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Paliiciii di' cristal un c^iduilu liu Purtu 



l*;ini HO!» liào afiisliiniios ilo l'Hlilo pTiiliiiriilc kI»- 
smadn, -ili' fazcr iiitmduirào a cailii vnlniiif \\w viio 
coiilanilo as itiililic-aoVs iifriodìcas, ul;.'Uiiias palavras 
t's<Tt'V(T('in(i.< para a |iriin(>ìra |>a{.'iiia «l'inlf si'linu) 
anno ilo Arrhivo l'ilUntsro. 

Wi'in coiiiiiarailo, «"sto uso dos proli tpis ronio 
qui'in so I>i-ii7.i; smU'» di* roiiiorar al^'tiiiia tari-ra, [lara 
quo Deus a ahonrór, e |K>rniìlta i|Ui' scja ì>vm sur- 
Cf'diiia ali* se «-oiu luir. 

l'I lauto assilli, (juc iiossos avóyi |)iinliaiii unia rni- 
xiiilia no alto da jia^'ìiia de qualqncr (>siTÌ|ito quc fa- 
biani, rollio anspvorav.ìo ile (|iit' sr tìtiliaiii pcrsifiiiado. 

(ionio rlirintao i> |Mirtiipu'z, s(>;.'uin'ni(»s està |in'i- 
lira, tanto mais quc hoa olirà (• a qm* lioji' prtis»-- 
ftuiiiios, roncorrrndo roni lào pi-ritos i's<TÌpton's para 
dilTuiidir a instrurr.'io |Mqiular, prias li-tras <• pclas 
urli's, tnizondo à luz uiiivtTsal da «'stampa os TimIus 
luMu MI mi 



^loriosos <lo!« iiossos passados, f tnonumciitos da 
sua (-ivilisa<;ào, i-hristandadf o palriolisnio. 

(I Airhiro n'i-oiilmi' qii<' a rc^'fiicniy.'io iiarìoiial 
drpi-iidi' das doiitrìnas qiii> i-n^'iMiidccfin u pn-si-iili>, 
e iios liào di' levar a nii'llirir rutiiro: mas iiao dcs- 
acompaiiliada das ini'iiiorias do |»issado, quando rllp 
(' l'omo o nosso, opniriito dr ^raiidcs e ploriosfis fci- 
tos, qua! a (inni mais iiirilativo do noiiiv sentimento 
de nai ÌDnaliilade, de progresso e de boa fama. 

fi |ior isso qiie ludo quanto luivemos eiironlrado 
de meiiioravei no veiho Portufjnl, lem sido e irà sendo 
anliivado n'este semanarìu. A typopni|iliìa e a (tra- 
vnni levarao aos eslraiilios iioticias e desenlios que ali^ 
lioje oiTultava a incuria ou a i^'iioram ia, iKHejando 
:ì \isla de lantos despeiladores, de tantos estimulos 
|iara rnlirarnios o animo, a energia, a aiidai ia dos 
qne di's^oiiriram a India, e n»deai-iiiii o ^'IoImi pela 
priini'ira M't. eni rr:i;:ilìssinios haixeis! 

l'ara liiinra da urinai p>rarau. eiii liom e allo som 
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ARCraVO FIITOBEBCO 



0 declarflmos: a crescente aeceitaclo qne tete sema- 

nario Imi praii^'oado no rcino, e ai aso aiiida mais 
no Bnu^ìl, é devida a oste espirito de naciuiialidadc 
ipie 0 infitte. 

Vor juBta n>irìbui|;9o beinos de nfintel-0, ni pu- 
reza da Hngua;;on), na roprodncgio dos momimentos 
da iHissii LTaiiiirza liislorica, no ncatamento à religiùo 
de uosaos paes, ito rvspi'itu à inorai, e no acoUumeiilo 
Mio • todm OS tileubM, a todos o« obrcim do pro- 
gresso. 

E pois qtie fallAmos do Brusii, seja-nos permiltido 

dizer, scm ofTcìisa dos a«sìf.'iiaiitcs, \A tfin ntimiTosoa, 
eai Porlugal, que é tal a bizarria cuiii aue a Socie- 
OAUB ÌLtonÉPORA, estabdecìda no Rio de Janeiro, pnj- 
tege aste acmanario, qae aos niJiMres vllo por conta 
d'ella oa volnmes para todas as provindas d'aquclle 
itiilicrio, afóra os ccntonaros quo manda distribuir pp- 
las escholas j»opuiare8 do reino, l uja lista publicàmos 
successivamente nas capas dos radcnios iiiciisacs, 
betn comò 08 oomes <uib aluoinos premìados por 
aquella meririsaima aodedade. 

Kstp donativo, e ontios que frtra largo eonnerar, 
fazem csses nossos conqìatriotas anouymainente, conio 
é pre«'eito dos seus iioiavcis cstalutos. 

U exemplo 6 para seguir. Uxali que teoba imita- 
dom, e Ibe nto falle a reoompensa offlcial que taea 
servifoa catto pediodo. 

A. DA Silva Tullio. 



PALAGIO DB GIUSTAL NO PORTO 

0 Porto éaprimeira terra industriosa do n ino, pri- 
mcira peloa seus babitos industriaes, e pelo ^enio 
activo e enqirdieiMledor dos seus babiiantes. A sua 
bìstoria resumc-sc loda nas lidcs da industria, e uo 
constante porfiar nas duas prandes aiipira^Oes f{«ne- 
rosas que iiasrcm do trabalbo, e n'cilc se nilnis- 
tccem e glorificam — o amor da iiidepeudencia e da 
Uberdade. 

Rm tempos em que a monarchia, apenas nascente, 
ge occupava loda •n'aquelln lucia sem Irepoas, a que 
poz termo gó quando viii <'\|)«Isos os moims para 
além do estreilo de Gibndtar, (* aiar^adan as suas 
frODteìllS ttt As praias do Al{.'arve; n'eiises lem|>os, 
(fisemoa, em que todas aa atteocùes e lodo o esfor^-o 
se alisorviam exchisivamentc na guerra, que era, [Kir 
assim dizer, a ronsulislanrialidade da fw)litìi-a do es- 
lado e da industria do |>ai/, ja o Porto dedicava a 
maior parte dos seus fiibos a alguinai) industrias. 

Quando Porlugal, nào tendo jà dentro em sì mniros 
para combater, se arreme^n sobre a Africa, para abi 
jtbintar a rniz de Jesus Clirisln, e laiirar os funda- 
mcntus ao seu commercio uiariliino, u Porlo apres- 
80u-se a esquipar armadas, e a enriar aoldados para 
essa emprexa audacioaa. > 

GreaoeDdo e florescendo pelos seus babitoa laborio- 
sfjs, nfio consentiu, ató ao principio do scculo xvi, 
quo morassem fidaipos de seiis munj.> a dcntn), iiciu 
int;>iii() ijiie abi viesseiii <le visita cuni demora de mais 
de tres dias, cxcepto aquelies que quizesscm exerccr 
a Vida oommerdal, pois que a cates nBo doTidava re- 
ci'licr corno cidafifios seus. 

Zelosos das sims fraii(|tiias e lihcniailc, os portueii- 
ses nào (lucriani cnlrc >i queni nao vivesse do tra- 
balbo, nao só pda alTci^^o que lite tiuliam, corno 
Irate de todo o oem para a alma e para o corpo, mas 

< OoiM-virrrniiii |c.iln. (ii-,iiiit iitf ds linliiLnnli's ilo Porlo i'<iiii ii.ii;- 
t<>8 tiii\ii>«, lro|ui e iiiiilili,iM-a imm a <Xi|ir|iiiiiU-i ile Iknitii. l'Ui 1116. 
Eain arniaila (urUu do furto para LiaUn cii|tiuini»(ln pvlo itlii»lra 
inrante D. rii'nriqiK'. 

• .K \Ht\\(i<) l'o* tialiit.mlpa fio Porto, mnriNlpij-llioiicl.n'i 0. Dinir. 
t llttT' oulmi», .niiii llf jinvilf^iu. »|UtJ iluruU nlò ao toiii|)U «lel-ri'i I). 
Mniiui-I, qnv u uLiuliu. OtiHie eniAo ct|Uti «e e»tiilielca>rjuj ita cìiJuimj 
fiuaiUu Bobnt. 



egualmente para que tfo vieaae o privilegio i 
a sua mesa corno hoapede, e dietar-Uw depus a Im 

comò scuhor. 

Poram estes oolirea aentimentos que os moveram 
a fazer todo o |awR» de sacrificìos pela defesa da 
■latria, quando Tiam ameacada a sua independeneia. 

K tainlicm tiverain a mesnia orifjem aqn* indomi- 
tas rcsislencias contra a auctori(i;ide, que rclK iitaram 
em graves tumultos populares, no rciiiudo de I). .\f- 
fonso IV, no governo intruso de Filippe tv de Uespa» 
nha, nos reinados de D. Aflbnso e de D. José 1. 1 
Foram aquelies nolms si-ntimentos qne exfilaram 
OS poilueiiscs a levantiirciii n priineiro Itraiio que re- 
s(H)u tio paiz contnt a doiiiinai^ik) do«< franceies, em 
1808,' do qual veiu a resultar o restabelecioieoto da 
independencia nacional e da monarcbia de D. AHÌmiso 
Ilenriques. 

. Koram, em fini, esses mesituìs seiitiincntus (jene- 
i-osos que iirodiiziram a ^-loriosa revoliicàu de "24 de 
agosto de Ì820, e a beroica defesa do Porlo em 1832 
c 33, anuclla que hastcou pela primoira vei, em o 
nossi) solf), o cstaiidarte da lìbeiNlade; e està qae o 

tirniuu e roijnstt'ccii. 

Ti'ini classica dn tniliallio e da lihcrdadc, devia 
tainhcm ser o Porto que tivesse a idi^a iniciai de fon- 
dar o priineiro tempio consagradn & industria |iortu- 
gueza. Perteiicia-lbe de diivilo mais essa fiioria, assitn 
corno nào podia ser outro o logar de lionra [lara uiiia 
tal fondando, seiiiìo a cidade qtie lem eri;:iii<f ..niius 
e nobilissimo» padrOes no caminbo dos prugressos do 
Portuga], 

Organisou-se a companbìa para a formando do pa- 
lacio de erisfal porluense no anno de IWìO. Para ei«le 

resulladu I .i n i: |>oderosameiite cl-rci u sr. L). IV- 

dro V, tic .sainlosi.-isima memoria, (loroccasiào de urna 
visita que fez ao Porto. 

Este bom c saldo rei, (pie cria no pro;;ii*!tso eom 
f* viva, e que se re{,'ozijava do fiitimo ilo cora(,ào com 
tuilo quanto tcndia ao descnvoh iniciitn iiKiral e pby- 
sìi'o d este [Kiiz, applaudiu a idiia de uiitu tal fuiida- 
V'iìo, corno fecuiida em nssultadoa ateis, uno só \an 
a cidade do Porto, mas tambem pan todo o reìJW. 
K nio se limitou, nomo nunca se limitava em rasos 
similbantes. a applaudir simplesineiite. Aliracinulu a 
idèa, e alagatidu-u u'alma corno sua propria, H /.-se 
apostoto d'eÙa. 

Ins(rreveu-se iogo comò primeiro aubscriptor, e de«ie 
esse dia, aproveìtando as occasiflcs opportunas, nto 
ccssou de animar a ims e de iin-itar ;i nulros, mos- 
trando a lodos o seu empenlio eni ver ir por dianic 
obn tflo grandiosa e promcttedora. 

K rolli eiTeiio, queni avallar as difliculdadcs da em- 
preza, |>clo avttitado capital que demanda, e conbe- 
cer ao mesnio teni[io (]nrio facilmente coslumàmos es- 
inorei'er aule os olistaciiios que se oppòem aos nossos 
projeiios, conveiicer-se-lia de ([ue, apcsar dos desi'jos 
e ^forsos de alguns cidadàos, se deve a illusiragào 
e patrìotismo do sr. D. Pedro t nflo vermos morrer 
à nasci-nca Mi|nelle pen-amentu '-ivili-udor. nomo tan- 
tos uultxis i|ue lemos vislu acatiar iii^iuriuuiente, sem 
arcarem, sequer, com as dilHculdadcs. 



1 (1 |>rtiin'iro il"i>i|iii'lli'* liiiiiiilli » iirininoii-Kc iia« illsuonoìk^l 
l'iLnlii» l'Ilttif o M'ii.ii:i ila i .iiii.ilM <■ o I>i.s|hi I). V.im-h, |Mir ÓIUMI do 
nTti s iribllbia <Jlli' VsW <|1|ltÌ:i pix-Ut iIìi i nìiiilr IK' lui li.r>il)i ao 
aiimliiiiiii w |H»TO «mtn a l>i«|iii. i|ii<-<i fez fuuir, i-, aiNHnr ilo inter* 
(Jm'Io iiiiu fiiltnlnun cuntra n ciilmk-, i>ti-vi< ut>\v ìhiihw for-i iiVllo, 

aii ("ilio ili I» i|ii;ir,t, li-liilo \i(t;.i'li> ,i >!• >!i> Li.-l'i:!, fui tn.iivffiiilii (uiM 
»»Li fjjnj». 

U ai.'gULulu tmiiulto U've |kor c-aii8>i o triliiiU» rli.iiii.'<i!i> dim tnara- 
rvnu, iiuu Fili|i|«.' iv i|uìk loruair «jIhv ms innllit-n-s <|ii'' tlisuiào 
linlm. 

iK ii ti:iili\" .1" liTPi'iro o (riliolo ilo nHhIo. F<ji liil <i ru- 

\i li.i, .|u" Il I ••MI, critn- ii'iir»!' i t(-.'>--<i'.-. ijiir i-iiiiiii.i't!.'ii, icilloii >>s 
e, imra »• ri .-l.ilii-li'ocr a orviuiii, lui ijri'i-isn siT idtiiiuiIii a 
ckJauto |t<ir l:Miu iHiiiti'iis ilo iiiruiilcriu >• .'>io<lfci\iill.irKi,coujiuan- 
<ln*lo« IH'lo ponili' iii> PmiIii. 

O ipi.irtM, lliiiiliiii'iili', fui cuntra o (■ist.i|pi'lii'iiij"iilii i iini|uinlila 
gi-r.il ili" \ iiilti« ilo .Vito IK'lirn, I- liii ifiial n-.^iilli ii m I' lu | iii.i.Iji» 
culli IK'iia >lt! iliurUs Oli ilv ncoib-a, ile piltis, ou ili' roiiliscicào <Ju 
bMM « éegnio, doiMiliit e olléulii immom d« «bIm <m «hmì 
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0 inillogndo monarcha, qoe pilvce ter vindo ao 

miirnlo para provar as amarguras da vida <■ Icpir 
ao scu jiovo 8uMime.> »'xi'm[)los. de todas as viinidcs 
chrisias, dos devercs de bom cidadSo, e do porfeilo 
rei coDsUtucioDal, ulo cbegou a ver sair do« aiicerre^ 
0 BUBpirado edificio. A mie adveraa, qoe o pencguiu 
quan s<Miipn', apenas Ihc ron.^rntìu. f>or pnzo unìi-o 
o'e«(a l'iiijiri'za que tanto tovp a poilt), lanrar a pi'dra 
fuiriaiiii'iital ao palarlo <la iudiislria |M)i1u^'iif7.a. 

Pcrguntar-iM)-ba, c coin rasao, comò é que iiùo |)a- 
nm a ofan nos alioems, fattando^lhe aquella vontade 
e bnco» mais podiam, rortando por tiido, fa- 
«el-a crescer c arabar; corno ^ que nao iiaufra^'Oii 0 
baixrl, morrondo-llie o jiiloto ao sair do |«rto. Dt-ra 
Vida à emprexa 0 palrioti.smo de alguos ]x>rluea8es 
beneoMrilos; vein salvaj-a n'este grande perigo 0 pa- 
triotiamo de oossos imiàos d'além mar. 

Afpiella» bolsas que no Branil estSo sempre abertas 
pan ariidirem as nossas dc^dilas, e para darem ini- 
puln a ludo quanto \ìim-d illustrar e ciifp^iiidecer Pur- 
togd, ImqiKaram generacaineiile o len oiro a firn 
de qoe progredisse e fosse a rabo 0 monumento que 
ha de commemorar os larffos passos que este |»ai« 
vMii dando no r;iiiiinh(i do (/rni:n'>>n, d ciivolla coni 
o curto mas ^'liirios«j reìuado de um dos mais rclebra- 
doB mooarrhas do scruk> XIX, e am dee ma» lèrvo- 
ffoflos apoiiolos da civilùac&o. 

I. UE VlLHENA BaMOM. 



vicTua uutiu 



0 retrato qoe vamos contcMiiplar, manifi^sta jà que 
caie jomal vae pagar o devido pmto ao rei dos poe- 
locj corno 0 denomfooti mitro grande porta, nosso 
amigo e mpftrr, o sr. Aiit< iiio Ffliciaiio dr (laslillio. 
È bumiidc u vaiisailapnii, mas (' siiiicra. KsUi n'islo 
a l'frualdadc de um sctiliiiicnto de afTcrto e roiiside- 
racào, que tao vebemeale e iotimo ptide ser no aoiuio 
doi grandea eomo no doa peqoenoe. Infine «m nte 
lambent ;i L-ratidao fwra rom 0 illustre expalriado do 
Hanteville-tiouse; e està idóa, dulciiUiima ao que a 
exorìnie-oom itiiipUcidade, dcscnlpa de certo a on- 
«aaia. 

Nio aert grande 0 qnadn, nem o pennitle o Kmi- 

tado ps|)a(;n do Arrhiro, nemaSDOSSas fon^as. Il qua- 
dro f^»i jà trm,-ado por mSO de meslre ' : lem cflres 
vivas, iKja liiz, (ifiuras sympalbicas e sif;riifirati\us 
acccsfiorios. Cunipre-nos lùo lìómcntc isosuir o« pas- 
fOB de algnuB blographos fazcr refereocia ao gnuade 
vulto, e nfto deixar de monrionar certos faclos que 
bonrani este reino e ennobrweni a nossa pftoeha. 

Quando se soulier ipie o rei dns poftns Initou de 
um assumpio, ou se dirigiu a um individuo, por mais 
modeiMa que &eja a sua ooodic&o, dere-se para logo 
duppor qne elio bonrou 0 assumpto e 0 individuo. 
PensAmos as?im a n'speito d'aquelles mbcranos da 
iiiii'llÌL:riii ia. que, corno N'ictor v-uui mai-, afas- 

tado» da (erra que do ceo, d'onde Ibes \eiii a inspi- 
ratio. 

Tem a litteratnn, oomo os aena cuitores, cami- 
nhado ao lado te transformaffio das ìnstitnicOeB bo- 
rines: ella e elles lem alé pmitiovido e anxiliado essa 
transformacào. iim cada nova edade. sein duvida, 
desde ob gng» até bob dobbob dias, han side diffe- 
KQles oe sew intuitoe; porém a sua inaueocia deve 
eoDridenr^se em todas as epocbas, por aaaini diz«r, 
inaia benefica qne pi^iuQdal é homanidade. 

• ViHtr Buf», ramtU par un témoin de la \Ht. 
■ VagerMU, jjflfiécourt. Una IhuuvaUet, Cliarica Vallette, L 



I NoB tempos niodemoB, todavia, nte se enoontrarft 

outro es( ri|»lor que, scin avnlirir bem 0 poder do gru 
genio, lentia realÌ8ado niaior e mais espiitosa revo- 
lu<;ào na ìilleratura, nielhon^s e mais duradoirOA be- 
neticios para o« povoe, do que 0 auctor do Uan de 
Islandia, da Nona Senhora de Porù, e doa Misera- 
reis. 

Nào se [x'iile Iralar aijiii da liltcraUira, tanto min 
reiai ad a sua iiillnencia amo A sua irnpoilnncia, ajte- 
siir da niutcrìa scr vasta e do logar panx:er aproprìa- 
do. Mas a breve noiiria biograpbica que vaoiOB es- 
{ boyar, dirà aos que ainda nfto sonljerrm, 0 que é 0 
, que vale 0 cautor da tenda dos Heculos, dos Raiot e 
' Son^ns, etc. ^ 

Victor Maria Hugo, 0 grande |x>cta pbilosoplio, na^*- 
ceu és dei boras e meia da noite de 26 de fcvcreiio 
1802 I, em Besanson, antipa ridade liej(|mnlioIa. 

Scu pae, José Leopoldo Si^ishcrto. «lcs<-i'n'li'iiii' de 
urna distincla familia de l/irrainc, cnnobrei ida <tesde 

0 XVI si'culo nos campos de batalba, era um dos mais 
ousados voluntarìos da republica franccxa, e foi depoia 
um dos maiì' inirepidos gencraes de Napolei)o. 

Sua mar, Sophia Tn^bucbet, vendeana e realista, 
era «cu bora de grande espirito e animo varonil; b- 
cando sem mfie muito nova, liSra d»igwb a ser mn- 
ibcr mais cedo me as ouiias. 

(k>ino OS hetofraioB m comprehendem, 0 hetoe re- 
publicano encontrou em Nantes a inlellipentc e I>on- 
dosa vende^ina, eornpn-lieiiden a iiohreza da sua alma, 
c deBposou-se it)iii ella. l)°esie cousorcio nasceu Vldor 
Hugo, quasi moribundo, e salvo pela BoUcitade e amor 
de Bua mSe, de quem foi «dnas vezes fliho». 

.\inda ni) lierco, \m ■,\<<\uì dizer, acompanbou seu 
I pae, Jìi coamel, à illia de Kllia, possessàu franceza 
j onde residiu tres annos; em sepuida foi para Genova, 
e d'aUt para Paris, em ciya capital esteve dois aooos. 
Km 1806 e 1807 partiu novamente pera a Italia. ITesta 
beila |)eninsula, o comiiel Ilupo, eniao govcrnador da 
pntvincia rie Avellilo, ton.seguiu destruir o terrivei 
bandii de Ira-Diavolo, que, t&o relelire salteador de 
< estrada quào pexliuaz dofenBor do Bok) iialal, eovolvia 
' o din'ito oom 0 aasassinfo. Pra*Diavob, comò se aa* 
he, ins[iimii |iiK'la< e niiiiain islas, e serviti nolnvel- 
iiieiile para unia (i|jeni de Si ril»- e (lara uni loniaiice 
de Carlos Nodier. 

\'ictor Hugo costumou-sc a iìtar o m)Ì e a gloria. 
Foi asgim ^e a jpeqoena aguia • percorreu a Europa 
aiiles (la rida'. Como a criancinha da l.eudn dos Se- 
rulos, brìiicou em menino eom a espada de uni be- 
rne. HncontrAmos i stes pormeooces da piwfìcia noB 
seus versus. Diz-nos elle: 
•Qtie poeso receiar, en qne 

■Eos pour premier bairbet le nsnd d'or d'nne épée, 

• R qui fus soldat ipiand j'étais un enfant». 

Tendo viajado i»or Florenya, Koma e Napoics, Victor 
Hngo regres.^ou a Paris em 1809. Bm 1811 saiu no- 
vamente d'aquella capital, rom sua mfte e seus ir> 
mAox, pani se rennir a seii pae, general no reino de 
llespaiilia. (ionin na Italia, o penerai lliipi, eiii'arrc- 
gado do governo de Guadalajara, preparava-sc para 
uestruir outro famoso gucrriibeiro, 0 En^eànaao 
que tambem defendia oom singular vìsor e pertina- 
cia 0 Bolo da patria centra a invasSo dos ftunceies. 
Parerla, |>or extraordinario ara>n^ que 0 penerai Hu:,'<) 
devia sit, na Italia e em Hespaiilia, 0 ad versano «dos 
dois mais eocamifiedoa defensoies de sua oadonali- 
dade*. ' 

1 Virfor Hupn mrnntt', He, um. i, piiR ?S. 

• 3.U11 M:irliii<i Diii!s. ni)ni«u1(i inMKrul [' la Junia Ontmi, prp*- 
Um n'iL-vaiilM «iTvioug durante u citernk da indepenilencM, IBQK- 
181 1, em Casu-llit p A risAo. Tornando parta oa m«ilii{Sa de ISSB, 
In» aniM» dciiois fui euiutcado em Buede. 

• FMer Kugo nieuiH eie., lom. 1. p«f. 117. 
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Butani a penimala iberica em grandìsAinia ngiia^fio. 
0 ealrangfiro n&o queria viajar sem coinpanliia, coni 
rereio do» fnuTrilhu!!, mie, em muilos jioiitos, so com- 
piiiiliaiii di' tmlos (is lioiiiens vàlidos; de nitido (]iie 
se Uìhcuitìu u'aquellu epocha a peiiiuiHila, conio aìiida 
Iwje se poroorre urna parte importante da Africa, isio 
6, cm raravanas. A viapem da es|)()sa di) penerai Htifro 
foi l/io eheia de episoditis e suslos, cjue impn'ssìona- i 
rain vivamente o niiiiiio de \ ictor. 

Clie^ndo a Madrid, o iiioso po«la, entrou no eol- 
iefcio doH Nobres. Bste collegb era dirigido por Tra- 
des. 08 relipiosDs ficaram rommamente admirados 
quando, ìof:u tjiie entranim or filhos do penerai fran- 
rez, ;iiiiÌ!.'ii dr| ri'i Jose, \ iraiii coni os jiniprios ollios 
(|ue OS iiuvos aliunnoi», apesar do:i seus teuros amios, 
Iraduziam o latim de Quinto Curdo sera ausilio de 
diccionario la-se revclando a crìan(a qual »e mo«- 
Irùra jft de^de 08 seis anno». *Oiiaiìd on vmtlxU ap- 
prendre à lire à l'ir/or, tV «■ trinivi iin'il le savait. ; 
H avail appris toni seuL rien tjn à reijarder les Ut- 
tm», * 

^armaneceu no collegio dos Nohre« apenas nm an- 
no. Ob francezes iatn p«Td«'ndo prentigio e tt'nvno, e 
(I ^'eiicral lluf.'(t, adiviiiliarnld n pouco depois >u< - 
eedeu iia peninsnia :u) e\en ito de XapoleftO, quiz li- 
vrar sua esposa dos perigos de urna retinthl piecipi- 
tada, — eotre as balas de «oldados encamicados e 
aguerrìdofl e a TÌndicta nm (lovo. quo em firn se 
emanei^iuva do jl^to esiraiivriro. ilricriiiiiiimdo ijiir 
saiiiSC unmediatameiile de llespanha. Sucredeu isUi 

em 1813. 

Rfigresaaiido a Paris, Victor tìnga cstalieieceu-se de 
novo na casa <fas Fetmtmtinet, tSo cdebrada em seus 

versos, e coiilinuoii os esliidos. l'a^sado nm anno, 
nuidon-se das FruiUunlines pura uinu easa ri-onteini 
ao Hlifìeìo tlo eonselbo de guim, mma do Olierclie- 
Midi. iistreìtando as relagOos eom o ar. Foucber e o 
general Lncotte, qne jtossula as roelhom cartas geo- 
grn|tliicas, o iiioeo \'ii lor apreudeii ^'eognipliia, eonui 
se appende niellior, eom os oliios lilos ivjls cartas que 
Ihe empii'sldra Liirotle. 

Seudo exooerado pelo governo da Rc8lanra(&o, e 
passando é inartiridade, corno succeden a Xows que 
ainda defeiifieraiii em Tliionvilleo poder de Napoieiìfi r, 
0 frenerai llufir) pensoii seriamente na edurayao dos 
peiis dois fìllios mais iiovos, Kugenio e Vielor. 

Iremos agora encontral-os no collegio de (ktrdier, 
Telho abbade, de anlipalhieo asperto, qne se associira 
coni uni lai Dorotle, mais bruinl i/nr riir-, 

(l>>iitiiMtii) V. NV. un baiTu Ahamua. 



CUNOUISTA DE CEUTA 
■xcmim ariamo 

>. PILimA DB LKKCAKTIie 

Mena ilius luu tri«U« («ur vtta uartiiju, 
S«rSo wniiiRi cmn |«im imhs nna^ 
QtM) acnlnni mrllKir miniai vìil*. 

U segrHlo do grande feito que el-rei e scus Olbos 
apressavam por todos os mooos, apesar de confiailo 

a tantas boras, hAo se ronipiVa ainda. 

Os Ultinios niezes do anno de 14 l i cotTeraiii seni 
a notiria Iranspirar. Às neves e frios do iiiv( nm sui - 
oederam os primeiros sorrisus da primavera, e no 
ntrio do mido dos nprostos que D. Jofto mandava fa- 
/er, niiipnem atinava an certo rom o inimifro oreulto, 
ao (|nal o meslre de Aviz ia aiTpniec,"ir a liiva. 

A cidade do l'orlo, para onde partirà o infante I). 
Ilenriipii- por ordeni de seu pae a re^ier iu( cuisas 

• V#i /or Ihiffii raitmlr, i k-., Umu i, |isni. |!Wi. 

* IiIthi |iiv> Sì. 



do mar, e a cidade de Lisboa, em que o infante D. 
Fedro desempenhava egual officio coni e^al ardor, 
pareciam inteirainenle outras. Nus terras principae^ 
e nos castcilos do reinu nào era inenor o alvoroQO. 
Db riros-liouieas do teni|io das cavaliuriaii do meatre 
de Avii! eontra Castella, e os Qdaigos mo^oe, iollam- 
mados no lionroso dcsejo de assignalarem o aeu no- 
me, eompeliam e rivalisavam em hrios iins com os 
onims. As eartas que o .solterano llies iMiviàra, convi- 
dando-os a aeompanhar os iufantes em urna jomada, 
sem Ibes derlamr nual, re«)K>ndiain a imnacieocia do 
valor ocioso nos veibos, e a ìmp^wwd^dA dos «mi» 
juveuis nos mancelK)s. 

l'or loda a parte nao se via senflo armeiiTis jHiliiido 
baeinetes, arnezea e bnmaes, ou abando e agacaiaado 
cstoques, acbas, maigas e moatantes, e alfaiates sor- 
teauuo, talliando e coaendo Òs panoos das librt^s dos 
honiens de armas e pe4c8 da bandeira de cada senhor. 
Nas rilieiras do Donro e do Tejo era fonimsu especta- 
culo conleiuplai- |ior todas ellas as uaus e caraveilas 
rodeadas de enxamcs de calafates, pintorea e doirado* 
res, que subiam e descfam, dia e noite, entretendo 08 
serùps com repiqnes e canlipas, e desafiando-sc ale- 
firenieiili' |iaia as folias do n'|ioiiso. Nas |ii:u;is a en- 
ehó e o uialiio dos tanoeiros acubavam de conipor as 
barricas e toneis, e os mestoiraes acudiam lego atraz 
a rolarcm as vasilbas cbeias para as prandua dos ba- 
teis (pie haviam de tRins|>ortal-a8. 

I!in ludos OS hairros a lida era >ÌMiiiliante. Os rar- • 
piiiieiros ajnstavam as poyits de madeira em que 
deviam assestar o« trens e roachiuafl de bater. Oa 
cordoeiros rotransaTam e alcatroavam guiudarezea, 
estrinques, e cabos para os navios. Os alfagemes pin- 
tavam xs liastes das iaiir.is e os ralms das as{ nnias, 
e assenlavani o lio aos ferros bem leuiperados das 
fcn-arias ile Toledo. As cantigas, 0 alando, e 0 Otre- 
pito de tauUw artitices encbiarn as ruas e pragas de 
vozes e estrondo. 0 |h)vo, sempre discorsador, corna 
a todos OS logares, e, segundo o seu costume, re- 
creando OS olbos, dava largas às coujecturas e vali- 
ciuius. 

Estes dispuiavnm com arder, glie a finota ia aobre 
0 rei no de Napoles, porqiie a ramha viuva mandiira 

reiado, qne desijava nm dos iufantes para es|K)so. 
Aquelies mais subtis alien avam que el-rei, durante 
as guerras de llnstella, libera voto de visitar o santo 
sepiilchro de Jerusalcra, e que odo Ibe conseotindo 
OS éo conseiho aosentar-se, resolvAn que [lariissem os 
infaiitps em -cu lotar, a fini ile cumiirirem a promessa. 
L'ns queriain ijue lodo o iiodi-r de l'orlii;.'ai aiiie;ii;usse 
o duque de llollanda, ao qual a enil<ai\ada de Fer- 
oAo rogaca avisAra em pàrtìcular da parte dei-rei 
que se nlo temesse; ootros, rindo-se da mstici^e 
geral, diziam ao ouvìdo dos curiosos. ipie o An es^ 
eoudido da ("nipreza em < \pulsar de Avinhào o anti- 
papa Clemente vii. Finalmente, os jiareceres, varios e 
numerosos corno as cabe^as, perdiam-se em mil de- 
vaneios, e ahstavam-se. cada ves mais da verdade. 

Fntrelauto o nionan lia, leinbrado da actividade dos 
seus dias de jnvt iitiide, nao se deixava adormeeer. 
n seii iiiti'iito. disfart-ado eom artifìcio, nfto fOni pe- 
aetrado de iieiibum sobcrauo vlsinbo, e até alguns 
conscibeiros intimos aioda iguoratam o alvo a que 
a|)onlava a seta que viam jà embebida no an o. 

0 rei de (iaslella, o rei de Ar.if.'.io, e o rei de Gra- 
nada, sobresallados. e rii'cosos de que .sobre seus es- 
tados estalassc por tiin a tempestade, tinbam prò- • 
cunuio sondar as InleDcOes de D. Joto i, mas inutil- 
mente. Os labios do mesIre de Aris, cerrarlos a sete 
stMlos, nào .«dtavam 0 sraredo, de qne dcpeiidia o 
evito da arri.-^i-ada temerìtrade que ia l ommctti-r. As 
suas n^ulicas ms einbaixadores dos priiioi|H!s cuibo- 
licos, dinas de arhanidade, aoceganiio as maiores 
inquii>bi(iGe«, eonllnnaram a pax e amisade qne os 
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uniani n Purtugal; |K>n^in, a nenhum d'olles julgou 

I)ru<lonle desvauciiT de lodo as desi'onfianga.^;, rcvc- 
ando-lhe o motivo verdad*>iro. Coin os ineiisageiros do 
l^rincipe musulmano inos(rou-ìic mais recatado ainda. 
Sem Ines avivar ou dt-struir inloìramctilc as susiit'itan, 
liinilou-se a nlira.scs aml»igua.s e quasi altivat^, quo 
ainda Ihcs duhruram mais o susto; e a raiitha D. Fi- 
li|i|»a, coiindeule discreta de seus designios, quando 
OS omissarios de liranada Ihe supplicnram a sua iii- 
lereessào, escusando- se coro palavras brandas, mas 
(iruies, n'darf.'uiu-Hies nào sor costume das mulliere^ 



cbristàs indagarcm, ou mettorem a mao nas decisòes 
polilicas dos monarchas. 

(Juando os armanientos jà estavam tAo adìantados, 
ue fwuco ivstava [«ra firarem conriuidos, o mentre 
e Aviz, convocando em Toires Vinlras o seu co^is**- 
Iho, e ajustado primeiro coni o condi>!:tav(>l o modo 
mais facil de influir na delilM'ra^Ao, |>alentcou-llu> o 
Itensamento da grande empivza. Nenbum dos iidalgos 
que 0 e^cutavain, e (|ue ligara porjuramento ao seu 
segredo, tinLa |Jor acaso lanyado os ollios sohrc (leu- 
la, e uenhuni, |tor isso, vinlia preprado pra ex|ior 





Victur Hugo 



OS jicrigos da expedirSo. Xuno Alvares Pereira, apro- 
veilando o enieio geral, e devendo à roiit-zia do in- 
fante D. Duarle o fallar prinieiro, levantou a voz com 
a rude concisào propria dos lioniens de acyiio, e aca- 
hou de OS arrastar a Iimìos, iM-ijaiido a niflo a el-rei 
pelo nohre feilo rjue rescrvàra :'i sua velhice,- oAtTe- 
cendo-lhe a occasiAo ap|>etecida de pelejar a sua ul- 
tima liatallia contra os inHeis. 

Ouetii ousaria contrariar a opiniao do cnndestavt>|, 
re|(ntado a primeira esparla das llespanlias, e cele- 
hrado em toda a |>arle [M'Ia fama de taiitas proezas? 
IM mais audazes applaiidiram. ós tibios c incerto» in- 
clinaran) a cab<-t;a e annuinun. Nào havia que liesit^r. 
Nos ollios dei-rei e dos ìnfanles liam os cortezàos to- 
dos OS signaes de unia resolu^Ao inabalavel. ti que 
se discutiu Hóniente, purtanto, foi u mudo e a op|JOr- 



tunidade de intentar aquella nào esperada faganha, e 
a informando do prior do Hospital e de AfTonso Fur- 
tado. junta às n'flcxó«'S de Nuno Alvares Pen-ini, con- 
venceram at<* os menos credulos, de que talvez a urna 
inspira(;ào divina fosse devida a idi^a d'està conquista, 
que promettia ao reìnado de D. Joào i no seu occaso 
um dia de gloria, nao menos esperanfoso do que o 
dia esplendido que illuniinara eni Aljubarrola a coroa 
cingiiia |ioncos mezes antes nas cortes de Coimbra pe- 
las màos dos cavalleiros e |iopulares, que tiko brio- 
samente a defenderam. 

Faltava, [loréni, o mais diflicil. Kl-rei ainda nAo 
havia connnunì<-a(k) a D. Filippa de I^nc-istre a sua 
intenyào de acompanliar os fdnos n'aqueile feito; e 
com motivo receava que ella se oppozesse, e que 
do desgosto de o ver apurtado de seus brayos ein 
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Ho «TÌKiido oommettiniento w Ibe origimme al- 

gona cnfmnidadc. Incitava, todavia, o tempo. Ta- 
reris, soni demoni, de cortar o nó. 0 nicslrt" de 
Aviz, piTCOiTendo de um extnniio ao oulro a vasta 
quailra da sala de armaa, entra o prior do iiospital e 
o coadestaTel, pedia-lhea co m w M i o mbre o mellKir 
modo df |)or?uadir a rainha, ruja ddicnda comiiloicSo 
e frequonlcs acliaques assustavam a sua cxlmmosa 
teniura. Depois de uina uniSo de vinte e oito annoj», 
tào diloaa e abensoada, D. Jo&o i por si proprio co- 
nhocia afl flnMhs raina <(iia o afreeto anvifiAra na 
alma di- ninhor;, i> Icmia (]ue a dor do ^ol|ic stillilo 
mìo cortassc ile iiiaf;oa o (io tfiiiic dos dius |>ara elle 
e sciis lillios l;ìo prcciosos da esposa e da inte, que 
amavam sobre todas as coisas do muodo. 

Alvaro Goncalves, mais palaciano do qae o condes- 
ta vcl, sncefiava o animo (lo moiiarrha, e iiisiniiava-llic 
as razóes poderu?as tjUf potlia allc^'ur para iiioNcr a 
prìoceza, porque, dizia elle, a salcdoria e lirmc^a de 
aeus proposito» n&o rabreHaiam meooti, do que o puro 
« desaffectado biilho de suaa viiliides. Nano Alvarea, 
melhor soldado, do que boin corteziìo, e iiicapaz de 
mr ullar o ([ue seutia, re|K'lliiido coni o gesto e as 
palavras rodeios dn prior, ncfiuro da prudeiu'ìa e 
altos cspiritos da niiniia, sustentava que baslarìa a 
sinceridade do meslrc para a render aos aeus desejos. 

No firn de ionpa pràtica, D. JoSo i, pondo tenno 
às litsitavues, decidiu-se a eutrar iios a|XM«ulos de 
sua tiiiilhor, a firn de Ihe revelar a verdade nngela- 
mentc. 

D. Filippa contava a es»e tempo ( ini-oenta e scìs 
anoM; maa, a des^ieito da nladc e da languida pal- 
HdcK qne the dcsliotava o ix)gto, os olhos azues e mei- 
gos, OS I iilicllos iouros cendraiios, qne j;\ principia- 
vaiu u eiicaueter em parles, im ki^ùm liuas e regii- 
lares, e a boca graeioaa, sempre afeila ao surrii^o que 
mcttia no cora(^ a quontos se aproximavain d'ella, 
deixavam pen-eber ainda na soave expressfto da phv- 
sionomia aos (pie iifiu a tinliaiii i-onlin iiio tiioca. todo 
0 eiilévo e seducyao, pn-tioso l ondào da < asta e ma- 
gMtOSa foraiOSIira, que Ibe eaptivùra o amor e iTS- 
petto do eanao» e a veDera(ào dos suiiditos. A bilia 
do daqne die Leocastre, sentada no sta estmdo. com 
Mrilts Cionialves de Moiini. sua ramareira-niór, ao ia- 
do, eulrelidati amba» eni lavores de agulba, ouvia de 
Meda Vasqoea, filba da camareira, por um livro de 
cavallariaa de Vaaco de Lobeira, aa aveninna mibi- 
ftrosas de Amadtz de Gaula: e de curto em nirto es- 
])aro iiilcrntiiipia a donzella, ou pani Ilio rei oiiimendar 
que iiiio corresse tao deprerìsa com a leitura, ou para 
que parasse um ìiwtanle e eacniasse a cacpticacAo de 
algom trecbo mala Mcun. 

Quando se abrìu a porta e am pagem annanefou 
el-rei, as faccs da princeza afogneanim-si- de repen- 
tino ruLor, conio sempre llie ai oiilecia (juaiido orna 
eoniiiio^-iio mais forte a abalavu; as pupillas um pour o 
desmaiadaa aaimarain-sc de iustantauco ful|^r. cic- 
cia Vasques ferbou cntfio o livro, e rccolh^n-sc A ca- 
mara próxima, ohndecendo a mn sìgnal de sua rnae. 
Ao mesmo teinj)0 a|»|>arecia aos und>raes o ineslre de 
Aviz, forcejando por encolirir, sorrindo. a ancieilade 
da revelasftD que vinba fater. Por mais habiluado qua 
ealìTeMe, por^m, a disslmniar, a vista penetrante de 
D. Pili|)pa leu-llie Ingo no nisto a preoeciipafflo, e 
ergncndo-se agitada (u igiinlou-liic jà trt>mula: 

— Tivesl<*s màs novas dos infanlesl'' 

— Nào, louvado Deus! Est&o bons, e pan a se- 
roana os terns aqui a beijar-voe a mìo. 

— Mas (|n<' [laÌNàii vfrs traz a-sitii iniidado? 

— Nenliunia. >eiiiiora. 0 ineu l uidado è so por vós. 
Re< eio-nie de tantos jejuris e (H-nitencias; os pliysi( f>s 
jA vos dcram seu jiarccer... Filippa, accnncentou 
oUiaodo-a com entranhado aifeclo, ji nto somoe 
fioa, e a edade nio perdoa... 



— Defacaf dher os physicos, scnbor, que mais ari 

eu de mini, que elles das coisas de Deus. Mn-i vós 
tendes sobre o coi^y^o um segredo que vos peza! 
Quereis que mande sair Blitea de Moonf 
— Nfto. Qoe fique. 

A rahilM lonmi a aentar^, e D. Joio lomando 

lopar junto d'ella em nm rscaiiho baixo ronieron [lor 
um iongo e enredado exordio a coufìssao que trazia 
decorada. A princeza escutava-o sem pestan<yar, mas 
a mfto tremia-lbe sobre oa bivores, e o leio arfava com 



violeada. AdivinhAra logo As primelras pbraaes o 

desipnio de scu esposn, e lurtava com o sentimento 
(]Ue Uie alvoj-ocava o [aito e hiiinedecia (ts ollios. Teve 
foryas, comtudo, para se (diilt r, e [»ara conservar até 
el-rei conduir a aerenidadc apparente do sembiante. 

D. Jòfio, atalhado pda mader de D. Filippa, che- 
f.'ou à fiorora^^lo do discorso mais pn so e confuso, do 
ipii' o onulor iiovei, que, {«"iilido e haliiuciante, \é 
cair de re|>ente no meio do sileiicio seimlcliral da 
assemblèa todas as csperausas orgullKwas. (jniinilo o 
prindpe acabou segido-se ama paasa, durante a qual 
0 iiiorian lui sem erpner os ollios apuanlou a resposta 
de sua mulhcr, rheio de iiK-erlcza e perturbayào. 

— 0 n^pierinicnlo «le uosm.- lillm-;, disse ella por 
firn em tom lento, era justo c naturai. Manceboa, oAo 
vìram até agora as armaa, senio em lomeios e esta- 
cadas, e eu nfio devia seiiàn lonvar e ajurlar o seu 
des<'jo de (.'anliarcni lionra e fama < omo i a\ allciros, 
no primeiro dia cin qne n fossetii... Mas vós!... Ar- 
riscar ao pcriao de uuia bora o que cm tantos anuos 
alcatit^istes! Bntregar a am acaso o ijue a fortuna 
vos concedeu, e o que a sua iiiconstaricia pc'nle negar- 
vos callida de vos seguir! Km cilade gnive deixardes 
o governo do reino e as coisas do espirili», e cnrrn- 
des atraz de aventuras tcmerarias! S<> |ior di^tgraya 
elles se pndesaem, linha-vos Foiiugal a vòs para os 
vincar; mas |H>n]ido el-rei e os infantes, de qiiem 
ha de valer-se? Nào fallo de mini. Sou mulher. 0 meu 
lufiar no oratoriu e na egrcja ao j)é dos altares... 

U. JoAo niagooti-se de a ver repnmir as lagrimas 

Sue Ibe querìam rehentar dos olboa. Pondo am joe- 
K) em terra e beijando-lbe a mAo replicou : 

— Sois urna santa, Filippa!... Permitta Deus qoe 
nunca me accuso um remorso de vos causar, senho- 
ra, 0 menor desgosto. Ficaivi t^e quen'is, mas pri- 
meiro onvìi Nio VDD a Cauta comò os cavalleiros mo- 
9» estivar as armas e ganhar nome. Sou jA vcibo 
para emprezas taes. Ma» leiiho as mito.s tintas de san- 
gue clinsliìo, e o iiii'U espirilo nao ih'hIc ter socego, 
em ijuauto as nàu lavar eui .sangue de inGeis, r&Wà- 
laudo a pre(o da vidi tUgUQta casa, aonde a faìaa lei 
de Mubomel se adora, pan a ooosagrar ao culto e 
devono de Jestis Ghrìsto. A maior alegrìa da niinha 
alma seria enrerrar a viiia i>or uma vicloria só de 
Deus, j(i que as ouiras foraui para o rei... Fiz este 
voto: |ion>m nào o c[UDprirei, te VOs... 

— N&o! Parti! Deos que vé em noasos eontOcs, 
sabe o sacrificio que me rosta; mas rontra o scu ser- 
vilo nunrn bào de fallar as minlias la^'Hiiias... 

V. veoeida do esforyo, nào podendo Jà suster u praii- 
to, lanfou-se nos bra^s do espoeo, e eimi a cabega 
sobre o scu peilo, desafogon a amaiipani qne a attf- 
focava. Brites de Ifoora, vendo a aflbc^o da prinoe- 
za, aeompanlion-a coni L'cinidos, e M(N Ìa \a.-<]iics, 
acudindo, t loniada urna \ci-dadeira estatua do assom- 
bro, depressa as iniitou, dcpois d«' urna palavn de 
sua mAe Ibe dedarar o motivo da tristexa que as op> 
primia. 

— Vamos! dizia o meslre lìi- \\ì/. pmcunmdo con- 
solar a rainha, e anasi tào commovido corno ella. 
Oueni nos visse, Juigaria, qne nos de8|>ediroo8 para 
sempre, ou que buKes, corno este, sAo novos e eatra- 
nbos para nóal... Genta nio é ilo longe quo se nAo 
volle de lA, nem empren qne possa qaebiar •§ ^o^ 
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{M w rei de Fortogal. MoHo Telbo me fairis« eenho- 

fa, coni tssas latininas e toiiion's! 

— Nàu m ai levcis a mal ! — redarguìu a (iriuceza 
h^^imIa 08 olbos, e recobrando a pouco e pouco o 
sen •qMOto iw^wido e traiiauillo. Sou mulber, e m- 
qaed-ne de one devo ter raiiuiH para flenrir de exem- 
pio fortaleza, e nfio de fraqueza. De hoje pin 
diantc Dào ouvireis urna qucixa, ou uni sunpiru. Cuii- 
forme com a voolade de Deus farri da ora^^do c da 
peniteocia o mea eacudo... Dixei-me: esti para cedo 
B portìda? aecreeeeoton com um lorrìM» ooofrangido. 
A \ossa i)oIla armada araiwu de se apreslar? E im-^- 
aos lillius jà saboin o roiiipanhoiro e o capitao (|ue 
levam?... 

— A uinguem o disse aiada aenào avósl... mlar- 
(joia D. JoAo, pedindo perdio a Deus por està men- 
tirà iiivoluntaria, porque n^i iMava ferir n meliadrede 
sua exposa se Ihe di^scsae tuda a verdade. 

— S() unia siipplìi-a, aenboT, atallioa D. Filippa, 
urna supplica de uiàe! 

— Uaimie!... 

— P(!to-vos por nierri\ no caso de Deus pcrmitlir 
quc cu clu'/rue ao dia ik» embarque, <^ut' ariiu'is vus- 
stis (iilios ravalk'iros diaiite de inim, cirifiindo-llu's 
espadas que liei de dar a cada um... Aiada que di- 
gam «pie aa armas das mulbrres enfraquecem o oo- 
mt^ào aos cayalteirus, beni i n-io, s('f.'uiido a gi'nic<io 
de que descendo, que unia i's[jada da minila tnào, 
Dio Cairi do punbo aos iiifanles! 

— A vossa vontade 6 um preceito para mim, re- 
dargnin o mealK oortennenle. Tanb^m eu vds bei 
de |>edir urna gncal 

— Dixoi!... 

— lofiar de Sacavem nao esli para viw, nmi 
para eu nos demorarmos u elle, ii adoecentin da 
peste, que arde em Lisboa, .aiguns doe moradorea, e 
lóra nuais] tentar a Deus, o dctcrmo-nos n'olle sem ne- 
cesstiuade a affrontar o peri»]... (Juereis que voh acom- 
pani» a OdIveUas para oode eatou de partida? 

—Quando? 

— JA. Dei w ordens. Apparelliada estù a mula do 
V0880 corpo e as de vossas dooas, o mais irà depois. 

Tenbo mcdo d'estes ares... 

— Mnili' i' \rlli;i, comò cu, pourn ^e roccia d'dlos... 
Ide «euipri-, (|ut> eu vos seguirei de tarde. 

— B porque nào agora, comò vos rogo? inaiadu el- 
ici, ao qua! parecia avisar um secreto presentimento. 

— Tenho primeiro urna visita a fazer, e uma do- 
vo^"/io a niiiiprir. Perdei » ciiidadu. P<jur() me tiomoro. 

— l'ois, scubora, jà que a^im o quereis, iicae ain- 
da, mas |!or mim e Toaaos fliiioa parti o mail cedo 
que noderdes. 

B beijando-tfae a mSo com o amor e respeito, que 
alt* ai) derrmli ìni dia llie mnsagnu, 0 prìncipe des- 
[K'iliu-.>^e, uiuiituu u cavallo, e com ttffl acquilo de pou- 
ros \nii;vm fl fidajgos, ancamioliott-ie ao mosteifo de 
(Jdivellas a capenr nor alia. 

A raìnba ponro oepois sala easas, aonde era 
o scH pa(;o. e eiiirava ria ef:reja. Abi ah^orvida iias 
ora^Oes fer\unis;is, ein quo a sua alma se urrehalava, 
eaqoeccu iiileiranienle as boras c as euferuiidades. 
De repeate, Briles do Moura, syoelhada a seu lado, 
viu-a deemaiar e teve apenas Iraipo de a mister para 
que iifu» caisse seni seiitidos. 

Kra meio dia. Os presentiuieutos de D. Juao i aca- 
bavani de se realisar. 

U. Filippa de Lencaatre, ferida da peste, n&o devia 
tornar a ergoer^e do seu leilo. Anies do sol de Geuta 
e (ios liymnos de Iriuinpbo, as nifigoas de urna i?epa- 
nicao, (|ue fui conio arruiicar-lbes metadt; da alma, 
a{inardavam o rei cavulleim e os infante». 

U prego doloroso dee prodigios passadoe, e das pros- 
periindes ftituras, knm este lado e as Jagrimas in- 
consolaTcis demiiiadaa aobre elle. A cmoa da aaii> 



dade ponsada sobre o tmnitlo da mie e da espoaa 

preciMien a conia de loiros. ijiie remalon o iiinnunicnlo 
d'ciìte glorioso reinado, aderto em um cam|K) do ba- 
talba coni a independcncia de Portuffal. Autcs de per- 
tencer A posteridade, ouis DeiM aìoda conceder*lbe o 
engastar no diadema oe nosaaa reta a joia ineetima- 
vpI da primoira conquista africana, |>ppsapio e pro- 
messa dos espleudorcs que alegraram em ucoos de 
um seculo a epoeba afortimada do siiccwaDr de B. 
Joào II. 

L. A. lUasuo n* BuVA. 



AUKORAS DOii£A£S fi AUSTRAES 

As auroras boreoes fornereram |>or larpns annos 
aos poetiis do norte nssumplo para mil variadas fic- 
fóes. Hulre outras, ora lìf.'uravain ver u'ellas os ma- 
nca dos guerreiros, mortos no campo da batalba, com- 
batendo pela patria, e agora patentcando aoa vivos a 
sua aitollieose; ora descreviam esse phcnomeno corno 
urna ova(,ao celeste às alnias das vir/jens, que pre- 
matura morte nMiliàra aos eu( anlos da vida, c hs quaes 
eiilào era coucedidu, oomu premio da virtude, virem 
Toltear em dancaa festivaes em tomo das pcssoas que 
amaram no mundo. 

N'cssea lem|ios anligos, corno tanibeni nos mwlcr- 
no>. i]ucr seja oni o norte, quer no sul, as auroras 
boreaes ou austraes tem dado ori<;em, e alimonlam 
aìnda cntre o povo as mais gro$sciras su|»ersticCe8. 
• Quando esse pbonomeno meteorico, variando de for- 
mas e de cArfs, se aprespiitii com todo o seu lìrilho 
I! nia^'estade, é para as pessoas illustradas uni dos 
mais belJus e uiaravilbosos espectacuios da oaturcia, 
e Mira o poYO um objecto de agoiro e de terror. 

Km quanto o sabio vé com prazer, e observa coni 
curioso examo, corno uma nuvem de crtr aca^lanba- 
da, aiiparci ida no horisontc uo firn do crcf)nsculo, ao 
conie^-ar da nuite, pouco a [hiiico se enuraiidcce, se 
revc^ic de oOres brilhantcs, ( x jlimuina, encbendo 
todo 0 eliaco até ao zenith do ubservador com rcs* 
plandores mais ou menoit vivos; o vul^ro oiha espan- 
tado para o moteóni, e <eni n adiuirar, |Hinpii' està 
tornado de pavor, [lergunta cheio de iuleresse, nào 
corno se oi^éra aqucllc bello pbenomcno, mas sìm o 
quo qucrerù dizer o sìgnal do eco, isto é, que des- 
gniga vaticina, porque de ser annuncio de grande des- 
dila jà toni a certeza. E niio falla lo^io quem Ihc ro- 
corde, que em laes annos sì^'uaes idoiilicos forain oa 
precnrsores da peste que devaiitou o reino, OU da 
rome qoe Ibc duUmou os babitautes, ou da guerra 
(|UR Ihe asfloloii os campus, ou, em firn, da morte 
tjue llie mulioii o rei aniado, ou o principe, alvo das 
esporanyas populares, ou tpiaesquer grandes da terra. 

Estas su|>ersti(,'óes liàu de ^ a acabar, gra^aa ao 
espirilo do soculo, que teudc easencialmente a derra- 
mar no povo a instruc^.^o por todos os mdos possi- 
veis. Pi-na é tpje o pbenomeno seja tao raro nas re- 
•,'iòes tcmoeradas, quo só de muitos em muilos an- 
ijus veni aesperlar a curiosidude geral, e trazcr a op- 
portunidade da explicafiflo, pois quo depende està 
muìlo da occasiiio opportuna para ser mai!) divulga- 
da, e poder sor niellior enlendida. 

As auroras hureaes e austraes suo plieiiuiucnos 
multo variados nas suas fórnias n cdres. CoBSistem or- 
dinarìameote em luna grande lux, umas vescs pare- 
cida na cAr com os rpflexos porpmvos do sol poente, 
ouiras vezes cotu o-^ paliidoa resplandores da ina, a 
(piai luz se eleva a uns vinte grftos acinia do iiori- 
sonle, estendendo-se jwir todas as partes do ceo até 
ao zeoitb do obaenrador, corno acima dissemos. Este 
pbenoaeDO, deaooobecido nas regiOea equinocciaea, 
miti raro nas temperadas, 6 frequentissimo nas re- 
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giues ]»olarcs. Quanto mais se :i|>roxìinam do polo, 
tanto mais vivas sdo: quanto niai8 frìa for a tempe- 
ratura, tanto maior serà a sua magniticcncia. 

É a aurora boreal um doni eom que a Frc»vidpncia 
oonipiMisou de algiim modo as repióes polare^ do» be- 
netìrios que llies iiegou, e repartiu roni as outras. E 
nAo està o dom simplesmente na helleza do ('S|K'cta- 
oulo que Ihes disponsou, mas principalmente no hri- 
Ihanle luzeiro coni que Ihes diniinuiu o horror d'a- 
quella.s noiles seni fim. 

Seri dilliril deserever as fórmas variadissimas que 
apresenla este melt-óro. Ora se espalha eonio uni cia- 
rlo cfiual ao de uin vasto incendio, ora se eleva aos 
are» em immensas faxns de brillianic luz, à maneira 
de |iom|>oso fogo de artificio, l'inas vezes é um senii- 
eircuio resplandirenle, figurando unia iilwliada ahra- 
xada, que des[)iHÌe rontlnuas centelhas para o ceo; 
outras vezes é uuja ivuniiko de muilos arcos lumino- 
SOS, que formam no zenilh uina coroa ìnflamniada. E 
ainda aléni d'isto, varia muito de aspe<-to. 




Aurura Rii»tnil 

Apparece este plienomeno de[)ois do so! |)osto, no 
fini do crepus4 ulo da tanie. K mais frequente iia qua- 
dri t|ue niedeia entre o lim de setemhro e o lini <le 
junbu, que 0 quando as lerras fiolai'es jazem em tre- 
vas. Ndo o^ial nos dois [Kdns a Miagnilicencia d este 
eB|K'ctiii-iilo, por quanto as auronis ausiraes, islo é, 
as que se desenvolvem no |h)Io antan tico, uio teni 
o niesmo lirilho, nein a niesma grandeza das do |m)1i) 
urrVuft. 

(lonfundem-se os pliysicos em uni labyrinlo de by- 
potlieses para explicareni a origeni il'esle metei'Htj. At- 
Iribuemoro uns As e\bala(,-ùes da leira: oulros A luz 
•reflectida |h'Ios gelos (tolari'S nas caniadas su|M>riores 
da atmospliera. Ouen>m alguns que sejam elTeilo do 
sol, que, i'KpuIsando |iaili(iilas de ar pra os \*o- 
los, as Ionia luminosas. (Mitros pretendem que ^ um 
fluido parti<-utar, proveuienle das parles voiranisadas 
do plolio terrestre. Mulros, em lim, seguiiMlo a opi- 
niào de l-'ranklin, dizem que o fluido ma/metico, que 
nfio dilTrii' ein coisa alguma da elcrlriridade, (■ a 
causa d'esle plienomeno. 

t^in esles nlliniO'4 romhiint a opìnifjo auriorisada 
de nir. lluin}K>lill. A expli< ai;fio niie este «abio Ah no 
seti t'osvios sobn* tal ineleóro, |ioderii vcM-a os iiosso.'» 
Jeiloreo a pag. 150 do voi vi do Airhivo l'itlnirsro. 

A possa gravura é c6[)ia de ouli't) [lublicada pelo 



Magasin PUtoresque. « Segundo diz este jornal, re- 
prcsenta a formosa aurora austral que res|ilandeceu 
DO borisonte das terras antarctica.s, no anno de 18U0, 
exactaniente ao mesmo tempo que a niaii; «splendida 
aurora borcal de que ha nolicia illuminava o polo 
arctico. 

0 nosso bori.sonte jà |»or vezes, em tem|X)« moder- 
no», tem sido abrilbantado com as galas d este ma- 
gestoso mcteoro, que, apesar de cedereni muito em 
forniosura e brilho à.<» boreaes, ainda assim nos otTe- 
recera um dos espcctaculos mais bellos e grandioso» 
da naturcza. 

I. DB VtLns^cA ilAn»u»\. 



ESTLDUS DA LINGUA MATERNA 
59.0 

CARTA 

Eni o n. 42 do voi. v do geu mui curioso e mui 
instructivo semunario, trata-se nos Estudos da liufjua 
materna da palavra sìwcesso, que aili .«e diz, contrai 
a opinilo de fr. Francesco de S. laiiz, e eni op|M)si- 
(.•ào ao seiiliilo que bojc geralnienle se Ibe liga, si- 
gnificar sempre bom exito, feliz restUlado, etc. sendo 
[«ir consequencia eiTO dizer fumi ou fumi successo, etc. 

Para conx>borar està opiiiiào adduz-se a auctoridade 
de Antonio Vicira. 

Pois, senbon-s, juslaniente d'esle auclorisado clas- 
sico porUiguez, que eu Ionio a libenlade de citar-llies 
OS dois seguìiites trecbos, onde a palavra successo è 
precedida do a<lje< tivo itom. 

«...e nos alegran'mos summamente com lodo o 
seu bovi successo». Carta 101, voi. ii ed. de 

«...e lodos Ihe desejAinos boni successo no seu li- 
vrameiilo». Carla 106, idem. 

Esperò que vv. lei"ào a bondade de escii'ver algu- 
' mas linliits a nspeitn d esta minlia biimilde observa- 
yfio, por(|ue nniilo desejo ver esdarecido esle [ionio. 
De v. eie. — José Victoriiiu Piato de Curratho. 
Porlo 22-1-64. 

«ESPOSTA 

I)ois arligos baveinos j;\ es^riplo sobre a genuina e 
venuu uia iufe|>(;;ì() da palavra successo vid. pag. 3U6 
e 384 ilo voi. vi , e em nenlinm dissetnos ser en-o 
antepor-llie os adjeclivos ÌMini, man ou oulni qual- 
qner. 

O fio,sso inlento foi coiileslar (jue, no senlido abso- 
lulo, se devesse lacluir de giiilicistiu» o vocabulo sur- 
cesso, conio (pier, no seu Kiisaio, o dolilo cardeal 
! Saraiva. E adduzimos, para dcH Uinentar a nossa coii- 
teslii(;So, alguiis exemiiliis de Viera, no |irimeiro ar- 
ligo; e uni de Ib'ilor Piolo no segundo. em que sub- 
im'llemos novas coiisideracùi's ao alilado criterio do 
ilbisirado coilalKirador d'esle .seinaiiario, o sr. dr. \\. 
«le (iiismào. 

lira conio a pahivi-a successo, indclcniiinaiianicnle. 
signifìca em |M»i-1ugiie/., conio no fraiicez. e |H)r con- 
sequencia no Ialini, evento pnispeni, feliz ivsullado, 
! conseguimenlo. elr-.. escusado è adjciiival-a, pela ni- 
; zào de « ausar o cquivix o jrt |ior mVs a[»oiilado, poiqiie 
fumi surrrsso, unni surresst> ' dil-o-lieinos agora pelo 
ciart» , n*fere-se c(M)imiiminenle ao parlo da muliier. 

É certo que o P. Vieira assim o escreveu |H»r ve- 
zes. Mas segue-se d'alii qiie o devìinios imitar, qnamio 
niuitas mais vezes usou da palavra siirresso iia mes- 
ma acce|>(,'.'io, seni a adjeclivar, conio iiiìo a adjecli- 
vam OS fr.incezes à similliaii(;a dos hilinos!' 

Piirece-no» que nfio; e <>gualnieiile (pie o nosso ob- 
sequios»! com'spondente lia de acliar-iios razao. 

, A. bA Silva Tlllio. 

I • Voi. xixi, iing. 348. 
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Coiiv«>i\j/i« do S.'inla Cluni <• «le S. Krniiriisro, rni ttvnXe ile (Àtiiiilira 



\vultuiii f>st«'s «lois «Hliiicioii iiii rnrosla nioiitii- 
lilla )|ii«' s<> •■r;.'ui> iia iiiiirp*iii isqiicnla do MoikIc;»), 
ilcrmiiN' (la riiladf ili' (/liinhra. 

Aiiilios livrmni a sua |irim(>ini rtiiiiiariio rm lo^ar 
Ikiìm), |imxiiii() iln rio: i- niiilHis rn'|mnim, un si'^'iitula 
fiiiiiiariìo. |mni o iikhiIi* visiiilio, fiiffiiidci dn Mondo^'n. 
<|i)i>. |M)iir() a |M)iiro, i|i'm»i'ara roin o itn|i*'(o de 
suas a^uas, arn(;aiiilo-<»s tainli<-iii n)in as siias an'ias. 
V. itfira i^iir fosse ainda mais siinilhaiiti* a sorte di' 
aiiilKJs iiaqiu'lla |»rimi'ira quadra da sua rxisti'iiria, 
OS si'iis aniipis aiinaes eslao t'^'ualnit'iilc nilarados 
rolli a liisloria de lV)r1Uf:ai. 

O rnnveiilo de Santa Clara deve a sua ori^em a 
I). Mòr Itias, seuliora iiolìre, e [««suidoni de iiiuìlos 
Im'iis, a qiial tendo iintfessado a n'frrfi de Santo Apis- 
tiiilio no niosleiro das doiias de Santa (iruz, p'solveu 
di'iMiis fundar uni roiiveiilinlio de fn>iras, onde fosse 
vixer villa mais apertada. 

Lani;ou-se a |M'drn fnndameiilal ila nova casa reli- 
giosa IH) dia 2H de ahriJ de 128(i. Araliou-se em 
|Kiuro lem|Mi, |M)rque o ediiirìo era de fahrira liumìl- 
di', ronii) ronxinlia ìis tillias de S. Krancisro, qiie to- 
maram |iossi' d elle soli a invoi'ai;ào de Santa (ilara. 

Ao ralio de vinte e rinro antios, tendo fallecido 
I). Mór Ilias, OS ronefjos n'f;rantes de Santa (Iruz de 
liiiiinlira af>ossanim-se do roiivenlo e dos bens. a ti- 
tulo de lieraiira, alle^'nndo quo a fundadora havia 
|irimeir.inii'iite jirofessado a niesnia repra (|iie elles 
si'^'iiiam. |M'lo (|ue a ■-(insidera\ain \erda'leira tillia 
de Santo Afmsliiiho. (ìuanlarani. |K>rtanlo, para si lo- 

TUNi) MI 1H6I 



dos US liens, qiie enim n'udoisos: inandaram as frci- 
nis |»ara diversos ronvenlos da onlem de 8. Kranriseo, 
e eiitri'^'anim ans frades fninrisianos o i-onventinlio 
de U. Mór. qiie. |Kir mui pequeno e nies<|uinho, llies 
nfio agiH-ou a roliira. Kste prrM-iHiimeiilo, nada reli- 
jiios*!, tiMlii rniiiidano, |M'rten< e a l'ssas eras reniolas, 
qiie nós hoje sup|iomi)s e rlianiAnios de rn'ii(;as vi- 
vas, de fé pura e de verdadeiro es|iirito de reli;!Ìao. 

Snrredeu islo eni 1311, e, Irrs nnnos depois, a 
minila Santa Isaliel. pejtando-llie o fello, reiviiidirava 
Il |M)lire i-onveiito para as fn'iras fraiirisi-anas. Mas 
nào s«' limiton a isto a sua |iiedade. Mandou alar^'ar 
I) rnostein»: Irarou «' ediiiroii novo e mais vasto tem- 
pio: aiiiie\ou-llii' para rén-a exteiisos i'am|)OS da mar- 
peni do Moiidepi, aiis (|uaes i-erniii de altos muros; 
e all'in d is.s4i. ronsipnou sullirienles n-ndas para sus- 
lenlaefio das n'Iìpiosas. K para que a par do mimu- 
ineiito da fé, (ii^isse tamliom nm padrfio da rarìdade, 
eiii que tanto se ahra/ava o seu rorarào, fez erifrir, 
roiitiptio ao ronvento, um hospital \tisn os polires, 
que dotou liliernlmente. 

Pouros aniios depois de se ronrlnir està olirà fal- 
lereu el-n-i l(. Kinir, rlieio de desjfostos pelas reliej- 
dias de seu lillio e sun essor, o infante I». Affonso. 

A santa raiiiha. |H'rdendo uma das alTei^Hies quR 
mais a prendiam »o mundo, nfio penson mais quo 
em viver para Deus por melo da oni(,Ao e do jejum, 
e para os (Kìlin-s |ior meio da raridade. I>es()ojaiido-.se, 
|M>is, das vesli's n-aes, e vestiiido o hahìto da ten eira 
ordem de S. Fraiieisco. pa.ssava a iiiai()r parte do 

2 
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temiK) riTolliìda no seu mosteiru de Sauta Clara de 
Coirnbra. 

Vivendo alli em ama estreita cella, e assistindo a 
to<io8 08 actos da communidade corno qualquer sim- 
plcs religiosa; acmiiniln rom esmolas à pobrcza, coni 
remedìois e conforto aos cnfermos c afllìctos que vi- 
nham bater i porta do convento, edificava a todos 
CODI tao ovanpphVo virar, a aecaimiiva maredmui- 
toB e prodìgio^, que a flsóram mai» tarde adorada ni» 
altares conio santa. 

Durante a sua rcsideucia n'esle couvento, vpìu con- 1 
valeacente para a aaa ootnpanhia, e abi inorreu de ! 
teora edade» urna mu neia, a infaota D. iaabel, filha 
dei-rei D. Aflònso nr e da rahiha D. Beatrìz. | 

Attrabida da fama de tantas virtudes, e dcsiirczandn 
tanibcm as grandezas do niuodo, alli veiu reculber-^e 
a infanta D. ìsabel, filba de D. Fedro m, ici de Ara- 
gfto, e irmi da raiolui santa. 

Tendo passado loda a sua vida de rafaiha a eritar 
gverru e a compor discoi-dias entr*' os principcs de 
808 familia, quiz ìkm que se completasse a missào 
d'esle anjo de paz, saindo do claustro para ir sacri- 
ficar a oxiatCQCia. congra{ando el-rei D. Affionao iv, 
aea fillio, coùi D. Aflomo »» rei de GaflteUa, aea neto, 
0 d'cst'arte livrando o paia daa demtafiOea de una 
guerra. 

Santa Isaliel niorreu na villa de Eslreni i:' no ilia 
4 de juiho de 1336, em coiisequencia das tribulag6ea 
d'alma e das fadigas do corpo, causadas por aquella 
disconJia, e pela jnrnada aprossada que em]trehend<*ra 
{tara a pacificar, quando os exercitos jà estavum |>res- 
ti s a ( onibater. Seu cor])0, levado i egreja de Santa 
Clara de Coiiiibra, foi atii sepullado, e passadu alguin 
tempo trasladado para uni rico mausoleo de [tedra. 

Aos 22 de selembru de 1428, ornado o tem|ilo de 
riquissimas gala», celebrou-se n elle o consorcio do 
virtuoso e infeliz infante U. Duarte, de|loi^ n i, e. mi 
a infanta de Aragfto, D. Leonor, nào mais afurtunada 
qua seu marido. 

PaflBBdo meio acculo, transpnnlia o limiar do tem- 
pio outra rainba, Icvada A casa de Deus nìio por lirre 
vontade, mas sini por fori,'a: iiao para desafogar na 
Bolidào as tri8teza8 e lagrìniaii da viuvez, ueiii para 
orar e diorar>Bobre sena em» e peccados; mas sim 
para trocar, conatrangida, a sua roroa real pelo véo, 
de religiosa, o» seus fitulfw de solierann polo nome 
lìurnilde de filila de S. Francisco, e [ìara sepultar sitii 
as abobadas da clausura a nobrcza da sua origeni, a 
candura da sua alma virgitwl, c a belleza de seu 
ro^ juvenil. Baia princeaa, a qaera faiiam tamanha 
violencia, rbamava-se D. Joanna, e era Alba de D. 
Ileuriipn- iv, ici de Castella e Le;ìo, e da rwnlia D. 
Joanuu de l*ortugal, filila dei-rei D. Duarte. 

Como filba uiiica, subirà ao tfaitmo por morte de 
sev pae. Dtapataram-lbe a coroa, aocuaando-a tle (i- 
Iba adulterina, habel e Fernando, rei* de Ar.igao, 
dividindo-se os sens sidwlitos nas duas [lan ialidades. 
Acudiu a soccorrel-a, coni Ironas, seu Ilo el-n i |). 
Affonso V de Portugal, que, aehaiido-se viuvo. a des- 
poaou, para, còni melhor titulo, pugnar pelo» direitos 
da joven mberana. Mas, sendo-lhe contraria a sorte 
das amias, que a obrigou a Imsi ar asyb ein F'ortngal; 
seudo-llie adversfi o punlilice, que llie negou a dis- 
pensa malrimoniid; a desditosa iiriiir exa, orpli:ì de 
sena naturaci proteclores, cxpulsa do throno e da pa- 
tria; separada do seu nobre defensor, ao qua! Dio 
chegoii a cliamar espnso, apesar da ceremonia reli- 
giosa i|ue tvs uiiiu; foi, ao cairn de laiilas lormenlas 
e anguslias, por clausula das pazi** entro Portugal e 
Castella, encerrada no convento de Santa Clara de 
Santarem, em seiembro de 1479, e pouco depois ie- 
vada d"al!i ao de Santa tatara de ('cimbra, onde a 
obrigaraui u professar, coni-edendo-se-lbe, por unico 
titolo de dìMnoglo, o qritheto de exeeUmie tcnhora. 



È oste lUD dus mais lamentaveia cpisodios da liis- 
tocfa portugueza. A despedida de D. Joanna daa da* 

mas e cavalieiros da sua corte, aue a tìnbam acoro- 
panhado, fleis e dedicados, em toaas as phases da sua 
vida; esse adeus derradeiro, que deixava tornadas em 
fumo tantas esperansas, e reduzidas ao nada lama- 
nbaa grandetaa, Ibi urna scena patbeiica, qne a todoa 
que a preaenoearam contriatoa e conjjQoren aobrema» 
vén. 

Tal foi a ultima pagina do dnima que fez cornar 
san^e abuodantemeute uos duis paizes, que Icvou 
um tei noaso à Fhm^a a mendigar soocoifo, e qne ter- 
minou por uma ^nde bomiibaflo e verigoaba pan 

Portugal, que asaim accriton o papel de algos de urna 

donzella e raiuba, persoguida sem cul[ia, e que viera 
entregar-se-lbe confiada na sua lealdade e pnttec(,-ào! 

Em nuaulo o convento de Santa Clara de lloimbra 
ecrvia «le iheatro a tào variados succeaaoa, o Mondw» 
ia-lbe miiunido os alicerces, afogando-lhe aa paredee 
com as areias, e alagando-lbe o tempio coni as agrias 
do inverno. Oesceu a tal jionto este damno, que ao 
tempo da restauracao de 1640 viam-se as freiras con- 
tinuamente expostaa aos maìorea ìncommodos e a 
imminentes perigos. 

Acudiu-llies, pon'-m, D. Joflo iv, mandando edifi- 
car novo mosteiro, logo que se juigtni mais desas- 
sonibradn dos cuidados que Ihe inipiinlia a defesa do 
reino. lìscolbido para està funda^o o ruoute de Noesa 
Senhdra da Bsperan^a, sobranceiro ao rio e ao velho 
cdiiviMito, cujo nome llie [iroviidia de urna ermida- 
d'ai|ui'lla iiivocacfio (jue ti'elle liavia, encarr<'gou el- 
rei do risi II 1 1 l'iiitii ii). e da direcgào dos Irabalbos, 
fr. Joào l'urrìano, mo'uge benedìctino, e arcbitecto; 
e incumbiu a superintendenria da obn a D. Antonio 
Luiz de Menezes, coude de (^anlaohede, e ao diante 
[irimeiro marquez ile Marialva. 

naiicou-sc a (H'dra fundanienlal na capflia-mòr do^ 
tenitilo, coiu grande solcninidade, no dia 3 de juIho' 
de 1649. NSo obstante oe borni desejos do fundador, 
e o muito que tvgia o acahamento do mosteiro, pelo 
estado de mina do antigo, que em todos os inver-. 
noe amea^ava desmoroiiar->e, a iinvii i ilifii Mcao corria 
muito vagarusa pida falta bra(,'us e de diubeiro, pois 
que as nccessidadcs da guerra, para a soetenta^lo da 
nossa independencÌB, alisorviam tudo quanto potila ser- 
vir de resistencia aos numeroso» exerrilos de Castella. 

I'( i |ii'r fsta razào qne -Ti im lini di' riiei(» hin-uIo 
de traliaibus, mais ou nienos aluradus, se coni luiu 0 
convento, reinando entdo D. iH;dro n. Antes, porAm, 
da cooclusfto da cgrcja, fex-se a trasladasSo da com» 
munidade e do corpo de Santa Isabel no dia 39 de 
outubro de KìTT. l-'oi uma fiiii.c/Kt venliidciramente 
real, uiaudandu U. l'edro, semio prìncj|M> regeute, al- 
gona dos principaes tidalgos da sua corte para aaris- 
tirem a eaitt grande solemuidade. 

Snin a prorissAo do rouTento velho para o novo, 
camirduindo sempre eutre as communidailes dos col- 
legius de religiosos de ('oimbra, coilocadas mi aias, 
e empunhaiido toGbas a i r i-. Compuuba-se a pro- 
ciseAo daa communidades das» duas ordens de S. h'ran- 
cisco, das religiosas de Santa Clara, de varias ron- 
frarias. dn crir;!'» catliedratico da iiiiivcrsidaiii', ila i a 
mara e aurlornlades da cidade, da cleresia e callido 
da Si^ conindiriceiise, e de muitos fìdalgos e prela-' 
dos. U marquez de Arroncbes levava o peudfto de tela 
branca com o retrito da ndnba santa, pogando nas 
borhis d'elle seu fillio e o conde da l'onte. (I i rir[i() 
de Sauta Isaiiel era coiiduzido ilebaixo do jialliu. aos 
liombros dos liispos do Porto, de Limego, de Vizeu, 
de Miranda, de Peruambuco, e de Targa, todos rcves- 
tidos de pontifiral. Pegavam nas varas do pallio o 
marquez das Minas. os condes da Feira, de Ah itn, lie 
l'igueiró, de Aveiras, de Soure, de Santa Cruz, e o 
ràiooiide de ViUa Nova da Goireifa. Junlo ao pallio 
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iun 0 biipo de Coimbra D. Fr. Alvaro de S. Boaven- 
tura, e o hisjw <!<■ S Tliomé, tanibeni ih" iHiniifical. 

Todsus as tTiTiiionius relif.'io$a8 for;iiii ffilas, coni 
extraordinaha pompa, na c^'ivja nova ile Santa (llara. 
Acabada a festividade, duraiik' a qua! uìteve expueto 

0 corpo da raintia santa, foi este depositado em utn 
cofre tnui rico de orata e cristal, feilo por dÌ8|K)8Ì(&o 
testamentaria do hÌB|)o de (bìmbra D. AfToimo de 
fastello Bram o. Em M'^'uìa, (icjxiis ile firliado ioni 
tres cbavei), foram estas eutregues, a primeira a lio- 

' «pe Mooteiro Paim, «ecrelario de «ataao do principe 
ngenie D. Fedro, euviado para este firn; a seigunda ao 
ìnspo de Coimbra; e a terceira à prelada do convento. 

(;(illo<-ou->i' 0 s;4rni(io n^fn- cui luna cajiella do 
corpo da egreja, oude inTiiiaiin cu ale qiic, runciuida 
inleìrameule a rapella-uiùr, fui iiiudado para o seu 
aitar no dia 3 de julho de 1696, reuovando-se por 
wsa occai^ijio, n'esée dia e n06 seguìntes, pomposa» 
Trsias, ct:uacs em apparato, e na assistcDciB de bia* 
po« e titulares, ùn da aaterior irasladagAo. 

Exlericmneuic é o tempio de architeciura singela, 
aam elegucia nem belleza. Scrvc-lbc de adro um ter- 
reni) mais coniprido que largo, guamecido de moro 
baixo pelo laild dn dcrln i- da riiontaiilia. Iiitcrioriiu'iitt» 
é bastante espa^-or^, de uuia nave, e moiU) omado 
de olirà de talba doirada. 

Oa retabuloa doa aliares do eorpo da egnya silo de 
eaaiiptnra, aeudo rdmdoe oe «mloa e smìi objcctus 
n'elles representados. C.onsideradoa, poréai, aitìstica- 
mente, teui pouco uicreciuieulu. 

0 corre em oue entà deposilada a rainba Santa Isa- 

ri acha-ae collocado na tribuna sobre o àit»MBór, 
cercado de gmdet de prnta, com (kuico mais de 
dois inotros de altura. Os an,:.'iil<is sfin fontirido.s por 
coluuinas de prata; e do mesiiiu metal, cum niuita 
, variedadc de lavoree, é tudo o mais, afóra os vidros 
que deixam ver a «anta. Tem gravada urna inacri- 
p(!fio que declara queoi o imandoa faxer. 

lini frentc da capella-mór aclia sc o l oro da.s frci- 
ras. K riuasi lào vasto conio a cfircja, e fiuarnci ciii n'o 
pelos tres lados muitoB aliares curiosanieute adornados. 
Proximo daa orades, que o dividem da c^ja, aa quaea 
tem bastante Targaeca para deixareni ver pófeitamente 
tni!(i o coro, csti'i o mausoleo de prdra em que jazcu a 

1 ;iiulia santa na ef?reja veiha [Hir mais de tres seculos. 

È uni beilo e rico inonumenlo. Sobre a t:un|>a avulta 
a eatatua rainha, e em volta da caixa eatto aa 
imafiena doa apoatotoa e doa evanf^efiataa, em melo 
tdévo, mcitida.s cm nichos. .\.<5 mais [tiules do mau- 
mÀco sào colMTtas de silvados, araliescos, e outros 
variados lavores. 

Contiguo gradea do coro, maa dentro da egreja, 
véeubee o« tumulos daa infontaa de qacan adma fai- 



• 0 convento é ffraiulc e de aspetto rc^nilar. Kstcn- 
de-8C pelo dorso do riionic cm coiiliiiiiac,;io da e^re- 
ja. Remata nas extremìdadcs em doia uavilbuea, aiais 
eievados, e (pie aervem is religiosaa de mirante. 

Deità lodo o convento para a t én-a, gnzando-se das 
suas janellas um admiravcl panorama. Aos seus pés 
està o irraiide cililicio do <'\iiii< to convento de S. l-'ran- 
CÌ8C0. Mais abaixo o aniigu liurgu de Santa Clara, 
jinHo Aa ruinas do vcibo convento, e os eampoe da 
iruirgeni do Mondep), ftovoados de laranjaes, e orla- 
(los de arvoredo silvestre. I)e|K)is o rio cotn as suas 
illias e Clini a sua solicrha [ionie de pcdra, olirà del- | 
rei D. Manuel, e quasi sepultada nas areias. Aléni j 
Gdmbra, aentada aenborilmentc corno eni throno, e [ 
cerrada por todos os lados de verdores. Mais loiifie 
OS pradoB e liosoiies das diias margens do rio, coili- 
nas sempre venles coroadas de graudes convenlos, 
ou de basto arvoredo, e serros que a dìatancia veste 
de nno-atnliido. 

L aaVkbaiiM Auaou 



PALAGIO CIUSTAL ^X> PORTO 

(OirH-Iiis.1n. Vili. pn». 

Installou-se a sociedadc para a fuodacto dojtalacio 
de cristal no dia 30 de agosto de 1861, denominando- 
se Sociedale do palacio ile crisùl portutiise. Os socios 
inslalladores foram os srs. Airredo Alien. Antonio Fer- 
reira Bra^'a, Aiitmiin José do Nascimento U'ào, Anto- 
nio Hibeiro Feriiaiides Forbes, l>ardu de Nova Cintra, 
Eduardo de Oliveira Cliami^, Francisco de Oliveira 
Chaniigo, Francisco Piuto Bessa, Joaquim Ribeiro de 
Parìa Guimardes, dr. JosV^ Fruciuoso Ayres de Gouvéa 
Osurio, José. Joaquun Pereira Lima, viseonde de Gae- 
Iro Silva e visconde de Pereira Macliado. 

Sua Maucstade el-rei o 8r. D. Lui/, i, tendo visilado 
as obras do palacio em uuvembro de 1863, e testimu- 
nliado aos directores a sua satisfacao pelo adianta- 
meiito em que iani, di;;iiou->c arccit;ir a presideticia 
honoraria da sm^iedade. A direc(ùo gerente c(»mpoe-8e 
dos srs. Airredu Alien, Antonio José do Nascimento 
Leto c Francisco Finto Beasa, ao lelo, intelligencia e 
esforgos dos quaes se deve o desenvolviniento que lem 
liili) Ulna obra de tao vaslas propon,óe*. Tamlteni a 
sociedadc deve a differentes pessoas. e coni esiw'cia- 
iidade aoe sra. COOde de liasiru e Fniiicisco de OU- 
veira CbanùsOt ver aalauadaa muitas dilQculdades. 

B 0 flundo Bocfal 200:0001000 réis, divididos em 
duas mi! ac(;òes de IdtiodOO r('ì» cada urna. 

Langoii a pedra fniidamcntal aos alicerccs do pala- 
cio el-rei o sr. D. Pedro v, de (^orMMa memoria, DO 
dia 3 de setembro de 1B61. 

ITerae mesmo anno sobrevein a Portoci aquelia 
^rraiidc < ;i(;i<irf)plie, que liie roultou o m e o.-^ dois 
iiifaiili-s uinados do [kjvo. l'ina desgraj;a publica de 
tal ordem nto podia deixar de traser. corta pitali' 
aa(to a urna empreia daquelle genoo, a|ieiMa nas- 
cente. Aaaim pois ad no anno segninte, no dia 3 de 

at.'ost(i de i8f)2, (' que se dea coiiiero aos tniliallios 
da ediliciigdo, e do movimento de terrus para as obras 
do parquc e jardiiis. 

Fei o riaco do palacio o arcbitecto ìnglea, o sr, F. 
W. SbdMs, residente em Londres; e a diretto da 
olirà foi cMcarrcf-'ada aos srs. Gustavo Adolpho Gon- 
i'ulvis e Scusa, eiigeiiheiro, .e Pedro de Oliveira. 0 
deseidio d(»s jardins e parque foi conunettido ao ar. 
Emilio David, allenito, arcnUecto poiiagiatA. 

Tem o palacra qnatro frentcs, e eonta 110 metrm 
de comprimeiito, e "^"'.^i de largura. 

A cupula, que se eleva sohre a uave centrai em 
loda a extcìisiìo do c<JiÌ!( io, ba de ser de ferro e cris- 
tal. A sua altura maxima serà de 18'",U0. Coltre o 

nde salto destinado para a ex[K)sicào geral dos pro- 
is indiistriaes, cnjo coniprimniln <• de 107 m<'tros. 
coui i i'",."!;? de larfiura. Tem i aji.h idadc para roiiler 
dcz niil jtessoas. 

As naves lateracs contam de comprìmenlu 84 '",10, 
de largura 8^,31, e de altura 14",32. 

A gravura a |>ag. 1 mostra a fn-nte princifial do 
edili) 10, que està voltada para o norie, e ipie é egual 
d que olila pai-a o sul. Nos dois coriKis d'anuella fren- 
te, que se esteudem para uni e ouiro laao da nave 
centrai, inciuindo oe pavilhOes que os tenninam, es- 
tào distrìbuidaa as segiiintes salas e gabinetes : No lado 
de lèste acham-se o vìlsIo salito dits concorlos, tam- 
liem destinado para outros cspc'ctai nlos, coni ■2.">'",54 
de coniprinieuto, 13",72 de largura, e 10", 30 de al- 
tura: gabinetes para aenboras, e outros parahomens. 
No latto de oeste estào o salcio do rauseu e a galeria 
de quadros, eguaes eni coniprimento e largura ao sa- 
lao dos coucertos, porém coin inenos altura. 

As frenles do sul, de lèste, e de oeste encerrani 
muitas e grandes salas; sendo doaa de bilbar, urna 
de lettura, tres de janiar, das qoaea oma de primeira 
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dime, outra de »egand« rom 15",39 de compnmento, 

e a terceird parliriilar; casas de iiaslo |»riitu'iiu f 
SegUUda da^."*»'," fialiiiiclcs ile descautu c de toucudor 
pm Mnhora»', nnui ^'raudu estuTa para plantas lìos 
iropioM eom 18~.6a de coaiprìmeuto, 8",23 de lar- 
pira e 6 metroe m altara, etc. 

A ni^tinha. (I(>s[)n)s:i, sala lara criados, anUBMOS, 
V mais uUiciiias tuain iius subufraneos. 

0 palacio de crìstal é construido de granilo, da 
meUior qnalidaile que se eocootra no Porto, e de fer- 
ro. A obra de pedra deverA eitar eonchiida aM mdado 
do proxiiiio nii'z de alirii, e a di' r<Tro diMilm de scie 
taetes. lista ulliina, cujo |iriiiit»iii) i am j.'amt'nio (tc- 
mos que chcgou ultiiiiaim'iile ao l'urto, t" fabri< ada eiii 
Maocueater, uas oQicioaa dos ara. Unnérod de Grierson. 

A aitnacio do palacio de eristal é a mais bella e 
vaiitajii?ia que se [Kxlia desejar. Kslil edilif-ado no alto 
da Torre da Marca, iia exliemidade de oesle da l'i- 
dade. (hj terrenos qui* o lodeiam, e iios quaes se es- 
ito jà delineando os jardiiis e {larque, sho muitu ex- 
teoww e desafogadoa. Compflem-se do grande largo 
da Tom; da Marca, da quinta e teinis que u liiiiita- 
?ani pelo lado de lói^te e sui, de uuia lioa parte da 
quinta que » ren ava pelo ladu <le nesle, e dos ler- 

renos que eram occupadus coin varias prupriedades 
éè casus, que corrìain pela parie do notte enti-i; acjuvlle 

largo e a lua da Torre da Marca, tjue eoiuliu aVillar. 
As aeijiiisii,ùes d'estes teneuus furaui de rnuito ru8to, 
por sereni alguiiiits proiiriedades limilo salii isas. 

A segUDda d'aquellas quiataì», que perteaceu ao 
felkcido negociante AntoDio FerreirB Pinto Basto, é 
bella (lelos seus arvoredus socniares, e é hislorica, 
porque foi a ultima lesidi iii ia do raniiM'ào da liber- 
dade ila Italia, n iiifeli^ rei Carlos Alberto, avò de 
Sua Ma^estade a rainha, sra. 1). Maria Fia de Salioya. 

' Pica 0 palacio, rom o» jjirdius e |»arquc, era onta 
aoù^ elevadissinia aciina da superhcie do mar. No 
lado do sul des4M' o terreno em ingreine escarjta Hìé 
k ma ila Hrslaaranìn, qui' rnmmmiira a riiiaile alta 
coni o arral>alde de Massanllus e estrada da Fuz, cir- 
cundando c cprtaodo a nu ia en( osta o monte da Torre 
da Marea. Por conseguirne d'aquella rua |Kim a |)artc 
do sul conliiitìa a descer o monte preripitadaniente 
até ao rio. 

A vista, pois, que se /j;oza de eiiiia, do alto da- 
qaella vasta pianura, é de tal magestade e belleza, 
pela extensào dos horisoutes, pela grandiosidade dos 
qaadros, pela varicdade dos conlrasles, pela gra^,-a e 
furmosura dos matizes, e pela vida e niovimento <[ue 
a tudu dà realee e auiinayào, ({ue liào \rmÌì' a penna 
tramar esboyo cora qoe se fa^'a unia idèa da realida- 
dc. Eni outro logar, tralando da capella de CirkM Al- 
berlo, fundada pela princeza de Montlrarn'estemesmo 
largo da Torre ila Man'a ileixàmos roiitornaiÌN a lar- 
gos trafos o encantador panorama que os ollios d alli 
relaiireiaxn. 

Em breve tempii, portanto, feri a cidade do Por- 
lo, completo e patente, um moiramento <{ue a afor- 
rmisear.i sohrenianeira, roiisidenido niatenaimeute. e 
que a ha de illustrar v cugrandeeer iiiuilo mais pela 
sm impoitaDCia e ogoifieiiCAo inorai, pela influencia 
que vae exeicer, fiN<(oniMDte, no deeeoTolvioieato 
e aperfeiyuamento dw inditttrias, e, por ama coaBe- 
queiK ia logica, DO melhonnieiilo du daaies labo- 
riosas. 

B totngal deverA i cidade iln l'nrto podcr contar 
ealfe os padrOcs de suas passadaa glonas, um dos 
monumentos mais caracterislioos do scculo tix, n mo- 
numento por exrelteni ia da presente civili^ai fio por- 
([ue no pienaiinento, que o gerou, csiào coiisubstan- 
( iadas todas w granden idéos do actoal progreaao bu- 
manilarin. 

f. M ViMWM lAMItM. 

( VM.|)ii|i.Mti|«.vnl.tv. 



A MOVA ALFAKDBGA DO PORlb 

k autìga alfaiidi^^'a do Porto tem sido urna das noe- 
sas Diaiores vergooiias e miserias, pM^ue ao gnuide 
movineiiio ooswiercial da segunda cidade do reino, 

(jue é seni questào urna das prayas imporlaiiti s da 
huropa, deram-lbe [lor casa tì^al, e conservaruia-lh a 
em louga diutuniidade de tampo, mn pudieiio em 
lodo 0 rigor da palavra. 

Ab justas queixas do co m merc i o, w eoe^gicas re^ 
clama^Oes da impn'nHu, e as represonta(,'óes , wri^- 
sautes e urgeutes, das proprias aucloridades liscaes, 
vinbam todas morrer de.sattendidas aule a iiiditl'ereiii,a 
dos puderes publieus, ou peraute a tìmidez c irreso- 
lucào dos Diinistros. 

Ein vùo foram ao Porto |K>r vezes, e visitaram a 
alfandega, varius ministros da coroa. Dekilde viram 
coni OS seus proprios ollios a iiiesijiiiuliez do edilìeift, 
a L-arencia absoluta de ut^pago para acoomuiodaf^o das 
mercadorias, os prquiios e neeos qiie a ealH pro- 
viidiain do eslado mais ou monos nnnoso d<is arma- 
zeus, a falta das condi^fles mressarias para w. evita- 
rem desi aiuiulius ao lisco, os perigos, em lim, que 
aint^ivavam lautus valores alli guardados, por se acJÌar 
a alfandega encravsda eolfe predios parliculares, som 
especie alguma de resguardo. 

Tudo era baldado, nào |>orque fallecessem bons de- 
sejos às pessiias a (|iieiii eiimpria provi-r de n'iMi tlin a 
similbante mal ; mas siui porque as nossas dissensóes 
civis, esterilisando lodos os pensamentos generoflOa, 
e peando a ac^io governativa, eiaìbiavain us i>sfurcos 
dos nosso» honiens de estado, e distniliiam-lbcs as 
alleii^,0('^ ili I-i assuiiiplos de \ erdadein) interesse pii- 
blico, absorveiido-Ui'as quiisi iiiieirameute uas luctas 
iiiglurìais dos partìdos a dispuiarem o poder. 

Feliimealc, travou-se a roda das revolucOos. Sere- 
naram mais as paixAes iKilitìcas, e o paiz enceioo, 
em lim, uma e|)oelia de verdaileirti regeoera^do, en- 
trando desassoinbradauieute, e ìhìhì pas.<o firme, no 
camìnbo dos melhorainemos materiaes. 

Br*! pois, chegado o momento de se attender a amft 
das msM imperiosas necessidadcs do Porto. D'està tcz 
Ilio foram reiiiissos os poden-s piiblii os. l!\ainiuaram- 
sc diifereutes locaes para a edilicayiìo da nova aifan- 
degrt; eamnltaram-ee as aasacìa(Oc«« da (.idade e as 
pessoM competcntes; foram coiicedidos pelas cortes 
08 snbsidios que o pverno julgou neceattrios: e tn.- 
(.a i l a plaola do edificio, deu-se, finalmente, comedo 

as oljras. 

Nào se peuse, poréin, que todas esliis opera^yes se 
succoderam immodiatanienle uroas te outras. Urna lai 
rapidez de pensamento e de accio nto est! de accor- 
do, nem é eompativel, desL'niraiiauii'iite. eom os nos- 
SOS rostumes. Só ua escollia do Imal forum immeir- 
sas as delongas, polas hesitifiOes a qne dea causa a 
diversidade de pam-en's. 

E, caso notavel. de|)ois de tantas ronsaltas, e de 

laiildS ralciii'ts. resniveiido o j/nvcrun afastar a edi- 
I lieai;ao projeeiada do ceiiiro da l idade, eoiitra lodos 
OS volos e conveniencias do commen io, |>orque o ai-o- 
bardon o valor das exprupriacóes, foi laofiar o» fun- 
damentos do edificio n tmi extremo da cidade, rom 
[lessinias serveutias para o movimento das merrado- 
rias, e em loral, onde os alieerees e <'aes teiii jii ini- 
lK)rtado n'miia qnantia inuito proxima, seni duvida, 
se nào for execdenlc, & somma a que mootariam aquel* 
las expropria^Aes. 

Todavia, bem ou ma! rscolliiilo o sìtio, a obra vae 
adianlada, e a eidade do l'orlo ti rà, aìnda que a i usta 
de muitos centos de rontos de réis. iinia alfandega 
ma(rniflca, construida com solidez e largueza, digua 
por certo de um centro induslrial. tAo populom, titt 
aiilvo, e Ito rico. 
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Uste grande edificio em roimtrucgào oslà situado »o- 
bre 0 Itouro, fóra dos rauros antigos da cidade, e yro- 
ximo da Porla Nohre, (|tie Aò. saida |>ara a Foz |H'la 
estrada marginai. Orrupa quasi iwlo o Icrreno da for- 
mosa alamoda de Miragaìa, que era uni Ao» niaÌH lin- 
do» |»asseios do Porto, e quo Iflo harbarnmcnte foi der- 
rubada para deixar vago o logitr pam a nova alfandeg-j. 

A no^sa gravura, co|)iadH de urna pbotographia do 
sr. Seabra, representa os arniazens subterraneos da | 
alfatide^a, que sii» vosti^tiinioa. l'osto que as {wrcdeH j 



do edificio ainda ha pouro rotne^^m a subir arima 
do$^ ditos armazens, cremos que as obras pmgredirùo 
d'aqui em diante coni niaÌH brevidade, vinto i-slareni 
vencidas as grande» diffiruldades que oppunbam a ]wiìì- 
ra solide)! do terr<>no pela visinban^ do rio, e a suiiida 
e violencia das aguas durante as cbeias (lo inverno. 

(JontAmos fallar mais cirrunstanfiadamenle deste 
edificio, quando otTerecemios aos nossos leilores a 
gravura que mostre a sua persper-tiva. 

I. tie V'iLHEKA nAIlDOiU. 




AnniizL-iiii sulih'rninifia dn iiuvu niriiiHlcgii il» l'ijrb> 



CtlNgriSTA DK CKl'TA 

EXCEnPTO INEDITO 
(Vili. iKiK. i) 

ni US K TRIKTEZAa 

Ti've nns mucui» ile lieti» i-icfllenpìn ; 

Aqui-lli-ii uiiiHva. Iiuunivji e b'iuiii: 
IClii fahrii-iiti s:in|jis iiiiij Iviii il<'s|a'tiilin 
Ambj lur([umpiib> ci>tii iiuiiiilicfiu'ia. 

OiK-iii 8i> |in'zii\a ili' siiiitii sririii-ia 
Hiiit» pur cerili anw ella valia. 

Uk rnilnn i\Uf ilenirri orvoIlKio m rneiit 
VìsiUmu flurv» ilo viissu r^lruilo, 
K KhIo •> niiilar ile tristi' ciiìiIdiIo 
Nàu liujaui liiKHr Oiis Allezajt VuoMuu 
cu Vittnié. — AuUdu Fmémà. 

Amanbee^ra linilo e sereno o dia lU de julbo de 
l'i 15. .Nem urna iiuvem loldava o reo. il Tejo, doi- 
rado fior iim sol esplendiiio, eslava liso e si-intillante 
i-oiuu a fare |K)lida de um (*s|»ellio. As suas ondas, 
«Olii niurniurios abafados, eiin>laiido-se lentamente, 
viiihiim espregui(,ar-ie na an'ia inart-belaila de seixos 
e (le ((inciias: e là no loiige, sobre a baiTJi, os que 
esleihliam a vista da |>ruia do Heslello, a esse lem(»o 
mia aiiidu di>.< monnmentos i-oiii que a magiiifieeiicia 
de I). Manuel iissigiialou u grande feito de Vas<-o da 
lìama, desiTibria as vatsis eii< a|K'llando-se sobre os 
peiiediis entre nuvens de espuma, e nigitido eonira 
«I elenio freio (|ue as sus(>ende. 

As iiiargeiis, lioras aiites ermas e silenciosaji, li- 



nhani romegario eoin o alvorecer a povoar-se de cu- 
riosos, e a resoar coni os gi-itos e o ruido inquieto da 
inullidào, engi-ossada de instante para instante, e res- 
pondiam coni salvas de applausos a releuma das tri- 
pula^des, e a brava alegria dos inslrumetilos a bordo 
das naus e galés da imiiada del-rr'i. 

|)e espa»,-!) em espa^o uni balel largava de terra, e 
ronduzia aos iiavios surtos algiim eavalleiru mais de- 
morado, ou OS |iagens e escudeiros de aigum rico 
lioniem embarcado na vespera. 

Os monles fronteirt)s, desde Almada at»^ ò Tnifaria, 
cobriam-se de bandos buli(,'osos de es|iecladores, que 
vinbam embeber os olbos na vista admiravei da en- 
trada da fnita do infante 1). llenric|Ui-, cbegada do 
Porto, c proxima a euconlrar-sc com a do infante 
I). Pedro, que ia levantar ferro e sair a recebel-a. 
No roslo e trajos da populagfiu inspirava o inesmo al- 
voro^o que se lia iias feic.ws aspenis e bntiizeadas 
dos marinbeiros, bometis de armas, e besleiros. 

I'] na realidade, era |Mini arrebatar o painel que 
ji^tuco de|>ois se descortinava solin* as agu.is do Tejo, 
inundadas de luz, zebradas de mil cami>iaiites fugiti- 
vos, e eoailiadas de innnnieraveis lian os, uiis voaiido 
inclinados ix'la vtMa, oiiiros escorregaiido |M-la superfi- 
cie estaniiada do rio ao baler coinpassado d(»H remois; 
estes em cardumes e confusa», aquelles alravessando ti- 
mido?, e bus^-ando ensejo favoravei para se adiantarem. 

Fallava, |K>n^iii. ainda o mesln> de Aviz ao jubilo 
d'esle dia. <i lora^ào dos subdilos chamava por elle. 
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a vo£ de seus fiihos dizia-lhe que 8« aprraMsse, e 
■powr d'iaso, nem do lado de terra, nem do ledo do 

mar so aviniava cavalpada. ou palé rcal, aue annun- 
ciasse a vinda tic sua real si'iihoria. Mal adivinhavam 
OS (jur assilli liÌM-orriam, «Mili vailos na coiili'm[jlai'ào 
da armada pron)[)ta a lai^gar, e rodeada de pompas 
e loucania, que n'aqueile momeoto me«mo coirir 
D. JoAo t A redea larea coni os mais Irutea prasen- 
dmentos a cobrir-lhc de sombras o corano. Acabava 
de receber o n'< ado do Brilts -do Monra, e irptnia de 
cnronlrar jà ni(iril>iiiiila D. l'ilipi»a de Lonraslre. 

Ao metterò jh'' ho t.-diibo para Sacavem, k-mlirou-se 
dog infantes, e desparhou Afiònso Annes a D. Duarte 
para o avisar de que partisse aem elle, mas com or- 
dem de encobrir ao [ìriivipc »• a todos o verdaiiciro 
motivo da ausencia de scu pae. 0 eecudeiro, obedieiite 
e diacmo, eumprin escrupulosamenle o preceito. Nin- 
mifiiMNi a cann ootonm ^ ipwrtava o filbo 
D. Fedro doa bracoa dm aem caTalImrofl e do 
povo, n'aquella bora de tanto orpilho e r('f.'or.ijo. 
As duas armadai* enrantraram-se no mar, e sauda- 
ram-se com ruidosa^ arelanoasflea. Os sons das trom- 
b0taa, anafia e timbales, ouviani'ae a larga di«tancia, 
eorreopon^doe por milbares de voiea. m galèe com 
08 doisi rnaslro!*, o mestrc e de tnipiete, nobremente 
emhandeirados de balsOe^ e pt-tidOes, quarleados rom 
•8 oOree do infante D. Henrìque, branca, verde, e pre- 
fa, e a sua divisa, UUent de bim fairef bordada cm 
tatrtt de oin, surgtun altivas e gradoBaa, amiadaa 
de toldos de teda, oom os casiellm oobertoa de talha 
doirada. 

Sobre a.<» vanindas, de p^', e cercados de nm se- 
goito apparatoao, vìam-se os tres irniftw, D. Duarte, 
D. Hennque, e D. Fedro, o conde de Barrellos D. Af- 

foiiso, D. Fernando do Brapanfa, filho do infante I), 
JoSo, o man'rlial Cioiitalo Vasqnos (loiilinho, o alfe- 
res-inór Jofxt l'iomcsi da Silva, o prior do (Irato Alvaro 
Goo{«ivea Camelo, o .oondestavcl >'uno Alvarefl Pe- 
leirt, 0 owilre de Gbriato D. Lopo Dias de Scusa, o 
almirantc Lanzarote Pessanha, o rapiiao de mar Af- 
fondo Hurtado, e outnis fxlalpos de grande nome e 
reputafflo, rada um em sou navio, irajaiido os de 
Lisboa as rrtns dcl-roi, e ostentando os do Porto as 
do infante I). Ilonrique. Os bomens de armaa e bcs- 
teiroìs vestiam a libré dos seiihorcs de quom seguiam 
a» Imndeiras: e os patrOcs, atcaide8, arraiìc, mari- 
nboin)s 0 remadores, de que se rompiinliam a> Iri- 
pula(;òes dai« galés, usavatn as cAres e divisas dei-rei 
e doe infantoH. As naus, rom o seu curio e altero»o 
casco, lombadilho e rastelio de ré milito elevados, e 
o mastro de mosena \mttco maior do qne o mastro 
de urna lanrba, inrhadas do panno, jx-sadas o lorpfs 
de inanobrar, navegavam harlaventcaiido, em quanto 
oa vasoe de rano, mais leves, obedeoeodo ao esforco 
doa vintaneirot, comdos aoòre os te» vìnte e claco 
ou trìnfa bancot, cortavam o rolo das vaina, TPk»(s 
corno avos, antaiando as volas latinas. ou os hastur- 
dos, mUos ao sopro da hrisa quo refresràra, roino 
w quizessc lambem ella proteger o formoso alardo do 
maior poder naval que Lisboa vira ainda em suas aguas. 

As ancoras moraeram a arda diante do Rcstello. 
As raiiin-; da mariiihapom torminaram. As vchis cu- 
coUierani-sc. E ao cstrepilo das uiultidrws e dos iiis- 
trumentos succeden o silenrio e a quietando. As tre- 
vaa cobrinun o rio e a cidade. 2ias praias deserta» 
nem um vuito! A bordo daa nana e galèa apenas o 
va^aroso prrpassnr dos linmrns da ronda iioi turoa. 
fUjas laiiras roluziam ao riarao da lua, aci iisava a 
vÌL'ilancia militar. A bora do repouso jii tinlia batido 
bavia muilu, e depois daa fadigas do dia o somno em- 
mvdeoére todoa oa roroores. 

Bntretanto, so altnini cnrio-n. di'londo-so, e rosis- 
dndo ao pe^o da» [mlpebra^, toimasse em espreitar, 
vaia, renidido o quarto da modofra, um biMel en- 



surdecendo o« remo» avisinbar-se da galé capitaiiia, 
aonde dormiam o« infantes e o «onde de Barcelios, 
ouvirìa fallarem-lbc de cima, e responder o arrais da 
baixo, e logo de|»ois buixar {M>Io (t)stado urna cscada, 
e suliir urna tìgura de grande ostatura envolta em 
oomprido e esruro manto. Vsa Aifooso Furtado qoe 
voltava de Odivellas, aoade ftn con a Dodda da 
cbegada da frota do Porto, e qae traaia aos principes 
a raà nova da cnfermidado de sua mfte. Mela barn 
passada, unia ^'aleota subia o Tejo con Oa ìnhlilfla 
tregpa«aados de màgoa e de ruidado. 

Em um apusemo das casas, que servtam de pago 
i raifiba em Sacavem, entro D. JoAo i, que desde o 
assalto do contagio nonca mais se afastirn do leito 
om que a via proslrada, e a sua raniareira lìriles ile 
Muura, que o servio) e alTeiyao de tautos aniios aaaii 
tomavam Mia veidadeira irmii uos carinboa, D. Filippa 
de Leocaatre, oom a forlalesa doe que tiaiem sempre 
juataa as oontas para a tremenda Jornada, acabava 
de «e reronciliiir mais urna vez, vertendo sol» o si- 
gillo da contissao, no soio do sarordotc que escolbéra 
para director espirilual, os uitimos reoeioa e eocnipu« 
ìoa da sua virUjde timida e modesta. 

Aa esmolas e amteras penitcnciaa de todoa oa dbM 
n9o Ibe pareciam sul!ìriente exfiiafilo; e a sua coos* 
ciencia, à qual nem unia uotlua euipauava a pureta, 
e que era, dizia depois o rapell&o, cuuiu um espelbo 
em que oa anjoa poderiam rairar-se, asaustada e in- 
quieta, nte deecansAra ainda, reoordando dbeia de 
snbresalto conio culpas as leves falias p afi* oa esque- 
cimeutos. llepois que a beucao do ministro de lieus 
baixou sobre a sua fronte buniildada. e que as pala- 
vras consoladoras da egreja, absolveudo-a, Ibe resti- 
tuiram toda a U^nmiillidade, a p ri u ce aa . esireitaado 
rom affetto a niAo ilel-rei, e deixando cair sobn- olla 
uma lagrima uao senlida, disse ilie com im igo sorriso: 

— Nossos fiilios ainda uào vierani!' 

— Ctiegaram ainda de noite, e esperam que os cba- 
meis, rcdarguiu o monarcba em tom submisao. 

— Deus sabo, arudìu ella, quanto me rosta, nfto 
|ior mini, que espero tudo da sua misirironiia, mas 
|ior vós, que deixo coni tanta saudade. o muIik- que 
vou dar-vos. Mas sois christàos, conlìae comò cu, e 
mais tarde em melhor patria tomaremoa a eooonUar* 
no3 e amar-nos... 

— Filippa, alalbou el-ix»Ì rebentando-lho o pranto, 
e rom a voz prt^sa, iiao digìies que iios havemos de 
separar. Tudo posso suiqiortar, a tudo estou resigna- 
do, menos i erael id(^a de arrastar som ti à sepultura 
uma velbire carregada de tristeras... Maia de uma 
\cr. passoH por mim a morie, e quasi me torou, sem 
<pie ( Il Ireniesse. Nas lialallias, em muitos lauces, 
fai^-ou o luontante, ou a acha de anna^ mhn o nieu 
elmo, e nào desvii i a ral)e{a, nem senti o mais leve te- 
mor... A mioba couflanca estava em Deus, e dizia-me 
o rorayfio que o seu brafo serta commigo ! Mas hoje, 
ver-Ie, e ruidar que iios desjH'dinios para sempiv, é 
uma ilur tùo forte, que uào posso com ella, e que 
[tarerò que a alma se me arranca do corpo pan se- 
guir a tua. que Ibe qucr fugù*... 

— Nto im remedio. Maia tarde oa mais cado ba- 
via de sor! FooMM cotnpaobemM da trabalhos e e»- 
peran^Jis... 

— Vinte oito annos ! — murmuroo el-rei enxugaodo 
OS olboe com as costas da mio. 

— Aben^oados annos de pax, de allieto, e de feli- 

ridade para mimf... Ficam os no^sos liltios em quanto 
ou vou, e o vos,so n ino, senlior, ile qtie sois por obri- 
gagiio pae e defensor... Ouando Deus dispozer da sua 
serva, depois da primeini saudade, o amor dos in- 
fantes e OS goìAmob de principe voe coosolarko!... 
Cbama por el-rei a ompre/a do (lenta... 

— A empreza de (ieula nao se farà sem vósl... in- 
tcrrompeo D. JoBo algaodo o rosiD. 
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— Nfto digaes mal do futuro, seabor, porque o fa- 
tino é de Deus. Haveis de ir a Ceuta e voltare is veii- 
fisdor. sèri a oltima proesa do mestre do Avii — ob- 
MrfW a princen tonando a sonir. — Mas oe inAui» 
tM aonde estte?... — inaùtiu. Slo lioras de ot ver 
e abragar. Demaìs, tenbo um brìnde que Ihes hx^r, 
e uma promessa que Ihes pedir. 

— Eu metiDo oa trarei aqui, disse el-rei aprovei- 
tando a «ocmìSo para sair, e poder a «da dar Intgaa 
é mAgoB comprimida. 

Apenas o mooarcfaa deaappareceu, D. Filippa vol- 
tou-se f«ira Britcs df Moiira e perpuniou : 

— Joào Vasqui^a de Aiinada matidou jà as espadas? 

— Seobara, sim; e por signal tao paifciias e bem 
lavradas, que se v&o oi olbos n'eJlas. 

— Dizei, [K)i8, a um pafiem que as iraga, e dae- 
■i*aa. 

Depois elevando a vista, e unindo as màos, conio 
insendvd • lodo o qtM a radeava, arrebatou-se em 
tio fermosa oragao, oue mais parécìa jà urna santa, 
omada das pra^as da oemaTentaranca, do que a mn- 

Ihcr ciifcrina i' [troxiiiin a dcspenur-se das dnrfs r 
luàgoas do scu tlestL'rro. As soinbras da morie, «jue 
«e avisinliava, amaciando-Uie a al^iira transpareiile da 
tei, davam-lhe a oór melindrosa do alabastro; e a se- 
renidade da alma, eslampada no rosto, revestìa lodas 
ris feirups d'aquella expressfto immovcl, mas suave, 
que 0 escopro e o ciniel taiitas vezej! apalpam de- 
Dalde nag mais bem acabadas oslatuas. 

Aonde a Vida ainda se ooncentrava com algom fogo 
era KM oUios, que os ardores da reère illnimna^am 
de um brilbo quo os fazia ro<planHeriT coinr) dois 
carbunculos. 0 scio af;itad(i arfava eoin tanta violen- 
cia, que levanlava as roupJis, e de nirtos em rurtos 
intenalios um soluto rapido e angustiado prendia-lbe 
a vos e a respiracto. 

Quando D. ioho i e n» infantes entrarnm, a rainba 
com as palpebras i|uas.i ccrradas, e a cabila debru- 
yada sobre as aliiiotadas, mostrava rcpousar; mas os 
eentidos erani vigilantes, e por . mais leves que fossrm 
06 passos, ouviu-os e eonheceu-os. 

Vendo os prinripes, um ar <U' riso brando, itias tris- 
te, espraiou-se-lhe [lelo seniblatue, e fazeudo um es- 
fureo seiiiou-sc tiu r ama sem ^véà, e esttodea OS bra* 
ff» para elics exclamando : 

— Heos fiihosl MeuH querìdos fìlhos! 

K duas lagrimaii saltando-lbe dos olbos vienrage* 
lar-se deslisando leiitameiite pi'Ias fai-es. 

Defiois que os conteinploii a imios i oni o or^'iilbo 
innocente de màe, e boijou a cada um com o extremo 
arrebataA» de qnein se dcspedia para sempre, a prin- 
ceza ebamou por Brites de Moura, e pedm as espa- 
das. Oui'iido Jw teve mirou-as com cuidado uma fior 
uma, louvou o primor (las ^'uaniicOes de oiro cra- 
vejadas de rubis, atjofares e csmeralda^ e disse vi- 
rando-se para oa priÌMàpes: 

-«Deus sabe qae ardente deaejo tive sempre de 
ver a bora em que voaeo pae vos havia de armar 
cavalk'ims, e para ella mandoi fazer e guaniecer es- 
tas espadan. 0 Seidior u&o permiUe ({ue eu alcance 
dia ìb tanto jubilo. S(>ja fetta a sua vontade, e lou- 
vada a sua saliedorìa!... Cbegae-vos, D. Duarte. Sois 
o meu primogenito. 0 primeiro filbo do meu amor, 
a primeira es^H-ran^a qua flowscei n do Doaso eonsoido 
em casa de vosso pae!... 

■ 0 infante anroximou-iso, ou antes arrastou-se quasi 
paral|B«k> pela dor. A nova nSo emenda do perito 
da rmnha, e o estado -em que a vinbam encontrar, 
quebraram |>or tal modo o animo a todos tre>. que 
nenhum ainda conseguirà artir-ular palavra. Tiuba- 
se-lhes posto um nò na gar^'ania, e parecia qije uma 
fletta Ibps raMÉca o corac&o. As iagmnas silenriosas 
oomndi» m n> 4iàm, forém, danmeute, u que os 
■io podìam eatpKBaar. D. Jole i, un ponsò 



distante, sentado em nm eaeanbe, com a cabega en« 

tre 08 punbos, recordava, ( iieio de tristeza, os annos 
veoturofloe de terua amizade que devéra a sua mulber, 
«, aasaèibiieiMndiilidadadàiillMMo, qmaidiivìdifa 
do quo m e esentava. 

Entretatito a princeza, dando a lodos o esemplo do 
valor e da resigna^ào, attrahia a si o mancobo que 
cbamàra, e inclinando-se |iara o eula^ uos brafios, 
dizia-lhe com um sorriso que o niflttia dflDtto d'alóia: 

— Meu filbol Deus esooJfaan-WM enlre Toanè ir» 
m&os para serdes herdeira d'estes reinos e oolmnna 
de sua justiga. Dou-vos està ettpada. S(*(le rom ella 
bom e Ica! cavalleiro, magnammo e picdoso corno 
vosso pae que nos està ouvindo. Tomae d'elle o exem- 
plo em tuoo. Enoommendo-vos, comò iqneile que de- 
pois de meu marido seri ref, o amor, a Middade, 
e a gloria de vossos |)ovo?. Arreitae noni a bengilo 
de vossa màe e de vossos avós a es|«icla «ue vos of- 
fere^, com a firme espcransa de quo ha de scr urna 
vara de flores para os numildes e pequenos, um raio 
de Tictoria oontra os inimifos do nome cfartstSo, e 
um a(:oite rigoroso rontra os desrridoseoppress<ires. . 

D. Duarte, dobraudo os jwlbos, e beijando lbe a 
m.^0, recebeu a espada, e em vot tào sumida que 
parecia un echo do ooragfto desfallecido, jorou que 
todOB «atea eonsdhos ficavam entalbados no seu petto, 
e seriam cumpridos. D. Filippa laucou-lhe a ben(:ao, 
e, [loisando-lbe depois um osculo estrcmecido na frou- 
te, fez signal pan que se ei^Nsse, diieodo em tom 
mavioso: 

— Adeus, 61ho! 0 Senbor te fata tao bom rei e 

tnn lioin ravalleiro corno »^ ten pae! 

E \i)llai)do-se lofro para o infante D. l'rdm coni o 
riso nos lahius a tiin de o animar, porque dos trcs 
era elle o auc estava mais pallido -e cortado de tak- 
goa, disse-lne: 

— Desde a meninice que sempre vos conheci lo- 
loso do servi(;o d.i.s donas e donzellas, uma dju» sa- 
j.'radas obrigagòes de lodo o leal l availein». A vosso 
iruiao cocommendei a justi^a e amor dus povos que 
ha de reger um dia. A vós rogo>Tos que ef^ia espada 
seja em vossas mSos defesa e amparo da fra(iue]» 
mulhoril, que nio pc'xle combaler seiiao coi?) lagri- 
mas... 

U lance aqui tomou-se para ambos mais doloroso. 
Bile ilfao era o mais mimoso didla, o que melhor 
mntm paa fei$oe8 e na alma as grandes qunlida- 
des de que a mae nasctfra prendada. Ao langar-lbc a 
ben^So para llie entregar a espaila, os prantos rcben- 
taram, e a voz do inancebo, em solugog, suffocou-se 
sem |)roferir uma palavra. 

— Fedro! Meu filbo!... — munnurou ella afagando- 
Ihe OS cabHlos — N*o me has de ejsqueeer, bem sei! 
Lcvo-le Ilo i'ora!;ào! Animo' !■] a vniiiiidc de Hous' 

E recobraudo toda a presenta de espirito em um 
momento, poi a vista no inboie D. Hnriqna, e dia> 
mando-o com a boca • o amiiao, aocresoenlou : 

— Filho, cbegae-vos! Vistes comò reparti as outras 
cspailas. Dou-vos a ten'eira, a qual eu tenho que as- 
sim comò vte sois forte, o seja tambcm ella, para 
vos ajnder em tosaas empuesas. A um de vossos ìt- 
mhm encommendei o« povos, a outro ss donas e don- 
zellas; v68, quero que sejaes o amigo e protector dos 
fidalgos e cavalleims d'estes reinos. Sei muilo bem 
que todos sào dei-rei e elle d'elles; mas quando al- 
gum carecer de i Blare e i i o g lealm iena servigoa, 
ou de defensor que emende seos aggravos, abrì oa 
ouvidos e as mtos para o soccorrer, e que ninguem 
cbame em vSo pelo vosso nome! 

Encarecer as la.stimas e tristezos, as lagrimas e so- 
ìo^os d'este apartamento, é pintura que sO entendeiA 
au«u eKpeiimentott comò dóe o afllictivo trance qua 
desmiim aqueUea pdioa tio flnnes e seguros " 
dot maions perigoa. A nloha, torauido a 
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infante D. Duarte, i-ecommendava ao seu ruidado Bri- 
tes de Moura, Mecia Vasciues, e as ilainas quo a sor- 
viam; e logo depois, faieadu que os ires tilk» se 
abrafBwem na saa pnwcoga, e oobrindfHM omu um 
oUiar de ineflavel nninr. acrreacentava: 

— Fedro! Ht'iiriqiif! ijtiiz Dfiu» quo 1). Duarte scja 
0 herdciro dVsi»' h'ìiki e v(tssu -min ir. S^vie sempre 
unidos e amigos. Sède iroiaoii no affrTto e vassailos 
fida na obediroda. Fagae^ p grande amor que \o» 
tem,' «m o servir e pniar con», elle UMrace. Agoni 
adeofl! Sinin proxima a bora, e a minha alma pre- 
cisa de se rfcollnT i- |iri'|iarar. Se nfio tomarmos a 
ver-no6 aesW iiiuudu... Je8U« nos unirà mais tarde 
na bemaventiiraiica... ìha diwi-me, Henrìqur, tOs 
qua soia o nuda aaludo em ooiaaa do mar e do ceo, 
qne Tento é eate qtra aopra rom tanta fargàt 

— P. Il vento agnino, rrsjiondaia 0 principe um 
pouco admirado dajperguuia. 

— B bom aerta w»t cnào, ae dunaaa pera a maaa 
nagem?... 

— Nio 0 ha meihor. 

— Que estranila «oisa ' — Hi-iso fila coinn fallando 
comsigo. Andar tanto assislir a està parlida para 
Ioavar vossos feitos v proczas, «■ scr l'u a^iora o niaior 
eatQnrò d'ella, e «star certa de que a aio verei!... 

i~Nlo digMB tal, minha aenhora; ùnda haveia de 
ver e al)('ii(,'oar vossos filhos, viotori(tsn< e ravallei- 
ro8 — arudiu o infanlt- l>. Diiarli', fazcndo firande es- 
fiHyo para simular unta falsa esprranga. 

'—Ai! nào, lillio! Os lueiis dias e sa minbas bo- 
na eatlo rontada». Ma» do era, aonde esperò aubir 

E eia graca de Deus, liei di' ver-vos i> atu'nfoar-vos. 
epois, aclamudo-se-lbo a vista, u aaiaiaudu-lhc o 
roste uni lere mbor, proaeguin em tom quaai prò- 
pbelico: 

— Mas a minha morte nto impedirà a Ida. Parti- 

reb na festa de Santiago. 

Os prineipes ouvirani o aniiuneio coni incredulida- 
de. Si^ a liiuiha \iv»'ssi', l'iii làn curio espa(;o ronio 
bavia de re^taunir-se e cuuvaies er dt> modo que a 
deixasaem? Se falleeeoap, oomo temiam. no bieto e 
dò de tamanha (tenia, queni «e lembraria lie sair coni 
tio poderosa arniada eni unia seinana, que nio cor- 
ria mais d"ai)ui'ili' dia alò ao de Sanliap)/ 

Entretaato as forgas da princexa dccaium, e a vis- 
ta, incerta e tanra, inculcava proximo o termo da 
Inda da carne com o eapiiilo. Oa infairtea radearam 
entip el-rei, que se tinba retirado da eamara de D. 
Filippa para ontro apost nio, e snpiiliiaiani-lhe que 
saisse de Sacavem. 1). Joao onvia-os calaiko, e re«- 
pondia com a immohilidado pro|iria da dor ipie O pe- 
inficava. Por firn, faxeudo^ae aioda maia pallido, e 
correndo a mflo pda fronte anuTÌada, o mestre n*- 

plicou As inslaiirias de srtis fìllios: 

bem! Parece-vos que eu haja em tal momento 
de deaamparar urna mulher qua itor tantos annos foi 
a companneìra doa meua trabalhos e a alegria da mi> 
nba Vida? 

V. nlliava elicili ilr trisicza jiara os mnnrcljos, nfio 
menos tn-spas.-ailos do ijuc « III-, e na muda iiilent»- 
gaClO dos ollios conio que llies eslninhnva a supplica. 

— Nào ! — pi-oseguiu poudo-ae de pé, som encobrir 
as lagrimas que «altavam a dnas e doaa, fcroesaa 
corno punlios — Nàn' iVidr -i Lniir-sc o qne Deus qjii- 
zer, mas cu nao inr apmiaii i [iinica do seu Ipdo. 
Oxalà que eu |KKlesst> landit iii sniiir com ella é glo- 
ria, e quebrar este capti veiro de miaerìaa! 

Todoa emmudeceram diante da w» mde, maa elo- 
quente, d'aquelle amor, que tanto mais fnndo se en- 
raizArsi dentn) d'alma, quanto nii-iins rostuinava acn- 
dir aos hil)io> ein plirases e reqnehnis. 

Para um lianiem comò D. Juiio i, cujo grande ix>- 
mj^, aempre egual aos infortunios e prosperidadea, 
nonca ae abaUra noa maiorea lancea, aasia romper 



em queixas e pranto», era necessario que o golpe 
fosse hem agudo, e o parierimcnlfj limilo iiili'iisn. 

— Senhor! — disse entào o condcstavei, que aca- 
bava de cbegar. (luidei encontrar aqui o cavalleiro 
dag miobas batalhas, o rei, ci^ peilo de leto nlO 
cqnbecia o niedo, e venbo achar-me oom um faomem 
Iransjdo e desmaiado, ihorando sem animo, ionio 
urna mulber, ou corno urna crìa»)^! Sabeia vó« ou- 
iros onde està el-rei D. Jolo i?!... 

A medidna era heroiea e arrìscada : mas obron o 
8C0 effieilo. 86 una violenta commosso, que Ibe in- 
fiammasse as paixOe^. ]xn]\:\ sariidir d'aqnelle e-pasmo 
doloroso 0 eapirito do principe, acurvado pela adver- 
sidade. Nuno Ahrarea, qne desdc a mocidade hictéra 
ao aeu lado, e .aprendéra a admirar-llie a eerenidade 
em tantoa rasgnh, vendo-o assim prostrado, temeu qne 
elle nào quize<se sithn viviT A immensa perda qne o 
feria, l'or isso, comò ex|;M'rimeiilado, fallàra ao orgu- 
Ibo do ftoldado, e fliera vibrar as ultima» fibra» »en- 
siveia que ainda eaperara deapertar pela colna. Nio 
se engimoo. 

A arcusagào de cohardia omferida pelo seu vciho 
compaidiein) de armas, o fillio del-n-i D. l'eilru er- 
gueu-»e de um só ini|M'to, e, crescendo para o con- 
deatavel com a vista a arder em ira, cxclamou em 
nm grande e terrivel brado: 

— Ouem chama jielo mestre ile Avi/ e iifio o ;ir]ia? 

— Kul Nuno Aiv;ires l'creira' — reilargiiiii o fmcr- 
reiro adiantamio-se friamenle, e suhjngando-o com O 
olbar filo e cbeio depodcr. Buscava el-ri;i, buscava 
0 bom cavalleiro qne vi sempre alegre ou rexignado 
no ineio dos periiros, e om \n d'elle venlin achnr... 
Oihue para vós, .>;enli(ir, e envergonliae-vos I II. Joao i 
coin o msto baubado em lagrimas, snccninltiilu iìn 
prova(uea que Deus Ibe cavia, e dando niaus exem- 
pkM a seus filhos!' 0 que nào dirlam doa homena do 
nosso tem|io aquelles ipie. por d('sgra(;a, !>oube,''.«em 
que vós, o primeiro de nrts lodos. cstaes tao [M^queno 
diaiile ila dori' 

(I monarcha escutava-o i-oni p suiublaiile demuda- 
do, cuin a li\ideB da raiva naa feicOcè, e com a mio 
no punito do cnrto e afiado punhal que Ibe pendia 
do cinto. Km volta d'elle, os ires infant»** e D. AIToii- 
so, conde de Han i llos. que se juntara a seus irni;io>, 
braiicos conio e:italuiLs de iiianiiore, nem ìH* atn'viaiii 
a resttirar. Depois de urna pausa lunga, durante a 

3ual D. Joèo parecia combater comaigo mesmo, con- 
ensando sobre a fronte todas as nnvens tempestilo- 
sa.s que as |)alavras de Nnim Mvares linliam accu- 
mulado, o rosto do prim ìfie e-^clarei eu-se de repeutc, 
oa- seus dhoa aplacaram-se, e mn apagado e doloroao 
aorriso iMomou-llie a fior dos labìoa. 

— Soia hom physico, Nnno AlvaresI Aonde vos en- 
sinaram mcdii iiiai' — exclaniou apertando-o nos lin- 
^'os. u i-eni^io {Midia niatar a nm de nos. ou a 
anilM)s, m a» nào imporla, librigado! Mens lìlhos, ajon- 
ton voltando-ale para D. Duarte, mandae cbamar os 
do oonaeibo, que ratto nimi, e o que deridirem que 
eu faca... aerft cnmprido. Vindcs, D. Niinoi' 

H D. JoSo t, aliando a calM>{a e lirinaudo os piis- 
SOS, alirìu a porta do apoaento, e retirou-ae por nm 
estense cmredor. 

— VAles, aenhorea? — disse o condestavel aoa in- 
fantes quando sala para acompanliar l'I-ivi. Vos lio- 
inens do meii tempo falla-se ansimi n li-ao nào jire- 
cisa sonAo de ser aconlado. Se formos a (ieuta, hi 
nos veremos com o rei das feras, e saberemos se é 
t&o guerrriro comò o pintam. Voeao pae nto ae de* 
mora aqui. Dentro de meia hora partinL 

De feito, D. .Inàii 1 passim aiiles da tarde a \llio» 
\'edn)s. all'in 'In Trjo. e, poncas lioras ilepuis il'elle 
se auseutar, lì. hilippa de i^encastre euln^gava ao 
Oeador urna daa mata fbrmoaaa almaa que ennobre* 
ettam a purpura. l. a. RamM m Bava. 
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Cintra o (lollarrs rslfio srnlatlas iias alias <la mrsma 
serra, atiilias vullailas jiar^a o norie, eiii uiiia ('X|K).sì- 
rùo e^'iial, uu quasi ìilniticn. e apeiias afaslaiias lima 
ila oulni olirà de ciiii-o kiloin(>lri)s, ou poui-o mais. 

<U-n'a-iLs o iiiesiiKi lerreiio feracissiiiid, cni quo a 
vejielayào lirula es|K)iitaiieaineiite, e se dcseiivolve 
coni tal [Hiinpa o viro, qiie [Mirere querer mover ciu- 
nies às refjiùes tropiraes. 0)l»re-as o mesmo rw), ra- 
(liaiile tie roriiiosiini e piireKa, riieio de iMMii^'iiidade, 
e prodipameiite dispeiisa<lor dos nrvalhos matuliiios, 
lum qiie jls |ilaiilas mais viptram e se ahritliaiitam. 

Kiiiainienle. aiiibas sAt) ririis de Itosqiies. de (k*- 
nlius, de fuiiles, e do oulras iielli>za.s cainpes(n>s rom 
qiie se adoriiam e vnriam os mais ameiios e prac-io- 
sos (^iiadrus da nalitn'za. 

Pois apesar il'i'stn opualriade de roiuii(;órs, fillia ila 
Provìdeiiria, capririioii a siiile em as destegualar no 
favor dos liotneiis. (iiiiira nrelieu om dolo, das m&os 
da fortuna, a ooron do soliorana. Kiinohreceu-se i-oin 
patjos reaes: onioii-se rom liiidos palarios e ca.sas de 
rampo, rom siim|iluosas quiiilas de remilo, o rom 
oliras de arte do variado peiieni. A historia refiistou 
om sous arrliivos niuilos snrrossos quo ilio dixom 
rospeilo, e quo tamliom perlenrem aos aiiiiaos de Por- 
tut'iil. A poesia relebrou-lhe os eriraiilos o apregoou- 
llie OS dons. Cantou-a, om fuii, iia sua lyra do oiro, 

Timo VII 1»0J 



cliamaiido-llie portiiso len eslie uni dos iiuiion's |ioi'- 
tas dos lein|K)S nuMlernos. 

Ilollares, roitada, lli-ou es(iueriiia om Inijo aldeào, 
nào olislaiite a sua ralepuria de villa. Niìo tem |m> 
lacios, iiom rasas tfio es|ileiididas. iieiii (|uinlas iìv 
tanto lu\o de arte romo a sua rivai. Niìo a iliuslram 
rom a sua assislenria os tiliiios da rorto, noni os em- 
liaixadores dos solioraiios. A sua historia nào falla de 
reis, noni de priiiripes, noni de iKietas ominoiilos. Hn- 
feita-se siniplesmriile rom (i osrudo do armas da villa, 
e i-om a lenda [uipuiar do seu raslollo d oulr'ora, quo 
dou ori peni ao limzAo. 

A surt(^ é sempre assiin, a»8Ìm om ludo, quor t)c- 
jam animados ou iiiaiiimados os seros quo prolcpo ou 
jiersepiio. Hanis voxos os seus favore* lem mais fuii- 
damenlo do quo o raprirlio. 

Se des|iojàs.<om (iìiilra dos sou.<; porpamitilios do no- 
tireza, das suils tradii;Oos liisloriras e das suas dm>- 
rartios artisliras, |M>rlenrer(a a llollaros, som duvida, 
o |iremio de iioiira do rerlamoii da foniiosui-a. Aquoila 
{ii'ovaln eria na pnindoza dos rontrasles e no dilalado 
dos liurisoDles ; mas osta levar-llie-liia a palma na 
praga, na fn'scura, na anionidado, o na singoleza das 
paizapons. 

I A prinieini fallarla tàn srtmonlo an espirilo, oxal- 
I lando-o rom os sous rorliodos aeastellados o (lonhas- 
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co» puiileagudu:$, coni os seus tiosquts elevando-se aos 
area d'elitre as tenda» da penedia, ou peodunuk» das 
Todna, d^racando-ae sobre os abyaoroa; e eom as 
sm» torreoles de partaainw «(«» • deapenbaren-se 
com fnigor pelas qndiradaa & aem, fonnandò 
tosas cascatas. 

POrém a gegunda falinrìa ao raniriìn a linguagem 
qae ania o loca e aeDaibilixa. Falla-llie, de certo, com 
08 s«tt8 recostos da aerra anavemente Inelinados, e 

assoiiibnulds lii- cspc-Jsnr; rast:iiih;u'S, d'onde n-; iilhii-; 
ri'IaiM t'iaiii a furli», [Mir ciiln' a ramagciii, liiiipiiii]iias 
vislas de terra;* e de Ocwiiio. Hnlla-lhe r-otii as suas 
quiuias, mais modestas, mas o&o menoa cheias de 
arailNraa e de logarea apiuhreh; com aa mil fontea, 
qua nas^eni Immildos p desreni para o valle, desli- 
sando-se linuidameiile soltre airaliias de relva, oii sal- 
tando, coni lioi e inurinnrio, por cima de alvos sei\i- 
Dbos. Falla-lbe, em iim, com os prados vi^osos u 
pomares floridos, que se eatendem ao kmgo do seu 
rio das Ma^ds; com as arvon-s e arlnislos que Ihe 
loldam 0 leilo oiilrelafados: eom a sua preza da Var- 
xea, onde se espelliain as anores corfiuleiitas que a 
guarnecem; e coni ouiros rnuitus sitios silvestres, ina.s 
nagulannente amenos e hellos. 

A nos«a pravura, copiada do naturai pelo sr. Pe- 
droso, que habilinenle a desenhou e pravou, reprc- 
sciita nni d'estes ultiinos quadros, uo qua! a arte a[ie- 
nas cTfou mcsquiabamente quanto bacasse para dar 
realce, pelo coatraate, ao que a oaturesa piaiiipoBa- 
mente adornou. 

É Ulna paizagem que se recommenda à vista pela sua 
BÙdpIicidade e f:rarioso aspecli); e t\\]r iilT' in e ;i qiicm 
a visita a soiubra e frescura de cupailas urvure:^, que 
faaem oompacta abobada de fothagem a urna tua mie 
vae oormiao entre pomarea. Aa caaaatfiiaticaa e a am- 
(jela fonte qne se^ erpueni ft entroda dn sombrìa ma; 
as arvori'S de variados matizi-s, init' se ti-vaiilam no 
••«•ntro, eulagando-tn; em estreilo al)rat.o, < omo se qui- 
zessem formar escura lapa; o proprio mal gradadodo 
terreno; tudo faz um coiyuDcto de objectos, campes- 
tre, en^rnifado e pittoresco. 

(lliania-se fina Friti. e i-nndn/ ri \"ar7('ri por ranii- 
iilio mais lireve do que o prineipal, a qneni deixa a 
pra»,-a da villa, e segue [tela nia que desemlioea na 
mesma pra(a, em frente da estrada que vae para 
Cintra. 

I. DB VlUEUA BAHaOM. 
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A FB8TA DA AZBITOXA 

Os leitwes do Arehivo. que tiverem tido a pacien- 

eia de |M»rfom*r essas ixihn's narralivas que tem aj)- 
parecido (ìrmadas eom o meii nome rias pairinas il esle 
joriial, iendiram-se lalvez da \ istìo ilo prrt ipidn, n>- 
mauee em que cu os inirici nos niyslerios do lagar 
de aaeite, e em que Ihes mostrei de relaucc um dos 
quadro^ do singelo viver cainpi'siiio, e das rude» or- 
eupafOcs dos rutti varjores do Riba-Tejo. 

Se a e\i iii ~;in liir- nln dc-a^^Tadou, et»nvido-rts para 
ouira. Saiumos dt- uovo de Lisboa, e vamos hater às 
|M)rta.s d'essas quinlas, assislir aos alegres fol(rtm>s 
d'essa boa gente, folgar^ perfumadoti coni a Tranea 
jovialidade, e imprepnados da pinpeleza patrian'bai 
(Ids Imìos teni|"i> d'iniir'ora. 

Kstamos em uovi-mbro, e o sopro t-elatlo do inverno 
ji convida a accender-se o brazeiro, e a ajirujtan'in- 
se-lbe em tomo aa familiaa, aeutiodo crepitar a ie- 
oba, e eatahrem aa caatanbaa e aa bolotas, que as 
criantaa aaaam alagremente ao lune da lareira. Ainda 



n&o prineipiou a t!«ta(Ao dos temporaes, e estio^ 
arabando & pressa as culbeitiis, atites qua aa Tcnha 
perturbar o genio furioso das proceliaa. 
A quinta, onde eu agora tenraono hitrodnzìroB mena 

leiton*s, vasta e ]>nidni tiva. A aragem fria de no- 
vembru faz oudular a eo|ta dos seus immensos pi- 
nhaes, e tmi esercito do varejadores doìdeja, ri, e ta- 
gareUa por baixo da folbagera cioseota daa auaa oli- 
veinw. As vinhas miatiinni-ae a perder de tista con 
as siMHis; e (1 [Kimar, a boria, e o jardim vào-se abri- 
^'ar a soailmi das paredes da casa, ousandu att' estc 
ultimo di^taear corno vedetas, mseiras e jasniincii-os, 
que vao, trepaado sileuciosamcute, esprcitar nelas Ja- 
mllaa, e enviar o sen perfume, corno soave nomena- 
gem, ans dnnos d'esse -)»cqueno mundo. 

No dia fin ijiH- i lit'i:anios lermiiiou a colln'ila da 
a/i-itoiia. i'. si'i.'Lindn u rosliinir, ha dr se iclclirar a 
festa, cuja risoulia |K>rs)H>ctiva bast&ra para suavisar, 
aos olbos dos aldeAos, todos OS trabalbos de dois me* 
xes. Dejiois do labutar incessante veni o dia de rego- 
zijol Depois da catnpanlia fadif.'osa o triumplio am- 
bicionado. ()s varejadores vao >uliir ao (iapilolioi 
I (Is almocrt!ves do noticias da loealidade jà cspa- 
j lliaram |K>r loda a p:u1e que ia baver (u/ifl/b na tjuinta 
de tal. Nem os pn^gadores da azzhala da gaorra santa 
I contro OS ciiristaos podiam sor tflo hem acolbidos pelo* 
' fìeis creiili's de Mafoina, conio <'s(cs iiriliciarislas onies 
o enim pelos alegres caui|>onezes dos arredores! Vae 
baver ailiafa. Adiafaì palavra magica, que envolve 
a idèa de vinbo & disrrìcAo, comida a fartar, e bai- 
larico al** as penias dizen-m «basta». AitUtfat ìsto 6 
a fi'Sia da a/citnii.i, a iioitc de liniclìcio tln- varcja- 
dores», o gaudio ras^'ado, u reinado da f(dìa! \ ào \ii 
ofliBreoer o tbrono do uoiveno acm adìnfa, e ador- 
meoam-iDa lodos os Jeilorea na aagunda iioba d'eate 
romance, se se enoontrar tar^ador qne acpeite! 

Subamos a escada de [leiJra, ao i imo da qnal se 
lopa 0 alpendn', |n rÌKlylo rustico d'eslas \i\t'iMlas cam- 
pestrcs, e entremus seni receio na vasta casa <le cn- 
troda^ mobilada simplcsmcnte com baacos de pinbo. 
A hospitalidade é um dever sagrado dos proprietnrios 
di) Uilia-Tcjo, e ncnlinm. por mais diin) rpic lenha 
o corayjìo, ousa esqnivar-se ao cum]>rimeiilo d elle. 
Subamos |xiis; i'S|)era-nos um bora acoibimeuto. 

U sol vae simiir-se por trai dos moutea, e os aeua 
iiltimos raios cinenm txm aurea coroa desmaiada a 
rabr(;a gr.mili'-a «lus piiican»s. As cahras saltam «le 
rochedo em nn lu <io, procurando a licrva ipu' hrola 
nas fendas iuacrt-ssiveis das pedr.is. As wzcs [laram, 
tornando por pcdeslal urna rocba empiuada sobre o 
abysmo, oontemplando-o tranqaillafnente, em qnanto 
as pcmtas se lln-s inccndeiam iia morihunda rhamma 
do astro do dia. Ao vcl as assilli l.ìo familiares cont 
0 pm i[>ieio. conio ipie ilhnninadas rie urna luz infer- 
nal, oceorrem ao e:«pirito as lendiis da edade mèdia, 
e roniemplam-se com um certo terror os reconcavoe 
do monte onde se aiiìnham as Irevas, nreando ver 
surjrir repcntinainenie a (ìunra somhria de Salanaz. 
lai conio a icpre-i-iilaiii a- crcncas |M)pnlares. Vm;i 
vaga e luiudo^a toada <to canto ile um pastor, que 
vem rcpercalindo de qu^ln-ida em quebrada, ch^- 
nos ao ouvido, que llie aspiini avidamente a sen- 
tida poi sia. No valle, jà env<dto em sonihrait. ondu- 
lam as arvores, i|i'i\aiiilo cair eiii cada.ondulacao iiiiia 
follia, e em cada follia um su,s|iiiio. (J vento passa 
zuniiidu através dos pinhaest, arrancando a cada urna 
d'essas lyra.< um queixume, que nos vem re|M«tir de 
envolla com o miinnurio das agiias. K borisonte ciii- 
gc--i- cimi nm IÌ-I.'hi ahiraniadci. c na almosphcra flu- 
ctna e.-sa indi-lìiiida tri.-leza das lindas tardets do OU- 
loiio. 

Vae grande arruido a essa bora na raaa de enirada, 
onde eu e o leilor iieiwtiAnMa. Ifesae dia, comò dia* 
aemoa, flodAra a oolbeita da aieltona, e eslava-ae rea* 
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liwido a odia fa. Um pequeno oIìti], vidaho à vi- 1 

_Tenil;i (los (loiins fiiiiiita, ri'siTv.Kln |(;ini (» iil- 
limo v;irfjo, mais [Jiira .-ialisfazci- u iiina formaltdad»', 
do quo ].ni- se iifu) |Hi(li'r coiiijjleJar a cullieita iia vts- 
pen do 0-aiiile diu. Mas a etiqueU cunpooeza assilli 
o exige. van-jar o |)e(]ueno ouval é conio pAr a ul- 
tima i>i'i]ni n'um cflilicio. pn-l^'xto para a f(*slivida(l('. ' 
Ja paia esse tral)alh(t os varcjadori's e ajiaiiiiadeiru.'i 
foram ves(i(li)s coni os snis fatos rir(»H, e prowdeu-Sf 
ao varcjo com urna graviilade quc uàu desiustraria o 
inaugurar de un cuninho de ferro. Antes do meio 
dia eslava ludo prompto, e OS slcgn*^ van jadores, 
rom 0 cora(:ào palpilaiite, enfileirarani-><> atraz do seu 
clu'fc, quo arvorou, cni tao soleinm- momento, a ban- 
deira da prociss&o, oude figurava uui i-egi«io da Vir- 
gem, GCfindo de vietome ìaQOs de diflerentes oOres. 
U capataz abriu a marrha, c caminharun oa ma rt<- 
taguarda os fislivos pares aldodoì^. 

A|i<'iia> OS (loiios (la casa a^i^la|■alll ao Ioni:»' a co- 
miliva, ordcuanuD que »e pri'para.s.sc a lue^a, omìt' i 
OS pobres tnbelbadorea se b&viara de regalar coni um 
banqueie, cuja soave rccorda^Tio ba3flai«m> para illumi- 
nar, com csplendida ìur. pu'lroiioniira, as Irt^vas das 
futunis V furadas ab^linciK ias. I ni Imm j iiitar por- ' 
tU|i;ufz, farlo v succulento! A Mipa fuiut»(avu eiii cima 
da nic5a, a vacca e o arroi formavam aepms < ni r)r- 
dem de batalha. Estes manjares eram o manà uui' 
cafa do ceo no deserto do estooiagn alemtejano. Vi- 
iilia [lara i^aciar os avido» israelilas da azoitona; mas 
OS ulbos, aposar d'isso, iam-se-lbc no capado, quo 
era a terra da pruiiiissfto. 

Uaveria algoin Hoysés impravideate, ciqo ap|H>ti(e 
aadado seni reflexSo «nccmnbisse A rista d'aqutHa 
Chanaan, (jiie jiaia do forno: [lon'-iii, facamon juslic.'a à 
grande uuuoria, u (apado aiuda euruutruu uni grande 
numero de dentea ainedaikma. 

A bora cu qoe entràmoa, e em qne, ae^ndo dìs- 
flemos, 0 eoi se «amia no opcaao, sumia-sc tambem 
o ultimo pcda(;o do aitpcici iilo manjar no iiliiino rr- 
canlo du esluma^'o do ultimo aldeào. Km ijuaulu os 
varejadores saciados esperam que dcsga a noite para 
ounesarem as dantt», p^wtcemos nOe no taucia san- 
ctorum da TÌvenda, que é n'este easo a sala de jau- 
lar, e a^sistanios à convcr-acao que s,- cst;\ travando 
cnlre as trcs pesM^ìas «pie n Vlla t-siào icunidas. 

Felix privile^fio dos auclorcs (iraniaticos! Podem Ira- 
▼ar 0 dialogo a^m *que s<tbe o panno; porque o pin- 
tor, tiii(ando o scenario, e oe actores, earacterisan- 
do-se, llit'S i>on[iain o tniliallio <!(• Taslidiosas dcscri- 
jKNjes. 0 romuiM ista. iiift'lizincnlc. nào i- dispt'usado 
d'essa aiilna laivfa. Sujeitcnio-nos, pois! 
' k mobilia consta d'vsMs cadeinu fornulas de coirò 
craTejado de firefraria, oom eepaldar, qne dto nm as- 
pe<:to vencravcl h quadra onde se eiirontram. As me- ' 
sas sao de pao santo coni os pcs tonieitdo.-*. N'mua 
das cadeiras reeosta-se unia senhora de edade, cuja.s 
feifOes conservam ainda reslos da grande belleza que j 
devia ter na Bua jnventude. Um eerto modo desde- 1 
nboso Iranstorna um |k)Uco a venerabilidade de r|tii' 
se ai Ila inipre^MiafUi a sua pliysioiiomia. iiifelizttienle, 
affecla uns ares arislorraliros e protcctoit's, fallando 
com um galante rapa?., que està eai pt^ juiito d'ella, 
.dando-lhe todas as provas de acatamenlo e rcs^ieito, 
mas nAo [)odendo deixar de esconder por baixo do 
iiuo bipede luiru um sorriso um tanto zonibeteiro. 

(ialanie rapax! — disse, e nio me enganei, ncm 
enffiuiei o leitor. 

Tinba uni d cssos rostos quasi iiirantis, de loiras 
cabellos auiieiados, de olliar rneij.'u e transparente, 
de teJ branca e levemenle n^ada. lira urna d'essas 
pliysioiioniias, ciimo siipixinio^ (pie luivia di' scr a dt- 
Raphael de Urbino, quando a ardente Foruariua co- : 
Ihen nos sena labioa, as^^ombi-ados por urna tenue 
pennageni, o prìmeiro osculo da paixAo. A compara^ | 



(fio eolhe tento nuns, quanto o mogo Jorge da SUrein 

assim se rbamava era jiinlor ainador, unico mtxlo . 
|ior que essa prolìssfio e jiossivel n'esle paiz essen- 
cìalinentc artistico. 

Junto da janella brilba um rosto gentil, cuja mi- 
niatura seria pinlada por sir Thomas Lawmire coro 
enlliusiasnio. (lue linilos annei/ de cabello caimlo mi 
profusào sobn- nm collo deslumbranle! (Jue doce ti- 
midez no olliar! Une iiifantil iiip niiidade na gnuMosa 
boquioha! Nào lem ainda as fonnas complelameole 
desenvotvidas! Vé-se qne mna edncacto recalada Ihe 
nfto peTmilte p6r em reb'vo a sua fonnosura, lalvez 
de urna corref(,-ào demasiaiial 0 acanlianiento preju- 
dica a cxfn-c.'sao do mslo. l'ui iiiiUor n-lifiioso |>odia 
deaejal-a, talvez, para niodelo. Mas um U'rdadeiru ar- 
tista, que lem sempre, mais ou menos francamente, 
a sua costella de paganismo, nào se podia apaixonar 
|>or aqueila rosa em Ijotfio, para queni jtai-ecia que 
iiiìo lia\ia de soar nuni a a fiora do desalir<n bar. 

— Se leu pae Ioana vivo, Jor^ic. dizia a seiibura 
edosa oom o sen ar imponaite, n.'io bavias tu de sads> 
faaer o teu gosto estravagante ! Desti nares um quarto 
da tua casa, casa que foi sempre frequentada ]m 

de !;i-in, pani là cstarcs iiu-ltiilo i-om e^ses far- 
roii|iilbas que piulani nioaos! V. dizeui-nu- que tu tam- 
U'in le eniivteas em piniar. Em firn, se fosse só isso, 
nào era man. É luna bonila prenda, que nSo 6ca mal 
a nìnfmera. 0 marquez de Pinhel, que ha de estar 
boje uni vcllio, isto jà \h vae ba uni IxHU par de an- 
nos, quiz |ior fori-a tirar o muu rutrato auando cu era 
roenina e mo^a, e todoft dìsiam que tinna ticado per- 
feito. Mas ìk metter essa gcote, qne vosa^Ss cbamam 
artisias, em casa, laso ntmca! SA » ia um, quando o 
marqucz andava a n'tratar-nie, para emendar ali;uma 
coìsa. listava todos us dias unia ou duiis boras, mas, 
assilli i|ue Badava o seu traballio, maiidava-se-lbe dar 
de jantar, pamiva-sc-lbe, e ma. hx\ os fidalgos nio sfto 
corno OS merhanicos! iSi at£ Ibes apertas a mSo, an- 
da.- a pas.-ieiar com elles, vcstido ;ì sua inuda, lom 
t:AS4^>s nialditos cbapeos. a que eu tenbo um odio mor- 
tai! Pareces mesmo uni lapux! 

— Mas, minba scabora, loruava Jorge respeitosa- 
mente, e procurando conter o riso, fior que bei de eu 
dcsprezar Iiomciis qne cxercein urna tao iiobre jiro- 
lirtsàol' Mais razao teriam elles. de certo, para nu- 
flespn-zar a mimi l'orque <{lles tem o que eu iifto te- • 
ubo... 0 UUeuto. E creia, minba senhora, que a arìe- 
tocracia do talento é a unica legilima, porque foi essa 

a unica distinc<,!ìo crcada por Deus. 

— Ib! Jesus! que lieri'sia! — lomou a vclba se- 
nhora. Tu assini p*rdis a tua alma! K cslni^-'as o 
teu fato tambvui, que uiuguem te pòde ver andar por 
casa quando estis oom as taes maìditas pinturas! 
Todo sujo de tintas, quo [larcccs um ln'<untfio! Se 
teli [lae fosse vivo, Jorp-I Se Ina iiiàe aiuda existis- 
sel \la-s, infelizmeiile. eslàs seidior ilas luas acyòes. 
e desprezas os coiiseihos d esta veiha rabugcuta, que 
andou comtigo ao collo, ingrato! 

l'ni olliar supplicante da donzella, que estava con- 
leniplaiido, com fin;;ida (Tistracgàu. o panorama da 
quinta, e niii ^esto lirnsco de Jorge protestanm COn- 
ira a rucriminac&u da dona da casa. 

— Bngana-se, minba senbora, tomou o artista ama» 
dor rom voz um tanto sentida. Nao soli iugralo, neni 
o s<'tvi nunca. Hespito-a e estimo-a, comò se fosse 
minila iiiae! .Mas deixe-nie observar-lbe mie r iiijn-ta, 
e pennilta-me que deseje que as sua» i(k'a.s iiiodi- 
flquem. 

— Xuiica! Sabes at6 o que me dizem, Jorge i* Ap|)ro- 
xima-tc, coutiuuou em voz baisa, nao quent que aos 
ouvidos Ai' minba filba cbe;.'ue sìniìlbanle |irofana(,-iio' 
É uma innoi-eiiie, que uào couhece aiuda as nialda- 
dea do mundo. Sabes o qne me diranf— e olhou 
em tomo de si conio qpie icceando qoe alguem a es- 
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entane. Dtiein-me que rec«bes cm taa enso... co- 

mkos! 

— V. por (juc Hàoi' — loriiou Jorge jà um pouco 
impaciente. 

— Coofeuas? 

— Gonfesso, j* se vé! 

— Confessai (ih sim^iIo de pon'ersidade ! 0 que dirà 
O W. fondo di' Altimi^uer, que foi sempre tao antico 
de teu pae, e (pie sempre tanto o protegeu! 

— U que duli' i^vavelmente recebe-<w em sua casa 
tambem. V. exc. bem rabe qne oi salOes da aristo- 
oncia se transfonnam fr«H]uenteniente ein tlieatros, 
CUjos artores leni os nomes mais illustits da nohreza 
de i'ortugal. Como poderiam elie^, )M)r eonfleguinle. 
despresar oa arti«taa com quen pireleadem rivai isari* 
Olhe,' em Pnnca agora nlo se fai oatra eoiaa! 

— !,nn(n! Jiiltnis talvez que os fidal^H se assimi- 
lliaiii ;u»s iiifchaiiieosi' ìiatn» i<enliort!« tem cupriohoìi 
<|iii- llit's pt-nnitir a sì» poaìgtol laao é outra coiBa! 
ìk^ é outra cui^a! 

A discussAo, quo se ia azedando cada vez mais, 
foi felizniente int(>iTompida p«'la entnida de um ho- 
mem ik^ cinroeiitu a cinroenla e d<iis aiinos, de fór- 
mas iìerculeas, beni panrido, (dm està hellcza rude 
que uào i a foraiosura do amante uue umiiien» de- 
vaneiam aoa quinn annos, quanao léem o prfawiro 
romance, comegam o primeiro namom, e sonham o 
prìnieiro sonilo; nia.4 sint a do niarido (pie ellas e5- 
colticm ao8 trinla. Kste homem, verdailciro typo de 
CttltÌTador rìbatejano, bradou. asaiin que ( iiegou ù 
porta: 

— Ora aqui estSo cstas Ircs almas a ta^areiiar, e 
OS pobi^ dos varejadores lù fóra à sua esjiera para 
comcgarcm as daiM;a<. Jà là csiàn o icin'iitc com a 
Alba, que vein hojc guapa a mais iiàu svr, o capel- 
lio, e om rapatole do Usboo que o acomptnhai K 
TOMéa aem apijarecerefn ! 

— Jft Ihe otwiTvei umas pouras de vexes, sr. Sil- 
veslri', liiriiou a senliora edosu («un serenidade, (|n<' 
isso uào àào termos de fallar. ìNuo se dà. aiuiiu tvssé 
seni mais nem menos, ncm se fai ama bulba d'easas. 
Se esperanun, é a sua obrigu^o* 

' — Has, menina, tu bem sanos... 

— l'sii'i I)om ! Kstà boni ! iW-me o Iira(;o, ajude-me 
a levantar, e uàu fa^ mais observasOes. Seja um des- 
conto dos mena peocadoaj — coochùa em filinna de 
àparte. 

0 mando ainda rpomun^'ou por cnlre oa dentea, 

mas oIxmIcccu. Jor;:i' iitrcrci cii o hrafo 4 miniatura 
de l^wrence, que se fe7. innilo venneiba, e d'està 
Mrma eiitrarani tod(h< quatro na casa, onde eiam an- 
dosamcnte esperadoa peloe aldefios. 
(Comiinua) M. Puomao Ousm. 



mPPO]X)TAMO 

n cavallo mnriiilin, hìppopotamus, pcrtenre h fa- 
niiliu dos ptirtii/tliriiits, e é uni dos niaiores e mais 
feios aniinues da cn'ayào. l'oucos o e^nialam na bru- 
teza, e neubum apreatenta, corno este, tào disformcs 
proporcOes. 

A massa t'iionne e pmsseira do seii corpo sus- 
tcnlada por membros de cuiisideravel diaiiietro. Seus 
ollios ri'domJos eontiaslani, por sua cMcssiva peipie- 
oez, cou a desoiedida graudexa da cabcya, ime ter- 
mina cm focinbo groaso e rombo. As orcibas aflo 
pequenÌ8sim;is; a boca rasfjada, e pnanierida de pran- 
des dtMiles, dis[iostos ein difTereiile sentido. Hs cani- 
ìvi< >Àn ruilos, saindo a|MMias dos queixos. (Is qnalm 
iitcisivos do qucixo de baixo sào compridos e agu^a- 
dos, dois rocurvados para dentro, e dois lancados para 
fitra, di8p08Ì{lo appropriada para facilmente arranca- 



rem as raites das nlantas, de qtie esles animaes fa- 
rem o seii iiriitcipa! -^usteiito. Os do quei\o siiiHTinr 
sfio eurvados [ara baixo, e quasi coberlos pelo lieiyo. 
0 ventre é tào volumoso, que, i^Kir serein curtas as 
penias, por pouco nào toca no omo. Tem as mAoa e 
pés feadidos em quatro dedoe, revesddos de 
A jiclle. de córesi'iira, f <:iianicfida de raros iiellos, 
é tao es|K;s3a, quo mal deixa (bstiuuuir as arlicula(,'ùe3 
dofl menibros, e o espa^o oc'cupado i>eio jH'Scoyo. A 
cauda è pequeua, pouco stisceptivei de movimeato, e 
mais plluda do que o rato do corpo. 0 aen olpliato 
é mul fino, mas a vista e o owrido alo mais imper* 

feitos. 

llabita 0 bip|)opotamo no interior da Africa, nas 
rcgiùes cortadas por lago» ou rios, pois que, seodo 
ampbibio, vive aitemadamente na terra e na agaa, 

e mais n'i'<ta niiida, iHirqtie a multa Pispcssura da 
pelle o (jlirira a iiiiiiii'dcr i'i a a meudo. Ma.4 nào posta 
para cssr lini S('imeiile da afnia; apraz-llie tambem, 
conio au {lorco, cbafurdac nos pantano» e iodafaes. 
Por està nufto nonca se altesta maito das margena 
do« rios on dos lapos. » 

Como se nutre de niizes, de caimicjos, de junco, 
de canna de assncar e de oiitras plaiilas, nào perse- 
gue OS animaes para us dev(jrar, nem iue«mo para 
llu's; fazer mal, se O n&O Offeuiieni. 

Achando-se em terra, e seiitindo ruido, o seu pri- 
meim impulso é de timidez, e logo procuni fuftir nara 
apia, ondi- se jul^'a mais segiiro. Todavia, iiTÌta(lo iS 
feroz e leinivel, pelo que é extremauieiile perigosa a 
ca(:ada d'estes (iuadrupcdi>s. 

0 tiro iiitimiua-oì« e afugenta-os; mas, se acaso se 
senlem feridos, voltam-se enraivecidos, c inveslein, 
' cegos de furia, o af.'f,'rcssor. Como siicceilc inuilas ve- 
zes resvalurem-UiC8 as balas sobre o eorpn, seni pu- 
dereiu penetrar na sua grossa e durissiiiiu pi Ilt% o 
cagador fica e.xposto a grande perigo se o feria leve- 
mente rta caliefa, onde é mais susrepiivei de ser fe- . 
rido, pois qne ni'in Ibe scrà iniiitn r;ii ■! i'sra|iar à sua 
vtiigaiit;a, ou uiatal-o eoni i«e^'uudo lino, salvo ^e for 
multa a sua destreza e cxa*llcntc a arma. 

Iste pelo que respeita às cafadas feitas cm 1611*, 
em quo n ca(,'ador, muitas vexes acompanbado tSo ad- 
ini'ule da sua espiii^'arda. es|iera e espreita, csroii- 
didu detraz de al^mma bal-^a, (jiic sàia (la agua ou se 
aproxime é raargem alzimi liipp(i|>otainn a qiw possa * 
atirar com probabiiidade de ttoni exjto. 

Bm barcos, noa rios on lagos, nào aio menos pe- 
rifjrKas as « acadas. Alii nào ha S(^ a temer a saiiba das 
fenis (ii |.iiis de feridas; mesinu ante* ctirrem rauilo . 
rit^cu OS barcos de se virarem, sorgi odo por acaso 
detnixo d'elles algum d'easea animaes, pan o qmd 
é tflo leve 0 peso do barco, por mais gente qne ron- 
teiiba, rpic n'unì instante o |*iidc voltar, se o iuma (le 
lado, ou fazel-o sossolirar, se o levanlou por ipialipn-r 
das cxtremidades. N'esle caso ame^ya os ca^adores 
novo perìoo, o de sercm victimas dos crooodilos, em 
qne amindam os lagoa e rioo africanos. 

Todaviii. ii"in nt>~f;iute esles perìpos e incommodoB, 
ba minto (|in'ni se avcnture a taes eayadas, |H'Io lucro 
que (ifTercceui. 

Dizcm que a carne do hippopotamo é saudavel e 
de eccellente sabor. Uaam d ella, e apreciam-n'a, os 

natiinies do pai/, e at('' miiilos vlajanles enropcus llie 
Iribulaiii elo;;i(is. I lilisam-se da ]»elle os iiuii^'cnas 
para diversos mistcrcs. 

l'oréui nada d isto move a cobi^a dos ca^adorcs. 0 
qne os incita a tllo temerarìas empreaas, em mie bas- 
lantei? pertlem a viiia, e muilos mais a sande pelas 
febres jinHcdidas das cxliabKjùcs paliidaes. ù a co- 
llicila (ios dciilcs do liip|>opolam(). Sào de marlìin 
superior eni qualidadu ao dos deules do elcpiiaiilc, 
flràndo-lbe, ooratudo, itifrrior na facilidade com que 
mnitas vexes aroarellore. Mas, apanr d'isso, é mnilo 
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pslìmado na Europa, onde, enln^ outros emprcffo? que 
lh(> dito as arlon, servo para a fulwicay&o de dentea 
artificiaes. 

A sua cxportafao para a Euro|»a e para a America, 
esperìairneiite para os Eiitados IJnidos, fórma um ramo 
inipurtaiite do comrnertMo da Africa. Mesiiio iiìls iios- 
sas possessóes vae tornando mais vulto do quo tinha 
d'ante». Rnlrelanto, parece incrivel que, sendo os deu- 
tes do liip|K)[>otamo tao pequeno despojo em relagiko 
& pnmdeza do animai, bajam tanto» individuo?, nào 
só indigenait, mas tambem europeus, que, pam o re- 
colherem, assim afTroritein, ousados, o« raios aiiraza- 
dorcs do sol tropical; os miasma» dcleterioì» dos lonta- 
no»; OS resfriamentos do cor[io, UQias \ezei mettido 



n'a^a, ouiras enterrado nos lodagaes; privagóes de 
lodo o peiiert), em (]Ue iiAo »• nin) entnjr a fttine; e, 
fìnalmetile, a fereza nào nrt il aqnelles quadmpedes, 
mas de tantas outraii feras de ìnstinctos mais sanpui- 
narios, que costumnm frequentar aqucllas panifjens. 
Tanto podem o inlen-sse e a uiiil)ii,-ào no cord^,iìo dea 
homens ! 

.\ haliìtagao dos hippopotamos està hoje iimitada 
a um territorio muito mais circunscrìitto do qne ou- 
tr'ora foi; |iois que a des4'()herta de esquelelos fosseis 
d'este animai em Franca e na Italia, fella haverÀ trinla 
a quanMita annos, prova nue, em tenqjos antediluvia- 
nos, liavia cavallos mariniios na Kurupa. Aquelles es- 
qucletos demonstraram a cxisteiK-ia de duas especies, 
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urna prande, tal come se enrontra na Africa, e outra 
Itoquena, du tamanliu do javali, lioje perdida. 

A nossa gravura, ' copiada do jornal Le Tour du 
Monde, reprc^cnla a situatilo (M'rigosa em (jue se viu 
William (lliarles Baldwin, metnitro da «x-iiMlade de 
geograpliia de Londres, estando a ca^ar um liippofto- 
tamo no rio Omsoulia, no paiz dos Amalonyas (Africa 
orientali, durante unia viagtMu que fez de 1852 a 1H60 
de^dc l'orto Natal até às cascatas do rio Zamhese, que 
banlia grande parte da nossa provincia de Movainbiiiue. 

() viajante inglez avistou o cavallo marinilo a dor- 
mir sobre a margem do rio, junto d'iigua. Para se 
aproximar a ponto de Ibc acerlar com a baia, foi-lbc 
preciso melter-se no rio até à cintura, (juando ia '}& 
para llie fazer pontaria, acurdou o anitnal sobn'sal- 
lado, nia.s em vez de fugir, arremcllcu contra o ca- 
Cador. Dispaniu-llic esle o primeiro tiro, feriiido-o le- 
venientc junto da orellia. A dor, obrigando a fera a 
sacudir n calx'i.-a, e a suspender \>ov um momento a 
sua carreira, (leu teni|j<t ao segundo e ao ten-eiro ti- 
ro, que acertarani, penelnindo-llie as balas no cor|io, 
com que uovamenic se suspendeu, retrocedendo logo 
para se escapr e sumir nas aguiLs, quatido uma ul- 
tima buia u tnatou, |H'netrandu-llie na cuberà entre 
a orellia e o olbo. 

V. estc 0 lance quo a gravura mostra. 

H nos.so ninsen rie llisloria Naturai, ao presente e.s- 
labelecido no edificio da Kscliula l'olylechuica, possue 
um liip|Hi|iotaniu empaihado. 

I. DK V1I.RKMA OaRMMA. 



^■ICTOR HUGO 

(Vid. |iig. 3) 

I 

III 

Entrando corno pensionista no collegio Conlier, Vi- 
ctor Hujfo lomou ali coiiheciinento com Julio Clave, 
boineiu intelligente, e que depois veiu a ser 0 primo- 
roso impH'ssor das obras do pcM'ia. 

(» talento e a vivacidade dos lilhos do general Hugo 
soube para logo conquistar as syin(ialbia8 e 0 prosli- 
gio de todos os coiidiscipulos, [>or modo que elles con- 
sideravam os novos alumnos coiho seus cbefes. D'aqui 
nasceu a superioridade, (|ue nào sò exerciam sobre 
OS alunmos, senào lambora snlm; os mestres, os qnaes» 
ainda mais iiivejarani Victcìr Hugo quando adquiriram 
a certeza de que oste, ao completar os Ireze annos, 
bavia ja escriplo Ireze cadernos de versos. 

Passarani os ('.em Uias, o segundo famoito reiiiado 
de Najnileào i. (I m(M;o iHjela, eiiibora encerrado no 
collegio, imWc, Icnlavia, ol)servar do allo de um zim- 
borio o movimtMito dos alliados prussos e russianos, 
ouvir as descargas da infanteria e da arlilberia, e ver 
0 sangue rogar ìl-? fliirzinlias do [trailo. Era em junho: 
e o sol niiàra esplemliilo ! A lux do dia tornava, [lor 
i.sso, mais radianle o quadro bellico. 

N'ictor nào cbegou beni a divisar ludo, mas sentiu 
extraordiiiai ia « ommoviio. 

Durante o lem|>o que esleve no coilegin, de 1815 
a 1818, fez versos de dilTerfiites especies; Imituu Os- 
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aiao, traiiuziii Virgilio, Honuio. Marciai, v oulros; 
OOOipos ^omanco^. faliulas, l'iiì^Tamiiias, madrigaos, 
eie., orna opera comica e um poema de 500 versoti, 
intitidiido o Dtiwfio. Baeontm-Be D'este poema urna 
cmioea nota, pota (]ual se \(^ quc o mo(o poeta ^abfa 
julfrar 0 iiicrcciiiu iito tlas siias romposi^cs. 

ConluTt'-si', [icla ii?)Ia, nns "jOO versos do Di 
luoio, bavia sòmentc 2U niaus^ 32 bons, 45 optimos, 
5 fo/fHoeii e 1 frato. Oa 487 restantes nio tinbam 
qualifit-aC'^io possìvel. • 

(juando cscrcvia novo cadenio, r!ii»};ava o aiitwi*- 
dento; 0 se por vrnlura algumas paginas o satisfa- 
ziain, deciaruva no itm d'ellas que as iUera contando 
trezc amios apenas. A sua modestia <{uerfo enoontrar 
boa de$irulpa na odade. 

Dcjwis do poema do Diluvio, escroveu a tnipodia cm 
cinco artos, Irtnwrne. Ksla scgiinda oltra, que (l<'vi.i 
ter 0 destino da priincim, isto fìcar para s<'iii|)rf 
DM IDaniUCrìptos da mocidudo, provava fi- som liiiiite 
na realesa (dos Bourlmus, inspirando-se dee idéas de 
sua mfie) e odio eterno A tyrannia. 

Sef-'iiiii-sc à IrUiiiihìc, outra, os Scamlinavos, quo 
passuu ilo scLMiiidri arto. Desta pesa eotrou no 
dmna, lanyamlo na Ida uni bo«qiM^, qoe é Mm du- 
Tida a real origeoi do seu tiieatro. 

IT 

A nova obn dramatica^ intìtidou-se: Igncs de Cai- 
troj melodrama «m tm aeuu epm doit inurmedios, 
e só agora se dea i publicidnde. 

Tralava so do um episodio da bistoria [«rtugueza 
que serviu de assuniptu a làu variados escrìptod, »o- 
bre tudo pela fama que Ibe deu o immortal poema 
do Drioeipe do» poetas de Hcapaoha. < 

E mister faser espccial mencfto do melodnnna, que, 
onihora nos pareva extraordinario, cxi-ita-iios indavia 
a curiosidade. E depois nào se enrantra singulurmeiUe 
està paca in extento naa roemorìas? ' Seri, pois, està 
naia nma raifto para a reeomiroM» equi. 



Kntram no milodraiua, eiitiv oiilros, <is s('(.'iiinl«'s 
personagenH: Affonso o JiisHrt-iro, ^ n i ilo l'ortiigal, 
h. Fedro, infante de Portugal, a Rainlia, Ignez de 
Castro, dama de Iwnor da rainha, oe dois nilios de 
Iirnoz, 0 alcaide (fi- Alpiniar, ìhnniìxi, canijionoz. .1/- 
tminciiì, clii'fo dos iiioirns, o rbniioUn- de PnyliKjal, 
e 0 pretideiìlf do supntuo cuiistlho. Fif.'urani lainboni, 
para tornar mais pomposa a pesa, juize«, guardas, 
campooexes, cagadorcs, domdlae e gueireiroa moiios, 

) Vietor IfHf* nenut, lom. i, ing. 137. 

• 0 OMO triate 0 difiw Ito mmoriB, 
One éo «ep«ilcfam m toniow desentem, 
«eonlccm da miwra e nmr|ofnhA, 
Ooe éngn^ é» wr morta fui minba. 

UitiàBit — Cu. ann. 

EitBTaa linda Igma posta em aocefio, 
Nm MWkMM enii|MM do Mnndeiiia. 

tu. cu. 

Ilie nùo uonjunio. 

AmtM» dw «qiMlw m ifo ttmkM 

fM-fSH. 

T.u s ri.nirn l^'iic? iis linibis tmitadon* 

Nu cuUu <lt! alalmstro 

k» Mpadu banhand». 

RM. citili. 

Ah Fi I ilii \I. ii.li l'I. a iij' 'rli' r?^. lira 
Loii^ii ti'iii|ui othiniii'lu uK'iiiomr.iiii ; 
a |iur iiioDioria f)«rna, eiii foriu- |ium 
At lagriiuas cJionuliis triinsrunii.ir.iin : 
0 noiuo llie ponrain, que imla ilnni. 
Do» asBMH m Ignei qfieii III |uisi<.iren]. 

Ett. ciifv. 

« Kidor KuQQ numU, L t. d« m. 313 a 3;;<. 
* D. AibHwa IV, o Ansi», pas in D. Pedro i, o Cru ou JuMtceirù 
(tSlHW). 



etc. A an;ai) pa.s.^a si' oiii i.islxia e nos scUs arrabal- 
des. 

0 primeiro acto rcpn^nta urna floresta ou matta 
onde se vé urna cinupapa. AlbaradD, dwfé dos moi- 

niH, disfanNido em mendigo, prtKiira ali! os filliosi que 
If/noz di' (iastro tivera do infante 1). f'edro. rujo se- 
rrt'to inalrinioiiio Ihe é conlKM'ido. i- pnrtii ipa està 
averiguai^o ao alcaide de Àipuùar, que, na qualidade 
de confidente da rainha, e ambirioQando o cargo dtf 
forregedor de LìsIkki, promette ao tiiendipn as hoas 
gra^-as da os|M»sa dei-rei AfTuiiso se llie der as [imvjia 
da uniriii I iiindestina. 

U ctiefu dus iiioiros pensava que eutregando 06 ii- 
Ihoe de Ignez & gente da corte, afasUvia do eaeidlo 
portuguez o infante D. Fedro, o qual, para os 8eu8, 
era general inveurivel, e d'este modo sariarìa o odio 
da rainlia, quo jun'ira a perda de lune/, jinnpie o in- 
fante nào queriu casor-se cutn uiiia soLriulia de sua 
mage.stade. * 

Oe illliot) de Ignea tìnham !«ido entregties ao cut- 
dado de um camponex 'Romeroi, quo ignorava quem 
ora a uiae d'olles, ombora desi oidìasse <le urna jo- 
ven senliora de aita ierarvliia, que os. visitava de vez 
cm quando, e Uwa dMxava ricos brindM e dinheiio 
avultado. 

Fez 0 araso, qne honves.se em M»r!o dia oa^à 
rea), e quo os caradons diri:;i.-;soin a ex|i|ora<;ào (lara 
a parto du matta, onde ostava a olioupana. <i airaide 
aproveitou muito bem tal rireuiislaiiria, e denuncia 
para logo & rainba a existeneia das crìaii|;as n'aquella 
naragem. Na regia comitiva figura a dama de nonor 
Ignez de Castro. 

A raiuba exigo de el-rui que visite a cboupna, 
onde eneootrarà os frodos do consorcio clandestino; 
porém sua magesiade oega-sc a satisfazer os descgoe 
da angusta es)K»a. A flnal, as propri;» rrìancinhas 
denunc'iam a infoii?: rnrnMidn ao eiinintrn de Ii;ncz e 
dando-lbe o nomo de nuk ! Ksta duce )»aiavrd o a pcr- 
iiu'bacfto da dama de booor cbamam a atlencfio dei- 
rei, que ioterragaudo a jovcn aenliora, conaegne d'ella 
a confissilo do sen ronsoirio no rarm^ro dos Castros 
coni 0 infanti' de ipieni as erianeiiilias erain fìllios le- 
^'itiinos. l'il-roi dà enliìn ordora para que prendam ignez 
e a oncan-orom no forte de iJsboa, conliando a sua * 
guarda ao ronde de Ma^. 

Si>gue-He 0 primeiro intermedio. Appareee o aeam- 
pamoiitn da nioirania. junto do mar, onde so vi'em 
galeras laniboni moiri.-ii as. Ila fosh'jo; ranta-so o dan- 
<;a-se. Alluiraeiii, qui' estiverà ansente, volta ao exor- • 
cito para partìcipar que, por seu zelo, conscguiu que 
D. Pedro oe Portugai abandmasee os soldados porto* 
giiexes pfir eaiisa de Mina miillier, e ineita (is nioiros 
a quo avanceni a lini de piantar o rresei-nte iias iiiu- 
ndhas do Lisl)oa. 

No segundo acto verilica-se o julgamenio de D. 
Ignez no tribunal do retno. A sala tcm de am lado 
o lliroiio e do outro o cadafalso. 0 proL'ooini da jtis- 
tira aniunieia a eiinvoca(>So do eonsoliio da iKilire/a 
de l'i)rlM;.'al e dos Aifnirves. e ol-n-i iloelara quo se 
devo julgar a arrnsa$ao de D. Ignez, condessa de Cas- 
tro, por ter scduzido e dcsposado seeretamentc D. Pe- 
dro, infante de Portugal. (» profrooiro cita o nrligo da 
lei quo manda a[iplipar a pena de morto aos vassalkie 
ne VI- I :i>aroni coni al;.'iiina pe^soa da fainiiia real 
e lirafram a, e el-rei sae para uue o consolilo da no- 
broza possa julgar com indcpenaenria. 

\'ein II. Ignez A pre.«en^a do tribunal. ne|K)is de 
verìflcada a idonlidade da ticensada, o [irogooin» de- 
Clara que peninlo olio r(\ra uin ftei I rliaim Velasquez, 
religioso de S. Francisco o capoliào du easieilo dos 
Castros, o qual frei rocoluVa I). Igne/, coni uni liosco- 
nheoido cliamado 1). IVdro de Portugal. f>8 juizes do- 
Tidani de que u frade reconbcrasse no desconbecido a 
pesaoa do inbnte, eacrupulisam em applicar a pena 
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de morte & accnsada e requorem a comparcncia do 
ìnraiile, " quf ti il.LM t liào iióiie olTiMliiar sem li- 
cenza tiel-rei. Ha divergfiicia cutr*' 06 juizes. U pre- 
eidcntt' tribaoal suspeude a eess&o pan o con- 
aeUio, dirigiiido-8e & espella, implora o anxilio da 
ProTÌdencia para o final jul^^amento. 

Miiila-si! a sri-na. Appareci* o intt-rior «if iim rar- 
ceru. 0 airaiilt' (ìt> Alpuiiar la.<:tLina aa diTergencias 
do supremo ( (iiis<'llu), lille ìn(|ui«'tam a isisu; sua 
roagestade sabc que o iuuuite i poderoso, que €• ^an- 
dcs esiiroam-n'o 00 temem-n'o, e que o povo adtm-o; 
mas elle é o eoiiliileiile da raiiilia: qualquer que seja 
o rpsultadu do proce^au, a sorte de igiiez est:i din i- 
dida, e cumpre-Uie portanto aer executor de alto desi- 
goio. U caitemro serti o ooniiUoe e danà oeda bv- 
blda'ft pfeia. 

A e-<ta scena se^'ueOMe fotras de ^andf sentimen- 
to. D. l'edro alcaofia do conde de Mayo licciiga para 

Sue D. Ignn vria os SIIkm, e disfarcado acompanha 
omero n'easa visita. 0 ramponei nfto oonbecia o in- 
nate. D. Ignei corre a abrasar aa eriancinh»!, rolan- 
do-ltie jH'Ias faees lividas grossas la^TÌnias, e lastlma 
o &eu infortunio de morrcr seni dar lalvez » derra- 
deiro adeus a D. Fedro, o eniiosu querido. 0 infante 
nào resisie a està expreufto ae eotraubavel affecto e 
dé*se a conhecer. 

1). IVdro qiHT arnjstar rom ludo, quer ^acrifiear pae. 
lliruno, e patria ao amor ile luiiez, e eoiivida-a eoiii 
a maior iaslancia a que fuja coni elle. A infeliz re- 
aiate, porquc nfio doaeja a perda do iufante. Redobrani 
as supplieaa,' mas nem por ìtao è menos pertinaz a 
recusa de D. Igiiez, iionjue nssiiM jul;.'a poupar o es- 
poso à desboiira eterna, e eiii Iìil'i iuiìis iiiqdora do in- 
fante a praga de a deixar na i>risào. 

U apparecimeaio dei-rei U. Aifoiuo, n'eata occasiào, 
pSe tenm * loda, entre a pahcSo ardoitissima e ar- 
rebatada de D. Fedro e o amor sincero e iiohiliaaimo 
de 1). Ifjiiez. 0 infante refere ao mouarcha o propo- 
sito eni que estava de se revoìiar conlni o paterno e 
fegjio poder, a firn de salvar os preciosos dias da e«- 
posa, que rerebéra A face dos altana, e Cttja posae 
uSo consenliria que iiiiiinieni llie contestasse; mas 
nào occulta o iiobre prot e<liiiieiilo de D. ìpmi. As 
jialavras da infeliz desanuam a colera dei-rei, e a 
lufautU aasa dos uetos, ijuc U. Alfonso nào pódc dei- 
xar do nràcar, operam notavei iransformacflo. Kl-rei 
approva o rasamenlo do infante, e determina que està 
sua re.solu<;ao seja ronununicada à rainba e aos ^Taii- 
des do n-ino. fi iarde jà. A bcbida que tinliam dado 
a Ignez de Castro, produzira o naturai elTeito. A iiife- 
lis expira nos bra^ias de lì. Fedro, no melo da cons- 
temacao guai. 0 proprio I). Affonso deplora o infor- 
tunio do fìlho, e multo mais recebendo a noticia de 
que US iiidirns, aiiiweilando a ausencia do principe, 
haviani derrotado o exercilo e se avisiubavam das 
muralbas de Lisboa. 
E d'este modo termina o aclo. 
No segundo intermedio repréwnta*se a batalba flt 
portas de Lisboa, enire os iiioiros e o exerrito por- 
tuguei. El-rci 1). Affonso £ morto eiu coud>ate siogu- 
lar pelo ciiefe Albaracio, porém o exercito pocdiguex 
dnrota a molrama. Os venoedores proclamain a 
ctoria das quinas, e a morte de D. AflÒDBO, aocla- 
inaiido I). l'edro novo rei de Portogal. Cumpna-sc 0 
pn'ceito de rei morto, rei posiu. 

No len eiro e ultimo actO afisitlllhBe a conKii;ao de 
fi. Fedro. ENrei mandAra praianr^ paia eata golemni- 
dade, a oarte da egrqa onde ìanam os réstos mor- 
tasa de D. Ignea de Caalio. ningiiein conhecià, na 

I UmoUe, m mw tnaodia Ipu* é§ Cum {Ì7ÌSÌ, lunlMiin coi- 
pteiMU o rmeno! 

K>t.T traaiNlin. n'itrosMitndn. forno kiIk', n<i Tli'-rifm FrirMiv, 
U'Vi' siH'ivMD Uii) pixnlìgliiso Hill- k-r. ''IK^Il.i Ila li.-t' I I I 'It.ii.iiiljr.i 

ile FrsnKa. AsMin o iliz UeuITroy. — Cour* «ie liUèralure drama- 
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corte, OS ìntnitoa de sua magestade. Antes de passar 
& egreja, D. Fedro mostra coiihecer hem o ^egredo 
da rainba e do alcalde de Alpuìiar, jì corre^edor, 
e ordfloa que a nrimeira scja expuisa do reino, e igm 
ao acsnndo ae de morte no cadafalao. 

Idoto do tmnato, D. Fedro, com admin^B>o ^ cor- 
ti- larira o manto real sobre a/cinzas da infortunada 
espusa, t! |>&e a coroa no alto do sarcopbago. De|iois 
toma a espada, abraga os illbos e quer raatar se. Mas 
sorge de lepeote, no fundo da scena, a aombra de 
Ignea ceraada de anjos, c todos ajoelbam. 

A sombra exliorta a D. Fedro que poupe a vida 
que nào ò d'elle, mas dus fìlbos e da patria; e diz que 
Deoa permìttira que ella vicsse à terra piira declarar 
ao esposo: «Vìve e padece, fiorque • lelieidade dos 
povoe carece és veses da des/eraga dòs rds«. * 

Hesxipparcce a sombra dirifjindo o lierradcim aileus 
ao principe e &b criaiicinlias ; e o ineliiiìruina i miciue 
com as seguintes jialuvras rie D. Fedro: 

•T&o austero e diflicil serà, men Deus! o dover dos 
reis, que é aM necessario sacrificar-Jhe a feliddiMle 
de moirarf • 

Xfto prorurcmos indagar a razào ponnie Victor Hugo 
alterou aasim a lùstoria de Fortu(^. Diuquemos lào 
sdmente a explicaclo na epigrapbe que o auclor das 
Memoria? cullocnn ;'i freiite dos capitulos que extra* 
ctaiiios: "Ias òt liscs ijue M. Victor llwju faisaìt OOMt 
sa iiai.ssaiice. » 

Mas o homem foi-sc formando, apcsar de ludo. 

E a cQDtdba do genio vìa-se fulgir até n'aqoeiles 
trdballios, em que imperavam, prÌDcipalmeiile, ostrsie 
annos de edade. 

Fix>sigamos. 

iCoBtlBiM) P. W. n Batto Abamia. 



CONVBNT08 Hi; s\NTA CLAUA I- Di: S. PRANCISGO 

EM l ilKNTE ÌÌÌ-: f.UlMUIlA 

iCiiiiclu.sjìii. Viti. jmg. 9) 

Colwenfo de S. Francisco. Passado pouco tempo de- 
pois da iiisliliiicao da (»rdem seraiibica, veiu a Fortu- 
gal 0 fuiidador, S. i-rancisro de Assis, no anno de 
1214, Irazendo ein sua coinpaubia dois religiusos. 
Tendo atravessado a Ucspanba para visitor Sant'Iago 
de Gallila, cntrou nelaa noasa^ provincias do norie, 
diri;.'iiiiIo-se a Coimltra, onde se acbava a corte del- 
rui D. Affouso ii. .\ rainba U. Urraca, mulber d'este 
soberano, recebrai benìguainente os ires religiosos, e 
fez com que o cabido da sé de Goìmbra Uìies disse 
para sna babitadio e exerddos piedoeos a ermida de 
Santo Antào AbLade, que o mesmo cabido pu.-snia. e 
estava situada nas visinbanga.s da cidade, para u ludo 
do uorte. 0 zelo e fervor de S. Erancisco, ajudados 
da devofifio da rainba D. Urraca^ em breve converte* 
ram a ermida em um convento. Tid 6 em resnmidas 
palavras a iiistoria da Introduocio da ordem de S. 
I raucisco u'cste reiuo. 

Fassado pouco tempo, lai^'ando Santo' Antonio de 
Lisboa a miirsa dos conégos regnuites de Sauto Agos- 
tinbo, foi tornar o habito de noviso, e faier a eoa pro- 
fìssào cm 0 novo convento de Santo Antào Abbade. 
<) tliauinutur|:o falleceu na cidade de Fadua, no dia 
l'^ de junbo de 1:231, e onze mezes depois foi ca- 
nonisado pelo papa Gregorio ix. Desde entio tomou 
aquelle convento a invoeacfo de Santo Ritento dos 
Olivaes, em commcmora(;ào do iinvi(,'ii que viera dar 
bonra ao convento, e em razào das amila? Liliveiras 
que bavia em derredor d'aquella casa de ora^ào. 

Teriam decorrìdo uiu ou doia aiutoe, dcade aquella 
primeira fimdacao, quando o ìnbnte D. Pedro, umBo 
i dei-rei D. Affonso u, e que mais tarde fili, pnlo seu 
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CMBinento, rondt de Urgol, e simbor da? {IhaffNa- 

IJiorca V Miiion-a, apradailo das virtiides dns n'Ii^'io- 
808 franciscunos, edificoU-Uies mi 1217 uovu cuuveiiio 
junto ao Moiider;o, além da poQle, fdta por el-nì D. 
Albnso Ueoriques. 

Poi tto aufnnentada «Ma febriea em 1347 por D. 
GODllaDca Sanclios, [iiria innà <lo infanto D. miro, 
fllba bastarda di'1-ri'i D. Saiicho i, qui- cs^a olirà (' 
tidt eòi conta d« iim aegunda Aindacan. Ksia prìn- 
cfZB era muiio rica, . e com tanta grandeza fez eau 
ron)4tnu-(-:io, pelo meno* no que dia mpeito A aolìdez 
(las jKin'dos e sepiniiii-a de i^rlsis, quo |M)r duas vc- 
ze* foi <'ìilo.coiivciilo, em lciii|»o de guerra, aprovei- 
tado pelo» conlendores conio Tortaleza. 

k prtmein tei que tal sucoedeu. foi por occosifto 
desuma das mais cmaa e deplaraveis bctaa cìvìr que 
tem aasolado pr^ta nnssa lerra. Durante aqnelia pn-rra 
parricida, qu** fior tunios unnos annuu o bnigu do in- 
fante D. AITonHo, ao diantc rei tv do nome, ronlni 
seu fw, el-rei D. Uioiz, viu-se ooostraogido urna vea 
mté iDonardia a acolhor^M eom oa «ein fìwhdRw ao 
ronvento de S. Krancisid de (loinilira. jinni se defen- 
der, de cima dos seus mnitis, contra o tillio relielde 
que o perseguia. Aqnellas nafrradas munillias iMiupu- 
ram, aem duvida, u iiistoria de l'ortugal a nodua de 
mn ttrande crime, protependo por alcuna diaa o pae 
e aohenino, ((intra o odio do idlio e va^siillo. 0 in- 
fante levantoii mao da empreza, e retirou-se apreiiga- 
damente cnm a sua ffonte, «saliendo (|ue eatava a cbe- 
gar soccorro de lrotm« aus siliados. 

A aegnoda aeena gnerreira de que foi theitro o con- 
vento de S. Fraiiriseo, proredeu de goma eatraogei- 
ra, reiiiando el-rei I). Fernando. 

Kste soherano lopi no principio do sen reinado eii- 
trou pela Ualliza & frcnte do exurcito portiwuez, pre- 
tendendo, corno Itelo de D. Sanrho rv de &iitella, e 
por ini«tifr!»;iì() de muitos tìdal^'os castelliiinos, o Ihrono 
d'esse paiz, que K. Pedro i, o (linei. ;i><as>iii;irio jior 
Beu irniSo liaslardo, D. Ilenrique, imnli' de Tnista- 
mani, deixàrii vago por falta de succeij^'io, mas cubi- 
(ado, e energicameiile dispntado pelo priiK-i|)c fratri- 
cida. Foi urna lucia in^rloria para anHH)S os inotiar- 
cbaa, e desiLxtrtisa para aml«»s o;* reinos, |h'I(is liorn)- 
res e devastayt'ie;; que n'cipmi iiiiiciitc < iiniiiicltcrani 
alé se ajustar a paz em 1:{7I, reconlit^ endo el-rei de 
Portngal a D. Henrique n (omo n>i de Castella. 

A|M>!3ar das paze9, os dois soberanos ficaram sempre 
itiiinij[!08, e mais tarde rompeu de novo a guerra. D'ràta 
\v7. foi alicada pelo infante !). Dinix, fìllio do nosso 
rei I). l'eiiro i, e de D. Igiiez de Castro, o qiial se rc- 
fugììira ein Caistella, tondo-se malqnlatado coni' el-rei 
D. Fernando, wu meio innfio, que tomado de colera 
rbepoii a arrancar do punlial para malar o infante, 
por csli' iiAo (|ii('r(T licijar a in;'io a IV Leonor Telles 
de Menezes, que el-rei acaima de desposar. 

Durante està campanha, di^ndo a Coimhra o 
exen^ eaalelhano, foi o convento dos fraociticanos 
cerrado de tropas iuimif^'as, (H ( upado militarmente, 
e (oiivcrtido ein quarte) general. N'elle se alojanim, 
iiois. por algutis dias el-rei I). Ilenrique ii, e o infante 
i). Iiiiiìz, que a.<sim tomàra armas cODtn t patria, 
dando mais onvidoa à» paixAes (b ^ «os deveres. 

Rm com|>enii:ierio d'cMes succesaoH de triste recor- 
dasftO, n-si rMiii o destino ao convento de S. Fran- 
cÌM*o d'ali III da ponte uin acoiittN'imeiilo jueundo, que 
lioiirou OS ^eus annaos, e que foi luu-a Fortllfal o jire- 
cursor das grande» gloriaa que ulusunram seua fas- 
to» nos secukM xv e xvr. 

As ri-lchrei» corte-: de doinilira. qm' pozei-am termo 
ao falal interregno |H)r niorte dei-rei 1). l-'ertiando, 
reunirani-i;e na egreja d'este cimvento. Foi ahi que 
•e debatcu a gnre questuo da isucceaaio da coroa, 
-qne traaia divMidos o« poriuguezes. Defeodim uns 
M dlreitoB de D. Bcatrìz, filba uoica do fallecido rd 



D. Fernando, e que entto se achaTa casada com D. 

Jii.ìo r, rei de Castella. Pugnavam outros em favor do 
infante 1). Joào, iilbo primogenito del-rei IJ. l'edro i 
e de D. Ignei de Castro, o qual n'essa oce:i:«ìàu es- 
tava preso em Caateiia jontamente com o infante D. 
Diniz, sen irmio. E outna ainda, qne antepunham a 
inde|)cndencia do paiz a t(HÌas as coiisidera^,-("ies, qne- 
riain para rei o mestre de Aviz, o lilho bastardo de 
D. Pedro i, que, & frentc dos |»ali*iolas, andava dis- 
putando o passo ao invasor caslelliano, bue vieni sus- 
tentar com as annaa os pretendidos dveitos de sua 
mullier. 

Foi, |Mirtaiito, sol» aqnellas sacruijautas alKili:iiia.s 

3UC resoou a voz eloquente e persuasiTa do .dr. Joao 
as Asgras, oue, elevando a causa da salvacfto public» 
acima de tooas as paixOes partidarias e de todós oe 

inten'sses particniares, moveii a ashcrnlih'a a conferir 
a coma real ao mestre de Aviz, ac< lamaiido-o coni o 
nome de I). JoSo i no dia 6 de alirii de 1:185. 

Em quanto o convento de S. Frandaco, d'est 'arte en- 
nobrecido, tornava tofnir em a nosaa bistoria a par 
dos moiiumenlos iiacionaes de mais alta si;,T)i(ì( acà(), 
conKviva o Moiidego a (avar-ilie a mina. Delmlde 
teularam os frades o|qM>r olistai-ulos A vicdeiicia ila 
corrente, quando eutiunecida coin as aguas do inverno. 
De poveo valeram os vinte degraus, que era preriso 
subir para se entrar na cf/nja. (iada anno, que ia 
com'iido, acciiiiiulava iiovus areiiis sobri' os cam(Mis 
visinbos, com qne se alteavain as clieias mais e mais, 
até invadirem lodo o tempio e as proprias ccllas dos 
fìrades. 

N'estas cin nnslancias ini[ielron e oltteve e|-rei I). 
Manuel do pafia .Inliu ii mn breve, dalado do anno 
de lòOt), peniiittiiidii a mudanca do convento |>ara 
nutro iogar mais conveniente. Nào w- jproceileu Ingo 
a essa iniidan(a, mas escolbeo-se o sitio |>ani a nova 
finida^iio na encosta do visiiibo monte de Nos.sa Se- 
iibora da Ks|)eraiica. e deu-se comivo lìs oliras ainda 
em vida dei-rei 1). .Manuel, l'on'-m. conio f >la> erain 
feitas à custa de esmolas, princijialmeute do |mi\o, eo; 
minlnram com lamanba leutidfto, qne só tiveram firn 
no. anno de IGOll, em qne se fez a tnisladai'ào das 
santas imapeiis e da commuiiidade em procissào so- 
jemiii'. !■ rum iniiila |Knii|ia. 

Do antigo convento de S. Francisc o nada ivsla: ludo 
foi desfem paio rio, ou aoterrado pelas areias. 

(ì novo ronvento é mn grande eaiiicio, solidamente 
construido. e de arnhitectura nobrc c regular, comò 
.•ie deixa ver na j.'r;ivnra a pag. 9. A sua cliiiHiir,! njo 
enrerra facto algum mmoravel, a nào ser o ter lido 
por nioradores dois bomeni nottivcis, um pela sua 
convers&o da vida devassa para a religio«a e santa, 
pelo fen'or das suas missOes apostolieas, e em fini |ie- 
las .-(ua-s lettrus: o oulni pela nobre/a da sua origem, 
e pela graiideza do seu infoilunio. o primeiro é frei 
Antonio das Chagas, o veneravei fiiiidador da ordem 
dos missionarios afmst(4ico$ do Varatigo. ' U seguiido 
é D. KUippe. itrìncipc de lleìtava, qne os portiiguezes 
fizeram |)risioiieiid na ìllia de C.cx lào. e que depois 
de ter estado no collef.'io dos (latei liumeiios de (ìoa, 
onde reoebeu o baptismo, veiu morrer no viTdor dos 
annos ao convento de S. Francisco de Coimbra, onde 
0 queriam hxer esiudar. 

Nào leve este edificio a sorte de taiilos onini-;, quo 
flcaram abaiidonados e despn /aiios (le|Eois da suiipres- 
sào das ordeiis reli^-losas. Kstalielei eu-se n'elle um 
collegiOf qiM 0 lem livrado da mina. A egreja nada 
cont^ etterior oo interiormente qne mere^ menrio- 
nar-se. Tem o convento unta lun-ta e ( ('ica. A nossa 
gravura è copia de urna excellenie pliolo^raphia do 
sr. Seabra. 

l DE VlLIlENA IIaubosa. • 

• Foi lini lii» mai;. cIcMHiriili ^ i.r;iili>rpii sjiBmit.is rio •MH-iilii «VII. 
e tnniliem (liiilinrto («i-riutnr. FnllitTii imi «cu ciiiivi'iitixl» Varaiu- 
jo^ |iroiiiiwd«Tiim>V«dfaa,nodi«tOdeMiUilModa IStt. 
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Villn da Punio da Durea 



V\ summamoiile aprazivoi a situando «l'osta villa. 
Bstà KiMitada mi uina rullina pouco eirvada na mar- 
poni csqucnla do Lima, e proximo da roiiflueiiria 
d'csie rom o rio Ccn-ain-n'a |K)r Imios os la- 
dos l)a.slo arvon-do, vcipas srmpn* vcrdi'j', e prados 
que ven'jam percDiiPineiitc. Na parte mais alta pr- 
gue-se a pprpja matriz, doniiiiaiido, rom a sua torre 
itoiitea^rtida, loda a |iovoa(:ao; e na mais baixa espe- 
lliam-se a? rasa» na lisa superfirie do rio, onde tam- 
bem se relrata a niagestosa |K)iitP. que-dà communi- 
ra^tlo da villa |iara a marpem opposta. Està guame- 
cr-se de anores, (jue brincam com a corrente fugitiva. 
E nas costas da villa avultam ao longe elevadas nion- 
lanhas, fjizendo caixillio a lodo esle gracioso painel. 

A 3 kilometros para o interior iìea-llie a villa dos 
Arcos de Val de \'ez, cabe^-a de julgado. 

A uns 16 kilometros, ou [«uro mais, descrndo pelo 
rio, està a villa de Ponte do Uma, edifirada, conio a 
da Ponte da Darca. na margeni e»quer(la: e d nhi para 
baixo, a ontra tanta dislancia, senta-se na margem 
direita, junlo à Toz do Lima, a cidade de Vianna do 
(fastello. 

K villa da P<inte da Ban-a nflo se illustra com urna 
remola origem, d'essas que se perdem enire fabnlas 
na escuritlSo dos leni|»ns: nem se honra cf)m succes- 
«)s que a hisloria se a|»raz de regislar. Sùo tfio bre- 
ve6 e singelos os seus annaes, que, se nào tivessem 
ToMu VII WA 



de commemorar a vida de aiguns filhos benemcritos, 
que ennobreceram a patria com as suas luzes e vir- 
ludes, com os escriptos que dcixaram, e coni os car- 
gos que exerceram, limilar-se-bìam apenas a narrar 
a modesta funda^-So da villa, e a descrover-lhc as bel- 
lezas naturaes, e a ferlilidade do terreno. 

Alé ao meiado do seculo xiv enim ermos aquelles 
logares, isto nào bavia alli habitacAo alguma. Po- 
ri^m, desde tempos muito anterioros, tninsilavam por 
alli niiiilos vinndantes, |)ela conimoditlade que Ines 
olTerecia, primeiramentc urna barca de passagem, e 
de^ìois uma fionte, qualquer d'ellas de muila antigui- 
dade. Pelos aiinos, jk)Ìs, de 1350 estabeleceu-se alli 
uma familia, edificando uma [»obre casa de venda. A 
concurrencia dos passageiros fez com que em breve 
prosperasse a vendasinba, e essa prosperidade altra- 
iiìu »o silio mais aiguns moradores, de sorte que no 
fim do seculo ja se viam varias casas, que formavam 
0 nucleo de uma aldeia. 

Entre as familias que a esse tempo occupavam 
aquellas casas, conlava-se a de Maria I>opes da Cos- 
! In, e seu marido Gonfalo Affonso de Aboini, ambo» 
! de illustre linbagem. A esla senbora é que p^'rtence 
1 propriamente o galard^o de fundadora da villa da 
• Ponte da Barca, pois que foi quem a povoou, e della 
1 descenderam os senhores da villa. .Maria Lopes viveu 
I cento e dez annos; foi casada duas vezes, e tove dos 

\ 
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dois matrimookM cento e vinte filbos, nctos e bis- 
nett», oitenla dos quaes residinm o'aquella mesroa 
terra, em oooTiveiicia diaria com ma fecondiaMiiia 

progenilora. 

Qiiaiiilo ol-rei D. Mainil i foi a Galliza, a visitar 
S. Ttiiago (le Coinjioi?li'll;i, i>f»U80U nas rasa» de Ma- 
ria Loites, quo foram as primeiras quc alti houve so- 
bradaoas. J& otto exì^ a boa da velbinluu Sua fiUia, 
babel Goncalves da Costa, <^ que recebeo o «oberano, 
e quc frz as lionnis tlu casa. Kl-ri'i, infonnado de 
tudo aiiti(i|iadamontc, quiz ver ri'unida aijuiMlatnu- 
nert)sa |>nili', 0 quo so effoituco com niuiti) aprazi- 
meoto seu. E ndo podendo dar provas da muuiiiceocia 
rral a qnem Ihe aera tSo grande naaieit) de vassal- 
los, wntentou-sc do fazcr morri's a todos n? mombros 
d'osta faniilia patriarcbul, so/anido os si-xos v cdadcs, 
concedendo tambcni & terra forai com varios privilf- 
gioa. Assim se formoa està poToaofto, e d'cst'arte di>s- 
coodem quasi todas aa ftumlias de Maria I/){>es da 
Costa. 

.\ olviudlofiia do noniL' licriva-sc da barca e da 
poiilf, ijiii' pfccciliiMin a [i<)voa(;iio; e fióde sor quc 
Bómcute proveiiba da 8(%unda, que talvcz fosse ponte 
de barcas, comò a que atraTeasara o Douro entra 
Villa Ni)vn de daia e a rìdadc do FOftO, autes da 
tuii.»lmcciM) da aclual iwmlo poiisil. 

A ofin-ja (le S. Joiìo llaplisla e a unica iKiriM bia da 
villa. Foi coiisiruida oo acculo xvii. Até cntào era a 
matrìx a <^oja d(> S. Martinho de Pa^o Vedrò, que 
fica a pouca dislancia. 

A villa i>ci]uena, pois apenas tcm, por a.ssini di- 
tvr, Ulna rua, v liào chcf.'a a nniirr niil babitantes. 
Po^sue alguinas cn.^'is de i»oa uppun-ncia, ca»a de mi- 
iscrirordia .c hospital, al^'uinaa ennidas, um tJieatro, 
fundado por subsnri|>y<io |mrliculnr, e onrie represonta, 
de vez eiu quando, urna ronipaiiliia de arlistas, e urna 
fonte al)un(iaiite de excviicnie af.'ua. 

A ponte é de pedra: eiità con.Mruida cotn nuiita So- 
lidea, e eflérece trai lindo passeio, por quanto d'ella 
se deafmctam para todos os lados vuriadaH e risunbas 
paiza^ns. NSo sabemos a eporha da sua funda(;;ìo: 
eiilrelanto supjKinios quc tcvc iiiini i|>io no rciiiado 
dei-rei I). Jofin w., tendo lido deiiois diversas retnlifi- 
catOes de po!i< a impuri ancia, feitas para reparar es- 
tragos canradoà pelas cbeias. 

U Urna fax a terra mimosa de excellentc pfsrado, 
tal conio saliiirM'S, lanipreias, savcis, liiila<, <:ilmoiie- 
tcs, es<albos, relbos, e lK)f.'as. As liortas e poinan-s 
dos suburìiios fornecem-lbc alguman bortalii;as e di- 
Teraìdade de fratas. 0 concclbo, quo ikìo é milito ex- 
tenso, encerra terrenos rcrtilissimus, quo (iroduxem 
lri;:n, niilbn, reiiteio, feijào, batatas, linbo, castanbas, 
villini, e alguni pouro azeite. Tom eriacao de frado, 
i< ' IIm- baManle cera e mei, e nfio Ihe faita eaija. 

Para se ^uìzar da bclleza e ameaidade dos arra- 
baldes da Tiìln, bastaré lembsar nae se arbam no co- 
raffio da formosa pnjvim'iii i!n Miiilm, c (|iic n-^ cnrlnni 
e fertilisam o Vez, e o Lima, uni <los ri(»s mais cnraiila- 
doroH e poeticos de Porlugal. Isto equivale a dizer que 
OS campos, todo o anno cóberios de verdura, sao bor- 
dados de carralbos. e rastanheiros por ondo iirpam as 
vidciras ati'- cafrem om fesirics: quc as cni-o-tas dos 
nioiites estiìo vo^tidus de fnnidosos bu<qncs: e quo 
por loda a («arte rebentam fmitcs, e scipciani icratos. 

Na visinba frepiesia de S. Marlinbo de Pa^-u Vedrò 
pftlà a antifta rata e torre de MatfalhdeSy solar da fa- 
milia de appcilirlo Maaalbfies e Menezes, de bastante 
nobreza, cujos clicFcs forani senlnin's da villa da Ponto 
da Barca, descendcnrlo portanto de Maria Lopea da 
Costa, e de Gonzalo AQonao de Aboim. 

Na fregueiia de 8. Jofio de Grovetlas, do menno 
concelbo, ha um monte cni quo existem nnia~ L'ran- 
des cavai} cbaniadiLs a Tina ile oiiv. Segimdo a tra- 
disto fili urna rie» mina d'este met^, eiplorada on- 



tr'ora. Se a tradi^ao é verdadeira, serà provavel que fos- 
sem oa pheoicioa ou oa nNnanoa os exploradores, por» 

SOS poma ffi» Uies nneedenai no domioio da Ln- 
tda nio coidaTam, ou davam-se ponco a estas pes- 

quizas, e desde a funda^do da monan bla |«rlnpucza 
até aos uossos dias nào temus cncontrado memoria 
de que se flzesse alli tralialbo a imi ni de cxDlora$So 
mineralo^pca, baveodo taotas ooticìas das exploragóea 
empr^ndidas em todo o paiz nos diflbrentee reioados. 

Na freguezia de S. Tliiat'o de S. l'riz, erp'ue-se um 
alto monte, inaiTessivei de um ludo, e de diflicii ac- 
cesso |Mir outru, 0 qual limita por osta parte o con- 
celilo da Pouie da Barca. Na coroa do monte vi^em-ae 
as rainas do eaadh da Nobrega, de fundagfio coeva 
rom a da nionan liia. A sua leiida, dicia da poesia 
(ias eras cavallciro.sis, diz rcs|>eilo a uni ilos seus pri- 
meiros senhores, D. Ourigo ou o veiho da Nobraja, 
conio entAo Ibe cbamavam mais oommuinmeute, fi- 
dalgo tio Dohre de sanfnie, ((ulto distincto por arcGes 
de extremado valor, solire tuilo contri os moiros, de 
nuem foi o flagello e o terror. 0 castello cortservou-se 
ile ].é jxir lar^os seculos com iKiuca riiina, até (jue o 
prostraram pnmeiro um tremor, e depoia um rato. 

A villa da Ponte ìa Bania pertence ao distrino ad- 
mioistrativo de Viaona do Castello. 

Por decreto de 17 de dczemb|-y de 1815 fui cicvada 
I>e!o princijie rcf.'ente, l). Joao, a cabeca de coiidado 
em favor de Antonio de Araujo e Azevedo, cuiii o ti- 
tulo <le conde da Barca, simplesmonte. 

Por di'crelus de 14 de outubro de 1845, e 12 de 
outubro de 18i7, creou a raintia. sni. I). Maria ii, 
(le sandosa ifeordagiio, primeiro barao e ]>riini iiii vi-~- 
conde da l'unte da Barca ao er. Jerunyoto l'ercii-a de 
Vascoiii ellos, ministro de estado hooorario, e mare- 
elial do ramiK) reformado. 

Knlre os Hlbos ipie mais illiistraram onta terra no- 
i mcaremos os sefaiiiiles: l). Jo io l'iinciilti, que foi 
\ bispo (le Aiij.'ni, e era oriiaiio rie niuila seieuiia e vir- 
tudes; J>i<itnjii(0 Viintiita, desombargador ik) pago, 
e celebre jurisconsiilto; Umjo lii-rnunlts Pìmeuta, 
j distincto |ioeta a (|uein denominaram jn-iuripi ila pof- 
sin ]iitsti)fii . M i iial. f.illeceiido eiii bislioa no aitm» de 
15UG, foi eiilenailo na ( ^Tcja ilas freiras de Saul'.Vu- 
na, juuto da sk'iiuitura de Lui/, de Caniùes, de quem 
era amigo * ; e o acima refendo conde da Barca, que 
foi um dos no»9m maf<i noinveis di|tln'mata!«, e no- 
mens de estado. diiranle ;is dilliceis (jiiadras ijne I'di- 
tugal airavossou mts tins do se< ulo passadu, e prin- 
cipios do actual. O conde da Karra UÀ enviado «S* 
traoidinario e miniotro ptcaipotenciario em a corte de 
Haln no anno de 1787: teve o mesmo carpo para ajns. 
tur a [laz com a rninca em 17'.t.">: e em IHoI com a 
Franca e lles[iaiilia. Foi no me.smo anno «le K^OI em 
missào extraonlinaria a Baia, e em 18U-2 à Muasìo. 
Foi nomeado ministro e secretano de c«Uido doa ne- 
»ocios esiranpoiro^ e da pietra em 1804; ronselheiro 
de (>slado elfi 1S(i7: [ n'sidenle da jniita do romnier- , 
citi no iiie^nio anno; e niini.'^ti'o da maiiiiba e l'Itra- 
mar em 181 i. Teve as jiriì-eruzes das ordeus de ( liris- 
10, Torre e Kspada, Isabel a (laibolica, e Legiào de 
Hooni. FaUecea no Rio da landra em 1817. 

L ss ViURKA B«n<WA. 



AMOR DE QGANA 
iVId. ing. IB) 

Tiiitos de alcf-ria sandaram a sua clie,i;ad;i. A ban- 
doira da \'irgeui estava no topo da casa, e os vare- 
jndnres e as apanbadeiras andavam dispersofi |Kda sala 
l'Ili iimpos i»iliorescns. coni ns rosto-; avermelliados 
jielu purpuru das viudimas, corno diria Ars^inc lious- 
> Oi<n> Beraurias niiin «n iimeiMiiatimiMideidK villa. 
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payc, e pulando-lhes o \>i |>aru lìaui.arvHi. A».<im qui- 
OS quatro apitareceram à i»orta, tutlos se apiiibarain 
em loroo d'eìles, oompriueiitaoclo re»{jeitosamc>aii! a 
MMten «enhon, pe r g mite Ddo em còro pda raude da 
morgadiiihd, v fallando a ioriiv rom re»p« itosa fanii- 
liaridadc. Si) as apaiiliadi'iras .-o faziani cùradari couio 
uinas mma^, quando 0 lindo fidulf:uìnlio aìv-sicn i>ntre 
ai trotavam Jorge) as olbava; c aa inaia Ixmitas l>ai- 
xavam os olhos, lembrando-fle, nfto desagradaTelimn- 
t6f de alfnim hcijo culliido a furto pelo imn-o artista 
em noile de iuar. quando clla.s voltavani em rancho 
da a|>aiiliii da azeitona. 

Às vezca o pasaciante, cainiiiiiando {lela estrada, 
e vendo lum nwdrt ooe deba pender à belrii do ca- 
n)inho as Buas* vcmieUiaH urnas de perfumet;, colbe 
por distractào uinu rosa, que vao depois desfolbundo 
ncglì^'enteniente, Iihk aiiilo-llie as pétalas ao vento, 

Sue as leva eoin intliirux'DSa nai pn''gas do seu munto 
iapbano. .Nein inai» fWBn etn tal, mas a pobre da 
rOBeira ticou feridu no cora0o. As folbas naearadas, 
qiie 0 vento da tanlo faz voltear por diante d'ella em 
ar ile Zdiniiaria, ransatii-llie, asslin desprezailas e re- 
vollati no pò, Ulna pungente trisleza! K a pubrc ro- 
«eira aem mais lembra ao viajaote! 

Quanto» beijoa nào colbcu o gentil pintor, corno ro- 
Iheria uma rosa à bcira da estrada, para ilies rv9]tì- 
nt 0 iwTfumu, e esqnwéi-os depois' K as polnes al- 
deAa, loino as roseiraa, deixavain ir ti esse bcijo o 
seti coragào! E ao vél^ ttstm di>s|jrezado, gemtam 
em sileocio! H Jorge nera aa aaberia diflèrniicir no 
melo das suas coinpanbeiras. 

Araiiados os coniprimentos, a turba aldeS, pcdida a 
com|»<neiite venia, conieyou a dis|»or-8e para a danfa, 
c 0 tenente, o r a|ieilùo, e o tal ra|>a7.ola de Lìsbuii 
(segando a clasailicasAo do senbor Sylvcstrc) acerca- 
rein-se tamliem para apresentarem aa suaa bomena- 
gens aos doiios da casa. 

— Tu por aqui, Alberto! 

— Tu por aqui, Jorget 
■ — Qne felia acaao? 

Que bflnaventtinida coincidencfai? 

— domo Vieste cà panir? 

— (Jue esiàa tu cà a fazer'^* 
Eis as «damacOes quc se trocarain cnlrc Jorge da 

Siivein, e o oompubeiro do padre capeUto! 
— Vo» Tfsitar nm tfo qne tenbo em Estramn, 

respciiili'u lìiiiiiìurnle Alberto, parei em casa do pa- 
dre José, antigo ainiuo de nieu pae, que teimou eoi 
querer que eu me demoriBBe {wr cA dois co Irea 
mas. VoUàt 

— Ma eo, meo amigo, tomon Jorge dando-llie o 

bn$0 e afastanilo se uin |ioueo do prupo, sai de Lis- 
boa, portjue a existemia das cidades é, tieredila-ine, 
incompativel coni unta organisagao de artista. Aiuda 
ae (osse n'tiRia cidade da Italia, Homa, Floreoi^ ou 
Genova! Per Baecho! Pecha-se a gente am dia in- 
leiro no salao de la|)is-!aznli do palano Serra, per- 
cont'ui-se as galerias, e. vive-se n'unì mundo ideal, 
n'unì mundo sutdime, n'um mundo, eujos babitantes 
a&o André del Sarto. Veroueae, Vaa-Dick, e os Car- 
rache! Em Roma tem a gente am atelier vintado por 

deliriiKas IraiistexeriiKis, (lesrciideiiles em linba re- 
tta (la Lesbia de l.alullo, e da Corinna de Ovidio! 
Mas eni Lisboa 1 Ku voltava de viajar, Alberto, e vi- 
nba saciado de maravilbas e de emosùea! Percorrendo 
a Europa n'am ìsotamento Bektgem, deaconhecido, 
livre rom|)letaiiiente das prisòes flas ciiiiveiiieiicias, 
liidia eoiisef.'iiidii evocar a fada das avenlnras, faila 
lini tanto rafirii liosa, que fogc desdenbosainente do 
viajauie do caminbo de ferro, do vùyaote que leva 
cartas de leoommendacfto, e que visita todos os roo- 
numcnlos eoin o seu Guia (hi rir!n>f" na alpibeira. 
Eu nùo, nieu amigol \ iujei conio v iajani os arlislas, 
OH antea corno eltea vìqtvam no barn tempo em que 



ainda se fazia arte pela arte! l'raternisei eom os ban- 
didos dos Abruzzos, sentei-me no caes ile Na|K)U's eoin 
0 bairete de laxarom oa cabe^ia a exocutar aa me* 
lodioaas cantigas do vmprwiiatore! Quasi que che- 
iruei a ter urna Graziella na ilba de Iscbia; e latn- 
bem tive em \ fneza <|ueni me dissesse "Gran cane 
(iella Madonna, è (^neslo il tempo iranilare al Lhluf» 
Como querìas tu que eu, depois d'isto, licasse 00 
Mannare a fumar om cbarato, lendo o J^nud dù Com- 
iiiririo, ou fiisse para a platina de S. Carlos aturar 
niuitas \e/,es os f:uiucbos dos canloR'S, e sempre 
03 conmienlariiis dos espe< tiulores Era impossivel, 
amice! Teiiluu-uie o campo! k falla dos obras prì- 
mas dos homeas, tenlaram-me as obees priroas de 
Deus! Esse é que ^ um artista sublime, que nao des- 
rura nenlium iios [lontos do inuneuso quadro da ua* 
tnre/a, e i|ue eni linla a jiarte oUmCC manivilfaas IO 
olbar <lo verdudiiiro apreciador. 

— E dize-ine li, meu ingeimo Don*]nan, nio te 
scduxiu lambein a perspectiva de uma aventura alem> 
tejaua, que podesses collo<'ar nas papinas bran< as do 
livro dos ti'iis aftiores. Ingo depois d aquellas onde 
cslùo escriplas as aventuras naijolilana e veneziana? 

— Nio, meu |K)bre Alberto. K'esse [tonto o Além* 
lejo foi abandonado por Deus! NAo puUulam aqui nem 
niodelos de tjuadros, uem'heroinas de romanec. 

— l'-iilrm! Aqiiell.i vinliela iiipleza qiie vejo ao pé 
da veiieravel niaitresse du lugit parece-uiu quv ador- 
nana lindamente o finoniiepicw de nm poemeto amo» 
roBO. 

— Ora! 

— l'or que? 

— Tu 0 disseste! Vinbeta inpleza, meu amigo! 
Vinbeta bonita é exacto, mas que teve urna lira^tein 
de quiobeulos mil exemularcs! Eslive na Grù-fireta- 
uba, meu caro, e a caaa csquina de nia, em cada 

raniarote de tiieatro, em cada s.il"iii ile baile enoon- 
lix'i uma d'essa.<4 a^'uarcUas de Lawix-uce! (Jancei-me 
da pcrfeìg&o, Alberto ! Agora o meu grito de gnemi é 
• Viva 0 incorrecto*. De mais a mais, meu wim anu- 
po, aquella menina inspìra-me, e sente por mim mna 
alFeiyao fratenial! l'ma ile(lara(;ào di> amor feita [«r 
mini a Lucia io nome é de vinbeta iiigleza, beui vés), 
parece-nie urna monatmoaidade tamanha, conio ae ee 
tiataase de (aier uma declaragflo de amor a minba 
bini. 

— Di'i-me tu algumaa informagOea a reapeito d'eata 

fauiilia. 

— Bn l'aa ^on em dnaa pidavras. A dona da caaa, 
a sra. D. Franciaca, amiga inUma «tue foi de minJrn 
mie, é Alba de um antigo escndein) da casa dee con- 

des de Alemquer. Firon orjiba ainda muito criani^a, 
e OS condes em arreparam-si' ila sua (nlncai^ào. Affei- 
toanim-se-lbe cxtraonlinariainenle, e tralaram-n'a co- 
mò filba. Meu pae, iilbo, corno sabes, do advogado, 
do conselbeiro do velbo conde, e que Ibe soceedeu 
na advoiacia e na posse completa da coiifiaii^a dos 
lidalpos, consaprou-lbe tambem urna verdadeira ami- 
zade, e, quando e;ij»MU, miaba mfie e D. Franris^a 
toruanuu-se iuliinas amigas. (Juaudo ji orbava pclos 
triota annos, o conde de Alemqiwr lembrou-ae entio 
de a rasar, e escolbeu lbe para marido este Sylvestn- 
de Azevedo, boni bomeni, lidio de um antico ren- 
deiro dos condes, actualmeute opulento pmprielario 
do Alémtejo. Os fruclos d'essa uuiào forau dois; um 
Albo, qoe morren ba de baver cince annos de tuna 
d'estas doenc as oripinadas por esses arrozaes, que 
t(»riiain t,io salubre està [iroviiieia da nossa patria, e 
essa liiba, que tu a<lmiras, e ipie en r-liino sineera- 
mealc. Alii leos tu a bistoria resumida des mailres 
de eéans. 

— Mas isso, meu amipo, a bistoria, corno se ee- 
crevia d'ante», e aó Ibe faltam una dois ou trus mila- 
grei para ter aa maioree paiecencaa com mna dia 
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cbronicas escrìptas no fundo da sua cella por algum 
mougu benedictino ou dominicano, mais puro entendc- 
dor das beliezas da castità Uoguageai ^rtugueza, do 
qoe aio apreciador dos aooalecinuiiitM hiatorìcod. A 
tua nan^o falta por coueguinte a parte pbiloBO- 
pbica, a apredacfto dM nsM e costumes, aa réflexOea 
iu)brc o cancter doa teu pawMMgeaa. Vtnha o nip- 
plemeuto. ^ 

—Aid vae. D. Flnmeisca é nma fleohon altamoite 
virtuosa. 

— É a espectalidade das Prancìscas. 

— N4o /iiinlii's, \h'ì;o-i'u. Tfiitio a niaior venerasse 
por està boa seubora, e coiisagm-itie uni tào respeU 
toso affecto, que oem é abalado pelos prejuizt», anal- 
gadM no tea pdto pela educaste qua racebcn, e que 
Dio i6 ferem altamente o woso oomaram, mas que 
chegain at^ a offendcr-me. Sylvestre é um bom ho- 
mem, rustico a valer, que tciii o uiaior respeito por 
sua mulher, a qua! o trata uni [muco aolmaoainmen- 
te, devemos coiifeisal-o. Lucia é urna nparigoiaba, 
ingeDua, candida, timida, innocente corno urna eda- 
caoda... (it> romancp. Estàs satisfi'itó? 

— Pk-nameute, meu Uolzac igiiorado. Mas agoni 
Aqscc das rao^fias pliilMOphicas a que te elevaste, 
ooatempla«me o qindro qiie lena à vista, e dise-me 
ae Ténien ou antes Hogartb recosarìam pAr a sua 
apsipnatiini por baixn d'elle. 

— Faltam-ilie as flanieugas rubicundas e gorduclia.s. 
Com eflcito a scena era das mais pittorescas. Dois 

laoqtiOea, pmgadoa na parade, illuouaavaai escaaaa- 
mente a vasta quadra, onde giravam dannando aa 
mw/^i.s- OS aldefiiis finn as suas jaleras, e ns seus tre- 
mebuuduà saputo» iuuudados de laclias, aldeas eom 
o seu trajo pittoresco, as suas roupinbas bordadiu^ de 
dillBreniaa cAraa, asuea, encamadas, pretas, debroa- 
daà de vermelho, aa auaa camìainhas de peitìlbo com 
folho>, V as sàias do fatata fina, roberlas roti» a saia' 
de cbila, que se anv^yacava airosaiiiente a uni dus la- 
dos, com OS seus sapalos de lafo e ìl< 8iki.< iiu-ian 
brancas de seve, fi tudo isto ia em turbiibào, u'um 
tnririlhlo de moti, de cantigas, de patadas e de 
dan(:;v>:. Tudo liulia canK ale/j:n's' Os pnipos ora enim 
illuiuiiiado.s capncliosaiueute pela luz iìds laiiipiÌM'S, 
ora se snmiain no pst^uro da pala, ondo os velhos, 
OB Mestores da aldeia, se sentavam, contemplando as 
dancaa da nova gera^&o (palarrSo que elica nio co- 
nhecem; invejpraos-lhe a sorte), e prestanrio urna at- 
teu(do uiìo nienos terna, e niuito mais M>iida e ( ir- 
CUnspecla, às tìlhozes e às broa:» que estavani franras 
aoa convidados n'uma caaa proxima. (jue de ousadias 
nlo terìa entfto algum andai salolo, ftùdo-ae nas ina!>- 
aaa de sombra que, se^nindo se vé. nem só a Rein- 
brandt serviram; iia.-i fillinzes que absnrviam a atlen- 
jào dos papAs; e no Imm \ intuì que llies liirvava os 
olbost Mysterìos de uni imile, que em toda a parte 
08 tem, quer seja de walsas à Ina doa Instrea, quer 
seja de moitns A Inz das laiiternas. 

E a lua illuminava là fora as plantare» da quinta, 
e o vento de oiitono agitava mansamente aa arvoraa 
nteio desfolbadas ! 

E a danca recrcscia! E os bona varejadores, no 
melo dos quaes se distinguia o capataz pelo len^o cn- 
carnado que Ihe cerrava o {leseo^o, piravam, pira- 
vam, davam pnios incriveis, volti avain cnni o seu 
par, apertaodo-lbe a cintura com urna brutalidadc 
anamonda, em quanto ama daa apanhadelna can- 
tava oom enthusìasmo 

Abre-te, 6 caiza da India! 
Abfe-te, A meo corallo! 

Onem le disFe a ti, menina, 
Que 0 meu amor é JoSo? 

— BntAo aqui ha o pittoresco, ha a cAr locai, ou 
Dio ba, JocBaf — peiignntava Alberto ao aeo aniigo. 



— 6 um quadro completo. 

— Clini todos 03 accessorios. Repara na fìllia d*a- 
quelle pobre teoeute reformado, d'aquelle (Cincinnato 
à forca, qua largoa a dictadora de uma companhia 
de veteranoa pam vir empnnhar o rabo da cbarma ! 
Dise-me li se a pobre rapariga nào està exactamente 
0 que OS fraocezes chamam fagotée. 

— Pobre rapariga! É um Tantalo feminino, Al- 
berto! 

— Que ella estava no inferno mjthologico, preaen- 
tia eo, mas sempre imagine! que seria alguma das 

Eumenides. 

— È um Tantalo do matrimonio! Os noivos fo- 
gam>ibe comò o rio limpido e o cacbo tentador ftat* 
giam doa labioa caleioadoa do miaero pagto. 

— Silandol Daizamoa em pai o paganismo, e ea- 

cutemos estcs Damons e Menaieas do lìiha-Tejn, que 
vAo cantar ao desafio. 0 dito do poeta latino ainda 
uAo paideu a verdade. Amant cUtenxa Cametue. Vamos 
a ver qofl taea aSo aa ioapivaoOea daa Cameoaa de ci. 

Os aJdetos tinbam-se aeotado em cimilo diante doa 
dnnos da ra^a, e tinham cOBMfiado a enioar as suas 
improvisa(;(je.-i. .\companbav»4a uma guitarra. Foram 
logo no principio os louvoraa aoa dtmos da casa. A 
lisoi^a é habito invaterado nos improviaadorea buco* 
liooB. Desde o Tjtiro de Virgilio, que nSo ae eeqneeia 
de fallar ao seu eom[ianbein) no imprrador Augusto, 
chamaudo-lbc Deus e noticiando que a esse jKxJeroso 
soberano era devedor da mandria em que vivia Deus 
nobi» Ime olia fecU. ató ao Alano de QuìUi, que, fal- 
lando no marquez oe IHnnbaI, disia a Dorindo: 

D'esle carvallio !^ sunibru descan^ando 
Est&o do Tejo todos os pastores: 
Aa mais das borea paaad aqui cantando 
Gom minba bomllde flranla oa seoa knrrores, 

e desdc o Aitino (1<! (Jiiita, alé ao »(tr .Vauel vare- 
jador, que dizia cm verso de pé quebrado: «Vivam 
estcs senhores, que nos deram fllboiesi, aempre oa * 
babìtantes dos campos tiveram a mania de Haoiqear 

quein papva a cantilena. Siihnielto està humlldara- 
iiexào à elevaiia crilita dos |(liiiosoph(is. 

A musa andou n'uma dol»adoira n'aquella memora- 
vel noite, saltando de um para outro poeta oom urna 
rapidet admiravel, attendendo ao muito que cozeava. 

0 sr. Syjvcstn' de Azevedo tinlia por mais de uma 
vez rubi(,udo nielter-se nos folguedos dos seus vare- 
jadores: mas a presenra de sua mulher (tbrigava-o a 
ser comedido. A linai, quando as caiitigas ao desafio 
ehegaram ao eed auge, nlo ae pAde oonier, e, vol- 
tando-se para uma piiaim mo^oiia, ([ue ainda iiAo ti- 
nba eiitrado na contenda, bradoii eiii toni aU't.'re: 

— Ent&o vo.-ist' Ilio canta, s(Va .Maria da Nazareth? 
A niO{a ergueu-sc logo toda lampeira, e respoadeu 

com a maior seriedade: 

Meu senhor, so quer quo eu canto, 
Dé-me um copinho de vinbo, 
Que 0 vinbo é coisa santa. 
Fiat o cantar ddgadinbo. 

Orandos parpalhatias, palmas, bravos, entliusiasino 
delirante, ovayao completa. Valeu & poetiza a ifino- 
ranria dos circunsiaules a respeito das musas, se nùo 
era prtM-lamada decima em aaaalo aolemne. 

Km todo 0 caso veiu o vinho, e as canligas conti- 
nnaram com maior anima^^Ao. A poetiza, .segimdo se 
vt^, gostava do loiro... das taveni;L>;. 

Mas, quando tudo estava no auge do prazer, um 
crìado da quinta cbegou A porta com modoa melodra- 
maticos, e hradou oom voi eapavorida: 

— Us ciganos! 

(CobUihui) M. Pimmio Guata. 
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HtAGMENTOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (INÈDITO) 

PHA^AS, CAMPUS B TBRBBIilOS 
CAMPO DE RAMTA CLARA 

Eslà fiiluado cstc campo por delnu da eprfja de 
S. Vicente de Eóra, em lopar clevado, para o ludo da 
extrcmidade orientai da cidade. 

Na primeira motadc do seculo xit n&o havia alli, 
nem iias pn^ximidade.^, edifìcio algum. Era entSo a 
roroa de agreste inolile, que «e levantava ao oriente 
de Lisboa, sentada n'oulro monte mais alto, metten- 
do-se apenas de permeio um valle pouco profundo. 

A vastidào d'esse plaino levemente arcidcntado, e 
a sua visinhanfa da cidade mourisca, Icvaram D. Af- 
fonso Henriqnes, quando emprehendeu expulsar d'flla 
03 infìeis, a assentar alli os arniiaes do seu exercito, 
em quanto oa cruzados estrangeìnis, que o ajudaram 
. na empreza, estabelecìam os scus no sìtio eni que 
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vemos agora a egreja de Niwsa Senhora dos Martyres 
e mas adjacente». 

Hendeu-se a cidade iis armas portuguezas no dia 
21 de oiitubro de 1147, e lojio depis do triumpho 
veiu 0 veucedor ao sitio, onde tiveni, duninte o cérco, 
urna cajtella coni enfermaria e cemiterio, e alii lan- 
fou OS fundamenlort do mosleiro de S. Vicente de Pó- 
ni. • Eoi està a primeira ediiìcagào que se fez n'aquelle 
monte deserto, occurmndo-lhe urna parte da coroa para 
0 lado Occidental. .A segunda teve principio no anno 
de 1294, com a fundagao do convento das freiras de 
Santa Clara, que se ergue no lado do sul. Este con- 
vento deu nome ao sitio, que se ficou cliamando camp» 
de Santa Clara. 

Poi* largoìi annos permaneceram solìtarìos os dois 
conventos na rrisla ao monte, frtra dos muros de Lis- 
boa. Porém, tra(;ando el-rei D. Fernando a nova cCn a 
de muralhas, que se terminou em 1373, o de S. Vi- 
cente lìcou de dentro, e o de Santa Clara de fora, mas 
junio dos muros. 




Ciiiiipo de Santa Ciani 



No meiado do seculo xvt, a infanta D. Maria, filila 
dt'1-n'i D. MaiMirl, i- da rainba D. l^-onor, sua terceira 
mulber, corno frequentasse coni assidlias visitaso con- 
vento de Santa Clara, cujas religiosas eram multo da 
sua priMlilecyAo, veiu morar em umas ca.'ias juiito do 
c(mveiito. A exemplo d'està princexa alguniiis farni- 
lias se foram ahi cstabclecer, construindo casas n'esse 
iiM'sino lado do sul, |ioi-<^in no declive do monte. Mais 
tarde edilìcaram-se, tambeni n'essa eiicosta, mas pro- 
ximo do alto, as duas fundit^òes de Cima, e de Santa 
Clara, ai|nella em que se fundiu a eslatua enuestre 
dei-rei D. Jos»^ i, no anno de 177."), e està onde pre- 
sentemente se acha o museu de macbinas, de armas 
e de ontros objectos, e o deftosito de artilheria an- 
liga, troplnV>s das nossas victorias. ' 

Durante algum tempo serviu este c^impo de lopar 
de supplicio aos criininosos. A fon'a esleve armada 
no extrenio orientai, e jHir conseguinle distante dos 
dois conventos referidos. Por<''m, na epocba ultima- 
mente alludida jù tiiilia sido mudada para oulro logar 
longe «l'alli. 

* TrilAmus «l'estis riiiiilìcrj**» no cnjiiliilo (lo ruteiro «olirp ar- 



A fundafao d'aquelles dois arsenaes foi causa, pelo 
granile numero de einpregados e op«Tiirios que oc- 
cu[)a\a, de mie se fosse povoando o sitio. Mas quasi 
touas as edincayues procuravam assento na ladeira do 
monte, («r baixo dos dois conventos, e das iIuìls fun- 
diyùes. A.ssim tambeni ubi veiu tornar logar, no anno 
de 1679, 0 cfdlegio dos jesuitns, da invoca(,-do de 
S. Francisco Xavier, que passado mais de uni sirulo 
foi arrasado para ahi se edificar o hospital da .Va- 
riiiha. 2 

Alguns annos anies fundaram os desceiidentes do 
primein» viso-n-i da India. D. Francisco de Almeida, 
um i>equeno palacio para sua residencia, no ludo do 
iiorte do cani|M) de Santa (ilara. Decorridos jw-rto de 
oitenta annos, quen'iido D. Thoinaz de Almeida, pri- 
meiro putri<irclia de LìsLioa, que a sua familia tivesse 
uma babitai.'Ao digna dos re|)resentaiites d'a(|uelle e 
d'ontros beroes, que illuslranim e engrandeceram o 
nos.'io paiz, nianduu demolir aquelic mod(>sto palacio, 
e construìr oulro no seu logar, niaior, e de mais no- 

i Vili. piig. t?.S ilo »<il. VI. 

1 Triitdiiii>!i il'ciiu- iMwpitiil no m)Mtula lìo n<iaiio rot«<ro wuUn 
tttattrlrrimmlut pii/». 
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bre arcbiU^ura, acabado o (^ual, polos annoif« de 1740, 
fes d'elle doacto a ma aobnnho, o primoiro marquez 
de Lavradio, e quarto ronde de Avintrs. l'ouco d('|Hiis 
edifirou outro palacio juiilo d'oste a fiiiniliu Siiu'i de 
Cfìi-dts. 

PoK'iii 0 (|ue fei CODI que se povoasse mais depressa 
0 lado do norie do campo de Santa Clara, foi o ter- 
remoto do 1 do novembre de 1755. Lo^ro eni ^epuida 
ao catadvsnio foram-sc abarracar iiNste l ainpo os ino- 
radun's das vìsiniius parucliias de S. Vii ente, e dr 
Santa Kngracia, levados mau do terror do que da oe- 
cesfidade, pob toma esias fregneilas das que pade- 
ceram menos estragos do terremoto. 

Aquellc cs|)a(OsÌ8dimo terreiro estere durante o resto 
do inverno, e [lor lodo o ainio seguinte, convertido 
cm um grande aoampanieiKo, |ioìd que, pruion^'aii- 
do-ee OS abalos da terra por alguns mezes, e dando 
ouvidiis a creditlidade («puiar àa tdoislras propbecias 
que circulavam de l>oca em boca, annunciando que 
a {idade se ?uli\ rrtcria no priniciin aiMiiviTsariu ilo 
calacliììmo, ninguem ousava, por mais imoininodos 
que MfflresM, wixBr a banraca armada no meio de 
um campo, praca, OU |idnta, para ir babitar de novo 
nas estreitas raas da cidade, embora flcoj^sem a» suas 
casas de p<\ e ineohniKs. 

Eutretaulo, o tempo foi serenando os cspiritos, e o 
ngor dos inverni» obrigou as familias a procurar ha- 
bitagOes mais commodiu. Algumas voltaram para os 
sena antìgos Inrcs, mas oatras, em grande numero, 
prefcrini'ii r.mìrar novas casas em s^itio desaffrnntado. 
oudu pudc^eni viver com mai» coniìunya. It'est'arte 
sa eocbea de pndios todo amielle lado do norie, com 
OS quaes fioott mnìto ndunoa a mtìdio do campò, 
|K)r quanto nSo te limltaram a gnnmecH-o, estenae- 
rarn-se t.unljem pur deiraz em larfin r-|uii;ii, funnanilo 
didereutes ruas e travéssas, algumas das quaes vcm 
desembocar no dito cain|io. 

Porém a mosma cau«a que opcrao estcs melbora- 
menlos ao norie do campo, ronrandio em montOes de 
rninas os edlfìeio.s que se er^Miiam na parte do sul. 
0 convento de Santa lllara nao tinlia niagnilicencia, 
mas era tdo (rrande que, na occasi&o do terremoto, 
babitavam n'elic mala de seiscentas pcsfloas, eotre 
freiras, reeolhidas, edacandas, e crìadas; e a mia 

egreja SObresaia entro as ricas de I,i<!i(ia pela obn» de 
tdha doirada, que a n-veslia interiormente de allo a 
baixu. Na reeonstriiegflo nflo renaseeu das rinzas, 
comò a Feuix, rcmocado c mala formoso. Ficou pc- 
quono, e de mesquinna fabrica. 

Das rasas em cpie monm a infanta D. Maria nada 
resta, e da rerca dol-rei D. iM'nnnido, que eortava o 
lado de oi''ste do canijio, aponas oxisteni um ianto de 
aita uiuralba, que cmge a quinta ilo i onvcnlo de 
8. Vicente de Vora, hoje do nr. canleal iiairlarrha, 
desde o iKtrtao da entrada, qiie se alire no (!am|>o 
\h' Santa (ilara, ale ao larj.'o do coiiveiilo de N()>sa 
Soidiura da (Irara, aetuabneiile qnarlel, e nin ano 
que està por baixo do palco do me:»nio eonveuto, 
indo para a Cruz de Santa Heiena, o qual era urna 
das portus da rvferida cen-a, e so clianiava primiti- 
vamente Postii/o ih arrebìspo, e, depoi» de rolas as 
muralbas da cidade, Arco l'aiiuiio. 

Us dcclivcs de terreno e a dese/^ualdaile das cons- 
trncgOes. em quo eniram o muro e |>ortal de um dos 
pateoa do paso palriarrlial, fazem irre<!ular e de as- 
|»CCt0 {lOUCO apnidavel o indo sul do eanipo. lùn eoin- 
pensagiìo liuniani-ilie Uxìn o latin do norie nnia I0111.M 
tìleini de prodius ivgulares e j/eni eonsirnidos, eui 
que se cootam Ires palacios de boa an-hiteoluni, e 
adorna dtie 0 centro um bouilo paascio com jardim e 
ruas de arvores. 

r. e>le lado que a nos^-a L'ravnni represi-nta. N'ella 
se vé um angiilo do pulaciu do sr. marquez de La- 
vradio, qua tcm frente para 0 campo a pan dusa 



mas; em seguida 0 palacio, que foi da famìlia Siaci 
de Cordes, e agore proprìedade do sr. Gorrée Godi* 

ubo, quo 0 eompmu e reformou modernamente, ar- 
t rescentando-llie a l)alaustrada e vasos que o roniam; 
mais adiante, mettendo-se de permeili urna rasa mais 
baixa, està 0 palacio que perteiM ou aos condes de 
Barbacena, e onde bliscen, Blo ba muitos aimos, o 
ultimo ronde e representante d'està familìa. Vez o 
risco e diri(.'iu as obras d'este palaeio o andntecto 
Manuel da Costa Ne^'i-eiros. Sua emineneia, o aetual 
patriarcba, projectou, ba tenipos, transfehr a sua rc- 
sidenda pera este palacio, e entrou ein ajuste de com- 
pra com 08 herdeiros do coude do fiarbacana. Mfto 
temos certeza se rcalisou a romjtra. 

0 Campo ile Santa Clara deve a diversas camanis 
OS seus modcruos aformoseamentoa. Coustam eslesi de 
uma alameda e jardim, sustenladoa da parte do de- 
clive por urna moralba de (>edra, que presentemente 
se anda roelborando. Goza-se d'estc jardim dilalada 
vista do Tejo e das povoaeues e serras li'além. To- 
davia, a immensa ampiid&o do rio, que alii se pa- 
tentda com mais de duas legoas de largura, e o 
pouco movimento de barcos que n'essa parte 0 ani- 
ma, dfio Aquelle pauonuna, aiiiia bello e grandioso, 
sininiar aspecto da melam»Ua. 1. m vamA lUaMM. 



INSCRIPCOES ROMANàS da mVÉSSA DO ALMADA 

Quando eome»;ilmos a imMirar a pag, 817 do voi. v 
0 capitulo do nosso Rotdni de LìsìmM^ sobre antigui- 
dadea, tratando das quatro lapidaa com InscrìpcOcs ro- 
manas, <pte eslAo embebidas na parede da casa quo 
lem freme para o.lar^ da Mapdalena e para a tra- 
véssa do Almada, apenas transen-venio-; iiina, ninil- 
tindo as outrus |ior brevidade. Trunscreveiviuos aqui 
OS periodos eniao supprìmidos, porqne nos pedem 
agora a sua poblicatfto. 

•KslA grevada està inscripcflo * em uma podra de 
cdr avermelbada, rom suas molduras em tomo, tendo 
onzc palmos di' eomprìniento, quatro palmos e tres 
quartos de l i-ina, e palmo e tergo de espe.ssura. 

Uutra lapida muitp mais pcqueoa, da roesma qua- 
lidade de pcdra, e da fei^o de um tumoloMiilio, Ivra 
a seguiate loscrìpsto: 

Mntri. De 
um. Mag. hlx. 
A Frhyg. T. L 
iwh Cerno 
P. n. R. Pem. Il Vi. 
Cass. et Cau. Sta. 
M. Àt. et Ap. Cm. Gai. 

Cremos que por extenso dirà assim: 

Matri Deum Mapna' Ida» a Friiyaia Titns Lieinius 
l.yrbaonia Cerno l'rovinei;o llispania' Heclor, l'i-nio- 
liilis Duumviri (lassius et Cassianus, Statuii. Mario At- 
tilio et Aproniano Mobiiissimis Cousulibus, Caio. 

Traduzimos em vulf^ar d'esle modo : 

Tifo l.i' inio (liTiifio, naturai de Lyi haonia, dedicou 
e^la nu'nioria à mài' tios deuses, à f.!raii(le Ida da 
i'bryuia: sondo nmi uoI^k duoniviros C.assio e 1 tassia- 
no: sondo oonsulos Mario Attilio e Aproniauu, e scudo 
^'ovoriiador da provincia de Ilespanba Gaio. 

Kstas iiiS4 rip«;ues pi-ostaiii-so a difTon-ntos interpn'- 
lao'ios. e talvez osta que damos nao .<eja a nu'lbor; 
eiilrelanlo, o quo é A'ira de dinida ('■ sor ronsaiirado 
acjuollc padrào u Cybeics, uiulhvr de Saturno, adorada 
comò mSe dos deuses com o nome de nut^ mater. 
e a qucm davam entre outms titulos os de moiina 
Bererynthia^ magna Dinilipuenr, 0 mnijna liln, ou 
lilta, do nonio de diversas nionlaniias da rin-yi:ia, co- 
Jos babitantes a vcoeravam coni piirticular cullo. 
• Vld.ing.9l8dowil.T. 
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A terrt'ìra lapida é [lequcna e quadrau^lar, coni 
ÌDscriKiko, e assenta sobre un oolinun, oa di* 
remofl mclbor sobre o tuMc de vam colaiiiDi, aem 
bsM Dem capite!. A inacrìp{;ào ó oomo aegitt: 

Deum Hatr. 

T. I.iriiiiiis 
Amaranti US 
Y. S. L M. 

Conslruimol-a dVsta mnnoira; 

Demi) Mairi Tilu.s Liriiiius Amarantiu^ volum suo 
libciis merito. Rni j>orluf.'ut'z; Tito Lirinio Ainaraiitìo, 
por volo feilo de boa voaUule e justameote, dedioou 
este padriio A mSe dee deneee. 

A fpiarla lapida lem ijiiusi rìnco j)aImos de ;iltn, 
mas x^aXiì partida vtn toda a .>ita alluni, fallando-iht', 
ao quo pareci*, uni Irrgo da sua priiiiiliva largura, l'or 
este moUvo ficou truucada toda a iusccipgào. 

0 qne d'ella ae pOde ter 6 o aeguiote: 



Au^M. , . 
C Mòts F, Ju... 
Pemistu, Dee, . . 
DedU. F. . . 

Al'slraiiido dt' nlf,Mimas |);davra?, quo ])or vciiluni 
falti'iii, parccc quo m deve icr as«im: Mercurio, Ca>- 
sari Augusto, Caius Julius, Felìchas Julia, pernaissu 
De*"iiri()riim dodit fieri. . . 

l'ùdc iiil(T|»r(lar-.<(' fslo Ir'ln'iro d'osta inancira: 
Caio Jnliu, iialural do l-olii idadr Julia lora o nomo 
quo oiiiùo tiidia i.i^ÌK)a, o (juo Ilio fóra dado por Jn- 
lio (À'sar; dcdioa o oll'orooo osta iiioiuoria, coni por- 
ini^^sào dos magislrados, a .Merrurio e a Augusto Cesar. 

(ts romanos rliamavam docuriócs ii.ìo gft aos ca- 
Ikis, Oli roiniiiaiulaiitos di- dr/. -nhlailus, mas tainlioiu 
aos clicfes das colouia.<, uu dus uiuiiicijiìos, a quo 
davam o nome de decurioes da$ colon i<i.s. 

Foram achadoA as quati-o lapidas, aciiiia doscripias, 
pni 1849, nos alioonTs de umas cnan* quo andava 
('iiii>lrniiido Jf)!')!) do AItnada ira>|a('llo iiiosido sitìo, 
( iiainado das Pcdrus Neyras, d'uudo tomou o nome 
a I ua quc vae da travéesa do Almada para a ma da 
Ma^daleoa. 

Acharam-ae no dito allceree nnritaa ontras pedras, 

aL'iinias rom in>rriprùos roinanas, o outras rom os- 
culptura^s, que Dio^lravaai «eroni fnigmeiitos do edi- 
ficio grande, e de nobre arcàiteetnra. Entre pe- 
draa qne ae tiranni contaTani*ae nmkaa ooiumnas 
partidafi, um raplt(4 de ordem jonica exceUenteoirnio 
oiii7olndo 0 lioiii roiisorvailo, o uni cipliO daelcganle 
dosoiilio, rom a iiisoripgào sopulolirai. 

Iiirolizmonto, & cxcep^fio da.s qualro lapidas citadas, 
todas aa mais pedraa, que eram de marmore, de di- 
vnrMa cdrea, foram afei^daa a ohtras obraa, oa em- 
pro;.'adas na con<tmr rfio das [lan il'-^ 'lo yrctWn quo 
.<o odifiia\a, rollio pi ilras de ahciiaria. Aposar do so 
roo(tnlio<-or ipn- a falirira romana, a quo jiorloiioiam 
aquelles fraaiDeulos, occupava muito maior Gspa(o du 
que o dos uìeeroes que se abrìram para a nova ra- 
pa, uào so fez osr-axarao ak'Uina rom o jiniposito do 
dosrohrir mais fra^.'nionlos, autos polo roiitrario va- 
rios 80 dcsroliriraiii, r|uo so doixaram tirar, ontorra- 
éo», corno aconteceu com urna grande columaa de 
marmore, por scr diflicil a sua extrac(So. 

Ilouve duas o|«)ohas entro nAs om i|no as aiilif.Tii- 
dados romanas foram aproriadas, ostiiilaila>. v l uida- 
dosamoiilo i mìi-i i sadas, salvas ali-'iiina-; [loiicas ox- 
ce|K;òo.s. A jirìmoiru e[)ocba leve por fuudador ao noiìso 
celebre antiquario, André de Reiende, que foi secun- 
dado por Gaspar Ksla(;o, e oulros osrriplons distin- 
ctos dos seculoti xvi c xvii. .\ 8ogunda uevc-se A im- 
tilni(|to de divenas academiaa litterariaa no principio 



do eecuio xviii, o ii r roagào da academia real de his- 
toria por cl-rei D. Joào v. Bue lotaiiio pnbUein 
um decreto, impondo serena penta aot qpie det- 

truissem ou por (]ual(|uor modo InatilisasBem os obje» 

r!ii? ari'lioolo^ii'o> ijiic so arhassom, onlonaiidn ijue 
OS iloscobridore^ os roust'rvasseni, ou llzessein entrerà 
d'ellea Aa audorìdades mais proximas, as quan «• 
vcrìam, por auclorÌ!<ag:ìo do mesmo decreto, conpnr 
08 dilos objectos pela quantia que fosse jiilgada n- 
zoavel, e partirijiar o o( ( (ii rl lii para Lisboa, a firn do 

I governo ordenar o que Ilio parocesse. 

I Ató ao terremoto de 1755, Lisboa estava i lioia de 
cippos e lapidas com inacript^ romanaa acbadaa em 

I dmerentcs sitioa da cidade, e em epodtas diversas. 

' Viam-sc cmlioliidas nas jiarodos cxloriores da Só, das 

I o;.'rojas do S. Mcolau, da Mat'daloiia, de S. Tliomti, 
(lo S. Mamodo, o S. Tliiago, iias dos payos do Cas- 
tello, c da Casa de Bragauga, ao Tbesouro Velbo, nas 
de algumas portas e torres dos mia<08 da efdade, e 
em varios jardins e rasas parlicuians 

Com 0 Ii'rn'inolo do 175;) dosapparcccraiii todas as 
quo >o a' Iiavaiii oiii odilirios imliliios, o quasi Imlas 
que se viaiu nas paredes de casas partirulares. Purém 
o que é mais para lastimar n'osta perda, é que nSo 
foi aipiollo ralarlisiiio i]iio as dostruin, pois (jUo mui 
|iOiJ< as sopullou iias ruinas. Foram os roodifuadoros 
quo dospodararam ou osroiuirrani, nos alirori rs dos 
nuvos (Hjificios, aquellas vencrandus reliquia^ da anti- 
guidade, que eram ao mesmo tempo padrOea da nosm 
biatoria. 

L as VkunM Bassou» 



ATREVIDO DESPOnco QH: ANNUNCIAVA 
UM FUTURO UEHUfi 

Kl-roi D. Fi rnaiKlo love da rainha D. Loojmp Ti lics 
unia tillia, a inlauta D. lieatriz, que devia suri i der» 
Ilio ua curua d este rcioo. Està circunslaucia, que fa* 
zia descjada do muilos principcs a m&o da infanta, 
foi aprovdtada e explorada, com mais a.stucia quc 
Ioaldailr, i»or ol-roi, seu pao, ora rimi o |in)|iosito du 
attraliir ailiados quc o ajudassem nas ^uerra^ que 
teve com Castella, ora oom o firn de qualar paies 
com" està, 

I) prim«Ìro casamento que d-rei D.. Fernando ajus> 

tou para a infama D. Bei)|riz foi rom um prinrìpe 
iuglez, sendo os iioivos moninos de tonni odade. 

l'assado ^louro tom|io, nao sondo ol-roi feliz na 
gueira qne inicnlou ooutra llonriquo n de Castella» 
apoitar do auxlKo das trofjas in^do/as, quebrou o ac- 
cordo rom o rondo do (:ainliriil;,'o, o roiilratou 0 ca- 
samento de sua lillia, D. Iloalriz, rom D. Sancbo, 
rondo de Albuquorquo, irniiìo naturai de D. Henri- 
que n, corno condicio do tratado de pax. 

Variando lo^o de|iois os Intcresses dei-rei D. Fer- 
nando. rom|H'ii o.«lo nionan lia o Iratado. 

Correndo o lom[)o, o a» liando-se a infanta D. Bea- 
triz em edado do iioilor ronlraliir o matrimonio, veiu 
<^te a iyustar-se (leflaitivamcntc com el-rei D. JoAo i 
de Castella, e tambem oomo condilo pxpressa para 
se J>rtr tomio A riiorni qui- assolava os dois paizes. 

K.s!o pnijortado rasiiniriito fui {jr (iidos o mais im- 
|Kjjiular l'Ili o iiossd paiz. (Jurm amas<i' a iiidcpon- 
denria da patria nào uodia ver sem desgoiito urna tal 
allian^a, cujo resultano seria a nniio forcada de Por- 
tu^'al a (Castrila, e, |)or rons^guiute, a Bujeìcto dOS 
|X)iiu;.'uozes a um rei estranilo. 

Kiilrotanlo, a|iesar do dos;L'osto puMico rianmionte 
manifoslado, rumpriu-sc o traiado e efTeituou-so o 
consorcio. 

Kl-roi D. Jnilo i de Castella, arompanbado da rai- 
uba viuva, D. Joauua, sua màe, e de outros princi- 
pea, com grande aequìto de fidalgos, cbqgon a Bada- 



Digitized by Google 



32 



ARGUIVO PITTORESCO 



}oz, ao mo^nio (ein{io quc cntravatn na cìdade de 
Klva!< a raiiilia D. Lcttnor Tdles c sua fillia, a infanta 
D. Bealriz, i>(!guidas de luzidu acoiiipuiihuinenlo. 

Kntrc 38 fc'stas com aue o rei de Castella solemni- 
sou ei;.la.s glia» nupciaR, nouve uni csplondido banquete 
dado eni Badajoz a todas as |)e.'ts4)a8 quo forniavani 
as duas cortes, |iortu^'ue7.a e castelbaua. Acliavam-se 
riramente arniudas na niesnia gala duas mesag, unia 
para as pesHoas reaes, a outra para os iidalgos dat) 
duas na^óes. Entrando o prt*^tito .na sala, (odos to- 
niarain o seu luf;ar e se senlaram. Succedeu, (X)rt>m, 
que tendo fìcado |»ara traz dois fidalgo8 |H)rtuKue2es, 
ainda inoit)8,.que erani I). Nuno Alvares Pereira e seu 
innào I). Fernando, quando clie|j;arani ao pé da mesa 
aeharani tomados ioaos o.s iogares. Os seus rostos 
inostraram logo indigna^-.'io, mas ronliveram-se os 
niauf-ehos por algum pequeno es|ia(,-o de tempo, es- 
perando lialisfuyùo.- (ionio està nSo rilegasse, fazendo- 



se 08 castelbanos desentendidos, D. Nuno Alvarcs Pe- 
reira dea tal empurrào na mesa, que a lanjou por 
terra coni ludo (jue eni si continba. 

Póde-se bem juigar qual seria a impre.ssào produ- 
zida nos convivas (lor um tào extraordinario successo. 
Ningnem se atreveu a romper o silencio causado pelo 
a.«soinbro geral, e to<lo8 vollaram os olbos instincti- 
vainente para cl-ri'i de Castella. I). Joào i córou, em- 
pallideceu, e successivamente se llie tornaram a afo- 
guear as faces, conio quein sente no amago d'alma 
a lucia violenta de opiiostos sentimetitos. Prevaleceu, 
|ion^m, no animo real a pnidencia ou a fiolilica. Nem 
Ulna só palavra quebrou o silencio do priiiieiro mo- 
mento. D. Nuno Alvares Pereira, conleiile do desforyo 
com que se viiigàra da injuria quc suppoz feita a to- 
dos OS [lortuguezes, na sua pessoa e na de seu irinao, 
saiu immediatunienle da sala e do palarlo. 

I. llR VlLnCXA Bahikmu. 




Jtinc» cliiiu'z 



Deve ser uni cspectaculo maravilboso para um eu- 
ropeu entrar p<'la prinieira vez ein qualquer d'esses 
gnindes portos da Cbiiia. ^ um quadro coniplelainetite 
differente de tiido quanto a Euro{>a p^nle offer»'<'er & 
curio-sidade do viajaiite. A exquisila an ljiteclura das 
casas e dos pagodes; as scenas singulares da iialu- 
reza, pela pompa e variodude da vegeta^ào; a di- 
versidade dus trajos ]iopulares, de feilios extravagan- 
les, mas piltorescos: as usiin(;as e costumes d'aqiiellas 
gentes; o seu trafego ruidoso, as suas vozes e caii- 
i^òv» desusudas: tudo, eni fini, excita a attcn^Ao, e 
promove a adminicào do viajanle. Poréin o que mais 
encanla e sopnMide, no dizer dos csrriptores que 
lem visitado esle paiz, sAo as scenas marìtimas que 
OS seus |K)rtos apresenlani. Nào se fiodera ajuizar do 
immenso numero de barcos que os encliem, e quasi 
ob.strueni, sein se saber <|ue uma boa prte da popu- 
la^ào da Cliiiia trafìca e vive sobre a agna, no mar, n(»s 
rios, nos canaes e nos lagos, nào tendo mais rasa que a 
cinbarcacfto em que si> arrommoda unia faniilia inleira. 

l'i, |Miìs, admiravel ver uiiia tal iinillipliridade de 
ban-os, de todos os tamanbos, de variadissimos fei- 
tios, ati> de f6rmas pliantastiras, imitando feras ou 
aves, c eiiipavezados de bandi-iras, flaininnlas e ga- 
Ihardetrs, d^- c6n*s variegadas egarridas. Kncaiita vel- 
os de dia n'um giro continuo, (orlando as agiias uiis 
a|>ós ontnis, conio em regala, e rmzaiido-se emjodos 
OS seiitidos. ao som tlas vozes alegres dos mareanles. 
Coprendo vAl-os :ì noile atrarados aos caes ou as mar- 
§eiis, e unidos uiis aos uuints. figurando uiiia ridade 



lluctuante, que de repente se illiiniitia ao rair das 
Irevas, elevando cada um e |K>ndurando no mastra 
a sua lanterna, d'onde a luz se eòa rronxameiitc atra- 
V(^s de engenliosas |iiiitnras niulticóreri. 

A iiossa gra\ura dà nina idèa <las iiivenfóes pbaii- 
tasiosas dos cliins na ronstrurrào dos seus iiavios e 
barcos. Itepresenta uni Juiico de guerra da fiscalisa- 
cào da aifandega da ciiiade de Tini-Tsin. Onvm nào 
dini, vend(»-o, que Imi diante de si urna d'essas fìr- 
(.-òes manivilbosas que cosluiiiaiii appari'cer iias pe(;as 
magiras? K, tmiavia, é uma rnibanayào do estado, e 
empregada em mrslrr beni prosaico. Póde, portaiilo. 
.servir para amostra das que alli se destitiam au re- 
rreio dos |>oderosos. 

A ridade de Tiru-Tsiiii està situada nas margeiis do 
Pei-lio, que, juntaniiMitt> coni o canal imperiai, a (li- 
vide em tres parles. A sua posi(,'ào sobre acjuelle grande 
rio p sobie este magiiilìro e exieiiso canal, e a sua 
comniunira(;ào (luvial ermi Pekim, lein-n'a feito mnito 

Prospera . (k)iila mais de quìiilienios mil babitantes. 
bi n'esla cidade que se ajnslou o tratado de \mi e 
de conimen io, em 1H.")H, enire a liiglaterra c a Fnnuja 
de uma parte, e a (ibina da ouira. 

0 Pei-lio fìcoii beni riinberido na Europa desde a 
ulliiiia guerra com o releste imperio, em que as es- 
quadras alliadas, rontbatendo valorosamente as forla- 
lezas dos rbiiis, fun araiii a |iassat'em d'esle rio no 
logar em qiie estava mais bem defeiidido. avanraiido 
sobre a capital, que se rendeu aos invasures. 

j. UE Vll.HE.XA OaUD'^S^. 

la boa .^tola— fabido éu i'imàt 4» iém^Hi* 
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porta princiiwl «la egrrj» ile Stilila Mnria de BcIpid 



Oliasi t«irli>!S ns nll^ssf>!« inutiniiinilos liìsinriros i' rrii- 
tìriiis piililìcDS <>sl:'in iiK oiiipli'Ios, nii ailiiltiTailos rolli 
iiir-r|iiìiili<is n iiiciKlos. Al^'iiiis. niiiilos iiift'IiTiiiicnlt', 
iiioslr.iiii, rslaiiipailo iia sua rriMitr vt*iiiT<iiiila, i>ss<' 
(ii)|ilo n-rn-ti' «|IU' lli<*s laiirarain u iioss«) |>ri>V('i'liial 
«loslcixn, <> a iiossjt liarliari«> i-iii matrrìas ile artr. 
Ninn a lidiivc i>s|h-i-ì*- aluiiiiia tic n-s|M>ilo niln' iiós, 
i|Ui*r |Mir ai alaiiiiMiti) a Driis, (]iiit por roiisiiIcnicAo 
à pairìa. ipic salvasse il'rssas ìiijiirìas iis padmes da 
linssa pirilailc p da iiossa gloria. A rciisuni iiào ralio 
s4°iiiuMit«- A fiiTA^ìuì aiiiial: ipiailra celiai me ut e fts fiv- 
laiócs passadas. H inai (• tao aniifio, e ti'ni iiivctt rado 
fin nossdS r'(i>tiiiii('S, quc iiiMU s<' ptMir classilìrar n>- 
nin di-fcito iiarioiial. ijuv lunpt n'sciiliii pcKli-riaiiKis 
fazrr di* uliras (.Tdiidiosas drixadas cin nu'io, <> de nio- 
iiiiiiii'iitos liìst(irii*os torpi-iiu'titc inasrarados. sf i|iiiz«>s- 
si'iiKis pnivar rniii cxriiiplds o (|ii<' asscvenìinns. Hnsta- 
rà, pfMviii. Hill cxiMiiplii, pois r tal (pie falla portoiliisl 

lloiivc Ulna oprN'lia fin ipic r*oiiii;!al tomoli o passi) 
a (odiis a!« iiaijTH's no ramiiilio do pro^Ti-sso liuniaiii- 
tario. K nVssa (>|Mu-|ia houve uni farlo IikIo si-u, s«'U 
no pviisanirnlo e na i-xcr-iicfio, arrojadissinio no roni- 
iiicltininilo, iiii-iiiiinu-nsiird\ri na sua influiMiria solin* 
o niuiitlo, uni fai-lo, i-ni liin, qur alirìu de par oiii 
|>ar Hit [Mirlas A niorlcrna rivilUarào. 

TUMO VII IWi 



A «'iiorlia foì lodo o sitiiIo xv; o farlo foi o drs- 
rohrìnuMito da India, qiir tao glorinsainrnlr frrhou o 
Sfrulo. 

<l sfilirrano. a i]nnn a l'nividrnria |u-nnìlliii i|ni* 
rxoriiasso a sua roma rom tao l-rìlliantr aiin'ola, dr- 
trrmiiion ronnncniorar o favor da Providciiria v a fa- 
ranlia dos sciis siihditos, roiii iiiiia fiindarfio <|ur lion- 
rasst' a Oivindadi' roiiio loipir dr si'ii |trr<'niM' rullo, 
r <pi(> fosse diuiia da ua(:ào pela ^'niitdrxa r pria aiir. 
K no dia '21 de iìhrii dr 1*)00 laura va rl-rri 0. Ma- 
nuri a priinrira |M-dra no inosicin) dr Nossii S<-nlioni 
do Rrlnn, no |)ro|irio lopir on<lr I). Vasro da liaiiia 
rinliarriìra, ipiasi trrs aiiiios aiili-s, para ir dcvassar 
inan-s ijiiioliw, air Irvaiitar o vro rpir riirohria aos 
olhos da Kuro|Ki as tao suspiradas roslas da India. 
Soulir rorn-spiinilrr o arrliitcrto A altrza do frilo 
iir ia pi rprtiiar no nuMiiiiiirnlo, ao animo maunilii-o 
S4il)i'nino quc Itic romnicllìa tao anina tarcfa, r 
aos lirios r espirito cicvado d'cslc |iovo, riija gloria 
IIh' rr.i ilado dcurrrvcr cin iivm «Ir niarmon'. Traniu 
coni Ilio lar^jas dinicnsi'ics o padno do (icsrtilirimriilo 
da india, c dclincou-llic taiilus c l:Vi divrrsos orna- 
los. i|uai mais cxqnisilo c dcjirado, qiic nào |H)dia 
bastar uin rcinado para «oinr^ar r uraliur siiniiliaulo 
falirira . 
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Ao cabo (le vinte e utn annos de trabullios sciiipre 
ronstantes, v de esfor^-oii qne nnnca alrausarain, vein 
a morte collier o fundador no melo da sua obra, e 
na edadc em (|UP ainda »ìto razoavei» as c^iKTan^as 
da Vida. Kl-rei 1). Mainiel, morn*nil'). !• i^iini a seu 
fillio e su('('e.ssor urna alta mii^'^&o, e.-^jiiiihosa e j»e- 
sada, mas honrosi.osinia, a niis^fio de «ustcntar com 
m&o firmo, a ndo poder dilatar aìnda mais, o impe- 
rio lusitano, quo pile fiindAra com larpis raizes nas 
quatni parte.-* do gioito ent'K» conliei iilas. R eiitniva 
tambem no logado, corno parte ìiite>n~aiite d'elle, cuii- 
tfmiar e rcmatar o monumento da iiiauguni(So d'ess>e 
imperio, a cbronica mannona d'amielle reinado, onde 
0 éinsel do escniptor estava desenhando, com teda a 
poesia da arte, a* audarionas em|>nvas do nei a/bP- 
tunado, c a giuria .«ein par d'està uayòo. 

Raraslrpzes surced- aos fundadorcs de impl^rios cu 
dyuastiaa qnera watente o Inatre do soa nome, e ibe 
ronserre a obra na nwmia altara e osipiondor. El-ivi 
0. Jofio ut foi lini priii'-ijH' virtiuisn, inn dipiio rhcfe 
de fainilia, cidadàu (*\einplar e patriota, mas iiao u 
dotOQ Deus com as (lualidadea de am grande nionar- 
cha; recuaoa-tbe, pelo menos, aa qoe cram inaia e«- 
oendaes i sastentaglo da eoa pesadissima coroa. A 
grandeza do encargo que seu pae llie coiiiriietti'ni, fa- 
r.ia perfeito roiitraste com a sua abiicL'ngao e desapego 
das vaidades do miindo. F. a.«sim tainbein rontrasta- 
vam a »ua modestia, iirandora de caractcr, e irreso- 
in^o de animo, com a altim de peoannentoa, e 
arrojo de execiicfio, que ronstituiram a indole dos 
reinados de 1). Joao i, de I). JoSo it, e aiiula de 1). 
Maimel. 

Nào se enronira, talvez, na liistoria das nac('»es ou- 
Iro sobenino, conio D. Jofto m, quo, sondo tao Ihih- 
drt-o e justiceiro, iliaiio ile tnilo, e de viver tao sin- 
gelo, assini deixasse pur sua morie, lanradiK u terra 
jior suas pniprias ii);"io.-;, (is jioderosos gemieiis de des- 
trui^'ào, que prodiiziraiii, vinte e tres annos depois, a 
quMa do glorioso tlirono ora que se seotàni, e a {terda 
da indopendencia da briosa nac&o, a cv^ dcsUnos 
presldfra. 

|U'i\;iiìilo cair da sua roron qiiatro joias t\:t< qiie 
mais a adoniavain pelo vivo fulgor de |ms!jìi(las glo- 
rìas <, resfriou 0 CHiiinulo a qae rortugal devia oa aeu» 
grandes triumphos; e afrouxou aquelles laf(w monios 
qiip mais prendem as melmpoles às colonias, fazendo 
prt vrr aos mais sapazes, e tamiMiii aos mais timi- 
dos, (ima pnixima epo<-lia de decadeiieia ] ara a co- 
liissal monaii'hia d" I). Manuel. 

Introduziitdn a inquisi(,'ri(> om seus ostados de Por- 
topil e da India, eoin reliiclaneia do proi»rio papji. 
mas fin sniiservienfia do c-i'irito faiialiro de seu ir- 
mài), o cardeal iiiranle U. ileiirique, areeiideu as fo- 
gueiras-que di-spovoai-am o rollio e as coiiquiiita!« da 
parto mais induslriosa e mais rira dos sous hsibitan- 
tes, e que fìzoram o nomo poiliiguoz, do nsjioitado e 
|i«'!iii|iii>to (|ue i-ni, odioso na Knropa e na Asia. 

Admiiliiido OS jcsuilas, a iiistaur ius do inesinu car- 
deal infante, seii iniiào, lan^-ou nb corBf;Ao dn paiz 
aquoUa fatai srnipute de zizania, de quo nasrerant 
tantas disrordias nn roiho e nas po«spsji0os d'aléin- 
mar. t'unaiilias iiitriiias e aiian liia nas devadas re- 
gin< s (U» poder, e tao jiraiides pnijeiios de ambìenn, 
(!'■ ipie Itfotaram, em Im, o» leiielu-osos plaims li- 
liorticidas, qae entfpgaram a patria aos ferros ei<(rau- 
geÌRM. 

Finalnieiìt!' dand » stia fillia, a infanta D. Mari i. e-ii 
rasamenlo ao primogeniio do imiicrador Karhs v •', 
«IO herdeiro do tbroiio e da ambii an do soberaiio, quo 
enl&o pensava em realisar o tiuitbo de urna monar- 
rbia onivenal; dispondo d'eal'aite da mSo da princera 

« AlnmT^ARilii. fìnRni, e Atnnior. 

* U prioniw D. rifi|i|m, duiiub wgundo do moie enire «■ reto i!e 



coutra 0 parecer das pessoas mais auctorisadas do sou 
conaelbo, que, ebeias de apiirehensói-s sinislras por 
verem a numerosa prole de 1). Uanuel, e do pi^oprio 
D. Jolko III, i^so oxtinguindo rapidamonte, qncriam 
a>sei.'urar a sm rt ssfiu (lo tbroiio, rasando a dita in- 
fanta com seu tio, o infante U. Luiz; ol-rei fccbando 
OS ouTìdoB a estea cunseltios U>ae« e prudentos. con- 
tribuiu para essa cataatropbo da exiincfifto da (amilia 
rcal, que deu i»rotetfo a D. Pilippe n para invadir 
Porlugal, e esera visar os portngnezes. • 

A estn-lla de Poilugal cuine^-uu, pois, a olTusear-so, 
logo (|ue D. Jote m mbinao Huono; e, ndo obstautc 
rcfulgir de vea em piando com o brilbaote reflexo 
daa nonaa Tìctarìaa no. Oriente, caminhava rom rapi- 
de! paro 0 CK'caso. Em vao pmtiravam seiis lilhos mil 
ac(Oes de valor e de coragein cni loda a parte onde 
fluctuavam as quiiias {Mirtuguezas; delmide se esfor- 
Cavam aloui» berocs para travar da roda da fortuna, 
qne noè oeeandava apressada. 

Decorrido rilv'iint tempo, o iiuperin lusitano ahalado 
em sens funtlamciitos, ferido jà no eoniy.ìo, hu tou en- 
tro a villa 0 a morte no n-sto d'aquelle reiiiado, mas 
luctou corno gigante, protraliiiido a existencia, apesar 
dos elementos deletenoe que Ih'a minaTam; arcando 
|)0it() a peito, tià'i 'nitiente coni os seus inimigos na- 
turaes, ponhn aiiida mais, jteior eem vezes, eoin o 
eaniTo que Ilio eorrofa as entraidias — o fanatismo, as 
atubicOes cluri(ae«, as iutrigas latentes de (^stella, 
as desordens e fhiqucaa que ae tinbam introdurido 
nas tnolas L'oM'rnatnas do eslado, e r]ne se iam ino* 
culando de dia para dia no pru[irio corjK) social. 

A diH'tica ile que eiifrrniava o imperio de 1>. Ma- 
nuel ostcìideu a sua uialelica iuQuoiicia Kibre o mo- 
numento oommemorativo da sua inaoguragiio, ainda 
em iiliras. 

S" OS monumenlos sao corno ospelhos om que so 
reirata o viver da naiàn ipie os ie\aiita, em que so 
imprimem cum bel exactidau a ^ua indole e cuaitu- 
mes, as alias idtfas e aspìra^Def), a» suas venluraa e 
dosditas; nflo fiodia o niostoiro de Stinta Maria de Ile- 
lem deixar de mostrar em si as iiovtis fei^fies da ejio- 
clia, a variacào e inrerleza das iiléas, certa iiicon- 
gruoncia do |irinei|)ios na esplieni da politicti, certa 
dìscordaneia o fmuxidAo no regìnu ii do eslado, a iu- 
rta j.1 (H-eulta, j& aborla eotre as alias iiiflueneias do 
ptiiz, o termo dos nossos tcmpos horoicos, o euniio. 
em lini, da pici o'T div adi'iii ia da iiioiiarcliia. 

(I mosteiro de Ui-li'iii a]»fnas lem coiisiruido utn 

< I^l-a'i D. Maiiii.-I U-vo '.> f.llins 1 lillui»; e I). J():V>iii :i lilli.ip, G 
llllirKi |fgitiiiM0, 13 ì Uiituirilii!». ,N.-i iHVJistriK ilo i-iiiiKiiri'iii ii.-i infiuiu 
l>. Mnna i-i>ui o |iriiici|K> ik- (jisii'Hii, 11. I''ili|i|i<-, .«> ciifliaiu iiVi^l.-t 
l.ìn iiiliiiuriiSi Ciliiilia US fi'iJiiilH< ?« iiKMiilin >• t liIli M :l il4-l- 
riM D. Mxiiuel, «]iil< cniiii a int'.niLi II. Min.i, oh iiil.inii s il. I.'ii;, •• 
U. ll' nri'iiH-, cnnltsil, <; Kl-rt-i il. J<iùi< |<|; <.- >iiii lillio uiiic-u iI'ciiUj 
mon.in'iiii, <i |iriiKi(K> h. ìvào, que Mlvcvu <ie fMiiicv umm ile ltt«n- 
wtf >!•' ,-uuU', ih'iiiitHio a pnoonn b. JumiM, ma wpum, amvkbi 
il<'l-ri'i li S-lkislifio. 

.\>> i.'iir(<i («'l'iixlii <!<■ Onnnoa, de ìi3\ a \hU. tnarmnm a ìdCmiIO 
n. KiTiiiiiixM. )lii<|iii' ila Oiiitnin, n inr.intii U. Hi-'ittiz, rin<|tM<mde 
s.ilmyu. .1 iiiliiiil.i II. i»iilii-l. iiiiillii'r II» iiiipiTiulor (.iirl is \ , Il in- 
t.iliti' ll. Allii:!^!, impiIimI i' .iri'i-liiH|«i ile I.UIiiki, co jur.iiiti- 1). l)il!i;- 
U: «liniiic IH' liiiiin.inìi'!». Illltiio dei-m U. MiiiiiU'l ;o |irinfi|«i U. SJii- 
liiii'l. <i« inruiiliiM U. l-'iliiiiw, D. Oiiiiie, i; I). Aiibiniu, rllln » ilt- 1>. 
Jiii'ur III. Iii-iii ■■iiiiiii im lini» liiisbinliis ii'olf nn, I). M.iniirl. <• 1) 
llii.irti-. 'iiii' foi :iri-i liis|ii) ili; llr.iir.i. e i|iii' f.illiivil ile '.^J iiiiiMui. rtii- 
niiilL' •I!' Ir.>tii» ilij cMsiiiiijiit i il.i iiil'iiiil.i 1). Manu, jiiia ni<'ta iriiiit. 

l'iN^iiliilii nV»U! |>unl<i •Ul|i<irt>lllo Ila ivi^iut liiFtiiria. iifVi'iiiiHS 
Umr niiM iMamjmdi i|M< inurtrn no nwiiiiiii ti>ni|ii> n iniiciiemlcnria 
e |ititriiilisiiii) il<i!i •'■•iv^-lluiinD iliiii>i'ii.i, u'aiiui-lla mihii'Iui,!.' n lilivr- 
ilii'li' itiin i|iii' tal l'u ani ."m .^^iI^'IMMo .shIiic iii'_'iii i..s <iii i'?t.i./ii. 

Manti. ir.i II J<iù'> III i liaiiiar .i<i paiii <l^ s u» tmiI'^'IIii'IIu» isirii se 
lr.it ir ilo r^iiitiiiiAiUi ilo ausi Ulli.i, a ìmi.uiLi U. .Mann, <t>iii <■ |irini'ltiu 
I). KiIi|I|n.mI)' (;ì|Mi'IIìi. (ftun» ii^ii. iiri,ii«.'||ii> fui ilo |iimT«>r ointra- 
rii) n (K>ti iilliaiii' I |k-hi> mii'' y <\w r\ |h xhiihmi, «•iiUMiileniiu i|Ih> m» 
ili via l'aj-ir a. | la Ila |irMi''i7.i i ■ • ,. n ni. in li- II. I.ni/.. is'ii Ila. A rai- 
llha n. t.il'i.U MM. i| 1 ■ .irli n.i jin':v ni.f. «iillrnl i [•■r \iTi|Ut! 
Uh! otiimniiMUu ua iIi'M'J<ii> c a linlliiitiU! |MJSiak» <|i)<! sua Itlltu ia 
ii«xa|Mr,ilingiRili»««i»doooinellw«i»i ar Uhnaa maluiD.illii> 
siMtiva: El-rrf awH «fnAof mo t-o« thanta pam fini frrir tri) ro- 

!tntitrnli> *r tirrr\n:i r un wtr,, t/ur rt>r iti rftii f rili,; nrwtn citm ifiif 
l'uii'iii'Ti i(ii r /ri:() M. ~-jiiUiUii-si' aiutili!) ili.nljiiiti-^ii ili- KiliMli'io, 
<lt'|ii>i» i-r(ilfii-is>' i> iiiDiiiKi'^ Ilo Vill i lleul, e. rum »i|iii'l|t; iis|«^Uj 
gravu a aueloriMito nela win oriitiuii real, iNiaainaacanaawrvi- 
aMi publiooa, mHwiHKU vii|uinili>-a) pan a Minia: finii oyvrlfaa 
ma qnem «ho «fla^a «e «cvMrMmi mm o f e w ai m nto, coat mu 
K uwi n •* «oiMlAa p&ra a» caaMfiM «Vile; 
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tergo én iilanta qu« o nrchitccto tracAra, e que devia I trìgtseeomlMteaeatieMnoMMgomnadoraiil'oléiii- 

8rr cxi'culiulii. Aiiiila o t('ni|IO nSo tiliha ixmIkìo ('.« u- [ mar, e tl'aqiiHlas sii(;f,n'sir)i's o ( (iiinii tos entri' (W iiics 



rt'ctT a alvura do uKiniiore, ejàos fnides, sviii 
ranqa di' vcriiii continuar o i-oiivenlo, c.-oiiM'(;avuin a 
de«trutr a B][metria «la (adiada pnocipal, rompeudo 
ou tupando u rendas qne a eoroavam, para Ihea so- 

brep6r aqili «• alli mais iiiiia (••■Ila ili- mi's<|iiiiilia niiis- 
Iruccào; vamiulismo qui' ao iliaiili- si' cxiTXfu fin 
{naior esc ala. E ao ti-uiplu quclirou-Uie a liariiiuuia u 
fleu coQliuuador, e detifigurou-llie a» feicùt», cinindo 
As pbaiMaskMUM UivencOes do gothico^florido aa liaas 
luoMunipt'iis ila an iiili'clura ciar-sira 

Kl rci I). Juào III aìiida coik-Juìu o rruzi-iru da cgn'ja 
lai (jual i) dcixàra comc{;ado e adiaiilailo t i n i scu pai*; 
{jorétu, au iaugar oa fuudameDtos du cu|»ella-iiiur, re- 
pelliu rooi deidein a Irata primitiva, n-joiiou a [Kirie 
miih bella i> «lumpluosa da plniita ;!ernl du t-ditirio, a 
que u arL-lulccto aduriiàra luiri iiiaior ^'raya v prìinur, 
coin mais [xii'sia di' lirim-ados ri'liHds, i oni mais sii/iii- 
ticutiva exprt>.s8ào de embli'iuafi e divisai. > Itcpelliu-a 
nfto ad por «ilevado Da belleta e novidade da aivlii- 
teclurn classil a, qiit» o rt-nascimiMilo do posto pt'las 
arics da aniipu Gn'cia |ilaiitàra iia IÀin>])a liaviu |iou- 
«•0, i' qui- l'iilao iiriiiri|iia\a a iulroduzir-sc em Portu- 
Ijai; rejeituu-a (ainhcin, e talvez, quem ^aLc? uodes- 
•etoos dlzt-r « {trinci iialfflentet piM>aquellc impuiso se- 
creto e de^M-'unlii'cidu quo, nas c[»orbas de traosi^ào 
que 08 povos atravossaiii lUtì suas iransFonna^V!) so- 
riacs, iiii[M'lii' di' ordinario os f;ovrnios fruros a ca- 
miubar ao ;u'aso, mal conbfcodort's do Icrreiio que pi- 
sani, infcrioreA por conseguiiite i sua tnissao, e conio 
taes hldiTisus e |M'rplcxos pelo desvairamruto das suas 
id<^as, e conlradiclorios pela iiicobereiicia de seus prin- 
cipios, 

A arihiltflura riassica, ja o temos dito, e repeli- 
roos ainda, croou ii oiitros \m/.t'> nmìlos nio«lelos do 
bello em UHÌm as deriva^Oes da arte, erì^do mouu- 
menlos esbellos e nobres no talbc, graciosos e cor- 
rei los em cada lima de siias iiailes, e decorados ri- 



mos goveniadore:^ e os missiunanus da cunipaubia de 
Jesus ; disrordias estas, que foram o pndudio, e uuia 
das causati ellicieulea do deiscredilo do uosao oome, e 
do enfraquecimento do noaao poder? 

quo fnrem lirlus em a nossa bistoria, e cotitem- 
plarem ii moaumeiitu manuelinu, e|>ii|K'a artistica das 
glurias de l'urtuj.'al, a par, e iutimamiMitc unido, ìi 
cupella oiór de D. Jo&o ai, parecer-lb«s-ba ver ua fór- 
aia exteraa da ultima, quari de fortah»a. o pnHnfoa* 
lieo da esrravidào dos [Kjrtufniezes. K nai> inm !'Mii:e 
da verdade, (Hjrque, em quanto su Icvaittavani uquel- 
las pan'des, tramava o iniperadOf Cutoa V a lUlÙrpft* 
(ào da curoa porlugueza. ' 

Porém, oflo foì sdmeiite oom a obra da rapolla-mór, 
que aduilenuram edesfipuraram n iiiniiiimento fiolliìco. 
Posleriormeutc loinmelteu-se aimia maii>r barbarismo 
Ita fruiitarìa prineipal du tempio. 

Uruava-sc està frontaria coni urn iiortico de elegaute 
fabrica e de Boberlx)s lavores, eiiire duas grandes ja» 
uellas, guarnecidiis de niuita diversidade de oseulptu- 
ras. Sobre o |Kjrlico abria-se um (n uln ou jaiiella eir- 
cular, ilecoraila eum toilo o luxo da an liiieciiira go- 
tbica. Devia terniiuar està fucbada eni duas torres es- 
belias e ^raciosaa, composias de dola oorixjs uitava- 
dos, 0 pnmeiro mais singelo, o segundo muiiu or- 
nado, e coroado \tor alto coinicliéo pyraniidal, lodo 
alleilo em rendas delicadas, rum exiiiiisitos lavoivs 
onde escassi'avuiu os arreudados. Por baixo das lorreai 
bavia duai jwiellis, ns altura do oOro, lambeni com 
acuii lavores. 

Fìcàra incompleta cMa frontaria. Quando as obnui 
[tararam, urna da» torres tiiilia l oii-tniidu so o pri- 
meiru i-ur|Hi, e a uutra apeuas eslava priucipiada, fai* 
laudo as rendas, oa grades, e miìi omaloa que de» 
viaiu ligar as duas torres. 

Està facbada olbava para o oeste, ou occidente, e 
deilava para um itouco espacoso adru, ;.'uanicciilij pcii» 



cuuieute, mas seni superfluidade de ornalos. E quem ì lado do norie coiu a portarla do mosteiro, e pdo ladu 
nào diri, vendo a ca|H>lla-nH)r da egivja de Belem, | de oeste oom utna frente do donititurio, qne se prò- 



que a arte e o bom gosto foram alli sujeilados por 
urna presaSo moral, quo os desflgiirou e perverteu? 
(Juein nao veni estampados n'aquella massa informe 
exterior, e ua triste mouotouia uiterìor, a oppressào 
do Moto oOìcio sobre as cooscicDcias, o peso da ìn- 
tenreogao jeauitica na educacflo popular, a Inda pro- 
loD^ada e tenax d*esta8 duas sinistrai influenciaj;, nuc 
aapiravam ao dominio alisolutu iln rei e do eslaitn;'' 
Qaem aào julgarili poder Icr u'essas pcdnis, tao des- 
gradoaaoieiite accumoladaa, a lùaiona d'aquellM ia- 

< l'in fniiU-ili-S. Ji-r<inyiiin,chani)u1o,«a>rKMinfiofnU>nnniemoria, 
fr. TliuUiuz (l'I E«(iiritii Sniibi, i|ui* viviu iiu ciiiiventi* tic IMt*!!! cui 
(amputlo U. JoAu III. fwrcvt'ii mna liioUirin (i'vutoiiiusk'iru.UuKn?- 
venilo ujinuriauaiuifiilL- nùo mi u <]Uf <>llt< via nculmilu, tiuw limilK.'ni 
lUMd II r|iii' nwUua por f.i/^'r. !«-tfuii<l<i ii |iriiiii'iriio i;riin<lii>K) |>l<n<i 

ihi nlira. >Hil willl u luz «tsLl i linw-M lll»t>>ri<l. No Ilifliuln ilo Melilo 

in-tiiiulo in-iiflM-iii o utuniisi'ri|il<i(iri>;iii.il u liililiiiUiiiii ilui-^jiiilt'Uu 
Viiuii'ìro, i|u« cm Uiiui iliis iiuiis rtnu i> nHii-t:*» ilo (iniz. wi- 
tm tiiilo UHI niKiitisrritit'w r<iM«i ne hininria pnlrm. Inri^liziiKiito 



looga com o tempio, na qual bavia urna grande ja- 
nella convcntual, em correapondencia com a porla da 
eiLTeja. Pelo lado do «111 en 0 adro abcno e franco 

ao publico. 

[k'via conlp<^r-se o mosteiro, conforme o risco do 
arefaiteclo, de um edificio de bospedarias, de quatru 
dormitoriofi, correndo em volta de uni grande clan?- 
tro, que (|c\ia lii ar por detraz das bospedaria-, e de 
ouUn cluusiru por delniz da egnga, além das mais 
oIBdiMU. Forfim corno de IOÉM «Mas ubras projerta» 
dM, «pcaas se coustndsseni o segando clausiru, e « 
edìBcto das bospedarias, com frente para o Tejo, ap- 
proveitoii-se. este pura a. co!mno(la(;ào dos frades, con- 
vertendo-se em doniiiturio. Mas d este modo ticaram 
OS frades seiu pa^ssagcm para o tempio i»or dentro do 
convento, aeodo obrigados, psu-a assistin^m aosolOcios 
dì\ino«, a deacer a imi paleo para de^iois entrarem 



itiMi.jKiriiivram u-i.w ■■>.s..ìì |.n» t.if.i.i..<u-s |ifiii UTn'nii.u. il.' i „jj nortaria, e d'està passari'm à egreia pela porta iiriii 

•ui«. lV'Ujiiiu*ir»*M«tmjiium«»ori;ijtiiM»i»a|ierw»r«Mii,i^ "pai, OU [Mjr uiua porta que abriram no claustro coni 

Berventia para o cruzeiro da egreja. 

Attendendo em Qm i» repetidaa rcpresentafiOes doo 
frades, (jue nio cessa vam de expor os inoommodoti 
i|ue sotTriam por sìmilbante falla, constnda-se [irìmei- 



moria, o nitiili>fti> <!«.> \mtU! iì'ìujul'IIr livrnriu, |iuliliauiu piitk 
tltiiti» rvtil <k' lii»U>riii iKi tiriritt-irii<|ii!<rk-l iln inriiln ikhmiuIu. 

[►,1 hitluria e ilr<icrif>r,ìo ilo mottlnrv ile SimUt ilurin ite llrlrm, 
|Kir fr. TlmlUitZ do lv«|iirilii S^ikIh, Iivi iiki^, Ii;i iiimi.9, l'iii ijuMtai 
tlt-r |Kir kIkiiii» iiii.-/»> uiitii (djiiji. :iiiàiiil.iila tinir <lo orifciii il, IK lo 
■«> iln pt!Mua «lue no* «uipnMuu i-hm- ciiriiNiÌMÌDiu tunttUHmiiti). 



{■««> iln )jt!Mua «lue no* «uinnMuu i^- ciiriiniiMiDiu iiMiiiuiN;rfj|iti). i qne >oiii iain poi Mmini.iiiie luiiii, iuubuiuu-w pniiiei 
Hefiiiiii erti' iiiiliviiiiii. Ulna J^T»rlal^<|M^.sl,,^.wna«lll ria» di! «jfir.^ raiiicnte uiu passadico pro\i.<orio, e mais Iarde deter 

r.inir* I' iiiu:iiinTi|>li#, iiiii» t'Xti' i>l" 1. Vi' <|u.(«.i .1 :i;<-<inn surlo il.i . ' i i i . 



i|>ri#, iiiii» imti' i>i" i. Vi' <| 
ito cullile ili' Vinili ini. «li'sUiriiLiHilii-M". i- |«i'ra.ii.li>-!*', ialMix, u im 
Unir infili lu il'iaiBt! UieiiiMinj liisliiricu. ur<u|«*tu k.'rri'iuuU), iiut»»iui 
liKiili-riuiiiienle, iJepoM Uii luurie ilo ultimo uawuiilor. Kiitruim«ii 
nirìMiuHj. (lur Kraiictc dingnic», ijiie unni cuIIivcuoijiiiiIiiiht, scii^n- 
lilicii nu .irtislii^i, jiiisMi iKir lii.'i."itu;«. i- w n>ii!«'rvf> in li/ri i'ini («i»- 
hUlilur. All'Ili ■riii|iii ll.i liliOiiriH t:iliil»':n \ ihi'i» r o i;iMili.i..iiih riii 
l»iniiu»auli.-riun-»,i]uaiiiiu uicrovi«iMu(u dmhh» Utùvtrtu fUMrrtco, 
tini* ISUl, uuw clraoMM tta imlwii itoBi, tmm<pa>t, BMoavripUi, 
mul nutirinon. 4|im |n>rtoiMmi à llvrarin do nmwnlo de BcIimu. e 
■|iii-, |a-lii l'Xtinci^Ui (IV»tr>. fili li'Miila iNiin iHitrti» |m|i<<ì.-4 iiii|iiirUii- 
ti ;. ■>/ r.|>uiriiii ik* iiruniuii>ut"T< ih Iii iii.ik 'T iKirlc^ )i.ir.i a rf|>.trlii°4ii> 
«lu Uaisuuru Miblioo. ^ik• «ahoniua ac uinJu alli «e cuiuvrsii. Tul- 
m qna tin, igaunda • ' 



minou 0 governo aeabar com o pemieno adro do tem- 
pio, cobriodo-0 com abobada, e eoilìcando sobre esiu 
urna sala que servisse de oonumuiiracio aos fraden 

' D'csLi iKfiiit.i 1' iiifrui-nuna tenlniiv.1, 'luf !• ]«nir.. iiiiiIi.iti 1. 
foi priuieirx>»)0'iitvLuUSiiriiMntudllllMi<lun9i>,ciiiUiixiiili>r ile (Pi- 
llili V. o quni ujutloa O WWW» toAuia O. Munii cum o pnn> 
eipc D. rill[>pL-. Miil8tiir'l^lh[mran(laiMtnii(e««!niÌ!«nrii><i iHwIrn 

joiiiL-i. S, !• raiirijiiii il.' Riirja. il«ii' vriii Ires vr.i's b l'iirlii(tiil. wili 

Jiri'lrH"S ri';i..' li isii^. ui.iB l'Hill 11 i iirari;ii -« rri'li' ili' eriHlinMT i is 

iDltiivtiH'b auiUciuau», )M'iii<cir»i)ii'iiic du L^rlu» v, v itf jmjI» Uv Yì- 
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|inr;i o nSrt* «le rima. Tniiisfornion st' cm iiorta a ja- ] 
in llii Kiiivciiiuiil (lo (lorinilorio, e iiliriii--<' oiiini por 
itili \<i do oc.iilo aciiiia refcrido, o qual se desfez, coti- 
Ktruiiido-si- no seu logar urna janella rwgada para 
ilur mais iuz ao còro. 

D esta iiiaiieira mnscararam e esiragaram complola- 
iiit-nlc il ri'iiiiliiria |iriiiri|ial do t<-in|ilo. A aholiadii ror- 
luu pelo ineio ntna da» duas graudit; jaiiclla^s quf .■«e 
aliriacD aofl lado> da |X)rta. A oatra foi desfciia para 
se tnuior mai» pm dianle a parade da portarìa. E a 
formosa porta (la l'^rn-ja, fiija rApia damu«< om (iravu- 
ni, lii'iiu oiiiii I ti[iì;ii;a(l;i [ii'lii ;ili(ili!ida, (|iit' 

laiiihfiii llif cortuii iiiiiilus uniatos qu«' suiiiaiii a maìor 
alluni, ubrigaiido a rebaixar e modificar oiitros. 

Kiita obra vandalica pertence ao reìnado de D. Pe< 
dro II, 0 concluìu-sp nos fins do secalo xvii. 

Entrando o |H)rliro, (|iif serve de vesliludo, v«''-se 
à (lireita iiiti aliar de pedra, |)or rima do (|iial està 
UHI oratorio envidragado do 8<*iilior Jesus dos .Navo- 
putfò). U oraiorio tapa» oflo de todo, parte de urna das 
janpitas que dchémos mennonndax. A oiitra parte 
(hi jaiiella, ipie é a snperinr, fui nirtiida pela aUoliada 
do dito portico, ou vestiltulo. Dixeiii i|iie foi n aqiieile 
proprio aliar que se di^se a niisRa a qne ansistiu Va^co 
da Uama, e wus companlieiros. no dia 8 de Julbo de 
1497 vm qoe embarraram paia a «uà aventurosa via- 
seiidii ;M niii|iaidiados d'aili iité a eiìiI)ari-a(;;"io pn)- 
eessionaliiieiite p(ir inuilus padres e graiidt' coiicurso 
de [(ovo. Knlre os sacerdote* contavam-se os freircs 
da ordem de Cbri«to, que admioìstravam a crmida do 
Noasa Senhora do Riwtello, e o boapital dot roarean- 
Tuiidados n'aquelle Iolmp |>i>Io illustre iofuite D. 
lieiiriqup, lilliu de el-rei I). Joào i. 

Dentro, pois, da portaria, oiilr'ora adro, fica A di- 
rifita de queni culra,. a porta priucipal da egreja de 
Santa Nana de Belem. 0 orco é gaaraeddo de nichos 
com estatuas, e multa varii dade do relt^vos, temlo n:i 
parte mais alla o esi tido das ariiias reaes siisteiilado 
|K)r dois aiijos. Sohre a porla estào tres quadros. re- 
prefleotaudo, o do meio, o nascimento de Jesus Chris- 
IO, 0 da esqoerda a AimuneiofOo, e o da direiia a 
Aihrncno dm Rris. Esl(^ qoadros foratn alleradns e ; 
pstrafrados |Hir occasifio de se fazer a aliobuda. Ans ■ 
lados da |M)i1a aviiltam, metlidas em niclios, as esta- 
tuas dd-n-i D. Manuel e da raiuba D. Maria, sua se- 
guada mulber, amhas de joeliMM, e em ora{to. A dei- 
rei, do lado esqiierdo de qnein entra no tempio, lem 
jnnto a si S. Jeroiiymo, de pé; e a da rainlia S. JoJio 
RapliMa, lambem de pi\ As peaiilias e roliiniiias lor 
cidas «pie siisleiilani as estatuas, e os baldaquiiios 
rendilliados que as coltrem, sfto de um trabalbo en- 
frenboso c delicado. l'or baixo estfio mettidas em DÌ* 
clios as eslatuas dos quatro evanpelistas. 

S<'i.'iii"in--(' a liiilii c-i,! mIiiìi di' csruliiliira dois l>o- 
tairus tolierins de iavores, e lom as estatlias de S. l'e- 
dro, S. l'aulo, e outro:$ a|x}stolos, coUocadas em ni- 
cliofl, roin baldaqiiiiios curiosamente arrcndados e la- 
vrados. Hsles iHMarros suhiam a milita altura antes da 
coDstruccào da refenda aliobada. <!(Mlaiido-IIies mais 
de melade, remataram-a'oB com umas urnas com seu» 
pedeslaes, que dosdisem completamente da arrliiic- 
Gtara da porta. Em laguida ao« boiareos aindn se 
vérai mais dna» pstatin» de Rantos em nichos, e so- 
bre peanlias ^ii-tidas por delf;adas columiias, tndo 
egualiucnte adoniado de silvados, aralx'scfis, e outras 
imaginosas inven^fies. 

Do inierior do iem|do, e do claustro, jA os nossos 
Mtores tem noticia pelas irravaras e artipos puMira- 

tios a |iai;. 1 e •Ji'.t do voi. vi; e da iiKiL'iiilira e re- 
lebre cusliHlia dada ao mosleiro por el-n i li. .Manuel, 
a paf.'. i'41 ilo voi. II. i:0DtÌDUareiiiH.< n'este emperdio 

de faxer coabecidas» pela girnvura, toda^ as beliezas 
de arte d'està riqsmiiflo mODonento. 

L M VaasNA Bamou. 



INYAU 

Esie quadrupede é urna especie do genero dos on- 
titopet, pertencente, por coDsecuinte, A ordem dos ru- 
vìimntts. liabita no interior oa Africa, nos terrìtorìoe 

povoados de floreslas e corlados de rios. H de cAr 
parda escura na parte superìor do corjio, leveinente 
raiada de branco tAo resplandeceole corno prata, em 
listas transrersaea. 0 ventre é mais claro, quasi fou- 
veiro, e fmamecìdo, corno todo o pesrofo, de pellos 
mais liiii^'ns (|iit' OS do resto dn corpu. Isin diz re.s- 
peilo tU)8 uiaclios, jKiis i]ue a.s fenieas, aliMn de serem 
maiii pequenas, e seni armas, corno as cort,'as, a qiie 
muito se assimiUiaiD, tem o pelle curto e todo ^nal. 

Vivem as invaiati em sociedade, andando em ira- 
men)sissiiiios rebanbos, os quaes sào ordinariaiiientt* 
iM^^uidos de perlo de ieoes, li{;res, livella» e OUtrOd 

animaes feroses, (jue as assaiiam para as devorar, 
corno pnsa certa e de liacil caca, l-'acìl, dixemoB, em 
rasilo de formarem rebanhns; ptds (]iie, se ama tnyala 

va^ineia solitaria, o qui- ;ìs vezcs aronleia' nn< rn;n liiw, 
o cacailor <|ue o pcrse^'ue, seja liomi'in ou fera, ea- 
contra prande dillìculdadc ein a alcan^; tal é a sua 
ligeireia. H foi n'esta oualidade que a Provìdenc^ Ihe 
poi a sua priucipal deTensa: por quanto a do^ra da 
sua indole e a brandura dos seiis l osliiiiies inipedem- 
ilie ser apfiressora, e a sua timidez rarujs vezes Ibe 
consente fazer roslo ao inimico que apenegne, ainda 
que este seja simplesmcnte um c&o. 

Sostentam-ae de pianta» e raises. Os seus coAtnmea 
sao pareeidos aos d:i< ^Mzellas, das quaes n-; i;ri<v«)s 
leitoies eiiroiilniriìo noli* la. arompaiihada de uiiia iir.i- 
viira, a pa;,'. 'M\ do V(d. iv. 

A gravuni quu publici^mos n'este logar é coiùada 
de urna qne adorna o diario da viagem de Wìllhmi- 
riiarles Raldwin iia Afrii a orientai, de qne falh'tinns 
a pa(,'. '21. Kste i!lii>Irado viajiinte, (jiie taiilos Sfr\i- 
^•os pret»lou as siii-iieias, e com espefiaiidade à f:e<J- 
grapiiia, dtuvute a sua longa |H'ref;rifiayào de oito 
anom (1S53 a 1660), através d'aqiielles sertOes afK- 
caiKW tao fiouco coiilieeidos e tao riens cm todos os 
tres reinos da natunva, vili |iela primeira vez as iuya- 

his nii pai/ dns aiiiatoiii.'as. A Ki^Tom r^msenta, pois, 
urna puizageiii d'esi>u regiùo. • 

I. MVnjiiiiA Baibou. 



AMI Ut DK CHIANA 
(Vid. png. 2S) 
II 

A NOtTB NO LAGAR 

0 grito «Os anibesl- nfio |iorla niinca de certo em 
maior cunriisfio urna aldeia cbristà, soaiido alerrador 
no meio rIos ri)l:.'nr(|iK das don/i'llas ^'odas, do qiie 
esite brado >iis ( ipaiius:v poz em dislurbio a alegre 
companliia da festa da azeitona. 

O ca|»ellàu levaiitou-se immediatamente, e largoa 
a correr para se ir po<?tar junto da n«^dia mula pacer- 
dolai. rjiie' |iiidia [lor ai a-o agradar i'i iiiipia liirlia. i) 
teiienii ni / i' taiiilH-rn cin p<^, e junai por Belzebulh 

3UC i. . j.iiii I I- o malandrò que eiicontnWK a 
ar-lUe cubo das laraiijità, aiuda verdes. do pQouur. 
Sylvestre de Azevedo levantou-se à pressa, e satn de 
casa a fìm de dar as ord('n> iieres>arias j.ara que 
iiada falla.sse aos bosiH-des iiimrevistus. I^sles sào ui- 
capa/es de viohu* a oospitalidade qne rordMm, em 
quanto Ihea nto recusam coigi alguoM; naa. em nBo 
aconteceodo waim, nada para elleii é aagnm, 
Antigo oonhccediDr dos nsot e coatinnea d'eaea rasa, 
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SjlTeBtHl de Azevedo sabla quo, n'e^ses aboletaiuen- 
108 foi^ados, 0 melhor è fazer boa cara, e qne a ar- 
ngancia e- a altim «6 podem faser brotar a chftmma 
d« un incendio inespeiiuio n'algnm dos celleiros da 
proprìedade. Por isso elle ^ahi t.'io niiiiilainente 
casa de entraila, comò »e llic aiuiuii('ia.<8ein <|uc sua 
nagestade vinha pcrnoitar na sua habita^lio. 

— Artùta ffoa fraternisaste ooid os IwndidoB do« 
Abrnnos, dime Alberto; Saiirador Rosa que percor- 
reste a (Calabria, embnilhado na tua capa de pintor, 
ao lado do Trislany ; louriste que adomieceste coni o 
0 sonino dos justos debaixo do docel fluctuante da 
tenda do kabjjfla: cafiador de aventuras, inimìgo figa- 
dal da banalidade, adorador do pittore«;co qxtand mi- 
me; Jorfje da Silveini, ahi veni 11111:1 rt'nta(;Ao artistica! 
Abi veni urna lionla de cijiaiins [jriM iinir-te, deciganos, 
entendes tu, dos compatrìotas da ilsim niida de Victor 
tiu^, da Meg MerrUlies de Walter Scott, da Carmen 
de Inrimée, e d'ena auave cicacto de Ihxime du 
Camp, o^o nome nflo me ocooire agora. Baie» ci* 



ganos vicnmi de [iiojHisilo |)or tua causa! Sabiara que 
tu estavus aqui, seouioso de pittoresco, e diseenm 
comsigo: «Vamos aesaedentar o pobre pintor com 
urna biltaa d'eaae liquido. Sejainos pitton'scos! Pur- 
tciiios algumas cavaipiduras que 1 uronlrarnios no 
cainiubo, e, se elle tiver algum cavallo bonito, sur- 
rìpiemog-lh'o tambem, tudo no interesse da arte, e 
paia nlto perdemioB 0 eokrido nacionali. Qne diies 
ta a iflto, jorge? 

— Dip) qui' r-: lini i1ni<ln: mas quo no ftmdo dea 
tiiiis divai.'arùes de eslurdio ba u seu fuiido de verdade 
tal ou quai. Essa Mca exoentrica dos ciganos em 
Portugal, dos gUmm na Henanba, dee bMmiiou 
em Franca, doa guptitt «n nglatem, doa Mìtigmri 
em Italia, dos sigòrntr oa AUemaoba e doa txigamif 
un Russia... , 

urna torre de Babel n'essa especialidade. 

— Basa rata excentrica, progredia Joise sem se im- 
portar com a inteiTupsào do aen onnpanfieiro, é diga» 
moia do qne todaa aa oulna da attengto do affiata. 






InfilM 



Mais ainda do que a ra^a heltraica, e coni muito me- 
iiKS niiilivo, porque parr'ce nfi i ti v jAinais fornuuio 
Ulna iiacfio, conserva no nu'iu de tudos os povo« urna 
nouivei iiidividoalidade. Uistura-ie com elles aem se 
eonfundir, e corno 0 aiciie que, por mata que se 
envolva com os oatros liquido!), sobrpnada sempre A 
superficie, assim os ( ì^mmh-;, por mais que merf-'ii 
Iheni nas ondas da sociedade civilisiida, fazeni-M' 
sempre conheeer aekia aena habitos originaea, e um 
tanto aelvageos. Vamoa vtil-os. 
-'Vamos. 

H 03 d(^8 ealomradoa pegaram noe chapeos e saf- 
rain. 

Kra urna noite darà e fria de ìniremo. As arvores 
baJoisavam-ae brandamente, cnmndo-se ao sopro 
agreste da brisa. A hia iUominava a quinta coni a 
sua liiz |>n]lìda, e a sombra da i nsa iiroji i tnva-se no 
chào do iardira. Cliepindo ao ali»Midri', Jiiif.'e e Al- 
berto ombufaram-sc beni nas capas, e dcsi crani ra- 
pidamente a eecada. Ao longe sentia-se o troucar de 
eavalgadnraa, e imi grande bortmriiibo de faUaa. Os 
dois amigos dirigiram-ae pam 0 silio d'onde vinha o 
ruido. ■ 

Clwgaram A porta da quinta ao meamo tempo qne 



OS ciganos. Era realmente um panorama pittoresco. 

As cipaiiiis. com os sciis cal^clios n<'jrros fluctuaiido 
s(»bn' OS botiibnis, ou colliidos iia cabeca em traiigas 
fartas, com o seu Irajomeio bes|iaiiliol nieio extniva- 
gante, mas todas com os pés otto, vinbam mootadaa 
em magnifieos jumentos. on em bona cavanos e ma- 
rlios. fnirto prova vcliiK iitc das rajiiiias da canivaiia. 
Onavam-ii'as os lioiiiiMis, caniinliaiido IimIos a p<\ 
Il US coni o cbapéo n-dondo andaluz, outros com o 
barrete alenitejano. Peodiam-lhes da cintura as iacea 
de matto, preras com os oordeis que eniviam nos 
piilsos ]iara 0 jnpo da navtijn. fis rnslos queimados, 
as barbas cen"nlas, davani-lbes uiiia apparencia de 
salteadon-s, que nào era de certo desnientida pida 
fama de que essa ra(a gota. Algumas das mulheres 
consenravam ainda em lodo 0 sen esplendor a for- 
inosiira do typo orientai. K fodo n prnpo tacarellava, 
fallando n'essa lingua iiiroiiHirebensivil, que elles 
coiiservani, e iiue tem escapano em parte ós invcsli- 
ga(,-òoa dos pbìiologoe. Os raios da lua, Intendo n'a- 
quelle montto de cabe{a<), davam um grande realce 
à fi'iyrio originai da caravana. 

Jorge e Alberto, cmbu(ados, de charutu ua bu<-u, 
TÌram entrar na quinta aipiella tomnle, qne se cs- 
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treitou para pasgar pela porta, e que iinniediatanipnte ! corre algum rifloo. Nflo qiioro que a midtui mula mode 



<le|>oÌ!i 84' i sjiallifiu [H'ia quinta, appun'ct-iulu t'tn 
[m pitlua-^d, uiid 110 meio das oliveìrafi, outru^ 
pelo meio dn canleinw, «Nrtm «ilerriDdo os pés 
descakos m wm dat nm, cono un rio que, de- 
poU de ttiwreMar um »itìo afiertado e»tre aa dnaa 
ninr^cng, M ai|irai:i raimlMmi'iile assilli que piMc fa- 
Zfl-u, e Dio deua ti< ar uni txcoiicavo i^ó si-ui o inun- 
dar CODI a» suas aguas. 

Oi crìados de Sylvealre de Àxevedo vieram dar di- 
reccko A corrente. Pcrgantaram pelo cbefe, e nm bo- 
nu'in alto, harhado, cniii cinto vcriin-Ilio, safu do un'io 
do grujjo. iudicardiii-Uie u lagar ionio hi-iuIo a casa 
determioada para elles ficaretn do noite, deveudo 
faaer a oomida na «rritana, a firn de evitar qualquer 
desastre ooe reanltasee de cair alguma feiica naa cei- 
ra-j que liavia no lag-ar, inulil ptir i in (pianto. 0 
clit fi; arccdeu, disse alfoinias (wiavras aos Sfus «oni- 
panlit'iro!*, e to«los si- (liri^'irain para o sitio indicado. 
. Jwge e Allicrto voitaraoi eutào para cai». Uuaodo 
atraveasavam, eoovenando, otn qob pomares mais 
proxinios da hafiilagfio, unia fìjriira liuniana salii de- 
trai de Ulna arvon* i' avan(;oii para « llcs. laa o te- 
oenle. 

— Gode està elle? — pcrguntou o digno militar 
.brandindo um e«pplo de coKinlia com a arrogaDcia 

de um godo, brandindo ;'. fi miliisk. 
—Elle quelli ? — pei j^uuluu Jorgc. 

— 0 ÌliiinÌ!-'o. 

— Quai inimigo? 
—ih ciganoa. 

— Estfio-so aiTommodando no lajiar. 

— U^jin: lioiiilo! tcabo d«; acainpar aqui loda a 
noite; von chamar alguna crUdoa, e otyiDisar pi- 
quetcs. 

— Para que alo esses preparativo^ fniem-ìrus, sr. te- 
nente? — perRUiitou AUx'rto coro a inaiur ingenuidadc. 

— Para dofender a minha propriedadc. Ilei de mos- 
trar a esses iiaiididos que nao -i- muliai!! impune- 
meutc lié laraujas vvrdes du uiu do^i 7óU0 do Min- 
delio. Hei de Ihea moatrar «a mena rectinoa estrate- 
gicou. 

— E inutil a bntalha, rotorquiu Jorpe pravcmente; 
OS ciffanos sao ri'S[K'itadon s >la hospilalidade. Mas 
pcrtence-lhe cstc pomar cucravado ua quinta de Syl- 
Yeslte de Aieredof 

— Sìm, senbor. reapondcu o tcoeute oom orgulbo, 
Ibi-me legado pelos meus ante|m»ta(!o«. 

— Nflo sei rollio se iiào dc-faz il'rlli ' i' dono da 
quiotsi coillprava-lhc esse pomar jx'lo dolmi do M'U 
.valor. 

—Mas nfto o vendo eu. liei de trausmillil-o aos 
meos deaeendeiitps. A proposito, rontinoou quando 

OS dois auiifios se dcs] I ilìiiiii il'i lli', iiiaiideni-nie para 
ci alf{uns dos criados, i- rei oniiiiendi'iii-llies ([ue tra- 
gani arinas. (Jucro estaheleeer nas ininlias fronleiras 
um oordto de sentiuellati. Talve» uté orgauiie fortifi- 
ca^Oes. NSo se Ci^querain. 

K o liom do tfiii iilr i iidiaifilioii a es;iai!a. on aii- 
tes eiiliou u espelu por uuia das casus da .-olm i asaca, 

e foi collocar-fle de novo no aen po«to por detrai de 
noia arvore. 

lam jà 00 dola a subir a escada, quando recebe- 

raiii lima nova inler|ie!laci)o. 



de dono, e \i\ parar i\ inào dCsses uialditos, que uào 
teiii vini iieiu beira. Nuda! cautela e caldo de galli- 
uba amica fizeram mal. BUea ji nio eitto na eaindar 
— Eatfto 00 lager. 

— Bomf bom! o melhor é fraraa pam casa pAnno- 

n08 a salvo. De mais a mais o s<'U cavallo lem aiidado 
aos cuices coni as cavalgadurad de cà, v eu teiUiu-tne 
visto fin cali,-as pardus para as accommodar. 8afe> 
mo-uos, iafomo-uott! 

Alberto ainda quiis pc^r al^uroas duvidas; mas o 
boni do [>adiv fez nnia tal onicào pio inuìa aiut. que 
obriftou 0 seu liospede a ceder, liste despediu se de 
ìorfiv, e dcsc-eu de uovo a escada pam acoinpanbar 
ua retirada o digno capelliko. Jorge coutinuou a subir. 
Botava jft decerla a casa da entrada. A apiutriy&o 



dos ri;.'anos havia prtxluzjflt) lima tal conftisào, que 
liniia esiiion-cidu a festii, e feito dispei^sar a puucu e 
pouco OS alegrea varejadorea. Joige rctirou-ae para o 
aeu quarto. 

Ji ia 0 sol bem atto, quando o nomo artista, que, 

deveiiios dizel-o, iifto podcria ]iin!:ir i iim muita exac- 
yfio Ulna paizagein (|ne fos.-^e iltuiiiiiiada ju lo snave 
clanìo das iiiadni;.'adas, se levaiilou da cania. Ves- 
tiu-se, e, deuois de almofar, acceudcu uni clianito, 
abriu a janella, e comecou a contemplar as espiraes 
de rtiiiifl que se elevavain lentamente ua almospliem 
limpida de um bouito dia de novembre. JTosfa psendo- 
occuimyào levava Ih/iii> iulcinis o boni do mrn lii n«'. 
Acredite o leitor que treiiie iiidi^'iiada a minila |K'mia 
ao tramar estas liiiluis, nas quaes me vejo obrìpido a 
coniar este arto de lazzarouismo de Jorge da Silveùca. 

N'essi' dia portHii luìo era s<'» na as4-ensfio do fumo 
do clianito ipie se iani os olhos do pintor. ti as|K'(to 
da escada e do alpendre prendia-llie tambcm a alten- 
£ào. A eseada transformara-se 0*00» especie de es* 
cada de Jauob, com a só difTen'iira de que, em vca 
de serem anjos os que subiam e «iesciam, enim sim- 
plesmente cif.'aiios e < if:aiias. 

.Niiiiea vili o leitor uui eiixame de abelbiis, a:i 
ipiaes, saliido da colineia e Tolteiaiido no janlim, anm 
rouba & rosa o odorìfero socco, ouira pàira em tomo 
do bnmco jasmim até Ihe ir |ioisar na corolla, outra 
pendura .-e das f:riicinsas pétalas do cravo, e voani 
de|>uis zuiiiudu a levar para a liabilavào 0 priHliii ln 
dos sena fuitosli' Nuiica viu a axafama em que ellas 
aiidam, uroas voltando para a cttoeia, outras wiindo 
d'ella, outras voltolando por entre as flores? Ou ante», 
e a rompaRi^ao seni mais exacta, aiinìa qiie nieiKW 
jioetica, umica viu um carreim de fomii^'as. saftido 
da sua cova para irein buscar os proviuieiiio>. nao 
descaosando um iofiUmie, de sorte que dunuiU; uiuito 
tem|io se conserva 0 cbfto negro da mnltidto andari- 
llia/ Pois a.'isiiii eslavaiii os ci,i.'anos e ci;,'aiias, sii- 
biiidu e desceiido a escada, uni a pedir couvi s, uu- 
tro a pedir vinu^Te, outro a |iedir louciiiho, outro sjil; 
urna morenite, solio o cabello de azevicbe, a pedir 
azciie, que é 0 pat-(kmiti de que elUs se servem para 
conservar ln<tro-;as as snas traiicas, e a escada sem- 
pre coalliada, e o al(ien(lre sempre iiiuiidado d'e.ssa 
niiiltidào, de.'^ceiiilo iins ciun as ^'aiTìdas e os pucaros 
clieio«k, outrod subiudo com as inàoa vaxiad pam pe- 
direm alguma ed;» de que neressitasspm. 

Kslava .lor^te da Silveira olist rvaiid<i ciirio.-ianiente 



Saiu um ruslu biKhecbudo da porta da cavai lurida, 1 este qiiadm, quando uni no\u incidente clianiou a 
e, cibando para cima, peiguntoo: I sua attencao para nutro lado. l ui boni cavallo, ar- 

— JA ae foram'i^ ì reiado a bes|»aiihola, paràra q^uasi por baixu da ja- 

Bn 0 capellào, 0 qua), corno dissemoe, se tinba { nella do seu quarto, e um mgano admirnvelmente 

ido collocar ao pi'' da sua mula, .\llierlo panni, ou- veslido, e de urna iMtaveI ^.-enlileza de fi-ii ùcs, sal- 
Vindo 0 som da vox, e, deliruijaudo-s*', ivcuubcceu u tàni com prc^tt za ao meio do cliao, e pondo nm jii«'- 
seu hos|)ede. Ilio em h rr.i, apresenlàra mitro com a i/iilniih rir 



'—{ìue està ahi a fazer, padre capellào? 
— Bstou aqui ao pé da nuda. 0 meo amigo nio 
£uia mal se vieese pan ci. 0 seu cavallo tambem 



mais a'quintada, para que urna rapariga, que truuxera 
na garupa do cavallo, se podease apelar mais beli 
mente. 



Aaamro.mToiiBSGo 



Era a recpm-chegada a expmnSo naia completa 
da formosura ciLMiia. A ti'z iiinrnia, os ollios ncgros 
nagadoa com uni nào sei qué tic solYai;ein <* va^u no 
oUnr, o cabdlo negro com eeses rcflexo^i azuladoa 

S|ae posane a axa do corvo, «uolado em iran^ de- 
ìrìosan e fartas, 

dulaiid» solirc as roupiiilias. A bof a vcrmciha rome 
a romù (vrlha roniimnirào qiit^ lia de sui>si»tir om 
quanto aignm oulro fritiio n&o tiverptneom os \)oe- 
taa a dcUcada coudcdceodencia de ae purpurear tam- 
bem). Da dratea alviaahnoe! 0 pé dp^ a^o de um 
niinio.'io (lo fùriiias a provocar a lìoiintia ile sctitn, a 
qiial, Inolili) di/. (-0111 raùo Jiilio .Ma«:liado, ^e vé cons- 
Iran^'ida a calcar por ahi tanto pesunho! 

Todaa ealas obaenragOes fiaera o'iin leJancear de 
ellKMi o noMO amigo lolite da Silveira com o consCTen- 
cìmo m-rupulo de um venladein> nriista. 

(Continua) M. i>l^ul:lBu Ciuda*. 



BEUTOHIO AKMIAL 

DA BKCHOLA tKSTI-nniA PELO »n. CASAL RIBBino 

Como ioape.'^tor d'eata eacbola tou dar conia das 
ocTurmiciaa do seti quarto carso. Sefnrirei na expo- 
sirfio doS fartds a mi'sma urdctii nrlfi[ilada ims pri'cc- 
di'iilt'S rolatorios, para mais laciiidadf da? cunipara- 

Prìni-ipiou o anno lectivo com 39 alumuas, 35 da« 
qnacs fiassaram do nirso anlerior, e 4 foram nova- 

nictilc iiiatrinilarlas. Doriiilf o anno Icftivo {'nlnirani 
irt i' sairam IH: |w aiist'iicia voliinlaria II, falic- 
nda 1, f 3 p(»r faltas n']M'tidas; sciulo as primeiras 
di'sjK'didiu d'està cachola deade a sua funda(ào, por- 
que jA comprìa dar alftum exemplo n'eate ponto. 

KiK'crroii-s»' 0 riirso toni i,') alninna*, qiic rp[)ar- 
liila;« p<'las cdadcs apri'Si'iilam : 14 de In a 111 aiinos, 
df Ti a e (> de iiiciios de 5. Ucroni posto o incsiiio 
numero ftclo tenibo de matriculadan, lia 12 dcsde a 
(ùnda^io da mcliola, ou com 4 curaoa complelos: A eii- 
In- '^ e mnios de i nnms; 3 onfre 2 <* iiumios di- 3; 
<) cnln* 1 f iiifiios de "2; e '20 de 1 a In nii /rs de 
.idiiiittidas. Kntre cstas ultiinas iiiiia sO liulia aL'iiin 
ensino quando ae nialriculou, c tudan as mais eraiu 
analpliabelas. 

Nn anno fscliolar, d»' fi'vi'reiro a firn de di'zembro, 
lioiiNo -.'00 dias utois, que deram 5:393 liyOeji 
por iin\inti's: .-cniin 'crrJi ,is ahiiiiiKis que 
ao iìin do cursu, e 8GU às (jiic o detxanun, 

0 m«t de maiw frcquencia foi abrìl, com a mi'-dia 
diaria df 30: iiovembm 0 de menor, com a m^ia 
de 2lt. A nu'dia diaria em t(HÌo o atint», .«obn^ a fiv- 
mieiicia das ahiinnas que tenninaraiii o i iirso, fui de 
Ti; e de 20 em relarao a todaa. \ mèdia de li^òes 
apnovdtadas, 00 dius de TrequencU de cada ama das 
aduaea alumnas, foi de lOt). 

As faltas tolaes foram 3:101: por doen(,-a a!le<!ada 
Gin, e sern lansa coiiliei ida v'rò.M ; d'onde resulta li 
para mèdia diaria no anno, cm reluyao a lodas at« 
diacipula-s. Otinnio ùa actaaea, deram 2:rió*J faltas: 
mnliundn .56 para rada uina corno mèdia diaria ou 
faltas dadas por t(xJas cm rnmmnm. 

De tudo n-snila, em lenno' ;ii illnneliios. «pie a 
res|M'ilo ilas aetuaes alumuas, as failas esiau para as 
frequemia^s na rar^o de 13 para -22, ou que a ceda 
^2 dia.s de frequenr-ia rorres|M)ndeni 12 faltas, ponco 
mah de metade. No eurso preredoute a analoga ra- 
t.iH) fili ile 3i para ."iti. lieiinziiido, para clareza da 
foudusào, eiitas diias nuùes (zeonictricas ao nH>smo 
deoomìnador 011 t«>rnio de eoroparacto, temoe no ul- 
timo cuno aa fidlas para as frcquencias corno 168 
pera 308, e no anterior 187 para 0» mesmoe 308. 

V4-Be, pois, que a Avquencia mclhorou, ainda que 



mui pouco, apcsar de para isso empregar os 1 
meios e mais altiuns, (jue no curw) precedente. 

Km lodoa ois relaiorioa teoho tldo que lamentar a 
graoda quantidade de fidlas, mal infeliimente com- 
mon a quaai'ttidaa a» noaiaa eacbolaa, e sobre o quel 
esemo aeciCMenlar mais reflexSea éa que expendi noe 
ditos relatorios. 

ìi nmito de esperdr que algumas recentes pruvideu- 
cias, corno a cr(>ay.'io das eadulaa ftoimaea, a difiosBo 
do metbodo poptuguet, itn eonaequencia, a iafl|tec- 
Cùo periodica daa adas primarìas, e a forma^io das 
cofinnissóes Inraes para as vipiar e proteper, metho- 
raudu a ini;truc0o popular, hfto de iaQuir |>ara ser 
mais aproveitada pelea classes aodaes que hqje tanto 
a descuram. 

A firn de exdtar o ntudo e a emulai entre as 

discipiilas, foram 22 exatuitindas pnhiiramentc em 8 
de ajj'osti;; em leitura, duuirina, esrripta, aritlimcti- 
ca, e systema meuico. 

Us examioadorea foram os ars. I.uis da Costa e Son- 
sa, Antonio Serralo da Natta, Joeé Fermmdes Henri- 
mies, Antonio IV(|ro Silves Fern'irn, e Manne! Salva- 
dor Vieira, alumnos me.sires da cscliola iiornial de 
Marvilla; e 0 sr. Josi^ Maria de lìrilo (,)neiropa, pro- 
fessor regio na Ireguezia de S. Maniede, preporado na 
mesa» eschola. 

Nas aprfriaeòes d'estes srs.. cmisiLnindas nos map- 
pas de II. 14 a 10, que eslao jiali-ntes, predominara 
em prande maioria oplmos 0 l/ons. É apradavei 
menciouar, que oa caaa das observasOes dos ditos 
mappaa, em retac&o A dtacipula Maria da Naxaretb, 
se b* 0 st>piiinte: 'l' inlin lbe «ómente optimo na lei- 
tura e doutrina. ponpie nao lia rlassiticacsìn sujKTior*. 
E àcerca das alumnas Maria da Madre de l)cU8 e Oli- 
veira, Cecilia Adelaide da i'urtfica(Ao Uarques, e Joa- 
quina Maria Alvaro, ha està nota : «Foram tambem 
examinadas eni quebrados e satisfizeram completa* 
mente», lista espei ie 11,10 en!r;i\,i no propramiiia dOS 
exaiiies. a mie olisequiosainenlo assistiram 06 ttS. 
Lui/, li lippe Leitc e Ajitunio Ilaria Baptiala. 

No fim d'oste» examea foram distrìbnidos corno pre- 
niios alpuns objer-los que liaviam sobejado de simi- 
Ihantc distribnie.ìo no (im do anterinr cnrso, e cou- 
beram à maior parie das examinadas. 

Em 22 de jatieiro idtinio liouvc os exames an- 
nuaes, segundo u costume. Propoxeram-$e ^ alum- 
nas; 25 nas diseiplina.s ordinarias da esr|inl;i. mas 
faltarain 2; e 4 para ejien-icio« de ensino ou rej,'eii- 
cia da aula, que muitas veies pralifcam, Rodando as 
sras. 'profesaoras. 

As prìmdras foram examinadas [telo.^; jA mendona- 
dos srs. profcsBOrrs Antonio Maria Haptista e José .Ma- 
ria de nrito Oueìpopa: e pelos ahnnnos mestn^s do 
-(■ì:iiiii|ii L'iàii csi Inda nnrmal, os srs. teista Son.*a, 
Matta, Jeronyino l'.nrado de nliveira, Kilippe Antonio 
Jor^, Gustavo Ad(dpbo llidtim (lorjào, MSA da.Grus 
Mìgueis Alfaia, FranciìM-o Joaquim de l'ampos Rodri- 
pues, e Josi^ Kernandes Hennques. Tndos, com au- 
etm isai fio do ri'S|ieetivn director 0 sr. l.niz FilippeLd- 
te, l orieiMiienie .se preslanmi a està tarcfa, que des- 
em]H-nliarjtn com o aceho e esinero qoe taiMO credito 
dà àquelie excellente eslabeledmento. 

Das 23 examinadas, foram-no 13 em leitiii-a por 
elomentos, 1J i iii li-iiura corrente, 7 em esi ri|ita na 
pedra, 8 em e.srriitta no |>ape! e dictada, 23 em dou- 
trina, 10 em arilinnelica, e 8 em sy.sicma metrico. 

Naa mpertivas apreciacOcs predoiininam as mais 
favoraveis. Ko total de 81, houvc ?0 muito beni, 36 
beni, 19 snfTriveis. e ("> nn'is. 

Tambem foram examiiiados, Tancn'do (jldeini, de 
7 annos de edade, (jue anda cursando a eschola annexa 
A nonnal de Manilla; e duas meninas (]ue adventi- 
ciameni» freqnentam està aula. Todos obtiveram boas 
apredacOea. 
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É de notar que as examinada» cm doulrina rhrìsta, 

3 Ile foniiii tixliis ;is '2'.^, (ihtivcrain : 11 iniiilo Imn, 
l bei». 1 so/lrivel, e uuutiuin uiau, a|jcsar de sereni 
alguinas (le teiira edade. NoB eJMOM em afiosto, ile 
que jà fallei, dcu-.sc a me«nia eirrunìtiancia; iiouve 
no tolal de !2"2 exaiiiinadas, 2 oplimos, 18 bem, 2 sof- 
friveis. e nenlium inau. 

Este resultado prova o cuidado que, ii'esia |»arle 
lio esseacial do enfino pritnario« thrainin srus. pro- 
fe!t.soras, coadjuvadas pelo dìgno parodio d'e:ita fre- 
guezia, 0 rt>TerPiido P. Jnstino Twxeira Gnedes, que 
8ein|»re lima un duaj< vez« > pur sniiaiia vciu di»iitri- 
nar as aliiiiiiias, eoin o desveiu proprio do seu sa^Tado 
tuinii'terìo. 

Gabe diier aquì, que eateodo que ao eosìoo da dou- 
lrina se deve juntar nas Mcholas primarias a pratica 

dos il' Vi Ti''^ 1- arios relipiosos, e de arcontn roiti as 
diii|H)si^es do deerelo re^'ulaiiieiilar de H) de dezeiii- 

bro de 1850, do capitnio iv, artipi 17 e aegaktm, 
dìapus que noe diaa saiictilìcadog tanibem ae rrama» 
aem aa alnmnas na nula, para Tia mmpanbia de man 
prafetaonis ìrem a lul^ifiì iln dia na rri'^'nr/ia. Assiin 
se praticoli, tnas i-om iiilerrupyù«>^ e upeiius eiii Ui 
domiiiffos, iior falla de coiii'urrencia, que nnoca foi 
maior de 24 nm menor de 5. 

Com 0 mesmo intuito, e fimdado no referido dt>- 
rn lii, liz r-niii rpie ;ls aliiiniia-i cliei.'ailas ;\ edade pro- 
pria da runiis.sào e CDiiiiiiuiih^o, fosseiii rotii suas nw»- 
tras runiprir es^les pmeitos da epreja, o que se ve- 
rilioou no mei de margo. ConfeBaaniiu-^e 25, daa quaes 
receberaoi a eodiariAia 10; aendo pela primeira m 
13 d'aqiiellas e 5 d'estas. 

Taes obrigaf^'« »ào, em perni, pouro rumpridas 
pelos pn)fessores das e>i h<ilas priiuariasi. lì necessa- 
rio, a meu ver, suscitar sua ngurosa exccus&o, por 
bmìo daa inapeotOes, e exigiado-se na eatattstica daa 
meanias eseliolaa, os dadoa rebrtivoe a eate importanie 
assunipio. 

Assilli se n-iiiediaria HO pttte a ilU'uria, o desaiiior, 
0 crime me^uio dirci, de tremenda responsobilidade, 
era mie incorrem muitos pae» e mtes de famiiia, 

quando deixaiii cresriT seiis (illios seni Ilies eiisiiiin' 
doiitriiia, iiiesiiu) a mais elenifiitar. ni-nì as praliias 
mais naturaes. iiào dii.'o so aos > In:-! ms, mas a lodos 
08 bomeiis: orar a Deus, e frequentar seu^ Icuiplos! 

hretiimente é a experìencia d'eala escbola que me 
leva a reflexOes laes. 

Kiiire ìis meniiias qne pela primeira ve?: se roii- 
fessaraiii, liouve ulpuiiias de 1), 10 e 11 aiinns; e i|c 
12 e 13 entre as que receberam a communliào,- taiii- 
bem pela vez primeira. Das que tem ido i niissa, al- 
gumaà de 8 a 10 anno« nunra a tinham ouvido. Aii^ 
entre as alumnas presenles, estA seiilada urna de quasi 
11 aiHios de edad'-. qm' \iv('ni!o i dni scii p.ie e màe, 
e residindo n'esia fi-eguezia hu mais de quatro aonos, 
muho proximo da egreja parocliial, declarou ounca 
htTer eoirado n'ella, nem ouvido musa n'este ospai^o 
de tempo! Ocrnlto aen nome e o de mìft paes: nao 
por elles, mas por ella, e [irlo ri'>|i''i!'/ ijiir, aiiida as- 
sim, Ibes deve ter. Judiciosameiile diz o iiisiguc poeta 
que me escuta, o er. A. V. de Casiiiho, no hymno, 
qua diariamente se canta n'esta esi-liola: 

• lUndo a escbola nos quer bem; 
•Tem a mestra em ni» amigaa 
•Temoa- n'ellu amiga e màe. 



Sim: a mestra, a eacbola-m&e, darà a e«fa fiiba, 
mais que na existenda Ihe deram scus progcniiores : 
a rrein:a e a dipnidade mora!. 

E^lcs c uiuilos outros siinilhanles e des^Tayaclcs 
exempk», merecer devein grave atteiiciko aos que di- 
rigom ott ae inlereaaam naa coiaas da educasflo» e mui 
pwticulannente aoa ara. parochoa. Alémdoqiieéinla« 
alo e esaendal dever destes, cunpre oombaicr pela 



escbola conlra a ipnnranria e rontra o espirilo e a 
pr<)|»a^;aiida da dcsi rciu a ijiie mina a sor-iedade mo- 
derna, e aue vae penetrando uas ullimas camadaa so- 
i iai's, produaindo em todaa eUaa aeoa liinealoa eObiioa. 

Se queremos melborar a nova e as fuluras fii'nu^te», 
nào Iralemos só de as insirnir; mas tambein e juiila- 
iiieiilr. se US deveres |iaii'riios foreni Psqne<'idos, <le 
comiminii-ur a f<'% as pnilieus t* viiiudes cbris- 
làn; seni o que nao |ióde liaver verdadeira piograsao, 
ncm ordem, iiberdude, e patria. 

Para OS premios do novo curso serio tidos em mui 
partieidur eoii.sideracto oa ootlumaa religioaoa, e afre- 
quenria à inissa. 

Heleve-se-iiie està iiatiii-al dignaalo, e volto a tra- 
tar da aeguuda |iatte doa aotamaa. JA diaae qne 4 
ainmnaa se propnxoram a exerricioH de ensino cu re- 
pi-ncia de aula, hiram Maria da Madre de Deus Oli- 
veira, lierilia A<leiaide da l'uriiirityào MarqueH, Joa- 

Juiiia Maria da l'uri lirayao Alvaro, e AgUada CutO- 
ia do« Anjos Gasse. As tre» prìmeiraa ji no anno pre- 
cedente foram examioadas coro especial rigor, oomo 
prinripaes mofutoraa ou ^udantaa daa*araa. prafea- 
sonis. 

Sali-li/ri iiii complftameiile ao ilinslradi^siiiin jurv, 
roiii|iustu pdos srs. Luii Filippo Leiie, Aiiiunio Maria 
Itaptisla « Antonio da Silva Tullio, presidido pelo sr. 
Aiilonio i'ciiciaiio de (iastillio. 

Uesolvfii o iiiesiiH) jury passar-llies nitesladus ou 
diplomas, para llies aproveilar em qualquer preiengào 
i IMttfissio de mesiras, que ji eolio desrjavam se- 
guir, e ainda de«ejam. 

Por eslas < in ini-imieiaa, e por terem as ditas tre* 
alumnas <'(intiiiiia(lo a aperfe!(nar-se e a distinpnir-se 
Ila eseliola. entetidi que |H)denum jiintameiile coni a 
uulrd, prouor-se a provas pralit^as uo modo de a re- 
ger; iato e, que repetissem no dia dos exames o que 
ijiiasi diariamiMite |iniliram. eiisinando as siias cOQ- 
disi ipnlas innio ajnd;iiil;is das sras. prf)fessoras. 

Il exilo, piirrm, nini i i(rres|)ondeu A miiiLa expe- 
ctativa. U numeroso e euteudido auditorio, que ioeii- 
peradamente eoncorren o'aquelle dia: o respHto pelas 
ipialifit adas pessoas que se dis|innliam a jiilf:al-as: a 
lalla. qne confesso eominelli. di' nào as Irr (■onsnl(adr> 
piv\ iami'nit' soiire o iiieliior inrliiodn a si'i.'iiir n'i-sla 
especiaJidade ile exaiiie^; e priucipabueulu a ualunii 
timìdei do sexo, ludo influin, a meu ver, pare a per- 
tnrba{io em que liraram. 

No entanto, islo em nada afTectou, iio espirilo doa 
scus jnlj:adon's. o Itom conr-eito estudioso em que 
erani tidii^ì aqiiellas alumnas, e os progressos que fi" 
zeram u'este eurso. 

Além das excellentes qualifii-acó<'s que ohitveram 
nos exnmes em aposto, o sr. José .Ioaqiiiiii Serra, dis- 
lilK'lo professor da esi inda ainirsa a nonnal. vigilando 
a esrhola poucos dias aiiles, viii-as n'aiiuelles excr- 
rieios, e muito as applaiidiu. <> sr. commÌAsarìo doa 
e.siudos, que se dignou vir assislir ans ultirnos exa- 
mes, tamliem [kuico aule» em visita repentina de ins- 
pit t^ào, llies diripiu variiis pi rirniitas. i- se di-ii [lor 
muito satisfeito. iVrmitta-se-me tnni.srrever aijui, paiTi 
credilo desta escbola, as pjdavras que jior essa ooca- 
siio 0 sr. Ghira deixou cooaignadaa no livro respe> 
ctivo. 

■ Na qnalidade de rommissario dus estudos e ins- 
[lerlor das esi ludas de itislrm < àij primaria, visitei està 
escbola no dia 1 1 de jain iro de 1884. FélO qoe ob- 
servei digua de todo o elogio a rawectiva profea- 
sora, pela boa ordem da i^cbola, e adiantamento éu 
alumnas •'. 

lùitendo, |K)is. ijiie aquelle inrideutc iiàu deve pri- 
val-iis de sereni alumnas benemerìlaa, oomo aemnre 
0 lem sido, e de eulrarem corno taes no anmero oaa 
premìadas. 

(ConllaiM) GiuiuM laii Calhiba. 
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No anno 86 anfos «lo niiKcìmonlo do riiristo, Mario 
p Svila, «lispulaiido a suitrcina ìiif1ii«'ii(-ia no (loviTno 
da rcpulilìcn, arrondpnini a ;>iiciTa ( ìvil qui' [ir>r al- 
pum annos rntinn^'UiMilou a l idailf d<> Konut. Dividì- 
ram-sf os rniiianoi« na.s diia^ itan ìalìdad*-::. quo so 
odiarani fi^adalnioulr, rondialciidd-so nini oucaruìra- 
mcnlo. Svila trìunipliou, oin firn, do rivai. Mario 
e sous partìdarios, ontro os quaos »> dislinpuia (juinlo 
Sorldrio, liuscaraui a nahaiào iia fu^'a. 

Sortono rt'fufjiou-so na llos|ianliii. Pnróm, deman- 
dando a.«ylo n'osto paiz, nfio iso rondoiiniou A \ìda 
lri«le p inaiiiva do [irosrri|ito. iloin sahla olio quo, 
oni \n da «didiìo do dostorro, viidia ai liar podoro- 
»o$ iuiitrunionlos do vin^'anoa, o novo canipi» para 
oombalor 08 sous advoi-sarios. K nao so onpanou. 

Arhavam-po a osso tempo os lusitanos dosaloiitados 
|M>la morte do Viriato, o vaiolilo rapitAo quo [ir)r tan- 
to!» annos ilefondi*ra e disputara aos oxoreilos ilo Ho- 
iiia a indepeiideiu ia da l.iisilanìa. l'on'-m, vendo en- 
trar na llos|>iiniia, porsof-uido dos sous pniprids ini- 
mif-'os, um « alio do fruoria, intrepido e experimentr.do, 
roliniram animo, o ofTorocorani-so para polejar sol.» as 
suas liandoinis roiitra o dnmiiiio minano. 

StTlorio nSo so fez. ropnr niuito: passou immodia- 
tanieiiio iì l.usilanìa, o, pondo oni iice-io a immensa 
adìvidaile e enerfiia do quo era dutado, liasloia o 
pondAo da indepondonria dos lusitanos: eerea-so do 
lo<ios quanto» isoiitem piiisnr-ilios o coraefio pela pa- 
tria 0 pela liiiordailo; dispno piialauf-'os, instnio-as o 
disi'ìplinu-as: fórma oxorritos, o (>rf.'iiiiisa, em Im-ve 
tempo. Ulna foniiidavel n'i^i^leuiiu lontra o poder da 

T-'Mil MI 1H>4 



I soliorlia Roma 'anno 81 anlcs do na^tcimcnlo de Jesus 
I t:h risto f. 

Foiaiii vonridas as liostos n)nianas om loda a parlo 
onde ousarain olTeroior ou fspoiar Lalallia. n consul 
.Metello, viiido :i frenlo ilo niiniomsas tnq^iis, <• laiii- 
lioin dostioijado o posto orn fuga, il proprio Pomjieo, 
um dos mais afamados ^onoraos da ropublira, 4>iiviado 
rom f-'iosso exon ito do sfililados eseiilliidos entro os 
mais a^Mierridos, jiara dosalTroiitar a lioiira lias armas 
ronianas, experinionton sorlo ofjual de Moti Ilo. 

Sortono, jul^'aiido assi'f.'urado o seu poder, e a in- 
j dependoiiria da sua patria adoptiva, por osta serie do 
linlliaiilos triuniplios, voilou as suas allennjes e lo- 
das as prandes qualidados do .>ieu peiiio oniproliende- 
dor para a orpinisatiìo do (•overiio p<^ilitiro e da ad- 
minislraeào do |kaiz, dolando-o do IcmUis as vanla^ons 
ei-oiiomioas, quo oiil.'io j:) ecin.^lìluiam uma das mai«i 
liollas fai-os da rivilisanio romana. 

Ilerolheu-so, |iois. a Kvont, quo o.«rolhr*ni para as- 
.«Olilo do si'iì fioverno. eidado jii a os.<o tornio de 
rorta importani ia e antipuidado, pois quo a .^ua fun- 
darAo ^ milito aniorior i\ prìmoira invasilo dos roma- 
IIO.S na peninsula ihorira. 

Sortorio aponas dosfmctou por oito nnnos a sua 
nova posir.'io, (or qiiiiiilo, |i4'rdendo a osnoranoa os 
sous iiiiniigiis do o venierem no rampo da halallia, 
pre|iar:inim-llio a morto por Irairfio. No Gm do uni 
hanqiieto quo Ilio foi dado |tor .Mareo IVrpoiina, seu 
immediato na f'overiianra do ostado e do exercilo, 
iiuaiido as licltidas o<piriliiosas rumoravam a rcrnir- 
I Ilio as palpeliras, aquelle iraidur traspaiì.suu-lht' o co- 
ti 
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riig;"io (UHI uni |iuiiliai ;;iiiiio 73 aiitcs do n.wimonto 
di' Christo.. 

F«'r|ienQa apoderoU'Se da auctoridade de Scrtorio, 
e. ompunhoit a espada Tictoriosa d'mle bravo gene- 
ral; poréin faltava-lhc o gonio quo souhcra fazrr ju-o- 
ficua, brmquista e rcspeilada aqnclla ain toritladi-: fal- 
tava-lbe a scienria da guerra, qui' inulliplica as foryas 
do valor, e que fizera ioveDcìvel aquelia espada. Fa- 
cil foi entAo a Pompeo levar de veodda os InsitaoM, 
quo, fin lirt'vc tenpo,. submettctt completamente ao 
jugo de Roma. 

Assilli niiiic^Yiu p aralK)U o e|ihi'nioro governo de 
Sertorio na Luttitaoia. Mas est^e iicrìodo curlissimo da 
sua admitiistra{fto, ao meemo tt inpo que dà a madida 
do spu gpiiio, roriit'cp lima lirào cabal do qiie era e 
do qup |Kidia a rivilisai.-iìo romana. 

A|»psar da Iurta ^lorliosa eiii quo andou cmin'uha- 
do, com |iequeoo8 tntervallos de repouso, lucia gi- 
gattlesca, tanto pplo poder, roma peui tenacidade do 
ininiigo; e. n'io nlKtaiiIt' a c^i'asspz dr rpi'ursor» pro- 
priii de UHI piiiz iiifii) li;iiliani, o jii devastaiUi por 
gui'rra> aiiicnorcs, allpudi-u a lodus o< iiiicn'sst's pu- 
bliros, corno se vivéra sempre em piena pax. Pronio- 
veo a industria, desenralvea e fes llorecer as arte», 
abriu e^lnulas. ronccilpu baldios a ijiu-iii oh airri'-iil- 
tassp, p fortilirou as |iovoa?Ocs mais iiap4)itanlc>. 
F.vnra foi a ridadc mais favorcciila do <vi\ zelo r l ui- 

dados, poid quf, ai<>iu das muralbas e castpilo roin 
que a poz no pé de ama fmle praga de giipim, pn- 

niell a de moiiumeiitos niagiiifi<'os. mis de ulilidade 
piihlica, lUiirns de adorno, (-oiisa}:radii> à religiùo e 
à i'ioria da [latria. 

*) gruudo aquediii'to eoin iiue abasteeen de agua a 
ddadc; o bello tempio de coluninas rorynlbìa.<, dinli- 
rado a Diana; o solicrbo art'o triumpbal erigìdo pm 
rommeiiiora<,-.'io das virlorìas conira os roniaiius; o 
palaeio do ^lAcriin e de sua propria habita^o; e os 
muros ( Olii qup c-injiiiu Lvorn, sho monumpiiios de 
que noe resiam mais oa menos viviigioìi. 

Contemplando ei^sas venerandas reìiquias da anti- 
• guidade, nfto se podprJlo pximir de um spniimenlo dp 
admiracilo ipie soulierem e se leinlirarem (pie lai s 
ediflca(i&es furam levauladas no breve e:ipaj,-u de oilo 
aunos. E ainda mais crescerà essa adniiracflo, se por- 
viMitiira sp eoin|iarar aqnella ai-tividade ao vagar com 
que lioje pnigrideui elitre nós as oliras |iubtica8, nao 
fallaiidii DOS eaiiiiidios de r<'iTii, i iijos routnitOS OS 
cullueaiii eia circuiisiaiieiu^ cxcepciuiiaes. 

Eatre todos os nionumentos de Sertorio lem o pri- 
meiro logar, sem dùvida, o aqueduetu, nfio só pelo 
spii firn ulililario. mas tambeni pela grandiosidadp da 
o!«ia. Toilavia, (li'veinln >er o mais res|ieitai|ii i- im - 
llior couservatlo de ludo-;, f.si, pdu euillrario, um dos 

3ae_ mais pade^cu da inan desiruidora do lcm|M), e 
a incuria e bari»aria dos bomeiM, nfto raenos dcras- 
tadora que a nr^fto corrosiva do<i srfiilos. 

liliegou a tal ponto o e>lailii ijr mina do aqitedn- 
Cto, que, no primeiro qtiailel do seculo wi, se ori- 
gìnou Ulna longa e reidiida eoiitrovei-sia àeeii-a da 
existencia d'erta (uudayào de Sertorio. Us dois atble- 
tas d'està disputa arclieolnifira foram o celebre anii- 

Suario Aiidn* de Itesende e I). Miguel da Siha. l.i-|io 
0 Lamego, nao ineiios subedor das untigiiidade^ jiu- 
trias. 

André d» llesende ailirraava qoe Sertorio coostruira 
nm aqoedarto com que abuitecéni de afrna a eidade 

de Hvora. H. Mii-'iii i da Silva sostentava a npinifio 
cuntriiria. Primeiianieiile agitou-se em simples eoii- 
versas està qucstao aielieolni-ira; mas de^iois pass4ju 
para o papel, escrcveiido aiubos loii|;as disserùiGùcs, 
com mais acrimonia que benevolencia. Gastas as m- 
zùcs, .<em qiie neiiluiiii se (H)nfessasse Neiifido, aea- 
liuu a coulendu, ou unte.s, deram-sc Iru^ous iiiutua- 
raente. 



Passados alguns aiiiios, piii que el-rei D. Joào ni 
csteve em Lisboa e n'uulras terras do reino, vultou 
a corte para Evora, correndo o anno de 1531 . Pouco 
de|)ois comparecen ahi o bispo D. Miimel da Silva, e, 

eiieontrando-se coni Andri? de Rescnde, qiie, comn to- 
dos sabem, era natund de Evora e ndigios<i domiiiiro, 
inonidor no eomenlo de S. Domingos da mesma ei- 
dade, tomou a agitar-se a controversia, mas d'està 
ves ainda oom mais caler. 

Re-nlveii -e eiiiào \rulri' de Resonde a deixar q 
campo das eoiijei Uirus e livjHjtlieses, para buscar fa- 
etos em sen aiixilio. K eil-o il fronte de alguiis tra- 
baihadores, indicando logares e dirigìndo cscavasOes 
nas planictes junto 1 eidade, e nas encoftas dos vi* 
sinhos montes. As diligeneias do infatigavei niitirpia- 
rio foram coroadas do jiiais feliz exito. As suas aeer- 
tadas |>esquizas di'seobriram os pt'guis dos an^os, e 
onde estes acabavam os ulieen-us da muralba. em 
toda a extensiko que tivera o aquedurio, desde OS 
mums da eidade ali^ um oiteiro, onde relieiitavani 
duas fiinles, que nioslravani ser o luaiiaiirial de que 
se alimentava n ai)ue<liii'to. 

U bispo de Lamego, reodido à evidencia dus facios, 
confessou-se vencido; mas nSo se limiiou a {sto a Vi- 
ctoria do seu antagonista. Aniir-' <!c Ue-eiidi', iiijo 
rredito e iiillueiieia na corte eraia inni liraiida-, nao 
s(') ciiiiio lioiiieiia^em de\ida ao >eii salter e virliides, 
I iiiaf! tanibem pelo modo corno exercia, tuo a contento 
de todos, 0 seu cai^ de mestre dos iofantes, inndos 
! dei-rei, |»ersuadin e levou D. JoSo III a cmprébcndcr 
u reconstrurerio do aquedm lo. 

(!iiiiie<;aram Iml'o liepois a< nliias, eiirarregando o 
sol>erano a direcyau e superintcudeucia d'elJas ao il- 
lustre archeoto^. No firn de anatro annos corna a 
agua tln Prtilu, qne assini so cnamava o manaiieial, 
pela iHiea de <piatro leòes em uni bello eliafariz do 
marmoiT, cousimido, por dili^i'encia do nii>smo Aiidn^ 
do Reseiide, na liraea grantle de Kvora, debaixo do 
arco trium|diai de Sertorio, que aiiida alii existia, 
muito bein conservado, daudo testimuniio do subido 
grào de perfei^'Ao a que ebegaram as artes n'osta parie 
da Lusitania, sob o goveroo d'aqucUe illitstnido ca- 
pitilo. 

Foi um pensamento felia, pensamento de poliiieo 
e de artista, n que assim reuiiiu ao padrAn da gloria 
militar do Si-rtorio o monumento da sua sab^nloria 
administraliva. l'dn'ni, pas-ados annos, an acetii» van- 
dalico do rardeal iiifuiite U. Ilenrique, auclurisadu por 
ol-rei D. Seba.stìao, seu sobrinbo, foi dcirubado até 
aos alicerces aquelle suinptuoso [ladrfio, que romme- 
morava urna das mais horoieas e ploriosas Kn ias da 
iiiili jii ii'iein-ia d'esla terra i]iie linìiil.ÌMKi- ' ' A rra- 
eio.-a fonte, erigida JKir Aiidn' dr Iteseiiiie no eiiilro 
de Ires an-os que (oànnavaiii o purtico romano, lam- 
bem fui desfoita, e os IcOes Uranun dispersos |H>la 
eidade, ajiparecendo ainda lioje unft em fontes piibli- 
eas, outn)> em jardiiis ^ arii. iilan->. K no loi'ar ijiii' 
laes ciuisine eùes oeeu|<avain eilìlicou-sc 0 cbafarìz de 
mas^iea ar( liileeiura, que ìà està apregoando, dcfroflle 
da basilica de Santo Antào. o dcapnio em qne aa 
artcs rairara, e a bnrharìdade com qne foram trata- 

dos iiiiiitns iiioiiiimeiil(i> liistoiii II- m'is-c reiiiailn, em 
quo mais alto se ergiierain u inlluencia e |<ui|er da 
iniuiisi^ào p dos jesuilas. 

lem luincipìo o a^neducto em nm monte qne se 
levanta a pouco mais de tres kilometms alem da 
e^reja de Nns>a Si nhiira da (Iraea de nvidnr, na dis- 
taiieia de uus oii/e kìlomelnts da eidade, < oiilados em 
linlia recta. Rei eh.' alli 88 doas JUimoiras iiasi-entos; 
de|iuis corre, torneando varìos midrae, ató A Torr'Al- 
va, vindo enrìqnecel-o vinte e oito nasrentes em todo 
' este espa^To, qne i' de !ia~laiiles kilometms, < iii razào 
1 das niuilas voitas que da o aqucducto. Ua Torr'Alva 
I 1 Vili. ttSiio voL vk 
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prosegue para Evora sobre urna mui romprìda arra- 
ria, pnnslrui<i;i dp pedra, coni a volta do? arccw de 
lijohi. Ijilra un i iiiinlr [.(ir l imn das muralbas, onde 
Jlie sene dt> niac d'agua urna torre ou paviUito de ur- 
ebitectura \hn uobre, de tio esbdla maa, • eooi os 
omaUM dtetriLuiiiM coa\ lauto gosto e aiie^ que por 
8Ì proprio M! inculca comò obra romana. 

Ksic [lavilLiKi, V oulro <*m ludo egual jiuiii» :io ron- 
venlo de S. I raucisco, erain as unicas n-liquias que 
rei>tavam do aquedoctO de Scrtorio, e n:ts quaes An- 
dré de Rcseode assentava os prim;ipaes fundaniciitos 
da sua dispula com o bisfio w Lamrpo, \>or quanto 
aquelle erudito antifuiann. LT.mde l oidu n dor da ci- 
vilisasào romana, sabia perreituniente que nos gran- 
dm aquedut tos cine, desile o lPm|io da republica e 
dm iìaparadorea, abaateciam de agua Roma e outras 
cidades sajeitas ao dominio dos Gesarcs, havia, de 
certa em certa distam ia, l i -la-; Inrns, on màes d'u- 
gua, corno ainria boje usànio.-i, e se vt^ no aquedu- 
• do das Agiuis-livrrs. As de agora sao ediflcadas unì- 
canmie para dar lux e veotiiacfio A galeria interior, 
oa para n'ellas se repardmn as amiait |»ara dHRwn- 
tcs canos. As de otitr'nra tiiiliam estc iiii'-^iiio ino. c 
aléin d i:«so tambein M;rviam de abri{;u uuiì o(>erarioà 
e vìgias encamigados da eoneervaclo e guarda do 
aqueducto. 

A do aqiiednrto de Sntorio, quo a nossa gravura 
moatra, r- dr fórma redoiida, e de onleni jonica. Com- 
pOe-se de duis coqiOH: o iiiferior é guarni'cidu de selc 
nicbu^ c urna (iurta enire oito columnas, e ooroado do 
um entablameoto dccorado de vasca ou umaa onv 
respondentea a cada ona das oito colamnas. Tem de 
cin iinfemicia, pela parte rientro das columnas, 
quasi 12 nietros. U su|)eriiir lem pilaslras eni vez de 
oolumnas, e no logar dos uiclios Treslas para introduc- 
alo do ar e lux. Cobre-o uma abobada a modo de cupuia. 

È eonstniida osta elegante torrìnha de tijobs, nni- 
dos }>or tAo rija ari.';)niJissa. e revcslifln-; ]n<r iiiiiii es- 
pci'ie de esln<|iu' mi ciincnU» <le lieiiiiiic, tao iliim e 
conii>a< lo, que, apisar do eniliate de mais de deze- 
Dove 8ocula«, conserva-se de pé, coui niuì pequeuo 
estrago, a oto aer a perda de alignna doa vasca que 
a decorani. 

Kóra da cidade fornecc e?te aqueductf) tres ehafa- 
rizes, e deiiliu (|uatro publicos, além de nuineittsiLs 
fonies nos jardiiis e clau^tros de niusleiros, rei oJlii- 
nientos, lios|iiial, radeia e outros edificios. 

Tendo André de Hm-nde descoberlo a lapida coni 
a inscrip^iio commemorativa da prinicira fuuda^u do» 
aquedtii'iii. tnaiidun-a < iHi.. .irnoquedeaovoaecrigia. 

A iujìcrip^-ao é comò ^eguc: 

Q. Serlor ; 

Honorem iiinninis sui et cohort. fori. 
Eborensum munic. vet. etner. virtutis ergo 
Don, don. beBo etHtìberìcOy de que manubiis 
In puhlir. munir, qus utUilalem vrb. 
Maiiivit, eofjiie aquam diverseis in duci. 
Unum eoUeetàt fbatìb, perdueendam eurao. 

Por exteuso lieve ler-se: 

(juiutud Surlorius... oh bonorem nominis suis, et 
colmti* fortiasimorom Eborensum municipum, vete- 
ranonun, emerilonun, virtutis ergo donis donatorum 
bello celtiberico, de que maniUjìis in publicam muni- 

(■i|MÌ (jus utililatem, urhem mo'nivit. eomie aijuam 
diverseis iu ductum unum oolleclcis foutiiius perdu- 
eendam curavìl. 
Qttcr diaer em vulgtr: 

Quinto Senork), em boiuti do sea nome, e da oo- 
horte lina biavos eliorrnses, por si u valor na guerra 
('eitil)erica, ccrroy e fortiticuu a cidade, municipio de 
soldados vetennos e benemerilos; e para utilidade pu- 
bi ica fez Gondiuir i mesma por um aqueducto muita 
agua, reoolhida de divenas naacenles. 



! Oliaci lodas as palavras da iirimeirn liiilia r!'« .;ta 
; insi ri|K,-a() acliam-se comfiU'taiiieiilc (iiistas e a|).'iga- 
(ias. i-;ntretanlo a sua falta nfio traz alteraclio algunia 
ao sontido das liubas subsequentes. Provavelmeote as 
palavni» desfeitas exprimfam alguui titulaa de Qvtuto 
SiTtorio. conio [lor exemplo — i!>tx imttaiwnMI, Ct- 
piiàu ou coaunaudunte dos lusilaitoe. 

L sa VnasM BAsaos*. 
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Os dois ciganos (innlo e irmfi, romo depofs se 
soubc) dirìgiram-se para o sitio onde estavam os 
seus cooipaubeiros. forge da Silveira «epuiu-os coni 
OS olbo« até OS [lerder de vi>ia, e milito depois ile 
ellets se terem samido, contiiiuoii a litar o niesmo si- 
tio com tamaoha altencùo, que deixou apagar o dia- 
roto aem reparar em taL Amigo Jorge da Silveira, (• 
melbor eontcmplar d'esse modo a» obra5 primas da 
arte do que as ohras (iriiiias ila ii.jiiiTza. 

Sabeoi o que resuilou d essa eunteiii|iiarao:'' Foi os- 
tar diairaiiiio lodo o temiio que durou o jantar; nio 
ouvir nem urna palavra do comprìdo e lacryraoao dia» 
corso que a sra. D. Pranrisea oc Aievedo Ics écem 
das coiilinuas e\igeii(-ia> dos ri;:anns, nm reparar 
nos ineigos e iiiquietos olliares que ibc dìtteia a en- 
caniadora Lucia. D'oude se dedoi que a dìstraccBo 
tem as auas vantagens o os sena iaconvmicnlea. 

En agora confesso que tenho vontade de pcdìr ao 
leitor que iw nào acompanlie. Ihira que liei de nca- 
Imr de desiinii i-iluar a ^eus olbog este eslouvado, 
qiie, por desgraca minba, temei para beroe do meti 
romance? &m firn, se é ernioso, corno «n aou, tenba. 

Sito nove boras da noite. Escondamo-nos por detrax 
d'esla larnngeira: nào, comò o digno tniinite, jinni 
organisar uma emiiosi-ada, mas simplesmenti' jiara 
observar. Assiin rollnradiis, tiinos os riossos ares de 
protofcooistas de drauiis modcraos, coisa que muito 
me haongeia, e ao leilor tambem. R pena tenho en 
de nflo [lodcr salr do men escundrijo, ao signal dado 
pela lieixa, para caie nos jiraros de algiim parente 
iiiijirevisto. Em iìm, l'onteiilemo-iios e es|ireitemos. 

Abriu-se devagahobo a porla do alpiMulru. 6alu um 
mito emlmcado. Man! temos pcrsonagt'm de 
draina! Vem a fumar um rliaruto. Bum' (ts liemesi 
nii'loiiramalicus luìo « acni n'essa vuL'aiiiiade; a rha- 
ruleira d'rlles amia sciiiiiri' cliria ilr |iuiiliai-s e de 
clavinas. 0 cbaruto é boni coni urna cbavana de ca- 
fél Ora csses figurOcs só tomara tamcadaa de san- 
gue queute! 0 cbaruto nào dia beo com eeia be- 

bida. 

(,luem seni entio esse VUlto? n leitor j:\ o adivi- 
nbou, e eu jà o sabla ha muito tempo; mas o \n'-' 
riodo precedente, devem coiifessal-o, salis^faz a todas 
as exigencias da arte. 0 tal amigo, era firn, é Jorge da 
Silveira. 

Sigiìmol-O devagariiilio. \'i'jaiii(is para onde elle di- 
rige OS seus pa&sos iucertos, corno se dizia no teniitu 
em que os romancea de Ferrea Aragfto fazìam as de- 
licias do piililiro portiigiiex. Piira onde? (Ih! Cerre os 
olhos, leilor. que eu ja velei o rosto, corno Agamein- 
non no sacrifìcio de Ipbigenia. Joige da Sìlveìni ba> 

teli A porta do lag;ir. 
— Kiilre, disse urna voz. 
Jorge da Silveira entmu. 

Ao principio nilo viti coisa nlgiimn. A almosphera 
do lagar eslava salurada rie fumo <le l.iliain; a> Iìl'ii- 
ras dos ciganos mal se distinguiam por entre aquelle 
iicvoeiro artìfldal. De mais a mais esse ar impregnado 
de nicociana Dio era niailo reepnavel para pulmOes 
que tiuham acabado de aheorver o aadmgate pam doa 
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cunpos. 0 prìmeiro movimento de Jorge foì por con- 
seguiate recuar. Ddhiou iwi- iiiiimlso instiiu-tivn. e, 
depois de se deuiorar alguns iastantes, pódc contem- 
plar A voDtade 0 qiMdro que se desenrolava «nte w 
seus oUkm. 

Btn roda da casa os bomena mrio deitadM, ooin o 

cacliiiiibo iiii hoca, jogavam ou t'x|K»rimenlavanì for- 
(.as uiis coni OS outrfw, U-vaiitaiulo pcsos ctiornu-s com 
uni simplfs movimento muscular dos bra(;o8. As ve- 
Uia.s, liedioiidas corno s&o quasi sempre na edade 
avaii^da w nmlheres das raqis orieiitacs, rormavam 
circulo em tomo de um caldeirao, onde fumcgavatii, 
inuiidadas de aseite, umas couves moio rozidas, que 
salKjri'avam foin ilelicias. No mv'ut la u-a as rapari- 
gas, algumas d'vilas lindissimas, di>tiii^niiiuio-sc cntrc 
lodaa • que ebegAim n'essa manha, dangavatn, com 
«companhamenio de rastaiiliiilas landeinw, uoia 
d'essas daiigas Ix'spanholas, vdlupiuosaseinebrianteB. 

l'in lamiiciìo coni lux [riiirti(-a, pendundo do tecto 
do luf;ar, iiluiniiiavu f.slu .scena. 

A^siin que JcH-gc da Silveira eolrou, os bomens de- 
ram-lhe logar immediatamente, e comprimentaram- 
n'o cortei mas nfto servilmt?nte. As rapariga."» pararam 
(le (laiicar, c fitaram-n'o coni curiositiaili'. 

— Nao se incommodem por niiniiu causa, disse 
Jorge, venho eslar aqui, «e me dao litvnya, ara pe- 
dalo de Doite, mas pc^lhes que tiào alterem por 
fórma alguma os seus folgares. Desejo, pelo contrà- 
rio, pn-sencial-os. 

U chefc do liaudo aproxiinou-sc du Jorge. 
— > Usied goata de ver as dangas? 
— Maito. 

->Oaer tattd experfmentar for^as? 

— Nfto, obrigado. 

— Fai mal. Quer ouvir caiitjir? 

— Dea^al-o-hia; mas reoeio que ae la.» ^ 

— Nio reoeie. Rosila! 

A gentil recemrheimda acadin ao chamameato. 

(I rhefe diso'-llir almunas palavras, e Inpi o irm.lo 
d'ella se aproximoii, c, scnlanilo-se no cliào coni as 
pi'rnas eneruzadas, . tirou alguns preludios de urna 
guilarra. Rosita, em pé oo meio oa casa, Alando os 
seos -grandM olbos negros no roeto de Jorge, come- 
con a cantar com uma vn/. melodiosa, inda (ino um 
tanto gutturai, e n'unì rvilinio lento e mclanciuilico, 
tornado aiiida mais triste pelo acompanhameiilo jiin- 
tùssimo da puitarni. a sepuinte especie de hallada: 

Geme, ó coiiija, a aconipauliar uicu uuilo! 
Revesie, ó lun, o ftanerarìo alvm>! 
Orvaiho, cobrc com leu Trio manto 
jutiio das loisas a tremeiite flor! 

Agreste rasa, o teu perfumo intenso 

livre pspalliavas na amplidiin do ar! 
Gentil gazella, no de^serto immenso 
lùiigiaem onsava o eolio tea domarl 

Era urna estrella o tcu olhar sereno! 

um diamuutc do iioclunio vto, * 

a fli^imw no resto tea morene, 

quo 0 sol beìjava, a arder por ti no eco! 

Geme, ó coruja, a acompanUar iiieu cauto! 
Reveste, ó hia, o fonerorio aivor! 

Orvallio, cobre cnm tou frio manto 
juuto das loi^as a la-meutc tior! 

Vm dia, rosa, do natal vallado 

nmlifiTi te lidia e feineiitida niàc: 
curvou-te o collo, por ninguem domado, 
de nns liadoa olbos o fatid oondio. 

Ai! desbotoii-te d'esse arnor o lume 
das lindas folhas o gentil carmim. 
SUe saciou-se rom o teu perfume! 
e desfolbott-te! e despnioii-te alfimi 



Geme, 6 ooraja, a acompanhar mea canto! 

Reveste, ó lua, jo funerario alvor! 
Orvalbo, cobrc com teu Trio manto 
jnnto das hmas a tieinenta flor! 

Mas na dgana, por amor trabìda, 
ardem as chammas da vingan^a atroc! 
K à meia noite, junto A cnu da ermida, 
livida se ergue eom um rir fen». 

Brilha tuis trevas o punhal tremendo, 
latnpeja, fere, e o traidor caiu! 
Ouve-se um grito de pnuer borrendo! 
E o mocln sdita gemebondo pio! 

Geme, ó coruja, a acompaubar meu canto I 
Reveste, ò ina, o funerario alvor! 
OrvaUK), cobre com teu frio manto 
juaio das ioisas a tremenda flort 

Jorge da Silveira aio pcrdéra uni sO dos movimen- 
108 do costo da dgaoa, nato reabnenie expresaivo e 

palante. Tòdos os sentimentos qtie a hallada expri- 

niia se rellectiam mais anientcs ainda no iie:.'iiì olliar 
du Rosila, (juuiido cbegou au linai da cauyao, ou seus 
olbos fulguraram de maneùa <pia involtmtariamenle 
Jorge da Silveira estremecen. 
Ouando o ultimo e melancolico som do acompa- 

iiliaineiili) expirou, depois de vilirar linipiincnte ii;i3 
cordas da guitarra, Jorge agradeceu sorriudo, v, coiu 
um gesto ifea siginl à cigana para se a()riroximar. 
Blla obedeccn, pordm com urna certa timioes selva- . 
gem. 

— Quem Ibe ensinou essa cao^of pergnntou o 

mo£o pintor. 

— Minha mie, respondeu a cigana laconicamenie. 
< )>^£ essa bisloria é veniadeira? 
-^ Dbda-me ella que sim, e acomelbava-me a qae 

nao imitasse a pohn*. Nrts somos as andorinhns. di- 
zia-ine ella, viajaiido eteriianieiite em baiidos alravis 
do inundo. Se algiuna de nós, si'duzida pelos altni- 
ctivos de um casador, se dcixa pender por elle e 
encarrarar ero doirada gaiola, sanoreia delleias em 
(pianto nfui clie^'a (t inverno! Mas ai! os prinieiros 
f-eiiis fu/.eni deliiihar a |to|ire eslonvada, eni ijuanlo 
0 sol da liiierdade ai aricia ii'oiitnis n viues as aza.s 
das sua« tnu&«. Miulia Ollia, a ristudia estagfio dos 
j amonis é ainda mais breve do que o tempo das flo- 
n-s, e an c(»ra«,-fio do homem cliefja ainda mais de- 
pressa i) inveriiii. Aiidoriiilia, ininlia aiidnriidia ipie 
cu criei coni liuilo amor no nossu ninlio movente, 
nuuca feilÌ£Ui> de amore:, te prundam, c le iuduzaui 
a scparar-te ^ tuas irmSs. lembra-te da cigana da 
catiyào! K depois beijava-me, OU enslnava-me a ter 
no livro mysterioso do futuro. 

— Sabe ler a hiund-ilifha, iuinba gentil andori- 
nba? — perguniou Jorge filando-a com uiu olbar ar- 
dente. 

— Sei. 

— Predize-nie o meu futuro, cig;ina! — (Vintinuuu 
Jor;ic ri lido. 

A cigana pegou na mào de Jorge, e Rlou com al- 
tensSo as liniiai« que se Ihe cmiavam na palma. 

— Ilei de ser feliz em amorcs? perguniou o pìntor. 

— Sim, res[ioiideu a cigana, mas nào faràs feliws 
a<jn«dlas a queni amares. Siin, lieiii vejo, iias ile ins- 
pirar um amor immenso, ardente, ai ! tuo ardente (|ue 
Ita de riHluzir a ( inzus a pobre flor que, impeIJida 
pelo venda vai da |»aixiio, procurar um abji^ no tra 
seio. Has de ainda inspirar outro amor, timido e si- 
lenci(js(). Ai! a mlinlia ' a |>ii!ire afUicIa rulinlia por- 
que se quer deixur uiurrer {toisada no tronco lascado, 
se aouelle por quem ebora nem sequer n'ella penaa! 
Que iatal condio tem a tua gentiksa! Tu te comò o 
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vento do dcMrto, por cujo halito abrandor suspiram 
as palmeiru, e que, ao abngsl-M, u demiba e a^* 

mata ! 

— l!iinio |M)(l('rain ••sst.'S laliios vcnni'llios snllur lAo 
triste prupheciai^ E dize-atc: bei de expiar ao meiios 
aa minhas involuntariaa colpa» ? 

— Seni hn'vr a tua pxisti>ncia; ti'iulo a formosura 
da rosa, d'ella teràs a curia dura(;ào; e uina la^irima 
Oacilloii iias farlii< ;ii'sl;iii;i;- lic Husita. 

— Tcu8 dó de mimi!' accredccutuu Jorge, fazviido 
mda caso da lagrima da dgaoa do que da aua lu- 
gubre prophecia. 

Rosita fitou no roslo ri^oiiho do artista 08 scus iin- 
dos olbos (oin lima sìii^'ular expKHBo de temon. E 
esses oUios uegros liaham 
um brilho tto avelndado, 
que Jorge leve urna louca 
tontayao... 0 scii bra^o 
trèmulo rlieittou a locar iia 
aircMa cintiuit du ci^o», 
mas està ligeira, comò a 
andorinha, ram quom su 
comparùra, es<-a|MHi-se-Ilic 
e foi mi!itunir-se com aa 
sms companheira«. 

0 artista levantou-«e, e, 
de}K)i:; de conversar mais 
algum temjK) rom os t;i{fa- 
DOfi, dirij.'iii-sc [ ara a porta 
e salu tendo em vào pro- 
ciirado Itosita com o oliur. 

Quando ia camiiihando 
pcn^alivo por umn das mas 
da (|uiiita, l aiii-llie ih- re- 

Kate aos pò» um rauia- 
ete de flores do campo. 
Jm-gi' parou, olhon espan» 
lado para todos osi iados, c 
finalmente divisou no meio 
das arvores uni vulto ira- 
morel, cujas fórmas goetia 
a Ina acariciava. Suspen- 
m, com um dodo iios la- 
liios a indicar mystcrio, o 
vulto rìiwnliu mùrraurou, 
ao a|^ximar-se de Joige: 

— Amo-lc. 
Era HoHita. 

À mesiiia linni. j>fir di-- 
tm da unica jaiiella illu- 
niiiiada mie a|ip:inTÌa oa 
fachada da habitac&o, am 
vulto feminlno, rom a fron- 
te liu/nida ciiio-hida à vi- 
dra^a, com o coraijào pal- 
(utuile, intorogaTa com un «Hdo oUiar at trevas em 
le ae efndviam ao longc <m poroarea e oa oiivaes 
a quinta. Ao 'sen onvìdo cbcgavam 08 longiiuiuos 
(lisraiiti - ri^'aiins, e la^'rìnia;; sUeadoflaB deausi- 
vani-ltie em lio pelo rosto pallido. 
Era Lucìa. 

Serìam eates jà os dola amorea? 
tUootiniia) M. Pimano Ciiaoas. 



Um mam»bo que defemiìa a terra onde tivera o 

bergo, c^m toda a coragem do patriotismo, com todo 
o valor e aitnegagào da juventude, vendo contraria a 
sorte ilas annas. e mailof/rados os seus csforgoa e de 
8eu8 irniàos, mala sua fonnofla esposa, e aMasaina-ae 
em seguirla, pan -Dio cairem em podor do ininigo 
virtorioso. 0 mogo guerreim pn'fere a sua morte e a 
(la eou.sorlP, que ama extn iiiosainente, a ver 08 pul- 
S08 de ambos, juiitaiiiciilf coni a |i,iiria. airaslaniln 
as algemaa da esrravìiJait. Porém a dor d esta aci;uo 
denesperada é suavi!>a<la jtela eaperaoga da iramorta- 
lidade, que a religiào celtica promette aoa beroea. 

Eis a scena que o eaculptor fìinirou no grupo de 
que iratimoe. A corracelo d» <i*'si'iilio, e a noUrv/.n 

e ualuraiidadu das pusij^Oea 
» alo, na verdade, adnura* 

veifl; port^m 0 que ainda 
inais enraiita e maravilha 
n'osta obra de ars-, <• a 
express&o que o artista rji-u 
dadmiaeatatnaa. < >s senti- 
mentoa que em tal lance 
deviam enrher e trasbor- 
dar da ;.I 1 

posos; OS alTeetos oppostos 
que deviam tranaparecer- 

Incs, comò em espelbo, no 

resto, no gesto, e no pro- 
prio ct)rpo, nulo 0 ciiizei 
deseubou, conio se o di- 
rigira a natoreza; tudo 0 
penio do escttlptor, 0000 
inspirado, soube imprimir 
110 luarniore. 

No rosto nieigo e sereno 
da mulber, na suave iu- 
< !ina!;iio do aeu collo, no 
tranquillo calr doa bracos, 
na branda curva do corpo, 
vtHMii-se eatampadas, atra- 
vó8 dos uitimos paroxis* 
nios da agonia, a residua- 
qho da morte votuntana, e 
a esperaii(,"i de ireiicontrru" 
om mellior vida 0 objeclo 
ile t(Ml(» o seu amor. 
No homom é inulto dif» 
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.\ gravura que pnblicAmos enm estc titolo offercce 
a còpia de uina das mais bellas pródiicgùes da arte 
grewi, que bqjc se coubeceni. Uepreseiita urna scena 
tragica oa bisioria da Gallia; um d'esses episodio:; tao 
comonuia na rida d'aquella oa^fto gucrrcira, e <iue 
tallio em ai resomiam a sobetaocia da crenca celtica, 
e 0 amor da indcpcndencia. 



ferente a expressào, 
iiàn inciios clieia de ver- 
ilade, e uinda mais subii- 
me. Em quanto crava 00 
peiio, com mio firme e re< 
soluta, o puolial com que 
rasgiàrap scio da consorte, 
sostenta està pelo brago, 
para que nfto baqueie adire a terra, estaodo elle ainda 
vivo e de pé; encara o ioiongo com a iodigna^ 
da derrata, com 0 orgolho de qnem antepOe a vida 
& p<^rda da li!>cnlarle, e com a satisfagao dos qne se 
salvam da «lesbonra ikis ttraros ila morte, e lloal- 
mente, impellido \m ura sentimento religìotio, pa- 
n-ce querer marcbar, ao despedir-se do nuudo, para 
a regiào da tmmortaltdade, que a eoa creala Ihe 
[lìnta i-oino n jngar di'stiiiado jielos deuscs aos que 
se sacrilicam pela jialria, e j^ara onde julga'poder 
conduzir sua mullier. 

' N'aquellc semblaote nobre e altivo, o'aquella figura 
de tanto garbo e magesiade, estlo peraonificadoa o 
Iieroismo na vida e na iiun-le, a fé viva na crenga de 
seiis niaiores, 0 amor acrisolado à patria e os extre- 
nios do afTerlo conjugal; a personibcac&o, ndo por 
mcio de emblemas e divisas, mas sira piela rmfesen- 
tacilo ao vivo e ao naturai diaa paixOeB da alln. 
Maa 0 eaeopro magistral, qne d'est'arte aoobe uii- 
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o maiiMre eom o fooo das paixOes Jumunas, e 
eoo a niave atpranAo dos mais doceg sentimentos 
de alma, n&o deMoroo o mais insifrnificatite 3cce««o- 
rio, a minima [larle <la sua ohm [iriinornsa. A graga 
doH cabellos, cutrausadoa ua muibcr, soltos e oiidu- 
lantes no Ikmmb; w roopH d'aqndla, unindo-se em 
■jahipticadat pr^M ao corpo racunrado e nioribun- 
do; O manto d^eatc fluctnando-lhe em larpai^ ikihra.s 
tahrv. as «ostas, aj^ilado corri os rapidos niovirnciilos 
do brago e indo, iìraiidiudo o puniial; ludo, em Um, 
està dcaenbado com sumnia exaciidfto e Teidadc, e 
eflcitlpido com admiravei prrfciyao. 

E todavia, por sìugular caprìcbo da sorte, que tanto 
Sf api*tU em olis< uro»«'r o p'iiio, (|uarriIo Uri' iiAi» dà 
corca (If <'spiiilio8, ignoni-sc o iioiiie do artista quc 
■nim creou obra de tainauho priiiiur. Apeoas W nbe 
quc ò produq;fto de arte da aiitiga Creda, poiwie a 
sua pixìpria formoimra e perfei^o rcT«lam e teatìncam 
de lini rii'uld iiirontrovcrso a .siia iiolin* ori(L'pni. 

Adorna r>ic L'iMipo a (jiiinia I.ìiiluvisj, eiii Hutna. A 
Franca po.-sm- dud< hclias 1 1;) !.;- il L'Ile; Ulna dt! iipou- 
ae, na sala do eiitrada do palacio do (k)r|iu Legisla- 
tivo, em Parìa; a outra, de marmore, no parque de 
Vernlilea. 

1. AC ViLnes* lUawMA. 



IlELATdRiO ANNIJAL 

DA ESCUOUV rNSTnilDA PELO SR. CASAX. RIBCiaO 

lOiiichiMÌo. Vili. [ifiR. Xi) 

hissciiios agora i meuiào das ol»ras de costura e 
lavorcs, que e,stào era exposi^Ao. Sào 111 cosluras, 
11 marcai, 9 bordadoe, e 4 clirocJiés. Au ludo 43, 
que foram apredadas por varias senhoras qire se di- 
guaram concorrer no dia dos oxaim s, v |iarii( ular- 
nienle classifu-adas pelas .sras. Ileiiii(|ue» Sequeira e 
Branco Carvailio, pelo modo »eguinte: 17 o|>timas, 
14 boas,' c 12 aoffciveis. Os dirocliés executadoe pe- 
las alnmnas CeciUa Adelaide da Puriflca^o Marques 
e Jeronyrnu rinrimla Diinrte, mcfeceram puticular elo- 
gio de todos qui' os >irairr. 

Fi/(>rarii ;ls ainrrinas niai.s peras de costura e lavo- 
rcs, umas piu-a 8i cu suas familias, e outnu eocom- 
mendada», que j& foram entrcgaes a mts donos. As 
relribuiilas foram Irt. e al^uiis conreiios cni nMijia. 
Tudo produziu 11-Ì1I5 n'is, qiiaiilia supcrior à do 
anno pit'mlenle, porrm liraior |>(MÌt'ra ser o ]>roduclo 
se por vesvs uào falla:9!ie Irahalho. Aiiida que pos>a 
ser iaxado de importuno, repiio o itedido quc seiii|>n' 
bei feito Q'e»la og asiTm a toiht'! as serilioi-as prr-i n 
tes, («ira envian-m olniis de costura a està esi liula; 
ao que inuilo corivida a porfeirao dos traliallios, a 
modicidade do« pru^os e o espirito de beueliceucia. 

(I dito pmdurto de 114115 nlis vae ser a^eora dis- 
trìliuìdo (K'Ias ahimiia--, na i~izaii ilo trafaalho que caria 
unia fez. Hcst-rvci para liujr csla i'ntn»pa, juiila rum 
a diis pn-inios, corno mais uin riii id | ara as n tcr na 
e:S4'lK)la. As que se retiraram penlerani u seu salario, 
a favor da« rondi^ciiiulas mais neceesiladis e de me* 
rito, conqinindo-se-IÌies nigMi*» idaa de que careoem 
para certos iavores. 

Sào Jl OS [iremios que vao ser COOferidos, scfiuiido 
0 reiiullado dut« exiuiies, a cliuisifica{90 dos IralMlhos 
de afiuilia, e m inrormai.'ùes das ma. profeMoras; 15 
nas iudicuda:^ materias de insliu( (,-;ìo primaria, junla- 
inerrte cotn Iavores ou cosluras. e picdiraiios de ra- 
rai lcrcs ou rosluiuo: e lì so a liliilo de doiilriiia, 
applica(;ao, accio. l>oa ficqueiicia e niurigera^ào. Tam- 
iNim foram jul).'ado:( diguo^ de premio oh meninos de 
qoB adma uUd, oto auarkuJaìkw n'eeia esdurfa. 



Todos OS objedW qoevfto dar-sc 
donativo» fdtoB pai« este firn, a saber: 
Da sra. Costa Leite 12 pares de meias: e das sraa. 

Silva Abnuii lif's v C.nsaì Ritieiro '■^ (■óiti'>, "i Wut^on e 
3 aveutavs u^iut-nos, ludo de tela de la; ìi leii(,>oci 
de aaaoar, 6 cabec^Ceii bordados, urna Illa de enfeim 
para pesoo^o, e 6 medaliias com la£os de fila de seda. 

Do sr. Marianno Gbira utn prìmoroso esemplar do 
Livro ile iiiissri e ninfissnu. e dois Einlitiiics da Ifil- 
loi Ui ik Puriuijal, do sr. Viale, euca<liTiiados. 

Do sr. Emilio Aduiies Monte-verde G Mimos à in- 
fancia, 6 Manuaes mayclopediros e li MeUiodos fa- 
cUimos, tudo obras suas. encadeniadsL^. 

Di) sr. (ladini li-iii;in dois voluirics ciu adcniaiios do 
Aichivo Piitoi isco e dois exemplares tlo rouiauce itha- 
datnaittOy eseripto pela man compatriota, a ava. D. 
Maria Peregrioa de Sousa. 

Da beneflrente Socibdadb MAnnéPonA o co::tumado 
voIiiiiH" do lit'Ilo si'uiaiiario Archirn Pitlansn), quc, 
seguiidu a voulade da uicdina sociedade, é conciMlido 
à aluuma Cecilia Adelaide da Purificacfto Harques, re- 
putada maia disiincta no carso d'csie anno. 

0 mesmo anonymo quc no dia dos exames, no anno 
prccudciili', liiiiKloii as sras. j)ruft'<s(j|-as coni ii5(l0 
e as alumnu^i coni 5«>0UU réis, repctiu este anno, em 
analogo dia, aqneila caridoi^a aevflo. Deu 5M0O rCis 
àa ditaa seuboru/e c^jiial quaotia p:u^ ser disiribnida 
pdas meninas. Gom «nz auctorisayao empre;.-uci-a, 
[►or me pareeer miHioi-, cui 59 uielrus de tela pinta- - 
da, reiHUtida em 4 curleii de vestidos e 3 de roupi> 
nlias. Como da outra vei, exigiu aqndle generoso ea- 
valbeiro qao nlo dedarasee seu nome, a boje, oonu» 
eutao, a custo compro o seu pnrrìto. 

() sr. Josi' Maria do Casal ItilK'in» dcii para pri'iuio)* . 
14 Manuaes Ua mma, 10 Cviui" 'nlf^. ili- ciriliiltule 
e*3 vdumes das Leihitai jM^nz/ n x. ludo encader- 
nado; e oa estojof; para n^guardu dm diplomas de 
quc adma fallei, e quc v3o tambem cntrvfràr-se. SSo 
tirimoi'n-airictiir iliscnliados c c,ili^T;i|iliados (ic!o n-- 
lerido disliiu to jiitifi-ssur da eS4 lMda aiiucxu à .Normal, 
0 sr. Serra, que assim quiz prcsculvar està cschuia e 
e^ias diacipuJas. Esi&o asdgiHMkM pelo proprio punbo 
do n>. Castilbo, e pelo:* otitros tmt «xammadnres jA 
meiicionados. \s a;,'iira iiiiriiililc- jii\ciis ipic vào rc- 
cel»el-os coiiliu quc, ciii puucus aiiiios, liiìo de iiios- 
Iral-os com orgulbn a .«uas discìpulas ou a suas cum- 
petidoras. Muitas Ibes iiivcjarAo a posse de tacs do» 
cumentos. Gaardem-n'os HIas, rom o apre^ e arata- 
luciito que llies dc\c incic<cr tao liorirtisa iiicuroria 
"npifllc quc llics aiiii'iiisou, jielo scu mclliodo por- 
ras dos 



tuffili / ile icitura, as agruras dos primeiros rudimen- 
tos ilo suLcr, e Ibcs ba de ameaisar as fadigas (utmaa 
<io profesfiorado. 

Nao mciios dcvcrfio Icr cin ^iramlc estima a rccor- 
ilai;rio lius |icih'Iuci ìUj> casailiciros qiic juulai'aiu scus 
iioiues ao do sr. (lasiillio; comò juutos tem sidn scus 
esfor(os a favor da iusiruc£ào popolar e do refendo 
metliodo. 

0 sr. Julio Caldai Aulrlc. prorc.s.<or da eschola 
iiuniial (le Marvilla, oll'iitN rn òO excmplarcs da sua 
Grniiiiiiiitìrti Xiu ìiukiI, que està piiblicando, e pela 
qual jù esUtu scudo leccioaadas as alumaaa d'csia es- 
cnda DO curro d*e«le anno. 

(( sr. ('aslro Iniifto, Moì do n'fciMdo donalivo de 
livros. inijuiiniii ^.niluitamente .500 uilidos excmpla- 
rcs ilo nlliiiio rclaloiio quc filra iiublicado no seu 
Arcliiro Pitlorescu. l'arte d'ellos ani e.stào sabre as 
mesas, \ìim 08 tornar quem descjar possuil-os. 

TauilM iii o sr. (;a>al Ilibeiiri brindoii mais a c<i liola 
l'Olii al;;uus livrt)s c ciicadi-riiaeòes, c com um liar- 
molilo ]iara acompauliar os canlos das alumnus, u 
qual perteucéra à mallo^rada eecbola de mcoiuaa, 

3 ne, na frepmna de Santa babd, regenun as arre- 
ìtadaa profcaMns, as aras. Mirandaa, dependonte da 
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Sociedade promotora da eduuvdo popuiar, e qui> tAo 
JartimoMmente n fedioit por Mia da melos. As ditas 
sonbonis flraram em grande deaamparo por Mie facto, 
c pela chorada morte de. sev prnro e piinhado, o ta- 
lentigli o rnraIr<lM niaiii i'hii Anlmiio Jii>tin(i Simóc'S 
de l^alM>do, fiTvonwu ii|)nsiiilo da iiistrui\';ìfi |iriniaria 
e do nietliodo {lOrtugucz. lùii ijuuiito nao ui-liavain col- 
Jorasfio DO profedaenido, ofEBrcci-lbcs morada iia casa 
d'està esrhnia, onde mndfram desde maio alé janeiro 
ullinins'. rinn|inni]r)-m(> dii'larar t|U(' liics iinstainm 
atliuidivcis s(Tvi^-o<, (uadjuvanrlo nu enfino ais outras 
m». professoras. 

Ao or. José Uaoiel Henriques de Sequein, bom vi- 
sinho da eschofa, se deve o tnnito apreciado fìiTor de 
prestar ostr salnn ila sua rcsidcncia, pani mais com- 
modaiiicnit' se faxcrcin us cxuiiii's e a <li:<trilitii^'Ao dos 
preinioB. 

0 inraector d'està aula <^recen-llie 50 bibes de 
algodAo branco e 4 toaihas de mSos. 

O sr. Antonio Maria Hapti>l;i > Diiiiniiou a visitar 
roin fnf|ncncia osta aula, auxiliatido-a coni a sua 
inulta cxiicricncia c sahcr nas coisas do eosino. 

U faciulativo, sr. Jotki Antonio fiamoa, oontinaou 
a prestar ^ratnitamentc sc^ns Taliosos servl$os A es- 
«•lioln, insprrrioiiaiidn niciiiinis i;tii> prptendem ad- 
inis.sào, f Irulaiiilo iiu diii'iira a.> iiiais pobres. 

0 Centro pmniotor dus iurllmaiiientos das elnssrs 
laboriosas inanduu, para assisiir uos cxames, ama de- 
ptitn(.*ao ronipiKta dos scus di^'uo<; presidente e secre- 

tario, US srs. l'niiiri^i'o Vìmini da SUva e P&nlblO Au- 
^•iislo dus Saiilos Tlicniinlo. 

No dia si>'uiiit(' ao dns cxami'i», 23 de janeiro, fo- 
ram an aJuniiias com ama mestras, corno costumam, 
ao remiterio do Alto de S. Joflo, pnra oavìr missa 
por alma da màe do fundarlur d'r<la i srlinl.i, juuto 
fom elle e sua familia. (Juasi iieidiuina fallnii, e al- 
^.•niiias das suas iiiàes as at'om|wiiliaraiii, lieiii mmn 
uairo ineniua:} adultais quo ià sairaiu du csdioia, Li- 
fa Rita do NasHmento, emllia Augusta de Oliveira, 
Adelaide Sn|iliia tlus Santos e Musa Maria (^(»rr(''a. Men- 
ciniii) aijiii seiis imiiies i oni satisfagào e iouvor, pi'liis 
^M-aios M-niiinenliis quo manifestaram A saudosa me- 
Uiuria de tao n?spcitavi'l sciibora. 

Os fartos e'os pormennrps relatÌTos ao eosfno e i 
administraràf) est;"io riiii<if:nados nns mapjiaR de n. 1 
a i8, qne S(> ai liain |iatciiles. o> priineiros 11, n»r- 
respondenti>> aos 1 I im /es do rurso, contéiii os elo- 
nientos principaes de lodos o& outros, uas fre(]uenrias 
e faltas diarias de cada alunina, nas admissòes c sai- 
das, p nas sonimas e resumns mensaes. Il ellcs so for- 
tnarani os de u. 12 e 13. qne i'oni|ireliendem a està- 
tisliea j:eral do curso de rimii-ndo os exlnietos 

das apiveiaeòes dos srs. exaniiiiadnres e das sras. 
c lassi lir-adora», quc se véem nos di- n. 14 a 22. 0 de 
n. 23 rclaciona as promiadas, indirando as materìas 
on OS fartos em qne reeaem os jireniios. 

(I de 11. 2i ilesi,::iia a (|iianlidade, pn'fO e fluaii- 
dade das cosluras e lavoivs pagos, feitos na csenola. 
0 de n. 25 aprosenta as [inifìssiks dos paes das alum- 
nas que se nialrirularani no ultimo curso. Observa-se, 
corno no anno lirecedenle, que as 4:la88e3 dos traba- 
]!i:i l(in s e taimeiroB sAo SS qiK denuB onior contin- 
gcute ù esclluia. 

0 mappa n. 26 refere quaes discipolas dcixaram 
a o-schola, quando so matricularain, e que inslrucfao 
linliani, es|K'eie e pròo da que aiiiiuiriram, edaile 
quando .«airam, e de-liiio conhecido. Foram 18, conio 
jà disse; (> li/eruni exarae noe cun>o.s pn'cedenies ou 
agoitiu uliimo, c forain mds ou menos habilita- 
das em doutrìna, ler, escrcTer, contar e prendn de 
agniha. 

Duas d'estas, Maria Gertrudes de (:ani[ios e Adelaide 
Sopbia, de 13 e 12 annos de edade, eram alumnas 
distinctas e ami aptaa n'aqodlas diadpiiiu»: a ae- 



gunda d ellas oiiteve optimo no seu ultimo exame em 
svsiema metrico. Ambaa fbran ^ndar «ms m&ea noa 

trabalbos domesticos. 

Das outras 4, urna foi para a eschola fundada peto 
sr. Arcliiljaido Turner, no silio de Cliellas; outni para 
urna aula particular de meninas que tambem ha no 
sìtìo do Beato; e 2 mudanun para longe. 

Das 12 laslantes, a maior parte pouco tempo flm- 
qoentaram a escboia, e as mais antigas nwMa che* 
garam a fazer exanie, |>or sua im a|i;iridade OH dcs- 
aprovcilamenio por ])essima freiiueucia. 

D*CiiaB 12 falleceu urna, 6 rauaaram pualonae, 2 fo- 
ram para a eschola do Beato, e de 3 ignora-se o dótìoo. 

0 mapjia n. 27 indica as alumnas quc se confes- 
sa ni m e eiiiiiiiiiiiii.'aram na ultima qnaresma, esinfifi- 
cando as vezes que leni i itiii|iridi) estes devercs clu'is- 
Ifios, e as rcspCCtivas ei::iiii > ai tuaes. 

u mà|^ D. 2S compretiende a parte adminislrati» 
va, e mostra qne se eomomiram 7t418 metas nicOea 

para as crianea», un custo de 74'518(( rC-is, compra- 
das, conio de costume, a 10 nMs cada unia, na sopa 
economica da fabrìca do tabaco, com obs4M]uiosa per- 
missèo dos ara. caixaa eeraes do contrato. Urdeoadoa 
das sras. professoras, 180W00 rfiis; renda da casa, 
67f520() n'''ì<: e a< fiespezas miudas de papel, linlias, 
concerto de ntensilirw, roupas, agua, lìmpeza, mu- 
daufa, etc, 3().5oi5 réis. Ao todo 377*925 róis, ha- 
veudo a mais 77)^925 réis na deapen sobre a reoeiia 
de 300MOO r#ts do capital da escboia. 

Mudou-se a aula para casa mais va-^ta, e rom boas 
condi(,'òes para exereieio e rei leatao das aluiiina.'». 

Terminando este relatorio, direi (jue as rpialro men- 
cionadas dìscipuias, Cecilia Adelaide da Purìficafito 
Mariiues, Joanuina Maria da PurificacSo Alvaro, Maria 
da .Madre de heiis e (Hiveira, e \f;ueda Custodia dos 
Anjos Casse. propLM'm-se entrar na eschola nonnal do 
Calvario, proxima a abrir-se. 

As duas priniciras tem fundada esperanga de scrcm 
inrlnidas na proxima àdmissBo; e, corno Ihes faltrai 
melos [lara o eiixoval qne é exifrido. porqne fierten- 
ceiii a faiiiilias desvalidas, a> sras. professoras, por 
sua leiiiliraiiia e inieialiva, jtruniovem unia siibseri- 
p^fio para Ib'os obler; subscripgAo que j.l conta 48 
subeenpiores, e na qual muito auxilìadsis tem sido 
pelo sr. lenente coronel Joaquim Maria Ha|ttisla. To- 
davia, 0 prodiicto alé awra obtido aiiida iiai» i^ suf- 
tieiente para os enxovaes. 

Kste acto é digno de menyao e iouvor, e mostra o 
interesse que estas senhoras tem por suas discipulas; 
assim conio os resultados obtidos ahoiiam seu zelo 
pelo adiantamento d'ellas. .Manife^'Iem-llies, pois, as 
alumnas, por niinlia vuz. a sua ;:ialidrio pelos bene- 
fìcios que Uio recebido na escboia; diVm os devidos 
agradecimeniofl a todas as pessoas qne por diversos 
modos as favore<'eram ; e finalmente tribotem aos ftin* 
dadnres da er^'hola e do nietlioilo n'ella scguido, 0 
nviiidie -iinenio. amor c veneracao que por tantoa li> 
titulos Ihes competem. 

Chcllas, 13 de mai^ de 1864. 

Ohm Iosa C*i>mtau. 



AOVBRTBNaA 

No ^ da soiemnc distribui^ào dos nremìos an- 
nuacs, conferìdo-s às alumnas da esebola instiluida 
pelo sr. Casal Riheiro, alinins dos es«TÌptores prosen- 
tes a este acto toiiianim a palavra [lara tirar iiiipnr 
lanles illagóes dos factos estati.sticos ntcncioiiadus no 
relatorio do inapector da mesma eachola, lido o'a- 
quelle acto. 

0 sr. Castiiho foi nm dos mais eloqnentes analys- 
tas d'esse relatorio: propondo qne fosse impresso, 
para cntào dizer sobre elle o que a brevidadc do 
tempo Die ilio oooseotìa fawl'O oralmente. 
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Oliin«oen*fle o nomo jorn^l \mn mm poblioi^o. 

Antes de a impriinirmos, ('[ivinnirK no pmvas ao ?r. 
Casti Ilio, para qiie u.s t>u!LS observa^ue^ acuiii[tualia:i- 
tem 0 valioso escrìpto do sr. Caldeira. 

Sucrede, portai, qoe nAo cabem •'«■te numero, 
pelo que Mmos brcadoB b tnu]irefU«M pm o k- 
gainte. 



ESTUDOS DA LLNGUA MATiiHiNA 



60.' 



aom « qw ao umoo niu mium XUHV 



Nu inT<ntipar(M>s jijue ficnnos para rraponder a uni 

COrrt's[i<»ii<lt'iil«' (lo Braiiil, qm* nos [K'ilia a origcm e 
signitìcuyao do sìgnal i-liaiiindo (juarda, qut* n-ìs 
de Portiigal coslumani \)(^v li^go i-in geguida ù «ua a^- 
Kilfnatim, adùimofl sobre «ste pouto luna noia escrì- 
pta pdo doutor Antonio Ribeiro do* SaoU», em 1804, 
<Mitn> OS nianuArrìpios de Hua i-omposicSo, por eUc 
dados à l>ililiutliiTa iiacional de Lisboa. 

Vamos traiiscn>T(>l-a, porque, al^m de re8|ioiidcr à 
poguuta que dos é feila, lira o equivoro cui que la- 
DOram alguns dos nossos prammatico^, siippoudo que 
o artipo ìu'Spanhnl ci, ile (juc iisiiiii os nossos moiiar- 
clia«i aliti'!» do ><ub$taulivu rei, uoi flcou da domina- 
ndo castelbaiia. 

Eis-aqut a nota: 

0 uso do artif» ti m palavra «Inn, t entro nós 

df nini siiliida aiitiunii'inli'. a^^siui iia i!i[iIoinatì( a corno 
Ila lii^loria, i-oiiKi aiMlo (oin dir ni(iila.s urdt'iiaii(ai«, 
e u^iido-o US uussos iiisloriadorcs mau anlìgos. B 
quanto à legisiafifto, acbaniol-0 a cada pasao no« dois 
codtpos Ippaeii, Alfonniim « Mamieiìno, na« Iris i*x- 
travaf:aiilrs di" Dnaric Niiiics de Lrào v di- l'ranrisro 
(iom'a, iios iiiiiis aiitigos rt'jiiiiH'iilus, e t'ui ouira8 os- 
criptnras diplomaticas, ainda tateriores a lodoa «tea 
documeutos. 

Quanto i htstoria, é oonslante o um do arttjBO 

el, aiiKs do siilislaiilivo rfi, vm todos (i< nossos an- 
tipos liisloriadon-s, conio no coiidt» l(. l'cdro, cin l'cr- 
nào Ixji>i s, im Azurara, cui Ali"olia(;a, no aiioiiyiiiu 
da cbronica auliga do Coodestavei, cm ilu| de Pina, 
Duarte Galton, etc. 

Dcsi-fiido CHI lìattii-iilar an iisn ile assipiiar o jtni- 
prio iiioiian lia, n-i com ci ailip(t ti circi , iiao ai lio 
iRvs priincìros docuiiiciitos da monarchia cstc cstilo, 
primciro poroue os principes u&o se costuuiavam assi- 
gnar, oegunao porque quasi todos 08 doeumnitos ne 
faziam cin latini, linpua om qiic nào i aliia o arti.L'o 
c/. ainda incsmo na assipnaliira. Adusta porcili que jà 
li sciiliMi n i I). Diniz coincfou a Jissipiiar carlas com 
a furiuula : Lu Elrey a vy e julmtei com niwha corte 
(sentenca da corte déirei de 12 oc dcxembro de 1339, 
qiic se aclia no cartono do niostpiro de S. Joiio de 
annu a, c a cita Jofio Pedm Hihciro nas Buas «Ul»- 
MTvai ut s I)i|ilomali("i>. . imi:. 149 . 0 mcsmo prati- 
cou ^cu liltiu 0 Si'uhor rei 1). Affoiiso iv. 

U M'iilior D. Afloiiso v, depois das suas prelencóo» 
ao reino de Castella, assìpnnii com a fi^rmula Ya HI 
Mei Ccarta n-pia de 15 de abrii de 147G qm' e\i.-lc 
no cartorio da ramara do Forto, no liv. aoCigo das 
]Hovisue« fol. 33 1. 

_ D'onde !;e qiic cstc esilio de asaifmar com o ar- 
tigo el, nao foi obra do temjio don Kilippes. o nnsso 
aniign e prinieiro prammatico, Fcrnào de oliveira, 
na sua rarissima olirà da pninimatica da liiipiia<.'cin 
porlupueza cap. 43, enieudia jà no i^cu tempo que 
cste uso nos tinha vindo dos castelbanoo: comiudo, 
vendo nós que o arlifto el fipurnva na edade do so- 
nbor rei i). Uiiiis, eiii suìm orilenan{."aii, rar.au temo» 
de soitpeitar que o nAo houTemos do castelhano, se- 



a' 



luio que era artipo noaso, e tronscendente ao mesmo 

lemiK) M is niai< >lial(vlicos de llespaiilia, corno foram 
OS proiioiiiiiiac» aiilipos, dio, aqinllo, aqueslo, eslo; e 
oulnM siniilhantes que {lerdemos; e quando lite 
queiramos dar derivayào mui propria, a pòde ter na 
liiipua pallìziana, que foi no principio de nossa ino- 
narcliia quasi nma inchina coni a im-sa, c de qiie 
muito se usou eia Irovns e cantares d auuclles tem- 

E9S; e aiiKia do reiuatlo do senhor rei D. Dinlc^ cmno 
Dgua que entào se bavia por mais poiida e cortesi 
que a castellnna. 

Noto qiic lima das difT<Tcii(;as de roniiulario que ha 
enire as cartas de lei c us alvaràs, consislc em que 
nos alvaràs assipna o soborano seni ahipo, rei, rai- 
fiAa, principe; e o mais i, que FìUppe iv na nrovì- 
Rlo de Como ie ha de fattar e eserever, de 16 de 
si-teniliri) de l.')07, e na refoniinrào da justi(,'a de 
G de dezi udirò ile 1612, e em uuiras ordenaucas, 
assiptia\ a lanibem Rey, c nho Elrey; pelo coiitrarb, 
nas cartas de lei assignava o soberaoo codi artigo, 
por éxemplo: EIRey, a AoinAa, o Prineipe. 

Aponi pelo qne toca A i/itarrln qiie acomfiaiiha a 
assÌL'uatura das carta:» de lei, cntendo (pie csic nome 
S4> dà rubrìca de que costuma usar o sober.iiio, 
pondo-a al^m do nome oa titulo de ElRey. .Nós rul- 
parmcnte Ihe cbamamoe eelèra, os nntigos sempre llie 
chamaram ijunnln. pela liavercm i-onio iiina addic- 
(;à<), (|uc |Mir sua lipura e inaneira piiarda\a o iioiiie 
m liniia rcal, sepunindo mais a aullieiiticidade do 
«ignal, e dilltculiuiido a contrafatiao e faJi«idAdc que 
alguem quizes«c fazer d'elle. 

Para csla intcllipeiicia, ai ho qne fuidcni servir dnis 
logsiivs qui» achei; uni d'elics é do iiisi;;m- liisloria- 
dor Antonio Finto Pen-ira, na Uislurin iln linHu, no 
letnpodo vice-roi D. Luis de Alayde, qne di/ assini: 
E a raiiìka the de» dm esrripfo'de pfxh r >■ jiiontni' 
rào fetta e nss'Kjhfuki por ella... r o sii/hnl <iin' u rlìi; 
feSy foi pur de sua Ivlra ino lopaf da a>>if:naluni o 
nome do itlvlo que adora... por que as prìncesas da 
quella geuie nào se anùnont com os proprùa flom««, 
senào rom ot dos mando» mt deose»... com algwna 
(li/fcrriìra de risros. corno se usa eni oulras parte$ 
niis piiaidas dos .•iii/tiar.K liv. r. |»ap. HI e 8'. 

0 outro lopar é de 1). Francisco ile l'ortupal na sua 
Arte de Galanteria, na qual fallando da inaneira de 
eserevrr As damas do pa^o, dix tambem d'està ma* 
iieini : s'/vi In rnrin linrr... y la Idra sin hornutr;;; 
dv niiìijuna maiu i a se lì irà n lo de (/iiardtine Dios a 
Vueslra mcrcrd, la pniia sin piiardas e*» lodo lo de 
palaàOf iato é, sem celerà ipag. 144). 
Até aqni a nota. 

PodiaMiiis accresceiilar mais ;ilpmis excniplns, qne 
leiiios a|ioiitado: mas pur falla de cspacu os <iiiiiui- 
mos, para rer iilicar o crni dos diccioiiarios qne dizem 
uwiT-Kv do arligo el, »ìmeute quando fallàinos do iKk^so 
rei, e nào dos estranhos. Vieira, que foi hcm esrru- 
puloso, dk: 

A villa delHey Kelip|»e lem routra si todas as leis 
da iiatureza. CÒrlos, t. i, 217. KIRev de Frain.-a. 
11). 3(J1. 

E o P. Wamiel Bemardes: 

Assim bnnrnn Kllley Acab ao prande Klias, HIRey 
Jiirani ao priipliela llliseii. Fliinshis. t. i, 7*.l. 
K fr. Bernardo de Itrilo: 

...mas rumo a conclusao total do nopario peudia 
de ElRey de Inpiaterni. Chr. de Cisier. (I. 281 \. 

K fr. Luiz de Scmsa: 

D'eiila pcscaria he senhor KlHey do lloiipo. Uisi. 
de S, Dom. I. Il, 411. * , 

Silva Tulliu. 

BRIUTA 

A pag. 91, ed. 1.', lin. 3*J, cm vcz de — lbi9» 
devo Iw-se— 1749«. 
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0 Oiiuru CDlro u iituntu do Pnuto du Bttpu » a Svrra do Pilnr 



(i iMjnin, si As m-M,ms k conthastks 

S;ìo In'IIos p «Ii'Im'Ìosds tnilos ns |;raiuli's rìtvs <k) 
.Minilo, |Mtmn raria uni se dilTcn'iira v sohrosao |Kir 
al;;iima fficiio carai-trrislira, |Mir alf.Mim pciipni do licl- 
k'za (jiH' Uh* parlit iilar. 

Di>liiif:uc-si' o rio Miiilin pplos ltO!J<]UPS rcrrados, r 
jiHns caslcllos anlipns e pniras dt' guerra quo st* or- 
j.'iU'iii iias siias iiiarfrons. 

0 Lima si)lin'lrva iios pradoit aiiu'iios quo o dc- 
hmaiii, nari soliorlias |K»iitos quo o atravi>ssan), iias 
Inm's aiiu'ìa'dns, aiiligos solano» da iiulin'za, iiìls ra- 
sa.» ilo an iiiln lura ^'oihica, o nas rapolIaD coni sua* 
li>m*s conuidas do riipiilas no ostilo orioiitai, quo so 
ospolhaiM Ila roririilo, ou paromii osproiUir jior oii- 
tro a raiiia{.'Oiii dos an'orodos, quo os rorrarn o quasi 
osi'oiidoni, ou lix>pam polas visinbam cncostai!, oucam- 
^H'iain sottri* os oiloiros. 

0 Cavado nào so ufana do quo o rortom pontos 
ramaiias, iiom lom d'ossos solaros torroados, quo nas- 
ceram ooin a inoiiun liia, noni d'ossos |>alaoius do ja- 
iii'lla« offivaPB, quo vrnliam niirar-se na« suas a^uaii. 
TvMo VII IB6S 



l'on-iii, iias inii voltas quo dosorovo n'unì paix an i- 
doutado, lodo ooliorio do vonloros. nas voigas grario- 
sas quo vao liaiiliando, iios aiiligos inosU'iros do Ti- 
haos 0 do Villar, quo de perlo o naniorani, nioslra 
rorto aspocto i>artirnlar do risonho rnii'vo. 

Dào grara os|iocial ao Avo as suas oiutoatas natu- 
raof, a csiroitoza do sou loilo, ora assomltradó fior 
arvoros swularos, ora aponas puarnocido do peiiodoR 
do r«'irma rin iilar, o n aiiliqiiissimo iiiostoirf) do Sanlo 
Tliyrso, eiovaiido aos an's siias tum's [lyrainidaos on- 
tr* OS lios4]uos fmiidosos quo n riii-uiidain, o so in- 
rlinani svilirò o rio ali^ so iiaiiliar(>ni nas Huan liinpi- 
das aguas. 

0 Douro lom urna physionnniia iiiloiramoiito sua iia 
liolleza dos roiitnislos. Aqnollos quadros iialura(>s, ari- 
dos, aproslos. liorrivois, a par das siTnas da iialuroza 
mais aprazivois o amonas, mais ohoias de vigo o de 
niatizos varìados, S4^ o Donni os aprosonla. N'esla 
sorto do bollozas nonhum de sous innàos pódo roin- 
potir rom olio. 

l'oiliaiiios citar niuilos logariK do lonpo curso d'oste 
rio, onde so ostenta rotn tenia a magostade aquolU 

7 
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^aiHliosa ft'ivao tnw o cararterisa. Baslani, [lon^m, 
para furulaiiifiilo tla noHsa asscrgSo, quc citt'iiios dois 
logam mui coubccidos oa Ti«iiitian(a da cidade do 
Iwto: u «ma da Arrabida e do Filar. 

0 viajanle que eiilni a barra do Dtxiro wnic logo 
as mais agradaveis iinprt-ssói-s, csti'iuJendo a vista, 
primoiramcntc soltrc a jiovoai^à» da Koz, iiicio dcbru- 
cada Bobre o rio, meio scniada ao lougo das praias 
do Oceano, meofllando-se a collinas, que ibe ranm 
touca coni a folliaiji'in d(w sous ;ir\nmios; di'|Kiis, de 
uni lado, sdlin- a alaiiMMla do din), a l uja s<iml>r!i se 
ronsiruciii iiavios, v lida uiiia iiiipulatao indui^trioi^a; 
do outro lado, wbre os bosques espe&soH de Samnaio, 
que eslSo cercando, conto o caixilbo ao painel, a linda 
rasa pot1ii( a c acastcUada do ir. Anlbèro Albano da 
Silvt'iia Pillili. 

Pois (juaiido OS (illios mais sr cnlcNam nVslas riso- 
ubas paizageiis, vcm 4'ortal-a>; dr iinjiroviso, na mar- 
gem Pfiquerda arìda e agresto inontaiiha, na direita a 
serra da Arraliida, toda de roelia viva, fraposa, es- 
rariiada, e mia di- vef.'etat;;ì(i. Mas In^'o ein scpuida, 
onde as frapas icKiniiiaiii, rras>iiiiH' a natun'za todas 
as suas iiompas e gala«. Ue uiiiu porte a alameda de 
MiL<isarelios, ealendendo-ec & beira do rio; as florestas 
de Kiiire-tjainta», coroando as alturas, e a casarìa 
d'aquelle arnd)al(ic entrenieiaiKlo-s«« roni a verdura, 
Ila plaiiicif e IH) rcciislo ilti inoliti'. Da oiitra parte 
OS pradod e arvure«los de \ alle da Piedado, Gaia scii- 
tada corno em throno no sen granoso e verdejanle 
oìteiro, e o Candal com os seus roimdns Imsqiies, e 
rom as lionilas rasns de earnpo que (tor elitre elles 
alvejam. Depois Villa Nova a mirnr-se im D'iuru, mi 
a ireiiar por iiigreine iadeìra, eoiiio a ritlade que llie 
fica (lefronle. 

Pois é mvimo abi. junio d'essa paixagem, Ite linda 
e animada, quo se levanta de novo iiiliojipita massa 

de roclit'diis f.'|-inilÌros, apcrtaiido de aiiiluis os lailos, 
' CUI eslreita gurgaiila, o alvt o do rio. .\o sul (• a .serra 
do Filar, oom a sua euroa <le niiiias iiistori(*a.<(, e 
rom o iseu dorso erì£ado de peubas denegtida« aié se 
mergulliar iias aguas. Ao norte f a esrarpada 'e lam- 
lem iii jjra [n-nedia do Pradn do Hisj o, (din suas liu- 
niildes easas luiiio jieiidiinidas das rui tias, e avui- 
tando na [lane mai8 alla o grande cdiOrio destinado 
para seminario epiacopal, e caldo em minaa anU» de 
esinr acabado. 

fi lini esperfanilo manivilhnso ver istas as|;erezas 
e fraf.'osidade.s, at euiiinladas em aMin-viado e.sjiai;o, se- 
parando, conio liastidores no tliealro, os mais formo- 
808 iniioramas quc se |iodem dcM'jar para dorè en- 
leio da vista e arrHmfamento da alma. Porqnanto, 
se alnu ilo esperlador liram o- i]ii;i !ni- i|iii' mal es- 
boo\mos, rinis de fjalas iialiiiai-s, e aiiiiiiados por 
duas praiidi-s |>o\oar<"'es, o painel quo se pateiiteia 
aos scus olbos por elitre aquellas nK'bas allerosos, ù 
sobremaneira bello e enrantadnr. 0 llouro alarga^se 
e ospraia-sp lirandanieiile por eima de |irados vini.sis- 
simos, relnilaiido na sua lisa siiperlirie as arvores ipie 
fazem ren*adiira aos eanii os, as iildcias de (jiieliiaii- 
toeit, de Canipaiibft e de ValÌM>m, editicadas iiu piani- 
rie. 00 nas eneostas rtos oileiros, aob a ropa de an- 
iioMis I arvallio-! o ra.slaiilieiros; e mais lon:.'e. hi no 
fluido, vistoso aiiipliitliealro de montes e .-cini-. ai|iiel- 
les colierlos de M'idon-s que se eiitriMiieiiiiii de < ii>as 
a alvejar, e as serraci azuladas pela distauria a(é l^e 
perderem no espa(;o. 

£ esle panorama, que a nossa L'nivnra n>]>reseiila, 
visto de noite, e fmnxamente ailiimìado |telos resplaii- 
doies pallìdos da Ina, qne se projertam rom iiiaior vi- 
gor e mais brillio u'aquella c^lreila giirganla, onde a 
nefirura das fhigas imprime nas agnas a sua irìste eAr. 

S»' se oliservar com medilacflo osta vnrinlade de 
elTeiios. ein que o agreste fax sobresair u ameno, ein 
qne o escaro aviva oe matìies, em qne aa sombraa 



dao mais lirillio & hu, pareeerà qne inàu de artista 
colluruu alli aquellas ruelias es<-alirosas para o efTeilo 
dog contrastes, que sào em a naturexa» comò na vida 
homaiM, 0 rnlce de todas as beHecas e de tato os 
beai. 
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MCTOR HUGO 
(VkL m- Si) 

T 



\ acadi'iilia fnineeza di'i laroii, em 1817, quo adjn- 
diraria u piì iriio da poesia a quem apn'seutasse a iiie- 
llior o[ [a ai i n a da «Felieidade que prupoiciooa 0 es* 
ludo nus diilerentes situai^'S da vida*. • 

Victor Hugo tovo, no edkgio, noticla d'este oon- 
eurso litteRirio. e disse pam comsipo que Ibe era mis- 
ter apreseiilar-se n'elle. Nilo eiieoiitruva dilTieuldade ' 
em fa/.er os versr^s; o ulislaeulu estava i in ijin' al- 
guein 0 dìnuiRsc ao tempio da sabinloria. Kste obslu- 
culo bavia de venciT-se. Conlava coni isso. 

Antes, |iorrin. de revelar o sett proposito, Victor fex 
390 vrrsos |.ai a o nuieurso da arademìa. 

Illltrr l'ili s sr iMli iitlliaiII OS -i f.'llilltrs, i|iie H'pnj- 

dii^iiiios li xtnalnienU' aqui |K>rqiie s4'rvirao de esti- 
tiiiilo il mo( idade, e poiqae allo urna esperie de sin- 
j;ela coutissAo do amoT quo o poeta dedicava ao es- 

tudo: 

i,Mianil la fniiehe ivsée, ao n tour de l'auron*, 
Tn'nible encor sm* U* sebi du lys qui vieni d erlon-, 
Quand Ica oisemix byeux célt^iìvnt par k>urs cbaiiis 
l/astre anx rayons dort^ qui féconde nos etiam|is, 

M<Mi \'irgile i'i la maiii, lMH'af:es vei1s et somires, 
t.lue j aiiiie à nréf»arer smis vus jKiisibles oinl ti s! 
(juo jaiiqe, en |ian-ourunt w<> iiaisibles d i nr-. 
A ptrurer sur Didon, à plaiiidiv ses amours ! 
ÌA, man Ame, iran(|nille et snns inquiétiide, 
S'onvn- aver plus divi-esse au cliarme de li tilde: 
lÀ, moti eu'ur est plus teiidiv et .sait niieux i-umjtatir 
À dea maux... que, peut dire, il doit un joar «eotir! 



Ktiide, h iiinn esprit moiitre de vniis liéros 
IJui ne dédaifiiient pas d'otn' ce que niuis sniiinies, 
Kt qui ne SOUt liéros qne pareo qu'ils .suiit bommed. 
...... Uuelle maiu courageuse 

pirìporn ma neT sur la iner orageuse? 

Ktnde, los lecoiis y soutiendroiil mon l o iir; 

(iiiìre à Idi, di s écuoils je stirlirai \a:ie|Ui iir. 

t'.V>l Idi qui. des pervers me pciiriianl IVinie iiiprgte. 

Sic diras: «Uaiis Ics maux sarlie luiiter Socrate; 

Vera austère devoir snis Iw pas de Platon, 

Kt, s'il te ratil ntourrìr. inoii fìls. soiiiie à l]atOO. 

Aìiisi, te rappiiM-liaiil de la veriu .«uprt^iiie, 

Tu te rendras beureux an sein dn mallicnr nmhne*. 



>»■«••< 



L'^tfode, me motitnint Zt^non et sa vertn, 

Ueiidra soii iMier:.'ii' à mon neur abaltu, 
; Kl j'osenii, lout lier do suivre un tei niodèle, 
; Kbftrir du vice impur la gioire criroinelle. 



II me n-ste mon eo'ur: il me 
L éludi-, ab ! re noni .seni me 



n'ste IVtude. 
devniit mnsoler. 



Tenninado o jioenia, Victor foi enln-pal-o ao liisti- 
tuto em rompanfaia de mn mo^o professor, a i|uein 
a fiiiiU eonlìiira o sepre<lo, pani ter afoileza de levar 
ao ralM a arriseada em|)reza. Na Kocrelaria do Insti- 

• VMtrBwpormtmlé,tom.vp>g.9n99U. 
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luto soubc qup tìnlia alli dado entreda o trabalbo 
de quutorzc cnin um iiirs. 

Na carU qut* ucuiii{>aultava o poema, Victor liugu 
■io aò dedaniTa o none, eono determinava o pru- 
gramma, sento tambcm no poema dizia a cdade. Era 
etit^o secretano perpetuo da academta o ar. Raynouard, 
dUtìiicto piiilol(]^'o e poeta, et^as dma linda sto hoje 
«stinuidas em Fniuga. 

Fludo o eoocuno, o secrtilHio partleipiNi ^le 0 hs- 
ritaito ytuàn mellito booroaa para OBonaa, one por- 
wntota mereceria o premio w oto rara a edade. 0» 
niciiibros da academia jul^aram tao ;i|>n'riavi ns vcr- 
eos, <{ui- iiàu quiaenuu acmlitar uà decianii^u du pue- 
la. Figurava-ie^bcs {mponivel ilo inunenao laleMo 
cm t&o verdea annoa. 

0 rphrtofìo do* ìromortaM coiife«oii-o. TTorte do- 
fUiiHMito ciiioiitniin-s»' a.s scfnjiiites palavnis : « Si 
trriiabUment il u'a que col àfit', l'tc. iquiiizi' aii- 

Os iornaes registaram o sacceaM litlerarìo de Vi- 
ctor Hugo, e 08 proprieiariot do collegio, Gordìer e 

Decolte, <iia !«ua fni^'ilidiuli'. ( iirvnrain a froute ao aol 
que raiava, e rt'roiiiu'ccr.iiii o Lriuniplto. 

Kra p4jnjut' o di»-i|iul() jù nobilitava o collegio. A 
gloria anuiquilava a luveja. 

IfcDM epiidia dìiia, cu ewrevia Victor dm aeni ca^ 
dt-riKis (le :i|u)iilanii'iilOB, qm •kttl^ dt ter QnoUo»- 
Orili ini itu iiailn". 

Tal era a forra <k' animo e voiilailc que ciK Oiiliava 
eni )>t, e coiu a qual se ia preparando para a futura 
lucia. 

VI 

No inet$mo anno 1817, o poeta escrcveu Bug-Jar- 
gal, romance qne m «eoa adversariod, quando mai:? 
taixle se deu a t sfainim, r]uali(ìcarain comò Irisle pla- 
giato de Walter Scott, o celebre DovcUi:>ta escocoz. 

Vcjamos a^ < in unstandas que ainccedcnun a com- 
pat»i{ào do rumaiice. 

Reuoia-ae om gmpo de maoceboa ho ]irìiicipio de 
rada me?: para jantar em casa de paiolo. K.«seii man- 
cel)o> ap|>lii avam-se ao tiroeinio litterario. mas com 
di^liiiccao. A fii iilc li'i'lli's via-sc o iriiiao mais vc- 
Ibu do poeta, Allei, e depoid tainbcm o proprio \ ictor 
Hugo. 

No prioeipio do8 mozes, 0i4 esindiosos manceljos apre- 
scntavam o» M'm Indiailios, e todos ^e diverliam rom 
^ as leituras, acoiiscllianiid-M' mniiia e fratmialiiicnlf. 
Um dod cuMvivad leiubrou-.se, t iii certa o^casiao, de 
propor qne se fisesae um livro no qual io(io!« coilul)o- 
maem. A proposta foi approviida, e Victor Hugo ii- 
X01I em quinze dia» o yru^o pam se ewrever uni ro- 
maiu-e. 

0 praso assu.slou (ks roiivivas. Mas o poeta iusistiu 
dedarando que, se os seus companheinN nAo cum- 
prissem o lyustc, elle bavia de ter pootual corno 
sempre. 

Dji'oiTerain os quinze dia?. 

Kiiidos elics, Victor Hugo appareceu dOA seus ami- 
g08 rom (I liug-Jargai. 

£m 1818 quiz entrar outra vez nos c6iieiirBos da 
academia franceza, que dera para |)remio assumpto 
relativo a "iiistiluic&O de jury». A acaijemìa, que pa- 
recOra adversa, com inalteravel fK-rliuacia, em e.-iti- 
mular os novo^ fsvu'm que podiirìani offuscar a sua 
immortai gloria, d'aquelia vei nem acqucr votou a 
mon^o do trabalbo oe Victor Hugo. 

Nào iii(li;.'nail(), iiem desaleiitado, mas dcsejaudo 
alcah(,ar uni premio eni certame litterario, para des- 
ugpravar-se tla injustìsa dos immortaes, o iMiita vol- 
lou-se para a Academia de Tolosa, e eucrcvcu duas 
«dea: as Virgens de Verdun e o Ratabdedmento da 
< Viiur Muto rmmit^taB»t,9'&^ 



' eslatua de Ilenrique iv, nn qtiaea ode» entraram no 
coiicursii dos iJogos (lorai's-, ' 

A priiueira ode foi premiada com o amaranto de 
oiro, e a S(>guilda OOm o liz de oiro. ^ 

No referìdo anno, oe fiiboe do geocral Hugo aairam 
do collegio Cordier. 

Victor tornou a frequentar assiduamente a rasa do 
sr. Foucber. Desta vea rcvelou-llie o corm;ào que u 
sympalliica beitela, a rara sim-eridade, e os outros 
doos que realf^vam as qualidades da menina Adelia, 
filba (H> sen antigo amigo, n&o podinm deixar de capti- 
val-o, e sentiu-si' inteirainentr m ìii iiln pela preferen- 
cia que uào :ie lite occultava. Mas os uaes conliece- 
ram o pengo, porque as edadcs reuidaB 4M duaa 
criancaa alom nto perfasiam trima aoDOS, e poiqne 
ambos eram pobres, e deixaram de visitar-ae. •Sèf»- 
rotrs-les, dirent Ics famìiles: sì leur aflBGtioa perBÌS> 
te, ils sauront bieu se relrouvcr plus tard*. ' 

E asflim tiulia de acoulecer. .V chamma sajgrada de 
um nobre sentimento pio podia, oomtado, extingair-ae 
em Vietar Hugo. ^ 
tCoailaml P. V. a* Buio Aa*iNU. 



NMS SAL(;ri:iiU)S 

(TnAni zino mi vicmn nt; i.as'hadb) 

Gósto de eslar debrugaiio 
sobrc o liquido cri.^tal; 
e da aguia ao aiaiio ousado 
prefiro nm niafao iadado 
com 0 verde salgoeiiall 

fii'isto de ver a ramap;ein 
limpido lago beijar! 
Ci-oos mais doce a paizagem, 
quando là sob a ndhagem 
cantaui a^zuas e o ar! 

Sem ter lagos crìstallinos, 
OS campos «6 tedio losinnai; 
corno OS rostos peregri nos, 
cm cujos olbos mofioos 
mmca as i«grimas ftilgiram! 

GolUna, a naii venk^fauie, 

aem nas aguas se mirar, 

é corno alma delirante, 

que iiàii tem, allerta e amante, 

outra que a possa espeiliar! 

Tirera as ondas ao mundo! 
e 0 mundo nSo tem pupilla! 

reina o mysterio profondo; 
e dos seus v^lles no fundo 
mmca mais o ceo acintilla. 

Se urna idfia vaporosa, 
bate as azas, quer voar, 
pruzer, dur uivsteriosa, 
meigo aioma auma rosa 
qua anoria por se exbalar: 

Se a saudade te devora. 
ae lens um desejo vago, 
ee visùo eiicantadora 
Da tua alma ri ou ebora, 
vae sentar-le Junlo a imi lago. 

« A Ar'.Klciiii.T iIp Toliis.-» riimintin pin I I.' !, <■ <'rign»iiiU>r-iila |»ir 
Liiiii livelli filili, dktriiMWBanualuiLi)U\uiMJniiii\>Juiuà8put»iiL&, 
lini aiuamnlo. iiiiNi Tiolrta, IHD lil ou iiiim ri«a ii« oiru, e umfint- 

Oli 'FtUn iliìf flurru, no»concur»« liUfltarfcNqiMlUiaamUat- 

vuiii ;i ^ ilr n.iin i. 

• VicOir Hugo ncenVé, X. i, jng. Ut. 

* tém, pag. 417. 
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Bscota, «e o hfo csnta, 

vt*. se (i(jrin(', (i (jiic file csrondi'I 
i>ii|K-liiu, OHI i)U(> o iuul II* l'tii atita, 
meigB vox, quo allì dfj«ciinl:i, 
acmpre • onda te reapoode! 

No ram|w a aiidorinha inf]iiit'ta 
paira; a a^^uia vóa aos mu; 
do bosque a ròla é. dilecla; 
ponili) o meigo poeta 
e o l ysiii', ò lafro, «fio tana! 

Còsto di' l'jflar ik'l»ru<,ado 
eolin- Il liquido crÌ8laJ; 
« da aguia ao niubo ousado 
preflro ttm dìdIm iaolado 
enire o verde aalgudial ! 

U. PtsHBinu Chasai. 



PRAGHENTOS DB UH HOTEIBO DE LBBOA (INEDITO) 

(VM. |N«. M) I 
rOllTALBZAS E MNHAS DB DBFB8A GIIUOB 
TUHIiK UK a. VtCKMTB U> aSLEII 

Bste i^Im'IIo e roniKMO specimen da an-iiitcrinru 
militar no lini dit sc< iilo xv t' uni dos priincinis oli- 
jirtos quc ultralu' a alli'iujao e caiitiva a curiosidailf | 
du «'slniii^cin) i|Ut- filtra a harra de l.istMia. 

£ucoatra-M' cni varioA auctun» uacioiiai'i», e niuita 
gente tem por rmlade, qoe el*rei D. Manuel mandou 
cTÌf!Ìr «'Sia forlaicza |mru protcgor o scii niostciro di' 
Santa Maria di' Hcli'iii routra os |iiratas aijL'cliniw e 
tuni'siiius (juc infi'stavain as costas di' J'orln^'al, alrt'- 
vi!ndo-se aiguinaii vezes a devassar o Tejo, couiuii't- 
teudo dqimlacOcs nas mas margem. t uin erro, poi»i 
que a fortaleza pirccdcu o mosleiro. 

0 pensamoiilo o plano d'esla obni |K«rt<'iirpin infei- 
raiiiciilf a I). Joàii ti. A rl-ri'i l). .Manin i .i|irniis coiilic 
a cxecugào no ludo, ou vm parte, (jui-irndo aquflle 
Miberoiio [iòr a eidade de Liabm e «eoa arndialdos a 
colii'rto (le alguui alaqu<* inipnnisto, nAo só dui» pi- 
ralas, mas laiubL-m di* quacsqucr outroi» inimipos, dc- 
tiTiiiiiiDU |>rimciranitMili- tniHiurar i' an^niciilar n forte 
que cl-n'i I). Joàu i inaiidiira cuiuìtruir iia iiiargfiii do i 
aul do rio, chamado hoje Torre YMia. Dcpois resol- 
veu Tuiìdar urna fortaleza, que, cruzaudo os fogos com 
aquella, ferhai^^e ao ininiigu o piiHo de Ltsixra. 

Kiicarri'pnu I), .liifm ii o risco d'r>i,i f.itnira ;i H.in ia 
de Ui'seiidt', scii iiio^i da cainara, e lialiil dcsi-iitiudor. 

Garcia de Hesetidc era irmio do famoso antiquario 
André de Kestmde, e, ramo esle, cscrìptor ditttiacto, 
pois compm a rhronica del-rci D. JoSo n, obra de 
ninito iniTi-ciiiicnlo, sobre ttnlu |i<tr scr o liisloriailor 
(etiliniuiilia prcsi-iirial de quasi todos os farlo.> qui- re- 
fere. E^tilnava-o inuito el-reì, e COIB|inUDa-se a niiudu 
de 0 ver de.^i niiar, elo^jiaiido «cniiire o seu talento, e 
mostrando o apn i o em quo tìnha a arte. Urna veit, 
roiilaiiilii-llie que scu primo, o iiM|i('radi)r da .Vilcina- 
ulia Muxiuiiliauo i, deseiihava i-niii perfeiyùo, Luufes- 

sou-lhe qoe liiilia pena de iiao iMissuir eata prenda. 

Referìmoa eataa j»articularìdade«, porque estamoa 
penuadidoa que infniiram mnito no animo do artista, 
excitaiido-llic II amnr imii rin. e (•\a!laii(lo-l!ii' a ima- 

S'naySo, para que pruduzissi' urna oi'ra tao < lrgaiile 
> fórmas, e I&o riea de arte. 
t opiuiào geral que el-rei D. Joào ii deixou ao sru 
gnccessor o enraroo de realisar erta fondatilo, o quo 
elle l unipriu, danno-llie ninuro api-na.'^ suliiu ao tliro- 
n«», no anno de 1495. Knin'ianlo ha l'si riplores anli- 
go.> que attrilmeni o priiiripio dos traliallios ao rei- 
nado de D. Jo&o ii, diiendo que el-rei D. Manuel, n&o 
fci maia do que contiaual'OB e dar^lhes ipemaie. D'rata 
opìniAo é 0 anctor da Hi$lorìa e dearripfio do ntot- 



teiro de Santa Maria de Bdetn, do qaal fallAmoe em 

urna nota a [lag. 35. Km todo o caso, 0 ci-rto que a 
maior iiarle da consirucyAo fui fetta eui tempo d'eiUe 
ultiiiiii sol>er.mo, comò o lestiUcam as cruaea da or- 
deui de Clirialo, e aa eapheraa anniUares que se véeni 
escolpidaa em alvervoa logarea da torre, e que eram 
as dìvisas dcl-n i D. Maniu'l. 

0 niesino (ian ia de Ui'Miide fez, seni duvida, està 
mudilicagào no risco primitivo para lisongcar o novo 
mooardia. Ji talvez que d alli uroviease a pratica, ae- 
guida inaiteravelmeme em toao este reìnado, de as* 
signalar os cdifirios rnn-tniiilos uVi^sa eiioclia por 
lueio das di visus do fiiiidadur, |ioÌH (|ue fui at^uelU 
furtali'xa u edificai,^u coni (tue se estreiou o governo 
de b. Manuel. Fai urna felis idèa tal pratica, por* 
Quanto, d'esae modo, flcaram regìstadaa, e ao airance 
«le todos, a» iiiuiicrnsas paf.'iiias da liìstnria ila an-lii- 
j tceturu jiortu^ue/.a no s<'U pi-rioilo mais impoi tanti', 
quer |»or a.ssuinir um earaeter pt-rfeitanuMite iiaeional, 
quer pvlad uiuilas e variadas labricaii que eutào se 
levantarani por todo o reino. 
j .\rulia(la a fortaleza, foi de<1ieada ao martyr S. Vi- 
i eeiilt', fin iiK'moria da cntrada «io Sfu i ur(Hi jicia foi ito 
Tt jo. rciiiaiidii 1). .\fTonso llcnritincs. IJi'|m)Ìs fez nient? 
el-ivi U. Manuel da capiiaoia d'ella a Gaspar de Pavia. 

Seryiu por veies a torre de H. Vicente de Belem 
di' prisào di' cslado. tloviTiiandu Poiintral l'iii[ipe ii 
I ik- llespanlia, n i lla fui i iiran-i'iadn, i- ahi iiiorrcu, 
pur ter si'/.'nido o pailidd do prior do (Inito eontra 
Oiuftella, 1). Pedru da Cniilia, iidalgo mui dislincto, e 
pile de D. HtKiripo da (luiiha, que foi l>ii4|io do Porto, 
deiKiin areehìspo de Ilr.ifja, e ultimamente de Lisina. 

No priiiei|MO do rciiiado de 1). Joiìo iv, i-ni IGil, 
alli forani li'vados pri-inni'ini-i. inino i-onipiii'es iia 
ronjui'a(;.'io trjiiiada |iura entn-gar de novo o reino a 
I). Kilipne IV de llespanba, 0 duque de Cainiiiba, I). 
.Miguel de .Noroidia: o marquez de Villa Heal, U. Luiz 
de .Meneze.«, seu pae; o ar(-eliis|io de Hraga, i). Sebas- 
tìao (le .Maitns .Nui-oiiha; o liispo de .Martyria, D. l'ran- 
ei.-ii o de Karia, roadjm tor do aivebispo de Braga; o 
bispo iiiquisidor geral, D. Krandaco de Castro; fr. Luiz 
de Mello, bispo eleito de .Malaca; o ronde de N'alle de 
Keis, D. Nuno de Mendonga; .Mathìas de .Mbuquerque, 
general, giivcriiadur do .Meintejo: f "Ulrus mais, ns 
I dois iirimcinis foraiii di'|)0Ì8 deg<illados ua pra^a do 
Kocìo, iiintaiueiile eum o eonde de .\miamar, e D. 
.\goBtiuuo Manuel de Vasajueellus. Os dois immedia* 
tos morrerani ao diluite ein di versai prìsóes; e os qua* 
tn» ultiinos obtiveram a lilK-nlaiIr, jii>iitiraiidn-se. 

Coni o pn)gres.so da» seieiieias mililares, tornou-sc 
quasi nulla a torre de Rclem pani a defesa do porto. 
Pur està cooaiden(fto na lucta do principio d este se* 
enfo com os francewf!, eonstruiu-se jnnto da torre o 

finir (lo Bulli Siii'itsso. e, iiifi lizini iilt',* i]iit'r('iido->i' 
adaptar o uioiiunieuio inanueliiio an si rvìi o da gui'r- 
ra, flwram-lbe extrannliiiario desti i n iios seuspria- 
cipaea omainentos. Muiilanun, reduziudo a meta al- 
tura, as ameias e guarìtas que cercam a bateria sn- 
perior: ediliraram iia platafnnna d'i-sla liati'iia urna 
casa de dois |iaviiueutos para quartel da gnaniii.'ao, 
obetruiudo asatm quasi todo aquelle espayoso einido; 
desfiTieram ^s pjfrainideB e mais umatoa das grades 
de pi 'lia ijiip einanidam a grande ahertura que-etM 
no i-i-iilro d aiiiii'lla platafoinia, e ipie da iiiz jiani a 
bateria iiiferior; e laparam min ahmaria os sete ar- 
aw da varanda do primeini andar da torre, bem co- 
rno a oiaior parte wu janellas dos outros audareii. 

Por longos annofl esteve raaararado e affhMtadOi 
rom essi's rriiifiidos caiados, o iiK)niinii'iito qneoen* 
genlio iMK'lico de (iareia «le Iteseiide oriiàra i oin tao- 
tas galas da arrbiteetura gothìca. 

U ini morta] eantor de CamOea, era um ausonio de 
indigiiagào, pur ver o modo oomo Mire ote se iiP* 
riam as artes, e ae deapraam oa padrOea da glo- 
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ria nariunal, cxcliiina, fallando li'aqui'lla furtak-za: 
• É o prìmciro odilal quc està logo à iMitrada de Lis- 
ìtoa, iiara dizcr ao pstranfjeiro que chvfta : — aqiii mo- 
rali! Iiarliaros. il bello iiioiiiitiK-iilo ila tom> de Be- 
loni l'sià, coin cffeilo, lilleralmcnlc desfifnirado pt'Ias 
suijerfetafóes de moderna o vulpar airliitcrliira, do 
liKitnio iikhIo (|iK' (^slào viciadas e iniiitclligiveis todas 
ou quasi lodas as aiili^'as e reiicnindas rvliquias da 
anlifiuidade om Porlugal*. 

Ilouve, l'in fini, |M»r forluna, quom se doesse desta 
pninde verpjiilia que pesava suhre LislK^a. Km 1845, 
|ior dilìf;eiiria do marwhal do exercito duque da Ter- 
reini, povernador da tom-, ileu-S4> romei,'» it n-slaura- 
d esta, u quaf se Icvou a calio cuai multo ncerto e j 



bom gnslo, restiluindo-se ludo & sua fórma primitiva. 

0 ({ovorno da torre de S. Vicciilo de Belcm foi sem- 
pre coniìado a um militar 'dii^tiucto (Kjr na.<(-imcnto 
ou servi(.i)s, |x)njuanto, aléin de sor runsiderado uni 
carpo inuito lionoriliro, era ao niesmo tempo pm|»rego 
limilo ix'ndoso, |ioìg que todos os navios que saiam 
a barra, qualquer quc fosse a sua luta(;fio, pagavam 
a propina de :)<58IM) n^is, s^*iido 1<&GUU para o gover- 
nador, e o n'sio dividido pelos outros otlirìaes e pra- 
(.as da gnarniyào. A parte deste impianto re<-ebida an- 
iiualiiieiite jm-Io goveriiador onjava-se ein In's rontos, 
pouco mais ou inenos, os ouaes elle airumulava, 
conio graliiiraciìo, ao soldo ila sua patente. E comò 
I està era, de urdinarìo, de general, aquelle governo 




Torre dv Ut-lciu visU <l« plnUifunua rin twk'rin aU|ieriur 



ficava sondo um dos mais piiigues carpos do reino. 
Os outiDs ollicìaes do islado niaior da forlaleza lam- 
beiii ri'colliiuiii ]H)r unno uni boni qiiiiibiìo, soguiido 
OS sous einpregos e graduacOos; de sorte que o seu 
despacliu para alli ora i-onsidorado egualmente conio 
recoinpeiisa do serviros. As pnicas de pret a|ieiias Ilio 
Il M'avari) n'esta |»artillia sete réis por cada embami- 
(ùo salda. 

Km \SX\ foi abolido n im|iosto |K)r deci-eto do sr. 
l). l'edn>, duquo de Bragaiica, e regeiite do reino, e, 
|M>r consegninte, acabaram aquellas propiiias. l'un'-m, 
quon-iido o mesino principe dar mais urna prova da 
gralidào iiai ioiial au illu^ln» general, que tao grandes 
sorvi(.*os prestiu-a a causa da liberdade e do tliroiio de 
sua augusta tillia. deu o governo da torre de Ik'lem, 
l'Olii nina peiisfio animai vilalicia de dois contos de 
rf'is, ao mareclial iluque da Ten-eini, quo a desfruclou 
all' :ì sua morte, acoiitocida eiii 18()0. 

Alóni ile todas «rstas vaiitagons, tiiibam os gover- 



iiadores da torre um palarlo para sua residencia, com 
bastaiites commodidades, e liiiilameiite sìtuado sobro 
a pniia do lioin Successo, junio ao Tejo, e quasi ein 
fn'iile da torre. Tendo acabado. pela morte do duque 
da Terceira, o governo siiperior d'osta fonalor.a, foi 
o palncio veiidido Jielo eslado, e comprado pelo sr. 
marqiiez de Viatina. 

lOlllliniNI) I. MI VlLRKMA BAMtOM. 



KSCIIULA CASAL HIBKIRO > 

CAUTA DO SU. A. K. DE CASTK.HO AO IlEUACTOH 
DO AllCHIVO PITTOHESCO 

Meli Velilo aiiiign Tullio: — llestituo-vos a prova do 
relatorio, do admiravel relatorio, do iios.so Carlos José 
(iaideira. 

(Juaiido vol-a pedi iiflo foi só para me regalar, pri- 

• Vj«i. a ■iiivvrb'iu-iji h pug. 17 Uu liuiii. iiukTiur. 
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mewo tfoe os demtis IcHom do nano ArehivOj ccm 

as iii.-<tnn tivas iiotit iiis «■ judicinsiis oliscnanx's coii- 
tidas 11 aquclli' |>a)it-i, (juf l'u esculàra roni a muìor 
tttftiviiu Ilo ai'to solt'rnue da iscliola Casal Hìbeiro, 
cm 13 de marso proxiuw fiiidOf e que, por ino bmb- 
no, dobrado nnpciiho linha m waìAjm detidainen- 
Ir, (Icsi jitva, solirc ludo, que tal dwuniento iiiio wiissi- 
df^acuiii|iaiiliad(i d'uni Ittslimunbo suli'tiuie da iniiilia 
adbesào à» mas doutriiias, e do mpu cordial agrade- 
cimeato, jft \ara com o auctor, jA para coui tuutos 
OulrM ainigos qup n'aquelle dia in<> i)|ipriiiiirein oom 
<M WIUI louvori'-:, iiii'> no |h>[iIi) i|t> nn- ili'ìxarcm mudo. 

B dcpoÌR de (uo lioiis proposilos faltd ao <|iie a iiiim 
proprio proiiK'lliVa. IJui' iiti|H)rtai' () e.spa(,-() que eu 
yos dcixar devoluto uo ^xhivOf gei que o haveis de 
cinpregar, segando o tomo oostiune velbo, em «risa» 
multo uleis e de fiera! salior. 

lU'<'(iaimenda aqinHc iiicu liom mestro, e nuiito au- 
ctorisado exeniplar e consellieim de moralista;:, Julieu 
de Paris, que aote« de uo8 poraios a qualquer traba- 
llio, peqaeno ou ((rande, noa pergantemoi cuidadoBa- 
mente (piai o scii pniveito: mi htmuì K\i-e||eDle re- 
gra. One prns|MTrinia revolutào iiu iiiuiido 86 lodos 
u M'^rniramosI • 

Ora ru, que tanto creio bojc do prestimo real, om- 
nimodo e infallivel do vai bònOy maxima que td \m 
8Ì eontrapesa todos os livros de hom (diisellio, tiulia 
8Ìdo ila pnitiea de t(Mla a minila vida, iiao seni ver- 
goiilia o confesso, e Im'iu o saln-is vos, nm dos wus 
mais de:i|>ro|K)silados e aMilumaie;^ iofraetores. 

ikize hutroti, {Kin^m, petto de frese, eram jA tempo 
de solini para ine deler no rviniiiilio errado (|ui' nfio 
vae parar si iiao eni niiuas, e tornar pela lioa senda, 
arriiiiadr) ao liordao da expcriencia, e ( (mi a iaiiter- 
.niutia do nieu Julieu de Paris sempre diantc. 

Que ia en fiuer? alfrun« commenlarioii a meo mmio 
gobre OS fartos e datlos (pie nos iiiinisini o e(»iis( icii- 
eiosissimo relalorio do iiusso Ciirlus ìoiè Caldeira... 
ma!<, era ìuinuf de que senria 1880? EnuD mala algu- 
mani próga(;0e8 uo deserto. 

butnircio popular, verdadeira ln«tmcc9o popular, 
e logO coni as siias naturaes a|iplieaa*)es, «pie ali:\s 
para nada |»n'sta »• se al^iiins frudos dà senio antes 
vemniosms mie pn-stadios . n'uma |»alavni, (•<( liola ci- 
vilisadora de vez, vé-se darameute que a nùo que- 
rem, ou n^o a sabrm qw^rer por ora. 
; N&o dipo aup se Ihe opiioiibam e a repul.<rm: cicse 
dxtremo (la oarliarie j:\ \\ vae; mas dAo-lliP apenas 
mela alli'iieao e uni quarto de amor, o (pie Indo es- 
pn'iiiido e apurado l'ouivale a nada ou quasi nada! 

Que proeredinttM nfo ba davida; mas tto devagar, 
tito devagar, que mal o porcebem os observadorea mais 
atleiitos. 

.la p;is<iiiiios as mais celadas e «'Sjicssas trevas da 
anteiiiaiiha ; mas o arrebul do dia.iiovu aiida pur ura 
tSo iudeeiso!... Ha iim oa outro pawmrinho madru- 
gador, d'estes que parerem ter ido i^ii-^t ar la multo 
em rima, e rm primeini niào, a sua fc, ipic, se aiiidn 
fie iiàn ain'Vc a caiilar as alvonidas, ja i iiida ver ver- 
dejar e elarear, e ja pipili^ A gente do tralialtio a~ ver 
•e a acorda. Mae easas avca die bom agoiro, ou boiu 
aniiuneio, poiieai! !«fto, e mida podem para accelerar 
a elaridade ereadora. 

Kstà provado qiic n miimli» si iifio apn ssa \\<\r se 
impaeieiitarein os nossi»s (Icst jns. .Ncniiuiii iMdao se 
toma frueto seni primeim ere^ct r a (miui-o e |)ou(-u, 
abrir, K»rar, expliear-se em flor, deseuvolver orgàos, 
fei-uiidnr-se e rortalecer-se. É urna lit;iio que a iiatu- 
re/a KOS dà todos OS dìas, de loda a parie, por loda« 
OS modos. 

E eu aem ter reparado nella! eu a eiiidar para 
mìm, e para o» meus trabaliius, que liaataria moetlrar 
• boadade inirìnnKa de urna com, e a ana oonve- 
mencia, pan que iastamaneameote Uic quiaeMem, e 



a quìzeasem todoa! Fn irai gnmle erro, e «umma 

i/.'nonuieia da liistoria; tenho-o jiapo. 

Maturam-se lalvez fruetos, e euvellieeem-ae viiilioa 
artificialmente; mas ufio a.ssiin as graudcs vcnlades 
•ociaes; essas uào arribam de utopia a facto, senio 
após um largo praao de -BUGoeaaivaa acquìsifiOes, «n- 
sitnihuM'x's. e tninsformacOea. Qoen m'o liver» aiUdo 
liu quuiur/e annos! 

Mas tamhem n'iste aue eu ia a dizer agora, eu des- 
arraxoava. Quem me oix a mim que d'eases quatorze 
aunos de trabalhos apparentemente baidos, de Iurta» 
seni Victoria por entào visivel. de amar^niras seni des- 
coiito iieiii consolo, de esforyos gi>iierosos [>or unia 
parte, de eovanlias e hrutalidades fior outra, fior ou- 
tras, e por muilas, oao eutravam corno iugredieutes 
provideneìaes para a composi{fto de hitaros menos 
ruilis, que eu, pnifnndanieule ( (Hifiailo iia Pnividcn- 
cia, es[K'n> de ft', e que, se em vida me nào cLefja- 
rein, eoiitinuarei a esperar, eutto jt mais paciente, 
dcbaixo (la |>edra? 

0 que pon^m no mefo de tantaa ineertetaa é orr» 
tissimo para mim, e ereio que pam vi'is tamliem, pois 
tendes vivido e peiejado a vossa niilicia no mesmo 
muiido que eu, a istn se reduz: que uem os que ua- 
Ihmii ler, e governaiu, e dirigem, e podenr multo, cu- 
ram, corno devem, da instniccto do povo, nera o povo 
a culiit-a, a aprecia, nem llw suspeita sequer a uti- 
lidade; é uiiia divida millenaria dos gnindes aos pi*- 
queiios, que nem os gnindes pafraiii, posto (]iie jà a 
confessem, nem a maiorìa dos pcqueiios reiviiidica, 
e nem meamo acoeita o pouoocmiuio que por conta 
se Itie ofTcnre. 

K pois uni mal complexo de do!s males quando me- 
nos. I) Initanieiilo t' (lillicilimo, .seni (Invida, e clieio 
de perplexidades. (>)nio se ha de<sieudir edicazaiente 
à atonia e soamolencia dog poderoìios? corno ae Im 
de acudir à eepueini, incuria, e prt'giii^a dos neees- 
silados, (|ue nem n'conliecem que o sho't Eu por mini, 
depois de iiiuilo [iciisar ll'ÌStO, COOfeaSO qiM ji OflO 
sei que vote ou acoiisellie. 

No meu polire livrinho de sonhador — .1 Fdkidaiie 
pela litsiriimiu — lenilin*i quanto me parecia digno de 
S4T [M'Io nieiios experiineiitadn. Powle a persuasfto re- 
ligiosa e aiiKH-avi'l ati> ao rifior, ludo me |iarcceii de- 
ver-ise recommendar, para que a plebe, coin voulade 
ou Sem ella, ae deisaaae domesticar e inatrair. Kada 
se fez nem se tevtoo. 

Pedi qne se ndoptasse o eiisino elementar attra- 
clivo e iMpii!'». Il tia\ia, cniiio realmente havia e 
ha, beni deniunstrado pela expcriencia: e se d'elle se 
nto estava aiuda beni eerto, se tnilasse de o vetìll- 
car, e, venHcado, se impoicasc obrìgaloriameute ao 
mapìfstcrio officiai. 

IVdi (pie a lodo o ciisto se ahrisscni as inaos c((m 
largue/a, pani se len iii iiiestres priuiarios idoiit!0^, 
independentes e zelosos, e casas de es4'lH>la, fanno* 
sas, saudaveis e coiiviilativas, em hiu-monia com a 
amenìdade dos nielhodns, e com a religiosa snavidade 
dos mcslres no\os ipie por elle- professassem ; iiios- 
trei o comò, para niaior e total facilitayào do a|)ren- 
der )»ani ludos, BÌlo sO ae deviam generalisar os cur- 
808 domìhicai>s e noctumo», mas tambem as escbolas 
amluiinntes. .Xponlei corno o» |irasos dos trahnilios es- 
cholan s -^c deviam fazer coincidir coni os prasos de 
maior tolga das lidas ruslicas ou iodustriaes, peeulia- 
res a cada povoacto; e, romo esies, mil outros reme- 
dios Ikhis ao meiios |)ara serem experimcniados, sem 
pxeeptuar o ri;.'or ohrigatorio, fiio energicamente pe- 
ilido |ior irai|iirlli' Iii-11h iiii(iniviso, (pie lodos vos 
adiiiiràiuos no grande dia dos premios da eschula Ca- 
sal Ribeiro. • 

Em somma, de lodaa t> qnnt&es de subataacìa ou 
de fórma, iatrhweeaa ou extrioaecaa, rcbrtiTaa i ar> 
rateiicfto inldledual e moni do poro, e do modo de 
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se aproveitar depois para grandps e imnien«os hm de 
felindade publica, a scioiicia do ler e do eirrever, 
inda, elùdo ea, le poderi jà alvitrar, qne eu aio dei- 
xaaie io nwoos apontado, on D'esse roemno opìncih 

lo, Oli iia Filiruiiide pda .\<ìvirnUiira. (Hi no iniiiti- 
ciaso ollicio i)irif.Mdo ao uiiiiis(ni do ri'iiio, Hodrigo 
da Foiiscca Ma^'uMiàes, e puhiicado no Diario ufficiai, 
em refiitaciio de certo parecer de profeawrei con- 
tri o Methodo Roriuguex, officio qo« rennido fbndi- 
ria uni hom voliitnc; c jà nào fallo de miiilns outms 
t'scrijiios (Cini qiie ha tantos annos ìj^)!ìcìIo liv rcis, 
de iiiiiiistros, de iiiagiiates, de opulfiilos, de a.-^soiia- 
cùea, de parlauieotos, de corpos munidpaes, de prc- 
umIoi, de eoounandintea mililares e da irniada, da 
lodos CHI firn, a instrur^ao vwi t\\u- tixlot devefaUMM 
«•sitoiilaiicamt'ntf e ù i>orlia lnii>alliar. 

Codi tiidu islo pon*ni, lioiii o sabeis, e bHD VOI doe 
tambem a vó8, pouco se lem logrado. 

Us qne i6 olnim a» coisaa ^a nma, ilo fmsm 
fìin Ji- rgi'-ari-i-fT a quaiitia de escbotas DOTis quesc 
fiiiKhiiii di' dia a dia |Hir lodo esse reino. 

11(1111 v, iiào iia (invida, (jiic as iMivoai fics cairrcn- 
tea de v^cbolaa se leiiibreni jà de ai pedir; <{u«> as 
mpoclivM auctorldadcs alioncm e apiarìnheoi o re- 
querìniento: qtie osto soja fuvoravolmonle consuilado 
Jielo roiisodio do iiistrurcao puhiira, o p4'lo governo 
derorido. Do lodo o tliiiiicii o i'S]MT(|iriii|ii, ou quasi, o 
nicuos para so rhorar ser^k sempre u que assilli .so 
de«peiMwr; ao inonuu sào reconDecencas de Tassai- 
lagèm a uni principio santo; mas, Tenlide tardade, 
a mulliplir afiio da^ o^fliolas malerìaes M per si bem 
polirò vai, ^0 |>ipr Nciiliir a \al alf.'inna roi>a. S io i a- 
pelliuba^i de aliiius fuudadas cui obariKTa.'i por boalos 
mendìranles, mas onde alo ba festa, nem lampada, 
licm ermiiào «do^so, ncm sinela que obunio. A cren- 
deirice dos rustioos l)oni poderi pr»'goar soli a W" aii- 
llioiilica do inila^ros piiitados ohi lalniiidiai! \>or aignin 
Itapbaei da aJdeia, que vàu iiuudar do iongo aquclle 
icftosinbo eiicamado, e, passando por ìà, lanroni de- 
votamente aiffum cobre no gazophylacio; nflodigo que 
niio, matt dfgo srt quo nfto e$»pero de taes capolla» 
nem ^'lamli'^ < |i;ira ciifiTiiiii»-. noni allivius para 
ad oslerilìdudo:», tioiii osiiiiiulos para a vordadoira do- 
vo(flo. 0 unico beneficio terà ndo diMC de corner, 
aioda qaejioueo, ao ermitto. 

Trito d'iste asatm, meu amigo. |N)n|uo tara come- 
^•os do nTiirnia nfio sào nom po<loni sor «i-rins. 

(.tuo sào o,srboias .-ioni oiisinoi' quo ó onsiiio som 
mestre? que é me.slrt' som inolliwlo noni ooiigniaì* 

Uuauto mais aào Valeria do que dai e vinte esebo- 
hs nominaes, fiiifrìdas, antipalhicasaos paes, odiosas 
aos lillios. ininiorat's por miiiios iiindos. i- ipic oiii an- 
iiiN e ;lllMo■^ ijiiasi natia cnsiiiam, urna só osciioia boni 
fn i]iioiiM(!a, bom rogida, bem contento, bom focuiidal 

Sao as d està eapecie que b&o de conveoccr o vulgo 
de que o aprender é otil, a^davel, e faciiimo; em 
quanto aquoll'oulnis. as df qiic mi- iin-'iinos as pro- 
vincins, s<') vaiom para i untii iiiai rada \rx mais a plolio 
uà sua aversào honilitaria para nuii o quo nOs Iho 
chamimos, no nos«o ertilo artiticiuso, fonles do saber, 
IBM em qne dles rom o sen pinpup bom senio ni- 
Inni! nfio dosoobrom, |H)r inai< iptr alinun ns ollios, 
6onàii |nm;(js, ou soccos oii saiobros, quo nao pi-osiam 
para Lolior noni para n'gar, o ondo |>oiu |ioso dos lial- 
dc8 e eniperradu das roldanae, é nienoa a agua que 
le tira que a que se sua. 

Em Km osporomos. Alraz do tompos tempo? vom. 
Ji\ ìio gesta do ir instimi ndo nnias (U)i.sa.s quo leni o 
nomo de osciiolas. D'aqui a aL'iiiis annoe podeiA ser 
que so criem csclioias verdadeiras. 

R nfto sejamos |ic«iimistas: para là caminhAmos 
nós. Por bastante^ signaos e l«"m Haros so n'cniihooo. 

A est'bola normal primaria de Listboa, (|uu lem de 
crescer corno gigante, mas naaceu jA adulta, t tuo 



alfobro do bons mc^lros, adostrados thoorica e prati- 
canienie nus bons melhodos. S&o ouinw tantos apos- 
tolos das Bis dooiriiiaa, que de aooo .para anno la 
fato de ir espaliianda ima tems de Portngal, con* 

vorlotiilo 0 couvoiioendo coni ns mila;;rrs dr quo iios- 
suoni 0 doni, e ap|>andhados polo amor o |K'la fé, até 
para o martyrio se preciso fosse. 

Possam tao boas fadas, comò a« qne asiiitiraiii A 
fnndacfto d'esle ulierrimo seminino, radir tamlnmi A 
boni do nascinioiito a uao luciitis, aiitos riiuifo mais 
ìni|iortanle, oscbola nurnial primaria forniniua, que 
sonipro ó fiara a ìnitnicfiAo popular o vivairo aat 
aven màes. 



0 que ji tào, • o qua tadtamenla pnmcllanLOi 
alonanos mostros do normalissimo inslilulo de Mar- 
villa, rortiiibo< l'Ili II <) lodos que o visitam, e lemos nós 
litio ocrasiiìo tir o vt-rificar iMM examM e Da feata da 

escbola ilasal Uibeiro. ' 
A esebola Cini Uibeiro é outra nunifeUaclo in- 

conti'.stnvol do quo se eslA providencìalmento ojiorando 
uni [iiMgrosso roal no assumpto que nos (Kcupa o iios 
dosvt'Ia. (Juo farlt»' quo o\oiii|i|() ! qui' iiiroii!Ì\(i ' 

.Morrò uinu grande iiiulber, (àu niiuwsa da fortuna 
corno da naiurejia, e logo das proprtis dnias renasce 
mfte. 0 horticiro do sou sangue, do se» nomo, e das 
siKLs virtudos, orguo-Iho por niausoh't) urna osrliola 
fominina, plaiita-lbo nm ryproslo imnitnia! lìosliiiado 
para uni immolisi) iiiubu, e:>oora-o coni ostoio de oiro, 
pùe-lho |Mir guanta e vigia outro es|)irilo, outro amor, 
em ludo e^ual do seu amor e do seu espirilo; e, nSo 
pago com tilde isto, rontinàa de anno a anno e de 
ilia a dia a jiroli'Lt'f < oiii o >rii mais oiilraiibatlit cari- 
libo aquoilo voniailoim boryn tio my:«ioriosos fuluros, 
duaa veips santo : assolilo sobro uni scpulrbro de to- 
dos venerado, e ciogido de saudades que Dfeo lem de 
morrer niinca. 

Loiubrado osiarois, mou Tullio, do alvorofo com 
que ou feetejei aquolla fuiidayào na carta com que 
em nome da asaociai;ào proiiioiora da edncacfto popo- 
lar agradcci ao Illustre fundador tanto a rara obra, 
corno 0 exemplo edificativo. Aquelle meu enthnsiasmo 
para com olio, om voz do so t aiuar com o ooiTor dos 
aiiiios, nào toni foilo soiiào crosoor; e as rar/tos por 
ipii\ la ila tendes vós arcbivadas nos rolatorìos-do ze- 
lador, do economo, do genio vivificante da cscbola 
Csral Ribeiro, o nosao Ima Garioa JoaA CaMem. 

ijiio bomem tambem eiiel qne modesto operario do 
porvir! 

Nfto apfiarocor j;ì om cada freguexia rtiral um pelo 
meoos corno elle! Poderù ser que aioda apparogam; 
nem sd oa maua exemplos hHo de ser contifriosoe. 

Conlinuae tOs a aemear iirla iuiprcinn ossa-: iiotirins, 
que nom loda a «emenlo iia do sor jiisada ou i oiuiila. 

Ila, louvado Deus, niuilos ricos jtor esse i'orlngal, 
moiios fidalgos, muitos paroobos, muitas seuboras 
eem filbo« e com havefwi, que, se aignma bora re- 
lloctirom nt> ipio j:'i <\ o no quo pnimotto ainda osta 
amonivt'i osi boia do ik'uto, liem |ioderào eiiclier-se 
do sanias inveìaa, e repfodiiàl-a paia beneficio da 
seus visinboa. 

Itecordaes-TOfl do qne ndn a este rcspeito exlxina* 
vamos aos riraco*, lia jiì agora uin par do annos, no 
rosso jifl'nai — .1 imiana — jtor occasiào do corto 
bailo;'' Tiiibanujs ra/ati, mìo tinbamos'/ 

l'ois boje parece-me que aioda mais se deveria mar- 
tellar no mesmo |ionio. 

Voltam ilo Hra.«il tantos jiorluguezes ondinhoirados, 
e trazem em «orai tao acrisidado |H>la aiisoncia o amor 
;i terra om quo iia-sooram, quo. so \ is-'t iii. n i stt s ro- 
ialorios soipior, a csciiola Casal Hiliciro, lalvez se 
apressarìam em applicar antes' as snas lilieralìdadM 
ao onsino dos ignnranles, quo a outras muitas oliraa 
du misoricurdia de meiios alcuuce, uu a simplicos ac- 
cesaorios do cullo ektemo. 
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Ora tciinue n'isto, « havei-mo frraiuli' fc: (|iu' ludo 
é licito esfR'nir li»* unia g«'iiti' quc se li'iiilintu di' e.-:- 
tabelecer e estabelccvu a Madrèpora, it mais climtà, 
a mais rara, a mah auiipkiosa de todas aa aasocia- 

fOc? (in uns*0 IcnijK). 

Se alpiitn d'essc.-j lioiiH'iis scrios, depois df <MÌitì( ;ir 
na sua aMcia a .<ua rasìiiha nova, muitu i-oiii'li>';.'ada 
e muito vistosa, disses^e com os ItotOes da$ siia^ ar- 
tom: «Aarim corno planlei iato, porque alo hei de 
pinniiir urna i'*c!iola? Assini roiiin islo prira fmi-tfar, 
priineiru mr tlort'i'c. por qui' iiìki lia ile a csrliohi hit 
tanilx'iii aiiioua e dcliciusa para dar inaior provi-ilni' 
(Juero eu tambeni & min ha [uirte n)o:»trdr a qucin go- 
verna qm dm ensìno «ympatbitro e iierfeìto, meiie no 
esciim a urna diizia de sanzalas de esrravosiiilios bran- 
co^, onde 0 ()ut' sò aliiiiida sùo gì; raslìgo^, d'onde u 
que .«ó se appende odio iis Icllras, e preguifis!» 

E dettois, ludo est& em prim ìpiar. 

0 pnnieiro abaotado que tal fÌKosse. ndo i^erse- 
verana [hip muito scu f.'nslo, e imiitissiiiio aben^mdo, 
senào ijiic ti-ria a l'Ioi ia de scr iinilado de inuilos ou- 
tnw, V a final a de vcp taiiiiMMii mais cedo coDvertidos 
08 superÌRlendentos da instruci^o publica. 

da aenVs provinrianos «fto iSo vasioa, oa do ìd- 
verno, sobre ludo, tao aliorrido-i e iKX-ejados, que urna 
boa esrhola norluma, ontie se appetide cantando e 
riiidn, dentro ein [muo se torna a as-cnibléa da terra, 
0 seu cspectarulo, e o seu brazau, afamado n»^ ioga- 
rcjOB circDaTìamlróa. 

Que 0 diga, enlre ontras, a esehola rom que o parocho 
de Arganil tanto civilisou e mnpalison a sua fpegnezia. 

Ora, por esic i- milius farios ili- csi liola^ Imas fnii- 
dadas, e iiiautidas pur diligeiieias e à eusaa de parti- 
onlarea de clan» entendìmenio e ^nde cofairào, (' 
que cn digo, e pmvo, quo HO onicialmento pmgredi- 
m09 tronco eni instmcnìo elenientar, sempre [lor ou- 
Iras vias cà nos vamos aiiiaiitaudo. 

U siAnai, poivni. mais evidente do ser isto at«siiu, 
livemoi-0 Bòa, tneu amìgo, n'aqueila propria aeasflo 
Bolemne em qne foi lido o ndatorio. 

Km n'unì domingo, e de i»om sol, apds tSo cnfa- 
donhas invcrnias, quamiu t>< animus folgam de se es- 
pairecer e tumultuar: era fora e nao muito piTto da 
cidade; e, romtudo, mai» de irMtentos devotos e de- 
vdtas da ri\ilÌ8asdo enebiain as salaa da osrliola, 
achando-ì«e pr(>senteii pessoas, em todos os sentidos, 
das mais conspicuas. 

Duruu boras o acto, e ninguem auies do lini se 
retìraa, ov ae diatrabiu. Todoi! anprovavani, e netn 
sempre tantamente, os voto» e alviiresi dos divenK» 
oraoores em prol da inslrurcflo popular. Senlia-se que 
um só e idtMilicii espirito animava a todns ijii.' se 
furcejasse por todos os modos |>ara (|n<' u eiisino ele- 
meatar, (nvtulto. appetitoso, perreiio, e rapido em todo 
o ca8o, so muiiìplicaMe, e oilTundisse o» seas bene- 
ficios por aqin'llin trìstes que por ora o deseonbeeem, 
o desacceitam e o rcpnlsani. 

De cito voze^ eloqucntes que aliì soaram ein dis- 
curaos, que osali ae tfveaaem eaeripio, netibuma dei- 
xou de apoi^iolar, com a vphemencia da ooavicsfto, 
oa bona prìncipios; e (|iormiiii-me recofdar-vol-oì ne- 
nbuma, nem a do l'iosal Ribeim. fiuidador da es^iiola: 
nem a do seu dirorlor e hintoriograplio lialdeini; nem 
a de Mariaiino Gliira, iliustndo e leloso rominissario 
doa estudoa; nem a do fervoroso e jù lAo bonemerìto 
fnndador da e«ehola normal, Luiz Filippo 1.4'itP: nem 
a de l'rancisro Vieira da Silva, ))p('slanlissimo [ircsi- 
denle da associagào promotora d<»s [nelliorameotos dafi 
claifses laboimas; nem a do nosso inronifiaravel )leo- 
dea Lieal: nem a d'aquelle sympatbioo aiiunoo mes- 
tre da escbola normal: nem, finalmente, a vosaa, tfto 
cheia de verdade Intima e de nnreài): — nenhnma de 
taotjis voies, rcpito, deixou alli de dar publieo e so- 
lenne tealiinuDbo do qne alito se vé, se palpa, e se 



nào |xideria y,\ est tneeep: qne o Metbodu Purtugne/. 
C nm vepdadeiro progresso em lodos os senlidos. 

Iteecbei vds, e elles, e todos os que depois na 
impreRsa reiienram laen pregOea, nomeadamenle os 

li(inra<lissiinos redartnres da Fritrmoln. recobei, ami- 
g(»s sincenis da l iviiisjieao, os ini'iis i iirilia<'S agrade- 
t'imentos. Nào é ionio auctor do Mi llioiln (pii> noI-os 
tributo em nenhunia coisa podia set mais descabido 
o amor-proprio^ é sim, e unicamente, corno mem- 
bro da iiiti n ssaiitc famìlia poiiugiicaa, Cllja felicita* 
^•ào é a mira nnica de niVs todos. 

Nào sei, nieu opliimi Tulliu, so nsìo eslarci jà de 
muito a abusaf-vos da pacieucia com estas superflui- 
dad««. Nao o confeaaareia, de certo, mas rerek>-o eu. 
Von ronduir: e ha de sep pani qnieiac.ìo da mnsi-ien- 
cia de nt'is anil>os, rom uni alviltc |iralii ii, milito fa- 
rli, e, (pianto a mlm liifalliM'l, rni lav^r da rcj/entTa- 
1,-ào da iustruc(ào elemcutar em Portugal. K, se quercia 
que vos diga toda a vefdade. Ibi principalmente para 
vol-o apreseiilar a vi\s, e [Mir vrts aos vossos leiton's, isfo 
e, a tona a (lente, (pie eii me resoivi lioje a esi rever-vos. 

0 meli cui Ikiiki està a<|tiL 

I>osto conio fundameiilo demoustrado,.iu<*oncus80 e 
inconcativei, qne o Meibodo Pbrtuguec aobreieva ììi- 

lollortual, mora! e sorialmento a todos os melhodos 
e modos de ensino primario ronberidos entro nós, 
lira li)!.'i) ;i\ioiiia, qne é |>i|ii MiMliodn PdPluglieK, e 
\m Mvulium oulro, que devem professar os mestres 
a quem a na^fio paga para que Ihe instmam oa fllhoe. 

mmM de barato, oii antos de grara. e prara pe- 
sada, que se póde deixar aos prercplopes pnidiros a 
livri" fscdllia de ensinar liciii mi dr ciisinar mal: o 
i|ue ninguem se afoilunUiiniais a dizor, è que u iiisti- 
tuidor bom e 0 inatitnidor man, o que nto correa* 
|)onde ao lini para que foi instìtuido, e o que o preou- 
che rabaliiiente. sejam benemeritos iMireguat, edevam 
scr 1(1111 ('«.'naldadc pciribuidos. 0 conlrapiu manda cla- 
raiiientc a liiblia: yuu tneiuura nteiisi fiin itis milem 
remelielur vobit. 

Henovo, portaiilo, aqui a proposta qne, ha ja mui- 
tos mezes, dirigi por carta ao exc ministro do ii'iiio 
liraamramp: . 

Nùo se tire eniLora o oflicio, nem se diminua o 
onleiiado aos mestrcs que ae nio qoixerem anjeitar 
ao bom ensino; mas aos quo o abracarem, o segui- 
n'in, e |>or elle a|ri*esontarom annualmente os resul- 
tados ipie nas osrliolas reforinadas se adminim, aii- 
gniente-se-llies o estipcndio; e, para maior coroa e 
incentivo, se llies outor|rae a jobila^to com menoa an* 
nos de sorviso do quo aos outms. 

A proposta é tdo exequivei conio justa, e tfio jiista 
rollio piDinellcdora de uma pros|HTrima pcslaiirarfio. 

Vamos a ver se pegarA d'està ve». |*óde sì'T. Ao 
miuisierio do interior preside um Uberai Terdadeiro 
e grande aniigo da esrliola. 

Its signaes sdo bous; agora a virtude Deus lli'a po- 
nila. Ajiidac-me vOs com a voBsa penna; talvca faci- 

litarcis o iiiilagre. 

Segunda riesposta i pelante do noaao Jnlien de 
Paris: evi bomt 

VMe so insinuaos aos vossos nmigos e auxiliaros 
da )ìndri-ji>f< Il . j;i ipie tao amigos sa<i de qne n puvo 
ciì da sua terra se va iiistruindo, que fundeai elle« 
algiins pn'iiiios para os mostrea bona. 

Elles nto podenio mais, mas podem, por certo, 
mais depressa quo o governo; em elles dijondn «fti- 
i,'a-s('». fez-se; crii (pianto uni governo constiliiciruial, 
com informes, consultas, raniaras Icgislativas, com- 
miisOea, prta e contras na imprenaa, por miila que 
ae apresae, chega sempre tarde. 

B a diflÌTonca quo vae do accender com liisil, pe- 
dreneira e isra Imuiida, an f\at l\i.r. 

\'osso para sempre e corno sempre, 

Uaboa 34 de abril de 1864. a. p. 
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Ciuia c cérca di> «r. L.ouron«n Uarr|u««, era Macau 



A (>sl;iin|a reprciiciilii a rasa e rigira do sr. Lourenfo 
MarqiK'.-^, pin Mar-au, na qual està a celebre fmita de 
(lainue;!. 0 mirante que a coroii divisa-se ftor eiiire o 
arvftreiio aciiiia da rasa qiie tein fronlfio Irìanpiihir, 

3 ne é a <la ri-sidi-nria dn (iroprielario, rerrada de jar- 
ìii*i, iiorla e l)«)sque, qiie a lornam urna das mais nit- 
lon'sras da ridade, nmio se |ióde jnlpar p«'lo desetiiw. 

Ao lado direilo se vt^ parte da povoafào rhiiiejsa 
de Pataiie. jà fàn dos mums da <-ida(ie, proxima da 
|M)rta (le Santo Antonio e da ef;n-ja e fn>'uezia da 
inesnia iiirorariio, que iiram na parte ocruita ù C8- 
quorda do P8|)e4-tadr>r. 

A casa vasta e elepanle, que està a esquerda do 
desenho, |)ertenre e é orcupada {>or irmaos e oulms 
parcntes do mesnio sr. Marques, e fni lialiilacAo de 
seu pae. Atrar. d'està divisacn-se em pru|io os mastros 
e veias de aJgumas eml)amigiOes chinezas, que costu- 
marli fiindear |in)\imo |ir>voa(;Ao de l'utane, ao so\t^ 
do montirnio, e qne o cirrunda quasi t(j<lo, 

(I fundo repres<'nta o («orto interior de Maniu, ven- 
do-sc solire a esmienia a iiha da l.a|»a, antigamente 
denominada dos Padre», c mais ao lonpe as altunis 
da rhamada iIha, ou antes peninsula Ileang-shan, 
donde corre um canal ou pi^iueiio brait) do rio de 
(lanido, denominado Ptismijim tic Macav, que vem 
desi'miMMnr no dito porlo interior. 
Na liba da Lapa ha Ires |Xivouc(jcs rbinezas, cni 



Trenle de Marau, que fifìo: Lapa, Parsan e Choimi. 
Ksta ultima é fronleira ii gruta de Camóes. 

Na dirw'cào dos dois navios que se obsen-am no 
porto està a imjiortante |)ovoa^>iko rbinezu rhamada 
Casa Uralica, e um jK»uro à direita o celebre forte 
do Passaleao, onde o actual major Virente Nicolau 
de Mesquita praticou, rom um nunhado de valente» 
soldados, um dos maiores feitos de arma» da moderna 
historia portngueza. * 

(» desenho e notiria esjtecial da gruta de Camóes 
pó<le v«V-se a png. 17 do voi. i d'este semanario; e 
a pag. 189 do voi. iv, lambem a noticia c estani|)a 
df) busto do grande poeta, que o sr. LourenfO Mar- 
ques manilou fundir em bronzi*, ern Lisboa, no arse- 
nal do exerrito, para rollwar na dita gruta. l'or estc 
e outros farlos de patriotira dedica^-fio à memoria de 
(]atn(H's, e pelo» longos serviyos oue lem prestado co- 
rno membro do senado e |>ro«-uniaor da ridalle de Ma- 
rau, é que o mesnio sr. foi agrariado coni a com- 
menda de (;hrislo, que jà tivera seu pae, o fallecido 
roroiiel Pio .Marques. 

As presenles no^Oes e a gravura, completam, rom 
as anteriores a que nos referimos, o que ha de mais 
iiotavei em .Macau em commemorando do principe do.s 
nos.<os poeta». c. J. Calueiba. 

< Viri, o mrnl'i e hinsrnpIiU rl'Mlf* ili*tiiirliMnK> oIDciiil, pulili- 
cutu a (Mg. I j9 iIu l'axiMk'Mlv >ui. d'uiU; Beiiiaiiario. 
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AUOR DB aCANA 

(Vid. {Mg. 43» 
in 

CARTAS 

JOROE DA SILVKIIIA A ALAEnTO DA FONSECA 

Meu bom amigo — Nào te disia eu, tia de liaver 
àai» mete», <ni« a fada dai aTPntanui sargia sempre 

quo nfts iios uosscmos ao traballio «lo a cvtM ar? S'ào 
80 encontra, de certo, no cariiiiilio do Marran> para 
S. Carlos, o, ainda que alguns dos nossus t'ioganles de 
Lisboa iulguem tel-a sopreadido uos baile» de masca- 
ras, pooes oonTencer-te qua abra^m sempre a nuveni 
por Jniin, e qiu^ onpanam tàn prossoiramcntp romo 
0 cardcal di' itoliaii, isupiMjndo Ut iios bra(;ii> a raiidia 
de Fntnca, quando tinha apcnas uiiia miilher do [lovo. 
A fada que eu adoro D&o frequeota esees sitìo» vul- 
gares, gosla da excentricidade, e tem raiio. 

Na iioifr quo se sepuiu ^quella em que me deixaste, 
eneolitici utiia d'essas deliciosas aveiitiinis de amor, 
que tiémiirc ;mdiii;ioiia a minila or^jaiii^arrio de artis- 
ta! Um amor inesperado, que nào eotra nuiica na scuda 
da banalidade: extraragante em todo, no modo corno 
Fe tnaDÌfestou, no seu delirio, naa mas «dgencias, 
Ulna avenfura de romanee eiii firn. 

Enaniomii se de niim iiina cigaiia! V., ao sentir esse 
amor de.«|M)nliir no si^'U peito, nào reQcctiu, nào bcsi- 
tOO, veiu lan^ar-se nos roeos bracos, e dizer-me: «Soa 
tua». H depois venlia um eavallo fino! Salta pam a 
sella! Solta as redeas au cavallo! Vanios aonde nos 
levar o acasol Hiiilie para nós sein|ire no icn a rs- 
trella do suavc delirio! N'iagem deliciosa! Sóltas ao 
vento as erimia do corcel, o bra^o d'ella cingindo-me 
0 corpo, o «eu cabello fluctuando no nieu rosin. e ahi 
v;imos nós [lerrorrendo o mundo! l'arando veze? 
n'nnia mi noutra eidadr. is ■rind'iidu-iios hein n'iini 
caoto de unia estalagem, transformaodo um quarto 
sombrio em ninLo amoroso illumhiado peb al«gre sol 
da nossa juventude, e aqiii tons tu llina tTcìitura eni 
regra! As horas da minlia villa deìilisam rÌMuilia;' ?ein 
en me dar ao Inilialtio de as rontar! 0 eaprieho é 
a nossa lei; uào temos que re.<|>eilar coiiveuieiiciai> 
mundanas. 

E tu, cntrclanto? Ahi ja sei! l'rovavelineiite tens 
algum namoro burguezissimo, a quem dizes nuda du- 
zia de senisaliorias da iiieia iioile as dna-, mn r|iianlo 
08 varredores w fonnaiii em j.tu(i<»s pittoifseos no lio- 
risonte da esquina proxinia! Adeut), engorda, e cu... 
a gatope, caroìalio de Caateila.— leu amigo — Jorf/e. 



JOnnC DA »ILTI:lttA A ALBKIITO o.t ru.<«(BCA 

Meo caro àUntIo — Eu adoro as Qoivs rom patxAo, 
mas sou com ellas talvez um tanto rniel. Nao ^osto 
de a.s collier no jardim, de formar f:rariosos raniallic 
tcs, de OS eollu4-ar cuidadosamente em jarra duirada, 
de ofl traiar coni amor, renovando-lhes a agita tòdos 
OS diaa. Pan queP Por mais eu eativme^ as gra- 
eiosas florinbas, bd de sentir lodas as manhA» um 
cnie! pezar, vendo-as deFuihar a poueo e poiuo. es- 
morea'r-Uies o vitjo, e det«bolarcm-se-lbcs as córcs. 
hvfiro. quando eUas estfto em todo o esplendor da 
na pitemTere, mettel-as naa paginas de um lirro. e 
deixa!-as alti serrar, ronserrando nas pétalas o ri80- 

nho rri|-;riil(i e a -^iLive forniosiira. K de[iois. (jiiaiido, 
passados aiinos, vdIid a abrir 0 volume em que as 
encerrei, vendn-a:^ ainda tio gontis, cieio aapifar-lhea 
de uovo 0 balsamico perfumc. 

Gonfe<ao>te eoreiìpmliado que aou tambem udm 
com 08 amoTOs. Pan que bei de bdber eu, alé A ul* 



tìma gota, o inebriante licor das aventuras de oora- 

q&o? Por que he! de eu deixar a saeledade vir sen- 
tar-se invisivel eiitre iniiii e a inulhcr quo me fez 
coiibecer os gozos celestiaes? 0 amor, corno ludo o 
que é bumano, tem um limite onde forsnaamente se 
Té obrigado a parar. Ghegando ahi, ba de retrogra- 
dar por fona. 0 amor uma montanha, florida e 
scductora de um dos lados, arida do oiitro. Sóhe-se 
tao rapidauifiite a ri.«ionlia ladeira, chega-se tiìo de- 
pressa ao cume encautadorl Dqiois a descida é cus- 
tosa, porque a subida praelrou-ms. Bsras flores do 
(•ora(,ào. Ilores dos vinte annOR, riijo jierfume uos se- 
duz, é triste viM-as desfolhar, Alberto, apesar do cui- 
dado com que as Iratàinos! Antes couserval-as sempre 
foniiosas do iivro da mocidade, e, quando vier a ve- 
Ihice, e que a noasa memoria percorrer de novo easas 
pa^iuas riwinba.*, haveuios de enrontral-a.s vieosa.s e 
suaves, e havemos de uos delieiar com o vago per- 
fumé da juvetitude, que ha de rescender naa auaa Ito- 
ibas ji séccas. 

Bspantam-te, de certo, estas tbeorias, philosophìca- 
mente desdenhosas, prt'padas pelo lioniem que te e:*- 
(Teveii, lia dois mezes, a carta eiitliusiastica a que 
tu, coni riuiiìo, nao respondesle. (Jue queres In? Ik)i« 
mczes cm amor s&o dois seculos. E em dois seculos 
que de iransformafOes! Admiras-te da minha chrono» 
logia? Nào se adinira. <!e n-rto. qm-in soiiIht os ati- 
nos de felicidatli' «pie se podrm collier n'unì instante 
de delirio. Depois, csf-'olada a laga, o que fica do li- 
cori:' Uni aroma que se desvancce, c, a linai, o vidro 
só, inerte e frìo. 0 que firn da rosa, depoìs de desfo- 
Ihada'/ A Iiaste rjne baloica o vento indin'ei'ente, e 
ii c->a iiaste o.s espiulios que ni.sgaia o peito d aquelle 
qiic [inK-urar faaer florìr noTas rosas com o calor do 
corai^ào. 

Os espinhos, sim ! Pois n^lo sào verdadHros espinhod 
as exigencias e os cinmes da iniillier quo adoritmos, 
quando o amor jiì penleu o s^-u fn'scor primeiro? (H 
r-inines, nn u cani, sao o alisyntliio do amor. Di -pcr- 
(am 0 appetite, em quanto o ap|H'litc ù HU.s4 eptivel de 
se dcspertar; mas, quando ']à estamns devéras sacia- 
dos, entflo .<eiitinios-llie tanilieui devéras o Iravo. 

Silo tenlio animo jmni te eserever mais. Pasmì os 
dias em luclas com Rosita, ou procurando enxiiirar 
as siias lagrima^, que me iroportunam. (}ae querce 
tu? Se a indifferenza, serpente astucio^a, cingiu oom 
as geladas m.scas o meu coragflo, que Ih» bei de eu 
fazeri* Miis tu cró-me sempre— Teu verdadciro ami- 
go — 

Atmio BA romicA a xmw sa olvciiia 

Meu caro amigo — Nfto respondi à Ina primeira car- 
ta. iHinpie j;'i esperava a seL'iuida. Para que te liavia 
de cu fazer urna proplui ia, ciija realisayào o teli or- 
gnlbo le liavia de impeilir de me confessar de|)ois? 
A .sorte de (ias.saiidrd S4'rviu-mc de li(iin. Para que ba- 
vìa de eu <li/er do leu amor o que ella disse de Troya, 
'|uc l'in liii w c-taria rciinzido a ciiizas? Tn. conio 
OS ti'o\aiios, nàu me aenHliiavaK, e o desastro nem 
por ìs.^i deixava de se reaUsar. Pd meliior assim. 

injusio com o amor, nien bom amigo; e dir-te- 
hei, Renindn-me da exiiressAo favorita de um doa 
heroes de i cuiiimore (looper, qiie peneralisas denia- 
siadunieiile a.s tuas theorias. Tamb«-m tu abraca.'<le a 
nuvem por Judo, e loinasie por amor o que nuo era 
sento um capricbo da tua inngina$io exaltada. NAo 
nlardelcs o teu pnffnnismo de artista, e nio qiieiras 

convencer-le e convcticcr os oiitros de (pie o amor é 
àimpicsmcnte a excitarao dos seiitidus. (i amor, coii- 
siderado só pelo seu lado material, produz o tedio 
forpMMnente. Acaba corno ludo o que é material. Mio 
llie weaaltu» o meamo se o animtr o lopro da easen- 
cia divina. 0 amott Jorge, uAo é, dBo pòde aer lai 
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Ghuniort o dc6niu, a baca de dob e&prìcbos 
e 0 oonlacto de duas c^ùdermefi; é tambem, e princi- 
pattneiite, o eiilucc de duas aimas. Tu quizesle pro- 
fanar c!:.<e sii^rado soniimeDio, e qiKiua-le agon do 
nsultado do àucrilegiti (' 

Jocge, 0 aoMM- nao <: urna llor qua dure urna estu- 
{So, e que se desfolbc a pouco e pouoo. Sél-o-ba, 

Juando o conservares sim^uesmente na jarra doirada 
a V()lu(>tii()si(lii(le, fin vt'z de o coiift'rvart's. lu-iii n-- 
calado, uo sauciuario do cora^ào. l) amor iiùo so cha- 
BW 86 pmSo; dmna-ae tambi'tn ofTecto. Nuo é laLa- 
reda passageira de incendio devorador, a qual, cai sv 
apaf!ando, só deixa rinzas; é labareda, sim, mas a 
cuuiiiiDa (la jiyra da m-.^uI, roiistanle e iiialtcravd. 
E ^alM's ( umu i^e di-iiuuiiua a veslal que aliiiieuta eter- 
namente 0 fogo d'esse amorf Tem o oomabeai iniave 
do anjo da familia^ 

Amigo, para se fbfrir da scnda da baoalidade nlo 
(• lU'iTssario ir-so a j^vwtc iicnii-r iias vcredas tortuo- 
sa£ d'e«6eii aaiurcs liciii ios. Ila iiiiia outra estrada 
laiga lambem, riaonba, Herc>iia, icntadoni, e eontudo» 
aii beiB poooo frequeolada; é a do amor no ctn* 
nento. rar qae ha de ser o nBamenlo simplesmente 
a insiitiiii,-;"») hurgueza, onde o Ikuiu-iii vie hu-«rar 
orna dona de casa, e a mulber uni ivspuiic^uvel pclas 
coiitas da n)odit«ta? Por que nfto ha de a alcova nu- 
pctal conservar Beoi|iie aa Nia:; cortiiias braocaa, em 
cojaa dobras se esconda o anjo dos pocrioos aroores? 
K tu, um artista, in, luiiiu'in de corai-fH), iiAo scria;; 
capftz di- eutiar loin passo tiruie e seguro u'oissa ri- 
soaha esii a i i, f]ìw i&o pouoos pÌMm apesar de ae of- 
fereoer tào faciiif' 

Mas XMide encontraria ini, dìies tu, urna mulher que 
soubesse aprcciar a iiicITaveI poesia d'essa existeiicia? 
Unde eut'onlniria cu uni anjo, de cujoH bonibras 8e 
oiko desprende:>.<eni a?: nzas ao ulnivessar a prosa cbata 
do casamento? Undei* Ao leu kdo. N'esea casa onde a 
tentacSo te apparecea. TìdIub a fetiddade a dois pan- 
sos, nem reparaste nelfa, e foste procurar a desgrac-a, 
que nem sequer se apimiximou de ti. t o que sem- 
pre ncoiilere: é i'»;ta a bisloria eterna da liuinanìdad*', 
e depois qucixam-sc da boa fortuna que oe abaodona. 
Que w atendona? Pelo contrario, a quem ellee nao 
abrem a porta. 

Pan! Pan! cesi la fortune. 
Pant Pan! jt n'ouvre pas, 

Lembns-te d*aqiielJa vinbefa inglea, de quem tu 

me fallaste coni tanto dcsiifiii. e que, dizias tu, te 
COOsajirava api'na.s unia allii^ào fraternal?' Lcmliras-le 
de Lucia, eni tim? Xunca a sua branca ìiiia^'cin te 
appareccu em sonbos oas luas noites de iu^oniaia, e 
n&o julgaKte ver o tea anjo da guarda que vinha sen- 
tar-FC niudamente ao teu lado? Pois lìem, Loda de 
.\zevcdo, essa aguarella de Lawivnce, ama-te, eama-te 
ioucauicnte. 

Como sabes isso? — perguulas-me tu. iìu te res- 
pondo. 

[k-vo dizer-tc em primeiro logar que sou artual- 
nientc liosficde de Silvestre de Azevedo. Tive occa- 
8Ìào, cm Lisboa, de llie ( rc>iar al;;niis sitvìcus, de 
favorecer urna jirelcncào que elle tiuba uu uiiuislcrio 
das obraa pdUicas, e o bom do bomam nflo me dei» 
xou em quanto llie nào prometti, solemnemente, ir 

f tassar eoin elle uni verào no Iciiipo das seineulciras. 
'rouletti, e fui. 

A retep^Ho que me iizerum foi cordialissioia da 
parte de Sylvestre de Azevedo; cortcK, ioda que um 
ponco attiva, da parte de l). l'Yaiicisra; amavei da 
parte de Lucia. Achei e.sta um [louco niudada. Pal- 
lida, ollieiras fundissiinas roiisl.inti Miriite, e niai;ra 
a ponto de ter as faccs eucovadus. Aitrilmi essa mu- 
danga à influencia do leu deeenvolvinu iito. A UMlsi- 
(Ao da infancia para a adoleacencia 6 quasi sempre 



acompanbada d'else molate inoompRheuiTd. Sto as 
chuva^ da primavera. 

Iteiuiirao-nos ft notte em torno da mesa. Conversémos 
ùcerca de Lisboa; a sra. D. Fniiicisca desejou qne eu 
llie désse aoticiu« de lodo» us lidaigos da capital. Con* 
tei-litt todas as aneodotas que andavam entào em 
voga no ronndo aristocratico, e pude asaim conqui^ 
tar as boas gra;as da altiva c«|)osa de Sylvestre. Ouvi 
coni toda a allengào as loiiira^ liistorias, que ella me 
< ontou, de casa dos coodes de Alemquer, e applaudi 
a maxima, cem vezes repelida, com que a boa se- 
uboraittstUicava todas as esiravagancias bastante pie* 
béas dos fithcM da casa, e qne ó a oue tu yà ronhe- 
ces. «Os fldalgos iiSu sao comò os iiieclianicos». bepois 
de esgolada a provi&ào das suas reeordagùcs aristo- 
oaticaa, fidlAmoa em ti, e na (oa cxtnonUnaria dct- 

10. 



ssim mie o leu nome se prommdou, Lnda cr- 

tmen os oìhos, nue tinha conservadu < onstanteinente 
buixos, Qùo OS ut>spregaQdo nùo sei de que traballio 
fiminiuik, que parerla absorver loda a sua attencào; 
e mn vivo rubor iilumìnou as aoas face* paliidas. 
Primeiro f>ymptoma. 

To<ios if.'noravani ai]ui n motivo da tua partida. 
Como depois soube por al^Mni< aìdeaos dos arredoiTS, 
qua liubam sido da umadÌM r r in extraordinarìa (tal- 
vez DOT saberem o qne eu tiuba preaentido, a an«à> 
(fto ne Lncia por ti), tu combinaste o rapto com ama 
(lesirera itiacliiavelit a. e foste o|)<'ral-o n'uma OUtra 
halle dos cifiaiios. Sirva iato de ciRunstancia atte* 
nuaute. 

D. Fraocisca faliou de ti corno de um ingrato e 
de um estouvado, e eu defcndi-te da primeira aecn* 

sa(,;i(). que da sepunda Ihmii saLes que mo era inifms- 
sivel fazel-o. Disse que linlia reeebido iiolii ias tiuis, 

Iue estavas na llespauba, aonde tiuhas ido fazer urna 
Igreaa&o artistica, e que a tua partida secreta tìvera 
por motivo nSo ousar fNisteotar com a sra. D. Pran- 
ciiica, a quem tu muiln nspeitavas, urna '!i-;russao 
iiievilavei, attendendo a antipatliia pruiiunciada que 
s. exe. tiidia pelas viageus. 

Lu arriscava*mc, n'esle ponto, n'um terreno escor* 
regadio. Tanto sabia en se a sra. D. P^nciaca defes» 
lava as viageiis, comò se era adoradoni da ioconiofao. 
Kiii quanto estive loriicundu as plira.<fs endirulliadas 
do men discurso apologetico, dei-te ao diaho umas 
poucas de vezes, lieves acredital-o, e jurei a mim 
mesmo que, se me falhasae eata meio, abaodonava 
a tua defesa, e apressava-mc em lavar 88 minhas 
maos de tiMla a coniplìcidade. 

0 wn<o faviinTcìi-iiic e fa\'iri i tu le. A sia. 1). 
Fraucisca, cffectivauieulc, era iuiiniga tigadal das via- 
gens, comò provou n'uma longa verrina cootra os ca- 
mùahos de ferro, e coiitra as demaìs invenfóes d'este 
seculo perverso, inveufóes que favon-ciam as escapa- 
Ues listo nho disse ella) dos estui ivados conio tu. Km 
lodo o caso couvenci-a, nia$ iiau tive egual felicidade 
coiu Lucia. 0 sorrìso, meio triste maio ironico, qne 
volteiou 1108 «eus laMos vennellios, mostrou-me que 
dera pouco credilo ao fiit ii araiizei de advopado oiB- 
cioso, c que uào lìnba i.'rau<li' cunliaiica na lua timi- 
dez. Cotutudo, um olboi* exprevtiivo agradeceu o va- 
lor com que eu eulFftre na arana da mentirà a pugnar 
por li. Segundo symptoma. 

Le\aiil:'itiio-iios da mesa, e cada um se rctirou para 
o seu quarto. A iioile eslava linda, e na atmospneni 
llnciiiavam os primeiros effluvio^ da primavera, que 
principiava. A qnlota estava de tentar. Pegnei n'um 
cbaruto, n'ease companbciro que tetnos sempre a nos-so 
dispor nas horas de solidao, que està pnimpto .sempre 
a arder jMir iiós, e que reduziiiio.- liarbari'miciiti' a cin- 
zas, para de uovo o encoutrannofi surgiudo d'eila« 
corno a plicnix da antigoidade; accendl-o, a fui fumar 
para o jardim. 
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Perìpatetko himador, puBed lar^ tempo nas aia- 
medas, divertiado-ine em vrr a minha aomln fuar 
apressada de mim mesmo, interrogando osmiMaft 
lua, fallando corn a hrisa, (iiic soltava em tomo o 
seu mormurio KHnbeteiro, deiiciaiido-ine em coalem- 
1^ a fanBfim tmiqailndaife dt nitoraa. Dspote 
voltd ptn cast. 

Urna das jandias calava dwfta, « om Tolto femi- 
niuo estava enro^tado no parapeito. Era Luria. 

U ruìdo doa meiu passos u&o a fez mudar de atti- 
tude. Tinba nm braso coooatado ft Janella, o rosto 
«igoido para o ceo, e apoìaodo-se na mào aberta. 
Ob tea» oDmm fttavam-se na lua, jiì se vé, n'essa 
eterna confidente ilos nainorados de I(hIos os teiiipos. 

«Etttava i janellu |»fiu niesnio motivo por c^ue tu li- . 
Dina ido paneiar; porque estava a noìla bomlai, ob- 
WTfM, to encolbendo os hMnbraa. 

Onre o resto. Qoando rotta ao meo qoarto senti 
a curiosidade de sidicr sf eotn elTeilo as niitilias ron- 

{'ecturas seriani verUadciras. Ui'itpi-me, peguoi n'iitn 
imo, e estive a ler nifi alta noite. Uuaudo araln ; 
lenataiHue, a abri, seni faier luido, a iaaella do 
meu qoarto. Gomo(:ava jù a fiuernm sentir a brisa 
fresoa da madnipada, e as somliras, ran fazciido-se 
lUD pouco, tilibam jà corno que um prebcnliinunto da 
pmima dcaapparis&o. No borìsonte, porém, nfio ha- 
TÌB ainda nem o mais tenue alvor. fiio esoiorecéra 
aioda a argentea lus da Ina, e a rainfaa da noite con- 
tinuava a canipear o^gulbo^ìa no seu tìirono axul. Lu- 
cia citava ua mesma ultìtude couleuipluliva. Tcrceiro 
s^mptoma. 

Qual 6 a imagein ooe ella contempla durante lon- 
gas noites de insomma, fluetuando Taganiente no bo> 

risonte nocturno? Quo sentimento a abiiorve a ponto 
de a fawr abandonar o leito virgiual, e vir encos- 
tar-se i janella comi o pretexto de contemplar a lua, 
mas, na realidade, para deixar nvoa^ar o espirito eni 
basca de urna vislo adorada? B a tua imagem, es- 
tonvado! o amor, Jorge! 

Fbdéres tu po^suir a ehave de oiro d'este corafao, 
podéres ser o seiilmr ile uni thesouro inesgotavei de 
sonboB vìrfiinaes, realisar-lb'os uu a um, revelaMbc 
OS ineflliTns raysterios do amor, e despresares tudo 
isso para ires embriagar-tc grosseiramente n'uma or- 
gia scnsual, oi^ia rapida, no firn da quul eaconlra« 
0 tedio e a indifferenza! 

Loucura, Jorge I lAacun! 

Batés a tempo de te aiiepeoderes. Vem hwr o ido 
de conirì^-iio; e a peniteoma... iuTi^l'a eu.— 'Teu 
amigo — Mbevlo. 

Aunn M poime* a jomi m mamt. 

Jorge — Volta depressa! Aliandona tudo! De^pedara 
todos OS lagos eoiii ([ue um falso ^tonto de liuura le 
pretende algeinar! \rni, se nfto queres ter um re- 
morso etemo ua tua vida, e se uào queres ser cul- 
pado de um assassinio, de um Terdadeiro assassinio! 

A pallidez, o defirdiar lento mas eonthmo de Lu- 
cia, que eu julcuei .sereni apenas os resuitados das 
vigilias rontein(ilalivas, tetn uiiia ( ausa mais grave, 
e essa causa 6 urna affec^ào moral. 

Lucia sofie, e soffiv muito! Adivinbou, presentiu 
_a fiiiisa (la tua ;iii-ri«r!ii ' N.ìo srdic que fugìste com 
Ulna cigaua, mas suspeita, ou aule» eiìUli flrmemente 
convciicida de qne 6 urna niilber «raern te retem lonce 
deUa. 

Por mais que tentei, n&o consegui dissuadil-a. Mas, 

se por esse lado forani infruetifems os meus esfort^os, 
lucrei }>or outro lado. iMimiie piide eonlieeer a im- 
mensa bondade aupelical (|fì<se corayào de ponilia, 
que tu, doido, mil ve/es doido, n&o soubeste avallar! 

L'ma laide d'estas fomos todos quatro passeiar. Bo 
dei 0 brago 4 era. D. Frandsra, e rrsignei-nie a atu- 



rar 0 sMl pMSO magestoso, c as suas n&o mcnoe ma- 
geslosu MRagOes. Sylvestre de Asevedo, qoe Mo 
eaUa em ri de contente por ter apanhado em mim 

um sulistitutn, ia do outro lado da estrada, de cha- 

£'0 no allo da cabega (ia assim jiorque estava livre 
l vigìlancia conjugal). A sra. D. Krancisca, se nfto 
foflse tto entratida, nfto Ibe conseotiria, de certo, e»> 
ses modoB tSo pooco senboris, mios atni das costas, 
e ronteuiplaiido os seus vastns cam|ios de trigo, onde 
OS houiens da lavuira iam guiaudo vagarosamente a 
rbarrua, que ramava as eutraiibas da lena. 0 bom 
do Sylvestre, de ves em q[Uando, tirava as mftos de- 
trai das oostas, e oomecava a faser contas com oi 
dedos. Fstava diS4'Utindo << (ireaiiionto conisigo mesa». 
Era elle o ministro, a o[i[i(»si(;ao, e a niaioria. 
Lucia camìnliava mais adiaiile pensativa; eom a 

Koteira da sombri uba ia derrubando pobres e timi- 
B florinhas, que principiavam de aDrìr o sdo fts 
primeiras auras da primavera. 

A sni. D. Fraucisca estava caogada, e foi-nos for- 
•.iisu, portauto, repoisar. Um fluiTO de pedns soltas 
fui 0 uosso rustico banco. 

Sylvestre de Azevedo sentoa-se entSo junto de sua 
cgposa, e pniiri[iiou a conimuiiicar-llie os sens planos 
de oriiameiito. U deseju de pulilicidade, inberente a 
todos OS auctorcs, veneeu n elle o desejo de se livrar 
0 mais possivel da luleila de sua esposa. D. Franci»- 
ca, boa dona de casa, corno tn sanes, prestou-lbe a 
mais sèria attengSo, fazeiido de wz em <jii;iiido obsef* 
vayues [irulixas, ijuc erani iuteri-unijiidas pelo marìdO) 
travaudo-sc deutro cm pouco um dialogo anlmadisBÌ> 
mo. D'isso me aproveitei para me afastar. 

LiKàa tinba floido em pé, um |>ouco desviada, con- 
templando (> |taiioraina dos raiii|i>is. que o sol illumi- 
nava coin fiuuxa luz jà iiioriiiuiiiia. Os bois, atrela- 
dds a <:liarrua, p(>rcorriam lentamente os campoe, e 
formavam aqui e além grupos pitloresooe, qne navam 
urna certa animacfto ft paizagem. 0 canto da desc/ar- 
rada, eom o seu prolonganieiiin nii'lam holieo, vinlia 
cxpirar trisleinenle uo nosso ouvido. l udo aquillo era 
de inspirar vagas saudades, e de finer derràmar la- 
grimas iuexplicaveis. 

Approximei-me de Lncia com o prelexto de Die pe^ 
puntar se o fuino do chaiuio a incooMBodava. Hespon- 

deu-nie nefiutivanieute. 

— Uue suavidade n'este panoramal — disse eu. 

— E que trìsteza! — accrescentpu ella. 

—Cimo qne se engana, minlià senhora, reìtpondi, 
ndfl verno» quasi sem|in' a iiatureza ]><-Ut jirisnia do 
nosso corayao. (lu euvolvenios a paizagem no luolo 
ilos nussos pezarcs, ou adonftfflol-a oom o riaoidw 
maulo das uos^as aiegrìas. 

— Talves seja assnnl awr mu nm Locia. 

— Quer isso di«er qua eeii triste? 

— Ku?! porque? 

— liu s« i I minha senhora. A sua edade ù a edade 
dos soubos, e quem dis sonbo dia tristesa, porque apos 
o sonbo vem sempre o deeeogano. 

— H hem cruel &a veses, oAo é verdade?— bndoa 

ella arreliatadamentf. 

— Immensamente cruel. Os sonhos sào quadrtts (jue 
a imagiua^do pinta na tela do coracào; es|ialba u'el- 
les a pbantaria todas as riqurtas do sru colocido, il- 
lumina-os rom a immensa hiz que Ihe póde prestar 
0 deslumlirante sol da juventude. Di-pois vem a rea- 
lidaile. lin,if:iria o viil^'o ijiie a realidadi' nao faz mais 
do qu(- reduzir as figuras às suas verdadeiras propor- 
{Oes, e partir o prisma airavés do qual se tornava 
desluniliiaiite um quadro sitnplesrnente vulgar. NftO 
é assim. A realidade (' mais Imitai, niio diminue oro- 
lurido, apaj.'a-o; nao reiluz as lif.'unis às suas v. nia- 
deiras proporj^cs, arraiica-aii pensar que, arrau- 
cando-as, vae rasgar a tela que é o coracBo. 

—E com o cofi{&o a vida... frlizmralP. Fara que 
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noA sorviria a existencia desomada completamente das 
galas (levaiieaiias? Era um supplicio, se D>io fosse a 
esperan^a da morte. 

— Da morte?! — tornei eu. 

— Da morte, sim ! Se soubessc corno 6 Lom sentir-se 
a gente monvr lentamente! E quando os outros nem 
fiU!»|M'itani a approximayào do anjo terrivei, sentil-o 
apodcrar-sc de nós, rasgar uma a urna as fibras do 
coraQfio, fibras que nem a dor ]& faz vibrar! 

E Lucia inciiriou a cabe^a mht* o peito, e urna la- 
grima deslisou lentamente pelas faces emma^Ttiidas. 

— Pois tanto ama Jorge? — bradei eu. 

— Jorge?! — disse a gt^itil nuMiina erpurndo o« 
olbos cs|autada. 



— Jorge, sim! Julga que n&o adivinhei tudo? Era 
facil. 

— Pois sim, é vcrdade, amo-o, tornou ella deixando 
correr livremente as lagrimas, amo-o loucamente, e 
0 ingrato nem uma só vez pensou em mim. E eu a 
accusal-o ! Como poderia elle adivinbar que a crian^^a, 
a quem chamava irroS, o amava mais do que a um 
imiào, com um amor cioso, um amor ardente que me 
devora? E tenho occultado cuidadosamente este amor 
no meu seio. Assinj póde elle correr aonde o coracSo 
0 chama, sem que a ininlia imagem lacrymosa o per- 
sica, e turve as suas alegrias! ^>e eu morrer, ba de 
cborar doi» dias, e depois ha de pemar em mim sem 
amargura, o com uma tristeza suavc! Sabendo quo 




&iU do ondnr nijieriur da lurre do Belcin 



morria por elle, havia de sentir mnk ou mi-nos o es- 
pìnlio do rimorso, e nunca mais seria ronipielameiite 
h'ih. Antes a#sim! Só p«'<;o a Iìvììa que essa mulliiT 
descouiiecida, por causa de quem elle nos abaiido- 
nou, Mie dé lotla a ventura, que eu talvez Ibe n&o po- 
ilesse dar... 

InteiTompeu-a- um accesso violento de tosse. Em 

Juanto fallava, as face« tìnbam-se conservado paUi- 
as, mas com duas rosetas desiiiuiadas. Jorge, Lucia j 
està dando os primeiros passos n'uma carreira que 
{(òde pen-omT mpidamente, e que tem a sepultura 
por termo fatai. 

Em vao a quiz pt-rt^uadir de que nQo fdra mulher 
alguina a causa da tua partida. Ella ouviu-me sorrin- 
do, e .só me respondeu: 

. — Jorge nfto tem ìa^o algum que o prenda ; póde 
lazer o que quizer. 

Acabàra a discussOo do oryameiito domestico entre 
OS [>aes (le Luc-ia. D. Erancisca levantou-s«', e veiu de 
novo reclamar o meu brafo. Voitùmos [>ara ca.<a no 
mesmo estilo de procissào. 

Ki'clio està carta repetindo-te : 

Vem depressa, Jorge, se nào queres ser culpado de 
um venlad<'iro aswissinio. — Teu amigo — Alberto. 
((V>ntiiiua) M. Piihiiro CB\aAR. 
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TOMIB DB 8. VICB!<TE DB BBLBU 



(Yid. poft. i3) 

Foì fundada està fortaleza quasi no meio do Tejo 
sobrc uns grandes nwbedos, que só na baixamar tì- 
cavam a descoberto. (juando se ai-altou, e |Kir muitos 
annos de|)0is, navegavam entrc a torre e a margeni 
do norte navios que nào fossem dos de maior lota^ao. 

Com o tenuK), e a naturai tendencia do Tejo para 
obstruir aquella sua raargem, foi està crescendo sobre 
0 rio, 0 qua! tarnbem, [xir effeito do encontro que essa 
edificando Ibe aprescnlava, ia depositando e accumu- 
lando areias junto A base da tomi para o lado de ter- 
ra, onde a corrente era menos forte. D'est'aMe se for- 
mou um banco de areia, (jue veiu a unir-se à terra 
firme. Todavia, [tosto que beasse impcdìda por alli a 
navega^ào de embarcafòes de alto mar, contmuou por 
iargoa annos aquelle canal a ofTerccer piissagem aos 
barcos do servi<,-o do rio. Isto succedia ainda na pri- 
meira melade do seculo pass;ido. No fini d'elle apenas 
OS botes [lodiam navegar [»or alli na maré cheia. 0 
forti* do Dom Swresso, construido, comò jà disse- 
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BOI, DOS DrindiNOB do secnk) actual, acabon de lodo 
eoD «111611» comniiniaclo, pm qae deu ausa » mh 
VM e mais npidu mcvonincOes de ama, eom m 

quaes finm ;ì tnrrr- de S. Virente do ÌMvm cninpletn- 
mente denuda iia marini do aorte, uo iwntal de uiiia 
comprida 6 lii^a reatuiga de areias. Ha ponco mais 
de triitfa annoa «inda o Tejo cercava, naa gnuidea 
marèa, os trea lados da torre até te paredea posteri»- 
res do forte do Boni Successo. iVc^ciiii-iiicnte, na tiai- 
xamar das marés ordiuarias, pas^ìu-sc com faciJidade, 
a pé cimalo, pala fivnte da lom de luna praia para 
a OHM. 

È eonatniMa teda eata fortaloa de pedra de eanta- 
ria, tendo as muni!lin>; nm pouro mai? de in-s metros 
de espessiira. Teni iluus l)al(TÌas: urna ciisaiiialada, si- 
tuada inreriornienle, outrora ao lume de afrua, ccuii 
quilue canboaeiraa, hoje dcsguaruecidas; a outra col- 
KMxda mbre eala, ftimiando ama e8pai.*osa plataForma 
com sete eaiiholieirns e rihra de imieias, nun suas 
giiarilas iios anj^'ulos. l'oi d aqui qiie o artista tinnì o 
desenho de que l' fói»ia a not-^d f^ravura a pag. CI . 
No centro a'esia plataforaia eeti a grande abeiiura 
e à& ingresso e lux para a baleria inferior. A gnide 
e pedra, que a r^'n-a, (< deeorada iins aiif;ii!os por 
quatro coluniiias, roroadas por (iiitra> taiiliis e.-pluTas 
armillares, e nos intervallos laleraen da? riiliiiiina-; por 
quatro mraniides, lìuas de cada lado, ludo guariie- 
odo de lavores variados. No intervallo da fronte avulta 
a iinapeni de N'ossa Senhora de Beletii, roiii o Menino 
Jesus iHis fìraens, inetlida eni uin uictio, coberttì com 
um prai'jijsu haMaquino, arreodado e lavndo oom 
muila diversidadc de relévos. 

No prianipo andar da torre etti a sefìi règia, coni 
urna porta para a varanda, que se estende por toda 
a largura da farliada da mesma tom*. A sala qiia- 
drada, mas a (reto, d> aiioliada de pedra, é elii|>tirii. 
do qoe resulta a siugular particuiandadc de se podO- 
rem corresponder ein vox baixa daas peasoas, oollo- 
cadas nos anguloii da rasa, em quanto que urna ter- 
ccira posta no meio da sala, o |Mjr coni«epuinte mais 
pert(t do cada um dos interloculores, nada ; i"i ^uvir. 
A vuranda resalta da parcde da torre, seiidn siistcu- 
lada por cacboma de pedra. È coberta com al>otia<la, 
qae se firma cm sete aiooa, e estes em oito colum- 
nas, correndo im intervallo d'ellas ama gradaria de 
pedra. 

Sobre a vuranda, no tseguiido atidar. ahrem-se fiiias 
janellas, oniadaa omn sena lavores, ticando no centro 
0 eacudu das arane reaes, e ood lados as divisas dei- 
rei D. Mamiel. 

Por rima il'esle andar rorre peias qualio frentes da 
fdilaieza o azarve ameiado, susteiitado solin- caclior- 
ros (le pedra, que deixam abertos os e«[»a^8 entre si, 
cbamados machieoulis, por onde, scendo as antigas 
praticas de guerra, se iangavam ao inimipri que ac- 
niininetlia as porlas da liirre, pedra-. sinilc^, iiialr- 
rias inUainmadas, a^ua ou azeite fiTNoiuio. Nas aiiieias 
do asarve, beni corno nas da piataforma, est&o eut;r- 
Ibadas aa cnuea floreteadas da ordmi de Cbristo. 

No terceiro e tiltimo andar adia*se a sala represen- 
tada na f:nivnra. que acompanha oste arti^'n. Tem dnas 
janellas, urna eom asseiitos, que delta para n a/.arve, 
e està voltada |»ani Lishoa: e outra iiin |i(iii> n mais 
elevada, e que olba para o norte. U oavimeoto é de 
mannore era zadrex, e o tecto de aoobada abadda, 
e l<Kla de arlesùes. A panale exterior d'està sala para 
0 lado da fronte da fortaleza, que 0 o do sul, iiao Ioni 
janella nem ornato alcuni. 

Sobre esic andar ba um eirado, cercado de ameias, 
e com guaritas noe angnloe, onde se hasteia a han- 
deira narional, c o pavilhao r»!al quando el-roi visita 
a fortaleza. D'este eirado piza-se uni liiidti paiioracna 
ein diialado lioriscinte. 

Nào se limitou o arciutccto a adornar a facbada 



princìpol da torre. Tambem nas outras frentes deixoii 
prona da tua pbaotasia aniatica, e do aeu boo goeiOi 

sobre tado na qne estft voltada para o norte. Deeorsm 

osta fn-nte, nos aneulos, dnas puaritas, inferii m's ao 
primeìro andar, e (tor cima d esta», duus eslatua^i ntet- 
tidas em ntcbos, e debaixo do baMaqidaQe aberioe 
em rendas, e niamectdoa de laverea; no prùneiro as» 
dar orna grande e formosa janella de sacada, resal- 
landò da parede snliro Iros rarli(irm> de [inlra. fur- 
mada |Mir dois aaos, susleiitudos por tros columnas, 
e coberta por uma cupula; no segando andar ou- 
tra janella, tambem oom tres columnas, mas de poi- 
torìl, e sem resaltar; im terceiro o adarre de que jA 
fall.'unos, e as amoias e puarita^ dn oirado suiieriiir. 
No onvasamonto da torre lia urna purla, [«ir rima da 
qual corre iiin cordilo todo lavrado, que une as gua- 
rilas dos anguios. Nas fadtadas bitónes tem o prì- 
meiro e segimdo andar janeDas egnaes és que deixi- 
mos descriptas. 

A entra(la da forlaleza, que della para òste, ^ por 
uma esrada de jiodia, que Ihe serviu de caos, e que 
conduz a uma porta que se abre na altura da balena 
ioferior. 



OS PLANOS DB CARLOS V SOBRE PORTUGAL 

A usurpa^-fio da coroa (Kjrtupueza por Filippo ir de 
Ilespanlia nao fui um ncporio suptrerido a oste solie- 
rano pela dcsgrasada perda del -rei 1). Sebastiào t'm 
Africa, rono geralmenle se presume, h muiio ante- 
riormente era assumpto das marliinaf^óes e intrigas 
de t'astella: e nfio errarà, seni duvida, quem disper 
ipir toilas, ou qiia-i lodas as raiisas de (|iio rrsiillini 
uquella dupla calastropbe, foram elleilos de um plano 
cooceftado e aeguido pela corte de Madrid oom sin* 
gular perseveranza, e executado em Lisboa peloa acos 
agentes, com tanta audacia corno asiucìa. 

(I iinporadiir Carlos v, quo [loiisàra, nos devaneios 
da sua illimilada auiiiigào, ein ciiigir a fronte com a 
coroa da monarchia universa!, nSo jKxlia deixar de 
estender a vista, com ollios de mmla oobica, para 
este nosso paiz, einhora peqiieno, mas que a nato- 
rena dolóra com uni dos iiielliores jkirlos do mando. 

Se oste moiiairlia liào consultasse senào o seu ani- 
ino guorreiro e aventoroso, (cria comegado, certamen- 
te, a pór em pràtica o sea interno, invadindo Portu- 
gal, e esforgando-se para o stibmetter ao sea sceptro 
do ferro. Poréni, ronin liabil jiolitiro, nSo julpou pru- 
dente vir affrontar a bravura e corageai de uni povo 
cioso da sua liberdade, e briosamente manlenedor da 
sua indejiendencia, em quanto Francisco i, o ara po- 
deroso nvnl, Ihe embarpava o pas.4o nas fronteiras da 

I-ranca, e ilio disputava na Italia a innuonria e podor. 
Alóni <riss<», praras à ilkistrada [Mdilira de U. Joao i, 
soguida [H'ios reis seus succcssores, Portugal yà nfio 
era uma siinples leira de terra no exiremo oocidental 
da Europa. Era a capital de am polente imperio, era 
a cabera ile um pipante, rujos nraros se osti iidiain 
f>elo interior da Afrira, da Asia e da Auiorira. Kra o 
em|M)rio da» merradorias do driente, o prìnieiru cen- 
tro commercial do mundo, uma das prìncipaes poten- 
cias marìtimas do globo. Era, ero firn, uma na^ 
do bnivos, orpanisatla, |{0r assim dizer, militarnienlò, 
afoita aiKs triuniplms. e vivendo, mais que a vi<la ma- 
terial, a Vida do ospiritn. om quo ns oslimiilos da pio- 
ria e 0 amor da patria bradam mais allo que lodué 
OS interesse» egoistas. 

Carlos V rcsolveu-se, portanto, a laudar mfto de OU- 
Iros iwÌQi quo jà Ilio erani faiiiiliares, e ilie tinham 
sorvido jiara susioiilar o osloii<ler u sua aurioridade 
na Allcmauba e ua Itaba. Coocebcu, pois, um plano, 
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qne devia dar-lhe, mais c«do od nuda tarde, a sm- 

pinula posse do Port!i:;nì, n;ìo por forga de armns, 
mas sini fida forila do.s succes^MM preparados e di.s- 
postos adredc para a absorpcio da CMM |UMllgU(*za. 

0 deaenToiTuneDto d'ewe plmiK M «MS variadas 
phaaea e modiflca^ft, os Ikw teneoroMMi qne Ihe «er- 
vinun lU' nipios dr acrrìd, us piTsniiiipcns qiic ii'i'llc 
lìgunirdin conio iiistruinciitos artivos un passivos, oi 
episodios e sccnas de lodo o gom-ro nue oripiiiou, 
oODatitaem unta parte milito importante oa iiiatorìa do 
noeso paiz, quasi loda aecrrta, e enrionaaima para 
quem doscjnr conbecer «B cawas elBcieiites do» gran- 

Nao cab<; nos esireitos limitea de am artigo de jpr- 
oal o que era aaeumpto para um groeso votane. 0 
nesso t^roposito n'c«la occasiOo nem seqner nos leva 

a colliair apoiitnmciitns p.-ira essa liistnria aiudn iiào 
escripta. Por af;()ra o iinsso lini, tixaixlo iiVsta ma- 
tiTÌa, é auf iorisar o quo disscmos pin urna nota a 
fBg. 35, com aigumaa passagena «traiUdaa de urna 
obni composta e escripla ao£ a |>roteccSo real, de- 
baixo da n'iisiira di' urna nradcmia, r ù vista di* do- 
cumeiilus funii'cidos por tudos os an liivos do n'iiio. 

0 ca^amo(ito do iiiipcrador Oarlos v coni a iiifanla 
D. I«abel, irinà dcl-rui D. Jo&o m, foi, em uosisa opi- 
niao, o prìmefro elo d'essa fonfza cadeia de intrìf^as, 
sui.';;('stues e (TÌiiips, talvc/. Tn(iavi;i, l' as Iciitati- 
va> da « orli' di' Madrid, quer fussi-iii iramas occultos, 
qu<T iK'jioi ia< oi s |)uljli< as. conio o l oiison io do prin- 
cipe U. hiliiibe, depola rei 2." do nome, com a infanta 
D. Maria, flliia de D. Joio m, limilaTam-se a prepa- 
rar o Icrrt'uo e a disfior as roisas. 

Porcili, apenas faìicccu cl-n'i [). Joao iii, cuiiio dci- 
xasse 0 sccplro nas maos de unia ci iaii» a de Ircs aii- 
DOS, actìvaram-SL> a« diligeiicias de Ca«>tt;tia, e redo- 
braram os sei»* manejoe secretos. Diten réspeìto a 
csto jifriodo OH scfnjinti'S r\n'r|i|ps da? Mcmorins para 
a hiiluìia (lel-rti l). StlastiiH), pnhiicadas no anno 
de 1730 |K'la acadi^nia rcal de liisluria itortii^'iicza : 

•Depois que o hcroico curagào de S. l-rancisco de 
Borja d(n;(irezoa a phanlaslica pompa do niundo, an- 
li'|M)iido a [lolireza evaiì;,'i |ira ;in iu r'lado esplcndor 
da sua casa, [lara fu;;ir ao timr.iliM ila corlc. que vo- 
lunlariaiiienle deixàra, i-si ollieii pur dimiirilio o no- 
viciado de Simaiicas, de que foi archiictto o scu pro- 
fondo alittiswnto, onde, occulto e quasi sepultado, 
passava o tempo absorto na suave conlomplacao dos 
divinos attributo^. D'csle delicioso reliro da sua alma 
0 chamou, jior urna carta, a |irinceza U. Joanna, em 
que llif insinuava ter receliido orUcni expressa de aeu 
pop, Carlos v, para que Ioga partisse a Juate, pois 
queria gervir-se da sua prudente fiddidade em ìua 
nepocio de sununa importancia. ' 

-Ubcdeccu proinptamcalc o santo varao, uào Ilio 
(;ausando impedinienla para a jornada o excessivo ca- 
lor do «stfo, nem a debilidade do corpo, atteooado 
eoa rìgorosas penileacias; e, elegcndo por compa- 
nbeìros nos padres Dionvsio Vaaques e Francisro de 
biislaniaute, coni o inn.'io Fraiicisio Brioiias, cln pou 
a Valladolid a beijar a mao à princeza; e depois par- 
tia para Jorte, onde foi 1 1 c( bido pelo Cesar oom ter- 
nissimas expressOcs de aflecto. 

• Era està a terceira ve'ji que Carlos v, depois de 
estar rctirado a i-ste solitario e austero claiistro, cha- 
màra ao santo Ikirja; e, escolliendo uni logar onde 
ninguem podeaae peioeber o qae Ihe queria propor, 
ibe disse que o negocio para que o inquieterà da sua 
devota hatiitacSo era de tào grave» consequencias, que 
sómente o contiava da alta coniprehensao e larpa ex- 
periencia do spu taipnto, pois n elle se interessava 

« A prinffZii D. Jwiniw cri iiiuf il- l-rL-i D. Si-tmstiiV). Uign riepnis 
de dar à liit cale Qlho, acliaitili^si; j,i pnt:'iii vlnva. n'tìruu-K para 
Hnipanhi por insUntca coliciUiaV» iJc scu inuàu, U. l'ilippc ii, em 
qium o imuerador Carlo* v ■tHiloàru a corg* de Culella, noolbeD- 



iloda a monarchia hespanhola, com a pfoxina e^ie* 

ranca de unir Portiipal a (Castella. (Jue nfto ipnorava 
possuir aquelle rcino uiiia firme ancora para a sua 
consemcm na petssoa de seu neto; porém, eomoen 
tto t«nn t MM edade, poderi» a iBon»ioiiip« mmà 
farilmente vida tio delinda, quando ooolre a ma vÌo> 
lencia era frai.'il r railiira a fnrtaleza dos marmores 
e doH hronied. (Jue desejava que Purtugai jurasse con- 
dicionalmeote, na bUa dei-rei D. SeMstiio, por aoe* 
cessor da oona ao principe D. Carlos, scu neto *, aer- 
vindo para l)KÌKtar a execn^ d'està empn^za, quando 
nào liastassp a convenicncia de amhas as nioiiarchias, 
0 exemplo de ser iurado por succcssor da coroa Cas- 
telbana el-ret D. >lanael, ao tempo aue ainda a sus- 
tentavam em anas cabecas os reia catnoiicos Fernando 
e Isabel. Bobre tndo Ihe encommendava que, depois 
de proposta està nepnciai'.'io k rainlia D. C.illìanna, 
sua irmà de cujo amor e prudencia unicaiiieute a 
Gava, observasse n'aqnella materia tào profundo se- 
gredo, que ounca pooìssae ser peoetrado pela pcrapi* 
cada mais politica, pois todo o seu feliz saccesso 
pendia de que todos o ignorassem. 

"Acceitou 0 santo Borja està eniliaixaila secn'ta, 
qne o Cesar nào jnigou indi|:na da sua prolissAo re- 
ligiosa, pois com ella se cstabeleda a tranquillidade 
publiea, e se desarmava a discordia entre duas rm- 
tùes tfio heliicosas corno confinautes. 

• Ordenoii ao seu secretano .Martinho Gazielù que 
entrepass^' as cartas credem iaes d'atnielia occulta ne* 
gocia(Ao ao sauto Boria, para que legalmente cons- 
tasse i rainha B. Gatnarìna qval era o sen intento; 
e dlspostas as cifras de que devia usar para qne o 
iniperador e o santo seguramentc se correspondessem, 
elegeu aquelle o nome de Mioer Agostiiibo, e esle o 
de Francisco Morales. 

■Despedido Borja da presen(:a do Cesar, partiu a 
Plaeenria. d'onde diripiu a jornada para Porlnf:al. 0 
priiiieiro lo;.'ar d'este reiiio em ipie desean(;ou do ca- 
miiilio foi lavora Monte, celebre villa do Alenitejo, 
ondCj quercndo fortalecer com espiritual aliiiieoto a 
debilidade do corpo, entrou com o padre Dionysio Vaa- 
ques na egreja matris para celebìar o incruento sa* 
crificio da missa. ■ 

(qoaUnu) L sa Vana 



PUUUIZOS POPILAIIES ÀCERCA DOS ELHPIIAMES 

Na Asia nlto ba animai mais ulil ao bomem que o 
clcpbanie. On seja na guerra e nas longas viagena, 

na lavoura e no transporte de generos, ou seja nas 
cayadas e nas excursOes de recreio, o elepbante é um 
companlieiri) do homem para toda a parte, um com- 
panticiro liei, intelligente, sofTredor, e dcdicado nos 
trabalhos e nos praacres. 

As oossas oonquìatas no Oriente familiarisaram-nos 
com este prcstadio animai. Os sens costumes fizeram- 
se conlieculos em lo'lo Portugal, póde-se até dizer que 
se lornaram populures, tanto pelo que àcerca d'elles 
escreveram os nosaoa historiadores da India, comò 
pelo que refcriam os que regrcssavam à patria dqKÙa 
de lerem sen'ido n'aquellas longinquas repOes. 

Todavia, [vor entre tantas noticias que dr-rn-vem 
coni exaclidào a indole e costumes do depilante, por 
entre as mil diversa» anecdotas que dào a mcdida de lo» 
das aquellas qualidades d'este nobre animai, divulgou- 
se e enraiiion-se em nosso pais um erro sobre alguns 
dos seiis lialrilos mais imporlaiiles. Dizia-se que todos 
OS SCU3 movimcutos cram morosos e pesados por de- 
trito de organiflacto, (kltando^es na* pemas e ralos 

< Rslf prinripp era fllho Ab D. Filippo il, oda noasa infanla 0. 
UarÌ4i, quu iuurn.'ij ilamio-o 4 lux. 

* K ninb» D. Cattaarina, avo dei-rei D. S e lwrtUo^ «alio rqgeaia 
doialnow 
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u artieali^Oes neeessarias & a^Iidade do ooqio. D'està 

«^rronoa opiniao nascrnim, pois, (>xtravaj,'aDtM hùto- 
rias, a f|ue o |kjvo dava inlciro credito. 

Sej?undo essas liislorias, o olepliaule (loriiiia oncos- 
tado As arvores, por odo se poder deitar oem Icvau- 
Uur; e por esla mio eostannvBm ob cafiadons serrar 
até dois l('n;os da frrossura cfrtas arvorfH, a qiu' olles 
se encostavam di- prffrrt'iicia, de iiiodu (jui', no dia 
eeguìiite, jaziam |M)r It'rra a arvon- e o rlrphauie, 

Sue assilli ticavu snido facii truplu-o do seu peruegui- 
or. Com pste e outros coiitos do mesmo teor àoerca 
das luctas d'i'stc animai com o rhiiiwcronte, soii an- 
ta^nista, pinlavani o riopliantc (lumi conio urna iiia- 
cliina de dillii il inoviniciilo. 

Elite prejuuo, etu vez de desapparecer com os pro- 
grasBos da dvilisa^, cresceu com o tempo; {>oi.s niie, 
tendo qmrido px|»'rimpntar cl-rci I). Manuel os effei- 
tos da aiilipatliia nalnral qiie ha entro o rliinoceronte 
e 0 elcphaiilt', niamiou langar para uni luilii» dos |ia- 
{OS da htlieira, ao principio do soculo xvi, duid d'es- 



tes animaes, cb^Bados da India havia poooo; e colio 

OS moradorcs de Lisl>oa livonim occusiào de ver 0 ao- 
puudo d'aquclIcH quadrupedi'^, fu^'ido do (lateo, cor- 
rer pelas mas da cidadc coni pasniosa lipeireza. 

t'assaraui estas impresaóes, prcvaioccutiu as fabulas 
dos narradores igoorautes, aa qoaes contiuuardin a 
ganhar credito con aa proprias rxiK^sirùos de eie- 
plianles, que de tempos em tem]K)s se fa/.iani nos rir- 
cos, e em oulros logares d'està cidade; porquanto, 
limitando-se as suas babilidadc^ a alguns poooos exer* 
eidos que nSo demaodaTam agilimide, e qne, pelo 
contrario, ellcs executavam com muita jiausa e len- 
lidiio, nuiitas vczes mesmo |ioi-que enim ol)rifrados a 
ngular os seus iiioviineiilos pela estrcilcza do cspa^o 
em que trabaihavam^ o povo que coiirorria a taes es- ' 
peciaculos saia d'alli Anne na crenca de que o cor- 
pulento Quadrupede se inexia com diiliculdade. 

Hoje devem ter acahado essas patranlias para to<las 
as pcssoas (pie a>>isliraiii aos cxcri'ii'ins di»s elcpliaii- 
les, que traJiailianiui uu circo i'ricc, em Li^a, no 
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anno paando; pois quo pnsenrearam a pminptiilao 
con «le elica se deitaTam, e erguiam do diAo; a fa- 
dndaae com qiie «e empinaram, ora apoiados sA non 

fii''s, ora sómciiti' iins mfiD-;: c eni (ini a iiicrivel a}ri- 
idaile roin que danyavaiii cui roiltiiiuas e rapidas vol- 
las ao redor da pm^a, on, o qne era mais para admi- 
nir, sobre o fondo de ama cdba, sem faliarcm ao 
compasso da musica tanto nos adagio:>, corno nos ale- 
gms. 

Para mais conlirmur o que dizemos, pulilicàmos 
ama |,'ravnta, i (i|)iada do Tour du Monde, e que n'esle 
excelleiite joriiai arorapaniia nm extenso artigo da via- 
gcm que o falloddo nalnralista franm, Hcnnque )loa- 
hot, eniprelieiidcii aos rcinns de SiAn, de (laml^od^'e, 
de Laos, e ouiras parles l eiilraes do leiiilorio iiido- 
(iliina, nos annos de 1858 a 1861. 

Heprestfota a gravura urna caravana de depbantos, 
ainTessando as montanbas do rdoo de ìam. lìonforme 
a descripc-Ao d'aqiiella viapein s.'io lantas e taes as dif- 
flculdades qne eslas nuuilanlia.'^ olTeivrem an transi- 
to, que mr. .Mouliot clianin raiiiiiihoi do dinlio a es- 
WI.S sendan erii-adus de i-«ir|)«>(los, e rortadu« a cada 
liOiMO de rion e de pi-e< ipli ìoii. IWm o dfphnnie 
TCiier todod estc* olislacuios, umas vexes |H)r e(Ti-itu 

Liit— — T jn i i irtii» ti Qmr» lt«i*o — tv 



das pro|»orgóes colossaos do iieu cor|Mi, e do sev in- 
teUigeote tacto, que Ibe fiermiiiem calcular o e^NM,-o 
e tartenr o terreno para tnin$ip>()r queimidas, e atra- 
vessar rios e |i;ìiiI;iii(ìs, iiiiptalii'aveis para cavnllos: 
oiilras vezes ^M-tu sua tinneza, que faz coni qne elle 
possa descer ingreaws laddiM, semeadas de pedra.s 
soltas, sem que Uie i>seorn>giie mn ptf ; aqni pela forga 
e hahilidndc rom qne aflHfita e quobra w tronros das 
arvores, nlirindo |iassaj;en) atnivés das niallas eniina- 
< raiihadus; alli pela a>;ilidade com ijui* fax leve seu pe- 
sadissimo eoipo, tn-pando »oi>re as rochas, ao suliir 
a» eni'ostas escarpadam de scrras fragoaas; acolà, fi- 
nalmente, pela PÌaj^icidade dos sens membroit, e pela 
arte coni (jiie apniNeilaiii essa vanlafjeni eni certns (las- 
s{»s ditliceis, comò iia descida esi urre^jadia, ou niovc- 
diga, dos monles de ardila compacta, ou de ardasoha. 

liste ultimo passo osti reprcscntado em a nossa gra- 
vara. NVIh se v4* o nrado admiravel por que funrrio- 
natn as ni1icMlaròc< d'esti- (intdiirioso (piailrnpede: |k)Ìs 
que ao mestilo lem(K) qne ime e estende as inaos, dei- 
xando-se escrtm-gar pela iadeira, dolini iiiteiramente 
e deità |iara Iraz a* penias, que vem arrastando, |)ara 
ef|tiilil*mr o iieso ib t-ori>o, e evitar a descida prvd* 
l>i<=><l>>' LiaViunKABuMiM. 

4a Dm -Vi»!» — pilwin ét umàt Iwfii» 



Digitized by Google 



9 



VHCIIIVO PITTORESCO 



65 




Vac honrar-so a ridade do Porto, pn^jindo, jiriniriro 
qiie Di'idiiiina oiitra (rrni rio n-ino, i*ssa divida de 
^'nilìdiìo narioiial ao rei niii^naninin t]iH' {ihi-Hàra osto 
paiz, oulnr^aiulo-lli<' a rnrta (-oiistituciuiial, f c|iio llie 
rt'staun'ira a rrdcnladc, om|(Uiiiiaii(lu a l'-spada do gc- 
nt*nil. 

Di-via scr assim. A sorte foi justa, roiiferindo essa 
honra, qiie Lisljoa eni vào dis[iut«)ii, A ridade qtie foi si- 
iiiullaiKNiiiieiite tlieatro da (.'Inria do lìlierlador, e o mais 
|>(Klerijsri iiistninieiilo Am triuiii|tlios- da liherdnde. 

Ila triiita e oilo aiiiiox que o sr. D. Pi'dn> iv roii- 
eedeu, ou direnios mellior, talvez, restituiu aos por- 
Iuf2iieze!t OS seiis aiitifios fon»s de |mivo livre, soli as 
iiitHlenias fònnas do svfleiiia ri']in'seiilalivo. Ha trìiUu 
e dois ipìe esh' principe, <I«>|K)Ìs de altdiear dois sre- 
j)tPi»s, esireani a sua re^'elicia na illia Terreira coni 

TiiMii VII iMit 



essas s.'diias leis, quo fonim a («nlra fundameiila] da 
iiossa rej;eiierai,'ao e<oiiomiea. Jà sào passados quasi 
trinta aiinos defiois que a morte, eolheiido no vigor 
da edade a(|iieila e\is(i'rieìa, ^asla jielas lides da guer- 
ra, e mais aiiida pelas periiH'cias de urna lucia por- 
liosa e leiiaz, rohrlni de cre|)e8 a espada gloriosa do 
general, e a penna illtiRtrada do legislador: a esjtada 
e a penna qiie alirinitn o eaniinho por onde veìu sen- 
tar-se no throno a sni. D. Maria u, por onde sairam 
das masmorrjs lantos cenienares de martyres da li- 
herdade, [M»r onde lioje iios corre livre o |K'nsamento, 
por onde, em lini, nos tem entrado esses grandes me- 
Ihoramentos, (|iie symliolisam os progresso» da civi- 
lisa<,-:io, e »|ue nos lifio de transforinar iireveinente em 
Ulna na(ào artiva e industriosa, prospera c rìca, e, 
por urna necessaria eonsequenria, forte e respeitada. 

9 



Digitized by Google 



66 



ARGUIVO PITTORESCO 



B todavia, nenhum momiiDeDlo commemora ainda 

aquellciì srrvi(,-f)s v ili-dinifJo. 

Por duas vezes tiutnu Lisboa lavar essa iiodoa de in- 
gralidiio, quc tnam lia seus annacs, quc os manciù 
nfto té corno i parte ìm-ìdcìimU, ou mais couapicua, 
de um paia onerado con demea de reoonliecimento, 
mas lambem, e ainda mai< < omo fi cidade qiie niaior 
quinbdo lem desfructado iia [laitillia ikt^ heiieliiios 
que provierani d anuelles servirò» e dcdicayao. 

Nfto obstanie, faltava-lbe a vìva fé, o eoUtusiasmo 
fogoao que borbuiba m» oonfAcs portueiMes, fazeo- 
do-os levar a hom leraw qitalqner «mproif piar mais 

ardua (lue seja. 

Em Lisboa coiilia-sc mais iia iiiirialiva dos gover- 
no8 quc no pruurìu Ciifor^u, e d'ubi veui jazer a ca- 
pital do paiz, n esle comò em ontros aaaimiplOB, em 
euipavei mdolencia, em pouco honroso esqueeiniento. 
ExiL'ir quc 0 fjovenio appanna em ludo aquilio onde 
8ó deve intender a actividadr ilds iiii'iiilirns da nagào, 
é desviar do caminlio adequado o dcsenipenbo da pe- 
sada missio de queoi adininistra, dar novoa mos 
a incuria, c annullar a iniciativa feliz quc lem pro- 
duzido a ^ndeza de diversos povos do niiiiido, tanto 
moderili is cdiiki aiitif,'()s. 

Aléin d'isso, corno oé governo^ sào couiuiuuiiiu nlc 
jrariaveia, Uk> depnaaa se fitama un flano^ aa se de- 
aeoba um monumento, corno vem apagai -o no» esbo- 
^ 0 vento da politica, umas vcxes procelloso, uu- 
Iras mais tranquillo, mas sempre travessio e vario. 

HoDreino»!, pois, a ridade das iiossas ploriosas tra- 
di(6ea n'esta prcifeiilc manifesla^-ào <le seu acrisolado 
amor ao hcroico soldado, quc lia de ser no futuro o 
merecido prologonìsta de urna e[M)[ii^a qui; povo Ho- 
nicro Ila de legar, por i iTln, às Iclras palrias, 

Hoiiremul-a ainda, purquc o monumento (• diurno 
do berne a quem w erige, e dt invencivol cidade de 
quc ticara sendo para sempre o sacrosaato palladio. 

Pafainos, pois, urna breve descrìpcAo do correrlo 
deseiilio tiue o Airliiro ofTcrece a seus leilores, po- 
dfudu cada um uprcciur corno u cidade do l'urto nube 
tnduiir na pedra e no bnmze os grandea senlimeD- 
tOB que Ihe florecem no coragAo. 

Poi a 27 de agosto que se [lublicou o programma 
do coiiciir-ii. inarcanild SI' o jiraso para a iTinessa dos 
jirojitlijs dcsde I de seUiubro até 30 de outubro 
do mesmo anno, e abrindo-se, tanto a WKlonaes corno 
a estraogeiros, o bouroso certameo, porque o Porto 
bcm sabe que o engenho lem o mundo por patria, e 
que 0 priineiro di-si jo de todos era obicr o melbor e 
mata boni aeabado iiiuiiumeiito. 

Apparecenim, [Htis, sete modelos em gc^, mc- 
receudo a urcfercucia de 10 voto» aobre §i votantes 
o que era aevido ao trabalbo iiilelligeote do esculpior 
Anatole (lalmels. 

Levanta-se em pedeslal ornado de duis baixos re- 
lévns, e das armas da casa de ({ra;!iin(;a e da cidade 
do l'orto, a e«(atua equestre do imperador. 

Sua mageslade imperiai D. Piedio nr veste o uni- 
forme de raradnres '>, trajaiido |»or dma, aegyndo o 
uso |M)r elle adopladii. luna solirn asara, quc DO tempo 
do ct'Ti o se cbaiiiava fxiliinì. ilom a mào esquerda dà 
a redea ao cavallo, quc escarva iiuoffrìdo, e com a 
direila oetenta a rarta ronalilndonai, codigo santo das 
nossas pnhiicas lilitTilades, 

\i facii do aitili;:!!' o elevadu (XMisamento du artista 
iia eoncejteao da parte |iriiK Ìpal do plano, COmoéde 
obrìga^ào irìbutar-lbc o nicrccido encomio. 

0 imperador eal& vestido com a farda qne elle |ire- 
EOU «olire loda», e debaixo da (piai hali-rinm os ro- 
nuws mais bravo», se os brios livesseai diH'erciisJi, 
(III 0 calor deM'guatdades n'essas pugnas cnieutas da 
nU9»sa liberdade. 

lUumiiia-lfac 0 resto a confiansa do seu destino, e, 
dando biigas é impacfeada do sea coiael, demanda, 



resoluto e fortalecido, os borisontes do fiilnro, 

que o nmedniiile a opiniào dos liomens d'esM gsn- 

fào nos'juizos da rigorosa bistoria. 

Teni ao lado a es|Nida, mas nu buinha; o quc elle 
mostra, o que o glorifica, o que elle aprescnta corno 
titttlo para a sua admisrto no tempio da immortali- 

dade, ó n rodigo das nossas libenlades, maniri'sta(:i5o 
externa dos iiobres sentimeiiins rpic ahrifiuva no cora- 
fào, 0 qual, elevando-se à altura d'estc sei ulu, souhe 
adequadamente sentir que um rei só pódc ser grande 
quando governa um povo moralisado e llvre. 

0 baixo reli'vo à direita da eslatua represeiila o 
momento em quo sua mafiestade, depois do seu des- 
emiianiin', entri la ao commandanle dos voluiitario* 
da raiuba a baudeiru borduda pelas seaboras do Fayal. 
0 da esquerda representa a entrega do corB(9o de sua 
mapestaijc. As figuras priiicipaes dos dois quadros 
sào retratos dos persotiapeus (|ue toinaram parie nas 
scenas hisloricas, quc os ditos baixos-rek*vos n'preseii- 
tam. Em alguns d'esses retratos foi o artista muito fe- 
liz, sobre ludo nos dos srs. nianpuvps de SA da Ban- 
deira, e de Ficaiho, visconib; de \'allongo, e biirùo de 
lìrimancellos, os quaes avultam no baixo-reb'vo que 
represeiita o deS(>iiiban!iU' e (Milre:,M da Imnòi :r,i .!i i- 
ina refenda. 'Esperàmus (Mjder mostrar lireveint nte aus 
aosBOS leilores o desenbo d'esies dois quadros, e eniào 
procuraremos fallar mais deiidanienlc àrerea d'elles. 

0 monumento deve ter de altura 10 inelros de^de 
0 nivei da pra(,a de I). Fedro, onde i'> eripido, ixiù i 
parte superior da cabega da e^^tatua do imperador. 

Està ba de medir a altura de 4" JO, incluindo o 
plintbo, e a parte arcbitcctonica ò'',ÌO. 

08 baixos relévos terSo de comprimonlo 2"', ir», e 
di' alluni ["\-2\. 

St rà de liHJiize fundido a eslatua, e de uiarniore 
hniiicu-cliii o de (Carrara os baixos reiflfai. 

loda a obra de eacuiptura, assim comò a sua oolkH 
ca^ao, csiflo a cargo do cscuiptor, noe termos do con- 
traili assipnado a 18 de deiembro de 18^, pelo proso 
de il-.miòm) r.'is. 

E^alnieiite I' obrigadu o esculplor a submiiiistrar 
08 nscos, ^lauta e córte» pan a ooaslruc{ào da parte 
arrbitectonica, e bem asmm os modelos dos cscudos 
de armas qUe devem ornar o refi-rido peiicstai. 

0 monumcniu deve eslar eoncluido pelos iìiis du 
aiitio de 1860. 

A fuudi(ào da eslatua equestre acba-se connada a 
urna companbia anonyma ne Bmxellas, [lela quantia 
di' ì8:()0() francos. on .S:i; ii i-'itlili) iv\<. 

\ iìo adianlados os traliailms de l aiitt'irn para o pe- 
destal e mais obra arcliiteet(Hiica. C.remos (pir n ìd lar- 
dar&o a serem ooUocados. U sr. Calmela occupa-se ao 
presente na feitura dos modelos. Tem jA coneluidos 
(1 do |pai\o-rr'l(<vo da enirepa da baiidcira, e o do ca- 
valli), que llie srrviu de estuilo para o model») em 
ponto grande. • 

Basta laiicar a vista ao dcHcnbo para se conliccer 
dcsde lopo quo o pensamento do artista é tSo simples 
quanto ele\ado. tendo | or isso a mais beila e sublime 
de loda.s as mapeslades, (|iif è a mapestade da sin- 
pele/a. 

A posi^ao da esUilua <i nol>re e iiaiunil. U cavallo 
ostenta una vida « animai, que, por n&o ser exag- 
pi rada, descobre no artista bom gosto pela arte que 

professa. 

\ csrollia dos assumplos para os baixos reli'vos foi 
felicissima, por asseutar uos mais brilbaiiles cauituios 
d'nquella gloriosa epopèa, um dos quaes a inicM ans- 

pii iosanieiile, jiani o outm a ferliar com um ra.spo de- 
iicado e lieroico, quc mais parete dos aiitipos leinpos, 

que das modemas edades. 

I. DF. V|[.lll.\A IlAllBi'fA. 

' \ ollicInH (• (fiiliiiK'lii (le t-jj iilj'inr.i iln »r. lliilinfi.i, ;i< luin.-s<' nn 
(Xliitcio liu |uiliic40 (JiiS iKirli'S, a |iriiiiiMra nu cor|H) ila (•xtincU cgn-ja 
ÒB a. htalai, « o wgnodu tm «pKlia-aiAr do mutno b!iD|ilOk 
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IV 

A pescamisada' 

Peniiitta-iiDS o Icitor, (|Uc> III*; cxpliquemus rapida- 
meiile o quc ikmJcsso liaver [mra elle de obscuro nas 
atta» precedeutea. Pediodo està liceoca, ofio fazomos 
senio prevenir • ma nigencta ine^iaTel, ixtrqiu' 
(k'scja salHT, il»' certo, as partk'ularifl:HÌ( < do raplo, 
iiu-iK-ìunado Uto <l« relance na prinicira l ui ta de Jur^'c 
da Silveira. 

£»ia palavra «ra^o» eapanla de certo o kitor, que 
Blo fAnna idèa minto eterÌMla da poma doa «Mtaroes 

d'i^SiMlS hordas iiotiiailas, quo vaj;ii('i;ini |Mir loda a 
parlo, cxciii'iidd na a|i|»arfiK-ia o?; (ilìii ius mais lici- 
to* d'rstp rnundo, tat's r-oiiio o do cinn L-rlar punelias, 
comprar e vcader cavaJlos, mai que tiram realmcole 
oa aena maiores proventoa do oontrabando, e d'ootras 

pratiras illicitas. (t Icitnr jiili:ri ;i'ir (Oiisfviiinlt* lan iia- 
luntl 0 oiitifL'ar-sc iiina rÌLi;iii;i u uni qnitu). romn ci- 
Ics iKis ( li;ini>iiii, ii.'m (loijf su|i[ior (■(imo [lossivcl 
0 ellectuar-sv um rapto para cuisa de lào pouca moota. 

Eiigana>ae comtuao, ae nlko de todo, pelo roenoa em 
parie Sào tao |K)dcrosos m la<;os que liRaiii inis ans 
(miros OS ini'inltros d'i'^isa soci<'<Iad(' oxlrava^'antc, (juc 
i- nro cedriTiti a> cipaiias a Iioum iis dn onlra niga, 
e aqueilaa que o fasera uao licam Lem vista* pelo 
reato da triba. Aa Jiga^Oes cafre ell«>s mesmos. amda 
quo as nAo pos<:amos cliamar sauf-tifiradiM, allendendo 
au completo iiidiirm'iilismo dos cif:anos om riiatcria 
de rclifiiao, sào comludo mais ri'!;|H Ìfad;i-> dn i|ii<' cni 
muitos [K)vo<, (yw. se prexara de altauiuule rvlìgioso:'. 
Svguiido a opìnifio de miapcr Mérimée, esae nspeilo 
pela instituiyao do casamento é dcmoDi^trado nli^ por 
uin dos nomes quo pIIoh duo maiii hiil)iuiaiiiuMitc a 
ai mi'smos, e (|in' i- o de rome ou osponos. 

Kosila por e^ac lado ostava (omplolameulc livrc, c 
a sua aitivo;; aelvagem ropollira sempn> alé abi.oa §a- 
laoteioa do.4 sous comiKinlioiros de tribù, e as tenta- 
tivas mai» ou motio* audazcs dos C8lran;;piros, quo 
so dlixavaiii scduzir pilos -cus cncantos rt'almoiito 
notavois. Kra ciuaua siin, uia«; liniia, na sua apparon- 
cia c DOS srus nabitos, a poo»ia quo falla compk-ta- 
mcnte aOs ciganos da vida roal. Nào bavìa n'olia a 
repti^nianlp falta do limpoza, quo 6 o carartorii«lico da 
sua ra( a. 0 roslo morciio nao liiilia a cór pmiiuiicia- 
daiiicnto tri^eira, quo faz coin que os dcsignem, e 
oli(>s «0 desifoem rouitas vezes tambeni oom o nome 
de caie— oa negros. 0 seu omilbo an ponea mdan- 
cholico fazia-a procnrar a sonato, e desdenhar eom- 
plotanu'iilc as astucias do (]ii(' os seus compatriota» 
*c scTviani para oinhacar tis IìIIÌjmikH — os iicscios. 

Quando viu Jor;;)', si niin que |ii-rdi>ra pam sempre 
a sua iseosfto. A IM-Ilcza quasi femìaina do artista 
produrio nVlla ama in)pn'!«sflo ìndderel; e, incapac de 
disfanar qiialquor scntiiiii'iilo, iiiaiiifostou osse amor 
imiiUHliatumeiiio. Jorgo foi o sou primciro, o, dcvonios 
dUel-0, 0 MU unico minhorró — amante. 

Rate aentiu por ella um d'easea capridioa iodoma- 
ero quanto nto cooaeguem a reaJìaacto do aen 
dea«jo, e que feiMcem no dia aegniiite éqneUe em qae 
a obtem. 

Projfictou 0 rapio, 0 dìsse-lh'o n'essa mesma noile, 
em que, voltando do la^r, encontrikra a dgana n'uroa 
das alamedas da quinta. Rosita acceda a tudo quanto 
Jorpo (|ni/. A polir»^ raparipa ostava lotica por clic, 

Sairaut da quiiila os ci^'aiios, c conlinuaniiii o .<i<it 
camiuho. Jorgc dcixou-os tomar urna grande diaiitoi- 
ra, e depois, aera diicr a minima ooisa a pcssoa al- 
guma, aeltoii elle mcamo o aen cavaUo, e correa a 
galope pelo caminho ipie Rosita Ibe indicAia. Ji ao 



deacair da noite aritloii ao longe a borda nomada. 

Afrouxnu 0 pas!;o do cavallo, o, tornando todas as 
procau^ùoi; pura nao kox visto, foi-os sopuiudo lonta- 
monte. A final pararain. 

A noile oolbéra-oa n'uma cbameca distanto do po- 
vendo, e oa cifmnoa, segondo o aen raslmno, improvi- 
Aaram lopo urna csppcio de acimpamonto. Aircndcnmi 
lume, agrupram-st -ìIk; em roda, e dispozeram-so 
para pasaar, o moJlior que Ibes fosso po<ksivol, essa 
(x>nqindB ooite de iuverao. Jor^'c f n ndou o cavallo 
a urna daa arroree enCetadas, quo apparcciam de ea- 
pa^o a espngo na arida chamoca, Koiiiiiiollas pt^rdidas 
da vegetalo; flinbriilbou-sc oa capa, o appruxìmou- 
se do grupo, escondendo-se sempre na sombra, o 
aproveitanao>ae de lodoa os accidontei; do terreno. 
Onando rbffon a diataneia, d'onde |i<Miia ver porfri- 
tamoiitc a liirlia dns i ÌL'aMn>. seni n i ciar sor visto, 
panju, deitou-se no cliao, e alli 111 uii por (»pa(0 de 
duiH horas. 

Fiualmentc ccaaou todo o ruido no acampamento 
bohemio. Oa d^anoB tlnhan adoraieeldo. 

Knlfto nm viilto dostacou-se silenciosamonto do moo* 
tào de liiimciis. ciivallos e jninciilos, quo n>doiavam 
a fo;.'ueira quasi exiiiicta. e cornecun coni rapidez. 
mas seni bulba alguma, a percorrer, em scntido con- 
trario, o cmiinho qae oe dganoa tinbam perrorrìdo 
durante o dia. 

Ouando pass(m por diantc do Jorge, oste lerantou- 
so. e hradou om tOB bmìi allo do qoe codtìoImi: 

— Ilosila! 

Està poa o dedo na boca a reoommèDdar aileoek), 

0 murmumn, om voz baixa, o |>roveri>lo nmmani: 

— Eli i*elìidi jiaiuln nnsti nMa marhe (Em boca 
fcchada nao ontram m snis . 

K ambos avaiifarani rapidamento para o sitio ondo 
tinlia licado o cavallo. De um pulo estavam Joroe na 
solla, e a cipann na garapa. B depois... a galope! 

(I resto sabe o leitor pelai; cartas publicadas no ca- 
pitolo antecedente. Reatemos por conw^juìnie o fio da 
narra^ùo. ' 

Jorge, ao ri'coLor a carta de Alberto, aentiu Ulna 
dor profonda dilacerar-lhc o uoiio. Sempre oAireme- 
céra Loria, nto com o amor no namoraao, mas com 
o mais fr;ilernal cariidn^. N.ìo |k'kìo siipiioilai a idóa 
do que .seria olle a causa da .sua morte, (kimtudo a 
sua unprudoncia collocira-o n'oina poai^ embaraco- 
sa. Seiitia confusamente que, para salvar Lucia, ìrìa 
dar um polpe fatai em Rosita. Scria angusliosissima 
a liesitac-iìo, so o sontimonto quo o arra.<«tava para a 
filila de Sylvcslrc nào livessc um auxiliar poderoso 
n'oaHo tentiineiM, qoe elle a costo confenava a ai 
meaoio, e qne can vfto procurava colorir eoa osniaia 
brilhantea paradoxoe. Esse seotimeiito era a indffR>> 
ronca; a virtima d'olle era a pobre ripana. 

Por is.*o Jorpo fez calar todos os esrirupuJos quo a 
sua consriencia lite a|)reseiitava, c dando a ai inosnio 
a dcscuipa da necessidadc immediata que tinba de 
obcdeciT A carta de Alberto, accrearentando qae Ro- 
sita sentirà jior elle tainitein apenas iiin enpncho, o 
que as sua.s laprimas defiressa as onxuparia o sol do 
outroe amores, salu da l asa ondo viviam. om Sevi- 
Iba, e partiu para Portugal. U'ahi a aeis dias, gracas 

velocidade aos mdos de locomo^o, de que se Ser- 
vio, n'M dosdenhando por essa voz os raniinhos de 
ferro quo, dizia elle, tinliam tirado às viagens toda 
a sua poesia, oiiirava, um |iouro de cabe{a baixa, 
1W quinta de Sylvostrc do Azevedo. 

A sm chepailn ine<»|HTada produain em Lnrta um 
cfTeilo lorrivel. it sanpue todo Ihe aflluin ao corarfin 
e foi-llio nocossario concentrar loda a forga da sim 
vonladc para nào |H'rder os seiilidos. Mas lopo d(>pois 
veitt a reacs&o. Um suavc rubor Ibe subiu às faces, 
e 08 oOmm briUianm«]|ie de praier ao ver aa altengOes 
de qua a cenava o 
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Jorse iiD|Nrovuou urna hisloria tao oomprìda quanto 

absuraa, quc foi ouvida com cnthusiasino |>or Sylves- 
tre de Azevedo, qui' nSo {Mirci-lx-u paliivra; roin se- 
riedadc.i>or I). Fraiicisra, que liouvu ]iiir ln'iii (iai-llie 
a sua approvando para fiogir que tìoba percubido; com 
distraccflo por Lucìa, qua nio pensava senio no pn> 
zer de terjunlo «le s-i aqui'llc quc julgàni prnlido para 
sempre; e loia ciiU rnei'imenlo |)or AlLtTto, (jiic cs- 
l'ollifii l'.-ti' si'utiiut'iitri (K'Io siniples motivo <lc llie 
permittir o esconder a cura, e por conaeguiute o ri- 
so, que amea^ava rebentar em gargalbada. 

Foram deliciosos os nriinciroH trea inezes que Jorpr 
passou ua quinta. Hcvclavaii)-SL-llic pmo5(k«s, que elle 
iiuuca tinha preseiitido, e eucDiilniva auiiidos de pra- 
zer eni coisas que elle d'autes de^prvzava conio ni- 
miamcnte burguczas. ComecAra a formar a oorle a 
Lucia, a(t principio anles por devcr do que fjor gosto, 
a linai purijuc a siyrnpathica iialur^za da donzella jiro- 
duzlra sabre clic o scii iiii viiavel effeito. A conscicri 
eia da sua |M^sìg<'io dava-llic urna certa tiniidez, de que 
elle se enveruoidiava, e que ao niestno tempo acbava 
deliciosa. Treniia lodo quando Lucia passava junto 
d'elle na obscuridade de uni rorredor, e que lentia 
junto do seu rosto o lialito perfurnaiin da tjraridsii 
menina. 0 ro^ do seu vestido encliia-o de prazer, 
e se, por acaso, quando estavani à mesa, sentìa a 
suave prcssdo do pósiidio miinoso, eulevava-se ein ex- 
tasis de urna voluptuosidade inconiprehensivel. K coin- 
tiido iiarecia-llie qwv profanarla a iiiclTavi'l \ iri-'iiniadc 
d'aquclie anjo, se locasse coni os seus labios na branca 
nUkosiiiba de 'Lucia. E acbava suavissinias essas Iwsi- 
tagOes, ai-bava deliciosa elsa incerteza. 

Che^ra o verào, o TcrSo com o seu corlejo de alc- 

Srias! Nos canifMjs, dcspidos no inverno, verdejantes 
e nromessas ua priuiavera, puliuiavam j4 os fructos 
cnUcados pelos cnltìvadores. 0 sol éolrava alegre- 
mente o sumptuoso manto da natureza, e pareeia em- 
prartar um raio da sua corca a cada e?pijra de trifro. 
Os traballKulorc:* nào descanyavani uni instante, e todo 
0 dia se ouviam as suas caotigas fokaziis. Kra cbe- 
gado 0 tempo da monda; ranenos Jonaes de eeifido- 
res se dispemvam oas cearas, expondo francamente 
OS rostos bronzeados As raricias do ardentissimo sol. 
Depoi.<t 0 tempo da eira. Tdilas t ssas occapa(Oes eram 
suaviaadas pela aiegria cainponcza. 

Mas eis-nos chegsdos ao tem|M) da de^cainisada, e 
posso asseverar qoe cste tiabalbo uùo é menos dese- 
jado pelos aldelos do que a festa da azeitona. Se na 
adiafa o estomago folga, na dcmmisada fdga o co- 
racfto. , 

A dcseamisada é o rwidez'Wut doe oamorados, 
det-mm a quc a Ina rem multa %'ez sem ser convi- 
dada, nem desejada jior aigtins, apcsar da poesia quc 
OS seu.< raios dao à scena jiitturcsca. Mas se a Ina es- 
cuta coiaplacentenienle as ijiii ixas rins nainorados iso- 
lados, em comjiensa^-ào c hasianteiuente indiscreta, 
quando elles estio nxieiadoB de urna turba ìndìlfoKn- 
te. As estrelias sìm! essas sabem ser pitMeetoras dos 
aniores onm|>estres! N.'io inundain a eira de luz, il- 
luminani-a suavemente com o seu plat-ido fulgor, e 
dio logar ampio à propicia penumbra. Entdo sìm, 
cnlAo é que podeoi tiaver apertos de mfto furtivos, e 
qwm sane se, ao debracarem-ae para apanhar as ma- 
yartx as, nào se cncoulrarflo aniiuuadas vezes dois ros- 
l0!« aldeà(».s verniellios de pnizer. Di/e-me, lua, poetica 
mas indiscreta lua, \mU' acontecer isto quando tu rel- 
nas Sem rivai na aziU immeuaidade? 

Jorge desejava a approxima^ da descamimda, 
corno a potlerta dcscjar um aidcfH) enamurado. <ls si'- 
nliores da eira nào (Icsdcnliani ir ajudar os traitalba- 
dores, e Sylvesiif , Lucia, Alberto, e Jorge, prepara- 
vam-se com o maior entbusiaamo para roubarem As 
maGarocas o seu involucro ft«gil. D. Franclaca tam- 
beffi se dignava descer a essa ogcu|»eIo, e costumava 



descasrar o milbo com tanta gravidade corno se esti- 

vesse jf rezar o seu rozario, ou a pn'-gar a seu ma- 
ndo urna li^ào de civilidade. Todos os moradores da 
ciLsa nutriam por consegniiite ef.'nal dcscjo. 

Cbegou, finalmente, o dia ou aule^ a noite cubi£a- 
da. Coovido 0 kilor a acompanhar-me. 
(OgoUiun) IL PMnn 



CARRO À VELA NA CHINA 

A sinpular IrM^omotiva, de qae é còpia a nossa gra- 
vnr.i, e niii nn in ile traiisporte géralinente usado nas 

Sroviucias do norie da libina. £ usa systema cugenbuso 
e que se servem as classes potm para conduzir ge- 
nero» pesados, e tambcm as suas proprias fsffliliaSi 
com despeza milito modica. 

(!f insiste a locomotiva em um carro com urna só 
roda, quatro varaes, e um mastro com vela. A roda 
e.'^tà sitnada no centro do lelto do carro, e gira em 
cixo de feiìro, mela ao ar iim por baixo do carro, 
e mela dentro de urna raixa que se ergue sobrc o 
Icito (lo mesnio, de modo que llie n5o einbaniya os 
movimentos a carga, por multa que seja. Us varaes 
estuo collocados dm na freole, e os ootros dois na 
Iraseira. Puxa aos prìmeiros nm jumento; impelle 
OS sogundos um bomem, quc tambcm por melo d'el- 
lea sostenta o eqniiihrio ilo carro. No mcio il'estc, 
junto A caixa da roda, eleva-se uni allo mastro, ao 

3ual se prende urna grande vela em fórma de pen- 
ilo, que se enrola ou deafralda segumlo a feigAo ou 
falta de vento. Se estc é contràrio, arreia-sc a vela 
e o mastro. 

Nas muilas de.s4-ri]K-òes dos costumcs da (ibina, que 
appareceram nos diversos joriiaes de Franca e de In- 
glaterra, durante a ultima guerra d'estas duas poten- 
ria.s com o celeste imperio, as quaes deserip^'ies eram 
commuminente transcriittas nas corrcspoiidcncias ilus 
otliciaes do exen-ilo allìado, (igiirava alguuias vezes 
0 carro à vela conio um dos costumcs populares d'a* 
quelle paiz mais rurìosos e inleressantes. 

Dizepi, poi.*;, que um e.*pe<-larulo, akm de muffo 
pitton's:'o pela n iniirm i- •.'rai iixa ili>|io-ii;ào de tan- 
tos objcclos dillereules na fónua e uu c<^r, aiiimadis- 
sinio pela mviada expvesirto das Iguras e divcrsidade 
de Yoies que o acoojitnham. 

Na diantefra do carro costuma ir urna mpoeira com 
patos !■ pallinlias. e alj.'nnias vezis lainlinii ^.-aiolas 
com aves de rtrreio e outros aniniaes, ou cntào cai- 
xotes com plantas. Logo alnu se{L'ne-se a multier do 
carreìro, seniada, e com algum lilbinlio ao collo; e 
na parte |i08terfor saoros de lcgiimp.<: ou coreae», eaixas 
e cestos com frutas e liortalica-, r ainila otiiros <:>.- 
nems, indo uni on mais lillios pi ^pii'iui- sriilaiios nos 
saccos. l'elos lados do carro, dependnrad<ts d'este, ou 

fiendeudo dos caixotes, vdem-se biibas e outras vasi- 
has com lette, vinho e azeite; e, além d'isso, ina- 
trunicMtns a^'ricolas. Outras vcz'es conduzeiii variados 
utensiliiis (lonicsticos, de fazendas ordinarìa- 

meiiie de là ou aL'odiìo, fato feito, novo 00 jA usndo. 

Heferem algumas das «nrespondnicias, a ooe aci- 
ma allndimoa, quc em aignns distrìctos tambcm se 
scrvciii d'cstis rarros para traiisitoHc de j>a>;sai;ciros. 

(I lidio mais velilo cavalga e dirige o jumento; C 
0 pae ajuda o carro a andar, empurrando-o com foi^ 
se o vento escassda ou é conlnirio, ou apcnas equi- 
librando-o, sem Ifae imprìroir movimento, quando o 

vento e forte e favoravel. 

N està Jornada, eiu que se iiavcga |ior terra, todos 
OS viventes que vQo no «-arro fallani, ralbam, gritarn 
e cautam ao mesmo tempo, e continuamente. £ um 
concerto composto de voscs bimwms, de aves e ou- 
tros diversos aniroaes. E assim vae correndo de terra 



Digitized by Google 



ARCHIYO- PITTORESCO 



em terra està e^pccie de loja aiiiliulaiiie com ft fami- 
lìa iDieini do logisU. 

Riitrt^tanto, e«te uso dos carro« com Telas nSo tem 
tìAo privativo da (^biiia. Na Hollanda «lerviani-He ou- 
tr'ora d este systenia iiiixlo de locoiiioyào, que durou 
até au Beculu pas»ado. iNàu sabeinos «e oh bollande- 
zes rccehcrnm està pràtica dos rhiiis^, iieni ijuaiido 
ella priiK-ijiiou no seu paU. Nu comedo do seculo xvii 
jà eslava iiitroduzido. 

Port^m t'stps carros hollandezes nfio se pareciani 
com OS da (lliiiia sctifio ein lereiii velasi; no mais 
tram ioteiraineiile difTerentes. A sua roiistrucriio era 
moito solida e perfeilamente acabada. 0 leìto do carro 
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aswntava «obre fortM oixon, eollocado» proximo das 
extremidadc», e nos quaes gira vani quatto toAas de 
(•equeiio diametro, de modo que d ran-o |h)Uco »e ele- 
vava da terni. 0 mastro e vela eram aniiados taes 
quaes se viam tias chalupas lioiiaiidezas. hlsles car- 
ros, que sk'j |iodiain ser eiiioregadoii eiii paizes iiiiei- 
raineiite jilanoft « cm lislniaas sem pedras, traiispor- 
tavain pesadisnimas carpa:». 

Km variai! obrai^ iioliamtezas, putilicadas OCA arcu- 
los XVII e XVIII, eticoiilnim-se (.Tiivura^i represoiitando 
OS carix»s à vela em viageiii, gervimio siiuuitaiiea- 
mente de transpoile de mercadorìas e generoa, e de 
paiuiageiios. i. \,xHtsA Iurmm. 




Curro à v«|a na Oiiito 



OS PUNOS DE CARLOS V SOBRB PORTUGAL 

40uaGlin«a.Vicl. fmg. CI) 

• N'eate tempo flcou na estalagem o padre Busta- 
mante, a quem, por ser de edadc provecta, caosàra 
maior ìnromm(»do a joniada, por riija raiisa se Ihc 
Set precixo o receher, para repiiro das foryiis, alluma 

. breve [ifK-Ao; e entre aijL'umas adverteiidas que disse 
ao esialajadeiro, ignorando a empreza a que viiilia o 
«ante Bona, foi tmia ijue rogasse todoa os dìas jiela 
"rìda del-rcì D. Sebasliào, porque d'ella di'|KMidia a 
coiiservatjao da coroa |tortnpiieza, f>ois, fallando elle, 
certamente a cingiria ci -rei de Castella. 

• Apenas ouviu e^tas palavras o eBtalajadeiro, arrc- 
lAtado de nm impulso de Icaldade, qne degenorou 
em furor, roine^u a poneìiar o jiovo, clamando, que 
aqiielle padre era iulìel ao seu rei.. Conrorrenini logo 
miiilos lumuitiiariameiite arm:ulos «le pedras para o 
sepnitar vivo, oulros proferiain iiijurias alrozes, e ilie 
fatiani gravea aflroutaa, nio sendo poderosas a Lraii* 



dura, 0 respeit» das cfts, e a efllearìa da raz5o rom 
(pie 0 padre liuslamante queria juslifìrar a sua inno- 
cencìa, para paeilìi-ar lào barbaro liiiiiulto. 

«A este tein|Mj (-|ie;L.'<iii o santi) Morja, e seodo ìli* 
formado da ori^'erii d aquella desordein, rompeu intre- 
pidamente }ior entre a confusa nniltidfio, e, com vox 
hraiida e roslO sereno, Ihes ilisse, que liào estraiiliava 
a colerica indipna(,'ao de seus auiriios, pois ft*iia mo« 
Vida pela iidelidade de scus corayùes; mas de viam 
advertir a sincerìdade com que aquellc sacerdote fal- 
lirà. Bendo ella a maior apologia da sua innocencia, 
e 0 motivo mais ellieaz para se Ibe perdour nnia culpa 
imaginada. .\ siiavidade d'cslas paiaviras de tal sorte 
doiiiesticou aquelle agreste vulgo, que, confuso e at- 
tonito, deixou cair insensivelmeme das mBos as pe- 
dras, e dos coracOes o furor. 

•Depois repreiiendeu Beveramente Rorja a Busta- 
manto, e 0 niaiidou voltasse para f!iisle!la, ohservando 
0 santo esle successo corno infausto presagio da sua 
embaixada». 
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fes-menos seosivel a mpmoria do espose defoncfo: e 

ainda que as laprimas ijiiizi rain tr.^tiinunliar a pi-iia 
que titilla deposilado no [leito, lii'ati iiiipediu « scrc- 
iiou a eloquenda de Dorja, o que ji tinu feilo oom 
uniB larga carta, exhortaiido a Mia beroina a prefe- 
rir com catliolica rmiiniacAo as dMpoei;Oes da Prori- 
deiu'ia aos affectos <la iialurcira. 

• Depois df cxercitar os obsequìo« dcvidos a cl-rei 
D. SebastiSo e ao cardeal D. Honriquc, se resolvea 
a romdninicar i raittlia o negocia qne Une oonuBettdfa 
0 inipcrador. 

-(ioitiii era rotnniissario iivrii] <\c H('>|inTilia, itiiaei- 
naraiii iwioa que viera a i'urtugal para oi col- 

k'gios da coin)taaliia, e aóiiicnte à rainlia era palenle 
0 enbaixada que aeo inalo oecultanente JJie cbcodu- 
mendilra. Depois de precedermi largas eonferencias, 
cm que se pondcrarain mm praiidr r-irfmi-itpi i aii Iri- 
dai as circunstaiicias ìì'vMu nv^wio, ri'.solvcu a raiiilia 
(jtif scria inprudciiciaiiiiblicar aquoUe iraiado, nteaó- 
iiicnic por sor pouco favoravcl ao^ totereasea de Gas» 
tella, corno porqiie se havia està politica prevenclo 
iiittT|)ivtar |i('la (ìdrliiladc |K)rliif;n('za cottio infausto 
valiciiiio da breve durayao da vida do .«cu m-to, D. 
Sebastido, o qual, ainda que podease ser violonto des- 
pojo da morte, o qae o reo nnnra pennillisse, eoa- 
serrava està monarchia tiara rcfiaro de tlo fatai cala- 
mìdado an cardral 1). Hoiiriquo, om cujl venenvel 
cabt\'a df^ aiiraria o peso d'està ronm. 

• llllìniainoiitf roiirluiu a rainba, que era muilo coti- 
veniente & oonaervagfio de ambaa as monardiias o oto 
.«e penetrar o raysteno d'està negociacflo. [Kinpie le- 
vanlaria maior tiimullo no animo dos iK)rlii^nii'z<'>, do 
que linba bavido no Tejo em a noite antw.eilenle, e 
conio tinlia iioliria do siuci-sm) de Kvora Monte, disse 
ao santo Borja coiu «incera galanterìa: Y nos apt- 
drtaran a mi y a vós, corno qvizieron boxer eom 
mteslro compariero a In eutrada de Portìifjnl. 

«Toniailu està resoUieao, d<'s|>ediii a rainba e o 
<ai(t(> liorja uni expressn a C^irlos v, [mMo qual llie 
com aqueUa ausencia tào intempestiva, nunca o pOde < rcpresentarum coni a cifra prenieditada aa causas ur- 
diwnamr do sea inlento, seodo maior a prophetica genles por onde aquella nr>f!ocia^ era impnitieaTel. 
Iiiz <]ne Mie illustrava a ahiia, do que as densas tre- ' Hecebcu o cesar rom animo benevolo a insninaeSo de 
vas i\w brevemente occuparam os liorisontes. \ sua irmà, a quem, de|>ois de Ihe aaradci cr a jndi- 

• Ao ceirar do dia, se come(,-ou a allenirò Tejo tfio ciosa pcditica coni que inipwllra a execn«j;io li atim'ile 



Prosppue 0 aucfor das Memorias, narrando a Jor- 
nada <!(' S. Fraii( i>i-o de Rorja de Kvora Monte a Lis- 
boa. N'e»sa uarrayàu iiada ba que interesse o as^um- 
pto de que nos occupflmos. Os bucccìsos d'cs$a Jor- 
nada 8Ó diaem respeito ao embaixador de (Carlos v, o 
qual correa n'ella dois graves p<'rìgos, um de doen^ 
na ciihide de lavora, o oiitro de naufragio no TeJo. 
Vijaxiios agora conio o citado nuctor descreve a sua 
chegada a Lisboa, a apresenlayfio dacnMxadu ù. rai- 
nba rodente D. Catbarina, e o modo por que se bouve 
està princcza em tal ocrasino. 

• Mok!i>tado da tenipotatìo. e ainda mal convales- 
cido da doen^'a, enlruu o sanlo em iJsbou, elegendo 
por niurada a casa professa de S. Roaue, aonde o 
miandou logo visitar a rainha, rogando- Ibe que fosse 
B88Ì8t!r no poiacio de Bnxobregas ■, em que ella ba- 
bitava. pois a amenidadc do sitio e a pureza dns ares 
coiicorn riani iiur.i brevemenu* se restituir à sua an- 
liga »aude. Obedeccu Borja a csta real insinaacfto, 
•saistiodo tres dìaa u'aquelie apraxivei ^tio, e, na 
tarde do ultimo, salo • TÌniBr o convento dos reli- 
giosos de S. Kraiicisco, tltoado iias niar-jens <lo Tejo, 
eia cujas a^'iias su atA Kirataiido tu«lo u eililìcio. 

•Ao sair do convento, advertiu aos relìgiosos que 
n'aquella noitc nenbum donnisae oas oeilas que està- 
vam para a parte do rio, se ulto qneriam ser submer- 
gidos pela violencia das suas aguas. Ihividanim al- 
guns da ìiifallibilidade d'este successo, |kjìs o eco, 
jK)r estar muito seretio, uao indicava tHo repentina 
mudaufia; outros, venerando o aviao oomo oraculo, 
se preveninun contra a farla da tormenta. 

- Hecolheu-sc o santo ao palacio, e lofjo ordenou 
aos conipanbeiros e criados quo Ihe assistiam \m or- 
dem da rainlia, que seni demora al(;uma partissem 
com elle para a casa de S. Ro<jue. Como «e ignorava 
0 motivo d'està rcsolu^ao, era julgada por fndtacreta, 
fnzciirin-se mais estranba pela acce|era(;fio com que o 
salilo a execulavu; e, ainda que o paiiii' Dionysio 
Vasques Ibe propunba o di'sgosto i][U' a rainba tcria 



formidavel, que |>reteiidia collocar o scu a.s.4ooto so 
iure OS ares, e lago precipitava até ao abpmo. Des- 
aton-sc o vento com horrivei furia, a cujo embatp, 
arnuicadas as anconus, e despedacadius as amarras das 
mais allemsas nan-;, come(,'aram cspalbadas a cbocar 
Ulna» coni oiitnis tao violentamente, que, redusidas a 
pedafos, cncberam as praias de lastimosos destrocos. 

■0 palacio de liinxobrcgas, que sempre f4ra respei- 
tado pela colera «l'este elemento, padecrn nSo pequena 
mina em tnuitas das snas salas, abii-aiido nmas c der- 
rubando outras. (iom «acrilugo furor acconiinetteu ao 
convento de S. Francisoo, introdaindo grande còpia 
de agua pelas jaiicllas, em que flucluavam innume- 
niveia alfdas, e certamente seriam fatalmente suh- 
mergidos muitos religiosos, se os nao salvjìra do [ i' 
rigo a commiseracfio dos »cus companbeiros e visiiilios. 
Esla borrorosa tempeatade fìcou celebre nas bislorias, 
pois d'ella se originoa uma tal epidemia, que, tendo 
0 seu [irincipio n'esle anno de 1557, ne fol estendendo 
rom lauta fi-i iiinlidaiie por loda a lairo|ia. Africa <• 
Asia, que encbeu de cadavere» a lodo o inuiidu, olcr- 
nisando o seu horror na posteridade com a aotono- 
masia do anno do catarrho. 

•Tanto que o santo Rorja se sentiu oom maior 
aleniti, foi bnsiar a rainba D. Calliarina, em cuJo 
rcal coravùo foi tuo grande o jubilu de ver em «eu 



iiegocio, de que se podiain originar falacs cousvquen- 
cias, Ihe podiu quo se sepultasse em eterno esqoed- 
tnenlo < . 

Nfio serà facii dt^idir o que mais avulla n'esta em- 
baixada de Castella, mas poder-se-hii coiivir em que 
a liypocrisia de Carlos v corre n'ella parelbas com a 
audacia da sua proposta. ITesse tempo, em qu(> se 
flpura a sorte da monarcbia portugueza pendente da 
vidn do adolescente rei 0. SebastiAo, havia no reino 
inv- liad.iri'^ da siiri'i-ss,^o da coToa, oUffl do cordeal 
infaiile 1). Ilenriqne. 

Està ombaixada vein a Lisboa em 1.')57, logo em 
seguida a morte dei-rei D. Jofio tu. Kxistiam entlo 
n'esle paiz a infanta 1). Maria, irmfl tnais nova de 
I>. iiiàii a qiial contava :Hi annos; 1). Duaite, du- 
que (le (iuimaraes e condcslavel do reiiio, coni 2t> 
annos d<* edade, e era lìllio do infante I). Duartc, du- 
que de Guimaràcs, tambem irmio de D. JoSo in. e da 
Infanta D. Isabel, filha de D. Jayme, 4.* diiquc de 
Hraf-'aiira : e I). ralliariiia, fìllia d'cstcs infaiilcs, e niu- 
iber de I). Joùo, 1.° do nume, e li." duquc de Braganca. 

A rainba regente fex abortar està teotativa de seu 
ambicioso irmào, dando assim urna prova n&o sA- 
menle do seu eselarecido Juii^o, mas tambem de Irai- 
dade aos deveres do seu cargo, e de amor e dediracào 
:i sua patria adoptivu. E nao fui só n'esta occasiào 



palado a um vario que venerava por tonto, que Ihe que se mostrou fid e dedieada aos interesses de Por- 

tugal. Durante a ra% rrnmcia iuftou corajnsamenie 

SMUSSI^ ^^^S'Si^t^ZI^ 
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manejado pelos jesuilas. De^iois até ft sua morte, nSo 

cessoli <!«' t'Hipn'fjar osfon.'os, cmlKjra Imldado*, para 
evitar a dcl-rt'i, st-ii lieto, i- u mina da iiioiiar- 

cbia. 

Garioa v dìo de«coro£Oou coni o mallogro d'aquella 
Mgodaclo. 0 qne ffli M miidiv o ramo dos teus 

planos; pon*m, tanfo clic «-oiiio sou fillio, Filip[ir ii, 
mlobraraui os seu^ cnforvos e iiiachina»,'ùcs, alti (^ue 
l*orli]f.'al, de*ali'iitad(i r iMifraquecido por ^-randi's in- 
fortutjiu« e exlraurdiiiaria« perdafl, e atraiyuaiio por 
OMiitOii de «etu pruprkw filnw, veódidos ao oiro dos 
gens iniailM, W TMI, bau t seu poznr, imìdo a Cas- 
i^i^' U !>■ ViLutdA lUaiiusA. 



liAGMIiTlSMO TfiaBESTUE 

Omodo 0 Obsn-valnrio iln Infante D. Liiiz adq«ii- 
rìu a mia coliccyfto de instruoiciitas auto-registadores, 
fui a liiglaterra, por ordeOB Mipcrior, o sr. Mo Car- 
los de Brilo Capello, para assislir i comparag&o d'es- 
tM ìoAirumenlos com os padrOea do obsen'atorìo de 
Kew, e para a dt'l*>riiiii)a(.-ào das coiislaiili s. 

Tendo coiicluidu oé m'us tralKilburi, iia iii^'Iali'ira, 
rciHillicu a Uaboa o sr. Capello, de|>ois de liavi-r i-om- 
binailo oom o »r. Balfour Stwart, dirc-<-tor do ubser- 
vatorio do Kew, uni [liaiio do ohsprva?óos sìnuillaiieus. 

No priti< i|iio do anno di' IUGH clit't.Mriiiii os iiislrn- 
niciilus a U^Loa, e eiu julbu eslavaia coUocadus iia 
rasa que para rtlrs fdra oonatruida com todas aa con- 
'<U{Oea convi'iiiriitcs. 

(Mitido rt-fiiilarinente o n'pislu pliotograpliic-o das 
olisiTvai'ÓJ's, ronitTaraiu os lral»ailiu> il<' i:oin|iarai ao, 
f dos l'riini'iros ro«uUadoA dt-ram conta os srs. Stewart 
e liajH'llo, l'Ili liina ìntereaaante memoria, quo foi pii- 
blicada tua Loudres por conta da Beai Socièdade Bri- 
tannica. 

N i sta incinoria. ns dois iiili'IIÌL'i'iiles riliscrvaiiores, 
e.stolliciido certo iiiiiiiero de iiirvas ijuo Ihes parece- 
lam mais dignan de atteiic&o, runii .iraniin primeira- 
neote aa de Kew em diversos dioii, denoU as de Lis- 
boa, e fiiiynaenle aa simuitaneag de Uaboa e Kew. 
D'eataa operacOea foniin dediuìdas as comeqiieocias 

Tìntes: 
* Gompanidas as-curvaa de Kew, relativas a di- 
Tcnoa dias, ar lia-so qne aa elevagOea e depresaOee 
das carvas, ijnr r< preaentam a componente faorison- 
lal da forya iiia^'iictica do piolio, oonsi-rvaiii ri'la(,'ào 
coualaote coui da fon^ vellicai, seiidu està rela- 
{k> a meama que ji ae bavia DOtado em anteriorea 
eomparagOes. 

As pe(|nena8 elcTa^Oes e depressOes, na curva da 
decliiiii^'ào, rifio ( onsi rvarn relagJìo invariavel roni as 
dos outros dois eleiiieiiius, aprescntando, todavia, al- 
lenigùes diarias, graodes naa bona da inanbA, e pe- 
quenaa depoia do meio dia. 

Para toaoa oa elementos silo sempre no menno sen- 
tìdo as poquetiax eli'van'ies e dcpn'ssóes. 

2.* Comparadas as curvas de Lisboa, no(a-sc quo 
aa elevasOes na curva da dei linarao correspondem 
•enfNre a dqHreasOca uà curva da forga, e vice-versa, 
exirtiiido quasi sempre urna rcla^o constante entre 
aa Oldenadas das (iiias i-iirvas. O'i^ndo o [lolo norto 
da barra do decliiuiHH ini se dirige para oeste, islo é, 
quando a declionefni ani^inenia, o polo nortc do ma- 
goeiotfrapbo da Torva verlical deva-sc, a forca verii- 
cal diminue. « 

A curva da farcia liorìsonlal nSo Oianifeata OOtaTcl 
sìinithaiiya coni as ouiras liuas. 

As pequcnas eleva^oes e dopressùes sao geralmcnle 
•ifflullaoeaa oas trca curvaa. A direcg&tt d'eataa eleva- 
{Oea e depreaaOea é a meana naa curvas da forca bo- 
ri«»lal e da dedinafiSo, e opposta na curva da forga 



verttcal. A rdacto entre a grandeia das elevale* e 

dcpressAes, rom[iarada8 nas curvas da forpa horison- " 
tal e da dcciiiuivao, é geralmeiite variaval, seodo con- 
stante iH'iiipre (|uaiido se compara a corw da forca 
vcrtical com a curva da decliuacdo. 

3.* Comparadas as curvas de Lisboa eon as de 
Kew, nota-se que exìste grande similhnncR entre as 
da furya liorisontal, occorrendo no meamo momento, 
em tein[K) absoluto, os pontos oomspondentea das 
curvas uos dois observatorios. 

fi menor, maa ainda aaabn nolavei, a aboilban^ 
entro as curvas que representam variaróes na derli- 
iiayào, e poquenissinia a quo paroce existir entro as 
curvas da for\;a vertical. 

As ondaa de perturba^ùo, na for^a horisoulal e na 
declinalo, alo niaiores em Xew. 

As pequenas elevacCk's e dcpressùos sSo produzidas 
simultaneamente, em Kew e em Lisboa, nas curvas 
dos tres elementos, ma» sempre coni diinensóes nie- 
norcs nas curvas do Lisboa. A diroc£au ^ invertida 
no caso de fiNta vertical. Sempre a um augmento da 
forca vertical em Kew oorreaponde urna dimiuuicAo 
cm Lisboa, e viee-vena. 

As lìfiiiras 1 a fl representam alLininas das i-iirvaa 
com|mradas, a que se referu a memoria dos srs. 
Stewart e Capello, aendo aa fig. 7 a 9 destinadas a 
inaiiifesiar o antagonismo entre as elevacOea e de- 
pressOes das curvas da fon:a vertical e da declinac&o. 

l'orain caiitelosos e prudeiitissiinos os illu>trado8 
auciures da memoria, na exposiy/io, ou antes na sin- 
cela indicac&o da tbeoria a que os Tactos observadoa 
atto apparentemente algumas probabilidades. bas pou- 
cas pafavras que disseram score osto ponto, dedii7-se 
que ibos pan'co iMissivel a indnenria dr iluas l'òicas 
IMTlurbadoras, indenendetitos, que siiiiultaueainVnto 
acluam sobre n agulba em Lislioa, determinando urna 
d'cllas as perturba^dcs da forga vertical c da dccliha- 
gSo, e a nutra as perturbacOes da forca horisonlal. 

Ila rela(;ào entre as pertinljai oes da Toi-*,;! vertical 
e da deciinavao fl:l,G) conduein us aiictores da me- 
moria que a primeira forga pertiirliadoru aclua no 

tdaoo léate-oestt> magnetico, inclinada para o lado do 
éstc, em ^recgào quo faz angulo de ?9* a 36^ com 
0 horisonte. 

Da falta de concordaiicia no tein[Ki, e da variada 
direccSo das oudas da curva da forga borisontal, com- 
parada com aa dos ontros dois olomentos, coiicluem 
OS dola observadores que u seguuda forya deve actuar 
^'cralmonte na dìroccao do meridiano matetico, sendo 
quasi sempre borisontal. 

Os auciores da meuMMÌa, Dflo apreseniando abda 
opniOes dcfinitivas, mostram-se indioados a crer, 
com 0 general Sabine, qne etistem, pelo menoa, «n 
rada len a!, dnas funas pertnriiadoras, indepcnden- 
tes e subreitostas, as quaes simultaneamente actuam, 
dando origem is perturba^Oes que oa inslmmeotoa 
regìsiam. 

Quando muitns caosas podem mais on menoa influir 

nos phenomeiios. todas as prei'ancóes sfio Uteis, e Ó 
niuito para louvar a prudencia dos observadores cau- 
telosos, quo vSo colhendo factos, para que sobre el- 
ica depoia a tbeoria se estabclcca com a seguranca 
possi voi. 

0 l'siado de adiantanionto, om quo se acliani os ob- 
servatorios de Kew o di' LìsUia, facilita os estiidos 
d'està natureza. Os srs. Stewart e Capello tencionam 
continuar as auas comparacAes. É quanto basta para 
que se deva caperar um trabaiho conseicncloro e ntil, 
corno sao todos quantos devoinos ao digno e intelli- 
gente director <lo observatorio de Kew, o ao nosso 
illustre compatriota o sr. Capello, observador infati- 
gavel e consciencioso, digno dos maiores louvorcs pelo 
se» trabah» oonatante, e pebt sua modestia esemj^. 

Fu Ma» M libnuA. 
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¥.HK\a ile SnnLi Cruz tic Viniinu du «luiib-llo 



A KGREJA E IXlNVliNTO DK SANTA Clll Z DE\ L\NNA 

B 0 ARr.EIHSPO I). Kn. BARTHni.OMEf 00» MAilTVKBS 

New prìm'ipios da ^t'fnindu iih'IìhIo do sprulo xvi 
arhuva-se a villa de Vianna do Minilo, bnje cidade 
de Vianna do Castello, no spu ninis florenJe €»la<io 
de prosjMTidade e riqiieza. (>s de«rol»rinipntos e ron- 
qiiistns dos |K)rliipiie7.es n'aquelle serulo, e no aiile- 
rior, despcrlanim a tal ponto a actividade e animo 
aveoturoso dos viannenses, que, o quo poiico anies 
era Ulna pequeiia c jKjbre villa qua.*i esseneialmenle 
de pesradorrs, via-se entflo tranì^forniada em uin cen- 
tro activisHÌi>io de navegarào e coinnien-io. 0 seu 
{(Orto, afeilo a dar abri^o apenas a harcos de pesca, 
e a pequcnas eoibarca^iOe^ costeiras, eonlava n'aquella 
ejiocbu setenla navica de alto mar. quc sulcavani cou- 
TuMi> VII tMi 



stantemente o l>reano cni demanda nSo sd das nosaati 
terras e ronqiiista.s da Africa, da Asia, do Bnisii e dao 
illiaf, ina» tainbem dos porton principae:^ da i-'ranra, 
da hifiliiterra, de Flandres e da AUemaniia, D'est'artc 
se lonion a villa importante em|M)rio d(is peneros e 
mercadorias de tanta» e ISo diversas reffiùes, ere-s- 
rendo em popula^^o e rìque/a, e cìvilisando-se pelo 
tnito roni as niu-ues estninhas. 

De |K)ura duragXio foi e?te quadro li^inpeiro. As Ire- 
vas do rapliveiro, eni que nos laiiyou Fillppe ti de 
(laslella, nfio tardaram em vir erlipsar o sol quc bri- 
Ibava radiante nos borisontes de i'ortugal, o sol da 
liberdaile e do heroismo, que inflaminavu o peìto doA 
portuguezi's coni o seu fogo sagrado, e qne Ihes doi- 
ravii a gloria e as prosperìdades com o immenso ful- 
gor da sua hiz. 

Vox durante aquella epooha venturoua quc o arce- 
io 
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bfspo de Braga, D. Vr. Barfholoiiwn dos Hartyrps, 

fundou o ronvcnto de Santa Cruz de Vi;inna. H, si'- 
gundu ii'u 0 elcgunte hisloriudor du vida d'aste sabio 
e venerando prclado, deu motivo a està Ainda^io o 

Eroprìo engnuidedineDio da TiUa. 0 virtuoso arce- 
ispo, recenndo qne d'esse aagmento da riqucza pu- 
hlica, e do train dr tantas pciil('< (>^lr:iidias e di' re- 
ligiùcs diversas, nascesht'in a ( orrii] i .ìn lus costunios 
e quebra nos preceitos divinos, n - hi u ij|i|>ur a tal 
ioiinìgo a (irégasao evangelica. Para que esiu Tosse 

Erofiraa A folta de ser incessante, determinou quo 
ouvc^sp na villa um ronvpiito do roiigioMM domiiii- 
cos, iiao sóiiii'iili' por amor da ordini que elle pro- 
prio profcssara, mas taiiibein, e principalmente, nor- 
que a regra de S. Domiogos impuaba a seus fi]uo8, 
com especiaKdade, a obrigacRo de nr^gnrem. 

CdlTi'Iulo, |.ni>, o iiicz (Ir» Il«vi'inl)rn df l'iftO, di'U 
parte o an cbispo do st'ii iiitcìito à caniara de \ iamia, 
querendo que esle negorio, pomo todas quantos tra- 
tou, livcsse por base a concordia. Depois de se cer- 
tificar da boa vmitade da camara e de toda a poroa- 
ffio, liem romo da annnniK^iii da ordcm doniiiiicana, 
sniicitdii o consentiniciilo ila raiidia 1). (lalhiiriiia, <|iic 
entao f-overnava o rcino iia iiii'uoriiiade de scu iiflo, 
el-rei U. Sebastido, oblido o qual iin|>ctrou do papa 
as buUas necessarìaf) para a ftindacSo. 

Tudo islo produziu gnindes di-lonps, de modo que 
a obra só leve coni(\-o eni al»nl df ì^iV.]. fi vtTiiade 
que dois aniios aiiIi'S se dcii iiriii 'i|.ÌM ao idiiv riiin 
na rua da Uosa, mas lo^'o de|M>is iiararam os traba- 
Ibos, e se abandonou o lop;ar, cscolhendo-se outro na 
rua do Altamira, onde se icvou a elTeito a edifirac.'.'in. 

lùu ([iiaiito eresciam as oliras do convento, assistia 
D. Fr. iiartholomou dos Marlyres; na cidade de Tirnlo, 
ao concilio gemi que ahi teve principio no anno de 
1563, no qual tanto brìlbon a eloqnencia deste nre- 
lado, corno resplandeceram as suas virtudes e saLcr. 
Vollou a Portupal, e reassumiii o povemo da diocese 
Ifraeluin Uhc ciii ]iriiici|iii)s dn anno de ISfii, e cni 
Janeiro ile IMitì parliu pura Vianna, indo aouseutar-se 
no scu convento, nue }^ se achava habitaoo, embora 
ainda nào coDciuido de todo. Como a esse tempo nfio 
eslivesse conu'Ciida a epn'ja, resolvcu-se o arcebispo a 
mandar ahrir-ll)!' os aliirrir-, e laiirar n'elles, por 
suas jiroprias maos, a pedra fiuidami'iital. 

Celcl)ron-se està ceremonia coni grande ap|ianito e 
solemnidade aos 22 de Janeiro do refendo anno, dia 
do martyr 8. Vìccnte. Saln o Tencravei prelndo da 
egn^ja malriz em proi iss;ìo, com tnda a i IiTi'zia da 
villa, camara, am luridade^, e immensi nmUidao de 
povOf levando qnatro rellgioBOS de S. Doniingos um 
aodor multo adomado, em que ia a pedra fundamen- 
tal. AcompanbaTam a procIssAo nratncas c daiigafi, ao 
uso da e|)Oclia. (Mief-'ados ao convento novo, disse 
missa de pontilical o arcebispo, pn'pni com a .<;ua 
costumada uncgào, e depois de pn>cedcr ix benfiSo da 
pedra .e &s mais cerenonias do rituiil, lan^u-a nos 
alicerres da capella-mAr do tempio, ao qnal deu a 
invoracàn S:iiila Cruz, duaudo n'esse mi'siiio ad i 
ao cunvfiiio lima reliipiia ilo Santo Lenho, qui- |kjs- 
suia. 

No dia 4 de agosto de 1571, ero que a egreja ce- 
lebra a festividadc do patriarrha S. Dominai, disse- 
se a primeirn inissa na ca|iella-mdr do tempio. 

Passailiis nnxe annos vollou o fiindador ao seu con- 
vento de Santa Ouz. D'està vez, porém, uho veiu por 
visita de prelado, nem corno bos|)ede; foi corno o tiom 
Albo que, depois de longa p(>regrinacikn e de dnros 
traballios, procura a casa paterna para ahi repnisar 
0 espirito e o corpo, <• esperar, tranquilla e conliada- 
mente, esqiii-rido do mnndo e td lembrado de Deus, 
0 firn de urna vida santa. 

D. Pr. Barthdoawo dna Mart|m, cheguido a Vianna 
eiE fin de foTereiio de 1582, fili direilo i egrq^ de 



Santi Cnif , e entrando n'eUa, levava atnu de si nu- 
meroso acomjianhamento, nao de famulos e dipnidades 
ecclesìasticas, corno couvinba à bieran-liia arcbicpis- 
copal; mas sim de poro, de anigos que se prantea- 
vam corno filbos qne iam ficar orpbàos de um pae 
carinlioBO e deevelndo. Aendhi logo ao tempio a eotn- 
munidade de cniz alidada; mas, ipiaiidn se adiantava 
para render bouieuagem ao priniaz das ilespanlias, 
apressou-se D. i^. Rartholonieu dos Martyres a pedir 
a beocfto ao prior dos dominicos, corno subdilo bu- 
milde e respcitoso. 0 Teneravei andfto tinlia renun- 
ciado 0 arc<'tiisriado, e d'ora Avante COIMÌdeniva*Be VOI 
simpics frade de S. Doniingos. 

I). b'r. Bariholomeu, que acceitàra com o maior 
constrangimento a mitra primacial; que padectVa tau- 
tas contrarìedades e desgostos na loda em que andon 
empenliado, dunuite todo o sen f:iivcniii, jtara extir- 
par abusos, n-formar os custunies do clero, e conter 
as demasias dos poderosos, solicitou, em vao, de dois 
pontiflcee a sua reuuncia. Mas, quando viu usurpado 

0 throno dos sens rei», e a sua patria opprimida dos 
l'stnmpeirDS, ofTi-n^cen dp novo a sua reuuncia, soli- 
citoii a rum a mais viva inslain'ia, e taiitas vezi-s, e 
[lor tal modo redobrnu as siipjdicas, qui' o papa (ìre- 

Strio xiu uào pdde escusar-sc', mau grado scu, de 
e deferir o requerìmento. 

Andava o iiliisirp [tn'lado por lerras de Tra7-os- 
.Moiiti's, na visita das pf;rejas da sua diocese, quiiiulo 

1 i'i i jicn a ral la ile lloma, ipu' llii' aiiimnciava ter sido 
acceila a renuncia ^lor sua santidade. Acbava-se n'essa 
occasiao dentro em urna egreja, oxaminando e inqui- 
rindo do estado d'ella. Ah receber a nova qiu- o apoava 
das mais suliidas lionras ecclesiasticas do rcino, i- (]ue 
o des|iojava das p-ossas n iidas de uma das mai.s ri- 
cas mitras da peninsula, a sua alcgria uào teve limi- 
tcH. I-Ajiaudiu a com 0 enthusiasmo e ìnueuuidade in> 
fantis^de uma crian(;a que se desprendc dos bracos 
que a retiveram eontrafeita, para ir porrer o fol^yar. 
IliiTiiios iurll:or, qui- a t'\|)aiidiii i-om o alvurucu e 
'aiTebalameutu d'alma de quem subilumeule se scule 
alliviado e livre de um peso, que ostava prestes a es- 
mapal-o. 

As palavnis que fr. Luiz de S(»usa }kii' na lioca do 
areebisi>u, n'i'sic mumcnin soli'innc da sua vida, ex- 
primeni tao ao vivo aquelles seiilìnu'utus, e aléni d'isso 
sùo liio cbeias de amor, de mansidào e de btunildade, 
qne nto podémos resistir ao desejo de as transcrever 
n'csie lognr. 

(I prinieiro movimento do arceliispo fui cri:ui'r-.se 
da cadeìra em que cslava si nlado, e prostrar-se ante 
0 aliar, orando a;.'rad( ( ido. l»i |iois, levaiitaiido a vok, 
prufcriu està allectuosissioia despcdida A egreja bra- 
cbarJ'iise: 

• Fiiac-viis nmilo nas Imas li.inis, minila muito 
amada. priim ira e ilcrnidi'ira esjHisa, egreja bracba- 
rense, Imni a das Ilespanlias, cabe^a e primat d'cllas, 
fundada pelo |^raiidc fillio do trov&o, Santiago, muito 
amada e quenda de mim, mas servìda com infinitas 
il i| I 1 n ii'.'r l'ii ai'.vds nnì.iira, minila formosa e/:re- 
j 1. nn'iis |irim> iros e ullimus ainorcs. a qne cu uho 
corrcspoiidi conio era obri^'ado, posto que miiilo o de- 
spjei, e em quanto |Hide prm^urei. Perdoae-me se me 
aparto de vós com alcpria e juhilos de alma, qne co- 
nio sempre nn' Iiniivr pDr iiidi;,mo de on-ripar urna 
cadeira, eiu que tanlus c lào «raudi s saiit<is se as- 
scntaram, é razào que ai eite com posto verme livre 
da grande vergonba e pavor, em que sempre vivi, 
olhando pera sua santidade, e pera mens ^ndes pee- 
cados. Nào me Icvam di' vós aniores novos; nem dcixo 
de vos srrvir jior buscar outra, ou amar oulni mais 
que vós; senfio |K)rque desejo que veiilia quem su|>- 
pra mt'us dcfcitos, emende minbas faltas, e teuba 

Krtcs pera voi aaber mcreccr, qne em nùm nunca 
uve. B pois me aolfresle taitto tempo, tal qnal son, 
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poderd éàttr do vos qneror sempre muito, e 
meodar-vos muito a neiis!'' Km quanto n'esics mem- 
hnm velhofi e ran^ailos durar «-spirito de vida, Hpm- 
pre eoi itiiutiHs (inn^Oos c sarrirK;ios [HHÌirci ao Sciibor 
qne ras nt i t ssìdades tos acuda coni soccurro, c uos 
Ikmis espirituacs coni grande angnenio». 

D. Fr. Bartbolomea <&■ Ihrtyres faileceu aos 16 
de jutbo d«> 1590. contando 72 annog de edade. Vivca 
OS uilij auiios uitinios da sua vida ctn tmia a oli>ii- 
vaacia da n>gra dominicaiia, bubitandu ini uuia |m)- 
bn 9 otitreita tclla, assutindo a todos us actos da 
communidade, (magando, e exercitando todas as vir- 
tnden evan^liras. PoriJin, n'wla mudan^a de vida, 
fió nuidàra de oliriga^cs, nfio de habilos. jK)n[iH' no 
pago doà arccbis|Kjs vivia comò um frade de urdcm 
auaten e peDiu>nti>, »*:m fiiiMio, nen oetentafiliH mm 
me&mo coaunodidadea, parco im ummu potoe no yes- 
taario, apertado na cama, mal servidio em tudo [)or 
falla de famulo)^, |Min|uo todos os x ii^ avultadissiiiios 
rendimenlos Ibe parfciam etscasM» para aciidir ue- 
cessidadi's da pobreia, e a ootns ooni piai, em lodo 
0 dilatado temtorio da sua diocen. 

Por tado iato a Kiia morte foi sentìda e chorada 
nlo BÓ no arcebispadn, mas tamticui rm lodo o n>iuo. 
Bmi^ G Vianna dispularaui cotii t nrarni^aiueuto, e 
quasi i viva forca, a posile do scu ( urpo, no acio de 
0 eotetraiem. E quando, ao cabo de IH auaos, ein 
1609, se fez a traslada^o do corpo do Teneravel ar- 
ct'liisjio [inni <) m;in>iil('n de marmon', crii (|iio rlcs- 
ranya, coucorrt'U a \ iaiiiia tanta pente dasi jiroviin ias 
do norte, e até de (ìallìza e do Castella, quo so cal- 
culou 0 coDCuno em irinta mil peneoos. Aa festas que 
por ema occasiSo te cclebraram, festas de re^otljo 
puhiiro cnmo na ranonisa{;ào dos «nntns. forani lacs, 
que uunra a \iHa |ires»'neiou oulras, aiitt-s iirui depoi^J. 
lào grandiosas e variadas, e eoin taniaulia {tompa e 
lustre. Uuraram ouatro dias, seudo occupadas quasi 
lodas as horas d'elles, exceplo as que é aeceasarìo con- 
sacrar ao ri'iMUsto, rom funrftje» relii-'iosas na e^-n ja 
de Santa i.rur., e i-om fesitividades parliiularej. na:* 
pniyas e ruas da villa. 

iiorreram-se ioiros uo campo do Forno ' ; pelejaraim- 
ae rembatee simulados no no, e em terra, com fogo 
de arlìlberìa nas eniliarraro«<, e rnrn fnsilaria na? 
lio$ites terrestre^. Percorn iain (oda a viliii i|uadrilhas 
de cavalleiros, rirann-nle Irajados il nioirisca. (ui ao 
USO de outras nasùcs estrangeiras, e moutados cm so- 
lierboe idnctes ciisto«aniente ajaeiadoa. Da egreja de 
Santa Cn»; palo unia grande o apparatosa proris- 
sào, levando, ao mode» ilas de Corjius (iiiriiili (jne 
entfio so faziain etii Lisboa e n'ouiras cidades, dan- 
(as, musicas, folias, invensAes e carros iriumpbacs, 
promiscuameiiie eom as innandades, oonfrarìas e ele- 
lesìa. 

Ilouve salvas de artillieria no rastello da barra, e 
cm al|i.'uinji8 embarcafóes; ImiiM' n'|iri'seiitat,ùcs e poe- 
aias em certos largo^ e pni^s, u'outras eorridas de 
cavalkw, a fogoa de artifìcio. Rm firn, todas as janel- 
las, quer das ruas prìncipaeo, quer das mais escuaas, 
hrilhavam de dia com as cAres garrìdas das aedas e 
dainaseus coni que so enfeitaviiiii. r rcsplandecìain de 
noitt' loin as liiiniiiarias «pie as ornavam. ^ 

Se a salinioria, virtude^ christàs, palriotismo e siT- 
vi;os publicoA de D. Fr. Barthokuneu dos Martyrcs 
preciftasseni s«t eomprovados com taes icKtìmunbos 
de saudade e ii^niliiirn), aquelles obs(<]iiio> feitos em 
bonra df» ^;nito prdado, quando jù tinliain ix-sado li) 
annos sulitv a primeìra saudade, sobre as irescas re- 
cordatùes daa aaas emioentes qnalidadea, d&o, por 
certo, a niedìda do que valia piira o eco e para a 
terra aquella alma de predcstioàdo, e aqueUe ooraglo 

I ViH. fKlR. .18,1 (In \<)l, IV. 

' l'ikii'-M' MT n iiiiniirlosi» ii<>«<*ripi,;Ao (IVnUiìi ft'uL-ìii, mriolilliim 
pnr.i a lii.Htorin lius nuNstis cueiuiiMV, mi Vida de D. Fr. BuiM»- 
I dM ilartvm^ pur fr. Laii de Soan. 



que se abratava no trìplice amor de Deus, do pro- 

ximo e da patria. Raro» exemplos aponta a nossa ìii.s- 
toria de (ào estrondosas e expressivas demonstnigOes 
^lopulan's de affl i lo, a. iitiiiiicnlu v f.;rati(ì:Hi pan» com 
a uiemoria de um boiuem, aio qua! a egreja n&o li- 
nba auctortsado ciiltos. 

A egreja e a)nveuto de Santa Cruz, mais rnmmum- 
mente rhamados de S. Domin^'os, eni raziìo da ordem 
religiosa a que pertoiinram, iiào sào edifii ios gran- 
diostxs |M-la8 pro|ior(:ue.s, iH>m espieadidos pela arte. 
Todavia, o tempio tem urna nobra fnwtoria ae boa ar^ 
chitectura, decorada de columaas e estatuas de santoK 
da ordem, uinas e ouUras bem distribuidas relativa- 
mente à parte do ineamo firontiflpkio que o ardùleelo 
curou de adomar. 

DispeDM-noe de miuda descrip^ao a nossa gravura, 
por ealar muito cxacia e perceplivel. Foi copiada de 
urna bella photograpbia da cofleq;iio do sr. Seabra. 

Iiitcriorniciite é smgela a faltnca do tempio. Tem 
urna 6ó uave, com rapi-lla.s que se commuiiicam eo- 
In al. 0 aitar de iNossa Senbora do Rosario, no cru- 
aeiro, è rioo em obra de lalba doirada. Defronte, ao 
outro tòpo do craxeiro, estA o orgao, e por baixo as 
bandeìras do regimeiito rii' infanteria n. 9, que era 
do Vianna, o qual tanto im diiitia^uiu na guerra pe- 
nìnsulur, qiie tnerooeu aquelb hoora cono bonena* 
gem e galardAo ao aeu valor. 

Na capeila^mAr, do tado do eTangelbo, orgue-^e o 
nian>oI((» de I). l'r. rtartlioloineii do.-; Martyn >. K de 
nianiiore branco e vennellin, e foi iiiaitdaiio fazer em 
Lisboa com o producto de subs<-ri|i^L>es |)opulan>s. 
grande, e de ordem dorica, mas de fOrma pesada e 
desengra(ada, como qtnuri todos oa tamulos que ar 
ron>lruiram em n nos-o jwiiz no correr do serulo xvn. 
ì'Aiì um loii(^ epitapliìu em latin) ej4io commemora* 
das as priiKtpBes socOes e virtades do veneravel ar^ 
cebispo. 

0 riaco da egreja foi feito em Roma; trouxc-o d'està 

(•iliade oTiindador qniiiido se recnjlieu A patria, Jica- 
\)U(h) n c-oMcili»i Irideiiliiio. Tandiem de la trouxe urna 
preciosa pjrainide de [lorlido, coni que adcimou uni 
cbafarìz que niandou fazer no burgo da egreja de Santa 
Cruz, que entAo era mais desafogado que ao presente, 
ptirqne nào se viain n'elle as casas quo escondom an 
teinpiu a vista do cliafariz. Kste aluda existe; nias. 
(MI) lof.';ir da p\niiiiide de [lorfido, leni nnia de gra- 
nito ordiuario. Dizem que atguem cubi^ou aquella me- 
moria do santo prelado. 

Pela extinc^-ào das ordens religiosas roiisen'ou-se 
|iara o cullo a egreja de Santa Cruz, grai^as aos ter- 
ceiros doininicanos, que lomniain a si u ruid;ido e 
despezas d'euui roaserva^fto. Mais Iarde foi tratufe- 
rìda para este tempio a parocbia de Nossa Senbora 
do Monserrate, que esfava em orna pcquena egreja. 
situada oulr'ora uos arrabaldes. e boje na oxlremi- 
tlade de lèste da cidade. 0 (((iiveiili) està rM'ciipado 
com as rcparlii^es do goveruu civil, <la administra- 
(fio do ooDcelfao, de fazenda e da Jvstìva. 

Aasim tem escapado, felizmente, este ediQcio à ruin 
sorte de tanto» outros monumenio:? nacionaes. que ve- 
mos davaslados e abaiidonados ;i> iiifio-; destruidoras 
do leni|*o. Nào se i-e|)are eni inelleniios o lonvento e 
e^'ja de Santa Cruz eni conta de nioiiunientus na- 
cionaes. 0 edificio fuodado, babitado, e cscolbido pera 
Ingar de sepoltura de um varao que deu lufttrc & egreja 
lusitana, onde foi inodelo ile (irelados; (pie liomou as 
Ictras patria» com us scus esicriptos; que fez conbe- 
cido e respeitado o nome portngiies n« capital do 
mundo caibolloo, e na piesenca de urna nsembiea 
tao conspicua como o condilo de Trento; esse edift- 
rio è um voi-dadeiro |>adnio da nossa hi^^torin, è nni 
monumento da gloria nacioual, emliora nào recorde 
rdtas de armaa, nem oatente primoree de arte. 

1. naVoMM •««■osà. 
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AMOK DE CIGANA 

'Coricliisùd. Vili, fiT) 

fi QOilc de luur, tcnlimn pacieiiciu us iiaiaurudus. 
Oa raioe du ìm eisclarecem a eira immovel no nieiu 
de am circolo de descamUadurcs. A pouca distancia 
da eira ili-ava a preza, cujas a^as jorraram na valla 
COm Um siiavi- iiiiiriiiurio, e iain |iaiiiiii(li) |ii)r alli fó- 
ra, gota cum gota, oi^gulbusaa de trausportureai as 
perolas que se deaprand^un do regaco 4M casta' Dia- 
na. Do outro ]ado ostentava-se um enorme freixo, fo- 
Ibado e magestOBO, cujos rainos a brisa baloi^va, 
enibaiando ao mesnio tein|>u um rouxiiml i;m' se ti- 
nba aiii viudu ])ui.sar dcscuidoik) |>ara de^preuder a 
enamorada canyao. A sotnbra do freixo aorigava-se 
a cabana rustica do guarda da quinta, cm ci^o limiar 
eatara aeiitado gravemente sobre as paias traieìnu 
uiu fonnidavei rafciro. Ao ioiige corria a estrada si- 
nuosa, costeando as montanbas,' cujos cumcs, pratea- 
dori pelo astro da noite, pareciau querer rasgar o ani» 
lado docel do lirmameoto. Uavia un» «uaf e iraqquiJ- 
lidade n'aquella srena. 

Km torno da eira e.<lavam, conio jà disscnios, sen- 
tados OS trabalbadorcs, prraididos pclos donoi; da ca- 
aa. TodOB te OCCUpavani coin aflinco cm tirar a rapa 
às misafaeaap taacando-a depoia para tra?; costas. 
Sylvestre dewascaTa, conio Domeni {naiii», e en- 
•siiiava aos scn.s visiiilio.'^ mothodos do sua invcnpìo 
para fazor esse iraliallio coni mais rapide/.. Aquelle 
Sylvcstre linlia inventado tudo, meiios a polvora. 

D. Franctwa tioJia posto os ocuios, e gaatava me» 
bora em (irar\iina a mna lodas as feven» da paHia, 
para que se nflo dissessc quo nao trabaihava conscien- 
eiosamente. Alberto dest-ascava duas niararocas, de- 
pois levanlava*Be para ir fumar uni rliaruio, o que 
o&o fazìa aUì, reoeiando, dizia elle, deitar fogo à ei> 
ra. Lucìa e Jorge, creio que, desde o principio da des- 
cainisada, ainda nfio tiiitiam iar^'ado a |irii!)i-ira nia- 
(aroca, e só no momento em que cu c o leitor appa- 
recemos, elles rvpararam que Un linliam nto aó ti- 
rado a casca mas até o grào, duixaado-ibe apenaa o 
cariiffi. W'jain que distracgtol 

A i'(jiivt-rsa ^'tTal csiava aiiimadÌ8iiiiia. 8]^veàtre ti- 

uba luiiiadu a direcyao. 

— Eb! rapazes, enfio ainda nenbum de voaaéa 
acbou, eoire lantas roacarocaa, urna vcrmelba? 

— Nao, senbor! nSo, eenbor, rcspondìam os rapazes 
em cAro, tcm bruxcdo a.-« malditaa, qve ae foram es- 
conder por bai\o de todas. 

— Ab! Ab! tomem vossi*» cuidado com as cacbo- 

Kas, niko OS eocootrem, e aa escoodam. Ulhem que el- 
la aSo iadinaa! 

— Ila Inda a cautela, s6 Sylvesln*, respondeu um 
dos mais !.'uai)us ra|)azolas do f;ru|io, cu ca e.stou sem- 
pre coni o olilo na .Maria do Kosarìo, e nào drìso pas- 
sar uada pela maltu. Ella que se fa$a fina... 

— 0 excommungado, lomon a Maria do Roaarìo, 
l>ois eu kanira de faier iaso? Rgaa para o deacon- 

iiado. 

— (Jncn-ni vossi^s ver comò sou eu quo cncontro a 
itrimeira? Deus queiia, quo entAo (»iuoiigo se li&o de 
nav«r todaa aa cachopaa da rada. 

Sylvestro, lopo depois de soltar a iinpriKlfnti^ phra- 
se, vol((in-se aprcssadaniciili' para a sua rara iiii'Iadc, 
n-cciando alf-'iiin oiliar si-vcn», Fclizmi iite a sra. D. 
Franci.s4'a ctitava embebida oa roa^aroca c nos seus 
pensamcntos, e nfto prestava atten^ aos discorsos 
de aeu marido. 

— Venha \ii iinia caulifia de feicjàd, coiilinnon elle 
respirando livrenieute; aiida là, Maria da Nazarelli, In, 
que descautas a primor, garganteia para ahi alguma 
coiiia. 

Obedoocu a Maria da Masarrtb, e todoe a ouTÌram 



em ailencio, exceptuando Jorge e Lucìa, que < 
lavam doÌH tag:u-eìlas incorrigiveis. 

— É este 0 nicu sonbo, dizia Jorpe, uma casa per- 
dida uo uieio t\n> lios(]nes, com uni janliiiisiiiiio ;i ro- 
da. A pareile tapetada de baiuiilba, que eugriualdasse 
a janella do tcu quarto. 

— E um jasniineiro, que nos enviaase todaa aa ma* 
nhas 0 seu doci' perfume, accrescentava Lucia. 

— Uuainlo rompesse a aurora, levantar-me; e, de- 
pois de ter poisaido ua tua branca fronte uni beijo 
leve corno um aaoho, ir paaaeiar no Jardùn à eapera 
que deapertasses. 

— K eu j& estar acordada, continuava ella com um 
modo infanti), crgucr-nie sorrateira, irpé ante pé atraz 
de ti, c de repente ta|)ar-te os oUxN, e hr perdida- 
mente. 

— Ó louquinliaf comò te amo! 
— B en mol 

— Véem, véem a ingrata! 

— Cbamar-me ingrata quando elle é que é um in- 
grato, que nuaca penaaTt em mimi 

— Se penaava! 

— HentiroBo! 

— Jnlf-ava que sentia por ti uma affeifao fratenul, 
e agora percebu que era um vcrdadeiro amor. 

— Bera aei! 
—Ma me acreditaa? 

— N«o. 

— .N'i'm me perddaaf 

— Uuc reniedio! 

E OS olbos d'ella fitavam*ae noa d'elle com orna 
atuve teniura, e amboa ae julgavam no oeo, que na 
terra nem pensavaro. 

Tiulia acaliado a cantiga a ra Maria da .Nazareth, 
e mu aldeao jti edoso rnme(,a\a a contar uma bisto- 
ria, que todos oaviam aiieniamiMite. Jorge, aem dea- 
pr^gar os olbos dos de Lucia, pegAra n'oolia macaro* 
ca, e comefàra a desfolbal-a oistrabidameote. Amer- 
io, que ('.stava fumando ftìra do l ircnlo, e qne nào 
jK;rdia de vista o par ditoso, ap|)roxiniou-se d'elle. 

— Entào nào bradas 'Eureka!» Jorge? — disse. 
ApaobaMe a sorte grande. Tens a macaroca Tomellia. 

Dm Indo tmanime de parabona e de risos, soltado 
pela aaaemMéa. iulerrompeu o narrador. .luride oIIhiu 
para Lucia e sorriu. lista baixou os ollios e córou. 

A niayaroca verinelba dà a quem a eiH-oiitra o di- 
reito, ou, ae o felix mortai a quem isso aconteccu, 
caso inaodllo, nSo qaaer aprovpitar-se d'elle. impOe 
a obripaf.ìo de ir lieijar (cmIos os assi^t^•ll1l'■:. Ci.iiii're- 
heiide-se apira fuciliiienle o dest'jo que Iimìos seiiliani 
de encoiitrar a aben^ada maifaroca. 

Ao prìmciro brado succcdcu o sileiuio. Ouvìa-ae 
apenas o reatolhar das caacaa daa ma^arocas, o roaxi- 
lud qne deseanlnva incaocaTcl aa SUas trovas de amu- 
H's, e a agua (|ne ia desitzuldo e nmrmnrando na 
pirza e na vai In. 

Todos esperavani o cumprimento do dever. 

Jorge IPTBnton-se. e, inrlinando-sc para Lucia, que 
se linlia erpuido linla viniirllia e paliiitaute, liei- 
jon-a e ahracou-a tniiienle de ( iiiimiiHào. 0 ruuxiuol 
porpeiava nos raiuos do freixn. e a apna paJreira ia 
deslizaudo, deslizaudo ua preza e na valla. 

De repente Jorpe parou, e o sangue affluin-lhe todo 
ao confilo. A poltra distancia da eira uma voz suave 
soltàra, n'unì rytlnno lento e roelancolico, a seguinte 
quadra da can^ qne elle ouvlra aa celebre noite do 
lagar. 

Mas na cipana, por amor trahida, 

ardein as ( lianimas da vinpanca atroz! 
H à nieia noite, junto <l cruz da crniida, 
livida ae eigue oom nm rir feroi. 

TodMt ficaram suspenaos e espantados. Lnda tinba 
rmiKtllidrrido ma saber por que. Jorge levàra a mio 
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ao cora^fio corno se dor aguda o traapassasse. Alberto 
olhou [tara elle attonito. 0 rouxinol emmudecéra tain- 
bem, ao ouvir o canto mclaucolico. Só o murmurìo 
das aguas contiDuava, triste c monotono acompanha- 
mento da ineAinrada caii^Ao. 
A voz coutiiiuou: 

Drilba nai; trevas o punhal tremendo, 
lampeja, fere, e o traidor calu! 
Ouve-ge uni grito de prazer borrendo! 
H 0 mocbo solta gemebondo pio! 

A|)ena8 findaram as ultinias notas da bailada, um 
Yulto feminino cono os cabellos ne^ros soltos em tran- 
(;as sohr<> 03 bombros, c lampejando-lbe nos olhos um 
fulgor infemal, tinha caldo corno um raio no melo do 
cirtulo, e tinha cravado urna faca hei^panhola no peito 
de Jorge. 0 mancebo caiu, Bollando uni genildo. To- 



dos deram um grito de horror; mas antes quc fizeg- 
sem um movimento só, a assassina tinha arrancado 
a faca do poito de Jorge, e, cravando-a no proprio 
scio, tinha caldo ao lado do artista, salpicando de 
sangue o vcsiido branco de Lucia desmaiada. 
Era Rosita. 

M. PmtEino CiuBAS. 



HOCHEDO E CAPERLA DE S. VIGENTE 
NA ILHA DA MADEUL'^ 

A iiha da Madeira é, sem duvida, um dos pontos 
do globo mais generosamente dotados pela natureza. 
Se estiverà em maos mais cuidadosas e laboriosas, e 
aiém d'isso guiadits por nielbor gosto que o nosso, se- 
ria um verdadeiro paraiso liTrcstre. Aiuda assim 6 um 




nucliL-ilo u «n|)clla de S. Viceiita, na ilbu da Uiiik-ira 



jnniiin delioioso em constante primavera, porque nunca 
Ibe murcba a verdura, iiein llic fultain :is floiv», iietii 
se llie enregelam as brisas. No venìo, conio no in- 
verno, alli se acbani zonas lempenidus, onde jduiais 
penetrarain os rigores das estatOes. 

É mais visìtada e aprei-iada està ilba pelos ingle- 
zes, quf pelos portuguezes, o que uho admira, atten- 
toH OS liabilo» s«ileiitarios a que iios eiiln-pìmos de 
certo tempo pira cà, e lambem attento aquelle nosso 
desgni$ado costume, que nos leva inuitas yeiea a ga- 
bar e desejar o que nii» <^ nosso, desprezando e nial- 
dizend(» o que teinos em casa. IVaqui succede saber- 
iiios às vezes stì pela pro|iria confissào dos estrangei- 
ros, quc |K>s«uimi>s aiguiiia coisa boa ou bella, nie- 
lbor ou mais rorinusa do (|ue se pódc encuiiirar iio$ 
ouiros pnìzes. 

Todavia sjIo tunias e ISo vnriudas as bellezas d'a- 
qucllu ìllia; cobrein-lbe os valle.« e as faldiu^ dos nioii- 



tes tao pomfiosa vepelanio, arvores e plaiitas de tSo 
dìversas n'gióes, rie tao opposlus climas; despenbaui-»e 
do allo das serras tfio grossas levadas, formando vis- 
losissima^t (-a.<rata.>( ; n-lieiilani |ior toda a parte tauias 
foiite^, e avultam tfio notaveis curiosidades iialuraes, 
que 08 vlajantes, sejani ou nào portuguezes, Gcam eu- 
levados na contemplammo de taes quadros. 

Os estraiigeiros, por mais curiosos, enchem os seus 
aibuns de desenhos das paizagens mais lindas da ilba, 
que, depois de recolliidos & patria, fazem alii cxmbe- 
cidas, ordinariamente |»or melo da gravura, ou da li- 
tbograpbia. Os nacionaes contentam-se apenas, coin 
raras excep«;i>es, em des4Tever de viva voz as scenas 
da naturi'za que mais os tinliam impIX':^sionado. 

D'esl'arte quem nào fosse à .Madeira, mal podia fa- 
zer idea dos eiicantos d'està ilba. Hoje, {>ordm, gra- 
fas ao poder da pliotof-Tapliia, |Kidónios conhecer e 
adiiiirar dentro de nossas casus lodos aqueiles bellos 



e eoa o ainilio do estcreoHcopio pod^mos 
velHM e aprccinl-os en loda a ma^'cstade om mm 

Endes iray()«, c era toda a gra(;a p pritnor dacmiii- 
as. 

Tom vindo oitimaineate da Madeira, e acham-.«e a 
venda em varìaa lojas de LUnm, auMHiHa coUec- 

e ss da Tìslas aatereosoopicna, falaa oom mniu per- 
dilo. Temm escolhido algumas d'estas Tiataa para, 

reduzidas a pravura, ornartnog csle jornal. A qtic nof 
serve de eslreia represcnta urna curiogidade nalural, 
graciosa e pinoraraKOte upimétaàM peto piedade 

B wn grande rochedo, <m diredMM melbor, urn grupo 
do rrK'li:t«, erguido ti ìmra do mar em o norte da ilba, 
con>o sentinella da alla Herrx fniguiui, quc a poucos 
peaeos se levanta. Em unta gruta ou ri'concavu d'a- 
yellts rocbas eatà.ooioo engastsda na peoedia noia 
espelle de modesta fdMk», aedieadt a 8. Vicente. 

I. aaViunvA 



VICTÓK HUGO 

(Vi«i. l<eg. àO) 

vn 

Dcviain aniquiltir-st' os iiiotivos |in>toxlado!< \m sua 
faoiilia para o afastar du ca^a du sr. Fuudier — a 
edade e a pobresa; tinha elle por um lado o tempo e 
pdoouin) o Iraballin. 0 priinciro romria volozmonte; 
COm 0 <i';;iiinln armj^taria f'S(i(Tuiii;oso. A si'|iara(.iio 
lontaria mais intimo o amor. 

Km 1820 Victor Hugo apresentou-se novamente oo 
ooocurBo de Tdoce coni • ode iotitolada MeytA m 
0 NUo, e nlran^u lonTÌro premio. 

0 poeta (rea veze»» preiuiudu tiiiba direilo ao diplo- 
ma (le socio d'aqueUe academie, e Victor receben-o 
em Paris. 

Por essa oocastio Abel liu^o fallou a um impres- 
sor, seu amigo, e csle imprìmiu a ode À Yendéa, que 
0 poeta conduia quasi ao mcsmo lemi>o que mandava 
a ouira ode para Tolnsa. 

Poi depois funiiaiio, entn' os doÌ8 imiàos e algnns 
ailli{pw, o Censtrvadur Ut (erario, periodico qoinzenal, 
e Victor esrreveu n elle assiduamente propagando idéas 
reatistas. 0 auctor da.s Memcrìtts citadas assegura que 
isto foi devido a quc os fillios do fjeiuTai, n.'io vendo 
quasi nuoca, ou mui rarameutc, seu pae, seguiam o 
panido de sua mie. E a este respeìlo conta o aegointe 
eaao: 

Rsiando o general Ungo em casa do general Incot- 
te, Victor, no ardor da ronvrrsarào, defendmi eont 
energia e eulUusiasnio o realismo vendeano; o pae 
nio 0 ìnterronipett; mas, quando elle terminnn, disse: 

•— 'Laissoiis faire le .lemps. L'enfant est de Topi- 
■ì(Ni de la mère, lliomme sera de l'opinion du pére». ■ 



0 ^iparecimeuto do Genio do ('hrìsdanismo come- 
foa a reaUsar a pcopbecia do cenerai Hugo. 0 mn4-o 
poeta desrioo-ie nm poiico dasldéas de sna mfte pam 

Bef.'MÌr a iiispincao lir tllialcaiiliriand. que (t fasrinAra. 

'l em dito al(.'Uiis bioyruplios, e enire elles Mirn ourt, 
que Clialeauhriand escrevéra urna phrasc que se lornou 
para lofio celebre, e qne foi ouvida em toda a parte, 
mo é inteirameoie exacto. Verdade ^ quo o insigne 
aiictor dos Marhjres proferiu a palavra, mas sào di- 
versas as circuiisiaucias em que se diUuudiu. 

Quando mataram o duqae de Ben; \ Victor Hugo 



»tiiP4'^ 

* IS de Sivorelro IStO qminlo «in da 



MMHlindo*IS< 

M)f Louve) diflsm nuc ili'xcj.ivfi Hilìncnir nVllc a 
IS. VnMIHtrll, RM Itirlti ' i''' rifi'l'nf. IKtl.'i .1 iwr 



• Ò ctiK|ae 

n|it>ra. (I ii)((jivi««itf 
MC'i clii» lliiiiriHiris/ 

Ueuluridaile llAo CO n tnè M » dì <|lie o «iuqiiw wtu a iiKirrcr mi rii»««- 
n» flMH en ana ilwwiwrtli» Mn tìlwtiumo ma vollnr «lo ilcBii rn), 
pala MifMt isti. A CMm «A do sr. OnmWra) que wncto empn'giuio 
— ^— — ^- '9pwe,tn«sa«daClienNUto|MnPwla. 



escrcveu ama ode que Toi enthusiaslicamente applan« 
dida pok» realista^, (^uteaubriand lambem se nto 
qiivoa a» elogio: e, fallando eom o dsfaMado e dis- 

tuicto juriseonsulto Agier, disse do fxx-ta que era urna 
criaitra sublime. > A fiopularìdude de que entàu go- 
ma, a stia Ix-m fundada rcputlgào, e os 52 annos de 
edade, davam à phrase de Goateanbriand srandisaimo 
valor. 0 depntatlo Agier eiton-a n'unì artigo em qne 

! fallava arm a da ode, e N'irtnr Hiico tevc iiiiiior iiu- 
uiiTo ile adversanos, porque jà Ibe nào fdtava cele- 
bridade. 

Cbateaubriaod era sìDcero e julgava que oflo se en» 
gaoaria. Victor Hugo tare em bivve oeeasilo de co- 

uheccl-o. Sondo apn <etif;tdn ao e^ rifitor COiineate, 
ouriu d'elle estas nu-nioniveis jialavras; 

— «Monsieur Hugo, je «uìs enrhaoté de vou« voir. 
J'ai lu Toe ven, ceux que voua avei hita ur Ja Ven* 
dèe et oen que vous vena de Ikire anr la mort dn 
due de nerry. Il y a, siirlont dans les iliTiiiers, des 
ehos4'S qu'aiiciui puete de if tetufis ii annoi pu »''iTÌ- 
re. Mes vieilles anm^es et mon experieiue me don- 
nent malbeureusement le droit d'<!tre frane, et je vous 
dis ùnoèremeut qu'il y a dea passages qne j'aime 
moins, mais ce ipii est beau dana vos odes est tri* 
beau. • * 

Rsla apr('i ia(;ào es]>oiitanea devia, de ccrln, animar 
0 quc jiassava no estudo as nielbores boras da vida. 

Cultivadas e eslreitadas as relag&es eom o anelar 
dos Martyrrs, Victor foi comprimental o quando o go- 
verno o iiuiiieou |)ani a embaixada de Berlin, tlliateau- 
briand dedarou quo luìo se scparariain, pon|iU' Ilio li- 
nba obtido o logar de addido ù legacào. Victor Hugo 
agradeceu difendo qne nio podia deixar sua mie, e 
o mostre expressou que sentia isso devéns, porque 
0 facto seria honroso para ambos. ' 



ne 



A 27 de jinibo 1821 a bravo general Hugo pcrdeu 
sua es|iosa. Victor fugiu do conforto de alguns bons 
aniij;os. (lorque dosejava rborar sosinlio a (lerda de 
unia solicila e extn^mosa infie. ii lenitivo A sua dor 
inlima previa-o unicamente no n>stabcb>cimenio de 
estndlas rebgOes com a famiiia do sr. Foucber. Es- 
tava alli orna parte da alma, — outra saudadc — ver- 
(ladeiro e ardente amor. 

Tcotou-o. 

As lagrimas quc a menina Adelia e o mo^ Victor 
derramaram juntos, )K>la morte d'aquella que nSo po- 
dia jà aben^oal-os, fonun presaf.no dos fuluros espon- 
saea. Os paes uno deviam, nem queriaiii op|«ir-se. 
Deixarani aiinu>ntar o fogo, que porveutura furtalece- 
ria 08 dois Jovens, mas que por liSrma alguma Ihea 
causaria damno. 

S iugular eoragem Ibe ìnfiindia isto no animo! 

S^-renava a lin ta dn cnracao. IJne f:rande triuin|ilioI 
E continuava com euer^'ia maior outra lucia nao me- 
nos grata, a do tnilKtlbo. Oue immensa gloria! 

Por vontnde do general Hugo nenbum de seus fi- 
llius abracaria a profisaSo das lettras. Victor nto se- 
^'uiu nunca, ein tal ponto, os eoiiscllios do f;enenil. 
Deixasseiii-u'o a elle só cum os pn)prios reinrsos, que 
uin^iieiii |»ai|e<'eria com a sua pobreza, se fosae po* 
bre, nem com a buoiildade da sua oondicfto, se està 
sempre fosse biimilde. Victor, comtndo, podia bon 
contar com os pnpni» murios, — < tùiha muilo qne 
es(»erar d'elle». 

As |»eqnenas oonU*arìcdades nfio llie tornavam inenos 
vigorosa a vontade, e davam-lbe mais fé nos |in>riositos 
deuberadoe. Escreveu nnmerosos versos, e jtrinc ipiou 
0 Han de ÌUandia. E por qne se tomou està obra tio 

■ ririurff«^MiMitf,tll,|iag.ft. 
I Mmi, |Miff. 11 
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grandiosa c produziu tamiuiha «'nsacflo nos lPÌtor«<? 
Porqiie Victor Hugo l'iiiitn lifinlia Dova csiyofie de ro- 
OMiice eoo |»rovei(o da litu^nitura fruuceieu; e (loi-que 
o aiwlor, vietando Hocbe-Guyon, onde enifio irt^idia 
um companbeiro de mlle^io, o duquc de Hoban, vìu 
a» ruinas de Tour de duij, e a;» pxtraordìnariaK im- 
pr(SH<M*K l()i nc.< paHsiiraiii para o cxlraorriiiuirio livro. 

<t ]Inn dt Jsiandia — -era o primeiro grito de re- 
volt u (la nova aguia, o signal da tucta de gigaate en 
que Victor entrava m-m besitar oootra as aniipaH tra- 
diffies tittcRiria«, Iw-ta do futuro coatra o pussudo, 
de am homcni (oittra uni >('rnlo>. * 

EsUunw eoi 1822. OniitUtmo^, por um instante, o 
lapso de Irete annos. Urna aiuM^dota nioiiirar-no^-ha 
o que, e para que, vale a celebridade. Km 1835 Vi- 
ctor Hugo, vinjando por l'raiira, quiz visitar novamente 
a aoliga propricdadf do diique de Rolian. .\iju< lins mi- 
na!!, que denim tAo exi elieulcs pagina^ ao llan de 
Islaiidia, ììShì podiam Ciiquece^llle. A proprieMe de 
Hocbe-Guyou Tóra comprada por urna senbora, que, 
polo que se viu, tinha em grande con8Ìdpni(&o o poe- 
ta, e esliii'a jà cui vcUhihs coni elle. 

Virlor pediu lit-enya a um'criudo pam entrar no 
ptfaMio. Era encantador para o vìajnuie l uiìnso ol»- 
aervar ns iransforma^Oea opeiadaa uAo aò pela mu- 
dan^a de propri(>iario, een9o tambem pelo decurw do 
tempo. 

0 crìado, Sem indagar o nome do viajante, condu- 
^iu-fi ao interior das rasare. C I legando lUm dOt qtUf^ 
108, disse, acceutuaudo as palavraa com reapeito: 

— lEtteve aqui o tr. Vmor Bu^*, 

0 poeta son-iii-sr-, mas atompoMeu. Pitidìafasd-o. 

Aqiiiilo nai) era exai io. 

A salda, 0 eriado pediu ao viajante, por ser costu- 
me e ter para isso recommeiidac&o esòecìal de sua 
ama, que mscrevefise o nome no Utto doe Tisftantes. 
Victor pet:nii iki livro e folheou-o. Km urna da? pa- 
ginas liavia tintias escriptas coni leira mìuda, e no 
(ini d Vllas a assignaliira de Victor lluijn. 

— lista é a Iclra do poeta? — perguutou ao crìado. 
— Sìm, meu senbor; é a latra do grande poeta. 

— Kiitào insnev(MTi taoibem n'esla pagina o meu 

nome, mas em latini. 
D este modo nao seria (ìiUifieador. 'BscreTeQ, pota: 
•//) se aiayna ruuiU» 
E assignoo: 
mLucam* (Lucani»). 

X 

Victor alirìa o corayào i que devia ser sua esposa, 
quando Ibe escrevia : 

«...A alma, superior ao corpo a que e.stii lipada, 
firaria na teira eni insofTrivel solidao, se nao [lodesse 
escdlher entre as oiitras almas urna (;onipanlieira, a 
Km de parlicipar com ella a df^graga iia vida c a 
ventura na etemidade. Quando duas almas... a-ssim se 
woctwaitt... ha para tempre entre ellas urna uniao ar- 
dente e para, uniSo que principia na tetra e 96 ter- 
mina no ceo... » 

• ...0 amor, na sua acccpcao verdadeira e divina, 
eleva todoa ob aentimentoa acuna da miseravel csphera 
bumaoa; 0 amor liga-nos a um anjo que nos dirige 
incp«»antemente fmni 0 ceo». ' 

.N'ouira rarla dizia-llie : 

«...A poesia (' a espressilo da virtude. I ma hella 
alma e um hom talento poetico sto quasi sempre ìn- 
aepanveis. A poesia s6 uasce 'da alma, e póde reve- 
lar-se tanto por nma boa acc&o corno por um excel- 

lente verso...» 
Neutra, confessava-lbc: 

«...Se, para apresaar a epoche da minfat feUcidade, 



• Victor llugu, par CtioTlet VaUlle et Léon 



nada flier que me cootnrip 0 caracter, darei valioso 
tpstimiiidio il meu favor. K rriK I h po*ir,ìo do mogo 
independente por alfei{Oes, princiuios e desejos, e de- 
peudente por edade e riqueaaa... Fignnm-«e-Be bona 
todas aa estrada», com tanto que possa caminfaar por 
ellas diretto e seguro, sem me rojar nem curvar a 
fronte». 

As Meritor ias observam: • 
«Au milieu de tous ces ennuis et de tot» cm ea- 
pécfaements, de oce cspéranoea al de ees incertiUidea, 
une cbose en lui ne varìait paa: e'etait la volonié Un 
amMfS', de n'arriver (pie jiar des nioyens dignea 9l 
(|ui ne coiitassuDt rien & sa couscieiice*. ' 

Victor Hofo antevÌB ji liieviaaino 0 cuom da feU^ 
cidade. 

Ilm lìvreiro tinba aeabado de fmprhnir a 

edi(:fio das 0<1es e p"fsias iliriTsm;. e jà 

Irabiva a impressilo do Han de Islandia. 
fteoabando a approvaci multo sincen de Lamen- 

nais, seu oonfesaor, Victor, no oooieQO do amo 1823, 

desposou-se com a menine AdeHa. 

I.Hiiieniiai.-! jiilgnii assim d'este con.sorcio: 

• iiasa-se coiu urna Joveu a queui ama desde a in- 

fancia, e que f dìgua d'dle, comò Victor Hn^o é di* 

goo d'ella». 

Oe noivoa Aram habitat ama |» qnena èaaa da ma 
de Notre-Dame dea (^Immps, cercada de melancolico 
arrorodo,. «verdadnro ainlio de jioeta e de amantes*. 

P.W. Da Bri» Aiumia. 



ARIIOJO DE i;.M POIITIGPEZ NA WMA 

A decadeocia do imperio portuguez aa ludia come- 
Cou no reinado de D. lofto 111, nfto obstante aa vieto- 
rias importantes que vinhain de vez em quando il- 
lustrar as nossas armas, i- glurilii ai' o ikiiih' de l'or- 
lugal. Porém, de,<de que esle nol.re paiz ]>i-pIi u a sna 
iodcQCDdencia; desdc que l<'iiippe 11 de Castella, usur- 
pando a coroa ponuguesa, deixava com affeciada ne- 
gttgeocia marearem-llie o lirilho os nossns inimigos, 
aquella decadeneia, conio tiido 0 mais que nos era 
coniririo, corren a ]>a.<Mis ]>reci|iiia{|iis. 

Os soberanos da ludia uào tardaniin, [>orlanto, a 
aproveìtarem-sc do ensejo, nnindo-se para imn expnl- 
sareni d'aiinellas regiOes, vingando-se assini da» der- 
rotas e attmiitas passadas: cin iinslaiicias qne os in- 
glezes e os liull.uidezcs soulieram explorar em seu 
interesse e nosso daumo. Foi n'este estado de coisas 
que sncceden* a anecdota que vamoe referir; a qual, 
Juntamenle com outras muitas da raesma naturcza, 
exjdicam o mysterio da conserva^'.'io da."? reliqui.-)s d'a- 
quelli' imperio em linsso pmirr, aimìa de liaslanle 
importanza ao sacudinnos o jugo de llespaoba, ape- 
sar de se sscala annos de captiveiro, e do egforco CODI- 
binado de lantos e tfto poderosos inimigoa. 

No anno de 1&89 acbavam-se snblevados contra OB 
portnguezes quasi todos os rois da ilr Meiinde, 

e para os castigar, e reprìmir a rebelliào, percorrìa 
aquelles maros urna annada eommandada por TboméT 
de Sousa Coutinbo. 

Andando n'esta diligencìa, entrou a armada no porto 
da cidade de Lamo. U solierano d'rsW paiz tiidia feito 
inuilas traigOes aos portuguez(>ii;, e era um dos prin- 
cipaes incitadorea d'aquella revolta. PorOm, iiAo es- 
tendo ainda em guerra declarada conu« nOs n'aquella 
occasiao, Tbomé de Sonsa, po.<;to que Mlfvesae mni 
certificado dos seus couluios, e do odio que nos tinha, 
nào qucria romper as bostilidades sem tentar algum 
esforgo nera trazer pacificamente 0 dito rei & obe- 
diencia oa corea de Portugal. Por conaeguinte, entrott 
no porto eomo amìgo, e espcrou qua 0 nei 0 vieiae 
< fidfarAi0»racaNl4t.it,paff.lK. 
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▼vAar • bordo da usa «Iminiite, comò eoalomaTam 

fazer os soberanos tribtilarins de Porlwpal. Esnorou, 
mas dcbaldc; o rei iiào a|i|iart cia; e, adiiiuestaao, di- 
lataTa a viaila oom tao futi is pretcxtos, que dcixava 
maiiifcsia a «u mi voatade, dando motivo aos por^ 
tuffuczes para se r ee e arw n de algaina tré^to. 

llesitava o capitSo-mór da armada o qup faria, 
quando D, Bernardo Coulinho, iihustre cavallciru da 
familia de Uarialva, que vinha a bordo dn n;iu almi- 
nate, se offereceo para trazer preso o rei oioiro i 
de Tbomé de Souita. Tanto este, comò todoa 
quanto* escutaram a proposta, ollinram assomlirados 
jKira D. Bernardo. Com effcito nào se podia cri-r nue 
elle fallasse coni «eriedade, sal»eiido-se que o rei ais- 
punha de muitas tropea, e se aciiava cercado de grande 
apparato bellico. AqoeUe fidal^'o, porém, era tao va- 
lente e destemido; tinha dadi» mostras por vpzes do 
tanta corHf.'em e valor, que Tliomé de Sousa, veiido-o 
insistir no offercciinento com sinfjuiar decis;ìo, con- 
cedeu-lhe iiceota para ir a terra, só, sem mais com- 
ptohelro, corno elle proprio requerìa. 

MettPU-se D. Memardo cm unni hui' lia da nau, e 
fui diretto i jiraia. Assim que sallou eiii terra disse 
que tiidia de eonuuuiiirar ao rei neirocid de sunima 
importaucia. Levamm-n'o logo dillicuidade ao pa- 
«>; mas apenaa elle chegon A presenta do iriieraiio, 
lan(;a-!Iie a ni8o esqnerda, sej.'inMiid()-n rnm for^a, e 
coni a direila arranca de uni puulial, que Irazia es- 
cmidi ln. I: iin snio ten>|iii que i>lo executava com 
0 mais rapido oiovinientu, de^ larava que iusassìnaria 
o rei, se atgnein dé^se um passo, oa flsease o menor 
signal pam o defender. De|H)is ordenou ao monan-ha 
que 0 acompanlias,se a bordo, e sein levantar d'elle 
a mao, nera Ihe arredar o punlial de sohre o peilo, 
foi-0 levando ù lancila, por eatre os soidados nioi- 
na, que bratniani de colera, e se mordiam de raiva, 
veiidMe oootidos pelo ferro, que ameagava a vida do 
seu rei. 

DV's^l'arle che/iou D. Bernardo Coiitinlio a salva- 
mento com 0 seu prìsiuneiro ù nuu alniirante. Niii- 
goem « bonlo jolgara possivel a empreza. Porém, o 
que aotes era tldo por mais que teineridade, por lou- 
cura rematada, viam-n'o agora realisado. ,\s8im fìcou 
desarmada a relielliào, o rei olirif-'ado a acceiiar as 
coudiffues que Uie quizerani inijur, e os mouarcbas, 
Mna iMnfaoB, anemorìsados e receosos de gente que 
«t capai de commetter aimilhantcs arrojos. 

I. DI V1LIIB.IA Uamiiusa. 



e 1and)em oa hespanboh, em ago idioma pdMicou 

muitos livros. 

A feira de Anexiiis e&tà ainda inèdita. Ha vàrìas 
cópias, e urna das mais autbentìcas exiate bojc na 
biolìothcca nacional- de Lisboa, e fai parte da livra- 
ria oomprada jtelo governo aos berddn» de D. Fran- 
cisco Manuel. Os que public9mo.s fnram cxtraliidos da 
còpia da hiiiliotlieca de Evoni, pelo seu bililiotlieca- 
rio 0 sp. Augusto Filippe SimOes. 

Daremofi pois alguns excerplos d'este inèdito, onde 
0 auctor patenteia a quéda que tìnha para os equivo- 
CO8, trocados on Irocadillms, que assim denominaTam 
08 antigoe 0 que os nioderoos cbamam, & franceza, 
ca' 



HETAPHOHAS OU FEfRA DE ANEXINS 

0 sr. A. llerculano, fallando d esta ubra aiiida 
hoìe inèdita, de D. Francisco Manuel de Hello, dia: 

«A Feira de Anexùu 6 um Uvro emìoao, em que 
estlo lan^adas methodicameote as metapboras elo- 

cugOes pojiulares da liiisna portugueza, e que seria 
quasi um inanual para ui» escri|)ton's dranialicos, prìii- 
cipalmeute do genero comico, que quiiessein fazer 
fallar as suas personagens com phrase conveniente, 
e com as gratis e toquc proprio da nossa lingua, c 
do verdadeiro estilo dramalicn, coisa a mais dinicil, 
talvez, n'cste geiiei-o de litteralura, e de que tao ar- 
redlos andam os que por ora 0 come^m a cultivar 
entre ode, embuidos doe destemperoe, escarcéos e ex- 
pressOes falsissimas que aprendem pelos livros do 
visconde d'Arliiicourt, e ainda dos graiides auctores 
drauiaticos fraiiceze.-?, que até estea às vezes appanv 
cem eivudos de tfio pegadigo e damnado acbaque». 

Todas as obraa d'este notavei e fecundissimo au- 
ctor daasieo fatem nieloridade u lingua portuguesa, 

« PMiMmMd«l«lék]Hc.t»ea04. 



BM lOTAFaOIU DB OAULU» 

— Meus amìgoa, di^ que me péUo por ouvir qua- 

iru eouivocos. 
— Se ellee eaem a peDo, tem sua galanteria, nio ji 

corno muitos que vcm' peios cabellos. 

— Appello eu que 08 dissesse, sem cain-m comò 
aiiiieis |H)r entro OS dodos. Os «quiTOoos bfto de ter 
crespo naturai. 

Fbia quanto a eqnivocos de memoria nIo encresT 
pam a prosa. 

— Ainda assim, metter de monete para annelar a 
rhelorica, nào (• defcito 

— Seiibores, os oue cuui poucas ripas qucrem fazcr 
malia, que fato de faier? 

— Isso me mata, que nSo tendo miolo mettam as 
i mjìos na massa, pondo de empada 09 equivocos, daudu 
i tratos ao juizo, apcrtaiido os cordeis às metaphOTOS, 
I e DO calMj a duas palavradas se estimm! 

— Cerio que ha de peiilear càs de noticioso, quem 
bouvcr de espioibar aniigos adagìos e anexins sobre 
qualquer allegoria; se nào, serà vlr por 111 de discre- 
to e ir to.s<]uiado. 

— (Jucm 0 é logo o mostra: se eu quero saber se o 
burro 6 preto, ollw-lbe para u cahellu. 

— Alguns vAo calar nao sci onde us chisles, e 
tem tanta lendea que embaragando rìfSQes por equì- 
voco?, empoam oa agrados, e dio com oa pda naa 
altengòes. 

— Com essps sou cu mal encabellado, em os ou- 
vindo, ludo vaV em inna podra; aou càpas de andar 

com eties às gndelhas. 

— Tanilteni en com esses iiunca fiz lM)a fariiilia, e 
se me arripiam os caheilos em cnidar que bei de di- 
zer euuivoooc que nAo sejain lao stililis conio cabellos 
da cabeca, « que venbam alli tiradoe pela fieira, se- 
gundo 0 no da ni<*tapbora. 

— Vai teiilio oiivido al^'uns COUIO Um flo de oiro; 
mas csse« fazem suar 0 lopele. 

— Horaem, wm tie cahm; que oa eqinTocos, ainda 
que poaticos, parece quo na mesma eonversasto tive- 
ram raixes. Certo equivoqnista onri eu estar diaendo 
iiiare< tic anexins, e onda se me vinha, outra se me 
ia, de ver conio se espraiava, seni que uni cabellinlio 
locasse que ondeasse a prosa melauborica cm que 8e 
envolveu: estaffi-me en arrepellaoao, se nio quando 
iporqiie elle se nKo mette«iK> com rrecea ao mar) salu 
coni akuns que me eiitrancavam inclhnr ar> intento, 
e tìca 0 triste mellido nas voltaa de Audrcza, como 
Alisalfio pelos cabellos. 

— fiora calvario Ibe pregou! 

•—Analmente fez mil Nagdalenas, por que nio ti- 
rai?8e em outra occasian pi la navalliinlia. 

— Agora! É que uao corta a tesoira! 



'Consti a obra de aeis Diatogot, tornando oe intcr- 
loculora pnra metaphora a polavra capital do anexim. 
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Monto da Sé, no Porto 



A ^vura <\w tHiMtrAniOH é lòpi» de iiina iihoro- 
grapbia da cxccllnilc rolle<rfto do ^r. Scnlira. H<'|)1t- 
siMita 0 monte <la st-, oii n(|iiflla |»iirt<' da cidado do 
Furto ein que avullutn o seminario cpisi opal, o iiav" 
do bupo, e a aé. A vista foi tirada do iado de Villa 
Nova ae Gaia, ao qoal pertence o primeiro plano da 
gravura. 

0 riiiprio dn smiinario t^rìsropal era o antigo col- 
legio dos jesuìtas da invocaefio de S. I/)urenfo. A rom- 

Itanhiu de Jesus eiitrou eni Portii^'a! no antio de ló4U. 
'uodou u scu primeiro collegio em Coimbra, correudo 
o anno de 1542, e po de 1500 estabelecea o sexto 
collepio no Porlo, jnnto A Hiheira, min o auxilio e 
donativo» do cardeal infante I). Henrique, do Inspo 
do Porto D. Rodrigo Pinheiro, e de mais nigumas pes- 
«ws nobn-s. Apesar de ludo isin, a construcgAo foi 
niesquiiiha e a|K'rtada, naturalmente porque os josui- 
las, reccosKis da opposirào popular \yc\n que se tinha 
passado na fundat^Ao de aignns dos outros collegir>s, 
nfto quixeram excitar a animadversflo do povo, e a 
de algumas ordens religiosa», que Ihes erani bostis, 
com urna edificando grandiosa. 0 que f certo é que, j 
pnssados algiins anno;!, trataram de obler mai» com- 
inuda e mais ampia baliita^ào, dando principio a ou- 
tro collegio, a pouca di$iancìa do primeiro, na ma 
Tomo vii IWf 



dn$ Aldm, a mai» de meia eiicosta do monte da a^, 
fiortanto eni logar mais elevado, e de vistas desafo* 
gadas. 

Oonr-orreu para està òbra com 15o grossa» quantias 
0 balio de Lega, fr. Luir Alvares de lavora, que fi- 
cou com as bonras de fundador, sendo-lbc dada a ca* 
pp||a-mór do tempio para sua sepultura. Mudaram-se 
08 je«uita8 para o novo edifìcio em 1577, abandonando 
o antigo, mas levando d'estc para aquelle a invoca- 
^ào de S. LourenQO. 

Kxii Itela e ex pulsa de Porttigai a companbia de ie* 
SUB, e l'onfìscados para a corf)a todos os eeus ben» 
erti 1759, dcu o governo diversos destìnos aos aeui 
collegiofl. n de S. Ixinrenfo foi, entre outros, doado 
à universidade de Coimbra para augmeiito da sua do- 
la<,ào. Passados vinte annos vendeu-o a universidade 
d ordero dos agostinhos descal(X)s, cujos religioso^ to- 
niarain [(Osse d'elle no anno de 1780. Possuiram-n'o 
cincoenta e quatro annos, ao cabo dos quaes ficou de^ 
voluto 0 convento pela suppressflo das ordens religio- 
sas em 1834. Acbava-se o edifìcio em bastante ruina, 
quando foi escolbido para assento do seminario e^is- 
copal, pelo que foi nei-esisario proceder-se a muitas 
obrj» de renan) e reconsirucfào. lem urna vasta egreja 
com elevadissima frontaria, loda de pedra lavrada, 

a 
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mu tanto mira comò onm sem ImAmsm d'&PchitMturs . | 

0 pam fio hisììo fica siiperior ao seminario, e pcrto 
(i elle, e (la sé. É obra tlo 1iìs|M) do Porto D. Fr. Joilo 
Raphael de Mendo^a, iìlho de Nuno de Mcudo^a, quarto 
coDde de Val de Reis, o aual, aendo mooge de S. Je* 
ronymo no emvento de BeleiD, Ibi eieito bispo do Porto 
em maio de 1771, e fez a sua entrada n arjticlla ci- 
dade om Janeiro de 1772. liste prelado edilicou u yiii^o 
desde o.s alicerces no mesmo lopar do antifio, que 
mandou demolir inleiraineate, o&o e6 pelo seti estado 
de rpina, mas tambem por aer de acabhadaa dimen- 
8ues. 

E«ta ultima rin-unstam ia era dcvida a sua niuita 
antiguidadc, yyois que i\m j)riineiros tcniiKjs da monar- 
chia, e aiada até aos pnacipios do seculo xv eram 
dewonbeeidas entre nOs todas as praticas do luxo. Os 
prclados, corno sohonnos, viviam modi^stamente 
em seiis pajos coni [Hnn-a familia. .\ niaior parte da 
(TÌaiìa;.'i'm que se^-nia o nionan ha, mais jiara o acom- 
(laubar ikm aclos pubiicoe da corte, que para ostea- 
ia{fto particoJar, era sempre aposoitada em easas fdn 
do pa^o, attenta a jwqnenez (i'este. 

Era io^'ar multo hi.slorìeo o velbo palacio episcopal, 

E or quantd, ak-m de varios synoilo:* quo ahi se cele* 
raram, e de outros factos nutavcis dos anuacs da òr 
dade, n'elle se fesiejaram as bodas dei-rei D. Jo&o i 
com a raioba D. Filippa, no dia 2 de rcvereiro de 
1387, babltando por algum tempo n'ostc palacio os 
ditos soberanos, e os duqucs <U' l.cnrastrf, Joào de 
(ìani, fillio de Duarte tu, rei de Inglaterra, e I). Itram a 
de Lencaslrc, sua csposa, paes da rainha U. l ilippa. 

Pn>grediram com bastante rapidez as obras do novo 
pago episcojial, em rehiydo & sua grandeza; todavia 
nào logrou o fundador v(M-o eoiicluido, ap(^sar litts 
seus esrorgos, e das avulladas souimas que di^pendcu 
em todo o longo decuno do seu governo. Os s( us suc- 
ceaaores pon( u fizeram para o acabamento do edificio, 
de modo que (lararam de todo os trabalboe, Beando 
apenas completa a frente | riiiripal, e pouoo mais de 
lun ten^u da facliada do lado de oeste. 

È este palacio um cdiflcio grandiotiu, e de mui sò- 
lida construc{ào. Como està cdificado cm icrrcuo dus- 
r-gtial, as saas facbadas dìversifiram em altura e nu- 
mero de andare!*. \ princi|)al della para nni palco ou 
lerreiro, que està pro\imo da sé. K.sta fai liada lem 
de altura quasi 17 metros, e de comprimento |xjuco 
mcoos de G2. Tem um grande porii(ro de entrada, 
com nns 7 metros de altura, e com in ze jan(>llas em 
cada um ih>< andares superiorcs, tindo scis df rada 
ludo do |K)rlal. Sohre a jam lla do centro do andar 
iiobn* V(*-se o esi ndu di' armas do fundador, qn(! éo 
braz&o dos coudcs de Val de .Ucis, ciua familia (cm 
actuaimcnie por chere o sr. doqne de iJoaU. 

'A frf)tiiarlii di' oi'sle api ims li tu ;ii'a!>:i(!as as cincn 
janella!! cm cailn iiiidar i'iintiL.'ii,is .i r.,' principal. 
.\ sua altura, nVsta [larle coni lnida, c ilr :ìst nu'Iros. 
0 compHmeDto u poU(X> menor que o da outra fiuu- 
tarla. que està tem urna janella de mais em cada 
andar. Devia Icr c-ln frcnte de oeste sete andares, mi 
pavinii'iitds, entrando u'esta conta os sublerraneos. 
Assìtii mcsmo por com;luir, abrem-ae n'ella acaaenta 
e scis jaucllas. 

A fachada do ani cae aobre o jardim. Mede una 
76 metros de comprimento, com oitenta e nove ja- 
nellas em ciuco andares. .\c|ia-sc lamhcni incompleta. 

Kni'crra n jiaco grandcs .salas. iiina Ima casa de 11- 
vniria, eccellente capella, e, sobrusaindo a ludo isto 
cm magnificencia, a eseada que condoc ao andar 
nobre. 

D. Fr. Jofio Itapliael de Mendoca dera parta branca 
ao arcbilef to. e esle, a[>nneilaudo-.se d'ella à portn- 
gueza, tnicou um palacio liio vasto, que, estiverà 
acabado, podia alojar commodamente urna familia so- 
benna. A escada corresponde A grandeza do edificio, 



e serta digna de urna habita^So rea!, ae nSo pela ri- 

qupza lins ornaniontos, pela mapcstadc da construc^fio. 

(J boiiìbardeamento contra a cidade, durante o c(?rco 
de 1832 e 1833, causou bastantes estrago^ no pago 
episoopal; pon'in o bispo, D. Jeronynio da Costa Re* 
bello, manoou icparur e alindar a parte babitavel do 
edificio, e fez restaurar aa pinturas da eacada, flcando 
està corno uova. 

Quanto A si^ jà |)ublicilmos n'este .s(>manario dois 
pequenos artìgos, que acompanbam duas grtevuras re- 
presentando a fiicbada Urterai do tempio e o clanatro. 
Podem, portantn, os nossos leitores ver o que disse- 
mos sobre a funda(;ào d'està catbedral, e àccrca dos 
divocsos tvfKis de architectura que ella a|ircsi nta. a 
pag. 2 e 07 do voi. iv. lisperAmos occasiAo mais op- 
portuna para toraarmoa a tratar d'eate monumeoto. 

i. n Vomu Bamum. 



LEinniA PARA AS B8CH0LAS 
vn 

O VBLRO ANABARiaTA 

Estavam sentados à porla de «ma eatalagem, noa 
arredorcs de Mulsbeìin, e cercando urna mesa rustica, 
muitos camponezes, que provavam, pelo modo de fai- 
lar, ijiie nào linlmm sido parcos 1^0 oooaomo da oer- 

vcja e da aguaniente. 

0 ampli)fmfio, que se dava a conbceer pelo cui- 
dado com que nSo deixava parar oopo algum va.sio, 
era um raftaz no vigor da eoade, mas em cuja phy- 

sionoinia elicla de riif-'as se ilain os iiidirios de pai- 
xoes violeiitas. Parccia j)elo trajar mais operarlo do 
(pie bomem de campo. 

Mandrira vir .uma garrafa de aguardeote de cerejas, 
com qiie qtierìa brindar ainda os sena companbeìroa, 
quando um d'estt^s, que eslava langando a vista pela 
estrada f6ra, uxclaniou de repcute: 

— Uandem vìr mais um oopo, que ahi ebega o tio 
Salomdo. 

— 0 velbo aoabantista ! — repet! ram todas as vcnes. 

— .\rranjem-llie logar, exclanlou o que pagava a 
festa; quero beber com o tio Jnizn. 

.\quellc que assim annunciavam era um bonxMn ']h 
edoso, que trazia o vestuarìo aiitìgo e severo de que 
usavam oe anabaptistas. Andava seni pncipiiacAo, mas 
seni va<.'ar, com pas.so firme, i- cnfiKiaii In-sc a uni 
cajailo de pilrileiro. (,.i"i'i'do ( licf.'nn ao aicance da 
falla, entranim lodos a cbamar |»or elle, e o operarlo 
que fazia a festa Icvantou-sc pani Ihe ir ao eiiconiro. 

— Adens, André, disse o velbo am^vebnente; 
adens, K<levfio: adeus, mpnzes! EoHO é aidm que 
[■«•zam as ora(;ùes do domiiif/o? 

— li o IÌM SaloMiàn (le (|nc tcm|i|o vem, pergUfl- 
lou-lUe Kstevòo, d'esscs lados das terraa? 

— Venho do grande tempio, meus flibos, tomou- 
Ibe o anabapfìsta, onde s.ìo incensos os perfnmes dos 
cam|Mi<. e allelnias as vo/es mageslosas da creaeSo. 

— \ciii li ' \isilar as siias terras, pelo (pie >ejo, 
replicou Andn:; |iuis scnte-se agora, e dé-uos uulicias 
dos seus trigos. Que tal vem saIndoP 

— Direi; mas tambem qiieria que me diseesaem 
conio é qiie estao boje por aqui, conflnuon 0 veiho 
anabapli.sla, sentando-sc no ln:;ar que llic tinliam of- 
ferccido. ìiatko o moinhij do sr. ItilliT jà nfio precisa 
de ti, André? 

— Qm leve a breca o Hitler e o- seu moinho, cx- 
clamou este, lurvaiido-se-lbe o rosto com a pcrgunta 
do velbo. I)à-8c-me tanto d'elles, corno do quo vae 
agoni Da lua. 

— Desavir-te>bias com tao paino, omo filhof'— 
peiigtmtoo-lhe o anabaptiata. 
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— li irito tenlio patrto, tio Juizo, replicoa o ope- 
rarlo novametite; dt sdc lioutem deixci o moinho, e 
oxald que n'olle s«* iiioaiii os ossos do dono; era o 
peior grao quc podiain dcitar à nió. 

Cotrou enUko a cotitar ao veltio as raafies de queixa 
qne tìntnm feito éom que se despedine do moinbo, 
que estaTa dirieindo havia mais de dfz aniios, se- 
weando a 8ua iiarnicao dt- injuria.s t* ùv. iiiipn'cayiM'.s 
eontni 0 douo do nioiiiho. a i]ii('in cbainava ìugrulo. 

Depois de o ter ouvido traaquiilameate, o «oaba- 
ptìflta tmixoQ B cabetn. 

— Hrhfste o vinlw 'in rolcrn. André, i' PstAs vendo 
dobrados os afigravo^ì de tea palrào. Tudo o que aca- 
baste de dizer sò me proTt, no firn de oontas, quc 
est&i dcsoccupado. 

— K cuida, ponreotura, qne fui eu qnem ficou de 
peior partido:' Vii perfmntar ao Hitler o que elle diz. 
riiou coni ineiade das inùs |K)r Iralinlliar, e, |»iir con- 
scguinle, a perder cincoenta esrinlo?; pur i atla dia que 
vae passando assim; e beni s^ahe que tirareni-llic cin- 
coenta escudus é arraucarem-lhc eineoeuta bocado:» 
de carne. 0 velho sovina ba de adoeccr de raiva em 
pottco lein[)0, e n&o muilo depois ba de ficar aiTui- 
na(l(». 1'- |»or ìmso ijiie eii csloii ruiilenle, lio Salo- 
inào. a dcH^'raea dos iiiuiis deve aU'grar os bons ra- 
pa/.t s. \ .iiiios là, leva arriba os copos, vamos befacr 
ì mina do tal judeu do moleiro. 

0 anubaptisla pvit(tu corresponder 00 convile de 
André, e perguniou-llie o que leiicionava faier. 

— Bu, respoudfu-Uic esie, quero vÌTer corno um 
homem abaatado. Bitter nào leve remedio senào ajus- 
tar contas commigq, e rccbeiou-mc a algibcira de 
prande. Km quanto' durar o dinbeiro quero vida re- 
galada. 

— 1"], pelo (jue vi jn, coineyasle bojc, disse o aua- 
baptista. 

— Tal qua!, tio SalomAo, proeeguiu o operark» cuja 
lingna come^ava ja a prender-se: lioje ba de ver-se 
o fundo a quanto* barris boiiver u'esla rasa. Uhi, es- 
lalajadeiro, tabcrueiro, ou o que qiicr qne o \alba! E 
u&o ba ji coi sa oeohuma que w MmY Tniiiì d'ubi 
ataum lioor que adooe o estomago do tio Juizo. 

Kflie, poréfli, depois de ter broìdo aos goles, uns 
(ìois dedos. se tanto, da apiianleiile rli' cenjas, (pie 
Ibc tinbain deilado no copo, prepaniva-se para seguir 
caminho. André ouiz deinoral-o por forra. 

— Fiqiie, tio, lique; di aemive prazer e provcito 
oovii-o conversar. 

— Fiqtie, disse d'alli ouiro, canteHDOt algnoB h|nino 
vclbo da no.<s]i Ailentanba. 

— Uu cni.'io eoute-Doa algoma bkrtoria da biblìa, 
aoereaccnUw outro. 

0 veiho anabaptiita ainda tratoo deicalpar-fle; po- 
rtoni n.lo lln' adinittirani as desculpa."'; tirarain llie, 
quasi de repente, cbaiieo e pau, e iiieram-n o sentar 
nutra wt. junlo a André. 

0 velilo cedeu aem ini vootade a «sta especie de 
lienevoleada violenta. 

— N;ìo ha remedio scnflo reder A m'x idadc, excla- 
mon alepremente; ma», jà que me querem pur fona, 
hho de ^[Trer-lhe as oonsequcociaa, hho de me ouvir 
oe semiOcs. 

— Pois prepue o seu scrni&o. pregne, qne estamos 

promplos a ouvil-o, disseram tu<l(is a nina voz. 

Vi»in ìfon voiilade era ju^liJiraila sdiM'jameiite pelo 
ronhecinieiilo qne liidiam, An<lré e srus i iiin|)anhei- 
ros, das ìigòvs do ve! ho. 0 que elle clianuiva oe eeus 
perni Oca eram, as mais da!« vetea, aoecdotas ou pa- 
rabolas, extrahidas dos livros santos, e das quaes 
icabfa sempn; linir alguma eonr-lnsao mora). Mesmo 
aquelles que nao eslavam re.-Jolviijos a apruveitar os 
ronseliioe-do velbo, goslavam de Ibe ouvir as bisto- 
rÌM, dilaSf corno os conlos & lareira, naturai e pitto- 
reacameDle. eates uIiìhm» o tio Saiomfto era lima 



cspede de cbraniata de aldeìa, cujas inven^cs delei- 

tavam a rnriosidade (|iiaiidft nflo esclareriani a razclo. 

André renovou o viuiio dus copos, os conimenaaes 
eneostaram-sc todos para onviren mas a seu com- 
modo, e o veUw tomott a ptiavra. 

— Nfto V08 eoolarei boje nem aa hodaa da terra, 
neiii liiittorìaa de livroe santos: era coisa sèria de 
mais para qnem mudou a e^freja {lara a (torta da ta- 
berna; tralal-os-liei corno crian^as, e conlar-ihes-hei 
urna bistoria com que aa amas oostumam acaleotar 
oe sena anantentadoa para aa banÀw de aiéro-Rheoo. 

■ lira, pois, n'oiilrt)» teinpos, em que ludo conia 
multo melhor do ijue boje, e em Maiiheim bavia um 
rapaz cbamado Otto, intelligente e ousado, mas que 
nAo subia p6r freio aoa sena deaejoa. Quando queria 
qnalquer coita, nada havia qne o detiveaae antee de 
a obler, e as snas paixùes siinilbavam os venlos de 
leinpestade, os quaes atraves!>ain rios, vallea e mon- 
taidias, des|)eda]^do todo quanto eocontram na ana 
passagem. 

• Eufastìando-llie a vida socegada qne passava era 

Manlielm, tvz pnijccio tim dia de partir para urna 
longa viageiii. iiu ()u;d coniava ciicuiitrar felicidade 
e alr;.TÌa, lùilrutiMHi o .-iru falu, n'CdIbt'ii n'unì rinlo 
quanto dinbeiro liuba, e metteu-se ao camiubo, seiu 
8al>er ao r<'rto onde irla 'parar. 

• Fas.sados muitus dias de viagem, ae,hou-se & en- 
trada de nma (lon-sla, «pie se proloii^'ava diante d'elle 
a penlcr de tisla. 

-Tn s viajanles. cslavain paradas A cntrada, e {la- 
reciam fireparar-se tarobcm itara a alraveasarem. 

«dina d'ellas era ama muiber do estaiura clevada. 
de |)orlc alJivo, de art*» amoafadore-s, e com urna 
lanca iia niào: ouira era iiiiia raparifza melo adorme- 
cida, que se^'uia viaf.'(>m n'um carro puxado nor qua- 
tto bois: e a terceira urna molber coberta de fanra- 
pos, e de olbar desvairado. 

•Otto comprìmenlou-as, perguniando-lbes se fonhe- 
l iaiii lii'iii a floresla; e com a resposta alViftiiativa 
pcdiu-lbes quc Ibe pi*miitlissem 8eguU*as para se nào 
perder. Consentiram todaa trca, e poaeram<se a cami- 
ubo com o rapas. 

•pprcehen este l<<i.'ri que as snas eompenhelras de 
caniiiilin tiiiliani podrrrs qne Pen-; nfu. rnn< i iii> as 
cn aiinas inortaes; mas nem por isso leve niedo ne- 
iibufn, e UÀ andando de coDvcrsacto eom astresdes- 
coobccidas. 

•Havia mnitas bora» qne segniam o caminlio qne 

la por debaixo das arvores, (|nandn se ouviu o In*- 
pel de um cavallo que vinba após elles. \oltou-se 
Dito, e reconbecea uro cidadAo de Manheim, (|ue fòra 
sempre o seu maior inimigo, e que jA o odiava iia- 
via muitoe annos. 

•'(I cidadfio aproximou-se de Otto, lanfOtt-Uie um 
sorriso insolente, e segniu àvanle. 

«Tmla a colera de Ulto de«i>er1ou. 

— «Pelo santo nome de Deus, dava quanto possoo 
e parte do qne liei de vtr a possuir, [tara poder 
vingar do orf.'ulbn e da maldadc d'ente booicm. 

—•Se nào qiieres mais nada, essa vonlade }K)ss(t 
eu fazer-te, disse a dama da estatura elevada, e que 
ia com a lanca na mào; queres tu que o tran^oroH- 
ntim mendigo, cego e tontido? Paga-me o prego da 
transfnrmacào, e é nbra de mornetitn. 

— «K que piTco (■? — [lerguntou Ulto prccipitada- 
menle. 

— «li 0 teu olbo dìreìto. 

— «Pela minha abna, qne de boa vomade o déra, 

se const'gnisse mna vinpanca completa. 

• Nao a'-abàra de fallar, e ja a miidanfa annunciada 
noia sua conifninlu-iia di' juniada se upc'iàni no o|iu- 
iento babitante de Maubcim, uiaà Otto acbava-se ccgo 
de um olbo. 

«Fioon a pcìneipiio um pooeo aobresaiiado, mas 
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consolou-se logo de ter perdìdo uin olho; porque Ihe 
restava ootio pira pnaendar a deagraca do wa ioì- 

migo. 

• Forain continuando, l'utrctarito, a andar muitas 
boras ainda 8em verem o lìui à lloresta; o camìaho ìa 
aendo cada vex mais aMatauboso e mais ditlicil. otto, 
qua j& oomecava a caogar^e, olhou com certa inveja 
para o carro em que ia a raparìga meio deìtada. 
Estava fcito coni tanta perfeigao, que os covóes do 
caniiuiiu lìào llie prx>duziaai u umior solavaiico. 

— «TcmIos 08 caminhos dcvem pareccr curtos e com- 
modós n'eaae cano, disse elle aproiunaodo-se, e milito 
desejarìa en ter nin sindlbante. 

— >So iiao qiicrcs mais nada, es.«p ficscjo te satis- 
farò cu n uni rnomeato — dissc-ihe a scgunda viajantc. 

«Bateu coni o |)é no carro ein que ia, que pareceu 
deddobrar-se, vendo Otto ao lado do primeiro outro 
egtial puxado por urna jmita de bok negroa. 

«Tornando a si do seu espanto, agradeccn à rapa- 

a' ;a, e preparava-sc para sunir para o carro, quando 
a 0 dett'vo coni utn gesto. 
— «Satisfiz 0 TOSSO desejo, disse-lbe, mas o&o bei 
de fazer peior negocio do que miolui irmi; déste-lhe 
un olho, qui'ro uni brn^o. 

■ Otto ao prinripio (ìcou um pouco dcsconcortado ; 
mas 0 ( itn^-ag^o ìa entrando' com «die; tinba o carro 
diaute de si, e elle, ooofontte vos disse j&, nAo sabla 
refrcar os seus dcst'joa; aceeìtoo pois o conlrato de- 
pois de curia besita^Ao, e acbou-se por consequeiiria 
uo «eu treni novo, mas sem o brago direito. 

"\ viai;ciii ( niitiiiiiiiu dV'sta fórma por alj.'iiin ti'm- 
po, e o bosquc continuava sempre, sem dar esperaui;as 
oe acabar. Mas a s^de e a fomc coinecavam a ator- 
meotar Otto. A velba que ia após elle eatrou a per- 
ceber o estado do pobre mo^o. 

— «Idfs cntristcccnilii, iiu-ii nipaz; quando o « sto- 
mago estÀ vasio o dci^aleulo nào vem looge; mas eu 
te.nbo remMUo. certo oontra a neoessidade e contra o 
abatimento. 
— «Qua! é elle? — perguntou-Ihe o rapai. 
— "Védes CSlc frasco. qui' n:'|M'tidas vezrs rhcgo aos 
labioB? — replicou a viajante; eiicerra a alegria, o es> 
qnedmeiito dos trabalhos, e todas as es|M>rau(a8 da 
lena; qnem pdde provar o aen eonteùdo seme-se fellz 
imroediaiamente; e nem por ìmO aoo mais exigentc 
do que minlias ìrmàs, jjorque sO TOS pe{0 Cffl troca 
metade do vosso cerebro. 

« D esta ver. recusou 0 rapai. ÌA o iam assomlirando 
taotos coutratos saGGeasivofi; a velba, porém, deu-lhe 
a provar o liquido do fresco, que Ibe pareceu Ito de- 
licioso, i|iH- depois de ter lesistido por algum tem|M). 
cunsculiu oulra vcz. 

■0 effeito annunciado afte se fes esperar; apena«i 
eooiegoa a beber entrou a aeotir reapparecerem-lhe 
as forcas. Tinha o eoracto cbeio dé jabilo e de es- 
pcran(:as, sobrava-lhe confian(:a : e depois de ter can- 
tado quantas eantigas sabia, foi gradualmente ador- 
meceiido eni cima (lo seu carro, sem Ibe importar com 
o que Ibe podérìa acootecer. 

•Ooaodo acordoa tinkam dc:«appareddo aa tres via- 
jantes, e Otto estava ateinbo à eotrada de urna pn 

vuagao. 

"(Juiz li vaiilar-sp, mas tinba a metade do cor|>o 
paralitica; quis ver, mas o ollio que Ibe rcsuva per- 
turbava-ae; quia fallar, mas a lingua entrou ii baibu- 
eiar, e oto pi^de reunir s<^nfto metade das irléa*. 

• Compreheiideu entào a graiideza dos sa<;rificios que 
tào Icviaiiaiiietile tizi-ra; as tres corn[)anlieira5 de via- 
geo), que a fatabdade Ibe mandàra, acabavam de o 
«iminar do numero dos homens que tiobam direito 
a este titillo : maneta, torto, idiota, srt Ihe restava 
conio recurso ultimo mendigar o j)ào da carìdade até 
niorier de lodo». 

M'csie ponto da sua bisloria deteve-se o vellio aita- 



baptista; André deu iima paneada na meaat e aoHoa 
urna midoaa oigalbada. 
— Pela miona salvag&o, exclamoo, o tal Otto era 

um grande pedalo d'asno, tio Salom.'io; foi bem que 
llie acQiiteces:>e urna passagem similbaute. Mas as tres 
parceiras de viagem é que eram bem boas almae, nào 
tem duvida Dftnniima. Quem me dera saber-lbes os 
nomes! 

— Pfwso dizcr-vol-os jà> proseguiu o velho, sSo bem 
coiilu'cidos. A mulber do dardo cbama-se Hatìcor; a 
rapariga deitada no carro Pngutfa; e a velha do 
ùasoo Embriaguex. 

— Gomprebendo agora que com taes oomadres sem- 
pre se ha de fazer netroi io rnim: eiitrei;into, sempre 
estou pela miiiba: Otto era uin grande peda(;o d'asno. 

— N.'io digo que nào, tornou-lhe o velbo, mas al- 
guns conbefio eu que nem por isso dio nielbores pro- 
vas de juiio. Que dirMs vds, por exemplo, de um 
rapaz que, só pelo gosto de ver arruinado o seu pa- 
trao, se arrisca a ficar sem logar e seni traballio? Pa- 
rece-vos que \C- bem as coisas. ou nào se bavra dado 
0 caso de ter vendido jà um olho ao ratìcorf Accres- 
centae a iito, que o mesmo rapas dcseja passar vida 
regalada, o qiie qner dizer gozar dos [irazerr's da wio- 
sidade, seni reflectir que, mal se desacostmne de tra- 
balliar e se deixe amollecer com a pre^L'Utra, nào po- 
derà dispor dos )lois bra^us quu ibe davain aiiles com 
nue viver. E finalmente, para se consolar do que Ibe 
aesEigrada, jà peixleu na talierna metade da razdo, e 
nào lanlani que j»erca o n»sto. Dizei-me pois: se o Otto 
da iiiinba hislona era um pedalo d'aaoo, O que BUà 
aquelle que o imitare* 

Os beoedores eotraram a rìr; André foi o unico 
que se conscr^'ou serio. Ueixou retirar o velbo aem 
tentar demoral-o, nem Ibe corresponder & despedida. 
Kvidentemente, escandal is^'ira-o a licào. Mas com cer- 
to» couselbos acuntece o mesnio que .se dà com al- 
guns remedios muito amargosos: cusiain a tomar, 
mas dio saude. André immisou toda a noite na bisto- 
ria de Otto, e no dia seguinte aprewmton-se, de ma- 
nhA cedo, no inoiiibo do .-cu patrào aniigo, onde to- 
mou uovainenle posse do seu logar, que uào devéra 
onnca ter abandonado. 



0 FRADE Of HO.ME.M LM l'Ii 

Se OS oootraatea aio na vida bumoa, corno nas 
soenas da natmrezn, e. corno em a tda do pintor, o 

reaire de Indn n i/enero de bellezas, a iltia da Madeira 
toni na ìitliiiita variedade de contrasites, que encerra, 
0 complemento do quadro da sua formosnra. 

Se alli se ostenta a natureza em umaa partes com 
todas as suas piiin|;as e luxo, com todas as gra^ e 
' attractivos do bello, e com as delicias e suavidade do 
ameno, em oulras partes mostra-se inedoidia e terri- 
vel, triste nas cdrcs, pavorosa e ameagadora nas fur- 
naa. Umaa veses est&o separadas e distaotes estas 
dvas imngens da vida e da mone, corno quando no 
corp) liiitnano o vigor da edade e a robustez da saude 
distanceiain o |irincipio do tini da existcncia. Ontras 
vezes acham-se juntas, e tllo travad;u< urna com a ou- 
tra, corno se quisessem symbolisar a lucia que pùe 
termo a todoe os prazeres e doretf da bnmanioade. 

Levanta-se toda a illia em alias serras, cortadas de 
valles mais on iiienos pnjfundos. No interior estào os 
quadros formosos e amenos, os valics e as encoslas 
tapetados de fina relva e de plantas mimosas, ora re- 
gadas pelos airoioa que serpéam, ora orvalbadas pelas 
riheinis que se flebrufam, saltantlo de torba em ro- 
clia. Kstào OS Ixisques frondosos, onde as arvores dos 
trojiicos se entn-lacain coni as (Iìls regiòes teniperadas. 
I Estào as viidias, orìundas da ilba de Cbypre, que pro- 
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duzem o precioso Madeira. EhIAo as plaiifàgOcs da 
canna de asKUcar, introdiizida outr'ora na ilba pelo 
illustre infante D. Heurìque, duque de Vi^eu, que a 
mandou vir da Sicilia, depois al)andonada pur causa 
du cultura mais productìva da viuha, e agora nova- 
mente apreciada e tratada em atten^ào &os estragos 
feìtos nas vinhag pelo oidiuni. Ein fiin, no interior da 
illia acliam-se o Jnrdim da ò'm-a, a quinta do Pa- 
theiro do Ferreiro, e outras lindas vivendas, seutadas 
nos valie^i, ou no dorso das montanhas. 

Na [ìarte extcrna da iiha varia intriramentc o as- 
p<><-to da {uiizagem. Ahi ludo »iìo quadro» de sombras 
csr'a».samcnle aiumiados por frouxos raìos de luz. Ks- 
carpadas serranias, Henieada« de calliàos, e nuan de 
yegeta«;fto; queliradas clicias de penhascos: precipi- 
cios horriveis crigados de rochedos de frt^nla^i phan- 
ta»ticag; e a negrura du (erra e^cureceiido ainda mais 



aquellas nenhas e fraga» denegridan (telo embate das 
tempc^lades, constitueni coni raras in(>diGca(,'i>e$ o as- 
peclo exterior da ilha da Madeira. Man aiiida assini 
n&o é desliluido de tiollezas este quadro rarregado de 
horrores, poniue là apparece alguuia curiosidade na- 
tunil que distrabe e captiva a atten^ào do viajaule. 

A noAita gravura representa urna da.4 mais) notaveiM 
curi08idade8 uatunies do interior d'aquella ilha, piira 
0 norte, copiada de urna photograpbia. E um rocbedo, 
ou apinhoado de ro^-has, que otFerere & vista, de qual- 

3uer lado quo se encare, a fórma da estalua colossal 
e um monge, apenas damnilìcada pela &cqòo do tem- 
po. É conbccìda no paiz pela denoniina^-Ao do Frode 
cu homem em pè. Ergue-sf sobre uni do8 pinraros da 
serra de Sant'Anna, que sào e.<caivado« e ìnbospitos 
comò as eacostas das montanhas visinhas ao mar. 

I. DB VlLHenA Bariuva. 




O frode uu liuaieni «id pé, na illia da ibirtcira 



TllES POETAS 



Seria urna historia triste de esrrcver a de todos os 
iioi;la« que no caniinlio da gloria enroiitruraiii o in- 
fortuniu, a de toda$ as aguias que, ao dcspreuderem 
o vóo IH) espat.'o immen.^o, baquearam coni as azas 
dei epadas pelo gladio da morte prematura, ou pohlas 
|ioui-u a pouco pelo dente frigido da miseria! Seria 
urna grinalda triste de ver, a de todas essas flore,-! 
mortas em botao, mortas sem terem desvelado u.s ga- 
las da sua corolla, deixando enirever, para maior tris- 
tcza, o quanto ellas seriam espleudidas! Mas qual se- 
ria 0 romeiro que teria o valor de percorrer as cry- 
ptas do piissado, procurando só as loisas que abrigam 
a desgruca, e deixando de parte aquellas que desce- 
ram lentamente |«ira occultar, na bora propria, os cor- 
{K>s dos que foram feiizcs na terra, uos que obtive- 
rain to«k)s m st)rrisos da ventura, lodos os loints dos 
Iniimphos, Iwlus «s diadenias da iiinijiciio! 

É mais agnidavei, de certo, parar diante d'esses 
luniulus que a venenicào da posleridade quasi con- 
verteu em allares, em cujos degnius poisa o anjo da 



gloria a illuminar as loi.<:as com o seu fulgido nimbo, 
do que ir prtj^ urar a cam|ia solitaria, perdìda n'um 
canto da alameda funebre, cujo caminliu i* de (loucus 
conberido, e onde se encontra a|K>nas o pallido ar- 
clianjo do infortunio, envolvcndo ainda nos cscunM 
vi-os 0 cadaver do seu fìllio prwiilecto. 

E comludo, qnem assim lìzesse, quem evo<'as8<* pie- 
doso as sombras trisles d'esses mailyres da poesia, 
havia de fomiar de certo urna sym|)ulbica phalaiige, 
urna legido sublimi», nos pcitos de ciijos legionarios 
vena fulgurar a cbamma sagrada, a columna de fogo 
intimo, que aquelles (jue illumina guia à conouista 
d'essa risonila e prestigiosa Obanaaii, que se ciiama 
gloria! Ler-lbes-liia na fronte a scgura promessa de 
que, se a luA fortuna os n.'io prostrasse nos primeinM 
combates, ohtcriam (irompla e justitì 'adamenle o b»s- 
tào de marecbal, que a sorte caprichusa de[H>e mui- 
tas vezes antes na mfio dos mais f(>lizes que dos mais 
tali-nlosos. 

Seria romtud<» neres.sario ter cautela na evoca^Ao, 
para n&o coiifiimlir os verdadciros rom os falsos mar- 
tyres. Tanibein ba oiropel no infortunio! Tambem al- 
guns, ceganieiitc im|icllidus |ior iinia sup|K).sla vi>c;i- 
(ào, reveslìrani a tunicu do murlyrio, e calraiu victi- 
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mas d'urna reKgilo, em que eram completaiDeiite pro- 

Tanos. Lastimcmos esses ainda mais do que os outros; 
jiorquo a bora da justi^a sAa Jarde ou cedo, e a pos- 
teriaade n;ìn llics conrcdc a vi-nlf [ialina (jiic san- 
ctiiica 0 soilriiuento. Tiveram o martirio mn ter a 

fSGOnpCDBA. 

Mas, ainda mesmo estremando eacrapulosamente 

M Bentos, Ti9o seria iimitada a lista dos robustos già- 
diaaort'S qui' liaquearam na arena, quando iain fa/t-r 
brolar os applausos da mtiltidùu, e que asfiim su ob- 
thnBnra a indifferenza do publiro, prampto sempre a 
Cornar o cortejo do trìumpbador, e a ver panar fria- 
mente o funeral dos bravos que oonquistaram a mor> 
te, momcnios anti s dv coinniistari'm a Victoria. 

Minguem se tcm atjalan^ado a es^a cmprasa, e, so 
4M vaiOes iDiMtres tiveram o seu Plutarcbo, os que o 
maredam ser nfto o tiveram. Falla Jameotavel, c oom* 
ttido tSo propria da natm«za Iramana! Quando a ar- 
voro roiisogiu- rcsistir aos luròc?, veni rrvcstil-a a pri- 
nieira caniada de cortita, e de[>ois todos os aniios ein 
tomo ifeaae nuch'u urna nuva i-amada !ìe agrupa, até 

Jne a arvore revestida de multipla annadura tombe 
arante «eculos do vendaval; mas m o arbusto bu- 
niildo se nirva e ctMli' ao fiiracAo, fica pmstraiio ]>or 
terra, e os aiiiio-^ pastrani sobre elle, sem que o po- 
bre arbusto descnraizado acbc um cortbt companivo, 
que 0 vcoha revestìr e abrìgar! 

Amim 0 poeta, que resìMc aos tnfDe* da indilfemi' 
ya, ^ lopo prosiTvailo dn c-iciui'fimciilo [Kir urna ar- 
madura de gloria, cada pi-rafào quo passa fordlìra essa 
annadura, e eunsolida a repula^ào; mas o [Kilur (|ue 
baaueou aa lucia, rara» vezea eucoutra uo futuro m&o 
amiga que o levante e o salve. 

Às vi'zes nm poeta crcw a voz, dà vida nos seu? 
qiiadms a cssas (Iguras |nTdidas iia soiiiiua da liisto- 
ria, 0 ciiiL'e-llics a fronte coiu uni rcflcxo da sua |tr<)- 
pria auraola; mas o lustoriador, mas o biograpbo, mas 
0 eritieo severo nio se dft ào trabalho de avallar es- 
sa s teiitalivas iiifruelnosas, esse prinieiro Iialer de azas 
da agiiia iiKiria ao sair do ninliu, eiiil»ora ii'i'lle se 
denuiieiassc o vÌLf r de ijiiein, ('((ntiiiuaiido a can i ii a. 
penetrarla do priineiro vóo esuberai do sublime. 

• No admirdvei livro de Alfiredo 06 Vigny, a que elle 
dou o titulo de Sullo, appareoem aa figuras de tres 
p(M-ias, tndos tr(>s infelizes, lodoB tres posRuindfl mais 
ou inenos a cliaiuma do genio, e todos tres proslrados 
pela morte antes de tereni podido n'velar ao mondo 
todo o akanoe do seti talento. 

Esses trca poetas alo GbatlertoD, Gilbert, e Aodrft 
Chénier. 

Oneni to ilifiia Cliatterton antes de VIgny fallar 
n'esce cscriptor imberbe Mnguem. U [loetu raira 
obaenranente n'um canto da Inglaierra, e, corno de 
costume, a critira nfto se ttnha disnado tratar d'elle, 
e estiidar nqnella poderosa IndivianaRdade, que n9o 
liidia ( |ii'_';idii a revelar-se conipjclanieiile, e <|iie a|«'- 
nas baUiuciiira as primeiras notas dos seus caulos. 

fi verdade que o seu baibuciar fAra aobiime. 

Mas a etilica d&o póde attender a csaas mionciosi- 
dadoa. 

Feli^menle o ftnnulo ignorado de Cbalterlon ntlra- 
biu a atleiif/lo d'um grande escriptor. Kste debraton- 
se-llie wbre a loisa, loiiioii iios brayos o eadaver, <b'U- 
Ibe Vida com o fogo do seu gcuio, e mostrou ao muodo 
cspantado nquella gradosa figura d'um sublime ado- 
lesienle. 

(IìIImtI iiàn era desconbeoido corno Uiallertoii. (ioin- 
ludo aqui'lle ly|io originai, que em pieno secolo win 
soliàni uin grito, que partirà do coragfto, no meio dos 
madrigaes, das allegonas, das iragedias friamente va- 
sadas nos moldes gn'gos e romano», em fim, de to- 
dos esses arrebiques ahsur los que adomavam. a lit- 
leraluni d'enlAo, n^o linba ainda nm quadro dìgOO 
d'elle. Deu-lb'o Altredo de Vigny. 



André Cbénier, taleiilovi|aroaia8iino, eqjo eompielo 

deseuvolvimento a morte vnu interromper, arvore de- 
cepada em fior na sua primavera, cujos ramosi o estio 
aver^'aria de admiraveis fructos, tinba, }& antes do au- 
ctor de Eloa o fazer flgunir no seu livro, um grao- 
^aaimo leoome; portoi as suas poesias quasi todaa 
incompletas, os seus quàdros adminivcis sìm, mas 
qne nfto eram senfto esriocetos, tinliam provocado um 
ciTlo destleni da rriliia. Havia quem Ibc pn-ferisse 
seu irmào! lalcnlo sem audacia, que nunca ouséra 
sair do trilbo Milgar, poeta oflicial, que obdvera da 
coovauc&o 0 logar de Tyrteo da republica. com or- 
denado fixo, e com obrigacSo de apreseniar um bymno 
em cada festiridade nacional! 

Alfredo de Vigny collocou os duis irmaos, cada um 
no gi'U logar, e mz no primeiro plano, e sobre uro 

ndioflo pedestal, a radwote figura do guilboUoado 
bermidOT. 

Kstas injusti(;as nàn devr tn ronlinuar jìor mais tem- 
po. A critica deve poupar à po<'sla o traballio de pro- 
curar 03 seus martyres nas catamnibas dahistoria, e 
deve afagar com a mesroa lux as fronles dngidaa dos 
Ioìkm do Capitolio, e aa froates dignaa de o serem, 
mas que a latatidade fei cair deacoroadas no leito se- 
pulcbral. 

0 estudo que apparece agora nas paginas do Ar- 
ehho 6 apenas um eatìmulo para que pennaa mais 
habeis se encam^fnero da tarefa, que é, reoonhece* 

ntnj-o, siiperior A» nossas forcas. Tem por lim faxer 
a apre< ia(,ao de tres |>oetas, dois dos quaes forali) ar- 
rebatados por uina |iri'niatura morte iis cariciiLs da glo- 
ria, e 0 outro, sequeotrado do muudo no principio da 
sua carrara, morreii tambem paiv as letras, e, ai! 
pan^n' que seni esperanra do rcsiirreii-ao. 

l'!sses tres jK)etas sào j^iiiz (lurn^a Caldi'ira, Soares 
1 de l'assos, e Lobato l'ires. 

(Jorrda Caldeira apenas cbcgou a baibuciar a lin- 
goagem sublime que, estamos bem ccrtos, elle fal- 
larla depois r-om wnineiisa su(K'rioridade. ("onilmlo l'iii- 
mudeciVa antes ila morte o arrcbatar. l'orqnei* 
iionjue OS [loL'Ias sao < omo os rfiuvinoes, qne iiào ces- 
sam, quando morrem, os seus bymnos namorados, 
mas que, presos nas gaiolas, emmudccem tambem. 
Ai! as tribulaf&es da vida rea! sSo gaiolas inflexiveis! 
e, quando o |K»eia se vé n'ellas encerrddo, debaide 
tenta levaiiiar a voz. só a recupera quando Ibe res- 
tituem 0 ar c a libcrdadc. 

Gonéa Caldeira roorreu antes que Ib'a reslitnissem. 
Aa poncaa poesiaa que elle deixou, ou talvez as pou- 
cas que eu conhcyo d'elle, dao-nos o direìto a pen- 
sar (]ue, se tivesse vida, e podesse doprcnder livre- 
meute 0 ^eu genio, bavia de occupar um dus mais 
cleradoa Icgarea na lilieratura cootemponneu, cenno 
tcntaremoa mostrar ao leilor nas paginas que ae se- 
guem. 

Soares de Passos fez mais do que IinUnn iar, fi z 
mais do que deixar jtresentir o seu genio, revelou-o 
claramente no livro que d'elle noe resta. Comtudo, que 
vastoa borisontes nfto dcaodMvia, ae i morte ibe nio 
viesae auspender o vAo! Mas o peqneno volume das 
suas poesias Jà dornnienlo suniri«'nte para qne. na 
funebre lista dos grandes poelas, cujos nomes ja |kt- 
lencetn à bistoria, cullo'|uetnos o nome do escriptor 
portuense logo almixo do de Garrctt. IL podémos as- 
severar .que de certo taombrearìa oom elle, se a morte 
Ibe nSo viesse gelar a inspiracào. 

f; grande inconlestavelmenle o renomc de Soares 
de Passos, mas nao ^ lào grande corno o seu merito 
nH;lama. tioni a sombra do eminente escriptor tem a 
critica [lortugiieia ima divida em abetfo. A mesma 
fìcrisfa Coiiteinporamn, tfio pronipla em dar na sua 
galeria logar aos grandes vultos nacionae.<, penduiou 
n'ella, <' venlade, o retralo de Soares de l'assos, mas 
0 logar da biograpbia bcou vago^ e espera-a ha mais 
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de dnis aiinos' TK-iis qin'ira t\\ìo osta hiimiMo tcnta- 
Itva «ipspfrli' n'alguiii <los ^t.uuìi's rs. ri|itiin's. ([lU' leni 
occupado a sec^ biographica da Hevista, o desejo 
de encher aqaella tacaoa vei^^hcm para • Ktten- 
toni nacionat. 

Isso coiifiolar-me-hia da quC'da iiievilavcl quo es- 
pira (is niciis esforyos aiiil;n;ii)His. 

Ltìliato Fires, o ultimo doA tres poetas, caminhava 
coni lìiL^ao Arme na estrada da glona. Cada nova poe - 
sìa reveiava um prognno e um progresso mode. 
Dos primeiros versos que elle pobliràra iia Jtevista 
Populnr d can^iio qui; vpin nn .1/ 1' i ,/, . /'i, ha urna 
dUlaticia tal, que 8ó o genio a poderìa m'ik it! Uf n*- 
peiile um obtitacuJo imprevisto fél-o cair à boira do 
caminlio. Surgird ontra vex, ficaii de todo prostrado? 
0 futuro 0 deridirà. 

H, fM'dindo dt'.^culpa nos Iciforos da oxtnisao dVsle 
I»ologo, cab«^'a cuorme para um corpo pcqueQÌ8«imo, 
entro ein nuteiia. 

(QMtimui) M. Pumnw Oum». 



VICTDK HUGO 
u 



Bm Ift^fi a|iparocprani Odes e Batindtis. rt'iini- 
das eni doìs voIu[ik>s, que alcau£araiu um sucn-sso 
coio«9al, e collocaram o poeta na prìmeira linha. 

Vemoe pela» Meauniai, que j& muitos dm que mais 
Iarde se toroaram boi» e fextpjados cscriptores, for- 
mavam corte em volta do Victor lIuf.'o, a qncni trn- 
tavam c consideravam comò a mestro. Kiitip <»ssp> 
verdadoiro.-* i- dctlirados aniigos roiilavatn-se TIipo- 
bbilo GauUer, Alexandre Dumas, Emilio e Antony 
DeflHiamps, B<tranfrifr, Alfredo deVigny, Cartoa No- 
dior, (instavo Plaiirln-, l.iiiz Boulanper, Móry, Sjiiiile- 
Iknivc, Jiilin Lclclivic, Ariiauld FiYiiiy, Kii^i'iiio De- 
Jacroix, ltalza< , e a sra. Tasta. 

l'or interveiiyao do duque de Hoban, estabelecéra 
tambem relagOes com Lamariine, o mavìosiasiino poe- 
ta — "un jcuiR' hominc, prand, à la loiirmin' iioMo 
et c■avalii•^ - — v por modo que «s'iluil iioul'C eulre 
Ics <K'iix |HOt't< s une amitié que l'abseDce méme ne 
rciikliait \v.\^*. I 

()8 grandcs triumphoB sempre cnnseguiram exdtar 
as rrilicas invojosas; os advcrsnrins do poeta, que 
netn erain pouros, netn |K)uro im]>ortiiiil('?, apcrtavaiii 
as lilfiras, e tornavam-sc cada vez mais peripo.sos e 
aggressivo!:. Chamavam kirbaro a Victor Hugo quando 
0 accusavam de imitar servitmenle a fiyron, edeaer 
nmodisla de Walter Scott. 

Pam oppor-se a ataqucs Ifto injustoe quSo TÌolcn- 
tos. Il porta liflo liesitou: à freiite da plei.iila lic iiian- 
cebos eiilliiisiasla.< que o ejef.'('ra para clu-fc, n solveu 
dar bataliia aos |>o(lcn>sos advcrsarios. o |(rcfacio de 
CromwtU foi urna vordadeira jiroclamasùo revolucio- 
Ilaria, nova arie pwlira fundada sobre as niinas da 
anti;.'a — foi cciiio a prnfìssào de fé da nova esrlinla. 

• ludo o qui' csla cm a iiatureza eglà na arte», 
disse. «0 draiìia residta da contbinagAo do sublime 
e do ridiculo; o drama é a cxprcss&o da epocba mo- 
derna*. 

Aos dezenove annos tentAra Victor IIupo escrever 
urna pcca coni Suumet. Teudo-se e.'it»' deciarado con- 
tr^irìo il li[:acao da tragedia com a comedia, e gua- 
rendo Victor seguir o exemplo de Sbakespeare, na 
dois mllaboradores se|)anirani-fie. Sorimet eacrerea 
a Kiiìilifi, c 0 uosso poeta fez o Amii lìohsnrly dlMia 
bistoriro moldado no Castello de Keialworlh. 

0 Amy Hobsart, rcpre«entado eeis aimos depois no 
thealro Udéon, sem nome de andor, fai pateado. Està 
pe^a tinta «ido apmentada por mào nmcfaer, po- 
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r^m Victor Hugo declaron nos jomaes que as passa- 
pens rejeitadas pela plalcii cmm d elle, e i.sto levou 
a revolu(fto ao Odèon. Accorreram os amigos, e qui- 
«eram mstentar a pe^a. Aa demonatracOes contràrias 
duplicaram, e iam tomando cancter maia aerio. 0 
governo prohìbiu o drania. 

• A Victor Hugo, mais que a oulro qualquer, per- 
lence, dìx Bcauvaltet, a gloria de ter alta e franca- 
mente proclamado a liberdade da arte, e cmancipado 
a litteratura franceza das rìdiculas cadeias classìcaB 
que estorvavam o seu desenvolvìmenlo. «N&o seri o 
cbefc da gran h r-;rhoia <ie 18^0 o mais TigOCOBO 6 
0 maior tribuno do K9 litterarioi'* 

u maior tribuno! Iti. Aìuda bqje, paaaados jA triuta 
e quatro annos, Victor Hugo, com o radioso ciarlo 
do seu genio, proclama bem allo ao luaodo inteiro, 
que 0 li< e admira, a orìgen d'asta litteiatora em 
grandiosa epow^a. 

Diz Victor Hugo : 

•Somos 89 corno 93. A revolufito, a revotutao in- 
teira, é a origem da littentara do secolo xtx. 

«Kazei o processo a està iiltcralura, ou prepame- 
Ibe 0 triumpho; jHKleis odial a, ou amal-a, segundo 
a ipiantidade do futuro que tcndes coi vói; podats 
ultrmai-a ou saodai-a; importara-ihe pouco as animo* 
sidades e os fororesl ella é a deduccào logica do 
grande facto cliaotico e genesiaco, (pie os nossos paes 
viram, e que deu novo punto de pallida ao ninnilo, 
(.luem é contra este facto, é contra ella; quem é {)or 
estc facto, 6 por ella. 0 que e^e facto em si vale, 
Tale^ tambem a litteratun*. * 

XII 

A c^isa da rua Notre-Dame-des-llbamps tomou-se 
em breve incommoda. paca o poeta. Mprréra-lbo o li- 
ihinbo primogenito; na engenbdros oortaTam-ibe as 
arvores das ciminvisinbancas, e tiravani-ibe a soli- 
dào e a som lira. Uesolvcu. por isso, mudar-so para 
OS canipos Klysioa, na Jeao-Goujoo, casa que balri- 
U)ii ató 1830. 

A |iublica$io das Orientaes^ em 18^, oontinuoo o 
que Cromwdl principiara. 

Està preciosissima collcccao, <iistancian<lo-o cada 
vez mais dos outros vcrsifìi adiircs. foi recdmla com 
violentissimas criticas e cnlbu.siaslìcos louvorcs. 

Os encccssivoa triumpfaos desperiaram era Victor 
Ungo a idt^a de come(ar um traballio para o tbeatro 
fnuuM'z. 

Escreveu Marion de Lrtrm'-, que primeiro f=e 'le- 
noni inùra Um duello no tempo de Richelieu, Està pttca 
fòra enviada ao Tbeatro mnces depois de sor lida 
a muitoe escriptores que a applaudiram. Era entfio 
commissario tcfno junto ao tbeatro o barSo Taylor. 
A iTii-ina draiiiatica votoii. porcni, ( ('iilra a rcfin'- 
sentacào, e o governo su^lenlou o pan-cer, jwr causa 
do papel que repn'sentava Loia xni. 0 ministro Mar- 
tìgnac chegou a dixer ao proprio aoctor que em Luis xm 
quizera figurar (larlos x. 

Victor Ungo dirigiu-se ao rei para se justifìcar. A 
conferencia eom sua magestadc encontra-se refenda 
em bellistiinoa versos nos Aoios a 5omòras. 

Ah ' siri', tout est gravo eii ce siede oii tont nencbe! 
L'art iruiiquille et puissant veut une allure franche. 
Les rois morts soni sa proic, il faut la lui laisser: 
Il n"est i»as eiiiiciiii. pouripioi le conrfom iT 
Et le livrer dau^ 1 ombre à des turliunnuirej, 
l<iii dont la main armée est plcioe de loouerres? 

(Carlos X uSo podia dcixar de respeitar a memoria 
de seu antecesjior. Manteve a prrjbiliifao da censura, 
e determinou que o am-tor da Marion de Lorme fosse 
ìndemnisado. Victor Hugo tinha o primeiro gran da 
Lcgi&o de Bonn e dois nil fkvMOa porto paga 
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pdo esliido. 0 gomito «it«ndea que devia «Icvar-lbe 

a [KMisfio a scia mil fninros. 0 poeta jii!i;oii qnc Ihc 
cuiiipriu m usar, i> a.*siin o |tiirti( i|M»u au iiiiiiisiro do 
ìnlpriur, Bourdonnavo. 

U Jvuniai dts Dékiis, além de outros perìodicos, 
icforia o fecto d'este modo: 

■La ronduitr do nir. Victor Ilupo nVloniiera iiuUe- 
meal ri'u\ qui le coniiaìssciil; mais il est ben quc 
J« public siichc Ics iiouveaiix droiis qne le jeaoe poite 
vknt d'acquérir à sou estimi' •. 

XIII 

Victor HuffO PsiTCvéra Marion de Lortne para o ba- 
rfio Taylor. l'nmiL'llcii-llu', porlaiito, oulro draina, e 
ouiupoz Hernani. K^ar da op|iOSÌ^o de Ca^iiiniro 
DeJavigne, o valido auctor do Marino Faliero, e, 
para aasim dlzcr, poasuidor da rasa de Molière; e D&o 
obiniaiite a opioifto da oommitwAo de Idtura e iob- 
o iiiiliilìilades da censura, o drama romantico fin re- 

ccbido. 

Por oocasiào dos ensaioa oocorreram com a celebre 
actriz Mara alguma» eontendas, que se acham meucio- 
Dadas em looas a» Uìoffniphìan v ma proprias Mano- 
rias. 

A distincla actriz, no orgullio da sua experiencia e 
d« aua fama, querìu ubrigar Vidor Hugo a emeDdar 
oa veraoB corno ella us eniendia. 

— A senhora ha de ter a bondade de ler oa Teraos 
corno cu (is cscrevi, — disia O anclor. 

— U publico patcari, — acudia Mani. 

-^Se patear, ertà oo aeo direilo, — repUcava Victor 
Miuo. 

Da outn tbk • aetrii Ihra obaamm q/a» eerta pa- 
lana alo cn Anmeeia, e Victor reapoiideii*Uie apenas : 

— B ìe devimdra. 

Aa iinperlliiciicias d'està actriz nào pAde o auctor 
limitar aeado dedaraado, por firn, que Ihe ntWwna 
9 papd. Era a primeira vez qne a trataTam tSo dea- 

abridamente, e a celebre artista, para nào perder o 
prestigio, tcve que ceder. E porquc baviu deixar ile 
render pretto ao gmof 

Deu-ae a primeira repre«entacfto do Utraani a 26 
de feTereiW) 1830. 

Victor Hugo contava "28 annos. 

«Os nossos pacs, «liz lt<>auvailet, n'roniar-st'-hSo 
scmiMre d'aquelia iioite inemoravel, que leve a ini|M)r- 
taocia de uoia revolusflo no tbeatro. Foi verdadeira 
batalba. De um lado, os defensores da« tradi^Oes das- 
sii'as esmcriiliaNiitìi cnidiiilii-iiniiciitc a nova obni, e pa- 
teavaiii seni piedaiic ;is palavrus dcsai,'railaveis, e até 
aqiiellas quc nào coiiiprclioiidìani; de oulro lado, os 
romauiioo» tremiam com o eutfausiaamo, e apulaudiam 
freneticamente oa lancea mala ouiadoa. A inatta tor- 
ndra-se urna arena em que os dois campos mnita 
vez rhegaram a blipir. Victor Hu{.'0 «n'u, ein lini, 
venccdor. Apesar de ludo, e da mà vontade da sra. 
Mai-s, està celebre actriz repre«eiilou niagisunlincnie, 
e 0 proprio Gasimin» Ddavigne foi obrigMo a applau- 
dir 0 lln iinrìi'. 

0» aniif-'os do anctor tinliaiii ido ao iboalro cafiita- 
neados por Lniz iionlaii^-cr c Tlnniphilo Gautier, «quasi 
crian^a |>ela edade e ià bomcm pelo talento*. Nas suas 
fiieiras eiitravam Banac, Gerard de Nmal, Augnato 
Maquet, Berlioz e oiitros. 

É dÌRiio de mencao mais rslc facto. Para assi.'stir à 
primeira re|iroseiilacao do llmuini muilas possoas ini- 
portaiitcs se dirìgirain a \ ictor Hugo. Nas Hetnorias 
ciiconinìiiios cartas de Benjamin (Constant, Thien, Li- 
ainka de .Mirbel e Mi'^rinK'e. ' Benjamin Constant, por 
exemplo, fallando tanibem em nome de sua e8|x)8a, 
: — •> iions niirions conum touto la France un vif 
di'sir de voir Hcriìatii». 

Chateaubiiaad, no dia aeguinte ao da repreaenla- 
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{lo, escrevia ao auctor: ~ • ...Jè m'en vaia, nootuìettf ^ 

et vous vpnez. Je me recommande au souvenir de votre 
muse, t ne (licuse gioire doit prier pour ics morts». * 
UtTnaiii tt;vc, na jirimi'ira serie, quareiita e cito 
represenU£0c8 coasecutivas, padecendocoottUuitemeote 
aggreasAes inais oo menoa apaixonadaa, porém mnita 
vez ìnjustissimas, de quasi toda a imprensa periodi- 
ca, e ao mesmo tempo causando eutbusiasmo eiucero 
e frenetioo. ^ 

0 general Rogo falleoen • 28 de jaoeìro 1838. Poi* 

minàra-o urna apoplexia. 

Tiiiba pa^sado a segundas nupcias e estava recou- 
ciliado coni g(>us filhos, de quón por aimaa aa vira 
inieirumente afastado. 

Kilt 1830, Victor Hugo foi habilar a i asa ( oin o 
n. 6 na praja Real. N'esta ca,«a, mobilada com luxo 
artisti(>o, recebia os iiumerosos aniigos e os partida- 
rios mais dedicados. As fiieiras iam sempre em aii- 
gineuto. Paulo Maurice e .\ugurto Vacquene eram dos 
primeiro.s. D'elles recclieu inalteraTeloieote provaa de 
singular affeclo, ieal amizade e reapeilosa venerarlo. 
Os novos talentos que se vìnham agrupar cm volta 
do nipstre, corno .Mlredo de Musset, Felix l'yat, Jiilio 
Saudeau, Leon Gozlau e uutros, nào dvixavam egual- 
mente de reyelar-lhe a^patbia oonatante e deainte- 
resaada estima. 

Victor Hugo tornava-se pensador profundo. 

«n eiithii>!;ìsmo n-alisla do mancebo, liiz Beau valici, 
desaj)parecia |)Ouco a pouco, e dava logar a profunda 
admiracSo para com o imperador, e a grande amor 
da liberdade». 

• Ao.« que tenham lido o quinto volume doa Mutra- 

Veis, dcpara-se llies ahi a liislut ia de Marins, e.ste mOfiO 
realista por educa^-ao, que se loriiou iiapoleonista fo- 
llieando o Monileur, e liberal frequentando ce eatn- 
dentea do aeo tempo. Nfto enoootraria por ventura o 
poeta aimilbante bistorta no reeoodilo oe aoas recor- 
da(:ùes'/ .^caso nfio cstarà elle propriamente effl acena 
sob 0 nome de Mariu.si'» 
(Cootiiiui) P. vr. M Buio Auhba. 



OS E.\IPrAHOS 

Vasco Femaudes Cabrai foi um fidal^ de muilo va- 
lor, e que fra mnitos servìcos A patna, reinando D. 

Joiio li. l'ri'tendenilii certa ilieii't*. valeii se do intnde 
de Mariaha para a oljter, coiiliado na [irivaii(,-a d'este 
i-om 0 nioiiaiTba. (loiibecia o conde quo el-rei era 
inimigo de enioeubos: porém, conio a preteu{ào fosse 
de toda a jnsttga, attentos os servii e bom proce- 
dimento do pretendente, niiinion-sp a solicitar o des- 
paclio do seu pmlegido. 0 sulieraiio, |M)n''in, iipenas 
o ouviu, carn'gando o sobreceniio, i es|i(nideii qne uào, 
tùo seccamente, que u&o se atreveu o coude a repli- 
car, nem el-rei nìotivou a reroaa. 

Passfidos algiins poucos dias. enconlnindo-se D. 
Joao II coni Vasco Femaudes C.abnd, cbamou-o e 
dissi'-llie : 

«Pois tendcs màos para me servir, e nào teiides 
lioca para me pedir? Eu voa fa^o a mercé que pre-' 
tendeis; mas quero que entendaes que vol-afa{opor 
amor de vós, e nao por outrt) respeito». 

Ksle facto passou-se no principio do n^ruido ile H. 
J<iào II. Logo depois suocedeu outro caso cm tudu 
egual com D. Duarle* do Casal, e tanlos identieos ae 
repetiram, que acabaram os etnjienhoit l|ue oonatituero 
urna das mais grav«^ eiifermidades do corpo social, 
conio luije em dia todns nos presenciAinos e senlinios. 
e lauto mais grave, quanto é certo acbar-sc iuoculada 
em noasos coatumes. i. MVomniA Bmmim. 

< YkUir Mufomiviné, iam» Uffug, Mi» 
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Luix Cbrrài Oldoira 



TIIES POETAS 
(Vid. pag. 8j) 
» 

LUIZ CORRÉA CALOBIRA 

Houvc eni Portugal urna enocha eni que todos foram 
poctas. Essa gi*r.i<;ào, que tioji" combate na politica 
militante, ou que se entrerà aos gravcs cuidados da 
administra^iAo e da jurisprudenria, foi a pera^^o mais 
vorsejadora que tein viudo a Purtugal. Nfto adniint. 
Todos OS que a comp5em cram mogos cutào, e a iiiu»a 
da moderna esohola era tambem nova enlre nós. 0 
que baviam de eiles faier, sentindo em si a mncidade 
e o talento, senfto cortejar a juvenil deidade? 0 que 
|i04]ia ella hixor, senfio pagar com um sorpiso cada 
um do8 galanteios? 

Assìm aconteceu. Dopois, quando passou o tempo 
das luucuras, o [toeta redeu o logar ao politico, ao 
iurìsta, ou ao admini^trador. Hslal>eleceram-8e, e aca- 
Laram com os namoricos. Deixaram os galanteios de 
#ala, e come<-aram uni namoro serio, e para bons 
fins, com a pasta de ministro. Eiles tiiibam o talento, 
iiào a inspiragào, a inspirando fogosa que faz os gran- 
des poctas, e as vidas rurtas. Seduziani a musa com 
OS eucantos do seu espirito, ndo Ihc inspiravam a 
paixào doyoradora que nSo consente rivaes. Tinham 
visto na poesia urna das manifeslafOeR da arte, e nào 
Tomo vk \mi 



Bc tinham iigado a ella com o amor insensato, que 
nSo trepida diante dos sacrificios, e que acceila o mar- 
tyrio coni eiitliusìasmo. Fa/,iaui-lhc a corte, corno se 
faz a corte a urna bcUeza da moda, ma3 nfto se apo- 
deravam d'ella com sofreguidiio, ako a arrastavam 
comsigo para a^ solidOes, 

Cornine un amanl jaloux de sa chaste bemti. 

£ essa falta de verdadeiro entbusiasmo que faz com 
que poesias, aliùs muito notaveis, d'essa e|x>cba, n&o 
produziim em nós impre^sSo alguma, apesar das mui- 
tas bellezas que n'ellas cucoutraremos, se as analy- 
sarmos. 

Publicavam-se entao periodicos liiteraribs, cada um 
dos quaea tinba a sua pleiade de poctas. Eram esses 
jornaes os campos de torneio, onde campeOei;, incon- 
testa vel mente denodados e rubuslos, provavam for^as 
no genero de poesia que estava mais cm voga. Pu- 
blicavam se em Franca as OrUniaes de Hugoi* Acha- 
va-se em Portugal gracioso aquelle genero? Logo os 
justadores litterarios piiitavnm no escudo a divisa do 
rtoeta francez, e vinbam mostrar na liga a sua babi- 
lidade em manejar as armiis temperadas nas aguas 
do Bospboro, ou nos rios da Palestina. Agradava urna 
certa e detemiinada metrìfìca(fio? Logo, e comò se 
fosse a um signal dado, appareciam centenares de 
poesias metrilìcadas & moda. Os leitores, que assis- 
tiam coni enlhusiasmo a essa lucta, elevavam aos 
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ceos o poeta qae elles julioravaiD ter «do o reiicedor, 

e faziam rt'iiuljit.i'M'-' ondnin's, qii<' hojc no? cspanLim, 
a nós, que as avaliàiiios friaiiioiitf, e coiiiplftaincnte 
aiheios às calorosas paixóes d'aquclla i'|i<)i ha. 

No ineio de todos esses poetas, itxleadus dos ova- 
(fles mais eBlburiuticas, pennittain«ine que procure 



TMo {miDOTel, modo, abaorlo, 

Tudo fuliniiiado e morto 
K'esse vallf de terrori 



dào ao quadro o aspecto lugubre que elle deve ter. 
Nio imaginem, comttMio, qae o poeta pensou oas 
ttm, quo passou quasi dps|)on^i>l)i<1o, inimoso lyrio. vogaes quando escreveu esses ina^'iiitìcos venoa. Es- 



prostrado lào cedo pi-lo [ufao ila (icsvciilura, qu»- iiao 
podia, de certo, coinpetir eiitao vm fjalas <om as flo- 
res esplendidas d'esses jardins Uttcrarios (excluìndo, 
apresso-me era (fiiel-o, as do jomal oonliecido por 
esso titulo), mas que tinha, inuito mais do que ellas, 
o vi^ esponlaneo, e o sìngelo aroma que delicia e 
que fax scìsmar iix ii^'aint'iile aquelles qiM 0 IQBpìItHD. 

Fallo em Luiz Cornea Galdeira. 

Nfto se revelou compietameote o poeta; só tres ou 
. quatio poesìas formam o seu verdadeiro peculio litte- 
rario; ma* que imapiiiagao, que arder, que verdadeiro 
enthusiasiin I traiisliizmi, liastantrs viv.cs incorrccla- 
mente, ii'e-.se pcqiirno l< t;ai]o que deixou à postcri- 
dade! Como n elle se snitt-. nio 0 Uttcnto qoe ado- 
ptoa a e^^pecialidade da poesia, mas 0 poeta, o ver- 
dadinro poeta, nuc ebora, que geme, que delira, e 
que langa ao publico essas jiapiuas soltas, eoi que se 
KTcla o desalinho da inspirac^o, a que a lima nSo 
sacoedeu; porque pareti^ que o poeta presentia o sen 
prematuro emmudecer, e tìnha pressa de aprovcilar 
todas as caricias da musa, e de «orver até à ultima 
gota, no ralix i loira> lo da poesia, esse licor inebriante 
dos sublimes delirium. 

Leiam al^ns doa fragmentoa das Flores da AiUte, 



livro que, julgo, nnoca se clH»Mi-a publkar, e em 

)iue Luis Corréa Calddra tendonava r«vnir pocsias 

de assumptos liiMii os. As Mclmliti.'; hehiras de Byrnn 



mostram quanto era esplendida essa idèa, e que dia- 
mantes se encoutram iias areias gagradas da Pales- 
tina. As poesias publicadaa por Gorréa (Galdeira mos- 
tram mie este nSo estava abaixo do assumpto, e «pie 
podia lazer das Flores da Bihìin uni livru nioiuiniental. 

Vejam o ilnr Morto. Como o poeta se possuiu bem 
da grandeza bìblica do quadro, e corno eiieoiitrou iia 
sua palheta uùo.só as ctocs mais «spleudidas, mas 
tambem as mais pronrìas pam o piotar. A vox do 
poeta abafa-se n'um religioso terror: as |>aizapeiis. iiào 
a^ descreve só, niostra-as tae$ quae^ ellat» devi>iii ser. 
Vfjam a deecripcto do principio: 

Na teira gretada e noa 

Pesa um reo alirazador; 
Arido» iiioiiles d'areia 
Tisiiadiis |H'lo calor: 
Tudo immovcl, mudo, absorlo, 
Tndo fbiminado e morto 
N'csse vaHe de terror: 
0 mesmo venie se caia: 
Só () sileni-io amii falla 
Das viiigau{;a8 (lo Seubor! 

Ao lonpe, o suleo azulado 

Ho iKM'tieo Jonliìo, 

(.lue vem Inizer ao Mar Morto 

As lagrinias de Siào: 

l'i sobn- m ceos, que sciiitillam, 

Ua Araitia as srrras desiìlam, 

At^' qne perder-se vflo 

li'os pardos mrirn)s d'areia 

Daa inoulaubas da Judéa, 

Vigias da solidto! 

Este quadn) é perfcilo. A desrripcào corno que uos 
np|iiiin«'. Iiivoliinlariamente procurAmos respiiar. fil- 
mo se realiiieiiie nos rodea.sse a atmospliera al>abidi^a 
daa plagaa do lago Asphaltile. As vogaes mudas, ac- 
cumulando-se u'aquelles tres Tema, 



tits coisas saem naturalmente, conio an orador occor- 
n-m cspontaneas na tribuna as palavras incisivas que 
bao de fulminar o adversarìo; comò ao actor na sceom 
a inspiracfto artistica rcvela de repente o gesto e a in- 
llex.ìo qne hno de fazi-r limtar as palmas na platèa; 
I conio 0 hiiiior encontra n um improviso o» tranis que 
bào de tlar a urna figura urna expressao imninital. O 
ieitor, 0 cspectador, o ouvinte, admiram, seotem o 
bello. A missùo da crìtica é mostrar depois qnaes fo- 
ram os motivns do efleìto produsìdo. 
Continucmos a analyse. 

Leiam està descripsio de nma tempestede no Jfor 

Morto: 

Mas quando t tos da tormenta 
Cometa ao looge a tiramir, 
E um denso manto sombrio ' 

Yein de lucto o ceo vestir; 
Quantio a louca tein|iestadc, 
Nos ccbos da sob^lade, 
Vem de.4grenbada rugir; 
E que as rajadas do vento, 
Cliorando no firmamento, 
A teira vem sacudir; 

Entio o valle deaperta 
Do sru somno secular; 

Do lago OS fiiiidos ahysmos • 

Se rdsgaui de |>ar eiui^mr; 

Deusos turbilbOes d'ama, 

Que a iiu do raio incendeia, 

Giram rapidos no ar, 

V. ( orrern suliri' o iIi'sitIó, 

Eulre 0 funebre coucerto 

Dos furacOes e do mar. 

Vagas tnrras, espumantes, 

Fervenilo eni alvo cacbao, 
Fogein batidas dos ventos, 
K, de baldào eni baldàO, 
Vào rebeutar furiosas 
Naa praìas betumtnosas 
Do Ingo da ntaldi^^o, 
l'.uspiiido nas [lenedìas 
As es|)iHTias alvarlias 
Rasgadas pelo luf&o. 

No ]foente. cAr de sangue, 
Bruxnleia o t<'in|>oral, 
Aoiide as azas de fiiL'o 
Sacode o genio do mal! 
Ronca o trovio nas montenbas; 
K, das trt'-iniilas'eiilninbas 
l>o mar, do scio do vai, 
lllusao. delirio un sonh >. 
Sac, conio um griio meduuiio, 
Um gemido sepolcbral. 

Como que ns lorpes cidade*, 
Olle as \at:as eiu si contém, 
Ksirernet cni nos abysmos, 
F M- laineiitam alén; 
Kssas irniàs desiionestas, 
Oue adortnecernin nas fcstas 
Aos jH's di' Jrrn-alciii : 
K um aiijo, c o a ponta d'aza, 
Fot despertal-as em bnua ^ 
N'nm ceo era brasa tambem. 
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' Ha vm TBrdadriro d^o n'ota descripsio; o genio 
do poeta cfirrn «Ips'm'nfiado rom n ficnio da Icmpes- 
lodc, p 0 espirilo do leilor, arrastado na rarrfira ver- 
tifiiiiosa, qiia.>i qiif st'iile ili'iiln» df fi o t«'iii|M»ral mc- 
doobo, e fin, a final, pavido e extalko, a ooatemplar 
0 quadra «diliiBe qve doideja ftariOM dÌBale>de ii. A 
in:^|iirurao af»oderoii-se do [loola, arranroo-o do mundo 
priisaii o, i- traiis[Hirtou-o as esplieras da sublimidade, 
conio 0 carro do fopo traiisi^rtou outr'ora o prophola 
do lodo da terra ao8 aoibitos do empyreo. Vé-se que, 
aioda que qaiteflse, nfto podi» parar: « qae a final, 
dcsjiri'ndcndo-s»' das garras d'esse demonio inlimo, 
n;io ou!iou locar oiilra vox no (jiic linha fscrifito. l'or 
ijiso n t'Stas admiravi-iH dtfinias iia por aipii |H)r acola 
algumas iiicurrecgùcs, filtias do ine^^mo arrujo. Aquel* 
1m v«nos 

Snp, corno um prito modoiibo, 

l'ni p'niido sppiilchnd, 

eocerram urna comparagfio falsa e impropria. Falsa, 
porque niio se podem oompurar doas coisas quo se 
nio assimilbaiD; e eararm qne sac do lago « urna 
das doas: oa grito medonho, ou ffemulo sepuichral. 
Se é grilo nicilonho, é foric e [uivoroso. Se é ;,'oniido 
e«pulcliral, é sumìdu e li^pibre. Impropria tanibeni, 
porqae os dois termos de oomparacllo s&o, |»ara assini 
dizcr, da mosma escala, quer dixer, adniitlindo que 
nAo era faina, uni dos termo)* darìa o ouln», coni urna 
pimples uiudan(;a de paiavnis. l'azciido -a vcrdailcira, 
lìcjiria assim : Sae, comò um ijrilu vtnloiiho, um brudu 
jinvoroso; ou Sae, roino ìtiiiii ijiu i.ni lìiguttre, ttm gè- 

miào sepaìdtral. l'erceljc*8c faciliaente a improprie- 
dade d'e^tas cotnpnnujOcs. Deixpm de o ser, para se- 
reni ]||eoiia>iMi><. 

Dcvemos di^t r ipic, onde o genio du Luii Gurréa 
Caldeira se sente mais à vontade, t n'estw pMdu 
tempestuosas, dieias do fogo, onde aeja «ecewario 
larpir 0 vAo ft nrasa, e entregni a nas axas do fèrvido 
huìcao. Ale quando scisma, qnatidn falla de amores, 
a(i<')s o mcigo preludiar, vem logo o delirio iniftetuoso. 
Na [loesia a Slinha Sina^ que foi [lubiicada na lievista 
Popular^ acoulece o que acabo de diier. Comesa tris- 
temente, e wnie-ae ooa venoa ynm vaga e delickMa 
mdaodMlia enamorada. 

Vi a a primeira ves WDtadt e triste 
Na capella sombiia! 

DejMjis a ponco e muco o delirio apodera se d'elle. 
Ainda nos descreve docenuMile e com urna indefinida 
Irisleza a niullier que o ìnspirou, Aagueando na ala- 
meda solitaria, em quanto o vento do ouiouo arroja 
a seus p^ as folhas séccas das arvores; mas o de- 
monio da inspira(:ri(( nao exigc d'elle só es-f vaL'o jinn- 
tjir d'anrlm tujiinlui. iiào se satisfa?, em ijiiaiiiu o «rito 
de dor nào sae dos lal>i(ts do |K»ela, e em quanto o 
soffrimcnio Uic nào lacera litira a libra o eora^Ao. En- 
tfto a pouco e pouco os versos. atropellando-«e con- 
vnlsanienle, denunriam o pnnci|)io da lucta, e a poe- 
sia geme, solui^a, pranteia, ale que a lyra estaK- n um 
griln de d)^es[ierado agouisar. 

\ejamos a obra prima do seti talenio, a poesia em 
versH) BOltO intitldada a Voz do Oceano, ein que se I 
eneontram quadros que Garrett intcrcalarìa coni or- 1 
guiho no principio do quinto canto do Camues. Nào 
achem ousada a coinparacao, li inni e jniguein. j 

(Ji£am o principio, e admireui a ^dayùo lenta e 
anistica, qne prepara tto bem o effetto dus dois ulli- 
mos veraos. 

Venti! das nniti's. quo a meus pt^s revolves 
Ab fulbas ainorelliLS do arvoredo; 
Lugubm sona da livida floresta; 
Aguas do rio, que fugis 1& alMixo, 



Beijanto as margens tristcs jà 
K ii'flectindo um ceo em que nào lirilhft 
Unia e^trellinba só: vozes sein nome, 
(.tue murmuracs nas regiòes do espafo; 
Deixae que o grìio immeiMO do Ooeaao 
No sUencto geral se escute apems. 

Oue descrifìcùes quo se se^em a este l>onito exor- 
dio! (;omo 0 [loela soiihe esentar as vozes dos mares, 
e comò Mube traduzir as impreasOes que ellas de»- 
pertarara no sen peito! Gorrte Galdeìni sente eom 
um fogo iiidizivei, e 0 rpiadro que pinta na iinagina- 
cao i-e|iroilid-o na téla (io poeinelo com uina veniade, 
e coni um vigor adntiiravéis! o mar em urite 
de bonan^a, 

Véde-o Iwijar as rticlias rarromidas 
\\)T essas praias, qne o luar inunda: 
(Aimo Ulna \irgeiii. iiéiniila de pejo. 
K que 0 amor, mau grado &eu, arrasta, 
A vaga no aiieal passa genientk»; 
A fraga cinge em fugitivo ahra(0, 
E foge vagaro^a, deiipartiado 
AiiieDteo pranto scdira os limos verdes. 

0 pensador succede ao coQtemplador. 0 poeta, de- 

bru(aodo-se sobre o abysmo do Oceano, pergunia a 
si mosmo que mysterios se ewonderào sob aquellas 

a.'iKis. Là no fiiinlii Mii-|ii'ii>o, iias iiisoudaveis enlra- 
ubius d'esie leào esiiuaiuute, e^cundu-t>e um mundo 
horrido! 

A Ili cbimeras mil passam medonhas! 

Falailosos jardiiis alli florecem 

Sobre uin solo de [lerolas e concbas; 

Alli, das inaraviltias, escondidas 

Aos oJìmm dos moriaes, slo testtmuubas 

Etites sem nome, que talves olharam 

Da crea(,-fio as o!)ra< luiinilivns, 

K que se aiTaslam no di'S[)ojo immenso 

l)'ej«quecidas na^ues, de niortos secukM. 

Alli ainda os contioentes jaiem 

D'om orando que lia de vir; aiti se encemm 

Povos e gera(;óes talvez inteiras! 

E uos segrvdos da graiideza eterua 

8«ns ondas o mot mia bfaniiiido! 

Como oostwnAmos sempre p4r a censura ao lado 

do elogio, quando ella tem canida. faremos notar aos 
leitores a frouxidào do aiile-penulliino verso, verso 
de encber peifeilameiile, [►or causa do adverbio lai- 
vcz, que vem a desproposito, e que e«Ui em coutm- 
dicgSo com a affirmatìva constante das outras asser- 

còes. 

N'esla ])(H'sia a ceiisuni ligeira perde-se no elogio, 
]Hjrque as maculas allenuam uiuilo pooco 0 iiellusi- 
mo effeito do ensemble do quadro. 

VejiiDOS ainda a descripsto que se segue, e lasti- 

memos mais iinia vez a sorte fatai que prostrou um 
genio que se [Kjderia elevar a tainaiiba altura. 

0 mar, lia |hiuco tranquillo e lioiiaii(,-oso, desperia 
bnalmenle à voz da lempestadc. U genio da procella 
corre desgrenbado |K)r sobre as ondas, e esses liqui- 
dos coreeis, de crinas espumosas, einpiiiani-se furio- 
sos ao Si'ulirem o latepo da tormenta! A descriiK;à<- 
do [Kieta é iiiexcedivcl. Ila um tre<"bo ile pro-a coni 

Sue 0 iKKlémos comparar. E veniade que esse trecbo 
a obrn prima de um dos pcìmeìros prosadores fran- 
ceics. È a (lescripf^o que se lé DO CajriiaiM Paul 
de Alexandre Dumas. 

Se nfi(» me tivesse j;\ alongado tanto CU dtafòes. 
Iran. sere vuria essa admiravel pagina de Tenos. ìiàu 
nvsisto, oomtudo, A tenta$to oe citar o fioal do qua- 
dro. 
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Pela extensfio das pniu se teraoUni, 
Em pé hm marea, aa iamoveii paoliu. 
A fa» fagai do seiiitiUante ndo 

Sua» froDtes rugosas relamppjam; 
A tonnenta sacude em torno d'cllas 
Alvo sudario d'humìdos vapores; 
E ao Tél-aa aasim, quédas, tranquiUas, 
Na eovAuflo da natoren inteira, 
Ouem podéra aRìrmar quc nSo festejam, 
Mudos especUnis, sob uni Yéo d'espuma, 
Da morte o» anjos, que jiassijaado Ofadain, 
Suas aua de togo sacudmdo 
Nas solidfles do ftnibundo Oceano! 

Creia o leitor, que o poeta que escrevou versos co- 
mò estet), 6 qua^i dcs€onhocido na sua patria! e que, 
para se podóreni ler oa seua escrìploe, é preciso fo- 
Ihear intrepidamente oe periodkos Iftlórarios da epo- 
cha em que vivcu. 

Purtugal é lào abuudante em poetas d'erta for^a, 
que utn di' meno», SQgundo parece, nlo las Calta na 
inuneosa Usta! 

Para sermoe jusios, comtudo, deveniofi accrescentar 
que Luiz Correa Caldeira era um pouco dfsogual, e 
que, escrcveiido poesias comò a Vuz do Oceano, es- 
cravia fliiti;i>. i (MiKi a |)oesia & memoria de Qarrett, 
ipie esli reolmeute abaixo do seu lalealo. 

Qnem orna atiiuvlbe a primeira pedraf 



muralhas, e se diapiinha a dar eaque ft povoaffio. Na 
verdade, miiitoa eMmptoa hamt de enoontraicm oe 
Tenoedores aflhmta e morte onde a6 eapennun oolber 

despojos. 

Por conseguiate, o cora^ao da cidade de Guima- 
ràes, que era a antiga villa que cl-rei D. Diniz co- 
mefiou a cercar de nninw, oe quaes D. Affooso ir 
ooncluin, e D. Jolo i gamtem de toiies, era, e 
ainda lioje é na maxima parte, urna rede de ruas e 
vieilas estreitas, lorluosaa e pouco limpas. Reduziam- 
se entào ìì.s suas pra^aa a pequenos largos e acanlia- 
diflaimos terreiros, o priocipal doe quaes er^ o de 
Nosaa SeidiOR da CImiit. 0 da niierNonlia amda 
n&o existia; em aen logar rianirae algamaa csaai e 
quintaes. 

Depois que cl-rei D. Juan i langou em Africa os fun- 
damentoe do commercio mahtiuto de Portugal, enee- 
tando eom a tòmada de Gema a gloriosa serie das 

nossas ron(]UÌ8laa de além-mar, prìnci|iioii a eegimda 
e(HKlia da jtrosperidade de (ìuimaràfs. l'orém, comò 
('<ta ti'vt' por unico motor a industria, o .«eii inaior 
dcscuvolvimeoto corresponde ao tempo em que o Bra- 
sii e a costa ocddental da Africa portuguesa, jft «rio- 



GinMARÀES 

BP0CHA8 DA SCA PROSPBRmADB PASSADA; DESENVOtVI- 
MENTO DA SUA INDI STHIA E POVOA^ÀO ; PHAf.A 1)0 
TOUHAL B 0 CAMPO DA F£IHA; A PONTB IX) MBSUO; 
BORMA M MOSSA SBMHOIU DA OOMBOLAiCAO. 

A cidade de GuimarficB conta na sua birtoria dnas 
epocbas de prospcridadc, nini (li>lanti's uina da ouira, 
e procedentes de liem divei'sa.s causas. A primeira 
epocha deveu-a Guimaràes aos proes e reiraiias de 
corte de D. Affooso Uenriques; e, depois oe desuo- 
jada d'eitas bonras, aos immenaos proventos que Ibe 
resultaram do cplchre Hancliiario (|ii<' encerra dentro 
em si. ÌMgo que a espada vicloriosa do (uadador da 
monaicbia denlfiontoii aa tema do Mìnbo das ooire- 
rias dos a awye ooe, comesaraiD os percKrinos e ro> 
man» a affluir em mafor escala ao tempio de Nossa 
Swihora da (lliveira, cuja fama de mìlagrosa se es- 
teodia até à Galliza e Castella. Aos |)ereffrinos segui- 
ram-se de uerto as orden8.religiosa.H, qm- nao tarda- 
ram a fondar ahi alguns conventos de fnides e de 
freiras, oom qne se angmeotoa e engrandeceu a po- 
voa^ào. 

{'A)im lì'vsH' tempo a guerra absorvia os principaes 
cuidados e atten^uc^ da iiagào, sendo Portugal am 
verdadeiro campo de batalba, em que os nossos pe- 
lejavam de continuo nto só eom os moiros, mas tam- 

hein rotn os cnstelhaiios e loonezes, as j>ovoa(,-ni>p ini- 
portantes viam-se oltrijiadas a e.-starein rerolhidas à 
M>mbra protectora de aitns lorres e miimllia.x aineia- 
das. A necessidade da defesa tnuia-lhes a priH-isào 
de viverem apcrtadas no mais cario tts])aqo quc fo9.sc 
|)OS.«ivel, a firn lic iiiir', ern caso de ciVcti, nào fsU- 
lassem lira(;u!> para ri'p(>llir o inimico, nem licasse 
«em guarni^ao jionlo algum da muralba, o que SOc- 
cederia se fóra demasiadamente exieosa. 

D'aqoi se originou a cdificagflo das ddades e vii* 
las anlifias em ruas estreitas e tortuosas. K, nl^m da 
ecoiioiiiia do espaco, aiiida accres< ia em favor d'està 
cunstniirao ^Haierein servir as ruas e casas de ultimo \ 
pouto de defeaa, quando o iaimigo tinba escalado as | 



niados, entretinham activo commercio com a màc jia- 
tria, alimentando e dando ìiuijuìso aos Ires jiriiu ipae^ 
ramo8 da industria manufactora de (iniiiianies — que 
coosistem do fabrico das ferragens, espeoiaiuieole cu- 
telarìa, noe tecidos de liubo e M eammie de oolros. 

A separagio do Rrasil, e ouiras rausas intemas de 
decadencia, pozeram o termo a essa sefjunda epocha 
de prosperidade. TcMlavia, fui ikirante esse periodo, e 
pelo , impulso do seu pande desenvolvimento indus- 
triai, que a villa, boye cidade^ de Guimarles, rom- 
pendo 0 ciutu <le muros que a apcrtava, ae estendsu 
pelos rampo« visinbos, onde formou novas mas e pra- 
5a.s, quc sào ]iresenteniciiti' os seu.s melhor»!» bairros. 
É' verdade que à alK'rlura d esta» ruas presidiu, em 
gerai, o mau gosto antigo, ou, diremos com mais 
acerto, o antigo uso, entfio desculpavel, agora con- 
vertido em pràtica de mau gosto. Pon'm, em com- 
pensa(,ào, foram Ira^adas as pragas com mào liberal. 

A |irimeini que se fez foi a prara ih Toural^ que 
por estar na primitiva contigua £i murallia, e JimIO 
da porta cliamaila da Kt/to, acha-se actuabnenic no 
centro da povoai^do. E urna grande e nobre |»raya, o 
[M^de cbamar-se-llie bella pani uma cidade de pmvin- 
cia. Km grandeza uào sera muitu iiiferior A nossa 
|nii(a de D. Pedn». Adomam^a um elegante t bafariz 
oom duas tafias, e vm eruieiro nto raenos esbelto. 
Pelo ledo de lèste, por onde ootr'ora rarria a mnra- 
Iha, jruarnecem-n'a dois quarteirócs do casas de ar- 
cbiteciura regular e uniforme. Noi> outros lados sào 
irregulares as ediOcafiOes, mas eoire estaa vdem-se 
algumas casas de boa apparenda.' 

0 campo da Feira tambem flcava jnnto das mnra- 
llias, para o lado do sul, ilaiitlo salda para elle n 
porla do seu [irnprio nome. Guarnei eu-se de casas 

reo a iKJuco, mas nào llie succedeu corno à pra^a 
roural, antes ficou sendo o extremo da viikt, pois 
le està estendcn-se, segondo o nainral cresnmento 



as povoacóes, para a [lartc di' m ^tc oii |miciiIc. i|iie 
«'■ a mais alc{.'re, |>orque a illiiiniuam os ultimii> raios 
do .«ol. 

k bastantemente espasoso o campo da Feira, e esla 
tiko agradavelmente situado, qne oierece aos taabitan* 
to« 0 mais aprasivel passeio, e a mais bella salda da 

cidade. 

Da porta do campo da feira, e do lanfo dos mu- 
ros que corna eiilrc as loms dos Cats^ e de Nossa 
Senfùra da Urna; limitando o campo do ledo do 

norie, nfio n>slam vestigios. Apenas ainda exisle parte 
(las innralhas para o lado de leste, seguiodo da AMTC 
d^fs Cats para a porta da Freiria. oa dt Senta Critf. 
porém jù fóra do inesmo campo. 
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No grande mercado que se foz em GuimarSes todos 
OS sabbados, e que <^ sein duvida o mais importante 
mercado i<emanal de todo o reiuo, pois que occupa 
varia» pni^aa, terreiros e mas, concorrendo ahi, de 
muitaà legoas em redor, muitos gados, aves, cereaea, 
fnitas, loi^as, vidros, divrrsidade de tecidos de là, 
seda, lìnho, al^o<l&o, ferragens, etc., n'este grande 



mercado, dizcnms, a exposì^So dos gados tem o seu 
logar no campo da Feira. 

(J fundo do campo, para onde o terreno desce rem 
suave declive, apn-senta um formoso panorama, e um 

Caaeio delicioso. Corta-o em toda a largura um ri- 
eiro, de liumilde corrente, mas que leva agua bas- 
tante para dar frescura ao logar e vi(o ìks arvorej 




Kjircja lìv Niijigji S«-iiliiir.i ila O'riDol.-K'SMi em (ìuiiiiaRìf* 




froiidosas qne llir nrlnm as mnrgens. Como o rilteìro 
vuf liiinaiiilu (I iioiiif ihis sitios |)or onde passa, dia- 
iiia-sc aqui riu tln rnmjto ila t'rim. 

Airavcssa n riiteini uiiia soIutImi |ioiil(', qne corn-s- 
|W)tidc au l'ciitro do (-aiii|»o. K lar^'u, nmiprìda, |ht- 
f(*ilanieule piana, e ao iiivei ilo campo. Junlo às ^uar- 
das lem asjienlos de pedra. À entrarla levantam-se 
sobre ultos |H'destaes as eslalnas dos u|iosl(ilos S. Pe- 
ilro e S. Paulo, e à salda as dos ajiostolos S. Tbìa;.'o 
Maior e S. Uarlliolonieu, todas de gninito. Os ladus 
da f)Oiile sfio arlturisados, e o pmprio pavimento d'ella 
foi planlado ixim doìs n'iiques de urvons pela rainani 
inuiiiripal que serviu no l>iennio de 18(10 a 1801. e 
da qual fui (iresidenle o sr. visronde de PindHIa. 



I A 9", 50 do fini da |»diite erfine-se a fifirjn ilr Mossa 
Seiilwni (la ('uiisi)taniu r Sniilvs hissos. A prìini*ird 

1 runda(;ào d'i'sie leniplo r anilina, mas niìo sabi-nius a 

' data, e sò que um murador da villa, rliama<lo Duarte 
Siidn-, mandoii coiislniir ubi uina ra|H-llu consaiL'rada 

I a dita Scnhoni, para srrvict) da qiiul se iiislituiu urna 
irniandatle com n mi snia iiivocacào, e que passa )K>r 
ser urna das mais antigas confrarias da l idade. 

A primitiva i-ap<'lla era [«-quiMia, e prt'ii'dida de 
urna firande ul|H<hdraila com asseiitos de |>edra. No 
primeiro quarte! do seculo xviii, flegundo n(»s |iarece, 
foi dcmolida a ca|K>llinlia, e comecada em S4'u lo^ar 
outra maior. Pon'-m fìcaram as obnis em melo, ii.'io 

I cbegando a dar-se |»riucipio ao fronlispirio. Nào ob- 
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«tniie, ooUiwon-M a imanm dt Seohort no tltar^ 

nx'tr, e rt'ndeii-sp-lhe o culto costumado. 

Passadw anno», n'conhocpndo a irmandadc os mui- 
tos inconvrnientcs e faltas de ri spcilo (lue provinham 
ao tempio de se acbar iiicoinplcto, c aberto e franco 
a loda a hon, deterauilOU levanlar iima |mmle para 
0 f(.>cbar, 0 que executou era 1767. Mas aìiida InMii 
nào tinha acabada està obni, convenrondo-so lofro da 
ìiisufRcieiicia d'ella, rt'solvcii f.izi r niaior csforro, inn- 
cedendo a uiiia rfcoiislnictao cumpleta, ou uova luu- 
àiì^&o. Foi pni-arrc^adu do lùro Aodré Ribeiro Soares 
da Silva, naturai de Braga, quc cxerria a arte por 
curiosidadc, c nao corno nrofissfio. Solicitaram-se cs- 
inolas, que fomm ih inlimln pminiilaini'iili', e coineya- 
ram-se as obras no anno de 1709, sondo juiz da in- 
maadade Carlos Antoaio da Costa Cardoso Pereira. 

Assira que se acabou o corpo da egreja, toi lieosido 
c aberto ao pulto era 16 de oulubro de 1785. A ca- 
polla-iiiiir, iiriiici|iiailii pin 1780, só ficoii roiicliiida crn 
17tì8. Ao |in >('iil<' eslji c-m njiisiruc^uo uina das lorn-s. 

CoDdu7. ao ndro do tempio un)a larga escadaria, 
guarnn-ida de balatutradas de pedia. A froniaria da 
egreja é nobre e de amecto agradavel. È coiKtrnida 
de granilo, qne ^ a pcdra do paìz; e dci orarii-a'a as 
cstatuas dos quatro evunf.'t'li>ias. Interionupiilc està 
OlTiada coro siageten, nas com inuito accio. As de^ipe- 
na do culto corrcm por conta da irmandade, que ahi 
fin celebrar as snas festas com bastante solemnidade. 

D'està egreja saia urna pnx-is^no rie pas<i:i> iia quarta 
donìnga de quaresma. (IriMoos quu ainda dura alt: 
tuo. 0 que suppomos acabada é urna pritica que con- 
Btitilia ama prerogativa, da quai c:<ta egreja gmou por 
nraìtOB annos, e desde o tempo cm (|ue era ap4>nas 
urna pf'ijiK'tia caiiclla. Coiisisfia està pnitica pio ireni 
todos OS aunos, no doriiingo de llanios, os conegos 
da insigne e rcai coiiegiada de Nossa Senhora da Oli- 
Tora eh) protissào ao tempio de N'ossa Seobora da 
OoDtolac<io, para ahi celebrarem a ben^o rtos ramos. 

No priiiii'iro domins") de a^'osio faz-sp urna fpira dp 
bcstas ii'p.sIp .sitio, sprvinilu a pontp |iara a pxposifào 
e corrida das cavaigadura^. 

Poucas terras do provincia tcm um passeio tAo lindo 
c ameno tomo erte da ponte rio rampo da Feira. He- 
cordAmo-iuis roni inuita samladc ile al'.'iiinas lirira> 
qup alii passànios eni iiuih's di' luar, conlPiiiplamin u 
quadro niagesloso das arvorcs annosas quc ass(»m- 
linim 0 rio; dos gran<les citorùea quc se debrucain 
mbre as estatuas dos aposioios; dos bo^ques qne se 
levantam eni tlirono, vp<lindo a-; rolliiia- pur dpiraz 
da cgn'ja; p do tciiiplo, cpri ado dp tantos vptilorp>, e 
mostrando, coino cin iiioiiijilio, as psiatuas dos evan- 

Selistas, que Ibc faxcra coroa. V. delieioso, na ver- 
ade, Ter os cflìHtoB do loar airavto da foibagem de 
Ifio variados arvon-dos, ao mesmo ttniipo qup sp on- 
vpni tt canto melodioso dos niu.viiiops, e ii doi p iiuir- 
murio diis a^mas, corrmiln liratidaiiiPiilp no rio por 
cima dos seixos, c caindn na taga de um ciiafuriz 
fierto da ponte. K todavìa, tacs sAo os nossos babitos 
caspirns. qiip iias proprias rinilps de eslift sp v(* prnio. 
0(1 ipiasi SII, nm lii::ar liìn a|irazivpi p de lauta frcs- 
qnidao. 

A nossa gravura c còpia de utna pliotogpapbia, cnjo 
auctor ignoiiiiios. l m vilucka Babbumu 



0 ESTILO É U IIDMEM 

(conto CAMPBSTBB db U. ANTONIO DB TRVBBA) 
I 

Dissprani diias |if«oas quc o cstiio cni o bomem. 
Como tenbo (juucu nivworia e nieiios erudivi'"', nao 
eatou certo de que foiae BulTon urna d'essas |l4'^soas; 
mas lembnhow de que a outra foi um guarda àvU, 



Tres ooiaaa ha do muDdo enja physkmomla é unì* 

ca: a tetra, o rosto, c a alma. «Fulano, dizemos, pa- 
recc-se com Sicmno», e fazemos liem em dizer que 
se pnrtre, pois sp disspsspiiins qup era idenlw), oli, 
aates, quo era similhantc, faltariamos à verdude. 

Qotdquer d'estus tn-s miìtas, no caso de aerem uni- 
ca», serve para identificar a pessoa; c a pdicia nflo 
0 ignora, [lorque sabe pór a penna na mào lio que 
suspcila aiii ior do documento falso; pnrijiu' -alic pro- 
ver-i>e do retrato pboiograpbico do criuiiuoj>o a queoi 
julga capai de evadir-se. Maa «omo se identim» a 
pciisoa [ùr raeio da alma/* Como se oblem o retralo 
jdiotographico da alma, que |)ossa servir de |)onto de 
comparac.-aoi;' 

Se o pstiio é 0 bomem, deve nece$.sarianieute col- 
ligir-sp que jà parecen aquilio. Verdade é que os ea- 
tilos falsiticam-sc comò se falsifica tudo, comegando 
pelo amor, qup, sendo emana^flo divina, e quinta es* 
spncia da alma, dpvpria spr inuiln mais sai,Tailn ijne 
US notas do banco, que aiuda nao ha mudo diziam 
em llespunba: «Pena de morte ao falsificador»; po> 
réni 0 observador um tanto perspicaz distingue pan 
logo 0 estilo fiitso do veidaddro; porquo o «alilo é a 
alma, e a alma i uma dat tret oouaa ei^ pbysiono* 
mia é niiica. 

Rejiptiniiis, pria, qua no mundo nao ba dois roeloa 
nem duas almaa eguaetf embora biga muitas partei^ 
das. Agora passemos ao noaso conto. 

Nào sei porqup denomino OOnto o quc vuii n fiTÌr, 
pois é tao \prdadeiro, que os or^/àos dp Móslolcs, islo 
é, OS corre8|>ondentes cios iiprioilii os madrileiLses n'a- 
quella villa, deram coula uo facto em tempo, oom aa 
mais insignificantes particnlarìdades. 

Certa niaidia vi-iii u carlciro à iiiiiiba [lorta p entHB* 
gou-me urna caria dp .Navalrarncro, qup està a cinCO 
legoas de Madrid. Apenas li a carta, jirocureì um on- 
mero de um periodico liticrario, moutei ua primeira 
asemola de afugner que encontrrì, e tornei apressa- 
damenle a p<irai!a de Navalranipro. 

Tendo pcrcorrido trps Ipgoas dp viagpni, islo e, ao 
[►assar por Mòstolcs, um cabo da guarda civil, coni- 
mandante 4o posto d'aquella villa, que estava leudo 
à |jorta do aeu quartel, interrompeu a Idtuiv goar- 
datiilo (I livro na algilicira, e ataInou>nie 0 pasao per^ 
(.■iDilaiido-mp poin urbanidade: 

— Tpm v. s. a lM)ndade de mostlir>me'o bilbcle 
de residcocia ou o passaporte';!' 

— Ò bomem, reapondi, tlio preci pitadameote sai de 
Madrid, qm- liào me leniìmm de metter na carteino 

billicip dp ipsiiifiicia. 

— liiilao V. s. saio precipiladamnite da capital? — 

Serguntou-me o guarda observando-me com dcacon- 
anca. 

— Sim, senlior. 

— Bcm SP vt', porqup toni a pliy>iui)oinia loiiuj in- 
quieta e di'si oni iTlada. 

i\» feifops deviati!, com effcito, rcvdar |{rando per- 
lurba^iio conio as do que perfietrou um crime e vae 
fugindn .Is jiislii as, mi as d'aqucllp ipip rccplipn a 
Irisip nova dp quc sua niiìc p<là na liura do passa- 
iiipiilo. !• var rc<'olhpr-lbp o nlliiiio sii'^jiiro. A <arta 
quu me obrigùra a |hV a camiubo nùo era para menos. 

— Ila de dcsculpr-mc, accreecentou o guarda, po- 
ròm vejo-me na precisào de captnnd-o. 

— IVendpr-me! — exclamei espanlado. 

— S;iii, spniiiir, rpspondi-n o ^nanla, a qiipni o nipu 
espauto iufuudira novas sus|)eilas; essa ù a minba 
obrìgaySo. 

Apei*i-mo, portanlo. 

— Veja qne me interessa muitissimo continuar fiera 
deniora o meu caminlio. 

— Siiilo-o bastante. Saiba que lamk'iii me interessa 
cumprìr com o meo dcver. Tem aqui na povoasSo in* 
diviiluo que.o coobesa? . 
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— Creio quc iiao. Ma.< cu 9.011 bomem coulieciUu ua 
HnpMiha, e taivcz 0 sonhor ooolMca 0 mea nome. 

—Conio ae dmina, pois? 

— Antonio de Treebi. 

— 0 escripfor? 

— Sim, fic'ubor. 

— Conbe^o os eaeriptos d'esse senbor, e gósto d'elle». 
' — Nio serà, de certo, por seu merito litterario, por- 

qne nenlram podem ter. 

— Pois Pii ex'istr) ha^tniitc d'ollos, porque alli rp rha- 
ma an pfi(t |i;é<i i' ao (luoijo nueijo, i' porque sào ino- 
raci, u r|iii' nfio L* neiibuina bagalella para uni iiicui- 
bro da ^rda civil eucarr^eado de vigiar pela moral 
pnblica; mas deixenw-noe de convem, e mitre o se* 
iihor no qnnrtrt ali- que posn regressar a Madrid com 

a juiti'ultia lìos L'iiai'(la.s. 
0 iiM'U iiavdp siiltiu de ponto ao ouvir i<lo. 

— Duvioa, poréin, de que eu scja Autunio deTraeba? 

— Nto dttvfclo. Estou certo de qae Dito é 0 ar., e 
de que usurpa o nome d'eJle. 

— Em que se fonda? 

— Em que fioralmenlo os csi rijilDris Imnain as pro- 
prias obras, e 0 scuhor nào só uiio elogia que sup- 
pGe serem mas, mas aié falla mal d'dJa«. 

— Por<'ni, eonflidcre, bomem, a modestia... 

— {jmì UKideslia, nem qua! cnrapctao! Jù iiào é 
a moiic^iia. 

Pensei ^\^u' incitiT-ine em di^ ussOcs icerca da mo- 
destia lllleraria rum 0 parda cItìI era perder («>ni- 
pOt e tralei de sair da dilliculdade por outro ramiubo. 
^ — Qw (' mie itn^iso fazcr (lara quc me dcixc COD- 
lìnuar a niiiilia via^'ciiK'' 

— Idcntiiicar a sua jR'.ssoa. 

— Se provar que .sou 0 eseriptor cojas obru conhe- 
ee, dar-se-ba por satis^reiioi* 

— Tanfo quc terei multa bonra em que me per- 
mitia ;i| < l Uir lUe a mio. 

— h iiorquei* 

— Porque ei:se esrriptor é bomem de bem. 

— R quem lli'o dÌ8.se? 

— 0 seu estilo. (> cslilo é 0 hoinem. 

V.>\;\ n s[ii/si;i fr/ iiic licsislir do proposilo de me 
abiiler de quulquer que.<tào lilteraria com 0 guarda. 

0 guarda tiron da algibeira os Conlot Campestres, 
de qoe seti audor, e accreacmitoa: 

— 0 estilo d'oste Htto n8o pOdc enpanar-me. 

— Mas lamlii'iii si- iiu- fìfnira sin;nilar quc esse IT- 
rro scja escripto por mim e aiiida tenha que duvidar... 

— Se o lìvro cslivcsse cscrìpto |k>Io punbo e letn 
do auctor, provaria 0 senbor a identidaae da n» pes- 
MM escrevendo rana s6 palavra; mss conio satA com 

OS tv|H'> «In iiii|>n'iis;i. iimu ha (pie |K>asar em tll pTOVE. 

— Olga; leiiibia-me urna cui^a. 

— Oual é? 

— Se nto p4de oonfitontar a niinba letta, talvez 
pocna comparar 0 neu «stUo. 

— Tem rasflo. Entra n'oae quarto e escrevi um 

conto. 

— Efitou agora pouco disposto para contoi^... 

— Se nio MIA, replicou 0 guarda voltando & sua 
desconfian^ ao ver a niinba mistencia, represse a 
Madrid escoltado prir urna das palniilias ili- .servilo, e 
que d'aqui a instaiiles recolberào ao qiiartel. 

E^a amea^a fez-me de novo fremer. Consìderei quc 
muitas vetes escrevéra contea com a abna por ventura 
mais anirasriada e inquieta do qne entfio a tinba, e 
deoidi-iuf* a provar quem era 0 liomi'm: mas n'aqucllc 
momento 0< < (»rnMMiie uina idi^a, que liào sei porqne 
motivo nào me ocrorrém antcs, e qub ver ae com 
ella saia do embarap. ' 

— Dis que o estilo é o bomem? — pèrguntei ao 
guarda. 

— Digo-o e sustento-o. 

— Pms entlo vqa ae o bomem que fcm ante n, e 



o estilo do livro qué tem na m&o, sfio urna e a mes- 
ma coisa. 

0 guarda reflectiu um aegnndo, comò pessoa que 
vé mentahnente, poh>m qoe vé ernublado, e rcspon- 
deu-me: 

— É uni sopliiiuna, porcui nSo me illudiré. 0 es-> 
tilo o liomein, mas Dfio 0 bomem pbjaoo; 0 eatilo 
é 0 bomem moral... 

— Dehie-se de meia[ihysicas, senkir eommandante, 

Ihe repliijiu'i-. (jiic cu iifiu tióstn d'cllas. 

E, incttcìuJo-iiu' iiu uuiirlu do cabo commandaote 
(io posto, e.serevi 0 seguiute oooto, qiw nwia ben de* 
pois lia no quartel. 

lONitioiia) B. A. 



VICTOR DUCO 

IVM. jMg.n) 

i 

XV 

Trcs seiiianas ilcj iiis das Orit-nlars, em 18-29, ap- 
pareceu 0 Ultimo dia de um condemnado, esse cla- 
mor eloauente e terrivei contro a pena de morte, to 
livro mclaiicnlico e proFuiido, que Servio depesadelo 
às iiuillicn-s e fez pensar os lcj;istas». 

Clmiiliu Giii:ì\ quc velli a piililicar-sc cin 1831, foi 
o se^iuudo brado, c por consequencia o segundo dos 
e^forcos aopremos tentados por Victor Hugo em am- 
bo8 OS mundos, para a abolitilo da pena àb morte. 
D'islo fallaremos mais adìaiile. 

Ei'talou a revoluyào de 1830. 

A Franca ia entrar em e|»04'lia mais Uberai. Carlos x, 
uAo oomprebendendo a necessidadc de reooodiiar 0 
seu reinado com as idi^s democratiras, e ^iando-ae 
de cerio por mais adulativaA aue uleis HUggesIdes, 
coiisiruiii o e<l!iiriij ilo proprio deaterro e ae encami» 
ubou para a total ruina. 

Ftobre aoberano! A camera , eiijas regalias preteo- 
dia ccrccar, volott o aen esilio; a imprcnaa, cqjo pd* 
der queria destrtiir, ftalminon-o! 

Vjriiir llufio linlia de seguir 0 movimento rcvolu- 
cioiiariu. Amistavam-n'o i>ara està corrente a moci- 
dade e 0 talento. NAo podia evital-a. 

«As grande» commofiOes produzidas |ielos suecesaoa 
ecboavam profondamente nas inielligeiicias, — dizm 
as M' iìiitrias. ' — Victor Ilni,'o, «pie lìzcra nina icvolu- 
cao no ibeatro e n'ellc ergut'Ta liarricada.s, compre- 
nendeu quc os pragrenos tem relagAo entre si, e que, 
para nflo ser incoiweqùente, devia aoccimr na politica 
0 (lue (piena na litteratnra*. 

Passado 0 dia (ì de agosto 1830?, iiao liavia du- 
vida na represeulU(,-ào da Marion de Lorrnv. Us mi- 
iiislros (lel-rd Luis Filippe nào teriain as susccptiln- 
lidades dos miniatroe de Carlos x. 0 director do tbea- 
tro da Porte-Saint-Marlìn, entlo 0 sr. Crosnìer, dìspu- 
tou estc (Irama a (lomedia-Franrcza, e arrcliatOQ-O do 
casa do auctor comò tbesouro |ireciosissimo. 

Marion de torme foi rejtresentuda rum bom cxito, 
einlxira oioontrasse na platèa antigos adversarìos. 0 
oapel de Marion desompenbon-o com inexcedivei per> 
Wiqho urna fnaiide ncln/:, a sra. Dorval. 

• Marion, escrevc Ueauvallet, enlrepue aos desvarios 
do lupanar antes de se tornar sublime pelo amor, im- 
pressionou singularmente a gerafiAo de 1830. Coufes- 
sàmos quc nào podémos ler nnnca seni profonda com- 
mogào està obra mn;.'!iili' a Marion rie l.onìie tem sido 
eopiada, imitada, e lanilx in mais de vinte vezes rou- 
bada pelos nussos dramaturgos modcmos. As damas 
das cani'lins csiào, portoni, velltas e CSquecidas, e 

I Virlar Hugo ranmlé, toio. II. pag. 340. 
«AG du ni{»skta«aÌHimdMdefMiud(wpnidiuaauade^ 
niMfio de CurUm z « ili chi dm BourlioDt, • «umm «o Uirano • 
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Marion, sua primogenita, esii sempre nova, nova co- 
mò • po^ e oono o aaior, iato é, eienui». 

XVI 

Virtor Hufro nSo tinha jà occasiSo para dpsrangar. 
Os diriTtnn's de thpatro e os edilores assaltavani-n'o 
a todas a? Iiorai^, t- t'xigiam-Iho, quando mmos» um 
Utuio para o calaiogo ou para o cartai. 

D'e«te modo figuravam nos calalogos de varias li- 
vrarias, tilulos di' ol)ras do poeta que elle nSo che- 
fiou a i'S4Tevcr — ou, aiites, de pro<lucfOe» quo nao 
ntt DUiica teiii;fio de roni|^K)r! 

— Um volume de uoesias, sr. Victor Hugo. 

— Nto poflM daMii'o. 

— Escreva-me um tlnima, um nuinnoe... 

— Nao tenlio l(>m|>o. 

— Di^-nic, l't'lu amor dr Deus, um titdlo, pira.qae 
O tea nome ligure nos mcus catalogos. 

Victor Hugo iifio se recusava para ae livrar aMim 
do tfto t-rueis im|n'rtincDcia8. 

l'or ouiro lado, vin quanto o director da Porte-Saìnt- 
Martin, animado jielo suwtyso de ilariun, pfMlia timo 
drania, o editor do L'ilimo dia de um coudemmdOy 
reclamava eohdado a Nossa Senhora de Parùf que 
Ibe tioliam prometlido Uavia muito. 

Gom 0 apparecimento da Nossa Senhora de Paris 
8U<Ti'd<'ti 0 iiicsmo (]ut' roni ;* n |ircscnlii(;A<» do Ifrr- 
nani. lii-rangiT, jtor cxcnipio, e^rri-via ao auclor para 
que Ihe m:inda<i!<e a obra grandiosa em que loda a 
gente Ihc fallava; e Eugenio Sue dizia-lhe eom flin- 
cero Iran8[x)rte : — «Pai dos primeiros em ter a Natta 
Senhora...' — v accn>. cntava : — > ...à parte a |kk'- 
8ia, a o|iul(-ncia de pensamento e de draiiiii, ha no 
leu romance urna omea que proAmdamentr mv ini- 
pre«8ionou. É que, para aàaim diter, ictumiudo Qua- 
simodo a belleza da alma e da dedicafiSo, — Frollo a 
rnulif Mo, a sciencia, e o |)oder intelloctual, — e (Ihfl- 
tcaupt^rs a belleia physica, — tcve a admiravel idèa 
de collocar os tres tjpos em confrontacAo com urna 
rapariga ingenua, selvagem tiaan oo meio da cìtìU- 
sacSo, para Ibc dar a Moollia, e fiuer està escoiha tao 
extreniarni'iiic fcminina». 

Na compusiyào da Nossa Seidiora de Paris ronsu- 
miu o poeta seis mcses. Em quanto a Franca admi- 
rava a esplendida reooostrwfifto de Farù na edade mè- 
dia, e syrniiathlma com Bnneralda e Cfandio Frollo, 
Victor Hugo esrrevia para oTIieatro Fniii' i z n ffoi s'a- 
muse, (iraiiia grandioso que o governo problLiiu depois 
. da prioMÌn rédta, toh pretexto de que a pega era 
imiDoral, e da quo n'eUa ae con tinha a apologia do 
regicidio. Apeaar disw o editor do Boi sdamate ven- 
deu em pouco t('in[K) 40:000 oxetiiplarp>. 

Victor Hugo, para se convcncor da justiya da pro- 
' hUMC&o officiai, perguntou ao tribunal do commercio 
ae 0 governo pooia cenrarar e proliibir, e o tribunal 
respondeu que aim. * 0 ar. Odlkm Barrot encarregou-se 
da defesa do ixwta, o qua! tambem, por conselho do 
advogado, foi propriamente defnider-se. 0 discurso 
enievou por tal modo Uontalembcrt, que oste dinse que 
Victor Hi^ era ontdor fio distinclo corno esclarecuio 
eteri^or. 

Nos fuis de 18:ì2 os periodicos minisìeriaes nota- 
rain, para lisongear o governo em seu acto arbitnirio 
contra o lìoi s'amuse, que o poeta ainda estava rece- 
bendo a pens&o do roinisterio do leinp. fi preciso ob- 
senrar que a penalo Kmhàra-ae aos dola mU fraocoa, 
|K)rque, depois da ri'volucao de julho, ;i( af>Ani o au- 
gmento de mi! fram os determinado polo rt i Carlos x. 

Victor Hugo dirigiu para lopo uina caria ao minis- 
tro do interior d'Argout, na qual referiudo-Uie a ori- 
gem ih pens&o, os motlvos qiie tiven para se negar 
ao uovo augmento de seis niil franros quando pnini- 
biram a Marion de Lonne, accresceulava que, entcn- 
• VMgr jrirfamMiit4l.n,|na.3at. 



dcndo 0 governo que as penpóes litterarias ' eram 
d'elle e nao da [lalnn, o que subjugava a independen- 
ria do escriptor, renunciava inteiramente a refenda 
pensfio. A carta coocloia deste modo: 

• Il va sans dire que cet incident, si peu important 
en poi, etil il inos yeiix une raison pour que ma ré- 
ciamalion conliv l'ai lc arbiirain' qui a suiijirimé le 
/tot s'amuse conserve plu« que iamais son caraclère ' 
de dignité, de réserre, e de modération». * 

0 ministro d'Argout respondeu — «que la pemioD 
^lait une dette du pays, et qu'elle serait conservée ft 
M. Victor Hugo malgr»' sa lettre». ^ 

Mas 0 poeta n&o reccbeu mais sequer um i-eai do 
minialerio. 

(OnotiBiia) P. W. DB Bmo AunA 



HBTAPHORAS 0(T FKIHA DB AKEXINS 

(ViU. pag. 80) ' - 

n 

BM MKTAPHORA DB CADEfA 

— Pois vossés cuidam que ludo o que é seguir nie- 
tapboras é aaber dizer equivocos? fi o dixer anrxins 
sem pés nem cabega? Nem às metaphoras da moda 
Ibes nóde cair na cabe^a que coisa seja metaphora 
ou allegoria: eu don cruti a ralleva jielas paredea de 
ver trazer pela calie^a auexins s<>m pro|K)sito. 

— Homem, o euteodimeoto nfio é fazeinla (|ue ande 
em eabeiga de nonado: quem uAo tem cabe^a sem- 
pre -é man cabpcodo. 

— Nau n'iiara ern cabe^adas. 

— Uizeni desprupositos, e queliram-nos as cabecas 
com se metterem na cabeoeira do mi dos discretos. 

— Oe que est&o na poaae e cabega de casal de fal- 
ladores, alo cabe^as de motim daa metaphoras; e da 
cuberà M aos [k^s sao uns mcros anexiri^ta-;, (|iif liulo 
0 que dizi-m o trazcm de cabe^a sem tirar nada de 
sua cabe^. 

— LA Ihes >cabe caaa* noe caaoos; tanto que se Ihes 
encasqoeta diier equivocos, jA cuidam corner as papas 

na cabe(;a a todo o discreto. 

— (Jueni Ihes cascàra na cabe«,a! 

— SAo duros dos cascos: e ainda que souberam que 
Ibes cascAveis, elies U^asem cascavéis nas orelbas, eue 
Ihes 8oam, e aos equivocos snbtis dSo A cabeca. Bm 
a' calura de notii ias, (|ital n do algiins cabe(as de 
v«'nlo, só so acba dizer anexiiis, |)or(]ue lodo 0 self 
cabedal trazem em cabos de albos sem cabota. 

— Elles imaginam que seguir metaphoras é desca- 
be^ar ada^os, e tudo mleiam por e<|uivocos, mistu- 
rando alhos e bngailios. 

— (ibegado ao atar dos negalbos, nem todas as li- 
nhas (jue póem de casa sào de cabei^a. 

— Bem ! Se elles n&o sabcm nas allc^orias se é bico 
ou cab(H;a, como ha de baver qnem oe tenha peloa 
pr's ou r:>ti(>ra? Nas praticas vendem anexins j)or le- 
bre, (Olili) gato; e nibo e cabcca a quatro vmlens, 
que dos verdadeiros chistes a cabota do cayador. 

— Ueixal-oB, que essa mesma presumpcAo Ibes virA 
a dar na cabeca, que a nenbum subiram aimilhantes 
fuinos à cabesa, que nlo Tiesse a aer tido porvAo da 
cabe^a. 

— Dem estA; uio nos dda a m'is entrelanto a cabe- 
Ca. Eu sci que ellea campam e campéam por disiTe- 
tos, e nto ba quem tire ao vulgo da cabcfa que o sto, 

e senhnr (5 Peiis. 

— C.ubru a cabeca. 

— Tantas cabe(,-as, tanta-; senlengas. 

— Mas OS. discretos escarmeutados na cabc^^ albcia, ' 
nSo se queràm seramlijar de equivoquistas. 

> I^ntiirtino friiia fRiinl ppnsAii, <]iic Mni lninl«ni rafieadidii cm 
tS73 iKir lAìit svili culli» niuompctnau «lovida |ioU nwjAo ao aunUt. 
■ rifctor iViifo twanté, U n, pag. 3Sa 
* Mca. pan. 3SI. 
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Dopois (In cxtinc^o dos coiiv(>iitoi<, o governo ninn- 
dou entrar na casa df moeda toilus os objoctos prc- 
rìosoA, (le oiro e prata, que n'pllos foniin achados, e 
8c invcntnrìnram, rom exceprSo Ao» que o mesmo go- 
vomo niiiiulou oiiiregnr a (iiftiTi-ntes parochiai 0 00- 
(ras egrejas pani do cullo. 

Dm objectOB arrecadados na casa da moeda, uns 
Tenderam-sc, outro» foram amoedados, e m niaìfi pre- 
CÌ0808, por sereni obras de arte de grande estimalo 
c valor, ou por Ricreai memorìas dìgiias de consena- 
(&o, alli firarani, e ainda cstfto eaperando, corno Toi 
deienninado, o scu logar cm nm irnumi nacional. 

Poi grande o destroco das prccinsidades poMnidas 
pelos ronTenluii. A rabido quo a picdade dos ftmda- 
(lon's das casas rditrios.-is. e ili- miiitas (M'^^ons qiu', 
para conquìstarcrn a tjoni;iveiiturai)£a, eurif^nci orani 
essa» caHas, arcumulou dos convcDiOS coonderaveis 
vakrcs, e os dolou de mii objectoa eoi qtc • arte oa- 
tmtava todos ot aens primorai. Algnm d^eatat ditje- 
ctoa cNapanm i naturai dcaordem cobo qoe actteram 

ToiWTit tMt 



0» iiivciitarios eoi epochas lào agitados. Os que eo- 
traram na caaa da moeda alli se tein conservado wt- 
recadados com a maior lìdeiidade. Os extravioa, oa 
aconteceram ante» ou durante os inventarios. 

As rontas rorrcntes dos objoftos p^erio^ios de oiro 
e prata pertenceiites aos roiivt'iitoi* 8uppriniidu«, e pu» 
blwadas «n 1842 pelo tliesouro pubUco, moslrain 
que fimo) Hupprinn'iJas 48U casas religiosas, mosteinw, 
convcntoH, hospii io.-;, confrarins, rapellap, irmandadea 
etc, inriuiiido n'cste nunirry a ('f.'n'ja pntrian lial e a 
su de Liidioa, porque mesmo d'e>(a egreju foram ar* 
recadadoa mitftoa wjertos de prata e oiro. 

Para se ajoinr qnal foi o deacaminbo que houvc 
no peculio precioso dos ronrentos, basta aber que, 
[iclas ri'feriuas contas rorreiifes, o valor total dos ob- 
jei tos amoedados ou venditlos na rasia da moeda, e 
tios diverpos distrinos do continente do reino, e doa 

£e foram diatrìbuidoa, nao excedea» at# 2 de nwim 
1843, • 118:1061038 rtii, aKm de 1:549 anreoe 
«iateotes n'aqaella data na caaa da moeda. 
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Mas dèmos gn(^ a Ikm por faavemn Mcapado do 

naiifra^'io sis prcciosidades arnvadadas cntn tanta fi- 
delidade na casa da morda. Aiiidu ulti cstào objectos 
dignos de apre^ e de subido valor, vprdadeiros mo- 
numoiiu» artisticos de differeQtes efMDclia». É aaaim 
quo allì admirtmos a ccwtodia de oiro e a cim de 
nrala qiie ol m D. Manuel dcu ao mosloiro de Santa 
Maria de Uelein, a-ssim coino o cofre j)ani de|K)silo do 
Sacramento em quinta feira maiur, do inesmo iiios- 
teiro; egualmente alli admirikmos duas riqaisaimas cru- 
xes proceffijonaea do seculo xit oa xt; am curìoeo 
relii ario; differentes calici's, e iniiilos outros objectos 
di' (UH- liareiiios noti< ia i:om as (•umpetpiiti^ gravuras, 
e que intiitu beili fìrain ii'um nui.^eii, i uiiid ^tecìoien 
da arte, dob paasados «ecaios, em Porlugal. 

UJlimameiite fbi à casa da moeda, a pedìdo do sen 
di^UO director, o »r. Bettamio de Alineida, urna roni- 
missJlo comporta dos srs. AiiiiuiK Ìa!;ao, Basto;;, e Chris- 
lino, |)iT)fossores da Academia das Bellas Arte?, para 
esooiber d'eotre todos os objectos que alU est&o em 
dpposito, aqoelles que merecessem aer oonaervados, e 
ter 0 spu lojiar no ninseii nacional. 

N'esle iniiiient a(iresf'iii;\nios a pravnra de uni inir- 
ta-paz de [irata doirafla, (]w se acba enirc os referi- 
dos objectos. A jp^vura dÌBiieiisa-nos da dc:^rip(<io. 
6 notavei qoe sendo um objeeto para symbolisar a 
paz e a buniildadc, se vejain nas piiastras a(|iielies 
cniblemas de j.'iierru. lonn) esrudus, coiinu-as, aljavas 
i"0lii fn^elias e os si'iis an iK. .Na vcrba (|ne està no 
rcspectivo livro de euirada da casa da inoeda, coni n^- 
lagÀo a oste pona-|iaz, se dia ter side feito no anno 
de 153}, e que viera de Kvora, mandado jh-Ih dr. Ma- 
nuel Joaqnini Cardoso (iaslello Uralico, (]ne f-'uvernou 
cspirìluahiienle aqiielle arcebispado. 

Mas nfto acbànios noia do coiiveulo a que ^irrtuu- 
ceu, nem do randamrnto |)or quo se dia Icr sido fa- 
bi'irado no anno de iW.Vi. K certo qne j>or esse lemjKj 
foi feilo, conio i' evidente pelo seii esilio e fórina. As 
coliinina.s atliciis da •ordem toscana, coin n ciilaMa- 
niciito jonico, os bustos cm niedaliiòe::, o cajiricboso 
doa ornalos, e o estito do baìxo-n'Iévo, mosinim ola- 
ramente quo pertencc ao nieìado do seculo wi. A 
obra do ciiuci é iraiierreita, mas teiii e\pres:>ùo e 
vijL-or. A figura de Uiristo estft euergicamcute mode- 
lada. 

Do dislricto de Hvora se arrecadarum na rami do 
moeda Ire.* osculatorio». Uni da casa dos coiiefios s^'cu- 
lares de S. .lofio Evangelista, oiitro do niosleiro de 
Nos.<a S •iiliitra do Kspinlieiro. da onlini de S. Jeroiiv- 
mo, e 0 Ici'ceiro df) convi'iitti (l>- Sani" Awsliiibo de 
Villa Vipm. A casa de S. Joào Cvauficiisla foi fun- 
dada, uo anno de 1 iH5, (lor 1). iUidri^o de Mello, pri- 
meiro ronde de Oliveiira, 0 niosleiro do R,spinheiro-foi 
erecto priniilivanicnte no anno de ì 'i'rì on lióT, [nir 
l). Vasco l'erdifiiìo, bispo de Kvora, e os nionarclias 
porluguczos favonirram molto esic mosteiro ot<^ ao 
tempo do cardeal-rei. 0 convento de Santo Aposiinbo, 
ou de Nosffli Spnhora dn Gra^, do Villa Vicosa, foi 
fnniiadd no ;iniio ili' l'^dT. (icla |:|Mi>ria ordciii. Mrpiis 
CUI IHGG, o rei>laui-ou o santo coiidestavei I). ìNuiio Al- 
vami Pereira, e aqui esUo o« mausol^ dos duques 
de Bragansa. 

I*e certo cstc portfi-paxveiti de afpnm d'esscji ronten- 
tos, di' anlÌL.'a fmidacào, e favorn iilos |i(>r |ics>nas pò- 
derosas, os ijuae» por isso deviaiu posc>uir alfuias de 
muila valla. 

Como disacmos, o pom-paa, repmentado na noasa 
granirà, é de prata dofnMla. Tem 29 eentimetros de 
altura ati' an cimo da crux lisa que 0 remata, e 18 
coiitinieiros de largura. 

Todoa sabem qua o porta-paz se dà a bcijar em 
rertas miasaa aolemuea, e qie «wtniaa eer ou urna 
figura, ou urna lanìna da prata r^areaentando algum 
aanimplo aagrado. 



0 BSTILO É 0 HOimi 

(oouto CAMnnnix m d. iurromo uà Tmaui) 
(yid.|M«.M> 
n 

Navalcarnero unia das [lovoacóes da provincia de 
Madrid que mais me agradam por sua siluasfio, por 
sua poli(tia, (or aeuB bons edificios, e por seus habi- 

tantes. Sitiiada eni uina altura que domitva qua<i loda 
a provincia, p<MÌe caiciilar-se o especlaculo f.-nimliuso 
que se offcreccià aos ollios do que sóbe A alti.<sinia 
torre da egrga parocbial da villa, e multo mais se so 
accrescenlar qiie d'alli, se nio éno, ne descobrein 
cinro provinrias, qiie s.'io as de Madrid, Segovia, Cua- 
dalajara, Toledo, e C.uenca. 

l'reso eni .Madrid quasi loda a vida, »• para niiio 

Sraudissinia felicidade poder abaiidouar por alguiis 
ias a prisSo onde tanlas esperan^as tem nascido e 
inrirridn no nieu coracào. 

(^oii.-t'L'iii urna vez qnebrar està prisào, e discorrendo 
pelas mllinas qne liniilani o liorisonte ao poeiile di* 
Madrid, vi, ao lougc, para onde o sol ia decJinaiidu, 
um monte comado por urna povoac&o em que se eon- 
struini elevado tempio. 

— (Jue povo é aqiuHe i|iie (lumina loda a iniiiieii.'*a 
|i|anicie em que assenta .Ma lrid'/ — pd^UtCÌ. 

— Navalcarnero, rcs|M)iiderain-mo. 

Bste nome prosaìm desposiou-me, mit» a poesia da 
formo<a torre, ipie illniiiinada pelos nllinios r.iios do 
sol, e reaji,aila pelu iiiyslerio do lon;.'ioipio, parecia 
a de nma grande lia^ilica, pnde mais qne a vnl^'.lri- 
ilade do nome qne me n-soara aos ouvìdus, e canii- 
nliaudo, caininliando, prinieiro A luz do crcpusculo e 
dejiois à luz da ina, «■be^'uei a Navalramero. 

Ao entrar na villa, rei-ordei-mo de qne n'olia balli- 
!a\a iiMia familia a qnem prestara um servirò |K)UC0 
diilicii para mini, e limilo im|iortanlo ^lara ella. 

Vi uni ilia :ì |»ortu do ronsoiho provinrial orna po- 
bre aldeà cliorando desconsolada, o, per^uiilando-:lic 
a causa do pmilo, disse-iiie qne o «Hi lillio unico 
ia para suidaiin, ain .-ar di' qui' a lei o iscntava por sor 
Ihbo de viuva pobre, que susicntava sua m&c com o 
produelo do traualbo. 

— Ksleja soi-e^jada, disse-lbo, quo se na povoa(9o 
fizoram a sou lillio urna iiijusticii, o conscilu) provin- 
cial a reparara. 

— Assilli ai oiileieria, .seiiiior, sr* acliassi; quein sou- 
besse e\|ilìrar (icraHlc o consellio a raiiao que tcmos. 

— \ seiiliora ou seu lillio podeiii fazel-o. 

— i.tnc lienios de explicar, inc^i seidior, se o rapaz 
e en licànios eideiados diaiile dos sciiliuro lin rinfi- 
lilo, qne liao de dar ra/fto a qnalqiicr aij\ui.'ado qne 
Vii coni o moro qne se livnir, indo nii u lilbo j»ani 
soldario':* Ai, sciilior, tendo dois tilhoa, iicarei scm al- 
pimi, porqno um oinbnroon e n ootro lovam-m'o. 

(j'.'iiiniiM'ii.nie a alllii-caf) d'a.|nr!hi iM»!in' tnnllier, 
e, ape-:ar da luiiiba fatta de .sereiiitlade u eloquencia 
para fallar |»ei-anie um tribunal, ofliereci-me para do- 
fender seu lilbo no oonselho. 

A veiha aoreitoo o meo oflèrecimento rhorando de 
piazer e L'ralidào. A juslica qne assi-(ia a si-ii (illn 
era tal, quo, ajiOKar de sustentai-a eu, e de coinbalel-a 
um advogado capasi de provar que dola e dois sào 
cinto, 0 conselbo rcconnecea-a, e declaron isento o 
fillio da viuva. 

Nem live lanibem o sniliini^nto di' ver chorar a mfie 
do nioyo qne devia siilisliliiil-o, (lorque esso, que se 
chamava Aii;;el, e quo me pareceu excellenle rapaa, 
deu aobstituto e volion & povoa^fto oom o meu de- 
fendido. 

Ao dwgar, pois, a Navakamero, peismilei pela m. 
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CiaiwKa, qae era o nome da mulher qne vira cborar 

i porta do ronsclho provincia), e fui iimi iinil-a, nfio 
|i.iru llic pcdir lui.s|iitiili(iad(>, mas para ipie me iiuli- 
cuHse alguma casa onde podcsse hospodar-nie. 

Claudia e Jo&o, aeu fiitao, Qcaram inut akgtes 
ouaodo ne vìrain, e olo coiiMulìraai tfut es Mfsse 
de sua casa. 

— Nào fallava mais iiada! — disse a sra. Claudia. 
0 que BÌDto ó uào ter o palacio da rainba a firn do 
receber o «r. D. Autouio; mas se a casa é |>ohre, a 
TODtade é rica, e procoraremos meioR de que fique 
satisfeito. sciilion's da ca|ii(al ti'in muilas coisas 
boaa, |>oréiii uào o aue eu teulio, e du qual goslarà, 
aae é um jardim emo de flovas e arvom camga* 
das de finita. 

— 0 palacio da rainha, re^pondi, nio me ntufa- 
ria tanto corno um jarditn assim. IHi dds soiilios doi- 
rados de quasi loda a niiuba vida, é ter urna ca-'^ìiilia, e 
delni d'elii uà |anliiiuiobo dieio de flores t> fructoì;. 

— Pub pan ter Imo u&o é nm•it^tario muiio lieo. 

— Hai é prwlso n&o scr p.sfri|»lor. 

— Nào t'iitcndo 

— Olì se eiUeudo, miuba niue, di&se Joiko. 0 sr. 
D. Antooio tem ratio. Em Uespanha, aiuda q«e i|«al- 

qiicr psccfva bcm, paiilia |)o«co diiilieiro. Nfto me està 
Id'tii dizol-o, porém cu e,-;rrrvo optimaineiite. No ou- 
tro dia me as-sevcpini o pmprio sr. juir, (|U»' tcnliu Ict- 
tra uuito boa, e apc^ar d'ia»o do cartono pagam-me 
aOmenle a quarenla e duco réia a foiba. 

— Cala te, cala-te, nSo M'y.iA lolo. fjue relagao ha 
viìlrc o que tu cscreves e o que escrevcin os senhorcs 
qne fazem livros ^ .. 

— Só faa. Ulna diffcreosa, e é que elle» sabem di- 
ttar e eu nAo. 

— Isso iifto vale nada! 

— Ulhc, tniuba màe, todus teinos a iiossa scieneia. 
Nto é verdade, sr. D. Antonio? 

— > fi, JiAo; e leni priocipalmenie acieiicia o qne, co- 
mò tu, trabnlha «em descain-o imm auxteniar ana mSe. 

— Km qiiauto a issd, siin, scnlior; mtii lillm 
exempl^r. .\ao saiu tuo direitu e auibictUM) corno seu 
innio Pofte; ma.s, tnea, n&o deixou itua mSe co- 
mò aquolle veiiloinlia, que te me foi para a America, 
00 nào «ei para onclc, e, provawlmente, o infelia lerà 
inorrido no mar, |K)rquc nào tornàmo- a >.d>t v d'elle... 
fononi, no lìm de contai, uào UU6 leuiltràuioii de que 
0 sr. n. .\ monto doitojarà celar e descangar, poiqur 
vem moido du diligencia. 

— Ha dilifioncia nào, fsenhoni: vini a pé... 

— K possivei? K alre\iHi-se a caininhada?... 
-•-Gó&lo inuito de percorrer os cam|ios, subiudo 

agora a um morite, dracoodo logo a um valle, apa- 
nliando iiinas flores aquì, eabosando alli urna anrore 
ou unia {laì/'a^'em... 

— Is-u ili verte muito. 

— Fùdu certameote diveitil-os aos s^obores, repli- 
eoa JoSo: a mim nenhum praxer me dfl. 

— S<' todos fosseni couìo tu, qne jiassas a vida ro- 
mendu, bebcudo, fumando e reqnestando as rufiarì- 
jasl.»» 

— >B o positivo... Tudo mais é tiistorial 

— Maldito iKHiitivo!... AsRfimiYi-lhR. D. Antonio, 

tjiie iiào >cì a (|iietii ^.le c^-te r;i|i;i/. Sm irinfui. o meu 
bum l'epe, dcixavu todu.< o.< divertimento^ do muiidu 
para se junUur com gente fina, para ler bons livras, 
ou para ouvir boa mnsiea. Seu pae, qne Deus 
nflo tiiiba maior costo do que scntar-jte rm um monte, 

,M cair da Iarde, i|iKiial(i viidia de Iralialliar, e pas- 
«ar alli uieia liura fumando um ci^arro, conlempiaiido 
corno se e^rondia o gol por entro a* mootanhas lon- 
ginquas, ouvindo os cantares nos campos e o toque 
das ave-jnarias nos campanarioa do vaUe. 

— No mundo, minha seobora, ba de baver toda a 
especie de gosloa.^. 



— Seu pae tinba os cinco sentìdoa posloa no jar- 

dim que o .^r. D. Antonio àmanbà veri, e [lor posto 
de Joào neni arvores neni ro.'<eiras haveria, porqne, 
diz elle, os fruclos e «ls (lores nào dao dinbeiro. 

— £ digo bem. Urna coisa que uto dà diobeiru 
para oue oìaebo serve? 

— Jà te dipo... 

— Nào se canee,' sr. D. Antonio, em diaer-iln), 
p(jr(jue nào o comprebenderA. Vamoa celar. Ainanht, 
AH bvm quizer, conversaremos com vagar. 

Ceiimos os trai eon nnita alegria e méXo appo» 
tiie. e Claudia ae dispoi a cDMhmir-nBeaoqMrio que 
me desiinàra. 

— Tenba boa noite, sr. D. AokNMo. disse-me Joào, 
e accrescentott sorrindo: se em vex de dormir està 
nolte n'esse auarto dormisse ba ms meies, bacar- 
me-liìa mais de quatro BialiBgùea. 

— Porqne? 

— At(^ ali^m da mda nolle nAo feria podido |)regar 
olbo, ou vindo-mc forar gdtaira c cantar vcnoa 4 Rosa. 

— K quem t' Rosa? 

— Ouem é! A noiva que on tinlia... 

— \ amos, D. Antonio, n&o se iuiporte com esse 
estouvado, e venha deitar>ee, disse a «va. Claudia 
guiando-me até à jKìrta do meu quarto. 

Ksla lial)ita<;<'io e.slava jiolin-mente mobilbada, pon'iR 
caiada, limpa e arranjadiidia com o cuidado qw O bom 
gosto inventa para supprir a pobreza. 

Quando fiquel só, pni^me a esaminar o quarto at- 
tentamente, e aliri umas |)ortas qne julpava fossem 
as de aipnma jauellu. As portas davam pura um pa- 
leo d'onde se passava ao Jardim de que a ara. Clan* 
dia me fallAra. 

A volte estava delieìosissima: o reo asul, e a tua 
Clara'. 

Apenas ubri a porta que dava p<ira u Jardim, o 
quarto inundou-ae-OM do perfume daa florea e dos 
frurtos. 

Saf do quarto e sentei-me ao resplcodor da hia ero 

um banco de i'(<rtii-a, sìluado u'um drcillo cfapio de 
rosL'iras, cravciros e ouiras flores. 

De voz em quando, no melo do ailendo da noite, 
0 ambiente agitava um pouco OB num», e ouvìa o 
ruido qne faiia a frnla ao eair das arrorw; levauta- 
va-tiie para a ((.lln r e vallava para o nien banco, 
d onile me .submergia n es.-ius ineCfaveis e doces me-« 
dita^ùes rm que sempre se afundam a.s almas MnAa- 
doras, quando a noite é sileiiciosa, a lua clan, 0 am> 
Itiente perfnmado, e o ceo azul. 

11(1 oulin ladii do jardim liavia luna casa, e entre 
ella e o muro um 1k>co, para o qual dava a Janelli* 
nba da ca.sa, que estava escura porqne nto alcaufava 
alli a claridade da Ina. 

Julpuei pur differenles vezes que na n'ferida jaiieila 
appareeia uma raparipa... 

— a 0 vou vendo ! — disst; o ^arda civil ao cbe- 
gar a està parie do meu conto, interrompendo a lei* 
tura para fallar cnninnizo. Àqnelhi janelliuba cliegava 
unia rupariga, de quem |Mir lini n senlior se enamo- 
rou, e a quem vac agora \er eian laiiianha jin-ssa... 

— 6 bomem, continue a ler, qui* nào eslou dis|ioslo 
a consnmir tempo, rom a coiiversacto... 
—Bem dipo eu que Q deacubro... 

— Vamos, couliuue. 

0 guarda oolttiaiimi a lettura, movido nào tanto 
pela minba Unpadencia oomo pela sua .eurioaidade. 
' (JttvI de repente passoa no beco, e fisunm-ae'an uo- 
vamente qne alpuem asaomava é janeUa perfo da qval 

ces.saran) os (lassos. 

— Kosa? — perguntanim liaixinbo no beco. 

— Anpel? — responderam da jauella de egual modo. 
Tiubamos, |iois, em rampo uus oamorados qne ea- 

tabeleceram o sepninte dialogo :• 

— Dcitou-sc jà lua màe? 
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— Ilio Mi. 

—Bitte enbdada? 
— Emo» malto. 

— Porque? 

— Porque j& ofto me querea. 
—Quelli vo éÈmT 

•— A- bora « que noi. ^ 

— Chegaei agora menno daderòft 4» fiiiidan, que 

està a urna Icj.'oa d'aqui. 

— E voltas àmaiiLàì* 

— Antes de amauhecer bei de tttur cm camiidM. 
— Foite hoje milito cedo? 

—Era dumi noite quando li ehepiei. 

— E porque trabalhys tanto? 

— Bein sabes que meu pae ó velbo, e o anno pas- 
sado empetihou-se para me livrar da farda. Se a gente 
que é moga, e tem obrigacao, aào traiMlhar oom Ton- 
tade, quem o ha de (iozerf 

— Tens razào. 

— Ouem nào devia trabaltiar tanto eras tu, oue an- 
dai em L-onstaate alvorofo lodo o santissimo dia. 

— Minha mfte Dio eatà jà para uada, e te a geote 
Dio attendease a tudo, a can andana em extraordi- 
nana dei^ordem. 

— É verdadc; porém doe-me que tu, seudo t&o gen- 
til e tao... 

— Edtis sombaodo... 

— Zombando! Rosa te cbamam, e o sr. cvn que 

te deu esse nome nào era parvo. 

— Tanibeni nào o era o que te baplisou com o nome 
de Angel. 

— Foi 0 mesoio padre cara. 0 que eu queria era 
que noe désse ootra coisa. 

— Oue nos ha de thr? 

— A bengao do inaitimoiiio. 

— Ah!... 

— Aoaa, em breve cbegarà esse dia! 

— Sériamentp? 

— Alegras-te? 

— Sim, porque estarei sempre ao leu lado. 

— K eu por estar sempre ao teu. 

— Ora vamos, fiagìdo, que a ti pouco te importa 
teao. 

— Olha, R<)<a, nem cerno Otecìo me difras qne n5o 
te amo. Caia morto n'e»te MStante se nào te quero 

• mais oue à propria vida. No campo, na aldeia, em 
ca«a, ae dia, de aoite, em loda a parte e a lodas as 
lions estou pensando em ti. 

— B é devéras ìaioP— peqgmiton Eow unomaa- 
mente. 

— iVrguntas se é devéras? — respondcu o rapaz 
com voz que revelava comnx)c&o no animo e la^mas 
noe olboe. Que o amor de Deus e o tea afEeoto me 
lUtem, se nào é verdade o que te digo! 

— Do niesrao modo te quero, Angiì. 

— Aconlei iioiiteni à uoite choraiido de raiva, por- 
que aonhei que Joào viera de novo com os aeua des- 
cantee para debaizo da tua jaoella. 

— Bnganoa-te o ambo, porque loto nto voltoa nem 
Toltarft. 

— Posto seja um covarde, e eu Ihe dissugo na pra- 
(a, diante dos rapazea da aldeia, que ae Toltane ba- 
vk de cnstar*lhe cara a feata, aio o tenho mniio ae- 
gmo. 

— Deves tél-o, porque se nào me deixar em paz 
por causa da tua aiiiraya, iiei\ar-iiir-ha porque Ibc 
disse bem claro que u&o podia amal-o, porque é muito 
brolo, e porque te queio a ti. 

— Abenfoada seja tua m5e... 

— A minha niàe (^stà agora dizeiido da rama oue 
basta de conversa. Adeus. Toma està flor e all'" àinanbà. 

Tirou urna rosa e langou-a As mftos do rapaz. Este 
apanbou-a no ir, |Mirqiie cu Yi-lhe «suir o bra(o 
aciraa do mora. 



A janèUa e o beco flcaram un Inaume depoìa n- 
lencioeoa e dewrtoe. Permaneci ainda algumac bona 

no jardim. 

0 que a niinha raltera pensava e 0 que o meu 00- 
ncto sentia ante o amor d'aquelle:^ corayòes, e ante 
a magMMde d'aquella noite, e em tfto perfumada 
atmoaphera, oa labioa nio o diiem, nem aa pannai 
0 deeerefem. 
0>iatiam} n. A. 



BBAGA 

ANTICA CÉRCA DE MUMOS; AHCO DO POSTICO; LARGO 
DA8 CARVALHKUUS; CAPBUA OB B. SBBASTIÀO; B 
GOUmiUI nOMANAI. 

Ab prìmebw moralhas que cin^m a ddade de 

Braga, depois de renascida das cmzas da Brachara 
Augxuta dos romanos, foram construìdas pelo ronde 
D. llenrìque. Devia ser urna obra mesquiuna, isto é, 
de construocio pouco solida, oa innimci^te para a 
defMa da eidade, por quanto, ainda bem nio eram 
pa^sados dois serulos, curto espafo de tempo para a 
durayào de tacs edifieiicóes, mandou el-rei D. Diniz 
recoiistruir as ditas muralhas, e {)or modo tao com- 
pleto, que està fàbrica 6 tida em conta de nova fuu- 
da0o. D'aqnì procede attribttirem nraitos doe noesoe 
escriptores a priinelra forlifirafao de Bniira a el-rej 
D. Dmiz, sen» fazerem menyiio da vòvi-à do ronde D. 
Henrique. 

Conscrvaram-se as muralbas do rei iavrador sem 
altera^ùo alguma durante os reinados i|e seu filho, 

D. AITonso IV, e de seu neto, D. l'edro i. Por^m, en- 
volvendo-se o paiz em continuas f:uerras com Cas- 
tella em twlo 0 curso do sei,'uinte reinado dei-rei D. 
Fernando, mandou este mouarciia reformar aqueUas 
muralbas, e por eeaa oeeasiio as fortaleeen com vA- 
ria.s torres qne fez de novo. Conciniu-se està obra 00 
anno de 1375, em que lanibeni se urabou de reparar 
0 castello da cidade, fundado por el-rei D. Diniz. K 
sete casteUo, do qual j& dèmos noticia aos nosMS lei» 
torea ^ accrescentou o arccbispo de Braga D. Diego 
de Sonsa, reinando el-rei D. Maimel, os dois baluar- 
tes cirriilart's (jiir deitavani para o rampo de Sant'An- 
na, e de que ainda restain veéti{,nos. 

Cora a fuoda£&o de alguos conveotos, e com o cres- 
dmeoto da povoasio, foram-ie demimndo socoesii» 
vamente os langos do muro, e vàrias toires e portai 
da eidade. 0 arrtljispo I). José do Brai^anja, filho 
bastardo dei-rei I). l'edrn v., prui edcu a ai^'unias d'es- 
sas demoli£0es para dcsaffrontar ruas e pracas, e para 
ootras obras de alònnoseemento. Todavia ainda exis- 
tem de p^, e em bom eslado de coiisrrvayAo, diver- 
sas torres e laii(,"os da muralba. A no.s.s4i ^'ravura, cò- 
pia de unja pboto^Tapliia da collervào do sr. Seabra, 
mostra um il'esses lan^os com sua torre, e urna das 
oito portas da cidade, chamada volgarmente An» do 
Posti/jo. 

Esiào situada-s no largo dos Carralhriras, ein ter- 
reno elevado. Tira o seu nome rstr lar;-'o dus rai va- 
Uios seculares que o povoam, assombrandu ao me:>mo 
tempo a capella de S. Sebastiio. A capelht, de fbn- 
da(9o antica, c modernamente reedifirada, é de fór- 
ma rirrular. Ti'in iis cosla.s vollad;ts (lara o lado das 
muralhas antig:is da cidade, e na frenle esteude-se 
uni espa^oso adro, dividido em dois grandes taboleì- 
ros, oom escada^ de pedra de um para o ootro, ce^ 
cados de muro baixo com assentos, e plantados de 
arvoredo. No centro de um d'e.stes laboleiros levan- 
ta-se urn dos inelbores cliafarizes da cidade de Brag;i. 

Em torno da espella, e em volta dos doi^ tabolei- 
ree menciooados, véera-se groesas cotumnas de gra- 

i Vfal.pi«.4»dovd.vi. 
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uito com inscri(){;des mmanaa. SAo as columnait nii- 
liarias que outr'ora guarnecium as vias militarci que 
salam de Draga, serviudo de guia ao viajaule, e de 
padrào à hìstoria, pois que indicavam ao primeiro as 
distancias por elle percorrìdas, ou que ihe era neces- 
sario percorrer para chegar ao» |X)iit08 extreinos d'a- 
quella via militar, e apontavam ù sefrunda o nome do 
imperador, que fuudàra ou reconstruini a mesma es- 
trada. 

Estas columnas, até ao Gm do seculo xv, jaziam 
por terra em diversos sitios mr onde passavam a» dì- 
tas via.s militan'B. Algumas d'essas columnas estavam 



patentes a todus as vistam, oulras inteìrainetile esron- 
didas pela espessura dos mattus. Foi o arceLì^po D. 
Diogo de Sousa, que as mandou descoLrir e tniiispor- 
tar para a cidado, coilocando-as no campo de Sant'An- 
na, em torno da erniida da saula, que dea nome ao 
campo, e que foi fundada ()or aquelle mc^mo prelado. 

(juando se rvtHlifìcou a capella de S. Sebastiào fo- 
ram trasladadas as roiumnax tniiiarias pura u M'U adro. 

N'esta espella celebrava-^ uniu festa auuual com 
uma pratica nini «iugular, de que vamos dar noiìcia. 

No dia 7 de junho de 1561) principiou em l.isboa 
uma das mais borriveis epidemias que tem afiligìdo 




Purta e ujuriilluis anUgns iln cidndc du Bnigii 



està cidade. Dnrou aqui o fliigello ntr outnbn), ralru- 
iando-se as |H-rdas em Kislm e arrabaliles em pertu 
de ciuiwnta mil pessoas. Kstendcu-se està peste a 
lodo o reiiio, de mudo que em imiitas terra»; proloii- 
gou-se o mal at^ ao amio de 157U. Foi a cidude de 
Braga uma das terras de provincia que mais padeoeu. 
Cbeguu a tal |>oiito a mortandade, e de t&o grande lor- 
ror se |K)Ssuiram os liabitaiiles, que os cadaveiTS fi- 
cavam tres e quatro dias dentro das casas, |)ur falla 
de individuos que os levassem a sepullar. Foi n'eslas 
circunstancias Iristissimas, que o aarbispo D. Fr. Uar- 
tliolomeu dos Marlyn's deu os mais sublimes exem- 
plos da caridade evangelica, nào só conservando-se 
na cidade, quando lodos tralavam de fugir d'ella 
abandonando os enfermos, mas taml)em acudindo aos 
feritlos do flagello rom remedios, com rou|ias, e ou- 
tnis esinolas, andando elle proprio de dia e de noile, 
de casa em casa, Iratando nns, confuilando oulros, 
pfDvidenciando para que os murlos se enterra^sem 



promplamente, e fazendo distriliuir alimenlos aos po- 
iires aiuda nAo atacados <lo mal, |»ara que niellior se 
podessem pn»servar d elle. 

Foi |iois durante està liorrorosa epidemia, que o se- 
nado da camara fez volo a S. Sebiistiùo, se o mal ces- 
Siis.xe, de ir todos os annos em pro<-issào à sua ca- 
|>ella, fazeiido primeiro a volta da cidade com um rolo 
de cera, da medida exacla da sua ciirunfenMicia, o 
qual havia de arder no tempio em quanto dura.x!H' a 
festa. 

(k'ssou fmalmeiite a |»esle, e f umpriu-se o voto com 
urna solemiiìssima procissfto de penilencia, em que 
foram a camura, o an ebispo e cnbido, e mais cleie- 
sia, aucloridades, e nmilo |*ov(), c-onduzindo nm rolo 
de cera coni o qual iam cercando a cidade, pela parte 
de fóra d'ella, al»** enlrarcm na cupella de S. Sebas- 
tiSo, onde se fez uma gnindì(»sa festa, estando o rolo 
sempre acceso, (luntinuou està pratica nos annos se- 
guintes, celebrando-se a feslividade no dia de S. St- 
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ballilo, arabada a qual guardava-M o roto dentro de 

Wn mode ciiixan. 

A ranc^^uo da t ercja aimla hojc so celohra. Nào 
Ik'pios, pontili, se aitula so oo.ituma fa/or a |in>ciss.'io, 
e se prvalece a ceremonia do rolo. £ provavel quo 
ludo WM ffiilwisla, attendendo aoe babitoe religiows 
da ci<la(io. 

S. Selmstiiìo foi (Irsi^rtiado para dofoniior da cidado, 
e a !)ua capolla (ìcou adiiiiiiistreda pela cainara, «-or- 
rendo por conta d'està toda a despòn do colto. Tem 
a eapeUa urna confraria da meania infocante. 

L t 



0 VACUO B A Ainncio 

Admiravel é a d!Iigencia e coìdado quo a naturrza 
pdc oin impodir o vanto, e qnc em (odo o universo 
n9o haja logar vasio. A osto firn vcmos iiubir a apiia, 
(Jcs crr o ar, movor-so a Iona, romporom-se os mar- 
inoros, i-sialarem os bronzos, e corrercm toda» as 
Greatiiras rum impeto centra rais proprias inclina- 
gOes. D'aqui nasrom os froquenlcs lorromolos, e OS 
extraonlinarios o horrojidoH. qno nari poiiciis vezes 
{ft'rriliaram e lipsiniirarn ridadis intoiras. li mosmo 
que faz a oatureza por iinpodìr o vacuo faz a ambÌ£So 
pelo oocttpar. Bm navendo logares vagos, de todas as 
partcs coiiconi'm tiimullnariainontc a olio? os proton- 
dentes, ii.ìo |Kir impedir quo S4'i so impcdoin uns aos 
ontroBÌ, mas por o(TUpar o vacuo, o tanto com maior 
c mais violento impeto, quanto a oatureza acode ao 
bcm oommiim do univeno, e a arobicSo ao particnlar 
de cada obi. 

VniKA — StruM*. 



I corto poema. Vé-ae o grapo aJdeto, leatado oaa an* 

: oonis, a conversar tristotnonto iios quo purtiram para 
nào mais vollarcm. (iomo quo se sento ao longo a 
voz do lli-caiio. rii^'iiidii .1 iioito, quamkj 0 firmamento 
desdobra o vt<o fuucreu, que aa estreUaa uem ottsam 
recamar. 

Corróa Oaldeira. npt^sar do tirar a iinia inimoiisa 
distancia do poeta l'ranccz, compreliendi-u perfoita- 
meiite a ìdi^a da prM'sia, e conservou-lho 0 lom de 
ìndelìnida tristeia. Leodo o originai, e ieodo a tra- 
duc^o, parece-nos qne eaeutimoi rnn canto delidom 
e planfioiite, e qne onvimos dopois 0 ocho longtn- 
quo (pio Ibe repetc as nutas, cufraquecidas tiiui, mas 
egualmente aentidas, egualmente mdanoolieaa. Se- 
nto, oomparem: 

On demani!/ : 0\) xont-ilsf snìil ih mix ihins ijìielque ilet 
Som OiU-ih ilttnissrs pnur un boiiI plus frrlilef- 
Puis votre touveiiir méme est eiisi-r^ h' 
Le corps sf perd da»s CeaUy te nom dans la mémoire, 
Le lemps, qui sur lotUe ombre en verse wte plus mire, 
Sw te tomtm Océan jette te sombre ouMi. 

Viyamos a Iradoogfto: 



TRES P0ETA8 

IXtt CORRiA CAUUIIU 

(Vid.pig.aa) 



I-nÌ7. Con-i'a (laldoira ora tamliem um primoros-o Ira- 
ductor. Mais larj^ainento fallariamos d'essa inanifaitn- 
(lo do scu talento, so podcsseroos alHrmar com cer- 
lea que 6 sua a iraduc^ao de um romance em verso 
e em rarlas, publìrado na Hnista Estrangeim, com 
(» lilnlo: I ma p/ilsiin. Xàii oslA assignada, mas o os- 
tilo (ienuiicia o auclor frequentemeutc. FhnLses suas 
fiivorltas, que appareeem baataniea veaes, e o arrojo 
do verso bastarìam para noa convenoer de que e«se 
romance foi iraduzido por elle, ainda qne ossa» ron- 
sidonii i'ies nao fossoni corroboradas |)olo facto de sor 
a traducrao publicada n'um jomal do quo olle ora o 
principal n'dactor. Gorotudo, amo nào possuinios a 
certoza material do que avcntunìmos, limitar-nos-lie- 
mns a analysar a lraduc(^«'io da poesia Omnio mt.r do 
Victor lluf.'(). 

Niiigucin ignora as ditliculdadc» de traduzir as obnis 
d'este poeta cnerme. fistio sempre tanto acima do vol- 
par, qiH' t'' quasi urna profanacfio a loiitativa. Kssas 
diflirnidades mìo diremos quo llom'a liaUleira as voii- 
l'cs-e, mas Ini lou cnm ellas valnrnsamenle, o conse- 

Siu dar-no8 um belio rcflcxo do immenso esplcudor 
orìfiinal. 

Ortniio HOT i"' lima das poosias mais seiitidas do 
Victor lIuL'o. do jioela «pie salto, mais do quo noiiliuni 
outro, dosportar as laprimas, dì';am o qne riisscrem 
OS frios amimadorcs dos graudes vultos, que oa en- 
eemm em dfITerenloj» peneros, corno as aves em dif- 
fon'iilc-i LTiidlas. Naila é eomparavei A va;ra moianco- 
lia quu uoji iuspiruiii as «eaiidai» c:$tropbes d'aqucllv 



Quanta voz se porpnnta: •(inde oslAo olles? 

Seni(» acaso rois d'ifinotas illias. 

<>u deixaram-nos aóA porque buseavain 

Mais rìcas terras, mais formosas plagia? • 

Dopois a vossa iinagein se esvae<-o, 

Porde-so o corpo iia oxlensfio das agiias, 

Pordo-se o nomo na memoria fraca, 

H 0 tempo, que cnn(^rece as prourias sombraa, 

Sobre o nc^ Oceano desenrola 

Um manto inda mais negro... o eaqiMcImento 

Ivsia vemSo tem o defeito que é inseparavel de to- 
das as tradnccOes de Victor Ungo. A nervosa conci- 
aio do poeta ftancex oingnem é canaz de a repradn- 

zir. I.I1Ì7 (/tm^i (laldoira diliiiii a im^a do ori/iinal em 
versus iiieoute^tavolinonto bollos; mas 0 defeito subsis- 
tìii. 0 que ae nilo |H>rdeu foi o tom miAuneolieo. 

Mais abaixo o defeito é mais grave. DcMrou-ae ao 
tradttclor nm« difficuldade, e, em wx de proninir 
pelo mehus turiieal-a, fez peiur — fii-jiii-ilie ' Fm coni- 
bales d'ostes a relirada nao doshonra; mas devenios 
confessar qiie, se nao fossero os bollissimos rersoa da 
restante traducgùo, està fuga seria impordoavel. 

Victor Hugo, moslmido a dosvontura dos que mor- 
rem sulire as a^'iias do mar, oxprimiii n'iima estnipbe 
0 triste jicusameuto de que essos |)obroj; niio doixam 
nada na terra que os possa reronlar aos que llies so- 
brovivem, oem urna podra funeraria no cemiteriu da 
aldeia, nem lim salgueiro que dcbrucc a copa verde- 
janie solire OS sete palmoa ^e terra que abrigam um 
cadavor, 

Pns vìrwr hi rhnnsoti tid'irr rt iiinuolonr, 

(Jtii ilìiinlr un lìu'iiiliiinl ii l'iiiiijlr (fini vieux ]}Otil! 

Luiz (k)rréa (<aldeire creio oue nAo {lercelieu bem 
a idèa do poeta, qne era alias simpU-s. |Mirque sA 
queria mostrar qne essa morte obsrura nem au itie- 
iios so conserva nas ti"adii,ùos da aldoia, cujos diro- 
iiistas sao os cantoros <le estrada. Por ronseguiote, 
fugiu da traduccao, e substitoiu os dois versos do ori- 
ginai por estofl dois versos frouxissimos: 

Nada lendos, ó nauta», nada tendcs, 
Que poasa rcoocxlar-vos cA na terra! 

« 

Como a nilpa é grave, apressemo-nos em apreseo- 
lar ci)in(» l ircun-^taiicia attetmante a tradnos&Oy. real- 
mente iiotavcl, do linai da pocaìia. 
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[>u 0 iMK'ta franrpz : 

0 /Ioli! ipir vous savcz ile Iwjubm hisluiirs! 
Flois profoiids ittimilrt dts innrs à (jciiuux! 
\ ou* vous k$ raccolti m monloHl Ics marict^ 
Et ^at ce qtù pam fàit m voix déie^irée$ 
Qtie vws avez ir j»m* quattd vota veuez ver» fum! 

EÌ8 a vcivao: 

Loves ondiLs do mar — ondai; tetnidos 
Da icrua nifte que esperà 'por sva iìlho — 
(jue ìiilinìtus, que lu^ul)r(>s bisturìaH 
Nìó sahcis vós, 6 ("iprirliosas vajras! 
Sài) l'Iliis ijiiv vu-; liào l'ssc-; accciilas 
De afioiiia, df dor, df de:jc'spéru, 
(juc tt'iidfs qiiuiidu ù uoite tobK »s nx-lias 
Viudi» uivaudo cdpadauar coni furia! 

Se com|)aniMeino«, vcno a vrno, a tradurgào com 
'o originai, baviamos de encontrer innunimn dcfei- 

tos. I)(*j.vi('mos, |iorlaiiln, on <»lliiis do cHiiIciidiilo sol 
que noti deiijunihrarìa, e ulleiiduiuu.>« au> rcilcxu. D( - 
wmos concordar que ei»te trecho é verdadoiramentc 
ÌM>llo. 

Ahi tem or leilorm tracada cm rapido csbo(,-o a |>liy- 
ftioiiKiriia lillcr.iria d'esse viilto, qiir seria Imi imlavcl 
M* nau CHI oiitrasso, no l aininlio da {.'ioria, prinieiro u 
iiifortiniii», e di'iMiis a iiiort<'. N'eslas |,a;iiiias iiào ten- 
tei aeiiùo i-hainar a aUcuyao jiara cstu li^ura, a liin 
de ver se pennas niaia auctonaadas do i|ue a niinlia 
se eneam-fraiti de a fasor Sair do esiiiiernneulo, e de 
ras;,'ar os véus da ifidifl(>ii>iii;a inie ali- a sua curia 
Vida llie enlneiarain ! 

N'i'tile eiiborvlu tralci apciias do |)oi'ta; iio honieni, 
conio vtfOì, Dio Tidleì sento de relanrt». Nao possuo, 
neni proeuro pos-uir a|K)iilaiii< iiliis liii'f.'ra|p|iii iK da 
sua vida. Assim, <;om'a llaldeira è >iiii(i|e>!iit iite para 
mini Ulna esirella ful^nranU', qne iiriiliou luonieiili.s, 
e rapidamente ne apa^uu. Para ({Uc Ufi de eu coiilie- 
ccr 08 metiquinboii obstafulo^t que prova?clmeute en- 
tiiriMNcnitM a sua earreira ii'e-Ie niuiido'* Considem a 
sua e\i>leiii'ia sò pelo ladii liiiiiinoso, e iieui ijiicit) 
ver as smnliras ipie a eiiiiii laraiii. Masla que lastiiiie 
unicanit'ulc a carta duratilo do m^u brillio. 

(kmtB Lamartine, no mi Cuna de iitleraiuray que 
OS lialiilaiiti's de Sanios aeensavam Honiem de olistruir 
as mas raiiiaiuli) i aiie".es às pnrlas das ca-^as. I'!\i>li'n" 
aiuda, e es|ialliados por Inda a parie, lie^ (■iiili'iile> 
dos aeeusadores de iiomeru. l-'oi pruliliea essa rayu! 
Uojo, quando elles caminham grave» para irnni con- 

3 {listar urna liln, iiiiia pasta, nin lilnlo — hriueos ri- 
Icuins lào andiii iiiiiadus pelos leiiiieus serios — se 
enconlniKi imi \>ih-i.\ ipif sulla ao venlo os seu^ liyin- 
lìos, perguniani: «l'or quo olisirue a pra^a pubìiea 
este ioutii sei^mador?* E repellem-n'oìt, e laiisain-'a'os 
|iara cima, on da eitxcrga de Gilbert, ou do cadafalao 
de (lliéiiier. 

(Quando priiieipiei o e<liido ipie aj re-i nl'» ans lei- 
ÌQK» do Archivo. live inlonyào de narrar a \ida dus 
martyrea da poena. ConfeKso quo me desFailer-eni n^'ora 
as forfas, pensaii<lo que tenbo de deseer dos eeos ra- 
dianle.o, onde (lairava 0 poeta, ao inferno da \ida, 
onde siiiTria o lioinriii. 

Tenlein oulios essa iarefa. Nùo nic i«into coni animo 
para ella. Cliameì, corno jA disse, a alteii{to para esse 
VUlto elevado, e que, apesar d'isso, passo» no niundo 
quasi despen-ehido. .\i.'<ira, se alj:uMi dos reis da erf- 
liea liver i iirin-iiladf di' l'ereorrer OS versus de I.iiiz 
llom^a Caldeira, e se os aeliar eniao dìgiios de serio 
exame, mgale, inda qtie tanliaineiiie, a ÌDjusli(a de 

Sue a imprenda portu^rueza ù enipada para conioauclor 
a Vox do Oceano, e l ollotiue-o no lopar que Ihe com- 
pete entre m nnia\i'i> lalmins p(tcii> <»> lia nOBsa terra. 
No seguinte csiudo iratarcmos de Soures de Passos. 
(GaaliiHtt) IL Poinim Cbumi. 
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(miHOlBDU 

MBO M nrUUUaAII OS MOVOt OOMBBOinirrOB MBUCIM 
BM FOBTUGAL 

IM (W M <■ «Ur 'II»' rarrlM, 
IPlOT wmU k MI trfiilirH aitali 
Ira lilnifi 

0»»VtailillUH«»iiitllwrt»|lililili I nBi>ii»j>i,<lw 

Msiiaa ém aMna.- nnaruM u tkr* trian i'am MMimt M 
■mMm 4lHÌ»4«f*<nH«r1n Munì «a ó» Ua nirofMWMitMl... 
Im w lhi *taÉl Iroy «w«ll« ti traf pii.«uiti« p>Mir %'an ^ w ttir.r. 

Dr r. U».<J - /'Kd -f^f * , », 1*39 

^ttrrt II rolwiii't ij^^ -■i|r>-t, li >t >it i> r>ti U ! ' 
le niMAK i»wi^M^ Uitmnt iuri.riit ilt'. <.':« • 
tbmtbfr^ inra> «Ir l fp^iur ir» [i#ri. ir (imillr .I.F* j.r.inur 
•«HI tra««fel. M« cgairvrw n'enitMul uttmt twti it*r«, «a Miu 

As epipraplies eoiu que puhliriìnios este nosso tra- 
fiallio deinoiisirani : 1.° que o merito rea!, quando 
Irausluz em qualqiier individuo, nào se sepulla em 
vida; 2." o atraao em que se acha este transcendcote 
ramo da cirargia em Franca, pais classico d'onde sto 
iirijujrladas as duntrinas que viiioram em quasi loda» 
as nussas escliulas. .Nao adiuira que està parte da 
iule de i iirar licasse em e.squeeimento cntre nós, por- 
que 0 mcsmo atrazo ex iste aiuda o'aqoelic paia. 

Na cultura da ortbopedia nflo entram os taicntos 
viiL'ares: o tmiliro «pn- a nillivar farete de innlie- 
ciinenlos espei-iaiissimos para pniar o arlisla, e nao 
este o inedieo, <-oiiio ,:;erainieiile se eri*! 

A re8uiU(ào do problema da ortbopedia nfio eista só 
na manufbétitra dos apparelboa, estA: 1> no oonhe- 

eiineiilo | a!ho;;eiii'-o liiw aleiji'ies; 3.° na iiivenffio C 
llicuria dus a|ipari-lliiis: ;t." ua direreào e perfeita ap|>li- 
earào d'esles, f;uiada quer iia olliciiia, qner na eura do 
uleijao, pelo uiedico-oriliopedista. £ um piano todo com- 
plexo, rundamciitado sempre pelo mesmo iodivìdao. 
Kxnliquenios aos interessados a ratto do plano 

eoin[ilexo. 

Tudos OS instrumeiitos rirur^'ieos, eom nirissimas 
excep^'oeri, fonini invcniados pelos mais illuiflres ci- 
rurgioeA. Aos cuteloiros fica reservada a exeoicto da 
sua arie na cnnformidade das inslruri-òes dos l irur- 
fiioes. Ainda a^sim, a iii\em aii de nns n;ìo serve para 
lodos OS pralinis opeiailiire<: e alj.'uiis peden» aos ar- 
tislas u)oditicat;ùes nos iii.siruuieiitOìj conliecidoa na 
pratica das o|iemcOes. 

Mas nos iiHiruriientos orlhopodieo>- nao lia a mesma 
iiurma: pnnpn- u iiiesiuo jjenero de alt^ijOcs lem va- 
riedadi -, e é iiei i^sariii ipie o cinirpiriit idiiliera a» 
iucouveuieucias de uin dado inodelo de apparcibus, 
e seja ìuTentor. pelo conliecimenlo que liver do alci- 
j;V), para mandar exei iilar n apparellio de ipie ha de 
servir-se na cura. Além d isso, u artista (pie fax iiis- 
Inimenlos de rirur^-ia nào vae l'a/er a (tperai^-ao da la- 
Iba, da litliotriciu, da li.!.'adnr:i das arlerias, etc, pelo 
facto de ter fcito os insirnmentos. Conio se quer, poia, 
putrefar a eura dus aleijùe.s aos arlistas unicamente 
fazedon's de inslrumenlos? 

N e-le siiitido, e fniniailn nas raz."«i's i \po-las, abri 
eouta na ollirina do .sr. Aulouio Polycurpo, de modo 
que este insigne artista, limitado ao exercido da sua 
arie, exeeuta os niodelos que the apresnitn eom o ri- 
por peomeirieo e a exarlidào do compasso, scm a sua 
res|!<Misaliilidadi". icraiiido l'-I i suiiri' mini, 'pier a da 
exactidào, quer a da pga do seu Irabulbo. U artista 6 
artista, e n:lo é medico-operador; o medico é auclor 
do plano dos aptiarelbos com que rura, e nSo (• ar- 
tista. l'I pois eviJenlP e farli de eonlierer a dilTen-nea 
(pie ha elitre o niediro — ipn iii\eiit.i iiimlelds de ap- 
|iarellios, e enni roui,cstes, assumìndo .soLrc si a 
responsahiiidade das curas, e aquelks inedicos que 
iui-ulrain artistas para rumrem aleijùe^, Ao» quae^i et- 
les ìpiioram a cura, faxendo depoi.-; recair a res|)oii- 
sabihdade ncs arlìsias, quando r-lr~ i^'itor.iiii hnlii, 
e se iucuJcam curandeiros debaixo da prolet\ào de 
taes medicos! 
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N. t — Vi«u> «lo Udo ùa fon 



Faxemos ostas coDridera^ùofi para pirvpnìnnos os 
pies de faniiliati ilos Im/ros a (|iir> rstiìo siijcilus (|Uiiiiili) 
Bejam mal encaminbadiis. 0 facto que passàmi» a des- 
erever justìflc» todo quuiio fica expoitt». 

Pé vanu (genero i: equino-varus (ospocie); eom re- 
inepio da aponevrote pUmtar (ooinplii»i;So) ; curo. 

0 te. Ayrrs Mattos^ Gago da Camara, de quìnze 
annos e meio de edade, wSoral da ilba de S. Mi^el, 
filho do »r. Joaquim 
(>;i#io (la (lamarn, vriu 
consultar-mc cm in- 
nhodoasDopassado, 
e dÌMe-me: qne tinha 
naiirido com o jm* do 
ladn direito al(>ijndo: 
quc seu pac tinba jà 
gaalo 7001000 réia 
cm aiifnralbM; i|Qe, 
por conselbo de al- 
guem, niandAra a Pa- 
ris 0 inodek) da peni a 
e pé, em geaao, para obter um appa- 
refho rum o ^lùl podeaiM andar, e 
qu<> 0 appaiflho vfpra, mas nanca o 
usiini |Mir iiaii iKjilcr iiiaicliar coni 
elle; que seu pue iiadu (iiilia puupa- 
do, e tfaha àmmltado aa prtacipaca 
nu'dìcos, enm aironi de paracnr 
quo n9o tinha rtiral Oue tpndo lido 
no Archilo Pillorisco a hi<liirìa (io 
um menino por mini traiadu, e 
beado de oMras cura* por mini fei< 
tas, viiiha procurar- me junv ver w 
the imagiattva vm aftpnretho eom o 
qiMl poàem marrlìar ate^ado e fem 
dorts. , 

O.clni iiic i(m!»ultava-mc para po- 
der andar alcyado, porquc rste era 
o jniiK} don medicgs qve aeu pae ti- 

uh;i con^iilt.iilii 110 rurtO t^fttfO dc 
quiiizc uniuis e lìieio! 

Rxaminado o p*^ aieìjado, vi que 
0 alegto datava 'da vida ùiira-ute- 
rina (mloha daffiifira{àoì, c era o 
pr varus que, [x'Ia isiioraiiria r-nm 
que tinba sidu tniiaiio, se (oiii|ili- 
eira, passando a sor a varictiaile — 
eqwMhwnu, ooroplirado com a re- 
traccfto da aponevrode pJaotar, com- 
plicando està quo toma o aleijlo mab 
dilficil de vencer. 

Depois do exanie, e da histuria 

308 ne rcferiu, rcspoiidi-lfae: maiide 
ìbct a aeu pae que aactorìiie a des- 
pcata, quc eu me r-otnpnìineflo a jior- 
Ihe 0 pé din-ito, dandu-llie a forma 
naturai, e fazendo-o man-liar, correr, 
saltar e dannar sem dores; quc està 



N. 2 — Villo (io liul» ()•> ilf litro 




K. 3— VhIo hib «nmvliw 



H. 4— Vialo oam npiiaMlia 



cura levarti >ets mezes a faxer: e qne pn^nrft flcando 

CnradOi iato eom o pé dirello, ipiiìiiilo ìii'iii, itàf). 

A aurlorisnriìo iiao se fez e>perar limito tenipo. iiao 
SI) pela siirpreza que eauson nu faiiiilia a alniiia^ào 
da cura, corno pelan condìdùes roin que a garanti. 

Esiodo do pi e pema anies da atra. — li tinha 
jMir liM^e a cahe<;a do osso astnijiriil, as -ii|i(Tlìi-ies 
siipi'rion's do scaphoide e ciilioide: a piaiila do pé 
olhava para rima e |>arii dentro, fazendo uni firande 
rego caumido pela rctracyiko da apoiicvroso piantar: 
a tuperflde doraal olhata para bailo; o calcanliar 
levantava-sc in s cciitimetros do borisonte; ooamaa» 
tnigal eslava fora da guteira funnada peli» sapecflclea 
ioferiores da tibia e pcroueo, corno ae deppeteode do 

lU^-J Tii p pilli 4» Otmn bmf—ìm 



exame das vinhetas n. 1 c 2. ' A pcma estavai 
di'l^'ada, o qne de|iciide da atmphia dos muscnlosi 
sada pela falla dos movimcntos regtilares. 

ireste eslado foi o doeiite siibmettìdo ao tratamcnto, 
que prìncipiou no dia 13 de agosto de 1863. Piz-lhe 
a appiicac&o do vmt apparelho de for^a e reduc^do, 
que foi tirado no dia 1.! de janeiro de 186-4. 

Esiodo (io pé drpoi.s de ruradu. — Nos cinco meics 
que derorreram, o pé aieijado cncontrM-ae DO estado 
em que h^je ae aoia, deécrevendo um angulo recto 

com a pcma: a pianta 
do pé voltada pan» o 
borisonte , formando 
ao pé a base nataral; 
0 oorso voltado para 
cima: o osso astmgal 
nietlido na superficie 
inferior da tibia e pc- 
roneo, ou goteira que 
estes dois osmm lor- 
mam: o scaphoide e 
cuboide nas siias po- 
sicùes naturaes; a re- 
trac(ùo da aponevrose piantar ven- 
cida; todoa m movimenu» do pé 
ainda enfraqueeidoo, mas n^larea: 
Km firn, o [ir lem a fórma nor- 
ma!, corno se ptwit- ver {H-la viubcta 
n. 3. 

Conscguido este rcsultado, o pé foi 
mettido no ajfjMirelUo de mormento 

e ronlriisiid \cj;i -i' a ^inll('la ii. 4), 
para que os nioviuienlos do p<- sejam 
sempre regufawos, a niarcba firme e 
aem dores, e para que a pema, qne 
é mais deigsida qne a esquerda, posaa 
deacnvo|v(>r-se pela r«>^nlariilnde no» 
moviroeutos, o que .«empre aconte<-p 
iogo quc a evolu^ naturai esteja 
ooocdonada, corno artualmente esté. 

0 doente pó<le a^.'om manrbar, cor* 
per. saltar e daiicar srm doii-s no pé. 

0 pr llli ìjiìiln i-sti'l dil filO. 

Ai:!lti',iii' .'III mia. — Fes-se 
no collegio do sr. Luix de Suusa, na 
ma de Santo Ambroido, n. 9. ao largo 
do Italo. K nVsle < olli'trio (|iie -io arlia 
esle ainmiio. 0 >r. José Antonio do- 
me* Lago, [in>fcssor e |>an'ule do 
doeiitc, pòde ccrtiflrar o facto, as- 
sim rome todofl os prolessores do 
coIIi lìm, !• iiiiios OS ainmnos. 0 sr. 
l'rani isro iiulìiio de Alineida, e mui- 
las familiaa disdnctaa, conbeceffl o 
facto. 

Conthiado. — Se as curas d'està or- 

dem eslivessem «rt nos appardboa, 0 
pae d este aieijado w'm leria gasto 
«OOSOOO réis em apparelbos, pagan- 
do-os por pre^os clevados, quando 
I rito hnratissimos, e jtilgando por isso obter a atra, 
flrando-lhe o fillio cada Tca mais aldjado até à edade 
(le qninzi' annos e meio! 

(.luem venceu as diflieuldades qiiinze annos depoìs, 
tel-as-bìa vencldo melbor quinze annos antes. 

Lisboa — S. C. Roa doa Gorreein», d. 161, 10 de 

juiilio dc 1804. 

* A. U. BM Sarim BaiLMiin. 

' K-(i'» fieli* tuìo de fnZi'r juirt.' iinrlin l Uri, (I l.nin Uri- 
Ibnutr. .N'fslt- Uruw prD|iiii>ilii, cIimiik-i u»t. Nociicira itn Silv.i, <liii. 
UiMio urtistii, pMM m tlmmlMr • gni«ar o /«M'inai» rio nlpiJAo 
mitm e itminHi H« «un. 1^ vtW mulv Iwlw <« leiloiw puhm 
r • diAgng|ir o lurtitdadlfBtln, bau cono ■pi«eiarMdiflr> 
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Escadaria do Dom Jesus do Modi« 



BOM JKSUS DO MONTE 



No graiidioi^o das pdifiracGos, no aprazivei do lopar, 
na |)0|)ularìdado do nome e na concurronria dos fieis, 
0 Boin J«'su8 do Monte ^ o primoìro sanriuarìo do l'or- 
lupai. Nào ostenta, é veitlade, priniores de arte, ape- 
sar de que o decorem muitas esiatuas e ouiras varìa- 
das psruipturas. Tamb<>ni devemos ronfessar quo nflo 
presidìu bom posto, »'m perai, às ronstmrfùes quo ahi 
S4' lem levantado. A maior parte d'ellas mostrain cm 
si aquelle cunbo de anhitectura massica e pesada, 
quc dÌ9linpue, de ordinario, os inonunienlos quo o 
DOASO paiz tem visto eripir n'estes ultimos tres soru- 
los, com raras exiep^òts. 

Todavia, é nm rico monumento de picdade rhristii, 
que dà celebridade, dentro e fóni do paiz, il ridade 
de Braga, jà por tanto» titulo» relebn". 

^Transformar a inpronie enrosta de elevada monta- 
la em um passeio fa< il e delirioso, que vae subindo 
suavcmentp. sempre loldado de osip«8«'o arvoredo, e 
|K)r entre fonte» que murmuram p«TennementP, e por 
nieio de jardins que embalsamam o ar rom a frapran- 
<'ìa dati flores; dispor ao lun^'o d'essa formosa avenìda, 

Tomo vii 1864 



e sob a ropa mapestosa de arvores annosas, o« pas- 
so» da Paixào de Jesus Ohristo, represontados em fi- 
guras ao naturai dentro de rapellas de arcbitectura 
uiiifonnc, e coUocadas sym etneamente desdc a raìz 
do monte até ao alto, segundo a ordem da historìa; 
dar tk montanba por coroft a rt*prt>senta(ào do calva- 
rio em um tempio mapnifiro; figurar d'est'arte a mys- 
lerìosa passa^em do Salvador na terra, senindo a 
ingreme ladeira do monte de emblema da elevacdo 
d'aquelle espirito divino, e ao mesmo temp da im- 
mensidade do sacrificio d'aquella vida preciosa; e as 
arvores, os jardins, os lagos, as fonies, em firn, toda 
aqueiia pra^a e frescura, toda a belleza e amcnidade 
da paizagem symholisando as gr»fas e do^ura da dou- 
trina evanpelica; foi, sem duvida, um pensamento 
grande, cbeio de relipiào e de poesia. 

0 viajante que visitar aquelle» lopnres, quando a 
natureza qs tem omado com suas melborrs galas, e no 
momnio em que o sijencio d'aquella solidfto soja ape- 
' nas qnebrado pelo canto das aves quc vem abripar-sc 
j à sombra do» bosques, pelo munnurio das apnas, 
! cafndo nas lains das fontes e nos lagos dos jardins, 
; e pelo ciciar da folhagem, levemenle embalada por 
brando vento, ha de sentir forcosamente, ainda qne 
seja por um instante, desapegarem-se-lhe do cora^ào 

«4 
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lodm 08 scntimcntos teironos, o o' espirito, parifican- 
do-se nas idi'as rolipìosas que Ihe està inspirando ludo 
quanto o n-rca, qucrcr clcvnr-sc até i morada do 
martyr do Golgotlia ! 

Que importa, poi», que o sani tuario do Boin Josus 
nSo posn MT considcnido monumento aittotico, se a 
naturrza e a piedadc religiosa e Qzcram l&o bello c 
grandioso, tao rheio de encantos e de mapestade?! 
Quc ini|H)rta qiic nào sobresàia conio ohra (ir arte, se 
tanto avulta pelas bellezas naturacs que por todos os 
ladoa 0 cercam, e pelas oicvadas idéas de sà pbilo- 
sophia auc elle proprio de^pcrta na alma do vityaote, 
por quaiquer parte que o contcmplem? 

Podt'mos, ]i()itanto, dizcr afoitanientc. nào só quv 
ó 0 primeiro sanctuario de Portugal, mas tambcm uni 
te pnneipaea da Peninaula. 

n 

< orif.'em do sanctuario data do firn do secalo xv. 
Correndo 0 anno de 1494, o arcebispo de Braga, D. 
Jorgc da Costa, innSo do eelebn cardeal de Alpe<!ri- 
nha, do seu mesmo nome, e oo qua! suoccdcu na 
cadeira primacial, mandou ediflcar urna ermida com 
a invocatilo de Santa Gnu, quasi no come do monte 
Kspinbo. 

Mo tardou a dcvo^ào a attrabir i ermida o povo 
dea Tisiahau(as. Todos os annos, no dia 3 do maio, 
em qne a einvja celebra a festa da inven^&o da Santa 

t^ruz. acndiarn innurncraveis roinarias à capellintia de 
D. Jurge da Costa. Conservou-se a ermida eni Ito ni 
estado durante a vida do ftindador; mas logo depois 
da MM morte, & falla de quem olhassc por eUa, etn 
sitio tfio ermo e exposto às lempestades, em brere se 
arruinou. Ffistii pólle coilijL'ir quc a sua falirica era 
buniiidc e puucu solida, |h)Ìs que ao tempo que nos 
referimos apenas contava 28 aaiNS de esiitencia. Foi 
n'eatas cìicuostaocias que Ihe apparecen um bemfei- 
lor. D. JoSo da Guarda, deSo da sé de Braga, dt>ier- 
minou nào s<') reedifical-a, mas tamlx-m amplìal-a; o 
que levou a elTeito no anno de 152-2. Dcixou conime- 
niora<la està roconstrucciio em urna lapida qne fet em- 
bebcr na parede da nesBW capeila, e qoe ao presente 
se arha no maro da «teadana do tAonte, cbamada 
das Virlui/f.K. 

CoiTeraiii os annos; afrouxou de novo a devocào, 
e assìm, ao cabo de pooco mais de om sccnio, arba^ 
va-se a ermida ouira vez arrainada. Aoudiram-lhc en- 
tAo alguns devotos, quo, por meio de esmolas com 
que concorrcnini e r]ue solicitarani para as obras. re- 
pararatii os eslnigos causados [telo tempo e pelo al an- 
doiìo; oniaram a capeila coni alfaias novas; colloca- 
ram no aitar urna imagem do l^bristo, e ioaliluiram 
ama confhirìa, c n carreijtada do cnidado do culto .e da 
conservacao do tempio. A antipa invoca<ào de Santa 
i'jruz foi por esla occasiào nuidada na de Uom Jism 
do Monte. A monlanba, «pie tiniia Irorado o seu pri- 
meiro nome de Espinho (telo de Sanla Cna, dcixou 
agora e»le para tomur o de Bom Jesus. A confraiia 
foi institnida no anno de l.'iSI; porém as obnu qua 
vamos n ft rir só k« conrluiraiii ein 1G29. 

Nào (-(niteiitou a coiifraria dc ver a capeila res- 
taurada e servida com decencia. Quix que foiise um 
ranctuario mai conc<mTÌdo dn romaritiii, e para oste 
firn concrlxMi uni vasto plano de olmiv iniiiw dc^ti- 
nadas jmra accomnindacào da cunfniria e airasailio ,dos 
nnneiros, e (inini» para aformoseamcnio do silio. Ile- 
correu, pois, por divcraos modos i piedadc dos iinia; 
maa, posto qne està nSo foi nmda ao ehamamfMo, é 
certo que nào [irestou o concnr-o qne .«e desrjava, e 
era misler, para a realisacào das oliras projeiladas. 

Limitoii-sc, porianto, a l onfraria a construir jnnto 
da ermida um edilìcio, quc denominaram sala ijraii- 
de^ para alojaneoto doa irro&os e peregiinos que de- 
DMindassem aqaella casa do ora{flo; e na ladeira do 



monte varias peqaenas capellas da Paixào e da Re* 
surrei(;!io, e nma escadaria de pedra proxiiiia do tem- 
pio, no logar cui que o accesso era mais dillicil. Os 
aforiiioscanicntos consistirani na piania^ào de alguin 
arvoredo, e buxo para fazer parede à escadaria por 
amboa oa lados. Pela primcira vez se |»oz alli um er- 
mitao para velar pela guarda e accio de ludo. 

Porém, quando a confraria se achava beni organi- 
sada, parccendn asscgiirinio o hoin fiilnri) ilo saiiclua- 
rìo, veiu um novo contratempo pór em risco a sua 
exiilencia. D'està feita n&o foi o aesleixo, nem o dcs- 
amparo; foi a ambiato qne prejudioou e arriscon e 
sanctuario. 

i is siicccssons do deào, D. Joào da (Inarda, foram- 
sc |>oiico a pouco descuidaudo da ermida de Santa 
Cruz, talvez pela ifistanda em que Scava da cidade 
de Braga, e pela asperexa da niontanba em que es- 
tava ediflcada, e falvej tambcm porque nSo tiravam 
d'ahi proventos, mas sim di^pezas; att5 que por tim 
largaram mào d'ella, pelo qne cbegou ao ultimo es- 
tado de mina. Mas logo que viram a capeila recoih 
stmida e bcm oruada, o silio alindado com cosa», 
arvoredos e flore», as rnmagens novamcnte «Ticami- 
nliadas para alli, c as csmolas dos devolos conliniui- 
mente a cafrcm na bandcja do Boin Jesus do Moine, 
lenibraram-se de reivindicar a posse e admiaÌ8tii(lo' 
da ermida, quc dìziam pertencer-lbes corno sucreaso- 
re.» do deflo fundador, e (telo direito de apresenta^ 
conto aidiades que enim da freguezia de Santa lùila- 
j Ila de TunOes, aniiexa à dignidade de deào da sé de 
Braga, e no districto da qual fìcava o .sanctuario. 

fiesMtia a confraria a tal pretensdo, allegando qua 
a ermida ostata abandonada e em minas qnandoto* 
mara j-n^sc d'ella, o f|nc a sua rccojistrnn fhi, orna- 
incnlos e alfaias, beni conio as mais cdilicacOes e 
aformoseamcntos, eram devidos ao seu zelo, mfigCiH 
ciaa e esforcos, tanto para obter csmolas, ooroo pam 
administrar os f^do9, e correr economicanoenle com 
as obras. 

NflO fé deu por conveiicido o deào com CStSS alle- 
gasOes, e assim come^u reniiida (ieinanifo. Nùoaie- 
Ton, porém, ao firn a confraria. Vendo qoe aeenipe- 
nbava com as despezas de just Ica, e que o «cu adver* 

sario dispuniia simullaneanienle de abundantes mcios 
pecuiiiarios, e de bastante influencia, desistiu da de- 
manda, e, man grado seu, entregoa ao dcio Prandseo 
Pereira da Silva a capeila com todus as anaa perlen{as. 

A modam'a de ndministragào |iroduriu brevemente 
OS sens iiaturaes eireitos. () sanclnario resentiu-sc logo 
da falla da confraria. Uesappareceii d'elle o ze!(» e fer- 
sor com qne eram maiilidos até alli o accio e boa 
ordcm, c com c^ue se faziom apparaloaas fcstividadcs. 
0 de&o era mais solicino em arrecadar os benessw, 
ipic eiii piover à decente snsleiilacào do cullo. Os 
lieis desgostaram-se: a d(>\(jcào esfriou de novo; e a* 
romarias eslavam quasi de lodo extinctas em ÌT20, 
quando o dcscrobargador juiz dos rosiduos se resol- 
vcn a salvar o sanctuario da terceira mina que o 
ameacava. Convocou a confraria a lima reiiiiiào, fez 
com que se elegesse iin\a mesa. coni|i4)sla de pc.^soas 
auctorìsadas e bemquistas, e em seguida poz deinauda 
ao defto. Agora eram cgualnieiile furtes e poderosas 
ambas as partes, e tanto qae, no firn de dois amios 
de rija contenda, ainda a questào promellia occupar 
por niuilo tein)io t»s Iribiiiiaes, se Ibe nào pozera ter- 
mo 0 arceliispo 1). Kodrìgo de Moura e Telles, com 

Sucm muito privava o dcsembargador juia dos resi- 
um. 

Dcicrminou, pois, o arcebispo, por nma provisào 
dalada de 7 de jniiiio de 1722, (jue Ibe fosse devol- 
vida a eieicào da mesa da confrana, c na mesina pro- 
visào se d^arava juiz d'ella, e noni cava mcsarios a 
varios coonns da sua sé, e a oulras pessoas de les- 
pdtabilidade. 
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Mto loi prodn idiììb pan aeaimr o pMio. 0 defeo 

prcstou-^e itnini-diaUimeotc a qoaiquer acrurdo razua- 
vel, e Ito dia 30 de junbo assigoou a cscripluni eiii 
one dcsistia por si, e ein nome doB tem succcssorcs, 
4Ìe lodos e quarstpur diraiu» qiie fodeiM Ur aobre 
•s #rers«s [copnedtdct qoe oomtkinoin e pcrteo- 
riain ao suiictiiario do Bom Jesus, com a re^va de 
um furo de duae galiiufau para o deio, e o de 300 
riMs aiiDuaes para o vigHio da franoia de Santa Eu- 
lalia de Tuiiùvs. Como em reoooMcioiealo dos aam 
•nlìf^ direitos, quiz o dcto que tambem Ibe 6cafi«p 
raervada a ivgalia do escollier o cniiilao cntn in s 
DOmes propostos pt-la nii>sa. No iikx de agosto fui jui- 
gwla par stnteopi a osmgjiura, e està caanaida pelo 
papa om 4 de txlembro de 1724. 

Farecìa que esUivani terminadas lodas as questOos, 
a ipie ninguetl) mais bavia dv inquietar a confiaria 
na pacìBca adminisira^iio do euuctuarìo. Mas nao .suc- 
cedea assim. Sargia nova ambi(^ clerical por parte 
(io vicario de Salila Kulalia, o (|nal. iid aODO de 17.")9, 
fazeiido valer os seus direilos parot iiiaes, preteiidiu 
am){:ar a si a i*¥i('olha dos capellaes e acolytos, e a 
•uperiuteudunda uha mi&^as. Correa itobire klo de- 
manda no ttrUMioil da k^acia, qua dea «meDca a 
favor da irmandade como Maica padroeira do Bom 
Jei^us do Monte. 

Nùo se limitou o areeiti^po D. Rodrì{!0 de Mourn a 
desempcubar o p|)cl de pacificador d'aqueUas prìmei- 
ras disrordio*. Impellido por aea animo pwieropo, re- 
ffilvrii fa/»T ju7 ao tiliiln de fiiiidador, liliilo quo cit- 
tuuu-ute Ibe é devido, porqin- [iielteu bombros ù cui- 
prexa da recoostnicc&o coinpU ta do ttoetuuìo. 

Frìncipiou as obras em 1722, lem qpe anomiii o 
Jnizado da ronfrarìa. D^oliu a litnida do Bom Jcnis, 
«• ( (li(i( <:'ii Hill teniplo miiilo inaior. de ftkina rin ular. 
cuioado de balauslrada coni varia.s figura» de anjtis 
empuiiliaudo 01 iustruiiieiitu.s da Paixfto, e siluado no 
meio de um cspapoao adro. Coodiiiii-ae cste tempio 
em 1725: occupava o temàro om qua vemos agora 
a cascala, e foi demoBdo quando w fiiodoa a egn^ja 
actual. 

Reedifìrou o me:«mo prelado as eapellas da Faixfio 

que existiam no dorso do monte, e rommunicou umas 
com outras por ineiu de raniìnlui.'^ beni lra(,*a<ios, ani- 
plos e coin Kuave di'clivc, pois qxw M alli era dif- 
ficultoso 0 accesso eapellas por causa das escabro- 
ddades do lern*no. Comprou virìas deresa» ftara ar- 
redondar a c(Vca do saiictiiario, f]n<' iiiiirou. Krif-'iu 
na rair do monte o portico que <la ciiirada para u 
firande aveiiida qne ronduz ao tempio; ronstmiu di- 
vereas foutes; e abriu uuia estrada para o fiaucluario, 
para onde apenas han'a «strcitos carrrìras por terre- 
iins clieios (li- fr\i':\< e <]v quehr.ida?. estrada qne a 
incuria e desii ixi) di'ixaraiii cliC|L:ar ao niainr cstado 
de mina. 

Fallcceu o arcebispo D. Rodrigo de Moura em 1728; 
porém D&o pararam obrns. A conhnria prosegui in 

n'ellaV corn epiiai zelo e fcrvnr, e n;ìo llie faltaram 
donativo.^ e Icfjjados [KU'a as levar por diante, dantlo 
aquellc prelado o excmplo nos 2:00Oi5U0O róis que 
deixou em tesiameoto ao saoctoario. Eaire os bcui- 
feitores, qne niio tardaram cm vir em amdlio da con- 
fraria, asuiloii uni [lelas {.'randes quantias com qne 
coutribuiu para as obros, e pelo desvclo c economia 
com qw as admiaislroti desde 1749 até 1771, em 
que morrcu. Chamava-se Manuel Rcbclio da Costa. 
(I seu nome e servigos acbam-se commemorados em 
urna lapida juiito ft foote de S. Harcos, 00 temàro 
dos Cvangelistas. 

N'aquelle periodo suecrdeu na mitra de Rraga I). 
Oaspar <le nrat;anca, liibo bastardo, Icf^iliniado, dei- 
rei I). Jofio V. Iniìlaiido o arceliispo 1). Hndnf;o de 
Moura na di-viK ao e iitieraiidadc para coni 0 Boni Je- 
sus do Monte, toruou-su cstu priocipe em um dos 



maioTes bemfcìtom do aanctimiD, tanto fielos fnn- 

des donativos qne Ibc fc7, conio pclas iniiita.K |{Ta(,'a!« 
e?jiiriluaeu que Ibe aloiayou do suuiino poutifice. Sob 
0 {.'overno d'este prelado, e por impulso w ii, tixcram- 
■e aili mnilaa construc^tes e impniiaBlirH afnnusea- 
meotoa; portm a iirincipai, pela fiandera 4o oanmel' 
timeotn, ]irlo reaU «• qiic dcu ao saiictuario, e 1am))em 
|Hir s«T a obra de iiiellinr ^'(isio que ubi He vé, (oi 0 
tempio attuai, qne nàti < tu'f.'ou a ver acabadoi, pois 
qoe falleoea en 1789, quando os trabalbos 
rnntavam rìneo atnios de durat^o. Todavia, milró ' 
vico deve o sanctuario a este firinrifie, iiào inenos 
importante, seiiào de maior alrain-e, e que cousisUii 
em impetrar e obter do papa Cienumto mv, no amo 
de 1773, tres bullas de certos privilnpioit pano 
pio, e de (.Taya» efipiritnaes para todn« os devoto* que. 
coiifcssados e conniiuiifradiis, o vì.-ìImsscoi, e n'clie 
ord».si'ni em dea*nniuadufi dias do anno. È \erdade que 
foi negado o erequaluor a esias balliK< com divmos 
pn ti'Md-;, elitre ns qna<'s lìporam o de levar era vista 
u conlraria uiti lesses pccuniarios e sordidop, e o de 
que era prejiidicada coni taes indulpeiician a bulla da 
cnizada. Porém tanto reluctaram. e lauto |iediraui u 
prelado e a ooofiraria, que eonseputram. passadus cinco 
atino.^, nào sómenle o ref;io tipni: :tìc as orimeirai» 
biilias, mas lanibern ontms iiovos Ln ves de iiidul- 
peiicias. 

CelebroU'W a publicaviio d'estas bulla>i ua cidade 
de Braga com urna t&o apparatala pro<*Ì8)>an. que fi- 
cou niciniirada i>(jr larfjiis aiiiios cdiih) lima d;is iiiiiis 
graiidiosus funcciK-s que a cidade tìiiba pn'M-uciudo. 
N'esta proi-ÌH:«ào iarn carros triumpbaes eoo figmus 
allegoricas do jubiicu cooccdido ao saustnario. 

Desde entao ratpndmiHie por toda a provincia do 

Mi;iliii a dcNoc.'K» ao Seiilior Je-iis di» Monte. iVinci- 
piou u augUK'iitar a conc urrencia do pi»vi) de dia pura 
dia, achando-sa o monte sempn- aniniado, mais OU 
menos, rom a preseni,^ dos perefirìnos. IHiróm, nos 
dias d<* fi>$$tividade em que enim eoiiredidas as ìndol- 
pencias aos devulos, eni, e aiiida lioje é, inuuensa a 
multidào de geule que alli se reuiie, \iiido gniude 
parte de mai distaiites terru.<. 

Quom ronbtrer os liahilos laborìusoii do8 habitan- 
tes do .Minilo, e ao iiiesmo tempo o .<«eu amor da n»- 
lifiiiìo, e a sua f(> e entliusiasmo [lelas i renciis de m us 
maiores, facilmente ajuizarù das souuuas que produ- 
ziriam annualmente as emnoias langadns nas bandejas 
e meallieiros das diversas ca[ie!las do sanctuario. 

Coni este rendimento, |hiìs, auj,'iiieiilado coni o prò- 
ducto dos donativos, legados, renda de al^miis terre- 
nos pertcuoeutes ù eterea du Bom Jesus, juros de ca- 
pitaes mutuados, e joias de «itrada de novos irmlos, 
^e foraiii i- viio custeaiido, desde aqnella e|K)cba atè 
il ai tuulida«le, as de^^peza» do cullo e da coiiservaffto 
do sanctuario, liem como das diversas eonstrucròes 
com qoe a coufraria o lem augmeulado e melliorado 
modernamente. 

Por or-casiào da invasào do exerrilo francez, com- 
inandado |k-1o general Soult, duque de Dalniakia, ua» 
l>rovinctas do norie, donurte a |irimaveru do auno de 
1809, fes o iaimigo innilos estragos no sanctuario, 
principalmente nos edifidos das bospednrìas, que fi- 
caraiii arruiiiados. .K coiifraria repamu depois todos 
c^ises cstragos, e mais tarde fuuduu outros c inuilo 
mais beUos edifìcios para bospedagem dos imlos du- 
rante as festivida les quo se coslumam celebrar no 
Bom Jesus. As piim ipacs festas t&o: as oualro pri- 
ineiras doiningas de quaresnia; doriiingo de Hamos; 
Pasclioa da Ucsurreicao; Asceiisao; Pascboa do Espi- 
rilo Santo, que 6 a fuiireào de maior solemnidade 
qne alli se faz; quinta feira de Corpu.'t Cbristi; in- 
veitilo (la S.iiita Cruz, a 3 de maio; S. Pedro, a 29 
de jiiiilio; triurnpho da Santa Cruz, a 10 ile jtillio; 
S. Tblago, a 25 de julbu; Assump^Dio du Nussa Se- 
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nbnm, a 15 de agosto; Natividade da Vireem, a 8 de 
setembro: exaitagdo da Sauta Cruz, a 14 de selem- 
bro; e dia de Todos os Santos, a 1 de novembre. 

l'ara o servilo lio culto tt-di o smiciiiario tres ca- 
peilàes pennancntes, um sacristao c uiu ermitào, pois 
que silo muitas ss missas que alll se rezam em cum- 
primento do0 legados. A adiiiiiiistragao està a cargo 
de urna junta de deputados, c da mesa. CompOe-se 
a junta de dezeset*; inenilints: treze i\nc constituem 
a mesa, e mais quatru irmaos eluitos d'entre os que 
pertencenni A mesa do anno anieoedeole. 

Os treze memhros da mesa tem os seguinte^ titu- 
Ica e cargos: juis da conflraria; cartorario; secretarlo; 
ministro do culto divino; védor da fazi [nki; vi'!dor 
das obras; Ihesotin^n» da confrariu; tlitMinn iio dos 
iegadoa do arcebi^po D. Rodrigo (1<; Muura, e de José 
Pereira Ferraz *; zelador das e:imolas; zelador das es- 
tampas c das medidas do corpo e do bra^ da ima- 
gem do Bom Jesu;;; procur.nlor du coiirrana; mordo- 
mo do tempio; e niordoiiio d,is capellas. 

A mesa é eleita tuiJos auuos pela juata da COD- 
fiwìa. Està juota é formada por Tinte e dnoQ vopies, 
leotrando a'este numero oa trae da meaa. 

(OOSIÌBIM) !• MI VlURMl Bmmm. 



ILHA BOURBON 

OLtlMA BRUPglO DO 810 TOLCÀO 

Està situada està ìOn no wtfm lodieo, a éate da 
grande Uba de Madapicar, «m os portogueiea des- 
oobrfram, e deoominaram de 8. Lourenfo. 

A ilha Bourbon foi descoberla por Fedro de Ma^ra- 
renbas i>o aiinn de Ir»!:?, nào no de l.jiò, troujo 
se acha > m aui tons. Toinatido o nome do ap- 

pelUdo do deacolindM*, cUamou-se de Uasmre- 
nhas até ao anno de 1649, em que o« francezes, ca- 
pitancadoa por Flacourt, se apoderaram dVdla, e coii- 
seguiram segurar a sua posse, attenta a lucia (Mirlìusa 
em qne Foràggi aaéava enMo empenhadn oom u lli-s 
panha. Tomaiim*o*a os ingleMi A RranfiR em 1810; 
porém, quatro annos depois, reetitdrara-lh'a em Tìr- 
tudc do tratadi) de Paris. 

liOgo que 03 fraiieezes se apossanim d'està ilha mu- 
daram-lhe o nome |X)rtuguez pelo il • H'inrbon. No firn 
do seculo seguinte, deatruido o throuo dos Bourbous, 
o governo republieano mandoa que se denominasse 
ilha da Ihunuu). Passado pouco tempo toinoii a ilha 
0 nome de Boiuiparte, em bomeiiagem ao grande ca- 
pit&o do secuk) \ix. A restaura^ào dos Bourboos no 
throQO da Franca reatiuiiu-lbe o seu primeiro nome 
flranees; porém hoie oe amigos de NiqwleBo ut pre- 
ferem clianiar-lhe ilha da Reiinùlo. 

Teiu esita ilha de exteiisào 85 kilomelros, e 60 de 
largura. È formada por duas montanhas volcanicas, 
urna das quaes, dcnomioada o Kofedo, 6 o respira- 
doiro actoal dos fogos sabterraneos, que tmaem em 
coiitinuos abalos a parte meridional da ilha. A outra 
moiitaiiha é um volcao exliiieto, <jii, pelo iiietios, ha 
yX muitos annos que succedeu a sua ultima erup^do. 
katretanio, cansou oatr'ora graades terremoios, e hor- 
riveis demtacOes em teda a parte do norie. 

Muitas caverna.^ e proriindn< alfjarc?, em que se 
despenham pn).''sa.s torreutes; ^'raade quantidade de 
pri.sirias ha-sdlicos da feiyiio de coluinua.s: variadas 
camadas de lava, e outros ìndicios de urna destrai^ao 
geral, sSo provas irrelhigaveis de antigas e ferri veis 
n'volufOes physicas. 

Todavia, goza està ilha de um clinn muito sauda- 

< Bile bembitor ileizoa um legodo de I:0WM'IQ réis, min vAri:is 

rti.'ifKWiciV'S <■ ohriifaiiiVs. Oiipm ritwjrtr nuliriii^ in iis tiiiiiiicMi>*i> 
wdiru o' sailL-unrkij, .unsiilt ir .1 w^uuiUMilir.i : Mcinonu' tio 

hom Jeiu$ ilo Munlt, tm tirala, fiur Ùiuffo Pertiru t'urjui t/« òam- 
paitPiminM, 



vel, que se poderia diier bello se nlo ton» Ho su* 
jeìto a borrorosas tempestadfls, qne sempre alo caoia 

de graiìdes desastres. 

A pequena cidade de S. Diiiìz é a capitai. Conta 
uns 12:000 babitantes. Bfeta sentada nas faldas de 
um monte, e.perto .do mar. As casas alo edificadas 
de madéira, mas, pela niaior parte, com agradavei 
aspectó. As ruas sfio, em {leni, direitas, e alpurna;. 
plantadas de arvorcs. o jardim botanico ù o seu priii-- 
cipal estabelecimento publico, pois que é exteuso, e 
possae unta boa colleccdo de Dlantaa, nlo só indige- 
na^, mas de diversos paizes. 0 porto, se tal se ()<!hI(> 
cbamar a nma costa aberta, é uefendido por alguus 
fortc.s, porém a sua maior defesa consiste oaadiflKal* 
dades uaturaes que ofiferece a costa. 

Aa priodpaee prodnocOes da Ulta aio; café, aasu* 
car, canella, cravo, noz moscada e cacau, com as 
quaes se alimenta um commercio imf>ortante. Os por- 
tugupzeì* ftóvoaram a ilha de aiiiiiiaes domestico*, le- 
vados do continente africano, e tambem da Europa. 

A populaclo da iilia, eompoeta de brancos e de ne- 
gros, r^ula actualmente por uns 100:000 hahitantcs. 

A ultima erupg&o Totcanica desta ilha comegou em 
fin.^ de dezeiiihro de 1803. Da eratera iiillaitiiiiada sala 
l&o prodigio8a ([iiaiìiidade de lava ardente, quo parecia 
um caodaloso rio de fogo de uns 300 metrot; de laf^ 
gura, descendo precipitadamente pelo dorso da moa- 
laoha até se lan^r no mar, depors de ter percorrido 
uma di.<taii<'ia de mais de 15 kilometms. 

Dizem (jiie era um espectaculo maraviiboso ver a 
locta dos dois oppostos elemeottn: as ondaa de foeo 
arremettendo furiosa» contra o mar, e esle, erguido 
em Viigas embravecidas, sepuitnndo em seus abysmos 
0 inimico que assim ousiira airroulal-o. l'ma iiiiin» 
columna de fumo e de va|H>res, subindo proiiiis<iia- 
mente para o < i i: i k reflexos da lava abrazada tin- 
giudo as af;uas de rubra cór; e o sussurro d'està lucia 
temerosa, completavam o quadro, dando-lhe urn as- 
[ii'i-to ao iiiesmo tempo lu llu e pavoroso, 

Durou està cru|»^u em tuda a sua for^a (»or lodo 
0 mez de janeiio do corrente anno. Bm prindpioa de 
fevereiro come^oa a lava a esfriar na superficie, mos- 
trando umn camada negra desogual. qne se ia abrìndo 
eui laru'as fiuidas, que (leixavaiii ver no fuiido o fluido 
iiicaude^ eiite correr com Icntìdào para o Oceano. .\ 
materia volcanica formou um promontorio, que se 
eleva do fuodo do mar proximo da costa da ili». 

A nosaa gravura, copiada de outra que publicou a 
Iltiislranìo franceza, represerita o qnadm grandioso 
(pie ;u.abi\mo3 de descrever, e do qual uem a gravura. 
[lem tao pouco a penna do Mcriptor podem dar nma 
idèa perfeiia, i. » Vtumu Bumiu. 



0 BSTILO È 0 HOUBM 

(conto 0AIIPB8TRB M D. AìItONIO DI TROttAI 

(VHLpit.ta) 

III 

0 cebo dos guardas civis loroott a intem>mpe^me 
para me dixer: 

— Vao-me interessando esses rapazes. 

— 0 que de.si'jo é (pie lambem goste da couliiuiai,ào. 
0 guarda prosef^uiu: 

Apenas o canto das avesinhas me annuociott, na 
manU seguinte, que raiava o (Ha, levaniei-me e sai 
para o jardim. 

Kstava deliciosissima a maiihà. 0 jardim liào me 
|iareceu tào poetico e formoso comò à claridade da lua 
se mo bgurùra; porém ainda asaim eocantava-me, por- 
une abandavam n'elle as florea e as ariares carrega» 
daa de fruclo, e as melanooUcas ramadas. 
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Respirando o perfume das flores, provando os fru- 
ctos, e obHervanao a janelliuha da casa contigua pam 
Ter se nella aaMmava Rosa, pascei urna bora que me 
pareceu um minuto. 

Nào sei por que tinha tanta cnriosidade de ver 
aquellu rapriga, que tào formosa iino^inava seni a 
conbecer amda. 

U guarda sorrìu-se maliciosamente corno repetindo 
•bem 0 vejo!« mas um gesto de impacicncia meu o 
fez continuar: 



Quando eu citava mais eulevado na (-ontoinpIa^Ao 
do jardim, entrou Joào com urna caila. 

— Bona dias, «r. D. Antonio. 

— Uons dia.s, Joào. 

— Dem'ancou l>em ? 

— Perfeitamente. E tu? 

— Eu, desde que lancei Rosa à margoni, dormo 
rom 0 maior socego. E h<^ì muito bem. (I que pa- 
decc por mulhcres è tolissimo, porque as mullKTe.« 
tòn todas... fìngida? e falsai. 





Erupcào volcnnica na ilha BiJiirlion 



— Todas, nao. 

— Todas, todas. 

— Tambem tua m8e? 

— OIha que sophisma! Minha m!ie nào é mulher. 

— Oue é, pois? 

— É minba niàe. 

Està resposta reconci liou- me um tanto com JoHo, 
que se geraimente carecia de instinctos delicados, n&o 
carecia dos do amor lìlial. 

— 0 jardim de vo88(*b é delicioso. 

— Dir. isso minba mùe; eu, por<^m, acbava mais 
delicioso tneia duzia de peyas que se tiraria d'elle ven- 
dendo-o. 

— Nào é com dinbciro que se pagam estas flores 
tào cuiduda.s, e estas arvon>s carregadas de fructo... 



— liavendo dinbeiro encontram-se nu |ir;i(;a flores 
e fructos com fartura. 

Nao respondi a JoSo, iiorouc me pareceu inutil ex- 

ttlicar a tbeoria do bello e do delicado a quejii nào u 
lavia de comprehender. 

— la-me esqueo-iido, disse JoSo dando-me a carta 
que irazìi! na niao. Tome està carta de Madrid, que é 
para o senbor. 

Quando ia para abrir a carta, abriu-se "de repente 
a janella da casa contigua e appareceu Rosa, que uu 
dirigir a vista para o jardim fez-se tào c6rada corno 
as romSs, nào sei se jiorque viu uin de«conbet-ido, 
que era eu, ou porque viu uni conbecido, que era 
Jofto, e apressou-se em retirar-se. 

Rosa era tao linda vista à lux do sul, conio vi<la a 
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hiz do coragflo; loira, bnmea, rosada, de olhot anes, 

de physionomia docc e cxprt'ssiva, jiaroria anlps urna 
d'essas deliradas florcs quo lirolam timidamente sob 
85 faias e os alx'tos do sc|ili'iitriào. do que cssas fio- 
rea louc-às ^ue dmOam os raios do sol debeiso das 
palmiLs c olivdras do melo-dia. 

— F;i7('s> licm rm rotirar-to, minlia tontinha... ex- 
clanioii Juao ao vi'l-a dt'sa|i|iaretxT da jaiiella. 

— Porquc tfiis tao ma vontadc à poLro menlna? 

— Porque me fex a pìrra(a de escarnccer de mim. 
— Ta pamrmtara concorrerias para iaao. 

— Nfin, sciilior: zomliou de mim porqbe nfto me 
agradam in()<;as aHei tadas conio ella. 

— 0 quo? 

— Sim, a louca, ^ta de coìsas de romaocee, e 
en ad gdsto das pessoas sincera», aatimei. 

— As pcitsoa-' iln> ri)iiiaiii-es lambem aio natiiraea, 
.se OS roRiaaccs nùo suo maus. 

— Bm Im, ar. 0. Antonio, pan que "nja ^uc nho 
podénrae fazer aa poes, m com essa rapariga, liei 
de mosirar-lbe duas cailas, a quo ella me cscreveu 

e • mitdia n'>jH)Sta. 

— Ucixc-me, porém, autes ver o que me dizcm 
n'esta carta. 

— Nao tcm davida. £a ainda toq procurar aa car- 
tas e '}& vello aqui. 

Joao deixoii-iiK' j;ó no jardim. 

A caria que me eulrcgaram era do editor de um 
Bemanario litterarìo de Madrid, que me pedia oom ur- 
gonria um roiito iiK^dilo. 

Como quasi lodos os mens contos se tem (scri|>to 
rolli a iiiY-M'iu'ia com que eserrvu v>l^\ iiiTt'iiria de 
que Deus livrc os que no futuro cscrever, uùo me pa- 
reera imposaivei aabsfaier os descjos do editor, e pna- 
ni( a |K-nsar no conlo qao havìa dejvincipiarimme- 

tlialaiiifiite. 

Joào veiu inlermmper-mc nas minhas medita^óes 
traxeudo uos pajteis iia rodo. la dizer-Uie que me 
deixasM* cm paz |»or aifmns instantce, port^m nto o 

1Ì7. rnrisidornndo que taivez aquclles papeis me pro- 
porcionasseni assumpto pam o fonlo que se me 
pedia. 

— Aqui tcm o sr. D. Antonio os documeutos em 
me llie foUd. Bsla é a carta de Rosa. Lcia-a, qne Ibc 
darti mala sentido que cu. 

A carta de Rosa, falla de ortlio^rapliia, ma:^ e.srri- 
pia com letira redonda e le^ivel, em pape! nào muiio 
Ano e aero adomos, principiava d'cslc modo: 

•JoSo— N5o cbeprei janelta se ao dnrcs sere- 
nata no teu jardim me dirifiires m;ts co|das.. 

— H que versos eram os que tu eaiilavaS; que pa- 
reeiam maos a Roeaf 

— Ora essa!... — respondou-mc Jofio rindo brutal- 
mente. — Vcnos oom mais sai e graga que o mondo! 
Una Mlando mal das roulfaerca, corno cstcs: 

Si la mar fbera de tinta, 

y el cielo fuera pafiel, 
y los peee.< escriliaiios, 
y csciil/ician à dos manos, 
no c^ribicrdu eu cieu aiios 
la maldad de una mujer. 

— li oulros iiicaiilfs romo esles: 

Una nifla fuó à lavar 
un par de medias azoles... 

— Rasla, hasla! — iiilinunipi Jnùo, e continuei a 
leitura da carta de Rosa : 

•liiicontrei osta manliù dospeds^ada a gaiola que 
deixei na janella, morto o ponrrarabo do canario, e 

qnelirndo o vaso de ci avos quo calava dciiaixo da i;aio- 
la. l)Ì8scstc-me no outro dia que, 8C casasses coiu- 



migo, 08 craros irìam pela janella fóra, e o canario 

seria dado jiara jantar do palo; julpo, por isso, que 
tu OS destruistc às pediadas. Ullia, se livcssc a cer- 
teza de que eras, i-om eireito, o auctor, nao tornaria 
a olbar-te, porquc o que fu tào feias obras nào póde 
deixar de ter man oora^io». 

0 f-'uarda toriiou a intemimper-se: 

— i)izem que o estilo é o bomem; mas tambem se 
poderi dizer que o estilo é a nsltaer. 

— Porqué? 

— Porque Rosa està mnito bem retratada n'easa 

carta. 

— Pois jà conbece Rosa? 

— Gonbe(o-a pela aita conversagio oom Angd, que 
0 aeobor copion aqui. 
Dizer a om escrfptor de costume» que copta aa ooo' 

VCttafùes, (•, na ;( ri]adi', caso {.'rave. 0 orpulho Ì1D- 
pediu, |x)rén), que ino ini ommodas.sc por causa da ita- 
tcrnijicflo do guar<iu r <ie continuou: 

— E foste, com effeito, pèi^gunlei a Joto, quem fes 

aquellc dcslrofo? 

— Crcio (jnc fui. Kn Ili'o conlo, sr. D. Antonio. .\s- 
sim que calculci que Rosa e sua màc cstavam dcìta- 
das, apanbei duas pedras, c d'aqui mcsmo onde ea- 

tamos, zàs! — atirei uma ù paiola, e a nutra ao 
va-so com os cravos, que se despedayaraiii na cal- 
yada. 

— lionicm^ disse o guarda interrompendo novamcnte 
a leitura, quizera qne n'este instante me levaaaem a 

Navalcartiero para metter d «pmintf esse rapa». 

— Ja està seituro. 

— Como? 

— Qucira continuar a ler. 

0 fràarda prosegm'u a leitura: 

— V (KT fjuc procedeste coin tamanlia liarliaridade? 

— l'urquc jà Ilie disse que nao f-'osto d'es.scs |)assa- 
ros c flores que tanto apraziani a Uosa. 

— Teu pae tambem goslava das Ourcs e das aveai- 
nbas, comò tua mto e eu goatftnaa. 

— 0 sr. D. Antonio ha de perdoar/maa en aoa 
muito naturai... 

— iVs flores e os passaros tamliero sfio naturar». 
— Deixe-se d'i«», boroem; easas coisas s&o de ro- 
mance. 

— i:stc rapai, disse para oommigo, é um poifdt» 

selvagem. 

A carta de Rosa conlinba mais algumas Ibbaa 

em q^ue a pobro menina ae qucixava, com a maioi 
e mais graciosa sinpcieza, de outras Lari)aridadGS de 
Joùo. 

— V'unios a ver, disse a cste, corno re.siiondcste a 
osta carta. « 

— Aqui eslfi a resposta, de quo liqnci com uma 
rùpia exacla por se me lìfjurar oj liiiia, para a lodo o 
tempo me servir. 

A carta de Juao cslava cscri|ita em jtapel cór de 
rosa, — ou anies rnrmesim, que rcvelava melbor a 
perturliarào d(t animo, — tinlia na marc<'m coracóes 
Irespassados coin freclias e anior/inlios, e a lolra jxir- 
dia-se em um labvrintho de rabiscas. Joflo expnsasa- 
va-se nos termos seguinles: 

«llinha qurrida o prczada Rosa. — Estimarei qo« 
ao recelKT d'eslas curlas liniias te cncontres com a 
boa saude que |iara mini desejo; aqui eslon jora o 
que queiras ordenar-me, qne o cumprìrei com muitO 
gotto e vontadc. Està só te diriio para dizer^te qne 
Icnho desejo de cantar copimi fallando mal das mu- 
llieres, porquc tmlas... |irc^lani |iara nada. (Joào 
dìssc-me voi aimenle a insoleiicia que inìo se alrcvt^ra 
a estampar na carta, e supprira com rtHiccncias). Eu 
fui quem bontem à noitc com duas pcdradas te ma* 
lou 0 canario e le quelirou o vaso com os cravos; e 
airora te ili^-o, para que nào te assusli«s, que, fiC ca- 
saruios, te bei de partir a cabc^a conio bontem ft noitc 
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(|UebrL'i 0 vaso l- a fjaiolu, se antlares rom vssaa 
lolices, qm; b4>in sìiJks sou iiiuitu :iatur:U. mi" 
queres asitiiii, txitn é; se nào, duo, quo cu tcnbo mui- 
tas e muito i^lanlct niperigas a quem namore. Adeus, 
Hosiiilm, vamo-iios, cu e outros, A Inltrma da pon- 
te, e ahi fìcareinos atc alcaiimr. l-uiii o auxilio do 
demo, o qiic è positivo. ludo mais siìo loucuras de 
roraaiices. Com isto nùo te ruityo mais. Manda, que 
fica ts ordens, o teuquerido amaurc. — -ibdp Panùffa*. 
Mova totcrrtip(;io do guarda civil: 

— Veja, sr. D. Aiitotiio (se o guarda accrescen- 
tassf u a|ipfIlido ao aieu nome, grìiaria para logo: 
• scjani OS seiibores boas lestimuuhas de quo csle 
guaraa reoonhece que em PUImm de lai») — veja co- 
nio tenbo razSo etn dizer que o estilo é o boinem! 
HavcrA quem possa dizer que no estilo d'essa carta 
nào i'Slù n'Ir.itadij » ,::r(isst'ir.'n) <\yn- a escrevcu? 

Conio 0 lionn'in (jrossi'irao que a eacrevéra era eu, 
«ncolbi OS liumbros com rcjsigiMfilOi e o guarda con- 
lìnuou a leilura jiilgando que o ffleu gesto significava 
desgosto pela sua nova interrupgfio. 

— I^ntùo, sr. D. Antonio, uào cstA Lem osi ripla 
etì.'?a carta? — me perguntou Joào quando atabei de 
ler a rude epistola. 

Lcmbrei-mc de i-onverter o animai que a escrevùra 
(ea jà 0 ia compoiido! •, ronsiderei que se pre- 

gar aos iiiMus |.ói|i' ''a/i'r | rr^'ar aos hru- 

tus só fóde fazer ìuìuiìl'os; e o qut- lirucurcì foi afas- 
tor Joilo para que me ddxaue idear o conto mie no 
dia 8cguiule me era indispeonvel eaviar para Madrid. 

(CouUnua) B. A. 
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Lvencia Borgia, drama a que pritneiro dea o titulo 

de Cciit cni Firriini, apjtan'ceii sris si'tnaiias di'pois 
na Porle-Saint-.Martiii, e leve lirilliaulissiino oxito. 
«Poi a Victoria div isiva da csi boia romantica. Os cri- 
tk»s mais hostis foram obrigadofl a calar-ae*. 

Em quanto a Revista de Pttris publicava Claudio 
Giicux, 0 |)itliIico rcccliia nini l'iitliii^^iasiiio duns no- 
vas e egualiiu'iile prcciu.sa^ coiiti(,uf.s de poc^ias: as 
Folhas ilo Outono, e os Ca>ì(os do Crepusculo . 

■N'estcs doia admiravcis livros, diz Beauvallet. en- 
contram-se, era confrontalo com aa mais aublimcs 
iiispinirói's, pasina.-; cheias de niro sentimento e en- 
caiiUiiloia f^rara. l'or lodas ellaiJ a ode ao lado da 
elegia, a satvra pun^'cnle ao lado da ingenua can- 
(fto. A borboleta uada tiiiba que perder coiù a viai- 
nban^a da aguia, e o genio do poeta ere aotMjaineDte 

vasto paia conter lodos 0* generos de lielleza». 

Nas Vozfs Inhrioi ts uos liaios c SumbraSy duas 
collec(;fK'.s, |)uldicada a ])rinieira em 1837 e a isegunda 
em lé40,. Victor Uugo dcu & sua poderosa lyra mais 
urna harmoniosa e mclodìosìaiinia corda. 0 poeta re- 
velou-se corno liomem qin diora e corno pbìJoBOpbo 
que sale confortar. 

Km feven'im 1837 pertleu seu irmào Eugenio. Ac- 
commcttido de urna doeu^a egual é que rctirou do cn- 
tre nós, qti«m «abe se rare sempre! a Lobato Pires 
e a I.o|'i-s de Mcndonca, lùigeiiio, de.^de o dia dn coii- 
son iu de Victor Hugo, nùo voltou mais à, razùo. A 
pthi.^ica iii-o lambem coommindo e por flin arrdw- 
tou-o. 

•Extìngain-ae aasìm o companheiro da infonda e 

da adolescencia de Victor Hugo. Os doi.s irniàos, lào 
cstrcitamentc uuidos, parccia tercm sido creados para 
• meama exiateocio; mas de aubito, o destino «epa- 



rou-os, e langou um oo bulida o na lux, o o outro 
na aoddt» e dm tmw». ' 

xam 

Vendo o cxito de Marion (Ir Lorme e de Lncrecia. 
lionjin, llarel oÉfereci'u a N'it tnr ikigo uni premio de 
dez mil francos por uro uovo drarua. Maria Tudor 
entrou bn>vemenle em ensaios. 

Mas uma dì^icussSo entre duas actrizes revofucionou 
0 tbeatro da Porte-Saint-Martin. Georges era, iia ver- 
dadi', o unirò f vevdaddro director. Iiicliiia\ a.ii-si- lo- 
dos peraiite a voatade da grande tragica. Victor litigo, 
(juc Da sua estreia nSo quiaere ceder uma ^lavre a 
Mars, n&o podia, ao cabo de saccessivoa triumphot, 
curvar- se aos caprichos de Georges. 

— A sua pri a cairà, disse llarel. 

— Se 0 .senlior a lizer cair, rej>licou Victor. 

— Euteiida-o coow 4|aiwr. 

— Pois co» toraou 0 poeta (riamente, farei cair o 
seti tbeatro. 

Nào ohstaiile as intrigas da din'rrrio, Maria Tudor 
foi applaudida. Victor Ihigo, ponJin, uào quiz nunca 
(HTdoar a Harel nem a Georges aa contraricdades em 
qu(; 0 tinbam coUocado. Jurou quo nilo (raballiarìa 
mais para a Porte-Saint-Martin, e cum[iriu a sua pa- 
lavra. 

llaix-1 baldadamente implorou Angelo. V.i\c drama 
represeatoo-se no Tbeatro Fraticcz. Duval Ibi cscri» 
pturada para o pa|iel de Cathariiia juntamentc com 
Mars, que desem|»enhava o primeiro pap4'l. 0 appa- 
rei inicnlo das duas notaveis artislas, i iijn lali'iito era 

3 unsi egiial, pHHiuziu indescriptivei eiitbu^iasmo, e 
eu extraordinario reWvo & peja. 
0 director liarel cafflioJioa triste e rapidamente pam 
a total perda. Dola mezea depois da contenda com Vi- 
ctor llu^'n, o tln airi) da Porto-Sunt-Uartlii foi deda- 
rado CUI cstado de quebra. 

XIX 

Km 1f^35 Victor Ungo encontrnu na familia ncrtin, 
cni Biivre, unia iiovei e gentil cantora, a nieiiina 
Luìza Oertin, & qual dedieou muitas de suas |ioesias. 
Para ella escrcveu tambem espedalmente o iibroto da 
Emeralda, que negara a Moyerbeer. 

Km 1H37 ( I n i Luiz Fìlìppè conferìu a Victor Hugo . 
0 gran de ollicial da Legiùo de lloiini, e os duques' 
de Orleans cnviaram-llic um ouadro de J</tifz de Cas- 
tro, piotado por Saiot-Évre. Na extrcmidade superior 
da moldnra bavia a scguinte inacrtpcBo: '0 dugue t. 
a dnquexa de OrUans ao tr. Vietar ihtgo, 27 <w jfii- 
>ilio 1837». 

0 |)oeta julgava descan^ar das fadigas do tbeatro. 
ÀpO« as horas da lucta goaava os iostantes de tranqail- 
Hdade e recolbimenio — eacrevia mil paquenaa obli- 

nbns poelicas, ora contemplando a Datoreaa, ora ••- 
cutando as pulsacOes do < orai;ào. 

Todavia, os dire^tores nTio podiam di-ixal-o por 
muito tempo. ìim 1838 Antt^nor Jolv, nomcado dire- 
ctor do tbeatro da Renascenca, por indicai^o de Ale- 
xandre Dnnia*. |icdin uni drama a Victor Hugo, que 
escrcveu Ituij Broz. 0 director Joiy dcu 0 prìncipal 
panel a Fnnlerico Lemaiire. 

ria introducsào do novo drama oscrcvia o poeta as 
seguintcs linhaa; 

• Tres c-^ii' i ics de espectadorcs compóein o que é 
de uso ( Ijaaiar-se — puiilico: cm primeiro logar, as 
mullieres; em segnndo logar, os jtensadores; e cm 
terceiro logar, a multidio propriamente dita. 0 que • 
a muitidDo exige quasi exchiaivamenle da obra on- 
inrilir a 6 a ac(;ào; o que as mulbercs querem princi- 
palmente enconlrar 6 a paix&o; o que espocialmeote 

t nc<«riVi^nMaiiltf,tti.]i«f.4lk 
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procnnun os penradora ito m cinctérat. Estndan- 

do-se com attvn^&o as trcs dasses de i soectadores, 
observa-se: a mullidào t-^tiiiia por tal nioao a acs&o, 
que, cm uttìmo caso, desprcurà caract^hres e paiiOes; 
as mulheres, a qucm de certo a arcùo interessa, en- 
Icvam-se no desenvolvimento da paix&o, a ponto de 
nio 8C importamiu com o t'^boyo d(»s < araclén's; e 
08 peusadores aniam t.'io profundamcnte o.s caracté- 
Rt, itta é, gostani de ver os bomens reproduzidos na 
acena, «pie, acceiiando a paixfto conio incidente na- 
taral na obra drainatlca, coiisidrram-se (juasi iin|)or- 
tunados pela acyào. De modo qm- a iimltKli'io jiede no 
Ibealro seusa^ùe»; a niulber, cooimofiues; o peusador, 
medita^*s; e todos prazer: mas os priineiros, o pra- 
zer dos olbos; o»; se^'uiido:^, o |ii-nxer do oonc&o; e OS 
uitiinott, o prazer du espirilo. Ein 0 dosso tbeatro, 
|K)is, ba Ires espeeies de olmis dit^liiictas : iiiim vul- 
gar e infcrior, e as duas uobres e «iperiores; mas i 
todas tres salisfasem urna necessidade: o melodnnna 
|«ra a inultiilAo: para as mulheres a tragedia que | 
analysa a paix&o; para oi pensjidures a comedìa que 
deacreve a bumanidade». * 

As primeiras repreaenlafiOes do Rm Brax iamm tu- 
nraltnosas. Viu-se n'elle um novo desaik) lan^ado i 
eschola classica. Nniica se [ii-riiiittira, desde Sliakes- . 
jieare, introdu/ir no drama serio t&o vasta parte do 
comico. No huy Hmz em ontraram os academicos es- 
pantosas e inadmissiteù ouaadias. 

Une duégne, borrible campagnonne 

Doot le mentOB fleurit et doat le nei trogooone. 

Os crìlicos ìnv«>jr)so8 e os poetas da eschola do bom 
sfnsoy que cntrea|>parecia }à, pateavam eiiraivecida- 
mente as passagens mais extraordìnarias. 

Saint-Fuinin era mediocre no papel de D. Cesar de 
Basan — este pape! que o proprio Lemattre lastimava. 
Desauiniado pelas conset-utivas jìateudas, o aotor Ire- 
mia diaute do publico. Na terceira noite de represeu- 
ta{io, Saiut-Firmiu observou do panno de bua que 
bavia enchente real, e pedìa a'Victor Hugo que eb- 
mìuasHc OS versos que produziam man efTeito. U [Mieta 
quiz osservar tambem. Na platèa, a inuitidào agitada 
por uiil paixùes diversas. mostrava auciedade. Kra 
certo mais um (riumpbo. Victor Ungo, eocaraodo se- 
renamente o timido actor, diase-lbe: 

— Nada receie. Diga ludo, sr. Firmili. 

Jtuy Brax veuceu todas as opposi);ùes orgauisadas, 
corno trìumpbifa ifarmuri, Mona Tiidor e Lueneia 
Borgia. 

rVederico-Lemattre desempenbon admiravelmeate o 

seu diflìcil papt-l. Victor Hugo, no flm da nota que 
acompauha as edicoes de Huy tiraz, diz: 

■Frederick realisa para nós o ideal do grande 
aclor... Para Fiederick-Lemaltre a noite de 8 de oo- 
veii^iro 183B tìto M urna represeutas&o, mas urna 
tninaflgiirasto*. 

XX 

Poueo tempo depois da prìmeira represenlacflo do 
Huy Braz, a 13 de maio 1839, Victor liu;.'u smiiie 
no tbeatro da Opera que a revolta, cujos cbefes eram 
Bart>é8 e Blanqw, tinba sido reprìmida; que o scguiido 
se refupiàra "ni casa de um amigo: e o primeiro, 
ca|)turado immediatamente, (*stava scudo julgado na 
camara dos |(an >. I aliando depois a um par de 
Franta, este assegurou-lbe que Barbés fAra condcm- 
nado e seria executado no dia segointe, porqve o exi- 

;,'iam OS niinistnis. X'irinr Ilnt'o pens4iu logo em que | 
era necessario salvar Uariiós, e nicsino no tbeatro es- • 
«levcn a el<rel esles venos: 

■ JllqrMM,«d.IiMtMM,M98,p«t.&»7. ' 



Par Totte ange envolée ainsi qn*nne cdoodw? 

Par ce rovai enfant, doux et frilie rosoaul 
Urftce eucbre une foia! grùce au nom de la tombe! 
Grtoe au ocra an beneau! ^ 

Acab&ra de nascer o conde de Paris, e fallecéra a 

princcza Maria de Wurtembcrp. Victor lliipo fui cm 
seguida ao pago, e conseguiu que se eiitregassem es- 
tea versos a sua macestade. A execugào de Baibéi 
n&o se eCfcituou no dia seguiate. Luis Filippo per- 
doou upesar da resistencia dos minisU^s. 
(Oontlona) P. W. m Batto Asamu. 



OKIGEM DO TRATAMENTO DK ALTEZA HEAL 

Correndo o anno de 1633, partiu de Madrid para a 
Hollanda o cardeal inlSinte D. Fernando, fiibo de D. 

Filippe III de Ilespanha. roiifnrme o <eii itiiienirio. 
teve de alravessar a Italia. E.>la cin unstanciu, [loréjn, 
conlrariava-o, por quanto, tendo tic passar pelas cor- 
tes de Tarios estados mui pequeuos, oao se aocom- 
modara o sea orgulbo com a idèa de se Ter a cada 
passo cercado de urna miiltiilfio rii' principes, que elle 
julgava iuferiores a si, c aos quaes forcoso Ibe era 
dar 0 mesmo iratamento de alteza, ^ue d'dles bavia 
de reoeber. LembroU'se entao de exigir qua o trataa- 
sem por aUeia real. 

i) duque de Salioya fui n [irimeiro (|ue annuin aos 
seus desejos, contentando-se coni o titnio de aluza 
simplesmente. Os outros princi]ies italianos nao foram 
menos coudesceudentes. Gastdo, duque de Orleans, ir^ 
mfio de Luiz xui de Fran^, que se achava n'essa oc- 
casiào eni Bruxi-lias, postou da lembratira, e corno 
era tambem lUbu e iruiiio de reis, quiz para si egual 
tnitamenlo. 0 exemplo em bn>ve se oommmiicoii A 
luglaterra e aos oulros reinos do norte. 

Mais tarde, em l'ortugal e llespanba, ficou reservado 
este tratamento para os berdeiros da coroa. 

L DK VlLBEMA DaHIIOSA. 

' QuiniJu venios reforido este facto iì"CoriJftnir>.nf><i seiiipre rie ou- 
Iro, Mèo ii.rnus imlin-, rusu tfraii>li-iii<-iilc hiiiiiiiuildrui, i|U« 
taiiibtiij] nitMvu csiiunuiimo ducura^àu tie uui iiuiiifiu illustre c eiui* 
nontu pocu. PallàaiMd* Méttala aauaiB^|Hlad«aM«.impiratriE 
do Br»8il, D. TteriiM. 0 pom nbem todot que é Antoaio FeliduM 
de Casti I III). 

Um {icrtiiLTiiirz Kvluia iir prisào; t-ni vallici i»ibn': r( (Jt»N«ra-iro 
fllliinliu» uuK>(.T.'iiU-8. CoiideniliuiJu pur buuiiciuu, kih cul|ia inorai, 
a dote aitnoa de iraballios, eru furcoao cuaprir a Icrriviil aunlaiifa. 
Caatiitio impeuou o perdio. 

AdnifMi naia lun» «as «tos 1kUìs*ìidm waoa, aotra oulnM «te 
■ulillns«|ilsinli« 

prescnùié! óù^n'Mrrfrdà uiraacarldade, 

o inf'-liz, HO cnnsrirtR; ooppreaao i loageatads: 

• — HoiUi'iii foi — Uh- dim — o quarto éol d0abrilà 

aacro uà Liuilluaia, « aacro uu Braaih 

o iol, a quaba broiado a imiA, que la no empTreo 

goa. em aldereo throno> aa palnias do martyno; 

u qiK! hmivt! o iMirru, aqui; là, o sc'imlrliro lic'U; 

i!s.vi, cuja uayi«*òa'o lurno niuililu tii<?ln-ii, 

e |>ur quelli todus ii6s «Mini vertt;niu8 pmntu; 

uhi em memoria d'eliat e por aeu DomB laniui 

e por suffragio terno! e dprrail«iro dumt: 

voa, que ImiierBMn IìuiiIh ih. qii^' tiimlx'm wislioro, 

n-egalae. reaglllaf-llir r^U' liimi.-in, t]\v >t:ì «ivna; 

g>r minim voi o im(iliirn t>ìu<i .iliuu uukusUi clivlliu 
Ite horritmi, jà {luiitilu, e morto jù, tiUi-r., 

auizentre nò» vivit... ma» nas^ifu iMiriiiffurai; 
ae-Uie o oeu portugim c«iinn um doui iintalioiuta — 



•e IMI flìIntihoK .. quu lin [mmioi irtani... niuiido além... 
piirias... <ir|iliù>>i« ilu peu>... orpliiins tiilvf^ de iit&it... 
cii'o linci nuirrlio nn llur... a fe b a edp'riinca morta... 
lirninrar à pjmlnde o pio de porla em pnrta.» 
vili licni campìiilio aitora, alegrea culibria, 
volvoriiii a «ntijar. pur vnii. iinn o» mliniis, 
grìicns, benrAoo, na aurura! no inuio dia! a lanlal» 

•Fttiis o vallwVa'ViÌa!.VmU vessa inaia feìiil* 

0 vi'Ilm fili prrdtwidi). 

K (w |i..rin.k;iiivcs ri-j-hlfiili's .•iii Porto Alwre, no imivrio di) Dm- 
lil, offeroceniiii, por ette fnrto, urna ]iHliMlMOiroaopuoln,qiitf ella 
prna • guBida eomo iiieatiiiMvi>l e pnciOM dadiva. 

B nSo a6 boa, maa utiliasimo, avtvar emnphw taea, para que 
■bo M dMlaabre a tOTfSo que «en. 
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ESTRADA NOnMAl. DE PETBnpOLfS AO JVtZ DE FÒRA 

Poucos paizj's tem diantp de si um futuro lào riso- 
nilo corno 0 Brasil. Fadoii-o a lYovidciu ia para allin- 
pir aito prào de desonvolvimonlo e prosperidacio. Tao 
vasto territorio; laiilos rios caudalosos cortando o paiz 
em todas as dinT^ues; tào n)af;nifi(-ai« baliias, tfto am- 
pios o seguros porlos ; terrenos ferarissimos quer nos 
valle», quiT nas monlaiihas: iiiiìnila variedade de pro- 
durtos aos trcs n'inos da iiaturi'za, qua! d'ciles mais 
valioso ou mais bello; um clima, em iìm, que con- 
seviA o solo em perenne focuiididade, e a vepeta^ào 
em constante primavera; «fio coiidiyóes de tal for^a 
e gnirideza, que necessariamente biìo de produzir a 
riqueza e o poderio da nai;fto que o hahitar. 

Teni eiicontrado o Brasil, nào ha duvida, praves 
obst>iciilos no camintio dos seus proprcssos. As diffi- 
ruldades que pi^am naturalmente a cada passo as na- 
eòe» noveis nos gozos da independencia e nas lides 
da libei-dade, arcres<"enim-IIie outras, fortuitas, mas 
iiao menos paralysadoras do desenvolvimento do paiz. 
iìma. d'estas vein-lbe conio esififiicia forcada da civi- 
lisa<:5o; oiitra corno um d'esses flapellos roin que Deus 
'•oslurna p<V a |>rova a fé e i-esipnaeao de nm |tov(». 

ToMu vir 



fi a primeira a questdo do trabaiho pela falta de hra- 
cos, falla devida em primeiro logar à extinccao do 
trafico da escravatura, e de|X)is aos sacrificios que fa- 
zem OS eurupeus supportando as fadigas da agricul- 
tura sob os ardores do sol tropical. A outfa é a febre 
amarrila. 

Cremos, porém, fìrmemente que o Brasil ba de ven- 
cer estas difliculdades com que ainda lucia, corno ven- 
ceu as outras. Saiu triumphanle d'estas pela acfio do 
tempo, pelo bom juizo dos parlidos. e pela illustni- 
5ào, patriotismo e virtudes do soherano que preside 
aos seus destiiios. Triumpbarà d'aquellas, esperàniol-o 
confiadamente, pela perseveranza do governo e eon- 
ciirso da nagào, para o aperfeifoamento do systema de 
colouisafSo, e para os melhoranientos niateriaes; e 
pelo auxilio da misericordia divina. 

0 llagcilo que tanto lem dizimado a populac^So do 
imperio, afugentado das suas praias niilbares de bra- 
gos, vne em tSo progressiva diminuìcào, que deixa 
nutrir fundadas esperanyas de que em breve se ex- 
tinguirà, ou, pelo menos, perderà o caraclcr devas- 
tador. 

A questuo do trabaiho acha-se tambem em rami- 
nho de resoUidio. Se o que se tem feito para a re- 
.solver n!io ó ainda sufiìciente, sel-o-ba, com o correr 
dos annos, a coiitiiuia(,-lio d'esses esforyos. Os moder- 

1.1 
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DOS instrumentos, noras machinas, e novos processos 

(lue se vSo iiitroduzindo na agricultura, coni scnsivel 
aiminuigdo da necossidade de braoos; OS successivos 
aperfei^mmentos uo systema de oolonincto, se forcm 
dirigidos pela idèa de melborar a aorte dos colonos; 
o mclhoramento das condi^Gcs hygìentcas no interior 
do jiaiz [H'Iii jtri)|irio dosoiivnivimeiito da aijriciiltiira; 
e, nnalmeiiti', as boas cstradas e caniiiilios de ferro, 
a canalisagAo c navcga^So a vapor nos rios, encur- 
tando as distancias, facilitando e cmbaratocendo o 
iraiisportc do3 geucros, pondo eni iutiinas reiatuìes e 
facii rontarto os centros productores emù os erandes 
mercados, iniluindo directa e poderosaincute uo prò- 
gradvo BUgmento da popula^lo; todoe estea fwtcs 
BUàos de ar^So, qiie felizmoritr vniid-; postos em [in\- 
tìca, liào de ir atU'iuiaiido, |kjucu a jioueo, a rareiicia 
de brayos, ao iin siiu) passo que elevarào o Brasil ao 
subido poiiiu de eugraudecìmeuto moral e plijfsico, a 
que Ihe &à jus a feuz reuniio de tantys riqnòma na- 
turaes, e di' tiìn ^Tandes vantapens fieoprapliii MS. 

Engrandecer-se-ha pois o Brasi!, e a sua graxidcza 
refluirà sobrc PorlugaJ, nào só pelos vincolos de pa- 
rentesco e pelaa tradisOes da liiatoria, que unem os 
dois pOTOs.como em ama familia de ìrmBos, mas fam- 
bem, r ainda mais, pelas liparues de graiides e reri- 
procos iiiteressesi, que de dia para dia augmeutaoi de 
Tulto e valor. 

Fbitiigal cootinuarà a enviar ao Brasil a sua mais 
lucratira nporta^Ao, mais lucrativa apcsar da falla 
que Iln' fiiz CHI casa, a cxporlayào do traballio, Iinje 
primeira uecessidade, e urna das priucipaes condijùes 
pnni a futura tlorescenria d'aquelle imperio. E o Bru- 
sii proseguirà tainbem, eiiviando-nos em relomo essa 
prodigiosa somma de capitaes, que vein annualmente 
para o solo do iiosso paiz fccunuar as iiidii>itia> [ida 
creafào de etnprezus fabrù e comniertiaes, e pela fuu- 
dagao de novos bancos. 

Considerar-se-ha bem papo aqncllc inipcrio dos va- 
lores nietallicos <|ue assilli lari:a rio si, pclos liragos 

E' aporia, tanto pelo iiiimcro, c(iiiii) pela ([ualida- 
is que, cvrlumcule, de ncubuma parte do globo 
maifl numerosa emigralo, nem tAo adiva, eco- 
nomica, e m()ri;i;erada. I*] estc nnsso n'iiio lir-a ainpla- 
niciilc cofiipcnsadii dos Iiraros perde, pelo |i()ilc- 
roso cleiiieiiU» ijiie cui titn a adipiirc para u descii- 
volvimcnto da sua industria, e para a expiora£&o dos 
seus immeasos recursos naturacs, que «So a leu turno 
iifio mcnoe poderosas causas de augmcnto de popu- 
la^-ao. 

A obra colossal, que nos sufjgeriu estas considera- 
(Oes, veni era abono do que dìzemos, e é um dos pe- 
Dhon» que o Brastl offimce da sua fbtura prandeza 
e prospcridadc. Hssa ohra c a riinpiiifii a estrada iior- 
mal fcita pela eoin^tanhia LUido e Industria, e que 
liga 0 Rio de JaiKiro eooi a provincia de Minas Ge- 
raes, ama das mais rìcas provìiicias do iioperìo. 

Gom està estrada abrìn-se fari! c rapida salda aos 
valiosos L'ciieros de Minas (ìcracs, priiiripaliiicnlc n 
café, euju eulturn tanto tciii an:.'iiiciitado, e cuiu con- 
duqito para um ponto de cinbarijne iflo dlflìcil e dis- 
pendiosa era outr ora. .Nào se iimiiou, porém, o be- 
neficio publiro & siin[des consirueciSo «fa estrada. A 
rumpauliìa coiistniciora eslaliclci cn n'clla nin excel- 
lente servigio de diiigeocias c de carros de tran^porte 
de mercadorias, em qoantkhde e velocidade apropria- 
das, para dar prompta expedi(;ào a fn<lns os prodn- 
Ctos que aquella provincia quizessc ciiviar ao /.'lainle 
incn adu du Ilio de Janeiro. 

Aléui da .sua inipurlancia, comò clcmenlo de pro«- 
peridade publica, està estrada é uro lionroso monu- 
mento da civilisacao do im[)orio COmo obra de arte, 
e noia |>rova anllicnlica do eiiipenho coni que alli se 
procura proinover os iiilert ^ses inateriaes do paiz, pois 
que u&o se pouparam despezas nem sacrificioa para 



lerar a cabo urna das mais grandiosas emprexas d'este 

genero que existcm em toda a America. 

Nào é a sua grande extensùo que a faz tào uota- 
vel, por quanto nfio conta mais de 144 kilometros, 
mas sim as muilas e variadas obras de arte que foi 
mister executar para vencer oa embara^os que offe- 
receu um tcrritorin, ura levantado em altas serraiiias, 
ora cavado em pnifuiidas quebradas, e a cada pa.sso cor- 
tado de rios, ou erifado ae peuhas, cu coberto de flo- 
restas virgens. É tainbem uolavei pelos edificios das 
estagOes, muitos dos quaes .sào de grande vastìdùo e 
de elegante an liitertura. 1! a tudo isto ainda se jun- 
tam, para a tornar mais singular, as bellezus da pai- 
zagem, os quadros formosissimos que a vSo acompa- 
ubando em lodo o seu curso, seiiijire clieios de pnin- 
pas e de conirasles, mas variaiidu de aspccto de ins- 
tante a instante. 

Faremos coabecidas dos nossos leitores algumas 
d'essas mais findas perspectivas, reprodurindo-em gra- 
vura varias pboldfrraphias escolliidas eiitre as de urna 
copiosa coUecyào que reprcsentani as principaes vis- 
tas da referida estrada com suas pontes e cstagOes, e 
que constituem um. rico album rom que o sr. JoAo 
clisiario de Carvalho Monte Negro presenteou Ita ponce 
a eiiiprcza d'este jonial. roiiiecàiiins pela vista em 
que avulta o paiacio imperiai de Petropolis, ponjue é 
n'esse ponto que prìnapia a estrada da coropaubia 
Oniào e Industria. 

Petropolis 6 urna cidadc pcqncna mas bonita, e oons- 
trnida com rofiniaridade. Fui fniidada jiclo aciual im- 
perador em uina pianura da serra da Estrelia, que a 
mesma moiitanlia cérca de altos pincaros. A sua grande 
eleva(,-ao aeìma do nivel do mar da-lbe a im|)Ortanle 
vantagem de fioxar ameno clima, c an-s fresco» e salu- 
berrimos. E liein |>iir e^lar eiii tainanlia altura Ibe falla 
agua, condivào essciicial ao defeuvolviuicnlo daspo- 
voagues; antes por um singular favor da natureia pos* 
sue d'ella tanta cù|>ia, que eorrem pelo centro ribeins 
de cri.stallinas a,i;iias, caiialisadas, e curtadas |)or mui- 
tas pontes; e, além das ribciras, passa abi um rio, CU- 
jas luurgcns sìio bordadas de arvoredu. 

Pelro[K>IÌ8 é pois a Cintra da capital do imperio. 
Ó sr. n. TN'drn ii eiimiltreiTU a cidadc do seii nome 
com um paiacio de caiiipu, cen adu de ;.;rai io«os jar- 
diiis. .Nau 0 a resideiicia suinpluo.<a de um niniiarcha 
fausioso; mas sim a babila^o esbella, siuiples, e 
a|)raxivpl de um soberano vffdadeireroentc constila- 
Clonai, pliilosoplio, aiiiÌL'o iKi |iovu, <le r-oslnrac8 sin- 
i.'clos, de uni solioraiio, em lini, qne re|)Uta a SOI 
coroa im|terial um encargo preiilic de pesados deve* 
n s, e nào nm adorno da vaidade. É um paiacio de 
pro]K)rcoes rc>piilann(, nem. vasto, nem acanbado, e 
no qiial a iioliieza da arcliiteclura sonbe aJiiar-se ooflB 
a elegancia e simplicidade. 

A ncbada prindpal do palaciu esti represeniada 
em a noasa gìravora. Gorrc-lbe por diante a estrada 
da companhia Vnìdo e Indtatrìa, cortando o ftarqiie 
imperiai. Nas costa-; do paco ci-L'iiem-se pi'tjnenos oi- 
teiros que o inesmo parqiie lem vestido de denso ar- 
voredo; e mais distante levanta a serra da Stretta 
ouiras cristas mais elevadas. 

Mo verSo, quando o ardente sol dos tmpicos parece 
qnerer abrazar a capital, turiiaiido-a im luniii' 'da e me- 
nos saliilire. povua-se e abrillianta--'e l'eirup<jlis, corno 
a nossa (.intra, com a reàdencia da corte, do COrpo 
diplomatico, e de muilas pessoaa rìcas da filasse oom* 
mereiai, 

K rapida e coininoda a communicacào entro a ca- 
pital e Petropolis. Todos os dias, |K'las duas boras da 
tarde, parte um barco movido a vapor da cidade do 

Rio de .lancino cni direi-cfti» a Mniià, silnad'i em nm 
dos poiilos extreiiios da baiiia. I.e\a apeiias iiieia liora 
està primeira parte do trajirto. 
i De Mani segue-se eiii camiobo de ferro até i& fai- 
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àa» (U serra da Lstrella. Sflo oiaìs vinte mioutos de 
viagem. D'ahi 'M Pciropolis vac-se cm diligenda por 
ama brlla estrada quo, descrevendo zigue-xagues pelo 
dorso da rnonlaiiLa, alcanna, seni cxrcssivos dcclives, 
a elevadistuma poaifiAo cm que esUk »etiUula a cidade. 

Gastam-fle pooco mcÌ8 de duu boraa na aubida da 
serra. 0 viajjttitc, port^rn, nSo fc enrada com a jor- 
iiada, apt'sar do iiuonimodo que neeesjiarianieDte deve 
causar urna tao longa asconsào. Anles pelo contrario, 
as bellexas da oaizagem, que vae coatemplandu ex- 
*lMÌado, fman-Hw pareccr qmto «qaeUe espago de 
tempo, e Teloz c suavc a Torrida da dilipenria. Em 
■mM partes aio os bouques froiidosos nuc ve8lcm as 
enoostas da serra o que mais ibe prenae a altengfio; 
tm otttnt psrtes sào as noama lomatuL que m dea- 
penham de rodm COI loclni, fonnando aoberbii e niì- 
do?A? ( a>ratas; o, ondo a estrada corre desassomhrada 
de arvores, euleiaoi-sc-ilie os olhos iioH' deliciosos pai- 
DNS floe d'alti relaoceiam. A^'ora é a cidade do Rio 

3 ne alvoja ao looge, reclinada sobrc comprìda aicatifa 
e verdores. I/^o é a sua formoRa babia, aemcada de 
ilhas. rodeada de muiìlaidiii-; cm qur viTdi'jam pni- 
cioeas floreslas de coqueiros. Al6iu u o Uccauo, ostcn- 
bindo o aen volto magestoso por eatre as qaebradas 
da serra, ou alrav(*<5 da ramagcm das arvores. 

E assilli (iivertidos .seus olbos, e eii{;ol|iliado o es- 
pirito cm tantos eiirantos, chcga o viajante dcsper- 
cebido i cidade de Petropolis, onde coiueca, corno 
•cima disaemoa, a magnifica estrada nonna] «i eom- 
panhia Uniào e Indusìria. 

(Uqutinun) I. DB ViLBKtA BAIIitOSA. 
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AS PEBOLAS 

Seobora minlia. — Nào lia ahi poeta, por mai? eni- | 
perrada que teiiha a ronceira iinaginativa, que cm 
acus dcvaiictos pbantasiosos nao t^jt OOaqMndo 08 
deutcs da sua Beatrìz, Naiercìa, Laora, oo o ipie mier 
que seja, a ama fieira de Rnissimas perólas de Ceylao. 

Apollo jii aqiii, Hill roiilra rem, que v. exc. lem 
uin album lodo cheìo de arabescos indecifravcis, que 
O vulgo Ignaro aleunlia de vergo». 

Nto negne, minba seataora, n&o córc. Bem sei eu 
qne o carmim das faces Ihe dft formosura; mas pec- 
cado iifio é ter um album. 

Pois o'esse album, nào ncguc, repito, ba necessa- 
'riamante nma poesia, que assira ha de renr: 

És fallai és formosa! 
Nào leiis uni senào. 
Fragraute, qual rosa, 
Qual lyrio loacte. 

CoDtinuuu 0 uoetÀi n'este tom, e, senào meutiu &a 
tiadipDes da esdwla, acafaoo do srgninte modo: 



rlii.tcs sao perla* 
Na Ijoca a fulgir. 



ludo islo rrforcado com grande còpia de pontoa de 
admiracAo. iutcrroga^rio, rettcendas, pontinlios mys- 

teriosi»-, ctr. 

Adiviiiliei ou niìoi" Nào córe, cu jù o sabia. Tanto 
assim é, que urna vez, estando v. exc. u chorar (pro- 
vavelmcuic a C!>palbar o oervoiioj Ihe disse elle (o poe- 
to... gafenhol, a sogulntc prosa -poetica: 

Ah! minba senliora, as suas lagrima.-? sao [lerolas 
liquidas, peaduradas das ramageos dos seus olbos. 



0 bom do poeta tinba a mania das perolas. 

Era mania de preio-caiador. 

De prete, sim, minba scnhora. A faee da terra e da 
abobada cerulea leru cbavào do iiom gafeolio), jmv 
que quem falla em perolas falla em cai. 

Tnu V. ejcc. duas perolas pendidas das orelbas. 
Lindas sSo! (Kcfiro-me :is perolas, queira des^-ulpar). 

Pois traz dois pingos de cai, nem mais uem me- 
no.H, exactameute, cbimicameote eguaes à agua ch- 
branquifiada com que a ootiaheira pinta a cbaminé! 

^rror! Cniciante Amboria! 
Urna pcroia Ber... 

Oh! que nfto sei de nojo corno o conte. 
Pensaiid» nas orelbas peri'as ter, • 
Apenas encontrei de cai dois pingos! 

dirà V. exc. parapbraseatido livrcineute tres gublimes 
versos de CamOes. Qneira-mc ouvir devagar. 

Verdade é qoe as perolas sào formadas de calcareo, 
ma.s 0 calcareo vae- se dÌ8|»oiido por camadas fìnissì- 
mas e repulares. 

É V. exc. urna creatura formosa, cliama-se D. F...: 
ha ootras senboras com o mesmo nome, formadas das 
mesmas eubstancia.^, e nue fazem liorn>r. 

De que provém està (lifferenc^a Z Fivideiitemente da 
disposi(;ao das sulistancias. 

Dù-.se 0 mennio no e^iso que estamos considerando. 

Ouer agora saber quem é o maravilhom lapidario? 

S'ao sorria, niiidia senhorn, nào fniiiza os beicn-: 
desdeiiliosos. li artista inspirado r nm niaris<o bii- 
milde e miseravel. 

Forque nAo tem que fazer . porquc aborrece a ocio- 
sidade, mie doe victos; porque nfto sogne o esemplo 
d'aqueile madrago do pastor de Virgilio, que andava 
sempre de màos nos bolso.s, e a eomcr castanbas pi- 
ladas, dizendo de vez cm quando: Ó Mdibml dciw 
ìiobis luec olia feeU; porque foi este o seu destino, fax 
perolas. 

Tudo n'este numdo descreve um rireulo fatai, a qtic 
oào ba fugir. Alé o piirilciro dii piirilos. 

Pilriteiro, dés pilrìtos, 
Porqne nio dls coisà hoa; 

Cada um dà 0 que tem, 
Segundo sua pcsaoa. 

disse 0 bom Pbilioto. 
Volicmos ao nesso caso. 

bnafiinemos que a concba se abre a receber os 
raios do sol. Tambcm os mariscos gostam de espai- 
reccr magoas e tristeias. Alevanta-se de repente uma 
brisa; move-se a arcia, e um graosinlio cae dentro 
da concila. Uni prao de areia é ooisa incommoda. 
man grado ao.s silifopliìlos, se porventura os ba. (• 
marisco nào se dà bem. Zanga-se, estorce-se, e con- 
trae-se, e a arela, de (cimosa, cada ves a Oxar-se 
mais. Cao em si o marisco. Medita para logo uma 
vinganya; prende o azinbo prao. Cometa de segrepar 
um liquido anacarado e brilbante, que cada aiiiio ibe 
vae augmentando a casa, a tempo que as asperezas 
se oohran e Bomem*se. 

0 animalsinho rodeia o gran de areia de camadas 
de iiacar successivjis, até que o invoiucn) seja de todc 
macio e dote. 

fiera disiam os antigos que as perolas cram lagrì- 
mas dos dcuses. Lagnmas s&o, e bem sentidas. Cada 
pcroia encerra uma elegia, uma dor profonda. 

Veja agora v. exc. a bruleza, o supremo egoismo 
dos homens. 

Os bollande^ tnficam ha muito coro a desgrafia 
dos mariscos. Abmn as concbas, e meltem-lhes den* 

tro utn truii^ociro corpusculo, que o animai nào póde 
expellir; collocam depois o marisco, assim aviado, 



Digitized by Google 



m 



ARCHIVO PiTTOllESCO 



mi fiindo do mar. Coiisitiiinmluin est. U homeiii sa- 
criiictiu uin trisiu bicbiabo, pelo motivo de nùo ser 
formado à simiibaoca do Creador. Hedonba iniafto da 
sorte! PaBsados tros aiinos as OODcbas ornièlli ama 

perola diaphana e formosa. 

Nu st'j:uiiilf carta sm-i mais oxtcìiso, se porvea- 
tunà Dào eufadar o quc è — De v. exc., etc. 

A. Omhw ■ 



IK)M JESUS DO .MUNT£ 

(VU. pag. 

ni 

Ergui' se a iiuititaiilia do 8aucluai'io a uiiìì 3 kilo- 
meiros a U . it (k- Draga, oo maio de ootras aerras 

?[Ue v&o rodeando os viyosoa campos, quc a t^cu turno 
Biem' cercadura ao oitfiro, pouco elovado, etn quo a 
cidade priniaz se aclia SLiiliorìlnicDti' sciitada. 

lj£tendc-8e a moutaiilia ioni suave pt>iidor até jtro- 
ximo de Braga; poréin o sauctuario cometa no puntu 
em qiw a eoeo^ è mais iogreme. A està parte 6 que 
denooiiDam Monte do Bom Jesus. Na raiz, portante, 
d'eale nionlf i- quo se alin- o portico de eiitrada dei 
aanctuario, precedido de um lerreiro ou aveiiida de 
uns lOU metros de extensào, omada com daas pyra- 
iDÌdea 00 entrar n ella. 

Goodtn ao portico, cntre dois tanques de agua cor- 
rente, urna escada de <loze degrau». 0 portico é de 
grauito, conio todus as mais coiistruc^ói's do saiictua- 
rio. A sua altura 6 de T ' /Jli, e a largura de 3'^, 50. 
Tem por adorno, oo fecbo do arco, u brazào de ar- 
mas 00 ftiodador, o arcpbispo D. Rodrigo de Moura 
e Telles; e na [larte su|icriur a criiz arcliie|jis<-i)|ial 
eiu uieio de quatru iiyramnles, e duis globos coni sua.H 
peanhaa. Duaa iiisi i ijir n s ^ruvudas noi cunliacs com- 
memoraiD o anno du reediUcaifdo do aaiictuario (1723;, 
« 0 nome d'aquelie [irelado recdiflcador. 

Tniiis|)(tiido 0 limiar do |>ortieo, eticonlram-se dua.s. 
eupeliari junio d'elle, unta de cada lado, e u par dus 
capellas duas fontcs. As capelias sào quadradas, e co- 
roadaa por urna cupUla pyramidal de qaatro faces. A 
que fica A direita de quem entra mositn a rppresen- 
tagào da Ceia, tio momento em qne Jesus Cliristo, 
acompaidiado dus apostolo^, instituiu o sacramento da 
Hucbaristia. A capeila da e«querda iqweaeota o horto 
de Gcthaemani, no monte Olivete, em qne esté Cbristo 
orando e os aposlolos darmiBdo. Cada capeila tem a 
sua iiis(TÌ|icfio em latini, allusiva ao assinn|ilu qiie 
u'cUa està ligurado, e tirada de algum dos livros dos 
eraogeilstas. As fonles sAo ornadas com embieinas 
daa diviodades mytbologicaa, a qucm eatào dedicada^, 
e cnjo nome ahi se vé gravado em ama tarja. 

Ksta mistura da hihiloria snj[;rada coni a da fabula, 
que 8e introduziu nas artes em i'orlugal durante os 
tempos poeticos das suas emprezas cavallcirosas, ainda 
dominava no grato doa ariisias era o norte do reino, 
quando o arcebispo D. Rodrigo proDedeif à reediBra- 
^h) du saiiriiiario. Di/omo.* em o norte do reino, por- 
quc no sul, jiriiici[ialmi'nte em Lislioa, acliava se esse 
amo gosto reduzido à liitcratura. N'esca epoclia jiì as 
arlea aqui, em geral, o tiobam proscripto. E certo, 
poróm, quc Hula eniSo as delidas dos sodos da oca- 

deniia rmì de histuria /nT/f/t^iMM nos Sem diaCOrsOS 
e panei;jrico.s academicos. 

A gruvura quc>> |iubiicàmos u'este numero mostra 
com bastante exactidfto aquelle portico e as duas ca- 



moute, ao principio direita ale à lerc eira cafiella, de- 
pois em zigue-zagues até à primeira escadaria, cba- 
mada dos Cinco Sentidot. 

A avenida é beila e magestosa pela sua multa lar- 
gura, pelo copado arvoredo que a assombra, e pela 
vista aprazivel da matta, que a acompanba de ambos 
OS lados vesti ndo o monte. Separa-a da matta tua 
muro Imìio, n \ t :.irìo de caotana, que nio feri mala 
de um metro de altura, e ornado a langoa aspasos 
com suas pyramidcs de pedra. 

Nos logares em que a avenida, desore vendo os zigue-' 
zagues, fórma os angulus, erguc-sc urna capeUa, e ao 
lado d'e.sta, uu em frente, no mesmo patìm, ama 
fonte. Todas as capellas da aveuida, era numero de 
otto, tAo perfcitamente cguaes na architectura, e por 
conseguintc conio as duas a [lar do jiortico. 

Na terceira capeila estào f^uradas a tnii(,-ào de Ju- 
das e a ptislo de Jesus Cbriato. A fonte quc està con- 
tigua tem 0 nome de Diana, e escolpìdaa aa pedra as 
divisa» d'està divindado. 

A quarta ca|ìella represcnta o pretorio de Pìlalos, 
onde a(oitaram a Cbristo, preso à columna. Dcfrònte 
vi^-se a fonie de Matte oom oa aeus emldemas gner» 
reiros. 

Na quinta capeila fignraram a ootra scena qne se 
passou no inesmo pretorio. N'ella apparece Jesus, de- 
|>ois de flagellado, seolado, com a fronte cingida coni 
urna coroa de espinlna, a tunica vennelha lancada 
so lire OS bombros, a eaima verde na mio, e saudado 
|ior escameo comò rei de Israel. A està capeila cor- 
responde a fonte de Mercurio. 

A sexta capeila mostra a varanda de Piiatos, e este 
ai)resentando o Salvador 10 povo com as plavras 
Ecce Uomo. A fonte oocresponacnte é dedicane a Sa- 
turno. ' 

A se|>tima capeila é a de Jesus Cliristo, caminliaiido 
para o calvario coiu a cruz às custas. Tem juuto a 
foule de Jupiler. 

A oliava capeila roprescnta a cmciQcacfto de Qiriflo. 

Todas estas repn sentai-ócs dos passos da vide de 
(]liri>to san fi iias di' l arro, sendo as fignras de pro- 
pun,ùes nuturaes. A arte oào tem alli eoisa alguma 
de que se boore. As figofts (Ao dcfeituosas; a pin- 
tura peseùna; e os trajoa em grande parte faitoa de 
verdade historica. 

Actiam se iniitiladas muilas esfatuas de phari.seus, 
e junto d'i'llas vcHiu-se as [ledras (]ue serviram de 
instnimontos d'essa obra de destriii^-ao. Aquelle Ìniiii 
povo das aideias jultra , na sua rude devoglo, que vioga 
de algum modo as injurìas e tratos feitos aoSenbor, 
atiraiido pedradas aos judeus atnivc^s das grades de 
ferro que vedam a (torta e Jauellas das capellas. t 
uni triste documento, que apresentàmos aos estiao- 
geinw, da faita de instruc^to do dosso poro. 

nr 

Fitialisa a avenida na oliava capeila. D'abi para ci- 
ma alé i coroa do monte sobem as graodes escada- 
rìas, deeoradas de fontes e de estatnas. A primeira 

esradaria, chamada lios fi uro Si'iìlùlos, compOe-se de 
vinte lan^s, cada um de nove degraus; dez lanfios cor- 
rendo dois a dois a eiirontrar-sè no mesino palamar, 
e OS oulros dei seguindo dùrecyào desencontnida d'es- 
les, e arahando cada nm em $eu patamar. A enirada 
da escailaria, dividindo ns dois |iriiiieims lanc.'os. està 
a fonte das ('inco L'Uayas, assim dentjminada jKirque 
lan^a a agua por cinco fendas similbando as cinto 
1 cbagas de Cbristo. Decoram-n'a muitos omatos archi* 



peihis contiguas. 0 que tem de menos em beilcza | tectonicos, e os dadoe, a tanica, o calix, e os instro* 

de ornamentagao, su[ipriu-lh'n a natun /a min n irrn 
cioso toldo de verdura com que a ludo csIìm) t iiLnudo 
cor|)ulentos piatanos e carvalno.s. 
Ùo portico vae salnodo a avenida pela encosta do 



il.i paixào esmlpidos iia pedra. Nas ciuco- 
I i iiiraes, corn'S|»ondentes aos lanyos quc se 
enconiram no niesnio patamar, cstào ciuco fontes or- 
namentadas, c com vcrsiculos c aliegorìas allusivas a 



IllCIlIlK 

pari'des 



ARCHIVIA PITKHiESCO 



117 



cada um dos cince seiiiido» do huinein, donde a e$- 
cadarta tìrou o nome. 

Vé-sc em cada fonie meio corfK) humano <'m rek^- 
vo, saindo a agua pela ìhksì, ou |k>Io$ oiho?, ou pc- 
los ouvidos, eie, »C{!undo o sentido quc a mesma fonte 
represcnta. Sobre as fontes levatilam-se outras tantas 
estatuas, e aos lados d "estas vaso», ou urnas. As pa- 
redes dos latiyos lateraes sìio coroadas tambem cotn 
estatuas no centro, e vasos nas extremidades. 

As estatuas representain, pri nei |>i andò de baixo: o 
paslor pnidente; Moysés; o propheta Jtremias; Idi- 
thun o tocaJor de citharn; David; a esposa dos can- 
tares (urna uiulbcr tocando na Ijfrai symbolisando a 
egreja de Jesus Ciiristo; o vanto sabio; Noè; Siuin- 



miles. abra^'undo uina palineira; Jose do Ef/yplo; Jo- 
naihas; Esdras; Sahinào; o propheta Jsaias; e Jsaac. 

V&o acompdiihando a esradaria |M)r anilios os hàon 
pcquenos jardins em sucalcos, d'onde se debru^am 
acacias c outras arvores, que vcoi dar sombra às es- 
cadas. 

lista esradaria ò obra do arrebìspo D. Rodrì|ro de 
Moura e Tellcs. A imporfeigào das estatuas, dos bai- 
X08-rvlevo8 e mais lavores que adornam as fontes, 
patL'iiteia o atraso em que se acbava a escuiptura em 
pedra, na ridade de braga, durante o prinieiro quar- 
tei do seiulu xviii. 

Todas as estatuas sào de granito, e colossaes. Como 
0 es(^-ulptor liào as.^ióde crear l»ellas, quizeram j^^sel-ax 




Poriino fta eiitraila du auncti 

riras, doirando-llies as cercaduraa dos veslidos, as 
faxas que Ibes aperlam a cintura, os diadenias e ou- 
Iros ornalus que Ihes cingem a fronte, os sceptros, 
lan^s e outnis uriiias que enipunhain. Este triste do- 
rumenlo da depnivu(;<io do bom iioslo artislii-o nao 
està H'^tricto, iiifelizmento, ao sanctuario do ììom Je- 
sus do Monte. Encontra-se repetido a rada |kisso jior 
toda a provincia do Minilo. 0 proprio Porto, sef;unda 
cidade ilo reim», e onde cxiste urna aradeniia de bel- 
las artes. là ini»stra i'f;u:il domnii'iito nas doiraduras 
da.s estatuas que dccorani o maj;niHco tempio da San- 
lis^iuia Trìiidade, e «-ni outras iniagrns de pedra quc 
se vi'eni desliguradas com grosseiras pinturas nos 
frontispicios de diversas egrejas. Sùo factos quc nos 
envergonliam aos olbos dos estrangeiros que visitum 
o nosso paiz. 

A esradaria dos Ciiìco SeiUidos segue-se a das Tres 
Virdides, metteii<lo-se apenas de perineio um pequeno 
tfrreiro quadrangular, rom assenlos, e solire as pa- 
n'jb's que o cerram coni vasos e pyraniides. 

lista sepnmla esradaria, que fiiz o obji-rto da pra- 
vura publi<:ada a pag. 105, e que foi copiada de urna 
limbi photograpbia da rolUrcào do sr. Scabra, é egiial 



imrie» do Bum Jtvtu <W MuiiIh 

A primeira na construcfAo; porOm é mais pequetia. 
i;onta doze lan^tjs, trcs fontes, e nove estatuas. A 
primeira fonte, dcnomiiiada da /V, tem isritlpida na 
iKMlra a cruz sobre o calvario. \s tre» estatuas que 
llic corrcsiKUidem, sào: a da /V, sobre a fonte; e 
aos lados a da ììocilidade e a da Coitfissdo. A seguiida 
fonte é a da KsfH-runrn, synibolisada na arca de Noè 
|ioisada na crì.<ta da montanba. A estatua superior 
ligura a Esperanra, e as lateraes represontam a Con- 
jiaiira e a Gloria. A ten-eira fonte tem por nome a 
Caridade, por allegoria dois meninos segurando uni 
j coracao, e \*or coroa a estalna da L'ari<lnde, uma mu- 
; Iber coni diias rriaiicas nos brayos. As estatuas dos 
lados symbolisain a Paz e a Bcniyiiidade. 
I Tamb<>m acoinpaiibam està es4-adaria de um e oulro 
1 lado janlimzìiihos em sucalros, alguns d'elles com seus 
lagos de repuxo perenne, e com scus [K»rlóes de ferro 
|Kir:i OS |tatani;ires. 

No patini do ferceiro ianfo esLìo duas rapellas de 
constnicyao differente das da avenida: a da esquerda 
t> coiisagrada a S. Pi-dro, e a da direila a Santa Ma- 
' ria Magdulena. A primeira d'estas vé-se na gravura 
a pag. 105, coni uni grande [M)i1al. que tem tuiitu 
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do allnn corno de lirgoni- Acliun>M eoiiMbidos oas 

Saredes d'cste icrcfiro laiigo da' oscadarìa um braiSo 
e annafl, e tres lapidas com ÌQscrìp{6(>s. 0 brazào é 
do arcebispo D. iorgi da Costa, e p«rtcncia & primcira 
capeila qne honve D'aqueUe monte, maodada edificar 
por este prdado. Pd achado cale bratto nas cacava- 
(Bea dos aliccrces de obras que abi se fìzeram no 
anno de 1839, sendo presidente Joaquim da Motta 
Gai4o«o, abbade de Maximiiio». É iato 0 Glie declara 
urna das tres inscripcOes referidas, que ealA por Imìxo 
do mesmo brai&o. A outra inacrip^o dia aaaim: 

Stta: Sgrtja: e CapeUa mA- 

doti fnzcr: o proto notairo 
' * ùù: Joà: dà: Guarda: Ddyd 
de: Braga: e Lavìe'jiuK 
do eonselho: de: El Rei: 
Comte Paiatino: por sua de 
vani: n xfi />: do Mez: de: 
Sclenbro do ano: D 152'2. 

A osta sopuc-sc lopo abaixo a Icn^oira insrrip^So, 
concebida u eslc^ torniDs: 

Indica a reedifica(ào da 2.* capeila em 1522, que 
fbi abotiih no tempo de D. Rodrigo de Maura e Tet^ 
Us em 1725 A>i»o de 1839. 

A escadaria das 7"/c."i Virtwics (' pois do ronstnic- 
fSo modonia. As snas cstatuas, scm scroin l)oas, iiao 
sfto, coiQtudo, tào cbcias de imperfei(0e8 corno as da 
primeìra eacadarìa. Quanto a doiraduras, nflo roram 
nupa feh'zes que as oiitras. Ogtentam-a'as OD nbun- 
danda nas roupas e tios ornatos. 

A capeila de S. Fedro é de abobada. Por cima està 
om tecreiro plantado de arvorea, no oiéio do qual se 
levanta a esUUua equestre de tongvinhos. Gavalleiro 
e ravallo sào maiores que o nalural, e forniados de 
unta só pedra de graniln. Tcra por base uni elevado 
pedostai, que assenta sobre um gronda loebedo quasi 
todo soterrado, deixaodo apoiaa ver t parte supc- 
rìor. A figura do sotdado Mtft vestìda de armas bran- 
cas, roni rapan'tc, Luira o broqufl. ' Como ol)ni de 
arte pouca atten(àu niert'cc; todavia, iiào se acbafii 
D'ella mal goardadas as propor<;óc>, o quo Ja ù al- 
guma coisa para bonm do anif:ta. Tumbem é certo 
quo 0 praiiilo das nossas provini-ias do norie n9o se 
l>rt'<la, noni nir-iiio i dusi'IiIc dt licadozas de trabaiho. 
Fui inandada fazer e doada au saiicluario està cstatua 
equestre, no anno de 1619, pelo bacbarcl Luiz José 
do Castro Comes do Conto, em comprimeato de um 
voto. 

Coiiduz a escadaria das Tros Virludos ao lorroiro da 
cascata, que è cinular, cspa^uso e guarueeido de as- 
wntoa. A cascata, que està em correspondencia rom as 
fontos da.s osradarins, acba-sr denti n do nm arco do boa \ 
arcbitoctura, ooroado jiola e.-talna do Moysós, fiTiiKlo o 
roobodo coni a vara para fazor lirotar apua. Docorain 
OS paredes lateraes piiastras e urtias. A agua da cas- 
cata <ae do peito de um pelkano, e eochendo e tras- 
bordando do tn s tacas, vem cair em uro lago quaai 
ao nivei do torreiro. 

Do tcrreiro da cascata sobem quatro osradas, duas 
aemi-drcularea, que vto torneando a mesma cascata, 
e oonduscm ao iraro do tempio; a trrceira, quo prin- 
cipia no lado osqucnio, e leva & capolla ilo lii srcniii- 
mento da Cruz; a quarta, que se dirige pai-u a di- 
reità, ronduz à capolla da Elcriinhi ila Cptu, egual 
na fabrìca 6 antecedente» e onde se vé represcntado 
0 acio de se anorar no calvario a rraz eni que Jesus. 
(Un irti) r>l;'i [ii-i'irado. 0 titillo da capolla do Dixcnidi- 
iiifiilo indil li n passo que està Gguiado intoriormonto. 
Jòsc|i|i do Ariinallioa e Nico<ltinos esljìo no cimo da 
escada do.-spregando da cruz a Jesus Clirislo; e juoto 
da Cruz véem-se Nossa Senbora, a iMagdaleua, as tres 
Marìas, oa quatro aervos dos propbetas, pegando naa 
I Vlil.agnvimapig. I0&. 



toalbaa, no lencol e noe aramas. No exierior am- 

bas as cnpollas <;"io do fórma oitavada, nào scm clc- 
gancia. Sàu guaraccidas do pilastras, que dividem os 
oilàvados, corre$|)ondendu a cada pilat^tra, sobre a 
cimalba geral, imta urna. As cupulaa sto tambem oi- 
tavadas e pyramidaea. Adia-ae sitnada a capdla do 
Denreiìiiimeiito junto do terrHro de l.ou(jtiinhos, com 
u qual se communica. As portas d estai) capellas estao 
voltndas para o adro do tempio, servindo-lne de eom- 
municafito duaa bonitas avenidaa, laigas, dìreitas, e 
de vinte metros de comprimente. 

No terroìro da cascata vt^om-so dois peqoenos jar> 
diiis trianguiai-es, n<'cu|iand() o espago eutre as duas 
o.scadas que tomeiam a cascata, e aa OOtras duas que 
conduzem As capellaa do Descendimento e da fkvo- 
(do da Crtis. 

Tod^is as ( apollas, ostatuas e fontes d'està parte do 
sanctuario tem egualmente gravada^ em lapidas ins- 
cripcOes hìstoricas, preceìtos religiosos, ou maximas 
moraos, oxtraliidas aa Saprada Esi ripinra, o allusivas 
' aos passos ro()roscntados nas niosmas rapellas, aos 
personagons liisinricns o virludos symbolisadas 
estatuas, c àa allegorias Uguradas nas fontes. 

L M Viumi* IUkmm. 



0 ESTILO È 0 HOMEM 

(conto CAMnSTflB DB 0. AKIOmO DB TRUBBA) 
|(tad«MÌo.Vid. p«. MD 

nr 

Ao anoitecer do mosmo dia tinba ou ititoiraincnlc 
delineado nu imagiuaguu u conto que ia escrcver. 0 
conio havia de intitular-sc Os dois rivaes, e o caao 

Kassaria em Navalcamero; a beroina cbamar-se-hìa 
osa, 0 feliz namorado Angel, e o amante dcsprezado 
Joào. 

Para que baia vordade nas obras do arte, convem 
tornar por mol^ a natureza, e imilal-a até onde o 
permitiam as preacripcOes da arte. Saiiendo que està é 
a minba opinito, comprebender-se-ba por que adoptei 
para u meu conto a localidade e os nomea que deixo 
mencionados. 

Em quanto a ara« Claudia preparava a ceìa, e Jòto 
repressava a casa, sai a dar urna volta pela villa, apro- 
voitando aqucllo passoio para acabar do arrcdondar 
na miidia iniapinacào o jilaiio do conto. 

Passando por urna travéssa escura, vi Joào ao pé de 
urna rotula, e pereceu-me qne «stava corno receioso 
0 sobrosaltado, i^orque fi-eqnontomonto voltava o res- 
to, mostrando rcceio de que alpuom o visse alli, ou 
do quo fossom dispntar-IIie o posto. 

(Juaadu regressei a casa, depois de percorrer a po- 
voa0o, ji encontrei à porta o Joto, que chegéra n'a- 
quelle momento. 

— Olà, Joào, Ilio disse, vens de quebrar as esqui- 
nas, nao verdade? 

— Ab! ab! ab!... nfto é verdade, nto scuborl 

— Vi-te, e por tal signal que estavaa imnto cbogado 
à rotula... 

— É serio; viu-me? 

— Vi, sim! 

— Em boa situasSo cstarìa se me visse outro... 

— N.lo fspjas zombeteiro, Jofto. 

— Hnc i|ui r, sr. D. Antonio, por uma bella rapa- 
riga a goiiic deve arrìscar akuma coisa. 

—Pois bavia perigo em (aliar com a rapariga da 
rotula? 

— Se havia! 

Joàoaproximon-so <]<■ mi in cdisse-me com voz iiiiixa: 

— A rapariga coni queni o seuhor me viu fallar 



Digltized by Google 



ii9 



tetn um namorado qut> é cajtaz de Ibc dar urna ]>u- 
nbalada sem oltiar |»ra as coosequencias. Olbe, elle 
ji esteve no degrado por do» morte que fei em Ara- 
nele. 

— E eiilfio por qn<' Un- fallai? lii? 

— Por qut^'f Pdrquc é urna r.i|>arig:i hul' se o sc- 
nhor a vissi'... niorria de amopes por ella. 

— Ikia im iida ba de ser, quando teai rclagOes com 
tnn Ta]>n7. qui- veiu do dp^rcdo, p, alòm d'isso, entre- 
tem niimnni com outro liornein! 

— V. iiiullicr para tutlo. Muilu naturai i' milito reso- 
iuta, cm fìlli, (" inullior de arnias. Tanto se Ibe darA 
beber am almude de viiibo e corner meio cabrito, 
comò aos ««nhores da cidade beberem urna cbaTana 
de chocolate c coinerem um bolinho. 

— JoSo, |M>r Deus, nao lenlias relagAM'S eoin cssas 
mulhen's! 

— Por que nBo bei de ter? tiù^to de mulberea as* 
aim... natiiram... sem rvfòlhoB... 

A sra. Claudia interrompru a iiossa cnnversagJio, 
avisando-iios de (|ne jà eslava a ccia na mesa. 

Ceiùmos, e em .sejL'uida n'tirei-me ao ineii quarto 
para escrcver, depuis de bcber urna cbavaua de cafó, 
0001 0 qual cotrtumo aempre obsequiar ob meaa ner^ 
Tos quando rareco da sua eoliahoniyào. 

Os meus [lolin's iiitvus l onservarain-se inuitu aquella 
noite, |X)is quando os lialiitaiites de Navaicarnero con- 
tavam as cinco Uotm da maubà, eu coutava as ulti- 
mas avcnturas doa DoU riraes. 

l'om o depois de amaiiln tit, Joào iiotou que CU sa- 
lava li'vanlailii, e entrnu no nieii (jiiarto. 

— KrL'ue-se mui cedo, l>. .\iilui:io, 

— Tao cedo quo, às vezes, oeiu me cbego a det- 
tar, corno està noite... 

— Oue inilialhn lào apmsado... 

— E, coni efTi-iln. 

— Nào me adiiiin». NVjs, os qin' <;i1ii-iiims escrever, 
teinos utnas vezcs pn>ssa, e outrati... Vuiuos a ver 
que lai cscreve o senbor... 

Joiìo examinon os qiiartos manuscriptos que CU li- 
uba sobre a mesa, e fez um ^'tstu ili'silt-nhoso. 

— Nrio le a;jia<la a mìiilia lellra'/ 

— ;ila du iM'rdoar, »r. ti. Antonio, por<^ui cu eou 
muitò Mlanu. Gom a mflo esquerda eacreverei maito 
melhor, apcaar de que o seubor anda aempre mettido 
entre os livros. 

— Tens nizfin, a niinba letira <^ mà, ó [lessima. 

— K para que llics servem aos senboreg os esludosi' 
Beoi digo «0 qne as c uisas bao de aer naturaea. 

Occorrea-mc n'uqueile instante quo JoBo, apeaar de 
ser tSo bruto, me podia sor util. 

Dera sempre A imjirensa o originai dos meus con- 
tos aem mandar tirar cóglia. Por està imprevidencia 
perdéra um que, sob o titulo de Porta feehatia, on- 
tregóra a wrlo editor, e da mio d'elle se cxtraviou, 
coni prejuizo de seus interesses, mas com niaior de- 
trimento ilds (lo aiiclor, qne iifio < (Jiisistem, corno os 
iuteresses do editor, em um puubado de coroas pouco 
diaìs ou menos. 

Està scnsivel perda fez-me tornar a precau$ao de 
ficar com còpia rios meus escriptos, e lembrou-me que 
Joflo, visto <i- '^liìios >pic dirigia A sua ealifiraphia, 
ponila i-opiar-oie u (onio i|ue escrevia, a lim de oào 
perder tempo. 

— Jofto, vae-mc copiando estes quarlos cm quanto 
escrcvo os que faltam. 

— Promyito, res|>onilcu-me Jofio, muito satisfeilo com 
aquella prova de cnnliaii(-a (|ue ilie proporciuuava oc- 
casiao de moatrar^me a sua boa Icttra. Veri corno oa 
provincianos somos melbores escripiores que aa pea- 
aoas da capitai, apc^iar de que os scnhores se consi- 
derem uiis sabichOcs. 

Dei a Jofto um charuto, que elle picou para cigar- 
roe, cortei-lhe papd fino para que oAo penaae muito 



a carta em que devia mandar a còpia do conto, e o ra- 
paz principiou a sua obra, seguinao com oe moTimca- 
tos da boca os formidaveia raagoa e floreados da penna. 

Quando vi que terminou o priuwiro quarto oopiado, 
fui examìnal-o, e notei que estava dMto de parvoieea. 

— Isto nao |H>de passar. 

— Por qutf ? 

— Por que em cada linba ba dea diaparatea. 

— Os diaparatea aerto do aanhor e nto roeua, re- 

plicou-me JoAo muito enfadado. 

— Serà assim, [K)rque a minba lettra nao se en- 
tende. 

— Veja-a. fiem di^ eu que a&o Ibea servem de 
nada os estudoa... 

— De nada, de nada, Jote... maa ufo combmea a 

escrcver. 

E ia rasgar o quarto copìado por JoQo : 

— (Jue vae fazer? — ej^amoa o maucebo arreba* 
tando-mV> daa nSoa. 

— Rasgal-o, jiorqne nAo me serve. 

— Nào servirà o (pie se escreveu n elle, mas o pa- 
pel é niaguilico para mortallias de cigarros. Ató com 
a Kicripta estarAo os cigarros Dielbor, porque figuram 
ser embrulbadoa em pape! pintado. 

E Joào, dando ao quarto trea dobraa, metteU'O uà 

aljiibeira. 

l'altou-mc lenipo n'aquelle dia para tirar còpia do 
conto, e nào qucreado dcixar de envial-o immediata- 
mente para Madrid, nem confiar ao correio o orìgnal, 

(pie jHidia pcnlcr-se corno o da P ria fichnda, vim 
a Madrid para i iitixf-'al-o prii|iriameiilc ao editor. 

— Pena »'• qui- scaia liinln o interesse d este con- 
to ! — disse 0 guarda civil. Se ao menos dissessc o que 
su< ce(leu a Rosa e Angel, que eram tAo bons mocoa! 

— () iioinem ! vA continuaodo a leitura e deiae^^e 
de iiitcmipcòes! 

— Trulla |iacieiicia. seiilior, leiilia fiaciencia !... 

— Acabc com mil anjos, que estou- em torturai. 

— Por qué? 

— dutra interrupcào, safal... Continue a ler, andc. 
t'.t)m està adverteiicia, dei ao conto 0 interesse que 

ia perdendo, e o guarda ooiitinuou a lettura com naia 
avidez que d'antea: 

Muito tempo depoia da minba viagem a Navakar- 
nero, recebi urna carta d'aqiiella villa. O'iem me es- 
crevia era a sni. Claudia, que ine dizia o seguintc: 

• Sr. D. Aiitoiiin: — Niki sei se terà sabiilo a des- 
gra^u do meu pobre lilbo. Eu, desdc esse dia, tenbo 
pas^ado tao mal e pcrinrbada, que n&o bei lido ani- 
mo nem cabcja para Ih'o participnr. 0 meu pobre Joao 
apparereu urna noite assassinado coni urna {lunlialada, 
na lra\cs-a de..., tres dia> ili i nis que o sr. D. Anto- 
nio se foi; e por un) papcl que se llie encoDtrou na 
algibeira, ewiipto pda aua Icttra e dictado por elle 
proprio, come KKOOheccu o sr. juiz, porque diz que 
0 estiio é 0 bomcm, e pelas declarafòes de outros ra- 
pazes que oti\ irani o assassino ainciical-o, salie-se que 
0 matou Angel, o uoivo de Uosa, que fòra antes noiva 
de meu filho. Eu oto ad perdod ao aaaaasino, por(]uc 
Deus manda que pcrdoemos aos nossos maiores ini- 
migos, e porque a sua familia e a sua noiva sào boas 
pessoas, setiao lamliem darla a minila Vida pan 0 li* 
vrar da morte a que o condcmuaram. 

•Elle jura e torna a jurar que é innocente; mas 
as provas do seu crime 89o tacs, que o tribunal de 
Madrid confìrmou a sentenza do juiz da nossa co- 
marca, e àmanba ini para o oratmi'ì Ah! sr. D. An- 
tonio! Que dor tAo immensa para ludo u povo, para 
actt iofortunado pae e para sua noiva, que morrerfto 
de Tergonba! rx)mo recordai;Ao do que o sr. fez por 
nossa causa no consellK) provincia!, rogo-lhc, em no- 
me da Virgem, que se lance a s pi's da rainlia, ([ue 
tem a alma tAo compassiva, e implore de sua mages- 
tede a aalvafifto d'eata iofelu. 
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• Dizia 0 papcl quc ne cnoontroa a mou jiobre (IIIk), 
que 0 appresiior nào tinlia (!<■ aiijo mais quo o iioiiu'; 
mas eu, aposar de ter vcrgonlia de nfio odiai-o com 
lodo 0 vigor da miolM alim, declaro aue nao po8$K> 
imeiraaMate aborrecer o assamino do filbo das minhas 
«ntraahas. Stri porquc sempre o esHmei corno aos 
mena pnprìos fillin>, ou nào sci ])nr quc seni. Ti sr. 
prior, 1 quem, por me purcccr pcccado, confessci que 
nio tfaifaa fnfaa {Mia odiar o que daramlra o meu 
aaogoe, disae-nie aue em ves de peatMne tia consciea- 
cia, deiria antea kmw a Deua por isso, e que por- 
^ oiitura o deteroiÌDaria aasim o Todo-Poderoso para 
salvar um ioDOcente. 

■Quando recebcr està i-art:i, que nto ad aecaten- 
dot, porqoe teofao milito m& leitra, <> porque a aicrevo 
com oa oIIhw pegos de laprimns, jà Anp«>l e«tari no 
oratnrio; c qiic aiiL'iistia, sr. I). Antonio, quc aiifius- 
tia taniaiiiia sorà a da sua alma e a de luilos os que 
0 omémos ! Pa^a quanto poHsa a fln da aalvu^Hn a 
▼ìaa, qae Ih'o supplico aioda urna vei em ineoioria 
de sua extreoHwa mfie!* 

Corriaui em fio as la^friinas pelaa facea do guarda, 
ao acabar a leitura da carta. 

— Vcja, disse-me, »e està retratada n csia carta a 
ara. Claudia, corno a rctratarìa o meihor pholQgrapbo. 
Insisto em' que tamhem se póde dizer quc o esilio é 
a mulher. 

Como 0 gunnia lia em voz alta, taml)eui aquella 
carta me conimoveu, o de novo senti a agita(fto e a 
ìmpaciencia que me atormeatavam quando o guarda 
me prenden. 

0 puania, para quetn o conto adipiirira novo {■ 
maior interesse, aplt!M0U-8e em continual-o ancioso 
de saber se eu salvéra Angel. 

KSo carecia de ouiraa provaa além d'està carta, para 
saber que Angel era innocente da morte de JoSo. 0 
paficl qiic a sia. l'Iaudia me dizia ter-se encoiitndo 
na algiljcira de seti fìllio, era, nem mais nem me- 
no», 0 primeìro quarto do meu conto os Dois rivaes, 

3ue Jolio guardou para faxer dgarroa; era a pagina 
e am diario em que nm dos iivacs chamado Joio, 
corno 0 fìlLo da sra. Claudia, e, corno o fìlho d'osta 
pobre nmlher, de linguageni e incliiiaguesj vulgares, 
diala: 

•Angel cbamam ao meu rivai, porém de aojo só 
tem 0 nome. Amea$ou-me de qtie me faria e aeonte- 

ccria, e tenho que andar com cxtrenio ruidado, pois, 
quando nào, ao voltar de unia e.>qiiiiia dar-ine-ha duas 
punhaladas. fi liomem para i.sso». 

0 quc assassìnàra Joào era o dmadado, oom a 
amante do qual vi fUlar o Albo de Claudia, na Tem- 
pera do assassinio. 

Nào precisava, pois, de iinplurar a clemencia da 
raiidia para scalvar uni innocente, e talvez para fazer 
oom que cafsse a eapada da lei sobre a cabe^a de um 
malvado; bastava>me apresentar no tribunal de Na- 
valcanicro iim miiiicri) do sonianario em que se pu- 
blicàra uni lios incus coiitos, e assignar urna decla- 
racào em fùiina. 

B tornei apressadameute o camiubo de Navalcar- 
neio, eerfo die que da mfolia vìagem dependia a vide 
e a boora de duas familia-s inno4'entcs e hoDradaa, e 
0 castigo de um graude criminoso. 

— K'chcgou a tempo? — pei^nioa-iiie o guarda 
com aociedade. 

—De voasemecé dopcnde que ru cbegue. 

— Pois corra, seiiìinr, cuna scm demora, sr. Tnirìin, 
exclamou o guarda ini[icllinili)-nie, conio se quizcssc 
com 0 impulso da sua vontado fazer-mc venccr de um 
Ballo as duaa Icgoaa de camiotio que me faltavam. 

— Dé-nw esse eonto, Ihe disse. 

— Quando vitjtar Ilio darei crtpia, porque o origi- 
nai tein que licar em mt'U jioder, comò prova de que 
n seahor é qutm é. 



Cheguei a Navaicamcro. 

AngH estava, com effeito, no oratorio, • vi todo o 
povo constemado. 

Fui primeiramente alliviar a afflicgfio do pobrc sen- 
tonciado, aascguraudo-lbe que tinba confianca na sua 

Com 0 jorual em que se publicAra, com a minha 
assignatura, tres dìaa antes do assassìnio, o escripto 
que M encontrÉra ao assassinado, deetrai urna das 

provas que mais dcpiinham cnaira Anf.'el. 

iH>clarando o que Joau me revelàra, fu com que 
se prendeaae o venladeìro assassino, que declarou Ioga 
0 crime e a preoMdilafito d'elle. 

Ange! foi posto immediatamente em fiherdade, e eu 
accedi a pennanerer alf:nm tcni[in itii Niiviilr-arncm, 
onde era ohjecto da.s maiores allencóes e (»l»sequi(is. 

A sra Claudia liiiba um filbo e um protector em 
cada babilaote, e particularmente em Ange! e em Ro- 
sa; mas a infelit mie ealava tristissima, porque nio 
podia esquecer seu filbo, e a aolidiio do iar domes- 
tico matava-a. 

Angel e au ptascavamos um dia na praga, exacia- 
mente na vospera do casamento de Angel com Aosa^ 
para o quni, jA se sabe, estava convidado, quando vi< 
nios Claudia correndo, clioraiido e pritando corno louca: 

— I) meu lilbo! o meu iillio!... ià tenbo fillio, «eju 
Deus louvado!... Cbegou!... 

Ange! e eu julg^moa que perdéra o juiso, e qires- 
sAmo-nos em correr ao seu enooutro. 

\ [lolirc mnllicr laiicoii se aos iiossos liracos, fi 
eiitào soubemos que o iillio de queni fallava cni l'c 
pe, 0 que cliorava [wi-dido bavia lanlos annns, I'c(ic 
que cbegira da America, beilo, mogo, quasi rico, e 
bem diitposto para amporar e fiuer ditosa a anciaai- 
(lade de sua ancctuosa ni.le! 

Tenho sido raras vczes tao fdiz coni» no dia cm 
quc assisti ao coiisorcio de Aiifjel e Ilo.'*;!, pela siiii- 
ples nuAo de que pom as vezes bei visto tamaolia 
felicidade corno a (pu i r csenctei n'amielle dia. 

Tomei, no scpniiilc, o caniiidio de MadriiJ, e demo- 
rei-me em Mó.slultr8 para que o cabo do.s guardai ci- 
vis me désso odpia do conto que me <dingAra a cs- 
crever. 

0 cuarda clvil esperava-me impacioitemenle, por- 
que ocsejava que Ihe rcfcrissc, com todas as cin uns- 
tancias, o resullado da niinha viageni a .Navalcanic- 
ro. Satisfu ao pcflido com pnizer, |K)rque cnl.ìo nào 
me inquietava nem me afDigia a idèa de um inno- 
cente proximo a expirar em affitmtoso patibulo. 

— h qnc v;ic ajiora fazer d'esse conto, que tanto 
enipenlio leni de guardar? — me perguiilou ao dar- 
me a còpia (]uc me nreparìira. 

— Vou, respoadi-lhe, oonvertel-o cm pSo. 

— Qner dixer, em dinbeiro? 

— Sim. 

— Homem, occom'-nie uiiia coisa le perdoe-nie se 
lolice, pf)is de iienliuni modo quero offeiidel-o ; 08 

3UC neccssitam sentir para crear vendem as suas prò- 
uccOes, e parece-me que nSo é muito nobre vender 
aquillo em (pie tomou parte a alma, aquillo que se 
(brmou com as lagrimas dos ollios e as fihras do CO- 
racSo. 

— Em Franga, respondi, talvez que vciidaoi as la- 
grimas dos olbos e as flbnM do corair&o, e d'isso daiA 

]>orvciitiira conta o celebre Alexandre Dumas, queteffi 
njm[irailo as lagrimas e as tìliras coni que se formi- 
ram muilas das creacócs que passam por sereni d'el- 
le; mas na peninsula bispanica, Deus louvado, nào 
succede o mesmo, porque o auctor conserva o carocter ' 
e ns senlinientos de suas prodnc(;ócs, e nSo lem duvida 
nem receio de firmal-o»singclamenie com o seu nooie. 

a. A. 
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Egn-ja <U) IkMO Jesus clu Huata 



U(JM JKSl'S DO Mu.MK 

(Vili. [mg. il6) 
V 

0 adm do tempio ó urna formosa pra^a de 54 nie- 
Iros de romprimt'iito, e ()G do lar^'ura. Sól)t'-s»' para 
ahi, do tt>n'fìro superìor da rasrata, por urna csrada 
de «"is dep-aus. Adoriiani a prara diias l'jshi'llas py- 
ramides e oìlo Matuas; aquellas collocadas juiito da 
refenda escada, e estas distriliuidas .symetrieameiite 
pelos dois lados da nie.^ma prafa. Hlevaiii-se as esla- 
luas em altos pcdestaes, e ^epre^ielllam, as quatro da 
direita: o poitdfire Aimaz; Pondo Pilatos, governa- 
dor'da Jud»'a; Hvrotks; e o ponti fire Caiphaz: c as 
quatru «la esquerda, José de Arinialhea e !iicotlrnios, 
(iìsi i|»ulos de Jesus Cliristo; o Ceiilurido, e outra vez 
Pilulos. Como as estatuas representain esles iK'i-soua- 
ffctis em acgttcs eoiicerneiites à roiideninacflo de Chris- 
io, exidii-atlas |K'las insr'ripfóes pravadas no pedestal 
de cada urna, lijj;ura l'ilatus duas vczes: a priineira. 
Ila acrào de eiilregar Jesus para que seja crucilìcado; 
0 a se^uiida, deferindo a pctiyào do José de Ariina- 
Ihi^a, para que se enlregue a eslc o corjH) de Cbri.s(o 
depois de morto. Todas as estatuas sào coiossaes, e 
decoradas de doiraduras. (Juaiito ao traltallio arti.stico, 
s;"io ideiitiras iis da escadaria das Tres Virtudos. Na 
^ravura que |iul)li(-i)mos n'este numero vtf-se eui frente 
do tempio a cascata e as escadas que a torn^'am, 
dando ingresso para o adro; (loréin d'està prn^'a a|K>- 

ToNO VII ISOi 



iias se dìstinguem uiDa das pyramide.^;, c algumas das 
e^itatuas que a guaruecem. 

K UH) sitio delicioso està |>raga, tanto pelos an'o- 
redos que a acomiianham, comò pelo panorama en- 
cantadwr que d'alii .se dcsfructa. 

A pgn'ja do Bom Jesus crgue-se no fundo da praja 
com liaslante magestade. A sua frontaria (? hem pro- 
|»orcionada, e i»are<'e-nos Inaila, nfio ol»stantG alguns 
defeitos de an liitectura que se Ihe possam notar, c 
dos quaes nfto sfio isom])to8 os mais grandiosos eiii- 
Ficios da Europa. Attento o niau gosto ou a falta de 
Noas proitoryóes que avidtam na niaior |iarte dos teni- 
plos que se tcra edificado em o no.s.so paiz, desde que 
nelle se introduziu a arcliitectura chissica, ou do rc- 
nascinieiilo das artes, julgAmos poder dizer afoita- 
mente que a egreja do IJom Jesus do Monte é a obra 
»le melhor gosto que se tem feito n'aquelle sanctua- 
rio, c que, se nào é um titulo de gloria (Kira as bel- 
las-artes, nfto deshonra a architeclura moderna de 
Portugal, comò tantas outras que {«r ahi vcmos, nào 
^ nas provincias, mas na pn^pria capital. 

CidH' nqui consigliar o nome do architecto que de- 
liiK-ou e executou este monumento religioso. Ohama- 
va-s!e Carlos Lui?, Feixeini da Cruz Amarante. Era na- 
turai de Braga, onde leve o emprego de porteiro da 
camani do arcel»is|tf) D. (ìaspar ile Braganca, e depois, 
por stilìcitnfócs d'este principe, foi nomeado oiucial 
de engenheria, e lente de desenho na academia do 
Porto, onde falleceu em 1815. 

A fachada do tempio é composta de (res coqjos, 

16 
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de divemn ordena de arcliitcctura. No primeiro corpo 
eslio a porbi prioeipal, dois nicbos oom m estatuas 
dos propnetas Jeranias e TsalsB, e éam janetlas, en- 
tro qtKilro prand» ? coluninas inicìrifas de 6 mctros 
(ie altura, c duan itilastras, tudo de ordcni dorica. Por 
baixo d'cstas janeilas estSo duas llpidas cuni inserì- 
ppOes, dedarando as indul?enrias coocedìdaa aos qite 
▼isitarem o smctuario pelo^ iiapa-s P!o ti e Pio ne. 0 
sofiundo forpo compòi'-se de ciuco janclla>, diias iias 
extrcinidades, e ircs no centro, dcitando para urna 
varanda, e coroadas coni um frootao, quc remala no 
vertice eom urna crux, e nos acrotcrìoa com duas ur- 
nos. FìcBin as cinco janeilas entra dcz pilastras da 
onlcui joiii<'a. Sobri* a janclln <lo inr-ifi, quc i' mais 
larga e mais alla, rcsalla (lo friso o oscudo de annas 
de Portugal; e por cima das duas janeilas immcdìa- 
taa estdo duas lapidas oom versiculoa dos psalmos 
n'ellas gravados. As nltimas janeilas laletaep, qui- >^ho 
do sacada com balaustro?, rematam cm dois mostra- 
dori's ile rclogios. A varaiida ó guaniecidu de balaiis- 
trada de pedra, e dccorada coiu as estatuas dos qua- 
Iro evangcIUtaa. 0 tercciro corpo da facbada ó for- 
mado pelas duas torres, que sSo omadas com pilaatras 
de ordem composita, tendo jHir corca corOCMOS va- 
sados e puaruccidos de [i^ramides. 

As facliadas latcracs, coiuo se pódc ver cm a iiossa 
gravura, nào offcrcccm coisa alguma que mere^a dcs- 
orìpcfio. Cado ama d'ellas tem sua porta travéssa, oom 
urna inscripcao iiravarla por cima, que dizem: urna, 
fot lan^iuìa a prinniva jn'dfa dislc tempio no l." 
de junho de l"8i; a outra, Foi posla a uUima pedra 
deste tempio em 20 de seltmbro de 1811. 

A cApula, de (Òrma oitavada, que ge levantn sobre 
o cruzeiro, é mcsquiiilia: iifio corn-spoiide de tondo 
iilimm a traudiva da ej.'rcja. Scudo as cupuias u mais 
bello ornanu'uto dos tcmplos, e onde os arlistas ca- 

pricham em dar prova;» do st'U talento c scìeiicia, fui j cuiutett pcrsonagcu.s, q^uu rior divengo modo furaui 
exactamentc a parte do monumento que o nosso ar- 1 Bemfeitores do eancluano: ael-rei D. Jo8o ti; dos pi- 
Pio vii; dos arcel)is[i(js de Brad* 
I). lli)drif,'o de Mtuira e TcIIm o 
n. (iasiiar <le l!raf.'anca: ilo bispo do IVitto, D. Jcro- 
nymo José da Costa Itebello; de sr. D. Segisaiundo 
Gaetano Alvares Pereira de Hello, 3." doque de La- 
fùes; do 6.' marqncz de Arroncbes e H." ronde de 
Miranda; do G.° marqncz de Marìalva e 8." conile de 
llantaiibcilc, e di- nntni- mais. 

A oulra .sacrititia cncerra limilo inaiur còpia de re- 
Iratos, pelo que é cbomada dos bemfeilores. AcLu-sc 
depositada n'esta rasa a nntiga imagem do Bom Jesus 
do Monli'. limilo veiierada polo povo. 

A elevada pnsicao em que està edilìcado o tempio ik) 
Bum Jesus uITerere :i vista do viajaiile liiidas |H'rs|M.'- 
ctÌTBs; porém as qm- se desfruclam das torre» sito io* 
romparavelnicntc mais bellas c varìadas, tanfo pela 
major exteiisiio de horisoiiles, conio |>elo elTeito pll- 
lori'M O ipic apn'scnia o |iroprio paiinrama dn sancliia- 
rlo. Itelaiiceiam d alli os ollios, em um paiiicl de 
muitas legoas de circunferencia, no priineim plano o 
monte do sancì uarìo, com n sua malta frondosa, tiro 
eneolirindo, ora niastraudo as ca|K'llas, fonles, esca- 



capella-mór, cojaa paredes aio decoradas com pilas- 
tras de ordem canpodta» e com dois quadros «n que 
estt Cbrislo dando vista aos cegos, e [icrdoando A 
molber adultera. Kntre as pilastras aln-cin-se de cada 
lado trcs tribuuas com balaustrada de jiedra, quc re- 
sulta uni pouco. 0 altar-inór està debaixo de um de- 
gante baloaqoino, susteotado por qoatro columnas, e 
muito stmilbante ao que vemos na capella-mOr da 
ej.'reja de S. Viceiite de Fora. Por occasuìo de se sa- 
grar està l'greja, ceremoiiia qm; foi eelebrada (h'Io 
aclual arcebis|)0 prìmax, o exc. ^r. D. Jos*} Joaquim 
de Azevedo e Moura, no dia 10 de agosto de loó7, 
oolloooa-se n'este aitar, debaixo da pedra de ara, nm 
cofn.' eom varias reliquias do santo leiibo, da columiia 
a que foi preso e flaftellado Jesus (ibristo, do vcu ih- 
N'ossa Seiihora, da capa de S. José, e dns i)~so> (ios 
dose auo£tolos, juutamente oom o auto d este deiio- 
sito. Sobraaceiro ao aitar-mdr està representado o ù\- 
vario ao naturai. Nu parte superior do monte aclin-.<e 
Jesus Cliristo crucilìcado enire os dois ladrùes; aos 
pés da Cruz vécni-sc >'ossa Seiiliora, as tres Marias, 
a Magdalena e S. JoAo Evaogcllsta; e no declive do 
monte o centurilo e sete soldados. 0 Calvario e fifra* 
ras sào de inadeira, e estas ultimas (|i> esfatura na- 
turai. A imaj-cm de Jesus (^liri.slo é perfeila. Foi es- 
culpida eiu Italia, d'onde a inaiulou vir |iara i ste san- 
ctuarìo, cm 177G, o arccbispo U. Gaspar de Brufianra. 

Tem està egreja duas sarristias. Na princìpal ^'iiar- 
dam-se diver.sos objedns iirecinsos, laes ccmiu al^'iins 
vasos safirados e paninienlos ricus, e unia ima_:;eni 
de Jesus (Iluisto no Calvario, scudo este e a cruz de 
ebano, tudo marcbetado de mariìm, a qual foi eu- 
viadn da ludia para o sanctuario pelo vÌ8o-n>i D. Dio|^ 



Ile 



(le Sousa, comic de Ftio Pardo, nascirlo na cida !•■ 
Braj;a. Tem esla sai-rislia nnia b ia mc,-a de mannnrc. 
Adornam as pared--^ ii'c:-la ca<a os n lialus do^ sf- 



chilecto mais descurou. ] jias t'Iemente xiv e 

Inleriormeiite è o tempio vasto; dc^afopado, |.i)r ser I). Jorj,'e da (lu-^ta, 
ile nina sii nave; alc^'re, pelas mnilas e ^'candes ja- 
ncUas que Ibc dao lu/.; mas iiao tem magniiiccncia. 
NSo ha ahi mamioivs para admirar, nem prìmores de 
esculiitura em [ledra ou madeira, se exceptoarmos 
urna imafiem de Cbrislo crucilìcado, de qne ndiante 
fallaremos. Todavlu, a sua arcliilcclnra siiiL'cIa e beni 
proporcionada supprc-lbe ale cerio |>oulo a falla de 
rìqueia, porque Ine di um aspecio ao mesmo tempo 
trravp e inapestoso, o que nào fica mal, aiitt«j hem 
quadra ao inysierio que està represeutado iia capella- 
inór — a scena do Calvario. 

0 corpo da (^^reja lem tres an-os *le cada lado, e 
n'elles quatro aliares e ns duas porias travéssas. 0 
cruzeiro eonta duas capellas e dois aliares. As capel- 
las abrem-se nos lopos do cruzeiro, e formain uni 
edificio sexlava<lo, qm- resalla das paredcs cNli-riurcs 
do dito cruzeiro, conio se v<*' iia firaviira. A do lado 
do evanjrelho encerra o Saiili.ssinio Sacrameiilo; e a 
do lado da epìstola urna imaj.'em de Nos.sa Senhora 
da Snb'dade, nofavcl jiela riquoza dos aderccos e do 
\esliiario, aqmdlcs clieios de biilliaulcs, e este reca- 
mado de oiro, tudo offercndas de pessoas devolas. 
Sobre o aitar d'està capella cstflo muitas reliquias 
mettìdas em custodia, cofn>s, e meios corpos de san- 
tos, distribnidos pelos de;:raus de um thrano: e de- 
baixo do aliar o corpo t\v S. Clemente marlyr, Ira- 
jado, sc^'uudo o coslnmr, de militar ao uso dos ro- 
manos. (is dois aliares do i ru/rim sao colinteraes da 
capella-mór, e lem retahulos de piulura a oieo. Ali-m 
das cafiellas e aliares adoninm o cruzeiro as estatuas 
em madeira dos quatro doutorcs da i L'trja, Santo Apns- 



linho, Santo Amlirosio, S. 
nvmo 



rirefc'orio Magno e S. Jero- 



ij;i!Ì.i< !■ i>taliias; depois a cidade de Bragia, er^ueii- 
do-.H' risonila do melo dus prados que a ciiigeiu, co- 
bertos de pomares e de ccaras, e recortado.s cm xa- 
drcz f>or fileiras de carvallios e caslaulieiros, \*)t onde 
trepam o se eiilafam as videiras; mais lou/je cordi- 
llieiras <le scri'as, elevandu-sc nmas sobre ontr;i< H'- 
mo oudas nu mar, e deixaudo ver iias eiic(»slas, ou 
nas faldas, oa noe valics aldeias a alvejar, airavés 
da ramagem das arvores: para a dìreiia, là no es- 
tremo liorìsonle, os allos jiincaros do Gcn'z, da serra 
mais rica de Portiisal ims tn s rciiios da nalurcza; 
|mra a esqnerda, mas nmi distante, o magnifico nios- 
teiro de \ illa do Coiide, camiieando sobre um oitcìro; 



'Uma bafaiustreda de madeira separa o cnneiro da ì quasi cm freotc a villa de fiarccUos, qqwrccendo a 
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furio (Hir ciiliv as quclirailas ilas iiioiitaiilia;;; n Occaiifi 
liiniiaiiijo |>or ('SU' lado o li<jri.<oiite oin njiii|icicii( ia 
coni aii irìsias das scrras; e por lodo (ste quadro in- 
numpraveis soutoa e de?eM8 de earvallMM e casta- 
iilioiros, quinlai» com sua? ca«as de campo, r, fìnal- 
im-iitp, essa pomposa Vfjiotar.'io quf se adiniia cui 
loda a pnivini ia do Minlio, e qui- alli »• ('iiln'li<la con- 
fltaatemcnte pelas ngaas de muik» rios c rogatoe, c 
por miUniet de ftmtea. 

(Caotinna) L m Vtunx* BAaaotA. 



MEVORIAS DE UMA BOLSA \ 



Uni dia fura ihi a<sistir, por ninosiiladf, a uni H- 
i.io qur se lizcra cm casa i\r lima rica viuva quc falle- 
céra, (is iiarentes, aprcssaduii em se de^sfazcrein de to* 
dos eflsea moveis, que para oUm nfio tinbam valor «1- 
^lun, abrinun O leii&o aponai; fcrhou a rampa que 
la oncerrar a pobre (ìnada. 0 quv imporiuvaiii ans 
licnlciriK c^^i s pol)iH's iivnt^, jinr cxi'inplo, fobri' (i> 

Iuacs se dcbruy^ra lanlasi \czi^ a fi-ontt* enraiiocida 
a Tmva, esses mysterioM» conOdeDics ilus smis ]>(>- 
taro» e das suas eandadea, CDjaa pagioas lerìani side 
ropadas coni tantas lagrima!), e que t.inlas vc>»'s to- 
l'iaiii ri'pnii!«ado sobrc os «ciis jofìlio> inMiinlos. quando 
ella, iiilerrompeudo a U-iturd iiotriunia, tiiaàse os olbus 
liumederidoa no ì^iiio ondo $i>u niarido i«e cosilamava 
tentar, a lampada a rnja do<-«' lux tinliain lantas \'e- 
res travado unia d'cs^as deliciosas (•onvors:i«;ó(« Inli- 
iiias, loruadas mai.-; - ainda pt'Io coiiclu'go do 
lar, c |i(>lo \tnmr dr t^'iiiir a rimva baler iias vi- 
dracas, o o vento ^'cnior no» caixilbos das janellas? 
(Jiic at,-;») linliain ('r:.<a8 roÌKiis para o^ ri>rvos 

àviiio-^, (jiK' (Sjicrain aiirio<ampntc quc o cor|>o se 
Iransfornic cni cadaNtr, para di sicn ni ( in liamlus a 
baciar a fonie inipaciviilfi:' E qucui su1a>, se, rcuiiidos 
cm volta do ieito mortuario, nfio miravam rom o« 
o'bos ntTet-tiidanienlc compungidos, ondo Itrilliavam 
al^nimus lu'jrimas d«* coiivcii(;;ìo, Irasles do quarto, 
e <>s propiio>i ieiiroes que a;ji!,iva o e-icrtor da nio- 
riliunda? (juem saìie cllcs n.'iu cstariain Ja eairu- 
landò o valor «pproximado d'cssos objecios? Ai : (odo 
0 anjo, que baixa a oste mundo, lem um demonio quc 
Ihc espia OS passio*, quc o scfjuc cautelosamente sor- 
riodo i-oiii uni sorrir dialiulii o, {jii{- c-i iiniir na «joiii- 
l>r<i projerlada pelas azas braneas do iiaiiilanle do reo 
as uc^'ras :i/a> do habilante do Inferno, e quc, apeiins 
aquelie acaba de cumprìr a eua miesào diviua, cometa 
a rumprir a mia mUs&o iufamc, c a deofazer por lo- 
dos OS modo» 0 cffclto Bslotar pRxhttìdo pria candida 
appari(;ào. 

Apds 0 anjo do amor vnn o demonio do riumc, 
apte o ai^ da caridadc o demonio da ingralidfto, apte 
0 anjo du morte o demonio da ruMrn. 

Mom- uma rn'atura l>oa. punì, sania: \i'in um anjo 
de Deus rcrrar-llie os ollios, e li var jiani os eeos, no 
re^'aeo da am tunica Ininspareute, u e>j>irilo imma- 
culado qnc se denprciideu do involucro terreno. No 
roseo do radarer, sereno e franqtiitlo, lira corno que 
Om reflexo do rlarfin ipii' dcrniciaraiii .«nlire elle as 
azas luminosas do enviadu du N-nlior. Nuda mais pro- 
prio para inspirar respeito do que essa morte socega- 
da, (ao socegada comò a de um paiaarlnbo que cs- 
eonde sob a ara a gentil eabecinha. Urna soave rom- 
fiiHii crio se apodera do animo do todos os cireunslan- 
tes. NiiiL'iiein ousa perlurliar o mapcsioso sileneio da 
ramara funeraria; todos tenicm pmfanar a angusta 
santidadc d'aquella scena. Mas o demonio da ctibii,-a 
lA estavn espràitando ft porta com o sen olbnr de ti- 
(.Tf, \-siin que o ujo bati-ii as azas. eiilrmi pi'- ante 

t)é, debruf^ou-sc sobre todus as fronte^ peudidus, ba- 
igon-M oom o balìlo repogoonte, e logo lodm se er^ 



pueram apressailaiiieiile, e lialanim de fuzer ilesappa 
rei IT o ( ada\er, de annunciar o leilSo, de preparar 
tudo pira se rcduzir a diaheiro, e para se faxcrcm m 
partithas. ifi preciso (ntar da vlda*. diaem elles. Rc- 
f,'ateiani-se as desfiezas do eiilem), c, para se rcsar- 
cin'ui d'elias, iiàu cuiiscrvain um unirò ohjeeto, |ior 
mais desprezivei qui' seja o seu valor. Ahi teni poueo 
mais ou menos a scena borrcuda quc precede uui acto 
tao naturai corno é am leilfio. 

Por isso ou sempre resinto uma imprissan desafirada- 
vel, quando me vou roiifuudir coni a iiiullidfio de com- 
pradiirrs ipie ponelnini, eom lào pom-o respeilo, n'cs- 
ses quarto^ outr'ora tào socegados, agora lùo ruidosos! 

No dia em qae assisti ao leilAo em que fallo, or- 

correnini-me ostas idéa.s que aral.o de evixMider. 

h se liulia veiidido a mainr parie da nioliilia. ^^ 
sopliiìs, as mcsas, as cadeiras, os li\ros, In lo se li- 
ulia jù dis|icrsado. U uregociro cuutinuavu a fater ap- 
parecer os dilTerenle.4 lotc^, e, coni o ou\ido i escuta, 
repctia inarliiualmoule os lanni< dos ein-uiislautes 
com uma rapidez, o com urna sr^inanca laes, vol- 
tando a l aliei a ora para uni lailo, or.i para oulro, que 
Itareccria «cr aules macliiua du que lioincin, kc uho 
fo^sem as cbala^as com qae entreineiava o seu pre- 
gào monotonamente sallitautc so assini me |>os,so ex- 
prìmìri. Ku cslava oiii-oslado a uma porta, e ninteni- 
piava eoin certa Iriste/.a aquelle vrupo, em que lìiiu- 
ravam os rosios indilTerenti's dos comprudoies, ut 
pbysioQoinias àvidas dos licrdeiras, e a cara malicio- 
sameiite alvar do pii-gociro, papo para alcgnir a as- 
semblila com OS dit«>s jo\ia<s qnc linlia fabricado, e 
quc I ni\au-lmente ji'i llie leriain si rvìdo |iani deilC* 
nas e dexenus de leilOes d'aquella especie. 

Finalmente a|i|>areieu um objecto. ciqa exh^Ufi» 
' [lerdóein o anglicismo foi acom|iaiiliuila com um com- 
mentario burlesco do prc^ociro, e acolbida por urna 
(iartralbada da asseinMi'a. 

Era uma holsu de seda verde coni borlas de oiru. 
Mas que bolsa, senbores! Kra necessam toda a cor- 
lezia do preiioeiro para conservar esse nome a um 
objecto «pie ji Milo tiidia fórma! Era nma bolsa de 
ralii'llds liraiiro<! Ilota, esburaeada, seni i rtr definida, 
e em eiijas borlas o oiro brilliava... pela sua uusen- 
cia ! 1 1 pregueiro passi'iuu-a triumplialmcntc \m dianle 
de todos, e tndos se riunì, e todos zombavam, e lodo* 
faziam uma observa^ào que redobrnva a» gargalhadas. 

Finalmente o pref.'oeiro jiassou |>or dianle de mim, 
e moslrou-m'a. l"'oi ciitao que cu a pude ver bem. 

Se a pCMle.ssem ver corno cu a vi, liaviam de se 
com|>adecer d'ella. No meio da alepria goral, que a ro* 
deiava, ella t:ó parecia cborar, e jiarecia conservar 
uma trisie n-conlavfio d'aquella de quem todos so cs- 
fiuecium! Se a podessem ver comò cu a vi, baloicau- 
<Io-.«e trislemenie oa ni3o grosscira d'aquelle liomem, 
que a csiorii-gavat aperlandó os scus frs^eis membrosi- 
nfaos de seda ! E a pobre bolsa parecia otbar eofin uma 
tristrza prnfunda para tmlos aqiielles rosios crucis, cm 
qne a /oiiitiaria se piotava, e de cada uni dos nisgìk'S 
qne India aherto no seu carpini», d'aUlCfl tSo gentil, 
a m.'io destruidora do tempo, parecia sav um gemido. 

Une profunda impressilo me eansou o seu a.<pocto! 

Talvez OS incus leiton-s, cbegaiido a esle pmiin, se 
riam de mim. Pois nflo lem razàol Ku arredilo «pie 
OS objeclos inanimados, que nos rodeiam, n-celiem de 
n<ta corno que um rcllcxo de sensibllidade. Quando 
morre ama pessoa o'nma casa, nfio vdem comò tudo 
toma nm as[i4'cto lie'liioso? A sala, em qne lantas ve- 
zes eslivemos sós em quanto essa pi-.ssoa vivia, linlia 
|vor aeaso o sileiicio lu^'ulirc que llie nolAmos apcnas 
ella deixa de cxistir? Us livros, ctya leitura desperta 
em n6s 0 cnihusiasmo, serfio simplcsmenle mudos 
ri'pnuiiirliii is do8 poiisamentos do csiTiptor, e nfu' 
coiiservurùo corno que o vestigio do talento, quc |Kir 
intemiedio d'ellea se manìfeetoo? E qual aerA o mo- 
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tivo d'essa ioexplicavil ufTcigao qi» nói ooiuagrtiDos 
t certos moveia qnendw? do penr que tenliiiioB aa 
termo-no8 obrigados a abandoioal-osf 

(Juaiido alta iioitp ncordam, e, seni podcrcm conciliar 
0 snmiio, fkam deitadu:^ dti olbos ul>tirtos a contem- 
plar as irévas, e a escutar o lUcado, nAo sentem de 
npeote iim ìodiiiTel mimmirio, e amai ìnexaliGaveu 
hnes encherem o quarto e rasgarem a escurìallo? Co- 
mi) l'xplicatn isso? Ku creio firmciiii'iitr qiic esse rnl- 
do, qui; uào se ouve quando uùo estamos n'essas cir- 
cuQstancias, è o quo |)roduzem as mysteriosas converiiu- 
(fies doe espiritos iuvisiveis que ezìateoi eaooiMlidoB em 
cada tm d eaaes moTeis, e que alta mAte se rameai, 
pan aeprcdari'iii uiis coni (w mitrn.';, e (]nt' esse tt'iiiic 
nilgor ó rei^ulladu du sciiitilJar das pei|ueiiinas Miié 
d'csses sylpboa subtis. 

Qoer me acreditem, quer a&o, o que eu llies posso 
amegurar é que a tal pobre e velba bolsa venie, <]untido 
viu a miiiha pliysionotiiia Sf'riii no ineio di' tini'ns rus- ' 
tos zondM'U-iixìs, laiiiou-Mif uni olliar supplii anlf a pc- 
dir-nic que a livrajsse d'aquella tristo posigào. 

fi 0 cuMt é que a compre! , roni grande espanto de 
lodos OS circuiMtaotes, que principìarani \>or olliar pra 
iiiim l'Olii iiiis ollioj! milito abiTlos, e que couduirain 
por sorrireiii uiis para os outros, dando a entcudcr 
ipie me julgavain doido. 0 progoeiro entregou-ine a 
bolsa, e recebeu o dinbeiro, tendo cuìdado de iater- 
pAr, corno se foese por acaso, urna cadeira entre nds 
aniliO!«, rom rccoio iiue ine dr-ssc alf.'iirna furia. 

Escuso de dizer que iiinguem me disputou o lan^o. 
Nera mosmo esses agentcs, que tem, cm girla ilo lei- 
lAo, 0 Qome expressivo de picadoreSf ou, por abuso 
da melapbora, de toireiros, oosaraoi crguer a toz para 
m'a fazcrem pagjir mais caro. 

A soprcsa empreslàra-ilies um bocadiiilio de coiis- 
cieiiria. 

Pois 0 que 6 certo é que eu compret a bolsa, e sai 
coni ella maito ancho. -sem me importar com as lar^ 

gas alas que me aliriam as jH-ssoas prcseates, imi- 
tando a prndcncia do que m a veudéra. 
I'], l'Diiiu eu passo a mostrar-lliM, u&o tive motivo 

de me arrepender. 

Kra n'uma iioito de maio. En eslava seiitado à mesa 
do trabalLo. L'in caderno de ])a[i('l, aiiida virgem de 
leiras, fstt'iulia-sc diaiile de iiiiiii alernidnr na sua 
alvura ,que me advertia mudameute da obrigacào (jue 
eu tinba contrahido de a fazer desappareoer debuxo 
de uma alluviào d'esses nioiistrosiiilios iie*rros, que 
se ebainam letras, que, ainontoaiido-se umas em ci- 
ma das ouints, formam as palavras, l's^^as mysteriosas 
coloieias, deutro das quaes se agita o candido enxume 
das idAas. 0 tioteiro, boquìaberto, dBo ceiisaTa de roe 
mostrar o occanosinbo sombrio que tumultuava den- 
tro de seus vitreos muros. A penna, dehrucando «e 
siilirc esse mar tenebroso, contemplava-o ( (»in indif- 
Teren^a, prejiarando-sr para o sulcar alrevidaiiienle, 
quando eu julgassc opportuno comcfar a iiavega(,ào. 

L ina janella aberta oppoaba aos meus desigoio» um 
obstaculo insuperavel. 

I ma janella aberta7— dix o Idtor; porque a n&o 
fechara'/ 

0 leitor de rerlo se alo reoorda de eu Ibe ter dito 

qoo csiavamos em maio. 

Feohar uma janella quando a fada da primavera 
IKiTorre as uriias &a< il m--. lolhe lodos os aromas 
que cnoontra, e vac cspallial us prodì{^mcntc no re- 
galo das brìsaa, que doldejam depois na atmospèen, 
alegres corno as criancas folgazAs que correm na cam- 
pina rom as suas arrega^adas de flores ! Fcchar uma 
janella' V. purijin' ii,'io fi-i ]i;i <> ji'iinr os oiividos ijiiamio 
està esi'utaudo uma meludia de Ueliiiii, c os olhos 
quando està vendo um quadro de Raphael? 

Eu, oom nm cbaruto na boca, docemente recostado 



na minba cadeira, aspirava os perfumes do ambiente, 
sem me importar com as provoeasOes do pnwl, oom 
as agitagoee da tinta, e com as suggestOes dn penna. 

Di'vu at(^ dizer, jiara ser completamente veridko, qtU 
me deliciava em desprezar ludo isso. 
Fi doncl Um cscriptor! 

Eu queria vél-os no meu logar! Urna larangeira a 
enviar-me perfumes perfido», e, quando me via pres- 

tcs a estender a mào para a penna, a baloi^ar-se sem 
piedade, e a remetter-me directameiile nas azas da 
virayào urna ta^a inebriante, cbeia a trasbordar dos 
seus eflluvios! É lun roiuùnoi, lun travésso rouxiool, 
mdlo eaeoodido n'ama alcovtuinba de folhas, que o 
demonico da larangeira Ihe tinha arranjado de propo- 
sito para acabar de me tentar, a deseiitrauhar-se ein 
melodia^ que era um eulévo escutal-as! Sem fallar 
u'umas roseiras, que a pretexto de serem dilettanti, 
e de serem impellidas pela aragem, perpassavnm por 
diante da iiiiiilia janella para ouvirein maÌ5 de pcrlo 
aquelle Tamberlick piumoso! Nào mettendo eiii liiiha 
de conta a lua, que se ria no ceo a bandeiras des- 
pregadas, escaocarando com os frouxos de rìso lunss 
nuvens tdmoeas, que por forya querlam esconder-lbe 
as pcrolas que ella coni as gargalbadas moatrava t 
natureza, e (lue tiiiba a iimuceiite vaidadc de contiQ- 
piar espelhadas nas fontes! V.'io là, coni ludo isto, 
urufiar-se sobre um cadérne de pape! e escreverl 

Bscrever; mas eaerever o quef Um romance de 
amon-s?! Vm poema?! Romances e poemas tiiiba eu 
na imaginaijào, sublimes, porteutosos, admiraveis, co- 
mò lodos OS lem, e conio ainda ninguem os escreveu. 

Se ellcs despreudeui-se, capitulo a capitalo, estro- 
phe a estropfae, e vào fluctuar na atmosphera de en> 
volta com os perfumes da rosa, oom 08 caoticos da 
rouxinol, e coni os raios da lua. 

1'], apcsar d'isso, iiào deixam quo outros, que so 
possaiu euturuar sobre o papel, nos occupcm ao niej- 
mo tempo a imagi nagflo. 

As.sim estava cu, tortui-ando o es|iirito jiara obicr 
uma idèa, e em onlrando n elle mundo.s de poesia, oSo 
di^o Ijciii, uni r liaos de pocoia, ciqo /ial tuB «u nooca 
(KMleria descubrir. 

De ves em quando revestia-me de animo, e tentava 
levantar-ine pani ir fecliar a janella! Mas a larnnf.'i'ira 
baloi(,ava-se e deixava cair urna cbiiva de |)*'rfunic.<, 
0 rouxinol redobrava de porf,'eios eucaiiladort'S, os ni- 
mos da roseira preudiam-se, ao perpassar, no (lant- 
petto da Janella, e dcixavani ficar as suas rosas de 
ccm folbas, purpureas e enibalsamadas, a mirarein 
curiosaineiile o meu quarto: a Ina despreiidia iiido- 
lenlenieiili' dos liiiinhn)s o seii manto de liiz, arnis- 
lava-0 no lirmauientu, c eu caia desanimado na cadeira. 

De repente senti aos meus ouvidos uma voz ligcira 
corno um murmurìo, que me fallava n'uma lìiiguagcm 
desconhecida, mas que eu, por urna inluiijiìo inexpti- 
ca\el, coiiijireliendi iiimiediatamente. 

\ oltei-me, e, com grande pa«no, vi a bolsa verde 
em cima da mesa. 

Era ella quem me fallava. 

— Amigo, dizia-me a velini Injlsa, tu valeste-me 
n'uma grande alllicffio, e è jnsio ipie Iciilia- ;i n i um- 
peusa. (Jueres feiereveri* A tua iinagina^ùu preguis;usa, 
enervada pdoa effluvios d eista noite de primavera, re- 
cusa-se a dìclar-te o que deves laudar no pape!? Bu 
subsliluirei a tua imaL'ina(.'ào. Pega na ncmia, e cs* 
ci'eve 0 segiiiiiie no allo d'essa pagina uauca •Jfe* 
nwrias de wna bolsa verde». 

Eu, estupefocto, obeAid macliinalmente, e ahi via 
ver 08 meus leitores o que a pobre bolsa vellia me 
dictoo. Desculpem os eiros dn anctor. N?io ha iwda 
(|iu' se pareca iiiciios com mn lilliTalo do ipir iinf^i 
bolsa. A razào é muito simples. A bolsa tem muilus 
veies dinheiro, e uro escriplor... Vamos ao assompio. 

(Qonliniu) IL PiMmno Ouotf. 
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TRB8F0ETAS 
m 

A. A. tOàXn im PA8RM 

TfBo é ji de urna TOca^So esperan^sissima cortada 
era Qor que toiiios do Iratar no srguiiite estudo; 6 de 
um talento decepado, quando nos dava, dos prìmei- 
rot • optfmM frnotoi, a certeza de mie, se nBo vies- 
Mm 08 subitos e inespendos gelos aa morte cair em 
pieno estio do poeta, ham de occupar um dos pri- 
meiros logarei DO nnpMMiino vergei da lillaratufa 
portuguexa. 

No Kvro que oos resta de Soares de Passos jà se 
alo aenle o balbudar da ìnfanda poetica; noB leos 



Tersos nSo precisa o critico de presentir a futura eie- 
vacio; n&o necessita de adivinbar o genio; tem apeoas 

rnmttain>ine oue me arra d'està locudio franceza) 
0 amstater. udlocando-nos no ponto da estrada da 
Vida, om que cenOD O peregrinar do csrriptor, e cm 
que elle, largando a pouco e pouco o Lonlùo de ro- 
meiro, se deixou lentamente escorregar para a sepnltu- 
ra, n&o entrereoKM ao toagf» perdioo nas sombraB do 
futuro, 0 volto ainda hidistincto do capitolio... nio... 
vémol-o a doìs passo?, rnm as portai jiaittnabertas, 
c dìvisàtnos 0 aojo da {gloria prompto a cìngir com 
OS loiros de Petrwca o viaìante can^ado, pobre poeta 
que transformava oe espinnos da rida, que Ihe lace- 
ravam os pós, em rosas de poesia, que lam encantar 
0 publico indiITcrente. 

E bcm verdade é! Poetas, como Soares de Paseos, 
n&o desferem eons barmoniosos na lyra dotaida, mas 
desprendem-n'oa fiuendo vilwar doloroMmente aa ft- 




A. A. 



bias da lyra do coracio. FocMmos applica^ às soas 
poeeiai estea doii vchm» de ilossct: 

Us plus désespérés sont Ut chants les jn/ia beaux, 
Et fta saii dimamtds qui mot de pùn sanglott. 

0 pubiit'o adinlra as perolas do livro de Soares de 
PasMs, Sem importar que o |K)eta as fosse procu- 
rar, merguJbador somlirio, no fiindo de um oceano de 
desespero. A bolla roiniiaratjao de Alfredo de Mnssct 
é tao puiif:eiile quaiilo v» nladrira. 0 policaiio sao do 
Diubo e voa a buscar alimento com que su:>tfnte a 
prole; volta sem traser no biro a provis&o desejada; 
enl9o, tritate mas resoluto, abre o seio, e deixa que 
OS filbos, famintos e indiffercntes, se fartem com o 
seu proprio cora^fio; assim os grandes poetas saciam 
de commosOes o publico, mas 

Les feslùìs htiwninx' qu'ils servent à leitrs fétes 
HessenibUììt la phipart à ceux des pèlicans. 

Em todos 06 versos de Soares de Pa-sgos se sente 
ama praftanda Iristeta. A vida nonca teve para elle 
risonhos horlsontes, e esse espirìto celeste vagueava 



no mondo, aspirando continuamente para a ctemio 
dade. Nfio pronirem nns seus versos os prìlos do en- 
thnsiasnio, exceplo quando elle se esqueee do mnndo 
social, e contempla enibeveeido os esplendores do uni- 
verso. Ent&o sim! Ouando sobe aos pincaros da con- 
templa(:i)o, e embebe os olhos nas marevilbas que 
a mao do Onnii|iolciite esi»a!li()n no espa(;n, o fopo do 
eiilliiisiiismo alnaza-o, Imita do seu [icilo o bynino da 
adniiragAn, rasga com niào trèmula os véos que es- 
condem 06 mysterios da uaturesa, arroja-se com nm 
grìto snblime a esse abysmo de ftilporcs, e as estro* 
phes mapestosas do Finntniirnlo <lt's«'iirnlani-se ante 
OS olbos deslunibrados do leitor, esplendidas na idèa, 
rsplendidas na forma, hombreatido na pureza da ins- 
pira^ao com as mais acabadas MeditafOa de Lamar» 
line, vencendo-as no vipor do penflammto. 

Dosde 0 |»riin('iro verso iiti'- ao ultimo d'està admi> 
ravel poesia uùo afrouxa uni s6 momento a inspira» 
$io; nSo se encontra uma s6 plirosc que destóe da 
continua oleva^&o d'este verdadeiro bymno entbosias» 
tico; lendo este trecho, o critico deixa de o sor, para 
se traiisformar em sim|iles admiradur. Aipidla leìlnra 
eleva a alma. Pensamento, linguagem, metrilicasao, 
todo tem oro vigor inexcedivd. Paginas assim esoe- 
vem-se orna vet. Vtjam: 
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lìslrollas, quo l»rilli;ics ii't'-:sns niora<|jis, 

Utiacs sno v(is>ns (l<'slin(i>? 
Vós soìb, vòs sois iampadas sagradas 

Dos souR umbraes dÌTÌaos. 
Pullulando do poìo omnipolonlo, 
V, RUmida^i por (ìm iia l'ternìdarle, 
Sois as f;ii^< as do scii carro ardente 
Ao rolar alravós da imnieiieidadc! 

0 drfcilo liabitual de todos os poeta*, quo tratam 
osto? assuinptos clcvados, (• o procuran-m roiiiiiarafòes 
prandiosas, quo sao, a niaior parie da^ vczcs, falsas, 
attsurdaii e afToctadas. Notcm que nùo succede isso 
rom Soarcs de Passos. Ha cspoDlaneidade, ha verda- 
de, ba sublimidade n'erta compara^ào tflo bella e tào 
naturai. Os pastore* chaldotis, miaiido filavan» na ini- 
njensidade cstn-liada ns (tllms (Ifshirnlinula?, di'viam 
encontrar esse csplendido pcnsaincoto na sua opu- 
lenta imaginaffto «riental. 

Cotilinuemos. Vpjam comò o poeta, perdendo-se ao 
lonpe no ospafo piti que n8o penetra a vista linmana, 
exprime ailininivclinciili' o extasi que n'elle de.<perta 
a coiilnniilacao iinagiiiaria dV:4ses fulgidos abjsmos: 



Uas vós porto brilhaes, no fuodo 

Do Ibrono sohenino: 
Quem vos ha do sr<:ii[r iki> profundeiaa 

D'esse infìnitn oceano? 
E qiinn ha de conlar-vos n'e^sas pingaa 
Que m ccos ostentam de brìlbanle alvnni, 
Li onde sua m&o MNitrm as vagas 
Dos aoM fue nm dia rompcrlio oa altura? 

Como ii'c-ila poesia Soare» de Fanos sabe admira- 
relmcnle fecliar as cstropbca! (kuno elle eabo llgar 
perfettamenlc a ntageatade do tctio «oia a mapstade 
(la i li'a' One proprledadc ée cxpreasSo! Wjam or 

dois vcr-LK finaes: 

li onde sua mto eostero as vaga* 

Dos tw» qne um dia romperSo na altura. 

0 ultimo verso sae coni urna velieniem-ia \erdadei- 
ramonle ioqMrada. Quv vigor que Ihe dA este verlo 
romperéOj quo qos fax aentir, para assim direr, a 
Instantaneidade do moriinento qne oe ha de n;i<-rar ò 
voz do Oinni|>ntriitp! Siilistiluani este vitIki |nir (,iilro 
qualquer quo exprima a me-^tma idi^a, mwmio ou 
brotòràOy e Tcjam se a cstropbe se fecba com a mei- 
ma valentia. 

Bsias numwa tSo artisticas nio alo, coisa nota* 
yel ! fructo dea cnaioos da arte, sAo o privilegio do 

genio. 

Leiam a segiiinte estropbe, onde se nota a meama 
belieza no modo cono termina. 

E Indo oiitr'ora na mndez jazia, 

Nn> vóo< do filo natia: 
Reinava a iioilo esmira; a ìm do dia 

Era cm Deus concentrada. 
Elle fhllon! e a.^ sombras n'nm momenlo 
So dis>ip:irain un ampliilao distante! 
Llie faiiou! e o vasto lirmamento 
Seu vto de mondos desfraldoa ovante! I 

Voltando a vista para a terra, a qual sO llie pn- 

reco, da altura a que o [locla se eleva, iiin aliirno 
Itonlido un e^paco immoiiso, Soares de l'assos falla 
d'ella oomn qiiom tem aiiida os olhos deslumbrados 
pelo vertiginoso clarào d'csses muodos defcdos A mes- 
qiiinlia bnmanidade. E o homera, ente fra^l, pnni- 
cula Ieiinis<ima do nm pnìo do aroia, iiivisivoi infu- 
sorio ]H'rdiil(i n'unia gota de agua, corno jHideriì Oi - \ 
cupar 0 pensamento de quem ealà aondaiido os m^- 1 



terios da eternai praiidoza? N'osle silio rovela se mais 
do que eni qualquer oiilro o lalonto do grada(;ucs qae 
Soares de Passos possue, o talento do claro-csenn. 
Conro fatigado de tfto portentosa viagem, Soares de 
I*asso3 paroce afmuxar nas oilavas om qu" falla da 
terra e do homom. Pmslrada jicla rai»iiio/. froiioiii-a 
coni que peri-orrou o liirliilliiìn dos cnlios, a imagina- 
£ao n'ioma o fulego, c parccc baixar o vóo. 0 pensa- 
mento sempre elevano nAo tem, comtndo, o arrojo das 
primeiras estropbes: o leilor, arrehatado na atmos- 
plien» de enlliusiasmo que cin-unda o [loeta, sento 
afrouxar o movimenlo, e vae julpar lai\oz quo està 
proximo a parar. 0 que a terrai* Um grào de arvia 

Sue vte no tuirilhlo universa!. 0 qve 6 o bomemr 
m atomo aubtìl dura inatantcs, e de cnjos ossos 

S6 reslam cinzas qne aaoode o vento. 

Os versofl oonlinuam fluentcs, aa imagens susten- 

tam-sc rorrcctas e elevadas, mas scm ferem a sulili- 
niidade originai das qne o fHK'ta costuma ctofirotrar 
n'esla poosia. M;i> n'isti), oni i|no o \\\\i:<) jidcaria 
ver fraqucza de inspiragào, revela-so, pelo coutrArio, 
o grande talento. Esle afnnixar, perdoem-me a trivìa- 
lidadc da compara^ao, é corno o impulso fraro que <i> 
dé ao bafoifo para pivparar o movimento que o lia 
do lovar a nina immensa altura. A musa do poeta 
ondiala so lontameute n'aqnellas duas estropbes do 
tran<ii ao, abre a poui n o pouco as azas que tinlia 
fecliado «le canfaco, e depois, suliilo, desprendo n 
vAo e porde-so do novo nas esplieras do siddime. 

Ouvirani ja as Vrspinix Siriìidiins ilo Verdi? bom- 
liram so do ci^rt) final do lorceiro acio, quando o braco 
de lloiirique desvia o puniial quo vibrava sobre opeiio 
de Monlfort a mfio irrilada de ilolona? Lcmbram-K 
corno P8SC cdrt» conieca lento, mapostoso, corno qne 
SHSpensn do o>|ianl<), do nii\;i, do modo o do des- 
poiloi* K a final, depois do dnis ou d(> tros oompas- 
SOB, lembram-se corno d>'s;iorta na orchestra e na» 
voze.4 urna torrente de melodia energica, delirante, 
.«sublime, corno as onda* que se elovam a ponco o 
pouco, alò so dos|ionli:!roin nmas s-d-ro as onlra-. o 
correrem brantidoras a dospodai ai> ni-so nos roi bedos 
da praia? 

rais aasim, n'e$9a cstropbe de Soares de Passos, o 
entbusiasmo se vae formando a pouco e pouco, ai«'> 
soltar 0 grito sublime com que termina. 

Mas ab! tu pcn.sai!^ e o girar dos orbes 

A rarào oncadeÌM; 
Tn penws, o inspirado em Deus te absorfies 

Na olianima das idóas : 
Alegra-te, ininiortal, que esisc aito lume 
Kfio morre em Irevaa d'om jarigo escasso! 
Gloria a Deus, qve n'inn atomo resmne 
0 pensamento qne trainsoende o espn^! 

Isto é ndmìravel. Apeiias quoni fir oxoossìvamenle 
rigoroso llic |)óde notare lor transigìdo com a rima, 
escrcrendo aÌtsorbe$ em vex de absorves. Entendo qur 
0 poeta tpve rajtSo em n*o se prender com essa insì- 

pnifioancia, quo talvez Iho Iransfurnaria a idóa, 
elle quizesse procurar outra fórma do a o\|irimir. (..ilo 
comtudo està peqiiena coisa, porijn s an r.ui>-ima8 as 
incom'C|,-óes inetricas nas poesia» de Soares de Passos. 

D'aqui por diante prensaria de transcrever toda a 
poesia, verso a vorso. si' qnizosso fazcT sentir aos loi- 
tores cada uma das innumeras bellozas que n ella so 
contc^m. Comtudo, niio posso resistir à lenta^lio de ci- 
tar ainda estas duas bcUiBsimas estropbes, em que ba 
a notar duas notaveis comparaer>es. 

Ponsamin iins myslorios, quo ti vón do futuro aindii 
esconde, o poeta exclama dingindo-se ao globo tcm's- 
tre: 
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l'ai dia, qiioin o sabo? um dia ao peflO 

Dos anno» e ruiiKi<, 
Tu cairàs aea&e volcùo acceso 

Qne teu aol deoomims; 

E tcus irmflos tambeiu, esses plancia» 
i)uc a mesma vida, a mei^ma luz iiiflaniiua, 

Attniliidos, em fini, quacs luirl)olHa8, 
Cuiniu cumo lu iia iiK>^ma cbaniina. 

K mais adiaiite, ìioisiuaudo iio universo do (lorvir, 
quo jà se revolve lalvoz iia UK'nli' ii)^oiidavel de Juho- 
vab, CUI quanto os soi-s do uiiìvitm» at inai v;"iu, uni 
u uni, deiiapparccL'iidu da iuiuituisidadc, u poeta de^- 
preude do> lahk» està magnìfica Mtropbc: 

Gloria a seu noinr! uni dia ineililaiKlo 

(liitro mj niiiis |urfiiii), 
I l Li-o d apira a .st'U aitivo inaialo 

TafvKZ ràia desfeilo. 
Eutào, muiidu«, e^lrellas, sóc^s Lrilbaulo^, 
Ouai bando d'aguias na amplidào diii|M.'r80, 
(;li(Mando-M' l'in dr^iriHos fumi'frdOlW, 
Ue^abarao no fuudu <lu uuivcrso. 

Està ooocira deacrips&o ù'eua pnùton caiaclysino 
de una bcllcn pasmosa. Tcm ama (sraiide mug«8* 

ludo oss*' qiiaiini iilcrrador. K ai|uclla comparaijao 
• oiii 0 bando i( uijuins \v\\\ a qiiulidade quc ju iiolù- 
mo0, oa cofliparug&o das osìircllas com as faiscas do 
carro do Omnipolentc, iKto é, o aer uaiuralissima, 
seotir^se quc nAo foi procurada rom affioco, mas qui 
(Hcnrrcu esiioiitaiieanii'iite a iina^inarào do [loi-la. 

Quando i<c acaba de ler uuia ))04;.<iia conio e«la fl- 
ca-ae praatrado; o ecpirilu fica ntigado da continua 
lona&o em qne o poeta o obri|^ a eciar. 

0 Firmamento, com effeilo, é o maior titolo de 
^.liiiia di' Siiarcs de l'assos; bastava quo elle cscre- 
vi'ssc a|ii'uus essa }tocsia, pani que o m;u nome beasse 
iiiM rijiio eiii leitras dc (Hit) DOS anoaca da nosaa mo- 
derna litteratura. 

{Continua) II. l'untino Cuaoa*. 
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Victor Hugo cntrou na Acadcmia franceza aos 3 dc 

junho 18il. Isto nistnu llii' ijiialro apreh^enlarùi-s. O.s 
iniinorlaes opiiozerain a nilraila do finiiide |<oi'la, no 
lapso de qiiatro anno-, a nià voiitadi- aiinientada [icla 
iuveia c pulos esiorvos ]>roprios de iiUdligeiicias uies- 
quinbaa. 

j\s Mniiorii's reftTcni assim e^ta Iurta: 

• ...Apii'M'Dlua-;-!' eiii ih;})!: a Acaileinia |irrf<iiu- 
IIm' o >r. Dupaly. Aprr>ciitnii-M' \iuv sr^unda w/. mi 
lb39 : a Acadeinia preferiu-lbe o sr. Mouié. Apre»en- 
toa-se terceira \n om 1840: a Academia prefcriu-lhc 
o ?r. Kloiip ii<. lùii IH}]. liali'U [M>r quarta vez à> [lOf- 
tas da Aradeiiiia, qne eiii lini se llie aliiiraiii». • 

Todos aquelles lioiiien> -i l iaiii poi vciitura illustivs 
|)or leitras c scieucia, e teriaui jus aos suilrai^ios da 
Acadcmia franrexa, mas iicnbum valta o poeta re(iel- 
lido. Nilo nos resta dinida. Meueionando as exceutri- 
eidades do liislilutu, diz Auj-'iisto Vaeqmrie: 

• A faina e a illnstrai^ao teiu sido constaiiteiiieiite 
para a Academia tituloa de excius&o... Hugo foi re- 
jiellidó tre» vews. Aa cdcbridades anonymas, em com- 
|K'!isaf;ìo, leni oairada franra, e os talentos defeituo- 
sos cncoutram todaa aa poiias aborias... (Juondo os 

i YiUmr Uvf nttnté, L ii, paf. MS. 



estrangeiros assistem a urna sessflo da Academia e 
iK'deni que se llies mostre Alexandre Duma?, mostram- 
Ihe Flourens; t>e procuram Lamcnoais, iiulicam-ihes 
Duj)aty; se det^ijani ver Babuic, apoiitaiB*Uiea para 
Suiiii-Murc-Gir.ir(liii ! A Academia apreaenta ao uni- 
verso lettrado. . . urna collec^ào dc auetorcfl problema* 
tiiiis de quem a arte uào on\in fallar nunea... (Jue 
|Kjde dizer-^e de uni eorpo litterario que, 8Ó uos ul- 
timos tempo», preferiu \'ieiiiiet a Benjaniin Coustaut, 
Tissot a Nodier, Droz a Lamartioe, Dupalj a Victor 
Hugo, e Noailles a Dalzac?» > 

.Na |jiu^'rai>liia de Miri'court diz-se pracitisanieute : 
— «Victor llu^o eotrou na Academia eoiiio baia quc 
fax brecba e atravesaa todas as rortil1ra(;CK-8> . 

0 uovo academico pubUcou em 1842 dois volumcs 
ìntituladofi o Rheno, em que o s^eu talento se revelou 

sul) asjierlo iliirereiile. 

lùii 184^1 h vou OS Bunjravt's ao Tliealit) Fraucez. 

"Hsle drama, de Uo poderosa e ousada coiicep^fto, 
foi aiuda mais violenlameote aggredido que Jluy Braz. 
0 sr. Francisco Ponsard era jà o poeta da moda. Op* 
pozeraiii Lun trla irimi-<\\A ù. uova obia prima de Un- 
go, e LucirrUi triumpliou». 

N'essa epocba, Wj^indo B8 inapira{,ùes de Armaud 
Cartel, o infelis ^Nualiata morto em duello por £iiii- 
tio de GiranMn, o Nedonot eatabehda e prodanmv» 
0 'progreaao oa politica e o letroceaao na littera- 
tura». 

Dc'todOi OS jornaes de Paris sò a Presse defi-ndeu 
OS Burgraoes. 0$ lòlbelius eram de Tbcopbilo Uautier, 
0 amigo constante do poeta. 

Victor llii^'u eiit;'ndru rju>- 'nfio d*'\ia l'-cn vi r iiuujì 
para o lln alrM, r u< ( nllini a todns, os biniius. drama 
que linba l'iiin liiido desde 18:{S e que venius afjOn 
annuiiciado juutauieute cum outro drama tTor^pu- 
mada» poloa pronrictarìos da «Krraria intPmaciona]<i 
de Paris. -Il ne lui eoiivint plus dr livrrr sa peiis^'C 
à CCS insultes faeiles et à ces silllets aiinnvines que 
quinze aus n'avaient |»as désanin^.-i. Il a\ait, d'ailicurs, 
moina bcsoio du tbéfltre: il allait avoir ia trilumc*. ^ 



XXII 

Victor Uu«o ia rcoomecar aa auas viagcna pan dia- 
trabi^8e e deacaocar daa hiciaa dramwcaa, omido 
tcrrìvel desanifa vein dilacerar-Uw o concio. Eira em 
18Ì3. 

Sua fìlba priinogeuita, Leopoldina, casara com Car- 
los Vacqucrie. ^ -Os dois jovena, conta fieauvallcl, 
unidoa bavia inesrs apenas |»or um amor proAtodo e 

ardente, iani jnntus, iivres, fflizes, clieios de alegria 
e confianra, eoin as aluias disposlas [lara os jubilos 
e |Kira os sonbos do futuro, quando um tufao vioK'uto 
fez sossobrar a sua embarcayào no meio da baliia do 
Uavre. Garioa Vacqueric, dcpoia de emprcgar balda- 
datnente sobre liumano inforco pan salvar t^ua joveu 
es|>osa, deixou-se morrer com ella dando-lbe o dcr- 
radeiro abrado». Leopoldina contava apenas H) aiinos. 

Todos ierani estas inelauculicas e dolorosas estro* 
pbes (|ue o poeta dirìgiu ao infortttuado eapoao de sua 
queridusima filba... 



Oh! quelle soinbre joie, à oet étre charmant, 
Dc se voir rmbraK.s<^c au suprème moment 

Par ton doux désci5[)oir fìdéle! 
La jiauvii' àiue a .souri daiis l'aiigoissc, cu seotaul 
A travers l'eau sinistre et l'elTi-ovable iostailt, 

(.lue tu fi n veiiais avec elle. 

' Prtifil» rt Grimiirti, pa^, 3S7. 

• Vìrlur Hugo raronlr, t. u, pag. 478. 

* Iruàu liu AiiKUbtu Vuitiuerie, auradat^ MMor de MitUetd'htM' 
MrtiPnfiU H grimueti, Tntatda^ • onlna otoucigiMlawntc 
notavas. 
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Leare &mes se parlaieot som les vagues rameure. 
■Qae fais tuf disait elle, et lui dMtr — Tu meun, 

Il faut hien aussi quc jc mpure»; 
Et, Ics bras cnliioés doux comic frissonaant, 
Hb se sont cn allés daas l'ombre; et, maialoiaill 

Ou eoteod le fleave qui pleure. 

xxm 

Victor litigo insistira na sua entrada na Academia, 
nlo tanto pelo trìumpbo coatra cm immortaefi que nBo 

0 qiHTinni i:<» [rnMtiiu d'ellcs, mas priiiciiialritoiito para 
qiif a A( adcinia liii' abrissc ;i3 portas da ratiiara dos 
pan'S. Alli Piicontraria a tribuna <mr aiiilii' innava, e 

Sue a lei eieitoral de cotào llie veuava iiu caiiiara dus 
eputados. En 1843 fot, pois, nomeado par de Pran- 
fa. Ao terminar o diiriirso àc rorep^;ao no Luxem- 
burf^o, 0 duque e a durpic/.a de Orleans dirigiram ao 
poeta benevolos c, affcctuosos romprimcnto». 

Os esforoos realisados por N'ictor Hugo para conse- 
guir a aboU^ dft-peiui de morte uho sò em Flraica, 
mas Pili toda a parto, sfto inexcediveis. As cartas es- 
criptas pelo grande [kh'Uì p os disrursos por elio pro- 
fendos, ora para salvar um roiideinnado ua Sui^sa, 
ora para livrar outro nos Estados-Uiiidos, ora para 
sospender o cutolo do carrasco em Gueroesey, ou na 
Belgira ott ua Grà-Brelaiiba, tostìmunbam eloquon- 
tenieiite e bonrosamento quanto podem a Solicitude e 
a perseveranza du boiin'in eitiitieale pm clKgttr • 
uni firn tao nobrc corno generoso. 

Vem uas Memorias > muitos documentos a cste res- 
peito. Entrc elles ha ire» soitre modo notaveis. 0 dis- 
curso proferido em 1851 por Victor Hupo em defesa 
de 8CU fìlbo Carlos Ungo, arcu.sado |>or uni artigo in- 
serto no Kvrnement em que fulminava a execu^ào de 
um deggragado; a carta que em 1854 o poeta dirigìu 
a lord Palmerston para censurar o g}vemo britannico 
pela execugSo de Tapner, quc se effeituàra em Gucr- 
nescy: e a rarla cuviada em IHOO jm sr. Rost, mem- 
bro da egreja de Genebra, i>or^ue a republica, discu- 
tindo a reforma da sua conratuigiio, deeidira nfto rap- 
primir a pcua de morte. 2 

Quando a voz de Victor Ungo echoou fremente e 
vi^'orosa a favor dv Joliii Ilmwn, o ciuaiicipador de 
escravoe, awso nùo a ouviram todosi' Nào estremece- 
ram os Bstados-Unidos quando o poeta aas^g^iroa que 
0 algoz seria entSo a America intcira? 

Em carta mandada para a redac^o da Independetii 
eia Belija, disse \ irior Hugo qiie a monstruoi^a |iena 
de morte levautàra na terra doìs grandes sacriheios 
oomo dois tremendoa exemploa : — o de Jesi» Cbristo 
no Telho mundo, e o de Jonn Bnnm vm o novo! 

Aquella vot magnanima nSo pAde salvar John Brawn, 
mas fez de certo apagar do eodigo de algumas tia(,-ùos 
0 borrendo artigo cm que so impuiiliu a peua de mor- 
te. Nlo 0 fes aìnda? Acrcditemos ao menoa que breve- 
mente se realìsai*, se osto nfto é ji facto oonannimado 
em lodo 0 mondo èhrìstSo. E dever pensar aasim. E 
tambeni é dover grande e ?n!iliiiie ditTiindir estas idéas 
em que o auimo, uào deixaudo de ser ju^to, é loda- 
la anaerieordioao e damme. 

Nfto Teiiios o poeta, em neoboma cmcba da sua 
rida, transvia^ee de tto difflcU camiimo. B que a 
snblimidade da larefa estft na ahun da grandioBidade 
do genio! 

tCuntinim) P. W. dr BniTo Ahaxha. 

I Vir/»r Hugo rncuntr, t. ii. de |wi«. t!»'i a 

* KsLa ultilua carUi uulilicitdii na liulrfirnrirnrta hfiga Un pnn 
luK" tniiliuiiia e re^roaucirln nn Unzrta rie l'mtvanl, m-ciitiMnenU- 
funilnila |tcla«r. A. A. Toixeini «!«• Vnsritmrlln», D<-pois,oo<litijrilu 
trilli MTOÌii cliig Mi'rrniri; o sr. K. fimn^ilvi's Lnfic». tMiiscn'Vi ii-u , 
em appcnso ao miIiiiim! i. <) ÌA'ttU<i l'nHi.nlur de Lisluh;! quiz taiii' , 
Im-iu prupii(r>ir em ludo o rviriu a iioUivel carta diriKid» »o ptutor i 
llo8t, <> assim II volon Km usiii-niblcn avrai, porém MO DO* OOoarn 1 
•e cIm^ou a fvaliaor o aeu luuvavul munto. I 



UBTAHIOKAS OU FORA DE AHEXIN8 

(Vi(l.pii«.96) 

m 

■K mrAmmA hb oiaos 

— Aquelle equivoco me eucbeu o olbo. 

— Oue? Alegn)U-lhe 0 olbo';' Pois nao ha de Bcrestc 
só, que estou d'elles cbeio até aos olboe, e Ib'os bei 
de ani pregar na meoina do olbo, 86 por Ibe qoébiw 
OS olhos. 

— Guida que assim a olhos fechados uos pesca? 

— His-ahi; ati^gora nfio ousava levautar os olbM 
nas metuphoras, jà a(^ra nos airegala o olbo. 

— Isso me regata, porqoe a Tonéa eataTa-lhes lat- 
tando 0 olho por me ouvir; agora digo que oe lui 
de diicr a botar pelos olhos fóra. 

— Ai meu senhor! Coni os oUios d'alma! DiL-a quc 
logo nos olhos se vé quem tem lombrigas. e sempre 
supi>ozeino8 que vossé estava de melo olbo, e, de 
quando em quando, ao diabroe, botavi o labo do 
olbo. 

— Dcixe-O dizer, nfio Ilio ùò olhado. 

— «ólb'o» dé, «ólbo» n&o dé, nào tem remedio; 
ba de dimr quanloo anexina aoaber, em quanto tircr 

lume no olho. 

— Bom olho ! Agora Ihe digo que me hSo de ver 
oom 0 olbo {■ coiiu r rum a testa. 

— Nào pouba os olboa em alvo, que no botar do 
olho vejo que eUft eom as lagrimas nos olhos. 

— Quem tanto vé, tun olho Ihc basta. 

— Vossé é que tem olbeiras de cuidar que ba co tra 
melili ir anexinsta, 0 esti oom olboa de gato guloMr 
por me ouvir. 

— Pois bis. 

— Ora creae \à o corvo ! Até equi nfio bavia queo 
pozesse os olhos n'elle, agora o temoa em olbo: jà 
nos vem inctti'ii'li) ns dedos nos olhoSi & ÒpagOOOO 
trazer uas meiiinas dos oibos. 

— Bem sei que voiséa me querem, que me nfto 
podem tirar os olbos. 

— hao i^fft tao darò corno o olho do sol; porto eo 
estou lii|iri,;:ando o logni l'oui niu olho de goras. 

— Ninguem vé a trave no seu olbo. 

— Vossi) é 0 qne atéoora noe lograva? 

— Isso é trocar os olbos, e n'isso aggrava Toasd 08 
mcus, que seinpi-e o olheì com bons olhos. 

— Nào deseoiiHe dr incus oliios. 

— Pois coni que olbos quer vosséi*... 

— Olhe, tome olhos de agna. 

— D«i-lbe dor de olboa com a magoa; tecttte-lbe 
•tutta*. 

"Qne tem niinba tia com isso? 

— Lft Ihe tirarà uinas eopas do olho, com qne cale 
0 menino. 

— Elle é grillo, n&o gosta senfto de olboe de alface. 

— Espcrc, que j& engrilla 08 olbos. 

— Sim, senhor, de alface, ipie rouin ns ollms do 
suidior «Ao de cbora-vinagre, com um olbo de azeiie 
lemos alface. 

— Os sena servirfio de oToa, qae se tem daras nas 
alvas, nos bugalboe com a dor tem gemmaa. 

— Singttlar merenda para coKovadol Fatta o pelze 
frìto. 

— Nao faltar.l, quc em olbos tfto aiivìeiroe nos 80- 
bram celbaa d'elle^ para frigir. 

— Eis-ah! uns equivoco» em quc se me Tlio oa olhos. 

— Saliem vosscS* mais a nllnps rcrnidns. qne ouinvs 
coni elies ahertos, aiiida que os tenbain bem rasgadus. 

— Uuerem vossés uma cdia? Vamos a Santa Loiia, 
i que eu bo Ibe encbamoa a egreja de offertaa. 
I —De eapeltaa de othoe. 
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E>4im(U clu Putroputia ho Juiz de Fora 



HHASIL 

ESTHADA NOIl.MAI.- I»E PETHOPOI.IS AO UVA U£ KÓKA 
(Vili. png. 113) - 

Forarli inaiiisurailos os trabnihos de i-oiislnir<.'aodV)5la 
estrada por sua niaficstudi', o ini[H'rii(lur I). IVdro ii, 
no dia 1"2 di» alirii ili- infiO; fa/«>iido-8e esla cm-mo- 
nia coni a solemiiidade do costume. l]oni(n;arani os 
Irabalhos f»ouoo arima de Pctro|>olis, cni Villa Thc- 
\H)k que até alli fliegava a bella estrada que 
atravcssa a serra da Estrella, comniiinirando a*|uella 
cidade coni o oamiiibo de ferro de MauA. 

Nào obstaiitc as inuilas diflìcuJdades iiaturaes que 
era mister veneer, antcA de se com|»letan.>in dois an- 
iios, aos 18 de mar^o de 1858, abriu-se ao pubiico 
a priineira seccào da estrada, de Villa Therefia a Fe- 
dro do Rio. A estrada segue o ourso do pequeiio rio 
PiaiKKiba pelo espago de perto de dez lepoas, ao cabo 
do qual està a (ot d'estc rio, que abi desemboca no 
Faraliyliuna. N'aquella seeyflo teni a estrada quatro 
pontes, e urna estagao. A prìmeira |H)nto, rbamada 
do lìelìro, é de madeira, coni 15 metrofi de v.ìo, e 
corta 0 Pialianlia. A segunda |M)iite, que ó de ferro, di- 
n'ita, c tarnbem com 15 meiros de vào, passa sobre 
o rio Boni Successo, que llie dà o nome, no logjir em 
que elle tiiistura as sua» aguas com o l'iabanha. A 
lerceira é a potile ila Otaria, egualmente de ferro, 
IMin'in rom 40 nietros de v&o. Atravessa o ultimo rio 
iiumeado. A quarta, « liamada de Soiih» Aii(<mio. por 

Tomi» vii tsij» 



rortar o rio d'este nome, que é tributario do Piaba- 
nliu, {' de ferro e direita. 

A esta(,-ào dos Correias fica na parie da estrada com- 
prebendidu elitre a (tonte do Ketiro e a do Bom Suc- 
cesso. 

A e.stagào dos Correias n&o é das mais bellas que 
a oomiKiiibia construiu em to<ia a estrada, [Kin'm é 
notavei pela vastidào dos edificios, onde se acbam, 
além das casas para babita^ào dos empregados, gran- 
dea oiliciiias de fabrico e reparagfio de carros, e cx- 
tensa^s ravallari^as, em que se podem accommodar 
GUU bestas. 

A estarào de Fedro do lìio està eilifirada junto a 
urna cortadura, elevada c ingreinc encosta coroada de 
e9|>esso arvoredo. Os seus edifìcios sfto grandes e rc- 
gulares, mas de sìngela arcbitwlura. Dista de Petro- 
|>olis 25 kilometros, d'onde corre descendo até àqueila 
estagào com urna differenza de nivei de 102 raetros, 
e em rela^fio a Villa Tberesja com a difTereiiga de ni- 
vel de 200. 

A segunda secfflo da estrada, de Fedro do Rio & 
Fosse, foi inaugurada e aberla ao transito em 28 de 
abril de 1860. lYoseguindo a estrada pelo valle do 
Pìabanba, a primeìra obra de arte d'està sec^ào é a 
linda |>onte de Jacuba sobre o ribeiro d'e«te nome, t 
de ferro a |X)nte, com 12 metro» de vào. A paizagem 
que a c(?rca é de multa belleza e ameniilade, por 
quanto o Jarnba, preripilando-se do alto de elevadas 
nniias, ftìrnia urna cascala, nào de grande volume de 
aguas, mas bonila e pittoresca, dando n>alre e fres<- 
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cura fts fm^s cohcrtas de niusgos, c As arvores que 
vcsiem as i'nco«la>, 

Logo adiaute do Jacuba a estrada atravessa a serra 
de TMpnril. Foi cale Dm dos ponios qiie maiii obsta- 
culos apro$enlou ao prOMgUimoiito dus obms. OcviMido 
passar a estrada pelas abas da serra, foi iiiTcssaiio 
ahrir-Iho o loito cui nxlia viva em urna grande ex- 
tens&o, guame< endo<a de muraiba do lado eiu quc a 
moolanlM desct? para o rio. 

A pone;! di'^iaiicia entra-se no fallr dn Posse, ondo 
rorrc o Piahaulia saltando e qiu'ljraiido-so nos peiicdos 
mw llif rohrcin o alveo, e aperladu por iiionli's clifios 
uè magnitica vegetat^o. Comeca aqui a im|)ortante 
cultura do eafé, animando e dando gràca is paìtagens 
GOm o porte elegante dos arbuslos, coni o brilhanto 
verde da sua folbagem, e com a rubra tòr de seu fru- 
cto. Nesle valle encontra-se a eslardo da Posse, onde 
ha doÌ8 graodea armaieos para depoaito de cafi^ 

0 resto da estrada até ao Juig de Fin, compre- 
bcndendo 90 kilometros de extens5o, cm qnc so tra- 
buibou simultaneamente, e cm quanto (trugrediani as 
obnu da secc&o de Fedro do Hio & Posse, comple- 
too-ae DO praso de maia um aooo. No dia, pois, 23 
de Janho de 1fi61 fes-se a ìnaugura^Ao'e abertara 
solemn*' de loda a estrada ao transito publico. Foi 
urna festa de gi~aiidc alvorogo e re^'ozijo para a pu- 
polflCflo das daas provlncias, que asBim lain ficar duì- 
das em intimo oontacto. 

Ponco ilo|Hiis das cinco Iwras da maribit d'aquelle 
dia, snns nuigestados e altezas impieriaos, ai ompanba- 
dos de uhi numeroso sixjuitu de damas e cavalieiros 
da corte, da direct da companbia UnUùeMtutria, 
e de grande mimerò de ju'ssoas por està convidadas 
farà nqueita func^Jio, partiram de Petro|>olis em vàrias 
I arrnafrons da conifianliia dostiiiadas ao servilo da 
iiiesma estrada, indo jiorém suas magestades e alte- 
zw em carruagein especial. 

No (ini de 12 bonis de trajecfo cheearani os angus- 
los viajaiilcs a estonio do Juiz de Fora, (jiic (< o ter- 
mo (la estrada. Para (^ne se possa jiil/jar da rapidez 
com quc foi fcila eista jornada, ii&o basta Icmbrar que 
a distancia perrorrìda era de 144 kilom«tros; devp-se 
tambem dizer que houvo rniiilas iiaratren-! e demoras 
cm divcrstm poiilos, ora para so tornar algunia rofei- 
fflo, ora para se examinar as princìpaes obras de ar- 
te, apeando-se a familia imperiai mnitas veses sò com 
pste vhimo intuito, e pracnrando Ter mdo minado- 
sameiile. As esta(;ócs arliavam-se adoriiadas com ban- 
deiras e anos iriunipliaes de verdura. N'csics Ioga- 
rea, e n'outros pontos da estrada, apìnhava-se o po- 
vo, viiido gente de looges terra» pam Ter e TÌeto- 
riv OS «eoa TirtnoiKM aoberanoa. fio Jtitx de Fóro, 
aobre tudo, tiveram os anunstos ^ inj.uMcs urna recc- 
fiCSo brilbante c cnlbusiat^tica, passando enirc alas, 
que Ibc faxiain os colonoa de D. Fedro ii, tendo A 
freme o seu dinxtor e o cura catbolico, e depois d'cs- 
tes OS alnmnOB do collegio Rouitsin trajados com uni- 
forme. 

Suas magestades o allo/as, com toda a sua comi- 
tiva, foram pousar .1 i|niiiiH <lo sr. commendador Ma- 
rìanno Procopio Ferreira Lago, onde oste rico proprie- 
lario thes linlia disposto comnio<ta bospinlagcm. Ksta 
<|uinta ó lima das mais hcllas residcncias do Brasil, 
qucr pela disposiyào accidentada e pittoresca do ter- 
reno, qoor peloe arvoredos, lagos e jardiiis que a 
adoniam, e sobre tiido |>cla bonita rasa de babitacfio, 
que a esse tempo se andava a consiruir na crista de 
nm oiteiro ludd |>u\oado de arvores, em unia sitna- 
00 summameute dcliciosa. tktmo està quiuta ftirueceu 
asnimpto para urna das mais lindas pbotod^pbias do 
album a quo alludimos iia primoira parte d'este arli- 
go, consagrar-llie-hemos mais algumas linhas n'outra 
(urasiiio. 

Ko dia aegniole pela maobi foram suas mqgesta* 



des e altezas, com as mais pe.ssoas do seu sequito, em 
carruagens ù cidadc de Parabybuna, que se acha a 
pouca didtaticia da estayào do Jiti: de Fora. N'esla 
cidade da jNTOvincia de Minas (ìoraes estavam aa au- 
ctoridades e municipalidades das villa» mais proxi- 
mas, e lima extraordinaria concurrencia de |ioto de 
muitas terras da mosma pruvim ia. A visita, pois, dos 
soberaiios'foi alli celebrada, corno 0 fòra na vespcra 
no Juiz de Fdra, com muitas fealaa ofliciaes, e varia- 
das dcmoiistran'es do nfTocto e n-pozijo |M)[iidar. As 
10 boras da iioile voltou a im|ierial comitiva jiara a 
quinta do sr. Fcrreìn Uge. 

iCiutUmn} L M ViumtA a«Baa«u 



MBMOIUAS DE UMA BOIM VERDB 
(Vid.ing.i33i 
m 

'Olirà, cjre agulba ligeira, impenìda por mSp tio 
delicada. unge a fragil seda em suave abrado, cnla^ 
OS tenue* fioe ans eoe ontros, e prepara ««te cor]ti- 
nbo gentil, a qucm ba de o amor dar vida. 

• 0 amor, sitn. NAo vés a luira cabei-iuba do anjo 
de meigo sorriso, debrucando-sc nm* cima do hombro 
da tua formosa dona, a coolemplar curiosameote os 
teas rapidoa movimenlos? 

• Gira, gira, os inslaiiics s.'tn iircfinsos, e |MVle su- 
bitamente cliegar queui traiistoriie a soprcsa tio cui- 
dadosainenio jireparada! Gira, gira Sem cessar, agu* 
iba, agulba subtil. 

«Que suave serenidade transparece no limpido ofhar 
d'aipielia cuja niào fcbril te dirige! Quando nm sor- 
riso uuima a graciosa pbysiouomia, contcmpla-se com 
enlévo 0 orò asili que lite ri nos olbos e as perolas, 
que OS lid)ios entre-mostram ! A qiiem for |x'rspicaz 
tambem esse sorriso mostra a alma, quc 6 mais cc- 
lestial do que o olhar, mais candida do queas pero- 
las da boquiuba. 

•Mas a esse limpido Armamento éoira-o agora o sol 
de uni afTecto snave, cnjo lirillio iiao ofTuscado jmr 
nenlniina iiuvcin. Os seus raius aqucceni-ibe o curagau, 
e alegraO'Uie ao mesino tempo todos os horisontcs 
da Vida. 

•Porque vem misfurar-se, com tndo, urna inqnieli- 

gfio fcliril com 0 scnlimcnlo de felii-idade qiie Ihc ani- 
ma as fci(,iK'sj' tib! mìo recoeis nadal Hssa mesma in- 
quietacào um prazer. Teme nSo ter completo o pn'- 
aente que desejava oOeracer a seu marido, quc fazia 
annoa n'esse dia. 

-K por isso a agnilia girava, girava coni inipetuosì- 
dade, c os iios de si-da agrnpavnm-sc coni uma li- 
geiresa incoiicebivei ! 

•EsiA a Goncbur^Be a tarefa. A agulba approxìma-w 
do sitio mareado. Um mate, om male risonno 14 sartie 
no linrisonte. Apressa-te, agulba, fase prodigios de ce- 
leridade. Em tìm! 

• Dere-se o mate. As doiradas liorins prcgararo-se 
instantanoamente. Kil-o o gentil producto de oito dias 
de traballir)! A formosa senhora contempla-0 com tef- 
niira. ii amor saimle o regaro cbcio do porolas, e em 
cada tìo |»c»dura uuia caricia, em cada punto fax pul- 
lular mil pensuneotos apaixonados. 

• () ente, que nascéra, era nem mais nem nicnos do 
que e^la biunilde bolsa verde que Ilio està dictando 
essas linhas, senbor mandrilo. 



IV 



Quando cliognei a oste ponto interrompi cu a iMilsa. 
— Minila senbora, observei coni a n'speitosa corte- 
sia quc um cacriptor ooosagra ao narraUor officioso 
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qne Uw oonts noia Ustoria, exc. tcnt IkHado «té 

agora ti'uma linpuafjcin que me lem pourtraiin de 
adaiiracAo, porque iiu' [larecc bìblica, e o eiiiprv^ 
d'use estilo 4 maito pra apreciar n'uiiia bolsa que 
oio foi couteqmmiWB de ima», Ub» «e v. eie. ao* 
tea de nascer ralla n'eaee Um, recejo maito que, se 
coiidmiur iia iisci'iisào, quando cbegar à velbkc, jù 
OS ieitorcs, aiuda que se iiietlam no bal&o de Nadar, 
nào serto captue« de a seguir oom a vista n'cssas es- 
pbiefaa iuacceMiveis. Pedia portanio a t. toc. o favor 
de baixar o tAo é terra, alf^unas veses, a flm de que 
OS iiossds Il'iliu'i's (icrccliain almitiia coha do que se 
fur passaiidu, sacrilìcaudu pur cuiisr^uintc o diploma 
de socia da arademia... do amithiguri, quo, sepundu 
me parece, està em camiDlio d'ooier. Descuipe-me està 
ligeira obsenragSo. 
A L4)lsa olhuti para mim coo ■fliodoB um tanto so- 

veros, e respoiidcu : 

— Adiniru-me haslaiite de tu le queixares. Sabc 
que eu ncm cbeguei a dar-te urna ligeira aiuostra do 
estilo t)Oiti|joso que eu dereria empre^r, e quo te 
(loupei o prologo obripado quo prt'( ode là cntre vós 
outros, OS lionu!ns, a uiagru biu^'mpbia, d'aquolle«, a 
queiu iionieaes graiidcs, coin a niostiia roHvicyào oora 
que OS aoiigos romauos faziam a aiwtbeose do« Tibe- 
nos e doB Caliguiss. Jà vés que a rajada tae comefar, 
e quo so me oxritas mais, bailam-lo no mon discurso 
progos, as<yiii)s, iudios, o lioLi-eus. Mas vollonuw ao 
quo iniiKirla. Km luuar do queixares, devias-mo 
agradecer o eu nào le ter dito urna paiavra só écerca 
do cstado da Europa na ppocha do meo nascimento, 
nem ile tor faliado tin'^ L-iaii'h'- hrmifn- quo se agi- 
tu\ani lui inundo, eni i|iiaiiii> a iiiiiilia ^'oiiiil rroadiira 
uiiia uiis aos oulros os lios (juo nio lia\iain lio for- 
mar. Podia faier-te gasiar coni esles preauil'Ulos dea 
paginas pelo menos. N&o o Is, e tu aocusas-me. Para 
le castigar nau devia dÌ7or nem mais urna paiavra. 

— Oh! por amor do Deus, «ontinuo v. oxr. conio 
quizor; osluu [iroiuiilo a ailiiiinir Imln (jiiantu t u nào 
euleader, iieni v. exc. Unil>eni. lùstou esperaudo. 



• Nasri. roiilinuou a bolsa, e a minila vista nao en- 
COnlriiu iiada quo a forisso, nada ijiio Ilio rc|>ii;;iiasse 
no quarto onde eu viera i lui. Tudo quaulo me ro- 
deava era delirado e luxuoao. No inoTPl mais insigni- 
(irante se denunciava a riqnoza e bom gosto dns do- 
uos ria casa, lùi ro[Hiisava moilomeiito no collo da 
minila dona, e os iiious moiiibros rocem-nascidos sen- 
liram lugo o suave contacio da soda, l'in alogre raio 
de sol eutrava pela janclla, acariciava o inou corpinbo 
verde, e faitia resplandecor as minlias liorlas doiradas. 
As agulbas ropoisavani ao mon lado, conlom|dando 
curiosamente a ohra iirinia quo tiiiliani acabado de 
produsir. A gentil habitante do quarto beijava-me ca-, 
HidKMaineote, e, beijando-me, nonniNinva eslas palft- 
vna qne eu ronsen'ei de ciìr : 

— "Vae. pobre bolsinha, re|»oisar sobre o rorn^So 
ii'ai|iiolli' a i|iioin tanto aiiii). i;oiisi'r\a a iiii|)n'ssào 
dos meus boijos, e, quando elle te aproximar do posto, 
ob! anima-te, por um roilagre de amor, e stMu à 
meosaffeira d'esies osculos que cu te coulio. Uize-lhe, 
conla-lhe que em segredo trabalhava em te fazer eo- 
fltefle, elegante jtara son s iìi:.'iia d'olio. Ulha, It^ boni 
no fùndo do uivu coracàu, para (udiVes narrar ao meu 
esposo OS Ibesouraa de aliecto que em mim se abrì- 
gam. Vae, e Deus queira aue elle te acbe a seu ges- 
to, e le farà uni bom acoliiimeiito. 

• N'i-slo mumonto uni rapaz, cujo laliio -ii|'t rior era 
levetiicnle assondireado por um bigodiubu nascente, 
eotrott, e, dìrtgindo-se minha doina, be^-a com 
temura. 

— «(Juc deliciusa bolsiaba tu tens no collo! —dis- 
ae-Uw elle. Fai presente ou compra? 
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gameute. 

— «Acbo-a lijidi«sima. 

— «È tua. 

— «Minba? 

— «Tu, sim. Nio te leoibras qne dia é hofe? Coah 

pietas vinto o dois annos. Traballio ba oito dias a 
lurtu para te dar este preseute. Sorrìa-rae sOsinlia, 
quando pensava oa sopresa que la la causar, qottido 
te désse a bolsa, e, aattando-te ao peseofo, le dassesse 
alegretnente: Ahi tem um presente da sua miittier- 
sinlia, (■ para vi'ros (pio |ioii<a sempre em ti. —Beo- 
tao a^^ora nao nioroi.u um beijo em paga? 

• H a galauto son boni, unindo a ac^fto & paiavra, ti- 
uba-se peodurado do pesoogo de sea nuuMO, e coo- 
templava-o com dbos nomidos de temvra. 

• t)ilu cstreituu-a meìgainonto, o disso-lhe aooiivido 
baixinbo, e beijandu-lbe os caliellos: 

— «Amo-te, meu auju da guarda! Amo-te e eoa fe- 
lix, felia com o leu amor. 

— «B isao é dito com sloeerìdade? — perguotou el- 
la, ftorrindo IravtVsa. 

— - Nilo sou eu quem falUi, ó o cora^. 

— «Sim? Sobre esse corayào ó que eu quero que 
està bolsa ande sempre! Advirto-le que teuno dentro 
d'ella' am genio familiur quo me obedece, que ba de 
ler alravós do lon poito, e que me ba de vir contar 
US sogredos quo tu jnlgares mais rccondilos. Acceitas? 

— «(.lue remedio, meu aujo! Venha esse gentil es- 
piào, ciya còr me auima ja, porque é a cAr da e»* 
peranca. Hei-de-lbe dar o obs w 'vate ii o mais eommo- 
do ipii' o mou casaro Ilio [odcr pn)|iorrinn!ir: tclos- 
(■(j)iios iiàn ilovfin sor iioccssarios a qnoiii |lOs^sue a 
vista sublil dos i>piritos. Mas [Hir cavilliwo 0 dtrtaru. 
se clic dcscobrir uo luvu corafiào ouira estralla que 
nfto seja a tua imagem. 

— Nilo •:<'.stn riii cum|karaclo; as estrellas alo sem- 
pre olluscailas uiuìls pclas OUtras. • 

— •. Mosillo quando essa estrella so cliania Vrnus' 

— • Viva ! U meu maridiubo a fazer raadrìaaes. Que- 
res que eu «mtinoe no menno tara? Dir-le^i n'eese 
casf) quo a Vonns, mais do que a (|nalr]ni r niitni. <nf - 
cede o quo acaboi do dizor. A iarde veni a Ina olTiis- 
cai-a, iielu nianba o sol. 

— «Sau, miuba querida, nào svccederù assim coni- 
tigo. Sempre viva, sempre para a tua imagem reo-, 
jdandecen'i no meu peito. K isto o qoe a tua bolsa te' 
ba de dizer constanlemente. 

— "(Jnerido lùiiiardo! 

— «Ùuerida Camilla! 

— •Amo-te! 

— «Adoro-te! 

• E fui assim que eu passei das màus da luira lia- 
para as mios do morene Edoardo. 



ti 



• N.ìo live razSo de queixa. 0 meu dono trazia-me 
iias |ialininluis. (Juando saia, occupava sein|iio nin !«.•■ 
gar de boiu« na algibeira do rasaco, e alli ia eu, 
sentindo pulaar o oora(|&odeBduanlii. o n^alando-me, 
porque estavamos no inverno, de raminbar bem aba- 
ladinha e concbegndn, em quauto nmitas das minba<: 
innàs ostariani lulvoz tirilaiido de frio nas al^-iboim^ 
rolas dos scus possuidures. Oue justo orgulbu se ap4)- 
dentvi de mim, ouando Eduardo, sacaodo-me nefl^ 
gcntemente para user alguma compra, me ooiloea?a 
em cima do batcfio; comò todos othavam cubicoli- 
mento para as iniiilias rórmas arrodond.ida-, i- i]n< 
belio olToilo que eu produzia eom a.s libras i|ue fgl- 
giam através dos instcrstidos da seda. 

■ Nuuea me ba de csquerer a rara de piedade que 
fez a bolsa d'um empregado pubiico, a ouem o acaao 
eolioGira juoto de mim. Era ama bolamn de Ite 
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magra, t&o magra, tao escorrida qae mettia dó. Uns 
polms meios uwlOea eaoondiaai-ta «BTemmbadM no 
landò, e alv^avam tristeineote, iilMNi«ddM da sua 

flolidao. A pobre ìynhn olliou para iiiiin -otii urna certa 
ÌQveja, e Dito me dirigiu palavra. U doiiu da loja cum- 
priaMnlKMi-iDe respeitosameote, e deavion oom desdem 
a minha viaiiiha. Ella aio ousou protestar, e poa-se 
de parte, e^pentiido qae t*u me digitasse follar ao tneu 
alojaiiierilo aiiilnilaiite ! K eu ria-me e pavoneava-mc 
loda ufauu ! Mal sabia que uitida havìu de passar pe- 
las meamas bumilhacOett! 

■E o caao ó que eu Buppanba que todos enea oom- 
prìfflentOB eram defidoa A minba gentileia, ^ formo- 
sura da niiiilia cAr\ K Rdimnlt) jiilf^'uva igualineiito (jtu: 
era a iiillueiu ia, que a Hua pcssoa exercia, a cau^a- 
dora das huinillia(,-ùi>«, do scrvilUmo que o rodeiavam! 
£duardo attribuia a si o que a mUn era devido. Eu 
attribwa a min o que era decido te libnu que eu 
abrigava, e as libras tamlitMii ;i!iril>iiiriain a si o qiic 
se devia simplesmeiile à sdmuii;» de pìzos que fìhtó 
proporcionara. Todu o hoiiuMii se adora a ei mesino 
noa objectos peraate os quaea ae curva. 0 «eu* 6 o 
idolo constante da humanidade. 0 egt^smo 6 o sea 
unico motor, 

E n'cste pinitn a buUa (jhilosoidiica solluu um pro- 
fondo HU.spin). 

•À noile, couliuuou ella, repoisava deotro da ga- 
veta de ooia linda secrettrìa de pia nna, e alH fleafa 

até pela maidiA taparellaiido com umas carta* de anni 
rc;<, iiiiiilia.s visiiibas, que me contavam os luil deli- 
(•iosos scfjTediiihos quo llies liidiam sido conlìaiins: 
e a'esla doce pr&iica voavam para mim as katas 1h>- 
raa da noile. 

•Cofntudo, cu comodava a presentir o nieii fuliiro 
destÌDO. Kduai'do era o que vulgariiieiite se i tiaina 
urna cabefa de vento. Fn-queiilcs vezes, c coni as mc- 
llMrea iotenfiOes d'este muiidu, se esquecia de mim, 
e me deixava Bear A noite em cima da mesa, em ves 
de me conduzir'A minha deliciosa alcova da secreliiria. 

• Urna vez, tendo acafiado de fa/.er uuìm coinpriLs, 
deixou-me eni cima do liali un Nao posso cxpiicar a 
impressAo dolorosa que seati quaudo o vi desviar-se 
distrahidamente, e quando reparei, olhaodo em tomo 
de mim, iios àvidos olbares dos caixeiros. Sejrui-o 
tristemente com a vista, c jà me ia a despeiiir d'elle 
para sempre, quando lùliianlo, cliegandn à [Micia, mos- 
trou recordar-se de alguma coisa, e, voltaudo-se prc- 
cipiladanrante, correo ao balcào. Deu logo com a vista 
em nrim, que estava loda tr<^mula de aicgria, e, bei- 
jando-me (ervorosameatc, escondeu-me no seio. 

•Infolizoieole nem aempre Ibe racoederia isso. 

(CooUniM) M. 



ILHA DAHADEIRA 

TCKTO DA CTOADB DO FUNaML 

Quando Joào Gongalves Zarco desrobriu piti 1419 a 
ilba da Madeira, lì^urou-se-lhc ter diaiili- dos olhos 
urna floresta saindo do scio do Oceano, ou lluctuando 
i mercé das ondas. Diz a tradii, e tambcm o refe- 
rem memoria» escriptas do tempo, que se ian^ou fogo 
a esses densos bosques para se aproveitar a terra 
para outra.'^ plantacues, e que 0 fogo levoil aODOS a 
cousumir o arvoredo. 

Porém, comò a voracidade do incendio nSo conse- 
gniu aeecar os mananciaes que rehcniain e se dcspe- 
oham das verlentes das serras para os valles, nem 
abranr aquellc eoo t;ìo beiiiuiio. a(|nt'||i> clinia lào 
doce e cieador, em pouco tempo toda a ilha estavu 
novamenle COberta de verdores. 

Gragas aos esforsos do illustre e benemerito inUaate 



D. HeorlqiM, «m breve muitos bracos industrioaoa alli 
foram crear e desenvolTCr a agrìcultura. B a vegeta- 
{fto espontanea, que suecedeu A matta virgem redu- 

zida a liii/as, fui substituida [h^uco a poui u pela canna 
do assucar, e por bacellos de malvasia, (|ue o mesmo 
[irincipe niandàra buscar à Sicilia e A liba de Can<- 
dia. A prusperidade veiu-ibe ao principio pela pri- 
meira, que tanto pmpagou e medrou, que cbegou a 
produzir anmialnicnle seiccntas niil aiTobas de assu- 
cor. Depuis furam us sejjuados que s« couslituirarn 
em priucipal elemento da riqueza publica, offerecendo 
em cada anno aoa mercados de oonsomo iniemo e de 
exi»ortacAo obva de vinte mil pipa» de vinhos preeiosos. 

besde entSo converleii se a illia erii miti jardim de- 
licioio. Povoaram-se os valJcs de odoriferos pomares. 
Pelas encostas e qucbradas das monlanbas, jà vestidas 
de vijBosaa viobas, foram auluado apraiiveM qointas, 
omadas de variado annuredo. B n'essas lindas e ame» 
nas estancias constniirain-se elej;aiites liabitacCies qiip, 
pareceudo espreitar por enlre as palineiras, bauauei- 
ns, e outras arvores exoticas e indigeoas, miram A 
aonibra o vullo iofindo do Oceano. 

No fnndo de ama bahia, e em meio d'aquellc qua- 
dro t:Vi licllf) e ma^ealoao, e^tà a cidade do l'iKniial, 
capital da ìlliu, mcio sentada a beira dn mar eiii ter- 
reno plano ou qua.si cbflo, meio trepaudo por itij.Ti'- 
mes ooUinas, eutremeiando-se a alvejante casarìa com 
a nrdBra doa jardins e dos quintaes. 

n'tiniiia a cidade a fortalrza de S. Jorio do Piro 
ckKii >aa> lialerias a.sseiite,s s.obre idtas e grossas niii- 
rallias, ([lU' lem [Kir base a cabinja [lerdiascosa de um 
oileiro. A seu turno é dumiuada a fortaleia pelas cu- 
miadas de elevadas aerras que se ergiiem umas so- 
lire oiiiras ctu amphitheatm. Tal r- o snlierho c-pe- 
claculo que se apiv.senta aos oilios do viajante (juamlo 
entra no porto du Funchal. 

É formudo este porto por dois cabos, que Ibe dto 
a feicAo de um crescente, e estA sitnado ao 8. B. da 
liba em :?2'-2H lat. N. e 7° iG Ioni;. 0. de Lisboa. 
Cbamaiu-se os caixis lirajiio <ni liuKijào, e PonUi da 
Cruz ou .siiiiplesnu'Hte l'iMiUhItii. 

Està coufiada a sua defcsu primeirameute aos for- 
te* do lUieo e da PonHnha, A entrada do |K)rto; de- 
pois a urna cortina com ilez fortins. que se estende 
junto da cidade, e em ultimo lofjar a furtakva ile 
S. Joào do Pico. 

EstA coustruido o forte do llbcu sobre urna enorme 
e negra massa de rochas basallicas, que se levante 
do meio do mar, servindo-llie de iiifrres^o urna alta 
e.s4'adaria, qua.«i a prumo, cavada na propria roclia. 
Defroule, na extremidade do caho da Punta da Cruz, 
acba-se o forte da Ponlinha, tanibeni cdificado sobri* 
rocbedos, porém menoe importante que o primeiro. 
Ambos estes fortes estao eiicarregados do registo do 
(Kirto. Entre elles fica urna comò barra tfio sómcnie 
accessivei a endiarcacues |ie(|iienas. Mas lìo nnlni lado 
da fortaleza do libico podem-lbe passar proximos ua- 
vios de qualquer lotacAo. Por eale lado é mai ampia 
e facil a entrada na Irnhia. 

0 ancoradoiro offerece uma profundidade a\é 77 m*- 
tros. 0 mar està muitas vezes agitado, trias i iial fm 
muitas outras vezes se ostenta e conserva pcrfeiu- 
mente tranquillo e aerano. Podem fiindear alli os na- 
vios em seguran^a, com todos os vrnios que nio ae> 
jam OS dos quadrante» desde o sudoéste ai6 ao SiMSile 

f)elo sul. N'e.ste ( aso ou correm peiigo, 00 bfto de 
ovantar ferro e fazerem-sc ao largo. 

0 deseuibarque nlo é bom, porqoe Ibe faliam os 
caes que o facilitem; mas nem Ilo mau quo seja muito 
dilTìcii mcsmo durante a agita^So do mar. Se estese 
arba soi't'i.'ad . v;i<i os ban ns l'iiiliicar eia utiia pniia 
na cidade, nàu de areia, mas toda ctilierla de pedras- 
soltas e roladas, a que cbamam calhatts, e sobre 
quars os barqueiros, lancando-se A agua, faaem co^ 
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n>r um pouco o hote ató qup os passagi-iros possam 
saltar \>arn terra. Se o mar està agitado, entào vào pro- 
rurar a Poitlinha, onde arlianr logar ahrigado ruiitra 
a rcsaca, e unias pe*lras tosca» por degraus, pelas 
qiiaps se sól)e |«ird a re.stiiigu de rofliedos, qiie ter- 
mina (le Ulna parte nu jA noineado forte da Puntinha, 
e da oiitra ein urna casa de caiiipo eoin sua er^riida, 
|ierlenrente à mitra do Kuiiclial. I)o deseiiiharque da 
Ponlinha a[KMias vue & cidude a distaiicia de meia mi- 
lita; poréiii 09 vi<ijaiites encoiilrani aili {tara os irans- 



I portarcm palanquins e maeliilas coiiduzidos |ior lio- 
mciis, carroa e carniagcns sem rodas, ii maneira de 
treiiós, puxados |)or bois, e lamlierii alguiis cavallusi 
com sellas. 

0 iiioviineiito do porto do Kunetial n'gula annual- 
mente [lor uns duzentos navio8, sendo a quarta parte, 
|ioueo mais ou iiienos, hanos movidos a va|M>r. 

A nossa gravura, ropiada de urna pbotograpliia, 
moìttra a fortaleza do Uliéo, e u vaìto lìanijao. 

I. OS VlLMENA BaHIKMIA. 




OIjo Garnjio e furUileza do Illini nn ìIIib da Uiulciia 



Bum JESI'S IX» MdNTK 

I (Ànici llSiìri. Viti. {Ktg. <2I) 
Vt 

V'ollaiulo a ca|K>lla do Ik-seeiidimenlo da Crut, que 
dissemos se ronininiiicava coni o teirein) da eslalna 
equestre de I^ingiiiiibos, e coni o adro do tempio, < o- 
iiicya ahi urna Ix'lia aveiiitla, as.s(iml)rada |ior eopados 
rarvalhos, e guariierida pelo» ladt)S eom muro liaìxo, 
(lehruado de t anlaria, e oriiado a espayos com urnas, 
corno »v \'i na aveiiida da.s primeiras oito capidlas du 
«inctuario. 

tjirn- iiquella avenida |i.'ira o norde.sle. quasi em 
lìnha recta, sultindo coni dwe declive [Mira uni ler- 
reiro qne lica um pouco mais elevado du que o adro 
do tempio. Tein de conipritneiitfi, desde a capella do 
Des4*endimento ati^ ao refendo terreiro, uns IGD me- 
Iros. (;om|in'lienile este es|Kico mais duas capellas, 
egnaes na archiiectnra a que acinia nomeànius. A 
primeira d'estas cliamada da i'iirtm. |M)n|ue n'ella 
estào ungindo o corpo morto de Jesus Clirislo, e tam- 
Im'iìi a denominam da Vnùio, [ìorque ahi se vt'eni reu- 
nido.s em volta do Seiilior, a Virgem Maria, o disci- 
pulo annido, a Maddalena, as Ires .Marias, os seis prò- 
plietas e o ceiituriào. Ao ludo d'<>sla capella està urna 
fonte, .s«»m nome, neni eiiiLlemas, mas que foi ou- 
tr'ura dcdicada a Jaiio. 



A scgunda capella intitiila-se da Risìinrirdo, cujo 
3icto n'ella està lìgunitlo. Tem dentro uni n-puxo de 
agua, e foni, junio d'ella, urna fonte com a ligura de 
Hercules decefiando a liydra, c»m o (|Ue pretender.ini 
significar a Victoria alcancada pelo Salvador conlra o 
inferno, em Ix'nelìcio dos homeiis. 

Pouco adiaiite d'està capella termina a avenida ein 
urna escada de oito tiegraus, qne dà ingresso para 
lima grande pnica, cliamada It ri riro dos EvaiK/t lisUis. 
i'. uni va.'ilo quiidrado. cercndo de uni parap«'ito egual 
ao da avenida. e corlado iios aiigulos |Kjr tres ca|>i>l- 
las, duas .simillianles na arcLitn lura à <io Desi endì- 
meiito, e a ontra de mellior fàlirica. e pela eiitrada 
para o ti rreim. Por este modo dào as capellas a fór- 
ma octangular ao terreiro, o qnal conta em volta l'>0 
metros. .\os ceiilros dos espai^os, que licani enln- as 
Ires ca|H'llas e dita entrada, eryuem-.se quatm fontes 
coroadas de estatnas de |iro|ior(,-i'H>s iiatiiraes. Por fóra 
do terrein), mas jtinto do pairapeiio, levantam-se eni 
l(»riio d'ella tao corpuleiitos carvallios, qne quasi o 
cobrem iiileiramente coni uiiia abobada de verdura. 

A entrada da prii<;a é dei-orada coni dois obeliscos. 
.No angnio do lado esqnenlo està a capella da Àftpa- 
ririio, em que Jesus Cliristo se dà a conliecer à Ntìi- 
gdaleiia em figura de hortelAo. No aiigulo da direila 
acha-se a capella de Emauz. vm que o Senlior ap- 
IKireceu a S. Lucas e a (ilei'iplias. .No aiigulo frontetro 
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olà • capetto da AiMiudo, km Ghriato Bòbe ao ceo, 
cm quanto sobrc o monte ficam a Virgcm Santissima, 
IM tn's Marìas, p os afiostolos em admira^^ào c atlora- 

(,"'10. Sohrc iis rjuiitni fciilr^. qiic sì'uj cli'Viuias, avul- 
tam as entaluas dos evaiige'listas, cum os sous rcspe- 
ctivos emblema». 

Bstc lerreiro é um logor muito aprazivel, e ao 
mesmo tempo urna daa òbraa mais grandiosas do san- 
otuario. Juiito a cada roiilo ha duas aberturns nos [la- 
ra|icit08 que as ligam is capellas, damio salda para 
filini do temnro, e conduibao à devcsia do fruntlos^js 
carvalhos que 0 rodeiam, aMOmbraodo por todoa os 
lados 0 declive do monte. 

ila n'osta inatta varios sitios de OlUÌta ainonidade 
0 Itolloza pela frcs4-ura das sombraa, pelo vi{o da relva 

Iue osi<1 cottrìndo 0 terreno, e pein vÌBtas deliciosas 
0 viginbo vaile, e das longiiiqiMS sema que d'alli 
se desfruclam. Em umas partes desce a florcsta cori 
grando pemlor polas oticoslas do monte: ii'niitnis f;iiar- 
neci'-llio as pianura:!, osli iniida 0111 furiuusas alumt;- 
das. l'ina d'ostai, quo <^ inni couipriila, tem oa ex- 
tromidade, oue offereoe meUior pooto de vì«ta, unw 
niMB de pedra com sena assentos. 

0 passcio da mik iffii/ìKi. proximo (in tfrrcir.o <!n> 
Kvaugeli>4<i«, nào ó iin iios agradavol 0 aiiiciio, oni- 
tiora arja iinia rafiìi'o o si'ivaiiro. I') a mAo d'agua 
uni pequeno menratorio de modesta fikbrica, tendo 
jnnto a si ama mesa e aacentoa de p<^dra. (M carva- 
liios (]iic lii*' fazciii lolilo, e (luc foniiain aiii lima 
oxlonsa iilinitHla, iiau ostàu piaiitados uuni rogulari- 
dade, nem 0 terreno d'està 1^ bem gradado. Pon^m 0 
qiw a arte aqni descurou, eufeitoa-o a aaluresa com 
aa raaa gala* «inpelas, mas formorissinias, cobrìndo 
ludo do vordiiri's, vcstiiidn u> troncos das arvoros, as 
podras! de uui losco aquoduilu, 0 a propria ti-rra a.s- 
som brada peloa carTalbos, de heras» de miugos e de 
relva. 

Ha VBrtOR cdiflcios comtniidos no monte do san* 

i-tiiario |Kint .in (iitimodacào da confraria, jiara rosi- 
tioiicia dos caiM llacs, nara o aquartclaiiiciitu dos ro- 
raoirop, o para lio<|ioiiarias puldicas. Os pHncipaos 
d'estra ediCcios sào tres» isto é, dos quc vimoe iiu 
ultima ves qne visitAmos aqncllc sanctiiario, ha jà 
alguna anno», l'm Ó a r/ìsn da virsa (la coiifraria. 
Rrtà ao lado diroiio da La|io||a-niiir da o<.Ti-ja. Tom 
uni su paviiiioiito, 0 a sua an tiitoclura é simplos, mas 
està beni ('x)ii8truido, e contém esim^o^as salas, boiis 
quarlos de cama e grande Corinna. Tem na parede 
extirior iiiiia dniiHiaiito fonte de oxcoiioiito a;!iia. 

l'in (loiu ii aciiiia da rana da tncsa. ao laiio da ave- 
nida quo vao para o lom'iro dos Kvaii;;oli>las, ori^'iu 
niodeniaoieiitu a confraria uni odiiicio, de melhor e 
mais eloganle arehiteciura, cujo andar nobre descanga 
sobre urna osltoita anadn di> cantarla. 

0 ton'oiii» e<li(icio, qui- ó do hosfM-daria [«ublica, 
aclia se ( uiili(.Mio ao torn-iro da ostaliia oipioslro do 
Loiiguiiibus. 6, singolo, mas Lem editicado. l*oi re- 
construido bavorà iro/o aiino^,. sendo alé enISo urna 
aniiga lio9podaria oiii odilirio moscpiiidiu 0 arniinado. 
iK'ìtam as trazoinis d osia casa solino a oscarpa do 
monto, o quo Mie da a vaiilagom do so [lOili r ;.'ozar 
dosafogadaroeiilc das suas ìuiielias exleusu e eiican- 
tador panorama, no melo do qual sobresae a ddade 
de llnign. 

Alóin d oslos ba no monto, om siliinc^òos difforentos, 
e para os mistoros quo roforiino>, oiilms divorsos ihIì- 
ficios, autigos, ou di' construcii'ao uiuderua. lì nào 
obstante, lodoB a&o pou< os para o'eUrs se aocomroo- 
dar a immensa qnantidude de gente que a Ili roncorrc 
duratilo as festas de maior solomtiidndo. N'ossas or- 
casiCu-s transfornia-sr loiia a moiitanlia oin niii i.'raiido 
e vistosissimo arraiai. Foucos pizes |iodorào utlore- 
cer à contempias&o doa càtranboa urna »;ena de cos- 
tofflca popnlan» comò eaaa que cntAo ahi ae vé, tio 



variada e pittoresca, Ilo aoimada e formosa para eo- 
lóvo dos olhos, e tao interaaaanle, a lodoa «areapci- 

tos, [tara 0 estudo. 

Divorsos typos do aMoàs, qual mais c-holto e gen- 
til, com scus variadissiuios Irdjas, graciusus iia fòroia, 
gairìdoB nas còrèa eooi que dio raaicc ao oiro qne 
l>ou(te daa oceUiH ea graoMles arrecadas, e do pes- 
coso *em hmgoa cordfies; dangas cam^testrea ao soni 
do alegres cantìgas ou do riiidosos instrumenlos; des- 
cantos ao desafio, cheius de vivocidade e de ptM-sia, 
ora respirando ulior, ora clumea; cootlnuadas nfei- 
fiùes entra oonvivas prazenteiros sentados na relva i 
sombra das arvores; e, a par de tanto rìr e folgar, 
tao grando afan 0 tainaiili.i di vru-ào nos quo visilani 
US capollas, dcsceado o suhiudo a aioutaulia unsapAtt 
ouiros, ajoeJhando e orando a cada pam» coaenlia* 
nbavel (ervor; a gente da cidade, com as aoaa na- 
neiras mais estadadas, com os seos habitps mais se> 
rios 0 iiionns oxpansivos, r rom o sou vostuario mais 
prosaico e monotono, fuzoinio (ontnisto rom a iuge- 
nuidade jubilot;a e 0 traj:ir variogado o |)ittorosoO VOS 
camponeies; tanto buiicio, lamauho rnido do vozn 
htimanas e de nmsioos instnimentos, tao ^'raiide n>- 
domoinbar de JWVO, apilado do dosojos do divorsao, 
sob a verde anobada das aluinodas 0 avonidas, por 
entre as fonte» e estatuas das escadarias, c polas seti- 
das tortuosaa que ginuu por meio da matta nas oa- 
tras ladeiras do monte; taes sto os (irinciitaes tra{»K, 
ainda quo mal osbo^;ados, do maravillioso quadro qu»» 
0 sanctuario offerece uos si^us dias mais festivos. > 

LDaVamuBMMu. 



PENA DE TALIÀO im LKjÀO 

Havia em Lisboa, no reiiiado de D. Jo&o nr, uai 
certo escrìvao tSo dado aos pnueres da mesa, e ti» 

apot'ado à rama, quo lodo 0 lom|«) Ilio parocia pouro 
piua rumor o dormir, ùmi osto procodimoiito soÌTriani 
gravos projuizos as paitos quo domaiidavam jiistiga, 
espcrando e desesuerando por uào podcrem fallar au 
escrivfto sem granaes deiongas. Chegando iato aos on- 
vidos do solieranu, maiidou oste nn ado ao dosjoixadti. 
omprogado para quo fosso à sua prosoiira no dia <»■• 
guinlo, pola maiih.ì ro.jo. loi j)ontnal 0 i-srrivùi». 
Como sabia (pio ol ni era madrugador, aprescuU>u-«e 
no [jayo poucu dopois de amanbecer. 

Corroram boras sobro lioras, 0 o nionnn ba nào ap- 
parocia, nom o mandava cbaniar. Kiaiii avo-niiirias. 
e o os( rivao, rlioio do fonie 0 do impariciicia, jiii- 
gando quo ol-roi so tiiilia esquucido d'elle, scismava 
e desesperava-se debalde, sem saber o que havia de 
fazor. S'isto aLre-se do ro[»oiito urna [lorta da sala, 
onde o o8<"rivao so achava passoando iii.solTrido, 0 a|i- 
partio I). Joào iv. 

Era dolado osto soberaoo de agradavol presenta, v 
a naturai seriodade do seu roeio era suavisada coni 
urna exprcssào de do{^ra e do bonovoloncia, que o 
fazia sympalbico a quantos o viam. l'oiVni, d'osta voz. 
o soiiiblaiito roal vinlia serio 0 carrogado. 

ìii rv'i, dirigiiido-se ao csìtìvùo, disse-lbg coni si*- 
voridade: «Kstaos oiifastlado de esperar um dia para 
me fallar? Pois que farào as pobres partes a queni fa- 
zeis todos 09 dias osperar e desesperar? Ido, cuidiic 
no vosso ollirio, se mìo (jiiorois quo vol o tiro*. 

(Ioni Ulna tal advorloncia é boni de cror que t^e 
emondaria o osirivao. Mas que IrabaibO feria el-rrt 
D. Joiìo iv, s(; fos.se boje vivo, e quizesse expiurgar 
d'etite peccado nào »Ci os cartorìos do« escrivfteii, mas 
a todas as ropartìV(>os do estado! i. m Viliisa HAiiaosA 

I l'nni .T liiiInri.T «• ili'<icrl|H-i'tr> «In mirtimrìn, qiiniimliAinoiiili'ru 
Zrr, »T\ Iriiii' iMis ■ III 1^1 il lui.' i^irU- ila» iiolirì.-iit i|iic i'iici-iiitniii""S li.'* 
Urm'/Tia* Ilo Utitn Je$\i$ itu Munir, uelu >r. KurJ:ix ilu tsiiiipaiu l'i- 

BwoiDl, J& ctUuiM inr iite«iB oauv watf. 
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VICTOR HUGO 

(Vili. pog. 

XXIV 

fiwfl* 1M8 «té 1S51 ha, na liÌ!«(orìa da Franc;i, utn 
[rtìmIii (le ;i;jil;u Lics }Ki!iticas e de |»ai\ot>s partidarìas 
eiii csja aprt'cia^ào uào devemos CDtrar. Coube a Vi- 
fior Hugo pape! impoiluite «pie denemppnhou com 
aprazimcnto de amìgos e coni dcsapnido de advcrsa- 
rios. 0 qne un» [►odiam v dcvi.un ai>|ilaii(iir, ns ou- 
iTos rcprovavam absolulaiiiciitf . Os pt>us hiographos, 
•i excepfte de ura <, otto apredam esle papel; e o 
proprio Mifor daa Memorim tfeda A i|W a noM cacit- 
/rj(r7>j do |i<K>la scr.'i '>l'j<vio de nor/i pvhlieafdo. * A 
put>lirar;ì(», pon'-iii, aimia iifio \mì a lume. 

Niu ddxi'inK» de exprcssar agora as nossas o|)i- 
niOes por temr oa -covardia. Nilo! Mas, a'este logar, 
nein é conveniente nem proprio. 0 Aréiivo, que vae 
psrhola* e por ronsci-'iiiiito ;i juvcnludr*, nfio >orà 
iiunca o echo da politica em que possa visliiiiilirar 
a paisitf partidaria, mban nvi ranoimiiiitr. Dt i- 
xiDMM a oatfen o cmprefo de annas qoe se afastam 
da isdole e da miMSo, baxtantemente elevada e grau- 
dClUOrile liolir-!', li'i-^ti- si niaiiario. 

Oomuminado o f}oì\>v di' « stado de 2 de dczcmbro 
1851, em -qne a familia do iiiijit rador Napolelo i oc- 
rapou novam«Mi(f o throno da Franca, o poeta expa- 
iriou-sf porfim- iiào (]uiz rccdiilKTcr o poverno iitnn"- 
rial. Saindo prinieiro para Itnixfllus c l'iii -( L-iihla 
|»ara Londres, iiem utna ueia outra capilal llic cuii- 
▼eio. «AqaeUe que nos tirou a patria, nào deveria 
laailK>fn privar-nos do .sol», esrrevia Victor Hugo, re- 
ferindo-se a Loiidn'S, a terra dos nevoeiros. 

0 poeta fixoa a aoa residenda cm Jeraey. 

XXV 

As Contevìplarfics, osto admiravoi livni eliclo do la- 
primas, do tristcza, do ospcran^a o fó, ao qual o au- 
i lor cliainou •mcniorias de urna alma* foi coticluido 
em Jersey. N'aquelles dois voluiiies estfio vinle e ciuco 
aniNM da vida do poeta. •Gonstituem, dix Vaeqaerie, 
a mainr obra lyrica do praiide poeta lyriro. Kstà aill 
o })robleina torrostro, dosde o queixuino dos arhiislo- 
sinli09 at»ì aos sus|iiros do pao. Os oulros versos do 

ria eram apeoas urna parie da sua vida e um iado 
natureia. D'eata vex nao liasla qne o sol aeja bello, 
0 poeta podo-lbe qne o allnmlc e diz ao»! nilos: Sois 
Ircvas! l)"esla ve* a uatureza c iiitcmjj^'ada e respoii- 
de. 0 vento ndo é roido, 6 a vox. A gota de agaa 
Dfto é a pcrola, 6 a lagrinaa. K està sdii o bomem iu- 
teiró! Pnneipia no beito e acafn no tomolo*. * 

(Is quo tcm lido ISo siihlimc^ jiiicsia-;, di'i\;ir;i:ii de 
cborar Leo|H)Kliiia, a eiigrayada e jovcu Hlha do M- 
ctor Hugo, morta aos desenoTe anoos? Oelxaram tam- 
bem de admirar o raoco bcroe, morto porque uào |>óde 
sobrcviver ^quella quo amava? Nfto inadeccram com 
o pae, que iirio tcm lido ('(iiisohu;ao, e que \i cons- 
tanteaienlc ao &eu iado a lillin i|iic ostremecia? 

Elle ovait lair d'uno princesse 
Ouand jo la tonais par la main; 
Klle etiercliait des pletirs saiis cosse 
Kt des pau\Tes sur le cbemin. 

Klle donnait, romme on dérobe, 
En se cacliant aux yeux de tous. 

i Hippoiito Ostilio, n« sun cun><oc&n ile PortraiU poUtiiium e 
MMmràev, n. 15. pnni lisungMr<toà;rtoo||overiradoiro{>erì«lor 
?bi|inleftD III, e9rravi>niloiirHa|wttniteVÌ4*tnrlliif(»i>nvolvcii litii- 
rntura enea a [Militinn, oil, nlltjL-s. tniUi iiiiiik iiniM-ijinliiiciili' iln m'- 
giinilu qiie ila priiiiPira, e ihi iKt^ .m ■■iiiuii'iiii' )«H t:i uriw.v ir.is injii- 
riMs, pento nia deixe do cotifossar «tue elle «a ranitné Ir goui ttf 
Uormo. 

* Praia» flf ffrtflHHH, L* ISSlTm. 4tL 



Db! la belle petite robe 

Qa'eHe avait, «om wp paie a -TOiBy 

Victor Hugo disse: «Os cora^Ocs de lelo sto oa ver- 

dadeiros corafOes de pae-. «NAo conhoccmos, accres- 
centa Beauvallet, nada mais* locante que a dór ver- 
dadeira d Vste gigante hiiiniihaiido«ae para cborar me^ 
Ibor sua iiiba*. 

A Unéa «hi Seeulot teve desde tode o principio 
menor exito qjue aÙB Comemplafoes. 

Mas 0 genio do poeta nunca se elevóra a tao prò- 
di};iosa altura. I J iin^-;! uni inoiiumento gigante, mais 
solido que o marniore ou o broiue, antes para o fu- 
toro do qne pare o presente. Beamallet eonndera esle 
trabalho corno a obra prima do Victor Hugo, e, lal- 
vez, conio a ulwa |)riinu da poesia franreza. 

• A Laula dos Seruios foi escrijita para lodo sem- 
pre. Dentro de aJguos conlos de auiios, quando esU- 
verem esquecidos os detraelores de Victor Hupo, con- 
sidorar-sc-ba modtMo do bollo a maior parte d"aqtiel- 
las poquenas ojiopi'as; e collocar-w-lia, de certo, Evi- 
railtius ao Iado da Hliada, e o Plein del Bimilbante 
aos mais graodiosqs caulicos da Aibtia*. 

XXTl 

Em Jersey 1852 1853) tambem Victor Hngopubli* 
oou duas.oLras exclusivamentc poiìticas, qoe produ- 
siram tnemoravct sensa^Ao na mm^pa. Analysavu-^ 
n'i'llas 0 goveriiii imperiai da Kranra e o imperador 
.Napolcào ni; aiitigo piesidonle da rejmbliea de 1851. 
L'ina iotitolava-so Napolèon-le-Petit e a oulni de- 
nomlnavn-se Chàtiwenls. A circulafào de amhas, 
corno 6 facil do suppor re, foi probibida em Franca. 
{ .Ma.4 no lerriiurio imperiai entraram, apeaar d'isso, 
umitos ceutus de exciuplarrs. 

A iniprensa belga e a suissa annuncìarani ainda 
ontra obra, por«^m igiiorfimos se clu-gou a upparocer 
c^nqdeta. U novo Iral^allio intitulava-se: Hisioire con- 
Iviììjtordiiìe. Le rriuit tln <li \i.r ilrcenibre. Devia (;onatnr 
de dois tomos e cooter uumerosos documentos. 

ITestas obras Victor Hugo moetrava-se verdadelra- 
mente horrorisado pelo polpo do ostado e [lor suas 
coiisef|Uoncias (le.<^a.strosas. F.ra terrisel a linguageni 
do |K)ota centra o imperador Nafìolcào in. HogifJtare- 
nios aqui os veKos com que principia o poema Chà» 
timents: 

C'est la date cboisic au food de ta pensée 
Prince! il faut en finir, — cotto niiit est glaeée 
Vieus, lùve-toi ! \ 

N'attends pas plus loogtemps! c'esi l'beure de la prole. 
Vois, dtoembre épaissait son brouiUard le plus noir; 



Surpreuds, brusque assaiilant, rcuneini que tu cernes. 

B tUBbom oa «bims qne rematam o poema : 

L'arbre aaint du Progrés, autrefois ehiwériquc, 
Croltra, ooavrant l'Europe et couvrant l'Amérique, 

Sur le [lassé déiruit. 
Et, laissant l'Élbcr pur luire à travors se.s branches, 
Lo jour, apparattra plein de colombes blancbes, 

Plein d'étoiles, la nuit. 

• Tuvi'. |i"l(> miMiiis, <|iiiiizc •'•iici'ie?. Alguii» i'Xlr.irl<iK ■i cslf 
IctltìssillHi u|iuiu-iil>> foniiii |i{iliiii-jii|i>!i, <lu |Ei|{. M> n 3<ll, o de (i.iK. 
1°^ n 44S, IM Mtftir Luminnifiinr, qiipeiilAoM< iin|>riuiin <>iri Lii^ 
Ihw m>Ii ■ iliraryAu ili> Mr. I)ruiir« Fuiiniier, ««MKlumicruvjauj luui- 
los lìof. iKiiLovi iiiilis L-»ttiiiii(las ewripluiiM. PareoD-iKM. aimlagiMi 
llAi> (> ■illìriHiiiiiiif. i)ilr II UrvHe M WUpamit por OMM dK pulilS»- 
lyA» lina ri-furiiJuii t;xtruct<j», 

• E obra nini rara imi PurtiifmiimqiMWMKHMUL Ecarto, por> 
quo r> nv(>rìi<iiilaMia. qiir nenlininM li«riirlii em MilKin nencMritiitn 
cif (iMii|iriil-ii. |H»r («•mirar on.l>> r>>nliii<Miti>ia' vendi?. 0 m;iii|ilnr iliis 
(JiiilunriiH, U-IIIHS II vUr.i, I ir", i-iji I d i-^|.t-i;il favor ria lini 
Imii) nriiiM», o sr. tVilro Viilueirn, di^no iMi]pr(-g:iili> iio airreiua»- 
mi. e apfécMmi MQféplar. attanos tMnlwai quo o sr. A. F. ik (>•■ 
ti Ilio pomm lUB oufbplir. Omru ytmm» lorSo |jor vi.iilura hi« 

livra^ lUM iglKIttBHll^ • 
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Et nous qui scrons morti», morts daus l'cxil peut-Ctre, 
ìlarlyrs saigiiaiits, poiidaiit quo k-s bommcs, sans maitri*, 

Vivrout, \Aus lìtTs, plus bt'aux, 
Sous ce {.'raud iirlirt*, amour dcs cieux qu'il avoisinc, 
Nous uous révt'ilU'rous pour baiscr sa raciue 

Au fuud de nos loinlieaux. 

0 itorma Chutiiiieuts comprelionde 392 pap. in-ltì.", 
c i' dividido ein sHe livros. No fim veni diversjis iio- 
tas cuntLMido o disi'unio do poeta na assemblèa iia- 
rioiial, a 17 de julbo 1851, quaudo alli se dìscutia 
a revisào da ronstiiui(,-ào; e doi» outros diwurws pro- 
ferìdos à beira ilo tumulo de dois emi^'rado^, o »r. 
Juiio Rousquel e a nra. I.uiza Julien, morlos cm Jer- 
sey, em abrii e jullio 1K53. Os sete livros lem os ti- 
tulos sepuiutcs: 

1 — «La 80i:ieié est sauv^e». II — «L'ordre est r^- 

tabli.. Ili — «La fa- 

mille est reslauitV'». 
IV — "La relipion est 
filorifiee». V — «L'au- 
torité est sacrée». i 
VI — «La Htiibìlilt* est ! 
assuK'e». VII — » Les 
sauveurs se sauverout. 



XXVII 

Victor Hu;,'o foi cx- 
pulso de Jei-spy em 
1855 |ior ter defeiidi- 
do a eau::a de um de 
seus i-oiiipaidieiros do 
desterro, que se leui- 
br<\ra de reproduzir no 
periodico do» emìjk'ra- 
dos, L'Homme, urna 
carta * que fallava da 
viagiMii <la raiiilia da 
(ìran-Uri-laiidn à Fran- 
(;a. Us emigrados fran- 
rezes liveram todos 
egual sorte, e cada um 
pnirurou o seu destino. 

Os liabitantesdaillia 
nao gostaram da car- 
ia, e OS mais exaltados 
promoveram um vter- 
ling para se desapp-a- 
van-Hi da plirase inju- 
riosa : • Yous avez viis 
un tei au Bain', rom 
que se prctendia an- 
nunciar que a rainbu 
conferirà a nlgtieni a 




fiorque ninguem tem dinheiro, nein elles o acceila- 
riam. Mas, quando sAo niedicos francezes, lem urna 
conipensayilo, se o verdadciro merito |>or ventura ca- 
rece de conipensaf&o : tem a fama da medicina fnin- 
ceza... Comprehende-se que os medicos francezes rc- 
cebam arolbimento entbusiastico. Deville, em Londre», 
alcaii(;ou para logo uma clientela e um bospìlal que 
llic rendiam cem mil francos |>or anno. Jersey ultra 
pa.s.sa ta(>s oiionnidades, e Itarbier alli era o que (jue- 
ria ser. liavia só doenles para elle; os facultalivos 
indigenas viviam t&o afastados das familias codio se 
iifio liouvera enfemiidades. (Juando constou que Bar- 
bier ia partir, os insulanos gritnram conira iss4j. Mas 
nào se lembravaro de certo que expulsando o emi- 
grado exfiulsavam o medico. Heciamaram, lameiita- 
ram-se, disseram que só tinham coiifianca n'elle, pe- 
diram-llie que Scasse, e quizenmi ale assignar unia 

repn'sentafiio ao go- 
veniador. Barbier, po- 
rt'm, negou-se a dei- 
xar OS seus coni(Ki- 
iibeiros, e o primein» 
castigo que recaiu na 
il ha foi ficar & mnvfi. 
dos seus medicos». • 
Saindo de Jersey, 
Victor Hugo dirigiu-se 
à ilba de lìuernes<*y, 
onde foi residir pani 
UiuHeviUe-tuntu, coni 
sua e.s|H).sa, seus lìihus, 
Carlos e Francisco Hu- 
go, sua fìlha .Adelia, 
inuA da que tanto clio- 
r.ira, e o seu particu- 
lar iiini^o Angusto Vac- 
(|nerie. Dainos jà, n'es- 
le numero do Archir», 
a gravura (|ne repn-- 
senta a froiitarìa da 
casa do grande |i04'ta. 
Da siliia^ào da casa 
e do .seu interior tra- 
tan'Uios n'oulro capi- 
tulo. 

Na ilba de Guenie- 
sey o [>oeta nJio enroii- 
tra Irish'zas. «lì frau- 
ceza comò a Norman- 
dia», (ìueniesey co- 
nio Jersey, indepeii- 
dente da (ìmii-Bn'ta- 
uba, sua protectora: o 

llnuUivillo-tiouK! — (^Mi nm <|uo nniile VicUir Utigu [)OV0 falla UHI fraiICeX 

do secalo xvii, que os parisienses dìfiicilmente com- 
pn'ben<lem. 

• Em (juemesey nSo ha inverno, porque alli se en- 
conlra a Italia em miniatura, es<-n'\e Beauvallet. 0 
myrto, o alm-, o lonreiro, florwern por loda a parte. 
A ilba é um jardim elitre penbascos. IlautevUlr- 




ordem do Baniio. U llomme foi (>ouco deftois sn[i|)ri- 
mido, e desdc eiitiSo os emigrados padeceram os maio- 
res insulto*, a que as auctorìdades de Jersey nào eram 
esiniiilias. 

lIouTÌ' um emigrndo para quem os insulanos que- 
riam encoiitrar privilegio, |>nrqiie nm'ssitavam dos 

si'us 8<TVÌ<;o8. Era o dr. Rarbier. * Mas enganaram-se ' house, a habilaì^ào do poeta, èsl.^ situada à l)eira do 



coni elle. Leiam-se, incidentemente, cstas curiosas 
linhas de um iMjm livro: 

• Uni dos expnisos era um medico, o doufor Bar- 
liier. É nobre e sjmpalhica a posifAo dos medicos no 
deslerro. A prolirsiio torna-os inni pn'siantes aos seus 
companheiros. Eiitregam-se, noile e dia, a ttidas as 
dwngas, tiio frequeiitcs elitre os que padecem da nos- 
talgia, pi'lo afaslamenlo de entes queridos, i>elo rom- 
pimento de fiabitos aniigos, p4>la fraqneza, e pela mi- 
Bcria. (Is medicos exeifem entao a clinica seni paga, 

' O nnrliir d« mrln era Felii Pynt. quo pini^nini pom Ixin<1rp*. 

• <l »r. ilr. ibirliicr <i''li;i-!ie uiiniit fin l,li>lii>ri. c t- •(iipriiloe 
n-siM-iliulo un tiim iwirliiltiik'. riiliv a c|unl vive. U W. doulor lem 
t^Mivitiit n-ljM>Vii limi a riiiiìliii deViclur Huipj. 



mar. V«'-se no alto dos tochédos conio niiiho gigan- 
teo. Das janellas avistani-se as ahejantes costas da 
Franca». 

(l>mUiiU!i> P. W. DE BniTu Aiianha. 



0 remorsn e a deshonra ou vergonha sào os castigos 
mais temiveis e as maion's desgra;.'as quo podein acoii- 
ta cr ao bomem n'esla vida. Eslas peiias sAo mais ler- 
riveis que as determinadas pelas leis sociaes, por se- 
rem mais certas, dolon)sas e permanenles. 

PiLII-rB FinilFIIIA t>K .\HAlUt) ( Ca<t>o. 



• Mieli f$ rie Vhitìnirt, (mg. 4 Vi e SSÌ 
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l'urlo — KKri'jii «II» cli-riBiiB 



KsU' lomplo, qiiir dà ccIpIhìcIìmIo ao Porto pola sua 1 
olevadissitna r grandiosa torre, levo |trinrì|iio cm 171V2 , 
no allo (le unta raiyada iìl'sìì- lv\n\>o cliamada da ^<i- 
livMa<le. Foi fundado por urna ìniiaiidadr: de rlori- 
gos, cm (lue oiiiravain alguns scculaivs das prinrifijics 
rall1ilicl^< da fidado. 0 ris4») «■ cxoruijào dns trajiallio!» 
forani dirigìdo^ |ior Nù olau .\a:>oiiì, an-liiledo ilaliuiio. 
Immo vii isr.j 



c nilcJMla lUt inoaiiin imuih! 

Coiu-luirain-81.' as oliras mi 17f>3 st'ndo Ifto dnno- 
radas, tanto |M'la grandeia da fabrita, nmio {M'Ias 
avidtadas Koiiinias qiie annualnionti* roimuniìain. Vt'- 
rilin)u-sc a .saf;ni(:ao do teniplo no dia 1? dr dczt'm- 
liro do 177!), scudo rcli-liraiitf* o hispo do l'orlo D. Fr. 
Jiiào Hapliat'l di' Mt-ndora, tìllio do quarto condu do 
Val He Heis. Kni drdi<"ida a l'givja a Nosssa Scnliora 
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da Assumpgflo; ma» oomo o poTO come^sse a dono- 
mÌD&l-a, durante a sOa (■oiistrii((;rio, fjrija il'>s ('le- 
rigos, flcou-lbe cstc nome popular, |h'Io t]ual uiuda 
bqe é designada e genJmenle oonbecida. D« cgriga 
IMMou lamlMm ette mme win a calfada. 

Por todoB M lados se acba desaffìroiitado esie edi- 
ficio rolii;io?o. (I froi)>tis|ii( in ollia para \é$U\ e er- 

![ue-8e no lO|K) da L'ulgada tios i;i( rii,'(»s. As fachadas 
atcracs estendcm-ae por duas ma-: e a fn-nt»' op- 
posta à priocìpal, qua 6 fomada desde os aiicerceii 
pelo edificio da torre, d«ta pare um larfio. 

(loiiin hcin SI' pCxk' julgiir à visla da iiossa ^.-raviini, 
0 froiitispicio 6 mais rico do que bello. (Juando os or- 
nameiitos sùo de bom goslo, e se arliam conveuien- 
temente diatribuidos, se uSo sapprem. oem escoodem 
a faha de boas proporvOcs no todo do edificio, con- 
aefflgin vezi-s liisfatrar esle defi'ilo, dìstrahindo 
d'elle 08 ollios (Jo ultsci vafior. l'on'-in no presente caso 
nào succede assiin, portjuc o dcfcito ri'fcrido agpra- 
vado pela accumulafi&o do« omatos, eni ^'cral puuco 
gradosos, e ainda pw cima grosaeirofi, pnis quc o ^'ra- 
nilo nho adinitti- drlicadczas do riiizi'l. 

Enlrc OS dois iiiclius coni cstaluas, (juc se vtH'in no 
cor|K) supcriur <l() froulispicio, cslà a tiara [)0iiliti( ia 
sobre uina aimofada, e no vertice do frontào a crux 
de tre» braco* ornada oom folba;;em de palmas. É 
uaa duplicada hompnageni no principe dos apostolos 
corno patrono do!^ cIltì^os scculare«, fundadorcs do 
tempio, e *aos papa^ quo conoederaiD a eata egr^ 
differentcs gracas e privilegios. 

0 interior do tempio ostenta rìqoexa em obra de 
talha doiradn, e na irilnina da i-api>Ila-niór, quo é do 
nianmrc, c no allo <la (jiial aviilta a iiiiaucni da jia- 
drocirii, .Nos>a Sciihura ila Assmii|i<;an. Dizcin iiue im- 

SìttùTd està tribuna eiu mais de vinte contos do r<^is. 
a ca|>eUa-mdr està depositado o corpo de Santo Iii- 
noceock), mnrtyr. Doconim a meama capella doU or- 

gSos de t'xcclioiilos vozos. 

Pola> fachada>; lateraos, jnnlo ao en\asanicntn, com- 
uin pastseio lageado, {L'uarnocido do lialaustrada, e mais 
clevado que o pavimento das ma». Na porta travasa, 
qiie PO abre na facbada do iado do norte, està gra- 
vada urna iiiHcrip^ao latiua, que declara a padrucira 
a nuom a ogreja é conaagrada, e qnem fontm oa fun- 
daaores d'està. 

Contiguo ao tempio, e compreheiidido no meamo 
edificio, acba-M uro hospital para clerigos pohros com 
multo boas accommoda^des, e perroitainonic fervido. 

A torre, coni os .sciis scloiita o l iiicii tnoiros df al- 
tura, levanla-se garltosainciito, sobro^iiudo a to<lo.s o» 
eiUficlos da cidado, o serviudo de baiisa aos navio^ 
que demandam a i»arra do Douro, |>ois que se avista 
a dez legoaa de distaucia da costa. Tnmliom pela 
mesma nuào offerece aos viajantos quo sulmi in os 
240 degrana da sua escada iuterior um paiuiraiua 
adnuravd da cidade, dos sena foniio»u> arrabaldcs, 
de loQg|iiqtt8B cordilhciras de serras, do rio, e do 
Oceano. Como obra de arte deixa muito a desejar; e 
su notavo! |k»Io arrojo do (lonsamciilo qnc a olovou 
a tamauba altura. Nào foi pan'o o arcbitocto uos or- 
namentos, mas olio Ibe aaaialiu bom gosto na escolba 
d'cUes, oomo Ihe aeoiiteeeii oom a firenle principal da 
egreja. < 

A rntirraria do? rlprij,'0s provi' larpanionlo a twia? 
as dospezas do rullo divino e do hospital. As suas 
ftincsOea rcUgioeas sào nomeadaa pela magnificenda 
e boa ordem qae n'elias roinam, para o qye muito 
eoncorrem a abondancia e rìmioza dos paramentoe e 
alfaias quo o tempio possue. Ksla irmamiadc tciii rnn- 
tado no seu gremio muitos prelados c otitras ih'Ssojis 
illustres. Bntre aqiielles flguni o primoiro caraeai pa- 
trìarcha de Lisboa, D. Tliomaz de Almoida. 

• Vid. a gravun d'està torni, e u noticiai que a ecumiionhare, a 
fÈ§, 177 40 voL W. 



A catcada dos Clerigos desco com bastante declive 
ilosde a fnintaria do lorii[ilo ató à praya <!<' 1) l'odro. 
Prestaudo-se, pela sua multa largura, a ser guame- 
cida de arvoredo, mandoo a carnai» minidpil mo- 
deroamente piantar dois ronquos de arvorea, nm de 
cada Iado, Junto ao^ |i,is<t ìos. (juando o sr. Seabra 
tirou a piloti iL'ra|>hia, do niio ó còpia a nos^a i.Tavii- 
ra, ainda iiàn i xistiam alli as arvores, e era a ma 
maradamisaiìa. Ai tualmente està ealfjada COm pedns 
cubicas, toda« de eguaea dìmeosOcs. 

E a cal^ada dos Clerìgos om doa sitios mais con- 
corridos do Porlo. Di'vc osta vaiitai.'oiii a diversa.* cir- 
cunslan* ias, lat s conio : a sua vistubai){^, de urna 
parte, do princioal inon ado publfoo, t (te OUln, da 
pra^a de D. Peoro, e de oulraa niaa onde o oKifl» 
mento commercial é mais activo; os lojas de varia' 
dos oiijoctos que a ^ruanioconi . o a srr a inda bella 
connnuiiicayAo da cidade baixa para a alla. 

0 mercado do Anjo, aasim cbaniado |»or ter ai^o 
odificado DO lo^ d'antes occitpado pelo retolbimcDlo 
d atjuella denomina^fto, fica ao norte da egreja d08 
Clorif.'os, a[ioiia.s soparado d'olla i>or uiiia ma. As lo- 
jas roforidas oiicorrani, no iiiaior iiiiiiion», fazond;i.H 
do soda, liì, liiibo e algodào, o muila divorsidado de 
objectoe de moda, porcelanas, criataea, bronze», etc. 
Nenbnma se fius notar pela eicgancia da armarlo, 
nom pola lioiiita ilispiisirfio dos pro<lucfos; mas al^ru- 
mas sào nolavois pela niuìta còpia, e medino pela ri- 
queaa d'eaies iittiiiMM. l mVmjwu Bamom. 



illìMuRlAÓ bìi LMA bOLSA \EHUE 

(VUl. pag. 130) 

vn 

■ l ina vrz ' sempre me hef de lembrar d'osto dia no- 
fasloi Mdiianlo, csiaiido a fazor unias i onia-, linaj-me 
da algibeira e poz-me em cima ila socii-iàrNi. Dopois, 
a pouco e pouoo, foi amonloando os |ia{iois om cima 
de mim, de fórma que eu yi parecia um iiobro Kiicé- 
ladosiiilio de soda, dobaixo do um Ktna ilo papolada. 

"ijuando araliDU u quo liiilia quo fazor, Kduardo lo- 
vaniou-so, e, corno estivesse tociuido a sineta para o 
jantar, foi para a mesa e niko se lembron mais da po- 
bre bolsa. 

• Por infolioidade, na ve,spera, tinlinm os donos da 
casa rocoliiild a visita d»^ tiiiia jovoii viiiva, muito pil- 
lante, muito coqiulle. e que parecia desejar jungir ao 
seu carro de triumplio o marido de Camilla, sobre 
quem itilo se causava de experimentar o elToito dos 
sous olhares clioios de fogo e de esirategia. Kduanlo, 
l'iiiiin podi-m ima^'inar, noni rrparara oin siiniliianto 
l oisa; (lot'óiu sua osposa, com a perspicacia de mu- 
lliur, adiviiiliàra ludo, e soiitira o ciunio, ilfto digO 
bem, 0 dcspcito apoderar-se d'ella. N&o sei a que pro- 
}iosito, Kduardo fAra-me buscar, e a joven viuva mo*. 

trou dosojo (Ir ino ver. l'.iin.inlo onlro^'nii-mr rnrlcz- 
inente nas maos da bai-ono/.a a viuva ora baronoza} 
c OS seus dedos involuntariamente encontraruin os de- 
doa da gentil coguette, Um raio de iadigua{ao fu«km 
noe olhos do Camilla, a baroneza sorrin-se, Edoardo 
fìcou im|»assivol, o cn provi iiina proxiina Iom[n'slado. 

• Por isso, e aposar da mào da baroiioza sor tuo de- 
licada e macia corno a da iniiiiin croadora, apesar dos 
elogiai que ella me prodiM^Usou, eu nfio (ìipioi satis- 
frita sento quando me ri livre da sua analyso. 

«Mas d'osta vez foi a mio de fomiila quem me re- 
cobou. Hapidos corno o relampago, os dedos elogantes, 
que me tinbain lanyado ao mundo, adivinbaram, an- 
tea d'eUa a executar, a tens^o que a baronesa fonirtra 
de ne eotrepr a nwo dono, e apreaniim-aa am pie- 
ceder a ndo aoUdta de Eduardo. ^ 



Digitized by Google 



ARGHIYO nnOBBSGO 



13» 



•Devo coofeMar que, desde eln Tùita fclal, o bom 

)r de Ciiiiiilla altt-rira-si" st'nsivelnieiitf, altrrai,ri() 
cojas cousequvocias Eduardo soiTria, coin (grande pas- 
mo sen. Nfio podi» oompreiionder o azedume que sen- 
t» em todM M paUvras de GainUla, e, muitaij vezes, 
espreitando polo buraro da fecbadura da miuhn ga- 
vela, () vi (le |ipriia.s cruzadas, e i-m allitiulu medila- 
Uva, peqniutaado a si uesiDo quaeii aehaui oa diaiius 
•ne» «pie atormeotavam mi« ei|MMa, e • elle por con- 
segiiinte. 

«Dupois de jiuilar, os dois esfiosos viiTaiii tornar 
café para o sitio onde cu eslava; a conversa ijue se 
Iravàra coire elica aflrouxava a cada iiutaute, por- ■ 
qoe 08 esfor{08 que Eduardo faria para a- niateotar 
eram roni[ile(anieiiti' inrnirtirentH, por caUBA da 86- 
quidàu das re^^pusUtti de Liauiillu. 

• x^caliarao) de toonr 0 café* • Camilla Coì-fle aa- 
coalar k janeUa. 

— •Bflik ama tarde tuo booita! — disse Bdoardo, nSo 
quercs aproveitnr eslo lindo dia de iiivcnio |»ara ires 
ver OS caniitus, tpie e.stau experimeuluudu jù os niau- 
tos verdejautes coni quo hio de oOfflparecer oa festa 
a&Qual da primavera ii* 

— «Eaté M tramando commifio a sua poesia, rcspoudeu 
Camilla s<^'TaiiH'nii', ^'nai-ilf -a para as pcssoa^ (jiic qui- 
«er dcaluniljrar. l>.-;o era bum (juiuido me fazia a corte. ' 

— «K nao sou eu seinprt' o mesmo, Camilla; dei- 
xaste tu um instante de ser a ooiva geotìi que eu 
adorei, (]ue adoro, e que sempre boi de adorar? NSo 
sou eu sempre n naniorado solii ito dos prinieiros teni- 
pos? Isso, a que se deu, por couveuyào, o triste nome 
de prosa do caiuuneiito, leve nonca entrada dm nos- 
SOS cora^Oes? 
— «Ab! Ah! que differenza! 0 que me dizia entSo: 



• Oh! nunra nn' li 



parar de ti ' Ilei de rstar 



sempre ao teu iado! (Jue valor tem o muadu intuirò 
joolo do tea olhar?* B agora sae quando Ifae pare- 

ca, anda por fóra o tempo que (]u(t, acmora-sc a con- 
versar coni OS amiffos: fiorqiie sua ninllier, essa nflo 
serve <i'iiao jiara cslar n'unì l anto da casa, à espera 
que 0 seiihor ilie faga a esinola da sua prcseM(a. Nào 
é porque eu me importe com issol Bo sim! É-roe com- 
pletuniente indilTerentel Nunca istou nieilinr do (jue 
quainJo està lougu de niiiul Uliic, d'ij.so pùde eslar 
certo : Se Mei, Coi porque me enraiveceu a sua hy- 
pocrisia. 

— «Quanto és injusta, OimfUa! IHns eu oSo deede- 

nlio tiido, ludo n'este ninndo para csfar junto de li ; 
nào |ireliro a todos os vàus divcrlnnenlos, a todos os 
pnueres a nossa deliciosii inlimidade? H, quando 08 
meus negocìos me cbamam fóra de casa, dìo me 
afasto de ti tSo penatisado, e n8o aproveito a primdra 
occasiSo de me desembararar d'elles para correr ale- 
gre, salisfeito, risonilo, a abracar-te, a beijar-te, a 
testimuohar-te o iounenso e ìoalleraTel alfeclo qoe te 
coasagro?- 

— «Ncpof-iosI que grandes negocios que tem! Quaes 
sào cilrs?' Talvi'z ir visitar a baroneza! 

• IMiìaiilu icvantuu-se, olhou iìxameote para sua 
nulbiT, r ilisse: 

— «A baronesa! A baroneza, por qiié? 

—•Poi a primefra p<>^sua que meìembrou, tomou 
Camilla fazcndo-se li^'eiramente córada. 

— «Nada! isso é uiu tanto inverosimil. 

— «Inverosimil, por quiK' — lornou Camilla irritan- 
do-se e (azendo-se vermclba de dcspeito. Talvez ima- 

E'ne que eu tenlio ciumes do setilior. Que vaidade tSo 
ncaiquc iironnipcao! qne fainidade! Ora csta! oomo 
ktga soppoz aue eu era ciumenla ! 
— Alba... 

— •Giumenta, e de quein? Ahi Ah! Ah! é de um 
ridiculo incrivell Nào quereni ver o formoso Richelieu, 
qm- anda srincaudo paixùcs por hida a |»arte! H julga 
talvez que eu me importo com similliaule coisa! Na- 



morc & SUB vonlade! Fafa o quo quizcr! Esteja certo 
(|Ui' nnin a me li.t dr dar ruidado I (lonvenga-se... enlcn- 
deul'' (k^»nvenga-se beni de que nunca tive ciumes do 
senbor, porque eu nunca o amei ! Poi Bina |nt»dilec0o 
passageira! Poi um capricho de que me arrependo! 

— «Parece-me comtudo, tomou Kduardo ferido no 
seu amor pmprio, (ine a uniao eterna de duas pessoa? 
nào é coisa tao ligeira que se possa decidir leviana- 
menle, e, se olio sendas por mim o amor immenso 
que eu te coiisa::niva, mais valla que me despeda- 
<;asses o corayào, do que me dìriginses u;,'ora essas pa- 
lavras atnargiis. 

— ^^«tlutào cbcgou 0 momento! Sempre Qcasabcndo 
[ue se enganou, quando suppoz que eo tinha eiames 
baroneza. 

—«Mas foi coisa ein (^ue nào fallei, filha, bradou 
Edoardo um pouco im|iac.ientado. 

— «fìcm 0 deu a enteoder! Nio o disse, mas peu- 
son-o. E entRo esoolbea bem a pessoo qoe me podo- 
ria tornar zcloa! A baroneza, urna tola presumida. 
uuia loqmltc iusupporlavel, que nào lem nem belle- 
za, ncm espirito, nem grafia, nem elegancia, mas qne 
possile em compensa^ ama vaidade immensa. 

«Pobre baroncsaì 
. — -Defenda-a, aiidc! entSo |)or que a nSo dcfende? 
É 0 que Ibe falla unicamente! Ouse tornar, diaote de 
sua aiposa, o paitido de oma molber oomo é a ba* 
ronfia. 

— «Ib! Jesus! Camilla! Ru nfto (mno a defesa de 

[lessoa alluma. Mas tu Tallas da p<rfiie Seobora, OMBO 
se Ihe tivesses um odio mortai. 

— «E tenho, bradou (Camilla erguendo-se com OS 
dentes cerrados e os olho.ii fnsilantes, tenho ofiio a es- 
sas mulberes de maneiras affectadas, de olhares lan- 
guidos, de vistji.s fascinadorns, deslunibrantes na a[i- 
pareucia, grosseiras na realidade, a quem os liomeni' 
seguem tobunente, oomo as borboJetas seguem a luz. 
aiuda que essa luz emane de urna candela <tfumada. 
Quando ella li(»ntein quiz ver a kilsa que eu lizera. 
tive teiila^ues de a ras^'ar, para llie poupar ama pro- 
fanagùo. H a pro|iOì$ito, onde a teus tu? 

«Eduardo, ao ouvir està pergosta, qoe paredade- 
ver servir de transi(;à(» para urna conveisaffto mais se- 
rena, i'omoi,'c)U-nif a proi nrar a!cj;ri niente por to<la8 a." 
al,::iliriras. l> acaso fóra-me collocar nuiito mirrada nii 
extremidadc da secreliria. Ko remexer dos papcis eu 
tinba quasi eafdo ao ebto; felitaieote on inrenimeo- 
nnt H'salto da secretoria tinha-me nMido, e eu 
aili licara suspensa pur uiiia das borlas, eslando està 
de mais a mais completamente occulta por um fra- 
gmento microscopico de papel. Da posilo em que eu 
estava, podia ver e onvir todo, som que ninguem me 
[«desse divisar. 

«Quaiuio Eduardo come(;ou a revdlver as algibciras 
nfio pude deixar de \w rir. Kra tao comico o es|)anlo 
d'elle, quando, depois de ter esquadrinbado miaucio- 
saroente todos oe cantoe do sen fato, nSo enoontrava 
coisa algtuna, quc cu, i^'iiorando ainda quaes scriam 
as coasemiendas d'aquella scena, ri-mc a fartar. 

•Camilla contemplavaH) com om sorriso unni e 
bateodo o compasso com o pé no sobrado da sala. 

— iTalm ibe esquecesse I& por fiflra! — disse ella 
accentuando multo as jialavras 

— «fì impossivel; leudiro-me perfeilamente de a ter 
u'esta algibeira. J4 depois de ealar em casa eu a vi. 
e até Ihe iieguei. 

^•Talvez a tivesse ooofiado a alguem ! — tommi 
Camilla com o mcsmo sorriso estereotypado noe la- 

bios. 

— • A qoemf — perguntoa Eduardo com a malor in- 

genuidade. 

— »F,u sii! A alguem que a visse, que gosta8S4' 
d'ella, e (jue a desejasse conservar [lor algnin tompc 
—•Ora essa! NAo pódes suppòr quc eu lizessc lai 
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— «E por que nSo? 0» homens julpam que ludo 
IIh's é pvmiiuido. 

• Mas Eduardo dSo a ouvia. Tinba-se reconJado das 
oootas que Baerà, e tinha corrìdo a revoivef os pa- 
paia que i>8tavani cm cima da secretoria. Eu, aue via 
a mi fi^m qtip o ni-!wria ia tornando, n&o dc^gos- 
Ipi (Ir i lli' liniiassc ii(|iii'lla rcsolliyiio. 

'Coiniiulo, di'lialiii- l'Eduardo duitou ao indo du cli&u 
tuda a |»a|)cluda rom urna impacieiicia febrìl, debalde 
teotou, depois de os tttr KUiudoa, separul-os um a 
nm. Eù nèo appareda: presa na minba esquiiiinlia, 
Sf'in |KjdtT ri'V«'lar [jor A'irina alcuna oiiiif tstava, as- 
siiiti, especludora muda iiias iiau iiidiirerfiite, àq^ueUa 
citada nrridA, em que tanto intcrewe linbam em 
M eocontrar a caca comò o caodor, mas que apc- 
sar d'isso fieara sem rcsnhado. vi os \y,\\ms^, inaivi- 
lidos [it'Ia iiiao de Kdtianlo, rcvolutcarcni nus aivs 
em torno de mini, si-iiti a sua màc; im|(acit'nlt' poisar 
em cima das iniiilia» liorias, seni saber que estava a 
meia polle^'ada d(> dìglaucia da extreaiidade dos svm 
dedos o ol)j<>ct() que tanto proeuraTa. R elle bafeja- 
va-ini- roin o lialilo e uào tiiilia uni lircscntiiiifiito 
que 0 advertisse, desviava coui u uiau Iróiuula us pa- 
peis que me encobriam, c de nenbum d'elles sala urna 
voi misteriosa que Ihu dissesse: iPara coosaguirea 
esse theaoiro, que tu pa^as a^ra oom dea aimoa 
da tua Vida, baata-te abaixar a nbeca» e estender a 
mào». 

> Finalmente Edoardo, pallido, com a froute inun- 
dada de suor, deixou-se cair {uoslrado em cima de 
urna cadeira, e, dirìgindo«ae a sua mulber, bradou 

eom voz suniida; 
— «Cmo ([uc a pi-nli. 

• Camilla uao se (lóde contcr. As ia^mas, tanto 
tempo reUdas, rebentaram finalmente, e inuodaram- 
Ihe as faees. 

— «Kra isso que cu ( sperava liavia rmiito tempo, 
liradou ella <;om vox u ntn-iortada. a n':«|H)Sta lum 
que iiao só piigam a miiilia dedicalo, mas tambeni 
com que pretcodem illudir a minba boa fé. Andai tra* 
balha com amor, com alegria, despende n'essa pobre 
bolsinha lliesoiros de affecto, snrri só ao [H-nsares 
que essa obra das tuas niàos vae ser a constante com- 
paiilieira d'aquelle em quem tu su (leiisas, por (|uem 
tu sO vives, cuja appanno te enche de prazer, cuja 
anwmiia te fax Bear immensamente triste. Ai l quanto 
te iJlndes, pnlifi' Idtira, esse tcu mimo lia de ser des- 
prerado, [ionjue tu teiis esse titulo malfadado de es- 
pfisa, e 0 amor ronjugal uma roisa altamente ridi- 
cola. Acceitam coin desdem o teu presente, e vàu de- 
pressa oBereoei*o ft primeira namorndeira que pren- 
der, nas suas redt-s vuIilmpcs, a ave fncida do niiilio 
da famiiia, ninlio euja prisao Die é iu<u|i|.uriavei. De- 
via ser està a minba sorte. N'in^'in in >< exiine a ella. 

— •Oli Jesus! Ib! Jesus! — dizia o pubre Eduardo 
eom as mSos na cabeca; mas, Alba... eu sou om cs- 
louvado... a bolsa ha de estar jMir ahi... Da iiefainla 
traiyào de tine ine aeeusas è «jue sou conipletanienle 
incapaj.. 

— «Traicùo! — tornava Camilla procurando, 8*'m o 
conseguir, oonler o pranto; póde-me trahir à sua von- 

lade que me i'' conipletanietite iiidilTiTeiile. Knirana-se 
se julfia que eu de o im-nor a|irei;u a sua lidelidade. 

—•Mas n'es.se caso por quù? 

— «Cale-se! Di«i-me! xombaram baiiiante de mimi* 
Riram-se das minnas crìancices? Quautaa carìcias Ihe 
valcn e^sc sacritìcio \ho |h)uco costoso? 

— «Isto ('• demais! Juro te... 

—'•Cale-se. ^uauio mais jura mais mente. Tarn* 
bem me jurou amor eterno, e... 
■E a pobre senliora dcsatou a solucar, e rato sen- 

lada n'unia radeira. Kduardo, rom as la;.TÌmas nos 
olbos, ajortbou aos pés «l'ella, e itradou com voz coni- 
movida: 



— «Camilla, n&o choresi, que me despeda^as o co- 
ragào. Sou um grande (ririiinoso, mas uào merito 
castigo t&o cruci. Uexu sabes que o amor que te cou- 
sa;.'n) é immenso, é exdustvo, e que, desde que te 
coube;^, nunca mais ei^ os olhoa para oolca mu- 
lber. Camilla.:. 

«Mas esla levanlou se enxugando a.s laprimas, e 
dissc-ibe com um modo friamcute deadeuboso: 

— «Aproveite a iaaptoiBto pan algum ainifo quo 
tiver com a baroueia. 

<R sala da sala, dettando Bear o póbn Edoardo 
coni um joellio no cbfio, as mJios erpiiidas, a boi-a 
aberta, espantadu, aterrado, paralysado, petritìcado, 
estu|K,'faclo ! 

• Finalmente levanUm-ae, dirigiii-fle de novo A ae- 

cretùria, e procurou entre oe papeis. Com o revolver 
cairam alfiun,-*, e eu cai d'envolta coni ellt s: o acaso 
reic-ine uinda bear tào uiirrada eulre duas follias, que, 
quando Bduaido veitt pTOonar ao èh&o, cscapei com 
grande dcsespero meo As suaa pesqotsu. Um tal ac- 
cluso de desespero se apoderoo do meo dono, que, 
[legando n'um grande niólliu de jiapei-;. no tneio dos 
quaes ia eu, seni elle o saber, amat-buix)U-o, e de- 
pois, enraivecido, atirou-o pela janella fóra. 0 vetiio 
desfes o mAlbo, e n'este instante onvi dois gritos, lun 
de Eduardo, onbv de Camilbi que ostava n*umn nutra 
janelb [«or Imz dos vidms. 

•0 vento forte, que soprava, tinlia-mo sepanido dos 
pajK'is, nieus involuntarios carcereiros, e eu caia, ma- 
gestosamente isolada, A vista dos dota coiyuges, so- 
bre as pedras da ma. 

((kHitinua) M. PimsiM ttMM. 



GIACOMO HEYER-BEBR 
I 

Mais um vulto illustre desapnareceu! (> v(k) mie 
boje cntristece a barpa inspiraua do aucior de Ito- 
herto tambem cobriu ha ponco as nrnas de Mnswt, 

de Vigny e de Ampéix', tres vozes sulitiiiies emmude- 
cidas em ciiitos mezesi nbieiros do purvir, os eiige- 
iilios privilegiados luclain, coiisomem as foryas do 
corpo e du espirìto na erec^ào do monumento que 
ba de immortalisar o secolo, e de repente, feridos, 
caem de allo coni a nllinia noia suspeiisa DOS labios 
quando se cliamam Ueelluiveii ou \\ Cber; com os der- 
radeiros toqiies por acabar na tela .<e o sen nome é 
Uoracio Veniet ou Eugenio Delacroix; com o cxiremo 
sospiro a gemer na lyni s«> a |K)esia foi o sen culto 
e a sua voeacao. 

(Ionio o [lassado foge rapido, povoaiido-se de tu- 
nailos, e aiargando atnii! de nós a solidao! tiomo se 
raream depresiw as Uleiras da gerafjào que uos ras- 
goa todas as seiidas, e que aprenderoos a amar e a 
si'giiir desde tlhateaubriaud e Ih^ranger até Italrac e 
Kiigenio Sue! Os ra|itos lyricos de .Millevoye, os ar- 
rebatamentos soiiibrios de Uyron, a .Melpomene apai- 
xonada de Scbillcr, a uiiivcrsalidade de Humboldt, a 
sereoidade de Goethe, as pintaras bistoricas de Walter 
j Scott, OS quadros descriptivos de tlooper, a eloqueii- 
I eia. a liistoria, a |iliìlo.soj)bia, o paiiiel e a e.slalna, 
todas as nianifestagòes da arte, em lini, na sua va- 
riedade inbuita, cborain sobre o sepulcbro dos mes- 
tres alguma penala irreparavei, mats ou menoe re- 
cente. 

K o destino, é a lei coinmnm? Na liataiha da vida, 
qne [irincipia no tien;o e ciilra |iela eleniidade, <> dia 
c a bora importain pouro? De certo! 0 invisi vel trava 
de n4s, anasta-nos, e por um combatenie iirosirado 
rem novos se precipitam. .\ siniilbanca do Saturni» 
. aniìgo, a ci\ ilìsa(;uo, em cada pa.sso, a <'ada Victoria, 
idcvora OS proprios flibos! Mas vendo apaindo sobi- 
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tamcnte o fulgor de urna fronte predcatinada, vondo 
derrubadoa os> cUefva, udì) após oiilros, a nu'nos de 
ineio ("imifdio, qucin nao ha di' «Kln-nicrpr de ron- 
(cmplar a grandeza frapil do semi-deus qun um «rt- 
pi-o basta para sat-udir do pedestidi* 

Doira-a» Ingo o ^nì da |K)slpridadi' a essas grandes 
M)inbras, ruja heran^ é a gloria? Leve comparagao! 
Saheiido que a liiz do genio ha de hrilhar perenne, 



qual de nós, anelar d'isso, sentindo estalar o vaso e 
partir-se o involucro, nao cxclamara conio o orador sa- 
grado aponlando para o cadaver: «Só Deus ó grande}'! • 
Meyer-Heer imgou a divida ipie a terra uho perdoa 
aos runquistadures da espada, nern aos (-onquistado- 
res da idèa. A sua fatta asHonihrou, quasi corno uin 
espanto, oh que na ve8|H'ra o tiiiham visto ainda li- 
mar OS trerhos prìmorosos da sua ultima op4'ra, cnr- 




UÌ!iri>itH> Mvii-r-lteer 



rigir desvelado as «Vipias, eseolher os interprete*, e 
assegiinir o e\ilo pela pnreza da execucfu». Negada 
p<ir (iiiito lenijK) iì pidtiiriiiade riiìdosa do llicatro, 
a Afriaiiia ia, lilialmente, eiilevjir os audilorios. As 
n>piigiiaii<'ias està vani veiicidas: o dia do triunipho 
ndiaiilava-se por elitre os cuidados dos ensaios. De 
re|ii-nle. a fama inumiura uma fatai nova. A adiiiìra- 
riii» repelle-a na sua iiicredulidarle, mas cede iiicon- 
sohivel a evidiMicia. A dois len;os da sua rarreini, o 
aiictor do Propheln onvlra a mysleriosa voz que nuiica 
chainou em vfio, e o livro de oiro dos seus canliis eii- 



rerra-se para senipiT. st-eplro da scena Ivrìcn es- 
capa-lhe das m.'iosi 

(Juem o Icvanlarà? Por mais que olliemos, os suc- 
cessores dos niestres nào se divisimi. Sào niuilos os 
laleiilos festcjados, pori'm lionihros que |>ossain coni o 
peso das n-putayòes da e()Ocha que linda, ninguem 
OS descohre. Na |)oesia, na pintura, na eslatuaria, na 
pnisa l'Iegante e cspirituosa, no romance de costunies 
ou de paixao, na iniiiia lina «la critica e dos concei- 
tos, Vigny, Musset, Vernet, Dclacroix, {'nidier, No^lier, 
IJalzac, S«»»lié, Sue, Charles de B<»riiani, (luslave Plau- 



Digitized by Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



dio, e luintos oiitros, o8o (ieixuraiii hordeiios. A sau- 
ilade (io s<'u iioiiie aiutla esperi iiclos contiiiuudo- 
res, que bfto de vir de certo, porém que se demonuu. 

A existenda de Heyer-Beier, urna das mais largas 
c ploriosas quo. regislara os annaos da arte, roiin'- 
jadii, pótie dizor-sc, lo{,'o ao aivort'cer dos piiiuti- 
rofi darues da iiili-lligencia, termina rodeuda das puni- 
pas da cdebridade ua vespm de novas ovasùes. Os 
doies da edade javenii sorriram Sa promessas da in- 
fonda. As niolnili;i.> [io[iiil;in'> fonnn lialliiiciad;tó por 
jSUe ao sair d«» hei-<;o, coni us primeiras palavras que 
Oa labioa piu-ris cosluniam artìmilar a nii-do no rogalo 
materno. Pouco depois, o tedado de um cravo, seu 
joguetc prcdilecto, absorvta-o bona inteiraa. ftirecido 
a Mozart, adivinhnva a arte, c famiUariaaTa-ae coro 
dia, antcs de a cunliecer de porto. 

0 que adinirflmos mais no anctor dos Buguenotes 
nfto é tanto a efloresccnda precoce, cono a oerteza 
de si, coino os |irogn>ssos maraTìlbósos do estado e 
per>t'Voraii(;a. Os olislarulos scrvciii-Ilic ile cstimiilri 
seni o ili'tcroiii; o.< crms, de que as iiicdicKTidados 
se nào Icvaiiiam, adviTlt-iii-n 'o som o humìlbar. Os 
prodigios de c^lufa, que, fory-idos por excitagiìo arti- 
ncial, se desatam em folhas e ùorvs prcmaluras, i-s- 
gotam cedo a sciva, |ì(>ri|iii' t'iivrlInH eiii aiites de eres- 
ccr, e nuiica cbcgam ii madiireza dos fructos. Aoiide 
0 gonio prora OS vcfdadeiros quilatea é na lucta com 
a adviT^ìiIado, com a indifforenca, e roni as ornula- 
jùes V. as iiivrjas. Se do cada uina d'estas ciut'iias in- 
evitaveis olle se or^vuT mais forte e mais st-nlior de 
aeud poderes, indinemo-nos diaiitc da rcoleza que 
aoiige. 0 aeailo conta mais om aatro. 



Naaddo em Berlin a 33 de setembro de 1791, data 

agora avcrif-'uada pela sua famiiia, Meypr-Boer oonlou 
dois innàos distiiiiios, Ciuillicrtno, citado corno astro- 
nomo iiotavei, e Miguel, rallocìdo na flor da edade, 
oom a fama die Jwm poeta, sobre ludo depois da sua 
trafrcdta o Parin. Aos quatro annos Giacomo prìnci- 
pioli a maiiifistar a vocaefin, n oiiviiio r a mciiioria 
reproduziam com rara (icrfeiijao os cantos rcligiosos e 
88 melopi^iut popuiare«. Lanska aproveìtou no piano 
as prlmKias a oste admirave) taienlo, e em 1804, no 
dia 3 de Janeiro, vin corondos 08 scas estof^os no 
concerto ondi' o iiiMiii clio tornii ciii pul>lico pela pri- 
meira vez. () auditorio e os Joruacs apiaudirarn a 
esplendìda estn-ia; e o padre Vogler, eiitào em Lei- 
pzig, nao foi dos ultimos a animar os bous desejos e 
0 rapido adianlamento do alumno. Para guiaretn os 
instinctos do coin|iositor que Meyer-Beer denunciava, 
OS que dirigiam a sua educa^ào coubaraui-uo aos 
oonsclbos de Bernardo Anselmo Weber, mestre da or- 
dieatra da tlpera de Rerlin, repntado um dos oracu- 
los da arte, solne tinio quanto à fórma e ao caracler 
da musira dramatìra; pon'-iii, na nalidaile, monos 
instruido do que elle mosuio HUppuuba uuà bases fun- 
damenlaes do contra-ponto. Urna anecdota refenda 
por mr. hMìs pinta, inellior do que largas disscrta- 
{Oes, o discipulo e o professor. 

(ìiacoino compoz nnia pofa, e aprescntou-a a We- 
ber, liste, manivilliado, exallou-a corno um primor, 
e enTÌon-» a Voglor para que visse que tambem elie 
sal'ia eiisinnr. A ns|!osla demorou-se, e quando ciie- 
goii. maos iiDpacieules nisgaraiTi a i-a|»a do voiunioso 
ma«;o. Mas, oh trìsieza! em vez de elogios «nasi exi- 

Sidos pelo mefttre de orcbestra, os seua olnos e 
e Meyer-B(HT n&o encontrararo senio um tralado prà- 
tico s</|ire a /i/'/n, lodo do punbo de Vogler, e divi- 
dido em ires fiartes. Welier, ccmliindido, calou-se e 
baixou a vista. Giacomo, pelo contrario, «stava ra- 
dioso. Aqoeibt critica iudda e completa era para elle 



corno am raio de lux. Tomava'Ibe clam o qne nas 
lÌ5,f)es do musico prussiano sempre se Un' rcpre^cn- 
tàra obscuro e iocomprebensivel. bicancavei ua ap' 
piicaQdo, dentro em pouco tinha esrrìpto orna fuga 
fili oito iinrtrs, niiiNìada pelos preceilos de Vogler. c, 
enviaiidii-iii a, peilia-iiie quo nào lite fioupasse a cen- 
sura esclarecida. K'esta vez 0 mostre Hcou satisfoilo. 
i)evolvendo-lbe a obra sem emeodas, dizia-ibe : «abre- 
ae diante de vds um bello fìitoro. Vinde! Darmstadt 
rhama-vo.s. Soreis iijou fìllio e osludan-mos juntos». 

Nào podt>nios esbo^ar detidamenle tcnius os [lerio- 
dos dji carroini do grande mestre. Nao emprebeode- 
mos a bistoria da sua vida, tragàmos apeoas urna no- 
ticia, desenhflmos ao correr do lapis o retrato das 
feicùes mais prneminontes. Vimos que a musica desde 
a puericia foi ]>ara olio corno a irmà gemea da sua 
alma. Nào Ilio custou fadiga, nem vìdeoda 0 enten- 
del-a. Soube<a mai a iéu, e leu-a corno se a hooTease 
aprendido. Aos dose annos era nm dos bons pianis- 
ta> de nerliii, e com|iuiilia lindo.s tnniios apena.s allu- 
iniado pelo imperfeito conliecimonto das rogras. Ros- 
sini, sen contemporaneo, tambem creava esforgo, 
por entre os sorrisos da juventude, as primeiras npe- 
ras. Ignorando ainda os segredos do contra-fionio. o 
professor de Pesaro nào e.sgremia com as dillii ni !a- 
des da coni[»osi(;ào, transportaudo para o ostilo ita- 
liano as symphonias e oa qioartetos de iiaydo e de 
Mozart. Metliodo pràtico e agrada vel, porém faeil em 
lirecipicios, se o.s quo o tcnlarn nào sfto preudados do 
condQo da focundidade innata! 

Meyer-Beer n3o peccava por vaidade. Abrazado na 
s4de da sriencia, qoe tantas veses derora oe que nio 
(lodem sacial-a, conlioceu o (juc llie fallava yiani tra- 
du/.ir as snas inspiratuies ainda va^zas e cunfusa-s. A 
boa vonlado do Weber nào era jà snllìi iente. Aspi- 
rava a um eoaino mcoos superbciai e mais elevado, 
e por isso 0 eonrite de Voider, eelebre em toda a 
Allematilia pelos discipnios iiisii:iies qne linha deità 
do, seduziu-o e arrebatou-o. Arrancando-se aos ap- 
plausos, deixou dormir a ropula!,-àu nascciit<', e foi 
assentar-se corno aliunno oos bancos da escbobi de 
Darmstadt. Winter, Bitter e oniroa menos famosoe, jé 

Iiaviam l'oiirlnido o ciirsii quando elle clieiroir. mas 
(iarlos .Maria Weber aiiida o continuava. .Mais vtdiio 
alguns aniios do (|Uo (ìiacomo, a dilSsreni;a da odade 
Ubo OS embaragou de estreitarem os vinculoe da so- 
lida e sincera amizade qne sempre os nniu. Ambos 
snbiram às eminencias invojadas da arto, mas [mr di- 
ver.-io l aminilo, sem que o terno alTeclo, jurado u os- 
sosi dìas do ( speranza e mocidade, se desmentisse urna 
só vez. Até à morte pn>matura do immortai auctor do 
Freys chiltz, amaram-se, estimarani-se, e nenbuma 
sfimbra de i-inme-on do rivaiidade soparou o creador 
da opera allomà do inestrr fadado para dotar a Fma^a 
com 0 (Imma lyrico dns ti iiipos modornoe. 

N'oglor, clioio do beiiovoloiicia, nreiieu com o? bra- 
(,'os aliorlos 0 néo[ibito, iiistruindo-o om to<las as de- 
licadezas da arie. Niii!.'uem iii-ì iuuv.;, (oino elle, o 
amor do estudo no corano doi aiuiniios, nem pos- 
suia 0 dom rarissimo de scr ao mesmo tempo selador 
inflexivel das rogras, e ciillor prutlenle dos instinctos 
e aspirayóos quo salda encaiimiliar e fortaUvor sem 
as afogar à iiasceri(,a enire os espiiilios e tlieorias fs- 
tcriliamdoras. ìio- Um de dois annos consecutivos de 
exerdcios, o meolre fecbou a eschola, e oonvidon os 
discipulos a acompanbarem-n'o na sua visita As prin- 
ci|)aes cidades de .\llemanlia. Meyer-U^'er licoti ein 
Darmstadt. Contava dezesele annos, e urna oratoria 
iniitulada ficus e a JfattwetOj escrìpta a rogoe do 
principe, grangeou-lhe o bonroso diploma de rompo- 
silor da corte. A opera mi tn-s artos iiitilnlada a 
Filha (le Jephte, teiiluda niozcs do|H)is, aposar de va- 
rios trochos aplandidos, nio se sustentou em scena. 
Em ambas as pe^as qoe o gosto e o assnmplo mais 
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approidinavam do poema sacro qne <lo estilo dra- 
matico, nenliuni indii-io dospiitava aimia (]»<• rive- 
lasse 0 germca das idéas aue depois caracterisuruin 
■ {ndividualidade ds n» poyaranomia. Daas rcvolu- 
^òfs profnndas eratn necessaria;? para o genio de Gia- 
como d(S( olìrir e einzelar a fórma eni que havia de 
consub^laiii iar-!ie detìiiilivameute. 

Em 1813, aos deaeiiovc annua, uartiu tiara \')eaoa. 
Vinba reger « emaios da opera MimeMc,m at Tres 
Cnlifas. Kntre os pianislas notaveis qiie a Fsse tein|)0 
residiara oa corte imperiai, lluaunel era u mais fes- 
tejado, e Mejer-Beer, que oonca o ouvira, póde sa- 
twiuer a canoudade oa meama noile da sua cbe^ada. 
A firmesa, o brìo, o goato e a eleganda de HtUDinel 
dcsluinlirarara-n"o. 0 ^.'raiule pianista nào contiecia 
èmulo nvni esual. Percebeudu (jiie neui de louge 
OQuagniria ionlar erte nodelo admiravei, o maga 
oom^itor resoWe encerrar^, e oto appumr en 
publico em cjtianto nSo devesse ao ettudo qaaiiéades 
idciilicas. Si'is iiiczcs trabalhou, repelindo os exerci- 
cios mais atxooiuiodados ao seu tim, at*} que a per- 
feìta Jiga^ào bannoaica dos sous, e a obedieticia do 
terlado a todos oe prodigios da execu^fto, o adverti- 
ram de que a Victoria estava alcan^ada. Só de|K)Ì8 
d este e>ifon;<), ijiic al»i>na a aiisleridade da sua roii- 
scieocia conio artista, é que se auimou a concorrer 
aot ooiicertos, pasmaodo a todos. Noscbeles, que o 
eacolOU, dizia frequentes veies, recorda iido-se d'aquel- 
les dias, quo Meyer-B<»er, se quizesse, seria Ijdvez o 
primciii) [iiaiii>la «la i*;uro|ia. 

A opera Abimdek caiu. U publico de \ieuua, ex- 
dosivo nas predìli>cgfies pela escbola italiana, repu- 
dio» a musica escrii'la com tCMin a fideliilade das tra- 
diyoes ^erniaiiicas. I in n-vcz lof,'o no comt yo da car- 
rcira [ìrfxluz. re>uilados opposlos se^'undu as )>essoas. 
Desalenta e emmudece a luiudo as falsas ou as iu- 
certaa voca^s: mas lambem ntempeni e purifica as 
verdadeiras, est!miilaridó-as. (liaromo nào dcsniainu. 

Salieri, que o pn zava, den-lhe o boni consellio de 
passar à Italia, aonde cautores udmirados, iuterpre- 
laodo muaica suave e lomiuosa, depressa o corri^- 
riain do Mit defeito, caitn do seu dieflastre. Gooven- 

ceu-se e par!iu. 

Yeucza foi a priuieira terra aoniie as muJo<iia.s ros- 
sinian» prindptmoi a capiivar-lbe o ouvido. Salieri, 
prapoodo-lbe a viagem é patria de PaSaielio e de Ci- 
inaro«a, nfto ignorava que ella eqaivalia quasi a urna 
('Xpatria(,:.'io C()m|tlcta para o aliiniiio fi'r\ori).so da ninsa 
alicmà. Contava com o elleito saiular das primeiras 
«edoocOes, e lisonjeava-se de que Mejer-Beer Mliria 
curado e trìumpbaule d'este baobo de lux e haraioaia. 
NAo fe enpanou. 

A n'[inseiiia(,ao do Tancinh de Rossini, a que 
assisliu, veaceu lodax as repugiiaocias de Giacomo 
Acerca da eachola italiana. A brìlhante e.streia do ge- 
nio que bavia di; crear tanlos prìmores, deiwle a Se- 
miramis e o fìnrMro até ao Guilhernie Teli, a ul- 
tima «' a mais suliliiiic de su:i> nianìfeslagoes, enlevou 
o discipulo, ale ahi impeuitente, do severo Vo^ler. 
Confesaando as culpas da educagào musical quasi cd*- 
mo uni sacriletrio, e tncado do feiti(,-i) irn-sislivel d'a- 
qnelles caiitos farcis e niavtosos, .Mcyer-Beer conceiicn 
a iImnl'n^a vaiita^jcni da iiispira(;ao nltramonlaiia, so- 
bre tudo ua musica dramatica, a meoos inclioad» de 
lodM a rajeitar as avaa fOroMn «os moldes rtgoroeos 

da scieticia. Lipado pniicn depois com Ilossiiii, mais 
velbo do que elle fjoucos aniius, e lodo ale;,'ria. ame- 
nidade e expansAo, o conipositor germanico tornou-sc 
0 ad^to mais sincero da escbola que tinba ouvido 
coDdemaar lem remiMfto, e que eife menno tantas 
condemnara comò cebo docii c compiacente, 
arisado pela expcricncia, ou mais yxacto, |)ela 
dor da quéda recente, nfto se apreasou em encetar a 
nora eitrada. Quia coDhecel<a aatea. Para a trilbar 



tinhu muito que esquecer. A arte de exprimir a me- 
lodia em pbrascs sìhl-i bs f naturaes, e de apropriar 
0 canto às voics, aiuda era para elle quasi uni eni- 
gma, e carecja de o decifrar com elaren para n&o ae 
expor a dcsaaMB mais fitoestos qui> o prnneiro. 
(Cuutiuun) L. A. Acmei.i.0 ua Silva. 
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Qucm se hatiilnou a considerar a edade mt'-dia corno 
uni largo e obscuro parentbesis nu bistorìa da civili- 
sagào occideolal, pensa gcralmenle que duraute erte 
periodo de ioiMfavel eotorpecimeotó inteliectual, se 
eclipsaram totalmente as luzes com que a antiguidade 
classica bavia alinmiado o iiiundo, e se esipieceram 
as ousudas tentativas com que os pbilosopbos autigos 
baviaiu interrogado a naturata phyaìca noa mus mais 
recoiidilos mjslerios. 

Sup(i0e-8e, genilmenle, que apenas esla sciuncia Cft» 
terii, a que se dcu o nome de esdiolastica, jiòile itjm- 
per com seus raios as m-vas espessas une envolviam 
0 occidente, e que a velha doutrina de Aristoteles, . 
remofiada e corrompida pela parafjbrase dus arabes, 
serviu de alimento exclusivo aos espirilos, semiire de- 
sejo-os ilr alargar os horisontcs do salicr. 

Lrtl-BC (jeralmeute que, eufeudado no clero, nriuci- 
palmcnte no regolar, o privilegio do eittndo e oa m»- 
ditayào, frtra a ibeoloda cspei idaliva o objecto exclu- 
sivu dos mais vigomsos ìaienlos d'aijnelia edade, e 
i\iu' u universo material b'ira sempre tiesdenbado conio 
indigno de exercilar eotendiiucutos cbristAos, absorvi- 
dos perpetuamente na ooolemfrtasio e na iciciicia das 
coisas (iivìiias. 

É, tuda\ia, ( erto (|ue iium a, apesar da bariiarie doe 
seculos niédios, se romj>eu a tradifao que, desdc a 
mais remota antiguidade, bavia couliuuado peloa ber- 
devo» Boccefletvoe das difliefenics civiiisa^Oes fteevpa 
da sciencia puramente bnniana e experimeiital. 

l'oi u tlieologia a sciencia preeiniuenle ua moia 
edade. Foi o sahcr apanagio da egreja, comò fonte 
easeiicial de loda a lux.que-aUumiaTa a Europa n'ar 
qoelles tempo» de bellicosa actìvidade. Quando o ae- 
nbor e o guerrein», que eram os representantes da 
funga bruta, cifravatu todu a sua educagào uo destro 
menoiar de auaa arma» e no gentil cavalgar de fteus 
GoneÌBi a egreja, que era a targa espirìtual, rccolbia 
no sca asylo sagrano a sciencia desprezada no mundo 
profano, c Jntnava-a a sen soldo, conio auxiliar das 
iuclas tbcolugicas com quo maulinlia a fé c a aucto- 
ridadc do seu glaiUo espiritaal. 

Eram instituios meramente ecclesiasticos as univer- 
sidadcs, onde se industriavam |jara as altas dignida- 
des da egreja os que prefriiiuii a paz 'dos claustros 
ou 0 recesso das catbcdraes à bizjirria dos torneios e 
& Vida midoea doe castello^ senboriaes. Bra eniào sa- 
bio synonymo de clerigo. K beni se deixa adivinbar 
ipie, onde a egreja era o só re|>fisitorif) da sciencia, 
devcria ter o [irimado inteliectual a tlieologia. 

Na successào, porém, dos csuiritos emioentes, que 
deixaram seu nato de lux na nistorìa da edade mè- 
dia, apparecem homens que, saindo para fAra do sen 
se<'ulo, aiiUcipaudo as graiides coiiquistas da iiioderna 
sciencia experimeutal, busi aram investigar os segre- 
dos da naturesa, e dilliiudir, quanto cabia nos recur- 
aoB e na poblicìdade d'aquélle tempo, as idén qw 
se llies arigur.'ivaiii mais rorrectas àccrca do unìveno, 
dos t^cus pbeiionieuus e das suas Icis. 

A sciencia nào estava, corno boje, rcparlida em ra- 
moa numerosofl, cada tui dos quaea é bastante pan 
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diBorver a actividade inteliectual doi mais illustres 
pensadores. 0 gnode tbeologo co ao menno leo^ 
um profondo eonbeoedor de loda a phihwophia do seu 

tempo, e ronilia à sua erudigno siigrada c philoso- 
phica a m ìimicìu das butnanidades, ou das letras gre- 
gas e laii[ias, as malhematicas e as sciencias Dutu- 
laea. 0 caracter da acteocia n'aqueUa edade era o de 
ser encyclopedico, o de abraogér o ceo e ■ terra, e 
u 'lo dosrtM- (ii'sdn a rmiicmplaciso de Deua até «0 68- 
tudo ihì» jilifiioiiienoà nuturaes. 

Gonbcocin-sc muttaa obras, onde, 6 maneira das 
anq^loptdia^ do hoje, ainda quc otn muilo maia re- 
anoudas prop(>r(:r)es, apparoce epilo(3rada loda a Bcien- 
cia d'aqucll«'s tiunpos. 

Entre os lionuMis mais fanii^'crailus pela sua iiicuii- 
teatavel influencia no» pi(i|,Ti'.s.-«)s do espirito Luraano, 
flooram durante a moia edade Jo&o Diuna Scotto, Santo 
Amerio o Magno, Rogerìo Bacon, 8. Tbomaz de Aqui- 
no, Guilhonin' d'Okkatii, Hayimmdi) Liilln, Alicvlani, 
Vicente de Beauvais, Fedro lÌ Ailly e Nicolaii de Ciisa, 
amboB deoorados coro a purpura romana. A pai il i s 
tea nomes bencmcritoa da acieacia duraute a edade 
mèdia, apparerò, conio om dos mais itlostres repro- 
sentantes da illiistrarào, o nun-iitiiio Hniix'tto Latini, 
que reuniii à fama prnpria a df ter sido o iin'Xire do 
maior poeta d aquoik's tempos, o severo caiitor do 
Inferno e do PurgatorìOt o mjatioo piator do Paraiso. 

Algnns dm eminentes eseriptoree qiie nomeimos, 
deisarain (•(irnp<'iiiiia<la a scieiiria d(i seu tempo em li- 
VP09 que resiiniiani a em y< l(ipe(lia intcini, uos linii- 
tes e «linieiisòeA em que o e^ieasso adiantamentO das 
idéaa e da» obKcrvafiOès o podia consentir. 

Pedro Aiwylard, rnjo nome ae tomou hmigeredo 
no inartyrnloi.'in dn amor, o nija imagem [)oetica a 
tradi(ào perpetuon, ( irniiidando-a de lodos os eulbu- 
aia8mo^i da iiensiliilidade exaltada, é uin d(»s vullos 
Moeminenlea oa ordeni inteliectual da edade media. 
0 ora espirilo miNìI, o mi animo inquiiHo, a rub al- 
ma sequHisa de aiida/rvv iiinuviirùcs, iiad llic <!ri\a- 
ram couleiuplar traiiquillaiiu-iile a austera uiafirstaiie 
da naiurcza. Hntendimeuto pivcursor de Descartes e da 
eachola doe livrea penaadores, oa seua vóos rasgou-os 
Abeylard nas aomhriaa re^fies da eacholastìca. A sua 
exi.stencia consuinida entre as exaitacVies (ta seiisilii- 
lidade romanesca e as ardeiites excllagm-s da |H)lcnii( a 
tbeologica, nào llie deixaram oeios para iuve.siii:ar, 
ua tranquilla sercnidade do peiuameuto, os pbeuowe- 
noa da natnren e aa leia amniraveiB dio miindo ma- 
terW. Al)eylard, eiijns paradnxos philosophìcos trans- 
parccem eutre o lahyriullio iicltnlosu da dialeetica da 
escliola, nao «leixou na hisloria (ia.> scii ncias uui rasio 
de lux, corno alguaa dos peiii^adorea que se ihe ^^e- 
guiram im magisterio da mda edade. 

Alberto Magno, a quem a e^'n ja ronferiu as bouras 
da cauouisafAo, 6 mn nome lainlieiii illustre fóra dos 
altares rliristàos aonde o n-vcrenciàmos tomo santo. 
É talvez 0 priineiro naturalista, o primeiro pbilosopho 
oatural, que' abn^ nas trevas apparentes dos aecolos 
módios, a estrada plnrio-;a d;w iiivcsti/jan-tes e dostn- 
baliios scieiitifi<'f»s. A ali liiinia r(iiila\a-o, romo a lo- 
dos OS graudes e niediocres |ialadiiios da .^l ii nria. luis 
suas fileiras, entre os mais iusignus pesquizadorvs da 
pedra pbilosoplial. 

A pedra pbìloHophal foi urna d'estas graiides e su- 
bliines ciiiineras de que o espirito iuunano tem sem- 
pre urressidade, romo de um inritann-iilo ((ini que 
arroiar-se is mais alias cmprczas do traballH) ititi*lle- 
ctnal. 

it luaravilboso, o solin'ualural, o que as tiirlias al- 
runliarcin de inqwssivel, Ila de ser sempre um assiiin- 
plo |»n'dili'clo para iis en.irerdios superioivs. l>lis rr 
ros, que provL^m da exaggera^ào das forj;as do boniem 
e do conrcito cminontc quo olle fdrma das suas pro- 
pri as racnidadrit, foi, r ha Av ser para sempre, a ori- 



gcm fecunda das mais felizea lucubra(^s c doa i 
porteatoaoa deacobrimenloa na ordem ptiyaìca e na ea- 
phera do mondo mora!. 

As aspira(/)es, sempre illudidas e sempre recrescen- 
tes da escboia bcrmetica, a utopia scieutiGca da traoa- 
mutacào dos metaes, fundou a fJ>iiwl<««, e dea por 
germen é mais uiil scieuria dos noesoa dias um so- 

nho da 'ambifào, na apparencia esterìi, arrogante e 

[uieril. 

U erro de Colombo àcerca das ten-as orieiitaes leve 
por oorallaiio o maior descobri mento dos \iO\os eo- 
ropeus, o de VB cootinenle descouliecido até cntdo, 
cujas ri(iueias naiwaiea demiam modificar profun- 
(laiiK ntr a coodigfio ecoBomìca e aodal doa powa des- 
roliridunis. 

A suapinidn radisas&o da ddade de Oeoa na terra,' 
està generaaa ooocepcfto de ama rqwblica verdadei- 

ramente evangelica, onde as desefnialdades se nive- 

lassrrn ao sn(iro das doutrinas rliristàs, onde se i-ea- 
lisa.sst! iiiieratmeiile a propberia de que os podcrutHis 
seriam abulidos « «uuiados os humudea, eate andio 
prophetico de urna nova edade aurea, r^inreoeaeendo 
a homanidade e assegnrando-lbe a serena hrmaven- 
turan(,'a, romo mn anteposto das celestiaes e eternai 
eonsoiu^Hjcs, està romnmnidade, irgida pelo amor, 
pela fratcrnidade, |h>Ios vìuculos cstreilos das mais 
alTcctuosas paixóes do oorasko, està doutrina parado- 
xal profcssada pelos Savonarolas e pelos Ptancisnis de 
Assiz, emnreliendida pratirameute por inuitas .<eiias 
hcrelieiis dos primeims lem|K)s da egreja, e proseguida 
|)or muitas communbòes beteitxloxas na meia edade, 
pelos Be^ardcs e Frairìcellos, altrìu os horìsoules de 
urna phìiosophia social mais larga e mais consolado- 
ra, e inipriiniti à pulitici inotlcnia o v(V) coni (|iie 
ella se despiendeu das funuas efioislas e mesquinbas 
das antigas socicdades. 

A alcbiroia, que era um erro, em iiHlavia om d'ea- 
tes erras que sSo a inicrpreia(:ao exaggenida das coi* 
sas natnracs, <• a mliviiihatfao Irnieraria <]n< llieore-. 
mas pratii'os da sriencia posili\a. Se^uiiido a triiha 
de urna idèa exriusi va, que os dominava rom a ener- 
gia imperativa vde urna creo(a, os alubimistas fuu- 
daram o metbodo experìmenlal, e, vagueando moi- 
las vezes«»o araso, em demanda do seu Irnno siispi- 
rado, iam deixando no seu caminlio descobrinientus 
reaes e feeundissimos, que OS alMolveram pienamente 
do si>u erro fondameulal. 

((Joatlaoa) J. 11. Latiro Ooclhu. 



AimUDO DE UESUUITA 

Kntre os ravalleirns ipii- arofiipimlianun a el-rei 
i). AfTonso V, ipiando e.sle .s^dieruno loi à eoiii|nisl4 
de Arzilla, iam rim o irmkos, de appellido Pimenteia, 
naturaes de Villa lieal. 

Como é sabido, a rìdado foi entrada apesar de orna 
defesn teriaz e rorajosa. Pon'in nao desaiiiniai"nn os 
moiiDS coin ver o inimico dentro da pra(;a. Arollie- 
raiu-se a unia mesqiiila, e, fazeiido d'ella r(jrlaleza, 
oppuobam aos uossos resisteucia dcsespcrada. Enlào 
OS ciuco ìrmilos, tirando os rinlos, e alando-os una 
aos outms, laijcaram-n'os a lima anieìa, e sidiirani 
|»or elle.-;, exn iilando tudn islo coni snniiiia rapidi /. 
I( seu exeniplo foi Io^mi segnìdo por oiilros, e a iiics- 
I quita foi loinada. Kui gidanlao deu-lbes el-iTÌ |nh- ar- 
j mas em campo de oiro ciuco ciutos venncibos com 
nvc|a?i de prala, e tanrboes, e urna Ixtrdadura azul 
coni sete llores de liz: e por limine meio corpo de 
inn inoirii, coni lima a/af.'aia na niào. e lima bandeir.i 
(le prala. [am per)irluar a memoria do feito, quix 
qne lomasseni n apfieilido de Uetquitu. 
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l>ONTB PEN81L NO PORTO 

A grevara que adorna o roBto d'cstc iiuiiioro 6 cò- 
pia WS Ulna exreUeDie pbotopmpliia da eoihH-yfto do 
w. Snthra. Reprewfita o bdlo r inuoro^ro panorama 
forinadii pclas <'xtn'iT)iil.'i(li"s de It'stf ilu Purin f ilt- 
Villa Nova de Gaia, pela serra do Filar c puiicdìu do 
Frado do fiipo, peto Dmro dn apreinada corrente, c 
por esleoaas coraUbeinn de tnootaobaa, qae, desde 
as niarfreitn do rio, se v3o elevando umas sobre ou- 
tras all' ^i- [iriili ii-m no liorisiMiir. 

Do ludo e.'iqui'ulo m'-sc, no |iriini'in> plano, a ciJ- 
COtla por onde a ridai li' veni dcsreiido do allo do 
monto att^ & rua cliamada di; Cima do Huro, [tor cor- 
rer sobre uni ian^o da aiitipa m'erra de iniiralhas quo 
dt'fiMKii- i-sla parte da ixivnai ao das iina-ncs ile nin 
iniiuigo quc tudus annos ilie cuuiiu niai.s uu incnos 
prquizo — o Douro entumeeido com as aguas do in- 
verno. No ponto mais eicvado da eucosta avulta outro 
lan^o da vellia cérca, coin siias ameias e uina torre. 
É 0 lan(;o qne prolefiiu a lidaile [u ln lailo ile Irsir, 
dc»ceudo da porla do Sol pelos Guitidaeiì utù à lii- 
beira. Hoje serve de muro da cérca da« freinn de 
Santa Ciani, e a Inrrc l'iiranle, pani o que a en- 
briram coni lelliailn, h>iì>IiiììiiiIo no Ioump das ameias, 
nas qnatro frenli's, jani-ilas cnm praiies de ferro. 

Uste apiuboado de casas em furiua do tlirono offe- 
race um aspecto pittoresco a qtiem o contempla do 
lÌQ, ou da marpeni njiposta, mas iiiterinrtnmte é lie- 
dioindo. Fi^'ure-se urna rede eiiiiiiaraidiada <le mas e 
TÌellas tortuosas, eslreitas, inininiidas, orladas de l a- 
aarìa de muitos audare», que, mal deixaudo penetrar 
o sol e girar o vento livremente, conservam o pavi- 
mento das ruas .«enipre liutiiido e inferlo. fi iiin Itairro 
parecido coni o mi^^o de .\lfania, coni a dilliTenya, 
porém, de qne u i >ie jù entrou de alunni mudo o pro- 
oeflso, recoustruiudo, canalisaDdo e aceiaiidu as ruas. 
Bntretanto, no meio d'aquclla casaria, em perai de 
ap|)nr<'iii ia [Minco a;.'rada\ei. e\i>le urna aiitÌL'liaIlia 
que nierece atteayao, e que fa/ peua nùo estar nie- 
ttior situada. t urna rasa iiul>n; «te arcbtiectUFa go- 
Iblea, com «nas janellas de columna ao centro, e 
coK» de ameias em volta do telbado. fi constniccdo 
do principio do sedilo xvi, e |inipriedade e resiJeii- 
cia da Tamilia Vaii-Zelier. A froutaria princi|ial, eni 
que se abreiii du.i.s giderias de janellan, deità para a 
Ria da Ke!)uleini, que 6 urna das pciorcs d'aquclle 
bairro. 0^) outros dois lados da casa npparecem na 
es^tainpa |hor deiraz da tua ile Cimu do Mura. 

kìém do antico lanco de muro ameiado da (('tra 
das freinis de Santa (]lara, dewobre-se aìnda a ci- 
dade eslcndida sobre allax e escarpadas nx-lias. que 
o rio banho. V<*em-se alli al^nimas lioiiilas casas coni 
scus jardins, e o jHissiin l-'niiii ihlms, ipie mn- 
BLste eni urna |»equeua alaineda sobraiiceira au Uoum, 
• gnanirrida de assentos de pedra, i> com urna foote 
de milito Ima a^rna. (ìgza-^e <ra(|ui urna |ii>ispeetiva 
de iidiiiila lielleza e de \ariadi>.<iiiii)s conlnisti's. 

Aqnella esln ila f;ar;.'ai:ta de fra^'as iiilinspitas e 
deuegridas, ipie apeiiuin a com*nle do rio atc \ir lan- 
{ar-pe por diaiiii> da cidade; aa monlanbafl qne «eer- 
guem no fuinlo do quadro; e a serni <Io l'ilar, roin 
o seu liistoricd niosleiro, fello eia niiiias pela f.'iierra, 
e condecorado [lor j;alardao coni as lioiiras de fnrta- 
le<a de priaieiia oitlem, jiì oa nomM leitores as co- 
nbecem pela.s gravuras e ariipos publicados a pap. 49 
d'estc volume, :ì8I do v, e IO."» do iv. De \ illa Nova 
de lìaia, cujo extreino de lèste .se espóllia no Douro 
aos p<^s d'aqnelle mosteiro, haveinos de (ralar com 
mais vagar, e em occasiio opportuna. Està ioipor- 
fante povoacào, emporio dos vinbos do Allo Donro, 

coiilni de trraiide iiidiislria, pedo artigo PSfieiial, e 
uui lugar distiuclo u e^te seaiauario. Hesta-uus, por- 



tanto, fallar da ponte pensil, qae, unindo a cidade 

do Porto a Villa Nova de fiaia, dà passagem à ina- 
giiilica t;strada aiacadaniisada oue atruves^u Purtugal 
desde Lisboa at6 aofl Aicofl de Val de Vei, e em breve 
até Valenza. 

Dorante aeenloe era urna ponte de barcas oue com- 

s do Doiiit». em freni 
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diias margeiis do Doiiit», em frciite da 
segunda cidade do reino. Jà se v<? que no iuvemo 
fìcavam niuitas vezes, e por loiigo espuso de tempo, 
interrompidas aa relaGOeìi da cajMtal n&o só com o 
Porto, mas tambem com as provincias no none: pois 
que as cheias do rio, tao cominniis n'essa e.stacào, 
obrigavaui lugo a aucloridade a mandar dcsprender 
as barcas e levaniar a ponte, para que a vioiencia da 
corrente a nào destruisse e arrebalasse. comò nto 
fMiucas vezea succcdcu, ora por desleixo iia prooipti- 
dao das ordena, ora peb rapentino cresdmenlo dai 
aguas. 

As immensas dìflicuidadeR que a|Me<enta e.stc rio 
parsi Ber coriado por urna ponte de peilra, e.xplicam 
naturalmente a razao por que at»'* aos liiis do secalo 
pa<sado se iiao pioveii de remedin a l.'ni ;.'raiide mal. 
Poréai deixar correr niai.s de meio !<eeulo dcfiois que 
a arte introdusiu e niuliiplì<-ou na Europa aa pontea 
suspensas, iaveiitada.s pelos cbiiis seni qae se fi- 
zesse uni esfono para reiaover aquelli- yraude eslor- 
\i), e causa de [irejiiizos ao iio.s.<<i cuiiiiiicn id interior, 
é coisa uuc nào so póde explicar senào pelo uusaw 
proverbiai dei^leixo. As invasùos e gnerras do princi- 
pio d'«'<te sei idn, e as linias e disnirdias iiitestiiias 
qiie alis<)r\ei'aiii coni pequeiius inlervailo.s us seus duis 
priiiieiros qaartcis, nBo ba«lam para deeculpa de Ito 
grande incuria. 

(lonbe, jKiri^m, ao reinado da ara. D. Maria ii, de 
saudosa memoria, a gloria de dotar a cidaile do Porlo 
e o pai/ com uni mellioramento lào imporlaiile, i-oiiio 
foi a pillile (leiisil <^ae ora airavessa o lloiiro. 

A primeira tentativa data do auuu de lb37, eni que 
o sr. ronde de Lnralie. |mii- [iurte de ama oompanbia, 
apresriitoii ao i.'(nrrnn nma priijm-ia jiara a ediiìcac.io 
de uaia jHinte sii.-jn iisa entri; u caes de Villa .Nova 
de Gaia e a praca da Itibeira no Porto. A proposta ia 
acompantiada de urna pianta da projeciada ponte, fetta 
|H>los engenliein» mnt. Mellet e Bigot. 

Aiinuiu o governo promptanienle, mas a camara 
iuuiiici|Kil do l'orto e os uioradures da praga da Ui- 
beira tepre«entaram ikmtra esie projecto, allegando 
que as consirucgòes e aniarra(;Ces pmprias de uma 
ponte Huspensa entrariam inailo jiela prai,-.! dealru, 
i>!i>(ni!Mi|<>-a. I' eiidiaracamlo o graude movimento 
comiiieii'ial qui- alti Ita diariamente. 

Pani obviar a esies inconvenientcs, modificou a 
compaiibia aquelle plano de modo que, em logar de 
dois arcus de snspensào erigidos nas e\lreiiadad«'!' 
da |Miiile, c(iiislraìr-se-bia so imi, iliaci iiiiii>,'al, no 
meio do rio, e nas duas niargeus apeaas quanto bas- 
tasse para fM^sfio das amarras. 

A camara municipal appmvou e ap|ilaii(iiu muito 
oste pinjei to, que a diversas vaiitageiis ecoiiomicas e 
de milita imporlaiicia [lara a cidade jmilava a i leraii- 
cia e rioueza de coiistruc£ào conio iiioiiumeiilo pu- 
blico, sobre ludo no prande arco de susponsao, qne 
era verdadeinimeiile iriiimplial. 

C.liegou a liar-se comeco aos trabalbos; |M)réia laeh 
davidas e receios ì^e origiaarani, de sap|ioslos pcrigos 
e pn>jui/.os marilimos na occasiào das maiorcs clieiaa, 
e de pejnmeiito no |>orto, que so levanlou o tomou 
vulio lima forte oppoaiffto & edifica^fto da ponte n'a- 

quelle silìn 

HecorriMi ,i i Miii;iaMliia ao governo, e este coii-filicti 
o insuecloi gci«il dits obras publicas do reino, o laUe; 
cido Ltiia da Silva tfousinbo de Albuquerque. Este sa- 

■ A priim-ini |v>nti' !iiiF;)i<<tiKi ipit! a Rim)|ia vili Ibi OOmlmMB M 
Ingliitecim, mAm o Sevaru, uu aiinu il« 177V. 
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bio ftiuccioii.irio partiu iiiiiiicdiatainonte [kitm o l'orto; 
OQTÌn as micixas e ap|in>li«'ii!'Oes; axamiiiou di* 
venas localìdadcfl aproprìadas à execug&o da obra; e 
Mrolhoti para Mtp fim as abas da «nra do Filar, no 

lopar etn nue |ir'iii'i|iia a Ifvniitar >fiIiro n Dnurn, 
Junto a Villa Nova, a massa iiifcriiH' di' siias nx-ha-s 
prariilii-as. Mouainiio de Albiimn r«|iic liascnii a «oa 
eacolba ma »i'fam^ nsOea: 1.* Dcixar livre e dee- 
«mbaracitdo o jiorto da eidade ao «eo (traode n cm- 
(vntc ntinmpn irj niaritimn. 3.* Prnciirar i>i!iiagAo niiilo, 
Pfii tonipo (i|>iH)rtuiio, rHMU'sst" a poiilc dar passaf.'i'in 
A iKiva psirada di' Lisuoa ao l\)rto, som as (lilliciil- 
dades de expropria]^ onerosittsinias, corno vetu a 
mKaar-M! ba póncoa anno». 3.* Pbder-M eonstniir a 
ponlf pin pjovai^'fio inuilo jJiiiK rior arJ niaiorcs rlioia?, 
coDisorvaiulo-sp, por coiisopuiiitc, sciiijiic viavcl; dis- 
sipando dVsf'arti" on icmirfi» paniros de que podcssp 
flobrevir tai creacimento de aguas, que estaa arreba- 
taaaem a ponte, e Tam>mein com ella para o mar lo- 

dea 08 oavios atU'nrndn^ un rio. 

Adoptado erte alviln- pi'lo pivfrno e jicla rompa- 
nliia, a contento tamlifin da camani tminii-ipal, t> ap- 

Srovado o novo rìsco da ponte, feito pelo engenbeiro 
stanii^lAo Bigot, fei^e a inauguratilo dos trahalhos 
no dia 5 df maio de 1841, anniversario da abdica- 
cao do sr. I). l'cdro iv na iM^ssoa de sua aufjusla 11- 
llia, a sra. I). Maria ii. (lideliriiu-sc ai|iifll(' aclo coni 
a solcinnidude u:jada em tae« casos, assislindo i cc- 
remonia as aurtoridadea e camaraa niunidpoes do 
Porto f Villa Nova dr- Cnh. 

No principio de fcM-rciri) d<' I8iH cstava a ponte 
arahada, restando a|ienas a conclusào de alfinnias 
obras aGcessorias. i<'ucram-se, pois, as costuinadas 
experiendaa, oollocando-se aohre o leito da pnte um 
considcravoi ppso, quo so roinpinilia dp nnntas j>ipas 
rlieiiis de apiia. e de grande qiiaiiliilade de niadeiras. 
Onando a ronipanliia, poréni, se oiTiipa\ a dos prepa- 
rativos para dar a iiiaior solemnidade a aberlura da 
ponte ao (ranailo publiro, itobreveiu repentinamente 
ama dicia tflo grande no dia 17 do dito inez de fe- 
vereiro, que foi mister tirar logo a jionte de barcas, 
e franipicar ao pnvo a DOTO ponte «CO maia oeremo- 
nias ile inauf.'ura«,'.'io. 

I)<'scnij»eidi(iu 0 engenlieiro com mnita profieiencia 
e felicidade a diflìcil missào de qne se enrarregOU. 
A ponte fìpou piegante, «ilida p nionnuienlai: e rom 
lauti) acerlo e pnidenna foram diri'.'idos os Iraliallios, 
que uào houve accidente aignm dcsastroso duraiite a 
aua comtmccfto, cireonstancia digna, |>or certo, de 
ae notar em urna obra f^rraiidc e ousada. 

A PxtonsAo total da ponte de 170", 14, mais 15 
nii (rn< dii ipie a larirnra do Dnnro. (i pavinu Fidi, iii- 
cluindu OS dois jiasscio!» dos lados, é de -i"',lO de 
largura; a elovagfio arima do Divel do rio, no seu 
estado normal, é de 10 meiroH, ou pouco mais. 
Stispendem a ponto rpialro obclisros, ou prandps 

S'Iaic-; de LTiinito, collocados <lois ein cada cxlrcini- 
ide, uuidos juuto aos rapileis, qne sào de ordem 
dorica, por urna liami ou travessa de ferro, em nne 
ae il^ a aegainte insoipcAo: iD. Maria ii — 1842>. 
Oa obeliscoa' tem qnatro fare?, 18 metro» de altura, 
e *no ('oroadii> ' nm nnias esplicras de ]>edra >ol>rP 
acroterios. A niadeira empn'gada no pavimento c nas 
piianlas foi loda de pinho de Flandres.-As traves, ca- 
bos de amarrasio e de saapenaAo, eatrilMB, etc., tndo 
é de ferro. 

A obra de rnadeira lem sido por vczes reformada. 
A do ferro creinos que ainda se conferva em boni 
estado, ape^ar dos vinte e uni aiiim- ìc nso continuo 
e t&o pesado. Todavia, nao tcm faltado apprcbensfies 
fteerra da sua sepuran^a, as qnnes tcm levado a au- 
fioridnde a prw'eder a novas provas, carri'iiando a 
ponte coiu grande» pesos durante uro certo espa^u de 
tempo. Forém a mata cabai piova, do qoe easas ex- 



periencias ofiiciaeti, assistimos nó8 em um dia de de- 
zembro do anno panado, pala que vimos aguentar 
a ponte o peto e o balaóso quo ilio impriniiam dei 
rarros, todos oom srandea cargas, ] lassando ao mee- 

mn tempo em dirorfOes opfKìstas, e jnnlamonte com 
eile^ inuita gente a pé, e alpina a «avallo. Bste 
facto, que <^ sem dama ama imprudenria, maa qua 
se repete de ordinwìo em certo» dias da aemana, em 
qne é extraordiimriamente grande a conrnrrenrìa dos 
carrns e do iwnn dos nrratialdes do sul A cidaile, 
deve faier desvain cer a exaggcraiilo das apprehen- 
sóes. lintretaiiiii mìo póde dispen.-^r a conipanhia, 
nem a auctoridade. ile exercereni constaate vigiiao- 
eia e fisratira^, pam que seja bem coabecido o e^ 
lado de segnranca da poiile, e se evitem impmden- 
cias, que jM)dem sor causa de urna gravissima des- 
grat;a. 

Aa de^pexaa de constroccSo d'està ponte foram fcì- 
tas por urna rompanfaia de arcionistas, qne aiafhie 

cni comiien^acfio os rciidiinentos da mesrna (ionio, 
i|ue i-uiisislein no jircco da jiassif-'em dos trauscmitejs, 
segundo a talieiia estaliiida pelo rontrato feitO OOfU 
0 governo, e approvado pclas cortes. * 

L DI ViuiniA Bamhim. 



MEUoniAs 1)1^ UMA noLSA \am 

(Vili. |Kig. 131») 
Viti 

«Ifunca vim a saher o que se passini na casa, 
d'onde fAra t§o bmacamente, e t&o inTOiontariamente 

oxpulsa! Aftenas ou calra no oliflo, um gaiato de pé 
descal(,-o, quo pas.sava [mr acaso, abaixou-so, a|iaiiiiou- 
ine, e largon a correr, apcitaiiiln-me nas maos, i-om 
urna tal velocidado, quo, por uiais ligoiro que fosae 
Rduardo ero me vir apannar, lego pen-ebi que Dio 
liavia psporanya alguma de que o conseguisse. 

nA corrida era dosenfreada. Aportada na mSo cal- 
losa dn irai'oto, on. Iialiilnada ao lino contacio ila^ luàos 
urislocralicas, qne até ahi me tinbain inanOseado, 
sentìa dores atrozes, e ama profonda bumilba^ao. Bu, 
a favorita dns opulentos, tratada assim tAo irrcveren- 
riosamenle por nm rapaz jiortenrenle & escoria da 
.-ociedado! Ao iiicii passado de gavotas de secrotùrias, 
de sopliùs, de dìvans, do tapotes, ia succeder um fu- 
turo de pallieiri), de calcas osfarrapadae, de degiaOB 
humidos de escadarìas. Xs f<>nda8, abertaa na minba 
pollo, tao cuidadosamente curadas e cicatrizadas pela 
minila sentiora. iani agoni m t aliandnnada.s, o taivez 
alargadas pelos dedos traviissos do rapaz da rua. ludo 
isto ia eu peoaando, em quanto o meu roubador cor- 
na a boni correr, primeinuoente pelaa ruaa da eida- 
de, o ilopois jà pelo campo. 

• \ini;nem se tinha importado com olle. I m rapaz 
descalgo ii desfllada, niìo é um caso tao grave, e làu 
raro, qne os encarregadoa da poliÒB dcscessem da 
sua dignidade, para inquirìrem o que motivira a car- 
reira (lespedida em que elle ia. 

•Chogou ao pé fio urna fonte, e, pensamlo pn)va- 
velmente que jà estava fóra «lo aleatici' de seiis pcr- 
aeguidores, entenden qne podia ilc<( an(;ar I' r n 
seguirne estiron-se em cìna da rei va, o tirando da 
algìbeira um len^a mnito esfarrapado, conio«^ou a lim- 
par o suor «pio Ilio oscorria pi la< fai es. 

• Estavamos jù nos primeiros dias da primavera, c 
OS campoB leveatiaD'ae de um manto Tcrdejaote, que 
OS nMlmeoQeiCB e aa bonbaa esmaltavam. A agua da 
fonte corrfa com um dece marmario, e myriadas de 
insectos com as azinhas doiradas pelo sol, esvria(,-avam 
zumbindo pelo prado. 0 eopro, mysterioéuuteutc vivi- 
flcador, da primavera perrarria a creacto. 
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•0 meu novo possuidor deHAra-se, corno jà disse, I 

em rima da rolva, v collori^ra-iiH' ao sou latlo. Para 
iiiiin tiido «inalilo me ruxli'uvu era cumplolaiiii'Ute no- 
vo. Ku iiuiica tinba saido da cidade, e o aspcoto dos 
cainpos eiM:kia*me de prazer. Parecia-me que respirava 
am otrtro ambieote, que via im eeo mais largo, mais 
«mi ! Vm (Mixame de novaa aeoaacOea «e agitava den- 
tro de uiiiii. 

■Amtm estava eu boauiaberla, cibando para tado 
0000 urna al^re curìoaidade. As iévens de nenra que 
ae agitavam em tomo mettiam as ama cabedobas 

lainbein ruriosas [u l is iiili islirios da seda, a firn de 
observarem que iiiuii:jii-u de&cuubecido eu era. As bo- 
nioaa, eoqveties corno todas as flofes» iiKMtnTaiii*mc 
oom desvanecimento a sua formosura, para verem se 
d'ellas me enamorava. Era a Icntagùo, que todas as 
formosas sentoni, de fascinar os estran{.'eiros. Us do!» 
proverbios: «Kiiifiuem é pru(ilieta na sua terra* «San- 
tos de caia nSo fiuem niìlagrcs>, sào n'eeto eaao da 
mais escruuuiosa exactidào. As abeiba?, que vom de 
(Oro, exlralipm mais do[irosi!a a ossciinia das florcs, 
do (lue as que perlenceiu ;i ('oliiiria do janiiiii. 

• cu seiilia correr uni indi/ivel niuriniirio pelo pra- 
do. U Tento, ncamando a relvn e as florinbas, per- 
giintava llics, no seu dialei to iiiconipreheiisivel, quo 
v6s iiao iMiti'iidris, mas ijiie para lodas uós ó rlarissi- 
ino, (|iicm fra a rcreiii-i liegada. li os ijichiiihos jie- 
queoiuofi, auc arfavam debaixo de niim, respondiam 
oue era o Hymalaia, e os insecioe stunbìdores rcspon- 
diam qua era una. grande fior verde oom estamea de 
oiro. 

•0 que é certo é que eu consubsianciava-me de lodo 
COBI a reiva qoe me cercava. Egualmente verde, nao 
traostomava em nada a unidade do tapcte, e as mi- 
Dhas liorlas de oiro iiiatizavain ii'o afrra<lavelinentP. 

«Assini esitava n aqueile tJoUc fai -iivittv, e confesso 
que, apeaar de me lembrar de ve/, em quando dea 
oonos que me eram t&o uiTeigoadoa, e de quem me 
tinba separado, as sawhdes que senua eram attenua- 
das Inastante pdo praser completamente novo que me 
embriagava. 

•Mas aqneUe ocio nto podia durar sempre. 0 Ty- 
tiro, que me apanbAra, nfio estava malto disiwsto a 

rcpoisar sub legmine fagi, mais do que convinba .1 
sua indole va;.'alinnda, e depois de ter .silioreado, pòr 
espago de dez iniiiutus, quaudo iiniilo, as dclicìas da 
Dovili borisontal suc(-e<lendo i rafiide/ da corrida, 
levantou-se, diri^iu-se à fonie, enelieu de agua a pal- 
ma da niflo, disposta para esse lini, levou-a é bora, 
beln n, re|ieiiu jior dna> oii trrs \ezes està operatilo, 
e depois, dirigiudu-se a luiui, ievautou-me uu cbào, 
e foì-me levando socegadamente pelos campos fdra. 

• fi tempo aurora d<' desrrever o meu novo «fono. Era 
um rap;i/il«) dos s<'us «jualorze aiinos, de rosto alc- 
gre c queimado, coni uns ollios nei;ros muito vivos 
e ras^'a<los, urna lioca grande, que parecia eatar sem- 
pre prcparada |tara as gargalbadas. Todo o seu fato 
consislia n'iuiias eaigas roias, ii'\ifi:a l atnisa muito ' 
suja, e n'nina jaipieta tSo arn iiiemlada, «jue era um 
verdadeiro mosaico, ]»or(]ue crei«M|ue tinba todas as 
cAres do espcciro solar, e todas as couibinacdes que 
com ellas se podem fazer. Um bonet, que eslava ro- 
deado por urna densa armadura de S4'l)«), orcii|iava 
0 alto da cabe^-a; iiorque julgo uAO baver exeniplo 
de ter sido coUocaoo na poncto babitoal, e a testa 
do garoto, se Ibe ilissessem que este possuia um Lo- 
n0» estou qoe flcarìa summamente espantada. 

«E \& ia elle por abi fóra, baloi(,'aiido o cor|io a 
compasso de wna caotiga, devida ao seu genio musi- 
cal, distraliindo-se 00 camiuho a ananbar borboletas, 
a atirar pedras aos cies, fuKÌndo aepois a l>oni fugìr 

auando esles o per8C|!UÌara Tadrando, trepando acima 
as arvorcs da e>ira(la a espreitar se jà baveria ni- 
nbos enire os seus ramos, cobcrtos de novas folbas, 



e saltamio os moros dos pomares, paia se ir enmo> 

loirar nas larangciras, trincando as lan^jaa vaiaas 
ou madunis, «pie se liie deparavain. 

«Devo confessar que a niiiiba situagfio durante es* 
tas excursOes, motivadas pelos entreteuimenlea do man 
dono. Dio «« das mais invejaveis, e que bastantea 
vczes amarguei o gosto que sentirà, respirando o 
ar dos cam|>os. Goni eileitu o gaiato attuiidia mais 
aos seus praseres do que is minbas commodidades, 
e nem posso deacmer os sustos que cuti, quando 
06 ctes corrìam atras de nós, e que eu via os leus 
dcntes agudos, que seriam capazes de me dcspedagar 
n'um segundo; a triste impressào que eu seutia, veodo 
as borboletas tào gcntis, tào galantinbaB, nas ganaa 
do seu cacador cruel; as dorcs que me faziam os es» 
galbos das arvorcs, rasgando-me sem piedade, em 
quanto elle suhia descuidoso, indifferente, afastando 
a nuiiarlu, para ver se, u'alguniu verdejaute alcova, 
nào teria ido a carinfaoaa mte dos passarinboe depdr 
0 berso gentil, que as aiu^s embalarìam. 

•Sobre tudo o que me atomientava era o costume 
que elle tinba de saltar os rauros dos pomares para 
se ir seiitar uas laraugeiras, a fartar-se d'csses po- 
raos, que a antìgddade cbamoa aureoe por serem vei^ 
meibos, e que o seu GamAes asseveron lerem 

Aeór fu» iiaha Daj^uu not eebMi»; 

o que é pouco lisongeiro para a belleta d'essa nym- 

pba, quo vinlia a ser liypi r riiiva, se acreditpimos as 
asseryóes do canlor dos Lìisiadas. 

N'esto ponto tornei eu a iutemmper a boba tio 
prodiga em relloxóes. 

— 0 espanto, cm que me colloca a sua erudicSo, 
impede-me de re|in lieiider energicamente o tom coni 
que falla n'essa gloria uacioual. Mas diga-me quem 
a fex tao instrnida? 

— Nfio aulicipemos os ncontocimeotos, comò diiia 
o Visoonde d'Artincouri, respuodau-mo a bdsa. 

— 0 qué? Pois tambem leu os romanccs do via* 
conde d'Arlincourl? 

— Eniàu! meu amigo, tonioii-me a narradora, sos- 
pirando, nem tudo sko rosas na instructfo. 

— Bem, contìnue. 

-domo jiì disse, esse costume do meu dono in«"om- 
modava-me sobremaueira; porque a escalada tinba 
para mim todos os seus inoonvenientes, e muitos mais, 
som ter nenlinma das suas vantagens. Em primoiro 
logar a sidiida pel«) muro eia summamente iiicom- 
moda; ponjue o bom du nuii amigo, tendo t«>das as 
algibeiras rutas, e, iior cuuseguiote, uàu rnc podcado 
confi ar a nenbum d eascs tooeis das Danaides, de que 
as suas calcas e a sua jaqneta estavam t5o ampla- 
menle |iro\iilas, levava iiie na mlio, a[ierlava-me sem 
cerenionia de enconiro ao inoro, e esmagava-nie, tor- 
turando ao mesfflo tempo unta pobre meia ooroa, que 
eu tinba dentro de miro, e que eu sentia, de aflOicta, 
resmungar no meu scio. 

"Depois, quando, a forga «le traballio» e de arra- 
nbOcs, cbegavamos ao cimo do muro, novos desastres 
uos espera vani. Garrafas pariidas formavam urna ca- 
pocie (le negra palissada, dispostas d'aquella maneira 
para entemir os seus dentea agudissiincs nus aventu- 
n-irus «pie iiileiilassero a conquista. .Mas o meu duna, 

Ine era, segundo parsoe, Jà pettico n'aquellcs asse- 
ios, tinba tornado as suas precancOes, e foi entao que 
eu vi que n9o era sd a questuo das algilK'iras que o 
ìnliibia ili' me res^mardar, mas siiii tambem unia ijiies- 
tào de dcfesa propria. Eu, malfadada, servia lhe de 
escudo! Bu era, psira assim diier, o cAfo, à sombra do 
(juai 0 maroto jogava o murro oom as paredes. N'uma 
(ias mfios ia eu, na outra o Icngo de assoar muito 
embrulliado. .\ mao, que eu protegia, era aiuda as- 
sira a que estava resguardada melbor; porque o tal 
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leDCO, para fallarmos vcrdadc, parecia a moldura de 
um quadro ausente; um immenso rag^'do formado 
por uma multidào de rasgdeiìinlios que tinliam an- 
iiexadu, occupava o centro, rodeado cm loda a i*x- 
tcnsiio j)or uma jwbre tira. C.rcio que a liìstoria d'essa 
transfornia^ao se pódc expiicar geoprapliicanieiile. 
Jmaginc que o len(o ao princiiiio se as«imiliiava coni 
àquellc territorio da America ao Norie, onde cxìstc o 
lago Ontario, ccrcado de muitos oulros. Suppoiiba que 
uni grande cataclysroo rasgava os terrcnos que sepa- 
ram csscs lago», c que aa 
aguas trasbordando, e unin- 
do-«p, formavam um verda- 
deiro mar no genero do mar 
CaA|)io. Ahi lem o que suc- 
cedeu coni os rasgòes do 
ICU50 do garolo. 

— V. exc. permitte-mc, 
interrompi eu, que a pro- 
ponila para socia du Insti- 
luto (jeographico de Paris? 

— Muito obrigada! Nào 
estou agora docente para 
entrar n'unia academia. 

— l'eio contrario, minha 
scnhora, tornei eu, as bol- 
sa» vasias dcvem ser, da 
mesma fórma que as cabo- 
tai;, ai que mais de|>re&sa 
gejam adniinìda.sn'essa8 so- 
ciedades sàliias. Pódc con- 
tinuar. 

• Nào fìndavam aqui oe 
mcus soffri nienlos. Expcrì- 
n)enl;\Ya alguns ra.<góe8, 
mas coiisolava-me coni 0 
])easamento de que 0 meu 
sacrifìcio era util és mSos 
do meu dono, por quem eu 
profesijava uma secreta e 
inexplicavel sympathia. É 
vcrdade que 0 demonico do 
rapaz |)arecia nào se aHligir 
muito coni as amiubadelliis 

3ue recebia. A mao esquer- 
a, conliada à prolwyao no- 
minai do lengo de assoar, 
obegava toda em sangue, e 
isso, em vvz de Ibe diminuir 
a alegria, preda augmen- 
tar-lb'a e dar nielbor sa- 
lior às lararijas com que se 
farla va. 

• Abi se empoléi rara elle, 
por cousepuiute, sentando- 
se no ponto de uiiiAo de 
dois rainos, toucailo de fo- 
Ibas, baloiyaiido os p*s no ar, e enviando as mJoa 
em toda a diretgSo, a fazerem uma atrcvida razzia 
ao$ taes pomos de oiro do antigo jardiiii dim IIe<!peri- 
des. E quer as laranjas estivessein aiiida verdes, e 
por conseguirne amaretlas in'e«.se caso teni razào Ca- 
mòes e a aiitiguidade), quèr estivessem lii em pieno 
riazonar, e por conseguinte trajassem a purpuni que 
inerecem, conio raiiibas que «So de lodos as fructas, 
o meu l»om gaiato ai»anb:iva-ns sempn' com urna im- 
]»ar«:ialitlade digna (le ei«pecial men^ào, e, ministro 
jusliceiro dos negocios do seu estomago, escolhia para 
funccionarios lodos os fructos, seni distincciko de 
c6n>«. 

• lira um bello espfTtaculo 0 d'esse rafazito roto, es- 
farrapado, mais feliz no seu tbi-ono de cortita do que 
OS reis no seu tbroiiu de oiro, comendo as laninjos 
do proxìmo com mais satisfayào, de cerio, do que a 




que sente 0 czar da Russia ao devorar 0 produclo dos 
rou])os de que é vidima a infeliz Polonia. 

• Mas por firn de contas vinba a ser eu quem aof- 
fria as niìU consequencias dos prazerea do meu 
nbor. Para podcr corner & sua vontade, o meu amigo 
largava-me e pendurava-me no prinieiro ramo que ibe 
Gcava à nido. 0 vento baloigava 0 ramo; às vezcs um 
gatinbo, que andava passeiando por cima dos inuroA, 
vendo-me ondular na exln'midade, saltava e princi- 
piava a brìncar commigo. A isto reunia-so o susto de 

me ver n'uma altura para 
mim dcsmesurada. Kra ne- 
cessario que OS latidos de 
um cAo de guarda vicssom 
inquietar 0 meu dono, para 
que elle se lembrasse de 
me tirar da niinlia incom- 
moda posi^^o, a firn de 0[>e- 
rar a sua relirada. 

• Jà vi', por conseguinte, 
que a minba exi.^tencia 
a venturosa, se li uba as 
suas vaiitagens, tinlia tam- 
liem osseusinonivenicnles. 

(Ouulinua) 



SCHILLER 

DIAUOirilACio DA RtTArCA 
KM ^'HA.^t:rollT SUUHKO UERA 

0 nome de Scbiller re- 
presenta uma das glorias 
iillcrarìas da Allemanba. 0 
genio dos grandes bomens 
uriiàru-lbc a fronte com a 
triplice («roa de poeta, de 
bistoriador, e de iibiloso- 
|ibo. A admiragiio dos scus 
coiiterraneos bonrou-lhe a 
memoria, ccrcando-a de ura 
culto que parece auginen- 
tar de anno para anno. E 
iiiio foi sómentc a Allema- 
nba que concedeu a Schil- 
ler um logar distiiicto en- 
tro 08 seus i'S( Tipiores mais 
eminentcs; a Huropa lam- 
bem 0 coiiocou a par daa 
suas maiorcs iilustra^^Oes 
drainaticas. 

Porém , corno acontere 
quasi sempre aos que tri- 
Ibam com lustn* 0 caminbo 
das leltnis ou das artes, de 
onlinario tào cbeio de e.sra- 
brosidadcs, e tào semeado 
I de eispiiihos, Schiller luctou com muitas e variadas 
' dilTiculdades antes de ver recompensados, pelo favor 
I publico, as suas fadigas e esforgos. Primeiro que elle 
entrasse na carreira onde 0 esperava a gloria, enlrou 
a lucia no seu espirilo e na sua vida, a lucia de uma 
vocag&o irresistivel conira as inlluencias cstranbas, as 
conveniencias de familia, e tambem as propria» ne- 
cessidades, que Ibe aconselhavain, |K»diam, e até exi- 
giam 0 sacriticìo das inspira^ùes do seu genio a uma 
profisjiùo mais lucnitiva. 

Nasceu Scbiller no dia 10 de novembro de 1759 
em Marbacb, pequena cidade do reino de Wurtemberg. 
A|)e8ar da condiyào obscura cm que leve 0 lier<,-o, fwis 
que seu pae era feitor da quinta de um fidalgo, a sua 
iHlucagao foi dirigida con) certo cuidado e esmero, pro- 
prios de um pae que destina esse filho ao estado ec- 
clesiastico. 
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Ainda que obcdientc vontades |intcri)as, iiào dei- 
xava 0 mancebo de inostrdr a sua repugnaiicia pura 
tfanilliaiite eMado. 0 pae. por sua parte, u&o qaerendo 
violentar m incHna;^ éo fllbo, tranqueou*lhe o passo 

para a vida rnililar n(Sj;os(mi-se hrcvo o joven 
Schiller da sua iKiva carreiru; c eìl-o optando pela 
■dvocacia. Pas^ado pouco tarmo trocava està pela da 
medictua. E tudo iato eram earorsoa lialdados» iiBo por 
negligencia oo versatiHdade do mancebo, mas |H)r- 
qui' iiiio eram appPDpriados aqiip||e.s estudos à sua or- 
gaiii>.i(;;ìo: iionLum d'cllcs cxcitava aj'dor Da sua al- 
ma. I 111 [K'iibum fle revelou a sua Intelligencia; ne- 
nliuin fez alvorpcer o seu genio. Em quanto procurava* 
iniciar-se nos inystcrios da tlieologia, nas theorias da 
arte militar, mi:* ]>ri'(ritii> du jiirispruiiciici;!, e nos 
aegrcdoa da lucdiciua, fugiaui-ibe os idt^as e u.s pcn- 
aamentos para as regiOes da poesia; e na sua alma 
juvenii firava uni vacuo immenso, que nSo podia en- 
cluT-se com a prosa dos livros ahertos diaiite de si. 

Unia n'|in>seiitai;ào lliealral, a que assislira Scliiller, 
contando apcuas nove aiinos de cdade, foi o que des- 
perlon na sna alma infanti! a vocag&o que Itie abriti 
as pnr(a> da imniDrtalìdiidc. l'or lai fórma o impres- 
sionerà aiiùella represenlacao, que no anno scguiute 
cotne(:ou a tramar plaooa e a eacrevinhar acenaa dra- 
maticaa. 

Os seos progresflos no latim ftiram uaombroaos. 

Oncm 0 visse esliidar rom tfin desvclada afiplirafào, 
julgaria que o excilava o desejo de t-iilrar di'jiressa 
na Vida accleaìastiea. Mas se ihe iK-rscruiassem o.s 
deaignioa intimoa, coabecer*ae-liia que o seu alvo era 
a intprprptacSo do« fn^ndes poetas da antfguidade. E 
com clt'ild, Uiiiù <<• ar-fiiiii IiaMlitadn, esso i'' que 
era o seu estudo [ireilileclo. o tempo (jue llie sohrava 
das Ilynes das esrliulas, fmpre;.'ava-o lodo com avi- 
dex oa lettura de Uomero e de Virgilio, e tambem ua 
do religioso Klopstorit e na da iltblia. A poesia subli- 
me, maviosa, e n'i>a<sa(!a ao mesriio teiii|io de jdiilo- 
sophia e de melancolia, (pie se vi^ eslainpada em rada 
pagina d'aquelins livros, liarmonisando-sc |K.'i'feita- 
mente com a» di^posicuM naiuracs do ino^o Schiller, 
exaltavam e fortiflcavam de dia para dia a inriinayào 
que llii' alv( rt'i i'ia aos uuve aiiinw. 

N(» momento, |H)réni, eni que o seu espirito se ele- 
vava A» rcgifiea superitms, onde o genio se despremle 
de toiliK as péaa, via-sc o pobre maiireho contrariado 
nas -iias aspirafOw» e nos seus hahilos, e constraii- 
flido a sr^'iiir Ulna rarn ira altsolulameiite opposta ao 
que ja era nelle unia irresistivel vocagào. Aqui pria- 
cipiou a Iurta, primeiramente a lucta do genio contro 
as dillieuldades quo sempre teridem a eleval-o e en- 
^raiideeel-o; defiois a lucia do homem conlru a socie- 
dade. que assiti) oiisava escravisar-llie aalma, eamor- 
tecer-Uie o fogo que d'ella se irradiava. 

Poi n'esias cirRunstancias qne o jovon Schiller coni- 
poz e deu ao publico, aos ^.j amios de edade, a sua 
primeira produirào ilramatiia, intilulada os Saltili- 

(Idl'lS. 

' 0 drama revelava com exaciidàu u eslado d'aqu(^lle 
eapìrito, ora apitndo da colera, ora prostrado pelo des- 
alealo, nnia-i - f-tiir.iila'lo pelo riesejo da ;;loria, 
OUlRis (pieliraiilaiio pelas iiia;,'oas e despislos, agora 
vingativo ou justiceiro, logo clenieute e j.'eiieroso. U» 
salteadorcs nfto erain una fueJnoras imp<>llidos para o 
crime pela cubi^ do oiro, oii pria srae do sangue: 
ma:» »\m uns instrumrntos da jii-iti(;a ili\ina. inic. iiw- 
tituindo tribunal em urna caverna, des|H>Javaiii os ri- 
oos para aoocomr oa pobraa, e trfnontavajn e oppri- 
miam oa poderosos em vinv'ansa e para allivio das 
oppressflos e apgravos que paderiam os fhiros. 

Schiller retralou-se a si proprio un rliefi- iIik <a!- 
tOadores: eslKXjaudo em cada sei>iia iim ipiadro de re- 
preaalins conira a soeiedadc que perleiidiVu lorcer-llie 
0 genio, e violentar-lbo a voutade. tlarios iloor figura 



no ètaoM comò uni verdadein» lieroe, poì>suido àw 
mais nobres setilimcutos, e sacrificando-se corajosa- 
meate, cbeio de abof^agio e desintereaae, pela causa 
dos que Bofflrem. 

(xjuhe ao theatro de Manheini a lionra da estreia 
dos SaUeadores. 0 acfilhimeulo do putilicu nao podia 
ser mda benevolo pani o anetor, ncm mais enthu* 
siastico para a sua ohra. £ para qne se i^iràe do modo 
l>or que foi cscriplo o drama, e eonda;dda a ar^, 
haslarfl dizer qne lai impn'ssfio produzin, que varios 
mancebos, soltaado-se dos bra?os de suas familias, 
forani-se estabelecer nas serras o« nas floreslas, ae- 
guindo a vida c exemplos de Carlos Moor. Este sor- 
cesso fcK que a Schiller cusfasscm caros os seus as- 
somos de deS|>eito conila a -in leilarji', pois quo foi 
encerrado na cadeia de Stlujjanl, onde jazeu \mr al- 
gum lem[Ki. 

Nào é nnsso intento tnifar aqui a vida d'este i/rande 
escriptor, vida polui^ de aconlecimenlos im|ifirlaiiies, 
mas limito rica de luciitirayòes litlei-nrias e scifiiiifi- 
cas. LI eslu razào oos fuz parar no cmpenlio em que 
pareciamos entrado«, porqiie a analyse de tantas e 
Ino variadas iiroduccóes com quo enriqiiereu a lil- 
teralura allemiì, levar-iios-ha miiilo mais loiii;e do 
que 0 permittem, senào os limiles d'ente jornal, a 
conveniencia dos leitores, que pede, certamente, va- 
riedade de assnmptos. Com o qne ddxAmos eacripto 
só preteiidemos mosirar corno nasceii a inspiracSo no 
illustre poeta; comò ii'idle se revelou o jjenio: corno 
o genio se llie suhiimou na lucta, e veuceu alfìm; e 
corno se esireiou oo theatro allemAo lun dos primei- 
ros anctores dramaticos da Allemanba. 

Os Snili-dtlorcs, a Conjiiraaìn ile Hcsi/iir. !). C nr- 
los, ÌVaUenstein, Joanna d'Are, Maria Stuart e ^^in- 
ihenu TiMf i4o, entra muiias outms pnxluccoes deste 
genero, os sena principnes titulos de gloria. Porém 
ainda adqniriu celebrìdade, r>sieotando a proftisSo do* 
seus coiiliocimentos, e o vif.'nr das snas faruldades 
iiitellectuai's, nos artiu'os >■ oltras que publicou de bin- 
toria, romance. |>olitìi-a, philosophia e poeaia, nto 
ohstanie certas falias e dcsegualdadca qne ae notam 
em alf-'uns d'estes Irahallios. 

Schiller era allo, iiuilto, de roslo comprido, tei 
pallida e cahellus ruivos. Tiuba as sobraiK-elhas uni- 
das, corno se foasem sd ama; os olbos pardos, o na- 
riz aquilino, e um pouco n'curvado; o bei^j inferior 
mais salilo qne o superior; e as faces cavadas. A sua 
voz era a•^|l^l■il. aijiida, e por coiise^'uiiile dissonante. 

A melancolia e a nicdilucùo eram as exi>ress«Vs ha- 
bitnaes da sua physionomia; mas quando a conver- 
sa(;ào vinha animai-a, a sua fronte, de ordinario iii- 
clinada sohre o peilo. eriniia-se coni singular movi- 
meiilo de iiobre aliivez. e seiis ollios, embaciados pela 
(xiiitinua Icilura, c amortecidos pelas vigilias, brilba- 
vam com o ftalgor do cnibnoiasmo e da «loqnencìa 
que Ihe doirava os peiisnmenlos e as pbrases. 

Kiitrelanlo, o que liavia de desatrradavel no seu as- 
pedo e ua sua voz, fìcava pienamente compensado |iela 
docura da sua indole, pela uohreza do seu caraclcr. 
pela elevacto das suaa idéas, pela modestia e ainge- 
lexa das snas maneiraa, e pela rimpliddade do sen 
viver, 

A morte veiu colher o poeta em melo da sua car- 
rara gloriosa. Scbillcr inorreu no dia 9 de maio de 
180.'), victima de nm typho. nfto tendo ainda compie- 

tadn '»(*• aiiiios. Apesjir il'esle lini lào [in'maturo. vi- 
veii liastaiile para que o seu nome passasse à poste- 
rìdade c(>rcado de ama anreoh, que parece aagroentar 
de brilho com o correr dos annos. 

Schiller pozou de um privilepio pouco communi 
nos homens da -^iia espilerà, poi-; qm- viii a^'rei-iados 
OS seus lalenlos, estimadas as snas «piaiidades pes- 
soaes, e curoadoa OS seUB esforms, nao si"» pelas s^- 
patbias populares, mas tambem pela amiaade dos la- 
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faiw, e pela |iro(c('(.'au <kM gnndes. (h duques de 
Weimar e de llulslein, e os rois da Prustiin »• da 
oamarca, aooUieruu-u'o com dUtinccAo, e dìspeiisa- 
raoHlhe (ìnvorM. Us bomem mais iUwÀm da Alle- 
maiiha iionrdvam-s<' de Ut ndiiyijt*!* cdiii olii'; p <»s 
inai? ufamadoi) mK;riplort^ du sca teiiipu, particular^ 
menif (im thp, pracunvam com desveJo uu logar uo 
wu oora0o. 

Depois da «ua morte loda a AUennoha teiii prcs- 

tario l'xlraonlinarijis lH>riii iiaf,'pns à sua mciiiuria. Mui- 
la.s cidadt'.s llif Uni li vaiilailo i';<taliiJis, e o [iriliifiiTt 
auniviTsariu sccular do ^<■li nasi iiiii iiin Ini ( i h lirado 
em todoH OS esladus gfrinaiiiroìs cotuo imi dia ile lt>ta 
narioiial. 

Sttugai-d fui a primeìra ridadi* quc ihe erigiu ex- 
tatua, ù l-°raiicfurt, i^ohrv o Mena, foi a ultima. Bela 
ridade [»a^uu o ?<'u triliiiio de \ riirniriin a nienioria 
do graude poela drauiatico, iiiau^uruiidu u stm et$lu- 
tua no dia l(l de iiovenyMO de 18óU, primeiro aniii- 
TCr»arìo secular do ^eu i)a.^-iiiieMlu. Koruiii duìs diaa 
coiii|ileto;i de soieinilìdades e rej,'ozijoii |iul»liro.s, pois 
ijiH' ;mk feslcjits oHifiaes sej;uinuii-M3 i>s pujdjJan'S, 
eiiii-audu pela uoite até a tiiadniguda. A citlade mal 
podia coDier a multidAo de povò que ahi aflluiu, uio 
»ó dam visliiliaii^is, mas lamuem de muita;» terras tih- 
Iunior:, do^ejosu de prOTtetiriar mai» aquella aputlieoBO 
do |)iM'la i|liiTÌil(i dos firaiidr.-i *• aiiiadu dos jicijiieiios. 

A iiuàsa i^'iavnra, ropiaila di' uiilni imldiaida pela 
lUuslrardu fraiiceza, ie|in -;i iiia t'>.-;e inoiuiiiieiito eoii- 
sagrado a Schiller |iela cidade de t'raucfurt tiobre o 
Mena. 1^ de hronze a estatoa, e dixem que de roa- 
fji^lral t'\cr n(;;'iii. I", (dira do disliiuio csciiliilor J. 
Uielmaiiii, e fui fundida uns ulLL-iiias de .Miller, eiii 
Uunicb. Importou em 14:(MlO floiins. quo ((ine^^iMji)- 
dem, pouco maia ou metios, a 4:àUU^UUU róu da 
nosi^a moeda. 

0 nioiiuineiito ^ !iiniplr>, mas hello, pela perfei- 
gào da e^tatua. 0 artista ri'ui'e^seulud u pucta cni pé, 
n'uma po«i(flo esbelia e nobre» codi a froote ei^iida, 
OS oltios voiladoa para o i»o, corno qaem ahi procura 
inf(pirar<>s, oit va« goguindo com a viìita o cnrso de 
si'i.is i-ji vadi'-; [leiisamenliK, i' rum a man [icl:;iimIo na 
penna que u iiiuuurlali:$uu pela erea^-uu de lautas obra.-^ 
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TRRS PflI'TAS 

, A. A. SDAIIKS DR PA9S08 

(Via. lag. \ih) 

Contiiniomo.'; a i-oiisideraT'O poeta dcbalxo deste 
aspeeto |iliilos()|>liii o, quando elle, sotto da terra, se 
eiileva iia roiili'iii|ikn n'Ii^'iiisa; citarenio.s ainda oii- 
tras duas poe.sia&, unil>a.s uiuilu itotavvis. A priiiieira 
é ó iliyo da llumanidad«i a segniida • Iginio do Itn- 
g«ae. 

Soarw de Passos, n'cstas duaa poesias, sae do Iri- 

Ilio viik'ar. .\ inspirarao reli^'iosa tiao nhnla ns siias 
creinju.s no projjrestfo; foriiiica-as. Soares de l'assos 
aao se iimcreveu na li^ta dos poeta;! que, sef/iiìiido as 
pisadas de Lamartioe, se dewrucaai aolirc as ruinas 
dos moffleiros a cborar o passado, e • ia.stiinar que 
o sopro do propri'sso derrubas.sc a ejitatua da fé qm- 
brilliava na fai liada d'esse caduro «•difició da.s velLa.s 
iustiluigóes; ncm se insrreveu tamitem na lista dos 
acdarioa de Mu^'t, d'esso filho do semlo, corno elle 
se intitnlava, que entendia que a nova geni^Au n&o 
podia cnnsi-rvar <i < rurili\n a |i;ir do rainiulio de ferro, 
a crenya iiu clinslianisaiu u par da creuya uo pro- 

9'eaBO. 



Pobres di'feusores das doulriiias de Jesus, uquelles 
que supiiòem que a fé !>ó se p«><ie basear na ignorali- 
eia, e quu a buuiauidade nàu pude dar um passo sem 
ulTender a Deus! Pobres defeu.-«ore8 da.s doutrinas de 
Jesus, aquelles quo, ilindidos pela juiesia que lem em 
si tuila.s as ruiniLs, supiMieni que o mosleinj da odade 
iiu'dia, aruliailo de coiistruir, e povoado de frades de- 
vassos e ifuiorauies, seria tào poetico couiu o con* 
vouto urruiiiado e aolilario, em cujaa arcadas ogìvaea, 
coliertas de ben», perpassa e pomo a viraeào ria noile; 
aquelles que vdeni urna e|»oelia alravés do [irisina da 
lll^lall(■la. f ijiii' iiiis <|iieri'in fii/.i'r acredilar que a 
edadc uiédia era a epot lia das eren^ad vivas e puraa, 
quando a bistoria nos mostra que era eiaa a epoclm 
em que a relif.'iao do i)oui Jesus ostava completamente 
desifigurada pelili interprctastes superstìdosaa e san- 
;,'uinarìas dos quo accendiamas fogueiras oode ardìam 
all»if;euses e feiliceirus! 

K dizeiu-iios esses poeias rkritìfn: «0 fumo do ca- 
miabo de ferro obscurereu a pura atmoiipheni onde 
TOlteava a musa. Foi-se a |>o<-sta do uiostciro, a poe* 
sia da fé, a poesia do l'Iirislìaiiisnio. 0 prograSflO ma'» 
tuu-a de eu volta coui a n li^'iào'. 

Pobres loucos, que iiao viVni que foi exaL-tanienle 
na eimcba dos camioiios de ferro e dus lelegrapboa 
electrìooa que se comprehetideu pela primeìra vcz ena» 
[loosia do inosteiro, es«» poesia das cn iici'^ iiupnla- 
les, essa pui;sia do uiyslicismo. A pues^iu caniiulia « om 
u espirilo luiuianu, è, ù niedida que se abreui j>ara 
este mau vastos liorisoutes, tambem aquella so dcs- 
en\rolvc e accrccccnta. Se Lamartine e Chateaubriand 
evoiasseni os nioiifjes, resusrilasseiii a soi iedade da 
edade media, e Ibes dissessem: «A poesia oxislia nos 
Toesos mosteiros, uos vossos tomeìoa, naa vossas su- 
pcrstigOes; ude ««laiuos acinalmeiiie n'nma epocba de 
prosa», elle» de certo olharìam enpairtadiM (Mira Cba- 
teanliriand e Lamarlino, tao injustos para oomfligo 
inesnios e para ioni o feu seeulo. 

Ila pouco toin|Mi leve o mimdo o (npectaculo de 
urna lucia laatimavel, e ^e roaiit o seria se d'ella 
nSo salsso esse Hvro admirnvd de Eufeenio IMUelan, 
quo se rliama Le nioinli ìnmrhe. Lamarliin-, o poeta 
das Mniihirois, coinbatia o pi'o;,'res.>o e os >eus de- 
fcDBores eiu uoiue da religiào e da poesia. PtMIelan 
respondia-lbe admiravelmeuie, ciiando-o a elle raes- 
mo e 4 pleiade de poeias que se Ihe segnirare, ramo 
prova do pro_::r('s>o na |Mii sia i- na mora! relijiiosa. 

Se IV'Ilelaii eonlieeesse o Anjo da hinmiinilinli- e a 
Yisào do reggale, estou qnirlo que se reeoiiciliava para 
sem|>rc com a poesia meUiticada, de quc elle, o grande 
|iocta da prosa, é tiko caloroso adversario. 

(I A:ij<i (III liiiiniMiìiUiilf ('• Ulna poesia mairistnd, 
(|ner a eiii'aremus |ii'lii lado poetico, qui>r pelo iado 
pliilosopliico. As (litavas canioiiiaiias, de lima cor- 
rec^ào pouco vulgar, sào das melbores que conheso 
em porttiguez. U estUo aempro elevado e. nagralo* 
so! Il pensamento sublinw! A nctriOcaCto iuinnoiiio- 

si>siiiia! 

A poesia alire-se roiu a des( ri[it;ao dn Ivmpyreo. 
Eiua de;^cripyào i'; udtniravel, e mais adminivcl seria 
se 0 iKieta iiao tivesse empregado na ronstructSo da 
iiiorada do <imiii|K)leiite os mnteriaes lerreslres. de quo 
lodos o,i |iui'las se lem servido, se mui li\i's.-.e oiiiailo 
a J«'iii>ali>iii rt'Irsie com roluniiias de iliamaiile, com 
pedrarias e bai-pus de oiro. Uem sei quo ama dea- 
eri pcàu em qne nfto se empregasse oste sy stema,' seria 
Oli dillìcilima ou iiicom|ireliensivel. Mas isso nSo me 
iuipede de considerar oioio a parie nielbur da dea* 
cripsto a qne se resumé na seguirne eairophe: 

Na parto mais recondita e profonda 
A Ksseiicia divinai seu tbroiio encorra, 
D'uudc a fonte d amor brota fecunda, 
Us orbea animando, o oeo e a teim; 
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Um mar dr luz seus peneiraes circunda, 
Que » |)n)|)rio arcbanjo desi uin brado aterro, 
Luz que mn Irìanguto ardcMitc >;c> condeOM 
Quando o £teroo o& oraculos disponsa. 

0 anjo, a qaeiv Deus confiou os destioos da bu- 

manidadp, apparec» subitamente na divina estancia. 
Vcm niirnir :io ()tnni|iotcntc o modo conio tiTii lUiii- 

Krido 06 seus ntandados, e oerguatar-Uie para oode 
a de guiar os passo* dos ouinaiMa, «m quem os 
contfnuos males que os cercam, as trevas que oa kh 
deiam, inspiram o mais profundo dcsalento. Conta os 
estadios immcnsos '}& percorrìdos no camiidio do pro- 
gresso, em versos dìgnos do assumpto: 

•Quanloa Y«lbos sophìsmas destenadoa! 
Qaantos idotoa faisos em minasi 
Ounntos sabiofi triuitipbos alcan(,-arins! 
Quantaa couquistas, immortaes, diviuas! 
Galcaodo o pò dos secnlos passados. 
0 homen eom w tm qw Ibe destiiMB; 
Mu «hi Bcahor, no moo da tonaeota,* 
Bea valor esoBOceee e desaloila.- 

• Scu valor csmorece! lanlas lidas, 
Tanto luctar oootioiio das edades, 
Tanto sangue e mait^os, tantas vidas, 

Tanlas ruìnin d'imporios e cidades: 

E 0 bonieiii Aoilrv, e as geratOcd pcrdidas 

Se revolvcm n'um mar de tvmpcstadéa, 

Sem ver lusir «sae Canal jiicundo 

Que por tea FIHio prometteste ao nrando.i 

Aqui ha uma verdadeira cleva^ào pbilosiopbica, ele- 
vacio peifeilaiiieDte conada pdaa duas oitavaa floacs: 

IKssA. e mn femido d'afflir^&o pungente, 
Similnantc a dulrìs^iinin liannoiiia, 
Sóltott do |H'i(u, reclinando a frentc 
Gom meiga e celestial melancolia; 
Assim pendendo «o longe, no occidente 
8» reclina sandoso o astro do dia; 
As«im reclina a pallida a^ucena, 
No collo, a fronte candida e serena. 

Depois continuando: «0 Deus, quem ha de 
Sondar myslerioe que ten selo esoondef 

Tuit" leis divinaes, tua vontadc 
Cumpriroi sobri' a terra. Eia re«![)onde: . 
Os |KtH!«o.s da nie.squii)ba bumanidade 
Aoiùie 08 levarci, Seobor, aonde?* 
Uma ym retumboa m» cao radiante» 
Que «0 ai^ reapoDdeu, diaeDdó:-«AVAllTEf 

Ò poeta», Tós em cnjo SCIO reside a divina inspi- 
racfto, vós mie formaca em lodaa aa nacfies a pba- 
lange escoUnda dos cnhores do bom. do bdio e do 

Srandioso, por que nSo bavei.s de sepnir o exemplo 
e Soare^i de Passos. e de animar rem os vossos ran- 
tiros a man ba da bumanidade, em vez de a desalen- 
tar com as vossas elegias de saudades? Por que lia- 
▼eifl de procurar s6 no passado a musa das mioas, 
e nao haveis de saudar truribem a musa radiante do 
fiiluro? Ncìo sabei.s o inni que produzem no animo das 
turba.'» e.ssa.-; conslantes apotheoses de Indo o que pas- 
80U. Ha incontesiavelmeoie uma grande poesia nas 
minas das eatbedraes gothfeas e no nrnndo da edade 
ini^dia, visto alrav<^s doì^ serulos; mas fìrae cerfos 
lanibem quo o silvo da lix'onioliva ii;lo abafa a voz 
da musa, e que o di'sciivolvitnciHo dr) espirito bii- 

mano nào prejudica em nada o desenvolvimento do 
sendmento do bello, aenlimento que é a cadeia que 
pOe em conununlcafio, 6 poeta», com o cqpirito 
das multidoes. 



Passaremos mais ligciramcnle pela Visdo do ret- 
gate. nSo porqiie essa poesia nSo tenba tambem um 
grande inerito, mas ponjue, sendo muito extensa, nào 
permitle que se fa^a d dia uma analyse circuoiaBO* 
ciada n'um estudo, comò este, limitado, e pila sua 
natureaa, e pelaa dimenaOea do jomal em qóe appi- 
a'ce. 

Oomludo nao pod('mos deixar de dizer qne està poe* 
sia (a qual, digamol-o entre uarentliesis, é dedicadaa 
um grande poeta, digno da aedicatoria, o sr. Aloun* 
dre Braga), é talves, é de certo aquella em que se 
revela mais disiinctamenie essa fei{fto caracteristka 
das (>oesias pbilosopbicas de Soares de Pmsqs, iato 4, 
a apotheose do progresso. 

A Viido do togate è bestanle extensa, e romtudo 
0 poeta soube conservar, e sempre admteavelmente, 
0 estilo apocalyptico em que a escrevea. A (dèa ifesse 
()0<'iiia, ("in qm' se nota luiia extreintlda correC(10Da 
parte metrica, e em que Soares de Passos provooCor> 
cas, com exito feliz, em differeotcs geoen» demetri» 
ficacfio, é muilo uotavel. 

• MTastado pelo espirilo prophetico, o poeta aebov<se 
juolO de um grande mar soinbrio, de rnjas ondas re- 
voltas' saiam gemidos sejinichraes. Ksse mar era um 
mar de nacOcs nue se afiitavuin na miseria, no des< 
alenio, sa impieaade, subjjugados j)elo anjo da tyrao* 
uia, fatai ennssarlo do anjo maldito, a cujas plaolas 
elle ia le\ar, corno tributo, a lima dm UigrimM 
crueis que o muiìdo chora. 

E, dia 0 poeta, 

E eu cedi ao vaivem de miidias inapoas, 
(^omo ao sòpro do vento a fragil bera, 
Té que urna voz, corno a das grandcs agoaa, 
De minhas peiiaa adogaudo aa frògoas, 
Ib bradou aois oavidoB: — eri e espera! 

E subito uma aurora. 
Serena, refulgente, 
Das trevas do oriente 
Desies os negros veos; 

Lavrou, corno um incendio, 
' Nas sondtHLS bnrrorosas, 
E allìm cubrìu de rosea 
A cupula dos caos. 

E um astro desiiontando 
Na frunju do borisonle, 
Alfou a nieiga fronte 
GobMta d'aurea lui; 
Sobre elle eampeando, 
GCfCada d'alta Pilori a. 
Promessa de Victoria 
SrilhaTa • etema crai. 

Nas ans da aragem panou o espirito de Deus; 

tn'iin ti o throitn do man anjo, e as onda.-j das naffies 
er<.'nei"im-se atlniliidas pelo astro sublime, corno se 
erfiuem as oridas dos niares, attrabidas pela argentea 
lua. E dois archaujos lumiiiosos desceram armados 
de espadas efaammeantes, e appellidaram ao eombate 
as multidOes aivoro(;adas. (ìiiem eram esses dois ar- 
cbanjos que viidiam destruir o reiuado de Satanaz? 
Eram — ifiéa sublime e benelica do poeta — o ar- 
cbaojo do cbristianismo e o aa'banjo da liberdade. 

Aben(oado espirito que assim rasgaste naturai- 
mente, e ein versos admiraveis, essa monstruosa al- 
liani^a da rcli^'iào coni a Ixrannia, allian(;a liorrida i' 
nefanda, qin' se n'alisou em pieno secnio xix com o 
titulo de ultranionianismo, d'essa vibora que dardcja 
a lingua biparUda contra todas as aspiracOes nobres, 
generosaa e etevadas da bumanidade! 

(CoaUoua} M. Pi.vbkiho CsASAa. 
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u« PìimV» o il ■iiiiiila «iu llcliiffio vin Cinlr* 



Dt>is caiiiiiilios (Ilio Miiilii d:i villa «K* lliiilni imni a 
cstradii qin' roiiduz u Collan-s. l'in vai' |M'la luiilr sn- 
|i<TÌur (la |M)\uayiM), jtassaiKio |i«'la lios|K'(larìa rlia- 
iiiada (lo Victor, e mais ailìaiid' por liiiixo do anr» do 
inarqiii-/ (l(> Poiiilial, quc coiiiinuiiìi a as iliias parles 
(la (|iiiiila fìdal^o, rorladas |i(>l(i dito cainiiilio. 

<> oulm, |iarliiido do criilro do |K)voado, e dcixaiido 
;'i esqiicnla o palacìu da quinta jiì nonicaila, ronc a 
juiitur-8i> ao |iriiii('iro iia ('Mrcinidado da villa, c \& 
fùra d'ella. D'alii por diaiilc s^^'Ul■m uiiidos vm urna 
cslnida conimiiiii al('> à villa do iiollnics. 

Apeiias tiKHiciiiiii iiiis ciuco kiloiiicli'(».s oiilri* as diias 
villas aroriiiiiada>i, quo a iiaturraa tào prodiffamoiilc 
adoriiou. l'on'iii ein loda ossa rxtiMis^o a estrada é 
i-omo formosa rua dr lima (juinla de rcfiiilo. portando 
Olii todo 0 scu ('ui-so pelo dorso da moiilaiiLa, ù si in- 
pre assomlirada de frondoso arvoredo, qiie do ludo 
l'squei-do vac subindo polas ingn-mcs ciirostas i-iiln'- 
iiieiado d(> eiiortnci; peidias, (U> fórnias phnntasilicas, 
e do lado direilo dcscciido, taniliem |>or meio de lo- 
clii'dos dcscommuiiacs, p com pn^ ipilado declive, [laia 
OS valies, onde a serra leni a rair da parte do noiie. 

K iim fHisseio encantador por onde os ollios e a al- 
ma vào correndo de enij'vo em enU^vo. Aqui sao liti- 
das casa? de campo, de variados lyjios de arrhitectura, 
e deliciosos janliiis, alfjuns d'elles ncos de planlasrxo- 
licas: allì, sol» a espessa co|ia das arvores, ìmìo as fon- 
les qiie mnrnuirani, caindo eiii lanqiies de |H>dra, ou 
(n( arrnios ijiie se deslixain prrpuicosameiile solive al- 



catifa.< de relva, ou as rui'lias cliorando perolas, coni 
que orvalliam as avenca» e os relo.s de follia^'(>m mi- 
mosa; Oli as lovada.s .sussurrando nos encananicntos 
que, a fior (Ja (erra, se cruzain na tnoiitanba corno as 
veias no ror|io humano: e por todo o lado do norte 
lar^'os liorisoniPS, que ora se oslPiitani desassombni- 
dos eiiln- os; claros das flon-slas, ora ap|)are<-ein fur- 
{ tivamente ali-av<^s da ramagoni das arvores, por<^m 
I deixaiido ver, de qualquer dos modos, espleiididos 
paiiieis de cani|K)8 e collinas, de montes e valles, pe- 
nieados de quintas e casaes, e encaixilbados por cor- 
dillieiras de serras, que a distancia linpe de rnxo- 
airul, pelo vulto gi^'diite.ico do |>alario e basilica de 
Mafni, e pelo Oceano seni fini. 

Pois n'esla estrada de tantas beller.as lia uni (ionio 
que, em no».sa opiiiiao, sobreleva a lodos em fiTScura 
e aiiieuidade, no elTeito pracioso e pilloresco dos ron- 
trasles, e na furmosura e magestaiie dos |)auoi'inias. 
Esse ponto, que resumé tanta» exccllencias, é cha- 
inado OS Pìsoes, e comei,-a lof^ ù »il(la da villa de 
(aiilra, onde se juniain, para fonnar a estrada de (kd- 
lares, os dois caminbos de que acinia TallAnios. 

.Niìo veiu o nome ao sitio em memoria da o«*lebie 
ramilia romana que usou d'aquelle ai>pi*llido. A sua 
etymolojria, ao que |iareee, deriva-se da existencia de 
uns ]iisoes n'aquelle lojjar, em leni|>os antipos. • A 

< Oh ]iiw*iiti prHni iiii>iiiliiift ■)<■ unni rmln ilt'nlJi>i)i. «^iir Irxitniariilo 
r titiiiiinilo. Il» N-ii (!Ìri>, imH iwiiii coiim mnrlrllrif. jiliziiviiiii nii 
(Uiitn'i» quo i'r:iiii >>iiIi|ih-II idor. » Min .-iiWio. Tii|iilii>lli w »(>|itl<«i^uiii 
;i t)iilr»f Ir4il<ii1ltiiis. Il nmliir rM (MiliiuiriMnicnlr n jtcìiu. 



AManVO PITTORESCO 



tfma qac o» fazia trabalbar, ainda li «som por nm» 

qiirliraila da serra nW' vir despeDlwr-ie «m CIMCala 

tiiesmo juiitu da oslrada. 

AntM da cascala, roas perto d'ella, eslA a fbnte do§ 
Pisùrs, polire de arte, mas o|>ulpiila de aguas frìgi- 
dissima^, quc e$>paihnm ern loroo de si sin^otlar frea- 
quidào, |ioir- (\iu' o ;ii;iiiaiiriiil cac de allo, iiriineirn- 
meote em um taiique Hupcrìor, d'onde toma a cair 
n'ootro ttuÌA baixo, cercado de aflaenttw. 

Do mesmo lado da t'sirarla, (»in uin poqueno rcfon- 
ravn, roiTes[)ond<'iitL' lì (|Lii'l>rada da wnii, |pvantani-st> 
ii< rorlia.s quc formali» a casi-ata, laniiMMii rmii sm- 
assento» de jiedra. Outr'ora vinba aqui preciuìtar-se 
eoi conRtiinle nwvimeiilo ama grow» torrente, rarém, 
WS'MMido a plantafiio dos j^nmari's, fonim-se aprovpi- 
lando t' coiiduziiido para os seus nservniorios, as mais 
das vf>ze8 ittir cm anainpnlos roln-rlor;, as priiici[iai's 
nasceuleg da parte alta da moutauha. \^\m »e ufas- 
lou multa afnia da cascata, de aorte quo ao presente, 
durante o vt ran, sA urna vcz jior Kt-maiia, se Item nos 
lomltra, veni dar-llie graga e aniuiay^ìo urna levada, 

3ue é coudii7.ìda cada dia da semana para sua quint;i 
iflérente. No inverno, norém, e ainda na prioiaverB, 
iflaume a cascata mberno aspéeto, cobrimo*0e de al- 
T^imas espumas, e sussurrando as airiias cnm fra;.w. 

Figure-se a «strada, a fonte c a cascala, perfciia- 
mente cobcrtas por urna aboltadt de verdura eiitn'te- 
eifla de iroiicoe, d'onde pendem vafiadas pianta» pa- 
rasitait', ìmagine-fie dp nm lado a fnàén m serra as- 
sdiidtrada |W)r di'iisos Iiosqiics, e do (miro arvor^s me- 
no» rurj)UÌt'iitas dcixaiido fiiircver por meio dos ra- 
nws OS pa^os reaes, sentadtxs aenborilnienle 6m tlirouo 
de roclisis, qua»! escondidas {lor pereones verdores; 
e no esparo entn-mtVIio alinimas rtras de campo, pa- 
rci'i'iido ora pi'iidiira<las das ar\orcs, oni soiire eslas 
erguidas; tigun^-sc tudo i«to, e poder-.se-ba fazer urna 
idèa, embora poueo viva, (te amenidade « encantoe 

Proscfiuiiido Ila estrada dos Pisóps, a [kiumi? passos 
do logar que dcscn'vi'mos, varia o quadro, mas n&o 6 
meoos beilo. As gra^as naturaea Que alU ostentava 

Kmais rustico e singello, por tnala fresco e ameno, 
m-lhe aqui ampiamente compensadas por ootras 
flibas da arte, e lamiieni da naturerà. 

Pelo lado osqiierdo istende-so um iiinro, guarnerido 
de gradaria de ferro, por cima da quai <o debnisam 
anromt seculam e frondosiflmnias, (awndo toldo eoin* 
pactn {\ rslnida. É a quiiihi <lii fìnialrirn , aprarivcl 
vivonila qui- dà o lìlulo d*- liaroiiexa à sua aclual pro- 
prietaria, e cujas ruas de lM)sque se elenrain rat am* 
phitheairo no recosto da s^ta. 

Frio lado direito protonga-Re a gradaria de fnro da 
qimnta rio Rflnt/ia. pprlnuciil»' ans licrdi'ims do fallo 
rìdo negociaiilf .Mniiii*>l finto da l'onseea. 0 jardim, 
com 0 eeii ìuiii) de marmore, dilataiMÌo-sa por terreno 
plano ao loiigo das grades; urna rasa de campo, con- 
stnrida «legundn o imlilo arabe, er|raendo>se no molo 
do jardim: o arvon-do das mas e scinlas Inrtiiosas quc 
vto descendo |ior ingreme eitoosta nt<^ ao fundo de es- 
treito valle, onde munnura um rilteiro: alt^in do valle 
ovtra enrosta a sabir, e sobre ella campoando os pa- 
{08 reaes e a villa de Cìntra, e, sohrann-iro à villa e 
ao8 pagos, o castello dos moirns coi-oando os mais al- 
tfls pincaros da serra; tal 6 o quadro quo se desfru- 
ria d'aqnelle ponto da estrada. A nossa gravura, eo- 
piada de urna grande e exi'elleote pholographia, re- 
presenta esse ridente painel. 

A quinta do Helogio foi comprada e rtM difirada pelo 
mcncionado Manuel Pioto da Fonseca. Por essa occa- 
siflio dnnoKn-se a essa antfga, e levantou-ae no mes- 
mo Ingar a fine vemns apora ronstruida no posto orir'ii- 
lal. Foi dfiiiitsuio o risto pelo sr. Antonio .Manuel da 
Fonsera Junior, tilho do professor de pintura hìsiorìca 
da academia das Delias Artes de Lisboa. 



A casa é elegante, e prodns nm Kndo eiUlo em 

meio de tao risonila paizagein. Man grado de algunias 
cen8uras que Ibe fa/ciii, entendetnos que aqueile dis- 
tlncto arddtccto fez um liom servigo poUioo, Variando 
assim a coostrucgào das casas de canpo, qite eotre 
nds sflo de ordinario de vma arclritectura monotona, 
e mais proj^iia (ìa r-idaile. IJs arraljaMis de Paris, e 
de l^iiidixs, OS iIp \ ieniia d'Austria e de oulras grau- 
des cidades da Europa, devem a sua principili beUexa 
ù varìedaile dos eslilos arcbitectonicos das castn de 
cam|K) qne os povoam. E nào se pense que essa va- 
r!i-iiai]i- consiste sónienle iia dilTiTi'ii^-a dos i-stilo>, mas 
tauibcm akuroas vezes na promiscuidade d'uUes no 
mesoio ediflcio, pois que nùo ^ raro qne oa arehile- 
cfns, Irataiido-se da edifica^ào de pequennti casas de 
campo, se juigueni iseiilos de sujeiviu) aos preeei- 
tos da arte, e toineiii quaiitas liln rdades Ibiu pa- 
re^am conducentes à creuyào de edilìcios qiie se iiis- 
tingam por sua originalidadle. fi certo <|«e suooede 
urna vez jior outra sacrificarem a està idèa nào ad 
ad mais triviaes rcgras da arcbileclura, mas ale as 
propria» iiofói's do boni gosto. Kiilrelanto. tamliem 
é fùra de duvida que essa diversidade de lypos ar- 
diiteetonicos, uns de irreprehmsivel paren e regn- 
laridade artistica, niitms de exlravaguiite iiivcni^ào, 
produz um elTeito muito agradavd à vistai, elleito 
que dà reulce ùs pompas da OBinren, e qua a aen 
tnmo 6 i/tìt eUas maifiado. 

Se vissemos «milfaantes capricbos doa artislas or> 
naiido ns inarpens do Mmidepo, do Douro, do Lima 
e do Minbo, ciitcs foruiu^iiijiiuios rias duplicuriuni de 
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IX 

•0 men poasnidor reeonhecdra, deade o prùneiro 

ninmcnto, que cu iiao eslava vasia, mas ainda se nào 
di ra ao Iraliailio de vt-rifii-ar a quanto nìOlitava a sua 
nova riqueza. l'iiialmeule, dejiois de estar saciado de 
kuranjas, cau^ado de trepar tks arvores, eotetideu que 
era j& tempo de attender aos negorìos do tJieaouro. 
Senton-se |ior conscpuìnti» n'uma pedra da estnida, 
abriu-me coni loda u gravidaile, e tirou de dentro 
trhimpbalmente a inoeda de ciuco tostòi's. 

— «Oli! um cttiado! — bradou elle oom alegria, e 
fiara demonstitr melhor o seu regozìjo entooo a aria 
da Snloia, e alirou commipo ao ar a uiiia dìstancia 
ininiensa, coni grande dese8p«>ru meu, porque viin as- 
snsiadissìma, aos trarfibolbOes pelo eapa(0, cair u 
mào allerta do genito. 

•Rste nflo firon em eontetnfdaclto diante do scu the- 
-Mino; melleu-0 outni vez no silio l'in que estava, lo- 
\aiitou-se, e continuon o seu caminlio, cantando coni 
urna vot de Stentor, atirando co:nmigo ao ar, e loinm* 
do, {lara me reoriier, attiludes de tambor-radr. 

«A estrada, qne se ia approxiniando da ridade, 
ia scudo laiiilx-in mais frei|ueiilada. Os caniiiilian- 
tes multipiicavuni-se, e as casas coiiiecnvam a a|ipa- 
recer. Nein por isso o gawlo deixou de cantar a SO' 
loia u pleiios pulinóes, com grande escanilalo das ve- 
llias seiiladas nos dcpraiis das |M)rtas, que acompa- 
nliavani cada estropht- da aria jioputer COBI Hm dea- 
aiìnadissimo ctìm de imprecasOes. 

— «VaMrvinoa! — Bregeìro! — Gaiato «eoi emen- 
dai — D'onde vens tu. maroto? — Ah! l>oa snva' — Fosse 
eu tua miie que te havia de moer o c<ir[Ki coni paii- 
cadas! — se perdiam as que caissem no cbào! — 
D'onde vens tu, desavergonbado, vena de roulMr la- 
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raiijafi? — Tu vues dìreitiiiho para o inferno I — Ber- 
zabum te valba, dèmo pequeno! — (i descarado veni 
a caatar {muu quebrar a cabe^a aimaa oliriattel 
Q«em te pomate Mina finrda is ecMliil * 

<E outra» amaliilidades de egual jnez, a ^ elle 
só n'8[K>iHlìu, ^rave a sereuameiUe, oom dia iBvaria- 
Til a[iostro|itK>: 

— «Ehi bruxa^! 

•Qnif o acaao qve paamwe ao mmo lado un en- 

jeito ^ordo, l oin uniii^ barbai da pllari^^etI, uns ollio^i 
es^a/eailus i' orlados de Ncrmelho, Ulna dVstas pby- 
8Ìononiiii!< baixauicnt*- ur^ulbosas, onde se ìé ao mos- 
mo tempo o Borvilumo ijara com os poderosoe, o <ka> 
abrimeDlo pan eom €« mmiUeB. Deebaitetava-ae aié 
ao cblO quando pas^sava al^fuma carrua^^em, onde ia 
pesma oonbwida d'i'llc, v corrusfiQndia li^t'i^an)('lltt; 
ù 5aiida(,'iì(» <l(»s [Hjim'.-. traiialliailort's, que k'vanlavuili 
o cbapéo, oom a({^uUe ar ^ravLMnentc cortes (iw lio- 
meos do campo, para Ihe dizen ni : 

— «Guardo-o Ociis, FPiihor I)«Jinin^'0!^ Gii. 

• Para o riiou ^'aialu, vOI-o, c conccbtr a iilt'-a di' Ihe 
faztT al^'iinia, foi acln siiimitant'o. Coni uni surrirto 
aiaiicioM) 1108 Isibios earolou-me iia laho oiuilo l^eoi 
ewolada, da aorte qua a6 ficaaaa de fóra o aldo onde 
estaTaiD os ciuco logtOos, e approximaiido-»:)-, pt^ ante 
pé, do enpave/uido pa»8eiante, iMgueu a inao, vibrou- 
ine Lorn toda a forya, e fez-nic dt-naliar, indo a meia 
ooroa de esquina, na copa do cbutéo do gorUucbo. 

«A j^etedte foi nainatrat; o chapéo eaiarroB->fle alA 
aofi olhos; e om quanto o dono delle, espuniantc de 
raifa, procurava dc^embaragar a cani d'ai|ui'lle ines- 
penuio involucni, o rapaz poz-sc fóra do sni alcaiice, 
e, jà là muitu ao iougc, ouviu as exclatiiucOes furiu- 
eius da sua vidima, que ameacava {ifendel*o, nuMl-o, 
euforeal-o, esquarl^al-o. 

«0 bomrai Gciitt deaesperado. PoU dAo tinba ra- 
zfio . i< s u cbapto, cono Maipie, liiibapiaeurvado ao 
diubciru. 



• Livro de pcrigo, o ineu dono, reflcctindo no caso, 
liouvt' |Hir beni rir-.<e às ^trarf/albadas do que praticù- 
ra. Coni elTeilu nierecia a pena. Eu, apusar du ter pa- 
decido, nào desgostei da oorreccio. 

•Depois de se rir A vontade, entendeu o auctor da 
ffebada qui^*nflo [toderia ser completa a sua satisfac^o 

nfu) visse a cara ilu jiai ìciile ()e|Hjis do easliiro. Re- 
flecliu corno poderiu cuii:«ei{uir vél-o seni ser visto, e 
COOM» a flm de refleclir aielbor, qnuido oUiava ^mra 
o oeo a procurar incpiracao, dea com a vista u'uma 
arvore que er^uia meamo ao sen lado. Vél-a, e tre- 
par a ella, f ii iitiia e a itiesm.i cdi.sa. 0 mirante era 
optiniu, bviu arejadu, cuuipletaiueuie reisguanlado da 
enruwìdade doa profanos, |»o]MraamiidB ao ««■ bal)i- 
tador profiaorio mn delicioeo panoraoia para le ao- 
trefer em qaanfo nito passale aqaelle a qtn>m ee- 

perava. AUeiiiii iido pnis ao nierecimenti) e mais par- 
ler (|ue eoiieuniuiii iia [H-ijàou da dita urvore, eslalx'- 
lecemo-no8 n'ella sein cereoxwia, eu n'uina caininlia 
de (blliaa, elle eoeoatado a ama eapede do jaiwUa ver- 
dejante, d'onde via opUmamente lodo quanto se pas- 
sava na ma. 

■ Assim, lodo eàcondìdo, dt; joeibos, caui a sua pUy- 
rioiiMida corioea a roaliciosa & ei^preita por eotre os 
ramo», parrcia um maraquiiiho a^> que espera oc- 
cmòo propieia para apaiunr vm nveto que Ibe lica 

distaili*-. 

«l'or baìxo de uòs uin pobru velbo, pallido, magro, 
macilento, moetraodo no rosto a tiniidez envergoohada 
d'aquelles que um itìSSm verdadeiro obrìga a pedir 
eamola, esleadia o cbapdo a ipiem i^assava. La|{rima.s I 
sileiicinsa.'< Ibe deslisavam nas fai n-s i'ii( n\ adas , i> m'IIu 
du desventura cstava gravadu ua sua fronte livida. Ub 
cabdk» braocoa, que o vento afl^va» dngìam aqnelle 



infortunio de urna aureola de ina^'esliidc. Eni auguaUi 
uqueiia niiseria! 

. •Coffltttdo, oeabum dea qua paséavam deixavacair 
ama pobre moeda de oobre n'aquelle cbapéo suppli- 
cante, que se llies esiciidia. Las .«e^'niam desileiilio- 
sos o seu cainiiibo, si-m respoiidereiii sequer coui utu 
gesto t muda ru^'ativa do meiidì^'o! tiutros, um pouco 
mais humauos, iaxiam dislrabidameote um gealo ne- 
gativo, levando ao menno tempo a mio ao cbapéo. 
OotroH, mais caritativos ainda, munnuravain «Teiiba 
pacieneia» ou «.Nào levo Iroco», e todos diziaiii, là de 
si para si, a pbra.s<' eonlieeida: «ivste marolo provavel- 
ueutfi tara oiais diubeiro do que eu. Dcsavcraooiiy- 
doa! Abanraas aeaim da cirioade publica! Oa que 
meodijfain nfto sAo os que precisaoi: iias ai.nia3-fìlrta- 
das é que se aniuba a verdadeira polireza». 

• Ali! inisiTaveitì! que Ungis pensar que é um offi- 
cio divertido o expor-se um veUio, alqucbrado da for- 
988, ao eoi, iu> vento, é ehnva, is bamilhaBOea, ao 
duspn-zu, para faxer urna |)obiv collieita de detondoK 
niocdas du ciuco n'is, e ìl^ì vezes de nenhuma! B a 
cbuva a iiiundar os menibros mal resguardado.s do po- 
bre pue de fainilias! E o sol a abraziìl-o! E a ima|(em 
dos seu^ filbinhos, Uvidos e esfoineadoe, a despertar- 
se-llie na iniagiiiacàn, e a n-dulirai-ilie as iitiK(r!.'iiras ' 

• l'ortiue vus nào sabeis, oti anics liiiiiis n.u) sal'cr. 
vóti que jnlfjaes que esse boineni vrm pedir esniola 
para Ir eiiibebeilar uu Uverna proxiuia, nào sabets 
quo ba n'algum canto ObacofO e. doentio da cMade 
urna familia de et^iectioa, qoe Mpcra anciosamente a 
volta d'aijuelle a (juem despedis coni as mfios vasìas! 
Nào sabeis, vós que accusaes lie falla de rcsi^ina^ào, 
de falta de animo, o pediote que vos exora coni as la- 
grimat noe olbos, nào aabeiB (|ue Ibe foi uec^snrio 
mil Yczes mais valor para se enibrulUar na pobre ca- 
pinlia, sair furlivanicnie do misero alojaineuto, e ir 
OOUocar-tve, espertro da miseria, às jiorlas da opulen- 
eia, do que Ibe seria preciso para se deepeubar da 
iauella da sua agu»4tartada e despedncar a cabesa naa 
ìag^ da rual 

•Cootinnemos. 

• Toilns |>as>a\am, corno jù disse, e Minj.'ii('in dava 
se(|uer ao ixilae velbo a esmoiu de uni olbar de cuio- 
paÌ!vào. (I inuu gaiato mirava-o de vez em quando. 

• Passou fioalmenle o sr. l>omingos Gii. 0 polire ve- 
lbo eMendeu-lbe o cbapéo, luuniiurando mausiubo: 

— l'ina esnula poT amor de Deus. Mena fiJboa i 
reto de fome. 

>0 sr. Domin^s Gii vinba, corno facilmente ii 
ginari, de muito mui bumor. Trazia a gebadaf para 
assim dizer, atravessada na garganla. As sobrancalia; 
fraiizidas, o olbar fusilaute, a cara fula ile raiva, de- 
uuneiavaiii o rancor que o cousutnia. U cbapi'o, aiuda 
um pouco amolgado, tambem moaliava raaentir urna 
oobre iodi(macAo. 

«A VOI do mendico corno que nbrio no nr. GH una 
valvula de 8eguran(.a. [lor onde póde sair unia por(:ao 
de ix)lera, que, mais tempo cuntida, o farla rebentor. 
Eviiou-se d etta fdroM urna grave perda paca a hu- 
manidade. 

•0 ar. Gii desabafou, bradando» ao passo que dcs- 
viava bruscauieiite o <'lia[iéO do pobre velbo : 

— «Sucia de mandriOes! Estflo estes marulos ù es- 
quina de todas as mas, para nos roubarem o dinbciro 
que noe custa a ganiiar com o suor do dosso tosto! 
VoflBd n9o tem verfionba de pedir esmola? Vi trabti- 
Ibar, ou metta-se no bospilal, .se i-stà doeiile ou va 
para o asylu! Està o f;o\enuj a paL'ar uni boni par 
de conlos de réis ulli eni Santo Anlnniii dos f.apuclios, 
e peasoas ricas a deixarem quautias avulladas, que 
beni tolo é quem eie em tal, nio ha de ser nnnca o 
iiieii iliiiliein) (pie elies bào de a|ianliar; mas està alli 
aquelle eàtabelucbiieuto pnuuipto a ixteber todo o liei 

palile qoe olqrteni eira nem beìni, pan qoéf Para 
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aiidareiii i-Mt'n vt'lliacos a iiiroiiiinodar-noi5. Fos«' m 
ila caiiiara iiiuiiicipal ' Itcde para u^i càe.s, rede para 
US meodigoa. V& pura o dcoioiiio! iNùu Uu: dou neiu 
ciuco réia! CaaaUn! 

«B o digoo boaieai ooiKteiioa mgeatosameoteo seu 
ramiabo. 

•'Ulna lagnina raiu das palpebrai abrazu(l:i^ do ve- 
llio! Fez uui gesto de resiguagfio, e deixou pender a 
rabP(a sobre o peito. 

"1^ a iioile esteiidia jà !<o|jn' a lenu o s<?u manto 
iie^To. A noite coai o .si'U duplo corlcjo de alefirias, 
di' festas, de jjrazm*», de sunpiros ciiamorados, e de 
Iri^ezas, de crimes, de borrores, de sulufios da mi- 
neria! A noite, fada inysteriosa, e negra fdticeira! A 
iioitP que deixa illuminar pelo lustre dos salòps, 
<' pela randeia das a^'uas-furladas, mas felizimuilc 
iimbem e <Mii toda a parte pelo Ailgor dia eatrellas, 
«pie é o olbar de Deus. 

•B o veiho scismaya tristemente. Nio tiTera rcsul- 
tado 0 sacrificio! Nem um pedagti de pfio {«dia levar 
aos lìlbos esfairnaflos! Trislezu! A brisa soprava as- 
perainciite, e elle iiao a itcnlla! As lanterna» da» ear- 
ruageus que pu^savam uareciam cibar para elle iro- 
nlcaónente, mai as eetrellafl, easaa miraTam-n'o triale' 
mente. 

• K 0 velilo .srisinava! A \x>\>iv af;ua fnilaiin, onde 
vivia, repri'sciitava-sc-lhe iia imapinai^àii ' \ i.i a filila 
doente, ella qut; a for^a de trabaibo 8u«teulava oa ir- 
mioc, OS pobres iniiooeotes, qnc pediam de comeri B 
elle, o triste velbo, ia-lhes appareeer sonibrio, para 
llies dizer: «Morrei, iiao teidio que vos dar»! 

"Kntào pareceu-nie vit na fronte do garoto snrgir 
uuia estranba aurora! Ininiovel na urvore, contein- 
pJavft 0 pobre velbo, e a sua phygionomia mafieiosa 
toraava-Be pensativa ! Ku tinba-o ouvido durante o ea- 
minbo fazer mil projectos para o emprego dos rineo 
tOSlOes, fdrnprar Iwlos, ir ao thealro, alugar uni imr- 
ro, mil extravagaacias que elle acariciava cotn o amor 
de cràocaf Ifaqaelie momeiilo nIo Irocaria os dnco 
loetOes |Mr am imperio! 

•Depois de contemplar por um instante o velbo, es- 
tendeu a inAo para mim, tiruu-me do ramo, e dei- 
xeu-me cair no cbapéo do meodigo. 

■B depois de ter goiado por nm instmie da eetu- 
pef accio do pobre homem, deixou-ae eaoonegar da 
arrore, c cscapou-sc sorrateirameiite. 

• 0 garolo d( -a[i|iarect'ra; mas quem olbam* bem 
podia ver alwjarem vagamente, oa eacuridào noctur- 
m, M am Iiuìiìikmm do anjo dt candide. 

(ISMitìnim) M. PixHitaa ììèumjl». 



BRA8IL 

DKPOTAfÀO DB INDI08 OUARANYR AO PnBSIDBNTB DA 

movncu db a. vauu) 

Deve 0 AreMoo • gravura que arompanba eate ar- 
ligO, e ootra que seri publirada no proximo numero, 
aoiMia oopiadas de dua» pliotograidiias, bem romo 
as notieias que a seu respeito se seguem, ;'i ol»se- 
quiosa bencvolencia do sr. Francisco de Paula Bel- 
fort Duarte, reaidente m cldide és 8. Paolo, capi» 
tal da proviDcia do meemo nome. 

AtmaitAmoa que os nossos leitorefl arharSo interes- 
sante o a«sntTiplo, nfto srt porque revela (i< [iit)gifs- 
sos que a civilisagào vae fazendo eFiire os geniios 
d'aquella uarte da America, mas tambem |H]r(|ue, ira- 
tando-ae oe um facto importante para o futuro des- 
envoMmmito do RrasTI, 'o nosso pai/, ligado corno 
està coni aqncllr imperili pur limlns e làu variados 
viiieulo.s, iiàu pòde deixar de applaudif, e regozijar-se 
com ludo quanto aeja tendeule a promover a mia pros* 



peridade. lii.s pois as iiolicias a que nos referiinos: 

• As duas gravuras retrataui alguns dus iiuareuta e 
Urea iudioa, que, iM^uudo nos refere o ruatorio do 
enfio presidente d'està provincia, o conaelhein» Ama» 

ral (iurgel, eni princijiios de fevereiro d'este anno, 
elieganitn a esla ( ai»ilal, vindos do llaeorà ou Salto- 
(irande, sob as oideiis du sen cliefe Uiracamby, a 
queti) davam o nome de Cacique, . rqireseatado ua 
estampa pelo n. 1. 

"A sua perei!rÌ!ia(,'fio teve |)or fini solicilar do 
governo provinciul as uecesisarias provideucias para 
se estabeleoer uma aldeia regalar no locai onde de- 
moram. 

•Perleneem estee indios 1 tribù dos Buaranyt, ìn- 

dubitavelmcnte a que possue mais bellas tradipóes, 
e a «pie apresenla aos olbos do ohservador uin ty|K) 
mcllior, e de mais regularcs feifòes, de enti-e toilas 
as trìbós indigeoas que babitam as ferteis regiòes do 
Rraail. 

«As suns fòrmns t'iiardam entre si bnas |ir<)(iorcóPS, 
e 0 ror|io reune a iinnia for^-a ninsi-ular nolavei lle- 
xibili<l:iiii', i in (ii)siaiii ias csias se d&o em alguns 
individos }>or tal nianeira caracterisadas, que fawm 
Icmbrar aquellas estatnas da antigaidade, que tanfo 
assembro nos cansam. 

"Nos exercicios pliysicos é para pasinar a sua a;:i- 
lidade, destn'za e precisào iln olliar. Aetivos e inean- 
)^vei8 quando o quercni ser, nào ba quem os ven^a 
na marcba, nem ao menos quem possa iteguil-os de 
perto na veloi-ìdade da carreira. Km gerai a sua jihy- 
sionomìa é inlelligenle c franca. Teni os oihos pretus, 
o sorriso indolente mas perspiraz; os ealielios ein 
completo desaliubo. e tao negroe que brilbam coni 
reilexos seoii^amlados. 

-Vivem nos sert(Vs, e a sua vìda é ainda nieio 
selvagein. N essas paragens lem por unico v«*sluario 
niiia sìmples lantfa. 0 ìnslinclo resp4Mlador qne vo- 
lain a uma civili6a{;do que só de ionge couheccm, e 
tao poderoso n'aquelias alroas transviadas da'Com* 
munbìko social, que, uma vez recpbida algnnin roiipa, 
a troco da sua industria, guardam-n'a com esrrupu- 
hi<ii ruiiiado, a lini de ijne possam ap|tarecpr decen- 
teinente tnijados em alguuia povoajflio, onde os con- 
duza a fur^a das circoiistaneiaB. 

• As iocalculaveis vantagens que resujjariam para 
0 progresso d'este paiz. da calecbese de seus indige- 
oas, eslabeleeida eni sulidas hases: o grande aug- 
nieiilo que d'ahi cotlieria a agri(!ullnra, e o incre- 
mento dado k nossa siu-ietiade em geral, tem sido 
desconbecidos pela quasi totalidade dos govcrnos bra- 
sileiros; sendo todavia a boa calocliese um facto 
mora! e e< uiicunico de n.lo didieil resobicào. (([liniòes 
esclarccidas e pensndoras, lem. mais de uma vez, re- 
clamado a attencflo dos jioderes pnblieos para esse 
importante ramo do servii^ do ealado, tao mal dirì- 
gìdo e eitraminhado. 

«Tem sido fnndadas, ('■ hi-ni venlade, algiirnas ai- 
deias de iiidios, e ^ra ahi. tt>m sido eiiviados niis- 
siona'rios, mas quasi sempre sem recursos, e os i>s- 
tabeiecimentos a que alludimos estdo bem Ionge da 
regularidade e protecQiio a que tinham direito. 

"É assim que millian's de linmi ii>, - spalliados pela 
immensa Area do nosso territorio, emliretdiados por 
floresta- interminaveis, andando pelo bafitismo sa- 
lutar da civilisacio, e^^peram debalde o fiat htr re- 
gcncrador. 0 bomem rivilisado cnixa oa brafos diante 
do selvagem que Ihe 8Up|dica O ìlluoiìne OOm B ceo* 
telila eiectrica da verdadel 

•Nfto se nos diga qne as racas indìgonas do Bra- 
sil sdo por naiureza avessas ao e«tlado n>gular de 
sfKMedade. A observacSo de possoas estndiosas tem 
di-iiiiiii-Ii'aiio ijlie (1 i'iiliii lira-il'-iro (ni: uhm idi'a mais 
ou menos exarta da prupriedade; que, euinu lioiiu'iii, 
sp reconhpre |ior dominador diante da materia inula 
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que 0 rodeia; que a necpsaidade o impelle a ìmpri- 
inir a salila enigie do Irahalhu nos produrto» que 
Uh* ofTerta o ofmlcnto solo do paìz; e que julf;;» a terra, 
que urna ver barihau com o suor da sua fronte, corno 
iim ohjerto que deve ser n'speitado pelos oiilros po- 
V08, a»sìm corno re|>ulam sagrada a sua ini|ire!:iTÌ- 
ptivei liberdade. A propriedade é (jois uin direito que 
leni geu rulto no iteio da sociedadc stMiiì-harbara em 
que elles vivem. 

«Ma« 0 homeni seni recursos, sem os meios nci-es- 
wjrios para vencer as resistenrias da materia, de 
mudo que {«ssa amoldal-a a lodos oh uso» |ws8Ìvei», 
que de obsla<-ulos nào encoutni em sua sublime ta- 



rt'fa! QuanlaK veie», falìgado de impmfiruo rombate, 
Ilio et<tarank desanimado diatite da inviMuivel bar- 
reira que o fax parar! D'abi vem o quebrareni-se as 
forgaa sem resultado: e a morte do tnd^albo, ou, pelo 
meno», a sua pandysai^Ao e desvirtuarào, a < onsi«- 
queticia for(,'ada do desfin-zo em que tida essa fonti' 
fectinda de riqueca |Kini o estado — a caleclu'se lios 
indi^'enas. 

• lìm o nosso parlameiito onve-se todos os dias ria- 
mar que a ajLnrìrnltura deve nttraliir as vistas sf»lici- 
tas dos governa ti leti, e que a falta de bniros teiii siilo 
e aìnda é o cani-ro anniqiiilador da iiossa lavoura nas- 
cente. Tem siilo gaslas ffnindi's sommas coni ii rolo- 




iiisagiio estranpeira, que tem provado mal, ao jiasso I 
que nao se cura dos iiidi^eiius, cujo braco poderoso 
|MHÌeria ser utìlisadu em pruvcìto do solo, j:i de si 
eKpleiidìdo d'est» abenijoada terra. 

• K iiiuito de esperar que a aduni politica, fundada 
no consenso unanime da na(:ào, dirija a sua lK>iiefica I 
ac(;iìo sobre ej^le problema so4-ial, que a niziio jà re- 
Hilveii, e cuja solu^ào a pnilii a nào tem queriiio 
iiaiHTÌoiiar. 

• Antes de terniitiar, é juslo diier que as photopra- 
pliias reproduzidas aqui |K>ln ^'ravuni sào olirà do { 
distilli lo artista {KirlUfiiie»; o sr. P<'n'.slrello da Oaiiiani, . 
(|ue se preslou de inni boa voiitade a tal iiiisti-r — 
S. Paulo 4 de maio de IHfii. — Francisco de Paula 
liei fori Dìuirtv. • 

Jutitaiulo OS iios.sus volos aos d'e.«te ìllustrado es- 
cri|)tor, creiiius que o governo imperiai nào lardarà a I 
ajipiicar a sua alteiicào e serios esfonjos |)arj esse as- . 



suin|ito, em que s^* acliam epualmeiile iiileirssadas a 
causa da civilisayùo, e a |iros|H'ri(lade e futuni firaii- 
deza do Hrasil. 

A iiiiniensa iiiiportancia ila questào do Inibalbu, lo- 
niaiido de dia {tara dia maior vulto, fielo pitiprio in- 
cremento da apricullura, e (telo mallopro, ou ìiisulli- 
ciciiles resiilUidos dos sysienias eiisaiados de i-oloiii- 
sasào eslningi'ira, cliamani bn'vemeiile. seni diivida, 
a solirilude ilos |ioden'S publico^ pani a resoluciìo 
d'aquelb' problema. 0 acoiileciiiieiito, ipir iiioliviui as 
esclani idiis coiisiderai:ù4's do sr. Hi-lfort, é uni an- 
nuncio felix, qui' Ila de estiiiiular, rertamciit*>, aquHIa 
solii'itude. 

Diver^is tentativas, feitas para o mesmo lini soli o 
governo del-n-i I). Jofio vi, aiiida qur fosseiii mal di- 
ripidas, denioiisiraniiii coniludo as inuilas difliculda- 
di'S da ein|in'za. .\s diligeiir ias dos missioiiarius e 
dos ageiiles do gtiveniu clieparam a ali-aii«;ar qui' al- 
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gumaa tribiis se prestasaom de bom grado, nSo só a 
viver l'in i siado social nas aldoius quo Ihi'n fuiiila- 
ram, luas tambcm a occuparoin-se ein vnrìos tnili:i- 
Ukw productivot, ans jtouco pesados. Ptm'Mii o i|uo 
nunca podpram conseguir, talvcz por defeito dos meios 
emprepados, foi quc essas tribus, jà meio civilisadas, 
6(; Kiigeilassi'iii As dura» e incessaiiles fadigas da la- 
voira. ()pp6uui-«e duas fortos cau<;a:; a c^tc sir rìtì<'iu, 
e n'ellas cootiate, em w»6a opiniao, a maxima <lil1ì- 
euldade para a resola^fto pratica do cilado proliioma. 

0 clinia, limitando |ior um lado as ntHii«i»idadi'9 
do bonit'in, e o «olo, por ouiro lado, proventi^ K'"'"'- 
rosa 0 «jjspoDtaneameute à sua subsislencia, sào essa» 
daas CBoam qae inalt hSo de contrariu- lodo^ us oi«- 
forgos para levar*por diante n colonisagflo dos indine. 

Kiilrctanto, a vontade oni-rgii a de ani governo, ajii- 
dada do t stiido <■ da iiriscvoranfa, e sccuiidada jn-- 
lo8 esforaos da uayùo, puduiu vcncer ob»taculos que 
pavefiam InnipeniTeis. 

I. m VauM Babmu. 



VICTOR HDGO 
(Vld.|ng.iaD 
xvnu 

A 30 de jvolio de 1861 Victor Hugo tnminou (» 

Miseraveig, rooDumento gnindiosifssimo, que Mirik'ourl 
annunciùra em 1853 iia biograpbia do corno 
RMido nini, Min- cm si'is voluiuea, que SO devia pubU- 
car sob o titulu de Miserùu. 

Caiitilbo, na «ooouersacfto preainl>ular> do po<>nia 
D. Jayme, dù qae Bos ifiseraveis ba um «VODgelho 
social. ■ Ksta assergiio é .o maior elogio detSo Pspan- 
tosu olirà. fS}»anlo6a peUw pmiionóc.-;, \>v]c>> tracio?, 
pelo di'senvolvinieiito, pélo- estìlo, pido dcsfcchu, |>ela 
nomeada que para logo adqiùrin, e [ioios rc-^ultados 
que alcansarà em prol do praoreflao e da buznaiudade. 

VoHuron tamliem fax aos jrtMmMf* oocavel el(^io 
nos scus prcciu.^os «sliido.-i pbìlOBOpbìOlM, qttando, DO 
flm d'clles, es<Ti*vc assim: 

«Kstu epo[iéa da nossa cpodM Nrft, de certo, col- 
locada ao lado de todoe os momuneolm Uttenumw 
dos teinpoB antigos, que merecerain a admiracSo «toa 
pOTOS (-ìvili>«ado5«. 2 

De todos OS povop — ponpic os Miseraveis pncon- 
tram-iuf Tertidos em todas ns lingnas. 

No dia em que Victor Hugo termiDon este novo mo* 
Domenio do teu «mgcuho, escreven ao aeo aoiigo An- 
gusto Vécqoerie eata carta: 

• Presado Augusto Bsta mniilifi, ^0 de jnnbo, As 
oito boras e meia, coni mpleudido aol nas minhas 
janellas, acabcì os MUermeb. Sei que a novidade 
Ibe intere.*sani, por isso dfscjo qnc <l(* mini pm- 
prio a cotibeva. Devo-lhe està carta df pjirticipa- 
{fio. Tem afloio i obni, e leve jà a bondade de 
annanciar-iD'a no aeu admiravci livro ProfiU et Gri- 
maee$. Saiba que a criaosa paisà ben. fiacnvo-lbe 
estìis linlias com a allima gola de tinta que «obiou 

do livro. 

«]■', saitc onde o acaso me Icvou para terminar este 
livro Ao campo de Waterloo. Alli estive seia sema- 
nas, (iua$d cscondido. Craei um antro ao lado do leào, 

c n'elle p.srrevi 0 dcsi'iilarp ilo mcn drama. Kni iia 
planicìc de Walcrhx), i' no mt'z Waterloo, que 
dei a minila halallia. Kspero iiao havel-a perdido. 

• Kscrevo-lbe da aldeia de Mont-Saint-Jean. Sairei 

■ 0- Ja%tme, iMX'Uta porThnmRS Hilwim, nini uiua conv«r»iciU) 
pminiliii inr pelo ar. A. F. da OMtiIho, I.* *A. ISM, piv. u, S." od. 
1863. piig. LlX. 

Pnilo VoiluAn"t(ML dl»P. F. da Sdva Viaim, 1863^ m. Ila. 



tìraanha, continuarci a minha vtapeiii [K'ia Belgica, e 
irci mais longe, se me fór jwssivrl ir. 

«Kstà, portanto, acabado o livro. Mas quando ap- 
f)aroc('i-.r/ 1^. outra qoeaUio. Resmo-m© «Kaarinal« 
depois. Como eabe, n3o tenho pressa em public4ir o 
que escrevo. 0 importante para mim é que os Mùe- 
mveis estejam coiicluidos. Agora eslou ultimando o 
t'iii (le Salali, e no enlretanto Tediarei os Miteravei* 
com seis cbaves, con seir-CfaRW, eofflft'db O ae« 
grande coofrade Calderou 

■Até breve. Se me cacrever, mande-me a carta por 
Carioa, que tarabeo tnbattii. — Tma — ¥. H. • 

Eslava bem e gloriosamente gaoha a balalba! 

A 18 de junho ISI'i, .Napoleflo i, o genio da guerra 
e 0 dominador da Europa, dava em Waterloo onsjida 
e borrenda lint.-illia — r pcniia-a rom n tlinmo' 

Passados 4() aiuios e 12 lìiu», Vìdor Hugo, o genio 
da litteratura e o dominador da Eunijm pdo talenn», 
dava outra batalba espantosa em Waterloo — e ganba- 
va-a, Armando o novo tbrono em fmmorrcdoira gloria' 

0 pnm<Mrr> niconfrava no camfio 24fl:0fl0 Inniipns 
promptos a desfiedayarera-se, e deixava, c<>m efleito, 
n'aquella vorageni mais de 49HK)0->qiMr dtoer, a 
hiina de 49:000 familtas. 

0 segunrfo «6 encontrava no rampo recorda^fles 
bellicosa!!, jinn'in inizia i firii<it.'o 3:000 paginas ad- 
miraveis — quer dizer, a rt'genera^ào de 3:000 povos. 

NaiM)teto f, em Waterloo, rept^aentaria a deatmi- 
(So do genero huDano. 

Vh^or Hugo; em Waterloo, repre^ienton nnicameiile 
n omanripM(;Ao da liumanidade. 

Para um — a guerra com a espada! 

Para o outro — a pu OOm a penna! 

Mas 0 ultimo, oa pax, fioou mil e mil vece» aaqie- 
rior ao primeiro. na guerra. 

Porque um irivadia e luctava para dostriiir e .««'[ui- 
rar — e o oiilro invade e hiclii pani edificar, para 
unir, para congrafar, para fraternisar. 

Està é a missfio dm Miseraveis, fiorqne é a mia- 
sao do progresso, da vlrlude a da justiga. 

XXJX 

Ainda fallaremos da monumentai obra para contar- 
DOM 0 facto cnrMao referido na bifwrapbia Beeuvallet. 

k memoniTel Atta de 30 de junno, dis elle, liga-ae 
um facto «'Xtraorfioaiio que deve ser conboritio. 

Bm 1847, Augnalo Vacquerìe, que léra algun^ fra- 
gmontoa doa JfteraoKif giMixava-ae de qoe nio bau» 
vesae era a oaturen pbenomeno qua anonnciaaae ao 
mondo a vinda de urna ohra prima. 

— • Depois (le iii-;tarmns miiilo. Victor Hugo abriu 
a sua tnaguifìi a secretoria cbinejsa, e, corno este mii- 
lionario de ìdéas eslava em ooeasifto de prodigalidade. 
disse-noB qoe cscolbessemoa o que quizeseemos, ode, 
ramanre on drama. As trìnta gavetas do eneantador 
iiinvcl trasdordavam de mamisrriptos arcumulados... 
Ilf'sitàmos elitre essas maravilbas, corno mulher entre 
as renda» e as perolas. Nosm Senhora de Park dl- 
2Ìa-nos: escolbe o romance; e as l^osrs interiàttK 
escolhe or TersoR; portai Maria Tudor gritata-nos: 
toma 0 drama. Nào i>odt'[i(lo decidir-nos, ferliàmos os 
olbos e dirigirno-nos a ama gavela, ao acaso. 0 acaso 
deu-noe o romance. 

«Lemos, |ioÌ8, o oomeco da epopèa dos Mitefovek^ 
qnc ultra|>assarà, predhemol-o Sem Feceio, a fortuna 
miraculosa da Stixm Senharn rie Paris... 

«...quando Hamlet se digna bonrar o globo com 
a sua presenta, devia commover-8(^ ludo, deviam bro- 
tar do solo flores exUwMdinarias, deviam ottvi^ae no 
ar mnsicas odestiaes, aa estrellaa deviam appraxi» 
mar-se para TOT, e oa eoTOetas deviam eoirer pertor- 
bados!» > 

1 AvfUi « CMtamn, l.*«d. laaa, pi*, ilt a 114. 
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Oi^amos Ui'uuvallcl : 

• Km a iioitc de 'Mi do juiilio 1861, quando Victor 
Hugo tonninava os Miuraeeét, appaiecaa um coaiela 
<|iie dAo ttm previsto por nralniia astroiiDnio. 

•Kàn cxi.stim, porvenlura, n'.la(;ilo intima e mysto- 
rion l'iilio ;i» rt'Volu(;ù('s liiw tor|ius celi-sU-s e u.h 
grantlcs acouledtnt'iiias liuiiiaiius.';' 

•Ite roumnoA, oieoos iiicreUuioft que nós, liuham a 
palavra tmie para dengnar o poeta e o propbHa. No 
lutido do |ioi>nìa uno se oiicoiitrarft luna propInH-ia? 

• () iMn) res|iiciiiii'iiti' uo ceo, na oorasi&o imi» <nio 
a|i|>;irm' na ti-rra, ii;ìo é sucxics^o vulfar lu'm iiidilU'- 
ruutc. Ksic cometa uào sarà uoia iruià luiuiuosa do 
poeta explorador da Iw? 

"l^oiiK) qucr i]W st'ja, o comrta i\v 30 <U*juallOba 
df str sentiri' o conu-ta lin^ Mianaviis'. 

HsU" livm, r((iii|>ra(li) por 4i)l):(MK) fraiii-os ' 
Hiitur belga L(U:i-oix, pul)lirado cui Fran)^ por l'a- 
goere, e qua«i ao dnmdo tempo no Rio de Janeiro, 
na Siiissu, iia Ingialerrn, na Allniiuiilia, na Italia, na 
Hesi^wiiba e «'in l'ortUfial, obtfvc um sul•l•L'^^o roiiiu 
Duu lia Hipnioria de ut (■ttii.-c^'iii<lu oiilru livra ali' lioji'. 

Àrrebaladuii por «hIu exitu iitaruvilbuao, que, pódc-iie 
diaar, nllrapaaaoa as maa betn fundadas eaperan^as, 
OS editori's bel^jas, ao iprniinar a nubiicagi^o dos Mi- 
scraviis, n sulvcruin dar a Vitlur Hugo um bauqiiele, 
para o t|ual Toram lunvidadus mui di.stincUM OSGlìptO- 
res b<;l((a^, frant ezes u de outras tiayòes. 

0 baiiquete realiMU-se a 16 detelembro 1862, eoi 
Bruxellas. '' Kstiveram alli, enti"e outros, l¥llelan, 1-uiz 
Blanc, Texier, llaÌM'iii'< k, franrtfzc.-i; IVrrari, ilaliaiio; 
l'ifiolt e Liiwi', iiif.'lt'/i>s: lau-sla, ln->|i.(iiliiil ; ds nula- 
( lores da ludepctideiicia Jklya, do Ecoiiuniisia tìtlija, 
e de varios |ienodico8 de AiiT«ra, de Cbarleroi e de 
Gaud. Tanibein estevè piante o piimKtro magia* 
Irado de Bruxellas. 

Dunuite a iin|ireì>iuio dos iliscnweis, Victor Hugo 
Idtninon mais doi» voinncs de vcrsos,. as Cattfòes 
das ruas e dea bosmet^ que ainda ae publicarùo esiti 
anno; ura volume de próaa, WiUkm Sbaktpeare, que 
ja se pulilìcou; e os poenna D$m e o Fm «k Sa- 
tuìiaz. 

Ali^m d'isto, 0 poeta, quando qoizer, poderé imprì- 
mir doìa dramas, os Giiveos c Torqucniada, e mais 
dea ou doze volume^, que »e encontram disjwrsos em 
ap()i)taiiuiil()>, i (/rrc>p(»n(li'ncia e mis> cllain a, cui ci- 
Bia da uu'^ia do niiraule de ilauteviUi'-li()U.sc, ou na8 
favelaa da ««ccret&ria, ou dcutru de al{j;uns livros. 

Ite variedade d'estaa olina fiar-ae-iia idèa lendo a 
caria que Augueto Vacqonìe dirìinu a Emetto Lefè- 
vre, narramlo-llie a vida do poeta um Gnernesey, e as 
suus relague» coni die. Aqui esiti um exccrplo: 

•'J enhu (em casa de Victor Hugo) orna bibliotheca 
uoica! Satiès o que li este aiuioir Em pocmas, Deut, 
0 Firn de Salanax, e aa Peqtienat epopéas; em dra- 
mas, Homo, n Theatro em li''''i i!<i'it, e us Dramas 
do Jiivisivci; iun lirismo, as Coitkuijjia^òes e as Con- 
pM da$ nuu « dot bosques; em pbUosopbia, um U- 
vro que ainda se n&o póde conduir em tinte aniios 
de roeditayiio. c o qual M iniIlolairA Svstdo de expli- 
cacào; — lenito coni» l»il)liiitiiin-a ns manurieriptos de 
Victor Hugo! Vou ao interior d e.slas ojiras prima» em 
que ningueni entrou... É commo^ào indescriptìvei — 
ostar adàìulx) a'estcs mundos inèdito», n'eatas estro- 
pbea nto patenteadas, na pureza d'estaa crcacOcs, e 
Ua virgindade d'eslas aumni^'" 

WUliam Shal,ipi an\ eumo dis^etuoa, ji se publi» 

« 77:<Wft?W)() n^i» nproxiiiinilnmcntc 

• A vfUj nvi|M'ìi» »' |itililHt)ii eiii l.inIxM iim opiMOlO intitilinrin: 
ftflitn liuti Mi» mi fif. A glt/rifirorièu iln iinirriVNff por Vii tiir llu- 
K<i. E em iiarli' i-xtr.ihiiln ili> uni /fri imi (In liiiirfrnarnrin lirigii, is 
onotém n «liacumt qiien [km!Iìi |>ri>fi>rìii, no nu^rirùm^iito linm|iii'l<>, 
OID lioura da imiia'Dsa, cuius insiuitui ruunauiiliiuUia o uuvùuij cu- , 
lavailos. — 14 tNw. ia4.«. la«. 

• iv^flbalA«Mfll^,/.•ad.lmt^matN;^.•ad.uN,^m. I 



cou. Saio a lume em abrii do rorrviile anno 1864. 
fi urna epo|n''a dedirada tu Inglaterra. Pinlieiro (^hagas, 
0 laleiuoso e elegante eacrìplor, tralou d'està obn em 
aotavei artigo. rerteiioe>llie o tredio aeguinte: 

• Victor lliipo, trabnihador infaligavol, \m<;o\i ao 
niundo um novo livro. iisse iivro iiitilulava-se William 

•0 titulo deslambra. 0 geoio commentando o ge- 
nio! Victor Hugo, debracando-te sobre o «bysmo do 

pas?ado, bnidando a Sliakspean' : "Surgo!» e dizen- 
do-Ibe: «Irniaol. l'romelbeii levanlando o Kliia dos 
.seeulo,*, e n.suscitaiiilo l'jici'dado I lleriiaiii iiitrodii- 
zìudo Utliello! U poeta dos Uurgraves fazcndo revcr- 
deeer os loiros do aoetorde Ricordo mi Eira para ex- 
cilar a ruriositlade. 

• Se 0 titulo deslunibra, o livrr» ainda dcslumbra 
mai.'^! É 0 piM-iiia de lirtr, é a liÌ!J|(jria das iiianifes- 
tagùes do genio da buinaiiKladc! A aguia de (ìuerne- 
sey prende o leilor nas gsirraa, e, trrastando-o fasci- 
nado e eiitlnisiasmndo pelos espa^os onde peina, fal-o 
eoiiteinpiar succossivanientc essas monlanlias gigan- 
tes, quo se cliamam Homero, Job, Lsaias, Ezecliiel, 
Lucre.-io, Juvenai, Tacito, S. JoSo Evangelista, S. Pau- 
lo, Dante, Habelaia, Cervantea, Shakspeare. Esaa pro- 
cissAo de geniori, a quo mitro genio d;\ vida, passa 
por dianle dos olliu.^ deslumbnidos do leitur. E uni es- 
pectaculo n]araviibu.<o! 

>Este livro nào se póde evideotemente classificar 
elitre OS livn)s de critica! É 0 poema <lo geiiioi t a 
biada do ideal ' Toiln^ os vnltos que alli apparecem 
lem lima eslutura sohrebumana, lem ns proporpOea 
formidaveis dds Ik nns de lltitncm! il que o canlOf 
de Acbillesl'' É o enorme poeta criauca! & o passare 
cantar da aurora colossal da hamanimide! o aol gi« 
gante, em torno do qaal giram esses planctaa que ae 
cbamam Virgilio, Lucano, Tasso, Ariosto, Milton, Ca- 
móes, Klopslui k eVoIlain-»! ' 

Piubeiro Chagas Irata, coni effeilo, dos nlanelas a quo 
se refere Victor Hugo no seu grandioso livro William 
ShaksiKare, e eonelue o cìtado arligo deste modo: 
«Jà vtH'in, pni-!, que se enpana eompletamenle quem 
julgar eiiruiilrar luu [;vm de crilica n'esse adiniravel 
volume. Eucoiitra nielbor do quo isso. Kncontra imi 
sobcrbo poeiaa. (Juem ae atrevc a nceuur Victor Hugo 
de Dflo podèr acanhar a sua eicvada estatura de poe- 
ta? Os gigantea, corno elle, niio podem deixar derae> 
gar nos a^.Munptoa, que atraveasam, as ponas imiiieD- 
sas da epopèa*. ^^^^ 

Ha multa gente que Dito acredita que as obraa de 
Victor Hugo teli) lido consumo extraordinario, corno 
ainda iiao leve as obras de alguin oulro escriplor. Maia 

que extraordiiiario — maravilluisol 
Eia a prova. 

Das olira-s de Victor Hugo vendein-se tres edigOes 
conipletas simuliaiK'ainenle; a i-difào de Fumé, que 
6 in-8.° grande; a iHligào de Micbaud, que in-8." 
communi; e a edi(,-)ìo de Cbarpenlier, que é in-ld." 

Em cinni a MI ) , deade 1 de jolbo 1841 alA 1 de^ 
agosto 1846, vcuderam«ae: 

Da editilo Hiclinnd, 17:073 volnmes. Da ed}0k> 
Cliarpeiilii r. 7I ;(ÌOO volumes. A edieào hiriie aj)pa- 
receu em fcvereiro 1843. D esta data a 1840, isto é, 
em tres annos e meìo, vcnderam>se 57:745. 
Em ld44 imprimlu-4e a edij^o iUusunda de Nona 

• Este nrtiftn, venliiripimniento attmirr.vcl, fui piililirndo noft^ 
UiMini <la OaitUi ile Pwtugai, ii. 453 <le ìi ilpmaiit ItHit. Do tiUeiito 
de aen anelar, o «r. viMua«le de Axeved«, Fraiuiaoo LMpot de Aie* 
vedo VellM dt Ponaaea, ajiriiBundo uacriptur, dina ita pouco o ee> 

«Ksiwiitoii-me o rllton'* (juoo leu «»lliibi)rn«l"r Pinhoini (ìtingxs 
F<ri U'iii ti aiiiii>jif Si- rvintinii.ir no niiilanienlu em i|iit: vav, ctrii aus 
3h <j niis^io |)riiiiL-iru i'»<Ti|>U)r>. rC:irlii celaiiipndu vai o a. 40S(lope> 
riixiipij fitiiilii) 

Ua luiuinv do Archilo Piuoretco Mbem multo Jiem quo ifto M 
I enoontn dejnonitMdo am innumem pailuMOieriptu palowNW 
I tolaatetoanulmidar. 
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Senhora de ParU. Età dois wam Tendemn-se 6:000 
volumei. 

Bm 1845 |)i)ltliioii-!:e mais urna edi(fio \nA.' de 
dnU COllininas, ('S|i('<'ia|[ii<-ii(e <li'<tinail;i ao tlicatm. 
No culto «spa^o dt! uui anno vcnderdui-isu 8:òU0 pc^. 
■ • Total dos vohunes vemHdo* en ciiioo «dimm, 160:918 
Tolomes. 

A esles apontameiilos, que encontràmos na obra 
ja (ii)Micionada de Vacquem, aocreaceotiuviiMM o se- 

guiiite: 

• A somma de eenlo sesseiita mU, ttove ceitlos e de- 
zoilo volume» foi alcau^ada corn ciuco edi{Oe!t, daas 
das quaos se cxbaiirìnim em cince anti»»; urna, em 
tri's aiiiiDs apciias: oiilra, em dois aniios: e a ultima, 
ein um anno. Tome-se a mèdia, e supponba-se que 
fedM w edifOes ae exhaarirun em quatto annos. Cento 
ttttenia mÙ e novccenios \oìmw», em qualro aonos, 
dA mais de qiiaroiila inii volume» por anno*. ' 

I iilamìii r, jin cu lìr raiia volume, polas f'di\"LK's 
di' (larn tl mi de Alexandre lierculano, a 600 réis, te- 
iiaiiiii> no firn do anno 24:0001000 réte, e ao cabo 
do6 cinro 1-20:000*000. 

K n? oulras olinis do (loi-la, que nào fonun mencio- 
tiadas;' its Misrion ix. Wilìiiiìn SlKiksf}eavc, e diTUT* 
SOS opu^ulus puljiii udos (k>|>ois de 1847? 

Da edifiio dea Miseraveis, nò termo de Ires mete», 
haviain-8e consuniido mais de quatrocenios mil volu- 
mes, a seis Trancos cada um, ou 1A300 nMs, que foi 
0 |>r( (;o |ior que se c^mpraram em Lisl»o;i! 

Ali''m cristo devemos oltservar, que as edigói's de 
Victor Hugo nBo rativerain iscntas da contrafac-^ào, e 
que dag ohras reprodiuidas iia SuÌ!»a, na Prussia e em 
oulros |iaizc8, ninguem sabe o consummo que tem lido. 

(Continmi) P.W. ra Buvo Auiou. 



UJiTAPUORAS OU FEIRA OH ANEXINS 

(Vid. pag. m] 
IT 

RM METAPHORA DB DBNTKS 

— VoMé trai ealra dcotis oa aoexiua, e a nohaa « a 
dentea é eonfra «Ites. 

— Pois ii.ìn' 

— Se as uietapboras é coisa que tendo lauto dente 
de coelbo, oto ha quem Uies oto quei» meoer o 

dente. 

— Uuioiio nos prespDtnt dialofros, bem oe leuios 
mordido, e cllcs <|iii);à cstào t's^'aruvatando 08 dentea. 

— yueni llies quebràra os dt'utes! 

— >0 que mais me fas batcr o dente, é que bt^ 
quem oa oisa e Ibes arreganbe oe dentcs. 

— Fola OS ouvinlet! que ao« oatros fascm mostrar os 
dentea com parvoices ila sua iif> i'<ladc! 

— A quem doe o denle deve doer a dcnlusa. 

— lloiii.'m, de que vos •queixaes*? 

— Ucixae^w dixer, uSo voa mettaea «em prcaaa» 
aimilbantps. 

— Fallpiii clles air llics cafri'iii os di'iilcs. 

— Vai nao sei fallar por t'utre os dcnles; o que me 
parece mal logo o bei de n pn hender adente focbado. 

•«•E que voa parece malir 

— IHior aaneiraa. 

— I III ' oibae Dfto voa ciiam os dentea com alguuia 

disniràii. 

— Tambetn vOs mereceis uffl Invadente. 
"-Pois «di-lbo', amigo. 

<— Tamlnnn tu parere que qticres que deutem. 

— oiIh'iii quelli me amea(a! Tu que oas pendencìas 
i^s 0 primeìro (juc os amolas! i 

— Bom cfluivoco! Para aqoiJIo esteve agocando os 
dcni<«, no raoo veiu a dar mn os narìaesem um aedelro. 

— Iloniem, a mtm afnda mé nto vieram oa do abo: 

t Pn/U$ H Grimmm, vi. imr. 153. ai. |Mg. «30. 



mas VÓ8, que (lenteaea diacrifOea de anello, dentea de 

cavallo marinilo. 

— Isso é velho, que o senhor li jà cerrudo. 

— l'ili' serra coiiiniign. 

— Teuiol-a travada. Pois as miolias anuas sào os 

denles. 

— Boa armalo? 

— Senliores, sejainos prudenti'* j4 que nos nielteiuos 
a elepliantes. 

— yQss(^ tem fuito a mclapltora de Cadmo. 

— É bem cadìmo voaaé, porque Iba vio fallando ot 
deules, j& OS quer nmdar por pam-or nietn'no. 

— NSo é senào que temos os dentes ahalados, e ha- 
ven'i larradas de deules se Santa \|Mi||onia uos nao 
acudc, que soiiios ^'raiidis.sìmus saiaiuoias de caui- 
vocus, e das raizes de um nos oasceram éa camoat. 

— Huilo de dente botado osti voaaé! 

— Tenbo assim dentcs de discreto, e enfadam-me ho- 
meiis que nfio sabem antes cerrar os dentea em Ulna 
pcdra, que dar de corner a roaldizcutcs. 

— Bllra folgam, riem, e galboTéam, e talvci vivam de 
dizef eracas. 

— È que lem que voa mordam? 

— Primeiro cstiio dentcs que |)arenies. 

— A isso ferrarci eu os deutus uo liei^-o. 

V 

BU MBTAFHORA DB BARBA 

— Para essa rnela|ilinra vi'iilm eii ile l.;it!,.a feita? 

— Honi anexiui para um lioiiieiu eoin tiarhas no roslo- 

— Anles aquelle foi de l)i(!ode. 

— Por eslas que Barbosa n&o diria ottlro tanto. 

— N'i^M'H diliw é yfmfi harlmdo. 

— Nein me vi aìuda tao abarbado romo vosaemeoé. 

— Sim, lem lido Rarbudaì* 

— Niìo : OS seus equivocos sto de Ganci-re. 

— Podiam ser de Caidcron noa papaia de iiarbas, 

se Bit dettar de reraolho. 

— Ao menos tin)U-as nielhor tic vi'r;,'(»iilia 

— Barbas tein vossi* j»ara isso. K o ouli-u que us- 
capou por innocente u llerode> : 

— >Oue tem Herodes com as barbasi^ 

— ()s bipodes. 

— l'iiiuiwii barliarisiMo ! 

— Di'-IIk' alti a barbella. 

— 0 sabonete estA bello para a barin. 

— Nao: é que corta a navalba. 

— Venba um barbante que tpmop de fa/er pineeia. 

— Santa Barbara' Nao lia niii raio' 

— Kssa barbara nuo corre rism i om l ori.sro. 

— Barba cà »• a sua. 

— Olbe nao descoiiiìe, que é o valente BarbanoM. 

— Rem sabe o gato cujas beriias lambe. 

— Jà elle eatava oom a bariia no ar; mas vosaé tem 

a culfia. 

— Siili: lM)ie-ine vosaé a miro o gato naa barbaa. 

— VoHsés dearul|Mm-ae om coro o outro, e cu bei 
de llies arre|iel!ar as barba». 

— \'i>ssi^ é liarliaieila. nao ha de faier tal, ainda 
quo fora ao liarbuda de Leya. 

— Pois unte- me a barba. 

— Ai ! ouer ser Santiolrudo. 
beo e polbn. 

— Pois que man é metter a barba no calix sem di- 
KT missa? 

— Ainda aasim, maia vale barrìga chela que berbaa 
untadw. 

— Ponbamo-nos de bigoddra. 

— Ilomt'iii, alli o ami^'o està eaimlo com la/eira. 
iiAo tem mais que barbas no roslo, se tendvs ul^tuns 
guixadillios em ca.'ui, «dAlbos*. 

— Rom equivoco! 
— (Irciha, amif^. 

— Ai ! que vsMa metaphora Taltava aiiida. 
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Mulliprra e rriiuMnis ilu tribù «Un guiininys 



Or ptiaranys mnììtitHÌniin oulr'r)n» nnra tribù mui 
niiiiicmsa; |K>r<'iii, a|K»sar d'isso, v ii;k» ohslaiilc a sua 
Vida selvngciii, s(>m|>n' fonim (inladns de lioa iixlolu, 
i' OS seus «■ostiinM's diffiTm^avim-sp dos das outras 
trìbiis |ior lima crrta do^'ura, arumimnhada, ein cerio 
modo, ile pro|M'nsrH*s lahoriosas. 

IjiiaiHlo OS jesuitus, nas siia-s mìssóos cjvilisadoras, 
penetraniin no seilfio do Hrasil, tentando esrlarerer 
roni a lux do Kvatifjeiho aquella iMiiuln^ào va^'abun- 
da, e (M'Ia niaior [lartc de habitus leror.es, eiM-onlra- 
rani dewle logo iios fjiiaraiiys as melliores dis[)osi- 
Vóe« pam esrutarem respeitosos as verdades revela- 
das, prestando-se a seguireni a doulrina que Ihes en- 
siiiavam. 

Dest'arte foi faril aos missìonarìos ineutirem nos 
niaranys aigtima iiiclina^-2io, ou |»elo menos prompta 
sujeigAo ad traballio. Drganiwirani-lbes, |)0Ìs, varìas 
aldeias, onde elltó? se coine^arain a exen-er nas lides 
da agrirulliira, riiltivando nào só as pianta» e gene- 
ro» indigeims, mas tambem alguns da Europa que 
OS missionarìos Ibes forneciam, enraminhando-os na 
sna rulturn. Km quanto os jesuìtas os animaram e 
illuminaram com as suas exborlames e com a forya 
do e\emplo, perseveranim nos seus tnibalbos e na 
«la rarreira social; e n'este ponto sào irrocusaveis os 
s<'rvÌ5os prestados pela companbia de Jesus à civili- 
.<a(,-ào do Brasil. Portanlo, assim que està ordem foi 
abolida e proscripta de Poriugal e dos seus domìnios, 
•■m 1750, pamu to<ln aqucdle progresso, e nào .srt pa- 

TuNo VII IKBi 



* rou, di^andou. f)s uiìssìonanos quo snbsliluiram os 
jcsuitas n'aquelles serlùes, ou jtor nienos iiitelligenles 
e xelosos, ou j»or defeito de systema e falla de mc- 
iIkhIo, ou [lor si'renrem meiior numero, nSo soube- 
nim ou nào iKxleram conservar no f»eilo d'aquelles 
genlios acceso o lume da fi^, e quente o amor do Ird- 
balho. 0 que t venleide é que ns aldeias dos indios 
civilisados furnm desap|)arecendo, voltando eslea de 
novo iì Vida errante e selvagem. 

T(j4liivia, atjuella semente civilisadora njìo foi inlci- 
ramenlo |K>nlidn, sobre tiido nos guuranys, porque 
augmentou e cnraizou mais n'ellos as suas antigas e 
boas disposigòes |iara o estudo social, facilitando ale 
certo ponto os esfori-os que posleriormenle fex o go- 
verno do Hio de Janeiro, conio dissemos no artigo do 
numero antecedente, a pag. 157, para os reunirem 
de novo cm aldeias e colonias agricoins. 

L'm acontecimenlo vein, porOm, no segundo quar- 
te! d'oste seculo n^duzir consideravelmcnle a tribù dos 
guanuivg. Apesar da sua indole, em goral («icifìca, 
fonim levados, polos anno» de 183-2, dizem que [«r 
suggostùos esiranhas, a faxerem allian(;a ehm a tribù 
dos rharrtias, e assim unidos comofaram a commel- 
ter roubos e grandes devasta(,óes nas fronleiras do 
Uruguay. Msta n'publica enviou immediatanienle fortos 
expedifóes conira os aggressores. A guerra durou al- 
gum tem|>o, e, quando acahoii, a trihi dos guaranys 
eslava excessi vamonte dir.imada. 

liojo, aìnda quo se tetdiii mnllipliciido. c, lodavia, 
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ponco namerosa. Parte vive nos confins da proTÌncia 

i\c S. l'iiiilii, e [larli' no >crl;'ii) do rrij;;iiay. (bnti- 
uuam, porcili, a uioslrur rada vt-z mais li'iidciicias para 
0 estado social, comu o luxivarain cuiii a <lt'|mta{fio 
i|ae v«iu A cidade de S. Paulo, da qual dóouM ooli- 
eia em o numero anterior. 

A gravimi, quc jimlAmo» a istf arti^'o. (■ l ópia df 
Ulna das ilua» |jltulO{;ra{^iia.<, otim du sr. Pcre«tri-llo 
da Camara, que nos Toram unviadaa pelo m>. Bclfort. 
Roprcst'iita al^'uinus das inullicres e crianfas que Q- 
xcram parti" (i aqiiolla doputa^Ho. 0 spu vpsiuario re- 
vela 0 desi'jo l oin ijuc pnx uram iiiiilar usus so- 
ciacs, uà» pelo feilio do fato, que e.><le é ohtido por 
olles jù prompto, em trotra de productos do mallo, oii 
de qualquer iiervi»;o preslado aos lirasileiros, mas sii» 
pelo cuidado coni que cobrein lodo o corpo. 

L lAVnJUBi* Bakbom. 

♦ 



ilLMiJlUAS DK IIMA BOLSA VEilDIì 

(Viil. pag. IM) 
Xt 

• Quando me aciiei no ciia|»c-o, e depuis iia inào do 
pobrv velho, a niioba primeira seusacào foi a da ale- 
grìa, a do dosvanecimcolo. Parecìa-mo que euiani- 
Leiii pariK iji.irn da boa aerilo do rapaz, e quemecom- 
petia lima ]iarte dos airradei-iimMitos (jiic.lhc onim de- 
vidos. 0 que eslava loitge de » s[ii rar, é que seria eii 
qneni os receberia todoa. 

•Gom «Obito opobre vclbo, depois de olbar niuito 
tempo pm torno de depois de mirar bom a arvorc, 
cujos laiiius se l'slnidiaiii sohre a sua raliera, coii- 
eluiu |M>r allribuir iugeiiuuniente a um niilaLire da Piti- 
vìdeiicia o beneficio qne recebtira; e, depois dr ler re- 
flectido liaslante tempo, coiiveiireu-se de\éra> de que 
u liolsa Uie caira do reo, e lào arraif:ada coiiservou 
esla convieyao, que iiiiifiuein seria capaz de lli'a ar- 
rancar. Veueravel eaiididez de creuyus! ^ùo se ìinpor- 
tou oom 0 pensamento de que nto valia a pena fazer 
um milagrc para dar ciuco toslói-s, e que, aiiida (|iie 

0 reo eslivesse iiiclinado a eeoiioiiiias, iiào era iialu- 
ral ijne a Providem ia Imnassi' a |>rn-aiii ao de ((dlo- 
rur a sua esitiola deiilru de uuia bolsa de seda verde. 

• A todo isso rwfioiiderìa elle que a menos que a 
liolsa nao se formasse iir> ar, e raissr |ior si niesuia, 
<ju que exislis.-ein aeluuiiiieiite mvoivs ioni esse fru- 

1 to, esse diiiLeiro oào podi» vir wn&o do ceo. fi. vi- 
uUa coin effeito. 

■Por conse^iuto o bom do velbo, pasiaiido do im- 
iiii'iisu di'salt'iilo il iiiimi'iisii ;di':,'riii, ajueilioii. iicijou- 
iiie fervoiusiinieiilc, depois levaiilou-se, e toiTeu toni 
uoia ligeirezu de mpaa a faier aa comprai» neceasarias 
A SUB |io|)re faniilia. 

«Poi cntno qne cu me pudc coiiTcncer de qoe n&o 
l'rani ii iiiiiii i|ni- i!ifii.'iaii:, liti Ii'Hijnj dii iiiiidiii 
pl'usperidiide, u^ ruiiipiiuieuto^ qne tanto ine eiirliiaiii 
de oi^ulbo, mas sim e uiiieanienie ii opulenrìa (pie 
uu fwpresoulava. Foi essa uma di-siUuii&o lalal, e que 
me causou urna tristeza pungente. Ab! mcu amigo, 
liastììni esse dia para eu roiilierrr o r^ioisiiio dos ho- 
lueus. Desile o instante em que eu siiira da cosa em 
que nasc^, no curio espa^o de tiuas ou trea bwas, 
i|ltc de unargaa liyOes, que de Iristes ensinamenlos! 

•Nas casas em qiie entrava coni o meu pobrc 
l>ossiiidor, itinfiueiii oliiava p;ira iiiiiii. assilli conio 
iiingueiu oUiavu para elle. N'uuiu loja de capellista 
onde 0 velbiiibo foi comprar agulha^, o instromento 
de traballio de sua fìllia, a fragil ariuasinba com que 
ella coinbatia intrepidamente o demonio da iniserìa, 
l'staviiin nnias seiiboras arrastando sedas, e fespleu- 
dcudo em joia«. listavam coniprmido uàu aei u qui\ 



maa. fosso qual fbew a compra, ellaa demorat«ai*ae 

immenso, porque desejavani esrollier ii voiitade, e 
obri({avam a dona da loja, que satisfazia as suas exi- 
geociaa com loda a oomplaoeocia; a revolver todas as 
caixns, a mexer em lodas «s flavelM, • abrir lodo* 
08 araiarìos. 

• () 1)0111 do meu velliinlin, iniparientr, corno opta- 
va, por levar de corner à sua pobre faniiba, depois 
de e^^perar um pedago, p6de deixar de ducer, col- 
locaiido-mc timidamente em cima do balcdo: 

— «Se a sra. Ignacia me podesse aviar u'um iiistan- 
tinbo... 

•À capellista, iutcrionnente enfuriTida uelas ma* 
(.-adas que Ibe eelavam dando as suas opoleatas Tre- 

f;uezas, vollou-se, e einpurraiido-niL' liruscamenle, tao 
bruscamente que cai no meio do cb;ìo, Imidou coni 
orna voz desesperada : 

— «Espea', liào tenba pressa, guarde o seu dinbei- 
ro. Nilo vé que estou a servir ìestas senbonwf 

"0 meu pobre dono raloii-se, e apanlioii-rne setn 
muruiurar sequer. 0 qne lia\iii elle de fazer/ A ra- 
pellisla iiava-lbe os uteiisilios necessarios a sua iiiha, 
em oGca«iiOes de apuro, e alé i» vezes, |K>rque do 
fondo a tla Ignacia linha om bom corac&o. Ine em- 
prestava os seus vinieiis. 

■ liu é que nao adinitli cin unstanria alleiinante jios- 
gÌTel para o ullra^'e que receb^ra. N'essa maiibà mes- 
ma eu fòro trutada Uko amavelmente n'uma loja de 
capellista com estanco, onde Eduardo entrAra a com- 
pnir rliiirntos, qne iiào peftebia qual fowe 0 motivo 
da subita dillereiiia. 

«Jà \ò que as ligues aioda nto tinbam aprovdtado. 

• N'esse pouto fui que eu priiicipiei a avallar as 
amarguras da minba nova posij^o. Pelixmente, a 
scena que se Ihe seguia veiu ado(nl-as um pouro. 
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• Tn^mnlo de ale^;ria, subiu o vellio os ingrenies 
deprans de miia e>rada t.iilno>ii v l'scnra, qne con- 
duzia <i aguii-furlada onde babilava. (Juaiidn elie^ou 
ao ultimo iKitamar parou para respir.ir. n com^^o 
batia-Uie coni alef:ria. Peiisàra lauto eni subir ai|iiella 
esrada leiitametite, rumo uni linineiii qne leva sobrc 
OS sens lioinliros o peso enorme do inforiiinio: peii- 
sarà tanto uo suUriimnilo que 0 bavia de dilacerar 
quando rbegasse coni o deses|iéro na alma ao niesmo 
sìtio onde paiVira élirio rie alci.'ri;i: |M'ii>:(ni tanto no 
triste espertariilo qne se llie liiniii de iic| arai , no des- 
gosto profuiido que liavia de sentir: pendala IìuiKì em 
tudo isso, que cbegùra qmtói a eoslumur-se u essa 
idèa, e que a felicidade encontrava-o armado para a 
des^M'iii'a c dc^|-ic\ rilido para a veutma. 

• |-iiiidiiu-iili' nitroii. 

<ine e>p('ciarnlo tiìu UOVO para mtffl fui esse que 
eu divise! ! iias irevait, que cnvoivium a casa, saiam 
gemidos abafados, 8oluf:os borrendo», murninrio dila- 

reranti-, iellc\o pavoioso do sussniro dos rondiiiina- 
dos do inlenio accuiiiulados iia teiielirosa tjt ìuimt que 
Dante visìtou. U mcu dono, depuis de abrir a porta, 
(ii*ou um instante pacado, e iuvoluaiariamcuie us la- 
grimas inundaram-lho as fares, parando nos labios, 
que $iorriiiiii coni uni sorriso <lr roiiMiliit ao. 

■ Ijuaudo o meu olbar se eoslumou às Irevus, pude 
entio ver no fando do quarto, e deitìidas «ni cuna de 
uma fi«)lire enxerga, duas crianyas de nove para dea 
annos, |iailidas, inagras, com os seus rorpiiilios quasi 
iiiìs, tremendo de frìo n'aipii'lle ii'ciiito lininido. t^lio- 
ravam, e cboravaui de fouie! Mais ao fundo, ii'uiu 
poltre cafre, que era ainda assim o unico Imsie da 
rasa, jnzia a tillia mais velba, rapariga dos seus vinte 
e liintos annos. a queni o solTrinieiilo arrancavii pe- 
niidos. l'ina |M)liiir i oIh ii.i olai rapiula mal a resyuar- 
dava. K cumludu, a pobre rapari^ja estava com urna 
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fdire violeiitisiiima: o delirio apodcrtra-se d'elln. Mur- 
liiurava plìin.-rs irl^()lll■n•IlIc•^i, ^'cmia. solugava. E as 
trcvas, u escuridao utrox a suffocai-al E 1& «o (undo, 
m somlira a fulgirem sitiifltnuneiHe m garrts do de- 
moiliu livido da foiiio! 

• Urna Ioada de musicus ali'^-n-s outrava jtelo quarto. 
No pritiii'irii aii<lar liavia hailc. A (Juis pussos do riso- 
ubu lurbilliuu dud walMS o borrido vcniduval do in- 
Cortuiiio! 

•ó destino! 

•0 yelbo gilenrioso nccendea urna vela. Depois fior 
fia cliaiiiiiH' a Ifiilia qiu' Irimxcra, e aoCCOddU 0 hmie. 
ÌM|>albou-su 110 quarto ara doce inlor. 

■Oc peqneoos tinbain*M kviiilado na caimi, estu- 

«Depois, sempre siienrioso, [ìopou n'um lira^ado de 
couM's. iDii^oii as, liimi um [lan, f«'l-o l'tii scipas, dei- 
1(111 iiitlo deutro de um pobre tacbiubo de barro, e 
pùl-u ao IttOM. Ci« pequeoos t'mtnin-ae appraxiniMo 
d'elle. 

• 0 vollin vollou-8e. A sua cabc^a, coroada de càs, 
iiirlin MI I meigaintote para M k>ìns cabceinhas que 

«j roiltavam. 

• i;, vnifio-os tremulos, mal se ftodeiido sustor cm 
|ié, abra^audo-llie os joelboa, as lap-ima« sallarani-llie 
de novo dos olbos, a voi eiubargou-se-lbe na gar- 
gaota, e imVIc dixer: 

— «Meus lillio«l 

— «Pte! — foi a reapoala daa criaocaa. 
— «Sim, mei» filhos, esperem, e$|>t'rem um instan- 
te. Haveis de celar, liavcis de celar, lueus piibrcs pc- 

?|lienin0if, i- liavcis de ilurmlr (lL'()OÌtì o sonino de 
nnocenU-s, que a fonie r('|>t'll(> ha laiilo leni|to de ci- 
ma das vossas gentis cabi-cinlias! Dcixae-me, dcixae- 
me ir tratar de vonsa irmà, da inioba qnerida Alba, 
qae tanto Boflre por nossa rausa 

"K (» velilo a|i|jr()xitn(iu-si' da pobre docnte, quo 
ulbava para elle * uni uiis oilios desvairados, coou-ilie 
por entré os dentea um t alniante, qne comprerà ii'uma 
tMttica, porqae o pobre do bomem gastàra até aos ul- 
liinoa cinco réis, e comtudo nuantaa coiì^as de prì- 
jneira necessidade tinbani ficado aiiida |>or r«iii|»rar! 

•0 calmante produiiu um bom effeilo. Ao delirio 
MMcfdea a prostrac&o, e a coatnreira adoimeceu coni 
um floomo pacifico e repandor. 

•Botao 0 resto da famttia agrupou-se cm torno da 
enxerga, ni<'>;i ini|ir(»vi>;ida, para onde fui irazido em 
iriumpbu o tai:bo das couves. Os pequeuos lauyu- 
ram-se sofregameale i cooiida, e coi poneoa minu- 
toa desapparecerain aa couvea e as aopas, sem omis- 
Bbo de uro talo, sem esnuecer urna migalha. 

• I) vi'Iliu inni tiiilia ln'hido um gole de caldo. Emlie- 
vecido na roiiteii)|ila(;ao de seus filhos salisfeitos, iiem 
peusàra na sua propria Tome. De vex em quaodo le- 
vanlava ao ceo os oiboa armadoe de agua» e mur- 
murava palavras inoomprehensivein. K esmt a ora^flo 
que a Deus mais agrada; |>orque (• a elTnsàn sincera, 
c livre de pnreitos, de um corafàii que irasborda de 
reconbcciroenio. 

•Quando tcrminou a reia frugai, o bom do vdbo 
chamou as crìan^s para junto de si, e fazendo-as 
ajoelliar. e niiiinlo-llies as tcnn» oiaottiiliaa, dìsse- 
Ibe.s coni voz grave: 

— «Meos fìlbos. agora que por urna esmola divina 
saciaran a fome, 6 justo que se nSo esquetam d'Aquelle 
que vol-a dea. VInde, c repetl rommigo: 

— "Pae do ceo, Wis que, ajicsar da vi issa nmnifin- 
teiicia, vos nào esqueceis dos vossos lilliiiilios, ijue 
désles i>fio a quem tintia foine, e coiisolagóes a qucm 
ostava aiOicto! Vóa que, por um milagre da vossa in- 
finita bondade, nos salvastes da morte, e a nesso pae 
do deses|ien)l Vós que aois lodo misericordia, leiidc 
compaixùo de nossa pobre inn&! E vós, nossu mae 
qnenda, que aois agora urna santa no eco, ragae tam- 



bem a Deus que dè saude a quem é o nosso aiiijian)' 
Nós vos tlainos gra(,"as, Deus ludo-poderoso, e proinel- 
tenios sempre sor liiguos da rossa affeig&o, e conser- 
varmo<nos no caninho da viiiudr, para qne a alma 
da nossa miaaiaba ae oAo afflija de noe m pecca» 
doreg». 

• E as rriaiK inhiis repeliam coni a sua voz argen- 
tina aqueiias singelas palavras, pranunciadas pelo ve- 
Iho eommovido, que eateodia aa oiloa Irtamlaa aobre 
essas calieg-ds inooceniea, e eiguia pan o eco oa olbos 

liuniederidos. 

«Dejiois hcìjoii as na froiilr coui temnra, e inan- 
dou-os deiuir. Elle apagou a lux e o lume; «entou-.4e 
à liorda da enxerga, e, eneoelando a cabega nas mios, 
niediloii. 

• Porém 0 dia fòra agitadissimo: a nnlureza foi mais 
forte do que elle, e d'nbi u pouco tempo o velilo, cer- 
raudo a pouco e pouco as palpebrai, adormeccu. 

«Ab Uiévae encheram de novo o qnailo. Mas o hor- 
ror fugira. À porta, uni anjo do Senlior, com um dodo 
nos labios, velava uieigamente sobre o somuo da in- 
uocencia. 

(UuniiiMM) U. Pisaarao CaAflAS. 



GUCOIIO HEYER-BEER 
(Vili. IMS. im 

lU 

\ ujiera lìontikla e Costanza, represonlada em Pa- 
dua em 1818, ioco-S4>ria, e dividida em trcs actos, foi 
bem aoceita. A parte prinripal cantou-a a Ksaroni 
no auge da sua fama. A pe(.;a significava as nova» 
tendencias de Meyer-Beer, a sua sogiinda natoreza, 
[icriiiitia-se-nus a [dirase, [lorijiic a inuisrornincào era 
completa. U auctor, es(!ivveiido-a, liulia-se despido 
de todos 08 preconceilos para se metamorphosear em 
composilor italiano. Os amadores, a principio descon- 
fìados, arabaram pelo adoptar, mais corno disripiila 
de Vellolli, do qne coiiirt ainnuio di' \'ii|f:iT. (• mesiuo 
i exilo corouii successivamente a Stntiramuk ]teco^i(^s^ 
rinJn, canlada em Turio em 1810, e Etna di Ra- 
botuyo, posta em scena do tbcalro de Veoeia em 
1820. Està opera, sobre tndo. merecpu as honras 
de repetidas ova(;ùes em tudas as cidades da Ita- 
lia, e abriu ao auctor as porlas do palco da Scala 
de Millo, para o i^l rompoz a sua Morgverita d'An- 
jou, reprcsentada em no mido do eotbusiasmo 
da.s platóas, tnduiida, aasìm eomo a fino, em alle* 
nii'io. n raniada oom loQVOT BOB tbeatroa de Franga e 

da llelgiea. 

Os applauso? eslimulavam a veia fecunda de Gia- 
como. Km 1823 urna nova ^eta, o Esule di Granata^' 
attestando a sua artìvìdade inratigavel, veto excìtar a 

rivalidadi' cNaccrljatla de riltrms coniiiusilorc-; itnlia- 
iios, que uào podiani suppurtar que uni alleinùi», iia- 
toralisando a musa, e daudo-lhe o direito de cidade, 
OS supplautasse, apodcnudo-se do publico, e Udam* 
pliando quasi a jtar de Rossini, coroado das appeted- 
das [lalinns qne elles uào saliiam contar pani si. A 
iuveja conie(ou a denegrir o engenlio que a offuscava, 
e, dcsesperada com a inuiilìdade dos liros, sumiu-se 
nas U«vas itnra armar os lagos era que esperava fazer 
cair a reputagào nascente qne odiava. Os ensaios do 
Fsiiìr fiirain a sua [irinieira cilada. Kspagaram-nos de 
pro[Kjsitu pur tal modo, e cura'ram tào descuidados e 
esquecidos de todos, que a opera só uas vesperas do 
eiitrudo subiu i scena. As roesmas ÌDOuenctaa sinis- 
tras que a haviam demorado, marbinaram-lbe a quéda. 
o [irimeiro aclo, friamente esrutado, iiirulcmi o ilesas- 
Ire immineutc; e o seguudo, ameatjado de egual sorte, 
fai naufiragar tambem, quando um duello, canlado 
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pela Pisarodi f Lalilaclic, extasiando o auditorio, trans- 
mruiuu L-in applausus frfiieticos u iiidilTereu^a glaciai. 
As reprtt.sei]layOes se^uiiites vingaram Meyer^Bttrdos 
MÒresaltos d esta aoite de anciedade. 

A prudeoda, e o desejo de abra^ar o seu amigo 
Weber, que nho via dcsiic imiitos aniios, dciMdirarn Gia- 
como a recolher-se ii patria. As victunas ak'auyadas iia 
Italia eram estraabadas na Alleinanba do norie. Eni- 
bora Vieooa deflcttlpiase, e até saudasse coni jubilo, 
a apoatasia do joven eomposltor, Berlin, Dre^e, e 
I-pi|»sig roiidemiiavam rlgoroKaiin'iili' a sua vcrsati- 
lidadu, accusando-o de desertor da.s baudeiras patria». 

• ) [iropifo Weber mostFaTa*ie queixoso e triste. Os 
defeiiflom austeros da miuica teuloaica Dio perdoa- 
Tam ao acu compatriota a aflh)tita feita aos «Itarea 
do cultn iiarional. 

Weber esperà va com iin|iacieiicia o seu auligo cou- 
diaeipulo; e, talvez, coafiàndo de mais nos poderea 
da amizude, suppunha a sua toz a-ssaz [«deroaa para 
o attrabir oiitra vez ao gremio de que se aparti'ira. 
Depois de tao luti;.'a auseucia, os dois mi'Stre.s abru- 
(aram-se conio innàuK. A sua couversanào, varìada, 
e fertil cm coiiiidencia!:, cstendeQ'fle pela licite adiaute. 
Rclatandu a Ciottfricil -Weber esle epÌ!«)dio furioso da 
sua Vida, o illustre aut tor do Freyscliiilz dizia-llie: 

• sexta fcira pas.-:ada toucedeu-ine Deus o prazer de 
ter aqui Meyer-Beer. Passou o dia lodo coiiiuiii^. 
Dia Teotoroso, ditOM perorda^iio dos nossos fdites 
ternjKW de Maitlieini! Se(iaràriiii-nii> se'» alla noite. 
Giacomo parie para Trieste. Vae eiisaiar ulli o seu 
Crociato. Anies de um auno conta, eatar em Beriiu, 
e prometteu-nic esc re ver talves lima opera aliemft. 
Deós 0 qneira! Appellci muitas veses para a sua eoa* 
acieoda*. 

Se Heyer-Beer Tee a promessa, nuiira a cumpriu. 
Se bouvesse cedido és niggeaUiee de Weber, o que 
aerk elle boje? Apenas um compositor erudito, corno 
tantos, e nada mais. Ver-se-liia obrigado a lurtar 
fom 0 inHneu>u exito do Freyschiilz, cuui os loiros 
de S|H)ntiiii que reiuava em Berlin, coni os piimoa>s 
de .Mozart, com o Fidelio de Beetbeven. Se n&o salsae 
da Italia, fascinado pelo genio de Hossiiii, pelo ta- 
lento de Donizetti, e pela suavida<k' de Bellini, tor- 
nar-so-liia talvez o satellite d'estes a.'itro!*, que eii- 
cernàvam cutào em si todos os espleudores da arte. 
PejinieDte, nem a Alienaoba, oem a Italia o domi- 
naram. Soube <:alvar a inde|)endencia do enpeuho, e 
aem a conhe<-er uinda, coutiuuou a buscar a estruda 
que 0 futuro Ihc proiiiettia. 

Depois de volver a Veaeza poi em scena no tbea- 
tro Ita ctdtfde de 8. Maicos a sua opera o Crociato^ 
represeiitaria eiu "20 de dezembro de 1824. M."" Ma- 
ria Falaiide, a. Velali, e Lablacbe deseinpeubaratii as 
primeiras jtartes. .\f pilmas e os bravos ndientaram. 
u oompoMtor foi por veaes cbamado e applaudido. 
De feito, 0 Crocialo é oonsiderado pelos critteos corno 
a obni mais perfeita de Mever-Heer mi esilio nltra- 
iiioiilauo. Mr. I^élis, juiz sempi-e cnnqìetenle, vae 
ainda mais longe, e vé ii'clla jà os sympiomas (kt-i- 
SÌV0.S, precunores, da proxima modiiica{^ìo do mestre. 
Alguns trecbos, e enpecialrnciite o terreto, ddo na 
realidade {•ramies visos de phjbabilidade a e?^te voto, 
Bendo quasi conio oi clarOes que aununciam a au- 
rora da ultima pbasc. 

Etna <li Rcsboiirijo, Marfjxierita (TAnjou, e o Cro- 
eiaio, tìzeram coiibecido o nome do compitsilor ger- 
maoico nào só em Italia, mas ein loda a Knropa; e 
a este pregào bouroso é que deveu o convite de 
mr. Sosteoes de i« Hochefoocaiiid pan vir a Paris di- 
rigir 06 ensaioì? do Crocidio que o tliealn) ilaliatm 
(pileria levar à scena. I)ecidiu-se iniuiediatameute. 
bra a gloria e a fortuna que o chamavam: o 8ou ge- 
nio parecia esperar por està criae para manifestar os 
grandea poderas que mnmiìa em ai. 



A sua resideocia na capital da Franya, no foco da 
civilisayào moderna, aonae Gluck viera lambem nos 
tins do s<'culo XVII coiisummar unia revolusào memo- 
ravei ua musica dramatica, nào podia deixar de Ibe 
ser propicia, amadnrecendo no seu espirito as ìdéas 
que, desalinx-badas à Inz favoravei dos exemplos e 
da lueditavau, furain o alicerce da sua immensa e 
merecida reputando. Km contacio com a indole fran- 
cexa, tao lucida e oonunuuicativa, desiois de liuniltaf> 
risado com o eogeobo metodico da Italia, a inlelli- 
gencia profonda e n-flexiva de Meypr-n<'er sentin-se 
locada por lodos os aspectos da graude inapira^ao, 
e as nascente» desaiaram-se quasi ìnilantaneameate 
da sua abna. SimiltuBte ao seu amigo Carloe Maria 
Weber, sO tarde e ebeio de incertezas é que Giacomo 
se conveuceu ria alti'za dns destiiios quc 0 fadavaiu. 
Às idóas ciaboravani-se leuuntenle na sua imagioa- 
(ùo; mas quando, depois de udì e^^ruiiulos, abria 
em firn as portas da scena a estas filbas do seu es- 
pirito, estava quasi certo de que ellas raminbariam 
pelo mmido seni o envergonbar. 

A bora em que o aeu estilo bavia de ca'ar a der- 
radeira fórma, avisinhava-se porém. A transformac&o 
tranwendeiite que envolvia um progn'sso iiicalculavel 
para a arte, nào foi deisrminada |Kir couselbos e«- 
lranho.s, nein obedeceu a ciixmistaiicias fortuitas. 
Emanou unicameute da vootade do mestre. Durante 
08 eosaios do Crociato estudon attentamente as difle- 
HMifas essenciaes etitre a opera i(a!i;ina e a fniiiceza, 
e d'esla observa(,'ao, e.sterii para tuulos oulros, bro- 
tou-lbe e8|)untaneo o pensamento de fundìr os dois 
geoeros em um aó, e de euhquecer a nova coinbina- 
00 com a fórma instmroental allemi. 

Os ulliuios triiita aniios da sua gloriosa rarrcira fo- 
ram dedicados às applica(;óes eiigeiibosas deste pen- 
samento. De ordinario os inventores procedein assim. 
Parteui do conbecido para o incognito. Segucm di- 
versos trìlboe sem acabar nenhum, voltam airaz, he- 
sitam, apalpam, e vacillam. A maior lucta (• com a 
propria couscieucia. Seutem-se tocados de preseuti- 
mentos que a edkde e a experieodaTio conflrmando. 
.Mas um dia a nuvem rasga-ae, e, descortinnndo o 
sol, alé abi encoberto, palentela ao artista us vasios 
liorisontes, inuiidadus de luz, que a sua vista nào al- 
cau(ikra até entào, porém que adiviubara corno. pre- 
mio aflaiM^ado As suas esperanyas. Poi o que acoo- 
t«reu a .Mever-Beer. 0 sonito vago e indelineado de 
loda a sua existencìa »ò loniou lorpo no momento 
em que o genio da civìlìsa^Ao, trazeiido-o pela m&o 
a Parìa, ihe arrancou subilaioeute a venda dos olbos, 
disendo ftoaeila alma extatica e embevedda: «eb o 
ideal qiie Luscavas. DA-ibe Vida. Handa-o conquistar 
0 niundo!* 

fOontimta) L. A. Hbillo »a Silva. 



CA8AS PARA BSCBOLAS 

È \>or certo Importante a considenclo qne este as- 
so mpto deve merener a todos quanto» se iiiteressam 

pelo» inellioramenlos da inslruc^ào primaria. 

.\s coiidi^es inateriaes da ca.«a cs<:liolar Dio slO 
indilTerenics ao professor e aos alumnos. 

0 professor, oepois das fadìgas do magisterìo, ca* 
n-ce de encontrar o nuxlesto conforto de uina habita- 
yào, posto que simples, decènte e liygirnica. 

A escliola deve concorrer para conservar as crian- 
(as de bom bufflor, para Ibcs iucuiir o amor pelo es- 
ludo, peto aceio e pela boa ordem. 

Se a casa da es^-nola nào estrver em condiftk'S con- 
venientes, .se os alumiins esliverem coastraiigidos, 
aperlados, e mellidos em urna aimospbera viciada, 
n&o póde baver gosto peto cstudo, nem disdpjina, 
nem sande. 
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0 que a tal respeito se observa na grande maio- 
rìa das escbolas d'este disirìcto é muito para lamentar. 

se qiiizer que a ìiistrucgSo primaria sela urna 
realidade, é iiidispeiisavei cuidar st'riamente da coq- 
strtic^ào de casa» approprìadas para escbolas. 

É n'pste intento que pedimos a altcìigao das aucto- 
rìdadcs administnitivas, camaras municipaes, juntas 



de parochia, cu qtiaceqtier outras corporaf6<^ cu ci* 
dad&os que se interessem pelo assumpto, para os prò- 
jectos de ediGcacSo que apresentàmos. ' 

A primeira condilo que se deve procurar para o 
eslabelecimento de urna esnbola, é um logar centrai, 
de facil accesso, e beni ventilado. 

A escbola deve 6car isolada de qualquer babita^fio 




I — Mtiilelu (k cnniR |i>ira en-holiu ile iniUniitaio prininria 



ineaiobre, e afastada quanto possivei doe logan» onde I Z ^Corinba. 

baja ruido, ou qualquer oulro olijeclo de distrarlo que ' G C J — Quarto?. 

0 al^ado em maior escala do que a pianta, mos* 

tra « fachada do edifìcio 
ein pers|ìertiva. 



p»js.sa perturbar os excn-icios escbolares, ou desviar 
a attenyio dos aJumuos 



Secondo as melbon-s in- 
dicagùcs, a sala da escliola 
deve ter de altura 3", 30 
a 4 metros, e a àrea do 
pavimento deve ser cal- 
culada iia raxilo de um 
metro quadrado \*or cada 
uni alumno que se sup- 
póe frequentar a escbola. 

Na pianta (I) vé-se a 
diiitribui^'ào de um edificio 
destinado para escbola, e para casa do pi 
T — Hepresenta o vestibolo. 
B — Um pequeno quarto que póde servir para 
dar capas e bonets, etc. 
L — Latrinas. 
B — A escbola cooi as suas respectivas bancadas 
para os aluinnoa. Na freiite o estrado e caddra do 
professor. 

Os alumnoe recebem a lux pelas janellas dos lados, 
corno é conveniente. 
A casa do professor eomp0e>M de ciaco divisGes, 
S — Sala. 




Note-se gue o soalbo nùo 
assenta immtHlìatamente 
fiobr^, 0 terreno, mas tem 
UDia certa elevando sobre 
este, para o preservar da 
buiuidade. 

Na parte inferior do edi- 
fìi'io ba umas aberturas, ou 
veiitiladorcs, [wr onde en- 
tra 0 ar exterior, desalo- 
jando 0 ar viciado que sae pelos tubo» de veutila^o 
collocados na parte superior da casa. 

D'psie modo estabele^X'-se urna corrente continua de 
ar, a qual vae renovando a atmospberd da escbola, 
deixando assim de se experimenlar o cheiro uausea- 
bundo e repugnante que resulta da accumulando de 
individuo», e que é tfio commum na maior parte das 

desenbo (II) representa a pianta e algado de en- 
tra escbola, cuja entrada se fuz pur urna polla dia- 

■ Os i1e«unlioa priniilivus (I e II) rornrn teiUa pelo ntissri itmipo e 
amigli cuiiilisciptil» V. J»!m: Corrèu, Jin-liircclu iiiis i>ì>n\s [Miblir^ui. 
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metralmonie opposta ( «b catrada para a casa do 
proft As letras repieaeniMii as meamaa itiTiiOes 

quo no dosculio J). 
Julho de 1864. 

0 Oowmvmrio dot tUudot do disirkto de Lisboa 

M. Usua. 



TRB8 POfiTAS 

A. A. 80ARB8 OB PASSQ8 
(Vid. pw. ISI) 

Demorpmo-nM arada com a ffeifto contemplativa do 

poeta, aiitcs ile o cstinlarmos polo lado do •Ji'iitimento. 

Vcjaiuos 0 Uusstiru, iieqiieua [lot'sia, oin (jut' teiiios 
a notar a proprìedade da metriticayau es«-utiiida, o o 
«DthiuiasiDO que se leainva em cada verso. Kscuso 
de faxcr sentir aos leitores a qnalidadc que tanto dis- 
liiiffuc Soarcs de I*ìih#os, islo é, a rorr'crrao das es- 
Iroplit'S, c 0 ciiidado cm liào sullar poi-sias ao 
vento da publicidadu si'iiàu dcpui.s de estarem com- 
pletamente acalMdas. 0 quanto o focta wnUn beni a 
immensa potala do Bassaeo, p6de o lettor avallar pe- 
lus «'guinli'S cslmplics, pni qui' vìU\ di'pois de ter 
admirado a monlanlia, iliuiniiiada \w[o» raios do sol 
nascente, suppóc a mageslosa btUcza que terla quando 
paira»)«'m soure ella as asas de fogo do ijenio da 
tempe.stad(>. 

Mas qnaulo mais etipivndida 
Serto, quando a tormenta 
Sidilime, ru$;id()ra, 
Km li ii n-gayo lac! 
(Juaiidu df niil ivlain|)<igos 
Teu cume se apresi'ula 
C'ioado, conio outr'ora 
0 fiilgido Sinai! 

Quando os tuFucs iudomitoa, 
Kugindo nas escarpos, 
Se abra^m As toirentes 

Com lion'idt) fragor! 
Df|)OÌs, l'Ili iK'giii vortice, 
Ilt sri-rem uas mil barpas 
De teus cedras ingentes 
Um cantico ao Scnhor! 

(Jue nia^ii siadt' ii'csta di'>(ripsào I Sciitc-se aqui o 
polso vìgtirosij do cuiitur do Fivmamtnlo. 
Soares de l'u^s iiiio se detxa enlcvar unicamente 

B(>la.s liellozas da paizagem. Admira a mapestade do 
ussa<"o, colini jiiictii, <■ (lc>yn'\e-a lomn ar- 

tisla; ma» o uiediUidor iiùu perde ot; seu.s diivitos, e 
a rc'IlcxAo pbiloaophica nàii e prcjudii-ada. iVranle o 
aspecto suMiine e ìmniorlal das iiliniB de Deus, Soa- 
res de Passo^ scisma nas vaidades ilos lioineiis, e no 
seu cararler essciiriaiiiii'iite trniisilorin. Mli, n'essa 
iue$(ua serra, ciya face rugosa alTroiita impavida os 
tcmpos, travoU'Bo urna das luctas bomorìcas do prin- 
cipio d'csto scculo. E, dia Soares de Pasoos: 

Tudo iiassou : siimirain-se 
Vc'iiciuos, vcncc'dores; 
Té mcsmo do gigante 
Soou a hiira falal : 
Só lu, sorrindo impàvido 
Ik) tempo e spiis furores, 
Inda ersucs arro(;aute 
Teu vuTto colossal. 

Foi facil este esturlo; foi agrndavei psira queni o 
Cflcrevia, em (pianto leve quo analysar ampiamente | 
0 poeta, abstraiiindo do iwmera, em quanto aeguiu o | 



caotor do Firmamento e do Bmtaeo t& espberas da 

cC)nti'[u|)iavào; mas agora que leinos de seguir o bo- 
ineai pdu estrada espinbosa da vida, agora que, ao 
cstudur cada ci^ohe, bavteiiios de senUr eslalar urna 
fibra do corayào ao poeta, agora a iiossa tarefa lor- 
ua-8c mais dillicii; é maié doloroso o |ieregriiiar |Hjr 
este jardiiJi, cujas llores siìo lodas regadus coiu la- 
griiiias^ cujas rosas teiii as pétulas uacaradart |)orque 
38 tiogiu o sangue dat< feridas do concio: jardìm tào 
vinoso, porque cada flur d'alma, que o tlifilo das des- 
illusóes eresiava, fazia brotar ii'esses canteiros, que 
«OS eiiamoram os ollios, urna fior delirinsa de |K)C!>ia. 

Soares de Passos oào podia viver muito tempo. Or- 
gaDìsagOes, corno • sua, nto resistem ao eoiMle do 
mando. As suas poesias sflo, pam assiiii iii?:i r, ns mar 
cos milliarios que ia piantando iiu cuiniiilio da si- 
pultura. (Jnando ontmu na vida, viu, corno lodos os 
poetas de coniu;;ao, uma encautadora miragem, que 
0 enievou e o attrahiu. Gorren pma ella. Como o 
niSo faria, se elle via palacio-: maf.'inis povondos de 
iilusOes, jardins eiicantadus onde cbilreavain mil so- 
nbos amoiusos! Mas, ao dar o priiMiro passo, des- 
fus-se a iiius&o, e o cantar resvsilou no precipicio, no 
fundo do qual cntrevia a sepnttnra. Fot lento o sen 
cair, lento r anpislinso. (is palarins quo entrevia, 
todoé respleiidentes de oiro e azul, Iransfunnaram-se 
«m rodiedos aspcros e nùs, cujas pontas Ibe rasga- 
vam 0 corano. E os gritos de dur, que sottava, tran»- 
formavam-sc n'esfM'S cantìcos que lodos admiram, su- 
blime legado de um inartyr a posteridade. 

Nào ba que analysar u e^isas poosias, Dcm é possi- 
vel fazcl-q. As lagrìmas emimrgnrìam a vos, tanta é 
a iiiimitavel siinpiicidade d'«'j!s<'s hymno^s planeentes 
(^ue fallani ao coragào, ponjue do cora^ào |iarliraiii. 
Esse segredo de eiilei iurer, ipie Soares de Passos po»- 
sue, uào 0 dà a arte, oeiu a arte o pódc aualysar. 
Sente-se a admiragAo, e nio se exprime, porque nio 
ha maior elogio do que o pranto que veni molbar in- 
volunlariamente a.s pal|K'lmis. Km lodas eiias se res- 
pira um vago preseutimetito da morte proxima, um 
desaieuto rcsigiiado, porque o animo do bixnem é sus- 
tentado pela esperanfa do cbristlo. A morte nio tem 
pura elle linda de atemdor, porque o tumulo ó a 
porla ilu jardim de etcmas dclicias, onde ba de eii- 
l'onlrar a realisa(ào de todos os seus sonbos, realisa- 
(ào que del{aldii procurou na terra. NSo teme a bora 
do passnmento, e, se Ibe perguntarem por que encarn 
tao resiguadamenle, quasi alegrcmente, a approxima- 
(ào d'essa bora tao temida pelo vulgo, respoiiderà de 
certo, citando, com vox triste e seraia, esles bellos 
versos de Victor Hugo: 

CeSt ijue In ninrl ii'rs! pns ce ijuc hi foìilf ni p' use, 
Cist l'insfanl où nott e l'uitt: obiU nl su ri rompt nsc. 
Où le (ils exUé reiiire au scin paternel. 
Quand nous pcnchons près tf elle une orcille inquiète 
La vois du Irépassé, que mus croffons muclte, 
A enmnmeé thymne élernd. 

Sente-se cm lodas as poesias do Soares de Passos 

essa vaga e suave trisleza nue lem a sua origein iiJlo 
no desespeiM. nia> na ineiancolia. A dor do poeta 
nao corre desgreiiliada e envolia em lueto; mas com- 
posta, serena c eavolla na candida tunica, empunba 
a lyra cbrìslS, e, dtisferindo os seus cantfcos, deixa 
correr doces la^rrimas, snavisadas por uni sorrisa. V. 
a tristeza do cre|>usculo. K a vida de Soares de Pa>- 
SOS nàu foi sellilo uin loiigo ci-chusculo. 0 sol da sua 
moeidade, apeiias rompcu, foi logo declinar para u 
occidente, e alli se coaservou alguns annoa, lUumt- 
nando a alma do poeta com a sua tìbia e mdaoco- 
lica luz. 

Nas poesias amorosas Dio se sente o arder febril 
dos sentidos, respira-se esse ideaKsme de Laoiartine. 
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mais vcrdaiUMniiiierilf triste talvc?,, iiorqiie (' tIlai^* 
siii^'clo. Lciiim 0 Amor e Etentiihulf. Pafìgeianiln i oni 
a doiiwlla qae estremece, do ctfmiterìo, o poeta quasi 
qae invcjt a sorte do« doia umntes qne jazem rcn- 
iiidos soo 0 iiit'smo cypri'stf nas duas cainpas visi- 
iihaji. K ossa a idèa de Lamartiiie, quando, dcscrc- 
veiido no Haphatl o passeio soJir»' o Iul'o, di'scja qiic 
Hi ondas o traguem ii'ai|Uflk; iiii^taiitt' <le »upn;nia 
veotSTÉ. Mas ain o pensamento ó expr^so oni phrn- 
ses tao adocioadas, <• tfto diliiido oni la^rimiis. <|iir 
(pwdòcrn-mc t^sta ijla-splicinia o* aiiiniradorcs du l'iamU' 
poeta fraiicL'j!! o Ifitor, adiniramlu a> (.'randfs qiiali- 
ilades do estilUia, ufio cae ao extase luelaucolico qui> 
Ibe iDspiram os s^guintes^e magoifleos de 
Soam de Fmmm: 

Véa i'staa sepulturas? 
Aqoì cinzas escuras, 

Si ili villa, seni vi^'or, Jaxcm a^'oi-a; 
Mas esse ardi >r, qui' as auiinou uutr'ora, 
Voon, nas a/as d'inmiortal aurora, 

A regiOes n\->\< i-tinis. 
N9o! a chamma <\w o |> i i 1 1 lutilo ontria, 
N'hi nidri'c i-Ntiiicta im l'ii:i''n'ij triMo, 
n i nrarno i- iiiiiucii.-u : a luiiiltu fria 
1'! pequona de mais |)ura cuulél-o. 
Nada rcceies pois; a camM eiiverra 
Um bit've espuso e ama breve edade; 
E O amor tem |iur patria o ceo e a terra. 

Por Vida a cleruidade. 

Sempre, sem[in n ; ii sentimento fatali N'aqui lles 
hjmnoa suavi:>8inius scuCiiuos, para as^ini dizer, o 
rttido dog pasfloa do anjo da morte, cada vez mais 
pmimos, cada ve> mais disliuctos. Desde o Ouiono 
até & Partida vne-se cada ▼« wrrando niais o lu<!ii- 
iire v^o ijUf llif li;i\iii ile ciuiiMii'ccr a cxislciu-ia. 
.Na prìuieini d'e^sas |>oesias aiiida lem unia « sinTaiiya, 
aìnoa sttppóe quc a vida se póde transforuiar para 
olle om jardim florido. Noa trancos dedpojados pelo 
uutoDo Dto faz iiroiar a primavera novaj galas!^ 

Auiiuu |»ois: e se acaso 
Nosao destino inclemente, 
Em Tea de jardim floreale, 
Nos aponta o maasoléo; 
Se a |)riinavera do mundo 
Jà aiorreu, jù tiào se alcanna, 
^ Teabamos inda csperaofa 
Na primavera do ceo! 

No niS' ìii/iiuo j;\ iifio luz esse raio de suj: n [ncla 
iiifeliz j;i cii} nu falalidade, e' relaiiceaiido os olbos 
para o seu pamado medontio, percebe que o futuro 
nSo ba de ser mais espleadido. 

Pobrc seio quc ardente pulsaste, 

Hmhalado por falsas veiittiras ; 

(I fallai, que iia terra pnxuras. 

Solire a terra jàiiiai> arliaras: 

Nào Ila seio quc cutcuda uu luundo 

l']s>e ardor do teos vagos anbelos; 

Nào lia lux. quc eni scus niins mais bclios 

Nào te eseouda unta sumbra falhu. 



r)i'-rs|H'nui(lo da villa leiTena, o [loi'la volta os 
oilius para a vida celeslial; mas um resto da aniar- 
^tira que Ihe inspiix>u a eoiitenipla(ftO das trìstezas 
da cxisteucia, acompanha-o aiiida oa contempla^ao 
da etemidade. 0 rbristfto (tnvida por instante]), e a 
sua fé, Imo ra|iinN;i, r ri-;fiiada nin pouro peios fii^- 
los, n&o do sceptismu, porém de urna besita^'ào pun- 
gente. £ 0 que Cu que elle exdame: 



Mas nucin sabe da morte? o ouvido attento 
No silenzio das canifias iiada i-seuta; 
E Socratcs nào diz, se um novo aleuto 
Acbon bebendo a gèlida denta. 

Na poesia Trisleza jà se nào sente nem a vaga es- 
perdiii^a do OìUmio. iifin i-ssa especie dr revolta cou- 
ira 0 inexoravel decreto da Providencia que Ibe apaca 
a cbanuna da ^da, quando apeoaa ella tinha bnMado 
no seu si'io, e que, al6 dunmtp os pouros momen- 
to» que brilhou, a teve sempre vacillaiite sultaiido 
lontra ella loilos os veiiilavaes da advcrsidadi'. Na 
l>oesia que meociouei, o poeta nAo tem JA um pre< 
sentimeMo, tem a certem da sua morte praxima; 
n'sit.'na-se, e alepra-sse, B?ora quc a sua lé eatt com- 
pletamente robiistecida, de que cbegasse o momento 
di' desj)edatar o iiividucro terreno. Vendo o inverno 
sacudir sobre a natureza o scu manto de trìatexas, o 
poeta brada: 

Té mesmo em meu peilo varilla apitada 
A chamma da vida, penlemio o ralor; 
Mcus dias declinara, qmil luz de»maiuda 
Qoe dtrira aa montaolna eom tiblo fnl|ior. 

B mais adtante 

Temendo os rigores do outono visinlio, 
As aves adcjam buscando ottima ceos : 
Ta és, ó minba alma, qual ave sem ainbo, 
Procura outros riimas, nisfraudo os teos véos! 

Ksta quadni, que feclia a poesiia, é de unta sìoipli- 
cidade tocanle. (jue suavc e delidoaa melancolia. Po- 
dem-se applicar a Soares de P:i»sos an seiitidas pala- 
vras de D. Pedro v: Era tini coronìo-para a terra, 
e uin tsi)irilo para o ceo. 

A Partida é o ultimo suspiro do poeta, ó u adeus- 
A Vida, em que a esperan^ nflo apparece jà, senfio 
corno conaolaf^o meutirosa'para a peaaoa de quem 
se despedia. 

Mas se as Qores {lo rani|)o voltarvin, 
Sem que en volte co'as flores da vida, 
Cbora aquelle que em tumba esquecida 
Dorme ao longe o seu longo dormir. 

E nào voltou coni ell'eito. Veiu de uovo a primavera 
com 0 eeu regafo de tiores e de verdurai, mas nflo 
voltou a primaTen da vi l i d i [.m ta Os^loado in- 
verno rmtaram a fior j.i | i>hiii<ia para o tumulo, e, 

quand i solimi o so|>io viviliiailor, ciuoiili'ou-llie as 
pélalas disnersas (nda ara^em da morte. No dia 8 de 
fevereìro de 1860, se a memoria me uào falba, o 
pobre poeta expirou uos bracos da sua familia. A 
cbamma da axlsleneia nSo se Ihe apa^ de ivpentc, 
eXtinguiU'Se corno a da lamiiada a qm-iii falla o oleo 
quo a alimenta. A nau, combat ida da tenipeslade, 
cntrftra a final no porto da aepuluini. S6 alli encon- 
trou bonaota. 

A^ui tem 09 leìtores o ckIioì-o d esse grande vulto 
da litteratura porlui;niva. San poiicas a^ pocsias quc 
nos le^'ou, mas vulem mais do que a immensa ba^ia- 
gem de outroa, que irto aerve settfo para os aftudar 
mais depressa no ooeaiMi do eaquecimeirto. 

As suas qualidades mais nohrveis Mo a sin^-eleza 
na linpuafjem casando-sc coni uiiia iiotave! (■li'vai.'fM) 
no esilio, a seiisibiiidade desalfectada, e a convcgào 
OWllka, ad Uiua ou ontra vez esquecida. As SUas 
imagcns, conio ja bz notar, sio graudiosas, mas tAo 
cspontaneas, quc se sente qoe essas, e sO essas, Ibe 
poderiam occorrer no ardor da inspiraiào Nào ar- 
mava ao vlTeiio, procimiodo, comò iiifelizmento eslào 
Guendo actualmenla eacrìpimrea de grande merito, 
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intelligente proprietario Dio detxarft Bear em aberto 

està divida immensa. 

No seguitile esttido oocupar-noe betnoe de Lobato 
Pires. 

(GiwlIaiHi) IL Paonow Guam. 



AGCilO DB REI MODBLO DB 8(ffiBRAN08 

Bl-rei D. Jolo n fei mn tk» mais illaatrados e be- 

ncmeritos monarchas quc se lem scntado nn ihroim 
portugiiez, c ao qual a postoritladi! im[iartial coiift-riu 
0 epitbclo de principe perfeito. A anecdota que vamos 
referìr i»x>va de aobéjo quanto este titillo foi merecido. 

Achando-M tun dia iqaelìe soberaoo em oonMlbo 
sohrc certo nepocio imporlaiilc do c^tado, Bili dos ron- 
aellieinis, cliaiiiado lluy de Sonsa, impugOOli a 0|ii- 
iiiào dei-rei. Era Ruy de Sousa um fidalgo muito ac- 
ceito do monarcba. e multo respeitado na corte, tanto 
peloa aeiH ffeitos de armas em tempo» dei-rei D. Af- 
lonso V, e por oiitros disliiictos MTvir-os ao proprio 
D. Jo9o II, conio tamLeai pela aucloridadc dos annos 
e da sua pessoa, pois que era dotado de aiDgiilar in- 
teireza e honradez de caracler. 

Tornando, pois, grande caler aquella disputa, Ru^ 
de Sousa exredeii-sc .1 ponto de proferir coutra el>rei 
alf^mafl expressOes inuilo dcsaijridas. 

n sohcraiio, apcsar da milita coiisideragao quc por 
elle tioba, repreheudeu-o com scverìdade, e manooo 
que aalme immediatamente da eaia do oonedho, e do 
pac^). 

Diviilfiadu lupo a nova, todos os fìdnigos da corte 
julgaraiii 0 privadu caldo para sempre da gniya del- 
rei. Maa qual ii&o foi a sua admirasio, quando sou- 
benuD, que n'eaea meanm tarde fdra D. JoBo 11 mi- 
tar a Ruy de Sousa, e que, entrando em sua casa, Ihe 
dirigira, mal 0 avistàra, as scfruiiiles paiavras: «Ruy 
de Sousa, passarci està tarde coinvo84'o. (I quc hojc 
me disBtistes offendia 0 res|)«ito devido ao rei, por isso 
Tot raprebendl asperamente. Se ob TaemR ditoe offen> 
denem em mlm tiin homem qualquor, eii vnl-os sof- 
IWhn, conio se ft'ira I). Joan, vosso liiho; comtudo, 
corno se 0 fosse, vos [)ei,'o me perdoeisi. 

Bste procedimento, por meio do qual D. Joào 11 sa- 
bfa conservar illesos 0 respeito devido ft niagestade, 
e a considcnicao c'.'iialiiiciilc dcvirla ans beniMiicrifos 
servidores do e:%tado, dà a jui>la iiicdida da gruiideza 
de alma e da deraclo de càractcr do principe perfeito, 

I. DI VtLHKNA BaBMA. 



im^ena de espavento, que aaem sempre (ahaa e gon- 

goricas. Tambem iiao pfMÌemos deixar de tqMNltar 
comò moiliMo aos cscriptores d'essa escbola, a sim- 
pliddade dcsaUcctada mas nobre das locuco«\s de Soa- 
res de Paam» Este notabilisaimo escriptor tiuba, além 
doa aent grandes dotes poeticwt, um gesto apuradis- 
lÌDO e muito culti vado. 

Soares de l'assos, comò poeta, era só um pouco 
iofeiìs quando tratava estes assumptos de convenc&o 
que quasi todos o« poetai tentan. 0 aeu genio le- 
vava-o sempre para ma doa trilboavulgarea. Quando 
0 escriptor portuense 0 queria forcar a entrar n'elics, 
entrava, miis constrangido. Como prova desta ver- 
dade ieiam 0 Escraw, 0 Canto do liwe, Catào, VI- 
timot momento* de Mbuguergutf Ao Porlo, A um 
theatro aeademieo. Soares de Passoa nto se «nlbn- 
siasiiiava com as piorias terrenas; se elle prefeiìa fcr 
0 reverso da medalba, G uada d'essas vaidades! Por 
isso, oas poesias que citei, sonte-se 0 talento, mas 
Dto se aeoie a inapirafilo. t notavel o haver urna 
fitnna metrica para onde Soares de Ftosoa atirava de 
pnfereneia as suas composigòes secondarìas. B a das 
oitavas em versos de sete syllabas, rimando 0 pri- 
meiro com 0 terceiro, 0 segundo com 0 quarto e com 
0 oitavo, 0 quinlo, 0 sesto e o aetimo eotre si. É a 
metrìfica^o do Kteraoo, do Canto do fiere, dos Ul- 
limos jìtornentos de Alhwiuerqtte, 0 da poesia Ao Porto. 
Ksta ultima foi timda pelo lalciitoso [xjeta da seguoda 
edicfto das suas obras. 

BMarevefiamos àinda ouiro tanto se qoisesaemos 
citar as bellisaimas poesias que ainda nos restavam 
a analysar. Mo 0 faremos; a|)ontaremos simplesmenle 
ao leitur, eomO adminivel de elevafào, a poesia A Ca- 
móeSf onde se lé està sublime estrapbe: 

Oh! qnem me déra d'esse leito ft beira 
Sondar ti'ii prninlo cspirito n'essa bora, 
l'or saber, quando a niagua nos devora, 
Quc dor póde center um peito bumano; 
Palpar teu aeio, e o'esse corto eapago 
Sentir a immensidade do tortaento, 
Gombatendo-te n'alma, comò 0 vento 
Nas ondas do Decano! 

E a poesia hifaaeia 0 Morte, de urna seosibilidade 
tio nngela e locante! Que ingeonidade tio sentida 

iias qiieixas da pobre innocente, julgando que pó<le 
despcrtar a mae do somno da morte, e faxel-a erguer 
do leito lepulcbral. 

A nossa janella nio mais ibi aberta, 
0 fogo apagon se iia ciiiza do lar, 
As pombas sào trisics, a casa deserta, 
E as flores da viiigem se rio a moidiar. 

B mais adiante, Icoibrando-se dai Ustorias que 
sua mAe Ibe contava 

A d'Iionlem foi tristi { nis triste fallavai 
De Vida e de morte, d um mundo melbor; 
E 0 roste oobriaa, e muda cboravas, 
Lancando tem biacoe de mim ao redor. 

Quando 0 poeta attinge està simplicidade tocou as 
raìas do sublime, aonde nunca chegam aquellei que 
fasem immensoe esforgos pura 0 conseguir. 

E 0 Noivndu do srpulrhro! e a Rosa branca! e OS 
AiUulot! Aitar l A ti! Tudo isto sào perolas mimo- 
sissimas, tudo llorvs eternai da ooran immarceasiwl 
do poeta. 

Termino este cstado, invomndo ainda os reis da 

critica, para quc ccdloqucni Soares de Passos no !(»- 
gar quc Ibe perteiice. Agora quc a Rcvisfa Conlem- 
foranta vee lomtr iwvo vigor, conOlmo» que o-sca 

Lfafca-T|ra|ii|idB il CMra indi -m 
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0«rul<ib>rio un |iorta-pnz ilo aciculo svi, quo ac KUiriln un cisn dn M<iocln 

0 oisrulatorio cuja (.'ravijni aprcsoiitànws, |icrtcnce È de pnita; [tosa 17 marcos, 2 onf., 2 oil., 36 pr., 

A colk*C(,'ao «le oliji'ctos preriosos dos c-xliiictos con- isto i', perlo de 4 kilop., e lem de allo 56 centimelros. 

venlos que se piiardaiii iia l asa da Moeda, e i' uin A'* uiiiras iiolirias ijue exislcni iia casa da MtM-da 

dos de inaior valia, pi-la iielle/a da sua eslru«'lura, e iicen-a d'estc osculutorio siìo, que deu enlrada no os- 

prio (leliriidissiiiiu lavnr. lalieleciiiieiilo ein <» dia K do juiilin de 1836, vindo 
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ile uro convolilo do Alemtejo. Nenbuma uutra iudica- sui)re uiiia arvore, mas iiàu Haliciiios dirìrnir qual 8e> 
^ adiàmui», que ikm eocamiDliasse pura dewobrìr a i ja. Vé-sc ahi taniLi'in o oro.sci'nte coni que é costume 



figurar a Scnliora sob o tilulo da Concrigàc. 

6 evidente quo o osrulatorio fot falirirado na pri- 
nicira incladc do scculo xvi. Dislaiici'ia -so alfjnni laiilo 
do ostilo da fclfbre cuslodia de Bt'li'iii, v jà se apro- 
xhna maU do da custodia rica de (ìuiniaràcs. 0 aili- 
fìce quf a esculpiu aiuda se nào inclinava para a 
I reslauniySo classica. Km scN-larìo do estilo iiianuuli- 

r<'iriiias 



«ua procedencia. 
Jil dissomos quaea eram os convontos da provìncia | 

'lo Alemtejo de que se arn'cail.iraiM iisi'iilaiiii'io.s na 
casa da Mocda: e parei e-iios que eslc de que iios oc- 
occupftmos uertenceria ao convento de Nosaa Seiiliora 
la Cinica, ae Villa Vìfiosa, pelos motivos que abaixo 

ilireinos 

lte|in'senla »'sla riqui.>sìnia alfaia rclifiiosa uni co- no, pois que « onserviiu a-^ r^u inas o^lieltaSi e oa ar* 
mo aitar, sobre o qual su levatila unta arwiv, teudo j rundados graciusod que o caracterisatn. ' 
dolMrcposto Ito erescenie, ent (]ue està ass^cntada, urna | As figuras do antì^ tratamento conftandìdafl com a^ 
iinagein da Vir/iein, coiti o Divino Menino eiii p6 no <lo novo, sjìo tanilieiii uni cara'-ttM'i-iliro dVs^e estilo, 
collo, e conclief:aiido-o ao peilo. A ViriL'ciii lem na Us artilices nào só nicsclavam (lor lai fórma os as- 
niào esquerda iiin corafào, qnc o Menino egualmente smiiptos dos dois Teslaiiienlos, mas ale com esiM 
«ustenta; e parea>m apreaeutal-o ao8 GeU. ^o alto, 1 altcniavaiu os mylbologicos. Islo 6 bcin visivel ua 
dois anjoe coroam a Virgrai e aeu Filho. I admiravei cruz d«^ aitar, qne foi doÀ Jpronvino«, na 

Nos pilares ilus ladits, em niclios, se v^oni, do lado qual se aclia iim haixo ieliho rei»n'-;entaiido Judas de- 



direilo, S. Fedro com as diaves, e Moysés com as la- 
boas da lei ; e do lado esquerdo, S. Paulo com a es- 
pada, e 0 rei David com a cjtbara. E em baiso, n'ou- 
tros nicbofl, formados por ouiros pflares fesaidos, es- 
', (1 da parte direila, S. Marcos rotii o ieào; e da parte 
esquerda, Santo A^juslìubo, de veste:) episcopae:^, tendo 
oa mto direita um coracfto, corno é coatamc rcprc- 
wntar este aanto padre. 

Por baixo do aitar, junto à base, dois anios sus- 
teiitain iiiiia ri.roa de espiafaos, SObrCpOSta DUm CU- 
cudo coni a» ciuco cbagas. 

No remate vé-w a figura do Salvador do niundo, 
'•omo se usa represental-o, i"om O dcdo pollegar da 
mao din-ila apontaiido pura o ceo, e sopesando na 
(sqiierda o ì: li ilio l om lima i'riiz. 



|»ois de recidxT <ts triiita liiiilieiros, e o Seiilior coni 
a cruz às costas, ao lado de oiilro ein quo se ligura 
0 rapto de Europa. Està crus ó tambem um mouu- 
m%nto de arte, doado ao mosteiro de Santa Maria de 
nelem, coojuDctaaM.'iite com a custodia, por el-rei D. 
Manuel. 

A custodia dos Jcronymu» é de 150(5, e a da i*ol- 
le^iada de (iuiiiiaràes de 153 i. 0 osculatoriu que te* 
iiios descripto nSo seni pnsterior, antes o considerii- 
iiios anteriiir, ou da mc.-ina fra de l.'i'.ìi, jinis ijne 
nào Ibc acbdmos aiiida iienhuiii dos indicios da re.<i> 
tauracSo grcco-roinntia que se deacnvolveu, mais fran- 
camente, no nieiado do shuIo xvi. 

De cerio seni està lima das pe(;as inais curiosas do 
ha de fundar coni toilos 



innscn que se ha ac lundar coni toilos essi-s <.| jc los 
A parte ftuperior ao aitar uào ù corno apreseula 1 arrecadados na caj«a da Momia. Cutiqnv notar que se 
graTtira: tem uas costas urna lamina lisa do prata j deve stipiwr obra iMiritifnioKa, pois <|up a arie da os- 



tia 

M ao remale 

0 DOSSO haliilissinin dcsenhador, para mo>Irar me- 
Ibor a deliradi'za do lavor, a|ireseiitou-o seni a lami- 
na. Cuinitre advertir que a lamina se |K)ile tirar, sum 
que se aesirua està prcciosa pe^a, porquo todotf os 
inìiiiosos hordados qiie .se admiratil ua gravura S&o 
susleiilados pelos pilares laleraes. 

A imagrai da \ irgciii e o Menino, beni conio a ar- 
vorc, aio ìsm vullo. U Tuiido uarecc ter sido doirado, 
e tudo o mais nSo lem doiradura. Està oxidado |h>Io 
tempo, mas é farli resliluir ao melai a sua priniiliva 
cùr. Acba-sc esle i»ello speciuieii da arte do ourivc- 
aaria oo aeeulo xvi em peifdto eaiado de cooserrai-fto. 

Disaemos qoe taivea està riquissima pera pertco- 
rps.«c ao convento da Senfaora da (:rai;a, dos eremita;* 
ile Santo A^-'o-linho de Villa Vii;osa, por n'ella se \rr 
a li^'ura d'aqiielle famoso c eloipienti$siiiiu escriplor 
ei-i l<'sia.stico, e poroue o conveulo meucionado foi 
inuito favorecidu pelos duquc^ de Rragaiiga, que o 
eiiriqueceram com preciosas alfaias. Islo é apeiias uina 
SUpposiiao. 

Procurainos dcdcobrir qual sera a iuvocacào da \ ir- 
gcm represenlada do porta-|iaz, porque por ahi pikle- 

riamos lalvez alcaticar noli> ia do seu aiili;:o piiquie- 
lario. .Mas laadu-in nao fui possivei ailiarnios o lio 
quo nos jiuiasse no l'udafiiiiaiio Siinchiiiiid M'ii inniit), 
setido lantas e variadas as maiiuiras du rej»rG:$eu- 
tar a Virgom, e iBo diversaa as suas iovoea^>s. 

A di'Vu(;ào dos anli;.'os, eii^'ctdiosa iias maiiifesta- 
?6ps ilo ciillo il .Mae de Deus, imagiiiou inil leudas, 
todas mais ou meiios graciosas, para excitar a j>ie- 



iiir;M-saiia, esta\a cnlàrt 
do (jiic r pro\a a ( iisto- 



mlpliira em melai, on ii" 
mui adiaiilada em PimIolm 

dia de Ui lem. Si iiipiv esla arie llorecrn entre iios: 
e se a eslaluaria puw-o pros|H'rou, a e:«cul|itura em 
pedra, metal, on madeìra tem sido rnilivada at6 aos 

nossos dia-;, < e\re[iràn da rd»ra ile lallia nii n*- 
lOvo em madi-ira, qiie di'i ain por |>assar de moda. Ad- 
iiiirani-se boje os irahailii^s dos iiossos arlificcs rnntei- 
ros e ourìves, quu produzi'ni obras de iiiaior perfei^So. 

Ainda teremos ne voltar a este assumpto: e para 
eiitào reser^Amos varias coiisidrrai-Oos sobri- <> mii>eu 
de aniiguidades que .se pretende orgauisar, nias que, a 
noeso ver, tarde terA. 

J. niatiiio'fiuiNAiiIxa. 



MBMOniAS DB UMA BOLSA VEDOK 
(Vid. ring- ta^ 

XIII 

• (ìinro losiOes nào durato Hernanienle, e a prova 

d'is-io r- qni- j;ì liriliam desapparei-ido. A miseria, qiic 
hiL'ira lini iii>la(ilr e>pa\oridii, voltava th- novo a ha- 
ter a porla. Oiu- remedio senào ahi ir lli'a' 

«Nào era Teliz no mendigar o uiwi |iohre dono. Ra- 
ras vezes obtiiiha o dinhciro sufficiente para r<nnprar 
o iici'i-s-ariii. Sna polire fiilia iiii'llioiata •-im, por uni 
piodÌLiio da naiunza cuiiiph-laiin-iilf di-sajiidada da 



scieiicia: mas a sua r-onvalesi eiiea, desproleirida d'a- 
dadc dos lìeia. Assim, a Vir^em, ora apsarcce n*um quelle coaforto, d'aquellcs cuidados tao iiidis|ieiisaveij 
espinheiro, ora n'um «ambujeiro, ora num soverei- para o rcstabelecimcnto da saude, proloniL'ava se, ape- 
ro, ora n'imia lapa, ora num rosai, ora ii'mn io- ■ ■ 
clrado, ora na praia sobre as aguas, i- d'alti se deriva 

frequente nte a tua inweicao, u> (intu endo que i 

repreaeotada sobre a anrbre oa arbusto em que jiti- 
meifo ae ravdcNi. 
No porta-pai, de qoe nos oocupftmoB, catft a Yiigem 



sar de todos os esforcos qm- a aniiim-a rapari^'a fazia 
para a resumir, e que, corno t- facil de sn|lp^^^, só 
coiiiribuìam para a accresceniar. Queria pegar em tni- 
balho, mas estava i&o fraca, t&o fraca que, apenas darà 
dois ou tres pontos, cala desmaiada sobre a coatun, e 
aasìm posaara os diaa em oontinuadoe deafaUedineolaa. 
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•Sen pae tambem Miavt compleiamenle impof^*!!- 

liili(;i(io ili' (niliallinr. Eu rhatnei-o vcllio, |Kin[iir i oin 
clIuiU) 06 (Ics^iitos e as priva(ùed essa uppareiicia ibc 
hanam dado; mas Dto o era effectivameatc. Ainda 
■lo eoDiava ciaeoeota anoi», e ji oto tiotaa lu ca- 
be^a tnn sA cabdlo prcto. 

. Dfspcdido fahrira di' olrados ern qur Iralinllwi- 
va, purijue a suu iiiiiiiu fraqueza o tornava coui|jli'la- 
mciite unproprìo para os nides trabalboa roaooaes da 
tabricai) ▼Ira'ie sò com tres filboa, aeoi recuraos, seni 
poder obter, D'um ooiro enifireivo naia saave, o pio 
para si 0 jiara clles. 

■A sua completa iguoraucia tornava-u improprio 
para qualquar liabaiho que nfio hi^^. manual. 

•6 tgnonuictB, n^ra irmà da livida miaerial 

■CiMno ea ìa dizendo, eram poacoa ou nenlniM os 
provenlos o [lolm' liomciii tirava da niciidiridadc. 
As comìdus iain seiido cada vez mais frugacs, e a po- 
bre rapariga, debilitada, eurraquecida, iiMe tornando 
cada vei mais incapai de trabalbar. 

• Adinira-fle de certo de en continnar a exiatir n'bina 
Caw onde reìlMTa tfio |irofunda miseria' K^^itanla-.^c 
de que me nftO tiTCsscm vcndido no dia imim'diato 
àqudJe em que tìnbam ^'anio os cinoo tustòi s. Liti llie 
expUco esse facto na appareoda iooompreben&ivel, cu 
Ibe don a chave d'esse enigma. 

• Il inni dnun consldcrava-nio, para as.<im dixcr, 
ionio Ulna cnviada iW Deus, e nati {'slava inuito loiige 
de iinaginar que existisse no nii>u scio uni anjo oc- 
culto. Tocar-nie era quasi uma urcvcreucia, vender- 
me seria de cerio urna proTanacJto. 

• Candidainontt' <5U|>frslìcifisn, o ìtntn vcllio tiiilia là 
de si [ìara si qui' eu, coinu mensaiU'eira que fora de 
urna esiiiola ornvideiicial, niio podia deixar de fazer 
a felicidade'il'acjuelles que me possuiaui. Veuder-oie 
ser-lhe-bia tSo difBciI, CODIO aos romanoB eedcrem, em 
triH'a dfis mais enormes tlies<»iin)s,*() palladio que fa- 
zia a repulilica iiiveiicivel. Eu era a éf.'iile da casa, 

en filli- . 

•Mas um dia o pobre pae de familias voltou mais 
triste e amargorado da que nunca. 0 dia corréra lhc 

coino aqiu'llc em que eu o tiiilia visto pela i>riiiu'ira 
vez, ciim a dill'ereiiya <]iie iii iilium garoto compassivu, 
enviaiio pela Pinvideuri.i, se fura escoiider na rama- 
ria de uuia arvore protectora. U velbo entrava poi« 
em casa, sombrio, triste, comò eotraria uns poucoa 
de dias aotes, le oAo foase eò ;q)parecer-lbe inopioa- 
damente. 

■ Entrou, seni ili/er pala\ra. Diri^'iu-se lo^^'o a um 
armario que bavia ua paa'de, onde eu babilava, e, ti- 
raodo-me para fóra, dìsae-me, depois de me ter oon- 
templado lugubremeoie alguns instantes: 

— •Vae, pobre bolsinha, que me trouxesle monien- 
tos de allivio, e euja cAr suave me aconselba a es- 
peranf;a. A e^^perani^i'! o&o a posso ter jà! Ai! a mi- 
riba siua Tatal é mais forte do que a tua benefica in- 
flueitcia ! Hamo verde que uma pomba do ceo irouxe 
no bico a està pobre arca, qne Tae Fcm rumo nas 
agnas de um diluvio de iiifurtuuìos, i iii;aiiasle-ine in- 
voluotariauientc! ^'&o parou a tempcstade! ìicm ba 
de parar talves! Vae, nào proenres lnclar anis con- 
ira a minha m& estrella! Vae, e que a tua mesma 
parlida iios seja aiiida bemfiucja! Os anjos de Deus, 
DU ijiiaiiilii desi gni ao muiido, oii quando vollaiii ao 
paraiso, senifire euviam adiaute, ou deixam após si, 
uin rasto luminoso! 

•£ begando-me com ferver, mctteu-me no aeio, e 
said. 

■ Fili triste a sua [n't i i.'riua(;ào à procura de um com- 
prador que se resolvciise a dar |M)r mini um iireyo 
nuoavel. Todos, veodo^ assim pobre, mostrando no 
raslo livido a fome que o impellia a vcndcr-me, of- 
fereciam, depois de me tereni mirado com desìdem, 
un progo Ilo baixo, que, fosse qual iiosse a extrema 



necesndade que o meo dono tìresse de dinbewo, en- 

lendi'u ipie me n.ìo devia deixar ir nssiin. 

"(ìomtudo, percorriamos lojas e iojas, e neuhum dos 
donos d'ellas se resolveu a comprar-me. Pois eu nAo 
vatia t&o pouoo corno isso, e esloii convencida que 
muitas das pessoas, a quem o Tdho mendipro me b|n^ 
^iMitava, desejariam ficar rommieo. Itebaixavam-mi 
multo, mas, segundo depois vìm a sal<er, isso é iricu 
de nef^ociante para eqiecular com a miseria. Sabeoi. 

3ue, anida que a ma primeira proposta repilla o ven- 
cdor, este, por flm de contai, sempre volta oo a ar- 
ceital-a, 00 a diminuir maito o preso qoe olabele- 
cOra. 

•Cbamam elles a isso esperteia no negocìo. E qnem 
nào quer nao veofaa cA, accresccntam, lormiaaiido com 
a plirase pittoresca: »Sa nflo Ihe puz a face aos pei- 

fos». É rt>;fra cslabclecida qne o vendedor pera un 
pn^o exorbitante, e o compradnr olIere(-a uni pi i'tjo di- 
minutissimo. l,jue veiilia a disiussao, inesmu |»or ara- 
so, o valor reàl do objecto, isso i raro. Um negocìo 
de compro e venda 6 rm jogo de azar em qoe doi$ 
jngadores tnipaceiain. Ver qual dos dois lia de nitibar 
u outro, lÌKil is the titustion. Nuiica um só veutledor 
se lemlimu de calcolar: «Kstp objecto ousfou*me tan- 
to, devo tirar o juro raaoavel de lauto, logo vciKlo-t> 
por tanto*, e nem am resi de mais, nem om real de 
meiios; e o eomprador de pensar: 'Posso fiastar tan- 
to, se (t olije cto valer mais, iiào comjHX)*. Isso iiuiica: 
sem uma discussào preliminar, i^ scnisabor o iiefjocio. 
Se a ioveosto da moeda simpliftcou as relatOes mer- 
caotis, quanto as olo simpiincaria a invento d'està 
moeda dos r<irMcócs nobres, quo se cbama «boa f»*-' 

• A aiiiiv'uìdadc. ipic fi / Mercurio o deus dos ladrùe.» 
e dos iie<.'o<'iaiiics. accriava devdras se accrescefltas- 
se — e dos consumidores. 

•Deaculpe estas reflexCes um pouco prolixas; ma; 
eu sou 0 Sestor das lioisas, e desde o celebre anciSi' 
Iioiiktìco, ciijas paiavras eram doi-es conio favos de 
mei, e <|iie talvez por isso eram |irodii,'alisailas por la! 
rornia pelo rei de l'ylos, que uàu sei corno oa gregos 
nào toraaram uma indigcstfto de melago; desde esse 
vulto epico, tiKlos OS Neston's fjosiam de pregar gran- 
de* massadas. Ku mìo me [lodia esquivar à regra perai 

«Agora vou continuar. 

«0 meu dono ludou muilo tempo contra a avidei 
dos compradores, e fei-lhes faibar os calculos. Saia 
das iojas com o desespcro na alma, 0 mbor da iodi- 
gnayfio na fronte, e nfto voltava. 
I •As-siin se passaram ilna< lioras. 

• U prego, que Ibe otTcreciam, ia sem(»re dimìnuindo: 
\toc qùé? Pttrqoe de cada ves a pbysiunomia do meo- 

I dìgo se tornava mais livida. A anciedade pìntava-se* 
Ibe nas feisOes. Cada ruga de mais, que se Ihe ca- 
vava na fronte angustiada, tradnzia se unnicdialamenle 
em ciuco réis de menos uo preyo que Ibe otTereciam. 

«Finalmente, exbausto, pnntrado, deabUecido, en- 
tnm n'uma ultima loja, e, quando eotrou, deixou-se 
cadr em cima de uma cadeira. As pcmas recusavam-se 
a sustental-o mais tempo. 

• Na loja està vani o mercador, e um freguez esco- 
Ibendo n&o sd o qué. Sei apenas qne era um rapaz 
de uma pbysionomia sympatbica. 

• Ambos olharam espantados para o pobre velbo: %^ 
mas o cs[iaiito do primoiro era um espanto encoleri- 
sado, 0 do segundo um espanto compadecido. 

•0 dono da loja reeeiava para as suas cadeiras e 
contacio da miseria. Que um cdo se estirasae em ci- 
ma deilas, [tasse; mas um mondigo! 

"<) meu dono estcndeu-me com mào tn-mula paia 
o iogisia, e disse com vox que mal se ouviu: 

— «Eu desejava vender està boUa. Quanto me dà 
0 senbor por ella? 

—•Que dis vossé?— tomoo 0 dono da eom mo- 
doa imtadoa. FaUe de maodra qoe se colenda I Jnlga 
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que tenbo ouvidos de pthiaioof GnfM a Deu sempre 
goiei de boa saude. 

— iiDfsculfx -me, scnhor, respondea o mca dono fa- 
zendo um t sfun; ! mihrv. si mesnio para fallar coni voz 
mais iiituiligivei, ó porque estou limito fraco. Dcsejava 
nber quanto o NnW me dà por està bolaa. 

—•Ah! até que em firn! Mo seria mau que vossé 
•e levuntasse, porque este scnbor talvoz in quei ni 
scntar. 

— «Deixc eslar o pobre liomeai, — iulcrruuipeu o 
tngaex com vobcmencia, nio vé qua mal sa póde ter 

«m pé. Coitadu? 

— «Pois sim, sim ! — rcamunpou o logisla, se loda a 
gente que nao póde andar se rnu vii s^c jn>s|i('gar luis 
cadciras, cstava eu arraiyado. Ma^i vauius lù. a ver a 
bolsa. Ab! està loda eafarrapadal quetrapo! isto nSo 
vale ciooo réia. Quanto qoer vosaé por isto? 

—•V. 8. diii quanto quer dar por ella! 

— «Kiil ulbe, jà Ihe digo quo nAo Ihe dou maiade 
quatro viuteos. Neni ara real. Serve-lbe? 

— «Qnatio vintena por ama imlfla de seda, se- 
nhor! — tomou o meo dono com mnaprofuii^'^acGea- 
tua^iio de amargura na vok. 

— «Sim! que ella usili muito lioiiita. K querii me 
assevera que voHsé iiùo roubou isto? Kada, parecc-iuc 
qne ncoi os quatro vintens Ibe don^ . 

— «Roubar! eu? — bradou o meo liom velho, er- 
gnendo-se Indigiiado da cadeira. 

— «Sim! sim! Eu jà toiilityi) essas capas de ^anti- 
dade. 0 senhor iiào pude imagiuar, coutiuuou elle, 
voltanilo-se para o Treguez, quanto estea mahmdn» 
8&0 finosl Ulbe, um dia d'eatea... 

— «Bste homen> nlio tem eara de fadrSo, fnlcrrom- 
pcu liruscamente o ili sioiilieciiln. 

— «Milito olirif;ado, seiilior, muiio uhrigado! — bra- 
dou o meu dono. Sin-am-me de coiisolayùo ai ama 
palavras! Faa*me bem ouvil-aal Partcm de um con- 
«,-jìo nohre. 

— «Km firn, tonimi o Ideista uni imucn ili>sjieitado, 
se me ijuer dar a Itulsa alii lem os uuatro vintens. 

— «Que remedio, seiihor! A neoenldade é niù con- 
selbeira! Ahi tem a bolsal Sempre mena Gihoa uao 
morreriio hojc de fome! 

— «Nao, iiilei!vmi|ii'ii ainda o fjeneniso rapaz, apar- 
rando no brago do niendigo, ii>io consenlin-i que se 
pralique um roubo assim na minha presenta. Sou eu 
quem Iho compra a iiolsa. Ahi tem dea lostdea, é ludo 
quanto lenho commigo. Creio que a bolaa nAo valerfl 
muito mais. 

• B, pondo na niAo do niendigo duas mcias coroas, 
salu ievando-me oomaigo, dcixaado o logìsia estupe- 
facto, e senile aoorapanbado pela» bcncfloa do velbo. 



Gri.\I.MtAKS 

}i. MIOI EI. no r.ASTKI.1.0 

Kste pcqueniiiu tem|ili), de an liiiecturu singelis- 
aima, e de fabrira buiniide, que atii fìgura em a nossa 
mvura a par do velho alcaj^r do coodc D. Honrique 
de Borgoniia, é um doe mais venerandos monnmcn- 
tos de f'orlugal, 

(jue imporla que a arie o nao iìzesse bello, ncm 
rico, nem grande, se o respeito de tantos seculos o 
fizerain illustre, e se, ainda maia que esse proprio 
respeito, algumas memorìna hiatoricas de alta valia o 
tornaram dipno da nttcneàd e ilo acatamento das pe- 
roffiea que umas após uutras se vau succedendo em 
0 nosao paiz? 

Ma opini&o de alpuiis dos uosaos antiquarioa-, per- 
tencem n està egreja aa faonraa de primax enire to- 
das aa parocbiaa do arcelnspado de Braga. Blaa o que 



é certo, e ibe basta nara documento da sua multa 

antiguidadc, 6 ter sido parorlii.i dn villa velba de 
Guimaràes, anteriormente à IiiijiIìkjmd da uionan hia. 
Porém outro ti ainda o seu niaior l<raz;iri. 

iNo sccuio XI, gozando da pn;emiaeucia de capclla 
real do conde D. Henrique, e de sua mulfaer, a rai- 
nba D. Tbereza que viviam no visinbo fastello, for- 
ncceu a apua do baptisiiio ao infante quo os j^Kirtu- 
guczt's aiilarmii jior scii [iriniciro rei. Està hon- 
rada memoria vale bem, ou diremos antes, vale maia 
mie qoairtaa grandezas e magnificendas o edificio po- 
desse ostetitar. Vale muito mais, rertamentp, por- 
ne commemora o nascimento para a iiraya chrislà 
e um venladeiro beroc, campeiio da rruz, j)aladiuo 
da patria, aiijo da Victoria, a quem Deus arniou o 
braco para exnurgar està terra dos agareoos que a 
tinhain avassallado, e a quem deu for^ para fundar 
urna inoDarcbia, n&o só em favor de urna familia, 
ma^ tambem em bemAcio da indiqpendenida de imia 
nat'lo. 

Libertando, pois, o solo da patria da oppreàaio 

cstraiiba, e assentando a autonouiiii do povo porto- 
gucz em bases tSo solida», que n9o tem podido des- 

iruil-a as ambifOi s e csfori^os de iiiiiiiìpos poderosos, 
nem m vae-veus da fortuna no decurso de mais de 
sete secoloB, em que tantas na^òes, im 'tin^iaravelmeote 
maiorcs que a nossa, tem jierdido a exislcncia poli- 
tica; n. Alfonso Hcnriques adquiriu gloria mais flil- 
penti" ilii a ile siin(ilcs i-oiiijnistadw", mais bfi- 
lluiiite do ijiie a sua coroa de rei. A sua gloria é 
bnizfio que nobilita o beryo da monaniiia; é reflexo 
que doira as paginas da nosaa bistorìa; é lui que 
noR deve alumiar para a consenra^ da nossa inde- 
pendt'iicia; e serà cuiiiu sol r|iif ims niaiiicnha sem- 
pre qucnte no peito o amor da jialria e <hi libenladc. 

£ Guimarftea urna das terras do nosso pai?, cujaa 
antignidadcs tem sido mais iavcstigadas. Varìos ar- 
cbeologos distinctos se dediraram a esse estudo, em 
difTerenles i'|MM-bas. jà n'iiiolas, |iiiMirando depois o 
rruiio das suas lueubra^óe^. K todavia nenbum au- 
rtor iios dà notida da Atudafifto da egreja de S. Mi- 
guel do Castello, apesar de sercm tao minucìosos na 
da colleftiada de Nossa Senhora da Oliveira, qne \ìU'- 
ecili'ii aqiirlla. 

Eiiirelaiilo boas lazòes fazem supi»or que a egreja 
de S. Miguel foi eripidg no segundo iiiiartel do se- 
culo X. A oolicgiada de Mossa Senbora da Olivcim 
foi primitivamente moRteiro duplex de frades e frd- 
ras ila ordem de S. BciiIo, e cstc ti vr |.or fnndadori, 
no anno '.l->7, a ronde.-i.sa I). .Miiiiiadoiia, tia de Ka- 
miro II. rei de Leno, e viuva de D. Ilermenrgildo, 
i-oiide di' Tny e do Porlo. 0 mosteiro deu ocwem A 
|)ovoa<:rMi, quo, attnibtda da earidadn de D. Moma- 
dona, veiu seiitar-se à sombra de seiis miii os, d onde 
depois se esietideu até se jiòr ao abrigo do castello 
que a mesma eondesia cdificoo para dòfiesa d'aqnella 
casa religkMB. 

Sondo esiR o prim ipio da villa de Gubnarécs, é 
certo c]iic a ci:r<'ja de S. Miguel, juinn ira pnrociiia da 
villa, jà e.\islia i|uaiido o conde I). llcnrique de IJor- 
gonba e sua espos.! cntraram na po.«se «lo condado 
de I\)rtugal, «m 1U93. l'orém a porla prìncipal do 
tempio revela nma data posterior, |»ois que a sua 
fórma ouival |)crtiMii e a iim cslilo de arcliileclura que, 
corno jà temos dito e repctitlo, foi inlroduzido em Por- 
lugal annue depois da morte do conde D. Ilenrique, 
durante a regencia da rainba D. Tlieresa, ou no go- 
verno de Bea filho D. Affonso Henriques. 

N.ìo està avcriirnada a epoclia precisa da sua iii- 
lro<iuci:ào, mas sim que isto se reali.<ou em um dtts 
dois cilados perìodos da uossa bistoHa. Anteriormente 
a arcliileclura em toga era a mrmauflo, à qual lioje 

■ ptiuco <li>n(>it p.i«8oii ni|Ui-ll» {irveaiinoncia, por mcruì- do me:» 
maemutp ù. lleafli|iM, |Mni m egivjfi iln tkmm tteiilinni da Olttraén. 



Digltlzed by Google 



AHCiiivQ prnonEsco 



173 



alguns chamam improprìamcntc gothico-normamlo. 
Raros vcstìgios conserva o nesso paiz desia arcliitp- 
rtura, e csses poucos portencom a cdificios, quc ainda 
mt^nio eni novos enini mi-squinlios. Por#m, seni sìt 
Dfcessario passar além dos Pyronnos, encontram-sc 
muitos specimeus completos d'este estilo. A llespa- 
nha, que é mui ricn em monumcntos de lodas as 
idades, dosde a dominalo romana, fiossuc alguns 
lemplos de arcliilectura iiomianda, bein conservados, 
e quc em rela^ao & ej)ocha em nue foram eripidos po- 
deni ser classifìrados corno granuiosos. Rni (o<Ìos essos 
odificios ver-sc-hfto, de ordinario, as \rtrtan de arco 
de volta reilunda, c nunca opival, e as janellas ou 
frestas tambeni rem a mesma fórma, ou coni a verga 
diretta, corno se |>óde obsenrar nas janellas do pai^o 



do condc D. Hcnrioue, no castello de GiiimarScs, e 
nas frestas da visinua egreja de S. Miguel. 

Porlaiito, se a mintia I). Theressa, ou seu fillio 
D. Affonso Ilenriques fizeram, roino jiarere roi1o, 
obras de reedifica^iio neste tempio, iiao sen-mos exag- 
gerados allribuindo a sua fundagiio ao nieìado do se> 
culo X, 0 que llie dii urna cxistencia de dois seculos, 
ou pouco inenos, ao tem(>o d'aquella ri'C()nslruc(;;ìo. 
Nfto é provavei «uè precisasse de similiiante obra, 
tendo mcnos edade, ainda que se tome eni conta a 
jiequenez do edificio, pois que se a fabrìca é aca- 
nhada, nào Ihe falla comlu<lo solide;;, porque é loda 
consiruida de grande» |>eiir.ts de cantnna. 

Exrluimos tambeni a idèa de que a dita reedifica- 
gao fosse emprchendida |»osteriormente ao reinadu de 




l'^njn <lc< S iliaci e msU'llu ili> (ìiiinmrAi'* 



I). Affonso Ilenriques, porque, sonilo a egreja de S. Mi- 
guel unia nbbadia iinti^ainenti* apresi*nl:ida pelo doin 
prìor de tìuimarfies, nào se arba notieia d'aquella 
nbra no an-liivo da collegiada de Nossa Senbura da 
«lliveini, conio eni uso fazer-se n'essas enis. 

I) airliivo d'esla rollegiada dos mais ricos em 
documenlos anligi>s que lia no reino; e pt'xle dizer-se 
que é dos mais completos, porquanto, tendo es<*apado i 
Aif devasta(;ues e descaminlius que tem em|K)brecidu I 
laiidH oulnis, conserva ainila tod:L4 as esrripturas, ' 
doaciMS, jirivilegios, memorias, ete., desde o tem[io 
da eoiidessa I). Mumailoua, nào só perlenVentes A \ 
egreja da collegiada propriamente dita, mas tatnbem 
n-sperlivas «is e^ejas que furam da apresenta(;rio do 
se» dom prior. 

A singeleza da arcbitectura do tempio de S. Mi- 
guel està n-tratando bein ao naturai o viver da gera- 
(ào que o Icvantou, e aiiida o da sociedad(> portii- 
gueza, quando o arcebis|K) de Braga, S. lìeraldo, 
n'elle ]>aptisou a D. AfTonso ilenriques, correndo o 
anno, que se tem jwr mais iirovavei, de 1004. 

t'.omo documento da sua nuiila aiitiguidade mostra 
o tempio exteriormenle, na pn'de lateral op|iosta à 
que a nossa gravura repres«'nla, uns lunmios de pe- 
lira, ni«-tlidos em arr-os aÌHMios no gros.<>o da mesma 



jmrede. Taml>em existem «l'essa «ra remota varias 
sepuituras no adm. 

In'eriormente ludo aili n>spira bumildade e po- 
breza. Além da capella-mór tem dois nitares, coila- 
teraes, mas colloi-ados no cor|Ki da egn-ja. i) da |»arle 
do evangellio (■ de<licado a Nossa Seulioni da tìraya, 
e 0 da parte da ejiisluia a Siinta .Margarida, de quein 
o povo è ou foi tàu devolo, que estendeu a sua in- 
vocando ao tempio, de S4jrle (|ue ao [iresente é mais 
conbeeidn pelo titnio de Santa Margarida, do que 
pelo nome do seu venladeiro orago. 

Km IGCi foi des|H)jada e.sta egreja da sua maior 
preciosidade arcbeoiogica. i). Dingo Lobo da Silvi-ira, 
dom prior da collegiada. fez trans|K>rlar a pia em 
que o nosso primeiro r«*i nrebeu a gniga do ba|ilismo 
para a sua egreja de Nossa Seiiliora da Oliveira. ' K 
|X)r es.sa o<"casi:ìo, ou, lalvez, em tenijios mais mo- 
dernos, crendo-se que lào lionra<la memoria [irecisava 
de .ser enriquecida coni ridiculos arivbiqui s, cohri- 
ram o tosco granito com doiraduras e (tintunis ainda 
mais loscas, que foram ronovadas nao ba nmilos 
annos, e que 1.1 esilio dando leslimuniio lauto do 
nosso atraso e mau uoslo em assumptus de arie, conio 
da irreven-ncia e ilesprezo com que tralAnius <>s pa- 

I Vtil jmg. 3.V&i|4>v<i|. IV. 



174 



ABcmvo nrroiiBSQO 



drOM historicM, qua merccein o nono aratameutu. 
0 que se praticou com aquella veneranda antigualha 
6 a todos 08 respoiios urna verdadcira profanayao, 

3UC pólli' l'iicoiiirar «k'sculpa, liào iia siiictTÌd;i(lc 
a intcucAo, niuÀ siui na rudcza dos tenipoà, ou iia 
ignonuida dos homeiid. 

Eoire M privijegiofl quo desfructou a egroja de 
S. lliguel, contava-ae a grande prerogativa de ^er im- 
mediata ao pa^«l, e por coum'iLniintt' isolila da jm is- 
diccào dos arcebispos de \\rd;iti. Tambeuj lliu serve 
de lilulo hoiioriOco o seti liosjìiial do Àn/Of o^t fun- 
dacio por uiuito antica i deauMiliecida. 

A egreja de S. Miguel é boje urna das etneo pa- 
rocbiafl da « idailc di- (■uimanu's. Do aisti'lln nìhìiiIio 
ji tralémos a pag. 204 du vul. vi. Mas, ii'iidu-iios 
eaqaecido declàrar a sua iuvoca^ào, aproveitAmos o 
eoeejo pava rraianr està faJU« Foi o castello ooo- 
sagrado a S. Blamede pela condessa D. Humadona. 
Consta isti) <ht tcsiaini'iilo da fniidadora, quc sr piiarda 
uo arctiivo da cuUegiadu de >ossa Seiiboru da Uliveira. 

I. M Viumu Bmwm*. 



VICTOR HUGO 

(VU.|Hff.lS|) 
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lìissmins, no primoirn caiiili)! ). qm' <itì:i altamente 
Loiiru.so jiara (pialquor individuo tslar lmu corres|ioii- 
deocìa coni n r i do« poetas, Victor Hugo, llonlu-io- 
inos cm Portugai trea pcmoas que goxam d'essa bon- 
ra, por cauras diveroas. nho ìallando de francexes 
emigrados quo, por motiva |iolitic(t on por diffen'iitc-; 
CÌrcilustancias, lem L-stado v estuo cui relacoes mais 
on Dieoos iotimas com o expatrìado de Uautevllle- 
houae. 

Rsias peìMoas sBo: a exe. sra. D. Harift Heleua Bon 

dr Si lina, o sr. Antonio Folidano de CaslìlllO, C O 
t]ue i si Tcvr as prcsontos liulia». 

Compozcra a sra. I). Maria Helena, aos dozoseis an- 
nOB, ama seutimental poesìa eoi francex iotitoiada La 
ftriire, quc dirigra a Vicior Hugo, pedìndo-lhe, em 
COIDpeii^ar.'io, Ulna estTOpbe para o allunn, a fini 'lo 
possuir a k'ira do egregio escriptor. Vit tor Hugo nao 
tardou em agradecer à joven e gentil p(H*tis;i jkdiIu- 
^exa a sua dadiva, e mandou-lbe, ao mcstoo letnpo, 
a estropbe cujo aasampto allodia delicadamcnte ao 
da iHjojiia nlTerecida. 

PossiiiniOH lioje a carta e a t slropbe, <|ui' ainda nào 
foram publicadas, por Miz casiialitiadc v p- la ex- 
lr»'nia henevoleiicia de uni boni ainipi '; por is>o as 

> OliUvemoii cniii ilìOlciiltlnili's n mrU p.a cstrtyilir i|ne piiblicil- 
mos. SabiatOM que a ose. ara. D. Marta Htlana Bon ile ikiiua. ex- 
tranHWa lltha ito Imnriulo e fiillerUIn tenenUi jrraorut liar&o «le iN^r- 

rn's. rni ile ninilnixlcslm. i' •im- 1< fimjiiu-Mi iiittiln tiiilin iln<liirn|iia 
iliiD iiiili>u'ni|>li"" fftiliiitvi-U Un h'i' iiiil*' [Hii'Li. Dirigliiio-iiiKS, jH>r ì«- 
«u, n UHI ri'!ii»'il;i\cl aiicino, liii tl<i joveii ^•tiaa, e|wiliiiiu«-liiuqil« 
■uiicitmaL' (le fxi m. watonaìia a rApmdequsosniriainoa pttra 
o An hh ti, mnn ni» alcnncAiDoa rMpaeta nUafaetorÌR. 

Iiiiiiiis n'rilcriilct tic lixló « «i|xTnr»5ft tlecnritiin'P'T pstft notiria, 
njtii II i'ii|>iii iliis rt-rcriiliiii iiubi^'raplHiti In^lilixs ipii' ili'scjiivaiiiKS 
iiiiilnr ai« qiie ja lililuuiHie oliliUocwni a iunior (tritUipliUnuo cor 
iBiia do D08KI meslre « nmigu A. F. deCattiltiOi qiaiul», n^nr»- 
«nndu imrii l.iRtxm nn tnet di! Jiinlui penndo. de timn vinerni no 
Purlii, i«ir ti liz ;ii-ani> n friincir i )« «si(>ii ijiic <-nnin(r!iiiMiSfiii ('.41Ì111- 
ItRi f'ii II ilisliiH !■) insili ('tur tW ii;ir .(-. I Iti. hfir Miilim) milito, JoHii 
Bi(|ttiiitii .N'liui|i|iii ili: A«-viij>>, nisi'lu ilmli' IHlì'.; i-<iin a «'Xi'. sra. D. 
Marta Uelciui Bon de Soin». Xmiìo qMP vln«B«t|iaMiH»-llie, cou 
muìiu iostancia. n nota» preicDcio, e elle naieveruD'imi qiw iratn- 

ria li»' wririT a mrnli'stia ile Mm'>'S!^Rn. i- ipic r-iTliiniiTitr' liana il<> 
liT il iii|im wilifiUiila. A |wli\r.i rinii|inii-N'. liHihi Of'TUMilIi'i!". 
sem (li-ujura. .\u clictcariiHi* u Li^Luki ivit ln-iiKi!) iiiiia oirlii liu Juuu 
Sd)ta|»pa em qne, auh data de 83 do met imlicatlo, nuadU: 

•Me» mro Briio Amnha — Bm cnmpri mento dna *nn dceejna en- 
\ii»-llii' Il f:ii--sii!iili' ila C'irla i|iic i> pr.itnli' i«Kta nn !■ 'ii a iiiinliii 

UHI IhlT. ••Ili .1 (un i |ii » -l,, ■ jllr i -l., v'Illim :i I ! ir il 1 1 lU'lll, tlu 

vtimW (le ifi Minio», iiililiiladn La prirre. Vai< LiiiiU'iii ropnt da e»- 
(rapile que V. UlUR» maiidoii pan o aibuiu, cuj» asnuuiplu U-iii, ou- 
mo vé, (TelieadM afliiafto aoda iwinia. 

•Hinha niiilitnr iitissiip lamlK-rn iirn rr^lrni) (ilmlnitnifiliipti do Vi- 
etar Ho(Jii lii.i'ìo |i.ir 1:111 ili' .-.'11(1 lilliii-. Se il'i-lli' ]ir.'i i>.ir pura l^r 
algnim coiii», esU us «u.i» onli-na, u 11 «iw caso cu o lu%arui lircve- 
' I pan ÌÀKbm, «ode fàllaMUua*... 



esiampAoM» onii dnylienlo pnaer d'oHm pagina». 

Eil>«8: 

• Haulevilic-bou5.(', IG octobre 1859. 

« Madeinoi«eUe — Voti ver8 cliarniautà et votre douce 
lettre ne me aont parvenus que « e» jours deroieffs. 
Je m'emprosse de vous répoiuire et de vous remer- 
cier. Vo» ver», défectueux sutm doule pour un |Mirist« 
fran^^ìs, 80i)t enipreinls d'un ciiaruie iiiexpriinaliie. . 
Un y $cut quelque cb09»e de plus méme qu'uii eicur. 
Oli y seot One àme. 

«C'est que vous óles en elFet I Amc vierge, l'iine 
ange; et qu'au fond de votre ]ieusée, doux sanctuaire, 
la jKjésie est en fleur. 

• Si mes travaux et uies devoirs me |ierinc-tlaieiit, 
cornine j'en ai l'espéraace, d'aller prendre un jour 
queiqucs mois de repos Mas ie soleu de votie ooble 
et beau pay^, jc sefais benreux, mademoieeUe, d'al- 
ler niettre à vos pieds tou.x mes remerctments et tou» 
me» boiiiiuaLM's. — Victor Hugo». 

«Voici la stropbe que vous voules bieo me désirer 
écrite de ma maln. 

«Il nVst rien ici-ba-s qui ne .«^uive sa pente; 
ìv fleuvc jusq'aux mcrs daus ics plaìiK>s serpente; 
. l'abeiUe sait la fleur qui récèle le miei; 
tottt alle vers son bnt IneeMamment retombe; 

l'aigle volo ao solcil, le vaulour fi la tombe, 
l'biroudeile uu priutcniiM, et la prière au del. 

. • Victor Hugo». 

0 sr. .K. F. de ('astilbo toni tres rartas de Victor 
llupj. .\ primeira foi-lhe dirijjida em mar^ 1859, 
(jiiando 0 nosso emiiieiile |ioeta enviou para Haote- 
ville-bottse urna de suas mais notaveis obras. É a se- 
guirne: 

•Al senbor Gaatilbo 

• Hauti ville liouse, 6 mars 1859. 

•PoC'te — Je vous remercìe. Je saia lout ce que raa* 
étes; «t les gnnds avetigles comme Tons, sMs n*ont 

pas de rejjard, ont un rayonnemcnt. 

•Je serre avec ell'usiou \ota' uoble maio. — Victor 
Hugo: 

Bm maio do mesmo anno o sr. A. P. de Gastiiho 

enviou ao prande poeta um retrato litogratdiado mi 
pjirle iiifcrior do qual iii.screveu a .>ieguiute dedicatoria: 

VASSALAGKM AO REI DOS POBTÌs 

VTClTlìIl WCO 

D ESTE MODO AO MENOS O Ar.OMPANHAUA 
MO SlU .NOBHE EXIIJO 

A. F. OK Lastilho. 

Eni jiinlio IR.")!), o illusln' e\patriado de Ilautevine- 
liouiiv agradeceu a nova ullerla rum a seguinte carta: 

■CxoK). SeuboT Gastilbo 

• Haulevine-liouse, lijuiii 18,")!». 

"Je rtH.oi'* I'' iioiivei l'inoi avec le plus vif et If 
plus nronnaissaiit iiiicn't. 

•Eucore aii remerctaieat que j'eavois k rémiaeiit 
pofite du Ponupl. 

'£js imo conlt.'^Yirtor Uugo: 

V.uì niitnbro do mesmo anno, o >r. Caslillio rcrclii'i: 
a terceira carta de Victor Hugo, ti grande poeta fnm- 

• £stfi retrato é o que foi lilhucroidiiido cai Piiri« pnra a etlicù» 
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m rfconiiiu-iKlava ao ffraiuio |iofta |iortiiguez uni ar- 
tista cmigrado, digno (Jr loda a considi>ra(to. Era o 
M>. A. Filìon, pbcMograpfao. > A carta 6 a qne «m ee- 
guida miucnvcnoa: 

Facimo. Si-iiliiir (laslillio 

•Uautrville-boiwe, là octobre 18òi). 

•Mons1«or rt très-éminpnt confrère — PpnwriM-moI 

d'inlrrHltiin' [»ri''s dr voii-; M. Killnu, jinKi rit francai^, 
uuqucl vuln* lioiioratile Itifiivfillaiire (Miurrait i>tn> 
nlik'. ]g n'a'r |»as Choiincur de coiiaaltro pcivoniH'Ili' 
ment U. Filloii; mais plusieun de noa plus reape- 
rtahlM nmh me le rerotnmandent Pt me le préspnteiit 

riilllllli' t(lllt-;'l-riit iIÌl'IH' lil' Viilfi' l'i'i'I'*"'! . 

• lUri'Vi'Z, jt" volli* prii-, la iiouvfllf assuraiici; de iius 
motimenla de haute conaìdératlon.— l'ir/or Uugo». 

0 mip eiKTPve «Mati finbas tem dtias cartaa de Vi- 

i lor lluf;n. l'ina, a n^spoito de assiiiri|it() |i(>lirico, foi 
rfcehidu <iii 12 de jiiiiUo 18G2, e <'iii (iiitra-sr ctii di- 
veraaa gasrlas d'ai|uclla efiorha; a untra. infilila, foì 
racebida em ahril do anno conviile, depuii* do itiibli- 
rndo o prìmetro capitulo d'està notiria l)ìo;L'ra|iliii*a, 
i iii ri-s[io>:t;i à i|ui' llic cvici'XcniiiiiK |h-iIìii'!o i|Ut' ims 
i-uniiriiiasse u fuiida^ào dn si'ii iiislitiiiu para a cdii- 
vatlo da puerirki. Hrprndiixiinol-a pur uiiia e nini 
forte ratfto; porqac iraiimuulia que o que saiic a^os- 
tolar tambem saiie praticar. Aproveit«ffl-ae da ligflo 
OS snnlM II III, e sigam o exemplo ob quc poderem. 
Kis a caria : 

■ llautevillc buu^c, 8 avrii 18C4. 

■ Mon:«ieiir Brito Aranba — Je commeiire par vous 

n'iiicrciiT. .l'ai hi vnlp' jinMiiiiT articir, et jVii siiis 
X ivcniL'iit loiii lx'-. J'y >ciis iiiu* adln'-sion i^i'iu'-n'iisc aiix 
jiriiu ifK's [loiir l»'s<|U('ls ji> ronilials, \ <<ii-> im'ilrz vo- 
Ire uolde esjtrit uu scrvicc dus idiH's de |utigrOs, de 
drolt et de liberti. Je vous WiHie. 

• I.c fall ali siiji l viiiH iiu' failr-j l'iKuinciir 
de IH t'i-rirc est siinph'. J'ai \nì> ijiiaraiilr fiifaiils paii- 
vres, U'tis, pili!» ou iihiìiis. alli'iiil> ih- riHioli'iiu'iil la- 
oieutablc de la luiaòi-c qui attaquc Ics $oun-i>s de la 
vie. Toutes les semalne^, j'en farà diner rheic mei 
TÌiif;l; di' la sorti' le im'inr citfanl n-vinit toiis l<s 
quiii/c jiuir>. imi Icnr dtiinic dr la viaiidi* ci dii viii. 
Depiiis di'iix aiis, la saiili'* de iiics (|iiaraiitc l'iiraiils 
s'est ainvlioréc profoiidémcul. La plnpart des syinpló- 
mes scrofiileox ou aotres, i]iii poiivaieiit inqniéter, 
Old dispartì. Ils dcvir-iidiTnit di s liomiiws sains et va- 
lidpj» l'I dcs vU\^ ndtusti's, cela invile à Oln- lioii: ù 
liiiitr> diniiiiiitioii di> siiiiHraiK-i- (-orn.-ipuiid uno ali- 
guieutatioii de moralitó. Ju veiilc i ce qu'ila appren- 
nent & lire et i érrìre. 

• (!cllr prlilr ìii-liliilioii a (eia polir elio i]ii'i! csl 
facili- di' i iiiiilcr, lille ne vani ijne coinnii' e\ein|i|e, 
elle c.-il peli di- eiiose si elle no fraiicliil pas! Ics linii- 
les de ma maisuti, mais éieiiduc et devclop|jée 8ou« 
une grande érlielle, elle rendrait des services. Elle 
ferali di^parallre de la société la plus |>oif;nanti' ci la 
plus iiiiiiu rilci! dcs niisères, la iiii>érc dcs t'iifaiils, et 

' <l .T. Alfii'ilii l'illi'H. rliiiili'iu Vi'iii |i.ir.i l'i II : <-ili scti'iiilir.i 

lK<j — il<'|i>>i!t dt* Niir <lii lii'luii .1 diiili' US L'Uii^niiius fniii(.v&-a iiài> 
iMMlmin eiiiAu vhor — nAii oudIki'ìu » urto qm» li^ie eulliva orni 
tarilo priiimr. 0 l>>irb> fui n |>r:iii(Mni cKlmla alida nviiliu, « |iara 
li-vM «-.e;!!.'!.-.-.'!) r.'l.ii-r»'s rulli Jii-i- K>t.-\ni» Iàii>Um> ile Mattalbaes, 

min oul:i.> il. i.i.i.i. - |)n >!.iiilii- .• <l:-l uirtu» <|o MaiO {WiS, OOn 
US ijiiiii.-» U'iii i-uliMT\iu|iMiiiiiM<li<iitc <i^<ir:i. 

Nrnilo « «lemiwvIvillieiMoqueiB toiuiatiito a utilii^aiiTin nrtc ptio- 
tiHrm(*hiGa, liiiibrou**' ila wumInIhi, e coni w»; intviue nuu imru 
liigIntiTra, iukIi- rainxo »||niiu tempo, «d'atti wm", EDnfUe de K«» 
tli-r. iiik'niiu.iiiHi:»<ir Viclcir llaa», |«iliu • curia qiiaMentRigim 
no sr. A. F. de Cii»tilli<i. 

Quatni onnot de|M>i<i. em IN.'<!), n st. A. Filloni-iitniK-IvriaospU 
iMtu OonliM'iiln, nn'ili'liti-, c ^icn^litiolti airlirr phtAugmphiqtte im 
niO dM l^li.'ii;.i!<, <-iM l.l^l><^;l. K~Ui ii||l<-|iiii <-4l,'< \>vii\ uki miuo »* un-- 
IboKS dii L-uri.jti ; r ìiiii'Im w ilr<i-iivi.lxcr.i iii.u>^, |Mir iimiiilu n wii 
IMopìrietariu fui iiluiiiiiiiM.'iiiti n i'»ris e a LuiiOrv», «mlu d«-via fn- 
nr aeqniii^ da toacliiiii» apHlMaiMlM • ler oumlNCimMitodoi 
nuvot pitMMKM da pbotognpbfai. 



tiar raniiMiunitioii de rciifant, elle aui<3uurait l amé- 
toratiotf de lliomme. " , 

•Je vois aver; plaisir que l'idlie germe, et que moo 
diner dcs peliti pativres eet imitò sous nhiRieurs points 
déjft, nolamincnl A Londivs et, dans ile ^«randes pro- 
portìons, par mie soritM»'? de souscrijileiirs quc dirige 
un bonoralilc pasteur protestani, M. Thoinaa Wode* 
bouae. J'igoute que, i'hiverj je doane à ows quaraote 
enfanta dea vétements et dea «outim. 

"Viiihì, inonsieur. Ics reiiseipnemeiils qoeTOUs von- 
Icz liicii me (Icinaiidcr. Je serais heureiix qtìe celle 
idee sirnplc, mais nlile, fui adoptiV* el propa{.'óe dBBa 
le ooble Pwtugal, duot voos i^tes le Bis el doni je ania 
l'ami. 

«Heccvcz, nioii-ienr, avec incs [irofonds reinerct- 
nieiiis |M)iir voirc l)iù{!ra|diie excelleiile, l'assurancc de 
me» sentìineiits lea plus dialingués. — Victor llutjo. 

*P.S. {)annà vous verrei voire émiocut e cher 
poPie Caaiiibo, aveugie romme Milton, transmetteS' 
lui mon serreroeut de main. — I'. lì.- 

lUuoliuuii) i*. W. DE liriTo Aranua 



BRASiL 

Banaoti komul imi prritopoua ao ju» db fOra 

. (VhJ. rag. 1») 

No nutro dia, |>«'la maulifi 2.*! de jiiiilii/. foram 
siias niau'cstades e allezas visitar a «oloiiia aj.'rieola 
alleina de I). iVdro il. 0 modo por i]uc os eoloiios 
allemaes rcceberam e festejaram a familia imperiai 
lem Tiara nAs tanta novidade e revela cotHumes tfto 
siiiL'cIos, ou lao curiosos, quc os inissos jeilores nan 
iios Icvaràii a mal, cerlanieiite, qiie jiinleiiios afpii 
a sci.Miiiile iiiiticia d'essa rcrcprao e fesicjns, extraliida 
de urna det)i'rip(«io da viagem do imperador (lublicadu 
no Rio de Janeiro por essa occaaito. 

VISITA A COLO.XrA DB PBlMtO II. AUlOfO NO MATTO ViaGHM 

EXCl'IlSAO AO AI.TO 1)0 IMI'EHADOU 

•A porla do pa{;o do imuerador a|in'seiitou-8e, se- 
riam oito horas, a cale^ oe saas mnpeptndce e alte» 

zas, e lima diti/^'ciiria, ali'-in de ali:inis ravallos de 
mnntaria. \ iiilc iiiimilos ilepois, sua ina^'cstado a im- 
pcratriz e suas aitcxas mellerain-se na caleva, as .suas 
damas na diligencìa, e o iiiipenidor moulou a ca- 
vallo, com 0 ministro da justi;^ o os m» sraiana- 
rios, loinaiido o camiiilio ila i nlonia de pedro ii. Om 
cavallciros, ipic csperavam jiiiitn ao arco froiileiro A 
l rcsidciicia inijn rial, foriiiaiaiii o |iir>lilo. 
I «A e.slrada da colonia lem comedo enire a esta^&o 
fdo Juix de Pdra, e a olarìa da rompauhìa. Nas pro- 
ximidadcs d'isla e\i-ii L'iamle numero do lialtìta- 
^•ijes oi ciipaiias jinr i mI.hkc^ opeiarios, quo aponas 
l'ullivam poqnoiias linti.is paia -i ii ii>o, 
I «Subindo iH>mpre pelo cuiuiiiiio priiiciual da ndoiiia, 
I e atravesaando maitarìaa, afienas demibadaii em mui 
limitada oxtonsSo, scfiundo as oxi^'cncias das plan- 
la<,òcs quo pod<'ni fazcr os coloiios cslahelccidos na 
lavoira, clicf-araiu as au;;iislas possoas e sua coiiii- 
liva A colonia n. 107, perleurciUe ao velbo Krcese, 
apoutado corno um mod<>lo de morìgera^Bo, de dedi* 
cadilo ao Iraliallio. o de amor <i familia. 

«Apoaram sc ahi, scudo recchidos pelo boni Kreoso. 
sua imillicr, e -rie lìMiDs. 0 iinpcrador, tendo por- 
corrìdo o terreno cultivado por ei«tc colono, e sua lia- 
Mta{So, toroon a montar a cavallo, e foÌ examinar 
outras coloiiias siluadas uos amMlori's. 

• Sua iiiaiicslaile a imperalriz e princezas domora- 
raiii-sr, e visilarain os couimodos da rasa, iiaioi, iiioi- 
iibo, creagao de abelbas e auimaca domcsticos, pro- 
Tanoo pSo de milbo fello alll, e md : voltou dcfwis o 
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iin|K^ra(lor, e st^guiram toAo& viagom, siiltiiido sempre. 

• As (Icz lioni^ c ineia < tii';.'()U a fuinilìa imperiai 
ao ponto eoi que devia servìr-se o aimoso. AUi foi 
recebida com graode eulbusiasmo pelM ookmos nò- 
nido^ pam (>sse fìtn, e por grande uu mero de pessoas 

3 Ut* tiiiliani ì(li) àquelle loffar atlrnludag |)flo dosojo 
c prostiruian-m iwiia H sia no matto. n> rolonos ile 
aiiibos Qfi sexos, dirigidob pelo seu tlim tur e cura, 
Ibnnaram ali», por entre as qnaes pa.sgarnin was 
magcstadcs e altc^ias c o sea scquito. Mais adiaatt 
eslaviim dua^ companliìas de na^adores uuìfonniw* 
ilus e iiriiiailiis ((iin ('sjiìiif:ar(!a>, ((iinpoodo-ao de 
tyrolczes c alli'iiiàus da ilivcrsos paizca. 

«Rm quanto suas magestades e altena, rodeadas de 
cidadàos e coloaos, «te embreabavam no bosqne, o 
8r. general Calmon Cabrai commandou algumas evo- 
lu^Oes das diias rompaohias de cacadores, qua o olio 
dcixarain de satidfaxer. 

■No logar desHnado ao almo^o iiotavam-se duas 
mesas rustica», oonstruidas de paua roli(os ainda co- 
bertos de casca, e cen-adas de hancos da mesma rs- 
p«'rit>, coni OS t'iicostos tfcidos lìr ri|,ó. l'or ioallias 
foiba» de palmuira, aoUrv itó quaès descanyuvuui eui 
alToa gaardaoapoB oe assados, premob», tortaa, e 
oatras [ic^s. Os oopos eram gomos de taquara, cor- 
taikw de coiivoniente p-andeza: as garrafas gnindes 
f.'nm()S <la nK'--iiia taijiiara, elitre dois ih'k, Icmio ao 
lado, iia parte 8U|tcriur, unta pequeiia al>ertura |)or 
onde i^aia a agiia crintaUioa. 

'i-^ indo isto se passava no matto vir^cm, Iko Vtm- 
po, fjue por toda a parto so podìam dirigir os passos 
dosemliararad imi e n 1 1 

• L'in cauiinbo ta|ieladu coin follias de palmeira in- 
dicava que havìa que admirar por alli. Na extremi- 
dadc cstaTa urna cascatiiilia feìta com gosto, em sitio 
pittoresco, onde abundani parasitas. A agua 96 tinha 
O ineoiivi iiieiile de estar {.'elada. 

«Poueo aiilfs du alnio^u liaviam cbegado duas li- 
Ihas do colono Frecse, trazendo em cestiiitias p.'ii> >l' 
roiiho, mei e balaias doces coaidas. Duranlc o ol- 
mo^o toron a mostca da colonia. 

• As on7c Imras e mela o impcrador nioiilnu a ca 
vallo acomnanliado do ministro da justi^a, caniarista, 
commcodaaor Pernàra Lage^ e algnmas oatras ih>s- 
aoas, a ibi peroonw o nins remoto quaneirflo da 
colonia. Voltoa d'ahl a mda bora, e parliti de novo 
a firn de ir visitar a parte da colonia ([ue llie fallava 

' ver. Seguiu sua ma^'cstadi- |>or caminlios alierlos alra- 
Vto de mattas vir^ens, onde se estiìo eunsiruìndo 

- casaa de madeira, eiitrc derrubadas sigoal de quo 
a colonia nSo dcixa de pr«!pi>rar. As lerras paroccm 

l'Xcclli'litcS. 

• ^o entauto sua niage^^lade a iuipcratrìz v altezas 
peroorremm o bosqne, e visiiaranii a cascatinha e 
seus eDcontadores am^ora. 

•Vm dos episodlos mais agradaveis foi o coro dos ty- 

ro!czc>, iiit ltidos no matto, ao (|ual respondia em (^ lio 
a liaiida de musica coiiucadu nu estrada. (IlicLniido o 
imperador, dcmorou-sc a gozar de tfto linda Ir-i;, 

•As duas boras e meia partinim suas magestades 
0 altexas d'aqoelle sitlo encantador, que se flnoo cba- 
mando linsijrir ila Impenlrìz. Rm urna da> mais fron- 
dosas aiNorrs serà gravada unia inscripi'ao que re- 
cordo o passi'iu imperiai. 

■Ao cbrgar i maigrai do ribeirào da Cachocira 
separoo-!te a comitiva em dois: gru[>os. Sua nniftes- 
ladc a iiiipiTafri:^ firoii com sniis altezas e |»cssoas 
do seu sequito. 0 impcrador seruiii com os cavallci- 
ras por caminbo que uao admiiic ( arms. a lim de 
Ir a uma pedra notavei por sua eievayào e vi^ta, onde 
cbegou ùs tres Itoras e am quarto. 

■ Nn cnmc inmilaniia achava-se Icvantndo niìi 
jiavilliàu oelogono, cujas colutnuas eram puluieiras, 
i ÌIntta» wnnitMS. . . 



ligadas |>or arcos de llores. No centro bavia lim mas- 
tro mais allo do que as palinciras, no qual tremulava 
a bandeira aurivcrde. A liase do mastro ostava cir- 
culada de asseiiios. D'oste logar, elevado 2:500 pés 
inglese» acitna do nivel do mar, goza-se do mais de- 
licioso panorama; vé-se a cidade de Parahybuna e 
sitios cin nnivisinbos, as lorras de Minas tìeraes e do 
Hio ile Janeiro, e scus risonbos montes e serra». 

• d imperador, tornando o album e lapis, sentou-se, 
e dcsenboo o» cotitomos dos pontos mais salicntcs o 
notaveis. Ao pé de sua niagcstade ostava uma mesa 
coborla de |iìi|r'1 em ipie se via desenlunJa a m-a dos 
ventos, tendo i roda indicados os rumos do Ouro 
PnIOy QuduUt Barbawta, S. Jodo iTEl-rei, VnUii^a, 
Yo$iour(U, Mangaraliba, Santa Cruz, Rio de Janeiro, 
NkUiermj, Petntpolis, etc. 0 logar encantador reoe- 
beu do sr. coimnciulador Fotreira Lage a denomioa- 
{fto de aita do Impcrador. 

• As qnatro boras e meia dea sua magestade 0BÌ« 
gnal da |>artida, e todos o seguiram. Kntnnauto sua 
mafiestade a ìmporatriz adianlou-se, indo parar no 
|Mjiito em quo se descortiiia o valle <h> Juiz ilr Fura. 

•Ueunida a familiu imperiai seguiu cum a sua co- 
mitiva para 0 Jiki de nraj onde chegon éa cìboo 
boras e meia da tarde. 

Pelas sete lioras da noitc vienim os lyrolezes e o«- 
outros colunos allernàos ai/radti i r a visita imperia! a 
colonia. Kra a |»it>rissào a moda da AUenianlia, d«r 
mais de du/.entus faclios. Uirìglu-SO aO pa(0 imiierial, 
que rudeou; c cbc^ando as augustas pessoas as ja- 
nellas Toram rccobidas com neciamagòcs. Scmiiu a 
pnii'issao |iela alameila da retacuarda da resiaencia, 
e desappareceu. Pottco doftois surgìu no alto da col- 
lina om mar de fogo, que em ondas agitadas se que- 
brava coutra as bases do castello. Era a pro<:issao 
que, tendo passado por dclrAs da montanba, r^ìeava 
o ca.stello, ineneanoo os fai lios. Depois via-se na 
collina ondulando urna M rpeutc de fogo, a qual alra- 
\c-suii o janiini em liidia sinuosa, passou as (Kiiilea, 
OS arcus, fui além du corelo, forawado a fìnal uni 
circulo. Don cntSo- o dirrctor da ootonia, Kufa, um 

viv'i II ii!i;i!rs!i:i jiì-iili i lui' iliì (i(iS.s(/ niìiiiiin '. eilllni- 
siasticami iitc rcpciido jior IinIos os coionos, que atira- 
ram ao ar os facbos, formando coni elles uma fogueira. 

■i*elaH U boras, antes de se rctirarem os colouos is 
montanbas, formarani nova proci88§o de ardiotes, e 
dirigiram-se à casa do eommcndador Ferreini Lage, 
que vii tiiriaraiii. A illuminayfto geral da estacdo re- 
petio-sc ili uoite iSo brUbaatemente como oa pri» 
IH Ira. E graude foi o ooflcnrso do povo>. 

J < i.'rcssoii a familia impeiìal ao palacio de Petro- 
polis n(( dia 27. 

Eni uui dos proximos nunicms proscgniremos na 
descripsAo d'està formosa estrada, di sde u valle da 
Po$i$t onde a iotemmipemos para faliarmos da via- 
gem dos soberanos do Brnsil. até A esta^Ao do Juiz 
dr Fora, iiroximo da cidade d<' Parali;. ! uii;i, que é o 
limile da luesma estrada. Fan*mus acoinpuiiliar essa 
descripi^ de gravunis das principaes obras d'arte, o 
dos sitioe mais bcilos o pittorescos. 

(0>nUnua) 1. m Vu,iuna Dauom. 



REGRASDE BEH VIVER 

1?is a receita do condo de Atlouguia, Jolio Goncal- 
ves de Allaide, para se passar a viaa bem, e sera ini- 

niigos: 

Gorra dtwoliorta 
Ganba vontadcs: 
Bolsa aherta 

Coiuinisla cidades • 
Amor iiiìo conceria 
Com descgualdadcs. 
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A jK)voacào d'osli' nome é utn aimbalde da anii- 

auìi^sima villa de Baneilos. EMi scniada em frcntc 
'esla na niargem esqucrtla do C^vado, quc ora è um 
|)ouco ck'vada, ora quasi ao iiivel do rio. line o ar- 
rabaidc à villa urna bella ponte de pedra, solidamente 
coti^truida, e de futidugi'io lòo aiitiga, quo so Ibe at- 
tribue origein romana, mas* lem sido rei-iiificadn em 
diffennites e^iockas. De urna parte dù enlrada a ponte 
ein Darcellos ]K>r urna rua, & qual fìcum sobrancoiras 
as ruiiias do pa^tj dos diiiiiii's ile Bnif.'iiii(;a, e a colle- 
giada de Santa Maria Maior. ' Da ouira parte vac ter- 
minar no centro de Darcellinlioi;, euja canaria se es- 
tende |M)r nmbos os lados d'ella no longo do rio, su- 
bindo d'ahi para o interior por uma suave colliiiu, 
onde as ca«is se entn-meiam com os arvoredos. As- 
sim està o arrabalde olTerei-endo & visiniin villa urna 
perspectiva risonila e pittoresca, de que é liei retrato 
a nossa gravura, pois que foi copìada de urna photo- . 
gra|iliia linbilnu-nle executada jk'Io sr. Seabra. 

Conslitue Bnrcellinbos urna ireguer.ia com mais de ! 
duzentos fogos. A epreja panH-bìal é da invocagao de ' 
Santo Andr^, e cbamava-se oulr'ora Saiilo André ile 
Marecfs, nomi- que Ihe pn>veiu de uni pequeno logar, 
habilado principalmente ]m serralheiros, que fura perto 
de narc-eilinbos, e ao lado da estrada que ronduz & 
Povoa de Varzim. 

Contam-se em nanellinbos diversas ermidas, das 
quaes nomeanMiios uma |»or ser mais nolavei, tanto 
por antiguidade, corno |ior sua arcbilectura originai. 
Ksta ermida, que avulta no meio da gravura que pu- 
blicAnius, intitula-se Nassa Seiihuia da Ponte, cujo 
' Vid. a grnviira a pn». 3fiO cii» voi. iv. 

TUMO VII IKIki 



sobrcnome tira da situayào eni que se acha. 0 corpo 
princjpal da ermida é da fei^fio de uma torre qua- 
drangular, e remata em uma cupula [lyramidal de 
iiuatro fai-es, com seus ornatos de pedra nos angulos. 
Km volta, junto ao envasameiilo, cérea-a uma varanda 
de pedra, coberla com al|H.-ndrada que sobe até meia 
altura dns jKiredes. 

U edificio nào mostra na sua arcbilectura muita an- 
tiguidade, o que é devido in reconstnicijoes <|^ue lem 
lido, entretaiilo a sua fundayào é muito antiga. No 
comevo do seculo xv jà era tSo procumda do povo, 
corno milagrosa, a imagem de Nossa Senhora da Pon- 
te, que se veiipni>a n'aquella ermida, que D. AfTonso, 
fillio bastardo dei-rei D. Jofio i, e que n'esse tempo 
era conde e senbor de Rarcellos, e mais tarde prinieiro 
diique de Bniganga, tratando de dar brazAo w armas 
a està sua villa, mandou que figurasse no escudo, no 
logìir mais nobre, em carneo azul, a |K)nte e a ermida 
coni um rarvallio ao pé da |K)rta, e por cinia tn*» es- 
cudos {tequenos em faxa, os dois lateraes com as qui- 
nas do reino, e o do meio coni uma aspa vermelha 
em cam|K) de prata, que i-ni o brazSko de I). AfTonso. 

Na torre da casa da camara vi'-se esle brazào de 
Uarcellos csculpido na jvedra. Km um livro, que se 
guarda no arcliivo da Torre do Tombo, feito no rei- 
nado de 0. Manuel, e no qual estno deseiiliadas e il- 
luminadas as armas das priiici|mes lerras do reino, c 
das suas possesgòes de além-niar, acha-se piniado de 
modo differente o eiscudo de Barcello». N'esle appa- 
n-ce a ponte e uma arvore com pomos de oiro, mas 
Sem a ermida, tendi) por cima dois ca.stellos de pnila. 
c sobre estes os tres escudos na fónna descripta. To- 
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darla o primciro incn-i-o mais rredito; c nao i fò 
n'este caso que o aurtor da citada oLra caiu cm no- 
taveìa inexacttdSn. 

Bnrrrlliiilios torra altundaiilc tic agua* A ftth fonte 
de Mnaes é lào ceioimidu |ielu Itoiidade e fre&curu 
das suas agms, qne oolr'ora varios arcebis^n» de 
. Braga t mandavaai boccar para o mu um diario, 
nio ohstante a distancia de trM lefjoas. Tf m a fonte 
aua aniiifci tiira n')n ;ì(!:i r<mi divcrsos Lirii;ilns, cnja 
obra se U'z, conio moiistrucgào, uo priinijiio ilo se- 
colo xvin, à onta da camara de Barccllos. 

SAo milito titraiiveis aa cercanias ds BarceUinbos 
pclofi arroredoa e regatoa ()ne dWidem e ferdltaam os 
cainjKW, e polan niarppiis risonila? (In (invado Si> fóra 
n'outru pai*, onde o beni K''ral tiao »'sii\f.>>t> sujcilo 
•0 intereaae parlieiilar, e.sto rio servirla do t'ruiuli' 
proveito ao cnmanndo, oflorccendo a luuilas povoa- 
jóes rotnmiinirafflo faci! «• pouco disfioiidìosa entre 
si, c coni uni porlo de mar, pois (pu' a foz do VÀ- 
»ado, eutre F4o e Ks|)ozeiide, apoiias disia de Bar- 
rcllos una 16 ou 17 kilumetroB. Porém c^tas vanta- 
gens, e outrns mais, quc di7.em respeiio cspecialmente 
à agrirullurd, à quni livrariain ou, pelo menos, diini- 
niiirìani os damiios d is r lu ias, sfio sai rifìcadas ò eon- 
veryayùo dos a£udo:$, quc ubslrucin a cada posso o 
alveo do rio, conio m pOde otwcrvar em a nosn gra- 
vura, junto da ponte. 

N'estps ullimos annos prcleiideu-se providenciar a 
oste mal, e alguiis IralKilhos de caiialisaran se em- 
prelieiulenun. I^rém levantou-»e a opposiyào du« in- 
terrsses partIcalareB oOt^ndidos, e o bein publico flrou 
veneido, som quo se tratasso do os roiiciiiar, de uni 
modo possivei, justo, e usado eiiire as iia(;r)es eivili- 
8ada.s. 

Por dccn-to de 3 de junlio de 18il, a ?ni, D. 'Ma- 
ria II, de saudosa memoria, creou 1 .* bardo do Bar- 
nllinlios a Manuel Josi'- tic Oliveira. Hoje 3." hanìo 
ido mesmo titulo o sr. Carlos Ilaiiiin) Coiiliidio, rasado 
oom a viuva do 1.' barào. 

L M YtLaKKA Bamob*. 



HKUCtRIAS DE DMA BOLSA VBItOB 
(Vid. pig. noi 

XIV 

• Quando obeguei ao akjamento do nien novo dono, 
percebi quc a minba poaicfto oào mclboràra coosidc- 
ravelmente. A inobiiia da rasa nfto era muito mais 

niiiiierosa, do quo a da misrravel af-'iia fiirlada, d'onde 
eu s;ifra nesso oicsmo dia. ( ina eslanle de pinlio, 
ver^'aiido ao pCSO dOM livros, e unia mesa ruja siiper- 
ticie dcsapparoeia debaixo de UOia iripliee eainada de 
papeis, ani tem ijii;:es oram 08 moveis prineipaes d'a- 
quella rasa. 

.0 resto da mobilia, se o meu aniigo qiii/.er aloo- 
iutanienle uma desi iipeiìo :'i Balzar, rompiinlin-se de 
um leiio de ferro, e de duaa cadciras de pinbo, unia 
das nuaes ae distingiiia pela nusencin de um pé, o (pie 
Ibe (lava as prem;;alivas de lri|»i(le, e a oiilra primava 
oa «iugular dorilidadc coni que $c domava n lodo o 
corpo quo se Ihe potesse cm cima; porqiio .se |i s 
trova immcdia M i re no cbto en signal de olwUieu- 
da. GonfesK) i|i.> , juando o meu generoiM> possuidor 
alirou commif.'o pam a tal cadeira iiimianioiite llexi- 
vcl, reccei que, apui^ar du minba ievcza, obriga-ssc o 
pobre movel a dar prova» da sua babilìdade gyronas- 
tica. 

•0 mcu proprielatìo, a.<8im quc ontrou, des|>in o 
casaro e alirou coni elle irrellei iidanionte para rima 
da cadeira cortcz, oudc cu, por miuba de^gra^a osluva 
tambem ooUocada. Ilccebcr o casaco, fazer iòd plié 



com loda a liahilidade de uni meslre de daiira, e ir 
parer ao chko arratitando-uie ua quóda, foi uuia e a 
meaina «oisa para a cadeira. 0 mea dono nem rcpanm 
em tal, e, diri;,'iiido se lo^'o para a outra, sentou se à 
mesa, pef;ou n uma penna, mollioii a no liuteiro, e 
come^du a esrrever com uma rapidez inrrivcl. 

■ Eu entreUnto n&o e^tava là uiuilo i vontailc. I<it- 
feralmente esmagada debaixo do casaco. tinfw, para 
cumulo de desventuras, mesmo oorostado a iTiini um 
gross<j raderno de papcl, que saia de urna das alfii- 
beiras, e ijue me preg;iva no cliào, comprimiiido-ine 
atrounente. Ku QcAra cinbirrando vom papcìtt, desde 
o momento em quo, por caosa dVlles, fora cxpulM 
irrevogavolmente da rasa dos nieiis prineinw domw, 
e ai! Sem esperaiiga de para là voltar. 

• Mas, aiiida que eu nao lives.se ossa justiflrndissima 
pruTcngAo coolnt a papeJadà, bazctava a altitudc ag- 
gressiva, que eate cadenio tomftra para commigo, para 
eu (Icar odiando iiiortalmente a sua rn^a. Delialde eu 
gritava, nilbuva, resinunf>ava, Tu/ia esfor^os iiiauditos 
para me desembaragar do peso quc me opprimia, 
ludo era inutil. 0 cademo ere inOexìvel, e o casaco 
ainda mais. N8o tive remedlo senao n^siqnar-me. 

•Vendo iiir soi-ei.';iil;i, 11 raderno de pa| el roiiierou 
a cntabulur umas taes ou quues relaròes commino. 
IVrcelieiido que, por firn de conta», a melbor resolu- 
que en poilia tornar, ora riìrn -^i oiulor & nmabì* 
lidadc com qncmetratnrnm. titH|iii i aiiiiimas palavnis 
com elle, |ii iiiieirn [l'uin tom l>a-taiite si'rro, e a pon- 
ce e pom o mais aj^radaveliiieiilc. Ein lim d'abi a ciuco 
miiiutos estavainos os mcihores amigos d'este mondo. 

■ Fui cntdo quc olle me disse quo o seu don» era 
littorato, corno qnem diz, nSo tinba officio noin bene- 
lirio. .\iidava sempre alniiiil.iiileineiile provido de idéas 
e de dividas. .\s idéas eram sublinies, as dividits oram 
pasmosas. Nini iior umas nem por ouiras bavia quom 
diVs.se dez rt'is. linlia |ior costumo eoidìar ao papel os 
seus ponsamoiitos; mas por mais empeiilios que o pa- 
pel ahiiassii mettesse roiii o papel de impren-a, iiunra 
linba coiiseguido que esle su ciicam^sse de repailir 
com elte aa honras da ronfidencia. Nflo porqne o IH- 
teralo nio livesse talento: pelo rnitlrarin assevi-rava 
0 pnpcl qnc tìillia muito; mas iufeli/menie roinu aiiidn 
iiiìo se de-rnlii na o nieio de se eomecar a esrrever 
pela scguuda obra, c os cdiiorcs queriaiu unicaiueiiic 
imprìmir os seus cflcriptos ae olle jd fosse ronbecido. 
o homcm e>t;n a si^rìameote amcacado de nunca oa ver 
em letia redoiida. 

• Km coinpeiisayjìo, um editor Mereiias. um prole- 
ctor das letras coni iuja do livros n'ama escada, offe*, 
rccéra-lbc o bonroso lo^r de {r.iductor dos mmances 
de Paulo de Koi-k, e de niilros iintaveis e-^rriplnres 
fraiirezes, com o piiij^ue oidenado de Ires mil rcis |Hir 
mez. liste liomem m fido pelos seus cnllegas corno 
um penlularìo.. 

■iJntro editor, ainda mais cstroina ou mais tnoxpe- 
rinitr, i-(nii i l)i'r,i ;i Mtie\ida idra de li i,I;ir fdilmia 
im|inmindo as obras do pubre diabu. l'eilira-as jiara 
as ver, pedido quc in diiiido COTO 0 escriptor em doi- 
do... du alegrìa, e moslrou-a» a nm piiiendodor fcn 
ami;:». Rsle folbeou os dtfTorenlrs radernos por ospnco 
(Ir ( iiiro inimilos, e devolveu-oa aO livreiro, as>r\e. 
raudu que o rapa/ tiiilia uma tetra lAo boa, <|ue iifio. 
|iodia nunca cIm l'iu- a srr um grande oscriptor, o ipie 
fcs com quc o l»om do cniprrzarìo de lliicraiura de- 
volvesse OS cademos a quom os oscrov(»ra, olToroircn- 
(|(i-llie no nirsnio tempo nm l<):.'ar dr raixeiin. 

• 0 lilleralo alinìra com o.s caderims à rara do edi- 
tor, dcpoìs coni OS livros que acliou à mào, c jù In- 
loigava a cadeira pymnastirn para Ibo fazer tornar o 
rnmitiho ouc liavium tornado os livros e os papeis, 
quando 0 uom do editor de.sria os uitimos de;.'raus da 
escuda, e sacudia o pu das suas saiidalias à porta de 
casa Ito pouco hospitalcbn. 
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• U quc o cadiTHO ineu visiiihu me aflìrmou (e devo 
diier de passatoi, que fóra elle um àos projectfs de 
^ 0 eeu dono se «cnrira, um dos uvkw eocarre- 
^ulos de openren um reoonbecimenlo nu ooetu edi» 
'tomet) 0 quc elle me aRirmnu foi que, se o uosso ho- 
mem uftu .sa< udisse ito depressa o pó das suas san- 
daliaf, u ( s( rì|4or vinJia-ilie * aaenair um em o p6 
àà Mibreai8aca. 

• «Aqai cali «n maino o que me nuroo o omu of- 
ficioso visiiilin. 

• Nào ttiilan i (Icsf rcvcr a \i<ia eu passei du- 
rante dola cu tres mezes i ni cnsa d esse seu rolli-fiu. 
POde im«miMir qual era; repouso completo, inercia 
«faiotala. GoUocada oa eetrate, «Ili passei todo o leni* 
fio, sempre soccgada, sempre vasia, roii versando mnito 
«ora OH livros meus visìnhos, qui- me ensìnaram ludo 
quanto eii sci, e me iizeram adquirir a crudifào que 
lanlo 0 adiuiruu, e vendo o meo dono pasaeiar no 
quarto, aemiira a^lado, e sempre procunudo tJguma 
coisa, ou una riida, ou um leoco de aeaotr, ou um 
editor. 

• Himas enroiilrava olle quasi sempre, leusos de as- 
80 ar algu(nas \czcs, editorcs nunca!. 

• A fraga fi^ra o editor unico d'aquelles papeis. 
«Um dia foi elle tambem proeurado por uns 8ujei- 

to8, que Ihe apresentaram um papel sellado, e que 
Ihe ilis-cr.iin screrii elle- ds rm ai-|-i :.';ic|i is [n-lu sr. Bar- 
tholouieu 2\uue8, de proceder a uuiu peiihura por causa 
de Dio ad «pumloa mil réU que elle devia ao dito se- 
nlior. 

•0 meu dono nSo fez a minima objec(ào, pegou 
DO cbapiVi, e saiu <li;;eiiilu: 

•~«IÌ6colbam o que quizerem. 

■Coiaa que elles n&o o obri^aram a repelir. Percorre- 
nm odancMManeule todoa os cantos e recaotoa. Nada 
Ihea eacapou. TMo inveotarfaram, tado levaram. Rn, 

jA se v6, nao esra|iei an ilesastr»'. là fi;i cnvnlvida 
OOm 08 livros, e salie quem eu vi tumbem no freiel'' 

•A celebrada caddi» das niMUfss. Alé ia« 
servirà! 

(Cunlioua) IL Puwkiiu) Cbaoas. 



A SflIKNCIA NA EDADE MÈDIA 

B AS BNCYCMiPKliI AS DESSB TSMPO 
(Vid. psg. lU) 
U 

ASierto Magno era um dos mais laboriosos alcbi- 
OÌSIas do seeulo xiii. 0 seii filo (>ni «rmjire està Chry- 
SOpéft pliaiitasllea, està maraviliiusa arte de fazer oi- 
ru, esle siiiireiiio tlt siili i nluiit ili)> i[iie suiiliavaiii pela 
abuudiincia do metal precioso a regeueragao ecuiiouiica 
da buroanidade, està esuerie de vago presenlinieuto 
(l<is llii-sonnis aurifen»s ti» Novo-Mundo, destiiiados a 
ujarar uiiia iiuva revulugàu na sociedade, e a aguya- 
rem a ciiiii(,-a dos couquistadonw na sua empreza de 
dcvtUJtai^o c de extermiuio. 

Se n&o ba demasiada lemeridade em affirmar oom 
Puebet ' que as s<:ieucias naturaes datam de Alberto 
o Magno a sua indole ex|)erimeulal, nfio se (tdde con- 
testar ao illustre duminieaiiu de Colonia a gloria de 
ter esquecido muila:; vezes a auctoridade de Ariiilole- 
les, para adiantar nan vias pouco ImlnMlsa da ofaaer» 
va^o e da experieocia, mais al^na passo» do que os 
seus predccessores. 

Se 0 seu iratadu de Alchimia e de Pliilusophoruìii 
lapide (da pedra jihilosophalj, renddra a par du al- 
gnnns nocOea meta o pieito universd ka sabìoa da 

I llitìoirr lin tcienee* nalurtiUà au moym agé ou Albtti U 
Orand et ton »iieU, aMtUM* tamm» poM d* é^m dm $ckiten 



edade mt'dia à ebimerii a empreza da transaiutagAo; «e 
0 seu Physicorum rasteja muilas vezes serviìnieaie 
em pamnas ptolixas pda doutrioa pbvsica do velbo 
DatwaiMa' de 8m(t7ra; se o ara Iratado de Animali' 
bus se limita a coinmeiilar a s< ienria zoologiea de 
Arisloteles e a per|»t'lnar os eiTv)s ([Ue ìls Tt'ìrmulas e»- 
cbolastìeas, na sua apparatosa variedade, nào |»odiani 
oorrì^r; se o seu opusculo de Miiuralibut se reduii 
quasi inleirameiite a urna enumeracio dphabetica dos 
minenu's eoiilieeidos di sde a antipuidade, e repis- 
t;ulos por Tlii-opliraslu e fior Plinio ein suas bistorias, 
; nao se nòdo negar au im aueavel e venerando bispo 
de ftatisuuuna o baver euriquerido a sciencia coni ou- 
aervafùes de extrema sagacidade, as quaes preludia* 
vam 0 fecundo movimento scieutifk» inaugurado pela 
pbilosopbia experimenlal de Francisc-o Bacon, de De«- 
earli's e de (ialileo. A lem das reflexùes que 0 sabio 
dumiuii:ano de Ikilonia uos deixou àcerca da estru* 
cUira das plantas e da phydologia vegetai; alc'-m das 
preciosas obst^rvat^òes que a res|)eito don clinias e da 
distribuigào do calor no uosso globo, nos legou no 
seu LUicr cosntogonicus de naUiru lui uni di l,i\ro cos- 
mogonico da naturesa dos loguresi a Hcieueia altribue- 
Ihe 0 baver destxdwrto para a preparagte da potassa 
caustica o processo que aioda lioje ae pratica em noa< 
SOS laboratorìoB. * 

AUiertu Miigno, a|»esarda vastidao eiicyelopedica tìoi 
seus conlitTimeritus, apesar da energica aetividade em 
que o seu espirito se nmlott gigante, para aquelles 
teni|K)s, lustrando todss as pnmiuàas do salwr dìvioo 
e [ nifano, apesar de ter detxado nas suas obras cosa- 
pietas, e>tatn[i;idas em 2G volumes de folio, ampliasi* 
mos tratados sobre as scienrias [)lnlosr>pbicas c tbeolot 
gicas, em que tcve \H}r discipulo a S. Thomas de Aqui* 
no, GQSOominado o doulor angelico, nào redigiu urna 
ona «alinada a oompendiBr n'uma encyclopedia re* 
sumida tudo quanto ae sabia na sua epocba. 

ut 

Do mearao secnkt de S. Alberto o Vafmo, Rof^r Ba* 

con foi para a ordem dos francisraiios n r|Mi' o bis(H) 
de Hatisbonna para a ordein iwìo inenos illustre dos 
nrégadores. «lloger Haeon, contemporaneo de Alberto 
Magno, dis A. de llunilwldt *, póde ser oonsiderado 
corno a mais notavel apparì(ào da edade mèdia, no 
seiitidù de baver mais do qiie nini.'iii-iii direelatiiente 
cuntrìlmidu para accresc«'iitar a-^ sì lem ias uatiu aes, 
para fuiidal-ai^ sobre a base das inatbetnalieas, e para 
provocar os phenoineiius pi'Jos prucessos da experi- 
menlagào. Rstes dois homeus eiicbem quasi todo o se* 
i-ulo xin. Mas Roger Dacoii sobreleva ao dominicane 
em baver exercido pelo metbodo |ior elle applirado 
ao esindo da natureza, urna inlluencia mais iilil o mai» 
duravel do que a propria, quc com mais ou meno» 
fundamentos se tem attribuido aoa seus descobrimen' 
to8. Apostolo da liberdade de pvinsar, fflWllìwmeil a U 
cega na auctoridade da eschòla». 

Um escriptpr framiez, nir. fimile Saisset - ai lia [lor- 
veutura demasiada a pruemiueucia vulada pelo sabio 
prussiano ao benemerito fianeiscano de Ucbester. Nào 
se pódc todavìa contestar que d'entre os vullos intel- 
lectuaes do seculo em que elle floresceu, sobresac il- 
luininada pelos primeiro&clarOes da m<)<ierna sciencia 
experimeutal, a iìgura magestosa do illustre mendi- 
cante. Penssdor anojado e revducìonario, póde di* 
ser^e que Roger Bacon ae despreode do seu tempo 
e se emancipa dos preroncdtos e dos erros dos sena 
conteinporaneos, para reivindicar para o genio do ho* 
meni a faculdade illiaiitada de subiugar a naturesa, 
e de elevarle pdo radodnk» te mais emiuentes eon* 

I Cotmii». T. Il, p. 300. Trad. fninci'M de U:i|ii;ky ci K.ni-. 

* Hoorr Uaron. Sa vi* et ma dcuiTr. Htvve ttt* deux invndei U« 

i»jDUiiìiisei,|iu9st. 
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ccpfócs. A scicQcia cnrarna n'cstc lioim iu ailiniruvel 
na plenitude do sfu turariir «'iii-yi:lojii'dico. A (lieo- 
logia, a phUoMjilwi, as aiatbeiuaucas, a asuxmuuiia, 
a chimica, as sneoctaa naturaes, eonoomn irmimaite 

nas ]iiciilira(;rirs (i'aqiiHIt' ('spirito fcciiii'lo. IVr^r^'iiido 
cuuio Alx'jlanl, da priiiit'ira vez, .seiido aiiida gi rai 
Araodscanoia, o doulur seraphico, S. iioaveiitui-a; a se- 
gooàa. Bob o generalato de Jerouyiuo de Ascoli (de^is 
asrampto ao anmmo pontiflcado oom o nome de Inco- 
iali IV , Itogcr Bacon U'in com o malaviMitiinido amante 
di; iU'iui^a mais de urna uotavel siuiilliaii^u espiri- 
tual. 

Amboa elles ommm, vm oas trevas do aeculo xi, 
entro nas sombras do secalo xiii, fonnular resoluta- 

mentc os |»rini'i]iios de livrc exaiin', v nillorar a ra- 
B&o e a critica acima da auclorìUade iiiexuravei e da 
fé apaiXMiada dos seu.4 coolemporancos u dm scus 
antecessores. Abeylard no seu memoravei tratado do 
Sic et Non (o Siin e o Ndo) assontou oa {trìiicipìos da 
crìtica sa|.'rada, e ian^oii us ruiidameutos da iiiuderna 
exegese na inteqtretayào <los textoii evaogclicus c da^ì 
opinkSeB dos saiitos padres e doulona. Boger Bacon, 
levantando o f;rito de iiisurreiffio centra a uoutrina de 
Arisluii'li'<, lra<;ou o caiiiinlio à iutellipencia no dcs- 
cobriint'iilu da> vi rdadis < \|iiTÌiiioiila»'s. Ambos elles 
poKcrain a duvida conio geraieu fecutido da scieocia. 
se Abeylard, pela» tendenciaa oofladameote iiinovado- 
ras da sua lini ii«'i.'ia, foi, apesiir das suas intetiròea 

giedosas e (irtli<i'li>\as, o [m'ciirsor de Liilheii), lluger 
acon adiviidia (ialileu, c ainlnjs recebcni anlicipada- 
mente o clarào iudociiM) da inchina luz esplcodida que 
mais tarde illaminou o genio de DescarteB, o deixou 
Irr, em (oda a sua evifletit ia regetierail<»ra, a carta 
magna onde eslava es( ri|)ta a enian( i]a(,au du pen- 
gamento. 

Gootemplemos a vchcmcDcia, a oonvic0o e a au- 
dacia oom que Roircr Bacon profere a senleusa con- 

deiliiialori;! da doitirina ari-tnfi lica, entSo Nplltada 
0 só [H I uiìu iulellei tual da liuuianidado. 

^ào ha, tino |iòde haver {iliilusojilios ìnfallivcis. 
Qoaea «Ao oa titaloa eom ane AriatoteJes mantem a 
SUB tyranniar Era sabior Sem dfivida. Mas foi-o no 
SCU tempo. dois prandes n'|iros4'nIantes da scii'ucia 
arìstotciica na civilisa^ao arak-, Avcrrocs e Aviccna 
(Ibn Roadii e Ibo Bina), coniniettcFam emw grarissi- 
mos. Oa proprios satilos nho foram exemptos d'elle». 
Quantas veics «p. ougjinarain e se rctraclaram, conio 
tcstimunliani tao L:iaves e venerandos liniituri-:, qiiaes 
foram S. AgOiilinlio e S. Jeroiiymo, ambo» aguias, um 
da egreja latina, o outro da e^ja grega. Ha de respei- 
tar-sc a philosopliia iiristotelica por<]ue antica? San 
resjieilaveis, som dùvida, os aiiligos. A elles Ities deve- 
mos gralidao, (Kinpie nos allnmiaram no l ainìnlio. Mas 
vlo noe deslcaitiremos de que foraui buoieus, e que 
corno homens se enganaram muitas veaes. 8Ao tanto 
maiH numorosos 08 aniS erros, quanto elles sAo mais 
antiffos, |M)n|ue os mais iiovos sào nalmmle os mais 
vrlhos. As gera(:ùes niodernas deveni ter em luzes a 
preeniioeacia sotire aa que Ibea succederem, por- 
qne tAo sendo as herdeiras dos trabalhos do pas- 
gado«. ' 

As opiniiM-s de llacon acerra de Aristoteles nào o 
inhibcm de professar urna prande veiieray&o pelos es- 
crìploa autbenticos do iihilosoplio de Slwnra. Roger 
Bacon prolesta principalmente contrt as vrciosas e er- 
miieas vitsócs do gninde eneyr-lo|i<'dista prego, e mos- 
tra a igiioraiicia dos Iraduetores, principalmente de 
Miguel Scott. No seu zelo coutra os absurdos donii- 
nantes nas escbolas, o ardente doutor de Oxfocd ebega 
a roaDUiestar, em ama carta sua no papa Clemente iv, 
0 desejo «de queimar todos ns lisms de Aristoteles, 
para impedir a jMxipaga^ào dos erros enire o$ estu- 
dantes do seo lempoi. 

' Bwan. CMHfwwMMR mUt^fhfm, taf, a. 



IV 

0 urincipal mento de Roger Bacon é o de ter sido 
0 inioador da phiiMopbia experimental, o primein» 

repenenidiir das sriein ias, e o de ter fonnulado 08 
jirimeiros tlieoreiiias d està que jKxle cliamar-se a cri- 
tica da naturevia, d'està sciencia quo, estudaudo os 
phenomeoos pela observa^io, ou provocando^ pela 
experìMida attiva, se levanta, com 0 ausilio do ra- 

ciocìnio e do caleulo, ale ao coiiln f inieiito das leia 
que regulam a natuntza fcanoixes untversaUs rcijulx). 

• A sciencia experimental, diz Rogi-r Bacon, é quasi 
ìuteiramenle ignorada pelo vulgo d^w escholarcs. Ha, 
poréiii, dois modos de oonbecer, nm.por argamenlo 
e racioriiiio, o outro por experieiicia. Mas st-m a ex- 
perunciii nada se p<Me Bttber sullicienlenieute. 0 ar- 
guitientu coiiclue, mas nfio certifica, nem remove a 
dùvida, de -modo que o cspirìto s6 póde repousar na 
iutuiyào da verdadu, de|K)ig de a haver buscado pela« 
vias da experiencia. ' 

Era uni grande e iiluaiioado espirito aquelle que, 
dcsde 0 estreiiu recesso de ama celia monastica na 
torre de Oxford, entro os pergaminhos escholasticos 
e as retortas onde prosodìa a transnmla^ào dos me- 
tacs, dilatava as vislas propbelicas ale aos horìsontes 
mais esplendidos da scieocia moderna, e aos pirodi- 
gios admiraveis da industria dos nossoa dias. Fun 
Roger Bacon nada ha na natnnva quo o espirito liu- 
mano nao deva sulijugar. Os nnlagres sào ]K)ssiveis, 
|K)rque nao sào mais do que o rcsultado do poder 
imperativo do espirito sobre oe pbeoomenos nata- 
raes. * Coobecer o universo seit o mesmo qoe con* 

3uÌ8tal-o, conquistal o eqnivalerà a operar os que liAo 
e parecer iniliign-s da iiitellipencia e do irabalho 
humauo. •Fabricar-se-hao, dix Bacon instromentos 
para nav^ar sem o aoxiiio de remadores, e para qo» 
OS matòres navios possam vogar tendo um sd no» 
mem ile tripula^ao, e inovendo-se com maior velwi- 
dade do ijne se levassem muitos mareantes. Uavcr& 
carros que, sem cavallos, correrào com urna lapidei 
impossivvl de imaginar. llfto de coostrui^8e appare- 
Uios rara voar, e no ineio d*eUo8, indo o bomcm 
si'iitado, movendo um certo macliinistni] l 'iii jrnium), 
despregarà as suas azas faiticias, e cortarà os aree, 
conio 0 fazem as aves coro as suas azas naturaes... 
Um outro iustruinento servirà para tirar qualquer ob-- 
jccto resistente fior cima de um terreno liso, e pcrmit- 
tirà a UDÌ só liuiiirni o puxar mil [H'S.so<is contra sua 
vonlade. liaverà mu iHecaiiisinu para descer ao fundo 
do mar e dos lios sem o minimo accidente; appare- 
llins para nadnr e painir dehaixo da agua. Sobre os 
rios se erigirào jionles sem eolumnas nem p(*góes». 
V. maiiifeslaìiieiile imi espirito videiite «pie, inspi- 

raiido-se oa coatempla(ào do genio do bomein, se le- 
vanta em vAoe temenuios acima da sciencia do seu 

secolo, para descortinar ern liorisoii(<'s aioda neltulo- 
sos OS prodigios do noss4i ti inpo. Kstes navios (jne vo- 
gariam sem man-anles seriam jà na mente illuminada 
e byperbolica do frauciscano de llcbester a adivitiliacào 
d'esies modemos colossoe navaes movidos pelo vaporf 
Kstes rarros que voariam sem que fossem tirados 
por cavallos seriam os wa^'ons do nosso temjK), le- 
vando por rorsel a locomotiva, oste animai prodigio- 
so, que deseuUtauba do carvio o diamante oa indus- 
tria, 08 tbesouros da btnnanidade democratica, conto 
a antigiiidadi' ('ìfra\ a no diamante o caivKO esleril da 
vaidadi', a upulem la dus [Htteiitadosl' 

> Opu» Maju», pari, vi, ciip. i. Srirtilm erptrimentalii A wlfè 
Murfifnd'iim firnitu» ignorato; ilvo tafnm «un( mwtt cvgnoxrnrii: 
$cilicrl prr atynfnrnlum et riptrirnliam, Stw ervmmtia nihti 
luffieimler tciri potrit. Argitmentum rondwM, MS «QN «rH|M 
nn/ifr rrmoiri liuhittiiionitn, ut qutetifatantmmtntitttiituriri' 
(din, nini ram im inial via rxjtrrirntiir. 

• tipu» Uajw, \K\fi. 'Xi\. 

> bc MimbiU piitrrtatr arti» et nnltirtr liMlu». Pari*, ii/tì. 
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Os apparclbos para voar scrìam os acrostatos, que 
suicarào — quem 8at)e? — um dia os ares, naves one- 
rarìas do commercio futuro, talbando as nuvcns corno 
03 harcos actuaes aUroiitam no Oceano as tempesUnIes? 

Kstafi pontes Rcm ahobada» soriam as pensis do nosso 
tempo, ostradas aércas lan^adas graciosamentc sobrc 
OS torrente» caudalosas? 

(ConlÌDoa) J. il. Latino Coclho. 



LISBOA. 

TUMULO DE HENDO DB FOIOS PEREIRA 

0 monumento rcpregcntado em a nossa gravura cr- 
en e- ge na ^acristia da ogreja de Nossa Senbora da 
Graga, pertenccnte outr'ora ao convento da mesma 
invoca^ào, dos ercmitas calvados de Santo Agostinbo, 
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e actualmente ser\indo do parochia, com o titulo de 
Santo André e Santa Mariuba. 

È um dos mais guniptunsos mauBoleos que ha em 
Lislioa, pois que ao trabalbo artistico em variados ge- 
neros junta-se a riquexa «los materiaes. Toni de al- 
tura uns tres metro» c meio, e é construido de ex- 
cellentea aiamiores de diversas cAres, e de bronzc. 

0 soco é de mannore branco e preto, e muilo sin- 
golo. De»can^-am sobn* elle dois leùes, quo suHtcntam 
em scu dorso a urna funeraria. Adorna-se està com 
delìcada.s OKcuipturas, port'ni o seu mais tM>llo orna- 
mento, e que maior [innior ostenta, consiste ua obra 
de mosaico, que està guariiwndo as misulas e as 
moiduras. 0 modallifio e os dois genios que o segu- 
ram, servindo de remate ao mausoleo, .sSo de bronco, 
e se nào |)odoni sor citados corno um |trimor artistico, 

1 certo, todavia, quo nùo nos envergonbain, antes nos 
hoiiram, |)orquc d.'io teslimnniio do andìnntamenlo em 
que se achava em nos.<«o paiz oste diilicii ramo «la arte 
nos principios do neculo xviii, em que o tumulo foi 
construido. 

Ksià collonulo o mausoleo debaixo de um portico 
de ordcm corintliia, em convspondencia de outro, 



mais nobro e mais rico, no extremo opposto da sa- 
cri.stia, e que serve de capella. 

Jaz n'este sepulcbro o coqio de Mondo de Foioa 
Pereira, na.*cido em Tliomar no anno de 1643, en- 
viado ù corte de Madrid por ministro de Portugal, no- 
meado secretarlo de estado |»or el-rei D. Pedro ii em 
1C8C, e fallecido em Lisboa em 5 de setembro de 
1708. 

Concederam-Iho os religiosos do convento de Nos.sa 
Senhora da Graya o jazigo na sacristia, em respeito 
a ter sido o re«lifica«lor d'e.sta casa. B com effeito 
desempenliou-se e«te lidalgo do encargo que a si to- 
niiira, fazendo a recofistrucfiio deade os alicerces com 
tamanba generosidade, que ticou a dita sacristia urna 
das mais grandiosa» da capital. No fei'lio do arco, so- 
bre o tumulo, vé-se o escudo de armas do fundador. 
Seu irmAo, l). Fr. Antonio Botado, bispo de lliounia, 
e que fftra religioso d'eate convento, foi quem deu os 
paiiieis com que estSo decoradaa as paredes. 

Kxistem n'esta casa duas obra.s de arte de baatante 
apre^, e sao uma mesa e uma pia de agua bontà, 
ambas de mamion', e coberta? inleiramenle de lindoa 
mosaicus, de muitas diversidades de marmoros, com- 
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pondo mui graciosos dt>senho8. A mesa, desliiiada 
par^i LI lolltHugao dos caliccs duninli' ;is horas de 
mi>i6n, eàtavu d'autes uo ineio da sacrislia, e a^jora 
eistà junto do mawoleo aofare o deigrau do portioo, 
do modo qoe i moslim • kiOMt gnriira. A pia, que 
«Steve prìmitivuaeiita m mmom iMriitia, fui, La ji 
bastanies uiiiioìì, mudada pam o centro de lura pe- 
qaena casa coutigua. 

Alguns auelOiei ennungcirofi, traiaiido d'està cida- 
de, aizeiD que emoenii aquelle tumulo os duspojoe 
mortaes do grande Aflbnso de Albuquerijiii-. Apt-sar de 
qiic (I ('[litapliio, alHTlo ciii ^raiidfs ii'lras iiu faw 
priiicipul du urna, e coin|iu.slu em Ialini, liii^^ua au 
alcaoce dai peasoas ìllustradas de qualquer iiuyiu, 
declare o nome e cargo» da pessoa que alli jax, uùo 
nos dcremofl admirar que teiibam caldo eoi similbanie 
erro t'siTÌ[it<)rrs i stranp'irns, pois (jui' cstamos coslu- 
niadus a ver iralailas por l'Ilcs as cui.sas do nosso paiz, 
coni raras exci'jn,-ó»'s, de uina iiiaiu'ira ^uperiìcial, i' 
chcia de toexactidOcs, e inuiias vene» coca tw* tal- 
aidadce e absordos, que uo8 provocviain u rbo se 
nlo rosscni uiTiMisivad ao DOMO cancter, ou ao oos^ 

estadu df i i\ilisa5,-.ìo. 

U qiif di'vt", poixhn, rausar l'Straiilicza 6 que Ic- 
nbam dado voga àquelle erro varios eacriploret» ua- 
donacs. Para etite» ttòo póde haver deacolpa, nSo sd 
por 81' achar t> mommieiito liem patriiti' a (|U('m o qui- 
xer ver, em uni cdilicio, allerto lodos os dias ao pu- 
bli<'o, P inulto visilado, mas tainhein ponine é iioiurio 
que 0 illustre conquistador do Goa, e fuudador do im- 
perio portuguez no Orieote, repoira no convento de 
Nossa Senhora da (ìra5;a eiii Hepullur.i lào luiinilde, 
que OS pés dos frades e das pessoas (jue visilavam 
aquelia casa reiif;ìosa ba muilo que a|iagarani de so- 
bru a lousa o uome immcnsauieuic grande e glorioso 
de Aflònao de Aibiiqiwn|iie. E quiz a sorte mesquinha 
deste liomem, que tanto cngranderou a sua patria, 
que seja ponto de duvida o logar da sna sefiultura. 
Sabe-se que fui i iiterrado juiilo da |M)rta ila rasa do 
capitulo, porém rauilo pofilerìonneute, em rousequeii- 
eìa de obraa qoe ahi ae fiieraiD, parete que ee me- 
xeu na sepultura, e que removeram a oi;.4ada pura 
outro logar. 0 que é larto é n9o existir em parte at- 
gnnin do convento da (Irara, Imjc ([nartel niililar, epi- 
tapbio, ou siniplesnienlo vestigio de inscripyau, (lue 
iodique a lage (]in> robre as cioxaa do beroe que aou 
t OCMDa de l'ortugal reis por vassatlos, na^jCes ìntei> 
ras por ewravos, impcrios |ior provineias, mares di- 
lattMnsminoa por dominios, e as riquezas da Asia por 
despojoa! i. m voak-xa iuhmma 
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Vive f) rei dos poetas em nanteville luitise, comò 
jà dissenios, elitre aa pessous que uiais queridas Ibe 
sfio : a esposa, os 6lhoe, e om -ou dois amigoa mais 
iuiimoe, OS quMS pOde considerar comò bona inn&oe 
e extremosos fllboe, porqoe dedicam a Victor Hugo 
amor fniternnl e rcspeito Oliai. Um d'estes rnros ami- 
gos é An^'u.sio Vacquerìp, que junta às qualidadeii que 
o cniiobrecem ra/ao esrlarerida e animo soperìor. 

£m Ilauteville-bouse trabalbam todoe: 

Kranciflco Victor Hugo concloe a tradooclo das obnu 
de Sbaltspeare, trahaliio de gniiide mcrédmenlo por 
ser feito com inuilo esenipulo. 

Carlos Hugo escreve interessaiites romaiicea e tire 
retratos pbotograpbicos a aeu pae. 

Hadame Hugo tem cscrìplo « escreve i Ustoria de 
se« noaiida. 



Mademoiselle Hugo roin{K>e cncantadoras melodìa!*, 
eelios mysteriosos das symplionias do reo e do mar*, 
biz-se que e«la uieuioa, de MulaveI funnosura, adora 
^ por tal inodo seu pap, que^ para nio nnidar o boom» 
patroainìco pelo do espon, rcrasAra sempre casar-sie. 
Ks 0 que Vacquerìe refere écerca de mad. Hugo^ 

• Madame llll^'o rs<Te\c a vida de seii ni.irido. Plin;- 
guem a esrrevi,'i ia corno ella, por quanto .se jKjde di- 
xer que ainda ciào deixou seu mando. Està seiibora 
é lestimuuba de ludo o quo Victor Hogo tea Idlo, de 
tudo o que tem dito, e w tudo o que lem peiiaado. 
Kscrrvc, portaiito, um livro vt-nhideiro nos dois sen- 
tidos, rirrunslanriado e sincero, que 8erà o compie- 
ineulu uaturai da olirà do |>ueUi, porqoe a grande ex» 
plicafiAo da obra a vida». < 

Os que ieram a biogniphia de Hippolite Castille ra- 
bem 0 quo este escnptor, a ijuem alias nno falla en- 
geubo, diz de VicUir Huj.'o, da sua pi^ssoa e do seu 
caracter. Fodiainos, (lur simples curiosidade, agrupar 
ou eufeixar aqui m epitbetos cspalbados n'aquellas 
liequeninas paginan do6 PortraUtf e dar^lbes nova 
publicidade. Nao necessario; pouparemos a isso o 
leitor. Km compensavào, (lorém, dan'iiios mais um 
excerpto do arlif^o de Piiilieiro Cbagas, qoe falla do 
grande mestre coni a iuspira(fto & nwcìdade dìm) 
traosviada, e con o sentimento de urna nobre alma 
sincenmieiiic arreliatada : 

• l'oela [icJa iiiiai.'inai'ao, poeta pelo corac<io, |K>cta 
pelo [lensamenlo, \ ictor Hugo escreveu as Orienlaes 
uos vinte e ciuco aniios, as folha* do Outono aoa 
vìnte e nove, a Lendo dot uetdot aos dncoenta e 
sete, OS Mùfraveis aos sessenla. Como todos o< pe- 
nios colossaes, que se elevani tanto ai ima do vulgo 
da liuinanidade, quanto as grandes monlaidias se elc- 
vam acima da immeibta plaoicie, o genio de Victor 
Hugo tem uiiia phynononua multipla, que nfio se es- 
tudaria completamente, se n considerassemos, obede- 
cendo A và mania da.s classincacOes, apenas (Kjr urna 
das si;as fat rs, Km todos os grandes talentos ba o 

Iuid tltiinwn, mas ba lambem o qtmi humanuin. 
uuto dos rocbedos mageitosos do llimalaya a florìuba 
bumilde entrega a rìdente corolla aos beijos de fogo 
do sol orientai. Deus consente que os sen.<; eleìlos 
unani aos austeros deveres da nnssAo que llu s roii- 
(iou, OS imprescrì|iliveìs direitos da nossa fragil natu- 
reza. 0 Divino Jesns era Deus na cms do CkdgOllia, 
era bomem Junto do sepulcfaro de LAzaro. 

•Bm vfto pretefldem os clasidficadores lìiierarìos dar 
a Lamarline o condào i x -lnsivo de nos commovcr, a 
Victor Hu^ 0 condào exclusivo de nos deslumbrar. 
Nào associem estcs dois nome». Lamartine é om 

ruie talento; mas Victor Hugo é um «nio. 0 aeaso 
existencia, isolando o «uctor de Smre-Dame do 
resto da Humpa, dou llie o logar que Ihe c^mpetia. 
lìntre Victor Ungo e a plialange dos lirilliantes escrì- 
ptorejs do nosso stipulo, ba o Oceano! o Oceano do 
ideai, o Oceano do sublime. Tu, Lamartine, és om 
mimoso poeta, é» um esplendido prosador, um orador 
elo(|neiile; tu, George Saiid, manejai« admirnvelm<'nle 
a linguagem fraiiceza; tu, Feuillet, és o mais delicado 
e 0 mais suave dos romancistas : tu, Balzac, és una 
perfeito pbotograpbo; tu, llusset, és um espirito ado- 
ravd; tu, Dumas, és um prodigioso narrador; ma« 
eu chamo^me Victor Hugo, fai nom Uoal» * 

xxxtv 

Ibuteville-hoase, em GoemeMy, tem a apparenria 

modesta de urna casa ingleza: mas o seu interior foi 
mudadu uo espago de tn's aniios |K>r modo tal, que, 
ao entrar-se n'aquclla vivenda magnifica, dir-se-ba 

> ProfiU rt Grìmntrn, ^.• i-il ., fxig 4.*;', Vìk iiiutio n-for»«0Afl|ilm 
cilurlu |Kjr iiiis, intani. «:a l'irror //py/ nvi /iM'c' pnr un MMte^ 
*a vie, CHja swuadn jmru.* ù uu<ùoKuu<;ak< utperada. 
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le alB 4 una raridendB «le prinripn oa de fa- 



Uma (ìublìra^o rcronlÌ!V«ima, \ìoréin nho multo co- 

nhJ'riila CHI l'urlii;j;il, ili/, : 

• HauU'villi'-liousf, a a-sidriicia de Victor Hugo, eslA 
liludda DO mais risotilio quadro que podia idi>ar o pai- 
cM^- Uoliocadu no allo de una rocba, dunitua a 
fiilatlf, a fortaleza, e o knnieiieo horiaonle do mar 
oihir lino ha nuda qiM paftf» deter «upeader o vAo 
do iiiaior ^'ouio. 

• Ksla casa é celebre om Gueriicsey onde VXxàVi viva 
curiosidade. CooUuii-se d'dia aMinivilba«, c o niy^d- 
rio que m envolve tem flcado até agora ignorado pura 
4M insulaiios; dizi ni qm- (■><'oim!o rìquczas de mobilia 
di^lias do^ coiitos de fada»«. A verdade é i{ue me foi 
alti rt'velada urna obra ititeinimeiile nova: u re:iideiH 
eia do.tDesife. A« >alds e an galerias tem sido coas- 
lniida« segando as id^ e or deselihos de Victor Hu- 
pii; ii'isto i'iii|ire^'on Ircs iiiiiios. Nfit» lia |M'ga ncm 
f^myo que iiùu seja iiiiia c n ayào. As curiosidude» njais 
raras, oe mov^i.s entalliados da mela edadc e da rc- 
MMcràca, as iiiiU^as iniiepriaM, m padrOea, as por* 
relanas colligidun \»'\o ìmn fswto, encontraiD-ae aUi 
rimi as eiejL'aiit ias e prceiosiduilrs veiic/iatias e floren- 
tiiias. A casii no interior ifMtrque no exlcrior tem a 
a[ipareiii-ia {jlacial da» casas iufileziU!) a casa, di{{0, é 
urna obra de arte cujoa matoriaes uSut tumbem oìtrvB 
prtmat. 

«...DcsiTcviT a rasa, j;i dar a roiilirror o liomem; 
c se lraiisin%irmos as divisa* e iiisrri|irórs que o 
porla Miandou gravar nos nmvi i!; e iias [laredrs, e que 
tòo oulras taiitas liubas iiiódiius de Victor \ìmo, so- 
prendcUo-homoB de eerto na iiitimidade da vMa inte- 
rior, mae conliii rrr>inos aiitda mellior o iiorta. 

■ ilavia anti^-aiiM'iile o justo or;.'nlli() (le |itMi(lurnr 
[lan drs (is lro|'iirus ilas virlorias, r ns lirazùi-s 
e armaduras dos si>us proj^uitores,^ |>or modo que os 
olhoii Kd podiam ver esses grandes cxetnplos; vi via-se 
elitre rlles. — Virtor Ilu^'o dilTundiu na vivriida de 
llauirville-house as niaxinias que re>uiiiriu a rxpc- 
rii m ia e as pruvayòrs da sua \i;la'. ' 

Ila, om Haute ville- bouse, Jà linje tuo faiiio^a viven- 
da, tres aalaa que chamam e preudein a atteocio dos 
visitantes : o salon rnuge, n saluii à manger, e a ga- 
terit de rhénv. Km todas lia que ver o aduiirar. Vi- 
ctor Hugo lanilirm ywW sit ( oii>t<lrra(ln cotno uin dos 
prìmeiros ruriosos c autiquarìos. Muitas pcssuas o lem 
visto, nos grandes leilOes da llollandaf de Anistrrilam, 
c da Delgioa, A procura de alfaias e moveis antigos, 
corno para lestimoiibar que, nSo obstantc ^vr liomem 
<!() fulurn e do progresso, iiui r r sabe eslimar e re- 
verenciar o passado. Nas qucdlùeti de goslo — acredi- 
tcmol-o — 0 paasado é «iperìor ao presente. Loiivc- 
mos, por isso, mais urna vox o poeta. 

Vamos agoni aos distico:) e mnximas. 

l'!ii( (iiiliaii!-si' logo no vr>tiluiIo os srguiiites, conio 

tara laudar os que entrain, e dat-llies esj)rraiiya de 
enevoia e geiirrosa liospitulidaile : — *Ave* — •Aime 
et ems» — •ManfUf iiwrrAe, /" (f»— Rsta ultima ó A 
entnida da aaJa de jantar. Na propria sala de jautar: 

l'esile c'lsI la vie. 

llabitaut dcs dcmcures périssaltics, 
Pensc ft la demcare CIcmcllc. 

Posi pramlium slabis, 
Seu Man» mitte meoAis. 
— VaU, 

Levrr a six, courhcr à dix, 
Diner & six, soupcr 6 dix. 
Font vivrà llioiniDO dht foia dix. 

• CAufMorJriit»|Mrim|wiMM,ia6l,p«|.tlaO. 



N'esta sala aioda se vé urna reoovda^o, que pravt- 
a ptedadiB lUial do poeta. Na parte superior da mesa 
estt eoHocada urna poltrona, onde ninguem poderù 

senlar se [lorque Ih'o vrdani uma cadeia. Por rima 
d'eslii |)oltn)iia ler-se-lia, riilrr outras iu8crip{0es, a 
8eguinte: — abscnis noni tè'. 

• Victor Uugo y voil la place dea aleux au repaa d« 
la faaiflle>. * 

O qiiadrii ila rnmaQ^ao do D. Igiicz de Castro, dado 
pelua (lui|uri> de Urleans, tem logar de boora em Uau- 
tevìlte-liouse. 

No cbamado salon de loptssme, 6giinm oa nomea 
dos bomens que Victor Hago eonsraeia corno prin* 
ripars portas da Inimanidadr ; lars s.ìo. de uin la- 
do; — «Job, Isaias, llomrro, liscliyio, Lurrecio, Uante, 
Sbakspeare, Molière; .— e de oulro lado: — Moysés, 
Socnites, Uuristo, Cbrislovfio Colombo, Luthero, Was- 
hington». 

. A t/iilrrir de elicne 6 uma rsjici ir de ramara de 
honra jiara os bospedcs. Vécui-se aili csias inserì- 
pyùcs : — • A oc, mori, fuv. ^-^Surgef perge». B nula 
as seguiutes: 

Lea dieox aoot anx vaioqueurs, Caioo reste aoxvaiiien; 

Gloria vktis. — Vm nemiai. 

L'esprit soufflé oh il veot. 
L'bonoetir va où il doit. 

Toutes laissenl Irur trarc au rorps comme à rospril, 
Toutes blesseni, bélas ! — la deruièrc guéril. 

0 hospedc que entra eni llauteville house, jft se sahe 
que se despedc dalli com as mais ai;radavris e gra-. 
tas rrroidayòes. Tanto o eiu anta a drliradrza que 0 
rodeìa, quanto o maravilba u Lello ouc o eùrca. 

No alto da casa estft o quarto de Victor Hugo. Dia 
a obra citada : 

•tkjllocados por sua sitna^ao no melo <lo mar, a 
' maior parte dos diabitautrs dr Guerncsey sri,Mi('iii a 
Vida maritima, a fini de procurar o sustento c as re* 
lafùcs no exterior. Do modo que todos os olbos cstto 
fitos no caminbo incerto ao qual pedem as riquezas 
do commercio, e as noticias da uiàc patria c dos 
aniigos attscutes— talvei sqja até om amigo qua. 
rbrga. 

» i'Aplica isto ver-sc cm todas as casas o indispeo- . 
savel mascro de aignal e o looli out, cujo nomo in- 
dica mdhor a sna utilidadc que a palavra italiana ftei- 
veJcie. Logo que apparece um navio e assini (|U(' luiia 
etnbarcaj^o se afasia, as aurìflammas do porto indi* 
canì-n'o; 0 DO loesmo instante os signacs, rcpctidos 
do casa em casa, levaoi a noticia da saida ou da eu* 
trada A iibn inteira. 

«A ras4i di' llaiili'villr lmuse trm ogiiaimciitr o mas- 
tro de signal, r o luvl; un!. — Virtor Hugo esroliieu 
para sua ramara o looL ani atiirs dirìa as trapeiras), 
IKKiuono niirunte t inidrayadu, aborto a todos os bo- 
risontes, cnonne para a alma, psinnto para o corpo, 
encerrjiiidti, roiiio o lu lii br de nm rniiitào, Indo em 
eì«pa(;o iidìniu: a pequena mesa, o papel, o tinleiro, 
a ucniia, um leito de ferro limitodo e grosseiro oomo 
o leito do soldado*. < 

No jardim de Ilaaleville-bottse laadwin ba inscri- 
pfiucs. Duas d'ellas sao: 

Où est reqwir, làett la pavt. 

Immensilé, dit Tètre; étemité, dit l'ftme. 

Tudo isto exlslia inedito. Sabemol-0 todos liojo por* 

* Che2 Virtor Uuao, mg 43. 
■ Clui Vietar tfufo. pi«. M. 
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q|ue 0 eaftegoa 4 pnUiddide t uIIìidì obn que temos 
citado. 

xxxrv 

Vamos coucluìr està noticìa rccordaDdo aìnda a breve 
mas excellente biograpfeia ds Bmiuvallet. 

• Victor IIiipo està sempre no incio da lempcstade. 
0 coiiibate aiiiiiia-o, a lucia Iraiisporla-o; à lalta dos 
applausos ila nuiltidào Piithusiasniada o phrciifliia, 
carece do ruido dog vagas que se dcspedasam coulra 
OS fochedm. 

No Look oul, qiir |iart'co Piisp('ii>o nitre b eoo o a 
terra, é quo o pot-ta l's<tl'vc as siias ubras firiiiias. 
Tral)alba anatro oii ciuco horas por dia, c aos que 
l|ie aconaemam o deacaoga, reapondc: Nulla dies fine 
linea. 

Dopois do almofo, por volta das dcz horas da nia- 
ulià, pas-H-ia culli seus Qlbos ao loiigo da r^ta. 

■TnbaihAmos — dia Vacquerie — e passoflinos na 
iiha;... Icmos duas ou tres gaietaa, e oonversAnoM. 
Longa conversagAo da aoledade a reapeito do penero 
huinano, a n'<|i<'ito de ludo; àccrr;! do qii<' voiiios e 
do que loru«Uuo:3 a ver; àcerea da follia que Lrola nu 
indiin e da idèa quc genuina no aeculo; Acerca do 
luturo e do paasado, do progresso e do abaoluio. K 
sempre chegdmos a està conclos&o : a vida. k Vida 
sub IlmIìis as fórrnas, o pfio para os csfiiiiiiados, a lì- 
berdade para oa opprimiuos, a educa^ao para as criao- 
{as, a egaaidade para as inulheres, a pai para as 
mtes, a Vida para os criiuiuosos, a vida para os god- 
demnados. Aboliyào do carrasoo que decapila o Ik>- 
inein da cahega, e alwlicto do nada qoe decapila o 
bomcm de Deus. 

«Diseutimos a naturerà e a alma, e o pae enrina 
OH fìlbos, e OS nihos ciifiinam o pae». < 

Victor llupo, continua Beauvallel, toriioii-sc pmdi- 
giiisann'iitf forte e vigoroso. Deve isto aos b.iiilins do 
mar: touia-os quasi todos os dias. A tex brunzeada, 
08 cabellos raros, a comprida barba, roetamorpbosea- 
ram-n'o inteiram<'iit<'. ii Victor HugO de ho^t Hào é 
0 Victor Hugo de nutro tempo. 

Os st'rOes, em Hautevillc-house, |iassam-se em agra- 
davel coQversacào. Às vczes. do meìo de ÌDtereì>saiite 
discnasBo, o poeta, a«m ftdiar, afasia^, e só appa- 
rerò no dia Kepuiule. Duraiile eslas ausencìas, que 
faz 0 inestrc'i' Ningiiem salic. Trabalba, seni duvida, 
porauu elle cscrevc de noite; mas o poeta escreve 
tamoeai de madrugada, e, por cooseqaeocia, tral»- 
Iha sempre. 

Victor Hugo (' rico, e tcm razfin para o sor. Ila 
oiizti ou doze auiios leinbrou-sc de comprar, com as 
saia eooDomias, grande ninDera de litulos de Bra\el- 
laa, e cales titulos, dentro em pance, daplicaram o 
Talor. Està fortuna te ve, portoni, o condSo de crear 
mais alguns cehtos de inimigos ao poeta. 

Quando N'iclor Hugo està cangado ou cufadado de 
escrever, ou andar, de^enlia, e todoa sabem qoe, corno 
desenliador, tem mui originai talento. 

■Como qucr que «eja, nuando falla, quando escre- 
ve, ou quando dcseuha, Victur Ww^tj (■ o poeta por 
excelicncia, o grande niestrc, genio uiiiverbal que 
atiraiige todos os ramos da aite, immenso c^elbo 
onde reflectem lodos os aspectoa do bello». 

XXXV 

As obros de Victor Hugo, traduzidas cm portuguez, 
e na maior parte iinpre^sas em Usboa, a&o : < 

Lucrecia Bonjia. f, o 5." numero do Airhìio Ttu-n- 
Irai, impresso cm ItWt*. Foi repi-eseutada varias ve- 
sea no iheaiio da ma doa Gondea. 

* ProfUf «(arAiHMMLX.*rfl., \yng. 13?. 

« Ettn rp|i<^ «MA, «ie <wri<i, iiir«in|>leiA: nms.niniliiHiiin. pnra 
n :i|iiirarriiM>;. roj.ii.« |in-r!iM rooorrer >u> UOMO amllmtoe illus- 
tra Hill.'.. Ini: IH 1,, FniDCiMOilft SUva, aticlor Oo OfMlMano 

UtCltugrufiUirv furluguti. 



Ruy Drazy tradiizido em prosa por Rdnaido de Fa> 

ria. — Lisboa, 1840, in-8.* 

Tambem se rcprésentaram, Iradnsidos, Hermni, 
Maria Tudor e Angelo, porém n&o sabemos se estes 
draiuas cbegaram a imnrìmir-sc. Ultimamente, o sr. 
Jofto Ricardo Cordeiro Junior, auclor dnimaìGO pre- 
iniado, traduziu a Marion dt Lormij qoe, todaria, 
conserva inibita. 

V'i.syd S'iiltora <ìc Paris: lia divcr'sas ediyóe.s. As 
priiMeiras furam publicadas na typograpbia da Socie- 
dade propagadora dos conhecimenlos uteìs, em 1841, 
in-8." de "ilìH p;iL' , tra(lMC(;ào de Kduanio de Faria. 
Km 1852 lambì 111 appareceu in-4.* na bifitiolhrrn Eco- 
nomica, de oue era pmpiietiu-io o refendo traductor. 

Uan de Juandiaf traduzido por Miguel Antonio da 
Silva. — A primeira edifilo em 1841, tres volomes 
in-S.'; a segunda em 1844; e a teneica, na Biblbh 
tìuca Economica, in-4.' 

Bug-Jarijai^ parecc que tradoiido por Fedro Gy> 
riaoo da Silva, 18..^ in-8.* 

Carta de Ftefor uvf» a lord Patmertton, tearela' 
rio de rslado do interior em IiKjlntcrra, IS.'ii ' iii-8." 
de 14 pag. — Lislm, typ. da Itevoliirdo de ScUnihro. 

0 pobre Clawlio ou condttniìado « morte, tradu- 
zì<lo por F. L (ìouUoho de Miranda» 1857, in-8.* de 
32 pag. 

Discurso pronunciado por mr. VìttorMugo na reu- 
nìào (tolitica realisada a 15 de junln 1860 em Jersey, 
traduzido e precedido de urna noticia por José da 
Silva Meodes Leal. Safu |)rimeiro no JortHd do Com- 
mercio, e foi reproduzido na PolUiea Liberal. Depois 
salu em si-parado in-S." 

Os Miseraveis, traduzido por F. F. da Silva Vìeira, 
1863, Lisboa, typ. do Futuro, 10 voi., edi^So da 
empreza Gongalves Lopes. — Qua.si ao mesmo tempo 
se publicava no Porto ouira ec]i(,','io por confa da em- 
ptc/.a (111 ('oihiiiircio do Porlo, e da qua! era tradu- 
ctor A. Uodrigues de Souaa e Silva. — ìio presente 
anno, 1864, estAo aonoodadas doas novas edicOes doa 
Miseraveis. — Tambem aain noe folbetiiu do JttKiomdj 
do Porto. 

Carta enviada ao pastor Ihsl, em 18G2, inserta 
priinoinuueule na Gaseta de Pwtugal, e depois em 
appenso ao voi. x dos itftsmiveit, edic&o de 6. Lo* 
|h;s acima ineiicioitmla 

A (jlorificanio da imprcnsa, di.>;cur.so pronunciado 
eni Bruxellas no banquete dado por Laeroix e Ver* 
boeckiioven, editores dos Miseravei$. traduiido per 
B. A., 1862, in*8.« de 14 pg. 

No Rio de Janeiro tem-se iinpriniido: 

Hernani, un a Iwira dos castclhanoi, drama tra- 
duzido em verso pelo dr. Francisco José Pinheiio 
Guiniar&es, 1863, em um volume em qne ae enooii* 
tram ouiras tradurcGes de Pope e lord Byron. 

filli/ fìraz, Moria Tnib>r. v talvez aljnim outro dra- 
ma, salraiu no Àrrliiin ftualral, do Hio de Janeiro, 
1842, ili i." gniiide. l'aroce que SS tradocj^ sAo SS 
do Archivo Thealral, de Lisboa. 

Os Miseraveis, traduc?iìo de... Se nfto errAmos, està 
ubra la s> iido traduzida no Hio de Janeiro A propor- 
lo que se imprìmia em Bruxellas. 

P. W. oa Bum Amiu. 



A PUIMI^IHA MISSA CaEDRADA NA AMERICA 

0 pritni'iro snrcniote que celebrou 0 sacrificio da 
mis.sa na Aiin rii a,* depois de descoberta por (]oloml>o 
ein 1 4U2, foi fr. Jo.io l'cn-s, portuguez, religioso de 
S. Francisco. Disse a missa no porto de S. Domingus, 
cm ama capdla qua o mesmo padre fabrieon de ra^ 
mos de arvores, collocando n'ella o Santissimo Sacra* 

melilo. I. DK VlLHKMA UaHIMM. 
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Krniiilii iIp S. Bniz <>m Kxorii 



No ultimo qiiaHrl «lo !!*riilo \v, rcìiiniido 1). Jo^ìo ii, 
foi an-(iiniiiftlìil:i a cidinlf ilo Kvorii |M)r lima horri- 
vol posip, qiie aiitlava «lovaslaiido o rciiio. No incio 
<lo«i rig()rc!< do (latrilo, o povo, buscando iia n'ii^iao 
«*onsola(ào p ronforto, allliiia aos u-iiiplos, wom'iido 
à inlcn-psaào da Virfjcm p dos saiitos pani qup Deus 
livrassp a cidadp p o ppìiio (Ip tao rrup| ai,oilP. 

Knlrp OS muìtos volos qiip jior pssn oi rasifio sp di- 
rigìram ao ppo, Iiouvp imi fpjlo a S. Brax, Pin qup xp 
llie prompttin Ipvantar lima rapolla piii sua lionra, sp 
o santo martyr alcaiirasso da misprirordia divina n 
arabaniPiilo da ppidfinia. Nao psppranun, |M)n>ii), os 
lìcis pplo bom dpspacbo do spu rpqiiprinipiito [lani 
piinipriri'm a proinpssa. Aimla a ppsip ardia no spu 
niaior furor, p j.1 sp laii(,-avaiii os fimdampiilos dp urna 
ermitla dpdirada a S. Braz no vasto rtwio qiip sp ì^- 
IpimIp ao sul da ridailp, dp fóra da ci'n a das niura- 
llias. Conia Piilào o anno dp lift-?, p |K)iqup os fpri- 
dos do mal pram iiiiiiiiiM>ravpìs, i-oiislniiii-sp juiilo da 
prmida um hospital provisorio, dp inadpìra, ondp fu- 
ram n'rolbidos ninilos piifprinos, p ahi tralados roiii 
siiifnilar dpsvolo p raridadp. 

.No cumpromisso da irmaiidadp, qup .sp iiislituiu 
n'osta prniida, fpilo |K)slpriormpiilp A pxliiirpiio da ppi- 
dpmia, l(*-5P a spf:uinlp nipinoria d'pstp supppsso: «Por 
sorvifo p mpnioria do B. Bispo p martyr S. Braz, pela 
mprc^' p muilos milafirps p mui signniados, p parlini- 
lartuciitp fpitos a psia cidadp, akm dos qup gpralmpiite 
U't e faz, e farii pin dar .saudp, p fazpr Ipvantar a pps- 
tilpiiria d'psta t idadp, ao povo p nioradorps d'plla, p 
islo pm tpm|H) POI qup irplla fallppiam quarpiita p riii- 
copnla ppssoas por dia, p. louvorps a nosso Spiihor 
Dpus) subiluniPiitv fui levaiilada, t-umo a lodo pste 
ri.'ino; • . 

ToMii \» INbi 



Assilli quo a prmida sp roiirluiii i-pIpIiioii-si* n'plla 
Ulna af)paralosa fpsla più an;ao dp ^raras, p d'alii più 
diaiitc, tiHlos OS aiinos, poi dia dp S. Braz sp fazia 
urna f.'randp fiiiKTao, a i|up assisliain o rabido da .sp, 
o spiiado da ramara, p as iiriiipipnps p4>ssoa8 da pì- 
dadi', roiirorrpiido tamlipin (i'psta p das jiovoafùps vi- 
siiilias niuito |)o\o. l'ortMii, coni o |pm|H), qup ludo 
araba, psfriou-sp |K)uro a poiiro a dpvo<;iio, dr wirte 
qup ao prpsi^'iitp sp ai'ba muìto nuluzida aquclla S4i- 
Ipimiiiladp. Jà nào pxi.stp a ronfniria, p a ramara dri- 
xoii dp assistir :'i fpsin <lo sauto: ttKlavia aiiida psia 
SP fiiz por lupio dp psmolas dos fìpis, p roiii a assis- 
Ipiiria do rabido, i|up u pssp dia sap da s»^ para a er- 
niida pui pmrissAi» .«oIpuiiip, iIp rruz alc^ada. 

(I jiovo, rosluinado dpsdp o bprv'o, a ouvir roniar 
OS bpiipfirios dp qup a ridjnlp foi drvinlora a S. Braz, 
iiuiira drixou d«' roiirfirrpr ao ipuiplo para p|pvar ao 
rpo as siias orafòps dp a^Tadn-imPiito. A frratidflo 6, 
e spm|trp foi pianta qiip mais vipora p sp Piiraiza no 
roragào dos iKjpuliirps qnp no dos f;niiidps da tprni. 

A prmida dp S. Braz pstà pililìra^la pm tini rspa^o- 
sissimo tprrpiro, |K)r todos os lados dpsassombra<Ìo, 
|H)is qup a ridadr dp Kvoni, qup o limita pplo iiortp, 
lira um pouro dislaiitp da pappila. Posto qiip o trrrpiio 
spja plano, dpsrobn'in-sp d'abi larpos horisonips, «'in 
razào de nfio haver monlanbas proximas qup os en- 
curtpm, principalniputp na dirergSo do sul, onde ein 
dia riaro sp avista a cidade dp Bpja, sonlada sobrp 
urna collina a onzo Ippoas, da aiitiga mpdida, da ri- 
dudr di' Kvora. 

Aprespiita a crmida iia sua fòiiua pxlprior uni ty|)o 
dp arrbitpclura de qup rpsiain (kiucos sppciuiPiis più 
u nos.so paiz: rirrutistanriu qup fuz sentir duplirada- 
ineiite a falla Jp ruiJado, dirpiiius melbur, a impiT- 
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<loBTel iiirari* que lem havido na eomerracflo d'este 
moaumetito. 

fi a arciittCi'tura meiu ivli^jìusa meiu guerrcira, ia- 
ifoduiiida Da peoiusula pelos povus do norte qua a se- 
ahorearain depoid da dieaUruiGlo do imperio mnano, 

quc d'cst'arte odilìcavam simttltaneam«rt« templos 

■'111 i\uv iin iKMs^rm 0 Scnliur, e furtalezas omie se 
acullie;>»em fuciliiieiik', e d utuie se defeudcssem cou- 
tra aa moJias dos upprimidus, ou cootra qaaaaquer 
ouiros iaimioM. Pòde, uivez, diamar-se a esse ge- 
nero de arcaiiec-tura — uormando-mUitar. Aquelics 
povus, (]ue, eiii quaiilu viveraiii nas proprias re^'iOes, 
tiuhaoi amoldadu a architectuni byi-antiua, que ibe 
viera de CoiMUintioopia, aoa seus usos e oottumes, 
)U para falinrmos coni mais propriedade, ao seu es- 
tado de eiviiìsarau, ([ue era alraxadissiiiio em tndo, 
e priiici|>alineiilt' nas arles, luf^u que t^e lotiiunnii cuii- 
«luistadurcs, passiaudu a viver uìm paizes cuuauisiu- 
« OS, modiflcararo outra tei casa arcmteclura obriga- 
< OS pela neoMsIdade da sua coMenracflo cm terra ini- 
mica. 

Us vencedores doa romanos dispularam por largo 
tempo 1108 aos ouin» o solo da peuiuauia, ató quu ao 
eabo de tres seculos de domina^ foram a seu turno 

[iclos luoiros. Taiiilteiii csli ^ nau ^'nzaram 
pacilìraiiiciile |Kjr luuitus uuiius du ùulIu da viiluna. 
A hislorìa du seu dumitiiu é (oda cbeia de guemu, 
é ama lucta seni tregua;! com o» diristàois. 

Assiin piKsou aquplle genero de vomtnircfio mixia 
i|<)S 'Miluy |.ara iis iiioiros, e d'estes para us leoiiezos, 
i^aslulhaiios, e poiluguezejj. Em cada uiiiu d'e^las li-aiis- 
i(0e8 modl6cava-8e de novo a arcbitectura uas Tei- 
fiOea que proprìameate a curacleiìMui, seguiido u exi- 
^'iam US pratica» n*lifna«afl, e 08 costume^ (tupulareis, 
f lainiiciii coiiroriiie u impulso dado pelo progresso das 
urtcd. Purém o que sempre prevalecia u'o^sa« iraus- 
ì(flea era certa rùrmu e dispoaicùei militares, que 
adapia.ss4>m os edìiieios re iigiosos aos uaos da gsemi, 
às iieeessidades da lactiea defensiva. NSo bC eutenda, 
|Kirt'iii, (pie era isld n-^-ra sem exi epcao. Km tnniKis 
coinu essi's, eni quo as coaslrucsùeà uram pela muiur 
parie un s(|iiìufaa8, quer foBsem publicaa ou paiiicu- 
lares, reiif;iu>as ou profanai, S(toeote os edilicios de 
urna n-rla fjrainleza se jMjdiam prestar a laes coiive- 
iiieiicias. 

Eni aboiio das uos$as a^ergoes ( ilan-mas aiguus 
|ioucos cdifidos, pois que sftu mui raros os quc em 
l'tirtu^'al lem resistido às eonvulsòes do solo, e i sa- 
idia e ifiiiuraneia dos reedilieudures. U primciro que 
iios veni a leinliraii(;a é a sé veiha de (Aiiiiilira, fuii- 
dada pcios go<los, reedilicada pela priuieira ve/ rei- 
nando D. Sanclio f, e pela segunda oo §eculo xvi. É 
verdade (jii.- se <;iiarda un an lilvo da ratliedral eu- 
iiimhriceiisf uni (Ihi iiiiicmIo antigu, e que é eonleiu- 
poraiieo, s»' iifin nos Tallia a memoria, d'ai|uelle sulie- 
rano, documento que da ire^a obra as propuryues de 
urna rcronstruttSo completa. Todavia nilo acrcdità- 
iims qui' fo<-(' lolal, '/ fuiiiìdnifiilis. mas sim |,aii ial 
endmra (.'rande. A fiDiilaria prim ipal, e su e>la, da 
né veiha de Coimbra è um perfeito spin-imeu du i-sti.u 
iiormaodo tia ^uiusula, ao qual acinm deuooiiuàmus 
normando-tnUUar. Nos prìncipios do reinado de I). 
AIT'inso Henrirpies, iiào olxiaute ai iiar-se j;ì inlnidu- 
zidu no paiz o eslilo pixtpriamenle gutbico, eui quu 
prcdomioa a fónna ogival, aioda ie ccHutruia eegundo 
0 goslo oorinando, e tambem w usou de nm genero 
de archiie(-iur<i, que pHa raz9o de partieipar dos dora 
♦sliins, rollili Sf OS an liitcrtos se empeidiassi'ui em 
conciliar purtidos uppostos, se licou cbaniandu /lur- 
mandO'^hUo, ou gothko-mrmando. È certo quc 
Binda nos reiiiados seguiutes se levantaram alguns 
tempio» i\'i'-U' ultimo estilo. Por^m niinra vimos ves- 
lipio alf-Miin, iM iii i):^s iMiisia, iirm rri'iiuis, <|ue de- 
pois do ioii(|o reiiiudu de 1). Airuu:»o ileuriques aa eri- 



gisscm edifieios Mgimdo o goslo norroando peninsu- 

larpuro. 

ijucin iuter^rctar ao pé da ictra, seni mais chiudo, 
o que a respeito de obràa de cooairacclo «e acba es* 
crijìto nm aoauneBtw antìgos, mesmo conicmpora- 
Doos d'easas tòn», ha de euganar-se muitas vezes; 
[)ois que é muito i imuiiiiiii D'elies, seja por dar pouco 
valor a uuticia, soja por cngrandeccr a enipreza, cba- 
mar reooiwtniccfto completa, e até às veiea ftmdacto, 
0 que apeuas foi rcedincasùo (larcial. 

R-stas razùes, al^m de outras que lerao cabimento 
em lo^ar e uccasiao mais o|i|n)rliiiias, levam-iios por- 
tauto u classificai- o froulispicio da sé velba de Coim- 
bra conio monumento dos godos, para a historia da arte. 

Meuciouaremos em reiayào aos moiros o tempio n>- 
mano da cidade de invanì, vulfiarmetile conlui iiln pelo 
nome de limplo de Diana. \ que ap|-oveitando-o 
US ugarenus pura sua mesquita priucipal, logo que to- 
m arara a ddade, afiressanun-se a dngir-lbe as abo- 
liadas com ameiaiS. do mesmo modn, e |)ani e^'ual 
lim, accrescentaraui, dando fi irnia de fiirlaleza, au edi- 
ticio, lambem romano, do lonveulo juridicu de Santa- 
rem, couvertido dc|K>is cm egreja com a iuvoca£ào de 
S. JoSo d'Alporfto. 

Reialivamenti- àquelle lypo arcbilectoniro da arie 
portugueza, mein ionaremus a ej:n'ja de i^ra <lo lìa- 
lio •, reconslrue(,;ìo do se< ulo xrv. Apesar de ja nùo 
baver n'essa epocba em Portugal inoirn^ i ara coinba- 
ter, a ordem militar de Malta, a qm ; < iicneia, en- 
lendeu ronvenieiile lanrar o novo Irmplo em moldcs 
' meio religiosos meiu guerreii-os. hni uma preveiiyiiu 
( ontra as invasùes dos castelliaoos, n'es.sa era amia- 
dadas e atrevidas, «e é que uào foi uiiia iMNlMHiygMD 
de respeiio [ìcio passado, sup|iondo, n'este caso, que 
0 t<'mplu |iriniili\u fosse ai astelladu, comò e* |iru\a\el. 
em utteiiyào tanto au usu ^'eral, corno a organisajiau 
e praiicas d'aquella ordem de cavaliarìa, euUko delio- ' 
miiuida de S. Joùo de Jenisalem. 

Pirmada a indepeodencia de Portnpal pela Victoria 
de Aljuharrota, e de alfjum iiioiIm a>M';.'Miaiiii n n-s- 
peilu ils suas froiilciras pela:* emprezas d'além-mar 
do cavalleiruso rei D. Juàu r, toniou-se desoerrasarìa 
aquella mistura de aivbiltN-tiira reiifiiosa e fruem-ira. 
Kniào desas<<imljrado o paiz dos <qi|tressores qne de 
vrz I-m quando u allliifiam, e exaltaiia a imafjioaeai» 
populur pelo (Hideruso estimulo da gloria, desenvulve- 
raai-se va arles, upnrou-.se u gusto, surgiu e elevou-se 
0 genio, iiusi anilo inspirarues na pliikisbpbia do cfaris- 
tianismo, e na poesia da nalnreza. 

D'('>t'arle sr iiiaiijm'ou em a iiossa lerni aquelie er- 
tilo de arcbitectura, a que se deu o uume de golhifo 
pmv. N'estc estilo vieram casar-se, na mais perfeita 
barmoiiia, a scvcridade das linlias roni a cie^'ain ia e 
noltreza das l\»niias, e a ina^csladc da smgeli-za rum 
a opulem ia de ornamentos brincados e grariusos. De- 
vcu a arte, eulrc u(», a resoluj^o d'esìc dillicil |jro- 
blema, a ser contida em sena vAus a invento ima- 
irinosa dos atlisias pi la ririiir/ i|r ( (isfiiiiics, e sini- 
pliiidadc di' lialiilii>, i|ni' ciilao niiisiiiniain iis fei(;<M's 
|iredominantes do caracler portuguez. 

i'un>ui, à maueira que os uossos dcscobriineiiros e 
( on(|ui»ias nos iraziam maior Irato rom os estranhos, 

e a par ilr ikivik ronlicciiueOtOS OOvas neces-iiiailrs, 
furam-se muddìrando os babilos e costumes dos pnr- 
tugoexes. K essa modilìcayao pom o a [luuco se estani- 
pou nas artea, aobre ludo na arcUitertura. fi quando 
a Asia, curvando-se ante o tbrono glorioso dei-rei D. 
Manuel, priocipiou a vasar o sm oiro e pedraria nos 
eofres de PcNiugai, inHum-se em brandura aquella ri- 
gìdez de oostuint>s; converteu-se em galaoleiia aquella 
slmpiicidade de habìlos: e só a coragem e valor i re- 
vaieceram conlra a moUcia, filba du luxo, pi rque a* 
Victoria, consrrvaiiiln se Bel éa nossaa bandeinu, coa- 

■ Vid. |mg. 'i'jJ Uu vul. IV. 
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tinuou a doirar os borÌMNitet dB Mtrìa, e iuUammar 
OS peitM portaguexes com os bruiniitcs raios da ^ 

ria militar. 

Km meio (l"«\<ta transiyiio na vida Mcial, romplc- 
taraiii m arlisiiis iia arcliilpclura a traiisii lìu do po- 
thico puro para o Qurìdo. A sua iuia^nuyiio incricliu- 

oal, estìmolada, de uro lado pelo vivo reflcxo das i tumes rcligioros da oacflo n'i 

nossas annas triuiiipliantes na Africa, na Asia e na peitns nionioravel. 



oreaaiMsiko politica do paiz, tra£ou prime iro urna for 
taJeia, e no interior é que Ibe éeu a tdm» de tem- 
pio, Kxtcmamcrite, som qiimT, scm attentar n'isMi. 
escrt'vou a historia poliiica d'esse reiiiado: a ssitn re- 
mo inleridnuente ronsignarani (w lieis, |H'la promptj; 
satisragàu do seu voto, a fé, as crrnyas viva«, os a»- 

epocba a taDlM m- 



Anierica, e (io outro |«'la lilM'ralidadt' do rei afortu- 
vailo, st ili [n";is pelos csiiai^-ds iiiliiiitos da poe- 

sia, e Iraduziu no niarinore as iu8pira(;ui's do seu en- 
thttsiaMDO, OS dcvaneios do seu espirilo cxaliado. 

D'esle modo foi creado o estiio golhko florido, tam- 
Lem ( liaiiiado maìtueliuo fior naster e morrer, por 
assilli dizer, no n iiindn \\w \\\\ a rciilisai;iio de tan- 
tas venturas e «le taniaiilia.s ^^lorias. Serve do lypo a 
esse esilio, verdadeira degenera{;Ao da arto gnlbica, 
allian^a caprictiusa de todus os e:«tilo8 de arcbitectura, 
o rifo e formoM) mosleiro de Santa Maria de Bcicm. 

Uecoiiliei-craii us ii<)sso> leitorcs |ior este quadro 
abbreviado, que iias artes, e priiiciimliiieiite na archi- 
tcclura, se retniiam bcm ao mitoral as cren{as e as- 
piracùcìi, a indole e raracter, os habitos e costumes, 
eoi firn, a vida swial dos povos; constituindo, per- 
tanto, OS monuinentos a liisloria cxacia de. cada iia- 
Cfto, inaiti venladi'ita do que a que se escreve nos 
lìvros, pois que n'esii^ !■ a verdade muitas vozes eii- 
coberta oo deatigurada pelati paixOcs do hiatoriador, 
cm quanto qne no marmore desenhoa o einMl as Tei- 
(,-oi s (A H lissimas da sociedado, julpando apeiias t s- 
culpir siniples lavores para oruaaieuto de uni cdiiicio. 

Todavia, em quanto se operava aquclla transi^ao, 
apreseDia-se um caso qae pance, se nio destruir, 
pelo menoe tirar forpi i» rmfw asstntOcs. No meio 
dVssas leiideiieias da arte para -m- liltcrlar lias rcgras 
severa», e Ui«suiiiir fórmas plianUsios:is, mas iìgeiras, 
engracadas e ridenles, ap|iarNe de novo a an hite- 
ctora nriiftar» pesada e nunaita, a alliar-sc dob tem- 
ptoA rom 0 Minio gotMco. A trmida de S. Brax em 
F.rcra. (]ne deu assiiiiiplo para a iiossa praviira, e 
motivo a eslas oliservajóes, offerecc mn d'esles i xem- 
plos, e ainda mais alguns poderiamos ritar. 

lintretauio, logo que se souber que tacs ediOcios 
foram lerantadoR em tempo dei-rei D. JoSo ir, fica 
ohvia a explicarao, c està em perfcitissimo arrordu 
i-om OS priiirì|iios (|ue teinos enunciadu. O reiiiado 
d'edite sobenuio passou-se quasi todo nos Ininces de 
urna lucta gigantesca e ^ornosa entro o poder real e 
0 fcudaiismo. 0 principio da lucta viu córrer sobre 
um l adafalso, lovanlado na firaga de Kvora, o sanpue 
de [). reriiaiiiio ii, H." duquc do Bra;!an(;a: e o tim 
d'ella foi sellado rom a morte violenta de outro prin- 
cipe, D. DiogO| duque de Vizeu, iriiifio da rainha U. 
Leonor, assaminndo em Sctuhal |>elas propria.s mao<> 
de sou ciinliado e primo, cl-rei I). Jofio ii. 

A crmida do S. Hraz. coiiit yada dcpois de reheiilar 
a lem|iestaile, e roncluida dentro d'ossa quadra ter- 
rivel, mostra em si as feifiócs ao vivo d'essa lucta 
mora! em qne andava travada a eociedade. A opposi- 
^0 da iioliroza roiitra as prorof-ativa? reaes, as ron- 
fipìragòes dos mais pudenisus vassrillos da roma ciiii- 
tra o solieraiio, as represalias d'isle roiilra aquelles, 
maoifestadas |ior desterros, prtsoes, conliik-os c exccu- 
(Oea de morte, todo se adrà retratado, corno em es- 

Selbo, nos bsistiCios, c nas ^Tossas mnralbas ameiadas 
a ermida de S. Bra?. Os elHireiises apenas eiicom- 
meiidaiam ao an liitecto uni tempio, onde fossem ado- 
ni r 0 Deus de (uiz e de misericoitiia, e onde levasscm 
lambem os trìbutos de sua devo^So e gratìdio ao nnto 
marfyr qne llios vaKVa em suas triliulafòes. Pon^m o 
artista, tlomìiiado |H'la sinistra innnenria de tantos 
odios e malqurrencas, e subjiifjado pria pressilo nio- 



Aiiles do entrarmos na efrreja, rieixarornos aqui me 
moria de urna pintura que existia ouir'ora sohre l 
porta, e que, inrelizmenle, consoni ii ani au tempo qui 
a desHzesse. lleprcsenlava a pintura uffl pelicano, fe- 
ritido o peito, e alimentando os fillios eom o proprio 
sangue. Kni este 0 significativo emblema que el-rei 
I). Joiìo it, veidadeifo paa dna pc^larcB,- tomAra por 
sua empreza. 

A ermida nada encerra interiormente que merepa 
mencionar-sc. É teda axulejada, cuja obra se fez em 
1575. A prìroeira imagem de S. Braz quo se collorou 
no altar niór, segiiiido dizeiii aiielores aiitigos, eni ini: 
perfeilo retralo dol-roi D. Joào u. ^ào rofen-m so islo 
foi devido a caprioho do eaciilptor, em prova do sou 
alTeeto ao rei |iopular; ou a recnmmendayAo da ir- 
mandade em signal de ivronbecimenlo [lolas e«molaK 
cnin que aquolie inonan iia i uiicorreu para a funda(ii<' 
da enuida. Uej^grayadamonte, \h alti ii:io ex iste a re- 
fenda imagem. Igmrtmos, porém, o caminbo que le- 
voa, e a ^ocba em qne foi substituida pela outra 
que Ift se ve. 

l'roxinio da ermida de S. Braz ai lia sc a eslaràd 
de Evora, do caminbo de ferro ilo sul. .Nolavol coiii- 
cidencia està, que aaaim collorou o ropresentanle |»or 
exceilencia dos procressos do sonilo xix a par do mo- 
numento de nm rnnado, que impellin Portngal pelo 
raminhr da ( i vilisari^o rom mào tao (irme e ousada, 
que elle loinou a diaiitoini a todas as naiVies rom 'A»- 
sombro dottoivenoecom immensa gloria do seu nome. 

B pois que a ermida de S. Braz ó um dos pooco» 
padròe« que restam, e noe recordam d'esse frlorìMo 
reiiiado, iifio seni liigiia de que a aurloridade e a r-a- 
inara de Kvora diligonroiem restaurar, ou polo inouos 
salvar da ruina que o amenza, o monumento de 0. 
JoAo 11, de fabrìca \àa nngular, e que tanto interessa 
A bistoria politica e artistica do paiz? A sua rnnser- 
vai'.ìo |ff)iii a despeza demanda, o a propria restaura 
(,1*10 nào im|)oria grande sacrifirio à ridado, porum 
nào ba alli prìmores do arto, noin doliradezas de cin- 
zel .para reatituir A sua betieza primitiva. tk)nfiAmos 
em qoe este nosco reqnerimento serft deferìdo pela 
aclual camara muiiicipa! de Kvnrn, qne =e mostra em 
penbada na ronserva^ao c rostaura(;ào de oulros pa 
drOes de antiguidade, que nobilitam a capital do Alon- 
tejo. 1. 1 



ANTONIO GALVÀO DI' ANDBADE 

0 retrato que vamos ver é o do mais destro e afa- 
mado picador do serolo xvn, anctor classico da arte 

de cavalcar, quo jiiildirou ao (ì5 annda dc edade. 
tendo romeradi) aos 7 a ajireiidel-a. 

Nagào liìo lavalleirosa conio som[in' foi a |iortu- 
gueza, cujos esquadrùes Icvaram tantas vezes dc ven- 
cida OS maiorea eorredorcs de Africa, nfto podia dei- 
xar dc ter bons mostn-s da arie de cnvallaria, qne a 
ensiiiassom ii5o srt iia pnitira. mas tanibem na tlieo- 
ria, por livn)s e eslaiiipas. 

E com elTeìlo, muitos forani os tnilados que os nos- 
S08 aniigos escreveram aobrc a cavallaria de brida, de 
pineta e de estardiota. Pouros, porém, se Imprimi- ' 
rain; e os quo hnje temns d'osses lempos s,1o: ' 



' Por |KTtriii'iT jii >j-< iilii ii.-<»!w<|n, PìVi inrlilirriiiMS listi ii 

ral do duellò de vida ou morte, em que se eomlwtiam I iiir^'!Z",i:fi'f,"" 'lL*t::'"::L'ìl^'*ti'^ll2^^ 
oi doia priaeipfos quo entto mais picdomìnavam j^\^p}»^^r«»'»^^'^'^^^^^^^ *^ 
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Umro da ensiiumga de Ami eaikUgar loda sella que 
fu Bl-rei D. Duarte de Portugal e Mgarve e taùtor 
de Ceuta, o qxtal comecou evi sentlo infante. 

B«te copioso tralado c-uii!iervuu-:>f ìiiiHlitu por fiiaìs 
lU' quatro i<eriilos, aU^ que saiu ronjiiiu tamenle im- 
|tre8«o i>m Paris, uo aimo <lc 1842, cuin o Leal Con' 
t^teiro, obra do mesmo rei, pabUcuda à cuala do 

Tralado da (jiiitlu, onlfinulo dus rcsposlas qur uni 
eavttlleiro de muila exptrienria ileu a 24 peryuntas 
^ cerio eurioMO Ihe mandou pn^tor. Por tr. Ptfdro 
UallQgo. Ao cxe. ar. D. JoAo, ir duque de Barcellos. 

LìA,o:ì: 16-29. iii-8. 

Ttutatlu dn rurnlldria da gineta, cmi a dociriii/t 
dot meilwrts tiiir'nns. Iiedicaao ao NKBÌMimo |»rin- 
cipe de PorUi^ul D. Pcdro nosao Benbor, pelo capitio 
KranctMO Finto P^chrao. Lislioa. 1670. in-4. 

Instnifciìo di r/i>-'illnriii de hriita, coni uni copioso 
Iralado de ntnilarui. Di'diradu ao iiiviclo iiiartyr 
8. Joiìge, trilmno da miiicia romana, (lefeiisur da 
i*giyja catholica, aiitigo patrào de Porlugal. Pur An- 
todio Pereira Ri'po. Coimlira. 1679. i(i-4. 

Arie de cuvaUitrin dr ijinclu e cslardlnla, hnn pri- 
tiior de ferrar e alvtilariti. liiridUla rni Irrs Irala- 
dos que conirm vurios dkeunot e esperieiìcias noras 
d'esia arte. Di'iliraiJa ao spreiiiHìiitno prìncipe de Por- 
lugal D. Pwiru N. S., lìllio do sciilior rei D. lofio o 
w di' l'urtLi^'al, de ^'loriof^a e saudosa iiit innria. I^uin 
pusU por Aiilonio (ìalvào de Aiidrude, lidulgo de sua 
casa, e aea estrilieiro: eoinmendador du:i oommendas 
de SaiiliaL'o d'Ore, de Nn>sìi St-iihora da (lliaridade, 
ainljHs da ordi'iii de (iliri.^Ui, iialiiral de Villa Viyusa. 
Lisboa. IG78. iii-ful. 

t etfltt a obra que traz o retrato que iioje reprodu- 

XtllKM. 

Na iiilni<ltii-(;;i(» d'esle livn) rios Vulimio (ìalvfto 
as (loiuas iiutii'ias que lia da sua vidu. L)iz elle: 

>os iiKiiivuM que Uve para Cuer ente livro foram os 
que «e seguein: 
■ Afl cavailarias extraordinarìas que obrei no rasa- 

iiK'iilo do sciilior H'i I). Joào 0 iv, i|iie Deus liaja, 
aiites da sua feiiz acclaiiiayàu, das qiiaes se poderà 
aegoir ao« eavalleiroa livrareni de niuitos riacos, co- 
rno n'ellaa «aeravo; inlroduar ooìnw o'etala arte com 
que OS cavalleiRM livrem methor de mfortnnios, que 
ù a priiiieira causa a qiie se deve alleiider; e qiierer 
dar Lem a enteiider luuita:» opiiiiùes que cavallei- 
RM Ilio conbecem, e aasim montraiido as dcvem en- 
temler corno as e.4crevo; corno taoitieai mostrar pri- 
mores na cuvalluria, os quae:) ii9o vi escriptos, iieni 
|.ostos fin pratica; e juiitameiite declarar o corno se 
olirain as sellai e arreios. de qoe resultar^ aos ca- 
valleiros saherem-n'o manoar obrar tnelbor. 

-Teiiho i-epi'lido as nizOes que se oITcreceram para 
fazer este livro; se^'ueiii-se a.s de que me iiasceu a 
eonliaiaa de o tirar a [lublico. 

«0 ser amparadu de tào gniude principe e cavai- 
leiro, e da muita contiauagfto que sempre ti ve no 
l'xen icio d'està illustre arte, pois da diade de .-«ete 
aiiiios a coMiecei, e a cxercilei alé à edade de s^-s- 
senta e l iino, no lini clus quaes o iinprìiiii coni a 
luaiur ciarcza que pudr alcanyar; aproveìtaudo-mc 
flemfjre das li^Oes de uieu poc e mata mestre«, e de 
liviDS que vi; e principalmente da grande e\|ierien- 
eia que live no dei'urso de todos e.sles aiino>. da (jual 
me naaceu Tazer niuita^ uutnuf particulares com grande 
vu£^r e seotido, nào aa faxcndo uoia vez sseato 
niuitaa: e d'eltan tire! o melhor que contém o livro: 
servindo sempre de eslriheiro e niestre <le amhas as 
aellaii aos senliores reis e priiicipes da rea! casa de 
Bragaaca, os nuaes foram: el-rei D. Joào o iv, e os 
priiMipea D. Tueodoalo e 0. Fedro, quu todoa foram 
tfio aamiravela cavalldrot «omo bem o aoulieram oa 
a quein chegou aua fama, ancrpìireailo moiloa tlluloA, 



tìdalgos e gculc nolire que bavia em seu servilo, aos 
quaes vi ohrar està arte com bom prtmor; haveodo 
tambeiii muilas cavallarifas que corto liào sei enca- 
recer a grande iinaiitidade de cavallus que eiisinei, 
assim Ila ^Miala cuiiiu iia e.stardiota. E considerando 
uo poucu que utf porluguezcs lem escripto n'esia arte 
(nlo diamando poooo ao que eaqueceram), me pare- 
crn fazer cslc livro, ns<iin jiara seti credito, corno 
liiiiibi'ii) para se aproveiiarem, e as mais nayùes, du 
que elle conlém>. 

U livro de Galvào, aléui da parte preceptiva, exein- 
pliflcada cora frese estampas, Irai nm extenao pane- 
pyrico do cavallo, Tin qne o compara ao liomem. Buf- 
fon, que exiredeu a Plinio na elo<|(ieiicia coni qoe 
lottvoo 0 cavallo, diz que o domal-os foi a mais illua- 
tre oooquUta do homem aobre lodus oa anìmaea. Au» 
ionio GalvSo, mais encarecido, en)|)arelhB o cavallo 
COMI 0 lioiiieni em muitas compara^ùcs. ali.'iimas ilas 
quae.s leni 8ua gra(a, conio »e vera pelas amustnM 
que vamoa tranacrever. 

•Os bomeus ensioam-ae para baverem de pelqar 
iKiK baialhas; o mcsmo se faz aos ravalios. 

• Se um tiomem é valorosi», fiii;itir|o-llii' <eii ininii- 
go, o vae seguindo; e se llie entrou |M>r uina porta, 
que depois fecbou, a quer abrìr com «a melos de sua 
forga para o buscar; tainlH'iii liouve ua cavallarigu do 
seiilior ivi I). Joao iv, que Deus baja, um cavallo cba- 
inado o Uiapiirn, qne, rMi,'iiid(>-lbe uni honiein coni a 
espada una na mào, e entrando |H>r uina porla, a qual 
fecbou por dentro outro qup là estava, corno se adi- 
vinhùra o que o cavallo bavia de fazer: o qne fez 
foi encostar a es(iadoa a porta para a abrir; e vendo 
a nào podia levar |Kjr ser nma |Hirta forte, se vultuu 
a ella aos coices, o que foi diaute de mim e de mais 
pessoas, a quem adverti: yéem o que àquelie aai- 
inal faz'' V. isto de arn inetler coni a espada era ligSo 
que eu Ibe liuha dado (>ntre outras muitas, que elle 
obrava inontadu e solto. 

•Ooia bomeua grandea inimigoa, quando ae avis- 
tara. mostram no rottto e noe moviroeolos o odio a a 
ivdeia: as.sini .sao os cavallos; e eu coiibeej em Villa 
Vinosa dois cavallos, a que cliamavain o Oltvenea 
e o DoutoTf oa quaea tivemm ani earontm em oiie 
pelejaram; e ficaram cpm Ito gnade odio, que tooas 
as veiea que os mofos da esirìbeira Ihes tìnbam mio, 
esperaiido que viessem os seiihon s l). Duarte e U. 
Alexandre, iillios seguiido e terceiro do sr. 1). Tbeo- 
doaio doque de Bra^anj^ (que aodavam o'ellea), eata- 
vam com grande cuidadu em os terem aparlados mais 
de irinta passoss; e inda assim se eatavam desaflaodo, 
tomando o folego e' lancaodo-o, cavando e rifmdo al- 
guinas vezes. 

• Ua bomena sentem mnito o estarem em pé para- 
dos, e querein antes andar: os cavallos o mesmo. 

• Os bomens quando teniein de repente, movem lodo 
0 corfx) e II aliatein; panuD e eatremecem; os caval- 
los fazem o mesmo. 

•Os bomens fazem grandea fugidas por medo, sem 
liaver razao de o ten'in: o mesmo fazem os cavalli^, 
e nao lia freio (pie os siljeite; e a mini me acoiiteceu 
eslaiido à porta da capella ircal , apparecen-m os gi- 
gautes que uostumam ir lìa procissào do Ck>rpo de 
OeuB, e tanto qne o cavallo os via, voltou fuirindo de 
maueira que o nfio pnde ter ni;ìo alé jia<-ar n amia- 
7.em farsenal), e assim nao volici alé nao eiilniicin os 
gig-antes na capella, onde cosili mani ir dannar. 

•Os bomens bein vestidos se alegram; os cavallos 
tambem fiiscm o mesmo quando tcm jaezes. 

• Tenlio a<'liado, que assim COmo lia liomens pnta- 
ratas, que quando saem de casa vAo pareceiido eiii 
seiis inovìmeolos bavercm-sc com grande valor, nas 
occasiOes qua a estea taes é rooito ordinario o offe- 
recerem-ae, e nto faaem o qm davam a enicnder, co- 
mò 0 cavallo Talaveira, que birni se parecia com el- 
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le* UM movimeatos que de ordinario andava faseodo, 
por morder, dar coioes, e por brigar oom os otttros; 

o qua] se largou a uni ravailo Uom pcqtieno no rampo 
de EscaroupiiD, que o vcuceu, nào obstaiite Ibe falta- 
nm as arona, qu* il (anragem que nSo tioha, 
• aendo muilo meoor em oorpo» tinba as forgas que 
mais conserva o mau Irato do campo que o regalo 
da.< ra\ allariciis. 

• Os buineus om oiiviiido instrumontos se alegram 
e animam; os cavalloi^ fazem u mcsiiio, corno fui utn 
cavallo murxeiio de D. Miguel de Menexcs, duque de 
l'iaminba, que eetando no campo de Centa, ouviu fan- 
iter urna charamclla, e go>;lon lauto de a oiivir que 
«e foi cbegando a ella até . pór o ouvido na boca da 
charametta, corno o refere Madeiia no cap. do enge- 



nho e habiUdade do cavaltot allegando com o ine«mo 
dnque e mais pesaoas que o Tiram. K eu vi mnitaa 

vezcs pm Villa Vi^.'osa a um escravo rlianiado Olima, 
destro cm taiiger iuslrumontos, o qiial |itiiiha pa- 
peU de musica eutre oa cavallo», aonde tangia, e i-m 

auaiilo obrava isto, estavam com aa caraa levantadu 
as mangedouras, e quieto», que brm mqatravam goa* 
tarcm de oiivir ladg^, particolannenle oa que mata 
porto llie Qcavam. 

•Os bomens qae oio véem, levantam muitp oa péa 
para aio tropc^arem e cairero; teamn noilo os rui- 
dos que ouvem, precataro-se de qne Him toquem, e 
;\s vi'zts (icfendem (ìaiido cniii ns bonlnfs. Assim 
sfto OS cavallos com os antolhos, Icvautam muito os 
bracca, temem os itiidoa que ouvem, e deqrjam higir 




Atitoniii Oiilvfid ili' Aiiilniilc 



dVUe«; aiiran) p«Tuada8 e coices a quem Ibes loca iius 
cadeiraa: « a»sim comò os eegoa, adv«rlindo-Oi, levan- 
tam OS do .rhao, o fazem os cavallos, porquc di- 
leiido-llu's OS lacuios ulra, o fazem twin, levatitando 
Uiuito as nuìus. 

Pois bomciis que couUnuarara araizadc muiio lem- 
po, moRiram grande aratimenlo quando se apartam: 
assilli u fazem os cavallos quando estSo dois sós em 
urna esin liaria inuito tempo, e quando se lira um, e 
dAo toma |<ar I a companhia do que Tira, etile mostra 
^'nindes saudades, uo pouco corner e noe movimentos 
«pie fai. 

• Os bonieiis eni passando de qnarcnta annos, prin- 
ripalineiile Os que uào Iraljalliain, engrossam inuilo, 
OS cavallos» paaaando de sele, fazem o mesmo. 

• Ila bomens que baem mal olQcios vis; assim bouvc 
fiivallos invpBCTVfis em servirem de carga, e bavia 
n'esta ri<lade ile l-i>Iina um i avallo de um liomein a 
ouein cliainavaui Malliens di> Cuutu, (jue (piereiido um 
dia pór-Uie urna carga, a iiàn quiz consentir, e pondo- 
llu- a sella, levou meiade da car^ atrayessada o'ella 
a urna quinta; e me disseram isto dois bomens de 
nmito credilo- . 

E, corno esles, traz o auctor outnis sìmiles qne fa- 
xm lembrar o qoe Peijoo di no disnnso dn rariima' 
Udad de io» brulos, onde aponta opinióes de que ba 
nraitoa que dìacorretu nieibor que alguns bomeus. 

A. DA Silva TtoLLMi. 



MKMlJKlAS DE UMA BOLSA VERDE 
(Vid. ptg. tnn 

I 

>l) nu li dono quinto, se^'iiiido vO: eu se nào fosse 
j tAo modesta dizia-ibe que pozesse uo Ululo, em vez 
de Mmorias de vma boba verde, a Odyetia de urna 
' Itoha verde) o mcu novo dono era um usurarlo ama- 
, dor. Ma>;ri», eoni nmas |)t'riias que se can(,'avam an- 
tes de clief^ntr aos pés, a tez biliosa, o nariz adunco 
e cavalgado (tor uiis oculofi, era perfeiiameute o typo 
que Sbakspcare fquc foi mev visinbo) attribue ft sesia 
edade do lioniem, na relefire ctiinedia inlittilada, As 
you lUie il, titulo que o leitor pùde traduzir corno qui- 
zer. ULservaado rigorosamente as regras da econo- 
mìa, nfto comprando sento o que Ibe era restrìcta- 
mente necnsano, e assim mesmo inventando para sra 
uso proprio imi >imw.wn'o esjK'cial, as riquezas que 
oblìnlia, moeda de cobre a moedu de cobre, serviam- 
llie uiii( ameite para aa ter enierradas n'ama borra, 
oollocada no aeo quarto. 

■ITesse ponto tinba ette orna eerta toquetterie. As 
libras doiradas, i-m qne tninsformava os patacos dos 
desura(;adas, encerrava-as dentro de urna infìnidade 
de bolsas elegantes e ricas at^, qne esiavam dis[M)S- 
tas symetrìcamente por fileìras, no fundo do sea cof- 
fit'fmi. Todas as noitcs, aiiles de se ir deitar, abrìa-o, 
I descerrava aa Lolsas, e fasta rair aotm o rato urna 
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cbuva (le oiro. AUi, Danae de si mesmo, estirava-^e 
elle, enchendo aa mtoa de panbados de libriM, e fa- 

rondo-as cair no inonU* a pouro e |h)ii( o, cutorrando 
OS di'ilus u'aquolla eira iiioiictaria, n-volveiulu-a, fa- 
z«ii(io-a rolar, a|iauliaiKÌo-a espì^'a a esnìga, juiilaii- 
do*a, coutaudo-a de novo, euclieudo aa uoUas, e Cor- 
nanòi-as « collocar dcalro da borra. Todo iato elle 
fazia com iitiia di-licia, coin uirra sofrcfiiiidSo taes, 
qui' iiAd tnocaria dv i crto este |triizt'r pelo inollior di- 
vprtimi'iilo do iiiuiido. 

•Uuaado eu ckeguei i porta ji elle eiUava & iioaaa 
espera. Ajadou a dracam^r o frelp, procuroo os li- 
vros. dclcniiinnn i|iic (i> vendi'HSi'ni ìiiini«>dia(aiiic'iit(>, 
e duu um grìiu du soprcza quando cu appareci. 

■fira urna bolaa que o mmo Ihe dm para juolar 
à sua collecfflo. Rctn que pu e^ttava om taolo ro- 
ta, uin pouco o$:fiiiTa|i;Hl;i, t> que os ra^es me ador- 
navaiii. a|n'siir de ni <rr uimla lifiii nova. Ma?; as ci- 
cutrixcs, n'unì ru.slo iiniii-rbi*, duo a l'ssc ro:<lo a ma- 
gestade da «eibice, e eu, considerada dcbiiixu d'esse 
ponto de vista, eslava ina^'estosa a mais iiiio ser. De 
mais a mais, nos oniproslinic»s que o usunirio fhera 
ao litlcrato, os Jiiros tìiiliaiii alisurvìiln o cai'itiil. ha- 
via ja tanto tempo, <|ue tf^e podia dizor aue toda a mo- 
bilia do meu ('x-|M)ssuidor vinba a «air de graca ao 
boiii'sto a^iola. H n'i's.se caso que ini|>orlava que eu 
eslivesse rasj.'adai' «A liotsa dada nfto se ollia il seda». 

• Pur ron-sefiiiiiite u hoiii do velhole nia^rito, assiin 
. que me viu, fez- me iiiil eariciu;}, e, depois de Qcar inò, 

foi a urna gaveiitiha, n&o Sem olhar prìmeìro para to- 
dns OS lailiis a lìm de se asse;L'iirar se alj.'iiem 0 es- 
preitasa, tirou ile deiilru uni ciirliixu de lihras, dcs- 
p<'jou-o deiili'o de iniin, pn slaiido uni ouvido encan- 
tado ao som metallico do dinbeiro, e, levaudo-ine euui 
toda a cautela bem aportada na mfto, dirìpiu-se yO. 
* ante pé pani o seu ipiarto, aftiiu a luirra i|ne cstava 
ao pé da eaina, e depois de ronteiiipiar jinr iim ins- 
tante as bolsas, amoiiloadas unuis (>iii rima dan ou- 
iras, dcixou-me cair com um sudpiro de satisifacflo, e 
fecbou o oofre. 

• Ku ao priiiei((i() fiqiiei r-nnipletniiientp atordoada. 
Bstu pussageni n'peiiliiia da [m para as Irevas, du ar 
livre para um carcere esireito, produxiu em mini uina 
imprimo tenrivel. Comludo a pmioo e pouco fui-nie 
costumando e resignando. (ìomecei a d»tit)gnir at^u!* 
(iliji'i l(»s ii'aquella escuridào, Os |ieilìs viil'os de uinas 
coisu^ infornies, qne eu p<'''' t'ti'a eslanin juiito de 
mùn, forum a ikjuoo e pouco tixundo OS seus eoiitnr- 
DOS, e no tim de um quarto de bora comprebon<li que 
efltava rodeiada de urna rbusma de niinna«i irmUs. 

"At-'oni peri-elio eu que fui pouco liiiliil ita naira- 
jào. Pois iKìo 0 devia ser; [Kirque na eslaute do Ul- 
teralo convers.'tra ninitas vezes com urna collecffto da 
Prrsse o do Conslilulioniiel; e os follietins romances 



siio! •() que seriam esses objectoa ioformea immoveÌB 
no fuodo da eaiu? Que myiteifo tt oceultaria nV 

qucllas teiiebrnsas proAiodens»? Eie. eie. Ora vcjan 

0 que eu perdi. 

• Km Hin o niul esià reito, e iiAo tenlio reniedio se- 
nio continuar a iiarracào, presciadindo d'eases aiai* 
liares de que me lembrei tSo tarde. 

■ l'm murmurio ronfiisn se «'levtui assim que eu 
elieguoi. Na existeiicia iiiuiioloiia dos presos é sem- 
ine uni aroiiterìmenlo iniporlanle a cbegada de um 
eslranbo. A curìosidade, irrìlada por urna looga aba» 
tineneia, procora aadar-se cera (irenesi assim que se 
llie offerece occasiào [lara isso. Kia destino iiieu con- 
correr para matar a fumé, uniai$ vezes de pàu, quando 
eram bumanos os que sutTriam, oulras veaes. de co» 
riosidade quando eram bolsas. 

•Por isso, apenns trocAmos os prìmetros compri- 
meiilos, lo^'o eaiu sobre miin a i linva de per;;uii- 
tos. {iuvm era eu? d'onde vinba/' corno fòra alii pa- 
rar? De lodos OS cantos do bahù sala ama inlerra* 
ga{fio: todas bolsas olbavam |)ara mim, as mais 
aislaiites puidiam-se nos bicos dos pés, para me vc- 
rein iiiellior, depuis rocliirliiivain eiiire si; as iiovas 
faziam observat,'ues zombeteiras àcerca das minliaii 
TeicOes, e, com|)arandu »s com as suas, roncluiam que 
eu nuuca Ihes poderia disputano [Mimo da liellera: as 
qne eslavain iiilaclas ai liavaiii-iiie lioirenda |k)I' causa 
lios ineus rasL'Mf.-; a> ipic eslavain mais ras^-adas do 
que eu, acbavum que ine beava pessimamenle o es- 
lar pouco dilacerada; as velbas sO olhavam para miai 
coni complaceiicia, lemitnivarn-se do seU lempo« SW- 
piravam, c cliaiiiavam-me "(ìllia». 

Dcpois de salisfazer, o meliior mie piide, a rurio- 
sidade gerdi, cbegou a miiiba ves. Nào foi necessario 
que eu rogasse muilo, paro ser iniòrmada da vida das 
miiilias cfimpaiilieiras. iiào foi preriso at»^ que eu dis- 
se.s.se Ulna m) palavra a esse resfieilo. Se de alf.'iiina 
coisa me pudc queixar, foi da pressa que ellas liiiliam 
de me coutar a sua bislorìa, o que faxia com que fai- 
lassem lodas ao mesmo tempo, haTendo na caìsa urna 
i>alburdia inconiprelieiisi>ei. Dir-se-bia qne era alli a 
()asp da torre de Bal>el! 

'W: meu ami^, que homndas coi.sas eu vim a 
sai er. (jiif de crimes cstavaro alli escondidos, d'ea- 
tes que escapam à jusliya dott homens, mas sobre os 
quaes i-stào abertos os ollius vi^jilaiitcs da Proviilni- 
cia! Cada niocnJa de oiro accumulada n'aquelle cufre, 
represeotara unta enorme somma de solTrìmenlos. Aqui 
urna viuva, reduzida à miseria ! mais adianle urna don- 
zella, pura corno os anjos, lanyada no abysino da de- 
vassidao! Aeolà um orphào defniudado da licranQa pa- 
teroal. Sommas coasideraveis represeniavam vidas e 
vldas de lorluras iocrìveis, soiTridas pelos vossos po- 
bres innfios, cujo rosto o acaso do dima revesliu com 



d csies jornaes tinliam-me eiisinado todos os estrala- > um manto liicluoso! (Jue borrores juziani alli escon 

Ìremas, com que se lem .-ns|» nsa a curinsidadc do " 
eitor, iucilando-o, uguiilioatido-o cum a es|K)ra do 
m^erio, de fórma que elle percorra a narra^ào, co- 
nio um eavallo (k-seiifreado percorre a planicie, seni 
se importar com as liellezas dos accesstjrios, e dose- 
jando sù chetar ao lìm, (|ne é para o cavallo o |ire- 



didos! (jne de trevas eotrevam na composicfto do ftil* 

gor d'uquelle oiru. 
•Era }A noite. Sentimos urna chave ranger na fe- 

cliadiira: ludo enirou no silencio. 

lAhriu-se o cofre, e apparereu-iios o msto livido, 
e a extensa li^sura «lo usuiario. l'slava de barrale de 



cipicio em que se de«penba, para o leiior a peri|jcH;ia | dormir, e de roup&o. Traila um castigai 

allima, qne se pdde compor, à vontade do romancista, " " — ' — ^ ^ ' 

ou de trulla puidudadas, ou de vìiite casaiiienfos. 

• Apesar d'essas li^Oes, vt^-se qne cu aiiida estoii 
multo inex|ieriente, e que se os mens compaiilieiros 
(le estante cbegarem a conversar alguma vcz com eiwe 
|tap( l. que 0 mea aroigo Iransformou em confidente 
das minhas irìbulacGes, bfto de se cnvei^goDhar da mA 
discìpula que liveraro. 

• Com eifeito, para que fui eu dizer lolamente ao 
leitor que o osurarìo se debnisara a contemplar as 
bobasf Privei-me aasim de umas poocas de phraaea 
interrogalim, que produtiriaffl urna optima nnprea- 



•Collocou-o em cima da mesa da cabeceira, sen- 

tou-se no clian, di-s|ii'jiiii nos uma a uma, e coroe(ou 

a revolver a massa iM'illiaiile do mro. 

— •àaltem, salieni, iiiiiibas meninas, dina elleem 
voz baixa e roufeuba, saltero que bem me cuatam a 
ganbar. Nio as crimine por tsm; pelo contrario. Que 
prazer lia ahi que se cnniparc iniii o qne eu experi- 
meiito n cste inslanle. Como ludo islo desliimbra! Te- 
nbo aqui o sufficiente para comprar Poriugal t<Mlo. 
inrluindo as ctHUcicaciaa dos seus babitantcs. Para 
ondi Puf! Que me importa a mim com essa cana- 
ioB, que me cbama wurario, e que me vem lamber 
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M pés. Prazer, iDcffiivel pnuer é este qoe vte me | tes proteclores, vinba na bora do sopplicio invocar. 



daes. Saltoni, saltcm, ininhas iiiriiiiKts ' 

•E 80rria-(«' coni um sorriso di' liycna, o lIlj^(•^lVL'l I 

■ Fioalmi'pto t.aii(,t>u-H', lunioii-ii(w a oih Iut coiii 
toda a jMcieucia, fixhou o cofro, e loi-so dvitar. 

•Caio tudo ein «ileneio de novo. 

■ Deu mcia noiti'! 

«As painadiis ilo rclof^'io rosoararn lolita e lu^iubre- 
meiiie na 5()li<là(i itn iiuaitn. 

•B eu senti uni frio terror peruorrer-Die o corpo; 
porque um vago e convulso estrenieeinmito agiiàra 
no niou .«l'io as libras ^ilonciosas. 

"K u rofre aliriu-so corno se nifio invisivei o tocas- 
w, V uni \ull() meJaiicliolico e si/vcro, ioni azas De- 
gras U08 lionihrufl, apiiareceu cui pé Juuto de uos. 

•Era 0 anjo do reoKNrso! Qa« nngearade n'aquclla 
fronle sombrìa, qoe pniig«il« oontraccto do aeu labio 
severo? 

■<K l'Ile t^-^lciiik'U a iiiàu coin uin i.'i'sti) iiii|n'riri>a, 
e eu, gelada de su^lo, svuù Oà peyus do ulru move- 
ramose por si maaias, e adqoirirem «uno quo unaa 
azas pequeninas. 

• Crn vnffo e sinistro suor llii's [KTcorn'U a fronte, 
c esse j^iiur ria uni suor ile la^'riiiia>' 

• lì todus se ergueraiiK o ciiMiiiie ilas silli^l^ls alx'- 
lltas saCu em bando da tenebnisa coiineia, e a bulba 
das suas azas mctailicas produzia uào sei que lugu- 
bre som! 

•E, ao maniio do anju ilo rcmorso, foram lodas paì- 
rar sobre o leiio do avaro. 

•Enitko vi um terrivei eapectacnlo; de cada urna 
d'essas («ogas de oiro conìecaraoi a escorrer lagrimas 
i> sanane, que iam raìr {iota a gola na livida Fronte 
do u-iuiaiio. 

• K elle ajiilava-se na caiiia, crguìu as niaos su|»- 
plicanles, procurava liuipar a fronte, debatde ! porque 
a borrenda cbttva caia iueessaiite, iuoeasanle, e alus 
tniva cm nodoa immensa, (|tie (tarecia o fnnebre séllo 
da rejiriH arài) ile l'i n- 

• hi das |H'yu^ ili' un o saia uni eoDcerlo dilacerunte! 
concerto composto de f^rììo», de solucos, do iilaspbe- 
niiai>. e de imprecagOvs' 



•ara 0 seii prolcf-'ìdo, a misorironlia ! 

«K 0 anjo ilo rrniurso, veiicido pelas preces do 8CU 
randido ('i<iM|iaiiIiriro, fez uni sÌL.-Mal, e o tumultuoso 
enxainu entrou no cofre, quc se toriiou a fccliar. 

>Vm vago liater d« azas denunciou-tne que os dois 
aiijos tiiiliam voltado ao oco ievados pelo priflieiro 
rdio do sol da uiaiiliu. * 

(OominiM) M. 



A SOBNOA NA EDADB MIÌDIA 

B AS BNCTCLOraOIAS D'BBSI TUIW 
(Vid. pog. I»9) 
V 

' A sciencia assomo em Roger Bacon, corno em S. 

AiLertn o Ma^mo, uni carai ter em y( lo|K'dito. As cs- 
peculayOes llieologicas, cui cujo terreno sempre espi- 
obofio era lào diìtdl exercilarem-se eogenbos privi- 
le^ados, sem ndarem oom as soas innovacùea os 
iìmitvfl da berésia on da snqieìta de beterodoxos, a 
|ihilosopliia l'in loda a SUA vasta 490aiprelieiisài<, a as- 
trologia e a ali'liiiiiia, estas duas sdencius, por assini 
dizer, soLn naiuraes, que estaJjeiei-eni a transigfio eo> 
ire 0 espirilu discrelo quc se coutém nas jusias es- 
pecttl8(0M da nattireza, e o espirilo mortiido quc pro- 
cura dominar, pflas srimcias iircnltas, as ininiiitavcis 
leis do mii\er>o matiTÌal, prefaziam o rjclo das idéaa 
na nieia edade. 0 Opus niajtis u grande obra) de Ro- 
ger Bacon tem um verdadeiro cunbo encyciopedico. 
Provinba este de duas origens dislinctas, mas confor- 
ines; uiiia peeuliar a indole da inteilipenrin, a outRi 
oi-easioiial. A priineira, s«-m duviila, era a tendencia 
puramenli! naturai dos grandes espiritos a coniprclien- 
dcrein a idèa nas suas mullìpUces maoifeslagóes, e a 
r( |iix'sentarcm pela synthese a unidade do universo no 
ini'io da sua appareiilr diversidade e das suas iufinilas 
variagóes. h a mesnia lei que domina a scieneia ein 
todos OS periodos da sua priineira iiicuiiayao, quando 
u iivro da uatureza, apenas decifrado em algumas 



•Ik'pois, a uni situai do anjo, as moedas dcsap- 1 das suas pagiiias, nio impOe és mais robostas i^el» 



parecerani e traiisformaram-se cm < ^iii'ctros, que vii 
ram doidejar em tomo do leiiu do meu dono. 

«1^ a ptMii<;ào aiiida era mais cruel! 

■Urna tomàra as fórnias de urna mulher, joveu, bel- 
la, um anjo em fim, mas um anjo caldo I 

• K appcoximou-se do osurarìo, e disse-lbe oom voz 
rouca : 

—i-ira vir^em, estava só! Protegia-me a dupla au- 
rèola da ionoceucia e da orptoidade! Tu Vieste, es- 
pecoiador infame, arrojaste>mè a um abysmo, e man- 

cbaste de lodo a minila caiidiila tiiiiira. 

• K oulra niudava-se 1111111 polire \ellio, de caliellos 
braneos, ipie arrastava uma j;rilhela presa un | e; 

— «Eu era 0 symboio du Lioura; mas tiuba lilbos! 
Redusisle-me à miseria, e eu roubei! 
■ E todos OS i-s|)ectroa bradavam com vox pavorosa : 
— «Sé maldilo! 

• Kra linrrivel, liorrivei aquella srena! 

■E duruu até quc os ^riutciros c teuues^claròes du 
madmgada eoirassem timidamente pela janelia do 
quarto. 

•Coni 0 |)rìineii-o raiu da aurora, vi appum!er no 
quarto um anjo de hraucas ans, com a face luminosa 
lianbada em pranto. 

•Veiu e ajoelbou am pés do seu terrìvel imiiìo. 

— -Aiiida mìo està saiisfeila a tua virifranga? — bra- 
duu elle rom uma voz meUidinsa, de que é apcnas 
um frouxo eclio n plaii^'eule suspiio da liarjia eolia. 

• Era 0 anjo du guarda do usui-ario, que 0 liulia 
nbandonad6, cbamado peto Seobor, mas qjbe atlrahido 
pelo iuvencivei amor, que noe oonsagram estos celes- 



i;ji-ni-ias a divisao do Iraliallio 0 das sciendas, CUOIO 
Ulna cuiidiyào es-'^eni ial da sua riillura C do seu pro- 
gressivi! ailianlainenlo. A iegunda razao era tuda de 
auctoridade e du imitagào do graude mestre, cujas 
sentencas doniinavam a eschola durante a edadc mè- 
dia. Arisiiileles fi'ira ria antiguidade 0 es|iiriln mais 
eminenti inente enryclopeilieo. A seieneia inleira o 
livera por legislador. l-'izera elle j ara a si ii ncia o 
quc mais tarde para o direìtu romano .(iraticaram os 
seus codifìcadores. Aristoteles forraulou comò 0 en- 
teiideu 0 rodigo da si-ieiieia sol» os si'Us tres aspp- 
ctos fuiidameutaes — 0 boni, o verdadeiit», 0 Lello; e, 
desile que as suas obras s«' vulgari>aram iia lùiropa, 
brucejando a cuslo uas Irevas de um lungo eclipsv 
inieliectual, 0 nome do vellio peripatetico foi a ox- 
pressào das ultimas conquislas do espirito nu philo- 
sopliia, na esllietica e nas seieiicias naturaes. fis seus 
livros foram o (e\ln em que se exercia a iiicditagao. 
EUes crani conio que o Iraosumpto do universo e a 
pbotograpbia da creaijjio. Assini comò lioje a scieneia 
proreile iicla iiivesliga^So ex[icrimeiilal c jiela gencra- 
lisarào do raciocinio, na cdade mOilia raras vezes os 
saliios se iireoeniiiavam eom o esliido iiiimedialo da 
naiure/.a. A dialecticu era 0 iiisiruiiieiitu podcrosis.simo 
com quc enIemHam supprir a cx|icriencia, tao feconda 
DOS modernos lempos, e com ella liusravam desen- 
trantiar do pcpositorio de Aristoleles tudo 0 que alli 
nùo estì vesso oxplicilamentc manifesto. 

t)omprebende-sc, pois, comò os grandes honiens da 
mcia edade, cbrìsitos « mnaolnnixii, os Allierloe e 
OS Bacons, os Avicenaa e os Avenroes, asptrariam, noe 
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seus estudos e escrintas, à scioiiria universa! ; coni a 
difTerenca, porém, ac que os sabedorcs da christao- 
dadc faziain da pliiloMpliia peripatetica o portico tna* 
festoso por onde o esèfaolar bavia de eotrar pan a 

comprflK'iisiU) il:ts voW.ì< divinn*, cm quanto os ara- 
lics daviiin mdu a scìimm ìu ari.stoti'lica por corlt'ju i 
medicina. 

As obnis encyclopcdicas prìDcipiarom a apparocer 
no «eculo xm, ratumiiido e compendiando o qoe até 

cntiio a sriiMK ia Iioiivcra pndido investigar de verda- 
deiro, O que os nn itM inios vii-iosos e os iinperf( ilu> 
inetbodos experimentacs liaviaiii feilo an-eitar comò 
tlteoKBMS deinonstrados, cu o que a (yraouia da au- 
ctorìdadr arìsiotHica impunha A rcspeitosa credolidade 
dos sens adeptns. 

l'isles lesnnins «le toil;i a srjein ia enntemjKjranea 
tinham, n'aipielles leni|)(i> de dillicil e dis|iondiosi| 
publicidade, milito mais nudo de ser do que as en- 
cyclopedias actuacs. A sdeneiB eva^ aléni diaw, maif 
compn iiensivei oin oodicee de mediano volumo, pela 
menor abundanria dus faclos c das tlieoriiLs. As ohras 
capccìaes dos praiidos niPstres e douton>s sò podiain 
«nniiuet^er as livrarìait privilegiadas, e a aua lux raro 
se diflundìa pela» claBaea menos -ielradaa, ou tnns- 
j iiiilia OS limitea das' aniveraidadea e doa inatitnioa 
iiuiiiacliaes. 

No serulo XIII, pon ili, cornegava lima eftfM'ha l»ri- 
Itiaiitc dj rcuova^o iutellectuni. U acculo xni podia 
diwr^fle o pnrursor do seculo xvi, a^im corno eMe 
foi, p«'Ia actividade ìntelliH-tiial dos mais illustre» pcn- 
sadores, pelo i-enasciiiiento dos Lons j-sludos classiros, 
pelo esplendor das arles, pela iiivesIÌLM(;;V> da natii- 
reaa, e prias empruia» marìlimas da» uaj;ùes moder- 
naa, a mlmatnra prophetiea d'cala nasaa grande e 
bella eficrha, em rpie o eiilendimonto e a ai\';ìo da 
liuinaiiidade se tein aventurado às niaiores l onqiiistas 
industriaes e scieiitiliras. 

U livrc oxame, jà preeunisado pelos |^H-iisadores da 
eechola de Abeylard, tentava rasgar os seus vdos mais 
audazes. (Is estndns mnltiplieavam-se peins ridades 
mais nolaveis da lùimpa clirisla. A seieiicia, elaiisn- 
rada conili u espirito no reciiito dos ceiiohios, ti'iidia 
a. cniancipar-se da cofinla, e a far.er-se nitmdanu e 
cidadB. Os principe^ e os seuhures comei-avam a olliar 
rom niennr desdem os nobilissimos trabalbos do en- 
tendimento, e a Tomentaa a culluni dns lotras e das 
scieiicias. As liiii,'uageiis barbaras, s.iidas da prof,'res- 
siva decadencia e comip^ào da latiuidade, iara rece- 
hendo da musa dos irovadorea maior liniinento e ur- 
hanidade. Kra a quadra cm nue nVste nosso e^treito 
cantinho da peninsula se impiantava o ensino rrgular 
das scieneias i' das loiras, ioni a fiiiulacào dus e>lii- 
doA geraes de lasboa, soJi o |iali-uciiiio de D. Uiniz, 
o rei trovador, e em que a lingua latina se deapedia 
dos sena fòros de idioma oilieial, para ceder o passo 
a um ootro, até entào jnigado i^nolMl, e apenas proprio 
para a expressao sintiela e nidc do |M'iisaii)eiilo [Ki|iular. 

0 seeulo XIII piMle seni exafiperarào dizer-se que é 
o primeim serulo da moderna cìvilisa^ào. fi d'elle que 
deAreudem ns insiiioii óes, as idéas e as agìta^ies Intel- 
leiUuaees poliiiras, ipie mais Haramente se formularam 
no seciilo XVI. No sei nlo xiii tomo» vullo a maior lie- 
resia que liaja atlligido a e^treja cbrislà durante a meia 
edade. Naseida no sectilo prróedente a scita dos boiu- 
homem, dos ra/AonM OU albìt/emes. é no scruto xni 

Suo ella aspira a relbrmar a epreja, e inipor os 8»»us 
ognias 1' a sua iiistiliiicào. A primeira L'iaiide lucia 
religiosa ensaiigueiita n'aqueile secuio o meio-dia da 
Kraiiya, assim comò mais tarde, no seeulo xvi, s be- 
reaia de I^lbrro. e as que d'ella pnx < <leram, anceu- 
dcm nmn gemi connagnrfto na Europa seplentrionaf. 
No -l'i iito xiii, paia ri'priiiìir a iiisiitreit;;»» do pen- 
siuneuto livre, maiiireslado sol» a fùrma de heresia, 
naac«>m aa doaa graiidni miliciaa cspirituaca e men- 



dicantes, fundadas por S. Francisco de Assiz e por 
S. Doraiugos de Gusmào, e a inquisigao exemplinca 
pela pnmeira vea a doutrioa da auctoridade a refulair 
pelo lerrer a helerodoitia doa berellcos. No «eculo svi 
a compaiihia de Jesus e a inquisiffio ninderna ropiara, 
aUerandu-o para ineibor, o modclu du antigo thtiunaJ, 
e OS institutos mendicantcs, deeafdoa entfto da ant 
primitiva enci^gia juveoil. 

0 «ecolo xm preseneeia, corno o vn, a lucta do 
pontiOcado e do imperio, com a differenza, poróin, 
que no primeiro o gladio espiritnal (io suire.ssor 
S. Pedn» qnebra riiuilas vezes a espada guerreira dos 
imneradorea, em quanto que no segundo a cbristan- 
dade contempla o aea putor sapreno, feito prino- 
neiro dos soidadoB bereticofl de Garioa v, o caUidioo 
imperador. 

(t seeulo XIII (' 0 seeulo de Dante, d este sombrio 
proptiela, deste cantor austero, aue resumé o mais 
devado pensamento religioao, poiitioo e social da poe- 
sia contemporanea. 0 «eculo xvi & taiiibein uni se- 
eulo de e|M)p<''a chrislA, nos cantos ins|iirados do Tasw 
e do Caniùcs. li no seeulo xiii que a jirosa cometa a 
flort'scer aoA idiomaa neo-latiiioe, e que os escrìplos 
de Join ville e de Boccaccio adtam das fachaa infanti a 
as duas irmàs d'aquem e alC-m dos Alpes F. un se- 
culo XVI i|ue se coiiiplela e aperreit,-oa o moviineiilo 
lilterario que restitue à llumpa eulta em toda a sua 
corrcc£ào e beilesa primitiva, os niooumcutos ioielk:- 
ctuaes da dasnca anitguidade. 

È 0 seeulo xiii nm serulo de vasta elaboragJio jx)- 
lilica. K o seeulo xvi iim tempo de profundas altera- 
fOes Ila constiliiiyao social da Euro|)a. 

È n'aqueile secalo, pois, illuminado por tfio aubtis 
e percgrinos eiitendìmeiiios, quaes foram os de Al- 
berto Magno, de Hoger Bacon, de S. Thomas d'Aqui- 
no, de Alexandre de llalles, é n'aqueile seeulo em que 
priiici|)ia a maiiifeslar se o |»'iisatiieiiln rollectivo da 
bumauidade cbri»là, que os meioe expeditos para a 
vulgariea(Ao dae «ciencias e daa letras mais «e come- 
fam a apreeiar. 

As encyelo|H'dias apparerem por estes tempos. Kii- 
lie as do seeulo xiii (Mìdeinos citar conio as primei- 
ras 0 livro iJe rerum iinlui n ila natureza das cotsas^, 
de Tbomaz de Cambridge, [irofessor na celebre nni- 
versidade de I^uvain, e o Spenilum mojus espellio 
maior), eom[)osto em 1250 por Vicenle de Ueauvais, 
nara uso do rei de lìaiifa S. Loia, e de iva ranllwr 
Margarida de Provenga. 

Poi este livro o que mais alta reputarlo adquiriu co- 
rno somma e miseellanea de tudo quanto de mais no- 
tavel se encontrava, ao jnizo do eolle<'tor, iias obras 
de enidicào sana e profana. Virente de Beauvais per- 
teiicia ùipielle nascente mas j& poderoso instìtuto re- 
ligioso, que se bonniva de ter dado o sea beryo es- 

eirilual a tuo eiiiinentes doutores, comò fonun Albert» 
lagno e S. Tliomaz. d oflìcio de preceptor dos prin- 
ci|M's fraiH i /es, farii!tiiii-llie amplissimos rei'ursos para 
adquirir cu|iio.sa erudigau, e compulsar os codices mais 
rarm ou mais custosos de alcanne. 0 fimr das i-or- 
tes, que muiios dispeodem em animar estereis vai- 
dades proprias, aproveilava-o o pariente domiuirano 
em facilitar a vasta l'iicyclopedia, coni que jHir vimi- 
lura na esireiteta da sua cella sunbarìa cuii(|uistar a 
mais remota poateridade. o sik-aUum majus, que, se- 
gundo 0 nome o denuncia, era destiiindo a reflertir 
e es|K'lhar em imagem breve, mas perfeita. tudo o qne 
n'aqueile tempo se salila, divide-se em qnalm es|ie- 
llios pan^iaos, o syeculum naturate, o siKaihtm do- 
(■trinale, o tpeaànm nmraU, e o ^leeubm hisiorìalr. 
Às scleneìas da iiatnrexa, romo as podia comprebender 
e ensinar um dominiriino do seeulo xin, Cìtendado nas 
auctoridaijes venrrailas i niiio oraculus n'iiqui lla edadi-, 
é 0 speeiUum iiolumle partieuiarHienle coiisagradu. 
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LOCAR K PROPRIlìDADIì DA UAKIUJCA D ALVA 

D'entro os oslraiipoiros qin' lem viiido l'slalu'lccer- 
se cm Porliif:al aviilia ilistiiictaiiu'iilc Jaroiiu- Kalloii, 
tanto pel» illustrayao do sen (Spirito e cxcellciilos 
qualidadoA do scu caracter, rome |>clos sorvi^-o» quo 
prestou ao nesso fiaìr., |)or elTeilo do seu peiiio adivo 
c emprvln'iidi-dor. Do spu bom fiosto deixou im'cusa- 
vel doi-umcnlo iia linda ri'sidciiria qiie edìdrou ein 
Lisl>oa, oa r»ia Formosa, ontrc um rico jwteo arl.ori- 
sado e uni bollo Janiìm. Do scu aiiìino industrioiio e 
civador é |>adrjo a inagiiifìra propricdadL' da Barnw a 
d'Alva. Vaiiios dar algiunas iioticiiis ùi-t-n'a d esta ul- 
tima, |iois que as iiossas (zravuras llie dizem respeito. 

Està silundo o lopar da Burnirà if AIra ao sul do 
Tejo, IH) ronrellio de Alcorhele, fn'f.'uezia de S. Joào 
Itaptista da villa d'aquolle iioiiie. So meiudo do se- 
culo passado aiK'iias se ron)|)Uiilia a povoìiyào de ciiiro 
fugoA, rom Ulna ermida consaprada a Santo Antonio. , 
Foi n'osti* silio qu<' Jaconie Uatton resolveu Tundar 
urna gr:iiide quinta, attndiido de diversas vantagens 
oronomicas que a loeaiidade olTem'ia, eomo erain, 
ak^m de ouiras, poder-so Tazer alli um im|iorlatite e»- 
lalM'Ieeimento de marinlins de Siil, e a farilidade das 
(■ommunirai:óe8 coin Lisltoa |>or meio do Tejo e do 
rio das Knguias, onde ontram as mnn^s. 

Para oste (im aforou, |>oÌ8, mr. Hailon, no princi- 
pio rio aniM) de 1767, muita extensào de lem'iios in- 
enltos, nija superficie mede mais de uiiia lepoa qua- 
drada, a quarta parte da qual, f)ouco mais ou nienos, 
ronslava de lerras baixas e feracìssimas, [wréin pan- 
lanosas, e o resto de diffen-nles qualidados de ter- 
reno?, mas p^'la inaior parte arenosos. N'estes, que i 
•Tali) Ulna eharnei a de malto eurto, !34.-meou pinlial, | 

T»w VII 



mandando vir o w-niseo das mallas reae» de Leiria; 
c 1108 pantanos, de|K}is de enMitos, fez iavoira de re- 
reaes, e planlou vinlias, olivaes, |ioman>s o borta, e 
eonsiruiu salìiias. Kdifieou urna ÌK>a ea»a (Kira sua re- 
sìdenria, niagiiitiras olTìcinas, e alojamentos |)ara cria- 
df>s, onde se podeni aecoiniiiodar cinroenta familias. 
Ao espa^o occufuido com as vinhas, olivaes, |»oniares 
e fiotta cenou <lo muro |i«r ircs lados, e com urna 
valla de apua corrente pelo outro. 

(ìom 0 com'r dos annos, e com os melhoramentoa 
feilos pt'Ios hcrdeiros do fuiidador, o sr. visconde de 
Alcochete e seu lìlbo, o sr. barao do mesmo titolo, 
actnal {«ssuidor, tornou-se està quinta um iiiqiortan- 
lissimo estabclecimento agrìcola. Os paùc.s, em que 
se empregam as ciiarrua.s fraiicezas do systema mais 
a|ierfei(;oiido, produzem gniiide quantidade de trigo e 
arroz. As marìubas, que sào qualro, e inulto exten- 
sas, tres das quaes foram feilas p«'lt) arlual pro[irii> 
tario, (MMleni n-nder atmualmenle uns 15:000 moio» 
de sai. 0 piiilial, que levou mais de 'Mi moios de pe- 
nisco, e eni que mr. Kallon U t. semenleiras aimuaes 
|»elo ospa^ de vinte ainios, lioje a uiaior, mais 
densa e formosa matta de piiiheiros que se conhfici» 
n»s visiidian(;as de Msboa. .\li^m d'està» e das outnis* 
cultura» acima mencionadas, tambeni alli avultn um 
grande sobreiral. 

Kncerra està proprie«lade dois mnnim)ento.s rurio- 
sos: um, erìgido [icla piodade religiosa de antigas 
eras; 0 outro, levantado modernamente em lestimu- 
nho de gratidfio a Virgem Maria. Consiste o primeiro 
em urna ermida de fórma acaslellada: e o segundo 
em urna collimila com a estalna de Nossa Seuhora. 

k ermida <^ redoiida, roln-rta de ahobada A rnaneira 
de riipula, e de arebileelura lAo singeln, que nào apn*- 
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senta cspecic alguma de onialo. È ceicada por unia 
grosn muralha amciada, com utn passcio esircito em 
volta das amcias, p;tm ondo se Mibc pur alguna de- 
graus iMiroslailM> ali ri'.uni jn'ia j'arli- iiili-rior. Detllro 
da capc'lla api'ims .si- cli-scoliri-iii vic^tijjius du um unico 
aitar. Hr. Ratton, fallando d'està aingular aniigualba 
noA suas apreciaveis Mem9ria$t dia: iHavia no valle 
chamado d(^ Santo Antonio da Osta, janto a nm pégo 
rodcado de salguciros, um pcqucno edificio arniinndo 
c isolado, cniTòrraa de pombai, coisa de IH p;iliiios 
de dìanit'tro, e pouro mais de 20 até 25 do altura, 
coberto do al obada, e circttndado, na dìalaacia de 

10 n 12 palmos, de um mora eom aimdat i maneira 
do »m pi i|ti.'n<) forto, o quo tiido mostrava existir de 
tempo iiuiiii'iiiorial. No iutorior il'o^lc eddicio ai-ha- 
vam a^acs de tor allì existidu um aitar, e ter sido 
urna crmida dedicada a Santo Aotonio, ciya ima^m 
bavia tradicflo ter sido iramferida para a outra er> 
alida roiiti^'ua às casas, o na qua! aiiida conserva, 
maodandu eu lo^o alli ostahi'Iocer rapciiài) para dizer 
miiaa Uhìos oh domin^>os e dias siintn-- 

A invm a(:rio da ermida era aem duvida a de Santo 
Antonio, poi^ que aasim o decliraro os anctorca da 
CfiDroi/riiiihiti l'orliifiiit z'i, iiii[.n'>sa no comodo do ac- 
culo XVIII, e (lo Dirrkìimrii) tiro;/raiihico, publi<-ailu 
00 nieiado do incsino soculo, o outros encriptores mais 
antigos que coosultémos. Porém eoi todoe elles se acha 
tic aòmcnic meiifAo da mnida, mn notieia alguma 
Aceica da sua fuiidai^rio. Toilavia i-sta iiiosma ciiruii- 
stancia de se adiar iiiciicìuiiaila om iivms anti^'os, 
alguiis dVlles escripliw lia mais de ìOiì tmiun, jiuita- 
meute com a fórma acastellada do mouumeuto, cm- 
Ixini foese neceasidade da epoche, od capridio do ar^ 
chitecto, denunniain, so iii'io muita, alguma antigui- 
dade. A porta da r apolia, a «onslrucyiìo da alwìliada, 
e quaosqucr oulras |iarlicularidaiioH archiloclonicas, 
beni conio o csiado de conAerva^Ao das muralhas ex- 
leriores, podcm auxiliar mnito o investigador a dea- 
cobrir, ou, pelo mono;:, a formar UJD juilO apRttimado 
sobiT a epocha da ruiidayào. 

A Oslo rospoilo, poróiii, iifiu po<lomo.s avonlurar opi- 
nìào, iKtrque nunca visilàmo^ a liarruoa d'Alva. Ape- 
nas oonbecnoDoa essa prupriodado por infonna{0(>8 vo- 
caes, ou cscriptas, quo iloixàiiios aqiii aroliivadas, e 
por riioio d«w dois doconlios quo foz, i; <lo là iios Irouxe 

11 .-r. lUiilxjsa Lima, os qiiaos adoriiani osto iiuiiioru 
lialjiliufule rcprodu2Ìdo8 cin gnivura polo sr. Poilrosu. 

0 nome do «atte de Santo AiHonù» da issa ó tam- 
bem prova de urna gninde anliguidado, puis que o 
vocabulo ussa designa, na iiuguagein usada polos nos- 
aoa tiiaiores até ao ooinog> du seculo xvi, tiiiia uisa. 
Aquelle uorae, porlanlo, dà occasiSo a presumir-iìc 
que esteja ligada A fìindacSo da erailda a^uma tenda 
milagrosa, em <|ue o thauniaturg^livrasae algum seu 
devoto de ser vietiina de unia ursa, corno ouira leu- 
da, line faz |*arlo da historia de Portupal. iiTi ro que 
por iulen ossàu do S. Luù, Lispo de Tolosa, so sai- 
vira el-n i d'un/., andando i caca eatre a cidade de 
Bi^ e o Guadiaoa, de aer nurto por um urao, afjhan- 
do*se debaixo da« giarras de tAo temivet fera. B fa- 
cto iiii unlr-tavol (]iio ri'o.-sos toni|:ii> lia\ia muitns ur- 
SOA oiu l'oi'lu^l, ousaiidu \07,os appai ooor nos ar- 
redores daa jiofoafiflcs. 

A ermida, comò se p6de juJ^r i vista da nossa 
gmvura, està collocada eni urna situatilo sammaraeote 
Ih lia I piiiorosi a. Krgue-se do meio de um pequeuo 
boMjLu- do sobreiro.s, azinheiros, pinbeiros, e outras 
arviiros, na cxtremidade de urna ponla de terra, a 
modo de peniosula, que cuua por ama grande lagoa, 
que nSo terft menoa de mela lef^a de cuvunlimncia. 

Iv alimoiitada osta lagoa por divorsos ollios de agua 
doc<-, quo n'olia roboulam, e pelo e^icoameuto c in- 
filird(ao das aguas doa tcrrenoa que a ceream, um 
pouco maia elevados. 



Quanto A columoa de Nossa Seidior t. ii \ anta-se no 
centro de um terrciro, guaraecido pelo palacio do ar. 
barflo de Alcochele, e pelas casas oos criados, e ofli- 
cinas da quinta, l'i a ooluninu do jiedra lioz, e torà 
de altura, pouco mais ou nieuos, incluida a base e 
capitel» una onae metn». A cstalua da Virgera é de 
ferro. 

0 que dm motivo A sua inauguragao, bcm comò 

OS noines dos fiiiidadores, a(*liain-i«e rommomorados 
nas quatn) insoriiifOes que se vétun gravadas no nio- 
nuineiito, e sào as seguintes: 

1.* — Ave Slaria Oratia Piena. Ó JUuia! Ctnutbida 
Sem preratlo, roane por im qite reeorremoi a Và$. 

-2.' — Maria Sanlisiima cii'iiii,i,ri,/,i prlas oraccxs r 
anciedttde if tsle poro, puz Urmu iis ilevnslaroes da 
cheUt de jam iru de 1856, snlvando-se aUitta dexmii 
moÙM de taL 0 Barào e a Bnroaesa dAkoch' i>\ re- 
eonheeidoi, mandarwn ediftcar ettemcmmenio para 
memoria. 

21 de .Vaio de 1859. 

3.* — Saiule dos eufermos. lìefugio dos pecradores. 
Coìisoladora dos afflktot. Soccorro dot chrùtàot, ilo- 
gae por nit. 

\.' — Siiu'lc dns enfcnnos, aba»fOaÌ-no$ € liVTW- 
iiD.s iliis /i hrts que iios (iss<d<io. 

Hiilniiido no largo, a direita da rolumna, viV-m-se 
OS restos de um poco artesiano, obra maodada fan>r 
cm 1825, urna daa tioas tentatìvas d'oste genero que 
so fez om Porlugal. 0 r<»siilladn fui muìto satisfartorio. 
0 f>o^o arlosiano formrou por liirt;os annos oxrollenle 
agua ntuito fresca, quo aiiida o(iiisor\a, |K)ivin inutili- 
sada por se sicbarcm eiituuidus os ewananicnlos. 

0 loimr. da Barroca d'Alva conlìnba em 1842 trinta 
e iros foi.'(>s, 0 93 babitantes. Pmvavolmonto pouco 
teni auguieutado este numero de entào para ca. 

I. MViLnniA Babhm. 



UEHOniAS DE UMA Ui'LSA VCUDI-: 
lConclinlo.Viii.|M|r.ia9) 
XVI 

«Isto repetia-se todas as uoitea. 0 costooM jA me 

toniiira inilifforente. 

• l'as-sarain-se talvoz sois annos, durante os quaès 
ou nunca sai da niinba prisiio, e om que, polo coiw 
trarlo, entraram niuita.s novas compauueiras que vi- 
nbam aagmciiiar o volumoso peculio, e, ao baler d:i 
mela noite, tornar landioni mais numerosi) u fiinobro 
cortejo dos plianlasiiias. 

«No firn de seis annos mom-u o ineu usurano! 
Uorreu de repente! Mio ttveo tempo de faaer testa- 
mento, e, ^egundo me disserani, iaoius passar para 
as m^os de uina licrdeira, parenla multo afaslada du 
lìnadu. 

«Coni elluilo, poucos dius deiiois da morie de bar- 
tboloineu Nane», virram una quatro galJegos para le- 
var a burra a pan e corda. 

■TivraMM a consola^fio de os derrear! 

•■(Juando rbogi'imos A casa |iara ondo iaiiios. ^'al- 
legos escurriam cin suor, e proguojavani ooiikj una 
damnadoa. 

•Uma VOI argentina fez-se ouvir junlo de uòs. Està 
vox nSo me era dearonbccida; mas onde a ouvfra ea? 

ImpossivoI lombrar-me! 

• Kìnalmento rangeu a oliavo na foi liadura, e abrìu- 
so 0 cofiv. IJu*' i'U!>to imagi tia ijiio me apparoccu? 0 
de Camilbi! o da mioba cn-adora! 

•DeerrcveT'Ilie a alegria que senti é-me completa- 
niente inipcjssivol. 

• Ella |»rimoiru liào me conlieceu. Espantada de 
tanta opulencia, uào fazia senAo rcpetir: 

— «Como aquelle bomem era rioo! 
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•Depoìs tirou para fóra algamae bolsas. Entre ellas 
b eu. 

•Camilla mirnii-me attentaffleote, e murmurou: 

— «Que ixiniiiba sinilhmca... É loponiTel!... 8e> 
ria exlraordiiiariu! 

•Era-lhe facii ^aìr d'aquella incerteza. A sua deli- 
cada rodOi^inlia l^^nlàra no im-ii cor)») as iiiit im s d'ella 
e de seu inarido; por conseguiate, jkkUu procarar esse 
ligDal. Poi u que fez. 

■As duas letiu — C S — et estaTam flolagadaa amo- 
rManu'iite. 

"r.aiiiilla (ìfu iim grito de tlegria. Beyou-me fre- 
Deticameiite, bradaiido: 

— «0 minha gentil bolainha! Tomo-te a roeontrar. 
Como estas dcslifiurada ! te tcm acoiitccido* Ainda 
ftin.smas as iiosj^as iiiiciaes uum eslreito abra^xjl 
Synibolo de uni amor que posoa, qw dOOO lONU*- 
guia eu aiuto eoi te ver! 

•Qae te fmaln n'a^MUa camt Qoe aomMedmento 
nolivtea aa Iriaiaa palawaa de GainiUa? 

* XXII 

•Juro-llie <pw D'eMe momeDlo ttve pena de nSo ter 
un ente powuidnr da ftumldade do movimento, de 

Vida, efii fiin, para |K)d(T ( nrrt'sf)ondor aos ternos hei- 
jos cum que a minha l>uu dona me nauduva. IufelÌ2- 
mente, tiutia de me contentar rum us rcceber, e nào 
podia rtttrìbuil-os. Via-me obrigada a ficar imuiovel, 
gelada, na apparcncia indiflÌMrcnte. 

• l'ara llie |>oii|i.n' n Iriiljiillio, que eu live, de sa- 
ber a pouco e [kjuiu o que ne pasaàra, eu Jb o digo 
eni itounki palavras. 

•ÒuniJJa, eomo aabe, tinha genio ciamenio. Kdnairdo 
era impeciente e (eimcao. 

■ Tiiiham-se repetido muitas vezes <i riias -iniillian- 
les ùquella que me ubngàra a tiair pela Jaii;'lla, corno 
um amante sopreiidìdo. Droa vez, por^ni, a disrussào 
fòni mais agitada, do que era liubitual. Eduardo irri- 
tàra-:>e, Camilla teimàru, e o roni|iimenlo !M>guini-8e. 
Fóra urna esperie de divorcio in/ra miirus. lum con- 
sentimento de ambofl. N&o bavìa uem souibra de l'i- 
candalo. Haito amaveis om para oom o outro na m- 
ciedade, em rasa viam-so apenas litiras da crmiida, 
failavam-se muito eurtezuieiile, e depois ^\ula uni par- 
lia pani o seu ladu. 

•Biita intoleravel situa£do durava, ia para seis me- 
M8. E niio julgue que o amor doB doia eapoeoe llnha 
afrfHisado: pelo t ontrario, amavam-se cada vez mais; 
ponìin 0 seu ^)'iiiu or^'uilioso impedia a cada uui d'el- 
ies dar o primeiro passo (lara a itooocUiectO. Sof- 
friam, e soQriam em silencio. 

«Ani tem a explica^ao das pbrasee de GamiJIt. 

• E.<tava me ella ainda ]>eyando, quando Inteiam & 

porta deva^'ariolK). 

— «Dà licou^a!* — disse a voz de Eduardo. 

•CamiUa euxugou os olbos rapidameute, coUocou- 
ne em cima da jnen, e re«pondeii oom voi «inda 
nm [touco latomia: 

— «Eutre! 

•Eduardo enirou. 0 ten)|>o n.io alierin e belleza 
nrooil do maocebo; sO lun booilo bigode negro fabiMi- 
tufra 0 tifreiro buco do adolescente. 

"I-Miiardii i]r\\',i ter vinte «' iiovr aniuts. 

— •Dcàculpe-uie iiicommodal-a, disse elle sorriiido; 
mas nomeott-me procurador n'esie negocìo da lierau- 
(a, e, por conseguinte, vejo-me obrigado a estar sem- 
pre a importuual-a para Ibe dar as minbas contas. 
I) ministro da faaenoa deve ter entrada (ranca juuto 
dei-rei. 

— «i'óde vir sempre sem receiu de me importunar. 
—• Ah ! diga ii>so A voolade. Eu nunca tomo as coi- 
sas ao pé da letra. Rrro frr08»eiro, que tanta gente 

roniiiM'tle, e d'onde resullani laiitos deseiiganos. É 
para miai axioaiulico o seguiiiiu principio; lodo o bo* 



mem na ronversacSo deve wr um agiota feroz; nSo 
recclier ;is palavnis sem um dosronto de cinrnenta [wir 
cento. Eu podia u'estc ponto fazer um calentboury no- 
bre as palavras e aslelns... de cambio; roaaBoo mi- 
sericordioso. Ah! a proposito de agiota; estava dando 
baJango aos fundos do seu ftarente? là vejo que nfio 
podia cliegar em inelhor occasido. 

— «Nào! eugaoa-se; estava cootemplaado as bolsas 
em que elle flàetlie o dbibeiro. TMn aignmaa que nio 
do leins. 

— «la jurar que conhecia està, braduu Kduanlo cr- 
guendo-me idiii vivaeidade; pareee-se tanto com uma... 

«luterrompeu-se, passou a m&o pela testa, e depois 
cootinnou: 

— 'Tom lima qoe denppaieoeo, comò tudo o que 

ella symboliiMiva. 

— « RecordecOesf t tonna Cannila eorrindo ipooica- 
meute. 

— «Nlo. Vento de Inverno qoe tecDdiu ob ins- 
tante as cinzas frias de um amor quo morrenl Se HBa 
ceotelba fulgurou {lor acaso, de:jcul|ic-me. 

— «Desculpal-o?! 

— «Sim, oeaculpar-me! Nem todos tem fosca sufB- 
ciente para arrancar pria raiz, do jardim do coAcio. 

as ridentes flores da inocidade. Sobre n tunmlo, enj 
que sepultàmos u |»as.«;ado, brolam involuntariameiiie 
rosas. Passa urna aragem liceira, e là nos vem um 
perfuoie acariciar de uovo. Iias deixe, que bei de de- 
cepar a fosein, ainda que da hastea ooitada eont o 

sangue em borbolóes. 

— "(.luem foi 0 rulpado d isso!'' 

— «Onem? .Neiii eu sei. Sei apenas que esse algol 
desconbecido retalbou-me bem fundo o cora(ào. lìèm 
fundo! Como vé a cicalrixacAo nào foi perfeila, e ii 
ferida ainda sanf-ni de vez em quando' (jnc lomu 
ru! — eoiitinuuu elle mudando de tom, e si'iiluiido-se 
ii'uma cadeira coni modos afTeiiadaraente joviaes, a*- 
nào foi melbor assìm! Para fallannos verdadc, Ca- 
milla, jà nos ìamos tornando ridiculos coni o nossc 
eterno anulliarl iju»' aiisnrdo' Dois pombinbos nanio- 
rados, atravessando o muudo, atados um ao outro ooat 
o la^ cór de roea do aantisrino matrimonio! 0 mimdK 
ria-se e liiilia razfto; |>orque o mundo tem sempn- ni 
zào. Agora ('> <|ue eslanios beni. Sonios uiis es[lOso^ 
eomedidos; nn iMilnlino-nos Irrs \<'zt'> por dia: cu soii 
0 seu procurador, v. exc. a uiiuba intendente. Eu sou 
0 eucarregado dos negocios cstronpeirt», v. exc. dos 
do reino. Vejarn se ha n'cste mundt) viver niellior' 
A paz do Senlior Inibita coninouM'o! Ab! — cunliimou 
Eduardo animando-se successivamente, morrain assua- 
ves recorda^Cos! Amue-se o jardim, para faaer brotar 
a berta das oonveniendas! ìlorni tudo quanto nof 
]in<sa recordar as doees lioras do alvorecer do noSM* 
amor, esises arrufos, cIiuvhs de primavera, os beljoiF 
da reconrilia^*ao, iri.s deliciu.^u! Ulhe, dt}-nie lìren$tt 
que afaste da uossa vista tudo quanto poem desper- 
tar penmmentos perigosos, pn-judiHaes ao noeso re- 
poi.so. Morra este ultimo objedo, ()ue ainda se atre- 
veu a fallar-nie em cuisiis para .«empre esquecidas. 

«B, dizendo isto, levantou-»e n'um incrivel eatado 
de agitafilo, e agairaodo em mini coni vebemenda, 
ìa a atirer^me pela segondn vez pela janeJla fAra. 

Kn eslava ja desesperada [m I;i incrivel tendencia que 
liduardo iuo:»trava para ino fazer saltar p<-lu jatiella. 
e iienaando 1» nm» triste sorte, qoe ia atbv com- 
migo an mar das aventaras, quando julgava entrar 

no porto de salvatilo. 

Ini grilo de Camilla Toi qneni me livrOU detravar 
de novo conhecimenlo coni o espayo. 
— Eduardo, Eduardo, bradou eiJa com as lagrima» 

008 olhoi;, \6 bem e^ bolsa! 
• Eduardo conlemplou-me, vìu as inirtaes, reconhe- 

ceu-nie, e, voltando-se para Camilla leu-llie nos ollio- 
urna tal expressào de umor, quo, som poder cou- 
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ter, caiu lhe aot pél, baabado eiu lagrimas dclicio- 
sas, em quanto elh n'iim estasi ineffiiTel Ihe bajava 
08 cabellos. 
■Qae moineDto aqmlle! 

xvin 

• Termina aquì a iniiilubiiarra(io! Nas bol^as corno 
Ola uafiOea, sfio feliaes a« qua nio tem biatoria. 
■Dir-ibe-hci unicuiieDte qne Alt comwvada em casa 

(le Camilla e de Eduanli», romo lima reliquia [ireriosa, 
quo se coll^H•^vava lui qua) eii liiitia rrapparcciild, para 
tnuEcr a coiinordia àquelIcH dois estiHivailus. 

■Uuando Eduardo morreu, fui cu a coutìdeDie e a 
cofuoladora de Camilla. Como eirta iranca tinba tido 
filhos, cni (■(immii.'o qni' rallava cm seti tmirl'ln, <■ ^lni- ; 
las vezcs mi- rcfjou toni as luyrimas quu dcrraiuava. 
A |iohre seiiliora (tonservava sempre viva e ardcatC DO 
ooiracio a imagem do seu esDoao. 

•HOfreo a opalentinima Tinva. Oi ImdeÌRM, tam- 
bt'tii lA liastaiitf rinis, (|iiizcr:im liquidar a(|uell('s im- 
mcnscis liavtTcs. Vi udcrain Imio, eu fui com a mo- 
liilia da casa, e aili, (fragas ao iiicii amifio, salvei-me 
de cair uwi garraa de alguoi seguudo iiartiiulomeu Nu- 
nes, que me tiveaw ena annoa iMliada em oofre. 

•Ad monos ram o senbor lenho podido tagarellar. 

«Aqui putibo |joii(o>. 

XIX 

Aflaim fallou a boha, e eu, Mcrelarìo Ilei, ftai e«- 
cri'vfmio textoalmeDte o quo ella me dittnu. 

Tiro de cima dos meus liomhros loda f (jualquer ! 
respoDsabilidadc. 

A aurora comegava a apontar no borìsonte. Ao pas- 
so que a deuaa de roaeoa dedos aiuta aa porias do 
Orinitc, a holsa a |k)uoo e pOOOO la penienilo a ani- 
^ ma^au tictii ia, (|i)f uni poder sobrenatural llie eni|irt>s- 
tira. e ia-se deixaudo « air em cima da mena. 

Bu, ingrato, nào me importei cura isso. Em quanto 
eibi la voltando ao seo estado normal, contemplava 
flatisfeito 0 papcl ìnundado de paratuja>, >-iija |HT|ie- 
traj^o prìnripal n&o fóra commettida por miin, e es- 
(Tcvia Ilo fluido da ultima pagtoa, as acgmotea pala- 
vras sacrauieulaes: 

FSaiSf taìttlho. u. Pmbiiho Ciia«m. 



A SCIENCIA XA EDADK MKDIA 

E AS BNCYCU)I-£UUS U'&S»R TEMPO 
(Vill.|MW.I«l) 

vt 

Bnlre sabius ({ue buacaram reduzir a euryclopc- 
dia 08 coiihecimentos daa adenctas no secalo decimo 
terceiro, figura era looar pieeminente o famoso ibren- 
tino que tevc a glona de ensinar o maìor po(>ia da 

edade mèdia, o immortui raiilnr ila Dii imi l'uiiiniin. 

0 livro do Tilt sottro, a que UJe^^|'! Itnim lto Latini 
chamou, segando as fòrmas grainmati ,ii-> do franeex 
de entfto, Li Livres lìou TresoTy é a prinieira eneyclo- 
pedia que, eia idioma fallado e popolar, se escrevcu 
nu iiiumlo ihrisirni, 

Em laes quilales o a\ aliava o «ieii aiicior, que o 
Dante no canto xv do Inferno, ao dospedìr-ae do aeu 
antigo mesire e amigo, pOe na boca d'elle e^tes ver- 
SOS, em que o relebre secretano (lorentino, preste? a 
volver ao suppliriu dcNido a sm aliniiiinavel pei-cado, 
reconimeiMia au [lucta o livro que Ihe fóra predi leclo : 

Sieti reeuininaiidato 1 mio Ttsoro 

nel qaal i' vivo ancora: e piti non cbeggìo > 

Brunetto I.;itliii tcin de rommam COm OS sabioii do 
seu tem|io a uuiversalidade da idcncia. Distingue-se 
• OnniB. tnfm», crai» iv, v. 



ponili) d'elles no espirilo mais niundauo que dietuu os 
seus escriptos, e na tendencia politica das suas id*''as, 
que mais o approximam de S. Tboinaz de'Aquiuo, do 

3 ne da austera theologia e du pbilosopbia experimental 
e Itogerio Hacoii, e de S. Alberto Mafiiio. Como Vi- 
cente de Bcauvais, teutou redusir a compendio teda 
a sciencia do seu tempo, e ou.-uju formular no scio da 
Europa feodal e melo barbara, os prìmeìnM, poeto que 
mal deBnidOB, Itneeraentoa do dircilo poWk» e da pbi- 
losopbia !io<-ial. 

Peilenceiile a urna farnilia illusln', Oorentissima ein 
taleiitos, elitre os quaes Latino Latini foi dejtois mc- 
moravel por sua erudi(do e boas letraa, Brunetto, blbo 
de Ronaeorso Latini, naaoea em Ploren^a em 1930, e 
deiK)is'(Ie deseinpenbar urna certa missAo dipinmatfc» 
juiilo de AlTuiiso x rei de Castella, o ))rimeiro astro- 
nomo e 0 grande legislador d'aquelle secalo, voltoa 
à patria, onde, no governo da r^|Miblica, lio agitada 
de faosOea e tio ferUl em gravea anoateeimeotoa poli- 
ticos, tomou a arte qne naturalmeiil»» Ihe deviam as- 
segurar as suas excelleutes jireiidas de estadista e de 
sabedor. 

Dia Jofto Villani > que Brunetto Latini «foi iniciador 
e mestre cm polir os florentìnoa, em Cuei-os euiloe 

no fallar, e cm sabi-r ^'itìar e TtgBt a NpubUca se- 
gando as normas da |i()lilii-a». 

Era liomem nmi facundo na lingua latina e tosca- 
na, e da fmncexa leve larga experiencia, durante o 
longo tempo que asstotlu em Franga exilado de sna 
patria, depois que os (lorentinos haviam sido desba- 
! nitados iia batalba de Monte Aperti, paiiha por Man- 
fredo, caudilho do partido ijilieiiiio. 

Foi durante oa aunos auterìores ao seu exilio, que 
Brunetto Latini exerceu o nobìfiasimo officio de pre- 
ceptor do nanfe, teiirlo egualmente por disrijiulo ao 
releliradu (iiiiiio (lavale aliti, de quem se eiicoiilni me- 
moria no poema de Alii.'liicri, o ipial no verso 85 do 
canto XV do Inferno («ulveu a me^ser Brunetto a di- 
vida da prìroorosa educai que d'elle lecebéra, di- 
cendo : 

Kd or m'accuora 

La cara Liiuna iiiiULiinc palcnia 
Di .voi quaudo nel mondo ad ora ad ora 
H'emegnavale come l'uom s'eterna. 

Morto Manfredo na batalba de Benavente, a 96 de 
fevereiro de Iv'GG, e Iriumpbando (larlos d"Aiij(iii e o 
partido guelfo em Floren^^i, |K)de Brunetto Latini vol- 
ver à patria e reassumir o cargo anti^, que excivèra, 
de secrelario dos conselbos da repubbra. N'este utiicio 
eniineiile cooperou Brunetto em todos os episodios |io- 
liticos da republica, tbeatro da juais ti-nipestnosa acti- 
vidade civica de que ha memoria durante a nieìa 
edade. Por seu espirito de pai e tolcrancia, pelo ar- 
dente amor que dedicava à sua patria, e pela grande 
auctoridade (le seu engenbo e de suas lefras, foi elle 
uni f\n< mais assidiios promotores da epbemera |iaz i* 
concilias&o quo elitre os fruelfos e fiibeliims de i-lo- 
renca te odebrou em 1*28Ò, e que fioucos frnclos sa- 
zonou pan a republica, |M>r baven'm (-liei;ado aos ul- 
timos nnces de fanatismo e de amiiiyào |K)lilica as 
duas parciaiidailes que dilucentvam, desde largosan- 
nos, o scio da inac patria. 

Foi Branctto successivamente syodìco do municipio 
de Fiorenza, om dos doxe (irìores, em 1287, e orrùt- 
gatore forador) nos conselbos da republica em 1289. 

Depois de urna exisleiicia reparlida enirc a i nltiira 
das scieucius e das leiras, os negocios |>oliticus da ci- 
dade, e as pmeguifOes c exilios coni que o experi- 
mentavam seus adversarìos, veìu a faliecer pdos aa- 
nos de 1294, e foi sepultado na egreja de Santa Ma- 
ria-la-Novella, em Floreii(;n, omle o seu tiinmlu ainda 
bnjc se conserva. Dos quatro medulbOes que decuruiu 
• Owi/ct /hmWAia, lib. vtii, tatp. x. . 
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a cupula do tumulo de Dante na cidadc de Ravenna, 
um d'ellcs representa o busto de Brunetto, e nos tres 
restantes estào esculpidas as imagens de Virgilio, de 
Cangrande della Scala, e de Guido Cavalcanti. 

É sabido que a memoria de tao benemerito varào, 
corno foi 0 secretano fiorentino, anda no vulgo ma- 
rulada com a nota do feiissimo peccado por que o R- 
gurou suppliciado no seu Inferno o sombrio cautor da 
Divim Comedia E posto que a propria victtma de tao 
ìnramanle imputagao, contra o vicio de que o repreben- 
«k'in protcì^lassc em um lo' 
gar do seu Tesoretlo, sem- 
pre tem ido prevalecendo a 
aucioritlade do [wela, que 
apesar das grandes mos- 
tras de venerayào que Uie 
consagrava, Ihe retribuiu 
rom tal desiioiru as obri- 
gagùes da prin)oro»a edu- 
ca^'ào, em que o tivera por 
|»or mestreeconsellieiro. ' 

Aproveitaudo o lazerque 
Ibe consrntiam os nego- 
rios da republicu, ou as 
pcrseguifues que Ibe mo- 
via a parcialidade gibeli- 
na, exen*eu Rruiietto let- 
tini o seu fecuiido enge- 
nho em esrrt'ver divtTsos 
tratados, origìiiaes algunf:, 
oulros verstVw e pHraplira- 
ses de antigos escriptorcs. 
ireste lumuTo sào notaveis 
u Elhira (le ArisloleUs re- 
duzida u cottf/tendio, e cn- 
tre OS |)rìmeiro8 fìcou nie- 
moravel o |iOfma a que 
Latini cbamou Tesoretlo. 
H um (loema monil sob a 
fórma de uina vìsdo ma- 
ravilbo^u, fórma litteniria 
mui communi n'aqueile 
seculo, em que elle se 
eleva at(* ù gruiiil(>7.a ippica 
sob a valente inspirayao 
de Dante. ilompOe-Pi' o 
Tesoretlo de mais de tn>s 
mi! versos setenarios de rimas emparelbadas, e co- 
meta: 

Lo Tesoro conienxa 
in tanto che Fiorenza 
fioriva e fire frutto 
Si ch'ella era del lutto 
la dona di To.s4-ana. 

fi o Texoretto corno que a |in'|iara?fto para o livro 
do Thesoiiro, qui' tirunetto Latini esrri'veu mais tarde 
ein idioma fraiicez, quando as turbagóes da sua pa- 
tria 0 for^-aram a buscar asylo n'aquella m^ào bospi- 
laleira. 

Koi esrriplo o Thesouro no fraiicez aiiida meio bar- 
l>aro d'aquella cdade, em que a linguagem toscana a 
lodas as neo-latinas sobrelevava jA ehi vigor e gitlliar- 
dia. Confrontadas, de fello, as obras toscanas e fran- 
rozas que n'aqueile scculo se ew'reveram, palenteia-se 
que o idioma italiano lixàra as .siias fórmas, aprìmo- 
rara as ^uas Im-uifócs, e raii'ira na adolescencia, nos 
cantìcos de Dante, nas siiigcins bislorias do Derame- 
rane de (ìiovaniii Boccaccio, em quanto que a musa 
franceza luclava rom as fórmas mal determinadas di* 
Ulna linguagem jà flcxivei, mas aiiida quasi iiifaiitil 
e deseducada. 

Escreveu Brunetto ó seu Thrsotiro enj lingua fran- 
■ Uanii', Inferno, cjtuUi iv. 
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ceza, pelas razOee que logo assignala ao comc^ar o 
livro: «Et se aucuns demandait, diz elle, porquoi ces 
livres est escris en romans, selon le langagc dea fran- 
cai», puisque uos somes Ylaliens, je diroie que ce est 
|jor. i j. raisons: l'une car nos somes em France; et 
l'autre par ce que la parlcure est plus delitable et 
plus commune à toutes gens». 0 que vertido em vul- 
gar significa : E se alguem perguntar porque sendo eu 
italiauo, escrevi este livro ein romance, segundo a 
linguagem franceza, direi que o fiz por duas razóes: 

a primeira porque cstou 
em Fran^, e a outra por- 
que 0 fallar d'està na^-ào 
é niais deleitavel e mais 
commum a loda a gente. < 
U'este |)eriodo se evi- 
denceiam duas ooisas. É a 
primeira quanto n'aqueile 
seculo era estranbavei que 
alguem tentasse escrever, 
àcerca das sciencias, no 
que entfto se appellidava 
romance, quer dizer, nas 
linguagens vulgares, 
oriundas do lalim, repu- 
tadas menos dign:is de lor- 
mularem os graves pensa- 
meiilos, e apeiias reserva- 
das pam o dizer commum 
da gente indoula, e para 
as manifesla^es da fjoe- 
sia de entfto, pela maior 
parte popolar. E de folto, 
lodos OS que reduziram a 
cor|K) sommario de dou- 
trina o que das sciencias 
SI- coiibecia n'aquella epo- 
cha, preferiram, a escrever 
em scus idionias vernacu- 
los, a augusta consagra^ao 
de seti!» «'wriptos pela bai- 
xa latinidade das escbolas, 
a qual posto que apenas 
«■squeleto nu e i-m parte 
dfformado da que fóra ele- 
gante e |)rimorosa lìngua- 
geu) de rullos e miniosus 
escriplores, sempre brilhava com alguns n'Oexos de 
sua primitiva liiz, e ainda que niìiiha, deposta do 
tbrono e arrastada no lodo por geiiles barbaras do 
norie, consenava comtudo c»'rlo donaire senhoril, e 
urna tal qual barmoiiia e magestade romana. 

0 segundo reparo que naiuralinenle se nos ofTerece, 
é 0 ser a linguagem franceza jA no seculo xin, se- 
gundo o juizo de tao insuspeila auctoridade, corno era 
um toscano cioso das preeminencias iiilellectuaes da 
sua terra, a mais vulgar e ronhecida na Europa ci- 
vilisada. Com o que se póe de manifesto qufto antiga 
(f a posse em quo, de ser lingua universal, anda dcsde 
largos seculos a francwa. 

Aqnelle idioma eslava, de feito, comò que predes- 
tinailo, quasi desde o seu beryo, ao glorioso ollicio 
de ser o mais fe<-undo intermediario do pensamento 
christào e civilìsado. Mais que us viclorias militares 
e as sumptuosidadcs aulicas, aquidle |)rinioroso fallar 
quo bavia de accrescenlar o esplendor e Inzimcnio do 
««•culo de Luiz xiv, dcsde o seu primeiro e ainda rude 
germinar, gozava j;l da preeminenria na vulgurisa^&o 
da ìdOn moderna. 

De Franca baviam ìrradiado, aiiida nas trevas da 
edade mèdia, as excursòes avenlurosas que levavam 
0 espirito francez iis mais desvairadas e distantes re- 

« Li Lii-rrt itoii Trrttir. Liv. i, iinrl« I, r-np. i. f>. IH6t, n« Col- 
Ircliiin ilr$ itoriiHirnlf inétlitt $ur ì'hiUuirt ilr h'ranct. 
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gidM. À SicUta, beppo de urna notavel dvilisa^So hel- 

Icnica, a N.njMìlcs, a anli^'a Ma^riia nroria, tao fi-ninda 
no wìo (los .sfiis cauipos cuinu (crtil iia iiiuifiiiiagiio 
(lo8 8CU8 gninilfs pciisadorc^, iiaviain levado o idioma 
francez, quasi iufantil, as expedif^ dos oormaudos, 
gaiadofl ]>pIo heroico Robert Gniecaiil. A ntRceote ci- 
vUisacno fraiiccza fi>ra, com u nova lin^'uafrein, trans- 
plantada para a Gram-Hrflanlia por GuìIIiltiiic o Con- 
quistador. Uo idioma franca;; fazia ilcnriquc i, tìllio i> 
suocesaor do graude liatitardo, o mais palrioUco elu- 
f^mmm bora, qae diiia: 

Seìef deboiiere e cortfis • . 
Sachez aussi parler franccis 
(Juar moit est laugage alossé 
De gentil bomme est molt amò. < 

Como se qulEcsso dizpr, que [>ara scr urbano, cor- 
k'z, c pcniil-liDiniMn, se havin de cultivar o nativo 
idioma dos francezcs. 

Durante a mouaidùa an^^oonnanda, e ainda de- 
pois d'ella, coiitiiinou este idiooia a andar na posse 
dos fóros de oflicial c cortezSo, até que no scculo \ì\, 
0 velbo aiiplo saxonio, jà cui yramii- parte nioilifìrado 
em suas fcìyùes sepleJitriouaeu pela iufluiyau dos clc- 
mentos neo-latinos, tomoQ o logar de hoora, deixando 
comtudo a locugflo uormauda até dos8o« dias, no for- 
mulario e rilual das coisas parlamentares, os pro- 
fundos vpstigios da sua iliulurna dominag.ìu. Na jiro- 
pria universidade de Oxford, Ijoje lào wiherlja da sua 
orìgem saxonia e do »k\ì caracter nativamente bri- 
tannico, ainda em 1328 os estatutos de alguns eolie- 
gios preAcreviam que nos usos academicos se fallasse 
Ialini, Oli peli) iiienn.s fraiicez, ccjtno se quizessem as- 
segurar ùs rclayùvs iuiuUectuaes dos cscbolarcs, urna 
lìnguagem que podesse reputar-se uni versai. 

u inoviinenlo dea crtuadiDS, graDdtgaimo refliuo das 
popula^Ocs e da eivilisaclo do occidente para as ter- 
ras uiimtaes das anli^'a> eivilisa(,-'ies, Iev;im coni as 
iuslituiyùe^fi e a cavullariu da Lurupa, a lin^'ua fran- 
ceia até às ullimaa ddadellas onde Quriuou a bau- 
dain cbrìstt. Oa excrtùtos do Godofredo de BouiUoo, 
de Baiduino, de Philip|ie Aupuitio, e de Ricardo Co- 
ragfio-de-LeSo nalunilisaram o fraucez na Mon'a. ein 
Cbjpre, na (!onstantÌDO|ilu dus impcradon'S, nu S^ria 
e ua Pale»<(ina. 

Ka Italia era linguagem vulgar, ao que oarccc, a 
lingua franceza, porque um contemporaneo de Latini, 
Martino da franale, eserevendo n'aqnelle idioma a liis- 
toria de Veneza, dizìa iiavel-o feito «iiort-e que ieague 
liranceiiie cort panni le monde et est plus delitable à 
lire et a uìr «|ue nulle autre*. ^ U que em vulgar quer 
diier: «fiorque a lingua (k«ocm corre no mando e é 
mais agradavel de ter e de onvir que qmdqner oiitra • . 
((Jwtinua) J. il. Latihu Cueuiu. 



k PHAR8AUA DB LUCANO 
uvno VII 

S&TAUà M nUlMUA 

Nuih'a iiiai-i tarili) em seii eterno ofReio 
l'heltu sur^'iu ilu mar; num a mais torvo 
instigando os eorseis no asceiiso etbereo 
à vertigcu do« ceos oppoz o carro. 
DeMja escuridSo, qniiera ecHpaea; 
teme ver, teme olliar; some-se em nuvens: 
nau por dar n'ellas piu;lo ao prO|H'io fogo, 
mas por nAo reluzir subre l'baraidia. 

< Alitili lii' l.i Itile, lìtintff, ji/nr/lfiiri rt Uoiiff-rm nfrrtnnmin et 

Httgtri-h'>n'](i ri'U, 1 II [t, .17 ..IN 

* Uuluirc hUr'ruire ((« la Frante, U lllll pmg. 4ti3 4Uà, L xxtv, 
|M(. M6. 



A noite que li vae, qae en ri voe leva, 

dita.s do grfto l'Ompeo, inda com sonboa 

ibe audou a alma »olieita eupnando. 

Via DO seu tbeatro um povo immenso 

a tq>plaudil-o, a maodar seu nome aos asiroa; 

damor, appianao, festival tuoiolto, 

quaes oulr'ora os •jnrjiu lux flnreos auQOa 

eo'o prinieim triumpliu. liarlo devido 

au dumadur de lb(^ros, e de quaiitOO 

0 transfuga Sertorio acaudiiiiira. 

Entio, padflcada Hesperia teda, 

se era f^rande t-ii'n purpnra em frium|>lio3, 

na alva t();,;a siii^'ela era-u nào menos, 

Bentando-sc na curia ao .«oni de applausos, 

equestre e nada mais, t^ino seiiiiudu 

que aos bena d'ease aureo tempo é vìndo o termo, 

ollios eerra ao porvir :inpn.>!tios(), 

ìks somlira.s do passado asvio iiivora. 

A que viubam no sonino imagen^ d'estasi 
Pélo nao de mentir dina o sonbo 
que se oppunha às visdes a realidade, 
e enroberto na gala andava o lucto? 
OU coiidolda a sorte, ao que da patria 
nunca mais gozaria, acbou ser ju«to 
prestar de Roma esse nttioio refleio? 

Vigias do arraial, clarìns, silendo! 
nSo quebreis se» de.'^( aneu, exiremo somno 
em que pòde borrir. Se àmaub<k donne, 
que repouso tremendo 0 n&o aguarda U 
co'a inipre&sào dos catastippbe» diumos, 
nSo verà mais que funebres derroias. 

Sonito conio bqie o tens logriutse-o Uoma! 

Sln^ fallk tua Roma se te visse 

mesmo assim corno a vés! Proavera aos nnmes 

dar-vos, a ti e a ella, um dia ao menos, 

em que ella e tu, Pompeo, nu angustia summa 

rom esle mutuo amor vos consolasseis! 

Tu, tu foges da patria, inda e.speraado 

que bas de vir morrcr u'ella; ella, qne nuuca 

votos por ti baìdofl, nSo cn> possivef 

que nos Tados a aguarde borror lamanho: 

ser privada a linai 'té do sepulcbro 

do sen dllecto-heroe! sobre elle ao menos 

velbos, inocos, iofantes, verlerìam 

esiionianeo o seu nranto, e desgrenbada, 

eomo no fnneral do ai)lif:o Hnilo, 

a tuiiia feniinii ferirà os peitus. 

Aaaim (que dilTereiKia!/ w teus romanos, 

mesmo a tremer do vencedor iniauo, 

mesmo tendo die armario o que Ibes narte 

a liisloria do ten lini, lem de cliorar-le, 

mas cliorar-le ineeiisaiido-lbe a Victoria, 

eliorar-te, indo-tranvar-llie os ìmpios loiros 

ante as aras de Jupiter Tonantel 

Desventorada gente! ajM iias gemem. 

Apinbain-se ein teii fulgido tbeatro; 
e vendo em leu logar leu inimigo, 
n&o ousam tanta dor soitar em prantos. 

Ji de estn'llas se varre o lirmamento; 

veni elareaiido a inanliù. Susurro grande 

sóa por todo o campo. Audam sedenlos 

de que a To> dos ciarins troveje alanoa. 

J.i llies tarda o coiinieto, o grào ronlllcto, 

que Ila de arrasiar os fados ilo universo. 

Turba immensa de miseros, que ao dia 

nAo tem de ver o Qni, niivunra em torno 

ao pavilblo do didè, e tumultua, 

e arde, e tem petto a morte e a morte apmsa. 
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J& passam de irnpacii-ucia a reiva iufrene. 
I>am:em todos :Mrr(>gos de exicio 
pan si, para a patria. 

— «É frouxo, timido, 
— se OUTC jà vozi'ar ile raiiclio cni r.iiiclK) — 
• poupa ao Mgro ile mais. A< ha ik-licias 
•em regcr tanlu inuodo; em quanto, reina 
povos que aggregou de hxla a paite, 
4be bem; nto-qner pas. 
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reìa e na^Oes da aurora : 

— «Estas dclongus! 
•B t&o longe da patria!...!— 

Kmm, deidade«, 
quando noa decretaes um catacliamo 
oORverteis aempre «m crime errom de homens. 
CormnOì} à mina: ;irin;is frcdimos 

Ile tein de se voltar coutru iiùs uiesuios. 
0 arraial de Pompeo Pbanalia iraptonun! 

Da cloqucncia romana o pò, o oxetnplo, 
Tullio, () quo alilo as pacilicas so>;utv8, 
a toga imlicJie, o runsular diroito, 
fez ln>mer o sobcrbo Catiiiiiu; 
j& de guerra enfadado, jà sauduso 
da iribnoa e do foro, e n&o podondo 
\\(>r mais tom|»o calar corno suldadu, 
falla em nome dus mais; supprc a fatundia 
è Iraquea da canea: 

— «Ifoje a fortuna, 

• pnuulf I^jn)|i('o — diz olio — implora, em paga 
•de quanto bouvesle d'ella, a iiao repulsea. 
•8upplieam-n*o a leua pta taiitos magndtes 

• quo oiioliom li-tiii arraiaes; iiioiian lias tanfos 
■ quo soj:uom toiis poiidM's; iiu voz do todos 
•ouvo d(i iiuiiido a supplica: pormitto, 
•peroiitte que a tou sogro aitim vcuyamoa. 
•Tto longo tempo oid iL'iierra a espt'cie ' 
•b6 por causa do um dosar! Taos domorai 
«para iia(;òos (pie a porpa.ssar voucoste 

•jà se tornam alfroiila. Uude os teus brìoe? 
•onde o fiar no fadu? Os numes temea? 
•qoo ingratidttot: deeconfiar do* onnwe 
•em cainaa do aeoadol 

•Acode ao mando, 
■se nik» queres que as hostea per si mesmas 
■Jcvem das signas, e ao. combate voem. 
■Venoeies conibaiigido eia deslnetn. 

•Se DOiflO general te ha Teito a curia, 
■se para nós se lida, a oòs pcrtpnga 
•arbitrar da batalba o onde e o quando. 

«fts do Cosar liroquol/ votas furlal-o 

• às isodoiitas or^pndas du uuivorsoi* 

•Olha a.s lan^as em punbo a estrcmecerem-aci 

• o toquo de investir an«'iatn todos. 

• Susi [irogrta 0 pebatn: ou logo as tubas, 

• doixaiido-to do afiós, \iui Irovi jal-o. 
*È mister quo u soiiado om lini oouUc{a 
«que parte faz aqui : .se r- militante, 
«ae men comitiva ao cabo egregio.*— 

— «Tr^ilioin-nio os immiirtacs — diz om si mesmo, 
suspiruiido, Pompeo — «iuctei co'os fadosl»— 

ìIm Iqgo, aliando a w. 

— "So apraz a todos, 
— esclama — «se ó mister que o vosso cbefe 



• baixe a raldado agora, aos fadoe cedo; 

• venha, l- ufin lardo mais, a povos lailtoa 
•a ruioa communi; seja cste dia 

•a Ilo vaata porrlo da Inimanidade 
«a sna Ins poalvena. Em irstimuubo 
«tomo a Roma, porém, que acceilo à for^a 

• jornada ilo mortai pan o itinTem. 

•Km, patria: era ama guerre que podia 

«torminar-se incruenta. Sem combate, 

• sulijuf'ado, captivo, o auctor de tudo 

• ora desiguio nieu rojar-l'o às plantas, 

«e 4 pax, que impio violou, deixal-o cutrcgue. 

• 

• Cegos! cegos! nflo quen m som (Ingicioa 
•guerras ci vis Andar! llorrorisava-os 

«a Victoria de aangne immaculada! 

■VedimoB terra e mar aos inimlgoa; 

«devnraram famolicoi? as mcsses 
■ao (iespuiilar do solo; em tanto apuro 
•OS puzemos em flm, que preferìiani 
•Tir à eapada morrer, nuHaodo oe ihmwm. 

• ('ma piiorra, om qnc -Mà nos mais bi.<ionbos 

• se oucontra impavidez para os combatea, 
•mal podia durar; (se todaTia 

•aste ardor, està furia, estes arrojoa, 
•nSo alo antee pavor do mal futuro, . 
«que marciai eslomy . Iloroo si» i hamo 
«ao que arrosta um perigo iucvitavel, 
■ama os nSo crìa em vào. Fortuna a rir-noa, 
•e vós a aventural-a! Às contingoucias 
•entregareia do ferro o bem do roundoi* 
•Palpar Dào Tenoer ó voeao empentof 

• R(^er, salvar o imperio me incumbia; 

• im|)Ozera-m"o o fado; ao fado volvo 

• o im|)erio inda mais forto; clic o proteja 
«nos vaivons d'està impiovida liataliia. 

• iNem gloria, nera deaar me cabem n ella. 

«Aos pios vofos moiis os voto? impios 
«de Osar auto os numos pnovaleoem: 

• condiala-so. ijuo liorairos, que infortunior, 
•vào brotar deste dia! que oe retnoa 
•arrazadoe! que sangue de romanoe 

«a tingir o Knip<^)! So osta caliot,"! 
«pÓ4lt! cair seni que eslromcca o mundo, 

• sem (jue o iiartido meu com ella cAia, 
•eu scja 0 alvo da primeira lanca. 

■Maia qvero aniro morrer qve tal Victoria: 

• pois se a lógro, està immensa mortnndade 

• laz-me aos povos odioso; e so a uào colbo, 
■perco a boiira. Voncido, imputa-me o orbe 
•que 0 perdi; vencedor, que fili sem alma.*— 



Assìm dcsafo^ada a ronsrliMiria. 

n&o mais reaiate ao im|icto dos povos; 

dcaacaima aa leCes. Lembra piloto 

qua i posaaofia do Cauro em Om se ronde 

exhaaeÀo de arte e for^a; o lenho, a vida 

& mcrc^ dos tufùos caldo ciilrc;;a. 
Fn>mc 0 arraial rom tix'pido alvoroto; 
nos fcros cora9óe3 arqucja o brio. 
Em muilo^, medo à morte j& visinba 
cadaverico aspecto imprime ao roste. 
Vó-so polo cariz do acaiii|iaiin n[o 
ser viudo o dia critico do imperio: 
o dia de firmar porpctuidade, 
ou porerer de lodo. Os tranccs proprios 
ante os de Roma cada qual desleniDra. 
Ouom vendo o mar cohrir praiaa a llMMttei| 
cair 0 sol, precipitar-se o ethcr, 
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na morte iniiveml teméra a «ini? 

Como ha de ein si ponsnr quen pensa eoi Roma? 

e com Roma em Pompeo? 

Na areeota pedra 

as afiadas fauninas m aflam 

se <'.»iM'lli:in'in; solm' rliims ppìxo-; 
as laii{,as tuitas i iidirtilaiii; prtMidi'iii 
cortlas mais rijas nos flexivcis art'os; 
cDcbem-sc os coldrcs de escolbidas setta»; 
ledeaa, fraioa ooncviU o cavalleiro; 
agD(a as poas. 

So Iraliallin* df liomens 
podem co'os d'immortaes equiparar-se, 
aanm fierrra ma aienlaa bigornan, 
\A qiianfln Plilepra alfoii fiiria(s Gigaoles, 
anni'ira lilla insolita : u iiionlaiitir 
so rotoni[iora a Marto; o deus das onda^t 
auer de novo caldeado o scu tridente; 
Apollo, as fiwcliaa i(tie a Python Minhiido 
prostrarnm morto; Pallai, Ilio ililTinidarn 
ua ègide ouira vcz gorguiieas gniilia^; 
Jove, qae oa nioa me reataure o Cyclope. 

Nio fidiarain terriileoa agoiros: 

Indo ;ìo ja rarniidu» do Tlio.-ssnlia, 
a massa a^rea i-iii peso ( > n ] i llia. 
Das nuvetis rota^ it'bentaudo raius 
deslombravam a gente. 0 fogo pilien>o 
em mil fórmas de horror se disfiarlia; 
jù de faclios oo'a liirha arroinrtteiitos; 
ja (le ooliiniiias inaxitnas. Ni'iin'jam 
trombas, de aguas e troncos eorvedouras. 
Gega-ae eo'oa rehnnfiagos. (]oriscoe 
pas^am, levam no v(V) a i risla aos plmOB, 
derreteni sohro o ]imilio as fnllias nuas, 
fuKi'iii eo'as lan^as liipiiilado o ferro.. 
Por loda a parte as armas lioinioitias 
fuiminadaa do ceo ae esv&o em ftamo. 
De iniHimems etixatnes recohorlns 
mal se jiodi'iii do solo al^ar as sigiias; 
elitre as tufio^ dos alfores ral;isliaixos 
sSo carga estraidia agora. Mé Phorsalia, 
ìo^ allo da repiddica e de Roma; 
por ÌS.SO vSo de lagrimas repadas. 
Toin» à forca arraslado ao sacrificio, 
dorriba a ara; para a Ktiialliia Topo; 
e n&o se eocontra victioia que o siip|ini. 

Mas tu, Cesar, no entanto a que deidades 
fauloras do flagioios, a que Bumonìdes, 
a que essencias da Stv^-e, a quo neraoda 
coisa infernali e incojjiiitos furores, 
o evento da jornada enrommendavasf 
Sim, pois consta ^uc à bora «le a romperes, 
tao mia, tao sacrilepa, te hùo visto 
ahsorto oiii lita^.-Ces religiosas. 
Fo-sse n-ai portento, ou gusto apenas, 
do campo de Pompeo notaram moitm 
que 0 Pindo conlra o Olympo arremottia, 
e cm rotos yalics se abysmava o Emo. 

loda a noile das liamtas de Pliarsalia 
se Oaviu grita guen-cira. Às alias do Ossa 
eocbeu sangue em levada o Bibeo lago. 

rail;i soM;ii!i) nlluiniln roiii|ianlii'ir'K 

vé Kous roslus ^ijuc assombrol; eiileitebrados; 

lurido 0 ar, e sobre os elinoa ndle. 

Sombras de niortos jiai s, do ronsanguincos, 
Ihea andam ante os oìlm volitando. 



Ha eontra hotror temanbo mn ad confòrlo: 

consfio dos votos seus, nefando» votos, 
aquollo liumaiio enxanie, ein lacs prodigios, 
monstros, partos da mente alluoinada^ 
aotevé, conio em darà propbecia, 
que no eolio dos paes, de trmlos noe peitos, 
vfto morpiilhar o ferro. 0 qiie ó delirio, 
cmn-n'o para a impicdade aus|iirio fausto. 

Se maies antever é dado ao bomem, " 
a potroa nas tomienlaa da agonia, 
que adolra se requiole a bis presaga? 

Romano inorador na Tyria (ìades, 

na Armenia ao n-z do Araxc, em qiuiesquer tema, 

aob eairellas quaesqucr onde ha romanod, 

Sem saberem |>or qnt*, senlem-se iristes. 
Ninguem Ibes disse o (|ue llies vae na F.mathia; 
mas vago aiiceio, que elles [iruprìofi CUlpam, 
involuntario a eeu pexar os vence. 

Certo agoìrtMro, se nfio ineiile a fama, 
iienlado essa nianlià no Enpaiioo monte, 
là d'onde jomi fumegjuidn o \|>ono, 
e Tim&vo o Autenorìo esjtalba as agnas, 
adamoo: 

— tChega o dia! a crisc do od>e! 

• Do Cosar o |'onipi-o tt principia 

• a abomiuosa lucia!* — 

Anonnoion-lb'o 
na VOK de aignm trovào, nn luz do um mio, 
Jove prosaL'iador? lòra-o nos aros 
refistentes aos ceosi* nos coos disci^rdes? 
noe uolos? no dardo trìstonho do etber? 
ou do sol no pallor? A fé que um dia 
do thiHjr d'esse qne assondirou Tliessalia, 
nnnca o inanifostaia a natnroza. 
Se a soienoia augurai tivesseui lodos, 
e a applicaseem ao que ia de estranbeias 
pelo universo enl5o, de tttdo o mondo 
se liouveni |>reseni iado o horror pliarsalio. 

Ouc homens aquellcs dois! que enormcs xultos, 
|ioi8 merecem que aos olhos do univeiao 

a fortuna d'esl'arle os apresenle, 
conccntrado o ceo to^lo em seus destinos! 

Ouando l<k no futuro os tardos nelos 
bllarem d'està giierni, ou porqoe a fama 
()or si de edadc a etlade a perpetue, 
ou |x)rque os versos meus Ih'a rommeniorem, 
palpilarfiu do siislo o do o-juTanca; 
mandarùo volos irritos aos numes; 
e, trocaodo no animo espanlado 
preterito em porvir, por ti, 6 grande, 
0 sublime Pompeo, serfto qoaes somos. 
(OmUnoft) Ama FhLicMm m CAsriLiia 



Em tanto eslimava o imperador Adriano o conse- 
Ibo, e tao pouco se pagava de si (scudo tao sabio 
corno foi , (|uo em qualquor negocio de boa vontade 
consentia ser admoestado, e ainda arons(>lbado. por 
hnmildes sujeitoa. FOltanto, o que quizer arerlar, e 
dar mostras cte sua prudeocìa, «|uando determinar fa- 
ser alguma eoisa consulte a outros, e com seus vo- 
tos a dé à exeruriSo; porque assim oomo nm niodiro 
ha mister outro iquando enferma) para o curar, e nno 
ae fia de sua adencìa, aasim Importa malto buscar 
quem esteja mais visto na» roìsas para nos aconseibar, 
se é certo que mais vcVm quatro olbos que dois. 

MuuxM— Tmi» rff sparii. 
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FHAGMILNTOS DE UM ROTIllUO DE LISBOA INÈDITO) 

ARRADALDES DE LISHOA 
(Viti. png. i(l8ilo vul. VI) 
III 

ARIABALDK» OS Lt«TB* 

Mnrtrt- «le Dm», XnlirrBii». drili», IV'nUi Anlnnin, Pi«>i do Uisixi, 
Marvilln, Unico tiu Hruta, l'jìliu liuivu, Uoirulus, Oìixucs e »»- 

Cil\«'lll. 

Estp ludo (tns suiiurbios da capital uào ^ tao bello 
e apnizivcl corno os quc (Icinoniiii ao iiorto e a oesle. 

As causas .iialurai'S qup Tazt-m meiios dicfirc o lado 
orientai das |iovoavùe.s, do (juu o occidctilal, vcm o 
Tcjo accrescenlar melaiicliulia coni a sua immensa 
largura, que alli Hip dà o aspecto de um brago de 
mar, e mais aiiida coin a j^ua habitual soiidiìo, pois 
que 0 nào sulcatn embarrayùes que bastem [tara aiii- 
mav&o de unta tào vasta suia'rfìcip. N'e^tes silìos rbcga 
0 nosso rio a contar mais de la kilometros de largo, 
corno succede enire (]abo Iluivo e a villa de Alcocheie. 
mal deixando distinguir a margeni d'ak^in. Niio ob- 
fitaiitp, 06 suburbios d'este mesmo lado de li>stp, que 
iìcain uni pouco mais para o interior, olTereceni al- 
guns logarcs milito amenos, e oiitroH muito anima- 
dos pela pas.<agem do camiiilio de ferro, tis da estrada 
marginai tambeiii sao de corto modo compensados |>eio 
que perdem ein amenidade e anima(,-ào por urna fei- 
Cào particular, que Ibes lìA algunia gni^-a e ndo {touca 
mugestade, vistoti do rio. Consiste essa feigào em urna 

< TrnUiiioii il't^lc iflifìi-io a im^. (In voi. v. i' (liin'iiiiiR nluii- 
tn;is ttiiticiiis wii* un ni|iitul'> ilo iKiimu ruU-ìr<i aultru uà urr<iliiilJi.'S 

tiv LisImkI, (|IIi' f^tlUHM |)lltllì<Mllill>. 

TuMU VII ISIii 



serie de templos, convenlos e palacios, estendidos em 
linba pelo es|>ii^ de i kilometros, desile as barreiras 
da cidade, à Cruz da Pedra, ati^ ao Pog-o do Bis|io. 
Comeyaremos està digressSo [K'ia beini-mar. 

As barreiras da Cruz da Patra estavam situadas 
outr'ora logo adìante do convento das freiras de Santa 
A|H)ilonia, boje traiisformado em estayao priiicipal pro- 
visoria do camiiibo de ferro de It'ste e norte. Porém, 
ha (loucos aniios, teiido-se acahado a estrada da cir- 
cumvuila(:ùo da cidade. foram mudadas aquellas bar- 
reiras para jniito da extreinidade esquerda da dita es- 
trada, em sitio bastantemente elevado sobre o Teju, 
e defendido d'este [lor alta e grossa inuralba. 

Sae-se das barreiras pam uni |H'qneno largo, onde 
conlluem as estradas da circumvalla^uo, de Cbellas e 
da beira-mar. Tornando a ultima, (>iicoiitra-8e logo em 
baixo, ao cabo de unia cal(:ada comprida, mas pouco 
ingiTine, o coiiveiilo da Madre de Deus, de freiras 
franciscanas, funda^ào da niiiiba D. Leonor, mulher 
dei-rei I). Joào ii, e iniià dei-rei D. Manuel. Apesai* 
dos estragos que Ihe causoii o terremoto de 1755, e 
dos remendos de moderna arcbitectura com que o 
desflguraram os reedificadores, é um edificio curioso 
por varios restos da primitiva fabrica e pelos obje- 
ctos de arte que encerra. Pon*m, o que mais o re- 
commenda ao nosso res|H'ito, é ser o monumento da 
piedade religioi^a de uma priuceza quc deixou coni- 
inemorada a sua existencia c«)m as carido.sas ìnstitui- 
9ò<>s da confraria da misericordia, e do hospital das 
Caldas da Hainlia - 

Contiguo ao tempio da Madre do Deus eslù o liislo- 

' ViJ. il gniMirii oiirliKiiii ym'i. 'JXi ilo vul v. 
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rico palacio do sr. murque/ de Niza, fuudado e babi- 
tado pela mcsuia soherana, rcsideiicia do verflo del- 
rei 0. Jote lu; da raioba D. Catharioa d'Àualria, ana 
mulher, durante a n» regencia na cnenorìdade dei- 
rei D. Soliastino, S4'U iiHo; d'elle moiiiin lia dt'[K>is de 
aanmir a redeas do govmio; e mais lorde, ein 1G40, 
feiio priaio de eatado para guarda da duaueza de 
Mantiu, one foveroira Portagli em none de D. Fi- 

lipm tt de BMfwnfaa * 

Juiito d'e>:te palacio atruvos^ a eAirada ci i aminlin 
de ferro de lèste, pasi^ando da margcin do Ti jn piira 
0. ioloior sobre uma punte di> ferro obliqua de mui 
wUda oooBtrucfifto 3, e l<wo adianie, incliuaudo-ae eo- 
bn n traseim do edificio da fabcict do labaco, se* 
guc de novo a diiiiccto do rio, mas Qm ponco 
Udo d'elle. 

Eotre 0 edificio d'cata fabrtca e o palacio do sr. 
marquei de Nlia vena teiminar o valie de Cbellas, 
todo Tenkjante oom aa «uà iMitas e pomares. Ha 

n'pi-le iMJiKn, a par da estrada, urna atitiu'ualha apre- 
ciavel tainlieiii corno nieuioria da virUinsa rainha D. 
Leoiior, qiie a maiidou fazer pouco tempo depois da 
fundasào do aeu coavento da Madre de Deus. £ a 
fonte da Samaritana^ em que se vé a figura d'està 
esculpiila 1111 ["'(Ira, dando de Iielier a Jesus (lliri.^to, 
coni varios iaxores, e a iii.scripyiio cui earaeleres /,'o- 
ibicos — Da mihi bibere 

A pouca distauda para o interior aciia-«e a nova 
fiAriea de fiondo de Xabregas, estabeiecimeiito mo- 
dernamente creado, e hein orgiitiisado. * 

0 rdijirui dn fnhi ird ilo taJ>aco lem lima liislorla 
ioiiga, coni pliases beni variadus, e cheia de successos 
ifliportantea. No seculo xjv erguia-se abi urna ca^a de 
campo doa mNHioa rrb, coro ceo jardim e nVea. I)i- 
lem antigas memoriali qiie era iiiiia \ ivenda deiìeìosa, 
e devia sel-o, porque n'esses teiiipos luìo linba edili- 
cios |inj\iinos que llie air(n[i!,i->riii .is vislas. Seulada 
DO extreino do valle, e recostada em uma puuco ele- 
vada collina, que a abrigava do oorfe, o Tcjo, es- 
praiaiido-se desa^sombradamente sobre e.\tensa areal, 
viiiba quai<i beijar lhe os [►és. Kunduu-a ei rei D. Af- 
fotl.<«o III, o jiriiiieiro suberaiio que ediliinu palacio 
rea! dentro de Lisitoa. Uiite mouaruba e seus riucces- 
sores, iM el-rei 0. Fcnwudo, quDdo eatavam ii'esia 
cidade, fr4'i]iieiitavaD muito 08 seus pa^s de Eiixo- 
breijds. que asgim se cbamavam, do nome do sitio. 

Os e(\iii()l()f;isias rcfeteni do sepuiiile riiudo a ori- 
gem d este ooaie. Km era.s muito aoterion» u D. Af- 
«Nuo III davam oomeada Quelle aitio aa contiouadas 
rixaa que alii havia todos os dias em um lavadoirp 
pablico, enlre as mulheres que iam lavar a roupa. À 
lalta de tx)lieia. tralavarn ellas proprias de airommo- 
dareai as que se excediani de paiavi-as, gritaiido com 
ounita forca tinbam, afieiias ronipia a desordem, leiaut 
jftyof . . qaereodo dizer deLm briijas. Dessas voses 
leiòa èr^POS vela, poÌ!«, ao logar, com pouca oorru- 
p{ftO, 0 nome de Eiixohniiin, (pie assilli se eoiiser- 
vou por aiguas seculos, até se corromper de novo no 
de XabregOi, ^ Iwje teni. 

Qiiaoto ww pasM de D. AiTonso ui, laucaram-lbe 
fogo'oe eastelhanos, quando, capitaneados por D. Hon- 
rique II, se viram ol>ri(L'ados a levantar o ci'rco de 
Lisboa, na guerra ^ue esle soberano movia ao nosso 
rei 0. Feroando. Picarain os mros dEnxobregas em 
eomplela mim; e n'esae eatauo existiram ati ao anno 
de 1455, em qne el-rei D. Aflbnso t fei doa^o d^elles 
a D. Guiomar do (lastm. mnliier do prinieinj conde de 
Attouguia, D. Alvaro (iuiivalves de Attayde, para fun- 
dar n'esse logar um convento de frades franciscanos. 

Dea lego comeoo D. Guiomar i (oodacào do con- 
Toolo, qae foi dedieido a Sonia Jforùi de Jaut, aca- 

- i VM.piff.W24o voi. IV. 

• VId. a ffffBvaM • arURu ■ pair. iU do voi. tu. 

• Vld.«utlfoa]M(baudo voi V. 

» Vid.owtf|o6|nmin«]«g.4ialSda voL V. 



baudo-se e tornando posse d elle os religiosos de S. 
Fnndaoo, da provincia doe AJganres, no anno de 1460. 
Do OOnveOlO de D. Guiomar naila resta. 0 t<'rremolO 

de 1755 dorraooa-lbe a parte pnucipal, e u que tìcoa 
de pé foi deiiiolido pass^jd» |Hjueo tempo, a lini de se 
priK eder a uiua reeonslruci'ào desdv 06 aiicurce«. Tra- 
^'ou se a pianta do novu convento emmuito oiaia larga 
escala. Deu-se-lbc a fórma de un gnode parallelo* 
grumno, com a egrcja no centro. FcMto que bem ooua- 
truido, e re^'ularineiite nniadii, nao soliresaia o tem- 
pio eia grandeza de propoi\-ùes, neiu em iiiagiiiliLeii- 
cia de oruamenta{&o, mas coDtinlia dois objectos que 
lite atlraliiam uomafosa concurrencia de povo, tanto 
dos anralMides corno da propria i apìtal. vm era uma 
saata imagem da Virgeni emii a iiivoeaeào de Sosxa 
Senhora Uae ilos Uomens, vcnei-ada do© liei» comò 
muito milugrosa. U outro era a repretu'ulatào do (lai- 
vario, ao iiauiral, com lodiis aa nguras aagradas, e 
dos phariseiis, de oscuiptura, em urna vasta ciip«dla 
com pdrta paia o vestibulo da e^'reja. 

l'eia e.Mineyào das tiideiis religiosas, em 18.34. foi 
a Cfireja [irofiuiada, e o convento lìcou muito lem|io 
devoluto. Foi destitiado primcirameale para urna pie- 
nilenciaria, depoìs para oonaervatorio dò artes e oSi- 

ciiis, at<' que em 18.18 n'elle se eslalieiei-cii, riirn pcr- 
iiiissad ilu ftovemo, a fabrica da luniiutiihiu ik /lacdo 
e Uriilos ile iilijoiJàtj lisboiiense. Durante o pi'rifMlo cui 
que csteve occtipado por està compaoltia ateou-se n elle 
um iocetidio tào violento, que rèduriu a ciozas a roe- 
tade ocridfiilal do ediliciu, iifn) iheirando a coramu- 
iiirur-se à e/jreja. Fieaiidd ouira vez devoluto, por 
ser Iraiisferiila a fahiii a de (iayào e tecidus para o 
novo edilicio que a companbia mandùra levaiilar junto 
ao Tejo, no sitio do Calvario, detenninou o governo 
que se estubeleeesse a fabrica do tabaco no extinrio 
convento de Xalire^ras, correiidu u mino de I8'i,'). Ao 
pn'>eiHi- (■• pni| rii'daile da nimpaiiliia da fabrica do 
labaco, em virludc de arremalagào em pra^a puhii- 
ca. B piHs que fallamos n'esla fabrica, veni a propo- 
silo contarmos, em al)breviadissìmo quadro, a bistorta 
d'essa pianta americana, que lantos valori's veiu crear, 
e quo tào {.-rainle ini|>uis4j lem dado ao cominetciooà 
industria inanufactora do mondo civilii^ado. 

A pianta do tabaco foi encontrada pela primeira vez 
em 152U na proviucia de Yucalao, na America. Da 
illia d(> Tabaco, uma das Aniilbas, que Ibc deu o no- 
me |iela niuila abnndaiieia qne alli liavia d'e>la larva, 
vieraiii as primeiras poryùes pard l'ortugal e lies|>a- 
iiba pouco de])ois da sua descoberla. De Lisboa foi le- 
vada a Paris, pela primeira vez, em 15G0 ^lelo em- 
baixador francez junto da iiossa corte, Joào Nicot, era 
bonra do (|iial derani os bolanicos francezc^ a pianta 
do tabaco o nome de Hicotiam lalnicum, que aioda 
conserva na linguagem scientifica. A raiuba de Frane» 
Catbarina de .Medicis, a quem Jote Nioot apreaeolOtt 
o tabaco jà preparado, principiou desde logo a tomal-o. 
0 seu uso j;eiieralisou-se em breve |Hir loda a Kun>- 
pa, luas deu ori^em iis mais acaloradas disputai en- 
tra oa medicos, julgando-o uns pn'jiidicialissìmo, co- 
rno um veiicno lento, e susteotaiido outros que et» 
11111 grande |<i-eservativo, e até sìngular csppcifico coo- 
Ira (|iiasi lodas as molestias da liumauidnde. Os f;o- 
vernos e o clero declarunim-lbe, jiela iiiaior parte, as- 
sidua guerra. Na lu|laierra, na Suissa, na Italia, na 
Dinamarca, na Hussia, na Turquia, e na Penìa, de» 
crctaram-se, a par da pmliibi(;ao, enonnes penas aos 
conlraveiilores. Os papas l ibano vi, liuKMTiirin xii, 
e Clemente xi, publicaram bullas de excouiiuuabào, 
OS dois primeiros coatra os que fizessem uso d'ella 
dentni dos templos, e 0 oitimo restringindo m CODI' 
minayau aos que a CODtraviessem na cgreja de S. Pe- 
dm em Homa. 

Entretauio o uso do tabaco, zombando de todos os 
olMlacak», ia-ae geDeralisondo mais de amio para 
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aono «té se e«leiid«r a lodts as na^Ofes civilisadis do 
■lobo. Primeiranu'iitc ii<ou >o cocno rapè, dcpom corno 
nmo, e mais tarde priiicipiou-se a mascar. 

0 monojiolio do tabaco em Portugal data do tempo 
dea Filippea. HmpìihIo Filippe ut tomoa-o de anreo- 
dameolo em Madrid am poHugucx por 40M00 
por anno; e d'uLi a trcs anno;ì Igoacio de Azevedo por 
0Oi&U(K) rvi», continuando assim a subir. Km 1640 
fui urn-iidado por 4:0UO£000, e 34 anDoa depois por 
26:40M000. Kni 1680 acbafa-a« eal« jmfio «levado a 
200 oòoioR, « no anno de 1090 t 640 cenioa. Em 
1707 isiiliiu a S8() (tnilns c assim foi pnigrcssivaini nte 
ulé cliegur u l:ò'2U cuntos aoouaes, que Foi o prv^o do 
coiiirulu (jue i'mìm em maio do corrente andu. Tendo 
aido alMiUdo oor iei daa oortea o monopolio du taba- 
co, a contar do primeiro de janeiro de 1865, foi posto 
rm prara o funtnita |k'Io «^l'iriiinh) 8eine.-<(rt' «le 1804, 
e am riiutailo \K>r iiiua (•uinpuiiliia, juniaineiito coin 
o edificio, iiiuchiiias, e uteiHÌlios da fabriea, por 
1.4iO:àO(UOOO réia. Ao priacijpto foi eate monopolio 
anendndo aem coneorreiiÌBia. Dopoìs introduriu-se o 
uso de se dar [>or arrematafflo em [irara [(ublica a 
quem olTerecesse niaior hii^), para o «[ue se orgaiii- 
Bavam compaidiias de eupilalislaìs. 

A fobrica do tabaco eateve durante muiloa anoos 
m rm do ^n^m do TtAaeo, jproximo ao Àrtenal de 
Exnrito. (»s seus aiili^'iis e<lilìi ins aiiida I;ì se eonser- 
vani Ito UK :<inu e^tado, do lado du norie da rua, ser- 
vindo aetualiiieiite de armaiena ausUìarea da Alhn- 
dc^a Grande de Lisboa. 
tùuMumi 1 atVBMRtA ■mwma. 



A SCIKNCIA NA KDAIìK MKDIA 

K AS EN(".Y(;i.OI'l"I)f.\S DKSSK TEMPO 
lUnurUiMio. Vili. |iu^. <!U) 

vn 

È 0 Tesoro de moaser Brunello Latini um va«io n>- 
poaitorio de (guanto nus scieneìas naturacd e politicai 
aubiam os mai!^ doulos d'aquelle lenipo, (irmados prin- 
dpalmcnle na auctorìdade dog aiiti;.'us cM-riplores. 

I^m quanto domine n'esle livro o niesino caracler 
en< ycl()|K>diro que assifjtiahi o Sf)eciilum do Vicciile de 
Beauvais, o Opiu Mujus, Miiius e Terlium de fr. Ho- 
perio Bacon, e os tralados variadisisimos de S. Tlioinaz 
de Aquino, [lerrehe-se claraiiirnie n aipicllc <seriplo 
a predi ii>c<;ììo quo mereciaui au auclor as sciencìas so- 
rìaes, c a viva rcniiniacenda daa nocOes jinilìcas ad- 
quiridas pelo cngenho^o e adira «crretano da repu- 
blira (lorcnlina na repenr-ia dos ne{.»ncios, no trato daa 
corti's, e na kiela iinpeluosa ila-; pmìnmcs. 

Durante spìscciiIos annos se couservou uiiinustTiplo 
0 Ueiro do inauro na lingua em que oripinalmcnie 
o cM-revpu o seti douio oompilador. A univen^al re- 
puin(:fio quo Ihe creoa o nome do Mrriptor, e a ulili- 
rl idr ilVsla enryclopedia, di leriiiiiiarani que se raul- 
titjlii asx tii por exireulu as cùpias do famoso niuiuiH- 
cnpto, e 1- Mias TCnùeii ou redacyòes diversas ein 
qiia«i todaa a*» lingVM e dialedos neo-latitiot». 0 Li- 
vro do fhevmro sn haVia sido dado à eslampa na sna 

tr;Mlii'-i ilali;ii)a ili' fìiamlmiii, Iii'[wiisa\ aiti iias lii- 
bliotliei as us iiuiiu ru>os coilìi e.s da priiiiitivu l ompo- 
ai(tn. LaMimavani oh erudiios que psie preciotto li- 
vro, de que irradia tanta lui para a avalia^io ìntellc- 
ctual e |iolit>ea do 9«>enlo xni, nio aebasse nm editor 
ronsi ienrinsd e dillfieiile. Ap[«ir('ceii lliialtiieiite, por 
ineiailos do anno de 181)3, pnbiicado o inaiiusc riplo 
na filande CoUer^do dos dortimoitiis inéditos solin n 
hisloria de fraiioi, puUitmiut por diliacncia du mi- 
nittro da bislruc^do publica, e tabu wrrrfdo do ir. 
ChabeUU. 



Dividesse o Thesouro em tres livros, pelo» qiiae^ 
reparliu mescer Bitinetto Latini inda a summadeoo- 
nbeciuientos uaa scieucias imgrada^ e profana». 

Nlo d de eapctv qiM n'vmm ubra do «tulo xm 
appaieee «faethi rigorosa e raciooal classifltuiyfto que 
daa Idéas e daa arieodaa ae Cu bojc, deuois que sor 
conqui;$tas sucrRsaivia do pftnaamfulo ae oìlalMi o lio- 
riuoute du saber. 

Divide Brunetto Latini, logo no 3.* capìUdo do seu 
livro, aa acieociaa todas em theoria e em pratica. A 
theoiia enoerra tres scìencias, a saber: a theologia. 
a physica e a ìnnthemalica. A pbjsica, seguiido a 
geuerica uccep^u eui que este uouie era tornado pe- 
los antigos e pelea aabioa de edtide Bédie, compre» 
bande ludo o quo moderoaBwale ae leaume na scìen- 
cia d'este nome, e alarga os aens dominios |>elo que 
nós linje (•haiii;'iriios (listiiu taniente hisluriu ttatural. 

A mathemanca divide-se, na arvore eucydopodica 
du Brunetto, eiD qmtio divonaa dinàpKeaa, que ato 
a ontAmcItda, a vmieay a goom^ria e a ottrononiM. 

A pratkay que oorreaponde is que hoje cimiUlnoa * 
i^eienciaì; inoraea e pdiiiiras. roinprefeionde no The- 
souro treg portes diatiactas, que sèù, aegundo a n0> 
nienclaiuFa arialQtalioa, a eUuea, a economia 9 9^ po- 
litica. 

È digno de reparo que 0 anctor do nesouro reve- 

■ lasse as leiideiirias iialiiraes do seu espirilo, qiiaiuh' 
eucareee solireriiaiieira a> eMi-Uemias da pnUlìra 
aobre todas a^ outras s^ iencias de que traloii. «I^a 
tien'c, die Brunetto Latini >, est pulitique et »aoa 
foille ce ewt la plus haute acience et le pina noblea 
flBeatiers qui soit elitre les honies: (piar eie nos eii- 
seigne à |t:ovenier Ics estranp-s f.'eiis d un regav et 
d'une vile et un peuple et une ( omiiiie un taiia de 
paìs et de guerre, selonc niison et jujìtice». 

A politica dlvide-fte, segando Latini, em duas ma- 
neiras: urna que é de (diras, e oiitra de palavras. A 
de obras ( omiireheiide as arles e ollii ios mecaiiico». 
A de palavras repaile-se eni tres srienrias, Keguiido 
0 auclor, e.sseiiciaes para a boa re^encia do» estados, 
a &atH'r: a pranniiaiica, a dialectica e a rhetorìca. Da 
grammatica, dìz 0 Thcsouro: «que é 0 /UnddiiMirto, 
porla e entra' fa das outras scieucias». 

n <'l(if:in (la rlielorica, e a eiinineraean ilus seus po- 
derosissiinos iiiHuxos no {iovcrno das iiayues, mere- 
ceni que as cileinos nas profirias |><du\nis do e.scri- 
plor. >A terreira sciencia ó rlielorica, nobilissima 
sriencia que nos ensina a achar, ordenar c dizor boa» 
e Iw ila-i palavras, clieias de sentencas, seminilo a ma- 
teria de que si> Irata.. . ^ a scieiicia que educa qs tio- 
inen!$ pura lieni fazerem, e que os educa lambem pela 
[iré^acao dos lionions piodoeos, peiaa divina» e«crìplli- 
ras, e pela lei que governa a» geiitex conforme 0 di- 
n-ito e jiislii;a... K a scieiicia da quiil .li><r M. Tullio 
no seu livro, que altissima coiiìa conquista aquelle 
bomi'in que exctnle aos oulroa n'aquillo mesmu em 
que elle» todas ^obndcvam eoa uiunaea, isto é, ua 
hiigunpem. Pelo que deverìa cada nm e«forrar-se (lor 
satier i'>la si irin ia, se Ih'o coiiceiie a naliiic/a e o 
ajnda n esse empeubu; ponpie .seni iialun'za e sein 
disino. iiiii/L'uem a poderia conquistar. B paté fiiUar 
vcrdade, d'ella temos neceaaudado a rada |mis.so e em 
lodos OR nogocìos, e ronlias roiflaa grande» e peque- 
nas [lodi^inos nós conse^'uir si'imenle i i'ni fallar liein, 
as quaes m' nao alcaiicariain imiica à furi a de armas, 
iieiii a I Olii I de engenhot;». 

Dos tres livros em que se raparle u TheioiurOf 0 
primeiro trata do que se poderia rfaanur a pbiloao- 
pliia na sua mais hirr^a accepcfio, 011 do qiie Brunetto 
Latini dei^igna pelo nume de Ihcoruo, 

É 0 primeiro livro distrìbuido em quatro partea. A 
primeira, por iiina .sinirular confusilo, mistura oa pria- 

• li lirm lUtu TrrMtr. liv. 1. iiiil. 1 K. 
I * l* Urrw *«f Trmr, llv. 1. |Mrt. 1. |«|t. a. 
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cipios fundamontaes da tboologia naturai, e da psy- 
chologia coni raclus da liìsluria mitiga, ngjrada e 
profatia, alé ao tempo de ìeem t^bristo. 

Na sc^uiida parte refercrn-se brevemente rarios pon- 
tos da liisloria sagrada e ('cclfsiiKlira, i' da [irofaiia 
tambcm desdo a pi-omuliiayào da ii'i da }.'rat,a ale Maii- 
frviio i' o rei de Sa|)ulfs (iarlo.s de Anjou, coiisagraiido 
0 auctor variofl capitulos à historia e genealogia da 
Viriftem, e A biograpbia reaamida do Baptiivta, dos 
apostolo.s e cvaiigeliptas. 

A terccira parte.é coiisagnida à cosmogonia, li phy- 
sìca, e principalmente A astronomia, segundo estas 
adeiicias crani comprcheodidafl e profcMadas n'aquel* 
1m tempos, em que mais w veoeravam oc emw dos 
antigM, do que os mediodos de iiiTestigaclo experi- 
mental. 

ITeeta parte tratoa o iUusire pedagogo do Dante de 
cono a>iNituresa procede na creacflo; demonati» com 
nutfies a espherieidade da terra, eetada ps ehioo ele- 

mentos de Arisloti'lcs, isto os quairó geralmente 
conheeìdos na physica da antiguidade e dm tempo6 
modemos até aos primeiros deaoobrimeiitoe da chimica 
actual, e 0 quinto, a que oa gre^s davam o nome 
de Kiher a qne Brunetto Latini chamava orbis, e 
quo elle iliz ser uni cta rflaitdo finis riels irmis), 
qm ciminila e virlue dentro de si iodos os oulros 
eltnttiitiis, e as ouirat roiias que estào fira da di- 
rindudc iqui envii-omie et encloste dedaiiz soi touz 
les antres eleinenz et Ics aulres clioses qui sont hors 
de la diviiiilé . « r jiin-u o mundo o i]ìie r a nisra de 
um ovo, que cnclausura c encerrsi o que està de dea- 
tro (et est anlteMi an monde eomme est reecaille 
d'uD uef qui eiiclosl et eiisi rre ce qui est dedan/.]. 

A quarta jiarle do |iriiueiro livro é dedicada prin- 
cipalmente à geograpliia. N'esta |>arte se descrevera 
aa tcrras e os marea da Europa, Asia e Africa, e se 
reTerem or phraomeno» das marèe, que Brunetto La- 
tini, riTeriiidfi n [lareccr dos astrniinmos, attribue A 
iiiflnencia da lua. Na ^e^'enlla *los e»tadw$ da Europa, 
apparece a nosaa terra com o nome de Poriingal. De- 
pota das nocfiea geograpliicaa ae^em-ee cinco capi- 
tntos destinadoa a enainar corno bc devem eU^ger as 
terras [lara a c ultura, corno e em que lo-iares se lino 
de biiidar as balùiayOes, as r«*grad da con:»lrucgao dos 
po^os, Tonte» e cistenias, e uialmente amas brevos 
iitstnicoOeB aobrc o modo por que se devem tornar 
commodas aa casas, e {ii-over ds nereìtsldades da eco- 
nomia diimeslica e rural. 

Na quinta parte do livro ( ensina Brunetto ludo o 
que de vefdamro cu de erroneo pAde ooiJigir sobre 
a historìa naturai dos anìmaes, mesclando todos oa 
mythos da «oologia fabulosa com a descripydo, mui- 
las vi'Zi'S r-oriecla, de (ÌImtsos aiiiiiiai-s, principal- 
mente dos mamniiferos e avcs mais vulgarea. 

0 livro segundo trala dos vicios e das Tirtadea, e 
consta de tratados diversos, o primeiro dos qnaos ^ 
urna paraphrase da Elhirn de Aristoteles, de que Bru- 
netto liavia jà feito urna versàti italiana coni o titulo 
de Eihica di Arislotcies, ridotta in compendio. 0 se- 
gando é, por asetm diaer, o commentario do primeiro, 
e, excepto algumas sentenc^as origiriaes, 6 apenas a 
còpia de treclios selectos dos nioraiistas aniigos e mo- 
dernos, sagrados e profaiios, vertidos em francez pri- 
mitivo, c conliecidos pelo nome de Moralités des Phi- 
fosopAex. 

(I livro ten-eiro f coiisngrado As sciencias sociaes 
e polilicas. Divide-se em duas partes. Na primeira ex- 
pOem-se os principio^ da rbetorira, tirados principal- 
mente do livro de Inventioae de Cicero. 0 ultimo 
miado, que é, por assim diier, o remale e coroa do 
TheimtrOf corno se todoe os oDirae Ibasem apenaa pre- 

< Vili. érercK Ju Ellier na{ihili»<u>[>liin tivlhiigi>rir.'i r iH-ripnletica, 
B nns tnidivùi'M «tM L»tiil(ia»|ihiii lnndu, iluuiliut<lt. Lunmu», od. fr., 
t. m, iHft I. png. »I0 e tA>9n. 



paragao e tirocinio para a alta sciencia de governar, 
resumé os fmitiarnentos e as regras da polìtica, ada- 
ptada ao rugimen repubiicano das cidades italiaoas na 
meia edade. 

I'] csic 0 mais originai e instnirtivo de todos os 
es( lipios de Brunetto, e aquelle em que o seu espi- 
rito nienos se encostou às tradii'òes da anti^uidaae, 
para luzir quasi revoludonariameute os primetroe da- 
rOea do moderno diretto pnblieo. Tem este tratado mn 
inestimavei pre(;o Iiistoriro, pelos sn!)sidios qne mi- 
nistra para eiìciarecer rela^ùes enire as communat 
ou republicaa italiaoas, e os podesidt, ou principes 
e seoiiorea, qua aa ddadea dcgiam por tempo limi* 
tado para as goreraar segundo eeos fon» e costames. 

Tal corno o conceben Brunetto l.aliiii, coni loda a 
sua rudeza e ìmpcrfci^ào, o Livio do Thesouiv nào 
podia deixar de tomar-se, no seculo mi e noe ae- 
guintes até ao renascimento das letras, ama encyclo- 
pedia [topular, e contribuir poderosamente para dif- 
fundir as verdndes e os emjs <la aiitif,niidade nas clas- 
sets a quein jà n'aquelles tempos estiniulava o desejo 
de saber. 

Se Rogerio Bacon, Tiiomaz de Aquino, S. AJberto 
Magno, se levanlarain pela alleza do seu engenho até 
ao espirilo propbetico nos dominius futurns da scien- 
cia, Brunetto Latini, posto que de piana certamente 
inferior na hierarchia intellectml, deveria porveotura 
excrcer um influxo mais energico sobre os espiritos il- 
lustrados, a quein iiAo indiani ser uleis os grossos 
codices lalinos, onde aquelles espiritos eminentes e 
innovadorea haviam lau£ado ps primciras sementes 
da rpnascenga durante a penumbra da meia edade. 

Se 0 seculo Ntx vulgarisou e, a quasi todos, fez lui- 
niaiios OS milagres de ouiras eras; se o seculo xvi, 
jK)r suas cinpre/as avcntureiras, |>ela sua indole du- 
bitativa, pelo lervor dna boos estudos claasiooa, revo- 
lucìonon a chrìstandade e clamou fl humanidade mo- 
ralinente paralytira — T"!lr i/rnhafìini linirn rt aiu- 
huta, nùo {KKlthiios desconbecer que n'esta liiia^ào de 
id(^as, n^eata cadeia de aperfei{oamentos, n'esta escala 
de i^rogressos physicos e morae.«, tanibem te ve urna 
parte aprecìavei o seculo xiit, e que na Incta dos mar- 
tyres e dos confessores da religiào inlellecinal, iiien - 
cem logar lioiiros<i e bonrada comiiiemoracào os que 
d'entre as abusóes, os pn-conceitos, aa tradì(,-C»es, e as 
ignorancias da edade nuMlia, voaram em espirito alé 
is regiOes illuminadas do seculo actual. 

J. M. Latuio Canao. 



GARTAS A UMA SEXHOHA 

AB FBROLAS 
(VU. PI0. tl$| 
II 

Senbor.i niinlia — Dignou-so v. exc. receber com 
especial agrado a minba carta sobre a forma^ào das 
perolas. Roceiava eu ser eoradonbo, nào só porque o 
assnmpto tinba uns longes de sciencia, de ave as se- 
nboras i-ostinnaiii andar aiwdlas, senào lamnem |ior- 
que a parca poesia que n'ella Iranscrevi, mal podia 
agradar a pessoa de tflo atilado espirilo, e de moi 
apurado gosto artistico. 

Nto sou eu 0 bemaveninrado a quem 

...Apollo e as Musas 86 leccmm 

Venie coroa; a esse jnstaniente 
A bonra e nome de poeta deram, 

corno dtxia 0 bom Antonio Fmeira. 

Mas, porque nao iiavìa eu de arreodar^me, se, co- 
rno aHirnia o mesmo poeta: 

ìibo falla engenbo, nAo falleoe amparo 
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ao8 que mais e niollior [«xicriain escrever, do que este j 
liumilde servo do suas virJudes? 

Suppiicou V. cxc, quando (>odìa mandar; obedece- 
rei porque dt-vo ofn-deciT; e eÌB-iiit' oulra vcz com 
as porolas que deixei iias màos dos àvidos e crueis 
huliandczes, e... aas saas fomiosis.sima^ orelba^: 

Altar brilhanle de briibanles per'Iasi, 

corno exclamou um dia o nosso poota f^fenbo, eoo- 

templando os hrinros de v, exc, a hrincan'iu aos raios 
cbaiiiuieuntes de um .«ol de abrii, que se enro»cavam 
curiosus |K)r entre a ramagem do jardim. 

Ueixemos o canoro poeta pastoreando o seu reba- 
nho pelas fraguas empinadas de um amor ndo com- 
prcheudido; deixemoi-o, coni 0 cajado e surrfio, a leni- 
urar-se da gentil pastoriuba, que, de iiiaidotia, aiuda 



boje està mirando o azougado n)sto nas lagrìmas que 
elle verleu: deixnnol-o a pereprinar e a espairecer 
RaudadeH de quaiilos pares de oihos ii'elle se lìlaram, 
e Ihe eniornaraiu ii'alinil jorms de amor que acreditou 
baver inspirado; deixemol-o, e voltpmo!« às perolas, 
^ue vi)o curtiudo o captiveiro no mo lins aguas, e 

.morie feia 

Darei em triste carme /</n/M còpia, 
Cboraudo com tal dor a lior albeia, 



Nem to<l08 os raariscos perloffèntos dflo peroias 
egualmente bcllas, e ì^i-a variacao de resultados de- 
pende da latitudc e da profundeza das aguas. As pescas 
mais itrofìcuas sào as que se farem nns costas orieii- 
laes da Africa, no mar Veruielho, oceano Indico, gol- 
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pho Persico, Ormujt, e em reylSo, a antipa Taprobana 
de Camùes. Sào as dilatadas n-piòes, derradeiros e 
ali'iitados bra^os do antigo imperio jtorlupufz. 

Netii l(idii!i as perolas nasrein, comu Ampliitrite, do 
scio das oiidiis ruiiKirtisas : saein alptiuias dus lapos e 
ribeiras, nìórmenle das que correm nas gargaiilas da 
unliiL'a e pcH-lica C.aU'donia. 

Sào i'sl:is |ii'n>l;is inni afainada», e veodeui-se com 
praiide jirocura tanto em boiidres conio em l'aris. 
Ilisse ba i>ouco um sabio fraiicez, o sr. de Payan-I)u- 
mouliii, que ba iiiolhiscos perlnpt^neos nus deparla- 
nientos da llaule-lx)in* e da i/jxùn', em pequenos ri- 
beiros, que cortam aquelle tracio de terreno, muito 
siinilhaiite, nos niracleres peologicos e climatolopicos, 
ao da Esco« ia. K a fórma rl esles molluscos quasi n*- 
pularmeiile ovai, e pareivm-se com as ostras, cbe- 
pandu a niedir 8 ceiiliinelros de compriiiieiito sobre 
% de largura, e apraz-lhes mais segregar pemlas nas 
concbas de mediano volume, principalmente quando 
sai» sniijeitiis a compressùes ou fracturas. 

Ahundain ('St4*s niolUisi os em Dance «• Virlanpe, pe- 
quenos rios que, depois de junios, vem desembocar 
Ilo rio d'Allier, nas cen iuiias de MonistmI d'Allier. | 

Perguiitarà v. exc. corno se alimentam estes Ihjiis 
animai*!». Serve-lbes ndmiravelmente o instincto. Da , 
gula fatai de Kva, contam siigradas letras, que fftra 
causa do deslerro do bomem, que as.<im veiu a per- 
der a Aterna beinaveiitur:m(,-a do paraiso tern'al. Poiti ; 



console-se v. exc. que a pulodice tino é privativa do 
sexo amavel, de que v. exc. 6 amavei ornamento. 
Todos 08 animai*», que formam o quadro zoologico, 
tem grande peudor para este iKNcado, que é dupla- 
mente mortai, pois que mata a alma e o cor|.o. iSào 
se urreiiegne v. exc; beni sei en qne os animaca 
iiào tem alma, e por isso [»od«>inos desde jà dividir 
o reino animai ein dnas gnuides classea: 1.* aquetla 
para cujos animaes é a gnia peccado duplamente mor- 
tai; "2.* comj>osta de muitos seres, (lara os quaes 6 a 
gula um simples |K>ccado inurlal. Combinam-se d'e.ste 
modo, e muito amoravehneute, a ortbo«loxia e a 
sciencia). 

Vamos pois ao raso. Supponha v. exc. que o nosso 
maris4'o, c»»mo teuba aconlailo em jojum naturai, é 
aperlado de fonie. A resneito de s^'de nào fallemos, 
[lorque 6 coi.«a que o tal l)ii-|iitdio n.io sente, (jue ba 
de lazer o esperto mollusco;' Kiigatillia a arma, isto 
é, e.-icancara a coiicha, que é bivalve, e gira em volta 
de urna cbarneira cartilaginosa. Deità ineiad*' do corpo 
para fóra a emiialar-se no cristal das apnas, e e.>ipeni 
que algum animalsinbu aquatico, levadu de um alie- 
nte voraz, càia na raloeira. Tanto que o marisco se 
sente accommettìdo do inimigo, melte-se na concita, 
fecba-a bermeticamente, banqu(>leia-se, qua! liumido 
Appicio, ti custa de queni o queria devorar. ()bama-se 
a isto, em bum portugueii, ir buscar lA e vir lo.squia- 
do. Acorileco eMa i)efigra|;a a milita genie boa. 
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DÙM en a ir. eie. qm ai penilw «lo «ieito de 
noia ferida na eoacèa. Affimia o ar. de ftfpm-Da» 

moiiliii ter iMioOOtndo no interior (le alguiiiiLS COD" 
chu8 pequcnos Ik^OS d« tetta e an'ia, qut* com(%a- 
▼ain a sor cobcrtos de serrr^ào nacarada, a tempo oiie 
oulRM ja 0 eauvaoi de lodo, poaio qae aioda ae dia- 
ttagniasem os angukw e arestas. 

Arcri'srcnfa tambrm liavir a(ianhado alg\)mas cou- 
cluis coiiijiriinidas, oii ijuelìradas cum os ciioques e 
pcrcussùes de cor|H)!i e!«lraiihos, c quc tìiibain sido 
concertadas por meio de liquido perlogénco. Goofor- 
me ji tire ooeaailo de diier a r. exc, a pra^ e o 
anpyrisaio havìam dado estc inchino rcsultado, a 
ponto de os pobres inollusrus siMfiii viitiiiias ilos cù- 
pidos liollaiidezfs e iii|,'lp/es. 

Trata-se a^gru de espaliur e diiTuadir esle procesao 
ad tiuijorem mMeris gtoriam. 

E aqui ponbo (»onto, scnhora iniiiba, dando- mo pnr 
fcliz ronseguir capti var a sua attoiitào. niostrun<lo 
que as pi'ruhis quc llii- circuiidaiii o uiimoso collo 
em noitcs de baile, sào lagrima» de urna dor ìaiensa 
e muda. 

No doidejar da polka c no rcvolulear <Ia waUa, 
lembre-sc do butnildc inarisco, quc ebora perolas que 
dito reali c A sua foniMwira.— Sou de v. exc, aervo 
e adorador, a. Otouo m VAtumauM. 



A PlIAIiSAi.lA DI-: LUCALO 

LI Vito VII 
MTAUM DB MAMM^ 

(Vid. pog. 198) 

Arraiado do sol, que em freme o doinu 
o exerdio infelix deacendo ao campo 

d'um rclampago inifncnso itiuinla os allos. 
l'>teiide-se cui butalba iia jilaiiicic, 

Anne, .ordenado» intrapido. 

Commanda 
uà ala da esqowt!» Lentnlo; compOem'a 

a li'giùo em nuniiTo priiiicini, 

e prinicini no esfur^u, uuidu ù quarta. 

Ao lidador Oomicìo, é eoaHuettida, 
em bora aidaga, t destra. 

ho centro apiiibaiii-sc 
.88 fortÌMÌdiafl pcotes que irouxera 
da Cilicia- Scipito, «oldado agora, 
mas que inda li na Lfbtt ha de aer cbefe. 

Cobrom a do Boìpéo charcosa margnn 

0 bando montaiihoz dos Cap|)adorio.<, 

c 08 e!H)Uadrue!i do Ponto eiu reduu largos. 

Para fóra das bnmidafl Iniraa 

eiiclu'ni canii^os som imiiitios, Tctrari'lia», 
tteis, l'otcìitados, quanto brayo augusto 
dctcembainbou a espada cui prol de Rama. 
Ali, de L]fliÌB 08 Numidas! ae Creta, 
08 Cydonéos! d'alti, voarBo granila 
de iitircas fn34-bus; ruirào ferons 
.08 Gulio:! coiitra o solito iuitnìgo, 
e OS da Iberia pugnai floreaodo a «krg», 

Sus! .sus, Pompeo I «iublnibe no victorioso 
tanta o tanta nagfio; corra de um jacto 
do mnndo o sangnt* loilo; assim Ibe anancas 
dciide n r,ih os loiros do Iriumpbo. 

Fcx 0 acaso que tk'sar n'essc dia, 
secando m legiùes do acampanicntOr 
se ia a forragear: deu vista a subitas 
do iiiiinìgo a dcscer para a planìcie. 
Farabena! oil-o! o prazo dos seus voioa: 
vae Jogar o univerau. lùperao lanlas 
a ooracfto Uo ao&vgo de imperio 



ji cctm cn loniittilo: exaaperava-o 
em cMi guarà a mbdiM oelonga; 
urgiftdfaa pdr lemm ao aaerilcgio. 

Agora, agora sim, guo ao grao dcscrime 
sao cbcca<Ios o? dois! vio cniifrontar se 
na halaiba sivj/nina. Ao varillaiilc 
(Icsiiiio d'um ou d'outro e vinda a quéda. 

Kutrdauto ii'esta bora <iii'i;>iva, 
8CU mavorcio furor, 'té 'li coiifrianta, 
dealiatm d» fiimeia; alma avewda 
a antever aempre o bem ma cesoa dnhioa, 
crTi liincc tao solemnc està perplcxa; 
quc iiào tema, Ibe brada u ^eu desUiKk; 
biwltllw • de Pompeo quo Dada appare. 

Recalca no imo p* ito as ancicdadfs; 
alga a vox ante o cxercito; o denodo 
qve demma nos seus tbe atda o pfoprio: 

— «Guerreiros, astros bons dos meii.s desìgoìoa, 
•domadorea do muudo: è viuda a bora 
«do anhdado certame. A vez das prece* 

• passou; agora a ospada obriguc aos fados. 

• 0 quc Ccjiar .scrà, iias m;io< o tcndcs. 

• Este 0 <lia ouc vós me aliantAreis, 
•joulo ao llùDicon; só pura ulcanQai-0 
■eotrAmoB em campaiibu; elle, os triumphoa 

• que a inveja ms roul»avu, bu de lepor-ooa. 

•Uoie reoobran'i^ o lar, os filbos, 

te da milicia o premio, 08 dooea campos. 

«A sorto |irovanì qnein era 0 jualo: 

• quem sutrumbir foi reo. 

• IH)r mim boacaalcs 
■a ferro e fogo a patria; agora compre 
•aahrar-Toa corno neroe» d'esae deadmro. 

• [Tudo 6 desdoiro aos olhos de inimigoa). 

«Nfio se trata de mim, de vós se irata; 

• 8*de-me um povo livre, e o rei do mundo. 

• Para mini jà iiao tenlio oiilra i ubi(,a 

• mais quc volyor-me ao placido rcmanso 
•de uro logado modesto. 0 nada acceito; 
•comò voa flque o todo; acceito oa o^k» 
•colheiido vda o imperio. 0 imperio do orbe 
•co'um pouco mais de sangue em T4a ae Arma. 

• Queni tcndes pela fronte?: uns ino(;o<< gregos 

• rccrutas de gyamasio, uns palcstrautes 

• que noni |iodem co as armas, gentes beibaraB, 
•misturadas sein vincuiu de raca, 

■nem oommunbao de lingua. 0 som daa tnbaa, 

• e o seu proprio clamor na arremeltida 

• US bào de espavorir. Veni lii bein poucos 
•por quem dvii tal guerra appeUidemos. 

• D'està bataiha o maxìmo nroveito 

• 8erù quc de urna vez se (lejsafTronta 

• de cabildas hostis o orbe romano. 

•terrei, calcae, iraiispoode as graia aem alma; 

•anniqnilae pbaotasticas poleoeiaa; 

•le vae da eapada, e todo o mondo é voaao! 

• Mostme qiie 09. povo.s tantost quc enfiaram 

• triumpbos a Pompeo no Capitolio, 

•nem para um ad triumpho eram baatantea. 

• Qiie importa à Armenia «piem domine em Roma? 

• Ila barbaro nciilium que nicrque a satigue 

• 0 iiitituinr-se pompeiana' a Hcsperia? 

• Aos de Roma em geral consagram odio; 
•mas Quanto mai» oc perto 08 eonheceram, 
•mais llies infuiidc liorror seu predominio. 

• Ouaiilo a nriin, diverso: o im-n destino 

tiiUi lui posto em inims ItMe^, iii;ios taiilas vewa 

• uas campaubas da Gallia cxpcrimcutadas. 
•Qoal a e^ada entro t<Io que e« n|a ooobeca? 
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•que dardo tomo tremerà voando 
•foe Un M bBo diga o dono? 

«Bm TOSSO OBIMCtO, 

•em TOSSO torvo olhar presagios leio. 

• que ao vosso gpiit'ral tiuiii-:i nieiitiram : 

• veuccstes! Estou vcudu um mar de sangue; 
•rrà oi^eadofl aos pés; a curia ««parsa; 

•« cm mortieiiiio atroz iiiidaodo oa povos. 
•Mas nSo dilato ni proprio oa meos desthios, 

• <|iiaii(lo roin tacs discunios oiitrptcnbo 

• a furia de investir (|ut' eni vós flanuneja? 

• Perdoae-me («e os loiros tos relardo: 
•toraae-me a culiia ao trepido alToroso: 
•aote 0 bem, eerto, pftnctiDO, delira! 

• NuDca tflo libonips nei vislo mim«'S, 

■ nem tAo perto de mim. Tao sù diàtàiuos 

• da venturi), o qtie vae de uni cunipo ao OOtlO. 
•No proximo n idiitm expira a guerra; 

•e expirada (|ii< >ija, a mim pertence 
«08 Lens partir de tanios reis e povos. 

•Deuses! que uovas leia, que outros plaaetaa. 

• vem reger li de cima a «urte huinaGa? 
•un campo da Thesalìa encerra o miindo! 

• S(ili]:ido!Jl o?ìo dia 6 quo pnepara 

«as liiit s iiossas oh raslipo ou premio! 

• Nào v(VI(s OS >;rilli<"<<'s (\w me ilestioanf 
•0 supplicìo nu cruz2 Està cabe^a 

• iKM rostro» fixa? e corpo mquariejado? 

• Nao viVles là no enrerro dos coniicios 
.hormrcs onira sn'^ sunpuineas luclas? 

• Siin, siin, iifio n o )'.si|Ufi ars : nosso adTcnsarìO 
•coni Svila inilitou. l'or vùs tremo; 

•lite por niiin, que na mflo tenbo w meiis fados: 
■0 prnneim (jne iiìm voKer os oìhoi 
•aDte« de oi»iida a palma, e$ldu cerio 
•que ha de ver està eapada abnr-me as Tisoeras. 

• Deuses, quo rstMcs (l(»s icus olliaiido a tomi 
\v OS Iranri's d'i'sle imperio, aiit.'iislos deuse.s! 
•uutorgae a virtorin a queni nan jiil;;ne 

•iser precido coio tsaiioue cuxovallial-a: 

•a quem depois de diiel-a, impios iito cbane 

• a seus mni iiladuos |!iir(|ue seguiram 

• diversos arraiai s. Pompeo, Ronianos, 

•ji'i vós jnnio a Dyrrat liio o experifoentastea: 
•quando n'aqucile uasM augUi«tiOìPO 
•TOS «libra |ior lai arte encorralados 

«'|1M' l'ta () valor, n l'sforvo inntil, 

• ili' i|iuiiilu sangue nao farlou a espadaì*! 

• Vós, sfHie oulms eni ludo, eu vol-o imploio: 
•que ninguem Ara uHpaldBS d'ioimigo; 
•quem voa fugìr, de cidadte lem fóros. 

• herro, sA contra o Terr^j; onde cllc brìlbp, 

• nenhum piedoso afTcì lo vos relenha. 

• Des<^obris vossos pai s iios ad\t rsarios? 

• lite mai» voreiii m'US rostus veueraveis 
•relalbando-oa co'aa faunliMs. Que importa 

• se 6 parente, so eatranbo, o que immolanies! 

• do iuimigo na voi soia sempn; uii« impioti! 

•Basta. 6 jn tempo em firn; cAia a trinrheira, 

• ntnilie o fosso: o exen ito pn)ron)pu 

• formjido, e d'urna vez, do acampamento. 

• Por esic quo arrasaes, lendes ess'outro, 
•D'onde jft vem salodo aquelJc baodo 
•de nuwnmiida grate.*— 

Aqui, Iruncado 

0 cesam) iliscur»o, eis que espontaneo 
rada qual vda onde o mister Ilio exifie; 
Indo se arma. pivsaf.'ios collifm .sofregos; 
proroiiipem do taiudo aeumpamciito; 
vte sem ordem, sein tactica de chefcs, 
eutregnea ao destioo. 



A serem todos 
sogros do grte Pompeo, todos levados 
da ambiate de réiaar uà patria Roma, 
com mais ardor ao prelio niio voaram. 
(Coolimu) ìoit Feliciamo m CAfTlun. 



CASAS PARA ESCHOLAS 
(Vid. png. 1041 

A estampa 01 representa o plano de um eacbola 

para bQ alumnos. 

Vé-se 0 algado cm perspectiva com duas portas, 
uma que dà cntrada jiara a esrtioia, e oiitra [»ara a 
babitagào do professor. Na respectiva pianta obser- 
va-se a iS8lfwiii{lo dos qoartos, e a intpom^ daa 
baocadaa para os alamoos. 

Ho cèrte Tertical no(a-sc a inc-Iinacào do pavimento 
da eàcbola & Ùmìlbanya de um tablado, o quo per- 
mittc ao professor sigiar da sua cadeira todos os 
alumnos, e a esles ouTÌFem e terem melhor o que o 
mostre dis» m o qnt escreve no quadro prcto. 

Na parte inferior do snalbo refila um e-spa^o, ou 
caixa de ar, por onde se faz a vfofilarào, [lassando 
o ar para a eseliola por uus orilicios que na pianta 
estao marcados entre as baicnà». Junto das janelias, 
e no eoalbo, ba onta peqnesa gnde ou rato por onde 
tambem entra o ar. Pelo desenbo d'este rfirte se póde h- 
zer idóa do modo por que se effectua a renovafSo do ar. 

A eslampa IV mostra o alyado c pianta de uma es- 
cbola tambem para 50 alumnos, porém mais aimplea. 
e meoOB dispendiosa do que a auterior. 




IV — Bloilt'l'i ili' rjiM |«tni il i«ilnilo ile il)^trllc^;^lll priimria 

ili. !(ri.-iictiu,vi (ir.iiiilr. 11 Uri Hill u^i [.. .i.Vjiitia 




.\l)aixo vfio OS frcanHMitos rclativos a amlios estes 
projeetos, devendo advertir-se quu ao projccto iV ute 
entra a importanda da madeini; porqw é fiiniecida 
pela localidadc. 

Nas iustruc(*Oes quo pelo ministerio do reìno foram 
dadas aos iiispectores das esciiolas primarìas, em 30 
de jullio do aimo pruxiino paii8«idu, foi-lbes recom- 
mendado que ronvidassem as camaras municipaes e 
as juntas de parocbia, a proTerem i falla ou dcfi- 
ciencia das rasas oftcholares, animando-as a manda- 
rem conslrnir rdilìi-ios siniples e a[i|irn|iria(ios, tia rer- 
teza de que o governo auxiliariu estai obras na pro- 
]X)rcao dos recursos de que elle podesae dispAr. 
- Em execotao d'csias idéas, jl o goterao se pres- 
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tou a auxiliar a coiislruc^o de ca.sa$ para escboltt 
em S. Maiiiede de VeaU»a» e na Freiria, «NKelbo de 
Torres Vednw, bcm corno no Regucngo (hvnde, con- 
cililo da Louriiiluì. 

No silio (la Lapa, ein Lisboa, e em teireno cedido 
pelo estado, so projecta a edificacfto de luna escbola 
modélo, e talvcz de urna bibliotbeca popolar, cujos 
desenbos e rc^pcciivo urcameoto estfto dependeotes 
do coiuelbo das obras publicas. 




III — ModOio ito can p«ta a Mrliola de imlniojAu priuiiuria 
da Pnirb, oumaUw tb» T«Kn» Veania 



Còrir viTtical 

A fìlli de facilitar a realisa(&o do.s pcdido^ de au- 
xilios ao governo para a construcgflo de eieu para 
escbolas, é conveniente que a solicilarrto para aquelle 
flm 8pja aconipaiibada dos srf,'uinte8 documento^: 

1 . - l'I .iila e alcado do edifirio que se projerta. Aiiida 
que o de:ieubo seja tosco e iiicorreclo, deve sempre 
remetter-BC ao re8|>t'c-ii\o commissario doe esludos, 
porqup este terà moio.s de o fazcr eriicndar e corrijiir. 

2. ' 0 nspedìvo orranu nto da olirà, o mais dela- 
Ihado [lo.-sivel. 

3. " A reld^fto dos matorìaes, donali vos, e quaesquer 
oatros subsidìos com os quaes se conte para a ediflcn^o. 

Por ultimo advertiromos quo somfirt' qiie a fsi-liola 
|)0ssa ter uin jardiin ou espa(;(» arborisado, para re- 
creio das rrian^as e <'X('ri i( ios gymnasticos, serà oste 
um iraporlaute melborameuto que convìn) aprovritar. 

Bstamos conTracidos de que se todos se possuirem 
da iirpenlc iiccos^idaili-, e da praiide vaiitai.'ci)i ipie 
ba em meUiorar a deploravel loiidicào em (]ue se eii- 
COntran quasi l<Mlas as ra»as escholares, lererons Cni 
poQOoe aonoe saldo do eslado vci^onboso a ipie a 
incuria e indiffimntiniio noa leu eòódiiiido. 

Jnllio iROi — 0 Commissario dos estudos do dis- 
triclo de Lisboa K. Okira. ' 



(m^AMBNTO DO PROJKCTO in PARA A CONSTRUC^ilO 
DA B8CB0LA PDBUCA NA PRBOUHU HA PBBIMA 



OBKA OB ALTCKéo 

Aberlura de 'M"' de cabouco a.200réis.. 
Conslrucyào de 'JO*" de alvenaria para pa» 

redes e fuiidaiiientos a 25400 

Cantaria para (turias e jaiiellas, 93" a 15000 

Dita para <l( ^.'ra()S, IO" a 25000 

Rcbocos e ^uarnecimenlos, 320" a 150 réti 
CoDstruccùo de 130* de telbado mouriscado 

a 3Ó0 réis 

UBHA DE CAIIPINTemO 

o § ( 4 roadres de pinbo da terra 

o I 1 



CO^DiJO 
^2164000 

mm 

205(M)0 
4850{JU 

462^500 



assentes, 39". 0-,l. 0"1 144060 

5 ilOO baiTotPS idem de i"'/! 30-5000 
~ (Solilo idem, 80" a 450 réis 3G-Ì0O0 




Frecbacs idem, 80". 0",!. 0"! assentes.. 

4 asnas idem de 0*,1- «. 

Itili) ùes. pAodefileiiaeiiiadfea, idem, 100". 

0"',1. 0",1 

\ igain.**do tecto, idem.lOOfaarrotesde 4",4 
Kivels, esooras e penduraeajwra o madei> 

ramento do terto, 100", (f",i. 0",1... 

Varedd, 150 varas de cjfilanlK» assentes 

fiiiarda-jK:) assente, 130'" a 220 réis 

Itipado, 50 duzias de ripa asseiites 

Forni do ttrto, 80'", 2 assuMites a 300 rt^is 
Talmas de ponto, de brattate eiiitas, 150" 

assentes 

Tabiques iiiteriores ein espinluij cha|H>ados 

e ffiiariHH Ìdos, 5Ò'" a 15200 

Mias, nxlaprs e ali-^ares, 200" a 250 rs. 

Iluixillios f anis, Il vàos a 05000 

Portas de denteo, idem, a 5-50OI) 

Portas iuteriores, ti vàu«, mèdia a 0*UX)0 
Porta» de eotrada, 3 ditas a 8M00 

OWU US MKTOa 

Miituni dos ttfclos a liranco, 80^* a 400 ra. 
Idem de 31 vftos de portas e caìxìlboa, mè- 
dia a imo 

Idi lli de 260"" de jMKedea, cArea liaaa e 

trayué 



8050HO 
23MU0 
53M00 

33«)00 
3OM00 

3OM0O 

765000 
285G00 
285000 
244000 

314600 

004000 

505000 
005000 
555000 
484000 
164000 



7314880 
334000 

314000 

20^00 
894000 

Obra de alvcnéo 488ÌfiOB 

Dita de rarpiiitein 7314380 

Dita de piator 894000 

1:3924780 

Despettas geraes e imprevistas 107433 0 

Totai. 1:4004000 



0I«f.*MENTn un PlinJKCTO IV PAIIA A CON 
DA ESCHOLA Pi nLICA NA KIIF.C. IMI ItKlil KNCiO 

Por forrar H't'""' a 227 réis por 1""° 

Por assoalliar 



Por loriuar o uiadeirameuto ptvmpto para 
o tellindo 

Por farer jorlas e tabiques 

Por elevar ".IO""" de jiarede a 218 réis por 

j mm 

Heboco, tabiques e lelliado 

(lanlnria para jaiiellas e (lortaa 

(!oinpra de \in\r,i 

Serrageui de madeira 

Ferragens 

Telba 

Cai 



srnrc^jAo 

(illANnE 

1050C8 
34068 

3OM0O 
194000 

194630 
314000 
534490 

1050/)n 
145000 
155000 
185000 
195000 



Total 2304246 
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Nu\u lazaielo «la Torre VeUui 



Os lazaiTtoi: tpm a|K>logÌ8ia.s fervoroso», c advi-rsa- 
rio» dccididos. Os primciros ronsidoram-n'os corno har- 
reirufl insuperavei» centra as epidemias contagiosa», 
Ulna vez auc csscs edificio» tenhani todas as cx)ndi- 
Cùes exigìuas pela sciencia, c quc os povernos e scua 
deiegados cnm[iram e facani rumprir lodas jis pros- 
frip^ùcs sanitarias. Os segundo^; nfio crfcm na oilica- 
ria das me<lidas prevenlivas contra a inviisSo de taes 
flagello!). Partindo d'este pritii-ìpio aggridem aquelle 
systema corno oppressivo c vexatorio, que (>, para o 
commercio; ao qua! ini[)òe oneroso» ^acriBcioB, e su- 
jeila muitas vezes a gnivos traiistornos e pn'juizos. 

Nào prtMendemos entrar na discussào de tào encon- 
Iradas oftiniiVR, nem somof compcIeDle»* para jiilgar 
de quc' lado enìtào a razào e a verdade. Ainda que o 
as.sumpto n<io fos^e de 8ua pro|»ria naturoza delicado 
e grave, bastava para llie darem vullo as appn'heii- 
Cùes populan'it, vivamente excitadas des^de que a fe- 
bre amarella fez de Li»it>oa, ha poucos anno», um llica- 
Irò de mortes, de iagrimas e dores. 

Port^m o que nào padecc duvida, é que os paizcs 
oin que vigora aqnelle .syslema sHo monilniente ohri- 
gados a ter lazaretoa que ofTere^^im ao.s passagcìros 
todas as commo<iidades e aga.salbo [)ossiveÌ8, e até 
mcsmo algumas diven«6es. H uma com|)enKagào muito 
pequena relativamente ao sacritìcio que se iinpOe aos 
viajantes, verdadeiro .>;arrifirio pelo.s traiistornos que 
a Diuitos occasiona, e pela itriva^iìo da liberdade que 
a todoa vcxa e atllige, emiiora seja limilada a um 
curto periodo, que a natunil ìmpacieiicia, de{)oi.s de 
uma longa viagem, faz imrecer sempre grande. 

R ainda alfm d'eslas razóes tie jusli^-si e de buma- 
nìdade, fallam as proprias conveniencias de um paiz 
corno oste nosso, cuja prospcrìdade Ibc ha de vir prin- 
ripalmenic «lo seu commercio externo, e clamam mais 
allo quo quaesqiier outras vozes os iiileresses de uma 
t'idadc corno ^ Lisboa, destinada pela sua posi^ao geo- 
Tono VII INOi 



graphica, c pelas suas intimas rela^ìies coni a Ame- 
rico e com a Africa, a sor uma das graudcs hospc* 
darias da Europa. 

Todavia, penoso è confessal-o, até ha pouco, nao 
havia em lodas as possessóes portugtiezas um lazare- 
to que merecesse este nome, nSo diremos jà com 
todas a.s condigóes cxigidas pela s<-iencia e |>ela civili- 
sa^ào, mas ncm sequer qne nos livrasse de uma ver- 
gonba nacioiial. Kste |X)rlo amplissimo, capaz de con- 
ter as esquadras de todas a.s nafoes do glolx), quc jA 
se viu povoado de embarca^es comò de arvorcs um 
denìso bfìsque, e que ainda assim se ha de tornar a 
ver, esperiJmol-o confiadamente, se nSo por efTeito do 
nosso proprio desenvolvimeiilo e aclividade, pelo im- 
pulso dos progre.s.-<os dos oulros paizes, pelo eiigran- 
de(-ìmento do Brusii e civilisayfio da Africa, e pelo 
continuo incremento das relafOes d'estas duas riquis- 
simas rrgiùes, com a Hnro|>a, cuja porla nat^inil a 
foz do Tejo; este [Mirto, npcsar de lodo o nosso des- 
Icixo e incuria, fadado para assuniir um dia grande 
imporlancia commercial; visitado mensalmente, ha jà 
aignns aniios, por mais de dois mil pnssageiros, mui- 
los d'elles vindos de paizes snjeilos lodos ns annos a 
epidemias contagiosas, liiilia |X)r lazarelo um edifìcio 
velbo, mesquinbo, falto do lodas as commodidadcs, 
mais prisào do que uma casa de detengìio sanitaria. 

Quando a concurreiicia era maior^ e o chamado la- 
zarelo nao [lodia receber todos os bospedes, eram es- 
tes tambem repartidos por alguns cascos vcibos de 
navios de guerra condemnados! N'esle caso, que suc- 
cedia a miudo, era a triste sorte dos primeiros inve- 
jada pelos segundos, que assim ficavam ex|)oslos, se 
0 tempo corrìa tempestunso, a muitas inclemencia.s, 
e até necessìdadcs, em um ancoradoiro tào pcrlo do 
Oceano. 

Kram incessantes ns clamores dos passageiros, e n 
sua indignayào tomava muitas vczes proporyOes de 
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liesespero. NSo otstantc ludo isìo, c as muiias pcrtlns 
qae sobrevinbani ao paiz |ielo afastumcni» ile piande 
numero de viajantos, os nofisos govenios pcrsiistirum 
por longo teni|)o ein completa inaryao, tia mais vor- 
gonbosa indilTiivnya. K queni ^al)P so aiinin a^sim 
oontinuarìam, rp iiào viera pm iiar-llios a alti'iuau, p 
"•slimukir-lbcs o esforgo urna grande flf'sf;ra(;a piiMica r' 

A iovasAo da febre amarclla em 1657 foi causa di* 
■ine se flzessem algumas obns haria moìfo altamentt- 
reclamada^ [n'ia Iivl'Ìi'IX' piiMica, e jiclo (ìn'orn da 
rapital; p lamiioiii di' qup se planisassem ouiras nati 
menus necessarias, mas que iiiìo pas^araiii dp simplos 
projeclos. Entro as primeirafl tem um logar dìstiiicto 
pela sua importancia o novo lanreto, obra gìgantps- 
<-a, para a qual nSo cliegou a primeira aomma ae ccm 
i-ontos de nMs votada j)elas cortes. 

Acbava-se e^tabelccido 0 antigo lairarplo na Torre 
ile S. Sebastiih iIp CaparicOf vul^rmente cbanwda 
Torre vetha, eiija siircinta bìstona escrevwno* em 
outro volume do Arrhivo. ' l>f:'i [mis situaila o<la for- 
ìaìvzsi un e>i-ar|ia do allo iiuiiite, na margpin do huI 
ilo Tejo, em fiente da torre de S. Viemte dt Betem. 

sua» (luas baterìa^, buje deaarmada!', (stno collo- 
•■adas, urna ao bimo dp apua, e a ouira a |i(>uco mo- 
lios de nieia eiicosla. No einio do lilOiilt' ai ltiiiii so ns 
«dilicios que serviraiik de rasa do govcrtiador e aipiar- 
tdaroento de tropns, p de|)ois delanrelo. 

Dptraz d'e^tes edificios eleva-so, a cavallpiro iI'pI- 
le?, uni \asio jjlaiiin, dosalTruiitaiio fMir lodos la- 
dos. K abi qiiP està coiis^lruiiio o novo lazareto, em 
urna ailuacào mui saudavei, olecre, e de vistas dilata- 
das e fonnosaa, desoobrindo^a Tniinenndade do Ocea- 
no, grande exlensao do Tejo, Lisboa, e toda a mar- 
«pm do norlp por ondo so cslendoni os spus arral»al- 
' des de oesìc até & spira de (lintra. 

A nossa gravura, dcsciibada do natura] pelo sr. Bar- 
bosa. Lima, anpnas serve para dar ama idèa aos nos* 
■jo;; b'itores ila iK)si(;fio do edifieio. As dimensOos em 
que olle a)i])arp('p nu estamjia iiuo deixain ajuizar da 
sua grandeza, neni da sua archito tura. Logo portMn 
que cstiver acabado, pan o que d&o (alta muito, |iro- 
curaremos fazel-o metbor ronbecfdo em pravtira, e 
por meio <lp desi'ri|)C"ìo, e eiilfio Iralareiiios ilo caos 
e armazciis, feiios ultimamente uà raiz da inoiitauba, 
ao I0D90 da praia. l osVimim Baibom. 



OS kmiihia(;ai»(>s 

COSTO POPLLAB UE TUIEBA 
I 

0 pintiir, anli'> de piiitar 0 quadro, |ire[iara a téla, 
e«a mesmo farei eu, que tanibeni aou pintoi*^ embora 
de humilde eondi^. 

A téla otn quo vou piotar é tun do8 maifl formosos 
valips da lìiscaya. 

Knire as rarCtes qno tenbo para cbamar-lbc formo- 
so, ba duas mui fortes: a primeira, que é oom cfleito 
beilissimo; e a eegnnda, que nasci n'elle. 

— K a nó.s, flini o loitor. qne nos ini|K)rta qoe nas- 
cesse n'elle, ou u'uuira parte do niundo? 

Nao Hip importa, de certo. Diwndo que nasci Ift, 
amigo lettor, [woio que-aei 0 qae à'go, cotsa que nflo 
SQcoedPrft a todos qae fkltam 00 escreveoi. 

Por meio do valle eorre luii rio, nflO nmitO Cauda- 
loso, pon in sempre « laix) p fresco. 

Ai l asiaidieiros e no!,niPÌraps, que vos reflectis nas 
fugilivas ondas d'aqupljp rio, qupin fóra, nho nogueì- 
fai MPm castanheirn, qnoni frtra seqncr sobrpiro, com 
tanto (pie podesse v(>r-se no vosso espplbo! 

Na riiieira do sul ba uni aito, e alli està, ccrcada 
de freixos e de caaas braocas, a egreja de Santa Ma* 

t Vid.piig.nS e SM do vot.ir. 



ria, para mim, a de mais sonoros ainoa, a de mais 
l'ollas imagens, e a de naia lantas e dooea reoorda* 

góes. 

Da «grcja ao rio ba ama eneosla de draentoa paaaoa. 

Na encosta pncontra-se o sefniinte: uni rogato qne 
leva agua ao moinlio v à feiTaria, que sp véeni uni 
pouco mais abaixo onln . s iiof.'iieiraPr*: quatm on seis 
casas i direita, uin verdu jardim 6 esqoerda, e por 
uliimo a ponte, pela qual engatìnba Loorenso... 

Mas y.duren^'o ainda nao veni nqui a propOtilO, pOT- 
(]no a tela ainda nào està prepai"ada. 

A ponte V limito volita, muito elevàda, milito Cittrei- 
ta, muito tugremc, c ainda muito aegura. 

Do ontro ledo do rio iia nm cerro alto, coroado por 
unta rruz, ondo vae 0 parrH lio da aldeia durante as 
ora^k-é de maio, para d alli abenyour os cainpos. 

A falda do c erro ostiì coberta de asinhein» secula- 
rea. e cbamo-lbcs secolarea porqae a meu avd ouvi 
mnitas vezes, nuc na sna moddade, & iiombra d'aqaH- 
les azinlieiros Iirinca\aiii os niocus corii as mocas no» 
dias de fe^tu ao auoitecer, e por\puiura quando a lua 
OS importunava no resto do valle. 

É preciosissimo este facto bistorico, para lesliniu- 
nbar que os iiossos avoengos goslavam de brincar coni 
as niifcas. mmo os lilierlinos de bojel 

A i-ncosta, os azinlieiros, e OS calrùreos, cuiuecani 
da margem do rio, coberta de aifaustoa marinlna. 

<) caniiulio, ondo beni nio passa a poole, bs lord- 
col los conio Lourenyo... 

ì:à fallàinos oiitra vex em Loami{o, e ainda a téla 
nào està preparada! 

0 caminbo, repotimos, costeia, fazendo torricolloR 
pomo pniliriauado, a falda do remi, seni p;ìr:if ii.i H-ii- 
tpsiiilia que eiicoutra na passagem, emiuira alli iiùu 
possa dizer-se que a agua cria ras. 

À sombra dos axinbeiros, 00 primeiro plano da en- 
costa, estao dtssemtnadas tres on qoatro casas. 

Ilio ahaixo, ha urna vpi;.'a sempre Aerde, e uni no- 
^moiral, eutre cuja raniada se vèi mi. comò dijssMinios, 
uni moildw e urna ferraria. (i ne^-ro tecto da ferraria 
diz aos viajantes: — «Livra-te da« faiacaa qua saHaat 
d'aqiii a lodo 0 -inataote!» — -« 0 liranoo teUndi» do 
nuiinlio parecc diier: — «Està farioha é j4 da oolio 

eostai». 

Ilio aciroa, "ha nm estn ito e tortuoso valle, em c^jo 

fundo ruge a agua rontìda pela preza que, por beta 
ou por mal, Ibe faz tornar a dircc^io para a ferraria 
e Jiara o moiiibo. 

tlntre as casas do aziiilial, bu urna que nos coovem 
esbo^r com qiialro piiioelaiiai!. 

Tres de snas qiiatro laeluidas diio para iiina hoi^ 
la, formada sobro o caleàreo, à forca de subir a terra 
• da marf,'i'in do rio. 

A boria tem parreira pela parte interior da cérca, r 
enrostadas A casa doM arvores vergando com<o fructo. 

Na porla da casa ha urna poqncna janolla. e na ja- 
lu Ila urna vide eslende os scus mnlti)dicados braco.-', 
p ao nipsmo ipinpo os scus iiiulliplicados cacbos. 

Eui freute da porta, que por lai sigual oiha para o 
oriente, ha urna explanada qne deve ser artifici»!, pois 
a ro< a em ipio se aliriii ainda aproscnla ns vi^ii_'i>(s 
dos hairanro-i. e psia explanada osta sumineada i>or 
dois ^'landes azinlieiros, ^juo se Icvaiilam cada qual 
a seu iado, 0 da esqucrda cobriudo um forno, e 0 da 
direita cobrindo tmia casa em cuja oorta se vé om 
monte de e>roi ia, 0 que Ìndica que n aqueUa casa se 
encontra uma forja. 

Temos poia prepanda a téla. 

Agora... pintemos. 

n 

Urna tarde do mez de juiibo, |h)uco aiitej de auui- 
leoer, deiium Rosa o quarto eiu que amaaaava brfta, 
oom aeu pae c sena innlos, e duigin-fee a uom daa 
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casas que dissenios haver ao doscer da egreja para a 
pODle. 

Foooo depois «aiu fumo do lar d'aquella casa; e 
poMO dsfiois «fa d'ipnlla ean Rom, onlaado, coni 

um balde doliaixo do brafo. 
Rosa cantava ao passar a ponte: 

I^juM puar, qae toj 
A coger la agóa acreira 

para lavarme la cara, 

qne hau dicbo que «oy morena. 

E Louroo(o, itmpando o suor qoe Ihe brilbava aa 
fronte, cfapgoa à porta da lemllierìa, sorrio^n ao Ter 

Rosa, Rosa snrriu se ao ver I/ìurciico, e «n quanto 
Lourcnfo se [iri-parava para fechar a otlicìua, Rosa 
contìouou para a fonti' cautando. 

ihMa apoUoou o balde i calba» oode oorm.o es- 
casw Hqnido da fonte, e pot-se a faser nm fehee de 
vòrdc. 

Rosa era urna rapariga de vinte aiiiios, iiao uiuito 
famosa, porénn muito fteeca, robusta, graciosa, aceia- 
da, e principalmente ram um rosto de mulher de bem, 
qi» nSo havia nada mata a desénr. 

— Uuae^; .s'io oi rMttw de miilher.da faemr 
Ab que o s&o. 

Gonbeci COI Castella urna rapariga, que quando a 
a mandava à miaaa das ^ bona, voltava a rasa 
te doze, porquc rsiara bora e meia Fallando com o 
noivo. 

— Onde estivesle, rapariga, tanto tcuipui* — Ibeper- 
guntava a m&e. 

—Onde bavia de csiar? na missa. 

— Porém a missa acalxiu &s dez e moia, e sfio mais 
de doze. 

— K)ra, ora... respoadia a rj|)ariga, e o mesmo rea- 
poodn eu ao leitor, quando me pergunta conto se co- 
nbecem o:* rostos da mnliicr de bem. 

Rosa nSo servia para novella; mas servia para go- 
vernar bem urna casa, e tornar feiìi un homen. Que 
mullwc tio formotia! 

0 balde estava ji cheio, quuido Unvenfio annure- 

Ceu junto u fonie. 

— Ahi vou para le ajudar. 

— AiTcdito qoe alo violiss, disse Rosa aoirindo de 
satisfayào. 

— Pooeo favor me faiiaa, mea amor. 

— Pelo eoiitrano, [hVìo i^er qne te fìzesse mnito, 
porquc prinii irii isla ;i otiii[,':u;.'io (nie a ennversac.'ào. 

— Pois nao ;.'ii>tas tl.i iiiinlia converHa? 

— Moitiwimo. Mas aiitej quero que seias laborioso. 
» Onando passaste à poute dava a mtima mirtei- 

Inda na p( (;a que «Stava aeabando, e nlo me ficou 

mais iraiialbo. 

— Kntào lizeste bem ein eà vir. 

— Se uào noe vissemos a^ora, aò nos veriamoe de- 
pois de imanbl. 

— Pois nào vaes boje A nossa essa conversar com 
raeu itae? 

— rido, porque .«e ompenliaram Mcncbaca e ou- 
iros amigos para que fosseraoe jogar e beber na u- 



— Na taverna!... Kazes mal, Looreofio, em pdr os 
pés em siniilhante nilio. 

— Pois tu n&o vés, mulher, que se a gente se nega 
a esies ronvites, suppOem iogo que aio temos animo 
de pattar dois pataoos. 

— V. que itn|M>rla que le .supponham forrfta? 

— Vosst\s, as mulberes, n&o eutendem d'isto... 

— Nte as mulberes, ainda qne tenbasn» menos ta- 
Inilo qne «a homens, temos o necessario para Ibes 
ensinnr o bom esmfnbo. 

— Ó nuiiber, nào te amoDne?, porque nSo belieR'i 
viabo em dcmasia; ba«ta-me nivio guartiibo. 



— Sera assim. Ma» quando queres beber vi lio, jior- 
que 0 uào bebcs em casa... 

— Se eu tivease familia bebcria em ca*.! com ella; 
mas coqw nto a tenho, cntristece^nae psasar a ooile 
só entre quatro paredes, e por isso VOB diltralll^me 
onde acbo compaubia. 

— Ab Ix)uren(o, nmito des^ tenbo da qne césae 
a tua solid&o. 

—E eu tambem! — disse Lowenco Stando amoro- 
samantaos olbos emRosa,qiiamairubond8seaprea- 
Bon era respooder: 

— Anda, malicìoso, que o digo por teu reapeilOj 
pojs descjo que lenbas socego, porque oa bomens no 
que respeita As eoisam de eaSi nio alo nada sem'as 
mulhores. 

— Tens multa razào. E jà que veni a profwsito, 
quando nos cas&mos? 

Roa tomou a oirar e nuriicou baixaodo os olboa: 

— E a ti qoem eumpre «wi-o... 

— Pois ciba, jà oue o bei dq dizer, digo que se 
teu pae quizer, no uomiogo se Ieri uas egrejas o pri- 
meiro proclama. 

— «eu pan jA te dea licsoa. 

— AmanbS vou ii8ei«ri-o do caso, e domingo sa- 
berù 0 roneellio qoe vscs ser mnl^ kgitima do far- 
reiro Lourenyo. 

— Que vergonbai — exdanou Rosa sorriodo e cA- 
rande nor terccira vez. 

— mo tene de que envergonbar-te! Ao canto da ga- 
veta rniimlrarei al^uns laàtfies, e ODO cUeS oeldin- 
rcmus UmIus de principes. 

— Devemos cefefaral-aacomo pohres femin» a nada - 
mais. 

— Qoal hìs'torìa ! 0 dinbeìro cunba-sc para a gente 

o pastar, e a wea.'^i.'io ag(»ra ojttinia... 

— JUas tambem sempre <• boa a occa.-^iào de ter juìzo. 
— Deixemo-nos d'isf^o, e faileiuos da relicidade qne 

vamos gozar. Que gloria, minha Rosa, vivennos sem- 
pre jnntos, e irmos junios às romnrias... 

— Tenlio reabnenle |»ena, Louron^, de qoe estC||aS 
jicasando sempre uos diverlinientoe! 

— Acaso nlo sott eo andgo do irabaRn? 

— Acredilo oue és, |)orque se nào... 

— 0 que Irabalba tambem carere de rerrear-se. 

— Para *i< rasados remo Deus ordeua nào ba iliver- 
Umcnlo maiur que u cuidudo da casa c o amor da fa- 
milia. 

— Ah! ab! a familia!... Pois pensas em tél-a? 

Uosa córou por quarta vez ao ver (pie iiourenfo to- 
rnava a [ìalavra familia no scntido vult.Mr, no sentido 
de iiibos, e quii dar ao seu noivo urna li0o pbilo- 
logìca. 

— Vamos, ajuda-me a ercucr o balde, que teuLo 
que fu/er a eeia [uira a niinha familia, disse, pondo 
com Ulna das màos ^ cabe^a o feixe da herva, e se- 
guraudo com a outra a uza do balde. 

Unwcnto anxilioo-a, e aproveitando a occasiAo noia 
abragar Rosa, mas e.sta rc|H>lliu-o, apesar de sabre- 
carregada com o feixe e com o baldo. 

— Até AmanbA, Uosa, disse l.ourenc.'o junio de sna 
casa, tomando o camioho opposto ao qoe levava A 
ponte. 

— Adeus. Nào vàs A taverna, oiivisl(>'' 

— Ilei de ir, mas com a intendo de celebrar jà o 
dòmingo em que nos apregoAmos. 

— Pretextos oAo ta faltam nonca. 

— Adeus, ph^gadora. 

— Aden-, L'albofeiro. 

Hoì^a desap|)areceu do outro lado da poute, e Loij- 
ren^o enirou para casa. 

Sabo 0 leitor muito foiKO dc Rosa, mas pdde jA 
pensar que està, aioda «olt^rt. finha a nobre gravi- 

dade e o augusto instincto que Deus anticipa is don- 
zellas que bào dc ser boas espo^as e boas màes. 
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Havia um mez quo se litiliuiii l asado Rosa e Lou- 
reaco, c a presenta de unia inulLer arranjada inni- 
fonoAra a casa, « quaaio a està perteucia. 

Um anno antes do caBameiito Lourengo perdéra taa 
niSe, que oni a sua famitia unica, e (lesde eiitao o po- 
verno da casa estiverà a car^j'o de urna ancia da visi- 
nhan^a, que deixava todoi^ us dias o traballio jiara at- 
teoder àa inaia urgeatea oeceKidadcs de Loureoso. 

Asaim qne Rosa enlitm na casa, tudo se animoo, 
tudo rcjiivcnesceu, tudo se alegrou n'elia. 0 pó dcs- 
appareceu do letto, das paa'des e dus inoveis; o so- 
brado da aala toruou a luzir corno se fosse euverui- 
xado; a loia lai ooUocada em ordem; os talberes 
poaeraiii^BO ItmTNW e tNilbantea oomo a prata; um 
Rirtnoso gato afii^icntava os ratos, (|m' durante niezes 
passeavain iivreiueate; um cào vigiava dia e noite no 
quiutal, para qua <m nloneiros .s< iìk nau approxi- 
maaaaiD; e, por ultimo, urna duzia de galiiolua ca- 
carejaram aos saborosos ovos que pruporcionaTam 
a seus donos. 

A pobre vide, que se deixàra pender trii^temente 
Bobre a jaoeUa^ ao ver o abandooo em que a conser- 
vavam, occupou de novo o logar que ibe era devido, 
gragas ao anxilio de sua nova dona. 

A bcrva que no jardini invadia o caininbo nào desti- 
nado para o scu uso, padecéra o extermìnio que re- 
clamava a sua audacia; aa roselras, os cniveiraa, e os 
demais arbusto» que nioiTlam & seiic, refreacarain-sv 
0 recobraram a antiga loucania; e, flnahnente, a ber- 
ta, que renegava o scu iioiiir, jmrqiic uem uni pu- 
ubado de salsa e coeutru {judia ofl'erecer à aniiga da 
oorinba, i»4e Inmaformaodo a poqto de poder oflere- 
cor tudo quanto salitufizesse o Iwm appetite culinario. 

E a quem se devia tudo isto? A Lourenfo nào, por- 
que l»un'iiyo passava a villa iia fiTiaria i-ni conipa- 
nbia de uiu aprcndiz. Devia-se uaicamente a Raaa, 
(lue, de pé dcsde que amanbecia M di^oii qne te 
deitava seu ninrìdo, aHsim Irafegava na casa oomo 
lavava no rio; cavava ua horta corno cerava bacorì- 
nhoà e gallinhas; ia à fonie corno alava uni feixe de 
leaba na ladeira do cerro, e o traila para casa ro- 
landò ou airaatando; aqueda o forno, amaaaava e co- 
zia 0 pfio da semana comn preparava o aimoro, oii o 
jantar, ou a ceìa, cujo grato odor transreudia ak in rio. 

A tran8forn)a«,ào laniltein alt aiiyùra l/(iurenc;o, qne 
por occasi&O dos dias festivos, antes da inissa, cou- 
versava eom os vìsinbos & porta da egreja, e diamava 
a attengao das visinhas, qne, vendo-o limpo comò a 
patena, e coni a cannsa aha corno a neve, dixiani: 

— (juem dirà agora que és ferrei ro ;' 

Era um domiago depoia do oieio dia, e os siuos de 
Santa Maria rhamavam A oragiio. LooreofiO estava na 
janella finnando, e acariciaodo Vatente, qne eate no- 
me dera ao seu cào. 

Rosa compuidia a niantillia a fini d<^ ir para a egreja. 

Heocbaca, que vivia n'uma daa casas do azmbal, 
encamtnbou-ae pan a de Lourenco, com a jaqucta aos 
liombros, o cigarro na boa, e enorme e nodoso ca- 
jado na niào. 

Mencbaca era bomem de quarcnta annos, de seis 
pés de cstatura e cito arrobas de pe$o. A sua for^a 
era Ini, que o invejaria o proprio forte de OcbAran, 
Hercules qne (loresceu nas Kncartayóes pelo (ini do 
seculo passado, e de quein se conta que, indo urna 
ves com ferro a urna i< n arias do sitio, ao cbegar 
a Valronola, quebrou-sc-lbe o eiao do carro, e o 
fbrte deiton a carga ia costaa, e coniinuoa com ella 
l'npn, qne està duas legoas aciina de Valmaaeda. 

.Vlencbaca era naturai de urna aldeia no interior da 
Biscaya, e contava vinte annos de residencia naa Bn> 
cartacei» 

lUnnaiit'Ilie dado alli celebrìdade a aua forca e 



a bcttidade em eagotar meia dotia de gairaha, 

que se llie pozessein os oHios alegres; mas a sua prin- 
cijial eeieljridade j»roi:eiii;i de unia desgrii(,a nào mui 
commum : Mencbaca tiulia a lingua tao solta e tao 
perfeita corno qualquer, e comtudo era quagi mudo, 
pela aimplea raz§o de qne esqnecéra a Hngna nativa, 
que era o vasconso, e nào aprendiVa a ra<!e!liaiia, 
quo é a qne se falla, embora um pouco adulterada, 
nas Encartafóes. 

Basu, porém, de trafios e aigoaea, aue nto merece 
tantoa pena um abratado cono era Henehaca. 

AdvcrtimoH que, ao re[»roduzir as suas palavras, te- 
mos cuidado em as polir, porque, se assim aùo tòca, 
sendo diflìcil reproduzir com ellas a pantomima qne 
as acompanbava, nem o proprio demonio aa enten- 
deria. 

B. A. 



PORTA DA EGREJA DO MOSTEIRO DE GUELLAS 

0 mostciro de Chellas, de concgas regrantes de 
Santo Agostinbo, e da iuvoca^ào de H. t'elix e SaiUo 
Adriào, data de mui remota antiguidade. D'ella tra- 
taremoa brevemente em o capitulo do nosao roteiro 
de Lisboa sobre os arrabaldes da eidade, que ora pu- 
hlici'iMiós n'ole jonial. D'enire vàrias gravuras, quo 
bào de aconi|)aubar essa uoticia, esoolbemos para or- 
nar este numero a da {lorta principal do tempio, an* 
ticipando assim a sua publica^fio. 

Couio aeontece a qua»! lodos os nossos monumen- 
tos aniigos, o mosteiro de (lliellas apresenla diverso* 
de arciiiteclura, setu ligagao, ou qualquer ea- 
pccìe de transi(ào, que fiseaae menos aanaivel e dea- 
agradavel aquella mistura. 

A porta da egreja nào precisa de letreiro qi*e in- 
dique o tem|io em (jne fm fahii aila, puis (jue per- 
tence a urna epocba que creou eulre uós um estilo de 
architectora propriamente sen. Na ana Mmia e orna- 
nienta^ào, csbeltas e CDgrayadas, mas caprichosas, em 
que 0 artista exbibiu um s[ie<'iinen d'essa allian^a 
plianlasiosa dos estilos arabe, gotliico, e classico, ou 
(lo reaasciniento das artes, tao dilTerentes cutre si, 
estfto bem distinctas aa fei^es caracteriaticaa do es- 
tilo polliico-llorido, on manuelino, que constiluiu a 
an'liite( tura portugueza desde os lins do serulo xv alé 
ao meiado do se( ulo xvi. 0 ardiitccto imitou o goslo 
arabe na volta inferìor do aroo. Kas deooncOes aupe- 
riores seguiu o estilo gotbico. Aa qnatro eonimnaa, e 
OS floròes que medeiani i-ntre estas e a volta dos dois 
an^-oK, fui buscal-os à arcliitectura classica, que eulao 
(omfyava a reoaaoer, e qne em breve supplaolOQ s 
arte gotbica. l m Vaasit* Bmmm. 



FRAGMENTOS DE UM ROTEIRO DB USBQA (DlfiDITO) 

ABBABA10B8 DB IMBOA 
<Vld.|mg.10l) 

Ao edificio da Fabrica do Tabaco scgue-se, a non* 
eoa pasaoa, o palaeio e quinta dna marqueBea de OImo, 
descendentes de D. Francisco de Hello, nm doa qna- 

renta conjurados, qne no dia 1 de dezemhpo de IfiiO 
«ierruliaram o governo de Castella, e acclamanim a 
I). Joào IV. Actualmente perlence esle palaeio ao sr. 
D. José da Gunba Mendoofia e il^eiea, filbo e brr- 
deiro do ultimo marqoes. 

() lado opposto da estrada é guarneeido por um ren- 
que de arvores, e pelo muro que a separa do Tejo, 
e qne vae acabar em um desembarcadoiro contiguo 
ao palaeio, que foi de outro heroe d'aquella grande 
cmpreza, D. Ga^ (ktutinbo da Gamara. Tnn 
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prmida consagrada a Nossa Senhora do Hosiarìo, e edi- 
iìcada por.cste inesmo fìdalgo no anno de 1644, cm 
rumprimento de um voto feilo j)or ocrasiao da tomada 
de Cascaos pclos caslelliaiios. Esle palario ao prcsoutc 
é - propriedade do sr. conde da Taipa, descendente e 
representaiite de D. Gastào. 

Perto d'esle palarlo està o sitio do Grillo, povoado 
de casa» e dois conveiilos. 0 |»rÌTneiro d'cstes por- 
tenceu aos eremitas dt>$;calgo8 de Santo Agofitìnho, com 
a invoca^ào de Nossa Senhùra da Concdcào do vwnte 
Olivete. Foi fundado pela rainba D. Luiza de Gusmao, 
sondo viuva dei-rei II. JoSo iv, e n-gente do reino. 
Seu lilho, el-rei U. Affonso vi, lan^ou a primi-ira pe- 
rirà 1108 alicerces do tempio coni grande acompanlia- 
mento e soiemnidade no dia 15 de maio de 1666. 
Ateando-sc um violento 
incendio n'e.ste edificio 
no dia 23 de outubro 
de 1683, em menos de 
duas boras dcsiruìu (oda 
a egreja e a niaior par- 
te do convento. Por»5m, 
passado pouro tem[io, 
Gstavam completameute 
recon8truido«. Pela ex- 
lincgào das ordens reli- 
giosas foi traiisforida 
ra este tempio a paro- 
cliia de S. Iturtholonieu, 
corno adiantc diremo», a 
qua! ainda aili se con- 
serva. Mais Iarde foi o 
edificio do convento re- 
parado, mudando-se pa- 
ra ahi 0 recolhinieiito de 
Nossa Senhora do /im- 
paro, qup e.slava iia Mou- 
rdria, e {(ira instituido 
j>or el-rei D. Jofto iv em 
1644 para servir (le asylo 
à.H fìllias do-i miiilarcs e 
niagìsirados |K)bres. 

0 ssegundo convento é 
de religiosas da niesnia 
ordera e reforma de San- 
to Agoslìnlio. KslA si- 
(uado do lado do sul da 
e-ttrada, communicando- 
se com a cérca, que fica 




[Nirln principal iJa egrt-ju <Jo itiosU-iro il« CFtellM 



do lado do norie, por nin passadico coberto, sobre um 
arco de pedra de ba.*tante altura e larfnira. fi dedi- 
cado a Santo Agosiinbo, e teve |)or fundadora a mes- 
iiia rainba l). Luiita de (ìusnifto. Lan(,-ou-lbe a |H>dra 
fundametital no dia 2 de abrii de 1663 D. Fr. l>o- 
mingos de <lu>mao, arcebis|K) de Kvora, fillio do» du- 
ques de Medina Sidonia, e gobrinbo da r.iinba funda- 
dora. As primeiras seis fn'ira.s que o povoaram vieram 
do conveeito <le Santa Monica, de Lisboa. 

A rainba D. Luiza, despostosa de seu fillio, el-rei 
D. Afibn.<o VI, (iepois de Ihe enli^p-ar as redeas do 
governo, qne mantivera com mnita pnideiicia e (Ir- 
nieza durante a sua nienoridade, e em circunstnnrias 
graves e difficeis, recolbeu-.<e a este convento, eslando 
ainda por acabar. e n'elle falleceu [louco teni|»o de- 
jKii.s. 0 seu mausoleo ergue-se no coro. É de mar- 
more primorosaineiite lavrado. 

Segue-se ao Grillo o silio do Btuìo Antonio, que 
conta setenta e tanlos fogos, coni [lerlo de In'zentas 
almas. Eni parte as casas debruam a estrada, e na 
outra parte sobem por urna enr-iista do lado do norie. 

Teni aqui os srs. duques de Lafóos a sua |iriin ipal 
residcncia. 0 palucio foi come(;fido na segunda niclade 
do 8<TuIo xviir pelo duque de l^fik's D. Joflo de Bra- 
ganca, lilbo do principe 1). Miguel, que era fìlho le- 



gitimado dcl-rci D. Pedro ii. Este palacio, que apenas 
teni acabada a frente para o jardim, encerra urna bella 
galcria de pintura, em que se admiram varios qua- 
dras de alguns dos mais dislinctos mestres das diver- 
sas e.scholas. Foi colligida està guleria pelo duque D. 
Joao de Bragan^a, o illustre instiluidor da academia 
real das sciencias de Lisboa. Kste principe, notavel 
pela cultura do seu espirilo, j)ela genlileza do s-eu 
corpo, e pela grafa e delicadeza de suas raaneiras, 
foi 0 portuguez que mais viajou, principalmente pela 
Furopa, em todo o curso do seculo passado. A ermida 
d'este iiaiacio i iiititida<la de Nossa Senhora da Pie- 
dade. Nella lem sido baptisados com grande soiemni- 
dade OS duques de Liifòes e todos os seus filbos, scudo 
conduzidos à pia baptismal pelos iios.<^as soberanos, 

desde el-rei D. Joào v, 
quo estabeleceu es-sa prà- 
tica. A quinta deste pa 
lario contém bonitos jar- 
dins, e extensas mas 
de bosque assombradas 
por mui cojmdo arvo- 
redo. 0 carni ubo de fer- 
ro corta està quinta qua- 
si na .sua extremiaade 
dn norie. 

Adiaute d'està resi- 
dencia, sobre a estrada 
e junto do Tejo, acha- 
iie a fabrica de sab&o e 
sabonetes, e de clarifl- 
ca(,ào de azeite, perten- 
cente aos ars. Larbecck 
ie C.*, e multo acredi- 
lada |)ela p<-rfeiy'io dos 
seus [iroduclos. 

Quasi defronte cometa 
a alameda que conduz i 
egreja do Bealo Antonio. 
No logar em que vemos 
a egreja existiu em tem- 
|H>s multo antigos urna 
ermida de S. Bento, o pri- 
meiro tempio que bonve 
em Lisboa e sous arredo- 
n's dedicailo a este san- 
to. Edificou-a U. listevào 
de Aguìar, sendo dom 
ubbade de Alcobaya, com 



0 intento de fundar alli um collegio on bospicio para 
a sua ordem. Como nào se elTeituasse està funda- 
ffio, detemiinou a rainba I). Isabel, niulher del-n'i 
D. AfTonso v, leval-a óvante, nfio para os benedi- 
ctinos, mas sim para urna congrega^ao introduzida no 
paiz reinando I). Joao i, a qual pclas \irtudes dos con- 
gregados, e por se estabelecer em um sitio chamado 
Villar, junto ao rio Givado, duas legoas ao norie de 
Braga, principiou a ser conhccida do |K)vo pelo litulo 
de congregala© dos Bons Ilorneits de Villar. Ao diantc 
lomou 0 logar o nome de Villar dos Fradis. Morrcu 
aqpciln desditosia rainba em l iió, anics de poder 
cumprir esle .seu desejo. (ts desgoslos causados [K'Ia 
discordia que relM-ntou elitre seu esjioso e seu pae, e 
a dor que a op|»rìmiu [tela tragica morte do ultimo, 
cortaram-llie o fio da vida na fiorente edade de 23 
annos. l'oréra no seu testamento deixoii oilo mil co- 
roas de oiro para aqneila funda^Ao, determinando que 
0 novo convento fosse cabe(;ii da ordem. D. AITonso v 
apn>ssou-se a dar execu^ao às ullimas vonliidcs de sua 
virtuosa e.sposa, obleiulo do doni abliadc de Alcobaga 
a erniida de S. Bento, e construindo em seu logar um 
convento e egreja, que entregou aos Bons ilornens de 
Villar. E, ali'-m d'isso, em memoria da parlicular de- 
vo4^ao que a niinlia D. lsal»el coiisjigrava ao discipulu 
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bem amado de Jesus Chrìalo, aJeaucou do papa Pio ii, 
por iMtsve de 1461, que aquelles n'ligio>os iiilitu- 
tawem oonegos seciUares de S. Judo Etancjeliiia. Eoi 
héawiimgf oit poréiB, ao padtxKÌro da ermida, deu-sc 
A nora pgreja a iatocacto (te S. Stata de Enmbrc- 
gas (Xabregas). 

A fabrica do convento e egri'ja, t^cmlo a|iprojiri;i(la 
a lima onl*-m ([iie vivia vida pubre e humiide, ticou 
^Mrtada e tnesquinha; pelo qoe, ainda bcnii uùo era 
paasado seculo e meio, jà cstava precìsoda de rvcon- 
atnic(&o completa. Pon^ui, \iov mais quc a cotigrega- 
jao ^el■onll('<■l•s^^(' piila nccvsaidade, e aiiln l.issc por 
dar fuiDciitio à obra, nSo se atrcvìa purque llie lai- 
taTUH abaololameiitc os rneios. Foi a'estas cìn-unstan- 
cias que o padre Auloiiio da Coitceic&o, simplcs cone- 
go, scili carfio alpum na ordcm, mettcu bombros à 
emprpza, («dtiido apt'ii.is dispòr de «eli'contos rt'is. 
Mas tao graude era a fama das suaa virtudea, eoi tanta 
estima, e eoi tal ooota de saDtidadc en tido em loda 
a Laslwi, f]iif milita pente, tanto nobres corno popu- 
lares, c oi r» rmu a njudal-o, cadu uni confonne podia. 
D'cst':irtr iiiiii. a llir fallaram l)rai^os iiem dinheiro, 
apesar de ter corlado por largo uu traya do con vento, 
e ainda mais na da cgrcja. 

0 padre Antonio da (;oni ei(,-no foi beatifirado no se- 
culo passado, mas o uovo nùo es|aix»u pelas bullas 
de Horaa para Ihe conlerir o epillielo de bealo, e as- 
sim comecou logo a cbamar-se ao tempio e ao sitio 
Beato Antonio, nome que Beon popular, e ainda dura. 

Passaram os tenipos de cn^tMiiies sinf;elos, e de fru- 
galidade; os Uons liomeiis de \ illar, ennobreeidos ( tiai 
0 titulo de conegOif, e com outras regalias concedidas 
peloB summos pontiiìces, foram adauiriodo beos por 
Mgados de pesaoas devotas e os padroados de maitas 
egn'jas, quo apn'scntavain, de niobio que veiu a ser 
unia das ordens religiosas mais nolirci^ e mais ricas do 
pais. 0 scu pndado inaior denoniinava-se doni rcitor 
gerali^ e goiava de tioaras epiacopaes. S. Beato de Xa- 
bregas era a cabe^a da ordein. 0 rendimento animai 
d'onte convento exredia a trinta rontos ao lempo da 
extinccào das urdeus religio^s eni 1834. 

Acliando-se o convento n'essa eporba a servir de 
bospUal militar, ateo^-se n'elle um incendio, que Ibc 
' devoroQ a maior e melbor parte. Estere em rainas por 
algutis aiinns. lìe] fiis fui destiiiado para deiMmilu de 
mouuuieulos bi:3tunco8, o qiie riào se elTeituon, <; a 
Inai Ibi dividldo ein lotes, e vcndldo a diveriiios par- 
tknlares, que o reedificaraui adaptaudo-o a casas de 
* hatùtayùo, e amiaiens de vinbos. Mais tarde, um dos 
•nematantcs, o failecido negoz iante Joao de iirìtn, en- 
tabelei'«u na parte que compruu. u par do» »eus ^'ruu- 
des arfnajsena de retem de viiiboij da K^in'inadura, 
lima arando fabriea a vapor, de farinba, p&o, e bo- 
■ laxB. Grafas A persemanca e bem dirìfHdos psfon:o8 
d'r-ii' iiiisso eselareeido e industrio'-o l uiiipalriuta, o 
scu esUdjcleciuieulo fabrii atliiigiu alto gniu de deti- 
envolvimeoto, de .<orte quc baje oio 86 é conridenuln 
comò 0 prìmciro de PortugaJ, no seu genero, mas até 
alguni! dos seus uroductoe sustealam «-antajosameatc 
em varios meicaaos a concurrenda da iAdostria ««- 
tninifeira. 

Dna;; roìsa» bavia n'esle convento dif^nas de nu-n- 
{&o: a livraria, que contava os seus des niil volu- 
raes. pela grandeza e aiegria da rasa; e a neada ooti- 
voiilual pela sua belleza e mai/nifirrin ia làmstruida 
de mannore branco e còr de ri i!«a, era guarnecida de 
' balaiutrada.s coni estaiua». 

A cgn'ja do Ikiito Antonio fui inrcllzmeute profa- 
nada e de:^|»ojada das alFaias o obras de arte que a 
dei (ira\aiM. A [lanx liia ile S. liaiiliol(»nieu que desde 
o lermnoto de 1755, que llie destruiu a sua egreja 
jonto dos niuroi; do castello d<' S. Jorge, 8e acbava 
en" la na do Beato Antonio, lenifilo grande, de excel- 
Iculc cuuslrucyàu, e de nobrc froutaria, e bem deco- 



rado Inter loriiiente, e além de tndo fato monuoenio 

bislorico, foi transferida para a egreja do exlinrto con- 
vento de Nossa Seiihora da Conceifdo do Monte Oli- 
vete, pequena, pobre de arte « de memoiÌM. * M 
um verdadeiro vandalismo. 

A gravura «{iie [aiblìcàmos a pag. 201 mostra ad- 
chada do tcm[ili>. f.'ninde arro com pradaria de ferro 
dava eutnida para o vestibulo. A cai>clla-mór, fundada 
por 0. Joanoa de Noronha, filha aos antigos coodos 
de Linbares, é toda de mannore. Aos lados viam-se 
mettidos debaixo de arcos os tumulo» de alguns dW- 
tes fidalgos, siisteutados por plepbante.s de marmore 
cinzenlo, os quaes presentemente rstào dispersosi As 
paredes do crvaeìro e corpo da egreja, boje nuas, eram 
adoraada.s com paincis guarnecidos de molduras de 
primorosa obfa de talba doirada. Possuia muitas al- 
laias e objertos do culto de valor, eiitn' os quaes so- 
bresala um riauissimo paramento de nonlifirài, coffi' 
posto de granae numero de pc^as de Ibama de prata 
bordadas a oiro, com moita arte o delieadeza. 

(Uootinoa) L os Vilbima iiAaaoa*. 



A FBARSAUA DB LUaNO 

UVBO VII 

kATALOA DA PIUnSALIA 

(Vili. [Mif. 'Mi) 

— «fi vindo — exclaoA — 
0 dia quo almejàra o tosso esfor^, 
da civil euerra o cubicado termo. 
Qoantaa forpiB baveis, sommaenii'aa teda*, 

que 6 das lides a ultima. N'um'bora 
a sorte das nayóes vac ser lixada. 
(Juein despja rebaver jialrìa, penates, 
filbos, mulber, as affei(0e8 antigas, 
à espada o |K>ca; em meio d'este campo 
nus poK ludo isso um Deus. A causa santa 
conta co'os immortaes. Biicargo é d'uiles 
quc niio erreis a pontarìa em Osar, 
e de Cesar co'o sangue as leis romanat 
se flnneoì de ima vei. 



>U imperio, o mundo, 

• bem se ré que a roeu sogro o n&o fadaram, 

• pois que aoi annos resìsto, c anciAo peiiyo. 
•Ca|Mlanear-vo8 eu, prova que adveraoa 
•nio «Ao aos povos e A ctdtMie os Nnoiea. 

■Ttido aogura Victoria ao noaao campo: 
•noe usares da guerra aodam oomnoaoo 

•de motu pi-oprio OS próceres; contAmos 

• ih los dos lieroes nVstas lìleiras. 

• Hcsurgissi'm os Curio», os Camiilos, 
•OS Oedoa, nobres victiom da patria, 
«militavam d'aqui. 

• Nai-rK>s eni peso, 
"C cidade« seni conto, an^banbadas 
> desde o bergo da aurora, a nós se aggregam. 
«Viu-se exercito egual? Todp o orbe é nosco. 
•Todo; 08 signos do C4>o do Noto ao Bóreas 

• uào veni imi só iiiei iiu . Hste mar d'homeiM 
«solini para afogar circuurundindo-!^' 

• o banoo qne lA SUrge. A annìquìhd-o 

• sobcjam poncas mftos. As mais das ' 
•cifrarflo na alarìda o seu combate. 
■NAo basta Cesar todo a tantos fcma. 



• Nào credes ver as mAcs no alto dos 
oda |iatria Itnma, paci VAs pendidas, 
> Viti. piig. JM ilu \uL V. 
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•a eoma Mpma «» vcoto, • «fervonr-TM 

• para a lucta suprema? a curia annosa, 

• a (]ucin falluu vigor para sc^'uir-vos, 

• roja? aos vossos pés as cfis sa^radas? 

• c a gràu cidadc uieauia ao vosso eocoolro 
«eorrer, d'oin jugo infame esitavorìda? 

• Sini' 0 |)0V0 actual r o [lorviDiloin), 

• tiKlori à urna 0 vossi» aiiiparo cxorani: 

• uin quer livn- inorrcr, i^uor livra 0 OUllO 
•desaorocbar 4 lux. 

"So ajiós lacs prondas 

• algo vale Ponijico, cu'a c^iiu^a e lillios, 
•a aio m'o obslar do cargo a niagci^tade, 
•sùpplice me prostrerà i» Tosaikt^plaolas. 

• Se nào vi-nrcls... banido, cscariico aO flOglO, 

• dfslioiira para vós, iiadu ine rt'.sla 

• mais quc implorar a morte. Aiuio^ d'infamia 
•eoi remate da gloria... catrar j& veibo 

■oa eachola do wrvìr... nto cabe iqoelle 
■qoe vds e 0 monda intitiilastefl Grande!» 

N'eataa do general aenlidu Twea, 
incflndeianMw os anìliio^ lacmca 
o romano valor. Tbdoa, se ba eanaa 
paia tanto agoirar, oionar pcotetlaffi. 

Fervendo ero farla egual as ho«lea ambas 
ao mesiDO tempo «oaoimra se bnscam. 
0 horror da escravidSo, do imperio a iide, 
ardem de ci, de lA. 

0 liorrondo vacuo 
qac rst.'K mao^ vào ahrir ua humanidade, 
nSo tc:n j.iinain de eiiclicr-se; emliora venbani 
di'imi- (la f^ncrra Miai |ii'r|i('tiias pazi s. 
Iv^uia^^ e;ilc cuuiliclo iiiliiida» gciitett 
por nascer. Mata em germe oe que dcviam 
|iovo!$ enchcr o mumlo; e virft tempo 
i\nc |>or fabula vik se tenha o Lacio. 
Di- (ìaliiiis, \"('ins, i^iira, aos viaiidaiites 
t^ó sv. amoéli'Oiii ruiiias :suteiTadas. 
ìan» de Alba, pfnatos de Lamvtito, 
mais iiQo ^f\o quo urna pniidara escalvada, 
onde só inóra iia pri'jicripta iioilc. 
a »('U inau (.'rado a (liirìa, *> itnirninraiido 
que a lei de iNuiua dquellc rito u force. 
NSo foi o tempo, oh ! nSo, ìsoherbas obras, 
qucm vos assilli dcsfcz! (iifladt's (>ruia8, 
wi das liMiis i ivi> licis (If ()ii('i\ar-vos! 

A que 0 gi-iieru liumauo u rcduzido! : 
Sa {;ora(:ui>s que deflde eotSo viemos, 
prn|i'i)do iiigar OS canijios i- as cidailcs. 
calioiiios to<la.s n'uiiia. Os i liàus da llc^pt-riu 
lavra-os ( (dono escravo. Hs Icctos podrOS 
de uossos biiiavOs vùo d<!«abaudo 
sem esmngnr nin^ucm. noma, arai iilhos, 
da c-iioria das nayóe.>« i povoada. 
l'ozt inol a a [xmIit de moiiiciiiios 
«■m (anta i -oiisuiii|:(-ào, (|ue aiino^ tuo largus 
inda a guerra^ civi« Ibc o&o dào forsas. 
Oh!> mal liaja Pharsalia! Ante os sew luctoa 
«UIC nidiila <!aiiiias dn feral niciiioria'.^ 

3ue foi Ailia, osa macula indek'vi-l 
o.» fasios iiarioiiacs'/ Os iiomes de ambas 
assigoalou-tis lloiua entrc os agoiros, 
« eram iiada a par d*este; o de Pbarsatia 
(inìz que fo.s-ic \otado a etemo ol villo. 
Trisles failos! As |»i>sles, os coulagios, 
fomes doìda.<, (.idades abrazadas, 
vastas assoia^'s de icrrcmotos, 
tudo resarcina a somma enorme 



dot que alli viodos do universo mmdo 
morrerain morte misera. A fortuna 
(cm niaM; assim o quix. Dons que de tanto 
andiira a accumular, arrebatou-os 
todos n'uma só bora, alardeando-os 
ante os olbos de prindpes e povoe 
congn'pados alli, só porque, oli Roma, 
quanto cra^ grande em teii i-air iiiostrasses! 

Eros Sieobora largameutc uo orbe; 
snppnnhail-o ventura; e essa ventora 

te afiressava a ruina. Eram-te os anoos 
coiilados [mìo nomerò da» guerras, 
e as giiciras pel(j accrescinio das gentea 
subnussa;3 a leu jugo. 0 sol te vira 
crescer para os doìs polos. Corto espato 
só ti" rullava ilo paiz K(^o, 
para ciiainaiv.s leu a quanto abrangem 
sob o etber eslellaiite a luz e a ooite. 
E obra de taiitos secuJos, desfal-a 
«sta fimathia jornada! este emenfo 
catacli.stno Olii Pbarsalia afoita os Indos 
contra os fasccs do Lacio. Agora um constil 

nào |»óde ir lolber que emotos Daas 
eàiim dos muros aeus; nem regacaodo^ 
porft co'a relba a Sarmatas encerro. 
i'erpctnainente im|iinu' a Partiiia tira. 
A Jibcrdadi-, qiic as falars di-i-onJias, 
para nào mais vuitar, di' \ìi\> haniram, 
ttléni do Tigre c lUieuo acbou refugio. 
Farla de nós, quo cm sangue a [irocuràmos, 
volOU nmi.a loniar; apira adita 
mansa e conUiiU' a Scyibaii e Geroianos; 
uem ji ibc Ausonia lembra. Ai, liberdadc! 
quem te nào conbecth-a em nossaa terras! 
qucm dera que e«t«' povo, desdc a bora 
eni i]ue os almlrcs rctoaiiiir) à egqiierda 
au.>«picaram a lloumio a cidade, 
prcstcs repleta de scu loqte asylo, 
tivott sido escravo aié Pbarsalia! 

Mal liajaes anilwjs v(><, heroir iis Dniins, 
proscriptureii de Ilei:»! (Jue prol coltienios 
de bayer a lei regido, e se marcarem 
OS annos pclos ooósules? 

IVilosas 

a Arabia, a Mèdia, as terras do Levautc, 
de etemo despotismo avassalladasl 

D'elitre os puvos sujeitos a seuboies, 

somos nós o mis«^rriino: servimos 

córando de servir, li ( rc'-si- cni Numes!... 

À la ft* que OS uùo ba para os rooiaiioe. 

(jiit'm OS evos arrasla cego acaso. 

Ilciiiar Jovcl é rniMiliia. Insania ^ rrcrdes 

(|iii' iciido rj raio cui puiibo obscrvarìa 

iraiiijiiillii do st u iìipmio o borror Phanafio. 

(ìrào juiiticeiru! fulmiuai' os cerros 

de Pboloc, do Età, os ìnnoeentes bosques 
j do ltliiid(>|n', c OS piiilii iros do Mimante... 

e Ca-sio ciiiliora (|iii' fiilnniic a Cesar! 
1 A iiii >;i di' Tbyi'sii', aos muros de Argos, 
ì uiandou subita nuitu; c uoitc subita 
I n3o cao sobre Piiarsalia, onde Oammejam 

de [lars <• iniiàos cin imnlio as mesmas aniiii*! 

Nào, 11.10 Ila Deus aijjiiin ipie de boniens cure. 

j Mas d'csia perdi^ao, quanto é posslvel 
^; dos c(H)s vingar-se a terra, alta vìngan^ 

I alguni dia ba de vir. Das civis gnerras 
ver se liàd Nuincs Lrutar, rivacs dos dumosi 
A niam-s darà Itorna, e raìo, e c'raas 

; radìadas, estelligeras; e aos cemploa 
irà jurar por esaes vtos phantamaa. 
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devoraram correndo o espa^ curio 

sobrc oue impende a campo c campo a morte. 

Só mcaeia orlii esciLssa. 0> adversariof 

reconbecem-se j&; j& v&o co'os olbos 

deeendo om rmU» dm frontdroe 

onde 0 pilo ^lontar, notando os bra^os 

que mais orge temer. De animo fciio 

a monstruoi^a!^ fac^-ùcs, eo o-; pacs dcfrontain, 

véem irnàos aaie ai, i>em que liies lembre 

procurar outro posto. Lavra em todoa 

eotrctanto um forpor, nm frio o»ftiItr), 

que Ibes congela o sangue; oU naiureza! 

qneni pdde anniquilar teas Jna, tras fimo! 

Jà 00*08 piios em rìste, e os bn^oa teoaoa, 

viram-se alli dotpifni rnliortos, 
desdc 0 primeiro aos uitiuius suldados, 
qoifls eatatiNW de bnune, toma, qnédaa. 

Déffi-te 08 Names, nio morte (east é de lodos} 

mas s<T morto (> Hcntir, a ti quo a laD|^ 

alli primeiro, ó Gntsiino, vibraste, 

e rompendo a batalba, ao cbào dos Thcasaka 

do «angue de Romlos déste as primicìaa. 

Oh! ftirìoso, oh! damando! : quando Cesar 

st'ii fi'rm inda contini, ji\ tu... He subito 

ro.struj;cni o ar clarins, e audazes tubas, 

rebates de investir. A grìta horrisona 

que cuiào se ergue instaatanca, abaia o etbcr, 

chega aos cabc^os altimos do Olympo, 

onde as nuvens nào vào. luin (|uaildo troa 

vae echo do tmar. Di' là rcsurtt' 

para aa vallciras r^sonas do Ib-ino; 

pekM antroa do Peiion se duplica; 

nmioneja no Pfndo; agita ns ponhas 

<lo Pangen ; vao gemer nas rocbas do Kla; 

e OS proprio» cuja furia ai(ou tal grila, 

sestiDdo-a resurtu' 'da tetra loda, 

no biimo oorafiSo ae apawranm. 

Pervern os firos, na itil('i)(,Ao discorde?, 
que ancia d'uns (• ferir, e ù voto d'outros 
que o dardo uu cbau só era ve, e oa deixe paroa; 
mas 0 acaso é u'aquelie torvclino 
o que dirige tudo; a sorte cega 
fu ceca aoe quo Ibe apni. 

Sao nada aa mortes 

nTem de longe em vuadores ferros. 
spada, sd a espada aos nivis odios 
póde satisfazt r: ([lh' a espada leva 
romana mào a visceras romanas. 

Mas de Pompeo o esercito, Corrado 
bombro por hombro, escudo jwr escudo, 
é qual ferrea murallia; cui nió tao densa 
'16 miagua espayo ao inenear das unna^; 
ae 88 movessem, feriram-se a si proprio»; 
tanfo 0 niaBai(o doa immoveia cuueoa! 

Tao j^jIcniiR' firimva aos ccsariilos 
ndo reporla porém : furor, iosaoia, 
M oe traaem voando a aeeommettel-a; 

hhn de i-ompor por armas e iiiimigos: 
as lurigas de aceiro eiiibalde os cobreni: 
malbas e entraubas de una Vei ato rotaa; 
cada golpe é supremo. - 

Ob que batalba! 
que um exercito a dà, agueuta-a outro! 
N'este, as espadas frigidas, inertes, 
peodem, aem mancba, i cìnta; em m&os d'aqucllcf, 
aacril^ de aangue eacotrem, fmnam. 



Fortuna, bem que a sorte do univano 
aqui se jogue toda, irresoluta 
vagar nào quia; oa fados, qual torrente, 
a espaotoaa raÌBU acceleraram. 
(l3oiitioaa) ' ÌQ»à fnmàno na CutiLWi. 



BSTUDOS U UNGDA MATERNA 
61.« 

FÉRAORTA 

Com quanto seja hojc mui vulgar eRicNcr-sc, por 
exemplo: Conhe^o F. de ha mmlo. De ha muito que 

0 tei; parecO'me que é erro grammaiieal pòr a pi«- 
po«i(^o de aniea do veri» ha. 

Serà? 

navoCTA 

É. 

Nas pbrasps apontadas para exemplo, supprìme-ap, 

1 por ellipse, a palavra tempo, quo ?c siihenlerKie facil- 
mente. É corno se dissessemos : Cunìuru F. Iia inulto 
tempo. Ha muito tempo que o sei. 

Logo é soleciamo juotar ad verbo ha a prepoaic&o 
de, que nfio preetB Éa phnaea diadaa nenlinm noe 
nuiitos vaioree que està particola lem na lìngua por- 
tugueia. 8tt.T* TuLuo. 



MBTAFHORAS 00 FORA DB AMBXINS 
IVmL pas. Ilo» 

VI 

EM MF. l AI-IIOIlA l)K OIlEI.IIA 

— M'esta metapbora de orellia teni niuila parte os 
e^voquiataa, porque para dizor dcvem Iratar de ou- 
w, e quem maior orelba tem cabcr-lbe-ba mais. 

— Antes aos de grande orelba Ibes entra isso por um 
1 ouvido V Ibi's sue pelo (iiiirn, que 80 clb's soulu-ram 

dar ouvidoi> ao que os mais duscrelos disem, e apren- 
der d'elles, nào abanariaiu a5 urolbaa a quanto ouveu. 

— De eu nto ter dado orelbas ao que tcnbo ouvido, 
tor^ a orelha e n9o me deità sangue; que se en eoa- 
bera que me liavia de cbegar ale às orellias o [ire- 
sente umpcnbo em que usluu, eu arrebitaria as ore- 
Ihaa a rqientea e a cbìstea, que por brincoa podiam 
trazer-sc nas orelbas. 

— Isso que ìm|)orta? Tlomem. digavossé equivocos, 
mas (|ue veiibaiii pelas on-lbas, que 0880 é 0 empe- 
ubu dos equivoi-autcs da moda. 

— Eflses mcrecem quatro orelbadas. 

— A isso fa/em elles orelbas de niercador. 

— AHirmo-ibe, que a poder que eu possa, iierdium 
me ha de fazer niubo atraz da (treiba, que em eu llie 
ouvindo despro^itos, mas que me arranquem as ore- 
lbas, bei de cair-lbea. 

— Eu nto quero diaer mal, que aa paredea tem oa- 
vidos. 

— (Jue leni vossi^ coni elles? 

— Eu corlarei as orelbas se elles desconfiarem quo 
anexiristaa tem ordliaa de abbade, e nlo fiuem caso 
de que os satyrisem. 

— Sao animacs de oi-eiha, corno o burro ib- Ualaain, 
que a quanto Ibes ilizem abaixani as orelbas, se nào 
é qi|e fallam pela boca albeia, sem ser pela do aojo. 

— Bn o que dìgo que sendo por coridaidade grairae 
ouvidor de rhistes, em me tneaiido na oreilia.que alo 
heregistas, jà Ibes nào dou audiencia. 

— Ora ainda assim hào de ser ouvìclps, ou bSo de se 
ouvir as partes; elles tem ras&o de ae metterem a fai» 
ladores, que quem nSo Mia nto'o ouve Dena. 
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Pur liuui! \v7.K^ fui L'iii^'ida do niurus a aiiliga viJIa 
de GuimarSps. A |irimt'ira c<>rra foi ohra rio coiide 
I). Hniriqui', si'f;nrirlo pamt' mais [)mvav(>l, ou, pelo 
mcnos, foi por csto princi^ip n-forniada o augtiicntatb. 
Coni OS privilogios e mais vanlagciis quo Ilio imjvi- 
nham de sor assento da corte, tanto iirosperou e crrs- 
viHi, que, pa^'sado swulo e melo, tiiilia a [nivnacfio 
robcntado o cinto com quo a ajiertaram na infancia, 
«stendendo-se por fóra das niuralhas. 

Entào tra<;ou-ihe cl-rei D. Diniz nova e mais larga 
n^rca, que abrangpi).«e dentro ein si todas as rasiis. 
Nào ùiì^lou 0 seu reinado pani levar a cabo està cin- 
preza. (]ontiiinou-a, j)or»'ni, seu liiho, I). Alfonso iv, 
que a roiicluiu: c cl-rei D. Joào i aperfeifoou a e ro- 
l)usteceu-a, addicionando-Iho alias torres ameiada-t, 
com i|ue (ìcaram mcllior defendidas as diversa» por- 
tas da villa. 

0 teni|»o 0 08 progressos da liumanidade iifio tar- 
darain a zombar da nova jM^a. A populayao trasbor- 
dou [lor cima dos muros de D. Uiiiiz, e, corno se 
procurasse compcnsatao ao constrangimcnto em que 
vivt^ra quasi al^afada pela estreiteza das ruas e pc- 
quenez dos tenriros, veiu sentar se cm volta de um 
grande campo, mesmo contiguo ds muralbas, para o 
iado de coste. U'estarte se fonnou a prara do Toh- 
ral, conservando o nome antigo do campo, que, por 
ser alli a feira do gado, ibe cliamavain do Tott- 
ral, que vale o niesmo que se dissessem — dos Tou- 
ros. 

No [>rincipio foi-sc guamecendo de casas pclos la- 
dos de oeste e do sul, deixando inteiramente livpe a 
muratila da villa, que limitava o cain[Mj pela parte de 
k'Stc, entrando um pouco pela do norte. Assim se 
coiiservou até ao priineiro quarte! tio seculo xviii; 
portoni nesso espago do tempo, que nfto foi menos de 
dois seculos, lìzenim-se consideraveis uiellioramontos 
na dita pnica, taes corno um formoso rbafariz, fabri- 
catlo ('III 1Ò88; uni esbelto cruzeim, erigidn eni lfi.">f>; 
T'iw' VII mi ' 



e assentos de pedra juiito da niurallia, ein lodo o seu 
comprinieiito. 

Hste lan{0 de muro Kcava elitre a torre da alfaii- 
dega e a torre de S. Doiiiiiigos, rbamada em era» an- 
teriore» de Nossd Seiihora da Pitdadf, oin razDo de 
urna ca^iella com osta invocacSo ()ue estava proximo 
d'ella. Krguia-so a prinieira d'estas duas torres na ex- 
tremidade do campo para o Iado sul, e a segunda no 
extreiiio do norte, fazeiido ahi uni aiigulo com a iNirta 
tambem cbamada aniìgamcnic de Mossa Senhora da 
Piedade, e depoi.-; pttria da Villa, A torre que a de- 
fcndia tiiilia recebido o seu novo nome do convento 
de S. Doniingos, da ordem dos prt'gadores, que frtra 
fuiidado porto do cam|io do Tounil, e da sobredita 
torre. 

Até ao periodo do seculo xvm acinia reforido as 
casas d'està [ira^a enim quasi todas de alpendrada 
sobri? columnas de jiedra, ao u.><o antigo. Sds lìns, 
[wri'in, d'esse mesmo acculo, e no come(;o do seguin- 
le, que é a epociia de maior prosperidade de (ìuima- 
rScs, pelo grande desenvolvimento da sua indu.'itria 
fabrii e do scu commercio de exportacrào para o Bra- 
sil, procedeu-se a construcffio de |»redios, que deram 
à pra^a do Toural um novo e mais grandioso as|>ccto. 

Foi tlemolido at«^ aos alicen es todo o lan^o de mu- 
ros da c(?rca de I). Diniz, e em sou logar se edìlica- 
ram dois quartciròes, coin|)Osti>s de dinfcn'iites pm- 
priedades, mas sob um risco uniforme, e de arcbi- 
lectura regular, relativa a cada quarteiriio, coni lojas, 
sobrelojas, e mais dois andares no quarteirào maior, 
e tres no mais pequeno, com'ndo-lliea pela fronte um 
largo passeio lageado. 

Onde estava a torre de S. Domingos, ao norte, con- 
struiu-se outro pnsiio, pan-cido coni esle», e n'ess*' 
mesmo Iado se edìficaram oulros ao diante. A porla 
da Villa e a porla Nora, tambem denoiiiiiiada pos- 
liijo de Sampain, desa]>i>an i erain, deixando fram-a 
passagem a duas ruas que eiilrani iia praya. A pri- 
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mein d'aqnellas mas, qve ooadus ao lerreiro da Mi- 

st'riconlia e il ru;i Snpateira, e prafa de Nn>-;a Sc- 
nliora da Olivcira conserva o nome de iturlu da 
Villa. 

Os oatnw lados da pnifa nAo apreseotam rcigulari 
dade de construccGes; lodavia foram-ie nformando as 
velhas r;i<:;is de nipondrada, e contam algnos ediflcios 

de boa appareiicia. 

A praga do Tourftl é baslanlemenle vasta. Mo sa- 
bemoa a medida da sua éKiensto, mu parece-noa, ae 
nio nos falba a memoria, qne nio seri noito ìnfe- 

rior i\ ria nossa pm^a de D. Pedro, seodo tambem 
puucu iiienos larga do quc està. 

Levaota-ae o cruzeiro quasi iia cxtreinidadc do nor- 
te. Asseola a crai sobre ama eabelta e alta ooitamaa 
de ordem oRiDthia, se bem nos Icmbrftmoa, cufa base 
esti OoUocada em um palim. d'ondr de^rem para a 
pra^a cìnco degràos. No pedestul em ([ue re|>oisa a 
basic da cmz lé-se a seguiate inscrip^o: Esla obi a 
maadau fazer o jws e irmemdade de Natta Satbora 
do HoKtrio m anno de 1650. 

Corresponrlr ao mizeiro, no lado opposto da ]iniga, 
0 cbaranz, quu v de fórma t&o elegante e delicada, 
*iue pudia servir de adorno no meio de qualqiierjar- 
aìm. Cae a «gna de duas tagas para am tanquc cer- 
eado de assentos. Aa tacas, c as mui delgadas co- 
lumnas ipio as suslentam e separam, ^ào coberlas de 
lavores, que, apesar de esculpulos no {L'ranìto, produ- 
aem bello effelto. Sobre a laga superior serve de re- 
floaUt ao cbafaiix urna esphera <ie bronze doirado, co- 
fOandO dois escudos egualmente de broiize, colloca- 
dos ODI COfitra o oulro, nns onuis sr viH-ni piiitadas 
as artnas rvacs em um d t llc?, e urna aguia coroada 
00 ootro. 

A nossa gravura, roitiada de urna pliotograpbia, re- 
presenta està parte da pra(;a, em que nvulta o cbafa- 
riz. A Ofiquerda veem-se os dois ([iiartcirùcs de qne 
acima faliàmos. A cstanipa mostra duis prt-dios do 
nnior» e parte do mais pequeno. As lojas d'estra qaar'. 
teirOes sSo occupadas quasi todas por mcrcadores de 
pannos de 19 e de sedas. H aquì, nas lojas, e no pas- 
seio de lapcdo <|iii oncjunto d'ella», ipie se rennem 
diariamente os tafues e passeaates, para niatarcm as 
boras de oi io, conversando e inqairindo novidades. 
E o Chiado de Guimardet. 

Outr'ora. quando o rommercio dos ììnhos, das cu- 
lelariiL-; e du> corluiiifs de <'oiros espallia\;i |iriil'iisa- 
meiite entre o povo de Guimarues ri(|ueza e alegria, 
faziam-se a miudo pooiposas feslas na pra^a do Tou- 
ral. Aproveitavam-sc todas as solemnidades e qiiaes- 
uer prefexios de repozijo pnlilifo pani se fazerem 
duiigas |io|iniari's r-i»in exquisitas inveii(,-ui's de \ estua- 
rio, cavaltiadas, fogo de vistas, e outras diver^cs, 
cuto apparalo era real^ado pela grandcia da pra^a, e 
pela mullidiio dos espeetadores. 

Iloje nada d'isto se faz, mas \:\\\ s< u Iulmi- vè-se 
alli semaiialmeutc uni espeelarnh sein (Invida mais 
curioso, mais bello e mais civilisador. É o graudu 
mercado de Guimartes, de todos os sabbadoe. If'este 
ponto leva està ridade a itrifnnzia a tndos a-; ptovoa- 
jOes do reino. (iremos que nenhnnia ontra possne mn 
mercado scmanal de tanta iin|iiiriaiiria, tao conrorrido 
de K<-'nte, de geiierus, mercadorius e gados. A pra^a 
do Toural apresenla n'esses dias um panorama en- 
caotador e pittoresco pela variedade dos |irndni tos alli 
exposlos a venda, e pela diversida<le e i iVes parridas 
dos trajos das cainiioiiezas, cu bìvradeiras, corno llieiT 
cbamara cm todo o Minbo. Eiiclie-se a maior parte 
da pra{^ com loi^a de barro e de pò de pedra, de In- 
dustria nai ional, mas de dilTerentes pmredencias; de 
loi^-a lina ingleza; de objectos de vidro; culelaria; 
ferrageos; olensiiìoe de oso domestico; espelbos e 

1 JjA. Kgnvniaa pag. Stt do voi. vi. 
• Vid. a gnvgn a jng. 3S3 do voi. tv. 
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perfumarìas; instrumentoa agrarioe, etc. No reUnte 

«la prn(,'a, em volta do rliafarÌT:, estno dispoataa hor* 
taliyas, fruta^, aves, ovos, queijos, etc. 

Mas n&o se jutgue ^ue a isto fica limitado o mer- 
cado. 0 visiiibo Uarrtirv dn Misericordia é lodo oe* 
cupado eom faarracaa arruadas, cm quc se vende pra- 
nos de la, sedas, rhitas, cassas, e outras fazendas de 
lìk, lìnbo e algodào, de industria esiraiigeira e nacio- 
nal, fatò feito para os dois scxos, colcbas, cobertores, 
eie. No terreiro de S, Sebastido, tambem visinbo, que 
se commnnfca com a praga do Toural pelo sul, e no 
espafoso icrniro de S. Fraticisco, immediato a este, 
faz-se a fcira de cereaes e legume;;, e das siias va- 
rìadas preparagOes. Ahi se vende por posso, em sac- 
cas, e por miudo, mui differentes qualidades de trigo, 
centeio, milbo, e suas respcctivas farinhas: feijOeji e 
pnìo de bico, pJo rozido de variadissinias fórmas, e 
de todo 0 genero de cereaes, pao de ló, bis<'oit<>s, e 
oatros doees. No vasto campo da Fàra <, e nas ruas 
que 0 commnnicam com o terreiro de S. Francis- 
co, faz-sc a exposicSo de gados, em que abnnda o 
vaccum . 

Coiicorrein, pois, a este grande niei\;ado uiilbares 
de expositores e compradores de rauitas legoas em 
redor da cidade. l w Vaanu ìimmm. 
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CONTO POTObAa me TfUntBA 
(VId. png. 910) 
IV 

— ò Lonrenfo, vens esrorropieliar urna ranada de 
vinho, e njudar a corner unta caldeirada de sardi- 
nlias'/ — disse o coiossal MeoduM* parando i porta 
da casa de Lourenyu. 

— Klo, que voo A egreja,- e depois silo oom o cfto 
e coni a espingarda a ver se malo urna lebre. 

— lls um patela ' A nielhor cacada 6 a que se faz 
com o copo e a panafa em pnidio. 

— Tenbo quc voltar cedo para casa, e contiimarei 
a cacar com ninba mulher a appetitosa cela que ella 
costuma ainiDjar para quando en cbego. B eolio, dei- 
xa-me. 

— Itein te comprelieniln. Tu nan (|m'ri'S vir à ta- 
bema [torquc a&o tens alma para gaslar um pataco. 

— Rnganas-te, llenchaca!— exclamou Loorraco eoa 

ailive/. Nuora rne peza ^'aslar diohcirocomosam^oa. 

— i'ala\ras nan sào ohras. 

— Pani que vejas In e os oulros qne sou lioment 
para gastar ainda que seja urna Uuzia de patacos, irei 
i taberna dentro em mn momento. Vae para Ift. Airat 

de ti von eu. 

Rosa entrava iia saia n aqnelle instante, e ouviu 35 
ulti mas palavras de seu murido. 

— Aonde vaes, Lourenco? 

<— l-:mpentiam*ae Menchaca q ontros emìjuc và eom 
elics a nii n iida. 

— Na taiicrna? 

— Sim. 

— Louren{o, por Deus, n&o \ia à taberua, neni 
aoompaobea com essa gente. 

— vé, porém, mulbcr, que ji estua compromct- 

tido... 

— N'ào ba accordo que valba... fìeixa-te d'isso. 
— JA agora, a&o ba rcmedio, porque prometti. 

— NAo conbeccs que Sieste msl em prometter? 

— Tens razfio. niulher; portoni disscrara-me que me 
negava a ir para liào gaslar um pataco, e ^uero pro- 
var-lhcs que se enganam de moo em mera. 0 pro- 
mettido é devido. 

< Vid. pog. K d'ette volarne. 
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—Quando nio é derixNiraio o que se pfomalle. 

— oiha, minila Rosa, aeiA esla a ttltiiDa Tcs que 
pODho OS pcB ua tabenia. 

— Dens qneira, Lourengo; nìas n&o o quereli de 
ctrto, |oraM o qjiie emprebeude man camiiibo niio 

Ixjiirenco dirigiu-se com efft'itn para a talierna, e 
pouco depois Rosa eucaininbou-t^e para o tempio. 

A taberna estava a pooca distaix ia da flgraja, e 
Rosa, ao sair d'està, paiou a firn de ver se apparecia 
A porta oa A janella seu mando, para Ibe rogar por 
signaes que a acompanhassc a casa. (Juvia-se niuilo 
nudo na taberoa, e l^uren^o nào rhe^'ava à porta 
nem & jaBÌaUa; ma.s, em ronipensac^o, Rosa viu sair 
da taberna, trazendo moio occulta dcljaixo do aveutal 
Ulna garrafa cbeia do viiiho, a velba quo estiverà era 
casa do I/niremYi qnamio t str ria soliciro. 

Àquelia velba era coabecida ua aideia pela aicunha 
de Bot^ que Ibe quadrava peffritanenle. Afeigoa- 
dos ella e eea mando à pinga, corno dib 0 Tttigo, e 
tendo ambos o bom costume do iN'ht-r cm casa, e nfio 
na taberna, viam-n'a frcquentomonte com a garrafa 
debaixo do aveotal, fazeudo viageos à taberoa, e 
d'aoin se originou a aleonlia que rabstituln o nome 
de Michaola. 

A bolija, costumada a dÌ8|ior ii .sua voulude d» casa 
do fcrrciro, sentia certo despeito de que outra mnliier 
fosse tbrar-lbe o dominio que tinha. 

— Estte ahi é esperà de teo homemf — perguotou 

a Rosa rnm certo ciitoiio maligno. AnlM da mela 
Doiio iiAo 0 vurùs CHI casa. 

— Credo! IMt noitel Considererò mdhor, que olio 
nfto é dos que passam a noite na tabmia, replicou 
Rosa desgostosa pela suppo!!Ì(;ao de que scu marìdo 
fosse rapaz de imitar Moii< hai a i' outros dois ou tros 
perdidos, que no dia de festa estavani até altas boras 
da noite Jogando e bebendo na taberna. 

— Veris se me engano. Agora mesmo o^tlko a dar 
cabo de um cabrito e do corrcspondente vinbo, que 
11.111 descerà de duas canadiis por ca|i('(;a, e, se se en- 
r^a a func£&o, nào saem d alli em quanto a aucto- 
ridade nSo os for tirar aos cmpuxOes. 

— I^iiironQO nao darù occasiao a isso. 

— Livro-nic Deus da agua maiisa. Jà falla mais ga- 
guojado quo o proprio Meocbaca, e foi d'elle a ledi- 
branca do brodio linai. 

— VerA corno se retira da ftineplo, disse Rosa morta 
de vergonbn, dirigiiido-sc para • iaberùa oom o firn 
de tirar d'alli sou inari<lo. ' 

Parou, todavia, debaixo da janella, porquc Ibe re- 
pugnava entrar n'aquelia casa de desoracos e embiia* 
guez, e ouvitt a segointe conversagflo: 

— 0 dito, dito; o nue for bomem, r|ni' stja ra- 
paz de dovorar uin cabrito e beber nioiu alimulo do 
vinbo, sente-sc aqui, dizia Louren^ tartanioleando, 
posto tivewe bebìdo pouco mais de um quartilbo. 

— Diies isso devéresf 

— ricvéras. Poiisam voss(\s qnc nfio sou lioinom 
para gastar dois patacos, ou vinte, quando seja pre- 
ciso? . 

— Sei que és, mas teos mede ite tua mulber, rc- 
pUeoD um doe convivaa. 

— Hedo do urna mnlbor? 

«— Sim, sim, tens, rcspoaderam Mcncbaca, e mais 
dois ou ires. 

— Despréio, oom duientos mil demonìos, todas as 
mulberes. 

— Menos a tua. 

— A niinha!... Arrancar- Ibe- bei a lingua se zom- 
bar de mim. 

— Bravo! bravo! —exclamaram OS ciremMlanles, 

balendo as palma.s. 

Rosa nào soiitiu iii(lif:narriri no oiivir fiillar assim 
seu marido; o que sentiu fui dor prufundissinta. 



A iraidade mal entendida era o que geralmente tfn- 

tava Lourcnfo do caminho dos liomciis do bcin. 

— »Veos à taberna, Lourengo?* — diziam-lbe o» 
amigos. • 

—mi: 

— «Anda, mìsemel!» 

E Lourengo, pai» moslnr qoe alo era miseraTel, 

ia à tal)erna. 
LoDiMifio fida aiavdo de qae nIo tamia sua molher, 

e està, pensando acertadamente, que era eapaz n'a- 
quelle instante de pdr n'clla as niaos por vaidade, deu 
alguns passos para so afastar da laliertia, mas ao 
chegar em frente da egreja pensou que se era dever 
nSk) se cxpor A TÌolencia de sen msrido, dever mais 
sagrado ainda era arrancar seu marido i taboma, an- 
tes que nerdosso de lodo u razSo, 6 se flicsse objectd 
das itutiibarias da TÌsìnbaaca, e porventua da sevc- 
ridade da Justiga. 

Rosa enxugou as lagrimas, que Ihe brotavam doa 
olbos, e vuitou resolutamcute para a taberna. 

— Louroii<;o! — cbamou aproximando-se A janella. 

— (.lue novidade tomos?— >rea|IOIldett LoiirHI{0. 

— Uuve urna palavra. 

Loureoco salo fawndo ésses, por mais qua se em- 

penbasse em andar dirrilo. 

— \fm commik'O para casa. 

— Irei do))ois dSe merendar. 

— Aoda, que em casa mereodaràs. 

— NSo póne ser, mnlber. Adeos, aié logo, se nio 
quoros entrar para dar um beijo no cantaro. 

Dizeiido assim, Lourcn^o voltou as coslas a sua 
mulber. • 

Durante oste brere dialogo, Mencbaca e oa ovtros 
companheiros tinbam cbogado à janella. 

Uosa Olivina dizor quo urna mentirà innocente vaio 
muito e custa {louco, e U^tou de provar-lbe o valor. 

— Vem, Lpiupeoco, qoe me dolo doente, e vou-mf 
deitar. 

Lourenco ao ouvir diaer a sua mulber que estava 
eufemia, parou iia porla da laberna. 

— Uue telisi' 

— Nào sei 0 qoe tenho, mas sinto-me bem mal. 

— Pois anda, e toma urna tijela de caldo. 

— Vem acompanbar-me, que temo se me esvàia a 
cabefa ao passar a ponte. 

— Pela Vida das mulben» de brio ! . . . — murmurou 
Loureiico, ToIlaodO'Se para sua mulher jà decidido a 
acompanbal-a; mas os que estavam à janella aoltaram 
eslropito.sa gargalbada, exclamaiido: 

— \'i vaili OS liomons valcntes! 

ioureood eucarou-oe, ergucudo altivameote a ca- 
bega, ainda que està Ibe pesava ji milito. 

— Para que fazes valentiaa SO téos modo das sàias? 
{^n'rguntou-ine Mencbaca com provocativo sorriso. 

— Medo ! ... — cxcbunóa Loorenfo, aperlando brio» 
samente os punboa. 

— Lonrenco da minba alma, cxclamoo Rosa, apro- 
ximando-se aiiKiro-ariH'iiIe de seu marido, nào farai: 
caso d'esses buuieus, e acoiniiaulia-mo que osliKi muito 
mal. 

— Pois mocre, e que te levcm duzentos mil demo- 
nìos! — replicou bmialmenic Loorenco, desprcnden- 

do-so d'olla por molo do uni omjiuxao, e voltando à 
laberna, eiiti'u os applausos bacbicos de seus ami- 
gotes. 

Rosa Qcou silenciosa, e, som poder conter urna tor- 
n;nte de lagrimas, dirigiu-se para casa; porOin ao las- 
sar [lela [inrlii da o'.'ioja, que estava jà quasi deserta, 
e só alluiiiiadu com a lampada do altar-roór, parou 
um instante, e peiieiruu no tempio. 

Um corac&o cbeio de fé, e um tempio sò allumiado 
com a lampada do sacrario, trìumpham da maior das 
doros. 

Ouando Rosa saiu da egreja, o&o bavia ji lagrimas 
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no8 fleiM olboti, porque bavia resigoacto oa alma e 

»^I«'ranca no rorai;io. 

lioras dcpuiti era ludo sileuciu nu valle, e iulcr- 
i-oiii|>iam-n'o aOmcDltt o rouimurio do rio, e o latido 
doa caca. 

De vex em quando abria-ae ama das janellaa da 

t (1(1 fi'in'iro, 0 urna nnillior a^soniava a ella, es- 
cuiuva aUeutuuu-iile, e iiuu uuviiido \>n6soti iieui voz 
al^ma pan o 'oatro lado do rio, retinva-ae Cecbaado 
a laoella. 

E fnntìl dker que està mulber era Rosa. EsperaTa 

seu marido. 

(Juaudo 0 rt'logiu da Qgrv'yà de Santa Maria deu me- 
laoGOlicameiitc as dozc horas, Rosa chcgou por vi- 
gegima vex à janella, c Qgurott>fle-lbe ouvir panos 
|iar.i 0 lado optxKito da |>ontc. 

(Ionio n'aquella maiiluì cliovtVa niuilo, o rio ia i heio 
u bramava furioiio uo ernbute cuiilra os pilures da 
ponte. 

— Mi n Deus ! — exclamou Uosa cbeia de angustia, 
e^U-ndi' Ilie a tua niiio e livra-o de to<lo o mai. 

E totiiaiido aiiressadamcnlL' do lar uiiia laiilcriia, 
saio de casa e oirigiu-sc para u rio, teuierosa de «lue 
Meo marido cabae na agaa ao atravessar na esruridào 
a alta e eslreila ponte, dcsguariiecida de pcitori?. 

Ao approxiinar se da |H)iile, Hosa n'iroi edoii dois 
liassos espantada, porque à luz da lanterna descobrira 
■um volto escuro que se arrasUva corno replil, des- 
cendo pela rampa da ponte. 

0 rollo crgueu-se coni i!il1i< uldade nssitii i\w i>;i-- 
soli 0 perigo, e ent&o Hosa reeonlieceu seu marido. 

0 iofltmcto da ncopria conservando, que nuoca falla 
aoB aotmaea, tamDcm u&o lalta ounca a outra eapedc 
de animaes a qocm Deus deu tnzSo, e que renaneiam 
a ella (>or uina i:arrafa de vinlio. 

U csiudo de liouren^o inspirava profuiida compai- 
xio, ainda a qnem nfto amaaBe,Loai«a{o, com o sin- 
cero e fleneroso amor oom que o amava ssa nmlber. 

A poore mulber a qnoin Deus disse: «ente debil 

Sue iiei-<'s.-;ita.« ajioio para [uTi orrer a ilolon).'^a estrada 
a Vida, ahi tens um ente forte que ì^uslenlarù a tua 
fraqneia»; a |)obre muliier a auem Deus diaae iato, 
ofTerdceu o debil bombro àquella pesada cnn, que 
afioiada n'oile volton ao sanctuario do lar. 

Si) palavra.-* di- amur s;iiram aquella iioite i](is la- 
bios de Hosa, eui quaulo està UcsiiojBva seu marido 
da despcda^ada e enlameada roupa, e oooUocaTa oo 
lei lo. 

Na rnanlià sefiuinle, muilo cedo, Ho.-^a foi a fonte, 
e alli t'ix'diition a Itclìja. 

— Kiitàu boiitt'iu, disse-lbe està com zombarla, tcu 
marido ia-te sacodindo o p6? 

— Pelo amor de lìeii-;, sra. .Mirliacin. rrsfioinli'n 
severamente Ho.'^a. Meu mando é in( a|>az de lialer cin 
nÌDguem, multo mcnos em sua mulber. 

— Pois uegaras que te deu um teirivel empux&o? 

— NSo nego, mas devo oonreasar qae eu tive a cn|> 
pa, pois (|i i\aiif]'i-riii- levar do meu penio forte, iliri- 
ui-llie uni ioiiuito ipie nenbuni oulro marido deixaria 
de casti^'ar. 

— Uoje passa provavelmente o dia curando-se da 
embrìflfraes da vespera? 

— Falle com mais respeilo de meu marido, qnaiulo 
menos pela considera(.'Ao que nieri!cem os eufermos, 
pois m<-u marido o està. 

— E diiem que ia arrebentando com o vinbo? 

— RslA muito onpnnada. 

0 Ioni com que Itosa pmniini'inii a>i ultimas pala- 
vras, |>oz termo às perguulas da Uotija. 

(juando Hosa voltou a rasa, encoutrou à porta da 
ferrarla dois ou tres vìsinhos das povoa^Oes immedia- 
tas, que pretendiam que LourenfO Ibcs compozesse as» 
fcrrami-ntas da lasdira. 

— tjuaiitu sinto que os srs. lìzessem a jornada bai- 



dadamcnte, porque o pobre LooreofO està doente! — 
ibes disse Uosa. 

— isso (' o pcior, resjMUidt rani os lavratiores. E quc 
lem? è coisa de cuidauo? 

— N&o; molbou-se boatem de maobi, e etti haa* 
laute constipado. 

— Com uns [loncos de dias de cama e uns xarojies, 
passar^ a molestia. Causa-iios algum traudloruo ter de 
voltar, mas o peior é para o pobre Lourenso. Bati- 
méffloa as meliioraa e até um aia poumo. 

Os lamdores tomaram o caminbo de snaa povoa- 
fóe», e Uosa, salisfeila de ter cooseglùdo occultar ou 
attenuar até onde era possivel o man procedimeolo 
de Ben marido, aiiroadmon<«e da cama d'eate, dùm- 
do-lhe: 

— Filbo, Yoa-te dar urna cfiavana de caldo para 
<iue se te prepare o estomago antes do almoco. 

Louren^o morto de vcrgouba, ante a rccordacAo da 
sua falla c a generosidade de sua mulber, qmi im- 
plorar 0 perd&o de Hosa; mas impediu-lb'o a sua vai- 
dade. Em compensacao jurou para oooisigo nao tor- 
nar a incorrer na Calta de qne se enveisonbava. 

(CMUana) B. A. 



FHAGMEiNTuS UE I M lU iTKIUu LISBOA iLNÉDlTU) 

^R.VD.\I.I)ES UB M^DOA 
(Vid. fuig. 212) 

Ik ixaiuio o Beato .\ntonio, ao caho de um lan^o 
de estrada nào multo comprido, e parallelo ao Tejo, 
erguo'Se da parte do norie o oaiaeio mUriarchai de 
MarvWa. Nto aabemos qnai foi o prelado da sé lia- 
lionensc qne fundou n'este logar o priiniiivo paro da 
mitra. Todavia, està propria fallii de noticias, junta A 
eircumlaiieia de se sabcr que varios arcebispos desta 
diocese, c prioci|ialmenle o canleal arcebisiio D. Luis 
de Sousa, Ine fizeram angmentos e repara^Oes durante 
0 sicuNj xvir, abunain a sua anli^'uida<le. l'on'-m o 
ediliciu acluai é obra de 1). Tbooiaz de Almeida, prì- 
nu-iro cardeal patriarcba de Lisboa, filbo doa coMlea 
de Avintcs, ao diante elevailo.s a marqoeiea de La- 
vradio. Kste fireludo, a nuem el-rei D. JoSo v consi- 
^'iiar.i luna dulai^ào (■(jiulifjiia com a« bonra.s de in- 
fante que I iiiicfilcra aos patriarchas, viveu coni muita 
osteiiia(;ao, e fez obras importanles em todas aa prò- 
priedades da mitra. Ao paijo de Marvilla fez urna re- 
construcyjìo desde os aliceires, dando ao novo edilìeio 
mais firandeza, e a|>|>ai'enria mais n(jliri' qne as do 
autigo payu, que, segundo diceiu, era urna modesta 
casa de campo. 

0 palaeio é ile urna airhtiectora rcpular, bem pro- 
porciiiiiada, e com certa nobreca, mas deslituida de 
graya e niagnilicencia, corno se póde jnlf.'ar à vista 
da gravura que public&moa. A frente priucipal olba 
para o sol, e cae sobre a estrada. A de deste deità 
para o pateo da entrada. A de \Mo c^len le-se por 
um jardim, que se eleva até à altura do andiu- nobre. 
A do norte està voltada para o jardim e quinta. .0 por- 
tai, que dà ingresso para o paleo, com a sua con» de 
balaosiradas e pyramides, é esodio e de boa ardd- 
tectura. .lunio d eìle, para oeste, estt um edificio para 
accommodayao de crìados. 

As salas do palacio slo gTOodes, jnas pobrcs de or- 
namentav'ùo, se exceptuarmos o« quadros a oleo qne 
as guamccem. Outr'ora a riqueza dos omatos, tanto 
d'estc |Mi(;o, conio ilos ilos nossos reis, consistia sim- 
plesmentc nos damascos, brocados, veludos e tapepi- 
rìas que vestiam as parédi s, «ine adomavam as por^ 
ta.s e janella.s, e quo cobriam os biifiNes, as cademu, 
e o proprio jiavimento. 

Os qnadros a que alindiinos sao nMnitos de ak'iiiis 
prelados da egroja lisbuneiitM', pintados por diver^ 
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artistas tiaoionaes, e relocados, por ordein dei-rei D. 
Jofto V, pelo 110880 eximio {latricio Francisco Vieira, 
mais coiiliecido e celebrado ikjIo nome de Vieira Lu- 
sitanOy o qual foi, sem duviaa, o primeiro piiitor iior- 
tu^oicz do seculo xvni, corno o ^nde Sequeini foi o 
maìit distiiiclo do secuio at-luai. Parte d'es^les retratog 
acbavain-se no pa^o velbo, <jue se demoliu, e a ou- 
Ira parte no palacio arcbicpisropal de Lisboa, junto 
da 8<^. 0 pairìarcba I). Tboniaz de Almeida inaiidou-oH 
distriltuir por duas salas do palacio de Marvìlla, de- 
poi» de restaurados. l'on'^n nu collocatilo ufio utieii- 
derain à ordcm cbronologica. 0 Vieira nào liniitou 
a n^tocal-os. A quasi todos accresi'entou enildenias al- 
lusivos às qualidades moraes, conhecimentos ou factos 
da Vida de cada uni. N'esses capricbos de pintor umas 
vezrs foi panegyrista, e ouiras critico severo. 

Sào tn'ze os relratos. 0 1." nào tem nome, e igno- 
ra-se de quc pn'lado seja. 0 2." 6 de D. Aiilouio de 
Mcndon^a, decimo oitavo arcebispo de Lisljoa, e fi- 
llio do primeiro tonde de Val de heis. Vieira, reto- 



caudo-lbc o rctrato, (^ue o rcpreseiila em urna camara, 

Itintou na parede d està uni jtaiiiel, em que fì(;iira 
liiéas com o pae às costas, e na niolduraj>oz-lbc o 
seguirne mole: Pius in Parmtum. O 3." rètrato é do 
cardeal 1). Luiz de Sousa, decimo nono arcebis|io. k 
este acrn-iu-entou o niesino pintor fiobre uni bnrele um 
grande copo cbeio de agua, com as annas do cardeal 
liguradai; no vidro, e iunto do co|K) uni papel meiu 
enrolado, em que se liH-ni os titulos bonori ficus de 
.<ua eminencia. U 4." i' de U. Rodrigo da (iunha, de- 
cimo seplinio arcebispo. N'este [lainel fnigiu Vieira 
Ulna livraria, e iios livivs eiuTeveu os titulos das di- 
versas olirà.»* que coni|Ki7. esle sabio prclatlo. 0 5." 
do cardeal U. Jorge da Costa, oliavo arcebispo, mais 
conhecido pelo nome de nirdeal At})edrinlìn. D. Jorge 
està sentado, o eiicoslado a um bufete, nn qual pin- 
tou Vieira uni livro aberto, e nelle a estanipa do |ia- 
ralytico com a cama ÙS' costas, c as nalavras Tolte 
tjrabatutn luum, que Jesus (Ibristo lite dirigiu no mo- 
mento de 0 curar de seu mal. É urna allus.1o à fuga 
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do canleal para ftoma, lopo que sul)iu ao tbrono ei- 
rei n. Joào II, com quem tivera contrddiccóes, st'ndo 
vivo el-rei I). AlToniso v, \ìor cujo motivo lìcàra d«'fi- 
afTei^.-oado a D. Jorge da (xjsta. 0 (>.° é de U. Jofio 
)lanuel, decimo sexto arcebispo, e que foi vice-rei 
de Portugal i*or el-n-i de llespanba D. Filìpue ni. Este 
pivtado era da familia dos condes eia Ataiaia. I) 7." 
i'- de l). Alfonso Furtado de Meiidon^a, decimo quinto 
arcebisjK), o qual descendia dos duques do Infautado, 
em llespanba. 0 8." é de 1). Miguel de C:islro, de- 
cimo quarto arcebisjto, Como esle retrato fosse lirado 
ostando morto D. MigiU'l de («istro, e o rcjireseiitassp 
n'este eslado, el-rci l). Jofm v, qne fizora diligeiicias 
baldadamenle para encontrar algum que o figurasse 
vivo, disse para Francisco Vieira, quando este o re- 
l«K-ava, que era preci-» resuscilal-o. U artista execulou 
do modo seguinle a onleni n'^gia. Alterou a posiffio 
rios brafos do prelado, collocando-lbe a mflo esquerda 
sf)bre o peilo, e facendo com que a direila a|>ontass4' 
pani «m relogio, quc pinlou no inesmo painet. No 
moslnidor do relogio p07. em tres rotulos o dia, inez 
e anno ein que o arcebisjK» fjillcc^ra, e, nani indicar 
t|ue 0 relogio [laràra n'aquella bora fatai, tiiigiu-lbe 
o ponteiro das lioras caldo sobn* o bufete. No fundo 
do (jiiadro desenbou em um medalhùo, conio que (m>ii- 
diirado da parede, a n'surreic.-fto de lazaro, com a le- 
na — Veni furas na nioldum. U 9." retrato é de I). 



Jorge de Almeida, decimo tercein» ar<-ebis()0, distincto 
por suas virtudes, e iiolavei pela energia e ziHo jta- 
Iriotico com que .se opf>rtz, embora debalde, ù {mrtida 

I dei-rei D. Seba.<tiao para a Africa. O 10." é «lo cardeal 

I infante l). llenrique, decimo seguiido arcebispo, e rei 
de Porlugal pela iiiorltN de seu sobrinlio, el-n-i I). Se- 
bastiào. .N'este quadro quasi ludo é obni do pìiicel de 
Vieira. O cardeal iiifanle està pa.sseaiido eni um jar- 
diin, .«olitario, triste e pensalivo, coin as niaos eii- 
cruzadns, e segiinuido coni a dìii'ita uni nia^o de pa- 
[R'is. A um lailo vé-ae unta estalua de bronze repre- 
s<'ntaiido a Liisitania. Tem a lan(:a calda, e a caltela 
corlada pela nioldura, descobrindo-w-llie o corpo só 
ati^ ao pi's<-o<;t). Kiicosia-se ao pedeslul da eslatua urna 
pianta de canlo, sécco, com dois caracoes [M'gados. 
ho outro lado està um bufele, e em cima d'elle um 
livro grande fei bado, cujo tiUilo diz: Ht in» de Por- 
lutjal. S<ibre o livro avnila unia coroa de loiro, .ser- 
viiido de ba.se à coroa de l'orlngal, e a par da pri- 
meira um coelbo, synibolo de llespanba, o qual, pu- 
xaiido e lragan4lo avidamente os loinis. fax tombar a 

, a coroa dos nos.sos reis. 0 1 1 relnilo é de 1). Fer- 
nando de Vasroiicellos e Mniezes, decimo primeiro 
arcebisjio, fìllio tlos condes de l'eiiella. 0 12." é do 
cardeal infante I). AlTonso, derimo arc«'bis|io, lìlbo 
dei-rei D. Manuel, nedicou-.se esle [irinciiK» com muilo 

; desvelo aos negocios da sua egreja, onde introduziu, 



Digitized by Gc 



ARCHIVO PITTORESCO 



entra ooferu reformas, • ntOìaniim prMiea dos Httm 

de assentos do baptisinos, casamonfn»; o oliitos orn 
todas as parocliias da diocese lishom'iisi', [iralira 
se e8t('iid<'U a lodo o rt'iiio, e que cm um roiicdio 

Seni foi acceita, e ordenada para toda a cbristanda- 
e. 0 18.* é de D. Martinbo Vai da Costa, nono ar- 
cebispo, irmao do cardcal de Alpedrinha. 

S&o estos OS quadros aiitigos. Para està galcria man- 
dou el-rci D. Joao v a Francisco Vioira fanr 0 re- 
trato do patriarcba D. Tbomax de Almeida. 

Gtnrdan-so nas oochdns d'este pago oa magnìfl» 
cos corlips do quo se sem'tn os pafrian-lias nas gran- 
des soliiiiiiidadcs. Foram foitos pclos aiiiios de 1718 
tiara o iiiiniciro patriarcha, arima nonii'ado. ()<;tentam 
iwatantc rìqueza e perfei(&o em obra jle pìotora e de 
escalptuR dofrada. 0 Jwdtm 4 ppbre de flon», e a 
quinta falla do arvnrcdo. Tfxlavia, a posi^fio do pala- 
cio é vantajosa pela larcueza dos liorisontes. Està si- 
tuado em terreno eievado sohre o Tcjo, de sorte que 
para ambos os lados dcsce a estrada. Das janellas e 
do jardim goza-se, portanto, dilatada vista m rio, que 
alli [inn ri" qna-;i mar. Defronte do palacio, sobre o 
muro (jiie orla u estrada, erguem-se duas pyratnides 
de pedra, nas quaes se \évm esculpidas as annas de 
0. Tbomaa de Almeida, que tambem coostruiu à sua 
cilita lodo aquelle lanfo de 'estrada, stntentado da 
parte do Tejn por urna alta e grossa mnrallia. 

Na extremiilade norie da (juinta passa o caminho 
de feno. H alii, e n&o à beva do rio, que lem as- 
sento 0 hgar de MarvUla, peqoeaa povaciko oom uns 
triota e tantos fogos, e poooo mais de cem almas, 
pcrtencenle A parooliia de Santa Maria dos Oiivaes. 
Acham-se n'este sitio a csclioìa normal de Lisboa, e 
o convento de Nassa Senhora da GNIM^pdfli, de reH- 
giosas de Santa Brigida. A escbola oocnpa um pala- 
cio que pertence i casa dos srs. manpieies de Aoran- 
tes. 0 convento fni fundado por Fernando fìahral, que 
lan{OU a prinieira pedra nos alicerces tic dia 18 de 
marco' de IMO. fi um conrenio pobra, e conta pre- 
sentemeote poocas tnàru. 

(OddIUIIW) 1. OE VlLIIKKA OaBBOSA. 



A PHARSAIJ\ [)[• LUCALO 

LIVHO VII 
•&TAI.aA «A wmuM* 
(Vld. pag. iU) 

Salta a cmllarìa pompeiam 

sobre a boste aggressora, e n'ùm lampefo 

llic afasta a urn lado e a ontro as duas aKS, 
para os conIìtiH do campo afugenladus; 
trai a cavallarìa, as tropas leves 
té 08 maiiiplos uJtimoi prorompem; 
e dao fdriosos no cesareo bando. 

Joga alli cada |)Ovo as patria» arinaa 
na confusa refrega; alvo de todas 
é 0 Romano ad. D'um lado. settas 
silTBin Toando; d'ontro, fiichos; d'ontros, 
pedras, t'iamles de rliumho, a quern o attrito 
do ar que rasgam, aquece, inflamma, fuude. 
Itnreos, Medu, Arabes, catervas 
sera ondeoanfia, e no arco apicacadoras, 
nSo mìram alvo: para o ceo dis|)anim. 
Chovein co'as frecnas pelo carn|)0 as mortes. 
Nùo uos cul|io: fio bu'baros; o crime-, 
0 borror, o sacrilegio, é lodo voaso, 
piioR, armas laciaes. 

Quo ferreo manto 
cobre os ceos ! 6 campina impeiide uoite, 
de tiros ndl « mil eniretecida. 



Prerendo }à qne mn subito romp m W 

viria a descompor-lhe a prima fronte, 
Cesar postado havia após a.s signas 
cohortes aos dois lados: arrcmega-as 
dos campos atrarez 4 dexu^, à sestra 
(flcando as ases em sen posto immotas) 
no alcance dn- vni^antes inimipos. 
Estes descoroniani ; dà-lhes poiico 
se 0 medo infama oii n.1o: desalam foga; 
mostram bcm que iimais fiar-se devcm 
nadonaes gaerras de estrangeiros bracoa. 

.\penas um correi, nos pcitos roto, 
sacudiii, fronte ahaixo, o cavalleiro, 
e a patas o caloou, desordenou-se 
toda t cairanaria; as redets ToKam; 
remoinham; abalroam-se; ennovelam-se; 
esiuagam-se entre si. D'ess'bora àvante 
foi um matar &em modo, e ndo bataiha: 
uns deixam-se immolar; outroa immolam. 
Nobre guerra *-la fé! nr mais qua ceUem 
as cesareas espadas, mail COOMIInn 
cada vez que ceifar. 

Ail poan ao menos 
sacia^te, d Pharsalia, o mar de sangue 

qne esse? peitos barbariros te pol[iliam; 
uao queiras que uutro os rios te avermclbe, 
e ossoa d'esse gentio ostenta embora. 
Mas, se é romano sangue'o que (nfetea, 
poopa entio esses miseroe; qùe vivam 
Galatas, Syrio?, Cappadocios, Callos, 
e Cilices d Armenia, e vós, llM^ros, 
Tós arraiaoos do orbe. Exhausia a guem, 
0 que bqje é forasteiro, ba de ser Roma. 

Mal quo o terror nasceu, lavra, derrama-ae; 
ninguem jà Ihe resiste; e caudalosa 
de Cesar a fortuna ahi vae troando. 

Às legioes do centro, ao proprio cerne 
do [Kunpeiano exerrito, jà L'iietra; 
a bataiha, que errava eui todo o campo, 
rìfrou-se enlAo alli; e alli a dita 
de Cesar vaciUou. Nio sto jA tropas 
de amiRares rHs nem Tèntaretros, 

queni ilie oppòe resisleiiria : là se enrontram 
US irmàus, là os pacs. Là ludo, ó Cesar, 
que te incita o raror, a insania, o erioie. 

Fogc d'este legar, minh'alma, foge. 
Ksta da lide abominanda pbase, 
afugue-a toda o baratro do olvido. 
Nko aeja ero Tcrsos meus que eraa Aitoras 
ipraodam quanto mal cabe em taci guems. 
PM«ani>8e embora lagrimas, famieiiloe; 
ttias ac^ùes n'esta jornada, d Roma, 
uào oas direi Jàmais. 

N'este conflicto 

Cesar, de quem aos seus rem loda a furia, 
neni ponto ijner penliT de scelorar se: 
corre em torno us legìùos; por toda a parte 
nos anifflos jà fugo* irrita incendioa: 
nota a espada que toda escom em sangue, 
e a que o tem só m ponta: a mlio que api iia 
OS coi)OS a IreiiKT: n,s que tneneiam 
eom enlbusia«mo, ou com de&leixo, as lan^-us: 
quaes brigam por forcada obedienda, 
quaes por gosto esponlaneo; o que deamaia 
morto nm concidndno. Nota nfto menos ' 
quanlo.s seti larijo ramiKi eiicbetn cadavtres. 
Se coro elles de envolta aclia feridos 
a esvai^ae da vida, aoode, oppae-Uies 
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B8 propri as nte HM borboMn do sai^e. 
Por toua a parte o vém; qual noe f*>ai£mi^ 
Keilona a sacudir saoguiiieo agoite, 
ou qual Marte os fiiMooiof iBCttantlo 
flagella, esforca de «ed cam os imiloa 
da egide paUadia espavorìdos. 

Uue immenso cabos dv fataes liorroresl 
ODO anoiar! que alarido! Um ai contUnio, 
oesoommimaJ, liorrìfico! um perenne 
resoor d'armas co'o baquear aos curpos, 
("o'o retimtim das luniinas cortaiitos, 
uae se enircbatcm, se eotrequdirdm ! Cesar, 
Oeaar omini-presente^ anda em peaaoa 
«spada.-; ropartindo aos que as pcrderam, 
lantas oiule é mieter. Muiula cjiic aos roslos 
apDiilt'iii (II) iiiimigo i' OS (Icslif^iin'in. 
lùnpuxa, eucalga, arrasta avaule as bustcs. 
Se alguin se fica alrai, im rins tem cerio 
da basta cesarea o conto a aoceleral>0. 
Veda matar plelietis; mostra o Senado. 
Sabc onde pulsa o curaiiK) do Imperio; 
tmde as chaves de Huina eslAo guardadaa; 
«inde em firn de ama vez pOde extorquir'te 
jic) iiHiiiilo liidd. aiif-Mivla liberdade.- 
IVfiiif iiolin/.a e njiiotres confundidos; 
OS vencniiulits feri-. A cito caem 
fera becatomba!) Luuidos, UetcIlM, 
(^orvinos, e m de reis, j& reis mìl vexea, 
Torquaios. prào jimsajiia: em summa quanto, 
liào follando em Pompeo, mais claro avulla. 

Km pleheu murriao suniido o roslo, 
{lorque o« oUuw Iwstis tv u&o descubram, 
^oe limico ferro, 6 Brolo, faa^ «alvo a Roma! 

0 da patria lirazào' i-n'clan» Itriilo' 
da Curia ultima (v<|m iuii a ! rxiremo resto 
de gerag/U) lào nohre! a tmia a terra 
418 evos lodoa redirào leu nome. 
Nfto te arremeces de sobfio ardido 
a tum iitr iiiimÌL'a: a^'uarda: i' fedo; 
a Ina Imra linai tu^n a l'Iiìlìppos. 
Pereceràs ianibem n'essa Tbessalia, 
mas depois; boje ndo. KoAsl joruada 
lentarìaa em vSo firn morte a Cesar: 
inda lìào altio^nu |MiiIer snim nio; 
inda nào supplantou u bumanidado; * 
cair de um Bruto i» nrikM nào deve ainda: 
Tira e reiuc! nwrcsa a morte illu.stre! 

Quanto adornava a Roma, alii jai defoiKto: 
pennialos em montto patricios, plebe. 

Por emre tantas mortes memorandas 
•iolircsai- a do inln'|iii]ti lliimicio. 
'jue sorte a d'estc beroel Derrota (;rande, 
uunru si>m elle a bouvc! onde a lortiina 
de FoinjH'o d(''sse qu«Hla, achava-o sempre! 
Por Osar, quanta vez nSo foi venrido! 
Alliiii iihiric, mas lixre. Alegre solla 
por (;olpcs niil a vida. É-lbe ronsolo 
que oulro cesareo indulto o oso coperà. 
Vcodo-o exiorcer-sc em ebano de sangoeira: 

— «Qu^l pois ja do teu Grande w armas foige» 
• nieu sucressor DfimicioI — exclama lle^r 
com feroz lombarìa — aniiaì nus dei\as 
•a gnemar «em tiP>— 

Forcaudo o aleuto 
no nrquejar arannso, estas polavras 
Ibc torna o muhbuodo: 



—-Ko menoR, babo 

• livro, P('t:tini, e i)ompeiano ao Orco. 

• Dos crimes teus o abomÌDavel premio 
«se^ucr uào tcns por ora; em trances ficaa: 
•deuLO aiuda a Pompeo maior que Cesar. 
•Parto, sim; mas alegre oo'a esperan^a 

• de i;iic lias de_ ser veririijn, i' alto escarmentO 
•baveremofl de ti: Pompeo, nte todos...* — 
Nto póde naia. Espira. Os plhos oem. 

Caiu na Slygia noite. 

Ahi que vergouhat: 
no Amerai do mondo eatou cborando 

morlofi a um e um! se os ba sem nimioro, 

a que vem perquirir de cada morto 

conio 0 \arara o ferro/": o corno um pisa • 

a propria eotranba aos péa; outro eo a espada, 

que pìeia boea Rie desewa is hnees, 

expede o sanale e o Tolego; qual subilo 

ao gol|K> se baqueia, e qual persiste 

era p6, jd derepado; os que atravessa 

do peito ao dorso um dardo, e os que demiba' 

e era va ao cfalo a lanca. Aqui o sangue 

a es|KHlaMar da rota vela aos ares, 

d'onde recae uju» nrnias do inimigo; 

um fratricida alU o irniao degola, 

longe arroja do corpo coubecido 

a obe^a, importuna testimimha, 

e 0 muba ; nm fìllio, que a seu pae DO rOStO 

jà mulilou, feroz o decapila, 

por noatrar eo*o raglila da iàdearaneia 

qne o nAo reoonheceR. O'eises trespsssoa 

neobum mereoe as tamirsa de un «niximM; 

deler-me>bia a chonv sobre indÌTidiioa? 

0 exicio de Pbarsalia excede aos outros!: 
nos mais [>erdia Roma alguns soldadus, 
perde poviis aqui; n,xOes, nào homeos, 
geus r.dluv. n > sào. Là, diTraniava 
sangue de Acboos, de Poulicos, de Assjrios; 
aqui, vertia o proprio a par oom oa outroa. 
Nem se coalbava o sangue; ia em tomnies. . 

A cresta que liao levado em lai recoutro, 
I cx(-edeu às que os povos n'e&sa edade 

podiam comportar. Mas nós perdemos 
I mais do qne salva^fio, mais do que a vida: * 

lìcàmos jiara semjire escravisados. 

I)a.s ('s|>ailas ili' cnlào vcncidos fomos, 

03 que ìuda eutào uào eramos; e o jugo . 

que em nte pesa, bfto de os jeculos berdato. 

Como! em <|ui> liào menTÌilo tìllios, netos, 
nascer para servir fuuios uùs outros, 
qucm balalbou a oiedo e a arrodelar-se? 
n&o; pagùmos a albeia covardia. 

Imftor tyrnnno aos que depois sasceram, 
e prival-us da guerra, é duro, ó sorte! 

0 Grautlc. o sem-ventura, aifim ronhecc 
que 0.S deuses, que os destino» dus Honiaoos, 
Iransfugas se b&o passado ao campo adverso. 
Poi mister, e bouve custo, exicio tanto, 
para o desenganar. 

A uni alto assobe, 
d'onde avista de longc os campos thCMalas 
1 alaslrados de morloe; quadro lunebre 
I que até 'li no remoinbo da batalba 

se Ihe liavia occultado. Ai! que de tiros 
I contra o destino seu! Uuc de cadaveresi 
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Figurou-se-lhe entao ser clic proprio 
ijuem só era tanto sangue 8C edvuia. 

Mas Pompeo uao é naufrago que anceie 
iio $unur-$c nn tetrica voragem 
levar ludo comsigo, ou se console 
de perecer co'o |>crccer do mundo: 
porque do Lacio o mais llie sobix-viva, 
quer inda crer que ps ceos hào de cscutai-o; 
tenta alliviu no orar: 

— «Numes! — exclama — 

• nfto destruaes de um lance oa puvos lodu». 

• Sem que o orbe se alua e Roma expire, 
«dcfigra^ar-me podeis. So vos nuo basta 
«quanto jà me heis fcrido, liavcis-nic a e.spoaa, 
«huveÌ8-me os liilios; dei refens aos fadOH. 

• Nào basta ao genio &dA ri vis dì»cordìas 

• 0 e»imagar-me co'os meus? para becatoniba 

• quer coninosco a seu» ji^j* o mundo intciro? 
«Adjuraste, ó fortuna, os teus esfor<,(«j 

• a calcar, a perder a quanto existc/f* 
•Para qui}? nada é meu.» — 

Disse. Percorre 
por entro amias, os pendóesp, e as turbas 
descorogoadas jà : retrae, revoca 
do iuevitavel p'rigo 08 que inda o buscam. 

— • Volvei; sobra — Ihes diz — nfio valho eu tanto. » — 

Nfto f que ao general valor fallo^ 
de ir arrojar-se i» \youliis das ei^padas, 
garganta e peito descobcrto aos golpes; 
é que, se elle rair, disfogem lodo»; 
se 0 chefe baquear, baqueìa o mundo. 
Ou uao sofTre que morto o encare 0«ar? 
Ah! que vai, infcliz, que o tu nào soffrasi? 
Succuniltas onde quer que surcumbires, 
tens de pascer co'a livida caln'i'a 
OS olbos de teu sogro insariavel. 

Uais outra eau.sa t4' oonstrange i fuga: 
nào v^s comtigo a idolatrada esposa, 
e 1^ teu fado morrer aos olbos a ella. 

Da bataiha se arranca à n>dea solta. 
Nà(ytemo que ua espalda o colliam tiros; 
oppOe grandeza d'alma à do infortunio. 
Nào clion», nào suspira. A dor que soffre 
nào quebra a magestado: impOe respeito: 
é a (ior de um Pompeo no mal de Koma. 
Nào demuda sembiante olliando Kmalbia. 
Se outr'ora vencedor nào foi soberbo, 
vencido nào sucrumbe. As alegrias 
dos seus triumpbos tres, boje a fortuna 
Ih'as desconta infici; mas elle om terra, 
inda a vence: é maior. Dosapressado 
dos destinos de Koma e do universo, 
partiu livre e seguro. 

Agora bas vaga 
de rever na lenibranca os bens de outr'onr, 
do esperar sempre em vào jà cstàs liberto; 
recogita som medo o quo tens sido. 
Fogo d'estas borriKcas batalbas, 
c attesta aos ìnnnorlaes que d'ora àvanle 
quem nas armas teimar, |K)r ti nuo morre. 

Como 0 que havia de perder-se em Africa, 
na crimino.>?a Munda, e p^jario fiogo, 
tanto o mais do pbarsalico destrofo 
de|>ois de tua ausoncia a ti nào toca: 
j& nào t^s nome [>opular pelo orlH', 



nem facbo marciai. Luctam na arena 

fduello eterno!) libcrdadc e (]esar. 

Vaes fugido, e o Senado inda peleja; 

a causa por quem morre, é pois a sua. 

Nào te bei de emboras dar vendo-te cxpulso 

virar costas à guerra, e livre agora, 

de presenciar sacrilegos borrores, 

e bandos de bomens a espumar quaes fcras?! 

Volve ao quo te là fica os olbos d'alma : 
veràs rios de sangue oi»|H)r-.-;c aos rios. 
Tem dó do sogro teu. Voiicesse einbora; 
coni que animo ao pensar n'osta jornuda 
entrarà olle vni Roniaì;' Kxul, orraiito, 
sósinbo, em regiOos desconbocidas, 
tu sim pa<kM'ei-às; e mais, e quanto 
.sol» 0 piiario tyranno! E todavia, 
(crt* nos ceos, crfi no fado aniigo ha lauto) 
peior fóra vencer! 

Veda lamentos: 
nào permittas que os povos te deplorcm; 
destcrra o (tranto, o lucto. Ador(! o mundo 
no zciiith a Pompeo, Pompeo no occaso. 

ÌSào suppli< o, ma? firitie, os reis eiicara. 
Das ridades outr'ora teu dominio, 
»• dos reinii.>; que lias dado: Kgyiito, Libya, 
Pscollie onde acabar tens dias queiras. 

Foi Larissa a primeira testimuiiba 

ila mina do benK>: iioitre caln'fa 

qne ncni s<> liuniillia au fado. Km cliusma o (mivo 

sae iiiurallias em fóra a recebel-o, 

nem ipio veiilia em Iriumplio; e quanto |M)S.<aiii 

Ilio [proiiietteiii chonindo. Abi-om-lho os tempio.^ 

alii-em ibe os lares. Por iiiercO Ilio imploRun 

cios infortuuios solis os consocie. 

— «(juatito do immenso nome inda te resta! 

• sò iiiferior a ti, |v'idos ainda 

•ùs arinas jis nafòes cbamar de novo, 

• de novo os fados provocar a campo.» — 

— «Povos, cidades, — Ibes responde o Grande — 

• que me valem agora?: estou vencido. 

• Dae prcito ao vencedor.» — 

Ciìsar, do cunie 
de moiitOes de cadaveres, progride 
a ape.-iiuliar as visceras da {atria, 
quando o genro as na(;Ck'S jà Ibe resigua. 

Pompeo monta, e là parte, ap6s deixaiido 
ais, prantos, queixas vàs d'uni novo inteiro 
centra os douses tào barbaros. Agoni, 
agoni é que reccbe a prova, o fructo 
do popular favor que anibicionava. 
Como ba de o que è M'ir, sabcr se o amam? 
<CuDlinuu) Jo»É KeLictAMj ne Castiluu. 



THEMAS CI^ASSICnS 

Para se fazer um edificio ou fabricar uma torri', nào 
se Ibe dà principio polos telbados, nem se comet a pe- 
las griinpas e zimliorios, mas pelos alicorces; os quaes 
so abreni, cortani, e fazeni conforme a machina que 
sobrc elica se ba de fabricar. 

Assim 0 sabio mostre accommodarà a doutriiia à me- 
dida da edado do alumno, e o exercicio à potencia «• 
for^a-s, nào fundundo sobre barro estatua.s di; bronzo, 
nem sobrc areia grandes macbinas; antes de maiieìra 
irà com 0 pnimo na mào, qne sempre si'ja nienos o 
ensino do que a natureza pod<^r, para que com inaior 
doyura e nieiios traballio se llie applique o dis^'ipulo. 

MrnAM>\ - Trmjin lir Ag'ira. 
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Palacio real do Ctiitrn 



A moia «'nt'osta da »i'rni ilo Citilni, da parlo do li's- 
It", lovanla-so sonliorilmonlo o pam roal, do um lado 
soliraiifoirii à villa (]iio ro<'ol>on da serra o soli nomo, 
0 ilos outroa latlos con ado do arvon'dos, quo ora os- 
ooiidoni, ora di^ìxuiii a d«S(*olH'rto rooliodus ijiio sor- 
veni ilo haso ao alca(,'ar. 

Ijomo a palnioini quo so or^uo no molo do dosono 
urfridliosa da sua f:r!indoza o niaficslado, assim laiii- 
boni «"Sto |«(:o, oiiDohroi'ido jiolos soculos, Hoo do ar- 
Ip, e olioio do rooordagOos liìstorìcas, cani|i<?a soliorbo 
<-omo uni ^'i^'anto onlii* as mais ronstrui-yóos da villa. 

Nfio so saho qnoin foi o son priinoiro fundador; o 
al(5 niiifnioni so alrovo a avenlunir uni nomo; por lai 
modo sopullarani no o^squecimonto ossa inomoria a 
harharidado dos lonipos, e o rorror dos soculos! To- 
davi», a fónna ^'oral do inonunu'iito, a disiKjsioào dos 
janlins o paloos inlorion's, c a distrìbui(;ào das fon- 
tos e la^.'os doniro do palarlo, rovclani do niaueira in- 
coili rovi-rsa urna ori^'om arabo. 

As possoas quo livercni visilado a Allianihra de (ìra- 
nada o o payo do (Miiira, dov«'m tor iiotado varios pon- 
los do sìniìlhanga quo ha onlro os doìs odilicìos. 

(ìraiiiida fui unia das oidndes mais opulenta» c po- 
derosas do imperio musulmano na l'oninsula. Foi, lal- 
voz, niau ^.Tado de (]ordova e do Sevillia, aquolla om 
que mais lloresoonim a» urlos, as lolnus, e as srion- 
cias, ou fosse por contar na serie dos sous sobi'nuios 
prinoi|ios mais iilustrados, ou |»orquo sondo a ultima 
a n-ndor-so às armas chrisiàs, ahrangeu um periodo 
do mais dosonvolvimonlo na oìvilisacào. Na Alliambra 
ostsi-sc rovendo comò em um espellio lodo o gloriuiio 

TuMu VII ISlìi 



passado da liistorìa de Granada. Na riqucza dos mar- 
moros, na pra^a o iH'Ileza das pìiitunis e doiniduni», 
na vìvezji das i-{\n'i e no l>rilho do oiro, e fmalmentc 
nos priinoros da o^sculptura, oslfto lìolmonto rotrata- 
dos OS proK'rossos e ongrandi'cimento d'eKs«^ povo quo, 
saindo de Africa indomilo e barbaro, fundou na Ile.s- 
IKitilia, a par <lc uni imperio poderosissimo, unia ci- 
vilisacjao brilhanle, Uxia sua. 

A Aiidalu/ia, om quo ostavam oomprohendidos o8 
reinos de Sevillia, de Cordova, do (ìranada, e de Jaen, 
ora 0 foco d'essa luz n-splandoiroiilo quo se irradiava 
com mais ou nienos fulgor at(^ aos confìns da l'enin- 
snla. A Porluga! cliegavam jà frouxamenle r»s raios 
d'ossa luz; jwr isso a ra(.'a amarena n&o deixou on» 
nossa toiTa monumontos es|iloiidìdos da sua domina- 
yflo. Mas é cori») iiuo aos sous aHistas deveino» 0 pri- 
moiro inifiulso dado às iwXa no comico da monarchia 
|K)rlugiio7,H. Nas iirìncipaes obnis empn-liondidas |x)r 
I). Affoiiso I!onrii|uos e sous mais proxinios sucrosso- 
ros, istr) (i, nos tomplos e castellos, [»ois quo os prò- 
4>rios jia^os roaos eram tao me.squinhos, que qualquor 
familia bur^'uoza dos nossos dias so juigaria n'ollos 
aportada; n'aquollas obras, dizemos, omprogavam-se 
sempn', om maior ou nienor numero, arlislus sarra- 
conos, uns attrahidos jK'las recoiniionsas, e eram es- 
tos OS mostros, e oulros captivos no camjK) do batalha. 

SuppiJc-so, prirtaiilo, com !>oin criterio, «pie os pa- 
j;os de Cintni foram |»rimìlivamonte fundados \ìor al- 
guin dos regiiios ou alcaidos moiros do Lìsitoa [lara 
sua rosidoncia do verSo. Nao pod<?mos ajuizar das de- 
corafOos oxlerioros e iiilorioro^ do alca^'ar moiriwo, 
[lorquo OS offoilos da guerra, a niào do tom|M), o di«- 
ouìdo dos hoinon.s, o a linai o alvifio dos reotlirioado- 
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res, M desfucram e aiiiuijuilantui. Mas o que w pódc 
julgar, vista do plano fami do edificio, da «tu fibr- 
ina cxliTiia, f ih- t i'ilas ilìspo^sOM ilitfiiori'S, coni- 
pletaiiiL'iilt' ilivi'i^iiH (las «lus ikmmm pa^os icai-s, aii- 
tigw ou modenioti, ai^uinuii atL> allieias aus m^so» 
ciwttiiiies, é que furam os arulxs 00116(1x10(01*68; 
qae esles 0 ediflcarom para ìk ii pin|ii-io 11^; e que, 
a|iwar das ti-.iiisruriiia(;<"<<'s |i<>r(|iic lem |ia.->a'i') tm ilo- 
clino de tuiitud tivculuii, uiiiilu liuje ii'cllf ^jtL-doiiaiia 
o gosto arabe. 

0 Ji0(0 de (liiilra uuiH'a |iodma iter beni coOHNirado 
l'om a Alliaintira de (ìraiuidn, qualqucr quc rosse 0 
>(•» l'.-it.ido M'h li diiMiiiiiii m.iiirilaiio. "s rrtiirsos li- 
iiiitadori de uui re^ulu de Liisbua, \assallu dos (-alira:^, 
ìlio podiani errar 110 secuk» x ou xi ubi-a lau }ir,m- 
dt(>sa (-omo a quc iniinorlalisou u rt'iiiado de Muboin- 
iiied it, lieo i- podt'ms4i rei di' Graiiada, no ulliiiio 
quorlel do stN ido xiii. Tudavia, ha (tiIo!» poulos de 

Ereccut;a culle tioìi uiuuuiiR'(ito.s, que suo cuiiiu 
;08 que OS ligiiiii à missina origein. 
Aijiirlla ri'Uiiiào de nlilirios de di(TenMi((S fórma;; 
!■ de di\er<as alUira.-, ijue coii.-tinu'm 0 ali arar de 
(iraiiada, é tamiK'iii Ulna fi'i«,;u) cararlerisiii a do pat»» 
de Ciuira. 0 Jardim di- Lindaraya, coiii u àua fonte 
do alabastro, eni i|u< passeavam as odaliscas ao sair 
do liaidio; o poiuar, onde vinlia reerear-se :'i sondifa 
das lardiijieiruà a gentil Aìjtsrlui, nnìe de tioiibdil, 
ou Abtb-Abdatlah, ultimo rei iiioiru de Granada, sito 
urna. rcproduc(ùo cm escala inaìor e mais oobre do» 
jardìiiH que se T^k'tn n'aqiieije pa^o, ronstruidos corno 
sus|iciiso,<, eom scus la^os eiii que re|)ii\aiii jiereiino- 
ineute freiiquissìmas a^'iias. (Ionio iia Aliiandjru leni 
o palocio èù r.inlia a iua aiitìga cusu ile baiihOy OS 
seus pateos oniudus de cbararizes, e diulribuidos por 
toda a |mne, uo interior do pa<;o, e cm diverso!} nn- 
•lares foutes e la}.'o>. Vlé aipii -e adiiiira no andar sii- 
perior uiiia sala cum um la;^o nn nnìo, que uulr'ora 
teve wpuko. 

Nos proprìos nomos das luilas d'ent*' ])»i;o arliarA 0 
observador manifeslos \eslit:ios de ritsiniiies arabei», 
e mais iiiiia aiialn^'la i mn a Aliiamlira. lini lo^'ar das 
deuuiuìuayù«*H de sola dos airfuiius, da tocha, do 
Hoedy 0 ouirart iiiain, usadas eiii loiios w palarios dos 
iio;vMis n is, dào-se alli aos piiiieipaes aiiosentos 110- 
iiies parlit iilares, ai^iuns d'elles» recoidainlo factos liis- 
tiirieoK. Assim roiiiu no ali arar de lìranada iia as su- 
las da juili(a, dos embaixadona, das duas irmds, 
de ComareSy e dot Abenctrmges^ onde BoabdiI imino- 
lou à sua vin;.'nn(,a esla familia de esforrados fjuer- 
reirus, mandando latitar as raLeru» das virlinias em 
uui tanque que se vl^ no nieio da uiesma sala; no pu- 
iario do Ciutra ciicouiraui-se as saias da gali, dus 
wlànttt, dot eisnn, das arma» ou dos eervos, das 
pégaSy e da auiliniriii . \< duas ullima^ eomniemo- 
mni doia «un-essos da Mda dos reis [ì. Joào l e D. 
Setja.«liào. Fiiialiueule, o nome de Meca dado.oulrora 
a um tcrreìro, boje jardim, accrescenta um doto ar- 
gumento em favqr da opiniAo que euuncièmos. 

Il 

É provavel ^tlfl OS pa^i de (Jiilni padecessem ron- 
aìdenvel rotot por occasiSo da tomada da villa c do 
sptt castello aos moiros; ruìna que sem duvida au- 

^'lnl■llIllll pcin de.«*amparo em qui' esliverani pur niiii- 
tos auiius, pois que a roiilinuavao da Inda i um us ^ar- 
raiKOOS alé & couip'* ''' lìlierln^ao de Porln;;al, trouxe 
Oe OOMOS monanlias, de>de I). AIToiisu llenriques alé 
D. Aflbnso nr, orcufiadus exrhisivamenle roni os nc- 
goeioi* da guerra. 

Como estc ultimo suberauo foi 0 |trimeiro i^u*' edi- 
irott pabulo em Lisboa, tauibem foi elle.o quc prìti- 
eipiou a frequentar Cinlm, levado dos prazeres da ca- 
ga, que abundava iias densas florertias quc cercavain 
• poTotglo, e cobriam a aem. Seu filhCf et-rei P« 



Diniz, bimbeui ero apaixonadu d'este diveriiniento; 
mas conio punba todos os scus enicvos na raya gros- 

«1, buseava de onlinarir» (inlras para::eiis, sohn- ludo 
0 Alemtejo, e\re|ilo quando alì^uns aiiiores o attni- 
liiani ao ^iiiu de ca(a rasieira. Porém, D. Afluiiso iv, 
seu Ti Ilio, tào cxccssivo n'estes «xerdclos que cbegou 
a aeguil-us por virio, famido d'elles quasi que a sua 
pmlissào, ia rai ar amiiidadas vezes a (iinlni, dinante 
a sua residencia cut Lisi*oa. Nao sabeuios, poréui, 
uniie e.-i<'s soberauos se alojavam quando visilavaui 
aquelki villa. 

A mais antifRi metnorìa eserij la *pie temos arhado 
lìrcrra dos |iai;(is de Ciuira é urna duaran d'estes mes- 
mos pa^iis, feita por el-rei I). Joào 1, coni data de 4 
de dezeinbm de 11)85. a U. Meiiriqbc Manuel do Vi- 
lliena, nitide de IlOa e de Ciutni. I). ilenrique era fi- 
llio de D. Joao Manuel, principe de Viliiena, e neto 
dii iiifaiile l). Manuel, liiliu di- S. Keriiamlf», lerreim 
do nome, rei de (Ias>lella. Vindo pam l'ortu^al coni 
sua nieia iniià, a infanta D. tlansiaii^a, prìmeim mn- 
ilier dei-rei I). l'edn» 1, foi feito ronde de V.i^n e de 
(iinlni por seu solirinlio, ei rei I). Fernando. Nào ol>s- 
tante o proximo pareulesco e valimento que tinlia [I. 
Ilenrique coni ene ultimo suLerano, 1). Joào i deu-llic 
aquella prova da sua alléì^ e mvnificcncia no pro- 
prio anno em que foi a rianiado n i. 

Diz 0 cilado dorunienlii; — »pel(i> nmiins servi(;its 
quo leinosi re4 eltido, e espenìmos ren l.cr do ronde D. 
Ueiiriquc, doAoios para elle, e. para tudos os scus tì- 
Ibos e Olhas, netos e bisnetos, qnc d'elle descende- 
ri'iii por liiilia direila, v di' lodos us seus ilesceuden- 
Ics d eiles, tudns (is iio.s^os pa(,-os quc iiòs bavemo:! 
ua nos^a villa de Ciiitra, com lodas suas ctilradas v 
saidus, direitos e perlenciM, por aquella mesma gntia 
que OS nds haremos. e de ilireito devemos baver, c 
ipie ('.s' hiiritiiii i,s (•( i".< (/I/c iiìite iiOs foninì". 

l>tu tlua^'ùo dei.\a ph iiamcule denion^lrada n cxis- 
tencia doii pa^os de tjiitra anieriornienle ao ninado 
de D. Jo&o I, ao miai nuiiius escri| torci* attribueni 
erradamente a sua fuiida^ào. K lamhem se pt'xle pre- 
smnir, à vi>la ire>le iIim uiiiiìiìi». ijiic 0 edilieio eni 
questuo DUO .se aeliii\u cui inleiru luinu. (lorqnc 
a;ssini estiverà é naturai quo 0 mesmo diicnroenlo 0 
deelanuise, corno 0 fazem ontras doari"es em caMH 
idei.tieos. Scudo, i>oreni, tao amjilu a doaean, e liraudo 
lar^a e Iri^ilima ilesrendeiiria do ronde I). Ilenrique, 
conio é uuc vcnios aqueilcs patos ciu-x)r|iorados na 
roroa, sod o reinado do proprio doadtir? ignorflmos 
a maiieira per que se realisou esle sOcressn. Prova- 
\elmenle el-rei U. Jojìo 1, arliando-se possnidor Iran- 
quillo d este rcino, aprrrion mellior as Itellezas naiu- 
raes de (Jiiitra; e, arrepeodcndo-sc da duayào, tratou 
de n'adquirìr aquelles pa^, mediante algiima indem- 
nisarao dada a I). Ilenrique Manin l i!>' Nìlheiia, uu 
aus seus iicrdciros. U quc e certo é que esle moiiar- 
cba reedificoo e augmenioo cstes pa^os, e n'elles i>a9« 
sou algnns veròes em companhia de D. Filippa de 
Lencastre, !>ua es|iosa. 

(:ome(;a, poi-tanin. n'esia epocha B hiatorìa conbc* 
cida do palaciu de (finirà. 
((;oBUuaa) I. M VoJiiicA Bubou. 
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Uavia decorrido muilo tempo dcsde que l.oureu(o 
passftra por prinieini vn a puole arra.>-tando-se corno 

replil. Ouanlas vezes lorn;^ra a passar li'aquelle ver- 
iCouboso niodoj' Examinemos 0 e^ìtado de sua ca«a c 
I de. sua bmilia, e aste exame wA-o diri. 
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Scrium duas boras do Iarde, e Loiirenco poaseiava 
defroote de «aa casa oom imm nieuioa de dois aojMW 

IKH» bra^iod. 

A fctTiìti;! cstiiv;! ffrliinla, e imi inniifo (ir fnv?^ p 
liniiillia iii-!ii> l ubrìiidu de licrva, o que provava lia- 
Ter muiio« dìas que se nào amoutoavam mais. 

- Loureneo parecia fraoo e eofermo, « o aeu Irqo, 
embora hm|Ki e coìdadonamente rrajendado, revelava 

• A ht'i'va toriiùra a ass^fiilimiMr-se da bolla, v nu 
caaa nào nutavam a perft iia urdcm e u c'i«p(M-io de 
IMwperidadc ooe raDOvam n ella um mea dcpoi» do 
ranmenfo de i/>uren(o e Ron. 

A mciiina qut' l.oumi^o Inizia no> linu-ns era iniiito 
furino^, mas pam-ia aigunia coisa triMte e docutf. 
lYorarava Loawaso alegral-a, ora colbcudo-Uie fìow^ 
das qoe oasefaMn no mura da burla, ora enioaodo-lbe 
lermw e amoroMB cantiftUf ora hnendo^a dancar noa 
l*niit)s. ora, ciii din, b«jaado-a « acariciaodo-a com 
a niaìor alTeigao. 

Ilencbaca saiu de rasa dìrigindo se pan a ponte, 
e, ao passar pela frcnte da casa de Loureufio, parou 
a fallar coiti olle. 

— Ti'iis urna criaiira riniitrM'n:.'racaila, l^uren{0... 

- — \|ais linda que ella nào liu eia Ut^aja. 

— nucn-s-llie multo. 

— Nàu liavrrà para mini deagoitofl no mondo em 

quanln IViis m'a ^'tiardar. 

— Kii qiii'io iniiilii a ('riaiira:<: {lorém faser, OOIDO 
tu, de aiullicreii^o, parecv-uie feio. 

— Purqnc niko iena Hlboa; ac os tnrssi s, corno eu, 
terinf niuiin or^'iillio c praser em cutdar d'eilca, aca- 
ri< ial-<)s, e loruaiTS-le frìanga para os satisfazer. 

— Dà a criaiira lì iiià<', f vi ni Jii;.Mr (■oiiiiiosco. 

. — Nàti jióiie ser, porque lUtf^a e:>lu no luurcado. 

— Traxe comtigo a péi|Ui'iia. 

— Nào qiioro mala genie oa labcrua. 

— Ks Hill louco. 

— |)('ixal-o ser. 

Menchai-a coiitiiiuou o «eu caminlio para a ponte, 
e, ao vel-e afaatar-ae, Lottren^o se fol tornando peii- 
aativo e Irisle. 

■ A Kolija saiii ao iiicsmo leiniio de sua casa, cuin 
a r-oni|)eleiite iiarrafa (Icliaixo do avontal, e dirigiu-w 
para a [torta du caau ile l/>ureiij.'0. 

— Vaea eniAo aprcndendo a andar de corpo direi- 
lo, lieitn, Ijoureiico! 

— A forra de rirriiiistniiria*. res(tondru Loiutii(,"o. 

— (1 lioiiiriii, e parere qin >c ir j>ariiu o inarlello, 
porque ba mais de quinze diu:^ qui; uào se ouvc. 

— leni me pAxa. 

- — NftO teii> Iralialbo? 

— NSo, sciiliora. 

— Men iiliio, tu tens u culpn. 

Loureneo uiio respoodeo, conbecendo que a Botija 
linha rasSo. 

— Ili'iii v'i's qtip vir a cciitr mi'ia diizia do voto^, 
de lima ou duas Icgoas liislauti', r arri'iU'ada de frrra- 
iiieiilas, para voltar sempre coni t llas seni roiirerto, 
porquc o ferrt'iro uào rati disposto a cuncertal-as, 
acaba por cannar e afugenlar o bomrm mais paciente. 

— Deixc-me em paz, sciiliora, inic ii.ìn canro de 
seniiòes, replicoii Lmiicnco, fcrido, em lim, ein .«uà 
ridicula vaidadc. 

— Jà te cQDvtrrlej$tc? Alegro-me dcv^ras, meu filho, 
« mala ae alegrarft a pobrc de tua mniber, que real- 
mente {L'aiihou muito rasando ronilipo! 

— Disse-llie, e rcpilo-lli'o, quo se niella coin 08 
aeos nogocios e deixe oa atbeios, reapondeo Louren- 
{O, cada vez mais ningado. 

— Anda , gro^selro, nSo te amofine», que por tra bem 
0 dipo. [)ci\a-nie dar imi tirijo n'c>sp !ii;jo de Ocns. 

A velila aproxiiiiou-se du criun^u e bcijou-u, ex- 



— Lindo anjo, que dea|trac«do lenii de aeri 
Louren^ bnxou a qdw|i «n silenrio para occultar 

duaa laprimas que Ihe mltaram don oHioa, e, quando 

a Hotija vollou as i ff;las (>ara ninliniiar o seu cani- 
ti Ilo, deixuu correr aquellu.s lagrimas e outras, e bei' 
Jou ao mesmo tempo, com indixivel lemura, a crian» 
ciuba. 

Pouco depois Rosa npparccou fjola ro.^ta que dmeia 

da efireja ao rio, traznnlo uni cesio à calipca. 

Tniiil»em em Uosa se verifiràra notavel Iransfor- 
ma(,ào. 

Tinbam desapparerido as formosaii còres que Uie 
brilhairam no rosto, e |Mider-se hia dìzer quo em ìn^s 
aiinos eiivelliPciTa a |iotin' miilln r il< z ou dozc. 

A rriaiiriiiliu (onierou a agilar-.<ie aleureraetilc ae- 
siili que vìu sua màe, para a qaal edendia oa bragon 
cliamando-a com intlnita praca. 
• 0 rosto de lx>ureni;o taraliem se alc<rrou quainio 
Rosa appareceu. 

— Mamà! pào, pào! — disia a meniiia eslPiidcinio 
a màosinlia para o resto de sua rote. 

— Sim, jà t'o dou, llllia do meu coracAo e das mi- 
nbas entraiilias! — respoiideu Rosa beijando-a c aca- 
ri' iando-a exin'iniHaiiiiMite, e daiido-llit! um ahoranto 
>li |iao, que a pobre creatura se poz a dcvorar com 

aiH la. 

Ixiurenco moiteu a mào no resto, c, tornando oatm 

canto de pào, [wiz-se a romel-o com mais appetite 
aìnda (jm- a nicniiia. 

— Aiiida nào coineste, liiho? — perguntou Uosa. 

— .Nào. 

— I\jr quel' 

— Porque nào tinbanraa pfto. 

— Nào le disse que pedinea nm emprestado A vi- 

siuba? 

« — Pedi-o A Doiiia e ù mullier de .Meiirbnca, edis- 
seram-me quo le dariam a li a alma e a vida, porém 

a mìm nào. 

— V. a minila mrniiia oom Ibme! >-PXclamoa RoBB 

roni profuiida uiàgoa. 

— Havam pào A mcnina, por^m eu nada quiz ac- 
collar d'ella.^. 

— Kizesle muilo mai, Lonrenro. 

— (^ada um leni o sni nrfjullio. 

— 0 orgulbo ha de sor bem fuudado; e aiuda o 
que 0 é saerìfica-ae para dar pfto a urna innocente 
creatura corno està. 

— Ti'iis razào. Bilia, n-spondcii por lini Loiii-ciifo. 
quasi cliorando de raiva e dc>;.'(i«tn fic «i [iroprio: soii 
um iiescio, e, o que 6 muilo pcior ainda, sou um 
man homem... Nào mere^o ser pae de um anjo corno 
cale, nein ninrido de urna sanla corno fu!... 

— V.Miìf, ahi cnm as loiiciiras ilo cosiunie. Vamos. 
ilcixa-li' de .sini|'l<'i'a>. c amia cnmcr. qui', Deus loii- 
vado, trago pào e dinlieiro para que uada iios falle 
Amanhk; vendi muito bem a rniia, o, além d'isso, 
piironfroi no merrado um de Ipih dcvcilnres, que me 
|ia;:ou o que te de\ia. (Guidaste da panella? 

— Sim, e dei jAw urna chavana de caldo A me- 
uiua. 

— EnlSo snbamos, e verAs rom que appetite co- 

merenios em paz e jrrai^a de Dms. 

(loin elTi'ito, em paz e f:nica ile Deus conieiain, Lou- 
reneo, sua mullier e .sua filila, o |>onco <ulislaiiciose 
jaiiiar que Rosa livera o cuidado de preparar ante» 
de ir af|iieiin manhA A villa immediata, cairopudn com 
nm eiioriiie resto de fruta, que, posto pesasse quatrn 
arrobas, ei a i argn levissima com|i<irada rum a que o 
(loMlno Ihe laiicùn 808 hombRM quaiido ella se casou 
com Loureneo. 

Cam o que vimoe o ouvimos, e com ootros dados 
parlicniairs que temns, pndthnos formar jui/o exaclo 
da Iri.sle silua^ào de Rosa e de seu marido no mo- 
mento em que lomAmos a vdl-os. 
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Lourctirn estimava a ('>|.nsa e a fìIIia, e reconhecia 
que 0 seu (n-occiiimeiito toniàrd ambas iafcliics; po- 
rém, por mais quc loAos os diaa w praiioiease tir- 
memeote abaadonar o vicìo que o dcNnìDara, e do 
qnal proTÌera a ruiiia c descredito de mia caM, o vi- 
cio podia n'elle mais quc a vontade, e amataTa-o 
lodos ofl dias & taberaa. 

Aborrecido por lodos os visinhoa, nem o homem 
ciK'oiitrava arnigds, noni o operarlo incontrava frc- 
giiozes. (>s spus uiiicds ainigos crani Mcndiaca t- ou- 
tros lini? ou trcs, tJìo niiscniveis e dt'sprezivi'is conio 
elle; porgue, corno elle, coufiumiam oa taberaa o pào 
de aoas familiaa. 

A nobre Rosa, coni reaignacflo r fon a do vontadc, 
quc oem ibe vaiiani o nome de santa dado |>or scu 
marido, economìsava e trabalbava descango; mas 
lodos OS setis esforgos e verdadeiraroente bcroicos sa- 
crifldos n8o Ihe baatavaffi para ocoomr às necesai- 
dadcrf da casa. 

Depois de jantar, a mcuiua adunneccu no regalo 
de sua itfe, e cala, dqxris de a deitar, lomoa o can- 
taro e eocaiDÌiihoa-ae oom elle para a fonte, «eijuida 
do eSo. 

I-ourpiiyo cliegou A janclla e viti a Rotija quo vol- 
tava com a garrafa cbeia, occulta debuixo do aventol. 

— GAsto de ver-te, Loureii{o, disse a vclha; gOsto 
de ver aue estAs em casa em vez de ir para a la- 
bema, deixando de seguir o exiniiplo dos quc la es- 
t&o agora l'nihriagaiulo sc vcrponbosamcnlc. 

Kstas palavras, longe de produ^irem o salutar ef- 
feito com que, sem duvida, conlaya a Botija, prodn- 
ziram o conlnlrio. Lourcni;o pcnsoii i^ir imi iado na 
Bolija e scu inarido esgolando dclii iosamcnle a gar- 
rafa. c por outro em Mendiaca e coniiianhia csi^-otaiido 
canadas em aicgrc colioquioj e, corno sempre, todos 
08 aeas bona propositos ftigiram ante aqudlas scdu- 
eloras imagnis. 

Lourciico dirigin sc ao bahù onde sua inulbor guar- 
derà 0 dinbciro que trouxera do nicrrado, tomou parte 
d'aqucUe diubeiro, e apresaou-se, antes que voltasse 
Roea, asaìr para a tabema. 

Lourenyo pro<'uniTa e enconfrava sempre [irotcxto 
para satisfa?:ei o violo quc o dominava: quando tiuba 
de%'ostos Lobia para esquecel-os; quando tioba sa- 
tisfj^fto bcbia para celcbral-a. 0 pretexto que eoooo- 
troa aquella tarde para jua^ar t raa ite à ta- 
bema, foi a boa Tenda qae atta mnlher fiiera no 
mercado. 

Quando Rosa voltava cotn o cantaro cbcio, via o 
marido no alto da ponte, e cbamoo-o; porém Lou- 
nnqo, dv[toh de parar um instante vacillando entre o 
seu (Itver e o seu beber, contiiiuou o caminbo em 
quanto sua nitillier subia as eacadas assaltada pelas 
carìcias de Valente, que, com seos pnioa e afagoe, 
parccia dizer llie: -Nao posso alliviar-te d'essa nirga, 
mas no affetto quc le dedico e na .«atisfat-So que sinto 
ao teu Iado, ninguem me leva a palma! 

Urna bora de|H)is, Lourengo e seiis aniigos saiam 
da tabema lan^ados aos cmpuxOcs pela policia, e 
com uma embriaguez d'aquellas que fariatn grifar no 
tempo de Fernando vii: «Viva a cadcial» que fazeni 
gritar agora no regimen actiial: "Vivam os liomeii.H 
livrea !• e em todos os tempos: «Bem ^abes que sem- 
pre tenbo dinheiro para os amigosS 

Outrn bora de|Miis, f.ourenco (> Mencbaca passaTam 
a |K)nte, arrastando-se corno iTptis. 

E (Kiiicos instnntes depois, a mulber de Loureiifo 
e a mulber de Meucbaca cboravam a duoi a prìmcira 
tfio baixo, que a nAo podiam onvir oa visinhofi, por- 
que MciK liaca e Lourenro, cada qual coni uina cìiihata 
na niào, sacudiani o |>ó a suas roaipaiibeiras de tris- 
tPXiiA e alegrìas, rom a foiY;a do altnol qiic Ihca iuspi» 
fava tào lieroiras a('(dps! 

lUnnlinua) B- A. 



0 CHAiNCELLEIl AACON 
I 

Se a edade mèdia nSo foi, corno erradamente Ihe 
tem cbamado, um ccli[ise total da iiitelligencia, se 
através da mcia obscuridade d'aquelies tempos i^elu- 
siraro com nnior oa menor intensidade oa lampejoe do 
talento, e os claroes que foram precursores de uma 
nova alvorada inlellectual; se a auctoridade de Aris- 
toteles, desligurada muitas vezes iiclos seus commen- 
tadores autigos e pelos seus entuusiastas europeus, 
nSo soffreon inteiramente o espirito que nfto ousasse 
muitas vezes ilespn'iider-sc das cadcias escliolastìea^, 
c vuar a nicioiiai conti-mphiyào e exegése do univer- 
so, nao se póde conicstar que o entendimento raeio 
adonnecido, perdida a antiga eapontaneidade e eoe^ 
già com qoe florescéra na relba Grecia, só recobroa 
a [denitndo dos seus foros n'esta eporha de feconda 
actividude, que principia de.>de os bus do seculo de* 
cimo quinto, e que ìllu.strando-ae por siiccessivos e 
brilbantes deacobnmentos, abre oam oa nomea ^ 
rìosos de Galileo e Isaac Newton o eyclo actual das 
scieiii ias naturaes. 

(Juc distaacia intellcctual nào separa lioje a pb^- 
sica doB noMOs dias e oa eabosos iin|H.'rfeitos, as vi- 
sOes às vezcs prophetìcas, mas nebulosas, as audazes, 
mas mil vezes erradas theorìaa da antiguìdadc àcerca 
dos pbeiiomenos e das leis do universo material! En- 
tre a pbvsica de Tbales ou de Aiiaxagoras e a de 
Arago e de Kirchboff, que profundissiraa aepanic&o e 
quo |»rngres.so5 successivos nào realisou o espirito bu- 
nianu! Elitre a liypotbese astronomica de Pbilolau atti 
ii concepcào deliiiida de Nicoiau (]opcrnico àcerca do 
systema do muodo, de Copernico ao iospìrado Kepler, 
de Kepler a Newton e Galileo, de Newton a Laplace 
e (le Laplace a L<'verrier, que nisto cada vez mais 
luniinuso c mais csplendido nào vae deixaudo 0 genio 
nas suas iiivestiga^óe.s sobre as leis e as barmonias 
do universo! B lodavia, quautos erros, qoantos prccon- 
ceitos, quantoa abaurdos nSo Tem meaelar-ee à adml> 
nive! e prodigiosa succe5.sao dos de.scobi imentos scìen- 
liflcos! (Jue luctas, quc perseveranza, quc tciuicida- 
de, que ioapiraf&o nto rqucsentam esses tbesoiros 
de acaencfai, qoe fomam o peculio opulentissimo das 
noaaaa riqueaas intellectnaes! 

A razào humana jazi^ra por inuitos scculos enca- 
deada nos durissimos ferros da auctoridade. 0 es- 
pirito baTia perdido a originalidade e o vigor em 
tudo 0 que se referia às luctas glorìosas da philoso- 
pilla e da razfio. A Ruropa dera o esemplo da mais 

Iuirddoxal ( ontradicgao entre a sua ìndole social e jmj- 
ilica e 0 seu modo de sor intellectuai. Em quanto 
por uma parte as sociedades eoropéaa, fundando-se 
sobre as ruinas da sociedade romana, berdeira das 
tradi^-^H's da aniiguidade, moldavam as suas iii.stitui- 
iyci pela formula da lilierdade germanica, clicga- 
vaiti, no melo do regimeu feudol, à auarcbia e se re- 
bellavam centra toda a teotativa de unidado, por ou- 
tm Iado a razfto especulativa acceitava obedieiite a 
doutrina classica, e repoi.sando a caltela .xobre os nia- 
iiusi-rijtlos vìciados da aniiga pliìlosopliia aristotelica, 
jul^ava-se disucnsada de investigar, de aprcnder, de 
raciorinar, e de substituir os erros dos antigos pelas 
venindes iiiiv;tinente comiuisladas. 

Kspìnlos eminentes surgiam acinia da mcdiocridadc 
comiiuim, e protestavam a espa^os contra a auctori* 
dade do velbo pbilosopbo Sta^yrita, lustravaro rapida* 
mente estas confosaa regiOes mtellertnaes, aonde mais 
tarde liaviam de voar as agiiias do enteiidimi nli», 
quando rolos os grilbues da tradiyào, o l'niuu-iiico 
impaciente da adenda se eiiguease impetooeo para ar- 
rancar segunda vez aos deuses a feiitclba rreadura da 
vimladeiro jdiìlo.sophia. N'as tnH'as da meia edade ba- 
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viam apparecido para illuminar pas.'^agoiramente os 
borisoiites inleilertiiaes estes vidoiites da verdadi*, quc 
se chainavjim Aboilard, Rogorio Bacon, Allvcrto Ma- 
gnò. ' As perseguigOes ou as suspeitas lovantadas cen- 
tra OS audazes innovadores, haviani provado quanto 
crani fundas e porsistontcs as raizes do erro no vulgo 
dos espiritos, e ()ual era o destino (|ue devìam aguar- 
dar OS que depois dos primeiros e bravo» arrenieg- 
sos contra a viciosa auctoridadi*, tentassem bastear a 



bandelra do iivre exame, da critica sensata, da cxe- 
gése racionui, e do estudo experimental da natureza. 

Abeilanl expiàra n'uma existencia de amarguras e 
de alTrontas a alteza indomila do seu entendimenlo. 
0 infortunio ennobri'Ci'ra a gloria do sublil innovador. 

Rogerio Bacon, encarccrado corno ri^o de ncfaiidos 
sacrilegio», retempcràra a energia do seu animo, e 
tornàrsi mais intensa a luz do seu espirito com a ira- 
placavel persi-guif^o dos seus adversarios. 




0 ciiiiDcvlter Bacon 



Alberto Magno, awsar de inscripto nos catalogos 
em'que a egreja militante conferì' aniicipadamente o 
galaixiào da egreja lrium|iliiin(e aos seus eleitos, nao 
IMMli-ra escanar is caluinnias dos n-accionarios, quo o 
ajiodavam de cultivar as sciencias occuitas, e o sus- 
|)i*ilavam frequentar com demasiada coiuplacencia 
OS roHoquios de Satana?,. 

.AjK'sar das conlradiccùes com que o erm domi- 
nante, à similban^-a das |K)leticìas e das instìtuiyLX'S 
cscudadns pelo tempo e |K'la traditilo, buscava umlti- 
plicar OS oltstaailos A livn' actividade dos esnirilos, a 
nizAo ia seguindo a sua lei providencial, des|>ojan- 
do-se dos abusos e pni'onceilos da edade mt^dìa, sol- 
lamio-se dos hifos da sua .segunda infancia, crescendo 
e vigdnmdo na sua auspiciosa adole.'M-eiicia, e annun- 
ciando OS nobilissimos triumpbos com que bavia de 

I Vul. <•* iirliiffis 8<>l>n.< n ivii.-nci» n n» eneyolo|ie<lins na oilnile 
oiùlia |Hililir:ifl<» l'in <■* iiiiim>ri>K IM-'.*3-/t-?5-^> d't-sie voliiiim. 



inaugurar a edadc moderna, e os assombrosos desco- 
brìmentos do sirulo decimo quinto. 

Nùo nos consente a estreiteza de um artigo nem 
ainda resumìr o largo itinerario da razào bumana, 
desde que .se levaiita da obscura escbola jiliilosophica 
e liu'ologica do si'culo xi ou xii, até que por 8ucce,ssi- 
vas e adminiveis gradagi'ies se eleva |»or urna, parte 
i^s atrevidas abstracyìk's da pbilosopbia moderna, c 
|)or outra d investigayao experimeiitul dos pbenome- 
uos naiuraes. 

Il 

0 seculo XV (' atjuelle em que se torna jà patente 
e manifesta a IransujAo do espirito, ainda timido, dos 
livres iM'iisadores da edade mèdia, para o fecundo en- 
tendimenlo da e|KM:ba moderna. 

Os succcs.sos encadciam-se para pn'parar na Europa 
0 foco d'està grande e fecunda elat)Orai,'Ao intellectual. 
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«|uc deve un) dia tran^foniiar a liumuiiidatk* t^oli o 
triplice aspeclo da dcieiicia, da iudustria, e dus rela- 
(Oes e barmooias sociaes. 

. A ìnvtMirjìn (la |K)lvoni é o iirimoiio ciiiilo d'rsta 
tOagOiDcu «■|K>|)t'a da civilì»ayàu inoiicnia. Uu fussi' 
ÌOVeil(ftO OU iillrodu<'(;ào, oii fu:;so o rc>iiltado dos es- 
tudoa peraeverantes de um fraaciscauo inquieto e lur- 
telenlo, Berclhold Sthwan, oa o frodo das tentativas 
akbilDicas d(* uni ini-iuiicaiilf ilinslir, Ho^'cr Hacoii, 
• polvora d«sa|iii.ssiiii don sfiis fùrus o valor indivi- 
duai, lavrou a iJi'iiiii'ini sentenza coiitra a rori,'a mute- 
rial, repmeutada na ariiiadura do cavalleiro e do ca- 
lapfancta frodai, ensinoa a nbressidade da unifto e da 
disciplina, e ii'llci liiido-sc da s'u icdailc militar [uira 
a aocii'Uude civil, foi um a;^«'iiic |HjdiTi)sis>iuio de iiui- 
dade coatra a dfsuu-ndiratjào inddiiiida do>i estadus 
flob o regìmen csivrilisador da (^avaJluriu ft'udal. 

A polvora sigiiifìcava a mulliplica^ao^a forca polost 
iiovos ongcnlio-i de cmiiltat»'. \ innlliiilicarai) da ftjrra 
devia »uc«-('di!r u iiiultiplicagàu iudL-tiuidu du poiisu- i 
meato. Vciu a impreiisa as^ifjnalar o novo pasco da 
humaoidade no camiiiiio iuSiulo do progreMo. 

Os primelros Hros dos troiw e bombardas ao drcli- 
luir a ciladc nirilia liuviaiii ridoo^i^'uai dr alarma. 
a cujo som as mt^òtin iiriitcipiavani a cuiu-tnitrur-M- e 
a robuateoer-ae por vincalos de miiU esireìta e Mlidt 
uni&o. 

A impreoMi uniti oa espiritu:;, aasim corno o a^ote 
ili siiniiliii- servirà de cimeiito i-eaergia e activtdadr 

Na ordem providenclal nte ha instrumeolos que 
nAo estejam myMerloBainente appare] tiados, tamia co- 
rno na ordem physira os cataclysino!*, ai! tom*iiiis. 

as Ì!iii;i(l:ii rn's, .is Irinjii'sladi's' os volcócs, ijnc san 
pura i>> l'spiriiiis luuiiuuus u ddiriu tia iiaiiir</a, suo 
pera n universi) as iiotaa graves do seu liMinm, para 
u Crt'ailor os perioiios mais d(X|ueiili's e firuiiduit du 
sua palavni omni|iotiMito. para o pliilosupliu as pruvas 
ìrn'^'usavi'is da liarmonia uiiivcisal. 

Achuda a [udvora c a iiuprt'iisa, pudia dizer-se qui' 
dcsdc l(>;;o a l-lurupa tiiiiiùni pussc da Hua multiplicc 
c nova rivilisugào. Com aquclW duis ìiivontos prodi- 
(.'ìosns, era im|i()ssìvi-l «pio a humauidade liào triiliasì^o 
dr<.is<(imliraila i):^ iluis l amiulius parallelos da revolo* 
polìlicu V du scieucia raciunal. 

Amboe aquclies ageiiifs, irn-ruuriliavt-ìs oa appo- 
rcucia, scrviam a mi'sma idèa u rcspoiidiuni ao iiit's- 
mo intuito sonai. Ainhos approximavam os imivos, 
uui uos i'<iui|i<is df halailia. n onlin iia :u'i'iia. rada 
vez mais ampia i' dfsassnmhrada, das luclas iiildle- 
eiuae*. A pòlvora cuiivcriia us riToniitts furiuitos e as 
requcsias lucacs da vfllia «-avulliiria fou<lal iias pnin- 
diOMB i*oiii (>|)ri:ii's da slrut(*i!Ìa e da ^.'niiidc tarlira. 
laea COilUi ;i- 'l' viam |)iiifc>-ar W.ilIcMslt'ìu e <iu»la\<< 
Adnlpho, Tureuiic e Miiin ii iu dt* Saxuiiia, FiiHlcriLO ii 
e Na|H)l<'ao. A iinprLn>a d«'>lQi'ara a activldadr rsplrì- 
tual dosili* o recesso dus i-lausirus até a adimar na 
prai:a pntdini, e faxia do (leiisamL'iito. iifio o privilegio 
di' Ulna riasse, mai» o dìrvito iualieuavol de loda a bu- 
muitidade. 

Os e-xercitos, que jA crunivam a Euro|ia, iroravam 
pelo contacio das povoa^'ùcs a» idéas e ns sfutimcii- 
t09 de rada iint^ftn. A ìmpronsa, dilTutuliudo a sua lu/ 
all' ulliin:is aldrias, illuiiiiii:a.i riim o si-u rlaiào 
u gloriosa iuudru{fada du intrlli^'riiciu, que em loda 
a imrte come^va a dcsperlar. 

Assilli romii ni exemitOK se adcstram aiilrs de pas- 
san-m as froiiiciras, e man-barn iìs viriorias e às roii- 
(piislas, assilli lambrm a rlirìstandadr, deslitiada a 
Operar cui lodo o {.doho a espiuitusa n>volu{ao dus 
arma» e das idi^as, su coinmunieava e te fondia em 
mais cslri'ila miidiidr, aprsar das afifiarrnlrs viln-a- 
(dcs que rompiuin às vczes us viiicuius da sua Ira- . 
teroidode. Gom a diviato, por assim discr molecuJar, | 



das sori('da<ii'S cumpéas, durante o repimen seiiho- 
riai, toda£ as grandea e magnilìcaa emprezaa da mo- 
derna civiiisa^ teriam aldo motfladaa e infèctradat. 

i'oderiaiu ter copiado os arreiiii'^Mis liomirns, inas'in- 
(•oiisi>It'iitfS, das rriizadas; jKjdi'riaiii Irr. ritmo n'ps- 
las exjK'diyfii's avenlumsiis, deixadn no seu raiiiinbn 
um rasto de lux, seni deixarein, couitudo, oa resul- 
tadoa dnradoiros de ama mmaaima chrilisa^. 

Para a f.'r.indo elaIinrai;,1o cni ipir a Pi-ovidenria ti- 
iilia dt'sliiiailu a rliristaiidade para nue fossi* o subli- 
me oiK-rario do jtrogirsso. Inda a kumpa i-ivilisada 
o&o era ainda arscnal demaaiado. Os esfori^os de rada 
povo era necessario qnc ons a ontros se a^'^Te^niìisefli 
para (]iic fosse elliraz a «•ollalKirarfio, A consolidagli 
da^ i.'1'andes narionalidades era a prepararào esseu- 
rial para que a Kunj|>a entrasse na sreiia ^'landiosa 
cm que se devia repiesentar o drama dos modemos 
aeonteeimentos. 

No tìm do set ulo xv eatava teroinado o prìmeiro 

iiuviciado da civiiisaciko. 

As {,'rdtidc8 pMencias europèa» degenliavam clara- 
mente as suaa feigueii, e Iragavam as suas frooleirv. 
Portugal firmftra a sua autonomia, rraistindo. pela 

onerjiia da sua vilalidmle narimial, ;i fii-ifio «In-: |w»vo» 
peuiiisiilaii's sub o scepiro feliz dos n-is ralbulicos. 
A muiiarcliia licspanbula reunlra os menibros disper- 
808 do autigo remo visigodo. A civiliaagAo semitica, 
representada pelo» nllimos arahes pranadinos, e en- 
eravada no seio da Knio|ia on idi'iital. era |irosiTÌpl;i 
du terrilurio bispanieo. 0 velbu itiiperiu du Oriente, 
degenerai;ào e ironia da auliga ma^estade romana, 
caia sob os golpes de unia rafia bellicoaa, e o aveo- 
lureiro Habomct M>ntava*9e no throno dos Paledoftos 
e dos (!unmeiii>>. Hram as nllinia- tiadiróes da aiiti- 
^uidade que deixavaui de bear immobilisadas iia ri- 
dude inerte du Uospboru, e que dìaiife d08 alfanges 
tusquescos fugiam. asyiando-se na lùiroita oeddcnial. 

tbesoiros da litteratura e da pbilosiìphìa Hassira 
viihiain As rmas. Iei:ilinia< lierdeiras do fienio preco 
Ialino, e us furafiidus illustres, que pre.senlian) imi d» - 
ploravaiii a quéda do imperio carromldo de Justinìano 
e de TUcodosio, w Chrìisoloras, ns Bessarìoni!, os Cbal- 
condyloi* e os (lonslaiiliiios Lasearis, traziara ao oc- 
cidealr us iiiannM'rì|ilos jiicrio-os dos grandcs e ÌOS- 
piradus eseriptures ila anii^nidade. 

A Knin(:a monarchiira levaiiiava-se das ruìiias fea* 
daes ao ìiiipillso vigonjso de Luiz xi. A loglatma 
roiisolidava a sua rolmsta nanonalidarle. 

(Poster e lìiiKenibi-ri' linliaiii rrvi'lado o s.-LTedo li' 
lixar, uiullipliear e ditluiidir o pensaiiientu pela ini- 
prensa. « 

A Burofm inquieta, presaga de {grande» transfor- 
inaeiVes na ordeiii mora!, religiosa e social, corno qur 
fallaiiilo llie o ar, a In/, a libenlade, no seu eslreii.. 
coiitinenle, adiviidiava uoviis terras, e fazia marchili 
iios debeis ^'aleùes de VascO da Gaìna, nas caravella- 
liuiniides de Colombo, B guarda avaufiada da civillsa- 
cào Iraiisatlanlica. • 

\ Kuiii)ia linlia sede inlellectual de tudo quanto eia 
}2nuide, iiuvo, desroiilierido. Iliias teudeucias appareti- 
lemente opposias, mas ainbas inspìradas peb meamu 
seiitìineiilo, dividiaiii os espiriius. ao npproximar>se a 
maraviilio»a quadra do serulo xvi. Ihiscava-se re»*on- 
slriiir o passado no ipie elle lìnlia de bello, dr ;jran- 
de, du immorredoiru, iius artes c nos iiioiiuineuliH 
d'està formosa anllftuidade, a quem as nmsas parecia 
baveii'iii sorrido todas as timcas da imauinacào e da 
|ioe-ia. l'rocurava-se devassar os caminlio-; do bitiint 
e as f:loriosas fmlas da rivilisai;ao moderna dividiain 
entre si o ini|>(!i'io dos mures, uproando umas à terra 
ignota e suspirada de Colombo, endirdtando o ramo 
as fuitras ;is reL'iócs orieiitaes. 

Succedeiii-so eiii curtos iiili'rvallos os iu oiKeciiiieii- 
toa que vto imprimindo na cbrìstandade urna ineape- 
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rada fei0o intellectual. Urna inaudita actividade ca- 
racUrira a Europa ao abrir-sc o secolo deciino wxlo, 

ffcundo Miaiiaiirial de loda a iiindiTiia i i'iiova(,fio. l'n'- 
|Kini-sc o iiia/,'iiiliio sci'uario dCslc draiiia quo vao 
<k*>i'nrolar-sc; està pronipto o laboratorio onde viio 
actuar, em 8ua« niaravi|tiOMs reacsOcs, os clemontos 
irligìosofl, polìtiGM, aodaen, phikMophicoa, que jà cs- 
tdo rniiii-iiilo cui ^'i'rnioii a r(')rim, tìoda incompleta, 
da m^a. actuul civilisuyàu. 
iCpittiiiual J. X. LATtra l>>n.no. 



A PIIAUSAIJA Di' I-UCANO 

LI MIO VII 
BATALItA D> rOARMlU 

(CoocluaSo. VM. ptg. 90) 

Vendo .0 campo afqgado i ni sangue beaperio, 
acba Cecar ser tempo de dar Tolga 
ao embolado ferro, A lassa ui iitc. 

liaiidns >;ut d'aliliiLS \ is cSi^ts ijiii' ri'slain. 
Vivam, morrum^ quc tnoutal Lmbora vivami 

Mas sp OS que ha posto oin fiipa ao rampo volvem? 
.Sf a [laz da iioite ilies ilissipa o mwio?... 
li inistrr prccavcr. Tuiiiar de |in)m[ito 
o iuiuugo arraiali.em quanto a sorte 
amìma, e dura o panico. Aos aoldados, 
liLssos ro'a lifio, iifio ii-rcia oiiojc 
l'^te uovo trabuUiu. hxtcusas fullas 
nào sto miattr para os guiar & prcza. 

— • Valenin meus — Ihrs dit — hemoa vencido, 

• e i ni t hcio; af-ora o saiifjiic rxipc papa; 

• mnsirar-vot-a, u iiiiiii loiu; u vùs, cuibd-a; 

• vós vol-a dacs, dAo eu, Abi tcndcs franco 
•lodo esse acampamento, ampio tbctoiro 
■de preciosos mciaps; o ofro ronbado 

• às po\()ai,r<s ila riia, n lu\o odo, 
-ludo juz CHI iiionlri-s ti ai|ii('lla:i teildas. 

«Os bcns (!<■ laiitos icis, e os l>vm do Gmnde, 

• alti de ultimo dono csiao d esperà. 
•Tomae pois a diaiil«'ini aos (jiie vos fogem; 

• soldados, ao ival riicpac |iriim"iro;!: 

• riquezas quc a i'barsalia bu fuito vossas, 
■nto deixeis que oe vencidos vol-as roiibem.* — 

Com Ì9t0, 0 mais nao disse, njiiiitou axas 
4 soldadosra iiifreiic, auri-sedenla : 
rompcrào Jd por comuroi* de i-spadai*, 
calrario corpo» de tsenado e ehefcs. 
Hill' fiK-ii, ijne Irinrlifira ns ddcna?: 
da lialallia e do criiiif a |ja;.'a liii^raiii: 
avidos voam de sabcr [or f]iiaiitii 
foram reos conlra a patria. A fé quc adiaram 
montanbas d'oiro, do rarrìdo mundo, 
para t'aslos da piicrra ali! carn-adaB; 
mas nada farta a queiii di>srja ludo. 
Quanto oiro o Ibero mina, o Tcjo expulsa, 
Ott In» rioo Arìmaspo & flor da areia, 
roabem-n'o embore todo; ao (|iic |>i rpe(nu]i 
jnlfiral-n liào diiniiitKa rcroiiipoiisa. 
Na idèa do veni rr sempre llies rira 
a da cnlrarein na airayova tarpeia 
e eo'o aaque de iioaw bawrem ludo; 
se n'cste campo «e Ibn dfhi a preu, 
borloii-ac-lbes a esp'ranca. 

Obi comò dormem 

pirbcus impios no9 coiipcdi's palridos 
e era ibalamoa de reis iofamc tropa! 
Gamaa de paes, de Irmios, fugidos, morto», 



occupam-n'as perveraos; mas o aomnó 
quc oe Ift tona d cangoeo, 6 detirado: 

volvem soiihaiidn ao thessalo ronflicto; 
vela a todos iia niente o crime sevo; 
bararustam eni lide imagiiiaria; 
raivo6a« uiàos aiueute espada esgrìiDem. 

Tnido (nivir todn n rampo estar pemendo. 
\'ejo 0 noeente rliiìo suiu phantasum; 
0 ar dè manes ìnfecto, e o ceo dog tomo 
retinloB no payor da propria Stjge. 
Cara sae a TÌctorìa aoe Teneedorai; 
niererrin m'o. Dnrmiiido os torrifiram 
silvos, l'ai'hds do Eumenidcs; pcrsegucm-n'os 
somlinis de cidad&os assassinados. 
\ù cada qual a imagcm quc mai» teme: 
estesi, de ancifloit; aquellas, de maiirebos. 
l'iis, >onliam só radaveres fralernos 
a a;^iul-os; do pae oulro 6 possesso. 
Arqueja Osar ro'os phaiilasmaa fodos. 
Tal via furias o Pelopcn orestes, 
anles qiie iia ara srylliiea o inuiidassem. 
Taes al\(»rntos do animo avexavam 
^ a Peutbeo dclirado, a Agave eu) furia. 

Onanlas espnilas viu IMiarsniin. qiiantoa 
ii um dia ile viiidieta iiavia a i uria 
piiiiliaes vil.rar, o opprimem n'csia noitc. 
Sobem moustros do Ureo a flagellal-o. 

Oh! que siipplirio ao desditoso inlirge 
a coiisi-ienna rèi: Pompeo respini, 
e ja Cesar eo'a Slype e os manes sonlia' 
j«k ihu auda todo o infcruo infuso n'aUnal 

Mau grado a tanta angustia, a morlandade 

quc por to<la Pliarsalia re(>arecc 

ao clan>ar do dia, inda o fascina; 

Alo, imroovcl, no quadro oe olboe pasrc. 

Contempla os rio» torrencfaes ro'o sangue! 

observa romn Ii<mil)reiam eo'os nitciiu-: 

OS moiitOes dos cadaveres, que em breve 

mingoando irflo co'a taltidez resoltosi ^ 

Que revisia do exerrito do Grande! 

que alardo de seus puvos ! 

Póe-se à mesji 
d*onde possa as teà^Uca d'aquelles mortos 
estar a seu i»al>or rcconhorcndo. 
Kolga do ]ii iiSo ver a terra emathin, 
que loda e loda os ror|iiis lii'a aeohertam. 
Onde ha 'i niur seguru que oste sangue : 
ri-lbe a fortuna; os denses n proiegcm. 
t) Cru, por nfko perder a hedionda-ac«ia, 
funèrea pyra aos iniseros riTUsa, 
e cm deleterio ambiente a Bmatbia albga. 

Ah! nem o Peno a sepnitar nm eonsul, 

nem os lylmis i|iieiniaml'i ('m (laniins, 

Ihe serviram de exeiiiplo! n ijiie aos vencidos 

se deve, se (•(isinma em loda a parte, 

nega-0 Cesar aqui. Nio farlo de ira 

com tanto desbarato, o que s6 pensa 

fi que loda essa gente ora som vida, 

Ibc era conciduda. Ningueni pedia 

que dfaifc a cada um jazigo ft parte, 

piras eguacs em numero ao dos mortoe: 

8Ìm; ama sO foguHra aoa povos todos, 

urna queima geni e inintampta. 

Se dar pcnaa ao genro era o seu flto, 
amonloasse as piiidiras florcsia», 
e OS carvalbaes eteos, que assim dos mares 
sua Thcesalia arder hmipro Tcrìa. 
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Insensata viogaaca! Àos que cst&o mortos, 
0 irem-se em loio Oli duza coi que diffare? 
Ttulo |il;ir idamente em si recolhe 
a madre natureu; a quanto nasce, 
perecer, destniir^e, é lei, é indo. 

Se ht^'e 0 fogo uBo tngti eslas caterm, 

um dia a? irayarà roiti terra e tnarcs: 

impcude no purvir igneo diluvio, 

qiie oaios e astros de eovolta, abwnra, extìJigDa. 

Onde ipier que a fortuna, em tu mofreiido, 

0 Cesar, te oondiiza, an iiicsmo ignoto 
foram as tuas vii linias. Tnii certo 
qiu! noni Ims de subir a ceos mais alto*, 
nem ter leito melbor oa Stygia noite. 
A morte é da PoHuna independente. 
Quanto nasre da terra, a terni voi ve. 
Ouem nau teni urna tern o ceo ]K)r rampa. 

Tu que d&s por castiga a lantas ^ntes 
morte insepolta, porquc vaes fkigindo 

d'està destruiyJio? jioriiup nfio pozap 

0 ar d'esle campo que reHcende a morte? 

Respiras mal? Hepugnam te ej^las agnaaf 

Teima, Cesar; anie-te; dAo fiuas. 

Pugir o Tedcedor d'aule oe Tencìdos! 

Recear-se d'uns cadavms corrupto<; ! 

Ter-lbcs ganlio a Pharsalia, e dar-ib'a em posse!... 

Ao banouetelnortUero da Henoaia 
uSo sd oistonìos lobos acodiram: 

farcjandfi a rarni("i, n> leOos do Pholoe 
correm dos moiiles; dos covi» os urso»; 
das cidades os c&cs, immonda raga; 
tndo em firn quanto aveota area pestìfen», 
e se abaia do odor cadatcroso. 

Aves que jà de muito acompauhavam 

a om e «olio esercito, alli p<risam. 

VdSL graus, que usaes trocar na hybema quadra 

a Thracia pelo Nilo, estaes som pressa 

do^vosso ameno sul. Taiitos almln s 
nunca os ceos bào toldado, ou pcnnas tantas 
outro algurò ar baddo. Nenhum bosque 
deixou de enviar passaros; e as an'ores ' 
em que a[i<')tì vào poi*ar-se, orvalbain sangue. 
Sangue ou sanie do alto às vezes chove 
DO rosto ao vencedor, nas impias signas; 
e das jà lassaa garraa de volatns 
soltam-se membros. Inda assim, nem lodo 
quanto povo alli ja? é consumido 
até aos ossos, (ni se \ae <v<: fcras. 
Os brutofi aulbropophagos, de fartos, 
nem jà da entranha o amago appetecem, 
nem os tutanos 'té ao Qm jà sugam: 
provam, largam. Poupada polo tedio 
jazendo fica o mais da ausonia gente 
ao sol, à cbuva, ao tempo, eocarregadoa 
de a solver para adubo aos cbloa da Binadda. 

6 Tbessalia ìnfoliz! com quo attcntados 
03 deusos ulirajastc, que te opprimem 
com tantas mortes, tio fatacs flagicios? 
Que edades bestailo para que ora dia 

esliueos taes so osquofam, se pordoem? 
Quanao daràs a.s mésses desM^óradas 
do -aiif.'UÌneo quo as hcrvas te avermciba? 
(Juaiido serÀ que em le solcando o arado 
jà nào vìoles manca de RomanosP 
Hào-do entrar-te primoiro outros exerritos; 
a mais faec^Oes de lu)rror conio estas de hojc 
tons de fraiicpiear prinieiro as lernis tuas, 
inda Dfio séccas do passado sangue. 



Ouem fosse revolver quautas jazidas 
de ascendente:! ba 'f, tumulos novos 
inda em pé, velhos tumulos minados 
de vetùstas raizes, d'onde as urnas 
desconjuntas e vas se liaquearam, 
menos restos mortacs em cinza, em ossos, 
colhéni, do que a eioza oue ae vulve 
annido o solo homonìo, do quo os ossos 
cum quo os deutes rurii olas se oneontram. 

se vira ao presente uni marìobeiro 
levar ferro da Ematbia, urna cbarnia 
sulcar oste sepulchro dos Romanos, 
um colono parar n'ostas eampinas 
povoadas de lémurcs, ueni gado 
n'essas moilas pascer, nem pegureìro 
quo pcrmittiase ao fato andar tosando 
licrvanral pnx-reado em rostos uossos; 
em tini, regiào funesta, uma seriiis 
d:is que iin|)acioiites de preseii(;a humana, 
mortas co'a Deve, ou soli o sol tostadas, 
jazem per|i< tuamente ignotas, erraas, 
se ilieairo primeiro a f:uerni iiiTaoda, 
sido llie liouveras unico thealro. 

Deusesl dae-nos 4er odio unicamente 

ao ntìo d'onde veto o nosao damno. 

Se a carpa dispwtis co'o mundn todo, 

todo 0 mundo absolveis. Hesperia em sangue, 

lleliil mar de Pacbino, Leucas, Mùtlnu, 

da plaga Filippense a nodoa lavam. 

José FsLtci4M0 m CMnuKk 



Por equivoco de eompaginac&o, debcaram de entrar 
OS sepuintes versos, que devìam preceder a falla de 
Poui|K>o, comc^da a pag. 214 do numero anteoodente 
pelo faemistichio exdama- 

Pompeo, mal que notou a arrenieltida 
das catervas liostis, viu clardinenie 
sor esse o lìm da guerra, o dia grande 
nelos deosea maraulo; issombro o gela!... 
Um tal Leroo tremar! que sesiro agoùv!... 

Mas disfarga o terror; percorre o exercito 
em seu uobre corcel: 



THmS CLASSIGOS 

Tomae um vaso, e deitae-llie dentro o licor que 
quizcrdes, ou tenlia bom ou mau cbeiro; e vereis 
que conserva sempre em si aquelle que teve a prin- 
cipio. Da mesma niaiieira os meninos; nquelia dou- 
tniia que na primeira edade receberam, com essa ti- 
cam atà à morte. . 

Tomae urna arvore pcqnena e tenra, lìrae^ da 
parie onde està, e transplaiitao-a om onira. Porven- 
iura custar-vos-lia muito anaiifal-a, ou serearà? N;ìo 
por certe»; antes em [>ouros dia.s tornani a seii pri- 
mciro scr, na frescura, foiba e fructo. fi a essa tucs- 
ma, depois de qnaniidade de amios, e tendo lan^ado 
gi-opsas e largas raizes, se llie quizordes Um-r o rnes- 
iiio heiieficio, podereis com a farilidade que tivestes 
quando ella era criangai* De nenliuma manetra; por- 
que cutào jà nào aproveiui a arte e o poder do po- 
mardro, aeiAo o poder e forga do machado. mo 
que, isto de doulrinar o principe, industrial-o, e obri- 
gal-o a seguir a virtode, seja em seus primeiros au- 
008, e qmmto mais uà Inhoda melhor. 

UouMM — Ttmpo te Àgon. 
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VI.VN.W DO CASTKUJ» 

0 CAB8 ' 

l'i)iiru<( ti-rnL4 do Porlii^nl guzum <le urna sitiinrao 
cunio a (la cidaiJc d«> Vi:iii(ia do Oaslcllo, pois (\w 
possile quatro iimiirados que raras vcz»'S rc rncoii- 
tram n-iinidos. K iiiiiu sitiiat^iio bella {tara a vista, eom- 
niudu |»ara andar, hyKÌ(Mii<-a para a saude, e vaiitajo^a 
pam 0 «•omineri'io. 

S^Milada Ila inargein dìreila do Lima, juiilo da !«ua 
(oz, es|M'lhaiido-se no rio, vé-sc cen-ada de verdores: 
(M)rqiie de nm lado, para l<V<ite, eslendem-se O!^ pnidos 
verejanl«w e o# arvoiedos frondosos das margeiis do 
Lima; e do outrtj, para Of^lv, o bosque do passeìo 
pnblii-o, sfìhre o rio, (troximo da barra, e a ropada 
blameda do minpo de Mossa Senhora ila Ai/onia, qne 
vae (ìiidar nas praias do (iceano. K eslo uin jirivile|;io 
que a iiulureza coneetleu A formosa provincia do Mi- 
nilo, |)orque de ordinario a» an*iaii e ares salino» do 
mar esierilisam e tornam arida» as terra» que se Ihe 
avisiiibam. 

i'.oaw està edilìcada em uina plaiiicie, jM'>de-s«' cor- 
rer teda a cidade sem fadiga. Os an>s do Oceano, ja 
de si saudaveis, e aiiida mais purilìcados pelos arvo- 
riiio» silvestres e jMJiiiai'es que bonlam o rio e 08 
ram|H)R, e pelos piiiliaes que assombram as coliiiias 
d'alum, fazem saluberrina a cidade, que lanibeni o <^ 
pela abiiiidancia e excelleiicia das aguas que alimen- 
laiii niuitas foiites publicas e parliculares. 

Cabei,-! de um districto fertilissimo, qne confronta 
rum ontn)s iiiko nn'iios [iroductivos: disjtondo de uni 
porto do Oceano accessivei, e freqnentado |K)r einhar- 
cat;ù(>« de allo mar,^ de lotacào miniiana, mas que 

I Vili, n ilwript^u iIm uidiiil» de Vi.itinit ilo (^^«U-llo m (icig. 3K.> 
do vul. IV. 

Tono vii IWti 



BUm'ptivcl de mellioniiiieiitos que u restii uaiii no seii 
eslado aiitigo, em que recebia coni facilidade graiidet; 
navios; e i>ni lini |>ossniiidu lima alfandepi, que Ibe 
' periiiitte e fai-ilila o seu profiressivo movimento coin- 
inenrial: tem em si coiidigòes (;eograpliìcas e cenno- 
miciis de summa imiiortaiicia para o coiiiincrcio, e 
para os mais nmios da industria. 

.Méui de todas eslas \aiila;;eiis dt^frncta Viaiiiia 
aiiida oulni, que Ib'a |M)dem invejar as mais cidade:» 
do reiiio, iiicluìiido tambem Lisboa. r,oiisisle em ter 
um bello caes de canlaria dcsde a barni, onde c()me<,-a, 
juiito an castello de S. Tliinf.'r), ale quasi ao extrenio 
opposto- da cidaile, ofTcreceinio em ItKia a sua exleii- 
siìo divi'rsos e coiniii'Nlos dest>iiibaii-adoin»s. Ilome- 
(ou-se està grande obni no principio do seciilo pas- 
sado coni o desigiiio de eiicanar o rio, e desembara- 
yar a barra das areias qne a oiislriicm. Depois di- es- 
larem parados os Iraballios por nniilos unnos, duninte 
OS quaes se areioii por tal modo o porlo, que apenus 
adniiltia navios de mui (lequeiia lotayAo, coiiliiiuaram 
ns obras no anno de A invasao dos fi-:incer.e8« 

e mais snccessos de 1807 e 1808, vierani de uovo 
I inlerroni|H>l-a.s. Pas.sado aigum tempo dc|Kjis da piici- 
I fìcac<io do n'iiio, recoiiiegaram, mas iifio lanlou multo 
I que as nossa.s dissensùes politicas as fìresseni iiova- 
I mente paralysar. 

I Quando as paixt)4'S, um poiico acalmadas, deixavam 
1 ao governo attender nos inleresses publicos, là se dava 
mais ou menos vigoroso impulso ao nietlioramenlo da 
barra de V'iaiinn. Todavia, nào obsiniile os esforyos 
empn'gados, as obras pnijirladas estào ainda loiigc 
da sua condusAo. (lo lado do noiie adiaiilou-se muilo 
a canalisa<;.'io do rio, conslruindo-se o caes de que 
I acinia fallàinos. Por<'m da parte do sul fic(ui aliaz.nfo 
I 0 encatiatiieiito, cliegando coniludo a consiruir-se um 
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bom \&n^ de muralba de canlaria, a principiar no 
falii'ili'llii. fili fn iitr (In listello di' S. ThÌ!i{:o. N'i's- 
tes ulliiiiii.s aiiiiiis l' in-si' l'i ilu al^min i'sliulo.< e [nu- 
cedido a variai oIh us paru iiicllinniMiciila da liana, a 
priocipaJ da» quui;« cousisie em um parcdùo, quc ti- 
gne a terra firme com ons rocbedos que se ievantain 
(!(> <iMo ilo mar, mi fn-ntr da foz do Lima. 

0 rai'? df \ ialina do (basidio, alóni da sua iiii|Kir- 
tam ia piiia o porto ionio ohra liydraulita de iiiui so- 
lida couslruc^o, è uni pas^^eiu imdissiaio, e de uiuito 
trafrfK) commennal, |ioi-que cm amas -partes diio>Uie 
aniiiKufio t)s naviii-; e »'iiil>arra(,*ói'6 di' cabotaf:»'!!!, 
mM lii iido f di'sraiT(';!aiido generos do paiz e do es- 
Iran^i-im, para a airaiidcga, i\m acbu proxiinu do 
rio; em outras porics é o cominmio interior que fax 
o movimenio, tradendo contitiuameiitti ao caes muìtw 
bofco^ *la nav(>;.'ai:ào do rio, carregados de productM 
induslriat-.s i- de pas^ajucirus. 

A cidadf prulonga-se cm todo, Oli oiiani todu, o «i-u 
coinprioicnlo coni e»tc cae«, correndo de lèste para 
oeste, mas deixando grande c^spayu de terreno fivre 

l'illri' as rasas e o Lima. .\l('tn <lo jxissriit pulitini afui- 
iiiosciain 0 cui'S uulra^ piaiita(,'ùctj de arvorcdo, e cliala- 
rìzi-^i t-oni Cirio etegaocia de rórmas, d'onde as erobar- 
ragùcs se forueccm de agtiada. i. m ViugM iumcma. 



0 CllANClìLLCIl UACUN 

(Vid.|ii«.saj 
III 

No sn ido \vì a Iùuo;>a i nìta, conio f|Ui' opprimida 
(adu Irudi^ao e alTmntada pria aurluridude, pura, hv- 
À% duvida, e conie{,ui a inquirir se o caminbo qut> aié 
sdii seguirà é de feito o mais raciouai e coiisoante ao» 
destinosi da humnnidnde. 

.\ ft' [icr^'iiiita : Il tpic ('• ijnc eu Oflolf A pbìkwo- 
pliia iiiU'iToga; U qiir m Ì cui' 

A fé sae iriumpliaiUf das diira.^ prova(;riis a (piv a 
Kujeita 0 espirilo rebeldu de Luliiei-u. A pbiloMipbia 
e a fieieiiria, nioldadas serviliiiciilo iiiu' rómia;; tradi- 
l itiiiai's da aiilij.'iii(iadc, l'siKTa o >< ti i-'iaii'!'.' rcrnniia- 
dur. Gauhou u fu coni a lit'iusia ilo taniosu uujjUìsLi- 
iiiaoo, porquo oa egreja se Icvaiitou «li bale sobra os 
abusos coni que a haviam coiitauiiiiado as puixùcs 
huniatiai^ e ns inniidanidudcs do iiili>i-*>!<s(> l«>iii| orai. 
Lu( raria tamliciii a pliilo.-o( liia cuiii u .Mc-sias da l a- 
ziu) o di'purar-st! dos ?i'U» i'no.<, o i-iiiaucipar se do 
seu Jago, o Hullar-se das suas oadeiai«, o reiiunciar ii 
rude si-iciicia da pticriria para aicao{ar a sciciicia 
apcrfeiyoada da edade varonil. 

A cliainada reforma ndi)j;iosa, posto qui- iii.T<'lica t- 
offensiva u aucloridade da e^reja uiiivcrsal, tinlia iiiu 
lado pCfdoavel e fei-umlo. lira u seu proposto <li' in- 
vocar, corno fuiidaiiietilu priinordia! da fé ciirisla, o 
lestimuaho das cscripturas, e reconliercr iia [lahiMa 
diviiiaiiieiile iiispirada, a sua liiroiilcslavt'l i' iniiniia 
preeiiiiiieiieia sobix* a auetoridadv, eiiibura hiedosa, 
mas tiuinaua; arrancar o>i ospirilos das subtiietas da 
esi liolastira i mcdila^ào dos iivros saiitos. Ksla n-vo- 
iuyào espiritual, que, mal eiK-aiiiinliada e allusiva iias 
refiiues da llu-uIo;jia clirisià, it'vava à lim-sia, da iie- 
rvsia au raeioiialisiiio, do ra«-iuiialisuiu ù iiiiplcdatle, 
era na pbìlosopbiu e nas scioncia^ experìmenlaes a 
teiideiicia iiiaiiifcsta do l'iiti-iidimniln. Ihnia dois ii- 
vros egualuuMile sa^irados, i-^jualnniitc diclados pelo 
Creador, e oni mu- eslava i iiiiipeiidiada loda a Té e 
toda a scieiiciu. Ini livru, iiispirado pelo Espirilo Di- 
vino; 0 outro escrifiio pelo fìat omnipotenle e eslam- 
paijn Ila ininieiisidade: a Msniplura e o Cui verso: a 
liihlia e o Cusnios. Ilei'oiiduzir o espirilo desde o la- 
bvrìutlio da tlitologia escholaslica e da eiTonea lia- 
di(&o buiaaoa até & palavra littcral de Deus; eusioar 
de novo ao eotendimento a fiigir dos cmw da auclo- 



ridade para cbegar & directa e experìmeiiial cooleo- 
plai^ào do iiiuiido pbysiio, era fuudar a dupla regene- 
rai^an inorai do Luiiieiii, lustraii<io a fé de todas at 
profaiias iiiipuridades, c iliuniiuaudo a scieneia com a 
esplctidida alvorada da experieiieia e da razào. 

liifelixmeDte, a pn>tendida i-efonna reli},'iosa, ser- 
villa ]ielas paÌNi"it's da mais i^'iioliii procedi-iicia, diri- 
gida pela iiiiult raiu la, aiiìiiiada pelo fanalisnio, suli- 
ordinada a iiiluilos polilicos e a aniliii iosas combi- 
uaif'óes, quebrou pela beresia a uuidadu espirilual. A 
raiovu<,'ào pbiloiH)pbica das sciencias, que jà bavìani 
prelndiado al|;uus espiritos iiiipaeieiites da tuaimia de 
Arisloleles, liuba jus a esperar iiieilior futuro s^di o 
iiiduxo de um feliz e iiispirado n-roniiador. 

A revolufiào religiosa, se era damnosissima à paz, 
& concordia e à integrìdade cbrìsia, tinha, comtndo, 
Olii relayiìo .i sr ieiicia liumaiia, o merito de despn n- 
der OS espiritos de iiieibur <|uilale das pèas da auclo- 
ridade, de solver os escrupulos suiktsiìcìosos, e de 
armar coatra os erros da escbola dominante os pre- 
cursores audazes da pliilosophia e da razBo. Os ho- 
incus (|iii' Mina vez liaviam priiiripiado a duviilar da 
aucloridade Ini lalica, os qiie desde a iiegayào das iu- 
dulgeiicias se baviaiii arrojadu a contestar a bierar- 
ebia, a uueimar ^blicamente a^ buUas poutifìcacs. a 
negar o livre arbitrio, a justilìca^o, e a aiterar prò- 
ruiidaiiK'iile a doiilrina dos sacramentos, conui ha\e- 
rìaia de venerar a auctoridude e u uunie de Ari^ioU-- 
les, Od aoceilar, svui exome ii^ oootcslOQ/io, o> nros 
tradicioiiara a as doutrinas pucrìs profcsaadas pur lar- 
gus annos nas escholas? 

(JnarM|iii'r i|ni' fn-snii im iiuliilissinios esforvos e as 
quasi (eiiierarias leiitalivas rum que aigiins espiritos 
emiiieotes, cmaiicipados da obscura i-n-dulidade rlo> 
SCU8 eoutcmporaocos» bariam pKieudido rciviudi« ar 
08 rdros da razio c wpmr o caminbo da exporiencìa, 
ciifiHi o ad qiW podìa condii/ir às verdades da iiatii- 
irza, «pinlquer que fosse o « jiliemero cs«p|eiidor jiru- 
jectado na piiiloso|iliia e iia seieiieia pelo genio de 
lloger Bacon, de Aibeilo ilaguo, do algitus aomiaa- 
ìislas colelirud(»$i, esips armnessos indtvidaaes e ìso- 
lados vìiiliani i]uelirar-se coutra u ninni ìiie\|iiigiia 
vd, etii que as unìversidades e os duutoix's, as poleu- 
cias olBciacs da tlieolugia e da sciencia recalavam 
conio 0 prei:ios4) tbcsouru do sabcr, conio a arca 
santa das venlades uiiiversaes, os erros da esclwla 
licripatctica. (ionio dc|Miìs o fanali.~iiio clerica! libera- 
lisou a qualilicacHi de lieresia e de impiedudo aos 
que, venerando a M-rdadeìra fé, su lovaiilaram coalfa 
as abusOts da siiigela creduiidade, ou coutra os pro* 
fanos iuteresses e paixòes, cmboscadas na fC e na 
picdade; conio depois a inloli rancia rorniiiloii piodì- 
gaineule os libellos de lesa-niageslade a lodos us que 
ousaraiii criticar a or{L'anìsai;ào defeitttOSa das moder- 
nas sociedadi-s, assilli taiiiliein 0 preconceito eiiraizado 
t> a ìgnoiancia coiidecoiada coni o «'apello e a liorla 
doiilural, a|'|,cilaraiii frequentcs vczc> para a« censura- 
ecclesiaslicas, uii para o bra^o seculur, coutru os revu- 
lueionarios do iietisainento, conira os que, refraclarìoci 
il ancloriiladc, Miltavaiii as ariiias, afiadas iias eslerei,- 
conltovcrsias da csrliulaslica, conira o pcilo do uies- 
tre vi-iieiaiidu, sob cuja ioaìguìa baviam feito o sea 
uoviciado iutellectual. 

Se not; alegrani os triumphos brilbanles da raào 
na sua lucia niodcnia contra o iireciniccito ceiiteiiiirio. 
se iios afaga o si iiliiiu iito da iin.^sa digiiiilade cspiri- 
tual, a serie niagestosa de coiiqnislas e ile troplieo.- 
com quo se euiiobrece ii'vste secalo o euleudiiueulo 
colleetivo da bumanìdadi*, qvaoto n9o é para admirar 
0 espectaculo da razno e do talento na sua lucia de 
taiilos seculos eoiiira a viciosa tradi(;iìo e o erru pue- 
rili Fairce que a verdade, para que jiossa lu}ir em 
loda a sua fonuosa iutcusidade, precisa de que u pre- 
cedam n Irevas da iatelligencia, depois o crepuscuJo 
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ria ntzfio, anips (\ne ella no horìsonto M levante e al- 

liiniic, cnnvfiircmlo cormi o sol or; iiicrcdiilos da IiizI 
\fjii-!*t' <l<' si'Ciilo.s |mia quo seja unia vcrdiiile 
acctfitu, e jiopular a fórma espheroidal doDOMOgloln)! 
Que de st'cuìos c de byiiothest^s coroplicadas e falla- 
tei atft raiar a sin^cla t' coniprclieiisivel rioutrina de 
i;o|>iTiiiio ' IJiic (il' st'i-nlos e qiic do ifsi-li-inins to- 
naoissiiiias ató quo Jù tiiiiguoui se atrcveti^e a contes- 
tar 0 niovimonio do rata^ do noaao globo! Pance 
quo, & siniilhaii(;a do que succede a uni liomem en- 
corradd larpiw toni|ios om qnnsì lolal osouridade, a 
lui vivissima da vcrihidi' iinivcisid, fcriinlii itii|irMVÌ- 
miiDoiito OH olbos da razùo, produz iia rt'tiua luunil 
da cnii<i ìencia urna Iropressfto violenta, deleteria, in- 
loloravol. Ila no erro uni podor roii^orvador quo opora 
vcnladoirns prodifiios o niilnfjros. V. cdino uin sobo- 
raiio, oiijiis tiliilos n-poi-.-aii iia uiili;.'uidadc da sua 
dinastia, o quo nfio cai* diuiito du evidoiioia som ter 
selindo 0 aou ultimo desbarato com o Kaiiguo de vi- 
i iiiMa5 illusliv.-!. Ila (» quo qiior qu<' soja do mysto- 
liosiDiiciiio providoncial n'osta porsiisloucia do (irocon- 
fi'ilo <■ iri'>ta |iorliiiacia da rotiiia. Aitics qui- JuiiiltT 
abdiijue o raio uan màus de l-'rauliiiii: anles; quc o 
fermro, mando de Veni», «e rewlva a deramparar o 
Ethna com os scus fn^jos o as sua< osciifias. para o on- 
tre^r, simplos lalH)ratorio naturai, dcspojado de ^ous 
|KK'liooi! prmligios, a positiva rofloxàn dus ;.m'<(|<);;os riiu- 
deriios; aule:» que 08 astro;^ deixein de ser calumiiia- 
doa corno introoiettidos pro[>beti»adores dos succeams 
httinanos, para son ni disi ipiiiiados polo;» fjoonictras 
nas eqnafuoH da nio< aiiic a d'ii'slo: aiilos qiic das ( (mi- 
i lias fi»-iois nrhadns nos mouto-J do Kfiyplo o titadas 
uor ilerodoto '; aiitca que dod juoixes tictriticadoti, re- 
lerìdoii por Endoxio de Guido «, se cnegaase ao vas- 
lissiriio llirsnuro fla niodiTiia paloonfoloj;ia; dosdo as 
iiolKilosas liioorius fioolof-itas <lo Aiiaximandro, Xoiio- 
plianos o lùripodoclos, alò iiispiradas conooiMjóos 
de Cuvicr, de Sor Bucti e do baràu de Humboldt, 
quc distani*ia inielimntd, e lenlas e «oecnHiivafl 
^Tadamos iia icii'ia expprimonlal e o.<|H'(nlaliva! 
(^luanto 0 orn» ó lonaz, a vcrdado tardia, o a prufiria 
raxfto corraila à cvidencia, e coinplaoonio rom os sy«- 
temas que ultn^aro oom aoa artilicial complicaciio a 
sublime simpiicidade da natuma! 

A"! t;raiidos rovoln(;r)o.< do pcnsaiDonlo Ioni sompro 
OS ious iiispirados pro< iirs<ins, anios quo o prodosti- 
nado redemplor esutlarooa ns mais n>hi'ldos cntoii<li- 
menlos com a serena lus de um novo testamento da 
M^iiMirta. Suscita a Pmvidencia em cada secolo nm 
d'osto^ vidi'Ulos illniniiiado-;. jiaia ([in-, no moio da^; 
profirias souditas da razào, si- assi;,'iialc com oslos fa- 
clios, comò balisa.-!, a ousada |torogrì»a(fto do pont;a- 
mento. 0 que era hontem vaga intuififto é boje idèa, 
e AmntihS serA cren*;:» uni versai. 0 que hontem era 
liiiii'iira jà liiiji' {' aprii;!-: |iai'ad(i\ii, e amanlia soi-fi 
vordado incontoslavol. 0 quo liunloni ora liorosia ó 
boje bypoihese, àmanha dogma nos domiiiios da scion- 
cia. o'que era bontcm frouxissiroo arrebol, «ij&boje 
aurora n'splondonio, e dmanbli serA ìm por toda a 

terra. Assirn a|i|'aiTi-('in a rsiiaci- n< ^-landi'- linniiia- 
rvs do entoiidiuM nlo. I'huk irò adivinliaiii vaganioiilo, 
depoÌB afliriiiani coni ousadia, e inscrcvem para som- 
prò urna vcrdado iios Tastos da scicncia e da nuào. A 
jirinci|iio |iroplit'tas, dopois martyros, finalmente se- 
ini-di'usi'S. l'iiiliilan, m'i.Mnd<> ao sid a inininliilidadr, 
t> na lìrocia uni loiico: liaiilco, iia Italia, uni martyr; 
Foucault, provando physicamentc a rola(fto da terra, 
um applaudido triunpbador. 

IV 

0 scculo XV foi um sccuio de vasta elaboravào iii- 
trilectual. 0 impulso qne Invia dado ao peMRowuio 

< II. rn.i. t. Misi. LiT. n. Rnterp. itL 
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I o decimo terceiro seculo continaiira no wf-niinlp, c fa- 
ria airora sentir o.s sous rlTfiio<. Na liistini.i do ospi- 

' rito iiuinano, amm conio na liis(oria da naturcza, liào 
ha lacuna» iiein i^aitos iiiesperadoa. A idèa de boje con- 
tiuba-sn implìcitamente na idèa da voiipora. 0 tempo 
desenvolve, mas nao cria. Os f;oiiio<, quo approccm 

la larf;ns intorvallos na miiia^'iMii da iiilolli;.'ciii-ia, ro- 

ttrcseiitaio o pensamciilo colleclivo, e apruvcilam a 
leraofa doa sena pasaados para a lieitorisarem com 
melliores o mais focundos n-sultados. 

No soculo XV as scioiicias tivcrani |ior mais illnslro 
I roprcsonlaiito a um liciicmi'rito ila o;.Toja. llavia side 
I sempre da ojiroja quo, diiraiilo a moia odado, liaviani 
irradiado os mais vivos clarOos do ontondiinonlo o os 
mais audaze» roformadoros da pliilosopliia o da scion- 
cia. So muilas vozos a iiiloli'iaui ia roli::io-M d'a(|uol|o 
tempo armava do n'ii<ur,is n Imani \ iuoi')- . iln podor 
ocdesiastii-o: so aiiida, jà no pieno vigor da iiio^lmiu 
sciencia cxporiiix-nlal, a ogroja condemiiava por teme- 
rarias muilas npitiirics qne jnlfjava mal-avimlas com 
OS loxios da l>( riptura. liào so [lódo iioj;ar (pio foi no 
Sfili d'ella quo se rriaraiu <■ no sou (.Tomio floresceram 
OS mais niimosus eiigonlios, as quaes nos .«eus claus- 
tToa e nas soas càthedras conquistaram a laurea de 
phil(-*>opli(ts. 

Assilli conio nos seciilus xit, xiii o xiv, da l unja 
I liaviaiii jiariido os maiorcs rodoxos da omancipa^'à» 
1 intellcctuai, uoìì escnutos de Uugerto Dacon, de Al- 
berto Magno, de S. Thofflax d'Aquino, de Viccnte de 
Beauvais, lainlicni a oproja, ao mosiim liiiipo sacrario 
I da fò e ro|N)si(orio da sciencia. depula\a !io sornlo w 
alj.'niis dos sous mais eniinoiilos iieusadoros, para ala- 

Ircm a inidì^fto do peitsaineuio scieiilifico, e para liga- 
rem os tempos melo barbaros i proxima epocba de 
I pasmnsa actividado intoirecinal. 

I .Nicoiau de Cusa, na.^cidn cui I.jIM ein <!ness oi: 
I Onsa, na diocoso do Treves, o docorado pi lo papa Ni- 
Icolau V com a purpura romana cm deoiigc 
I Pcncrbacb, rhamado vulfrarmentc Portncbius. profes- 
! sor de llieii!ni.'ia na cidade de \'ìcaDat Oascido oni 
Ila aliicia do scu iiiiino; e JoSo Mnllcr, appel- 
lidado entro os oriiditos pelo iioino fionlilicio Ialino 
Ikgiomonlano por liavcr «ido naiiiral do kirnigsber^ 
ou I^ut monsy e elevndo pelo papa Sixto iv a ar- 
celtis|io do Hatishiiniia, sao ii< lies iioines i]iic no se- 
<-nlo XV mais fKnterosaiiioiite contriitnoni para o luzi- 
monto das srioncias e para a misteriosa evoln^flo do 
progresso intellcctuai. 

0 seculo XV era justamenfe aqtieile rm que, desde 
o soli [iriinoiin qnarlol, soli a poderosa inspinii.;ìo do 
iiifatilo 1). Iloiiritpio. o mais illustro enirt* lilhos do 
mostre de Aviz, so itroparavam as notavois cmprczas 
e descobrìmentus da naveaa(&o moderna, e se pediani 
]t ft astronomia os sobsìdios valìo:eos com que dirtgìr 
eni inares descoiiliecidos o caiiiinlio de ;rloriosos avoii- 
tnrgros. Do duas maneiras se comodava eiilào a cuti 
icmplar o eoo para satlsfazer as terreoas aml.icries d;: 
conquista c dominagiio. Fitavam o ceo dos astros os 
sabedores com sens astrolabio» e hnlestflbas, para qne 
elles en«inassciii o cur-n mai-- lirrve e mais se^^'iirn 
com quo aproar às snspiiadas nuiùes Invoca-so tani- 
l)oni 0 ceo da Deus nara quc iia> muiidanas empre- 
I las de urna nova civilisaciko se dissimulassem as pai- 
I xOes bumanas, com os prelexios da salvalo das ai- 
mas, e acciesi i iilami iilo e lionni da Ojsroja niiiver<al. 

A scioncia domiiiaiilo no seculo xv ó a aslnniomia. 
(*oni OS sous erroii, as snas Ii<>c0cs. as s:uas vìciosas 
remioiscencias da antiguidade, c as mas fecundas tra- 
di^nes da Grecia : mescla paradoxai de K na aoctori- 
d;idi', de sciencia experiineiil.il, de imapinat^iìo qua.-i 
di'liianto e de rocta comprotionsao dos plionomonos 
cclesics; associafao oxiravngante de principios plulo- 
sopbicos e de aborrai^ùi's nientaeì>, rcpresentados nas 
cstultas preicn(ùcs da astrologia judiciaria; scicoda 
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qnc «lictiiva ao ^u•^imo tempo a mcslre Martim de Bo- 
liomia roiisolhos pret-iosos para ns |»oriiii.'in'Z( > ili-s- 
cobridores, e coDsenlia a mvMre (iucdellia,- o piiy^iico 
e Mtrologo d«l-m D. Doartr, o tirar os »cus horósco* 
|»0H nrfastds iia an himagAo d'este priiii ipi^ inrolìz. ' 

Niroiau (le (iiisa, l'urbacliio e lte;^iomoiitann, os tn's ' 
mais dÌAlin('to:« livres-pciisadoreB do swulo xv iia cs- 
pUcra das scicucias uaturaes, sto priocipaliseule cui- j 
lom da nstronomìa. Al mias obaervatòes e os sem | 
rvi-rijitos fai'ìlit:iiii a apjilifui.iìn dos coiiIiccimciitoH as- 
troiHtmicos à iiav(i:a^;a<i, e pivliidiain u epuclia bri- 
Uianlc dus dcs^-olirimiMitos v t'oriquislas dos poroe pe- 
aiiMulares. Kutre uh beaemeriuw da aciencìa espe- 
colativa liodi^mM oootear a Nioolau de Cuaa, porque, 
«pesar di* coodecorado oom a parpura romana, e de 

> M(.->>lre lìunii'lliii o|t|ii>y-i)c n ipif D. himrU' fiWM- polii iramcnto 
U'Viiiitjulu <• nirtmilo a liiiru iMii ipii- <i» iiMlnii* «t* liiostraviiiii udvL>r> 
MtH nu |iriiici|ie liurluKiU''; e (Miniuf estc* liAo <\uu i^Uir |m.>Ius SU- 
p<-r«t>i.tjii« iJu ii«itrulij((u, lliM iimitsac im-ttn- (luuk'llm, 8i-|{uudu 
ii irniMi <i!i olir<ini»Ui», «rotiili-j' »• toliierttìKis ciiLmiiiliiilr* eiii sieu rt'i- 
ii.iild. t!i«-ai|iii (NiiiKi (iiiy de l'ina iffure «'in -n i l'iironiia ilel-rri 
li. Diitirle OS uoeruuiilus itu (iliysicu Judcii ((uuiiiki Tui a t»rua;Au 
ik-l-rL-i: «Ao oiitru dU ilopuis <lu falRi-iitientu dul-rui, que erniu 
i|i)ìtta- rlins <l«>«gii«tu, i> Inrante I). Diiaru.*, rlH|x»Ì8 d« litty«>rconi ai 
infanU'!! M'IIk intiAuci l'oii.si-llio n ili>]lln'r.ti':'i<i .sulin^ n iiinm-im i|Uo 
ao liiit'ili' Imvi.i .II' irz, fultiii Itrilii iiiiii « alt.i lK jirii.|'-ii(i-, 
fallull uilttMiialiltA tutu LunirsMjr mtuclUia l'uI|ku) lic iiueaeliliii 
•M cuiMoìancia gravida, e toiiwu o ìmuiIu SacratuenUi^ inmconi a 
iiniiMSa da ma «Ima, que devia, tornar w aoeptro nnl, que Jé o cs- 
wrHvn: e osLiihIu m- (mra isti» vcMtirMl» de piinrios rlrus e mtt», cn- 
liiu piu.i Lil iIikmkNiiIl' I' ilo iiulu a<*((lliiik! L-ulis illliii, dicgoii a ellf 
luutUv Uui-<li.-lliii, ju<lt<u, R-u iiliysiru e grumic aslmlugo, v ÌUv di»- 
•o: Paraoo-iiie, iruiiur, iiue vcm n|i|nreitMU!a para \ogo eoiranlea na 
mi •Ui'OWaàu qiie vus pur dm-ilu perteiinr; |n<^>-vu« |iur liierotqiie 
f«U< HUtii diliiti-t» uu^ (Kissitr I) iiieiu dhi. •■ n'i^iui |irn7i-nduit lìfua, 
f.in'i.i viMtto provfitii e sera boni dw vos>i, riv'ii'i. i^ìniiiflejttaji Itoru 
i|ut< fuxvu» ruuilauM.-ulu aer novanti-nti- otMtlt'ciiUi, iiiostniiu ser uiui 
potimmm e de muf Inala «uodell icùo, ni Jiipiu r ì^du rctrot^rudo e 
u mtXtm dwoninienlo; am outru» «ÌKnaf» «juv no < w iKirtit- m okuiz 
iiili'IizcML K V iNtule Ilo' rf!*|i<iiMi'u: Rem ixi, iiH'»lri' liiit!ilfllin, 
i|tii- 'lu gnpda aUMir i|ii<- hh' U H'Ìi-s inusiviii vtUn cniilaiidii ilu iiti-ll 
ealiiduaaitntifOt ueu nàu iluvidu emù n iistniniuiiiii .hcju l»ia <• liiiiiia 
itaa aeianeiaa mire aa cmtrua punuiuiilaii c u|>p^^.^M'l.>^. <■ i|ii>- <>• 
corina inferiuroai sà<i snji-ilna iuim 8oltri<cf lf:^U-3; {'■lu iw m 'jin' prni- 
ri|i«dnMMltv rn-i» e mt ivilm- tild», r i|U<* roiii mui e ><rile- 
ii.illtui gnu IihIm <u> liiimi», f pur Liiilo f»tf i-nr^o •(tic i-ii < <iiu >iia 
tcr.it^i ••«(«r» biniar ^-ii e eni si-u nomo e i-oiii m^iuraiiiM tiv sua 
iijiid» u tuinu; a elfo nk nii'ciKunniiiMidiio ù Boiiia^en turni In Vtrgum 
Miiri'i aiiH uuidn-, Nnnsi S«Miliiira rujn ilia IkiJi; é, hi-oiu niuititileva- 
^■Hu 1! dcvida liiiuiildade pfcu a Deus qiiu uh* eiiaint-, rHVun<i^> e 
ajiidr a «overnar imlK m'ii |m)Vu, que liti- ura quer vnciiiiiiiiOKlar ci>- 
ii<>. lu-Mtir i|ut' st'ja mais mmi mtmi^i. K iinXri' OiKilcllia toriluu 
iii/.< Milo: •Soiiliiir, Il KUl' pniui i|U(- .i.s>iiii .-- 'ja : rumo que nàu l'ni 
L'iiiude lacunveniciilv «ilin^scrilus n'ii>lu uni p<nic*i pam f ludo 
niaer pmapanuiKaie « ooniu devia. K o iulauto IIm raà|Mndeu: Nuu 
fitrel, pula nàu devo, ao mencie por nlo imrucer que niinaun eiu ui ini 
a tsiH'rancii de liriueM qu<- ciii Dimi» v sua fi' devo U^r.t lu^> liif»- 
IrH Uiii'«le1lin allirnion iiin- r- in ir .i («hk n. uhio- e > si riani de 

Rnioilc» fadigaite IraluiHios, i niiiii lurulu scKnn<lo uo<liaiilc'i!f dira», 
uy de fimi. Chrunica do »rnhur ret U. Uuatit, cap. ii, un Cotirrf. 
Hm tirrot Inntit. de Ui$t. Purfiig. pntilirailoi rfe ori'nn dn amilr- 
min mi/ ilni tctriicia*. Tom. I, [liig *t»-7(. Dado o desmnlo ilovido 
iu. ii il' Uii l'iilri' «1 n-i <• •> .i>troli>8<i, «-ni i-njas jrila\ni» trnil»l>ant>.' 
u tuu.'ii<;)^i> III- inirtar a artlHciiian orsibirm iM jicraunsiaerM tic Titu 
Livio, culltKe-M d'esui pevauMUi aer lai ainda a WKtontMe da •»- 
inilogia DO priuteiru Wr^o dò eKcuIo xv, que lliecabfa legar olli- 
rialuienle IHM nwia auleiuiK-» :i<-(i<s pulilicr^. Uv» (xin»i ernin a iic- 
clauinf^) e juramentu du nnui m. Kaiini.i m ns mHiiirt'%iii a 
iuierveufio da aalnilugiu nu» tx-reinuiiiai n^jiiia, nu cnpitulu ii da 
CkrmUanl§i^Agim»v. owlaHuydennniÉmeaiiioikMoal»' 
vaobiuiento p omja^o ri'eate »>b>-rano, pudendo nlHrinar-ae qua 

n%-«tiis omiMrvT* (|,> urniidi- nioiiii'iito )>,ir,i o ri'j i' piirri n n.icùo, ti- 
rava a .utlriili 'L'I I 111 [■alitili ii'l<i t,h .l'i^pii li l' iiiji HI I mi c|iir os mi- 
ti|{oit, uo prilli ipiuruni ituu8 sulriiinid.idi!» e i:i>iuiijL'Ui-riiii tu»» vni- 
pniiut, Itiiei-avnm iuqnirir « vuntmle pruptcin uu ndveraa doa^eiiK 
niuiie*. I)e!4i*rpVBndo <» nubi de anrlnniacAu ita U. AITonn» v, die Hn y 
ile I'ìim: •() priliriin' Doni AIToiido |Mist>'i ein vi'^itidiini» rusir!> f In'Iii 
lutillipunliado de Imlm «.ilii para fora ao ussi-iilaiiiriit<i. nnilr 
iuruuui Dann Fedro (tmi kfr.indi! ivveKUclu c uiuiui noiianirnio fui 
pu»U* lui Ciuleini llcal. É rtit yunnio kttmnurtìrr (iucdfHi", 
fular y^uru e A*l$<jl<>go per mantindu da YfatUt rryiilnia, «a- 
gundu n» ynfitirnriitt r nirm» dot l'Utnrtai, a mrlAor oin r fumln 
rm ifur »r fiuiterxd ilar ai/urla olirdirnrtaz O ì'Iante I oli ro a ciiìi- 
liiirmii tu. ti nn dizemlu JUrtUrr (iunlrlha fuf era bcNM ora 
fu ro faitT ma irt rtlirnrin, o Ytuntr eie Cliiun lln WWhor mi H 
AfToiifto \. Ila coillo'r^o l'IUkIm, (. 1, |Kig. 3ll.V>u6. 
• «A iipplirarilo ila aiitrvinuuiia a navegin^it tinlin siilo i)n>|Kinida 

rn-la iiil1iien<-ii<' qm* t-xerrertini liraileu xiiiali'o xv «t'iilo, un iLi- 
ia, AndaloiK- l'i l Ni ri i r i> rornt'lor da» Taltìnii .ilphunfinn* {Tu- 
tlllM* af'lrorii hm - i Ir 1 i .m II Atrmi-u) n SiiliKi ilr Ci siri la |, Jis'io 
BnuieliiUl: na Auriu.iulia l'Htir^e de l'eiK'rlmdl e lU^toiiiulilaiuis. 
Or itklrulalHiM. deaiiiHuiuaa inarcur, w» eteneiiUi Uoaaguaa aeuipre 
uirtvel, a nMlida do tempo e a liilitude ire(iffra{rfiira, piir melo aae 
altuni» meridiniinti, rerelierani nixTfeiciKilneiiUM! Kuiti-wivoa d<-«i<le 
ua»lrotal>i<> d<ii> Rilutoli il»> M.illiorr.i.dr^iTiplo |ii-l<i imiIiki l<a\ ii.lliido 
Lullo t'iii M'J'j nu l'Ila Arir ilr nnri-aar,aliM>qiie Marnili Ik'liniin e^• 
talitlereii era LìiIhhi no unno ile HtM,ei|Deera tiorvenlura o Me- 
tf»n*ropio do M-'u Kiiiik-o lie^iofflonlMno, nNluziiloa nmlaainiplee 

•■«iriirtiir.i Oiiiiii.iii i> inranii- D. Ileiirlqne. dmi Il Vim'u. fnndou 

eiij >.iKi'<'^ iiiii.i aradruiia <ir pilotini, a iih-slir J.-i<^pic!> <li- UalliorcH i 
fot ittuiUM-Uidii n dmii-^o'. iliiuilioidt Cu*mu». Trad. fniur. de Fave 
el Cbiluaky. Tbnn. ii. pw M?. i'Md. ivàa ih» Uarrfw. Mi* T. i. p. IXL 



liavor prpstado tao emÌDenlcs scrvijos à epreja, assie- 
tiiiiin loiiKi tlicoldw ao concilio de Ha«iléa, e sendo 
peios papas Eugenio iv, GaJlixto ii e Pio n (o cele- 
brado Enéas Symo) enviado iromo Ir>ftado à latere fts 
priiicipat's cortes do scu t('m|M), ma I!it> foi ini|»edi- 
mtMito a aiitloridade clfricai [una ijiu' iiao proftvsas!»*» 
a doutrìiia, eiitào havida |»or crmin'a lien lira, lìc 
oào ser a terra Qxa no centro de todo o systeina do 
mundo, e de eetar, pelo contrario, aninmda doa doia 
movimcntos, que lln' liaviam attribuidn na aii!ii,'ui- 
dade Arislan lio de Sajnos e Seinuco de Hab\ Ionia, e 
qu(> Nicolaii Coporiiico proclamou corno douirìna io- 
coiitestavei iiiuitos aoDOS depoU do illustrado cardeal. 

(Cunlìauu) J. N. Latiiio Coubo. 



NAVI08 £Na>UAA(;ÀDOS 

l'fana-sr o seriilo ;ir tti:il iIp ter por divisa a illup- 
tragàu, e por cucargo d'esiia divisa o derramamento 
da ìn.struccBo por todas as elaaaes da aonedadc. Nao 
Ibf podcm OS srculos pa<«!3ados roolnr està gloria. Em 
nnibiiiii (IV'Ilpg He clcvou a tamanha altura a intelli- 
gciicia huniana, pois qnc iiunca està foi rliaiiiadii a 
tratar e resolver dcutro de uin perìodo tào curto, tao- 
tas, tto varìadas, e tfto importantes queslOes lOciaM 
»• scientificas. ¥.m lu'iitmm nutro lidou tanto e tao pro- 
ficuamente 0 espirilo inventivo. Neiihum empregou 
tiìo geraes e a.s8iduos esforfos para dissipar as trevas 
tia ignoraiicia com a ^lux da scieiicia, levando e esp»' 
lliando por teda a Ima a ffemenle d'erta anrore sa- 
grada. 

Todavia, ù certo, e devemos confessar por amor da 
jiutica, qiM alguns lì ost-s invontos maravilbosos com 
que nos lem aaeombrado ba sessenta aonos itara et, 
iiao pertenceni excluivamente ao aecnlo xi.\, {lorque 
a idèa inicial brotou em ootrae eraa mais oa menoa 
remota 8. 

Acha-se nWe caso a invencio d'essas terrhreis ma* 

cliinas de guerra, chamadas navios encourafados. A 
sciencia ruoderna nAo fez mais do que depenvolw e « 
aperfeiyoar um pi'iisanifiito nascido e posto ein prtti* 
ca, embora im|K'rfeitamente, no seculo xvi. 

Hfio de reconlar-se, sein diivida, os iiosso.s leitoree 
da liistoria da conquista de Tunes pelo imperador Car- 
los V, [Hir quanto a jirincipal gloria d'essa emprexa 
couhe à marinila de l'ortiigai, repi ' ntada pelo fa- 
nio.so galeào S. Jodo baptista, o maior uavio que se 
tinba fabrirado alé équclla epocba, e que por jogar 
360 canlióes denomiiiou-o o povo — o galeao Bota fo- 
go. Foi esle galcào, corno sabido, qiie, des^iedii(;ando 
coni o talba-mar do tino ago que tiiiba na [irAa as 
grossas correotes de ferro que fechavam o porlo da 
(loleta, e desmantelando em arto contfnoo com tue- 
r-essivas bandas do arlillieria os Forlcs que ^'uanieriatn 
ao lume de agiia o iiiesmo porto, fraiioueou a sua en- 
trada, até eui.to repiiiada ioaoeefl8ÌTcl ao inim.igi>, i 
(loderosa arroada de Carlos t. 

() prìmeiro navfo cncouracsido f|iie apiwrecen no 
mar fez parto d'essa osquaiira qnc T i à i nrii]ui<ta de 
Tuucs uo anno de 15H5. lira urna galera uu caraca 
ciMmada Sani Amia . guamecrida de boa artilherìa, e 
psquipada |ior 300 homons. Foi construida em Niia, 
na Italia, em 1530, por conta da ordem de S. Joh» 
de Jerusalem, a quein portoni ia, r . nji ^ c avallriros 
a tripulavam. Bosio, na sua liisioha dos ravaUeiM 
de S. Joóo de Jerusalem, dem-rcveiido este naviodU 
quo «a sua fonraca de cbiimbo era ligada ao cosLndo 
da eniiiai'i aijào min cavillias de bronzei-. Accrescenta 
de|K)is qiie -a liiia i untala, que niio tirava ao na\io 
parte alauma da sua ligeircza e velocidadc, tinba baii- 
tanM soTidei para resistir i artilberia de loda urna a^ 
inada, corno se viu no assedio de Tunes*. 
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0 bom rosultado d'està priineira tentativa, foi causa 
de que, pelo tempo adiante, se tizest^em novoft eiisaios, 
mas com menos felicidade, talvez por qucrtrem aper- 
feifoar a invengào. Aproveitando-s« d'e^sas experien- 
cias um distinrto eiigenbeiro rrancez, chamado Joào 
Claudio Leonor l^micliaud d'Argon, que nasi-ou eni 



1733 e moiTcu em 1800, iuventou batcrias flucluan- 
tes e inronibustlveiu, correndo o anno de 1780. Aprom- 
ptando-sc logo depoìs urna gniìde esquadra, sob o 
rodiniatido do marcrbal de Bruglìi-, desliiiada a tornar 
Gibraltur aos iiiglezos, foram n'esta armada as bate- 
rias lluciuauti's. Foi « ercada e coiiibatida a pm^a coni 




Munitur 



grande pertinacia, e com extraordinario valor; e mr. ' Nfio obiflante achar-se està pra^a, por sua uaturi'za, 
d'Argon nùo pouuou esforyos para arrancar das màos em circunstancias excepcionae», que ndo deixavam 
da Inglatcrra a chave do Mediterraneo. Poréin ludo foi j julgar, coni verdadeiro couhccimcnto de causa, das 
liaidado; Gibraltar resisliu impavida aos seus inimigo». i vanlagens da Invenyiio de iiir. d'Argon, o mallogro da 




Koukiik 



empreza desacreditou, ou, pelo menos, iiùo arreditou i 1813, onde aqurlla idóa reapparereu e vìgorou. Ful- 
as bateria.s flucinaiites. Pur esle motivo se passardm ton, babil eiigentieiro cotistructor, au cabo de assiduo 
mais de trinta annos seni se fazerem nova-s teiitativas. esludo e de varios eiisaìos, tra(,'ou o plano de urna 
l'oi iios i-]stad(is l'iiidos da America, no auiio de bateria llui'tuanle encouragada, e iiiovida a vapor, e 




Novo IroDtklu 



iiào tardou muito a levar * enerucao o plano, lan- 
^ando ao mar a Ueinoloijos, ao diaiite chamada Fullon 
em obsequio do seu constniclor. 

Uestruida està balerìa fluctuante por unia explosdo 
aci-idenlal em I82y, foi subslituida immediatamente 
[)or urna ouira, langada nos mesmos nioldts, e que 
rfcebeu o nome de Fulton 'ì.' 

Corn-ndo o aiitio de 1842 pn-tenilerain mrs. Fio- 



berto e Kdcvino Stevens introduzir iiolaveis aperfeiraa- 
meiitos no systema de Fullon, e ii'esse .«Jcnlido fize- 
ram urna profHwia ao governo dos Kstados rnidos. Foi 
adiado este projeclo, mas os wus auotores contiiinando 
a estudar a matcri:i, *• proc edendo a varias expcrien- 
cia», refonheceram que uma coura^a de ferro com 
quatro pollegadas e mcia de espessura podìa resìsiir à 
urtilheria. Uesolveu-se cntào o governo a encarregar 
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aqiTplles dois engt-nheiros da coiistrurcao de urna lui- 
leria flnrtnantc coni taes rondi^Gcs. Todavia solirrvie- 
ram deloaips que espagaraoi o ooiueyo dos traballios 
alé jaiho de 1854. Itas dada awim progrediram tao 
TagarosaiDPnte, que se achavam atrnzados quando re- 
bentou a ^ptra civìi, que inipclliu o governo a con- 
cittil-os dt>|iri'ss.i. A nova haterin rt'cehcu dologareni 
que foi coostruida o nome de Hobokfn . 

Vm està Incta a causa do desfriviihinifnio e aper- 
feifoampnto^ que se derain nu AmiTÌcu do norie is 
bateriaH fluctnuntcs, corno o foi u guerra da Criuiéa 
cm Wì'i a ri'spcho de egoaes progressos oa Franca 
e na Uram-UiX'tauba. 

Come(;arani estaa dnas nafOes por conslrairem ba- 
terias nnctuantea enrouracadas, movidas a vapor, as 
quai's uiiida clK'fjarani a li'.'urar no fini da guerra da 
(j'inif'a, dando solemne tiv^timunlio da sna importan- 
cia c poder uà do«trui<,'uo das fortalozas quo defeii- 
diam o porto de NicolaTef, no mar negro, e a forta- 
k'za de Kinhourn, na foz do Dnioper. 

Kst»» fiiMUTo df ciniiarrat-ues leni urna acrfio inni li- 
inilaila. A sua fùnna (piasi (|uudranfiular, dilVu iilUiii- 
do-lhvs todos 08 movimeiitos, lorna-as iuuteis para os 
«Mnbates no alto mar, e mesoio para a navegag/io. 
Todo 0 ?cn cervieri fira pois n'strirto ao atanue ou 
di'ft'iisa di' |>orlos e lorlalezas. Por està raz&o liie dc- 
ram o nome de batcrias flnctuaotea, qne mnito bem 
Ibes quadra. 

Bntretanto TÌemm oe progresaos da artilherìa opc- 
nir nina (.'rande rcvolu^ào iia arie da fiiiiTra. As iii- 
veufùes siKTcssivas dos faiiiusus (aiiluM-s l'airlians, 
Artnslroiuj, Dnlhijrcii, Withworlh, vU\, oltri{.'aram os 
gOTcriios das poteucias marìtimas e scus engenbciros 
a cogitar seriamente na mancini de prolegerem os 
navios ern ronil)alc iinval coiilra a anao di'>tniidnra 
de urna arlillu'i ia de tao f.'raii(if forya, e de (auto al- 
caiicf. Tralannn pois ik' applicar aos iiaxins de fiuerra 
0 mesmo systuma eiisaiado im bateriuii flucluaules, 
de eonmcas, formadns por grandcs chnpas de ferro 
rnin a i's[icssnra arima iiidicada. 

•N'esle poni" Icvon a Fraiiya a dianteira ù Grain- 
Bretanha, principiando i-m maio de IHiVB, e lan^ando 
ao mar em novenihro do anno seguiute a sua iirimcira 
fragala cnrounigada, movida a vapor, A (jual poz o 
nome de lìdnin, (K- ct'ilo Minili i si^'iiifiralno e Ikmii 
cabido, tanto pelo lustre t|iie cstc nayio deii a niari- 
nba fraoceza, conio pela bonni que fez aos engeiiliei- 
ras Dupuy de Lame, aoctor do risco, e Doriàn cxe- 
cutor. A Gloria é nm dns mah perfeitos navlo« en- 
couracados ipn' siili ani us marcs, e dr>s quo mais 
satisfa/ a todas as idiulicrM-s requeridasi. li guariarido 
por 3G peyus raiadas di> ealibre 30; e a sua machina 
6 da forga de 9UU cavalk». 

Contente o governo Imperiai eom tat reraltado, 
mandili! Iani;ar iius cstalt-iros as i|iiìllias de mais riiiro 
fragalas cncourai adas, deuomiiiadas Sulfu iiio, Ma- 
genta, Coroa, li(v- iiriod, e Normandia, qaej&faiceiii 
parte da esquadra buoceza. 

A ingHiterrn ségnìu immediatamente o exemplo da 
Frani,"!, fazcndu coiislniii- fraf.'atas ciiconrai ihI.is mo- 
vidas a va|H)r. Km dcspi<pjf da sua rivai c^tn ini-sc 
n'esle genci-o do consliun-ùcs coni uni vaso di- inulto 
niiiiores dìmciisues, e de mais fon;a do que a Gloria. 
I?sle vasfo a fni^rala Wnrrhr, que lem eslado por 
dìversas vczes no Ti'jo. n scn roinpriniciito v. lìv 
l.'j^-.^S, mais 74*", J.") do qui- o da franala fninccza 
(iloria. A sua macliina é da forca de li'tiì cavallos. 
Tambcm «'' gnariiecida com.36 canliói's de caiiltn- G8, 
e 6 pegas de Arinslroiip. À Warrior, qne foi conic- 
gada em novcinhro de IR."»!), sc;.'niram-si' do perlo 
as fragala» lilark Prina; Achilhs, Xorlhumt/erland, 
Aiùieourl, Miiioiitnro, licitar, Valiant, Defence, e Re- 
tistence. A lilurk Princc Princii»* negro) e Defence 
(Defcsa), lambem i>&o muito conbecidaìì em Li^a, 



pois que jà tem pnssado parte de dois invemos erta- 
cionadas no Tcjo. \ HV/; / iMr o a Ulnch Priurc imi 
cada unia sua macliina de fazcr da agua saigada agua 
l>otavt'l, de escellentc- qualidade, e de notavel poma. 

Quando estào no Tejo fornecem toda a aguaoa paia 
0 consumo da esqnadra a qne perlencem. 

Ait'MU d'i'>t;is di z fratjatas ciH ouragadas, conta a In- 
glaterra alguuias naus e ouiras embareai,-ùes antigas, 
oonatniidas de- madeira, As quaes tem applicado » 
mesmo sysicma, rcvcstindo-llMS todo o cosiado, ou 
semente a parte centrai, e.\cluiiidu a popa e proa, cuin 
chapas dc fem> oom quatro polegadas e meta de es- 
pessura. 

Bntre muitos e differentes planoo que tem ^ido apre- 

sentados ao governo liritannii'o para inidli irann'iiln 
d'este sysicina de vasos de guerra, lii.'iira em primein» 
logar o do capitao Coles, qut- foi adoplailo [lelo altni- 
raiitado. Consiste eoi coustruir «obre a eobfrta do na- 
vio um. ou mais forte», tambem eneoura^ados, puar- . 
necidos r'nm diias nn mais pecas de artillieria de gmsf4t 
ealibre, e cobcrtos coni iimu < npnla, que prolege it< 
artiibeìros. Foi en^aiado esle sysieina em dois navio? 
o fieat Sofrcnuio, antigo, e agora approprìado ao uovo 
plano, e o Principe Conaorte, oonatmido cxpraasa» 
mente [tara i sse elleito. No prìmeiro COilocanai qoa- 
tro fones, e uo seguudo ciuco. 
(Conlian) I. DI Viuniu Baivou. 



OS i;MltlliA(iA[)iiS 

CONTO POI'l LAB UE rUl.KB.V 
VI 

(Vili. jmg. tm 

Loureiifo, o ferreiro, tem jà prande augmenlo nos 
fruclos do matrimonio, que cousiste em doi« tilbos co- 
rno dois soes. dm d'elles tem seis annos, e o otttro 

«pialro. Sua inna Marifiniidias, rpic vai- conijilrlar o-; 
ilez aniios, d jiì niullierzìnha na sua casa, aUeiidi-iido 
ù perfcjijAo com que oa auseoda de sua m&e vei^te e 
compòe OH innSos, varre a casa, cuida e prepara u 
jaiitar, e ceva gallinhas e Itacorinlios. 

A < asa e a familia de Lourenco n.ìo tem ex[>eri- 
nieiilado allera^'ào desde que a visitàmos ha annos. 

N'alenie estù velilo, poréin forte e gordo, porque lem 
Vida n'Kalada, e gaiitia o susiento oom o nior da pel- 
le, dando ra^a de vex erti quando és lebm nas tapa- 
' das visiiilias. 

U monte de fezes e liinallin tem nào só lierva, se- 
nao até cardos e sairas. 

A Botija e seu marido couiinuam esgotando a gar- 
mfii diannmente, man esgotando-a eomo Deus manda. 
i>lo é. na pnipria casa, o qne deve ser mai- salnlar 
do que despejaiido-a ua taberna, [lois ao passo qiit- 
Meuchaca e lA)urenso, caja edade é quasi a metadf 
da dos dois aneiftos, estfto una carcassas, os dois v*- 
posos esiao mais firme» e vifforoso» que os rarvalbo^i 
(]iie somlirciam a casa de Lourenco. 

l/^iurenfo e Meiu haca contiimam a pa:>:>ar a ponte 
arrasiando-se conio repiis. 

Uosa vae si' liiiando. TanicK* e lamaobos eram o$ 
desgostos qui' a i>olire niiillier padeetfni nos doze an- 
iios di roiTidos ■ 

.\o momento ein que lornàmos a visital a esti ua 
(-ama, e, ao que parece, gravemente enrerma; seu ma- 
ndo e sua lillia tratam-n'a coni inuita ^licilude, eni 
quanto as i riam iiilias mais iiovas briiicam no aziubal 
cum a feliz indiirereiica da ignorancia. 

ÌA)urcuco e^tù comò eiivergonliado, porém mais en- 
vergonbado qne de roslome, o que prova que pratì- 
coli aignma vileza de maior calilnT qne as onlinarias. 
I tal corno a de ter passadu cambaleante a poule d** 
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mnhft e de notte, ero vei de pasaiil>a ama 86 ves de 

iioitt', si-^'uiiilo era hahilual. 

Rosa qui'ixa-so di- uiiia furti' doi* nas co.slas, quii 
moitO a mortifica, postu quo seu niarido, si'guindo o 
pio|»rio eooaeliio e o da Boiija, Ibe applicale ji a 
pBincéa qae os singelos Tasconcos tem por eiBcaeis- 
sima. 

— Pelo amor de Ui'iis, Luuroiit,<>, cbama o cinir- 
^lo^ que me sinto inuiiu mal ! — diz Rosa rerelaodo 
na accentuaf&o a venlade de suaa paiavras. 

— Ai mfte da mtnha alma! — exclaroou Mariqui- 
idias clioraiidu seni cousolagào t* bcijaiido Ho^a, que 
|ir(M'ura traiiquìili^al-a, iiao rdtstajiK; podcr uponas 
fallar. 

E Loureogo, quasi tào ainìcto corno sua filliinba, 
corre a boscar o cirurgiào, cuin o qual volta passado 
uiit ijuarto de bora. 

U cirurgiào cxaiiiina a duiMite, e repelle ìndìgnado 
a caiaplasma que tinhain a|)|dìcado te coétas de Rosa, 
e a rbavaua de caldo coni pimcula que a menina pro- 
paniva coni o firn dv aliiviar sua m9e. 

— IJa>la\a is-n |iara inalal a, disse o farultalivo, 
puis> o que l!(;sa leni ù urna bepalitis que reclaiua ou- 
Iros reiuediu.'i. 

0 cirui^iAo fallava eni greco para que a doentc e 
a 8ua faniilia nio coniprchonriessem quo o quo Rosa 
liidia era urna inOanirnac^rio aijnda no fi;;adii. 

Ucpois de receitar o que julgou mais conveniente, 
e de acoiiselliar a enferma que procurasse tranauil- 
iisar 0 espirilo, o que na sua opiniiìo ora a mclbor 
medicina para as oiifcnuidudes do tiuado, retirou-sc 
aroin|iaiiliudo de Lonreneo, a qiiem Olerà Simulada- 
uieutu tignai para ouc o seguisse. 

— Louren{Ol dlsae-lbe coni sevoridade; tua niii- 
.Jbor morre, o tu é que Ilio liras a vida! o mal qiie 

padoco procede dos miiit<»ìJ dospostos qiie llie teii.^ 
dalli) durante aniios, e a li-rrivcl inllanmi^ii-rio ijiic e\- 
pcriiiioiiia agora, é coiisvquoiicia do quo tioiitoiii ti- 
zcsto, passando o dia iiileiro na tabema, insultaudo-a 
C balendo-liie no voltar a rn^a, se^undo lU proprio 
me eoiifessasle coni uni arrependiiiieiilo que le honra, 

mas qne iiiivii/im nte liào |iùdi' salvQf tua mullier.* 
Louivii^-u desatuu cui cboru. 

— Agora, accr(!:$cenlou o facultatìvo, quo compre* 
iM iidia e praticava u< deveres de facoltativo o de lio- 
iiieiii, digo te qiie a |inljre Uosa nao care<e das Inas 
la;.:rinias, nias; da tua sereiiidade, do Un carinlio, e 
do tea cuidado. ^uc ao meiios aos ultiinus iiionientos 
de Vida vpja em li um bom marido, nm boni pai-, e 

Um lioineni de lieni. 

— liavìa de sel-(» aiiida qiie uuiiea liviia .sido, as- 
sogum-lbo, res|ioiideu l.oiiren{0 csrori;aodo>8e inuiil- 
mvulc para coutor o pronto* 

0 arrepeiidimento que Lourenfo mostra a sua mu* 
Iher, nrorda a esla o arrependinicnlo i|iie Mie mos- 
Iriira milharos de wrxi, porquc niilliarcs de \i-zes ce- 
derà ao \icio. 

Com a profunda bjiioroudrìa que caraclori^a as cn- 
fermidados do genero dn que Rosn padeco, a [lobro 
iiinllier paSMI ifesta triple fi iidiranca à cnnsidcracfm 
do abaiidono, das viólencias e da miseria i|iu'.es|.i nim 
sous innoceiit(>s lilbos dcsidi* o inoiiioiilo em que llies 
falle sua mSo, c osta dor profuoda, quo sù an niàes 
podoni romprobcndor, aggi-ava rada vez mais a mo- 
lestia (le Mosa, a queni o facultativo manda sacramen- 
tar au tornar a vcl-a. 

No meì(j das h^mas do !>ou marido, do sous fi- 
ilios, e de todos os vlainbos que conheceui e apre- 
rinm a formosura d'aquella alma doiicada e santa, 
Ito.'-a recelie as consolai ui>s (la religiào, e fica um mo- 
nn-iito Iranquilla de ciir(io è alma. 

No quarto cu. ij;ic Uosa està fieou uuicaim iito Jla- 
rìquiubas cuidaiido de sua mde, mas atorrada porque 
Valente uiva no adtibal. Quando todoa se reliraiam 



e Rosa notou que s6 OcAra a menina no quatto, dn- 

mrin-a haixinlio, nào porqno a sua voz nàn fosse jà 
debil, mas jjorquc dosejava conversar coni ella de 
modo que ninL>ueni oUorvasse. 

— IGuba Glba, disse Rosa a Mariquinhas sem pu- 
der conter as lagrimas, tou ser mais felii que todos 
de casa. 

— Por qué, niinba m&e? — peri:uniuu a monioa coni 
alegria, Julgando quo sua mte fallava de feliddadcs 
muodanas. 

— Porqne vou pan o ceo. 

— Para subir ao ceo tem que morrer, minba oite. 

— Siin, filila. t 

— N&o morras ! — exclamou Uarìquiobas abrafiando 
sua m&e com indescriplivel mAgoa. 

— Se cboras, minba lìlba, e n&o me esrtilas, roor» 
rerei, porquo boni oiiviste ao eirurcifut que para me- 
lliorar era necessario quo nào me aflligi^sem noni dcs- 
gostaamn. 

A menina soceipia, enxugou ce olbos, e prometleu 
a sua mSe ouvil-a serenamente. 

— Enfàii Cline, minila lillia, eontinuou Rn-:!, c-fur- 
(aiidu-se ao mesiiio tempu para occultar u dor que Ilio 
despedacava o cora{&o. Todos estamos apoelos a mor^ 
rer, e moilo maia os que comò cu ae eoeonttam gra- 
vemente enfermos. Paroce-me que vou melbor e esiou 
certa de qne eni Iin-ve me porci boa, porqui- o qiie 
me fazia mal, scguiido ouvi au cirurgiào, era o ivnie- 
dio aconsolliado pela visinba Dotija; porém, se Deos 
quizessc ordonar ouira coisa, so dotermìiiassc levar- 
me para o cm, ondo soria tSo dìtosa, pof,-o-le que cui- 
dcs de teus irniàusinhos conio leiibo cuìdado, que Ibes 
sirvas de màe, que j;'i mìo terào outra... 

HoHi iiilerroiiipeu-se, |iorqiie as la<.'riiuas e a afflic- 
(,-Ao interior afo;.'avaiiMra, e Mariquìnlias laii^u-so 
iios bratjos d ella robriiido-a do beijoì* o do earieias. 

— Juro-te, minila uiae, ijur far> i liidn i]hc me or- 
denarcs! — respoiideu a iiieuiua foniiaudo unia cruz 
com 0 dodo pollogar e o indice, e beijando rom effù* 
sào aquelio sigoal quo n no:i<:o povo usa sempre para 
dar soloninidado às suas pi-omessas. 

— Fin-me ein li, filila das miiibas cnlniiilia,'' — disse 
Rosa du rando uu mcsiiiu tempo alUicla e aieuiv, e 
logo acci e.seoiilou : tambem te pojo quo ti ates de leu 
pae e llie obeileca:« com 0 cariiilio, a soliriliidc, e a 
pacieiicia coni que me tens visto tralar d'elio o oìn:- 
(icccr-ilic. 

A menina fez. a .«ua màe esla nova lu-umossa, e 
Itosa licou ent.ìo conio traiii|uiUaniente adormccìda, e 
a menina reiiroii-se devagariubo para outra rasa a fim 

de Uiìo desperlal a. 

Dnrmia, cnm ctTcilu, Unsa, mas oa o snuiiio eterno 
quo Deus torna siiitu e iraiiquillu para os que ama- 
rem e cboraram muilo na terra! 

VII 

Ha\ia mrzi s qne falleci'ra Uosa, boun-iieo eslava 
luui tristo. A l'ocordayau ile sua saula v do:^vonluiada 
mulhor porsoguia-o a todas as boras e em loda a par- 
ie, dui e e amari'a an niesmo tempo, como a imagem 

(lo ami ir e do remiii M). 

Novo monte de fe/es e liinallia apparii ia sohn- o 
autigo coborto do horvas e cardos. .Ù^'uns visinbos e 
tamfiem antigos fro^uece* das aldoias proximas, no 
verem I.oiireiiru li i-lc e arrepeiidido de sen prtH-odi- . 
mento (ia>>ailn, r-iiiitia\ iim-llie jà o cnncertù de seu* 
iiislrumeìilds auraiiiK. eiixadas, arados o pudoes, e o 
festivo funi do iiiartollo parocia dissipar do «-orto modo 
a trìstem quo reinava em torno da rasa do ferreiro, 
(lesele qiic llo^a irocàra aquella casa pelo solitario e 
funebre cam|ii que se via soiiibreado pur fieixos e 
cyprestcs, l(ij.'0 abaixo da i-jLTcja de Santa .Maria. 
' Dir-sc-bia que a alma de Rosa, em vez de voar ao 
oeo, BcAra no debil corpo de Uarìquinbas. 
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Mariquinbas era a viva imagem de sua dcfuncta 
tiiiìe, no cuìdado coni qiie dcseni[M>nhava o trabalbo 
domesticu, e iia solicittide coni quc altrtidia ao ar- 
raiijo de seus irmàos c de seu |>ae. 

Apenas a luz do dia comci-ava a esclarerer o valle, 
erguia-se alvejante nuvem de fumo do iar do ferrei- 
ru, c Mariquinlias ia à fonte coni o ruiilaro que aval- 
lava tanto conio ella. 

Ob bacorinhos grunbiani c as gullinba.s piavam im- 
plorando 0 almoco; iiorém 

a sua petiffio ora breve- — -r^- > > — — 
niente atlendida, porque 
Mariquinbas apparecia |»a- 
ni logo à «-ancella do pa- 
leo com as 8em(*ns amai*- 
Hadafl, e o av(>ntal cbeio 
de niilbo que rulava no 
80I0, no nieio dos ^rìtus 
de alegria dos baconnbos 
f. das gallinbiis, que pa- 
reciam agradect-r a pn»in- 
ptidao e a gtMierosidadc 
de sua uova dona. 

À8 vezes OS nieninos, 
do8|>ertando coni 0 ruido 
que ia na eapocira, ap- 
pareciaiii nieio nùs atntz 
de Mariquinbas. 

— Nào lem vergonba, 
dizia-lluM e.sia, é d"e.ssc 
modo que a gente siiv de 
C-dna? 

E dando o conier 
gallinbas, empurrava os 
meuiuos [lani dentro di? 
ca.«»a, reprebendendo - os 
sempre, conduzia-os pa- 
ra 0 quarto, lavava-lbeé 
a cariiiba, quizes.seiii uu 
li9o quizessein, ve.stia-os, 
compuiiba-os corno |K)dia, 
ma* coni decencia e aceio, 
e concedia-lbes ein S4'guida licenca para brìncan'm, 
eni sitio onde n.'io Ibes fizesse mal o sol, ou no azi- 
ubal, ou na boria, uu na ferraria. 

Oliando urna bora depois Mariquinbas ebega va i 
janella, e avisava .<eu pae e seus irinflos de que 0 al- 
mo(p OS esperava, Lourengo Icria comido de beijos 
8ua flilia coni mais voiit;)dc que devorava 0 appeti- 
to.4o ainda que pobre almo(;o que ella |ireparàra. 

.Mariquiuas lavava, Mariquinbas amassava, Mariqui- 
nbas cosia, Mariquinbas estava em loda a palle, e 
fsizia tudu conio sua defuiicta nifie, cujo iiobre espirito 
a animava. 

Nfio bavia vi.siiiba a quetn nao saltassem as lagri- 
mas ao- vel-a iios domiiigos, ao soar o loque da niis.<a 
do dia, eiicainiiiliar-se para a egreja coni seus irmftosi- 
nbos adiaiite, trajando lut to rigoroso, coni urna coma 
de perpetuas na inao, dirigir-se ao cemiterio, ajoclbar 
A beira da sepoltura de i^ua iii.ie, e pernuuiecer ahi 
durante a niis.<ia, cbeia de piedade e compostuni, com 
as lagrimas iios olbos, a orando nos iabios, a recor- 
dagào de sua m&e na mente, c Deus no coniyfio. 

iContinua) B. A. 



nam-se Cemiterio dot residentet, e CemUerio dos ad- 
[ veiìlkios. 0 primeiro, Uimbein cbamado da larangri- 
\ ra, é 0 maior, e mais beni disposto e ornado. Dà lbe 
! enirada um bello portico; encerra nuìlos lumulos: 
assoni brani -no corpulentos cyprestes e outras anro- 
res: e enibalsamam-lbe o ar mil varìcdades de pian- 
; tas odurifenis. 

0 cemiterio dos judeus 6 pcqueno, e em ludo muito 
iiiferior dquelle. Pica para 0 lado de éste da cidade. 

Sobre o portai lem urna 
-.^r-— ^ ^...^ v .-- |||$cri|)(ao bebniica, quo 

vertida em portuguezdiz: 
Morada dos r/i-cw; e a 
era judaica de 561 1 . que 
se l<* ao pé da in8cri|i<:ào, 
correspondc ao anno do 
nascimento de Christo de 
1851. 

Do» reiniterios calboli- 
cos 0 principal està si- 
.tuado em um dos cxtn'- 
mos da cidade, pmxinHì 
do asylo de mendicidade. 
Occupa um bom es|»a^ 
de teireno, dividiMo ein 
mas jiovoadas de cvpres- 
-les, e guariiecidas de flo- 
res. .\ nossa gravura, co- 
piada de urna pbotogra- 
pbia, re|)rcsenta 0 |ior- 
lico da entrada dVsle ce- 
miterio, que ront«'>tn urna 
rapella e inuilos mau.xo- 
leos de pedra beni lavra- 
dos. .\ iiobreza do [tor- 
lieo deixa sern duvida 
ajiiizar muito favoravel- 
meiite do aceio, esniero e 
res|KMlo com que é niaii- 
lida no Funcbal a maii- 
.«sfto dos (ìnados. K nào é 
esle facto um documento 
de |K)uca iin|»ortancia pra attestar 0 estado de civi- 
lisay&o da capital da illia da Madeira. 
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PUNCH \L 

CEMITEHIOS UA CIDADE 

Nào obslantc ser urna povoafào de ionico mais de 
dezeseis mil almas, nao entrando n'esle numero os 
moradores dos arrabaldea, conta 0 Funcbal ciuco cc- 
miterios, seiido dois de protestantes inglezes. um de 
judeus, e dois catliolicus. Us de proleslaiites deiiomi- 

1 li>n — T}r*<npM* ■!« Unirà Intétt — rai 
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KSTIDOS DA LINGIA MATEHNA 
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PERtìt'NTA 

Kslìi boje tfio viilgarisado 0 veriM) cvnslalnr, do 
fnincez runstaler, que nào sei se o tome |i«r galli- 
cismo, visto que o nào vejo conio tal *no (Uossario 
de fr. Praiicisco de S. buiz. — F. 

«ESPOSTA 

0 Glosxario do erudito prelado nAo é dos melhore< 
catbecismos jiara està doulrina; e nem por um vicio 
eslar muito vulgarisado se deve pegar a lodos. 

0 ronslatar de que usam os francelbos é dos mais 
repugiiantcs e dissonaiites giillicismos que eiixovalbam 
a nossa lingua. 

E além de tao mal soanle, t* e.<)ousado, porqne le- 
mos um cbuvoiro de verbos para exprimir a ar^'io 
que elle significa em fnincez, conio porexemplo: rr- 
coiihecer; vrri/irnr; crrlifìnir; provar e seus coiii- 
poslos; donimeittar ; atlestar; depòr, e inuitos ou- 
Iros. 

Ora quem possue tal riqueza, e vae mendigar fura 
de casa, merece que Uie peiidurem ao peilo a cliafta 
dus |K>bies do Asylo. , silva Tlh.jo. 

4* Dm • VnM — piiacM 4» tmtit 4r Saii>p*M 
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BXPOSICAO NAGIONAL DB AGRKULTURA 

PROKOTIDA PBLA II K A I- A ss Od A r. A 0 CBNTRAL 
DA AOMCULTUHA POBTUGliBZA 

Vac, fflizinontc, calamlo iìos atiìnm^ i!os portupuc- 
zi's Ulna vtTiJudt', (jut* aiiuia lia i»uui us aiinos part'tia 
à tnaior parte d'elles uin erro ou uinn utopìa. 

Vae-M oonveoceudo o aosao ÌK)ni povo, e coni elle 
maìtm issociacfiM e instìtatos, de (]tie a prLi.sj)eri<luile 
nioral i" [ii.ilrriitl ilo (laiz lia ilr (n^dvir exelusiva- 
uieiilu Uus eàtur^'u^ c iiiicialiva du governo. 

Jà hoje nlo é raro, Dem cau;>a desusada admira- 
(Ao, ver um particuliir, luna Hicìedade, urna compa- 
nbia, iiu proprio intcr«me e no da coimnanidadc, ein- 
peiiliar-se na n'alitai fin ile yraiidcs tiiellioramt'iitds, e 
deixar uiuis li vie e desM'iiil)arayudu aus puderej; do es- 
tado a ac(ào quc ellea lem de empragar na admiois- 
tra$io supcrior do paia. 

Os mcnte-pios; as cabcas ecoDomicas; aa com^ 
iiliias (le srmiros mutuos sohre as vidas; as associa- 
yòes de classa; m cuiiipauliiaa de cre<litii; as ;u<soeia- 
Vóeii piira diffinidir a iiutracc&o popuiar pelas classe» 
des valida» ; as associasOes qae tctn por Qai an)parar 
a itifanria e a decropitudp, }& ma domicilios, jà em 
asylos; as asst'eiaròes lilliTaiias, e as arlislieas, que 
e\i-itani e depuruui o gostu pulais scieuciaii c artcs 
bellas; as htmiildes DUM preàtantìssimas aocieifodt» 
pliilamionicas, os orpheons; as associa^Ocs proaiolo- 
r.is das diven*as iiimistrias; ìnslitiiicOes estas todas 
iminentsissinias ja linjr cui Pii|'!ii;:ìiI, san i>rova con- 
cludeute de quu se vae euniprelteiideiidu iiuaes os de- 
verai do governo e quara os dos indìviuom, relati- 
vamente fts multiplices e varìadisAiinag oeceasidades 
da grande famiiia portu^oieza. 

Falla ntiiito atiiila para fazer, é vt niatle; e seni 
niÌBler que dccurruiit luuilus aiiiius para que (-a<lu- 
queoi preoonoeitoa prurundaiuente enraizados, e para 
quc as idéas uova» triuinplieni de uiilliC»es eie ulistai u- 
los qiie se llies op[iòein. Dà-nos, poréui, o ineseiite 
Ikmii fiinilailas esj>t.-raiii;as di- uni >.'lori(isu e prosper- 
rimo futuro, se uùo para iiós, que gravitàtnos jà pru- 
ximoB do tnmttlo, para nosaoe Albo», ou para Dosaos 
ndos. 

Difiani 0 que dissen»m superstieiosos adoradores do 
passado, espii iins ineticulosos e deseoiiliados, que sau- 
dosud olbain para tniz, negaodo-se a ise^uir avaiite 
pelo camiobo qae illumiua a oova aciencia, Pélletaii 
tein razSo. Le monde marche. 

\ forerà irresistiVel do progresso nfto lia opjior dif- 
liruldades. 

Foi Deus que trayou a senda que a bumauidade 
lem a percorrer. l'iiira aobre a immensa eohorle dos 
deuodados ( unqui^iadores do futuro if.'noio, que se 
antevé desluiiilnanle de hiz, de felicidade, de v'Ioi ia, 
<ie amor, de |K)<'sia, <> espirilo tlivini) iiispiraiulu-llifs 
a idf'a uova, e tK>gredaiido-lbca ao corallo um aui- 
mado — avanle! 

Nii fiin da Iurta, ao cal o de ioiiga e penosa pere- 
uriiiai.ao, sorbirà d'eiitn' as trevas da igiioraiicia e 
dos ernis das inlelligeiieias desvairadas e pertiiiazes 
a claridade suprema, que se dcaomiua — o verda- 
deirOf o Mio e o bom. 

Alé essa e|Mi( lia de felicidade iin lTavcI, terenios de 
proseguir seni descaiigo a eiiipreza eiin-lada, lilaudo 
sempre, plenos de fé, a luz (jue lirillia ao louge, e 
que dirige o bomem comò a eslrella dos Magos, ora 
invitivel, ora occulta, ao aen Arai destino. 

fi està vivissima i roiua na lUiddade futura do pe- 
nero huuu no, iTsullaiile dos esfor^ das pera(;ùes i|ue 
vfto passando, que illumina a historia ilo passadu e 
do presente, e permiUe ao espirìto pensador elevar-se 
doa effeitos is cansaa; ooocaleoar oa hctos; acompa- 



nbar a marcha, apparentemente irregolar, da intelU- 

gencia; e distinguir na onlem moral a venlade ilo 
erro, corno na ordeiu jiliysii a se distingue o iiiiiieriil 
vii, que abunda na mina e luz roin o brillio do oiro, 
quc nào é, do verdadeiro oiro, cujos gràoii leuaiìst- 
11104 eeoonde a areia. 

È està vivissima rn iini na felicidade futuri do pp- 
nero liumaiio que fax. coni que o |»liilos*)plio apreiie ^ 
muilas vezes factos, no dizer dos supcri)ciae«, de ne- 
nbuo) valor, e nem attenda para outros que alvoro- 
tam as mttItidOes, e Ihes parecem de suprema impor 
taiicia. 

^àu sào raros, infelismoule, estcs casos. 

Fara espectaculos frivoloa, para divenimenios pue- 
ris, para aiardoa mairiaea, para combates de feras, 
para artiroanhas de fehlceinM, para tudo que é (ernie, 

epiiemero, só para deleite ilos seiitiilos, iiàn fallara 
adiiiirudores, applausut», rccuuuueudayóc:», plireue«i, 
delirio. 

Trata-se de ama expoaiffo: qve ella aeia artistica, 
hbril ou agrìcola, indiffercDca e desamorf 

NBo deaanimem, poréin, os que se ilcilìi ani dccora- 
(flo a inlroduzìr em o iiosso pai/, as l>oas pruticas du« 
paizes e8tranbo.a, a dìtl'undir pelo |>ovo us preceitos da 
scicncia, a inspirar-lbe amor ao iralwlbo, a paieutear 
as rìquezas naturaci com diie a fnvideada noa brin- 
dou, a escitar os [io>sos^brios, e a ra<e^no$ aegnir 
de imr a» iiai 'k s mais adiantadas. 

Vfto iii veiH iiias muitaa dìHieuldades, e ealamoi 
mais adiaatados do que se podcrìa espetar de ini 
paiz aìiida lia (mìucos nnnoi^ privado dos mais insi- 
uiiilicaiitcs licu<'lìi in> i!:i nioilmia l ivili-acao, e asso- 
lado por guerra» e distuiliios iiileslmos, que Deus jier- 
milta se n&o repilam-. 

A ex|iosi(Ao que ba dias fìndou é mais.iun docu- 
mento bonrosissimo [lara l'orlupal. 

(liincorrtVaiiios ili^oiaiiiente às iiiciiioraveis cx] n-i 
(;òes de l'aris <■ Londies, e merecéraujos ahi distiiic- 
«,-oes numerosa^;: iìzerainus no Porto e ein Brapa rooslfa 
das nossas riquezas ìiiduslriaes e agrieolas. He.soavam 
aiiida ós liymiios festivaes coni que a Leiienierita As- 
soci, ii-;ì'i l'nimiilr i-.i (la hiiliistria ImI ril >olrii:iiis;ira a 
dislriliui^au dus preiuios aos que mais se liuviaiii dis- 
tinguido na exposi^Ao \Mr ella feita em Lisboa, e jà a 
zelosa direc^-ìo da Deal .\sso(-ia(ào Central da Agri- 
culliira l'orlupui'za |ilaiieava oiilra exposiffto, exrlu- 
sivami'iile apricola, iias jiioNimiiiades de Lishoa. 

Destinou a associayào o dia '28 de seicmbro para 
a idiertura solemne. 

Jiidii iosa foi a es^ ollia do dia. 

Fazia uni anno o priucipe rt>al D. Carlos Fcriiaudo, 
primo!.'eiiito dei-rei 0 ST. D. LaÌK e da raioba a ara. 
U. .Maria Pia. 

Foi por certo mais grata aoe soberanos aquella so- 
lenuiidade, do que qiiaesquer OUlros COm que se fes- 
icjasse I) primeiro anni versano de seu prezado fìibo, 
se às pompas, por inaiorcs qm- fossciii, iifio reuois- 
sem a utilidade da modeiila exposi^ào agricola. 

(Continua) J. J. » aoou TUun. 



I 

US KMHHIAC.ADdS 

CONTO foi'Ll.AU m TiilBBA 

|C.<)iK'Ili«/ia. Vi(l. (ing. T-W) 

Lourenso nào toruàra a (»ór os pés oa laberoa, ape- 
sar de qae Menebaca, sen inimi^ tentador, que coo- 

linnava a passar a [loiite arrastaiido-se cnino pentii, 0 
coiividava todos os dius pai'a voltar ao caininbo do 
vicio, onda eneooirtra a aoa penUfto • a de am Ci^^ 
milia. 

JA qua tornimoa a hllar de Hencbica, poranoa aqn 
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urna reoordacfio nof^f^n, quo nos c$4'a|).1ra, e na qual se 
(1( fini' 0 rara( iiT d'aqui-llc individuo. 

U auctor d t'^ie conto, ao voltar 4 sua aldeia, lia- 
veri qnatro anno;:, depois de vinta de «Mencta, eii- 
oootroii Meinliara inlcinuiifiilp [lerdido. 

— (Ionio vai- Mcnchat^j i' — Ihc purguotou o auctor. 

— Muito mai. 

— Eutào por qìi&? 

— Os biflcaTonos- dSo saben beber corno 00 madri- 

lenos. 

— H seu iriiiiiu, vive? 

— E Ix'be. ^ 

— E)«ti bom? 

— AqucHe é felis! Sempre tem odree cbeios em 

0 Ik'IIo ideal do liumem dado a bebidas Wàs pro- 
Yiticia.s do nono de |jt'S)>aiilia, (• icr (roiistaoteoieate 
ein casa um odrc ebuio de viubo tinto. 

Urna tarde acabou Loarenco de concertar as fem* 

nii'utas de um di* stnis: frejiuczf-s fnnislciros, depois 
de miiila.4 lioras de « ontinna e iictiusa larefa. 

— Ó L-ourcnco, llie di.-^se 0 frefiuez, vanios bebor 
um quariilbo, que te portaste boje briosamente. 

— Ubrifrado, respondeu Lourcn^, envergonhado da 
lemliraiica (pii' lai nlTi'nTimi'nto do^[iortava n'ellc; tiào 
belio viiiliu ha muitu tem|iu, iieni peiisu luniar a iie- 
bei-o. 

' — Ànda, bomem, e nSo sejas nescio. Jul^ tu que 
por beber om quartilbo quando chega a occasiio, perde 

O boniem o seii riedito, a sua l a.^a on a sua saude? 

— Por minha de.>i{.'ra5;a e a de minba faiuilia, sei 
demasiadu 0 ^ue se penJc com esse vicio. 

— Oual vicio, Dem qua! diacbo! Urna coisa 6 bc- 
Iter para aquecer o eRtomairo 0 cobrar animo para 0 
traballio, c outni ini-a i' lii lu r jiara iio.< einliriaf;ar- 
mos. N i'sla terra lia abuiidancia de lioinens de bein, 
e muìta Talta dos que o&o gostMD dfi vinho. Considero- 
me e toda a gente me cooaiden comò Iionem de bcm 
ès direitaii: e aposar d'isso, qttando se trata de ir beber 
Din quarllllio mi < onipaidiia do^ nK'ii> ainìpis, nuora 
Ibcs causo 0 ilissatiur dr nào o» arom[iaiiiiar. U que 
faJtava era que tu agora me nao lizesses 0 mesmo. 

— Ndo é óeagoslo, é proposito que flz... 

— Ora deixa esse pro[>osito. Anda, bomem. 

— nif:o-(e que nao von. 

— lUi-eiu« que te faya pagar algunia coisa!:' 

— Fara que vejas que tal cuisa Hao receio, sigo-te 
immediatamente, respondeu em tim Lourengo, ndo po- 
dendo, comò tiuiica tinlia imhIìiIo, resistir a sua vai- 
dade iì accnsagAo de fonda. 

i>ourcngo c 0 seu aaii^jo diri(;iniiu-se para a lai)er- 
Da; mas Lourenco la eom 0 lirtne propoBilo de a6 fuo- 
var 0 vìnbo. 

Martqiiinhas viu-os passar a ponte, e cslremeceu 
borrorisada, sii?|i<'iiamli) [tara onde iam; mas iran- 
quìlli.<ou-se considuraudu que 0 cowpanlieim de seu 
pac, longe de aer dado i constante beludire conio 
ilenrbaoa, ora um de tantos bomens de beni quo, 
seni deixarem de sel-o, bebem, ponpie 0 vinbo, cm 
niio se abusando d'elle, é beliida saudavel e OOUaola- 
dora, sobrc tudo para 0 pobre irabaibador. 

Louren^ cumprìu 0 seu proposito: depois de ter 
e<nolado coni 0 seu ami^'o razoavei poiffio de vinlio, 
aliaiidoiìou a laberna, 0 lnmou o caminlio da rasa, 
sciiIìikIo ali'f-'ria e satisfacao. comi) nunca e\]n riincii- 
tàra ao eair d alli coffi quatro ou ciuco garrafas a tur- 
varem-lhe a rasilo. 

LourenQo, <lesde que enviuv^ra, nao po<Iéra lan^ar 
de si u trisleza qne 0 coiisiiinia, iiein liavia ceiado 
com appetite, nem dormirà tranquillo; ma^ 11 a<|uclla 
noite estcve alegre, ceiou com vontade em compaubia 
de aeus filboa, e dórmiu tranquUIamcote. 

l'as.snrain dias e dias, e niio passava a triste» de 
Louren^o, que eocontrava cm toda a parte e cm qoal* 



quer coi.<a a recordn(;ao de sua mulher, e nfio po^lia 
obliterar o remorso que llie ainrmeiitava a consciencia. 

l'ina tarde, comò quasi lodbs, approximou-se Meo- 
eliaca da ferrarla pan accender o dgarro na forja. 
la, segundo 0 costume, de passapem [lara a talieriia. 
N'aquella Iarde eslava 0 fein-iro mais triste que nun- 
ca, [lorque a iiuniiiia andava alguma coisa adoenladn. 
e 0 pobre Loureo£o, que sempre ibe quisera muito. 
dera ero pensar o que aarla d'elle e de seus filboa se 
Ibes faltas.-e a que subatìtttta Resa no ^'oveniD da casa. 

— 6 Louri'ii(,o, llie disse MencLaca, manda a tris- 
ten para o inferno I 

— Nào posso, Jdcncbaca ! — respondeu Louren^o tris- 
temente. 

— .\inda pensas em Rosa?! 

— Nao posso esquecel-al 

— Ni)o fallas vei^dade. 
— FaUo. 

— Vem comml^ beber nm quartilhinho. Verte co- 
nio csqueces ludo. 

— È esfor^'o baldado aconselbar ine a que volle à 
taberna. 

— Foste outro dia com um frcgoes. 

— Gonvidou>me, e nfto ousei desgostal'O. 

— Com mil raiiK*... Só a quem nfto dnvidas cau- 
sar desgosto ó a uiim! 

— CtKDtigo teobo bastante eraflausa. 
— JHie-me» pois, em ooafianca, ae <|uando foeie 
com 0 fhegnet nto poteste de parte a tnsten. 

— Nàn me lemlin>ii. rom vefdade, 0 passado. 

— Kutiìo vem coinmigo. 

— NAo vou. 

— É só para beber um quariilbo, e voltaràs logo 
para celar com os rapaies. 

Loun-iiro rcroniini-sf da ale;.TÌa e do ;,[ipetite coni 
que ceiou em conipanliia de seus lillios e da Iran 

auiliidade com que donuitt depois de vir a ultima ve/ 
a tabn'aa; por^m, ao meamo tempo, lembrou se dt- 
(ine cem veires fAra é taberna eom Mencbnca propon- 
ilu se lii lilirradaiiH-iile bsber poiico, e rem vezes bc- 
b<ira, excilado pelo .cxemplo, até perder a razào. 

— Meocbaca, falla-me de nutra ooisa, e nSo toroef 
a amistar-me para 0 mau caminbo com os teoa maus 
consolhoR. 

— olila, buireiico, a lalicnieira rcci lii ii af:ora urna 

Iiipa coni delicioso viubo. Vuu proval-o boje. E te- 
ice, . pan nlo gaatarea uos pataoos. nSo me acom- 
panbares. 

— Oh! Mcncbaca!— exclamoo Lourenco. Nio me 
dìgas tal! Nlo You porqne a^a viUSo on aorioa, bera 
sabes. 

— Nlo me acrvem palavras que slo Acaa. 
— Pois vamoe! 

A resoln^&o com qnc Louren^o proniinciou estas iiì- 
tiiiias palavras nao deixou di'ivida a MiMii liara de que 
aquella tarde leria quem u iicompaubasse uu tempio 
de Baccbo. 

Com elTeito, .Mencbaca e Louren^O tomanUD jUDtOS 
o caminbo da taberna. (juando cbegaram a eata saia 
a tia Botali com a costumada gvralk debaixo do 

a ventai. 

— Ab! Louren^o! — exclaimui a velha coro verda- 

dein) pezar. Item te disse muitas vezes que tua fìlha 
havia de sor muito desfrra(,aria I .\quella infeliz crìaaca 
iierdou a bondnde de >iia iiiac, mas tambem Ibe ìhs'* 
dou a desgrafia que a aloruieutou! 

Loorengo estremeceu ao ourir estas palavras, e deu 
nm passo para v(t|t:ir atra?: pnri'ni Mencbaca segurou- 
llie (I lira(;o, e an asluu-o j aia dentro da laberua, di- 
zemio : 

— Nào fagas caso de bruxasl 

Botija, ao passar pdt Urente da casa do femiio. 
viu Mariquìnha.s qne desda do aiiobal coffi um feixe 
de lenha sécca. 
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A iiicnina cstava maito desodrada e tròte. 

— Miuba lìiha, Ilio dinne a Botìja, teris Um Cafai- 
faineiito se coutioùas com cases peaos. 

—Se Dto estivesM dceale, pobec» me importuiam 
«sles pesM, respondea • meniiia. 

— Oue 6 qne tens? 

— N.ìii M'i. I'i>ri''iii siiito-nic (lix'iilc lia ilias. 

— Uilia i^ue luorreràs corno a [xjbrv de tua uiàc, 
que Deus baja, w oondnoires a trabalbur corno es- 
crava, em quanto leu pae se enibriaga iia tabcrna. 

. •— Nào diga isso de ineu pae! — replicou a incuiiiu 
córando de iiidignagàu. 

vvrdade sempn; agradou a Deus. 

— Hea pae jft nfo se embriaga. 

— Vel-o-lias r^t;i iioitc quaaoo Tollar da laberaa, 
|tara onde foi cotii Mciidiaca. 

— Foi a tabi-rna coni Mencliaca! — momiirou Ha* 
rlquinbas ateirada. Isso é certo? 

— Oxali qae o nio Vm, mìnha fllha. 

A iiii'iiina nentiu os ollios arr:izarcm->e-lhe em la- 
grinias, agarrou o feixe de leiiba que poisàra no solo, 
e conlinuou coni elle para caia. 

Succedcu n'aqueIJa ooite o qw mocedia em oatros 
trni|)0!i. 0 valle estava silencìom e eacaro; oavìa-se 
upnias o niuniiurio do rio, que se quebrava nos jii- 
lares da poatv, e o latido dos càes que vigiavam a 
|K)rla das propnedaden disseminudas no valle. 

De vez em quando at>ria-ae uma janeUa em casa 
do fcneiro, e, i\ liiz que brìlbava uo interior da casa, 
(lum)l)ria-si' luna menìna quo asHjmava i janella, es- 
rutava attcutameule, e voltava para dentro rom a 
mais proAinda trìsteza. 

(Jiiaiido o rcloL'io d»' Santa Maria deu mela iioite, 
dois liomens atraNcssavaiii a ponte arrastando-sc comò 
rcptis, e 80par~avam-ne puuco depois, cauibaleando. 1 

Nio aabemoB o aue se pasaou era casa de Ueocba- 
ra, para owhf ise dirigia nm d'aquellea bomeu; maa 
siili 0 qiic se |ins!NMi em Otta do ferreifo, paia code 
se diri(;iu o uutro. 

llariqiliiibas scntou-sc na caina de seus innSos, 
porque estea Ibe bavtam dito que Ibes iiifuodia medo 
0 TMito qne asaobiava nos asinbeiros, quando ouvìu 
si li \m' Iiatrr rom for^a à [lOrta, profeniMO ao mcamo 
tempo blaspbeniia;» e inipivcafiùes. 

A pobre menìna tomoaMqmaaadamenle a candela, 
r deacea a abrir a porta a seu pae. 

— Rslavafl (lormindo, grandcssissima preguisosa?... 
itra liinia là [Kira ijiic dcsperlcs! — disse-lbe O pae 
dando uui forte eiiipuxào iia |>obre menina. 

Marifuinbaa nio deacerrou os labìos : invocou tam- 
sArorate o amparo de sua mSe do intimo do coracAo. 

Innocente filba do que escreve este sombrio conto, 
SI', scudo, I cimo és, oebil e boa, leu pae ievantar a 
mìio para inaltratar-te — que a ju8li];a de Deus abata 
«ma mSo racrìlega! ^.^^^ 

Kstava limila escuta a noite, e o relopio de Santa 
Maria dora ji as doze boras. 

Menchaca e Loureoco couservavam-se ainda iia ta- 
beroa, e o taberneiro Instava para que aaìsaem, fun- 
dando-se em (hias razóes: em cpic jà tiiiliam bebido 
bastante, e cni que o re^-'cdor nmbibira exprcssameute 
rouseulir gente na tabcrna depois das dez boras da 
noite. Por que é quo o taberueiro nflo fisera valer 
cstas dnas raxOes quando liencbaea e Uwrengo bebe- 
ram a prinicira eaiiada, e quando 0 reb)glO m Santa 
Maria deu as dez boras? 

0 taberneiro, em lìm, conscia taacal*€« fora aos 
ompuxOcs, e atubos, eoi deliciosa companbia, càio 
aqui, levanto-me arolà, tomaram a cncosta que vae 
da efiri'ja ao rio. 

N°a(juella noite i).ào se abria janella aiguma ita casa 
de Lourcngo. Os dola embriaj^uloa, ao conbecerem, 
pelo declive do terreno, qne enlravam na rampa da 



ponte, deitaram-se no solo, e contin'naram o caminho 

di' rojo. 

Segundo o costume, scpararam-sc ao comegar a 
enooata do adnhal para se dirigir cada quai a sua 
caaa, e LottreofO, ao oberar i d'elle, jukou ouvir um 
grìlo doloroso para o lado da casa de Mencbaca. 

— Caiste, Mencbaca!:' — f,'ritou com totia a for^a que 
Ibc permittia a sua voz rouquenba; porém uiugucm 
respondea. < 

(lliatnoii ent.1o & porta de sua casa, arompanhando 
a> paiu adas da argola com imprwagùes e blasplicmias 
a sua lillia. Poucos momentos depois descia a abril-a, 
u&o Mariquiobas, mas o tìlbo prunogeoito, que cbo- 
rava copiosamente. 

— Que tens, rafiaz do demonio? — perguntwi-lhe 
Lourenco. levaataudo a niào para Ibe bater. 

— Ibrìquinbaa est* a mon«r!— reapoodea o ne* 
nino. 

Ovrindo iato» Loareofio fei: vm moriiuenlo de do* 
lorosa sopreza, e pareoeu de rapente reoobrar patte 

da sua razSo. 

Subiu a escada apressadamente, e, ao entrar no 
quarto oude dormia Mariquinhas, encontron fiata dei* 
tada, e o filho mais novo chorando & cabeceira da 

rama. 

— Ouc tens, minba lilba? — Ibe pei]guntou U)ureo(0 
oom tanto amor corno anciedade, acabando de reeo- 

brar a razào. 

— Morrò, meu pae! — respoiideu a menina com voz 
debii e angustiosa. 

— Filba da minba alma ! — gritou Loureuco beijaiido 
0 reato ji quasi frio e cadaverico da menina, e cor- 
n-iido em seguida & janella, comefou a gritar: 

— Mencbaca! visinbos! acudam-ffle, acudaui-me, 
que miuba tilba morrei 

Kiogaem respoodcu. 
Retnava silencto no valle. 

Ouviain-si,' apcnas os latidns iIik t-fics o o murmurlo 
do rio, quebraudo-se coutra os pilaix's da ponte. 

Hntlo Loorenso accendeu deaerientadamente urna 
lanterna, reccaiido que aioda aaabn nio podcase cbe- 
gar sem trope^ar i casa de Mencbaca, on i da Ho* 
tija, que eram os visinlms mais proxiinos, e saiii a 
pedir-lbes auxilio, porque o cirurgiào vivia distante, 
e Mariquinbas nio podcrìa ficar muilo tempo sem ou- 
tro auxilio além do Umiladìaairao que Ibe preetariara 
seus imiaosinlios. 

Louren^o Inniou nni atalbo ipie b'va\a i casa de 
Mencbaca, e de repento iantjuu um grìto de espanlo 
ao ver um bomem eslendidu no solo. 

Soltou-so-lbe sefnindo trrilo do [icilo ao approximar 
a lanterna d'aquolle bomem, que iiao ora oulro Kouàu 
Menrbaca, que j-izia morto cui nm lago de aaQgue, 
com a cabega borrivelmente fracturada. 

Mencbaca dora contra os pedregulbos que obatmfam 
0 atalbo, I' despedafàra a cabeya. 

Devia 0 desvenlurado pae cuitlar ilo sua fillia, qtie 
ia morrer, ou cuidar de seu amigo, que jazia morto? 

Ketrocedeo, e dirigiu-se para casa da Ikilija, oude 
conaeguiu, em firn, que o onvissem e acndisscm rai 
seu auxilio. 

0 marido da Bolija tomou u lanterna e foi avisar 
0 cirurgiào; a Botqa e Lourengo aobimn a auxUiar a 
menina. 

' Mariquinhas apenns podia falhir. Com a mlodahafèt 

signal a seu |)ae jiara quo se approximassc, e disse-llH! 
quasi ao ouvido, coni voz u|)agada mas solemne: 

— Chama^me Deus, meu pae; vou pera Elle! Meos 
irm&os, dentro cin instantcs, nSo terfto mie, nem ir- 
mi que OS trale, console e dirìja no come^ da vìda. 
KncontrarAo porventura um pae? 

— Sim, minba tilba! — respondeu Loureuco reben- 
tantto em eboro. Enconirarto um pe, sim, jitro-t'o 
pela salvafio de tua mie e pela romba! 
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— BncoatrarSo tambem segunda m&e! — acci^scea- 
lou Botija, cborando corno I^urengo, e apertando con» 
trft 0 seio 08 dois pobrcs rneniiius. 

— Serto todos atinn^oados |ior Deus, por uiioba 
mSe e por mini, quo vòo para o eco! — inurmurou 
Mariquìiibas radiante de alegria, e o seu espirilo voou 
um instante depois para o eoo, oode 0 Mpenra O de 
sua santa màe. 

Valente, que ertivera aU.^ entào scnlado n'ttin canto 
da casa com a cabega inclinada, salu para o azinbai 
a uivar tristemente. 

N'aqoelle momento appareoea urna luz no alto da 
ponte. 

E virara-se tambem doU toIIos. 

— Parecc-me, disse o mando da Botija ao cirurgiSo 
com quem voltava, que cbegAaios jà tarde. 

—Por quéf 



— Nào ouvc corno ebora o c9o do ferreiro Louren^o? 

— Ainda acj-edita eni taes simplezas? 

— Quando a pobre Rosa luorrcu laiubeoD Valente 
uivou tio azinbai. 

0 eirurgiào acrcditou que a menina Ibe proporcio- 
naria argumcnto |Kira convencer o marido da Botija 
de que era absurda a ercu^a vulgar de que os càes 
uivam quando niorre cu vae morrer alguem; porém 
a meuiiia só Ibc proporcìonou argumeuto para csere- 
ver iQais unia certìdfio de obito. 

IJm anno depois da morte de Mariquinbas e Mea- 
ebaca, cri'sc^ra niuito o monte de fczes e limalha, e 
jà nSo bavia n'elie cardos ncm ortigas. 

Andava triste Ix)uren;o; porém iiùo tornirà a pas-^ 
sar a ponte arrastando-sc corno reptil. Quando algum 
dos anligus convivas Ibc fallava da taberna, recorda- 
va-se do qae vira à lui da lanterna em a noite em 




(]up morrou sua fìlha, c das palavras que ella pro- 
nuuciùni na rcferida noito conio para o reprcbeuder 
do seu mau pi-occdimcato. 

Km quanto aos meninos, cittavam gordos, ronten- 
les e aceiados, o jà iain à escbola; em uma palavra, 
lìiiiiani eni'ontrado pac carinboso c larnheni m&e cui- 
dadosa. Hram felizes. 

Poderia sel-o egualmente seu pae? 

Sim, se póde ser feliz o que tem na ronsciencia c 
reniorso de entregur a palma do niartyrio nas nifto^ 
de ama santa, e nas màoa de nm anjo ! b. a. 



U SmO DB NONSRRRATB EU CINTRA 

Italie •D«it(n«eem m&gw*. onde folgn 
Do aBCl%i<l»r nr> xelo a ni>tiin>ai. 

Camtl— PwM Ca m f i, titÈm *. 

Adìante da quinta de Pcnba Verde, fuudada por D. 

Jo&o de Ca.stro, 4.'* viso-rei e lieroe da India, no se- 
rulo xvr, indo da villa de tlinlra para a de Collaroa, 
ao lado dirt'ito, em um poqueno monte despegado, 
que ift' avan(;a corno atalava do rento ilu.^ ondula^Oes j «lu i79», 



da serra, fica o sitio eiicantador de .Moiiserrate, assira 
cbamado de uma erniida da invcMa^ào de Nossa Se- 
uliora (le Monserrate, que no anno de 1540 e<liticou 
um clerigo cbamado (ìa.-^par Preto, mandando vir de 
Roma a iinagem de alabastro da Scnliora. Pelo de- 
curso do teni|>o calu em mina a referida ermida; e 
DO secolo xviir um uefociante cstrangeiro, cbamado 
Gerardo Deviane (socio de .Mellisb, ambos os quaes 
foram, at».^ ao anno de 1790, contratadore,-* do pau do 
Brasili, fez edificar n'aquelle logar uma casa de cam- 
po, seguiido 0 risco e deseiiho de Ignacio de dliveira 
Beruardcs. * A casa era imitando um castello antigo. ^ 

< KaaoHi «m LìsImm do ifi <la revarairo do IQOS. BUroi D. Mo v o 
maodou n Romn (-«tudnr. a fni dlKipulofle BcncviioU) t.ntU, e ilo- 
puil de Pniil<j Mntliui. Ern arrhiUxlucivU, e jiinlur; v tiiiubi'iii fui 
dntmi <l<M) u rìM» e [luMinbu iNira a (idia qua iiiandou Ciucerò 
rido Dcvioiiii', i]»<- é Ixvju dtt art. infliuto D. Inbel Maria, em S. Do- 

• m qunJru n-pntifiitnmlo v*te pttllScio, plDlado por N'or-ll, tia 
UHM gnivoni, <[w iiHuirl>>u iir»r Geranio Uevitnic, o i|uiil, jiuiin- 
mcale'ouoi I)avi<l l'urry, nintirlanim alirir uaia (nuuipa pt-'lu ooce* 
ntò de wenm espiilwia ilt* I'oMuiT'iI <is |>:iiln>8 jt^uiui» iiinm li«on> 
Joiretu o man}UM Uu Punitnil). ^nivadn eiii fan» pur J. U«iaiivnrl<4, 
«n 1773. Eitii mianijM lem milita atmlutnn raiu a i\m lupijjMnbi 
ror. Snnioet Bwniru, ojikIc <lc Cunljcrt. gravadii pur Pedni Orev«l 
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A prìmeira torre era destioada para os quarlos de ca- 

ma, 8Gguiodo->>' li;ii\o rasa de jantar e ai-cesso- 
rios. A oatra torri' < onsisùa em urna beila sala para 
malica, de fórma mlonda, communicando oom ou- 
Iras, ludo no melhor gosto e dùtribui^^o. 

Tinhn a casa doas entradas priiicipaes, quc se di- 
ii;:i;iin a iiin vcstiliulo fin onlopoiio, quo dava ingnsso 
para us dilTereutes ramos do editicio. A casa era ccr- 
cada de urna §nidarla de ferro de tres pés de altiiru, 
dogindo-lhe as paredes cedros qiie, <H)mbreaadu-a, 
Ihe «ilo roiil)avam :pela lioa dis|>osi(;ào ein que està- 
vani collocadosi os lindo» poritos de oplira qne des- 
fructava, tanto para o iado da serra, da qual era do- 
mìnada, corno para a parte do mar e valle de Gollares. 

Ob a|)Osenlos para os rriado';. rorlieira e esircharia, 
formavaiu outro corpo do edilkio ao Iado du caiiiiidio 
quo coiidu7.ia a casa. 

Abegoaria c casa de caseiro eram feitas com egual 
éraiero de posto, buscando a arte melos de erobelle- 
zanK'[ito> na sua simples r m-t:ra andiitcctura. 

Oonsistìa a quinta cui uui bello busque de aiiti^'os 
carvalbos, quc vinham terminar |aDto A casa cm um 
nomar de laraogeÌFas e tangerÌDeiras. Na eucosta so- 
branrefre ao valte estava aseentado este pomar. onde 
se \r aimia lima carraia de eiiornies calliàos, que 
para alli foraiii couduzidos expre>sauienle, e>fon;aii- 
do-se por este modo com tatuo iraltalho o artiik-io 
buniaoo em imitar a simplicidadc das bcllczas da na- 
turcza. Toma e«ta reprora as a«:uas quo no inverno, 
e priiicipios da primavera, dcsrnn do allo ila serra, 
e rorinam urna cataracta que se des|)e()ba por uiu leito 
podrègoao, quo fùmia a parte mais baìxa do valle 
d'està matta. I ma India alameda de arvoros COliduzia 
a casa acaslellada. l'eia ri tira<ia de Gerardo Devisme, 
foi oiTUpada <'Sta eslancia |ni um in;.'lez cbamado 
Beckfort que u'cUa dcu brilbantes fciilius. 

E quando este tambem se foi de Portugal, prìncipiou 
o edifìcin a rair em ruiiias, e a servir (lara aprisco. 

A unia epocba de deeadeu< ia succede muilas vozes 
nutra epocba do reslaura^;ìo, a[iparr< endo um ^i-tiìo 
bemfa;^f'in qne llie paraly^a o iiupelu; e liso agora 
ae Ti*. I ion|iie està propriedade porlenco hoje DO abas- 
tndo inirlcz, mr. (Ìook, que a està li'siauraudo em 

§rau su|)eiior, no gesto orientai, conio e;;nalmenle 
a quinta fazendo um jardini botanico, para ondo toni 
mandado trazcr arvorea, arbustos e ulautas, com es- 
pecialidade fetos, de varìos partcs (fa Europa. A es- 
tampa qne apn-sentAmos é còpia de mn rpiailm ori- 
ginai, fello a tempera, uo aiiuo de 18UU, o qual pos- 
sue om amador m Cintra. 

i. H. D. n OurnaA TkAVAnot. 

Iìrc\ i iiiciitc |iii!ilirai i'ii'iK a perspecliva do palacio 
du Mouscrrate, no seu esladu aclual. U cililicio quo 
ainda ha pouco apeiias tìiiba de pé aa parcdes exte- 
riores, apresentando interiormonto o aspcciu desola- 
dor de completa ruina, tv.ti passando ]ìor urna tal 
traiisforniatjào, que em bn've si m, jn ja riqiieza inte- 
rior dos Diateriaeti, pelas obras de arte, e pelo gosto 
e sumptnoeidade dos roovcis, a mais fastosa res^iden- 
cia do campo quo haveni no paiz, assim conio jà é 
uuia das mais funnosas pela:» razùci» quc c.\|>Oe u au- 
dor do artigo sapra. i. m viukica lunou. 



NAVIOS BNCOURAgADOS 

(CunclusHO. Vili. ]\ig. 

Foram os Estados Uoidos da America a prìmeira 
DB0O, rmno diasemos, qne Iratou de comtruir navios 

enconrayados nioviiìtts a va[K)r. l'on'-m, coutontaiido-se 
com OS prinieiixis ensaios, conio se n^o aspirasse a 

mai curio» auLirc a tociodade 



* 0 qual wcnveu noiM oarlas 
portuguea d'ami «poclHU 



I mais do qne às honm da prìmasia o'este ramo dea 

proL'ressos liumanos, descan^ou lar^ro tempo sobre os 
seus loiros. Uuom contemplasse a iudiffereu^a cg^ii 
quc està nac^o viu a Franga e a Inglalerra, em com- 

peleucias do rivalidade, langarem nos seus estalri- 
ros, uinas a|iós outras, as quiihas iiSo só de bate- 
rias fluctuantes, mas tambem de u'randes fraj:alas en- 
coura^adas e inovidas a va|>or, diria que desdenbava 
da invento, ou que linba renunciado às suas |>ro- 
tencoos de |)0tenria maritima de primeira ordem. To- 
davia euf-'aiuiva-se coiiiplilaineule queni assim pen- 
sasse. 

Os amcrìcaaos du uorle tem alguus dufeitos nacio- 
naee, mas nio entra certamente em o numero d'eales 

a oslenlacào. Applandem e quen-m os proi;ressos pelo 
que valem, e nào pelo que lirillium. Salisli/.erani-se 
com aquolles ensaios, porquo llies custavani muiiit ea- 
roa, e nào viam no proseguimento d'ellea urna ueccs- 
kidade rea! qae compensasse a na^lo do sacrificio qne 
d'abi Ilio provinba. hssos ensaios deram an paiz, alcm 
da bonru da iuiciati.va, a cerle/.a da iniporlancia d a- 
quella invenc-ào, e do (luc podia csjterar d'ella, quando 
chetasse a occasiSo ile precisar recorrer ao seu an- 
xilio. Isto, pois, Ibes bastou para salisfaslo do oi^ 
Ilio iiacional, e (tara segoransB do decoro e indepen- 
dencia da rcpubiica. 

Logo, porém, qae rcbentou no seio da Unifto essa 
tremenda guerra civtl, que ficarA memoravei oa his- 
toria cumo urna das lucias rratrieidas mais gaiiguino- 
lentos, mais devastadoras e ferozc> de i]iir lia noli- 
eia, as duas partos contentloras, e mais especialiiieiite 
a federai, ]tor se acbnr para isso mais babililada, apre* 
sentaram tal desenvolvimento n'aquollc genero de con- 
stnicfoes, que pareciam propanidas de loogo tempo 
nao Sii i ii[ii r-tuiiu- ilicoriciis 0 pralìcos, mas tambem 
com trubalbud iui|iurtanics adianlados. 

Como amostra da sua actìvidade e do seu |K)der, 
estreou-se o fioveriio de W'asliiugtou, lancaìido ao mar 
a iialcria Slcrms. de l 'ri iiii tros de coin|iiiiin'i)lo. ile 
G:9()0 lonelailas de lo(at,aii, e com macbiiias de va[ior 
da for^a de ^:UUU cavallos, |jodei)do andar 37 kilo- 
metros por bora. Além d'estas macfainas tem a mes- 
ma bat'Tia llin iiiaiite outras. epuabnenle de vajxtr. 
para dar às bomlias, [lara alimentar as caldoiras, para 
arejar a embarcagào, e para executar varìas inanobnis. 
Guariiocem-a'a apcnas s(>ie canhOes, mas de tal cali- 
bro, quc ciuco tem 15 pollegadas de diametro cada 
mn. e lan(;ain balas de 400 liiiras di- peso cada urna; 
e dois, que sao raiadus, contani 2(1 poliegadus de dia» 
metro, e lau(,-am balas de 1090 libras de peso. 

Nao podeuido os estados coafederados do sul luctar 
no mar alto eom os estados federa«s éù norte, pela 
nizào dQ que esles uilinius dispunbUI de quasi toda 
a esquadra da reimblica. iìcava limitado o servilo 
d esia ao ataque di - | ni tos e suas fortaiczas, e aos 
combates navaos denii-o dos rios. Assim trataram re- 
ciprorameule as duas parles belligeranles de construi- 
rem navios .<i iriiiido o novo systenia, mas aprupriado^ 
ao logar em i^ue deviam funeeiouar, e ao .sorvigo para 
que orain destinados. Os dois primeìros, quo apparece- 
ram "in breve, so fizeram conlieridos de todo n muiido 
pela liorrivel e iwriìosa lucia em que se empeubarain 
apenas so encontraiani. Mumior e Mn i iiitm- eram os 
seus uomes; aquellc pcrlcucente aos federacs. e cste 
aos confederados. 

U Monitor, cuja oslampa publicrtmns a [«ap. O^ÌT, 
foi consiruido por mr. Kricson, tiue é um dos mais 
dislinctos cngenbeiros dos Kstados Unidos, aquoUe 
que ba auuos iuveiitou uin novo sjstema de oavios 
movidofl pela acgSo do calorico, que nIo dea bora 
resiiliadii, ( (irgando-sc a ensaiar em um na\io feito 
expn-s.>^aniente jiara esse Cui, a que se poz o norae 
do auctor. 

0 MonUoTf saldo dos eataleiros de Nova York em 
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30 de decembro de 1862, tinha pooeo mafg de 41 

'inetrOS de roiii|TÌrnniito. (jlia>i fjUi' Ih-- nistcjnva a 
hort» com a superlìciu do mar. centro da ( (jlierta 
IìiiIm um forte circuJar, com soa copula, da inven(;ào 
do capitùo (k)les, guaroecido sdmente com doU ca- 
nhòc3 Dahlffren, pesando 15:6U0 libras. 

Com[iunlia-s»' a courufa de cliapas de ferro de di- 
versa espessura, postas umaa sobre outras, de nia- 
neira que as superiores eocobriam as junciuras das 
inferiores. Rni rombale niio se viam ai-inia da coluM-ta 
Biais que o forte, o pequcno canudu da ( lianiiiié, e 
a guarita do tiinoneiro. 

0 Monitor entrou em combate com o Merrimac 
jonto da cidade de RamptoD, no rio de 8. Jamea, no 
dia '.^ ile irKtrt'o dt- IHBIi. Ao c;\ho de urna lucia en- 
cariiitjadissuua, eia quo os dois roulcudores arremes- 
sarain um oontra o ouiro prujf ti» de exiraordinarìa 
foica, salnm Ulesoa da batalba, maa pouco depois 
amboa acabaran de existir. 0 Merrìmae fot despeda- 
jado [K)r urna ex|>losSo, scudo os |iroiirin-; cniifrdera- 
dus que laii^arani o fogo, para evitar que este navio 
ca1s«e ein [>oder dos federaes, qae se tiiibam asse- 
nhoreado da cidade. 0 Monitor fot engolido |<< l:w «n- 
das do Oceano, que aflrontAra com fdicidade [n hi |iri- 
im'ira vez, ?aiiido de Nova York l'ani llainj.lmi, cniii 
tt-in|io i)onuii(udO, mas que succuaibiu iia volta por 
eiirontrar mare» grossoa, e nlo ter elemeoloa de rc- 
sislencia contra as tempestades. 

Nfto obslante demoiisiinir està desprafa que aimi- 
lliaiiti'S navios eraiii iiiiiini|inos para a iiavcjU'ariio do 
Uceauo, e que ainda Oiesmo em via^eni costeira e 
brave ooniam emioeale perìgo de aoQolmrem, deler- 
minou 0 governo que so r'onstniissein nntms va^^o!: 
s«>gundo aquelie systema, para operaroiii iios poitos 
e rìos. 

Està ordem abriu vasto campo ao talento dos eo- 
geabeiros eonttmctores, qae trataram de modflicar o 

rjystrma de Coles. iiitroduzindo llie varios inelhora- 
riieiitos, tanto oin reiaj,ào à se^uraiiya do navio, co- 
nio relativamente aos .«eus melos de alaque. 0 Keokiik 
e 0 Uovo JionsùlaSf que se véem representadoe nas 
gravurat a pa^. 237, offiereeem dois typos difl^renles 
dos ^a.sos cik onni^ados ultimamente fabricados na 
America do Norie. 

0 Kcokukf on balena Hhitney. tem dola fortes cir- 
eolares, po^ nas estremidadea, oiaa aom cupola, 
oom aeia pollegadaa e mn quarto de espea^ara, sendo 
quatro de ferro, e o resto de madeira. dada furto 
conta tres catihoneiras, que podem ser gUiiruecidas 
com mn eó canliao, porque e$te acha-ae collocado de 
modo que farilmenle se póde mudar, assentando ora 
em urna, ora em nutra canhoneira. Opi^ra tnml>em 
oste navio cumo ariete, para o que leni na jiroa, do- 
baixo d agua, um grande esporóo, que it tn do roin- 
prìdo um metro e W centimetro!;. () « omprimonto do 
Kf'ohik, incinindo o eaporcio, nào clieiL'a liem a 36 
uiotros. fi, iH»r conseguinte, a mais itoqnena deste 
penero de eniban arùos quo tcni si<!o (■(/ii>lriiidas iius 
Uatados Unidos, às quaes dào o nome goral do Muni- 
tore$ (f Ericson. Coro o fim de preservarem o Keokuk 
dos perifjos da submersSo, fizeram-lln' im inti rior dois 
ropartinientos na jirtpa, e outros dois n.i ) ri»a, ft < lia- 
do9 liermeticamente, e contondo ar, roino nos lian os 
salva- vidaa. Tambem aqui a scieocia resolveu outro 
problema relativo A drràtacSo do ar no interior, por 

Snanto n'csta ospi-r-lc do ondian-amos aiiida uno se 
uba cooseguido arejal-as couvonioiiloiuonlo. Akan- 
(im, poia, eate resultado o cngenlieiro. e^tabelecendo 
orna oommiiiiìcaf&o interior de um ao outro forte, dis- 
posta de maneira a facilitar a circulacio do ar por 
todo o navio. 

0 Novo IrotisUas d uni typo iiiuilo dilToroule, e de 
multo maiores dimensOos. u sou coniiirimento é de 
78 melro6) a lotas&o de 3:250 toneladas; e a forga 



motrix de 1:000 cavallos. Sobre a^eoberta, da qual 

occupa dois termos, eleva-se urna lialoria aca^amatada, 
com oito canboes. Nào é inteiramcnle encourayado, 
pois qua Hm faitam as ebapas prolectona na prOa e 
na p6pa, mas n'esse logar, que oorresponde aos rece- 
ptacolos de ar contra a submersto do navio, é con- 
struido à prova de bomba. As rhapas da i iurac.a tem 

4 poUeraulas de espessura, 15 pés de compri mento, 
e 25 a 30 pollegadas de largura. Ab oito canboneiras 
focliam-se [mr nioin do dnas ebapas de ferro fundido, 
(pio se jnniani an loiuar da peya por seu proprio im- 
pulso. Il ìYoi o irontidoi 6 egoalmenie amuìdo com 
um forte esporào. 

Mr. Ericaon foi o conatmetor do Keekukf do JVoiw 
Irotisidus, V de mais soìs navìos do OMiamo ajBtema, 
mas coni divorsas iiiudillcayoes. 

Possuia a mariidia de guerra dos Eslados Unìdos, 
no anno passado, 28 navioa eocouracados movidoa a 
va[ior, |tro[irÌLis para o servilo no alto mar; e 72 
coni a piidias condicùos, dostlnailos uiiirarni'iiti' para 

05 portos e rios. Além d'csies, tem nos estaloiros niui- 
tos ontros em ooofllnic^. Gooriderando-sc nas cx- 
cessivaa quantìai em«mie importa ao eslado cada na- 
vio enconra^o moviao a vafior; e se nos recorder- 
inns de (]no ba doz anims aqtiojlo paiz liidia ainda 
nos ostalt'iios o sou |irimeiru navio oiiconrai^ado, cus- 
tani a acroditnr na exactidto de urna tal estatistica. 
Todavia, nada tem de oxafiL'orada, e basta so de fior 
si para dar a mcdida do pudor e tia riqneza d'aqiiolla 
na(,'ai), o ao nio.suio tempo do on>anii(aiiiiMilii ila lu- 
cia em quo està em^cnbada, e da energia e tenaci- 
dadc do caracter nacional. 

As principaes polencias nmritimas conlam actual- 
nienle na> snas rospoctivas niarinlias mais ou nionos 
navios onronrafados niuvidos a va|K)r. A hinamarca 
possue alguos, uàu obstuntc a pcquenez do seu ter- 
ritorio, e 08 limitados recursos do aeu tbesoim. A pro- 
pria llespanha, cuja maritdia comornn ha ponros an- 
nos a rosuscilar, conta ja nnia excolloiiio fia;.'ala on- 
conracada movida a vapor. 

As tres gravuras a que acinia nos refcrìmos foram 
copiadas do Maganti Pìttoresque, onde rolbemos a 
niaior parie das noticias quo aipii dAmos. Onom as dc- 
sejar mais circuustanciadus jtóde consultar o voi. xxxi, 
de 1863, do dito Jomal. i. DaVoanrA Bamiom. 



MOBILIA PARA KSCIIOLAS 

Urna escbola bem organiaada deve conter a se^juiote 
mobilia: 

BSniADO * 

Precisa ter uma altura tal, que o professor possa vi- 
giar todos 08 aluriinot*. Póde ter nm Ott dois degraos. 

K conveniente que o estrado occnpe o ledo do norie 
oncostaiiu a luiia paro<|o qui- iiiio teiiba janellas. lista 
disposiyào tem duas vantagens: 1.* tésguardar OS 
alumnos das nortadas frias; 2.* evitar qne os raioa 
ilo s(d OS incommodom de fronte. 

Snbro 0 estrado està a mesa do |imfossor, a (jiial 
pòdo ter 2"' de conipriiiioiilo, (l"','.U) do lai;:nra. A 
mesa tem gavetas, e dois armarius que abrem para 
0 lado da classe, e onde se gnardam ardosiaa, pen- 
na», eacrìplas, etc. 

QiAono i'ukto 

À esquerda da mesa do professor, e |ioden<lo sor, 
.sobre 0 estrado, collora-se ara quadro proto, quo póde 
tor nm niolro quadrailo ilo oxton.s.ìo, ou mas osobo- 
las de or»lem inferior,, 1"' do lar|4ura e U,"'(iG de al- 
tura. 

A parte auperior do quadro é oonvenieule que. ea- 
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teja difidida em dedmetioB e centimelni, por meio 
de tra(^ tàtat com tini» fanmca, oa cavados na ma- 

deira. 

A cór negra do quadro, cm legar de sor dada com 
tinta a oko, é melhor ser pintada com liuta de es- 
crever, oo com ima diwolucfto qaente de capairora 

e noz de galbn, dando-se coin um i)inrel ou «"siwnja 
duas ou tres pintura^ sobre a tabou, até ticar beni 
negra. 

BAMCADAfl PARA OS ALUMNOS 

Rslào collocnii;!:; cni fronte da mesa do profossor, 
c no seiitido du c'uin(iri mento da aula (comò se \ù na 
pianta e córte do modélo HI). 
. Cada ama baucada oompte^e de duas pe$aa, ear- 
teira'c banco, ligadas elitre si, corno se na es- 
tampa. 

Podeiii oxistir na osoliola tros sorlos de Imncadas, 
com as scfiuintos dìniensùes: 

Altura dos liancoe — 0-,40 — 0-,43 — 0-,46. 

Largura • —0M6 a 0-18. 

Altura das carteiras — 0-,70 — 0-,75— O",»). 

Largura . — 0-j40 a 0-,44. 

Na parie ioferior da carteira póde bavcr urna espe- 
cic de caixa OQ pratek^ para guardar o« livroa e 
papels. 

0 comprìnientu das bancadas depeode da laigura 
da casa aa cscbola. 

Na Hcal Cara-Pia do Lisboa ha umas cartcir.18 rujo 
comprìmeoto é de 1"',68, para o aerrito de 3 alum- 
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iins Pmli iiilo, por«}m, sor, ó ( oiivi niente dar a cada 
aiumiiu uni es|iaso de 0'",70, a iiui de que Dfto lì- 
quem multo apiTlados. 

Ka ealampa, i/ e fl, re{in'.senlam a iirojecgAo verti- 
cal da carteira e banco, que se acbam %ados do 
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modo corno m ▼# no deaenho. JV* e B', represcnlain 

as |)nij('f(,-nos Iiorisonlaes. 

Kuirr a rarlcira e o hanro dove bavor «rn inler- 
vallo di' 0"',3 [iruxinianioiito. Dove ljnnl»oin iiavor en- 
tri! duas baacada.s urna diataocia de O'^SO a 0"',32, 
para pemittir a passagem dos ahimnos oa do prò- 
lessor. 

Nas rartoiras ha ma oritìcios para tiiiteiros. Um 
tinteiro serve para dois alumnos. 

Além d08 olijectoa meodonadoe deve ter a escbola: 

Unrerucìflxb, em A«nte doe alumnoa, na parede 
8Uperi(»r no estrado. 

0 bur^to ou reiralo dei-rei, 

L'ni routador mecanioo com 100 capheraa. 

l'm relogio. 

Uro mappa de PortuftaL 

l'm quadro do novo svslema legai de pesos e niedidas. 

ModiMos d'esies mcsmos pesos e medidas, comò o 
metro, o litro, o kilogramma, ete. 

Um potè com tomeira para agua, e mn oopo, ou 
um puraro de metaL 

l'm lavalnrio. 

Cabides uumerados, é entrada da cscbola, para bo- 
ni^, capa», ete. 

Livn» para se emprcalarem aos alumnos mais po- 
brcB. 



I Bxemplarea para eacripta, e eademos para eierìptae 

' para contas. 

Nas escholas fin quo uào bouver baucadas para os 
aluunios deve, |iolo nieiios, altender-se ao aeguiiite: 

1. * Que biya urna basca comprida para a escrìpia, 
de modo gne irai tergo dos ahramos possam du es- 
rrever, a nni do soroin divididns cm Iras classes, ipie 
occupam |X)r seu turno a baiira. 

1*] conveniente que no acto da escripta cada alunuio 
tenba um baoco separado (mocbo), em voz do ostarem 
sentados una poacos no mcsmo banei* ([Nando cs- 
crevem . 

2. * (Jue OS bancos da aula nao deixcm de ter cos- 
tas. É muitÌ8«imo ìncoiTeaienle, e prejudicial a ^a- 
de, conservar os alumnoa encostados paredea ba- 
midas e frias, oa corradoe sobre oa banoos por lOù 
tereni ondo so encostarem. 

Na esidiola de (Jucluz ba uus baucoK, maudados fa- 
zer, ba bastantes annoa, pela casa real (segando no^ 
oonstou), qtie reunem as oondigOes coovenieutcs. t^da 
banco pMe accommodar quatro ou cineo alumnos; 
teni costas do niadoiia niu pouco inrlinatia-;, o na 
parte ioferior do assento ba uuia caixa onde oi alum- 
noa goardam os livros, barretes, eie. 

BSCflOLAS 00 SB\0 FEMIXfKO 

Para estas cscbolas é applicavel a mobilia jà men- 
cionada, e, além d'isso, toma-se necessario ootra casa, 

ou e»pa(:o separado na aula, para a coglura e lavore?. 

Usam ^oralmente a.s alumiias estan-rn .sonladits ein 
cadejras baixas, tendo mlnv us joeliKts a aluiofada 
de costnra. Mste Hysteaia obriga-as a cslareni curva- 
das sobre o peito, o quo as inoommoda, e aa fax ad- 

auirir uni man lialiilo. Mollior frtra leroni em fn-nlo 
e si Ulna baiu'a roinprida, e de altura convenieiito. 
Cada alnnina toria nnia ;:avola ondo guanlar os pro- 
paros da costura. As almofadas de costura descanra- 
riam sobre a banca, on, em logar das abnofodas, 
far >e-lna uso de umas fitas quo guarneeessem o lionlo 
da liaiiea, e sia quaes servissem de pn-uailoiras para 
a costura. Havendo hannis, eui vez de cadciriidia;;, 
pwleriam as alumoas estar senladas em buucoe com- 
pridos e sem ooalas. em Urente das respeetlvas mesas. 

Quando a rasa da osrhola for pequona, entflo (h 
logaros das aluinnas senio eommuns para a costura 
e outros exereicios escbolares, devendo haver nma 
banca comprida para irem eacrcver por tonios. 
Juiho de 1864. 

0 Conmùtterio 4o$ esfutlot do dkiricio ile Lhlioa 

U. UmaA. 



ESTODOS DA UNGUA MATERNA 
63.- 

Se 0 sr. Castillid nfio liouvessc afugenlado as pal- 
mntorìas, linha eu levado bontom moia duzia de bo- 
los, por ter empregado a palavra mislifirardo, tradu- 
ziudo-a liltcralniriKi- do franooz, quo andò apreiidoii- 
do, porquc a leio uos uossos diccionarios, e a teubo 
ouvido a muita grate boa. 

0 mou mostre tachou-a de gallicismo; mas en aem- 
pre queria consultar a v. , que é etc. — R. 

RBSFOSTA 

Uistìficacio, no sentido de ral8Ìfìca;5o de remedioe, 

drogas, ole, està naturai isada por elassieos no!is<M; 
mas na acrep^ào francoza de csrariircer. viofar, illu- 
tlir, rlinatjtn'fir, riiliritlixiir, lof/rnr, oto., pallicisiito, 
OU anics barbarismo iutoleravel, e se u'esse signij^- 
eado T. a empregou, ainda que seja casado, Qe«ia 
dar a niAo (ì minina de etneo olhos, com liren^a do 
sr. Casi libo. Silva' Tullio. 
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Fll \GMKNT(»S DIi L'M RUTIilKO DE LISBUA ilXÉDITO) 

AnnABALDBS DE LliUIlOA 
(Vid. png. ??0) 

Uii) pouco alrm do palacio da mitra ' romofa a es- 
lendrr-sc ao loogo da estrada niur^'inal do Ti'jo a ra- 
liaria do Pu^t» </u [ììsjm. K um lojr*>r (-oin|>oslo de iins 
60 fof!os e 150 e tatilos raoradort'?, coinprt'lii'iidido!* 
na purochiu do Santa Maria dos Olivaos. A molciilia 
das viiihas rnusou l>n»taiitc drrìuli'iicia a cstsi |)iM{ueiia 
(Kivoayiin. |»orqiu> aiilerionncnlt! davam ahi ompro^'o 
a muitus brayos iinitortaiitcs laiioarias c varios arma- 
zeus de rolem, om que so rvcolbiani e lj«*iiefiriavam 
aleuti!* iiiilliarcs de pipa» de viiiliu. Ksie damno foi 
di< alfnim modo eompensado pelo caminho de ferro, 
que aliì lem a sua priiin-ìra «'slagào ao sair de Li.<l)oa. 

Ao l'oyo do Bif!|io segue-se tìia^o tk Praia e Cabo 
Huivo, solire o Ttjo, tamheni pertenrentes ù frenuc- 
zia de Santa iMaria dos Olivae». Coiislam esles doi» 
eilios lìv varias quinlas no interior, e d«' firandes ar- 
maxens com exlensos raes solm' o rio. Kste» arma- 
zent» eram oulr'ora « cupados exriusi vameiite coni de- 
po^ilos de vìnlios. Knlre aquella^s quinta» avulttra dos 
srs. viiicondcs de Juromenha, em Bra^-o de Praia, coni 

1 la ilep<iia (|ii<> |)iihliriiiiiua cni imi iIoh nniiH-riM |iaiisnilii« ii jinrtu 
•('(«ti* <M|iitti|ii <Ui itilfirii, i\>iv Ir.iU ili> |u<liit'ii> ilii iiiiiru, f<ii t-ric 
v<>ilili<ln III) (riliiiiiiil >)•■ lli<-siinrii, fui jinti';; [^iiiKIIim, |H>r |i<>iii-i> 
ninis ile litri oulltii», no sr. 0. Jum' Siilnninix-b. Sf{;iin<lu nua rorist.i 
fi-I-*' r»ti> veniln <vm n lini tlu acr uiuprì-gmio u wii iir'^^liR-li» tiu 
(HMiitira ilu |kil;irio c|ii<> r<ii <l» rilliriilo mnile <l<* K:ir)ini'<>nn, mi 
ci«iii|j<> fic Snnbi lìliini. uni l,i!>lwin, |uirn licnr HTvidrIu ilo ntihK'ii- 
Cia i^K» jKitriairjias. Ain-wir il'iriisi iiin\L-iili;li<'iii, gi-illiliKi» <|iit' n 
mitra iilicn.is.'ii* ;i mi» iiK'llinr m&.i ■' ijik'. imm .aer iniiiii- 

(\enulu uui i-ililli-iu lii»tiirt(-(i. Uniu il.i i<i(in>9i> IibIkiiii'iin.', ciidio iIu 
n-iiKi, luisUi-llic ti-r «Ilio « lo^ar ihi iiKirlo <W iiui |>ri.-lai|i> <!<■ UinUi 
KiU-r, r ile Liic» ili<tliiH't<<i> scrvu-fis n'|inhllr;i ihi.<< jctriis, u nn imì- 
litirn. coiiiu u ainliiil |inlr»iri-ìia b. l'r. Fninrimi <k- S. Lui< Hji- 
niiv», i.o li» iiuiiii! nn «itw •!<■» lnitriiiMnig ik- LisImui, <)Ui^ illilii (•»- 
Urino pnrn :ii|iii'llf |Kilnciu, mni a c«|>erani;ji ilv liiclliorar, ii'ulle 
fHltux'U mi ih» 7 <Ju UMiio de I1U5. 

Tono vii tSM 



um liom palacio, lionito jardim, e um mirante de fór- 
ma araslellada, rongtruido em cima de ea arpadas ro- 
ehas sobraiu-firas ao Tejo. Km tiaixo, eiicoslados if^ 
mesmas roclia», estào uns armazens prticulares de 
deposilo de poivora, munidos de |iani-raios, e tom 
seus rai's de [ledra. 

Prosejjuindo |iela marfiem do rio eiicontra-se Bei- 
rollas, com uns oito fn^os, onde m' arliam os arma- 
zeus de deposito da fabrica da itolvom pertencentes 
ao Estado. D'abi a olirà de dois kilomeiros, pouco 
mais ou menos, està a foz do rio de Sacavem. Anies 
\>oròm de nos oocuparnios d este rio. e do logar do 
niesmo nome, que se assenta nas suas margens, fal- 
lan>mos dos Olivaes. * 

No silio do PofO do Bisfio afaata-se do Tejo a es- 
trada marginai, e, internando-se um tanto, vae direita 
ao logar dos (ilivai-s, e d'ahì ao de Saeaveni. Antes 
poK'Hi de rilegar ao |irimeiro [wssa por 6'. Conu-Ho. 
É esie o tìtulo de um convento que foi dos relìgia-;os 
arrabidos. Acba-se siluado em temMio plano e baixo, 
cercado de muitos ar>oredos que fazem aprazivel o 
silio. 0 .sargenlo-mór Joào Borges de Monies fundou 
esle convento em urna eriuida dedicada a Nossa Se- 
nbora da Kstrella, correndo© anno de 11574. Ao prin- 
cipio foi simplesmente urna casa de convalescenza 
d'aquella ordem, mas ao diante, em 1718, leve o edi- 
ficio alguns uugmcntos, seiido eiitfio constituido em 
clausura regular. Ainda assìm, é nm (hIìIìcìo peque- 
no, e de modesta fabrica; e outro tanto diremos da 
egn-ja. Anligamente era notavei e.ste tempio pela con- 
currem ia de romarias a festejar o seu orago, e, aindu 
mais, |Hjr uma singular u.sanc^a do povu n'e.^sas ocra- 
siòes, que consistia em ofTi-ntiT ao santo uns cornos 
de prala, ou de cera, conforme o volo que se lìnba 
feilo, e as fìosses do offerente. N&o .salK'mos com cer- 
tezu qua! fosse a origem d'cste costume popular; mas 
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cr^moe quc proveiu do proprio nome de 8. Cornelio, 

e (II' se [ii'fzan'm min o santo os lavradores para al- 
1 aiiyari'in, por sua Ìjaen:essao, saude para os bois 
que adoeciani. Pela extiucyào das ordeiis religiosas 
iiioou serviodo cale coaveutiiiJio, com a sua pequeoa 
c^a, de passa! am paroebos de Santa Ilaria dos Oli* 
vaes. 

U legar d este ultimo uonii- està cdìficado eiu ter- 
reno leveiiu'iiie accìdentado, e niuito superior ao ni- 
vd do Tcjo» de cujas margens dista om pouco. Tam- 
beoi é sitio apranvcl, (lorque o cercam egaalmente 

05 arvon'dos ile muilas (jiiiiilns. Ilista de Lisboa uiis 
Mete kiloiDi-tnis. Goala quaruutu e taiitos fogo», e uiuas 
130 almas. A egreja paiocbìal, da iuvocac-ao de Santa 
Maria dm (Mmmw«, 6 de crea^ao tào aatiga que se 
igoora a data. Apeoas consta que jà existia no aono 

6 1430. 0 nome do logar e da fri'^uc^ria vt'iii da iina- 
gem da Virgetn Maria, que u'cUa se venera, a quul 
foi acbada mìiagrosaiiieiit», eooforme refere a lenda, 
em uro olival, cscoadida na cavidade do trouco de 
ama oliveira. Proximo da povoagào fica a seguada 
estate do caminlin de f- riu. 

Sacavem, distante de Lisboa dez kilometros, è uiu 
logar de S20 e tantos fooos, com mais de 2UU babi- 
tantes, urna pf^rcja parocnial consagiada a Aom Se- 
nhora da Puri/icaruu, e um convento de fretfas in- 
titulailii ilr .Vivssu Scnfiora dos Murtyris. A povoa- 
jào està M'iiiaiia, parte à beird do rio de Sacavem, e 
parte em sitiu alto. È tanta a sua aniigoidaflc, que 
em 1191 jà exi^ia aquella parochia. Todavia, o edi- 
ficio d'està é de fabriea iiio^leroa, e u&o eocerra coi»a 
digiia ile incii(,':itj. 

U contado de Mo»su ò' idiorn dos Mnrlyrts, de re- 
ligìosas capuclia.<i, foi fundudo cin 1577 p(jr Miguel de 
Moura, esrrivào da puridade dei-rei D. Sebastiào, e 
por sua iniillier, I). Hrites da Costa, era apradecrinieoto 
de ter >iiiu esia ultima sdva do )>erii.'o iiiiiiiiiieiiii' em 
que este\e de luoriTr queiiiiada eui um iuceudio que 
devolou a i«ua casa. Derani os rundadoitt ao convento 
0 tilulo de Nossa Senhoi-a dos Martyres, etn razào de 
0 ten'Mi edifieado no logur em qiie havia uma erniida 
luin esjia mesiua iiivucacrKi, fuiidada pur el-rei I). Af- 
fouiM) llenriques de{iois da baUiilia que n'aqueUu sitio 
sanhou aos moiros, que vinhaffl mceorrer a sua ci- 
dade de ListK)a. entào siliada por aqnelle monarelia. 
Denominou-a de Nnssa Senliora dos Marlyres, porque 
a constriiiu no lui-ai onde maiidàra eiilei rar os cliris- 
Ì&Q6 mortos na peleja. L'itimauieule, uxisiiudo no con- 
vento uma unica frnra, e conitando ao governo que 
se iam desenramiiihando as alfaias, paramenlos, e até 
quadros da egreja, foi o dito ronvi iilu f^iipprimidu. 

Ha em Sai-a\em uma iiiui^ìu ilr Sassa Siidiova da 
Victoria^ tambeni antiquissima. Dis a lradit;àu popu- 
lar qoe o een tiialo primitivamente era Nftna Senhora 

ilos Rrnzercs. e qne foi o mesnio solieraiio que, pas- 
sados annos depois d at|nelle coiidtate, llie mndou a 
invocatilo ein memoria d este sun i-sso. ii edilii io ila 
ennida lem passado por tauias recditìca{Oe$, que o&o 
mostre vcstigios de grande antigoidade. 

(Intra ennida ha alli, que toni [lor patrona i\ossa Se- 
nhora lin S'indi'. Voi fundada por oi rasiào da grande 
peste ijne assolou Lii«boa, e lodo o n'ino, no anno de 
1599. Uefere a tiistoria d'està fuudas&o, que seudo 
extraordinaria a morlandude em Sacavem, e nSo se 
|>odendo ciitenar mais gente na egreja iiarm liial. rc- 
solv(*ra o paroiiio cjiie se levasseni os defunrtos a eii- 
ternir a urna ermida de Santo Aiidir, qne bavia no 
logar, a ^ual fòra antigamente hospital de le|)roso8 
e aHiegana de p<>regrìnos. Cavando-so, iioi'ém, para 
abrir ahi a prinieira cova, eneontrou-se nma iiuagem 
de Nossa Seubora. Oivulgada a uova, acudiu o povo, 
€ levando a sagrada imsgem em devota pradf- 
sBo por lodo 0 logar, com fenmrosas proces, pwa qne 
a Vìngen os tivraase de Ito darò flagello, tornanm a 



I condosil*B para a ennida de Santo André, ero cojo 

! aitar a colloi aram. l'ort''»!, cossando poueo depois a 
l>este, cume^ou o povo a invocal-a e festejal a coio o 
nome de ^ossa Setthora da Saudef e assim modsn 
a ennida de patrono. 

Ha mais no logar nma egreja peHneenle i ordem 
terceira de S Fratn isro. Na parte baixa da povoat.-àn 
v(Vm-se muitos arniuzens, que serviaui uulr'ura ao 
conunereio dos vinbos. Em uma vasta planide juolo 
do rio fas-se annualmente, pelo Espirilo Santo, non 
boa feira de gado, principalmente cavallar. Rsta fein, 

e a fr'ita de i-greja <■ ilr arniial ([in- l'iitào >r fai. 
attrahem ao sitio extraordinaria coueurrencia, sobre 
ludo desde (pie ha o eamìAho de ferro, o qual tea 
juoto A foz do rio, e pnniroo do povoado, a soa ter 
cnra estacfto. 

Proximo d'està esta^ào eslabeleren -^e modernamt iilp 
uiiiu fabrica de loiya timi, à iaiitaciiu da iugteza, que 
està bcm orgaoisada, e cojos produclos se vfto apcr- 
feisoaado e acredilaudo. 

0 rio de Satapem é nave^mvel até Santo Antonio 
da Tnjnl, correndo elitre inoiiles beni ciiltivados que 
Ibe aperlam o leito. D'ubi vae até ao logar de h'riri- 
las, do qual toma o nome. K |)olire de agna: o que 

0 torna navogavel sàu as marés do Teju. Todas as 
vpzes que se trata de foilifìcar Lisboa reiiova-se a 
jili'si. i]ne Mjgoii limilo eiii ti-ntpos de I). Joao iv 
de U. AlTons*! vi, de lazer rommuniear este rio coin 0 
Oceano, junto à prara de Peiiii lie, formando d'cat'aite 
urna foruùdavel linUa de defesa da capital, ao mestno 
passo que se promovia um grande melboranieiilo pan 
a agricultura e «'ommen io. l'oivm siinillianti s proje- 
(1os naufiragam sempre de eucoutru au ur|;aaieiii< > lius 
ile.-.|M7.aS, 

Teiii side coriado estc rio defronte ou proximo do 
log-ar de Sacavem por ciuco ponles. A primeira. dr 
peilia, fui olirà dos pjniaiios: a segunda, formada de 
barcas j^do eiigenheiro beato Peivira de Moiira. foi 
SObstitUlda pela terceira, toda de madeira. ineendiaiia 
pelo exercito realista na sua relirada das liiibas de 
Lisboa S(d)re Santarelli -, a quarta, de caiitaria e ferro, 
feita em sutiMiluicao d esta nllima em 1HÌ2: a quinta, 
lainbem cuiistruida com esles niateriaes, |iani passa- 
gem do caminbo de ferro ' 

A estampa qne piiblieAmos, ciijo deseolio originai 
foi feilo coni nuiila e.vactidào |h'Io sr. 11. Lima, e euja 
gi-avura limito bonra o sr. l't^roso, represeiita no [iri- 
mciro plauo u parte do rio cumprelieudida enlre a 
ponte do caminno de ferro e a ponte construida em 
184?, fior onde [«assa a estrada real qne se dirige ao 
l'orto. .No fluido da eslaiii|ia \<'' ;-e esla |Hinle, e a «■a- 

1 saria do logar de Sai-a\i-iii. do meio da qiial se ergile 
j o ediiìcjo do convento e egreja de Aossa Senliora do» 

Marlyres. 

iCoatinua) I. ds Viui«ka Su» 



A8 GONFIDBNCIAS DB LAMARTINE 

Affonso de Lamaitiiie é o Immeiii mais iiii;.'mi;i 

mente gastador do iiiniido iiiteiro. A sua organi.-ayiie 

esseucialmeule feniiniua compraz^se por tal furoM 

^ n'uma certa almospbera de luxo e de conforto, que 

ludo quanto seja sair dVsses ares coiisifh ra o pobn 7:1 

o einiiienle escriptor. Sejaiiios justos (Oiiiludd, iiai- 

sdo unicamente 08 regalos materìaes e a satisfatte 

da vaidade os goios que elle eucontra oa opuieocia: 

sào tambem, e tnlvez em prìmeiro logar, o ìneffiiTel 

prazer de valer aiw de.<gra(,-ados, e a consola{4o df 

eiixugar rom o oiru as lagriinas dos iiifelizes. 

< 8u|iriiiiiiii<>!i OS pi-riiKio» ilo nuMo folcirò rL-liiliviiii .1 <>slib> (lon- 
tit. iMini lidi' rf|i"tiriii<i» rnttifias jit iiublicndas n'MioJuruai.eqoe 
(K) Ifiuinfi iK'lijiriio Ilo artigli a piig. i!l5 do 3.<* voi., qiMMCMDpaato 
uiua gnivuru da puuiu do coiuiulio da Carro. 
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Ou mmples viajaote, ou encan^gado de mifsOM di* 

yilomatiras pelo scn ^'oviriiu, Affonso I^imartine 
lem itcìnprt; alraressatio o luuiiiio coni (i faiislo e o 
fipleikkNr que rodeiam os monarcbas, v quo liào se- 
mai DéiceauriM, de cerio, para dar briilio «o dia* 
éenw qm cinfie a fronte dot quc gào, corno o cantar 
deJocflyn, n-ìs da iiilt'llipoiicia. Mas Lmiartine, dc- 
moorala |»or couvic(ao, aristocnila [)or iiijitiiicto, n*- 
putiiiiaiio de Athenaa, e niio rt-iiuliliraiKi de lìsparla, 
eoteude qoe o eaUo negro de Lycur^o nuu ó hUm- 
lilaniinte iMyspenmvH i deniocrarìa, e que, d'entre 
lodo$ o« hnnifns illn-tns da (Im'ìa, fui, He rcrtn, 
Alcittindes o que perceia-u iiiellior (|ue a aii^U riiiade 
das doiitrinas se pMe ligar perfeìtanieiite coiti o gusto 
do esplendido, e que o prestigio do talento recebe um 
novo rpalre do prestt|irìo da opnlenna. 

Kiirarn'f:ado de iicgiM ios de Kraiica na rajiilal fla 
Toscana, Lainartiiie iiioslmu aos desluinhrados ilunMi- 
tinos qoe LouitMiro de Mèdici» nfto morréra, e que 
nofi !>nl<'ies da villa Pampliili se podiam cucontrar em 
niiiiiatiira csplendoroii do anli^ palacio ducal; a 
mamiilìcciiria da fi'-la IÌlmipIh -^r im mi aiild da con- 
veisncào familiur: o dt-li-ilc ila vista e u deleitc du 
espirilo ; a |»ar daì« manivilhas, que as lorrentes do 
oiro, derramadu a flux pelo >rrande escrìplor, faziam 
brolar. as maraviliias que [)roduzia a lorrenle raiidal 
da iiispiracan d(i poeta pleiiijHMeiK iin in. iii-ipiniran 
que, feliztneiite para uCy*, fui mais iiie><golavel do 
que o oifo. 

\ iajaiido de|Miis no Oriente, Laiuai-tiue alravessou 
a Svria e a l'alestiiia mdeado de unia espleiidida ea- 
ravaiia, i- coiisc^uiu tlcslunilirar a iiiiai,-lna(ào dos 
orìeulacs iia sua patria, ua terra das Mil e Lina Noi- 
U». TodoK diriam que Lainarllne levava conisigo n'um 
CBOlO dii bagappni a lampada de A ladino, c quc o 
genio se via (onstranpido a oltedecer a uni estran- 
fieiro, roiiliiliiiiiido |»ara o espaiiloso fausto rom que 
elle fasciaou as tribus de Palraym e de- Ualbeli, c obri- 
gon OS émires do deferto a tratarem com elle romo 
d*' |iolei)cÌB a poteiicia. Ainda lioje a iinagcm d'esce 
chtianle oecldental, que esfialliava o oiro a iiifios 
rlii'ias, e que atrav<'ssa\a o deserto montadn im- ;iiai;« 
Uiius cavallo^ arabcs, levando comsigo duas pentii» 
figoras femininao, grariosaa corno duas hnris do pa- 
raiso r liristfio, sua mnllier e sua filha, aiiida lioje é 
nvordada a iioile, (piando os vHhos narradores, seii- 
lados n'alpuma roluinna estrmiraila. (diilaiii ao seii 
auditorio maravilbado bistorias dos tempos que ja li 
Tikn. em qaanlo a Ina branqueia e» espeelroa daà d- 
daiii s niorfas, em tpianlo os eon-eis peiierosos dor- 
nieni atados as eslai as ein torno do ai ampaineiito. e 
o vento da noile ajLrila as pn-^ras dos alvejaiites allior- 
noiefl dos ouvintea, algum do» qnaes, distrabido, cntAa 
a meia voi ntn trecbo da maravillMMa lenda de Antar. 

l'ara fazer tudo islo, e ao mesmo tempo supprir as 
enonnes des|)ezas de earidades snas e de iiiad. de La- 
martino, infaii^'avel esinoler, quc, occulta xob o jiseii- 
dooymo de mad. Dumont, conbecia todas as agnaa- 
fortadas de Farfs onde m escondia a miseria; para 
nunra reclinar a pessoa al;.'iiiiia, (pio llie pedisse di- 
nhciro, o servil-a, lem sido realnienle necessario al»- 
aorver uii enomie eapiiaU Tres ou ({uatro rìqucxas 
se sommiram sueceerdTanieiile n'esae immenso sorve* 
dmro, nto fallando no prego das soas obrai, nem 
no residtado das flubacrìpsOes qoe se tem feito a fa- 
vor delle! 

Nip supfionliam os leitores qoe estou faiendo 0 or- 

S amento de mr. de Lamartine, esmiugando as vcrlias 
e renala e despe;{a para juMiflcar o defirU formida- 
vel, deiiinnstrado pelas suas dividas. Deus ine tivre 
de tal! U perìodo antecedente veiu unicaniuute para 
servir de tran8i(:2io para o ponto priaclpal de qne te- 
am a Iratar nVsic artigo, e qoe Tae designódo ao 
titolo: «As CooSdeocias de Lamartine». 



I N'ama das imrameras ▼eses em qne o» embarapia 

! finain eiros do prande poeta n leni [lo^ln ;ì meri-(* de 
unia t lujsHia de cn'dores, exhaustos to<]os oé ncar- 
60H, uào bouve rcmedio, para aplaear m laiidoad'fMe 
Gerbèra de mùltipla gliela» senio atirar>ibe «on um 
bolo de mei quc o fisesse ter parienda. Bsoe Mv de 
mei titilla de ser fon;osanierite era n ultimo quc res- 
tava! a quinta de Uilly, onde o poeta pasH^ a sua 
infaiicia, e em cujo torrflo betndilo «siBvan aarrita- 
das tantas reenrdacte, em ^ se enievava «r tea ao- 
ra«;ào de Mi» affectaoso, de Ano mmnie « da eawe- 
ino»o !»»(>. 

(>omtudo, OS crt^dores eraiu extgeiiles; a esrrìptara 
de venda eslava em cima da mesa; o canior das Jle> 
ditafòes via-se constraogido a assignar. E assim, com 
urna pcnnada, ia alienar para sempre aquella casa. 

eujas pedras tinliani voz, e voz (]ue falla\a de sauda- 
des, a sala cm quc seu pac, à noitc, lia eni roz alta 
algumas estrophes da Jerusalem Liberlada, em quanto 
o luturo poeta, loUn criatiga cntào, parava de brincar, 
e vinha, manso e mansto, c(woiitar-ì«e aon jfi^Ums do 
i-a\ allii iru de l<amai1ine, e deliciar-sc ouviiniu essa 
melodiosa linguagem dos ver^s, qne depois lias ia de 
Tallar tàu magistralmente. 

Alienar ludo is^ era impuiusivel! (l jardiro onde 
cornar;) e pulàra com siias irmas: a ma sombria Oli- 
rle, l air da tarde, via jiasseiar sn-inlio o vullo ve- 
nerando de sua inae. a pensar cin Deus... e no3 fi- 
Ibos, «saas bcngàos da Frovidenda; o quarto on4e 
fizcni o* SCU8 primciros vcrsos, onde, ainda impube- 
tv, «e sentirà com lerror arndialado nas garras d'eam 
aguia de Jii|*ìter, qne se cliama iiispìrai,-ào, traiiiipo- 
zera alluciuado os verti^'iuosos p&ramos do .sublime, 
e aeordAra depois eslupefacto, corno rrauiniodes, io 
illympo, no convivio ininiort;)! dos ^'randcs gcoios. 
Ulule o collocou a seiileuga uiuiiiine dos seiH) con- 
temporaneus, sentenga qne ha de aer nUfieada paia 
pofttcridade! 

Occorren-lhe enfilo ama idèa Salvador»! Ab Confi- 

deitcios, as memorias intimns do seii cora^fto, csla- 
vam escriptas p destìnadas n luìo verem a Inz da 
|iuMicìdade. Jà [lor mais de urna vez sr n i usàra a 
vcndcl-as a ediiori's, e iiein Emilio de lìirardiu, pro- 
prietario e rpdactor principal da Presse, csnsegiifni 
rom[irar-llie a [inipriedade d'esse livro. cnjos prinio- 
res liào (>ram para o piildiro os sahorear. Mas n'a- 
Quclle iiisl. lille Ila i li.ivia liesitacao possivel. lan vez 
de assignar a cscripttu'a da venda, csrreveu urna carta 
a Girarain, aeceilando a propoeta. Vcnderam-se as 
Conftiliiirins. salvou-sc Milly, e o puliliro admi 
rar o mais primorosu dos livros de prosa do jL'rande 
es4-rip!or. 

Mais primoroso, de certo. Poucos, corno Lamartine. 
sabem revestir dMalìMiadafflente a idèa don mais ea- 

[deiididos roramns ilo estilo, e poncas vezes Lamar- 
tine soulte ser tao fluente, tao eiefianle, tAo encanla- 
dur. tao grarioso e lAo singelo romo nas inìmitaveis 
pagi nas, escriptas sobrc o joelbo, da Gra^^ia e da 
Rièifinn. 

As Cnììfiilniri/is sao mais <lo qtie imi livro lioniti 
sao um livro l>om. Alli iiao ha só viveza de inia^ens 
e frescura de rolorìdo: ba lainbem, e priiicipalmenle, 
altesa e liondade de pensameoioe, perfnme de amor 
snave e santo. As Còn/WeiNtos hlo de ter .sempre o 
primeii-o los;ar n'uma liildiothci a de familia. 

lk)ino pinlor <la vida iiitinia, conio raiitor li.is ale 
grias do lar, aiiida ningiiem e^'ualon Lamartine. Sei 
eu de ara quo o excede lalves, mas qne, cbamadi» 
para ontros assnmptos jielo sen Tistisairno genio, e. 
rantor principalmente d'essa LTande familia linmani- 
dadc. apenas lem algumas vezes feiio vibrar essa cor- 
da, desferitido-a, (' certo, coom) ningwnit Bmc JàtO- 
dos o adivintaaram-^é Victor Hqgo. 

Quea laai vialo aa piMlaa de natidade e da i 
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pdis coUee^fiM de poesias do exiltdo de 

Guèmescy, dirù si- me pDgaoo. ììv\ti'\, o editor Ut- 
tentrìo que, debaixu ilu pseudonyiiiu eie Stahl, con- 
quialou urna bt-in inerecida reputafao de cscriptor iiu- 
monstico, reuaìu estas |i«olas o'um coUar a que deu 
o nome de La St^knts. Baie livn póde figurar ao 
lado das CU^SdtiwIat. GoopIctBin'ae os dois, pan as- 
silli liiier. 

Eu me esplico. 

Laoiartine, • quem Deus coocedeu aa alcgriaa da 
peternidade §6 para liw ttaee weatìr maia anarrn a dar 

da fKTfla do um ente querido, Julia, sua Bina, nfio 
couheci', e liào descreve, e uào cauta as do^uras que 
sente um bomem que se vé rodeado de ama uiiiliada 
de eatea frueia e gentia e qoem di fauave eocargo 
em que aa wrea a&o praaem, o sacrificio trinmpho) 
O alento e 0 ralor da viiia. quadnis di' fìimilia 
dea livros de Laoiartioe sao si inidc rwonia;;uo!i .la 
infancia, sooaagOea do paaaariiilio que sente enipen- 
oar-ae-lhe o corpo ao ooce bafo materaal. Ninguein 
0 excede, ninguem o eguala D'easea quadrof>, ninguein 
aabe agrufiar coin tanta arie fì;^'urati, dar, tanto a 
proposito 06 tuques, espalhar, etn Uni, as córes a um 
tempo ardentea e meigas n'essa risonila tela. 

Vicior Hugo, filbo de um velfao militar um tanto 
rude, de quem aua itrolht^r teve quo se separar, edii- 
cado por aua m&e coni amor sìm, mas nan coin o 
BuaTé e previdente carinho, coni u incrivel cxiremo 
que Lamartine deveu ao anjo da guarda de imi in- 
fancia, Victor Hugo só pÌDci[>iou a conhecer verda- 
deiramente as alegrias da familia quando o elegante 
vulto de sua i'S[iosa rdinccoii a cvv^arar no scu galli- 
uete de traballio, e quando esses rùscw cberubius, 
que aio o orgulbo e o flagello daa mftes, se Ihe co*, 
mecaram a seutar no rollo, e a interromperem com 
as snas gaigalliadas infautis as idt^as gigante)* que tu- 
multuavaro cm turbilbSo oe vaata fivute do poeta pcn- 
sador. 

Por iaao Vietar Hugo canta as crian^as, em quanto 
Lamaitine canta os velbos. Pur isso Victor Hugo des- 
creve as sconas da sua edade madura, l.amartinc as 
da sua edado infaiilil; e |M)r isso csscs dois iiia:;iiiri- 
cos livros, as Confidencias e as CiHanfas, se cuoiplc- 
tam e derem aer ìoaeparaTda n'uma bibliollieca de 
familia. 

Além d'essas scenas faniiliares, que forniam as pri- 
meiras paginas das t'oiij'il'nrun e das Novns Confi- 
dencias, tem eslc livix) dois episodios: Graziella e 
Regina. 

Sfto dois nomes de mulber, sSo dois vnltos adora- 
veis, ty|M)S niaj/i.stnies, cujii còpia do naturai dà taiila 
lionra a i.amartiiic. i titiio so fossem rreagOes de rn- 
niaucista. E a bistoria d'esses dois amorea, u'um dos 
quaea é heroe o proprio poeta, no oqIto um seu ami- 
go, 6 |ior tal fórma inten'ssante e commovenfe, que 
08 ieitores nùo se lem podido desbabiluar de cbamar 
a esses dois «-pisodioa nmancea, e de oa ler e con- 
siderar corno taes. 

Bu creio piamente ne verdade do minimo incidente 
d'e«sas hislorias. K quem se quirer convenrer tam- 
liem d'isso dis[ia o enredo dos enranlos da narrac;ìo, 
das galas do csIìId, dos liro^'ados da liii^uagcm, e 
veri se nAo eucontra dois casos muito simplcs, a que 
o talento extremamente colori si a de l4im«rtine sotibe 
dar 0 interesse das mais complicadas peripecias. 

(Jueni vir o modo comò Lamartine escn've a histo- 
ria, e conia os faclos mais verdadeiros, mais «ibidos, 
aem os alterar, comprebeude logo comò póde ter urna 
apperencia romantica o caso maia simples da vida do 
auctor. Tudo |>()ciisa, a ludo dA um exlrjiordinario rc- 
lévo, qualquer tlicma Ihe serve para lardar as mais 
admiraveis variacócs. 

È certo que Lamartine tem aabido, maia do que 
qualquer outro, dar inuMMlilidade és peaaoaa oom 



quem ae aeliov lindo. Ae lado d^aarn tgnraa i 

que fazem parte da galena Aos seculos, a HaydtV ik 
Byron, a Julia de Rousseau, a Flora de Walter Scott, 
a Virginia de Saint Pierre, a E^nieraidu de Victor 
Hugo, eU;.. bfto de figurar, oompetiodo oom eatas, em 
gracinao iuealismo, a Grasiella, a Julia, a Regina de 
Lamartine. 

Uuem diria à |H)|jrv Prui ilaiia que a (jostendadf ha- 
viu de dectN^r o seu nome, e que o seu affecto, prò- 
vavelmeule aingelo e rude, bavia de atnvaaaar oa se- 
edoa, perfomaìdo de ideal; que as mas fellas, qua 

Ihc bmtavam naiivas c dcsornadas do ron)(;ao, ha- 
viam de se Iransformar em iK'llissinias expresi^ic*, 
' iv[;a^ada8 de sentimento e de melodia, e que o liTro 
dos aeus amorcs bavia de ser o breviario de todoi os 
namorados, o confidente doa sonboa ▼iriiinapa das 
(joir/i'llas, das niidnciosas esperancas dos nipazcs? 

n ('iiisodio di' Kff/ina, no scgundo volume das Con- 
i fiiU-iiriiis, rrirma o ]trn<lai>t du Graziella. Egulmeaite 
seutido, egualmente bem contado, tem, a par do in* 
tercsae do caso (nfto ouso diser enredo), raras magni* 
ficcm ias de estiio. 

A lirnzirlla lem actualiiiente as honras de unia 
versai) [lorlufiucza A ita por indo de mestre, por Bu- 
Ihao Palo. A loucauta da pbnue do escrìpior francei 
nada perdeu em ser transplantada para a nossa opn- 
Iciita liii^'iiagcin. 

luteutei Iraiiuzir a Htijina, riào porquc me sentisse 
com for^as para o fazer com eguai (>\i(i) ao que tere 
0 esmerado iraduclor da Grazvellq. Tal qual é, sem- 
pre 08 leilortw do Arrhivo |>oderflo pen-eber, ainda 
que de longe, o qii'' sera o mi^iinal 

Disse Castilbo de uinu das iradiic^xtes que por ahi 
correm da Ewida Virgittana, que era um panno de 
ras do avésso; o mesmo aconteoehk A minba. Pacien- 
eia! Sempre se hao de pcrccber os lineamenlos. 

Se a t'ii a/iclla, inu- eni plebèa, leve por interprete 
cm liuguagem |)ortuguexa um dos prìnapes da nossa 
litteratuni, justo é que a Regina, que é prìncen, te- 
uba, em virtude da lei das compensacòes, jior inlir- 
prcte um plebeu que se cbama m. Pinhkihu omoaì. 
<ConiliHiii) 



COiMBItA 

oi iNTA iiK SAN I \ cnrz 

Nenbuni inosteiro em Portugul linha junto a si 
urna cérca tào grandiosa corno està, pela extenslo 
e hcm assomhrado tlas mas que a cortam, e |H'las 
ol)ias de arte com quo a adoriiaraiii. Poucas quintas 
[lossuia o nossi» paiz assim formosas e ricas fH'la es- 
pcssura dos bosques, pela grandeza colossei das ar- 
vores, e pela abundancia das aguas que a fcriilìsaui. 
('niisliluimlo um dos mais lidlos ornamentos da ci- 
dailf di' (ioimhra, cnrri'S|i<iiidia perfeilameiile à nc- 
Itrcza e opiilcin ia ila nnirm dos concpis ri'prantes de 
Santo Agoslinbo, e às bonradas memurias do oioatetro 
de Santa Crun, a cpie pertencia. 

Ainda hn triiita aiuins faJtia as delicias e lisongeara 
0 orpullio dos mnraiidrcs de Coimbra, e encantava a 
(piaiitos l'strangciros a visitavam, jK)n|ue As Iwilczas 
que encerrava davam nova grafia e mais lustre o ali- 
nbo e acera com que era cntdedoaameMe ooneerrada 
e tralada. Porém, poncos annos depois, extinrtas as 
ordens religiosa», o governo, n'uma d'essas boras axia- 
gas em que enlregou ao camarleilo laulos moiiuinen- 
i tos do gloria nacioiial, e em que desbaraiou tanto» 
Talores a troco de mesquinltaa qnantias que entnviB 
a rusfn no Ihcsoirn. nianilou pór em prafl a Otagni* 
lìcu cihca do mostciro de Santa C.rux. 

A propriedade foi vendida promptamente, e. pas 
sado al^m tempo, reodia ao comprador mais alguos 
alquttres de miuio. Portai eate augmeoto de prodoc- 
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{io roston A cidade e ao paiz o sarrìficio de urna 
grande perda, verdadeira perda em todo o sentido, 
pois que foi mister derrubar cerrados boeques de fron- 
doeas arvore«. 

As compridas ma* que diridiam em quarU'irOos p«tC8 
bosques, nojc lorra de lavoira, ainda là exii>;len) tolda- 
da» pela immensa copa dae arvorcs que as goarnecem; 
mas damnifkadas mais ou meiios pelati chuvaA, inva- 
didas ou mal limpa« da benra e das Tolbas séccas. 

rx)mo as ruas vé-se ludo o mai» que era d'ante^ 
coosagrado ao recrrio. Doe n'alma, realmente, ver as- 



sim de«truido ou deflprezado o que foi obra de tama- 
nboa esforgo«, de tAo grande cabedal c de tanto tempo. 

0 que mais avuUa, e mais nomeada tem dado a 
esia (juinta, sflo duas pe^a», que, sem duvida, bastam 
por 81 propria^ \m& a fazmtn celebre. Urna é ojogo 
da boia; a ouira o (/rande lago. 0 primeiro occupa 
um vasto quadrilotigo, para o qual ne sóbe por urna 
ampia escadaria de Irete de.graus. È urna formosis- 
sima pra^, cuja eulrada é fonnada por um bello por- 
tico, i'om[i«)!ito de tre» arcoì«, coroadoa pclan cstatua^i 
do marmore da /V, no arco ceotraJ; e da Esperan^a 




itigli da ixilii ns <|uinla ile Suiibi lirijx 



e CarUiade nos lateracs. No fuiido da pra^a, em cor- 
rettpoudencia d'esie portico, erjiue-se urna cascala, do- 
corada coni duus cslatuas de niarmore, que represcii- 
lani dois cvaii{;clÌ8tas cs<'revi'iido o Evutigelbo, senta- 
do9 sobre rccbetlos, e iia parli' su|H'rior coi» a iina^'cni 
de Notila Sciihoni «la <ioiic«'i<;ào, efi<:ulpida ein Jaspe. 
A agua relHMita e despeiiba-se (le roclia.s, iniilandu a 
naturt'za; e repu\a de duus tayiLS e de um \a^u, que 
recebe todo o manancial. 

Us outros lado* da |>ra\,a sao f,'uaniecidas de asscn- 
totì de cantarla coin a.< co^las uzulcjadas; e no centro 
està o ji»go da l>ola, w-cupaudo dois ter«;o.s da me^na 
pra«;a. Juiito dos iissciilos, pela parte de fora, prolon- 
fiain-8t' dois rrinnies di- corpuleiitos carviillios e loi- 
ri'ira*, que eslàu cubrindo coni seu manto de verdura 
quasi toda està dclicìusa eslaiicia. 

Pelos lados da i-a«calu sobeiii duas altas cscadarias. 
A da direita leriniiia em nnia alameda de ioireiros, 
que conduz ao grande lago. £ este de fórma cia'ular, 



com grade de ferro eni volta, scrvindo de eiicosto. No 
meio Ievatita-s4^ unta ilba c(»n] suas plaii(agùei>; e <le 
um lado da Iwrdii precipita-se n'elle coni fragor uma 
grossa torrente. É limila a sua iirofuiidiilade, e tal o 
.■4eu diaiiicini, que adiiiillc bari'os de iT. reio, e alli os 
tinbaiii OS coiicgos, que multo goslavani dVsla diversào. 

\im torno do lago vidleia unia es|ia(;osa rua, a que 
fa/ein |uii'cde coni|Micta inui allits c<>di-os tosquiado)«, 
aos quai's se enroslaiii as.M'iilos de pedni, e que ape- 
iias deixani livre |»assagcin por bai. \o de alguiis arcos 
formados dos seus [injprios rainos, e que dào saida 
|iara outras tantas ruas orla<las de arvoredo. 

A altniitila di- Santo Ai/oslitilìu, assilli cliainada an- 
ligaineute por ter no topo, i-in a/.ulejos. a iinagem 
d'esle natriaiTlia; a foiitr do Ti iliiu; e u llorto, es- 
pecie ue grutu ein que liguranuii o Sciilior orando 
sobre o monte, e iias fiitdas d'e.<le os a|K>slolos dei- 
tados e dormindo; sao os outrus lugares mais uotaveis 
d'està quitila. 
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Ih mèo, portiti, d'enes sMw apniiteiii e de v»* 

ri;iiia<! liHIeza?. qiie lantos gozos suavps e puros trana- 
mittem aos oììios e à alma de quem m nontempla, 
OfgUff-JC sllencio& e triste a imagem da morte. É um 
Ittmtilo qae aiveja 8ob a copa gMonteaea do ano» 
arforoda, e tAnvé» da vinosa e naent» Iblbaginn dos 
laranjiits (>)brc u fria |>edra a» rinzas do uni ppii- 
til Diancebo, que urna do^graga laD(oa ua sepullnra, 
qoaiHk) a vida ihe surria esperancoia, e «fbÀina Itic 
u r um e H i a IhTorea. Cbamava-ae ttasaey, t era ollU-ial 
» um fegimento iitglM pertencente é dÌTÌaSo do ge- 
nera! Clinton, quo voiu a l'ortuf:al om 1827. Arlian- 
do-^o aquartclado coni o seu rodimento no rollegìu 
de S. Bernardo, lembroo-se uni dia de ir pa^sfiar a 
cavallo pela^ margoni* onrantadonis do Mondcgo. Era 
urna tarde ifio linda da priniavera, e estava a pjiiza- 
goni tao risonila, quo o juvoii dllicial nào se fartava 
de dcvaasar aquellas doiisas ilor«8(a9 que bordam o 
rio, c 08 lagoa que «o onireoieiaiD com aa arvon's 
junto das margnu. Auimado com nm primeiro en- 
said, (onlou vadear um lago frontefro ft ponte de 
Afftias de Maia»; mas em nrovo |>onlo <> pò o dos- 
aiiparecc oa profundidade do pt-^»'- t^oniava aponas 
Tmte aniKM, e passava peto omcinl do rogimento de 
mais genlilcra e de mais osmcrada odurai'ào. Seu 
corpo foi oiiconlrado do|K)is. o o?? (•(iiiipanlioims saii- 
dnsos podirani o alcaiioarain du doni imidr goral dos 
conegos regranle^» um ìogar para sepuitura do mallo- 

Edo manceho na cérca do mosleiro de Santa Cruz. 
Ì8 tarde erìgiram-ibe um nodeato mausoleo de roar- 
more. 

A Mussa gravura, (■()pia<ia do nina |ilinl(ii:rai»liia, 
mostra o portico que da cntrada para o jogo Ua liola, 
t no fimdo, entre o massico daa arvores, a parte sa- 
perìor da cascata. i. » vaatm Hammì. 



0 GHANGELLBR BACON 
(Vid.|mff.»l) 

V 

0 soculo XVI cometa qua«i ao mesno t^po em 
qne dois bomens eminentes principiam a sua rida, e 

se Icvaiitaui riuno [iroonrsnroH do» grandes o illnini- 
nados ])oiisndon-s do sonilo soguintc. Jeronyrno liar- 
dano o l'odm Kainus, italiano uni, oniro franroz, ra- 
tbolìro 0 primeiro, e o $cgundo jà coutamiaado uos 
enw de Lutbero, arrpme?am-«e vehementw contni a 
volita doiilrina aristotolioa. o <-;inoiiis:im a hftrrdado da 
invostiL'ai ao o do rariooiiiio poranto as [Hitonrias ofTi- 
riaos, ainda onradoadas ù audoridade da ej^-holastion. 

Pinlro de la Hamée, cujo nome foi alaiìnado em 
Ramm, segando o e5lilo do» erudito» e philolugos 
d'aquclie acculo, nasoon om (liilli, no VVrmandois, aii- 
tiga provincia franco/a, om 150?. Levaniatlo <la lui- : 
milde condÌ£flQ de famulo no rollogio do Nnvarra ati^ | 
is bonras academicas de mcatrc-era-artcs, ousou tornar 
por assompto da sua prìmeira tbesc a memia licre^ìa 
quo, im -oculo xtit. <l<Ta a70 .'ìs porsoL'iiir;nt's o oti 
cerrus de Kogorio Haoon. Itamus suslentava que ludo 
0 que Arìsiotcles ensinlra eram em», falsidades e 
rliìmoras, e tinha corno evidente que a sciencia e a 
pliilosophia se deviam rwonstmir «obrc mais racio- 
naos 0 mais lìnuos fuudamonlos. A Sorbona, a grave 
c austera faculdado do ilioolonia, int^urgiu-i^e cantra o 
temerario innovador, o a univeraidade de Parili bus- 
coti punir pela ìntoleraacia dos aeoa proensos o pbi- 
losiopho juvenil, que a dois seculos de distancia re- 
polia as olorjiit'iilt s olijiirearnos do franoiscauo do II- 
chcsler, contra a vacuidade da doutrina con.sacrada 
na tracnclo e no espililo das cscholas. A cathedra 
em que Ramus come^ava a resplandccer pela novi- 
dade das suas ìi^òi» foi-lbe defesa por algum tempo, ! 



e 0 bomem devoCado pela f<liilosophìa, o preenrsords 
Riwnu e do Dosrartrs. a(|uollo a (;im'ui no principio 
haviam pretendido mutilar a ioteiligeucia em hook 
de Aristoleles, terminava a SU carreira pi'rturlNida 
IbbIbs fena duraste aa tMBeraaaB lamftHi doa Gnises 
e dos hagnegoies, immoitdo ta canHfleha da Stùit 
' HnrihèUmi. coD qoe par* aoBips» se inlsiiiaa a corte 

de tlarlos ix. 

Jorouymo Cardano, e.spirito cfainfDle, geometra, me- 
i dico, utuiosopbo, seliou tambem com os infortmiosda' 
1 8«a Twa 0 trwte privilqHo da sua nobma intelleelaal. 

Nascido OHI l'avia olii l.'iDI. a sua. para aqiielles toni- 
|Hjs, vasta sabedoria illustrou muitas das cìdadvs ita- 
lianas, entto mida oelcbradas por suas e«cholaa, e de- 
pois de urna carreira, em qoe o talento luctou con 
todas as contradicfues de um temperamento extrava- 
gante, veiu Cardano a iinitror do foiiio, jiara justificar, 
segundo rcferem, o Laró»»cx)(H> que de si proprio ba- 
via cflcripto, e Ibe prapbetisava aste desastnso aca- 
bamento. 

Curtlano pagava aos prcronceitos do scn .«erulo « 
tributo da eredulidade no infliixo moral dos |ilaiiotns. 
Mas airavés das ìllusóes, dos erros. das alluciuayóe» 
pbiioaophioas do seu espirito, em Cardano transpnv- 
cem OS vislumbn's de urna rasAo altamente especida- 
liva, OS predirados qne Mie deram logar entre 08 mais 
benoiiiorilos [lon-^adcrc-; do soonlo xvi. I> soli oiiloii- 
dimento, aiuda iiieio «■S4'ondido na penumbra da cdade 
mi'^lia, que liavia (louco se despédira, reeetna ji w 
printeiros rlarùes do renasrimento. 

Cardano, a qnem o profu udissimo Hegel, nas suas 
LiriM s sohre a hislui i^i lin phUosujihin. celebra corno 
uui dos pi'usadorcs indepeudeules que no scculo xvi 
abriram ao espirìto modemovo cnminbo dos seos 
Iriumplios, è ronm iliiiuis, conio Ciordano Bruno, 
comò o fogoso doiniiiiraiio Canipaiiolla, uni enten- 
diiuoiito (irigiiial, iiicoiislaiito. avonliiroso, oiiorgico. 
ba^teaudo a baodeira da insurreij^o contra todas as 
idéas recebidas, rejeitando a heran$a inielleelnal dos 
seofl paissados, mettendo os hombros à empn'za. pan 
elles ainita sobro-huniaiia, do crear nma scionria no 
va, e de fuiirlar desde os ali<cn os nma nova pliilo 
sopbia. Cardano é a rcpreseiitatjào individuai da fer- 
mentalo, da anarchìa, da dismio$flo de todo o saber 
aoti^'o o <las (•oiilradi<'i'r)o< oiii quo lalioram os es[)i- 
lilos, quando a ilinida dorrora dos sons vonoraiidos 
pedesMes OS nmnes ila anctoridade e tradi<:ao. ' 

Exaetainenle no meiado do seculo xvi, veiu ao 
m«Mido fiiorrinno Atmo, nn eidwte de Nola, do reino 
de Nafiolos. A illustrissima flSNlilia domiiiicaua. om 
cujo groinio se haviani fifìado tanfos dus mais colo- 
bros esjiiritos da edade mèdia, recebeu a Giordano 
Bruno, que depois, des|»iudu por sua apostasia os ba- 
bitos monacaes, abracou a morma camnìsta. Bruno 
ora nm d'osti's iiiquìolrK agiladoros do pensnuioiitn, 
uni d eslos revolncionarios ospirituaos quo, sacndindo 
por opprobriowi o jugo de toda a anctoridade. se ale- 
vantam por dìctadorcs da crrosa e da raiio. Inimigo 
iiiiplaeaTel de ArlKtoteleii e da vrlhn pbìlompbia, as 
<u.H diiutriiias inriovaduras dos|>ortam contra olio :i 
.xaiiha dos tlioologos uap(ditaiios. Fugindo à intolo- 
nmcìa dos seus antigos cenobitas, bnsra a cidade de 
Oonebra, ent&o sédè e capital do calvinismo, corno 
aquella onde Ihe seria licito elevar o pensamento i 
sua gonial indopondoiu ia. Na cidado calvinista pro- 
fessa ihis eschoias a sua aud:u pbilosopbia. Calvino 
e Tlieodoro de l^^ze, a quem a reGarOM 
tornéra ainda mais intoterantes 4|Ve oa n 
litanos, presentem no dominicano apostata om ' 
roso roDiondor. Ciordano lìrnno julga prudente refu- 
giar-se em l>oiidros. D'aqui vae a Wittemberg, a ci- 
dade lotfaerana por «xoellcdcia, e a esliwlieBa das 



I Wiliii. Il.ilorin (In philmfhi» tUtiM dftìt KtoU ati BfffL 
Paris, 1849, L iv, pog. 70. 
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Mutrims levanta contn die a piriiliea aoimad- 

verjsào dos prufirios rcfonnadorcs religioso^. Volvt' à 
patria, e, cjìjiiiÌu ho [luder du ìiiquisiyào, é |>or elia 
suppliciado. 

Giordaao firuuo é, e^ndo Hegel um dos mais 
inspirados precursores da pliilusupbia moderna, e, em 
lìiiha rt^cta, utn du^ iiv.ùi autheplicoa utepaaiidog da 
escLola pbilosopliica ulleiD&. 

VI 

Entre todos os bomcns emincntes qu«, ao sair da 
i'dade tiK'diii, tirepararaiii os espiritos pura a mais ra- 
cioual coQ)prt'beus&o da uaturt^a, inerece iodisputa- 
velmeote o prìmeiro e mais houroso logar a<|uelle as- 
tnttionio pmfiiiido, quc formnloii claramet)!»'. conira 
US proi uiiceitu:) de taatos suculos a coiitra as re:3Ìs- 
leiicìas da igooraDcia, o verdadeifo syiteffla do mundo 
plaDetario. , 

De lodaa as pKdvincIas da philosophia ttafural bavia 
sido a astronomia a mais dileclanieiitc rtiltivada |)(>- 
lofi pbilosophos aiitìgos. A graiideza i' iiiaf^'i-stade dus 
«8p«i;laculo8 cek'stes, està rcpresonla^du uialerial do 
loooito, està manifeatas&o eloquenle da Onuiipotcncìa 
e da Immen^dade, anrahiam aatoralmente os cspirì- 

tos rcllcxivos a iii(''lit;irt'iii -u! rr as fóniias, as !i'is, 
dà baniiuuiati e as causa» dus pliciioaiiuu.s sidiracs. 

Desde os mais autigw; teinpus Tóra proverbiai a di- 
ligcDcia com que os cbaldeus ae banam appiicado & 
obscrvac^o dos pbenomenos cetestM. «A astronomia, 
diz utn dos tnais illii>lri's pliilido:.'os e antiquarius al- 
lemàes d'irte sccuJo, def.'t'iu ra\a frcqueiilL'iiiL'Uli' eli- 
tre' 00 dialdeuB, ou melbor se |)ud(> affiruiar ^aver 
fido a ultima a dnsfH'iladoru da pritneira. Devt>u a 
astronomia os «eus pru^'ressos na mais rouiota aati- 
guidadc ao d('!i<'jo liidiaiii os Iuhiumis de adivi- 
ubar 0 futuro |)olo as[jccto e uioviuiuatu dus corpus 
celesies. S« uau huuvem sido «sta sciencia v& da 
astrolofjia, dilliciliiieiitp se baveria consajrrado à as- 
truuouiìa uni esludo persevcraulu jtor mais de tres 
niil aniios. que sào decorrìdoa deede o priocipio dos 
faatog aslcououiicosi. ^ 

0 genio grego — em que a phìiosopbia e a estbetica 
se enlac^avam irniameiitc iia iiituìnio d'eslas diias k**- 
Hieas represeiila(,óes do iiiliiiilo, o vridadrint e ii luì- 
Io, a iialureza e a arte — eni quanto por uni lado se 
. levaotava pelas maravilbosas facuidudcs da ùuagiua- 
di» até ao Parthenon de Atbenas, ao Jnpiter de Phi- 
dìas e à \mn^ de IVaNiteles, esvoarava iias az;is do 
pensamento |)liiiosuplii('o, uos soubos subliiues de Py- 
tbagoraa e nas ja meuos vagaa tbeonaa de Pbiloiau, 
aie è Gonicmpla(ùo do grande Cosnm. 

Mas 03 grt'gos, apesar dos pro^'ressoe inno^aveis 
que Ibes dcM'u a a-troiioinia, foraiii mais celelirados 
por sua» iiuyùe:> espet ulativas, do ijne pela prulieieu- 
da dos aeus ineios experimenlaes. As suas tlieorias, 
quasi inleirameote iosiiiuidas à priori^ e ba^eadas 
sohre as no^Oes da rozlio |iiiia, se mostravam por uni 
lado o vi;:(ir do eiiIi'iMliiiifiito e os inilafjres do racio- 
ciuiu, liubain a noiavel desvautageni de conruudir, nos 
erros diaktclieos, a verdade da naiureza com os sonlius 
brilbantes, mas ioancs, de urna oxaliada iniagina^^o. 

A cscbola de Alexandria, vasta e energica elaiiora- 
(,-ào c syncretisiiio de ludo i;iiaiilo havia lejiado a aii- 
(iguidadc até ao^ tempos de Alexandre Magno, c de 
tndo quanto o espinto podéra conquistar depois das 
larjras expediròes de Mai edonio, irnpriiniu nas scicn- 
cias iiialliematiras, e priin ipalnuMite na aslmnoniia e 
cosmof/rapliia. uni impulso fecuiido e salutar. Aris- 
tarcbo de Samos, rejuveuesceudu c apei-fei(;oaiido as 

• ilt'^i'l. ÓtTut comiilrlii < , l.ii-iif* nti'iv II Ititliirin ila iiliìl'i'upliia, 

* l<leU;r. V*àer die Strriihuiulr (Irr ehiiliiiu-r lSolin'na«lr<iii<iiiiia 
<im riwiMinwh nas Memoruu un ar»item*a rrsi dm tcimrtai, <le 
BtrUm (AUmd Iudsmi der KuniKlirlwn Aktuìeinie iter ^'isucua- 
daflM in Balin) IBIS. OmmJUiuiriefiAéMiiin, ^ SM. 



antigas idéas pytbagorieas éoerca do sveieoa dp ; 

do, adiviuliava os dois nj(»viiJientog «e que é dotada 
a terra, e ultribuia ao sul a iuitnobilidade uu cttulr^ 
du universo. Mais tarde, uui sabio cttuabaente ato> 
xaodàm, Seleuco de fiabylonia, connnnava a dw 
trina de Aristarcbo, ainda mal acceìta pelo» cofimo- 
f>'ra|iliij> e (iliilosoj.lios. Hipparrlio, u pruiieinj a.stix»- 
uouio da aiiliguidade, eiiriquecia a sciencia peJa ex- 
oelleocia das suas oijservagóes, pela correc0u dos 
seus calculos, pelo d&-icobriineiito da precessàu dm 
equiooxios, que geralineute se ihe atlriiiue, e por ter 
0 jirimeiro qne, applicando os pbenomeiios iide^te» 
ù deteruiiuat;ào geojjrapbica dos logarus da icira, teoi 
irrecusavel meato • palma corno loveotor da geodeaia, 

As aiTojadas roneeptùes dos ^'eoinelras e pliiJoflO» 
pbos das mais bella» edudes, i ni que se icparle a ci» 
vilisa^fto liellenica, forani, cerlaiiienle, luz ^'uiadoni 
para os modernos peosadores do reuaficinieuto mid' 
lectual. As aciencias malbematicas, sen as qnaes o 
f,'eiiio do lioineni ii;ìo poderia iinnca intcrpn'tar os 
plietiomuiius du uuiversu, e didar ao ( osinos as suai 
leis adiniraveis, foram progredì ndu e acunipanbaiido 
uos seus deseuvolvimeutos a sciencia experimontal. 

Nirolau Ko|iernicl{, ou Copernico, é no secolo xir 
nin talento seni rivai na es|ìliera das scieji: ias natu- 
raes. Pertuuceudo pi'lo beryo au seculu ante, edeiile, 
porque HBflcén «d 1473 «m Tlioro, na IVussia. Co- 
pernico oomefia a floresc^ no meamo periodo brilbaute 
e fecondissimo em qne se aventoraram a mares dea- 
couhecidos as diias l'aMio-as expedigóes, que, cerraudo 
OS ultiinos lerruilios ila edade mèdia, abrera esplea* 
didameote a moderna civilisacflo. Ao meaoH» teai|io 
que 0 genovez Colombo leva a amarra dos uvaa uaviod 
para'dolar a Europa coni uni novo e descoiiliecido coii- 
tiiH iiti-. à inesiiia liuia em ijur \'iisci) da lìania rec<'|>e 
du venluiosu rei u eslaiidarte que llie lia de servii- 
de sif.>nu na sua ousada navega^o, o jnvénii Co|h.t- 
nicu furniQla talvez nu observalorio do (j-iuovia, onde 
trabalbava coni BrudzewsJiv, o novo systema do mundu 
planetario, e propòe-se realisar nu ceo unia revolu(,à0 
egual ù que tia terra deviuni operar os dois fubxes 
argonaulas. ■ 

Cii no occidente dois niareaiites, uni doiiiinado pelo 
seu iinslii ismo l osmofiraphico, o untro ins|iirado pelo 
amor da suii terra e pela {gloria da sua ^ente, uu> co- 
meiiar a cxplora^io experimeulal do uosso globo. Ao 
oriente da Isuropa, um genio, predcetinado a completar 
a prinieini revoIn(,'Au iuteliectual, piose:.'ne a i ini-n /a 
{pluriusa de fuiidar o verdadeiro conliecinieiito do < eu. 

Depois de visitar as cidades de i'adua, de Iloma e 
de Uotouba, volve i patria, e acba dos ocioe do ca- 
nonicato, i)ue Ibe fdra conferido na egreja de Francn» 
beli.', o tempo que dedicar iis suas |)rofiindas eof:ila- 
yùes, e duraute mais de triiila aiinus iraballia nu reve- 
lar ao mundo oa verdadeiros principios astronomiooa 
na sua obra nnoaumental: De oi bium caletlùtm rtvo- 
ìtttionUm fDas rcvolocócs dott oi^es celc«tM). Aquelle 
espirito fniiiieiitc (IfS|.retidia-s<' fia terra j>oni-os dias 
de|iuis de ter vi>io e:>[ani{ia<las nu seu lìvru as idéas 
que baviain sido a suljlimr preoocupacio da sua Vida 
quasi iuteira. Segando a pbnise pittoresca de um seu 
confrade no rabido de FrouiMiheifj, (^opernii-o soliava 
das niàos a olirà immorlal riu s«'U talento al;;iiiis dias 
autes de deixar a terra, à similbau^a do cysm:, que 
modula antea de morrer o mau pnmoroao don aeaa 
canto». 

Està appìtrìcSo de um homem eminente, de um cn- 

iLM'idio. por assilli di/.er. predestiliado, que, deixaiido 
a pouco espa{o atnu de si as confusa» adivinliagòcs 
da meia edade, se levanta com a sua impacienle su- 

preinacia a repiar as opinió<»s cnnsnf;nirlas pelos se- 
culos, e a professar sohre o que ha de mais sublime 
na sciencia limnana, iiao urna simples bypotlies<> ar- 
tibciosa, seuùo urna verdade, afluiuada eourgicameate 
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corno Dm dogma, é incontcsiavelmente o prìmeiro pro- 
testo da razào moderna coiilra o jugo da tradigào, e 
o prìmeiro élo d'ei^ta cadeia admiravel que prende ao 
seio da natureza o entendimento hamano em nossos 
dias. Dcsdc a tbectria do Copernico a aatrooomia era 
a pritiu'ira que tornava o «eu lo^'ar na renovacfto mo- 
derna das ^l it'iii ias. A terra, fatipda do scu esfiasmo 
diuturno & VOI da sciencia tradicioaal, saia a cor- 
rer mondo, e em vet de ser, corno até alli, o centro, 
a razao, a fìnaìiihule do universo inteirn, ora ai^ena^ 
um pianeta remo Venus, corno Saturno, imiiu Jii|>il( r. 
0 aol, repulado até cntao conio creado |ior Deus para 
ter a lampada brilbante ao aervigo do nosso globo, 
tornava o seu logar de bonra entre o cortejo dos pla- 
netas, era volado A iiumoltilidade, em quanto os -juI}- 
sequcntes progressos da sciencia nfto o eqtiiparavam 
Da genealogìa, no movifflenlo e na estrudara, aoa ]ria- 
netas mais obseoros. 

Oa primeiros lampejoB da dontrtna de attrw^o uni- 
versai, a tio^àn aiiida confusa d'osta forra, quo nian- 
tem no espago os corpus planetarios, ailuiniavani lani- 
bem o eapirito eminonto de Cx)perni(-o. ' 

•A revolucfio scientifica opcnida por Coperaico (diz 
0 «abio universal, cujo nome e cita?fto aeode natund- 
mentc ao dcsrorrer doa phenonienos do universo i- do 
progresso das sciencias naturaes) foi lào pro|iiriam«'nt<' 
nfejada pela rurtuiia, (|ue, exceptuada a Ixcvc siis- 
pensSo effeetiiada [u-ia i)y[>otliese retrograda de Tyclio- 
Brahe, se foi sempre a .scieiii-ia encaminhando jiara 
0 seu Dm, isto i-, para o descoiirimenlo <la venlaaeira 
eatructura do univcnso. 0 copioso peculio de cxactas 
obsenracOes; eom qae o proprio Tyclio-Bralie, ardente 
adversurio rie Copernico, enrii]ui'( ini a n>;lniiioiiiia, coii- 
tritjiiin para que se desrol>riss('Mi a> icis eleriias do sis- 
tema planetario, as qnae!« doiraram o nome de Kepler 
com 0 eapleodor de urna gloria imperecedoura, e in- 
terpretadas por Newton, por elle theoricamente de^ 
monstradas e dediizidas conio resiiltados iiecessarios, 
foram transportadas ató U et^phera lumiiioNa do pen- 
aamenlo, e randanm o conbecimoito radonal da na- 
toren.^ 

Copernico nflo era apenaa o retormador obMnm de 

urna provincia do suher. N3o era corno os ctitrcrdios 
qne baviam ante:; pliospliorecido qne tirilUado na pe- 
nombra da edade media. Era uma lu;; vivissima que 
illuminava a manbft intoilecluaU e deixava que trans- 

fareressem os mais reconditos an^anoe da natin<eKa. 
bear no reo era o iiiesiim (pii- rcvolncioiiar a natu- 
reza inteira nas suas inlinitas n lacOes eom o peiiaa- 
menlo. 0 mesmo verbo irresi»:tìvel e inspinido, qne 
dava i terra, alé alli immovei, a ordem de marrlin 
nos e<i[iafo^ immenpuniveis. era lambem prereito à 
inlclliiicnriii, ] ara <|iii', siolada a iniinoldlidade da 
tradi^Ào, se arrenieyas.sc vi^'oro>a nos uiminhos do 
futuro. 0 mesmo e«|Mto que soltava a temi da!« fuas 
prisòes emancipava a nucBodaa cadeias da auctoridade. 
|C<>nliiiiiii> ì. M. Lati>o (ÀiiLno. 



LBITURA PARA AS BSCHOLAS 
xvn 

r.AniCATiiHAS 

Deaignani-se u!»im as composi(0e8 grotescas em que 
0 artista exa^gera os deMfos e as attitudes do corpo, 

bem comò a expressào da pliysiononiia, i-orii o intento 
de pni\<jcar o riso. (I termo e ilaliano; veni i]^ mrirarf. 

' l\ I . i| IH l'.-i . i r-..i | . i-^s;' L;ri ii i|i 't-n i ■! ili i 1 1 \ r< i ili'<^)|N>r- 
nilu— hr itriimm ru-Irtliiim m oliilioniliut. iiv . i. n. •>« vor- 
iàBtW; Alt u Krntiiiu jiilgu iià»i> iiiilni niisii a gm- 

viilnilo HonAo urna «Trln npiirlrnrui fiiituriil il<- i|in- *fii> ilolm)<is<i» 
e(>r|inR (iflii Oj\in:< l'rdMifiiiri.i ilo Supri'liio Arlilii'v lUi uitì^crMi, 
pam «luu i«>>..-viin lu.iniiT--.)' nn i^ua uiikJuiIi' i' mti iri'jji, c Ujinar a 
ioriii:i lif ffliilxts K. ;i ti:rs!iM iiii;i Urinile i ile ctvr que csitUi no utl, 
n» Itili 0 n(««<l*-niii<<4rMr|.<i<i.'rninlflt,pam<|IM,|»rdBauÌt4Mlll, 
pcriniinfciini em »iiii riNlunJezii. 

* Uttuibnldt. C wwoi. Ind. fr. de Fsj* e Qalaaky, t n, poff. 375. 



I A maior parte das romposi<;óefl de Callot, c espc- 
cialmi'iitc a sua leiitavao de Santo Auloiiin, r>'|iresenla 

I caricaturag. Os inglezes primaui n'egte genero; se a 
sua escbola é ìnoootestavelmente inferìor, no estilo 
nobrc, a todas as escbolas do continente, no estilo 
burle.sco e iiicoiilestaveimcnte supcrìor. Se os ingle- 
zes riem inciios que qualquer europea, sto nnito ha- 

i beis para provocar o riso. 

I Qualquer desenbo oa qnadro grotesco nio entra na 

classe flas caricaturas. (is quadros de Teuiers, onde 
OS olijectos se apresfiilain sob aspeclo risivel. nào sào 
I caricaturas, [lorque iifio iia cxaggeragào nein imita- 
I {ào exacia de uma natureza As veies simples, mas 
ì quasi sempre ìgoobil. 

Sào realnicnli' cariratiirns ns coinposicdcs ao mesnio 
tempo gracioi^ag e sériaii, cui que o piucel iJe lioguilb 
reune com talento singoiar OS disparates de que sa 
GompOem as circonstanaa» mai», gnivea da vida ba; 
mana, e em que, n'ama serie de qnadrae, qne sto 
outn)s laiitos capiliilos de demoiisirafao jiliili Kofdiica, 
dA, grucejundo, li£óes de alta moral. Onde liouver fi- 
delidade na similimnga, ainda que o modAlo w^è ri- 
diculo, nào ba carìcatura. 

Dividem-se as caricalunis em duas classes: as oue 
só ti (Il por firn divertir 0 espcclador apresentaiido llie 
pcrsoiia^'i iis ou scenas iinaf-'inarias, o que tambem, 
CHI l'siilo de olliciiia, se cliaiiia btinibi>rlni{a; e as que 
lem por lini atiraliir ridiculo sotire iiidividnos reaes e 
factos verdadeirus, disfaryar bunien^ e parodiar boas 
acgOes; as caricaturas d'e«ta especie perteocem A sa- 
tyra. 

Aijplieada aos iudividuos, o talento do carteainrista 

consiste etti conservar-lbesa 8Ìiitilhniig3i, exaggenuidn 
OS dcfciios pliysicos; applicada As coisus, consìste em 
collocar na circuiistancìa ridicala o tnpi mais cara- 
cterìstico de um facto grave. 

A allegoria é de grande recarso na caricatura sa- 
tyrica. Mi^nicl Angelo eiiipref:ou-a poderosamente. Can- 
fado das uupertiuencias de certo canleal, que o morti- 
tirava com oensura.s em quaiilo trabaibnva UO Mi 
quadro do Joi» final, coUacou fiìra do Paiaìao sua 
«minencia, com os atlributos da ignoranda e da pre- 
g«i(;a. 0 rardcal nSu lìfiurava com as vestes verme- 
Ibas; mas a similban^'a era tao pcrfeila, que nìn- 
guem uoderìa enganar-se. 0 cardeal pedin joslica ao 
papa a'esle insulto. U pa|ia, em Jalio it, que tinha 
para com o seu pinlor considera^*! que nem sempre 
praticava para lom os seus familiares, limilou-S* a 
pedir a Miguel Augelo que perdoast^e u reprobo. 

—•Santissimo padre, respondeu o artista, se o car- 
deal c^tivesse no purgatorio, o seu pedidò poderia li- 
vral-o: mas e^ità no inferno, e vessa santidade sibe que 
quem la entra nào sae. hi infimo nìtUn redeniptio*. 

U retrato do cardeal n&o fui apagado do quadro. 

A vìnganf a doe poderosoe da terra é menoe pars 
temer qne a do liomem de cetiio. 

Os iiij.'lezes primam laiiiLeiii na caricatura satyrica, 
de que nsain cotn a maior lilierdade: os mais augus- 
108 persouagens e as mais importantes operacOes do 
govintio sto por elles dados incessantemente, sm» esla 
fórma, k ^'argalbada |iul»lica. As caricatnra.s sào em 
Londre» o que eni lloma .■iào as pa&quiimdos, e em 
Paris as caiii,\>es. 

A carìcatura 6 a mais temivel de todas as fónnas 
da satyra. Eievemos sempre reproval-a quando étorpe 
ou ignominiosa. A caricatura falla ao liomeni que nào 
salie ler; indo ao enconiro dos transeuntes na;! mas, 
a^Tupa a midtidào nas eticruTiilbadas, e tana-ae con* 
prehensivei a todas as inieUigeocias; pon]ae, no gropo 
que se fórma em volta da raricatura, embóra sejsm 
innumeras as pcssuas siiiL'ela';. sniiiin' liaverA algum 
malicìoso uue a cxplique. (loniprelii ndera a carìca- 
tura alé 0 nontem que nSo entcnder a lingua do pati, 
por^ é um dialecto da lingua anivcrsal. 
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Punio ilo CanavoMS soliro o Tamrft" 



VILLA I)R CAXAVESKS 

Kslà situada esla villa rm terreno um pouco eicvado 
iias niargons do rio Tnmcpu, que a divide. Foi ou- 
tr'ora urna das bobetrias que bouve no reino c prc- 
«entemeiite é aùteqn de coiimrca, e |M'rtenc<' ao dis- 
Iricto adrnìnìstrativo do Porto. Di.sla da cidade d'este 
nome, para ÌHlv, um triiita e tanto« Jiìlonietros, e 
dvz da villa de Amaranto para o suL 

Deu oriffonì a està mvoa^Ao lima albergarla que 
abi iastiluiu a niiiiba U. Mafalda, mulhor dei-rei D. 
Aflbnso lleiirique.s, doiaiido-a rom rendimento sufTl- 
dente para dar agasalbo c suslcnto a nove pas&agei- 
ro6 ou peregrino». 

Està priiiceza, que illuslrou a real casa de Saboya 
Rom o scu na^imcnto, e o tbrono do noflso primeiro 
rei rom a pnUi<-a de todas a« virludes cbrÌ8tas, venilu 

Suanlo aquelles sitios eram visitados, principalmente 
OS peregrino» que iam em romana a S. Tliiago de 
t]ompostella, n&o se limilou à funda^do da dita alber- 
garìa, mas proveu lambem de reraedio aos perigos 
f vexames qiie . padcriam os viaiidantes ao atravessa- 
n>m 0 rio, que mal conseiitia a navega^ào de urna 
ban-a, que abi liavia no ver^o, \*or falta de agua, e 
no inverno fior muito caudaloso. Mandou, poi», a nii- 
nba U. Mafalda construir solire o Tamega urna grande 
e Boberba jwntc de cantarla. 
Inslituiu a mesma raberana no scu hospital urna 

' Behi-lriii ò o vrH-nliiilii iins (lizi-in siT «lo origem vnsofm- 
ca, o <iulrn* fmnrfDi, o ijunl sUniflni (««voncfln livre. Aquellp nomo 
4Ì<«jgnnvn n riilnilu. villn, ou ijiLiUgiipr nutrii U<rra i]Ui! tli'afriicUivu 
o iirivilt-i^in ile cli'jnT |xir «-ii n-^n-ilor r n-tilior n i|iR-tii iii<'lli<ir a 
dorLiiiiW's.'X' <1<* Miiiiiitrof pxU'rrxi», v il»» (irpf><)U'n<'ins(lfj«(K>(li>r<i!Ì'i» 
pr>r .'<iMi (Alarlo, mi \itiT wii iintcìu r jiinwlirci'tu, Em l'urtiignl iiiiu 
oinsliliiiniii as IK-Iii'lriiis dui ilirL'iUi tAo latri. 'Entru mia (inrL-(vqiiP 
» mtriiigin o (irivilonlo, alóm ilr nlRunm» claumilas memis un- 
prirlniiljw, H iicfntri'iii ou <'<iiin«li>rpiii aH tiTmii (larinissùo nos llilal- { 
l^iHil)* liHliilarHUi ii'hU.in, <• |Hifn>iiin'iii uhi Ik'Iih ile- ri*iz, l'uiiiosovìu 
m nilailc <lu PorU) .itv no ruiiiailn ilel-rvi D. Manufl. I 

TiiNo v)i tWit 



capella com a invo<-a(;Ao do Kspirilo Santo, e ao diau- 
te, corno se fosse povoando o logar, fniidou a |ioura 
distanria urna egn'ja dedìc^ida a S. Pedro, que foi a 
matriz da nova povoagào. 

Passado aigum tenifto appareceu urna imagem du 
Virgem eui um kìIìo proximo do rio e da-albergarìa, 
o que levou aquclla pìcdosji rainha a edifii-ar alii uni 
(tequeiio tempio, ein que se colloi'ou a santa imugem, 
o qual recebeu a invocando de Santa Maria de So- 
brr-Tumefjtt. 

U'est'artc deveu a villa de Canavescs o seu [iHnci- 
pio àquella soberana, e iiAo tardou a devcr a oulra do 
mesmo nome novas grayas e favores. A infanta I). Ma- 
falda, filba dei-rei D. Saiirbo i e da rainba D. Dulce, 
des|)osou-sc no anno de 1215 com U. Ilenrìque i, rei 
de (lasteila. Por<>m, tratando o papa Innoceiicio in de 
faier separar os dois esposos por julgar nullo o cod- 
sorcio, em razào de o terem conlndiido sem dis|H>n8a 
pontifìcia, seiido parentes em grau probibido canoni- 
Tamcnle, falleccu el-rei D. Ilenriqiie em junho de 
l'217. A rainba I). Mafalda regn-ssou logo a Portu- 
gal; mas, desgoslosa pelas contrarìedades e infortu- 
nios que tào cedo Ibe come^arain a ainargurar a exis- 
tencia, nio quiz ir viver para a corte de seu irmfto, 
n. Affonso II, enifto reinante, e escolheu para sua rc- 
sideiicia o logar de Canaveses, onde cada pedra Ihc 
recordava a piedade ndi^iosa de sua illuslrt; avó. Bsta 
princeza deixou alli muitos testimunbos da sua cari- 
dade, e por instancius suas se trasiadou a parocbiai 
da egreja de S. Pedro para a de Santa ^Llria de So- 
bre-Tamega, que estava no melo do |K)voado. 

Henunciaiido a todas as grandezas, e querendo fu- 
gir do mundo em que a< hàra tao crucis illusCes, re- 
colheu-se I). Mafalda, [lassaflo aigmn tempo, ao mos- 
teiro de Arouca, onde viveu vida exemplar o resto dr 
seu8 dias. 
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Pwlo qiH st nijii e proctirftmM eviinr o mais que po- 1 e S. Nioolan. AqoHhi, ediflcads.em terreno alto so- 

(li'iuos (is Idii^'iis a|i|iaral(is do raznrs. <|ni', alóni de linincciro ao rio, i> de modi-sln an'liilciiiira. A« rr- 
soiTin ordiiiariaiiii'iilt" faslidiosos, ( (iiiaiii o lio do dis- i (•onslrncijùt'.s por ijur li'iii passado iifio Hit- dcixaram 



CUrao, e dmAlram ns iili as dd ai^suinplo priiicipal, 
jnMoM» iodispeosavel fuiiUaiDcutar urna opini&o que 
éenàam raaràda oonini o qua esrrevlifaai varìoa ao- 
ctorea ngs^o^, <|iii> fornin ipwides inveatigadores das 
anliguìdadcs nacluiiacti. 

Aurìiturm esaes anciores A rainlm I). Mal il l i, l iba 
de D. Sancbo i, a iiutituish) do Iia8|iiiai ou alLvrga- 
rìa de Canavcseo, htm corno a fbnda^flo das duna 
<';.'r<'jas ai-iina niriiciniiadii^, e a falirira da ponte, l'm 
d ollf*. o padif Luiz Gartloso, no SfU Uin hhkii ìo Ovo- 
yniplii'o, para cofoproTar cala sua opìiiiau, « upia ilu 
MoiKtn Uia Lmiianaf por dr. Fraociaco Jiniudào, o se- 
guìiiic perìodo do testamento da ratnba D. Mafalda: 
• K dVstas [Mirtagcns quo oii assini li-ixo ao rni'u iios- 
pital de Laiiaveses 8c rcpaira sempre i>v\u, t- roiupri- 
damente o faco, qoe pera elio leìxo urdouado, o qiial 
psIarA sempre ìivro e bem rcpairado di' lollia e ma- 

^•liiiiis ijiii' Ili idliiT^iari'iii iiiìii ri'i-cliaiM al|L'iiiii di'S- 
a^suiMido, V M-jatii lii canias j>oas v liiii|)as cui (|iit' 
■« posaam bcm albergar nove d'es.scs pon'i^rinos, aos 



vestì^ius da fahrii u primitiva. A aulica paro<-liia de 
S. Fedro de Caiiavcses, fóra da villa, eaUi boje redo- 
sida a urna aimples ermida, pobre de arie, e ad rira 

do mcmorias da ptinicira niiidia de l*oi1iii;al. Ali'rn 
d'està eniiidu liu varia.-< oulras c-apl■lla^ iia villa e 
soborbios. 

Coni o andar doa tempos cbegaram a lai reductio 
08 rendimpnlofl do hospital ou albpniarìa da rainba 

K. Mafaliia de Salioya, im [irim ipin i|n >cni!o 
passadu mal clie^'avam a òUi&DUU nHs. Nada sabemui 
do tea eatado ai inal; ncm ae ainda ae conacrvam, 
corno no roeado do nipsmo secolo, core o nome de 
sala real, os restoa do |ia(;o de D. Mafalda, qne fin 
rainiia d<' (laslrlla. 

A jHiiilu quo corta o Tami'{.'a, e une m duas |>artes 
da villa, é por ana anli|tnidadc e nobre origcm on 
doa uiaia vcnenuidoa moounientoa que o noaco paii 
poame n'esip pcnpro. Tfto solidamente foi consimidn, 
(pie, api'sar de Irr iiHtrrido a sua fmidaduni lia 7<>7 
aiiiios >, lem-^ìe euiiMTviidu ale agora coni li^'eira^^ iv- 
paracOea, e promette longa duralo. GompOe-ae de 



quaea serio dadaa reèoins de entrada e saida, e lume, sete arcos, o do centro mais largo, c um fiouro mais 
agua c sai qucinlo Ihc flzer mister; e nmindn.sp al- 1 elevado, rom a fórma ievemonie ojrival; os outms, de 

gum il'<'-^t'> |i('r<':.TÌ[ins M'yA iiilrrrado rum mis 

aaa de 



.soLre aliar, e coni pano e cera; e iiora que 
iato nnnca pcre^a lodo ac deve bem arrecadar aasiiii 

as portagens, (»mo as outras rendas; e porquc me 
cilici dcu privilegio por qiie csla cousa mellior fir- 
masse, iiài» sera csi iisd iiciiliiiiii da dita p(trla;.'cm, 
|K)r re/ao da ohra scr pera beni dus iiiimguadus, que variado aspeciu. Jiiiilo da villa ora se erguem jK'dre- 
leiilK) que sen\ prò! das almas del-Hey e miuha, c \ gosas, mas sempre loucadas de X'erdura: ora se es- 



vnlla rcdniida, e (liiiiiniiiiiiio de altura roin tal iiiodo- 
rayàu, ipir pouco deixain pen'elicr o declive qne apre- 
senta u punte do meio (ara as duas cximnidadea. 
A8 guarda» da |)onte sAo guariiecidas de ameias. 

(kinio se v»' em todos os rios da iiella provincia do 
Minbo, as mar:.! n> do Tanie;:a s.'io inni risolili. is e do 



tlo$ lii i/s e lìainitns ijin- de tios vitrrnf. 



leiidem toldadas de arvoredo que se cspelba iias ainia; 



Q |>adre C-ardoso apresonta oste testamento corno | tiria o Tamcfia divcrsas esperies de peixes. No verno 



obra da rainba D. Mafalda, tilba dei-rei I). Sancbo i. 
Poréoi, para se coiibecer que lai documento nao per- 
tence a eata princen, mas sim a rainba I). Mafalda, 
sua avd, bastarA attender iis ultiinas pniavras do pe- 
riodo do lestaiiicnlo qne deixànios Iraiiscripto, pois 
qne nao (• crivcl ipie a lilba de 1». S.im lin i, f]ne fez 
u seu Icalameuto em 12òU, no pn>priu ainiu em que 



leva quanta a;.'iia basta para llie dar belle/a. colirindo 
lodo 0 seu alveo, c formando cascalas iios agudcs, 
que enito Ibe impedem a livre corrente. Porém no 

inverno é caudnloso, e \ììq siijeilo a cbeias, quo mui- 
las vezes acini e.>itreita a passajL'em por lodos n- ar.-os 
da |iiiiilc. 

Os mais arrabaldes da villa sào liiidos jiclas gni^as 



fallecen eneerrada ero clausura, dìssesM>: e «fot reU \ coro qne a natoren os dotoo. f ois qne nada. ott pon- 

e rninhns qiie ile vkrnii. Hsla princeza nSo só " 
nào leve lìlbos, mas alt', ape.sir de viver mais de anno 
e meio iia corte de (iastclla, nao rbe;.'on a jiintar-sc 
coni seti esposo, que apcuas coulava qualurze aniios 



ao lem|io da sua roorte. 

Aleni de tiido isto, qnem (piizer consultar a Histo- 
vili (ìoirnlii'iirii ita l'usa Hrnl ein'oiitnirà no pi iniciro 
Nolnnic (ia- l'iunia. a pag. iiiiia còpia anilieiilica 
do leslameuto d esia rainba D. Mafalda, feito na era 
de Cesar de 1294, qne rorresponde ao anno de 1956 
da era tic Jesus (]|irisln. N"c-*tc (lo<'iinicnlo, i]no é C8- 
cripto no latini liarliaro d'aipiclles teinpns. m» unia \n 
alindc a (laiiavescs. eni qne a dita princc/a disjKic de 
ccrius beiis que abi {lussuia, dizendo: *Jlein mando' 
Monatlerio de T\fy» quanlam hxrerittatem habeù in 
Fornos. et in Villa novn, el in Ctmovcses, et Casale 
(If otjro jitrMo, etc. ' Nao se acba em lodo esle tea- 
tanienin niiia niiii a |>;ilavra qne di;.'a respeito ao lios- 
uilal, ou as porlageus, ou As egreias de S. Fedro de, 
Canavpflea e de Santa Maria de Sobre-Taropga. 

A villa de i;ana\eses è inni peqncna, nao olislanli 
acbar-se repartirla p<'las diias niar^'cns do Taincfia. 
Entrelanto, foi nuHicriiuineiiie elevada à categoria de 
cabe^a de (x>inan:a com <> iii>:i)i' de Marco de Cana- 
ve$es, a primeira parte th jn, ! |icrtence a oro logar 
quo ^ arrabalde da villa. Ao |ircsente tcm osta duas 
prochias, intituladas Santa Maria de Sobre-Taiiiega, 

■ O inocteiro da qiie irata isU> ducunuinUi ò o «lo Salvador de 
rw|wt> ha otaita mium oUnehi, • ooawUdo em paracbia oun • 



co, de\cm ;ì arte. Entretantr», comò succede nn ledo 
o Minliii, sao 08 terreno» beni ciiltivados, oli direinos 
iiiellior, milito cnllivados. (ioiisisle a sua priiicipri 
produc{àu em ceivaes, legumes, azi'ilc, vinbo e fru- 
taa. Entre aa ulliroaa aobresaem por ara ddicado sa- 
lior, e tem faroa em loda a provìncia, os pecegos e 

meloes. 

Caiiaveses lem luii iiiercado sémanal, tndas as se- 
guudas feìras; c dois meiisues, uni no dia 3, e oulro 
no dia 15 de cada mex. 

A nos.^a pravnra foi copiada rie mna praride v ex- 
celiente pholograpbia. i. „k vuicn* iìaì.ou«a. 



REr.INA 

[episodio OAS CONFlDENCIAfl) 
TKAitLlllM DO FIU.NCCZ bit A. At UMAnWt 

(Vid. pw- »a) 

I 

Vivi essa villa, qne me refrigenna o soffrimenlo. 
do mesmo modo qne o ar frio n'fiesi a a mai» quei- 
mada e em cbaga viva, até ao principio do ouiono. A 
monotonia voinptuosa e meditativa da minba existea- 
c'ìA era apciias intcrrtimpida pelo mcu caricar |«)iicO 
assiduo, mas atTeciuoso, com Salucio. iialucio era o 
nome de nm amigo em qnem ainda nAo fiUlei. Piaaao 

• A rnUiliA n. klnfulda de Sabota biteceu «m Coinilin no dia 4 

deooxemUroOe liS7. 
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• dìier o nodo comò dnbtniOB Invado conbccimento 
e iotiinidatlc. 

Havia no rofjimeiilo cni que iiieu [lac quizi-ra 
ett RTvissi: iilguns aniiu^, 'e qnc Tazia parie do i|Uf 
se cbamava eiilao a casa militar dei-rei, um mo^u 
bfelio, cuja pres<>ni,-a f;<eiitil, viyoisa javentade, e ro- 
busta V in^L'iiua L-onli.ili'l.iiìi-, cordialid;i(k' niractcri^- 
lira d'essa nobrt' ru(;.i ariiioricanii, liaviani i-\i>ii-ido 
sobro o meu e^tpirito uiua certa atlrac(;ao. Tainbeni 
elle se seutir» iuslincliviioieolc impcllido para niim. 
JjstRTanaos umbos n'orni eimcba da vida pm que a 
«DÌ>uHle l»n)la (icfui ^-^i. em nue as H\m|i!illiia!i iiào 
silo iidcalìsaila.s pela rellexào. hiias pt'ii^oiiii agradacn- 
«e mm da outra, fullam, coiiliam n cipracaoieole os 
' wus pciisameuUw; su ba euire (talea a pnÒM con- 
formìoadf , etevam ambas entre si e a mattidSo ama 
eomo que liarn-ira riaiistral; se aii.«'iilain, ifvani 
saudadcs; iie de novo encoiilrani, sciitt'in inellavel 
voutura: pnx-uram-se, eiilacam-$c, ai-oinpanliain-.'^e. 
FAru desta fórma que cu me Ugdra fralemalmciite 
com e««c meu juvenii camarada. Tinhamoti as mes- 
mas predile( (;ùes niililarcs e lillcnirias. o (Disino sl-ii- 
limeiilo da poesia, n iiicsma ìrresisii\fl a.^pìrayào para 
as brevissima!» Iioras de soiedadb que (lodiamos fur- 
iar, em Paris, A vida de quartel, oa proviada, & vida 
de guaniicdo; os me^mos habitos de familia, as mes- 
jiias opiiiini's iiiiialas. l'aliava mo no scii mar, falla- 
Ya-liii> eu iias niinlias iiionlaulia:». (juaiido arabava o 
exeri-ieio, ìanios anibos dar longos e contemplativos 
passeios uckw^ vallcs vcrdojaaies, enaombnulos e mo- 
notono!! da Inviai Picardfa. AIpnns meices de convi- 
M Hf ia (ìxcrain de iiós duis ìi iu-hh: Saliirio sabia to- 
doH US meud se^retlos, eu ludos us d elle; a sua familia 
nfto serfa para niim urna familia estranila, se o acaso 
me levasifin um dia à porla do sen solar; clic seria 
capa/, de coiiliei-er meu pae, iiiinba mie e minhas 
irmas [n los ri iraios que vu Ibeliaba feilo das pes- 
sous de minila casa. 

0 pae de Snlucio emij.'ri'irii |»:ira liiglalerra com sua 
roulber, seu filbo e sua tilha, aiuda meninos de bcr^o, 
depois dos prìmeiros desastres da Vendica, ih seus 
bcns liaviaiii sido coiifisi-ados. l'in lio-avò, n rioias- 
lico, filoso, e podsuidor de uni empreyo iinporlank' 
Ila rliaiKM-llaria do Vaticano, cliamàra para Italia u pae 
ile Salucio e a sua familia. Tiiiliam-se eslabeleciilo 
cin Uoiiia. (I tio-avrt morrOra, deixamio o palacio, 
Ulna ijiiiiita au | r de Alliaiio. e iinia i iaisidcravel ri- 

aueza Mionctaria a seu sobrinho. iì.ssc sobriuliu, pae 
0 meu amigo, comò que perdéra de todo a sua uà- 
eionalidude, iiisctisivelnienle se naturalisou romano, 
(juando os Kourboiis voltaram para Francia, pozera-se 
a caiDÌiilio para n'ivindicar a sria padia. o si'U li- 
lulu c a rccompeii:»a do seu exilio. Deixara em Uoma 
tua mulber e sua filba; trouxera seu Riho a Paris, e 
nu>tl(Vn-o no niesmo n'{jin>enlo ein que meu |>ac nw 
rollocàra a mini. l)c|»ois (iSr,i a Hrctaiilia, ncupcrara 
bns<|iu's iiaij v( iiiliilus, e cnin|ir!Ìra por bai\i> [iri'(,-n, a 
um proprietario uue se considerava conio mero depo.si- 
tarlo, o veiho solar de seus paes. 0 tumulo esperava 
por ('!li> no silio onde tivcra o licrt»!. N'nma ca^ada 
qui' lizcra coni ainif.'os vcllios, no bosqtii' lào fcliz- 
nieiite riruperado, cain-lbc o ravallo, aliraiido coni 
elle de eucontro aos carvattios da sua avenida. Salu- 
cio fdra prestar a seu pae as Imuras funebreti, c to- 
rnar l'iK-i' da inclade tla sua licraiica: dcfiois vollara 
a lU-aa\ais pam s<> di>pi-dir do niim, v panini a lini 
de ir ter coni sua niiìe e sua irma, qui- l'siavaiii cm 
Roma. A sua pariida eutristccOra-me prufundameute, 
e foi esso um dos moiivos que me obrigaram pouoo 
depois a doivar o servirò miiilar, fastidioso cm tempo 
de paz. l'orcm, conid a alTeii;ào, que me consa|U'iara o 
meu amigo, fòra o prinieiro airct lo que semini |ior uni 
rapai seu compairìola, essa amizade euraizàra-sc pro- 
fuodameate do seu coratSo. A mioba aunnoria nuia 



parte da eoa vida. Alimeotavanios urna eorresponden- 

ria iiicvhaurivei; viiihamos, por firn de contas, a viver 
em diias parU-s a um tem|io; elle onde eu e.<ilava, eu 
l'in Homa coni elle. I>sa correspondencia formaria um 
volume, e, seodo pui^licada, revelarìa n'esse mo{0, 
mixto de breito e roimno, urna d'eseas orpanisa^^ 
cujo cstudo ^ tao curioso, In niii a e selvafrem pelo 
corayào, coiitenijilativa e arlislicu pela pbanUisia; 
suas duas palrias. incarnadas e oonsubstanciadas n'uoi 
só liomem. Kr.i esse coulraste o que lauto a elle me 
prendia, porque senlia dentro de mim mesmo um 
frouxo rellexo d'essa [larliciilaridade. .Xs ort'.ini-acòes 
•ji-aiidiosas. conio a de Salucio, sào diiplas. Iiéeni duas 
patrias a urna crianya, e verfio que Ibe deram, por 
esse facto, duaa oimnisacùcs disiiuctas. Póde-ae av»- 
tiar a veraddade da minna Iheorìa pelos fnigmenlOD 
das rarlas de Salucio, que esrapanim aos acasos ilo 
lem^, e que fui eiicoiilrar « lassilicudas lio velilo ar- 
mario da biblioilieca ile meu lio, para oude eu as ati- 
rava depois de as ter lido e reltdo. 



n 



ludo isio eu ilevia dizer pam que se comprehen- 
desse uma dos digressùes ma» loesperadas. e um dos 
mais mviaeriosos ecKpees da mìnlm juventude. Lou- 
eura ou dedicayan. ipie importai' (t ipie se fez esla 
feilo, o que su disse està dito. As couiideiicias sào 
as coiilissfles da amizade; A amiiade tambcm rumpre 
absolveUas. 

iir 

l'or niiia tarde dos ullimos dias de jullio, voltando 
cu de um passeio a ravallo, e assomando à enlnida 
da vasta e deserta alfumbra que se estende, limitadu 
de um e de outro lado por dois l'nipos de liiiaji, dianie 
ila porta do c arnpestre pahudr de meu lio. liquei es- 
puntudissiuiu de encoiilnir um [iosIÌIIlIo (}u pmximo 
correlo de Poni de l'any, qui- me enli-ecou urna carlu 
urgentissima viiida da estalagcni da aldcia, onde iiftrn 
esrripla, e tendo resposta. 

Si'Mi nii- a|i('ar, .ahri a eaila e li. A carta cslava 

escripta em italiano, lingua coni qui raniiliuri.sàni 

innio a mlnha prolongomi re^dem ia na Italia, que a 
fallava e eiitondia come se fosse a niinba lingua ma- 
terna. Aqui vae a Iniducyào da carta: 

"Duas seiilinras, >{iie veni de Uoma, iiiforniadas pelo 
conde Salucio de ' ■ ■ que o amigo d'cste Udalgo estii 
residiudo na quinta de l'iTy. pedem-lbe o obseqnio 
de se dirigir i aldeta de Pòni-de l'any, em cuja es- 
talagem o esperam. N'cllc depositam a sua ultima 
es|ieraiica. Talvez o seil nomi- llie nào -Seja descoiilie 
cido, mas estào couvcucidas de que iiiiida apivsenlnii- 
do-se unicamente na qualidade de esirangeiras e fu- 
gilivas, jioderiain contar com a bondade do amigo do 
conde Salucio. — Condetta Livia D*** — E sua netti, 
princaa Regina €••* 

iV 

(lonlipci logo OS dois nomes qne fìguravam ronstan- 
lenieiile iias carlas ile Salucio. Mas o qne eu nào \n>- 
diu cNpiicar sali^faclonamenle era a sua cliegada a 
iM-aiiya, a sua resiileiicia u'uma cstalagem campesioa 
il beira de uma estrada indìrecla de «Mrgonba, e, em 
lini, o titolo de fngilivas eom que acompanliavain a 
sua a>.-vigiialura. Meu lio, ciija alleiicao fora despet- 
lada pela bnllta dos gni.-i<is do cavallo do |>ostilliào, 
descc*ra ao vcstibulo, e sorria-se com um certo ar de. 
malicioM bondade, ao ver a minha physionomia es- 
panlada, e a aitcnffio com ({ue lia e relia a carta. 

— Nada do myslerioi commino, disse-me elle dei- 
taiido-nie uni olliar zonibeleiro: os lieroes de romance 
precisam sempre de um conlideoie. No meu tempii 
desempeahei ambos os papeis. NSo é pnvavel qne 
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data erraotcfl beMadM, em mum o pofltflhlo 

falluu fin quanto liebia o seu copo de vinho, ine vc- 
iiliaiu (infi'ater o priineiro papel; mas pódes-uie tu 
dar o scgundo; seni dìaereto; a diacricio i a vìrtade 
da iadul^encin. 

— Jaro-lbc, respondi, qurnta mìiwiTa Ilio eneem 
mysterìo alguni que me di^M rr^jit itn. n tncu hom tio 
censura luuitas vezcs a oiinba melaaculia, u sabe o 
qua a motiva. Nmlnim lemitre «neanto me pdde 
prender de novo o corac&o. 

Mcu tio apoutou com o dodo para ^ eDorme e fron- 
dosa titta, a «va aonJm en lliera parar o meu ca- 
vallo. 

— Vés eaaa tiliaf— diaae-im elle. 6 maia velha 
do qne tu, Dio é verdadef 



— Diiranle o espago df vinte annoa, por rinco vc- 
les a toubo decepado, e teui agora suiva maU abua- 
dante e mais vasca ramarta do que quando chetai 
aqai. 

— Bein sei ! — respoudi co tflstemenle. Mas é urna 
arvore, e cu sou um homem. Veja se Ihe ras^a u 
ooitix, e se Ihe queìma a meduUa; dìr-me-ba depois 
se ella torna a flórir. 

Eutriinios cm cas^n dcìxando borboletear a palestra, 
clic (oin alegria, eu coni gravidade. ìlandei emhora 
0 posiilhau, niuuido de um bilbcte,.eflA quedixia que 
o nome do meu amigo Sttludo era para mim um la- 
Kmnan, e que ia partir immediataniente para l'oiit- 
de Paiiy. Nfio me ilcuK ivi senào o inalante neeessa- 
riu para tuniur a inuntar a cavallo, e nielli a i.'alo|ie 

Sor um atalbo que poupava metade do (a)iiiiili(i, a 
ta de cbegar antes da noìte à aldeia onde as duas 
senboras me esperavam. 

lUonrtinm) U. 



BXPOSigÀO NACiONAL m AGHICI LTl il V 

PROMOVIOA PELA UBAL AHSOCIAgÀO CENTUAL 

HA AoniGULTinu ratruoiiiaA 

(CoiidiMlo.Vid. |Mg. 

Kscollicu a Rea! Associacio Central da Agricultnra 
Fortugueza locai mai appco^ado para a exposisAo 
na vasta e desafogada planicie denomlnada Teiras do 
Deseinl)arf:ador, que deniora porto da magnitìrn jirjiga 
de I). Feiiiaiido, oulr ora ( liamada largo de Ueleiii. 

No nieio d aqnelle espaffiso terreiro occupava a ex- 
posi{io utn quaarilalcro de 15U metros de comprimento 
e 60 de largura. Eatavam os lados mais compridos 
oeeupados com barracas, trinta de cada iado, para 
abrigo dos aiiinines. A freiite eslava separada do n-s- 
taate campo por gradaria, com duas amplas portiis. 
Feebava o recinto pelo buio opposto 4 freote urna Già 
de barracas para plantas. Para a commìssiio encarre- 
gada di' diri;.'ir os IrnliMllms, e |i;ira <> jury (|ue devc- 
ri^esliiiUir OS proddcius e propor os pirmios, erguiaiii- 
se A frente e ans iados do campo duas barracas de 
canpanba de general, mui detreiitementc niohiladas. 
H^B para dentro, e aos lados, estavam dois elegan- 
tes cori'tos para inusira. 

No centro da àrea, e cntre os coretos, campeava 
ampio pavilbto de 20 meiros de comprìmento e 10 
de iargvra para os produclos agrirolas. Na rrr>nt(> dn 
pavilbAo, e contigua a elle, estava a tribuna para a,s 
niaci>stades, gnarnerida de rìcas e vistoaas cadeiras, 
e alcatifada com magnilìcos tapetcs. 

Bffl dìfliBrenteB partes do campo jaiiam macUnas 
e instriimenfos at.'rii olas, ou para srt se vereiD que- 
dos, ou para se estudarem iraballiando. 

nnndi iras, IlainmulaB, galhardetes, fluctuando capri- 
cbosamente nos topes de numcroaos e altos maslros. 



adoniavam o rednlo e deleitavam a vista. A mahiAo 

dos espectadon'S, a variedade dos trajos, a multipli- 
cidadc e espleudor dos truus, a iiarmouia da uiu<;ica, 
e a franca uegria qM on'lodos oe aemUantes se diri- 
seva, loroavain aonraHmente apraiÌTel aqneiia festa. 

Pelas qiiatro bona da tahlo ebaaniB al-fai o ar. 
D. Luìz, a raìnha, el-rd 0 Bf. D. Feroaodo, « 0 ar. 
infante U. Augusto. 

Sairam-lbes ao encontro a mesa da Associaflo Cen- 
tral; a commissAo directora da exposicSo; o corpo 
cathedratico do instituto agrìcola, acomparibado pelo 
seu director, o sr. conde de Ficallio; nnnisterio; au- 
ctoridades civis e milìtares; expositores; representan- 
tea de aaaodacOea e da impreoBa; e nomeroaiaaimoa 
especfadores. 

Au som do liymno nacional, desempeiihado pelas 
haudas maiviaes que estacionavain iios con-tos, e pela 
da guarda de bcmra, dirigiram-se as pessoas reaes 
para a trHHma. 

Clipgadas nlli, dipnoii se el-reì oovir a allorufilo 
que liie dirigiu o presidente da commtsalo directora, 
e risponder com pbnaaa aobranancira liaoageina e 
animadoras. 

Passo» depoia ePrei e todas as pesaoaa rraea qua 

0 arompatiliavani a exatninar 08 objectos expostoai e 
a prcseiiciar o exercicio de algumas inarliinas. 

Durou eala vìaita Itaatanle, poique suas magestades 
se detiubam «m infanidoBo esame dos produdoa agri* 
colas, dos airimaes e machinas, e praticavam omn ^ 
veims il proiKir^-fio (juc iani vendo ohjectos que fluia 
particularmente Ihcs cbamavam a aiienj^o. 

Sttbin deptria el-rei e aa onliaa pessoas reaes A tri- 
buna para assistirem A pasaagem dos cavallos e moa- 
res que estavam expostos. Durante osta mostra con- 
veraaraoi siia> mai,-! siades el-rei o sr. D. Luiz e el-rei 
0 sr. D. Feruaudo, com exemplar llianeta, àcerca dos 
animaes que iam vendo, com os exposiiores, e prìn- 
cipalniente com o habilissiino professor do iiiì^tìtuto, 
e notavei cspecialista cm zooleciniia, Silvestr»> Ber- 
nardo Lima, homem dotado de rara modestia e i la- 
rissima intelligeucia, ao qua! a agricultura portugueia 
deve nomerosos e impagaveis aervigoa. 

Oua<i unite, sainim snas magestadea dOOBDpO, dd- 
xandii iiiauf,'urada a exjKisigào. 

Sutisequentenieiite fizeram-se na quinta do monu- 
mentai conveuto dos Jeronymoa, onde aclualmeote estA 
a casa-pia, em Belem, experiencias com div^reos ins* 
Iriimcntos e macliinas de i-ultnra, enlre os quaes se 
toniou mais diguo de alten^au uiu appandlio de la- 
voira a vapor, de Howard. 

Annniidaiido em outro jomal a expoai{io qae es- 
lamoe htstoriando, disseramos que, provavelmente, h- 
flniriani tuislante para i|iii> iiàn rii>sr- ifio rira cm pro- 
ductos, conio era conveniente que fosse, as coiidi^ùcs 
es[ie<'iaes da estagAo calmosa, que muito baviam prtt- 
judicado lodos os fructos, nflo só oppondo-se & sua 
evolucào, senào tornando pécos e enfezados os pou- 
cos que resistiram. 

Esquecéra-nos ponderar outra particularidade, de 
ordem divena, mas (|ue antevìramoa influirla tambem 
para que a cxposi^fio fosse meiios compieta. Referi- 
mo-iios ós eleifóes, que por nuiito temfio trouxeram 
agitados todos os animos, voltando IIk s a aiteiiyào 
mais para as umas, que para os cainpos e lavoiraa. 

Reaiisaram-B« os nosaoa rweios, por quanto nraìto 
longe psteve a exposifflo agrìcola de ser o que deve- 
ria e po<ieria ser. Nào foi, porém, desanimador o resul- 
tado, nem o seria aiiida nicsnio que boQVessem con- 
Goqido multo meoos expositores, e ^ue mnilo mais 
inférior tivesse aldo o numero e qualidade dos obje- 
ctos PX|lOSt0S. 

Labe muito louvor ik Ueal A.seociacào Central da 
Agrìcoitnra Portuguexa por «Ae indtamenlo dado A 
agricultura, aaaim cono o merecen o ar. Ayrea de SA 
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Nogueira, quando, em 1852, realiiwu ein Lisboa a 
exposi(ào a^'ricola que sua magestnde a niinlia D. 
Maria ii 8ulemiicmeiite inaugurou, u cujoB n>lalorios, 
ainda tia pouco publicados, contém e^pecies niuito 
aprovcilavcis. 

(I quc inaiii interessava na exposi^ào eram os iiis- 
trumentos e niachinas; a|>ós eittas os gados, espei-ial- 
mente o cavallar. 

l^8timàmos que muilo» agrirultores deixasseni de 
acudìr ao ctiamamento da as^aociayào. 

08 indifferenies e ri'inissos reprelienileu e exborlou 
com comedida aeveridade o ar. (>)rvo no primeiro ar- 
tico que, àcerca d'està solemnidade agricola, cscrevcu 
no Jurnal do Commercio. 



Alii diz francamente o illustrado professor do inati- 
tulo agricola e da cscbola polytecbnica «que a ex|)0- 
sigào, salvits poucas e bunrosas excep<;òes, nùo leve 
«enào productos que apena» represeiilavani, de um 
modo incompleto, a industria agrìcola de parte da re- 
giao centrai do reino; que, em vez de uma exposi<;ào 
nacional, a Afisocia^ào (Central da Agrirullura i'orlu- 
guesa mai r^nseguiu faxer uma cxposicào regionai*. 

De lodo o reino só sete dìstrictos concorreram : Lis- 
boa, Santarem, Evura, Béja, Fortalegre, Braga e lira- 
ganga. 

Houve expositores de trigo, 52; milbo, 19; cevada, 
24; centcio, 10: vinbo, 46; feijòes, 24; azeite, 33; 
vinagre, 12; gr&os de bico, 18; mei, 18; las, 12; 





KffTPja tie Nii««t SenlKtra du 

linho, 11; azeitonas, 1 ; macbina», 5; gadu, 40 a 
50; frulas, 15; flores, 6 {quasi 500 exeniplares, e 
mais de 100 de estufai. 

No8 genero» sobresairam os trìgos; os vinhos, dos 
quaes apparecerara mais de KKI variedcidcs; e o azei- 
te, de que vieram à exposigfio niiigniticas amostras. 

Em quanto a maciiìnas, bouve mais introductores 
que fabricantes. Ktitre os primeiros mereceni e»p<'cial 
mencào os srs. Borges de Sousa de Socio», de quem 
era a macbina de lavrar e a de debulbar, ambas de 
vapor. 

Appareceram bons exemplares de AIdcmeis, e de 
gado da terra; bons [torcos; excellente« cavallos do 
institulo, da casa real e do sr. Uapbael Josi^ da (lunba. 

A de^speza da ex|»osi(Ao foi, proxitnamente, dez cou- 
tos de ròìs. 

Kcndcram as entradas pouco mais de urn conto de 
r«Vis. Do governo receU'U a associando, corno auxilio, 
dois conloB de réis. 

(]alcula-se que foi visilada està exposigfio por seis 



Monto na cMiaile ciò Funclml 

a 

mil pessoas, e que perto de duas mil assistiram às 
ex|K*ricncias feitas na quinta da casa-pia, 'em Belem. 

Foi diminutissimo o numero dos* visitadores! Con- 
correram muilo |iard isso as copiosas cbuvas de quaisi 
twios OS dias da ex|tosif.1o. 

Brevemente se publicarà o relalorio, e se farà a so- 
Icmne distribuiamo dos premios. 

De uma e ouira coisa daremo» noticia aos leitores 
d'estc semanarìo. j. j. u, socsa Tbu.m. 



FUNCIIAL 

NOSSA SENIIOHA DO MONTE 

Entrc OS sitios da ilba da Madeira mais amenos e 
ajiniziveis, de mais fonnosas vislas, teni uni lopar 
distincto o «le Nassa Seuhora do Monte. K arnibaidc 
da cidade do Kunchal, e tira o seu nome de um tem- 
pio d'essa invuca(^ào, que freguezia rural. • 
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Pigorae a encorta de alto noonte atsombrado por 

rri)ii(Ls(>s Ccislaiilifiros; qiioltrat'-llie a monotonia 
veniuni e da folliugein coni outras especies do urvo- 
ros, ulguinaii d'ullas exolicas; povoao esse» bosquits 
de pequeiuu casaa a alvejar atrav&i da ramagein; e 
em urna cfareira, dominando toda erta riaonha paisà- 
geni, cnlIfM-ac a oirroja dii Si'iiliora do Munte, (]IH' 
moslni de lniip> ai»s iiavi>;4aiitfs an Itraiicas ( Upula:! 
de mas eicvadas toncs. K iiara compU-inciito do qua- 
dro, esteudei diante do (empio, em dila(adi»simo ho- 
riootiic, rollina:», montcs e valles, oob^rtos de um 
manto dt' iicreiinp verdura; depois; njclias ('scatpad,!-; 
e pi'iiL'dia iuliuspita, defeudeudo a illta coiiira u furia 
da» vaga»; mais além o volto ioOodo e mogestom do 
Oceano. 

Quem TÌsitar o lìtio no dia 8 de seicmbro, em quo 

se d lelira a iialividadt' da VirpMii, e no i|iial fi-slt-ja 
aqutdie tempio o seu oraLM, vera aL-ciì'.sienla<la.< lo- 
da» eaaai bellecas naimae^ roni a alcgre anima^ào 
doft romeiros; oom o liuliciu do povo qae alli con- 
corre da cidade e das aldeiaa vìsiohaa; com oa trajos 
gorridos dos cani|>one/.c8; e, em flm, com as musicaa 
e canligas popiilares. 

Dizcui que (■, e deve ser, m verdade, bello esiie- 
claculo ver do a<lru da egreja, on daa janellaa couii- 
pnas ao tcinplo, l orrer e voltear por meio de tantns 
veni's:v^ ai|iie||as aMeas de veslnario eimraea'io e pit- 
turerò, coni iiuut) tìaim veriuc'lba:^, uu riscailas, e rou- 
pinbas de luna d*«itat cdna bordadaa te reirox ou de 
miMaogaa; com suaa morsas de panno de Uk de al- 
guma aessas vivas cAre», d^bmadas de fita de seda 
ou de vehido: as ('alllì^;as VOm {tuarilìrùes de remlas, 
e abotoada^ com seus botóes luzeules; na (-alie(,-a uni 
banretinbo ponteagudo, de [laniio azul ou eiicarnado, 
(losio f^ractosamente a um lado, occultando parte da 
lesta; e ral^aiido twtas amarellas. U^am os campone- 
zes do (iiesnio bam-tiiilni, cimi a difTereiira de ser uni 
pOUco maior, c de o tra/eivni no aito da caltela, de 
modo quo fica descolierta a maior paiie d'ella. 

Celebra-sv a tiolcinuidadc da Seuliora do iloiite coni 
funr*;ào de ef.Teja e fosfa de arraiaf, em quc scm[irc 
ha vi.-losu fof.'u de arlili< io. 

0 adro da egreja, |>ara o qua! se sóbe pur uiiia 
grande escadaria de pedra, é milito espa^uso, e ai-lia- 
se oin urna elevagao de G49 nieirus acimu do tiivel 
do mar. A facliada do lem|do nlio ostenta profiisfio 
de dei'iiraeòes, antes ésiiifiela, mas (em aspeclo ;;ran- 
dioso'e iiubre, coiliu un moi'Ira na esluinpa. Interior- 
mente é o tempio bem oriiamriitado, 8ul)re ludo a ca- 
pellii-raór, que 6 rìca em obra de talha doirada. 

A iiossa ^avura 6 copiada de unia plioto;niaphla, 
que aluina a |n-ri. ia do arh>la fini( lialen>e (jue a ti- 
rou, e cujo nume if^nuràmus. Oà iiu:»iìus leitore:i nào 
deixarflo de reeonhecer, i visto d'està gravura, 
pro^'ressos que se vào facendo entro nòe u'este dilli- 
cil rumo tla urte eoi uue aiuda liu |ioacos auuos nos 
acbavamos Ito atnuadoa. l w viuna* Bubou. 



LElTUItA l'AUA AS l-SCHULAS 
XVIII 
A IRA 

/ni é I alavra Ialina, quc veni do uro, queimar, 
anler. Us ealeqnìsias rolloeani a ira enire os pe<-ea- 
dos. Salvo o devido respeilo, póde-se nao aeeeitar està 

opiuiàu. O pfccadu é acio; u ira iiao u acio, maii dis- 
poeicSo para certos actos. A argto que provém da co- 
lera coiutilue, Sem tluvida, jieecado mais ou meiios 
prave. Heconlioeamos. pois, a »<dera conio vicio ou 
defeilu, mas nao i iiiifnndamos a eonsequeucìa COm O 
principio, iiem o fructo com a arvore. 
A in é liorrivei, espootoaa e depkravel. NSo ha ou- 



tro, exceptoando a embrìaguei, qoe ania apminw a 

liomcm (In irnii'ionai. Km quanto dura o aivestM està 
suspenso o uso da razào. 0 bomein nàu falla oeni 
pensa ii'eHse momento; rugo, delira, nào conbecc fu»- 
8oa alguma; mais de uma vez, vcndo-se afastado da 
hmiiia qoe araeacou. o accesso prejudica-o a elle uni- 
camente. 

A alieracAo do nbysico [liiila sobejamente no lio- 
meiii a (ie^ordeiii do murai. No nulo desPigunido por 
movimeiUos couvuUivoc; na iez, ora pallida, ora ver- 
melba; nos olhos setntillanleit, e aue («reee sàlrnn 
da orbita; no peilo anjnrjaiile, e d'onde, afnivi -; 
gurgantu au uiesnio tempo eiiluniecida e coiitraliida. 
através da boca cdpumanle e S4}cca. »e arrcmc^aiu 
ora griios iiiarticulados, ora tetri veis blaspbemias; uw 
bra(;ijs que se estendem; nos punbos que se fechani 
ami aeailiires; nos joeliiiis (pie M-r^am eamiieteaiile.». 
reconliit e -^e o liomem dnmiiiado pelo mais burrcudo 
de lodos OS delìrios, o homem pi-estrs a fazer loda* 
as loucuras e a commetter wmIos; ob crimrs. 

A tendencia para o furui- (|iie [idde resultar de mai- 
iaa paixóes, taes conio o orgullio, a avare/a. a <>in 
briagu(>z, o amor proprio ou o egoismo, quc é que n 
produz no liomem isento d'ellas? 

EsU detnoosirado. A tendencia para o homem » 
irritar e arrebalar, qut> camcterÌ!«a certos individuo;, 
é resultado do sua organisai ao pliysica. 

Us gregos attribuiam n a ao predoiiliuio e i natii- 
reza du biiis; OS romanos liidiam a mesma opìmau. 
e consideravam o orgàu oude ba a secrec&o da bili« 
corno origcm da ira. 

Ni) eora(;ào, no eslomnf.'o e na caheca parw e tam- 
beni existir a ira. Logo, leru iiu curato laulaà urigeus 
quantos cdiii-os de irritabilidade eucoolrar. Quc aita 
esi<>ja iiu ligadu, uo corafto, uo eiloaMgi» ott m ra- 
beya, nein pur isso deixa de ser lerrivei enfermidade. 
Ilaveni meio de prevenil-a un de rurai-ai* 

llavia um medico *|ue reeeitava cerloii medicameli- 
tos para oombater a ira. Serìam bona oa e^ieciflcos 
coiitra as consequcncias de um acccaso de ua, mw 
mìo proveniria esses accostios. 

A a;:ua e a sangria, dizem, sao excelienles pn- 
siTvaiivos. Sim, para enfraqueccr o corpo. N&o seria 
mais gliirio.<;o subnietler a tra ao imperio da ahna, 
friTlalivendo està'/ 

I) dinrior de Hirardo Cora«,;ìo do I.eào, | a i ncl|>e co- 
lerico, prescrevtVa-lbc, se at ri ijilannos W ilh r S oli 
(|ne nfio fallasse quando t^e mìiiM^'^' zangado, beiiàu 
(k'|iois de recitar menlalmeote algumaa palavras qta* 
Ibe eusinàra. 

È no raciocinio, c nflo cm prftticas puerio, qoe 9e 
encunlram preservalivos conila a ira. Ilepreseiiteni a<i 
liomem iucliuado a csla paixàu os riscos «pie curri' 
se nao a reprìmir; recordem-lhfl qoe a ira torna ri 
diculo o liomem quando o nfto toma barban); e a 
falla de virlude, bavendo só amor proprio, esic ho- 
mem conseguirà l.iUe/. doininar se. 

Moniaìgue e Juarduin uao Jul^aiu quc óoja iieeo 
sano em caso similbanle rooiranar a natureia. 

• SrHi de parocer, diz um, <]ue se d^ aiiles lima U>- 
felada na fac e do criado, oiidtora fora de occasiàc. 
do que constranger a voiit ido pura re(iresenlar exin- 
ma prudencia; e estiiuariu aiites s^lisfazer as niiulia> 
paixóes, do quc ocrultal-as A minha custa. Porqtie é 
muilo mais razoavel que a espada se empregue UOS 
outros, do que so volle conila iiùs». 

• Soli liiliosu comò lodos os demonìos, di;; o uuin' 
oào ba moral quc vulba quando mu appelece dv^-ar- 
regar a irai. 

Ainda (]ne (lesagradem sninmauieilte esles dois plii 
losofibos, nào (leveiiios &or arreliatados para com o> 
outros, porque vale mais refrear taea ìmpettM, que 
cutregar-se a ellcs. 

Devemos, por isso, preferir a moral de Socrales. 
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• Bater-te-hia $c nfto estivessé encolorìsado», disia 
a UHI ('Staravo quo fiill iia a i -l u dover. 

ikvemos taniueni pi eferir a murai de Luis xiv, quo, 
(rifendido (>elo pmcedi mento de Uiumo, amroefiNi a 
bendala pela janella, oxclamando: 

«N;io se dirA iiuiira quo l>ati n'um peiilil-lioiiiem*. 

Ni iii iim nom oiilro iiiorrcram pelo csfor^o qnc li- 
leram para triumptiar de si proprìos. Deveis fugir 
qaamlo nlo poderdes dominarvos; ba quasi berois- 
mo, iì'i'>lv raso, mi fiii.'ir. 

l'ara curar imiliicri's da ira laivcz iiao fossoiii 
iier(»s.<arios taiitos racioriiiios. [lois Laslaria a[)rest'ii- 
lar-lbes om espeUio na occasiào cm quc as sua» fei- 
{fles estlo aHeradati por rata terriTel paixAo, oo faier- 
Ibea ver em uni individuo ('ncnlcnVado a iniagcm do» 
ieus proprius oxccssos. 0 t'.spi'llu» (• rcicita ìnvciitada 
nèo por mad. de Genlis^ mas por Siiak^f i are, a queni 
osta aenbora oopiou. Véde oo theiitro d este grande 
poeta tnglez a comedia fntHnladà — A mtdher maH- 

Ciosii . 

l>ii-^e frequeiiteineiitc o nome de ira aos airebata- 
nteritofl que se reprodwnrto nenos feaea, ie oc indi- 
viduofl que os toirrarem forem meoos condescenden- 
les. É um ridii'ulo que se nflo corrige senSo com 

0 ridii'iilo. 

^tiuuuem se arrebatava mais facilmente que o car- 
deal llaboia, e noa exceaeos de colera oio bavia 

impreragao de quc nSo fizessc uso. Vcrtiier, seu se- 
iTClario partirular, era o unico quc ouvia o desonra- 
doaiiii'Htd d'fstas Icinpcslades seni conimoeiìo. liile 
secrelurìu alrevia-sc uté, t>m cerias occasiòes, a iu- 
lerromper oom observagOes as invectivaa de Dubois. 

l'in dia (pie esle r-ele!>re ministro lino enconfrava 
Uin |)a|iel de ijiie carecia, « liainou o secretario, e, eli- 
tre as iiiaicn's i[n[iri'ean'ies, dis^n': 

— Jà nto lerei aqui queui me sirva, Vernieri* Tome 
vinte, trìnta ou cem pcaiMMs que o subtitititain. 

— BaslarA só mais urna, rospoiideu fraiiqnillanienle 
Veriiier, e dè-llie por emprofio a comniissào unica de 
encolorisar-sc por vussa eininencia; respondo que Ieri 
tempo de sobe^o, e serà beni servido. 

0 minislro na-se e »o<-ef.'ou. 

ira lem por syiuiiiyinus rolna, aanlin, mira, /.r- 
CMdteeneia; cada urna d'eslas palavras eiiiprcuurà 
na aocepcfto propria. A ira i oomo a ioueiira, dlffe- 
rcncaodo-ae apeòas ero dniw aqnelta menos tempo 
que està; e a toKce osta pivxima de amba». 

Arliilles era niiiiln eolerieo. 0 ninrqnez tie Xime- 
iies, depois de ler a l'iron urna Iragedìa eujo beruc 
ere Acbilles, disse-llie: 

— cararléres estSo bcm consorvados? (ìomo acba 
Arbillos? Nuo està bem represeulada a sua irai* 

— listi; parece irado corno um tolol — reapoodeu 
Piron. 

B roapondia bem. 
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PAUCK) RBAL DB CINTRA 
in 

(Vili, iwiff. -nnvi 

Neiiluuii <los pacns reaes do l'ortiipal liojc existeu- 
tes tcm unia liisloria tao iiii|Kirlaiile e variada COISO 
0 patacio de Ciotra. Desde cl-rei D. Joto que o re* 
construiu, e qun o adereron f animon eom todas aa 
|K)nipas da realc/a, alé l'in i M. pedni n, qiu' o ron- 
verteu eni prisAo de estado, |Kjde-se dizer <)ue luìo 
ba Bili «ala nem aposenlo que nào recorde alguma 
su ona alepre ou triste da vida dos monan'has que rei- 
iiaraiii om o nosso paiz durante esse periodo, ou al- 
unni o|)ìs«idii), mais ou menos iolereasanle, dos an- 
naes de Forlugal. 

AUi, aob aqudlaa abobada?, refrescadas pclas bri- 
gas da aena, mesao atravéa da iotensidade dos ca< 



lore» do eslio, e sempre omhalsamadas polas lloros 
dos jardins que as cen am, ia de vez om quando o 
venredor de AIjubarrota repoisar das lidas da guerra 
a prol da indq>endencÌB aa patria. Allì, no aeio de 
urna familia adora<!a, tjne vivia vida patriairhal, e 
cujos filhos só anlielavam por elioj^arora uni dia a 
imitar o.s exoniplos do sen liomiro pn»{;oiiitor; no 
meio d'aquelle paraiso, onde tudo convida o boroem 
ao romanso d*alma, aos gotos suaves e tranqnillos, 
meditava o iiosso rei cavalleiro.'w essas ciiiiin zas de 
Africa com quc engrandeceu o reiiio e dilalnii a glo- 
ria do nome porluguez. 

N'cssas mesmas salas, onde tinbam cchoado em 
sons festivoa as TÌctorìas do conquisttador de denta, 
c as aleprias do .«eu reiiiado, ahrilliaiitadas [H'Ia elo- 
gancia dos trajos, jiolidez dos rosliimes e firafja dos 
adeniane^, introduzidos na rorto pelo irato rom os 
franceses; n'essas salas, aioda ba ponce t5o anima- 
das e niido«as, passeiava algumas vezco o infeliz rei 
D. Diiaiti . cnircL'iie a seus lri.«tes poiisamenlos, 
lodo absorvido no.s ruidados c immerecidoH iiifortu- 
nios do seu governo. Quando, ao cabo de lantas di- 
ligeiirias, este virtuoso l'oberano perdeu a dorradoira 
osponuH-a de resgatar do niptivoiro dos nioiros o in- 
fante i). I'"eniand(i, seu irmào, foi eiicei rai-se por lifs 
dias no pago de Cintra para dar livre desafogo à dor 
que 0 acompanbou A seiwltora. 

Li catA ainda a i-ainara ori'le nasreii I). AITdmso v, 
que aos ciuco aunos foi rei; (pie, pur snas piuriosas 
empreza.s de Africa, ^.-raiiL'eon o epillielo do Àfriraiio; 
lue, para cingir a fronte com a corua de (^atitella, 
lesposAra, e se Bxere eampeko de urna rainba a 
quelli -ieiis vassallo? recnsavam [ircild e obodioncia 
e, liiialiiieiile, que, depois de ir ;iieiiflìi'ar a l-Vaiioa 
soororros, quo oin vào «ioliciloii, volta i l ■ i. loino 
cbcio de màgoa e ooufusfio, lA foi escunder eulre as 
paredes do paco de Cintra a sua dor e n sna vergo- 
olia, all'- t|iie imi fini [iremaliiro Ilio rernm os ollios 
para seiiipro, na nie.snia « amara eni que us abriru pela 
prìmeira vez à luz do muiido. 

Sea filbo, el-roi -l). Jofio ir, apesor dos graves ne- 
gocioe que o prooccupuram; apo.sar d'essa porfiosa 
Iurta em (pie amloii empcniiado rom a iiolireza, e 
(jue cuslou a morie a dois prinoipt's ^, in a miiido 
distrabir-se o f(»lgar um seus pafos deCinlni. .N ollos 
dava à corte au.s domiiigos e dias sanios, quando abi 
sissi^tia, magnillcos sanius, com musica e rianpis, em 
que el-rei tumava parie, pnis ipie, .-«eiriiiiilo diz Ho- 
zende, seu cliroiiista e privado, era (iratuie dan(ador 
em tottas as danras. K (juando a sorte llie desrarre* 
pou aquollo Ireinoiido f.'(ilpe. quo o fori» tao profun- 
daiiioiilo em Santarelli, laiicaiido de improviso na se- 
pullura o unico fillio qne Deus ilio coih i ièra, durando 
aioda as festa» do ca»inieulu do mallogiado prìncipe 
eooi a infanta de tìastella D. Isabel, o desveniurado 
pao, e sna iiicoiisniavoi o.^itosa, foram, rooorlos de 
dò, eiireiT.il- se para orari iii, o praiilenrom-so na so- 
lidfto, itrimoiramoiile no coiivoi lo do Vaialojo, piio- 
ximo de Torres Vedrà», e depois no paso de Cintra. 

0 aeguinte reinado deu para os annacs d'este pa- 
larlo, conio tainbem i ara os do roiiio, a sua |iaf.»ina 
mais brilliaiilo. 0 edifìcio lomou aspooto mais nohro 
e loiifiio, alaviaiido-se | or fora rom os brincados or- 
natos d'i^ssa arcbiieciura fanlasroM, a quo cbamAroos 
gothiro-florvlo; e adornando-se por dentro rom pin- 
Inras, «loiniduras, riras lapecarias, o oiifras oustosas 
alfaias. No vorào viiibam <lar vida o lirillio a ludas 
essas patas os siimpluosos seróos dol-roì I). Manuel. 
Das jaiiellas do pa£0 saiam eotàu oiulas de luz, quc 
afugentavaro a csmridilo da noiie por enire as bar- 



I A tninhn Y>. Jonnn.i. .«11:1 mliriiilm. fillin limlpirn )ln 0. Ilonri- 

Sin- tv, n-i (If ClsIcH.i, i- (In rniiili.i I' Jnniinii, iniia do iioswi rei 

« 11. t'iTiuiii'ln I. 7." <Ui(|iie <le Uragnncii, u U. Uiogti, iluqiiedo 
Vi»D, imito ttflt'iei 0. Manuel. 
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monìaB dos ìnstnimentos, a cujo som volteaTam em 
alegres diui^as as damas e cavalli'iros da corte ele- 
gante e poiida do rei Aforiunado. Uulras vezes erain 
oa autos dte Gii ^cenle, respirando Ubadade e sin- 
peleza, mas satyriros e eniira^ados, o qiie fazia as 
delieias d'aquella sociedade, K de dia, n'essas iiies- 
nias jancllas, recorladas e bordadas de delìi ados la- 
vores, eacostava-se, sUeocioaa e triatc, a gcutil in- 
fanta D. Beatrìz, procurando oom oa olbos, por entre 
a ratnanein da^ arvnros da eiifo^ta fnìnti'ira da serra, 
JLS queridas feij.-Oes ilo pobre Deiuardiiii ildii iro, quc 
tdo alto subirà em snts amora, amando a fìlha de 
tfio poderoso monarcba, e que a taoiaoha altura se 
devon cantando w «ras saùdade» em snafea e aeo- 
tidas eiidechas, tAo repassadas de amor e melancolia. 

0 fillio de I). Manuel frequento» (iinira e;:iialinento, 
sendo rei; mas em S4'u tempo tTlif^u» >e amiclla es- 
irella iuzente, que doiràra oa boriaoutea de Portu^al» 
e que Azera trajar palaa e resoar com sona festi^ea 
as salas d'aquellc [lalar-ìo. 

As eoutrariedades que allligirani I). Joao itt pouco 
anies e iogo depois de subir ao throiio; as severida- 
des do tcrrivel tribunal da inquisi^ào, introduxido por 
elle em seu reiuo; e, em fim, a perda successiva de 
tautoB lilLos e innàos, derraiiiaram no raracler e no 

Senio d'este monarcba demasiada cravidade e sisu- 
csa, a par de mn certo ar melaDcolico. Por tal modo 
se diffundin na corte a trisleza do soberano, que até 
ressumbrava nas proprias feslas reaes, nas |)our as fes- 
tas do pafo que em 84'U tempo se lizenun. 
. A D. Joto m tniocedeu seu octo, D. Sebasliào, que 
foi acdunado ré «w tre» annos de edade. Bdocado 
pelos jesuitas, iifio para reinar, mas para deixar cair 
a sua coroa entre as f^arnis do leao de Castella, 1). 
Sebaatifio bó amava as aveniuras pelos perigos que 
n'ellaa antevia. Aborreceodo a oompauhia daa damas, 
que evitava enidadoeameote, e nio acbando distrac* 
gào senrio tios exereicios da ea(;a e da cavallaria, o 
seu pajpo assiinilbava-se a uin convento pelo socego 
e aUencio que alii reinava, apeoas intemmpido 
tÌDÌr daa eapadas dos cavallciroa» • paio logagar das 
opaa dos (rades, que compunbam a sua corte meio 
religiosa, meio guerreiru. 

A unica princeza que vivia no pai;o ' era a rainba 
D. Gatharina, sua avó, a qual, mais por desgostos 
quo por sua edade, raras vezes saia do seu quarto, 
a nSo ser para ir orar na capella pelo rei que tao 
fóra andava dos seus consellios, e pelo reino qne 
amou Cora tanta lealdade e flnneza, e que via correr 
ao precipicio coro passos tAo apresaados. 

El-rei D. Scliastiao tambcm frequentava Cintra, mas 
Icvado unicamente dos prazeres da eaga. Da sua es- 
lada n'aquelles pago? só resta uma triste memoria. É 
a sala do coiìselhu. onde D. Sebastiào uresidiu, pouco 
antea da sua nartifU pai» a fatai jomaoa de Afma, ao 
ultimo poiiseldo que alli tiveram ns nossos reis. 

Sepuitada a indcpendeocia da patria, a par da ino- 
naicbia de I). Alfonso Henriques, nos campos de Al- 
cacerquibir, cairam oa portugueiea entro oa ferros da 
eecravidio; e o palacio de untra ficou ermo e esquc- 
ddo durante essa quadra de oppressào. 

Passados sessentii annos saeudiia Portugal o jufio 
estranpeìro, exaitando ao tbrono o illustre chefe da 
dynastia de Braganca; porém a lucta encamifada e 
porflosa, que foi mister sostentar por vinte e otto an- 
nos roin OS rastelliaiios eni dcfesa da nn-;sa liherda- 
de, nào deixava tempo aos uionarciias para diversoes 
de campo. E aiaim eontioiioa solitario o paco de Cin- 
tra, indo li raras veiea, e eataa poucas eoo» de (u- 
gida, el-rei D. JoSo rv. 

Mas cis-nos ctiegados & pn^dna ne^'ra da historia 

> A infiiDt.i D. M.iria, tla (icl-n i D. S< l>islià(i, i' tlllin dei-rei 1>. 
MiiiiDi't ilii nniili.i (I. Lom.ii il \i:-iri:\. «iiii Urrt-irn iiiuMicr, ino- 
rava n'fxsi rjKN-li» III) cniiipu ilu SaiiU Cldru,jtiutoaocoilvi)iituUiU 
ftainw iln moMim inToa^ja». 



d'este palacio, e tambem ft mais negra da historia do 
nosso [laiz. Ao ( alio de muitos annos de silencio sera 
qucbra, al>riram-se um dia as porlas do palacio de 
(.intra para receber o successor dei-rei D. Jofto iv. 
l'oróm, em vez de cortejo rea!, arompanbavam a|>e- 
iias a I). Alfonso vi alguiis esbirros e muitos solda- 
dos. 0 sobenino, a quem a posleridade ooiiferiu o 
1 epilheto de VictoriosOj pelas muitas victorias que as- 
I signalaram o seu ndnado e Armaram a nossa inde- 
jieiiflenria, entrava no seu proprio pago despojado da 
l oroa, da esposa e da iiberdatie! Encerrado entre iis 
paredes de uma sala do andar inferior, està triste vi- 
cttma dos eoredoa dos jeamtas, de quem foram ina- 
tromentoe parte da nobrata e a ambialo de seu ìrmio, 
ahi purgou em longo inartyrio os defeitos da educa- 
ndo; esses desvarios e arre'batamentos de genio, que 
seni inimi^ ezaggeraram, e quo revestiram das cò- 
rèa unii aiiUBtraa para Ibea danm o vulto de Crimea. 

No pavimento d ràsa sala Ifl se vttm ^tastos oa ti- 
jolos do roiitliiuo jiasseiar do desdiloso nioiiarrha, 
desde o logar onde tinha a cama até à Jauclia onde 
ia olbar para a aerra, procurando deseobrir um ami- 
go, que ihe apparecia de tempos a tempos meio es- 
condido entre as fragas, ora para Ihc levar com a sua 
presen(;a e0!isola(:;io e conforto, oni para Die di rrainar 
n'^ilma, com al^um aceno, um raio de esperan^a mie 
Ihe diminuisse a negrura de seus pensamentos. Pli- 
vado de toilo o genero de cariiihos e de ronsolagfies, 
D. Affoiiso VI niorreu n'nma polire cama n'esse quarto, 
conio se fóra uni grande criminoso, oii uni dos ineni- 
bros mais miseraveis d'està ua(uo. 0 seu corpo saiu 
do carcere para a sepnltmv no flm ^ deioilo annoa 
de [irisào, passados quasi lodos na referida sala, pois 
que ptiuco tenijio estevc, ao principio, no rastello da 
illia Terceira. 

Este deploravel epìaodio foi oomo um aaatbema quo 
pesoo por largos annoe sobre o palacio de Cintra, mi- 
geiitando d'elle a familia real 0 unico facto que ha 
para memorar em lodo o seculo xviii ó o terremoto 
do 1.° de novembre de 1755, que airuinou algumas 
partea d'este pago, aa quaes o marquei de Pombal ae 
apresaon a mandar reparar, infi^linnente sem atten- 
i;ao à arte, ou nielhor direnios, coni ofTensa da arte, 
pois que todas as obras ({ue eutao se tizeram foram 
corno enxertias de moderna u mesquioha aicbìlectura 
por entre as fei^Gea gotbkaa do Tenenmdo momimeoio 
de antigas eras. 

I)e[)oi8 d'està reedìlìca<;!io alé IRST) [>onras vezes foi 
kabitado este pa(0. Cl-rei D. José preferia-ltie o de 
Salvaterra, por mais approprìado ao seu an)or da caga. 
0 palacio de camion predilerlo ila raìnha 1). Maria ! 
era o de (Jueluz, tanto pela magiiificencia dos ajio- 
seiitos, belleza dos janlins e do parque, conio [lor ser 
ludo obra de aeu esposo, el-rei D. Fedro iii. Quanto 
a el-rei D. Jòfo vi, oio o deixaram pensar ero diverti- 
mento? os desgostos dooiestìcos e as perturl)a(des do 
reino, ijue se .succederam continuamente desde a sua 
chegada do Brasil a Lisboa ati^ ao dia da sua morte. 

Nbs poucoa aonoa que viveu em Portugal depois de 
subir ao tbrono, Kinitou todas as snas distran^Oes cam- 
[lestres a aL'tiii- simples [lasseios :ì real quinta de He- 
lem, e a ir juutar de tempos a tempos ora ao payo de 
Caxias, ora ao do Alfeite. 

Porém, corno ipóa da tormenta vem sempre a bo- 
nanca, volveram de novo dias feliies para o paf:o de 
Cintra. Snas inagestades a rainha sra. I). Maria ii, de 
saudosa memoria, e el-rei o sr. D. Feniando ii, apre- 
(dando devidamente as bellaM de (Cintra, escolheram 
0 pago d'està villa para sua rcsidencia durante o ve- 
rflo. Alindaram-se os pateos e terreiros; reparou-se o 
edifirio: e gnaniei erani-si' e ornarain-se varias sala-i. 
Desde entào até boje lem sido a babita^ào predilecta 
da hmilia real im astio. 

tfSontlau} 1. 1 
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Himpital dv S. Marcus em Braga 



0 arcphìspo primn); D. Diojio do Soijsa foi um dos 
mais illusires itreladoi; da vj^''y.i l>rar|iiin'iise. Jù por 
mais do urna vcz o temos feito notar aos nossos loi- 
torcs pela sua caridade e amor das urtos, niu> o lo- 
varam a deixar honroHamonlc rommemoraao o scu 
nome nos pslabelcrimontos do piodade quo instiliiiu 
e dotou, iios moiiuinoiilos publicos qiic fuiidou, v iios 
Tariados mclboramontos que promovou na cidade. 

Foi, pois, osto l»enemorilo prelado o inxtituìdor do 
hospital do S. Marco», correndo o anno de 1508. Ila- 
via cntào na ridudo de lir;ig:i trt*» ho!*pilnos, intitnla- 
do6 dos Peregriìws, dos Lazaros o Gafaria, lodos pc- 
qucnos, e com escassos rendinionto!^, de modo quo jà 
mal corresjiondiam às nocossidados publicas. Suppri- 
miu-os D. Diopo de Sousa, e anncxou as suas rendas 
ao novo bospital; e nfto as julpndo ainda sulTicion- 
tes para sustcnta^ào d'este estabelooimonto de cari- 
dade, accrft«pontou-lbe« 08 dizimos das cgrojas de 8. 
Martinho do (ìallcpos e S. Martinlio do M<K]ello, do 
arcobispado de Braga, e da aprosonta^So da milni pri- 
macial, as quaos uniu por|)etunmonle ao mesmo hos- 
pital, que as [lossuiu alé ao anno de 1834, em quo 
principiou a ter cifcilo ern I^ortugal a exlinr(ao dos 
dizimos. 

D. Diogo de Sousa fundou o edificio do hospital, 
rom urna ra|>ella dodicada i Sonhora da pHrificac^o; 
deu-lbc 0 regulamonto, estaboiecou-lbe o pessoal, e 
arbitrou-lhe os ordenados; c entregou a sua adminis- 
tra(*no ao senado da camara. 

Passjido moio smilo, vendo o saldo e veneravei 
arcebispo 1). Fr. lUirtholomou dos Marlyros quo a ca- 
mara nàn administrava beni, confiou osto eiicargn à 

TuMu vti mi 



irmandade da Misericordia, ciijo institiito a fazia mui 
coni|iotonlo para siniilbantos adniinistniciH'S, |K)Ìs que 
a sua prìncipal missào ó soccom-r os infolizcs, acu- 
dimlo-llies eni Imlas as nocessidades. 

KITcitiiou-so osta dotprminaffto aos 19 do outubro de 
ir)r)9; e dosde oiitùo att^ bojo toni conlinuado n'osta 
admìnistrucao n roforìda ìmiandado. 

Com o correr dos lemps augmonlou o rendimento 
do hospital, em consequencìa do vario» logados que 
tevo, mas lambem augmonlou o seu movimento polo 
crescer da |Kipnlagflo. No nieiudo do seculo'xviit o 
edificio ora jA acanhado para conler os onformos que 
a elle recorriam. e, além d'isso, achava-se alguma 
coisa arruinado. Pensou-so cntào oni n'odifical-o; po- 
ri'm, dopois de muitos alvitres dilTorcntos e de gran- 
de» delongas, resolvou-se prtH-edor a urna nova funda- 
(ào, mais am]ila e mais sumpluoaa do quo a primoira. 

NAo sabemos o anno em que princi|Murani as obras, 
mas sini quo islo so roalisou entro os annos do 1770 
e 1780. A egreja esleve |)or nniilo tempo incompleta, 
servindo sómontc a capolla-mór e o cruzoiro |»ara o 
exorcicio do culto, que jà ahi se celebrava om 1805. 
Concluiu-se e inangurou-so o tempio no anno de 1836. 

0 hospital do S. Man'os orrupa o mesmo logar do 
antigo, e està situado em uma pra^ poquona, mas 
oniada por dois outms tenipios de l>oa arcbiteclura, 
um intitulado de Nassa Senhom da Pirdade, porten- 
cente ao convento das n'Iigio.sas lerceiras de S. Fran- 
cisco, e 0 outro consagrado é Santa Cniz. Cbama-se 
està ppafa canipo'dos Htmedios, |telos milagros que 
obrou S. Jofio Marcus por occasiào da (rasladai-.lo do 
seu corpo, em 1718. 
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Fez o risco tio novo cdifirio o rapìtào de engeDbe- 
ria Carlos AmanuUr, ol(ra> de canlaria e de es- 
irulptura foram execulada.s ou dirigidas pur José Ker- 
nandu da Orafa, mais conbccido pelo nome de Lan- 
'lim. Nfio obdtante algiuis dcfciios iirovciiicntes de 
rertas ratta» de Itoas pro|>ori;ùe.s, u fruiilaria do cdi- 
lieio f«7. boiira au arrtmirto pda Dobrea e bom gosto 
do pros|K'i-iu vm gerai. 

0 tem|)lo, collocado no centro, tem a facbada de 
fórma seiiiicircular, ornada coni quatro roluniiias e 
i;infO eslaluas, qiiatro corre.-ipoiidniles columiias, 
e a (]uinta mettida ein um nìrho. As dtia.s ala.>i du 
edificio tarobem tem por corea balaiwtradas com oilo 
estatuoa. Repfesentam eatas os apoatoloa e ontros san* 
toa. Tanto exl('rii»r corno interiormente (• a arrhile- 
ctura da ecreja de ordem coin|)Osita. As decura^'Oes 
acbam-se matnbuidaa conTeoieotementet o que nfto 
é ffluito conimum em oa noaaoa raomiaieiito» moder- 
nos. A pedra etnprejorada Da construp^So é granito da 
niellior qualìdado que lia na pruviiu ia, e eslA lavrada 
voto a maior perfei^ào que ella |>ó(le admillir; loda- 
rla, alto de se n&o prastar a delicader.a« de c^cul- 
ptura, aa eatatuas deixain multo a desejar do que dix 
respeilo, tanto à rorree^ào do desenlio, corno & ele- 
2aui ia f('»riiias e à iiolireza de |K)SÌ(;rx'S. 

A ('irrcja ("* de urna ?('» nave, e conta sete ailares, 
iiicluiiido o da i'a|iclla inór, Uhìo» os quaes sfio puar- 
neridos de tallia duirada. O leni|ilo actual nho foì 88- 
:ira<lo. A crnz de jx'dra que se vi* na parede da ca- 
jirlla niùr, du ladu i\n Hvanf;ellio, e que servr de coni- 
memorar a cerciiioiiia da «agni^'ào, perleucia à uiitiga 
capelia de Nossa Senhora da Parifira^iSo, fendada pelo 
an rliisiio I). Dinu'o de Sfiusa, cnji) Iof.'ar estA ("•cnjiado 
pela arlual rapella niór. l'Asia t' deijicada ao lls|iirito 
Santo, e ricamente ornada de ohra de tallia duirada. 
Tetu daas imagens de vuilo: a de Noasa Seiibora da 
Expecta^ do bido do Evangelho, e a de S. JoSo 
Marcus rlii da epistola. Junlo ad altar-int"ir ar-ha-se 
de[)Osiiado o cor|Jo d este santo martyr, que foi hispo 
de Atìna, e senbor da caia do Ccnaculo. 0 scpulcbro 
que encerra aa «anta» reliquias é de jaspe oranco, 
eom (An de mosaico de maraiorps de córra, fi um 
ol>je<'l() (le prande prinior de arte, l'ni fi ito cin Roma 
nu primeiru quarlel do seculo xvni, |>or urdciii do nr- 
cel)i»(|K) nrimaz D. HodrigO de Moura e Telles. ì>\r 
prebido les com muila ponpa a trasindagào do corpo 
de 8. Joflo Nareos, do famulo antigo para o novo,' no 
dia 27 de al.ril de 1718. 

Cunscrva-se o antigo mauboléo na mesma capella- 
mór, do lada do Cvangelbo, iiani onde foi mudado 
da capelia de Nos^a Seobora aa Purilicagdo, na qual 
o collocàra 0 arcel)is|»o D. Diogo de Sousa. E" de niar- 
niore Itranco adornado com variados lavoi-es. Kxcitada 
a devoyào po^uiar por occasiào de se Irasladarem as 
santiis relìtmiaa para o novo sepulcbro, prÌDcipiou a 
pratica piedosa, que ainda hojc dura, de se meltereni 
08 eiifermos no tumulo antigo, esperaiido o allivin de 
seus padcciniciilos pela iiilcncssào do santo niarlyr. 

A sacrislia tem inn aitar do tallia doirada. 

0 hospital contiguo acba-se muito bem organisado, 
e do mrsnm modo administnido. Hiicerni onze eiifer- 
marias, inlitnladas de S. Costue i: Ihiini'to. S. Joào 
df iJiiis, S. lit'iilti. S. lirnz, S. Dominyos, Santo An- 
dré Aveliiu), S. Lazaro, S. Sebastido, S. Ao^ue, S. 
Mo Mareot, e S. Mareos. 0 sen movimento annaal 
rei-Mila |K)r 1:800 a 2.000 duentes enirados; 1:300 a 
1:000 curados: e 1G0 a 200 fallccidos. Tem o hos- 
pital Itotica hem serviila. 

Juros, li'padns nào cumprìdos, e esmob», aAo ao 
presento : s imiia ifiaes fon tea da receita d'este estabe- 
Iccininiln, ( iija aiitninislrayrio està a cari.M de iim |)n)- 
\cdor, uiM tlicsoureiro, nomcadoa- annualmente, e um 
mordomo mensal, que fazem parte da mesa da irman- 
dade, scodo o ultimo ooa^juvado por mais dois mor- 



domos mcnsaos iiomrados pela mesa d'entre os irmioa 

da r-onfraria. Todo este servilo, p'on'm, v ;.;taliiitn. 

L'm bos|)ital corno este é, egtabeleridu ein um edi- 
fleio de nohre art-bìtectura, construido expres^^ameole 
para essi' firn, bem orf;anisado e administrado, e rem 
rt'iidiincnlos que o liabilitam a ter um tao grande mo- 
\ iiin iiii), (' nm jnsto lituio de gloria para Itiaca, e 
boiiraria, sem duvida, a qualquer grande cidadc que 
o possuisse. 

Niio ha paiz. rprtanienfc. na Fnropa, onde a cari- 
dade seja exen ida niai.s grrahiuMitc que em o iio.s.-m:». 
Se nao basluiise para provar està as.ser^ào a circun- 
stancia muito notavel e bonrosa de que entre nóa uSo 
morre pessoa alguroa de ibme que qm ira soiicitar aoc» 
corros [inblicos, os cenlenaies de liospitaes, miseri- 
cordias e outros estahdecìmenlus i)ios, que ha por 
lodo 0 reino, demonatram exuberantemenle aquella 
verdade. Porém, a fóra a capitai, a pronncia do Mi- 
nilo é a que mali aotoeiae m piMiea d'aquella vir- 
tude, pela impiortanda « grandot dos seus estabcle* 
cimeutoa pios. i. mViLiu.<«A Hakuma. 



REGINA 

rpjsonio n.\s coNFroKNCnsì 

TIIAUl/lDO l>0 FRANCez DE A. UE LAMAMTI.VS 
V 

Ai>eei-me. lim lacaio italiano, de lUiignifica libré, 
rondunu-me, atravessando o pateo, a um paviibto- 

sinbo solitario, (|U(' di'ilava para os cani[Mis, e que 
fazia parte da e.stalatJini. (lonslava de dois ou tres 
quartos, deslinados a aL-iius viajanles distiuctos, que 
a noite «onretidia muitas veze« n'este sitio, ao 8opé 
da montanba de Somberrnm, onde todos reeeiavam 
aventurar-se no nicìo das trevas. 0 l'.icaio disse quem 
eu era a urna mullier que parct la uu criada de quarto 
ou ama de leite, c mie irajava o |iiliures4"o vestuario 
das camponczas de Tivoli, vestuario que me fex pul- 
sar 0 conicào, [lorqiie me tronxe é memoria a ima- 

■.'i-ni de tlra/ii'lla ii-sa nmllier, jà edixa liastante, 
aliiiu-uio a porla do aposeuto das tsouboi-as, e eu en- 

irci. 

Ao entrar, e ao deparar>se-roe de subito a radiaole, 
a olympica Ibrmosnra da princcza, «pie se ergoen 
l«ai,i Dir vir receber, peiisei. por um monieotd, que 
meu tiu nao 60 enganàra, e que, se o cora^ póde 
aignmas veies gerar a fonnosura, tambem a formo» 
sura era susceptivcl de gerar uro corano no peito 
d'aqnelles a quem inuudava com as torrentes da ma 
liiz. .Nào tciilin rimedio seiiàu prnriirar au im^nos 
descrever o scenario que se jL-raMiu iiidelevclmeote 
na mìnha pupilla. 

U quarto era vasto, mubilado corno lodos os qnar- 
to8 do estalapens aldejìs, com dois immensos leitos 
de cortinados de azul celeste, com babus de jornada, 
cbalcs e capa» de viagem emuoeirados e esteudidos 
em cima do tapete e das naoeiras. A jandla uiriea 
dcilava para um larf-'o valle de pastagetis: os dorrà- 
deiro^ raios do .sol illumiiiavam o aposeuto e as phy- 
siononiias dos que n'elle estavam euin esse fulgor ar- 
dente e corno aue pulveruleoto, que paruce urna cbuva 
de oiro que desaoa na oopa das anrores e na orla 
dos liorisoutes. I'>se fulmu", eNro;irirlo-se pelo espapo 
que a citrtiua azul di-ixou a de.soberto, ia cair de 
cbapa, cingindo-ilie com um radiante diadema o allo 
da cabem, no niveo collo e naa espadoas da gentil 
nranina. Era d'alta «atalora, esbelin, espipada, mas 
S4'm ter essa fragilidade nimianieiite di liradi, essa 
enfezaila ruagreza que roubam o esplendur da epi- 
demie a< rni-niuas de dexeseis para doKoito annòs, 
n'estes cUmaa do uorte pouco lavorecedoroa do fir 
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pido desabrockar das ratiM e das mulberefl. A ciò- 1 
tura, 0!- hnicos. o collo, as faros, tiiiliiini cs^f LTarioso I 
amUuudaiio do inaraiuir, que ruveia a plenitudu du 
Vida na estatua de Psycliv de Canova. Aquetla esta- 
tara, toda aéria e ligeira, uho tiiiba cointudo o mi- 
niino symptoma de frouxidào. Tiiiba a irrepn^beusi- 
vel e graeiosa firiiit'Zii da bailarìna que, apuiuda s«') 
u'uin arteliM) du \>v, cr^ue os bro(M tocaado as cas- 
taabolas ooa art^aos de (^astellamare. Vetlia de seda 
prt*(a, roino todas as italiana^ d'twc t('m[rfi. Pur rima 
d'fSsit! siiif,'do ve.stido, iiao tiidia iieiii leiiyo iiem ( haiu 
que Ibe esfoiidt'Bsom os hotiibros, ou que impedis- 
sem 0 tecido «tocliado da seda deaenbar-Uie, conio 
M, «correndo «n a^ua, ge pegasae ao corpo, lodos 
oi («iitrxiios. 0 veotido era muito corto, iKinrondo 
que a |ies»ua qoe o usava crescéra depois de Ih'u le- 
NB feito. Deixuva deseiibarem-ae e pui^rem no ta- 
poe o» pés, uai tanto maiores e um pooco mettos 
Mbeboe do qoe OS das franeeni. Ssaes ptn nto ti- 
hImiD Wpatty, niu-ttiavnin livri'imniti' i-iii dmV |iaiilii- 
tM de lOanoquiia anutrcllu, oniudus de palbelas de 
a(o, e bordaAw de diniontes còrcs. Nto «a alògado 
0 TMtido, 0 apeoM um cainofett, saspen» de ohm 
Sta de veludo negro, dava realce & espleodida alvora 
do st'U pesi-o^o. i^nvr fosse elTeilo produzido [lor al- 
gum raio do sol, que nasse do cimo da janella de«- 
lisar-ibe pela fronte, qncr fosee resulfado da eoninio- 
(ào e do pudor, que a preseti^a de um deiiconbecido 
e 0 penHaiTiPiito do qoe teria para me dizer aiilifi- 
padanifiile Ibe iiispini.s.sein, qucr fussc provcnitrilc 
da milita vida que palpitava em toda ella, é cerio 
que parecia que lodo o rubor da ina epidieniie Ibe 
viera purpurear o roslo. 

A expressào dos oHio;*, de uni azul tfto escuro 
corno as agiias dft Tivoli nas profuiididade» do seii 
abjsux), a da boca, cujos coutonios gravu8 e um 
(anlo pesados. ora encohriam ora patenteavam a $ua 
alma, a d'essa melLruii e que parecia voar para iiiirii 
Il 11(11 impelo e5|ioiitaiii'u, a d'i'^!«a mage.slaile naturai 
que parerla re|irimil-a, niio screi cu quem teute des- 
crevei-a. ìiào se doicreve a lui, seote-se. (ima coifa 
de seda earmesim, corno os mulbem do sul costo- 
roani pAr na calie^a, on etu viafrem ou eni casa, llie ' 
euvulvia US ealH'ilu.s. i'oréiii as largas uiallias da coifa, 
rasgadas n'al^tuns ponto» pelo attrito da carrua^ai, 
ddxaTaio eacapar fartoa auoets, e penuìttiam que se 
visse a qoautìdade, a finora e a odr. Rram loiros, mas 
d'esse loiro que far, Icrnhrar o caiiudo da pallia do 
trigo brofizeado e ralciiiadu pelo uiez caiiicular uas 
BUJIÌcies do agro romauo; loiro que pirece un K- 
flexo de fugo aoa cabelios uieridionaes, da OMIiBa 
fórma que parece um reflexo do ^'iMo oos cabellos 
do Norte. Mudavam de c(^r na cNiii'iniilade conio os 
das criati(;a8; atadod no alto da cabei,a, por baixo 
da c<iira, eom urna 6ta escarlate, furiiiavam urna es- 
pecie de diadema naturai, onde o sol resplendia. 

Tal ora u priiicpza Regina, que viuba ao meu en- 
conlro. Nào poderia di/i-r >e as suas feifùcs dcs- 
lumbravaui, se eoteriieciam. biquei iuuuuvel e co- 
mò a^yidado de admiraclo. 

vt 

Ao lado d'nlia, ein cima de um colcbào eatendido 
por terra e eoberto com uro tapete de peties, braooo 

noaqueado de prcto, dcscnncava. cnai u caliiH;a eli- 
OOStada ao COlOVelo, uuiu senhura edusa, eiiilirulliada 
n'ama capa de veludo lu-gro. 0 roslo, beni que es- 
pbacelado e franaido, com graudes rugas nas faces 
e oa barba, conservava os veetiiiiioB de urna grande 
fumiosiua, qui' deaapparect^ra, slm, mas deixara lìa 
sua pbysiunoiiiia a visivd deiuoiistrai^^o de que pxis- 
tlra. 0 nani, modelado eom a pcrfei(ào coni que o 
modelaria o cinxei de um estatuario; oi olfaos uegroe, 



I ampiamente rasgados por baixo Ai curva -das sohraii- 

I i cllias; b(R"a trC'Uiifta nas exiremidades, mas roiiscr 
valido a gentileza e o vigor dos cuutomoi»; deiites dt- 
perolas; fronte va^ e pallida, snkada apenas no 
nieio pela ruga do |»ensBtneiilo; bosloa aoneis de ca- 
belios negros, apenas co in um ou oulro veto branro, 
siiindo em oiidas de uniu coifa [ireia, e eiirosi adn- 
conio gerpeutcs no cavado das fouies; um ar frouxo 
e doeniio na oOr da pelle, na langmidet da posif^, 
r no timlu-f ca\o e tn^niulo da voz: tal era a «011- 
ilcssa LìmS !)•••, avtì da joven |>riiiceza. 

Levaiitoii-se, seni esfoi-yo, eiicoslando-se ao coli> 
velo, quando cu appareci no quarto; seguiu com o 
dbar a pby(«iouomn e os roovimeottw da sua nela, 
corno se urna fosse o pensamento, a OUtrs o iresto e 
a voz d wla scena. \'ia-se que toda a na alma de 
mfte trasbordAra para a alma de sua flUw, Uba duaa 
veaes.. 

vn 

— Seulior, disse-ine ein italiano, a juveiiil seiiliora, 
com a voz a tremer-lbe um pouco, mas com uui 
timbra lào soave e tAo sonoro que parecia a quem 
a esentava onvir perolas a desfiarem-se, e a cafrem 

u'um vaso de cristal; eu sou a priiiceza llegiiia, e 
està scnbora é a condessa Livia, minila avó. Bwe 
que é icu amigo, e que para roim ù ludo, dissime 
(jue 0 nome de Salucio vale entre nós pela mais prò- 
lixa apresenta^Ao: é o la^o que liga os nosws cora- 
cCni6. Conili 1 1- a iiossa vida [lelas cartas d'elle; elle 
uùo lem segredos para uòs, o seubor ubo oh tem para 
elle. Goubecemo-noa, pois« apeaar de nunca nos ter- 
mos visto, tio bem corno se eo fosse Salucio, e u 
scnbor eu mesma. SnppriniAinos demoras e cercmo- 
iiia>. an rcsceiltou aproxiiiiandu-sc de inim, corno se 
fosse miuba irmà, e tomaudo a minba mào nas »uai! 
lindas mtos tHbnalaa. Ttavemoa anisade o'unia bora, 
lomo a travariamos ein dez aiinos. Para que serve 
u tempo, acTrescenlou coni uni geslo de inipacieocia 
em que traiis|ianH-ia a energia da sua voiitade, SO Ofto 
for pura a gente sv eslimar mais depressa'/ 

Ao dlier isto, purpurcou-se-lbe o rasto corno urna 
I liniza, que o sopro aviva. [Kir baixo da cinza do lar. 
Soni-me, iiicliiiei-iiie, liail>uciei algumas palavras eo- 
trecoi iadas. . . venlura, dedicafào a loda a prova, pres- 
tino, amizade que cousagrava a Salucio que tivcra 
raxto contando oommigo pan todo e por lodo. A 
veiha condessa fazia geslos de asseiHitncnio. e sel- 
lava exclaiuayOes approvadorus, a cada pahnra que 
Hegiua disia, e a cada pala\Ta aue eu respondia. Ke- 
giaa seotott-se a seus oés, na borda do oolcbfto, e 
tea Molei-me n'aow caamra a algoma diatancia d'eseu 
adminvei grapo. • 

vili 

— Agora vauKM-lbe dizer tudo em duas palavras, 
exclamou Regina, erguendo (tara o meo rosto os seus 

Itellos ollins liiimedecidos, conio que para me interro- 
gar ou para me euterneccr. Mas, tornou ella, iuler- 
rompeodo-ae oomo «e tivease coromettido alguma loo- 
cura, sempre soa urna estonteada; Ictibo aquì urna 
carta que Ibe iV dirigida, e nho me lembro de ih'a dar. 

Ao diziT ir-lo, tirou lio scio urna foiba de papel di>- 
brada em fórma de cora^Ao, e deu-m'a queate uiudu 
do calor do vestido. Nào vinba fecbada a carta, die- 
dobiei-a. Coabed logo a letta de Salucio. 

• Fortaleza de-'*, llslados Ponlificio;^. 
•A portadora d este |»apel è mais do qoe a miuba 
rida. Eslou |h«8o; mas julgar-me-hei livre aeaouber 

que ella o està. Vae a i'i-anca para occultar a SOa 
exisicncia e o seii nome. Só a posso dirigìr a ti; es- 
coiide-nie o nieu lliesoiiro, e si^ para ella o que eu 
seria para aqueila que tu amaste. — ^/iicto>. 
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Nto me espantou tram a carta, nem o Tir dalada 
de orna pri^fio <le e><tado. As precedente^ cartas de 
Salucio tiiihaiu-(i)i! preparado para alguuia catasiro- 
phe d'esse genero. Comtodo, soliei ama exclamacfto 

mais de dor qiie de fSOfWKU 

— Ai ! .siili, disse a velha condeesa, salvon-nos, mas 
perdeu-sc. l'arit'iicial ha de se jiilgaro processn, e eu 
aioda coulo olguuis auiigois uo uuinero dos Juizes. A 
jiutifia ba de iriumpliar; dìo teDlw a menor dn- 
vida. 

— A jii8tì(a e 0 amor! — bradoo a menina beijando 
uni reirato eii^'a^tado ii'uin braeeleli- da condwi, e 
eui quc eu recoubuci o rclrato de Salucio. 

EolAo coDiaram-me altemadamente, e muilaa vens 
ambas ao mesmo tempo, o deneuiace de urna pai- 
x8o, de cujas differeiites pluwes me liavia jà iiiformado 
a con-espoiidiMicia do iiit'ii aiuigu. Duraiilr a ii.iira- 
f&o, as duali eslraiigeinui verteraui lorretitcs de lagri- 
maa. A cnalo epntinba as miobas. Terminaram implo- 
rando OS meus consellios, :u< miDlias indica{ùe8, e a 
minha prolecsào ei.ii quanto durasse o exiiio a que o 
8eu infortunio as condemnava. Se a amizade e a coni- 
l>aix&o 080 fosaem suilicieutes para me iospirar a mais 
profunda dedicacio ao destino d'easaa duas ioTeUMA, 
a maravilliosa forniosura de Regina nem me deixaria 
a faculdade lie lievitar. 0 seu olbar, a lìua voz, o seu 
aorrìso, os seus prautos, faziam coui que eu sentisse 
urna ioeSavel auavidade em me ooosagrar ao mesmo 
tempo a om derer e a ama sedoc^o. Aquella nra- 
Ilii r HiiIijiiL'ava e arnislava n'unì turhilbfto de louco 
entbusiasnio quem se api-oxiiiias.se d'ella. Hu uào es- 
tava namorado; o estado da miiiba alma, o dever im- 
posto pela amizade, devcr qoe o facto de estar preso 
o meu aniigo tornava ainda mais sagrado, tado eon- 
corria para iraiisfnrniar n'unì eriiiie (lualquer louco 
pensjimento de amor. Mas eu estava mais do que eua- 
morado, eslava faseinado. Os seus oltiares liaviam ab- 
sorvido a minha vontade. Seutia-mc impellido suave 
e fatalmente |mra essa atmospbera de luz, de langui- 
dez, de Togo, de lagriuias, de csiilciidor e de nielan- 
colta, de fulgor e de souibra, magico auibicute aue 
envolvia essa Mticeira de vinte aonoe. S^^l-t-oia 
setn qucrer, remo a foiba sécca scpje o pt^ de vento 
que se ergue descuidoso. Podìa fazer de niiin um ir- 
mào, uni anii^'o, um Salvador, um cscravo, uni eor- 
tei&o, tuo mai-tyr, urna victima vuiuularia, tudu, tudo, 
Ittdo meiKM nm namorado. 

Pois fel-o lambem as.sim quc o quiz. 

Jantei na compaubia das duas estraiigeìras, dfnio- 
rei-mc ainda muito teniiK), eiieostado à janelia quc 
deitava para o campo iiiumiuado pela argentea lux 
da formom Ina, convenando com Rc|$ina no sea amor 
e no meu infeiiz amigo. Sua avó, doente e sempre 
dcitada uo colcbào, gemia e sus^iiniva na sonihra do 
quarto ao antolhar-se lbe a borrivel perspectiva de 
morrer em paia eatrangeiro, dcizaudo sua oeU à mercé 
do esilio 00 da tjraonia que Ibe qoerìa opprìmir o 
€011100. Consolava-a com a esperanga (le quc, ^cm 
davida algurna, Salucio em breve otiieria a sua liber- 
dade, e com os meus protestos de dedicacio ao seu 
paasageiro infortunio. DifTerentes id^aa noe acudiani 
ao espirito, e nenliuma adoptavamos. Bm fim, pedi- 
Ibes quc descaii(;assem a inantià loda do <lia scguinte 
em Pont-de-l'auv, para que a condensa podesse recu- 
perar algumas tar^, e prometti voltar na tarde do 
dia seguinie para receber as suaa ocdena, e para as 
acompanhar ao sìtio onde resoivcssem fixar a sua 
existcncia. Disse à avA ipie me consideraj^se romo lì- 
Ibo, a R<«ina que se tìasise em mim corno n'unì ir- 
mio. Ouvindo oa minha boca as palavras e até a pro- 
nuncia da sua patria, que eii ad(|iiirira pela niiidia lotica 
pennaiiencia ern Uotna, j)areiia-lbes a ellas que lor- 
iiavani a ver as paiziigeiis da ronnosa Italia. Ik'spe- 
di-me, e subi lentamente, com os olbos dcslumbra- 



dofl, oom 08 ooTÌdoe • nuirem-me, os proftandoa e 

sinistros dosfìladeims quc vào colleando desde a al- 
deia até au castello de l'rcy. Meu tio dormia bavia 
nraito tempo. 

IX 

Quando elle aconJou coiitei-lhe a srena da vespera, 
e a resolu(^o que tomàra du me cousagrar de corpo 
e alma i» dota estrangeiras. Fingia wfedihv>-ine M»* 
bre palavra, mas eu b«m via pelos seus sorrìsoe que 
no fundo do seu coragao nSo me julgava tio des- 
inleressado conio elTeclivanicntc o era. Mas a elle, 
acoiiUvesse o que acunleccsse, uada o faùa xaogar; 
era a sua naturai iudulgencia, refaffada pd« reflexio 
icerca da inutilidadc dos nieios severo» : 

— Faze 0 que quizeres, disse-ine elle; aqui tens a 
u'avela da minha secrelària; tira dinheiro, quando pre* 
cisares, com cautela, mas sem constraugimento. Se 
esse sentimento 4 amor, o tempo o ha de curar; se 
<5 amizade, talvez o Iransforme. I^s tutor muito ju- 
venil de inulber tao galante, ( unio tu a.ssevera8 que 
é a tua italiana; cautela com o coni(,-ào; quando die 
dorme é quando esti mais apto para aooroar. 

Procorn eocenico; «6 o nome de amor me horro- 
risava. Moslrei-ìlie al^'uiiias cartas de Salucio. Conteì- 
ibe a bistoria toda da puixao d'esses dois cora^òes 
prcdestioadoe, para assim dizer, um para o outro. 

lla« agora reptro, ao ooUigir e Gomotelar eates apoo- 
tamenloa, qoe nio inehii n'eHea a nfatorfa doa dois 
amantes. Vou recoii.«truil-a n'este ponto, pra(:as Is car- 
tas de Salucio, que existem qua«i todas iia arca de 
papeis qoe cu suvei do imifiiigio da bibUoibeca de 

LVcy. 

(Ouiitinua) II. Puma» Cuua. 



MONUMENTO DE D. PEDHO V NO PORTO 

E 0 sei: modei.o Esci Lrmo em i-iiata 

hepresenta a nossa gravura a prenda ofTerecida pela 
A8socia{&o Benefica dos Ourives do Porto à Socieaade 
IVirtugueza de Bcneflceiicia do Hio de Janeiro, para o 
leilSo qne està benemerita sociedade se pro|Kje fazer 
em benelicio do hospital por ella fundado c mantide. 

Como essa prenda é urna còpia, feita em prata, do 
roonaromto oùe os artiatas portuenaes estlo erìgindo 
no largo da Batallia, na cidatle do l'orto, à memoria 
do niailogrado rei, o sr. U. Fedro v, o bem amado 
do povo, fallaremos primeiramentc d'este padrdo de 
sauoades popularea, pois que na sua descnpcio eeii 
incluida a da oflierenda dos oorivea portueoses. 

I.opi dcpilis do fatai gol|>e que nos privou do so- 
berauo illusirado e virtuoso, que parece ter vindo ao 
mundo aàmeate para mostrar, un corta mas gloriosa 
carreira, o verdadeiro modeio do rei cooslitucioDal, 
(ri>nsaram OS artiatas do Porto em dar testfammho po- 
lilici) da sua dor por tao gfand<' |icr<la, e da sua gra- 
tidào por taotas provas de amor rccebidas d'aqueile 
principe magnanimo, tevanmido om moooDieiilo em 
sua honra. 

Rcuiiiram-se, pois, e nomcarara urna commissio 
para promover siiNm ri|i<,óes e iiuaesquer oulros nieios 
conduceiites à reaiisa£ào d'aqueile pensamento. Des- 
empenbou-se a comnisaio satisiBctoriamente do eo* 

cargo qne Ihe frtra commetlido, eolligindo as sommas 
preeisas para a execui'ào do projeclo de nioiiuniento 
approvado, por nieio de siiliscri[i<,ocs no paiz e no Ilio 
de Janeiro, de beueiicios nos tbeatros do Porto, de 
illaminafOes no jardiro de S. Lasaro, de banres com 
leilòes de prendas offereridas para esse fim, e até de 
rcpresenlayòes dramaticas por curiosos. 

Deslinou-se o dia 7 de junho de 1862 para a inau- 
gura^ao solcmne doa trabalboa; porém està ceremo- 
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nia vciu a celebrar-sc no dia 11, com lodo o appa- 
rato possivel. Tendo sido eolìcitado cl-rei o sr. D. 
Fernando para ir boiirar aquellc ac(o com a sua pre- 
seuga, e nào podendo comnartTer, enviou pani aili o 
representar ao sr. coude uc Kilvas, seu ajudantc de 
cam|)0, quc langou a pedra fundamental do monu- 
mento. Assistiram a està soleinnidadc todas as aucto- 
rìdades, cbcfes de rcpartifOefl e de eAtahclecimentos 
pubiicos, deputa^des uas associagOes popularcs da ci- 
dade, varioa tituJares e outras pessoas de distinc- 
jao, etc. 

0 cofrc que se collocou na ììase do monumento, 
com aa moedas cunbadaj^ no reinado do sr. D. Pc- 
dro V, era de zinco. Encerrara tambem a seguinte 
in$cri]»(ào gravada em urna lamina de prata: 



Peiro V 
Lusitanix Regi 
Lxtdovico I Regiiante 
Sub Patris Atispiciis 
Regis Ferdinandi ii 
Id grati animi signttm 
Cultores arliiim Portticalenses 
Posiirre 
VII idus Junii 
Antio Domini BincccLXii ' 

A vista da noasa gravura, é escusado, sem duvida, 
descrevermos a fónna perai do monumento, que para 
estar completo só Ibc falta a eslatua do sol>enino, e 
a grade que o ha <le cercar. Os quatro degraus, o 





Uutlòlo em prata do iDODUiiMiato de D. Pnlru v no Porto 



8ÓCC0 e 0 jMHlcstal aào de marmore branco, ou pedra 
lioz das visinbanyas di! Lii^bua. Ortiani a» quatro fa- 
ces prinoipaes do pedestal varios emblema^ em relé- 
vo, de bom desenho e excj'llente esculptura. Os da 
frente do monumento, quc està voltada para o norte, 
gymlwlisam a relujido. Os do lado de lèste rcpresen- 
tam as artes; os da parte de oestc a imlmlria ma- 
nufactora; e os do lado do .sul a agricxdlura. 

Correspondcm a estas quatro allegoria» as seguin- 
tes inscnpgOes, gravadas em lelms de bronie na base 
do pedestal. 

No lado de lèste: , 

Visita 0 Porto quando Principe 
em 185-2. 

No do sul: 

Visita a exposirdo agricola 
em 1860. 

Na parte de ocste: 

Visita a exposirdo industriai 
em 1861. 



No lado do norte: 

Os arlislas porluenses por gratiddo 
a D. Pedro v 
em 18G2. 

Sobrc 0 friso do sòcco, e encostados ao pedestal, 
nas quatro faces menores do octogono, vdem-se, em 
cima de almofadas, os escudos coroadii» das armas 
de Porlugal, de Sase Coburgo, dos duques de Bra- 
ganra, e da rùlade do Porlo. 

Todo o monumento terà de altura 10 metros, desde 
o solo até à parte superior da estatua, que i pc<le8- 
ire. Està ba de ser de bronze, coni tres metros de 
altura, e de peso, pouco mais ou mcnos, 1:320 kilo- 
grammas, ou 90 arrobas. 0 artista representou el-rei 
D. Petlro V trajaudo o uniforme de tenente general, 
com a fronte um tanto inclinada sobre o peito; o 
bra^ direìto caldo, e a mào |)cgaiido negligentemente 
no chapeo; e com a csquenla segurando a espada, 
que assenta no cbdo. 

i Em vulgnr ijupr ditCT; A D. Peàro v, rei de Porlugal, rolnando 
D. LuiK I, sob ufl nuipiciuD de spu pae, el-rei 0. Fernando n, os ar- 
UiU» piirtiioiiitcs erigi raiii v»U', |>ailrio do svv n<coutM>cinii'ntu, ao» 
TOejunliodc I8C3. 
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Qaem conheceu o sr. D. Fedra ▼ ba de achar fiel- 

menti' n'iratada ii'csla (statua uina posit^àn muito lia- 
bitual do desveiiturado monarcba; a posigào ein quc 
mais rMBumfanva aquelle ar UMPlaneolico e meditati- 
vo, qua 6s vozos parecia o rrflexo de urna grande 
prostrafào moral. hssa expif^sSo de Iristeita que anu- 
viava suavcniPiitf <> si>nilìlanIo fio joven soltcnino; 
es»c peudor da froiil« sobre o peito, que it- M-lava pro- 
tandas roedìtatOcs do espirilo; esse proprio dcinfalle- 
citnento de inembroi^, lùo naturai quando a alma eat& 
as8olii'riiada por pcusamenlo* trisles cu graveft; twte 
isto fazia aimla mais syiiiiialiiico o pei (jue lalos viam 
cbeio de actividadu, du vigor e de dcdicacào eiu loda 
ft parte onde o beni poblico pod» eapemr d'cUe q«al- 
^oer aerTi(o. 

Todavia, nquolla posilo vae tflo mal n urna esla- 
tua, e S4)ljre tudu à estatua de um moiian ha, iia ijual 
a arte póde e sabc muilo bcm casar a nia^'estade do 
porte oom a benevoleDCÌa e aflabilidade da expressAo, 
que iiao pod(*mos louvar o artista p«'io seu ripor liis- 
toricu. Euteiidemos que, n'esle caso, é niellior aiiioldar 
a liifltoria à arte, do que sacrilirar a arte à liistoria. 

0 pedeslal (' esliello, e os omamentos sAo graeio- 
B08 e appropri ados. Os embiemas que liie adortiam a;< 
quatro f;ices primipaes ?f\o multo sipuifìcativos, |)or- 
que resuMieni eiii si a rlinniiia de uni rei, que foi 
sincero cultor da relif^iào, expondo a vida por um 
dos seus niais saiiioit niandumeiitos, a caridade, e que 
dedieon todoa os seus dcsvelos a prol das ailes e de 
todos OS ramos ila Industria. i*or<^in quanto a estatue 
o inoiiiniiento deixa umjìIo a desejar. Km oliras de 
tal iialur>"7a só pmlr liaver verdade e |)rimor quando 
a iiispira^-&o do gvuio dirige u inùo do arlitita. 

Ha nnito quc eati conriuìdo o modelo da «statua, 
e jà se fez a priineira tentati va da fuiidicào, mas foi 
mal succedida. l'resenti nieiiie trala-se de dispor os 
nieios de oliter lioni resnllailu iia segunda fundi^ào. 

A grade quc ha de cercar o inouuuieuto é de bo- 
nito waenho, e tambciD de rdrna oct^oa. Bntre os 
sena ornati i> avuliarfio qualn) medallias eom inscrì- 
PQOcs, collo* ailas nas faees eorrespoudenles as allego- 
ria» do |)4>deslal. 

Gommemoram as ioscripsOea os priocipaes promo* 
tores ou foniea da recetla para as obras do awira- 
meoto, e aio eoo» s^em: 

Soeiedade Madrèpora do Rbt de Janeiro 

7 de juiìho de 1863. 

ArtUtas Portuguezcs do Rio de Janeiro 
10 de Junho de 1863. 

Basar Portueiue no Jardim de S. Laaaro 

(rAffosro de 1862. 

Empreza dos Caininhos de ferro Porluguezes 
81 de Juidu de 1863. 

A pni^a da Italaiha, onde se ergue o monumento, 
esti ailuada em um dos pouloa mais elerados da ci- 
dade para o ledo de mte. Nos terapoa ero que u 
Porto era cingido de muralha,s. rorria por alli o lanco 
em quo se aliria a porta chaniada de l'imn da Villa, 
fìcando de fora da cerca to«lo o tem-no que «• lioje 
praiti. Poi eata modernamente aliodada, construin- 
do-ae um paaseio de lagedo que faa o centro da praga 
di' fórma ovai, e plantaiiiio-se um rmqoe de arvores 
em volta do pass«'io. ì'. n'isio coiisiatc loda a regula- 
ridade da praga, porque os edilicios que a guarnenem 
aAo irresularea no aiiniuuneoto, e de proaòecto diffe- 
rente. Um d'esaee edIOdoe é o tbeatn» de 8. Jote, 
quo fica em um angulo, mas um pourn afasiado 

Tornando agoni à offereuda da Associayào llrurlira 
dos Ourives do Porlo, diremos quc é, segmid'/ iias 
OODSta, pois que a nAo vimos, um irabalbo de moiia 
deUeaden e eemero, que darla nome s6 per ai a cala 



classe, ae eHa nlo fune j& ooafaecida e afamada ca 

lodo 0 reiuo pela perfei^ào das suas obras. Està pe^a, 
uuu é unia iuiitayau exacta, guardadas ai ptopOf{6e« 
00 monumento de D. Pedro v, quando eativer 
pleio, lem 60 ceulimetros de «dtora, e mai 
coisa de 9 kilogramoias de peso. 

A estatua, emliieinas, e esrudus de armaa 8lO de 
prata nào polida, e o reato de prata bruuida. 

Foi obra de trea arlialas. (J sr. Fnadaoo Jaaé Ara- 
uba fei a cstalua e oa escudos é» armas; o sr. An- 
tonio Man]ue« dos Santos execnlou os trabalbos de 
gravad<tr; o n sto do monumento, coin a respei tiva 
grade, liveraiu por auctor o sr. Aulonio iu6ó .Marliado. 

A A s B Oc iagto Benefica dos Ourives do Porlo teve 
certniiieiiie uma idt^a muito fotiz ua esicolha do as- 
sumplu para o olijicto de arte que offerereu |ior 
prenda e ( ujim peidinr de fralernidade. l'ara iiiii li-i- 
lào de b^'iielii < m ia em favor de portuguezes dusvali- 
dos nenhuma |in iida podia aer mais a|)pro()riada, neai 
mais signilkaliva do que o modeio do monumento 
levaulado pela saudade e grutidào po|»ular uu rei que 
foi oa Vida a persooiflcacto da carìdiide. 

1. DB VUJWKA W<MnS4. 
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NoIi'iikjs, anies de entrar em materia, que a desi- 
ueucia ismo designa quasi sempre uma paixao desorde- 
nada e até algamas vews mania ; dixemos quasi aempiv. 

ponpie, se (Sta oliservacfio se applira ao philosophis- 
ino, riyorisiiKi. fninidsriKi. (It.sfuilisuKi, eie, nào |iOde 
todavia aiqilii ar-se ao juilriniisino. Kste sentimento 
é na vcrcladc apaixonado, mas a sua sobreexcilacAo 
só póde ser censurada quando ikm leva pera carni- 
ntin (Trailo, quando nos faz ver o t("l'i iia parie. ■ 
quando nos faz coiii'orrer para a prosperidade d'e^u 
Cora prejuizo d'aquelle. 

0 chiamo, na restricta acrep];&o da palavra, é o 
aaoor dmordenado de nds mesmot; é o sentimento prie 
qoal fazemos centro do ninnilo, onde aitniliimos ludo 
para nós. l-ste centro nao é verdadeiramente um 
ponto matliematico. Dilata-se algumas vezes de modo 
quc toma a exteiia&o de uma circumfercncia inscri- 
pta n'ooira maior, {naeripta n'un circolo immenm 
que compn'Iieiide o iniiver.so. QiKUllO mais o centrc 
se for limitando, tanto mais o egoismo, vii'io no t>eii- 
lido abstract!), se aproximai* da condicio de virlwle. 

ExpUqueoiO-uua. 

Tal homcm limita o efoismo na sua familia, tal 

homem na sua [Kitria. 0 egoista, no [^rimeirn caso, 
é um bom pae de familias, e no .segundo uni liom ci- 
dadfto. Cbamamos-Uie egoista, porque ha sempre egti- 
ismo DO amor quc prefere a familia ou o povo a nuli» 
e a todos. 

0 egoismo, segundo a situagao dos liomous em 
que se desenvolve, toma caracliufs dill'erenti'S, e pule 
tornar-se tao ridiculo conio harliaro. 

Hsiremecemos quando se lé que Tbeodosio, pan 
viiigar a honra oas ealaiaas de sca pae, mandftra 
malar a flor dos habitanti s da Aiitliiopia; riiiio-nos 
quando sabemos que tlalirot, para vingar a honra du> 
seus bigodes, a.ssalta o theatro o provoca Drunol cum 
a bengala em puoi». Ealcs eiTeitus aio mui differeii- 
tcs, mas nascem do mesmo nriucipio. 0 marcano nio 
Olivini zombarias mais plai idameiite que um impera- 
dor romano; se o collocasscm no tbroiio, a sua VÌo- 
^'dw^a. ullrapassarìam de certo os gracejos. 

U egoismo, embora commum a todoa oa booMos, 
parece naia particalaniniite inbefente a ceilaa con* 
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dicóes, a certos tern-iiM favoravein onde està inà 
pianta rrescc e fructitica. 

Nfto serìam egoistas pela naturesa de sua profisafto 
M CMioMtas, 006 tiiiicildMilc ooni padda ét n vWian 
p;itranhos a toaos os viventes, p [kìf iirinripios sar ri- 
tìcavain ludo a eilos, c até oa mcsmos prim ipios. 

Centra o egoismo pódf ritar-se o nomo do V'icente 
de Paulo; aiuda uiuguem mais bonrou o nome de 
muto. Amar Deus noi Domena, fiindar hoapieios, acu- 
dir aos poltros, consolar 08 enfennos, entcrrar os 
morto!:, sho a.s vìrtudes oppostas ao egoismo. Viceotc 
•de Pnnio amava o pruximo mail qoe lodo; imHae-o, ' 
e aereia beroea da caridade. 

0 egoismo, Mo reroltante por aua sequidAo, tao 
odioso por sua hnitalidade, quando ó allimtn ;i do- 
(ura e à mnr«-ridad<>, |»asea enido por lioniRjinia. V, 
0 egoismo que se nota cm La Fontaine, quc nào 
Uria sìdo meliior aiuda que Tiveaae menos eetranbo 
à espoaa e aos fllhos. 

NingUPm fra mais aibeio ao egoismo que a exrcl- 
lente ara. Parni, quc sol) o nome de liouiat, deli- 
dou, durante vinte < • luco aonos, o tbeatro franoes; 
mas em casa d'eiita senbora repréaailou-fle urna vai 
a «cena man dinitida que o egoismo pdde oBÌBrecer. 
A ara. 'Parni tinlia f-ni Ivrv. jìcrto di' Paris, urna Ijoa 
casa de, campo, onde rt^ci-Liu as ficssuas mais disiin- 
tlaa «n letraa e arles. Um dia quc r^'gouvé jantàra 
con ella em nainefosa oouqianbia, nào se notou que 
ao aodteeer o poeta salra da sala, levado por certa 
disf>09Ìgào melancolica. Foi passciar sósinho para o 
parque, onde à escurìddu da noite ee juutava a do 
arvoiedo. Bntregue às suas illusOea, peitorrla a passo 
Jaiyo urna alameda aberta pera o campo, do qual 
estava apenas separada por um fosso de vinte pt'^^ 
de [(nifiiiididiide, v n'ellc cain. Ao ralio de nnia liora 
pas8ou uni camponez que ouviu geniidos, e correu a 
avisar a dona da ca$a. Todos voamm em soocorro do 
fendo. Godi o auxilio de urna escada desoeram ao 
fosso, e tratararam de salvar o infeliz. No entre- 
tanto oiiiras |>essoas andavam na sala a piepamr o 
leito uo qua! Lepinvé deveria ter o prinieiro cura- 
tivo. Sob a diriKtào de um eìnirgifto, os convlda- 
dos peganim no ferido; alravessaram o jardim; su- 
biram os degraus da casa com cautela; entraram em 
fini Ila sala onde estava preparada a cania i)ue devia 
receber Legouvé. Qual nfto foi }»or(^n) a admira^ào 
de todoa ao vAI*a ooeupada |»r um homcm quo gemia 
dolorosamente, e que pareda moriliundo! Acredita- 
ram que n rompaix[io do albeio padeciuiculo o Icvàra 
;}qiielle ostado laslimuso. A sra. Pamì, «ya ìnMgioaCftO 
era mais vìva, perguutou-lbc: 

— Tanibem caiu no fosso? 

— NSo, minba s^ibora; estou aqoi para prevenir 
a miéda. 

(<olard(\ l'clclin- i-oino I.egunvé, |K)r eocaotadora 
versitìearao, rnorreu pr»«maturainenle. Estava jA bas- 
tante doenle quando Uartlie, o anrtur daa Sopposlas 
' inf'ukluUuUx, foi visital o. A amÌ7,ade era o menor dos 
interesses qtu- o levavam alli. Sem ser mau, Hartlie 
nSo era sensivel. II< i\;iiido de inforniar-se àcerea do 
estado do doeute, failou-lbe de prosa, de ver^m, e aca- 
boa a impertinenda tirando da algibéira um volumoso 
manuscripto que, no meio dos lerrorea da morte, o 
moribumio nSo viu sem Ireiner. 

Onero, disse Rartlie, o leu panz er a rcspeito de 
urna comcdia que acabei. É grande obm; tem cinco 
art 08. loiitttlei*a: o ^oitmo ou o Homem pessoal. 
yho me pfinpes coDaelnoa; venho esculal-os. SO vim 
jior causa d isso. 

— Meli aniigo, res^ondeu Calardi'i, o ronsellio que 
posso dar-tc é que raBras na tua obra, aue um bo- 
mem de intelliffeDcia vetu ler a um pobre homen 
agniiisanli' nma romedia em rim-d ai tos. . . inteira. . . 
E 0 lan«:e do egoismo inaiai perfeiio que eu couhe^. 



E expiron. 

A palavra egoismo deriva do vocabnlo latino ego, 
em porluguei «v. Ouvindo corno ceilos individiioa 
pronuneiam este «u, julga se que é oma das pala- 
vra-^ mais breves da lii)t;na: mas o monosylialx) pro- 
nuiiciado com 0 valor de uina ptirase. (Jue peso n&o 
Ihe deu Loìt xiv quando disse: 0 ettado Mtt BU, 
Como palavra de egoista é sublimo. 

Olivete em unuta parte, e a proporito de qn^ 
quer bagatelUk, lepetlr a aniiga looicio: Um homem 

ronw eìi. 

Poder-se-bia dizer-ihe: Um homem comò v4s nio 
é de certo nm homem comò qualquer ontro: nAo se 
despe nem se veste, e talvee se pareva ( om aquelle 
animai em que Diogeiies via o liomeiii de Platào. 

Ha egoìstas ^ue se servem du tias, por uso, quando 
nfto é bypocrìsia. Està fórma, que passa por modesta, 
tem a vantagem de dar & opiui&o particular o valor 
da opiniao de imritos, e de cmfocar ama impertineo- 
cia privada soli a protiTcfio do assentimento de ima 
sociedade, o que muita vez illude oa iucautos. 

•È dillicultoso faaer o ictralo pbysico do egoista. 
A sua toira deve wr, ao que parece, tao nsonba 
corno a do bomem de bem; mas o rosto serà mais agi- 
tado que sereno. 

0 egoista é talvcz mais facii de descrcver pelas ac- 
(Ocs que pela physionomla. Deu um pbilosopbo, a 
rcspeito do egoista, a idèa mais precisa, comò a Ima* 
gem mais ju^tii, na ««guiote plirase: 

•0 ogoìata pori ftigo a tuua ca«a para ooaer ma 

OVOi. 



CSTLDOS DA LINGUA HATEHMA 
64.* 

CARTA 

No artigo que mhre a epigraplie Estuilos ria Un- 
</u/i mahina se ai lia pnidii a<l'i em n n. '^ \ d(j Ar- 
chivo, diz V. que o Glossario do erudito fr. Frao- 
cisco de S. Luiz a&o é dos melbores catbecisinoa para 
a doutrina dos gallicisruos. 

Jolgava eu quo o Glossario nJio srt era o mellior, 
mas (1 iiii;ni l allicr-ismó que d('\iaiii apreiidi r ainiel- 
les que quizesseui, quer fallando, quer c«creveudo, 
evitar a praga, ji agora inexlingoivel, dos gallids- 
mos. Rs4ava engatiaoo; agora o conhe^; mas se o 
pequeno artigo ae V. coiisegniu dissipar o uieu er- 
ro, nào cliegou todavia a produzir inteira luz n.ns tre- 
vas da minba iusciencia sobre tal objecto, |»orque 
aitida Iloo igooraiido qoat o melbor livro que devaro 
consultar aquelles que, corno eii, desejam evitar o 
empn^go de gallicitimos desiiecessarios, e repiif;iiaiites 
ao ^MMiin da nossa liii;:iia. V, lor;'i \ . lauta liniiiladi' 
que eni um dos proxinios niiiiierus du Aixhivo queira 
elucidar osta materia, em que eu tanto desejava ser 
escbireddo? NAo o duvida quem é, eie. — F. C. 

RBarosTA 

Posto que 0 nossn obsequtoso corrmpondettle nio 

conteste o jnizo (pie fìzemos do (ìli)ssnrin iìn<: pnla- 
rras r jiliiasts iln liniino frii)irrz<i, iiilrudii/idas na 
locuc;'io |Mirtiii,Mieza: eoino Imiive queni se es[>anlassc 
de tal couceiio, jusio é que Ihe uddicioaemos algu- 
mas pondera^Oes, antes da resposta ao pedido qoe se 
nos faz. 

Boni servieo pn»stou i\ no<sa liii^riia <> sahio |>ielado, 
com a pnldicni;ao do seu Glussiiriii. cnin urrendo para 
expurgal-a dos gallidsmos c barbari^mos com que 
0 enxurro dos fradadorcs a tinha jA a esse tempo 

eniodado, perverlendo llie a sua peiiiiina eonstriK-fao, 
nào tallio pela ignoraucia du gnunmaticu nacional, 
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corno pelo dcsconbccimcato ou desprezo doe nossos 
•uctorcs classìcos. 

Mas se é para louvar e a^radccer a tarcfa de re- 
peilir OS vocabakM intra»», eontre a indole e ne* es- 
sidados da lingua patria, ndo serà censuravei rejei- 
lar, comò espurios, aquclles que lem Icptima posse, 
oonfcrida pela adop^^o e uso do> doutusy 

Pois isto fax 0 Glossario, corno verà quem o per- 
correr, e para amoflira basta dar algnns exemplos: 

Abertura fouverlure) pignifìra em portupiiez a arcdo 
de abrir, e no lifiurado a «mio de principiar alijum 
actOf V. gr. a abertura da porta; a abertura do con- 
eUio, da universidade, ctc. Tambem se usa com a si- 
gnificarlo de tAerta, femia, greto, etc; mas diier 
nOt'rturas par prirnrirns prop(mróes, OU propostas 
prelitniiiarcs, quu se fazein cui qualuuer ucgocia£ào, 
pareoe gallidamo oootrario ao ubo oa noasa lingua, 
e desaecesaario. 

Ora aem folfaear nndtoa elassieos, bastara que o 

douto pontifiiH' ri'i'orn-sse ao Dirriiinario da A'-adc- 
mia, que ado)ilim i-sta accep^ao, dizcudu: Lutruda 
OD principio di! iil^'iini ncgocK», accio, eie E aneto* 
rìsa-aoom Vieira, Cart. 2. 
13. «Pòrque live alguma 
commutiicagiio com a pes- 
aoa incognita de que dei 
conta, e me parece muito 
acrotnniodada para a aber- 
tura e LOiiclusao do twgo- 
eio, a inlrodiizi n'clU'i. 

Progredir: É vocabulo 
tradundo de novo é nos- 
sa lingua, à imita^.'io dos 
francezes, quo o toma- 
rum do latim proijredi. 
Si^ifica contimaTf ir 
por diantty fitxer program, eie 
abiiolnta ncccssidade. 

Aclivar: É tornado modcrnissiiiiaiiit'iiti^ do franccz, 
tambem moderno, acHver; e significa dilii/enciar, ze- 
lar, promover com zelo « oetioidade, pór em adivi- 
dade^ etc. Vio o juIgfloHM necessario, ainda que te- 
sila boa derivagao. 

Parece iocrivel que se tacile de gallicismo um verbo 
Ho bem derivado, Ilo expreasivo e necessario, só pòr- 
que OS firanceiea o fonnaram primeiro, se 6 que as- 
siro foi. 

Acousclha o douto boncdictino que em ve» de arti- 
var empreguemos as pbrases; pór em actividade, 
promover com aetioidade. NSo aeri isto transviar os 
principiantes? 

Qucr tambem que so diga frii-ohzn em vez de fri- 
volidnile, que usado |Mjr classi* os: e tutta que es- 
pilo é gallicismo, porque o nao actiàra em cscriplo- 
rcs da boa nota, quando Balthasar Telles e ootros o 
emprqgaram. 

Has 0 que priiicipalmontc lasliiiKiiinis, que, tra- 
leodo esle Glossario muilos termos, francezes aucto- 
rìsados e adoptados sem contesta^ào, omiila muitos 
e muilos dos qne se devem repellir, de sorte ^ne os 
principiantes, em nhn vendo ahi tachadn di' fiallicismo 
algum vocabulo de que quen'm usar, julgam-u'o ado- 
ptado, conio suppoz o cstudanle que nos consottOU 
sobre a palavra mistificardo (Vid. o n. 31). 

Agora, rcspondendo à pergunta que se'nos tu na 
carta que fica Irnnscripta, diremos que mìo ha guia 
seguro para vscrever limpamenlc em portuguez, se- 
n&o a leitura dos classico», porque nao n mas dkelo* 
nano que apoote os nootoatsmos adoptuveis, nem se- 
qun* um bom vocabolario de gallidsmos, corno jò tem 
OS lii'spanlioes, qnal (• o Dircionurio de tialiriswn^. <] 
sea de las voces, locuciones y frases lomadas de la 
lengm franeeta, por D. Rafael Maria Barali, que to- 
davia vale pouoo. 



Sabemos que a leilura dos classìcos depende de es> 
colba e de tempo; mas ha varias selectas onde os 
que quereffl escrever com pureza e correc$&o podem 
acbar mananciaes de boa lingoagem. 

aa.vA ' 




MEDALIIAS DA EXl'USigÀO AGiUCOLA DE BRAGA 

No voi. VI do Àrchivo Pittoresco, a pag. 393, acha- 
rSo OS nossos leitores a vista geral da exposi^-ao agri- 
cola de Braga, acompaiiliada de algunias noticias a 
respeito d esta festa nacional. Agora apreseotàinos a 
gravnnt daa medalbas qne servtran de pranio aos 
expositores n'aqucUc certamcn do trabalho, e que ei- 
rei 0 sr. D. Luiz I se digiiou distribuir por suas pro- 
prias màos, bonrando assim o merito, e accrcacen- 
tando aos premio» um novo titulo de aprego e ga* 
lardlo. 

As mcdalhas cram umas de prata e outras de co- 
bre, mas todas do mesmo cunbo. De um lado tem 
gravadoa oe doia CBCUdoa de armas de Portugal e da 

cidade de Braga, eatrel- 

tamente unìdos, sobre os 
quaes n si'lainlece a es- 
trella do progresso, que 
assoma no bori»oute da 
))atrìa, brilbante de luz e 
proiiK'Itedora de felicida- 
des. Por baixo dos bra- 
zOes eslào dois rumos ea- 
treteddos de loiro e car- 
valho, symbolos da glo- 
ria e ila riqueza, oue sào 
OS fiiictos do trabaibo [«- 
ra o bomem e para os ira- 
da medalba vé-se urna coroa, 
taiiil)em forniada de doii lamos de loiro e carvalbo, 
que servcm <:omo de caixilbo.ft lelra. — Ao Turrito. Km 
volta da coroa virente lé-sc a inscripyao — Esposinìo 
Agricola de Braga, e oa parte iuferior a era de 1863. 

Salram tSo pmeitas as medaUni, qne sua mages» 
lade lioiive por bem conferir O habito de Christo ao 
gravador, o sr. José Arnaldo Nogueira Molariubo. 
r.stc distiocto arlista tem dado mais provas da ma 
habilitlHiI ' r><n outnis medalbas que tem gravado com 
egual |M I h ii,aij. Seguiiido o exemplo da As.socìa(:So 
Bciielìca dos Ourives do Porlo, o sr. Moiarinbo olTe- 
receu tambem à Sociedade Portugueza de IJeiiclireii- 
cia do Rio de Janeiro, para o leilAo que vae fazer «-rn 
b(>iieficio do seu hospital, uma collec^^flo daa meda- 
lbas mie tem gnivado, e sfio as segui ntes: 

A da exposicào agricola de Braga , a da cxiit ilii ào 
de Angola; a das campanbas da liberdade; a com- 
memorativa da acclamacio do 1.* de dezembro de 
1640; a que foi offerecida, no verfio passado, pela 
Associa(:;ìo Tv|>ograpliica do Porlo ao .«r. Krnesto Bi«*s- 
ter, anctor do drama Fortuna e Trabalho: e ciuco 
pequenas medalbas de prata com os bustos do impe> 
rador do Brasi! D. Pedro i, dei-rei D. Fedro t, da 
rninha D. Estefania, dei-rei D. Lois t, e da rainba 
D. Maria Pia de Saboya. 

Das cinco primeiraa iam dez exemplares; cinco de 
prata mostrando o anveno, e cinoo de cobre oom o 
reverao pam cima. Urna bonlta caixa de velndo ear- 
meaim encenava eela coUec^ào de quinze medalbas. 



Medaiha iis\ cxposìcùn agricola de Braga 

Nio 0 julgilmos de 1 perios. No entro lado 



A pn^'. ^.lO, mi. 1.*, on:!e diz — Sacavem. distante 
(le Lislioa U) kilometros, é um logar de 220 e tauios 
fiii^'os. com mais de 200 babitantes — leìa-se — eoa 

iì\:ì\< ile *)nO liai)itantes. 



— Tifogrtf Mi 4e Cuire Imi* — rui di Bm Viiia — paticis 4i lafit 4t Stadia 
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Qnadr) da AnnunciiicAo, na cnpella do S. Joio BaplisUt cm S. Roque 



CAPHLLA DE S. JOÀO UAPTISTA 
NA l'dRKJA DI- S. RCHjl'E 

Està espella & uni vordiidcìro moiiiimonlo artistico, 
0 [irimeiro de Lisboa c de Purtugal, se se atlriidor 
a <]ue aos priniorcs de arte rcuite a riqueza dos mate- 
riaes. No seu genera 6 o unico ua Peniusuia; c eni 
lodo 0 iDUiido apcnas lem urna companbeira, que é a 
capitila Xistiiui ein Roma. 

A ca|)clla de S. Joào Rapliitla, rom o prerioso tbe- 
soiro de suas alfaia^i, é o ohjecto que a not^sa capital 
encerra mais diffno de offerecer à coiitempla(;ào dos 
cslranpeiros. (jnnlquer que seja a terra d'onde esles 
venhain, lem alli multo que ver e adniirar. 
TuMu MI \IS»H 



NAo è preciso ser multo lido na liisloria portugueza 
para udiviiihar, aem inquirir pessou alguma, quem Toi 
0 fuiidador de uina ohra t&o grandiosa. D'aquella col- 
lecgào de pedras e metacs preciosos, em que o tra- 
lialbo do artista mal deixu aos olbos do oi)8ervador 
n^parar na riqueza da materia; de loda aquella fa- 
brica magnifica resalta o nome de D. Joao v, tào rlaro 
e brilbante, corno se e^tivessc alli esculpido repetidas 
vezes em letras de oiro. N'esla capellu eslA retratada 
urna das analìdades mais preeminentes do caraclcr 
dei-rei [). JoSo v, e tanibem ii'ella està escriplo mo- 
ralmente 0 maior acontecimenlo da sua cpocha, o 
Rucceswi (jue dcu ao seu reinado o vullo e feivt"M*8 
qui> o distniggem de lodois os oulros. Essa qualidadc 
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é o amor da ostenta^Ao, que levou aqoelle monar-'i 

(•ha a psfortjar sc por imitar Ltiiz xiv, n faiiitoso rt-ì 
de Fraiifa, liiiilo (luaulo Ili o peniiilliaiii os roslu- 
tunu'S niodostos da na(;ào, e a severa eliqueta da sua 
corte. Aquelle suct-enso — foi o dc8coi>rimeuU> das mi- 
nta do oiro e dtamantes do BrsBÌl. 

A cai'clia tii' S. Jdài) naptista o epitome de to- 
das as ^•juria< an liitcrloiiicas e a^li^ti(•a^i do rciiiado 
em que mai>ì .«e constniiii n'esla iiossa terra, e fui, 
roDio o ultimo canto do cy&ni*, a dinradeira e maU 
bella de todns as obras de arte do rei magnammo. 
Neabam dos inonarrhas portiifiiiezes teria animo e 
posaes |>ara dinpender tao aviiltada.s qiiaiitias na edi- 
&ra(ftO de urna pequeiia rapeila, seiiDo u fuiidador do 
palaeìo e basìlica de Mafra, o iii&tituidor da patriar- 
ebol. 

A liisttiria da fiimlaivìn d'està rapella lambem mos- 
tra 0 earacter rapriclios^j il<< solieraiio. 

Bm quaitto a egreja de S. Iloqiie pertcnceu aos je- 
saliaa ora niuiio frequcotada peios nosaoa moDarchas, 
desde o tempo dei-rei D. Joio iii, no reinado do (|ual 
so iiilroduziii e<ta ordem no paiz, e se edifieoii a dita 
ef.'reja. 0 Te Deuin que se rusluma fazer iia si pa- 
trìarelial, com asflistencia da corte, no ultimo dia de 
deteiubro, ein ac^fto de gragaa pelas mcrcés recebi- 
das do Greador durante o anod 6ndo, relebrava-se no 
tempio di' S. Hofjiic, onde fui iiistituida està eeremo- 
iiiu iM'Iu patriarclia U. Tliumax de Almeida, no unno 
de 1718. 1 

Todavia, apesar de ostar alTcito D. Joflo v a visi- 
tar a egrrja dos jesuilas, em diaj ordinariott e por 
occasiào de festividades, indo urna vcz, no anno de 
1740, assislir à grande func£ào de Santo Ignacio de 
Loyola, insiiiuidor da oompaohia de Jesus, reparou, 
e CBUflOU-Uie catranheza, que, acfa&Ddo>80 ricametile 
arraada toda a egreja, e parecendo as suas ca|iellas 
roinpelir enlre si iia magnifieencìa das alfaias, e na 
prorusài) dati luzes e das dores, urna se via tao 
Kingebmente oroada e tSo mal allumiada, que se po- 
dia julair, coro nulo, qne ficAra esqaectda dos Ics- 
letros. Inqufrìtt el-rei or padres sobrc a causa d'està 
l;io notavcl rlillVrcnra, e a rc.-jiosta foi qne, Irtulo lo- 
das US capellas, cxeeplo unta, iroiaudades que cuida- 
vam do scu ornato, eada urna d'estaa se esmerava e 
lìdavs por aobroj^nir ùs outraa, eoi qoaoto que a ca- 
peljft de B. Jolo Uapiisia, quo por exccp^Ao xe achava 
mais pobremente puarneeida, nào tinha eofifraria al- 

Kma que se encarn-gasse de a servir e ornar, «l'ois 
m, disse el-rei, visto està ra|iella s<'r do santo do 
meu nome, e n&o ter ìrmaDdade, ella lica deiMlo boje 
em diante pertencendo ao meu cuidado.» 

Passados poin'os dias foram dois areliilci los tornar 
as nii-didas à capella de S. Joao Oaptista. E logo de- 
pois enviarani-se essBS medìdasao ministro portoguoz 
oa corte de Iloma, com ordem dei-rei para encom- 
mendar aos principaes artista.^ da Italia unta capeila, 
eonstruida dos nn'llion's marmari-s <■ di' mo>,iii-u>, que 
n^io fosse infcrior em riquezu, guajdado:) uìì propor- 
{Oos, & relebrada eapella Xistina. 

Qucrendo, porém, D. Joào v ver o modelo antcs 
de se comodar a ohra, Toi satisreita » voniade real. 

Keilo 0 risco da eapella jielo areliileito Vanvilelli, 
veiu 0 modelo para Lishoa, exeeutado com, a maior 
perfeiyào. ^ Bl*n>i f.'osiou muìto d'elle; e a corte e os 
arrhitectog, jù se salie, nAo se caDgavam de o applau- 
dir, exaluiudo a grandeza de animo do soberaoo quo 
Msim ia ennobreoer o tempio de S. Roque oom urna 

' Omlinu'iii e*t.i priili<-;i :i.> r.-in ulo rie D.J-iimì i.iiitiila nluniis un- 
no» >lt!|Htis fin ('itiiinàd il.i ri>iiip.'iiilii.l <le Ji-SUf. Dcjioii» <ì<i lerri>- 
moloil» ITabtoi triin!>ìvn<la |NiraBeMivi*>|i*l'Ì«lcln)i<RlAoM»allO 
da Ajiula, omlf w cck'liriiii iihIm n« nnnits Hté 183) em qutt pasaou 

• Ofiivurn a yi»a. •Ì'J\ <lo voi. v. 

* Etia mollerò foi «indo |>or 1). Jixio v ao nrctiiU^Uj Ju (miIhciu da 
ltafnt,iaAo PvBilarioB IjOdovici. U ueto «fMto «endeii« no M-imaifD 
quanti #■«■ neulo B Joio lipllato Vwde. 



obra de arte fio dispeodioea. Ifandon-se fiÀ» execo- 

tar o modelo, e arompanliaram a approvacjào regia 
Krossas (jiiaiilias de dinlieiro, que repetidas vezcs fo- 
ram renovadas. 

Tendo iioticia o papa Benedicto xiv quo se acbava 
concInMa toda a omn da eapella, resolveu-w a obse- 
ipiiar el-rei D. loao v de iim modo partirnhir tnoi 
delicado. Fez armar a dita eapella até à eini.illi.i lul 
dentro da hasilica de S. l'rdro, e depois lU- se pro- 
ceder &s ceremouias da sagra^ao, diMe n ella a pri- 
meira missa. D. Jòto v, que nanoa Reava atras nos 
cerlames da eorlezia on da peiierosidade, enviou ao 
sununo |K)ntiliee, corno esmola d'aquella mìssa, uin 
calix de oiro de |)riinoroso lavor, cravejado de dia- 
mantes, do valor de quarenta cootoa do réis. 

Desmanchada a eapella, e encaixotadas todas as 
■iiins pefas, foi conduzida a Portugal por Alcxainiri' 
liiu.sti ', disliiicto esculptor italiano, « |H)r ouirus ar- 
tistas que trabalbaram nella, os quaes viidiam en- 
carregados de a collocar na egreja de S. Roque. 

N9o tcve D. JoSo t o gosio de ver o santo do sen 
nome lionrado em lAo sumpluosa eapella. (!h«'^'an(io 
està a Lislwa em 1748^, quando el-rei se acliava uo 
ultimo periodo da molestia quo o levou à sepultura, 
fallcceu 0 monarcha durante os trabalhos da coos- 
truccfio. Coucluida reinando D. José, inau^nirou-sr, e 
[>alenteoii-se ao jmldieo no dia 13 de Janeiro de 1731. 
l)'alii a petto do ciuco annos suetedeu o fatai lenv- 
molo do 1." do ÉOVenihro do 17.'i5, mas felizmentc 
nada padeceu a eapella de S. Jote fiaptista. 0 caia- 
rlismo apenas amiìnoa o fiontiqiido da egreja de 
s. Iloqne, e a torre dos sioos, poupando lodo o inte» 
rior do tempio. 

\ ca|)ella de S. JoSo Baptisla é a primeira do rorpo 
da cgKja, junto do cnneiro, do lado do evan^bo. 

Bxtenormente é o da eapella de c(^onnda, 
tendo sobre o feelio o i n ndo das armas rcaes su** 
(enlado jtor dois anjos, e.-^euipidos em alabastro, la- 
terìonrientc! o mesmo arco de alabastro. Urna ba- 
laustnula de verde antiquo separa a eapella do cono 
da egreja. vcdando-lhe o {ngres!>o pela frcnte. Eli- 
Ira-se n'ella por iliias porlas, aberlas nas partnles la- 
(eraes, urna que dà para a segunda eapella da egreja, 
e a oolra jiara o eruzeiro. Ambas as porlas sSo de 
bronzo curiosaincute lasrrado e airendado, sondo as 
ombrciras e verga de verde antiquo. As paredes li» 
de marmore prelo no cuvasamenlo, ou rgda pé, »• d'ahi 
\ìimì cima de aUibastro e jaldo antiquo, coni pila.'<- 
tras d esti- uliimo precioso marmore; e sobre as \>ot- 
tas dois paiiicis de mosaico com molduras de porfiih, 
guarnecidas de ornalo^ de bronze. A cimalha é toda 
de jaUlo anlufìio eoni brineadas gHarni<,ues ile liinn/iv 
Da nit>sma [ledra e de virile aiìtujiio i a ahobaUa. 
cujas dwoniyOes, compostas de varìas larj.bJ, scia- 
pliins, e dois paineis com fìguras, suo de jaspe es- 
eulpidas eoin sinpniar esmero. 

Fórma o relaliulo um ^'lande quadro di' riiosairo 
coni a moldura dt; juir/ìdo nrnmia l'nni esculptura^ 
eni broiizc. RepresenUi S Jiuu i!Ì>i,i liaptisaodoa 
Jesus Cliristo no rio Jordào. (Js quadros lateraes re- 
pre^enlam a Annnneiaeào, e a descida do Bspirito 
Sanili swhii' a \'ii7;em e os aposlolos. 

0 retaliult) l'sia enlre oilo grandes e magiiilicas CO- 
lumnas de Inpis-Uizuli, coin eapiteis de bronie doì- 
rado, e bases de alabastro e jaùlo antiquo. As fiare- 
des fior detraz das oito coluraiias sào de alabastro e 
ametitistax. \ eimallia e areliitrave sào <le julilo, e 
as fìgnnis de anjos e outras decora$des sào de ju«pe. 

Por baixo do retabulo alè ao aliar bido é colorinda, 
amethislas, e Inpis-lazuii. 0 degrau em que poi«»m 
a ernz e o< castii.aes (• do cornalina e bronzo doira- 

' Kftn i^si-iilj>lnr foi ite|b<iis i'niprr^r'iilii n^-* iihr.ni "Ìp Mafra. orxle 
in*lituiii uiun csrltoln Uo eariiliiluni. Os n-uUilut ilu cniielis* ilo 
oorpo da gjHàOj^M» cgm da^pininni, fanni eaeulitidu < 
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do. Do J<is}te é feilo Iwlo o aitar, exccpto o fronlal 
quo é de lapis hizìili v atìitthiilas. Os «lois d''}.Taus do 
aitar 8ùo de |K)rUdo, e o suppedaneo de granito do 
Hg)-pto, todos tns asBCDtes sabre broote iavrado. 0 
pavirniMilo da rapplla de poì jìilo e de mosaico, inii- 
taiidu e;.(e uiiiu linda alcalifa di' llores de vuriado^ e 
vivos malifes coni o ^'lobo no centro. 

08 tres formofios paiueis feiloa iia celebre e mui i 
■litiga oIDcina de mosaìcos qua ha em Roma, fornai | 
oopiados de oulros In-s! riuadrf)S pinlnilos cxpri'ssa- 
niente para este iim, por Agustiidio .Massuci, que pus- i 
.«ava i'iilào pelo mais abalisado [)iiilur de tuda a Ita- 
lia. Esle exiniio artista, ii&o obataiite o aeu multo t:i- 
lento e rcputacàu, jul^uu dever copiar dos grande» 
inestres o> quadros qnc liaviain di' siTvir de inodeio 
aoti de luosairi). l'ara u quadro do Onjilisiiio ile Chi Ulo 
foi bu.Hirar nni cxonipiar do mais insigne pintor da 
«scboia floa'utiiia, Miguel Augelo Bouuarotti. Copiou 
o paini>i da Annunciar^ do exeeOente quadro de 
Guido llt'ui. din dos mais ciiiinentes professorcs da 
e.>rlu)la bolonbeza. 0 da de.cifla du Espirilo Stinto 
a Virgem Maria e os a|K).<tolos, é copia de urna 
dtt£ luelboies piroduccOes de Itaphael.Sauzio de Urbi- 
no, 0 fnndador de suprema illustracBo da escbola ro- 
iiKiiia \<>\n\ a>sociou Mas^^uri ;io nioniimeiilo artis- 
tico (lor cM ellencia, aillielies nolues quo lizeram a 
gloria de tres escliolas de piulura, e que aìnda boje 
sto obiecio de veuerafilo e acatamenio. Maarad re- 
prodozia eom exaetidfto e esmeto todaa as bellezas 
creadas pelos tres nu>>tres: e a sua olirà Toì imìtada 
DO OUMaicO cuti) a iiiaior perfeiyau e lidclidade. 

0 quadro principal, que fórma o relabulo, è maior 
que 08 outros dois. Na parte superior d'elle esti o 
. Padre Eterno no meio de tres anjoa. Mtda abaixo vé-se 
0 Ks|)irito Santo na fórina di- nnia jiomlia, desccndo 
eoiire a cabwa de Jesus Cbrislo, que se acba no 
rio JordAo, no acto de ret-ebor o baptismo das màos 
de S. Joào Baptista. Acompanbam o Salvador dois 
aiijos, Nossa S4>nhora, e outra Maria. Entre as muitas 
bcliczas d olc paiiicl, solm sàe a da Iransparencia 
das uguas do Jurdào, onde (iliristo tem mcltidos am- 
boA 08 pés. 

0 quadro da ilescula ilo Espirilo Santo sobre a 
Virgcin .Maria e os a|K>slolos n-uiiidos iia ca.«ia do ce- 
naculo de um lindo cITcìlo. Està |ior cima da |M)rta 
da capcila do lado du evan^'ellio. 0 da |uirte da epis- 
tola ò 0 da Annunciav'ào. A estampa que juntàmos, 
di\senliada pelo ^r. Noiu^ueira da Silva coni multa |iro- 
flcicncia, e firavada habilmente pelo sr. Alberto, dis- 
pensa-nos, sciii (Invida, da descrijiy.'io do paincl. Sao 
luui Dotaveis n elle a cxpressào e nobreza das lìgu- 
rai>, sobre ludo na Virgem, que, cscntatido on pro- 
fundo recolliiiiienlo a nova que o aiijo ibc anauncfa, 
|iam;e inostr.ir aquelle rombate enire a fé e a duvi- 
da que a agitou quando rcs|»ondeu: Quamodo fiet it- 
UuJf (Como se ba de reali:>ar isto?) ' 

A loda eala graodna eorrespoodeui perfeltamente, 
quer na rii|ueza da materia, quer no primor da arte, 
corno taniitcni na qualidadc dos objecto», 06 vasos 
sagrados, paranienioii, e nais «Jfaìas do aenngo e^or- 
iiuto d'està capeila. 

Pendem-lbe do tecto (res prandes lampadas, de 
imita e bnjiize doirado, com tnnilas divcrsidadi s de 
iavoit'S. I,cvantain-se du paviinciilo, à entrada da ca- 
peila, proxiino da balauslnida de l'cnìc tiidi'jna, dois 
' canddabrofi de prula doirada que uao tem meno» de 
doi« metroB e meio de altura, sendo precisoe quatro 
bnmens pam n-movcr, coni dillicnidadc, cada um 
d'ellt's. Andias eslas piHjas sào adniira\eis [icia eie- 
gancia do dc^i id»o, delìcadeza do traballio, e perfei- 
gfio da escuiptura. Ostentam incrìvel profusào de es- 
tatuai de rubo intriro, de divenos lamanbos. dos 
a)H)>l(ilos, evangelistas. doiitores da egreja, c outros 
sautus; de Ugivas, ùuks, ar4bc800a, e mil outros or- 



natos, cm alto e baixo rclcvo. (^ustaiani scs.^enta con- 
tos de réis. 

A banqueta aue serve diariumeutc é de brooze doi- 
rado, gnaroceioo de lopis-laxiUi, e do mesmo melai 
sào as tres sacras, mu Ittdo islo 4 de om (mbalho 

di-rnadi>siiiio. 

Todos OS mais objirtos jiivciosos, que servem uni- 
cauieate uos dias feslivos, estào guardudos no tbe- 
«raro da capetla, qne m compOc de tres salia guar- 
ncrida> de annarios e gavetocs, dispii-las em tres pa« 
\inifnlus au lado da ca^ndia-niór da cf.'ri'ja. 

Kucerra es.se tbesoiro as seguintes pegas: Um fron- 
lal da ^rala e iapU-Uuulit em a^oi angulos estio 
dois anjOB de prata, de ura metro de altura. Guitou 
vinte e qnatit) conlos de réis. Serve na festa de S. Joan 
Baptista. l ina banqueta de sei.-, caslicai s e cruz, de 
prala doirada e priiiiorosanieiile lavraiia. Dois casti- 
jjaes do mesmo metal, esculpido com cgual perfeÌ£ào, 
08 quaes senrem de eiriaes. Onatro reliearkw de prata 
curiosamente lavrada, pesando todos mais deS60kÌ- 
logrannnas. Tres .sacras, uni calix, daas galbelas e 
prato; um puriiicador, urna caixa de lioslias, iburt- 
bulo, uaveta, caudella, um vaso do lavatorio, cam- 
pai n ha, jarto e salva, e um apagador, tddo de prala 
doirada, oom feitlos e oriuuneuios de ioiagiiiosa in» 
vengào. 

Cm la|)ote lecido a fio de oiro. com lindos dese- 
nhos e variadoa maiiaes. Serve para alcaiifar a ca< 
pella tfto sómente em dia de S. JoSo. Dizem que im- 

jH)rt;ira eni 28:KOO.'5nn(» réis. 

l'dianicntos biuncos: Pianeta coni o> sciis perten- 
ces, estola, manipulo, bid.sa de corp^iais, \éo de 
calix, dalmatica e tunicella, véo de bombrus, tres co- 
bertas de missaes, sete pluvìaés, panno do pulpito, 
alniofada, re|Kisteiros das porlas, ludo de brucado de 
oiro, expressameute dcstiiiado só para a fei-la de 
S. Joào. 

Oulra plaiieta e aew peileooeB, almofada, reposlei- 
i-os, e fronlal, ludo de aamasco de seda branca, bor- 
dello a oiro. Sii VI- [lara as niissas rezadii^. l inlras taiiliis 
peyas eguaes no estolo e na còr, mas Ixn dadas a rctroz. 

Parameiìlos encarmdos: Pianeta com todos os aeus 
perlences, dalmatica, tunicella, v6o de bombros, tres 
robertas de missaes, sete ptoviaes, fronlal, pjinno dn 
[iul|iilo, e dois reposleiros, tudo de broi ;ido di' iiiru 
Lima pianeta egual a està para as nii.s.sa8 rezadas. 
e oulra bordada de rctroi, com fronlal e reposleiros 
irmaos. 

Parameutm roxos:. Pianeta e seos pertenoes, al- 
mofada, fruntal, e n'itiKlcinis, Uidii hordado a oiro. 
lima esloia grande, bordada de oiro, de um ladu 
loxae do outro branca, t destiiiada para bafrtisadoe, 
c scrvìu urna unica voz no baptidmo de UIM ÌOglews 
de quem forain [ladrinbos as |>cs80aa reaea. Oaira 
plancia ruxa v scus |ii'rti'nii's, almofada, froDlal, e 
rcpo.^tt'iros, bordados de retruz. 

Faratiuiilos cor de rosa: Pianeta e scus pertenccs, 
almofada, fruntal, o reposleiros, boniados de oiro. SAu 
destinados para servir na tirceira dominga do adven- 
to, e (piarla da qiiaivsma. TifS coiiertas mui graiides, 
Itordadas de oiro, para cubrir os paineiiì uà scmana da 
paixao. e tres coowlas das cnues, de veludo roxo 
bordado de oiro. 

PnrnineHtos verdes: Pianola e seus pertences, al- 
mofaiia, fmnial, e reposleiros, tudo Injrdado de oiro. 
Uuira pianeta e seus pi'rtcncfs, almofada, fronlal, e 
reposleiros, bordados de reiruz. 

lìoìiim bninni: Uezoìto alvas de finissimo panno de 
(iaiiiliniia, coni rendas de Franca, de mui variados 
feili(js e riquissiiui) arli facto, com um a dois (laiiiios 
de largura, (juatro cotas do mcsiou panoo, e guar- 
neddaa com eguaes rendas. Seteota corpo i aieB, e ou- 
tros tantos sanguinlios, cguaea As alvBS Da qualidade 
e nas guarai^es. 
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Pelo temuiioto de 1755 perderam-se as seguintts 
prvciosidadeg, pcrtencenles a esla capella, ^ue se 
achavam no tbesoiro da casa real, estabelecido do 
pabcio do8 dooiies de Bragao(a, na raa do Tbesoiro 
Veiho, 0 (jual Idi nrniiiKuio <■ inceiuliiido : L"rn grande 
e magniUco sacrario de prata doiruda, lodo incrus- 
tado de diamantes e outras pedras prociosas; trìnta e 
Olio cartifyeg, lamiMsm de prata doinda, iraiSos dos 
doia que aerven aelmlBMiBte de dtìaei; « um pallio 
riquissimo de Ihama de prato cobota de bordaduras 
de oiro. 

Pela iiiTaato fhuioen, ébi 1808, o marechal Ju- 
not mandou condusìr teda a prata da capella de S. JoAo 
Baptista para a casa da moeda, a firn de se fazer d'ella 

diidieiro. Oltservundo [Mìrt'in Jiinol os [n iniDn's de ari»; 
que asaìm iam ser aanìquilados, ordenou que voltasse 
tndo pan • capella, reaolTido, segando parece, a 
transportar esses ohjech» para Franyu. A ('v;icuii(,-ao 
foryada c repentina do exepcito franccz, eiu ( onse- 
quencia da halailia do Viinciro, e da convencào de 
Uotra, obstou auueiia expolia]^o. Todayia, quaodo 
diecDU • ordem oe Jumt i cam da moeda para los- 
pender a fundigrìo d'a<]npllas prata?, jil tiobam Sido 
desfeitos quatro relirarios de inuito ptso. 

0 cu.sto total da capella, iiicluiiidu os vasos sagra- 
dos, paramcDtos e naia allaias, eleva-se a oiloocatos 
eontoe de réis. 

Era administrada nntipamonte a capella de S. Jofio 
Baptista por uni inouscuhor da patrìarcbal, com obri- 
ga^fto de celebrar o'ella misaa em cerlas festividades 
do anno, duraate aa qmee eatova pateaie ao publko, 
e DM ootitw dias occulta, com as cortinas corrìdas; 
pratica osta que ainda hoje dura. PreseiitcnuMite eslà 
essa administragào a cargo do sr. U. José Maria de 
Amò» Cornea de Lacerda,' deSo da sé patriarchal. 

Cosa està capella da prerogativa de aio poderetn 
dùer missa n'ella senio os conegos e digniaades da 
patriarchal, os dcOes das sés do reino, us bispos e 
arcebispofi, e o nuncio do papa. Accresciam outr'ora 
a osto lìflta oe preladoo generi das ordena religioflaa. 
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REGINA 

(BPnODIO OAB COMnOBNCIAS) 

fRADmiM M nAMos na A. ai vmunmm 
(Vid. {Mg. SS8) 
X 

Greio que jft diaae que os paes do meo amigo ba- 

bitavam em lìoma, di silf ijnc limlàra a frriK'rra da Ven- 
déa. Tiiibam um lilbo u uina lilba. Knun rìcos; nos 
Batadoe ItatìBdoa poaauiam elles o palacio de Roma, 
e um terreno oooaldenTel, mas de pouno rendimento, 
nos AbruKxos. 0 filbo e a filha tìnbam ambos quasi 
a inesma cdade. A filha rhaina\ a-se lUotildo. 0 irniSo 
e a irmi pareciam-se a)mo se fossem genieos. Essa 
«tmilhanfa; com que multo folgavani e se enfeiti^a- 
Ttm seus pac^;, tìnha de ser latal a Salncio. Vou di- 
ler de que niaiieira. 

Quaado sua Ciba Clotilde cbefiou à edado de dozc 
OD tme annoa, o pae e a mie de Salodo mettenm- 

n'a eni uni d'esses numerosos conventos de Homa, 
d'onde as filii:i.s das nolires familia,s de Italia saiani 
apenas quando se iam casar. Esle convento, misero 
reato de um vasto iiiosiciro de mulberes, reduzido 
pela revolu^fto a um pequeno numero de freires edo- 
sas e eofemas, nao encerravà j;i senao tres ou qua- 
tro, e tinba só tambem sete ou oiio lilba^ das casa^ 
fldalgaa dos estados romanos. D'essas educandaa té 
dnaa estavam proximas a entrar na adoleaceocia, e 
caaaa doaa eram Clotilde e Rc^m. Aa ootraa cnm 
criaocas de sete para oilo annoa. Eaaa aimUhaoca de 



edade e essa differenza de patria, no meio do isola- 
mento em que a superimidpde dos annos collocava 
aa duas meniaaa, deviam neceasariamente eatreitir 
oe lacos que as unlam. Nio tardaram a aendr urna 

[tela outra um d'esses férvidns alTertos, <pie sflo o en- 
canto c a cousciayào d'essas soiedades, em que os co- 
ra^óes juvcnis encoDtram outroe oora^Oes, tambem jo* 
venis, que Ihea recebem e retribuem aa pcuneirM ood- 

fìdencias. 

(I convento eslava sitnailo rressc Ijairro immenso 
e deferto de Loogara, que principia no Traustevere, 
c vae terminar por MS da oolumnata da bilica de 
S. Pcdro. È urna ma sem fini, ciijas faces sflo umas 
vezes facbadas de mosleiros, outras vezes de placios, 
outrus vezes de pardiciros de misero aspecto, liahita- 
dos outr'ora por numerosas familias pobree, incumbi- 
das do servii doa aJtares e das sacriatias, oo do aceio 
d'esso ]>om[)oso tempio, capital do catholieismo. No 
tempo ein que fallo, essas casas pareciam dcsertas, 
ou povoadas uuicamcute de "vellios, de pobres mu- 
lberes e de ìndigeotee. Ao entrar n'essa rua, cujo an- 
tigo esplendor era semi-rerelado ao viajante por al- 
guns portaes de osrroja adniiraveis, e [lela decrepita 
arcliìleclura de alguns grandes palacios, experimea- 
tava-se urna d'essas impressOes que se tifio sentem no . 
norte da Europe; urna tristesa orientai, urna Durem 
de melancdia em piena lus, uma constema^o ea- 
plendida, que confi-aiit^e o coracao sem a pente saber 
o motivo. Era o coutrasle de uni reo anilado e lim- 
pido, corno 0 Iq>i8-lazuli, a reverlierar se uas tellias 
vermelbas e nas lages csbra7.eadas, no aeio de ama 
solidSo e de um sileiicio, que presiavam ao dia um 
n;ìo sei qué de va/ja iminensidaile e de lerror nui tnr- 
nos. Acoatcccu-me muitas vezcs pi>rcorrcr de uma a 
outra extramidadc e.s8a longa avenida de mania ar- 
dentes, ao meio dia, sem ver uma unica creatura 
viva em loda a sua extensào, e sem ouvir uni só 
passo resoar no la/iedo. A|MMias um ou ontro {,'aio la- 
mentoso atravessava precipitadamente a cal^ada, e 
passava de urna para ootn firesta: um Jamento aban- 
donado, e carregsdo com a alliai-i!;i, [laslava a relva 
que niiscia pelas fcndas do limiar dos palacios; de 
lempos a lempos uni dos |>ostÌL'os, uniformemente cer- 
rados, abria-se impellido pelo brago de algumamulber 
invisivei, e tormtva-se depois a fecbar sem baiha, pan 
esconder ou o sonino ou a inercia; compridas cordas 
atravessadas de janella a janella, onde as iavadeinis 
estendem a roupa, e as mfles pobres os tra|)os de seus 
filboa pare oa eoxagar ao sol; ao fundo da rua divi- 
sava-se a vasta sonobra projectada pela colamnata de 
S. Fedro, similhante à tenebrosa espessura de um 
mysterioso bosque de marmore; e pur cima das uossas 
cabecas, ientando iovadir o ceo, deaenliaodo oa tela 
do firmamento os vagos contornos do seu globo, daa 
sua» galerias aerìas, e da sua ultima balaustrada, que 
fica ininiediatameiite iuferior à cruz, e que parece a 
varanda do palacio de um deus, a cupula de Buona- 
rotti ; alii tem qual é a aaalere pb^aionoaia d'esse 
bairro de Roma. Se por acaso, no momento em que 
forein passando, se anrir ulguma d'essas [«rtas, dan- 
do-llies lem[io de lanfar uma vista de olbos pura o 
interior d'es^^as casas, verào pateos vastissimos, onde 
OS raios do sol jorram em torrentes circandando as 
Inpos do cliiìo, as ronclias das foiites, e os itiarrnores 
das eslatuas erguida.s nos nicbos das facbadas; 
no fundo do paleo, immcnsos jardins coiislruidos em 
plano ioclinado, que se prolongam, corno acootece 
oom 0 jardim ponidAcai do Vaticano, tìé te nredes 
de tijolos, desmomnadas e vestìdas daendosoahiar^ 
tes de Roma. Tal era a I^ongara. 

XII 

0 convento, que en viaitei depob com Saiacio, eoo- 
siatia Jt enito apenas n'om grande pordìeiro bailo, 
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com as paredes rasffadaa por sete ou oito janellas ogi- 
vaes e gradeadas de forro, e que pc nfto podia ver 
da rua por causa de uin muro, em quc su) bavìa urna 
porla. Por trar de urna das azas tioemoroiiadius do an- 
ti^'o raosteiro erguìa-se um entulbo de ruinas mcio 
cobertas de vpgetagóes parietarias, algumas paredes 
csburacadas ainda de pé, e p-andoB janellas sem rai- 
xilbos, |>or onde se via o eco; um jardim quasi in- 
cullo trepava por traz das ruinas do convento demo- 
lido, Ila direcffio das fortificacOes, formando urna larga 
lameda, outr'ora calgada, hoje tapctada de relva fiac- 
ca. Por baixo dos inuros, outra lameda iransversai, 
quasi sempre ensombrada, collcava acompanhando a 
curva do«j baluartes. Em cada urna das extremidades 



I bavia uma cslatua de santa, ««verdeada pela humidade 
das beras e dos musgoa da parede. Era esse o |>alacio 

I babitual das freiras e das pobres educandas rcdusas 
n'esse convento amiinado. (juando se descia para a 
rua, via-se um comprido clauslro exlerior, cujo tecto, 
em fórma de terrafo, se firmava em columnelos de 
marmore branco. Esle claustro precedia, comò urna 
especie de avenida, a capellinha, fella de bonilos em- 
brccbados araarellos, similbantes aos de S. Pedro de 
Roma. Uois anjos de marmore negro, meio deitadog 
no entablaineiilo do portai, e eslendendo-sc recipro- 
camente OS bragos, corno que para dividirem entre si 
0 peso de um grande funln, enla(,avam as màos, e er- 
guiam-n'aa pareceudo quererem fazer a elevando do 





(^iato da MalUiilia um Unico tlu Pnita 



calix. As janelUtt doe quarto» das freiras e das duas 
discipulas mais velhas ncavam reiites do eh&o de um 
terrago, que era forniado itelo tecto do claustro. Uma 
eslalua da Virgein, len<io ao collo seu Divino Filbo, 
e em attitude de o amamentar, dominava n'esse mes- 
mo clauslro uma fonte alimeutada |ior uma ramifica- 
mmo da immensa cataracta da Agiia Paulina, a qual, 
solfando de dia e de noile o seu monotono niurmu- 
rio por buixo das escadas, encbia a soliddo com o unico 
ruido, denunciador da existencia, que se podia ouvir 
no meio do silencio de todos os vivo». 
Tal m o mosteiro onde babiiavam as duas amigas. 

XIII 

A inda que Clotilde fosse mais veiha algnns metes 

do que Kegina, o desenvolvimento pbysico e morai, 
precoi'e ria* meninas meridionaes, apesar de sereni 
educadas à sombra do claustro ou ^a aza matemal, 
fizera desapparecer entre ellas loda e qualquer di«- 
tancia. As suas idéas e os seus senlimentos tinbatn, 
Lem conio as suas frontes, nivei egual. Apenas ha- 
viam pas.-^ado juiitas algumas semanas, jà tinbam per- 
mutailo as suas impressóes na-scentes, corno duas ir- 
màs que tives.'iem bebìdo o mesmo leite, penduradas 
do luesmo oeio. As suas fainilias, sem terem entre si 



relagùes intimas, nem se vìmturem sequer, oonbe- 

ciam-se de nome, e encontravam-se às vezes nos sa» 
lOi's de cardeaes on de principes romanos. Ouando a 
mae de (Clotilde vinha visitar sua fìlba ao locutorio, 
pedia lambein para ver Hegiua. Quando, comò acon- 
lecia ainda mais frequentemente, a condes«a Livia, a 
avó de Uegina, vinba passar iongas horas em doce 
palestra com a abbadessa e com sua nela, nho deixava 
nunca de petlir que chamassem lambem a juvenil 
franceza. Assim se babituaram Clotilde e Regina a 
coiisiderar-se corno de uma e mcsma familia. ludo 
isso estreitava os lagos do intimo affecto quc as unia. 
Tudo Ibes panniia iadivisivel entre ella», infaacia e 
juventude, coDVeutO e scculo, educagào e rida. 
(CuntioùB) H. Puinmo Uvaou. 

QUINTA DA MATTINHA 

No fragmento do nosso roteiro de Lisboa, pnbli- 

cado a |)ag. 249 d'este volume, fallando dos logares 
da margem direita do Tejo, visinhos da capital, dis- 
semos que ao Poco do Bispo se seguia Bra^o de Pra^ 
tUf sitio composto de varias quintas, e de alguns ar- 
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maxens do rotcm à bonlu do rio. ' A pravura quo 
juiitàmos aqui mostra uin i <: i ssas propriiMiadi's. >uo 
flobresie, è certo, pela grandcza ou pela architectura 
dos ediddos, noni pela graca on bonila disposicflo 
das plantafóps. Bocena lodo o scu mcrrciinonto om 
ser Ulna situaySo muì piltorc^-ii, quiT o» olliit!^ a 
coiitniiiilt'iii do Tejo, quer estoiidain a vista atravé;. 
do« seus arvoredos sobre a ampia superOcie do rio. 

Ghama-w quinta da Matlinm. Pntcncea antìga* 
mente atts inarquezes de Bellas. 0 [inlacio e mai.s of- 
fldnas (la (|aiuta, quc clic^'aram a cstado de bastante 
ruina, deitani para a estrada aue ronduz do Poyo (io 
BUpo aos Ulivaes. A parte cultivada da quinta nada 
contém digno de mengSo. A ontra parte, que Ihe 
fórma o fuiido, 6 unia matta di' i iiiliciros, sobn im^, 
e varias especies de mais arvort-s silvestre», planla- 
das em terreno elevado, e com grande cacarpa ao- 
brancdro ao Tejo. 

No lojDfar mais allo da matta ha urna pequena casa 
que servia outr'ora [tara apai^alhn e desean^o dos ra- j 
yadores, no tempo eni ipic os aiilÌ!.'os senLon'S d'osta 
proprieilade iam nella passar alj:uns meies do anno. 
GoDta-se que ha mais du um seculo, vindo pela malia 
atris de ama lebre am csTatlciro a correr a lodo o 
galiipc, viu a Icbri' csi-diidcr-sc cnire iirnas nrzos, mas 
quando roparou que estava ù itonla do pr(-t-i|)i<Mo, jà 
era tarde para sofrear o fogosu cavallo, que se pre- 
dpilou d'aquella immeun altiuii, despcdayaado-se, e 
mais ao cavalleiro sobre os rochedos que bordam a 
praia. 

Na quebrada, entro o monte da malta c outro oi- 
leiro, esl&o uns edilìi-ios pcrtencenles à mesma quinta, 
oà quaes antes da molejitia das viubas serviam de ar- 
Duutcns de retem de vbhoe da Eattemadura para ex- 
portaigSo. l m viluma baumma. 



LEITURA PARA AS ESCIIOUS 

XX 

VI8IMI0S 

VicuSy em laiim, si^Miìfica arrahalde, villa, bairro. 
Vielnus, que em piirru^'uez signiflca vùfiiAò, deriva 

de ricìis. A ajiplirarà ) dii palavra viriinis, quo (iriini- 
tivaiueutc comprchcudia toùos os liahitautes do iiDsmo 
logar, Tot limitada pelo uso, e quando depoìs ;i n a 
prlaram para ad iinguas moderna^, conipreheudeu 
apen»!) oh liahitantes cujas casas eram conti^'mi!). So- 
lìios risìiili'is, j)orgue as unssns casus siia i-'niriiiuus: 
esluims apcnus separados pda ruu, somos tjunsi vi- 
tinhos. 

No campo, assiin corno na cidade, o nosso vi^iobo 
é aquelle que hahila mais perto de nò:i. Mas corno 
•a terras mio mai- o\loii>as ([iio as casus, («tdcin 
considerar-se visìnbos doiii proprielurios, aiuda que 
vivam quatro legoas afa«ladoa om do outro. 

Na0 reuuiòes, corno no thealro, na ev'n>ja, na mesa 
e nas iKxIas, os visinlios sho oa que estao mais prò- 
ximos. l'!>to iiDMio <lr>i;.'iia oiili'K» as pcssiias quo se 
encuntram immediutumeule cullocada^ umas ao lado 
das outras, f qoe As^veies tambem se adiam um 
potino afastadas. 

t vantajoso ou f' iiiroii veniente ter visinlios? 

Sim c n;ìo, dirla S;.'auarollo. 

A vÌ8Ìuhan(;a é urna conscqucncia do estado de so- 
dedade, e este deriva-se do inleres.se que os homens, 
tao fracos e limitados nos seus meios quando i-sifio 
aparlados, tem ile so rouuirem [lara augmentar a sua 
forya rom a dos individuos a (]ueiii so associaiii, e 
OS seud recuriMis com os de todos os visiobos, aos 
quaes, era compensa^So, tpcovnlara taunbem oa re« 
cuivos albfioH 

* Viti, wt pagioos dUMlas. 



0 vìsinbo dà fogo e agiia ao visinho. flg niloneifw 
atacam-ii'o, o visiiilio vini lo;;»» acudir. Na-». c dalli 
0 proverbio: (Jmrn lem bota visinho, Utn boni nmiijo. 

Mas se o vusso visinho é homem de mau animo, se 
a mullier »^ altercadora, se os lilbos sùo liirbuloiitas. 
so OS criados sao insolentes, cui lof.'ar de todas aiiiul- 
las vautageiis, a visinhanca só vos causala di -i'.i- 
t08. Vale mais por isso viver ua .solidào, que juuio de 
om bomero que vos insulta ou rouba, ou vos cbrigs 
a litìgio; nasco d'ahi outro |>n)vorbio tao juslo OOOSO 
antocodoiilo: Mau lisiuho, f>uiit advotjado. 

A visiiiliaiica de ulilidado reciproc a entro [lessoas 
alisolulaiuenie eguaes em fortuna e condisco, tae^ 
comò Scarbot e Jeannot na fabula de Lafontainc, que 
todos coidiocem; de outro modo aproxima o forte do 
Iraco, 0 liào do corto para vaiitagom do uttìiuo. A 
visinbaiu;a entau assiiiiiilia-se aos rios, que snlcaoi 
oonlinuameule as terras a aue scrvem de limites. 

É insufficiente o poder oas Ids contra a mateto- 
loin ia do Min visinlio [lodiTosn. Tort inveja da vossa 
proprioiiado, e saberà dos^u>lar-vos jHir inìi modo?, 
pani que Ih'a vciidaes. u [loqueiio proprietario é mais 
incliuado a imitar Frederico em sua ambicio, qnc.Da 
sua parcimonia; se n8o consegue desapossar um ra- 
deiro à viva forga, pra<.'ura n)nseguil-o com asturia: 
e para isso colloca-o corno em estado de sitio na sua 
bcrdade até o render. 

Tem'Se visto ricos proprìciarìos adquirirem r>^>r fsr*- 
melo todos os terrenos qoe rodeiam nm carni i 
rocusaram vrudcr-lbes. e CCTCal-O de eievado> i lmu- 

tios, quo omliura jiianlados na distnncia marcada iia 
d, levain ( (mii a soinbra a esterilidadc a esse canpo 
prìvado do sul durante quasi o dia iuteiro. 

A|ireciaes o socego; o senhor de tal mandarft arra- 
mar a casa dos caos ao muro r-onlli'iio: dosde a ina- 
nliA a niatiilia, que vos aiuniiu durante a uoite, i»a- 
tiuuarà a iucommodar-vM com 08 set» latidos; e os 
criados estudarto nas trompas os signaes qoe, jpaia 
vos eoratveeer, o sen nobi« amo se digna ensinar 
ttlPS coni loda a forca dos (lulmOos. 

0 presidoiile Uose, secretano do gabiuoio do Luiit xiv, 
po.ssuia no centro do dominio do (Iliantilly, uma ber- 
dade que nSo dependia d'elle. Julio de Boutìmo, fiiho 
do grande (ìoodé, quiz um dia ca^ar n'aquelle domìnio, 
mas focbarain-llio as purtas ponpir ii.ìo linlia podiJo 
<|ue lli'as ahrissvm com a fórma exigidu pela corte- 
zia. ofTendldo por similbaote recasa, sua alicsa ja- 
rou vingar-se, e para isso mandoo rcunir, com grao* 
de traballio, pela gente da montana, trezenlas ou qua- 
trocenlas rapo/as, o laii(;al-as por cima do^ niiin- av 

Sarque do visinho, eiu sitio oude só havia galliubas. 
'um iustante as raposas fiseram deeapparecer a cria- 
(Ao! Desde Sansflo, nunca se vira reunido tao grandr 
numero em tfio pequeno espa^o. Tinliam-se, felii- 
mente c- iììi * i lo de llios alar arcliotea iis eaudas. 

0 presidente, ([uo era o visiiilio cmbora os siMibores 
do pariamenlO nfto fossem do ordinario n'aqueila epo- 
dia OS melliores visinbosi, riu-se do gnicejo do pria- 
cipe. Mas el-nd, conliecendo o facto, nao postoo do 
dixorlimoiilo, o fez do conia quo elio era o se< rctariti 
particular. Julio du Uondu, primo dei-rei, obrigado 
por sua magestade a imparar o damno causido, man- 
dou apanhar à sua custa as raposas pspaihudas na 
lienlade, mas nào consta quo restituissi' as galliiilia> 
l'aste |>riu< i[ii' do Cundé foi o iiu suio quo, (>ara «■ 
divertir, despejou uma caixa cbeia de tabaco bcsps- 
iiliol n'um copo de vìnbo de Af, que o sev visinho, • 
|>oeta Saiiteuil fa beber. 0 |K)bre [KwMa morn'ii pa? 
sado pouco tempo. Kra, na verdade, muito eiignicad" 
osto (loiidó ! 

Apesar do que praticou para com o secretano Rose, 
tuit xfv nio gostava de visinlios, mas era kmìs ìt> 

OOmmodo corno cliofe de uma gninde ua(;rio, fio qne 
corno particular. ìiiio podeudo vc'r em vulia dos ^eiH 
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paladofl tarrmm que pertencetsem a outrem, man- 
dava comprar todas a.'* licrdados ató rindc ali aiic;i--;i' 
a Aia vista; mas a peso lio oiro ó quo elle dilatava 
OS liiiiitos (l'i'Hic pciuTi) ile vi^iiihaii(,'a. Era ìkIo aprc- 
ciado por modo que do campo se dizia: ■ Se el*rei 
proceder scriipn' assim, ter* oons ▼iainhos.» 

As iia(;r<s nao itnilcin ('<rollH'r os scus visiiihos. 
NAo estaiiios iii> Icnii o dos |>atrian'lias oii da |u;iu'mi 
de Troya, cm que o< iiovo> nmilavam de locai de Ires 
em trea metes. (h inUividuo« sào n'isto mais felizes 
quo OS |>ovo8. Se a viaiohanfa IIm» ofto agrada, mu- 
daiu-se. Vale mais todavia nùo rarecemios d'estas 
mudaii^a^. Muilas ve?;es cétaes jù ubrigados imru coui 
OS \06sos visiiilios, quando pciisaes en acixal-os. 
Tem-se julgado ji doa voseos cosluineB e aontimeDtos 
pelos eoetameg e leiitiaiailos dm vìsìdIm», nrando 
vo.^ scparardes por causa da pourm barmoda que 
exifila elitre elles. 

Scià elegivei, nflo vo> i Dllnqueis ao lado do primeiro 
que eotrar do collegio eleitoral. Sois iegialador, tra> 
tac.de conbecer a pe^soa junto da qual havets de sen- 
lar-voà. Mtiitos liomciis liotirados triii anis -ado as 
sìias sympatbias por liavcrcm cscolhìdo iiiuu viaiuhu. 

Em qualquer logar publico é bom aaber ao lado 
de qaetn estaoMM, quando meoos pam nlo nos ex- 
pormos a receber oortezias de todas as peaaoas. Logo 
que um Lazarìttm vos ()iT( re( er na «greja tabaco ou 
agua beuta, iicaes-lbe obrij^ado. 
No espoiiaculo dcsconilae egualmcnlc da visinban- 
, oAo fló no ioteresse da vosaa reputa^fto, acato tau- 
ro no do TOSSO pnuer. 
Julgacs ter o nielbor lo^-ar na ;ilalra ou na pale- 
ria: è quando exaiclaiueutc escolheiitf:^ o peior. Peiisae 
deade Ugo que nSo vereis nem ouvìras nada cmn a 
visiobansa que vos rodda. 

Dfaote de tAs esti ama mulhcr, na vcrdade encan- 
tadoia. mas volton-vos as coslas, e roin o immenso 
cliupeo (lesabado occullar-vos-ba o palco. 

Ao vo:iso lado caiho duis bomeos dos mais respei- 
taveis da cidade; li» quaienla annoe que nfto faltam 
a uoM represe ntagào, e aabnn OB dramas de cór: as- 
MOI, em quanto o da din-ila, qne puderia subslìtuir o 
ponto, recita os versos aules t^ue u actor os diga, o 
da esquerda, que poderia substiloir o directdr & or- 
chestra, bato o compasso o canta ao mesmo tempo, 
cobrindo com a ma voz a symphonia c os eóros. 

Aira/. di' ('>làii fi'eijiii'iiladoiTs ciri'rtiviis, quo 
discnleiu 0 espectaculo do s espera e o do dia M'yuinte, 
c interruuipcm-se apeiias para iinpor silcucio eoni uni 
prolongado sh. . . thùt ao ruido que elles pro{urio« fa- 
zcin. 

I>:r> riiidos V incidi'iites san iia verdado miii di- 
verliiius uaru u.s |M.'s.<>uud quo provocaui, mas para 
OS que Ines ficam viaiobos, e que só vAo ao tbeatro 
para gotar o praxer que este Ines oBereoe, é ooisa 
differente. 

Alguem que niìo postava do ouvir eantar a o|iora 
sento aos actores, dizia a uui dos seus visinbus, uuc 
lioba a mania de acompaobar a opera cantarolamìo: 

— Ò mei) aniigo, quauto Ihc devo pelo pmzer que 
me dà? Diffam o, . ou cale-se, porquo eu s^') paguei 
para uuvir os caiitores aniiuneiados no <'arla/. 

i-'oi urna IÌ£&o qùe devia aproveilar aos iuiportunos 
e mal crìados. 



PAUCIO RBAL OB ONTRA 

(Vid. pog. ?«3} ' 
IV . 

A pravura a paff. 225 mostra com exartidào a ar- 
cbilettura irropnlari?siiira do pa(,o de (aiiira. ijin iii 
olba do alto da cai^ada de S. Pcdro de Penaferrim 
para csie aggregado de edificios de diffisreDles Cfinnas 
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e alturas, uns reeolbidoe, outros resaltando, e cada 

um rom suas janellas de dvAPrsos feltios V tamaobos, 
uiiias earregadas de ornainentos, outras singelas, jul- 
garù ostar vendo, nào um palacio, mas urna pequeu 
villa com a casarìa apinboada. 

Dissemos em outro lopar que està dispotil^iio ar- 
rhitectonica denuiieiava formalinriUe a (inu'eiii arabe 
d este oloaumcnto. iiisistinios n'osta idèa, iiorquo so- 
bre asnmptoa em qne faltam provas, nto se devcm 
dcsprozar ( nnjoctiiras e raciocìnios, que ès veses che- 
gam a >i;[>|irir a iiio|>ia de documentofi. 

Pelo qne [lodiMiios ajuizar A \ista de mtiitos o va- 
riados tesliniuniios, iiunca as iios^tos soberaiios odili- 
caram assim os seus pa^os, aotes proeuravam dar-lbes 
urna fórma regular, pelo menos nas facliadas princi- 
pae9, e iato em tempos cm que a moda on o uso nto 
mandava seguir em ludo i rìsca os preceitos da sy- 
mciria. 

0 paro ilas Alrarovas, < ()ii>truiiio no sorulo Xlli por 
el-rei D. Diniz dentro do castello de Lisboa, apesar 
das desefrualdadcs do terreno, liiiha pcrfoiiamente re- 
gular a freiilc de ooste, quo ò. a ijiie conlieceinos em 
eslampa. Km uina alta frontaria quo mostrava dois 
andares superiorcs ds murallias do castello, com pc- 
quenas janellas ogìvaes, e danqueada \tor duis tor- 
reóes qiiadnuijrulnres roluTlos com sua cupula pyra- 
midal nuiilo elevada e osgnia. 

() futiv <los Ksliìos. edilii ado no meiadi» do se- 
culo XV no Hociu de Lisboa jioio infante D. Pcdro, 
dU'lue de (kiimbra, Ulbo dei-rei D. Joào i, durante a 
sua regencia na menoridade de seu sobriiibo, el-rei 
D. AITonso v, apresmias a a maior rogulariilade o sy- 
nietria iias duas frentus que tiiiba para a mesma prn^a 
do Itocio, freniM oompostas de dois andares, rema- 
landò em tonvs coro trcs andare». 

0 paro (In lUheira, cm Lisboa, fundado no firn do 
seculo XV e |iriiii i|jii) do xvi jwr el rei I). Maimel, 
era tambem do urna arcbitectura muito re^-idar o sy- 
metrica na facbada quo deiiava para o l i i:. im do 
PaQO, qne é a de que exìsiem gravunis. (k)m|iunba-80 
de fres andares com qnatni torre» quadradas, coroa- 
(las de-ameias, duas nas oxtrrniidailo>. e a> <inlias 
dua.s dividi ndo em tres partes eguacs o eorpo contrai 
do |)alacio. ' 

(> pnro ile Evora. do mesmo rei I). Manuel, la està 
ainda do pé para dar leslimnidio ila verdade das iios- . 
sas assei-^òes. 

Sondo, pois, 0 jialario de Cinti-a, na sua fórma ge- 
ral, urna consirueyào perreìlameiilc arabe, que OS nos* 
SOS aiilìgos rois, levaiilando-a das niinas, apeoas mo- 
dilìi aram ornando-a interna e oxternamente ao tl90 da 
e|i(>elia, o appropriaiiiln ns aposonto^ aos rnsinines e 
oxigeucias da sua curie, resta, pani o osiudo das ar- 
tea n'este paia, distiflguir e classi lìcar o quo n'aquelle 
monumento pertenro a eada reinado. Porém, em um 
edificio conio cste, em que iraliailiaram su/aessiva- 
meiite ciin o nuinarebas, n eililiraniio-o e aforinoseaii- 
tlo-o, mas seguindo sonipre os {nxToitos do estilo 
gotbico, mai.4 ou aienos puro, maiì? ou menos modi- 
lìeado, ó nuiilo dilli<il discriminar as olinis ompre- 
lioudidas por eada um, pois quo dos doenmenlos con-' 
lem|ioraiieos sómeiilo eoiisla qne (al rei lizera olnas 
mais ou inenns imporlanlos, mas iiao dizein auaes 
cllas fossem. Porlanio, para se (loder colber o ilo da 
verdade n'css? venladi-iro labyrintho, mister fazer 
analyses o eonfroiilaoies, e dos^^er a iiiindezas, que 
licam beni em urna memoria liisloriea, mas i]ni' nao 
cabem uos liniiles de um ariigo de jonial, uem po- 
dem agradar A maiorìa dos seus teitores. As arles c 

I Os pA^rai il» nihdrn, ilel-iei n. Mnnael.flfwn nviiailiflbwitM 

<l<>sqii«('iiMl;im no ti>inj»»il<> li<mni»lnile 1723. Rrmitani-w miiipI- 
\if HO liiiliiilo tiiirl<'<lii r«Tn-irii «lo l'aim. «viiimnan n fsmro hiijn 
i'<iin|in'li<>naiilii nitii' :i riri .\ii;,'ii<Li i> a |lil^ll^<l<■ «ililii n ' i fvihl iìiiId 
CUI tjue aiiiitit w coiiiwrva u luiiiraile i*i>rlitKiil. ('<MUTi<>ruiclilo ao 
- ndmiio do A. Hminb! è qiwM«MMiil«i oqueils iwIihw |mÌo lado 
oeeìdaatal, ou de «Ma^ do Terraiio do Pogu. 
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a arcbeotogfia offisrecem, de ordinario, estodos moito 

ameno?' e variados, mas quainio a()resontam queslOcs 
controviTsas, senipri-, oii (piasi sempre, veni a aridez 
tornar o logar da aiiiLiiiila li'. 

Deixando, polis, de iadu as questOes de arte, do 
presente caso oscurìssimas, dìremos que, d'entre as 
constnicgOes fcilas no pa^o de Ciutru por il ri'i I). 
Joào 1, que foi o mais antigo dos nossos reis de 
qne ha certeza rizes«c obras alli, existe urna sala 
que nSo permitte duvidar-se do nome do fuodador, 
ou, talvez antes, recdiGcadur. É cbamada sala das 
pé(jas. 

Couslitue està sala um grande cdìGcio quasi sepa- 
ndo' dos outros oorpos do palacio, pois que extenor- 
mcntc faz fronte [tara Tfoa lados opposto», e est;! si- 
tuado na estreiuiil.nk' de ooste. A sua fórma quadrati- 
gular, junta à milita elevaeào, dà-llie a apparencia de 
urna torre de Bienagem. As jauelias, de um estilo go- 
tfdeo wvero, niOBinun bem claramente Boreni obra do 
firn do scculo XIV, oii do priticipio do seculo xv. 0 
tcibadu pyramidal, de quutru vertcntes, coostruido de 
tijolos Eobre|>o$(o«, «leTt-M acima de lodoB oi mais 
telhadofl do p«fio. 

tutenormente ad 4 notavel està mia pela sua vas* 
tidio e grande altura, e mais ainda jie[a [lintnra do 
tccto, que o artista encbcu de pégas, seguraudo cada 
onta com o bico sua taija branca oom a lelra Por 



No reinado de D. loSo i, tanto o robmno comò aeus 

filbos loniarain por divisa partiriilar corlas leiras ou 
motes em fraucez, que juutaram ao seu brazào de 
arnias. lista pratica oa aotiga cavaUaria jà era usada 
por algung dos noMOS monarcba» anterioree aD. Joio i, 
OS quaes tinham OS seus motes em latim. 

0 casamento de 1). Joao i coni urna jii im eza de 
Ingiaterra, D. Filippa de Loiicastre, e ao uiesmo tempo 
a cstada na sua oorte do pae da rainba, Jò&o de Gand, 
diujne de Lcncastrc, filho de Duarle ili rei de Ingia- 
terra, que leve longa demora no jiaiz juntaracnie coin 
sua esposa c filbos, forain rausa ile que >e introdu- 
sisse 0 uso dos motes ein fraucez, que era essa a 
moda na In^aterra, quasi i^raimeiite se^ida. > Os 
nossos principcs nào se esquivanm a aoceilar a moda 
das màos dos scus liospcdes. 

Kl-rci D. Joào i tomou o mote : Il me plait ponr 
bien 2; o iufaate D. Duarte, que ibe succedeu uo tbro- 
Do, preferii! a lingua latina, e compox o aen mote 
das palavras Loro et Tempore; o infante D. Pcdro, du- 
que de (loimbra, cscolbeu sómente a lelra Desir; o 
infante D. Ilcarique, duque de Vizeu, Talcnl de bien 
fiùre; e o infante D. Jo&o, duque da Guarda, Je ai 
9im rai$en. 

V(!-se pois, que a lettra Por beni, que pende dos 
bicos das pégas, é mctade do mote de D. Joiio i. Mas 
por que làlio appareee alli só essa parte do mote, 
e tanlas tcns iwelida? Por quo motivo pintaram no 
tecto tal qualidade de p4?gas, que estào patentcando 
jielo 80U numero, e talvez aimla uv.ù< jiela sua dis- 
posisi, pois resumem em si tudo u assumpto da pin- 
tara, terem aldo fdtas nto tanto para ornato do tecto 
corno para expresalo symbolica de um pcnsamcuto 
rcservado? A explica(3o d'este enigma couta-a a tra- 
diffio do modii seguinte: 

Acbava se ei rei D. Joào i com sua esposa no pa^o 
de Glntra, ipiaiuhi se andava consiniindo OU recdifi- 
caodo aquella sala, l'alia i-l rei muito gdsto nas obras, 

« A intinclua^o eressi rri'iiln n.i Iii«l;itcrrn d.iLi rin rtnniiiistn 
cl'oaU' piiit por Ouiltu'iiin' I, ilii<|iiL'fli' NnnitiiiiiliH. UiiiirU ili, .i\<) 
da IHJ6M rminbu D. Filiii|n, inaiituin«j<> u unim\ ila jurnuir.! •k-ii- 
Uw DOT di viw a tetm rnuMM» HmH mét prt mot y pnm, miniMio 
M ortbograpbia ite epoelia. 

» KUri'i 0. Jofto I U9nii ili* diing (livina»: inii sllviido imhii iiiiiontri. 
e B tetra ti me ptait pour bien, «|iic se vd nn seu iiimi«uli->) ; *; tiiii 
radMilo paoBUMO da noia eapada pela llirai da ama inAo MumiK 
da. una imwB, eoa o bwIb laUno Àfutt ut tuftrtni. Paivcu que 
fMlart«0|irÌBaifodaqiia 



pelo que ia a mindo Ter o andamento dos trabalbos. 

r.iTtn dia, A bora da sèsta dos operarios, iiroi-nnii>'l i 
a rainba a seu marido, corno o nao encoiitrassc iioj 
sena aposenlos, foi prucural-o nas obras, onde outras 
veaea o fiaba acbado lodo enlevado na fabrica do aea 
vasto aalio. Porém, d'està ves, nSo recebeu eontenla* 
mento D. Fili|)pa de Lem asirr ao |K^r os ollios em 
seu esposo, pois que o soprendeu a dar um beijo em 
uma das suas damas. Afogucou-ae o aeniblantc da rai- 
nba coni a indìgaac&o do cìume; mas cl-rei, sem Ibe 
deixar tempo para desabefar sua queixa, dirigiu-se ins- 
tautaneanienie para D. Filiupa, sem perturhayào al- 
guma, autes com ar tranauiUo, e ibe disse Por bem, 
quereiido expressar lbe a e^ palavras, que oa 
acgSo qne acaltava de presencear Dio liavia da sua 
parte ma teii(;ao, istu é, era lUn beìjo de [tura aniiza- 
de, ufìo (le amor. 

A tradi(ào n&o diz se a^8ol>eraoa se deu por sa- 
tiafeita com a desculpa, mas refer» qne el^rei orde» 
nàra logo, quo se fizesse a pintura do tecto d'aquella 
sala tal corno se acba, para que a pureza de «uas 
inten^cs fosse proclannaa, e flcaase alli meamo con* 
sigoada para sempre. 

Bata 4 a tradicSo gcralmente accetta: todavia bi 
outra versfto, que, nfio ohstanle ser ronrnrme na eir- 
cunstaucia principal, diverge no intento que se altri- 
bue a D. Jo&o i, mandando piotar o mcncionado le^ 
eto. Segundo està Terato* aa ottima damaa do page, 
eompanheiraa da donxeUa qne recebeu o bdjo dei- 
rei, ilivulgaram o raso, repelindo o Por bem iro- 
nicamente. Entào o soLieraiio, em castigo da sua in- 
discrifào e da sua malicia, quiz que fossem symho- 
Hsadas n'aquclias p<^gas, embicmas da loquacidade, 
publicando e espalbaudo por toda a parte as paiams 
que el-rei dissera em sua dcfesa, e em abooo da tir 
tude da dooielia. 

Seja, porta, qual for a verdade da bistoria, e ape- 
sar de iifto ser obra de primor aquella pintura, a 
sala das péqas ò unia das maiort's curiosidadcs do 
palacio lii- Cinlra, |H)rqiie a sua estnictura notavel, e 
•à singularidade da pintura do seu tecto, vem juotar- 
se as recordacOes biatoric^s de um dos beroes a quem 
este paiz deve a sua iniÌL| enileiu'ia, e do m que lan- 
^ou a pllmeira pedra nos fundanientos d'esse grande 
imperio, que se estendeu sob o pavilbAo dea quinas 
|iela Africa, pela Asia e pela America. 
(Guniinut) L M ViLssxA Baedoca. 



THESTAS aASSIGOS 

Se algueai visse desde um [ionio eminente todas 
as mudani^ quo no mundo sn« t i ikui no espa{0 de 
meia bora, que admirado iicàra de ver a furia com 
que està roda se revolve! 

Veria aqui [iranlos, acola festas; aqui lianquetes, 
acolà brigas; agora desposorios, e logo cnterros; 
por uma parte exerdtoe bataibando, por ontra na- 
vegando armadas; estes ediflcam, nquell'uutros des- 
trocm; estes sobem nelos degraus da lioiira, aquelles 
descent; eis uili pene esmola quein La pouco tempo 
foi rei; acoU tiram a outro da màu o cajadu pan 
Ibe mettcrem o aceptro. 

Vena ireparando em um mestno botnemì conio 
nnnca («Tmanece no mesino esiado, succedendo-se, 
nitno n'volugòes da roda, a saude e a enfermidade; 
0 trai*all)o e o dcscauyo; a boura e o despreioi o 
tormento e o ddeite; o temor e a eaperanca. 

F, entào. aduiinido, diria cnni<ig(i: Islo (• mundo 
ou é mari' sao boinciis ou sào ondasi'' é vida buuiaiu 
ou é roda? 

P. IImuil Ita 
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cecini J.-r 



Tiiliiiul tlu aurri tlu PiJnr 



Dos tres principat's tunneu do caminho do foiro do 
norte, 0 ila serra do l'iltir é o mais |k>(|uc'iio. Tein de 
cxteiisao 425", 10; de altura eobro o halustro 6"; 
e di* largura 8". A tra vessa a serra de ceste para 
lèste. 

Gastoram-se dois annos e cinro mezes na perfura- 
(ào da moiiluiiha e iia construcgdo do twwel, pois 

?ue principiaram 08 traballio» em 1 ile jullio de 
861, e couduiraiu-sc oni 1 de di'zemliro de 1863. 
Em inctade d'aquella extcìi.sAo, poueo mais ou me- 
nos, encontrou-sc roc-ha praiiitica, em jiartes mai8 rija 
do que n'outras. l'redoniiuuva, em gerai, o granito 
com|io8to de grandes elementos; [«róm, n'unia ex- 
tensdo de 20 a 30 metros, era a rocha formada de 
granito por[ihyroide azulado. 

KstA situado este timtul na margem csquerda do 
Douro, eutrc a esta^fio das Devesas, que fìca sohran- 
ceira a Villa Nova de Gaya, e é o Icrmo provisorio 
do caroinbo de ferro do norte, e o sitìo cbamado a 
Fedra Salgada, onde se vae coiistruir a ponte sobre 
0 Douro, que deve dar (lassagem ao dito cnminbo para 
a margem direita do rio, no seu seguimento para a 
cidade do l'orto. 

Dcsdc a salda do tunnel até ao logar dentinado para 
a jwnte tem a tinba ferrea a cxtensào de 2:420 me- 
tros. Acham-se muito adiaiilados, ou quasi promptos, 
OS alterros e assentamentos dos carris em loda està 
extensflo. 0 ri.'*co da ponte, feito pelo sr. Jaubert, 
engenneiro chefe da ronstrucgao, é esbelto e gran- 
dioso; ptt)duz um bello elleito, e deverà ser urna obra 

TuMo VII l!SM 



monumentai, poi-ém ainda està de(K'ndente da appro- 
vatilo do governo. 

Na niargi-m direita do Douro, desde a |K)iile até u 
estagSo principal, na cidade do l'orlo, percorriTà o «ui- 
minho de ferro urna exteiisào egual, ou auasi egual, 

(lue medeia enlre o twinel da serra uo Pilar e a 
Fedra Salgada. 

Saindo da esta^fio das Devesas para o tunnel da 
serra do Filar, enrontra-se, a pouca distancia, uma 
obra de arte im|)ortaiite. È uma alta [)0nte de canta- 
ria, chamada jx>nte de Villa Nova, rom ciuco arcos, 
de construccùo elegante e solida, sobre a qual passa 
a via ferrea. Està obra acba-se concluida, faltando- 
Ihe s6 0 baia-stro. 

Està lan^ada està ponte sobre um valle ou quebrada 
entre dua.«i collinas, siluadas a h^ste do monte do ('.an- 
dai, e a oéste da serra do Filar, l'or ronseguinte, logo 
adiante d'aquella ponte conieifa um longo desaterro, 
por onde segue a via ferrea, quasi sempre em bas- 
tante profundidade, Mi outm [Kiiite mais pequeiia, 
d'onde continua, tambem entre altas trinchciras», attV 
& entrada do tunnel refendo, l'erto d'està entrada, a 
uns 30 ou 40 metros de distancia d'ella, atravessa a 
via ferrea a estrada da llandeira sobre uma ponte com 
um grande e largo arco, que toma toda a largura da 
via, e dois melos arcos que se vfto embeber nas alta^ 
trincheii^s da mesma via. A ponte é de cantaria, e 
tem por guardas gradarla de ferro. Aquella estrada, 
ampia, beru trayaaa, e de lindas vistas, aue conduz 
do alto da Bandeira at<^ à ponte pcnsil soiire o Dou- 
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ro, foi aberta e coastruida pelo goverDO, ein 1861, 
para u senìfio da mak'porta «otre a capital e o 
Porto. 

A DMsa grsvun, copiada de urna photograpbia, 
qm [nlgàmos scr linuta [iclo sr. Scabra, mostra a 
pooie da ebtrudu du Uaiidt-iru, e o Iwuul du serra 
do PUar. l m Vun* 



(ansoMo DAS coNnoBNcrAs) 

MBWO DO rkASCtZ UE A. OK LAVAI 
(Via. JMg. 276) 
XIV 

Do retraio quf eu traceì de Regina aos dczeuove 
BOOM se pódc coiicluir o que seria aos quatorze. Clo- 
tilde... nunca a vi; niko face idèa d'ella sendo pelas 

dt'srriiMjóts da sua |iliy>iinii)iiii;i feitas por m'U iriiiào, 
e pela prodigiosa isiiuiiluiiiya *|iit', .si'guudo diziam, ti- 
nha coni este. Pìotava-m'a assiin : uaw donzella de 
organisayao p fdyik's mais italiauas du quc a propria 
Ki'giiia, de ollios ut'gros, de fronte pallida, de cabel- 
los lisiis e esruros, de labios m^tìus, de ex[ire>sào 
peasativa e n»oluta, madura autes da edade, triste 
antes do soffrimento, eloquente antes da naixto, a 
eiicarnat;fin de nin pn-sciiliinciiln da vida, ilo amor e 
da molle, a soinbra de iiiiiu e>taliia jiniji i tada pelo 
«»l ua loisa de uin tuiiiulo do Vatii aiio. U seu olbar, 
dizia>m6 elle, profuudava ludo quaulo mirava; a sua 
paJavra nculpia, pelo contrario, o qne Tira ou ima- 
gìnàra. (Iravava se, d"esse iiuhIo, na memoria dos qiie 
b6 unia vez a linhaiii visto, ionio se essa pura dou- 
sdla UvtSM 0 seu (jut^ de reiiiceini. Foróm essa ma- 
gia, accreweotava elle, n&» era lerror, era cncanto; 
quem a Tuae couaagraTa-lhe nm collo admicatÌTo. 

XT 

E^tava jà no oiosieiro, liavla atgons mezes. quando 
Hegijia foi para là, coiiduzida |ior sua avó, a tim de 
completar a sua e(hu-ac:ào. Ite^L'iiia, amimada e adn- 
Jada. até abi, pela i oiidt s>a Livia, assuslada do trajo 
'austero e da velbiee das freiras, cousagrou, iustinciivu 
e Daloralmenle, urna tal ou qual idomrla a Clolilde, 
sua unica compaiibeira. dis(rac(:^)i>s q^ue Ori esta- 
dofl femìnis ufTereriain n'iuii elaiistn) semi-deserto da 
balia iiào eram taes i]iie ti/<'"nii [ as.-ar as lioras, e 
absorvessem as aciivas pbautasias de duas reclusas 
d'aqnella edade. Tuda a itenle sabe o qne era u'a- 
quclie tem|x) a m I.i iÌ i-^i < fonvi-nlos : reremonias 
religiosas que inui> laiiali-avaiu os seiitidos. do que 
enlevavam a alma, ptTfumes, qiiadros, flores, musica 
na capella; livros niystkos, prociseòes, rosarìos sem 
fini e ma idtas, pratìcas de devoc^ies ìnfantis, cos- 
tmiies. exlases apiiarfiiie-, iik ilitac'cs niarcndas pelo 
poiileiro do rclogiu a dillereiiles buras du dia: alguus 
eleiiieiitos de Diuica e de (wesia ngnda ensinados 
is educaodas por mcslras afiliadas ao conveuto; va- 

rwos passeios no recinto clausirado: longas boras 
solidào nas sii,!~ i t a qiie as iiovic,as eram 
obrìgadas, de tem|tos a teiiifios; a diversào de algu- 
tUU visitas de dignidades da egri'Ja, protcrtoiv^ do 
OlOBteiro: os sermOes familiares de alguus pri-^'ado- 
res cclebres da fre^etia na quaresma e no ad>ento; 
a nioiii.luiiia coiislanlf, a ba;:ahHa clevada a pnjpor- 
(ùes gigantes, o sensualismo devoto saiielilieado pelo 
n^Sticttmo, abi tem o que era n'essa epocha a edu- 
cacitf na Italia e na lli>^>:paiilia. Nfto bavia noviciado 
mais pro|irio [>ara annullar todas as faruldadcs do es- 
pirilo 0 innammar oii >i>'\orar uina sO: a iiiiapnagào. 

Era esse effectivameote o resuiudo babitual d'casas 
nehnOca das donnUis. Btmdoi dofoloi, espirili» Ta- 
stai eorasOcs apaixoDsdos. Taes satam de li essn 



Orìeotaes da Europa, a fini de pas^sarcm da ignoran- 
eia e da puerilidade dos claustros para a liberdads 
e pan a voluptuosidade da vida. 
Mas Clotilde, antes de entrar para o convento, eo* 

trada que urna cirfUiistaiuia eveiilual ocrasioiiou, a 
ausencia de seu pae «■ iiiua (lo( iii;a de frouxidào de 
sua màe, tiiiba recebido na rasa paterna urna educa- 
{fto muitu superior a estia sombra de educasào da dau- 
anra. Seu pae, sua mSe, urna mestra letrada oue ha» 
viam traziilii dr IiiL'Iaterra para Homa, tinham-lbe en- 
sinado, tal ve/ uni |ioueo iirematurameiite, ludo quanto 
coQstìtuc em Paris, ou ein Loodres, a educando de 
urna meoiiia prendada. Esludàra bistoria, os prind- 
paes élementos das artes; léra a fragmentos, em tra- 
ducgóes, os graiides [welas da anti;:uidade: fallava 
tres liuguas, )|ue apreiidtVd de ouvidu: o franee/, o 
inglec e o italiano. Uuvira, em casa de seu pae e de 
sua màe, as palesiras sérias dos bomeus disiinctos 
d'essas tres na^òe^, palcstras que as criaii^jis parece 
que nao ouveiii, mas qnr se Ibes gravam iia memo- 
ria. Os proprius cuiigrados fraucezcs eraui uns auda- 
CÌ080S innoTadores, se compararmos ss suas idéas e 
OS seus coslumes com as idóas e os costumes da Ita- 
lia monaeal. Clotilde, apesar de s<t muilo religiosa, 
corno sua màe tambeni o na, paìrava, ainda que 
fosse luna crìaoca, u'uma cspbura moìto superior à 
ignorsnda e i puerilidade das devo(Oes éa seo con- 
vento. 

Tn>uxera para o mosteiro alguns volumes escolbi- 
dos dos scus melbon-s livros de «Hlurayac, iiiglexes e 
fraucezes, que as freiras rumanas tiobam deixado en- 
trar, sem 08 petceber, cuja leitura a tosttuia e de- 
leitava, pn ^i i vando-a da O' io-idade e do ronlagio 
uiexeri<iueiro d e.sse inirro^osmo sejiarado da vida iu- 
tellcctual. 0 exemplo e a conversaeao de Clotilde ins- 
truiam mais Aegioa do que as fasltdiosas ligùes das 
freiras, ignorantes corno crìancas de cabcllos tirancos. 

Regina insfiinìra a Cliitiidf, loi.'o ■\ [.ritiifira vista, 
a mesma allciyao quu a Juveail frauccza ibe merecOra. 

A formosura, prìnripalmente quando a fórma esse 
mysicrioso colevo de alma quc se chama gentileza, 
aio fa.scina srt, emanando de urna fronte juveuil, o 
olbar dos Immens; im[iressioiia, «le uni modo diffe- 
reutc, mas impa>ssiuoa tambem a vista e o cora^ào das 
beldmles do mesmo sexo; fat broiar no petto dos ho- 
mens o amor, no das mulberes a adniirarào e a sym- 
patina. A furinosura é uni duiii iiniotu, urna puleucia 
magica. Nenbum ente vivo pinle escapar ao seu in> 
fluxo. Uucni é formosa, é rainba. 

As dnas meninas exercersm urna sobre a nutra a 
on ulta influencìa da b< lh'?a. que era ein ambas di- 
ver.«a. mas da niesma forma es|ilendida. Essa iiiesma 
diversidade, ou esse eoiiirasle da formosura, roiicen- 
trada em lilotilde, radlaale, (raosnarenle, explosira, 
para assim duermos, em Regina, foi taiTne, sem ellas 
0 suspeilarcm, uni dos molivos iiinis furtes da aitrac- 
yàu, quasi magnetica, quc as impelila urna pura a ou- 
tra. Os eontrasies attralien-se, poiqiM se cooiplciasi. 
A amiiadc d'estes dois aojos passou a ser o ooko 
sentimento de existencia que conservaTam n'aqtiHla 
solidfto. .\s ontras nuMiinas eram mnitd criaiitas, 
freiras multo adiantadas em annos, muito aii.survidas 
nas suas minurias e iias suas praticas devota»; que 
expansào de affecto podiam ellas pcopofxrionar àqoel- 
las duas almas de quatorze e quioze annos? Srnliam 
que 0 isolamento, em que estavam, eontribuia para 
augmcalar a sua lii.'a^^ào, e com isso se alegruvam, 
porque, ainda que fosse tao innocente oomo os seos 
cora(;Oe*!, linba uns laivos de cium'- t s-u amirnde: a 
miuima rivalidade de aHecto bastarla para as alQigir. 

XTI 



Nfto donniam na camaraia das i 

; tioliUD dosa ceiias, qua hariaoi Bendo dM- 
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pejadu» por morte de (iuas das aiitìf:tis reclusas. Esscs 
•posentM estaTam «ìtuados ao pé das cellas das frei- 
iw. Scpanvft-os um do outro apenas naia parade; 
reeebiwii a ira ilo terrago que ocaTa por cima do 
daustro, de maneira (|iit', ainda qrio rhavcs das 
porus das suas ceilas, portas que deilavain para o 
eomdor, ficassem nas mios da abbadeaaa, Clotilde e 
Ragù» nto tinham mah do mw abrir snas janel- 
las e dar tres pn9!((»«, wm bolha, com os pés descal- 
jo«. por rima ■la< lau.'' .* do tt-rra^n. para s<' n'Unirfiri 
n'am dos quantum, e pruloo({arcm, pela noite adiaute, 
aa Iriium, as paleatras, m oa dtvaaeioo com qua 
de dia se linbam entretido. 

A regra da casa obrìffava-a^ a deìtarem-w te oito 
horas, aiiida fosse cip venìo, e, por ronsejnjìnti', 
no monicnto ecn que a lua e as cstrellas abrilhao- 
tim o eapeetaealo do firmancnto, e en qoe a brisa 
refìrtgcrante, que desporta a essa bora nas gargantas 
de Tuscnio, do Larirìa, ou de Tibur, comefa a fa- 
zer correr um hvmiUi pelaa aguUna leveoNDte 
oudeanlcs dos cypa-sto;». 

Era exactamente a eoa bora qua as almaa das 
doaa amigas despertavam e come^aTam a agitar-sc 
tambotn, depois da languidcz iiispìruda pela» horas 
raliiKisas ilo dia; era eniùo quo pentiam o di'scjo de 
gosar 0 sussurro da folbagcni, o muruiurio da^s fou- 
4es, eaies sonbos 8onbadoì« fior duaa ptwntaaiaa ipie 
se enla^m, oiìsc-ì doliriosos dialogoa a OMÌa voi 4ue 
dutiliram a vida relleitiiido-a. 

l aiDltom, <iuasi todas as noilcs, assilli qiic as Trei- 
ras, encerrada» nas cellas proximas, esba^oavam as 
ultimaa contas do seu rosano, e apagavam a lampada 
do seu genuflexnrio, urna das diias amigas orpuia-se 
de maiiso, ahria sem bullia a jaiiclla e passava para 
o i|iiari(j da sua ariiif,'a. ([ui' jà cstava à esperà. AUi, 
acutadas urna ao pO da outra, à borda da cama ou 
no parapeìlo da janella, defroote daa paredes Degras 

3UC liniitavam o jardim com as siias sombras denta- 1 
as, |ior Laixo da ahohada estrcllada do céo, cscu- 
tando 0 ruido l'Ienio da paln ira fonie que geiiiia a 
eeus pés no clauslro ioferior, deixavam vibrar, sem 
■a onvir, not campanariot das egrejas pnninaa, as 
horas eslatìcas d'esaas fonnosas noitea. 

B o qoe ellaa falbnoro era voi baràal PÉllavam no 

PCM arTcrto. que ia au^mentando de instante a instante, 
Ila incessante aecessidade que sentiam de se ven-m 
e de se lomarem a ver, na saudade que as devoravH 
quando a regra do oooTcoto qu as occupafiues do dia 
aa separavam por om momento, na ideottdade tto 
ronipieta das suas sensagOes, qoe um stì jfiensamenlo 
as fa7.iu Lrular, a um tempo, em dois cora^òes e em 
dois lances de olbos, nos se^is estudos, nos seus poe- 
tai, na sua musica, prìncipalmeote, porqne aa ootas, 
tramic^o mais vaga do sentimento, disero mais do 
infiniio p (ir paixao do quo as palavras; faliavam no 
1( 0, nas eslrellaìi, naa esguias copas dos cyprestes, 
rnja l omprida sombra parecia girar lentamente em 
torno das arvores fuuerarias, con» ponleìros de nos- 
trador medindo o tempo na ar^a; noe eampoe, onde 
reina a lilicrdadr. nos desiTtos ]»ov(mdog lie ruinas, 
nos ereniiterios ensombnidos ptlos verdes carvalbae», 
nas mumrarosaa cascalas que se llies escondiam [»or 
Inix d'es.4as grandes rouralbas da circunvalla^ào do 
Roma, nas quinta* ondo liaviain jiassado a sua infan- 
cia, alli |ior Alliano ou Frasrati; na ftdicidade que! 
haviam de sentir quando vollitssem juutas para osses 
panisos, na epocba em que oa viodimadores dos dois 
aexos, de Itrì e de Fondi, dan^ain nas oncru^ilhadas 
antes de adonnecerem, ao som das arins napolitanas 
dos })i/f erari; eni liin, nas suas familias, ein seus 
paea, nas suas amas, nas suas palrias, lio afastada^ i 



urna da outra; nas teropestades, nas neve», no Ocea- 
no, na Inglaterra, na Bretanba, noe castellos sombrioe 
lodeados de tQrres gotbicas d'eaias proviocias, qua es- 
tio tto longe de possutr a eterna sarandade das «il- 
las, que se alirem, por todos os^poroa, SO sol das 
coUiuas romaiias. 

Esaas conversacGet oto se intetroniiiam, e corno 
que acompanhavam o monotono ooirer • o maJaneo» 
lieo gorgear da Aqm Paolina, qne balia II em baixo 
na marmorea bacia. Con; a- i alii ( as viradas uma para 
a oulra; com os lindos Ijra^-us eulreiu^ados umas ve- 
IH no eolk> de Clotilde, outras vezes no collo de Ke> 

S'na; com os nuctuantea aiueia dos seus cabellos con- 
ndidos pelo sópro da noctmwi aragem que liafejava 
0 tcrra^o, pai|iilando nas es|i;ìiìoa> dcsniidas, pare- 
ciaui duas gcotis cariàtides romaiias de candido mar- 
mare, ooUoeadas por baixo da varandn dt urna «tfte 
romana, solire as qoaes dcslisam os raios da lua, con* 
denaa-se ou rareta-se a sombra, e cAero, peroJa a pe- 
rula, as gotas de orvalho durante as noites de verao. 

Por for^a que estes roiicH^tiios as impressiona vam 
muito, porque Regina, ires ou quatro annos depoia, 
tendo pcrdido a sua amiga bavia muito tempo, nfto se 
Tarlava de se roconlar d clles. e desorcvia-m'os n'ama 
linguagem mil vc/es mais s(jnora e mais iniprt'L'iiada 
das eniaoasùcs da terra, do eco e do cora^ao, que a 
pobre Itogingem que ea emprego. 

xvm 

Taivez, tarobem, que a profunda impressào quo ha- 
viam deixado no se» eqnrito eesas noctur[ia.s e se- 

cn'tas conversafóes com a sna amipa, fosse devida a 
terem sido ellas a occasiiko e a origem do seu amor 
e da sua sorte. 

Como era naturai, os pcusamentos das duas reclu- 
sas voavam muitas vena para as soas familias. Re> 
f-'ina da sna nao conhecia scnfio a avcì, eni cnjo 
palar lo de • • • foni educada: sua ama de leite; seu 
lulor, 0 |irincipe- • •, e alpuns abbades e monsifinori, 
pareotes ou amigos da casa, que frequenlavam, em 
Roma on em***, os salfies da eoodessa Livia. Mas 
Clotilde tinha pae, mSe. e irmfto soline tndo, rompa 
nhcìro e ami^o da sua infancia. exilado agora na sua 
primeira patria. Fallava n'elle inressantementc à sua 
ainiga, que oimca se cannava de a ouvir: esla*queria 
sempre saber a edade que elle tinha, a phvsionomia. 
a fÌRura. as feigoes, o genio, a c6r dos olhos c dos 
ralxdlos, e até 0 som da sua vqz e os seus gesto» 
babituaes. 

Clotilde diaia-lbe: 

— ■ NBo preciso estar oonstantanente a deserever-t'o. 

(Uba para niiin. N'uiica a natureza cn'on dni- entes 
mais perfcitamenle parcc!Ìdos no costo, no corayao e 
tio espirilo, do que eo e meu irmSo. 0 mesmo «eio 
nos geroa, quasi ao mesmo tempo, no melo dos peo: 
aamentos de desgra^a, de proscrip^fto e de exilio, qoe 
eiitrij^ti ciani e rnsnmhravani n mesmo ("(jrafSn; nas- 
cetiius nos mcsmos clinias uebulo.sos, à bcira do mes- 
mo Oceano, ao som das nesmas tempeitades: Jantos 
vagueàmos noe meemos bercos, por cHm dw awmni 
ondas, procurando, buscando e perdendo sneeeisiva- 
iiienle os niesmos asylos; junios passàmos para estes 
mcsmos palacios e para estas me.<mas villas de Homa. 
que ibi a eossa teroeira patrìar juntos desabrorbòmoe 
e exposemos, corno duas plantas frìorentas transpian- 
tadas para o sul, os nossos corjtos, os nossos olbos. 
a nossa alma, aos raios do Imi fni-mnso sol: e coin- 
tudo, aml>os seolimos juntos a luuginqua recorda^ào 
dos nossos prìmeirae eeos e dos nossos primeipos In- 
fortunios, de fórma quo ambos consenrAmos om nBo 
sei qui^ da sombra triste e frigida da Rretanba, no 
ineio do immenso esplondor da tua Italia. Homanos 
pelos seotidos, bretOes pelo cora^io, ardentes corno 
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0 noBso cw, flererot corno o immw antigo solo, scis- 
mailoros conio estas noitcs, graves comò as n08!$a.s 
l)riiiii:is; a(]ui tens o quo cu c ffleu inaio somos pelo 
Indù inorai. Pelo lado plijlico, pelo meno» quando 
clic ti uba dczcseis annos e qae partili para a Breta- 
nha, se livesse vestido o nicu fato, e en tivessc ves- 
tido 0 d'flh', talvez nossa |iro|iria niAc iiào ronlicccs^^i' 
a Iroca. Sou a sotnbra d'elle, elle é o meu eapcltio. 
Mas OS annos agora blo de o ter mudado alguma coi> 
sa. Oh ! meu Deus, corno eu desejava tomal-o a ver, 
montado no seu lindo cavallo negro, e vcstido coni o 
8<'U elegante iiiiiforine, cin^'imio a espada c as pisto- 
ia8, quo elle me dcscrevc coin (odo o anlor do cn- 
thuiafliDO militar que os noasoa brelOes seolein pela 
carrcira.quc Salucio esrollieu. 

— K eu, liraiiava Uef.'iria, que vontnde quc teiilio lie 
0 conhecer. Pareci'-nu: «|iu' liei de vit nelle a tua 
iroa^m, que o bei de estimar corno le estimo, fallar- 
Ihe conio te Mio, e qne «storia em tanta liberdade 
coni elle ronio eomtifjo. 

H as duus amifias ln ijavain se e |iunliani-se a rir 
e a devaiiear de niansiidio, com medo que o sussurro 
da conversa nào fosse aoordar as freiras velbas que 
donniant ao p6. 

XIX 

(I quc era venlade, conio Regina me disse depois 
quando cbegou & idadc de podcr analysar as suas scii- 
safjOes, era que, adorando Clotilde, jA scm o sospei- 
lar, estreniena diias [lessons di^tinctas eonsuhstaiK'ia- 
doA n'unia st) vt-rdadeira, tinliu ainizade À. sua anii^'a 
e ao iriuàu da sua amiga, o qual, na sua iinagìna- 
dko,^ se confundia por tal fArma com a irmà, quc 
Regina nfto podia separar as dnaa imagens; tanto \)ò- 
do, n'iuiia |ilianl;i>ia solitaria qUO se alimenta apciias 
roin unta idèa e coni um penmnento, a repercussiio 
continua de um só ente adonido no oonglo! Risgina 
desdobrava a sua amiga no peosameoto para Ibe po- 
der ter mais allècto amando-lbo o irm&o, n'ella con* 
fundido, e amando CIntilde laiiilicin ronfnndida com 
a iinagcin d'osse irnu'iu uusenlc! iNào acredit.iria nunca 
n'eaac phenomcuo que dobro e deadobra o ente ama- 
do, e tomal-o-bia iràr imaginarìa conccpcdo de poeta, 
te o Dfto dveaie vmo oom os meus olbos na alma de 
Kagioa. 

XX 

Aasim decom>ram dois annoe, sem que variasse a 
existencia das duas companheims de solidao, a nào 

sor que la augmenlaiido indos os dias u sou mutuo 
alTecto, quo se la descuvolvondo a sua alma, complc- 
landp 0 aiiiadurecendo a sua forniosura. Clotilde es- 
tava a faxer dozoito annos. Regina dezeseis. A morto 
da \nfw do Clotilde, couseqnoncia da sua diM-nca de 
Irouxidao, inerpiillion sna lillia n'unì stìlFi imenlu len- 
to, angustiutso e couipriniido, <|ue Ibe foi cuusumiudo 
a existencia. A noticia do fallccimento de seu pae, a 
for^da e pnilonjiada ansciicia do seii irtniìo, accelo- 
raram a evaporayào de uina vida, <]ue so jior urna 
raiz à terra se prendia. Tandiein essa ia scr c(jrtada. 
Esimlbou-se pelo couvcnto a noticia de quc llcgiua ia 
san* em breve para casar com o principe de • • *, pa- 
rente e amigo do sou tutor. 

EfTeclivamcnlc, a condessa Livia veiu tirar sua nota 
do convento, a (ìin de a ter algum tempo om sua coni- 
paubia na sua viUa de * * *. As duas amigas uào so 
podiam tirar dea bragoa orna da oatra. Regina jurava 
a sua avó que nnlos qii<'rt;i sor ntdiMWa toda a sua 
vida, do que ter de deixar )<or multo tempo a sua 
amiga doonte. [*rometteram-llic quo a ausencia nao 
seria longa, que o casamento seria adiado para d'ahi 
a dois 00 tres annoa; fot lerada, qaasi A for^a, pela 
condessa Livia, pelas suas rriailas e [icla ì ;iin;i. 
As purlas do convento cerraram-se de novo subru a 



triste Qotilde. À pobre fmieen parecea-lbe a cdk 

urna noitc funoba*, um tomilbanticipado, um « ti r io 
silencio, assini que o raio de luz desappareceu. goe 
raìo de luz era case? Era a vida, erta VOI de 1^ 
gina. Nos primeiros dias de Dovaóibro aogmentoa a 
sua languida fronxid&o, empoIgou>a a febrc nas ar- 
(Icdlcs f,':irras, a.< fari > aorcniieram-se-lhe pela pri- 
meira vez uas córcs com que lingia o sol porate as 
folbas .enregeladM da cerejeira; exuirou, dMiundD 
pela sua amica e por seu ùmto. Vi o sea taondo^ 
tendo ua lapide esse nome fraocei, iaoLado oa bkMs, 
rodeado nor todos os liidos de nODWi de Miwedt 
novi^aa uos cstados rumauos. 

XXI 

Regina, que tinbam qucrido poupar a esso esf*- 
ctaculo ti a essa aillic^fto, só pouco a pouco, e nuiilo 
tempo depois da morte da sua querida Clotilde, é qn 
a veiu a saber. A sua dor velietnentc cstalou em gri- 
tus c solugos, que a |>ozer;ini eia peripo de vida. .\ 
[irimeira cxplosAo da prinieira dor n'uma alma, m 
que todo o sentimento era apaixonado, ia-lbe ama- 
cando a existencia. Sua avó via-se obrigada a an* 
dal-a para Napoics, a fim doooostranger os sens olhoe 
e a sua alma a distrahirem-se d'esso |K>iLsa[iU'ntu unico, 
pela diversidado dos panoranias, pela agitalo das ho- 
ras, pela falta de nermanencia n'iun sitio qoalqaer; 
porém a imagem ae Clotilde interiws*8e ooMtanla> 
motito a olla e ;\ naturoza. A mortalha da sua amiga 
dosdubrava-so nu terra e no mar. 0 niuudu intuirò ' 
enccrra a}ionas a nossus oHms o que elles véem ai 
noaso fòro intimo. Os seus pareatflB nutriram loig* 
e sérias inquietayOcs; porém a sna jnventvde e t 
selva da sua vida, sn|ieraliundaiitc e sempre rem- 
vada, incorru|itivel e inesgotavel, levaram de venciila 
a amargura da sua alma. Viven, e aionnoseou-a o 
lucto»^ qua nAo ouia largar, corno se tiveaae perdido 
ama irmi. Fei de todas as joias, de todos os caM- 
los, de totlos OS lavoros femininos, qne Clotiliio Ihi- 
dora durante a sua longa e tema iulimidadc do con- 
vento, rcliquias de temura, que trouxe senuire coni- 
sigo. GoUarea, pulaeinsr brinooa, anneis, nvelat è | 
ciutos, brocfaes, corsi ou perolas, tudo lembrava Ck»- 
tilde, nos seus cabollos, no seu (lesi nilo, no si-u jiW- 
lo, DOS 8CUS bra(os, nos seus dedos; ludo leadirau . 
Clotilde, principalmente ao aen eoracto. Jimlira Mie 
nome ao aen hwario corno om talisman; pronnncia- 
va-o em todas as suas ora^rn^s, com urna invocai,ic 
fitnliitra a alguma cr«'atura divinisatla quo Ilio liou- 
ves.so appurecido na terra no principio da sua pcr^ 
grìnac&o, e quo devia t(T ainda ama inflomeia oàaii 
no seu destino. Clotilde eni o j^iorfK'ttio siirsitm ronf/i 
do Hogina. Sua avó, possoa simples e Itontlosa, Dio 
contrariava nonhum d'ossi s caiinclms da saudadi . iv 
80GÌava-sc a todas essas pralicas do culto a mcmoiù 
da amì|^ que sua neta tanto adorava, e nuadan 
dizer mìssas aos centos em todas as ca|K'llas pelo ilt^- 
canyo da alma d'essa |H)l)re francezinba, que niko D- 
nlia n'osto inumlo noni mao, nem irmftqMlhefl^ 
som verter lagrimas sobre o tumulo. 

(OinUnun) M. fama» t^àiu». 



VILLA DB AHARANTB 

fi mui linda a .situai;;ìo d esta villa em melo <lo for- 
mosissimo vallo banliado pelo Tamega. Seotada na 
encosta de um monto arborisado, na margem dìreiu 
d'oste rio, vcm desrmdo entro arvoredoa até se tt- 

pi'lliar na cfirrente fntritivn. Dista da ridade di' <iiii- 
mar&e^, para o suesto, vinte e ciuco kiionietroà; «iu 
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de Canaveaen; e vinte da fot do Tamega, no rio Dou- 
ro, junto & povoa^o cbamada D'Bntre ambos oa Hios. 

Sóbc a primeim fundac^o d'osta villa a tfto grande 
antiguidadc, que se Ibe nào sabe a orìgem, a nào 
se qucrer dar credito in» opiniOi's infundadas de al- 
guns cscrìptores nossos antigos. Dizem essea aucto- 
rcs que foi fundada pelos turdcianos da Lusitania, 
.360 annos antea do nascimento de Jesus Cbristo; e 
que no tempo da dominacAo de Roma a govemàra e 
augmentàra um capitào romano cbamado Amaranto, u 
qual Ibe trucou pelo scu nome o primeiro que Ibc 
fóra posto pclos turdetanos, e que os ditos auctores 
ignoram. Como prova d'està opinifio aprcsentani a in»- 
crìpQ&o de uma sepoltura romana, acbada em Braga, 
quando se ubriam os aliccrces do bospital de S. Mar- 



eoe. A iascrip^o é a seguiate: Amarantus Setucio- 
tiis H. S. E., que posta por exteuso diz: Amarantus 
Senecionis Uic Sepuilus Est; e em vulgar: Aquijaz se- 
puilado Amaranto Scnecio ou Senecione. 

Pretendera outros, julgando fabulosa està etymolo- 
già, que o seu nome aclual 6 corrupgào de Antenìa- 
ranum, e que assini era cbamada sob o dominio dos 
romanoB, por se achar a uma legoa da serra do Ma- 
rcio, na estrada principal do Porto, entào denominado 
Cale, para a provincia de Traz-os-Montea. 

0 que paroce fóra de duvida é que cxistiu n'aquello 
logar, em tcmpos muìto remotos, uma povoagào que 
80 arruinou e extinguiu, provavelnieute pelo» offeiloa 
da guerra na invasào dos povos do nortc, ou na dos 
anibes. NAo bavia, porém, vestigio algum d'ella, e era 




Villa do AuianinU) 



nm sitio comtilotamente ermo até ao anno de 1250, 
('111 quo S. (ìon^alo, que ao dianle foi conhecido com 
o sobrcnomo de Amarante, voltando de uma p<'regri- 
nudilo à Terra Santa, abi coiistruìu, no declive do 
monte para o rio Tamega, uma ennidinha quo dedi- 
cou a S'ossa Seubora da Assunip^ao, onde vivcu san- 
tamente 0 resto de scus dias, inorreiido com fama de 
predeslinado, pelos uunoa de iiiM. > 

Tro<-ando o mundn pela solidAo, nSo se limilou o 
santo eremita, na sua vida ascética, àa praticas auste- 
ras de uma devotiio sómenle util para a sua alma. 
S. Gongalo era alli conio um bra^o da Providi'in:ia 
para amparnr os quo, em meio de lai deserto, deman- 
«lavam soccorro e conforto. Para os caniinbantes p<^r- 
didos era um guia fici e zeloso. Para os que via ex- 
toimados pela forno ou [tela fadiga, ou prostrados pela 
mole^Jtia, ora um bospitaleiro quo a todos rccolhia c 
agasalhava, conforme podia; consolando e confortando 
riirìstAnionte o espirito d'aquelles a qucm Ibe nfio era 
dado remediar os padecimontos do corpo. Foi levado 
d'fstc amor da caridade, que o fazia cogitar e occupar- 

* S«K<in(lo nma outra opini&o, S. OoDCnIo nio nlillcou n ermiils, 
Dilla ii|iruvuiti)ii iniia «m»' ahi oiicontroii uÌMUi<loim<ìa, intu ù, seni 
imiigi-ns, iiL-m cului, nvm pnriii, u «inai Unii» Uistnntc untiguiiliule. 



80, som descaiif;o, das nccossidades do proximo, que 
elle iniaginou fazer, e com iffeito fez, à cuata de mui- 
tas dilif,'eiirias o traballio, e A forya de incrivel perse- 
veranza, uma ponte sobrc o Tamega, para evitar muì- 
t08 incommodos, e nAo pouciis desgra^as, aos viajante.s 
que lentavam passar o rio a vào na esta^ào invor- 
nosa. N'osta ponto, quo foi a prinioira no dizcr de 
uns, e conforme outros a segunda que alli se con- 
struiu, trabalbou o santo com iis suas proprias mAos, 
ajudado de alguns poucos obreiros. ■ 

IVide-so beni julgar qual seria o sontiineiilo do» 
fiovos d'aquelles arrodores pela morte de um varào 
tAo juslo, de um b4*mfoitor óue todos quo o procura- 
vam se costuniaram a considerar corno pae. Pertanto, 
A mcdida que està triste noticia ia cliegando As po- 
voa(;ùo8, onde enim conhecidas as virtudes do boin 
eromita, e quo certamcnto oram quasi todas as terra» 
do Minho c Traz-os-Montes, ostaholecia-se logo uma 
romarìa a visitar a sepultura d'aqueile que só vivéra 
e trabalhAra para boni dos seus siinilhaiites. 

• Un qiiein pretendo que n'e»te l<igiir riicnlùui o ira|M.'rnil<irTrii- 
jnno iiiiin punti', qiic 80 nrniinàrn (icins invngiVt que se sunvilc-- 
raiii un Lutlbiuin à quóilii du im|)L'rio romitno, mogOa qual tvtUi.- 
vani \i»ligi»8 <k' 11110 no llt)^JVCltr•ll S. (inntvilii, fiiu^ndo urna rivili- 
lìcsicAo, e n\tì runJmsV). Ella <■ Uiiiilieni n tmlieau pupular. 
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A concurrcncia dos fieis à ermida de Noskìi SiMiliora 
da As;suinp?Ao, ondo ostava ontoi nulti o s( rvo de Opus, 

Jue 0 poTO j& tratava e vcoerava por santo, foi causa 
e w estabdeeer ahi immediataiDeDte urna casa de 
venda; lopn dopois urna estalagem para os perpjjriiios: 
mais tarde outras, oni razàu de nào &cr basluiito urna sò 
pan accominodar a gente quc de longefl terras ailluia 
a traxer offereiida<i, orafOes, e promeMas a S. Gon- 
zalo. Tal fot 0 priiK-ipto da aetual TÌUa de Amarante. 
0 romniert'io arudindo onde so fórma qualqiior ron- 
tro poi>uloRo; varios lidalfios procurando viver sohre 
a ^ide das gaulas rt'iiquias; c oulros attralifdos da 
amenidade da siiuacao, foram edificando em torno da 
ermida casas com que fjuameceram ama comprida 
rua, C differonlts lr;i\*'ssa:^. 

Amarante nunca tevc cerca de muralhas, ncm cas- 
tello que a defendesM; todavìa é urna po^cik» mili- 
tar muito importaote. A' està mesquinna vantagom 
deve ter-sp visto, por vczes. transformada em thea- 
tro do f-'uorra. Na iiivasSo dos francezos de ISilS pn- 
deceu crucis estra^'os. Foi occupada polo inimico, o 
qual acbando a ponte defcndida \ì*'Uì» tropas portu- 
puezas, comitiaiidadas polo iroiionil Siivcira, dopnis de 
inuloii; toiitativas para for(,ar a pa->saf;oni, viiigou-so 
das porda^ quo ahi suUrou, oda vorgouha da denota, 
incendiando a mellior parte da villa. 

Em recompensa d'eoa beroica defensa, qne obrì- 
pou OS fniiicozoH a abandonar «ma tflo forte posi(,"ào, 
0 |»riu( ipe roiKMite 1). Joào fez condc de Amarante o 
general Silvoira. Quatorze anno» depois cbegou ahi 
à freote de tropaa um Qlbo d'este géoeral. e a villa 
de Amarante tomon a «er campo oe batalha. Porfim 
d'e;«ta voz i innlnitcìilis oram tndos [Kìrtuguozos, o 
0 QIho do lieruo da iiidopeiideucia da |)atria ora a^oni 
cfaefe de urna rcbelliào militar contra a liberdade dos 
portiigueies. 0 ooode de Amarante, 1 Urente de al» 

Sins rcgìmentoa revolladoa contra a« cortes de Lis- 
ia, foi dorrotado p<'lo poiionii Luiz do Rogo n'essa 
propria ponte que fóra tliealro da gloria de i^eu pae, 
que segala aa baadeiras da bonra e da leaidado. 

Goffi estaa guerraa, principalmente com a dos fran- 
cczen, empobreceu a villa, e diminuiu muito a ma 
]H)[iuIa(;ào; pois quo as familias mais ricas o mais 
illustre», ficando com an casas reduzidas a cinzas, fo- 
ram-se eatabelecor e gastar os seus rendi montos para 
oatra!< terras. (k)mtudo a fortilidado do seti solo, e as 
vantagens da sua situagào goo^'ra|ihira à porla da rica 
provincia do Miidio, soltro a estrada mais roncorrida 
da provincia de Tnu-os-Montes, compensaram-n'a de 
algum mòdo d'ewas deaditas e prejaizos. Aa casas 
qiii'imadas ainda là jazom om ruinas, pon'-in odifica- 
ram-se muitas outras oom quc se formarani no\as 
mas. 

leve a villa de Amarante urna siogularidade, que 
nfto sabnnos qite se désso egual em ootra terra do 

rcino. \niiTÌonii('iilo :»s modernas divisóps jndirinos 
e admuiistrativas, quor dizer, alò ao anno de 1H;U, o 
termo d'està villa era o mais pequeiio que bavia n'este 
ptii, e Binda além d'iato^ dava-ae o'ella a circunstan- 
cia celeberrima de existirem ero tmia raa, qne é a 
quo roiiiliiz di- iiin hidn pan 0 Porlo <■ uv\\< tiTras 
do Miubo, e do oulro para Traz-os-Montes e licira, 
tres jurìsdii-c:òes ciria, tres eccleaiaaUeaa, trea foraes 
e tres pelouriiilios. 

Actualmente é cabota de romarca c de concolbo. 
Enccrra esle mais do \:2iìU fopos. 

Uutr'ora constava apcnas e«ta villa, corno acima 
disscmos, de urna ma, com aigmnas Iravéssas, a qnal 
principia ao pó da ponto, e vae subindo pela encOBta 
do monto, idin mais ou niciios dorlivo, e do modo 
que dosorovo urna praiido ourva. E n'osta rua quo os- 
tào OS priocipacs edificìos, tanto publicos, corno par- 
lienlareK. Eatea oltimos, poiém, conserram-ae no ea- 
lado de mina «m que t» deisM o incendio ateailo 



{ |)olos francezes. Depois d'està catastrophe oonecoo-se 
a |»ovoar urna nova ma, correndo por IwilO d'aqneHt, 
e na mesuia direc^ùo até i ponte. 

Na prìmeira d'estas mas esti o convento da extin- 
rta onloni dominicaiia, junto da ponto. Foi fundado 
no anno de 1543, reinando 1). Joao iir, quo conror- 
reu para as obras d'elle, assim roino sou noto, ol-rei 
D. Sebaatlao, em cujo tempo ae acabou. Ma sua egreja, . 
dedicada a 8. Gonzalo, està a unica parochia qne lem 
a villa. A capolla-mór foi edifìrada no [iroprio logar 
om que estava a ormida de Nossa ^H'nbo^a, onde 
vivou e jaz sepultado S. Gonfialo; mas o arcbite- 
cto aue lòra maadado da corte por el-rei D. Joéo m, 
em clesempenbo da reoommeodacfio que Ibe fiiera o 
mesmo soberano, trat,-ou a capella-mór do maneira 
quc a cnnidinba Gcou dentro d'ella, a um iado, e se 
consem apenaa diflèrente do que era ( m vide da 
santo DOS paineis e na obra de talha doirada con 
quc Ihe cobriram as parodes e tecto, e ornaram o re- 
tiiliulo. No melo d tsla ra[iolliiilia, que foi ermida, 
levaula-se o mausoleo de S. Gonzalo, cum a sua ima- 
gem em do», tudo de pedra. 

Ueser\'amO»ll08 para em outra occasiào dar mais 
algumas noticias ftccrca d'oste mosteiro, quo é uni 
curioso monumonto, ao mosmo teni|Mi, aii da boje 
um dos mais coocorridos sanctuarios que ba em Por 
tugal. A sua architectara aingular: a eoa posicio so» 
branroira ao rio o A ponto, quo magnifica: o os 
arvoredos quo a rodoiam, olliTooom à vista urna por- 
spoctiva variada, pittoresca e formosissima. 0 sr. Sea- 
bra tirou, eotie outras, duas exccUentea pboto^- 
pbias do moeteiro e da ponte, que contAmoa poUicar 
om gravnra, o quo de certo hSo de sor tidas pelos 
uossos ieitoros na conta das mais bella:} que adornam 
cste semanario. 

Antea^da fuodac&o do convento, a egreja parocbial 
tinha a tnvoca{3o de S. Verìseimo. Por ìnslandas da 
rainha D. (ialliarina, mulbor dol -rei D. Joào iii, foi 
doada està egreja aos frades de S. Domingos, que a 
mudaram pan o tempio do aeu convento, e n'eUa 
apresentavam annualmente o porocbo, que era aen- 
pre um religioso domiaicano. Por essa uccasito deìxoa 
0 antigo orago, passando a iiitilular-so do S. Gonzalo. 

Subindo [)ela rua que fica referida, està logo adma 
do convento de S. Gonzalo o mosteiro de S. Clan, 
de froiras fnncisoaiias, do quo onim padrooiros os 
condcs do Hedondo, o qual fui l onsiruido no se- 
culo XVI. Acaba do sor supiirimiilo polo pivcrno. 

Continuando a subir, encootra-se no mcio da cai- 
(ada a egreja de S. Fedro, eom o frontispicto pan 
mn poqui-tio torreiro. fi sorvida o administrada por 
urna cunfraria de clerìgos. Mais acima oslà, do lado 
direito, a aniìga casa da camara e a cadoia. É ediQcio 
acaobado e mcsquiobo. D'esae meamo lado, do mets 
atto da calgada, acha-ae « eftrcia da Miaoioordia, 
cuja fabrica nao so faz notava por eapede algoma 
de men-ci mento artistico. 

Em logar ainda au|Mrior à misericordia, està o 
campo da Fein. com una capella de Nosaa Seubora 
da Ajnda. Pazem-ae n'erte campo as feiras de gado, 
0 aniigiimonto, |ior mT.iviào das foslas ilo S, Tiont-alo 
0 de outras solemnidados, abi so coslumavani fazer 
cavalbadas, jogos de cannas, etc. 

Fstes sào OS priucipaos edifìcios da villa. Além 
d'elles ba diversas ermidas, e o hospital admini^- 
trado pela ìrmandado da oiiaericordia, e aitando na 
dita rua, proximo du rio. 

N'esta parte baixa da povoa^Ao ba dnas fontea, e 
correm dois ribeiros, quo ahi vom dosapuar no Ta- 
moga. Tma d'oslas fontos, i tiainada do S. (ioucaio. 
bmta entro as costas da capolla-mór da egreja da 
mcsma iavoca^ào, e a eairada da ponte, mas em lo- 
gar inaia baixo qae o pavimento d eata, de aorte qne 
6 preciao deacer tuna cacadn de pedra pan ir iHiacar 
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•frua. Btn um deprau d'està escada lé-ae a seguinte 
iii>i ri|i<;iìo sofiiilchi al : .l'/i/i jaz Gaspar Gaio, r/ue 
aqm se mandou sepuUar em reverenda do iietJior 
S. Gmtfoh, Bolesta o degrau coin o cuoImI da ra- 
|it'lla-niór, a quo correspotide iiiterionnentc a capelli- 
aba i|ui' fticcrra o tumulo de S. Gonzalo. Portai a 
fonte ib' iiirllior agua de quc se furiiecc a villa cba- 
iua-se da Feitoha, e fica defroute du oooreuto. 

Na parte alla da villa vem deaembocar na ma prìn- 
cipal duaB ruas trav&ssas cbaniadas do Porto c de 
Guiniaràcs, porauc d'oliasi soguein a» estradus rcues 
para as duas cidades de quo tirain o nome. A rua do 
rato e«4eode-se para oéste, e a de Guimartea para 
0 aorte. 

K ponte, de fahrira modrina, elogatile c nia-zeslo- 
sa, commuuica a villa coni os aiitigos cuiiceibo.s de 
(ìouvéa e de GeMago, oya |Mjvoa<;ùo iM'incipia Junto 
da BMMiia -iiODle, o se compOe de lima exunisa rua, 
etnmada CooeUt, loda ^'uamwida de canaria, servindo 
de Irniico a duas iiiijHjrl.iiiIcs e^tradas qne no fini d'ella 
teni (nnu^x), dirì^iiido-se unia pela serra do Marào u 
Villa Real à povìncia de Traz-OD-Monte«, e a outr^, 
por Netflo Fno e l«aniego, & provincia da Ueira Alla. 
Uulr'ora o tonno de Amoraiite imra esle lado apenas 
abraniria meUide da |K»iite, |)erlen( eiid() a outra nie- 
tade «08 referìdoH concelbos de liuuvi^a e lieslayo. U 
bdo direito da rua de Covelo era do i-uurelbo de Gou- 
véa; e o esquerdo do l Uin-ellio de liestu(jo, cada UDÌ 
coni sua casa de caiiiara, caiit ia, i t< . 

No meìo da ponte construida pur S Gongalo havia 
um cnuviro qu« marcava o limite dos doìs conce- 
Hkw. Aetualoiente, a rua de Govelo é anabaide, e fai 
parte do ronrelbo de Amarante. 

Lo^'o no eoineeo d esia rua, junio da jwnte, v«?-se 
urna canui. que mostra, ou mostrava ainda tiflo lia 
malto, vciitigios de iiastante antiguidade, revelando a 
nofareza da sua orìgem no titulo de poro com que a 
d(H'oram, e por qne é < oiihei Ida. lira o puro ilnn Sou- 
sus, conde.s de liedundo, e -.enliores d'eiite coucelbo. 
N'e«te arrabalde lia taniliein varias enuìdaB. 

Os saburbios de Amarante sào delìdosM; HO valle 
do Tame^a [ndos pmdo.s, |iomarM e arvom rilvestres 
qne Imniaiii as risimlias iiiar;.'eii- dn l in; nos nionles 
(|ue doininuni a villa pelus encantadon-s pauoraiiias 
que OS olboe d'aili relanceiain. 

Assim romo a villa contava, aiites da invas&o fraii- 
ceia, muitas casas de familias nobres, tambem os ar- 
rabalde^ se ufanam de possiiireiii niuilas quinlas lom 
boas casas de a>sideni:ia pvrleuceiiles a diversoii li- 
dalgoa, alguns dos quaes vivem na capital. 

<» roncelbo de Amarante eonliMii terrenos mnitn jiro- 
ductivos. Us [irincipaes frnetos que rei-olbein sào le- 
(nimes, cereaeii, batata, vìnbo verde, castanlias e ou- 
tras Trutas. Àlgumas d'esias sao de excelieute quali- 
dade, especialmente w |MH-e<;os, que s&o alainados 
pelo seii tainanlin e sal>or. e qne |iodeni rom|H'tir coni 
OS de Alcubayu e Caldas da ilaiiilia, |>ostu uue em todo 
o Minilo paasam [lor sereni os melbores do reino. 

Ha no meamo coucelbo basiaiiie crìagào de gados. 
0 Tamcga erta alf.'um peìxe pniprìamente seu, mas 
fio«U"0 delicadu. lliiln-laiilo. na e|>oclia conipelente, 
pescam-se n elle nuiiius saveis, lamprOaa e uiu^'ens, 
que sobem jielu rio vindo do |)ouro. 

A industria fabrìi està alti di;;namenle represcutada 
por uma erande fabrica de lanificios, niìo nos fa- 
Ib i ;i iiieiiioria. fiiiidada iiiodenianii-nie no bigar de 
Pederuello, distante de Amarante obra de 4 kiiume- 
iroa. 

Amarante foi ber?o de diversos bomens que se il- 
lustrarain iias leiras e iias :irmas, taes corno, elitre 
oulros, D. Alberto da Silva, arcebisjio de (ioa; I). fr. 
Autouio de Uuadalupe, bispo do Uio de Janeiro; fr. 
iolo de Deus, aoctor genealogico; JoSo Piato Ribeiro, 
Dm dos prìocìpai» iuiromeolos da heroica empre» da 



restauragùo da independencia de Portugal, em 1640, 
e auctor de varias olìras muito estimadas; e Puuliiio 
Cabrai de Va^coucelloa, poeta jovial e satirico, mais 
conhecido pelo nooe de abbaile de Jawole, oo ab- 
bade JPauliao. 



0 CHANCBLLBR BACON 
(Vld.psg.SU) 

vn 

Nii seculo XTI bavta retiate p'nil nos arrai;ies da 
buinanidade. A insurreì^o iotelleclual ia ia\rando in- 
tensa desde o ultìnio occidente das Hespanbas alé à» 
derradeiraa povoaoCes da colia Europa, do sepiealnèo 
e do oriente. Gotombo c o Gama, i:npemico e La* 
tlient frani os ciicfes ilas Ires inai-; amla/es relieiliòes 
iiitellecluaes a que o espirito se tiuba levantado con- 
tra a soberania «te tradigdo. A revolu^ào espiritual era 
ao mesmo tem|K) revolu^ào da iiuniaiiidade. A liber* 
dade de pensar, exemplificada n'estas primeiras em- 
prezas inenioraveis, si';,'i.iiii ilr perlo a inveiicao da 
iniprensa. A civtlisat;io niodernu brotuva uo mesmo 
tempo de muitas fonies inexbanriveis. 

Erain clie;.'adus os temjifis de uma profunoa reno- 
vayau. Abiira-se a vastissima ollicina do trabalho in- 
telleclual. () pivio jorrava do ceiitrx> d'ella ondas de 
ius ató ent&o duscoabecidas. Us opcnirios diligeutes 
roeneavam os instromontos do scn lavor eapirìUial. A 
sciencia antica mesclava aìnda os sens erros A gcien- 
cia iiascenle dos nossos dias. As fùrmas littorarìa.'; da 
antifs'uidade nppareciam no seu reli'vo pracioso, ex- 
humadas, com enlbosiasoio quasi religioso, pelos cul- 
tore» da musa classica. 0 entendimcnto era nm am* 
piissimo bazar, onde jaziam, sem classifìca(,a(i e sem 
liaruionia, as idéas truiieadas da .sciencia gncn-ro- 
inaoa, e da esterii philosofibia da mela edade, ao lado 
das cOQoeMOes ÌDoooiplelas da rat&o emaocipada. A 
bumanidaoe cutta, voltada para as luclas theotojcrìcas 
a I-spera do qiie produziiia o eiiiliale vinlenlo da lie- 
resia e da fé; voltadu |»ara os ubilutiojdios, à esperà 
de que Ibe ensinassem até onde podiam cbegar as 
conquista» da raz-ìo. A anarcliìa, em fini, qiu' succile 
à mina dos praiides imperios. Diante dos ai-'.'nnanlas 
do pensamento, conio ante os olbos de (kilonibo e de 
Vasco da Gama, utu mar ignoto, immenso, iufestado 
de parceis, preiihc de tcmpestadea, mil voes entene- 
brecido de peri;.'osas ceiTacùes. Kra necessario nuem 
escrevesse o roteim ilu peiisaiiieiito. qui*iii llie dt^sse 
uma bussola, uma ancora, uma carta, e, ao enpol- 
far-se a rax&o no pèlago immenso das suas futuras 
explora(>Ocs, ibe clamasse da praia: Bon viagem! 

Kra necessario uni lepislador do esiiiriti), I' l uino 
as revolufò*'S se exteiiuaiil em esfon ir- sniirebiiniaiiOS 
a procura do seu firn, quando iiài> >ar^i- das iurbaa 
um guia para as couduxir; corno a barmouìa é o su- 
|ireroo resoltado a que vfto tetideodo as mais temero- 
sas revolucòes do es|iiritn e da natoreza, era mister 
qne uni en^eiibo privile^'iado vicase diclar o coiligu du 
pensamento, e es^ rever o novo testamento da raxSo. 

Esse (traude legislador cbamava-sc Francisco Bacon. 

Francisco Bacon, barflo de Venilam, visìconde de 
S.' AII»ans, firàri-rlKunrllcr de inrhi'i'iTa no reinado 
de Jacques i, nasceu eui Londres, no sitio cbamado 
Straod, a 22 de Janeiro de 1560. i Seu pae foi Nieo- 

* É entk a dotn qui- no ii:>M-iiii<!nio<NÌsiwii VUmtIt frannteo 
lia fon tKranni«ci Bnouiiì Vino, iiiiimasii é rr«nt«(lMol>niiieuuipl»' 

uii ili) (-liiincflIiT (Kniiicisci Uncmil uprrn omnin), ini|irc«Ba«eoi 
Fr.inrr>irl sioltri? n Mi'mi, <*tn I66S, n ex[»>n!<aii do J<iAo Bn[iU»ta 
Sri I II vs<'l!<T. >' .1 iiii.> iiiillr'nin IniiiU'ni oiitrn» liioKrBpiiias iln meH- 
iij' ' -I ' ijih I N ,.rl linron dii lìnCìfrtopélir JUélÀoitwiir, l'hiUi»a- 
ptiie A ficininr H Mu>lemr^l. l. pag. 290, llu-M tUli IMI o lUllku ctu 
I » illuftra piiilosoplio iaglas. 
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lau Bacon, que, durante o rdnado de laabel de Ingla- 
Icrra, excrceu os mais emiiientos rarpos ria politica v 
da magistratum, até luzirem os scus doles de cstadisla 
e juris[>erilo no oiricio de grào-chaiicolk'r. Cbaniuva- 
ae a mie Anna Cok, e foi QUia de um illustre cava- 
Iheiro inglez, a qucm f6ra oonlìada, nos prìmeiros 
aDnofi, a educa^ùo de Eduardo vi, ijiic ilf|Miis vii-ra a 
tdnar uà Gram-Bretanba. Rererein hitiLTaplio^ (|ue 
(Ara està (fama por suas exemplarca virtudes nào nic- 
006 eniincnle qtic pela cultura u gcntili-zu de seu es- 
pirito, oniado de nùo vulgar erudigAo pn*co-roinana; 
cuiiid st' a Providcncia se houvcni coiiipraziilu ìhu qui- 
de tào auctorìaadoa asccnduutes uascesse queu iiavia 
da primar na agndna do enfeoho e na opuleDcia da 
enìa'ufio. 

Logo ao primciro alvorwer da sua razSo, denun- 
ciou Francisco Bacon para quanto liavia ile servir o 
aeu originai e fecundo eoteadimcnto. Pcrtcuceodo pela 
esrirpe A antiga fidalguia de bglaterra, saodado imida 
II») !ien;n pelo fausto e pelo esplendor dos allo? uflì- 
cios e valia de seu pae, favorecido pela nalureza coni 
estes iucstiniavpis predicados, que o jxKleriani levan- 
tar da obscuridade se oao Uvera naacido uo proprio 
MÌO das grandesaa bumaDas, o (bluro institaidor da 
pliilosofiliia niiiileriia devrria, desde ds |iriiii('ii-os an- 
nos, acbar entre os carintios pateruos 06 mais soli- 
Gitos cuidados pela sua [iriinorosu cdocacBo. 

Apenas cbegado àquclla edade em que os bomens 
vulgares aprcndem os prinieiros rudiuienlus da sua 
lintriia naturai e a jiarle niain farii i!as liiiiiiaiiidadcs, 
0 uiO(0 Uacon era niaiidado pur seu pae à uiiiversi- 
dade de Cambridge, que, por aquelles teoifios, com a 
(le (KTord repartia o priiieipado intellcctual. Hntrou 
hrancist <j lìaeoii a cursar os seus estudos no celchrailo 
collegio (la Santissima Trindade, uni dos muitos (jue 
aioda boje existem enoorporados na aiitiquistsima uui- 
Tersidade eambrieose. Tere alli |K)r guia e conselbeiró 
eni sua eihicacv'io lilteraria a Jdao Wliittrist, doutor em 
tlicdiofiia, eniau prefeito do collegio, c anno* denoìs 
assumpto & egreja primacial de (lautuaria, Jà na iiie- 
ran-bia da egr^a anglicana, que, por aqueJlea tem- 
|)os, se consti tuia nas bases da raorma protestante, 
ciiiiie(-ada por llenrique vnr, defmida por Eduardo vi, 
e cDiitimiada ])or Isabel. iNas eselioias, refereni os bio- 
graplii ^. Il l ini preemineiites os loiros academicos cei- 
fados pelo futuro cbaooeller. A naturesa e a fortuna 
oonsoctaTam>ìM, d'està vet andgas e ben avindas, 
para turiiar faril e gloriosa, desile o seu principio, a 
curreira do illustri' reformador. Se taala^ vezes o ta- 
Icuto piu-a luzir teni lu'ceaaidadfl de ae purìOcar no 
chrysol da adversidade; se a peonria e a fome sus- 
pendem muilas vezcs o trabalbo, ainda olisruro, dos 
grandes l»enifeitores da bumanidade, nao raro tam- 
hein a l'ruvidttncia lao^a os gennens do talento nas 
familias opulentas e poderosaa, aoode ai tenta^Oes 
da graiideza e da vaidade sAo às vezes rd -^tai iilo e 
n'sistencia ao duro a.si:etisniu do pensaineiuo e da 
scicncia. 

É quasi inuUi ob8er?ar quo na acadeniia de Cam- 
hrìàf^ dominaTani soberanamente aa doatrìnaa eacho- 

laslii-a*. I'iii\ersida(le aristocratica, corno ainda éboje, 
iulìUrada de precoiiceitos seiilioriaes, essuncialmente 
oonscrvadora, reaccìonaria, lin~,tìl a ìiinovagOea, comò 
todtt as aristocracias solidameule nidìcadas, a aca- 
demia de CarabrMs^ nio bavia de ser a primeira a 
reiiegar 0 daapothmo da aucloridade, a depor Sdlein- 
iieniente a tyraooia de Arislutelcs, a (troclauiar os fó- 
ros da raz&o, a criticar a eaterilidade da pbilosopbia 
entào vulgar, e a evangelìsar n reformaff&o nas re- 
gió«>s da scìencia, corno fAra prouifita em acccilal-a 
nos dominios da (é religiosa. 

Adivinba-se que jé dasde os bancos da universi- 
dade, em iiresenya dos re|ircsentautes ofGdaea da pbi- 
loBOpbia uecrépita, bavia Bacon 4o arrancar ps pri* 



mebt» tAos, na sua convieta protesta^ centra a 

auctoridado do grande mostre. 0 seu i'S[iirito rci lo. 
pensador, indocil ao jugo da Iradiféo, CDiiiiireheudéra 
a vacuidade d'està pbilosopbia, cuja arma prìncipal, 
cujo ittstromeolo mai* poderow era a dialoctica, scicn- 
cia que ensinava a disputar aobre a verdade, seni la- 
teiitear os caminhos de a saber; gymnastica intelle- 
ctual cjuu adestrava a iutcUigencia, scin poder servir 
à bygieiie do pensamento; esg^a pueni que podia 
conceder triumpbos & vaidade, mas n&o pouia appa- 
reibar victorìas & sciencìa; disciplina apparatosa, mas 
seni friicto, a ijual, na ellìcacia dos resultado», se l>a- 
recia tanto com a verdadeira pbilosopbia, comò um 
torneio cavalleiroBO da edade mèdia com as batalbas 
decisiva» de NapolcSo. 

Terniinados os estudos de Bacon em Cambridge, 
antcs que elle tivesse cumprido dezes+'is aniios, eu- 
viou-o seu pae ào continente da Europa, para que, 
seguodo o costarne da ariatocracia britannica. Tiesse 
coiiliriTiar e fortalccer a sua educa(,à(). nestiiiado a 
exercitur oHìcios polilicos ii'um eslado onde a iiu: 
breza justifìca, em certa mancira, pela sua cultura in- 
teUcctual, os prìvìie^oe da sua rasa, o jovon Ftanctaoo 
Bacon pasaon a Franca em oompanbia de Povlett, qne 
entào era maiidailn corno emiiaixador ao rei chrllna- 
uissiiuo. Tào peregrino era u eugeubo do futuro cban- 
odler, que, apesar de ealar apenas na primeira ado- 
lescencia, foi mandado pouco depois, pelo legado bri- 
tannico, a conferir graves negocioa da eiubaixada com 
a propria rainba Isaln l, a (piai, em extremo satisfcila 
da capacidadc de Francisco Bacon para os negocios 
politicos, 0 toriiou a enviar i corte de Franca, d'on* 
de, [tassados alguiis annos, voltou a Inglaterni. 

Andando Bacon na corte dei-rei de l'raii^-a, veiu a 
fallecer seu |tae, o velilo chaiiceller Nicoiau Uacou. 
H posto que, no exerricio dos altos cargos que occu- 
pou, podére aecnnnlar boa còpia de rìqaesas oom qoe 
deixar beni henlados a seus filnos, todavia, conio eram 
muitos e a fazeiula e.'icassa para tantos, licou i't aiicisco 
Bacon, porque era o ultimo-quinto, mal pariilbadu tu 
beraoca, com o que, nos sena primeiroB aimos, Ibe 
sncceden ft larf||ttesa e abondancw da casa patema a 
niingua e estreiteza da fortuna. 

Tenuioado em Franga o primeiro tvrocinio dos ne- 
gocios de esiado, e familiarisadn jfc Francisco Baeoo 
com a politica, as instituisùes e os costumes do con* 
tinentp, volveu & patria, onde era tempo de eìeget 
a protissao mais a; l oniniodada às tradivòes dos seus 
maiores, e à ìndole esludiosa do seu espirito. Princi- 
pioQ por se afterfeifoar noe conbeciraentos do direito 
commutn inglez, examiiiando estas singulares insti- 
tuìyues civis, que tanto dìstnnceiam a (ìram-Bretaiiba 
de todos 08 paizes rci/idos |K'la directa e profunda in- 
Queucia da legisla^o c jurisprudencia romana. Para 
aprender as formulas e actos do complicadisaimo pfo- 
cesso nos trihunaes britannicos, enlr<»u comò .socio na 
coiiipanliia de advogados, coiibecida pelo nome de 
Gniys Iims, por celebrar as suas reuiiiOcs junio do 
tribunal que em lAndrcs existia n'aquelle sitio. • 

Nilo era, porftm, o ambito do fAro inglet estadio 
bastante aos v<V)s de um espirito pn-destinado para 
dictar leis & pbilusupbia e cscrever o codigo da ra- 
s&o. Ao estudo dos praxistas britannicoa jonlava Ba- 
cali a medìlafilo dot nemdoa publicos, e era fadl 
adivinbar qne no Jnvenirjnriwonsulto aobrelevavan 
às tendencìas da advocaina as ]iropeniOe8 panOBimìS 
cmiiienles oiBcios da republica. 

A primeira gra^a que o seu engenbo Ibo eonqais» 
tou foi a de ser eleito pela rainba Isabel para seu 
advogado extraordinarìo, contando apenas vinte e oito 
annos de edade; nomeayào que foi antes derida A 
fama dos seus taleutos, que a favor e rocoubecimeoio 
pelea servi^aa e meritoe patenraa. 

(Qniliniia} J. IL I,&tim Omjmt, 
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A Vida dos tuimens qoe illufliram a patria coni o 
cxemplo, ennobrecendo-a pelo espleodor do engenho 
nas htiv» da trìttuiia <■ da iniprensa, iiao (• nu iios (ti- 
gna de adiniragùo qui* a ruidosa cxisteucia dus» capi- 
lAee, coroados p( la vicioria, qoe atravessam a scena 
do muodo, rodeados de pompaB, mas tambem scgui- 
dos do corlcjo doloroso de la^imaA p deiauCres, que a 
^'iicrni, aìiiila a mais jiisia o a mais ^^anta, sempre ar- 
rasta após os scus triuiupbos. As dusm glorian a&o ir- 
mte, qoaodo o mesmo Benliniehto — o amor da terra 
fiatai —>aa inspira; mas ontre os loiros :<alpicada'; de 
sangue de Cond^', de Turemic, de Frederico da Prus- 
sia, cu de N'aji(i|i ri(i I, L' a palma civica de Fox, de 
Chalbaw, de Caiiuiiig, e de traokliu, a razào e a pbi- 
lOBOphia apontam abysiiHM inaondaveia. 

Sflo todos comlialciites e soldados. Caminham lo- 
dos, guiados pela niiìo da lYoviiifiicia, direilos a uin 
firn, que riiuilas vezes aleatiyam seni o coiihecer; mas 
06 melos de uds nSo sào os inslnimcatoe dos outros. 
A espada quasi sempre fere nega. 0 caolifio trAa e 
derruba ao aca>o. A tirava furia das |M'lcjas consum- 
ma, {»on''m nfio cria as idcas. Ile uiais alto deseeiu 
oliasi Kmauii^o sublinie da ventade eterna, annam 
OS exercitos e iuflammani os povos. A ac(&o bruta, 
aem pensamento, ou ^contra o peasamento, sempre foi 
a nepiiyan do progn'sjio, o escarueo do direiio, e o 
inaximo attentado ruiitra os foros, quasi diviiios, da 
coiisriencia liumana. 

Os Gooquistadores e os beroes paasam, corno as 
tempeatades repenttnas, wbre a «iciedade, envolios 
em fumo, em fogo e em eslrttndo. Por onde correni 
ludo trerae, varilla e cae. A sua vgz consterna o 
presente, annunciando o futuro. A sua obra espanta 
OU paral|Ba as geragOra. Entre u ninnilo que deaaba, e 
o mmido qoe se reronslroc, ns l iiiii uii^m de Alexan* 
iln?, a* k^iOes Me (!i'sar, as bordas dos l)arliaros, os 
caquadrtet dos cruzados, e as aguias de Bonaparte, 
Tom vn 18H 



rasgaui uuvos caiuiidios, mas dilacerando profunda- 
mente o 8eio das naij&es, cuja transfomncBo operam. 
Quem dirA qoe o Ki de Macedonia, o venoedor de 
Puni|M'o, 0 rei dos Hanos, Godofredo de Bouillon, ou 

Na|>oleao, n.ìo o()edeciam a um espirilo invisivel, nio- 
tor e aluia de todos os seus prodigiosi'' (juem nùo vé 
que, tenninada a sua miss<io neeessaria, se Ibcs le- 
vantam de subito diante as columnas do impossivel, 
provando aos mais soberbos e poderosos que só Deus 
é grande? 

No immenso drama da revolu^ao franccza, o maior 
espectaculo e a maior li(do da bistoria miodeniat quem 
demoliu e reedificou mais? a espada ou a raifto? a 
forca pliysica ou a iiitelligencia? As cidadellas do pas- 
sudo, 0 n-gimeii dos [irivilcgios, o reiiiailo dos abu- 
so» e da tradisfio, quem os mioou pela base, quem 
OS estreilon -no apertado tétto que os teneeii, quem 
alastron rom seus deslro^s o solo, ati^ entiio eslerit, 
que tornava itifecundo a sonibra mortai do seu volto? 
A eloijueiicia de Miralteau, a petma de Seyés, o con- 
veucimeuto da assemblèa oacional. 0 que faria o braco 
de Washington sera a voi dos publicistas e a firmesa 
dos rotipressus? ó ([ue seria Cromwel se Hampden e 
0 partaim-nlo iiào fossem os seus precursores? 

A gloria rlos que prevaleccm pela jialavra, dos que 
sobem ao patibuio inartyres da idèa, se oAo é tfto es- 
trepitosa corno a dos oeiwraes, se aio esttemcee com 

a alegria iiifn'ne das Tiatallias, se iifto se vt* saudada 
com as ai'c|ama(,-òes do entliusiasnio popolar, ueni 
jK)r isso é menos segura, ou menos solida. Nào a des- 
honram aa violencias da aoldadesca, n&o a accusam 
08 gemidos do orphAo sem abrìgo, nto a maldiiein 
as qneixas dos vencidos. Nào! A idi^a, filha de no- 
Ln>s rrengas e de genentsos impniiwjs, de ordinario, 
as primeiras victimas que faz sào os meslres que a 
ensioain ! Aotea de tritunpbar, lucia, padecc, e expia 
08 sorrìaoe do porvir rom aa dores do pasaado, e com 
' a iiuiilTerenc,"!, "U, [icior aitida, rom os odios do pre- 
i sente. Cada passo que adiaula custu-lbe urna lagrima. 
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OD urna pota do fmnguc; rada pro w lyto, qwrpmitn, 
atlralii'-llii' riiìlliarcs He rcsislciHinu. Tiiiitas |i;i:jiiia~ 
da iiossa iiistoriu (-onstitut ionul, larjadas do lurtu pur 
entre' m rnntm da epo|jé« nililar, anirmam de mais 
por qup prc^o de pruvacOi'a croeu toi coucedido o 

,Maiiiii'l F'assiis foi unì d'cMPS caiiiiH'rM'n i-iatmiuos, 

3ue a advoRiidade iiau detsalentou, quc a!< |inis|HTÌda- 
» nflo abalarain, e (jae aa illuedra do or^nillio e da 
«mbicflo iiunra scduziram. A sua virtude, ìiiurros- 
oìvpI tciiiar.'ics, onoaniva som wil,n»alto a# [«t- 
^IktIÌn ;[■; mai-; suriìliria'^, aciTÌIaiido da;s niiiii> da vi- 
rloria o immIit, ionio ij('|iosito, e liào comò beraiiya. 
Tudo para olio ora poquono e vnidooo. memnotilulo 
di' praiiilo ridadào. Tiido o viu iiidilTorciito, ou pas- 
sivo, niriios o culto da lioiira, inoims a osporaiiga de 
molliim's ilcsliiins para a sua patria, mcDus a coii- 
flrioiioia do dover e a abiioga^ào do si |iruprio. 

Apparerem raro» estes canHicrra, aos quara a pe- 
dni do \or\w (ìat partiilof!. os allrilos do guvrrno, e o 
votioiio forrusivo ilos iiiirn'.<sis, u.lo diminuom um só 
qtiiluto no motal nurissiino di- ipii' foniiados. Sa- 
Lem que a boa iaroa de auas ubras ba de ser a ri- 

Saen unica de wem filbos; conbefem que a inpvti- 
ao ó 0 promio saliido dos quo n.ìn alistam clioiitiv; 
iijìo i|.'norani qui' o sou dia v a sua bora, «Mitn' os l a- 
priidios do uma popularìdade voluvoi, clu-fj^ani tanlo. 
e que a» mais aas Tezes o sol da gloria eó brilba 
Hnipo de Duvent par* elle» sobre o tumulo! 

([ue importa quo o ainrido dos vivos sti|iplniii(> [nir 
niomenlM a sua voz, o quo o imjioto das niuitiducs, 
■eguiodo O idolo do hojo, os'arolovolo o liosvii', doi- 
xaiidoHNi atraz, iiao magoado«, mas eMiuocido«!^ Ks- 
M's Iriumpfindoros jù ns «rerraram tambeni. e àinanhft, 
so ijuizt'SSrin, adoral-os-liiaiii ilo novo! Kssa* omlas 
ja 80 proripitaram a lini areno sou, e ja as coalive- 
rani, impar-ìoutcs, mas subinisMU^, tA cum uroge^! 
A sua ambitilo vda mais alto, vé de mala Ioage, nAo 
troca ait coro»» morredoiras da ndula(;fto pela auifola 
do quo a |Ki-:lt'riciailf ìiliiiiiiiia a fmiiic m ii-; rì\-\- 
ton. Arimu da cunfusào, do bulicio, e ilo ulvido das 
turliasi e de sou? rortiiAos, esift a bìstorìa, e nSo é oos 
rerostos vaidosos dos mìuistcrios que eJles buscam o 
lopar quo IIh's portoiiro. 

Siìi) alnias fortos, qu»' iiào n-ili'rii a iii'iilminre ci- 
lada, das que tanto a miudo capiivum ató u j>atriu- 
lìsmo innocenle. Aprenderam na experienda dos ho- 
moiìs 0 das coisas a sftvm siqM-riores a todaa as 
firaiido/as, porquo nnsroram firaiidos do si ttH'finas. 
Toda a rarn'ira do Iiuiikmii, rujits foiius ilrsrjAiiins ino- 
morar eni brevos tracos, foi uui dcK-uiuonlii adinira- 
Tei d'osta fei^o nnliiiissimn. (i quo o sou nome, dos- 
pido do nuropi'is o isolilo do qiiaiquor nodna, din aos 
quo o UVm rommoviilos soliro a podni nua do sopul- 
ohro, [Hiiiciis o |M)dorai) dizor coin o;:nal vi-rilado. Nào 
enleiTou os talenlos, corno o mau servo do bvangelbo; 
dAo escondeo a bis eom que devia esnlareccr o pro- 
grosso ; nfto so pou|iou nas otvasirii's supn-ma» aos 
perigos e fadigas, noni aos lostiniiiiilins mais oxplicì- 
tos da sua fé\ 

Quando o poder era um proci|ncio, acceitou-o para 
iiMiramento das id^s, e sagron-o pela eleva^jlo do 
poiisainoiilo, pi-la lliaiioza das maiioiras, polo dosin- 
lop'sso 0 ollioaoia ilas aorùos. Hiiaiirjo a inissào do 
govorno ora aproxiinar, ooni risro nroprio, os sididl- 
tos do throno, recoociliar a motiarcuia coiu os princi* 
pios, e rennvar uma das fares da mciedade pebi ini- 

rìatìva da stia vnfilnilp oiicrLrira, nrcnpoo-o, miiin so 
guamece um [tosto dowohorto, o liofomli'ii-o i"oin o 
peilo, com a vox, e eom o prostìpio. Uopois, arai- 
madas as maìoms tormentas, desiruidos os obstaculos 
mais temidns, quando o sosto, quo esfriava os ému- 
los, 09 doixoii rt'spirnr, lodos o virim liaixar, volun- 
taria e socogadaincnie, d'essas cmÌDencias disputadas, 



arrancando dos liombros, som nm snspifo de sandadi*, 

a tiiiiira de Nesso, que o alirazava, o flloriaiido m' 
(le tornar a coiifuudir-se coni o |»ovo, cujo era, d'oade 
tinha subido, e pan o meio do qual quiwra voliarj 
Por isso a rccomjyonsa mais preclosa, aquella sae 
elio mais |>odla desojar, |»orquo era dipno d'ella, mt 
iiào faltou. A patria, quo o clioia i in » uni d-' s» u« 
tìilios mais illuslres, a justi(;u do iodo« os partidu^ 
0 de todas as opinlflés, nao (>3|k>i^u que o seu nome 
Tosso uma memoria para Ibe liourar o^ sorvìros, pial- 
lar o rararfor, o saudar a ropula^flo. Aiiida oni 
Vili a |i >ii'ridade sair-llio au «■in Miilro, e i.'OJ'.ou da 
inolTuvel du^ura do antover o jiiixo iiiipan-iui do$ ooD- 
lemporaneos e vindoiros. Ciiado romo mostre e tam 
oxoniplo, & similban(;a do Wasbington, as bonris f 
OS cultos iain procnral-o ao soio do asylo cam(>c*lrf, 
0 so a modo;.iia o> cii.^.'i'ilava, o conci'io apri'<'i<iii-o-. 
de certo, com ufauia. A morte, oue tudo araba, ino 
foi para elle sento a meiisageira oo futuro. No lumilo 
é ainda tao qiiorido o loinlirado. rnrnn iios dias MI 
quo a sua oloijueiicia urreliulava os audilorios. 



Manuel da Silva Passns nasi-oti em ó de janoirodf 
IHlll, eni Biiiiras, poquena aldeia siluada nas proxi- 
iiiidades do l'orto, da opulonla capital do norto, m 
bumildo bergu, que a sua fama esclarecou. Sous |ia», 
nSo indigpntcs, mas pouco abastados, suppoiido rom 
motivo, (pie a instrucyào ora o riirllior le^'ado quo 
diaiii ileixar aos lilhos, otiiì>regarain lodos os i-sfoniis 
para Ibos cullivarem a intolliponcia roin esmero. 
circuiistancias poUticas favr^n iain ontào pouco olitosi 
dosojns. D. Jofto VI, ainda i i .iinpo roconto, pela liim- 
dez do carariiT e pela iiidecisfiii da indole, preciiiitiiu 
a decadencia do pai/, e airiscava a liniieza da sua m- 
roa, contemplando coni tornir os |>roj;n'8sos da Frann, 
e eomprando, a preco de bumilbncOes e de sacrìlcw, 
a sua neutralidade. Rodeado de ministros i> cortnSv 
peqiieiKK para iis :.'raiidos siin-os-os da opin ha, nwn 
se airevia a roiiiar, noni oiisava encarar os periiiH, 
quo fior todos os lados o anioacavain. 

Os priiicipios inaugurados peia revolucào de \'M, 
cujo triumplio proviam os espiritos ponotrantes «■ 
toda a l'aintpa, n'unì (iraso mais ou nicihis .nrtu, mn 
fundiam-so na sua uu'iili> rum o l adalalso ilo Luìz kvi 
e de Maria Antoinotto, com a pnisiTijH rm da nohmn, 
e com as carnibcinas implacaveis do ltol»s|iiem' ^ dr 
Saint-Just. Bm vox do aproveitnr a apalhia da ita^ 
|iara a ir di^pertando a pom o e polirò do somiiu r 
das irovas, ciiidava quo o roitlào sanitario, do quro 
iuiendoiito pomi d» jiolicia cingia cttidadosamotiie v 
frontoiras, vodaria a enirada no roiiio aos livn». 
idi^as, e ao espirilo do seculo. cujns offeitos sii(if«- 
liba possivei imiiiohilisar por inuito loin|>o, Na in- 
Rxporiciicia de sua obceoi^ào. a velba monarcliia ian- 
ginara emparodar a na^fto, sequestrandola em prowiiv 
dos abusos, dos emis, e das IradicOes, de que en^t* 
positnria o piiarda. 

Mas as illusòes d'oste piano drpro-;sa so de>\;iii'- 
corum. U raiito-rbao, que ningaom psidmi^nva com 
mais applauso no cAro. e as dévotas eommuniiMn 
e confnrias. quo ninpiioin rt L>ia com mais pori""iado 
que sua alloira, oram anxiliares iriuito fracos («ira «il- 
varem o tlin»no vaoillaiitc . (• ^abin<^, influidi» 
fanatismo fatalista de alguns frades e beatas, ou do 
mìnado polo sentimento da sua fraquem, repartia » 
om diins fraccóos, a iiiL'Io/a o a fninceza. som lo<la- 
via collier vanla^om da alliani,"» de nonlnima ilVII»* 

U momento nfto podia sor mais rritico. A repubtira, 
cancada das violencias de 1793, e das agita^iDei q» 
se Ihe seguiram, confMta a Bonaparte os seos dMb- 
OOS, e doscangava, a somfira dn seii penio, do k>n^ 
aanoB de luctu, de crimes e discordias. U sotdMS 
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vidotkiw, 0 hoRi«m predMtiaado, «lepois de mibir ao 

COOMdSlk) |K)r l'ima ilas riiiiuiH da coiiV(>ii(;Ao o do di- 
IMlorio, ciii^im itilrepidu d ouma df l^urlu^ Muglio, 
e, oomo Cesar, iiMcrevéra com a e8(>ada no lìvro de 
dio do8 UMMMUobM a nova dyoatitia doa eleiu» da 
(ortnoa. « 

0 iirinripc D. Jo.ii) i" -cns roiisolheiros n.'io tiiiham 
aaìmu iiciii para ai ordar! Cuidavum quc a ditiUncia 
a 0 ailoicio o> diTi'udiuiu. ih cMiadÌKtas da Mcholu 
do marquez de l'otniwi enveJJiiiGiaiB fura do frovenio, 
e OS da pera^-ùo iamedìata alo fiodìam apit tider do 
culto niiiid) a.s rnaxiiiias da nova |>olitìra, |irorlaiiiada 
iios (-anipori di' iiaiallia etii iioiiic da fur^u lriuui|iliau- 
le. Na|ioii*ao, de cspago em espayo, volvia um oliiai- 
disirahìdo *ubrc a PeuiiiMiia; e, veudo-a ioerte e drs- 
fa]ltM;ida, soiibava reuli»uir mais um de seas audacio- 
«08 8onliO» de nioiiarcliia imiviTHal, n siaiiraiido du:t.-< 
iia(;ues, i> cr^'iii'iido um ou dois lUruuos para os scus. 
A p« riiui 1 mi ios dwlionrou o qua no plauo po- 
dia liavtT ée elevadp « gsutxoeo. 

Propondo ao fraco e rredulo suwpssor de Carlos in 
8 Canada do leao, o iiii(n'i'ador dos frannvcs coniava 
apoderar-6c tìvooìA de ludo, aie do diadema iiiari'atio 
«io wu eoBupuce. A amixade de H4'(;piloB «iln* o:< 
porluguezi>!j e oa subdilo-s do rei (ìeorg«, os bile- 
res-ses <|ue os uiiiam, e u esperie de sujeiyAo eoi 
que o comnii rcio i- aiiti;;o.< .«t^ìijos o.s |iieiidiaiii, ir- 
riUivam o aiiiuio de«pUico do uovo Gi»ar. A:i pnùats 
de Pbrt'ogal, abertas aoo navios « nwfcadoriiM de Al- 
liion, eram a Depa^ào rormal |)or utn p«queno povo 
da uln|)ia do bloqueiu i-oiitinciilal. I). Joàu vi fui iiili- 
liiado |>.iia ojilar eniiv duis iiialis i'Mitiiio- . a ^'ucrra 
p(>la Kruii^a, ou a guerra coittra a Iraii^. {iua ter- 
Itiversar, ceder em parte, evadir-ee a urau da:s uoiilar; 
do dilema. A n'S|K)>la foi o Iralado de hiiitaiiictdi'aii, 
que relalliava a filoriosa monan liìa de l). Manuel co- 
iiio Ulna feiloriu iiigleza, iciiaitindo o< seus iiieniliros 
dilaoerado:! euire a Fraiifa, a HeApauliu e o Friiici|M: 
da Pat! Mal preWam Carlos tv e D. Maonel de Godoy, 

que as-iiiTiiavain a |iriiiiria alidicacàii ! 

0 exiTi ilu da tiiroiida iu;u- lujn as oriicns de Jniiol; 
a corte, |>aralys<ida pelo nii'do, reliix»u-se para o Bra- 
bU, e A» aguiàd iiniieriaes sulMliluirani as quiuaa cui 
lodo 0 relno. A« raudades da iadependeuda, o reteoti- 
inculo das injnrias e eMorsóes dos doiniiiailoreì», que 
inesnio a ronqiii^la pelas anuu^ nào juslilicaria, e o 
exeni|do do eiiiliusia^iiio dm priineinis cidadea de Cas- 
tella, Aodaluiia e Galliu, decidiram uoi«o paia a aacu- 
dir por dot esfor^o lierolco o ju^'o iiiioieravei do mtraii 
peiro. [)ciis aluMK'ouii a sua ransa, e, drniro cui pou- 
co, 08 8oldado« de Na|)ok'ùo capilulavaiu ein Ciuira, 
e embarcavaia em Liaboa, pan uonca mais a k>r- 
Harem a ver. 

A segando iiivasSo de Soult, a resistencia, o as- 
palio c o saqiic da cidadc do Polio, e a niarclia de 
lord Wi'IIìmìiIuii, forani 3ll^ce^^os rdpidos, que, pelo 
kgar da >ceaa e aiiciidade do Icnw, t^e grava- 
. ram, de certo, profnudaroeule, na memoria do futuro 
ministro da revolocAo de setembro. Hesmo na itifen- 
cia, a> srciia- di' anarchia jiopular e de d<'<cafica- 
liieiito guerreiro. ({iic a.><solavani ati pruviucias do uor- 
te, resjioudciiilo coni ruinas e iiiceodiiN ao punlial e 
As viuoictas da pldie eiifurccida, era um espcriarulo 
doloroso, mas nilo destitutdo de certa grandexa terri- 
fel, que, S( puramente, baviu <le ferir a ini.ii:iiiacrio 
ardente e arreltalada de mancebos. que princi|iiavain 
a Irilliar o;* caiitinboa da vida por eulre o lerremolo 
da sociedade aniiga, e na meìa obscurìdade de uni rn>- 
pU!«eulo, que iiAo era aiiida a aurora da nova epoilia. | 

0 tbealm <l,i Iti' i;i alar::oii-sc, as fi-oiitciras dcsaf- 
liroatadas socegaraui, e o odio da.s balallias, cada vez i 
naia distante, repemitia, de teuipos em tem|ioj. o 
nome d'else;» campo!*, aonde se re-:ulviam o» ulliinos 
Ituos do oiuiido. U imperio cutu pur tiiu! i 



Na Mix ignonmeia da edade tenra, Manuel Passos 

iissistia.sein os enlender, ao^ acimicciinentos que alrt)- 
pellavaiii ludo, traut<roruiaiidu iioincns, coi^s e uayóes 
qua^i de uni dia (lara o outro. iiiiili-e^ae ao esludo, 
dotado de comprebeuiiào fucii e de pbauUuùa prompla 
era se esaltar, come(,-oii |Kir Salnstio e Tito Livio a 
amar a liberdailc .i-ita la .|c Huma, e eiilevar-se com 
\irgilio nas suiiilii-as invsUTÌus!id da (loesiu pailo- 
ri), e adinirar eiu lloraeió e ua Hueida os vòos mais 
bciios e mais atrevidos da eioqucucìa e da iiispiracto 
chusica. Repablicano de Lycco, conio todos os Inter- 
preles de (loriieiio .\o(totc. Iransiuirtava-se em idt'a à 
à^ora de Allienas, ou au fòro roinauo, tornava partidu 
por Pericles coiiira os sens aecuMidores, |ior Girerò 
Guutra Catilioa. ebora va com o virtuoso Calao em l'ii- 
ca a derrota de Pompeo, e, n&o meno» eommovidu, 
deplorava a morte suliliinc ilo iIh-Imiio K|iiiiiniiiiiiilas. 

Eni quanto a;;sim ensaiava u eillliu.>iiusaiu iiiliOceule 
ll'estas adiinra(;oc.s iiiofTi^-nsivas, eOOquistBVam SS dOU* 
trinai de 1789 adc[ilO!> fervoroso:* em Portugai. As 
vaf,'ad <la iiiuiidac^o frauceza, rc|>ellida!<, rwollK'iido- 
sc ao seu Icito. tinliani deivado no solo arailo Jiela 
espada u limo fcitiiisador dtji pnncìpios modeniOK. 
A regviiuia, governo debìl' incerto, e incapax de ini- 
ciativas uleis, c, além d°i.-<so, sutiju».'ado pela tutela 
doii setts proleclorej brilaiinicos, ora aos pt^ji de lord 
Bea'sfonl, ora coni o ouvido aliado |>ara os oraculoi^: 
do Uio du Janeiro, oppuiiliu à.s onsadias da philosu- 
pbìa, apodada de jarobina, as iras mausas da ÌIH|UÌ<- 
sivào, OS sermòesj absurdos de fanaticos ignaros, e a? 
recordayòcs odiosas da scrvidao linnrosainente que- 
brada. lira puuco para su-^lcr a toi n ntc c petrificar n 
libei'dade, a quul a quéda de Ikiiiaparle lizera gigante! 

Manuel Passos matriculou-se na uuiversidadu de 
r.uìnibrit, no anno de 1817. Kepublicino Iheorico, à 
similli.inva de todo:« OH iiianctdHis, mas i'c|iuldican(i 
de Plutarco e de Salustio, e p^ilriota de Itoiiia e de 
Aiiiuiiaii. ^uaudo elle empullidecia sobre os compeu- 
diori, e, movido de nobre emulai, nfto cnidava se- 
n;"io em tornar espIendido< os seus Iriumplios nos cer- 
tanieiis acadeniicos, tmiiiani a(j patìbulo os prinieiros 
mariyres das duulriiias liberaes. tlomes Kn'ire, denun- 
ciudu pela aveniàu ùos procousules iuglezes, e pro- 
cessado com inaudito rigor, immorbilisava com o seu 
supplìcio a prinieira paglua da iios-^a liisloria consii- 
tui ional, |irolo;;o bem triste de lanlos aiiiiusi de cun- 
tlnnas e irrccoiiciliaveis disseusoes! 

li ai|uelle saugue, poujjado DOS combates pdoe ìoi- 
migos da patria, e vertido sem piedade pelo alftoe. 
brolon, tres aniios de|K)is, a rcMiini iì » qne [cz Iriiini- 
piiar u liberdade iia cidade du l'urto e iius quar- 
teis de Lisboa. A regencin, obedecendo aos ìnstiiiclo» 
crueia dos seus meulonss, aprcssou lalves a bora, e 
fez mais em favor do futuro do que fowfoa exerci- 
tos e iargas discussói s. Nada ainadureci' lào cedo os 
[tovoé e m idéa^ coiuo a cbaiiima doti iiiceudios e da:< 
fogueiraa aleiadaa pela imoleraiicia! 

(CaaUimia) L. A. Rssiue b4 Silva. 



VILLA NOVA DB CAVA 



Deu origeni a està povoa<^8o a Inda do poder real 

I olii a- leni|ioialii|ades do clero. 

O.s bisiMjs du l'orto eram, por doa?ao do.s nossot' 
rei», seubores da cidadc* no principio du nionarcbia, 
e n'e«ia qualidade exigiam e |K>n-ebiani lodoé os dì- 
reilus e mais rendimeiitos publicos qiie n'ella se co- 
iiravain. \] conio o commercio niarìliiiio da cidade 
cres-ia c prosperava, à mancira que o tbrono levao- 
tado por D. Alfoiiso lleiiriqnes se Grmava e robuale- 
eia fK)r meio das vii lorias .licancadas contra os moi- 
W6, 06 preiudos porlueiues cbegaram a potisuir, ou 
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méudo do «eenlo xm, vm theioiio qoe morena in- 

veja a muitos solKTanos. 

0 poder espirìtual, que n'eases tcinpos guzava do 
taolo prestigio, e dispaob^de tio graiuie forca, unido 
aMim i auclorìdndo e rìqaens do poder temporal, 
tornava os prelado^, i]ue o usafraiani, Terdadeiroe 
potentado?, otn iiuiilas occasiucs iniiis sobcninos que 
u proprio rei, (jiu> algumas vezes se via obrìgado a 
doorar a sua vuiitude real, e a depor oc interassei: 
do paiz ao8 nés dos bispos. 

El-n'i D. Sancho ri, aue pretondeu noarctar-lhes al- 
puinas R'f:alias, ousauao entrar < iii Iurta alicrta, fi- 
cou veucido, e foì deposto do tbruiio, póde dizer-se, 
pela inflaenda excfauiva do clero. 

D. AIToiiso ut, sou ìriiiiio, 4(116 veiu do seu condado 
de Bolonha, a chaiiianicnto do papa e de varìod bis- 
pos portupueze», para expuisar do tlirono e do reino 
0 iuiei» Ù. Sancbo u, a&o tardou a entrar tambem 
em lncta eom o den»; nas, valendo-ae da experieneia 
propria pela licào i]uc tiroU da disfira^a alheia, snr- 
via^se as mais das vi-zes <los ineios iiidiri'ctos para clic- 
car B08 seus fina. Tal foi o de que mou para truzer 
aos coftva do estado oe direitos da alfaod^ do Porto, 
qoe o bÌBpo por maoeira nénbuma qumia largar de si. 

Defronte aa cidade do Porto, ria iiiarircm tsqut'rda 
do DourOj bavia n'essa epociiu unta itovoagùo de 
mnita «nttguidade, eolio coaroada villa de Caya, e 
que no tonpo dog romanos se deoomiaou CaU ou Ca$- 
trum antiquum. Bntre essa povoacflo e a eerra de 
QuehrantOes, ao diaiitc mais conhecida i-om o nome 
de serra do l'ilar, fuudou cl-rei ì). AIToiii^o iii uiiia villa 
no anno de 1 205, e qais qne se chanias!M> Villa Nova 
de Gaya, fìcaiido & outra o nome de Villa Vdha de 
Gayn. N'aquella, pois, ondo o bis|K) do Porto nfio |)0- 
dia faxer valer os s(mi;> [irivili'ijics sriilnuiacs, c>lal/oli'- 
cea el>rei urna casa de alfaiidega, e detenuinou que to- 
das as nercadorìas e generos que entrassem pela barra 
do Douro, ou viesusein rio abaixo, fossrrn alli despa- 
cbadas, e paf.'ass(nn os resjwetivos ìiiiikisIos. 

0 pR'Iado reagiu contra as ordens do monarrba, e 
até cuegou a appellar para a curia romana; porém | 
D. Alfonso m sovbe manter os direitos da ooroa pm- 
deiitctinMiti', mas eom lìrnieza e energia; de sorte que ! 
08 bispos do Porto bcarain para sempre desapossados 
d'aqUMia VCrtM importantissima dos seus rendimento^, 

abiunvao 



que andava abusivainente distrabida dos coircs da 
nac9o. 

Tal foi 0 priiiripio e a razao de scr de Villa Nova de 
Ga)fa. £ póue gloriar-se da sua origeni, purque, uas- 
ccomIo, serviu a causa do progresso eivìiisador, corno 
vm dos iostmmenlos que foi do equilibrio dos pode- 
res pnblicos, e da barraonia que deve reiiiar enire o 
poder teni[)tìral e o es|iiritiial a i»em da siM iedade. 

Crcada expressametiie para o tratico commercial, 
correspoodeu & justa ho rhamamenlo. Desde o berfo 
at^' iì aettialìdade, lem <^ido .sempre, na mìTiv prospera 
ou advirsa do pai/,, uin grande l enlm de industria, 
uma das tcrras mais laboriosa^ do n ino. 

D. Affonso ni dcu-lbc forai coni muitos privilegios 
e isencóes, o mie foi eonfirmado e ampliado por el-ret 
D. Diniz. seu niho, no anno de I-?H8. No principio do 
scculo XVI, novamente o ( oiitirniou el-rei 1). Manuel. 

No aniH) de 133G, reinaiuio D. AtTonso iv, veiu so- 
bre 0 Porto um exerrito de casteitMuios. A cidade oto 
foi entrada do ininiigo, gra^ A valorom defensa dos 
SeUS babilantes, e das tro[ias levantadas e org;inisa- 
das pelo bis|K) 1). Vasio, que, a linai, po/.eram os si- 
tiadores em vergoubosa fuga; mas lodo^ o^ arrabaldcs 
do Porto padecenun muitas extorsOes e ouims vexa- 
mes. Villa Nova de Gaya n&o foi isenta d elles, apesar 
de fiear do outm lado do rio. Conio tinlia em si com 
que exeitar a eulii(;a do inimigo, estc achou artespara 
là ir dar .saqne. 

È sabido que a ridadc do Porto conrorren para a 



gloriosa eropresa da eonqoista de Gevta, no anno de 

141.'», t oni miiitos navios, tropa e mnnifOes, que o 
grande infante U. Henrique veiu capilaneaudo até Lis- 
boa. N'esse donativo patriolico, feito espontaneamente 
pelos babitaoles, lomoa Villa Nova de Gaya uma parte 
importante, duco annos depois foi està povoa^So as- 
solada |K'Ia [teste. 

No dia 27 de sctembro de 1580 eiitrou u'esta villa 
l). Antonio, prior do Grato, filbo bastardo do infante 
D. I.uiz, à trente de ons quatro mil bomeos. liste 
(irinripe que, n'cste mesmo anno, se fieera acclamSr 
rei de Portuga! [vor morte de seu tio, o eardeal rei 
U. Henrique; que fòra recebido em Lisboa corno so- 
berano, cunhando abi moèda e oi^anisando tropas; 
que tiràra derrotado na |vonte de Aleanlara pelo exer- 
rito < a.^u■lilano, cominaiidado pelo duque de Alba, fu- 
gindo em seguida j>ara Coimbra, onde obteve soceorni 
de gente e de munioues, vioba agora em demanda do 
Forte, esperando acur no patriotìsmo dos sena linbi- 
tantes uin poderoso anxiliar coatra a usurpa^ de 

Céu^tella. 

Como a esse tempo Jé o Porto se tivcsse declarado 
por D. Filippe n, o pnor do Grato assentou o seo ar- 
raial em Villa Nova de Gaya, e intimoo a cidade para 

se render. À recu«a «^eguiu-sc o ataqtie, e fodimenle 
a tomou; poréni viu-se loKO obrigado a largal-a ao 
general castelbano D. Sancno de Avila,.(iue o fiersi*- 
guia de peno com forgas superiores. Peniida eata 
derradeira esperanga, D. Antonio dirigiu-se para Vian- 
na, onde emi)arrou para Frani a. 

Desde eiitào até aos priucipios do seguudo quartel 
do scculo passado, os annaes de Vitla Iwva de Gaya 
iiQo contém facto algum que mcrefa mericionar-se. 

Assistindo tranquillamente Ss grandes miidan(;as fio- 
litieas que se o[M rariiin no paiz em lo.ln < s-;.' lom:o 
curso de tempo, tambem leve a fortuna de uuuca ver 
aproximar-se o inimigo dos seus muros durante as 
duas guerras fia regtannigto <le l'ortugal e da suc- 
cessali de lii'spanlia. Kgual felicidade teve a re.<peito 
dos gravcs liiiniiitos que rebentaram na cidade do 
Porto, u prìmeiro cfaamado das masarocas, em tempo 
de Filippe IV de Hespanha, por causa do im [insto oue 
0 governo do rei intruso (|uiz lan^ar snbre as miilfie- 
res que flavam u bnliu; e u seguiido, uo reinado de 
D. Alfonso VI, em ooosequenda do novo irìiaito do 
papel sellado, que «xaspótHi 0 povo a ponto de sol- 
far OS prcsos, e commetter muitos ontros excessos, 
qne só acabaram depois que a cidade foi occiif^ida 
com quatro mil homens de infanteria e quinbeutos 
de cavallaria, sob o commaiido do conde do Predo. 

U dia 28 de dez(>mbro de 1727 licou memoravel na 
bistoria d'estas duas povoafftes, pelos prejuizos e lior- 
ron'S que liies can.sou nina das maiores rlicia- do 
Douro de que ba noticia, pois que ua cidade quem 
estava em cima do moro podia tocar com a mto na 
agna do rio, que ì'sleve quasi a galf:ar S(d»n' a mu- 
rallia. l-'oiam arreiialadas pela corrente mais de ci'iu 
[lessoas, colliidas [lejo i i jicniino crescimenlo das agiias, 
e muitos navios e cinborcasOes pequenas, que se per- 
deram fo>endo-se pedalo» eoom os roebedos, oo sos- 
sobrando no Oceano. Km Villa Nova de Gaya ficaram 
deslmidos inuilo.s ediflcios. Avaliaram-.se os prejuizos 
em alguiis milbòes de cruza<los. 

A insiituij^o da compaubia jgcral dos vinlios do Alto 
Douro, qne provooon, na cidade do Porto, aquella fatai 
rebelliao do dia ^2'^ de fcyen-ini de 1757, |iela quel 
foraui puuidas com a [iena de morie, de a^uites e ga- 
lés, de oonflsea^ de bens e degnido, Auentas d- 
tenta e tres pcssoas de ainbos os sexos; essa insti- 
tuis&o, dizomos, trouxe a Villa Nova de Gaya orna 
nova era de ]iros|irriilade, Keila ile)i<tsito geral dos 
vinbos do Douro, uào sii rt\is.suiiiiu em breve a iin- 

Krtaoda qne mrdéra pela Iransferencia da sua al- 
idega para o Porto, mas ainda veiu a adquìrir maior 
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trafico do que tivera n'esses tempos,. augmentando em 
editicios, c crescendo de dia para dia em popula^u 
c riqueza. 

Aos 22 de fevcreiro de 1785 padeceu està villa horri- 
veis cstragos, causados por urna cbeia do Douro, ainda 
mais desa.stro8a que a que deixAmns referida, [lor- 
que d'està vez accresceu um medonbo tufao de oésìc, 
que alastrou a villa e a cidade de ruinas, c eiicheu 
0 rio de deslro^os de naufragioR. Bfitavam enifto an- 
forados no Douro 85 navios [wrtupuezes e 33 estnin- 
geiros, muitos dos quaes forani submergidu», uu lìw- 
l»eda^dos uns eontra 09 outros. No Porto Toram ala- 



gadas pelas aguas do rio dezoito mas e mais de mil 
ca»as. Na villa abateram todas as casas e armazens 
situados na praia. 

A paz que dciifructou este reino nos seis annos dt; 
1801 a 18U7, em quanto nue as mais na^fìcs da Eu- 
ropa ardiam em guerras devasladoras, dando consi- 
deravel impulso ao noHso commen'io maritimo, enri- 
queceu sobrcmancira està villa, bom corno a visinlin 
cidade. 

No verSo de 180G realisou-w aqui um melliora- 
mento publìco altamente n'clamado pur (odo u reiuo. 
Foi a liga4;Ao da villa & cidade |M)r nieio de urna (lonte 




Villa Nova d« (ìnya 



de barras, que ficou dando [lassagem à estrada real 
que cummunica a capital do reino coni as provincia^ 
«io norte. Kntretunio, està obra, de (anta vantapMii e 
necessidade |»ura as dnas pnvoayùes visiiilius, trouxe 
dfH"adeni-ia a um ramo do commercio de Villa Nova 
de (ìaya. Havia aqui gninde» de|iositos de gi-nems co- 
loniaes e de untras inercadorias d'onde se uhasteciam 
inuitas terras <ia Reira, evitando assim a pa^isageni do 
rio. Desde que a ponte llies facilitou os trans|ior- 
tes, preferiram foniecerem-se mesmo na cidade, e 
assitn acabaram, ou se reduziram, aquelles estalie- 
lecimeiilos. 

.Nus iins do anno de 1807 foi invadido Portugal, c 
as suas princi|iaes cidades Toram logo occupadas pelos 
invasnres; Lisboa no dia 28 de novembre pelo exer- 
rilo francez commandado pelo general Junot, e o 
Porto pelos bespanboes às ordens de D. Francisco 
Taranco, capitato general da (ìalliza, aos 13 de de- 
zeinbro. 

Passados seis niezes, a 18 de junlio de 1808, le- 
vanlou a cidade do Porto o primeiro brado da inde- 



pendencia que rcsoou em Portupal centra os inva.»^j- 
res. ils lialiitantes de Villa Nova de (ìnva arudinini 
ao grilo patriolico, e rorrerani, (iieios de eiiiluisias- 
nio, a ulistar-se nos balallióes qne o Iiìs|mi dii Porlo a 
pressa orgaiiisava. (]omniuaicou-se rapitluiiieiile o mo- 
vimento a todo o paiz, e os [»ortuguezes, robrando 
animo e brios, e auxilìados pelas Iropas inglezas. que 
niìo tardaram a vir em nosso soccorro, derrotarani e 
expulsanun os inimigtts do solo da patria. 

(Juerendo vingar a alTroiila das aguias fraiicexas, 
niandou Na|Hj|eào, no anno seguinte, um novo exer- 
cito, capilanea«lo pelo mareclinl Soull. TransiWje o inì- 
migo as fronteiras da (ìalliza: atnives>;a coni rapidez 
a i)rovincia do Minilo: veni |H^^ cerco ao l'orto, e, ao 
cabo de tres dias de vigoroso ataque. Ionia a cidade, 
no dia 29 de mar(,-o, liào obstaiite acliar-se defendida 
por vinte e quatro niil boniens, duzentos canhócs, 
trincheiras e reductos. 

(> dia 28 de marc:o licou gravado jiara sempre na 
memoria dos lillios do Porlo e <le Villa Nova de (ìaya, 
comò um dia de Indo nncional pelo lameiitavei desàs- 
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tre da ponte. BMando fsta ébeia de povo, quo fu{eìa 
da cidatlt' ooi asiào da ciitrada lìo iniinigo, caiii- 
Ibe l'in cima a cavailaria frauccza, atrupellundu c acu- 
tilando eoa tal encanùcainealo, que 08 miscrus q(ii> 
etiraparam dp serem passados ao Uo da c^pada, ou 
e^magadoi! dct<aixo doti palas dou cavallos, precipita- 
ranvse uo Donni, uiide (Micootracttiii morte mala prom- 
pta, mas iiilmios duluru:<a. 

Os ìiivasun'ìi a|N'iia.s guzarain pordois; mc/i's da sua 
cnmpiìsta. ()> triiim|ihos das arinns atifilo-iusitaiias 
obri(.'arain os fruiufzi's a l'xaiuar a cidado, cui aj/osto 
seguiiitc, e a|ios a < ida<l»' o paiz. Dcsdì' ciitao ii;i<> 
lornou Villa Sova de Gaja a sor incomniodadu polo 
flagello da ^iira ««trangeira; e tambein foi poupada 
iias (li-i iirilias iiitcsliiias a{i;ilaratii Pnrtii;!al, disdi' 
a proclaiiiav-iu da lilft-rdade no l'orto, ein '24 di' agosto 
de 1820, alé ao anno de I8'28, »'m qui- n'Iii'iitoii iia 
meuna cidadc a revoiudio coutra o infante D. Migud, 
qoe, tendo ebefrado a LiKboa corno regente ronslitu- 
cioiial. eiii iiDiiii' (le se» iriiiào o sr. I). l'cdru iv, aca- 
bava de disili vor as cortes, unico coiigri'sso que a 
coBStìtui^ào (io eslado recoubecia, couvocando aa an- 
tigas corti» do reino com o firn de o acdamann rei. 
Acudinim M moradores da villa ao brado erguìdo no 
Porlo, fonnaiido lo;:u uni lialalliài) iiai iiiii;il, i|ih' si- 
boz à di^pChiicùo da Juulu pi-uvitioria. Puri'iii lialiladus 
loram todoa oa eiifar^, porque a n Milm au mallo- 
eroa-se quando parecia preatcs a iriuiiipliur. A iiiuii- 
lidade dVsIcs «icrificios: o romprompttimciilo de mui- 
las pissoas, as piTsc;;iiii;rii's e l'xt'i iicCM s ila ;Ji;a«la 
que fui uo l'orlo para punir us que tiidiuin tuinudo 
parte n'aquello inovimento, poieram a villa om sobre- 
salto, l'iicliPiidn (il' rnrisloriiacait n- -. n^ Iialiilaiili'S. 

l'assados qualr.i aiiiios ili'siinlian ou uas praias do 
Miiidi'llo o sr. I). iViln», duquo de l)ra;;aui:a, à fn'iile 
du exenùto iiberiador. l^go Ucpui;> coincyou o ineuio- 
ravel corra dn IV>rto pelai tropas do infante D. Ili» 
gut'l: I' assiiu priiicipiuu tainlM-rn o ihtÌo'Io maÌB trìnte 
e dr^iasliDso il<i liistoria dp Villa Nova di> (ìaya. Dn- 
raule uni anno foi llipatro de ffucrra noitc e dia. Nas 
luaa ruaa pelejardm-w muitoti cooibated: e o cpo quo 
a cohre citava con<«tantemi^le obM*ttrerido com o 
funni ila itiilvora, »• rom o i liuvriro das lialas e yra- 
iiadas qiK' se pi ico Dira vani e ci'U7^i\aiii eia todas as 
din ci-ops, cspalbando por toda a parte ruiua e morte. 
U flagello da guerra vein eatùo juutar^BO ao a(oite da 
colvra morbus. 

Il i-cno do Pnrfii foi crii firn Ii'vaiitado, mas duis 
dius aules (:oi!iinrltt raii) os siliuUon!^» uni arto de van- 
dalismo iii>-rivel, lan(;aiido ro<;oao:i armaxeos da com- 
paullia de vtniios do .Alto iKiuro, ern Villa Nova de 
•Gaya. (» dia IG de a^'osto de 18:i:Ì viii, pois, destrnir- 
(ip uni deposito ili- rnuilas mil pipa> ilo mais |iivi ii»>io 
viubu du Uuuru, uo valor du inilUóed de cruzados, 
que rondlitm'ain o pairimoaio de muita» faroiiÌMs opu- 
leiitas. que un lii-('V(- espa{o de panca* hotaa firaraui 
reiinziilas à iiiisi-iia. 

Ksla eatasliiijihe, sobre as ruiiias de lanlos pi-edios 
e ouiros prejui^os i-aui»do8 pela guerta, deu uni prò- 
fiindo golpe na pi-os|MTtdade d'nqnelia villa, por quanto 
OS eslaltelerirneiitos da nini|>aiihia ilavani emprpgo a 
iiuiiienisos brayos, p alinieiitasam iliversa.<< indu!«triai>. 

Tndavia, aa leia da dieladura dn ininiorial duipie 
de Bragauva, e a iafloencia beuctica e |»oilerosa da 
liberdade, Innrando oa fondamentaii A (>n)speridade 
do p.iÌ7, nào pudiam deixar de dar vida e impulso a 
urna terra roiiiu Villa Nova de Gayu, liaiiilaila |)ur 
gente iho adiva e iodartrioMiu edilicada jonto a am 
porto de lanlo pommemio, e que ronlinuava a »er o 
deposito ppral do!> viiihofl do Allo Ihiuru. Nào lardou, 
por coii«'i:uiulc. a n'par'ar se das ruinas, a n'far,er-se 
dos prejnizos, e a rcatlquirir a urliviiiade e a auima- 
{fto dp oulr'ura. 

Em 1^ lonoi ahigadoa oa aeus Umilea, que alé 



entto cram mnito eaireitoa. Unni-«e i viUa a (lovoa- 

gào de (lava, que d'antes formava uni <h»ii( cilio inde- 
peiidpute d'ella; e juutardin-sp ao com elho da villa 
rnuitaa e popukwaa fregue»a.s, rom o que ficoo un 
dog niai.s iniporlaolea muoiripioii do n inn 

(UullUDUd) I. M VlUHENA ll«RBU>A. . 



REGINA 

KPisnnir» ms confioenci is'i 

THAULZlttO MI r«AKbU OB A. t>K LAlUHTIilB 

ivid. i»g. «n 
exit 

A final e de repente, llpgina rnntlou de rara, p ap- 
parcceu, oào «e Kabe corno, iuliuiamente tranquilla e 
melo oonaoladu. Ella melina me narrou o modo oomo 

se o|ier;'ira este pheiiiMiicno, a que eliainava, corno 
lodas as italiana^, uni uiiia^re da Sculiora do Pausi- 

lipJH). 

•Dm dia, di«a>roe ella, oeio eotardeoer, apeeì* 
me do meu caiecbe à porla de urna ermìdinba, pto- 

\inia da grufa do Pausilìppo, ao:^ ìsoiiì; da sinela, 
que inspirava auti viajaiitPii peiisameutos iiupre^fiia- 
dos de urna suave uncfto rellgioaa. Bntrdmoa oa ca> 
|ielia, pu c minba avó, para rezannos aa poasa^' ora- 
t«k's. Nuiira me mentirà tao triste conto n'esisn* dia; 
estava farla de viver no miiiido seni ella: dizia coni- 
iuìko: «U que mi! impuriam e^te furmo^ìo paia, Mie 
eafdendido ceo, eate mage^toso mar, ealaa raonlanhas, 
estes monnmpiitoìi, Pstes llitalros, esics olliarcs do 
povo e esles fjritos de adiiiiracao que me ai-oiiiinii 
quando jwsso p<'las ru;u>; uo meu ralcrlic ilescolM i lu ' 
Jà nào a (cubo juiiio de iiiiiii para pariicìpar comniigu 
do ludo iato; preflro uin peiisanmito que ella do cfn 
me con.saure, ;i admiracào do universo. A terra rslà 
vasia desde o niomeulo ein que Clotilde a aliainliHinu. 
K eu cborava, c»coiidpndo>me qoauto podi a no seio 
de minba av6, e as la^iniaa caJam uas miolias m&os, 
(kosiaii dianle do Sanlisaimo Sacramento. 

• K suliìlo Olivi, nào Ila pliarilasia, mas di'iitm de 
mini, fcriudo-me o otuido iiilìmo, ouvt Iho liem conio 
oi^-o o seiiUor, uma voz que nip dizia: KsIìls lonra. 
Hegina, Clotilde exisle, continua a exi^tir. Pois iiao 
te diiJse ella que tinha um irinfto coni quem tanto «e 
paix'cia em ro-^lo i' rorai ao, qui- iiem sua iiiàe S4*ria 
capuz de os di.^lillgnir/ Seu iniiào, que le ha de aiuar 
conio ella ip amava, visto iH'r em tiido fliinìlbanlp a 
Clotildp. e Clotilde estiinava-te mais do qne urna irmà 
peiiipa? Si'u irmfio, em cujo coravao. se uos chegjir- 
iiios a unir, lu i de i ncoiilrar a< iDcsiiias |ii-eililcc(,''ii'S 
que exisliatu no p<!Ìlo d'ella, de que Uutas saudade» 
teubo, e qne neiibuma creatura, que uSo Mja ella, m 
[loderia restituir! • 

• Ksle peiisaiuenlo, dizia-iiie Uegimi, eiiliuii-mc ria 
alma com Linla subìlaiieidadp, corno entra uni raio 
de sol n'um quarto cbeio de trvvas quando se abrm 
OS posiìgod. Vei brolar no men eapirilo mtl eoiaaii 
que cu jiii^'ava murlas e cnliTrailas no tumulo ile 
Clotilde. Isto pareceu-nie tanto uni milagre obtido 
pela iiitpntptisào da minba anKgi, que me iucliuei 
de novo até au cbio para dar gràfas a Deus e aos 
sena anjos, e lieijei o pavimento, d'onde paroeia que 
sur^-'lni. por miiilia causa, r-si u-i'iiti! '.i-m dn irmao 
da minila amiga. Hra conio o ix'surgir do nieu alle- 
cto debatxo de oulra fiArma, conaubMaociado, de novo, 
n'um ente por quem eaperava wr amada, e a quem 
PU jà amava tanto quanto amàra a sua auterior eu- 
carnacào. 

• .Minila avó viu-me tào radiantp e iransU^jurada, 
que me perguntou 0 que Invia de novo oa miaba 
abna. lite lliie dàm o que me HKcedén, 
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llie qup tinba rendo tanto, quo os anjos me bavlam 

coiisolaiio. NVssa lardi' fnnios nas«eiar ali* iif [iraias 
de Bagnoli, aue iicain do outru iadu da grufa di- i'aii- 
«lippo; dhB|iOM à noite fumas ao theatro de S. Carlui;; 
além, cada oinmiurìo da onda; aqui. cada nota de 
moiiifa parecia rerordar-nw a appari^do. a vox, o Ire- 
iiiiT dos laltios d'aijuclja a qucm t;iiit(» iiirci tii i-ii li- 
oha! Procurava de cauiaroip mi cuniarotL', auuijfsava 
%$ BomeriNHa cahccas, vir-ada^s para, miu, da etiiMBia 
que se ainotitoava ila |tliili'a e iiais pileria^, jiara ver 
M' so me di'parava lun rosto qualquer qui' ino trouxessie 
a nii'iiiuria as fcii ."k s (aolildc, e, si- assim aroiitc- 
<-o.ss(*, panece-me que nùu pudiu dfixar de soltur uin 
grande ftrito. 

• Ao dcixarmo>" Nìjjxtli's, luiiilia avn li«vr>ii-mt', |iclo 
raniinliu i|t* S. (ìtTiiiaiiu, |f,ir;i u si-u vclliu raslcllu, 
.-«iluado ao sopì* dos AI«ru/./t)s. Fiquoi i'f|miitada di- 
ta encoiitrar nieu tutor, o priuci|ie de***, e alguue 
Iffrodoe, iMreoemio todos eaperar por nìm. Uro ar 
do mysfi'rio o do frioza reiiiava nn antica liahitayào. 
U mi'U lutor leve largus confori'iiciirs, à noito, coni 
minba av6. Hata andava muito agiiada e riiorosa, mas 
aJfedavm, ao fallar oommigo, uin certo modo de fe- 
Ik^^eto e de alegria. Nào teobo «ihido de Ihe diier 
o reato 



xxin 

.circunatanciaR, cuja narrayào iu;»pirava a Re- 
gina nmà tal irpugnancia, eram ai; do sea caaamento, 

molo por soproza nn'io por violoncia, coin o princi- 
jie U priiicipo ora quasi volilo; ora jiarciilo da 
t-dtidossa 0 milito aba.<nado. Itr^'ma tainiiiMii 

etMuia bavvre.-« consideraveig, por faltarem.iia sua 
miila berdeinMi varonia. Da unito d'easM doìa ra- 
nios do tfio iiohro casa, por incio do iiin ra<anii>iil() 
dospropon iuiiado, oui que so nao atli iniia a i-dadi- 
ilos quo coutrahiaii) os \m^i» malrimoiiiaos, devia ro- 
aultar urna maghiiìco mur^wdo para o:i desceudea- 
tea do prtnripe*** e de Regina. A avó. qoe deies- 
tBTO 0 [iriiici|i(' • • •, quo tiiilia modo do tutor, quo 
era a um lom|H> \iolo(ila e fracu, conio as niulli^Tos 
Hioaas que toda a vida «tiferam aiijeit»i lofluencia 
du paìxOea, reaialio por muito tempo, mas |ior firn 
nio teve remedio nento consentir, e eiitrrfrar a neia, 
rolli a ('iin<lii';'ii> ili' (|u*' o c'iisiniit iilo iifio si-ria mais do 
que um acto do oliodiencia da sua parto, unia e^tpo- 
cie de compromÌB«o para o futuro, ralitirado por um 
padre e um lalN'Ilito, mas que Ibe deixariam sua nota 
«inda f>or tres anno*. Portfm, PonsvHtindo indisrrptar 
mi'iitf I-m ir aos Aliruzzos. privàra so do rosistir mo- 
ralmeule a &m ouiào, e de |iodor sniaraliir-so à ly- 
iwinia doa intereoradoei no easamonin. Alii n)doiavain- 
n'a ad oa ami^'o-^ i- adlu-ronios do priiii i|K' o do mior 
de Regina. Jà w» lardi- pam fa/or opposicfio. Som on- 
sar provenir sua noia iia vospi-ra. i- fa/cndo-llio só 
presentir pelea 8ua« lagrima:) o sacnlicb de qoe ia «er 
▼ictima no dia Regainte, annDnrìoO'Ibe, |»eia manhft, 
a vnnladr- ria faoiilia. lima Itora dopois cacava Ho- 
giiia iia rapclla do castello do (l prim ipo, o tu- 
tor, e a rostaiilo oompaniiia, oumpriram a sua prò- 
lunaa, retirando-ae para Houia logo depuis da cure- 
fflonia nupcial, e deixando Regina em poder de ma 
avrt, corno se fosso urna criiinra quo ii.io |»(h|ossi> ainda 
ter lofiar do os|iosa o am loridado do dona da rasa 
no patacio do sou marido! A sua exiroma jiivontndo 
aerviu de protexto para colorir, aos olhos da socie- 
dado romana, o rernto do prinripo ••*. NSo liouve a 
mìnima altonu firi im \ iv('r t\v Ili';:iii;i: nnnlou 
de nome, l'assados alguiis dias jà si> nàu lenibruva 
qoe era caaada. Conveneionov-ae que a joven prin- 
eea vicaria de verio, na oompaobia de eoa av6, 



por Sieona, Plorenca, Tfapolea e Sicilia, e que re- 
sidiria om Roma, soli pMexIo do compiotar a sua 
educagao du niesmu convento de l^nij^'aru, onde pu»- 
Rj^ra US aonoa da sua infancia. Sua avó tamben ae 
ina dauaurar con ella a iim de ae iifio separar do 
seu idow, que nio ppdia apreaentar eni iiuMico du- 
rante 0 tempo que a poaauià, (pucaa A indulgenda do 
marido. 

\.\iv 



Tiido (jiiaiito aqui fica dito «ìi i-rci di' Ili'i,'ina, só o 
soube muitu de|ioiit, por ella m o coniar, mas era in- 
dispensavei narral-o jA, para dar signi(ir«(,'to à vi- 
'JÌta iiies|»or;iila quo cu acabava ile i-ooi-Ikt no fiiudo 
da-- floreslas iJa |{or;:oiilia. o soiilnlu u< i artas di- Sa- 
lucio, (jue conservo, o do quo passo a copiar algaus 
fragmeoion. lincontra-ae u'esMs cartas a ootra face, 
e a aeqnencia da paixlo d'ema eriatica, paixAo q«e 
um sonilo finora brotar, o quo o acaso trnnsfurMion 
n'uina [loiiosa realidado. Salucio oscrcvia mellior nVssa 
epocba do que 1odos nós, quando ipwiia espelliar 0 
aeii pensamento ou quando eatava commovido. A sua 
educac^o, molo ingloba, meio ftaliana, dava-lhe uro 
lom i-slraiit'oirado, o rocursos do t'xprossrios quo fal- 
tam niuilas vuzes aquelles que tò coulicceui uiiia liu- 
goa. 

fWIMniU «AMT* 

•Roma. 

«Se estlvesse.s aqui nada me faitarìa. Pfera coro* 

prebander Roma atto neeeasariaa dnas ahnaa: tenbo 

s4 nina, e ossa meama n&o sei so a consorvaroi por 
muito lomiK). Parece-me quo um olliar m a fiirlou, 
l'Olilo aroiiiocoii ao nioH qiii-rido licrot' iKi Ariosto, mas 
que, em vex do voltar para urna esirelia, licou embe- 
bida nos dois mais formoson olhoa que lem e^pèlbado 
o lindo con ilo ;d)ril d'i'-li- liomdito pai/. Ohiiii' ! i'- 
urna exprossào do laii:.'iiii{i'/ italiana Oliiiiii '. iiiiiilia 
ftobre irmù nSo mo l'iiLiniar i. Ohimè! povero me! J/»- 
sero me!. . . Tudas as iulerjoi^òi's transteverìnas nfto 
ba*1am para auxiliar a evaiiora^ào do quo mo opprime. 
(;nnli.'('o-;to-mo pouco poeta: pois està iioile son-o 
muilo mais do ipie tu, porqno lo eslou a osi n-ver em 
vex do dormir. <) meu (MMisamento nfru ostà commigo; 
nto «sta tainlioin n'essa bella poesia do Guido, que 
me contompla, on ante» que contempla o reo. do 
fallilo d'i-s-a L-alrria eni qm- meu tio a'-ciiinulava os 
seus lliesiiiros arlisliros. .N;ìo, nfio, a poesia que cu 
hoje onxerguei vive, move so, [lalpita e folla! 8 que 
Vida! e que pisar! e qne palpitagOea no scio! e que 
tnelodin iioa labiosi e qoe lugrimas transparontes iius 
f.'loliiiliis ilo-i ollios! Ali! Guido Reni! forani forinosos 
4)s tous .soubos, mai; os da naiureca aioda mais o 
sJko. 

• Has de pensar qne esfnn doido ilo anion";. corno 
liastaiiles -vozos nio lem siier-edido |H)r al;.'uma loia 
(le lì.i|liael, pela liahillii'a, pela Kariiesiiia. ou jior 
qualquer pagina de alguni romance iiiglex allerto so- 
lirc a mioba mesa; jnigas qoe esloii plaborando, da 
mosina frtrma ipio olahoravaiiios oiitr'orn. um pliillm 
do caprichos quo mo im liriu, tondo, om compoiisai-ào, 
piena litiordade de quebrar a taga depois, ou de deitar 
o meu annel ao mar corno o enfasiiado inonarrba de 
SainoR. Nto, nUo é isso, é HIa. Ella qiiem? direntu. 
A diti quo exixfr. -(■L'iiiido a oxprossào mosaiia! a 
ella de (juom le fallava oin Paris; a etla de queni mi- 
nba irm& me fallava cm todas a.s stias rarias: a alfa 
que jA me rnfaatiava, lAo farlo «slava^ de ouvir o seu 
nome e a deflrripdlo da» mÉ9 perfeicOes: a elkt a 
qiiom ou l'Iiiimi'ira niiuha .so^'uiida irrnfi, lauto oom 
olla se idontilicara no meu fiensamonlo; ella, em 
fìm. .^gora ja sal>es do quom fallo. Pois liom. minht 
ìnuA IkAra unito Aquem da verdade, meu amigo. 
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■Qmmlo a vi acudia^me È idèa um veno tcu, de 
qua aio posso n'produxir senfto n sentitlu: «A sua 
sembra contém nnih clcctricìdadc do quo o corpo de 
oulru (jualqutT". 

•Faco-le e«perar muiio tcxn^, oào é verdade? £ 
poroM estott n'um estado fébnl ! Ahi lem, té, oomo 
du TJilma. 

• Eu ja lu iii sahia 0 quc fóra fciln d'essa crianca 
niaravilhosa, l'iii (]iifrii CÌotiliii^' me falltui alt- iiion'or. 
Jol^ava que voùra, iicui eu sci para onde, uas azas 
dos quHtro T«nt08 do mundo, para longc, para maito 
lonpc lic scii nìiiho. Iti nVIla nan pensava. Pensava 
na alma de niinba |«lire innà, «pie viKÌra para o ceo 
na nOBSa ausencia, sem ter inàn aiiiiga qne llie indi- 
cane o caminbo, svai ter unta vos qucrida que Ibe 
déflse animo para partir. B diria commipfo, kxias as 
DOite^. ;i't licitur-iiie, nVssas formosas salas, onde tanto 
brincàranios juiitus, ondo vihràra a sua vo/. S4)iiura: 
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A pergonfa que non hi o ar. D*** sobre quaes de* 

von> ser OS arhilrns [larn decidir as questùos de lin- 
^'ua^jeni, Uio coniiniini entn; nós, està ros|)onilida dosde 
1781 |M*lo P. Antonio l'en'ira de Figueiredo. n'uma 
disscrla^fio a|ircseiitada à acadciuia das scicuctaa. 

BÌ9-aqui a parte que diz rcspcito à pcrgunta do 
nesso assi;;iiante : 

»ii necessario i|ue liaja cm cada na^iiu uai juiz ar- 
bitro das controvorsias quc »e podem oxcitar eobre a 
sua lìngua; um juiz permaueote, um joù que ae poasa 
comahar a loda a hora. 

• K queni [lóiie ser esse juiz'/ Sel-o-lia altrum parti- 
cidar /' Mas essa auctoridade uao a arrugaria a si neu 



■(Ni! preciso rounir lodo o meu valor pam ir ver | um Vioira, uo tempo cm que a oacto 0 Dflo tinha ea- 
com 08 meua oibos a lapide da capella onde màos > colbido para arbitro das auaa pdavna; quaalo maia 

quc ncm i<ompr« 6 facil aeliar um bomem d'està mari' 



«stranbas a aepuitaram; prcctao ver esse claoatro, 

esses lui.Milin's janlins, esse aposento, esse hnrisoiite 
de c^prestes, de [M-drus e de lijulo:», eni que, por lauto 
tempo, OS 8CUS olbos se fltarem, e que tantas vezes 
e l&o bem me descreveo, que me pance que seria ca- 
paz de Ift ir de olboe fechados.» E depois, quando 
re|p()iilava o sol, -l'iitia aperlar-se-me o fora(,"Vi, jLrru- 
darem-se-nie os |m*« ao lìniiiU' da porta, e dizia entro 
mim: «N&o, boju nto. Nào tcnijo uem a for^a nem 
a traoquUUdade, nem a saotidade suflicicote para 
conversar de porto com o seu espirito*. Duas vesea 
|>ai*sei pelo convento do I/Oiipara, voltando de S. Po- 
dro, corno que para me babituar, pouco a pouco, à 
idèa, è cau, ao tumulo! Urna ves cfaeguei a levan- 
tar a mio para bater à portioba do convento, dc|>oÌ8 
abaixei o orafo, c fugi, corno que rereando que li- 
vcssoni visto o meli iiv<h\ e qiie viesscin abrir a porta. 
Em firn, tu sabes quaiitas contradieyòeg, quaiitas su- 
penti^Oes, ooMitM crìancices, se agitam naa OMaas 
alinas quando ealamos sós. Deixoi passar um nwz, 
de[(0Ìs outro, dopois rnetade do ontn), som me atre- 
ver a ir là. Mas forinara n projecio di^ro forinàra por- 



rà. >i'i-o ha aif.'nniu sociodade de homcus do lotras? 
S\m ossa so^ iedadc ii&o deve Moteociar de suu molo 
proprio, mas segando ceMaa leis. B quem ba de pn»> 
crever eaua Imt 

«Direte que as oootrovernaB sdbre una lingua a« 
(levo decidir o uso dos oruditos, confonno os jireeei- 
lus de lloracio e (Juiatiliano. E eu ainda insisto: B 
quem sau csses eroditOB, cujo voto quereis qoe de- 
cida a final todas essa» controversias? Sordo os arran- 
dea tbeologoe, os grandes pbiioeopbo«}, os grundes 
niatliematicoa, OS gmultt juriaooiMiJios, OS graodes 
medio>os? 

•Mas eales só podem ter voto decisivo noe vocatiu- 
los proprìos da sua profìssao, nos vocabuloa tecbni- 
cos, e ivs controversias mais frequenles sSo eobre as 

palavras do uso geni, do uso domestico, do uso quo- 
tidiano, que sSo as ouo furmam o maiur e o mais 
coiisidcravei numero tlos nossos teniioe piUrios. 

«.Nao podereis logo ovadir a forya da miuba iiiMan- 
cia, senào confessando que os oruditos, ao uso dos 
piacs (oiislitue IJuiiitiliauo arbitro supmno das pa- 



que Iseo j& là vau) formerà o projocto de partir para ; lavras faoiilian^ de urna lingua, sào só os versadoi 



a Sicilia, onde vive nm inglcz amigo de mou pat 

quo osto me rocommeiidon que visitasse. Nfio India 
Ilo pulacio a minima reliquia do Clotilde, nem um ca- 
tiollu, nem unia joia, lu-iii naia lìta, noni uni ves- 
tido; tudo estava uo convento deade a sua morto, se- 
gundo me asseverava o criado que ficàra guardando 
(I palacio de mou pao, durante a nossa atiseiu ia. Nao 
podia |>or fórma aljjuma .sair de Roma som levar ctim- 
migo uma reliquia d ess*' anjo. Sabos que nao sou 
supersticioflo, corno os Qlbos da minba provincia ar* 
mortcana, mas ami memoriado, e ilei, comò eUes, ao 
cutter da saudado. Na reliquia, nflo (' a reliquia om 
si que me impressiona: é o pensamento! .Nào sci se 



Ila lì(io dos seos auciores classicos, e qne por elles 

decidom o quo (• fallar lietn on fallar mal. 

• Isto coiiceilido, prosigo eu ag(H^. (Js aucton';' rias- 
sicus ila lingua portuguestv oQDsidendos aasifli por 
alto, sào OS scguintes: 

«JoAo de Rarros — Damilo de Goes — Piranciseo de 
.\ndrade — Diogo do Onitn — .\fTonso de MIiikjimt- 
quo — Fruncisco de Sa de Miranda — Luiz de (^a- 
luòes — Dio^'o llomardes — .Xiitdinn i'erreint — Fran- 
cisco Hodrigues Lobo — Duarte Nuoes de Leao^D. 
I^. Amador Arraes — D. Pr. Marcoe de Lisboa — Jorfe 
do Monte Maior — daspar Barreiros — Fomào Mendes 
Pioto — Feruào Alvaros do Oriente — Fr. Heilur l*io- 



o pensamento se consubstancla, ai<^ a um certo ponto, to — Fr. Hornardo de Brilo — Fr. Luiz de Sousa — 



com o objecto material, e Ibe communica, ofto uma 
virtode secreta, mas um sìgnal |)re«ente e visivel da 

virtudc; urna emanacào da |ies-ii;i nn-cnte, quo im- 
prime ao objecto dado conio iemhraiii;a urna continui- 
dado de itresen^a, de amor, de protecydo. Sei que 
estou tresvariando, mas é o mesmo, nfto me quero 
ffn^r corotiga mais sobrehnroano do que sou. Bm Om, 
qneria ter uma rei nrdacao de minba [tohn: innà, no 
soio, no pesi'oyo, nus dedos ou na niinha carteira. 
Era necessario ir buscar a rcliqufo aonde citava. 0 
desejo deu-me forsas, e fui. 

• Ma.<< estfto dando, n'este mesmo Instante, Ires ho- 
ras da maniià ero S. l'edrn; estàs farlo do me atu- 
rar: é o nK^smo, vou continuando. Nào posso dor- 
mir; liei de cscrcver-te por'foi^; se nAo qaisercs, 
nao leias. 



P. Jofto de Lucana— D. FrancÌBOO Haonel— Us dM 
BraiidBes, ebroutstas mOres— Pr. ìfamoel da Espe- 

ranga — I). Rodrigo da Ciinha — Jacìntbo Freire de 
Aiidrade — lUiarte Kiboiro de Macedo — P. .\itlonio 
Vieira — P. Bartbolomeu do (Juenlal — P. Manuel Ro- 
drigues Lcitào — P. Manuel fiernardes. — B depoìs d'ea- 
tes, 09 que até i nossa edade se erforgaram por imi- 
tar OS mellion's, entro o> ([iiaes mett(*ni on ao P. Fnui- 
ci<$co de Santa Maria, ao P. Fraucisco do Sousa, ao 
P. Iiiogo Curado, e a D. José Barbosa. 

•Logo, esies sfto os aoctorefl por onde os emditos 
da linfHia devem julgar e decidir o que ò fallar bein 
on fallar mal em porluguez. Estos os (jue devi'in sor 
imitados, rom as pn>caucOes que deixu a|tontadaa«. 

(juaiito a estas precau^des, no que vae grande apro- 
veilaroento da leilura dos aotigos, fallan-mos n'outro 

arligO. Silva Tcu.io. 
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No frnpincnto do dosso rotuiro ile Lisboa, publicado 
a |iag. '2A\Ì, Iraliiiidu dus arrabiddes de IC'sIe da ci- 
dade, di^inos nl^iinius iiolii-ìiis ùi-rrra (]o lupr dos 
Olivai's. offi'n'ceiido agora aos iiossos loilori's a jrra- 
vura que duvtVa a<°oiii|iaidiar a(|U('llc artigu, direiiiud 
0 quo hasle |taru oxiiliragao da uslanipa. 

() itrìiiieiro plano d esta roprosi-iita urna quinta do 
dito lugar, d'onde fui tinida a vista, coni niuìla cxa- 
ctidAo, [H'Io t)o>>so iialiil dosenliador o sr. UarLusa Li- 
ma. A oprt'ja inatri^, coni alguinas rasas quc IJic (i- 
cain visinhas, cr{;ui'-sp d'ciitre a cs|n'ssura dos arvore- 
dos. Ah^ni nvuitani varios cdilìcios da parte alta do 
logar de Saravi-ni. Mais distante aivrja a l'ovua de 
Santa Iria, edifìrada i heira do caniinlio lìf. TiTro 
de lèste, e pruxima do Teji); terra jiequena e pol>re, 
cujos inoradoH's se cinprcgani quasi exclusivanienle, 
corno jortialeiros, no trafico das marinlias de saL fluu 
constiluom alli unta industria inuito ini|K)rtanle. Oe- 
pois sppuc-sc a cordillieira de niontes, cm cujas fal- 
da» estAo sentndas as villas de Alverca, de Alliandra 
e de Villa Franca. 0 Tejo, parecendo Tonnar uina 
grande enseada, remata o quadix) pelo ludo do sul. 

A estrada que conduz de IJslttm aos Olivaes passa 
por detraz do arvoredo Que limita o primeiro [)lano 
da gravura. (J caniinlio de feriti segue entre o Ti'jo, 
TuMu MI \mi 



mas uin tanto afastado d'elle, e as duas coUiiias que 
se levantam nas costas da egreja matrÌ7. A via ferrea 
lem urna estac/io nos Olivaes, mas està lira um pouco 
distante do lo^'ar, isto da [larocliia, [lorque a |io< 
voayào, coin quanto [lequena, està espalliada. 

(jiiaiido fallànios dos Olivaes, eni o iiuni. 32, es- 
queceu-iios menciouar que està povoa(;<)o dà o nome 
a uni coiicelbo, creado em 1852, e composto de va- 
rias freguezias suburbaiias de Li.-iboa. Dizenios sini- 
plesinente, da o nome, em vez de Ibes cbamarmos 
caiie^a de conci-Ilio, port|ue a casa da cainara està 
situada no (*.am|tf) Grande, fregnezia d(> Xos.sa Seiiliora 
dos Ueis, c cin dislaucia du mais de umu legoa. 

I. DB ViLHKNA tÌAnBU»A. 



MANUKL DA SILVA PASSOS 

(Vi«l. puff. 289) 
III 

Og annos de juventude com*ni ligeii'os c distniliidos. 
N'elles as illusues afagain a iinagina^iio, e as inagoas 
mcì^nio ferem pouco fundas e quasi a su|>erl!cie. 0 
cruento prologo, escri[)to fK'lo algoz, ao clarào das 
fogueiras do cuni|io de Sant'Anna, coni o sangue dos 

rw 



^ y i^Lo i y Google 



priini-ii-08 mulyrcB éu idéas modemas, oommovou, 
de certOt^ 0 corano seosivel do mancdio» quc entrava 
na earreiri da vida pelas portas da acadcntia, port'iii, 

liSo podia gravar-llie aimia no petti i ;is liyùt's do ca- 
dufaUo, culli 0 cutiliu indelevel qiit- dL'|x)U llic iuipri- 
iniu a rcacvAo de 1823. 

Uauuel Passos, e José da Silva Passoa, mais velilo 
do qoe elle, e companbeiro in^ieparnvel de spus iii- 
fortuiiios c fadigas, istavam aiiiJa muilo c-iik'vudos 
DOS quadros da uiiliguidadu cluiì^ìitra, iiant no oxlusìs 
de seti iiiiioeiMik' republicanisuio ibvoricu dua'in uu 
attentado jurìdiro da regeocia a sigiiifìcacào que die 
tinha. Prcoecupados coni o catudo, t'stiinulados noa 
Ijrios |>t-la liiiiirosii riiiii|ii'tfiiria das lidcs intellectuaes, 
cursavaiu as aulas, e diviTtiain iiu cuiivcrsagào da:; 
moaaa o enfado da si-vcra di^^cipiina don lìvru^ de di- 
ri'ito (> raiioni*:;, explìcadus por lontes que ainda se 
prezuvaiii de ron>iervar iiilarla a tiadifjao das refor- 
mas litlerarias do marquez de Punilial. 

Mas, ai>e:iar de teda a vi^ilaiicia do governo e du 
aostcridaae da |)oiicia univcrsilaria, as obraa de pbt- 
iosopliia polilica e do liistoria contemporanea peiie- 
Iravani a furto no recinto acadeniii o, e mais de unia 
livraria cscolliida em l.isiuja, eni l^oiniltia e no l'orlo, 
esoondia pur trax dus roiulos de cuiiipobi^'ùu^ auodi- 
nas, soporlferas, ou inoffensivas, os titulos d'eRscs es- 
criptos viijomsos qtie o sn|iro da revolugao de 1780 
Inuanmiàra, e que a censura cxpUUf.'ia cuidadosa do 
seu index conio fnu los vonenosos, cujo sabor era ne- 
cessario vedar, sobrvtudo eiu prm'iisa da eufcriui- 
dade, quasi contagiosa, de que eiitfto adoecìam as 
iiayóes mais cullas dii Knr'i|:;t. 

0 futuro ministro du revoluyao de seleniljii) priu- 
cipiou a devorar, cedo, este |iomo pittliiltidu da ar- 
VOTO do bem e do inai; e é /adi concebcr o que 
riinilhaotps leitoras produrirìani em um animo indi- 
iiado a innnvagóes ousadas, e avesso a aimsos e op- 

tircBsóes. U vi-o quc Ihc cerrava u vista dos liorisontcs 
ai^gos rasgoa-se de repente e de ama ves; e o es- 
peSacttlo tragico e swlimc das graodea luctas do 
seculo, de auaa nobres aspira(,-òos, e de seos porfia- 
dos rx)mbates represenlou se-llie vivo, e ja sufiiiirio 
de todas as catastro|jiies quc tarjani de luctu tautas 
paginaa dolorosa» dos annaes eoDiemponinous. 

Em vcz dos beroes de Plutarco e dos retraios de 
Cornelio Nepoie, cnooniroD os ▼uKos, qtiasi èpico;*, 
ilos peneraes c oradorcs de 1793. Em logar das re- 
mi uiiiceucias apapada.s de Atiienas, de Sparla, e de 
Roma, achou a ^^ucrra de um s6 ikjvo coiitra o des- 
jMliamo anuado dos reis, e i graoae voz de Mirabcan 
pdde unir a terrìTel aqjso de Danlon, os crUnes e 
OS rasgos adminveis da GooTen(lo, e os prodigìos da 
Heuublica. 

No meio d esta tcm|>estade de uns poucas aiinu», 
cimice furacOes abalani e revolvnn os (bronos, as ins- 
tituifOes'c s\n idóas, iinia figura sohresae por firn, 
niaiur (jiie l^ -ar e Alexamlre, maior ijue todos os ca- 
pit&es e iegisladores que a poesia aiiiiua sauda qua^i 
corno semi-denaea. A sua espada, aimlUiante à do ar- 
chanjo, quebra c rompo oa exercìtos aguerridosi, aljre 
a» portas das capìtaes opulonlas, faz vuar o diadema 
da fronte dos monariba.s. A sua penna escreve o co- 
digo uovo da .«ooiedado transformada, u trnduz oin 
todaa aa rela^Ces .«ociacs e adiuinislrativas o verbo da 
reDOvaciio, vit toria e oouquista dea priacìpios procla- 
mados pela Fran(:a. 

Divul^'adur |>n-desIiiiado, atravesaa B Italia, inae e 
depositaria de todus os portcniu!» do genio antigo c da 
renaaeenca; piaa o solo mysterìoso do Egypio, e svista 
as fronteiras da Asia, her^-o do mundo, lerra proinel- 
tida de seus anildcio.sos dcsignios, que nnin a llie foi 
dado trilhar; j)ercorr<', deniolindo e reconslruimio ;'i 
oressa, os territorios da Europa, suspcusa, vcacida e 
nriminwla. Depots, termìaada a hùmAo de qtie ibn 



iastruinento, laiicadas as sementcs do futuro, de que 
no delirio do triumpho se julg4ra seubor e arcbite- 
cio, sente esoorrcpar pela primeira xet o seu jKtder 
nos gelos Ilii^sij, e onve, no incio das laliaredai 
de Mo^cow iuceudiuda, o cebo distante do caiibùo de 
Waterloo, auounciaiKb de longe aa exequiaa do seu 
imperio! 

Quo &ceua, que boniens, e (jue successos para um 
coragào corno o de Manuel Passos, impeluo-u rum 
0 balbuciar das paixOes generosas, exalladu cova u 
arder dos aOectus juveuis! Como se bavia de eoiitfis- 
tar, comparando os lance^ lieruicos da Conven<;lio ro* 
deada de inimigos, e erei-ta diante d'elles euni toda a 
iirmeza da virlude antÌL'a, <oui a coljardia da corte 
portugucia eoi 18U7, fugiudo de Junut e de si mel- 
ina! 0 que eram e valiam dianie dos iìIlks da rt'vo- 
lui;ao frauceza, os ly|K)s jft meio desi iol;ii!ii- |ir|(t tene, 
|Kj, qne a rlielorica esrbolar Ihc apoiii./ta < nnio ini 
initaveis/' Solire ludo, conio as coisas se agoreiitavatrj 
e Ibe pareciani pequenus, coiifruutado.H o:> boinuui» da 
SUB patria, curvos ao aceno imperioso de um proconrai 
eslrangeiro, coin aqui-llcs vullos tragicos e In nieii.!i.> 
(|ue desciaiii da triiiuna para os cam|)us da l>alailia. 
e que, Iraliidos pela sorte e crivados de cicatrice.-, 
subiam 00 patibulo, seiu se queixar, expiando come 
delictos 08 erros ou os eapricfios da fortuna! 

0 que era n'este inonH iiIo, ein que a luz do p;ifrìo- 
lisnio aiuaidiecia para u niancebo, a lerra gloriosa, 
qne vira as proezas mais raras reiiovadas pelus seos 
reis e capitàcs, quc revelira as uafiues o novo carni* 
ubo do oriente pelas solidOea de marea quc o genio 
antigo assuslado im ulc.ìra conio leiielirosas, e que ti- 
vera em suas niAos \ i<ioriosas, porém fracas para 
tamanlio peso, u sceplru do oiro da Asia, e 0 scrptro 
de ferro da Africa indomita e gucrreira? 

A mfle dos navcgadores, cujos atrevidos commetti- 
menlos espanlarain o seculo xvi, o sernlo dos pro- 
digios e gramiezas, um inslanle aruniada pela dor 
da olTeusa, tinha-se erguiilo para e\|iulsar do seìo 
tres iiivasOes; mas, fcriua de auticipada velhice, lor- 
nàra iogo a fechar os olbos e a adormeoer do aomno 
de seculos, em que o altsolulìsnio manso, fkiréni mor- 
tai, de urna serie de reinados obscurus a pr<»-ira- 
ra. 0 sangue aìnda Ibe fugia pelas bgadiu.i- inai 
atadus do ultimo combate; o pe^to aioda Ibe arfava 
da fadiga do dcrradeiro c^forgo: mas a rnrio e a von 
taile, ua ineia treva de um lorpor inveiiciv d, i "i 
sabiam reagir, e, perdido o sentimento quasi iiileini- 
niente, deixavam o campo fivre aos auGes, que enire 
apupos insistiam cin arrcmedar a obra dos gigaiiti-s 

A corte ausente tiiiba medo, ou p<'jo, de voltar, l'nu 
regencia governava em nome du oii anic^ <.M\.r- 
nava obedin endo ùs vo/.es niililures do uiai^bul De- 
resford, sujeita ù ìnsolencia de uma tutela absolola 
e inloleravél. 0 cxercìio olliava coni siiutlnde para saa< 
bandeiras rotas e queimudas das baias, e via as Idei- 
ras, cbeias de inglezes, parasilas orgulliosos, quejt'ù- 
tavaiu ao odio de iutrusos a rudeza aggivssiu <1f 
aoMM (irotcfidoa. Os oonventos e us mosieiros conti- 
nuavam a consuniir o inelhor das reiidas e o niellurr 
da popiilaciìo do paiz. A fazeiida jiuhlica, e\|i;iastj. 
aniea^ava loilos os dias um calaclisino. A niaj;i>lralu- 
ra, niendigundo pivniios e accessos, arrastavu-Mt após 
0 valiinenlo dos privados da rcgencia, e o dos priva* 
dos do paco de S. (llirislov/io no Bnisil. Os empropos, 
negados ao merecinienlo. crani reparlidos conio lie- 
rani.'a jaicnle pelos aulicos das chisses privile^iadas. 

0 commercio jpanilysado j»eios bloqueios, e cxte- 
nuado peloa sacnQcios cxigidos na lueta contri Ka* 
|K)leiìo, declinava dcsamparado de lodos os estiniulos, 
de que potiia can'cer jiara se recobrar. As industrias, 
as ]>oucas que aiiida sobreviviam da funda^ào do iiiar- 

Juez de Pombal, decaiam arruiuadas, ou acaitavmra 
a espirar imaaaladaa ao clome'e boslilidade viaivoa 
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doa fadbrìcaiites brilaumcos. Urna redo iiioxlriravcl de 
ìmpostos mal lan{ados, e peior urrociulados; de pcn- 
tOn e dirvilM reaes; de opfKnOe» e coaccùcs de to- 
do6 08 funere», npertafa em teos lag» a lavoìra, e 
sufTiM-ava todn.< os progrcs«)s. Os dizimos, as jugada^, 
U8 quartos, 06 direilos bauaes, a« sisns, e mil inven- 
fOes catullu e asunrias, fonjadas pela ignorancia e 
• irida pai» eataocanm a riqueia em mua fontes, 
« demairoarem o traballio «ti cada teolativa, engros- 
«avam a renda das corporac.òos uciosa^, lurn)s dos 
monopolio» coiidemDudo.s, e os pruviitus aiiuitymos de 
ctnteaiKs de cspaendadorai. Em quanto um pequeDo 
nooeio de eétnpafl, no regifo da iodoleucìn, coai m 
eeleiios e adpgaa atosladas dos dc8pojo« aJbciu!:, zom- 
bava da (K)l)r<'za e da dt'si.'ni(^a, o \>o\o, bando di' 
ilolaìi, rugava cum u suor de sangue da miseria aijuel- 
les sulcos lavradofl por elle para l»var a abuodauciu 
•OS palacios c rdéiiorios, e aeotar a fome e o dea- 
•Irato junto do seu iar. 

A nobrcza t'>lava dividida. Parto d'olla, a titular, 
formava du liio de Janeiro o cortejo da realoza fugi- 
tiVB, «Mteotando o seu fausto com as remessas de di- 
nbeiro eoviadas de Portugal. A outra pane, a das pro- 
vìnriui*, mictitida e agastadn, estranhava o csqueei- 
ou'iito ingrato da corli», iJi'Icstava o jiiiro int-'lc/, o 
uialdizia a docilidade pusillanime da re^jencia, Tuzendo 
voios por urna Diudanca quaJqiier, que a libertas^^t^ da 
aiigeitSo oppruhrìotta, desboiira d'ella e da uagdo, e Ibe 
restituitale a inflnencia, a que se julgava coni jns pelo 
nascimento, pi la tradic.'.'io, e pela memoria rv m n'c Je 
8CUB serviyos luilitares. U clero tambeia censurava o 
predominio, umrpado pelos generaea eatrangeiros, e 
cuslava-llie "a ronriiiar a razfto ortliodoxa que bavia 
de descul[iar a sna « ondoscondencia («ira com os here- 
ges alliaiios, dcpois de lào violenta inlolerancia l'ontra 
o8 catbolicos iacobiaos; porém, indouto, desunido, e 
dovorado de emme hierarcbieo, prefcri» mumiurar em 
fogredo a arriscar-Ho a uni ronllifto, quo podia sair- 
llio posado. Nos clauslros a R-laxayao do iiistitulo mo- 
nastico inln)dn/lni a vaidado, a culiiya e a aiiibiyau. 
A censura e a inquisi^ào, dois equuieos permanente!*, 
armados cofitra a conscieficia e o iienisamcuto, puniaiu 
comò rrirnrs a? mais pcqneiins vi'lcidadcs ile indcpcii- 
denria, deiiiiiiciadas a sua vigìiancia. Na ( ù|>ula do 
edificio, aurtoridadcs que ftuiani gala do!< estigmas da 
servidào, e oeu) ao meuos os cobriam com as dobra» 
da [)urpura real. Na base multìdSes arrebanhadas, se- 

liciilas di^ jnslit^a, (■s|»n!':idns do direilos sarratissimos, 
de^'licrdadus do <|uinliao soiial, mauiatadas pelo 
fanatismo, pela inercia, e pela esruridao intelloctual. 

Eia em nBumo o estado do reino naa vcsperas da 
rpToln^o de 94 de ajtoslo de 1830. A insnrreicflo es- 
tava no ar, nns animos, e ii;ls tondencias. Po<iia roni- 
primir-se luìjo, mas roLentaria por fors^a ànianba. 

0 que foi esse movimenlo na ava origem, na sua 
explosflo, e no sea deseulacef ^ 

um ensaio de boa K, corno notou el-rei D. Piedro 

Milito;! applatidiram a foiisiitinc.'in ^cm sahiT n quo 
olla si-inilìcava. Outros alira^-aram-n'a tomo protox- 
to, ou (-omo arma, conira a diciadura arrogante de 
lord Uercsford, e a complicidade do governo do Bra- 
sil. 0 povo festejoQ a novidade que Ihe offerentam, 
corno fostoja lodas, e Iros aiinos dcpois li vini do ras- 
lo> 0 s<'n idolo gomoiiias, entru clanioios do onllin- 
siasmo polus direitos inaafcrìveis da rcaleza. Mnimel 
Femaodcs Tbomaz, Borges Carneiro, José da Silva 
Canralho, e poucos cidadftos mais, eram os unicos 
ainceros eronlos no moio dn soquito variegado r con- 
fuso de fìdalgus, de clerigo», de frades, de militares 
e de burgvesea, que arompanbaram as corte» das Ne- 
ceysidades em sua virtuosa innocencia legislativa. 

0 qno podiam os guorreiros? A salda aos ofTicìaes 
ini;li'7:rs do oxercito, o o accosso do qno os ostran- 
geiros OS phvavam. Obtido isto, e aGau^ado, nào se 



preoccupavam com a fórma de governo, e aioda me* 
nos com as iheologias roosiltucionaM dos poUieuIat 
Qovi^ d'aqm'lie periodo. 
0 que querìam os raongrs? Que os bereges nto pre» 

valecossom: quo os aitaios o iiichos continua^sem a 
sor roiidosos; que 0 conlissionarìo e o pulpito os ron- 
fìrmassem na posse tranquilla dos commodos e rr galias 
que dcffructavain. Eoi 'gnaulo a cooatilui{Ao fdra urna 
pnlavm que mal pcn»bi«m, e quo nlo Ifaes hthi mal, 
nào so opiRizoram, o iloixaram-so diamar libpn:os; 
|)oW>m, quando a palavra cume^'ou a traduzir-se ein 
actos, e 0 mocbado linkio dos k^laduros, om vez 
de derrocar, principiou a amcacar oa abusos frondo- 
sos, cujn sombra mortai esterìlisara o pais, cafndo 
i ;ii si, I oiihororaiii quo a libeitiado e os conventos 
nunca |KHleriani entender-se, porque, ou ella tinha de 
abdicar as snas aspinicOes legìtinias, ou elÌMbaTiaiB 
de suicidar nt exntencia de mcuIos o qw na» oe 
ligava 80 mundo, embora os afasttasM do reo! 

L moda sorrir o ainisar os lilu nios do 1820. Fo- 
ram nossos moslros e iniriadores; rasgaram a pri- 
meira estrada; e além d'isto O seu nome n.lo era le* 
giao. Succuaibiratn quasi sem re«istenria? Bscanoa- 
llics 0 chao debaixo dos p(*s? l^m passeio monarrniro 
risi-iiu do uni tr;u;o porlo do Iros iiiiiios do traltalhos 
0 bons dosojos, porto do Iros annos de coinmettimen- 
tos bunrosos? 1^ certo quo os alicen-es daS novas io- 
stitul{0e8 foiam levaotados solire ureiu. 

Aplacado o impeto da e\poi'ioiicia, saliBfHtas as 
maioros o\ij.'oni i;is, o ro|iara(la> as iiijurias mais fla- 
grunleii, o egoismo de cada urna das olassos prepon- 
deriw, e o interesse de todos dnapparei ou fiorante o 
interesse de um pequeno numero. (Juando OS liomens 
de 1820 se conlaram, de|»ois do volo das Itases con- 
stitiii ionaes, aolumim de monos em sua? (ileiras a 
maioria da oobreza, advcrtida pelo seu instinolo; as 
ordcns rtligiosas, que ndo podiam («ctaar com a 
reforma, ou com a secularisa^ilo; e todos os privilo- 
giados, qtiv liam nos pomposos discursos dos Licurgus 
|i< itii th vt .s a .senteoct de morte de snas preieo(joes 
e iminunidadcs. 

A plebe acclamava Borges Carneiro, acclamava a 
lilionlado, acclamava a coiislituicào. e acclamava D. 
Joào VI ;d»solnlo, <li.spntaiido à> niidas do .\ltor a glo- 
riosa fadiga do puxar dosdo Villa Franca o coche oin 

3ue se recolbia da pacifica, e quasi puerìl, campaoba 
a poeira, o obeso, «tran», e pacnorrento soberano, qoe 
n'ess«'9 dias do agita(,"ao nflo frtni o quo trom(*ra menos! 

As cortes oraram, pororaram, o proloslaram. As so- 
ciodades patrioticas fìzoram niofjóos ostropitosas; osjor- 
naes lantaram cbispas de iodigaa^ào civica: a guarda 
narlonal den sentìnrilas e metieu piqneles; e de urna 
hora para ontra, corno ont ntn tiieatro bcrn n-gido 
nnniam as docoratùos. o governo representativo su- 
miu-se pelo alyapào aliaixo, e a realeza absoluta su- 
bia de novo com o seu docel e ibrooo i moda aniigal 
Eis • vcrdade. 
(OooliniM) li. A. JlniuA ha Rn,vA. 



PPNCHAL 

fico K HIIIKn(.\ DB S. JOÀO 

A oésie da cidade do Fuocbal levanla-se um monte, 
que a domina, chamado Fin de S. Jota. No cimo do 

monto cam|ioia a principal fortaloza da cidade, quo, 
posto soja d(Hlicada a S. Joào, ó mais coiibecida, 
ou, diremos antes, é mais |H)pnlar com o nome de 
casfello do Pico. Por um lado da monlaaba TU! SU- 
bindo um pouco pela encosta a rasaria da ddade: 
jHir oulro lado iriiarnoco-llio as faldas o\ton.sa orla do 
casas entremeiados de arvorcdos, e baobada pela ri- 
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bt ira de S. Joiio, pobrc de aguoA no C8tiu, mas cau- 
daloM no inverno. 

È està vista que a mma graijm represenla, ac- 
CTPsrentada eom drCferentes semi» longÌDqoas que Ihe 

fdnnatii o fiiiKlo. A estrada dchniada de arvoros, quo 
vae correndo ao longo da riboira; as vi\»it» alvcjaiulo 
entra jariìlas; a eneosta do Pico lapctuda di> verdura, 
e com a sua coixm de muralfaas ameiadas; da outra 
banda da ribeira bo^es frondosos c casas de cam- 
po: e ein firn, para iiiais variar ns iiializes, as sernis 
ao longe parecendi) cobertus de niautu roxo, ou verde 
arai, segwido Ih'o tinge a distancia ; tudo ìsto consti- 
tue uni panorama de inni lindo e variado efTeìto. Ah^m 
da lielii'za da iiaiza^'em, anibas aa marf.'cii-' da ribeira 
siìo iiiiiilit pnjtJurtivas e de singular ainenidade. 

A gravina f|iu> publicAmos é còpia de urna grande 
phot^grapliia, ijue multo bonra o artista que a tìrou, 
mas «yo nooie ìgnoiìtiiiM. l vaanu 



REGINA 

(BPISaiNO DAS OONFlDBKfaAS) 

mumoo DO rMHcicB m a. sa LAMAanm 
(VU.pac.»t) 

■ Fui effeelivamente, quando? Ha um s^rulo? As- 
silli me parece, roni elTeilo, e itiego a pensar que a 
imageai qoe se me debuxou na nupllla nanca deìxou 
de cstar pravada nella. Pois, ollia, aiwiias meio^dia 
e meia iioile decorreram de<de qui* a vi, [»ela 'pri- 
nieira vcz' 0 tempo, és niiia falsidadi-! apenat* o 
logar do ^ue ainda uào exiate, que esperà pelo que 
deve existir. Aasim qoe se eocbe eiiae vacuo, o tempo 
iiKìmni; para que liavomos nds de medir squillo em 
que nùo pensArnosi' 

• Fui, iKjr coiispguinte, pelas duas honis da tarde, 
debaixo oe um sol ariit^ule, que me obrìgava a procu- 
rar a cambra cmendo-me coro as pareden, e qoe fazia 
fnijir ila rna Inda- as rreainras Iniinanas, bater, todn 
trèmulo, à portiulia do convento de niiidia innù. 
Abrin-se a parta, corno que por voulade jiropria, c 
entrri, seni ver possoa alguma, n'orna aiameda que 
la termioar no patco. Ninguem; as habitantes d'e«te 

convento encantado estavani a dormir a sé.-'la nas 
Buas celiai. l'Ara, |in)vaveluiente, a rudcira e:$treniu- 
nhada que pn\àra a eorda que levanlava o ferrolbo 
da porla gradeada. Kidcvava-mc està completa sote- 
darie; 8o ou visse quaiqucr vost n'essc momento, eslou 
I-erto i|Ue se me de^|iedaeana o coragao; qualqner 
vullu que ine apparcceiise vinba-se interpor a niim 
e A iina|>eni de minba irmS. tioiitemplava, era piena 
libenlade e em fileno soeef.'n, esses muros dentro dos 
quaes ella estiverà encerrada, essas la^/es que ella 
pìsara, esse |onf,'o eypreslal que tantas vez<'S lilàra 
penando em niim; essa fonte, cujo liquido cristal 
Bolpbava era borbotOes no claostro, e cnjo murmurìo 
riie end>aliira o soinno e Mie saudara o des|ierlar du- 
rante tres annos. <> paleo cni que o sol faiseava, e 
cojas lages deixavnm brotar iios iutervallos rumpridas 
hervas e ooivos amarellos, parecia um campo tanto 
ahandonaoo ft inralta vegetarlo meridional. 

>') uii'U passo, resoando nas jtedras, nao elianion 
pessoa alguma a esse jialeo deserto, uao fez descer- 
ror nem uma só persiana das janellas. Nfio sabia a 
queni me dirigir para fallar à abbadessa e pani Ihe 
pedir (|ue me d"eixasse visitar os n'sio» inanimados 
de miidia Irma, e que me eutregasse as suas reli- 
quias. A rodeira dormia, provaveimcnie, corno as ou- 
trss habitantes d'este dsuslro mysterioso. Afoitei-me, 
em quanto es[>ei"ava qne honvesse algiim movimento, 
que suasse alguma voz, a deitar os olbos para a por- 
C&o aliena do daustro, para t fonte do pateo, para 



US jai-dins em que se nào ouvia nem o ruidode uma 
enxada, e a dar alguns pissot SO eerrado. 

•A Unal deparou-se>iiie, nt estremidade do claus- 
tro, urna porta larga entre-aberta; era a porta da et* 

pella do mosteim, em que niiidia innà iimilas vezea 
me falliira. Suppuz que alguma freira, que fosse me- 
ditar na rapeln, se esqoccesse de fechar a porta, que 
a bulba dos mcus pasaoe a distrabiria das suas devo- 
tas occupa<*Oes, e qoe me indicaria a quem me devia 
dirigir no conviMito. Dei alguns passos no clauslro; 
ao pssar por junto da fÒDte metti a m&o n'essa t ^ 
que tantas veses refreseftra a-fronte de Clotilde,' 
uma grande porc^So em memoria d'ella; impelli a porta 
e ciitrei facendo resoar os meiis passos no [lequeuiiio 
tempio, runsajL.Tado às devo^ues das rcc-|usus. SupptI* 
aba que a bulha obrìgaria alguma d'elias a voltar-ae; 
mas niogaem estava nas bancadas; os tivros eolio* 
cados DOS germnexorios inarcavam o logar de cada 
freira. Ao lundo um aliarziiiho, adomado de flores 
artificiaes, planladas em urnas de marmore doirado, 
dois oa tres qoadros religioaos mettidos em moldum 
de inadeira preta, e pendnrados nas paredes csiadai, 
ama teìa de maileira de cypri'ste lavratla separando 
0 cAro do resto do edìlicio; o chùo composto de graa- 
des lages, algumas das quaes tinbam esculpidos, san 
baixo rclevo, brazoes e flguras, outras apeoas umt 
cniz flnadrada desenhada na pedra, com um nome e 
uma data por baixo; cis tudo. Dois raios de sol, que 
eutravain pelas vidra(as de uma pequena cùpola so- 
branceira ao aitar, airavessavam perpendicularmeots 
o fuudo do recinto sagrado, e, corno duas cbapadas 
de agua, vinhani hater nas lages junto da teia, e re- 
saltavam a mrii> jh's em jurros de csiilelidido fulgor, 
que iam inuudar uma das esculpturas. l'oi a esse es> 
plendor celeste, ao darlo d'esse etemo cirio, comò 
tu Ihe ehamas nns teus versos, que eu li o nome de 
(Clotilde e a ilala da sua morte, (iorri prinu'iri» a ciu- 
gir eom 08 brafos esse leito de lux, em que ella rc- 
pousava, e aoude o sol paiticia vir tambem procu- 
ral-a para Ibe dar vida e aleuto. Poi sd depois de ter 
tiiil ve7es pronuniiadn o seu nome, defiois de terre- 
zado e ehorado sobre o seu tumulo, que n'jiarei n'iima 
dilTereii^ notavei que distìogaia està das outras la- 
s fìluerarias que lormavun o tMo da capvUa. £ra 
marmore e estava alastrada de flores aromatica!, 

e que pareeiam ser frequeiites \ezes renovadas. Nfio 
liz grande reparu n'cs.sa distìnc^ào de culto entre os 
finados, e fiqaei ajoeibado sobre a loisa, nem eu sei 
quanto tempo, com os rotovelos encoslados A teia do 
coro, com o rosto sepultado nas m5os. 

"Sahes que nào sou beato; ma> qm-in tem [-ir 
baixo dos joelbos a campa que eucerra o ente quo 
mais estreniecen n'esle mnnno, sobre a caU^-ii um 
raio do sol no (wcaso, diante do pensamento 0 terrivei 
problema da eterna separaeào, on da eterna uiiiao, 
(pieni esili n'es<as circunstaiicias nao resolve esse prò 
blema com o raciocinio, resolve-o vam o cora^ào; 
ama, rhora, e Ra-iie no seu amor e nas snas b^iri- 
tiia<, To<l(t o liomei?i entao sente-se jiossuitlo, sem 
querer, da sujwTstii^ìo do s»'u atTeeto. Se nada s<'nle, 
nada crd; se tudo sente, tudo acredita. Eu embere- 
cera-me na virto da immortalidade, em que se aie 
deparava minba irmi, comò se ella nxcxse patte d'es- 
ses raios luminosos: falla va-lhe romo se tivessi' de 
esentar a sua res|K)sta no e»;bo da minba respirarào, 
repercQtiiido-se n'esse ambiente povoado de marmo- 
res sonoros. Quantos minulos, ou quantas boras as» 
sim decorreram? nfto sei; parece-me que aiudalies^ 
tana se uAo frisse o qne te vou eotilar. 

- Mas, ó meu Deus! ainda eu iiAo principiei e jàe** 
crevi nm voluroel o qoe tu nflo dirAs da minba loqua- 
ridade? dize o que quizeres: bei de enivar profuuda- 
mente no meu espirilo, ainda que nào seja no leu, 
està bora em tomo da qnal vto gravitar, de boje cn 
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diantp c |»ara sempre, todas as boras da minha \'nìa.i 
«Ouvi um leve fremer nos goiizo^ da porta; jiilguei 

Sue era a brisa das Trindadts que se levanta ao pór 
0 sol, e que fa?, bater os [loslìgos dati janellas na 
8olidào das mas de Roma; n&o me voltei. Ouvi um 
rugir de seda; perisei que seriam as pregas de algum 
dos cortinados das janellai; ruy^indo-se iios vidros; nSo 
ergui a cabe^a. Ouvi um pisar leve, mas vagaroso e 
compasgado, de pés humatius que pareciam avatigar, 
besitando, para o banco de madeira, cuja taboa, m- 
periur àqueila onde se unem as màos, occultava, sem 
duvida, a minba cabeya, tombada mais abaixo para 
a tcia do cAro. Passei os dedos pelos oliios para en- 
xugar as lagrìmas, afastei os cabellos que me inun- 



davam a testa, e levanleì-me, voltando o roslo para a 
porta d'onde eu julgùra que vinba o ruido dos passos. 

• Ab! meu amigo, foi a|iena$ um relumpagu, urna 
vìsAo, urna allurina(,-<io, ludo quanto tu quizen^; mas 

[iodi a eu viver mil e mil annos, possuir a palbela de 
(apbael, o escopro de Canova, o leclado de Rossini, 
e a penna de Petrarca, |iodfc escrever, pintar, cantar, 
escuipir 0 meu pensamento, mìibares e milhares de 
boras a fìo, e apesar d'isso liào coiiseguiria egualar 
o que eu vi n'aquelle luminoso instante. 

• Um vulto juvenii c fcminino de dczcseis annos, 
pouco mais ou menos, lodo vestido de preto, corno 
uro cypreste brolando de um chSo de ntarmore, al- 
to, flexivel, eabcllo, com os bombros a transpare- 
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cercm-llie por baixo de uma tela de sombrias ren- 
da?, com OS bra^-os arreiiondados conio as azas de 
uni vaso etrusco, a cintura arqueada, tendo ainda a 
meìo as ondulai;ùes da adolescencia, e jù um tanto 
0 vigor da inucidade, eslalando o v(>stido de seda, 
muito jusld, que se Ibi* niiia aos coiitornos do corjio, 
corno o lecido da Itera que prende as garras verde- 
jaiites nos joelbos de uiiia estatuu no jardim Pam- 
pbili, e (lue a caiididt'X do marniore dilacera, em dif- 
fereiites logares; coni a cabeya um pouco iiiclinada, 
coni as màos unidas, por melo dos dcdos ciilagados, 
aban*aiido um d'esses foriiiidaveis ranialbctes de to- 
das as cAres que as canipoiiezas de Albano veni ven- 
der a Roma, eniiastnidos por ellas n'um flort-o mo- 
saico; com um peiiteado de dois ou tres granii«>s 
anneis pn'gados coni coiiipridos ailiiietes que pare- 
ciam puniiaes com o cabo de perolas; eis o que vi. 
Ksses cabellos loiros, onde o sol balia, jorravain fei- 
xes de oiro, que pn)du!;iani na vista uiis verdadeiros 
deslunibrameiilos nielallico'!. 0 ro.^to iiao o di-s^ iwu; 
tinba riscado taiitas palavras, quaiitas fosseni as que 



poitesse no papel, 84'm conseguir exprimir o inexpri- 
mivel: de mais, cin torno de todas as feiyòe."!, de to- 
das as liiilias, de todos os toiis da epidermc, de todas 
as expres-sòes da pbysioiiomia, fluiiuava uma atmos- 
pbera tao impregnada das perfumadas emaiiafues de 
alma, de juveiitnde, de vida, de esplendor, que nao 
se viam essas feìyòes, ou que só se viam através de 
urna nebulosidade luminosa, corno .se vé o ferro em 
braza por entre o ign«'i) vapor da foriialba. Ksse rosto 
que se puderia dizer Iranslucido, tao linifiida era a 
sua lez, confundia-se por tal fórma co(n os fulgidos 
raios [tela traiisparencìa e \\cVà bniiica e rosea cór da 
fronte c das faces, que se nao |)odia dizer o que ao 
sol |K'rtencia, e o que |ierlen<'ia à niulber, onde priii- 
(•i|iiav;i e onde acabava o fulgor do ceo. e a celeste 
creatuni. Hra, permitte-nie a pbrase, uma eiicaniay'uo 
da hiz, urna tninsiigiira(.-a() dos raios do sol em roslo 
feminino, uma sombra de pbvsioiiomia no fundo do 
um arco iris de fogo! .Mas, ora! risca ludo ìsto ou 
I nao 0 leias; era o que tu sonliasle talvez na bora 
I mais cnamorada das tuas inspira^òes, aquella crea- 
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tura «pie nr devinmite, capaz de fiindir com am olhar | 

(^hanunejanle o cora^So mais insen;<ivel, e dt> o trans- 
formar n'um roTdc^iio bumano ! 0 onte ideal que iiuiica 
podestte rpproduzir na tela dos tcus poctnas; aquelle 
qoe Raphael cntreviu no dorradciro periodo da sua 
Vida artistica, quando o fo{?o da» paixOes terrena» co- 
me(;ava n'eile a offuscar a \U7. <io niysticisiDo; um 
rosto qiic nào é neui o da \ irgein, uerii o da Fuma- 
rìna, mas que ti>m uni nAo sei qué de um e de ou- 
tro, divino pela fonnoaura, fenunino p4>lo amor; olbo<t 
que, 80 fìtar(>m-9C em alf^Jcrn, ibe atirahom a alma ao^ 
labios e ao oiliar. e lifvoram-ira irum rolampago. 
Torna a apaaar, nào é isto, o relampago fulmina, e 
cale roano eiileva e* aliralie. Nfto, nio pradin a im- 
preasSo do mio, riho, prodnz antes, talvoz, n ì^nliita 
evapora(;ao da alma (ino vrta para a dcidadL* fasciiia- 
dora. Sabfs qiie mais.' Oiichnt a ju-niia, anialdiròo 
as palavras; nùo é nuda de ludo islo, é ludo iutu c 
mollo mais ainda, é eUOy em flm. Paxe conta de que 
eo nOn di-ifc nadn. 

• Ti\o Iciiipo se diantc dv uiiia tal ap[iari(;ao o 
iciiipo oxistL": suspcilo quo nao; mas cin fini deixa- 
me servir da exprcss&o consagrada), live tem|io de 
contemplar com os oihoi do corpo e com os olbos da 
alma o vnllo arrclnilador que so enraminbava indo- 
leotemt'nte para iniiii, com O!* liragos caidus, e com 
OS olbos fìlos no rliào da ra|ieliiiilia. As estattias do 
mannore, que eatavam immovcis nos seua nicboa por 
tras do aitar, nIo eraro mais de marroore do que eu. 
Panvo-mo qiip a minila nspira^-fio uno solcvantnn 
uma vc'7 8ó 0 mou pi'itn, disde que o mcu olliar ."e 
CRivou n'csiia mulhor. Ocsojaria que avangasse sem- 
pre para mim, mas nunca se aproximasae; parecia-me 
que a minlia existcncìa vinba eniagada ii'esse Tolto, 
o qno ao primoiro prito, ao primoiro pc-to (pi(> sol- 
tasso cu fizcssc, ludo dosap|>ureceria, (lo.spedai,-audo- 
mc a Vida n'csM momento fatai. 

•Ou fosse por vir molto raobevocida nos sous pen- 
samento!*, ou porqae o nio laminoso qne cala porpon- 
dieulartiiiMito da cùpola, ahoita om lavoros, do po- 
qucno claustro, c (jiie se rolleclia no marmorc e no 
otro do àltar« llie offuscasse a vista, ainda ndo déra 
por mim, ape^ar de n&o estar a mais de seis PMMW 
de dislanria. Sem erpuer a rabega, ao rhefjar a bdra 
da loisa «lo IimiuiIo do ininlia irina, aj i-W.oìì. CoWo- 
con njansami iito om cima do marmorc o ^'raiide ra- 
malhote quo lra;:ia iias mlOS, COmO W receiitsse que ' 
0 ruido das folbas de roMs, poisndas i;m cima de um | 
tumulo, fosso perturbar o somiio d.i dcfuncla. Dofiois | 
crju-iTvoii si' lini iiisMnir imiiiovol o siloiiciitsa, ron- 
lempiamlo a loisa c agitando ligciramenie os labio.s, 
que pareciaro pronuJictar o nome da noasa querida 
(llotildo. 
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VILLA NtiVA DR GAYA 

iCurirlii.si'io. Vili. |Kic. 

Està edirica<la osta villa defrontu da vidade do l'or- 
to, na iiiann>m esqnerda do Dooro, ora estendendo-se 

ao lonpo (la pniia e por iim valli" entro o monte de 
Ciaya e a semi do l'ilar: <»ra snimulo, corno oin tlimno, 
|M'lo rorosio d cssos clois inontos. Pani o lado i\r ni slo 
enlreiueia-8C a casaria com o arvoredo, e fazem-lbc 
tovca densos iNwques. Para o lado d» IM« rati mais 
apiidioada, e toni p'>r corna, vista do loni;o, o ex- 
tenso aquoflurlo <lo aiilipi most<'iro da serra do Pilar. 

Portoncia outr'ora ft provincia do .Minilo, mas na 
divisAo tcrrìtorìal feila em 1834 flcou comprcbeodida 
na proTìnria do [Vturo, cuja capital é a ridade do Por- 
to. Pela ultima roforma. qno (lividin o rollio om dis- 
trìctod admiuitjtralivos, pcrtenceu à comarca do Porto. 



A villa, pxcluidoii os sohurbios, encerra 6:450 al 
mas. 0 conrolfio, qin' ó limilado ao nortc pelo ri i 
DoUTO, a lèste e sul pelo cuiicellio da Foira, e a ocjte 

Klo Oceauo, cumpùe-se de 93 lìrefue/ia-. i om 13:t3S 
JOS, e 40:317 babitanles, comprebendida a tìIIì 
A mairìz, da invocagdo de Snnln Marinlu. é i 
unica proclda da villa. Poi iiistitiiiiia i in ti'm[»0(iii- 
rei D. Àffooso in, poréni o lemph) actual é de hhna 
moderna e «Infcela. EsiA sitoado perlo do rioi, 

(>s outros cdificios rolidosos sÀo: um coaveato ét 
frciras, uma egn-ju, e diiroreiiles ermidas. 

0 rouvento intitula-se de Corpi» Chfùtif 
biuido uor freinis domiiiicanas. 

Foi inndado em logar baìxo, pcoximo do rio. n» 
anno de 1345, reioaodo D. Alfonso ir, par D. Ibn 
.Mondos Potile. 

Tom sido roodifìoado o aupinonlado por divcrat 
vezes, algunias d'ellas em coiuequencia de darooiK 
causados peins rheias do Donro, ou |>ara livrar A'f^ 
perigo OS dormitorios. Chofiou a conlor mais fin 300 
pessoas, rtdigiosius, .secularos rocolliidas, o criudas. k 
pn-sente conia poucas fn'inis. 

A cgreia a due acima nos referìmos é coasaoada 
ao Bom Jena m Gaya. Bstft situada no monte fnir 
ultimo nomo, o servo do anxilinr ;i matriz p(ir scr a 
jiai-ooliia muito oxtoiisa e popiiiosa, para o que lem 
0 Santissimo Sucnnuento e um sacerdote encamigiii) 
pelo parocbo de o substìtuir quando scia uecoorio. 

Das ermidas, mencionaremos por mais notavm:a 
de S. Lourenro. no monte de (Jay.i. Foi fundada hi 
mais de qualro soculos, e diz a (radiyào quo foi ^ii 
fundador um papa, em cumprimento do voto qi]c 6 
sera a S. Loureuco de Ihe edilicar um cerio avam 
de capellas em diTersofi paises da cbrtstandidr. «r 
o santo martjfr UvnUfio a ciilado rio Roma ih |h* 
que a assolava. Em 1830 foi rc|)arada dos v>\npf 
que Ihe fez a guerra dm«nte o cerco do Port v f per 
essa occaaito « aecreecentarem. k eapella de ìVosm 
Smhora da Pkdade, chamada d'Anta por i-siar pw- 
xima da praia. foi ha [lom os annns n'('i!ifìra(h. A 
capella de ò'. liwiue està siluada na rua Dimla. 

A Praia, que ee estende dianle da poroasàn s 
maior parte do aeu oomprìmenlo, ù a unica pnpè 
villa, onde estava outr'ora o pelouriiilio que M io- 
ruliado ^lor uma eboia no anno do 1821. Tom kt- 
extensa rua, guanitrida do arvons, planladas a» 
dornamente, e um caos do caiiiaria. ItsIargW, (B 
fronte da egreja de Santa .Marinila, o do convento t 
Oirpus Cbristi e oiitrt»s mais, s.ìo muito fM-qucnos. 

As riia'^ sào i-stivitas, Iurtiiosas o Iri^tos. c l'in r 
ral ooin mais ou moiios ilodive. .\ principal, rliatuai: 
corno por ironia rua Direita, corre do norie ao 
subindo dosdo a jiraia até ao Allo da Baudeira. eoe 
grande |Mmdor. K tamliem muito eslreita. A faiipn 
municipal trata do a alargar, emproza ililliril t i u 
morosa, iiois que só póde levar-se a elToitn pr u» 
de expix)pria^ócs dispendiosiasimas, on (H>r a<vdi 
na occasifto do novas constniccóos do predios. 0 (ff 
ora se tem follo ó a|ioiias iim priiir ipio. Para i'"" 
tar o Irnnsito d'o.sta riia. qiif sor\ ia alo lia jind'i'i^' 
continuaj;iko à estrada rcal de Lisboa ao l'urto, é qiir 
se abriu a nova estrada da Baiideira, de qne blMMs 
a paj:. 281. 

Nào |>ossiio Villa Nova do (Java odifu ios (lutiliw 
qno mon\-ain monyao. Os jiroprios pa(,\)s lìo im: illi" 
sfio pouco dignos de uma povoagfto lào impurtaui' 
corno està é. Limitam-se pms os seus monuniiiito^ 

[Minte pensil, quo a uno A cidade do Porlo'. < *• 
extinclo convento da Serra do l'ilar, cotivcrfido 
fortaleza pela lucia da lilierdadc, e depois, cni me 
moria e galardào dos nobres feitos de que foi limU"- 
arrorado em pra^ de guerra de prìmeira ordein- 

' Vili, n gr.ivur.i r i.r::.;i. il \\.it;. \ V.< «■ 1 Ifi d'csU,' volume. 
• Vid. ■ gravura e otUjfO a |iag. IU5 do vtilume iv. 
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Ua m villi mn tbeatriolm, onde, de tempos a teoi- 
jiOS, M d&o reijreseulavOes por curìoM». Fujm1ou-o o 
«r. Antonio José da Costa Veiga em 1856. Tambem 

conia Ulna pliilarniuiiirii, (-ciiii|iotita de artii>las e ope- 
rarios, e uo resto du cotici'llio |Jossue mais tres. 

Bntre a» tonte» qiic absisteceoi de agua a povoac^o, 
c quc nSo sao uieiios de triuta, ha unia deuoniinada 
fonte Stìiila, ■cu'y.ii uguas oxaniinou o doulor Antonio 
Kraocì.s«o da Sil\u, iiadito no Porto, eni uiuu ulira 
' uue Ciicreveu e pubiicuu eju 1764, iulitulada Esame 
Medko-Cmtnjiroy e di> aerera sìinilbaattM Ito ce- 
K'bradas a^uas nit'dirìniK s di- Spa. 

0 caminlio de /erro tio norie atravessu a \illa de 
o■^stc para lèsto. A wrea da eslayào e mais obnis ile 
urte ^ue ubi ttriu, veja-«e o que est-revcoMM a pag. 2t)l. 

K illumitiada ma povou(,au |H>r nieio de candieinM 
de azeite. V.<w inelhnraineiilo foi onleiiailn pelo lie- 
creto de 5 de outubro ile 1B"24, o niesm» ijue iieuu 
tra cidade do Porlo a illun)iiiayiio pubiica, consigliando 
para eftta deiuen o rcudimeiUo da poule de barcas, 
^ o imiKMtu de 2 réu em cada arratel de caroe de 
\a< ra e |iorco que se coiuainìiM oa« respectivas po- 
\oai,òefi. 

Villa Nova de Gava cncerrava oolKora algainas au- 

tlguidades, quc o tein|H), us guerras, e mais aiiida 
furur Vandalico que parece iuorulado corno uin 
\ ìnis I oiitagii;si) em 0 IMMSO ooTpo wcial, dcstmlntni 
ioiiipletanientt'. 

À, freiile d*(UMs anligiiidadcs atrullava o castello de 
Gaya, o etuirum niMiqmim do:> romanos, o alcarur 
iiiourisro de Albnazar, que vers<js de lìarretl cele- 
brarani, |>o|tularisiini|ii a leinla ilu raplu de Zahara 
pelo rei D. itainiro li de Leao. Uuuiàuius fallar cui 
oulra occaniAo d'estc rastellu, de qne iifto restom vv^- 
ti.:: e tainliciii da Iciid.i (jiir varios eseriplores uos- 
SOS roiilciniioraiieiis ir.ilaiii coiiiu fabulosa, ou pueiii em 
duvida, c que nós, coin fiiinlaiiieiilo, ijiie juii^Aiiius 
irrecuiMveI, temus por uni facto UisUirico, verdadeiro 
no eisencial, e a|ietias adornadu coni alguman Rc^Oes 

romauticas pela poesia ilns tenijios eavaileirosus. 

A casella de 6. Maitos, que licava pruxiina do 
dito castello, p^ira o lado do norte, e i^ue alguns e.s- 
criptorcs pretcudcm que fóra a aé doa bispo* de luiUe, 
lanibeni ]& nilo cxiste. Oa tiltiinos restoa que se viam 
d'està eapella, aiiida liào ba iiuiilos aiiiios, desa|i|>a- 
recerain para dar logur ù consiruc^ào de uiu muro. 

T&irto a industria commercial corno a fabrìl lem 
grande iin|io)iaiicia e movimento n'esta villa. 0 vi- 
iilio do Allo l>ouro fi 0 prìneipal alimento da (irimei- 
ra. l'ara se dacr nnia idèa apruxinia«la dos valores 
que alli se guarduni n este genero, dus bra{;os que 
«•miirega, e ons diversas induslrias que alimenta, bas- 
tara dizer, (]ne os drjxi-iiliis d'aijiirlies |tri'i-ii»so> \i- 
llhos iios aniia/.eiis de \illa .Nosa di- (iaya iium a >ao 
inferiore.s a sessenia niil |ii|ias. 

A industria fabrìl està represeiitada, eiu priuieiro 
logsir |)elo9<i estaleìrtw. onde se constroem anunalmeute 
iiuiitos iiavios iiao si) para nr|iH-l|e porlo, mas tandieni 

tiara o Ura.sil: depois |ior iiiiiitas fahrìt as du faian<,'a, 
oì$a de |ió de |»i'dra e azulejos, de pregos u serra- 
Iberia, de vidrus, de sabào, de zuartcs e outros teci- 
dofi, de tintURirìas, de cervi<ja, de agiianlvute, de 
iiia?>ii>, de iiu»aj:i'm. pào e bolaclias. NVsle nilitiio 
ramo i- iiolavt j a /nhiiai meciutiùca de tumyiiti, imo 
c ImIucIuis, coni maeliiiias movidas a vapor, do sr. Eu- 
genio Ferreira Pinlo Basto. 

Villa Nova de Uuya, apesar da sua multa anli^nii- 
dade, e coniar ontre os sni^ litulos lioiioiilii ii< a rir- 
CUlislaucia de ler sido fundu^ào ri al, nào liidia bra/.ào 
de arma» alA ao anno de I8.i0, em (|ue a camara, 
qne eolfio admiiiistrava 0 nmnicipiu, reiterando as 
suppiitas aiilerioniieiile feilas, ohleve da niinha, a 
sra. 1). Maria ii, a coucessào de uni esrudo de arinas 
reaes, onde fusdsem cuuiiueumradus os litulos de oo- 



brvza d'«Kt» nonin0Bo, e OS feiloa glorioana de aeoa 

iilbos. 

Como sua mageslade Ibe concèdèrà o l)rQzSo tal 
(jual Ibe fòra pedido pela cauiara, vauios copiar a 
(iescrìp^ao d'elle da propria reprcseolayào que o so- 



liciton, documento que fax lionni Aquelìa caaiara, de 
qne era presidente o ar. Anibero Allmno da iiiiveira 

Piuto: 



• iìii tscuJu jmrliilo: no Uiilu ilinilo svine campo 
de oiro ^recordaudo o rio que junlo corre; wu caslello 
atuigoj caraderisudo com a insignia designatìva dea 
le^'ióes rumaiias eiitre as suns anieias, conio um dos 
poiitos iiii ii(:ioiiado.> no llniiiitrio de Antonino. No 
Uiilo (sqiierdo em campo di purpuia (allusilo ao san- 
gue derramado ua proxinia lucta coiùra a usurpa^àoj 
wna fortatexa com gmborio a commemorar aqneiie 
do tempio da seira do Pilar, em que os bravos vo- 
luntarios villa-iioveu-ses se encerraram e defenderam 
com a bandeira das córes nacionaes coiistUudMaes, 
triumpbaute sempre aos repetidos assalloa com que 
dcfaalde a pretendiam denibar. No centro e meio 
do escu'lo, um cscudele de aziil, cin iindaiidu o em 
lelra.s i>i-ancas a legenda Mai Villa de Gaya, jicrpv- 
tnara as palavras ex|»i'essas do seiibor rei D. Affonsoni 
no forai por elle decrctado em 1293. * As armas 
reaus d*este exi?eIso nionarrtia, e as do seu sinete, 
Lomo se arbam em os aiiti^'os documenlos, serào 
enjiastadiLs n'esle escudele. Urna coraa iiinral j»a- 
rece o timbre apfiropriado a este escudo; e para còt 
locai da leiida popolar do silio o caslello de (lava. 
sairA do centro il'esla coma um puerreiro annado, 
embocando uin.i lii)/iiia, symbolisaiidu o principe Ua- 
miro, quaudo libcriuu sua' esposa Uaya, ruubada pelo 
regulo AllxNuur. ^ 0 escudo 6 dreundado por urna 
lila branca, em que se li\ mmo divisa, i-m 
a/.nes, Nome e Rcnunic, uliudindo ao nome ijue i'or- 
tu^'jl derivon de Porlo de Calte, e ao renome com 
quein a fama du seu valor tem sido susteotada*. 

Os arrabaldes de Villa Nova de Gaya sto notaveis 
pela sua intiila amenìdade e flcUtaa, por al^'Uiis san- 
cUuarios a que cuucorrem muiias ronuvias, e por va- 
rias quintas de recreio multo apraziveia e rìcaa cni 
plantas exoticas. ' 

A efjrrja de S. ChristovAo de Mafamtule, antiga pa- 
rodiia rural, ciija casaria fa/ i i>iiliiiii;ii,-,io il villa; a 
eytcja de .Sossa St-niiora da Ulivunt du iJuuio, tam- 
beni parocliia, e oulr'ora perlemx'ute ao couveiito dos 
Cùngregados de iSossa Seidutra da Conceifdo da 01 i- 
veira, fundado em 1679; a capello do Seidior da Pa- 
dillo, tambem conlitrìda sob a iiivitrai;io de Santo 
Ovidio; a captila tlo 6enlìor JAlem, cuja priuieira 
funda(;fto data do anno de 1140, e que, multo poste- 
riornienlo, foi liuspicio de caniielilas calcadfis, s;"io os 
pniicipaes leinpios e saiicluarios il'aquelles anabaldes. 

A lèni do convcnli) dr Xnssii Srnliora da Serra du 
Pilar, de couegos regrantes de Santo Agostiulio, de 
(]ue iratimos em oulro logar, e do de Mossa Senhora 
da i'oiireìntu da Oliriira, acinta mencioiiado, bavia 
i»Ulro ilitilulado de Siintu Anlumn du Vidle da Pie- 
dade, de reiigiosos meuores reformados da nroviucia 
da Suledadc, fuudado eui 15liU, e reediiicado no se- 
culo xvin. Situado junto do Douro, que Ihe banbava 
a cèrea, a sua egreja era urna i|;i> r;i<;\< dr oiayiio, 
«le inuilas legoas em derredor, mais frequeutudas de 
roma^'eiis; assìm como a cèrea, (lelos sena bosqoes 
frondosos, frcsraa agoas e pitturescas vislas, era um 
do» sitìos mais procurados pclos mnradores do Porlo 
e de Villa Nova de Gaya, para pas.-eios, jaiilaie.-» <■ 
iiMTendas caiupcstres. Egri^a e convento forum iucen- 

■ n.i i ra ile Omar quo «umapuiHto aw anno da liSi «la an «lo 

CI.I isl,. 

' llt'Icrr 11 Icn.l.i. ij III- i l-'t'i [I. Ilaiiiiro II (k' Lc;ìr I rnii'iirn n priti- 
tv^ii Zili mi. iriijii >\f AlliidiMii'. e <iiie tutte w viii(2.ir:i ruulNiiiilu- 
llie n niiilli«r, ■ quni 0. MMuini lilieriun.iiitniiliuiniiw*» tiiafar» 
«^lo nw ouUsllo, V hrammloo l>«iii> ne ani aanllu oom ■ tua 
gaolak iliw tiolia ilvnuitlH yorlu f~' '~ 
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diados diminte o cérco do Porto, no «Ha 17 de iatm- 

bro de 1S3'2. Dqiois da cxtiiir-rao das ordens religio- 
sas, edificio e céroa fnniin cainprados pelo sr. Antonio 
José de Castro e Silva, ncgociaiitc da praga do Porto, 
a qaenu a ara. D. Maria ii agraciou com o litiUo de 
▼isronde de Valle de Piedade. 

DV'iitrt' a;; quiiilas dos arrahaldes de ^11» Nova de 
Gaya, iioiiii'ari'iiins, |uii- inui;j formosaa, as sortii iitcs: 

A (imiiid de Cdinpo BcUOf do ». Alvaro Lcile Pe- 
reira de Melio; acba-se em urna situa^So dcliciosa, 
junto ao monte de Onya, e sobranceira ao Douro. So- 
Wsae j><)r st iis aniiL''-^ e copados 'arvoredoe, e pela 
casa com sua torre ainciuda. 

k ftdnlo de Nassa Senhora da (Hioehv era a rérra 
do convento da mesma invoca(:cio, o qua! fi>l comprado 
pelo fallecido visconde de Oiivj-lni, Manclliiio Maximo 
de Azi'Vi'do e M<'llo; e ao prc>cnlt! ^ pr()prii-<]adc e 
reaidencia da sra. viscoudvssa, viuva, e do seu tìlbo. 
0 acddentado do terreno; as arvorea secnlared que o 
assoinliratii : a^; npiias qiic o n-ri-fsf-am por lodas a:? 

Eartes, rcpuxamiu <!u-; lajjos, calmlo daji rOf'has, e 
rotando de varias fuiitcs; e cni lini, as variadas jkt- 
apccliTas que alli se dc^fructam, fuzem d'eztla quinta 
nm dos sitfos mais enrantadores da» Tìsinbancas da 
villa (> da fidadt' do Porto. 

A (jiiiiila ila Lava ìult ira, uUo lt)ii{.'i' d"t'Sfa, e si- 
luada na mcsma frcput'zia, ^ dimena df si' v(t pela 
Rua bella oollei-^fio de plaiiias exoiicas, sobre ludo ar- 
voree e arbusto;!, e [)or uni f.'rande laf^o aTornoseado 
oom umn illia |Mi\oada de raiiirlias, i> coni varìedade 
de «Kiros, anuicarias, i- outra:? arMirt'S de talbe es- 
bello e gracioso. l'ertenceu està pi-opriedade ao fal- 
lecìdo conseibclm Joaquim da lluiilia Lima (i|ivi-ira 
Ix'al, que a tragou e enriqnemi de plaiiias, na final 
estabeli'ci'u nnia quinta niodcio, i nni <ulisidio do fio- 
veruo, onde se ensaìavam e eu>iuavam 03 novos «^6- 
temas de agrimitura. fi proprietario aclualmente d'està 
quinta 0 sr. Joaquim Com'a Moreira. 

A tpntitii (la Fiinuiga, no logar de Vi Mar do Pa- 
raiso, é sìii^'ular, principalmente pela (lispu>iia(> do 
terreno, tào boa e tio linda, que a nào creàra melbor 
a arte para ama quinta de regalo e de naturalisa^o 
de plantas oxofica^;, poi? qnc n'clla ?o encontram, com 
a variedade de lerras, quunlas c'X()0:<i(,òfs ne [lossani 
desejar. Aléni de dez lagos e fonte:; de cxi-cllfiitcs e 
fiidflaimas agnaa. atraveaa» a quiuta em toda a sua 
largura nm rio de corrente perenne, ainda me^mo na 
fori;a do cstio, com que se alimenta iim lago de niar- 
gcas relvosas, imitando 0 naturai, e tao grande, que, 
flem embargo de ter dnas iliias, urna com sua casa 
de recreio, à maoeira dos chuhis suhsos, e a outra 
ajardinada com seu lapo de repuxo, iiavega-»e afrra- 
davelmenle n'cIIc cni jiarco A \i la. Hiitri' a ninila di- 
versidadc de ar\(ir(>tì e outras plantas exoticas que a 
adomani, ( oniam-^e moilos eedros do Ubano, aniu- 
carias, welingtonia», casuarinas, muitas especies do 
genero piiius e nhifs, e outras arvores ainda raras eni 
nesso paiz. A casa, linaimcnit', coiisirnida ha [kmk n 
com elegaocia e vastas pru|>orcó('s em nieio de terra- 
dos ajardinados, e sobranceira a um extenso jardim, 
encerra urna cojiiosa livraria, rica em classicos por- 
tuguczes. e um nm>en, no qual se aduiini urna das 
maiores collecgOos qu** ha no rei no de urmadunis e 
armaa antigas e modernas de diversos dovoa, e de 
objectos de arte rbinesa e JaponeM, em bronse, por^ 
celana, marliin, charfio, eie. 

Pertenceu està propriedadc ao celehre jurisconsuito 
José Pemira Borges, aurior do Codigo Commercial 
PortuguOf e de varias obras de economia politica 
multo estimadas, 0 qual foi supremo roaglstmdo do 
conuncn-io, e nm ilos pror-lamaQOrcs da lib<'rdade de 
Porlugal nu tncmoravei dia 34 de agosto de 1K-2I). . 

Pertence na ai-tualidade, pelo seu casamento c(»m j 
a exc. sra. ti. Maria Ferieira Borges, sobriuba da 



quelle magistrado, ao ar. Joaquim José de Proenga 

Vieira, presidente da camara muniripal de Villa Nova 
de (ìaya, e deputado elcito fuluriu) cortes, a qucm 
està quinta deve os grandes melboramentos que dei- 
xftmos referidoa, e que coUigiu nas auas Tiageos to- 
das aquellas corioaioades. 

A rpiiiita fio Esinrilo Saìilo, no logar de Arcozcllo, 
e pruprìedade du exc. i^ra. D. Felicidade Teixeira Piulo 
Basto, é urna quinta toda piana, com boa casa de re- 
sidcncia. Tem urna grande matta, que era ontr'ora 
simpliwmente um Imsto pinbai, e que ha |>ouco8 an- 
nos, soh 0 piaiin <■ dirvi cao do sr. Guilhcrnn' Filifipe 
Steli, uatural de Ncnr-ciiatel, mas ba multo tempo re- 
sidente em nosso paiz, foi transibrmado em om bello 
parque, cortado por formosas ruas muito larpas, ex- 
tensas, e yuanuN-idas de mui diversas espccies de ar- 
voii -, iii.-Mi>i.'iila> vir da flelgira, da fioilaoda e de 
Haniiturgo, por diligeucias do mesmo. 

Tambem devemos mencionar a quinta do sr. Ri- 
cardo Drownc. jniitfi il villa, nSo obslai^ acbar^e di* 

viilida pelo canuuho de ferro. 

Villa Nova de (ìa\a bonra-se de contar entro os 
seus filboe 0 cminentìssimo cardcal patriarcba de Us- 
boa, D. Ibnuel Sento Rodrigues. 

I. DB VlUBU I 



BSniDOS DA UNGUA MATERNA 
66.* 

Anda bujc em dia tSo arraigado um erro oa con- 
jugacfto do verbo ro/r5fnM>, que juigftmos vigente 

notal-o, para se corripir. 

Consiste em dizer cvn^lnifS, COrUtrW, cmUtTUem, 
por constrocs, coiistroe, comiroem. 

Nasce csie erro de se nAo attender a qoe certos 

verlKìs da terceira conjngacao, mudam 0 11 para o na 
seguiida e terceira pessoa do sincular, e na len-eira 
ilu jilural, em o tenijK.) presente do modo indii-alivu, 
ou attirinativo, seguodo a pbilosopbica denominu^ao 
que na raa Griammatìea Naeionat Ibe dà o jovcn pro- 
fessor .lulio (laidas \idete. 

(I cdii.siniir, e oniros conio btdir, coiisitiuir, fugir, 
eie., ciiMjn::am-.se corno o verbo deslruiry e ninguem 
diz bojt', (iisfnies. dcslruct (^(rum, mas sim des- 
Iroes, deslroe, destroem. 

(is aniigos diziam nnìstnii', romtruem; e ainda 
Vieira escreven roitsinivui no t. x, pag. 22; desine 
no t. IV, pag. i'JU; v fttge, imperativamente, HO fltieaoiO 
I. pag. 2*28; mas bu niuito que tara lingoagens ver- 
haes est&o antiqoadas. 

Ilojc su é cornvio, dizcr-se: flfw/e, acodem; Me, 
hiAcui : rolisome, coiisontem; destroe, destroetn^ foi/ty 
fuf/v/h ; sime, somem; e ontroa que andam no rat de 
verbos irregulares, 

N.lo occnitan-inos qne sobro a irregularìdade do 
vcriio noisiniir tem liavido opinioiTS diversas, sondo 
para notar corno csiieciosta a du um pbilologo, aiiis 
atiendivei, qual é Candido Lusitano. 

Diz elle: ' 

«Cunslriiir, quando signilìca o inesmo que verter 
de urna lingua para outra, 6 verho irregidar, e coti- 
juga-se: constmo, ronslrms, conslroem, etc. (JuaiMJo 
▼ale 0 mesrao qne i dil>car, é verbo regular, e conju» 
ga-pe: ronslnio. ronslnw. ronslnitnt, etc. 

li inadinissiv<'| està n'gra. nuo ,>;ù jiorque o verbo 
conslniir applicado à syntaxc c à tra(iue«,!i() é o mes- 
mo figuradamcute, mas tambem porquc se Mo dcvem 
muliipliear regras superfluas. 

AltMn disto, a 0|iiniao de Candido I.iisitano ^'in- 
gular, c contraria à dus uossus tnelbun's graitiiiiaticus. 

Silva Tin.uu. 
1 Hcllekiini «ubfoa Lingua Poftuguc». pari il, fug. 33. 
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Largo ilo S. Hcique 



Depois ilo Rocio, o largo de S. Roque é, sem dtì- 
vida, 0 siilo mais tiistoriro e meinoravei de Lisboa. 
Alli se erigiu a famosa torre de Alvaro Paujs, e junto 
d'ella ficavu a porta do Coiidetilavel. a ultima que (>or 
aquella parie f«'< liava a circuiivallayào feila por el-rci 
b. Fernando. Alli foi o cemilerio lìos que morrlam da 
|)este no reinado de D. Manuel. Alli edilicaram os je- 
euitiis a sua casa professa. Alli lìzeram os successo- 
res de \;ìs»-o da dama p;iIacio para sua baliila^'io. 
Alli se erigiu a primeira (^apella das esiafOe.s da pro- 
ciimho dos Pa^!sos da Gra^a. Alli csleve a rcsideucia 
patrian-hal. Para alli se transferiu e exisle a ftanta 
Casa du Misericordia. Alli houvc um theatro puhiico. 
Alli projectou a ramara munici|)al, no anno de 1837, 
fazer o mercado das flores. E nnalmenle, foi este o 
largo cscolbido pela colonia italiana residente em Lis- 
boa, para levantar o padrao cunnnemonilivo da al- 
lianya matrìmoaiai dei-rei D. Luiz coni a excelsa fìlba 
debrei de Italia, Victor Manuel. 

Do antigo, das obras de tres seculos, só alli existe 
bojc a egrcja e casa dos padres da (kHnpanbia. 

A torre de Alvaro Paes, do velho cbanceller-mór. 
que tanto concorreu para a acclamat&o «le D. JoSo i, es- 
lava jà mcìo derrocada quando I). Sebastiào fez mercé 
d'ella, e de parte da muralba que ia correndo até & j 
Tono vii mi 



i)orta das Bslrebarias dei-Rei, no Rocio, aos condes da 
Vidigueira, descendentes de Vasco da Gama, para alli 
edifìcan'ni um palacio de rtuidencia. Os condes, |jo- 
rém, conservarani intarlo o cubelo que Dcava eucos- 
tado & porta do Condestavel, de|K>is clianiadu |K)stigo 
de S. Roque, em razào de se ter posto abi a imagem 
d'este santo. 

Ouando porém, cm 183G, a camara munici|>al abriu 
uma nova rua do largo da Triudade para S. Roque, 
resolveu demolir todas as barracas que bavia no lar- 
go, e juiitamente o cubelo que restava da torre de 
Alvaro Paes, coni o intento de fazer alli urna praya 
regular para mercado de flores. 

A esse tem|)0 tinba o fallecido contador da relii^ào 
de Lisboa, Francìs4-p José Caldas Aulete, aforado ù 
casa de Nisa o palacio amiinado que incluia o cbào 
em que estava u torre, e todas as barracas que alastra- 
vam 0 largo de S. Hoque, e que alli se tinliam fcito, 
a pouco e pouco, depois do terremoto de 1755, que 
derribàra [larte do palacio dos Nisas. 

A camara intimou este foreiro para demolir quanto 
bavia aforado, dando-lbe por indemnisa(,-Ao loda a pe- 
rirà de alvenuria e cantarla que se tirasse da denioli- 
(;ao da muralba e barraras; e mais os sobejos do cba- 
fariz do Carmo, |>ara elle encanar para a casa nova 

39 
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que estBTB edificando na ral^ada do Duque. D'isto se i da Vidigueira, almiraote, D. Phmeisoo da Gaan, 

lavroii l'siTÌpliini n"< IT ile maiii de IH'.tT. 

Logo (lt|iuis se 1 unanui a deiiioii^ào, e foi uesM 
anno quc de (odo di saiiiiarcceu aquellit memonivel 
reliquia da torre de Alvaro Paca. 

Sabemos qtie o or. Caldan fez diligeneiaa para salvar 
!io ini'iiu> essi- lirazao anli;.'ii da cidadc mas iiiìo n 



|iodfiidu ('()u>('f'uir, coiiservuu e runarou a parlt* du inu- 
rallia (jue i-iiirava pelo jardim m sua casa nova da 
cal^ada do Ouque, e no lanco mais alto que fìcava 
frontpìro i ma dn Condos«ta, e a cavalleìro do portào 
da fiilrada, mandoii ('inlii'ln'r uina lajiida di- marmore 
coni a si'guìutc iii»cri|iv'ao ; — Este tunro ilu nnirv qui- 
el-rei 9. Fernando acabou em 1413, fui const rvado e 
repanulo por Francisco José Caitlas Aulele em 1840. 

Ksti' icsiiiniiiiho do amor p resj»eÌto às antipuidadnt 
iiatrias fui comtni-morado coin altifisiiims loii\un > \,v\;\ 



(ifirii.Mi::ìo do Ibc |>agar de foro, orii rada 
por (Jiu de S. Jofio Ba|)tista, iiiil rvh, e de JatukiDÌÓ 
a quareiiipna do projo |ioi- i\uv .<o vender, por es<TÌ- 
puù» feita pgr diristovio de Ma^hiea» «KriTàc da 
camara, aos Tinte e nm dias de jttfbo de mil qui- 
idioiilus i]nar<'iita e In-s aiiiios, do nuo so aclia ul- 
timo [jossuidor o iiiar(|uoz do Niza. L a mttligào e 
confronta^&es do dito cbào é o seguiute: da banda 
do poeote, imrte com cbAo quo ha de Gi-ar em adro 
e terreiro da ojjreja de 8. Il(»(|ii<', o lotti ao loiigo 
d'olIT", d(i ciiiilial do urna (orro f/raiido (]iio està juriUi 
ù dita egroja alò ao cabo do uiiia jiamle de taipu, qua- 
tonse varas de lai^go; e do norte, parte oom o dan»' 
tro novo do dito mostelro de S. Roqoe, e tem ao 
longo d'ella, de comprìdo, tritila e oilo varas e doK 
(.aliiios: 0 do lovaiito, iiarlo coni ohao o poniar do 



Aevùla Vnivertal, de que era (iriiicipal redaclor o t dito coiide, que auda mistico <'orii o^^to oliào, furein 
ar. Gastilho, n'um mairaiflco ani^n) intHuIado: Ho- 1 à cidade, e tem ao hmgo d'olle, do largo, vinte « 

inenatjem no nnfi(/i> r ao uìndiruo. ' 

Ohìì as obras quo iiiodoriiaiiioiilo so li/t ram iia casa 
noliro da caiyada ilo Duquo, coinfirada polo sr. A. 
Floreucto dos Santo:}, tambem està memoria patriotica 
desappareceu, ao menos jA se nfto vé da rua. 

0 oomilorio quo oxistiii no larfjo do S. lJo<|ijo dala 
da |H;sto quo Ijouvo om Lisboa no toiimo doi-rei D. 
Uaaucl. A cainara de Lisboa, atteiidoiioo a que liào 
iMStavaoD OS adros para enterrar oé morlos da peste que 
rebenton no anno de 1506, mandon faxer cemitenoe 
fóni das (Mirtas da i idadc Fm d'ollos foi no mniilo 
de S. fìoquc, eiuxistadu à luurallia, onde se odilioou 
ama ermioa do santo que deu o nome a este monte. 
B parere que aiuda esses nfio liastavam para tanta 
moftandado, ponjuo no liv. r do provimento da Sau- 
dCi que so guarda iiu an bivo niunicìpal, loinos roin 
assombro, ordeuar a cauiara — qu« os escravos uue 
mornsseni «le peite $e hatfttMtem n'um po{o, e te Uus 
deilasse rat virgem em cima. 

Km 1553 tomaram os jofluitas posse d'està ermida, 
por liavorom csoolhido osto sitio para oililiranm a sua 
casa profom. A esso tempo ;diz o chrouisUi da Goni- 
pRohia) era o monte coroado & roda de oopiosas e for- 
niosns olivoinis. D esta egrejaji tralAinos n'oatro voi. 



desto soinanario. 

(,luando om ì'iXW so iiistitniii a | roi issau dos Pa«- 
«Ofl, que da (iraya veui a S. llo(|U(>, n'este largo se 
cdifieou a primeìra rapella ou passo para as «staffies 
quo se fazoiii n'osta ptwissào. Tandioni <'s(o [lasso on- 
trou no arrasainonto do ludo quanto ob-liiiia o lar^o. 
A irmaudado sonlin i-slo ^'olfM- ( omo so os oaniarislas 
Ib'o tlve8«>m dado Acinte. 0 sr. (^aldas, apesar de nfio 
aer causador de BÌmflfa«me demolito, ofereren à ir- 
mandnde urna esmola snnicifiito jiara so edificar on- 
Irò passo em sitio c'un\onionto, piedoso logado quo 
Hua rospeitaTel vinvt campriu com nligioea pontua- 
lidade. 

Nio sabemos ao certo qoando os rondes da Vidi- 

{.'uoirn, almiranlos da bidia, alti odilicaram o sou 

Sbando palacio. IJuatido ei-r»'i I). S>'liasiiao lUe» fez 
IoacAo da torre de Alvaro Paes, r <la muralba qoe 
descia até ao Hocio, jà tinbam aforado à camara 
grande parte do terreiro de S. Roane, que era da ri- 
<la(lo. Eia 0 que dia a eele respeito o tombo da ca- 
mani : 

•Tem a ddade um cbio, em qoe està feiio uni po- 
mir, roroado de paredc e muro, junto do mosioiro 
de 8. Hoqno, ontre os clnu^tms e o muro anti^'o da 

fidado <la banda do sul. o cjnal frti aforado i' ciicaln - 
cado [lola cidado, oin|ilialìola para sonqire, ao condo 



ili< ri'iiiii. Ini \i n-.iili>r ij. i 
jixr vi-lli I !• ;;(i|ii-ui. ja i.iu, |iu<|j:i ir il cHiiuir 
•nHii il clli'. 

> I I.ìkIi. l. II. 

* N4t v<i|. \, a png. '^4 
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tros varas e nm palmo o molo; o do sul, parte rom 
muro c torri' aiili{.'a da cidado, o lem ao longo d oilj, 
alo cbo^Mr a csi|nina da banda do adro, à foiyiai 
d ella, ciiicocuta e quatro varas e dois palmoa de oom- 
prido, a qual medi{lo se fet pela Innda de fóni, fi- 
rande de Hira a grossura «das paredcs do poeote e 
norie. » 

Por oste tempo o sìlio de S. Hoqoc era um mon' 
tttro, corno diz Miguel Leitào de Aodrade, oa ma Mi$- 
rellanea. 

Ilcfero olio quo sua mulllCr, Brites do Andnido, se 
bavia criado nas viisiobancas dOS padrei> de S. Hoque, 
n'uma quinta de seu pae, Nicoiau Altero, a qual quinta 
Idra dividida em rata, corno outras d'aqucUe baino 
(Alto), que todo fAra da sua geracAo, desde fdra da 
porla do ."^aiila Catliaritia ali^ à Esporanfa, e <bi ninr 
ató aos moinlios do vento alóni de S. Koquo. Ijuc ludo 
eram campos bavcrìa cem annos (est^revia 'elle iato 
em 1629), oe quaes se foratn aforàndo em riiftos, e 
faiendo raas, que se rbnmavam todas na d'esteta nova 
povoacao V liauTo, \ iila Nova do Andrade, di) nome 
dos aforadoii'S, corno aindu se cliamava no s^ u tempo 
a ludo quanto ia'da porta de Santa Calliarina .ilé A 
egriMa das ilbagas. (Jue viera a lionlar quasi indo 
D. isabel de Aiidrade, a quem el-ii'i I), Joào ni r,i- 
siira colli \'asco de Pina, alcaido-iiior do Ab oiiara: a 
qual Ucaudo viuva, a torm'ira o dito rei a <:a.<iar cmd 
Martinbo da Cunba, que d elia lierdou metile, e «ras 
fillios outni motado 'd'aquollo bain-o. 

(Jm- ostos, do|iois do liavoivm dado ffrath, a rs- 
^'os da rainba I). (ialharina, o silio om que se funi* 
a egreja das Gliagus, e a de S. Catbariiia, falIcmÉi 
soliftirds, deixarain a oatra meiade é Miiwriemndia 4e 
Lisboa, a qnom a oomprou o dito Martinbo <la CniAa. 
[Mir novo mil ciuxados; e concluo dizondo: 

E assini Indo .so passou da iio»sa juora^iio doe Ao 
drades ao8 Cuidias, qnc bq^e o possoem, uào tios i- 
'rando mais que o nome do bairro. e seia mas qae 
ou leiibo. c <:ii): a da Uosa, a di- S. Iloav ciitiir.i .1 
da (.111/ lioje da llruz do Suuro . a do l.ouifirt», e a 
ma Formosa coni suas travi'-^sas. 0 um casal qae 
Martha «lo Audrade, minha .so^'ra e lia, uutes qnis oa 
paiiilha que nma ronrella quo ìa da prirta de Santa 
(iatbarina ati^ S. Itoiinc, iIì/cimIo i|iie a ii.'io i|iiorìa 
|Mir sor, corno ora, mn moiiliiro ijue ciiiau ctutma- 
vani (le S. Hoqìte. 

Ak^ra do palarlo do ronde alniiraule, havia ianiliem 
no larpo de 8. Iloqiie, pan a parte da Trindad»-. es- 
<{uina ila ai [ii:d ma lar^n, ondo luijo està nm liospi- 
tal in^'lez, e se \è |>arto da aiiliga niurallia, unta ra.«a 
nobre de D. Esic\a(i do Paro, comò se depn'bende 
do dorumenlo originai que tem» à vista, e é do leor 
segui ntc: 

• nitro ou I). Ksicvao de Faro, ipie oi soii conleQla 
de fazer Irora e esraiuibo euui o seiibor Lk>m Fruncùiro 
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di Cuna, ooode alminnt», de om cbao quo letibo 
ariiiia Io mcu wqvdro, e por tinixn ilas siiai^ rasas, 
cordeaodu do cnnhal que A (av^' da rua direita ao 
«mio do muro da ddadu para a parte das diias va- 
safi, por oatro chho que elle senhor coiide tein aléin 
do muro da cidade, comodando do canto do muro 
iìof |»adr«'S da (!iini|)atihi:i, da liamla di' ttaixii jiiiilti 
da nora atc o canto da torre, e dalli até abaìxo oudr 
M aralia a barcft: assilli comò a potane o dito se- 
nhor (Onde; V d'fstc ('sraimbo e Iroca me obripo a 
fiizer escriplura, tic. — Liaiwa de julbo de 1U12. 
(QDBitaua) A. OA Silva Tn.bM 



REGINA 
(■F180IM0 MS 00NFI1»NCIA8) 

IlASISmo DO ^Bi^CKZ DB A. m LAMAaTIKK 

(Vi.l. 3IKII 

• Nao te [tosso dizer o que se pas»i>ou nu nieu es- 
pirilo ao ver que exìstia um flg9 fiafeatesco funebre 
enlre essa, alma, veatida coq um corpo celesUal, e a 
minha, e que, aotes de noe termos visto, jfl um sen» 

limcnlo communi un-; imia \\'v><f i nlto prcstado a 
minba irina. Sera està, dizia eu eutre miai, essa Re- 
gina que tanta afTeicio leve a ClotiJdeP Mas nto era 
po^ivel. Clotilde esH^reveu-me ponco antes da sua 
morte, mandando-me fiizer (jui- |n rdtVa a sua que- 
rida lìfiiina, |i("r()iu' està ia ra.-ar, ilculn) l'iii |.i)iico, 
€om 0 principe***, lira o trajo d'aauelle vullo eu- 
cantador em Dada revelava urna seti Gora casada. Os 
seus cabellOB seni coiTa, n snii vestido iie^'m seni eii- 
feite e afogado, ludo isso ora o que usavain as doii- 
Kllas niDiaiias. Ja S4' vi^ qui- liào |xidia ser lte:.'ina. 

• No mouieuto cin que eu dizia cooiiiiigo: «Mas 
qoem seri?» levanlou-se a meio, rairruondo tambem 
a ratiera [lara saiidar o aliar anies de se ir emhorn, 
C viu-ine. Nao ilen iieiii imi ti( mi roin os olbos 
espantadus. coni os labios eutre-abertos, com 08 bra- 
fios esteodidoa para mim corno os braso» d'uma soui- 
nambala; as 8»as fricOes r«vestirain-fl«> de ama palli- 
dez marmorea, os hrariK cairarii llie an loii:,'() iId cor- 
po, a ealieca ìik liiiDii-se-lbe, as (wmas \uciilarani-lhe, 
ajoeliKtu cotn a niiìo esquerda cncostada à loi^a de 
Uolilde pìuw uAo cair, e conlioiiaiido a coatemplar- 
me. Corti a sefraral-a noe bra{os. Como te bei ae eo 

dizcr (1 i|ih' - ' n iki meli esfiirilo, ijuaiiiio -eiiii 

0 leve {»eso ti vmn mulbvr, iiùu desniaiada, iiia> [leit- 
dida uo meu peilof 

•Levei-a nos meus bracos para o ar livre: niio f«\ra 
mais que uni |iei|ueno d^^lumiiramento: n'um instante 
Ihe volluu a crtr, o niovitnenlo, e a voz. Soltou-se seni 
ira e sein sobre^ailo iiw oiew l>ra(:os, conio se nao 
estraihaaee acbar-ee o'elU's. Olbou para a loiiia de 
Clotilde, depois de novo para mini, l'anvia uni pin- 
lor roiifroiitaiido um mixlelo i oni uni reiralo: diqiois, 
de repente, apiinUnido para o meo seiiililaiile idiu 
uoia iiiipctuoiMdade, que o fieno e o olbar iraduziaoi, 
mas que vinba do conialo: «6 Clotilde, disse dia, 
é elle porque «'-s iir . Depoia contimiou eoin infanlina 
e ballHlciaiite volubilidaoe: t(l senbor e vile, liào é 
\'erdade? K eu sou ella, sou Ite^'iuu! Sou a amiga, 
a irraft, a iilba nV'sie niundo de Clotilde. Bein vé 
que a mfiihn vida d'ella vem, rom ella se paf^a, para 
ella a.spira. Se rollìi* iln;i- nnrcs. urna é para os incus 
cabellos, a uulru |Kira o m ii sepuirbro! l'ois luìo me 
eoabeca? eu lago o conbeci. Mas crcia que me nau 
metieu medo; ainda que foiuie o phaiitasma de (Clo- 
tilde, nao me assostava. Sìnto-me ito aocegada agora 
e (ào (b'sembararada rom 0 leobor, CODIO se foA84> 
meu irroào. e eu sua irinà. 

«Que fiomes tao suaves, minba sciibord, que me 
lienuilte que lite dii, iinuld mi. Innau, irinà, amigo! 



— «Chame-me Regina, peco-lbe, disse-me ella pondo 

as niaos (in altitude »up|ilirante, para eu pensar qup 
estou fallando com (Ilolilde. I^la nào me ditia minha 
senhora; t^robem eu Ibe nio quero diaer lenhor; que* 
ro-lbc cbamar StUudo. 

— «Ob! Hefrina, dissc-lhe eu fazendo-a sentar n um 
dos baiiros do rlaiislrn. e raiiido de jdi'llm^ <lianle 
d'ella; pois aera verdade que a estou veudui' ti&pe* 
rava-me juBto do tomulo de minba inni? 

— "Nao o esperava, invorava o, tornou ella pegando- 
me nas maos roni a inisenua conlianca de urna criaiira 
que iiiiin a liesila enlre o primeiro impul-So e Ulna 
couveuieiicia social; sini, bem sei que ulto &abe, am 
sabe>o ella (afiontando eom un dos dedos tiara a la- 
pida fnneraria . InvtM'ava-o to«b)S os dias alli, u'^fa 
pedra. Dizia a lllotilde: Se queres que eu viva, man- 
da-me a tua iiuagetn e o teu corayào, no coracSo e 
ua imagem d'esse ìrn&o a quem lauto amavas, e que 
tanto se parece comiigo! E Clotilde respondia<me, 
arrrewenlou rom pesto <le a(liriMarao sobrebuniaiia: 
"Siin.» He6pondia-me, urna voz intima tue sej^redava 
que liavia de resuscitar para mim em nova enainiai^, 
que do seu tumulo haviam de lurgir, corno surgiu o meu 
bom'irmto (drìxe-mp*lbe dar nte nome'i, a sua ima- 
gem, a amimde que ella me consagrava, rom o iioiiie 
e com as feìyùes do .<eu querido Sulm io! Era verda- 
de? Eiipiiavam-nie as sua^^ pala vrasl'' Eooonirarei eu 
um amigo simìihanie i minba aoiiga? 

— «Uh! acn-dilo que foi um mllagrc, Regina. Um 
irmao, um amigo. . . 

— «Cale-se, dÌ3.«e-me ella, potido-nie o dedu nos 
labios, e cobrìndo a sua phynonomia radianlé com 
um véo que parerei! apni.'ar a luz que das snas fei- 
V(>s emanava. Sou casada, sou priiireza** •: pelo 
mciios assilli o dimeni em Homa: mas o inni rora(;ao 
liào o diz. Desde que o dei a Clotilde, nào u dei a 
mais ningnem, conservei-o euidadoaamenie para o dar 
àqiielle para quem ella o qurria. Poi ella que Ihedisfle 
que viesse, nào ù verdade? 

«Km lini mi! coisas vivaH, ingenua^, Inranlis, es- 
touvada«, subitas, ioeaperadaa, radia ntee laes corno 
oma doosella do tea lado dee Alpes nAo seria capai 
de dizer em dez iiie/rs, aiiida mesnio que as pensasse, 
(juem estava eiiiliararado era eu, e ella era quem me 
tranquillisava. quem me supplicava» fuem procurava 
iadtar-roe à famiiiaridade, cmno se eu Ibne dnpias- 
mente urna imia qm ai parocesse depots de noui longa 
anseiicia, urna iniia mais velba do que dia, diante 
da qual déssc largai, ao oiesmo tempo, a lodos os 
iin|ieios do aliselo, e a todas as pucniidadea da in- 
faiicia. 

• E ludo islo transparecia n'um oibnr.onde scintillava 
o rrii |Hir ciiiir imi orvallio de lagrimas de alegria; ludo 
islo brotava de um corayau que eu via pulsar por baixo 
do sen fino vesUdo. e cujas pulsa^Oes poderiam contar, 
seni que eu as sentisse, as buras da eternidade! Obi 
paro nCsIe ponto. Jà nao posso esM-rever: |K)sso ape- 
iiii- abrir as janellas, para eri^ner os oilios para as 
estrellas, d'onde miuba iruià illuminou a minba vida 
com este divino raio luminoeo, e para ver correr o 
Tibre, (|iii' iiiiiira lialoirou no .scintillar ilas snas oinlas 
tal desltiiiibrameiilo dos olbos de um bomem. l'ara 
a outr.i >ez te direi o que foi que en respondi. 

P. 6. Basta que saibas que esla couveraacfto no jar> 
dim do clanslro, rom os olhoa fitoe no tumulo de minba 
irinà, no inein d'esse sileodo luminoso da bora da ses- 
ta, dui'uu Si-m ser iuterronipida até io, Ave Marius; que 
sua ama, que em vto a procurava nos javdina, vein 
dar oom ella seotada ao meu lado do banco: que Re- 
gina dea um palo pani essa mnllier que a adora, laa- 
caiido-me nos braros d'evia, lialmiln as [lalnias, e lira- 
dando: 'ìt. elle»; ipie me apresenlou a sua avo enferuia, 
a qual me rei elieu comò se eu fosse !«eu ììIìk); que 
me lovou A cella de miuba irmli, cella que Ibc per- 
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tencc apora c q^uc està clieia de recopdajOes de Ciò- 1 
tilde: quc se «liripiu a um retrato da sua amipa, o 
que Ibe disse velando-o: -là ako preciso de ti; teuiio 
0 leu retrato \i\o. Aqui e«tà elle, e aqqi eatou ea. 
Contcmpla iros. Havcinos de nos amar, corno d'antes 
nos amavaiiKJS, quaiulu elle tiiiba o teu nome.* 

•Oue me iiarrou, eai liin, rom laprima^s de des- 
peito e CODI um certo ar de iacrcdulidade, a historia 
do seu cuamnito, que nlo pereela ìiispirar-lbe mui- 
la iiKiuietafSo àcerca do futuro; <\uc [lassei a uoite 
com ella, com sua avó c rom a sua ama, seutados 
todoB Ire» ora no jardini do corivenlo, ora no terra- 
(o; que me ba de aer fraoqueada a porta do con- 
cento, pera poder ir conversar todos oe dias com mi- 
iiliri irmfi; f|ue fa^o parte da familia. ( nmo «e m fosse 
realmente a sua querìda Clotilde re^uscitada: que 
leiifao OS ollius deslumbradoa, inebriida a abaa, o 
concio cbeio ée aetua^Oeei tp» invi onia a'caaa 
noite do que nos vinte e (rea annoa da minha vide, 

e que, se Deus me desse a 0[jt;ir elitre um seculo ps- 
eolliido p<(r mini, porém em que dia me fosse ra[ita(ia, 
e o minuto em que, juuto da loisa de minliu irmù, 
vi Regina caminhar na minlia direc^fto, de{)oid ergucr 
para mim o lindo rosto Ìllumiuado por um rato de 
iut, nAo hesiiava, nieu aiiiigo, acceitava o minuto. 
Gontém em si maior delirio do que a etemìdade póde 
oonter. Adena^ adena, adeaa. 

MMImOA CARTA 

•Roina. 



•Conaerva-me eatas eaitaa; «e alguma vea nos tor- 

namios a ver, senio pam mim o veslipio da minha 
Vida, que vac apora roiTeiido tao depre.ssa. 

• Desde que le mandai dizer o modo corno eu me 
eDCODtrira com a amiga de Clotilde, vemo-nos cona- 
tantemente dnas veies por dia. Pela bora meridiana, 
bora da primeim sèsta, i]uanrlo ludo un I.onpara està 
om refiou.so, pasH) i*or l>ui.\o das jauellas de urna 
porgdo solitaria do convento, oue fù-u por cima da 
porla. Alti ha um mirante graoeado, [lorém o tem|io 
deatmiu o pradcamento de madeira, que outr'ora im- 
|vedia as novità» de aarein viataa da róa, q[nando iam 
tornar o freseo. 

•Kepina, que vae là ter sdaioba e em libenlade pdo 
corredor «la cella, alargou um pouco, eom as suas 
lindas mQos, a breclia fcita no pradeamcnto. Che- 
qui jiir- Il iraiisfiiriiiai-a n'iiiiia verdadeira frcsta, onde 
mette ineia cahe^a, que Ihe liea emmoldurada com a 
bere qae m enla^a As prades. h ronlii'cc o meu pas^o 
na ma, mette o bm^tt pela atierliira, e deixa-me rair em 
cima da cabefa uni puniiado de llores; oulras ver.es 
afienas um prfio de areia, ou urna folha secca; depois 
olba a ver se eu a apaubo; eu pasao tiara o outro 
ledo da ma, vejo es aena Itndos whoa aoerlos, pare- 
cidns cnm din-: UHias azHis que se afcn-sceiitam a 
tap( i,aria das llores irepadeira.s, eiitrevejo OS seus ca- 
hellos doirados, que me parecem os (Uamentos de 
urna pianta desconbecida, contemplanra-noa immo- 
vds agitando simplesmente os labios, cheios de mu- 
dns palavni^, de cotifideiicia-; r di- surrisos que vi^am 
nas azas ilo vento, e a.ssiiii ticamos até que eu oi^ 
0 passo d'algum raro caminbante rcaoar tt'alg^m das 
extremidades da ma. Enito reiira-ae, en aigo o meu 
camìnbo, e volto ao palario de meu pac com urna 
provisfto de iiM'l»riaiile ventura para tfHÌd o dia. 

• .\ noite, a bora em que os rocuanus sàem de ca- 
leebe [tara os theatros, para O CoitOy para as conver- 
saxioniy aonde eu j& nlo von, sou admittido pela 
rodeira, a»no um parente da famìlia, no apoaento da 
priiireza, que iiào ulu iiraila a euuiprir to<las as rv- 
gras claustraes. iùuontru Hegiua, que ine espera no 
datutro, jonto da fonte, beijo>lbe as mlos oom o res- 
inilo que um estraabo deve moamr a urna aenbora/ 



I e eom a doce familiarìdade de um irmdo. Lcva-mo 
para juiiln dn eaiKqié de sua avi'i; roiiviTs.'iino? i/in 
socego e em piena liberdade diante d'essa senbore 
edosa, que parece rejuvenescer com o esiiectaculo das 
oossas loucas alepria» de crian(^as fclizi-s. Só ii- vc- 
les envolve-nos a mim e a Hepiiia com um jnolon- 
pado olbar de trisleza, c parece ter dó de iiós sem 
nol-o dizer. Quanto tempo durarit està felicidade? 
Onantas horas ae conlén em dola annos? Porqm 
dentro de dois annos é que o principe Ibe deve roa* 
bar a neta [lani a transforniar em sua esposa. 

Quando llegìna renara n'es.sa inquietacSo e adivi- 
uba o peasamcnto oe sua avd, levanta-se na poola 
dea pés e fin parar o poiileiro no moetrador, dbando 
para Livia: -Nào, nSo, diz ella eom esse eiieantador 
aiuuo italiano dos labios infantis, nào, nào, avó, iiào 
pense em tal ! Se eu Ihe digo que isso nunca La de 
«oootecerl ìi&o me faliem n'osae prìncipe vill&o, que 
me fuwm odiar o men nome! Sou Rcirìna, nSo dod 
prineeza, nunca o serei!» K ollia para mim com um 
ar de intclligeocia, e sorriodo-se, comò se eOeciiva- 
mente, fazcado parar o ponteiro, a eapriciMMa iìvcm 
demorado o tempo. 



(Faltam aqui sete ou oito carta» de Salucio, nas 
quaea elle me contava as sccnaa monotona^ da sta 
ventura, e o doKQVolvinienlo da paixAo doa dais 

ainautes). 



FRAGMliMOS DI- UM ROTEIRO DE IJSBOA ^INÉDIK»! 

AnUADALDBS DE LISBOA 
(Vid. |iag. 250) 

woMMi mtSa DO voud., vu-luwm k urto amtIo m vomì. 

Deixando o logar de Saeavem, e nave^ndo pelo 
rio acima, pdde^e ir embareado alò ao Tujal. Hesle 
espa^o, que nflo é menos de 5 kilometros, corre o ria 
entre montes (jiie Ibi' afierlain o li'iln. .\s suas mar- 
gens uùo sào auienu£ e forntosas corno as dus rios da 
provnida do Hiniio. Ftaham-lhea oa arvora^ aylvea- 
tres, a vegeta^Ao poni[)Osa que adorna estrs ultimos. 
Todavia, abstrahindo de com|»arafóes, |K»der-se-lifto 
chamar a|)raziveis as marpens do rio de Saeavem lop> 
que se passa o legar d'este uome, porque os montes 
que se levantam oe amboa os ladoa alo quintaa ben 

cultivailas. 

0 iopar de Uiihnx eslA junto do rio. Kncerra iin< 
100 fopos, com 350 e lantas abnas. fi nnia [Mivoarao 
muito aotiga, pois que a sua parocliia, dedicada a 
9} Silvestre, jft existia no anno <w 1S57, o que danHa 
de urna carta oripinal de! rei D. AfTonso iir, que se 
jL'uanla no eartorio da mesina epreja, a qual deslroe 
a opiiiiao do arcebispo de Lisboa U. llodrico da Cu- 
Idia, que dìs, no aeu Catalogo dot Bispo» de LitboOf 
que a dita parocbia fdra erecta pelo Mspo D. Hatlms 
em 1277. Tendo sido assumpto e.-ilc prelado ao bis- 
pado ile Lisboa no anno de 1259, que repeii até ao 
anno de 1282, é fóra de duvida que nao foi elieo 
instituidor d'està parocbia, aqo padroado era da caia 
de Rragan^a. 

A epreja de S. Silvestre foi recdifleada por iiiiiila> 
vczes. Nào sabeinos se, apesar d'essas reconstrucgùeSi 
ainda conserva embebida em urna das paredea exle- 
riores um cippo com a sepuinle inscripcfio romana: 
Mius: Itaiicus: Augia: Tal: II. S. E. Diz em por- 
tuguez : Aqui catà enlerrado Jnlio Italico, aaoefdole de 
Augusto. 

Fìeu farabem perto do rio o lo^ da S, JidUto do 
Tqfalt com 59 fogna, 180 e tanica moradorea, e ama 
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egreja parochial, que dà o nome & |)Ovoa(So. Passa 
junto d està aideia, vm dircc^ào ao norie, a estruda 
quo conduz a Via-Ix)iiga. 0 logar assim rliamado 
acha-se fóra do cin ulo que tra^àmos aos arrabaJdes 
de Li$l>oa. nntrelanto, vanios dizor duas paluvras a 
spu res|)eito, nao só para deixarmos consi^nado n'este 
roteiro um silio Irislemcnlc hìslorico das cercaiiiaa da 
capital, mas lamheni para corrigimins um erro topo- 
grapliico, que lemos visto correr impresso. 

0 logar de Yin-Lonijn està situado em terreno alto 
e desaffrontado, em distancia de uns 5 kilomctros de 
S. Juliao do Tojal, e pouco mais de 15 de Lisboa. 



Dìzem que antigameDt« se denominava YUla-Longa, 

e que, |)or al)brevialura cu corrufì^ào, veiu a tornar 
0 nome actual. (k)intudo, embora se ulaviassc eom o 
litulo de villa, é cerio que nunca fmssou de uma al* 
deia. 1^ povoa?fto antigJi, pois della lia niemorias re- 
lalivas ao annu de l'Ò^Ò, em que os seus habilantes 
edifìcaram uma ermida, e pediram permissuo ao ar- 
cebispo de Lisboa, U. Joào Aniies, {tara terem d'ella 
um capellito que Ihes adminìstrasse us sacrameuloa. 
(Juem ((Oderà imagi riar que n'esse tempo os jiohres 
moradores de Via-Longa tinham de andar mais de 
ires legoas, atraves^audo diversa» freguezias, [«ra^re- 





ccbcrem os );ar^am^ntos! A sua parocbia era entSo, 
e foi aiiida |H)r niuito tempo, a cgreja de Santo AD" 
dré de IJsJwa! 
I). Joào Annes, que foi o prìmeiro arcebispo de 

Lislioa, mas que, no refendo anno de 1390, era ainda 
bispo d'està dift'ese ronredeu a liceni-a pedidaseiu 
prejuizo dos direilos parociiiaes de Santo André. 

Ilom-iido o anno de 1440, lornou este [K)\o a re- 
[trescntar ao pndado dioeeàuno os grande» vexanies 
que Roffria por ter tao distante a egreja parochial. Era 
governado eiilfto o arfebÌ8|uido pelo cabido, corno em 
Sfile vacanlr, \\or se acbar desternido o arcebisjK) I). 
Podro de Noroiilia, em consequeticia de ter seguido o 
.pallido da rainha I). Ix'onor, viuva dei-rei D. Diiarte, 
coiitra 0 infante f). Pedro, duque de (loimbra, iia ques- 
tfto da regeiicia do reino durante a inenoridade dei- 
rei D. Alfonso V. Di'terminou, pois, o cabido que hou- 
vesse um cura na ermida de Via-Loiiga, mas com a 
condilo de usufruir rnetade dos reiidimenlos paro- 
cbìnes, entregando a outni metade ao prìor de Santo 
' U OKwliltpaiio ile LMmu foi «recto em I9M. 



André, que apresentarìa o entra. Ficaratn mnito satis- 

fcitos OS babìtantes de Via-Longa, porém o seu paro* 
elio foi mais dillicil de acx-ommodar, resultando d'iste 
v^as e longas demandas. Por lim de contas venceu 
0 |K)Vo, scndo-lhe concedido apresentar o cura, e im- 
pondo-se a este a obrìga^ào de dar ti4000 réi8 an- 
nualmente ao prior de Santo André. 

Kncerra o logar de Via-Longa una 113 fogos c 440 
almas, pouro mais ou menos. A sua antiga ermida, 
reconstruida com mais larguer.a, é iigora egreja paro- 
cliial, coro a iavoca(fto de Nossa Seobora da A8suw<- 
pyào. 

Havia n'este logar, ou nas emis visinhanfas, dois 
conventos, um de frades e outro de freiras. U pri- 
mein), intitulado de Nassa Seuhom do AntparOj e 
que pertenreu aos religiosos ca|)Uchosi, foi funda'do 
no anno de 1550, em uma baixa perlo do logjir da 
Verdellia, |K)r Pedro de Al«a5,-ova Carneiro, 1." ronde 
de Idaiiha a Nova, védur da fazenda dei-rei 1). Joào lu. 
Pela extincgào das ordens religiosa», requereu a fai' 
lecida ooiidessa da Louz& a posse d'elle corno repre* 
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sentante do fiin^dor. Nilo sabemos o resultado d'està 

preton^ao. 

0 segundo roiivciito, (Ir^lirudo :i .\iissii Sinhoia ilos 
Podintf fui hatiitado [lor froiras rlaristas. l'iiiidou-o, 
no UMO de 1561, D. Brites de Castello Umico, filha 
de Heitor Hendei Valente, alcaide-niOr de Terena. BbIb 
si'iiliora linha p^flido liccin^a an |.(iiilifii > para fiindar 
UHI riHolliitnento de Ifireinix fruiirisi-aiiuM, dedicadn 
a Nos.«a Sedionda Bacarnatào; |Kir«'>in o papa Pio iv. 
. na bulla cm qae dea a pennissau, ordemm a iu- 
vocacSo fosse a de Nassa Senhorn lios Poderes. C/m- 
?i'r\oii-<c roino rccolliimi'iihi ali- an aiuto tic lòTó, 
l'Ili i|in' |>as>uu a SiT twivciilo, professando us n-co- 
iliìdas a ri'pra (te Santa Clara. Achando-sc em e^tadu 
de inuita mina, requcrrruni as frciras sereni traimfe- 
ridas para nutro ronvonto, o qiu* s«> (•fl'Hluoii iiu anno 

di' m». 

Ha era Via-Longa diias r|(iiiilas iiii|K<rtaMt('s. iinia 
pertencentc ao sr. du<pii- di- Lmilé, min liom palarlo, 
urna rica cnnida drdicada a N'ossa Sciiliora da (iraya, 
«' licllas mas de liosque. n palacio foi coiislriiido no 
posto moderno, coin ^iniinleza. pelo |»alriiiir ha de Lis- 
boa Headoga. A outra quinta £ da casa de (iadaval, 
e estft flituada na aldeìa da Alfarroliolra, suburbios de 
Via I,oiitra. Teni inailo e lioin arvoredo. e uni grande 
e honito palar-io, coni cM-t'Ileiile i rinida, no (piai se 
admira, Aentrada, uni nia^iiiitìi n di- (Hirlìilo. Juiilo 
d'està qoiuta pa&ua urna ribcira, ao \té da qual està uui 
«tic cbamado o Atraiat. Fo! ahi ()ii<* se dea aqnella 
fatai liataiha no dia •.*() Av inaio de I Vili, i iitrc i l rei 
ti. Affonso V e o inlaiile I). l'ediD, sen tio e sof-'ro. 
« na qua! iiiorn u este saldo e desdilosu principe, atra- 
vessado de urna sella, e auùa elle o condì* di* Abran- 
chea, sca amigo leal e deoii'ado, e o mai* vaiente e 
exln'inado l avalleirn d'aquelli-s ti-inpos. Tirou ao sitio 
o uome de arrauU porijue n'elle eslava ai:aiii|>ado o 
infante com os aeus quatru mil tiomcoa, qnando o ae- 
rooiaicttcu o exeicito rea!, muito mais numeroso. Foi, 
pertanto, junto d'està <|iiìni;i quo siirc«lou aqnella ca- 
tastnqilie, e iiào no oiilio |o;,';ir da \ irainijieira, pnt- 
xitno de Alven;a, comò varios aueiim s lem es4 ripto. 
Sào duas mui pequenas aldeias coni o iiiesino nome 
de Atfarroheira, |iorém a do termo da villa de Alverca 
chama-se Alfatroheira Peqiieiin. 

V'otlamlo ao rio de Sar'a\t iii, de la:ili> iios af;i<- 
tanios, ena)iilra-se o logar de Snnlu ÀnUtu ilo Tojol. 
mai» roininuminente nomeado Saiilo Antonio ito Tojal. 
Disia de Lislma 15 kiloiiieiros para o norie, e esla sen- 
ladu eiii niiia l'Iaui' ie, mas cen-ado de monles, qne 
llie limilani tMihi-einaneira i» lioii^nnle. (is (ili\aes, i|ne 
se viicm por loda a parte, fazem inuiioluiia c tri.sle a 
paràagem. Comindo, dft-IIie lMii«»titc aniniadto o rio, 

i]iie, rereliciidii as marés i|t» Tejo, alii llie oiTercee imi 
porto, freqneiilado uuir'ora |ior yraiides einl»arca(,-óes, 
ati^ hiales de mais de 120 lOlieìadaH, e que lioje, (mr 
ealar o rio obstruido de lodo, apetias é rancorrido de 
bateis e ontras embareat^Oen de fundo cbafo, e tmaim 
mesmo pri i-i-;iiM iln aiixilio das f/randes marés. 

Conta ehla ikimiìm a<i uns MI) fof.'os. e pouro mais de 
250 lialiilaiites. A sua Cfrreja parorliial é eoiisaprada 
a Santo Antao, e data de remota aiiUguidade. Nào 
consta a era da sua in^ilni<-iio, inaii sim qoe estava 
oreria no >.ernlii xiii, reinaiitio ei rei I), Diniz. Tam- 
bem se sabe que n'esse tein|Hj ja esi.r |iaroi liia era 
do padroado da mitra de Lisboa, a (|m;ìI jm-^uia nnia 
quinta junto d'enta egnja. U brstpo de Lisboa, 1). Du- 
min^os lardo, no tesiainonto que fex em 19 de de- 
zembro de 1291, falla d esia pmpriedadl^ cbamandn- 
llie a sua ^/f/m/n de Hn o \ U tjtts. 

U. Fernaodo de A as^^onceiim e Henezef, ll.'arre- 
bispo de l.islioa. e<lificon nova ef»rnjn, por ser a an- 
tiga |»ei|neiia, e arliar-se arrninada: e na quinta rnn- 
tigua fuiidon uni palario eoin jardim para viveiida dos 
prclados lislMKienseii durante aif^unia |iane do estio. 



t Fes-se està obre no ani» de 1554, cuja data ae vé 
^nivada cm tmia lapida embebida na pmde da tocre 

ila eureja. 

No sepniiiJii qnartel do 8<h-u1ii \sn: (irnfedeuD. Tho- 
mai de Aimeida, primeiro patriarcba de Lisboa, a ama 
tal reconstrocciko da efireja e do palacio, que se pOde 

dizer quo foi uiiia nova fundaClO. Alarirarani-si' a- di- 
iiiensGcs do temili": dceoraram-lhe o fruntii$piciu » oni 
ires estatuas d ^i.iios, l'si'ulpidas em marmo re de 
Carrara, e mandadas laser a ItaUa; guaroeceram-lbe 
ott altare» «*om prìmorosa obra de talba doirada. e fo> 
rain-lhes do;idos ruslosos parameutos e alfaias. 

l'or essa occasiào o niei«mo preiado fez |irìur o 
rocbo, que até entfto tinha o litulo de vi/irario, e in- 
sliluiu n'esta egreja orna coUcgiada, em 1730, com- 
pofitn do doìs bcnofieìadoa e quatorze capell&es caoto- 
res. lì' aiiiiii a dila *>greja, além d'isso, com qaairo 
eoiifruria^ e Quutro irmandados. 

0 palacio iòi egualmente muito au;:meiitado e en- 
nobrecido no edifirio, e aderei-ado interiormente rom 
riqueza, islo é. oniainenlado i oni paineis a oie<>, da- 
masros e |iaiiiiiis dr Arraz, e porrelaiias da ("diiiia e 
Jap&o. U jardim tcve |irande au^meoto, sendo tambem 
aformoaeado com CFtatoas de mannore e dois Tiveiros 
de aves. 

Nilo se liniitou I). Tliomaz de Almeiija às obras da 
e;.'reja e do paiario. Knire outros meliioramentns pu- 
blicos que promoveu, tralou de abastccer de agua a 
povoacfto, construindo um grande aqnedocto soune ar- 

(•OS, e eriizindo rliafarizes. 

Teiii esle luuar duas erinida,s |>ulilii as, e oiilnis em 
quintas. As primeiras tem a invorarao do Esfiirilo 
iianto e de ò'. Aw/mc. Bsta 6 mnjlo visitada dos de- 
votos, |>orque A imapem do santo padroeiro estA K- 
f:ada urna leinhi inila^'rn<;i da sua a|q>ari(ao iraqiiellt- 
sìiio. K a ra|iella muito aceiada, e acha-se uriiadu eum 
bons c^uadros. Kstà sitnada sobrc a estrada que rae 
para Via-LonffB| e junlo da ponte de um ribciro cba- 
mado das GmlUUuu. Proximo da ermìda ba lun po^o, 
I nja agua disem ser util para algnmaa moleslias ca- 
taiieas. 

D'elitre as quintas e casus de campo das eereanias 
do Tojal nomean*mos a do sr. visronde de Moiii:à<». 
a i|nal ostó prosontonii'iile em decadem ia, mas qiif 
fui L'Hindio-^i ; e a do ex-ministro da r^i/'i n-ìa , sr 
sai KibviiX). K jniìs que fallùnios d'e:>lu di:«tiurtu 
diiita e Hnaoceiro, a|irovHtAniOii o ensejo para refianr 
aqni lima omissj'm eiii qiie incorn-nios n'ontn* lorar 
deixaiido de nienriniiar, >|iiaiido Iral.tnios do sitio (ì-- 
^^;ir\illa, a pa^r. a esrliuja de iiislnn i-iio prini»- 
ria para o sexo feniiiiiuo, que abi erigiu à nienitiK 
de sua Tirliioea mfte, tio anno de 1860, datando vfk 
"•<lalK'le( iineiilo eom o fluido iieress;trin paia sii<tfnlar 
diias iiiesiras, e dar as ainmiias lima reteirào diaria. ' 

Nas visinbaiiras do Tojal ac|ia-se a (ri"ande fnhrn» 
de papel da Abelkeira, fundsida pelo falieridu coode 
do tqjid. OccuparHioe-heaiofl d'ella em oalra ocraaito. 

(UoiiUuiin) I. U ViLBKA B*ftM4. 
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Li io em Moraes, Dii i ., |.,ila\ra '/'/)/'. ser erni di- 
/.er-st." <i qtic del-rei! «•omo vulfiarmeiile se usa, e qut* 
deve escrever-^e: aqui del rei! 

Ora, se està phnuo é interjociiva. melhor me pa- 
reco dizer-se ah que dei-rei! e nào aqtti del-rril 

' 1) Archiro IHllomtro teiH publlrmia lUifMn* n»tuninns xurvat 
ivliituriu» ■niiUMm ilu iiiovliumlu a |inigrunM «rwtU «ìkIi'iU. 



Dlgltlzed by Goo^lc 



i\os classitos li'iilio fiiconlrailo osta plirasf do uni 
e oulro modo. 
Desejava ouvir a opiniào «le v. , a qual etc. — F, C, 

Il ESPI IM A 

Sobre està duvidu do iiosso corrcsiìoiidi'iitt', oscrc- 
vea p DOMO distìaclo pbilologo, o sr. Rivara, a su- 
gDÌDte note, oom a qual iuteìramente dos conformà- 
rooB. 

Amia nas ficf. s:^i>r'- a /in^tia porfiffiMsa, de Can- 
dido Lusitano, v diz a!i.><iui: 

•A rcspeito da expressào equi dei-rei vogam opi- 
nìGt's divma»; disem alguna {{ne é urna phi^ dly- 
ptica; que a phrase por iateiro deve ser — acudam 
aqui OS ila parti' (i> I-rei; e, por ooraequencia, d gue 
dd-ni (' i rro vulgar». 

Gom effeìto, ewrerer é que dei-rei wFft deféito, 
mas iiiìo sabcmos se crrarà qui'in disser e oscrever 
ah que del-rn, quo [«ido sor jdiraso oHyplira da inoH- 
ma inanoira. < onerando pela iiitcrjoi(;ào tili. e aldm'- 
viando, por exeuiplo, ah! que venhani aqui os ho- 
meiu da-reiì 

Nfìo iHis dividimop, corno o diccionarista Moraos, 
a tai li;ir di' orruiioa a oxprcssào ah i/ue iltl-rri! ao 
contrario alr-m lio uso coiistaiilo, quo jmt si só ufio 
seria sutlicicatc), ba seguros excmplos, nfto só d'ella, 
eomo de idenlicm fOrronlas de pedir auxilio, v. gr. 

d 'jW: 'In jìnrii! d ijMc (il- Drtis! \ij:ìU\-M' OS oxftuitlos 

uo dicciouariu publicado pola acudeuiia dus sciom ias 
de Lisboa, eoire oom» m de Ceiia no plural, o tam 
hm n'eate minerò o oaico de «qui iM-rei, de U. 
Pranrwco Manuel. Ahi mesmo so dedara ser està ama 

fiiriniil;! a.iv n liial qui' so invooa 0 iinploni <> fa- 
vor dei-rei; e u outro.s tasos urna iiilorjoi(;ào de qutin 
se Odmira, por CXemplo: A que iM-nH vós vétles 
aquelìas meninas... — Jorge Ferrei ra — L'I y si pò. 

Nos Srrmncs Genuinos, do I'. (^lia^as, 9, ^ió, en- 
coiilra se o m liiìhIc periodo: 

• Su OS inesiDos pcccadofl s&o gritos, ofio brados. 
alto à que de Deus, lamanhoa que rai^m a rcgiflo 
das nnveii;i". 

iN'ada mais (emos a accro^^ccular. silva Tilmu. 
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\ tiMimi Vite , 



...ondsttUito 



M'Uipns t'iiiiiiliritd«lii 

ScnlabinMiUu, trt^t a«ii>|iu niiwnu, 
Tu, «tari» 1^ tiu mno». 



Qw. Il» ani. NI art. I*> 

Corria <> aiiiiti de Jli7. oiii f|iie n f-Tandc MTniis i 
se acliuva eui (.oiniliru, tendo, no deeui'so de oilo 
anoos, jonlado i coroa de beroe e de Tcocedor, lau- 
rco8 rainos de victoriosas eonquiataa. 

I) invcnio tinlia pa^^iiado, succedenilo-lhc mari^u 
com a risdidia i- festiva |iniiiavera, ouja alef;ria cx- 
cilavu nas |)raeas de lioiiubra us feslejos e n'«o/.i- 
jos com que o |iovo saudava o ua»einien(o do in- 
fatile l). Ili'iiri(]iie, priiiiciro frui to do (■on»ori'io dol-rei 
cotti a virtuosa (triiucza l). Mafalda, lillia de Aina- 
deo III, coode doSalioya. 

Nào oli«laiiU^ V6tu» ffilaf, a iiovidade nataJicìa, e 
o contPDtaimnto genti, tanto para o rd rome (tara 
OS vassallos, jielo uovo siirrcssor da coma e do reiiio, 
D. AlToiiso, eiuliura .setisivol às eonunu^es de pae e 
de esposo, andava ao ine«fno tempo preoccupado coni 
a conquista de Saiilarem. 

Mal podia tolerar a inaoggo, um gpnio Ito cmprc- 
hendedor e dcfÌAÌvo, corno dux> seu immortal canior: 



• AQon.so que niio suiie socegar, 

•Ftar ostender com a fama a cinta vide*. 

Via el*rei com \n>r.ar, que, depoia doe trìutii|ili(>s e 
victorias coiiscfiriiidas, aijiiollc routo de harharos, do 
caltela attiva, estawi allnnitaiido os iogares que |X)r 
aquelics contorno^ possuiam os nossoo, expostos to 
subitas devastacùca que ellcs com Crequencta Ihea i4* 
nbam fazer, voltando logo équella pra$a. E nio menos 
conhei ia ci rci que este ponto im|>ortanlc, na rnSo dos 
nioiros, i»ervia de tornar o passo às ariiiai« cliri^taH para 
0 fondo da Batremadim, e tinba, pera assim dizer, 
om guanla a capital doa agarcnos, a torreada Lia- 
boa, da qual nunra se apnrtavatn a« vistas de D. Af- 
foiiso. 

Kiitas e outras conijidurdyCK>s luetavaai em laborio- 
sos projectoa na mente de Alfonso sobre a toinada 
d'estui forte praga moirisca, ^'uarnecida ()or urna po* 
derosa tnultidSo de barliaros amicrridon, tendo por 
cotiuuatidatito o alcaide Au^'crlvii, nmiro respeilavei, 
Im'IIìcoso, e de grande conceitu oiitru os suus; e, aioda 
mais, a posicio tofiogni|diica, que era, corno dia Duarfe 
(lalvao: "làr» •:ravc de filliar, que seu avoo RI Rey 
li. Alfonso de llasli-ila tiunqua a pudera tornar, se 
notn por fonie, tieni esso mcsnio (;id Hey Mouro, neni 
Abdarazaca quo (evo o seoborio delia triiita e quatro 
annos*. Todas estas temermas consequeiidas cedem 
ao p-tiio fo^'oso e res<i!ulo de D. AffCMiao, que se 
afoita a iiinis està aniua enipreza. 

iVcfi'ic Mctn Moniz, seu tìei cuvalleiro, pii» farobaer- 
var a villa, sua guarui{;ao e fortUìcasOei, e por onde 
|H)de ser tomada, minsao qne ette compre oom a perìcia 
ijiic liiilia da arte da j:n«'rr,L Imlu e voltando, ein se- 
j^iredo, laz a el-tvi a Victoria iiossivet, promettendo 
que irla alitante quelmir as feoiadaras das portas, e 
que seria elle o primeiro a bastear a baudeira sobre 
OS muros da pra^-a. -PnlSo 'toxtuaes palavras do jà 
rilado cscriptor nini li 'lo i urn o sm m aiin v csfuri,"!!, 
orque etitendia, fazeitdo-8e conio 0. Mem. disia, ba 
illa piHleria tornar, nom 6i>ndo priineyro deacuberlo, 
e tanto Ilio pareci-u que cuinpria s<t feyto coni iiraiide 
scorcilo, i)tic notti quiz fallar csla couza a lios do seu 
ciuisclho cni scH Fa^o, ri'ceatiilo-sf de podcr ser ctn 
alguiii modo ouvido, anies foi lium dia a folgar a bo 
camfK) rliamado Arnndo, e ally fCoirobra) aparton 
I). buifiMin» Vicf;uas, a 1). Ciitoiicalo di- Souza, ef). Pero 
Paes scn alfcrcs, e oiilros, e coiitouilies lodo seu in- 
tento e [iroposito do quo queria fazer, mandotllbes 
que bo livessein em muy grande segredo, sobpeaa de 
morto, em tal fraìxa qne ningnrat o pudesse cnten- 
dcr, (ili (|iiaiilii ally cstivessein, ticin à parlida, e ho 
conselliu acaJiado lortlou^c lìlltey jtara o l'ai,o, e viiido 
pela rua da flgucyra vellia cbcgaudo i IVa^a disse 
uaat vellu ragalMi» coutra baa outras: Uucrcis vós 
satier ho qne BIRey oom aqwHee seus companlieyros 
faina, ilircrao ollas: (Jtie falon'.'' l'aloii, dice ella, cniiio 
iuHàeni furiar Satilarem. bilie)' em passando ouviu lu- 
do, e vendo todos aquellea oom qne falara està coisa 
hir coniiiiguo diante sem nunqua se apartarem delle, 
foy assy niaravilliando»' atée ho Paro, e corno des- 
(■a\al;;oti l'Iiaiiioiiln i> Imlio, r- liir-.-i lln s : iian atcìilastes 
no que disse aquella \eilia, cerio se alguui de vós se 
apuriùra de mini, eu cuydava que fora oescaberlo por 
elle, e Ibu mandàra por elio cortar a cabe(^, sem o 
tnerecer. 

• Ilcpois desto fez KUlry presles soomeiite lios seus 
contìniios de Mia casa, e algutis pwuquos de Coim- 
bra, coti) Ciuoncelo Uoncalvos, o assim mantimentos 
qtic llics al'a^ta-srm. o aiitcs r|tic paiiissc foyse a ho 
Mui'fli ym de Santa i.nu fallar cotn aqucllc devoto 
hometii Prior do Moesleyro iS. Tlieotoiiioi eni que elle 
tinba grdudu, e siugidar devoc&o, e encomeodoulbe 
sua alma, e seu estado, assim corno ouvesse de par- 
tir desto mondo, diaendoihe todo bo que llulia orde- 
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nado para bir fazer^ e auando avia de ser, encom» 
niondou-ilie inuito anncauaitit'iitc Que naquelle dia cO 
Pfiis aiiiiguos i-ofjuassc lia Deus de vontadp que ho 
«|uiz('.*sp ajiidar iiaquollf feylo ha que iiiain |>or seu 
8iTvi(;o, e que està ronza tivt'sse eni grando sepredo. 

• EiitAo se partio Klllcy huiiia ^Si>gunda feyra nom 
«ahctido para onde hifto, «alvo aquellius ha 
que Ilo coiiHiiiii ara, e Icvarfio o ramìiihn tani pc ves- 
sado, e eiioiiherlo que lios Mouhjs nào ouveram no- 
vas dt'Iles, e vii-rfio aquelh* dia |Mier lias teiidas em 
Alfusar, esla f(iy ha sua prinifyra joniada. a ho se- 
guiate dia fiariirao, e foriio dormir a Gidoriiolos, e 
da ly mamiou EllU-y ha Martini Mohaz que fosi^e di- 
ler au!« M(>iiro> do Santarelli que elle levaiitava ha 
tregua da ly ein diante, e que lia paz daiiln} 8Ì e 
clles fosse (pn-braila atee In» dias, que sefiuiido o cus- 
tume da(|ueHe tem|M), cada bum |H)dia en^eylar ha 
lit'fiua Ila seu iiiiifaio quaridn llie aproiivi-sse, coni 
laulu (]uu Ihu finesse priuieytxi sfaher. ìhu-liin Muhaz 
foy, e depois de cumprìr 
ho mandado que levava, 
tomou i quarta feyra ha 
Aldegiiai!, onde KlUey es- 
lava, ho qua! |>artio da 
Ijf, e hiiuio |K-la serra Dal- 
vardos aeertouse que D. 
Fedro innào hastanlo del 
Rey, que fora jaa ein Fran- 
ca, blu fallando roui elle 
dos mailos milagres que 
naquella terra Deus fazia 
pelo Alibade S. Hernaido 
que eiitào era vivo, e co- 
rno Deus Ihe outorpuava 
todarouzanuelhepiilia. • 

• Hntao l'iilley niovido ha 
devo^ao pelas eouzas qne 
seu ìim&o ai98y contava, 
dice : Eu & honra e louvor 
de f)eus, pnimelo que ae 
me elle Santarem quizer 
dar, fKir sua |»ieda(le e \>c- 
]oa roguos do Hemaveiitu- 
rado S. Bernaldo, que vós 
dixeis, e eu Ihe dee to<la 
està terra para a jìua lir- 
deiii, quanta vejo daqui 
atée ho mar, e (]ue fa^a hun raocBt«yro em que Frades 
da sua Ordem vivào a sen*Ì5,-o de Deus, e por que ella 
seja mais acresi eiitada. E sepundo conta liuina Lenda 
de S. Beriiaidn. tanto que KlUey fez este voto, lopio 
lite ha elle foy nnelado laa ein Franca, onde estava 
està promessa dElHey, e corno avia de tornar Santa- 
rem a hos Mouros, e em conio aqnelle Moesteyro que 
ElHey pronietera de fazer seria niuilo nobre, e ahas- 
tado de to<lalas couzas, seguudo de[iois foy, e hee 
a^iiora hnm dos pnindes e riquos uioesteyms da sua 
Ordeni que liaa iia Christandade. 

«Tanto que o abhade S. Bernaldo assi ouve està 
revelacSo mundou loguo langir a (lahido, e todos hos 
Mouges jiintos, Ihes contou o quo Ihe f(\ra revelado, 
entào todos cantando: Te Deum Liudamus, forao à 
Egivja dar pracas a Deos, e maiidarào lopuo partir 
ccitos Monpes para l'ortupal coin livms da sua Hepra 
e ordeiii'ita, e hos que quizesaem, vies.sem para ally, 
hos quaes em m come^ando a obra do M(»e5teyro, 

> D. Pttdra AObnao dubeiu eco 1100, e um Ollionsluml ilocutnki 
D. Iknriqne. a do uhm ilanm uubra. Tinim wii »mh>» lU^ etlmlc 
quando wii pm nilleecu. BMIoi 0. AffiMiM HonriquiM, irtiu'ii>, 
0 Tez iiliirar ilo pn^, dallilo-llio Dar ayoD> fUM Itoiipinhn, alciii- 
ùa-màt de Purtit ri» Mot, f> iluaitiliridiir 4n tnuiiu ouiiliwliln v lui- 
lagTOM imtKL'iii NV««t Sfiiliorn da 2ìMMViJi. 

Aconiju40liuii seu iriii/ii> fin mnilH raconlruv e Ivitallins, KctMlo, 
cmno «net, «ItrtiMto d» MiAiiirn gigntilBKn, o da ua 9>nìo gueneiro, 




MeDiona ilo vdUj iI<> I). AlTcìnsu Ilcnriquea 
liu BL'rrii ilif Alli.ir>liii!i 



«•fufi^u R diMleuiido. VìmJou e iweuiiuu ulto* entfÌM atè qna m k> 
coIImmi no mo«li-in» <l« Alcubn^i, onde dauaunuloviveu tranan- 
no», niurrendo cin 114»7 cviu 67 «nnos de oìIikìb. 



vierfio hi ter, e tomarào posse pela ordem da Doacao 
que Ihe KlUey fizeni, coinejando hi de viver, sepundo 
sua Repra com muilo acrecentaniento, ho qual ha 
N, Senhor aprouvc fosse sempre depois, e aguora 
Deste tempo. 

•Na serra Dulvardoa, que aciiDa diocmos, esteve 
EIRey ha quiuta feyra atée noyte, e dahì abalurjo a 
ho serSo andando toda a nojlc, atée ha mata que 
estti soliH' l'ernes, onde cliepar'io sexia feyra ania- 
nliecente, ves|>era de S. Mit'iiel de maio sete'diasan- 
dado» do niejs na era de 1 1 47. aniios. Kiitam conrirou 
KIRey que era bem descobrìr a lodos sou desejo. e 
a ho que hifto, feslhe urna falla desta nianeira. eie». • 
Eis conio 0 chronista falla da joriiada e voto de 
U. AfTonso Ilenriques, seni todavia em sua prulisa 
des<-rÌpcAo referir o numero dos pueireiros que aconi- 
panliarani o looiiairha, nem a t&u hislorica memoria 
de que Initànios. 
Suhre o dia da partida de Coinihra, ha prande 

divergeocia. Duarle Nu- 

nes dix: «KlRey (lartio de 
CotOlbra, urna sepuuiuia 
feira, que forào doua de 
Maio, eia que foi dormir 
a Afafar, c na tcr^a fui 
dormir a Codomellas, e 
na quarta & Aldt^a das Pe- 
pas, e na quinta à Serra 
de Albardos, e na sexta 
feini ein amanhiM'endo foi 
ù mata rie Pernes, e à noile 
aos olivaes de Santarem, e 
ao sahhado de madrugada 
que erain oito dias do nies- 
mo mes escalou e tomou a 
Villa». Sào forinaes imla- 
vras d'esle auctor: e s<^ on- 
de entendo que se enpa- 
tiou, foi na conta dos diaj, 
porqiie na sepun<la feira 
em une el-rei partiu de 
l^oimlira erain tres do mei 
de inaio e o&o dota, etc. 

No frontispicio da er- 
mida na Alcaco\a deSaii- 
tan-m, està aherto em pi'- 
dra, aos |)és da estatua 
d'aquelle rei, o letreiro sepuinto: — Et Rei 0. Affonso 
Henriques, que està tetra tomou aos mouros em dia 
(te S. Mi'jufl, outo de OHtìibro de 1147. 

Sobr»! 0 iiuinei-o de comhatentes que acotnpanha- 
vam I). Affonso, todos sepuem o s<^pninte; «Partiu de 
l^oimhra coin 250 .soldados bem exercitados ua guerra 
dos Mouros». 3 

.No mais relata o autor a jomada até A serra de 
All)ai-dos, coni |)ouca dilTerciij^ das anlecedeotes, beta 
conio 0 voto alli feito. 

Consultando A Monarchia Lutitana, case archivo 
de antipiiìdailes patrias, uni dfw melhores da iiO!<sa 
chronoiogia antipa, pela miiiuciosidade com que deS' 
enne ns aconteciinenlos historico», diz: «Na quinta 
feira madriiparfio, e cliegarào cedo à serra de Alvar- 
<los, aonde pastanio a maior [tarte do dia. ■ SegUÌndo 
anterior e [)osleriorinente a inesma papilla da Alr<h 
Itaca lllìtxtr<ìda, seni fallar do monumento que eli 
alli fui desenbar, e vae gravado por excellente buril 
no conicelo deste arttpo. 

Em um dos seguinte^s numeros deacreverei a «i- 
tuacào, praiideza, ooiuerva(io, e ioscripcOea d'est* 
arco trìuuiphal. 

[Continua) P. db C c Skqueira 

> Ctiranioa da D. Afliato Hanrtmiaa, ap. 21, I&a Sii. 
■ Hisloria de Snnlareiii Bdifleailii. 
1 Alcnhi^ liluiinda. 
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Simùo (le Mello, naturai di- Evora, foi fillio de Gar- 
cia de McUo, alcaidu-inór de Serpa, e de 1). Filippa 
Pereira da Silva, ambos da prìncipal nobreza d'estes 
rcincn». • 

Findos 09 seus primeiros esludos, sentiu-se pro- 
penso ao eslado ecclesiastico, e, para lograr n'elle di- 
fiiiidade que correspoiidesse ao luslrc de seu sangue, 
dirigiu-.su a Roma a solicital-a. 

Eiiconlrou bcuìgtio acolhimento no cardeal de Al- 
pcdrinba, D. Jorpe da Costa, 8eu compatriota, que u&o 
6ó o recommendou à Ijciievoleneia do pouliiìce, de 

t Pr. MiiTiiii-I iIm RnnbMk. Atf«t/ara IHutrtula, til, xii, |wg. 317. 
* Agiologio Lwtitam, etc., Uiai. i.'piig. 317. 

TuMo VII t86i 



uem era valido, mas Ibe cedcu a opulenta abbadia 
e Alcobaea, de que era commendaiario. 

E foi n'essa epocba, em obsequio a tfto generoso 
nrotector, que Simfio de Mello renunciou ao nome do 
baptÌ8mo, tornando o do novo padrinbo. 

Cursava D. Jorpc de Mello a corto, esercendo o 
cargo de esmoler-mór, annexo à sua dignidadc, e, 
quando el-rei D. Manuel Ib'o requcria, dava tambem 
sobrc OS ncgocios o conselbo que barn por mais ade- 
quado. 

Escutava-o coni bcnevoicncia o monarcba, e iifio 
sómente approvava, om particular, as disposiydes que 
llie insinuava, mas alé alguma ves cbegou a romper, 
cm publico, alvaris eni que eslas disi>osig0e8 8c con- 
trariavam, recusando aseignal-oB. 

40 
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Ibi wtrriam M'cortertos tSo notorio valitnento, o 
OMlis odiosa llics era aìiidu u iinl^rt' misadìu coni qw 
0 esmoler-mór os allruiiliiva, (>iiiliai>;aadu llies o des- 
pacbo de prelcafiOes injusias e disarraioaiiu. 

Devia graogear-lhe, e de feito Ihe gnogeoo, pode- 
e implaraveis inimigos tlio {«'irto e Irai proce- 
der. I".;ra II iiii! -1 iir roiii el-rci, fai il llii'S foi levaiitar 
|ir( ti ( (tlureadu, e dando porveulura niaior vulto 
iiu< lii ft'ilug reaies com «^uc o oolavam, acuiniarani- 
u u aiuda de otttroB ficUcioa, mas reprebensiTeia e 
execrados. 

É certo que, ao caliu de um anoo, ooDacguirain 
deitarem-n'o d alti, por dizer a verdade. 

Com estas palavras magoadaa, dei amios depois da 
morte dei-rei D. Manuel, w queixava !). Jorge de 
Hello de tal prwedimento a el-rei U. Joào iii. ' 

Creinos que està dosgraya (tSo ineonsiante è o fa- 
vor do8 reiii!), uio só o empeuho de estabelecer coii- 
dignamenfe 0 cardeal infante, levéra D. Manuel, em 
1519, a instalo pela pennuta, rom D. AITonso, da ab- 
badia de Ai('olia(;a pelo bi^pudu da Guarda. 

Acceilou, violentado, a nova dif;iiidade, que jàniais 
exerceu na sua caihedral, fixaudo a reaideocia em 
Porlalegre, que eolào perteocia AqneUa dioGeae. 

n 

Comefoa logo a intender na exccugao db projecto 
de fondar, oas viaiobaofas d'eata cidade, ma moe- 
tefro de monjas da ordem «te S. Bernardi», onde ex- 

piasM>, ciiin ^iii' à penitencìa, 06 delictoB de una ju- 
ventude dfsri'f^rada. ^ 

Quer-nos parirer que tamanba quéda da fortuna, 
Ulueodo-lbe cabal desengano da caducidade das coi- 
sas da terra, seria parte, oom 08 praprìos remorsos, 
para Ibe afervorar ob deaejos de se entregar de to<lo 
US do ceo. 

Em verdadc, na soltura de costumee, eomminn, por 

desgraya, n'jfqueila edade, nenhnm tento ou recalo 
guardou D. Jorge 3; é, todavia, forniso cuiifi'ssar que, 
depois de enlrado em aimos, para n'|iar;n;ru) de ta- 
manbos escaadalos, tainbem iiào poupou dili{,'eni-ia8. 

Determinerà a principio edificar o mosteiro nas ce- 
lelires ruiiias da antipa Medobripa, mais conbofida 
boje pur Arenienba; desistiu, poréni, do intento pela 
insaluliridade deste formoso valle. Huniìdo e mal ven- 
tilado, cercavam-n'o por lodos os lados a»pera« serra*, 
avvitando entre ellas o Herminfo roenor. 

Hwece que no logar deuomìnado Provem ia, e |;e- 
los antigoa Valle de Flores, a dÌ!«lancia unia iegoa da 
ddade pan o noite. cbcgàra tambem a langar os fwi- 
damentos ao novo edifìcio; mas raiòes eguacs és que 
0 disraadiram da fundacao em Aremenba, o obri^a 

nmi a ilr>i-tir da olirà na Prnvi'iiria. 

Asseiituu-a, di'liniti\unieiite, uu aito da Foutodcira, 
code permanece ao presente, sitìo agndwd, sadio, 
proximo da cidade, e doado ganeraaamcnte para esse 
firn pela camara municipal. 

m 

Nilo podémos determinar o anno em (jue ao mos- 
teiro se lan^u a prìmelra pedra: ndo esiste memoria 
da relvbragfto d'eete aclo, que, pela digoidade do fnn- 
ta lur e destino do edificio, devéra ser puhlico e so- 

lemuìssimo. 

0 qtw sabemoa com certen é qne em 1530 jA se 

> Constam MlUB pnrlirularidadM de urna nula de D. lotpi de 



Mello iNini el-rci D. Jimo ui. tninnritjta uu* Prot-a* t A<lrtiri<r$ ila 

Hl*lnriiì thriiTiiilofiirii r C.riUt» iln fieni Af indin ilf Almliv 

fr. t 'irtiin;il<Mlr >, li. m vi utii r.i. 
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• O iircliidu da Gunrdii, f/riuia ilr «no rida, uiL'Uoeuruuivii Ruma, 
mas nào Uuiia impoiUincia alguma, porque vivia ■■alMlo da cor- 
te.— Aa ohgem t utabetertmmto da inquinifao «m Portvgal. Teti- 



tittiva liisti>rira pur .%lL>iBnilr>> H)>rrtil;iiiii. (fiin. iii, [uifr. Ul 

• -Ni'lli >■» liroprÌ»«8 CiSt/Ti iflis-s ilisrariJiiii, qur l'iistl.i ■Icfrontc 

do mualeiru td« AUvba^) iiiiia D. lanez dis lilcaquibi {Lima de 
Me$quUa aliéa), coni qiieni o altlimle IP. Jorge df mtlUn tinika coni- 
iMfcio illicito, e de que procedeu ter Dada roenoa de tiea Blbos ne- 
tiuiMi.— JKiierAi CareMioytes « OrtMm dt, oi^ tv, pag. 161. 



acbava constniìdo o tempio, capitulo, dormitorio, re- 
fciiorio e as necessarias ofDcinas; e tandiem nao |»a- 
decc duvida, oue a 19 de agosto de 1531 ast^ìguàrt 

0 liispo fiiodador os esiatttuis por qua se haviam de 
aa novas moitjas. 

oom quanto apreseote aloda boje cetto cunho de 

grandeza o conjuncto da edificac<'''0 primitiva, iiao tem 
que ver, todavia, com a sumpluosidade do que pos- 
teriormente se Ibe unirà: o danalro, donnitonoanr 
feitorìo novos sào mais vastoa que os antigas. 

Pela carencia absoluta de docamcnios, nio £ tam- 
in ni pojisivcl detiriniiiar as epurhas d'i-stc^ arrrc?- 
ceulaiueutos successivos, nem scquer rdstejal-us pelo 
cstiio, porque oada apreseniam decaracterÌ8tico. ire 
mos, porém» qoe o refeilorio nSo pa^sa do priii( i[.!0 do 
se<'Ulo XVII, Bendo o i-laustro e dormitorio mais aiitij.;os. 

Do seculo XVIII sào, iiu oiitcstavi-lniciitc, os a/iilt jos 
e retabuiua do tempio, couser^'audo-su apenas do pri- 
mitivo, além da abobada e paredes, o magnifleo m- 
tiro da entrarla, e o i;uni[<tiio>o tumulo dO biflpO Utt' 
dador, de quu vamusi dar uoUcia. 

IT 

fi de marroore de EBlremst loda a fabrica do to- 

mulo, srpidtìira a mai$ nunphiosa e sobti ha qite ha 
no rtiiio, se^'uudu o testimuniio de Jorge (^anlosu. ' 

Reprcsenlam as estatuas do portico 8. Jouquim c 
Sant'Anna, comò abragaodo-ae e oonvenaudo; estào 
aos seos lados da parte do erangetbo o natrtarrin 
S. Belilo, e da parte da epistola S. Rernanm. 

No logar subjacenle ao tumulo lé-se o epitapbio se- 
gttiute, par certo de muUa honra jutra o òiqie, u i 
que foi aberlo depois da sua morte ^: 

• Georglus de Mello l^pisropns Egitanensis, vir et 
f:('ii('ris nobilitale, et auiiin \itliilf darissimus, qui 
bui' leiii|)iura, augustissima.'-ipu' u'des, in quibus iii- 
dolala} Mrgineii Cisterciensis Oidinis itiiStlluliA dedita- 
alerentur, ob insignem ndvirsus ipsuin Onlinem reli- 
giunem pielati unpii' fei it, ai- Diva» \ irgiiiis Mairi» (!on- 
ceptioni dicavi!. Va>a, vi slc.*, j.( < iiiiiam, pra'dia, et ad 
sacra, et ad Sacerduium, Virgiuumque viclum de suo 
statoit, dmn ad suarum virtutum pnemia capesaenda 
profectionem panil 'ut quod ex se terra enit, terra 
deponen'l , boe sibi sepulcbri mouumentutu vi vena 
|>osuit>. 

(jucr dizer em vulgar: 

•Jor^ de Nello, biiipo das Tdanlias, vario claris- 

?imo ( in nobreza de sangue e graiideza de alma, 
< onstruiu esle tempio e esle mosteiro inagnilìco para 
nelle viverem virgens sera dote, vacando ao inslitulo 
da urdem cislercieuse, pelo insigne amor e devocio, 
que tem li mesma ordem. E dedlcoa-0 i Concei{llo da 
Virgnn Maria Seiibora Nos.^hi, e de sua fazemla 0 do- 
tou de vasos .^agrados, paramenlus. diiilii'iro. predio.*, 
para prover nào a6 ìm despezas do rullo divino, tnas 
à susienta(^o de sena roinistrus, e à dus religiosas. 
Km quanto vae apparrlliando a partida para onde ha 
de reeeber o [m'uiiu de snas virtudes pois a terra !ia 
de restituir o que da leira bouvej, em vida iTijjiu 
para seu jazigo este moomnento». 

Nào podémos asseverar com certeza qua! foi o es- 
copro que cinzelou lAo bellas estaluas, e executou tio 
priniorosos lavores; ncoiiliece-se que foi o mesoJO 
que lavrou o portico do tempio, quo, pelus bustos.em 
inedalbOea, vasos, pilastras estriadas, e outras mìa* 
dcMS e ornalo.s exquisilos, que irelle se vt^eni, fai 
iembrar os da porta laleral exereii iiti' de pedra do 
Anyà da sé velba de l^oinibra. 

1 Cremos, por isso, que o tumulo e o portico do ntu»- 
I teiro cistócienae de Porlalegre foram, comò a porta 
do famoeo tempio de Coimbm, obra die Joèo de C«*- 

> AgMogio Lvilana, tom. i, pag. 436. . . 

• Bittona CUrumloft*» • Crftilea tta AmI AbUHm df Jletlaf^ 
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tilho, coincidindo aliùs a epcn bu da.s conslrucyik's cotn 
a da floreceiicia do celebre airhileclo. 

Fallecco o bispo 0. Joiise de Mello a 5 de agosto 
de 1548, deixaodo, além de yarìos predim ruatioos 
e urbano^, um ma^nifìro eì;[>olio em baixella dft pnUl, 
joias, dinbeìro, e8<ravo8, guiKicmct ins, ,e tapp^rìas. 

artualmente seu representante, por varouia, o sr. 
D. Joào Maria de Mello de Abreu Eiarbosa Palha Vai- 
cooceUos Guede«, terceìro coDde de Murga. 

F. A. BooaioiiM M Ounloi. 



(BPIBOIMO DA8 COHTIMMaAS) 

«■MinilMI DO PBANCn M A. H LAJUATUCI 

< Vid. pag. 307) 

OICIM* CAUTA 

•Roma 



•Tu oonbeces a viltà Pamphili. Lembraa'te talrei 

que fomo.s là anil>os um dia do mea de abrii, e que 
vendo |inra o fundo do tTande pinbeiml a ladeini 
df rcl\;i ijiii' c |iar;i ;i rlioui>aiia, e quf termina 
ua plaoicie envolta ein brumaa, rasgadas apenas peioa 
arcos amarelioa dos aquedncUM amiinadoa, disìasHDe 
a mini; «Isto (• formoso de fliaìs; 0 booiem oiodeve 
baliitar aqui; $ù o ainur é digao d'isson. 

• Pois: eiiganasle-te, proplieta! Nào é l.'io formoso 
comò dizea; veiu o amor, e deu mii ve»» mais for- 
moson As «cniat nwlaocoKeas da «iUa a qve tv eha- 
mavas o jardim do infinito. 

• Vimos aqui passciar niuitas ve/es àa horas em 
qae o sol se atufa nas ondas do Mediterraneo, em 
.aliatilo oa rooiaooa e os estraogeiras oorrem para o 
Cono, por entre dinu paredea que envìam ama i on- 
tra a poeira. Como a iirinccza nnicialint'iiti' Inibita o 
OOOTento, a condessa Livia n:ìo a leva a [lassiùar se- 
Dio a «IKM deaertos; a Altiano, a Tivoli, a frascati, 
aos moannieiilot, aoi janUoa de Diocieciaoo, ao tu- 
mulo de CImiHa Metella, fta campìnaa da Sabina, aqui, 
em fìm, a lodos os sitio;! onde srt eu e ella |)a.««eiA- 
nios. Como suu pouru ronbecido em Homa, passo, 

Juando algueno DOS encoiiira, \tor uni aobrìnbo da con- 
essa Livia, qoe veiu de Sicilia de proposito para scr 
braceiro de sua Ua. Os meus cabeIJos negros e a» 
minbu feiciGei meridioaaei lornam a vento venKii 

•Està tarde, pois, deixinioa dentro do ralecbe a 
velila condesaa e a ama, na pra{a de verdura da 
enirada da quinta, e mettenio-no«, comò de cos- 
tnme, en HcL'ina, nas i-(nii|iriilus ianicdas de lou- 
reirus que deseem, ati- se reuiiirem no borisonte, 
da planttra para o valle. Eramos nóa, a essa bora 
il que m ilalìanos appelidnm de perif-'o-ia, os unicos 
habitaiites d'essuis vasta» e vi-nlejaiiti's salas. As com- 
|iridas muralbas sombrias, as vuitas da laineiia, for- 
madas pelaa espessaa sebes de loureiros tosquiadoo, 
aa cslataaa, as conchas das rooim, as pcrspectivas 
marmoreas qne, de distam i;» a 'li-;t;inria, qnel^ram a 
monoIona nniforniidadf, fiirla\ain iius a ludas as vis- 
las. PrcN uravamos suniir-noso mais depressa possivei 
n'esses labyrintboa a tim de que aò os olbos do firma- 
menlo, esaas cslrellas que a ahi a pooco iam brofar 
no eco, nos i.fH|i s-:cin contemplar. Ella, Kepina. ia 
colbendo na reha flores outODIcas, e traxia-m'as em 
niólbos pam eu as levar para a carraagem, a firn 
de que ella podeaae perfumar, A noile, o terrago do 
seu qnarlo. Tinba jà aa mtos presas com a florida 
rolbi'ita. Re^'iiia corria adiaiite de mim; fazin voar 
OS melros Ja pousados e adorinecitios nos raminbos, 
e qua» eatoMndos de somno, airavcssando a hime- 
da, rocavam peias mtoa esteodidaa da minba gentil 



compaubcira as suas azas azues. A rosea c6r dos vapo- 
re» da tarde, que fluctuavam no borisonte do lado do 
mar, vinha reverberar-se-lhe na froate, no collo, nas 
mtoR, corno relesti» carmim com qoe Draa quisease 

revestir as mais divirias feifóes da naturerà. (Is seus 
cabelluii, que levanlava sem cest>iir, e que a corrida 
da lottqoinba sem oenar desatava, inundavam-lbe 
com la iraocas as faces e os hombros. Dir-se-bìa mie 
safra de um d'e^Ro^t banbo«< de Diana, 'cuja.s ondas 
murnnirrivaiii nos raiiat's :i sous pós. Nunra l'u a vira 
tao bella, e iiijn( a, seni duviiia alguina, o cbùo d ea- 
8e« jardins bavia sido pìzado por imagcm mais ra- 
diante da alecria, da juveniude e do amor. Nto com- 
prehendia, olhando para ella, que o soflHmenlo ae 
attrscsse al^'utna vez a ensombrar urna Ifto pnrafron» 
te. Farceia-me inviolavei à desgrd^a e A morte. 

• Quando estava can^ada, pendurava-se com as suas 
duas mftos do meu brago ji\ carregado rom a.s sua? 
flores, e apoiava-se, exapgerando o leve peso do seu 
corjM), a [ini ile me fazer nielbur romprebender qne 
ealava juuto de mim, a para sentir melbor o apoio 
que eu Ibe prestava. Divertia-se em arrastar momen- 
taiM'aiiiciile o [lasso, corno se nào [lodcsse j:^ andar 
tàu depressa: dejMiis subitanieiile iaruava-iiie, sol- 
tando parpaliiadas ar^'entinas; e, desatiando ine a 
apaobal-a, corria, iigeira corno urna cor^, pelas la- 
medaa. 

• Depoìs deixava-nie passar adiante, e pedin-nio. 
fingindo flcar amnada, qne espeia.sse |ior ella. Ajtro- 
.ximava-se entao, com as mSos encrnzadas no iieito. 
na attitude de scismadora languidez, contemplando-me 
e pareeendo-me agitar na sua mente alfnima idèa im> 
jiortiina, e, a final, eriziiia e sacndia a raboya com 
um inuvimento impaciente e fumoso, dizendo: «Nfio. 
n&o quero [lensar n'isso; Salucio» lenm ainda dois 
aanos de liberdade. 

— «Mas nto sabi», dixia-lhe ni, que a -rida aeri 
terrivel para nós quando estiveriiins separados um do 
oniro, depois de dois aaaos d'e«la ventura sobrehu- 
mana! 

—Ha uma Clotilde no.ceo. ren|iondia-rae ella en- 
tao, mo8trando-me com o dedo erpnido uma das es- 
Irt'llas qne prim ipiavam a des|Mmlar no firmamento, 
por entre as largai copas verdeiantes doa pinbviroi' 
da Italia. Aquella qne nos remnn oontinnari a pro- 
teger-nos. 

— «Tu pensas o que serà para mim a solidiio do 
in (il- iiu'U pae, depois de ter passado tddas as 
noites junto de ti e de tua axó? Uh! se Clotilde qui- 
sfesse proteger o nosso amor, porqae deixaria HIa in- 
ter[»or-se a mim e A sua amiga, a sombra amcagadora 
d'esse bomctn que ba de reclamar, um dia, em nome 
da lei, 0 que nem o consto nera a vootfde Ihe de- 
rain? 

— «0 princì|)e*** n'ei^te momento nSo battila em 
Roma. Foi viajar a Inpiaterra e A America, estudar 
03 melboramentus agricola^ que [toderù fazer nus seus 
dominios territoriaei doa estados nmanos. 

amiHA TiMBiaA cauta 

«Roma. 

• Passain os dias e 08 niezes, c a minba felii idad* 
nfto muda. Por isso te es< revo jkiuco, receiando en 
fastiar-lc com a narrasào monotona da ventura. Ua 
algumas semanas que habìto na mesma casa de Ti- 
voli, com Regina e com sua avó, 

• Os metlicos aconselbaram a coiidessa que fesse res- 
pirar, para se forlalecer, ao ar vivo e puro das colUnas. 
Alugou por alguns dias um dos andarcs do patacio**' 
em TìtoIì. Dra-me Itcen^ra que alugasse tambem tmi 
a|rivi[|!ii (io andar snperior i'iqnelle que babilavam, 
no inesmo palacio. Tu conbeces Tivoli. Estamos no 
ultimo dagrau do ampbithcalro de (-ollinas, e domi- 
nàmos com a vista o tempio da Sibylia, as grutas, 
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a8 (■a.'^cat.-is, d'onde se «fineiii os mimmirim • a 
e^|iuinu <J;is a<.'uus, inidtur;MÌ08 COm w ÌJÌS ^oerevo- 
luieiam por eatn; 08 vapore». 

tji nto em neeemna mail essa allucioaglo para 
qu(> ;is Dossas almaa tìveaieai nm Totigiaioao e eterno 
(Icslumhraincnto. 

"EhIiiu vendo d'a<|ui a plaiiuru froiitiMni, sìtuada do 
lado d'aiéin d'e«tc vaile das aguas, ootn os sciu ver- 
des eamlhos, com as niaa rochas pardas, coni fi- 
gueiran ctilai^aila*, e rom o ercmitcrio dos fratifisranos, 
(jue foi outr'iira a rasa d(> Horacio, e onde fscrt-vistt' 
uni dia os teas iiriinciros vcrsos. Ksta iitorda^ào tua, 
no meio da mialia Idicidadc, loroa-a mais couplela. 
Imairino nue estis ainda janto de mim, ininuido>me 
e alc^'rando-te comnii^'O da fortuna me ter dado para 
tbealru do rneu amor unta diuì mais divinas rcsìdea- 
cias do mundo. Quando a alma està trasitordando de 
ventola, gpsia, de ae cxpandir n'uoia oaturesa t&o 
esplendida corno or iena penaamenUM. A naloraia 6 
0 m'onario ila vida. Niiiica i>xisleacia mais fcUl se 
passou n'unì scenario inai.s formoso!* 



dWaU fiAMA 

■Roma. 

■ Tao completa ventura n?io podia ser perduravel. 
Preciso a(jora da tua compaixào. A condeiìsa I^ivia re- 
cebctt do governo ordem de voltar para Roma, de 
obsenrar com a sna neta a regra claustrai do mos- 
teiro, cu do a deixar só^inha no convento até quv 

voltasse o priiu i|i e n rlani.isx' ^ua niuiher. Este 

golpe foi-nos viiirailn pelos aiiiigos do priiieipe, que 
flouucram e se qneixaram das assiduidades di- um es- 
tranilo. Aqui as ordens da (lolicia aào attaolulas; nlo 
ha remedio senSo obedercr. A oondeasa abandonou 
Tivoli, e vriltou [lara o scu palacio de Roma, a fini 
de ttir a libcrdade de protestar, e de pdr era campa- 
nba OR seuB amigoa para obuvem do goverao a re- 
vof.'a(;r!() ilo decreto. Regina estava oncerrada sósinba 
coni sua ama, no recinto do convento. Parti para Fio- 
renza, segundo o que ellas me armist iliaram, a (im ili' 
tirar lodo o pretexto de accusafifto contra Regina e coutru 
a condesaa. Mas quando cbcgneì a Terni ordenei ao co- 
dici ro qui' cdtiliiniasse coni o rah-r-he de iioite no cami- 
nlio de l'ioreiifa; um mo^o napolitano dus meus ami- 
gOR, qne vae para l'ari», tomou o meu logar.Voltei sósi- 
dIm) e com um nome supposto para a cidade, a fini ijue 
o mcu palacio vazio enganasse a vigilancia do go- 
verno. Vivo escoiidido n'uma casa de jardineiro, fura 
de portas, do lado de S. l'aulo, n'um atalliu, cuì>a 
que pertenee ao irmfto da ama de Regina. Tenbo um 
quarto imja janeUa deità pera um campo, e que me 
permitte gocar a vista do pomar e doe pradm, sem 
que da esti-ada me vejani. Tenlio commifio livros, pa- 
|M>1, e espingardas de caga; sàio só à noite, embu- 
(ado n'uma d'essu ampìas capas escuras, em que 
se embrulham os camponeics romanos, e com um 
ehap6o do feltro de abés largan na cabota. Mas por- 
tas de Roma julf;am que sou al;.Miin man liante da 
Sabina, ou algum viidialeii-o de Velleiri . entro e sàio 
sem (iespertar suspeitas, e desliso sornileiramenic ao 
longo das paredes de Longara. A nm signal conven- 
ciimado, qne ^ o de bater eu no rhAn com as solas 
dn-; nitns sii|^atos cravejados de pn'f.'ns, hrillia um 
casitìyal coando a sua tenue lu/. pelas prade.s de ma- 
ddra, passa por rntre eUas urna gentil màosinba, e 
urna liiilia, numida de um Raiu hi) de climnlto, desco 
encoslaria à parede; tiro um biliiete de Reeina, pen- 
dnro outm meu, oico um suspim, on o meu nome 
pruferìdo cm vo> baìxa; cubro de beijos o pa(iel an- 
tes de o dcixar subir, afasto-me apenas oico o mais 
leve niido, fujo com o men tlnsoirn; lein o ao fnl- 
da lua, ou das lani|iadas que ardem nos iiiclius 
la virgem, sàio por outra porla de Roma; volto pura 
0 meu asylo, passo a noite e o dia a reler, a estu- 



dar, a interpretar as caHas de Regina. 0 principe* •, 
diz ella, està para voltar à Italia. Sua avó |>;lss^ a 
Vida eiu irances angustiosos, c em prantos. I:<stà de- 
ddida a protestar contra o < onsentimento imprevisto 
qne dea a està uniào, debaivo do imperio da coaccSo 
e do medo. .A tudo se prestarà para impedir a de?- 
graga de sua nt ta. .\ forya de dinliciro e de sufqdi- 
cas, fez com que se intcressassem [lor ella urna parte 
da familia e das pessoas inOuentm no governo. As 
opiiiiiV's esiào divididas. Livia lenciona pleitear, lan- 
i,ar-se aus [ics do canleal'". Tem odio actualnn'nle 
ao tutor de Itcgina, e ao princi|te"*. Regina jura, 
em lodas as suas cartas, que préfcre refugìar-se do 
tumulo de Clotilde a entregar-se a um tiomeni a 
quom 0 seu corayàn n in lh-, e a dar a nutro urna 
vida que ella jà me di ra aule* mesmo de me conbe- 
cer. As coisas estfio u'este ponto, e nio podem ds* 
rar multo tempo aasim. 

(Hi! se tu estivesses junto de mim para me «eoo» 
fjcibar, c jiara me livmr de praticar aliruma loucura^ 
Sintu <jue vou jogar mais do auc a miuba vida, a 
Vida e re|)uta$iio de Regina! Mas o men unico con- 
aelheiro é o delirio que me domina de dia e de notte! 
Ra occssiOes em que o delirio é a tmica inspira^ 

possivcl. 

ilei de escrever d'aqui a poucos dias, se aioda vi- 
ver, OH se aioda poasuir a mioha Hberdade. 



ZXT 

Essa carta fAra a uliima que Salucio me escxtfén 

antes da catastrophe que os encerhkra a elle no cas- 
tello de Santo Angelo, em Franca, a condessa e Re- 
gina. Fu liigo corno: esse drama de amor ti vera o 
dcsenlace que todos tem, o sofiTrimento e as iagrimas. 
Regina oonttm>me lodas as minucias que «dono, 
preso n'essa qwclia, me nio podia narrar nas suas 
cartas. 

XXVI 

Salucio, por intermedio do irm&o da ama de Ae- 
gina, consegnlra conquistsr o mntHio de om polire 

hortelSo do Trnnstcvore, parente d'essa |K)!irt' fami- 
lia, o qua! cultivava urna lioriasinba de legumes e 
arvores de frut to, mesmo por baixo do muro da ci- 
dade, que fecbava a cérca do convento de Loogan. 
Como o governo ordenira i oondesaa Livia qne se 
encinusurasse no convento com .■'ua lieta, a condensa, 
de coml)ina(ùo secn-ta com Salucio e Regina, a qoua 
fóra severamente prohibida loda a commimicacio em 
qualquer pesaoa que estivosse fóra do convento, le 
ccbeo sviso de se proparar para ir pam o podere 

fiara a casa do principe, assira que clic i tn-uasM , 
•óde-se avaliar, pela energia e pelo imiomavel ca- 
pricbo do seu caracter, a dor, a repolsAo, a ira q«e 
ella havia de expcrìmentar, vendo-se obrigada a sa* 
criflcar a um tempo sua avó, Clotilde, Salu«*io. a 
sua lìlMTdado, a sua nieraorìa, o n rinior, n'uma 
sd immolus-ào! Hscreveu, por inlennediu da sua ama, 
a Salucio estas duas palavras: «Ou a ftaga, oo a 
morte, antes do dia ein que me arrancarom a ti.> 

Approximava-se o dia. () principe*** chegilra N.io 
pedira ainda jiara ver a [irini eza. (lonferenciava cnro 
OS sens amisos, que faziam parte do governo, àctTca 
dos moìos de curvar A obediencia, empregando a 
brandnra e o temporisnr. essa imaeinacào rdielde 
do crianca. Informaram Salui-io de tudo isso. He^jl- 
veu a[iroveitar-se d'esse moTiiwito de Ìiid<H Ìsao do 

priacipc, para subtrabir Regina a urna t^franoia que 
ella recdava mais do que o punhal. 

XSVil 

Salucio consoguiu successivamente, e do modo .juc 
nAo causasse suspeilas, a sua accumulacào no mcsuio 
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judìm, de gnairo ou cinco d'essaa compridas eacadas 
de mèo, fcitaa de madeìra leve, de que se servem 

08 jardinoiros itulianos para limpar ng parroìras, e 
para ir colbt'r os cacbos de uvas nos pampanos en- 
!ai;ados e suspeiiiios na extrernidade dos ramus dos 
alamos mais allos. Desartnou-a::, poz os degrauis & 

Ìtartc; acertott « atOU 08 baiizos coni cordas brin 
ortes, e n'construiu, d'essa fórma, urna »'«cada levis- 
sima, solida, [>ortatil, fom cujo auxilio podia cbi-aar 
ao lumc du muro. Terminatlo ettse Iralialbu, maii- 
dou dizer a Aerina, pelo irmào de sua ama, que 
tenciotiava ir, na notte seguinte, a^sim que se tu- 
minse a lua, à capella do convento, que estaria jnnto 
do tumulo (le sua irm't, e que a triste reclusa podia. 



se qaiteflse, eucoiitrar a liberdade onde encontréra o 
amor e a vida. Ajudado pelò jardineìi-o e pelo ìnnSo 
da ama, euja com|»lici(laiic e iiiudez romimira a \*v$o 
de oiit), subiu ao iimro ix bora coiiveiirioiiada, puxou 
a escnda jìara si, fel-a escom'fjar Irm^o da outra 
fare da parede, alé jioisar ua laiiietla de eypresle* 
do convento, de^ceu. metteu-sp na capcilii. «Dcontroa 
Ilo silio iipruzado Ui-fiiiia e a ama, fel-as subir e do8- 
rer o muro, da niesina fórnia que rlle fizera, e dei- 
\ou aos «eus dois cunijilices o traliallio de tirareni, 
de demolirem a escada, e de destruirein, pur essa 
fórma, lodo i- qualqner vestigio de escalada c de ra- 
pto no Jardim do l'onde.nci'ndenle transleviTino. Tma 
d'essas carrelas de caui|H)uez romano, que se fazem 




Etìagin ile Luki Ouiuoii uu da Oraninia, na etlfmla ile PcUopulis «o Jiiix «J« Fnnt 



oom dois anm de madeira, prot(>gìda contra os ar- 
dores do sol por um peda(;o de |>anno, esperava |>or 
elles no pattH) da casii da ama de lle^dna. l'm vif;o- 
roso ca\allo bravo das iagi>as |Mjntinas, coniprado aii- 
tinipadamenle |M)r Sabicio, eslava nieltido nos tiran- 
les da carn'ta. Hegina despiu o seu trajo de seda e 
vcstiu o trajo de là de urna das sohriidias da sua 
ama. Salucìo vestia o Irajo romano, e enibu(,-ava-se 
na sua capa de la «scura. Os péa calyavam sapalos 
de sola de pào, e nas pernas enverpava as |iolaiiias de 
coirò negro, dos camponezes do agro Sabino. Tinlia 
a seus pi^s, esTondidos na pallia da carreta, um liara- 
marte rarregado al^ à bora, e duas espinganlas. Os 
fiiffitivos, acoinpunbados uiiicanienle pela ama, toma- 
ram, quatro boras aiites de ronqier o dia, o caminlio 
das montanbas, seguindo tanto quanto llies era {Kis- 
BÌveI as esinidas menos frequeniadas. (ìra^aa ao vi- 
gor do cavallo, cbegaram na Iarde do dia Sejjuinte 
ao silio onde n^sidia a condensa Livia. A condessa, 
'que OS es|M>rava a loda a boni, nao perdcu um ins- 
tante a gozar <ln volta de sua neta. Tu<lo preimnira 
para a óventualidade da foga. Uma faida, fretada 
pdo «eu futtoref «tpcrava as stias ordcns em Ga4Ha. 



No dia seguiiité dìrigiram*8e a està cidadp, e eroltar- 

carain para (ìenova, ondo a coiide.s.'^a envi:'ira uma 
carta avisando o seu bauqueiro que lite pre|iarasa(! 
dinheiro, urna rarnuigem, « Min correlo. 

A despedida de Hegina e de Sabirio, quando este 
leve de se apartar das duas fiigilivas libertas, fot 
apeiias um eurlo adiamenlo da sua rennifu» e da sna 
felìcidade. Seis semanas defiois deviani m' ciuoiilrar 
em Paris. Mas conio a fut.'a de l(e;:iiia passarla por 
um raplo se a proposito d'i.sso se fallasse em Salucio. 
este resolveu voltar audazmeiite a lloina, lotno se de 
là nuuca tivesse saldo, apfiarecer eom nlTeetavào nos 
|)asseios publicos e no Ibealro, e desmeiilir assiin loda 
e qualqner [larticipayao que Un- p(MÌi-s.<i'ni atiribnir no 
acoiilecimento que ia ser o assumpto de lodas as coO' 
versasi. ^^^^ 

Voltoo. por ronspguinlo, a Roma pelo mesmo ca- 
miiibo que seguirà, e coni o mesnio Inijo que ves- 
tirà para o rajito ile Hegina; mas, quando cbi-gou a 
casa do irinào da ama, acbou no pateo um bando de 
esbirros, qUR o espcravam, e que lancaram mào d'elle 
aules que llie fosse posslvel 8U!ip<iiar sequcr a sua 
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pretenca. Jft as rartas de Ftegina, e todas as proTas 
da [laitii iparfio de Salucìo no raplo da princcza, qut* 
ella deixàrd ua celia, estavam nus m&os dos esbirros. 
Goodaiiram-n'o ao palacio do Btion Governo, OD da 
policia, e, dopois de iim bn've intprro}:atorio sorrrto, 
n>i enrarcerado no rastollo de Santo Angelo, corno cri- 
miiìoso (le estado. 

Foi d'alti que, por intermedio de om officiai infe- 
rior da guarnì^ da fortaleza, totis^ia faier che* 
gar às màos da rondessa c de Repiiia. ern lU'iiova, 
a carta para mim de que baviam sitio puriadoras. 
(ConUau) I 



BRASIL 

ESTRADA MOHMAL DK l'K I llOPOl.l.S AO JtlZ DB fÓHA 

(Vi.j. n,.ff. 17;.) 

A esfnriio da Poase està editicaiia no fmndono e 
frt»s(juissimo valle ijue llic da o nome, e iia margem 
dircita do Piabanba, rio de jwucas aguas, mas de 
corrente apressada pela multa inelÌDa{flo do se« alveo. 

A meia legna de dìslancia d'està estarao, passa a 
estrada para a margem esquerda do rio |ior urna bella 
ponte de ferro, din'ita, nini larga, e pitton'scainento 
lancada eQtre sraodea rocbedos, que se Ihe levantam 
nas extremidaaeg. 

Segue d'aqui a estrada al(^ à eslariìo iln Jiilliocn, 
a qual, uao ohslanle $er urna das mais pequeuas em 
ediOcioii, é bonita pela olegancia e siugelota d'cstcs, 
flobre ludo do edificio principal, coostruido no «osto 
fraocra. Bstft sitaada a esta^ào no valle da JutHoeOy 
ngado pelo mesino Piahaiilia. fi um valle deliririso, 
onde 0 rio tem o icito um pou>-o mais ampio i|ue no 
valle da PbsM, mas sraieado, corno n'esie. de rochas 
(|oe 0 Tazem vallar, cobrìado-se de alvaa eapumaa. Os 
montps, que em rìfjue-fapiw formam o valle, estfto 
coliiTliis (tii mais |i.Mii|'fi-a \ t'i,'elacài\ alleniainlfi-se 
ot caft^zacs coai as tlureslas du arvores silvestrtis, que 
Tem descendo pelo recosio dos .montes até m baoba- 
retn na corrente. 

\ urna legoa do valle da Jullioca toma a estrada 
a alravr-;sar o PialianlKi, |)assanilo para a margem di- 
reila aobre urna ponte de ferro, juuio «o logar de 
Sant'Amm. Aqal offerece a pnizagem um novo aspe- 
tto, (H>ÌA que OS montes estreilam tanto 0 rio, que 
pste rohre inteiramenlo o leito, ostentando a lìm SU- 
p rlì' ii (le uin lau'n. • m quanto que basto arvoredo 
lite Dct-ulta US peneilu.^ de ambas as margens. A poittf 
de Sant'Anna é mai:^ ^'randiosa qoe as precrdcntes. 
Dìreiia, e assentando unicamente nas extreiuidades, 
tein u'elles dois esbeltos portìcos, qoe Ihe Hon'em de 
[i'MlIii-- di' siis[irii<;ì(), i-orrendo [iclos lailos da ponte, 
em loda u altura dos dìtos portiros, urna gradaria de 
ferro, que di t ponte a fórma de um comprìdo cor- 
rwlor. 

('onliiuia a estrada no longo do l'iabanlia, alraves- 
sando nm ]y,i\T. foriiiiisi>sinio, onde se succedem uns 
aos outros os mais bello» conlrasle» da natuivza. Aqui 
sohent as eocostas, redDiandecendo rom a fothagem 
hi-Jtrosa e verde-esmeraida dns cafézae-i, qne coiisti- 
tnem n'esta parie do paiz o principal ramo da iiidus- 
Iria iigricola. Alli ves|r<m-se iiigremes ladclia- de Ihk- 
ques espesflos, de varìaditwimas arvores secuiares, de 
cujos troncos pendem em femtCes os convolvoa e oa- 
Iras bellas trc| adi'ir iv mi se eievam mil plantas pa- 
rasilas de lindas I •llia^ nniriada». Acoift ahrem-se as 
quebradas dos moiiles, e n- ak'an'S, eri(;ados de fra- 
gaf loocadas de verdura, por onde ae dei>penham tor- 
rentes, qne vflo mnwurnindo até 9v perderem no rio. 
Al«^m, DO fuodn do valle, cnrre o Piabatdia, oni que- 
brando-iw contra as peulias, que o dividem em uu- 



meroaos bra^s; ora arreme^ando-se por cima de alto 

deprau ile rorhas; e lojio ndianle es[iraiando-se mai» 
Ininquillo siibre alcalifas de relva, e deixando &s ar- 
Tores que o debruam mirareni-se nas aoas agwa es- 
pelbadas. Ao longe cordilbeiras de montanbas, umas 
tintas de roxo-azul pela distancia, oatras mais proxi* 
mas negrejando com as matias vir^Tiis qne as vestem. 

Eate paioel, que apenas esbo(;àmos, nào retrala só- 
mente o tnyeclo da estrada a que o appliràmos, mas 
sim tambem lodo ou quasi lodo o paiz que ella por* 
corre, pois que em urna gninde exiensao do territo- 
rio vae segnindo o curso do Pialiaidia, comò OS nos- 
808 leitores terào uolado, jà por uni iado, ji pelo 
oatro, mas aem se afaslar das soas margens. 

Passada a ponte de Sant'Amia, che^'a-se li esfardo 
de Luis Comes, no campo da Grainma. E o sitio 
multo ameno e pittoresco. To^los os edifìcios da es- 
ta(do aio de madcira, com cobertura de laminas de 
ferro. 0 edificio prinelptl nlo é Mto de belleta, em 
sua singola constrnccfio. CompOe-se de tn>s corpos: 
0 do centro com dois [lavimentos, ten<lo o superior 
na frente urna grande varanda; e os dois corpos la- 
teraes, um pouco recdhidoe e aiai« compridoa que o 
centrai, mas de um sO pavimento. 

l'r^'ue-se por detraz da esla(:;ìo urna collina assom- 
brada por um grande bosque de arvores nSo mui cor- 
pulcntas, mas tào bast;is que pan'ceni formar uina 
uarede de verdura massica, com que reaifiam os edi- 
fìcios da esta^So. 

fi està vista qne fa* o olijiM to <la nossa gravura, 
copiada de unia grande e mui perfcita pbotograpbia. 

I. MVanM , 



0 CHAXCELLKU BACON 

(Vili. pait. 287i 
Vili ' 

Deslusirardin niuitas vezes em vìda as imperfei^ueit 
e fragilidades da carne a alguns dos mais eminentes 
eogenhos qoe luziram n'este muodo. Pbrece que fa- 

ram n'elles e^tas tnaculasTomo que o mrmento Homo 

que OS estava a elles e ao inondo advertindo de 
que, se pelo entendimento eram mais do que o vul- 
gur dos homens, eraui sempn.', à conta dos vicios 
e fraquezas, descendentes e herdeiros do prìmeiro 
|»ecca«lor. Descidos ao sepulcbro, a historia amnistia 
a vida tem Ila d'af|nelles homens, para glorificar, em 
loda a sua pureza, a mag(.*8lade da sua vida es|)irìtual. 

.Nào fui Bacon, nos pnmeiros annos da sua adoles- 
ccMicia, e ainda em sua robusta virilidade, albeio às 
paixóes que sempre agitam, e depradam tantas vejies. 
OS espiritos mai> fecundos e varonis. 

A e|»oi'lia de Bacon, revrtita de odios politicos, fer- 
til de amhi^Oes immoderadas; a prooedencia e a trt- 
digSo da sua estirpo, coiidecnrada em muitos dos sens 
membros com elevadas mafiistraluras: o exemi>lo qiK* 
ao futuro clianceller olTerecia a cada [lasso a l orru 
pf^o da sociedade em que vi via, eram tao eDìcaze^ 
inHtamefltm. qne o animo juvenii de FraDrisco Bacon 
Ibes nào po<lia faciinii'ute resistir. 

Kducado Mas cortes, estiiiudado pelo dessejo de res- 
jilaiidei iT no mundo, sabeiido que raras vezes o ta- 
i leulo, desigudado da adulayAn e do cortejo dos pode- 
I rosoti, alcanna conquistar o logar que Ihe perteoco, o 
grande reformador. entrevendo a gloria que a sua na- 
gao e o mundo cullo Ihe haviam um dia de sagrar. 
' nfto sabia distiiiirnir se era nos altos oITn ios da repu- 
j blica, se nas quielas meditacùes do gabinete, que ba- 
I via de entretecer-se o sen laurei. Oneria ser grande na 
corte dos nioiian has, corno o havia dr -^er nin dia na 
, corte dw> espiritos; querìa ser corlezau dus reis da 
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forca 0 que estava pfedeatinub p«n mt ni pelo ta- 1 

lento. ' 

A Inglaterra dava por estes calaniitosos tcuipus ao 
universo o espectaculo parado.\al de urna na(<io que, 1 
4iecaid«ne e prailrada por hhuìUm aeculos de Ittctaa ci- 
TÌ8, se mnmtniia e accreacenuva sob o doroinlo de 
unni iniillnT, f an areeio raprirlioso do seu dedo to- 
rnava lo^ar entre graodcs nayùes da Europa civi- 
lisada. 

A rainba Idahel occupava o throno de GuUberme o 
Conquistador, e eontiniuva a tradito de Heorique viti 

V di' Kiliiatii» VI, t'xafj^'iTaiKlo o rif^or >aiif?uiiiario do 
phweiro, e o souibrio faualitinio do sc'guiido. A egreja 
de IngltlerrB e a aopmnic» tbeocratica do poder n»l 
acsenlavam sobre os alìcerocs regadoii pelo smgue ee* 
pargido ein torrcntes no» cndafalsos, onde oa eathoH- 
cos expiavani ;i roiistaiiria aa irailVuinal. 

Desde a raiubu dos c»coccze:(, a mal afurtuiiada Ma- 
ria Stuart» e oe membroa mail emiueutcs da oobreza 
até aos uttimos cldadàoa, que oppuabam à apostasia 
a finneza no martyrìo, nem as gragas do scxo for- 
nio.so, ticrn as caiis dos anciàos mais venenuidos, iifin 
a< vestes raudidas do sacerdocio romano, dobravain 
a pmeguidora austcridade da inlratavel Isabel, cujas 
ordens voa\am rapiilas da penna dos uiiuistros e do 
pretorio dus nia^'isiradus ali' ao rulclio dos excciitorps. 
vibrado iiiirssaiili'iiicntf corno o'synddiln j-mlili'clo 
da soberaua potestade, excrcida eui uouie do ^rìuci- 
pio protestante por ama muiher, ainda no vip» da 
existencia. O fiovi-nio parlamentar pas-;ava jn'Ias duras 
expiagòes tpu' llie intligia o desp(ili>nio intratavel da 
rainba. A princeza, (|ue a adulaiào appcdidou, nos 
tempos do »eu prestìgio, codi o dictadu aOectuoiiO de 
•good qwfrn BeM* (a boa ktib.>linha), intimava aos 
jKjbres fonitninis, fjiiiindu. a lar^'os intervallos, ;!0 di- 
gnava de os tonvuciir para que votasseni os tnLutds, 
e nào [lerilessein o inelbor do seu tempo eni ociosas 
discussOes; e explicava-lbes a exteosio da sua iude- 
pendencia e libenftide, com diier-lbra que as firan- 
quias da palavra parlamentar se reduziam ao niipnìvo ' 
ou rejeilo das voliiyóes. Mais de uuia vez a iudepen- 
deucla e inviolabìlidade dos niembrus do parlamento, 
a immuoìdade que durante o sedilo xvi fdra reco- 
nbecida e conraizrada p( lo poder real *, era tyran- 
niramcnte rontestada jielo d('>(>(itisino ininlfraiite da 
rainba, a qual respondia cuiii us fcrrus da torre de 
Loodres ao dìreilo parlamentar, quando al^uin dos de- 
ptttadoe Dropunba um UU desa^[radavel à altiva au- 
tocrecia aa soberana. 

0 governo despotico, mil veze-; mais afTrontoso para 
a dignìdade buuiaua, quaudo é cortejado pela parodia 
da represenliKito nacional, é mau onando é um sobe- 
berano que inifiera: j>essimo quando è urna prìnceza 
que domina. A reaieza al>so!uta de um liomeni é o 
reinado das [laixnt's: a niap-stade al>s<ilnla ile nina 
mulber o reinado dos eapricbos feminis. Ora Isabel 
era exartamente uin rom|)endiode cuntradictorios pre- 
dicados e de capriibos inpoveriiaveis |K>la razào. Va- 
ronil, conio quando monlada n'unì soberbo torsel de 
balalba, Hi/ i-in Till)nrN Kort o alardo iiia^M>slus4j <las 
troitas, quu se aprestam a rcsistir à Javeucivd Ar- 
' moda de Filippe ii. Feminilmente vaìdosa, quando 
concede os raios mais preciosos do scii favor aos que, 
veiieraudo-a conio rainba, a lisonj-'i iaiii i uinu .iiullicr, 
conio iiiiaiiilu Icvanla à maior valia Sei Walter Kaleigb 
porque efiieiid<?ra oo cb&o a capa luxuo«a para que 
a rainlm aio roancbasìie os pés no lodo do carni» 
nho; riosa da sua iiidepeudencia, quando retusa 
OS melbon'S partido« que se Ibe olTercceni eia ma> 
irìmonio. Esmeradameute culla, quando exoma 0 seu 
espirito com todas ai grasas de um» primorosa eda-; 
ca^So. selvatica na apparenda, corno quando fbl* 

' (inizili. Hìsioire rief uriginn rfu gtiutrmrmrni repmeHtatil 
m hunjit. BnueiliM, ISòl. Tutu, u, liq^ sxv, pag. iMt». 



mina com a severìdade da sua palavra oa sena doceia 

e timidos niiiiistros. ABectuosa, quando erpiic di> [ló 
OS seuà favoritus; san^inarìa, quando ontn f.'a ao al- 
eoz a cabe^a do valido que momentos antes aiiiìiniira. 
Bis-ahì 0 que era a rainba laabel, a mulber cuja seu- 
ten^a, porveotora com deroasiada severidade, pronan- 
l'iuu uni bistorìador protestante quando a desrreveu 
no seu laconismo eloquente : «raiuba seni fé, priiireza 
Sem boura, e mulbcr scm castidade». 

Isabel, de quem oa aeua proprioe aduladores, aiuda 
naa terras do novo mando, ceiebravam a sua mala 
que duvidosa virtude, dando o nome de Virginia a 
um teiTitorio dos estados americaoos; Isabel, a mn- 
Iber tfio ciosa do poder, que jàmaia oooaenllra em 
partilbar o tbroao e a magestade com nm espo<>o, ti- 
nba concentrado todas quantas meigas affei(,'òes [»o- 
diam Caller ao seu altivo e or^'ullioso cnrariio, n'uin 
bomem, que ella se compraz47ra eni levantar da sua 
mediania ao mais eminente valimcnto. Era Itoberto 
Dudiey, conde de Leicester, por ella coodecorado coro as 
mais alias dìgnidades da anstocracia britannica. A Lei- 
cester, qne niornVa deixando no pi ito da rainba o es[ii- 
nbo da sua talvez unica saudade, succedOra o joven 
oonde de Essex, a quem a fortuna saudava n'um auspi* 
cioso alvorecer de lelicidades. A Inalatemi via s( ii!|tre 
f>or delraz do tlirono, reflectindoos resplendores da rea- 
le/a, imi faviirilo da solieraiia. 0 governo absolulo, e 
quautas vezes taujitem o proprio regioien repre^iila» 
tivo, confiado As mftos capncbosas 'de tima mnlber, 
tem sido sempre o f'|iiiciniTo morf.'ado dos validos. H 
porque mìo sómciile sejain as inulben'S as que a liis- 
toria aroinie d i sta fraqueza, tambem os reis, ainda 
oa que sào de mais eiubotada scusibilidade, tem i» 
vcces incorrido na froaxtd&o de se faxerem escravos 
dos st'iis validos. 

O conile de Kssex esla\a no apogi*o das siias i.'ran- 
dezas nu corte de Isabel. Aquella cabeya altiwi, que 
a uut aceiu) fazia rolar nos cadafalsos aa cabecaa dos 
nio-coofonnistas e catboKcos, eahimniados de rpnHdra, 
iiirliiiava-se graciosa diaiite dos attnictivos jiiv( !ii< ilo 
liilalgo afortuuado; aqueila voz, em cujas iuflexOcs sevo- 
ras a Inglaterra, no laborio.so tirocinio daattagrttideia, 
aprendia o tom imperativo da sua futura tnipremacia 
internadonal, ameigava-se nos coloquios affectuosos 
com 0 vallili I. TikIo, cMcpiii ecjipsar inteiraniente a 
indivisa auctundade da soberaua; ludo, menos a par- 
ticipa^ao dircela ao poderio da rainba; eis-ahi o que 
laabel concedia aos predilectos da sua alma. 

Francisco Bacon, jà vanlajosamente conhecido pela 
rainlia, era uni dos partidarios do conde de Kssex. 
Incliuava-o a aDei^ao desiuteressadai* Moviam-n'o os 
dotes apredaveU do mogo gentH-bonem, tfio generoM 
tia sua valia corno bravo nos campos de batalba? 

lucliuàmo-nos a crer que Bacon o seguìa, porque 
flava do influxo d'i lle os accrescentanieiitos proprios, 
de que era eui extremo cubi(Osio. Sabia que rara» ve- 
ssa 0 merito s6 por al abre o caminho das graodeaa, 
e que sómente a udula(,-ào é nas cortes seguro paaM- 
|>orte para as lionras e dipnidades. 

Se Itaioii se tives.se resifiiiado a ser só Bacon, a 
ser só 0 reformador da pliilosopbia, a ser o auctor 
imiiMNtal do ATovtim Organum, quantas severas incre- 
[.acùts, qne embaciam a sua gloria, nao trria pon- 
paiJo a impari ialidadc dos seus mais conviclos entliu- 
siastas'/ Se antes que a fortuna, de[>ois de o baver 
exaltado iks maiores alturas, Ibe intimasse o desterro 
da corte, ae tivesse elle a si proprio rondemnado ao 
exilio para fura dos pacos, mal os liouveni urna vex 
Ittstrado, e eni vez da amarla solidào do infortunio, 
anoviada pelas saudades ilus lempoa aorcoa, boa* 
veaie eletto e^otaoeamente a oonsoladora solidto 
da obattirMadr. oh! corno aquelle desterro, bavia de 
ser hoje purissima apotbcoee! comò aquella solidAo 

• Ciudmera. 
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lite fdra, Sem mcst la de niundanas penas e triatens, 

a cspk'liiiiila (jfliriiia (la sua gloria! 

ìins Bacon era uni d i'^li-^ csitiritos que, para bri- 
Uiarern. é iit cì's.-'ario qiic os iiiallratcìn e os exjiul- 
sein. Para se viagareio da quéda, ùtliricam no scu 
infortnoìo a gkria e • immortatidiide, e repartem os 
S(>us Ihcsoìros coni a propria tomi quo os ultraja. 
(Continua) J. M. Latimo Uublho. 



URGO DB 8. ROQUE • 

(Vi.l. pcu?- 305) 

Gpm a acquisisco d este terreno, perteoceote a D. 
RsteVso de Paro, e variaa easinlMM foreiraa ao ooo- 

vnitii Triiiil;i<lt', i]iif liavia j'i'la enrosta do monto, 
i-iiuuuula eiitiìu caltaila do l'ostif^o do S. Hoque, até 
dealorccr coni a rua uinda hoje denoniiiiada da (lon- 
dpssa, iato é, da coodeasa da Vidi^ira, comegou o 
oonde alinirante da India D. Praociaco da Gama a am- 
pliar a sua casa do larpo de S. lloquc. 

Para dar mais ilosafogo ao largo, fo2 o conde, eiu 
1621, a ^;eguinte peti^ào à camaru de Lisboa: 

•Diz o conde da Vidigweira, que no paleo éu auas 
casas qnc estto no terreìro de S. Roqae, tem tón dos 
muros da cidade au cblOS de compriiuonto do mais 
de 2U varas, c de lai^ mais de 4, O:; quaes occupa 
com parode [inuroi jHjr ser MObor d'elles por titulo 
de aforameatò eoifatiota, que « caniara d'està cidade 
fez a seos vrt»: e ora tjaereodo tratar de fiizer obras 

no palco das ditius sua.s i asas, (Mitcndc inic seni de 
Utilidade, i>cno[ìcio o ornato da cidado, largar us cliiios 
que flcani da torre de Alvaro l'ao:^ |Kira fóra, {tara uso 
commum do Fovo. B porquc largando assim os ditoa 
cb&os, de quo pa^ra fAro, e flcando a cidade gozando 
do tao grande beiieliciu, i'> justo que se faga reconipou- 
sacào, absleudo-ae uo fòro que paga o que purooer, 
pelo QOtorio profeito que d'isso fica redundando à ci- 
dade, mórmonte costumando olla, em coisas de me- 
DOS considonijiìo, dar exccssivos prop»», e fazer gran- 
dos vaiilagens. Polo quo, pedo a vos«i sonliuria e 
mcrces, liavcado respeito a elle demitUr de si aquillo 
de que està de posse, Ibe fagam mercé, oooalderando 
0 quo allega, o tornando aa iiiformagóes iiecessarias 
so mando tratar coni olle conde da coin|K)SÌi,àu por 
uni miiiistru que parerer. K. II. M." E Icmbrv que u 
si: presidente nào pùde votar liem ser presente quando 
K volar n'esta pelirào.» 

Snldinlii'iMni> as palavras d'osta ultima i hunnla, por 
i?or digna ih notar, tanto mais (jiie a ( amara ac- 
ceitou a su-|ii ir;i(). otmo queiri sabia os fundainontos, 
porque oa cscripturu da rvduuc&o do fòro, que se la- 
vron 00 Bonado, lemoe o aegnioie: 

«E n'osta e-i n|iliini nfio assignou o presidente do 
dito senado, pi lo dito condo u rocusar oui sua petiyao». 

A camara fez sobre cste |K;dido unia consulta ao 
vioe-rei (era uo tempo dos Filippes) n'cstcs termos: 

■0 Gondc Almirante larg» o terreìro e pitco das 
suas casas junto do adro da ogreja do ì^. Ho(]ne, (10 
paliiios do cttmprido o 30 do largo, comò consta pela 
medìyào quo se fo?: |ior ordem da cidado, no que ella 
lecebe bvucUcio publìco, por flcar aquella praga com 
està largura mais, peto mtnto concurso de ytnte que 
atti concorre e ser na parto mais prin('i|>al de Lis- 
boa; polo que feitas diligencias sobru isso, (jureceu 
em camara que se Ihe abatCKsorn sois ccnlos dos niil 
e Bcìs ( cntos réìs que elle paga de fòro, em cada um 
anno, d'aquollas casas e silio; o que se n&o pode fazor 
Sem a|ijii-ova(.-.ìo de V. M., e n'osta cotifonnidade a 
osperamus. Em liamara 12 de maio de 1021 — undré 

* t;i iiiMil.i ur'ilc .1 .l<iiilr:n;i <Ih> ji'<<iiiLiii : i' o PIldiM-W «le 

t.-irii>' rulli < < ' H Ni r» 'i.i ti'i iIlul.i. iiTi' > r.i it.ivaa<isterfD(lìwdits 
fuiuuiu* (>r4Jiuiuri'4ì *iu (àjuìiiuuIjiu Uc Jc»ui>. 



Valente — antonio Pinlo ilamaral — Jodo lU /Hu&h 
lazar — ptdro Vaz de Viliiisboas — pedro borgts— an- 
tonio fernnndes — Joào esteves — Luurtn^o darelar— 
Jodo il'' S. jiinjii». 

•Coiirormome com està consulta, em Lisboa a sinoo 
de junbo. 0 Viserei: 

Ainda nSo estava concluido o palacio, quando rnor- 
rou o conde, crivado de dividas, [)olo que foi està 
propriotiade [K-idiurada, corno livre e allodial ijuecra 
a esse tempo, {lor lun tal Miguel de ìdacedo, uatonl- 
mente aigmn ooseii^, ou agioia, comò hoje ae dia. 

Arromatou-o em pni^-a, no anno de Ki^M, [xm vinte 
mil cruzados, Gusjiar do Brilo Froiro, tidalgo da casa 
real, que sup|iomos ser o que edilìeou depois o pala- 
cete da roa da Torre de S. Hoque. torneando para a 
travéssa da Ooeimada, qae actminiente pertence ao 
const ilieiro Hartholomeu dos Martyn's. 

l'assados poucos aniios, oiu 1638, o conde da Vi- 
digueira D. \asco da Gama, fillio e succossor do conde 
lì. Francisco, impelrou e obteve li( en^a règia para 
vender réis de jnro do morg-ado. para rènrir 

o palar lo ile S. !{o<[ne. >'a potifào ao nù, allega ocondc 
sor aquella casu urna peca notavel de sai pae e avòs. 

Concertou-se o GOOdn 0. Vaaeo da Gama com Brilo 
Freire em dar-Uie 0 prego da arreoiatag&o e benifeilo- 
rìas, o que Indo mooton a 5:670M00 hHs. 

l'orém, de todos os succossores do Vasco da Gama, 
o quo |K)z 0 remate a oste pjilacio, o o vinculou, foi 
0 marauuz de Nisa D. Vasco Luiz da Gama, do (x>n- 
selfao de estado e do despacbo do infante D. Pedroj 
em quanto remote do reino, durante a prìsSo delira 
D. Affouso VI. F.sle marquoz, para coiiduir o palacio 
de S. Konuc, vendou |ior dozoseis mil cruzados, no 
anno do 1672. urna proprìedado de casas quo tinba 
na rua Nova, junto ao cbafaria dos Cavailos, Beando 
desde 'entSo vinculado, por ser aquella proprìcdade do 
morgado da Vidigueira. 

Os marquezes de Nisa vivoram sempre u'eslo pa- 
lacio, até que, succedendo no ratrgado da r^a de 
Unliao, no8 [irincipìos do soculo passado, benlaram 
0 pafo do Xabiogas, edificado pela rainlia I). Loonor, 
viuva dei-rei U. Joao u, o doado pela ntìnha [). Lui- 
za, mulhor de D. Joao iv, ù condensa de L'idiùo, sua 
camariMra-mór. < 

(Juando D. Jofto v instituiu a patriarcbal, nomeoD 
[)ara primeiro palriarcba de Lisboa o bispo do Porto 
[). Tbomaz de Almeida, da ca.sa dos coiidos de Avin- 
tes. Como este prelado era multo affoclo aos jcsuitas, 
elles trouxeram-n'o para junto da sua casa professa, 
] alugando-llie o [lalario dos marquezes de Ni.^a, que 
tinba commnnira(.ao pela ct''rca para a ca.sa professa 
do S. Roque. 

D esta residcncia data a dcoomina((U) de Pateo do 
Fatrìarcba, qne tinba o que ficava è entrada do ibes* 
tro que alli liouvo, corno diremos, o boje osti occtt- 
pado pela (k)mpanhia de (iarruagens ListKjnense. 

D. Thomas de Almeida falloceu n'osto palacio, no 
anno de 1754, e jax sepultado aa capella-mòr da 
ogroja de 8. Roque. 

I» segimdo patriarrlia de Lisboa, D. José Manuel, 
da casa dos condes da Ataiaia, tumbeui foi residir 
para o palacio de S. Roque, e ahi assistia ao toin|io 
do terremoto de 1753, quc arruinou multo esse edi- 
fìcio, [lolu que se mudiNi o patriarcha para o pala- 
cio <|uo a sua casa tinba na rua da Ataiaia. 

i>esde eotào ficou 0 palacio de S. Koque devoluto; 
comecaram-se a edificar barracas no largo e no pa- 
leo, e OS rrìndo!) inviUdofi da casa de Nisa foram-se, 
|K)uco a poni (), aninbaudo por allf. Como haTÌa no 
palacio um .'^alào grandissimo, foi tios principios d'irte 
seculo alugado para tbcatix) dnmiatico, cuja bisloria 
vamos raferir. 

(Continuai A. ha Silva Ttoun» * 

i • ViU. o voi. |v, pyg. \ìSU., d'ustu «uiuauanu. 
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F<irt-)lczn ala Imrra «le Villu <|i> Cmitlc 



Lanfa-se no Oo'ano o rio Ave proxirno de Villa do 
f|U(* oslii sontuda iia niarftom li» iiortf do rio, 
vm distaiiriii di- uii8 8()0 iiictrus da barra. Ksla pre- 
M'iiti'monli' é esireilu, v >b |»orniitti> a eiitradu a iia- 
vios de pequeiia lola<;iìo. l'onera nos primeiros temiK» 
da monarcliia era milito mais ampia v mais profimda. 
As tompestades do sul e as cbeias do rio nào lem res- 
«ado, no correr dos seeulos, de augmenlar o calie- 
delio quo a aperta, e de a entulhar de areias. 

Alé ao pri(i('i|iio do seculo xiv esteve ex|K)sla, e 
por fonsepuiiile Villa do (x^idH, que jà exii^lia, às in- 
cursOett dos iniiiiigos, priiiripalmenle dos piratas das 
potcncias barbarest-as, que iiifestavam de continuo as 
coatas de Portugai. D. Aflbnso Sanches, fìlbo bastardo 
dei-rei D. Dinix, e que n'essa e^Kx-im era senhor de 
Villa do Conde, re«)lveu forliiicar a barra para de- 
fensa nào só da villa, mas tambcin do convento de 

Tomo vii WA 



fr«'iras de Santa Clara, qne ar;ibava de eilificar nii 
parie niaìs alla da povoac/io, onde a esse leni|K) se 
viain restos de urn castello niiiiaiio, Maiidou, pois, 
construir na foz do Ave, do lailo do norie, junto i. 
erinida de N'ossa Seniiora da (ìuia, fuiNhidii |iou(-o an- 
tes pelo niesiiKi principe, niiia platitTurina em que poz 
qnatro pefiniros. ' Mais Iarde, vnlgarisado o uso d« 

] |K)lvora, forani subsliluidos os p(!dreiros |)or iK'yas d< 

' artiiheria de ferro. 

1 D. Affonso Sanches e sua ntulber, D. Tlien-sa Mar- 
lins, deixaram (Hir sua morte u seiiliorio de Villa di. 

I Conde ao convento de religio.<Mis tic Santa Clara, que 
0 desfructaram pacilicamente at«> no reinado de II. 
Duarte, Ksle soberano principiou a cDnlestar-lbes Ot^ 
geus privile^ios, e el-rei 1). Jo<)o in acaltou a quesl&e 

< PiVJi* ijiio «e collcicnvntn solirp cnvnlli-lii", e qiu'cniiii rorrpg»- 
, dai coiu pciJnis. eoi \vt <lv ImiIu* de furro. 
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ilt^sapoRsando-a^ d'aqiH'Ilf sciiliorio. do (Jiinl fez lofro | quw de Sà da Bandeira, enviado (telo lihcrlador comò 

|iaiIiiiiK'iiliirio ao brìgadoiro Jo?4> (lardoso, rommaii- 
duiitu das (ropas ri-alistas alli cslacìoiiadas, ronridao- 
do-o para se unir aos defensoreg da Uberdade c è» 
llirpno da sra. D. Maria ii. 

K o moiiuiiM'iilo uni oliidisro do f.'r;iuito, (k-quami 
f;i<H'«, « OHI 10"',8!I de nllura, solin- uni sócro de S°.)ifi 
do alto; scudo, |M)rtaiilo, a sua cleva(ào total 15",5S. 
Na fare (io olwliMO que està voltada para lèste vf^r 
es(-i)l|iitla (ima grande medallin, e uella, l'tn alto n-- 
levo, a rlìii.'U' df sua mag<estadc iiii[iprial, o <r. I). Fe- 
dro de Alcantara, duquo ()<• llrii^'ain;a, v rc^TiiU' do 
rcino cm uomo de sua augusta filba, a era. 0. ila- 
ria TI. 

Ni) siMTO da i)a<t' do nlM>li?m dpvi'm->p li-r a> * 
j:iiinli-s iiis( ri|ti,rjt'.s, iju»' no lodo ou ein jìartp, aìiidi 
iiào ( SCIO |K)8ta8. Na face de lèste, por baiM do bui» 
do liliertudor: 



Mii'ivi' a >i'.u irinao, o iiifaiilf l). Hiiarh'. diiqui- t\v 
(ìuimuràeA. Fiillecendo «'sle int'anle uo anno de là io, 
e «iGcedcndo'Ibe no niosmo »eohoi4o seu fillio, I). 
Duarip, taniiMMii (liif|iu> de (ìnimarAcs, cslc |irint i|j<», 
lopo depois do i licuar ù maioridaili-, iimikIou foii!;|ruir 
uni casli'llo na liarra d»' Villa do Cmiilt', s' i^'iindo o 
novo 8]fstema de fortiUcagao, c eurarrt'ijaudo do risco 
e da constmrtio o celebre arcbitcclo de Pilippe ii de 
Hp>'|ianl)a, t jiamado Filippi' Ton io. 

SopriMiditio pola niorlo na llor dos aniu^s, doixou 
osi»; principo a olirà om nioio, o assini liroii |Mir inuito 
tempo; pois quo, passando o dito sonborìo para sua 
irmft D. Catbarìna, niulher do duquc de Bragan^a, 
I). Jofio, 1." do nomo, nfio tnrdarani a roliontar soltro 
o paiz, o soldo a casa do Itraganya, as dosditas e dos- 
L'ostiis, ipjc foram us irisiea oonsequendaa da perda 
del-rvi D. Si'basliào ein Africa. 

Gnrrìa o anno de quando o duqnc de Bra- 

sianca Tlinujosio n, IìIIki da iliKpn'/a I). (lalliarina, 
urdonoii quo so conti iiuassom as ubra.s do castello 
come^ado por son ilo. Siiporinlondoll 08 trabalbos 0 
rargeu(o-mur Aiilotiio de Villalobos, qve os roncluiu, 
Arando n rortnlem rom eìnco batnartes. Por^'m, stir- 

l'odondd |iuiic«is aiKios ili'imis a L'|ini':'>a ir\ i iliicfn i ilu 
1.° de duzouiltro de IGiO, e iiiiiipciniii af|iu lla por- 
fioea guerra entro PonufBil e Castella, om quo so pas- 
Sanun quasi vìnte e oito aniios, foi inollioradu o cas- 
tello durnnio a tucta coni iiiai.s al;.'anias olinii; de de- 
fesa. 

Nào uli-:taiitc a cuiiì«trucy<ìo desta furtaloza, con- 
ser\o(i-.«e sempre a platafórm^, A qual se addiccionuu 
em 183-2 uni pnrapeilo, agsestaodo-se nella dois ca- 

nbòos do calibre 18. 

Il castello fili dodicado polo fniidaiior a Mossa SV- 
nhora do Assurti prìo; |K)réui, aclualiiieiile, só é co- 
nhcrtdo pela invocalo de S. Jodo Haptista, qne ó o j 
oniL'o da iiiatriz do Mila do Cond»'. Aiiida nào Ita unii- 
tos aniios l'ia ^'iianiocido por ciuco |io(;as do arliilio- | 
ria de calibre 18 o .'i, corrospondoiilos aos l iiico ha- 1 
luartes^ mas ao pres^cute ajicuas tcm duas. Aclia-se 
em boro estado de conservacSo, e eneerra aquartcla- 
meiilos e uni piK'n il'' aiina potavi'!. (!(im[iri(' so a sua 
gliariiicao do mii poqucno iloslacanicnio do vi-toraiius, 
e Iros arlillii iri>>. 

Durante us trubalbos da construc^o d este castello, 
em tempo do dnque de Brajiianca D. Theodosio it, uin 
opoiario. f.izi'iiild a o\cavai;;ìo para o alicerce, encon- 
ln<ii nnia [lodra do tao lindo a/iil, que a pardon cui- 
dadosanii'iiie por simplex cnriosidade, DÌO lite SOp- 
poodo valor aigum. Passados alguos annos, era em 
1636, moiiiroD-a ao cone^ da sé do Porto, Beicfaior 
Mayo. Parocondo a osto quo oni uiiia podra ilo osti- 
ma^ao, levou-a para o l'orto, e aprosoiilando-a a uni 
lapidario, que doclaron sor iimn bella ^apliira, ven- 
deQ>a a uni iiiplcz por 25i5000 n^is. Esle, n*c"onhe- 
cendo quo a podra tìnlin multo mais subido valor, foi 
vemiol-a a Paris, (iinli' a acliaram tAo firande e trio 
pura, que Ihe deraai por olla, so>.'niido dizem, a avul- 
tada qaantia de 28:06(MHK)ii. Di pois que se divulpou I 
0 caso, e foi notoria a ralla da pedra, nào faltarniii 
diligen<-ias de dixersos individuos a ver se [ifidiam 
descobrir mais sapbinis. Kizeram-so oxcava(,dos nas 
proxìmidades do sitio onde aquella preciosidade tinba l 
«do desobbeila, e com efleito ofio foi o Irabaiho in- 
leiramonle ponlido. Acliararn-se maic alpunias sai>ln- 
ras, |»oróm muito inferiores k priineira em tainaiibo 
e bellona, e, por comegoiiite, Incomparavebnente me> 
nos valiosas. 

Bntre o castello e a ermida de Noesa Senhora da 

Guia, erpiie-.s(*, jnnin da prain, o monumento quo 
commemora a cbof;ada da esquadra do sr. D. Fedro, 
duque de Brdgan(,-a, àquellas paragens, e o deseui- 



«Dois tbronos ubiliquei, perdi dois sceptn», 
Por dar a libcrdade à lui» iwnte; 

Nào pndi' fazor mais, so mais podosse, 
F'ùra L}:iiu a uayau mais excolloiite». 

Na face do lado do snl o periodo que se sesnr ib 

pnu lainacào do >r. I). l'odro: 

"l'ortujjuezes! K clic;;a<lo o tempo d«' sacmiir o jui 
tyranniCO que vos opitrime. A fronte do exerrilo liln 
tador, que tenbo a gloria de coinmandar om < licfc 
eu vos offere^o a pait, a roconciliacào. o a liln'nlinif 
Vinde, portiiuuezi'S, iiiiir-vos a.- haiidoira- lievosvilf 
gitima rainba, a sra. Maria n. Animac-vos. lÀw- 
tae com a ininba proteogAo. KAo besiteia utn sò lis- 
tante. Salvae a bonni em quanto tempo. Iblv 
ciTlos que ciiiiipriroi lìolmeiito as proinessas qiK W 
liz n'osto manifesto". 

.Na fai'o do lado ilo oesto: 

«Aqni Oli iiitiiiiei a einbai.\ada 
Do Fedro, o |»rotcctor da libcrdade, 
Cooi ella cstremcccu o despotisroo. 
Sorrìu-se de prazer a bumauìdade». 

Na face voltada ao norie: 
«Foi niaiiil.n!<i Icsantar osto iiicmniiento :i l'ii'ta 
donativos pailiciilaros, pela (iamaia .Mmiirijiai liV'^'' 
(loiicollio, e colliN-ada a pedra fuudaiiiental eiiiu^ 
6 de Janeiro de inil uitocontos quarenta e um « 
memoria da embaixada quo aqui dìrigiu Sua Xi^ 
tado Imperiai n Sonbor Oom l'i ilm, Hiique de 
panca, om o nioinoravol dia uito de Jullio de OlilP" 
locoiitos triiita e dois». 

É sabido que nào tendo aunuido o brigad^ V 
Cardoso A proposta qiie Ifae leroti o parlamentario, : 
e-qiiailr;i f •! siirgir diaote da praia 'In \!iiiilcllii. - 
de Arnosa do F;imppllido, ondo desoiiibarcou »<•" 
mcsmo dia, 8 de julbo, o exorciio iibertador, q«e'« 
a sua eiitrada na cidade do l'orto no dia segsiitt- 
Km commoiiiora(,ào d'oste dosembarque tanibnn 
I li^'iit, |iiaia do Arnosa do Faiiipollidn, iim iT'sI 
padrào, ipie alli fez lovantar o sr. Antonio Josi' à 
Avita, ao presenfe conde de Avila. sendo poTcmaAt 
civil do Porto. Foi o^'iialmonto sob a sua adminii<ii- 
trayào que teve comeyo o munumeiito juiito dabsW 
e Villa do Goode. i. m Viuwa ««uim. 



0 CHANCELLER BACON 
(Vld. puf. 3IQ 
IX 

Sir William Tocil, a qtiom a rainha accrtwntàf» 
com 0 titnio do lord Burloiph, presidia enlSo. foh» 
ordens da soberana, à suprema administra^Ao «io 



barque do sr. Bernardo de SA Nogueira, boje mar- i tado, oo oOicio emiiieale de cbefe do gabiaete (Fk^ 
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Lord of the Treasury/. 0 prìmeiro ministro era parente 

de Francisco Bacon, e parecia ijiic tii iilnim incifior 
patrono Ibe [lOili'ria a furluua ilcparur, liu que uni lio- 
mem eoi qucm se achavam reuiiidos o podcr ik> cargo 
« a obngBcSo do psTeotesoo. Bacon — parere fóra de 
dttvida — conejon o lord thesonreìro, e, por sua in- 
tercessilo, olitevi' (la raiiitia o scr nomcado pura o 
officio de n'^:i-l cario da camara tslrtUada, terrivel e 
«dxNnlnavcl trihimal, que por aquelles tempoa exercia 
na prote.siaiite liiglaterra, e sob fórmaa puraincute ci- 
vis, as liigultres fui(C(,'óes de urna iiiquisi«;ào de estado. 
l'crlciH'ia, eulre oulms dc\> ri'<, .ii]iirilt' conscllio, o re- 
priiiiir loda» as iibcrdadvi», seiidu-llie purlkuiuriiu-iiU- 
eliconi mendada a mais aevera TÌgilancia aobre a libi-r- 
dade de pensar e de e!«crever, que. sob o regimen 
perspicaz da nitinia Tudor, era julgada iminuuidade 
incoin|iutiv(>l coni os direitos da rMwia e cono a Iran- 
quiUidiadu da ua^àu. 

Era realmente sinisitilar a ironia coni que o ricstino 
deputava a ter ollii io ern lAo ri»(>n'lii"iisivf| niaj;islra- 
tura, iiqticlli' lionu tn que di-pois liavia de >i>r iuscriplo 
nos faslos <lu |HMisaiiii-iiio iivrc. coinu um dos seus 
mais conVictOi? e zelosos propugnadores. 

Apesnr dos la^os quo estreilavani |)olo mesmo san- 
(L'Ile a naniii e a lurd Btirlci'.'h: a|it't;ar de que a nii- 
nha, ciosa de circundar-sc dos mais lirilbantes enpe- 
nbo.4 do »'U tempo, revrl^ra o alto coiiccilo qiie fazia 
do mo(o jurìscon.<(ulto, rccei>eudu-o algumas vezes nos 
scnx paco!) e praticando rom etie Acerra de neimcios 
pnblifiis, i', iiii| i\ia. cerio qiic l'rancisco Haron, re- 
tcbida u iioiiM'a(;ao de leijislidriti, uuiica pùdc, eni 
Vida de babel, tornar poss<> d'aquelle cargo e rceeber 
as fflil e 8ci»:enta8 iibras que rendia. 

Lord Bnriei^'h, duro de roracSo, ef;oistn, corno to- 
dos li'iniciis ciiiiraili;- nittc i" lialiiluados a cu- 
rar su da mn furtuna uo.s lauce:< arriscados do favor 
reni, odiava profundamente o coode do E^sex, por 
ser aquelle qoe^ do aniaw caprìchodo da.raìoba, con- 
trapesnvn n vaha do ministro. Bacon jiTa diente do 
mal aroilnii. Ilio favuritn. Al.^m iI'ìs-d. a pt'rsjiii ai ia ijn 
velbu coitc/.iio adiviubàra no maiicclx) o futuro que o 
esperava, se urna vez cbe^asise a r(»iiquistar o favor da 
floberana, a qual, ja no declinar da \ida. mas s<'tp|)rc 
vaidosa dos scns encanlos feiiiiiiis, pciidia para cou- 
ci'il'T a sua ((Miliaoia r valiiiifiilo à ciiade juvciiil, 
quando prini-i|»ulinenle a rcaiyuvuni o Irato a|irazìvel, 
o porte cavalheiroso e n f:ultura espiritual. Receava 
0 nsluln cousclbeim que Bacon viesse roubar-llic ein 
verdes aiinos o si-u lo^-ar iia corte de Isabel, e offus- 
car, |tcios dotes de tnn espirilo eminente, a gloria 
epbemera do eluso tlie:iuur0iru. 

Ora Bacou era joven. gracioso na compostura do 
son cesto, talbado de molile [lara corteiio pela gentì- 
leza do sen opiiilu, admirado j:i na corte por seii 
eiipeiibo sin|.Milar e por sua proniiul.i midiiacao. Ap- 

ttroximal-o da ruinba; dar-llie enirada non ollicios pu- 
ilicos: ceder-lhe rampo, onde publiramente liizissem 

ans (tilìos (fe l'^al'i'l (»s mrrilos de |!ar' 'i. na y;\y.\ 
Ioni i(urlei;.'li alirir a olai ada no lorneiu da anjliicao 
a um vigoroso jiistador. que podia pdr eni rÌHCO o 
poderio e os laureis do arttti<>ioM) e proverto cortex&o. 
A allinnra de Bacon e do coode de Essex arhoo 

1HVS periidcts lucueios de Ioni ltMrleii,'li aiivn> lai"- 
coin que aportar-se mais e mais. A{ udiu o favonio 
te obrìgacue« de amizade, e de sua propria fazenda 
repaniu com o futoro cbaneellcr. Couia-se que Ibe 
fixera doacfto de predios seus, e que, nondc nno po- 
dì'vu cbepar com a ivria iiiuiiilicencia ein lieiieficio 
do 84'U amìgo, suppriru coni a propria geucrosidade 
e bizarrìa. 

A rainha liuibel bavia multo que perdéra oa ultimos 
encantos da moridade e da belleza, quando coocedeu 

SI lioheihi inixniix, ronde de llssi-x, 0 peritoso pri- 
vile({iu da sua affeiffitu particuiar. As bouras e di|$ni- 



dadea accumniadas no valido davam a medida josta 

das s} iMpafliias da solieraiia. Nomeado L'rno-meStrt' da 
artilliena, ineinbro do conselbo privado, e cavalleiro 
da insigne ordem da Jarreteira, bonra dispuiada por 
priocipea e s^nborva da mais aita jeraivbia, o conde 
de Essex tentava reanimer, nos 6ns do secuto xvi, o 
espirilo cavallciroso da meia edarie, tornava nos lor- 
iieios e nos recoiilros o logar de paiailiiio, e elegia 
por sua dama a rainba. jà eniao sexageoaria. Mais 
ttsforoado cavalleiro que afortunado general, o conde 
de rasex nem sempre nas faccòes niilitare.s que 
coniiiiaiidava, coiisej.'i:]i a ik sdliiius Iropbéos. 

Uutibaratado na Irlanda, onde o esiamlarte da rebel- 

1110 se bavia dcaeiuviado conini Isubel. a sua estrella 
comecou de em|mllidecer. Aus olbos da rainba, que 
perwniiìcava a iinpacìencia da (ìram-ltretauba, quando 
se Irata de veiicer, e que soulicra sempre (Micadear a 
fortuna subiuissa ao seu cant) Iriuniplial, era quassi 
uni delieto nào «er felis nas emprecas miliiares, e 
voltar das expcdi^òes seni ter puitido a relieldia dos 
coulrarios. I>sex |iriiici|jiava a descair da ;.'iaea de 
Isabel. .\ssini i-onio uni eapri( Im de ninllier o elevara, 
uni capricbu de rainba acabou de o ininiolar. Aào ba 
pani OS validos hoje senio 0 epbemero poder. com- 
pradti I-I ir lisoujas, mi a (|uèda estrepilosa por entre 
popnlares iiiiprei ai ues. .\ aquelle li'uipo era. poiéni. 
a allerualna mais ardua de levar, n valido deixava 
qua^i sempre o estrado reai, oudc .<e bumildavu até 
à abjecgao, e segnìa direiio o caminbo do cadafalso. 
Da mentili pompn>a do solierano passava setn gra- 
da),'ào i Tefdade criM'iila do verdugo. liram esies ot; 
costumes d'aquella edade. K o fillio mimoso da for- 
tuna, quando ù noite se eufeitava e cngalauava para 
assistir em tnijos cortezAos ao intimo viver do scu 
iiionari'lia, mim a sahia ao certo se liavia de sei- ao 
cabo d'aquelle dia o e.scudeiro re.xpeiluso ou o brulal 
saiào da Torre OU de Newgalr, qoem Ibe despiria as 
reudas e. lacariaa. 

O conde de Essex, aceunido de trniciio. nfto acbou 

Ila jiii'daile da rainba o perilàM ila pena i apital. A ca 
j beya do valido roiava eiu 1(>0I no cailaialMi, e o seu 
I nome cerniva quasi a lista dos homiciilios jndiciarios, 
; de que se compoz o loiigo martvrologio poiilieu e re- 
' li;.'ioso no reiiiado de Isabel. Desile esse tempo, a r^i- 
iiiia coiiiei a\ a a de»rer leiitaiiieiile a> 4'sradas do seti 
ìjazigo, que. dois aniios dc|.ois, bavia de sellur-lbe a 
Ijusllga do Supremo Vingador. 

0 supplirlo de Kssex deixava llaron sem patrono 
na moribimila corte de Isalx'l lloberlo llecil, o (libo 
do lord linrlei^li, tomàia iiih rtnisellios ila rainba o 
lugiu* euùueute de seu |uic. ijuc bavia de fazer bacon 
quando a sccfire do algoz cortou, no vigo da juven- 
lude, a iiobrc cain i a iln favorito? l'raiileal-o pnldii a- 
mente, morto e ilillaiiiado, conio o rorl«'jara \\\o e 
reijueslado da foriiiiia. tlorrer o laure da vida propria 
jum ahi) detimerecer as obrigayCk's .saeratissimas da 
iMionra. Mas Bacon era ainda, nos seus prìmeiros an- 
nos, o mais laslimnsn exem|'.|i) de lini talento robus- 
ti»iiiHi alliado a unia culj>osa debiiidnde de canieler 
e a lima ingrata rebeldia de rorayan. 

^tos lentpoa eni qoe mais Uidoiniia e feroz se ma- 
nifesta a immunidade e cniem do poder, eiitSo mais 

1111 ii^ii e deilirada a si'iisiliiliitade pnpidar. (I rastn de 
sangue que .<eguia a rainha de liigluteiTU no seu lungo 
e lugubre rahiado, nào passava sem occiiar a iudi- 
gna(;fto nos seus eslados. A opiniDo, que sagràra mar- 
tyr a iienlil e graciosa Maria Stuart, i(im|iia agora em 

lameiitiis e exerrarùcs, vendo a soberaiia eo seu go- 
verno tiiigir mais urna vez as maos no sangue de uni 
mancebo generoso. Mas ba sempre um apologista para 
OS crimes doa poieniado«;. Nunca os lyrannos, ao ve- 
rem espadanar o .sangue das suas viiiimas, deixaram 
de iiiviirar a Jiislii^a e a niziìo de estado. Era neces- 
sario um defeusor do govcroo e da rainba. Era pre- 
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cìm corromper c polluir um bomem ji reTMVDciado 
por nbas lelras, para (jiic, solire a rabe^a do indis- 
creto apologistu, cabst'in os odio» e impreca^Ocs da 
rebvilaua opiiiiùo. Esse bomeni foi Bacon. 0 futuro 
reformadur da phiiosopbia, o philosopbo profundo, o 

3UL' bavia de scr um dia boiira e gloria intfllectual 
a sua [lalria e da pulic iada bumanidadi', foi entào o 
desdoiro du« k-lnu, e o sacrilego olTcnsor do fleu pro- 
prio enteiidimento. 

Wdc quc de malfcitorias c do ultrajfs ao senti- 
Oiento, à inorai, à di^Miidadel Bacon libellista; Bacon, 
pro«tituiudo o genio à vindicta igiiobii de uinu corte 
aem podor; Baoou, passando com o carro do seu trìuin- 
pho Mbre a eabeca «testroncada do sen aniigo e benfei- 
lor, comò a fiiha sacrilega do rei de Roma, mutilando 
Da sua carreira de baccbante da aiiibifào o venerando 
cadaver de seu |>ae; Bacon, ingrato, blaspbemo, di- 
famador, lisoogeiro, e por Qm quasi parricida! Ob! 
pbiloisophia! cobra o rosto oom laas mtoB puras de 
sangue e virgens de adula(;;ìo! Ob! glmla! deixa que 
ao inenos uin brevissima eclipae de teus ratos reme- 
more aos évos o crime abomìnavcl do leu fìlbo pre- 
dilecto! Obi booiens, que fiaes tudo aù do engeobo! 
aprandei n'esle esemplo doloro»), qup, se a ProYìden» 
eia vos quinboou generosamente com os dons precio- 
80S do enteudinieulo, foi para que os bajaes de trazer 
oonstantoflMiita empaielbadoa com a exoelleiida do 
carader e a aodara do concio! 

Ao pdbltcar^e o escrfpto de Bacon, onde ae rave- 
laTam e exaggoravam os crimcs e traicòes do desdi- 
tOBO condc, a luagnanimidade britannica exbalou-se 
em clamores de odkwa reprova(,ào coatra a perfidia 
do escriptor. Dlz-se que as paixOes politkas, irritadas 
por enta fellonia moral, estiveram nnrìtas vpzes a pi- 
qni- dr rcvarein-se na morte do iinpiednso libellista. 
Bacon, oppresso pela vindicta implacavel du opiniùo, 
eecreven e divulgou a sua propria apologia, oa qaal, 
pKSlaodo colio à sua reputa^ao, procurava cootestar 
as nccttsa^s coni que o [lintavam obji>cto de cxecra- 
jào e de despi-ezn a(ts olbos da cbristandade. 

É certamente de^tionra grande para o talento, que 
um dos seus mais roimosos fllbos consentisse em 
prostituil-o para agradar a urna n*aleza macuiada pelo 
cangile, e eortejar ministros infamados pelo abuso do 
poilrr. H quanlas vezes n;ìo Icmos nós visto defKìis 
OS mais viyasos e resuiutos eutendiiueiUos csquece- 
rem a sua oobrera e magestade intellectual, senta- 
rem pra^a de rasleìn»s corlezSos, e fazereni da pala- 
vru a igiiobii alabarda dos suissos do podcr! 

Nào vemos nós mais tanle Milton, enieiado nas in- 
trìgas da politica, ornando a corte de um feliz aven- 
limin? Ilto viffloa em nosaoa dias tantoa engenbos 

pere.grÌnos deslnstrando a sua vida Mpilitual com OS 
enredoe mesquinbod da ambialo? 
iQoatiBua) J. M. Latiho UmuMk 



FABRICA D.\ .\DKLHEmA 

A qoiota da Abellieira, proxioui do logar de Santo 
Antao do TojaI, pertcncla outr'ora ao mosleìro de 

S. V'iccnte de Fóra de Lisboa, da ordein dos ronegos 
regrantes de Santo Agostinbo. Era urna das melbo- 
na pnqiriedadea d'esi? mui rìco mosteiro, tanto pida 
toa grande area corno pela circunstancia de ser atra- 
▼easada de om rio, que sempre tem corrente, mais 
ou mciin-, ainda niesnio noverilo; circUDStancia muilo 
importante eui uniu provincia corno a Extreniadura, 
poooo abaodanle de agaa. 

AproTcitaram oa conegos està vantagem para crea- 
rem alli um estabelecimento fabril. Pundaram pois na 
dita quinta, junto do rio ilo Tojal, (pie n"este silio 
tem o nome de Trancio, urna fabrica de papeUo e 



papel pardo, pdo systema de fórma, cujos productos 
vendiam por conta propria em uma loja do m'd quar- 
teirào do Rocio de Lisboa, com porta para a ma da 
Bitesga. 

Depois da extiuc^o das ordens religiosa^ comprou 
a quinta da Abelhcira, em 1836, o negociante Ma de 
Ufiveira, que ao diante foi ministro da fazt rida. tia- 
r&o e conde do Tojal. Nos primeiros tempos coitser- 
Tou o estabelecimento no mesmo estado em que o 
acbou, mais pel» pe7:ar de despedir oa openrios, do 
que por especula^ào mercantil. 

Sem se resolver ainda a dar desenvoivimento A fa- 
brica, e até Sem mudar de systema de fabrico, fei- 
Ihe consideraveia melhoramentos. Vendo porém qoe o 
n>sultado nho correspondia ao muito que dispendéra 
n'esscs aperfeiyoameutos, resolveu-se entào a dar um 
forte impulso ao estabelecimento, que em poucos an- 
nos se tranaformou em urna impoitaotisaima labrica 
de papel. 

Maudou, pois, vir machinas do systema continuo, 
e augmeutou o edificio da fabrica. Principiou està a 
irabalhar com o novo maclunismo no anno de 1B41, 
fazeudo diversas quaiidades de p^iel de escrever e 
de {mpressSo, que mostra vam jA bastante aperfeigoa* 
monto n'este ramo da industria em que jazeramoa, por 
largos aunos, no mais vergonbuso atrazo. 

Apesar de todos ej^tes eàwr j OS, falleceu o conde do 
Tojal deixando està am eonireiB fabrii ainda longs 
de poder ceropelir com • Jnaaatria esiningeira, tama 
a respeito de perfmclo, conio de banrten doa proda- 
ctos. 

Felizmente nào afrouxou o impulso dado i mano- 
faclura do papei |>or oste nesso indusirioso compa» 
trìota. Os oiversos |)ro|irìetarìos que Ihe succederaoi 

na |M>sse e adminisirayilo da fabrica, [iroseguimio no 
mesmo louvuvei emfienbo, teni-lbe ìntroduzido mai 
cousìderaveis melboranientos, mandando vir uovas 
macbinas, e aperfci^-oando por outros difTerenles mo- 
dos 0 fabrico do papel. Aclualmeiite os seus produ- 
ctos sao estiniadiis e proi-nrados a ponto de n.'io [><)■ 
der satisfazer todas as encommendas, principabneiile 
de papel de impressilo. 

U edifìcio da fabrica é grande, corno se poderi 
ajnizar A vista da graviira que d'elle publicàinos. A 
[larle principal coinpòe >e ile qualn» <'or|His, fanoaiMlo 
uni e.spucoso ^(eo, que Ilio licu uu centro. 

Além de dois engenbos de lavar e tritnrar o trapo, 
tem peneiras e caldeiras movidas por vapor para 0 
peneirar e ferver, o ilnas grandes macbinas de fazer 
pa|iel, c(wn as conqielenli's niai liiiias de cortarì 
rias calandrai, prensas bydraulicas, eie. 

Agua e vapor sto os moiores de todo este macbi- 
nismo [)or molo de duas macbinas, uma éà foita de 
7 cavallos, e a outra ile 45 cavallo». 

Tem està fabrica um vasto reservatorio, obra do? 
conegos; mas nào obstaule a sua graudeza, nào sud- 
pria a todas as neoesaidades do consumo, sobretoao 
tio inverno (piando o rio, de que se alimenta, traz a< 
aguas turvas em con.sequeucia das cbeias, e, fior con- 
seguinte, inrapazes para o fabrico do papel bniii' O. 
Pva obviar a està difficuldade està em coostnic{ao 
entro reservatorio de maforea dimensOes. 

Emprega este esfahelecimcuto, além do pessoa! do 
escriptorio e armazens em Lisboa, um director le- 
cbnico e um engenbeiro, que sSio estraiigeiros, um fis- 
cal, dota madiinistas, um cbefe de luxador (reparti(io 
onde se acabe o papel e se pi eparam aa reamas), 80 
bomens, e 72 mniberes. 

Faz-se alli limita diversidade de jiapel desde o [«• 
pel de escrever ati^ ao de cores. No anno passado pro- 
duziu 427:500 kìlogrammas de oapel de todaa as mia- 
lidades, sendo a maior parte ao de impreaalo. Bste 
algansmo. |vort''in, deve subir este anno em attenevo 
a alguos novoB processos que alli se lem introduiido 
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uitimanicDte; e mais subirà, sera duvida, para o fu- 
turo logo que estiver concluido o segundo reserva- 
torio, p, por conseguìnte, babilitada a fabrìca para 
tralialhar setn iiilerrupcfio. 

È 0 trapo a materia prima que abi so cmprega. To- 
davia tem-se feito ensaio.^ de outras diversa» mate- 
rias prìmas, posto que sem resultado satisfactorio, isto 
é, mostrando a experiencia que a todas é preferivel 
0 (rapo. 

Os premios que tem obtido, em diversas exposi- 
< ^óes industrìat>s, os productos da fabrìca da Abclbei- 
ra, dà honroso testimunbo dos progressos d'este es- 



tabelecimento. Forano, pois, premiados nas exposi^fies 
de Londres de 1851 e 1862, na de Paris, oae do 
Porto de 1857 e 1861, e na de Lisboa de 1863, pro- 
nx)vida pela Associacào Pronwlora da Industria Fa- 
bril, que Ihe concedeu a mcdaiha de prata. 

Perteoce actuaimente està fabrìca a mr. William 
Smith, consul de Inglaterra em Lisboa, e cunbado do 
fallecido conde do Tojal. É administrador geral do 
mestno estabelecimenlo o sr. Luiz Jardim. 

A nossa gravura é còpia de um bello desenbo orì- 
ginal do sr. Barbosa Lima. 

I. DI ViLOtKA BaKBOAA. 




Falirìcii ila A Livi la-ira 



REGINA 
(BPisomo n.\s oonkidhncias') 

THAbUZIDU bVI PkA>LU US A. US LAMAIITI.NB 

(Vid. pog. 31 j) 
XXiX 

Fui ter a Poiit-de-Paiiy, com a princcia e sua avó, 
proinpto a aroinpanhal-as a toda a parie, onde o auxilio 
de um amigo de Saiucio as podessi* proleger coiitra o 
si-u isolamento. Deftois de delilierarmos um instanti-, 
reconhecemos que o irem cllas raonir para Paris, de- 
baixo das vislas do nuncio, e sujcilas à acgùo ini- 
mediata de uin governo ligado com a corte de Homa 
por urna deferencia fnlitica e religiosa, tinba os seus 
uiroiiveiiieiitts e os seus perìcos. Kesolvcram, se- 
guiiido OS meus con.sellios, sair de Franga, e dirigir-se 
a lìeiiebra pela estrada lic Dijon. N'csse paiz neu- 
tral, a dois passos do Simplon e de Milào, isio li- 
gado com a Italia, podiam com mais seguranya enviar 
il Homa mensageiros conlideneiaes, recebel-os de là, 



e esperar com maìor isolamento e maior seguranga 
a liberdade de Sulucio, i- ;is consequeiicias do pro- 
cesso que csluvani decidìdas a intentar penante os 
tribunaes romanos, a dm de cuntesturi-m a vaiidade 
do matrimonio, e recobrarem assiin a sua iiidcpen- 
dencia. 

Pozemo-nos, [kit conseguiiite, a caminlio, em direc- 
(do a Genebra, aonde cliegamos sem novidade. 

Tralei lopo, assiin que clieguei a (ìenebra, accedendo 
ao deseju que elles expriniìram, de procurar à beirn 
do lago urna casa modesta, solitaria e agradavcl, onde 
as duas senhoras, que queriam conservar o iiicogiii- 
lo, jKjdessem passar o tempo mais ou menos prolou- 
gado do seu exilio, l ma ca.sa n'essas circunstancias 
eó a enconirei a alguma distuncia de Genebra, nos 
arredores da cidadesinlia de Nyon. Consistia em duas 
ou (res quadras rentes do cliào, que deità vam para 
urna alfombni plantada de tilias, e alguiis quartos un 
primeiro andar para a condessa Livia, para sua nela, 
para a ama, e para as duas criadas que eu tinba 
ajustado em Nyon. Vm quartinho com paredcs de ta- 
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biqnes, situsdo por eima da loja do jardineiro, e se- 

pnrado por uni jxìniiir do resto da liabitn^io. serviu- 
nie do apo^nto. hsta casa, aiuda quc ap|»ar(>iikMneiitc 
polip-, era deliciota. 0 pomar comundiu-st-, do lado 
fronteiro ao laiio, oom om bonpie de castanbeiros 
cortado, ooi diimiilfls sittos, étt veredas natames 
nrciadii.-:, por Oddo fo podia ir ali- às nioiitanlias. 
l'rn jorm de agaa, i\uv di'sciu por uni caiiudu ile 
pillilo, (> i-orria (lor urna toriieira de oolire, balia 
de dia e de noite, prodozindo am som a ane o 
▼enio dava dlvppsas inodnla^ùes, n'um tanqiie de pe- 
dra onde iain hvìn-v n- \ i-as e o< passiinK. Dianto 
da facliada da rusu da priiiccza, lima i-(»|iiMiiiala di- 
troiK-iis di- piidieìroa arraneadM e toniados a pian- 
tar invadia, u um curio ospai^, a areia da lameda 
e ensoinhmva iim divan du madeira srai sor aplai- 
iiaila, para onde si- li'vavaiii as alniofadas <lo i^u- 
lùo. e ondo a coiidessa Livia passava a^ horas do 
calor na rompanbia da ama. A alfoiiibra, ipic termi- 
nava mais adianle em suavo la leira, teriu o liorìsoiitc 
(•()m|ili-famiMilo dosasiUimbrado se nSo fosscm dois ou 
tn'< fn-i\ns onlr'ora cslroncados, <\\v pan-ciani Imitar 
d'riiti'C as oiida^ do lauo. Para além dos freixos, a 
ladeìra prccìpitava-m c fa l'xpirar nos seixos da praia, 
qiH' as ondas afritavain, qnandn liavia vento, i<riM|ii- 
«indo csiM- leve niido qiic as criaiK^-as fazcni liriiu ando 
rem ns (H*dras. liavia alli, ao pi- ih- nni ininn iiso sai- 

Sueiro branco, um banco de uius^'o enlrc as raizc» 
a arwre, d'onde ae via era frente e para a esqiuTda 
LaiNaima. Vcvcy. Villnu-nvi-, S. ('iin;;o, os dcsfila- 
driios do \ aluis, V as innnnii'ruvt'is riiniiadas liraiK as, 
di' iii'Vi-s flenias, quc sorvini corno de de^raiis ao 
Molile Branco. Regina vinlia sempre converiiar com- 
mi|2o para tume sttio. a perpontar-me o nome d'està 
nionlaiiliii i- d'nijnf-ll'oMtra, e se do la In d aléin il'es- 
8US iH'ves i--t;i\a a lialia, e de|K)is se do i-iiiin d i-s.-as 
niontaiilia^ -> via Uoinu, e depois quanto-^ dias e 
i|Danias boras de roarcba «e ga«Uivam «orrendo a boni 
correr, da fhtda d'mt^M motrtea até A porta del Po- 
polili Via o -eli peiiitaiDCnlO liiìo se senlava 
uni instante sò coni ella n'csse delÌGÌoso silio, e qiie 
a aoa alma transpnnha com inaia vdocidade essas 
altura.4 do quo as tmiispòom essos roscos ruios de 
fui! quo i-everln-ram nos fielos, para ir cerrar de urna 
roiiliiiiiMila a-;iiiaiaii a- iieL'ta» miiradia- do easli llri 
de Santo An^'elu. A sorte de Sulucio iiao llie inspi- 
rava siVias iiiqiilclacOcs; a sua qualidade de eAtran- 
gi>iro prui(-i.'ia-ri contra as scvieias a qiie nm romano 
fino esfa|iaria: mas finha essa Impiideiieia jnveuij ijue 
eoiitii por -eciiliis. qne neni vollam mais neni pare- 
ceni tur lini, lodus os iiiiiiutus que a paiMìo imo apro- 
vcila. 

Como podia eu consolai n, en estava ineonsoia- 
vet de nma ontra ausi-iieia! I ina preeoi c e\|ieheiiria 
nii- eiisinàra (pie o pape! de eonsolador iin|M)rliiiii), 
iiileiiipesiivo, odioso eni quanto a dor nào consente 
allivio, sd se' toma soave e a^mdavel quando o sof- 

frillierilo esinorcH-e. e proeiim elle niesmo a eonsola- 
(fào. \ ivia, o mais que me era possivei, lot!f,'(- d ella, 
deixando-a cuircgne à sua propria vonlade, aos seus 
dpvaneios, & Mia solidiio, ia sua» lagriinai*, divagstndo 
eu mesmo, nma parte do dia, no!< dcsRiaileiroR do 
Jura, leinlo, escrevondo, aqni e ucola. al;.-mi- vcr-^os 
aobre as seeiuis deslumltrdnles quc eu tiidia, >ein ees- 
sar, diantc dos olhos, e asflidoo unicamante em vietar 
i noile a condewa Livia, cujaa horaa eu procurava 
desenfaoliar laMo quanto em mfm cabia. 

Aspìm consegni qifr Hcl-ìm:! me (■;>ii<ai,'rasse nm 
affiselo familiar e ex|>ansi\o. o que iiau eoiise|;ui- 
ria lalve* se nas nossas reiac-óes de todoa oa in5- 
tantes eu tivesse mostrado o jmHo senical e o servi- 
lismo de condespcndenria, que a sua Indlexa e lion- 
daili' (ci'tiiiii i 'I I il oiitriK. .\ào (|neiii 

dizer com islo que me nào dctiluaibrasse essa for- 



moflura tal que ueobama outra eu vira na Bnrapa,. 

que se Ihe podesse cumiiarar. (Iniitniiiilava-a corno 
quelli contempla, durante o esliu, a luz de uiua cUam- 
ma nos estevaes, admiraiido os reaptauidores do fogi>. 
mas sem «e ir aquaotar a eUes^^Hegim Bem te lembimva 
qne en era um rapaz. nem salna se en era bcnito m 
feio. se 0 meu aspecto era attralu-nle ou n-pell'-iite. 
Siihia que era o amiuo de 6alucio e ua<la mais. 
tilulo livrava-a de todo o coostrao^imento para oom- 
migo. Parecia-lbe quo eramos intunos desde o mo- 
mento eoo qne coabec^ Clotilde e aoiAra seu iroi&o. 
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A primeira coisa qile eu iìz, assim que cfae^unof 
a Genebra, foi informar Salueio, \Mr intermedio do um 
oflieial snisst), ml-u roniieeido de Uoina, da n-siden- 
eia que eu eseollicVa |iara Regina, e para sua avO. 
em quanto se viam obrigadas a eetar fóra dos eatado» 
pontilicios. Kserevia-tios |)(-lo mesnto iiieio. l'inoro o 
que dizia a Ite^'ina n'essa-^ cartas: via-lli'as ler f re- 
ler vinte vi-zes por dia, tiiiias vezes pulaiido de alo- 
gria 0 de 4!spcrao£a no Janlim, outras vezes faxeodo 
movimentos de colera que parcciara dirigir^se ao pa- 
|h !, e que llie faxiam de vez em quando atirar com 
as cartas ao cliào, e pisal-as aos |m's. l'en eliia, pi-Io* 
seus ultiares e |H-las su:is meias-palavras à bora a 
que estavamos i mesa, quc o acbava demasiadameale 
resignado i auMncia, e demasiadamente conTencìdo 
de (pie di'via fazer nm cerio nimiero de sni-rifìcic.^ 
ao futuro e a fama du sua aiiiada. ijue ihe iinpurta- 
vam a dia a sua reputalo e o seu futuro? Nào %ia 
sento a elle nVste mundo. Porém Salueio, que vivéra 
moito tempo na Inglaterra, linha alé no amor mn 
tal on qnal relìeso do sanane frio. do ddii-ado ro-.it . 
e do sentimento quasi religioso das coiivenieiK'i;is qiic 
distiii^'ue essa socirdade de nielliodo e de bom senso. 
i:ra evidente qne nto queria do modo algum, ainda 
qne Ibc costasse a vida, sacrificar a honrn. o fuinro. 
e a riqueza de Ilei:iiia a sua |iro|iria scndifa, m- i»- 
seus lelrados perdcsseui o priM c-i.-o iulentado para an- 
nullar o ca>ameiito, e ella voltasse, por consefeniute. 
pam 0 (loder ile seu mnrido. Eu mesmo percebia v;i 
fiameiite essa delicaile/.a, quc vinha talvez um |h>uci. 
t inle, iiiis |M)iii a- e Irisles palavras dos hillicics qrji 
elle UIC niaiiilava dentro das cailas enviada^i a Rc- 
gina e à cond -^-a. Mas st» cartas dos letradoa e ér- 
amigos de Livia davani torla a eerte/a de quo o ntj 
(riiiionio seria aiiiiuliado d(-ntro em pouco. t^t-ssan 
(Mir eoiise;.'niiite, o motivo qin- ini|iedia que Sai» 
rei-u|icras!!i> a liberdade, e quc obtivesse a inàu y 
Regina, m&o que a condessa Livia, que j& o covi- 
di-niva corno seu neto, Ibe concedena com lodo i> 

yoslo. 

As feicoes de llefiina ora resplaiideciam com a hu 
de Ulna luuca alegria, ora se aouviavam com goiu- 
bras da trisieza. conforme m cartaii de Roma, diri- 
f.'ida-; a .Nynu por nm liaiiqneiro de Gi-iidira, tra/iani 
Oli esperaiii as oli aiifinslias a esles dois coia(,C<es. ^i»>^ 
dias de ale^'rìa, Kegina queria correr coininigo pur 
cima do arvial para derramar por toda esaa fomiosa 
natnrpim os enlnvos em qui* se arronbava. Noe dias 
de triste/a. rii;;ia de mini, ou a;niiava-se COOMnì^. 
corno se eu tivesse ruiiia das tergi versa^ùes da sorte 
e dot «icntpnlos ite deiicadcia do seu oamonié». £n 
aegnìa os sena capricbos sen os contradixer, ov la- 
mentando-OB no rendo do coracSo. Ouando a paixSo 
«'■ jnsta, deixa de scr i^aixào. N'odia scL'iiinte vnìt::».,: 
para junto de mim, e pareeia des4-ulpar-sc aiudajiieute 
para oommtgo da sua injustica, tratando-me com malli 
affcctuosa familiaridade. Tudo hao cu snpportara ronh- 
se fosse urna irmà quem m'o fìzcsse. f»orque [irinri 
HÌa\a a (ne-i iitir (jiie al^iiiiiia des;;raca ihe estava 

immiiicole. Tratava-a corno deveiu ser traladoa 
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ioMìses, 08 doenlRS. a$ (Tjaii(;a>, qiie iiAo suo ro:^- 
pORsaTeis pelas soas s<'iisai;ù*'s. Ai^ d'ella conie^avain 
a 9CT tumultuosM oooio a atmospliera cbeia de vagas 
ameaca^ <]ue se Ibe carregav» em tomo. Dentro de al- 
guina^ si-inaiias devia aat jolgado o proceaio; tarda- 
vam as cartas. 

XXS.I 

0 baiiqiit'iro do Onrlira niarulon-mo avisar <'iii so- 
gcedo, quc tiiihu qui' ine nilrt'^'ar j»e^!<oaliiuMitc uiiia 
carta, e que llie prdenavam positivamente que ma 
ontrt'^sso em maó propria. Tonici iiin pretesto qiui- 
qucr [lani ir a nenelira, a firn «iiio Ite^ina e sua arò 
liào |io<li's>cm >ii<iii il;ir o iiinliv<i da iniiiha 
sào. Ooyn'^^' i Ik'uiicì a lìeui'ljni, t orri a ciusa do baii- 
(lueìro. Eiiir('^'oii ni(> um volomo^o |>aroic que vinba 
de Roma. Volti-i a Nyon, e pelo caminhu abri o pa- 
rofe. Kiieerrava urna romprida carta, de riiico on de 
st'is follia;: dt' pa|N'l, para iiiiin, «• ouira mais jìi (|iit iia 
para Heyiiia. lìdia devia eu eiiiregal-a coni precau- 
(■flo p cautela, e de^iois de ter lido a que me era di- 
rif-'iihi. lai ('Slava só n'unì d'cssi s carriiilios suii»so8, 
qui' aluj,'ài°u ein .Nvun. Li a, seni distniL'j;ào. Ahi vao 
OS poutos principaès. 

AECIHA OITATA CAITA 

• Homa. |Kilarai. . . 

<(!niii|ii'i (I meli (ievrr, iiieii .iiiii^io, mas siiilu quc 
o cumpri il (Usta da minila i Nisii ix ia. Nào im|M)rla; 
cumpri-o, e oiiito que a niiiiba couscieucia me approva 
«m quanto m me parte o eonicAo. Tetiho em mim duis 
pes^oas disliiictas; urna d'ellas foi vjriiina outra. 
Iti-^iiia l'Siiì livn>; [lórle a^'ora vullar a lluma cuiii a 
sua pobi'f i'oii<l('>sa, voltar ao palarlo ou quinta!: 
de sua avó, viajar (tu viver na sua patria «em re- 
cpìar qui' n prilli ipe a cbamp. a cmi«iranja, ou tenie 
l'iitnri^ar a sua iiiilciifinli'iiria. l'tiia pniavia pronnii- 
l'iaila pur niiiii dt-ii-ilii* di* iiii\o iioiiit-, lilti-rtlailf, Ix iis 
e palna. Podiu eu besitur maL< tempo a prounneiar 
«AMI palavra? Appello para a tua M'iilenca. Decido! . . . 
Mas nilo, nAo npt-idas: o qne estA fetto, eslA feìto. Eu 
Iln■^mr> si ii(i-ii.-ii'i, e. se me arp'pcii'li'ssi' uni niiiiiilo 
ii4) da -riiii ni a ijiic lavn i loiitra mini ine.smo, ì<eria 
o mais < •] d ilf e o mais egoiiita dos bomens. Ijueru 
morrer de dor, uùo de vergotiba 

'•Na vc>;pi'ra do ilia fin qni linli:i ilr se jiiL'ar 0 
processo da princeza, os iiieu> leirudos rei elieram 
propostas do prìncipe* •*. Vieram n'essa mcsina uoitc 
tranumiiiir-m'a.-t, ncompanbados por iim membro omiii- 
poteiite do poveriio. Aqiii esla o qne elles me disse- 
rain em iionii^ da |:.ail<' ad^'isa: 

— .(I processo da priiM cza* • cuja causa unica é o 
senlior, em que o si-ii nome lia de lijLrurur, em que o 
sen de|H)ituento ba de ser iiiNUcadu, dccidc-se ama- 
nlifi. N.'io Ihe ocrultAinos que, apesar dos noi^sofi ps- 
for^os, nàn pndi'nios encaraij, seni teiror, esse julf:a- 
meiito. Os precediuites, os co:«tumcs, as fumilia:) prin- 
cipsee de Roma, a sua qnalidade de estrangeiro, tudo 
milita coiifra o sr. ronde, ou, anies, rontra a priii- 
ri'za I' ,-ua avi). Si ivmos coiidemnados. A coiidmina- 
t;ào tradnz-sc na l iausura eterna n'um convento para 
etfsa seobora, a quein adora, ou no exilio sem espe- 
ranca de voHar a Homi, e rom a perda de todos os 
s^Mis heiis. Temo? oliripacao de n avisar. visto que a 
ama. Aqui lem a .sorte que esperà o .seu amor: re- 
niria! Neni nequer rallamo» no oslvgma inrainante, 
que vae ser estampado o'eaw nonwjuvenil, pelas re- 
▼elaciOes e pek» depoimeiitoe dos dois homens do 
povo. ipie tomaram parte no rapin. e ipie expiam a 
sua coiide.scendpncìa dentro dos muros de um carcere. 
Esse nome ba de prudnxir em Itoma um ruidoMcan- 
dalow, cqfo cebo se ba de proloogar pela Europa. A 



' princeza conta dezeseis aiinos; iiense que lem, dtt- 
ranle uiiia \ida inteira, de esfiotar o calice do mar- 

I tvrio, c de lieutir a sua prosaipyào e as »uu^ humi- 
InagOes iterante o mondo! 

! "A dor, a fuf.'a, e os dimas eslranyeiros dissoivrrào 
em hreve nats lai,'iiinas a poui a viiia qne resta a sua 
avo, Hue futuro se aiitollia a urna seiiliora de tanta 
formosura, de tanta nobreza c de lùo Ourca edade? 
Dii-nos provavelmente o sr. conde que a ba de pro- 

teger e des]»iisai'!' Mas peuse liem' [■.in ipie pai/, em 
que communliao reli;:ìosa ousarà um ma^istrudo ou 
Ulti ]iadre coiisagrar o matrimonio de «urna seiitiura, 
cujo primciro casamento fui recoubecido vilido pelos 
trilMinaes do se» paiz'/* qucm ba de receber cm sua 
casa niiia seuliora qne liào pódc- ser esposa";* l'elise 
Il ella e nàu ein sii .Nós coufe.s.s4Ìinos-llie que Ireine- 
mos ao peiutar no triste nome ^ue a seniciiya de inn 
juiz paretai, e o acaw de um jul^meoto vfto iofligir 
àinaoha A nralher a quem o sr. conde tem mais affe- 

CtO qui' :i sn;i prufiria \iiì;!. 

«N'esta perplexidade, que aiiida au^'iueiilou quando 
ouvimos OS priucipaes juiites d'este processo aventa* 
rem daniiueatc as sua^ opiniòci;, rtHrcLemos propos- 
las dos letrados, em-arn'fiados de defender a cau.*a do 
{iriiirijir. Belli salir ijuc o principe mìo quer iieiii 
quix iiuiica uliler d esàu cai^auieiilo mai^ do quc poder 
trdosmittir a rìquexa da condcssa aos som dcscenden- 
Ics. A sua cdadee ns suas eiifermidades toriiam-n'o iii- 
seusivel à [josso de nma seuliora jiivenii e formosa, 
tncara c<,m ivpu:;nan' ia r lemorso, a Iri.ste iiecessi- 
dade cm que se vé coilocadu, uo caso cm quc se 
julgue processo, de deshoiirar fiublicamente o nome 
de urna inenina, a queiii din o sen. e «pie. :iiii>ta 
quc assilli mìo fosse, tao li^'ada està coni a sua fa- 
uiilia |»eios lacos do pareiite>co. ,\ao póde liesitar em 
dar andauieiito a isto, se o'sr. ooude Iciuia em in* 
terpor-se a elle e a Regina*, mas se assim n&o acon- 

li rrr, .sr o sr. conde de.sappatCCer do proresso, \riido 
di.iiilr de !ji nma criaiKja, de quem teiii do e a quein 
re^pelta, lanya svilire tudo 0 que se pasgou u vro da 
ludulgeiicia paternal, cuuseuie em iiunca exigìr a re* 
sidencia da sua mulber no seu palai io, deixa-lbe dìs- 
pur à voiitade de sua rìqneta pessoal, e so llie |*ede 
qne coniiiiue a eonsidcrar-se sua esposa ini ' isa de 
sua a\'i, e ijur .<e .separé d'aquellc qur i ìmlOS 
prcluxtos a maliguidade publica. Os ronipli<v- ilora* 
pto serfto posios em liberdade lo^o qm- n priiu ipe re- 
tirar o •'rii a.'L'ravo. lùii qii.Mito aii sr. roiidr. s<ì Ilie 
pede que .se retire pur uiuito leiiipu de Uunia, unica 
paga que cxige do sacrìflcio completo que fai dos 
seus direilos e do seu i*eseiilimeiilo. •Iloiiia veni, diz 

! elle, qneiH é mais f:eiier<Jso e n)ai.s verdadeiraineiite 
anii-Jii da rriaiica. ■«r u >iiji|iM.-lii hraiiiiu (pie llir con- 

I sersa a lioiira, o Ibe restilue a liberdade, se esseju- 
veiiil estran|wiro que sacrifica ao seu amor a pessoa 
ainada*. 

! »De|ioìs de terem assim fallado, n-liraram-se. pe- 
dindo-me que rrllertisse si)<iiiho, e seni iiilluenria 
estraiiba ao meu dcver e ds prupostas do principe e 

I do governo 

«. 

• iNào refle< ti: .solici {iritos de ilor, aliiandn com- 
mi^u ao latrilo da casamata. Tinlia duas vidas na 
mào, a liiiiiba e a de Regina, sacrìGquci a miuba. 
AecnsPHne ella! (Vdeie-me! Anialdi(;oe-me? NAo im- 
|>orta. Tu coiiliecrs inr. Oliando mi' iudirain n meu 
dcver, aindu que tenlia de atravessar u fugu e cou- 
quistar a morte, cumpro-o.^ 

•Quando recebem està carta, estarei ji fóro de 

Roma, [lara onde Ilcfiina poder.i voltar. A sua fami- 
lia e a sua suciedade bào de nseliel-a conio eiia o 
menoe. Seri livre senhora da sua vida, cDcaolO da 
casa de rat avó, idolo da patria da fonÙMiin. Bii»' 
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Ibe que me enoeca. É Clotilde quem Ib'o ordena pela 
nlolift VOI. Ùffl dw talvra 

tpiirto depois de Amauhà para Hespuuhn, onde vou 
servir n"iim repimento da puarda real, t ujo coronel 
(' mcu tio. Sou ou o seu unico iiarcnic. (ibama-mc 
pani junlo di' si; lem urna lilh;i. li- m sei que elle 
nutre os seus projuclos de uiiiào de familia. Jù iiao 
pomo amar pessoa algunia depois de ter amado o 
mais perfeito mol(!<' ;i <]iii' a naltircza df'u vida no 
mundo. Hei de pinUm nr pura u.s Fiiip[iiiias, irci |iara 
onde 0 nome- da Europa me nào pi'rsi{;a. Ninguem 
poderi encontiar vestigio^ oieus no universo. Tu mes- 
mo, nio penses mais ero mim, mas pensa, por mi- 
nba causa, cui Regina, e nfto abandones nem a ella 
nem à condcssa om |»aiz estrangciro, ati5 que che- 
guem a Genebra os dois inn.'io^ de sua mac, que 
parUMD imaiibft a firn de a trazerem para Roma 

«Ahi vfto tres rartas para olla. 

• Nào Ibe cnlregues a uliiiiia, es9« derradeini adcns 
que a Ibe eovio, sem a teres lentamente preparado 
a reoeber o golpe que Ibc vibro para a salvar. 

•^reve-me daas regras para Madrid, quando ella 
ejitivcr uni pouco mais soccgada, c dizc-me quo nSo 
me fulmiiiou com a sua eterna maldiyào. » 

0 resto da carta cootiuba inOnitu reeomiaenda^-Oes 
sobre o modo comò eii4evia proceder paro evitar que 
Regina recebeaae niMlainente o golpe. 

XXXIi 

Nào pude deixar de approvar o que Salucio fizent, 
deplorando ao mesmo tempo a fatai necc9.<«idadp, em 
que se i nlloràrn, de raspar n cnrai^ào de Hegina im- 
molando o seu proprio { (inn :ìo. Nfio a ronsuhàra. 
Quem »abo se ella \\\\« prcfcriria o exilio na rompa- 
nhia d'elle ii liberdade e .1 riqueza louge d'elle? Tao 
arhitrnrio era esse dever, que tinha de ?er comprido 
tao (Tuelmente? Sahicio faziu-se a uin teiii|Ni de jiiiz 
e de sacritìcador, scm interrogar a vìctima! K coui- 
tndo, a delicadefa, a bonni, a virinde, o amor aié im- 
punham-lbo esse Bacrifuio! A minila razào perturha- 
va-st? e desvairava-Be na pretten^a de uina lai situa(;iìo. 

(Contlmui) N. PixaBiito Uhmm. 



ESTUDOS DA U.NGLA .MATERNA 
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C \ I< T A 

Km on. 3H do voi. vn do arredilado semanario de 
que V. redattor. ti.iz v iitn pcipicno arligo. em 
que, seguindo o diccionarista Moraes, dà por crroneas 
aa expraflftSes tornirne, etmtrvet, wntirvem, e re» 
commenda so snhstitnam por ronstroe. ronstmrs. con- 
slroem, fundando-se na especie de analogia i]iie aciia 
entre este e oulros verbos em ir, que mudam n aquel- 
las pessoas o u do infinito em taes corno bvlir, 
sttòtr, /i'^tr, eonsumir, aeudirj etc. ; e ainda mab na 
do verbo ilcstntir, em qne geralmeote se dis datroe 
e nao deslnie, ape.'sar dos antigos. • 

Ora, sendo cstes dois verbos, construir e destruir, 
compostos do simples struir ou estmir. |>rin>ce-me 
qiie, tambem por analogia, se deve aqii< ihi ti gni am- 
pliar aos outros cniti|i(i.st08 d'eate verho, e ao mesmo 
verbo. E dos coni|iusto8 o primeiro qui^ me lembra é 
iMinrfr. Mas n este veiu 0 artigo de v. finer-iiie da- 
vidar se hei de dicer e eaciwer inttrM, Aiafroes, in- 
unem, para conservar a iinJogia e obaervar a regra 
posta, ou insirue, Uutnteif «Min«m, corno me pa> 
race diaer-se geralmeote. 



A mesma dnvida, ainda que a analogia :i(]ui uào 
é de tanta for(,a, fez v. nascer tambem em inim a 
respeito de outros verlios, taes corno conUUuir, di$- 
tribuir, luzir, pmkuìry «ttt«Nr, e eompostos aula- 
gos; dùvida em que me confìrma o dizer usuai de 
algumas conspicua.< pessoas d esia terra, que pronun- 
ciam com toda a contiam a : ilisirilxit rii, luzcm. ju-o- 
dozem, em logur de dislribiu-m, luzem, produsm, 
corno eu «ridava quo era. 

A V. , que coin tho benevola condescendencia se 
[iresla a eniittir a sua ju!li( iosa opiniao sfdire as dti- 
vidas que a respeito da iio.ssa lingua Ibe .suo prouos- 
tas, desejava eu dever a liueza de attender laoibeoi 
a està, e de esclareoer com o seu Uioalrado jaiaa, 
n'um dos proximoa muoeraa do Ardtioo Pittome», o 
de V. etc. — S. ' 

ViUa de Rei» 17 de deierabro de 1864. 

HBSMWTA 

Nola milito beni o nosso obsequioso correspondenle 
a anomalia de .se dizer constroe, cunstroem, e ndo ùi- 
stroe, instroem, 
do latino ttruere. 

Bom fora qne se reatringisse a ampliasìma lista doo 
nossos verl)OS irregulares, e n'islo se tem j4 ein|i« 
nliado alguns philulogos e grammatico?, mas em vik), 
porque o uso n&o recebe leìs, qnaodo se gcneralisa. 

Quasi todos oa verbos da tereeiea conjuga^iio, qoe 
hoje sto anonMios, eram d'antes rcpulares, conio. 
conslntÌ!\ acuilir, P'ffir, desiniti; eonsumir, sannlit. 
ttUnr; que se coiijuguvam: consh-uc, cousiniem: atu- 
de, aetuan: fi/ge, fiigem: desime, detintan: mi»' 
me, em$mnm: saeude, sanulm, eie. Depois o uso 
rd>os irregotarps, »'m que saiframos a nudo; por- 

aué a.s.sim conio dizeinos: 1'. nnislror um palarlo, 
a mesma fórma deveriamos dizer: Este carro olisifor 
0 «.-aminbo; porque ambos ei^tes verlios tem a ine«aia 
derivacelo, e egual deì<iuencia, \teìo que iiho foi por 
eupiionia que Ibe inlrometleram esla irn'gularìdade. 

A fjr.imtiiiilii a ii.ìo tem alr;ii|:i dr iibolir as li'i> 
promulgadas pelo uso dos itum escriplores, e u'esle 
caso estfto as irreguiaridades qoe nota o no«ra cor* 
respoiidonte. Se a tanto rilegasse a jurisdie^do grani- 
maliral, jà se devia ter empn^gado para arabar coiii 
a praga dos verbos irregnlares rpie ha em quasi tndas 
asi linguiis, e que lauto difiiculta o sabel-as corrvcta- 
mente. 

Quanto (i sepunda parie da dnvida que aponta i> 
nesso benevolo eom-spoiidente. pare<'e-no8 que esciis;i 
deitionstracao. jKirque nuiica viinos ein leira redoMil;i 
distriboeiìu lozeni,prodozem, em vez de distribuem. 
luxem, produsem. E até noe admira qne haja em Vilh 
de Rei pesw)as conspicuas qne assirn pronunciem, rom 
loda a coiifian^a, corno cbistosameiitc dir. o noeso ocff- 
raapondeole. bilta tnuo. 



THBMA^ GLA88IC06 

Crispo — Folgiira saher, iste de tirar o rliaiìoo por 
cortezia. d'onde teria principio, pois o&o parece per* 
gunta despropositada oo qne imoa Iralando. 

(ìainrìii — Plinio, na sua historia naturai, nol-o dis. 
Que em Roma, no seiiado, se mandou por lei qoe 
ninguem f»odes.«e votar senfto assentado, e deacobrindu 
a cabeta, para descncalmado e aooagado poder votar 
mais livre. B d'aqni se foi feiendo e convertendo esse 
costume em iiirtezia. Por ijuanlo os romano?, porlo- 
das as proviucias do seu imperio, usavani o mestwi 
qne na corte, descobrindo a cabe^a nas coiisuita^òes. 
e em junias e praticaa. E d'aqoi, quando ae faUavm 
e topavam, descobriam tambem a cabeca. Doa qnaai 
se Mi tornando este uso de descobrir-se. 

Utunt. LbtIo d'Armum — Otekcosvui. 
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Torre ila Uarca e M^MCin-llui 



Estcs doìs formosos sitìos do9 coiifins da cidnde do 
l'orlo para o ludo de oésle jà sAo milito roiiliecidos 
do8 nossos h'itorcs. Por varìas vczes ahi os tcnios coii- 
diuido, ora |iara Ihes mostrnrmos os dois monumcn- 
tos que se erguein no vasto campo da Torre da Marca, 
e 08 panorainaì; eiicatitadonvs (]ue d'alli se dcsfru- 
ctam; ora para Ibes fazcrmos apprecìar a situa^ào amena 
e deliciosa d'I^iitre Quiiitaiì com os seus bosques de 
arvores exoticas, c de Massarellos com a sua copada 
alameda esleiidida ao lungo do Douro. 

Agora, aprescntando-lhes a perspwliva geral d'es- 
ser iogiires, vista ila margem do sul do rio, cumpre- 
nos explicar a iioasa gra^nira. 

Junto do Douro, o na raiz dos montes que o aliri- 
gam do norie, corre a estrada que vae da cidade até 
à Foz. Os dois edificios grandes que nella se véem 
8&0 OS armazeus da alfandega em Massan'Uos. l'ertcn- 
cem a particulares, a quem a alfandega do Porlo paga 
renda f)or nSo ter caparidade no seu antigo edificio da 
cidade para acconiinodar os geueros que atllueni a està 
importante casa fiscal. 

Logo adiante come<;a a rasarla de Massarellos; parte 
d'ella guarnecendo a estrada, e estendendo-se por de- 
traz da alameda, ein terreno plano, [lorém mais Itaixo 

3ue està: e a oulra parte trejiando por urna quebrada 
e montes, [lor onde tambem vae subiiido uro cami- 
nho, estreito, tortuoso, mal gradado, e inuito ingrcme, 
que conduz a Villar. 

No logar da gravura onde principia a negrejar a ala- 
meda, vé-sc um tempio, com duas torrvs sobresaiudo 
Tomo vii 1864 



d'entre as rasas que o cercam. a egreja de N'ossa 
Senbora da Boa Viagem, pnrocbìa de Massarellos. 

Ha\ia (Kiucas casas n'este silio aiiida no firn do se- 
culo passado; mas lanto lem crvscido a povoa^ùo, 
que veiu unir-se A cidade. 

Sepue-se à alameda uni terreiro, no fundo do qual 
se acba a linda residencia do sr. barào «le Massarellos, 
e & frente do rio a fundiyfio de ferro que (orna o nome 
do sitio. 

No logar onde boje venios a alameda, as casas quo 
a acom|Kinliain pelo lado do iiorte, e os cam|)OS da 
quinta do sr. barào de .Massan-iios, existiam no se- 
culo xiii as celebres salinas de Massarellos, celebres 
pelas demandas que motivaram enirc a coroa e 08 
priores de Cedofeita, e eiitre estes e os bis|iofi do Porto. 
Achando-se ei rei I). Diiiiz em Braga, confirmou por 
al vara de 7 de Julho de 1280 ao abbaile da colle- 
tjiaila de Cedofcita do Porto ' o privilegio do seu cauto 
sabre nào se mibargar pelos itjjiciaes dei-rei tirarsi- 
sai das mariiihas de Massarellos. Depois contestaram 
OS bispos esle privilegio corno senhores que eram da 
citlade do Porto. 

El-rei D. Alfonso v, estando em Evora, fez mercè 
do titulo de ronde de Massarellos a Joào Hodrigues 
de Sa, alcaide-mór do Porlo, por carta de 2U de de- 
zembro de 1469. 

0 monte escalvado que se eleva delràs dos arma- 
zens da alfandega é de rocba viva. A mcia cncosta 
passa a rua da Restauracelo, quo termina na alameda 

• 0 klvara ilA-llie o titulo de abbulc 
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de Hassarenofl, commnnicando asBim a cìdade alta 

coni a estnida da Foz. Na conni ilo moiilc i]w ainda 
ba pouco tiMn|)u era o largo da lurre da Marea, bas- 
tantemente espagoso, c luiii iiiui variadai e formosis- 
simas vistas cm dilaiados borìsonteSt mn a par d'cssas 
vantagcns arido e ^egual, atmllaa a^gm a capella 
(ic Carlos Alliorio, e o palado de criatal oom «• «ras 
parquet c jardiiis. 

0 padrùo que commemora a pasaagem do martyr 
da liberdade da Italia por està terra que elle esco- 
Iheu para asylo e sppultura, ergiie-se mesmo à borda 
da I-scarpa da miirilatiliii. ' u iiioiiuinenlo l'ri.irido cui 
boura du Irabalbo levaiita-tie no nicio da |ilaiiur.t, e 
là se deBoobre,* aioda atratadu -ah i uistrucyào, |K)r- 
que n'erse rstado o retralott a pliuto)L.'riipliia, tirada 
pelo sr. Scabra, de que é copia a firaviira qu»? puldi- 
càmos. Ao pirsiMlle urlìn-.-Jc iinixinió (ia sua coiiclu- 
gào. (Is iarduis e parque, Jà oiuilo adiautados iia pian- 
layào, (levem Bear promplos oa primavera de 1805. 
E, fìnaImcMitc. a inau^ura|^o aciUorae do palacio do 
crislal |Mirtuciisc sera lolenrada no dia M de agosto 
do iiicsiiKi anno, com unta i-xposìgào inteniaciooal, 
seguado foi oUiciaimeutc atuiUMciado. ^ 

A oésle doa jardioa e parquc do palacio de cristal, 
st'};ui'tn-)^c as casas de fnire Quinlas e VUlar, cn- 
tr»'iiiciadas de arvoredos. N'cstc lopar lodo o monti' 
està colicrto de vcnliira. No Micio dVs.-^as casas su- 
bresàe aquella eoi que babitou e falleceu el-rci Car- 
loa Alberto. i. di Viun* Imbou. 



REGINA 

(RPffiODIO DAS CONFIOnf CIAS} 

M W«\yca DE A. DE LAMunxB 

(Coneluitàu. Viu. |wg. 3i&} 

' XXXIIt 

Quando cbeguei a Nyon, a minba pbysionomia es- 
tava por t;il l'ifMia dcsfi^Mirada pela liorrivei re\elaf;ìo 
que eu tiiilia a fazer, que ncm preeisei de fallar. As 
mullieresi que aniaiii lem urna perspicacia rara. Aii- 
tes de cu Uizer uina palavra, Kegiiia sabia ludo. l*ro- 
corci negar, proloufar a incertesa, dizer aue nfio en- 
contràra i-arlas eni Geiirlira, que li;i\ia ne l;ì rollar 
d abi u dois dias, piM'i esperar pelo curn-io de Uoma. 
iì meu sembiante mentiu. Hegiua nào se illudiu uni 
iiMtattte só.-Prelusira-Uie va^^eote o fatai arante- 
cimento na frìa raxBo que eitcontrava, ham tempo, 
naa exiiressóes de Salucio, Dcitou-sc a tiiini, e |iru- 
COrou-nie no peilo, por buixo do ca.sac o, o masso que 
ea teimara 'eni Ibe etsconder. Abriu-o, leu apenas a 
prtmcira linba da carta que me era dirigida, « assira 
que leu esta« palavras: Ctmpri o mm dever! den 
uin L'rilu (le iiHlii.'iiacào e de colera tal. que cu ntiiica 
ouvi simiiliaute vibra(,'ao scaào qo ruvido de unta 
leto! Viitd! bradou ella deitando para lon|ie de si a 
carta que Ibe era dirigida, sem mesmo n querer ubrir. 
• Mande-lbe ontru ve« esse papol de despedida, disse- 
me ella riii italiano, nada qnero d'elle iiem mesmo o 
»acrilicio da sua \ida à uiinlia! l'or ventura ilie per- 
teii(:o cu para elle tornar a liberdade de me siicrilicar 
tambem? Crueldade e covardia! llovurdia e crueldade! 
bradava ella espesinbaiido as cartas marnladas de 
areia a de lama! Crueldade e covardia de (|ue iiao 
quero nem unia só imagcm, ucm uin só vestìgio em 
torno de niim! Nao! nio! ulo era di^niu nem do tre- 
mer das jialpelinis de urna romana! Iliiia-llic qiie \(ì 
amar as litlias da neve e da espiuna ila sua patria! 
Nilo quero ouvir fallar em coisa al^'uma ipie llie per- 
ieofa! Nem uo scu nome, cxclaiuou deilaudo-mc um 
oUmt impeitfivo e aera replica». 

I Vid.a gravimi i> nrtif^ m |kik. 4ni ilo voi. iv. 
* VU a gravuia a étugi> a pag. < d'oste votutue. 



Ao diier eatas palayras voou, aotes do quo coucq, ft 

escada, subiu ao seu quarto, abriu a janelln, e com 
OS cabellos soltos, com os ljra(,os eriiiuidos aciraa da 
cabe^, soltou, voltando-se para as moiitanbas d> Ita* 
lia, uma imprecafifto eatre-cortada de solusos, cono 
se jul^'asse que 0 aeu amante em Roma Ibe poma on* 
vir a \o^, e atirou com um ^esto de deaespero [>ara 

0 jardiui todas as cartas, lodos os uibelios. todas as 
reliqoias, tixlas a8> reooriicOea do seu mutuo amor. 
Depoia, cbamaudo a sua ama: •Raglia, diaae-Uie ella, 
apauba tudo isso, e deita-o no sitio mais profmido 
do la^'O, depois de llie teres atado uma [Mnlra, a flm 
de que as oudas nàu cus|>am um só fragmento. De- 
sejava que cllas pad(>ssem tragar tambem os seis me- 
les de amor e de delirio que dcsperdìcei com elle.» 

A ama obedeoeu rourmurando, e ìndignnndo-se co- 
nio Uegina, de cuja ira purecia partii ipar. A ptil rc 
condensa Livia, pallida e muda, solu^uva era cima do 
seu canapé. Dois seutimentos se oooibatiam no acn 
f)eito: a alegria de recuperar sua aeta, de a possuir 
semi/rc, e a vergonba de a ver abandonada pelo seu 
namorado. 

Uegiiia, dcpoià d'cìi^e accesso de raiva, deitou-se na 
cama, e estere dois dias, sem qaerer appareoer, noe 

brayos da sua ama, que em v8o procurava sooegal-a. 
Hncoutrci duas ou tres vezes essa mullier na esc;idn, 
pedi-llie iiolii-ias ile Ik'jiiua. «Toma de uovo pos-c ijn 
seu corac^, disse-me a traiisteveriua era italiano, e 
eiin a sua colera com o desprezo. Se fosse eo. ca- 
rava-a com o sangue!» A ama c(tnsiderava corno af- 
fronta crudissima a ^jenerusidinle de Saliicio. K se 
en pronunciava essa palavra: '.\;in. mio. mìo, dizia-nie 
ella, uào ba geucrusidade contraria ao araori No meu 
paiz quem ama, ama, e de mais nada qner saber. Cla 
francezes nao perccbem os coracòes do Tibre: a it'jwa 
do .seu paiz diliie-llies os sciiiimentos. Lm romano ar- 
ruiiiava e deslionrava a minlia joveo seobom, mas 
bavia de auial-a a tudo o trance, 
•fiabe que mais? despreio esse bornern». 

XXXIV 

No lerceiro dia. Regina reappareci>u a final mais, 
pallida e mala soccgada. Ao ver-me no jardim apro- 
ximou-se com um dedo nos labio» para me avt«>ar, por 

es<i' modo, ipie nao proiiuncias^r' o nome de Sahicio. 
l'areciu impressionar-se pioluudamente e enlcriie- 
cer-se até, ao ver a expres.sào de tristexa e do ancie- 
dade ^ue me desQgorara a pbysionomia doranle csses 
tree diatf e essas tres noites. «NDo se afflija tanto por 
minila causa, disse-me ella aperlando-me a iiifio, e 
oliiando para mira com uma exitressùo de .soliciiude 
e de Isodianca, que diala cem mil ooisaa oue nitavatn 
iodecisaa uà sua idèa; a mio que me fenu «rranoon 
ao mesmo tempo do mtn corano a setta qno Ibe vi- 
lirou; ( sloii I iiriidii. Jiiiit i do liiiiiiilii de C.loliMe niV» 
foi lilotilde i)ue cnconlrei, foi o seu pbantasiita! lisine 
)ibanlasma desap|)areceu ! Nàu, nào era O iroido de 
Clotilde! Tiaba as fei^Oe^ d'ella, mas nto os senti» 
mentos?» 

nrjtiiis, lar:.';tiido-me a niào e \idlaiidi>-se coni vi- 
vacidade ^Ktra se afasiar de mim e continuar o s<'U 
caminbo pan o la^'o: «li no seu peilo qoe »v abrì- 
gain OS seutimentos d'ella, dis.«e em voa mais iiaixa». 

\ taitle pediu-me que a levasse a p«p?eiar hem 
limile, a lini <le ver se, exleimando se a andar por eli- 
tre OS fraguedos, |jodia, ù foica de cancaco, n'c»|ie- 
rar 0 gomno. Obedeci-ilie. Aiidi)mos desde as duas 
lioras da Iarde al»'- ao calr da noite pelas vinbns, peKw 
alf-'ares, e à sombra dos caslaitheiros (]ne vicani iias 
faldas do Jnra. 

1 Seus lios, que tinbam cbegudo a (ienebra, baviam 
de vir, no dia se^inte, busèal-a para a levarem paia 

! Roma, pela estrada de Valois e de Milfio. l'nrecia qiie 
I queria prulongar, o mais quu Ibe fosse possivel, o ul- 
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limo dia quc passava commigo. Bstava tfto gentil, tfio 
vifos.!. tiìo iiniirepnada dos raios do sol, tao consub- 
«UQciada com essa magnifica aioldura du evo, doi 
botqoes, dna agua», cuijo quadro era ella, ella quc me 
di'sliirnhrava n'osse instante, e que faavia de »umir-8C 
diiilro eni pouco: eii era tao novo, tfio facilmente 
impressionavel, tao admiraiìor d;i sua fonnoaura, que 
ae duaa sombras me ako defeudesacm ioterpondo-se 
a mim e » ella (a de***e a de Sahido), oflo tarla re- 
sÌBlido a e*sa fasciuacSo, e ti-ria posto o meu coracà<^ 
aos seus pés, conio essas foUias, desprendidas da.-- 
arvorett, que idia pisuva andando. 

UegiDa parecia reparar n'isso, e procurar volunta- 
riamente eviitt oa eneoaln» de olbires e de pala- 
vras, d'ondi- poderia brolar urna confi'isào oii iimu 
explosào de nossos dois corayùi's. llavia nina iin ci' 
leza na niMda altitude e na iiossa (-onvcrsagao. Fui 
com ella até ao paleo da casa, ailio em que a aooi- 
bra dea platanoa'e daa paredea tornava mais cerrada 
a noiti», sera ter csrlan'cido rorn unia palavni só n 

Jue se passava no ini'ii rorai;ào e no d'ella. Ku tinha 
e partir O'essa mr^ma uoite. Ella parou e voltou-se 
pan aaiin, ante» de aubir oa primeiraa degnuia da 
escada. 

— Nuiica mai^; torna a ir a Roma'' — [nTt-'iintim olla 
coni uiaa vox que tremiu antìcipadauu iiU' iL-i eiandu 
a ninba reaporia. 

— Niki, re«poadì eu, n&o teobo Gompletameiiie li- 
berdade de ac^fto. 

—Onde passarft o inverno? 

— Ero Paris. 

Enllo, pegaiido-me pela ultima m na mfto : 

— Pois eu leubo completa libcrdade, e là irei. 
Percebi a acceniuacào re^ioluia, inOexiveI e apai.xo- 

iKida ( OHI i;ii<' fironuncicira està especìe de jurameuto 
intimo (le iius toruarmos a ver. 

— Nao, respofldi'llie «I, nfeO vi. 

— liei de ir. 

(> serào passou-se triste e silenciosamente no quarto 
da condessa Livia, eoino arontece sempre enlre pes- 
seas amigas ua volperà de umu separai*ào eterna. 

No inverno seguirne recebi, em Paris, um bllhele, 
eiD que Re^-iua me dizia que arahara de clief.'ar coni 
aua avò e um dos seus lius a essa cidade, e que es- 
ibiva resiilindo no palacio de*»*. 

Foi entào que nos toruàmos a ver. 



0 CHANCELLEIl BACON 

(Vid. {Mg. 322) 
X 

A rainba laatiel aemiia de perto ao temulo o aeu 
derradeiro favorito. A 34 de marco de 1603 rerrava^ae, 

rflm a morte da minhn, o cyelo beroico, mas sinis- 
tro, da dvuastia dea Tudonn, que, iuaugurado iielo 
eoade de ftiebiioiid, aedamado com o nome de Hen- 
riqne vir, isobre o radaver eaaanguentado de Uicardo ut, 
pniK-ìpiàra congra^iido as itwaa faneatiaaimas de York 
e de l.eiieasler, e lizera brotar da [laz e|ibernera das 
facgOes dyuauticas a guerra violenta das conseìeneias, 
e o terror implacavel do fanatismo protextante. 

A raiolia, cniel mas varonii, exlerminadora de ta- 
maiiba parte de aeu» va.ssallos, indefessa propugna- 
dora da f:ioria de sua nai:fio, vinba sueeeder a dynas- 
tia btuarts, etiia raya, cujas cabej^ a justi^a, 
egualmente àan, do desfHjtismo e da aimchia, duaa 
Veses ungiu no marlyrio da realena. 

James I, de ln;;laterra, o fìlbo de .Maria Stuart, o 
humeni (jtie presem iàra de longe o lugubre draiiia de 
Foiiieriogay CaaUe, o liometn que, no tbrouo da fia- 



cossia, sabida a morte da sua màe. à |K)pular indi- 
gnayàu que Ihc (ledia a vindicta do assassinio, res()on- 
di'ra acxeitando as dadivas c aa dcsculpas de l»abel; 

0 bometn que dera ao mondo o meia triate docnmeoto 
de tilbo desoaturado, vinba agora occupar o solio de 
loda a Gram-Hretanlia, substituir ao rcioado de urna 
iiiulber de alios i'S[iiriio9 a effimiioaa dominasto de 
um homem afemiuatio. 

Austero puritano, fiel, em quanto reinava cm Edh»- 
Inirv'o, ao rif;ido fanatismo presbyteriano, James i 
eo(i>af.Tava a sua aeressAo ao tbroiio de bifilalerra 
com abra».ar, sem restric(,oes, a egreja de Ingialerra 
tal qoal a bavia cimeotado o despoUamo de Uenri- 
qoe vm e de Inbel. Ab perseguiti e oa anentadoe 

1 MiiIra a conseieiiria n.'io desdisseram das do reinado 
antecedente. 0 rei Stuart foi talvez mais impassivel 
na distribuiyao dos seu» rigore*, {lorque entre os pu- 
ritanoa, aeus antigos coireligionarios, e os calbolioos, 
aeiia inimlgoa permanentes. repania, em balanca bem 
lilìrada, os conlisros. as prisues e n sup|ilirio. A su- 
pnmaci/i da corna, este juipmlt) da forya e do direito 
bercditario opposto ao papadn da ft^ e da elei^o, ven* 
céra, no animo de James, tudoe oa receios de cair 
em apoataaia. Està aoberenia omnimoda, qne empo- 
iiliava [jois pladios, afwiilados à roiisciem ia do fiei 
e ao dever de cidadfio, està aliian^-a du coroa e da 
tiara, do sceptro e do supn-mo liapo paatoral, era 
a oltima invenc&o do moderno despotismo, ou, aniea. 
a copia mata perfetta da antiga tyrannia romana, qne 
reania na r-ubeca do mesmo Cesar a am&ma poiee- 
tade de pontiBce e de imperador. 

U advento do rei James vr, de Escoria, ao tbrono 
de luglaterra, sob o nome de James i, foi o [irincipio 
das nova^ e nascontes prosjKridades pani a in»offinda 
andiiyào de Frain isni liai nn Cni ii zao iiiranyavei do 
poder, 0 futuro ibaucellcr de luglaterra, foi, comò era 
de esperar, solicito e oliaeqiienle em aeguir a corte 
do novo principe, comò ao comeyarem os reinadof 
novos é sempre de uso para os que em o antecedente 
se aeliaram nial-avindos com a fortuna. 

Foi quasi ito [irìncipio da nova dyoastia de logia- 
terra qne Bacon reveloa aa altea facoldadea do aea 
enpenho, pnblicando na sua linijua^em vernaeula :i 
notavel olirà sobre os pro(/nssos ilas sciencias, que 
depois, verlida etn latini, teve |Ktr titulo he Aìtffmeit- 
tìs Scieiuiarum, obra em qoe se demonstrava a ina- 
nidade doa antigos proeesaoa dialeeiicos, para o dea- 
cobrìmonto da verilade iias seiencius de ol^t rs arfio, 
e em que se consuuravam os principios fundanien- 
taes e aa regras pliiloeopbioas do tnetbodo experi- 
mental. 

0 novo esemplo de Bacon confirmoa o eminente 
OOnceìlO em que era jà lido pelos seus conlenipora 
oeoa 0 peregrino talento d'este profondo iiinovadoi. 
0 rei James t era bomem letrado e enidito. Frouxo 
comò homem, reprobensivei corno rei, desaoimoso 
corno soldado, lames, no engenbo e cnitnra do «eu 
ospirito, nao desdizia dos dote-; iiit( Ile< tuaes ila sua 
ni(:a. Amava as letras corno |irineipe, e cultivava-as 
conio auctor. 0 BatUUmH Ùoron, ou presatle real, 
dedicado por James i a seu filtio Ueurique. é aioda 
boje o lesiimunbo de que o oltimo rei dos eacoaaeMa 
[lOilerìa ter tornado assento nos ilotitomes de urna fa- 
culdade, se a fortuna llie nao houxera eingido o dia- 
dema reai. 0 Basililion Doron 6 um livro politico e 
moni, onde o rei de Esoossia e de inglalerra cate- 
cbisa a Henrìque, 8eu fìlbo e berdeiro de doas coroas, 
nas tomerosas obrif-'arOes da niagestade christft, e no> 
graciosos douaures da vida palatina U rei James poK 
OS oìImm da sna gra^a no jk celelmido Bacon, qae, 
enlfto na edade de 45 annos. ostava no pieno vigore 
floresccucia do scu maguibco euleudimeuto. 

< ClMleaubriund, Alai MT la lOTAnaliiiw •nglMim. falla IM. 
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Mio foi, porém, seni que Bacon o floHd tasse por 

proprias ropativas e pela intprrpssSo dos son? 
palronos, quo u primeiro raìu du favor rcal doirou 
aquella fronte, i ami oSo bastava a gloria litterarìa 
Sem a triste aurèola da mn poder epbemero e oorUdo 
de amarguros. Gragas ft efficas protervo do conde de 
Balisbury e do chaiu'L'Ilcr Egcrtoii, o rei concedeu a 
BaooD, èm lb07, o cargo de solicitador geral ^jo//iri- 
lor gmenif ttme^mor jtmtmtf^ «fficio jà 
«niiMNile, <{i» ■nuta hne m nonam «atre os losa- 
rai de sesonda ordem do nliiislerio britannico. Nào 
podémos deixar de ropiar aqui estas i»alavr!LS de um 
escrìptor francez: diz elle rcparo tao edificante 
oooio aftontcao ptrt todos os bomeos roidos da am- 
bi(§o, que scja o engenbo fecandissimo de Bacon por 
todos reconhecido e venerado, e que n9o aleatici' jà- 
mais da corte olTicio alf.'uni qut' nào si-ja a |io(!rr de 
ioatancìas e conii>lai'(Mi<'ias para ami os iniuisiros e 
flVOlitM». 

Urne vef entrado Bacon ao favor do principe, nfto 
se esquecen a fortuna de rcparar, na edade varonii 
do grande philosopbo, a avareza coni que o tratàra 
na primcira juventudc. Nomeoa-o sacQessivamente o 
rei James para os otficios de attomey general, mem- 
bro do coiiselbo regio, e liiKilmenle, no anno de 1619, 
guarda do grande stMIo, cliuncellcr de inglaterra, a 
mais emiiienlc magistratura a que possa asjiirar, na 
ordeni politica e judiciaria, o mais afamado jurispe- 
rito. Tfto raanifieenie ae mostrou para com elle o animo 
ri'al, qiie n'uiiia carta gratulatoria, f-sr-ripta por Bacon 
a James i, llic lii/.ia a chaiicellcr ' liavi-r o rei sido 
para elle tal e tao larfio principe, que de repetidas gra- 
$as 0 coUuóra nove vezes, seis vezes de oQicios au- 
ctorìsados e trec de dìgnidades bonoriflcas. Foram eatas 
OS titnlos de hnroni l, rnm (lue 0 conderorou jinnieiro, 
c ili']K)is o de liarào de Verulam, a que, a poucos 
passos da sua nouieacao de clianceller, se aeoresreii- 
tou 0 de visconde do St. Alban. Estcs foram os favores 
do floberano, sem fallar, dis um biographo latino, de 
oiiiras magnipras (Ifidivas e presenles com riue a ma- 
gestaile se^comprazeu de o galardoar, tanto pdas 
rendas do grande UUo, corno por verdadeime doa- 
fóe$. 

Cbo(R>u pois 0 chanceller ao aen fastigio. Oiuntos 

otin)|»('is, mal doirados, póde o nuindo conceder ao 
verdadeiro merito e à falsa reputagào, à virtude ou 
ft fortuna, aos berues e uos corter.àos, todos Tiemm 
endeosar a vaidade do novo chanceller, pequeno eo- 
lio no melo das snas pompas e grandexas, «6 verda- 
dciramente grande quando a morte o nhripou a des- 
pir a remeudaiia mortalha do niuudo pura Ihe vestir 
a tonica tecoiisutil da gloria. 

Para <^ae desejava aquello espirito sublime o ac> 
cesso faci! dos pa^os? Para que invejava os oflDcios 
e magistratUras? l'ara •\ur aniMrioiiava ns titnlos (jne 
mudani os nomes que a immoriaiidade aào deixa 
cbrisinar? ó fhiquen dos grandes engeobos! ò vai- 
.dade louca com que o oiro quer ser metal commum, 
a perola desdenha o que é, para se Irocar em con- 
chmha mais luzeiite mas vulgar, o diamante se tem 
um pouco para iavcjar a sorte das falsas pedrarias! 
Pois oflo baveri em Lonòei, na «ify, tantoe cba- 
tins cnriqueridos no seu trato, para que Ihes càia 
beni um titulo? Nilo ha por ahi lantos niercado- 
res (le o[iiniùes, d'estes que andam j;i em vida a 
Tingar-se da posteridade que os ha de esqueccry Pois 
Dio ha ahi tantos nomes obscuros e ini'ratos à pro- 
nnocia, que vos agnideceriam um dicta<lo nobiliario? 
Para qne nos ides estragar um nome qne lia <le ser 

* Naiifuuii. Art. Bacon na Snq/etejtéUie méituxiique-l'kiliMophie, 
t.i,iiM.2M. 

• Tarem illamrojiMergtMdaailoani s^novit, qui rcpcUtUtub- 
' " wiUun 

Ba- 



um dia glorìfieado no breviario das seiencìas? Quando 

uni bomem se chama Bacon, Newton, Laplace, Vi- 
ctor Hugo, para que ides asseotar diante do eqileo» 
dor d'aquelles nomea OS V«Maos beraldicos abai-jmnf 
que a bumaoidade arranca ainda em vida dos bnroes, 
porquo Ibea destina um tituio mais bonroso e mais lu»- 
das [irecniiiieiicias, d'aquellas que so nSo registara em 
corruptas cbaocellarìas? Piatto e Uomero cbamaram-se 
com estes noaes, que a bumanidade eulta reverenceta. 
Um bomem pensador é urna idèa viva. E as idéas aqui- 
iatam-so na raifio da bumanidade, nSo se taxam na ba- 
langa dos talidoB» oem na nnmllicenda doa potai- 
tados. 

A posteridade vingou a affronta. Esqueceu o epbe- 
meri) lord, o visconde, o chanceller, e honrou, sob 
0 nome laconico de Bacon, o philosopho immortal. 
U engenbo, que vicra de Deus, licou para scuifire vi- 
vas e reverenciado. As grandezas que os reìs cbovem, 
tanta» veses, sem mio, o vento que as juntàra, esse 
mesmo as desbanloo, modada a vottaria boa da tot* 
luna. 

(Juaesquer que fossem os erms e as frariuezas de 
Bacon, o austero peaaador vi via sempre ao submisso 
rortexfto. Dos cargos emioentee, qne Ihe pesa vasi so- 
hre o< hom!»ros, sempre Ihe firava lazer com que ir 
Nii'dilaiido a sua diiccta pliilosiiphia. (jilono forfado 
a improhes lavores, na terra ingrata da corte e do 
poder, sempre Ibe sobejava dos seus osteotosos mia- 
teres alguma bora em que ir amimando, em caotd- 
rinlio ignoto, a fior mimosa da sua gloria vcrdadeira. 

(Continua) J. 11. Latiko Coeluo 
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BRAGA 

BGMM 08 NOaSA BBMBOHA A BBAMC4 

0 arcebisfio prìraaz D. Diogo de Sousa, no tempo 
em qne i-s[cve em Homa, tinha particular devucao 
coin Ulna imagem de Nussa Senliora que apparet éra 
sobre 0 nHinte KM|nilino no momeuto em que se co- 
bria de neve, e qve por està circiuistancia reoebea a 
invoca(:ao popular de Sonici Jferis end Nivet (Nosn 
Senliora das Nevesì, eonstruindo-so-Uie mn tempio 00 
pruitriu logur da ap()arì^'&o. 

Voltaodo a Portuali trouxe o pensameoto de erigir, 
na sua cidadc de Braga, uma egrrju em bonra da 
Virgem, |)ara commeniora^iio d'aquelle milngre e da 
multa devo^ào que Ibe inspinira a santa imagem. 

lx)R0 depois da sua chegada a Braga, escolbeu o 
arceluspo pan a edilìca^àu do tenqilo um terreno con- 
tiguo ao campo de Santolina, que eotlo limitava a 
cidade do laao de lèste. Fundou pois a egreja apro- 
veilando-se de um torre.'io aiitigo que ali! liavia, e 
comò 0 terreno em volta era desegual e montuoso, 
mandou-o aplanar, formando uma espacosa pra^a. 

A egreja foi eonsagrada a Nassa Senhorn das Ne- 
ves; mas o povo come^u a donominal-a Nosta Se 
nhora a Brònm, porqne é està a cAr de aens vea- 
tidos. . 

I^freÌtooa*Be està ftenda^ nos principioe do ao- 

CUlo XVI. 

V.om o decorrer do tempo vein a ]>ovoar-8e o sitio, 
guariiecendo se coni casas o terreiro, que se QcOlldia- 
mando, campo de Hossa Senhora a Branca. 

Na primeira metodo do seenlo passado foi ealB 
egreja reedificada, e molto augmenfada pela confra- 
ria da iiiesma Senbora, a qual sempre foi numerosa 
e rica, contando entre 00 sena moiifana as peaaoai 
prìncipaes da cidade. 

Krgue-ne este novo tempio no meb do campo. Sfai- 
gelo na sua arrbilcrtnra, acha-se cnnitudo f»em deco- 
rado ioteriormeute. .\léui da capeila-mòr lem doi« 
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altans coilateraes. No do lado do evangelho e«ti o 
passo do nascimento de Christo, e no da parte da 
epistola 0 passo da adora<;:do dos reis. Possne ricas 
alfainì^, e alguma? pe^as de valor, que abrìlhantam 
as festaa que alli se fazem, principalmente a da pa- 
droeira, que se celebra coin muita pompa no dia 5 
de agosto. 

0 rampo de Nossa Senhora a Branca faz continna- 
ffto ao de Sant'Anna, de modo que f»arecem ambos 
um Tasti«isimo campo, rstreitando para a extreroìdade 
de lèste. I. t,B viLiiiNA Babbosa. 



PALAGIO REAL DE CINTRA 

<CoDclua&o.Yi<l. ptg. 279) 



Diffidi empenho seri o de assignalar as obras em- 
prehendidas no pa^o de Cintra por el-rei D. Duarte, 
pois quo no scn curto reinado n&o se introduziu na 
arcbitectora modificac^o alguma que a Gzesse diffe- 
ren^ar da que vogou sob o governo de sea pae, el- 





Kgn>jii lUs Nciwa Sonliore r. Brancn, cm Bmga 



rei b. Jofto t. Nos Gns do reinado de seu filbo, D. ' 
Affonso V, ù que principiou u dfi!cnfni<;iìo do calilo 
golhico puro, a qual progrediu no tem[X) dei-rei D. 
Jo&o II. Todavia, nào vemos n'aqueile pa^o coisa al- i 
guma que apreseiile urna fpi<;!ìo caracteristica d'esse | 
[K*riodo (la arte. Se l'stei; dois ultinios monarcbas, iios j 
trabalbos que alli mundaram executar, deixaram al- 
guma obra ornameiilada, qu«; podei^se servir de typo 
architettonico, desappareceu, certamente, ou sob a,-; 
rcedifi(a(.-òes dH-rei 0. Manuel, ou debaixo das rui- ( 
nas do terremoto de 1755. 

A U. Joùo II succedeu el-rei D. Manuel, em cuja 
efiocba se compietou aquella degeneraffio, que con- | 
stituiu 0 estilo uothico florido, tambem cbamado en- j 
tre nòs manueìitw, e quo, pela mistura de muilos 
estilos diversos, serviu de Iransiydo da arcbitectura 
gotbica para a classica, ou do renascimento das arles. 

Kl-rei l). ìinnuci foi, depois de D. Joào i, o sobe- 
rano quo maiorcs obras fez no palarlo de Cintra. Nào 
é preciso designar essas obras. Designam-se ellas a 
si ]iroprias. D'aquellas jauellas tào brincadas, onde 
8C enlagam dclicados lron(X)s em graciosos feitios; do 
portai das danias, formado de silvados, flores, fru- 



ctos, e de arabesco» de imaginosas invenfOes, resalta 
0 nome do rei aforlunado. 

Toik) csle luxo de esculptura^ é exterior. intcrior- 
mente reina a maior singeleza de construccào em to- 
dus as salas, ndo |>orque D. Manuel fosse inimìgo do 
fausto, nem porque regateasse u que podia contribuir 
para u es|ilendor da sua corte, mas sim porque os 
costume.s [Kirtuguezes, lauto n'essa epocba comò an- 
lerionnente e posteriormente, até ao firn do seculo 
passado, faziam consistir lodo o luxo dos aposentos 
na riqueza das tupegarias e das alfaias. As paredes 
uào ustentavam, <lu ordinario, nutro genero de or- 
nalo. Kra raro ver um painel que n5o fosse nas ca- 
(>ellais ou oralorios particulares, nas salas que as prc- 
cediam, ou, quando muilo, nas anle-camaras. Nos 
tectos, pon^m, nào bavia a mesma singeleza. Prodi- 
galisavam-se n'elles as decoragOes em pintura, doira- 
dura, e simplesmente em talha nàlevada. N'esta tra- 
balbava-so em Porlugal com muita perfei(do no tempo 
dei-rei D. Manuel, corno se póde julgar à vista das 
cadeiras do còro de varias egrejas, e de muitas ca- 
pellas tambem de laiha, mas doirada. 

E comludo, nao se encontra no pago de Ciotra um 
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nnico teeto àé mereeimeoto artistico, nein mesrao ri* 

co, cm qnalqncr d'cstos ramos da arti*. Soirinido dis 
um iiosso oscriptor antìgo, Antonio Ck>«'lti(> Gaseo, o 
qual se dedicou ao estutio das antiguidades de Lis- 
boa, coDtinba aqnelle pago unrn uU<a mui gtvndes 
e ptmmas Uida$ éoiradas eom varios remata e cu- 
fiOMM lacos de moldura. N'ciiliuma existe, |ton*m, a 
quo possa quadrar osta de>;eri|i^-ào. Se estc t^criplor 
nlo ni auggando, cliamaii<lo lodas dokmim às sa- 
liB qoea&MainoMnunaiguinasikNndi^ 
de certo forain aqnellas satas deatnidM palo Mre- 
nioto ili' ITriT), Oli transformadas pela raC00alruC{&0 
quc se scguiu a i':itc catuclisino. 

D'eotre as obras feitas por cl-rei D. liannel sobrv- 
saem, interìormente a icda das armaSf e exterior- 
niente, além da» janellas Doreadas, tnn lindo portai 
lodo ornami'iitarlo de firuciosas c-ntlpturas cni alto 
reU^'u. Fica cHte portai ucn pouco n-culhido debaivu 
de um arco quc se abre no corpo da facbada prind- 
pal, onde avultam, rcpartidas nos dois andafes, as 
seis mais formosas Janellas d'està frontarìa. Estc por- 
tal dava ìnjiresso para os quartos das dainas. 

A sala das armas ù attrihiiida ^oralmente a cl-rei 
D. Uanuel. 0 seu chronista, Damiao de (iues, diz no 
eap. Lwxvi : Mandou ver todaUu tepulturas do regno 
para del la s se tiotarem as armas e insignias e lei rei- 
ros que tifli'ts havia, das qtiaes armas mandou iws 
pafos de Sintra pintar iodolos escudos, com cores e 
timhm em hiua fórmosa sato que pera isso mandeu 
fazer... 

Todavia, apt-sar d isto ser <lito por um esrriptop con- 
l('[n|i<)i anoo. tcmos alijuma duvida etn acn-dilar quc a 
dita sala fosse cotisiruida completamente pur el-rei D. 
Manuel, porquc a.s janellas nfto pert eoceni ao estilo 
di' an hitn iiini iisailo em «eu tem|>o, e do qual se 
coiiscrvain no iiu-sriio paijo u^ bellos sperintnis de que 
acima fallàmos. Aquellas janellas n-velaiii, em nossa 
opioiSo, urna epocba aaterìor & introducsao do estllo 
f^ico-Horido. Partindo d'eate principio, conjecturft- 
nms qiie ossa [inrte da aala é obra dei-rei |). Jdfio i, 
e quu I). Manuel, n'construlndo-a. deu-llie mais ele- 
va^-ao, e llie mandou pintar no tcrto os escudos de 
armas, de que a mesma sala lira o seu nome. Os 
nossos auctmvs antigos, ji o temos dito, e repetire- 
mos aj?ord, nSo curaudo da liisloria das artis, nem 
sequer de rolligireni matcriaes para ella, muitas vi - 
les chamam fuudagào ao que siinplesmente reedilì- 
ca0o. 0 ntesmo Daroi&o de Goes diz, tambem na 
chronica dcl-rei D. Manuel, que este sobcrano fes a 
egn*ja de S. .Inli;"ir), rni Lishoa. quando i'' rcrto, c 
consta de docuiuenlos, (|iie ajienas fez urna reco»- 
8trur-(-:ìo grande, mas nfio à fwutavìeiUis. 

A sala das armas a ultima do palado pan o 
lado de oésie: é a quc, \)or um lapso de memoria, 
deaoniiiianios S(da das pnjas a pafi. ^8(1. F.sta tem 
janellas só |iant o lado da serra, e nas quaes se vé o 
mesmo estilo de arcbitectora daa da soto lAis armas. 

Bl-rei 1]^ Manuel, que ao menno tempo qoe proco* 
rava dilatar os dominios da raa coma, e estender a 
gloria do nome jiurliiiMii'ir, tratava de roliitrir as leis 
do reino. fazendo-;is publicar cm um só rorpo, e n*- 
furniava 00 aotigos funies das cidades c villas, ou os 
dava is qoe os n&o tinham, lembrou-se t:iinl eio de 
tirar a hcraldica portupueza do chnos em (|Uf jaria. 
Para <sle lini mandou iiives|ii:ar em Iixlo'^ n> t>Mii|i|ii> 
do paiz as sepulturas ipie liuliara gravados lirazù<'s de 
nobreta, insignias e Ictreiroa, uomo dia o seu eliro- 
nista, e, depois de tirados e rvcolbldos os deseobos 
de todos, oirdenoe que se fisesse d'elles um livro, e 
que tambem fossem piutadoti no tedo de urna sala do 
paco de Uiutra. 

Nlo foi esle passo um aimplcs dcsejo da coriosi- 
dade, ncm urna ostentaeSo vaidn«a de soberano que 
xela o lustre da sua corte. Foi priucipalmcute uiu pcn- 



saoMiiio -politico, teodenie a exittar e premiar os no> 

bres (jiie n'essa epoclia davam ao paiz e ao raundo 
OS mais subliuiL'S exemplos de amor do patria c de 
dedica(fio ao rei, «iceeitando e levando ao cabo glo- 
rìusameote, A costa dos maiores sacriilctos, e de tede 
0 genero de perigos, emprezas grandiosaa e arrisca^ 
dissimas. 

No centro do levin da dita sala v(Vm-se as armas 
rcaes, e em volta d'ellas, nrimeiramente as do prio- 
dpe D. JoAo, que depois loi rei, 3." do nome; e as 
dos infentes seus irmios, D. Lniz, duquc de Bt>ja; 
D. Fernando, duquc da Guanla; D. AlTonso, cardeal; 
D. ileiirique, cardeal, e mais tarde rei; D. Duarte, 
duquc de Guimarges; D. babci, que fdo a ter in- 
perairis da AUemaoba pelo eeu casamemo com o io* 
perador Carlos e D. Bratrìz, que casou, em vida 
de seu pae, cnm o dnqiie de Sahnya. Depois seguem- 
se, CUI lóruo d'estes e^-udos de armas, 74 brazOes de 
Tamilias nobiee. Todoa eouaerram as edres vivas, me» 
Qos éokt Me quaes foram apagadas. Eram os brazucs 
do ultimo duqóe de Aveiro, e dos marquezes de Ta- 
vora, justiyados eni 1750 pdo crime de alleiriado CQQ- 
tra a vida dei-rei U. José. 

Figuram pender os brazfles do collo de veados. Na 
parte inferior de toda està pintura UV'm-se os seguin- 
tes qoatro versos, escrtploe em gnindcs leiras de oiro, 
e oonespondeiitPB te qualro paìcdes da sala: 

•Pois com esfor^ e leaes 
8ervi(os foram gaobados, 
Com estes e outroe laes 
^Devem de aer oonservados». 

Nfto encem estc twio, nem ii'elle cabiam, os es- 
cudos de armas de todas as familias illastres de l*or- 
lugal n'essa epocba. Mas alli se eiiconlrani os de to- 
dos' OS tidal^os que n'aquelle tempo SO diatingoiam 
por scrvifos ao ra e à [latria. 

Das janellas d'està sala deafnictam-ae mui formosas 
vistas (la semi de Cinira. rorn-ndo para o lado de 
Collares, eritada de peiiliascos, e rom o dorso coberlo 
ile liosijues: ilo fresco valle onde corre em distancia 
0 rio das Ma^as; do Oceano, e de iafioitas cordilbci- 
ras de monbmhas. 

Kl-rel D. Manuel fez rommunicar està sala rom a 
rapella, dcdicada ao ispirilo Santo, ^xjr uina esrada 
que desce para ella, e que conda/.ia tambem ao ter- 
reiro cbamado Jfero. A capella, cuja prìmeira fabrìca 
era obra deUrei D. XoAo i, tem fido recdìOca(,-^ por 
vczes. Km urna d'essas reconstnic(;óes cobriram coni 
estuqnes a pintura primitiva do tecto, que, embora 
n&o fosse um prìiAor de arte, («or quanto no seculo xv 
acbava-se a pmtura aioda em muiio atraxo entre só^, 
devio comtooo oonsertarae comò noDUBieaio de una 
c|>orba de que uos rcstam tflo poucos speeimens d'csir 
ramo da arte. 

0 terreiro que denomioavam Mera, desde remotas 
eraa, é ainda b«^ oonbecido por oste nome, poh^m 
nio està corno onir'ora no redolo dos muros qua fr- 
ebani OS pateos e mais terrenos pcrienceiiles ao ptce. 
Actnalnicnte acba-se de fùra dos dilQS muros. 

Nos reinados postertores a U. MaMOl até D. José i, 
nao se Oseram obras D'ente paiado, qoe «praaeolem 
um esiilo de arrbitectora por onde se possun ciasM'^ 

lìcar. salvo alf:miias repaniróes. e mesmo modìOca* 
(óes interiores, porém de |M>uca importancia. 

A salti do conselho, memoravel pelo ultimo que 
ahi teve el-rei U. Sebastiào pooco antes da sua fa' 
tal jornada de Africo, e anterior ao relnado d'esle 
monarcba. É uma peipiena sala iiun assentos reves- 
tidos de azulejos, enta* oa quaes avulta uiua cadeini 
de bracos com egual revestimeBle, que «n 0 
desto legar do soberano. 

Do cardeal rei D. Ueurique lia aiii uma memoria. 
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É urna fica dianiinr de marmore que foi ofFerecida 
jtor um jKipa ;i etite ^uheraiio, e qiie ha niuito qucm 
diga que teve por esculplor a Miguel Augelo Bouoa- 
rori, Ito celebre tambem conio piotor. Acmva-«e «jsta 
i harniiM'^ im l'ìilacio rcal de Alineirim, onrie ;i man- 
tiara culkM ar o cardeal rei; poréni, licaiido arruiiiailo 
este pa^o [h'Io terremoto de 1755, o marquez de l'oin- 
bal aiaadou-a traosportar para Giutra, e assentar cm 
aa» dM min do pa(o. 

D'està epocha aclioti-sp iim prato de l»aix( I!a per- 
lencenlc ao cardeui rei eni um camiiilio sublerruiieo, 
que «e dottcoliriu em tein|K)8 modernos, por ooctti&o 
de se faxerein alii excavadOes para obras. 

Ht um patm no centro do |«lacio, que nio obt- 
tantc (Star rercado e oriiadn de edilìi a(;ues nlTei^a- 
das il liKKJerna, é oomludo de aiiliqiiis^iriia origein. K 
0 pateo lageado, e lem no meio um lago eoin repu- 
xo r oroado por umii pinba loda erìvada de buracjui- 
oliof , |)or ondo afte, abrindo-iie cerio rcgisto, copiosa 

rliiiva, e <'Oiil tanta forga im[iellitia, que inolila ludo n 
paleo. No fuiido d'e«lc, a uui lado, et>la a casa du 
hinthii. \'. tiina casa lagéadit de abotada, loda reves- 
tida de azuk'joà, oom aMeolm em volta, e por eu- 
trada um arco de cantaria, l»staniemente largo, e 
[oufo cievado. ALriiido-si- nm registo (lue fica den- 
tro do {lalado, rae ahuiidiinle cliuva da alioliada e 
paredes d't>«ta casa, aaindo a agua de lodas a.> Jiin- 
las dos asulejos por imperceptiveis crìvos. A um dos 
lados do pateo estft lun grande taiique contìguo a urna 
parede, eiu <jne se alirem Ires (Jii (jiialro janellas de 
8ac4tda, aiuitu cbegadas ao lanquc. U |>aviuK>nlo d'este 
pateo fica muho anperior ao que dà enlrada para o 
pa{o. 

A rasa ih fntnho, apesar de niuilo altprada na sua 
consirucfào (irin)il)v;i, r, comò em oulm li uar olìser- 
Viìnioìi, urna das pruvas da urigem arabe d e.ste pala- 
cio. Assim tambem o essa abandancia de agua e 
distribuì yào de lago» e fonles noa pateoR, no.s jardina, 
c até nas )>ropriai« sialas do pa^; pois que inleriór- 
menle r-onla ì>< fonles. ■F'cuviii, lo(l(»s u.* \estif.'ios ile 
arcbilpctura aiitiga deiiuppareccraui dws editkius d'e.-ie 
paleo, 01)0 aob as reconatmcfOes dei-rei D. Manuel 
OU dos reis seus antecessores; outros, uo reioado de 
D. José I, eni que se reediliciMi o que o tem-moto de 
175.") doliuiii. 

Uste cataelìsaio <-ausuu grave» pitjuizuti no pai;o de 
Cintni, dcrrucitndo varioti cor|ioa centracs das aaas 
fai |ia.i;is. As janellas, de aifliitt-clura moderna e rom- 
pletanieiile nuas de ailoriios, (|(ie CSlSo inirrronqieiido 
em diversas parles aquellas L'alerias de janella.> tao 
airosas e briucuda^, denuncium as ubras de reedili- 
tafilo da qtoeha dei-rei D. ìoaé. Se oorisiderarmoe nos 
nionnniputos qne assiin se adidlerarani e nia-eararam, 
|>or essa oeeasiAt», eoni iiiesipiiiilins reiiieiidos, ilire- 
nios que foi urna epo< lia bern Irisle |>ara as arles. No 
do Giiitra, corno iios leiiiplos da sé de Lisboa, 
de Belem, e da anliita miflericonlia, ao prcitenle eirreja 
da (lonreieAo Vellia, commeUernm-se aelos de ineri- 
vel barliarismo, verdadeiros cseandalos da arie, que 
«ó acbarCio det«culpa no mnilo que era mister fazer 
em pone» temiio (Mira ievanlar dus ruiuas lauto» edi- 
llctOB fHwrrndoe n'um dia asiago. 

A prini( ira sala que alti servili de carcere a e!-r»'i 
0. AlfoOM VI, al(''m do interesse liisloriro (|ue inspira 
a aorte d'eete desditoso monarcba, nada eiicerra qnc 
merega mens&o. U unico olijeclo que alli altrabe a 
atteii^fio é o ladrillio gnsio pelo roniinno pasaeiar do 
prisiotieiru. desde <> lo-ar eoi que liulia a l'ama, al(^ 
à iuiiella onde ia espreilar para a serra a ver se tles- 
eaiNria O sen aniigu valido Comi, que de ve7. em 
ipmido Ibe ia fallar por acanos das muralbaa do cas- > 
tallo dos moirod, e nairir-lhe <'8penu)ga« de llberdade I 
e vinganca. l'ara evitarem esle rnisem ilesafogo mu- 
daram-u o para uuiro quarto, oude fallei^eu depoia de i 



ter tambem gastado os ladrìlbos do pavimento com o 
andar ajU'itailo de desesperatj.lo. Km urna das [«arcdes 
d'é«te quarto là se vé aiuda urna estreita fresia, que 
deità para o coro da capella, e d'onde o pobrc D. Af- 
fonsa VI ouvia missa sem ser visto de pesosoa alguma. 

A cozinba d dìgna de nienciooar-se pela sua gran- 
ii e za, e pelas duas altas rliamilléa, da tÙnOM Cobict, 
que se erguem do meio d'ella. 

Conta cete palacio tarioa jardina, em baataoto ele- 
va(:ào, e nuperiores uns aos outros, todos rom sen lago 
de lYpuxo perenne, e desaffrontadas vistas para o lado 
da villa e da serra. Nào teni (|uiuta, mas cercani-tro 
espasosos terreiros. L'm d'cstcs 6 o pateo da estrada, 
para onde deità a frontaria priocipal do palacio. Ador- 
iia-lbe n centro um grande e liello chafariz de mar- 
more, e guarneee-llie o lat!<i mi l'reiile <io jiayo uina 
correnteza de casas, que sao a]>nsentos de criados. 
Entra-se para esle paleo por um portai de olva an- 
liga, flanqueado de moTM co r oado a de ameias. 0 por- 
tai ilà [lara a [ira(;a da villa de (liiilni, onde se levanta 
0 polliico pelourinlio lodo roberto de esculpturas. 

(J te^^ei^o que fica detrai! do palacio (• lioje um bos- 
quc espcsM, mandado piantar pela raioba a sra. D. Ma- 
ria II, de saudoaa recoraagfio. N'estes lerreirae flteram- 
se aiiliL'aiiieiite poinposas fe-t."s lii- torrìciiK, cannas, 
e corridas de toims: e no logar onde eiilào era o Jogo 
da polla, eeielirou-se, com muita aolemnidade, a ac- 
clamafAo dei-rei ti. Jofto ii, por morte de aeu pae, 
el-rei D. Alfonso 

A pravura que |iuldicrtnios a pap. foi copiada 
de uiiia beila pbotograpbiu de graudes dioieiiàùes li- 
rada pelo diatincto pboiQgrapbo o ar. SUvcin. 

I. m ViuinA Baiimia. 



MEMORIA DO VOTI) DI': D. AFFONS») IIKNRIQUES 
iNA SEHllA m ALIIAHUOS 

«Cindusìkuu Vici. pog. 311) 

li 

i*nsto que deìxasM! no aoterlor artigo as»\s com- 
provado, com n lestìtniinho de mais de nm escri|ttor, 
o volo de IJ. AlTuiiso lieiiriques feito iia serra de Al- 
bardos, cui sua jurnada para a tuuiada de Saatarem, 
comtudo ciiarei ainda mais o de outro, de nto me- 
nor civdito nos annaes portugue7.i>s. para coni elio 
certilicar a feitnra da memoria d'aquelle aronteci- 
nieiilo Ilo liical onde ainda boje exisle, ile pii >e 
oceupou 0 Dieu bumìlde lapis no deseiibo que rupre- 
senla a eslampa, c da coniniemoraiiva inacrip^fto dea* 
liiiada a transniitlir à posleri'tade n causa e o anno. 

. Ilepois da parlida <le (loimbra diz o rlironislai, a 
priiiu ìia mille foraiii dormir a Alfafar, e d'alii fizeram 
seguiida jurnada a Uornellas, onde cliegou a elle seu 
ìrmfto D. Fedro AfTouso, que vinha d'Iinire Dooro e 

Minilo, coni o qual ei rei >f alegrou mUitO, assim pelo 
glande amor que llie linlia, ile. 

'leve l'I-rei eiii |iiiniiHa< cniiselbo... e decidiu-,'?c que 
fosse um lidulgo cui nome dei-rei levaotar as pases aos 
moiros de Santarem, pelo esHIo que se entto coetunurra, 
que era denunciar-se a iriiena Ires dias anies de se co- 
ine(;ar. l'ara este elTeilo inandoii el-iei a .Marlin» Moab, 
e outros dois comò elle proprio iliz em seu testimunbo, 
dado que Duarle Gaivào allìrma que foi Uem Moois 
soo rajnifto da gaarda). D'aqni «e' ibi el-rei dormir ao 

loL'ar (le .\de^'a-;. niirle Martini Moaji e si'u< eoinj'n- 
iiiieiros o acliaram vindo jà de quelirar as pa/es, e 
[lublicar guerra aos iiioiroe, edeiendo-se alii a quarta 
feira, se partìram i quinta pouco depois da meia 
noite, e se alojaram na serra de Albardos; e corno 
ao rom|>er da madrugada fns-e el-rei iiitiiicando com 
seu innào ti. Pedro, fallaudu-lbu este uos muitos mi- 
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lagres qae ttUsfw feseodo 8. Be r n ar do, D. Alfonao Ibe 

fez um volo ou promessa, dizi'ndo: 

• Senlior Deos, etn cuja.s màos se facililao as co\i- 
zas ìmpo88ÌveÌ8 ao esforgo dos bomcus, se \ós |)elos 
meritos do vosso aervo Bernardo me derdea SaoUrem, 
em voMa presenta fa{0 aolenissimo voto de dar feda» 
aa terrai quc vcjtJ d'cstc monto aguai; vcrtcntrs ao 
mar, para ucllas se fazer um Mostcyro ite sua Unlcm, 
BO' quid TOSSO nome aeja louvado. E daqui as rcuua- 
cio em voaaaa màoa, e parto do meu Seohorio, para 

JDe ea nem ineoa anooesaorea Dio poManm nèltaa 
:iT nern dotar «Mila qoe Db» aqa para o prqirio 
Mosteyro». 

Acabadas estas palavras, quo nào foram desacom- 
panbadaa de alnubas kigiious de devofiAo, por IH- 
YÌDa pennisBSo nd re^elada ao nomo padre 8. Ber- 
nardo a npcpssidado dn roi, e o voto quo tinlia frilo». 

Alguos atlirmain que ira iioile aeguiulu appureceu 
M. P. S. Bernardo a cl-rei D. iUfeiW», e o eertificou 
da Tictoria oue tiavia de alcaa(ar, o. on om sonhos 
mi velando, Ihe deu a tn&o de cumiuii n que promct- 
tia e Ihc pedia para cumprimeulo do voto; e parcci' 
confirmar oste a|)|var(M'imcnto, alóin da iradifiào vul- 
gar e immcmorial quo temos COI Aloobaca, um pano 
^e figuras de vulto mai antigas, que està no remate 
do cdro do proprio mostt-iro, c outro em urna formosa 
vidrafu, de ires que e.-^tao no capitalo, mnir està eslc 
passo ao naturai, c el-rci com a mào dada au santo; 
e as niesmas figuras andavam piotadas ao antico em 
um livro de pcrgamitibo cscripto na era de 1203, que 
foi em tempo mui chegado a este; d'onde parece (|ue 
nSo tem a tradifào pequenos fundamentos, posto qtif 
nào é tao infailivei corno a revelag/io do nosso padre 
S. Bernardo, de que Icmos muitas memorias, e os 
confinna o iins^o [Kidrc fr. Allianasio de ix)beyra na 
Vida de S. i roiiaiio, que compoz com muila eru<li(,'ao 
e bom estilo, e hoje em dia se vt^ no alto do nioiile, 
onde se fez o volo, um arco triumphal de pedraria: 
e para se sa ber a eaaaa de tal edindo, e w n6o per- 
der a lemlmnra que alli passàra, me maii'lon o re- 
verendissimo padre fr. Francisco de Santa Clara, D. 
abliade do proprio mosteiro, e geral diKiiissiino ili' 
toda està congregacAo. compor um iètreiro em latini, 
oom tenfBo de se abnr no memw woo, e citido que 
por inadvertoncia Dio é ainda aberto» ója traducsfto 
é a seguinte : 

"Indo el-rei D. AfTooso o primeiro de Portugal para 
gaohar Saotarem, fez neate projùio lugar bum voto a 
Gbriato, de dar lodo quanto via coro os olboe d'atti 
at^ 0 mar à Ordem de Cister, se ajudado com os me- 
recimentos de N. P. S. Bernardo ganliasse a villa. E 
alcantaodo-lhe o Santo o que pedia, cumprio cl-rei seu 
troto. donde resuitou a fuodaclo do Rea! Mosteyro de 
Alcobaca; o SenlHMrio do qua! cometa d'este lugar, c 
se araba na praia do mar. Acontecerào estas cntizas 
todus no anno de 1147, aos 13 de Maio em unia 
quioia Idia». > 

Agora o puia homilde eacrìptor, eu, qne viaitei, uo 
dia 34 de Juabo attimo, eate mstorteo monumento, e 
qiie me propuz dcscrevel-o tal qual «e acba. 

Lcvanta-se csle respeitavel jiadrìo da ( (inquisla da 
roooarcbia portugucza, memorando uni dos inaisglorìo- 
808 feitos do conquistador, eutre bumildea mattoSt e na 
summidadc de um pequeno oiteiro. proximo a ontros 
mais elevados, que em dilTereiites raiiiifiracùis se 
prendcm com essa maxima cordilbeira, que, |)riiu i- 

Siando na aerra de Cintra, se encadeia rom a do 
lontejunto, e vae terminar no da visinha Hespaiiba. 
fi està triumphal memoria de pequena extensfio e 
altura, mas grande pelo feilo que representa. Nào ex- 
cede a ciuco metros, com pouco mais de extensào, e 
unì 

de topo, aendo todo de pedra tavrada. 

Em tomo é orlado de urna poquma e sioiplea ci- 
t Fr. Bernardo de Brilo — Chronica de CitUr. 



aolwe a qual, entre duas grossas )iyrnniidé$, 
se ergue a estatua do grande .XfTonso seu eilitìcailor. 
É de altura re^'ulur, e apesar do curso de sete secu- 
los, tem sido rej*|ieitada, até pela destruidora ac^ào 
do tempo. Kmbora escolpida oom pouco esmero ar* 
tistico est* em altitade bellica e elegante; veste capa 
e manto, capaceto exagonal coni pluniui?; no lua^n 
esquento o es4.'udo com as quiuas e casleilus, e coui 
a dextra empunba a espada. 0 arou, de volta perioita, 
terft qnalro meiroe de allora, e inguai iai^gura, seada 
pdas areatas até aos capiteis gaameddo de oordOes 
e meias canas. 

A inscripcuo jà citada nunca se ebegou a gravar, 
tendo apenas no collo dacimatba a seguinte:— 0 mn- 
do rei Dom Afonto Henriques fimdador de Akobou, 
Bstt este glorioso paiìrao |)erto da aldria dos Vi- 
daes, e da bella quinta do Val-Verde (proximo a iins 
casaes denominados do Rei, a que provavel mente deu 
0 nome), na extrema do concelho das CaJdas da Uai- 
nba, d'onde distarit uns doie kilometroSf pectcoceodo . 
outr'ora ao grande concelbo de Obidos. 

Kntri- OS |H)Vi.s ila Idi alidade e circumvisinhangas, 
6 iiiteiramente dcscunliecido o nome da serra de Al- 
bardos, dando-llie o de serra de Hio Maior, por ficar 
nfio mui distante d'està villa, e das snaa celeJires bo- 
cas, das quaes ainda tenciono fallar. Chamam elle? a 
e^tc ano o rei da rnemoruì, nulrindo fal>u!n:-a- nfii- 
niùes. fillias da sua ipiorancia, e d;ìo inler|>retaiùes 
vagas e ati!> absurdas suhre a ori;.'em d'este nionumeulo. 

A respeito da etymolugia du nome d'està serra, dii 
Jorge Cardoso: «Albardos, serra a que alguns cha- 
mam Alvados, ou para eiicolirir o feio nome di' Al- 
bardos, ou por causa de muitos pencdos que ao longt 

Faz raengao do monumento, a que diz diainam o.4rp5 
da Memorin, do voto de I). AlTonso, e da sua cstalua. 

Ksta vetusta memoria tem, atiavcs de setecentos 
aniios, revelado à posteridade a fé robusta, e reli- 
giósa cren^a do nosso primeiro rei, e o divim) uxi- 
lio por ella obtido na ardua emprcza a que se arnijmi 

Tal é a bistoria da Jornada que precedeu a conquista 
scalabitaoa, a qual se reaome dob segniiileaT«noa: 

«Das marpens do Mondego press» ro>.;), 
Parti odo o grande AfTonso, em breve tempo, 
Dos Albardoe a serra atravessando, 

Coniìando no eco que a jnsta causa, 
Porqu'elle combatìa, protegcsse, 
Bcm rcsoluto està de |ior assalto 
Escalar Santurem, ou niorrer n'elle. • ' 

Obidos. Setcmbro de 18fì3. 
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Cnmpre advertir aos manoe Bdos nas modemas tih 

vestigagòes bistorìras. que tvdo quanto o nosso coUa- 
l>urador acaba de referir, sobre o voto de Aflbnso 
lleiirìques, (• tradì(ào piedosa, porque tiU TOtO foi in- 
vencào dos fr^des bemardos, comò proToa, em 1793» 
fr. Joaqnim de Santo Agostinbo na Memoria sobre et 
Codinx (Ir MroÌHira; .1. Fedro Ribciro no t. t pag. 54 
das suas Dissi riuntcs Chrondogicas e Criticasi o sr. 
A. Felicìano de (iastilbo IMW QuocinM IKltoriO», IMM 
ao da tomada de Saotaren. 
Ouem quizer certIfiea^ae dn folsldade do dOGomeiito 

em quo os ristoirienses fmidavam a traccio do volo 
da serra de Albardos, leia, além das obras citadas, o 
Exame Critico sabre a Memoria de Fr. Joaquim de 
Santo Agostintìo àcerca dos Mamucrij^ de Aicobafa; 
e Resposia a este opusculo r>elo auctor da Memoria: 
as Breves IlePcnks à llist. Chron. da Abbadia dr M- 
whnrn, por J. Pedro Kibeiro; e as respostas do auctor 
da cita i t Hist.y fr. FoTtonàto de S. Boaventma, a Joto 
Pedro Kibeiro Ibuta I^XAioi 

i AflbaoeiU.i {wlo «r. Joié Maria Affonao. 
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CIDADB DB GUDIAR&ES 

A Matofia da fondagllo de Gnimartes e leus prì 

meiros progressos està iticluida na da colk-f.'iada de 
Noma S«nbora da Uliveira, e na du castello da coii- 
dota D. UniDadoiNi. Seria pois superfluidade repeiìr 
equi 0 qae dissenuM lat^pmenUi Acerca d'esies dois 
monnmentos a pa^. 353 do voi. iv, e 204 do voi. vi. 

Jà salx'iii, [Kirtiuiin, ims^ns ieitores coaio a villa 
de Guimaraes iia.>i eu e [irosperuu ù soinbra dos uiu- 
ros protectores da easu de Deus, e da pra^a de guerra; 
corno 0 conde U. llenriquc de Borgoaba, e sua mu- 
Iher, a raiiiha D. Tlu resa, cntrados na posse do con- 
dado de Portugal, vii ram eslalielcn r a >iia corte em 
Guìmarài'S, e a sua habilayào no cudteliu da condeitsa 
D. Humadona. Sabein tamnin que n'erte c ustcllo, em 
um palaclo que boje apeoas alcan^ria o titulo de 
bumilde casa bbrguesa, teve o berso o uosso pruneiro 
rei, e um dos mais eaTorcadoa campeOes que bouvo 
o'aquella edade. 

Sabem flnabucntc, quo D. Affonso Heiirii)ues, [imito 
antes de recel)er tios setis soldados n titulo de rei de 
.envoUa.com os loiros de urna f.'raiiiie Victoria, fóra eor- 
,cado o'aipiella furtaleza [)or seii primo, I). AfToiiso vii, 
rd de L(>iio e de Castella, que o queria obrìgar a rcii- 
der-Ibe vassallaiL'em. Tambem jA referìmos a lenda do 
velho e liei aio D. K^ras .Moiiiz, quando eiii[ienliini a 
sua palavra para afaslar os iiiimif-os da presoiiya do 
seu principe, e i]ne i]e|)nis ulTiTeceu a isropria vida e 
a de sua mulber e iilbos em liolocausto da palavra 
nio cuiDprida. 

N8o desfriirlon Onimaraes por mnitos anno? as re- 
palias e vaiitaiieus de corte. D. Affoiiso llenriqucs, 
ifflpeilido pelo ìtratjo da Providem ia, que o destifiiira 
para resgalar l'ortugal do jugo maurilaiio, transferiu 
a sua corte pera Coimbra (oso que priocipiou a es- 
tender as suas eiii|)rezas pela Eistrenuuiiira e Alemtcjo, 
aiiiiia em [Hìder dos sarraeeiios. 

A relifjiao indemnisou, poW^m, a villa do que a po- 
iiiica Ihe fez perder. À maaeira que a espada gloriosa 
de D. ACfoneo Henriques dilatava os limiles da nas- 
cente inonarrliia, arrenioyainlo pani loiipe as bostes 
agarenas, atlliiiam a Uuiiuaraes cada vcz mais os ro- 
m^Ns e peregrino.s, tìimIm di fluittas l^oas em der- 
redor, e até da Gallila, para venerarem a sagrada e 
milagnwa imagem de Nossa Senbora da Olivcira. 

Foi crescendo a devogào com a fama dos milafircs, 
e assilli tambem se cugraiideceu a villa i>ob a prulec- 
(fio da Virgem, estabelecendo-se n'eJla muilas Umi' 
lias oobres, e algumas ordejis religlosas. 

No meio d'estas pix)speridades vein a;oilal-a o fla- 
gello da fiuerra; a priiTieini vez nas di^coidias que 
rebeotarain entre el-rei I). Diniz e o iufaule U. Allon- 
10, seu lilbo e successor >; a scgQoda, na lucia da 
indepeoilcncia de Portugal travada eulre o meatre de 
Avii! e D. Joào i de Castella. 

Foi diu"anle este |ii-ri(»ilo de celli aiinos qne el-rei 
D. Diniz e seu fillio D. Àilouso iv cercaraui de uiuros 
a nova villa de GniinariM/aos quaes el*rei D. Jofio i 
aecreaeeolou varìas torres. 

No secolo sppuinte (xvì ennobreceu a villa com um 

gaudioso palacio o conile de Itarcellos, 1). Aironso, ao 
ante 1." duque de Bragausa, Ulbo bastardo del rei 
D. Jote I. ftéferìr que este principe ia do vez em 
quando passar teaiporada.s a este palarlo; qne n'elle 
babitOU depois de viuva, e ahi fallecen. a duqueza 
D. lioiistaiiya de Noronha, .-na sc^unda rnulher, neta 
pela parte paterna de D. Ueurique ii, rei de Castella, 
e pela materna dei-rei D. Peniaado de Portugal; e 
que outrtw prinripes d'està familia alli viveram, ainda 
que em residencia temponiria, equivale a dizer que 
a villa de Guimaries issvniia n'essts oocariOes o as- 

«Tld.iwc.SiSdOTQLT. 



pedo animadù e espleiidido de urna corte, tal era o 
fausto com que se Irata va m os duques de Hngugi, 
e taes o numero e qualidades da criadagsa que os 
servla Além d'isto recebeu por varias veies as vi* 

sitas dos nossos soberanos. 

Foi seu prìmeiro donatario D. Fr. Alvaro Goo^alves 
Cainelo, por meioé dei-rei D. Joao t, no annoda 1401. 
Vagando depois pan a coron, foi dado este senborio 
fior el-rei D.-AflMiBO r a D. Fernando, 1.* do nomee 
"2." duque de lìraganga; e ao fillio primogenito d"e?te, 
tambem D. Fernando, foi concedido por essa occasilu) 
0 titulo de conde de Guinurtes, que mais tarde M 
clevado a duque. ' 

0 seculo xvt foi para està villa um mixto de festas 
e tristezas, de ventura e de infortunio. Tendo casado 
0 iiifaijle D. Duarte, tilbo del-ivi 1). Manuel, coiti D. 
Isabtil, GIba de D. Jaime, 4.° duque de iiraganca, qoe 
Ibc trooxe em dote o .senborio e palacio de Guima- 
raes, intitulon-se aqoelte principe duque de Guima- 
ràcs, tiiiilci c scnliiiiiii cni que Ibe succedeu seu fì- 
llio 1) Duarte, por cuja morte foram eocorporados na 
coroa. 

Passado algum tempo depois do seu consorcio, fo- 
ram OS reaes iioivos recebidos n'esta villa, e obse- 
quiadus duranle a sua jiennauencia n'clla com toda 
a sorte de galas e fe;>tejos usados n'esser tempos. E 
em quanto o povo assitn fo^va deaenvolviam-se a 
ii)dii-iri:! iiiaiiufactora c o commercio, iiicitados e :i!i- 
iiu'iita>los pela uavegafj^ùo do alto mar, fructo dos des- 
cobrimeutos e oooquistas veriBcados no decurso de 
cem aunos. 

Porém as pestes que assotarain Portugal n'cste nes- 

mo sedilo XVI, convertenim fior vezes em dor e lucto 
todas aquellas alegrias e felicidades, dizimando cruel- 
meiite a (»n|)ula^au da villa, .sobre tudo na rhainada 
grande peste do anno de 1569, que fez mais de duas 
mil victimas dentro dos moros de GuimarSes, iste é, 
roubou-lbe metade dos habitautes qiìe enfao encerrava. 

U jugo de Castella, as iiivji^òos dos bollaiide/ej; c 
francezes no Brasil, e as guerras da restauratilo da 
noasa iodependeucia, apesar de que o inimi^ d4o 
oasasse offrontar-lbe os muros, esia^naram o seo com- 
mercii), e lornaniin (hvadeute a sua iudn-Iria faiirii. 

(^oin a enirada do seculo xviii volveraiu-lbe de uovo 
OS dias feli^es, porque a descobcrta dai fliilias de oiro 
e diamaoies do Brasil, fazendo reviver o amorlecido 
commercio do retno, rcsuseltaram aquelles dois re- 
mos da industria de (iniinarài-^. 

Està quadra de pros|K'ridade esteiideu-se por quasi 
lodo o secolo, durante o qual teve a villa mui nota 
veis augmeutos, tanto em popuia0o oomo em edi6- 
cios nobrcs. 

Nàii llic fili assiui |>rnpicia a prini' lra metade do 
seculo M\. ns inales que sobrevieram ao pai/, com 
as invasOes dos bespanlioeS e franoeiea; depois a se- 
paracAo do Brasil, e logo em seguida as nossas dia- 
coniias civis, lancaram no mais profondo al>atimenlO 
as sua» manufacliiras de liiilio. ciitelarias, serralberia- 
e cortumes de coiros, que davaiu euipregu à maior 
parte du.- seus iilbos. 

Kslas desgragas foram aindu accrescentadas pelo 
abandono em que jazen a via(.ào publira por largo* 
amios, de modo qui' a villa de (luiinaraes rhegou a 
ter as suas <-ouiniuuica(,-ùes, nào diremo» ja coni Lis- 
boa, mas com as terras importantes da provincia, in- 
ciniiido Hra;;», a Ires legoas de distancia, ae UflO ia- 
terroni pi ilas, i>elo nieiios diflìcilimas. 

Kstamparam-se inda-; eslas ralaiuidades publica* 
nos edilicios da villa corno a doeoya no rosto do en- 
fermo. As mas. onde noravam os lodostriaes e outros 
individuo- da classe ilesfavorecida da fortuna, pare» 
ciani urna povoa^ùo proxima a cair em ruiuas. 

A instiluicfto de um mereado semanal Teia trarsr 

• Vi4.pi«.47do««t.iv. 
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da roda a està proprcsHÌva decadciicia. Gra^ à fer- 
tiiidade do solo dos terrenos circuovisinbofl, egra^as 
mbea km habitos iabonowM d'aqueUe bom pcvo, 
0 mereado de todoc oa «abbados lomoD t&v^ prosar* 
{ùes, que cm breve apresoiiton a apparenria di^ urna 
p^ade feira aonual. 0 seu iiiuvimento, priiicipai- 
meote em Cuendas de li, aeda, lìnbo e algod&o; em 
kàgu, fUlahwtn, fèmgéns e oieDsiiios de lavoira: 
em legnows e eenaes; em grao, farìnba e pio coti- 
do; e em gados vaccum e fluioo, repreaenta vakm 
de bastaotes ooiiloe de réia <. 

EiD IMS «KganaoD-ae a oompanhia das obr^ pn- 
blicas, e coine(ando os sena trabalhos n'esae inesmo 
aono, foi a estrada do Porto a Guimaraes por Santo 
Thyrso urna das primciras obras que em[>rcl)f'ndt'ii. 
Porém a revoiU(;ào ijue reb<>nluu na provincia, do Mi- 
nho, no anno sogumte, paralysou lodo eate etfor{o, 
deìxaodo aquella estrada em meio da construrgSo. 

Felismcnic, pas.^adog alpuiis annos, o pjiiz eiilmu 
em via de progresso, vagarono, mas rcf-'iilar, o scm 
inlerrap(ào. A provincia do Miubo foi dotada cum k'I- 
laa estradas, qne |i ligam entre ai aa snaa principaes 
povoa^Oes, e qoe se véem contitniameiife ronrorridas 
de diJigencias. Guimaraes (ioza tainbtrn deste Leiie- 
6cio. FV>r melo da nova estnida que romliiz a Villii 
Nova de Famaiicào, tronco ou centro de quafti todas 
qne oortam ■ provincia, communica-ae hcU e com- 
modamenle cera as prandes temis do Mini», e por 
consepuiiile, [h'Io auxilio dos ramiiihos de ferro, com 
as provincia» do Douro, da Beira, da Hstremadnra e 
Aleoilejo. A estrada para o Porto por Santo Thyrio 
fsté qnaai oooelaida. e ato twdari naSuo que teoba 
oiitra para Tr«M»>liooies, acuulnMioie em oooMnic- 



< ao. 



Estes melboramenlos, aléffl de ouiros introdusidos 
modcmaiDente na legialacfio e no sysictnn eoonoinko 
do paix, doverlo trater mn ftitoro' prospero a ama 
terra lAn indnstriofla, e Uo geoerosameole decada pda 

natureza, corno està é. 

Rec«bra Guimarfles o seu forai das mftoe do coode 
D. Heoriqae de Borgonba. Ko autiga regìmen gozava 
da pn'Tpgativa de enviar procnradorea te cortes, os 

quaes se seiitavain no banco terceiro. T<*ni por brazdo 
de artnas, desde mutta antiguidadc, um oseudo rem 
a nnagero da Virgeni, em campo deprata, tendo nos 
bra(08 o Menino Jeana, qiie.emaimu, na mto ea- 

qnerda, iim ramo de ollveira. Gtiiinarles tei elévada 

il cati'f!r>ria de cidade pela sra. D. Maria ii. 

i'.sta Henlada e»la iiithre povouijào em terreno um 
tanii) alto, e ieTcnit-nte ai-ridcniado, proximo das fai- 
das du serra de Santa Catharina. Dista do Porto uns 
40 kìlomeiros para o uortc, e 15 de Braga para 
lèste. 

É capital ile uni coiicellio tnuiin i xicnso <• |>opu- 
loso, e i-aiicia di' ronian'a. l'iiicmr à provincia do 
Hiobo, distrìcto administralivo de Braga. É quartel 
de am batalhfto de ca^adores. 

lùiccrra uds sete inii habitantcs, qui' se liivirlem 
pelas se(:uinles parocbìas: Nossa SetUiwa da Olii et- 
ra, S. Miguti do Castello, S. StAasHOo, S. Paio, e 
S. Thiago. Àrerea da primeira, que dpsfninla o li- 
fulo de insiffne e rrnl rnllfqiada, e as lioiinis di' ra- 
pella real: e sulir" a -mida, onde fui liaplisadu o 
fundador da monai-cbia, |iudcm os nossos leitoreis ver i 
0 que eserevcmos a pag. 5, 41, 166 e 353 do voi. iv. | 
e 17*2 d'este voi. , 

I)izo(n que a ei.'reja de S. Tliiai.'o frtra, soli o do- ' 
mìnio dos rniiiaiios, uni Icmiilo L'fiitiliio dcdirado a 
Cerea. Deu fundumcuto a està opìniào urna lapida com 
vma inffRrìp4:4o que nbi se aeboa, quando se fea a 
reedifìrnrfiM A'v<\n ct.-ri"]:! itarocliial. 

É (ìuitnaràes unia das lerras do reiiio que possuc 
maior iMiaiero de ^rejaa e ermidas, coaveiiloe e «a- 

■ Hd. o qw dimnoi team iI'mI* hmtcmIo ■ pair. tia d%ate voi. 



tabeleciuientos de caridade. Karemos, portante, meo* 
(lo das principaes: 

A egr^ da Mimrkoré^ aitiiada no laiigo do ace: 
mo nome, foi taidida eoi 1585. Nada ten qne mo- 
rena notaT'^e. 

Noua Senhon da Consolando ù um tempio mo« 
demo, de arcfaHectara omamentada, que se eifoe 
graciosamente em um doa.extraDQB da cidade, e no 
melo de risonba paisagem. * 

A egrrja tir S. Pamasn foi fundada em 1641 em 
bonra d'este .santo [lontìru-e, que era naturai d'està 
cidade. 

0 eetamtio de Noua Senhora das Neves, cbamado 
volgarmente de S. Domvigos, da ordem «los prépado- 
res, ti've a sua jirimcii-a fundn^flo l'in \'21\. l'oi re- 
coustruido e ampliado em 1395, e novamente reedi- 
flcado no aeralo xtii. Tem um grande tempio, ricio 
interiormente em obra de taiha doirada, e qoe Oli 
bi-m conservado para o culto. 

<) comniìii '!'■ S. Francisco, que foi de n li^riosos fran- 
ciscanos. Tambem se póde dizer que (ève (res fuuda- 
(Oes, em 1216, 1274 e 1323. Na egreja, qoe conserva 
a sua antipa eslmelura, està sepuìtnda a duqni'?a de 
Brapan^a, D. (]onstanra de Norouba, de que acima 
fallàmos. Junto d'e.sta e^n ja arba-!^i o tempio dO hos- 
pital dos terceiros de S. Francisco. 

Conwìto de Santo Antonio, que perteneen aoe Ara- 
des rapurlios da provinr ia da Soledade, foi erecto em 
1644. Depois da exlinqao das ordens rcligiosas esta- 
beleeeu-se n'elie o hos[iiial militar. 

Convento de SwUa dara^ de religiosas claristas, 
tmre principio no aono de 1546. È grande o edificio 
do ronvciito. e ainda ctirerra eresoido numero de mo- 
radoras, mas quasi todas reeolbidas ou edueandas. As 
religiosa^ $Ao poucas. 

Oinvento de Santa Aoso, de freiras domioicas, foi 
oonstmido era 1680. 

Convenlo da Madre de Deiis, de religiosas capu- 
cbas, foi fundado em 1673. Supprimiu-se ba potico 
tempio, se niko noe 'falba • merooHs, por nio ter o 
numera canonico. 

Cotwento de Santa IVrena, de frelras cannelitas 
calcadas, cn'i lo em 1^85. Foi exiincto [)cios annos 
do lH5li, eiti lonst-quemia de ter faliecido a ultima 
rclipiosa. Serviu depois de bos|iilal do batalbiìo de 
ca(adore8 n. 7, e ba pouco tempo foi coocedido pelo 
governo ft soeiedade institnidora do asylo de inraneia* 

desvalida di' SanJa Ksli-|iliania. 

ILs estaheleennenlos de caridade sao, além d este. 
OS bospilaes da Misericordia, de Santo Antonio dos 
CapuclioSf e dos terceiros de S. Francisco e de S. 
Domingos. Oa dois ultimos sflo mntto ìmportantee e 
bem administrados, e occu|iain irrandi's edifìrios. (t 
de S. Domingos tem contiguo um Jardint espayoso e 
desaAontado, qne ae plaoton baverà 18 ou 20 armos. 
e que costuma sor fiwiqueado ao publico. Para se fa- 
zer idèa dos rerursoa de que dispfiem esles dois os- 
ttibeleciraentos, (• da f-Tandeza que ostenlam, liasiar.. 
dizer que cada uma das duas confrarias conta de mil 
a dois mil imi§o«, e que «ndam «n eoropetennaa de 
qua! d'ellas ter!ì o seu temj>lo mais bem ornado, e 
n elle mais esplendidas funr(,-<">es, e o seu hospital coni 
mais areio e nielhor servi(;o. I'!xr('|(inandn a pente po- 
brc, poucas pessuas deixam alli de pertencer a uma 
d'eslas confrarias, qualquer que aija a saa edade oo 
sexo. 

As mas de Guimariìes s3o em iii ral cstn ilas, tur- 
Inosas e f>ouco limpas: mas, rin cmniMMisacào, possue 
grandes pracas, e algumas d'ella» guaruecidas de cha- 
farisea e noaa casus. Aa prindpaea alo: prajo do fmt- 
rat lemtro d« S. Fnmeiteot onde esito aa dna» 
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dgi^as (l'està iuvocayào; a prof a Maior, eoi que se 
ergoem a coU«glada de N<mm Senbora da Olirara, e 

a casa da cainara; a praca do Peixe, que se abre em 
freiite da egreja parocliial de S. Tbia^jo; lerreiro da 
MiserUordia *; temiro dt S. Sebattiao; e «mtpo da 
Feira. « 

Da ea$a da eamara jé tratAmos em oatro logar. 3 

lem està cidade um thcalro iniiUiliido de D. Af- 
famo Ilenriquet. Tambem no convcuto de S. Fraii- 
cÌ!>*:o se oonainiiii ouira, ma* nlo nbemoa se aìoda 
exiflte. 

Apesar de se terem oominettido em Guimarles nrai- 

loa actos de vandalismo rotitra os monumeiitos da aa- 
tiguidadf, aiiida coiist-rva de pé alguiis iiiuilo ajire- 
ciaveis. Ali^m dos que temos citado, eiicerra que 
se aeguexn : Pafo dot duqua de Bragatifa, obra do 
1.* duque, proximo do castello; é mn tasto edificio, 
pela maior parie ini ruinas, serviiidn romludo de 
quartel a aifaiuieya, anttgo e curioso ediUcio; va- 
rias turres, e algims laocos da cérca dos mnroe de 
0. Uioit. 

Abaatecem a ddade de exoelleDie agna nnrtlas fon- 

tfs, il tnitre ijuaes snlmsac, [«r mais eslK'Ita e de 
meUior fubrica, a da praga do Toural. i Vid. yag. 217; 

Nlo lem passeio pablioo piopriaiDcute dito, porém 
supprem-lhe essa falla o judim dos terceiros de S. 
Domingos, e o campo da Peira, modernamente pian- 
lado (If arvoros, e real(,adi) |>cla libeira qui* o corta, 
e pur sua niit^'uiiicu ponte coroada de e^staluas, e guur- 
oedda de asseutos e arvores. 

Os arrabaldes sfio eiK-anladorcs. Accideulados, co- 
bertos de urna vegetayài) |K)iii|)08a, e refrados por urna 
infìniiìiiilc ile foiites e ribciros, apresentam muita va- 
ricdade de sitios ameno», furnìosos e ptUoreseus. IJAo- 
Ihe bastante realcc os palacios e quÌDlas dos srs. con- 
des de Arrochoila e de Villa l'otu-a, roro os seus jartiìns 
dispostos em taboleiros, conio degraus de um tbrouo, 
guartiecidos de boniios lagoì:!, estatnas, vaaoa, pyra- 
mides e baiaustradas de pedra. 

A terra de Santa CalMrina e o tfMMf«jro da Costa 
sSo tambem siiifrulares oniamentos d'esles arralialdes. 
A serra multo pan'cida roin a de liinlni iia espes- 
.■>iii-a lios bos<|ue.s, na eor|iiilfii(ia das arviircs, nas 
aguas que se despenbam peias qucbnulas, nos rocbe- 
dofl deseommanaes de que esti erìcada, e nas grutas 
qiic se abrem debaixo dos eiiormcs peiiedos qui- llie 
fazeni coma. Sao duas» ^'raiides laiwis urna subre a ou- 
tra. A de rima traiisformoii a a devo<;ao em uma ca- i 
pelia de Santa Catbarìua, que d& o home & serra, e 
qoe é maìto coacorrida de nmtai^. 

0 mosteiro de Santa Marinha da Costa acba-se edi- 
flcado no doi-so d'està serra. Kra um dos celebres mos- 
teiros do paiz; rico no edificio, nas rendas, e em ine- 
morìas da rainba D. Mafalda, que o fnndou, e de D. 
Aolonio, prìor do Grato, que fot alH edocado. Perten* 
cen aos mmijes de S. JcrDiiytiio. Na sua cérca liavia 
doia carrai bos colossaes, que foram plantados> pela 
nlnba fundadora. Um d'i-ll< < ou bavera trinta an- 
Doa. 0 outro cooserTa*ae frondoso e cbeio de ri{o, 
contando sete seculos, comò se apenas tirerà am. Me- 
diiido-o a primeira vcz quo fomos a (luimaraes, em 
1B45, acliàmos que tiiiba de circuuferencia o (ronco 
prindpal 47 palmos. È uma das maiores arvores que 
existem no paiz. È um verdadeiro monumento do remo 
vegetai. 0 edificio do mo.stoiro ò hoje propriedade par- 
ticuiar. A ef;reja eoiiserva o rullo, e i-m dia de Santa 
Marinba, que é o seu orngo, faz-i^e n ella uma grande 
festa, que atirahe a oste lindisdmo sitio extraordioa- 
fia concurrencia de romarias. 

0 coiicelbo de Guimarùes é um dos mais ferteis e 
pro<luctivos da provincia do Minbo, tanto pela feraci- 

' Vili, o arlì(f"i <• graMira n potf. rii.'i ii<i voi. vi. 
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dade do torrao, corno pela abuDdaocia de ì^oks qoe 
brotam de toda a parte, e te cituam em todas as 

direcfOes. Produz muilos cereaes, espccialmente mi- 
Iho, boa quantidade de legume.*?, vinho vei"de, linho, 
alf.'uin azeile, e bastanles frulas, solirc ludo casta- 
nbas. lem excelleates pastagens, em que se aia 
muito gado. 

(ìuimarftes tem «idn her^o de muitos santos, e de 
muitos varOes illusti < s nas armas, nas sciencias e nas 
I et ras. 

A nofisa gravura é còpia de urna pbotograpbia do 
sr. Seabra. 0 primfliro plano repreeenta nn dos JaN 
dina 00 sr. eonde de Aiìochella. 
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È doloroso ver desapparecercm do mtmdo, levados 
pelo tiirliilbao da morte, bomens a quem a gloria 
acenava (ìe loflge, risoBltt, tsntadon, oom 0 regalo 
cbeio de loiros, eoo O sorriso rheio de promessas, 
com 0 olbar cbirio de trìuniplios, ou aquelles a quem 
jA tinba aberto os bra^s, em cuja fronte Jà tiiiba poi- 
sado 0 primeiro osculo, osculo de Judas, comò sào 
todos oa da gloria, porque, se ao delirio qoe dica 
causam nos qua se julgam tao felises em os receber» 
nfto succede o despcnìiarem-se immediatamente do 
sonedoinj do tumulo, su( < * [u ln nienos o atHictivo 
pungir da coroa de espinbo^, eni que logo se trans- 
ibnna a griaalda de roaas, qua de longe Ihes soma 
comò eneantada niiragom, para conquistarem a qoal 
nem repararam nas agruras do camìnho, nas aspere- 
zas da e.strada, e (pie se niudou, mal a |)oisaram na 
fronte, no pungente diadema, cujos florOes sào as in- 
vejas, as maiqiierencas, os odios mesqninbos, aa ca* 
lumnia.s, que nSo doscanram em quanto nfio rasgam 
bem essas frtintes que cnmmettrrani o insupportavel 
crinii' l'.i' SI- i'!r\ ari'di ai ima do vnl;/o, e de resplao- 
decerem coni a luz immorredoìra do talento. 

fi talves mais feliz a sorte d'aquelles que nós Jvl- 
gAmo.s (IcstTai ados ' Taivcz seja de invejar o destino 
dos que luraraiu apcuas com os labioA nn tu(U doi- 
nida da gloria, e que, se nào sabon'arain ampia- 
mente as deltcia^ d'esse inebriante lioor, tan^m u&o 
cbef!aram a wvtàr o tratro eom qoe o mtindo impar- 
rial rostuma compensar as tlo^-unis. Nrts o.s epoistas, 
nós OS que contemplùmos de longe a orbita iuuiinu»^ 
d esses astroa litterarios, pranteàmos o seu ilesappa- 
recer sobito, no momento em que esperavaoios que 
elles nos deslnmbrassem com o seu immenso fulgor. 
Chamàmiis ao anjo da morte o anjo despiedoso, quando 
elle é, talvez, o anjo nuiis cuinp:issivo de lo«los os 
que formam as phalanges seraphicas do empyreo! 
FensAmoe que os seus bra^ se erguem pavorosos, 
armados com o gladio termrel, para nos decepar as 
vidas que nos sAo nuiis caras, quando elle» se abreni 
talvez, pelo contrario, affectuosos corno os de màe 
extremosa qne chama o Albo querido para Ibe dir 
no seio um abrim contra as lempcstadea do mando. 
0 poeta assimllba-se a um bomem que eaminba no 

d('S<Tlii (Olii a fr. irit'' ci-n^ula de urna eS|dondÌda au- 
rèola. .Nós vemos (-aminbar na pura atmospbera aquelia 
tranquilla e serena lux, mas nAosabemos quanto sof 
fre 0 pobre vìajanle, baste, a^itada pelo vento, da 
fulgida fior, cujo brillio nos encanla. Nao sahemos OS 
tuniiciilos quf siilTii' para consen'ar sempre tirine e 
eretta a fronte resplauili-ceule. Niìo sabemos que cada 
piu^so é uro raartyiio, e que o risonbo panorama dee 
applauaos, con que nto juigftmoa aUiriar o soffri- 
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mcuto (l'aqudle caininhar incessante, transforma-sc 
eni miragem illusoria, deslunibrante oàsis que elle 
\ò de ionge, c que a invcja lem o cuidado de fazer 
desappareccr sob niontes de areia, «quando elle «e 
approxinia e julga descangar a final, h n&o serà, por 
conseguiute, urna verdadeira fclìcidade encontrar uin 
oàsis mcnos (entador de certo, pavoroso até, mail que 
eorri, corno um Eden de delicias, ao viajantc fatigado 
e desgostoso? E salteis corno se cbama esse oàsis? 
Gbama-se sepulcbro. 

E nó8, que nos penalisàmos por ver parar e«sa 
lux caminbante, e poisar nos ramos do cypreste fu- 
iivniriu, nfio poddmos comprcbcndcr a alegria do |»o- 
bre romeiro, que se delicla por ver terminada a sua 
peregri ua^ào ! 

Oh! mas se, aposar d'esse iK^nsamento, nos n5o po- 



a invvja! Mas morrcr v ficar dosperto! Dcixar cair o 
racbo luminoso dìts mftos desalenladas, e continuar 
a borromsa [leregrina^ao! Dosccr das eminencias do 
genio aos suhterraneos da ioucura! Nfio deixar es- 
corregar das màos a la^a do mei e do fel, para ir 
baqucar, sorrindo, no si-pulcbro; tél-a semiuv junta 
aos labios, porcebeodo que se dissipa a do^ura e se 
conserta o aniargor! Desiolliarem-se as rosiis da gri- 
nalda, o licareni só os espinhosi peior ainda, por cada 

B ertala que se desprende, brotar um espinbo novo! 
a morte peiur do que essa? Ila espectaculo mais pun- 
gente? 

Foi facii a nossa tarcfa, cm quanto tratAmos de 
dois [lOL'tas para quem comecou a posterìdade, em 
quanto podéinos fallar em voz alta, sem rcceio de 
aconiarmos, no iieito enregciado d'aquelles cujo pa- 
negyrico faziamos, aiguma iilira dolorosa. Nfio com- 
meiiiamos pmfanai.'.'io aiguma, indo erguer a campa 
que abrigava os dois iiiiados, (Kira poisarmos timida- 
mente, nas suas frontes de espcctros, a humilde gri- 
nalda que Ibes teceramos. Mas agora!... 

triste approximanno-nos cauteloso» d'um vulto 
dieio de vida, para Ibe cingirmus a fronte com està 



dèmos consolar com a prematura desappari^ào d'esses 
genios que nos encantavain; se nSo nos [lodémos 
afazcr i idi-a de nunca mais ouvirmos esses liymnos 
inspirados, embora o sofTrìmento os arrancasse do 
seio do poeta ; se sentimos um immenso pezar ao ver 
apagar-se a aurèola com o apagar da vida... que seri 
q^uando a luz se extingue sem se extinguir o marty- 
rio, rcdobraodo-se, pelo contrario, accrescentando-se 
com todo 0 borror das trevas, com todos os requintes 
da Ioucura? 

To die, lo sUep! Morrer, dormir! E quem sabe se 
esse dormir tem sonbos? Quem sabe se o corpo que 
descanga sob a loisa do sepulcbro nào cstremcce de 
jubilo ao esentar o concerto de louvores, que sus- 
surra 0 cyprestal, sem que se Ihc misturem as no- 
tas agudas do silvar d'essa serpente que se cbama 



p 



coroa de loiros cujo peso nSo sente! fi triste inscre- 
ver este epitaphìo litterurio n'um tumulo vasio, e^ fa- 
zer as exequias do jioela autes de fazer as do bomem! 
E nào seria borroroso, se ainda existisse uma libra 
sensivei no meio das fìbras despeda^adas d'aquoUa al- 
ma, fazcr-lbe ouvir o seu proprio Hcquiem, e fazel-o 
esentar o seu elogio funebre? 

lufelizmeute uao temos que receiar. liObato Pires 
sobrevive a si mesmo! Apagou-se a luz d'aquella iu- 
telligcncia tao viva! Apagou-a u vento da Ioucura, e 
nfto o vendaval da morie; n&o o temporal que des- 
pedala a lampada e apaga, com um sopro, a cbamma 
que dentro della se ahriga, mas* a tetmc bri.<a, que 
se inliltra subtilmentc, que a faz vacillar, ondular, 
laogar claròcs mais vivos, até a extinguir finalmente, 
conservando intacto o involucro material! 

Se ainda, o que n6s dosejàmos ardentemente, tor- 
nar a brilbar a luz extincla, se Lobato Pires renas- 
cer, crcmos que n&o serà tida comò profanag^o a 
sincera liomcuagcm que rendemos ao seu immenso 
talento! Nunra é cedo de mais para se pagar ao ge- 
nio 0 tributo devido. Nào e8|x?remo9 que morra de 
lodo a esperanca de o vermos de novo elitre nós, 
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rt mostrannos su razóes que tem a nossa litteratura 
deplorar a su piffda, on de » ngoiyw eom a sua 

nnnrei^o. 
Entremos do atisumpto. 

Permitla-nos o loitor que Ihe fa^amns >ci\ùr ;i dif- 
ferenca aotavel que existe eotre os moilo» conio 

08 talenU» dos tra poetaa, de que oos 
n'este estudo, poetas que estdo ligados 
entrò si pela dupla- cadeia do infortunio e do genio, 
Illa? ijiic lìiilVri'ui iimnensamentL' [n'ias tcndt'ncias do 
seu espirito, e pelo iogar que o puUlico Ibes coiicedeu 
m eorala das sms admincfleB. un cffeiio, Luiz Cor- 
rèa (".aldcira [lassou comò um mctroro, dc»lumbraildo 
OS iwjucos que poderam ronleniplal-o durante os curtos 
niomiMitos da sua curlissiina a[i[iiiriri'ìii, mas iiào doi- 
xando o mininui raslo no espirilo do publico, que 
nem tempo teve para o ómbecer, e oara o apreciar, 
e que seridn ir'tn pn-f-'iiifosn ein dar loro» de celebri- 
darle aos talfiilos iiicuiitcstavcis, que vcin por si mes- 
ni'»!- a[irest'ntar-se-Ili(', imiilu iiiciios t<'ria ]»a( iencia 
para andar a edmerilbar, na volumosa coUec^ào dos 
perìodiMM littenrìM do tempo da epidemia periodi - 
queirtt-vorscjndiira, os dornmonlos do pcnio balliu- 
ciantc, ainda que e.^piendido, do auetor da Voz do 
Oceano, Soan^ de Passos brilhou durante inuilo teiii- 

e, astro de provincia, n'uma limilada roda, e a sua 
m nlo transpoi aa fronteinifl da sua terra natal 
em quanto a morte nnn veiu ronsajJTiir, eom a logli* 
brt' {.'riualda, a frvnle que o /ienio ciu;ilra com 0 seu 
diadema esplendido. A apotheosc coinevou. forno de 
ooBtiioie, no dia em que fiodàro a eii^tcncia do tio- 
mem. Todoe laattmaram a perda d'aqaella rolniata in- 
tellif-'enria, ein qne niniea tinham repanido, e, anies 
de iuserevor o seu nome no rui do» grainles liomens, 
tiveram todo o cuidado de verificar se eslava devéras 
riflcado do rol doe vivo». Dupois, passado esse mo- 
mento de enthusiasmo, voltoa a indiflèrenca, e hoje 
[lom-iis sào OS sr liMid^niin nitida d'cs>e i.'rau(le 
talento. U immenso esplendur d'aquellu nome duruu 
instanies. e dejtois tamiu^se do novo nas trevas do 
olvido. Com liobaio Pires den-se noi facto comple- 
tamente diflerente. Nem teve a exi'stencia Ittteraria 
ohsrura em relaeao ao seu merito: de Correla (]al- 
dcira, ucai teve em torno do seu nome o fervur do 
entliiisiasmo paasageiro, que nxieiou u volto de Soa- 
rea de Pastsos. A reputando de Lobato Pires fez-se a 
poneo e |h)hco. (> publico foi se^niiudo com um certo 
mteresse as iransformaeries e u ihhl'M'Sso do si'u ta- 
lento. Depoìs, e (]uando eète euiue(;.(vu a dar fructos 
opimoB, veiu prostral-o 0 tufiìo da desTentura. A 
porla entre-aberta do tempio da jiloria rernm-se de 
novo eoni frapor, e os que se a[)ron)ptavam a lan- 
(,ar mao dos llnuMbukis ]tara ini i'ii-ar 0 novo idolo 
liUerario, deixaram-os cair com indilTerenca, e nem 
mais M lembraram dos tilulos qnc o auetor dn Hit- 
mtutùlitilf tinha A adniini^'ùo do pnhlien, nem do 
grande talento qne u jNieia revelàra, in ni da virluria 
indnbilavei ipie ali am ai in. se niiia eìn iinstani ia fa- | 
tal nùo vie»ae ialerroiiipcr a Incta que einprelieiidi^ra 
para aloancar um ioinir de bonra no Paollwon dog 
poetas poHiipuestes. I n- rirlis. n'este raso, ó a divisa 
do publieo.' Conquistarla de rertn. mas liào eonqitis- 
lou. Ksqueja-ge |iois, e nem mesnio mei-ere a pena j 
fazer-lbe aa honraa que se devcm, no dixer de Ha- 
pnie&o, mi eourage tufilhenreux. 

V. rnrntndo ha via a rerteza de qw I/)bato Pires 
liào |far.iria na emiiieiii ia. ja baistanle elevada, a 
que tinha rbecailo, e c]ne rontinuarìa a subir, a su- 
bir infaligavelmente, |iorque eslava em todo o vi$o 
da imagina^o «e que opulentiMima imaginaf^ao que l 
elle possniali, e |K)rqne urna das mais nolaveis qnali- 
dades do seu talento eni o aperfeiyuauiento l'oiiliiiii.i. 
incessante e rapido, atarradoìramente rapido. 
Como elle entnw mailo cedo na caiicin joraaiia- > 



tira, corno elle viveu oo tempo em qne a fehre da 
publicidade ae tinha apoderado de todas as divisa* 
C&ei mai» on menos poeticas» pdda o etiblioo aMiil<a 
nas differentes perìpedas da raa vida filtenna. 0 

pulilico assistiu à elaboracSo d'aquelle talento. Si'fruio 
uasso a passo a traosforma(ao dia chrysaiida na tjor> 
iwleta. Póde sovrir^e leodo ai priUMms composigfiM 
de Lobato l^ires, e presentindo ama Tocafào emba- 
ragada, ainda, nas faixas da infancia poetica. Via a 
iurta do talento asphyxiail » pela atmospbera da pie- 
guice, CU) que se deliciavam aquelles a quem o abbade 
d'Almoster darla, éa oorlo^ licMipi para cbafardareo 
jonto dq Pamaflo, oo 

««•••«««••«•«•«••A* tcunro lS|||o 
Aoode em lia exfstem tramfonnadoe 
(Is tmvistas ras<-os esqnentados, 
Cercbro frouxo, e de minio vafio. 

De|K)is viu-o a ponro e ]>oui o (juebrar as [leias 
que 0 prendiam, ensaiar as azas n'um vAo aiiida in- 
certo, abalan(ar-se a mais, erguer \6o mais alto, e, 
a final, fitar o tpl com oosadia, e remontar-se com 
as a;,'nias, suas irmàs, ùs espheras ila sublime inspi- 
rayao, ijue Ihe dirtou os Cannes arrojados do inivtTSO 
e da Huniaiìidadcl 

Foi eot&o que o fo^o da loucura Ibe crestou as 
ans, raieado<o baqiiear a'eaae pelago teoebroM, onde 
se sumìu tambem o gradoao espirito de Lopes de 
Mendonya. * 

Niio devemos considerar corno jirova de faJta de 
consciencìa a publicas&o das teolaliva» ioformes qoe 
precedem sempre as obra^ prìmas dos grandes trieo* 
tos. Se lermos rum attenrào essas insiijiiificaiirias, 
«tue lem um logar ubrìgadu no principio da carreira 
de um eacrìptor, bavcmos do encotiirar u'ellas, mala 
Oli menos occulta, a man a do genio. Nfto julgoem 
qne ihii pninde poeta nas(,a rom 0 gO«tO formaOO, e 
(|ne, di'iKiis di' ii-r escripio iiina d"e>sas tentativas, 
ijue nos fuzeiu soirir, conbe^a o pouco valor da .sua 
obra, e a rasgue para coroe^ar outra inaia perfetta, 
e assim aneceMivaoieote, até chegar a prodoiir urna 
que realise o ideal qne tem no espìrito. Nfto: os 
jtrandes poetas sao, n'este (ionio, ionio os siiiiples 
inorlaes. Esiào ìiitimainente couvcncidos que lizeram 
urna ohra prima, e ì«ó quando tracnM oittra coropo* 
sigào mais acabada, roconbecem o ponco merito da 
auteredente. Ndo se imagina quanto mudam os pon- 
tos de vista na vida de imi e-i ri()tor. fi urna trans- 
forma(;ao iusensivei, mas incessante. .Sorri-se o poeta, 
ao acaliiu- de esen-ver uns versos, da satisfa^ào in- 
tima, do urv'ullio <|iie sentiu quando fez outm iniraen- 
samente iuferior, o que o liào impede de sentir de 
novo o nudino i>i>'iilho, ijne d alli a ti iiiiios nova- 
mente 0 farà .«urrir. E assim vae succedeuuo até que 
terminem as hesitat^s, ob tàtonaenunU do prìnci* 
piante, e que o talento do eacrìptof «e naninate a 
tiiial desasflOmlMVdaoieuie. 

(OntinOii) M. Pnoniao t;u«M. 



0 PAl.NKL 
(OOMTO PUAXTASTIOO) 

Siìo inntiineraveis os philosoplios que desde a an- 
liguidade lem escnjito solm- a origem dos sonbos. K 
lotlos sào acconics era arbar uina certa ligaf^ào entre 
o somuo c 0 pensamento, partindo do iiriocipio, alila 
muito psycbologico, de que as facoldaaes mentaes, e 
prìiiripalmente a ìniacinativa, podeni trabalbar ainda 
ipiaiidu repoiisa o corpo. Dilla Bacon, empr(>gando u 
seu estilo altamente cadMilMtico, que a suìgecthri* 
dada do bomem reside nnicaoiente no iotolecto; ora. 
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comò 8e|ain tu faculdades unias fónnas immateriaes 
e kttugtTCM, e poitaoto fora da «l^adi éo& ageiites 
gioHeìn», -infen-se ndoualneote qoe podou eli» 
inbillnr seni a intwfciicio da vontade. VtupA dea- 

rrgrameiilos, yìsQet e aoalios, que eio n|M'iias ìdéas 
hpridas, iiao coocatenadas, incompleta^. Affirmam 
aodoriNdos rabbinos, que a interpretaclo doa aonbm 
pHlCDce i Dobre scieDcia «cabalistica*, para a qual 
Dio falbam prìncipios philosopbicoe e perauraveis. 

É boji' opinino asst'iitc (inra a maioria dos psycbo- 
logistas de grande nomeada, aue os soniioa tòo k- 
flexos, muitas vena aheradoa, oo mundo exierno. Em 
firn, ha até arrojados que nftu duvidam acceiiar a 
bypotbi'se de um fluido tenuÌ!>simo c viliratil, gera- 
dor dos sonbos. Iniiigioarn « lli'^ quo os soiiIioìì rv- 
Miltam da acc&o composta de todos os fluidoa, coire»- 
poDdentes a todoa oa amtidoa. A mdtiplicidade e 
confusào de sonsafOes nrovótn das iii (;Oi's coiitlmias 
d'esses fluidos, quo [lom-rn vai i;ir utt' ao iuliiiilu, ao 
saltor das ciruuiislaiicias t'xlcriorcs. 

S4o, portauto, umi varia» c dissiniilbantea as tboo- 
riaa, mais cu menos pbantasticas, que m leni aven- 
tado àcerca da nn\'cm dns soiilios, i' dVlIas iiSo mais 
fan-i cardio, |iara ijiif u icitor iin- liào tome [lor uni 
s< isiiiailor iiif^iilso, o qui' niuilo mi' pczaria. No eii- 
tauto vou cu narrar uui caso bastaule lìiugular, que 
aoeoeded, ponro ha, com aro amigo meo, qua tem 
a [iwha dt' |ioi la hnaijinusn. 

Dois mali's, que o p(>rsi'f,'ut»in de roiilinuo, dirà o 
k'itor. Vt-rdade é que sim, mas que benios de fa- 
ser-lhe? Trahit quemqve tua voluptaSf comò ^isse 

t 

Ha tres aiiiios couvorsava cu com F. Sentados A 
sombra de copadan arvorcs, iuierrumpiamos de vez 
eu) quando a conTi!rsa{;do para dHxarmos voejar o 
pensiiiui'utd Ila imtni'iisidaili'. lira cui a^josto. A iituius- 
pbera ut>afadiga e plumbea tiiiba urna nòr pardaceiita, 
devida aoa vapot» qna ae alevauiavam do ch&o. Nem 
UBI eick» de brin. nem um gorgelo fugitivo, ncm um 
brando aiMpirar da rama^em, rinba eortar aquella 
calada (k* urna iioile sinistra, ii iri nio das lurnu'nlas 
parccia abafar a temi. A lua, envolta l'iii »>cu mauto 
df Ihaina, corno qua bavia rugido e^pavorida; as es- 
trellas, unidaa na amplidào, sciniillavam medrosas; 
pareria que tudo »c receiava d'aquella soliddo es- 
magadura. (i silcnrio e a mu'Irz lia noilo t-rain ape- 
nas interrompidos pela Ioada do uldeào, que voltava 
para o casal, e coni o ammiiirto InBtimoao do Zeiere, 
que discorrìa oompuagido por eolie rragaedoa e pe- 
nedias. 

— Huo iioitc! — disse eu. Ti'inos tìovoada, qua 0 
baronieiro baixou boje 3U niiUinietroa. 

— Caia-te ahi coni o baromeiro e com a tua scien- 

eia nieiitida e menlìrosa. Quem nflo sentii^ a trovoada 
a adejar tremenda e a rofar «-oni suas azas de fofio 
a atmuspberal' O pn'.xenlimenlo vale a s< iem ia: fiuar- 
dae-a muito cmiwra para as miseraveis coucepsùes do 
boimnn t^ue ntnda a natuma no gabinete. A acwn- 
eia 6 (• oinifiel a cnhrir farrapos de iiidi^'enlea. 0 ge- 
nio é iiiluitivii, adivinlia. tioiileiiipla e prevé, é poela 
e propbeta. As vas fórmulas ila scieiicia, que para vós 
sùo tudo, para o genio sùo nada. £u de mim confesso 
que aborrc(o n flciencia e oa talentes. Admfro os ge- 
nios, nilo porqni' os sens ecrelirns [irsein mais* nu'ia 
duzia de pramuias, senao |K)rque niai.s se apmximam 
do Cn'ador. Vivo a sós no seio da naiun'xa, ruja gran- 
dea inliuiia me espanta, sem esmagar-me. (juaiuio 
nSo co(n[>rebendo, curvo-nw, naa Dfto ioTento liyiio- 
thosoR, e ndo mactdo a aiibUme poeóa com a prosa 
vii das (heorìas. 

Assim proseguiu F.,radavez mais animado, quando 
Qm lelampago conucaote aliumiou o boriaoole. Logo 



após seguiu-se o trovìio, c grossas pirigas de agua avi- 
saram-oos, um poueo des'oortezmente', r^ue era tempo 
de ooa mettemoa teihas a dentro. Assim o fizranoi, 
Ilio aera grave relnctaneia de F., que pretrndia pro- 
longar a conlemplagùo da naturcza, comò elle dizia. 

— Oiba, u&o apanbes algunias teryàs, meu cod- 
templador, Uw grilei en, por fim, dos umbraes da por* 
ta. Duvido se as teihas sSo dcvidas à tospira^ao do 
poeta, 00 li intuito ingenita; mas olba que abrìgam 
da cbuva. Nào sei w jà attentaste n'estc phenonicno. 

F. nào respondeu à& miobas vàias iuuuceu(e^, e \yor- 
ventura satyncas, mas de repente deaMNi a correr pelea 
mas do jardim, e foi metter-ae n'Ama cboca de colmo 
que bavia là no cxtremo do qaintal. 

(Jue elle era poeta, saliia eu; m;ìs conio aos poe- 
tas ó dado o titulo de eidadàog, e gozara de todas as 
prcroptivaa e regsUias doa codigos sociaes, e portanto 
sSocreaturas de juizo à face da lei, fiquei-n)e attonito, 
e receaodo grave transtomo da massa eiieephalica do 
pobre rapaz. 

Sem saber a que ater-me, dirigi-me à cabaua. F. 
estava estatelado na arrìa qoe atapelava o aolo. Ao 

clarflo dos reiauipafjos jiareceu-me que tinha o msto 
deniudado. Soluyava, e a buca torta e eseaiirarada 
deixava jieuder a liniiua. l'ina orla de espuma branca 
rodeiava-lbe os beifios eocrespados. Os cabeiloa bir- 
tos, OS olbos espanlados e as boces abertas, comò 
qiie liaiirinilo eflluvios iiiferiiaes, davatn-llie um as- 
petto meiiuiilio. Ileeuf'i es[iavorido. Eni visào fatidica, 
ou realidade, aquelle as|)efto modoidio? Tornei para 
iogo a mim, e curregaado com elle As costas, novo 
Enfos, deposiieì piedoao o meo Ancbises na cama ea* 
rlio!a<[ii a. l'in violento alaque iirrvu^o liulia o asso- 
berUido re|ieutiuainenle. Era, !>eiu (Invida, elTeito da 
trovoada e do estado de irrìtagao extrema em que se 
acbava. Passados algnos minuios, e depois de copioso 
pronto, vohon a si. Levantoa-ae, cbamon 0 crìado 
sua unica faiuilia , niaudou eerrar as janeilas, e ac- 
cender um raiidil, segundu a Uognagem da terra. 

Gonio < racil de prever, nto me roram mnito gra- 
tos aquelle^ pn>panWt qw nr eatavain ameacrado 
com nmn asfiliyxia imminente. Qoe hxert Ir-me em- 
li i;i, i!t i.val-ii i in lai estado de irrita(.-ao nervosa, .'^e- 
ria um quahi erime. Rraignei-mc, e a«sentei-oie juuto 
A banca cairegada de livrea, oode F. estiva reme* 
xeudo. 

— Rntfio corno estàs, Ibe perguntei. 

— Bom. 

— (k)stuma.s lef estes alaquesl'' 

— Ila tempos, e sempre que ba trovoada. 

— Desde quaudo? 

— Hu te vou coniar. Conheceriis entao a minha des- 
graga. 

— Pódes comerar. 
eterno. 

— É escusado. Se eu esorpves.'je para o publico 
relatava a minha bistoria. Keliziuenle, quero morrer 
ol).« uro. Ajtplausos alvares da inultidao nau me iia- 
raoram. 0 ascetismo e a solidào coavidaoi ine e ar- 
rastam-me. Qoe queres? Bspera-me a tombe ou Rilba- 
folle»; pura tudo eslou n-signado. Confortns nflìciot^os 
nào OS arceito. Ouve, se quen'S, e assenta te que vou 
eome^ar. 

— Eu 80U todo ouvidos, respoadi aterrado com o 
olhar ainlairo do man amigo. 

Asaim fallon P. 



Prometto scgrcdo inviolavel e 



>Jà lA vào dois annoa depois qoe eu fui passar al- 
guns diaa em eaea do moi^do de***, antigo e no- 

brc re|ire«entante de urna nohilissimri faiuilia. lìcin 
0 cunliecps; sabes avaliar o U'Ilo caracter d aquelle 
fidalgo, espelbo e esemplo de cavalbeiros. Baptisava 
elle oaeu primogenìlo, eooflaoafealacradeeatroDdo, 
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nSo fa]bou um convidado de dez legoas eru redor. Bra 
grande o amiido; o esplendor da func^ào, a Ihaneza 
e affabìlidnde dos donos da casa ostavam convidando 
aos folguodos. Nào bavia resistir ao peiidor vertigi- 
noso. Parccia que cada uni antevia proximo o pas- 
ftamento, tal era o Togo com que se engolphava nos 
prazeres, e bebia na aurea laca dos foigare^. 0 solar 
de*" està maravilbosamente dispOiito. Sitio mais ro- 
maotico e mais umbroso nuiica vi. Rcspira-sc alli urna 
Btmosphera de poesia e de amor, que igebria e eo- 
cauta. 

• Està 0 solar a meia encosta de um mnntc aicanti- 
lado e selvoso. Alevanlam-se das eiitranha.<; da terra 
enormes nenhascos de granilo, que se debruyain, 
quaes espliinges mysteriosas, sobre as aguas verdoen» 
gas do Zezere, que correm ao sopé do monte. .\ con- 
8truc(ào primitiva remoota aos primeiros anuos do 



reinado de .^flonso Henrìqucs; bojc nfto 6 mais do que 
um montào de ruìnas, cujas pédras s&o corno que 
sustoiitadas no ar pelas heras que se Ihes rnroscanttn 
CQi torno. JuDio is rulnas cstd a capclla, gotliira re- 
liquia do fervor religioso dos fìdalgos fundadores; ein 
volta um pcqueno cemiterio, e dentro, em uin subti-r- 
raneo, a crypta onde dormiam o somno dorradeiro os 
rìcos-bomens que porventura n&o acharam a morte 
nos re^'ontros com a moirama. 

•Cedros gigantes, cypresles esguios. e frondoso» car- 
valbos e castanbeiros, confundiam e misturavam a$ 
raniagens, que, por noites de tormenta, conio que so- 
lu^avam angustìosas clioraiido pelos que alli vìeram 
descaiiyar dns penas da vida. 

«Kra o dorradeiro tributo de griilidSo, porque as 
raizes do nrvort>do iam sugar vida nos cadaveres que 
sào OS rcstos da morte. 0 palacio novo, conslruido 




Viaductu de 

em tempos de D. JoSo iii, pertencia ao go<;tn ma- 
nuelino que presidiu à construegao do convento dos 
Jeronymos em Belem. Assentava um pouco mais aliai xo 
do que a.s antigas ruinas, em sitio menos batido de 
nortadiis, e mais ameno. 

«Por tnda a encosla abaixo cstendiam-se os jardiiis, 
que iam lopar, là no fundo do valle, com uma veìga 
regada pelas aguas do Zezere. Amieiros e salgueiros 
bordavain o rio com urna coma esp!endÌ4la de ver- 
dura, a tempo que uma antiga ponte de (ledra com- 
municava as duas margens. Para além do rio dilata- 
va-se a solidào e aridez. Era um deserto montuoso 
cravejado de granito. 

• 0 palacio era, pois, um oàsis fresco e eucanlador. 



(Continua) A. OsOBio db VAtcoNCUxu*. 



CAMINHO DE FERRO DOS PYREXEOS 

YIADIICTO DE OHMAIZTBGri 

A Peninsuia Iberica viu rcalìsar-se, no uiinu de 
1864, uma cmpre;ta verdadeiramente grandiosa pelo 
vulto colossal de varias obras de arie, e arrojadissi- 
ma, pelas diiDculdades que foi mister vencer, e pelos 
immensos capitaes que se dsipenderam n'ella. Mas to- 
dos esses sacriQcios Ibe serao ampiamente cumpensa- 
do9, porque essa empreza serà para loda a Peninsuia 
fonte que llie ba de urolar civilisagao e prosperidade. 

U«ka>— Tiroiirapkit 4» UMn Irato — n< 



Orinaizlr^ui 

Fallàmo^ do camiiibo de ferro quo ligou a Franca ii 
llespiinba, pondo Madrid em rapida cominunicagao 
i:oni Piiris e rom loda a Eumpa. 

Para justilicar atjiielle epitlieto de arrnjmlissiim, 
basta a|K)iil:ir para a |irojeci-ào do caiiiinbo de ferro 
atrav<^ dos PynMH'os. Resde idozagoitia, onde cometa 
a eleviir-se a cordillieira do lado de llespanha, att^ 
DéasaTn, em que lerniiiia da parte de Franga, vae um 
C8pa«:o de 20 kiiomelros em liiiba rerla; mas està dis- 
tan<-ìa, duplicaiin iK'Ias vollas que dà o cajniiibo, iica 
sendo de 44 kilometms. N'estc traj^^rio, em que a 
locomotiva sobe na razào de 15 millimeiros |ior me- 
tro, chegando a uma altura de 600 metro.s sobre a 
superlìcie Hu mar . |>assa a via ferrea por Ireze tuniieis, 
um dos quaes conta perlo de uma legoa de extensSo, 
e sobre grande quantidade de pontes, alguinas d'eila« 
grandiosas, corno a que a nossa gravura represenla, 
copiada de outra da lUusirarào franceza. 

Todavia, nao obstante estii tnultiplicidadc de obras 
de arte, tùo ililTiceis quanto dispendios.-u;, eni uma ex- 
tensào de 44 kilometros, foi consiruido oste camiiibo 
de ferro em dezoilo mezers. contando des»U* o dia em 
que principiaram os trnluilbos até à aberlura da \iaa 
exploniyào. Durante esse periodo empn'garam-se con* 
slaiitemenle nas divjTsas nliras de eonstrutfào dote 
mil boinens entre truballiailon-s e urtifìces. 

Publirareinos mais algunias pravunis das obras de 
arte mais notaveis d'esle (-aniiiibo, |k)Ìs que é assuin- 
pto que nos tieve intt're.<sar, e nos loca de |}erlo. 

A nossa gravura repn^eiila urna das mais im|ior- 
lanlcs obras de arte d'està via fem-a. o viaducto de 
Oniiaiztegui. i. MViLwe-vA n*i.».«u. 

ék Bm.VuU — p<tK>u 4a Mxl> 4> Sciapa» 
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HACAU 

A (.'laviira quo pm-cde represenla a parte tlircita 
du vista da cìdade de Macau, tomada do ailo da Pe- 
nila. Alcanna pela orla maritìma da Praia Grande, ou 
porlo cxlerior, desde o palacio <io f;ovcri)o, que Tua 
fronteiro ao mastro de bandeiras qoe se vé iio prì- 
meiro piano, alé 4 poota em qae eslA o forte de S. 
FrancisiM). 

Corrt'iido curii a vista a c.>tarii[ia da esqucrda para 
a diri'ila, distingue-so prinipiro de frcntp um tempio 
coro duas torres, que é a parocbìal de S. Lourt-nyo; 
por detrai d'elle o wmioarìo diocesano; mais ao longe 
0 piegante frontispicio do aiitigo collegio de S. Paulo, 
da coiiipaohia de Jesus, que hoje sierve de portico ao 
cemiterio pulilico; logo em seguida a mais imijortaiite 
fortaleza oa cidade, chamada do Monte; ao descuir 
d'ella para a praia as dnas torres da »é cpiscopai; na 
oicvacao exlrema o monti' e forte da Tiuia; iia baixa 
da jioiita de S. Francisco o iinwteiro de Santa Clara. 

Macao é bojc utna das mais iniporlaates pos.ses.s0es 
portuguesas, pela sua populag&o, industria commer^ 
dal e navegagSo. Nio omtaote o que jà se di!«5e 
d'ella n'este semanario nflo nos (iespe<liino< de con- 
sagrar, em occoui&u opportuna, mais aigumas paginas 
A siagutar e auUieiitica niàiorìa d'eale estabeJecimento. 

Joat M ToMit. 



TRKS PiiKTAS 

(Vid. jmg. 310) 
J. G. LOBATO PIUB.S 

Die Balzac que u bomem de Ictras precisa for^- 
sanieute de varrer da cabega lun montào de toliccs, 
antes de principiar a escrevcr coisas coni geito. Sc- 
gundo a opirtifto do escriptor francez, o talento litte- 
rario e um ninvcl de puliinciilo i olx'i to de lixn, que 
se deve sacudir beni, pura quu apparerà em tudo o 
esplendor. Tem o publico, por coneeguinie, de accei- 
tar a mis$lko prcliuiinar de carro^a municipal, onde 
0 escriptor vas!e os resultados do (^|>aiiejar do ccre- 
bro, >e quizer adniirar finalmente as jjniducyoes de 
uni talento notavel. BaUac, sO & sua parte, impiu- 
giu ao pablico quarenta volumea de lìxo, antes que 
llie di'sse a Comedia hunuma, onde s(> revela o ge- 
nio, que, seja qual for a aiili|»atbia (jne cu llie coii- 
sagre, nao posso deixar de irconliecer e adniirar. 
Esses quarenta voiumes eùo aquclles a que elle deu 
0 titolo de OSuvrei de jeunme, e eoe tinbam side 

Sublicados coni os iisendonymos de lloracio de Saint- 
ubin, de lord lUiónie, do conde de Villerglé, et('. 

0 Hall d'hluìulia i o lixo de \ ictor Hugo; a ile- 
rope, 0 de Garrett; a Precau^, o de Fenuimore Coo- 
per; e quanto liio ii&o dcspejarìa Walter Scott no scu 
quinlal, para ter o posto de ininiusear logo da pri- 
meira vez o publico coni essa obra prioia que se 
etaaniB Waverutf. Lamartine tem a finiHtueia de con- 
femar i|iie qoeimou o sea, qae ante nesino daria 
■ma boa carrada, porque constava de tm Toinmes 
de [«esias elassicas, e de mnas poucas de ini^-i'ilias, 

ìi véem por ronseguintu que, depois de vultos tao 
anctorisados, ofto era muiio quo Lobalo Pirest se désse 
tambem ao prazer de contribuir eom o seu barrii para 
encber as carrocas que o publico sufifwrtou muiio 
tempo, disfarijadas coni o nome de semanarios litte- 
rarios. Collegas tiuba elle cuja vocagào prìncipal era e 
devia aer sempre a do lixo, e aue, por mais que es- 
panejem a cal)efa, n&o foram ainda eapaiea. de ti- 
rar de lù outra coisa. 

Comludo, corno jà disse, o talento rcvelava-ie, e 0 

1 Vid.|MC.t7,IS7,meS7«{lovot.i.«l«5doTOl.Ti. 



pubiico applaadia. Se muitas composicfles d'ease tempo 

fariam hoje snrrir o seu auetor fse nos seus iabios po- 
dcsse voltear oulix» sorriso que nào fosse o desscorado 
sorriso da loucura) a Judith e as Taboas da lei, por 
excmpk}, haviam de o eochcr ainda de um juato ar> 
gulho. 

Se Lobato l'ires nao mostrasse nas suas pnesias 
capitaes ique sào a meu ver: i '"uiiti do Oceano, 
0 Universo, e a Btmanidadej qni u seu talealo era 
para mais elevadas empn'jas, poderiainos cilal-o corno 
um fKieta distincto nos estafados generos da orientai, 
da |K)esia inystica, e n"<'sse genero a qne (larrett nao 
achou outTO uome que dar seniko o de genero piègas^ 
e que um doa nossos molbores espirilos, e uni dos 
iiossos nìeliiores conversadores, Thoniaz de CarvalllO, 
cla.ssificou concisanieiite rlianiaiido-llie funebre con- 
tochùo de misti ias indiv'uiìnu^. As p(n'.->ias de Lottato 
Pires, publicadas em grande parte uo Àrchivo Uni- 
tfotd, sflo ama gota de apua do mare magnum de 
versos d'esse wnero qne inundaram e ìnundani a;» 
paginas da impiensa periodica, e qne lizerani ranger 
OS prelos, tanto a miudo, qne estes uiesmos jà devem 
saber de cór e saltcadas as imageos, as descrip(Oes, 
e as apostrophes invarlaveis d'essas cartas de monoio, 
einiauas jielos l'etnrcas rie casaca i^s Laura? deSTO- 
necidas coni a liomenagem que u pnblico, inofTensiro 
(!on6dente, se via obrigado a aturar, sem ter a mi- 
nima culpa das crueldades da adorada, e do« deses- 
pcros do adorador. 

' Nto se imagine, conitudo, qne uós, imitando o di- 
gno H. Ibirbre que bgura na Lw:ij Uardimje, quei- 
rftxnoa generalisar o trae dìssemos. N esse mar de 
semaaboria bavia peroias, e podémos contar no bd- 
inero d*ellaa aa oomposioDea de Lobato Pires, onde se 
nota utn certo esmero de fórma, e am estìk» imagi- 
no-so. 

Comtudo nflo podémos deixar de considerar essas 
tioesias corno os preludios indecisos do genio de Lo- 
bato Pircs, que se revelou em coniiiusiyùes mais at- 
rias, que sAo a sua verdadeìni, bem que incompleta, 

coroa de gloria. 

Quando o maestro se senta ao piano para procQ- 
rar 0 scgredo das nielodias que liào de fascinar o 
mundo, os seus dedos divagani no teclado, (le.-<|»cr- 
taiido um murmurio incerto, confuso, aiuda ijih- Iimi 
mooioso. Essa musica vaga, que fez brotar distra- 
bidameflte, é um prelexto para poder escutar A ron- 
tade 0 canto intimo qni' se estA formando lentamente 
na sua itna^'inarào. 1], l omo dizem os francezes, pan 
se mei Ire en traiti. 

As poesias que Lobato Pires deu à estampa no Ar 
eiUvo Onivenat tàù os prehidioe snaves, mas tenace, 
da inspiraffio que o devia bafejar depois. 

Cabe-nos aqni dizer aigunia coisa àcerca da iiidol-- 
do talento de Lobalo Pires. 

Luìz Gorréa Caldeira era, se assim nos podéou^ 
exprimir, poeta de oceasiSo. Quando um sentìmnlD 
qualquer llie transbordava do peito, melanrholìn, pra- 
zer, dor, ou, eutbusiasnio, o deus intimo desperiava 
n'elie, e MtdttXia, eni torrentes de lyrìsmo, o uuiido 
de id6as que se atropcllava eotio na' mente do poeta, 
e pera quem a prosa era n'esse caso gaìola muiio 
esireila. Os sens pensanieiitns, li.;tl) )letas gentis com 
as azas iriadas pelo sol da iuspirag^o, lirecisavam de 
se e^panejar em ittwrdade 00 ampio jardim da poesia. 
Soares de Passos era poeta por organisacào; nào po- 
dia ser outra coisa. nto vivia no mundo, e quando 
OS soffrimentos d'este valle de lagrimas o juiiiiriain. 
desabafava sollando gemidos sublimes, canlicos re- 
passados d'uma inelTaveI tristeza. Lobato Pires era 
um poeta secularisado. Vivia no muodo, sentia os 
gozos, OS pezares, as anibi(,*óc8 da vida social; mas, 
dotado d'urna imagiiiarrin oiiulentissima, iKH^izuva es- 
sas alegrias, esses desalcutos, essas aspirafiùes. A 



AMaiivo ntfotii 



kjiu^ ed by Google 



ARCHIVO PITTORESCO 



347 



m imagìnacSo era a pedra philosopbal qne traoR- 

mutava em oiro os iiiai.^ vis inetaes. Imniietn, U'ìmì, 
apaixouado, porecia que a sua vida &e aL-oreÀceiiiàra 
em iotenùdade com o que (iaba de perder etu cx- 
Insto. Respirava a pleiuw pulmue« eiite ar da exis- 
tencia, bebia até A ullima gota a U^a du prazer, 
eagotava com a iin'sina impctiiosiiiade o calirc da 
amargura. Gouva dciiraiiteinente, 60ilria pu%'euti.-^- 

■imameota. Nto eacarava cuisa ulgnna d'eate muudo 
a oUio nù; a sua imaginacào linba aonpre um prisma 
prompto a iiiU>rpor-se ao seu olbar, e ao objecto 

aaa contemplava. Nu quadro mais vulgar espalliava 
uesoiros de colorido. Tudo levava ao exce^so: o 
amor n'oile chamava-se paixào; a admiracto eiittiu- 
siasmij. \ (Ttlaiii ira lìortioleta de assnmptos, em todos 
locava, e, [mr mais firosaicos que fusseii), illuiiiiiju- 
va-(j> siMii|iii' culli UHI rt'ili'Mi d'esse foco ardeiitissimo 

Sue elle linba tia iraagiua^ào, e que uàu era aó foco 
e lux, mas de charomas, e de cbammas que tinbam 
de 0 (iovorar. Para elle nSo liavia rocliciins aridos; 
possuia u vara de Moyses, a cujo lo(|ijf iiiiiiii|Kjteiite 
Iirotava um Nia^iiira de irnagcns es|ileiididas, cxpres- 
sas u'um estilo dvsUuubraute. A iiuagiuaif&o era tudo 
eoi Lobato Pires. 

No Amor ile poeta, ]>efa fraticeza fronxissinia ([iie 
elle imitou, e que é, pelo lado da forinu, uiiia das 
mais prrfeitas producgOos do seu talefito, divertiu-sc 
era bordar, no canam cbócbo que ibe dava o originai, 
OS mais destumbrantes matìws de estilo. A pe^a 6 

em verso alexamlriiio, e devenios dizer de jiassa;.'eni 
que, n'esta metrilicayào, fiVa Lol>ato Pires uin dos 
mais felizes imitadore:^ do gr. Castilbo. 

Admiremos, antes de aoalysarmos detidamentc as 
nlliinas compo.^icOes de Lobato Pires, o esplondor do 
citilo, 0 ardor da [ihaulasia do poeta uo^ improbo tra- 
balbo de vestir, coni as mais iuxuosas galas da sua 
imaginacao, um es<|ueU'to ini e dMainwo. 

Vejàmos o principio do drama, em que, a par da 
valentia dos aiexaQdrìaos, se admira urna graciosia- 
sima caoslo, chela de mimo e de.frescttra na forma. 

acuta I 

Loie, Indo 

No rliaos Se a]iysiiia\a a iiatiircza immensa! 
Us seculos, ecm couto, aguardavam o iustante 
Em que o Etwno, soltando a pereonal seoteiica, 
Uissesse à terra:«man'lia! »e ao tempo: • .ìvante,àv<inte! • 
Kis quo 0 Seiilior eiiire-ahre a pal|ieljra sublime, 
K a hi/, du scii olliar se infiltra iia materia, 
(,)ue ÌDspirada uu amur^ que o Umnipoteote exprime. 
De nraodo e de sOes inuada a sombra etherea. 

Urna toB eanUndo 

Tonio 0 ceo o mar d limpido! 
Briuca o venlo nos rosaesl 
Veni dormir amante IuInìco 

N'esle leito de crislaes. 
Sub 0 remo a vaga inflamraa>se, 
Perde a t strella d'alva a loz, 
Dcixemos vo«ar a gondola, 
Qiw a Proviaeocia a oondas! 

Luii, eoim enUiinianDO 

Producto d'um momento. . . immortai maravilba ! 
. Aajoe do ceo cantae', que ovaote o sol ji brilba! 
0 milagre da Torca e da fecundidade! 

ti solitario Deus em si mesnio é Iriiidade! 
Ella amai:! no seu seio a existcuc^a palpila! 
Etenm é seu amor; sua graga infinita] 

A V€i, M loag* 

D estai praias absteuio-oos. 
Para depressa voltar; 



Ai, nem sempre um ceo diaphano 
Promette bonaoca ao mar. 
Nasce o sol, e o sino acorda-uos 
Deutro d'alma a ora^ào: 
S. Maroos e a Hùe Saotisaiina 
Nos déem felis mon^'o. 

Aqui uào La scnào fórma, forma uuit ameute! Kou- 
pageos b6; ma« roupageiis admiraveis: Era predso 
disfargar a nullìdade do Tundo. Pois disfargou. 

Nota-se prinei[)a Unente n'esle drama (que lem, comò 
é facii de imagiuar, Ireclios mais felizes uiis do que 
08 outroii) urna flueucia de verso, um de«preudimeulo 
apparente dos lacos da tnduccdo. que oAo deixam 
nunca percelier ao leitor que estó lendo, nSo um ori- 
giual, oiaa urna obru eslraugeira Irausporludu para o 
uosso idioma. Veiam «ala quadra. 

Pela aoite orvalbada, a rosa purpurìna 

l^m 8CU cnlix deliba o clarào matinal; 
E, acceca de pudor, uamoraiido a cauipina. 
Evapora no espa^o o aroma virginai. 

Resolveu-se o problema, caja mIucBo é tio ancio- 

samente e inutilmente [irocurada pelos ulopistas da 
seii'ueia; a crislallisagiio do cai-l)0iie, d'onde surge o 
diamante. Està quadra existia. de certo, em gemien, 
uo originai franoes, corno no carbone existe em ger- 
men o diamante; a questto era substitnir o espwii* 
(ior du pedra preeiosa il oegrura do pobfB minerai. 
Conseguui-o Imitato Pires. 

Adi vac outro trerlio, eoin que dou por termlnada 
a analyse do Amor de ^Nieia, e que Iranscrevo paro 
provar o que alRrmei, diseodo que o leitor, vendo a 
naturalidade da plirase, a ansencia absolula de cons- 
traiigiiuenlo, nem suspeita a existeneia <los lams nun 
qne.O traductor se atou multo de (troiiositu, |iani ter 
0 pnzcr de caminbar preso de pés e màos, pula ubri- 

SagSo auc 'm\ìoi a si proprio de traduair os alexan» 
riuos irance/i's na incsnia mctrìficafiAo, Ifto naturai* 
mente conio se eslives^e livre. 

É bello em novos ceos sorver novas aragcns, 
Errar sobre o Oeeano através das voragens; 
Sem nos inquietar o que o futuro tei e, 
Esquecer o que foi, surrir uo que ap]|jarecci 
Um dia aobu* abrìgo entre um povo innocente, 
Ou fender os erystacs (rum lago transpareoto; 
Outro dia eiicontrar convulsiva cidade, 
A erguer alliva a fmute ao sul da iilìerdade; 
Uu aules, quando o raio illumina a tormeula, 
Medir a louga espalda à vaga turbulenta, 
E sem norie, <• ^em leme, e «-m vela, e som mastros. 
Ver OS seios do abysmo, e reiiiuntar aos astros; 
Sem lenior, seni desgoftto, apagar a existeneia. 
iii£ corno penso, innào; se scaso iato 6 demencia 
Kio n*o sei, penso aselm. 

Apressenio-nos em analysar as tres compoi-icói's de 
Lobato Pires, por causa diw quaes cu enteinlo j rin- 
cipalmeuta que o seu vulto indeciso, deve coailudó ser 
tornado em oonsiderayùo \\ot todos os que se occu* 
parem da uossa litteratnni. 

A litleratura em geral, e a p<X'.sia ein purticular. 
passam elitre nOs por ser o refugio d'aquellea a quem 
j a scieocia repelle. Passa em julgado que a celebrì- 
! dade acolhe de brafos aberlos lodo aqu«>lle quo, pos- 
siiiudu urna ima^'iuat^ao um tanto exaliada. nin ta- 
lento faci!, e aiguma dm* de Bentimcntu, *expria)ir 
em versos mais ou menos lianndniosos moia duaia 
de idéas, quo Ibe borbulbam no cerehro. I)iz-se e repe- 
te-sc que a ìnspiragào i** urna amautc ciosa, que nSo 
adniitte rivalidades, e que queni nascer |ioeta deve 
I lansar-se nos seu& bra^a, e escrever o que a musa 
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the diclar, seni precisar de adqnirìr oonbedmeoh», i 
quo nAo fazf'iii mais do qiip prnfaiuir a raiididcz im- 
maculada da tunica da diviudadc. Ima da^s priniei- 
ras condigOes para ser [nota é ser ignorante. Condì - 
(So mais lentadora n.&o a ha de certo; e apresenta-se 
por conscpuinte um t9o prande numero de concur- 
rciilcs lialiilitados, qui' a iriu-^a iiSo lem st'iuìo rnii- 
barrns <la ciwix. K idso que fax coin que os poetas 
ein Purtugal abandem mais do que oa eognmelos. 

A iostruc^ào 6 nm vento abrazador que desbota as 
TÌ^osas cArcs da rosa da poesia. ()s poetai sào plantas 
caiiipestrt's qiie nasi rm <\'in « ulliira. f que, transpor- 
ladas para um iardim, pvrdem logo a sua gra^a e 
geotileia. Tbdo Iseo aeri ferdade; nas ae oe Ithos 
silvestres nasoem espontaneamentc som quo mSo do 
jardinciro os cuide, acontece o inisnio As ortiga-s. De 
sorto «jue fica a gente som salier ?e os |)oetas saem 
lyrios ou ortica. Saem urna e outra coisa; mas é 
certo qae em Portngal abnodam por tal fAraia as or- 
ligas. (|ue afoiz;iiii rom a sin multidiO M pOllCOB ly- 
rios que desabroL-liaiii. 

Mjls 0 que é verdadc é que tiào lia iiada mais com- 
modo, do que »er a {^'eutc urna Qor quo delicie a to- 
dos 08 que »e aproximem de nds, Sem ter tìdo quo 
aturar re^M'j, pf)(i;i>; e i iirmifados. Knrostar-se a gente 
ao vallado da iguoraiu ia, e desalar-se em lyrio seni 
mais nem menos, e |H'rrumar a mau retiiiiiina que 
ae abaixa para noe colbcr! & facil, commodo e a^ra- 
darei. Por isso meb Portogal se vae dettar ao |)é do 
tal vall.ido, es|ierandn traiiqiiilhiriieiite i\nv se opere a 
suspiradu metamorpbosc, e para apressar a sua che- 
gada cometa bradaodo: «Sou ivrio, sou lyrio, sou ly- 
rio*. hìgUM respondem-lbc: «B lolu, tulo, 6 tolò* 
mas outros aproxiiiuoi-M incauloii, e quaodo vSo a 
colht'r a fior mìiDoaa, ferem a mèo oa ortiga qae a 
substituiu. 

Enganani-se com effeito OS qoe penaam aaalin. Se 
ha taleutos prìvilegiadoe, a quem Deoa parece que 
ensiiioa a cantar, corno ensinou aos passarinbos, a 
niaìor parte dos poctas precisali! de cultivar o seu 
efl|Mrito, e cultivar o gosto para que uào ssiiam iu- 
fonneB oa productos da raa imaginagto. B mesmo os 
outros, OS qae brotaram eaponianenmente, aquelles 
que adiviubam, qiic tem o institicto do bom.gosto, 
Uiìo sei 0 (pu^ penleriam coni a eullura. Sn|i|KH'iH 
que o estudo das scicucias naturaes esteriliga a ima- 
gìaacflo? Ob! nuanto ae enganam! Fertiliaa-a, pelo 
contrario, ahn'-llie camiios mais rastos, alarfia-lhe os 
boris<.)nles. l'ensam (pie a i>oesia perdo por iifio sa- 
ber su ler por aito u |i^<eiiia da creafào, mas >al»er 
aoletral-0 pagiua a pagiua, vcdìo a verso, tetra a te- 
tra? Deaa é vm grande poeta, e todos laeram em ler 
tninuriosameote as alias obras. 

(ConUniu) IL PixuBUio Coagas. 



MBMORU DO SR. D. FEDRO V. NO PORTO 

Ouarenta e dois dias do{M>is da prematura morto do 
ST. D. Fedro v, os proprtetarìoe e artistas das duas 
importaotcs rabricas de randi^So e de estamparia està- 

bdecidas na rUB de Fernandes Tliomaz, dermnle da 
pra^a do Uolbto; oe primeiros, reconlitridos pela iv- 
gia e honrosa visita que o ìllustrado monarcha fez 
aoB aeaa estabelecimeatoa; os aegandos, pratos para 
com 0 omÙTO dot que trabalham, o rei popular, que 
nniiia hitsi'<iu roiirundir-se inm o artista para com 
elle participar da^ lides do tralialbo, ou gozar as fos- 
las 00 progresso; todos, obedecendo a am impaiso 
nobre e jostiOcado, ipmam — e realisanm — per- 
petuar a memoria de tao amailo pr im ipe, levantando 
uni siii^'ejo monnimiito, para alli'>tiir as viiidoiiras 
geragùcs uào sù a estima e acrisolado amor com que 



0 rei-cìdadio era estremoddo, mas tambcn a dlalia» 
età roiisideraj^ que oa dota eatabeleciaieolos OMn* 
ciani ao prìncipe saUo e virtnoeo. 

Siinples na rorma, mas grandioso na idèa, 6 o mo- 
destissimo jndrflo qne, bumìlde e despido de bellesas 
architectoniras, se ostenta defronte das mem^ionadas 
fabricas, >oltran('eiro an meirado pnitlirn do Itolliào, 
tendo 0 siugular merecimento de ser o primetro que 
no pais se tevantou, corno perenne tribola da aandade 
e gratidto ao rei amado, que, morrendo pranteadode 
todos, revive na memoria e nas recorda^Oes. 

il o monumento todo ile |M'dra granitica, de qut^ 
tanto abunda a cìdade do Porto, repiatado com urna 
eatrella de bronco de sete raios. 0 pedealal, que as» 
senta soliiv dois degrans ria mesma peilni, è defoii- 
dido iior uma simplt's, mas graciosa, grade de ferro 
funiiido. 

Tem de altura, desdo o solo alé ao cxtromo supe- 
fior da estrella, 7",52. 

A colnmna, compn'Iiendendo a Ikio- e o capite!, 
feita de lima só jiedra, tendo de diaiiiriro, na sua 
maìor grossura. O' .77. ' 

Foi prìacipia<lo a i'i de dezembro de 1861, eara- 
bado e inangnrado em 9 de julho de 1868, no mes- 
mo dia om que, iia pracJi do D. Pedro da inesnia ci- 
dado, se inaugurava o monumento do ìmperadur du- 
que de Bra£aii(:a. ^ 

Na face do podeslal, lado do nortc, està gravada a 
seguiate oitava, coinuosta pelo reverendo, abbade. da 
frcgnesia de Santo Uoefonao, orador mai diatmcfo. 

• .\o Rei D. Pedro Quinto — memorando» ' 

Da ioduatrìa e artes protector subido; 

Ou'as vaidadee do som deerarando, 

Tcve um tbroou d'amor na |ia(ria erguido; 

(Jue as fabricas em fronte visitamlo 

Da-— Bstampa e Fuiidi(;rio — salvou do dvido... 

Artistas, a qaem dea favor e aleuto, 

ilonsagram este bnmitde monumento.» 

Na face do sul lem osta inserì pj,*àu : — «Teve prin- 
cipio em 23 de desembro de 1861: concluiu-se em 9 

de jullio do 1HC)2.. 

^o lado do |ioente: — «Visitou a falirica de fbndi- 
{ qho em de novemliro tie IHftO.. 

No do nascente: — .N isilou a fabrica de estampa- 
ria em 38 de agosto de IHtii.» 

A ^avura da |)agiua seguiutcdispensa-nn^ do mais 
miuuciusa descrip),'fto. a. m. lcurne. 



OPAINBL 

(conto PHANTASnOO) 
(Vili. pag. SIS) 

•Corna brìlbaote a Unta. 8uecediam-se os folgares 

corno que em vortico delicioso. 

• Na pleiade de formosas donzellas quo voitcavaru na 
primeini iioìto do l)aile solmsaia uma que desde lego 
mo captìvou o coras&o. 

•Era linda. Tinba um qvé de scismador e pensa- 
ti vn, que fazia pensar e scismar. Vi-a, filei os niens 
ollios no seu rosto de fada, e senti anieiirias de um 
volcào a correrom-me pelas arterìas. .Morria de arno- 
rea, (juc douaìroso eacaato! (jue sylpbide iuspbado- 
ra! Ab! Sylvius, se tu a conlemplasses, se craTSMes 
o.s olhos nos d'ella, se Ihe apertasses a rnào eslreila, 
dirias quo Virginia era um aiijo do eoo. loda fego, 

• 0 rnlh.iii «le «ini' »• fez n cviliimn.i. s«'ni1fi jiistn min n iDunl.int'' 

rior ii'sHni r».. vi'iii, il II Hill, a eiiMbir, rum (i tr4iii5("irlf. JlKiiUM t*. 
i.ibtiir iii-Ht' Il aias. i-jii|in'(^in<l<>-si- '.f) jiiiiljis <li- Imiì» «• lOpMWJM 
(Kirii ■• oiriiliizir ila ixiIrnirM uié nu l<igur <lu inunuiiienlo. MBilos 
; lil^tllll<■M jiin'iiiia itti 'i kiIoiuetKN>ToiWoiiiuiiuiMD(i« impmUMtm 

. l;.'llll'^l»lll tf. 

i • Viti. |Mff. «& (l'ealo v«i. 
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loda amor, era virgem casta que gè librava nas axas 
caiidiilas *lu paixao mais pura. Amei-a (l«'S4l« lo^; 
amci-a comò louco, coni todas as vcras de um cera- 
(Ao de ftoeta e de urna imagina^iio dcBvairada. 

• Pedi-llip urna valsa, acreitou. Havia nove antes 
de iiiim. (Jue desespero! Ku, rego de amor, eu, mi- 
sero, que me penava nas parras de um seiitiniento 
immenso, fui-me sentar, desesperado, convulso de 
raiva e ciume, enlre o cortinado de urna joiieila. Cala- 
rne 0 guor em l>apa.s: liaurìa com frenesi a hrisa da 
noìto, e mudo, ora eontemidava a lua, que caniinliava 



serena na amplidfto, ora o revoiutcar iiiseiisalo da 
dan^a dialtolira. A orchestra parccia gemer furibunda 
nos urranros <ia afonia. Tremiam as paredes, as lu- 
xes a^ilavam-se trémulas e coiivulsas com o bafejar 
da walsa, e eu esperava o momento da minha ft'Iici- 
dade meditando em miihares de loucuras. Cliepou, 
em fìm, a minha ver.. Milhares de lumes, peiidiiradoR 
de candelabros de cristal, derramavam jorros de eia- 
ridade nas 8Jila«, recortando phantaslicamente com 
luz e somliras as fì^uras dos pannos de arraz que for- 
ravam a» pare<l»^. As n*l)ecas comegaxanj.o .seu mur- 





.Mun)uria <lo sr. P. Pwlro v, no Pomo 



murar lamentoso, hii-me a Virpina, travei-ibe do 
liracf), cinpi-lhe a cinta flexivei, temendo que ella 
me fupisse. A formosa sorria ndoravelinenle. Ajier- 
lei-llie a mSo, e ella. . . . corn's|K)ndeu-nie; respirei- 
Ihe o bafo, que parecia um effluvio celeste. Podia 
morrer alli, que morria contente. (.)ue me im|>orlava o 
iriferno, se jù tinlia gozado em um momento seculo.s 
de ventura? Hompeu eutanto a walsa vertiginosa. 

«Ali! Svivius, coniffto de pelo, cerebro ossifìcado. 
Tu nào sal»es o que ù walsar coni a mullier adorada. 
Ouvir as harmonias de Strauss, harmonins doidejan- 
les, espontaneas e voluptuosas, formamlo conio que 
um fielapo de sensa^ùcs turbidas e eiicapelladas; sor- 
ver o halito tic amor que sae de uns labios roseos; 
a|M>rlar contra o jieito um .s«!Ìo niveo e arquejaiile; 
j^entir o rupir das sedas; ser levado, porquc se leva 
nos bracns a mnlhcr qu<^ encosta as faces afopueadas 
ao homliru, [mìp uiiia forya irresistivel e fatai, quu ivjn 
arrasta ao turbilhan; sentir tudo isto é sentir o pa- 
raiso, 6 condensar em um momento todos os pozos 



imapiunveis. Parece cnlfto que, mais ligeìros que o 
ar, vamos subindo, subindo, suhindo sempre, at(> as 
repióes ethercas dos mysterioso.*; e eternos amores. A 
walsa f: escada de Jacob, é cadeia voluptuosa que lipa 
OS liomcns aos anjos. 

• (]orria va|)orosa a danga, ninpuem se cannava; era 
um delirio, um frittesi, urna vis&o, uma correria plian- 
tastica e veloz, corno nos contos septeutrionaes. 

• Eu e Vìrpiiiia fairiamos prodipios; eiila{;udos amo- 
rosamente, ella deixava pender a cabcfa lanpuida, 
que eu sustcntava, apertava convulso, e ìamos pi- 
niiido, girando, comò se uma lepiào de demonios nas 
estivesse im[K*lli[ido. Foi entdo que uma idèa exlrava- 
paiite s(' me pssou [tela mente. .As salas estavam de 
nivei com o jardim, e as |iortus abertas de par em 
par. Ilontinuando na walsa, exclamei rouco e fóra 
de mim: «Ao luarl Ao luarl- Seguiram-me todos, 
corno que movidos de um toquc electrico, [lorque o 
nieu exemplo estava influindu forfas. Ficarani despo- 
voadas as salas. (^onlinuumos aml>oa no voitcar ra- 
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pìdo, e na dianteira, até que enlnodo em ama tl»- 

meda somliria, a lidia Vir^'iaia, exlUtlBU» 88 tOCgU, 
dei\uu-se cair subrx* uui banco de verdura. 

«Era tudo sileacio alli. Oavìam-se ao longe una 
•chos eaiDorecidoa da grìta e do alarido dos daoc»» 
limM e 08 IrénraioR nuaTÌosos e plangentes das rroe« 

Cas. Do repente e qtiasi seni lraiisit,-riM, urna faiia, com 
a sua varìuha caudìda, comò que oocì liuba tnuuipor- 
tado do ruido i solidào. 

•Perdido, dasvaindo» MOi aaber o qne fiuta, u>> 
mei 0 roalo deVIrgima eatre as mtos, e iliad- 
nado furtei-lho um lu-ijo aniontp. Ah! quoimavam de 
certo 09 meus labios, porquc olia !<oltuu uiu grilo e 
caia outrt vei, olbando Umida em rcdor. 

— Eu amo-te, Virgioa, Ibe disse. Nada temas, con- 
fessa que me amas tambem, que bas de scr minha, 
que esse peito, que està arfaudo de receio, ha de tam- 
bem arfar de amor por uiim. Dize, falla, e serei tcu 
eacravo, morraivi por ti, porqoe me dArte Vida. Se 
nto, morreremos ambos aqui. 

— Amo-tp, exrlamou ella, escondendo 0 rosto. Ah! 
fajamos. N;ìn mi jiereas, quo tua só hei de sor. 

Nio Ibe respofldi, mas levantei-a, cobrì-lbe o resto 
de beijos. e qnem .sabc i^e me ^roaria perjvro ee nùo 
viessem todoB 08 ooQvidadoa qne jà estavam cuida- 
dosos.» 

in 

Interromj)PU aqui o meu amifro a sua narrativa. lis- 
tava pallido e deiniuiado. Titava ein luiin os ollins 
esgazeados e espauladigo!», em (juaiito quo coni us 
dtKiod eocreapava o cabello birsuto. Uepoi» de alguus 
momenUM de mmla oontemplacio, que ea lAo ouaava 
interromper, oxrlamnu com vos aunla e ronca': 

— Quo tal te pareeo? 

— Està um caler tropical, res|iondi olbando lamea- 
tosamente para aa jaaellak e portas ccrradaa. 

— Qaem te falla aqnf em cuor? Ollia, nfto vés corno 

Iremo? I) eoraySo està mirrado, foi reqiieiniadn peli) 
sópro de uiua puixùu immeiisu; a alma 8i'guiu a fuda 
que voou n&o sei para onde; o corpo é cadaver ani- 
mulo apenaa. 0 caler 6 vide, e eu eatou morto ba 
molto. HBo véa? — continoou elle apertando-me con- 
vulso a mào entro as suas, "quo distiliavani um suor 
frio — nào vés? Corre aléni o Zezerc tumido e bravo; 
pois n aqocllaa agoaa estive eu sepolto e. . . morri 
afo«ado. * 

Olhei espantado em derredor. medi a altura da ja- 
nellii. (;iir elle tiiilia allerto e por onde se eseoava a 
brisa da iioite. ti salto eni porigoso, o eu eonieeava 
a desconfiar seriamente do juizo de V. 

— Nào acroditasl'' — grìtou elleagarraodO'me o brago 
com riseo do o ostalar. 

— Aerodito, sini, liradi'i raivuso rum a ilor; aero- 
dito, mas larga-rao. ituvos, maldii»»:'' Larita-mo. 

E dando uni forte ompurnìo, couse^ui livrar-me das 
garras de F., quo multo descaocado da «ua vida foi 
accender nm rharulo. 

— Tu r~ uuia eriaiiea, disse elle em lini soltaiido 
urna gargultiada que ora mistura borrenda do dìubo' 
lieo com o picaresco. Se nao arreditas DO que te di- 
po, nietlo-lo urna baia no# miolos. 

K K. armava urna pistola com o maìur saogue 
Trio, derriiiiando ao mesmo tempo 08 sobrolbos de 
uui modo sinistro. 

— Qne brinquedos! Ollia que podes tar.vr al;;iima 
(irspraen, r'-pniidi tiMilando palhofar, e jà lueio re- 
solviilii a niirar-ine da janella aliaixo. arru>laiidi< euiii 
(I perii.'!) de quelinir as poriias. Tolhou-iiie a lemluanga 
de levar um tiro de 1* ., que parecia ler dos meus peu- 
saroentos. 

— Ouvo-mo. disse elle. Fu nào te qiiero fazermal. 
Tu es urna pobre alma inolToosiva. Eaula-me. 



B P. ooDlinuen d'esle modo. Beando en mnilo ooo' 

tonte com a boa opiuiào quo olio tinha de mim: 

■ Acabou 0 bailo quamlo eunie(,-ou a raiar u pri- 
moiro alvor da madrugada. Foram se todos a procu- 
rar repouso, «u M deiiar-me a'ttm baooo do jardim. 
Pareda^me qoe morria abafado; neceaaitava de res» 
pirar largameiilo na aniplidào. Nào dormia. deixava 
escorregar o espirito pelo peodor dus espenmcas do- 
ridaa. Acreditava ser amado: pensava ter impindo 
urna paixio ardente e irresiativei AqueUn qoe ne cn- 
ptivftra. Que me importava o resto? 

•Docomonte euibalado em iirojerins de feli. idade 
eterna, corriam as horas lijjoiras corno as so< ulos no 
ceo. Ai! que de venturas nfto imaginava enlào. l'oi 
um delirio, foi urna febre de amor, foi um sonbo do 
oriente; mas sonho, fobre e delirio, ludo se esvaoceu 
ua campa. Ku jà vi urna pai/'a^'eni frianx nle melan- 
colica, e irisiemeule verdadeira. Nao sei se era do 
•Ignrn grande mestre; alo tinha nome. No pHmoiro 
plano era urna scena de campo loda impre^mada de 
poesia nativa e encantadora. Daosas, folguodos e ri- 
80S, e lodos US seniiiiieiitcs (jue dào vitUi, tudo alli 
se via amaveimeiiic confundido. Seguiam-se depois 
outras scenas cada vei mais sombrias e carregadas» 
até quo, là ao loiipe, por entro as ramapons osf^uias 
dos cy{>restes, alvojavam os luinulos do uni romitorio, 
perdendo-se no va^o d.i atinospliera o allnniiados pe- 
ios raìos frouxos da lua. Era a imagem da vida. No 
comeco al^ias, no meio coidados e prantos, e no 
fini a ninrfc gelida, aliysmo immenso onde 80 VaO 
despeiiliar Uulu o quo terreno o litiilo! 

".Mas nào cogilàra ou assim. \ìa tudo atravi's do 
cristal onganador das illusOca. Absorto e ci^olpbado 
no p4^1ago do sentimento, nio attentai em um vnllo 
que alvejava por entro o huxo das mas do jardim; 
nia.s otivindo [torto um nnntixer de foltias s(!rcas, quo 
aiastravam o chào, ergui os olhos, e avisloi de re- 
pente Virginia, vestida de branco, com oe cabello» 
nefvos e longos a arraiarem^lhe a testa, e descaldof 
pelas eostas. Pareeia urna fada vaporoi^a e casta quo 
>aia da sua gruta. .\liuoinadu, transporlado nos arrou- 
bos do mais intenso amor, soltei um grito de alegria. 
Assim corno o nauta que se vé perdido no meio das 
ondas, sem norte e sem rumo, aisfingtiindo ji o res- 
folepar da morte no siMIr-r -inibirò |irf>i-ella; OO* 
vindo OS uivos teniero.^os dus aniiiiaes niarinhos que 
se acercam em volta do navìo, escaiicarando as enor* 
mas bocas rodeadas de Oadas de dentea; aenlindo o 
cora^ao a eoastranger-sc quando arrebentam os ca- 
bus, so rasparli as velas o raeham os niastros, ini- 
pellidos pelo sopro gigante da rofoga; so purveutura 
oiitrevé, atravis da negra oerra$fto e das nuvens ca- 
liginosas, um suave e brando sorrir da Vìrgem que 
apparoco consoladora por entro os iris da es|H»nui(;a, 
ajoolha, pòo us inàos, e reza urna prece sontida e 
verdadoira; assim tambem, pei-seguido dos receioa e 
duvidas, me lancei aos pés de Virginia, e beijei-lbe 
a orla (lo vestìdo. 

• Hoeuou ospavnrida. Nao me oonbeceo ao principio. 
Estava tao I i ! i jueria ù>8e embora; mas eu reti* 
ve-a um mniueulo. 

— "Ah! Virginia, Ihe disse, fui Deus quo aqui a 
mandou. Ila pouro, no meio da maior inrbaeào de 
animo o do cora(.-ào, confossei-llio que a amava ; apora 
}Uro-llio quo, se nie nào ama, bnsrarei a morte. 

• Ella nao nio rospondeu. Vi*a corar, e o peito ar- 
fava-lbe ancioso. Cnlbeu oro amor-perfdto, jA quasi 
einniiirehorido pelas anras eaiiirulares, e, desfoluan- 
du-o niaiisauieiile, ri 'iuu liaixinlio; 

— «Amor-perfeiiu! l'uUre llur ilesjirezada, quo vae.s 
morrer no esauecimeuio. (jue represeutaé tu, triste 
Oor? tlm sentimento que yà nSo ba no mondo. Por 

isso te desfolho. Tuas fnlhas resequidas e «Alla> ao 
vento, bao de esvua^ar estoutoadas a apregoarem «jue 
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pflrfeilo amor nào esiste. No tempo em que ergriias 
a tua corolla esplendida a receber o rocio matutìno, 
•dÌTinbam a morte. Tnijavaa de lacto, 6 amor^per - 
Mtc. as folbas de velndo escora eom «m Irivos d« 

amarello estavam-te prcdirendo a triste vida. 

— «Uue faz, Virgiuia, exdamei erf,'ueiido-me e tra- 
ranilo-lljc da infto. Porque degfolhou a pobre florsi- 
Dba? Nào ba amor perfeito? Se aoubeaae oa quiaeaae 
kr no mea eoracSo oonhecerìa o ara erro. En aino>a, 
de novo Ihe dipo, emhora nno arrclito, c cstc amnr 
é a luz da minba vida. Se ella se apagar por Ibe 
Mtar 0 oleo sagrado, bó no demo eaqueciouaito cu- 
eoutrarei allivio a tantas magoas. 

•Deiipontara entonto a atuora do seio de umas nn- 
veus nr^iras qiir tnlihivain a limpido^ do eco. 0 jar- 
dioi as«iaiilbava-se ao eden biblico. He^^pirava-se aili 
om maf« perAuM. Ab tona «chalavam, de euvolta 
GODI a fragraoda, ama toloptuoeidade celeste, que 
derramava n'alma consolo e poesia. Nto se ouvia o 
rifiar da hrisa, iumii o< (pichios dOS passaros. Nc- 
nhum arruido terreno viiilia interromper a solemne e 
magestosa solidSo. Era a hom i>m que as prandes ai- 
mas snbem cntender as muda> iiarmonia.< da iiatureza. 

•Obriguei doc-eniente Virginia a assentar-ìw; n'unì 
l)anro de relva; m fiqoei de p^, oooljHDplaiulO'a em- 
bev^-fiido. * 

• Era ama TÌrgem encantadora. Ut» raios de frouxa 
hiz, fnrtivos <• voliipliinsos, viiiham-Iln- liafrrdi' soslaio 
mbìv a face li;.:('iranti-nl(' ro^ada. l'ina raiiii'lia, aiiula 
meio fechada, desprcndendo-so da rosciia, jicndia-lbc 
graciosa sobre o bombro, corno que a beijar-llie doce- 
menle o collo niveo. Pareeia ama santa oaaenlada em 
Fon niello de nores, crfitiido |>ela piedade dos fìeis, 
tào jiiiro V tàu casto era o s«'U porte, e tfto virtuoso 
o sen olliar angelico. 

•Os arroubarat'oios do meo amor jA se afto erguiam 
tnsoRKdos na mais intensa ardencia: antes bavia urna 
adoracSo sincera e vehemrutr. VirL-inia era para mim 
urna vir|!^m cailiolì( a, c nan urna Vemu paga. 

•Ouvi de re[i<>iit<' iiin >^)lngar agudo e ptangonte. 
nilici para ella e vi-ihe duas lagrifflaa qoe pendiam das 
palpi iira.<, como em alrorada de invmio pendem os 
crislai'.-i da n-lva \ crcjaiiti'. 

• Ferguiitei-lbe purque clior^va, c ella, Alando o» 
olbos hmddoi DM mena, com a (alla trèmoli, rc^- 
pondea<ae: 

-••Ab! GonressoQ-me o sen amor, e eu... 

— "li tu, internuiipi iMMjaiiiin-jlif ciitcrricciilo a niào. 
— «K eu amo-o tambeui. .Mas tciiho pnsiMitiiiicnto 

de que este amor noe ha de .ser fatai. 

— •Jiiniait». t^m o leu amor, Virginia, sahondo que 
esse corayao bate fior miin, de nada me arreceio. 
A minba feliciitailf só depende de ti. 

• Virginia sorriu tristcmeuic, e, Icvaatando-se, par- 
tio 00. antes, eavaecen-se corno urna visào. Eu tiquel- 
me exiaiico e modo, como se me booreffa fagido a 
luz du!« olbos.» 

(CootiDn) • A. Oaoaio bk VMoomnbM. 
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XI 

Km 1G'20 Bacon fìublicooo Hovum Orgatium ^Novo 
Orgào . Era a segunda parte da grande obra que elle 
tiuha prefflcditado sagrar i rNODStraccSo da pbiloso- 
pbia e da sciencia experìmental aob o titolo de fnstau- 
ratio Mnqna (Irande IteMaurarào), e cuja primeira 
parto bavia jà apparecido Bob a epigraplie De d'ujm- 
tate et augmenti» tdeatUutm (In dignidade e dos 
piogresaoa das adendas). Appnreda dedicado o livro 



ao rei James r, e traxia e^stampada urna ostentosa de- 
dicatoria, em que o rliaMcclItT, i*enipre coiiczào, ainda 
quaiulo mais pbiioaopbo, dixia ao rei: «Foderei accu- 
sar-me porventora de ladrio, porque o tempo de que 
bei carecido pnra osta obra o tivc de roiiliar aos ne- 
gocios de vus.-ia iiiagcslade. Nào lenliu que replicar. 
Bera sei que nào ba pura o tempo furtado re8titui(&o; 
excepto se aquelle que de menos votei ao senrico de 
tossa mageatade booTer de redtmdar em glona do 
Yosso nome e ein bonra do vo^so si-cuIo, e !<c for rie 
algum pre^ a es^cripla quo vos dediro. OfTere^o-voia 
ooiaas novaa; novas inteiramcote nàu, porque de no* 
tiqniseioM) exemplar aa oopM; qiKro dizer, do proprio 
muDdo, e da natorea das cdsas e do espirìto. < 

Fra 0 Novniì Organuin. d'entre lor]a> as suas olira.«i, 
a que Bacon bavia eni maior conta, e e.slu ainda boìe 
a que, mais lida c cstimada pelo» sabios, dà a man 
ju.^ta madida d'aquellc fecunao engenho, c Ibe asse- 
gura bonradìssimo logar cntre os fundadores da mo- 
derna pbilosupliia ex|uTÌmenlal. Por iurgos anuos a 
cstevu meditaudo, escrcveiido, liiiiaudo e corrigindo. 
Bile proprio o dedam na epistola dedicatoria ao rei 
James i: «Eu mesmo (para confessal-o •sinceramentei 
mais reputo a minba oora como parlo do teinfio que 
do engeidjO". * .\ninna-se que por es()a(,o de doze an- 
iius ^uiaiur severidade que a pruscrìpla por Uuracio) 
conservAra inèdita aquefla sua diJecta produccAo, re- 
tocaiid(), cmendaiidi), nccn'.sceiilatitlo coni tao aper- 
laila coiiHcieiicia, t omo qnein e.stava compondo e af- 
feiojaiidu estatiia do bronzc, que por secoloa lena de 
attestar o eageubu do esculplor. 

Quando a gloriB iitteraria de Bacon raiara aospi- 
ciosa, i-ome^u a empalliderer a estn-lla prilitirn do 
Ioni clianceller. Os que o veiierav.iiii (hh' pliildxjjilio 
0 desacatavam conio politico, e o iiivejavam, talvez, 
uor cortczào. Nào ha entendiroento de tào deslum- 
braiite esplendor, qoo regne os olbos dos partidos, 
quaii'io vc'ejii no talento mais iiisif-ne o sen ailv{'i"sa- 
rio mtoleruvfl. l'ùde acaso o nomo «le .Marco Tullio 
fiudnar o sicario de Man:o Autonio, para que nfto 
deceptaae aein piedade a cabesn mais il Insti e da ro- 
mana antigoidader Evitoo Demostheius, p(<rventnra, 
s<) por haver desencadeado na trilmiia as tempc,-;|ades 
subiinies da palav ra, a .sanba imnlacavel dos seus 
cunirariusif* Nào aran^nu impassÌTei a revolu^ào con» 
tra Gttiiot, e troncando o pcdeslal de lanias gloriai, 
nSo csoooden na penumlira |>olilica o busto d aquelle 
bomem, jt ooroadi) ilus iaureis da posteridade/ 

Em 1621 a opiniào publica apoutava o cbanceller 
Bacon i vindicta legai pelo crime de concussào no 
exercicio das alias func^-Ges que desempenhava. Quaes- 
quer que fossem para com elle as boas gragas do 80- 
lieniiKi, qualipier que fosse o coiiri iid inlellcctual que 
0 paiz fazia dos talentos do cbanceller, Kruucisu) Ba- 
con, accusado formalmente de haver premricado no 
.seu alto olticio de ministro, é levado ronin n'^n ;ì Ta- 
mara dos lords, e por ella rniKlcmnadu a unia inulta 
de muitas mil liliia< e>irrliiia>, a ser oncarcerado na 
torre de Loudn>s em quaoio aprouvesse ao rei; è de- 
clarado inhabil para exeroer de fOtoro nenhnm offido 
de masi^iratiir a: exautonido solemnemente do direito 
de entrar im [larlamento, e privado do fóro privile- 
giado que Ihe rompetia como par. 

Seria Bacon tào culpado corno o aoppOem as rigo- 
rosas DuuigOea eom qae, infamado na sua bonra, di> 
laccram no aeo orgoibo, deposto diA snas gmdena 

I Duroni fìfirrn (hnnia. Frnin-fart. nrl Mj^niini, 166.S, png. ?7fl. 
•Holfiil f^lrl.^^.sL■ M iiri-!flii5 Tini iii'-fiirli iiKMiMrf.iintMl bintiiin U-ni- 
ui>ri», quuntiiiii mi li-ic edllii'iMt. tiLieotJiis Itiiit Milnirntus tuiD. Suu 

minti i|uiid «lioniii. T iHin.s l'iiiiii n>iii tll roiiliiUo: iiisi qiiiHl ilo- 

tnicliini rtinrii b.'iti|)i)riit n'im.t Un», iti nx'nioria' mmiiniii lui «l ho 
iiiirU ttii repuiii iMnMit: si mulo liii<c Hltcujiis siiil pretii. 

S\i[ii rnrti' (irurMi* novn; miam UjU» (wm-re; «mI ii«.-«i'ripln «-x vo- 
leri iuIiihkIuiii i-xt>iiipl;iri, iiiunilo scilinfl ipso et natura nTiiin et 

* I|j«e certe (ni ingt-iuip riiU.-i<r) ftil<<o atiliniaru bue opus mogU 
prò panu tMBpomqwuB ingmiii*. LactUL 
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Bodaes, lira mofllnnutt sevennnenle o qae sSo c o 

qaevalt'm os oImmiiiìos da fortuna, o favor dos n-is, 
e 08 sorriso^ cnganosoii da falsa popularidadc/* S riu 
Baron ao mesino tempo a ^'lorìa da-H^Micìa c o op- 
probrio da moral? Aquellc espirilo, qiip se dcliciou 
cin volitiir pclas aerias regiòes da piiilu^upUia, man- 
rhar-ì^e hia, porveDUm, com 08 toipeB appetitcs da 
avarcza? 

Dis-w qoe Bacon, i rimilhaiisa do latiios niiuixiroH 
nopIigCDlM e rcJaxifitas, os quaes vivcni cin^uiidados 
|tor um portejo de harpias insaciavris. lolcniva aos 
stnis riuiiicslicos, e |>(irvonliiia aos sciis aiiiilaiiorcs, os 
voxaiiics e ooucussòcs com que, à somljru do scu mi- 
nisicrio e do aea nome, se fana do grande séllo de 
Itiplalcrra lima i^nominiona voniapa. Coiita-s-p quo, 
duraiilo o l'scanddoso processo do clianci-llcr, passava 
Itami) j>nr urna sala, nmlc iXaNam sciitailos a!.:,'niis 
de 8CUS cortcxàos c familiares. Erguerain-sc cllus ao 
verem o patrono, para o raudararo. Ao qae Bacon 
aciidiu: -Sonlap-vos emhora, mciiss anios; pnrque do 
mais vos levaiilastcs, resullamlo d'alii a riiiiilia qn^- 
da*. Alhidlndo a qiif, pclas rorruprùcs c vcrialidadcs 
exercidas à eombra d'elle pelos seus faiuulos e dc- 
pendentes, se rtra poeto «n tamanboa trabalboe e mi- 
seri (> mais liiiiiiilliado e nccpssitoeodoqneielika 
l'ile o servo e elles os scnhores. 

Quo cxeinplo moinoravel nào apresenla a In^latorra 
aos oUmu de lodo o mundo oo duro julgamcnio do 
chancellcr! Era Bacon recommendavel pMo lK>r^o, [ur 
qne ora fillio do cliaiucller prediledo de Isaliel. l'ia 
respcilavi'l pelo seti iionic, |K)rque o iiavia iiiseriplu i 
jft ontre OS mais iilitstres por Ic^ras e !(<'ii'nrias. Km 
emioeute pela lucrarchia, porqae era membro da ca- 
mera do« lorda de Tnfriaterra. Era poderoro pelo offlrio, 
fK)rque era summn chaiifeilnr do rrino. Hra ;.Taiide 
Itela valla, iiorque tMJUlK'ra roiiqiiislar o aiiiiiio do it> i. 
H bcm! Véde quanto póde a voz da opiniào, a viii- 
dtcta da monU. o decoro das alias magÌBlraturas, a 
bonn do8 ministrofl n'nm governo, que akida olio é 
B^rameiite ronstilurional ! Nflo se limila a voz do 
novo a culpar o cbanctdler, a satjra a perseguil-o, o 
libello a dilbmal-o; nfio se i-xmleirta a camera doa 
rommuns em Ihc manifestar a sua execracBo, a ca- 
mara do« lords o sen despn'Ko, o rei a intpìra (icrda 
da sua ronfianra no minisim ^(lll^lls^ionarìo. Pois se 
Ioni liacon iirevaricou, dcniitla-o o rei dos seus con- 
selbos, des^ o rbanceller da sua cadeini, quasi ì\ìro- 
00, d'onde preside & camara alta: mas oi(,-a-8C ainda 
no parlamento a sua vo«. Res|ieile-se o prandn lio- 
' ncm, veiHTcìii H' as c aiis do sexaf.'eiiari(), ai aleiii-se 
BS lozes do Juriseonsulto, auplaudam se os discur^os 
flubtis do philoflopho praifkindo. Deponha o rbaneeller 
a Tara do (loder, e ronserfO 0 sallin OS Iniros do ta- 
lento. Kis-alii o qne dirla hnjc a (olcraiu ia, oii antes 
a parcìalidade e o favor elitre [mivos onde riiaiori s e 
mais fcios aitcntados, (|uc os do maiaventurado Bacon, 
reophem solemnemenio dos [indercs do cslado o ga- 
lardao, que é dislitulivo da honra c da scieiicia. A 
Inplalerra do snulo xvii eni mais severa iios seus 
julpaiiieiilos e mais ìiilialavi l na viiidii l:) puMira das 
malvc^8at^ie8 que infamavam o podcr. Seja liacon eni- 
bora fidali») pelo berso; illmlrè pelo carfto, o mais 
elevailo iia pniitiea, na adminislraefin e iia jiidieaUira; 
famos«j p<.)r seus esrrìplos, que jà eniàn l orriam mun- 
do. I^ criiiiiiiosoi' Expie duramente a rulp em que 
caiu. Coolru os ^olpea jndieiarios, que Ibc vibra im- 
placavel a propria camara a i\w (iresidiu, nfiolheha 
(le valer o favor do rei, porque na Inplali ini ile KrJI, 
na Inplaierra do primeiro Stuart, emiwa n piMÌi i real 
nào tenha ainda padecido as rnionlas provaroes que 
levaoiaram Cromwell aobre a cabcsa de Carlos i: na 
Infdalem, que afnda nio posane o BiU of Riyhts, \ 
fuiidametilo sayrado das suas liherdades publieas, a 
mu^e:«tade do priiicipv nàu (tòde umparar os graodcs > 



criminosos qae urna ves fzosaram do sca favor, ainda 

quando elles se < lianieni Knuirisco Bacon, e eslejaju 
destiiiados u recebcf da jKisteridade, na apolliiw du 
seu talento, a umiìstia <{os seus erros e frapilìdadcs. 

Bacon foi eocarccrado na Torre de Londrcs, que lì- 
nha sido tcsiimunha da humilhacdo de tantos podcro- 
808, e ilii sii|.].|i{-io affroiitoso de tantos ([ue sejnlt.'a- 
vam ancuiados segnnimeute no favor dos luuuarcbas 
e das facfóes. 

o |»arlameato liavìa come(ado a reconquistar aqneQa 
antica independencia, que Ihe fAra usurpando socces- 
sivaiiieiite o des|)Olismo dos Tiidors. A coroa nao era 
apura nienos solicila do que entao cm matUer as suas 
exaggenidas |ircrupiiiivas. Mas ao animo Tironil e re- 
.soluto da ra^a de iicnrique vii succedén a frouxiilào 
<lo James i. O espirilo da n-volucào, soprailo na fé 
pelos iiioiiarciias da refoniia n-li^'iosa, la la\raiiilo iius 
doniinios da fiolitica. 0 partido po|>ular c puritano 
preparava j& no parlamento as scenas de Canoe i. A 
estrella nefasta ilos Sinails aiimim iava n divlinaeào 
do (Kxler real, e o adveiilo de um iio\o leiiiado e de 
Ulna nova supreinacia — a da na^ào. 

0 rei James, ciya avareia è. celebrada por muiios 
hlsloriadores britannkos, e caja nmsdenoa nfo pa- 
rccia extieniamenle mcticuloea ein assiimplos de cor 
rup^ao, nao consentìu que o .seu anlipo chancellcr 
expiiLSse na Torre de Londn'.'S por nuiilo tempo uni 
rrìmo, vulgar por aqaellcg tempiw na corte e oos of> 
ficios da maffistratnra e do itovemo. Bacon foi eolio, 

potii-i)s (lias depiiis rie i-iicnrici-idii *i rei, por nm 
j iiuvo at to da sua < lemciicia, jierdoou-Uie a multa con- 
sirleravel a que o |iarlamcnto o bavia condemnado. 

Assim decaiu improviaameote (bs grandesas e di- 
fmidadcs om doa mais mimoeos filhoe da fortima; as- 
sim ilesceu infaniado do podi r .uiiielle qne por laiitas 
solicitaioes, emfieulios e liumillia(,V)es, alcan(;;u-a as 
lioiiras que tiiibam de servir-lhe de ligào c desenga- 
no. N'to era, porém, a perda dos officios e da vaiia 
o que mais amargui-ava o animo de Bacon, ji mi- 
pnado coni a sua (»hscurìdadc |>liiloso|>lii('a. Kra-lhc 
dura de levar a igiiuuuuiui»a coiidiyào a quo fùra scn- 
tenciado o seu caracter e a sua fama. 

lV>r isso vemos, tn*8 annos depois de condt^mnado, 
o velilo chanceller dirigir an rei desde o retiro, onde 
expiava as suas cpliemeras vi iiiiir;ir-, iima |n-lic/io para 
que o sobei'auo lite ix)ncede^se a graija de puriiicar da 
macula |ienal o nome de Bacon, de modo que a sua 
memoria pa8sa.sse pura e lionrada a (losteridade. Ja- 
mes I deferiu a supplica do ilesdiloso cliaucelIiT, e se 
lioje OS erriis |K)IìIìc(is e fr ,ii|ia'zas Luiiiaiias de Fran- 
cisco Itacon Silo aiuda coaimemoradas pelos quc reve- 
n-nceiam o si n nome e o inscMven entra os mais iie- 
nemerilos e piuriosos, é sóniente para qne os liomens 
de priviiepiado enpeiilio, tendo sempre diaiite dos oltios 
trio elni{iii-hl(' e laslìiiioso excinpio, api-eiMliiiii a des- 
diMiliar as cortes, a ineuusprezar as bourus facticias, 
e a ante|ior a niapesiadc do seu proprio entendiroenlo 
a doinida servidào dus puleiitados. 

Ilojc eslao esipiecidos e |>enload(>s os erros do iiiun- 
dano diaiiceller, e croiisaprados os nierilos do phihiso- 
plio eminente. A ijoslvrìdade adopia conio seu o juito 
de Bolingbroke, nliado n'nm partido intoleranic ad- 
versarlo d'aquelle a que Macon perlenci'ra. -Kra Ita 
con, (tizia o espiriluuso miuislro da rainba Anna, uni 
tao pnmdc booìcm, que oe sei» vicioB me nfto podem 
ja lenibrar.a 
((>Mitiaaa) Jt M. Latwo Coeluo 



Uucm quiser aer artiiioe da sua boa fortuna, col- 
tivo 0 seu eateodimenlo com boas artes, a sua voa> 
lade c«)m bODS OOSlumes, c 0 scu corfio coni lions 
e&vrcicios. r. uaniil auuiAKua. 
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Até nott fiiis (lo m-yilo xv, Elvas, iMitfio villa, nào 
tinha dcDiro dos spus niutx)s mais agua polavei do qu(! 
a do poro de Alcatu, alimeolado, todavla, |ior urna 
grande iias<'enle. 

Nas cortv's <|«c el-rt'i D. Matiucl colebrou eni Lis- 
boa, fili fi'veroiro de 1498, que forain convocadas 
(tara n'cllas se tratar o negocio da »ua ida a Castella 
coni a rainba D. Uahel, sua primeir^ niullier, a lim 
de aili sm-m jurados herdciros d'aquclla coroa, ro- 
quiTcrain os procuradores de Elvas uiri suljsidio para 
reparos n'aquelle |m)(,-o, allegando quo precisava de 
muitas obras, e que nào bavia na villa outra agita 
capaz de beher-so. 

Koi deferida a pretenrào, devendo sair o subsidio 
do tributo de uni rcal eni rada nrratel de carne e 
peixe, e ein rada quartilbo de viuho que se ronsu- 
rnisse na dita ftovoa^-ùo. f'ela nntun^za da sua applì- 1 
ra^ùo foi (lenominado dcsde logo imposto do real 
d'offiia. 

Feito o roncerlo do poqo, visto que cstava creada 
urna rereila, rujo enrargo UVn bein rerebido do pu- 
bliro, lenibrou-se o senado da raniara de proinover 
a roiiducgào de novas aguas para a villa; e o povo, 
qne jKjr mais de urna vez so assnstara vendo dimi- 
nuir consideravelmonte o mananrial do \H)qo de Al- 
caldi em alguns oslios mais prolongados, approvou a 
idóa, e sujeitou-se de l)om grado no sacrificio. 

JulgAmos ser esla a versao mais exarta do modo 
por que rorreu esle iiego<MO. Entretanto a iradigao 
locai attribue a crea^ào do imposto à camara, c ex- 
pressamenle [»ara a acqnisi(;:io e coniliic»;.'io de novas 
agnas. Sendo porétn certo aquelle fiedido dos procu- 
radores de KIvas nas cortes de 1498, e come<,'ando 
d'abi a rurto prazo, lalvez dois annos, a conslruc^ào 
do aqueducto, é mais provavei que o imposto fosse 
lego creado pelas cortes fiara a* ooras do po^o. 0 que 

Tomo vii I86i 



lalvez 6ucredos$e seria oITerecereni-se os liabitaiilcs 
por meìo dos seus procuradores [Kira tirar o subsi- 
dio qne soiiritaxam do n'ferido im|»oslo. Foi este o 
primeìro tributo do real d'agua ijue de pagou no rei- 
110, e que serviu de exemplo pura os mais que ao 
diunte se lan^aram. 

A agua que se preteodia Ira/er à villa era a de 
um mananrial que rorria a urna legoa de F.lvas, para 
0 lado de oeste, no silio cliamado Auìorcira. Pon5ni 
ao niesmo passo que a distaiiciii, e mais ainda o ac- 
cidentado do terreno, biziam a obra ditlicìi e muito 
dispendiosa, os tneios deslinados para ella eram tao 
exiguos, que mereceria descul|)a a camara se, esmo- 
rtTondo-lhe o animo, abandonasse o seu patriotico 
pensjinienlo. Felizmente n'aqiiellas eras bavia menos 
egoismo e mais amor de |)Ulria do que boje ba. 

A camara de KIvas, seni se im|iortar coni o tem|)0 
que seria necessario para concluir tao gr.mdiosu em- 
[)reza, e seni Ibe pesar a idèa de (jue aquelles aue 
concorressem para ella coni mais sacrificios nào che- 
gariam a gozar das vantagens, deu principio ao aque- 
j duclo, no sitio da Anioreira, nfto sabemos rom cer- 
teza 0 anno, mas foi no comedo do seculo xvi. 

Ao rabo de vinte annos, m perto d"elles, acliando-so 
0 aqueducto ainda distante da villa, inandou a camara 
cousiruir uni rliafariz provisorio no iogar das obras 
mais proxinio de Elvas, para o qual forum logo cn- 
canadas as aguas. Succedeu islo pelos aiuios ile 1520, 
e jioslo que os trabalbos cnniinuassem, embora len- 
tamente e com pequenas interrupfOes, só d'alli a um 
swulo é que se acabou o aqueducto, e foi mister au- 
xiliar o rofre das obras com o produrlo da venda de 
alguns b;ildios do municipio. 

i CoiTeu a agua do manancial da Amoreira pela pri- 
meira vez dentro de Elvas, j:i eiitSo cidade, no r/ia- 
faris da Misericordia^ no dia '23 de junho de lG-22. 

ti 
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E OS lial)itaiiti's isoleninisaram este iicoiilei.imi'iito corno 
urna grande festn narionat. Corrpram-se toiros; fizi*- 
ram-se cavalhadas, dancas e oatras festaa populares. 

fi pois 0 aqnedarto oa Amorpini urna obra gran- 
diosa n'cstc «.'oiipro jH'Ia sua l'Xlfiisàn e alluta, e «iu- 
gular e unica no pai?. |«ia sua fùriua o an-hitertura. 

Pefcorrc nm rapaio de ciuco kiiomotros, dcscrc- 
Tendo zigve-iagTiPS. GompOe-se de quatro ordens de 
arcadas, sondo a priftirira milito mais alta quc as 
oiiiras, V modinrln toilns 31 ",10 do altura. F.?tA rons- 
truido com multa solidez, rebustecendo-o de e-page a 
a espaco forics gi/^antcs, qae sobem om umas partes 
até À scgunda arcada, e em outras alt* A ultima. 

.\llmpnta varias fontos puljlicas. a principal dna 
quai's, l'or sua an liilcrUini. r- a ilo Loiiroìro. cons- 
truida 8t>gundo o des^ealio do general ValJeré. Aba.s- 
lece tambem este aqaediicto os graodes reBenratorios 
cu dateroas da praca de armas que te flseram du- 
rante a guprra da restaura^ao, acabando-sc no anno 

Mo anno de 18*25 rosolveu o governo proceder a 
iiovaa explora{ues de ngoas com o flm de dotar inai!« 
larganipntp o? estalM-lprimenlos mililari'S. Foram fi'i- 
tos OS traliaihos \\or rotila e wili a direc(^;ìo da intcn- 
dfnria das ntitas iiulilicas de I.islioa, ronsopuiudo-se 
inlroduzir uo aqueduclo novas nasccutes de bua agua. 

I. DI VitWA BAaaoM. 
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Està narrativa do meu amip P. jft me ia parc- 

ciMuIo liaslaiilf longa. Arrrcsr-ia quc as inaiiciras do 
F. liào traiu de ronlenlar. Contii)uni*ani os roiiros 
da trovoada, a ainiospiiera, recorlada de Duvons iio- 
graa, que caminhavam comò pliaotasmaeaterradores, 
ame«i:ava desatar-ae ora cbiira. Por isso aproveitei a 
lii qni'iia pausa, om quanto !•'. anccndia oiitm rlirinUo, 

tara Ilio tlizor quo ora Iciiiiio lalvoz do ou nio ir em- 
ora. 

— ìs-io, rcspoDdeu elle riodo eutrc dentea, e doi- 
tando-me um olliar foribundo. Has de onvir ludo, 

souào... 

E 0 dosulmado apoutou ])ara a |>ÌKtola, que tinlia 
0 caoo yoliado para mim. 

— Coino quiierea, redaifwii encobrindo o meo dea- 
prazcr, o accendendo tambem nm elianito 6 lux lia^a 
do candii que o vi tiio da iioìto ameifava 



>a,car. 

F.. com a cabe^ eulro as mì»y énvoilo em ros- 
cas de fumo, parenia cngolphado n'um abysmo de 1 cadaver de' criao^, e exclàma com vot ronca e ine* 

recordafoes; eu, pasmado e attonito, prestava ouvi- ' dotdia: 



vosa, provenieule, som duvida, do estado almosphe- 
rico, quc. a&o me atrovia a dizor-lh'o depois dOB len* 
tames inuteis que o leitur couhcce. 

Fincado o ro«to na m8o diretta e o bra^ na mesa 
de oaslaiihn, suslomin na os'juordn o clKinitn, rospi- 
rando sofrego os seivuticos ofliuvìo:! dos rusmanbi- 
dIm», pealas e anea qne cobriam as uionianlm, 
comecava a esperar ancioso o seguimonio dea ino- 
res de F., qne eram para mim cumplotamentc dn- 
conheridi - , 

F. levaiiiou-se turvo, carrancudo; e, eucoslaudo-se 
& janella, comocon Urna cantilena monotona e tritto- 
nba, cuja letn era urna aniiga ballada popular. 

Dopois de se eontorcer por entra fraguedos alcan* ' 

tilados, os|iraia-so o Zozoro indolente junto & rai« do 
molilo, em cujo sopé assoutava a ra.<;a de F., quasi ba- 
nliada ikm* urna bacia magostosa e lim|)ida. A e.scurìdàe 
da noite e as sombras dos salgiieiros e rhorOes que 
orlam as margens, davam às aguas uma cAr de sua- 
vissinia molanoolia o trisloza. Us nu licdos, toiiianilo 
mil fórmas, cada qual mais jibantastica, siiiiìiliavnm 
oreaturas fabulosas e diabolicas, qne debrugatido-se 
sohrc 0 rio, corno que miravam as suas fórmas be- 
dioudus. As nuvons da ipovoarla ostoiidiam o seu 
manto iiofiro sohro as crislas dos nioiitos, a tompo que 
do t-oio d:i3 aguas se levaiilavam frocos aivacentos 
de nevociro, dilatando>8e pdas rìba« adma, qual véo 
de gazo. Do lomiK)3 a tcinp'>~ ri-^fi licitava n imvfio 
ao l(iii|.'o, 0 um raio livido ft u.lia n-jioiilino as iiu- 
vi'us 0 o iiovufiro, 0 viiilia afuiidar-so no pójjD mt- 
doengo e im|iassivel. Fola calada da ooile, e na dis- 
posic^o de espirilo em que ea estava, era aquelle es- 
jioclarulo siildimo o ^'randioso, por isso fui-mr para 
juiiio do I'., 0 di ixi'i-ino eiigolpbar iia coiiteuq>la(ào 
muda 0 intima, om quo os uibós da alma véem mais 
do quc OS nllios do corpo. 

Assìm liquoi fior multo tempo n'aquella languidez 
lolliar;.'ioa o algiiiii taiilo aflliotiva, scnlindo-uio ps- 
iiiai-'ado soIj o |k'So das visùos suliinias o loltroga* 
quo nio salloavam. A pouro e poui n foclioi os ollios, 
doixei iK'iider a ral)o(;a no rude peitoril da janelia, e 
dei largas ft imagi iiaràu. 

Olivi do rcpoiilo um vricn nniinrojar ilo |(a!nvnis 
sollas o dosooimoxas, qual iiimrorafao do gonio quc 
prosidisso aos dostiiios d'aquelle maninlio agreste e 
selvatico. Escutei attento, de(K>is alèei a ca)ie{a, alvi 
OS ollios, 0 vi 0 [lolire P. rom os cabollos liirtoa e 
<io>i.'roiilia(los a j:iittoj.ironi siinr. Apontando capavo* 
rido para o fuudo do p»',i.'o, di<so-me: 

— Olha, nBo vés? LA o.-tà ! Là osii\ o assassino be- 
bendo n'um mneo e nudo. Mo Ibe ouvcs as gannì» 
Ihadas estridentosf Lft sobe ao piuarulo dos rwbfr 
do-^ ; aylla o nianln < òr do saiiiruo, parooo dosaliar a 
tormenta quc rugc ao longe, lovanta Ires vezcs 



dos ao gomor lamentoso das acuas do Zozito, quo 
quasi vinbaii) laiiihiT alii riT-cs do casclM'i'. 

Eu 0 F. roprcsenlavamos, por certo, uni griipo [dian- 
tastico 0 terrivel. Assimilhava*se elle a um bronco fa- 
kir da India, quo curva a cabe^a aos destino? ria fa- 
talidade. O fumo, quo elle expellia ronslantemenlo, 
rodoava-o di- uni \óo iiublado, baco o >omi-iraiispa- 
reule, quc mal deìxava entrever a cdr biliosa do 
rosto. Só OS olbos fulguravam sinistros, eneovados, 
brilbautos e borrivolmonte fixos, comò quo om per- 
petua conlomplavflo dos muiidos invisivois. Eu os- 
ton-ia-me impaciente e pezarfiso. Vollio ainigo do F., 
acreditando e (ornando sentida parte nas suas des- 
venturas, peiava-me véi-o n'aqueile estado de angus- 
tia e aniicg.ìo. Eulondia eu que uma boa noitp bom 
dormida, o largas boras de repoiso, |K)dinm cural o 
mi-ilior do quo as ininlias consolacóps, ainda quandi» 



• Eia! Ao fundo, Ramiro. Abri-vus, aguas. 
8e|Hiltac-vo8 oomroigo niiithas magoas*. 

B P. calu n'um desfallccimcnto que dorou aignns 

minuios. 

— i.lue diabo de vìsBo foi essa? — llie pergunfei 
mal elio acordou. 

— VisAo terrifica e vcrdadeira. Ouve, quc ludo bas 
de saber. Deixa-me eoccgar om pouco. 

Passados momentos continuou: 
"Dopois d'aquolla ontrovisla, fui foliz. Era amade 
de Virginia. 

•Todos 0» dias nos viamos nas duncas e foicncdos: 
nos banqueies e fefttcjos era eu o seu pan oiro. 
quo a so<:nia qual ^oiiibra. Do unite, quando damas 
0 cavallioiros se iaiii no loilo pepoisar das fadigas, P 
liaurir novas for^s, soiitavanio-nos iiós nas niin-i* 



eu Ui'as podcssc dar. Mas era tal a sua excitafiao ner- i do auligo solar, onde a lua balia de -cbapa, e cumo 
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que toldava o» nowoi catiM uiores com o sea oihar 

1h!1|iìiI() <■ screnOb Era um encantamcnto «le f^idas 
iu|UL'ile vivLT juGundo e dooe. A poes^ia euturuava !>u- 
Lre lìdi a sua urna de guzus iniaaveis e celestes. it 
nìa^em ^aorava a oosw paixto. Virgiuia era orptiA 
e nea; eu era pobre e sò. Didam una qve eo «ra 
movido da amlugfio; alTinnavam outros que e» ira 
poda e Virgiiiia a iiiu^a que ine inspirava, a esticUa 
d« amor que me guiava, o faiial da esperaiica que 
me aJeutava oaa tormeotaa da vida. Qua fdra eu alé 
eotto? Miserawl pina batido das vagas do mando, 
vivendo Ila solidao ila alma c do rorpo, disfolliaiido 
urna a urna a.n |K-tulas ciigelliadad du lueu unico |ia- 
trimouio — a imagiuagao. AoB raìoB doe olbos du V ir- 
gioia semi vida e f<»taa a ooanm-WHne iielaa veiaa; 
aenti-me rejavenncer; seoti-me felli. Bu e ella em- 
iDos livre?, e a vt-ntura corria iius fiipu'ira. 

Acollii-me urna uoile mais cedo au meu aposeuto. 
Ilavia feìto uus versoa que queria recitar a VirgiDÌa 
ù» boraa mortas da ooite, paMeiaodo por eotre as rai< 
nas, onde nos tinbamoa apraiado. Goòw a miiAa me- 
moria ó mui fraca» DeceMÌlaTa de baataale tempo 
para os dei-orar. 

•Poucas wivs me tìiilia demorado no mea quarto, 
por iaao aiada oào lioba attentadu u'um paineJ que 
eatava arrumado a um canto. Represeutara, ein pui- 
tura tojca e [ii'iiiiitiva, um cavalli'iro aiiligo, t'sijuar- 
tcjado por qualro corccis fogosoi, cada um dos quaes 
potava pur urna daa extremidade^ du corpo. I^ra 
torvo e orgullioso o aspecto da victima. l'm sorriso 
de despr«co, de odio e de viugauya aflluravu-Uic aos 
lahio^. Tu iiQo iiiiagiiia^; a impresafio deaagradavel 
que aquelie paìiK*) me causou! 

•0 quarto ostava nieio nrruinado oom as intempe- 
ries; as paredes esijuracadas deixavarn eutrar a liu- 
inidade e o calor. Eslava a (eia |K-i)durada, e tapava 
urna larga fenda por onde Lafejava a Ijiisa de agosto. 
Dava l'Ala fenda sohn: o |h>ì(o do cavaileiro, de sorte 
que a tela ora se levantava ora se abaixava, com certa 
regiilaridade, ao saixif da virarào, e à siiiiillianra de 
uni peilo ungusliado. .Ajuiita a i>lu, se luaiti queres, 
a sulidàu da miile, o a.speclo melaiKolico do silio, 0 
ruuion'jar seitlido do arvorcdo, c mil outraa circuu- 
atancìas, que lodas iiifluiam poderosameote em mim, 
e bas de coayir commìgo que aokja raato Uoha eu 
pan recciar 

■Além d'isso, a k'uda que u painei ttaduzia era bor- 
rivel, e dAo sei que eucaatauieuto maldilo me oliri- 
gnva a nSo desprégar os olbos do cavaileiro 8u{)pii- 
ciado". 

— -Conla-mo essa ienda, disse cu, iiitenumpeudo 
F., que parecia queivr pas.^ar a outro obji-cto. 

— Oueres ouvil-a? Ab! meo caro Sylvius, foi ella 
a causa da mioba dosata! 



«Ho mciado do secolo un vivia no solar de*** 
ama formosn donzella, rìca e noLre, cujo alvedrìo 
uao fóra coii(|in>la(iu pelns mais («oderoaoa rìcos-bo- 
mcns e preslanieiros de Purlujial. 

-l'urliavam tudot em romper JanjCia em tomeioa e 
facauUaa coatra a moìrisma pela joveo dama; mas 
baldado era o ftu empenho, que o cora^ko de D. Ma- 
falda Prava miiilii. Knlre os adoradoics mais pertiiia- 
zes da foruiu.'ia donzella, avantajava-se uni niaiieelK) 
de quem oe oieocstn'is c tatigedure.« routavam faliulo- 
sos lieroìsmos e valeulias. E«le esfoi-^adu cavaileiro, 
que luiiin fama e lionra liavia panilo em inilbares de 
recoutros e coinbates, era o moi;o I). Ramiro, eujas 
terras e prt^stamos conlinavam cuiu OS doaiioio£ da 
gentil castollà. Apesar das recosaa de D. Ibfalda, 
u5o coss<iva D. Ramiro de otTenh-er o seu nome e a 
sua espada uo servilo da bella, dizcndo-lbe que a 



amavo corno nenbom trovador: e que, se fosse ne- 
cessario, dw|iiria a ruta de innllia, arraiicaria a-; es- 
poras de cavaileiro, e calearia aos |iés o elmo iloirado 
de ri(»-bomem, só por Ibe mostrar o seu amar. Sor* 
riu-se a doniella, e, seguodo resa a leoda, respoo- 
deo-Uie com a caniiga popolar: 

• Cavaileiro que ossim teima, 
Ao iolèrao vae parar». 

«Poi-se D. Ramiro eom o odio e oom o desejo de 
' vingauga no ruray.id. (iliammeavam-llH' ollios, e 
0 rosto carregaJu e torvo fazia medo aiuda aos oiais 
audazes. 

•Tiofaa D. HaaUro om irmio, oiaia novo e nio mt- 
008 eafoTf^o. Era de caracter mei|io e bom, e dhiam 

tod;is ;i urna, (ine o iiifaiKjao era ferro para iiiimigos 
e seda para alliadus. .Ningi^em cuitivava com tanto 
proveito a gaia'ieieneùi, e ningucm salila acliar tào 
Doas rìmaa para dizer blandicias de amor. 0 inrao^&o 
amou tambem D. Mafnida, c (^ta nfto Miube guardar 
a sua i>eii(,àii. Jumu ella ii'» iiiiimu ila alma que só 
0 muyo cavaileiro lia\ia di -t r seu niurido e seobor, 
ou que 08 seus dias si r am pasiados nas lagea de 
urna cella monastica. Possados tempo*, qmmdo o ca- 
samento osiava ajustado, veio D. Ramiro com os seus 
lioiiiens de armas e mais liostes guerreiras a pAr as- 
sedio uu solar de D. Alafalda. Correu u infangàu pres* 
suroso a toomr o comoMndo das defensores, e ae tal 
modo SI! Iiouve, com tanta valentia e denodo destro- 
yt»u OS sitiantps e destruiu os engonhos, liaslldas e 
maohinas de guerra, ijiir, i in unia das surlidas, no 
ealor da refega, fui D. Uamiru feilo prisioneiro |k-Io 
imiào. 

• Acabou-se assim a guerra, e I). Ramiro, que tinha 
oulr'ora chmiado em alias vozes que D. Mafaldn era 
urna i)arivgan indigna, que llie liavia pruiiiellido ca- 
sanieiitu, uào teve pejo de se dc^dizer, atUrmaudo 
diaiite de rauitos nobré» e bonradoa eavalldros qoe, 
quando tal dissera, mentia pela gorja comò se ftVra 
um perro \illau. Uè D. Ramiro iiuncu mais uinguem 
falluu. Dizia-se que 80 tioba ìdo A Palestina a remir 
08 spus peccados. 

«D'alb a coisa de nm aono, grande festa ia no 
solar. Raptisava-sp o primogenito dos dois ronjuges, 
e a mais luzida companliia viera assistir aos folguo- 
dos. Succediani-se as cavalhadas e lorneios, os me- 
uestreis e trovadores nào dcscaogavam. Quando aoou 
a bora do repoiso oovio-se um grtlo agudo e pene» 
Irantc, que parecia coiifrr eia si todas as dores da 
terra. Totlos correram alvorulados, e graude foi o es- 
paiiio quando, ao cnlrarem na camam doa nobn-s es- 
poeos, viram um cadaver eosaogueotado e sem cabo£a. 
Era a crlaoelnha, que mfto barbara bavia degollado, 
arreliataiidn a caljira e deixando fii-ar o tronco mu- 
lilado. (^luem era o uui lnr de tiìo nefando crimc!* (Jueiii 
seria o feroz infanticida:'' l'erguntavam todos e nin- 
guein sabia respoader. Km vao i). Mafalda, abnicada 
aoa reetos mutilados do flibinbo, se deaeotranhava ero 
prantos, ou se alevanlava em furia; eiii vao o infan- 
tilo, com u olUar em fugo e o puniial hrilbanle, pro- 
curava, oom oa qUkm torvos, o pciio do assassino: em 
v&o 80 ealorcìam em lamenlos as douas e donxelias, 
on rugiam de desespcro os fidalgos; o malvado n&o 
apparecìa. 

• De repente distiuguiu-se ao luuge um som amor- 
lecido de trombeta, qoe cada ves ae ìa tonando mais 
darò; depois apparoceu, aem que nio^em soubesse 
d'onde rinba, um cavaileiro, todo vestido de branco, 

cdiii UHI aiiiplii I' vasto [irial tra(;ado em volta da ar- 
niadiiia. iiiliavam todos para elle, e ninguein o co- 
nbecia. I ez-se UHI dleocìo proBoodo. Levanlou elica 
viseira, e, aliando um craneo aioda gottejaodo san- 
gue, cxdamou: 
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— «Alegres convfvas! Domu fonnmas e doniellss 

gentis! Esforyados cavallpiros! A tod<i> piivio saudar. 
. Mafalda! Mcu amado irinào! brindo à vossa saude 
DO craneo de vosao Albo. Gilcutei • oiìdIm Mìdda- 
de, vinguei-me! 

■E antes quo os Ronstemados conviva» acordasRem 
do espatilo, er;.'in <scm o hvaqo vingador, e brundìsì^cm 
0 buido punbal coutra o peilo do traidor, linba este 
loctdo a tromJMta, e n'nin credo vin^ee rodeiado dos 
eeiis hooiene de armas, bésteiros e pedos. 

Gobr&ra alentos o iafao{io, e rompendo paia hostc 
do iniiSo, a elle se lU e cfavoa-lhe .na gaiigaota o 
poobal atiado. 

— • Moire, traidor I, Ihe diflae. Pela goija mentiste, 
pela gorja bas de morrcr. 

• Baqueou o cavalleiro. 0 sangue escorria-lhe às 
pol[ih;iil;i-i; mas. vul vendo os olhos chcios de raiva 
para o IrDiAo, deitou-lbe um olbar einbaciado e me- 
donbo, a tempo que oo meio do silencio geial ainda 
se llic disiti ii^'uiratii as se^uintes palavras: «Veocesto, 
sim, mas sobrc o cudaver de leu fillio...» 

• lì mom'ii. Toda a hostc Ocou prisioueira, c para 
castigo de tào ruitn e cobarde feito, foi o cadaver de 
D. Ramiro esquartejado |jor quatro corceis, as entra- 
nhas deitadas ao moniiiro, e ma!idnn-so depois pintar 
aqui'lle paiiH-l, que cuiumcmora o castigo*. 

— Me<iu[ih;i lenda é cssa, disse en ìmprasioDado 
ooffl a narrativa. 

— Medonba, sim, respondeu F., e infeltimente ver- 
dadeira. 

— E depois? Nuora mais se Jenibrou uinguem do 
aasassino? 

— Conta 0 povo, e scredito eu, que em noitcs de 
toraienla apparece D. Ramiro a nlolar rio acima, a 
cavallo n'um ginete de foi^o, pclns fnipicdo^: t- pene- 
dias. Cbegado a està bacia, sobe ao rDcbedo mais alto, 
bebé n'um craneo, agita trae vexes uin cadaver nm- 
tilado, e preòpila^ae oas agaaa, aoltaodo uni ùivo in- 
fernal. Vto o viste ainda ha pooco? 

(lonfesso ingenuameiilo qiic era tal a minha turba- 
cào de animo, que jiii me iiàu alrevia a uegar a me- 
oonlia appaiicto. Sentìa o attor a escarrer-me em ba- 
gas; qneria respiiar e tinha o poiio oppreaao e affli- 
cio. Parecia-me ter sido transpoiiado a am mnndo de 
TÌs6es e pliaiitasiiias, e iis luii^jos ramos das arvores, 
que 0 vento da noite abaluva, tomavam a meus ollios 
0 aspecto de gigaDtes fabuloaos, de monatros hom n- 
doe, a voltearem n'ama dan^ macabra e deliranti'. 
Os mìdos melancolicos das aguas, e o gemer do vento 
qur fSL'oava pcli»^ r-ti vnes f rafvalbi(;a.s, |iari'riani- 
ine US gemidos piaugoutcà de almas penadas e de mei- 
ras cncaotadaa. 

AbsortO e pasinado, coatemplara F., que, rerrados 
OS olhos, 0 peito qu^o-e a tez pallida, similhava mn 
dcfuncto. 

Abriu F. OS olbos, e accendendo uovo cbaruto, 
continnoa o sen conto, que cada ves me impressio- 
nava mais. 

• Eu e Virginia tinliamus aprazado uma entrevista 
nas ruinas, onde queria i-ecitar-ilie una Teraoa que 
tinha feito em louvor d'ella. 

■Como te disse, a vista do paind vein transtor- 

nar-uie tudo, porque me puz a ronten)[iliiI i), e a re- 
cordar-nie da vellia e Icrrivel lenda ipie jà te contei. 

• Voavani liyeiras as lioras, e eu nfto podia fugir 
àquelie ciicantaniento diabolico. Estalou de repente 
uma trovoada medonba. Gome^ram oe ndos a Ani- 
lar: as faiscas incendiavam a atinosphera, e o trovao 
rolli a\ a temeroso e abaiava o edificio, bevantou-se 
lima ^.'rila atllictiva: caminbavam todos cstontcados, 
cboravam as damas, e oe bomens aooitavam-se noe 
vSos das janeilas. Lembrei-me entlo de Virginia; sai- 
tei conio Ioni o, rnrri, 'orri, sem tornar respirafào, e 
8ubi 'ds ruiua«. (jue espvctaculo vi eutào, Santo Deus! 



Ilomr! Mvisei mn vnlto atvojante estendido no drio. 

.\prnximei-me trt^miilo e convulso; o coracAo parvcia 
qucrer-me saltar fora. Era Virginia... morta pelo raio. 
Viiginia, a candida vir^em cbeia de vida barn poncai, 
Vii^nia, a vicoaa booioa eapaoeyaodo-fle aos raios do 
amor, estava alli creaiadt. moma ainda, mas ìA seni 
Vida, exanbne, toeada pdo fogo feiscante, pen foga 
sinistro». 

~ Horror! exdamei eo sentindo ora caldHo mar- 
tal pelo corpo. 

— l¥rccliÌB8? — tornea P. apertando-me o brago. 
Pen:ebes? Virginia eslava mocta, morit por attor de 
mim, morta longe de mimi 

■Alvejavam ao ledo as brancas coinmaas, os tas- 

tes e capitei;», corno qno a.ssombnidos tamhem da 
lormcnta. .\ fjorda de um muro meio dorrocado piava 
tristemente um morbo, e os morcegos e iioitibÀi SS- 
voa^avam espantados soitando gritos aiUictivos. 

■N9o sei 0 que senti eatlo. Apenas me recordo qae 
uma dor intensissima me confrangia o cora^ùo horri- 
vehncnte, e cai ao lado de Virginia, (i iin.^so noivado 
findou na mortalha, allumiado pelos clarùes do raio. 

• i'assadas n&o sei que boras, acordei d'aqudle le- 
tbargo infemal. Parecia-me tado nm pesadéfo impos- 
sivel e m*)nstruoso; alevantei-me e loquei entfio nas 
faces de Virginia, que estavam enregeladas e cadave- 
ricas. Na face esouerda divi^'i estumpado um lyrio 
das selvas, svmbolo de morte. Sem saber o que fazìa, 
agarrei no caaaver tdorado, e dritei a correr, salvando 
Iirecipicio.s, e desnflando a.* iras dn reo. Une me im- 
[»ortava agora a turmontai' Em vcz de entrar no solar 
atravessci OS jsrdios e desci, pelo peodor abaixo, até 
ao Zezere, em cujaa agnaa negraa e profundas me 
arrojei, apertando sempre em meus bra^s o cadaver 
de Virginia. (ìorrcram do solar atraz de niim, mas 
foi tarde. (Juaudo chegaram à liorda do rio eu ba- 
via madido o abysmo. Dcsde entao nfio sei f que se 
passou, e comò voltei outra vea 4 vida*. 

Assim arabou F.; co levantel-me pallido e a tremrr. 

— É medonbo, braili'i n;is aii;.'iisliiis do Icrror. 
F... ì^oltou uma gargalbada et^iridente, e levando- 

gie A janella, esdamou: 

— Virginia espera-mc alli no scio da$ nguas. 0 roou 
noivado està jiroximo, que os raios nào cbegain là. 

Eu fìquei-nie attonito. Senlia-me r.'imagado e al!ii 
cinado. Impellido por urna forya irresisiivd tiaitci |>ela 
janella e fngi, fugi até voltar à casa onde eslava 
liosfK'dado. Parecia'me estar ouvindo aioda a garga- 
lbada de F. 

Tinbani volvido oilo dias, quando li n'um jornal a 
seguirne noticia: 

• Entrou boje no hospital de Hilliafolles uni joven 
cheio de rsperancas, e limilo mimoso das musas. Hiz- 
se (pie ciKloiilccrTii em xiiHiiic de nm p<'s;idi-l() borri- 
vel que elle tornava corno realidade. lk>niam-:9C coi- 
sas extraoidinarias da vida d'este desventurado mogo. 
Deus Ihe acabe o supplicioi» 

Tudo me foi explica<io eiitfu). Tive a triste corageni 
de visitar F.; achei-o &» porta» da morte. Pas«ados 
dias morreu, de fdto, ó desgraiiado! 

A. OwMo mVamxhiciixm. 



THEATRO DE 8. JOÀO NO PORTO 

Entrc OS iiuiilos e lions serviyos |iroslailosi à cidade 
do Porlo j»elo seu aiitigo corregedor, Francesco de Al- 
mada e Mcudonsa, tem um loj^ moi distincto a fua- 
da(So do tbeatro de S. Jofto. Este benemerito magis- 

trado, que a Indo allrndia para o boni governo da 
cidade; que nào se esquvcia de eoi^a ulguma, de 
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auanlas n'essc tempo se julgavam conducenlos ao me- 
inoramfnto e afomioM-aniento di- urna grande povoa- 
(do, o quc, se os raeios de quc di:$|)unba fo^sem pro- 
(lorcionaitos aos «;u« dcsejos e osforgo, o Porto scria 
urna das mais belias ridades da Kuropa; esle |)Opu- 
larissinio magistraiJo. di/omo», foi quum promovcu a 
formagào da sociedade de capilaiistas que edificou o 
Itioalro de S. Jodo. 

Fez-«! esita obra no anno de 1798, sob o governo 
do prinrì|H> D. Joào, regente do reino no iinpt^^imento 
da rdìnha D. Maria i, sua nide. Km otmequiu do prin- 
i'i|ie, foi dccijcado o tbeatro ao santo do »eu nome. 

Foi em-arre^ado do risco do edifìcio Vicente Mau- 
zoneschi, arrbilei-to italiano. V^w artista tambem era 
pìntor, e ii'esta quaiidade fdra cbamado a Lisboa, al- 



guns annos antcs, por Sebastiào da Crux Sobral, que 
eni&o dirigia o tbeatro da Bua dos Coudes, para pia- 
tar 0 scenario d'edite tbeatro. 

Nào obslanlc ter vindo para Portugal comò pintor, 
a sua profìssiio propriamente dita era a de arcbitccto. 
Todavia, em anibos us rumos da arte era mediocre o 
seu merecioiento. 0 theau-o de S. Jo&o faz-lhe pouca 
boara, porque, ao passo que o quc n'elle ba de me- 
Ibor fui copiado do tbeatro de S. Carlos de Lisboa, 
deu-lbe o arcbitecto [)or fachada principal a frontaria 
de unia cat$a burguezu, R'm elegaucia, sem adorno 
ou dislinctivo algum proprio de um tbeatro, a n&o 
se qucrer dar este nome ao escudo das annas reacs, 
collocado tfto d(^engrav'adaniente ù custa de quatro 
janellas que se supprimiram ua mesma facbada, que 
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mais parere o edifirin frito de proposito para a col- 
J(M iii;;io do escudo, que erile pu>t<» aiJi piir;i oruiunentu 
do edilicio. 

Nùo lem salfio de ontrdda, dofeito esic itnpi'rdoavel 
em um Iheatm. I]inra-se para unia loja ladrilliada, 
quc lem dos lados as casas de \enda dos l amaroles 
c bilheli'^i, e do d('|»(>silo rie bengalas i- r liapcos de 
cbuvH. Modeniamenlr arninjou-sf jun(<i <re;ila loja 
urna sala liem guarnerida as seiiboras espera- 
rem no lim do esp<'cta«-nlo a cln'pada das suas car- 
niagens. 

A sala do esiRrtat nlo (• grande e bella. K egnal no 
risco & rio lliealro de S. Carlos, coni a di[reren(,-a de 
ter quatro ordeus coni vini»' «■ dois camaroles em cada 
unia, entrando dois no prosc^'nio, eni logar de ciuco 
ordens com vinte e quatro camarotes cada urna, ali^ 
ao |»rosrenio, que roma aqnellc tbeatro. 

Hstà urnamentada coni singtda elegancia, menos o 
teclo, quc. cm iiossa opiuiào, (• lic pessimo goslo. fi 
unia pintura exces.sivamente carrepada de ornalo* des- 
engragados, e distribuidos com |K)Hca arte. Foi feito 
oste tniliaiho por uni pintor ornatista italiano, r-ba- 
niado Pizzi, que veiu ao Porlo ba uns sete amios, e 
que no tecto do tribunal do commercio, e em outms 
obras que execulou iia mesma cidade, deu melbores 
provas do seu talento. 

No centro do tecto do tbeatro de S. Joào o artista 



ligurou A|ioll<>, e em volta, entro muita diversidade 
de urnanienliis, os n-tralos dos nosso» grandos (loeta^i 
«Iramalicos, (ìil Vicente, l^amòes, Joao Baptista Go- 
mes, e Alineida (ì.1rn-tt. 

Tcm csle iliealro tribuna rcal. para uso dos sobc- 
, raims quando visitam a cidade do Porto. Por oceasKto 
das fcslividaiies nacionaes cosliima estar [latente e il- 
luiniiiada, rollocando-se entao n ella ùm quadro com 
0 relral(» do monairba. 

A illumi iiaciìo a gaz é distribuida pelos lados da 
sala, iHis iiitcrvallos dos camarotes, corno se usou no 
tlieatni de S. Carlos ate 183.'i, em que allì se collo- 
cou o primeiro lustn*. Aquelle genero de illumina- 
<,'ào olTi'ifco divcrsas vatilagcns. [)esfructa-se mcliior 
a scena de todos os camaroles, e lambem d'esles se 
goza mais <lesimpedidainente a propria sala do espe- 
ciaeulo. Fntn'ianlo, quando o histre renne A riqueza 
e perfeiyao artistica o Iwjm gesto da invengao, conio 
acontece com o de S. Carlos, é urna das mais bellas 
decora(;ues de um tbealro. 

No pavimento da ordem nobre està o salSo para 
concertos de n.usica. fi esjia?oso, e com urna eleva- 
<:ào pro|)on:ionada. Sem ser rico, acba-se bem deco- 
rado »• guarnecido. lini lodas as noites de especlaculo 
està illuminado e franco ao publico. Uà entrada para 
0 botequim. 

Kstù edilìcado o tbeatro de S. Joào em um dos pou- 
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tot mais ahoB d« ddade, jmto ao largo da Bitalba. 

Tcin sprvpntia para tn'S lados. A <Ta fronte prin- 
cijial pani um p«'(|ueiio lerreiro, que se coiiumitiica 
com 0 largo da Ualalba; e as das facbadas laleraes 
para outio terreiro, e pam uoia ina que divide o tbea- 
tro do hoaptlal do Tergo e Garidade. Quando no ^o 
ha coiripaiihìn iyrira altemam-sc as suas KpieaeDla- 
(Oes com as da compaxitiiu nacional. 

1a ^^tti^lBMUk ^KaSSO^A^ 



TRBS P0ETA8 

{Vid.|M«.3M» 

j. ù. uttAffo pnu 

Qne tfwBouioa de ppeaia ofio estso ainda pscoadt- 
doi noa cofro-; my^icrìosoB da aciencia! Todas ri- 
aoDhas invi-iiyncs do paganismo grego dMmftiam |h'-' 

nate a? suliliniiilaili's d^'scolicrtas [lor ella! Douà é 
mais [HìvU (lu (jue OS liumens; convenyam-se d'isso. 
Vale mais ti-aduzir a epopèa do universo do que fa- 
zer varìa(Ocs sobre esse iberna, k miuìcs doa p'aades 
maestros é sempre mais sublime interpretada eonseien- 
ciosaini'iito, do que cstragaila coni a?; fiurihin- ìÌuì caii- 
lores. Nfto prorunois a obra du Deus, \ós poetai, que 
soia de Deus os Ollios dilectos; estudae a ana obra c 
r^vdnà^a, aio a ioventeis. 

gae ba de comparavei entre a [loosia ficticia da 
gota de leìte de Juno, que, alaslraudu-sc [lu eco, for- 
mou a via laclca, com a poesia vi-rdaiieira d esse ar- 
rhìpelago de mundos luminosos, desabnx-baiido à \oz 
de Deus no Oceano do espa(;o ? K mais poetica a Iri- 
plicc lliVate, do que a Ina, a meiiia conipaiiheira da 
terra, a nainorada dos man's, nija ìiivcin ivi'I altrar- 
(Ao fiu erguer as oodas em iraaspurtes de uni iouco 
amor? 

Oh! poetas, comò a scicncia [lóde enriqiiecer o 
thesouro da pbaiitasia! Absiirto> iia c<MiliMn|>la(,;ìo do 
firmamento cslrcllailit, e qucrciido cxiirimir a~ viis<as 
8casa(óe8, depois de terdcs faliado ao ducei axul a-n- 
vejado de eatreUaa, no manto da noite acmeado de 
lagrimas de prata, no jardim etbi'Teo i»ovoa<lo df (lo- 
res de liiz, ficou espotado o tliesourt) aas vossar^ iina- 
gcns! Vi'de qne campo niairiiitico \o,s alirc a scicii- 
eia! Oue paginas sublime^, para queni as sabe ler, 
nSo a&o aa 00 eaplendido livro doa eeos! 

E a botanica! Dhvm al^uns noetas que a botanica 
roaba à fior, anaiy>aiidu-a, toaos -os scus enraiiios, 
e que nho é possi vel ncbar pot'sia no jasrniin, na 
roaa, quando noa vem dizcr o scu Qomc scieniilico, 
cm lalioi embnilhado. Enganam-se! Tomam a d»' 
vem por Junol Tomam a cla^sifi^acfio pi-la sdencìa! 
0 corpo jiela alma! Tumlieni n'esse caso a [locsìa nSo 
tem poesia, porquc um pedante de rhetorica me veni 
diter, quaooo ealou adniiraodo um bello Terso, aue 
esse vano tem o accento em tal. tal c lai syllaua, 
OD quando eston aiiiniraodo iitnu lnHa inia^'ciu, me 
diz o nome arrev*'/.ado que ella lem iia Arte poe- 
tica! Està olijeryào feita & bolauica uSo 6, n9o póde 
Ber sèria. A botanica nAo ooa disKca a fior, para 
analyttar fKamente o nidaver da formof» dos jardìns! 
Abre, aos nossos ollios aiimirad i*, c^so adiiiiriivcl 
poinna, fecliado a tietc cbaves para os profaiKks, e 
fa/;- no» ler cada ama daa sua» soblimea ertropbe«. 
lleveia-nos os mysicrioMJS amori^ que «• oerultam na 
perfumada alcova nuf>cial da corolla, faz-nos wr tSo 
claramenle na pobre lloniilia do campo, cumo nos 
syslcma» planetarios do espayo, a niìnucio^a pi^rfei^-ùu . 
daa obraa de Deus. 

Foi o grande merito de Lobato l'ires ter compreben* | 
dido a liga^ào ìulima que póde e deve barar entre a i 



sciencia e a poesia, e os tbesouros que a inspìni{fto 

podia ericoiifnir n'es^as uiinas ioe.\plorddas. 

A priineira poesia ein que eacoutriimo)» essa leu- 
dencia, è a que se irilitula À borda dO QcemOj e 
que é dedicada ao sr. Ca^tilbo. 

A poesia é em alexaodrìnos, comò a IraduegAo do 
.4»ior de fiotfta, alexandrinos magnificos, alexandri- 
nos, muitos dos qnaes o grande engenbo a quem sao 
dirigidos n.'io desmentiria de certo. 

0 poeta, debrucado 4 beira do Oceano, contempla 
a face immensa das agoas, face monàlona e mysle- 
riosa, que pan'ce, rom a sua ri:niiotonia, propor um 
enif^a constante a liuniaiiidudc absorta. 

Na magnifica poesia de Luiz Curréa Caldeira, a Fox. 
de Octano, lembram-se que o poeta, alMorvido tain- 
bem por casa contemplagào, pcrguntava a si mesnio 
qui' iiiysti'rios se csroiideriam snli ai|U('ll.is omlas tur- 
buleotas! .Mas a iniagina^-ào, |iassuriidio amisiroiilado, 
temia arrìscar-se no insondavei pégo, e, pairando na 
superficie, olbava curiosa para o cristal das aguas, 
som se atrever a tran:»pol-o. A imagina^fio de Lobato 
Pires pede ajuda A aj^iiia da sciencia, à aguia ou^aila, 
aventurosa e cxploradora, que itùo teine iitar o sol 
para Ihe pei^ntar atrevidamente qua) ù o segredo das 
suas mancbaa, nem praetrar no abysmo das vagu, 
para ronbar nilo perolas vulgarcs, mas perólas que 
ella possa vii:.M-iar ii i i diadema dos co- 

nhecimenlos humanos. Auxiliada (icla sciencia, a ima- 
giiuH'ào nào teme aventnrar-ae, e, ipiamlo volta &aa> 
perfide, conta, comò o roeniiibador de Scbiller, os 
segredos terrìveis que sopreiMea. Ù Oceano, brada o 
poeta, 

Que mysierios a sciencia em teu scio iiao vt*! 
(Juem ao vt'I-os, S.-nbor, do teu |HxU'r descn*?! 
Monlanlias de pasniar, rivaes das do llimalaya, 
(!oja falda. taUiz, vcalia aÌ!ida a >cr praia; 
Cujo cimo, que rasga a onda em lurbiliiào, 
li garganta voraz de incognito volcto; 
Valb'S, coiti!» nào ha do Libano entre as rampas, 
Kstrcitos [(ara hci\o, estreilos para cainpas 
Da lialeia gi^'aiilc' encantados jardiiis, 
Oude reluz a còr dos topazios, rubina. 
Onde a alga purpurea o lindo ramo inclina, 
Onde rcbeiita a flur da lidia coralina. 
Onde a lloridia >olla a onda do lilquador' 
A nóinada semente em que vae nova flor, 
Oude o 6arga(o cresce a demandar os area. 
Bordando ilhas gentia aobre a tela dos mareéi 
Que serveiii de repOUSO à uaivota que vae 
Mntreuar vivo fructo às caricias do pae; 
To<lo este inundo iininenso, estraubo, ignoto, mudo. 
Se contempla em teu seio! Oceano, eu te saudot 
Tu recebes do rio os trìlmtos feudaes, 
Particula:i snblis lii- prcrin>n-i inetacs, 
(.lue, mais tarde, o ixjrvir ccdberà nus arf:ilas 
l'ara o regio esplenoor dos Ncros e dos Syllas 
De outra Uoma, oulropd, quo baergucr-se talvcz! 
Acaso oste calcareo, esle marne, este grès, 
(Jue forani fuiido j;i de inarca iniji- i siinctO', 
Teniplos boje nao sao, palacio-, I ili\ri:illius.' 
<lb! Que euigiiìa nào è o eleran rcii.is.n ! 
Vida teve esle pó, e iada vidu ba du ter! 

0,-i versus s.ào di,:.'iMi> lìu a->iiiiiplo, exceptiiaiido tini 
ou outro mais fronxu, ou em que o termo scieiililico 
ap|»arecc deniasiadamenie crA para a poesia. Mas CD 
geral a ins[iira<;ào nào afrouxa o v4o, e aoompanba 
a sciencia sein d-'smaiar no arrojo. Estaru aberto o 
caniinhiì, e isso era o priih ipal. .i borda tiv dtw; 
e o l tiirn sii, qne se Ibe seguiu logo depois, fi>rain 
as |)rimeiras duas tentativaa. D'ellas a Uiuntiuiilade, 
que é incooteiilavelnu-nte a (Musia mais perfeiia, mais 
acabada, de Lobato Pires, vae urna disiaucia imuieusa. 
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É bello tambom o trerlin cm quo o porla, depois 
do for coniiiroiiiMKrKlo a immolla ]Hjo«;ia quo so oc- 
culta uas ondas, e que eó a scieacia rcvcla, lunga 
iim otbar desdenhoio Ab flo^Ses da m^bologia, e 
mostra corno ella;; so amosqiiinham porante as oiil 
veses mais esplciidida.s luaravilhas da n-alidade. 

Oi{ainol-o. 

Oceano! a untila oium em tra aeìo feeinido 

Entdnioii do fic^-òcs uin phaiilastico mundo. 
l'uz a oortar-lc o dorso o esranioso Tritilo, 
Limos na fronic alvar: torto bu^io iia mào: 
Deu a Neptuno, ao rei, com que as ondas irrite, 
Uin tridentR de ferro e oe selos de Ampbitrìte; 
A Éolo o roino dou Bobre o vonto faliaz, 
Uue é zojiliyru uu tof&O, Reguiido a l^olo ajjraz; 
De.nereìuas'gentìs, de nynipbas e »prcia8, 
Povoou-tc, Oceano, a» grulas, aa areiaa, 
A recondita Inpa, a flba d'agua à fior, 
0$ bos'liios o janliii^ nudo iialiila n aror. 
Vaidade, orguiho vùo! Km ti iiiosinu ót> poesia: 
Em Dada és devedor à vft m|tbologia. 
d^intloua) M. Pixauao Cnaim. 



0 aiANGliLLER i}ACON 
(Vki.|MK.3M) 

XII 

A di'»gni(a politica do cbanccllcr pol-a o (ibìloso- 
libo a juroa om l>oticfìoio d:i wi(>nria e da sua gloria. 
llo<otRTailii do l(i(|.>.; ;is n'SjinnsriliilidiMlrs polìlicait o 
de todos OS cuidudu^ piiiilioos, (lo!<oii<.'aiiudu 6nalnici]fe 
do mundo, d'èitte Jaiio caprioiioso quo filo depressa 
aniO!«tra a sua face bciiexola v rirliMilc, coirio deixa 
ver a sua froiilo sovora <• oarniiiouda, Irooou Bacon 

0 deaterro d» corto oni v» luiitario rolim |ibilosopliico. 
Sósìiilio collisilo, a|ioiias Ibu restava oslu suprema 
consdiacàii (io (iiiin alma que, desainparada do todos 

01 aOoctuH liy|iotTÌIas dos soiis aiili^'os aiiuradoir-<, so 
volta rosÌL'iiada para si niosiiia, e pnwnrn na iiiodita- 
cao o loiiilivd do tiiiias as snas puuiroiitos ainar^-nras. 

Do 80U luodclito gabiiielo, siloiiciu^u, i^'iioto, des- 
lembrado dos ttm cortrakos d'oulr'ora, tendo por ami- 
gOS OH livros, t|iio iiào li>f)tij.'oiani iiom cortojain, po- 
dia Bacon ospraiar n vista polo rii;.'ilivo panorama 
das Kuas f-Tandozas prolrnla>, o conlcniplai ilo lonf;o 
a inauidadc de lodas u«]ui-jla;i; lioiiras quo lauto co- 
l»i^ra. De perfo baviimi-ihe panrido (gloria, e agora 
do lon^'o rafa iia rnnla do ipio oiTini s*') vaidado. l>r 
polio as liiilia julf:a';<> ìiiz, v ai.'ora do lonjio conilo- 
eia calialmoiito quo oraiii fnniM. A philosophia quo 
fòra |iara clic «ucia ua!> prospcritiadcs era agora aniiaa 
intima, affecluo^a conaolndora no infortunio. De todo 
quanto ^^^ra só a Bacon restava a fornuKura o iioliroza 
(io onloiidimonlo. Uo todo aipiolio odilicio lovanlailn 
nos aiicorcos da soborba huinana. llcara do pó, no 
dia da teni|H!6lade politica, o qac era vcrdadeiramoiito 
divino e immorial — a inielbpeiicia. Mais feliz quo 
Socralos, (!ii-or.i, <• !,nvoisioi-, an> qnaos a sua palria 
|>edira oiio\iira\ol a calioi-a ionio ilnra oxpia«;;io ilo 
crìnio impordoavol da sua prooininoncìa iiiloilocinal, 
O caucliollor Bacon, a similbauca do Ouizot, sidvara 
do nnornipin fiolitico, por unica relìquia, a sua penna. 
Bat-on (loixài'a do <rr i> si rvo da cnrlo, <> ciìcravo dns 
fac^Oo$, para sor linalnionlo o bomom da bumanidadc. 
Quasi o bavìam disnaturali^ndo do inglei para que 
fotte cidodte da repubiica Qnirer:«al. 

Bmancìpado dm cadeiaii rom que, quando era por- 
sonageoi emincnto, Ibe tiiiliani algcmado o cntcndi- 
mento, é agora quo o espirilo de Bacon se explica 



prodigamonle em saxonàdos fructos do uioditagao c de 
siioncia. 

Li DO seu recesso obscuro e remaosado que elle es* 
creve, noe nltimos duco anuos da sua rìda, qnast 

todas as suas obras. 

A primeira quo principi^lra a oscrovor jinr ordom de 
Jainos I, 0 quo »aiu em idioma voriiaculo, d a bisto- 
ria de Ueorique vii, o fuuUador da dinastia dos Tu- 
dors, o fSdis padflcador das eruentas contestagOes que 
por tantos annos v sob tantos roinados dilaceraram 
a liieiatorra, oni nomo das rosas aiilafionistas de York 
c do Lancastor. M'osto escripto quo, aponas publi* 
cado, deu origem a largas controversias liUerarias, 
revela-se ainda n'aitrami trechos a penna do corte* 
x;ìo quo mais so lomlira rias cnniplai-riifia- do Volloio- 
Patorculo (|uo das austonis ajtroi iayCK's do Lioriiolio 
Tacito. Aiiparocou a obra com urna dedicatoria ao 
prìncipe ae Galles, que poucos aunos depois, sob o 
nome de Carlos t, bavia de ser o protagonista na hs- 
timosa tra/iodia ilo Wiiilrliali. 

.N'aquollo doiradoiro ja-riodo de sua Vida escreve 
Bacon as so^piintes obiras. Aheralarium Halurm (Abe- 
cedario da Natureza) «pie uao cbegou a vir A eslampa; 
ffisloria dos Ventos (Historìa Ventorumì, com urna de- 
dicatoria a Carlos i, oniào principe do (lallos; Jlisfo- 
ria ila Vùla c ila MorU- ilisturia \ ita- ot Mortis ; Uia- 
lo^'O do Bello Sanv; a fabula <la Nova Atlaitlide 
(FablUa Novte Atlanlidisj; a versSo latina da grande 
obra De AugmentU Srientiarum, quo primeiro fora 
pulilicaila Olii iii<:loz; os l'i'iisillins ( ivis e Muraes, 
a |triiici|iio |iublicado.s na liii;.iiai.'om nativa, e do[toÌ8 
trasladados por Bacon para laiim, com o tilulo do 
iXiseursos Fieis, ou o ItUiitio das Coisas ;Sonnonos Ki- 
deles, sivc Interiora Horum), collocyao ilo sossonta o 
dois ir.itados niuraos »> |iolilicos de multa li(,riu o ox- 

tiorioncia do iniindo, doilicailos a (joorjio, duque do 
luckingbam, lord-abniiiinfi' ilo biadatomi: o l.ivro da 
Stiheihria dos Aiitiijos iLibor do SapiontiA Voleruni), 
dodirado ao rondo do Salisbury, primoiro lord do the- 
soiro, 0 cancollarid da uiiivorsidailo ik' (laniliriiltio: li- 
vro no qual, om triiita o uni artigos, oxplica Bacone 
sentido mora! e pbilo.sopliico do uulruìi tantos mylhos 
ria aiiti^uidado: Escriptos solire a Plìilnsojihi/i Anlti- 
rnl e Liiivirsiil Scripla in Naturali o riiivii>ali l'Ili- 
losopbiài; 0 linidiiioiili' a liisiai in NulKial Sviva Svl- 
varniii sive iiistoriu iNaUiralis' om dcz ceuturias. 

No ultimo anno da sua vìda ivcctieu Bacon de Car- 
los I, lo^'o oin priiicipin do >i ìì roiiiado, o oncargo do 
oscrovor a liisluria do llonriqno viii, rei do Iiifilatorra, 
a (piai ii.'io cboi'oii a oscrovor jior Ilio liavor faltado 
a Vida, quando o eiitcndimento aiqda flon^ccnte pro- 
meiiia opimoB fnicios. 

No anno de 1626, 001 dominio (!o l'usclma, a 0 
do aiiril. tondo seSSeOta e dois annos do ('dado, doi- 
\ada a « arno, quo taulas fraj^ilidados padociVa, co- 
oic{ava KraitriiMX) Bacon a ^zar os loiros da poste- 
rldade. Velo a faltar-lbe a vida em Londres, em casa 
(1(1 Olindo do ArniidoI, no <ilin di- !IÌLdi-(]ato. 

Na euroja do S. Mi;.'iiol. jiiiilo ilo Saiiil-Albaii, de 
ipio Bacdii f(^ra \iscoiidi\ fui sopiiltado 0 velbo cbao- 
coiler, por a&sim o bavor dcierrolnado em sua jiltiroa 
vontade, som qtie as suas honnis fonclires tivessem a 
minima ]K)mpa ou luzimonto. Alfmiis annos do|M3Ìs, 
dois rat OS anii^os ijuo liaxiam pormauocidu lidolissi- 
inos na adversa fortuna do pbilosopbo, sagraram mo- 
nurociiio e cpitapbio As cinzas iUuslrcs do grande re- 
formador. 

xin 

Foi lào /ainosa a reputasse conqnistada por Bacon 
durante os iongos annos da sua rida, jà na pros- 
pera, jà na coniraria forlana, (|ue por frrandissimo 

pliiloso|ilio, erudito saliodor e esrriptor oloquoiito o 
acclaiuaram os sous cuulcmporaueos, sobresaindo eu- 
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Ire OS qiie inaior admira?ao corisapraram ao sou prandc 
engenho, os que de torras tsiranhas acudiatn a visital-o 
poraue podessem dixer, ao voilarem & sua patria, que 
MTMm praticado oom homem de lio assombroflo en- 

lendimentn. 

Referem os biograftha-;, que vindo por Icfiado a In- 
glaterra o marquéz de KITiai, conduzindo a priticm 
Malia, de Franca, deapwada coni Carlo» i, ti vera gnin- 
diarimo desejo de se avìatar oom F^aneÌBCo Bacon, que 
n'aqudia occasiào ostava padoccndo piifoniiidade. Kn- 
traiulu 0 oinbaixador na camara onde o velhu dian- 
coller estava dcitado e cnroberto pela» OOttìoaa do seu 
leito, travou oom elle breve pratica, aem qixc em 
munto dia doroo podesae ver o roste do philosopho. 
0 que (leu oocasiSo a que o primoroso fidnlpo frau- 
cez, coni o doaaire e galanteria da sua na£ào, pro- 
lompeaae a final, diwDoo «aer o aeu iolerioeuior co- 
mò GB aqjoa, cujas palavraa noa ch^uh aoa ouvidos 
mnitaa vezcs, scm que oUea noa eoneedam a pni(:a 
de 08 contemplar 

Era 0 cbanceilur Bacon homem de mediana està- 
tura. A fronte era iargn e sùlcada, ainda quasi na 
adolescencia, pelas nigas da mcdilacSo, que' simuiam 
tanta» vezes a edadc ««enil. Rrìlhava-llic iios olhos a luz 
que denuncia ao rncsrno li'm(io a sapacidade e a sulili- 
Icza. 0 w^u gesto era uobre, aunueivei o irato, per- 
soasiva e sonora a locusfto. Sir Walter Raleigh, o 
bomem tao illustre pelea seus escriptos conio (icias 
suas viagcns e dcsventuras, cm tal conceito o leve 
sempre, iiiie, fazetidn o |>ar;il|.'l:i eiilre Baeou e os mais 
auctorisauos estadislas d'aqueile tein|>o, dizia: «baver 
sido 0 conde de Salisbury orador eloquente, mas in- 
felicissimo escriptor; o coudc de Nnrthampton,ao con- 
trario, na eseripta exempiar, e obscuro na tribuna: e 
qiie só Franriseo Hacon fòra eminente em Bummo 
grau no fallar e no cscrever.* 

Fadecìa Bacon om achaque singular, de qae fallam 
OS que de sua vida teni e-rriplo. Ijuandii estava para 
siii'ceder uni eclipse da ina, aiiula inesino que o phi- 
losopho o iiào souliesse de antemào. era accoiiiuìOttido 
de um deliquio, do qual sócnente se recobrava. e bre- 
vemente GOBVueada, quando o phenomeno celeste 
Invia acabado de paisar. 

Qoal fei 0 inflnxo de Bacon nos [trogressos da pbi- 
losophia? Qual (' a sua parte venladeìra corno utn d os- 
te;; iKxlenisos o|ierario$ da civilisar.'io iiitelieetual, a 
partir do renascimcnto? Que juizo formaremos deste ' 
ilomem, que, no crepusculo da rax&o bumana, quando , 
0 sol da moderna inteiligencia nlto havta dissi pado | 
ìntdnUDente a iioite da edade mi'dia, cnniTlieii n ar- | 
rojado intento de reconslruir desde os fundaineutos o j 
ediflcio daa scicncias? 

Bacon ensinou e reduziu a discreioa preceilos e di- 
clames a arte de inferir dos phenomenos observados 
as leis da natureza. Systematisoii està uova dialeriiea, 
diflcreatc e auiagonisia da que ddininàni a antigui- 
dade, e <|ue, pela inducfdOf dedu?: da oiiservai^&o c 
da expcrìencia as leis e as caosas doa pbenomeaos 
naturaes, em \ez de oa phaotanar noa aràiioa. te vo- 
z(>s vuhiimes e divinalorioa, mas sempre Inooropletw, 
do talento. 

Pelo estudo a qrn, sempre Indefesso, eonsagrou 
desde os prìmeiros annos a sua vida, p^de Bacon 
enriqoecrr a sua memoria do quanta erudi^So lino- 

rana e seienJilira -f podia a|in'!Hlef iiVn!nr||r iriiijm. 
Asobras do eharirelier s;io uni vasio n |Hisiiorio, oudf 
se podem examinar compcndiadas ludas.as idéaa do 
seu secolo. Nàn ha provincia do sabcr liumano que 
focon nfto percorra e ufto illustre, instituindo o m- 
ventario de quaulo exisie de riqueza iiitellei iual, e 
tramando o plano com que se bùo de instaurar novas 



sciencias, e conseguir opukiitar as que j4 estSo de- 
liiieadas desde seculos. 

U grande merito de Bacon està n&o sómeoie «n ha* 
ver demonstrado, iriumpbantemenie, a neddade dos 
antigos processns jdiilo^^opliii os no descohrirneiilu das 
verdades da [lalureza. seiiao ein haver substiliiiiJo iios 
methodos erroneos ou estereis, novos e pmlerosos ìhs- 
irnineiiias iulellectuaes, que rcprescotam uo traballio 
|ihilosu|ihico a fiinci,'à() que exerce a machina no tra- 
oaiho material. È por i<tij quo, d'entro lodas as ohras 
de Bacon, tem nieri'cìdo jusiauieute a pricuaiia, itela 
substancia c origiualldade do sca contesto, a que naia 
da dignidade e progresso da scimoa, e a qao se in- 
titula Sovum Orgamm. 

Hacon, apesar da variedade dos seus conbecirnen- 
toi e da Hubtileza e prufundidade do seu ensenlio, é 
antes o proceptor que ensina o caminlio das invcn- 
(Oea metbodicBa e racionaes, do ^ue o onsado e felìx 
descobridor nos amptissimos dominlos da scionria. È 
comò nm cosmoj;rapho erudito e sagacissimo, que por 
seus caleulos eslù UH terra firme industriando os ma- 
reantes qu(< hào de arrisear-se a audaze« expedigùes: 
quo Ibes està fubricaudo os astrolabios e lialcsiilhas; 
tramando as eartas: ensiunudo a ninnusear os instm- 
nienlos e a caii ular os eji'ineiilos da deirota. mas que, 
dictaudo austtutros a norma por que deveui desc-obrir, 
se fica na praia acompaiibaudo com o bom despjo e 
conQanca a gloriosa sin^.idura dos que se aveiituran 
no infinito oceano da sciencìa expenmental. 

0 seculo ein qnr liai'nn llores' eu ('■ iiolavei pur ter 
produzìdo ao uie^mo tempo os saLios mais illustix'S e 
oa mais orìginaes innuvadores nas si ienrina exa<ias 
0 naturaes. Foi aquelle o seculo de Descartes, que 
toma ìu<:iir distinclo entro os pliilosopiios, pi'lo seo 
discui sn ' re o )iiclltoilo, entro os primeiros geome- 
tras uiodernus, pela fecuiidiMima iuveu^ào da geome- 
tria analytica; de Permat, o geometra su|)til; de Bo- 
berval, (|ue tantas vezes se propor a hombrear nas 
malhemalicas cum o proprio fundador da pbilo.sopbia 
franceza; de Kepler. o verdadeiro instaurador da mo- 
denia astronomia, o glorioso precursor de Kevrtoo, e 
quasi seu rivai na admirafSo da poaterìdade; de Har- 
vey, 0 medico de Jacques i, o rlc<f o!iridfir <la cinu- 
layào do sangue, e por estc lituio o iustituidor da 
moderna ph^siologia; do Galileo, duas vozi>s celc- 
brado pelo vigor do scu cugenbo iocao^vel e iuveo- 
tivo no estoéó das sciencias physicas, e porque, na 
sua lastimosa perseguicfiii, pei-soniHcou a Iiu-ta ilo li- 
vre-exame contra o paiouceilo tbeocralico, e da li- 
berdade do pensamento contra a tyrannìa da andini- 
dade. 

Bacon nSo Kga o s^n nome, conio oa hornens be- 

nemeritos, quaes os qni- acaliàiiios de rilar. a uin des- 
cobrimento memoravei no proprio domuiìo das scieu- 
cias. Gonsubsianciando uo seu espirilo a todas olla», 
a sua mesma imiversalidade conio que Ihe ìmpedia 
ns glorias de invenlor. Paltava a Bacon um instra- 
menlo intellectual. <> qnr •udn- i- pro. c^Sd- do 
eiitendimento no e>lndo da? sciencias cosmoloyicas se 
tomam infecundos para as mais altas concepsfles. Fal- 
tiiva-lbe a profuoda erudi^to nas sciencias mathona- 
ticas, e a vocarSo e o instincto do geometra. 

Mas a gloria de -er o priineiro (jne delineou a nova 
tradii da encyclopedia bumaua, ningueni a \>ùiio a Ba- 
con justamente disputar. Ninguem Ihe pAde contestar 
o grande merito de baver reoouberido a calerìUdade 
da antiga |)bilosophia domiuanle nas escbolas, de ha- 
ver diaL'iiosticado liidmenle as enferniiiiades ila razao, 
eni'raquecida pela diuturna iullueiicia da auctoridade 
aristotelica, e de ter redinido a corpo de doutrìna a 
summa dos preceilos |ior quo o pensamento, deltili- 
tado por erros cenleuarìos, se devia lìnalinente rcba- 
bililar. 

(Coatiniiai) J. IL Latmo Couj». 
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Quo succpsM) póiie havcr na vìda das nncòps mais 
digiio de sor «"omitu'monido por uin eUTiio rnoiiumento, 
que o da fua libor(a(;do de um ju^o estranho e Jyran- 
iiico? E lodavia jà sào itassados 2'24 aniins di'i^ois que 
o psforfo pcneroso dò um punhado dp homcni^ lilier- 
lou Portu^'ul da mais dura e ignominiosa oppres-sùc, 
c ainda se ndo prgueu em |»artp alguinn do reino um 
(tiidrào publico d'esse patriolico feito! 

(>3 monumentos conimemonilivos das ar^uos illus- 
tre» e gluriot>a8 n'io sAo um invento da adulayào para 
^atisfa^o da vaidadp. lem mai.s noltre origem, e firn 
mais elevado. Sào ao mcsmo tempo um arto solemne 
da gralidfio publira, para com ok que bem mern-e- 
nim da patria, o um e^itimulo constante de bcroicos 
feitos aoìi prosentes e ao;; vìndoiros. 

0 amor da terra que nos serviu de beryo nasrc na- 
luralmenlp no rorsiffio do homeni. Knralza-sp p cresre 
com a edade, ii niaiicira que se deseuvolvein o rubus- 
tpcpm OS vinculos e amor da fatuilia. Poi'^m, anuelle 
sulilime impulso que leva o buniem a despreniier-se 
tic todas Pi^sas affeifóps, $^arriiirando-as no idtar da 
patria, só rompi' espontaneo, salvo raras excepgfips, 
p abstrahindn da carmrn militar, onde a disciplina 
p a bonra se levantam arima de tudo, só rompe, di- 
zemos, iiuaiido o instiga o premio nioral e pbysico, 
ou quiindo a inlima allian^a das Icìì; rom os costu- 
mes publicos tem gerado e «lisseminado no \\o\o as 
virludes civicas. 

lìiiire nós fallam, desprafadanicntp, todas estas ron- 
difóes. Nào qiiereiiios tra^-ar o quadro romparalivo do 
nosso cslado, rom o da» iiagOes onde o [ìrt'mio mo- 
ra! e physico exerce todo o seu poder e prestigio. la- 
mentando 0 facto, npenas |ireteiidemos aiwntar, corno 
«ma das causas do mal, este nosso desleixo em per- 
petuar OS SUCCPS803 de gloria nacional, e as grandes 

Tomo vii \9M 



ac^oes riviras, por meio de padrùes exposto.< aos oì\m 
de todos. 

N este desleixo todos somos rul|iados, governo e go- 
vernados. (juundo se trula de coiiimeniurur e bonrar 
um nome que a Providencia viiicuiou a um granile 
feito, acba-se só em cam|K), ou quasi só, o auclor du 
lembranya, por mais que se afadigne em llie dar rea- 
lìdadc, e |ior mais que aquclle nome resplandeya cn- 
Ire as glorius de Portugal. 

Bem colossiies sao os vullos do infante D. Henri- 
qup e de Vasco da (ìaina, nào só ein n'Iagfto a nós. 
nagfjo hoje pequena e fraca jielo amortecimento de 
seus lirios e esforyo; mas tanibem i-oloss4ieà na liis- 
toria gora! dos povos civilisados, porque todos Ibes de- 
vem, sem excepi,-fto, a prosperidade que usofrueni, 
cujos alicerces sào os descobrimentos intentados e le- 
vados n efTeilo jiela corajosa perse v era n(.'a d'aquelb's 
dois iliustres portugue^es. E (odavia, quando, niio ba 
muitos annos, alguns bons patriotas se lemlirurnui de 
promover a inauguracelo de dois monumentos a esses 
dois homens que nos deram tanto ein gloria e lerri- 
torìos, que a nossa incuria e desniazelo ainda nào 
conspguiram niarear-llie iiiteiramciite o brilbo, e eli- 
minai-os dos ma[ipas da monarcbia, viram baldadus 
todas as suiis diligeiicias. K nào se [lense que prupu- 
nham a erec^ao de monumentos sumjituosos. Limi- 
tavam-se os seus pensamenios e desejos a verem 
levantadas duns simpies estaluas sobre modestos |k;- 
destaes nos logares liistoricos de Ilidem. 

Camùes, nào obstante cbamarmos-lbe principe dos 
poetai porltiytiezes, e conlarem-n'o as nasùes estra- 
nbas entre os quatro maiorcs ùpicos que tem appa- 
ri'cido no mundo, ainda hoje nào teria em construc^àn 
um monumento se nào fóra o patrìolismo dos uossos 
irmàos de aléin mar. 
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Mas, Ciri firn, pois que conu>i;àn)os a pagar divìdas 
de boora e ^ratiado nacional, nào allronxeinos iiu em- 
penho. Se oào podfmos oslenttr ea cuslosas obras 
de* arte etaas bonradas memoriaa do nosso glorioso 
pas^ado, procuri'mos jipIo nuMios ncrfwtual-as eni mo- 
destos padrùes. Kingucin pódc lan^ar-uos ein roste 
nto aeniMM bastante ricos para dispeoder nm monu- 
meotoa sumptuosos o dinhciro que prccisAraos appli- 
car aoa mi-lliornmontos do paiz, vm que tanto ba ainda 
para fazor dr urf;eiile iiwcssidadi'. Podem, porém, ac- 
cusar-QOd de iudi^'iios d'efiscs uosso& lieroico» aute- 
paandoa, porqoe parecnDos, esquecendo-oa, deqire- 
zal-08. 

0 que liavcmoB de responder ao cslraii|j:oiro que 
nos perguiilar onde està a memoria quo m orda a re* 
volU£&o do dia 1." de dezcinbro de 1i>40; onde o pa- 
drSo em que esito inscriptos os nutuea d'eases arro- 
jados (■on>|>iradores que, Olisando affrontar o poderio 
da llespauha, conseguiram fazer rcsurgir Tortugal do 
tumulo i-m que jazem tantta nafiSea que foram inde- 
peodenles e poderosas? 

NSo temo« outra resposta aenSo moatrarmos dda 
pequrnos e Iiuiiiildcs jiadrócs, em fórma de tom's 
ameiadas, coiislruidas do lijolos, e Icvaiiladas suhrc 
0 telliado da rai^a do um dos cuiijurado!»; o mais 
além, no fuDdo de uni jardini da mesoia casa uus 
aittlcjos com flgnraa reprcaentando os aeia prùneiros 
conspiradnn's, o dororando as pan'dos do um pa>T- 
lliào, occulto entro allos muros o sol) u copa de an- 
tigas arvoros, ondo aquollos seis bomeiia nsiam cs- 
condìdameuie as snas confcreacuis. > 

E se a rttspoNta o oto ealisflier, e deaejar aaber 
quom mandou fazer osta memoria, passaremos ontào 
[tot niaior vcrgoulia, di/ondo quo, so |iO!<suinio.s isso 
mesmo, devemol-o n D. Antào de Almada, um d'a- 
qaelh s sois conjurados, que assioi commcniorou no 
seu proprio [lalacio o fello grandioso da realauracào 
do rollio, assi^'iialaiido tnnibom o legar bistorìco onde 
foi planoada lào temeraria empreza. 

Entretanlo, a maior parte dos liabitaatn de Lisboa 
ignora a aignificacfio d'aquellas torrìobas, crguidas so- 
hre a frente do palacio dos ars. coodes de Almada, 
descendentcs ilf D. Anifto de Almada, a qual deità 
para as cscudìuba:! da Baitoca. 

1. M VUJIBMA iUnOIA. 



TRES POETAS 
vid. m- au> 



t. G. IJMIATO miBS 

A seganda poesia, de que tenbo q«e me oceapar, 

intitula-se o Cniverso. Ajiosar de ser muito nolavel, 
parcce-me, eomtudo, sor do to<las a mais ìnferior. 0 
aHsniii|)t(» ora pai a fazor dcsinaiar os aiiimos mais ar- 
roiado^, as iaspiruyócs mais vigorosas. 0 poeta des- 
mieccu perente a grandeira da oiiopéa quo tinba de 
emprebendor. Soaros de Passns, de nini'; a mais, tiidia 
jà percorrido o mosmo estadio, e, aimla quo tivesse 
onoarado a (piestào antes j>olo lado pliilosopliico do 
que pelo iado astrooomico, eomtudo, tinba-a Iratado 
n'orna tal altura que era difficii soguir-lhc as pi9ada<i, 
pu cbt'par ao nir-mo ponto, camiiiliando do oulni ma- 
Hoira. Lobato l'iri s resumiu muilo :i [locsia; ó a mais 
pequoiia das tres. Dcsdenbou, jior (ouseguinto, o 
effeito novo que podia cnconlrar na contemplagào 
scientifica do firmamento. Fez um esbo^ onde devia 
fazer um quadro! KNtasiou-se mais perantc as dosco- 
berlas do booicni, do que perante os |>rodigios do 
Oronipotente. Gom effieito, as doas estnqtbes melbo- 
I Vid. oirtlgD«gf»Tuna jng; SSado tol n. 



rcs da poesia sSo aquellas cni que elle piata os 
rqfos dos graodea peosadores. fil^aa: 

PlatSo pAira entra oa orbes das Idéas, 

De que 6 sol a verdade, 
K quebra assini materìacs cadcias 
Quo atam & terra a bumaua liberdade. 
Galileo e Copernico devassam 
Os profundos arcano» do infinito; 
Sottam, iJc l'-^paiito, liarinoiiioso gritO 

Ufi seculos que pa^saoi. 



E tu llorscliell, quo v('s o firmamento, 

Uual Colombo, do uspafio! 
Teu intrepido e altivo peosamento 

Nto se dolirou ao peso do rangafO? 
Como Icaro vaidoso nàu caislo, 
Da liumanidadi' on volto no sudario? 
No uiar dos ceus, ó nauta temerario, 
Responde-nos : que ▼iste? 

Cbepucmos, ruialiin nlr, ,i lliininhidade. 

Hst.i |)oesia foi de cerio iiisjdrada pela leilura da 
Profissào de fé do seaUo xix. U plano d'ente livru 
monumentai, resumido, apertado nos fimiles de um 

pot-nit'lo, ('• o plano da Hiniuiìiiiìade. 0 poeta UflOCS- 
InijLiou a idea do f;rando urnsador. 

Ksla poesia só |)or si bastava para justificar os 
maiorcs elogios que se podcssem laser a iiobalo Pires. 

0 Cenesis pela sdencia, sem sor uma impledade, 
conio falsamente se diz, porque a conrordaucia da 
Hiblia com a» descobertas scionlilicas osta ampia- 
uu'ntc dcmonstrada, é um mananrial de poesìa ines- 
gotavel para quem a aoubcr apro v citar. A progresaio 
seguida no Genesis do ente inor^aniro para o erga- 
nisado, 0 d'oste para o (jiic vive, e do que vive para 
0 que pensa; a terra, cinaiiando do sol, e girando 
candente no espaco; cui lini, a iiiter))reta{&0 raclooal, 
scientifica e religiosa da liiblia, è mil veies mais poe- 
tica do que a interpreta;;ao grosseira do vulgo, quf 
rt'duz a ol ra agigautada do |)('n> ;'is vid^'ares propoT 
tues d'um traballio puramente bumano 

0 segundo oapiiulo do lùigenio l'oll<'t:iii. posus 
admiravel, um dos mais brilbanles trocbus de prosa 
quo se onconfram na linf.'ua frani'oza, n-velou-nos os 
tlic^uiro^ (jiir rxi-^iiiiin ii;is pa_i;i:ias da lìildia. qui' 
es>i' niitieiro infaligavol, que se cliaina u isciencia, 
descnlranbou e veiu expor A lui do dia. 

l>obato Pires eoiendeu, e enieiideu bcm, que a 
poesìa metrifìrada tambem podia lucrar, se eneaniaw 
a quosIfK» por osso Indo, t- quo a descripi fiu do Ge- 
liesis scìenlitico, ajmitaudo ao esplendor du pliraa> a 
hannoiiìa dos sons, podin formar uma bella pagina 
poi'tica. Km[»ridieudou olle mosmo a olirà, e nuncaa 
mspirdcào Un- \oiu tao facil. ninn a a-; jialavras ener- 
.ijicas, d<slnriiliran(es acudiram lào doct-is a iii(iM:ir-*t' 
a idéas tao elevadas! Nunca em lini elle encoulrou 
um lom ij)o mageftloso comò no esordio d'essa bella 
jiocsia a llniuniiiildtlr. a quat, aprcssemo-Aus a di- 
zol-o, ó dijL'iia d(j cxordio. 

Ecboava inda iios ceos o verbo ardente, 

One 09 soes ilInminAra: 
Arquejando, n iihìmtso iscanderciile 
Sarrìa à estranila aiu'ora em que acordàra. 
tatuando do igneo vafiur, que o sol vomita, 
A terra se formou no espòco ovante, 
B, grata t creagfto, de amor radiante, 
Sobre o sor, que a geroo, freme e gravita. 

Uetamornbose immensa ! 0 que era fumo 
D'esses volcOes solares 
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Vèste rotando aspecto, e cede ao ramo 
Qm ft fon^a traga noa eibéiem macai, 
no Iioro8i-o[>o granifioao dot planetas, 

N'csiic liyineueu das fórnias e (ias córcs, 
A Deus o eapa{o e o tempo ergueui louvores, 
Veodo^e fnu» etenutt aiUeiaa. 

CooAindldoA n'iim gbbo os elemcntos, 

Agunrdnvnin o iiigtaiitr 
Bm qne oa eepa^os, de fulgor sedeatoa, 
Bs&iaMein a terra camiohante. 
Cbega 0 momento, e a chimica cm ^vn throno 
Vishnù da crea^ao erapuoha o sccjitru; 
Surge a eieclricidadc, iageote espectio, 
£ 08 elemeuloa acordou do somuo. 

Bia-qiie do gaz vital o braco etbóreo. 

0 hydrogcneo cinpo; 
Rompem mares, palpila o fluido aèreo; 
U sol campeia corno do ermo a espbinge. 
Eis-que 0 igoeo leBo, nigindo em breve, 
Sobre as aguas espunia lava ardente, 
No minerai uascido o Umuipotcnte 
Do extiocto cliaoB o cpitapbio escreve! 

Quo magcstade! Qoe elevai de iiemamentoa! Qoe 

abundauciu de itnnf.'rns I V. quo 0|nilpnta pliantasia 
possuiu qucm tra(,ava estrojilu'S coino a> (|in' ajire- 
sciitei aos ollios do leilor. 

Depois do miocral, o ser inorganico, brola o vege- 
tai, depois do vegetai o animai. 0 mundo reeemnaa- 
ciilo, vive, [lalpita, aiiima sc, e do porfume das flon*:», 
do caiiliuo (Ias ave-;, ilo ruf'ido das fcras, se fórma o 
primeiro hyinno de jiratidào, da terra se eleva 
ao aeio do' Umaipotcìitc. Mas falla urna voz no con- 
certo univerMl. X creacSo, esphìnge pavorosa, pro- 
pOc 0 immell^•ll [irolilcma, M in Ut qucm procuro re- 
8olvel-o. A creatura (• a eiiiauagao, e iifto 0 rellexo do 
Crcador. Surgiu o bomem, e a crcag5o completou-se. 

Ve^am, resumida n'uma catrophe aù, està beila 
detcnpcfto do paraiw. 

Da laraiipcira cm fior a fresca sombra 

Debruga-sc uo lago; 
Orla as moulanbas pctfumada alfombm, 
Lourcja a vide em tieii nascente bago; 
A alicllia, no a<lt'jar Iniiro, imlrciso. 
Guarda o mei nas selvaticas redomas; 
Kntre fiilgores, musicos e aromas, 
AdAo louva 0 Scnbor no paraiao. 

0 Omiiipnli'iilr sriitira-sc i><)ladn no meio da Crca- 
ySo. Nùo liavia uin ente ijue |>ode.sse comprcbeiidd-o, 
e comprcbeiidi-r a sua obra. Crcou o liumem, a quem 
dea um raìo da sua omnipotcncia. Pela sua vez este 
se sente tambcm isolado. JfSo tcm elle tanibcm um 
«Mite (]ne o coniiirr-iiciida, e a ijiu in imssa njiiliar a 
admira^'iio quc Ibe trasliorda do peito. Foi cntào quc 
snrgiu a mulher. Ao iiomem dera Deoa um raio de 
sua onini[)Otonria, & muibcr deu um raio da sua ì>on- 
dude. È il muiber que o poebi dirige està magniflca 
apostropbe, cbeia de mimo e de enuiananno: 

Ta foste, 6 Eva, a encarnacfio sublime 

Do aroma e da liarmonia; 
Km liarnionias ten amor se exprimc, 
Aromas leu sorriso nos envia; 
Da terrena e celeste formosura 
Tu foste a apotbcoso mysteriosa; 
Tetis na face o pudor da fregi a nwa, 
Tens n'alma o fo^io da eternai ventura. 

Bxtinrto nas trevas da desobedicncia esse briUiante 
ioolio do paraiso terrea!, cooieca a verdadeira Vida 



da hmoaoidade. 0 poeta fiu-nos se^ir rapidamente 
ai MM diSèrentes pbaaei, coractenaando cada uaia 
d'ellas eom ama condilo e eom um vifor Mlavck, 

envùl vendo !:em[ire a ajtrt'rinrào |>ln°Ii><K)pllÌCanodei- 
luMitiraute manto da sua pbanlasia. 

A bomaindade, dispersa cni tribus peregrinai, od* 
mada por necessidadc, é obrigada tamoero a concen- 
trar a Rua attenc&o na existencia material. Bntre o 
rude cagador e o animai fi niz, qui' prostra para saciar 
0 seu appetite, nào existe grande diOercoca. 0 raio 
divino aa inteliigeocia, abaìrado pelai MeoceopaQOei 
materiaes, projecta apenas urna tenue luz nas trevai 
do primeiro cyclo da humaoidade; mas transforme-se 
a tribù nOinada na Irilui |ia>l('ril, vele o cagador, 
transformado em guern iro, pela seguranya do grupo 
social que se abriga dehaixo do docci fluctuantc da 
tenda, e logo a intelligencia brilha de novo, afas- 
tando as trevas que a euvolviam, e o fwstor chald<'0. 
nas soliduts da Asia, [irorura solclrar as leiras de 
oiro d>s^ iKH.'(na cujas eslropbes se succedem sem 
inlerrupcào, e onde a mSo de Deus parece ole ter 
jAmais eseriplo a palavra «firn». A tribù rcnnc-se com 
a tribù, e forma a cidade. A gigante e rude civilisa« 
(lo Indica lacccde a grandioia civiliiacfto do Egjpto. 

Tyro, a soberba Tyro, se le vanta. ' 

A nantfea nbylla 
Contempla os mares, cuja vot espanla, 

Sobre seu tbrono mAdido de argila. 
(lonverte-se em eidades a rahaiia. 
Abro 0 compasso o mystorioso Egy[ilo, 
Legando-nos, em mole» de granito, 
0 symbolo, a rais da scienci» bumaoa! 

Vacillante a bamanidade, salda apenas da infaneia, 
procura lun ente snperior a sna fraca naturerà, onde 
IKjssa encontrar abrigo (juando |)ei-seguida, consola- 
£00 quando alllicla. Os seus olbos, coslumados ds tre- 
vas, nao podem fitar o sol da eterna v enlade: é na 
sua esphern quc elles propumm qnt ui jmssani {irò- 
mover ao cnrarra de divindade. Cultos, rada qual 
mais monsiruoso, se succedem e airopellam. S<i dois 
povos aspiram para o progres.-o: um itelo caminbo 
do JMMn, outro pelo caminbo do bello. 0 povo hebrea 
adora o Deas anico e justo, o espirito, em firn; pre- 
para a rivi!isa(,';ìo memi. A Grecia adora urna mnlti- 
dào de deuscs, risoubos, condcsceuduntes, a materia 
divinisada prepara a civilisa^iio material. Conscrva-se 
a Palestina austera e isolada. A Grecia eiijalba pelo 
orbe conliccido os missionarlos da sna civilisacSo. 
I Surge Homa, a conquisladora, e absurve o mundo. 
E 0 aiuudo, ébrio de delicias materiaes, presente va- 
gameole qae na sua rcquiotada civilisacfto falta um 
elemento, sem o qual nfto tcm solidcz eaie edificio. 
Sorgo 0 christlanismo. Oigamos o poeta. 

Mas que tragedia borrivel se prepara 

Na ingrata Palestina i* 
Quc Cruz é essa quc o judeu altura? 
Oue voz ó essa que a piedade cosina? 
Harpa terrena, os canlos eummdccel 
Cobrc u face, pranteia, ó caridade! 
Ualdila s<^jas, lugubre cidade! 
Que sóitas a irrìsfto em vea da prece! 

Tremo Jcrusalem das propbecias ! 

0 psalmo de espcran(a, 
Ooe entoaram David e Jeremias, 
N'este momento a realidade alcanga. 
A fé, punì Veslal, inllanima a crenga, 
A sociedade (i> clos liarniimi^a, 
Jà 0 bomem no bomvm um iroiao divisa, 
A mulher ama, gosa, idna e pensa. 
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Egle fka cacata o mundo absoilo, 

0 iinin(i(i iia> idt'as; 
Vendo uina i ruz a l aniptiar n'uiii liorto, 
* A cri'iiya (juelira iJùlatru.s cadoiog; 
0 muDdo uovo cxuita fulgurantef 
B 0 mondo amigo, Laocoonte ingeote, 
Ila dp srnlir a borea! scrp<*nte 
Eunilar-se-lhe ao corpo agoiiisante. 

A agonìa da Roma imperiai jHolonga-se na dcvas- 
ndlo! 0 «Blcilor diaCufa'te «om os grito« da orgia, 
da orgia pavorosa dos Sardanapalos <> dos Neros, da 
orgia de vioho e de sangue! Mas a bora nKràra: era 
preciso, ó Roma, que curvasse;» o jtK'Ibo às bostes 
selvageoa do Morte, para que, corno dia o foeu, 

A in;in lia do progresso altivo 

Nao eiicoiilrasse tcus soberbos iiiuros. 

A aemrate do christianiaino, lao^ada no espirito 
doB barbaroi do Norte, ba de levar tempo a germi- 
nar, fi rude a terra e incultal A ìut do (Inigotha fi- 
gura isoiada no meio das trevas dos coiibeciineiilos 
bumanos, e, apeaar da am efficadB, duninte muito 
tempo In de iuctar para ooneeiBuir a nctoria. A aeita 
soMma] e guerreira de Mahomet vem a ponto de ni' 
var a arca da sciencia, e de a conservar nas suas 
màos prufatias até que as cruzadas involuutariamente 
Ib'a arrcbatam. Conieya entiio esse cyclo glorioso, que 
flc cbama a lletiasceu^a. S&o admiraveia as duas es- 
tropbes, com que Lobiato Pirea deacrcTe o preludiar 
d'ecaa magnifiina symphonia litieraria do aeculo xn. 

h da Germaoia a muaa meraieoria 

0 Niebclungen canta; 
Como um vale tremendo à finda bistorìa 
Do barbaro que aìnda a vista Qspaota, 
Do meio dia a inspira^Ao gigante, 
Sàbia e gueireira, a»oetka e aotun», 
Encbe em nova Castalia nova urna, 
E a sède mata aò vingalivo Dante. 

Baixa a cervlz Bysaocio ao jugo fero 

Do turco audackMo; 
E 06 penatt's >]v Afidli's e de Ilomero 
Heeebe a balia no scu lai- {,'randi<75<). 
Muiainra u Miiii'iu a recordar Virgilio, 
Brinca uas auras de Petrarca a trova, 
Succede A Italia antiga a luJia nova, 
CooM» A ode guerreira aowno idyllio. 

A invengào da imprensa, Daguerre ceiUimano, suc- 
cede a deaxìbcrta da America! k deacoberla do novo 
mondo a deacoberta de milhares de roundoe esoondi- 
do5 no cspafo, que tanto vale e ha de valer a desco- 
berta du telescopio! A Colombo succede Galileo! De- 
pois vem Lutbero semear a discordia no gremio cbris- 
tlo, rasgar a purpura pontificai, e faxer oscillar o 
duróoo dos papas! 

Silencio! u&o se acordc o esquecimcnto 
Aconlaado OS phanlaamas da vinganfia. 
Olbael no eliaco a tauffliiditade avaata 
As trevas entoando andat memento. 

Cbcga 0 Bcculo XVIII. U grilo da liberdadc corre 
de um a entro hemigpbcrio. Washington, a mn aoeno, 
transenna tun novo de cultivadores n'um povo de 
soldados? a revoiuclio franceza, volcfio ciijas torren- 
te'^ de lava arra-^am a-; tena^ suliri' que >e arrojani, 
0)0^ qut; as fertilisam, rebeuta sobre as ruiiias da 
Bastil&a, e, faiendo oodear o pendio trìcolor, landra 
zos quatro venlM eaidnea a pidavra ardente de Mi- 
rabeau. 



É livre 0 bomem, Hvra o penaafflento, 

A Ilihlia do profjressn o niiindo oscula; 
A velila muuarcbia auceia e uuta, 
Pomo eomiplo qne dcabi o fento. 

Dois paaaos mais, e eatamos no sectilo actnal. Ep- 

tao 0 iKieta para, e, contemplando a inz do presente, 
saudii coni um grito de entusiasmo o progresso fe- 
cundo, 0 Nestor da bumanidade. 

N6b paremoe tambem. UiegAmos ao firn da ooasa 
tareh. C h egé i iioa ao pcriitylo de an edificio qua de* 
via ser magnifloo, a tomoa qua eatacar a vero mq dea- 

abamento! 

Como véem, a Humanidade 6 ama poesia multo e 
muito notavel. A reputatio de om poeta bt-ae eom 
ella. A inspiracao nAo afrooxa nmea, e eonserva<«, 
deado 0 pnocipio alA ao firn, nobre, gran^oaa e ele« 
vada. 

Cerremos aqui este estudo sobre Lobato Pìrcs, o 
ultiino do6 trea po^ caja apreciacfto teutAnos. Fot- 
sam estas poncaa linbas attrahir a attenclo de ootro 

mais competente do que eu, que se lembre, para 
desaflh)atar, de Ibcs erigir um moaumeuto diguo 
d'ellea. ' ii. 



C\MPO DE S. IHIAliO 



Dà 0 nome a esle campo ' a egreja parochial de 
S. Tbiago da Cividade, que llie fica proxinia. 

Do lado do norie d esta |jequeua pra^a esti o an* 
tìgo cdllegio de S. Paulo, qi)e perieucco aoa jesoitas, 
e junto d este, formando um angulo da pra^a, ergue-se 
da parte de oi^sle urna das toires da cen-a de mura- 
Ibas da eidade. 

Fuudou este collegio o sabio e veneravel arcebispu 
de Braga D. Pr. Bartboloroeu dos Hartyres no anno 
de ITìfiil Dizein qne o seu pensamento quando laii- 
fàra a priiueira pedia nos alicerces, era eililieai-o pani 
OS religiosus da sua ordem dominicana: poiV'iu que, 
prescuciaodo os booa aervi^oa quo estava Tazeudg a 
nascente eoropanbia de Jesaa A retigiHo c A pdoca^ 
da niocidade, e desejando instituir alii luna esperie 
de uiiiversidade, fez doagào do convento u<is jesuilas. 
0 que {- certo é que esles tomarani posse d'elle, a|«- 
aag se ooncluiu, e lago abriram aulos, correndo o 
anno de 1561. 

Poi primeiro reltor <resle collegio o beato L-nai io 
de Azevedo, naiinal do l'orlo, e n'preseiitnnle dil^ 
nobilissiinas casas de Azevedu e de Barbosa, que prò- 
cedem do coude D. Sanctio Xunes de barbosa, e de 
sua mulber a infanta D. Thentaa Henrique«, filha do 
coude p. Hearique de Borgooha e da raìufaa D. The- 
resa . 

(I bealo Ignac io de Aveiedo, indo em viagem para 

0 Braail com outroa missionarifle, no anno de 1570. 
caftt em poder de om corsarìo catvfniKfa fmncet, qne 

o martyn<ou junio à liba da Palma, e a 39 com|Mi- 
iibeiros seus, dos quaes 31 erain porluguezes, e 8 
liespaiiboes. Silo a|ipellìdados oe 40 martyres jesuìlaa. 

Depois da extiuc)^ da rompatihia de Jesus, en 
1759, esicve occupado o collegio de S. Paulo, durante 
' alL'iun leia|io, pelas n'Il^-'iusas fram'iscaiias dos con- 
veiilos de Valenza e de Munyào, que foram inaiidadas 

1 para alii, e mais tarde transferidas para ouiros mos- 
I teiros, ius(ituindo-sc n'aquelle um collegio de religio- 
I sas Ursulìnas, para educayào de nienìnas. 

1 Ainda se conserva este coINt'Ìo ntm a iinoca(;ào 
das Cluiyas, proseguindo as reli^iosas no seu exer 
ciclo do magisterio com alumnas iniemas e exteniM; 
pori^m acba-se ao presente mnilo rednzido. 
t Em Uraga tl&u a nume de eanipot u umIìk a» prur^*. 
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A lorrc contigua ao convento portencia & córca de 
murallias da cidade, fundada |kor el-rd lì. Diniz, c 
rocdilit ada f»or el-rei D. Fernando em 1375, jior oc- 
casifto da guerra quc suslcntou com D. ilcunquc ii, 
rei de (castella. Di'fondia està torre a |«>rta da dita 
cérca chamada de S. Thiago, a qual uinda se \6 na 
mesma tom>, posto que tapiida. Lorresi^iondla-lhe uu- 
Ira na parede da torre do lado do norie, e que tam- 
bem se arha tapada. 

Na ediri<-a<:Ao do convento ficou scrvindo està torrt 
du campanario e casa do relogio, c ao niesino tempo 
de mirante pelos iindos panorama^ que deacohre, e 
de pui^di^o por onde os jesuilas desciam no grande 



pateo dos estudos, que é uni ciaustro quadrado e ccr- 
cado de arcos susteutados sobre columna.s. Tiveram 
aqui OS jcsuitas ciuco aulas de grammatica e buma- 
uidades, duas aulas com dois cursos de philo&opbia, 
e outra aula coni duas cadeiras de ibeoiogia moral. 
Alóni d'cstas lintiam fóra do (mleo, porém no mesmo 
edificio, urna escboia de primeiras letras, e doutrina 
cbristà. No anno de 175(J frequeutavain estas aulas 
mais de mil estudantes. 

Na parede da torre, quc olba («ora o norte, està 
cncostada e eU>vada sobrc na-os unta linda capella 
dedicada a Nossa Senbora da Torre. A imageni da 
j Virgem é muilo antiga c formosa, c de multa dcvo- 
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ffio para os brailiariMises, que a veneram conio pro- 
teclura de Uniga nas calaniidades pnMi«'as. 

A fKirte. haixa da torre foi aj>rovi>iiada para servilo 
dn irinaiidnde da niesnia Senbora, quando se i-uiis- 
truin a capella, e corno assim lii-asse oljstruida a [torta 
de S. Tbiago, foi està subslitnida |»or uinu que se v(? ! 
no lini da franlarìa do ctjnvenlo, e que se diMiomina 
jiOTta do ('.otlfifio. (xinio KHlas as jioHas da cidade, j 
lem està do Collegio um reiabulo |»vndeiile, eni que | 
està rapreseiila4la a sagrada Kucbaristia, pois que Draga 
preza-se de scr ap|H-llidada cidade do Sacramento, 
j)or quanto dizem ser a primeira na lìuropa onde se 
celebrou o incruento sacrillrio. 

0 esbelto cbafariz que se levanta no meio da pra- 
ya, coroado pela i-ruz iircliiepisiopal, foi obra, no que 
parece, du an-eliis|K> [irimaz I). Jose' de Hragan(;a, 
tilbo legitiniado dei-rei [). Cedro ii. 

l'or delraz do chafariz descnhre se a parte superior 
de outra torre dos aniigos muros, a qual pertencc 
actualmente à casa do sr. barfio da Torre. 



A rua que se dirige para oóste cLama-se do Alcaidr. 
A casa mais alla qiie no tini d'ella se avista, coni 
duas janellas tia freiite laterui, ó a dn quinta das Car- 
vallieins, pcilenceiite ao seminario dos orpbàos, fuii- 
dayfio do grande anebispo I). Fr. Ciietaiio Hrandfio, 
que illustruu a cadeira primatial de llraga, no ul- 
timo quarlel do se<-ulo pas-sado, coin as suas virtù- 
dcs e siiber. 

A no.ssa gravura foi cojiiada de urna pbolognipbia 
do sr. Scabra. i. i,f. Vilhbna aAimonA. 



UM HPIStiDKl DR TriRflKS VKDRAS 
1 

È axioma theatral que o entrcmez deve succeder à 
tragedia, a farea ao meioilrania. (Jue seria de nós se 
0 borror campeasse g(>sinbo no palco, se os monologos 
do tyrduno e os berros das viclimas noe {tenH'guis- 
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Sem até 8e apagar o loalre, e nos vicnem akria en- 

chiT de pbantasticos pavores o mudi» que oos es- 
pera benigna e pacientemcntc entre M aiVM len^oes 

do lei lo de repoiso ? 

Parccc que este axioma, tào verdadciro no tbeatro, 
O ^ n&o meaM na bisloria, porque, no panorama do^ 
aconlecimentoi;, succede iuvariavelmenlc um quadro 
comico a uin quadro terrivei, corno se a buinanidade, 
oppn>>Hii ]i('lo i -|KH'tainilo do saiipue dt'rraiii.nio, ilos 
Crimea commcttidos, e daa guernis rratrìcidus, senlissìe 
a iMcesaidade de alegrar o espirilo, e de aAigeotar 
as nuvens que Ihc carre^nvam o borÌMOle COOl lima 
franca u s-onoru ^argalbada. 

Quando so falla ein crimes e borrorcs historicos, 
acode iogo a todos a idèa da revoiu^-ào franceza. 
Ihms mee, effeetivamente, a vertigein mclodrama- 
lica se afK)dcpou por tal fórma do ('^[lirito de niii.i 
na^3o, e poucos quadro^ tao lenchmsos conia, fcliz- 
menlc, a historia universa!; se fo^se daiio a posteri- 
dade citar pcraate o seu tribunal as enu, da meama 
fiSrma que cita os bomens, o anno de 1793 flerìa ris- 
rado tla lista dos sens irinàn<, e iniia innjtlura negra o 
sulisliluiria, assini conio, nu galena doa di){,'es vene- 
lianos, um véo de ludo occnpil o lo^ onde devia 
existir 0 retralo de Marino Falicro, o infells decapi- 
tado. 

Pois Iicm, quando fram-ezes lìclicram a piena 
ta(a na plalafórnia da uuìiliolina, esse vernieltio licur 
que M eniljria<:ava, quando u sua imagìnac&o deli- 
raole le (artou de explorar todos os recurw» aangui- 
narios de orna |)e(.a descabpllaila, quando se saciarani 
de liorrores, quando os lyrainios lìzeram desappnn'- 
cer todos OS grandes vultos da tragedia rcvuluciona- 
ria, e que d'esse mundu de penofiascns cbeios de 
Intelligencia e de entbusiasnio, que tiaviam irrom- 
pido e gol|dindo em horliotóes. conio as lavas do vol- 
cao da lilierdadi-, liào resta\am jù senào os compar- 
ws, a Franga entendeu que era tempo de dcscer o 
panno, e :is hon idas sceoas do teiror auccedcn o en- 
ìretnez do Din'clorio. 

Aipii eni l'ortugal di'i-se tamiM'm um facto, quo de- 
iniiiislra a veracidade do principio que i'>lalicle{ i. Ti- 
veuios urna epocba soinbria! urna epccba de «uerras 
eivis, de luctas fratricida^, de odios politicos, durante 
a qnal nos dilaceramos uns aOft oulros, sacrifìri^mos 
no aliar da disronlia as mais nobrrs viciiuias, e der- 
ramamos no solo da patria, cujas im'sses arruinava 
a sacrilega iirigacflu, o mcibur c atm puro sangue 
portugocx. 

Foi nnia epoHia dqdoravel. e os malfadados annos 
de 18 K) e 18 i7 sao sempre recordados coni pungente 
trìsleza! (,lue sangue generoso que cntao se perdeii! 
e OS bra^os tio neccssarios paro a solidittca{;do do 
edificio constitoeional, para a fcctiDdacto do campo 
do |)n);.'res'<<\ estavatn occupados D'ama obn nefanda! 
Triste epocba, bem triste! 

Fioalincote vèiu 1851, co panno dcseeu! Findàra 
0 melodnma, era tempo de ooroecar a comcdia! 

Tivcmol-a HTectivampnie, e n'uns poocos de actos! 
e para mais (ii\ertiila sor a fan a com quc nos entre- 
tivenios, foi a parodìa do meludruina aolvccdente. De- 
[K)is das revolucOes tragicas, vienm as reTolufiOes co- 
micas ! 

Uni* dos artos il'cssa roniodia foi a rpvolta do Mi- 
nilo eni I8(iJ! 0 priur fui <]Uf os ai ti res loinaram-n'a 
a 8<irio, e de um lado e de outro bouve as suas tea- 
dencias para o genero antigo! Pelizroenle aquillo fi- 
cou eni brincadeìra, mas nao som que houvesse vi- 
rtimas! A morte do major Vasconcellos, e a rleporlafflo 
pas~ai/( ira dos soldados insurreci ionaiins revelaram 
um resto de predilerpo dus artistas peias pejias te- 
nebrasse ! Em firn, d» o proverbio frances: Tout est 
bien qui lini! hicn. 

É certo, |ior«:-m, que, no momento em que o va{>ur 



Ettephania da companbia Unito Mnonlll, que Deus 
b^ia, levantou ferro, e descin nagealosamenie a oor> 
rente do Tejo, levando a sea borao o regimenlo de 

infanteria Ifi, do qnal fazia parte a pessoa que ea- 
creve estas linbas, todos nós julgavamos que nos ia- 
mos cobrìr de gloria, a qua iamoa demlar Icgioes de 
rebeldes, que fugìriam espavoridos, aoosMdos peiaa 

nossas espadas Ticioriosas. 

Fm aliono da verdade, devo dizer niie en a[ienaa 
me cobri de poeira, e quo eniroi em duas batalbas» 
a primeira conira ama legiao de zangSoe enraìved» 
dos, dianto dos quaes fugi vergonliosamonto ferido no 
cat'bafo [)elos ferrùoi^ dos maldilos; a seguiida ronira 
urna plialange de pei-stivejos da eslalagom de Santo 
Tbyrso, quc aie pozeram em derrata ainda mais ver- 
gonhoaa, porque d'essa ree deixeì armas e bagagem 
no ram[i<) da bataiha, e que só me dei por segnro, 
t]i)aiido me apaiiliei ao ar lìvre, fora do alcance tlos 
meus terrivcis veiu-oilores. 

Ke^ressavamos de Guimarfies para o Porto quando 
pemoitAmos n'essa estalagem, [iredestinnda para acr 
0 meu Wa'crlon l'cmnitàmos, nào digo bem, porfjue 
& moia noile o tamlior tocou a reuiiir, e os meus ca- 
maradas, s^iiiido pallìdos e cadavericos d'aquelle an- 
tro fatai, mosiraram clarametile uos lostos desfeiioa, 
qnal sèria a minila sorte se quizesse imitar, corno 
elles, a veiha guarda, e susleiitar inln'iiidainente it 
assalto das legiùes sanguisedeutas. U (ainUor salvu- 
ra*OS! Nùo escapava 001 sA, se 0 mfo sonon» luìo ven 
a proposito colorir, con o pretexto do devcr. a fuga 
despedida em qne elles vinham. 

A noile era teiM'lfni>:i. o -ili-n io, que me dm a/o 
a iongas niedila^es solire a inllueiicia dos pi*rsove- 
jos DOS devaneios de gloria militar, fAra quebrado 
primeiro pclos toques do lucnlKir, que os cchus repe- 
tlam alegrcmcnte, depois f>or um abrir e feoliar de 
portas, qne revelava a prt)m|itid;u» i oin qne o n-gimento 
iiiteiro desejava fugir aos guerrilbas dos leitos. Al- 
gans babìlantes da riila appareriam aquì e allì para 
nos ver passar. 0 meu cstalajadeiro sorria-se com ma 
sorriso malicioso, o que me fez snspeital-o de rom- 
plice na niinlia dermia. l'in f(»go darò e alegre ardia 
là dentro uu cozinba. A uuite de Qns de setembru es- 
tara fria e escora. NAo bavia oem om s^pro de Tento, 
mas 0 nr gelido e penetratile copiava que nem gume 
de espada. Us passos dos solila<los ie>oavam na ma; 
OS murmnrios das suas conversai;ùes, inlerrom|iiilas pe- 
los boi-ejos, perturbuvani o silenciu da villa, muda por 
baixo do seu manto de trevas, corno nm fnido do vm- 
j sarò so!) o negro liund. As bayonetas, an pas.-ian* 
diante da porta, ime ennnoldurava uni (juadm deii- 
go, cliispavam retlexos luminosos que so exlinguias 
rupidametiio, pani se rvacceiiderem nas bajouetas se- 

Sointes, pareecndo volteiar nos ares conio um band» 
e pyrilampos. 

Senti um cnlefrio, e nlliei com voluptuosa saudade 
para o ridente brjzido da coxìnba. Depois relancvei os 
ullios pam o liorisonte, onde se corregavaoi Irevas 
espessas. K, comtudo, litdia que me aventurar no seto 
(l'ellas, e de ileixar. para nulica mais o tornar a ver, 
e&ic quadro domestico do socego c de paz, de alcuna 
e conforto. B quando cu estivessc là ao longe. ao 
tonge, quando me ceirassc a noite com os seus lo- 
bn'gos terrores, quando a arageni fria do ultimo quar- 
t(d nocturno segn dasse ao men ouvido o seu byniiio 
de tristezus, a lureira bavia de coatiouar a inundar 
de loi e de alegria o scr&o prolongado d'aqnelbi po« 
bre genie! 

XÀo seni oste o quadro da vida/ 0 vi.ijanto d'oste 
irido camiubo da oxislencia para uni instante n'al- 
uai d'csses deliciosos oisis, a(|uece us mùos rege- 
fadas na chamma do lar, e depms retoma o seu bor- 

d;ìo, e, deixando alraz de si esse fauni, cuja luz e>- 
i niorece no borisonte, cunliuùa tri^itc e só o seu yv- 
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re^'riuar, cercado de tróvas, pcrcgriuar cujo termo é 
• Wfmlliira. 

Fazcndo psias rrflexóps, titiha-mc posfo a caminbo, 
0 ( licjr.ir;! ao largo dt- Santo Thyrso. TùO siienciosas 
ostavam nuis l uiivi^ìulins, quanto a pn{a Mtava 
cbvia de uiunnurios e de rìsos, 

0 rpfdmcnto, formado om coKimna eerrada, espi- 
rava oninn di' miinliii. (Inda uni contava ao sfu vi- 
cinilo a liistotia do sou abok'laim'iilo, v as gargalba- 
das tTUzavam ri'|ien utiam i)Oì< an-s, e, cuiiio iias- 
saros cfttOQieados, iam tiater dos vidroB das janetlas, 
cspanlando o Mtmnanhado provinciano, quc sala em 
MDKsalio, 0 ODI roiipas braucas, fOra da cama soli- 
taria ou do li'itu coiijugal. 

(Jomo ja disse, estava i$oinl)ria a noile, o que mo- 
tivava a presenta de uds poucos de arclioies, aue pro- 
jeciavam os clar6e8 vacillanics n'aquetfa selva 
di' liavdiit'las, ] iir[iiiroaiido o^ rostos ftjl::azriiis iln> 
dados, que ìh* at iiuvuiii dentro do àeu eirculo iuiuinosu, 
e daado um a^pecio coafiMO e lugubre i massa doa ul- 
timas pelotOes, eiivoilos em tr^as, rcforgadas pelas que 
0 fulgor do8 arrholes PApanrAra da ma proximtdade. 

FiiiJiliMi utr, OS oniciai'.-; lìzerain n -i iliclcrer o silen- 
riu, u l'uniiuaiidaiile do reginieiilo a|i|inj\iiniui-.se, for- 
noo-se a sua vox a columua de man-lia, e, nanqueados 
pelos archotes, aiMndouàiDOS a villa de Santo thyrso. 
iGontiniiu) M. I'i.mieiiio Cuaoa*. 



0 CHAKGELLER BACON 

iUMiielmai*.Vid. iMCttS) 

A f.'raiidc olini |iliili)<r)ii|iii-a di- Hai-uii tinlia o tilulo, 
iiu apitureiicia auibiciosu, de Jitslaiinilio Mnijim, corno 
qiiein dina a grande reuova{do das sicieiicias. U soa 
intuito era abrir |ior ali<H?nk>s A scieucia a ol^i^erva- 
fflo e a ex|iorienc ia; levantar depois o edilìeio pela 
ih'liiii.io. rati<iiiaiineiile coiidiiziiia ale (]ue o «'spi- 
rilo se elevasse iis mais feli/es (jeucralisayùcs. A sua 
philosopliia nan t ra m in puramente empirìra, porque 
0 empirismo, dcsalinniiado da rasào, n:ìo (lóde iiiinca 
descolirir o iiexo dos idicnnnu'iios iiKlividuacs, lu-iii 
dogiliatii a, |iur<{ii)' a la/ao, por mais einiiM iili s i|iit' 
sejum as suas faeuldades, iiuo pùdc uunca, iaiilaiido 
a arrogante c esteri! prelengdo do8 pliros ideall«lfls, 
ìmproxisar <) priori u universo, e deduzir ih- ih l 'u ^ 
Iransceiuh nidi s o riidi::«) das snas h is. O |iri»|irìn IJa- 
con (ii'liiic a iiirioii- da sua |i|iìlosii|iliia, quando por 
urna engeubosa eouiparayiio, seguudo o scu usiilo ima- 
gìttoso e parabolico, nos diz: *Rm quanto os empiri- 
eos, & siniilhanra das f(iriiiij.M~, se conti'iitani (•(nii cn- 
CCileirar e cunsumir; US raMonalistas, a maiicira das 
aranbas, de sna propria subslaiit-ia urdeni e falirìrani 
mas ttas. Melbor avisados aodam os (pie sr::iictn o 
meio termo, imitando ns abelbas, as qnacs [losio que 
nas flnii's dos rani|ios e dos jardiiis \ÌHt liaurii' seu 
iiinneiito, por sua i)ro|»riu industria o digerem e Iraiis- 
mulam. A obra da plrihwopbia nao é di.<8imllbante 
d'està ttftinja; porque nem se ba de lirmar exrlusi- 
vamentc nas foreiin da nizào, nem ba de enthe^oirar 
apeiias iia meiiioria a eoilieila ipif Ilio da a r\|R>ricti- 
L'ia, untes a bu de Iraiisruriiiar no eniendiinenlo. \i ù 
d'este^ pacto e conconlia das faeuldades racionacs e 
experìmentars (o qual ainda està por assiunarì quc 
devemos esperar o renawiinento das siiem ias». * 

« Bo<Tin .\itr. (trgan. I.ili. i. .A|ili<iri!>iii. nrv. |.. .'tl(l. liil. l'rnn« f.>rt. 
16QÌ. «pili inM;bitmHit«cientiti»,aut«m|iirM-i, Hill iiiiItnMitici AIO' 
rtmt r.iu|»trH;i. ri>rniipii' nion-, rutifnfnint iiiniiiin t>( iitnntnr. liti- 

li'iM.ilo. .'i.Mi' nrmii iiji.rf, (i-l m ,-x •st- «nsilii iiiiil A |iis Vit<i rullìi 
liii'iliii i'>l, .jiM' 111 it 1 Milli t>\ ll.iiiliiii. Iii>rli ■■! m:.-i I •-.ini. l;imi-ii 
etilil |iii>|>ni> l.iriilU>t>' vcrtll ci ■li:;i'rit. .Nr'|ii<- iilic^iinili; |ihil'i»<>- 

}»liia veniiu u|iittciuiN «rt; i|«i<«l mv. iiH-niis viriluw toni .lut 

Itrafiime nllitnr, rmiiw et bìMori» ii:iiiinili i-t niecliouìriacxiH-- 

riliK'IniM |>Mrl>il.iiii lliuliTiiMii. Ili iiK'iMiri.i liiti'k'r.itii «sii in hlb'l- 
tiviii imitii.iiii l'I Miiuii'tiiiii n'i^Miii. Ii:i>|iir < X iianiri) rnciiìlaiiiiii 

ÌeXiwriiin-iiLiiis sfilKx>( et r.iliuifuli») urrtiuru vi MiictwiH ftedciv 
qunl oilfauc Iìiciuib nun wi) lieiw •jwniuJuu mu. 



Està alliaosa devia ter por codigo a Instaurano 
MagnOf de Fraocisoo Bacon. Savia a grande obra de 
rcpartir-se em seis distmctos livros. 0 prìmeiro dos 
quaes vein a lume eob o titolo Da dignidade e pro- 
gresso das scienrifis De dif,Miitale et augmentis scicD- 
tiarmir, ou lamlicm Divisào das scittìcia* (partilio- 
nes scientiaruni), por que é n'este livro qae Bacon 
divide em differcntes ramos e vorpontr'os loda n ar- 
vore encyclopedica, semio a sua i>riniLÌra e mais ge- 
ral divisao, ciu historia. pofsia e phUosophia, corros- 
pondeodo Ircs faculdadcs: .memoria, imaginacào 
e r^eioeinio. 0 segando livro foi egualmente emielmdo 
|K)r seu aiii lor, e cliaina si' o Xoro OrQòo oii Instru- 
nuiìlo (la lUizào Nuvuiii ()rf,'aiiuin;. A terceini parte 
ria Inslduralio Mii'jna devia constar dos Phenomenos 
do universo, ou historia naturai e experitiuntal para 
tervìr de fandamento à jAUosophia (Plimoomeoa uni* 
versi sive historia naturalis et expeninenlalis ad cort- 
denduni pliilusophiam.. Ksla parte deix:ìru-a o auctor 
incompleta, fii-audo-nos sómente de muitas das sua^ 
divisCes apenas o summarìo. A quarta obra, qua havia 
de cbamar*8C a Eseaia do entendmento (scala intd- 
lei lù-i , coiilcria a ex|>osi(;an lìij-; (irocessos da raz5o 
I liuiiiaaa upplicada às f.'enerdlisa(;ùes da tlieoria, cnjos 
! priineiroa «ementos deveria ministrar a historia na- 
' turai e experimental.. Aestam sdmeote d'eate livro al- 
guns tratados. A quinta divisto da fnstauratio Magna 
havia de ter o titolo de ProilroitKis mi aulirijiarói's da 
phUosophia seainda iProdrotni sive antecijialioiies phi- 
losopbix secundie), è servirla de introduc^do A mais 
eminente de todas as kpv^v», a qual seria appellidada 
Stieiirin nrtiva. As tres nitimas obras nOo pa.«saram do 
|ilaiio .1 t xcriK fili, f u ediliciu nioiiuinenlal queo veiho 
cbaucvlter coiiie(,-uu a s.i^Tur à moderna pliilosopbia, 
ainda quando os sens allos oHìcius e magistraturas 0 
tra^tiuni quasi alado :\ ^del*» da |iolitica, ficon triin- 
cado, inr<diznieiite, e apenas de all'urna das suas par- 
tes Ila memoria em lirevissinios siiiniiiarios. 

i^raiiciìM^ liacoti, e$tc huineiu profundamente pen- 
sador, que renepando a erronea auctoridade e a ralsa 
tradii,;ìo |iliilnso|i|ii( a, [iroclamava 7i(c a iiaturfza é um 
<iruii(tc livro vili nijti iiilfrprrtiioto ilfnvios comrrar 
pelo iihirtilin iii, era certamente mn dos mais ferleis 
engenboti quc iia edadc moderna teni lionrado a bu- 
maiiìdadc. Ila erros, moitos erros, nas opinìòps que 
lirnfessava ein iiiiiilos [kihIos das scieiicias naturaes; 
liariiii, por exenijilo, nao acceìla a llienria de (iuper- 
■lieo sobre O sysiema jilanelarìo, mas a sua doutrìna 
pbilosopbica, ^e allirroar-se aroitainenie, é a pri- 
mcira e a mais solemne emanci|iai'ào do fienramento. 
0 rasto de Inz que deixarani a> .iLins ili jìaron e o 
seu nome, guiou os mais suIiIìiucìì enteiidinieiilos. 
Newton apreinlcu aa sua doutrìna e na sua escliola, 
e o proprio liorke vac pivoder nos memoravris es- 
cripios (io cbanreller a sua genenlo^a intellectual. 
Us idealislas mai:- intralaveis no seu eni|ieiilio de 
i sulistituir il iiinlii-niiliia que medila cautelosa, a phi- 
I loiiopbia (|nr' di lira inipacieiile, lem R'baixado a glo- 
I ria do grande cliuuceller, e liuscado confnndil o no vul- 
I garlio dos que cnllivain a|ienas o hom senso. No juizo 
de Hegel *, por cM iiiplu, Hacuii, seni deixar de ser o 
principe dos philosuph.s esperiiitcntais, nùo pen:M)U 
nem escreveu nada que fosse grande, profondo, es- 
peculalivo. Foi esse juslamenle o alto piMisamenlo do 
chaneeihT. Foi esse cabalmeiile o presianlissimo ser- 
vico coni que elle favnteci ii a ecclusào do pensa- 
mento, e fez raiar para elle a esplundida luz das ver- 
dades ntiluraes. Bacon nSo foi meiaph^ico no senlido 
j a que lioje se diniiia tranteenilenlnl . fi alnisn da me- 
j tapliysica liavia coiidemnado a edaile inèdia à mais 
iastimosa esterilidade. A Furopa cìvilìsada como qoe 
' se limitava a mminar, durante aeculos, no obscuro 
presepe da tradicAo arislotflica, 0 mesmo alimento cs- 

I • Lifdcs wbre ■ PbìtMopbte dt liiiloria. 
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E'rìtaai. Simìlliante a am op<>rarìo, ancìoso de traba- 
ar, mas privailn dr nuvas iii;i1itì;i.< jiriiii;\i?, (t:i coii- 
deninada a traiisforniar, D um lavor improbo mas es- 
leni, a subsiancia iiiiellectual da antignidade. Sobrava 
engenbo, mas falleriam ao ontpndinipiiln n»; scus po- 
deroflos instruinenlos ai-tuacs, mas ira niiii^'oado o 
peculio de nogOes, fxravadas dos iiicxliaurivcis tlie- 
aoiros naturaes. Ouc, pois, era mister que empreheD- 
demeiD os sabira e os peDsadorea, que vinham impor 
a vindicta da lilicrdadc no iiciisamerilo servo p enra- 
deado ao rt'|io da viciusa iiliiloso|iliia? A diulunia ty- 
rannia da inctaiiiiysica, sol» as siias fi'imias variiyias 
desde o ueo-platoiiismo dos primeiros seculos cbrìa- 
tios e o arìstoteliBino arabico até fts snbtilenis da ea- 
clinlastica, era ii("rr>snrio npjior a nIt^:tiIlada reaiTrio 
da .«cifiii ia t'xpehiin'iilal, ao idi'alismu da razào febri- 
citante o realismo salutar da naturerà. A odadc mè- 
dia tiuba cemdo os olhoe ao imiverao e concenlfado 
DOS fivroa a aaa Improdaetiva meditacSo. Era oecea- 
Bario, iifio corno o (d'sejava Ho^icrio Bacon ein pieno 
seculo XIII, cntregar ao fojjo os livrox de ArisloteUs, 
mas abrir ii iuz o livro da naturcza; rcnuncìar ao de.s- 
oobrìmenio da verdade noe certames e disputa^xvs da 
dìatectica, tomeioa wm ^ctorìa e sem tropheo^:, o 
huHcal-a non observalorins conio Keppler e <',ii|i!'niiro. 
ao?> amphitlicatros roino Kaliopio Muudìni e André 
Vesalio, nos gal)int'l»*s «'xperimeoUies comò Torri- 
celli, Pascal c Galileo. Era necessario pedir a ver- 
dade, nào à arte syllogistica, aos tcxtos de Arìstotcles, 
de Avicenna o do Averrhoi'S, mas pereuiital-a ao te- 
lescopio, inquiril-a do cscaipcie, iiiterrogal-a ousada- 
mente iios apparellios expenmentam. 

A iil)ilc!»ofihia de Bacon representava està ,Tiidaz e 
niaravilbosa reacffto. A bandeira (jne haviain lias- 
teado timidamente os ììomintitisi'is (iesde l{us< dlin e 
Abcilard até Guilbcrme de Uccam Da mcia edade, c 
depoìB Fedro Ramus, Giordano Bnino, Cardano e Cam- 

Flanella, Hacnn n desfraldava aos quatro veiitos, appel- 
idando a lniuiainiìade a rriizada ffeiienisa da verilade. 
A divisa do seu jiendrio era o primeiro apborismo com 
que Ikicou abrìa o iiovum Orgamim, escrevendo: •o 
Domem, qm é o minìatro e o interprete da natureka, 
sónienle pódc fazer e comprehentler quanto real od 
meulalmeiile observoii eni reia!.iìo à ordeai do uni- 
Verso, l óra d'Isto nào póde nem sabe nada ' •. 

0 emiaente servigo presiado por Bacon ao cntcndi* 
menlo, ft civilisacào. h pliilosofihia, cifrava-iie n'esta 
persistente iiilnleraiicia. coni qne elle pepsefiuiu as 
mteiniie.stivas e erroneas ubstrac^'ùe.s da inetaphysicu, 
e no empeiilio entliusiaata eon que aoobe preronisar 
a fecuada inllui{;&o dos prooeiiM experimeolaM. 

Utn dos bomeiM mais illinttres qoe honranim as 
lefras iniilezas no secnio xviii. Addison, o benenierito 
ministro da rainlia Anna, o celebrado auelor do Ca- 
tào, 0 eng(>nho.«o humorista do Spettatore publlcou 
n'aqnello periodico lìtterario um qnndro em que bos- 
qneja, em traijos hreves, mas cxprcssivo», o perfii do 
sen illn-lre coinjmtrinl;! : "l'tii dos eiipenbos mais vas- 
tos e de meilior cultura, de (|uaiito> ti-in florescido eli- 
tre nós Oli em na^ws estranlias. era o do cavalheiro 
Francisco Bacon, ou lord Verulam. Ksle prande lio- 
mem, pelo vipor exlraordinario e aiiiplidao do seu ta- 
lento .e por estiidos infalifjaveis, laes e tao opulentos 
thesoiros de scieiicìa bavia accumulado, que era im- 
possivel rontemplal-o sem esponlanea admiracfto. Pare- 
eia que Haef»n havia depositano na nieinnria ludo quanto 
se coiiliiilia iio.s livros antes d'elle pulili* a<los. Achan- 
do, fKjrém, que tudo isto era ponco, abrin tamanho 
numero de camiiilios ao cullivo das acivncias, que ae- 
ohnin homem, por dilatada qne a existenria Ine tot- 
risse, a lodos porleria percorrer. IVaqui [iroveiu qne 

» Homii naliira» tninisU,'r et intprprvs kiritiim facil l't inlollieit. 
qiinntuni ile iminra- nnlnK* re vel melile (•ItM.-rvnverit; neeaiiiitlius 
Bcit aul puU.'st*. iVor. Organ. Liv. i. Aplior. i png. 279 «la adicuu ja 
«itwku 



Bacon se limila, |>orque assira o digamos, a tra^r a 
superlìcie, a exemplo do que praticam os iia\t>B)tt- 
tes, OS quaes das cosias e promootorios que Ibeseno 
ai<'- entlo desconliecidos, SO oonteotam em dtlnw 
lipeiraniente as linlias e contornos. deixando pufim- 
nieii'Iaila a perfei(,'ao da» suas cartas aos que iV^m 
boinereni de inanar nos mesmos rumos». ' 
. l'm dos mais prufuudos sabioa que a'estc tfcaki 
illnatranm a astronomia, Wìliam ReracheH, cajoara» 
é pronum iado eom summa veiiera(;fio ciilre w qne 
cultivam em lodo o imnido as scieiicias da naturri, 
n'sume u'estas [talavras o seu juizo àcerca do < bi. 
celier: «Foi o immortai liacon, dii elle, quem cuod- 
cioa e demiTolvea este grande e fecondo priDci|iio: 
([ue a pliilosoiibia se cnmiiOe, em primeiro logar, de 
unia serie de generalisafóes inductivas, as quaes, priit- 
cipìando por iiogOes particuiares circunstandauìeflle 
eatabelecidas, se traasformam depois em Icis wm- 
saes on axiomas qne abrangem no aen enoBciidftl»- 
dos OS frraus infenon s da fieneralidade; em seiiaiMio 
logar, de urna serie correspundentc de raciocinìos ii»- 
versos pelus ijuaes se detcc das iokl gffaes aoe faclos 
[larticulares... ^ Pude asaefimrw que aotcs da paUi- 
cai^ào do Nomm Organum de Bacon, qitari aio e»- 
tia a pliiloso|'liia nalinal, na aeeefi^Ao rigonm 4l 
palavra ^. Copernico, Joào Kepler, Galileo, hariami?- 
|)eliado para os factos. Os seiis descidtriini'nuis luii- 
demnaram, sem ap|iellagAo, os erros da pbilosoplw 
arislotolica. Itestava pon^m provar de que manrintr 
liavia eiiganado. afioiilar os pontos vulneraveis dom 
systema, e substituir em seu logar um corfto de doo- 
Irina, consentanea 1 boa nizào. i-oi esia empn'ia i 
qne tomou snbre sena bombros o illustre cbanceller, 
que ba de ser por todos os viiidoiros considoado 
conio 0 reforinadiir da ijliiiosophia, aiiida que poort 
fosse 0 que clic por seu ti-abaibo accrcsceolwi te 
verdados physicas e n&o obatanle nfto terem ado H 
suas idr-as inleiramente iininaeuladas de alfJunSOBI, 
devidos arile.s .''i i^nurain ia do seu tempo dO t(WÌ 
estreiteza de suas projirias i uni e[ivùes. .. Nào é olia- 
ver introduzido aas scieucias o raciucioio de tnducsii), 
corno processo novo e desnsado, que constitoe o OMiìb 
(le lìaron e qne priiifipalmente o recommenda e cari- 
derisa; é a sua piTjipicacia, o seu eiitbusiasiiif, » 
con fianca com que elle inculca a sua pbilosopbiacon)-' 
0 alpha e o dmega da sciencia, corno a unica e a- 
tensa cadeia que liga as verdades pbysicas, e coni 
cbavc de lodos os roodernos ilesi olirimenios... ^■ 

Na .serie dos lioiiieiis illustres que eni todos os 
los lem marcbado adiante da bumanidade, mencal* 
0 facbo brilhante do talento e dissipando as trevuft 
envolvem a intclligenrisf, no coriejn cs[ilendkb • 
que a civilisa^'io se re[ireseiita iiersniiilìcad.i 
viiltos heroicos da si ieiieia, no prèstito em que «ks- 
niam OS sacerdoles entliusiastas da rasio, ciMinii> 
mos um logar de bonra a Francisco Bacon, e refe* 
temol-o corno o fbndador deste moderno raorpi« 
iiilellectual, a nijiw sin i l'ssores incumlie, era omk' 
de toda a bumanidade, arrotear successivamenic o 
campo infinito das scieucias, e decifrar nos ardàiV 
do ttoiverso as leis iraprescrìptiveis da natiin>ra 

■ ThrSpcttatoror the vtodem Socratt*, t v num. lxv. 
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» tini oli oiitro eionijilo («ti'ìf riUir i\p linvrr Bacon l*"' *?* 
prnpria iiivraliun*^ lanmdu o» fuaiiiinientM >le alfrunuuvrnw''' 
)ijiv»ira». Tal l- u qutt M IS ua mn lIMori» Ventorum, actm M 
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I. II. png. 408. 

* Sir WiUlui Hmsdieira ÙUcourte on Ou «ludy of natmatl**- 
laMjvay. Pan. ii,CBp>i ut, 1 105. 
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Nuisn Sentiora AlnlaT* 



6 0 tempio d'està invoca^&o um dos mais celcbres 
gaiictuarìus da provincia da Eslremadura; liào pela 
magni tìcencia ou grande/a do edificio, maa 8im pela 
devov'ào popolar que alii conduz todos os annos in- 
Dumeraveis romagcDs, vindaa de muitas leguos eni 
derredor. 

Està situada està ef^ja sobre ma oiteiro da mar- 
gem do sul do Tejo, mas para o interior, a una 4 ki- 
lometros de distancia da villa de Aldeta Gallega, a 
cuja malriz perteace. 

A origem desta funda^fio é urna lenda religiosa de 
antigas era», que refere o successo da maneira se- 
guìnte: 

A fonte que se vé detraz da capella-mór da epreja, 
um pouco para o lado do norte, tinba aniigamenle 
junto de si urna grande aroeira, que a cobria coni a 
8ua frondosa c(ypA. 0 nome de fonte santa, pelo qual 
era conhccida desde lempos immemoriaea, fazia com 
que multa gente das povoagòcs mais visiiihas se va- 
lesse das suas agua$ para certas enfermidadcs. Pas- 
sando a devo(,'ào da fonte para a arvore que a assom- 
brava, comegaram a lirar-lhe a resina, e a applical-a 
a cura das sesòcs, colhendo os doentes multo boiis 
resultados. 

Nqo obstante achar-se a fonte do meio de um des- 

campado, cercada de mattos e pinbaes, tendo a|»enas 
ao pé urna pequena e bumilde casa, era, pelas razOcs 

Tomo tu 1864 



exposfas, um sitio concorrido, quando um dia appa- 
reccu aa aroeira urna imugem de No^sa Scnbora. Di- 
vulgada a OOticiat oorreram os devotos a vencrarem 
a Virgem, e procurando-lhc uni lofiar mais conve- 
niente, levaram-n'a para a rasa visinba, onde a coU 
locaram em urna cantarcira. 

À noticia do apparecirnento succedeu a fama dos 
milagres, com que tanto se augmentou a afDuencia 
dos fìeis, que aquelle deserto se viu em breve trans- 
formado em um grande arrayal permanente. Lembra- 
ram-se entào de eiJificar um tempio, onde a Senhora 
fosse mais respeitosamente servida e venerada. 

Acudinim as esmolus com promptidao, e em quan* 
tidade tal, que ìain salisfazendg todas as despezas da 
construcffio, de sorte que cm pouco tempo se acabou 
a egreja e se trasladoa a imagem para o altar-mór. 
Pon}m, no dia seguìnte àquelle em que se fizcra a 
trasladafào, appareceu a imagem da Virgem nova* 
mente collocada na canlareira era que estiverà até 
alli. Conta a lenda, que tantas vezes se repetiu este 
caso, que os devotos, acreditando ser TODiade da Se- 
nbora ficar no logar onde recebóra as primeiras home- 
iiagens d'aquclles povos, resolveram deixar a imagem 
Da cantareira, e mandar fazer outra à sua similhan£a 
para ser collof-ada na egifja. Assim se executou, c 
logo o povo principiou a denominar Seiihora a Mora 
a imagem que se vé ua egn-ja, e Senhora a Velha a 
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da cantareira, cuja casa iloon servlndo da sacrìsHa. 

A tanlarc'irii, cspocii' de iiirlio que ainda se u>a 
Das casari polire» para a <ollo(;ai;ùo do faiitaro ou de 
OUtros uleiisiliué domestii-ys, foi augineiitada e afor- 
naospada pelos oiordomos da Seuhora em 16*23, dando- 
Ihc fórma n>^lar de niello, e fechando-o cotn vidra^». 

A fiiieja de Nu>sa Seiiliora da Alalaya fui nToriiiada 
iiu .secolo passado. i*ì ptrqueiia e de siii^ela arcliile- 
elnra. Tcin na fronte ttm espafJOflO adru, d'onde se 
desfrudam deliciosos panorama!: em dilatadissimo ho- 
ristìiile. Do adro desce-se por uina eseatiaria de pe- 
dni, que eorrespoiide au.s Ires poi lii'os du tempio, para 
um {{rande lerreiro ou praga, que, inini ipiando coni 
baatante declive, defioìs se estende por terreno plano. 
Oriam 0 terreiro vàrìas casas que alli se fomni con- 
struindo duraole o decurso do tempo, e em razào da 
amiieiicia de pente que o saticluario attraile. No tiiiido 
do terri'iru, eui rreutu da t'greja, ergue-se, ù sonibra 
de corpulento pinlipìm, dm cnueifo aob urna eftpola 
de pedia susteiilada por quatro pilarcs. 

Km lui no d este logarpjo ludo sào clianierai* e pi- 
nLaes. Durante o inverno e o prin<'ipio da primavera 
é um 8ÌIÌQ quasi ermo, pois que os sous moradores 
nSo pesaam de 35. Pbrén, quando ebega o prìmeiro 
domiiifs'O depuih da [*a>rlioela, todas a» easiis sào pou- 
cas para accummudar os , hospede.s. N'esse dia e se- 
puinles celelira-se a nrinripal festa da Senliora da 
Atalaya. ÀqucUe ainpiifisimu terreiro i eutào logar 
Acaobado para conler a muhidao de poyo que alli 
'corra a at-umpanlmr ou esperar o priraeiro cirìo do 
anno, que vae fcstejar a Senliora. 

Nào se VI? iias visiniiangas de Lisboa arrayal mais 
concorrido e pittoresco, pois que a iienbum outro, in- 
chiindo me«mo o de no«M Senbora do Gabo, acode 
pente de mais lonpinquas lerras, e de trajKs mais 
variados. li nào se limita està auinia(,'ào à prara e 
adro da egreja. (Is niatios e pinliaes que cireundani 
0 aanctuano traiuformam-9c em vasto acanipamento, 
onde 08 alcgrps romeiros foigam de dia, comendo, lo- 
cando, cantando e bailandb; e ntpoisam de i; oiti' min 
poadas lioras para recomegar, ao alvorwer, as suas 
dcvuyòes e folguedos. 

Desde està prioieira func0o aonual ató ao fini de ou- 
lobro succedem-se as fmtas ft Senbora da Alalaya coni 
tao pi'qti('iin> intervalios, i]nv beni se [nule dizer que 
ù unia sO fi'Slividade coni si i> iiìezes de dura^-au. \ iiile 
e ciuco ciriO!> alli t&o n'este jteriodo levar 08 trilnitos 
da devogào de oulras tautas fregueaiai, qoe se esfor- 
^■sim por sobresair umas às oulras nos obsequios que 
rcndeni a \')rv-'rni. 

A nossu gravura é copia de um deseobo originai do 
$r. Barbosa Lima, lirado oa occaaiAo de urna d'eatas 
fuoccoes. 0 artista leve bom gosto no ponto de vista 
que e«:olbeu, e floabe tirar partido do quadro ani- 
jnado que tioiba diaote de à. l aa viunau BA«aau. 



UM EPISODIO M TOniiHS V£DBAS 
(Via. pag. aoii 
n 

Naa marebaa e contra-marchas, que formaram os 

movimcnlos ostrategicos d'es.sa gloriosa e iiiolTensiva 
caoipanliii de qniiize dias, andou sein|>n> a \tv o au- 
clor d'este aitipo. Hepislo eom jnstu (HlmiIIio n'eslas 
pajginas està fayauba, que ha de conquistar para as 
minhas pernas a admira(Ao da posleridade. l'arecia-me 
(|iie salioreava assini ni>-||ior, 08 encaOlOB das espten- 
dìdas paizai.'ens qiie miani todas as Oiilrad.'is do Mi- 
nilo. As pernas, em perai, poueo aprei iadoras de bel- 
ieias camjM'strea, uem sempre se uonformavam coni a 
minba opmifto; nat en, que léra, bavia poaco teoifio, 
com proM'ito, n Voynfic ai' tmir di- ma rhamlm, de 
Xavier de Mablre, euteudi que a alma devia exercer 



constante influenda aobre a he&ta, e, depois de ter fui- 
iiiiiiailo OS membros relieides coin està ultima e pouco 
lisoupeira qualificacào, eacarreguei a alma de pmégar 
il sua bruta compaiibeira OS aaalos prindplwdiBegial- 
dade, e de ibe diier que nSo consentina nuDca que 
ella, sub 0 prefetto de scr bipede, tyrannisasse as sdbs 
qiiaiiiuj»edes collepas. 

Triuuipbou a alma n'esta lucia, e as pernas fueraoi 
das tiipM i»r«fifto, romplicada operafilo anatoaica, 
que eu dispenso a medicina de querer esplicar. 

N'essa noite, por consegninte, nào me afasie! dog 
meus liabitos; 0 frio cortautr convidava-mc a desen- 
tor^)ecer os membros eiirepeiados, e a saborear, com 
mais volnptuosidade do que nunca, 0 iaeChvel prucr 
de um passeio pedestre à frouxa e palpitante Inz das 
estrellas, que parGcìam tremar de frio na aboluda ce- 
leste, e iju( se cmiMifiavam aié is caohas ooa aeoa 
uiaulos de uevuas. 

A pouco e pouco fui-me afastaodo do regiiuento; em 
marcila vae cada um à vonlade, c o facto de eu perten- 
cer ao pelotào da vaiiguanla faeilitava-me udigrcssàu. 

Lembrei-me do liob Ruij de Walter Scott, ronmncp 
meu prediUnto eulre tudoti os do meu prediletto ro- 
mancista. Leiubrel-me d*eflsa admiravei descrìp^ de 
urna noite fria e clara tios desfìladeirn* das mniila- 
idias escoce/as; li nibivi-me do pra/er que causava a 
l'Yaiik Osbaldi.-^tone o seu camiiihar solitario por es- 
ses ermos selva^ens, da sensa^fto aspera e agradavei 
que Ibe produzia o frio picaote da montaawia an- 
gem. Admirci-me de nào sentir o mesmo: porquc 
muitas vezes, leudo e relemlo essa deliciosa scena, 
presentirà que havia n'eila muita verdade. porquo me 
ba^itava fecbar os olbos para me juigar oa posiicào do 
heroe de Scott, e para sentir o prazer que elle sentia. 

Itclatii-i'ii!!!:) OS dllios l'in turno de mini, fK'rccbi 
qual era u unitivo da ditrereiiija das miiilias im|iressùes 
e da.s impressòes do aventuroso muco, A paizagem, 

3UC se descncolant de um e de outro iado da estrada, 
evia de set formosa, iUnmfuada ou peto fulgor ra- 
iliante do astro diurno, ou pelo peiisativo clarào ria rai- 
, alia das ii tites. Mas assim, pcrdida iia sombra, coufu- 
[ sa, tencljmsa, coufttOgia 0 COra^ào de quem a COO- 
tciuplava. Nào soprava a aragcm sécca e (ria qoe 
revigorisfira o cor|io e alìgeirAra o espirlto de Frank; 
mas 0 ambienle gcMido e bumido causava-me calefrios, 
e eii\olviu-me a alma eiu caliginosa Irìsteza. l'ina es- 
iranha deaanimacilo ae apoderou de mira; pareceu-me 
que OS sonlios roseos do meu futuro tomavam fi^raias 
lugubres, corno o frondoso arvoredo da estrada ae 
transformava ao loiipe em borrido cortejo de phan- 
lasinas, que a ridente alvorada da niiuUa juveotude 
se bavia de envolver n'unì véo hidaaao, qiie do bo- 
risonle da existencia ia dissipai^-me a ventura, con» 
se dissipava pur eutre oa caateUoa de un vena som- 
brias 0 timido clarfto da ultima e8trelb-4|iie aeìnlil* 
lava Ilo ceo. 

Senti por traa de mim o tropear de um cavallo. 

Novo ponto de contado com o lieroe do romance. 
.Aquelles dos meus leitores, que conhecem essa fo^ 
mosa narrativa do bardo ealedoiiio, leniliram se que 
foi um ruido similbaute quem despertou l<raiik Usbal- 
distooe das cogita$Oca em que ia embeveddo. Lem* 
bram-se tambem que o vulto que Ibe appareceu en 
0 da pentii Diana Vernuii, d'esse sympatbico typo 
cuja feiyàii originai coiisepiie sobresair e.splendida- 
mente ua admiravei galena femiaina dos coulos de 
Walter Scott. Seria tambem alguroa Diana Vemoa, 
oue viria com a sua mimnsa maosinba amincar-me 
do abysiiio de aiiiargura eni que me engu|(diava / NSo 
era. 0 cavalb'iro que perturbava a minba medita^ào 
solitaria era simplesmeate o ciruiigiflo ajudaote do re- 
gi mento, 0 meu bom amigo e talentoeo escriptorCa* 
uba Uellein. 

Foi com elle que eu passei as boras mail agrada* 



ABCmVO PITT0RB8C0 



371 



TGÌ8 da rainba viaAem miiitiir. (ìnigas h sua convcr- 
ta^ùo ameat, IBXÌnMfal por urna mernorift frcuiida cm 
anecdoias, era poniat e em ciusOes, aiTroottFa o cu- 
(«co dp dez hoFM de marcha, debaixo de tran mi 

ardentissimo, quando, na ifia pani Ciuìinnrfu's, liavia- 
nios [KTcorrido a estrada do Porlo a Villa Nova de 
lainalicao; juntos tinliamos visilado as curiusidadca 
iiistoricas da {irimeira capital da raouarcbia; juutoa ba- 
vianios bramido de indigriacAo porante o «arapintado 
pau de bandi'ira da torre de mpiiaf.'<Tii, oinic estiverà 
encerrada D. Tareja, e pcruntc a nào meiios earapin- 
tada pia de bafitismo do seobm* rei D. AflbMO Ben* 
riqtie!^; jiiiitos haviamos Tulminado um tremendo ana- 
tbeiiia, (lifiiH) de Ik'urar n'uma tnifiedia grepn, Mfcre 
a ('amara inunieipal e roilegiada de (ìniinar.ies, aiin- 
tbeina que devia faier eoa picado coiw^'os v verea- 
dorea, se a tVovidencia tomaaae na derida eon«de« 
ra^Ao o nos«!o irritado duetto. 

0 cavallo (>m que vinlia inoiitndo (auiiia fìellem me- 
reeeria unia desrripgao osppcial, se eu tivetise animo 
de me »i>utar, conio Volney, n'aquulla Pafnijra rumi- 
nante, n'aquella mina de qnalro pés, e se perce- 
Lofìs<* que o meo eslit) seria rapa?, corno o ile Ji-re- 
mia«, de eiitoar utna serie de tluecms lamentoso.-; que 
itiuii<las.sern de lagriinas aa faees do:» leitores. 0 ca- 
vallo ero si oicauM) era uina laroeniasto, cujas pus- 
toientan exfropbea canlavam eioquenteinente aa mise- 
ria> do cajitiveiro. e a< aiiirnstias da fiiiin'. nn ff>><p 
porque a inlhieucia itoturna da |)ui/,a;:eni operasse taiii- 
bem no amino do guaito eorcel, que nem seria apre- 
ciado pelo barào do Caiauia, ou |ion}lie ■ reoordacAo 
daa raas dep^ra^as e a approxima^Ao da morte predifi- 
pozfssem 0 si-n isiiiril't a sérias inedilar.'.es, cerio 
que cuininbava «emiire inni a cubefa euire aj< per- 
naa diantrin», «^ra^iio que o fazia tfopecar basiaii» 
tee vetea, e que ^ farla até cair a uni po;o pelo mo- 
tivo exactamente inverso do que deu lottar ao baiiho do 
astronomo du fabula, o que pruva trìum|>li:iiiii'iiii'nle 
que uni cavallo e um astronuino cu ut- j'aii juis <Uu.c. 

Uuitaa vesea eu jolgaria (|ue esse Euclide» dos gi- 
netos se eiitregava ft remlucdo de algum problema, 
w» essan medilafOes nAo se desatassem n'uma Mnii- 
vada de coi' cs, compii taiDcnte iticompativeis com a 
diguidadc de um mallieniatico. Incliucl-me antes a 
suppor que ama lon;.'as Uon» de mysterìosa elabo- 
ratìo fiunam gennìnar aigum arli^'o politico, p que 
esse» coìces, tfto protli^'anieiit»' espalliados, se dirijilain 
il ;:rannnalica e ao senso ci»nimum, vullos invisiveis 
fiani nòti, luas que as itidi^uadaa ferraduras do cavallo 
articolista seiitiam instinctivamente no «eio daa trevaa. 

Firme n'esia opiniào, euipref-mH toiia a iiiiiiha elo- 
qneiicia para persnadir a (luniia lii-llcin, (jne as es- 
|i(ira(las e as cliifoladas dislraliiri:i:ii IViirn-anienle o 
illustrado sendeìro das auas elevadas lucubnifiùes, lu- 
eobra^Gea qve baviam fortoaamenti» de ivdamlar em be> 
nellcio da m.ìe-pafria, Iflo firunda em taleiitos d'aqnelle 
ueuen): que era justo que o ditoso corcel nao n-ce- 
besse unicamente a inspiratilo que elle liunliH Itellem 
ae esfon^va por Ibe inocular eoi Tiirma de murros. 
desesperando jii da prodcBÌdade da espora unica, e 
ila varinba de inarmeleiro: que era niuilo possivel 
qiie esse animai meditabuudo cbepsse a ser tiiinistro 
de estado, c que a indulgencia com of coices pn x ii- 
le» noe reaguardaria talvoz ào» roicea futnroa. Accedeu 
Cunba Bellem A minba pro|»osta, e upeon-aeentrepando 
o cavallo ao arrieiro. a queni o intcllii-HMitc eorcel se- 
guiu com urna docìiìdnde de aiimaria scini-atlicial. 

Asaim conversando, estavanio- jiì a Unta frmde dia- 
tancia do regiraeuto. GomtiKlo, nào rormnviimns n\mar 
d'iaao a pnrda avan^ada: um grupo roiiii n-to dos 
cito nu dez |iorta-macliail(i<, de liii- ou Ires tariilio- 
res, e do feliz po^snidor do meditativo ciiieti>, canii- 
nbavam a pooca disutin ia adiante de noi. Ao lon^, 
na naoaa ratagvarda, ouviamoa a unda mdaaoobca 



de urna d'essas cauligas que oa eoldados usani can- 
tar em marrba, ptm M OMlvririmn do tedio do ca« 
rainho, e tambcn jmii dlato ga r ein • iuHga, acertando 

0 passo por case rylluno monotono. Kssa cantilena, 

ontoada jior reiitenai; de vozes, jorravn ein torrent»^ 
de sona pekic bosques, pelos montes, eirlioava iu- 
gobremente noe antro^, fazia estremecer a foibagem 
das arrores, e enehia de rourmoi'ioa eatranboa a som* 

bria solidi'io da (taizagem. 

(Ihegiimus a uni siilo em que a estrada f;i7Ìa nm 
cotovelo, e onde a ladeira, que baviamos subido, ter» 
minava n'uma pequetia eminencia, vi'^rtico do angnlo 
forinado p<'la linba iisrendente da estrada que percor* 
n-ramos, e pela linlia dcsceiidente dii quo iamos |»er- 
correr. 

— Parenios aqui um instante, disse eu a Cunba Ilei- 
lem, e deixemoa approximar o regimento. 

Piiri'mios coni elTt'ilo: ncin só iiós li\cmris essa idèa; 
0 pequeiio grn|R), qne iios prei eilia, l^i csiava jà n u- 
uido. Us lainimres seiitavam-se em cima das r jiix;is, 
OS porta-machadoe, com as enormes barretinas na ca- 
be$a, enroatavem-aa è bora daa espingardaa. poiaando 
a coronila no clifio. fi arrieiru pii-avii tid>aco, e pre- 
parava-se jiara fa/i-r mii ci^'ario, em quanto o pensa- 
livo copcel conteiii|>lava mudinneiite o liorisonlc. 

Kntrelidoa a conversar, pouca atleu],-ào dèmos ao 
grupo. A final, li ao longe mne^nram a appareeer 
as j.rimeinis (ìlas lio regimento. (k arcliotes, dissemì- 
nados |«jr diHereiiles i>ontos, davinn iiquclla serjieute 
sinuosa e sombria comò que um sciiililliir de eitra- 
mas. Un tua eapectaculo verdadeiramcnte piltorcaco. 
IKr-se-hia nma prodssfto de pbantasmas, illuroinadoa, 
' no seu caniinliiir (lara o cruzcuo, pcl& funebre pboafrflO* 
rcsceiicia dus esqucletù«. 

Eariieved*nM na eonimpla^ ^em massa longin- 
qua, que ■«•ofava por eolr» aa «rrom, faxetido sair 
de repente da sombra, com oa aens rIarOes nmbulan- 

tes, um irnnco, unia rasa, urna cruz. (ionio os e,spe- 
ctros luminosos dos tbeulros, assìm appareciam e des- 
appareciaiii os diCTerentea objc(-to8 illuminadoa por eaaa 
rapida cbamma. As vozes um ligeiro sopro de vento, 
agitando a labareda inconslante d&s an iiotes, arranca- 
v!i-llu s milbares de fais^-as, que esvoa(;avam nos aiTs, 
e quo se |ji>rdiam, corno um bando de borbolctas de 
Togo, na espesaura das arvore;;. 

Knlevado na contemplaciìo d'esse pittoresco pano- 
rama, nein ouvia o que os incus visiiitios diziam; mas 
o diaiiasi'iii da palesini r|i'\ ()n-si- niaìa do que O faabi* 
tual, de fórma que volici a ciibe^a. 

Gomc(av8 a óir orna chuva fina, mas ftì^disaima. 
Parecia que as gotas de nf-'ua se nos coavam por en- 
tre OS p<')n>s do corpo, e iiiiii cont'elar-nos o sangue 

Ìna.s vci.i-. 
— Maldila vida! — disse um tamborzito cibando para 
as ealcaa brancas sem gomma, que ji se Ibe pegavam 
às pernii'*. 

— l'ara que sentasle tu (iraca. rapaz? — pergunlnu 
um |iorla-niiic|iado velliote, que se encostava a arma 
com lauta dignidade comò um velbo pastor das ctua 
bucoiicas se enroataria ao cajado. Tu nio tena mie? 

0 |Mirla uiai liiiilo, que falliìra, tiidia urna bella pby- 

1 sionoinia de lioinein. Allo c grosso, po^suia urna COU- 
strucfAo berrulea; mas no seu roste lia-se ciaramente 
a mauaidto doa forte». Aa barba» grisalbas emmoMu- 
ravam omas fwaen cavadas, onde bnlbavam doìs olbos 
tiìo tristes e tao meigos ao medino Icnifio, qiie infun- 
diam unta certa veneraciìo ale nos .scus superiores. 

t)s tambores pequenito.s sfio quasi sempre os bodes 
emissarìos dos regimenios. Em geral aio ciiadoa de 
todos. e nAo fi raro que sirvam tmnbem de derabafo 
[lara as iras coiKciitrai|a< dos suldiifios, (|iic ara])ararii 
de .sotTn-r um casli^'o, oti de receber aiguma repre- 
hensào doa ama officiacs. Mas isso otuica aconteda 
1 dianie do parta-macfaado Romio, a nio aer que o aol* 
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dado de mau humor tivesse desojos de provar os mur- 
ros do colosso. Tratava sempre ht-ni, e até «'aiinliosa- 
mente, oa pobres pcquenos. e estes, em compenaacào, 
tioliani'O'o pelo sea «ijo m guarda, e adoraTam-n'o 
comò tal. 

— (ira para que sentei eu pra^a, seiilwr Uomilo? — 
respondt'U o pcqucno: cu jà nao tcnbo pae, mìnba 
nafte vae-se fazendo velba, e leobo doia innftos e Im 
irmSs. 

— Rnlendo! entendo! — tornou o porta-machado : là 
em ca&a nunca locava ao rancho, e a respeìto de dis- 
triiniis&o de pfio e de azeite, oieia volta a dirrita vol- 
Ter, tM aeus quarteia ordioarìo rnarcba. Pobro pe- 
^|WDo!<ÌfaB por qoe ni» fleaste tn oom tua mSc a 
ajudal a a paiihar a vida? 

— Ora, sr. Homào, os lavradores Dào me aueriam, 
porquc ea era mniio peqmno, e entto ^ oavia de 
laserf 

— FiteMC8«ta ladrSo da aainidai intonnipaii o ar* 

rìeiro com um risinlK) surdo; aempra é BMDior (jue 
aodar com a farda Aa coataa. ' 

0 peaueno oIIkni para ella eom mia oUk» muito 
aanouukw. 

Bete arrieno era um tTpo, a encaroacSo do Raguct 
de um dea romaoces canipestrcs de Jorge Sand, per- 
sonagem que juiguei iuverosirail em quanto nào vi 
com OS taam proivioa olbos um dos irmSoa do mo- 
delo vivo» .por onde provavelmente a grande escrìptora 
franona gitou os traj^ tuo CBracterìstiros d'esse vulto 

3ue ^ 0 gl'Ilio mnu de um dos scus nielhorcs livros, 
eanne. Èra o epico rustico, em lodo o esplendor 
da sua diabolica mttdfBstacto. Beton que devia ser 
um objcclo de temr para as crìangas da sua aldeia, 
e um peri^oiiagcm Icndario, cujas phanlasticas fa^a- 
nhas haviain de ser nnrr,ida> laritranicnlf em torno 
do lar onde crepitasse o inaguslo, ou à roda da eira, 
i luz pallida da lua, nos serùes da deacamisada. Hra 
imporsi vel que a.s velhiis das choupanas vìsinbas o 
nSo tivessem nomeado cbefe do bruXedo, e niarcador 
das rcvoluicadoras contradan^aa daa noites de con- 
gresso ioferaal. 

De todo se ria o maldilot Reeebia com a maìor in- 
differenca as dpsrompoistnras perennes dos soldados, 
que tinliaiii a lima enihirrado eom elle, retorquia-lhes 
com urna zoml)atia iir.n alada e eiivciieiiaria, comò nm 

SuobaI uinlu^u, e u|>aDbava depois, com a aercuidade 
e um mariyr, n torrente de improperios que deeabava 
de novo em cima d'elle. 

Nfio era crendeiro nem crento, era urna f,'arj;alliaiìa 
vi\a' Ironia, .i^ari-asmo e fel formavam aquelle espi- 
rito, que me deixou urna {irofunda impreaafto, pelo 
contraete que faaia com aquella mMuran riaonba, e 
com a hria e sincera t'cnte d'aquella.s rcH'anias. .^ssim, 
no meio da noile espessa que nos rodeava, sentia um 
vago calefrio, quando esentava aquelle riso aspero e 
cortanlc, que se rcperctttia naa brenbaa e acordava oa 
ecbofl, quo pareciaro outroa tanlos demonios eacondi' 
dos no seiii lias trcvas. 

Quando i-ompeu a madrugada, pude-o ver, e a 8ua 
physioDomia livida, o seu olbar traìcoeiro, nào desva- 
neceram a impreasAo que me produiira a sua voi vi- 
brando, ou antes vivando comò o grìto de orna aer- 
penle no meio da noite. Quando a naiun'za se ar- 
raiiron das nevuaB que entristeccram a madrugada, e 
enxngou rom os prìmeiroa raioa do aol os tristes pran- 
tos do alvorecer, corno cHanca risonba e gentil a qnem 
se liram aa bìxas da primeira iofancìa, o mimo des- 
appar(H-eu, ave noctuma e agoìraira sopmidida pelo 
esplendor do dia. 
Nào 0 tornei a ver. 

Tal en o pemmagen qua acabava de dar respoata 
sarcastica ao tambor peqnenito. 

— Nào manpnc coni a crianoa, hoowoi, tomou o 
porta-machado no tom grave que Ibe era habitual; 



0 officio é levado da bréca, é verdadc, mas mais vale 
romer os feijóes do ranebo com honra, do queparts 
com vileza. E depoia 14 eatà a forca & eapera. 

—Ora adeus, eamarada, reaponden o arridm, as- 
sim comò assim, morrer sempre ó morrer, e tanto vale 
a corda no [vesiofo conio uina baia nos ossos. E de- 
pois, um ladrào nào ó nenbum cobarde. Arri8<'a-se 
tanto corno voaaéa, e para andar a monte ó neceasa- 
rio ser tanto- da pelle do diabo oomo para dar orna 
carga. 

— Que patife ! — interrompeu outro porta-machado, 
tambem soldado velbo. Ande eu oa recruta em ordem 
de rnarcba trinta dias a fio,.se este annoia nAo foi da 
quadrilba do José do Telhado! Ah! des a vergonhado. 
se tu estìvesscs com essas fallas iia divisfio de Ilea- 
panba, e o conde das Aulaa soubesse, nào te que- 
ria estar na pèlle. Haivlas de tornar o gono éa dd- 



— Qoe «Mft Tossé a Mar no José do Telhado?— 

tomou 0 arrieiro com certa emphaae^ t sam rebater de 
outra maneira a accusa^ào; se o TMO equi diaute de 
si, tremia comò varas verdeal A^priOo é que era um 
bomem! Valente oomo aa armas, e resoluto a mais 
nào poder ser! B Tossés porque toma e porque dcixa, 
e porque nfts affrontàmos as balas, e sirri mais que 
tambem! Julgam que o José do Telhado tinha mede 
d'ellaaf Na Eira dos Moiroa vi-o salUir em dina de um 
destacamento de infanteria 2, e o caso é que os aolda- 
lìos, meu amiguinbo, depois de uns poucos de tiros... 
pernas para que te quero. E elle foi llies na piupada, 
coni a ( lavina naa uobaa, que fez ver bicho à iropa. 
E ludo isto para qoe? pan livnr dola dos amigos. 

— Tenbo tanta certesa, ezclamou um terceiro ia- 
terlocutor, de que lu foste dos que aaltaram no des- 
tacamento, corno lenito de que asti alli 0 DOSSO alfe* 
rcs, maia o nosso cirurgiào. 

— Eolio se tu tens essa certcza, tomou serena- 
mente 0 arrieiro, 6 porque foste dos quo fugiram, 
bein? 

i is soldaiios, apesar do rancor que nutriam contra 
0 seu conipanbciro de viafiem, deaalaram a rir. 0 io- 
tcrpellado, de indigna^ les-se vermetbo corno a gola 
da farda. 

— Ab! mariola, que .se nao fosse por estar na pre- 
sene;» dos incus ofliciaes, eu te ensinaria! Havias de 
iravar coofaccimento com a fecbaria da eepingarda! 
Baìba voasé, sd velhaco, qoe eu nunca Ali do 2; sentei 
praga no 16, e cà tenbo comido muito pao de iiimi! 
CSo, e visto a morte mais veze» junto de mini, «lo 
que de cabcllos vossé tem na cabefa. 

— fiata bom, està bom, iotervim eu, acabou-ae. 
B OS dois preaoB fngnvmf— oonlinoei dirigindo-ne 
ao arrieiro. 

— l'm d'cllcs safou-sc logo, senbor alferea, qias o 
outro tinba as pernas quebradas pelas lialas, nào po- 
dio fugir. fi vae entfto o Jos6 do Telhado, que nào qoe- 
ria que um sO dos seus fosse para a eaaeìa, etigiatì- 
Ibou a clavina, e disse para ra[iaz: Faze o acto 
de contriyào». E quando elle acabou du rezar, de»- 
fecbou com elle e estendeu-o morto. 

Um dotoroso gemido interrompen a narmcte do at- 
rìem). Voltei-me, vi o porta-madiado RomSo eoa a 
cnbe^a run-a, iirocurando n-firimir os solu^os que 
Ibe eslalavam no peito, mas nào [lodendo center as 
lagrimas que Ibe inundavam as faces. 

Eepantado d'aquella subita commocfto, anuoximei* 
me (felle, e perguntei-lhe o qoe tinha. 

— Nào é nada, meu aferea. Desculne me v. s. Isto 
passou, a gente às veses precisa de oesabafar. 0 re- 
gimento jà està a doli puaos; pareco^ne que podé- 
mos ir andando. 

Effectivamente, a luz dos ardiotes jà projectava noi 
frouxo clario na eninencia onde estavainos. 
(CooUaiia) IL Puomo CmémìM, 
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ORIGENS SYMBOLICAS DA PHOPWEDADE 

0 paroiloxo de Prudboii: «a propriedade è um rou- 
ho», enconlra-sc confiniiado no espirilo dus symbolos 
qut> exprimem a idèa primitiva da propriedade. É uos 
symbolog, conio fórma iiutiuctiva, cigo elemento ca- 
racterìstico se manifesta na antitlies« que a compuo, 
que a humanìdade se mostra corno é, no que sente e 
no que ex prime. 

A propriedade tevc primitivamente urna religi&o sua, 
era a orienta^ùo; o reconbecimruto d'ella susleutava- 
se coni a sublimidade augurai do deu») Temxinus. Como 
Q&o exidtc urna rcligiào sem sjmbolos, porque todas 



dependein do culto, e o cullo é o modo finito de re- 
velar o infinito do sentimento na vida, é d'aqui que 
partimos para determinar a origem da propriedade. 

No diretto indiano aclidmos uni facto que prova cvi- 
dentcnientu o que assovcràinos na abertura d'csie 
artigo. É a quinta incarnagào de Vicbnù. Um dia o 
deus da trìndade iiidiatìca aprcsentou-se a um gigante 
que bavia conquistado os tres mundos debaixo da ap- 
parencia de um anào; Mabubuli, o gigante, odiado 
peios deurics, ao ver o bralimane pequenissimo, o andò 
Vaimaiia, que Ibc pedia só tres passos de terreno 
para edificar a sua cabana, concede-lh'os sem diflicul- 
dade. 

Era tao pouco! Mas o aa&o coiuc^a pouco a pouco 
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a tornar umas proporgOes diffomips, e de tal modo. | 
que com um passo abrangia tudu a terra, com o ou- | 
tro 0 eoo, e com o ten ciro aviLssailava o infi'rno. Kiitfio 
Mahabali, rcconbecendo a dìvindade, prostra-se ado- 
rando-a <. Na tbeogoniu indica o aiiùo prodigioso con- 
serva 0 nome de Trivikraina, tres passos '. 

É um niyllio juridico, em qui* existe a idèa, mas 
cria-se um facto para fuzel-a subsislir, lornal-a com- | 
prebeosivt'l 3. A genoralidade da idèa acba-se no» my- 
tlios analogos de quasi todos os \mm. Com o nome 
de Parasurilma, na tradi^ào indica, Vicbnù pede um 
dia ao (X'cano uue Ibe di a terra que se estende ao 
loiigo da montanlia, atè onde for cair a sua /lesa, sym- 
bolo da posse. 

• Queres tu ceder-mo unj pouco d'estas praia.*? quo 
cobres conlinuadamente? (juanto mede o tiro, nada 
mais?" 0 (tceano (-oncede ao deus baiiido o que elle 
pedc, e a pexa voa distante duzentas leguas, |»ur toda 
a costa de Malabar, que Vicbnù as$im akan<;a Ainda 

* ChiUMin, symlMjliniiB xcix. 

• Cn-iiziT (ilaprég Ctia»ian), tiv. i, c. mi, Grlmm, pucsin ilo t)i- 
reiU), 1 8. 

• h«Ui n<jf;io «lo mytli. é de StrauM. 

* Soiinprat, Voyage nux Indcs, it, 166; Micbclet, Orig. dii Droil 
Hag. 74. 



I 0 mesmo sophisnia originando a propriedade: oste 
I modo da occuparau pela ìnura, que synilìolisa a forga. 
apparere nsailu cnlre os romanos: os (Juirites, srguudo 
a plira^e liriJbaule de Mirbelet. arirme^-am-n'a para 
longe, e eli;! voa por todo o mundo. ' 

Km Curlbago, na Ailcmanba, na Inglaterra, tin Di- 
namarca, na Kranva se desrobrem no symbolismo que 
I revcstia o primitivo din-ilo vi-sligios d't'sia orcujta- 
(«io sopbistica, e frequi-nti-^siniamenle nas lenda.s da 
egreja. A ndo ser assim, conio bavia ella assenbo- 
rear-se de tao largas teninonilidadcs? 

L'm rei da Dinainarca, Waldemar n, cedeu a Santo 
André, em 121)3, todas iis lerrus que elle podes*»' per- 
correr inunladu em um frangào, tendo nove noites de 
exislencia aiiena.-f. eu) quanto o doador permaneresse 
no banbo. U bom do santo soulio liaver-se tao beni 
na sua ra\algada, que se nào fizessein sair o rei a toda 
a pressa do banbo, elle |iercorria lodo o reino! l) mes- 
nio succ-edeu com S. Floreacio e el-rei Dagoberio m 
seculo VII. 

Depois da iiivasfio dos saxonios, um inancebo coni- 
prou a um tluiringiaiio urna por<;Ao de terra que en- 
cbessc 0 {launo da sua capa; depois |iolverìsou-a, e, 

* UìcUcU-t, iitìiì. XXIII, pag. 3. 
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espalhando-a as«im jk'Io wIo, cobriu urna grande ex- 1 
U'iisiio. U'aqui tiniraxn os saxoiiio.s o |)reU-xto de urna 
acqui!si{^0 legitiiiia, que sustcataraxu ooatra oi tbu- 

1) imitorudor Henriijue ce<leu a um do-s seus crla- 
dos a tfiTa que elle (>odesse seinear con» urna certa 
iiu-diiia de cevudu: (hiiidu a mais ampia exlcn^ào à 
coiicessào. 0 criado acineou a[»eua« <m limiu» que 
abrangiam urna àrea immenn, que depoia formoa o 
coiida'lo (le Mansfeld, corno n-fere (ìriiimi. qiir nota 
Ulna lra(lii;ao aiialnita no modo conio Luis-le Sauleur 
ol(■a(l^,•a o monte Wartbourg. 

Didu, para editicar UarUia«o, obtevc o IcrrcDO que 
podpisae ser cobwto coin i pnie de uni boi; depois cor- 
ton a eni eom*i:Ls delgadìì^siinas, c esteodeu-aii pela 
superlicie em que li-vantou a cidade: 

Uercatiquc solum facti de oooiiue Borsaro, 
Taurino quaotum posaeut draundare ìergia 

0 mesmo pensamento reservado ajt[»am'p em urna 
tradi(ào anglo-saxuuia da iuvasào de llcn^'irto e llor^a 
na Brolanlia; é aioda a pelle de um boi cortada eoi 
eon«ias, urna re^tric^ao que jA o vvllio K:»opo presi^'n- 
t(ra nos modos por que a rapusa apauLou o (|ueijo ao 
corvo. 

Klla, rei de luglaterni, eae em ejiual cilada, in- 
ventada pela argucia de Ivar, filbo de Aegaar UÀ- 
brok. Naa tradifiùcs de Melu«iua, Bertniii, o coiide 
de Poiticn, nflo ìtnagina corno Raymuudo rem urna 
pelle de veado possa aliran{.'iT um grande valle 

CODÌKcida boje a importuncìa dus symtiolos, corno 
a primeira fórma da linguagem, n tiiiguagem mor- 
phica, no perìodo do mulitiuio da humuiiidudc, nào 
parccerA lalvex despida de valor a iaterpreta^au que 
•pnaentàiiMW aobre aa origeoa da proprìedade. 

TlIEiiPHILÓ BiMOA. 

FHAGM£.MOS DK l'M HnTElKO DE LISBOA (INEDITO) 

AilIlAIIAI.OES DB LISBOA 
(Vid. |»i»g. 2iy) 

Os snburhios que se estendem enlre o nordcste e 
lé^te, uo sair da cidade, sào mais fn scos e anu iios, 
e de nmilù incIlKirrs ares qnc os da margcm du Tcjo. 
Eolretaniu sào niaig pubres de bous editicios, e 8«il-o- 
hlam tatnbem de meoiorias blMoricaa ae o&o ftra o 
iDOsteiro de Cbelas, rico de tradifOea e Testigioa de 
aotiguidade. 

Corre O vaile de Cbelas na direcfao de sul a norie, 
e em pouca distaocia, obra talvez de 1 kiluiDctro, das 
barreinw da Cma da fèdn. Gomena junto do Tejo, 
enlre os conventos da Madre Dms, e de S. rnnicisco 
de Xabregiis, se mìo quizcrnios dar esle nome ao priu- 
cij)io do valle, [telo qual lambeiD é conlm ido. 

Hai comprido e lanio; oa sua maior parte pcrfei- i 
lamente plano; abondante de agnas: todo povoado 
de liortas e pomarcs. cmn a- snas easas aivcjaiidn eli- 
tre a verdura; e iias collnias, <jue o cercum, graciosa- 
mente seuladas idgumas quiiilas, é este valle niuito 
apra/ivei, e offefece liudaa vìstaa a qaein o conlem- 
pia d<> quatquer das altnras que o dominam. 

(Juasi no iìm do valli- er;,'iii'-sc o mn-icin) ile S. Fe- 
lix e Santo Adriào, de toncpas regrantes de Sauto 
Agostinbo, e jualo d'elle o logar de Cbelas, qoe se 
compGe de una seteota e lantoe fogoa, com perio de 
tmcntas atmas. Perience este lofrar A freguecia de 
S. lìarlliiilomeu, do Beato Anloìiio. reisi-se urna i 
grau«le parte dos seus inuradores uas fabricas de te- 
ddos e estamparia qoe alli ba. 

■ lliclu'h-t. HruMiK-« (III DruiL |na.ai, d'aprétOrtinin. M. 

» Virg. Kn. ia. I. ;ì/I. 

*Giiiaui, <Ji. «! Miriii'lei, a. B qMn devaniM iiriiMipiliMalB M 
fncbM i|U4: n)irf!si-iiu'iiiiu». Untelo» d«w MM jwuAioaMHiDW tnU- 
Uk» Ito lyailwlica juriilioa. 



0 mosteiro de S. Felix é um do9 monuinentos de 
mais remota autiguidade que ba em o nosso paiz, o 
que equivale a dizer-sc que a 6m origeni, se ofto é 
iuteinunente deacoubecida, é pelo meooa imrito dn- 
vidosa. Na falta, pois, de documentos autlienticos e 
noticias positiva^, veni as tradi^Ges e toiijectura» ser- 
vir (le fundamento às opìuiòes. se vt^, pertanto, 
que estas li%o de ser variadas, e comò velo metter-aa 
uo assumpto o amor proprio fradesco, pois que dm 
ordeus religiosas, a de S Domingos e a dos (xmegos 
regraiites Ue Sauto Agostiidio, pretendiam para si as 
bourad da jitiiiieira fundayào. Uè um e outro bidu se 
aprescuUuam ua iij^ tào vaieotcs campeOea, que alo 
é focil deddir a qnal d*«ttee cabe a palma ifai Vi- 
ctoria. 

Nào senile iiroprio este iugar para queslOes arelieo- 
logicas, e lamtjeui nao ^ennitliiido o piauo d'està obra 
que fat;àuios estendili d aquellas divenaa opiniùcs, ex- 
poremoa b tradif^o, e defiois reanmireiiKM aJiistona. 

Hffere a primeira, qne no lcm|io do doiitinin ro- 
mano bavia, uo sitiu em que està au presente u imi- 
teiro, uni tempio dedìcado a Vesta, e por comnegàM 
babitado e servido por viraeus wslaes. N'essa ao< 
cba o Tejo, entrando desaffrontadamente pelo valle, 
Laiiliava os munis do tempio. 

l'eia luvusàu dos povos do aorte, que lerruliaracn 

0 imperio romano, llco«i em rainas a ( a-a <i is ves- 
taes; e u'este eslaido ae Bi*hava quando ulli aporta- 
ram as relìquias de S. Felix, e seus companbeiros 

niartyres, no anno GtìTi ila era clinstà, n'ìnando na 
llespuuba e Lusilauia Kecu&viudo, um dus ullimos so- 
berauoB visigodua, que livenm aob o aen aoeptro teda 
a Peuiusttla Iberica. 

8. Felix, diacono, o qì seus doite companbeiros 
padeceram marl^rio na cidade de tlerona, na Catalu- 
uba, uo dia 1 ile agusto du auuo 3U1, reiuando o 
imperador Uio<-leciano. 

iSào se sabe bojt; qucm trouxe ao Tejo aquellas 
saiilas reliquias, neni a razào |if»rque forain levadas 
ao sitio das ruinas do tempio de Vesta; dizem, po- 
rtili, que estas e outras uoticias relaiìvas ao uiesrou 
objecto, ooostavam de nmlMuiuscrìptos de caractems 
antigus, em pergaminho, (]ne atidavam jnnios às ilitas 
reliquias, .e que desapjiaren ram ein tempos tainbeiii 
muitu remotos. 

0 povo de Lisboa, jà eniào, e dcMle muitoa amios 
antes recebido no greroio do diristtanfsmo, traiou 
logo de edificar egreja para recoiher as santas relì- 
quias no pittprio locai, aciiule tiiiliam aporiado. He- 
construiu. pois, u tempio de Vesta, ou fabricon (tU- 
tro de uovo sobre as ruiiias deste, scrviodo-se para 
isso doe aras materiaes, e deu-lbe a invocacAo de 
S. Felix. Junto da einreja foi fnndado ao mesmo tempo 
um mosteiro dujdex, i^to é, de frades e freiras. 

lista é a iradicèo, que |>óde nào ser exacta, ma? 
que 6 acceitavei corno verosomil, e além d'iaao por- 
que varias lapidas, achadas ha ponco mais de doii 
seculos junto do adoal mosteiro, vem em abooo da 
tradigao. 

Antes, porém, de passnrmos & bistorìa, oa diremo^ 
mellior, talvez, às eras qoe nos legaram documentos 
escnpios, rom que se comproram atgam fcrtos, re- 
L'islarenios aqui urna lemla, elulioni falmio-;.-!, .]ni' 
andava lìgada à lradi(ào, e que foi inuitu popular eni 
Lisboa e seos nredores, e até acceita e narrada [lor 
al^us dos ooasoa aotiquarios corno biatoria Teraa- 
deira. 

A lenda é a fabula i! ■ A. Iillli ~, (ÌIho de Tbelis e 
de l'eleo. Conta a mytbologia que os gregos, pre- 
lendeodo recobrar Hdeaa, raptada por Pma, principe 
troyanu, coosultaram o oraculo para sabcr se soriam 
felizes na guerra que intentnvam contra Trova, o qoal 
Ihes res[ionden ijne iiada consecuiriam se nao levas- 
Sem comsigo u u)0(o Adiilles, cuja educa^ào ero ap- 
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• plOpriada a fazer d'i-llt' o mais PAforgado e vigoroso 
§um*eiro d'a(iiu'iics lt ni|jos. Sobn'sallada com està 
uova a dcusa Ttwlis, eia razftu da pouca edade de 
aeo fUbo, oomnlliNi a sea tomo o aracalo Aeen» da 
sorte do maacelK), recclM'ixlo rcspnsta que o jo- 
veu Achilles bavia dt' morrer fcrido de urna sella. A 
detua, querendo suhtrabir o fillio ao cruid destino 
qa« Ihe fdra valicioado, v<»tia*Uie roupiu de mullier, 
e n*M(e dishrce collocm-o eoire as donseUaa do pago 
do I.iccriicdfs, rei de (lynìS. 

Procurando 08 gregos descobrir o logar pm que se 
oecultava AcbiUes, eucam'garam d'està empreza L'Iys- 
aea, que tinha Ikma de astino, e que provou sei-o, 
dMcncantnndo o escondrìjo do mancebo, e fawndo 
COMI ijtic elle proprio se dpsrubrisse. {'ara eslc liin 
apre»eutou-i)e no payo d'aquellc soberauo ua quali- 
dada de bofariubciro. Appareceram loda» m daaia.4 
para ver as variadas oiervadorias qne elle traiia, e 
corno cada ama eBcoibwse o idereco que mais tbe 
agradava, Acliilles lantjnn iminediatanieiite niào de 
urna espada, que viuba eutre as alfaias fcuiìms, eni- 
punbaodo-a coro tal desembarico, e htiuidindu-a coni 
taoto vigor, que, sein querur, revclon^ d'eiil'arte o 
geo verdadeiro sexo. Ulyg«n> entào, «stiaralando-lbc 
08 brios p a vaidadc, facilineiite o persiiailiii a acimi- 
panbal-o ao cerco de Troya, onde, ao caki de iiiuitas 
proeias, foi ferido por orna sella em nm calctabar, 
de que veiu a failecer. 

A nossa leiida pOe Acbìlics cntre as vesiaes do tem- 
pio de Chelas, em \cz ile ser no mi i i il i- il iNzillas 
do pafo de Liconiedes; e accrescenia que dV?ie illus- 
tre guerreiro proveiu o nome do logar onde esleve oc- 
culto, qùc se ticou cbainando ralle de Achilhs, de|K)Ì8 
de Achelùs, coni pouca coiTUpgAo, que augiuenlaudo 
coin 0 correr dos seculos se reduziu a Chelas. 

Uk IIUSSU8 auctorus que 8U»tentam a veracidadc da 
leodaf allegam duos razOos por fondamento: 1.* dì- 
xer ildiiKTo que a deusa Tlielis escondi^ra sou fillio 
entri' as veslaes de uni tenifilo edilirado proxiino do 
Oceano nos cofifins da ti rra: 2.' encoiitrar-se eni lo- 
das as cacripturas que traiain do mosteiro ou do si- 
tb de Ghefais, quei- ^ejam aoteriorei A oxmandùa, 
quer posterioKs, o uome de inesfsin» ou volfe de 
Achellit. 

Deixando ejtla fabula, coni a qua! se eiitretivennn 
■escriptores ikmsos mui swudos, passarvmos à bisto- 
rfa^dSo moeteìro. 

Sup[)i"ic se, fiìtiio acima dissemos, qne a fundaydo 
do nuisleiro se realisou junlamente coni a da pri- 
meira egreja de S. Felix, no anno de Cbristo 065. 
Nfto se sabc ao certo qool fosse a ordeai religiosa 
que o povoov. 

Passados 48 annos snlireveiu a iiivasfio dos moiros. 
£ de crer que o uiosteiro padecesj(e deslruiyào, e que 
OS mongcs tivessem de occnlliur as sanias reiiquias, 
eaterrando-as talvei para aasim us livrarem de sereni 
reduxidaa a dinas, oomo o ialuiigo praticava com lo- 
das a> imagenB e reliquioB de aaotos que Ihe ctlam 
ixé» niàos. 

Parece que, depoìt de saciada a prìmeira saiiba dos 
infieis, consepdraD os monges a conservac&o do seu 
nosleiro i ctista de algum feudo, corno aconteceu 
com OUtros couventos. (i que i- certo é, que nos lisis 
do secalo ix, tendo sido luniuda iu>s moiros a cidade 
de Lisboa, por D. Alonso in, cbamado o Magno, rei 
de Leào e das Asturias, era babitado o mosleiro de 
Arhellis. N'esse perìodo, fiorc^ni, dizein que, entrando 
eni LìsIkjh o conde Servaiidii, ijiic se rt rolliia da 
embaixada a que fóra mandadu por U. Atlouso, u 
lla^po, ao papa Lefto iii, depositerà n'aquelle moateiit) 
Tanas rcliquias d'ciitre niuìtas que o summo pODii* 
fice Ihe offercci^ra, e que elle conduzia fKira Lefto. As 
reiiquias que elle duou ao dito mosleiro erain de Santo 
Adriào, de sua muibcr Santa Katbalia, e de mais ooze 



compardieiros que liiiliiuii rei-ebido o martyrio em Ni- 
comedia, no reiiiado do imperador Maxiniiaiio. Coni 
a cb^ada das sautas reiiquias passou o mosleiro a 
iotitubr-se de 8. Felix e Saolo Adrillo. 

Presunip-se que os nioiros, reconquislando l.isiioa 
aos leonezes, expulsararn do mosleiro de Lbeias os 
seus babitadores, e converleram a egreja em nies- 

auita; porquantu el-rei 0. Affonao itenriques. iogo 
epois de tornar està eidade em 1147, tratou de pu- 
rilicar e restituir ao cullo divino varios templos. que 
OS intìeis linluiin iiroranado, e uni d'elles foi u de 
Cbelas, seudo celebnintu o bisfio de LisJ^, D. JoiiO 
Pecutiar, e assislindo o soberaao à ceremonia da pu* 
riflca^, e ao descobrimento e traslada^lo das reH» 
qiiias, que estavam em duas caixas de niarmore, as 
quaes furam coUocadas ua capella-tuór, de modo que 
ficarani serviudo de altarea de 8. Felli e de Saolo 
Adriào: 

Foi o moirtehv restaurado, e novamenfe povoado, 

mas variam as opitiiurs cri a ilf> queni foram os po- 
vuadores. ^lue ainda cuntiuuou a S4'r du|iiex, prova-se 
com documeuloa; quanto i ordem qne tomou poase 
d'elle iuciioAmo-mM mais a que seria a dot ooòegiM 
rcgranles de Santo Apostinbo, |ior sor D. Aflbnso H«n« 
riqiii's milito scii alfeic.'oado, e Icr a o-sc tcm;io fnn- 
dadu 0 convento de Santa ùrm de lÀiiinbru, e [jor» 
qne O bispo de Lisboa, D. Jodo Peculiar, que celebrtn 
»)uetia ceremonia da porificacto, tioba sido oooeiBO 
regnante <i era [trivado del-rcì. 

Dcixou 0 mosleiro de ser (lup!i-\, lib ando n'elle a6 
OS religioso^; uiiu» nào consta o anno ein que ìido 
succedèn. A sei turno larganim os religìosos o con- 
vento para càie ser bidiiia4;ao unicamente de freiras. 
Tambem se n&o sabe ao certo a era d'està mudan^a, 
mas sim que no anno de 12111, em que era bis|)0 
de Lislioa lì. Sueiro Viegai», aiiida alli viviam os re- 
ligioso», e que foi este mesmo preladò quem esialie- 
leceu no dito mosleiro as conogas reprantes de Santo 
Agoslinlio, iee<iilii aij(lo [lor essa occasiào a egreja e 
convento. 

Appureceni, port'in, ii'esta refornia as rcligiosas de 
Cbelas sujeilas A ordem domioicaita, o qoc dea fon- 
damento para fr. Lui/ de Soiisa. na l/islorin ilr S. I)i>- 
mingoSf dizer e sll^ll<•llI;l^ qne essas reii^'iitsas eram 
frelnis doniinicanas, e inìo niiii';.':is re;.Taiite». Toda- 
via nào deve causar esiraubcza aqueiie facto da su- 
jeicfto, lembrando-nos qne a ordem dos pr^dores, 
inirmiuzida em PortUL'al tm tem|»o do nieiir iri;iailn 
bispo l). Sueiro \ iega>, aliraliiu a si, |K?la e\('ui|>]ar 
observancia da sua regra, a estima e d*'vocfio do mo- 
narcba, dos prelados e do povo, drcuiialaucias que 
reoommendavam rie sobra orna ordem pam reforma* 
doni 'le ou!ra mais nntiga, e por constante meDOS 
observanle do seu instìlulo. 

Desde està cpocba a bisioria do moateiro de Chelas 
limitasse a algumas reedificagtes parciaes; aos su»* 
tos e trabalbos (|ne padveeram as ronefns em 1560 
com a etiiiinl:! iln . xcivito lifs|iaii!iiil ilo .•ommaiuio do 
dnque de \iim, ( lijos soidailos deram de iioite assalto 
ao mosleiro, posto que nào consp^uiram enlral-o: e em 
1589 pur occasifto do desembarqoe e in vasto dos in- 
glezes, vindos em auxilio do prior do tirato, o qne 
ubri;;ou as fn-inis a riTiiL'iar4'tn-se em Lisboa; e fi- 
nulinenle ao lerreinoto de 1755, que causou bastante 
ruina na egn'ja e no mosteira. 

As priocipacs obras de reconstracc&o de|)ois da fan* 
da^ao da moiMn^b, Itoram feitas por el-rei D. Aflboso 
llein-iqui^ pelos ainios de Ili? oii ìS. pelo bisfK) de 
Lisboa D. Sueiro Viegas, pelos :inii< s ile 1220 a 26; 
por el-ri'i I). Manuel no prinni i i i -ecnio xvi; pela 
ordem, sendo iirìoreza D. Luiza de iNuronha, iManilO 
de ItiU't; e pela tnesma ordem, coni auxilios do go* 
verno, etn 1736 e 57 para rqiaiar os eatragoa do ler- 
renioto. 
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De todas tstta reedificafùps, f( iia>, scgundo o nosw 
costumi", Sem se alleiidcr ii rotiji( rva(,;ìo da harmonia 
na arcbitectura, rcsultou o ediiìcio que veraos agora, 
grande, imsgnlar, denlavìado de ornameatoe, e mos- 
trando aponas em algamas peqoeoM jNVtes vesligios 
da sua aiitigiiìdudo. 

A egreja conserva da rccdificagiìo de D. Manuel o 
eea lindo portai, de que fallàmos em oatro logar 
No interìor atawote é rica em obra de talba domda, 
com que se guamerem as capellas. 

As reliquias dos santos mariyres, paiìnu iros do con- 
vento, foram liradas das suas caixas de marinore em 
1604. e seodo nieuidas em vinte e seis melos cor- 
poa de santos, obra de boa escalptum, qne mandoa 
laier a prioreza D. Luiza de Noroiiha, tnì-iladarnm-se 
para dois altares collaleracs da caiiella-iiiór, licaiido 
cada um guarnecido com treze nieios cori>os. No do 
lado da epistola, dedicado a Santo Adri&o, acbam-sc 
as leliqniaa d*eile martyr, de Santa Ibtbaìia, e mais 
«uè eompanheirae. Junto d'est e aliar Tdem^ae duas 
lapidea com as segointes inscriit^ùes: 

Esle convento è de conegas regratUes de Santo Agos- 
tinho por etcrìptvrai antiquissimat. F<d eata dot 
vaioes anttt da vinda de CArttio Notto SeiUur, o 
qtte se vé pelos vestigios de palrdx (jiie estàn na crosta 
velha, e pelo àppo de Julia Flamiiwa, c ara das ves- 
tae$, com 0 buraeo da urna do igne perpetuo. Assim 
que se acha ur ned^ìDada atta èapella quatro veza, 
unut em tempo das vestaety mOra na prmUkm egrya 
de Hrspaiìhn, e duas depoit, 

A outra indcrip^ào, diz: 

Fidelissimo oc inviclissimo XPI DUI Martiri Adri- 
ano et Nat(diet uxori efui aliù que uadecim sociis, 
qui $idf Maxhnittno vario ktrmentonm genere oc- 

CUbuen, quunun corpura ante Atphonsum primum 
Pùrtugatiie Regem hic quiescunt, hoc aliare dica- 
fum est. 

Em vulgar qner diser : Dedicou-se eete aitar ao fi- 
delissimo e invìcli.ssimo martyr de Cbrii^to Nosso Se- 
nhor A lrifnt, e Nalbalia, sua mulln r, c oulros onze 
compaiibetros, os quacs, imperando Maximiaoo, fo- 
nun ffloitoi com varios generoa de tormeotos, cttjoe 
eorpos descancam n'este logar antea de D. Aflbnio pri* 
meiro rei de Portugal. 

No aitar do lado do evangollio, coiisatrrado a S. Fe- 
Ux, eatio as reliquias d'este santo, e dos seus doze 
eoo^udieiros. Tanbem tem junto d'dle dnaa lapidas 
OOm aa inscrìpsiOes quo se segucm : 

Està rapella se reedificou em tempo do Illiutris- 
situo Siiihor D. Miguel de l'astro. Arrebispo de Lis- 
òoa, Freludo desta casa, com ctyo governo fot sem- 
pre aéministrada antes dos rm de Porttigat, corno 
se vé de vm cippo feito nn era do S. de mil. e das 
armas de Ellìei Wamba, que rejKirtiu os I/ì.kjxkIos em 
Hespanha, o ijue ludo se achou n'esla reedificardo. 
com ruinas de um caes de enxelharia, ondt desem- 
barcaram esfes Santos martyres, por ale «offe «r 
mar. 

^'a outra lajmla li'-se: 

Beatissimo Xpi Uni Martiri Fèti» Diacono, aliis 
que XII Martiriìfus qui in^piorum giadOs «ii6 Diocie' 
dono oceubuerunt, quorum corpora Me jaeent, ante 
Alphonstim i Portuf/. Rrgem. hoc altare est diratum. 

Diz em |K)rtuguez : Ivsle aitar se dedicou ao heatis- 
dmo martyr de Chrìsto Nosso Seubor Felix diacono, 
e a ouiros dote compaaheiros, mie foram mortos pe- 
loe tyrannos, sendo (mperador Diodedano; ctqoe cor- 
poìt aqui jazi'ni sepultados ante» do tempo de D. Af- 
fonso primeiro rei de Portugal. 

Estas quatro iii^icripyoes niraiti mandadas collocar 
atti pelo arcebispo 0. JUguel de Castro no anno de 
1604, em que ae fei a trasìadaglo daa reii|]uias, com 
aaaiateDcia do mesmo prelado. As duas inaeripfiOes 

> Vid a gnvara e •rtifo a png. 319 d'cMe volume. 



em latim referem-se ao descobrimeuto e traslada(lo 
das reliquias no tempo e em [ircseiisa de D. Afloàaa 
Heiiriques, corno acima narràmoe. 

Exisiem aioda» as lapidas comroemorativas do pri> 
mcini (le[iosilo das santas reliquias n'aquellc logar. 
Acl>arani-se enterradas, e depois foram embebidas na 
parade. A qne dia leqicito a 6. Felix é a aegoìnte: 
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^ urna pedra de fórma circolar de maniioire aver* 
melbado. AcLa-se partida quasi pek» meb. A inaeri» 
pc&o, posta «m vulgar, resa assiro: Bm os idos de de- 

zembrn de 703 (13 de dezembro de G65 da era de 
Cbristo) se fez o deposilo de S. Felix, de boa memo- 
ria, martyr do verdadeiro Deus. 

Na parte superior da lapida véem-se as duas Iciras 
gregas, alpha e omega, e no centro d'ella o P com o 
X ou cruz atrdvcssada, que é a abbreviatura do nome 
de Cbristo. Como a alpba era a primcira letra do 
abecedarìo grego, e a omega a ultima, dea^gnavan 
por oste modo que Jesus Chrìsto era o principio e o 
fim de loda» as cdsas. Gomecarem os godos a usar 
d'este emblema nas scpulturas dos catholii os j.ara as 
distinguir das dos berejes Arrìanos, que negavam a 
Santissima Trìndade, e por conseguinie que Jesus 
Cbristo fosse egual ao Padre Eterno, e constituiiae 
com elle e o Espirìto Santo urna 84 pcssoa. 

Esles emblemas, pois, e os caractorei ronianos pro- 
vam a antiguidade m inacrip^o, por auauto aquellos 
drixaram <» ae uaar depoia da Invano dos luoiros, 
e estes lambem entao comecanm a aer aubstìtuidoa 
pelos caracteres gotliicos. 

A outra pedra, tambem de fórma redonda, està par- 
tida pelo melo, restando só a metade superior, corno 
abaixo ae Td. Oa lanhlemaa qne a outra oontém Ale 




se divìaam n'esla. Està inscrìpcao era relativa, prth 
vavelmente, ao martyr Santo AdriAo e sena compa* 

nheiros. 



(ConUana) 
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IIACAU ' 

FORTO INTERIOB 

Ahi (Ica 0!«tampada a vUta da parte occidental da 

cidade de Macuu, e o seu ancoradoìro oa porto inte- 
rior, foniiudi) pi'hi.s aguas de iiiu lniiyo do prande rio 
de Cantilo, lì a<^ui o centro commercial da cidade, 
comò a parie oncfltsil, que eslampimos a pa^. 345 
d'oste volume, se p('>dp i liarnar o oentro oilicial ad- 
iniiiii^lrativo, mais pmpriamentL" cidudAo. lìstamos a 
conlcmplal-o lla-■^ altmas da l'cnlia. Ao longe, <i di- 
rcita, na altura em que se divìsa um confuso arvo- 
redo, é a quinta da unita de CamOos propricdadc 
do commendador I.iiun'ii^n M;ir'|iK<. .\> moiitanhai' 
que se ele\aiii no fuiido, il cijiiliiiiiarao du [jt'iiinsula 
em que Macaii assenta, sào da coinan^'a de Aii(;ào ou 
HìamxaD, da iltia Ngùo-men, a maior da^ que povùam 
o grande golpho em que desaj^a o rio Gantio. È ahi, 
solire a esqin nia, que està situada a povoacSo chini 
da Casa liranca. A prìmeira praia a ^squerda pas- 
sando a Tortalcza c pago<le da barra, nue ru-am Aquem 
do que descobrimo») 6 a cbamada Mauduco. Segue- 
sedine a Praia Poquena, adjacente ft qua! e«tà a {lo- 
voa^ao chini cliaiiiaiia do Hazar, quasi iia sua tolali- 
dade rccoustruida por um piano re^'ular, dc^iois do 
grande incendio que, em 1856, Ihe devorou umaa mil 
caaaa ^randes e pequenas. Segue-ae-lhc a praia do 
Terrafeiro, que é a ultima, na baiza ao pocnle da 
quinta da (ìrnta de ('amói s. A pcquena ìliia, qiie a 
pouca dislancia se v»' no incìo do rio, a illia Verde, 
até 170^ propriedaile dus ji ^nitas, de eniao até 1828 
de particulares, e desde 1828 do collegio de S. José 
de Macau, lioje gcminarìo diocesano. A parte de ontra 
lilla, (|ue apparit e à esqnerda da estainpa, demar- 
cando 0 ancoradoiro por este lado, ó a iiha que an- 
tigamente chamimoa dos Padre», pela» estancias que 
OS das ordeos religiosas ahi ti rerara, fronteiras à ci* 
dado: iIha a que agora cbamdmos da Lapa, e os cbins 
Toi-iiiiii-shan, em vulgar Pantliera. Na praia (|iie d'ella 
avìstànios, e na sua continuayào para a barra, tive- 
DOB at(^ principio do secnio xviii as esiaocias da La- 
pa^ da Uibeirinba e da Hibeira Grande; e aO sair da 
narra as da illia do Hngio e de Oileni. 

A bisloria de cada parte d'este territorio, que nos 
perteiii eu ou perlence, interessaudo parlicularmente 
aos portugneies, póde aiiida assim net para lodos fonte 
<le grandes e aproveitaveia li(0es. Ik-servAmoI-a para 
arligo esiH'cial. joa* de Toamu. 



UM EPISODIO DE TOBRES VEDRA8 

Poaemo-nos a caminbo silt in iosos. A commo0o 
do soldado veibo imprcssiooùra a todos tristemente; 
ningocm se atrevia a romper o silencio, e o imiprio 
arrieiro limitava-se a caiitarolar niansiiilio, |>nxando 
baforadas de fumo do cijjarro que accenderà, e cujo 
lume briibava nas trcvaa corno unu catreUiiilia Ter- 
melba. 

Ouc poema de amariroras, quo elegìa, que ftonebre 
aveninra occullavam essas latTimas do Iiomein forte, 
do soldado endurecido;' (,uiat seria o fogo do solTri- 
menlo que fundira o |jroij/e d'aquella alma de guer- 
reiro, costumado a affrontar serenamente os perigoa 
e a morte, tio serenamente comò o bronze do roste 
affrontiiMi :is inlemperies das estagùes? 

lùiilii'Vfcido n>S!U?s pi'nsamenlos, e incilado \Kìr 
uma irresisiivel curtosioade, depois de nm quarto de 
bora de sileucio, a^pnumei-me do porta-macbado, 
e penmniei-ihe pam esireiar a palestra: 

— Ha quanto tempo és soMaoo, Romlor 

• Vid.pog. I7duvul.i. 



— Ha trinta annos, mcu alferes, que vejo nascerò 
sol na [Kinta das liayonelas! 

— Tens-te visto em bous assados, hein? 

Oh ! meu alferes, a gente qottido vem et para 
a Vida militar jà sabe o que o espera. Portento é ir 
sempre o homem de cani jiara diante, quer cbovam 
balas, qiii'r uhi) chovam. E o que cu Icidio feilo. 

— l'or que te impressionou taulo aiuda agora a bis- 
torìa que o arrieiro contou? 

— Ora, meu alferes, corno o outro que diz, é me» 
Ihor nào fallarmos n'isso. que là vae, lù vae. 

E OS labios tremiam-llie convulsamenle, e palpita- 
vam-lbe as palpebras com as lagrimas reprezadas a 
procurarem irromper, corno palpita o solo quando li 
iavas dos volcòcs, fervondo-llu' no iiilium sdO, amea* 
(;am raspar cratéras, e gulpliar eni borboloes. 

— Nào IulIcs assim conitigo mt^mo, Romào, dis- 
sc-lbe eu commovido. Desabafa, soluta, geme, e de- 
jioìs eonversa. As Iristens sto cotno os rouxinoes, 
litmiem; encernidos na gaiola, moirem em silencio; 
mas se os deixam espairecer ao ar livre, e gorgeiar 
as suas màgoas, vivem aUmeotandO'Be oom a sua pro- 
pria mclancolia. 

Eo dissera estas ttltimas palarnn, voltaodo-me para 
Cuuha Bcllrm, qui' conrirmou com um gesto mages- 
toso a verdade da miulia compara(ào. 

— Isso é assim, é, meu alferes, lornou o porta- 
macbadOf eu aio o sabia dizer em palavras tào boni- 
tas, nns aiuto que tem ratto. 0 cborar alliria-me, 
e quando conto o que me snccedeu, tenlio a modo 
que um consolo. Mas eulàu que quer, meu alfercsi* 
um homem é um homem, e nSo goela que os cama- 
radas Uie cbaomn marìcas. 

— Nto t'o ebamarei eu, Romflo. Vamos a oavu*. 
— EntSo, jft que tt. ss. qncrem, M vae a Ustoria. 

MI 

•Eu nasci no Porto, «Tenhor, come^on o RomSo, e 

sou 0 mai-; velho de urna familia numerosa, ([ue por 
abi andu dispersa pelo muudo, uas a regarem com o 
seu suor as tcrras do Rrasil, onde nanca poderam le- 
vantar cabe^à, e minbas irrnSs, umas a servir, coi- 
tadas, e outras qne sào agora casadas, e tem marìdo 
e lillios, a l'oinerem o [lào negro que o dialti» amass^tu, 
e a rudearcm de cuidados e (iu amor o beryo dos lilbi- 
nhos, que assim que Ibes podem agradecer o qneellas 
lizeram \m clles, e al!i\i;il ;i- imi [louco na lahuta^Ao 
da casa, abalam e vào L:anii.ir a sua vida, purque islo 
de S4'r polire, seulmr, è a [leior inaldi^do que Deus póde 
deitar a uma creatura, guem é pobre nfto tem familia, 
e casa que nfto tem pSo na area, é corno ninbo de an- 
dorinhas no inverno: bota os peqnenos para frtra, as 
sim que tem pennugem e jKjdeni bater as azilas; de- 
pois na |>rimavcra là volta a niAe à beira do telhado a 
arratijar o berco |>ara os novos passarinbos, mas os 
pequenos do ìnTeroo passado oue é d'elles? Andam a 
ti-atar da sua vida, qne assim ras queoi dAo tem reo* 
dìnientos. 

• Ora |)0is, om casa de minba mie era isto niesmo 
que succedia; muitas bocas e pouco que Ihea dar de 
comer. Velo a cbolera de 39; cafram doentes com dia 

meu pae e minba inae. Nào llie digo nada, fici^nios 
a pedir por jiorlas, norque o meu velliole là foi jiara 
a eternidade. Deus Ibo falle u'alma. Era um homem 
de brio. Moirejar, moirejava elle desde pela manhft até 
i noite, e se fasia crozes na boca, ao menos a mnlbere 
OS lìlhos si'iiipre liiibam um |)edai'0 de pfto para corner. 
iMorreu, corno diz o oulro, com a enxada na mùo; po- 
rém Deus cbamott-0 para Ihe pagar a fèria, e oda II* 
céinos ao desamparo. É verdade que eu linba os meus 
quinzc annos, bra^s robustos, e vonlade de trahalliar. 
Mas de que servia tuiio i>su;' .\ntes de nuirrer meu 
pae, e quando o exerciio de U. Pcdro cutrou no Porto, 
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fls Un mn dot girata <foe berramn ioA, e 

pie quc vìa passar al^m rcgimento, ahi lar^'ava 
m 0 que tinha que fuzer, e ia-ine |»ór iiu freiite da 
nueica a acertar o passo pclofl tamborcs, e a fazer 
maixyo de amias com » vaasoura da cavaUaricat 
qae en era eriado de eodiein de dina caia iica. Fi- 
nalnipntp, quando os miguelistas rercaram a cidadc, 
e que eu coniecci a ouvir os tiros, subiu-me à cabv^ 
o cbeiro da polvora, deu-me na pancada, e sein inaia 
tirale nena juar-te, fili aeotar pniga de Tolootario em 
cagadorea 9. Minba mie dea altos gritoa qnando me 
viu aftpaiTi or em casa fardado; mas mcu pae eiico- 
Ibeu ui^ boiubros e dissi*: «Uuo se Ila* tia-dc fazer? 
0 rapU andara eom a cabi-(.a a razào de juros, e 
•m dm una homem é um iioiiieiii. Se os da edade 
d'elle ee deixafisem ficar em casa, e nSo fossom com- 
Latcr pela libcrdadc, d'aqui a pouco erilravain os mi- 
goeliataj» oo Porto, araiavam a fona nas pni^as, c 
nooffavarie aquella triale epodm de 29. Eu tambem, 
em rapax, sai ao melo da ma e vi urna bandeira, que 
uao era o nosso veiho cstaodartc, a tremular por ahi 
assim, 0 a cavallaria franccza a arijlilar os dcsf^raga- 
dos que fugiam pela ponte das barcas. Entao cbeirou- 
me aquìUo a pxiurro, pegnei n'aow foiie ro^doira, 
que eo, para failarmos a verdade, n&o tìiiha ncm eiì- 
pinjsarda iicin coisa qw. o valesse, suitci mais aiguns 
amifios para as iiaiirlas de Vallongo, p, nào é por me 
gabar, mas os soidados do Soult e do Maiietu ' vi- 
nm bicbo eommìgo; assim, muliier, deìxa lA o rapaz, 
que OS fraiipos pistani de joirar as cristas uns com os 
outros, e iiùu di' se ireiii pur a ebocar os ovos das 
galliiibas». E concluiu vollaiido-se \>ard mini, e dizcn- 
do-me com alguma tremura na voi: «Deus te protcja, 
•fillio, e o anjo da guarda le llvre dae baJae. Paw o 
tea devor, e Iraballia jior sor Iiomem». 

• Minba màc cborou, cboruu, e a linai resignou-sc. 
Pogou n'ama medalbìnba benta da Virgom, que ihe 
fòra dada peloa misaìouarioe, e pendurou-m'a ao peito, 
dlwndo-me qae Ibe rensae sempre am Padre-lfosso 
e urna Ave-Maria (juando eslivesse para entrar em rom- 
bate. NuDCU faltei a esse dover, digu-o seni serguiilia, 
n&o porque eu livessc medo, maa um liomera è de 
carne e omo, e quando eu ouvia o Ird, ieri leid, 
teri t€ré, teri terà das oomelas a tocarem a fogo, 
pensava quf [lodia niiiilo beni mìo tornar a ver a mi- 
nba velba, c aiUigia-me coni essa idèa; mas, em re- 
ludo «pwttaa rezas, sentia-me naia alliviado, corno 
ae un an^ me UTewe Urado um peao de cima do co- 
racSo. B fato qae Ibe eu digo, iiiea alferea». 

0 porta-mai lindn parou um inslanle para tornar o 
folego, e para uie dcixar accender um cbaruto. U cia- 
rlo posaageiro e avermelhado da isca, que um soldado 
iofliunmou para me servir, iiJuminou rapidamente o 
rotto do apologista do José do Telbado. 0 maldito 
eslava-sr a rir. I.cve-ini' Deus i-m conta o esfor^o que 
Qz suhrc mini mcsino para iiao alìrar u espada ao 
peacovo d'aquelle (liabu! 

•Oa fosse virtude da medalbiotur, ou Toase poraae 
assim tlnba de sor, o quc é verdade 6 que em toaas 
as aryóes das linlias do Porto, a que assisti, de loda 
essa saraivada de baias que nos ceifavam as iiici- 
raa, neohoma vciu com Mibrescripto para roim. Diie 
là tu 0 que quizeres, nrrieiro de maldigào, mas eu 
cslou inleirameiile conveiirido que foram as preces 
de minba santa iiiac «pie me salvaram. Se Ueus nào 
ouviaae as oracùes das niAes, a quem bavia Elle de 
dar attencfto? Rema mala paras e mais dennteres- 
aadaa nSo creio quo ns liaja no niundo. 

•Cooio ia dizenilo, mcu aiferes, men |iae niorreu, 
e a bfflilia fimi sem ter ijue romcr. Eu (jnaiito po- 
dia «panhar levava a mioba m&e; mas cntào o tem- 
po era levadiobo da brtea. Scdrvigo paaado, porque a 

« E-^r <\r .Wirr que 61» % ahBBi» qce ot portag n w M d» 
fun tu general toiaoo. 



cidade era grande, e nda eramoa mela daaia de galm; 

pret, vistel-o? nem eu; o rancho era assim corno 
quem diz só para se nào niorrer de fome. (jue se Ibe 
bavia de fazer? Eo, 0 tempo que tinba iivre, ia fa- 
zer recados e levar agua pan a casa onde rativera a 
aervtr. Sempre assim arranjava algum vintem. Mas 
qual! A cometa cstava sempre a t anlarolar de noite 
e de dia, e muitas vezes tinba que largar o barrii 
na fonte para ir pegar oa espingarda, e saltar pan 
OS reductos. Em firn, là nos lamos arranjando oomo 
podiamos, vae ae nSo quando, ebega o inglez qae ma 
rom 0 Palmella, e lo^^n tocii a arranjar as mocbiias 
para ir urna dtvisao, quc se eliamava assim por al- 
cunba, porque ella a bem dizer oem cbegava a aer 
ama i>rìgada, e Aia para o Alganre. 

•0 rommandante, corno t. s. ba de sabrr, era o 
marecbal que ninrreu ba lem[X)s, o sr. duque da Ter- 
ceira, que entào se cbamava aiuda condc de Villa- 
Fior. 

•0 meu bataili&o foi nomeado tambem para mar- 
cbar. Imagine os rios de lagrimas que foram Ift por 
l'asa. A minila vellia lu'io me qucria rìcixar sair, os 
pequcnos G as pequcnas escondiam-me a espingarda, 
para eu me n&o ir cmbon, e houve moeqoìtos por 
cordas para me poder aafar, com o ooraclo opprìmido, 
devo coiifessal-o. 

"A linai |>arti. Desembarcamos no AIgnrvc, atraves- 
sàtiios 0 Alemtcjo nas bocbecbas do Xlolollos, Oxemos 
em postas a gente do Telles lordio alli na Cova da 
Pitnlade, c no dia s^'guinle eiitriimos em Lisboa, ontle 
nos rcri'iicrain de brayos aiicrlos. Fniiuis al^.'uus dias 
uns .Mi'iiinos-,icsn<. A inim me enconirou uni sujeito, 
que saira da cadcia, e quc nào fóra a enforcar no dia 
meamo em quc nAs entravamoe em Caeilhaa, por ea- 
querimenfo. Hiicontrou-me à porta da casa d'elle, abra- 
you-me comò se fosse ea esle [lobri' dialio qucm 0 
tivesse lirado da eadeia; dissp-me que fùra eu o pri- 
meìro soldado libertador que elle encoiilràra, e que 
por consegiiinte baria de h* bebcr om cono de TÌnbn 
ao scn fcliz regresso para n scio da sua familia. Fui. 
e de< laro Ibe que nunca vi unta alegria conio a que 
mostraniin o pae, a màe e Ofl irmftoe d'aquelle polire 
rapai. Cbomvum, rìam, begavam-n'o, fallavam lodor 
a am tempo, era assim a modo ama doidicc que eo- 
ternecia a gente. 

• A mini trataram-mc comò se eu fosse de casa, 
regalaram-me com bona petiacos, e quando me foi 
embora, roeUeram*me na« mBoa quatro piato», ipie 
eu guardel D*nm etoio, onde ia reunindo o dinbei- 

riin qiie economìsava, para o entregar A TClhita HO fim 
da guerra, corno com cffeilo lìi. 
lOmtioiw) M. 
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Aa pedraa de que fallam as outras duaa inscrijggOea, 

0 quc se acham no clauiilro vellio, sAo as segumlm: 
lima pedra quadrada de alabastro, com um boraco 
ovai no Micio, e quatro mais pe(|ueuos 008 canloa. 
É a quc dizem si'r a ara do fogo perpetuo. 

Uma lapida grande de raarmure, em fórma de pai- 
nel, fazeiido lbe moldura earadas de differentes ani- 
maes, ornadas e entremeiudas de fulbaf,'ens, em bem 
acabado relevn. No ci'iilro lem seis liguras linmanas 
de joclbos, com as màos erguidas; e em logar mais 
alto outra figura que mostra estar sentada. Trajam 
veslidos taiares, m:\-^ lem os rosfn? ;.'aslos de mode 
que se niiu disliuguem feiyOes. l'oderao represcntar 
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vMlacs adorando a sua diviiidadc, oa em qualquer 

cercmnriin do sou rito, (liaiili- sua cotnpanLcira 
mais vt'Iliii 0 siipL-riuru, quo se iiilitulava \ iryo Ma- 
riiiKi. Poiviii, scja o ijin' fiir ([in- ri-prcsoiitCBH, é, Mm 
qui-iiiào, urna escuipt&ra de* arti: romana. 

R-stas pedrafl fonun eocontradas no oieanio dauatro, 
fazciido-st' n'i'llc ('X< ava(;ùp-< no dwurso dflfl obnu, 
qui' se <'\tM Ulaiatii no inosli'iro ein lGU-4. 

Indo do clausiro veiho jtara a ciVca vinoni -se mais 
Oliasi pcdnu: unta de marmore branco, no meio da 

!|iial està raciilpida uina grande cara oom nm cibo 
echado. llulni do nicsiiìo marmore com duas fipuras, 
urna «i'elias scntada e a ouira cui pé, e iiu ineìo uui 
ppquvtiu fusto. 

(lutra oom quatro fìguras, duas seotadas e duas em 
pé, tendo cada urna d'aquellas aen livro na mio, e 
r-aindo-llie dos liombros (-niujiritlo manto. Do centro 
da podra rrsalta uiiia ^'rande cara. 
Oulra pedra com està itiscripgàu : 
£ra dt 300 ftie ale convento teve principio das 
vestaes ecc. 

Acliarain-sc o<tas pcdras no dito anno, e DO pro- 
prio lojj'ar em i}ue pres<'utemenle se véeni. 

(I cìpfio de Julia Flaminea, a quo aUode a prìmeira 
daa ioscripsùcs Iranacrìptas, actia>ae na pwede do 
quintal da sacristia. 

I*! urna pedra marmore de seis palino? de eonifindo 
e trcH de Jar^'o; |H)réin mostra eslar purtida, fallaudo- 
Ibe algnmas letnus. A<|iii Ibu danna logar, conforme 
a eopiou 0 nomo deueuiudor: 




QIVLlVSQEt 

S E V E RVS 

HS SVN 

Posta por exlenso deve ler-se, ao quo parere, da 
sr^iuinle niaiicìra: 

Julia QuitUi FUia Flamen Ye$kUis Mii, Quinlus 
/irfìM Quinti Pitiitt, fatta Storna Hit Sepolti Sunf. 

V. 1111 vnl<.';ir: Aqui ostfio sepullados .luliu Flaininea, 
Ve^tai, iiiha de (Juinto Julìu, ijuiiito Julio tiltio de 
(Juitito, e tlaio Severo. 

Faltain n'esta iiiscripvào, por 80 acharcra apngadas, 
a prìmeira leira do nome de Jt^a. e a uJtìnw do 
verbo suiit. No Qm da primetn linna tanbem csldo 
gaslas urna ou duas letraa. 

Està pedra foi acbada tambom por occasiào da re- 
ixmstniocto do tenqdo, no anno de 1604. Estava oii- 
lerrada por tra^ da eapella-inór, a {nuca profiindida- 
de, e eol>ria urna sepuitnra, qne os trahalhadores, por 
ignoraiicia, dciitruiraui. Felizmcnte a prioreza U. Luiza 
èb Noronba salvoo de un» egoal sorte aqueile cippo 
e OS rra;;me[iir»s da arte romana arima cìtados. 

Kslàii eiidieliidas iios murod do refendo qninial da 
sacristia mais c-lf.- pailrùes da aiitiffuiilade : l'ma la- 
pida rum Ulna inscryiyàu eomposla de quuiru liiihas, 
nm rom as letraa tào gastas, auc apenas se dlstin- 
guem as do princi|)io de cada iiaJia. 8Ào d'oste modo: 

Mac 

0. Imp 

.hi fi 

Do que se (tóde ronjecturar à vista de tào pouciis 



letras, parece ser memoria dedkada ao ìmperador Ma* 
erino M. (Ipilio Severo Marriiio\ ijiie eni|>inihoii o 
seeplro na era de Cbrislo de 217, e que remoti uni 
anno e dois me/.es menos dois dias. AclKMl-aa erti 
inscripcào dcbaixo do altar-mùr. 

Urna pedra eomprida, eom Itvorea cavadoa na fdiraw 
que se vt' na firavura n. 1 a pa^?. 381. 

Pel<j {jusio do dcsenbo, e por certa perft i(,ào do 
trabalbo, 6 inquestionavelmente obra dos romaoos. 
CompOe-se o deseuho de um gripbu (cavallo alado 
oom eabega de gallo), e nm pegaso (cavallo com aias), 
circundados de feslOes de fnlliagem ([ue se cni/am nos 
intervallos. Kste genero de ornatos era muilo usado 
DOS frisos dos editìcìos romauos, sobre tudo nos tein> 
plos. alternando-se aquellaa ou otitros fignras em loda 
a extens&o do friso. Umaa vesee debcavam flcar os 
lavores simpicsmente cavados, corno so acbam na 
pL>dra que a nossa dita gravura represunta; outras 
vezcs cucbiam-n'os de urna Basan negra com a qual 
imitavam obn mosaica. Paiwe^noa ler a refenda pe> 
dra fragmento de intercdnmnio, on de entro qnai> 
qurr luiianiiiiitu colliwado ao alto, attenta a posifiko 
dos dois animaes fubulosos que alli figurani. Perten- 
.eia provavelmente ao tempio de Vesta. 

Em orna parcde do mesmo quintal ealA urna pe- 
dra com trcs letraa gothicas, da qual abaixo damos 
copia, e |ior cima, em bastante altura, aclia-se nu- 
tra pedra de Torma quadrada, resaltando da uan-dc, 
c que nuo tera menos de mellO e meio em cada face. 
È guarnecida de moldura e esquartelada, tendo em 
dois quadrados duas' rosas ou ilorùes, e noe outros 
dois um iavor o^tbenoo a modo de botto. 
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.\fì{jura-se-no> s(t pec^a do tecto de um pcri^tylo. 
Todavia é està ptnlra a que a inseripcào que publi- 
càmos a pa§. 376 chama armai dei-rei Wamha. Se- 
gando dia a mesma inscripcfto, a lapida quo està por 
naixo d'aqnella, é nm cip|io, e as tre* tetras fto- 
tliicas sào K. D. M., ahlireviatiini de Eni lt-,<i,ini 
Mitiia, 0 que quer dizer em vulgar: lira do Senlior 
de mii. 

Ks(le cippo corrobora de algum modo a tradi(io 
de que o mosteiro de Chelas tomoa a scr restan- 

rado e liabitado soli o dominio dos nioiros, depois que 
estes reconquistaram Lisboa a ti. Aflòoso Magno, rei 
de Ijp&o e da.s Asturias, no seeob n. Bntretanto, set 
tradirlo verdadeira, deve-se suppor, peias razt'iesque 
ex|iendemos em oulro lopar, que ao tempo da tomada 
de Lisboa |>or 1). AlTunso llenrii|ues, no anno de 1 1 i7, 
nao exislia, ou nào era baliilado aquelle mosteiro, c 
a sua egreja acfaava«ae eonvenida em ninquita. 

\ f;ravura n. 2, a pap. 381, representa urna pedra 
qne e.stà coiliM-ada na parede interior de urna rasa de 
arrei-adac,'ào ronli^'ua ao veslilinlo da e^Lireja. K, pn>- 
vaveimcntu, fragmeuto de um friiio cujos lavores sào 
em reMvo. K escniptnra mostra ser menos perfeita do 
que a do outro frammento em que apparei em o ^ipho 
e 0 pegaso; c por conseguiute de urna ejiocba de de* 
cadencia pan as «rtes. Comtvdo, cremoe qne 6 obn 
romana. 

Róde julgar-se que o seria dos godos na reedifica 

yào do limplo de Vesta, quando alli rolloearam as 
reliquias de S. Felix e dos seus compauheirus mar- 
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tyres do anno de 665. Os leOes devonodo ptlmas po- 

dtm muito beni ser al!i';.'i)ri:i da morte triumplial dos 
medoios siiuto^, .synibulisaiulu us palmati u iiiartvrio, 
e OS leOes os idolatras, crucis perscguidores do ehm- 
tiaaismu. N'este caso, a pedra uio seria fragmento de 
um friso, porque nio era admitddo rioilhiiite aenero 
de ortiameiito iia arclittorlura se^uida pebl gOOM, 08 
quaes al)raiigeram no meismo odio e 
proscrip^ào os romaiios e as suas ar- 
tes. Podcria ser, talves, fragmeoto de 
urna daa duas caixas de marmore ein 
qui' cstiveram de[>08itada8 primeira- 
meote a« santas reliquias. Porém eoi 
nona opiniào oppde-se a està coiijc- 
etnra o trabaJlK) artistico do dito bai- 
athrelévo. Se por utn lado revela de- 
ewlencia Ila arte romana, é cerio que 
por outro ludo patcnteia alguns dotes 
da perfeicAo que o» artistaa n&o pos- 
snirain sob o dominio dos godos, pelo 
nioiios ijiu> iiiìo se eucontram uas es- 
cul|tiin ;is i] < sse tempo. ileferinio-no> 
a urna tal ou qual uobreza do fOrmas 
que se vé nas figuvaa dos leOes. Do 
que TvfVd, eiii toda a Peninsuia, d'osto 
ramo «la arie eiiire os godus, eviden- 
ceia-sp 0 seu completo atrazo e abso- 
luta iguoraucia oo desenho de figu- 
ra, quer està seja humaoa, quer de 
irrai ioiiaes. Este cslado de barbari- 
dade prolongou-se |)ur al<;un8 secu- 
lo8, corno é sabido, pois que jà a ar- 
ebiteciura e a escolutura omamental 
tinbam Mio notavcis profjresros em 
linssn |iai;r, e aiiida a estatuaria era, 
pela deformidade das flgura», a negacao da arte. 

Além d'eslu pedras qve deixftmos mencioiiadas, 
de«eobi»un-se outras por oceasiao da reedificacio do 
mottriro em 1604, ^ roostraram aioda com mais 
cvidència ter perteneido a um tempio romano. Entro 
ei«tas coutavam-se alguuias columnas ooryothias, e as 
figuras de Juno, de Minerva e de ootras divindadcs 
mythologicas. Infeliitmente, parece que nada d'iato se 
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tos pedacos, as qaaee foram atCricoadu a outras oteal. 

Deixando ayora o mostciro de Chelas, onde tanto 
nos demoriìmos, pu.ssaremos de corrida pulos logares 
da Cbarneca e Camarate para darmoe fin a CSte WOgO 
capituk) dos arrabakies de Lisboa. 

A Chameca é am legar ée 150 e taotos fogos, 

com nUB 480 moradorci;, e urna v^rv'y.i |inrn"!ilul con- 
sagrada a S. bartholooieu, e fundada 
no anno de 1685. Rei ao norte do 
valle de Cbelaa, e • povca distanda 

d'elle. E silfo de ares salubra e de 

boas qiiititas, d'entri' as qiiaes sobre- 
sae, por sua craiideza e belleza, a do 
sr. viscoudc ae Pereira. Tom um bdlo 
l»alacio é boaitoejardiDS. Eoi feitaooe 
principios d'esle secalo pelo falleddo 
capitalista José Bento de Araiijo; e 
muito raelborada e afoniioscada por 
seu sobrinho e herdeiro, Joaijuim Pe- 
reira da Costa, antipo director do ban- 
co de Porlufial, tambem jA fallecido, 
e pae do artuai prf)prietario. 0 logar 
de Camarate dista de Lisboa utis 7 
kilometros. Gonsla de 120 c tantos 
fogos com 430 aln);i^; aproximada- 
meiite. A egreja parocliial é da in- 
de S. Tliiago. Comec0U por 
crmida fundada no (erceiro quar- 
.-^'^ l-L^, td do secolo wr, lancando a priraeira 
pedni nos alicerces o bispo de Lis- 
Doa D. Agapito Colotia, naturai de 
Roma, e que governou a egreja ulys- 
aipononse deade 1371 até 1380. Per- 
tenria entfto o logar de Camarate é 




fregnezia de N'ossa Sciiliora da Purifi- 



ciìqàQ de Sacavem, da qual se desaonexou no anno 
de 1511, erigindo-se em (MracUa a ermida de S. 
Thiago, que por essa oeeaeifto se reeonstniin e «ig- 

mentou. 

A povoagfio estA edificala ti'rn no ninninolo. 
Nada teni de notavel. Occupàmo-uos d'ella para dei- 
xar aqui oonsignada urna memoria bislorìca que re»- 
peitn a urna |irM|ii iedadc que se acba nos Umiles d'està 
cobservou, por se acbarem pariidas as pcdras em mui- i freguezia. Kru essa propriedade até 1834 o convento de 
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Nossa Senhora do Soccorro, de religiosos caruieiitas 
calvados . 

A cérca d'este convento foi urna ouinta do opulento 
juden David Negro, almoxarife das alfandegas do reino 

em tem|»o dei-rei I). Fernando, (• [irivado d'esle mo- 
narcba, e da rainba D. Leonor Telle.s. 

Como David Negro, por morte del rci D. Fernando, 
seguisse 0 partido de D. JoAo i de Castella, foram-ibe 
conRseados para a coroa todos os hen», que eram 
muito», por el-rei D. ìuào i de Portugal, que desde 
lugo fez doacAo d'elles ao condcstavel D. Mao Alva- 



res Pereira. Passados aiguns aniios, fundou este inclito 
varilo oa quinta de Camerate, que fòra do dito Da- 
vid, uma ermida coosagrada a Nossa Senbora do Soc- 
corro, em aifradecimento, e para memoria do auxl- 
IÌm ijiii- llir [in ~i;ìra, (!aiiiKi-lhe esforgo e coragem para 
vt ni er OS itumigus do seu rei e da sua patria. A està 
quinta ia moitu vezes o condestavei, e n'dla vìveo 
algum tempo sua mùc, Eyria Gonyaives. 

Fallecendo o santo condestavel nos babitos religio- 
sos em 0 convento do Canno de Lisboa, le^'ou aquella 
quinta à ordcm carmelitana. Està instituiu oa refe- 
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rida enàéà, correndo o anno de 1608, nmn vigaira- 

rin Oli hospicio, quc em 1608 passou a ser rnnvpiilo 
oom leu prior. Pela cxtÌQc0o das ordeos rcligiosas 
foi vendido 0 edificio do eoateoto e cérca, do anoo 
de 1835. L bbViusm Bmmma. 



LARGO DB S. ROQUE 

(Coofllmlo. Vid. pag. SM) 

N&o noe adniremos do se ignorar quando foram 
ediflcados oe antigod tlicatros de Lisboa, lai't* corno o 
da ma das Arcas tao Rocio) e o pateo ■ da Comedìa às 
Fangas da Farìnba (lioa Mora), se o de S. Roque, que 
é dos nomm àìsa, tanto nos tem dado que buscar e 
perguatar, f^em que ao certo pOMamoa noja alBrmar 
quando alii se estabeieceu! 

0 ar. Jote dos Santoa Matta, actoal decano dos ario- 
res portugoetes, diz-nos quo o novo tbeatro do bairro 
Alto 'que asBitn bc denoriiinon o de S. Roque, para 
0 diffiTi [iriir li ) que houvera no palacio arruinado do 
conde de Soure) se abrira pelos hiis de 1815. Cyrillo 
Volkmar Machado, ms Hemorias <los Pintores^ refere 
jsiinple.imentr que Joaquim da (lesta, jiintor de ar- 
chiteclura, (ìzcru o (bcatro de S. Kuque, pìuluiido tam- 
boui 9 s^ eiKii io, 6 Maonel Jooquim da Rocba o panno 
da embocadura. 

Affinnoo-nos tambcm o actor Uatta oue Dionysio 
Joeé Monteiro de Meiidoti(;a fóra o funtiador d"aqnelle 
thcatro, ao que se opiaio o sef;uinte documento que 
temos à visto. È urna pel ii,-ao feita em 18:l('), a niar- 
queza de Nisa, D. Eugenia, seuborìa do palacio de 
S. Roque, n'estes tennos: 

«Diz Dioiiysio Josi^ Monteiro de Mendon^a. que tendo 
uin tal Roberto Jo?é de Matlos e mais socios eslabele- 
cido uni pequeno tbeatro n'unia lasa do palacio de 
V. exc, a S. Hoauc, coiu porta para o pateo do I^i- 
trìarcha, o qual Ibi ediflcadò com andiencia do pro- 
rurador de v, exc. 1). Fedro de I,(iiiri'i!;i n.i l.oa fé 
coucorrt'U o supplicante adminì!:traiidu uiguui dinbei- 
fo, que excedeu a mais de 2:0O0i500O réia, fdraaqoelle 
qne os diioe aodos j& tinluim gaalo. 

Veiu, depots de conchlido o tbeatro, a rnber o rap> 

plii'aiile qne e.<te fi'ira fi'ito sein o pieno fonlieci- 
Hieiitu de V. exc; mas «-omo havia fiaslo o melimr de 
2:4(XMM)00 ri-h, o arrendatario e mais sorios i cilf 
rain no fìllio do guppUcanle. Heurìque José JUotiteiro 
de Mendunya, para d'este modo flalvarem a grande 
parte da grande despexa qne na boa fé tinbani feito. 

Palleceu o lìllio do sup|iliranle, e pur c«te motivo 
nada mais quiz o supplicante do dito tbeatro, miiito 
mais sabcodo que iiao era do agrado de v. exc; e 
|)or \»so om 1833, entregou a cbave a um crìado de 
V. exc, e alé ao presente nada mais quiz <> snjipli- 
rante do tbeatro, apesar de se nhtì acliar indcnuii- 
.-ii>lo ilo dìnheiro que para a sua faclura deu. 

K corno 0 arrendatario .se ausenton, e os socios 
nada querem do refendo tbeatro, |K)r isso pedo a 
V. exe. a {;ra(;a de mandar tornar ronla de tndo que 
«e cumpOe aquellc thcatro, e fuzer d elie o uso que 
llie pareccr, perdoaodo a renda que se estiver a de- 
ver alé ao pnseiitc, eie* Baia petisfto eatA aasignada, 
mas n9o daiadn. 

A tiiarqiii /;i pi? por despaclio. que ii.io queria renda 
de um cstabelecimi'Uto que se liulia fciio centra sua 
vontade; maa que o supplicante havia de deinolir o 



I Anin » riinnmm no» tliratma, pnrqiio mm «tetooliertcMi, ou 

Apnuu lol(la<l<<f<, i'ii< rt/'in ili' s.' ri'iir -M'tttiir ili* tiiriU*. 

BIUlMII, tm Vi,' ii' iilitrm. ili/ l'itir-, ila Cutnndn. S«'jninilii Siii-- 
tonio, pupiilarin iinerin «iiz<-r u liif.ir onde w tentava u po\o (tiira 
vnr M cuii>i'ili.i>' I' ouimnpeelacnlwraimsmlaika nu UmUo; e 
tm\m n-fi[Hin<if pupwìarim ma qm«B Umm» diunain |m4w <!• co- 
li «iha. 

Km ik-spuilia, alDda no ■■ente. pM w do chaowwm w» llwrtn» 

eomU*. 



tbeatro A ava enata, a renover d'alK tndo qnaaio a 

elle pertenresse. 0 queassim se fcit lof:o, 

Ora por este documento saiie-se quando o tbeatro 
de S. Roque se desfez, mas odo quando se alli 
tabeleoeu. fi tambem qne Dionjiio oént diniieiro pua 
a obra, mas qne nm tal Roberto José de Matlos bavia 
sido 0 fundador. 

N'csta duvida scguireinos as rccorda(0e8 do Teiho 
artor Matta, que diz ter-s« aberto o novo tbeatro do 
Bairro Aito peloe fìns de 1815, com nma compaohia. 
na maìor parte composta de curiosoa, mas en que 
enlravam o< arlores Antonio Jossé Ferrcira, Antonio 
Borges Garridn, i- o i-arpinleiro machinista d'este novo 
tbeatro, Vicenii IVunaHO, que jà tiuba repreaenlldo 
em theatros particulan>s. A pritncira dama a'e»tacoa- 

Canbìa foi a celebre comica Barlmra Maria Candida 
eal, que ainda viiDoa repraeniar no tbeatro de D. Ma- 
ria n. 

Poeta dramntioo itraduclor), difWlor • 
foi Francisco de Paula Nolascn, qua 
para os ihealros coni aeeeita^ao. 

Poucos mezes depois da abertura d'esic thcatro fai- 
Icceu a rainba m&e (D. Maria a 20 de niarvode 1816, 
pelo que os tbeatros se fecharam por um anno, qne 
tanto durava o huto pelos soberanoN n'a(|ue|le teni|>f)! 

Km 1817 abriu-se nuvamente o tbeatro de S. lìo- 
qne, com nieilior con)|ianliia, entrando jiara prinieiro 
galan Joào dos Saolos Malta, que eutdo comcfava em 
publico a sua carreira dmnatiea. 

No caniaval de 181H passou esfa eompanbia a reo- 
nir-se com a do tlicalro <lo Subire, formando uuia 
s»)ciedade que dnrou dois aimos. 

l^issou eiitio a trabalbar no ilieaux) de S. Iloqoe 
nma oompaubia beapanfaoia, que rcpreaentava ame- 
las, e dava bailadoa A caatelhana, eque attrabia grande 
concun"encia. 

Km I82U vollou {)ara S. Roque a oompanbla quo 
se tiuba ido juniar & do Saiitre, reforj^a oom alguos 
actores da ma dos condeii, eotre ellea Si^stiSo Joaé 
Ambrosine, seiido director e eimiador o galan Malia. 

Tendo-se rcforaiadu o tbeatro nacioiial da rua dos 
Condes para fesicjar o juramenio da constitui^o de 
1820, reunitt-ae Aqnelia companbia a do Bairro Allo; 
e eate tbeatro foi aingado a onlra companbia bespa- 
nliola, quo alli deu v.ìrias récifas. 

No annuncio que a empn'za da rua dos Coiides faz 
d està jnuevao, dii qne aqucUe tbeatro era o unico 
ero Uaboa onde se represéniava na lingua materna. 

Somos chegados epocba verdadeiramente memo- 
ravel da breve liistoria do novo Ibcalni do Bairro Alto. 
i: u dia '2'J de setembm de 1831, cm que alli fui re» 
presentada pela primeira vei 0 Caldo, tragedia OCi- 
giual do rcstauradur da scena portnguéia. 

Foi repre«enlada por curiosos, quasi todos estudaih 
Ics de lloimbra, em que entniva o anctDr, que ri-d- 
tou maravilliosamente u prulo^'o. Almeida lìarrctt ti- 
nba entao vinte e dois aniios. l-i^nira elegante, vn> 
sonora, aprazivei dic^ào, pbysionomia sympatbica e 
exprc9S)Ta, lodos os dotes, em firn, dar perfetto aclor, 
Mie derani a palma subre qoantos o aconapanbanin 
u'e:>ta sua estreia scenica. 

Quando pela primeira vei se imprimiu o CVitdo (em 
1822), poz-lhe Oarretl a seriole nota, por onde se 
vé que elle o compoz exprc»8anieute para estu repre» 
s^ iitai ao iiartìcular no tbeatro de 8. Roque. 

Diz a uoui: 

•A sociedade de curiOMM que prìmeiro a levoo A 

Bcena, e qne tanlos ai)|>Ian«os Mie frranpiwi do mai» 
' escolbido |inl)li( (I qne aiiida se juntou em tbeatro jwr- 
tii;,'nez, rerciii;i, poin o .<• |>oueo, as jior^ùcs da trage- 
dia ao paaso que se ia couipoudo; e lodos os mem- 
bn» d'ean aodedade piCMoeiaRun «pnnlaa vezes se 
compunha na veapera o qne do outro dia aa tinba de 
aoniar». 
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ITmIs onm noite m rspfcMniou, dcpote ds tre* 

gedia, urna farja, tnmtHTii de Garrclt, mtitulada o 
Corcunda por Amor, qu« saiu coui o Caiào im|)resso 
em 182-2, om qae o ancliir mppriaiìa ms aubsequea* 
tea edigOes. 

Vw algum tempo estere o theatro de B. Roqne a«B 

compaiiliiu iKTiiiiinciiIi", si-rvindo de vcz cm quando 
para reprvseiitacOes pariìculares, para espei'lacuios de 
pliysica recfOKiva e outros. Até que mi 1888 Ibi alli 
«etabeieccM un eompOiliw frauoen. 

Tem-se dito qiw<» pnmein companhia qae v«u a 
Lisboa fdra erta Vput esteve oni S. Itoquc no anno 
de 1823. Nào é encto, porqut- do uni cartaz que te- 
iiKM presento coiìsta que em 1821 n>presuntava no 
Ukeatro do Salitre urna rompanbia fraoceu, de que 
era director e actor uin mr. Jourdain. 

Sup[)0iTi03 (X)n>m quu foi esla nu*sma que passou 
para S. Hoque. 0 qui* é certo é que no Diario do Go- 
verno de 2 de jandro de 18S3, se publioou o se- 
guinte anouDcio: 

■ Abertlira do thcatro do Bairro Alto — Companhia 
fraiirezd. 

«Sabbado 4 de Janeiro de 1823, se repreaeDtarA La 
temme jtUoustf eoRiedia eni 5 aeUM, e em venos, de 

nt forf^ps, qiic ^orf[ <ci2u\i\;i ile unta sogunda represeo- 
tajào do Mari ti I' \iniii\l, coini'iiia nova cni 1 ado 
e en pro^^a, de mr. Villi. 

■ «0 thoalro do tkiirro Alto està inuito augincutudo, e 
pintado de novo eoin milita elegancia, e disposto de 
niniiolra quo o puliliro ostfja seutado o(HB a maìor 
coinniodidadf ikissì vel » . 

Ha outro annuncio ou cai iaz d'osta rom|iaiiliia fiaii- 
oeia, que nto deixa de svr curioso, para vernios que 
sto mais antigos do quo se julga, eoi Lisboa, os mì- 
loiii (lo mascaras, e pelo dobro do prego de boje. 

Eii-o: 

TheMro francex no Bairro Alto 

>A ìmìtaclo dos baile» que se costomam dar n'esta 

«sla^iio de raninval oin Franca, Italia o maif paizos 
civilisadoì', liuvorà no dito [lioatri), nas nuilos do sali- 
liado 8, dumingo 9, soijdiida li iia 10, e torcia feira 
11 de fevcreiro, Grand Uul Mat^uc et Paré (bailo do 
mascarada e de apparato, rtc). A platèa seri |K)sin 
no iiivol (la scena: a sala sor.1 adornada e niuiln illu- 
niiiiuda. \'n-i-o de eutrada iior unia pos^a UGO rtiis. 
Cada cainaroie com coja ciiure sc reoebcrio quatro 
' bilbetes, de urna pos^^oa rada um, e qne servirAo para 
a «ntrada na porta priiK ipal, 44800 réis. AapeiMoas 
(|no ostivoroin em caniaroto:;, podoin ogoaloWDto pas- 
seiar \>or todas as partes do edilìcio. Adverte«sc tain- 
bem quo pmi a commodìdade do poblico se eoooo- 
trarà, por prcgoe commodos, no mcsroo iboalro, fato» 
c tudo auanto necessario para se masrarar, tondo-se 
preparados quarlus para osso firn. Ilavorii ofjnalnionto 
casas de refresco.* dentro do vdilicio, e as pruviden- 
cias s^ho tomadas a Qoi de que a maior decenda reine 
n'csie divertimento. • . 

Nio foi muilo feliz està primcira comjianbia fran- 
ceia, corno se Té por lutiiiio aDonDCio: 

Theatt o fraiìces 

• Os artores francezos, do|>ois das «ovoras pordas quo 
teni sotirido, rcuinr-so-li;ìo tnais nina voz para daroni 
quatro ullimas rcprosonlacùcs, lias ijnacs a priim ira 
sera a beneficio de m/"* Beaupré e nir. Ucruurcre; a 
ae^Dda a beneficio de m.*"* Alphonsine, e de mr. Jour- 
dain; a tcrroira a licnrlir ir» de rnr. biduro Dolly, r 
de mr. Sto|tiiany: o a (|iiai iu a ImmioIìcio do ni.'"' Uois- 
servoi.se, e mr. Lecouvrour. Il^tas representagOea coos- 
tarSo das pecas segui otes: 

tJNeo ou u Manitds par qui prò quo; o IViumpho 
da Virlìi/tr: Fénelon. ou as ni lir/iosns ile Cmnbraia, 
dramu sagrado, e Patron Jean ou o Pescador portu- 



guexj vaudeville novo; o Naufiroffio ioArv a» eottas 

de Hespanha, ou o Habitante de Guadalupe, comedia 
morul, e o Dia do baptisado ou o Padriitlio, comedia; 
0 drama intitulado Fedro i oa o Marceneiro de Airo- 
$néf e 08 Coraeoa generosos, ou o SoUado potaco, 
vaudeville. Todas estos pe^as sd oonténn prìncipios 
de moral, de rcIiL'ifif» o de virludc. Estas roproscnta- 
yoes se elTetluaràu por moio de uma subàcrijt^éio cu- 
jas condicOes sSo as seguiutes; A subscripgSo só serA 
para cstas quatro repreacotasOes. 0 preso de cada ca* 
niarote pare todas as quatro represenfa^Óes é de 6M00 
réis, e 0 da j latra para as niosmas qnatnt noit^s é 
de 1M40 réis. l'odor-so-bu imniediutainonlo subscre- 
ver pare aste efleito no mcsmo tlieatro db S. Hoque. A 
primeira repreaentagào teri logar oo dia 9 de inailo 
(1823), e as ontrns segoidamente». 

K com o.slas ultimas nJcitas se acabou o Iheatro 
franccz eut Lisboa; e S4j pa.ssados trese annos, no de 
1836, i que veiu a companbia de Ònilio OOttX pare 
o tlieatro da rua dos Condes. 

Isto o (Ilio por ora temos averìguado, a rcspeito 
da opocba oin quo entro nó.s .se n-presonton na liiiirna 
frauceza, mas ja lemos, uào uos recordàmos onde, que 
no tempo do murques de Pombal estìven em Lisboa 
uma companbia franccza. 

Alludiria a isso uni dos intorloouloros da comedia 
de Manuel do Figueircdo intituladu : IJs rrnsoses do 
Iheatro, quando diz — que uo anno de 1776 liavia 
em Lislioa, além do nacional (rua dos coodes), dioii 
Ihealros estraiìyein .'^. fi'ira o espectuJo roal (a open 
uo tboalro rollio da Ajuda)? 

AIgnni dus dois esiìtu^dru en fraooes, ou ambos 
eram bespauboesi!' 

Na mesma pe^a ba o seguinte dialogo: 

Etiiprtzanii — isso quo ahi cslA no patoo [dat«\i 
ó povo onfoitado, quc' veni unicamente para dizer que 
ostevo na comedia fìxuwataf como diirài quo eative- 
ram ua italiana. 

Ginja — Pois eo eoo mais povo que o mesroo povo; 
rlionj ainda liojo |iolas coinodias da rnn d;i< Arras. 
Li jiillioi osta fiotta do boni rapjiz; nutra\a alli ao pé 
do Nicola, e com o bocado nu lioca ia sempre para 

0 |Kiteo ganhar o ferrolbo; e assiro fazia para os Pre- 
se|)io3 e o|>enis de bonecos da Mourarìa, e |ior fim para 
o llairro .\lln. Senipi*e fui visiidio dos tiicalros. !•! ti- 
nha tallio iiiconunodo para ouvir us asiieiras que alli 
se diziam antes de te princi|>iar a comedia oo prese- 
IMO. isso é que era omiedial U qoe ao mettia a bu- 
ma? Nem urna sd pesscw entrava sem ser npufiada, 

fosso ijiiciii fo>-;o, 

Altùulf — li lovaraiii is.so de Victor amujos^ e de 
boa feigSo, os portu^oiczcs d'esac tempo? 

Gin/a — Quali iiuvia espadàs arraocadas, e aucce- 
dìam seu par de desgra^as muito boas: mas a gente 
do tudo se ria. 

As ultìmas fallas sào preciosas, por nos trausmitti- 
rem taos notirias do que era 0 tbeatro entre oOs no 
meiado do secolo antecedente ao nosso; mas as prì- 
in(>iras, entre o Etnprezario e o Gii\ja, referir-sc-bao a 
aL'tnna coinpaohia que n'eeae tempo (1776) ettivcsie 
em Li.sbaa/ 

Pdde ser que o avcrìguemos quando publirarmoa o 

' H'sultado das invostipa?,"Oes que estamos fazendo a rcs- 
|)oito dos outros llieatros da capital, para o qne aca- 
ti;'iniiis de ri'ci'licr valiosos snl-sidios. qne o velilo e 

; infeliz actor Matta e.scrov(>u durante a couvaiescen(a 

1 da grave enfermidade auc ha pouco o accommetteii, 
o quo voin sobrepesar-lne ainda mais os aeos canea- 
dos 75 annos! 

Em 18'27 ostevo no tbeatro de S. Iloqiio urna coni- 
' |)anbia ingleza, que dcu vùrias récitas na sua lingua, 
e nos intenralloa dan^a bespaolMria, em que entrava 
o fundador da ilynottia dos Semtcs, qoe dmtNi até 
, ha {Kiucos auaos. 
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Està mesma companhia dava tambem espectaculos 

(le soiuljriiili:H e titcrcs fniiu-ion>ir!!i':<.i, visuiilidades, 
etc., com a deaomiuayao de uuiles pittorescas. 

Fouca fkcqoeoda dem ter cm Lisboa o tbeatro in- 
glez; c suppomos que pelo inolìvo de se achar n'esta 
capital a divisfto do penerai Clinton, durante a re- 
pi-m ia (la seroiussima infanta [). Isabel Maria, é quo 
veiu tal couipaaliia para di.straliìr os ocios da divisào 
britannica. 

Dcsde eiifSo nunra mais <ervin o tlieatro de S. Ro- 
qiic |)ara repix-scntagùcs i]ia[natiras, ticnào de ruriosos 
quo u olitinliain Oll alupa\aiu jinr alpnnias luiitrs. 
. Eoi 1833 cntrcgou o arrendatarìo ou iiudor a ebave 
i senboria, corno jà diflseiiMW; e cm 1836 foi dea» 
manchado. 

0 modiTiio tlieatro do Hairix» Alto era jipqueno; 
comtudo tinlia duas ordcns de catnaroles, ao to<lo 
vinte e quatro, e unta varanda corrida por cima da 
Mgonda ordem, porquc a aala tinha grande alntfa. 
Havia platèa auperior e platèa perai. 0 palco era jie- 
quono, mas nomò para o lado da calgada Ihe ficava 
um andar por baixo, derani se alli espectaculos coni 
muito machlnÌMno, ou tramoias, corno eot&o Ihe cba* 
maran. 

Kg andar quo havia soli a platina, e no (]iial por 
muitos annus res^idiu o nepociaule de livru.< aiitigoìi, 
Antonio Hetiriques, uiort)u e falleceu Francisco (loe- 
Ibo de Figueiredo, editor do Thealro de seu irm&o, 
ìfannel de Fìgneiredo. Oneixando-se PrandBco Coelho 
do depravado go<lo do pulilico peins espef.taculos de 
viàualidaded c niacliiiiismo^, diz a'unia das iiotas la 
que elle chUBA htmoresj que fez ao t. xiv do n-ferido 
ThtatrOy que os vìeinbos de cima liie queitravani a 
caheca pom 0 estTondo da* tramoias. 

Quando se desmaiidiou o tlieatro de S. Ilin]iie, foi 
a sala alu^'ada ao pintor de carrua^ens Duuiinpos Aii- 
tooio Matlieus. E fioalniente, em 1854, tendo a Coin- 
' panbia de carruagens Lisboncnse coinprado o dominio 
util do palacio dos marquczes de Nisa à sra. vinva 
Calila-*, coni|uvlientleiiLlo o paleo do PatriaiTliu, para 
onde dava a eutrada do aniigo tbcatrò, na saia qne 
foi dc« especlacttlee fiu baje a companhia co* lieira 
para rvcolher as rarruagens que andam em servito. 

Kis 0 destino que veiu a ter o tbeatro onde repre- 
sentarani ]Mirliii;iiezes. franiezes, inpiezes e hesjm- 
nhues; e no qual se deu a primeira pep cscripta por 
Almeida Garretl, em que elle proprio foi actor, e onde 
nrinicinì recelieu os applausos com que o putdico até 
lioje o teiii vicloriado corno restaurador da scena |K)rtu- 
gueza I 

Scodo expulsos de Portugal os jesuitas, em 1759, 
e ficando devoluta a casa professa de 8. Roque, o 

roarqucz di' Poinlial a dcsiiiion para alli ^^e estahele- 
ccr a santa rasa da Misericordia, em I7li8, onde se 
tem conservado até ao presente, fazendo-se no antigo 
edificio muitas acconunodafùee para o seu destino, e 
aonexando-se-lbe modernamente novas construrcùes, 

com 0 (pie se aclia lioje eni estado de se coii^idn ar 
coino um dos mais Lem ordenadus eslabeiecinientos 
carìtativos da capital, e admìDÌslrodo oom todo o léio 
e intelligencia. 

0 tempio foi ultimamente mtanrado, a9«im corno 
08 ntnnerosos quadrns qne ornain ;i ri.'rria e sarristia. 

Nao feti àvanle o pn»jecto da ven acao uninici|»al de 
1837, que era fazcr um merrado de flures no largo 
de S. Koque, para ci^o firn manderà demolir a torri- 
de Alvaro Paes e as harracas que pejavam aipielle 
larpc, li'iior.ìin:'s n ninlivo. 

IJuundo eia IHjÌ a tlunipanhia de carruagens> Lis- 
iHwenae comprou o |>alacio da casa de Nisa, corno jé 
diaaemo», obrigou>te a demolir o resto da muralha e 

• A lapidk ■ qiM DM ntutitoM «n o n. 30 ainda Mconwrva nu 
TvnUt ila iiiunilMt, tnin«ferimlo4 n ammctniu |>n>prii:tarn> |Mr.i o 
laJo «k» jafdiiu, • por iato nAu iis da rua, oomo di M au m a. 



08 casebres do pateo do Patriarcha, para consiruir, 
coni frontaria [lara o larpo de S. lloinii . mn predio 
de boa piTsin i liva. Mas corno o presidente da direc- 
(fto da companhia era tambem prerideole da CMian 
municipal, e o foi até fallecer, no anno passado. n3o 
cunipriu nunca a clausula a que, por eseriplura pii- 
blica, se obrigou por parte da referida ciiniiianhia, e 
até agora lem estado aquelle largo aiTrontado (xim ag- 
eorosas ndnas e entulbo do antigo palacio, o que é 
urna verponlia para a cidade, e um tIe|»oiinenio pu- 
blico do desleixo, ou antes da cscandalosa convenica- 
eia das verea^Oes que deade eoHo lem admioistado 
0 municipio! 

intimameute, qnerendo a colonia italiana residente 
em Lislioa perpetuar n'iim monumento puhiico a data 
do consocio de sua niayestade el-rei D. Luiz coin a 
excelsa princeza I). Maria Pia de Saboya, filha de Vi- 
ctor Uanuei, rei de Italia, eiegeu entro si urna oom> 
mimto composta doe ere. oonde Bobone, coonl da 
sua na^ao: dr. Brìfrnoli: (!inatti: Uambois: Ripamonti 
e Bianchi, o» quaes e«-ollierani o larpo de S. Roqae 
para alli inaugurarem, no dia anniversario de ti'ioaus- 
picioeo ooBBordo. 6 de ouiubro de 1864, um padrto 
commemorativo da nova aliian$a e da confraternidade 
entre os dois i>nvos. 

U padrào, que bem visivei estù nn pravura que dè- 
mos do largo de 8. Roque <. nAo |»óde ser mais des- 
gneicMo oem iMùe anieèquiniiado. E custa a compre» 
bender corno a natilo raioha daa beliaa atte» «oiha 
qne OS seus naturaea lenfaam na corte de Uiboa ri* 
niilhanle monumento! 

CompTie-se este padrBo de urna oolurona da ordnn 
composita, coroada por um festao em fórma de ne- 
dalbu, nu qual se lécm ae seguiates inscripcOee. 

Na face de oMe: 

Pn. puwro Gomioiuio 

DBLLB LORO MAUTÀ 

TI, iiK noN Luigi di Pomrr.Ai.i.o 

B LA l'JtlNCIPESS.^ MaIU.\ Pi.^ DI SAVOIA 
a' di 6 OTTOBRE 18G2 

MUOVO raoMO DI numxAMiA 
niA I Dm PQPOu 



Gli itauaki nKsn)KMi m Li81*ok>a 

Ell£SSERO 

Na face de Jóste: 

Pelo fausto consor^^io 

DE Sr.VS M.VfiRST.VDKS 
EL-HF.I l). LtU I UE PoniLUAL 

I A nuMCUA Maru Pia db Sabota 

BH 6 DB OOTVBRO DB 1862 

novo pemior de fbatbrnioadb 
bmtbb 08 dois fov09 



Os raAUAXOS RB8I0BMTB8 BH LiSBOA 
BBIOmAM 

-Està memoria, ee nflo prima corno obra dp arte, è 

todavia nini prata aos portupuezes, conio liiinii uaL'em 
prestada pela grande nagào italiana au fausto ci.iii>or* 
ciò do noeso augusto inonareha, e teitimonbo penta- 
rawl da confraternidade que a nova ailianca ndiceo 
eotre os dois povos. 

A. M ÌÌU.VA TCLLW. 

i ViiLon.». 
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VILLà DE PONTE DO LIMA 

Na marpcin psqiicnia do Lima, a uiis 15 kilomctros 
da sua foz, erguc*ae a villa de Poutc do Lima do mcio 
da mais formosa e rìdente paiza;;om qoe os olbos [)0- 

dcm appctcnT [lani «'iihho d'alma. 

Melo m-oslU(lu ein uinu collina, que a esià toni aixitj 
com a frondosa ramagem de basto arvonUo; melo 
seulada & beira do rìn. qiu> parece eoac^rbecer-ae 
retretando em suas lini|)idas a^'uas os monumentos da 
afitipiiidado, qiic allcslaiii a ni/lirt-za da ]>nvoa(;rin, ti-in 
està villa diaul)- ile si uni jpuiioraiaa viKUiitudor dila- 
tado pur largos liorìsoutes. Para qualquer lado da mar- 
geni direita do Lima oue a vista lelanceie, vé prados 
TÌ(|08Ì9SÌmo8 orlados oe arvores, d'onde pendcm vi> 
deinis em longos fi-st. ")(•■:, que se ciilagam, inigriiiai- 
daiidu 08 mciiiiios pradus; vé soulos de carvallius e 
(-astanbeiros, bosques seca firn, veslindo encoslus, oo- 
brindo oitein»^ e cingindo com sea manto de varìa- 
doft matizes mil i^iflcios que aivcjam n'aquelle im- 
niriio) mai- de M'idiira; aijiii aiiti^'nj jialacius f torri'^ 
aiudadas, aiitiijuissiiiios Dolores de familias iiulirt"^; 
alli egrejn< i>u <-a|»-IIÌMlia:; com suas lorres di' rii|iiila 
ao modo orienlal; aco'Ia poquena.s aldeìas; aU-m hu- 
nilldes rasa?», |M»r Iwla a parte espalliadaìs, roino para 
i;n('lirar i i ni a sua Itrannira a iiiiiiiutLinìa de laiitos 
vcniores; e fiiialmeiitu vasto amjjhitUeatro de scrras 
faxendo caìxillio a trio bello e magestoso paioel. 

Ans cnranlo» da sìtun^ào reunetn-se alti as meiDO- 
rias historiras de reiiiotas eras. Aiiida que nSo tcnba 
a aiilif.'iiii!ade que a!:.'iiiis aurtures pr'eleiideiii dar-llie, 
altriliuiiido-llie urna uriiiein grega, ou celtica, ou tur- 
dula, muiio anicrìor ao nai^cìmento de Cbristo, é certo, 
e isti) Ihc liasta par;i lua/.iu liMiinri!i''(>, que no secido ii 
da ei a ctiri-Ia jà liiilia immcada corno i idade iiupor- 
laiile da l.iisilaiiia. l'i n'esla quaiiiiade a desi^'iia o iti- 
nerario do iiuiierador Aiiiouiuo l'io com o uomc de 
Ltmìa. 

A Iiistnria da >na fiindarao r ÌL'iinraiIa, mi pelo 
nieuos esciirissiiiia, e ninio lai eiivulla ein faiiulas. 
l'unum a opiiiiao qiie apreseiila em seu favor iiiaiDr 
numero de probabilidadeiS, é a que Ibc dà por funda- 
dores os povos limiros, qae viviam no terrilorio cor- 
tado pelo rio Lima, dcsde a <iia punlc ali' à Ut/: e 
que Itie iL-sigiiula o seu pniii-ijiiu jadus uiiiKjS de 1 iU 
antes da vinda de (Ibrislu. Li mia foi, ao que paroce, 
o aea primeiro nome, derivado do rio que a baoUava, 
oa dos poTos qne a fondarain e habitaram. 

Ale ao tempo da aheiUira da via mililar de lìraL'a 
a Aslorga, por Tuy, (]ue se presume per ho rcinado de 
Augusto Cosar, em «pie leve princ ipio a era cbristft, ttto 
passarla Limia, certamente, de urna terra pcquena e 
poltre, rumo pRtm todas as p(ivoa(:òes da Lufilania an- 
les de vir aiiiiiial-as e dar-lln-s nuvas eoiidieòcs de 
oxisteiu ia 0 Irato dos romanos. Aquella estrada, coni 
sua lanuti' sobre o Lima, devia necesì^arianieiilc tra- 
zer-lbe desenvolvimeuto e prosperidade; pois que pro- 
longan(1o-.«e al* Lii^lma, quo tanto floroseiMJ sob o do- 
mìnio de liurna, e (■on)imiiiiraiid.)-si' d'aqui eom a 
OQlra exceliente via militar que runduzia a Merida, 
atravesKaiido a Ksln>inadura e o Alemlejo, eri de per 
si uni iustrumeoto de iadustrìa, urna vcrdadeim fonte 
de rìquexa. 

No proprio nome de Funoìt Liii\ì<'i<niin, eom que 
08 roniaiios Ibe sidisliluiram o antip) de l.imia, jul- 
gftmofl arhar urna prova do son ent.'randeeim«>nlo e 
imporlaneia. Designando o vorabulu Fonim mo so- 
mcnte praea em quo so eolebriivam assenildéas on ajmi- 
tiyui iiln de |i(ivii, iiia> taiiiliein o lnijiiv em qni' fa- 
ziain feiraii e meirados uublico«, devemoii sunpor cnui 
hom fandamenlo que n esfe tiitimo senlido Ine deram 
OS romanos acpielte niinn', lOfnmemnrando u'elle 0 
^'raude inovimeulo commert iai d'aquella terra. E as- 



sira devia de aer, adiaodo-se sitoada a tflo ponca db* 

taiiria do Oceai», que Un- olTiTeeia alnindante pesca- 
ria, juiiU) de uni rio na\eu'.i\ei alé à sua fu/, i- ii'i's.<a 
epodia aiuda por alj.'umas legoas da |iu\uui.ig para 
ernia, e fioulmcote sobre urna das priuciuae^i ebtradas 
que OS romanos coBstroìram na Peniosula Iberìra. 

()s escripton'S bespaidioes que so lem oci iipailo i'. ' 
aiitiguidades, pretenden» quo o Fontnt Liniuoniui nau 
livora aqui o seu assento, mas sim junio du nas- 
cente -do Lima, na tiallixt^ em um logar cbamado 
GtnjEO, proximo do qual ainda um sitio conwrva a 
denominafao de Li'uia. Pun'm os map|ia^ di' l'iolo- 
meo, o itinerario de AiiIuiiìum l'io, c as eulumiias niil- 
liarias deseobertas nas visinban^as da villa de Ponte 
do Lima, nào deixam duvidar da siiuajfào do forum 
Limieonm. 

Dizeudo Plolomeo qne estava a pouea di>taiKÌa do 
mar, de>lrDe a opiiiiao dos auctores easielliaiius, |iois 

3ue Oinzo fica a 20 J^oas da costa. 1) itiiierurio 
e Anioniuo Pio, fciio 00 secolo n da era de Uiristo, 
e euja autbenticìdadc uns negam ootros defendcm, 

i liariia llie, é verdade, Liiiìiii, mas siltiaiido esla |iO- 
voai ào solire a via militar de Bra},'a a A-torfja jK^r 
Tny e Lii^'n, c accreweoUUHlo que llcava a 11) iniltius 
de Itruga, distancia que separa osta eidade da actual 
villa de Ponte do Lima, coiuonla perfeilaineule roin 
i'Ioloiiieo, e mostra que Liinin e Funiin Liiniionnn 
era a mej>nia terra. Fiualiuente, as coluinna.s niiliiuria;» 
a que allwKmos, e das quae.s jà traiàmos n'outra le- 
gar I, attoiflam ipie a mcncionada via mililar passava 
por onde agora vemos aquolla villa, on porto d ella. 

(.luando os liarlmros do norie, depoi> de icieiii Mu- 
cido a ultiva Homa, $e luui;urum sobre a llespanlia e 
a Lusilania, saciaram o seu odio conira os roroanod 
em indo quanto oneoniravam que Ibes reeoiila^e o 
poder e a industria dos seii'- irrecoueiliaveis iuimij.'OS. 
h'est'arte derroearam pelos rimdameiilos a maior pai1e 
dos padrùes da civilisagao i^mana. 1^ duro que niio 
podtpm dei.\nr de entrar n'osta lista de prusi-rincào as 
|»ovoagues que tinbam tiasrii! ) e inedrado sob 0 Ì0- 
iluNU proleelur d'esse jL-raiide p<ivu, 

As que primeiro sentìram o impulso da ì^anba dos 
barbaro;;, c que niai:^ soQ'n'ram com a fereza e bru- 
■alidade dos seos ^Ipes, roram aquelins qoe ali^ alli 
mais se desvanenam da- vaii(a;:eus da sua silnarào, 
a> que se aebavam setiladas :i beira das \\n> milila- 
ri's ou |iroximo dVIIasv 

0 Fontm Umico fum fui por tal sorte nrmzado e 
anniquilado, que nao se cnconiram mcinorìas da sua 
exi-Ieui ia em I'kIo o pi-riodii da diimiiiai;ào dos go- 
dos, e alé desappaiLveran» os seu- vesti^'ios, datuli» 
ao diauie iM-easiao a oontroversias solirt.' a sua pro- 
pria localidade, corno acìma nolimoss Enlrelanto, fo^ 
lire as mìuas da povoatrào romana, ou nas mn9 visi* 
nbangas, e aprovoilainlo-si' dn> snis niateriae-;. viera?M 
estabcleeer-se alj;unias familias |>olires, desì i uiK uies, 
talvoz, dos antigos moradores do Forum Limir.inim, 
e abi furniaram uma nova povoa^iko. Sueeeden isto 
ainda em tempo dos reis p>aos; mas tao niesijninlia 
e miseravei era essa terra, quo iieni o nome se Ilio 
sube, apcsur de constar de nieniorias escriptas que o* 
arabes na sua entrada ua Lusltania a destruìram com- 
plotamento. 

l'elos aiinos «fe 11 -^ò, arhando-sc eMes territorio» 
jà de.-alTruiilailii- ilus iiioiros, e fazrndn parte do ci'lj- 
dadu <ie l'urlii;:al, a esse tempo govornado pela raì- 
uba l). Tberesa junlamenle com seu Riho, o infante 
I). Affonso llenriiiues, maiidaram csti's soberanos po- 
voar de uovo ai]nella terra, e por essa oeeasiao COn- 
n drraiu-llie final < <.>in uiuilos privilegios, si fjuiidu i ra 
coslutue, com o lini de attrabir moradores à povoayào 
que se lovantava do seu tumulo. 

0 forai chanin-lbe Ponte do Lima; e é a prìmeiia 

t Vi«i. pug. 3J7 ilu vul. vi. 
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vez quc tal nome fijgura em documento publico. Este 
nome deixa preattmir qoe n'essa epocha ainda existia 

de pi'" a [KJiile roiislmida pf-los romanos sohre o Lima, 
para dar }iassaf.'uin à via militar de IJraya a Aslorga. 
Tand»k'iii o proprio forai parere l oiifirmar, de algum 
modo, osta conjecturaf pois que n'aquclles tempos, 
em quc a popuingùo do pais en diminnla, ao que 
mais se atlendia era a (.ovoar OS iQgares quo por quai- 
quer cireUHStamia ofleVeciam pODtOS de defesa. Se 
aqudla obra de arte, com efifeìto, aiiida eiitao se con- 
aennva, en urna mcdida do boa governauga pòr-lbe 
ao pé orna pOToa^iio quo a guardasse, e ah! embar- > 
passe 0 [lassf» ao inimi;.'o p<'la unirà [xinte quo ha- ! 
via lan^'ada subre o Urna, mórmeute em um periodo 
da noasa historia em que os leoneies oofflegavam a 
ioquielar-iuw. 

Confiraimi el*rei D. Alfonso n aqoelle forai, e an- 
cresreiiton-lhe mais algumas n':.Mli;is. Nfio nijstaiite, 
pord'iii, todo este c^foryo da aucloridade, l'oiite d«) Li- 
ma, em y er. de angmentar, deaporoava-se de dia para 
dia. Kào sabemos ao certo a causa d'este lacto, achan* 
do-se a iiovonc'io roiinitcida om tSo boas condigOes 
t'coiioinicas, corno eruin, aléiii das vaiila;.'('iis iiatii- 
raes da situa^ào e dos favores dos solieraiios, a fer- 
tilidade do solo, e abuiidaiicia do cxcelleiitos aguas. 

Ksta falta de causa foiiliecida, ou, «liremos nielhor, 
lalvez, este effeito malefiro om coiitradicfào com tau- 
las causai rie liudi, leva-uos a «tit, juiilatiienle com 
al^'umas uulntì» razùcd (|uc omittiuios para brevida- 
de, pois que nos obrigarìam • vm longo estendal de 
coDvidcmiiòes: leva-nos a rrer, repetimos, que todo 
o mal pruvriii do desmnroiiamriitu da ponte no rei- 
nado de D. Affuiiso ii, ou no de seti pitc, elu-i I). San- 
cbo I, em couscqueucia de progrcssiva ruioa, ou de 
algoma chela do rio mais violenta e assoladora quc a 
de qualquer outro inverno, fi possivei, e nie^imo pro- 
vavel. eoiisiderando o atrazo e desleixo em que n'es- 
ses tcmpo<( 80 arbava oiitre nós a agrìcullura, que 
Ponte do Lima tirasse a maior parte dos seus recur- 
sos do commercio alimeniado pela afflnencia dos vìan- 
dantes, que formosamente viriam alli Ijiis' ;ir a [lassa- 
gem da |iontc. Ainda na aciualidadf e>lanii>s pre- 
scuciaudo a doiradoncia de algumas torras em meio 
de condifióes naturaea de prosperìdade, ab pelo facto 
de Ibe srr ferido alpim ramo da sua indnstrM on des- 

locado qualqncr ouiro ;.'rando i ni eresse poreflfeìlO dos 
moihorainenlos materiaes do |>aiz. 

0 que é certo é quc ao tempo da acclamagio dei- 
rei D. Fedro i e»tava Ponte do Lima quasi roduzìda, 
corno outr'ora, a um montao de niinas, d'entro as 
quaes apenas sur;,'iam uin [loquono numero de clio- 
{;as <le [lalha, onde viviam miseravclmeute al^'uns [lo- 
bres pescadorea do fio. 

Resolvendo-se entdo aquelle monan-ha a rceditiear e 
povoar novamente a villa, mmorou pela fundac^ao de 
urna ren a de niurallias torreadas, e pela n'i onslrih-- 
(io da ponto, cìrrunstanrias quo abouam de eorlo 
modo aqtiellas nos8a.s conjociuras. Cabe, pordro, a 
I). Pedrt) I 0 titulo de fuiidador, nfio só porque fez 
a jHJiite quasi inteiramenle de novo, mas tamliem, e 
pruieipalinente jiorqui-, aliandoiiaudo o primitivo lo- 
cai da villa, que era um pouco abaixo do logar onde 
hoje Temos o edificio do extìncto convento de S. Pran- 
ciseo, fundou a villa actual junio da ponte. Aliriu 
ruas, eonstruiu casas, e corcou ludo de crossa nmra- 
llia fnrtalei ida rom varias torres ameiadas, liarbaeà, 
e ciuco portas, denominadas: do Souto, do PostigOt 
do Ponte, de S. Mo, e de Braga. Bsta ultima tomoo 
mais tardo o nome de porta ilo jinlnrio lìns rlsrun- 
(Irs, por licar proxima do patacio dos viscondrs de 
Villa Nov» da Cervrira. T&mbem a ponte foi cons- 
truìda ao modo de fortalea, gutruecendo-se-lbe as 
guarda» com ameiae, « defBiMtendi>>M>1he as «stremi* 
oades com doas alias e fortes torres, por baixo das 



quaes se passava para entrar e sair d'ella. Trabalba- 
va-se n'estas obraa no anno de 13C0. 

Animou s<' e niedrou a villa nos primeiros tem- 
pos, poreni nao lanlon a persepiil-a o seu man fado. 

As (.'uernis que irbentaram outro Portufial e (lasteila 
no comedo do s^uinie ruiuado, e que se repetiram 
no decurso d'elle, deixando asoolados multas tems 
do reioo, pritieipalmente ria provincia do Miiilio: as 
dìsoordias civis que a;.'itaram a nayao n'essa uu>suia 
o[)oelia, |ior eausa do easamonto del-roi l). Fernando 
com D. Leooor Telles de Uenezvs; e finalmente Iu- 
rta quo se aceendeu pela morte d'este soberano so- 
ttro a suiTessflo da enroa, actuaram sinistramente so- 
lire a villa de Ponte do Lima. Alóni do qnc padocou 
com a nassagem de tropas amigas e itiimig-as, al- 
gumas lamillas se viram obrìgadas a expatriar-se 
por terem abracado e segnido com ardor a causa de 
I). Joào I de (]iistolla, que preti inlia surceder no tlirono 
do Purtugal por parte de sua mulher, a rainha D. llea- 
trix, filha unica do nosso rei D. Fernando i. Oepois 
d'isto vieram as emprezas d'Africa e as oavegafues 
arrabatar-lhe muìloe Athos. 

Por este eaminbo cbogou a villa a tal esladn fio de- 
eadoiicia no priucipio do secolo xvi. quo ei rei 1). Ma- 
nuel, tratanoo de reformar os forae.s da.s torras do 
rciiio, acrroscenlou ao forai do Ponte do Lima, entre 
oulros, um dos ntaiores, se iiào o maior privilegio 
quc 0 monan iia |>odia conceder a qualquer povoacAo 
para Ibe.attrabir moradores, e quo consii^liaem ii»en- 
tar OS seus habitanles de pagar portagcm e direitos 
om todo 0 paiz. 

(lom estes favores, e, ainda mais, com o Jm'im In ri 
iidluxo das fclicidade.s d'osse ndnado, que deraui a 
el-rei D. Manuel o vpitbeto de afortwfado, prosperou 
Ponte do Lima, até rhegar a contar dentro de seus 
muros tres mil monidores. 

Este ostado, poréin, nao foi de longa dura^ao. Os 
seesenta annos do captiveiru de Portugal, e os vinte 
e sete annos da guerra da reataurasao da nassa in- 
depcndencia, impondo i na^So tfto grandes e prolon- 
fiados sacriiìcios, e sujoitando-a a lodo o frenenj de 
pn'juizos e infortuuios, de novo empohreceram e des- 
povoaram Punte do Lima. 

No eeculo xvin ergueo-se outra ves do abatimento^ 
gragas és riquexas que o Brasi! enyiava para Lisboa, 
e que d'aqui refluiam para todo o reino; e f.'r:i(;as t;un- 
Ijom ao desotivolvimonlo que tiveram n'osse tempo 
a navega^Ao e o commercio da villa de Vtaiua do 
.Minho, hoje cidade de Vìanna do Castello, com o que 
muito luerou Ponte do Lima. 

l'on'-ni (inno a liistoiia dn iinsin paiz urna serie 
de vicissiludos em quo a adversidade »e succede prom- 
|itauiento a qualquer periodo de mais alguma Dores- 
cencia, tix)uxe-nos o soculo xix, logo na sua entrada. 
as invasóps estranpoiras, a ansenrìa da corte, e dc- 
piiis li'iiila ainid^ do ri'M'Inirn's e Indas civis, que 
lungaram no maior dotinbamento e prostra^ào nào só 
aquella villa, mas a todo o reino. 

l'olizmenle, parece irnvnda a roda das dos;:rara« pu- 
hlicas. A alavanca do propresso, quo vao lovaulando 
a uacao do seu fatai torpor, laiiibem jà fai sentir a- 
sua iufluoncia em Ponte do Lima. 

No antigo regimen tinha està villa voto em cortes, 
sentaiidn-se OS settS ropreseiilantes nn quinto banco 
lem por iirazao de anna.s um cscudo coni urna |)onte 
entro duas torres. Foi seu ultimo alcaide-mùr o sr. mar- 

Juex de Ponte do Lima, qoe é decimo settimo viscoode 
e Villa Nova-da Cerveira, primeiro viscondado que 
li. iivi' l'in Portnpai. n tilidn de marquez de Poide do 
Lima é creagao da rainba D. .Maria i, no anno de 
1790, om favor de D. Thomaz Xavier de Lima, vis- 
oonde de Villa Nova da Cerveira, entlto seu ministro 
e iiecrslario ét eitado dos negocios do reino. 
(Gantiain) L sa Vkuanà Buiaoaà. 
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CARTAS A UHA SBNHORA . 
(VkL taf. «M> 
AS PSRObA» DB CBiO 
I 

Tem 8Ìdo ioa^ o meu sileticio, e w v. exc, wm- 
pre Bolldia e eanofaosa, me perguntasse a causa d'està 
modez anonimi, mudo ficaria, e cnlpìado e extatìco, 
corno uin puiiitente, quu neui si'quer tciu curugeni 
pan impetrar o perdio dos seus peccados. 

K comlado, aiuihon miiiha, é tal a ooaQaiip que 
eu teobo na tua boadade, tbeioiro tnexhaorivel de 
j;ragat- e mcrci^s, que me atrcvo a escrever-llie csla 
carta, seni fazer uiu exordio prèvio, cUeio de inui- 
ffeiìs grandiota» e oAof pMitaniMlot) comò aAem miit- 
to« poelas d'agora, que andam sempre a daour pela 
pbaniasia, musa esquiva, quo elles nfto conbecem, 
[ior(|ui' só -iilii'iii rt'potir t-m pcriodos .silivlliiios o que 
Od gvuiod iuspiradoA escreveram em outras ciioclias. 

rodia cu n case exordio bxer um acervo de nuuies 
illnstres; citar opiniOes encootradas dos mais preda- 
roa pbilosopbos de todas as esrbolas; aprcscntar dois 
v(T?os de Sbakapcari", dt- que totios fallaiii e que (tou- 
cos conbcccm; podia, em bm, pateutcar vasti^.^ima 
eradicào, quer romaotica, qaer classica, concluiudo 
por Ibe aninnar que o unico motivo da minba au- 
aencta foi a capric-liosa pregniga, esse peccado mortai 
cbfio de dclirias e tcntatufs malevola^. 

Se eu soubeiuie que ja uingtieni lia Sauto Agosti- 
nbo, Ilaria de citar o nome d'este grande santo; mai 
corno eu nunca o li, poilia a maldita critica ciivciie- 
nar as niinluis iiiieuc,ùi s, que sào lào innocente^ co- 
mò 0 cibar distraliidu (|ui' v. exc. lanca, As Tcies, 
para as pcrolaa do seu collari 

B eìa-nie rdlado fa perolaa aem o qnerer! e v. exc. 
ri-sc e approva. Pois culfto failan-i de perolas, mas 
|K>rolas de gelo, corno as (|ue o uiau l icu dii à espusa 
em dia de reguzijo domei^tico, e (pie iifiu valem urna 
lagrima beni sentida, bem do intimo, que, baioÌ£au- 
do-se nas l alpeitras da casta mite de familiaB, rae cair 
uas faces ( H^lailas do niarido, que sò em continuo 
labutar cucoulra (arta mauteu^-a pura os bJbinbo^. 



A nove é um dos f.Taridi's espcctaculos da naturcza: 
é o vestidu iuctuosu e funebre das montaiihas, d'essas 
desoladaa viatai, que, topetando com ns nuveus, pa- 
reccm cbamar eternamente por quem Uies veuba en- 
cber a solid&o angusliosa. 

Nos vallea é a neve utn raprielio de inverno. 

Todavia, tanto nos vallea corno nas moulanbus, to- 
do« OS pbenuinenos da neve estio 8i^|dloa a leia oa- 
turaes, a b is barmoaìcu, que alo a propria enencla 
do universo. 

Fallanti de uni rapriebo apparente da natureza, 
d'ossa deidade quu os gregos tanto amaraiii e can- 
taram, que oa gregos*, materìalistas por inslìncto e 
■|)0r indcde, ninantes da fórma, adoradores da bc^ao 
pbysira, andaram esludando comò artlstas e nfto co- 
nio pliilosopljf)s. 

Ouautas vezcs, por Trias inaiib&s de iuverno, quando 
OS lelbados alvejam com a grada, e o arvoredo co- 
biv de p'-litlos pin;.'eiite> crislalliiiiis. (pie pareeeiii la- 
grinias dos raniusriilus iiim ihiindus ao despedireiii-se 
da Vida; quantas ve/.e.s nas vidraijas enihai iadas re- 
iuxem umas es^trellus sciolillautes e opalìiias, coin uos 
rnios divcrgentca de cAres diversasf Qoem nfto feri 
observado este pbenonieno, mórineiite se, afastaiido- 
se di' Lislioa, for viver na solidao do campo, entro o 
arvoredd de Ciiiira, cercado de foDtes mnrmurosas e 
de veigas vvrdejaulca! 



Todos adniirain o plienouieno, e poucos, talvez, o 
sabcm explicar. Pois ('. simple:^ a explicaf&o; e jà quft 
T. exc. tanto se apraz de conhecer a raz&o das coi- 
sas, wguindo o preceito de Virgilio, qne manda ««• 
nim roijtioscfrt r<visn<:. seguil-a-hei em t&obomcm* 
penbo, oljvdeceudo alias às suas ordeua. 

Essas florcscencias roagnificas, siogelas grinildas 
do iuvemo, sAo deTidaa à bumidade atmoaphcriu, 
que se oonoenn na* vidra^ad, contornandole pbui» 
tastiea e capricbosainentc. 

Acontece poréro, As vezes, que, sendo amena a 
tein|>eratura exterìor, fomin-sc aìnda essas florei^ 
cenciaa, corno obeerroa o w. Bertbood em Franca. 

Uual seri a causa d'eates phenomenoa? 

Uigamoa o ar. Beidioud ^ boea do ir. de Pa^ 
ville. 

fi sabido que oa lUlm alo làminas mai delgadas, 
que s^ram a atmoaphera exterior do interior dos 

aposentos. 

Quando o ar està bastante quente, dissolve urna 
certa quaotidade de vapor aquoso, que é necessario 
i respirafiio. 

No inverno esse vapor, cm contacio com as vidra- 
(as conductoras do frio exterior, congela-se e fórma 
lloresi eiii ias variadas e sin^iuiaR's. ds contorm^s pitto- 
reseus e variados d'eslas floresceocias u&o tem caosa 
conlieeida. Dizcm alguns qne sAo causadas pelea veios 
e sulcos dos vidros, qne nunca Siam coaaplelBiiieato 
IÌ80S e macios da futiriea. 

U sr. Pasealis enlregon-se ao esludo d'estas llores- 
cencias, e viu que ua liussia affectam oito fórmaa dif- 
fcrentes, comò se vé na gravata. A prìmcira Idrma-se 
quando o frio é pouco inten<n, e assimilha-se a urna 
grade, com|K)Sta de linbas tiorisontaes e perpemiicu- 
lares, alravessadas fior estrelliiibas de pelo, de cujos 
raios se prolooga um até ligar-se com o da outra. 
A segonda representa nm bordado folliaceo. Na ter- 
(■eira estes Ixiniados toman'. luna fórma plumacea ar- 
borescente. iNa quarta rt'iiia a fórma dendritica ra- 
musculoaai, que é de todas a mais elegante, aconte- 
ceodo As veies qoe os ramos sto terminadoe por nm 
rendilhado plnmaceo on folliaceo mnito mimoso. A 
quinta só se encoiitra em temperatnras nini baixas, e 
ailecta a fóniia paliuifera, e às vezcs a do acautbo. 
Na sexta o desenbo arl>orico jù nào 6 folliaceo, mas 
aim ramoso, e oom entrelai;ados lìodisainioa, corno 
OS sarmento» das vinbas. A setima consiste em urna 
pianta com pam cnras de tnio do couve. Km firn, a 
ultima, que é a mais geral, é taoibem a mais feia. 
Eia ontra se nas vidrafas das casas que nAo sto aqne* 
cidas, que até a propria naturala pareoe eatsa m ecer 
dos pobres que nfto tem fog&o. 

Mas c^tas (lores iiào se eueonlram tilo .s<f)mente nas 
vidra(as, anlea fonuam a propria neve, esse gèlido 
manto qne cobre as altura» tern^'sires. i'eyo licenza a 
V. exc. para citar a opinifto de Tyndall, o poeta da 
sciencia, corno alguem Ibe cbamou. 

Os rrislaes de neve, qnal(|(ii'i qne seja a atmos- 
pbera em que se formem, seguem sempre o mesmo 
ty|K), e sempre as moleculas se dispOem em fdrma ds 
estrella liexa^'onai. De um nucleo centrai saem >eis 
ngiilhas, I iijos angulos intennedios sào de 60*; de 
cada urna d'estas agulbas saem outras mais pcqucnas, 
formando sempre o niesmo anguio; desta segunda 
serie sae oulra. e a.«sim successivamente. Kstas (kh 
\v< (le seis pi'lalas alTertam fórnias variadissimas C 
iiiaraviiliosas; sao ites(>nliaila> em gaze tenui.ssinio, e 
em Vdlla dos sens aii;.Milos véem-se algunias vezes 
umas rosacea» microscopicas. A belleza sobrepóe-se i 
bellexa; o rylhmo barmonico'nnnca é inlenompido. 
Sempre a natureza se mnstni omnipolente, alé naS 
espheras mais exiguas. i) tlreador vt'-se tanfo na e** 
trellasinba de gelo, candida fior a lialoi(;ar se na rel« 
1 va, comò ua csirella gigante qne divaga nos coos. 
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Mal fiabe, ^rém, v. exc. que a crael industria, a 
irapheard inimiga da poesia JuAn e aìngela, que 
tanto Ihe apraz, pretende faier commercio oom a* ma- 
giras florzinliaa de neve! 

È verdade, mìnha senbora, é tristemente 
Milito me peia diid-o a «punì, corno t. exc., 
a natureia corno mn aanctoarìo augusto, e nto corno 
um foco industriai. 

Poesia e industria! Quem as podéra ligar! 

Ot venos do mavioao GaatiUio: 

D'eutre a orchestra da serra • do malllO, 
rtrotam viiia, cidadcs, amor, 

sempre pareceram a t. exc. om paradoxo. Se a poesia 
é a coolemplacto, eoiDÒ aioootnl<« u iodo^ 



(in tralialho? Isto diz v. exc, e eu respondo-llie que 
a aurea xtas jà dcsapparccuu ha niuito, desde que 08 
homeus oomesaram a acbar amarga a slaode silvestre. 

Mas Tolteroos és florescenciae aitìociaes. 

0 sr. Bcrtsch, sa!>io conhecido por muitos trabalhoa 
imporiautes, cLe^ou a coiQpor eatas floresceucias, em- 
piando um sai nào tMiguescente, isto é, qne poooo 
■e altere em cootacto com a humidadc.' 

0 Bulphato de magnesia, od tal dEpsom, é .talves 
0 mais vantajoso. I)is<ntve-se cstc sai em cerveja es- 
pessa, ou em agua misiurada com dextrina, e espa- 
iba se em um TMro por smìo do uma espoqja. 

À medida qoe a aóna se evapora, y&o apparecendo 
08 crìstaes, succedendo que as ftemas sdo aigora mnito 
mais variaiias do que as que foram analysadas pclos 
srs. Pascalis, oa Russia, e Glaisber, na Ingiaterra. 0 
sr. Berthoud obleve trinta e dws eapedcs divenas. 









/'A 







f e 

PònnM dee cristace da nave 



EMas aitiorisaicOes flxam-m aoHdainente no ▼! 

e nao se de>iH"gam facilmente, posto que desappare- 
ccm quaudo se iavaiu com uui panno uiulhado. Tor- 
nam o vidro impermeavel & lux directa, e podem ser» 
TÌr para impedir que olbos indiscretos vejam o que 
se faz em um aposento, dando livre salda à vista de 
qucm està dentro. 

COraodo o liquido aendor oom gommas tranaparen- 
les, obtem-ee crialallnasQes unea, annrellM, mbras, 
etc. etc. 

Km fini, empregando corpo» que polarisem a luz 
chromalicamente, assìni conio o sulpliato <ic quiniiio, 
a saiicina. o acido galbico, obtercmus crit^iallisugùcs 
que, olbaaas sob eertas inetinacóes oom um prisma 
analysador, apresentani as mais admiravcis córes do 
8|HJCtro solar, conio que se movem, ondulam, enlre- 
cruzani-se, e corno que se enroscam, produiiido Um 
espectaculo mwico e multo para se ver. 

BStas •cristalìisacCes cdradas podem variar inBnilB« 
mente, e se v. exc. tivt-r curiosidade 'de expcrimcn- 
tar, póde entrcter algumas boras de ocio COm etile 
uovo liaieidoscopo, resiultado maraviiboeo dn cogita* 
COea fugitivas de um aabio. 



Yehi logo, (^)orém, a industria, que conheeen 0 bdo 

pratico d'este divertimento, e para ver comò muitos 
andam J4 a cogitar no meio de fixar cstas floresceu- 
cias noB vidros, que poilenio rivaiisar um dia oom «•> 
sas vidracas córadas da edadc mèdia, mysticos aen- 
daes, que deixavam passar sómente uns raìos frouxos 
e tristes, uns reni-xos tiiiiidos c descuradcs, ouc al- 
luniiavani cscassanietito as oaves graadiosa^ uaa ca- 
tliedraes gotliicas. 

A industria ba de aiiida vcncer a poesia, e lalvez 
que em poucos annos nào haja |K)r ahi palacele de mau 
posto architettonico que nào tenha estas futunis vi- 
dracas. Se entrarmos em uma sala, veremos acaso uma 
d'easas aceoas de prosa comednha e ndgar, aUimiiada 

Por um raio de lur, mysterioao, 

Que só diz hem no tempio sacrosanto. 

V. exc. é inimiga figadal d'este pnwreaao, que con- 
sìste em egualar o man poaabd as cìreunataneias de 

Vida de todos os homens; eo, pdoconirarìo, 80U par- 
tìdario acerrimo e con violo da prosa que dà de comer. 
Creìa-ine sea servo e admirador. 

A. Omuo sa Va 
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UM EPISODIO DB T0RRB8 VBDRA8 

(Vid. pv. 3») 

«Pam otuMirtarmof? razups, mpu alfpres, rntrei ern 
todos OS comljiitc's das liuluis de Lisboa, sci!i[ire rom 
felicidade, gragas a Nosso Ssiihor, estive iia Asseiceira, 
e a fioai, quando se fez a oonvoof^ de Erora-Moote, 
pedi lieeofa e Ali «té ao Porto visitar a miofaa velha, 
que me saltou an |v ^rnro a chorar, c quc ino rnos- 
Irou um pequerruclii), i]ue llie nascerà tres mezes de- 
poi8 da morte de meo pae. 

«Brain os ama eolevos o demonico do pegiieoo, e o 
qne 6 Terdade, meo alfims, é que eo nonca vi crìanfa 
mais lincia do quo aquclla. Tinha uns ollios azues 
Ifio meigos e tao bonitos, que eu iiào ine fartava de 
OS beijar; e tal fcitigo possuia 0 rapasito, que em elle 
olbando de certa maneira para a gmte, ndo bavia 
rccnsar-lhe roisa alluma, e parcce-me que se die 
qiiÌ7:rs<>.' a Ina, e in'a [iciiis^c olliaiido para miin rom 
aquellcs olbos, que mais fonno^s uao os tem os un- 
joSf eu diva em doido a barafiutan corno bavia de 
arranjar urna» azas para ir buscar o que elle querìa. 

•l'or isso passava noras e horas ao fu* d'elle em casa, 
a fiizer-llip chafu'^os armailns ile \>\i\iv\, i' l«'Miliri)-m<' 
perreìtamcute que um Lonct o^ìtrutoiei cu curtundu-o 
.para Ihe servir na cabecinha, e qae levet um dia in- 
teiro a fazer uma e5])inganlu com um pedalo de ma- 
deira, em quanto o jx-queno se punna às cabrila? 
em cima di' iiiiii), iiau iiitf"iTom|n'Miiii imi inalante <ó 
aquelle cliiirar, quc uos fax crcr às vezes que m crìaii- 
(as sBo pasfiaiinlios, acaleatados no seio das mtea pelo 
sopro df Ociw. 

• Km lini, tt-rdiinou o ti'ni[)o da tiiiiilia liren^a. Nfto 
bavia qucin ine tirasse do Porlo. I-di nt'i i s-atiu 
minba m&e me ijianda^se embora, supplicandu-uic quc 
nSo fosse desertor. 

• A esse tempo jà mon irmào s('<.'nndo eni uni ra- 
paz crescitio, l>oni oflìi ial do si'U ollii in de marcf- 
neiro, ein qnc pnbava o suIIìl-ìciiIc para ajnparar 
minba m&e, c dar rumo aos meus irmàos. 

•Parti; depois, senifire que podin, ia ao Porlo dar 
om ahrafo em meus iniiaos, I l ijar a mào da minha 
vclha, e enievar-me lodo no prqueiiu, |ior quem me 
bdmva cada ves mais. 

•Asaim coropletei o tempo de servilo. Quando me 
deram a baixa, disse commino: «Ora, qucvoueafa- 
aer para a terra'* assiin romn assilli, mìo tenhn 
officio ncm benelicio, |>ouco posso gauliar, e cni vez 
de alliviar a minba familia, vou-Uw talvei servir de 
peso. Bm «{uanlo qoe, se sentar pni{a por outro, sem- 
pre esse dinbetro jnnto ha de fnxer conia 6 minha \e- 
Illa, e servir do alfiima coi<a ao nu'U Pcdrito. 

• I^ra Fedro que se cbamava meu |H)l)re iniifio. 
•Men dito, meu f(^; seatei prafia outra vez, nceiti 

umas doze moedas, (lorqiie enlìio as substiUiicues es- 
tavain mais barntas que iioje, pepuei n'ellas, e man- 
dri-as para n Porlo, onde serviram l ar;! .i< miiihas 
irinàs rompran^n alguns cordùesiios de oiro, que ellas 
nun< a tinbam tido na sua vida. Pobres rapÌMigasl 

• Pa.ssaram-se mais uns annos, e uma vez vou eu 
visitar a minba gente, era allì pouco anies da Maria 
da Konie, e vae sento quando, dis-roe assim a minba 
veiba! 

— «Ó Romiko, ea tcnbo que te pedir uma coisa. 

— 'Diga la, senbora rnae, e, se for coisa qne um 
bomem possa fazer, eslA feita. 

— "Só tu o podcs fazcr. (i l'cilro <'• limilo leu ainijio, 
tcm-tc tanto rcspcito, conio leria ao pae se elle fos.se 
vivo. Deus Ibe fatle n'alma. Tu só Ihe podcs tirar 
da idèa ama coisa que elle Ui tem encasquetada na 
cabeca. 

— Entao quc tem 0 Pedfo eocasquetado na cabega, 
aeobora mfter 



— »(,)uer por forra per cometa, ir coiiili^'o para a 
cidadi' V sentar !a i rara. 
i «Eu puz-uie a co£ar a nuca, e fiquci assim a modo 
I assaralbopado. Ahi meu aiferes, v. s. nlopódeoom- 
|iri'liendiT o qnc cu senti n'aquclle instante, o futuro 
j que eu vi iia ima^'iiiayào, um futuro que me euclieu 
de tantas alegrìas corno um sonbo feliz. Eu, que es- 
tava sempre com o corpo nos acampameutoe oit do 
quartel, e com o corano no Porto: eu que estava «6, 
' que nfio tìnlia junto de niim urna [icssoa a ipiciii li- 
vesse aiuizade ca de dentro, eu, em fini, t|Ui' coni vinte 
e nove aunus de idade, nuuca levantAra os olhos pare 
uma roo{a com o sentido do casamento, porquc era 
todo da familia. e niio pensava spnik> na m9e, e nas 
irmàs. e no Pedm; cu, (|nc as vczcs, finamlri c^l.iva 
de sentinella, me punita a uiututar só-sinlio nos desti- 
nos do meu irmio pequeno, e a diaer commi^'u: «D a» 
qni a pouco tempo CMne{a elle a precisar de dinbciro, 
e vosàé é que ìh'o ba de arranjar, só Joa(]uìin Ro- 
tnào; por isso é |>re(iann'-se iiara fazer iriiarihn |iir 
outro, sciiliuellas c facbinas, mas u seu Pedro lia de 
andar veatìdo corno um principe; imagine v. a. om 
bomem que anda sempre com eslas idéas, e a qnem 
dizem de r(»[tente:« A creatura para quem tu stì vtves, 
luinca mais ha de sair de ao pé de ti, ha de aiular 
sempre cuinligo, ao leu lado, lodos os dias lite bas 
de ver o rosto esiremecido; bfto de ser inseparaveis.* 
Veja V. A. se (mVIc haver alguetn mais feliz, do que 
fol n'aquelle instante o |>obre d'este Joaquìm Homfio. 

• Mas depiiis (leiisava eu roinmif.'o: l!>la vejliita nào 
lem outra coii.sola£ào quc uào seja esle pequeno. Ti- 
nir-lh'o é uma barbaridade. Bste Fedro é o seu Benja» 
mini; è o fìlho das suas amari-'uras, e as mftes, to<lo9 
uós salH-mns, tanto maior alTei^ao teui aos liltios, 
(]uaiit(i maiores sào OS soffrìmeutos que tem por elise 
e por causa d'elles. 

•Mas, voltava eo outra vex, o Pedro é esperto come 
um rato, tem boa memoria, apn-ndeu a ler coni loda 
a faeilidade, e a^oni, sef.niii<lo dizem, basta ter eslu- 
dos para se ser ollicial. Por isso eu passo a trabalhar 
coQio um moiro, junto ccooomios.^fa^o um mealbeiro, 
e quando hoover dinhciro sufficiente, prego com elle 
alli na l'ohpiern. ou (\uv diaiio de nome arrevczarlo 
tem o tal colle;.'io que ardeu. 0 ra|mz puxa por si. 
sae unicial, c eu e a màe morremos de alegria da 
prìmeira ves que elle poter a banda. 

•Quc loucuras em que eu scismava, meo alferes! 
Mas, loucuras on ikìo loucunis, foi por caUSa d'diai 
quc eu respondi assiui à minba velba: 

— Ò n»Ae! vossemecé acho quc fsa rnelhor, se dei- 
xar 0 Pedro vir commigo! fi roeibor isso do que o ra* 
pax aindar de casa um dia, e ir sentar pra^a ahi n'al* 
puin rejrimento, onde nào tenha quem oilie porcile! 
Assim vae para o 16, eu là eslou, uào o deixo \>At 
pé era ramo verde, sempre Ibe don almima coisa pare 
0 rapas se divertir, que isto de rapanada gesta de ir 
aos toiros e aos arleqnins. Depois metto-o no Collegio 
dos Nol»res, e sempre ijiieria i|ne vii-;!'mi('i-i' me 'lis- 
sesse, sra. (juileria dos Saiilos, o que furia se aioda 
visse eiitrar-lhe pela casa dentro o s^ Fedro de banda 
A cinta, com este bruto do RomAo |ior cnmarada. 

«Km fìm, cu tanto insisti, eu tanto batalbeì que a 
polire velliita, só por amor ao lìllio, e para que (die 
nunca disscssc que ostava um pobrc de Christo por 
culpa^de sua mSe, conseotiu em deixal-o partir. 

— «Mas se m'o niatam, se ni'o ferem, se llic des-^ 
fciam aquella rarinha de um ancinlio de Nosso Senhor!' 

— "Nfni liaja susto, niAe, tornei eu, aqui està 0 
Joaquiiu Itomào que tem cntrado, là pelas suas con- 
■tas, em mais de trinta ac^s. assaltoe e escaramu- 
{SS, nio fallando na miu^alba, quc de mais a mais 
andou sempre a ver beni de perlo a cara dos inimi- 
fios, e que. apesar d'isso nunca recebeu uma baia no 
fociuboi rese vossemecé por elle corno raou por mim; 
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e dcpoifl, isto de gaerras j& li vae. Agora é pu e odìIo 
entri' todos os |jortii;:iii'/or;, mino là eiD LiflllOft dit 
aia ralào que vojjsi'iiii'n' nao coiiliefe. 

•Bm fini, a minlia pobre inàe, debulLada om pranto, 
cooaeDtiu; e d'ahi a diaa partiofu» eu e o Fedro pan 
a capital. Ugo do dia Bcgnbte Aqnelle m que cfae> 
gAmos o mctt innào sentou praca. 



IV 



«Fedro, tneu alfcros, continuoa o RomSo depois de 

UHI lirt'M' .-iilciii io, iTa 0 «'iiraiito de Iixlos (»IÌi< iai'>. 
A airosiiiade da sua iì^'ura, a coiii|K}S(ura dus seus 
modoa, e a viva t>s|i<'rii'za tjuc inoistrava, liiiliain-ILe 
ronquislado as alTci^ùcs de todos. Kuiica tinba urna 
falla no servi^-o, era sseiiipre o mais aceiadu da sua 
roiii|)atiliìa, e i n |>('l<) nmlrarìn, iiieti aifercs, -inuilas 
vvzi» levei reprelieii.sùes du uieu capìtao, por Uio tra- 
aer o (Xirreame e o annamvato Cào brunido e polido 
CODIO devia acr. Ora é que &s vezes uSo tiuba tem|)o! 
levava horas iiifìnilas a \Ar o ter^ado e u corneia de- 
l'edro luzciiles roiiiii nin iv-iii !lio, a raiar-lbe as cor- 
n-'m, e a c^cuvar-lbe an jai|uvtaH. Puid o polire rapas 
Mio hnvia dt> Icr lainbcm u ma liora de loiiaP Diiia- 
Ibi-: 'Vae passeiar, liomeiri, \.ii--(e divertir, mas vi* 
1.1 iiau faitcs ai> ifcolber». K o nipaz ia. e cu lituva 
t<ù^iiibo Ila i-sijiiaiira a ver se Ibe fallava ali'iiiiui cuisa, 
« u limpui'-lbe ludo, a lavur-lbe as ca[nisa.s para pou- 
fiar Ita lavadeira. e aié a engominal-as; pois quo cuida, 
meli alferes? uni lioineui deve éshet de tuoo. Awini 
é i|ue se arraiija a vida. 

"Ora pois, o nieu Cedrilo nienreu ser feito eorneta 
de ordeus do corouel. Foi a'csaa qualidade que cu e 
Cile fin'OHM a rampatiba da Maria da Foule. 

"V. s. ba de ter oiiviilo <lizi r o (jue iiós siifTremos. 
Nove ineze:» de eainpuiiba, caindu-iius eui cima o in- 
verno mais ri^wroao que ouuca veiu a wte paiz. lùi 
posao asaegurar-Uic, meu alffres, que ao uieu Pedi-u 
noDca falton nada. Depoi;», noe fìiIoa em que paniva- 
nii);*, as iDiilbfn s, ijue sào sem| n- uiais e()in(fassivas 
du »|ue OS bumeiis, que tuiiiavaiii interesse |»ur uni 
rapa/ilu tao galaute, e que acbavain gra^a uos cuida- 
dos de mùe que eu tiuba coni l'ik*, faziaui-u'u andar, 
para assim dizer, de mio em ni.'to, t> xùo acariiibado, 
iào fc-lcjado e (ào rc;,'aIado, ijue se pùde afoilanienle 
dizer, ijue jMjueus si-iibores ollieiues apanbariuni tao 
bous peliscofl corno elle. 

• Petlro, conio cu yà disse, tiuha uns modus innìlo 
ddinidos, e de|Mjis, corno PU Ihe (►onpava ludo o tra- 
ballio Miosseiru, liiilia lima liiiiira de iiirios o urna 
lirancura de pelle, que era de iiiarav libar uuein sou-. 
liesse que aqudle rapazinbo nao ^tassava ue ser um 
siiuples cometa de oraea« do regunenlo de infanta- 
ria 16. 

• lls patrùes, oiiiir c.-lavamns, <|iiaiiiiii saliiaiii ipie o 
uieuiuu liìu eugrayadu (iiiba um irinao que u tnitava 
conio se tosse m&e, queriam que eu fosse A sala; mas 
ora iiao me dirà v. s. fjne iria fazi r i ;i o Juaquim 
Uuniiìo, eum os Lnt>> enlauieados, iiin tariudjeiro, o 
33 da priniein», uni brnlo, coni perdilo de \v. ss., 
sala oude rstava o meu rapax, lào aocko c scnbor 
de ai, eotuo se nSo livesse feito oolra coisa toda a 

8Ua vida Benao pi/ar tapeles. 

• Mas eu de «jiie j.'(>>ta\a prinfi|«lmenle, era, quando 
tudo esluva a dormir na cozinba, de subir pé ante 

ji escada, e de ir espreitar à porta da sala onde es- 
tava 0 Pedro. E punba-me ci de fAra a olbar para 
elle eiilevadi), pon|ue era inesnio <la (jcnic se henzer 
a uiaiieira couio elle cstuva senladu, e i omo elle res- 
pondìa, de modo que as senboras diziam uinas 
oviraa, que pneda un prineq» disfargado. E eu on- 
t9o panna-me a ehorar de alegrìa, te alli eMava bo- 
ras e>(|ne(i(!as, [leiisaiido no alef;ràn i|ue tcria a ini- 
uba pubru veiba su visse o seu i'cdritu tuo beni tra- 



tado, sendo um simples cometa, só pela gnca que 

Ihe aebavam, e pelo sen boni comportamento. 

• Cbejiot^ em (ini o dia funesto du ac(,iiu de Torres- 
Vedras. Tinlia ebovido agun, se Deus a dava: o 16 
estiverà na vespera com os pés dentro de um riarho, 
coin agua até ao joelbo, e com ordem de nto tu* 
gir ncin muL'ir, nem seqner accen<!er uin cigarro, 
porquu o iuiiuigo eslava ^ duis passos, e o que se 
Dfto queria priodpalmeoie ero qne elle suapeitaaae, 
que esiavamoa alti. 

■Finalmente amanhecen o dia da batalba, dia fitseo, 
seni Sui, e coni unia rbuva exarlamenic inino està 

3UU eslà cuindo. Era o que se costuma cbuniur uni 
ia porco; havia lamcirus que era da gente se atolar 
até ao pescoso, lameiros taes, que a no^isa artilberìa 
lù esteve paliiihando qu»4Ì todo o dia, e que para a 
tirar foiani mos<juilits por r-iirdas. Isto fez traiisluriid 
ao uusso vellu) c ubri(jou ca a litipa a deixar as- 
sira coDH) quem dii mais algoma genie no rio e no 
monte, para tomarnios os fortes e as pootea, e faser- 
mos coni que a eidadella se entregasse. 

«0 governador de Cascaes - nao queria qm lioii 
vesse batalba; mas o mareebal teiiuon, e o certo é 
que levoo a teima àvaute com t9da a habilidade. Ha 
|ioncos generacs como aqoelle, meu alferee, sou eu 
que ib'o dijjo. 
(Contiaua) IL Pnamao Crmm. 



A C.\S.\ l'M ni"!' N.\SCEU DAMl.W DE Gol-S 

Agora que se falla tanto e com tanto fcrvor patrio- 
tioo da casa em que nasccu o viscoude de AIraeida 

Ciarretl. e da liiiiiiilde babilayào em que fallecett, à 
miiigua e seni rouforto, o iiiiuiortul caiitor <dos £v«t(7- 
ilos, que at^ se Ihes deatiiiMO lapidus comuicmorati' 
vas de sua gloria, ao passo que se Ihes levauiaiu mo- 
iiimentos nos logares mais publicos da capital, como 
i" 0 Iar;;o de (lamóes e o sal.ìo de eiitrada do tbea- 
Iro de D. Maria ii, fianreu-iios luui apropriadu u eu- 
.sejo para virmoe denunciar n'este an-bivo das gloriaa. 
uacionacs a casa, perdida eulrc moiitaubas e igiiurada 
do niuiido, em que iiasceu um dos iiossos cscriptores 
eiassicos. 

Mal se lembra quem ^assa defroiite da pittoresca 
villa de Alenupier, qiie |*ara boiirar os nolires feìlos 
c a memoria dus grandes lionieiis, visitando os lo- 
gares que elli's toriiac;iiii iiolaveis, liào é mister dei- 
xariiios a no.'jsa modera casa portiigueza, e irnios 
ein custosas viagens ù Italia, ù Suiesa ou ii Alleuia- 
oha ver o tumulo de Virgilio, n'uma viUa de Napo- 
les, on a camara de ll iusseau em (ieii(>lira, on a faus- 
tosa resideiicia <le (ìocllie no L-rào dncado de Saxe- 
Weimar. Basta sairnios para fura. D este lado do Mi- 
ubo e do Guadiaiia uti^ uo mar, lem o amador das 
coisas patrìas muilo com qne se bonrar a si e As glo* 
rias d'e.sta terra, pelo exenipio da sna di-dicacfto por 
ella.<:, eiu todus esses nioniiiiieiitos que a ignoruoda 
e a inalvadez, c, porque assim o digAmos, o moderno 
vandalismo deixam aioda, mercè de Deus, subsìslir 
de i»é. 

Praz-se t,ìo suineiite de admirar um panorama en- 

• Ueiioiiiiniicno fiiMiiliiir |Bir'|ilct nlKfido entro o* nuswjs snil- 

dMl<« o Dubr« iiiun-ejial i|ii<|iic de Siililuiili i. O ittiti.il fitiliaiiiulur 
«'III ilitnin, rKliinnilii e n>»iH-iiii(i<i |n-r tt'iliis :is cIjiu^'!* iIii sii 'ifiKiilr, 
ù nduniilo |m-Iu ext>rr>iUi. Ailiilii lioje. n|>i>Rnrda buh lotici auwurìa 
ilo c'imiiDaliilu, e diis d i verrà* <viiii:uUi!i de .'irruUi» «juc u-uj muiÌu 
!'iili>titiiir iKi iiiiiinr |iiirti! .1 (|iii' Tul ^'iiimlii u \iHiiri^i in i" 'liii|iii', 
i<liiit;i noiiìili i-sU.' K'>za de uum inntii'iicia jiidjs|>ia4iM'l no i-ViTi-itu. 



K»ti» iliiiw inlu\ru«,onMt(o t tlUo.iìm (iruiMiiiri;iiljiM-i>iu Uiilii ciu- 
plinat» e lAlitu nniur peloa veleroiKi» da domi i'ih>|ic:i lili«i»t,coillO« 
ilMigiMcéo tU> pela raporat, daila mi inTHvnl Biin.ituirte, en pttte- 



rjlllt «tlll'l lirj.'lll()ii !■ f.tlMll'Mill (K-lli» Sl'|r|,ll!r» I I' ("l'Ir 

' fU'llS, l\ I i ^ . |,i ir I ile X lii.-lr. |. i;,' i ■. ( I ^' 'MT!! Illlrif du 

Oinws, na iilir.i.si' nutit.ir, <■ o .'«uiin^iiui <|iif tuiiUi uu rvUint • 
t*-u M-|inu»r nscliiivus i> »» UiiuiMwUKtNkUtMiidow di ordem pUK 
ulKuni aercteio, o Miiaudo accrotemla mbiimb: aso forcinulor da 
Galena quimr, isto é, m nft» diover. 
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quem passa pelm risonba povoocSo. Vao-se> 1 

Ihe OS olho^ n'clla, a.^sriitada n'uma vistosa collina, ' 
|)0r oiidf as cawis branca», rotii-adas ili; arsoredos e j 
pomari'g sv apinbam, se cspalliam c disncrsam. corno 
«Dire peoedM maagosos uni rebaoiio ae ovelbas do . 
declife da moolanliii. F6de ainda o "riajante, eoolem- 
plando 0 paiiiin de muralhas dd aoligo castello moi- 
riaco, quo Ibi' !«erve de diadt-nia, evocar da uhscuri- 
dade do6 tempos aa tenieroaas proezas do priineiro 
Aftoso; e por veotura, ouvindo ao longe o suave 
mu mi u rio das agnas do aeu rio, quc tìTenun ecbo no 
ple«irn (Ir CamOes, morde a |)iedade de Isaliei, e veja 
na pliautasia, eiubevecida eoi tacs cacaiiUunentos, a 
iuiijlpm pan da eapoaa aaola qne a fradicio popuJar 
airooii aeguoda ves de inmarecasìveis capellas, e qtut 
por Ift Togucìa ritencioaa fls horas da poesia e da san* 
dade do luar. 

Haro porém é aqucile que se knnbra do e^tar tho 
perto do bergo de Damifto de Goes, var&o illustre e 
Uk) celebrado nas letras pela sua cbronica do reinado 
de D. Manuel, corno tia [tuliiica [lor suas alias mis> 
«u'ies (ii|i|(]iiiatiras, rumo rmaliiu iilf na bistoria pelo 
processo que Ibc moveu a iiiquisi(,'ùo, e cujn^i pe^as 
• cnrioMW docttinentfa, reonidos n um volume, dcve- 
■OS A penna elegante c laboriosa de l^pes de Meo- 
don^a I. R ((mIos corre ni a ver a fulirica de papel, 
editicada 4 beira do rio f>or ordein do [ii;in[uiv di 
Ponibal, para foniecer os seus uroduclos i imprenda 
nacional; e & moderna fahrìca de lantfldoa, devida à 
iniciativa industriai e lienofica do iliusirado •^iilulito 
fraiicez, inr. Lafourie. Alguns se avi iiluraiii minia a 
visitar 0 hospital, fundado pela piedaiic tii- iiina vir- 
tuosa seoiiora, e estabelecido do edificio de um con- 
▼ento institoido por ama das ihmms inféntas, eoa- 
vento erpuido [Mir urna fiilia de n'is, hospital aherto 
por urna lilha do povo! Uutros mais curiosos pene- 
tram no antigo palarlo e capella do Kspirito Santo, 
actualiDeote qua» ein ruioaa. Maa na casa de DamiSo 
de Goei... nlngaem! 

Eu fui, e nfio me arrependo de ter ido. 
Tornando pela extreniidade uriental da villa, e su- 
Undo por ama ingreine vereda» cortada na moiitatiba, 
VMHK ter em dìreitura & memoravel casa. De um e 
de outro lado do cairiinlm as Tprtentes da montanba 
afundam-sc eni altos barrocaes, ahrayaiido-so umais 
ia outras. Arido e triste o as|»eclo geral da paiia- 
gem. Parecc que nos pé&a sohre o peitu a mas»a enor- 
me d'aquolles raootes escalvados, onde fulta a barpa 
maviosa dos pinhaM em que suspini o vento, e code 
0 rouxinol, por noifes de maio, nfio mh- di spi-ender 
do rieiiii ramo as nnmoradas endechas e as doccs nia- 
goas ipic Ibe burt)ulbam no sdo, turgido de barmo- 
nias. E que importa que a uns diueolos passos de 
nrts se levante, roberla de verdcs e floren, a pollina 
alliTdsa ein (]ue do lado ojijiostd se reclina urai ìosa- 
nieiite a |R)voa(;;ìo, se do llamo que avistàiiios se pen- 
durani os ultinios vestigio» de um bairro antiquissimo, 
dcnoniinado da Jwliaria, miniatura quasi apagada de 
Alfaaia, que Ihe dfto um ar de t'io pronuncinda tris- 
teza... niìo d'essa Irivteza suave que nns ins(iirani as 
ruinas pittorej^raii, mas d'elsa outra mais funda e mais 
acerba que todos expérìmefllam em presenta de um 
inontùo de pedras neenis, ()iie fonini lial)ila(:ao de ho- 
mens, e que estao iialrnieamlu o nada da existencia, 
quer aquelle (jne as \isiia e as contempla seja uni 
poeta, corno Lamurtine, e encba o niuodo coiu os ais 
da eoa lyra, quer seja o rude pegureiro que sobre n 
tarde anima a mìniosu solìdao dos valles oom aatua- 
das latnuriantes da sua franta pastoni. 

Està assente n'uuia clià da serra a casa em que 
nasceu Oamiio de (ìoes. Edificio vasto, bcm propor- 
cionado, com todas as acoommodagGes neceasariaa a 



ama boa casa de lavoira, e sem noUrds bemfritoriis 

que alterem a primitiva construc^o e divisfio inti rinr, 
mie ('• ainda a uiesina que sempre fóra, a darnios cre- 
uito a tradigùes [jopulares, unica fonte verdadcira d'es* 
tas ciuiosas investiga^òes. Em oada a desfeia on pie- 
jadica urna grande adega quo o aeu actnal poasindor 
levnntou, encoslada a face orientai da cjsa, senào que 
muito a embellexa coni urna exteusa varanda, cu, 
para melhor dizer, terrasso, que por todos os ladoi 
drcunda «pidla altiva oalureia de empinadaa Don- 
tanbas, Iriates mas grandiosaa na sua imponente ma- 

goslade. 

Figuremos um quadro ao quni »e apague um dos 
lados; ahi estSo os prìmciros lineamentos da pianta 
do edifkam. Agora» aobre aa Uea Unbas quc rcstam, 
asaentem-se oe alfnicea, attahem-se as paredes, unam- 
se as extremidades uuias às mitnis, firmera-se as tra» 
ves, estendam-seos paviniruios, l:incein-se as escadas, 
corram^e os tedos, raagui m m as janellus, abraoMe 
as portas, e teremos compieta e acabada a caia de 
Damilo de Goes. 

Mas que ha ahi de Ho COrìOMiy — dir-iiM -ha talv« 
0 leitur. ludo e nada f — dìr-lbe-hei eu. É urna casa 
corno gualquer outra, mas é a casa em que iia$- 
ccu 0 famoso cbronista do monarcba aTeotondo. E 
nAo Ila senno està. l'I urna só. 

Nào nos desampara a esponmya de fazertnos com 
(|ue 0 Archiw Pittoresco dù aos mis leitores a es- 
tampa d'eala casa, qne ji noe M promettida, aguir- 
dando para enlflo o demorarmo-nns mais sohrc esle 
interessante assumpto, a qne tanto uos pirudeni a.s 
glorias de I). Manuel e a memoria de um grande Itó- 
luem, eolafiadas juotameate no livro de Damiùo de 
Goes, saa perpetua conia. 

Poi por larpos annos dos marquezes da Cindia e«sc 
notavel e<li(icio, que perteiice aclualmenle ao distin- 
cto medico de Alemquer, o dr. Francisco Narciso Atti- 
Jano, 0 qual por sua notoria iUnslroclo, i& adquirida 
na conversa^-ào dos livnw, ji no qne obsenroa aos 
[Hiizes estrangeinis que pcrcorreu diiranl»* alguns an- 
DOS, o&o desconbece, por certo, o raro valor d estcs 
preeioaoR monumentoa nackNMes. auim nun. 



DBIMGACAO E GBNBR06IDA0B 

Em dessiggravo de ofTensas e damnos feilos ao rei 
de Meliude, auligo aliiado da coroa de I*ortugal, pe- 
lea habitantes da cidade de Oja, sìtuada na rosta de 

Moijanihicpie, deram llie assalto os j»iiriiit:nrzi'<, e, de- 
pois de a tomarem, deixaram-n'a n dii/ida a uni nioa- 
tao de roinas. Surceden iato no ainio de 15(17. 

No mais rijo do alaque, um moiro nobre, jiilgando 
|H>niida a cidade, tentou evadir-se d'ella, salvando soa 
esposa. (Juì/. porém a sua sorte niolìna qne, ao sair 
da pniga, fosse cncontrar-se com Jorge da Siivcira, 

3ue, com outros companbeiros, ia por alli faxeruiM 
iversfio ao inimigo. () moim, nu»dindo toda a gran* 
deza do perigit, decide-se a dar a vida pela niuìhrr. 
\)\7. a està que fuja, em quanto elle coinliate, e eii- 
In'iein os iuimigus; e arremette valorosamente cuoi 
OS portuguexcs. Apesar da desegualdade da loeia, por 
algiins niomentos o intrepido moiro fez jorrar o san- 
gue dos seus contrarios, sem qne alguem Ihe torasse. 
Mas est*' esfoi-yo lìho podia durar muito. tatuando as es- 
padas, que por todos os lados o accomniettiam, iain, 
em flm, traspossal-o, adia-se de improTÌao abra(ado 
pela esiinsa, que, pilo qtierendo viver seni elle, recO- 
Stira fugir, e agora olTerecia o peilo e a vida ao me»- 
mo golpe. EnI&o Jorge da Silveira, cominovido coni 
està scena, suspeode o furor dos seus, e premeia tauto 
valor e tto sobUne dedicacflo ronjugal, roncedenda 
Vida e llberdade. 

t. M ViLUUtA HaMOSA. 
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A doze Ic^oas da non>s(Tiite cidadi* de Cainpiiins, 
e a triiitu da rapilal da |iroviii(-iu do S. Paulo, n*- 
ix)sta-se cm eshlendidos ta|K'les do macia n'Iva a \*c- 
quella cidade da (luiislilui^au. 

Nos primeiros aniios d'etile serulo, toniando o nome 
do rio que llie beija a» pianta», era està povoayào um 
mui limilado ponto de depredo, para o qua! os Ioga- 
res circunvisinlios, taes comò llù e Porto-feliz, eiivia- 
vain OS criciiiiiusus e maifeitures a cuinprir sciilenta. 
De |K'(iiieno arrayal qiie era, alcan^ou, eni 1810, os 
flint!» de freguezia. lx)f;o de|iois de proclainada a iii- 
depeiideiicìa do impiTio, ronreriu-llie a asseiiilili^a gè- 
mi legislativa u tilulo de villa, e, em alleiiyào a 
a primeira que se in$:lallava em i^eguimeiilo a Ifio as» 
signalado facto, coriferiu-llie o inulto liuiirosio e cuii- 
spieuo nome de villa da ('oiìsliluirtio. 

A villa, pelo seu avantajudo cresrinieiTto, chcgou a 
ser cidade, em virlude de um decreto do p(Kler com- 
petente, dnlado de 24 de abril de 1856. A cidade é 
lioje caltela de coman-a. 

Na estampa que o leitor lem A vista, cujo desenho 
fi devido ao talenloso sr. Miguel Arcliaiijo Benicio Uu- 
Ira, eobre^aem a cidade, e, no rio, a caclioeira de 
que vaiiios ora mais largamente occupar-nos. l'ma e 
outni furniam um dos (juadros mais eiicantadon>s e 
apraziveis que se possa imaginar na terra. 

A margeni esquerda, as aguas, corno que descendo 
OS degi'aus de uma escada, vdo niorrendo branda^ 
mente pela qnebrada dos roclie<loR e alias jiedrns que 
crguem deseguaes as pontas esrarpadas ]>v\o alveo 
do rio ii'esse logìir-, à direita sobem ellas a altura de 
um gro.sso paredào, |ior cujas feiidas iiiiinilliani, seni 
cessar, si'us jorros em espurnantes e fOrvidos cacliw-s. 
Na ]>iinieira d'estas iiiargeiis, parie do rio se divide 
ri>M<i VII iM>i 



em diniinutas torrontes, urna da» quaes i coberta |ior 
singela |»onte de madeira, qiie dA transito aos que s^io 
curiosos de admirar de mais perto o salto. Alóm d'esla, 
sepanido do grande leito |»or uma Illa de verdura, que 
as lavadeiras estao sempre a lioi-dar com seus alvis- 
simos jtannoH, dcslisa-se por man.so e doce declive ou- 
tra corrente. Ha ainda lerceira, que o esfor^o artistico 
do Inibalbo bumano. só ajudado [lelas coudi^-ùes do 
terreno, foi arrebatar à grande massa das aguas, e 
levou a mover essa serie de moinbos que se firmam 
em pequenos laboleiros, conio se («òde ver da gravura 
que precede estas linba.<'. 

Desde a [tonte de madeira, que prende a cidade 6 
margem direita do rio, readqnirem as aguas o curso 
naturai, e fogem com serenidade imperlurbavei multo 
de se admirar. A visla que as seguir na voluptuosa 
attrac(,-fio <le sua placida corrente, acompaiihando a 
estrada qiie se estende no longo da margein esquerda, 
vae a|ianbando as encantadoras paixagens adjacentes 
alé conceiilrar-se loda na inontanlia, sobre a qual, em 
lisa pianura, se desdobram as cxteiisas c direìlas mas 
da cidadc. 

Ksle bello panorama, gozado em loda a sua pleni- 
tudc, accende n'alma tanto a |ioesia da medita(-ào com 
todo 0 seu corlejo de visóes Ì6di\», de nielancolicos 
s4)nbo8, e d'esses nadns que a imagina^fio cria, en- 
cariia e anima nas lioras em que o espìrito fluclua 
pela coiitemplacAo das obras do Supremo Arlifice. que 
nào seria condemnavel o preferir exlasiar-se i beira 
das cacboeiras de Piracicaba ao pasmar-se dianle das 
caliidupas do Niagara ou de Paulo Affonso. Ila alguma 
coisa dus barmonias do ceo, um qu(^ divino das con- 
Bolac.'óes e ridenles esperan^as do empyreo nas primei- 
ras; descobre-se o que quer que ^ da alterradora co- 
lera do Eterno, um tanto da iniagem ^fllicliva dos 
iiicompreiierisiveis myslerios nas seguiidas. Oucro cho- 
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rnr, i tarde, cin hn'wo de urna arrore ìsolada que es- 1 
tniiioce aos l^raiiiios rarnics do sabià maviu^o; iiao 
quero gemei' peniido, à uoiie, rasgaado us bragos uas 
entrdaicadaa mndes do noiaJliado matto vifigeiDl 

n 

0 rio Piracicaba * abundaulissiaio de peixe de 
moitas e varìadas qualidades. As prìncipaes sào: o 
piiiiidt' doiradn, a apreciada piracniijùfnt, o pimi, o 
pinu iimhù, o mandi}, c o jaliù, uni dos inuiores pei- 
xcs (jiif rotiluN'ein cm agua doce, 0 qual tem de 
6 a 8 palmos de comprìdo. 

A cidadc da Coiistitui^ desdc que se crearam 
a? rolonias militare^ do Avanhandava c Itapura do 
TieU*, 6 0 jMimo d'onde desci'in as itxinroes para os i 
aertOcs em quo se acliam estos estahelccimcntos, o 
qne Ibes lem sido de muita vanlagein para o seu iio- 
tavel creadmento. Oa babitantea da villa de Bohitatù, 
Leiirófs. e os s(>rtanejos do Jahv, ti-in ('Xfilorado inuito 
a navci:a(;ao fltivial para nijin-llus haiidas, e vcm pelo 
rio commerciar e permutar ^-eiiems t-oiii os da GoDStì- 
tuic&u, ODde, pela meama ròta, lem elu i^ado moncòes 
de Sant'Anna de Paranabyba, da lon^'i!ii]ua provìucia 
de Goiaz. 

Os edifìcios do logar que estamus dcs. icveiido sào 
corno oi de lodaa as povoacues lira-ili ii is, seni im- 
portancia aigam» w qaaai totaiidade. A egreja oialriz 
é re^lar c de malta simplicidade: a casa da camara 

nujiiici|ial està iia> nirsiiias |iroiiorrùe^ ; um poquetio 
tliealro, (|ue se aelia em ruiuo8o aliaudono, vive fe- 
cliado. As (errai!, eairetanto, em muitas logoas ao re- 
dor cobertas aiuda de vaslas c ìncstimaveis' matta:; 
TÌrgens, sSo de uma ferlilidade espanlosa, [h Iu que 
se deduz que, com as coiidirùc^ toiinf-raidiii-a-! que 
puìitiue, e mais aiiida, com a eonclu^iùo du estrada de 
lerro d'està provincia, apenas rctardada pela diilicil 
factura dos viaductos, de prodigioso e extraordìnario 
laTor, que se cstSo assentando na in^ireme serra do 
Paranapiai-ulia, dediix-se que a eidude da Constituìijau 
ha de flore$cer muito, e tornar posig&o nomcada entre 
aa primciraa d'este imperio. 

Ilehalde bnscaró alimento n'este artÌL'o a rnriosi- 
dade do estudioso de monumeiitos e aniiituallias ee- 
lelire-. CUI que o en^'enbo humano concentrasse Imias 
as suas forsas e iacsgotaveis rccursos: a America uào 
póde ainda plritear com o velbo mando n'esaaa eoi- 
Saa, mas leva-o de vencida com a <ua niiranilf >a ve- 
gela^So, com a sua naturoza esplendeiile e ncu de 
maraviiliosas novitlades. Là o bomem com as BOaa oiìl 
luzea de civiliaaySo; aqui tó Deus!... 

S. Patdo, 12 de desembro de 1804. 

K Qmiuico tm Smitiw. 



UM EPISUDIO DB TORRES VEDRÀ» 

(Cooclmllo. Vid. png. SI») 

Iji iiao sei se T. a. conhece Torres-Vedras. É uma 
V iliu bonita de caaas brancas, que desce pela Talda de 
ama montanba a molbar os pés no Cephiso, e estaca 
dlailtc de outie DWOtaBba fnniteira, no cimo ila ({ual 
estSo umas fortiflcBSOea que licam defronle da cida- 
dellu, coni a qual cnitam oafogoa que esroagam ine- 
vitavelmente qaem ae acriaw a ir-se pdr&borda do 
rio wm ter tornado primdro co e avella, ou u 
forte di' S. Vìcente, que aiaim me paiece qoe w chama 
u reducto fronteiro. 

•0 16 foi encarregado de temer o forte de S. Vi- 
ceole; dAo sei se foi mais algucm, porquc eu só via 
o qne se passava c& no meu lado, e n&o despregava 

< Veni (lo iiuligona, qiipr ilizcr: logar amie o neixe pàra. 

* OvaleoilaproviQcisuxiatiQdalM^oUiedàojtnffliUwiMiiw 



) M olhos do meu Pedrìto, quo estava ao pé do fr. bri- 

paileiro Talioria, que era eiilao coronel, cdin urna 
tìrmcza e iutrepidei que me euvergonbavain a uiim» 
velbo Boldado daa campanhaa da liberdade, e que 
tremìa romo varas verdes, n9o por miidia causa, meu 
alferes, que jà vira muitas vezes a morte diaiite do* 
olbos, mas jx)r elle, pelo meu qin rido [N drol 

• H 0 rapaz todo auimado, de ouvidu i escuta, pan 
nào perder uma palavra daa ordens qne Ihe tran»- 
niittisse n misso eoroiiel, e (jue elle liavia de repelir 
na coiiiela, ueni parecia oiivir as lialas <|ne ass<»liiavani 
d iX)du d'elle. 

«Tambem quem bavia de ter medo ao |>é do coro- 
nel Taborda? Bnvergonbava-se a gente de que elle 
nos visse o mais leve li-emor. Sempre me liei de lem- 
i brar que, eslando o IG eiu colunma cerrada, pasi^ju 
[lor ernia de nós (ima grannda. Kra a prinieira que 
recebiamoa. e em firn, do prìmeiro movimeato aio- 
guem ae liTra. Ooando a granada ae approximou 
cuknnita, lodo o repriu-nto. seni querer, elevado, conio 
Uiz u outro, pelo instila lo da vidu, abuixou-se uo nies- 
mo tempo. 

— «Que i iato, 16? — brada o coronel Taborda 
com a mesma voi, com o mesmo pesto, com o mt^smo 

socego coni ([iie iins ti-ria reprelieudido na parada 
|»or termos niarcliado mal, ou por n:io termos coiiser- 
vado alìnbamento oas rodaa. Finnes. Nfto qnero ver 
nem um aoldado a mexer-ae na fórma. 

*V. 8. nSo imagina, meu alferes, ninguem iina^ina 
o cfTeilo que produzirain em iiós aqiiellas palaviaf. 
|»roferidas por esse valente dos valeutes, que via a 
molle em torno de si, seni the dar aequer atlcn^Ob 
pelo contrario, deaafiaudo-a. 0 nosM coronel conser- 
Ton sempre, dorante a balaiha de Torres -Vedms, um 
colirejan ex arlate |>or cima da farda. K quando os 
srs. oUiciaes Ibc perguiitavam para <|ue era aquillo, 
dizia que era fan os iiiiroigos o conhecerem bem. 

«Todos sentimoa um impelo de raiva conira oòs 
mosmos por termos cedidoàq nel le primeim movimento, 
e^nal ein todos, e ijiie, eiii ipianto a mim, prOTaqW 
foi obra de iusliuclo e uào de rellexào. 

«Veiu outra granada. Soa am aea criado, jà là vae 
o tempo de comprinientos, nem urna inclinacào de 
calH'ca llie [ìzenios. refiimeulo ficou imiiiovel. De- 
pois \ inaili qiiaiitas qui/erain, OMU OTB ipiemdistt? 
U rcuiiiieulu era uiua rocba. 

•Tmba-ae tornado o forte de S. Vicente. Gomcfiira 
0 ata(|ne d;Ls ponte.-» que atravessarii o ll -phiso; ert 
entao que |irincipiava a verdadeira accao. Tres ref!Ì- 
meiitos dos iiossos inarclinnim ,-<ubre as poiiles, o IH. 
grauadetros da raioba, e outro que me iiiio lendini 
qual era 1. A agua do rio jft la cte de «angue. Cho- 
viam balas e irrariadas da cidadella, e a nuvem de fumo 
einobria -nos coiiipletamonte a nós. (Juando a fuiiia- 
rada se dissipava um instante, lA via eu o meu Fedrito 
iminovcl juuto do cavallo em que montava o con>- 
nel, e de cada vez qne eu o via sentia um certo le- 
gozijo, e ao mesmo ti-miMi urna ci iia lri-"r7a. [Mirqiie 
nós, para bem dizeriiios, ainda nao nitniranius na 
danya. 

■A arlillieria e a fuailarìa faaiam uma bulba de 
atordoar. Alguns balazias da cidadella vinbam cair 

a nosscts j.iVs jà frios e seni for^a. I.A em bai.xo, qii tinfi' 
se raspava a cortina do fumo, viamos n rio a fui.'i. 
iMjr baixo das puntes, levando cadaveres vesiidosconi 
larda de gola e canbio amareUo do pobre 10, que 
bastantes perda» solTren. Groftadnros da ramha nio 
investirà de uni impeto com a fKinte, e deseiivolvi"- 
ra-se em lìiilia na estrada que orla o (ieplii.so. .Neiiliu- 

• ,V nnrr.in'io iln ili' T<irrfs-Vtilnii» Ihiu. t-sloii «risso <MD- 
Viniridd, iiiiiiLis itn x.n UiJiV i|iir ii i' stm fin'll ni'lilic^r; lliii» njft 

i quii. p<in|U4', ajMociiiiilii-ii nii Imh-h «te ubj 8<>l'l.i<(o, destre»! «'m^** 

lai quul i-llii vuns'Tva n» ineiiKiria lìoa HtiilmSm Hvn 
I aeMatutigiiinoli'UUi pclfja, cuiii UHlasa»sua»laalllM^CQintOulSM 

I aoM UMuacUdOn, mu aun lodo o «u pitloMoo. 
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ma baia dii cidadeliu ^^t■ [^lerdia n'aqiiella comprìda 
iila, quo sf (li'ixava corUir fin pcdaciiihos [lola.'S boni- 
ÌMS e peliu grauadas, que sào uà lesoiras do diabo. 

■Nto era poenvd continuar astiai a bafalba, a oflo 
sor i]m' (]iiizi'H<fin ^ari'itirar (!*• ('«io o-sc valente re- 
gimeiilu; u iiussu K-iho iicrcfLit u i.sstj luisino, e raan- 
ilou ao lU que marcbasse a passo de l ar^a, e i|ue 
tomaaae a poale de S. Miguel; assiro se cbamava essa 
ponte htal, cujo nome nAo wri Tacii que me stia da 
memoria. 

•Ouaudo eu ouvi a ordem, deu-mc um baque no 
ooraciko... e digam là que u&o ba presentinientos! 

•fin era da primein companbia, corno aiada boje 
aoa, e formava orna daa primeiras filaa. De IÒnna que 

0 ronjiicl lirvìa ir :i <I<ms jt.issris de mìm, 0 jUDlOTieute 
coul 0 t:orunoJ o nieu i'edrosiubo. 

•Como cu dÌBse Ji, tinba chovido na raperà, e cbo- 
vido muito; por cooaeguiiite • twi^ qoe nde iainos 
dar, dcsccndo corno um penedo de orna do nonte [lara 
irrooR di>sal<;ir nn \alli', tiiilia de vfocer CMO foniuda- 
vel obstaculo du^ diavascaes. 

•A gente'ai()la\a su até m» joettos, e raoitos vi 
eu proi-unirem safar us pemas da lama, conseguirem- 
n'o, mas deixando li ficar a* liotas, e coiitinuarem 
dcpoìs Ila (-arf.'a t-m |ial[iiìilias de meia^. 

•0 Pedru ia ao pé du luim; eu passàra-lbe o bra(o 
A roda da cintan, e levava-o corno ipn tuapemso 
DO ar. 

•Entretanto o fumo encbia os area, aa delonacOes 
da artiiheria erain seni cessar, e iam de mootanha 
em moolanba fazendo bum bum, de aorte que là ao 
longe DO horiflonte parecia que se amonloava a tro- 
voada, e que aqueiles oltimoa echoa eram o ribomtMU' 
dus trovfi^ distante». 

"As halas assobiavam ja ao ]>(• dos iiossos ouvidos; 
a cidadeila parecia dm inlerao, uào se ibe viam os 
vmm, oereados de chammaa e de ftimaca. Sra urna 
viltà borri vel: pois olile que ea eatava costomado a 
ellas, mru aiferes. 

• Kstavanios no sitio vanjado pela artilberia, e co- 
megavamos a ver a estrada quo seguìamos orlada de 
morfoa e ferìdos do» regimeutos ijne iam adiantc de 
iiós. Kiitro elles eslava um sarf:i iiio, qiic rcceb^ra 
urna baia nào sei onde, svi que era borrendo de ver; 
tÌDba a cabega quasi esmipliiada; mas, apeaar d'iaao, 
uBo moRéra aiuda; agoaisava, e no eatertor virava e 
revirava os olhos, corno que supplicando que Ihc des- 
sem um tiro [lara arabar coni os scus siilTrimt'nIns. 

«Fez-mc aquillo urna iinpressàu dos dcmo^iios. A 
guerra tem destos coisas, meu aireres. 

• U Petlro tambem iicou amarello corno orna ddra. 
Voltou-se para mim, e Tez-mp etsta falla: 

— «0 mano Komao, tu vai s rKi' fazi-r uni jiiranuiito 
' sagrado pela alma de iiussu pue, e pela suùde de nossa 
mie. 

— «Para que precisa» tu de um jurameato d'esse?, 
rapaz? N8o sahes que te fa^o ludo quanto tu quen\si' 
— iRcm, n'fssr l aso fazi'-mi' islo. 

• Uude iria aquelle rapazola de quatorze annos apreu- 
der ettas coiaaa, meu alferesf 

-Vai que aou e sempre fui mn iialoniiri, fì'iuei as- 
siin a modo afomatado cotn a lc^|ltJ^Ia ilo ra|>az. 

— «\a là, Ionici, ftize là o que qucrcs! 

^•l<aze-mc o jurameoio de cumprirea a miuba 
▼onlade. 

— «Jiiro, sim, lioincm, com aeìfloeDlOB demoaios: 
mas descmbuclia a tiual. 

—.Pela alma de ooaao pae, e pda aaude de nossa 
mie? 

— «Sim, Fedro, que remedio? 

• Que liavia cu de fa/cr, mcii aiferes? Elle oUiou 
para lului cuiu um olbar tao meigo, e quando elle 
olhava assim para a gsDie, «lo havia recnaar-lhe coiaa 
que pedìaae. 



I — «Pois bcm, disse-me o Fedro, a vontado a que 
tu juraste obedecer é a geguiiiic Se cu for fendo 
tao dcsastradamente corno aquelic sargeoto, uue-me 
a boca da tua espingarda oo ouvido, e desfedia. 

— «Ó Fedro! — bi-adeì 4» atemdo oom Ilo aingo* 
lar e lugubre podido. 

— «Eutào antea quetas que en ttìSn lalf... 

— «Mas... 

— «Juraste. 

• 0 rapaz tiuha razSo. 0 juramcnto eslava feilo. 
«.\cal)avainos de descer o monte, e o coronel, sem 

estar là com meias medidas, sem no.s dcixar tornar 
um iosiaute o folego, levou-aos logo de arremettida 
à (K)nie. Ora imagine v. s., meu aiferes, que della a 
correr |>or essa ladeini al)aixo, mas a correr a l)om 
correr; quando cbegar a terreno cbào, ainda inesiuo 
que qucira Dio pdde parar, c sempre ba de dar qua- 
tra ou ciuco pasaoa para diaote aiitea que consiga 
!tuste^se. 

• Foi o que surccdcu ao IO. Fosse là alguein parar 
quando acabou de descer o dialto da monlanlia. Foi 
um abrir e fecbar de olbos, em quanto atravesséOHW 
a ponte, sem darowa tempo As baias da foruilen uos 
cafrem em cima. 

«Assim quo liaviamos chegado A [tonte de S. Mi- 
guel, perderà cu de vista o Fedro. 0 nosso coronel 
licàra um |k)Uco à relaguarda, e o Fe<lro, por conse- 
guinte, tambem. Alti assiro, n'aquelle lerreiro varejado 
pelos demonios dos canbOes da cidndella, o nosso ro- 
ronel nem parcria |icijsar em tal; cslava jia rado com 
taoto socegu a ver desUlar o rcgimeiito, conio se es- 
tivcsae DO quartel vendo voltar o corpo do exerririo. 

«Nào pensava elle; mas pi-nsava en. *' inni l'idm' 
Involuntariamcnte fui-nie dcixaiido dc-i air <i rcia- 
' guarda. 

•Ue rcpeute iouuda-iios um turbilbao de metralba. 
Faro com o rora^flo a bater-me no pei io, que parecia 

que 0 dcs^K-riacava. Oissipa-sc o filino, oiivcm-se ge- 
midos; aiicioso. ojqiresso, ncni jà sci de mini, e sem 
me importar que me accusas.sem de covanle, viro as 
costas ao ioimigo, e vou procurar meu irmAo, nSo 
n*o levane a morie no r^aco de fogo da metralba. 

• A fusilaria do inimìf^o coiitifinava froiixa. Algumas 
bains perdida.s vinliam cair iia- [io>sas lìlciras. 

• Isto que eu conto as-sim <i i.'iiiilo a v. s. passou- 
ae D um mesmo ijistante. A metraibada, o eu voltar 
para traz, e a fusilaria. Imagine quanto fiquei con» 
lente quando, lofjo em seguida à furiosa dctonafào da 
metnillia, ouvi o alegre sìgnal do rcgimento tocado 
pela cometa do meu Fedro. 

•fiu iK'm sabia que era a d'elle. Netibum floreava 
mais OS toques, ncm Ihes dava maior gra;a. 

-domo iiqtici cimtcìitc! Nunca ouviu, de|K)is de se 
dis.sipar a tcni[ieslade, o (irimeiro cauto do passurinln» 

3 ne vem seccar ao sol as acitaii BMlhadas pela cbuva 
a [trocellai* NAo se sente um oonteotameoto tAo grande 
com esse gor^io? 

•Pois foi essa a iinprcasAo que ne causou o toqnc 
de cometa do meu Fedro. 

• Mas o quo queria dizer aquillof Fedro tocou o 
sigiial do regimenlo, e calon se. Caso estranilo! Arre- 
pender-se-hia o coronel da ordem que ia dar, e ortle- 
naria a meu irinào que nào continiiasse o toqiie? 

«Une. seria A alegria d'aquelie instante succederaro 
de novo os lugubres presentlmentos. 

■ D'e-ta voz iifin me eiipaiiarnni, continuou o noinà(» 
solnyaiido, jiorque quaiitio eu cticgnei ao pé da |H)iite. 
encoutrei o meu Fedro, o hh'U irmfio, o meu fillio, o 
meu Menioo-Jesus, a roioba Qor, a minba joia, esti- 
rado com a cometa ainda na boca, e, veja o que ^ 
a sorte, seobor alfereal com a meana fenda do fla^ 
gcnto. 

•FAra oma d'aqucllas tmlas perdidas, daa qniii, 
por virali depoii da metralba, eu oAo &wn caso, que 
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m'o rouliiira, que Ibe esmigalbàra a cabest, e que Ibe 
fuera saltar pan lòm do crmeo luna poc{^ dos 
mioios. 

•Ea ajoelheì ao pé d'elle, modo. Porque seria, se- 
nbor alieres? N'aqnelle ina tante nto demmei urna 

la<;riniii. 

«l't'dro olbou para inim. 'Sào jmxIìu fullar, mas me- 
xeu OS labtos, e eu bein o ealendi. Os olbos jà quasi 
sem Itis raviroa-08 para mim, e aqaella muda iiogua- 
gem querìa diier: SoBko moilo, Té o que me prò 

moUesti'. 

«Desviei a (^altefa. Mas, ao voltal-a do novo para 
elle, U*lbe dos oiboa urna tal expressèo de tristeia 
e de sererìdade ao raesmo tempo, que... 

• Ò rnou alf<'r<'s, cu sou uni poljrt' homciii (jui* iiada 
sei, que neni me lembro hcrn ilo callie^-isino que nii- 
mSe me eDsioou; por isso fa^o aquillo que me diz a 
Tot Dio sei de quem, que se aninha dentro da < od- 
Bdenda da gente, e que quasi sempre me leva para 
0 bem. Nào sci se fonim lious os conselbos que ella 
n'essa occasiào me deu: se foram maus, bastante 
penitencia tenho fello ba quinze aanos, ane Dunca 
oiais tive^ma bora de ale^^ia. 0 que set e qae eesa 
m faI]oa*me oom o nome do derer. 0 qae «ei é que 
iiAo pude supportar a vista d'aquclle borrivel sonn- 
olento. Demais, o uosso capitùo, que era um seiiiior 
officiai multo sabio, quando passou por ao pé do tal 
aaitjeoto do monte, disse: «É um desgracado; està 
aqm a penar, e morre infallivelroenle. Isio nSo tem 
cura*. 

<Em fìm, meu alferes, metti a espingarda à cara e 
desfechci. 

• E depois loroei km • carregar a espiogarda para 
dar cabo de mim, alli mesmo ao pé do cadaver do 
meu [>olM-e irinao. 

• N isto, 0 cavallo em que vinba moatado um aju- 
dante d(< urdeua que paaaavi a gaiopa aem leparar 
em mini, bateu-me com os peìtOS nas rostas e ati- 
rou eommigo de eiicoiilru à aresta da (loiite. Abri urna 
Lrecba na cai)L-(;a, e cai desiuaiado. 

t Aoordei ao outro dia no hospital de sangue, e foi 
86 «Otto qne sairam aa torrentea de iagrimaa que eo 
represàra att' alii. 

•Quf mais llie hi-i lii- dizer, uicu alfcrt's? A mi- 
nba velba morreu assim que souiie a noticia, cba- 
mando pelo meu nome, e pediudo-me em altoe griio« 
0 ara Fedro. 

■ Eu por rh vfni arra^tando a minila exislt'nria atri- 
buiada, oom està ciiaga .^ein(in' aboita no cora^ào. 
E ahi lem v. s. oomo me K inhrt'i do que fikera ao 
meu rapaz, quando o arrìeiro coutou o que o José do 
Telhado fiaera a um doa aeus oompanbeinsi. 



0 Romflo calou-se. A sua hisiorìa produxira em to- 
doB nds oma triste ImpreesSo. NInguem ousérn nem 

iiili'rrom|io]-o, nciii coiisolal-n. Kslas gnindos dores 
sao rollio os f,'raiidi'S aby:>mos, fazi-iii cnuimdecer 
queiu so debruya sobre elles. 

Quem é capai de soltar urna palavra tù ao peadu* 
rar-se sobre um despenbadriro, e vendo a immensa 
pri»ruiididadt! do vóilire lionnido;' 

U abysmo cxon o sobre uùs a attrac{-uo da vertij-'ciii, 
0 sofrrìfneuto a da Iristesa. 

Itompia a alvorada triste e cbuvosa. Cunba Holl*'iii 
tornara a montar a cavallo, e eu caminhava a pó ao 
ladu d\'lio, Ii-mbrando-mc d'aquclles veraos quo \ icior 
Hugo escrevcu u'uma das mais admiraveis elegius da 
sua Ugeade de$ Siida: 

Rien n'est plus noir tuie la pluie au muliii. 

Oli (lirttii ijuc le jour tremble et doiUe, iiHertniii; 
Ki qu'aiiisi que Fenfant, l'aube pleure de mitre. 



Seotìa n'aquello instante a inunenaa verdade dVsscs 

versos. 

Por isw a tristeza se aoQderou por tal ròrma de 
nós, que ad cooaegnìram dMpal-a uns bifes que co> 
momos, Oli antos qiic nSo romomos, iia locanda da 
Travate, immortalisada por Camillo Castollo- Branco 
Olii um dos sous miiiaucos, 
. Eu e Cunba Uellem entregàmo-nos a loogas invea- 
tigacOea loologicas ftcerea oo animai qoe fftra iai* 
molado ao noflBO appetite, quo so nfio ajtroveitàra do 
sacrificio. DepoIs de urna larga discussao, que teocio- 
nìimos rodigir n'uma memoria ^e ba de ser oflere* 
cida i academia real das sciencias, e que ha de im- 
mortaliaar o noaao nome, ooncluimos, attendendo ao 
absurdo sabor dos taos bifes, quo o ostalajadeiro fAra 
collatiorador de Cuvier, e qui-, om quauto o sabio 
francez reconstruia o esquelcto do mastbodonto, o 
land lord da Travage descobria-lbe a carne, podendo 
offereoer assiffl aoa desgra^ados que Ibe apparacin 
do madrugada guizados aiitodiluvianos. 

D'ahi a urna bora entravamos no Porto. 



CAMINHO DE KEHUO DOS PY11E.NE0S A MADRD 

Em desempenlio do que promettcmos a pag. 344, 
varaos apresentar aos nossos leitores mais tpes vfetì» 
de (ihras dt' arte do caminbo de forrt) dos I'viimuos a 
Madrid, copiadas tambom, comò a priiufira quo pu- 
blicùmos, da dnas gravuraa da WnMrardo rraucoza. 
Nào obstante esle jonial nSo entrar na d»'Scriti|5ào de 
taos obras, isto é, nos numeros até agora publicados, 
pois quo aiiida osià em contìnuacào o arligo om que 
o auctor relata a viagem que fez de Paris a Uadrìd, 
no dia em qoe se inaogurou a via ferrea, aa noana 
gravuras deixam ajuizar da Iraporlanoia das mesmas 
obras, e das dilliculdados que foi mistor voncor para 
as levar a caho. 

llcpreaentam as gravuras os viaductos e tuoneis de 
Guadarrama, de Miranda, e de Paneocbo. 
. Esto ultimo tunnel, ronstruido na montanha alcan- 
tilada, 0111 ctijiis faldas se acba sentada a villa de Pao- 
corbo, ostù aborto a mela altiva de um elevadoamo 
de rodia durissima. 

0 vladncto de Gnadarrama tambem vae terminar co 
um tuiinol, mais poqiioiio quo o prorodontc, C cnjt 
abortura a estampa pào mostra, porém lo^ adiaote 
torna a via ferrea a penetrar naa entranbaa da aer* 
noia. 

Ibta aerra, cbamada de GwMfatvwna, fax parte da 

cordilhoira dos iiiontos Carpetanoa, que dindeffl al 
duas Castelias, Nma e Velba. 

Por estas d i i Mas, e pela do viaducto de Or- 
maìxtegui, que dèmos em pirimeiro logar, póde-se fa- 
xer idèa don obstaculos de todo o genero qne a en- 
pn za oticoiilraria na construccào do uni caminho de 
forra quo corta taotas niontanbas fragosas, ora olcva- 
das em altissimos aerros, ora cavadas em profundos 
algarea. £ accreace ainda a tudo isto, que aa rocl»« 
d'esMS diversas inrdilbeinu sào, pela maior parte, 
raicaivas oii f.'rauiticas, l'iicoiitraudo-so nniitas pnln-i- 
ras do inarinon>s de vahadus especies, todas diUici'is 
ile rortar, e ainda mala de pofkrar. 

0 viajante francez, a quem nos referìmos aciina, 
mostra-se exiasiado dianie das bollezas nainraes de 
alguns sitios jwr ondo passa a via fi-rrea. Eiitrolanlo, 
S4'KUiulo lemos uuvido a pessoas do todo o erodilo, 
que lìzeram viagem pdo dito caminbo, nào sào os 
sitios fonnosos pela sua amenidado os que abundain 
na passatiom d'aquolla via, mas siti) os quo avoltaia 
pela Miiii.'i siado das sceoas da natureza, e jiela porspe- 
ctivu pittoresca das fórma», i. viluka Bakm»». 



Digltlzed by Google 



ÀRCmVO PITTORESCO 



997 



MANUEL DÀ SILVA PA8808 

(VIiLfì«.SS}) 

nr 

Nari inststirenios sobrv as causas quc di'U'rmina- 
ram a quéda da ooutituis&o, nem apoataremoiìi agora 
08 elemeolOB de qoe m ràieu a facflo apostolica para 
demolir, quad tm boras, o edifirio que SfUs fuiida- 
dores ìnoxperientes, ou fwuco advcrtiilos, sii[)puiiham 
ter coustruido para resistir às (empesladcs, e para du- 
rar seculoe. Baaes cajntuloe da noon biaioria, aioda 



inédilos, pspprani por iimu penna (liL'tia lìe os escre- 
ver. A iios?a, rnuilo hiimilde para tao elevado assum- 
pto, por todaa aa couaidera^fiefl é obrìgada a restrìo- 
gfr-ae ami admenle «m tràgo» capitacs, deinndo a 
pintura do quadro aos meatras, qoe o filtiiro de ooto 
iios promette. 

Coimbra, |X)voada de niancebos, que o xìqo dos an- 
nos e 0 ardor das magaa loroaTam faccia de ioflam* 
mar, tbnpm oom enttmaiasmo aa noridades poUtieii 
do 1820, scj.'uiu cnm cxtrcmoFO c apaixonado inte- 
resse 06 pasnos da a-volupu iriuuipbaule, e applau- 
dio com fenrorooo patrìodaino, meamo de longe, as 
geamms tbeoriai oom que a tribima das iNecMai- 
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dades» oslreiava ju* primeiras armas dos oradores mais 
festejados. As luniinarias, os hyninos, os sonetos, os 
fogui'ti's, e 0 lìriclio iiacional, aci i-ssorio forcado de 
lodo 0 bom cidad&o que aapiraaae à nota de puro noe 
teDiimentoa, attaalarain fireqaeotes veiM na Lnaa Atbe- 
naa a vclu-mencia e o jubilo com que ella arompa- 
obou as iluas capitaes nas maniicstaf.oes de n jiozijo, 
provocadas [«'la den-ota do regiinen absoluto, imposto 
por Carr-Bereaford, e aggravado peloa erroa e iocerte- 
tas do goremo, fraeo e avaflaallaao. oue, deteataodo o 
mareebai, aio omara lodavta leaìalir^Uie abertamciite. 




a Viaiiurlii lU' Miriuiila 

A esse tempo curvava Manuel Passos as aiihis do 
direito canonico, e oni m u condiscipiilo José da Silva 
Puasos, mais adiantado ein edade, e aeu irmao nAo i«ó 
no saninip, mas no ardente affécto de duas almaa qne 
desdo a infancia vivorani sompro Intimns. Saudando 
a bandéira liberai, ba>loadu pela Jnnta do l'orto, ain- 
bos imaginavain, na oirorvos< eii< ia das illusOes juvenis, 
que depoia de alcaocada tào bella coaquiata^ oào podia 
perder-ae; e aoltando os tAos aoa dèraiteioii, aonha- 
tam jii roalisadds OS iDi'Ilioramontns, ronrolmlos nas 
boras do vaga nioditayao, n'aquelle enh'vo amoroso 
da liberdade, que presumo oxequiveis todos os com- 
mcttimeiitos, porque aìuda oùo conbcce as ooiaas Be> 



nSo pela notiria dos livros, polo prestigio dos nomes, 
e pela tradi^So dos outros |m)vos. A i xaltayào da mo- 
cidade osooiidia-lhes os precipirio-i, om que duas vo- 
aea baviaai de despenbar-ae aa iualituicOes aatea de 
ima aaaigaabula, mas craeola tictoria, as firmar cm 
1834. 

t> modo por que estas ilUisCos e lào doces csperao- 
fas so (losvaneceram repenti4iamenlc, fcrio de pro- 
hinda dor o fieito a arobos. Desde que os borfaooies 
liabaiD prinoipiado a earregar-ec, a cbcgada do cor* 
reio de Liaboéi aguaidada com alTorago pdos estn- 




Viiidiii'tu u liiniicl ilf P:i[ii.'i>rl«) 

dantos apinbados na jionto, sorvia de texio a planos, 
a conjn turas o a a[K)Stas, pro))rias do manoebos, aos 
quae^i. noni ihosmo os descnganos coovcncem sempre. 
Figure-se o lucto e a mógoa que dcrramoa na cida- 
do a viiida do [lOStiliiAo da ri^rte, tradendo a funesta 
nova dns succossos quo proocdorani o ronsummanim 
a rliama<ia rcstaurayào do \ illa l'iaiica" A alma dos 
(irachos portuguezcs cobriu-se de trialeta, corrcram 
lagrimas, e alguns mais roroamM, ft siroilhanca dos « 
sons mod(?!os, jtinivam immortalisar ofim o suicìdio 
de llatàti as oxoqnias do codigo prosoriplo. 

Manuel e Jos('' da Silva l'assos parliciparam d'aquella 
nobre e virtuosa indigtiacfio, que o tempo n&o fex ae- 
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nho avivar, e conclaido o dirso de canone» c de di- 
rt'ito, recolheram-sc à terra naJaI coni as feridas d'cMc 
golpe aioda mai cicatrisadas. Alii, Tóra da coofusuo da 
•cem politica, conlimiarBin por aignos aonoa » lei- 
turn e c^tudo (ics grande» escnplorcs estrangciroa, ea- 
tào voiicrados ionio oraculos pela escbola liberal, fa- 
miliarisaiido-so com o si'U Iralo, e a|iiTn«li'(ido na 
sua ooiivivencia oa segredos e d<»trezua que as po- 
imieaa quotìdiaoas da impreasa raqueram do» alble- 
tas que se offnecem a oombater em Ito «toonegadia 
arcna. 

A carreira univcit^iluria de Manui'l l'assos nao foi 
olMCura. L'm premio de quarenta mii réis, coiu que a 
fticnldade saudov o ara en^nbo, e a bonrosa iiota 

lan(^ada por ella eo suas inrorniagucs, ;i!Hin;'.m ao 
mesnio tempo o comportaniecito e a iippin arao do 
alumiio. Encerrada com tanto proveilo a vida do es- 
ludaDte, a do cidaddo «miueale, e do publicisla ea- 
darecido, nSo deementìii em nenbama epocba Ilo bem 
agoirados iircmmcio^. Fortifìrada [iclns rf\r/(s, i- jnda 
comparayào de na^ties e Lostnnu'ìj diversos, ua a 
e na Franca, depois do reviramenlo de 18*28, a sua \o- 
cafifto desenvoivendo-sc vigorosa pelos camiiibos que 
ae Ihe abriam, ou qne apuradas cirranstancias Ibe 
COnaenlirani, li'viai-d liii tris da Iriliuiia às alluras 
do poder, em niunniiios siiiciniii's, ijit.-isi unicum, e rou- 
flOQ-ibe OS destiiios da [latria no auge de aiiciédads de 
uma crìse qoe sobretiaitava os mais oiuados, no omo 
das minas da nbra de D. Pedro, dcrrabada Ptn orna 
noile por uin im[teto di' <Tf,'ii fatialismn l artidario. 

Mas antes de cntrarnios u'csse periodo tnais pro\ì- 
mo da sua existencia, eonMfDplÒEK» Manuel Pìu«ms 
no desterro ! Os dias cscoam-se vngarosos e sombrios 
para os que à lieira de terra estranba recordom dias 
dilosos i" iiK'iiiorias quciidas, vendo rum tis nllids do 
espirilo ap|>arecer e sumir-!>u por eutre as nevoas de 
outroa climas a saudosa itnagem da patria, aonde prì- 
int'ìro Ihe sorriram os laliios mafcriins, e nf)inle sa- 
bem qui' a todos os in-staiitcs sinspira coin a sua, 
a abna dus ipie mais amarii. |{i'|iartid(is pelos depo- 
sitos de Franga, de Ingiatcrra e da lielgiea, aos euii- 
grados portugueies trafava na boea beìn amargoso o 
pSo do exilio, e a sua [xilm za t(irn;iv:;-lli(' assaz pc- 
sada a bospitalidade do rslran^'i-iro. Mas o mais jiini- 
gente de todos os espinbos era solire ludo a ineerte- 
aa. Contando por scculos os annos, auseutes dos paes 
dccrepllos, das espoaas desamparadas, e dos fllbos 
quasi orpbans, olhavam para o inrlicdo lirroiio da 
Teri-eini, oxiremo |ioulo cm que lluciuava u seu es- 
taiidarte, e perguotavam a si mesnios e ao futuro, 
d'ondo viria para elica a rcdeoip(Ao?J Por todos os 
iados nSo apa![iavain 8<>nlio treTBfl! 

Um arniiirriiiii'iilo ìiiopliiado rnudou sntiitamente o 
aspecto das coisus. U. Pedro, abdieada em 1831 a ro- 
roa do Brasi!, deaennban-ava em junho em FUmoutb, 
reanimando com a aoctoridade do seu nome as fllei- 
ras (ipsrallecidas doe defeneores da rainba. A grande 
alma do principe depressa se infundiu ua alma de lo- 
do». As maiores temeridades, giiiadas ijor elle, parc- 
dam apenas laiices atrevidos, dignos dos agrados da 
fortana. A conquista de um reiiio contra mais de oi- 
tenta mil soldados, reprcsentava-se a todos empreta 
facil coni afiuelle t'eneral a sua testa! \ iaiii jà o povo 
nas praias saudando o imperador! \iam a^ estrada» 
jQOcadaa de «spadanas e flores! Viam os inimigos dis- 
penos som disparir um tirol 

D. Pedro, na tlor da edade, titilla sède de gloria: 
OS brios do sangue pstimiilavaui-o a eonmieiter o ar- 
roio, que muitos pintavam corno uoi simples passeio 
mtUlar. Bile nSo se ìHodia. Depois de ceder dois dia- 
demas, a corrta de berne era a unirà, a seu ver, que 
podia figurar boiirada sobre o seu tumulo de solda- 
do. Ndo quercndo rcinar quiz ser capitùo de liomens 
livres, e cavalieiro da arriscada causa de urna da- 



ma, qoe sd tinba por escudo^ no nrando, o «n ka^ 

e 0 seu amor. Incauyavel e n >(ilii!n pai iiu, |mi5, [«n 
Iiiglaterra, negoeiou os prinieiros enipreslimog, e pe* 
nborou a benevolencia do gabincle britannico. Deli, 
voaudo a Paris, nào foi nienos bem socoedidoooie»- 
for(os empregados para attrahìr em seu favor o ni- 
nisterio de l.uiz Filippi', ao qual a revolueào df juib 
receotemeotu acabàra de elevar ao throuu. AasaaiBÉt 
eotSo a regencia em nome de «na 6lba, menta hso»- 
bros ao granile intenlu da restaurammo de l'niiupal tnin 
o ardor e tiriiuza usuues, orgauisando o exenaion 
esquadra, c dispoiido tndo para avistar eni breiecM 
a expedifiào as coatas da terra aonde oascén. 

(te aeontecimeolos sabeequenlPfl sto sabidos. (k- 
ru[)ado o Porto pelo exen-ito constilucioiial, :i pjprn. 
civil pi-uloiigou-se, e cada cidade, cada villa, raJa 
palmo de territorio, cuslou torreiites de sanyai', .U 
estreiiczas de um cérco apcrtudo, exuoerbadas [jeto 
agonias do contagio que llagelloa n'eme tempo o rd- 
un: ns lìalas e as boriilias, ci iizaiido-si', e i iiitnln :, 
( ada instante sobre ns casas e os cdìlieius; o kmx 
OS pelouitis rareando a todos os momentos a$ linh» 
eutraqucddas; e ^ csperan^, desmaiando jà aié do 
petto dos mais intrefiidos, eis o doloroso quadro «jiif 
n'aquelles dias d<' tristi /a e sniiresalto offerecia a ca- 
pitai do uorte, verdadeiro beryo das moderiias iusli- 
tui(;ùes, e baluarte inexpugnavel de sua gloriola de- 
fesa. Os prodigios rcpetiram-se. A epopi^a teve cubi 
admiraveiK. 0 duque da Tereeira e o marquej deSri- 
daiilia ijuasi (|ue ai ituaram eoin suas pro-ya-f ;l« me- 
morias de oulros f^eueraes famosos. il aiidacioso Na- 
pier em nm só cumbal<> fez-iios seiibores das atma? 
do porto de Lisboa. A esquadra de D. Pedro veiu [un- 
dear-sc diaule de Lisboa pouco depois da baiKiein 
aznl c branca iremular aobre aa ameiaa do aea ch- 
leilo! 

Has urna existenda, aasim cortada de trnbalhos, ai- 

(Iados e priva5,\«'s, era para ronsuniir cm ponco* irn 
zes as mais robastas compleigùes. il [iriniein* ijui- )■« 
gou à vittoria n iliirn [ireyo (Kir que a conquislara, H 
o imperador. U que elle padeceu e calou em saas u- 
quietas vigilias, esgotando atA fts feeee o calix ik 
tndas as amariinras, só Deus o soube e elle! Teroi- 
iiada a Iurta, liiilia eiiveltiecido setenla aiiiios, e ni 
non-sceiile edade de trinla e seis, arbava-se de n'[M' 
(^ucbrado do forsas e quasi morikundo. U seu eifi- 
riio é que nio pérdéra o vigor e a mocidade. Aw- 
tin-llie sempn- ati^ ao fim a mesma sorenidade infr 
pida, a que deveu os grandes rasgos da sua vta 
(.luaiido ailormcceu no seìo da eternidade expirou co 
elle urna grande e|»ooba, e principioo a raiar ooia- 
A sua fo! 0 prologo da que està correndo. Legon-w 
a lil^enlade: nina dyuaslia, filba legitima deseii^jw 
ri[iios, e peiilior de sua duracào; e rerornias (ju«'n» 
obraram mcnos que as batalnas, para consolidar »' 
porvir as bases do ediGcio constitucional, que ira(àn 
arcommodado aos oostomes e idéas do paiz, qaei 
sua espada e a sua pernia recoiislmirani no campot 
no gabiueie, e que o respeito e a saudade do seu sp- 
ine guardam e nrmam ainda na grata reoordacloèi 
geravóes que se Ihe seguiram. 

(Continua) L. A. Rcnixo da Silva. 



VILU DB PCtNTE D() LIMA 

(<;f>noIiiR.1n. Vid. fiag. TMì 

A \iUa ofTerece mais agradavel perspoctiva a quc> 
a oooienpla de fdra, do que aos que a percoma is- 
tcrionDente. Aquelle efTeito pittnresi o dos edifìricsde 
diversas eras e estilos, uns resplandeceudo de 
ra, outros denegridos pela mfto do« seculos; e tu* 
eocaixiUiado em arvoredo, deaappareoe logo que, sala- 
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do ds ponte, se entra nas ruas da villa, om perai es- 
treitas, torluopiip, pouro lini|ias e mal l alrada;;. 

Dos M'us (erreiros ou ^n^s a mais aloj,'re c apra- 
zivei pela sub vìsìnhanca do rio é o largo da Hegent- 
rardo, aiifiuamcrile < |iamii<|o do Chafaris. VMv lar^'o 
fórma o priiiiciri) plano da bravura a pag. 385. li ir- 
ri'fiular e coiu ba$tuiito dtilise para a niai*}i*'m do 
Lima. Adornam-0 um cbufarit de Teilio esbeilo, a ca- 
pi lla de S. Sebastifto, e 0 hospital deoominado de 
Fóro, por ficar, juiilainciii»' ((nii todo o Icrreiio do 
largo e odìlido.'i que o ({uarm-ccin, fura da aiili^'a céira 
de iDoraiba». 

A eapeila de S. SebaMiào fot synagoga dos judous 
no secolo xv, em que Tiviam aljLOins n'esta villa, e 
niotavain na ma Sttvu. (in-mos foi |iiiiificaila e 
convortida cui tempio clirislào no ruiiiatlo de U. Ma- 
NnH, por ooeasiflo da expuls&o gml do<< nioiros e 

J'adeos qne iMidiam no neino: o que •:<> elTeitnou no 
Im d'aqnelle mesmo mcuIo e prineipio do ^'overno 
«l'r.-Io siilicraiio. Deiniis tev0 • eftnitia di\t'r>as reedi- 



tit-a(;Oeii; de mudu ijiie da 8U8 antiguidade apenas 
conscinra estas memoria^. 

U hospilal ile Fòia é urna antiquls>sima alberga- 
ria, ìoiitituida |«ira peroprintw por I). Leonol de Li- 
iiia, rn ri!i<iniida e rcfdrmiida niodeniameiite. Dà a;tra- 
^iuilio duraiitu a noite aus aieudigos volbo!*, vegod, e 
estropiados, tanto da villa corno aos que alii vem de 
passageni. 

A eyrtjo de Nossn Senhora da Assumpfdo, quo des- 
friir-la as limiras de roll»'s.Maila. T" a luiii a iiann liia da 
\illa. ii um bom tempio, editieudo no seculo passado. 
\ (<neram-8e n'eilc duas imogciKi, Nosra Seniiora da 
Piedade, com o Seidior morto no reiraco. as quaes 
vieram de Ingiaterra. Aiiles da fundaiau (IV^te tem- 
pio a epreja paroeliial e^tava fora ila villa, |ìi-oxin)0 
da capella du Nussa Senbora da Guìa, ^Mido a sua 
prìmiiiTa invocando de S. Virente. 

Tem l'onte do Lima ra^a de iiii>ii ri -ordia, dois bos- 
pitae.4, dìversas ermidas deiilru da povoarào e nos 
arrahaldes, ciisa da ramara, um lliealro, s^ituado no 
pavimento tertx-o do» pagos do cuiiculbo, um club de- 
noniinado Soeiedade Limorense, duas bandas de mn* 
sica marrial e iliia^ di' (aj clla, i- iiiii lindo passeio 
[lublìco, as.-ioiiibrado de lioiii aiMii edu, que se estende 
a |)ar ilo rio, e junto da villa. .\ adminia(ra(&o do 
concelbo e as repartitOcs de iuetìfa e de faxenda 
adiani*se reunidas no vdifirio da camara inunii-ipal. 

'is |iriiicijia('s niifìriiis, além dns ja ritados, sfai a 
cadeia, e o paluL'io du.-; munpiezes de F(»iite do Lima. 
A potile é I) »ieu f)ri!neiru inouamento. TratAmos lar- 
gameote d'ella e da via militar a iiue dava pamgeB 
em tempo dos romanos, a pap. 337 do vof. ti. A ai- 
(Icin està estabclceida em mna das lorres da aiitif-a 
cOrca de ninro^. Apcsar de contar quìubentoit annos, 
pois que ù obra, comò ji dlsflcouw, dei-rei D. Fedro i, 
acba-se multo Lem consorvada, e assim cstariara cer- 
tamente todas as mai<i, bem conio duas da |K)nte, 
ipie aimla coidieiciiK-s Ita pdiiid- aiiiios de pé, e 
(laudo a |M)nte tao originai e uiagwtOiH) aspecto, se 
nao as tivera uivdado oom o solo està febre destrui- 
<l 'i a dos veibos monniueDlos, que, para vergontia do 
paiz, se apoderou de nòs. 

Ksta torn' lem esr a(>ai!o feliziin iilc an rainarteiln, 
porque ac servvm d'ella para cadeia publica; mas conio 
nio posane, nem póde pssuir as condigOes requeri- 
das para urna prisào de criminosos de anilina os se- 
xos, lup» i|ue for subslitnida n'e.^tc servico, mais cedo 
ou mais tarde, inrursa iia mesma prasciifjyao que 
suas irmàs, vei-a-hemos abatida até ao!« fundamen- 
tofl. E assim ficarù livre a villa d'esscs gipantes de 
roslo Ii<iiaflo pelo sol de rinco «ecuios, quf [lari'i em 
assol>erl»al-a e eiiclii'l a de pavor. iim conii>t'iisacao 
d'csscs padrtes iii.storiros que {K-rde, em troca d'es- 
se» aeua uoicos mouuoieatos, terA mais um terreiro, 



cmlwra enfezado, ou mais uns tantos pairoos de ter- 
reno para edilicar urna casa aleijada, ou pelo un iio^ 
Ite^ada e deseiigra^da, corno se COOStroe coffliuu- 
niente eni as nossas provincias. 

A loiTe ila rmltid, da qoal a nossa pnivnra mos- 
tra a )tarte superìor, lii aNa proxima da porta do Souto. 
Da cérca de muraltias a que pertenda «inda restam 
alguos outroà VL*Htigio8. 

U palano dos marqunet de Ptmte do Urna acba- 
?c cm limita ruiiia. Firava, rnmo deix/Imns dito, jnnto 
de urna das aiili;.'as jiorlas da villa, que loniou d'elle 
o nome. ìi o solar «la illu.<tre familia dos Limas, que 
el-rei D. AlTouso v, por carta de 4 de marco de I4'76, 
elevoo te bonras de visconde de Villa Nova da Ger- 
veira, na jieSsoa de D. Loonel de Lima, e que ao pre- 
sente se arila ii'pre.-sentada na pessoa do sr. U. José 
Maria Xavier de Lima Va-sconcellos Hi ito Nupueira Tel- 
les da Silva, 3.* marquex de Poute do Lima, e 17." 
visconde de Villa Nova da €erveira. 

A villa ;ili;i<ii'cida de multa e excoiienle apua, e 
do niesnui modo de todos os L'i neros do paiz, que 
aiti sàu de optinia qualìdadi'. |>ri[i(-ipaimente carnes, 
pescado do mar e do rio, e algutnas borlali^as e fru- 
tas, das quaes tem merrado no largo da Repenera^So. 

Os aria'tasiles ile l'oiiti' do Lima sào delieiosos. 0 
rio Lima corre sol>re ampio leito de alvissima» arcias 
entre margens arborisadas. que em varios sidoc alo 
bosques espessos, e |ior meio de campoe perenne- 
mente vi^sos, corno sao todos os da bella provincia 
do Minilo, <|ne ao tempo i^m que as searas lou- 
rejani e .<e iin linam piira a folce, jà a terra, por iiaixo 
d'ellas, està inteiramente alcatifada de miniosii rclva. 

.N'essas lou^s plani' ie-i. qne deLrnam o rio, v^lem- 
se muitas quintas, al^-iiina-i coni hoas rasa,s ile n'si- 
ileiicia melo eacondiilas na espe-snia dos arvoifdos. 

U Lima recebe no inverno tanta còpia de aguas das 
cordilbeiraa de montanbas que de perto o acompa- 
nham em lodo o seu rm^o, que se toma caudaloso, 
trasbordando e inondando os campos visinhiw. Po- 
réin no verào, empobrecido, e mìo podeiido tobrir 
loda a largura du seu alveo, divide-se n'elie em va- 
rios brafos, (me deixam entre si ilbotas de areia. 
(lomindo. ainda mesmo n'este eslado, é navet'avei 
cuin mais ou menos dilliculdade, e transilado de mui- 
tos barcos pelo espa(;o de uns lU kilometros para ci- 
ma, e là para Laixo até A cidade de Vianna do Cas- 
tello, onde tem a sua toz. 

Na niat^'ciii din^ita do [.ima, Ineo ao sair da jionte, 
conieya o arrabalde i liamado nia lì'Além da Fonie, 
povoado de tanta» casas, e algumas d'elJas tfto boaa, 
que é comò a continua^ao da villa 

Por ambas as margens do rio vSo duas estrada* 
em direilnra .1 cidaile de Vianna. do ('a.-lello. A qne 
[•arte do arrabalde rm d'Mèm da ^'untc corre um 
pou(-n afastada da niargem, mas sem[ire |ior rneio de 
plunicic. Passa junto de duas quinta» mui formosas, 
cujos (lalacios, situados entre jardins, parccem estar 
espreitando os barqninlio- qne se deslisam na cor- 
rente, airavcs da ramapem dos arvoredos que se es- 
ili Ihaiii f lianliani no Lima. SAo as quìntas dos STO. 
(•(jndi s di- lìerliandos e de Almada. A estrada da mar- 
peni esipierda vae mais cliepada ao rio, e coiiduz A 
prande ponic ij.' madcira qne airavessa o Lima em 
freiite de Vianna. K nm passeió dclicioso, e em al- 
gumas parte» tfio lindo, eaminhando-se aob um toMo 
(le venhini, e pelo meio da pomposa vepetacao que 
se ostenta ^«r todos os lados, que mais uarece a rua 
de uma quinta de repalo que estrada puldica. 

Véem-i9e noe suburbios de Poute do Lima os edi- 
fidos de doia estloolos oonventoe, um, dedicado • 
Snnlo Anioiiio, na margem esqiierda e proximo da 
villa; e outro, intitulado S. FrancUro de Val de Pe- 
rrinUf u mar^m direita. Aqoelte leve por fimili- 
• Vid. psg. lardo voi. VI. 
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dor a D. Leooel de Lima, prìnieto rlsconde de Villa 

Nova (la Cm'oira, no anno de li80, e foi hahitado 
fot frade^ capuchos da provincia <la Coiiceiyàu. Na 
sua egittja ja/fin imiiia.s p* ^ illu^tres. Alt'-m de 
varios membros da fatnilia dio fundador, qm tinlia 
ailt 0 »eu jazigo, e»lho seputtadoB na capeua-mAr Joto 
Rodrìgues de Vasconcellos e Sou?a, sogiifido i onde de 
CasteUu Melbor; D. Manuel de Mollo, lìlbu du coade 
de 8. L.oureiico D. Martin AfTonso de Mello; e Vaaoo 
Fernandes Goutiuho. Estc ultimo jaz em um rico se- 
pulchro mottido na parede sobri- o pri'slivtfrio, do 
liidij do cvanpelho. Diz o epitapbio: Aipti jn:. Viìsm 
b'ermiuies Coutinho, cavallèiro do comellw dei-rei. 
Fri morto no combate de sete effrefas fue D. J^* 
ponsò V tommt. Bete COmbate Toi durante a mierra que 
este sobiTaiio suetentou conlra D. Isabel de Castella 
e D. FcriiaiKlo ile Ara^-ao, e cni defesa dos direitos 
da rainba du Castella, D. Joaiiua, sua subriuba e des- 
poeada. 

0 convento dr S. Fraiirisro 'ir Val ile l'mirits, 
edificado no anno de llitUJjiara n'lif:it)stis fraiicisca- 
nos, quo 0 |)t»ssuirani at^ i515, passoii ii esti' anno 
a ser occujiado por fretras da re^ de Santa Giara. 

Bxiatem nae cereaoiai de Ponte do Lima raiiHu de 
antigas fnrtalt'za«. Lopi aliaixo da cnniila de N'ossa 
Senboru da Cuia, perlu da villa, descobreni-sc ves- 
Ugios de um castello no monte cbamado dos Jfe- 
do$. 

Um pooco mais distante, proxfmo do ritio onde se 

acba a capella di- Ntxsa Scnliora da Conceifiìo, tiim- 
be(n existem oii restos du urna fortaleza que a tradi- 
{io (lopular attribue )KM<raii«MW. 

Pretendem almins dos noseoe •ndores que tom tra- 
lodo die totignidades pairìas, que o Uma seja aquelle 
rio Ito celebiiido em tpni|X) dos romanos com o nome 
de Lethes. Em abono d'està opioiau citam varìos tre- 
cbos de e84Tiptores romaiios, que puem o dito rio 
na Lusìlania. Hntrc cssas cilacoès acba-se a scìnte 
anecdota : Viiido a està parto da Penin.^ula Iberica, no 
anno 135 antcs lio nasriincnlo do (lin'i.ito. unia Ir^-iao 
romaua, cupitaueadu pelo procoujiul Uccio Juuio lirulo, 
recusou-se a atrarcssar o refendo rio, crendo Ber o 
Lctbes, com receìo de se esquocer da patria e dos 
seus pan'ntcs, pois que era cren*,;! f:(Tal cui Honia 
que todiis aqui'lles que jiassavani o [.ctlics se esquc- 
ciaui ìiumediatameutc de lodo o scu pasaado. U pro- 
consnl riO'Se entfto obrigado, para vencer a repugnan- 
eia dos soMados, a passar sósinlio o rin, e, apcnas 
cliegiiu à inar;4t'ni opposla, rorncyou a rt'fi'rir cni ai- 
tas vozes algumas [larticuiaridades de Hotna, para os 
conveiK'tT di' que u&o eslava esquecido da patria; ù 
vista do (|UL a legiSo Dio besitoa mais, e Toi prom- 
plamcnleao t'nronli:o do »eu geniTal, 

Aciirescenta a islo a tradiyào popular que a rccusa 
dos soldados motivàra um renbiuo combate, quereodo 
uoB obedecer ao seu general, e negando-se outros ob- 
stinadamente a fasel-o; assignolando a mesma tradi« 
cao ciiino oamiM) da Itatallia urna pcqnciia planicie quo 
ba juuto do moute dos Medos de que arinia fallàmos. 
A supersti^ftp do povo attribue ao muito sangue que 
alù se demmon a grande onantldade de certas ber- 
Tas aTcraielhadas qne ae cnam n'aquclle rampo. 

A villa de Ponte do Lima perlence ao distrirto aiì- 
niinistrativo de Viauna do Castello. È cabc(a de ro- 
marca, e de um eoncelbo rioo e popoloso. A villa teié 
UOS 1:700 baliitante.s. 

0 ronceiho eneerra terrenos fertitìssimos, repados 
lainliein pelo rio Neiya, por vàrias ribeiras, e j>or in- 
liiiidade de foules. É muito produrli vo em todas as 
variedades de eereaes e legumes que se cultivam or- 
dinariamente eni 0 nosso [mììz. Tt'm ulinndancia de 
frulas e liorlaliras; e recolbe viiiho, aiginn azeile, 
eera, mei e linlio. Aliunda ein cara e etn rriayào de 
gado de variadas e^ìpecius. 0 Lima cria muito peixe, es* 



peeialmente lampréaa e salmOes, em que sefaimiio 

commerrio, exportando sc cm conserva, cu escalif-rbt, 
para diversas terra» do reino, priucipalmenle [laraaj 
cidadcs do Porto e Lisboa. 

A graviva que publicàmos a pag. 385 é ctipa de 
urna UDda photograpbia da copion e smaDeote col- 
leoslo do er. Seaonu l bb Va 



in fiUSGAft U E SAIE TOSQUEAIH) 

D. Jolo de Scusa era mn fldalgo muito estimuiu 
na corte dei-rei D. JoSo iii, porque & hooradt^z do 
seu caracter, à gra^a de suas maneinu e & Rwitilm 
da sua pessoa, reunia o valor d(- seu Lrafo, f.\|!<TÌ- 
meutado em rijoa combates n'aqueile vasto tLeatru du 

Slorias de Portoni cbamado Asia. Coetmnava ìì. kio 
e vcz em quando coovidar para jantar algun^ mim 
de genio alegre, e tlio engra^ados na conversasio, qiK 
passava a(|uella casa por um logar de palesila da' 
dita, de auecdotas cunosaa e de bona diu». 

Aoontecea nm dia qne entra os eonvivaaseaehHW 
um individuo da provincia da Beira, que vieni a 
boa pela primeira vez. t)s seus modos e postin Mt- 
lavam bem o seu acanbamento e enibanit;o, \m\o-» 
em urna terra ràtrauba de tal pandexa, e oo dod 
de sociedade lio differente noe babitos, nos «me 
pràtiois d'aquella rom quom vivi'ra ale alli. 

Kerviam em toroo d'elle os ditos espirituoeos, w 
cqniveeoB ebialoeoB, e oo onesiBS, n*e«e tempii tutu 
ero voga entro ts pcaaoas tidas em conta de «in- 
gaitae. Porém, oo rosse vergonba, ou sìmplesnMie 
modestia, nfto proferia mna só palavra. ai ninpunliandfl 
apenaa com um lìgeiro sorriso as gargalbadas que a 
miodo resoavam na saia. Se ofto fttm a vivcndeoibu 
com que segoìa rapidamente a express&o e o §^ 
dos diversos intcrlorutores, podcria passar [«or on 
idiota. 

Notando o scu euleio os amigos do dono du cm. 
dispozeram-se deede lego para explorar o lioin dop 
viiiriano romo uma verdadeira mina de grarej(i>. Por- 
tanto, assim que principiou o jantar, eiicelaraai oiaa 
conversa muito aiiitnada, e lrn<lente a chaniar a t' 
reiro o novo bospcdc. Porém, comò fossem baldatt 
todas as diligencias para o attrabir é eoovmai^f- 
ral, que devia ser para elle corno praca onde hiiviiimf' 
toireal-o. uni dos convidados que estava do otilro lii' 
da mesa, mesnio defroiite do provinciano, uàe | 
deiido sofrear por mais tempo a sua impacieocia, c 
rige-lhe a seguirne |tergunta: 

— <i sr. V capaz de me diierqoe djataocia laedi 
um mudo a um asno? 

Figure-se o pasmo de todos os circunstaules, qw^ 
viram o provinciano respondcr logo, sem perturiispiii 
antes com a maior serenidade: 

— A ilislancia i' e.rar!nnt> iilr a larijura (resta 

A resposta uào desconccriou sómeiite o que <l>f»- 
gfra 0 ataqae; desarmou a todos os que so »fre^ 
vam para entrar em rombate. D'abi por diaolepjii»' 
vìnciano foi alvo de oltengOes e respeitos. 

\ |ni'l]as poucas palavras tinliani dado a verdadoin 
iiiedida da sua inleliigeiicia. 0 eiieucio que Hla» i*'"' 
pozeram a loda a socit^lade dorante algoos nKUWD- 
tos foi em fìlli quebrudo, e a cunver^ucfto recoeM{iw< 
e aiiìmou-sc pouco a pouco, |)orém mudéra de law 
e de assninpio. Succedi*ra-se aos gracejos urna i-aliv 
tra sèria e instrucliva, na qual o provinciaDo KNOi^c 
uma parte tao conspiraa dando taes provas de sabi^ 
int(dligencia e de vasla erudì(,ào, que, no firn do JM* 
tur, todos OS mais conviva.s, conidos de verpioli*i 
Ibe Ibram dirigir comprìmciitos uns, outros dMailpi>- 

1. m VauBM Bunu. 
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EsUc-Ào de Ovar, oo cuminho de ferro do norie 



Kstà situada oHta cstacSo entro pinhacs. Isto refendo 
i provincia da listremadura e<|uivalia a dizer quc a 
cercava urna paizagem monotona e triste. Nfto succede 
alli a mesnfia roisa. Altemam-se os pinhaes rom pra- 
dos vecejantes; e o ceo, mais dispensador de orva- 
lliOì*, faz hrotar a relva e outras plantns mimosas por 
enlre as urzes e o tojo, quc crcsrcm à sombni dos 
pinbeiros. Onde eate» deixam desaffmntado o liori- 
flonte, descobrcm-sc iìndos panoramas de montanhas, 
as mais proxiinas negrejando rom o» baslos arvon>- 
dos que as vestcm; e as mais distantes, ergueiulo-sc 
corno rolwrtas de manto roxo-azul. 

É por conscpuinte aleprc o sitio, e no seu tanto 
nprazivci. Proximo da esta^-ào vcm de9eml»orar no 
caminho de ferro, fronteìras urna da ouira, duas es- 
tradas macndaniisadat^, que conduzem ii9 villas de 
ttvar e da Feira. A primeira é rurta, jKirque a esta- 
qho acba-se quasi fonti;.'ua à villa, cin'unstanria l.lo 
importante para a romniodidad»' pnhiira e para os 
inleresses da rompanhia explon»dora, quào rara de 
enrontrar-se no camìnho de ferro do norie, pois que 
a em|treza ronstrurtora teve, ao quc parecc, o pro[»o- 
sito (le iifiislar o r:iininho das povoafùes. A sepunda 
percorre até ò villa da Peira uns einco ou seis kilo- 
metros jior meio de uni paiz lindamente acridentailo, 
al)i'rto em ramf>03 [ilanos orlados de arvores, ou er- 
puido em pouro elevadas collina^ assombradas de pi- 
nbeiros e earvaihos. 

o edifirio principali da estacSo, repre.sentado em a 
nossn gravura, nAo 6 falto de licllcza. 0 seu estilo 
Tomo vtr ISRI 



de architcrtura assimilba-se ao que se usa na Suissa, 
nas casas de campo, e que produz um effeito tào 
pittoresco. Compóo-se de tres corpos; dois lateraes, 
coni um só pavimento terreo, e um centrai, niuito mais 
alto, com dois pavimentos, tendo as beiras do telbado 
guarnecidas por todos os lados com bonitos recortes 
de madcira, que Iho fazem graciosa cercadura. 

Defronte da estagao, da parte d'além da via ferrea, 
està um edificio bastante exienso, construido ao modo 
de armazcm. t:on»ta de oflicinas de reparagào, e ca- 
sas de arrecada^ào. 

Do mesmo lado da eslaySo, e perto d'ella, mas em 
terreno mais elevado, acha-se urna hospedaria, que 
principiou por urna pequena casa loscamente fahri- 
cada, quando se inaugurou a secfSo do camiubo de 
ferro de Kstarreja às Devesas, junto a Villa Nova de 
fiaya. Com a concurrencia de gente, principalmente 
de familias do Porto, nue alli iam aos domingos re- 
creiar-se, visitando tamnem a proxima villa de Ovar, 
foi crescendo e melborando a bos|K>daria, até olTere- 
rer ao publico alguns quarfos com camas decente- 
mente arrnnjadns, salas st)ITrivt'Imenle dispostas para 
comida, e uni servirò de mesa muito regular e aci*ado. 
Pon^n, corno acontece tantas vezcs em os nossos es- 
labelecimenlos cotnmerciaes. faltou alli a perseve- 
ranca, pelo monos, para a conservaffto d'esses me- 
Iboramentos. Talvez a culpa provenha da concurrencia 
que afrouxasse. Tambem isto é pmprio dos nossos cos- 
tumes. Muilo afan, e até sofreguidSo para gozar os 
prazeres, em quanto s3o novidade; e de|>ois que està 
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■caba, veni lopn a iiKlitTt"nMi(;a fazcr a?; vczes da sa- 
ciedade, para iiau dizeriiius quf, ein taes ca^ios, està 
nadce no instante em que morru o primciro 9010. 

0 sitio é approprìado poro diversOe» de campo. É 
agradavd a situalo da hosppdarìa, e de bastante 
movimento na ocTasifm cIm :_'ail;i dn^ (■muljoy. is, 0 
caes e ria de (Jvar otlV iLHcni vistai e jwsseios boni- 
los; e a villa da Feira tcin mirilo com oue satisfaxer 
a curio8Ìdade do viajante. 0 seo castello é um dos 
mais intcrcssantcs monumentos da antiguidade quc 
ha em nosso paiz. A foniiosa oiii;inali<lado da sua 
architectura, quc 0 dislingue de todos os mais cas- 
tellos que noB restalo, reunem-se 0 seu excelleate e»- 
tado do ronsorva^ao, e a posigao finiciosa em que se 
ai ha, tendo |>or l)ase um throno de ro< li;Ls en;.'rinal- 
dadas de honis e assombradas do arvoit-do. As vistas 
que se dcsfructani de cima do terrado lagcado, quc, 
com sna gnamicào de ameia^, e seva qnatro torreùcs 
de corocbeos nyrainidaos, faz cnroa a lodo 0 castello; 
essas vislas, liizenios, sao tao enr.mtaiioras, ipie dei- 
xarào de per si Item ynw o visitante de qualquer 
incommodo da viagem. b mais tem para ver, deutro 
da,primeire cerca de munw do castello, a sua ma- 
gnfuca cisterna, <!e urna mnslnierfio pnnro i-nmmnm 
entre nós; 0 caininlic» eni-ulierto e ahobadado que ia 
sair à plauicie, em distanria ila fnrtaieza; e 0 palacio 
dos aotieos coudcs da Feira, fuudadores e senbores 
do castello, cujas salas se yéero adomadas oom re- 
IralOS a oleo de varias datnas e cavalleims d'està 
illttStre e poderosa familia, que descendia dos rcis go- 
doB* Exllagulndo-se, no seculu passai! >. r ram en- 
eotponidOB na coroa os vioculos que admiuistraTam 
08 eondes da Peira. 

A nossa gravura t'- ro|iia de uina pholof;rdphia ti- 
rada pelos srs. Finto e Ferreira, da cidade do Porto. 
0 ponto de vista n&o fui, ccrtamealo, bem escothido, 
pois que 0 edificio da estagfto apreaenta multo mais 
bello effeito a quem o contempla de Arante, porque 0 
té projectar-se rntitra a venie es|)e8sura de uni Im-iii 
povoado pinhal, que fórma entào 0 fuudo do quadro. 

0 bom gosto, que é neeessurio em ludo, ù cundi- 
gào ihdispcnsavcl nas bellas artes. A vista de qual- 
quer monumento ou paizagcin ganba ou ^rde em 
realee e belleza 84'gundo 0 ponlo que 0 artista esro- 
Iber para a copiar. 1. m ViumiA Bamwa. 



MANUEL DA SILVA PA88US 
(VkU|ng.a30) 
V 

Manuel l'asMi.-, contava triuta e tre.s aOUOS. quando 
euco:$tou a e^^piuganla de vuluntario, Irocanoo-a pela 
opa trìbaiiicia. Coobecido na emigra^ao por alguns 
opusculoii estampadoa em 1832, sobre 0 ruidoso eon- 
flirto tniva<lo eiilrc 0 ministro Caudillo Jo^«} Xavier 
e o i'{iroiiel l'i/ariu, eouilava iios poderes da intelli- 
geucia piU'a ruspar iargus camiubos diauin de si; e 
se nào temia as responsabìlidades, é que, InAptrado 
|>elo arder das crenras, esperava realisar o seu peti- 
samento, oppondo a andarla aus ohstac iilos e a von- 
lade ;is n-sistencias. Alistado no gremio da opposirào, 
gerada uelas rivalidades do exilio, aobresaia pelu in- 
cisivo da polemica corte* e vebemente nos jomaes, e 
pela fai-ìlidade da palavra na tribuna. Vào lonp; es- 
ses tem|K)s de injnsti^,Ms reeiproeas. A morte fez si- 
lencio em viHla d'aimelles arr.aiaes tao a^iiladus ba 
triota aniios. Ai:cusauos e accusadores eompareceruin 
perente 0 tribunal da htsloris, e come^óu jà [lara to- 
dos a l-iilli.ir II -ni da |io>ti'fiilade. 

Mas as paixiM-s tiolilicas em sua explosàu disculeui 
pouco ainda, e racncionaoi menos. Abeolotas c ioipe- 



tnosas toeam os exiremos. eonileninarn liojr'. niisolvem 
àmanhà, e, seni nunea arrau< an.'m a venda lios olhos, 
cunfundem 0 louvor cum o vituperio, a apoUi^i i rixn 
a diffamacào! Eugrossada por novaa twdas do dcs- 
contentes a torrente rebentou por firn do leito em 1836. 
A revolusiìo do setembro fez-se a si niesnia, auouyma 
e casual, em urna noile de exalta(:au: e a carta, ou- 
torcada por D. Fedro, fructo de tantos aimus de luna 
e de sacrificios, caiu diaiite das acclama^Ges tumul- 
luosns da pra^a publica com espanto geral e ma- 
goa sincera de inuitos, 

Nào moralisàjuos 0 facto, aiougaiido a vista pe- 
las suas oonsequendas proxiraaa e remotas. Narràmos 
sómente os successo? para aponinrmos no melo d'elles 
o vulto que nos propozenios esbofur. Cliegado do Porto 
na tarde antecedente com os deputados do iiorte, re- 
eleitos depois da dissoluyào da camara de 1B34, Ma- 
nuel Passos aehon-se de repente, na manbS de 10 de 
setembro, no posto mais arriseado, inveslidn na di- 
ctadura conferida pelos arontecimentos, tendo [lor col- 
legas o visconde de da Maiideira e Antonio Manuel 
Lopes Vieira de Castro. A terra fugia debaixo dos pés 
aos novos ministros. As ruinas do codigo de D. Fe- 
dro obsiniiam llies todas as estradas*. e 8 cnnstitui;ào 
de 18-2I), prociamada nas ova^Oes tumultuarias da vcs- 
pera, merecia |Joucas sympatliias aos quo tinbam lido 
por bandeira a carta de 18*26, cuja signitìcacao glo- 
riosa nto podiam a pagar vagos e noctomoa clamores, 
levantndos por unia reviiluràu 'le quo oiogueni qUC- 
ria c«nfessar-se cbefe, nem aiictor! 

Se 0 pleito se limitasse à derrota de unia parciali- 
dade, ou à quétla violenta de un gabineie, as coisas 
baviaiD de figurar-se por certo menos confìisas e mais 
[iropicias a luna siluaefio. Mas a snbstitnÌ5:;ìo de um 
cudigu por nutro lugu sepamu da oppo:«i(;^o muitus 
auxilìares, que se negaram a aeompatdial-a pelas seu- 
das desamparadas qae ia trilbar. Us coractéres mais 
conspicuos e OS homens mais emlnentes retirarani- 
se, exoiieraiidii-sr es|«(nitaneamente dos em|iregos, OU 
provocando abertamenle a denii^sàn pela bo<tilidade 
com que se assodanim A conirarevolncào, machì- 
nada quasi sem nystcrio pelos adversarios do mi- 
nisterio e das idéas represenlada<: por elle. 0 perìgo 
d'està p(»sieài), rodeada [lor lodos os iaiìo- de |in i ;|ii- 
cios, era para desalenlar os animus mais sej,'uros e 
as esperaocas mais vìris! 

Em tomo do poder. Jà melo prei^ipitadu pelas rc- 
sl.steiicias lalentes, cada dia era maior a .<olid;ìu. Os 
cofres do tliesoin» e\liaii>los, as in Instrias naseeiiles 
paralysadas, o credito (lerdido, a usiura insolente u 
absoluta abusando da miseria geral, a cuidìanca no 
presente de twlo eclipsada, as probabilidades do fu- 
turo mais do que duvidosas, as sociedades secretas 
assoberliaiido o jioverno, os cidadàos soldados dii-laiido 
leis, iiimliuenle urna ugila^ào febril, vaga, e suieila a 
rcpetidns acccssos de delirio, inquietando todas as 
cla.sses, e perlurbaiidn todas a< relacóes, eis o quadro 
lastiinoso que represenlavam os negucios, (;bs<nire- 
ceudo OS liorisontes, e iuieri-ompeudo com os ruidos 
e cominuvòes du irovào subivrcaneu os. conselbos da 
prodencia e a livre «:«colba dos arititrios opportanos. 

Manuel Passos alTrontou-se coni todas eslas diflicul- 
dades s«'m liesilar, e o seu verdadeiro elogio ter 
sabido domal as, uu atleuual-as, pela cnrdnra das de- 
libcracOes e a iirmcza dos prupositos. Secretario de es- 
tado io mno e da fazenda. posavam sobre elle excln^i- 
vanieiile a-^ maiore- iv<iiiiit-a!iilid;ide-;. si iidn odrti-Mdo 
a acudir a um tempo aos upurus d<j eruri(», aos reliales 
da anarcbia e aos assaltos dos inìmigos. Une anciosas 
vigilia» ii&u liaviam de ser as stias n'essas noites de 
Iribulai^ìo, em que. proittradn de rorfio e vigilante de 
esjiirilii, tti<las a> ciiu'il c'i - !i»:ii,iviim frirm.i e ciarde 
um sù cuidadu para llie lanceareu» 0 t-oraf;ào, niul- 
tiplicaiìdo cm volta do seu leito os rerekM, os |ire* 
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seatiuicntos c aa approheusOes! Àlraveesando por en* 
tre abysmos uà meia escurid&o de uiua crm, qtie 
baacAfa mais do aeaao do que daa forgas pn)|)rias, 
quantas vezes se llie nflo havia de piiilar pro- 
xìino o naufragio de (odos os seus, Sfiuìudu ruyir e 

de^uregar-se • cadi bora naia Avioaa a tarapeatadel 
tutrotauto, MT mais Bombrias qm foaaaoi aa pre- 

occupu^-ùes, sabfa disfar^al-as. No aen resto placido, 

e ua affectada jovinlidailr do [Militloo segurcj da Victo- 
ria, uuucu amit|o« uuiii cuiitrarioa lerao) 06 [>eriuus 
qnaai ioBapenTaia da revohiclo, expoata a auocainbir 
e desapparecer com a mcsoia rapides'oom qua sur- 
gira à Toi dofl liaialhóeH 8ultk;vados! 

.A ti'iilaliva do Dcifin, nao prcvalecendo, decidia 
ero favor do gahiitt'te lK'iiita{;6i'H do^ prinu'iruìi 
mezes, concedendo ù situayao urna ti'egoa de que 
ella se aproveituu lialMlmciite. N'ciìie episodio siu^^u- 
lar teve o minÌ!:tru occasiào do ^iistcniar todo» os 
qiiilali's do i'>(iiritii o do i iiuTnlio. Aiinln liojo se re- 
cordam l oin luuvor a abuetsayuo exeiupior. a energia, 
e a reli;.'iàu do dcvcr, com qoe elle, eiclareceudo a 
COIUici(!tu-ia da corca por urna parte, e a|ilaiiaiido |iela 
ontra as iras da plebe e da luiiicia iuk ioiial, conse- 
guili evitar que s*' derrainasseiii iiiireiiies de sangue, 
e se marcasse esic dia couio um dos mais fuuestos da 
noflsa bistorìa. A sua generosklade nSo brilhou me- 
iKis depoifs, estendendo soltre todos o vt^o da amnistia 
tacila, (jue a henevolencia innata Ihe aconselliàra. 
Lolite ile al(^ar o tutelo demissorio rontra o.s venci- 
dos, disiiuadiu a oiuitos do iotcnlo de se recolberem 
magoados ao reoianw da vida particnlar. 

() lem|)0 gaslou o (|ue liavia de apai\onniio e (rati- 
gitorio no nionniuenio quo a revoIu(;ào levanton a 
pressa, qua«i sempre Fiei ao risco do mioisslro, que 
renuDÌa as idét» e oa iostincio», de aue ioala «e en- 
nobrecem as soeiedades moderaas. A oictadnra de Ma* 
nuel de Passos uno se restrin;,'iii unicamente aos aclos 
poiiticos exigidos pela necessidade da prouria conscr- 
va(&o; honrou stì, pelo eDotrarìo, ottundo longe dìante 
de si, arroieando os terrcnoa qoe oiilroa caltivaram 
depoiit, anlevendo e preparando oa progresso» que, 
mais tarde, quando o n'|iois() dos partidos o consen- 
tili, serviram de cituenlo ài primeiras fiadaii de edili- 
cagOes, cojoa lancoa boje aobem ji maU allo do que 
alle meaiDO talvez cspcrane. 

Gontinuador do pensamento de Uousinho da Silveì- 
ra, ap|dicoii as for^as da n>voln(,-ao trìumphante nos 
(,'nu)dcd melliorameuUM que eneerrain o segredo da 
emancipa^ dos povoe, e assusiuu até oi mais ou- 
aadoa eotre os seu;» pelo arrojo de algumas de suas 
creaffles. Deixou-os iremer e prosepuiu. Nao ignorava 
quo por l ada raiz venenosa ijue extirpasse, por cada 
pianta util com que beueticias^e a terra, buvia pouro 
eaterii, descontava diaa e meaces de poder em pruveiio 
de scus t^niulos; mas o qne Mie importava isso? A 
pasta n;ìo era pnn» elle urna decoracao vai<losa. ou 
um truvesseirn de iiiercia. Acccitara n iiiiiiislriid [lara 
guveruar na an ep^'ao iiubre da palavra. Aicau(;adu o 
Itm, e cravadas em todas as direccùes as ballsas es- 
sencìaes, tinlia ati'- im[iiicieneia de volver à roiidi(,-ao 
de sifiiples cidadiìo. ùs lides da im|)rensa e da tribuna, 
às m<'ililacues pacilii'as ilos livnis e do esiudui 

(Js ret^uliados uào desmeutiram a pureza das in- 
lonfiOes. A algans respeilos a dictadura da revoln(:ào 
de selemfiro realisnn na e-spliera dos iiileresses mo- 
raes e adniinisiralivos o que a dictadura de i). Pe- 
dm, guiada {mìt Mousiiiho da Silveira, Jost'' da Silva 
tJarvalbo, e Joaquim Antonio de Aguiar, encetàra no 
camiobo das mundes refannas politìcas e eronomicas. 
A rWMVanisacào da in*lrncc;1o puliiica em todos os 
grnu^, a rn'ai,-ào da esi li ila («dvlei Imica de Lislioa, 
da arademia polylecbniea do Porti i, i i academìa de 
bellas-arlcs e do coaaervatorìo da arte draiuatiea, pro- 
vam, a par de ootras leb de variada applicacùo, que 



0 poder buscava o apoio da intelligencia, acredìtaTa 
ma 0 rafuscimeoto e liMira dia ietraa é artea aeriaDi um 
dos lloi<Je8 mids preciosoB Da con» da dinastia eonatfoi- 

cional, e que a ediicatào e o ensino das geragóes, que 
baviam de t>ucceder à dos bomeiu) forles que sup- 
ponanun o peso das graodes luctaa e trabalboa, eram 
a aemente d'onde bavia de brotar no porvir a reali- 
dade, ou o sopblsma, das institui^óes, fructos do bcn- 
(,'ào ou fructos veneiiusos, 

Accusaram, ou escarneceiani algnns do seus decre- 
tos! É mais fucii a ironia do ijue a acyao. Iloje, anl- 
madas. as paixOes, os effeitos de perto de trinla an- 
uos proclauiain a excellencia de niuitas providenciaa 
calumiiiadas i iitao polo o^lio jiartidario. Pereceu d'el- 
las 0 que reiratava só a epocba e a OCCasi&O, e per- 
niaueee, conio fundido em bronie, ludo o que perten- 
cia ù posicridade, e ella ado|itou, corno hernnca da ci- 
vilisayào, corno aspira^ào generosa, ou corno padrao 
glorioso de nosaos pasaos saindo ao aooontro do fti> 
turo! 

(GoBtiaitt) L. A. BnaiM oa Bbva. 



PALAGIO DO ESCURUL 

(I secolo XVI viu erguerem-se dois graiide< vnltos 
rivaes, quo occuparam a atlengdo tiublica europèa, as- 
soberbando ao mesnio tenijio twlos os paizes. Esses 
vullos, que esmacaram taotas oacionalidadcs, des- 
traindo a indcpenaencia de taolos povos, foram Car- 
los v, itn;ieraii(ir de Allemasba e rei de Heapanba, e 
1-raiicisco i de Fran(;a. 

Kstes soheraiios, que se distinguiram por muitas 
qualidadcs ootaveis, nò em urna se assimilbaram : na 
aiDbi{io deamedida, que iaii{ou a Europa em ama 
couflagrafito genti, hmiando-oa biimigos tfreooocOia» 
vels, 

Francisco i momMi venddo e humilbado pelo sea 
rivai. K Carlos v, que aooÙira, ooa devaneioa da aoa 

cubica, empunhar o sreptra da monarchia UQiversal, 

indi» acabar n-; sous dias tia cella de um convento, 
corno que deseugauado das vaidades do mundo, en- 
tregou a seu Glbo, Filippa ii, juniameote oom a co* 
roa de Ueapaoba, oa seus projectos ambicioaca, e o 
odio que nutria contra a Franca- 

Todasia, ciuiio politico prudente, qnerendu quo 0 
seu succes.sor se preparasse na paz para rennvar' a 
lucia còtii mais vigor, fez prert-der a sua alidicayào 
do ajuste de tregoas com Henrique ii de Frauya. Es- 
tas, [lon^ni, foram quebradas logo no principio do 
novo reiiiado, e quando meiios pensava em tal Fi- 
lippe n. 1} papa Paulo iv, cuja elei);ào fòia tenaz- 
meiite contrarìada pelo im|>erador Carloa t, apeoaa 
subiu ao throno pontilical. tratott por todos os modOB 
de perstiadir ao monarclia franrez que rompesse aa 
tri :.'iia-^, e leviiss:' as suas armas l ontra a ilespanha. 

0 berdeiro de Francisco i, dando ouvidos mais ao 
desejo de vingar aa bamillia(,-òes de seu pae e do seu 
paiz, do que aos interesses da Franca, que petlia paz 
e socego para so refazer das perdas e saiTilicios pas- 
sados, annuiu proniptainente ds siigge-i"es de llomil. 
Kebeutou, pois, siiuuitaneameiite a guerra contra oe 
bespanhoes na Italia e em Plandres, correndo o anno 

de lóóT. 

De [larte a parie se em[ienharam ii'esta lucta gran- 
dos fonj^is. F Filippo tr, vendo altamente intenssados 
n'essa empreza o credilo do seu nome, o lustre da 
sua eoroa, e a integridade da monarchia que rerebéra 
de seu pae, fez voto de cn-Sw um convento sumpinoso 
ao santo (|ue se festejas^e no dia em que as armas 
de lio.spaiiba oaobaaaem contra o inìmigo urna aasi* 
gnalada vìctorm. 

Pouco depoia den-se a bataiha de 8. Quintioo, junto 
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i cidade e pra^ do mesmo Dome, defeodida pclos 
francozes, c siliada pclos bespanhoes. 0 exercilo de 
Henrique n, cornmandado pelo condeslavei de Mont- 
raorency, que vinha em soccorro da pra^a, foi des- 
Irogado completameDte do dia 10 de agosto de 1557. 

Compunha-se este exercito da fior da nobreza de 
Franca. Ficaraxn prosirados no campo da batalba mais 
de quatro mi! francezes, e entre os mortos jaziam o 
duquc d'Rogbien, prìncipe de sangue real, e sciscen- 
los fidal^s. 

Em 0 numero dos prìsioneiros contavam-se o con- 
(lestavel de Montmorcncy, que fóra gravcmenlc fendo; 
OS duques de Monlpensier e de Longueville, ambos 
principes; o filho do condestavel; o marechal de Santo 
Andr<>, e mais trezentos fìdalgoR. 

Carlos V, que entào trajava a cogula monastica no 
• OH vento de S. Justo, ao receber a noticia d'esle feito, 
{HTguntou ao correio que Ib'a levàra, se eeu fiUio se 
achava jà em Paris. 

Kilippe II cuidou de cumprir immediatamente o voto 
<|U(" lizera; e corno o dia em que se realisou aquelle 
triiuiipliu ^ dedicado à festa de S. Lourenfo, martyr, 
foi 0 monumento consagrado a este santo. j 



Comp6e-8e o edificio, comò o nosso de Mafra, de 
palarlo, convento e basilica. 

Kstà situado em um valle, proximo da raiz de eie- 
vadas montanhas, a uns 35 kilometros ao noroeste de 
Madrìd. 

0 arcJiitecto Jofto Dantista de Toledo, tramando a 
pianta do monumento, aeu-lbe a fórma da grelha cm 
que S. Louren^o foi martyrisado. Para este cneito syin- 
bolisou nas quatro facbadas exteriores os quatro va- 
rCes da grelha; os pés d'està nos quatro torreOes er- 
guidos nos anpios do edificio; as barras inleriores nas 
galerìns que dividem o grande es[iafo centrai em diver- 
sos paleos; e o calw na capolla-mór da egreja, cuja 
frontaria deità para o pateo principal. Com està dispo- 
sifào jà se v<' que o architecto imaginou a grelha com 
OS pés volt<idos para cima. 

0 artista, pensando srt om fazer rom està idèa ra- 
prichosa urna obra meritoria em louvor do santo mar- 
tyr, reiratou no ediflcio o reinado de Filippe ii. X 
fórma da grelha, em que os idolatra? assaram S. I»u- 
renfo, quadra, sein duvida, muito bem, ao pniici|>al 
monumento que levantou em scus reinos um soberano 
que govtTnou coro sceptro de ferro, e que |M'rraittiu 
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que toda a licspanha cstivesse em sua Vida constan- 
temente allumiada pela» fogueìras da inquisi^ào. 

Nao consente o espago de que podómos disjior n'este 
numero fazermos a de8cri|i<,Ao d'este edificio, que 6 
um dos maiorcs que se conbecem na Europa. As bre- 
ves noticias que vanios dar cm seguida servirào sim- 
plesmente para se ajuizar da vaslidào e grandìosidade 
de simìlhante fabrìra. 

Tem de circunforencia lodo o monumento 4:800 pés, 
quasi urna milha ingleza. VmìIh 12:000 janellas e por- 
Ins, 1:860 salas e quartos, 4:000 columnas, 80 esca- 
darias, 73 fontes, 48 adegas. 51 sinos e 8 orgflos. 

Aléni dos patpos do palarlo real, o convento, que 
foi babitado |K)r 2(M) monges da ordcin de S. Jero- 
nymo, encerra 17 claustros. 

A galena de pintura» do palarlo do Ksciirial (•. urna 
das tTiuis rira.s da Europa. Consta de 1:561) quadros 
a oleo dos mais insìgnes piiilon's da esrbola liespa- 
nliola, e das oulnis eschola.s de pintura. Figuram 
n'ella muitas das melbon's ohras de Massarcio, de 
Hapbael, de Leoiianlo de Vinci, de Tiriano, de Corrc- 
gio, de Van Dyrk, de Rubens, de Alberto Diirer, etr. 
Kiitri" ess«'S paiiieis avultam alguns de dois prandes 
jiintores portuguezcs, Claudio Coclho e Aflbiiso San- 
ehes (^oellio. 

0 do Santissimo Sarrameiito levado prwessional- 
mente, f»bra do primeiro d'esles professore^, é dos 
que mais sobresaein, p<do seu nieni-iinenlo artistico, 
em loda nquella copiosa e riquissìma collecgAo. 

É um quadro de mui grandes dimensfies, em que 
as figuras se representam do tamanbo naturai. Passa 
geraimentc por ser uma das pintura» de maior pri- 



mor que se conliecem. Claudio (k)elho esteve sempre 
ao servilo de Kilipjie ii, razào por que as eprejas c 
gah'rias de Hespanba possuem muitos quadros d'este 
eximio pintor. 

A bibliotheca, ajwsar de um fogo que Ihe caiisou 
bastantes estragos, contém mais de cem mil volumes, 
e preciosos manuscriptos. 

Os jardins do palarlo sao mui vastos, e possuem 
magestosas fontes e lagos, e soherbas alamedas. 

A egreja, cnnstruida \ycìo modelo da de S. Pedro 
em Roma, é obra de admiravei magnifireiiria. fi toda 
fahrirada ou omada de jaspe, de porfido, dos mais 
bellos e raros marmores, e de bnmze doirado, todo 
lavrrido em primorosos lavores. 

0 Escurial é o jazigo dos reis de llespanba. 0 pan- 
thefto real ostenta multa riqueza. 

0 palarlo e convento de S. l»ur<Mifo do Escurial 
foram rome^-ados em 1563, seis annos depois da Vi- 
ctoria que Ibe den orìpem. Ouraram os tnibalhos, sem 
! iiilerrupgfto alguma, por mais de 80 annos, pondo a 
j ultima pedra no nmnumcDto o neto do fundador, el- 
I el-rei D. Filippe iv. 

Km 1071. reinando Carlos ii. rebentoii n'este paro 
um violento incendio, que inulto rustou a atalhar, e 
fez enormes jirejiiizos. Pon'-m Carlos ir maiidou repa- 
rar lodos OS esiracos. 

A nossa gravnra, ropiada de nutra da llliixfrarào 
franreza, representa o palarlo em fi*>nto tfio diminulo, 
que apenas serve para mostrar a sua silua^ao. Junto 
«io monumento Filippino vé-se a villa do Escurial, e 
0 caminho de ferro que o liga a Madrid. 

I. IlK V||.IIF.N( nAniM>tA. 
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Ealitluii tla rainbu D. Morim i, na biblioUicca Diiciunal de Lì«Ixmi 



A cstatuaria t a pnilc mais Ix'lla da c:;rul|>lura, > de cada urna das partcs da psiatua, sào u frurlo do 
mas larnbeiii a unii» ditlìcil. 0 talento e o csludo |io- i ostudo do artista alirilhantado p<'los csplondorcs do 
d«'in fazer do ailisla urn cxcollpiitc ('sruiiitor cm ou- sou taloiito. HoitMn a sua obra, apesar de osliMitar lo- 
Iro qualqucr genero d'eiste ramo da arte. Nào haistain, do» esses dotes caracteristicos do bello, iiao alcantara 
porém, para crear um estatuario distincto. , para o nome do auctor um logar elitre os grandes 

A liarnionia nas |jroporf0e8, a rorrer^flo no desc- ' niestres da arte, |»orque Ihe faìta urna condit.-io e?- 
tdio, a belleza e gra^a nas fórmas, a nol>reza e eie- sencial, se nfto a prim-i|ial, erii similliantes obras. 
gancia nas |X)sicùes, a naturalidade nas dobras e jtn.^- < Falla-lhe a vida; faltou-lhe aquellc toque sublime d(> 
gas da roupagem, cm fìm, a deliradeza e perrei^Ao | ctnzei, que sabe, quando d nianejado por artista iui%- 

TuMU VII 1)HM U 
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pindo, aaimar « Mtatiia, dar qaaai falla ao itiato, 
;ip|ian>nte oio^meolo aoa membm, e oadula^fto ta 

rou(>as. 

Esse loquo niagi»lral, essa quasi centdha do fofto 
diTÌuo oue iiii|>rime do marmore a meiga expreasAo | 
doe aentimf ntos Ifroon, e m mai« ftnrtM Impetoa das | 
|taixOes violr-iitas. ó iiiiiritmcnli' a «■iiian:i(;;ìn do pcnio. 

Foi iios teiii|>0!' Ihtuìcos (ili Gaciii qui' a estatua- 
rìa attiDgiu o seu mais allo grdo de pprfei^do. A or- 

eniucfto social d'esse povo, a aua réligifto, os seus 
tulos, U80S e coslaoiea, ludo conoorreu de oiftoa da- 
das para o dcaenvolvuieolo e floresceocia d'este ramo 
da arte. 

0 artista vla-so alli rodeado de todo o genero de 
e$timulos quo podem elevar o espirilo, esaltar a ima* 
pìna^iko, dar pasto i vaidado, e satM^xer a ambicfto. 

Klevava-llit.' o cspirito o amor da rclifjiào, mi quanto 
esculpìu uo inariiioiT as variadas lìguras dos deus4'.s 
do Oiympo, oom qii<- se povoavam ceotenarea de tem- 
plos magoiOcos. kxallava-lbe a imaginacdo o amor da 
patria, e dbiravam-lli'a os raios da gloria, ono quanto 
lir.ivii ila pi'dra as nohrc» fciyoes do Iutoi" (|ih' dera 
u tianguu e a vìda ein defcsa da terra qui- llic servirà 
de bergo, oa quo veiir<^ra em combatc os iuìmigos da 
(ìrecia, cu que triumubàra do seu com)M'lidor nos jo- 
g09 oiympicos. E depbis vinha o prrmio monil e pliy- 
sico compensar as suas fadi;ja> «• ;:alartloar os snis 
t>dror(:os. Vinham as riquezas reconipensar o imballio; 
vìnbani os applausos coroar o merito. 

Seiido 0 genio um dom quo nasce oom p bomem, 
por melo de tdo forte incentivo muitas vezes o talento 
se transfoniia v\n <n'i\\(\. 

Quando a iuz d'aquclla respleudcute civili^ayiiu se 
apgou ao 86pro das disoordias cìvis, e da inyeja e 
emme dos romanos, dcsappariroram de improviso do 
solo <la Grecia as arles quo tanto liaviani hritliado. 

Levadas a Roma, là se aroiheram, e là niedron 
ainda a estatuaria à eoiiibra de alguiiias das condi- 
li qoe a lìnham feito rcfulgir na Grecia. Portai, 
logo <jiu\ a seu torno, Roma ìoi vcnriila, e os sens 
inoiiumt'iitos derrocados Ihe alastraram o solo de mi- 
nas, fugirani as arlos cspavoridas, <■ por innilits se- 
culos se coDservou na Europa a cstaluuria eni com- 
pleto estado de barbaridade. 

Siir-i-rderam-se os lempos; rompldanim se crandrs 
K'WiliH'oos na vida dos povos; e lonicijaiido a sur^'ir 
a iiKid^Tna civilisarào d'entre as trevas da.edade mè- 
dia renasceram coni dia as bcilas artes. 

Resoscilflra tamb)>m a estatuaria, mas em mai di- 
versa? niiidifiVs d«' exisli'iieia. Kram passados os tem- 
])0S luiuicos, e coni i-lles acaliarani quasi toilos os 
o^liniulos quo liaviani |tn)duzido os l'Iiidias, os IVri- 
cles, OS mxitcles, e outros genio» que se immorta 
tisaram, elevando as artes, e particolarmente a esta- 
tuaria, nn |ioiilo mais alto a que Imi snfiìdo. 

A nova era qu<' sf abria ao renasi imhmiIo das ar- 
tea n&o creava, nào ponila crear os ariistas inino on- 
tr^on. N&o nrojeclava sobre elles, siiuda no ber(,'o, os 
reflexos do neroiomo, convertido em alimento espi ri - 
hial da nacfio. Nao os embalava iia poesia di- i rm- 
( as qui- fallavani aos seiuidos, encliendu-os de eniòvo; 
e qui- lison^'eavani as pafxflM, exàtando-as. NSo Ihes 
pateotcava lio vasto campo para os scus exerdcios; 
nem Ihcs offerecia assumptoe tSo appropriados ao ep- 
todo da estaluarìa mi todas as ciiinliìii;M ócs do jicllo, 
e em todas as variedades das paixOes liunianas. 

Finalmente, o estatuario na Creda aniiga era urna 
verdadeira neressidade da orgaiiiaa|;fto social d'aquelle 
povo; em quanto que em a nova eporha do nMias- 
l'imciito i]:<s artes n;ìo |iassava, roriio nào |»assa ainda 
lioje, df uni d enlrt- atti rcàuitados da marcba da ci- 
vilisarào. 

Eutretaoto, é certo que o nnascimonto das artcs 
leve em seu favor tiim drainatancia que, n&o ob- 



ctaale lAo Ihe rabslltair a Mia d'aqaellas eondicOes, 
deu-tbo impulso at("- o fazer fiorir, tlonsistiu essa cir- 
cnnstancia na protecgno especial, inlcilii^i'nte e (NMie- 
rosit-sima de varios sol)eraiios. Ini au ai i iio dos Mé- 
dicis em Fiorenza, de Julio ii e Le&o x etn Roma, e 
de Frondaco i em Franca, qne as artes brilbaram no- 
vnmmtc, e que a estatuaria, saciidiiidn o [ló dos leni- 
|K)s l»arl)aros, se er^jut'U, e ousou coinpelir itini a arte 
grega. 

Todavta, em quanto a liberalidaded'aquelles sobera- 
nos, e de oatros itrincipes, consegufu crear tanlos pin* 
lores ili' siiliidi) iiiereriniento, a|ienas fez solm'sair 
d'entre al^'uns |>oui'us estaluarios dìstinctus uni que 
se assiniilhassc aos artistas da antiguìdade. Foi Hi- 
ouel A n lido Baonarotti, ao qual basta t stia estatoa 
de Moyscs para o collocar molto acima de todos as 
sens I iiiulos. 

Di'siie eniào ale aos nossos dias raras vezes se tcin 
mauifostado o genb na cultura d'esle diOicii ramo da 
arte. A Europa do<i iem|ios niodemos apenas tem dois 
nomes, nào para ofqior aos que illusiranmi a Crccia, 
mas siniplesinenlc para ornar a sua ronja artistica, e 
abriibaular o sceptro que empunha da civilisarào. 

Canova e Thorwald.'ten s&o esses dois nomes de que 
se ufaiiam parlicularmentc a Italia e a Dinamarea. 

0 qne direnios do nosso paiz de[iois do rapido •«•s- 
lineo i|U(' alli trai,'àiiio.s z Tiido quanto pmlessi-uios di- 
iter provariu lào suniente que, eui quanto prosegui- 
mos com passo Ormo e onsado no camìnlio do invi- 
lisagflo, sempre ostivemos em noiavel alraato pelo qne 
respeita à estatuaria ; e qne deade que a nossa mi 
estrella nos ariTineiDii para a reta^uarda das iiai,'òps 
civilisadas, aluuns pragressus fizraios ii'esle ramo da 
arte, ini|iortaiiies, grandes até em relayùo ao nosm 
estado anierior, mas que. s6 avultam tm bistorìa ar- 
tistica de Portupal. 

Come^ou aqnellv esludo a ter algoma i . jn'ar ilaih' 
entre nOis com a crea^ùo da escboia de escuipiura em 
Uafra. Dizemos atgunia. porque n&o imaginftmo* qoe 
|wssa liaver Mina escliola de l'Si-nlptiira pi-rfeìlanicnte 
regolar seni que os disi'ipnlos leiiliatii diaiilc dos ollios 
a iiiiagmi do Indio, ou seja em oljj-as originaes dos 

Srandes mestres, ou pelo muiios cui boiis Hiudekis 
'cssas obras. E està clansula fallava na escboia de 
Mafni. 

i'oréni, tal era a prolii ieo' ia do esmlptor italiano 
Alexandre (ìiusli. que dinijia a esi linha, e taes a lia- 
bilìdade e zelo coiu que o aixhilucio Juàu l'ivderii-u 
Ludovici, tnmhem esculptor, Telava fietos pro|rre««H 
da nn Sina arte, inspeei'ioiiando os traiiallios e aecai- 
seiliundo OS aUiiiiiios, que a rrl'erida eseliola proda- 
zio imii dislindos e.seuljrton'S, e eiilie elles um qne 
Ile' busta para honra e para gloria do paiz. ^a*• 
precisarinm, certamente, os noreos leitores oe que Uie 
csrreve.ssenios aqni o noni»' de Joaqniiii .Machado de 
(lastro, para saber de quem vuuios fallar. 

Joa<|uim Macbado de Castro é o noMO primeiro cs* 
tatuano, primeiro, aio na precediMicia, mas sin no 
logar bonorifico qne o sen, nome ainda hoje occopa 
entro os esciilploies nacioiiars. 

(Juem coiiteniplar coni «dtios analyticos e juizo iin- 
parciat a eslatua fi|uestn' del-rrl D. Josi^ i, adminir- 
sc-ba, sera duvida, da nohrexa e roagcstade do mo- 
numento, e da perfei(,ào da eM-ntpiara da estaioa: 

(iias , lenios ijiie a sua adiiiirai,"ào eresecrà, leinbr.iii- 
du-si- de que siiiiilbanle obra foi feita eui um paiz 
dcsprovido das principaes rondi^^jes de que osl& de* 
pendente o seu deseuvolvimenlo artistico. 

Joaquim Marhado de Castro nfto |)odia disputar com- 
petencias coni os prandes eslaluarìos da aiitiguidade; 
ueiii a bisloria perai da arte Ibe assipnala lo;iar ao 
lado de (laiiova e Tborwaldscn. lìsies, e sobretudo 08 
primeirot), tinham a inspira^ao do genio, que sabc 
dar ao marmore o aspecto da naiureza viva. 0 1 
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esculptor, iiispirado lào 8óttieiile (K'Io talenlo, e guìiido 
pelo fsliKló, «ol»rpsala pela corret-gilo do dcsciilio, [)ola 
uobraui das fòrmas e ^la gravidade ou do{ura de 
qoe revwria ar «oas «atatuai*, m'gnmio o araumpto 
o p«*dia. K lamltcm l'otiitiiiiavit i -f,:-; linas qu;ilidiides», 
fumo H' \é nu estiilua da ruiiiliu U. Maria i, quc da- 
nios em gravura. e aue iios nncitoa as ooiWHlniicOm 
que deixàiiiM expeiiaidas. 

Bitta ofmi d'arte honra o nome de tres artiatos: 
Joaquim Marlindo df llnslro, que a deseiilioii e fi / o 
inodelo; e Faustino José llodrìgue«, e l'Viiciaiiu José 
Lopes, que a esculpiran, unboii dkdpQlos d'aqoelle 
esimio praTraior. 

F6ni encoinininidada mta estatini em 1783 fMir D. 
Tliomax Xavier de Liinii, vi^coiide de Villa Nova da 
Cerveira, eniào iiiiiiislru e secrclario de estado ilo» 
neftocioa do reino. e sete ntinos depoìs oleviido às 
hofiras de inanpiet de Poate do Uoia, pela raiulta 
D. Maria i. 

I>a iiit^'iKj.io «rcslc fìdalw collocar a cslatiia na 
ioa quinta de Mafra, erigiudo eom dia um inoiiu- 
mento da sua gnitidto por tautas grafiiM i|Qe Ibe dia- 
|iensAra a Mberana. 

Pori'm, sendo ereada a liibliolliera pnblira de l,is- 
iHia, (lclcriiiiiii)u 0 tnarqucz, tendo aiti<la a pasta dus 
iiegocios do reino, qutì a c^latua Tosse inaugui~.ida 
em urna das sala» d'esiia mesma bihliotbeca, que é 
lioiiroso padrfio do reìnado de I). Maria i, e dà admi- 
nislnicao do inarqin'z de Punto do Urna. 

A cslalua c c-i iilpiila i-m nianiion- de (]arrdra, e 
jMiuco muiur que o lamaubo uatural. Reureseiila a so- 
bernna na edadc de 49 annm, que coinplefoa no anno 
eni qiic foi feito n mo(lf|(» da estatua. Tcm no rosto 
a exprcssào de gravidade e benevolencia que tanto 
condix corn us nttribulos da reaieza, e que iia rainha 
D. Maria i eram duas qualidades preemìneotea do seu 
earaeter. Empanfaando eom a mio eM|uerda o em- 
blema do podcr. l'sIiMide a dircifa, cm sipiial de pro- 
twt.ào desvelada, sobre os seus cstados representados 
DO globo lerreatre, que lem Janto a ai e qoe abriga 
«ob 0 manto real. 

Tem gravada no pedestal a aegninte ÌMcripclo: 

D. Maria t 

Rainha de Purlti;/(il. lìntsiì f .ihjarv€f 
t'uiuliulora ifinta Uibliullieca 
l'or 

Alvan'i (le 2'J de Fcveniro dr 1796. 

A e^talua de D. Maria i nuncn estevc collocaila coii- 
Tenientemeote, qoer em relagSo ao decoro dcvìdo à 
magealade^ quer em «itisfa{flo das exigencias da arte; 
e iato motivado pela falta de enpacidade dos edifieio;* 
em que teni estailo a bibliolbeca. PrescnteiiiiMite acba- 
se no topo de urna estrcita sala imurovisada o'um 
dos laDfOe do priinciro pavimento da DÌblìotheca. To- 
davta, apesar da estreiteza do logar ganbou, por cer- 
to, n'esta ultima mudani^a, jiois està sala mais re- 
servada, e està mais dcci-iitrincnlc adi'rc(,ada. 

Foi o nosso collega na redaciào d este iornal, o 
9r. Silva Tullio, quaiìdo estere servindo intennamente 
de bibliolheeario-mfir, quem Inuisfcrin està lidia rs- 
taluu do corredor onde esta\a dcsdc \H'M'> [lara a sala 
em quc hoje està patente ao publico. 

A inserip^ào commemorativa, gravada no pedestal, 
que acima tranacrevemos, tambnn foi manmda gra- 
var pelò sr. Tullio. 

A nossa granirà é có[iia de iim dcsenbo originai 
do sr. Nogiicira da Silva. Nào obstaiite a rcconhècida 
bab;lidade do deseuhador e do sravador, é (ot^so 
coafenar qua aimilbantea obns de arte, sempre, ou 
quaai sempre, pcrdi-m ua còpia alguma parte da cx- 
prceoto do sembiante, ou da gra^a e naturalidade da 
roupagem, oomo auucede no preaeole caao. 

Las 
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Um incìdente quasi seni im|iortancia — a voiacào 
do congresso coutra a etisteuda dos sub^secretartos 
de estado — taives pretexto, e nito motivo verdadeiro, 

[irnporci(»noii a Manuel e a Jose da Siha Pa^-o* o oii- 
scjo appelicido pura m* relir.freni aniiios da adiniiiis- 
{to. Desdc esse dia a carreira miuisterial do diciador 
encernm-se para nunca mais tornar a abrir-se. U quo 
Ilio terminou, jioreii), rom ella, foi a veneratilo do 
seu caraclcr, a adiniraf.ìo do scu cn^jcnho, e a boa 
sitnibra da sua probidude e benevoleucìa. Era sem- 
pre eattttado cora applauM. Gitam*se, eutre nrailoa 
disrunma, qnan todos uoiaveis, oa que proferiu em 
1834 arerra da injusia prìsilo do coronel Pir^rro, e 
coiitni 0 (»r()jcrt(j (las iiidemnisac'óes: a lidia dcfcsa 
dos aclos da dicla<tura em res|Kisla à upposiyào do 
congresso de 1837; e dìvi>rsas onigGea itnmaiictadas 
em e|io<-has differenles, s<ibresaiti«lo a (|ue nTÌlou eni 
18 de outubro de 1844. depois de sulTocada a revolta 
de Torres .N'ovas. Tmias ellas ein niuilos Irecluis [Kj- 
di'ni iiK ulcar-se corno nioddos de doqnencia nacio- 
nai. 

Hecolhido depois da quèdn volunlarìa A ìiitimidadc 
da Vida domestica, sem |»or isso desamparar 09 com- 
bates da palavra e da impreiisa, coiilìiiiion, S4-m nfrou- 
xar uo zelo, o grande papel que a eieva^ào do es- 
pirilo e a grandeaa da alma Ine Insìnaavnm, e que 
a variedade dos tempos e dos surcessns coadjnvarani 
em aignns lances. .Xcoinpaidiaiido com Icaldadp o seu 
parlido em todos os traiices do ii]i]uielo periodo, (^ue 
decorre desde 1834 até 1851, amigoe e cootranos 
sempre acbaram n'elle o menno homem, loovando 
a sua coiistancia iios rcvo^cs, os nisgos de dedi- 
cayao coni que ennobreceu a adversidade, e os raptos 
de inspirada vebemencia com qite por vezes ìUoatKNI 
a tribujia, avivaudo os bnuGea i sua fama. 

0 congresso conslitninle separoo-ite. legando A aa- 
sembb'-a, que o subslitniu. a constifuicSo denominada 
de 18:i8, anno da sua promulgando. Os moderados, 
advertidos pelos desaatres da vaidade das lentativas 
revolucionarias, e desenganados pela experieacia do 
erro da absten^-ao politica, immolando o orftnlbo eos 
rc-nitimcnios, assoi iaraiii se ao peusaiiientn de n'COn- 
riliatiìo, que o novo codigo synibolisa\a. A religiSo do 
jurainento consagrou o osculo da allianya lilieral, e 
a baodeira da consiituiyào cobriu lodos oa cidadAos. 

A veiha guarda dos partidos, apesar disso, nSo en- 
sarillum as armas coni inteira coiifiaiica, neui csfjiie- 
ceu todos OS aggravos no abrado commutn. Amanbe- 
da, pds, ainda mui torva cala aorora. para realisar 
a tregoa, que só em 1852 conseguiu assdiar a pru- 
dencia dos bomens ptdilicos anxiliada pela iiecessidade 
das roisas. 0 gremio setembrista anii'vi.i ims sr^re- 
dos de seus emulos a amea),*» tacila de urna reac- 
^fto tra^ada para o despaiar a pooco e pouco, dece- 
pandn-lhe urna após nutra as niizes «pie a revoln(;fio 
ainda nau tivera tein|M) de arraii;ar. A parcialidade 
cartista, tornando a ordeni por tnotu, e o preslii,'iii da 
auctoridade por divisa, citava a anarchia e os tumul- 
toa recentes comò docnmentoa vivoa da nrgencia de 
urna robusta tviilnilisacào, capaz de assepiirnr por 
melo de leis conservadoras o socego e os interesses 
da Bociedade. Este foi o estimulo e o terreno das lu- 
cias parlameiitares desde 1838. E de recontro em re- 
contro, de exaggera(&o em exaggerafào, chegaram de 
aintios OS lados as dola cami>os As mais violentas af.' 

; eressues, exacerbadas por insoffrida intolerancia. Sem 
dealiiar da catrada, qna nm m pisira, Manuel Pas- 

I aoa, reensaodo aaoociaiw eam o aen voto os aetoa de 
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n>Tindtcta, soube sempre com rare moderacio estre- 1 

ii.;ir ;i di'Voi-fio ;ios [iriiiripiog da exalt;ic"iri (■[lilcpticn, ' 
::ii,inì:iiiilii a (tislaiiriii <|iie a nxio i* a di^iinlaile iicuii- 
?c-lliain. 

Depois da rcvolui'ào do ìliulio, ao ladu <lu duque 
de Palmella e de Luis Moui»inlio, fallou àqnclles dois 
i'»[iirilos i-miin iiirs a liiiiniap'in quo Hli's (iKTcciain 
uuvir, poiidt' ramlu-llics ns |M'rif.'()s da lii'silayào, e us 
vantageii:^ do unia puliiii a di-i'j^i\a e coneìliadora, scm 
froquesa». No governo da Juuia do Porlo, iuseparavel 
de sea iraiio nos dias mais criticos, no auge dos 
iiiainrcs ciiidado^, |nir niaior ijiic fosse a a|t|in'li*'n- 
siio du animo, ou a coiir-tiTiiai-iKi da alma, iiin^ui'iii 
0 viu naoca acomclbar, ou pcixiailir, mi&o o pei- 
dSo dag injuHas, o dcspreio das calumuias, a ma- 
pnanimidade na virtoria, a resignagSo em presenta 
dos rcvrzi s. Arraiii aiidn se dos liraros da fs]trisa e das ! 
lillia?, ijiu' i-ii) ^ua ('MrciiKisa toriiura iTsuiiiiaiii ludo ' 
para« elle, ao primciro reliale voou & cidadc do Porto, 
<\ simples cidadAo, uùo quia accciiar outra dìstinccSko, 
quo nSo fosse a 5aa parte na rcitponsabilidadc da in- 1 
(•(•ria rciiitnida <ni(' acaltava di> se travar. Iiiai rcssi- 
vi'l ao di'sak'iilo, o scu valor irctioia coiu as diU'u ul- ; 
dadea, e a sua vox afTectuoda acudia Beinpri* facii a 
4'onrorlar o» outros, n'animando atv os (iliios <> incre- ' 
duloji. KU'ito di'ptilarlo às corli's de 1851, alli o roii- 
t( iii|il;imos, l orii'iido a viiria rni lniia i|iu' o [larla- 
iiii'iiii) odVme lantas vezes a(tó quo se nao l Ui vain ao 
luaiidu dospolìco das far^Oes, mas nào iraliiiido por 
uviibuui n.'SpC'ito a «^ua na verdadi* das dnutrinas, 
e nfio cessando df a ( ontìriiiar ali- ao nilìnio dia da sua 
Vida. 

Quando no tini de Imigos [ladcc inieniod soou para 
elle a lioru do t U rtiu n'|>oii(o, a morte encontrou*o 
H-pparado p inlii'pido. Dospcdiu st- ilns qnt' amava, 
Il nilirou-jst' dos aUs4'iiU's, e passou da terra com aqnclia 
nif.-^ma scrcindadt' roin (|ih> airoslara cm lanlos ra.s- 
ao» virili 08 rigorcs da tona iva sua agitada carreira. 
A notìcia da sua perda cobriu de ludo a tribuna. José 
llstcvào, qin' o liavia de srpuir tao de perto, foi 0 
(jnc csfiiiliDU siild'c a sna nicnKtria as primciias flo- 
rt'S. Mf'iidk's l.cal, na nu sma si-ssao de '.'() de janeiio 
di' 1862, tra(ou jiìi coat o buril da posti'rìdade os pri- 
meiros lineameiil»i dti tio nobre e sympatbira phy- 

siononiia : "Nao é pM-eiso. e\claimui elle, fazer aqui 
o l'Iojlio d(i In imeni, lista fello no eurai^au de iiós to- 
iìoi quo o adinìràiniis, ha de cunlinnai-o a liisloria, 
onde tem um logar iudispuiavcl, c oude o esperaoi 
m loiroa que nfto morrem. Teve antagonifda!*, nSo teve 
iiiinii;.'n< (((inpelin eni idéas, uni) |>r(ii nroii odios. 
Teiniiiiaila a controversia, on a Iurta, tifava mais vivo 
0 ulTeclo, que elle souIjp oni todos os lances caifai- 
e inauttfr... Foi um grande talmilo; fui um coracao 
aiiida maior. Cabiam alli & vontadc os mais g(*uero- 
sns s« ntinii-nto«, como na sua mente os mais vastos 
de»i;^nios. 

• Deve-lhc multo està terra, devenuw-lbc muiiu nósi 
iodos. A ava morte é para osta rasa (a-camare dos de- 

piiiadojt'i urna verdadeira dor, é para està na^So urna 

vi idaileira perda 

.Nada pOdv ijccit'sccntar-sc a osta» phrasos do grande 
poeta l|fnco. As lionras civlras voiadas pelas dna» ra- 
maras, junlaram-!ie a eaudadc unanime, as lagriiuas 
sincera?, as wonlacòos sonlida.0, e estes eram os pre- 
niiiis ijne elle [kkIi ria ijiiurr so viv«'sse, e a quo seiii- 
fjio asniiou com desinlen ssada isempv'^o. U pali con- 
Cfdeu-lbos todos [lor goral e e^ponlaoea manifesta- 
(iko. 0 nome de l'anso)» Manuel, esse nome, synibolo 
da honra em tanlas ocrasiOes invocado. Inillia liio 
pm'ii, qtu', Oiìo soinos só nós que a[irei ii'mius e co- 
idiecenios o varao illustre, que o ^'ravamos nus pa- 
ginas da historia actual, mas landiero 08 que vie- 
rem depois liào de cllal-o, inclinando-so respeilosos 
diaute àiia IradijiOes que elle represeuta, e que o 



espicndor de soas virtiides aìiHla aviva naia. Sobre 

aqnelle tiinmlo, sù ornado do loiro SÌOgelo-dos Cinoi- 
ualos, nao liaja receiu de- que se COndensem as tre- 
vas do es(|ueeiinonto! Nenlniina somlira ha deescure- 
cer a sua ijiorìa, e o sul do futuro ja principia a nùir, 
illuminando, como lic&o e como esemplo, as fei(ÌBes 
mais nohres dVsle {.'rande vulto, quo de anno para 
unno cada vez sobu mais alto nu seu pedestid. 

ìé. A. Usaoto M Silva. 



0 MUSTlìlllO DE CHI-LAS 

Persuadido de ((ae o Arehivo acoiberi benevola» 
mente todas as nolicias tendentes a esclareceir algons 

p<HiIos duvidosns ile iiussa liistoria e archeoiojiia, ouso 
enviar us acjjuinU's apuutameulos sobre o nio:>lvìru de 
Clielas, assumpto de qoe tratoo o dito jomal no nu* 
mero 47. . 

riiicontroi ostes apontamentos n'um lìvro manns- 
erifilo, que (em jior tilulo Miiìloriii.'i ili- S. Cruz. Tem 
a data de 1().MJ, e n:'io trai! na frente o ii(»me do au- 
rlor, mas i»elo conlexio se vé quo fui eseriptO.pOT 
D. Timoliioo dos Mailjres Considero oste livrouroa 
preria'iidade pelas nmitas noticias hisloricas de inte- 
resse em qne ahunda, al{.'umas da^ quaes jui/'o que 
copìou texlualmente 1). .Nicoiau de SauU Maria ita 
sua elironica dos eonegos rejinuites. 

Ai orea do niosti'iro de (ilielas lOmos a |iag. 16: 

«Kulrada a famosa (iidade de Lìslma, mandou ci- 
lici restaurar, e reedillicar as antif.'as lyrcjas que avia 
em pé uaquolla Didade, e as niaudou purilicar puilu 
nosso Arrobispo da Hra^'a, Doni Joani l'eculiar, oqual 
escreveii lu^ii I nr ordem do niesuio Hey a (iuindini. ao 
l'adre Santo Theoloiiio. e eom sua lii em a mandou vir 
do mosleiro d.i.> Donas de S. Juan de Sain'Ia tàiis, à 
$ua Iruià Justa Uubaldes da Crus, peni primeira i'rio- 
ressa do mosteiro de Chelas, que eIRey Doro AOniso 
llenriques mandava restaurar, e coni ella forSO OUiras 
reli|L;iu>as ('.onef.'as do mosnio mosleiro». 

I.emos mais a |iag. 233: 

«Mosleiro de SùQ Fvlix^ de ChellaSy iuntu a Lisboa, 
(le Conrtias Rfgranles do Patrimrha Santo Àgotìi' 
iilì'i — Disseinos a sima, quo este iinisleiro tevelHÌII- 
eipio do mosteiro das Douas <le San Joào de Santa 
llrus de Cuind>ni. 

•Pondo de parte a tradigfio auliga que aOirnia ser o 
mosleiro de Gbellas antes da vinda de t'hrìsto ao man- 
do, do vir;^ens veslaes, e qin' a sua lyreja dedii ada 
a Sao l'elix Diacono, (pie padeeeo marlirio na ridade 
de liirona em Gataiunua com dozo Coinpanheiros, foj' 
bunia das prìmeiras quo em Porlugal se oditVu arào, 
on ponverterflo de Tfmfdo jirofano em divino, quando 
em tempo do (ialli'diru Hey (iodo de Ivsftanlia lìeceii»- 
vinlo, suas sa^radas reliquias \ierum ti-r a esie lii- 
{lar, Ila l'.ra de Ll.cr.iiija=qae é anoo do, GGO) - e dc- 
l>oi8 fui reslaurada a wirneira vcs por elUcy de Es- 
panba D. Alfonso o uilholico, quando na era de 
i).i i i-Al-ij - qu<' liò Anno de, Sui toinnii a (li lade 
de Lislma aos iVIourus, e foy seiilior della soos outo 
aniios, e a tornou a pcnier. 

•ile de saber que entrada a Gidade de Lisboa em 
25. de Oulubro da Era do, M.c.l.xxx.T=(fue he Anuo, 
1147 = pelo valoroso Hey Doni AfTon-i» lli tniques. e 
lansiidos os Mouros fora, mamluu lof.>o jiutilìi'ar as 
Igrejas qua ainda avia ein |h!' na t'.idade, e fora della 
pello nosso Areebis|>o de Braga Dom JoSo Peculiar, 
foy huma a Igrcja de Sào Felix de Cbellas. Tinba est» 
Igrcja urna daustre 6 ctyos paredeg avia algamas cfu- 
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ICS siinilbantes és quc avia na ìfin-ya, pello quc mos- 
irnvn fora sa«r;nla. Pur i'?las rruzcs, l'iausira, oHì- 
ciuas (]ui> ao ndor i]l-1Iu l'slavao quasi arruinadas, 
enleDdi'u u Arcebispu, quo uaqui'lle lugar uuvcra aii- 
tes lDo<tcir(). Cotnuuicaaiio islo coni elltey Uom Af- 
Iònso Henri(jU( s, i- com o uovo UU\io D. GillxiTto, as- 
tiriilan'io ^c rei-taiu ii^sc oste mositi'iiTi a lioiira dos Saii- 
los Martjre!« que seguudo a tradiyào auti^'a atii i-stavào 
Hej>uliaiios. Itcstaurado, e rcedillìcado o uuiìgo mos- 
tciro df Clii'llas, osrrt'vcu o Arcebispo a Coinibra ao 
Padri' Santo Tlicoloiiio, i> com liceiiga sua vii-nìo do 
Illu^t>•iro das Doiias do Suo Jufio (uTa osto de Chillas 
(IV8 a-liuio:!ia« (À>ucjja:<, e para iVioro^iì'a sua iriiià 
iiuta RaualdM, que se cbamava, da Citi«; oonega 
lanibem do mesnio mosloii-o. Aroiiipanhariio a cslas 
qualro rCli^iosas al^iuiis (luno^'os do mosti im de Santa 
(j'us |i<'ra licart'tn «ohi olla:* ii'o.^lo Mio.<[oir«i do i;hol- 
aontlo \o^o sv Ibc furain ajuiUaiido outra^» Seobu- 
rai*. quo alii forào lomaudo o uomo Saulo haUto Ca- 
iionìKi. Tiidd isto consta de cscripturaH. antigas dos 

imsso.- «iitliaius. 

'• A i riiiioira i'rìoro^sa doslo iiisìgu(> mosteiro de 8&o 
Felix de Cbella.^, fu]f a muda> Juisla ftabaldes da Oux, 
comò a sima dis«emo8, e iiSo ronsia m anno* que 
fiovoriiou, noni quando faloroo, qiK' l aicoo foy .-an- 
lauioiitf. Na Era de M.oo.l.v quo lio Annodo lilT 
— Doni Suuiro Vii-gas BIspo do Lisboa coniesou a 
reediliicar esie mosteiro, acres«eutaiido-o cm edilli- 
cios, dewobrìu eiitìo na clao«lni a Sepultora desta 
Santa IVioressa, a qua! liidin oste cpilalio: 

Jiuta ó Cince riicla, Jusia iioutine. et vUa 

Jart'l hir. a tint- ixlinrUi: 
Prima Fniiiltitri.f, ci ofiliniti ciHitcnijiliili i r. 
Af tviiie in Ofio tsl, jiiv imliìs aii.tilintrir . 

• Ouoroiii dixer: — Aqui jas. Jiisia da Crus, jusla 
Ilo nonio e na'VÌda, a qurni a niurte b^vou apagaiido 
a lux da sua exemplar vidu: fuy a [iriinoìia Tundn- 
flora d'aste inostrìro, c moi conteinplaiiva, o agora 
USo cessa de »iT no C.oo no^sa inlor. c-soni. 

«0 mcsmo Bispo Doni Suoiit) Vio^as iiìiiiiduu pas- 
sar 80U sopuli-hro pota a Ignja e o inoloo na paroilo 
à parte do Evan^'olho com a mosina Podra do I-lpitalio, 
da qual o iresladon o Padre Do Tliooloiiio de Mollo 
nincL'o do roal nioslciro de Santa iliiis, no Aiinn ilo 
IGUi 0 o deixou oni suas un inorias. Dalli a unto aii- 
iios, no Anno de 161*2 i^o ofibrìnini as paredi s do>ia 
I;.'roja do Azulojos, cobrindo coni oilos jior inadvor- 
lencia buina memoria digiiu de {.'rande iv.s^iuardo e 
veneracAo. • Acotnro llmm s. w c 



gos regraìUes, publicada pela imprensa em 1668. Di- 
zi'inus que escreveu au nicsino lfnii>o, porque, apesar 
de ite acliar nas Ueimruis de San la Cruz a data de 
1050, é duro qtte o seu au> tur uiiidu estava eacre- 
veodo està obra ao anno de 16C9, pois quo a folhas 
20 se refere a estc anno, corno se vé da nota a pag. 
408. Km lai - rirruii>ian( ias ó de crer quo .<e auxi- 
liasacai uiuluauicutu cui suas iuvesti^a^Oe^ liistoricas 
e arclieologic». l w vimum Bamma. 



A« noticius aciina, exinihidas do mann^Ji iiplo do 
U. Tiiiiolhoo d(»s MaiiVTos, eiicnnlrain -se iiào so na 
riinniii a il(i> (■(nioj'os rofiraiilos. por U. Nicoiau de 
Santa ^aria, mas tambeni iia« anliguidade^ de Lis- 
boa por Luis .Marinilo de .\sevedo. De parie d'ellas 
publicAnio^ a subslaiii ia oni o arli;.'o do linsso niloiro 
de Lisboa relativo aci inostoiio do ( biias. Da onlia 
parte inliiliiraMì-iius do tialar ns liniilos quo inipo/<'- 
uioà ao inesiuo ruieiro. Nào dcixuiu, poiì}ui, de ter 
bom cabimenlo no nrligo que nos envia o nesso obse- 
quioso oorrospondonlo. 

<• oonof.'o D. Timiillioo dos Matlyros foi coiiloni|ii)- 
raiioo do D. .Nindan ilo Santa .Maria, e ambo» forani 
iiiorddores ^or'alguus aittius uo moslciro de Santa 
Crut de Coimbra. Dados ofmalmente ao estodo da 
hisloria o anli^'iiidados da sua onli-ni, osrrovorani ao 
niosiiio tempo D. Tiinotlico as n li ridas Mmioritì» di- 
Stinl/i Cruz, que ficaram manusrri(ilas, c Breve 9Xem- 
piar da vida de atguns sanios da ordem dos conegos 
rtifrantes de Santo Agostinho, quc se puMicou em 
dois loiiios, impresso» o prinioiru oin 1058, o o so- 
guudo ein 1650; e U. Nicoiuu a Chronka di>s coiiH' 



LBNOAS NACtONAES 
II 

etneo DO CASTELLO DB CBLOMCO ' 

Ouaiido Falleceu el-rei D. Alfonso n em 1?33, o in- 
fanto D. Sain lio, seu lìllio e siin o-^nr, aponas con- 
iava do/osfis aiinos do odadi-. Ijain aniius bi in ver- 
dos, soni du villa, para assìni tao moni e inexperietile 
reger unta inonarcbia ua;u:eule, quc demandava pru- 
dencia e ener^^'ìa para se onninisar e robostecer uo 
interior, o c^iiaro i< vi:.'' !- | ara SO defeoder cootia 
tanlus ininiipos que a corca vani. 

Inrolizmenle nenlium' d'aquelles dote» |>o8suiaojo- 
veu m : uus eram iorampaiiveis com a verdura da 
edade; aos ouiros oppunham-se a brandiva e a man* 
sid.io da sua iiidolo. Todavia, donilo il'aiiiirilr [loito, 
tao frai'o para rei, balia uni coru^-ao roilissimo para 
amor. 

o [loliro D. Sani'liii, por desj^nign do paiz, e aioda 
mais pura sua [aoj iia desdila, ainou perdìdametite 
unta iniillirr, aponas < tiijL'in a curoa rum i]yi<' os por- 
tujiuozos lizi-rani rri mi l.anifHi de iiuriquo ao seU 
bisavi\, o glorioso fna I- "lur ila niarcliia. 

D. Mccia Lopes de iluro, tilba do coude D. Lodo, 
senlior de Dìscaya, e entJlo vinva de D. Alvaro Pi- 
ros do Castro, ora o nonio d'orsa porogriiia forninsiira, ' 
a qnoiii o nioyo rei eiilregou o cora5;ào, a libordadc 
u o lliroiio. 

D. Sauclw era modesto no vesdr: parco em todos 
OS re^iitos da Vida: bom |»ara on amigos, at£ descer 
à liiiiiiiMaili'; iiiiliil;.'onlo cuni os iiiiiiiii;os alo cair na 
liiiuxidao; irrosointo e iiiai livo so mio oui ludos, cm 
nmilns nogoi'iiis da govornayao do oslado. Teda a 
energia da sua alma, loda a forya do corpo, loda a 
acffto da vida, em lini, paat-ium ler-»e-lbe concen- 
tnido no coracao, para amar apaìxouadamcote aquelle 
rosto gentil quc o capti vara. 

Amando pois D. Uecia com a pureza de uni pri- 
moiro amor, e com todos OS extremos de urna louca 
pai\ao, som attender conselhos, arrostaiidu lodas as 
opposi(,-ùos, dou-lbe coni a sua niao o titulo de rai- 
iiba, e reparliu com ella o seu, llirono 

As contraricdades dos lidalgos crescenim e tomaram 
vulin assiisladiir dopois do coiisoii io roal. Oii porque 
o rei, ja ili- si fiTiuxo o facii do so doixar governar, 
ciilrr;.'!!!' inlciraiiii'iitt- aos dovanoios da paixào lar- 
gasse as redoas do eslado nas maos dos validos in- 
(lignas da confìniiv'a do robernno; oii porque os cor- 
lozaos mal solTrossoin ter do roinli r iiuinrnai^i'Mi '!«■ 
vassallo^ liquella qiu- poiico anios lialavaiii ruiiii) sua 
ogual; a opposicào dos lidalgos, a (pio voiu logo jun- 
Uir-se a do clero, nào tardou a manifcstar-sv em rc- 
bellifto aberta. B tremenda rebelliAo era csla» ù. qual 
o sognndo d'nquelics clemeotos dava o caracter de 
anclorisada c legai. 

l-Àigindo do rei que se separasse da rainlia c au- 
uuilasse o casamento; e o uooarcha repellindo a exi- 
gencia com singular firmeza e indignagàu, ronipeu a 

' Vili- ;i )iriM;i'ir;i li-ll'la ii juig- .■).■> ilii v. rj. |\ . 

* lùh) ciwamcuiu t> uin ito* pouUM ouuu«ui«iut dn nowu hìilorw. 
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fcKta entre o poder reti de nm lado, e a aristocncia 

e 0 cloro do outro. 

Spelilo p mcìo mais tarde tt'Ha v(>ii( i(i()o soberano, ro- 
llio vfiircu fl-rri [). Fcniaii!!!», cini-c^'iiinilrt quv a na- 
yùo a< ('citasse por sua rdintia a mulher que elle tiiiba 
tirado a seti mando, a intrigante, vingaliva e adultera 
D. Lt'oiior Tolles de Menezrs. Pcin-m, no? tcmpos di- 
D. Sanrtio ii, ein que a reale/a cstava aiiida ti'io [mi- 
xiina do si'u Ixt(,o; etn que o.s tirafos que a tinliain 
creado c deseiivolvido se acbavain aiuda iSo vigoro- 
808 e auctorisados; e, flnalnietite, em que os lummos 
pontiGces dispunbam tanto a si u bel prazer das co- 
roas dos rris e da sorte dos povos; n'ossos tem|>os, 
dizeinos, dilliciliiiente fuaria a Victoria do lado do 
luouarcba. £l-rei U. Saacbo u ealu, pois, da lucta iu- 
ftnnado e vencido. 

0 papa Urbano ut, que Dirupava n'i ssa ( [lorlia a 
cadeira de S. Fedro, cedendo às solicituiOis conti- 
nuas que Uie iam de Portugal, exhortou prìineiro a 
el-rei D. Saucbo para que cede^; euviou depoia om 
tegado para o oorìgar; e por firn fulminou-o coni a 
expomrniudi.'io, e laiiyou iiiti nlii tu eiri todn o rt'iiio, 

D. Suact\o, lào fraco, -tào tiuiido, tao iiidcciìio eni 
«piasi todoc 08 negocios do «attdo, era forte, audaz 
e resoluto oa ronslancia do seu «nor. RepeUìu oe no- 
bres com conifiem; resistiu.ao doro com persew- 
ratii-i; V iifFnintoi! as iras du pontifii'i' cttm firincza. 
Lui:lou eiii quanto póde, mas alfini foi vencido n'essa 
lucta descommunal, onde tudo quanto significava po- 
derio vela a levantar-se contra o infeliz monarcba. 

Deposto do tbrono pelo papa Innocencio tv. no con- 
cilio iTh'liratlo na ci<lnde de Leào ein Krani n. ntr- 
rendo o anno de 12i5; e nomeadu ii'essc tm-snio 
concilio para governador e regeiitc de Portujrai o in- 
fante U. Affouso, irmào de U. Sancito ii, o qual n'elise 
leni^K) »c acbava ca$ado com Mathilde, coiides5a de 
Bolonha; el-rei D. Sancho foi despojadi^ <la i orna e 
expulso do rcioo, ao cabo de muitus epi^jdios que 
, ofto TeiD para aqoi referir, corno desneceasarios ao 
aaaimipto de que vamos tratar. 

D. Affonso, conde de Rolonlia, cntroii om Portugal, 
assumili 0 pneriio, c exifiiu dos aicaidi'S-inórcs a cii- 
trega immediata dos seus castellos. Todos ohedece- 
rani ao niamlado, fior voiitade ou por foi^n, exceplo 
dois: Martim de Freitas, e 0. Feiiiaiidd fiodri^iies 
l'at beco, o priineiro aicaidc-iiiór do l astello de lloiiii- 
bra, o sei.'niido do de Olorico. 

£8tes cordjosos servidores de D. Sanriio ii deram 
um dos mais nobres exempkM de lealdadc que a his- 
toria perai dos povos tcin <.'uanlado em seus arclii- 
voa. Iiitiinados pelo n j-LMite para entie^'ar seus cas- 
tellos; inslados por elle, oni com proincssas, ora coni 
ameagas; estando jà todo o reino na obediencia do 
conde de Rotoaha, e el-rei D. Sancbo em Toledo re- 
siiriiado com a sua sorte e sem espcninca alguma de 
reiolirar o llin.iio, os diiis alcaidcs-mùres rcsistiam 
a tcxlos OS inandadns do infante 1). .\fJ(»nso, n>pulsando 
com a mesma dìguidade e altivex as bouras e oiro 
con (pie protendw aedmtil-os, e as amea^as e fen» 
com que julgava iiitimidal-os. 

— iMzenios iiienagem d'estes castellos a I). Sandio, 
nomo rei e senhor (era a sua resposta conslaiileì; 
d'elle OS hotivemos para Ib'os guardar e defeoder. Sd 
a elle pn i i io, ou à ntaordem, òa enlregaremos. Bm 
ipianlu vivo for, einboni em terra eslraidia, e cslui- 
tliado do scu Ibroiio, sera ix-i nVstes castellos, que- 
rcndo Dcua dar-nos vida e esforyo, |ioìs que nenoom 
leoior buoNUio aoa twA mudar de reaolusiio». 

D. ARbnso determinoa entflo emprpgar a for^a para 
rediizir os dois castellos A sua obediencia. Jiintnu 
grosso exercito, e foi ein pe^soa ^r ciVco priiiieira- 
meiite ao de Celorioo, por Bear aia» proximo da Ifoa- 
teira de Castella. 

D. Feroando Rodrìgoes Pacbeco preparou-ae para 



urna resistenciu porfiosa, para MM d*«an8 mfaten^ 
cias desesperadas, que devein necesaariameaie arabar 

pela morte ou pela Victoria. 

A forfa foi re( liacada jK'la forfa em duros comba- 
tes, alé que o vulor dos sìlianles esmoreceu de todo 
ante o esforfo e coragt>tn dos eiiiados. liestava om 
unico recnrso a 1). AITunso; tomou-o. Kstn-itou o ct'rco 
o mais que |iodia ser; es|M'ruii vencer pela fonie aos 
que nào se rendiam pelas araias. 

Coniesaram eiitAo a correr os diaa para os defen- 
sores do caalello con extraordinaria rapide^, |>orqa(> 
a tudas as hoias diinìiuiiain os mantiiiiciilDs, e au- 
giiieiitaviim as necessidades; porqiie falleciain as es- 
peranyas, e cresciam as anguslias. A fonie, que assi in 
camiubava a passos vagarosoa corno para fuzer mais 
lenta aquclla agoola, apresenloo-ae, em firn, com to- 
dos oa borrom do seu aapecto macileuto e deacar- 
nado. 

A siiuacSo em qiie ne via o alcaidc>m(^ era, na 
verdade, a mais critica e penosa em que se podia 
achar o eommandante de «ma [iracra de guerra. 0« 

preccitos de hOfln, de pniulfiiKu- e de lealdade, só 
para elle coiislituiam oliri}?aiào c dover. Os juninien- 
108 de preito e meiiagem pelo castello só a elle di- 
ziam respeiio. só a elle pódiam ligar. Ua siiiadorea 
eram portuguezes; poriugues e aoccesaor da roma o 
principe que os capitaneava. R além d'isso, ai;tii lla 
defesa ubstinada, sem esperaiiyn alguma de soccorro, 
era abaoliitamenle InatU à canaa do desveotarado 80> 
bcnioo. 

Portanto, os pcrigos, privafócs e sarrìficlos de todo 
Il frenelli, a qnr se viain ex|K)sliis ds mais licfcnsores 
(iu castello, sollriara-n'os estes coni deuodo e resi(^na- 
g.io. uaicamenle para aaiisfaxer o seu hoorado e brioso 
cbefe. 

Contra a tome, pon>m, 1180 valem brios nem intre- 
pidcz. Ante e-;sa su[irema incessidade da vida humana 
foge o valor mais ardente, de:ifallece a coragem mais 
provada, abala-ae, cafraquece e acaba a reaigna^ftu 
mais estoica! 

D. Fernando Rodrigues, solìcitado vivamente pelos 
seus ccimiianlii'iros de armas para eiilre^'ar o t :isIelIo; 
instado por muitos nas ancias da mais extrema des- 
e8pera(Ao, adiava esse acio de dia para dia, de mo- 
mento para momento. Keconbec la a razfto e Juslii.'ii 
do pedido; determinava fazcl-o, ( urvando-se au poder 
iiiexoravel da sorte; mas, quaiiilit i liegava 0 instante 
decisivo, tornava a adiar, porquc uào se seutia com 
for^as para tanto! A vida a seus olbos nAotinbaTa* 
lia, mas a lionra de leal cavalleìro. a fidelidade que 
devia ao seu rei corno divida a tantos respcitos sa- 
grada, essas eiam para elle ludo quanto na sua exia- 
leucia achava de mais caro e de mais vaJia! 

Aa coisas rbegaram, em firn, ao ultimo apnro. Os 
defensores do castello, j;\ seni llips im|)0rtar conside- 
ra(;ao alguma de amor ou de respeito para com 0 seu 
alcaide, resolverain n'iima tarde, quando 0 sol estava 
prestes a occultur-se dctraz da ultima serra, entregar 
deflaitiYamente a fortalexa na «egainte manhi, bom 
ou mail grado do si-u cliere. 

U. Fernando velou loda es.*i iioile. A deslionni 
aprespiitava-se-llie diante comò um espectro aterra- 
dor! Ap«rtava-se-lbe dolorosamente 0 coracflo, e da- 
va-lhe tralos A alma a imaginas&o em procura de ani 
meio, qne nào desiobria. para sair cfiia boDra detto 
grave e allliclivo trance. 

Ainia OS primeiros arreboes da aurora mal cooie- 
Cavani a recortar no borisonic aa comiadas das mon- 
tanhas, jà o alcaide-m6r de Celoiìco pameiani «Osi- 
nlio em um dos ferrados do seu castello. A expn^ssSo 
do seu roslo e a agitatSo dos seus passos deixavain 
bem pcrccb^ a imeocia da sua paix&o, e a desor- 
dem 008 aem pensamentos. 0 pobre D. Fernando ea- 
tan 00 oratorio corno 0 condemnado; catara cbegado 
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ao momonto solemne em que devia wur-lhe ao0 oo- 

vidus a liora fatai do sup|tlirio! 

Aqurllf t'sfori;;»!» cavalleiin, qiu' alt' alli uno ro- 
libi'ci^ra 0 leiDur; aqu«>tie caracter de tào rija tem- 
|»pni, que nanca reiuAni ante <M maioivfl porìgos; 
nquclla alma vt'rdailfirariHMiti' >;rdnd»', qup sempre sp 
vira supcrior à grainlt-za di' qualqui-r iiiforiiitiio, «s- 
tava ajrora abalida, timorala i- disvairadal lU'Uiiiiido 
i'in um derradeiro esforyo tudos os si'iu peiiiiaiiR-iitos 
{(ara suppilMr ao Creador, em fenorora orataci, que 
so rniii|iad<'a'ssi' da sua dor, e houvcs^c d'i'lli- riiisp- 
ricordia, au cr^'iifr a> màos e os ollius paia o eco, 
viu Ulna a^'uia, que, voaiido do lado do Moiideji;*», qne 
C> perto dalli, quando atrav<;:»avu os ares por cima 
do ca«lp|lo, deixoo catr onta coifa que levava presa 
lia:^ parrà», 

E«ta vinla iiistaiitanca ma! Ilu' d.iria li-injo de at- 
teutar no caso, se nfio viera de inipittviso .<ulin'>al- 
tal-0 o baque de uui corpo raido a pouca d>:4aucia 
dVlle. 

Voitou-w lof.'o M. FiTnaiiili). e caniiiilinu apres.-ailo 
ilo sitio onde sentirà a (|iirda. Cnia fjraude Irula. que 
ainda luclava eoni a niorte, foi o que a a^juìa dpi\uu 
cair soiu'c o tcrrado do casiviJo. 0 aleaide, pegando' 
no peixc, leve urna whila iii9pinigAu que Ihe Irorotj 
n ilc>aleiiIo ein esiicranra. Corre rum a tnita ik:> nrios 
por todo o (-a>(elio; jiuitu-llie iiielliores e mais 
fivseos |iàes que te podcnun euconlrar; e biciido de 
ludo isto uni beni preparado pTraeiitc, eiivìa-o ao in- 
fante 0. ARbnAO, ram o (!<>;ni«nte reratio: Qiie bem 
u poihl'ia trr rrrmifo sua iiicrrè' jiins i/iit' si- j^nr 
l'ouìf il ts/)cf(ii''( iDiiiiir. ijitf l isst se os hutiicits qui- 
tt allinda riiiiiilii miin In ni ahaalecitloi, leriam r<i- 
sào lU entfetjar-lhe cuiilra sua honra o casteito.» 

0 infame e o» iteu:* irapitAes flmRiin pasmadm ao 
ver siinillianle olTcrenda, iiiiaiidu pre>nniiain que os 
siliados, jà a lirai-os coni a fonie, e.-lavaiii eiu ves- 
pera de se render. 0 que mnìi 08 inai-ivilhou foì a 
iruta, lào UvM d romo quando 80 acaba de pescar. 
Rstando cerios, pela esireilexa do cerco, (pie pi-ssoa 
alluma liavia cnlnido no Caittello, i-(i:i<-luiraiii d alli, I 
que dentro d'elle cxislia alffUiii {.'rande rtfi«ervulorio ; 
eom abundaiite vìveiro de peixes ciò rio. 0 re«ultado 
d^eslc juizo foi icranlar-so irnnxHlialameiite o rcn:o, | 
dìrigindo-se o infante eom a« siias iio[ as [ ara i]oiiii- 
bra, a Uni de sitiar n l astelli) iTc-lii i jI, dr. 

Durante o assedio do easlello ile (iuiinljra, falieceu i 
eni Toledo o ìiifcliz rei I). Sanriio n. (I intrepido e 
Ica! Jtfartioi ile Freilas. ao eliepar-lbc a triste novn, 
din e obteve do infante I). Affonso que desse tn^iiiia? [ 
ao ra>lell(>, e a ciU' piTinissi'io para ir a Toledn cit- 
tilitar-se coni seus proprios ollio.s da vcrdade da no- 
tici a. 

Nào cabe do qoudix) que esbogdnios vua patlietiea 
e ediflcante srena da lealdade porlupncza, pin qne o 
flci alcaidc-inór de lioinilira, er^iieiidn a tainiia do se- 
pulchro, de|iositou nuii màos eure^'cladas au liuado 
monarcha as cbaves do castello, que d'essa» mesmas 
mftofl ha via reeebido! 

Bastara, p(jis, dizermos que Martini de l'reiias, ape- 
nas resri'ssou ao seu castello, ftv. d'eli»' enirega ao 
infante condu de Bolonha, que pebi morte de iieu ir- 
miìo acabava de aer acclamndo rei com o nome de 
D. AflbnsO in. R ein sej^ìiida enln'f:()U I). l'iTiiandn 
Rodrigues Pacherò o castello de llelnrii o an luivu rei 
de PorlUfial, que leve a iiia^'iiaiiiinidadc de galardoar 
OS doig alcaides, pela tidelidade que soubcram guar- 
dar aos aeus juramentos e ao sett aoberano. 

Para memoria d"este feito, refornion a villa de He- 
lorico 0 scu brazao d arnias, collocando n elle a aguia 
com a Irata naa ganras. i. m vumha Bamom. 

♦ O «I-niinUtro cin marinliii. e colInlKinilor ilVstf .v:ii;irmri'>, o 
■MgDdejJUiMj^^ouui^^^ <ÌB»to^jCToiou ieìut um |jriiuonjsu draaM 



AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

De cortezia c agradecimento aào as palavras quo 
na ultima pagina d'eate volarne eoviAmos aoa noaaOs 

benevolos assignantes. 

Mallopradns seriam os esfor^os c dispcndios que de- 
manda t i:i|n /;i t il corno psta, seni o con^^taiite am- 
[laro de niilliaies de assigiiantos, que desdc o |)rincipio 
DOS tein ai'onipanhado, mòrtncnte o que nos liheraJisa 
a illustrarla e benemerita Sociedade MAonÉPonA, do 
Hio de Janeiro. K dil-o-heinos, embora nào seja iiiui 
lisonjeiro para a iiossa terra, mais de tres quartas par- 
tes das usiiigiialuras do Archivo, oos sào tomadas e 
dìstribuidas por conta de tfto patriotira sociedade. 

K todavia, iiao podi'inos aiiida contar i-inn iiina re- 
ceiia sullirinile e segura, que uos liabilite a dar ao 
Aniiin, niaior oumero de j^ginaa, a aobre Indo mala 
gravuras. 

Sdbc a 1?8 0 campalo das que exornam as paginas 

d'este \oliiine; e apeiias 10 s.'m ctipiadas tic iiliras es- 
tiaiif.'« iras. .No volume passado o uumero d'e^las foi 
de io. Assilli nns vanios succesaìvaiDenle liòertando 
il'esta foryada sujei^ào. 

Kgiial ililig«Micta temoB empregado [ am ipie as es- 
lanijias scjarn mais amplas, o que em parte consc- 
guìiiiiis jà, jiiinpie aioamas de jiagina iiiteira se publi- 
carain un turno que boje completàinos. Sete aunos dr 
traballio aiurado, o auxiliu poderusiasimo da pboto- 
grapbìa, a actiridade e perìcia dos nossos collabora- 
dores artisticos, lem jà elc\ailn està arie an | unito de 
perfei^ao a que uuiu'a liavia chegadu entiv iiós. 

Ainila assim nAo nos acbAmoa babililados fiani mul- 
tipiicar o numero de gravunis qjoe costunulmos dar 
em cada numero. Kitpmmoa que'o teiii|>o, e a cres- 
cente illustrai ào do nosiio bom povo, iKM tragam dias 
mai:; prospero^. 

0 Àreklvo é boje o unico jornal illu.^trado com gra- 
vnras que ae piibiica em PortunI. £ itSo se dirà que 
entiv nós é insoMcntavel, por falla de cxiracyao, um 
semanario illiistrado pela graviira, qne é linjeomeio 
mais attractivo fior qne se diffunde a leilura, e se 
propaga o gosto das beilas artes. 

0 reaicc que as publicacOes corno e^ta noiosa, dao 
as gra\-ura.s cm ponto grande, vel-o-hfio os nossos iis- 
siimaiiles pela cstampa avulso qne se dislriliiie com 
esle ultimo nuuiero do voi. vii. Kste brinde feito aos 
assignantes qua até hoje nos tem coadjuvailo, rcpre- 
scnta 0 famoso monumeniq joaiiiiiuo da Batalba, o 
principal monumento archilpcionico do anitgo Portupal. 

Ksla aiiiostia |irovarà quanto póde a iiisistenria, a 
perseveranza, o brio nacioual com que os editorcs 
d este semanario porflaoi, ba aoDos, para que a ty- 
pograpliia poriugueza n&o ceda em apiwo e realce A 
das iiaijòes cultas. 

0 Airliivo PidorrsfO, para o seu jiroj.'ressivo in- 
creraeuio, para a exeru(iko dos apprfei{oameiiios que 
està requerendo urna publica{fio d'està ordem, conta 
com 0 favor publico, espera a coo|K'ra(.'iìo dos escri- 
[itores que mais o possani tornar lido e acreditado; e 
sobretudo, poili'iiins aliaiical o, lem por liador da sua 
estahilidade e esmero, a iutelligencia c o credito com- 
mercial dos seus probos e desvelados editores-proprie- 
tarios. 

Quanto ao plano da redacgào, nianlel-o-hemos corno 
atL^ aqui, visto a acceilafao quo tem merecido, alter- 
nando 08 assumploa pur qkxIo que a Icitura scja ios- 
tructìva e deleitavel. 

Tendo-se associado A direcffio do Arrhivo o iiosso 
autigo collaborador, o sr. Villiena Barbosa, grande sa- 
bedor de archeologia e historia patria, estc semanario 
seri, quanto possivcl, incessante c desvelado propu- 
gnador das giorias, dos progrcssos a da Ungila da 
noaaa patria. a. m Silt* fvuM. 
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